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EL V. P. ANTONIO 

D E V I E Y R A 
D E L A 

C O M P A Ñ I A D E IESUS 

9= 

T O D O S S U S S E R M O N E S , Y O B R A S D I F E R E N T E S , 
que de fu original Portugués fe han traducido en Caftellano. 

R E D U C I D O S E S T A P R I M E R A V E Z A O R D E N , E I M P R E S S O S 
en quatro Tomos. 

DE LOS g J J A L E S 46313 

El I . Contiene la Vida del Autor, con todos los<Scrmones de Dominicas,y Ferias; 
y feis del Mandato. 

E l I I . Los Sermones de Chrifto Señor nueftro , y de María Santiílima, y quinze 
del Rofario. 

El I I I . Quarenta y ocho Sermones de diferentes Santos. 
E l IV . Otios quinze Sermones del Rofario : Varios Sermones de aflumpros 

efpeciales : La Palabra de Dios empeñada , defempeñada , y defendida: 
La Hiñotia de lo Futuro: Crifis,y Apologías contra,y á favor del Autor, 
y otras Obras f u y a s , que haíta aora no avian falido á luz. 

T O M O T E R C E R O . 
C O N T I E N E Q U A R E N T A Y O C H O S E R M O N E S D E D I F E R E N T E S 

Santos. 

DEDICADO 

A L M U Y I L U S T R E S E Ñ O R 1 0 8 0 0 4 5 2 6 5 

DON FIRMIN FRANCISCO 
D E V Z T A R I Z ' Y O L L O , 

M A R I S C A L D E C A M P O D E LOS E X E R C I T O S D E S U f l 
Católica, General de las Armas en el Reyno del Chi le , & 

CON L I C E N C I A . 

T A D 

Barcelona:,En la Imprenta de J U A N P I F E R R E R , Año 1754. 
Vendefe en j'u cafa , à la Plaça del Angel : En la de Maria Marti Vmda, à la Plaça 

de San Jay me ¿ Y à fus cortas. 
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A L 
MUY ILUSTRE SEÑOR 

DON FIRMIN FRANCISCO 
D E V Z T A R I Z . Y O L L O -

M A R I S C A L D E C A M P O D E L O S 
Exercitos de fu Mageftad Católica , General de 
las Armas en el Reyno del Ch i l e ,y fu Vificador, 
y Governador de las Fronteras j Hi jo Primogénito 
del Excelentifsimo Señor Don Juan Andrés de 
Vztariz, Cavallero de la Orden de Santiago, 

Governador, y Capitán General del Reyno 
de Chile , Prefidente de fu 

Chancilleria, Scc, 

j f t ' / ' / i V » i c a o r i L M A P Q l + y r . ' l 

M U Y I L U S T R E S E Ñ O R . 

O N tan fobrefalientes las glorias, que campean en 
la Pcrfona de V .S . aífi por la Iluftriflima Cuna, que 
heredó V . S . de fus muy efclareddos Atendientes , 
como por las heroyeas hazañas, con que lia V . S. 
añadido nuevo efplendor á los antiguos blafones 
de fu Cafa, y á lo autorizado de fu Pcrfona, que no 
ha baftado la diftancia de millares de leguas de 
mar, y tierra, para que, atravesando el Occeano, 
no aya llegado muy fonora á Europa , Efpaña , y 
aun á efta Ciudad la Fama de los imponderables 

méritos de V .S . Y recogiendo todos fus esfuerzos para levantar I proporción de 
Tomo I¡I. § 1 C ° 



el los el g r i t o , le ha a b u l t a d o t a n t o aun en t re los n o m b r e s d e o t ros w , r 
eminen t e s , q u e h i z o fobre fa l i , c l .de V S v loarA „ ! ? T i r e r ° e s 

c ion , y ap laufo en e f tos Emis fe r ios . O i n t l l l u c í as v f z í o " " a d m ¡ r a " 
q » e vinie l feá Europa , y á efta C i u d a d 1 ] , ™ ' J C ° " S u f t o , a u " 
en ca ra í t e r de P r o c ü o r G e n a a , t ^ Z f ^ L ^ ^ ^ 
C o r t e s de Madr id , y R o m a el R e t c r e S d>L A v o c a s á las 

y e fc larecidá, y S l Í f ^ ' ' ^ 
vene rab le por fu exce len te Ent idad i ! g ? r C o m P a n l a d e J « » » Sugerb 
c h o b ien vi . lble , y 1 » ' & « » h e -
«os , y G o v i e r n o s q u e ha i S X j T ' f ¡ ' t ^ ^ ' P » ' P ¡ " 
v m e i a . t f t c , pues, Varón k S ^ o ^ t ^ Í ^ ^ j ^ r P r o -
p o n d e r a c i ó n , o o p u d i c n d S c f t r « h « f t á f Z ¿ C " " t o d a 
vincia, ha emprendido por d o n d ^ ^ t ^ f r * " ' * 0 ' * * & P'»-
bles de grande gloria d i Dios,y ffi^ te^ B ° l * 
bles, que promovió en efta Ciudad fué | a ¡ ^ « Z ? Á í ' T ' 0 n h 

nerable Padre Antonio de Vieyra o r d e n L T r r ° b r 3 S d c l V c " 
nas preciof , Jades del mi fmo Z ó l A T i a , r ü m P t 0 S > y a ñ ^ i d a s a lgu -
a f u i n f l u x o ,o emprc lid irnos. Y porq ue (i^'co$ T " ° ^ ^ 
materias ¡as mas notables, y e l e v a r e los ^ ^ " f ' C m p r C C " 

g c o s , que , 6 fon g l o r i o f o l ' ^ { " " " T í " V > ^ ^ $ U " 
g l o con memorables c o n t i n u é a n 0 . fi. 

prudencia : con ella o .a i ion fué V.S T u v L 1 I ' ' ffnSul» 
mas dilató fu narración, ó p a n e ^ í H l o K ' > « • S » e 
de vn Varón tan Venerable, e S ^ P / " g r u i d a d nada ponderativa 
te la : . " d ? 0 S c ° n c v , d ^ ^ q u e de las noticias ,que 
ven ido , Ü Ü i á í l ° V ' S ' " 0 S a v i a n a n t e s 

cuerpo, a v i a n t o t n a d o , i i a s 

IOS P o e r d F q J e l l c a a « s ¿ i ' » q" ' en dixeron 
medido ^ U r ^ ! ^ ^ 1 » ' ^ P ° f « j c n i c desfigurado.y def-

Crefcitque volat¡* 

» 2 T Z «.»Jo: 

E f t e , pues , fue el m o t i v o , nornnr j 
á-eflas Provincias el buelo ¡ J & c f c S T r " - " ^ ^ » e m P ™ d i ó 

c¡rar ,os agrados de V . S. conía ^ Í ^ S ' ^ r 0 ' ^ T ™ * ^ 
mo muy conforme á las notorias prendas d e t L ™ n " ? e 8 " » ¡ " . co-
V.veza y comprehenfion de V. S. las qual ' f l 7 7 ^ V ' ^ n c i a , juizio, 
de N o b l e z a , Valor, Prudencia en lo T a « "g- la r i f l imas calidades 

chos otros tirulos de honor, vnos » c L , , , ; , / ^ ' ™ ' a C ' C " ° C " l o s goviernos, y mu-
formar en V. S. vn Patrón, ó M e c e Í í " " * * » ' " » V « -
meterle e! defeo. pwa.clta Obra , qual no fe atreviera á pro-

los aplaufo" ,7l>VnorV
e;^"rhrma;adPo imvgC,,KO 'Y ^ T ^ ™ ' 3 " ^ 

i merecido , y m C r c c e el Excclenti f f imo Señor 

Don 

D o n Tüan Andrés de V z t a t i z , G o v e r n a d o r , y C a p . t a n G e n e r a l del R e y n o d e 
C h i l e , y c o m o tal , P re f .den te de lu Real C h a n c i l l e r i a j H e r o e d ign i f l i roo de m a -
yores e n c o m i o s q u e los q u e permi te la b revedad d e e f t a E p . f t o l a : en cuya C a f . 
fon herencia las mas cal i f icadas h o n r a s , en c u y o s p e c h o s fe e n n o b l e c e n las V e -
neras , y H á b i t o s de la Cava l le r ia E fpaño l a } y en cuyos I n d i v i d u o s fon c o m o 
b ienes ralzes u incu lados los mas fub l imes e lmeros de la Vir tud , y Sabidur ía : y 
finalmente cuyos acier tos en tan d i l a t ados G o v i e r n o s ferán el aíTumpto, que lle-
nará d e luz lo f a m o f o de nuef t ras H i f t o r i a s ; y c u y o v a l o r , y c o n d u t a ha f .do la 
f e g u r i d a d de aquel las cafi i n t e rminab le s P rov inc i a s . Por H i j o ' , p u e s , P r i m o g é -
n i t o d e vn t an g r a n d e H e r o e , fon m e n o s de cf t rañar en V . S. aun d e f d e cafi lus 
t i e rnos años la he roc idad en fus p e n f a m i e n t o s , la g r a n d e z a de a n i m o en fus 
e m p r e s a s , el d e n u e d o en fus o p e r a c i o n e s , la i n t r e p i d e z p r u d e n t e en los peli-
g ros . la c o n f t a n c i a execu t iva en las cofas difíciles, la e fpcra caute ló la en las lu-
br icas , la de f t r eza en las e n m v í ñ a d a s , y en t odas finalmente vn f ingular acier-
to , y c o n d u t a i n c o m p a r a b l e : pues t odas eftas, y o t ras muchas p r e n d a s , y v i r t u -
des fe han v i f t o ya re fp landecer en V. S. y le fon c o m o herencia , q u e han v i n -
cu l ado á fu P c r f o n a fus g lo r io f i f i imos P rogen i to r e s en vna larga ferie de h o m -
bres e m i n e n t e s . 

D e f d e fus mas floridos a ñ o s , de fpues d e aver a d o r n a d o fu a n i m o con el 
e fma l t e q u e d a n á fu e l e v a d o n a c i m i e n t o las buenas letras, y e n r i q u e c i d o fu g a -
l la rdo e n t e n d i m i e n t o con t o d o gene ro de e rud ic ión , fe ap l icó fu g e n i o Marc ia l , 
y o e n c r o f o al Real Servic io en el exercic io de las Armas ; d o n d e los es fuerzos d e 
fu°valor fob re las no to r i a s exper iencias de fu c o n d u t a , l e merec ie ron á V .S . b ie f t 
p r e f to el g r a d o d e Maeffc d e C a m p o Gene ra l d e los Reales Exerc i tos , con el d e 
l n f p e S o r de t odas las T r o p a s , y For ta lezas de aquel R e y n o . E n e ñ e h o n o r í f i c o 
e m p l e o , a u n q u e fuper ior á los años d e V . S. pero muy c o n t o r m e , y n o se li d i g a 
muy inferior á fus mér i tos , fué t ah incef fan te el dc fve lo de V .S . tan v . f ib le el z e -
lo , y tan ap laudida fu juf t i f icac ion en el r epa r t imien to de los empleos ,y en la ca-
l i f icación de los fervicios d e los b e n e m e r i t o s , q u e fe h i z o V .S . el o b j e t o d e las 
pub l i cas ac lamaciones de t o d o el R e y n o , q u e con vniverfales defeos anhe lav* 
por t e ñ e r a V . S . en mayor a l t u r a , defde d o n d e repart ieffe benef ic io por t o d a 
aquel la esfera fus inf luxos . Afll lo l o g r ó fel iz , v i endo bien pre f to á V. S. e leva-
d o al e m p l e o de G o v e r n a d o r de las Armas de aquel los vaf t . íhoios D o m i n i o s , y 
C o r r e o i d o r de la C a p i t a l de t o d o el R e y n o . N i fe c o n t e n t a r a n con e f to los v o -
tos , é inf tancias de los SeñoresXDbifpos , C a b i l d o s Ec l e f i a f t i cos , y Seculares , y 
d e m á s Pre lados , y Per fonas de au tor idad d e t o d o el R e y n o ; li c o m o in f luye ron 
en lo p r i m e r o , pudief fen , con fegur idad con t r i bu i r á q u e fueffe V. S. n o m b r a d o 
G o v e r n a d o r , y C a p i t á n G e n e r a l , c o m o fu E x c e l e n t í s i m o Padre : antes b ien d e 
tal fuer te esforcarla la vos en los ju f tos aplaufos de V .S . y c lamaría t o d o el R e y -
n o á favor de los Angulares m é r i t o s , P rudenc ia , Z e l o , y Vir tudes , y »cier tos 
de V. S. q u e l legalfen los ecos á fer tan bien o ídos en la juf t i f icacion de los be-
ñores , que c o m p o n e n el Sup remo C o n f e j o de I n d i a s , q u e p .opuf ie í fen al Rey 
nue f t ro Señor lo fobrefa l ien te d e las p r e n d a s , q u e defcuel lan en V . S. para tan 
a l to e m p l e o . P e r o conf i amos n o le fa l tarán á V. S. éf te , ó mayores a lcenfos para 

' m u c h o 



m u c h o b , e n d e clTos R e y n o s , f c | l c , d a d e s de !a M o n a r q u í a , c o n f u e l o d e c o d o s 

l o s b u e n o s , y e f p e c a h f l . m a c o m p l a c e n c i a d e los q u e m e r e c i m o s p o n e r n o 

b a x o la f a v o r a b l e f o m b r a del fiempre b e n e f i c o p o d e r o f o P a t r o c i n i o & " S 

P o r c u y a f a lud q u e d a m o s r o g a n d o a D i o s n u e f t r o S e ñ o r g u a r d e la e í c l a r e ' c t 

I t ^ l a t a d ° S 3 ñ 0 S d C n U c f t r ° d í f c o ' B a r c e l o n a 

MUY I L U S T R E S E Ñ O R . 

B . L . M . d e V . S . 

5 u s fíu r e n d i d o s , y o b l i g a d o s S e r v i d o r e s 

• v i 
Juan Piferrer. \ 

Mauro Martí y Martí.) Lil>retos! 

FEB 

F E E DE E R R A T A S . 

PAoin, a columna 2. linea 53. vifiarle , lee vifitarlc, pag. l o . col.2. lin. 5. limofna , lec licencia 

° , t ' CO 2 lin 17. exirut.it t lee n»*»>t»(, pag .16. col.». Iin.4a. J " o b , lec job, en la m l lma 

H f e f t í t p a g . % CO,9,. l „ , s 7 . -ico « W . . . 
™ ™ lin 20 refer vando, lcc releí vado, pag. 120. col.2. Iin.i. quid, Ice t]u¿, pag.i 23. col. 2. 
P B i - 7 ; . ' ™ ' fee . Y a u w m , pag. 132.col . 1 . l in.,5. alegrar,lee alegar, pag . .39 .co l .2 . 1 ,n . l 7 . /« S «-
V t e l v l ' , P ° W ' 4 P . c o U lin.3.dedicffc. lee pred.caHe, 
o ¿ f ¿ , co Emperaroii'lec Empcrado,, pag.. 68. col. , . I.n 23. v.u, lee pag ,<5b. 
« I 8 » ll> <2 partes Ice pdtes, pag.,70. col.i . lin.j guardas, lee guardadas, pag.,92 col . , . I.n a . 
nombr fee hombre, en fa mifma pag. y col. lin. 9. juajan, Ice iuzgar, pag.,95. col «. h n . 4 ? . ,ud>. nomprc, lee nomuic, r o / p»e.aog. col . , . I111.12. ayudas. Ice ayunas, 

c o i a s , i c e c a p s , f g . 2 2 7 c o l , . 
P 8 ' A i ! . ; , | t r e c h » . paK .223.col.2. l in . i f ' , dixolc.lce dexole, pag.228. c.2.hn.43.efva, lee 
H> " na" ° 2 i col 2 lin.4. entender, lec encender, pa¿. 

250. col . , . lin.13. liaron , lec llamaron. 
2 lin M.'cenias, lee necias, pag. 276. col.2. l in . 4 , . junta lee jufta, pag.íj.o col lin. 

pag.255.C01.2. i , « . , } . ¡„rotable, lee intolerable, pag.323. col . , . Iin.12. 
' ^ e e h o m b r e V k M - ' « « m e l l e , pag., 30. col.2. lin.22 limpio, 

ke'mplo p S t ^ cc U. an.4,. !</«, lee l.[*i, «" '« F8-,7 «>• '»^f "/«' . >«<•/«. 
o a V r / . J 2 lm 8 folamente, lee folemnemente, p a g . } 8 4 . col ». , pag. 392. 

Viñ no 1 « nos, pag.337.col.2. liu.27. quede, lee puede, P a g . 4 5 , . col. , l,n. 59-«nbar-
lee embaréáffe, p a g . 4 5 S . c o l . , . l i o * . vomos, lee ,amos, pag. 4 i 6. col.», hn.8. p r e n d e r , lee 

precender, 

ESte tercer T o m o de S e r m o n e s , d e el P a d r e A n t o n i o de V i e y r a de la C o m -

pañía d e l e f u s , q u e c o n l i c e n c i a del R e a l C o n f e j o , ha fid<? r e i m p r e í f o 

á i n ñ a n c i a de l u á n P i f e r r e r , M e r c a d e r de L i b r o s , v e z . n o de la C . u d a d d e 

B a r c e l o n a , c o n las e r ra tas , q u e a r r i b a fe p o n e n , c o r r e f p o n d e n a los a n t . g u o s , 

q u e r u b r i c a d o s h a z á n v e z e s d e o r i g i n a l . M a d r i d , & c . 

Licenciado Don Manuel García Alejf>ny 

C o r r e d o r G e n e r a l por fu M a g e l t a d . 

A s A p r o b a c i o n e s , L i c e n c i a s , y T a f f a d e e f t a O b r a , f e h a l l a r á n en e l 

, T o m o P r i m e r o . 

I N D I C E 
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I N D I C E 
D E L O

D
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d ^ E S T E TERCER TOMO 
D E L A S O B R A S D E L P A D R E A N T O N I O 

d e V i c y r a . 

« CErmon de San Ignacio de Loyola , Funda- . 9 

dot de la Compañía de Ictus, Par , 
2 Scimon de San Sebadiàn, pa» r V 
3 Sermón de San Gonzalo, pa° ' ig 
4 Sermón de San Pedro Nolafco, pa« ' , , ' 
5 Sermón de la Santa Cruz, pau ' i f 6 Scimon primero, de San Antonio de 

dua, 
7 Sermón fegundo, de San Antonio de Padu'a' » 

del Santilfimo Sacramento, p a „ ¿ I 
8 Sermón teteero , de San Antonio d e c i -

dua, 
9 Sermón quarto , de San Antonio de Ppt¿V 

Pancgynco, y Apologetico, p a „ 8 ' 
10 Sermón quinto , de San Antonio de" 'pi ' 

dua, 
1 1 Sermón de San Juan Bautifta, " 
12 Sermón del Ap&tol San Pedro, £ 2 * 
I ? Sermón de la Rey«» Santa Jlabel, * „ ' 
H mi° n ' l ' C C a d £ " Í S dC S a " l ' c d r 0 

i J Sermo,, primero, de San Roque, L ' ^ t ? " 
1« Sermón iegondo, de San Ruque, ' 
17 Sermón terceto, de San Koque, i „ 
18 Se.mon de San Bartholomé, , 1 ' / 
19 Sermón de San Agoftiu, n a p ' . T 
20 Sermón de la Degollación de San Juan fc^ 

t tSe '¿Zde h E"'iac,on de 

" S e r m £ p i ¡ m e t o , de las Llagas de s K * . " 

Sermón Segundo , de las Llagas de ¿ S 

24 Sermón'primero de Santa Tercfa , y ^ n l 
infimo Sacramento, * „ 

»5 Sermón fegundo, de Santa Terefa, 
Sermón de Santa Yrene Vitgeñ 

»7 Sermón de la Ficfla de Todos E T & 

, P'S-'77-

28 Sermón de las obras de Mlfcricordia , J U 
He, mandad del mi Imo nombre, n a . . , ' 

j o Sermón de Santa Ca.halina Virgen 

32 Sermonjcgundo , d e l H ' t a z o d c S j „ 

¡ , S c ' Z 2 t z ^ h 

ì < s S c T o T e ™ « o ' ' d e S a n F r a n c i r c o 

2 7 S c r™r,n f c p i i m o ' d e S a n F « n c ¡ ( " « 

38 S e m o n d a v o , de San Francifco X a v ^ 

Se ,monnono .de San FrancifeoXav^f í ' t " 

4 « S e t m o , , v n d e 2 Ì m o , d e San F r a n c i f e T l ^ t 
4« Scrmo,, d u o d e n o , de San F r ^ f r L 4 ^ 

4 3 S e r ¿ ~ c i o ' d c 

4 5 S e , , r « í • d e S i n 

4 5 S C r C c ^ X a t r 

47 Sermón de Santa Barbar, V i r g e „ 

4« Sermón de San Juan Evangeli«», E J g J 

S E R M O N 

Pag.. 

S E R M O N 
D E 

S A N I G N A C I O D E L O Y O L A , 
F U N D A D O R D E L A C O M P A Ñ I A D E J E S U S , 

Padic , y Patriarca del Autor. 

P R E D I C A D O E N L I S B O A A N O 1669- Q U A N D O A U N L A I G L E S I A 
le cantava ci Evangelio, que fc cita. 

Et uos fìntlcs homìmbus expeclantibas Daminum fuum. Luca: 12. 

I Cadillo , fabricava en fu penfamiento otros Caf-
tillos mayores, à la medida de fus alientos. Y a le 
parcela corta dcfcnfa Navarra , poca muralla los 
Pirencos, y poca conquida la Francia. Conlidcra-
vafe Capitán , y Efpañol, y rendido ; y el doloc 
le traía à la memoria , como Roma en Scipron , y, 
Cartago en Annibal fueron delpojos de la EfpaJ 
ña: los Cides, los Pclayos, los V,ciatos, los Lu-
fos, los Getiones, los Hercules, eran los hombres, 
con cuya fcmeja.ua heroica le animava , è inquie-i 
cava la fama : mas herido de la reputación de lu 
Patria , que de fus proptias heridas. Canfado de 
luchar con pensamientos tan dilatados, pi.liò va 
libro de Cavalleria*, para entretener el tiempos 
mas, ò Providencia Divina! Vn libro, que lolo fe 
halló , era dc las vidas dc los Santos. Bien pagi 
dcfpucs San Ignacio en libros , lo que à elle le de-
viò. Mas vèd , quanto importa la lección de bue* 
nos libros. Si el libro fuera dc Cavalleii.s, falle-
ra Ignacio vn gran Cavaliere : fué vn libro de las 
vidas de los Santos, y adi faliò vn grande Santo. 
Si leyera Cavallerias, faliera Ignacio vn Cavalle-
to de la ardiente cfpada : leyó vidas de Sancos, y 
faliò vn Sauto de la ardiente antorcha : £r Uctr-
1M tràmiti m mtmlms vtftrif. Toma Ignacio el 
libro <n las manos , lee al principio con BnUborj 
poco defpues fin faftidio , y de all'i adelante con 
hambre, con anfia , con cuy Jado, con defengano, 
con devocion, con lagrimas. 

i Edava atónito Ignacio dc lo que leía , al 
yer que ¿via CQ el m'undQ ptra^Milicia , pata él 

DMIRABLE es Dios 
en fus Santos ; pero 
en el Santo , que oy 
celebra la Iglefía , es 
con fingularidad ad-
mirable. A todos los 
Santos manda Clirif-
to en el Evangelio, 
que fean ferneJantes 
à los hombres : Er 

voi fimtles bemiwbus. Mas afli como ay grande di-
fer encía ile hombres à hombres, affi và mucho dc 
femejan^as i femejan^as. A los otros Santos man-
da Chrillo , que fean femejantes à los hombres, 
que lìrven i los feñores dc la tierra: Lucí t2. 36. 
Hcmimíui exfí8í*tibiis Dimitmm [unni. A San Ig-
nacio le manda Chtiílo , que fea femejante i los 
hombres, quclitvieron al Señor del Cielo. Quan-
to vi de Cielo à tierra , tanto vi de femejan^a à 
fcmeian;a. A los otros Santos les pufo Chrido cu 
la mano cì Evangelio , y les dixo : Servidme, alü 
como los hombics lìrven à otros hombres: A San 
Ignacio le entrego en la mano vn libro dc las vi-
dasde todos los Santos, y lcdijto: Sitvcme , alü 
como ellos hombres me firvieton. Fué el cafo. 
Edava en la cama San Ignacio ( no digo bien ) 
edava enfermo Don Ignacio de Loyola , mal he-
rido de vna b*la Ftanccla , en el litio de Pamplo-
na ; y picado como jalicmc t de a*ci perdido JIJ 
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I N D I C E 
D E L O

D
S ™ ^ S

d ^ E S T E TERCER TOMO 
D E L A S O B R A S D E L P A D R E A N T O N I O 

d e Vicyra. 
« C E r m o n de San Ignacio de Loyola , Funda- . 9 

dot de la Compania de Ictus, Par , 
2 Scimon de San Sebaftiàn. pa» 
ì Sermón de San Gonzalo, p a ° ' i g 
4 Sermón de San Pedro Nolafco, p a ° ' , , ' 
5 Sermón de la Santa Cruz, p a u ' i f 
6 Scimon primero, de San Antonio de 

dua, 
7 Sermón fegundo, de San Antonio de Padua' » 

del Santilfimo Sacramento, p a „ ¿ I 
8 Sermón tercero . de San Antonio dc°Pa-

dua, 
9 Sermón quarto , de San Antonio de " p t a l ' 

Pancgyrico, y Apologetico, p j „ 8 ' 
10 Sermón quinto , de San Antonio d e f t l 

dua, 
1 1 Sermón de San Juan Bautifta, " 
1 2 Sermón del Ap&tol San Pedro, £ 2 * 
I ? Sermón de la Reyna Santa ilabel, , „ ' 

H m i ° n ' l ' C C a d £ " Í S d C S a " l ' c d r 0 

i J Sermón primero, de San Roque, L ' ^ t ? " 
1 « Sermón iegundo, de San Ruque, ' 
1 7 Sermón re,cero, de San Roque, i „ 
I S Sermón de San Butholome. , 1 ' / 
19 Sermón de San Agudin, n a p ' . T 
20 Sermón de la Degollación de San Juan B a u n í 

t tSe '¿Zde h E"'iac,on de 

" S e J p H m e r o , de las Llagas de s K " " 

S e r m o n V e g u n d o . d e las Lhgas de E 

H Sermon'primero de Santa Tercfa , y ^ n l 

tilGmo Sacramento, * „ 
\ \ | c r m " " f«*"»*». de Santa Terefa, Sermón de Santa Yrene V i t g c ' / ' f & l 
»7 Sermón de la Ficlta d e Todos K n . " 

, P a S- J 77-

a8 Sermón de las Obra, de Mifericordia , J U 

Hermandad del miimo nombre, na..' J , 

j o Sermón de Santa Cathalina Virgen 

32 S"CieígUnd0 ' dCl J< K 

Ì<S dC Sa" Francirc0 

27 Sermón feptimo, de San Francifco x i ^ f f i 

38 S Ì Ì : a "° ' dC 

Se ,monnono .de San Francifco X a v ^ ^ ' t -

4« Sermón v n d e . i m o . d e San F r a n c i f t T I X 

4« Scrmo,, d u o d e n o , de San F r a n c i f c 1 : ! ^ 

4 3 S e r ¿ ~ c i o ' d c 

4 5 S e , , r « i n 7 T " c o • d e s j n 

4 5 S C r C c ^ X a t r 
47 Sermón de Sanca Barbar, Virgen 

4« Sermon de San Juan Evangeli/la. E J g J 

S E R M O N 
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S A N I G N A C I O D E L O Y O L A , 
F U N D A D O R D E LA C O M P A Ñ I A D E J E S U S , 

Padic , y Patriarca del Autor. 

P R E D I C A D O E N L I S B O A A N O 1669- Q U A N D O A U N L A I G L E S I A 
le cantava ci Evangelio, que fe cita. 

Et uos fìntlcs homìmbus expeclantibas Daminum fuum. Luca: 12. 

I Cadil lo , fabricava en fu penfamienro otros C a f -
cilios mayores, à la medida de fus alientos. Y a le 
parcela corta defenfa Navarra , poca muralla los 
Pirencos, y poca conquida la Francia. Conlidcra-
vafe Capitán , y Efpañol , y rendido ; y el doloc 
le erara i la memoria , como Roma en Scipron , y, 
Cartago en Annibal fueron dcTpoJos de 1» EfpaJ 
ña : los Cides . l o s Pelayos, los Viriatos, los Lu-
fos, los Gctiones.los Hercules, eran los hombres, 
con cuya feme)in(a heroica le animava , è inquie-i 
tava la fama : mas herido de la reputación de lu 
Patria , que de fus proprias heridas. Canfado de 
luchar con pensamientos tan dilatados, pi.liò va 
libro de Cavalleria*, para entretener el tiempos 
mas , ò Providencia Divina! Vn libro, que lolo f e 
halló , era de las vidas de los Santos. Bien pag i 
dcfpucs San Ignacio en libros , lo que à elle le de-
viò. Mas vèd , quanto importa la lección de bue* 
nos libros. Si el libro fuera de Cavalieri.s , f a l i c 
ta Ignacio vn gran Cavaliere : fué vn libro de las 
vidas de los Santos, y adi faliò vn grande Santo. 
Si leyera Cavallcrias, faliera Ignacio vn Cavalle-
1 0 de la ardiente cfpada : leyó vidas de Sancos, y 
faliò vn Sauto de la ardiente antorcha : £ r Uur-
1M ¿retentes m mtmlms vtftrif. Toma Ignacio e í 
libro en las manos , lee al principio con BnUborj 
poco defpues fin faftidio , y de alli adelante con 
hambre .con anfu . con cuy J a d o , con defengano, 
con devocion, con lagrimas. 

i Edava atónito Ignacio de lo que leía , al 
yèr que ¿vía CQ el m'und« ocra^Milicia . 

D M I R A B L E es Dios 
en fus Santos ; pero 
en el Santo , que oy 
celebra la Iglcfia , es 
con fingularidad ad-
mirable. A todos los 
Santos manda Clirif-
co en el Evangelio, 
que fean femeJantes 
à los hombres : Er 

voi fimtles bemiwbus. Mas afli como ay grande di-
ferencía de hombres à hombres, affi và mucho de 
femeianfasi femejan^as. A los otros Santos man-
da Chrillo , que fean femejantes à los hombres, 
que lirven è los tenores de la tierra: L u c í i J . 36 . 
Hcmimíui rXftíÍAilibis Dcminum [uKn>. A San Ig-
nacio le manda Chtrllo . que fea lemejante i los 
hombres, que Tuvieron al Señor del Cielo. Quan-
to v i de Cielo à tierra , canco v i de femejama à 
femeianja. A los otros Santos les pufo Chrifto en 
la mano cì Evangelio , y les dixo : Servidme, alü 
como los hombics lirven à otros hombres: A San 
Ignacio le entrego en la mano vn libro de las vi-
dasde codos los Santos, y lcdi j to : Sirvcme , alü 
como ellos hombres me Irrvieron. Fué el cafo. 
Edava en la cama San Ignacio ( no digo bien ) 
edava enfermo Don Ignacio de Luyóla , mal he-
rido de vna bala Franccla , en el litio de Pamplo-
na ; y picado como yalicmc t de a*er perdido ?U 
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an nuev. y tan ,g„0rada , porq„e l o s q u e 

las k y c s d c l apctiro , como le ,,n,ici> fin batalla, 
no nencn conocimicnto de la gucrra. Y a | e pa,e-
c 'a " mayores aquellos. c o m b a t s , mas fuertes 
aquellas relidcncias , mas iluftrcs a q u c l l a s h a L 
m s , mas gloriofas aquellas v i a o ç i l s y m as aPc-
tcciblcs aqucllos tnunfos. Rcfolviôfe à trocat las 
S ' y ^ b a x o de la, banderas de 

Chr, lo : y la cIpada , de que ramo fe p 1 I C ,ava , 
ïuee l pnmer dclpojo, que ofrecio à Dios, y à i l 

de la u f n T X • m ° C l l o s ' P ° r dcfprecio 
S « t i r , ; * 1 « 

^ " i S Î Ï Ï i t te ïfe 
l'o/piraba ¿ M ^ * £ 

1 ° ' ^ « « * » » anos de C o „ e , y guer, ° " " 
no av,a empezado à fer hombre. Î c a s d s 

d « r / u r l c ' o f s s d c l o s . y 
doOOB w m if P r oP*'» > quien av,a derrama-
«W «ma agena , le f a c t , f i C i j bufear cl marryrio, 

C ¿ Z T ° ? | ; r u f f n ' ° M e n H o las Sanos de-
firmadas a laítfpofas , los pies i los grillos , | 

a l a s mazmorras , y el cuello á losalfan 
g-s lurquefcos. Leia, finalmente , las vidas, y " ' 
peregunaciones de los Apoíloles, y fonandole me 
jor, que todo, las trompetas del Evangelio, to™ a 

por empreüa la conquifta de todo el mundo p j 

ra dilatar la Fe para U,jetarle i la Iglcfia, 
levantar nuevo edificio lobrc los ¡„ndamentos^' 
rumas del que cllos avian fabricado. Ello era , lo 
que Ignacio iva leyendo,y d i o , lo que al mifmo 

i ' t o T . ' i ? " a s i p i a " d u á s i ? « i - p - i ^ r 
c , , , • P c r o 1 u , c n l c d i x c " entonces al 

Í & M - S d 0 dC C Í l t Í , t° ' 1Ue an0Cjfi= c" "qucl tiefl? bír " " " " y , V " ° d e J u l i 0 ? < 3 u e advit. 
t.eflebien , que aquel lugar eftava vacre , y q u e 

fupicfle, que la v,da del Santo , que alli faftava 
avia de fe , la fuya > Y q u c e ft e diaVer do ' y n' 
nombre , avia de 1er el dia de San Ignacio de l l 
f e t ' , ' i P 7 r Í a r C a dE la 

L n . l : i i O S f c c r c I O S d c 1 1 Providencia: 
tan gta„des ¡ los poderes de la Grac ia : . , , „ , ' , ' 
capacidad de nueftra naturaleza 1 

n o d ¡ a P n ? n f a r ' S f a C C r Í U s o b l i ¡ ^ « de tama, 
no día , ni quicu mas materia , que el cafo nro 

p u f o ; „ , mas libios , q u e e l mifmo libro • n 

: Vetemos en dos difeurfos , i lo , , , . 

iañte Fftefe'r- ,1 ff"1 d n " " ' ' " " fin f t m e -

r r ^ r r — r r - z — r 
' Ignacio , fon nccefíatios todos. p 2 I , f , r c 

4 T e s t e s 
pbra mienta Dios. Quando Dios quícr^eonvertír 

tm « S S S S l D t a S ' B ' 

ció Pue ñ í U ' q U C c e C | m i f m o ' g«a . 

Porque" ^ . aPD" s ' Í Ó ' s " S l D t ? ^ 

' ¡ o para fe m® ! ? ? P o i 1 U í " n t 0 era necelfa-

^ Ä l S E S f Ä J S i S 

me/antc à job ; para fet Santo Elifeo , balla oue 

^¿Äf f l f t i r i aS 

Ä T t Ä f t 
f Ä ^ S S f r 
refplandores de los Santos • Pf°lm c l o s 

^ pueden entender d e i G e n i C i ' a S ' e t 
Verbo antes de la Encarnación, i de la Genera 
c o n temporal del mifmo Verbo , cn quanto ï n " 

C X I í ^ « 
Dizc, 

Dize , pues, el Eterno Radre, que qoando embio 
al mundo fu Hijo le engendró entte los relplan-
dores de todos los Santos: porque Chr i l to , como 
enfeña la Theologia , no folo fué la caula merito-
ria dc toda la g iac ia , y Cantidad i mas también la 
caufa cxemplar , y prorotypoile todos los Santos, 
cn quanto todos fucton Santos , a la fejneian^a de 
Chul lo , imitando en él , y del todas las vntudcs, 
y gracias, con que rcfplandecicmn : y efto quie-
re ttezir, I» ¡pUndoribus Siuílcrum. AIS como to-
dos los Alltos iccibcn la luz del Sol , y cada vno 
dc cllos es juntamente vn efpcjo , y retrato ref-
plandecicntc de el mifmo Kcy de los Planetas; 
alli rodos los Santos reciben dc Chrillo la gracia, 
y del mifmo Chrillo'copian en si todos los do-
tes , y refplandores dc la fantidad, con que fe iluf-
«ran. Por effo el Angel al anunciar la Encarnación, 
n o d i x o : Lucse , . 3 5 . Q» 1 ntjcttur ix it Si«B»s, 
fino , Qmd ttfcemr tx 1 e Sunííum. Poique C h u f -
eo, no lolo fué Santo , mas el Santo de los Santos, 
como fuente dc toda la fantidad , como origen : 
|Y el Santo dc los Santos, como excmplat de to-
da la fantidad, para la imitación. 

6 Elle es el modo vnivcrlal, con que Chul lo 
foima todos los Santos. Pero a San Ignacio , i 
quien quilo bazer tan fingulat Santo , le formo 
también por vn modo fingulat, pudiendo dczit 
dél en tan excelente , como vetdadeto fentidy : 
1„ lí¡t*d<r¡bHi Sd«Bor»m ¡,tn»¡ it. Chtiilo fué en-
gendrado entre los icfplandotcs de todos los San-
tos , porque es el cxemplar dc todos : y San Igna-
cio fué engendrado entre los refplandores de to-
dos los Santos, porque todos fucton el ejtemplat 
dc San Ignacio. Chrilto, no folo Santo, mas Santo 
de los Santos , poique dc fu imitación recibieron 
todos la fantidad ; é Ignacio , no folo Santo , mas 
Santo de los Santos, potque todos los Santos con-
currieron a formar la fantidad dc San Ignacio. 
Bien sé, que es mejor cxemplar Chriñn folo, que 
iodos los Santos juntos i mas también sé , que pa-
ja l"er Santo , baila imitar a «n lolo Santo, que 
imitó i Ghtifto. A di dezia San Pablo i tedos los 
que vinieron dcfpoes de los Apodóles: , . ad Co-
linth. 1 1 . , 2 . lmitttires mt> r/¡«,r, fiem tS" i¿o 
Cbnjti. Mas Chnf to paia toima, a San Ignacio 
juntó todas las imitaciones de todos los Santos, 
para que él folo le imitalfe, como todos. 

7 Huvofe Dios cn la formación de San Igna-
cio , como Zeuxis en la pintura de |uno, Diola de 
lasDiofas . Hizo venir delante de si aquel lamolo 
Pintor todas las hermofuras mas celebtadas , que 
entonces avia en Agrigcntina , imitando dc cada 

na la parte mas excelente, dc que las dotó la na-
turaleza , y alli venció la mifma naturaleza con 
el a,te i porque juntando lo mejoi de cada vi,a , 
falió con vna imagen mas t.eifcaa , que todas. M 
allí fucedió , fué «cafo , y fortuna, mas 1,0 c e n c a ; 
porque como la heimolura ccnhlte cn la P»'P°t-
cion , aunque cada vna dc las partes en s. tuelie 
de edremada belleza , todas juntas podían compo-
ner vn todo , que 110 fuelle Jicrmoto. En la licr-
mofura dc las virtudes es lo contrario. Como 10-

Tmi 111. 

das las virtudes entre si fon concordes , no pus-
den dexat de hazer harmonía ; de qualquiera par-
te que fean imitadas, fiempre ha dc refultar de 
ellas vn compuedo excelente , y admirable , qual 
fué , el que quilo Dios formar en San Ignacio. Y 
aqui viene con toda propriedad la vcifion del 
mil'mo Texto : la f*Uhr,l*dtnb*¡ SAiítorom y-
BMI it . Pufo Dios delante de los ojos dc Ignacio, 
edampadosen aquel libio los mas famofos , y be-
llos originales de la fantidad, no dc vn Reyno , li 
de vna edad, fino de todas las edades, y dc toda la 
lglefia : y copiando Ignacio en si mil'mo de vno 
la humildad, dc otro la penitencia ;dc vno la tem-
p l a b a , dc otro la fortaleza ; de vno la pacieocia, 
de otro la caridad , y dc todos, y cada vno aquella 
virtud, y gracia.cn que fueron mas eminentes, f a -
lló I"nació: y con que? Con vn San Ignacio ; con 
vna Imagen de la mas heroica virtud ; con vna 
Ima°en dc la mas confumada peifeccion ; con vna 
Imagen de la mas prodig,iofa fantidad. Enfin , coa 
vn Santo, no patecido, ni lemejanre a vn folo San-
to , fino femejatue , y parecido a todos: Et vufi~ 
miles bcmin.ÍHS. 

¡í Preguntó Chrido cn cierta ocafion i fu» 
Difcipulos • Mattll, \6. 1 3 . Í J«m dnunt hnmneí 
eje F i l m » ¡»miáis i Quien dizen los hombres que 
iuy yo ? Y refpondicton los Difcipulos: ^ h i , 
lcanntm E'f'iH'm , vrt ElUm , ti,i veri lere-
w > , a»i 0 1 » » ex í+efbetu. Señor, vnos dizen ¡ 
que loiscl BautiÜa ; otios , que fois Elias ; ottos, 
Mue fois jeremías , ó alguno dc los Profetas , f 
Santos ani¡°uos. Notables parcccies dc los h' m-
b r e s , y mas notable el paiccer dc Chrilto ! S í 
Chril lo fe parecía al Bautida, como l'c parecia í 
Elias ? Si fe parecia a Elias, como era parecido i 
jeremías? Si le parecía i jeremias, como fe pa,e-
cía al Bautida? En los otros Santos , y Profetas 
antiguos: JÍM vnum tx Tnphnu ; a»n es mayoC 
la admiración, por fer mayor fu numero , y dife-
rencia. Pues fi Chrido era vn folo hombre , comol 
fe parecia i tantos hombres ? Porque no folo cn 
lo natural , fino umbien en lo moial ( como lúe-, 
go veiémos ) era hecho a la femejan^a dc mu-i 
chos : Ad Philip. 2 . 7 . ln fimilimdiaeai hminunt, 
ftí¡Hl,Cr htbt 1» inveatus vi be me. Donde nota Sai» 
Bernardo , quedixo el Apodol : S. Bemard. He" 

, ntn btmims. Y edando hecho i femejan^ 
de muchos, qué fe edraña fe paiecicflc a muchos?, 
Quien veia a Chrido inftituir el Baptifmo, dezia* 
Eltc es el Bautida liuuem B'fi'Htm. Quien, 
veia i Chrido ayunar quatcnta días cn vn defier-
to , dezia : Edc es Elias : M i veri Elitm. Quien' 
veía i Chrido llorar fobre jcrufalén , dezia: Eftq 
es jeremías: Mú veri leremitm. Del m.imo mo-
do difeurrian los que dezian , que era alguno de 
los Santos , y Profetas antiguos: j*»< <">»>» ex 

Quien veia la fabiduiía admirable de 

C h r i d o , 
Salomón. 

, fino Ínfula 
cía publicar 

. Ede es 
1 Ley nueva 

no cftudiada . 
Quien lc » — , _ 

cn vn monte , dezia : Edc es Moyfcs. Quien le 
veia convertir los hombres con paraboias , dezia I 
Elle es Nathan. Quien le veía admitir los oble» 

A a quios 



quios de vna muger pecadora , dezia : Efle es 
Oleas. Quien le vcia ocupar las noches en ora-
cion, dezia : Eile es David. Quien le vela celebra-
do del Pueblo , y perleguido de los grandes, de-
zia : Eile es Daniel. Quien le vera tolerar afren-
tas con tanta humildad , dezia : Elle es Miqucas. 
Quien le vela fanar los enfermos, y refufeitar los 
muertos, dezia : Elle es Elifeo. De modo , que la 
multitud , y maravilla délas obras caufava la di-
vc.lidad de opiniones: y fondo Chrifto en la rea-
lidad vn tolo hombre , en la opinión era muchos. 
J era muchos hombres en la opinion , f.cndo vno 
1010 en la realidad , porque verdaderamente, aun-
que era vno, ellava hecho a femejai><¿ de muchos: 
ln jtmiliiudintm W'>»w»ftBm. 

9 Ha_glo. iofoPatna.ca mió! Si la vida de 
l c elcriviera fin nombre , y fe excita-

la elta quellion ; £ W , ¿ W ( , , „ , „ „ / N o f c d u . 
da , que el mundo fc dividiera en opiniones, v 

que ninguno acertara fácilmente que Santo era 
aquel : Eran tan continuas las lagrimas , que San 
Ignacio 1 orava por los pecados de la vida palla-
da , que de tanto llorar llegó i perder la villa , v 
el mundo avia de dezit : Elle es San Pedro. Ocho 
dias continuos eftuvo San Ignacio arrebatado en 
vn extafi, c n que Dios le reveló el lnflituto de la 
•Kcligion , que avia de fundar; y avia de dezi. el 
mundo : Efte es San Pablo. Ningún Santo tuvo 
mayores enemigos, ni mas pertinaces; mas como 
^ venganja queSan Ignacio tomava de fus ene-
migos , y la que dexo por Inftituto a fus hilos, 
era, rogar por ellos a Dios, avia de dczir el mun-

• E , l m n - E " c> m a g ' f ter io ef-
p.r.tual de San Ignacio, y las reglas de p rfee-
clon qUe eufenó tan fundadas, y Folidas, L to-
dos los; Santos , quantos detoues canonizó la Igle-
í ' 0 l u c i 0 u d'fc.pulos de fu cfpiritu , ó fc con-
Z m n ° r y C 0 " e ' : a v i J d c dezir el mundo: Efte es 

>,io n t s Y - ' " ' > " ' E i a < a l c l domi-n o , que San Ignaoo tenia lobre el Infierno , que 
en oyendo fu nombre los demonios , vnos fe nof-
t.avan de rodnlas, otros c o m e n * , ™ a temblar, 
otros caían como muertos , y todos falian de lo? 

ToTÁ r V , a j d c d " " " m u " d o : ^ « 5a" A n ! 
ficuUadV^'íV,Qrd0 l o s P e o r e s tenian di-
rto n, r ü , l u í P c " ' i o s • " f e r ia Igna-
mc cu e fe'f í 1 1 V ' d a P ^ ' . c o n f e i r a n d o f e pri-
mero el ConfelTor con cl penitcnre , para que el 
pen,tente fe c o n f i e con cl Confcf lb i ; i villa 

cces SaSnCOA 0 0 n " M Í V Í J d c d e z i r £ l m u , | d o : E f -
ó m f e . 1 „ 8 h u v 0 8 e n e t 0 de neceffidad, 
o m,fc l a , que | a candad de San Ignacio no focor-
viudas ^ ' • 'os enfermos, l5s huérfanos, las 
ticf Ó de T ¿ r I C S P c , d ¡ d a s j y lasque ellavan 1 

e i fe N ' r II a " ' 7 " d c d " i r d ™ u n d o • Efte 
fe» Aquel grande V „ 0 „ , D o M m o , 

det ia J ' f ? a d r c de Granada 
oezia que vna de las mayores maravillas, que 

g » o d e , no le dio San Ignacio fu nombíe! fino" 

S a n F S o d ' c ' V a u . f " " " ! " vn 

«o K r o antes de paflar adelanté , fii a icu r l . 
le parecieren muchos ellos paceceies del míndo, 
y glande la variedad , y opoficion de las opinio. 
nes , para que fe hallen /untas cn vn hombre fulo 
acucdeie de la multitud dc los exemphrcs, a mié 
Uios le mando leí feroejante , quando con aquel 
! £" l a s " " » o s , le dixo :E,v,s fimües bcm¡„¡. 
bus t n cada pagina de aquel libro fe podia lCCr 
indec,lamente vua nueva opinion delte olo.iofo 
y multiplicado problema. No vna v e z , 75„0 mu-
chas yró San Ignacio ( quanto fe puede ver en ef. 
ta vida ) la Eflencia, los Atributos, las Perfonas, 
y Proceluones Div inas ,y quien no penfara , v di 

« ó " ; S a n B e " i [ ° ; i» c o m p ' / h ; 
fion de las Efcr,tucas Sagradas, que tuvo San lona-
c í o , aun antes de eftudiar, que fi las Efcrituras 
( c o m o en tiempo de Efdras) fe pecdietTen,fe ha-
liarían en lu memoria ; y quien no penfaria v H¡ 
na : Elle es San B e r n a , ^ obedezan al imp'e io 
de San Ignacio los incendios , las cempeftadcs ' I . 
" " " ' e l " ! " , cl fuego , los Vientos; y quien'n0 

penfara, y diria : Efte es San Gcegocio Tauma u r ° 
g o ? A vnmifmo tiempo clluvo San Ignacio en 
Roma y Colonia folo para fatisfacer laDdev"ciÓn 
de folo vn hijo f u y o , que con anfias 1c defeava 

A Í Y - P C N F A R I A ' y d i , i l = Elle es San 
Ancón,o de Padua > R d u . c t ó San Ignacio, no me! 

dina : Efte es San Patricio ? Fué el Marte de U 
8 ' y el martillo de las Hecegias , v dUim 

con cazón : Efte es San Atanafio. g
£ 1 f u / e l d a" 

mante de la conftancia contra cl poder de los £ 
c,0S , y contra la refiftencia de los poderofos v 

¡ s v ^ f e s s t ó s é g 
S W ^ f f i a S K S E S 
y en toda la Chriftiandad ¡ y dirían - Efte es San 

toda la U.nti, dad en ambos ,nundos¡y dirian v 
preguntarían de nuevo ambos mundos: Q ' é Sa, 
co ct efte , o que Santos en vn Santo í Enfin fie» 
mundo .gnorara, que efte grande Sanco era í l , 

p u e s , codos parecidos I I™.,. ; ,» , t r a . n " 

S . I I I . 

" M A ' P u d i e r » J ° probar de vna vez 

mosdiasde la vida v i ™ i i r Xi Yr l o s v l t l " 
co el EmincntilTirno Cardenal Pacheco " y 
CO^figo v „ p „ , [ 0 ¡ n f _ d , d e f d c ^ o « o 

v.effe , y no fuclfi: vifto del Santo , ocultándole i 
fu humildad le retraralfe. Poncfc encub ' n e í 
Pintor pone los ojos en Ignacio , forma la idea, 
»pl'ca los pinceles al l ienjo , y comienza á delú 

ncarle 

nearle las facciones del roftro. Buelve à mirar 
( c o f a marav i l ló la ! ) el que aora v i o , ya no cca 
e l m i f m o h o m b r e ; y a n o e r a el m i f m o r o f t r o ; 
ya no eca la mífma figura , fino otra muy divcc-
fa dc la primera. Admirado cl Pintor , dexa el 
difeño comentado; echa legundas lincas; comienza 
el fegundo retrato , y fegundo roftro ; mira terce-
ra vez ( nueva maravilla! ) el fegundo original 
ya avia aefaparecido , è Ignacio ellava otra vez 
transformado c o n r I U C V O afpeáo , con nuevas fac-
ciones , con nuevo color , con nueva propor-
ción , con nueva figura. Ya el Pintor fe pudiera 
defcngañac , y cantar : pero la mífma maravilla le 
obligava à infittir : Infla repetidamente , jnira , y 
buelve à mirar , difefla, y buelve al difeño : mas 
fiendo cl ojeto cl mifmo, nunca pudo bolver à mi-
jar cl mifmo , que avía vifto : porque quantas ve-
7-es aplicava , y divertía los o jos , tantos eran los 
jolitos diverfos, y tantas las figuras nuevas, cn que 
cl Santo fe le reprefentava. Pafmóle el P intor , y 
dcfiliió del retrato : pafmaconfc codos, viendo la 
vaiiedad de los difeños, que avia comentado; y yo 
también quiero palmarme vn poco à viltà de elle 
prodigio. 

1 2 San Ignacio jamas tuvo dos roftros , y 
mucho menos tantos. Fue Cortefano , fue Solda-
do , fue Rel igiofo, y nunca mudò de colores , ni 
de Temblante. Sirvió en Palacio al Rey Don Fer-
nando cl Catholieo, y fu mayor gala era veftirte 
fiempre el mifmo color , y traci cl coraron cn cl 
volito. Los amigo« veían cn el roftro el amor ; 
los enemigos el dcfafeao;e l Principe la verdad; y 
ninguno la lifonja. Quando Soldado , ¡amas mudó 
los colotes entre las balas : en la comedia , y en 
la batalla ellava con cl mifmo defembara^o. Tu-
v o vna pendencia con cierto poderofo , jr dizc la 
hiftoria, que contra vna calle de cfpadas, fin bol-
ver píe attàs , fc mancavo folo con la fuya : el 
btr^o mudava los cajos, y revefes, mas el roftro 
no mudó los colores. Defpuesdc Rtligiofo, quedó 
fuera dc la jurifdiccion de la fortuna, pero no fue-
ra de las mudanzas del mundo. Pero era can igual 
la contlancia, y ferenidad de fu animo, que ningu-
no le divisò jamás perturbación, ni mudanza en el 
fcmblante : cl mifmo en los fuccflbs profperos , el 
mifmo cn los advcrl'os ; cn los profperos fin feñal 
dc alegria , en los adverlbs fin lombra de trifteza. 
Pues ÌÌ Ignacio tuvo fiempre cl mifmo roftro , 
Cortefano, Soldado , Religiofo ; fi tuvo fiempre, 
y confervó el mifmo temblante ; como aora fe 
transforma en tantas figuras , quando ptetenden 
copiar fu retrato ? P o i dio milmo. Era Ignacio 
vno , peco femejante à muchos ; y quien cía leme-
jante à muchos, folo íe podía ictracac en varias 

° i ; Antes de venir , y aparecer Chrifto cn el 
mundo, embió delante fu retrato, para que lc co-
nociellin , y amallen los hombres. Y qual fue el 
rcirato de Chrifto í Admirable Calo i nueftro in-
tento ! El retrato de Chrifto (como enfeñan todos 
lus Pad,es) fué vn retrato compuello de muchas 
formas, Vna figura dc Chrifto fué Abé., otra fi¿u-

ra dc Chrifto fué Noé j vna figura fué Abi afian, 
ocra figura fuá Ifaac; vna figura )ofeph , otra figu-
ra Moyles; otra Sansón , otra |ob, otra Samuel, 
otea David, otra Salomón, y otros. Pues li el re-
tratado era vno f o l o , y el retrato también vno, 
como fe retrató en tantas, y tan varias figuiasí 
Porque las perfecciones de Chrifto , aun en grado 
muy inferior, no fe hallavan, ni fe podían hallar 
en vn hombre folo : y como ellavan divididas en-
tre muchos, poi ello l'c tecrató en muchas figuras: 
Era Chrifto la mifma Inocencia, por ciío fe rctra-
có cn Abél; era Chrifto la mifma Pureza, por elfo 
fe retrató en Jofeph ; era la mifma Manfedúmbrc, 
por eflo fe retrató en Moyfcs;cra la mifma Forta-

-leza, por eflb fe ictrató cn Sanfon ; era la mifma 
Caridad , la mifma Obcdiíncía , la mifma Paciei»i 
Cía , la mifma Conftancia , la mifma Jufticia , la 
mifma Piedad , la mifma Sabiduría ; por elfo fe re-
c a t ó en Abrahan, cn Ifaac, en N o é , en Job, en Sa-
muel , cn David , en Salomón. Dc fuerte, que ficni 
do el retrato vno folo, ellava divido cn muchas fi-
guras ; porque folo cn muchas figuras podían caber 
las perfecciones del retrato. Tal es el retrato de 
San Ignacio , como hecho á la femeran^a de mu-
chos : El vesfmitts UminiÍHs. Mas no me detengo 
en la acomodacíon, poique cftoy viendo que acon-
teció 1 Ezcquicl con el retrato de San Ignacio l a 
mi fmo, que al Pintor dc Roma. 

1 4 V i o Ezcquicl vn cario miíleríofo, que fe 
movía fobte quatro ruedas vi»as,y tenia por nonH 
bre , cl Carro dc la Gloria dc Dios. Tiravan elle 
carro quiero animales enigmáticos , cada vno coa 
quatro roftros, de Hombre , de Aguila , dc León, 
de Buey , con que miravan i las quatro partes del 
Mundo. Sobre elle Trono de zafiros fe defeubri* 
vn hombre todo abrafado en fuei>o, vellido dc lla-
mas : Ezech. 1 . 1 7 . A ¡umbis dtjitftr ,<T i lumbis 
i¡ter¡nm , q»'fi¡ficits ígoi'í jpltndlaiis. Que repte-
fe iu alie elle carro la Religión de la Compañia de 
Jcl'us, muchos Autotes lo dixeron. Llamavafe C a r -
ro de la Gloría de Dios, porque adL fué la emptef-
fa dc San Ignacio: Ai mt'jtrrm ¿loriAt» Dei. Alien, 
cava fobre quatro ruedas, porque efla es la dife-
rencia dc la Compañia. Las otras Religiones re-
gula,mente cfttivan en tres tuedas, ello e s , en 
tres votos clTcnc>a!cs, mas la Compañía en qua4 
tro. E11 voto de Pobreza , eu voto de Caftidad, en 
voto dc Obediencia ; como las otras , y cn qua,tt> 
voto de Obediencia efpecial al Sumo Pontífice. 
Miravan los animales a las quatro Partes del MunJ 
do juntamente , poique elle es cl fin , é Inftituto 
dc la Compañia , ic i v i v i r , ó a morir cn qual-j 
quiet parte del mundo, donde fe efpcra mayor fer-
vicio de Dios , y provecho de las almas. Tenían 
roftro de Hombre, de Aguila, de León, dc Buey; 
dc Hombre , para cl trato familiar con los proxU 
mos, dc Aguila, por la ciencia , con que enfeñan, 
y eícriven ; de Lcou , poc la fortaleza , con que 
le-¿ponen á los enemigos de la Fé ; dc Buey , poc 
cl trabajo , con que cultivan los campos dc ChrilJ 
co , pallando tantas vezts del atado al facrificio. 
En el poblado Humbrcs , cu cl campo Bueyes , en 



1 « Pufo los ojos Ezeqjicl en cl |>ombrc de 
juego ; pulo los ojos en Ignacio , y le vio dcfdc 
luego cerrado depcfccuciones j peifcguido' de 
los naturales y cttraños; perfcguido délos Hete, 
p s , y de os C,«holleos; p e , f l u i d o de los vicio-
f o s , y de los c fp i ruuiUs ; pcrleguido en s i , y Cn 

<.1 bofque Leones, en las nubes Aguilas. Y para que 
3a explicación no quede a la corteña de los oyen-
tes , donde !a Elcntuia, hablando dedos animales, 
«lize: í f a l m . 67. r r . ¿tnimihi mi. Leyó Alias 
Montano: firi StCieiaiis tug. Los Varones de vuef-
tra Compañía, Señor. El Hombre abrafadó en fue-
g o , que le defeubiia en lo alto del C a n o , 110 tiene 
nccelíulad de explicación, porque elfo quiere dezir, 

El Fogol'o, el Abrafadó, el Aidiciuc. Edo 

15 Viò Ezcquiel ede hombie de ft 
iva triunfante en el Cairo , y qucriendi 
la fenic/an^a , que tenia : £1 de mul, 
jpecits. Efcriviò ellas liete lenas. H. 'A. S". M. 

L. Allí cflàn cu el original Hebreo , cucuyo 
Texto habló. Y fu|>uedo , que citas letras Junta! 
componen ella dicción Chajm.,1, palabia de dudo-
la /lanificación , y q u e folo ella vez fe halla en las 
E l c u u i a s : los Cabalyítas, como refiere Cornc-
l io , quieren que lean lenas fymbolicas, de que fe. 
hallan muchos exemplos, y mídenos en el Texto 
Sagrado. En las letras, que v ióBaltafar , è inter-
pieto Daniel , tres palabras fignificavan tres fen-
tenoas , y no cllava eferito mas , que el principio 
lie cada vna. En las quatto letras del nombie Adán 
( c o m o 1101Ò San JufiÜno , y dcfpucs en diveifos 
lugaiea San Aguitin ) figmficó Moyfcs las quatto 
Paites del Mundo ; porque las quatro letra» .le el 
nombre Adán , conforme al I ex toGr iego , fon las 
quatto primeras ,con que fe eferive Oriente , Po-
niente , Septcntiion , y Mediodia. Del milmo mo-
do Icemos en el tercero libro de los Reyes , que 
s.mci maldixo à David : 3. Reg. 2. 8 . Ttlilediüi,-
' " '< en el Hebreo j como declara San Ge-

lonimo , contiene ella palabra cinco lenas , cada 
vna de las quales lignifica vna dicción entera; y ca-
na vna vna maldición particular, que comienca 
por la mi fin a letra. Finalmente ( fi avernos de 
creer a Corano ) elle fué el miderio ,con que las 
Sibilas ele,¡vieron aquellas letras , S. P. Q . R 
J¡,ud Tbeapb. ,'„ Cabal! , las quaíes los Romanos 
aphcaion i lus Banderas , entendiendo pot ellas: 
Serums , VofHl*, Brunir,*,. Siendo alfi , que la 
verdadera lignificación era : Silvi Tefulum , Qnem 
¡{.eden,A nueftro punto aora , y à nuedras le-
nas. Sea el fentido alegorico, ó acomodaticio, co. 
mu mas gudáren l a d e a o s . Vio Ezequ,el aquel 
hombre de fuego, que iva en lo elevado del Catto-
quifo c lc iv i r la femejan^a , que tenia : Ezech. i ' 
4 . Ei m medie -gn,s quafi ¡feaes. Y lo que hizo,' 
rué lie xa r folamente inlinuado en aquellas mide-
1 1 l c t r a s , ' n o l a lemejaii^a , que tenia, lino los 
principios de las femcjanSas , con que fe le avia 
teptefentado : como fi fuced.cra i Ezequiel con 

, lo mifmo que al Pintor en Roma. Id con : 

fus hijos; perfcguido en la vida , y dcfpucs dd 
muerto ; peileguido en la tierra , y pcleguide, 
halla en el Cielo. Y como los ojos profcticos pe. 
netran todos los tiempos, parecióle, que aquel 
Santo tan peifegui*. cía San Clemente, y eferi-
vió vna C . Buelve i mirar , para augurarte mas 
•le lo que cllava viendo, y ya la reprefentacion 
era otra. Vio i Ignacio en vna cueva, con vna 
C r u z , y vna calavera delante , tendido en la tier-
ra , ceñido de cilicios, derramando infinitas lauii-
m a s , ayunando , velando, orando, diciplinandofe 
con cadenas de hierro , luchando fuertemente con-
tra las tentaciones, c hiriendo con vna dura pie. 
dra los pechos dcfnudos : perfuadiófe Ezequiel, 
que era San Gcronimo , y eferivió vn H. Quando 
Ignacio, de repente transfigurado, fe le modró en 
»na apancncia. Era el Santo en aquel tiempo tan 
lego, que no labia mas letras, que el A B C 
peto alumbrado con vn rayo del Cielo , edava ef-
crivicndo vn libro del Miderio AltiCfimo de la 
Saiuiluma Trinidad , con la definición de la EIÜIM 
cía , con el numero , y vnidad de los Atributos, 
con la igualdad de las Perfonas , con la didincion 
de las Relaciones, con la ptopriedad de las Nocio , 
nes, con el orden de las Emanaciones, y Proccflío. 
nes Uivinas: y todo edo con vnas inteligencias 
tan claras, y tan profundas, que fe refolvió el 
Profeta a ,ue devia de fer vn San Atanafio , que 
cllava componiendo el Symbolo , pufo vn A Mas 

edavV " Í l f o [ m j d o l V m a > ya Ignacio 
v e d i d í " ¥ C Z I , í , 1 S

c
f 0 , m a d 0 - Reptefcntavafele 

ño Ih 0 r n J m f m 0 S S a c e i d 0 t l l c s > V « n vn N i , 
fio Jefus vivo en las manos ( cafo , q íe le fucedió 
muchas vezes. ) En aquel paffo de la MilTa, en que 
cen mas vivos afectos de devocion , avia dé c o n f " 

T í , 8 ? d a H 0 " , a : c o " i a c l Señor la cortina 
de los Accidentes , y para medra,fe mas amorofo 
a fu .ictvo . e r a c n formade Niño. Como Eze-
qu el e vio reved,do de Sacerdote , con el Niño 
s l ó „ . T ' " " . ' £ n t C n d ' ó > 1 u e era el Santo 

ñ i c t S V n a S- P c , ° l u c S " defenga* 
no el ptodigiofo Original, porque ya fe avia m m 
dado en ona figura. Mod,aWe e,/habito7e "ol • 

a J o , n " d o d c P W , y galas ; te-
h L T p 0 b r C m c n d i S ° ¡ el f o m , 

'tidos ' r T ' " " r ' y d c f P ° ' a « d ° f e de fus vef, 
d a t l f / " " 1 T " C " 0 S p 0 b r e S ü l d a d 0 ¡ 7 defnu« 
San Ma mlimo , p a r a vedir al pobre : Edc es 

v a CORF R P T R Í H " F P L ° F " A - « B ¡ C . » ya con rezelo de alguna nueva transformación , y 

Edava ' í ! ! m i " r ' 0 1 " " ° * t o , y ald fué, 
co T í 8 a " c b ' " d o " el ayrc, con los b J 
c U v a l ' ¡»«a»ado , con los ojos 
C l ' ' f ° A " C l C , ' e l ° ' a

J
c u f " " d 0 con fufpiros la bre-

avienHnU " ü C y I " ' " 5 . de que aviendole amanecido en cl Ocafo por tan bre.es 
mdancias , v , lc anochecía en cl Oliente. Pe, fuá. 
dido el Profeta , que el G,ande Ignacio , e,a el 
Vaiandc Antonio , eferivió el Icgundo A . P e o cl 
D.viuo Profeta no fe dcfcuydava. Vió fubitamen-
te vn incendio , que llegava defdc la tierra halla 
?! v e l o , y CI1 ci medio del i Ignacio , abrafadó 

Emos vif 
, hombre: 

lente. Hugo Car-
ider las palabras: 
1 1 Ili. De aquella 
tos floreció; y allí 
elogio i Abiahan, 
Quvl nai fii ßmilis 
lu edad tué íingu-
ambien ella razón 

en vitas llamas de fuego,y zelo de amot dc Dios 
de fuego, y zelo dc amor del próximo. Y aun-
que Ezequiel , parccieíidolc , que feria San Loren-
zo , formó vna L , fueron tantas las transfigura-
ciones, y tan diverlas las figuras , en que Ignacio 
varió el rodro , el gedo , y las acciones , que los 
ojos del Profeta , fe acabaron dc defengañar, co-
mo fe avian defengañado los del Pintor. Alti que-
daron ambos retratos fufpenfos , é imperfeBos, y 
acabó de conocer el Cielo , y la Tierra , que cl 
retrato dc Ignacio no fe podia reducir a vna J o -
la figura , y que no fe podia copiar en vna fola 
imagen , como los otros Santos, quien edava he-
cho i la femejaufa dc todos: El vu fimiles j>w»in>-
lm,. 

S. I V . 

relía vé, i Igna. 
bre fin femtjante. Mas dc lo milmo, que avernos 
dicho, nace la dificultad , y la duda dc lo que he-
mos de dezir. Si Ignacio fué femejaute a tantos 
hombres , como puede fer que fuelle vn hombre 
fin femejante ? Si era tan femejante a tantos, como 
no tenia, ni tuvo femejanteí SantoThomis ifud 
fiñim hic , dando la razón , porque la Iglefia apli-
ca i muchos Santos aquellas mifmas palabras, que 
el Eclcfiadico dixo de Abrahan : Eccl.44.20. No» 
eü tmeaiKS fimilis ilti , <¡*i ceifervivit le'em excel 

que fe verifican dc aquella gracia , ó prc-
particular, en que Dios acodumbta fin-
a cada vno dc los Santos , y le hazc rel-

ime mas excelente que los otros. Pero 
11 no tiene lugar en San Ignacio , porque 

ya vimos que lc dió Dios pot cxcmplar a todos 
los Santos , y que fué femejante, no á vi 
todos , imitando a cada vno eo aquelli 
pe,lección, en que fué mas excclci 
denal dizc , que fe han dc entender 1¡ 
Hugo hic : Kan eü invtnim fimilis 1II1 
eda.l, en que.cada vno de los Sai 
vemos, que aviendofe dado ede 
f« dió también 1 )ob: | o b i . 8 , 
illi ,n lerri. Porque cada vno c, 
l a r , y ,10 tuvo l'cmejante. Mas 
no conviene a San Ignacio , porque los Santos, que 
Dios le propufo en aquella Coronica vniveifal, en 
cuyo cfpcjo él compufo, y retrató fu vida, no fue 
ron los Santos paiticulatcs de vna fola edad , fino 
los dc todas las edades,y dc todos los ligios. Pues fi 
San Ignacio fué femejante á tantos, como puede ler 
que no tuvielle femejante í Digo , que con gran 
facilidad , li didinguieremos las partes, y cl todo. 
Tomado San Ignacio por paites , era femejante: 
todo San Ignacio 110 tenia femejante. Ved ü lo 
pruebo. 

iX Criado el Cielo , y los Elementos; en cl 
Cielo crió Dios los Angeles; en el Ayre las aves; 
en el Mat los pezes; en la Ticna las plantas , los 
animales,y vliimameiitc al hombre. Ellantlo, pues, 
el Vnivcrfo lleno , y adornado en ella forma de 
tanta inmenfidad , y variedad 4c criaturas , dize 

el Texto Sagrado, que en todas ellas no fe hallava 
v n i , que fuelle lemelante al hombre : Gen. 2. 2 0 . 
jlda vrri m» iavemebnur idjmttr fimilis t]us. A 
mi me parecía , que antes le avia dc dezir lo con-
trario. Porque dcmonllrativamente fe convence, 
que no fe halla criarura alguna en todo el mundo, 
que no tenga femejan^a con cl hombre. Todas las 
criaturas dc ede mundo ( no hablando del hom-
bre ) ó fon vivientes , ó no vivientes. Si no fon vi-
vientes, fon los Cielos, los Elementos, y las pie-
dras: Si Ion vivientes, ó viven vida vegetativa , y 
fon las plantas ; ó viven vida fenfitiva , y fon los 
animales; ó viven vida racional, y fon los Ange-
les , y todo edo fe halla en el hombre. Porque cl 
hombre , de los Elementos tiene lo cotporeo , de 
las plantas tiene lo vegetativo, de los animales tie-i 
ñc lo fenfitivo , de los Angeles tiene lo racional. 
Ella fué la razón , y cl fentído ( como notó San 
Agultin ) con que Chrido llamó al hombre coda 
criatura , quan.lo dixo á los Apodoles : Marc. 1 tfj 
1 5 . Vridicite omn, creit»r<e. Porque el hombie es 
vn compendio vniv;,l'al de todas las criaturas , y 
todas las criaturas , cada vna fcgun fu piopria na-
turaleza , citan recopiladas, y retratadas-en e l 
hombre. Pues fi todas las criaturas, quautas Dios 
c i ió en edc mundo, tienen tanta femejan^a con et 
hombre , y el hombre por fu propiia natuialeza es 
femejante , no a vna , ó algunas , lino a todas las 
criaturas ; como dize cl Texto Sagrado , que 
tre todas las criaturas 110 fe halla 
hombre í Kea ¡nveniebuur fimilis 
aunque cl hombre , confideiado por 
femejante a todas las criaturas ; < 
do cl hombie , ó el hombre todo 
ciiatura lc cía femejante. Las pa 
jantes, el todo no tenia femejante. 
la mifma femejan^a , que las cti 
Adin , dividida«., y por partes cr 
da , y junta era diferencia'. AlTi t 
ció , rel'peao de los otros Santos 
refpctó. San Ignacid parte por pa 
te : todo San Ignacio no tenia femejante 
mejantc fin femejante entre todas las 
Ignacio femejante fin femejante cutre 
Santos. 

ip En el mifmo Texto del Ecleliadico , que 
fe nos oponia , tenemos vna confirmación admira-
ble de cita lcmejaii^a , compuerta , y fundada en 
muchas icmejan^as. Dize el Texto , que Abrahan 
no tuvo femejante : Eccl. 44. 20. lian tjl invenmí 
fimilis illi. Y en prueba de edc elogio , y de ella 
propoficion tan lingular , va luego el milmo Tex-
to contando las excelencias , y pterogativas de 
Abrahan. Mas es muy digno de notar , que en to-
do quanto fe dize "aili dc edc grande Patriarca, 
huvo otios Pania icas , que le fueron femejantes» 
Dize cl' Texto , que Abrahan recibió , y oblervó 
cl paño de la Citcuncilion : loid. v. a i . U carne 
ej»s fiire fecil teílimentum. Y elfo milmo hizo 
Moyfcs. G t n . 1 7 . i t . Dize , que tué fiel en facriR« 
car a fu hijo : Eccl. 4 4 . 2 1 . hdelis in lentttione 1*1 
vrni»s ejl. Y ello milmo hizo Jepté : Jud. 1 1 . 3 4 . 

Dizc, 

ndo ro-
, ninguna otra 
tes eran femé. 

:. De modo , que 
aturas tenian con 
a fernejan^a ; vni-
ambicn San Igna, 

en fiempre 
1 fcmejaii. 

Adin f e . 



8 Sermon de San Ignacio 
Dize , que hizo crecer el mundo : Éccl. 44. 1 2 . 
Crtjeere illwn dtd,t qudfi ierra curnuUm. \ ello 
iniimo tuvo Jofeph. Gcnef. 49 . 22. Dize , que le 
dió Dios por herencia dc Mar á Mar , y del R io 
hada los fines de la Tierra: Hccl.44.2j. Utrediu. 
re i » u n vjgue mure, & i Ji.n>,„c vjj»e dd ler-
mnm ttrrt. Y ello mifmo fc Ice expresamente de 
Salomón. Pfalm. 7 . 8. Dize , que le dio Dios la 
bendición dc todas las Gcnces: Eccl. 44 . 2 5 . Br»r-
dtíhanem ommum gentmm dedil iíti. \ eflá mifma 
bendición por las mifmas palabras dio el mifmo 
Dios i llaac. Gencf. 26. 4. Pues fi Moyfcs, (epté, 
lofcph, Salomón , Ifaac fueron Itmejanres a Abra-
han en las milmas gracias, cu las mifmas excclen-
cías , C11 las milmas prcrogativas ; como dize cl 
Oráculo Divino : Km rft „ivtntus fimihs illi. Ouc 
ninguno le hai.ló letnejaate á Abraban ? Porquc~vi" 
mucho dc hallarle las prerogativas divididas en 
muchos , ó efti , juntas cn vno folo : Claud Et 
5 M « / i v i / a < « u efficwi , dlelU Abrahan 

dividido , y poc partes tuvo muchos femé/antes: 
todo Abrahan fin dividir , ninguno le fué femejan-
te. Las lemcjanSas dc Abrahan divididas hazian a 
cada vno femejante a Abrahan :" las femejansas dc 
Ab.ahan viudas hazian á Abrahan diffemejante á 
todos: Nm e¡l invemssfimdh illi. O Abrahan ! O 
Ignacio! Abrahan leme/antc a todos los Patriar-
cas ¡ mas cntce codos ellos fin feme,ante. Ignacio 
femejante a todos los Santos; mas entre todos los 
Santos 1.11 femejante. Y fino , veamoslo en los 
ctcuos, 

20 Para prueva eféaiva de ella diferencia , 
ccngo vn teftimonio muy legal , y delipaflionado, 
por lee tcllimonio del mayor enemigo. En Ale-
mania aviendofc apoderado el demonio dc vn hom-
bre , ellava tan fuerte , y rebelde , que a todo fe 
lelilí 1 a : aplicáronle todos los remedios naturales, 
y Divinos: repitiéronte por muchas vezes los 
t x o i c i l m o s ; mas ti dcrtionio a nada fe rendía 
Relolviole el Exoicifta á invoca, todo cl Exercito' 
d.I Ciclo conita aquel fobc.vio c fp i „ tu ,y comen-
to alu poc el orden de las Letanías: StuÜt lli. 
chuel, Stalle Cdbnel, Omnes S.nü, U»'el, , o" 
lArchwth. El demonio riéndole : Stn'de loinnes 
Vip'ilt-' , Omnes S¿nU, V.iriarcb* , & Vrcph,,* El 
dem .nio ñn hazer cafo : Sa»¡-i, fe,re , sJncie P « . 
le ,Om„,s W , AfoHoli , & EvM'el.fa Ningún 
e l e a o : W r SiepUne , Stncte Uur„„, , 0,n,es 
Sd„U> htínyres. Cada vez mas rebelde : Stncle 
C W > s-"í¡' Jlmbrofi , Omnes StnBi Ton,,fices, 
& Coafejf» es , Omnes Sd*ft¡ Dcíhrts. Mas aferrado, 
mas pertinaz , y mas furiofo : í « S f A»,ai Na-
da : í W c Btnedúle. Como antes : Sjncle fíernir-
de. Nmgun movimiento: Sdntli Dommce. Mas ali-

, '• S " « c r " n c L > mifma pertinacia : SdBÍit 
En fonando cl nombre de San Ignacio , le 

ütlampara el demonio , dexa aquel hombre, defa-
pa iecc , y nunca mas bolvió. B u e l v e , demonio; 
cipe,a Aunque maligno , y lobcrvio, 1,0 crcs . , -
K L , " C S C " C C n , Ü d 6 f S Í ' P » « f i " f i f t c s i 
IOS Angeles , que te arrojaron del Ciclo ; fi rclif-
ces a los Aportóles , q u e ICCibieron dc Chrifto cl 

dominio fobre ti ; fi refiftes a los Patriare« 
P roletas , á los Confellb.es, i los D o ñ o Á t ' 1 ' 2 
Pontífices i los Martyres ; como te rindes f o t a 

r „ o r C r l S ' U C Í ? ? S ' Í a " S Í n 4 S ' q U C h C d C difeur. 
c P 0 C c l l ° ' Ignacio es m a y o r , que los 0t ,6 s 

Santos , te engañas ; no pienfo tal , ni ('„era hijo d , 
San Ignacio, (, cal pensara. Ser fin femejan,e 
es lo que yo digo ) no lignítica mayoría , , i , ,0d 
íerencia. Y cfta es la diferencia , qué cl demoafoj 
muy contra l u voluntad , coufcfsó con cl e f r f t ! 
no obedeciendo á la invocación de los otros San' 
tos , y lujecandofe folo al nombre dc Ianacío pa~ 
ra que conocieflc el mundo por efte publico '««,1 
momo del Infierno < ó verdaderamente de la P , „ 
videncia , y Omnipotencia Div ina) que aun en 
concurlo de todos ,os Santos , es Ignaro Z t l t 

r f
A

1 3 " = , I l , e f P ' d » . con que David mató al 
Oigante Goliath , dixo el mifmo David , q u c no 

fim, „ . Y que hizo aquella efpada , pa a que fe di 
xe,le qUe no tema femejante' r Hiz'o e n T d 
de ü a v i d , loqueen efte cafo hizo San I 2 n aci« 
(que también en algún tiempo fué efpada de" m,f ! 

' a quien dclpues cortó la cabe« 5 p i » „ A r ™ t" 
rnado cn el campo el fobc.v i l l lmo^gai te, d fafió 

contra c poder de los mayores Sancos fc mueft^n 

Chriito , que no le pudieron mivec del puerto^ 

geles, y a los Arcángeles, á los Patria cas v 

tytes , a los Sacerdotes , y Levitas y ? „ ! , 

t t t ^ V C & g p f t i 

gloria de no tener femejante : K,n eft ahei^ J , 

i2 

i. V. 

Y P a » que cfta diferencia, y dtffeme-
•*• le conozca con toda eviden-

K t « m L V ? C ? , 0 S 0 ' Û S • . r a ' ' è m o s a l verdadero 
retrato de San Ignacio. Ninguno pndo rctra.ac à 

San 

como la diferencia de Elemento. Tomó el genero 
dc las plantas cn lo vegetativo ; y a- -que pudie-
ra fer vna planta , como cl Arbol de la /,da , no 
tomó la diferencia de planta. Tomó cl genero de 
los animales en lo fenlitivo ; y aunque pudiera fes 
vn animal, como la Paloma del Jordán, no tomó 
la diferencia dc animal. Tomó cl genero de los 
Angeles en lo racional ; y aunque pudiera fer va 
An-cl , como Gabriel , 110 tomó la diferencia de, 
Angel. Defuertc , que tomó Dios en el hombre 
todas la j otras naturaleza« , quanto a los géneros, 
mas no quanto a las diferencias: porque los gé-
neros eran de las criaturas; las diferencias eran 
de Chrifto. Afli lo hizo cl grande imitador de 
Chrifto , Ignacio. Vnió cn si i codos los Patriar^ 
Cas ; vnió cu fu Inftituto todos los Institutos ; mas 
lo que tomó , fueron los generos ¡ lo que añadió, 
fueron las diferencias: lo que tomó , fueron losge j 
ñeros, y por elfo es femejante: lo que añadió , tue^ 
ron las diferencias , y por eflo no tiene femejante. 

24 Para gloria vnivcifal dc los Patriarcas, yi 
para gloria fin guiar dc nucltro Patriarca ( pues es 
cl dia luyo ) veamos cn vna palabra ellos gene^ 
r o s , y ellas diferencias. Hablaré folo de los Pan 
triarcas, que tienen Religión en Pottugal , y leí 
guiré cl orden de fu antigüedad. 

25 Del grande Patriarca, y Padre dc todos 
los Patriarcas , Elias , tomó San Ignacio el zelo 
dc la honra dc Dios. Ambos teniau efpada de fue-
go , mas el fuego de Elias quemava , cl fuego de 
Ignacio enccndia ; cl fuego dc Elias abrafava , e l 
fuc°o dc,Ignacio detretia. Ambos como dos rayos 
artificiales l'ubian derechos al Ciclo ; mas cl de 
Elias acabava en cftruendo , el de Ignacio en la-
grimas. De San Pablo , primer Padre de los Erc-í 
mitas , tomó San Ignacio la contemplación ; mas 
Pablo en el deficrto para s i , Ignacio en el poblad 
do paia todos. Ambos eligieron cl medio mas a l J 
to , y mas Divino , pero cou diferentes fines: Pa-
blo , para evitar la perfccucion de Dccio ; Igna-
c io , para refiftir a los Decios,y á las perfecucio* 
nes: Pablo fe recogió al fagtado de la contempla-
ción , para efeapar de la tirania ; Ignacio fe armó 
del petofuette dc la contemplación,pata arruinar, 
a los tiranos. Del Patriarca, y Doftor Máximo San 
Gerónimo tomó San Ignacio la alfiftencia infepara-
blc dc la Sede Apoftolica en el fetvicio vnivctfalÉ 
de la lglefia. San Gerónimo era la mano dcrech» 
dc la lglefia, con que eferivian los Pontífices; Saa 
1°nació es el bra$o derecho dc la lglef ia , con que 
Jos Pontífices fc defienden. Affi lo dixo el Papa 
Clemente OBavo i la Compañia : Vos eflis br*+ 
,himn dextrim Ecclrfi* Dei. Volotros fois el bra4 
ro derecho dc la I¿leha dc Dios. Del vi,ico Sol 
dc la lglefia San Aguftin ( porque los rayos del 
entendimiento no eran imitables ) tomó Ignacio, 
las llamas del coraron. El amoí de Agullioo lle-
gó i dezic, que li ¿| fuera Dios , lo dexara de fer . 
para que Dios lo fuelle : Ignacio con fnpoficion 
menos impolíblcdezia , que cntic la certcca , y 
la duda de ver i Dios , cícogiera la duda dc verle 
pat la certeza de ícrvitlc, Del Patriarca , Padte 

pluma. Quando Ovidio ellava deftctcado en el 
Ponto , Vil amigo fuyo le traía retratado en la 
piedra del anillo ; mas él embiandole fus verfos, 
le dixo,que aquel eta fu verdadero recraco: O í id. 
de Ponto. 

Grttt i»* í/¡ fietds , ¡ed urminá mtjor im»¡js 
Suni med , <j»x mtido. 

Séneca , quando lcia las cartas de fu Luci lo, dize, 
que le vela : Sen. cp. 1 5 . Video tt, mi Lucilt, c»m 
wuximi « t fm. Y mejor Autor , que ellos , San 
Aguftin , dixo altamente , que micnttas ,10 vernos 
3 Oíos cara a cara , 1c podemos véc , como cn 
Imagen en fus Efcrituras: Auguft. ferm. 1 0 9 . de 
Tcmpor. Pro/acif Dei fone inttrim Scripturdm Dei. 
l a primera imagen de Dios es el Verbo Engen-
drado ; la fegunda cl V c b o Efcrito. El Verbo 
Enocndrado es retrato dc Dios Jíi intrt. El 
Verbo efcrito es retrato dc Dios Ad exirt. Y af-
li como Dios fe retrató en cl libro dc fus Efcri-
turas , a l í Ignacio fc retrató en el libro dc las 
íuyas. Rctratófc Ignacio por vn libro cn otro l i-
b io . El libro dc las Vidas de los Santos fué el ori-
ginal , dc quien San Ignacio es la copia : el libro 
dei Inftituto de la Compañía es la copia , de 
quien San Ignacio es el original. Mas con fer cf-
to all í , es cierto , que cl Inftituto de San Ignacio 
es muy diferente, y deffemejante dc los otros Inf-
citutos. Pues fi cl Patriarca fué hecho a la feme-

jan^ade otros Patriarcas , y el Inftituto a la fe. 
mejana de otros I n f l i g i o s ; como falió el Pa-
triarca tan diferente , y cl Inftituto tan defleme-
jante ? Porque San Ignacio en lo que imitó dc los 
otros Patriarcas, y en lo que imitó de los otros 
Jnft i tutos, aunque tomó los generos, no tomó 
las diferencias : los géneros eran ágenos, las dife-
rencias fueron luyas. 

2 } Dios fc hizo Hombre por el Altiífimo 
Mi lie rio de la Encarnación ; y notó profunda-
mente Santo Thomas opufe. 1S0.& 3. p.q. í . a r t . i . 
( como ya lo avia notado San |uan Damafcenp 
fetm. i . d c N a t . V i r g . ) quehazieudofé Dios Hom. 
bre , 110 lolo tomó , y vnió i si la naturaleza hu-
mana, fino también las otras naturalezas,que avia 
criado. Por la Creación falieron de Dios todas las 
naturalezas ; pot la Encarnación bolvicron todas 
las naturalezas i vnitfc a Dios. Mas como fc hizo 
ella vniverfal vnjon » Como vnió Dios a si todas 
las naturalezas r Santo T h u m i s : Commuaicdvii fe 
Cbrillo bimini, & fer ciwj'equens ómnibus %enenbus 
fin'ultriim. Tomó Dios cu cl hombic ( dize Santo 
Thomls ) ,10 folo la natutaleza humana , fino 
también todas las naturalezas: mas 110 tomó lus 
diferencias, fino los géneros. Tomó el genero de 
los Elementos en lo cotporco : y aunque pudiera 
fer vn Elemento , como cl fuego de la za,$a , no 

Tomo ¡ílf 

San Ignacio , como vimos i folo Ignacio fe retra-
tó a si mifmo. Y qual es cl verdadero retrato ? 
Qual es la verdadera Efigie dc San Ignafio í La 
verdadera Efigie de Sau Ignacio es aquel libro dc 
fu luftituto , que tiene en las manos. El mejor 
rccrato de cada vno es aquello , que eferive. El 
cuerpo fe retrata con el pincel, el alma con la 



bos. Para qué ? Para que en la prenla de las letras 
le les impriman las buenas coilumbic* ; y cílu-
diando las humanas , aprendan a ler hombres. El 
vltimo fenor Arjobifpo de Lisboa , tan grande 
Poitugués , como Prelado , y tan gran Prelado, 
como doBo , dezia , que todos los hombres gran-
des , que iu»o Portugal en el ligio pallado, {alie-
ion del Patio de San Antonio. Aora no le [re-
queman tanto fus nietos : defpues veremos fi fon 
tan grandes como fus abuelos. Del Patriarca San 
Bruno, aquel horror fagrado de la naturaleza, qué 
tomaría San Ignacio í Tomó el perpetuo cilicio. 
No lo pienfa alü el Mundo , mas lo Caben las En-
fermerías, y las fcpulturas. El cilicio , que anda 
entre el cuerpo , y el lino ,no es el que mas pica; 
el que ciega el entendimiento , y niega la volun-
tad , elle es el que ahoga el alma , y quita la vida: 
los otros cilicios mollifican ; elle mata. Del pa-
triarca San Bernardo , Angel en carne , y por tlTo 
hermano de leche de Chríflo , romo San I-nacio 
la Angélica pureza. En ambos fue fabor eí¡.ccial 
de la Madre de D i o s , mas en San Ignacio tan fin-
guiar , que dcfdc el dia de fu convcrfion , nunca 
m a s , ni en el cuerpo , ni en el alma fintió penfa-
miento contrario. Y fondo los mayores enemigos 
ac la caltrdad los ojos , en quienes ponia fus ríos 
San Ignacio, les infundía caftidad. De los Glo-
riólo» Patriarcas San Juan, y San Félix ( i cuya 
Kcligiondio fu Nombtc la mifma Trinidad ) to-
mo San Ignacio el oficio de Redemptor. Y por-
que a ella Trinidad humana faltava la Tercera 
Perfona, quilo él ler la Tercera. De elle modo 
( pcimitidmc que lo explique allí) el Redemptor 
del Genero Humano, que tenia lolo vna fubfiften-
cia Div ina , qu.do como fubfillicndo en tres fub-
Wtencias humanas, Redemptor en luán, lledcmp-

í " • Redemptor e„ Ignacio : mas en 
aquellos Redcmpior de los cuerpos , en elle in-
mediatamente Redemptor de las almas. Del l l u f -
triflimo Patriarca Santo De mingo ( i quien con 
»zon podemos llamar , el Gran Padre de las 
luzes ) tomo San Ignacio la devoción de la Rey-
na de los Angeles , y ladoBiinadel DoGor An-
gélico La primera devocion, que hazia San Igna-
cio todos los dias , era rezar el Rofario ; y c / V a , 
»ol , que quifo ftguicffen en la Theolo?ia las Van-
deras de fu Compañía , fué la doBrfna de Santo 
ThomaS. MaS a(ü concordó San Ignacioeffa mif-
m doa.ma , y ciTa m ¡ fma devocion , con tal prc-
erenca , que en cafo «!c encontrar fe vna con otra, 
a devoción J cfta Señora prevalecieffe i la d o c 

trina , y no la domina á la'devocion. Alü fe em-
pezó a praaicar en las primeras Conclufioncs 

ter 1 ° R ° m i d c f ' ' d Í Ó U Compañía y 
defpue luftento con tantos libros. Del ¿ ra f in 'de 

a , c a s ' i a n rrancifco , tomó San ¡"nació, 

p ó b r c ' J I r T c l i r « h u r a de la 1 obreza Scrafica , q u c ató i la Pobreza con vn 

T E " f «ncluidas las dos partes de mi 
. . * dilcurfo. Mas temo , que no fal.e 
quien me arguya de que en ^ f t a vltim exc d ! 

ñ l ' u u s ' C " a i P Ü , ^ C l a s diferencias , que 
an di a las lemejanjas, parece que deshazen las 
mi.mas femeja^as. Comparé a L Ignacio con 
los Patriarcas S a m a m o s de las otras Religiones 
Sagradas , y en la m.fma comparación , p ' .cce, 
que introduxc , ó dillingui alguna ventaja ; mas 
ello es lo que yo niego. Aunque hago del Santo 
ratriarca la citimacion , que devo , y fu Cantidad 
merece ; y aunque sé las licencias , que concede el 
día proprio al encarecimiento de los looies de 

de tantos Patriarcas, 5an Benito , clltndicndo el 
Monte Calino por todo el Mundo, temó San Ig-
nacio las cfcuelas , y la educación de 1. 
bos. Para qué ? Para que en la prenla di 
fe les impiiman las buenas coílumbic* ; y cllu-
iliando las humanas , apicndan a ler hombies. El 

M o , y a la lílrcchéz ñi i fmá COn otro. Hazemos 
i V oto de guardar Pobreza , y otro Voto de ef' 
echarla A los l'rofcllos mandó San Ignacio 
e Pidielfen limolila ; à los no Profclfos, que 1 « 

O c í a l a Religion , para que falielTen" . 

' Colc-
ayetano, 
contcm-

bulcatla rucia. Por ello tiene'n rentas le 
%'OS, y no las Cafas. Del Patriarca SanC 
iluilie gloria del Eítado Cler ica l , y cafi 
poianco de San Ignacio (aunque en algunas par. 
tes de Europa , quilico,, honrar a fus hijos con el 
m.fn.0 nombic ) no tomó San Ignacio el nombre 
porque l e l e avia dado a Jefus. Lo que tomó 
cite Apoftohco Inliituto , fué la Divinl pfovi ! 

mpiuf."IV P ° " 1 U C n o , f u c f f c Providencia, ni 
menos Divina , no folo la tomó entre la caridad 
de los F ie les , fino entte la barbaria de los S 

u a n ^ D T o r t ' o m - T " ' , 0 
jua . de Dios , tomo San Ignacio la caridad publi-
ca de los proximos. Ambos fe vnieron en la cari. 

andad fe dividió en ambos. Tomaron 
tmprefla el remedio del Genero Hu-

paite , curando el 

dad , y la i 
ambos poi 
mano culeimo : luán de vna , i 
f l , . . „ . i " v , l a P " l t c > curando e 
cuerpo , Ignacio de otra , curando el alma ; luán 
con el Nombre de D , „ , que foimóel barro Z 
Z T u r " ^ 1 " 1 ' ' " reformó el I f . 
pintu N o hablo de aquel gran prodigiode nuef-
tra edad , la Santa Madre le , c ía de jefus , por-
que vino al Mundo defpues de San ijnacio' Mas 
alü como D i o s , para dar femejante i A d á n / d ? 
lado dei m,imo Adán fo .mó à E v a ; affi p a » 

naacio7o7móC S S a n ' | n 3 C ; ° ' d d l a d ° S a / Î g î 
" " a Z Ta 1 1 e/C f a- E l t c x , ° d c efta g i f . 
rióla verdad es la mifma Santa TireU in 

S cap 4 o . Ei fr, ¡e WC4l ßjUm Soc¡¿¡; 

^ 9mm, ,n Vìu P. BMa ,r„ Mv.r & M 

dò t c Z I ' " 0 d ' 'U . a^inan-

los Gcnerós" S t m C Ì a " I C ' 
ferencas W ' a n , C ' p u r c ! u c a f i a d i ó l a s di-
ferencias. Semejante , porque i m , l ò la lemejanca 

«o , fin femejante , porque vnió de cada 
fcmc/ai 

porque vnió ( 
>S>s de todos : Et vas ¡imhtsbminibù. 

§. V I . 

como. 

¡ngunw 
imbien; 

Ics vino 

te. Si no excediera , fue 
fué igual. El cxctffo hi 
l ia , la igualdad. De n 
Sagradas Religiones , f 
grada Elcrituta , que c 
fué el mayor de los 

que ; y ieconozco 
itaja, ni delearle 
ii^a de tan cfcla 

. j a n t o y o h e cxei 
Otello , que las difercn 

parczcan vcntajas nt 
antes afìado , que nìitguna 
, fi no tuviera alguna co-
elfa es la picrogativa de 
ro. San Ignacio vino def-

gloriolilTimos 
no exccdc, no 

los Santos ; conozco también 
ni yo podia'prctendcr tal ver 
yor grandeza , que la fcrtieja 
dos exemplares; y ello es qi 
do. Digo , pues, y p 
que pondere , aunque 
mas , que femejan^a» : 
de ellas fuera fcmcjan( 
fa de ventaja ; porque 
los que vinieron prim 
pues , y mucho defpues de aquelí 
Patriarcas; y quien viene defpu 
iguala;fi no es mas que femejante, no es femejante. 

27 En el cap. 44 . y 45 . del Eclefiaílico hazc 
el Texto Sagtado vn elogio de tojos los Patriar-
cas antiguos , comentando dcfdc Enoc. Y llegan-
do a Moyfes , dize Mli : Eccl. 47 . 2. SimiUniUum 
ficit IB glarix Sar.cürum. Le hizo Dios femejante 
á los otres Santos en la gloria de fus obras. Eftc 
es el elogio de Moyfes, que no folo parece mode-
rado , y corto , fino muy infeiior , y cafi indigno 
de la fama , y acciones de vn Hcroc tan (ingular-
mente grande. Si Icemos las Hiilorias de los anti-
guos Patiiaicas, Rallaremos , que las acciones , y 
maravillas de Moyfes excedieron incomparable-
mente á las de rodos los pallados. No me deten-
go en dcmoíltarlo , poique fuera materia muy 
prolix3 ; y me mortifico en no hazet vn paralelo 
dilatado de Moyfes con San Ignacio. Vno , que ha-
bla con Dios ,f*cic ddfuciim. Otro , que le vio 
tantas vezes. Vno , Legislador famol'o: otro , fiu-
gulariffimo Legislador. Vno , Conquiíladot de la 
Tierra de Promillion : otro, Conquiftador de nue-
vos Mundos. Vno , Domador del Mir Bermejo : 
otro , del Occeano, y de tantos Mares. Vno , que 
cedió la gloria de tantos trabajos a Jolué : otro, 
1 jefus. Vno , que facó del cautiverio ícifcicntas 
mil familias : otro , familias , Ciudades , y Rey-
ros fin numero. Vno , que por zelo de las almas, 
110 dudó fer borrado de los libros de Dios : otro, 
que 110 fe quedó atras en femejante excelfo. Piles 

íto las glorias délos otros 
dize la Efcritura , que los 

lo fué femejante í Similtm 
wSiirum: En todo dio no 

nfeguir vna femejan^a 

, Colo vi 
a , que es Elia 

de los nacid 
oli-

no tanto por n 
hizifteis tanto 

Tmt 211, 

is. Si 
Cois menos. 

38 Y qua! es la razón de erte modo de me-
dir , que à la verdad parece defigual ? El que es 
igual quede menor , y el mayor igual, no es defi-
gualdad > N o ; quando la comparación fe |,azt> 
con los que lueron ptimeio ; porque ella es la-
prerogativa de la prioridad. Lo: 1 primeros, fiem-
pre gozan la ventaja de fer primeros, y día pri-
macía , ó prioridad tiene p o r s i mifma fai exce-
lencia, que comparada entre igual, i igual, f i ta i -
pre queda lupetiof , y es «cellàrio , q u e la mifaia/ 
igualdad fe lupia con algún excelfo , para no fer, 
ó paieccr menos, que igualdad.Noay , ni le pue-
de concebii mayor igualdad , que la de las PcrfcK 
ñas Divinas. Ved aora, lo que hazc la Segunda Pcr-
fona, 110 para ler , mas para probar, que es igua! à 
la Primeia: Ad I hilip. 1.6. lian rapiium <trb:lr*-
mstlt tjjt ¡c *<¡*ilcm Dco i jedftmuippm txWMi-
vil farnum ¡irv. Accifuns. Siendo el Veibo Er.rnt» 
( dize San Pablo) imagen Sbilanciai del Padre, è 
igual en todo con el , para moftrat , que cita 
igualdad era luya , y 110 agena ; propria , y 110 ro-
bada ; natural, vet.iadeta , y 110 fiugida , tomó la 
forma de Ciervo; hizofe hombre , padeció,y redi-
mió el Mundo. Elia confcqucncia de San Pablo ha 
dado mucho que entender à todos los Padtcs , y 

Patriarcas fueron primero, 
y aunque exccdielie mucho 

llegó mas , que a fer femejan-
fueramenor; porque excedió, 

o la femejaii(¡a ; la mayo-
dos los Patriarcas de las 

tenemos en la Sa-
San Juan Bautiila 
, y eira maygria, 

-.donde llegó? N o à fer ma-
fet como él : Lúes 1 . 1 7 . 

vircHie Eli*. 

Expoíitorc». Porque para moft 
igualdad , que tiene con el Padic , parece q 
de permanece! á fu dieitra en el mitmo 1 1 
para mollrai, que era Imagen , y verdades 
fuya( como leyó Tertuliai.o ) parece , qu 
efpejo del mifmo P a i r e , avia de retrata 
milmo todas lus acciones fojamente , y 1 
otra. Si el Padre crió el Mundo , cuele t 
( como ic c r ió)e l Hijo : l i le govierna , soviet-« 
11c ; li le decreta , decrete ; .fi le manda mande. Y, 
(1 el Padre 110 fe hizo hombte , ni redimió el Mun-
do , no fea tampoco hombre , 111 Redemptor; por-
que tomar el Hijo otra foinia ( elto es , la forma-
Humana ) que el Padre i\o tomó , y hazer lo qud 
él no hizo ; parece , que cía deligualar la igual-
dad ,y deshazer la proporción , y mudar la ¡eme-
jan;a de veidadera , y pcife&a imagen. Pues fi el 
Verbo fe quiere molliar igual , por qué fe defi-
guala ? Si fe quiere moltrar femejante ; por qué 
fe deffemeja , y por qué hazc lo que el Padre 11a 
hizo? Porque el Padre era la Primer Pctfona , y 
el Hijo la Segunda : y para inoilratfc igual , y fe-t 
mejantc , avia de hazet mas. E11 el Padre 110 ay 
prioridad de tiempo , ni de naturaleza , mas ay 
prioridad de origam : El l'adrc es la primera fuen« 
te de la Divinidad , de quien el Hijo la recibió: el 
Padre es el primer exemplar, de quien el Hijo es 
Imagen : en fio, el Padrees la Primera Petfona, y 
el Hijo la Segunda : y es tal la ptetogativa de la' 
prioridad ( qualquicra que fea , aunque no fea , íi¿ 
pueda fer mayoría ) que para moílrar el Vetbo al 
Mundo la entereza de fu igualdad , y la petl'cc-
cion de fu lemejanca , fué conveniente , que hizicl-
fe mas , que el Padre 
( a nueltro modo de 

m el cxcellb de 
r igen ,y proporcion 

ia hecho. De ella fotma 
it« nder ) fupliò el Verbo 
iccioncs la prioridad "del 
la prerogativa de cxein-

B 2 plat , 
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.piar con los nuevos refplandores de la fcmc/an^¿. 
Y fi ello fue decente , y conveniente en la igual-
dad de Dios entre la Segunda Perfona , y la Pri-
mera ; bien fe vé quan necetfario feri en la defi-
gualdad de los hombres. Excedió ci Bauiifta i 
Elias , para ícr igual con é l ; excedió Moytcs i los 
otros Patt iajcas, para feries femejante, Luego 
aunque San Ignacio parecca , que excedió a los 
exemplarcs fantil&mos , que imitó ¡ nccellatia-
mente avia de fer a(ü, aviendo fulo ellos primero; 
para que en el excedo qocdulie proporcionada la 
igualdad , y en la diferencia U femejan^a ; El vií 

fm¡ít¡ btmimbw. 

S . V I I . 

39 \ Cabémos con el fin. El fin, para que 
U J L Dios juntó en San Ignacio las íe-

mejaiifas, y perfecciones de todos los Santos, fué 
para que en elle gran Santo hallaflemos junto , lo 
que en otros Santos fe halla disidido. San Ignacio 
í li bien fe confideran |os principios, y fines de fu 
»ida ) fué el fruto del Flos Stnílamm. El Flos San-
fiorum era la flpr , San Ignacio fué el fruto. Si d i 
(odas las flores fe corapufictfc vna flor fola , ella 
(cudria la fragrancia de todas las flores; y fi de 
ella flor nacielfc vu f ruto , elle fruto , tcndtia las 
fabores de todos los frutos. Y ella maravilla hi-
zo Dios en San Ignacio. El libro fué la flor , lo na-
ció el fruto . »n Iruto, que contiene en si todoj 
los fabores ; vn Sane® , que fabe a todo lo que caí 
da vno defea , y ha menefter. El Maná era feme-
jante fin lemejante , porque tenia el fabor de to-
dos los manjares : fin femejante , porque iiin°uR 
manjar labia i todo , como él . Por tifo fe llamó 
Mani , i> Manhii, qije quiere flezir: Exod.cap.itf . 
115. !¿i<¡ i f huc ? Qué es cfto? Y i ello fe rcl'pon-
dia , es todo lo que quifiercdcs. Lo mifmo digo 
yo de San Ignacio. Todo lo que quifictcilcs, todo 
fluanto defearedes, todo lo que huvieredes menef-
ter , hallareis en elle Santo , ó en elle compendio 
de u J e ¡as i W S S i f ^ f U c J g ( i m f p o , q u c 9 { , 

ienó ia Providencia divina , que conçut rielfeñ, y 
fe JunralTen en elle grande exemplar tanta diverfiJ 
dad de diados , de cxc ic ic ios .y fortunas. Nació 
Hidalgo , tué Corteíano , fué Soldado, fue Mendi-
go, fue Peregrino, fué Perfcguido , fué Prefo, f u é 
tftudiante, tucGraduado, tué Efcritot, fué Re l j , 
giofo , fué Predicador, fué Subdito, fué Prelado, 
fue Legislador, fué Mactlro de efpit i tu , y halla 
Pecador fué en fu mocedad , dcfpues Arrepentí, 
do Penitente , y Santo. Para qué ? Para qué todos 
lo hallen todo en San Ignacio : 1 . ad Corinth. 9 . 
Omnibus omnitfjRus jnm, El Hidalgo hallará en 
San Ignacio viU idea de la verdadera Nobleza ; el 
Corteíano los primores de la veidadera policía; 
el Soldado los timbres del verdadero valor. El 
Pobre hallará en San Ignacio , que el no defeares 
la mas cierta riqueza j el Peregrino , que todo el 
Mundo es patria ; el Perfcguido , que la persecu-
ción es el caractcr de los cicogidos ; el Prefo , que 
la verdadera libertad es la inocencia. El Elludian. 
te hallará en San Ignacio el Cuydado fin negligen-
cia ; el Letrado la ciencia fin ambición ; el Predi-
cador la verdad fin rcfpeto ; el .Efcritor la vtilin 
dad fin af'eyte. El Religiofo hallará en San Igna-i 
cío la perfección mas alta ; el Subdito la obedien-
cia mas ciega ; el Prelado la prudencia mas ad-
vertida ; el Legislador las leyes mas juilas. E | 
Maeftto de cipiritu hallará en San Ignacio mucho 
que aprender, mucho que excrcítat , mufho que 
enfeñar, y mucho pot donde crecer. Finalmente, 
el Pecador ( par mas metido que fe vea en ci 
Mundo, y en los engaños de fus vanidades ) hallai 
là en San Ignacio el verdadero Norte de fu falva-
cion ; hallará el exempio mas raro de la couvert 
lion , y mHdança de vida ; hallará el cfpejo mas 
vivo de vna rtluelta , y confiante penitencia ; f 
bailará el motivo mis eficaz de la confianza en 
D i o s , y en fu mifcncordia : para pretender, para 
confeguit, para perfeverar , y para l'ubir, y llcgaC 
a la mas alta Cumbte de la famidad , y gracia» 
ton la qual fe mide la Glqi i» , 
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Beati pAHperes, q»U ^rum efl Regium Dei. Beati, q»t nunc efiritk , quia fatu. 
rabimini. Beati, qut «une fletis , q«« ridebttts. Bcatt erttis , ctm-vot oácnnt bo-
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difiancia, y la diferencia, que va , y llega del Cie-
lo á la tierra. La Bienaventuranza del Ciclo es 
Bienaventuranza dcfcubierta , y vifibtó. La Bien-
aventuranza t'c la tierra es Bienaventuranza invi-
fible , y encubierta. La del Ciclo es viliblc , y dcf-
cubierta entre los refplandores de la Gloria ; la 
de la tierra es ¡nvifiblc , y encubierta entre los 
accidentes de la pena : figuc vna ,y otra Bienaven-
turanza las condiciones, y cftjilos de fu nj 
E l ojeco de la Bienaventuran!"* ts Dios ; m-.i 
Dios en el Cielo cita dcfcubieiio 1 la villa ; y 
Diosen la t iena cita encubierto a l a Fé. Q J Í 
mucho, pues , que vna , y otra B cnaventu--
conformándote coi) lu ojeto , y retratándole en 
é l , en el Cielo lea Bienaventuranza dcícubieita, 
y »ifiblc ; y en la tierra Bienaventuranza iiiv'ífi-
blc , y encubierta ? Cubierra debaxo de ios ua^cs 
Viliblcsdcla pobreza: írttiftHftrts. Encubierta 
debaxo d» los horrores nue ¡lentos del tambre; 
B f d í i , <]»¡ nuric ejiritts, Encubierta deba 1 de l-s 
nubes ¡uñes de tas lagrimas : Betii , qm IKJMC. 
Y encubierta debaxo de los eclypfcs oV-i uto> del 
odio : tuii trilis , c»m vos idiriai htmwt.'. A 5 
andan cu cite Mundo encubiertos los Bienaventu-
rados; y alfi v i v i ó , quando vivía en éi , aquel 
grande Bioaventurado, y aquel famolb E'icubict-
to , cuyas fuaves, y glotiofas ms.notias oy ie lci 
bramos-, el lluituilimo , c l.-.viaiiümo Confclbt 
de Chrilto San Scbaliian. O Divino Bienaventu-
rado ! O Divino Encubictto! En el Ciclo os cele, 
bta la Iglclía Triunfante defcubicrumeatc Bien-
aventurado ; en la tierra os fe lie ja la Igleiia Mili-
tante Bienavcaiuiado, petó encubierto. Alli os 
l l a m * , y alü os devo llamar , porque afli os def-
crivc , y alü os pinta oy el Evangelio, encubien® 
con quatro disfraces, mas todos quatro de Bien* 
aventuranza , y de Bienaventurado : Bteti 
res. Bcari, <i*' í»Jfnr. B(«ri, q»j nmc c/iyitú. ü « -
ti iritis, ti"" odtrim lamines. Suoucft j eíle 
fundamento del Evangelio , refumiendó fulo mi 
difeurfo a dos palabras, todo fu allampto fera el-
te : Sibíliti» el encubierto. Pata falir bien de tan 
antiguo j y tan nuevo sffumpto , no podra le* lin 
mucUa aififtencia de la gracia. 

3 M A G 1 N A N los que peor con» 
| cepto hazen del Mundo ( y alíi 
I lo penfava yo ) que folo en el 

Cielo ay Bienaventurados ; mas 
oy nos defengaña Chiilto en el 

Evangelio , que también ay Bienaventurados en la 
-tierra. En el Cíelo no ay pobreza, y fon Bien-
aventurados los pobres : Heui féferes, fcn e! 
Cielo no ay lagrimas , y Ion Bienaventurados los 
que lloran : BM<< , q»¡ l*g""- E " el Cicl° 
hambre , ni fed , y Ion Bienaventurados los que la 
padecen : B«» , 1<" ejuntis. & i el Ciclo no 
ay odios ,ni pcrfecuciones, y lonBienaventurattos 
los perteguidos, y aborrecidos : Be « i erms , cuín 
val Utrint bmines. Y como la tieira lea el holpi: 
tal de la pobreza , el valle de las lagrimas , el dc-
fierto de la haiiibre , y la patria del odio , y perlc-
íucion ; bien clara queda la confequencia , o de« 
monílrjcion Evangélica, que también ay Bien* 
aventurados en la tierra. Los cuerpos de los Bien-
aventurados del Ciclo tienen quatro dotes glo-
riofos.Los cfpirítusde los Bienaventurados de la 
tierra tienen otros quatro dotes ; que aunque el 
Mundo no los llame de gloria , no fon menos pa-
ja gloriarfe. La pobreza , que nos alivia del pelo, 
y embarazo de las cofas de la tierra , cortclponde 
al dote de la agilidad : Betti féferes. Las lagri-
mas , que entíe las fombras de la triíleza fon los 
datos del a l iv io , y confuclo, corrcfponden al do-
te de la claridad: B M t i , /«Je«. La hambre , y 
la fed , que atenúan , y adelgazan la quancidad 
«rofleta del cuerpo, corrcfponde al dote de la fu-
tileza : Eeaii, i¡ni míe ifuritis. La paciencia ge-
neróla , con que los odios , y pcrfecuciones fe ha-
zen menos fcnfiblcs , corrcfponde al doce de la 
i m p a r t i b i l i d a d : Biiti efis, ci» vo3 «irruir homwes^ 
Tan parecidos fon como ello los cfpiritus Bien-
aventurados de la tierra con loscuerpos Bicnavciie 
turados del Ciclo, 

3 1 Pero entre ella fepiejanza tan grande, 
preguntará con razón alguno : E11 qué fe diferen-
cia ella Bienaventuranza de aquella Bienaventu-
ranza! En qué fe dillinguen aquellos Bienaventu-
rados ¿c eftos B ¡cnaw. tuw4P s ' f-> tap Stand? I» 

{M<> 
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.piar con los nuevos refplandores de la femejanz-. 
Y fi ello fue decente , y conveniente en la igual-
dad de Dios entre la Segunda Perfona , y la Pri-
mera ; bien fe vé quan necelfario feri en la defi-
gualdad de los hombres. Excedió el Bauiilla i 
Elias , para fer igual con él ; excedió Moylts i los 
otros Patriajcas, para feries femejante, Luego 
aunque San Ignacio pareeca , que excedió á los 
exemplarcs fanulüinos , que imitó ¡ neceflatia-
mente avia de fer a(ü, aviendo fulo ellos primero; 
para que en el excedo quedarte proporcionada la 
igualdad , y en la diferencia U femejan^a ; El vií 

fm¡ít¡ btmimbw. 

S . V I I . 

39 \ Cabémos con el fin. El fin, para que 
U J L Dios juntó en San Ignacio las íe-

m e j u i f u , y perfecciones de todos los Santos, fué 
para que en elle gran Santo hallaflemos junto , lo 
que en otros Santos fe halla disidido. San Ignacio 
í li bien fe conlideran les principios, y fines de fu 
»ida ) fué el fruto del F/w StnSa-um. El Flos San-
fiorum era la flpr , San Ignacio fué el fruto. Si d i 
(odas las flores fe corapuficffc vna flor fola , ella 
(cudria la fragrancia de todas las flores; y fi de 
ella flor nacielfc vu f ruto , elle fruto , tendría los 
fabores de todos los frutos. Y ella maravilla hi-
zo Dios en San Ignacio. El libro fué la flor , lona-
ció el fruto . »n Iruto, que contiene en si todoj 
los fabores ; vn Sane® , que fabe a todo lo que caí 
da vno defea , y ha mencller. El Maná era feme-
jante fin lemejante , porque tenia el fabor de to-
dos los manjares : fin femejante , porque iiin°uR 
manjar labia i todo , como él . Por tifo fe llamó 
Mani , ó Manhii, qije quiere dezir : Exod.cap.itf . 
115. t>¿¿ tf huc ? Qué es efto? Y i ello fe rcl'pon-
dia , es todo lo que quifiercdcs. Lo mifmo digo 
yo de San Ignacio. Todo lo que quifictcilcs, todo 
fluanco defearedes, todo lo que huvieredes menef-
«cr , hallareis en elle Santo , ó en elle compendio 
de u J e ¡as i W S S i f ^ f U c J g ( i m f p o , q u c 9 { , 

ienó ia Providencia divina , que coneurrielfeñ, y 
fe JunralTen en elle grande exemplar tanta diverfiJ 
dad de diados , de cxc ic ic ios .y fortunas. Nació 
Hidalgo , fué Cortcíano , fué Soldado, fue Mendi-
go, fue Peregrino, fué Perfcguido , fué Prefo, f u é 
tftudiante, tucGiaduado, tué Efcritot, fué Rel i , 
giofo , fué Predicador, fué Subdito, fué Prelado, 
fue Legislado!, fué Macltro de efpir i tu, y halla 
Pecador fué en fu mocedad , dcfpues Arrepentí, 
do Penitente , y Santo. Para qué ? Para qué todos 
lo hallen todo en San Ignacio : 1 . ad Corinth. 9 . 
Omnibus «mni í/ j f lx j jnm, El Hidalgo hallará en 
San Ignacio Vil» idea de la verdadera Nobleza ; el 
Cortelano los primores de la veidadera policía; 
el Soldado los timbres del verdadero valor. El 
Pobre hallará en San Ignacio , que el no defeares 
la mas cierta riqueza j el Peregrino , que todo el 
Mundo es patria ; el Perfcguido , que la peifccu-
cion es el caraclcr de los cicogidos ; el Prefo , que 
la verdadera libertad es la inocencia. El Elludian. 
te hallará en San Ignacio cl Cuydado fin négligea, 
cía ; d Letrado la ciencia fin ambición ; el Predi-
cador la verdad fin rcfpeto ; el .Efcritot la vtilii 
dad fin af'eyte. El Religiofo hallará en San Igna-i 
ció la perfección mas alta ; el Subdito la obedien^ 
cía mas ciega ; el Prelado la prudencia mas ad-
vertida ; el Legislador las leyes mas juilas. E | 
Maeftto de clpiritu hallará en San Ignacio mucho 
que aprender, mucho que excrcitar , mufho que 
enfeñar, y mucho pot donde ctecçr. Finalmente, 
el Pecador ( par mas metido que fe vea en ci 
Mundo, y en los engaños de fus vanidades ) hallai 
là en San Ignacio el verdadero Norte de fu falva-
cion ; hallará el exempio mas raro de la conven 
lion , y mHdança de vida ; hallará el cfpejo mas 
vivo de vna rtluelta , y confiante penitencia ; J| 
Hallará el motivo mis eficáz de la confianza en 
D i o s , y en fu mifencordia : para pretender, para 
confeguit, para perfeverar , y para l'ubir, y llcgaC 
a la mas alta Cumbte de la famidad , y gracia» 
ton la qual fe mide la Glqi i» , 
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Beati pAHperes, quia ^rum ejl Regium Dei. Beati, q»t nunc efiritk , quia fatu. 
rabimini. Beati, qui «une fleUs , qu>* rMitts. Bcatt eritis , cumwos odennt bo-
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difiancia, y la diferencia, que va , y llega del Cie-
lo á la tierra. La Bienaventuranza del Ciclo es 
Bienaventuranza dcfcubierta , y vifibtó. La Bien-
aventuranza c'c la tierra es Bienaventuranza invi-
fible , y encubierta, La del Ciclo es vifiblc , y dcf-
cubierta entre los refplandores de la Gloria ; la 
de la tierra es invifiblc , y encubierta entre los 
accidentes de la pena : figuc vna ,y otra Bieuavcn-
tutanza las condiciones, y eftados de fu nj <>'.¡ 
E l ojeco de la Bienaventuran!"* ts Dios ; nv.i 
Dios en el Cielo clt i defeubietto 1 la villa ; y 
Diosen la t iena cita encubierto a l a Fé. Q J Í 
mucho, pues , que vna , y otra B cnaventu--
conformándole coi) lu ojeto , y retratándole en 
é l , en el Cielo lea Bienaventuranza dcícubieita, 
y vifiblc ; y en la tierra Bienaventuranza invili-
blc , y encubierta í Cubierra debaxo de ios úagcS 
Viliblcsdcla pobreza: BetiIftmftrts. Enrubien* 
debaxo d» los horrores m ai ¡lentos del tambre; 
B f d í i , <]»¡ nuric ejurtiis, Encubierta deba 1 de 1-s 
nubes ¡uñes de tas lagrimas : Br«ri , <¡to luynt. 
Y encubierta debaxo de los eclypfes oV-i utos del 
odio : tu 11 trilis , c»m vos titriat htmwn. A 5 
andan cu cite Mundo encubiertos los Bienaventu-
rados; y alft v i v i ó , quando vivía en él , aquel 
grande Bioaventutado, y aquel famolb E'icubict-
to , cuyas fuaves , y glotiofas memorias oy celci 
bramos ; el llullnllimo , c l,-,viaiiümo Confclbt 
de Chrilto San Scbaliian. O Divino Bienaventu-
rado ! O Divino Encubictto! En el Ciclo os cele, 
bta la Iglclía Triunfante defcubicrumeutc Bien-
aventurado ; en la tierra os fe lie ja la Igleiia Mili-
tante Bienaveaiuiado, petó encubierto. Alli os 
l l a m * , y alü os devo llamar , porque afli os def-
crivc , y alü os pinta oy el Evangelio, encubien® 
con quatro disfraces, mas todos quatro de Bien* 
aventuranza , y de Bienaventurado : Btitt 
res. Bcari, 1*' ¡••í'il. Biiu , q»j aune c/iyitú. B'*-
ti iritis, t*" 1 odtrim btmwes. Suoucft j eíle 
fundamento del Evangelio , refumiendo fulo mi 
difcutfo á dos palabras, todo fu allumpto fcia ci-
te : í r M í a B el mcubtirio. Pata falir bien de tan 
antiguo j y tan nuevo sffumpto , no podra le* lin 
mucUa aififtencia de la gracia. 

3 M A G 1 N A N los que peor con» 
1 cepto hazen del Mundo ( y alíi 
1 lo penfava yo ) que folo en el 

Cielo ay Bienaventurados ; m J S 

oy nos defengaña Chiilto en el 
Evangelio , que también ay Bienaventurados en la 
-tierra. En el Cíelo no ay pobreza, y fon Bien-
aventurados los pobres: Beui p f f t r e s . fcn e! 
Cielo 110 ay lagrimas , y Ion Bienaventurados los 
que lloran : Bf«i , q»¡ l*g""- E " el Cicl° 1,0 

hambre , ni led , y Ion Bienaventurados los que la 
padecen : B « » , 1 ' " ^ c l C , c l ° 
ay odios ,ni pcrfecuciones, y lonBienaventurattos 
los pctfcguidos, y aborrecidos : Be*ii eritu , c»» 
v i l Utrial bmines. Y como la tieira lea el holpi: 
tal de la pobreza , el valle de las lagrimas , cl dc-
fierto de la haiiibre , y la patria del odio , y perlc-
íucion ; bien clara queda la confequencia , o de« 
monllr?cion Evangélica, que también ay Bien* 
aventurados en la tierra. Los cuerpos de los Bien-
avemutados del Ciclo tienen quatro dotes glo-
riofos. Los cfpitítus de los Bienaventurados de la 
tierra tienen otros quatro dotes ; que aunque el 
Mundo no los llame de gloria , no fon menos pa-
ja gloriarfe. La pobreza , que nos alivia del pelo, 
y embarazo de las cofas de la tierra , cortclponde 
al dote de la agilidad : Bttti féferes. Las lagri-
mas , que entíe las fombras de la triíleza fon los 
datos del a l iv io , y confuclo, corrcfponden al do-
te de la claridad: t u ti, q"i /»Je«. La hambre , y 
lafcd , que atenúan , y adelgazan la quancidad 
"roileta del cuerpo, corrcfponde al dote de la fu-
tileza : Bttti, i¡ni >»« tfurótis. La paciencia gc-
ncrofa , con que los odios , y pcrfecuciones fe ha-
zen menos fcnfiblcs , corrcfponde al doce de la 
impartibilidad: Bttti t f i s , t i » vo3 «irruir homwes^ 
Tan parecidos fon como ello los cfpiritus Bien-
aventurados de la tierra con loscuerpos Bicnavciie 
lutados del Ciclo, 

3 1 Pero entre ella fepiejanza tan grande, 
preguntará con razón alguno : E11 qué fe diferen-
cia ella Bienaventuranza de aquella Bienaventu-
ranza! En qué fe dillinguen aquellos Bienaventu-
rados ¿c eftos B ¡cnaw. tuw4P s ' f-> lap stand? I» 

{M<> 
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DE quatro modos encubiertos nos 
reprefenra el Evangelio i los Bien-
aventurados; y en otras quatro 

corfidcrac.ones(fi bien lo advertimos ) tué San 
Sebaftian el encubierto : encubieuo en la vida 
y encubierto en Ja muerte j encubierto en la 

b Cu l a S X 3 dos com-
binaciones de encubrir tcduciiém.s toda la ptuc-

b k . r i n l ' 0 • Í , U m p t ° - F U ¿ San Sebaftian encu-
bierto en la v,da , y encubierto en la muerte Y 
por que ? Porque encubrió la realidad en la Cid, 
dcoaxo de la 0p11110n.de la muerte , y encubrió 
la apariencia de la muerte debaxo de la reaJÍtLd 

"o t i ' t F U ¿ " m , b ' C n S a n S e " » f t i a n e « S to en la l e y encubierto en las obras. Por q u é ' 

ca delas'obtas " ^ ? ¿ ™ 
"nía'd^m 1 

J a nos d,o el a ^ p t o ' e ^ f E - . a t n o 0 : ; ; ^ ; 

Z Z J T J j d e l a V C l d a d • a l i l " o s h ' d a 
es L ftgúnda C l 0 n t s > qne reza del Santo , que 

b t v i f i ? 

de noche tiritado d c U : h V A Í ^ T B 

f . ^ Z a M a s f v f v o 1 U f S ' y 

te c o i o Z « cr^- " ' 5 ! ' t a o 

tió Scbaftia , u l A IB fa-
defpues della f enTa'opinión ' 7 a f f i f " é h a " a d ° 
realidad vivo-- m a C " ° ' m a s 1» 
Aran i Sebaft i™ Í T "^"•»m.vwmn rePert»„. 

Píelo en fu Fe i " " ' ' V Chuflo , mas 
cuelan las faet'af e " í 8 " ? ™ f u " „ f l a n e a , ) 
las a lia vas d , i l ' e m P l e , M f e ><* u r o s , dcfpcjanfe 
f»etaS e"o. 'ras f 7 c ; i ; " C U e r P ° ' «nícfc'vnas 

f i jeto «„"lo?! ' y " " ° ' ^ 
lamenia ia | „ e f „ rf a m , S ° s ¡ s ® l c 

í-luifliacdad f f - 'C & ' m c > V <"<>>« la 
- 9 « «"porta que Sefeaflian 

rrpertnm. ' , viv*„ 
34 Fue llevada a jacob la , U nir , de f„ l -

Jofeph . e m b u c h a fallamente en l . f r i l"° 

y : y qué hizo Jacob J g o ' q , 

. / r , , ' / " comido, y engullido : Gcnef. „ ft'nteSrre^ír^ 
• O S , los lutos , las l a p r i m a c i r r f e n t 

„,,,,, • ' v , l ' u c J , c ° b admitidle al vio en fu 

ftSesSS^Í'S'.S 

nos le avian de adorar » p'ues fi ' y 

plida efía adotacinn com " " " Q t f t i c u m 1 

aver muerto ¡o¿ " h I Noes r a z i a n ' f ^ 
cedito i la F e , ue i la viftl Í M ' ^ f e d é m " 
ü crea mas i I profecia " razón, que 

Ved bien. fi es morTa a de / f 7 ' » " • 
túnica de v . vo ? V e " ^ « ^ ^ ^ " » « ^ 6 T 

^ K ^ ^ ^ ^ c t i f í c a A 
leña . Abrahan e Ú á t V " ^ " 6 , f » c 1 1 

A l t a r , ató la v iS im, . y - T " 1 * : eorapufo el 
dad infalibl ; ^ fi / . i e V a , y O C Í 8 Q l P C ' t o d o ver, 
doíJh piedad « r , A r o - U C Í l c ' 
poco /que dcfpu S X ' y V ' C ' f c d e a l l i » 

í>< i AV. , d e p c a f a , que eran l a n z a s d e ' l C 
v y que 

y que alli pareció el mal logrado mozo ; y que 
aquel mifmo túmulo , que avia (ido el Altar de fá 
facrificio, cía ya fepultura. Ella avia de fer la opi-
nion , cero no era efla la realidad; poique el ven-
turofo Ifaac en el mifmo tiempo cftava vivo , li-
bre v aleore , y con las cfpcransas confiimadas 
de averfe de cumplir en él todas las ptomebs de 
Dios hechas a fu Padre , y a fu cafa. Pues 15 affi fe 
pueden engañar los juizios de los hombres ; ¡i al-
lí fe equivoca la vida con la muerte en vn abrir, 
y cenar de ojos ; filas cenizas, que parecían de 
Ifaac , cían del cordelo ; y lobie todo , fi acude 
Dios por la verdad de fus promefas ; porqué no 
creerá vueflra Fé , jacob , que puede avet fucedi-
do i lolcph , aunque tuviefle algún peligro , lo 
que íucedió i Ifaac ? Si las cenizas de vn bruto 
no fe diftinguen de las de I faac, quien os dixo a 
v o s , que cita fangre , que imagmais fer de o-
fcph , no lera también de otro biuto f Todos eltos 
motivos tan fuertes , y tan bien fundados tema 
lacob para no creer , que Jofcph fuelle muerto; 
mas ni razones, ni conveniencias n, profecías, 
ni cxemplos , ni cofa alguna del Mundo era baí-
lame paia aliviar vn momento de fu tnltcza , ni 
a perluadir , ó alentar a que admitidle alguna 

mc)Ot ef¡eian(;a: tan cierto , tan firme , tan de-
fengañado cftava de que jofcph cta muerto. Elta 
era la opinión -, vamos aora i la realidad. O , qué 
admirables fon los juizios de Dios , y fus trazas 
en hombres fatales , que él clcogio paia colas 
g r a n d e s . 

, 7 En el mifmo tiempo en que elto pallava 
en Canaan , cftava jofeph en Egypto , no folo vi-
vo , fano , y muy bien;dil"puefto ; mas con fuccef-
fion muy copióla para herederos de fu fortuna; 
y con vna fo.tuna tan notable , quJ crafenor ab-
foluto de todo Egypto : Gcnef. 14.44- ^M<¡<" • • " 
imperio non novel», qnfan.m m.num , <t*t p,dtm i . 
Jni térra Alypn. bs verdad , que fue joleph 
piefo , y encaicclado : Genef. 3 7 . 24. M ' J " « » ' •» 
U'rnam veterem. Es verdad , que fue vendido: 
Ibid 28 . Veud,dernnt e*m ijmaehns. Es vcidad, 
que trataron de matarle : lbid. 1 8 Cog.uverunt 
iUum tendere. Es verdad , que lc defpoiaron de la 
purpura : Nud.verun , e.m turnea talari ,0- poly 
„„a Pero Dios le tenia efeogido , y relervado 
para idtauiador del Mundo : focai.it Í H I » I M ' U * 

lt«v,iti4M Salva,erem TiUndi. El milmo Dios le 
libertó de la fcrvidumbre, y el mifmo Dios le te-
v i f t i i de otra mejor purpura : V e « n > llo¡* 
lylfwa , & eolio torquem anream crcmnpcjm,. hl 
mifmo Dios nos le levantó al Trono de Faraón 
con mageftad , y p»det vn.veilal: Co»¡l,tm teju-
per omnern terram a C j j r f -, paia 1er adorado , pa. 
ra fer reverenciado , y para fer conocido , y obe-
decido de todos : Vt omnes coram eo lenuptlerent, 
<¡rpr*prft»m ejje ¡dren vnivirja térra. Veis aqu. 
quandiferente era la opinión, y quan d.verll la 
realidad , y iefpcao de la vida , y muerte de jo-
fcph; mas como la Providencia Divina tema de-
cretado , que él eftuvicffe tantos años encubieito, 
fin fabci del los de fu cafa , ui los de fu nación; 

ocultófe la realidad de la vida debaxo de la opi-
nión de la muette , que es lo que lucedió oy a 
nueftro Encubierto. 

38 Mas maravillofamentc fue encubierto Se-
baltian , que jofeph; qotquc en joleph cftava la 
opinion eñ Canaan , y la realidad en Egypto. bn 
Sebaftian no alli. La opinion , y realidad todo 
eflava en la mifma Homa ; dcncro de Roma encu-
bría Sebaftian la realidad de vivo con la opinion 
de muerto. E11 la opinion de Irene , y de Diocle, 
ciano cftava muerto ; mas en si mifmo cftava vi-> 
vo. Huvo aquí fin refurrcccion la milma maravi-
lla'dc la Rcfutreccion de Chrifto. E11 el milíno 
Huerto del Sepulcro hablava Chrifto con la Mag-
dalena ; en el mifmo camino de Emaús hablava 
Chrifto con los dos Difcipulos; y baíhva vn dil« 
ftaz de Hortelano , ñ de Peregrino , para que en 
Chrifto fe encubridle la realidad de vivo , y en la 
Magdalena , y en los Difcipulos fe continuaffc la 
opinion de muerto. También ellos tenían profe-
cías bien claras; peto eran incrédulos. Donde e f i 
t i , ó incrédulos, la memoria de los tres dias de 
lonas, tjuc aun 110 fon pallados r Quando los Ma-
rineros de joppe vieion a joñas engullido de la 
Ballena , y a la Ballena foibidadel Mar , fin defeu-
brirfe ; dieron todos i joñas por muerto ; pcio 
qué importava que joñas cftuviefTe muerto en la 
opinion de los hombres , fi él cftava vivo ( aun-
que encubierto) en el vientre de la Ballena t Que 
otra cofa era aquella grande Ballena en medio del 
Mar , fino vna Isla nadante, en que ninguno podia 
tomar puetto , que ya aparecía , ya defaparecia ? 
Mas encubierto jonis en cfta Isla encubierta , poc 
mas que la opinion le tenia por muerto, como 
paffen los dias , y las noches de la profecía de 
Chrifto , él defcmbaicara v ivo ,y con alíombro en 
las playas de Ninive. Alü apaicció Sebaftian a l 
Emperador Diocleciano, como dizc admirable, 
mente nueftro Texto : C - j - j «JpfS» c*m Ule pri, 
mum obUupmjJet , <¡md mortu.m erederet. Quedo 
pafmado , y aflbmbtado Diocleciano , quando vio 
vivo delante de si i Sebaftian , a quien él tenia 
por muerto; mas eflo milmo fué fer Sebaftian el 
verdadero encubierto; pues en los ojos del Empei 
radordel Mundo , y en losdel milmo Mundo , pu-
do encubrir la realidad de la vida debaxo de la 
opinion de la muerte : Opinitne moriMni» , vivan 

como San Sebaftian encubrió la rea-
lidad de la vida debaxo de la opinion de la muer-
te - afli encubrió también la apariencia de la 
muette debaxo de la realidad de la vida. Mas veo, 
que antes de probar cfta propoficion , me la el-
tin reprobando,é impugnando con mi Texto: R.M 
novitatt , f acri StbaftUni reprebenfione D>°ctepa-
nus excandecen , e-m tandtn vir'<¡ cad, tmperavtii. 
doñee anima,n De o redderet. AfTombtado Dioclccia-
110 con la novedad de la primera maravilla , y en-
furecido de la conftancia , zelo , y libertad , con 
que Sebaftian le reprehendía, mandó que de tal 
fuerte continuaffcn los veidugos en atormentarle, 
v herirle, 110 ya de lexos con faetas, lino de cerca, ' * 



i6 Sermón 
Y a dos brazos con crueles a 4 otc S , que no Paraf. comliU e(I iüm CtríB» Porque los que mueren por 
ien ni defiliefle» del tormento halla que en el Chrillo , y para Chrifto , tienen efcond.da , y en. 
dieffe la vida • y a'ü fe executó. Pues i cita muer- cubierta la realidad de la yida debaxo de la apa-
te tan continuada, y tan repetida , a ella muerte riencia de la muerte. 
tan cruel i ella muerte tan dolorofa , a ella 4< Mandó el tirano Emperador , que ator-
muenc taíi conocida , y tan verdaderamente muer, mtntafleu a Sebaftian halla que muriclfc : engañó. 
,e llamo vo apariencia de la muerte ; y 110 fo- fe el Bárbaro , porque para los que din la vida 
lo apariencia de la muerte , fino apariencia de la por Chii l lo , 110 ay tormento que llegue a matar: 
muerte debaxo de la realidad de la vida > Ello es Non tMgei iUu lormemum moras. Obedecieron los 
m u e n c en la apariencia, y efto es vida en la reali- vcidugos turiolamcntc, y quando vieron efpirar i 
dad 'S i Ellacs la excelencia de lamuerte de quien Sebaftian , cuvictonlc por muerto ; pero también 
uiueie en Dios , y por D i o s , y para Dios. Las ' fe engañaton los necios , porque los que din la 
otras muertes fon dcfcubiertamcntc lo que parecen; vida por Chtifto , foloen los ojos de los necios 
parecen muertes , y fon muertes ; la muerte del pueden morir : V,f ¡mt otuUs tnfpienuum mor i. Y 
que muere pot Dios, y pata Dios , no es lo que allí en el mifmo teatro , donde Sebaftian defno-
parece es vna apariencia de muerte debaxo de la do , llagado , embuelto en fu fangre, parecia que 
¿calidad de la vida. Dize el Sabio , que los Julios, eilava muerto , ai mifmo peifcverava , ai mifmo 
quando pallan delta vida, por mas tormentos que fe confetvava, y ai milmo ttiuutava vivo ; porque 
padezcan, ninguno para ellos es mortal: Sap. 3 . 1 , como milagiolo Encubieito en la vida , y en la 
non taii'tt •líos tormentum monis. muenc , dcUaxo de la apatiencia de la muerte cn-

40 °Y porque la novedad delta fentencia pare, cubria la teandad de la vida : Doñee *nim*m Dl> 
ce que tenia contra si el tellimonio de iodos los reddertt 
ojos del Mundo , que ven morir i lo s Julios en los 4» Notable argumento fue aquel de Chul lo 
tormentos, previene ella ojecion con otra fenten. comía los Saducéos: Matth. 22. 5» . Dihs Abra, 
cia muy notable : lbid. 2. V,fi¡MI oculis infrien. '<•"» , Deus ¡¡aoc , <¡r Deas Ucob , non e(l Deus mor-
til,m mor, Es verdad ( dize el Sabio ) que mu- iwrnm , fe d v,vm„.m. Dio» es Dios de Abtahan, 
chos ojos pueden teft.ficat que vieron , y ven mo- D i o , de lfaac , Dios de Jacob ; luego no es Dios 
rir a los lullos; mas ellos ojos fon los ojos de los de los mocitos , lino de los vivos. Antes de ella! 
necios , aunque fcan tellimonios de vida , no va- ptemillas ( Macftto Divino ) parece que fe figuc, 
len por tetli- os. Enttc los ojos de los necios , y y prueva lo contrario. Abtahan no murió » S i , 
ios ojos de los f.bios ay grande diferencia , los Jacob no muño ? Si. Luego fi Dios lo es de Abra-
ojos de los necios , como paran en la fupeificic, han, de lfaac , y de Jacob , figuefe que Dios es 
ven folo las apariencias ; los ojos de los fabios, Dios de los muertos? No le figue , fino que Dios 
como penetran lo interior de las cofas , ven las es Dios de los vivos , porque los Santos, como 
realidades. Y como en aquellos, que mueren por Abtahan , ilaac , y Jacob, que viven con Dios, 
D i o s , elt i encubierta la realidad de la vida deba- y mueren par». D ios , folo pallan por la mucite 
xo de la apariencia de la muerte ; por elfo los ne. en la apariencia, y fiempte confcrvan la vida en 
c ios , que folo ven las apariencias, prefumen en la realidad. En la apariencia para los ojos de la 
ellos la muerte : Kifi [uní oculis infyieniium morí, carne fon muertos ; en la realidad para los ojos 
Y los fabios , que penetran las realidades , teco- del clpintu fon • »ivos : Hon tfi Deus monuorum, 
nocen en ellas fiemprc la vida : Non tange, illos jed vivimium. El lalué la tazón altilüma , poique 
tormentum monis. Y fino, oygamos i vn Sabio: duplicando Dios a Job en la tegunda fortuna coi 
Colof. 3 . 3. THortui eQi. t.ftdviu vtfira tbjctndi- do lo que avia perdido , no le duplicó los hijos, 
U e(I cum Cbrifío in Dio. Eftais muertos ( di- Pues fi Dios premia la paciencia , y eonllancia de 
zc San Pablo ) mas vueitra vida efta efeondida con Job con rctlicuirle duplicada la hazienda , los ga-
Chrillo en Dios. Gloriofo Apollol , explicad los nados, los elclavos,y criados; los hijos , que era! 
términos del Texto , que parecen opucllos. La vi- lo que mas eftimava, por qué 110 fe los da también 

da , aunque fea efeondida , también es vida , aun- duplicados í Poique Dios no duplicó a Job, fino la 
que aya pocos vivientes, que la quietan efeonder, que avia perdido , y lo que le avian muerto los 
y efeonderfe. Luego fi elfos con quien habíais tic- enemigos , y los hijos de Job , ni él los perdió , ni 
i en vida , como los llamais muertos í Koriui fe los mataron. Es verdad que los mcnlageros le 
tftis. Y fi fon muertos, como afiimais que tienen vinieron a dezir , que todos quedavan muertos, 
vida ? Sed vitu ve/Ir a AÍjcondn* e[l. En las prime- mas Dios en el no reftituirlclos , quilo dir vi» 
ras palabras habló San Pablo por nueftro lengua- feguto de que cftavan vivos. Si huvieran muerto 
ge , y en las lcgundas por el fuyo ; y conforme a fuera de la gracia , y fcrvicio de Dios , estonces 
ellos dos lcnguages eran aquellos , con quien San cía verdad cieita, y trille en todo fentido , que 
Pablo h.blava, juntamente mueitos, y vivos. Pa- ellavan mueitos , mas como avian pallado la vi-
ra los necios, que vén las cofas por defuera , eran da como verdaderos hijos de tan eran fiervo de 
muettos en la apariencia; para los fabios , que Dios como Job, aunque debaxo de la ruina de la 
vén las cofas por dedentro , eran vivos en la rea- cala parecieron muertos en la apariencia , que-
lidad ; pero ella vida ( dize el grande Apoftol ) darán fiemprc vivos cu la realidad. Y fi los que 
cftara efeondida con C l u U t o ; Sfd vil* vt/lr» *bf• mueren en Dios , y para D i o s , no pallan mas 

que 

de San Sebaftian. 
que por las apariencias de la muerte , confervan-
do fiempre las realidades de la vida ; qué diré de 
Sebaftian , aquel fidelilbmo., y animofilTimo Sier-
vo , que no folo acabó la vida en Dios , y para 
Dios , filio que a fuerza de tantos , tan exquifitos, 
y tan repetidos tormentos la dio pot Dios í N o 
dexó la vida Sebaftian en el fin de los años, co-
mo la dexó Abtahan , lfaac , y Jacob; no le cortó 
el hilo de la vida vn cafo inopinado , como a los 
hijos de Job'; mas la dio i Dios voluntariamen-
te , quando mas entera , y él la dexó cortar por 
Dios , quando mas florida. Por elfo , mi mv¡«¡(fi-
mo Encubierto, por mas que Dioclcciano os man-
de matar , pot mas que los verdugos os dexen pot 
muerto , pot mas que Irene os quiera fepultat, 
pot mas que vos mifmo revclcis el lugar de vuef-
tto fepulcro , y por mas que vueftias Reliquias, 
como defpojos de la muerte ,eftcn ya repartidas 
pot el mundo ; con todo efl'o, os reconozco yo vi-
vo, os confieflfo vivo , os reverencio vivo , y efpc-
ro de vos favores como vivo , porque debaxo del-
tas apariencias de la muerte , confcrvais , y encu-
brís la realidad de la vida: Tamdm virys cid, 
impera, dome a,¡imam Deo reddtrei. 

43 Palfando brevemente a la fegunda combi* 
nación de nueftro allumpto, fué también Seballian 
encubierto en la Fé , y encubierto en las obras, 
porque ( como deziamos ) encubrió la verdad 
de la Fé con la política de las cbias , y encubrió 
la política de las obras con la dilfimulacion de la 
Fé : Cbrijliinos , quorum fidem cltrn colebtt , operÁ, 
& ftculidlibui ndjuvibit , dize nueftro Texto ; 
donde fe deven notar aquellas palabras : Quorum 

Jiiem cUm coUb.l. Era Chtift iano, mas Chnftiano 
encubierto. Y como era encubierto, fiendo Chril-
tíano! Encubriendo la verdad de la Fé debaxo de 
la política de las obras. Todo es del mifmo Tcx-
co : Diocletitnt chirus , Du* pnmx cohorus , Cbri-
fíidnos , qucrumjidem cUm colebdi , operi, & facul-
t.i,bus*djuV.b*t. O qué gtai.de Chnftiano por 
dedentro! O qué grande Político poi detuera! Se-
baftian vilto pot defuera , y entendido por deden-
tro ; vna cola era lo que era , y otra lo que pare-
cía ; parecía vn Cortcfano del Palacio de la tier-
ia , y era vn Peregrino de la Corte del Ciclo; pa-
rcela vn Capital ! , que militava debaxo de las 
Aguilas Romanas; y eta vn Soldado , que lervia 
debaxo de la Bandera de la Ctuz ; parecía vn gran-
de Privado de Dioclcciano , y era el mayor con. 
fidente de Cluifto. Su fortuna, fu habito, fu trage, 
V lu nombre todo cía fupuelto ; el nombte todo 
era ¡roí ¡a Debaxo del nombre de Sebaftian ( que 
figniheava Augullo) encubría el Principe, i quien 
fe rv ia , debaxodclas a r m a í , y del bailón cncu-
bría la milicia , que profeflava ; debaxo de la pri-
vanza. y -racia del Emperador encubría la gracia 
de t-hiiilo , de que folovivia. Toda fu vida era 
vna dilfin.ul-cion de la viña , toda era vn enigma 
de la opinion, y toda era vna mciafora de lo que 
no e r a , porque pareciendo que toda fe empleava 
en dir al Cc l l r , lo que era del Celar ; folo dava a 
Dios, lo q jc era de Dws, AJLI fervia Scijaftian en-
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cubierto a Chrifto , porque entendía ( y penlava 
bicn)que le fervia mus encubierto,que declarado. 

•14 Efpira Chríllo en la Ctuz en fumo dc-
famparo , dcxanlc muerto aun los mifmos , que le 
quitaron la vida : no ay quien le baxe de aquel 
Madero; no ay de donde le venga la mortaja ; y 
halla la tierra le falta para fcpultarle. Vets aquí 
que aparecen vnos Petl'onagcs de los mas autori-
zados de Jerufalén, con olandas, con aromas, y lo 
que mas es, con licencia de Pilaros, pata aquellos 
piadofos oficios. Y quienes eran ellos dos hom-
bres f Etan Jofeph, y Nicodcmus , dos Dilcipulos 
nobles de la El'cucla de Chrillo. Pues no tiene 
Chtifto en fus trabajos , ni halla en fus defampa-í 
ios otros Dilcipulos, que le fitvan, y focorran, fi-. 
no Jofeph, y Nicodcmus? Donde eftin los Pc-i 
dios , donde eftin los Andrefcs , donde eftin los 
Jacobos , donde eftin ios Felipes , y los Buthoio-
mecs? Juan , bien fabcmos que cita prelente ; pe-
ro aunque tomó i fu cargo a la Madte , ninguna 
diligencia hizo por el H¡(o difunto ; pues fi ello» 
Difcipulos tan antiguos , tan obligados , tan f re í 
quentes de la glcuela de Chrifto , le dexau , y de-j 
lamparan todos ; porqué folo fe atreven i bul'ear-
le , fcrvitle , y venerarle Jofeph , y Nicodcmus!] 
Porque los otros eran Difcipulos declarados ; Jo-i 
feph , y Nicodcmus eran Dilcipulos encubiertos. 
AlTi lo notó , y ponderó el Evansclilta S. Juan cu 
elle mifmo lugat : Joan. 19. 3 J o f e p h ib s.nm*, 
iIua Difcipulus fef» oculius procer meium Judíot 
rum,& Nicodemus , qt11 venil *d fe[um noíle. brai» 
lofcph , y Nicodcmus Dilcipulos encubiertos do 
Chrifto;y en los trabajos de Chrifto,y de laChrif-l 
tíandad ( que es fu Cuerpo myftico ) defamparada 
en la Cruz , le fon de mayor importancia,y de ma-i 
yor fcrvicio los amigos encubiertos , que los ami4 
oos declarados; porque los declarados, aunque de< 
Peen igualmencc, porque fon amigos; los encubicn 
tos pueden m a s , poique 110 fon tofpechofos. Nin-
guno era mas amigo,ni aun mas animólo.que Juanj 
pero Juan no fe atrevió i procurar la licencia de 
Pilaros, como Jsfeph ; porque en Juan la Fé , y U 
amiftad declatada era lofpechofa ; y en Jolcph la 
Fé ,y amiftad encubierta craefeüiva. Ella es la ra-
zón, porque fiendo S. Sebaftian tan tino , y tan ficli 
Chtiftiano, y tan ami¿o de Cht i f to , encubría coa. 
todo ello con Divina Política fuFé para poder m e , 
jot emplearla en las obras. Si Sebaftian fe declára-
la ptofcíTor de Chtifto,publicava la Fe,y perdia las 
obras; y como importava mas i la Chtíllíandaá 
el focotro de fus obras, que la publicidad de fu Fé¡ : 

por elfo con mayores quilaces de Chriftiano encu« 
bria la verdad de la Fé debaxo de la Política da 
las obras: Cbriftiaht, quorum fidem cltm colebxtM 
tperi & facuhdubus ddjuv*Ut. 
• 45 Quien 110 fabe aquella nocable refolucioií 
de David , quando fe rebeló contra el Abfalón 5 
E l mayor confidente , y el mas fiel amigo , que 
entonces tenia David para acompañarle , y fer-
vitle en toda fottuna , era Chulai ; mas agrade-
ciéndole la voluntad , y 110 U aceptando la com-
pañía , le o^nda que fe vaya a meter con Abla, 
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16ir, que le fírva en todos los puedos , que le oeu-
pite ; y que acepte qualquiet lugar , que le dieie 
en lu cafa , que legun la calidad de Chulai, 110 po-
día fer fino muy grande. Pues David , fugitivo, y 
petleguido Rey , qué confcjo es el vueftro! Aora 
que todo Ifracl ligue a Abfalón ; aora que todos 
osdexan, y adoran el Sol que nace; a vnl'olo 
amigo , que arrima a vueftra fortuna ¡ al mayor 
liombie, y de mayor valor, y juizio, que tenéis, le 
apartais de vos, y le mandais meterle en la cafa, y 
fervicio de vueftro enemigo ? Si. Y fué la mas 
bien entendida acción , que jamas hizo David; 
lorque mucho mayores fetvicios le podia hazer 
a Fe de Chulai encubierta en cafa de fu enemi-

go , que la Fe del miímo Chulai declarada en fu 
piopria cafa ; porque 110 obró menos cfte confi-
dente de David admitido a la gracia , y fervicio 
de Abfalón , que quitar la Corona de la cabera 
de Abfalón , y bolvcrla a poner en la cabera de 
David. 

4(5 Quien es David , lino Chri f to? Quien es 
'Abfalón, fino Diocleciano ? Quien es Chulai , lino 
Sebaftian? Mete Chiifto 1 Sebaftian, fu mayor 
ci • Sdente , en cafa de Dioclcciaño fu enemigo, 
paia que alli obre fu Fe encubierta mucho mas 
de lo que pudiera hazer fuera de alli , declarado. 
Defde alli encubierto ayudava á los Chnfttanos , 
defdc alli encubierto los defendía , de alli encu-
bierto los exortava , y fuftentava en la ConfetHon 
confiante de Chri f to ; y defté modo, no fiendo 
Chiidiano declarado para los Gentiles , era 
Chtilliano mas cfe&ivo para los Chtiflianos, por-
que encubiia la verdad de la Fé debaxo de la Poli-
tiea de las obras : Chrijlianos , quorum Sdem cltm 
cclelidt, oftrí Or facultanbuí adjuvabat. 

47 Aora rcflava mofirár , con»o éncubtió 
nuelito Encubierto la mifma Política de fus obias 
debaxo de la dilTimulacion de fu Fé , fiendo las 
obras de la Fe de Chiifto , que cxcrcitava en lo 
fecreto , contra la Fé del Ertiperadot , que profef-
fava en lo pu.ilico , concordando las cautelas de 
Político con la finccridad Chtiftiana , fitviendo al 
mifmo tiempo a dos Señores encontrados; y fien-
do hombte de dos fecs , fin fer infiel a ninguna 
dellas. Mas porque nos falta el tiempo ( que fiern-
prc es for!¡ofo faltar , donde el lujeio es mayot 
que todo lo que fe puede dczii ) ya que no puedo 
continuar alabando, quiero acabar pidiendo. 

48 Divino Scbaft]aü,cncubicrto Bienaventura-
do en la Tierra , y defeubierto Dcfcnfor , que 
fiempre fuifteis de cfte Reyno en el C i e l o , poned 
defde oy los ojos en é l , y véd lo que no podra 
vér fin piedad quien efta viendo a D i o s ; veréis 
pobrezas, y miferias, que no fe remedian; vereis 
lagrimas, y aflicciones, que 110 fe confuelan ; ve-
reis hambtes, y codicias, que 110 fe hattan; vereis 
odios, y defuniones, que no fe pacifican. O como 
ferán dichofos, y remediados los pobres, fi vos los 
acogéis! Beati pauperes. O como feran dichofos, y 
aliviados los afligidos, fi vos los confolais! Beati, 
qui Lugent. O como feran dichofos , y fatisfechos 
los hambtientos, fi vos los eniiqucceis! Beati , qui 
nunc efuritis. O como feiin contentos los odia-
dos, y delunidos, fi vos los concordáis! Beati eflis, 
cum vos oderwt bomines. Defta fuette , Santo Glo-
riofo i por medio de vueftro amparo conleguiré-
mos la Bienaventuranza' encubierta defta vida, 
hada que por medio de vueftra intcrcelfion alean-
temos la Bienaventuranza defeubietta de la otra ; 
¿td quam nos per ducal, ere. 

S E R M O N DE S A N G O N Z A L O . 
Si njenertt in fecunda e-vigilia tertia vigilia ¡venera, & na invenerit, 

beatt junt fer vi illi. Luc . 1 2 . 

mas gloriofa la duda , que la dccilíon. Affi duda-
ron , y controvirtieron las mas nobles Ciudades 
de la Grecia , fobte qual fué , ó huviefle fido la 
Patria del famol'o Homero. Dudó el mifmo San-
to, fobre qual feria la Ptofedion , en que fe agra-
daría Dios mas que le fitvicffe : porque 110 bada 
fetvir á Dios, es iuccdario fervirlc como £1 quie-
re. Y como en efla preterición emplcafíe muchas 
horas, y muchos dias de fervorofa oracion; y por-
que ya era Sacerdote , muchos facrificios: final-
mente le refpondió el Divino Oráculo, que fe de-
dicarte 3 fu fervicio en aquella Religión , cu que 
fe dá principio a los Divinos Oficios por el U v e 
María. Con cfte indicio , en el qual cta fignificado 
claramente el Sagrado Inftituto de Ptedicadorcs, 

Kfol-
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I N donde ay mucho en que 
elegit , no puede aver poco 
fobre que dudar. Ccleb.a oy 
nucllia devoción vn Santo , 
fobre cuyo edado dudaron 

los Hidotiadores, fobte cuya profclÜon dudó él 
mifmo , y fobte cuyas grandezas , para elegir las 
mayores , yo (oy el que mas dudo. Dudaron los 
Hiltoriadores fobre fu idado ; porque vnoslo hi-
zieronde G.iarquia Clerical , como hijo de San 
Pedro ; otros de la Monaftica , como Mongc de 
San Benito; otros de la Mendicante , como Rel í-
giofo de Santo Domingo : conttovcffia, en que es 

de San Gonçalo. *9 
refolvio el Santo fu dula : y con él mifmo efpe- poner i|ual ha de fer , comencemos también ta-
ro yo refolvcr la mía. Para d a r , pues, buen prin- ludando i la Madie de la Gtacia , y digamos ; 
cipio a nucltio Dífcurfó , antes de labcr , ni pío- ¿ í f E 

Si menerit in fecunda vigilia, (y [i in tenia rvigília -venene , (y ita invenerit, 
beati Junt Jervi illi. Luc. 1 2 . 

quatto todos , ha de condat el amor de Dios , pa5 
ra fer legitimo de todos quatro collados. Amor 
de todo el coraron, amor de toda el alma , amoc 
de todo el entendimiento , y amoc de todas las ' 
fuerzas. Pues efta es la razón , poique Chndo fo-
jo habla de la legunda , y de la tercera vigilia , y 
no de la primera , ni de la quaita ; y porqué folo 
llama bienaventurados i los de la legun J a , y ter-
cera edad, que fou lOs mancebos , y los varones, y 
110 i los de la ptimera , y de la quarta , que fon, 
los niños , y los viejos í S i , y clarilbmaincntc. 
Porque Dios quiere fer amado , 110 folo con todo 
el coraron , y con toda el alma, lino también coa 
todo el entendimiento, y con todas las fuerzas; y 
aunque los niños , y los viejos tienen coraron , f 
tienen alma , los niños aun no tienen entendi-
miento , y los viejos ya no tienen fuerzas : luegq 
folo los de la legunda , y tercera vigilia ; folo los 
mancebos , y los varones pueden amar , y fervir Ir 
Dios con todas las quatro paites , ó todos lo» 
quatto todos del entero, y pcrfc&o amor ; con to-
do c icotafon: Ex ¡ofeorde; con toda el alma: 
tola aniina\ con todo el entendimiento: Ex teta merti 
re; con todas las fueteas: Ex ómnibus viribus. 

5 1 Entendido a l í (pues alfi fe devccntcn-J 
der ) el Evangelio , paiccc que él por si ni i l'm a 
nos tiene ya dividido el Difcuifo cu dos partesj 
y que fegun ellas , deyemos tratar de las dos prin-
cipales edades de nucdio Santo : la fegonda , quq 
en los mancebos es floreciente ; y la tercera , que, 
en los varones es madura; fiendo vn«,y otra en 

Ecrfeccion , ambas fueron llenas de flotes, y am-
as de frtuos. Peto aunque patezca a'Tr a otros , áf 

mi , cuya es la elección , no me paiccc. No fon 
las excelencias de San Gonzalo tan poco grandes* 
que ijucpan en limites can clltcchos. Quaudo ek 
r iofaledc madre , también las margenes fon t io. 
N o folo avernos de álaigar el Evangelio , fin» 
también el numero de las vigilias. Digo , pues, 
ó detetmino dezir , que San Uoojalo , no folo fuá 
Santo de la legunda , y de la tcrccta vigilia , fin» 
también de la piimcia , y de la quarta ; y no folo 
de la piimcra, de la feguuda , de la tercera, y do 
la quarta , fino también de la quinta. Santo,y adi 
mitable Santo en la ptimcia edad de niño , Santo, 

• y admiiable en la fegunda de mancebo ; Santo , f . 
admirable en la tercera de varón ; Santo , y admi-
rable en la quarta de viejo ; y finalmente , Santo, 
y admirable en la quinta delpucs de muerto , en 
que tiene ya cinco vezes tantos añes , quantos tu-, 
vo de vida. Si el difcurlo fuere laigo , fácilmente, 
fe acomodara la delación con la paciencia. 

c 1 §.in, 

s. 11. . 

50 ^ Udofo yo , y muy dudofo , como 
1 J dez ia , entre las grandezas de 
- I l - 4 ^ nuedro Santo , para e legir , y 

predicar dél las mas admirables , fobre efta duda 
mia , encuentro en el Evangelio con otta mayot. 
Dizc Chrido , Macftro Divino , y Señor nuedro, 
que los fiervosque el hallare difpienos, ó venga 
en la fegunda vigilia de la noche , ó en la terce-
ra , ellos fon los Bienaventurados, La lupofícion , 
y fraile es militar , porque ya los Soldados en 
aquel tiempo dividían la nochc en quatto vigi-
lias , de cuyo numeio petfevcra oy el nombre de 
Jlamarfe quartos : y porque nuedra vida , como 
dize Job , es milicia , y en cílc mundo vivimos à 
oblcuiaSjó con poca luz , como de nochc ; divide 
el Señor la mifma vida del hombie en quatro 
p a n e s , con rtombie de quatro vigilias. La ptime-
xa paite , ó edad es la de niño ; la legunda es la 
de mancebo ; la tercera de varón ; la quarta de 
viejo. Supuefto , pues, que edas partes , ó edades 
en ci cullo de la vida humana Ion quatro , por-
qué dexa el Señor la primera, y la vitiraa , y folo 
haze mención de la fegunda , y la rcrceia ?' Si ve-
rmi ¡n jccunda vigilia , & fi in lenii vigilia vene-
Tu', La razón natural , quanto à las vigil ias, es, 
porque en la fegunda , y en la tercera es mas pe-
lado el lutño, mas trabajóla la teliflcncia , y mas 
dificultofa la vigilancia. Y' quanto i las partes, ó 
edades de la vida , es también la mifma , ó feme-
jante; porque en la edad de mancebo , y de varón, 
allí como las tentaciones fon mas fuertes , alü es 
mas trabajóla la íeliftciicia de los vicios , y mas 
dificultóla la obfervancia de las virtudes. E11 la 
piimeia edad , que es la de les niños, aun no los 
tienta el inundo ; en la vltima , que es la de los 
viejos , ya 110 los tienta : y la virtud fin batalla, 
que en los niños es inocencia , y en los viejos de-
tengano ; quanto mas cft i en paz , y fuera de 
guerra, tanto menos tiene de victoria, y de folida, 
y fuerte virtud. 

5 1 San Gregorio Nazianzeno , concordando 
cfte Texto con la Ley , eñ que Dios nos manda, 
que le amemos , dà otra tazón igualmente pro-
p r i a ^ natural , pero mucho mas tublimc: Luc. 
10 . 1 7 . Dihges Diminum Deum tuum ex tolo corde 
tuo , or ex tola anima tua , Cf ex omwibios viribus 
ttois , C7 ex ornai mime tua. Amaiàs à Uios tu Se-
ñor con todo iu coraron , cou toda tu alma , can 
todo tu entendimiento , y con todas rus fuerzas. 
De fuerte . e¡uc de ellas quauo pattcs j li de ellos 

Tomo ltl. 



I S Sermon 

C 

16ir, que le firva en todos los pueftos, que le oeu-
pite ; y que acepte qualquiet lugar , que le dieie 
en lu cafa , que legua la calidad de Chulai, 110 po-
día fet lino muy grande. Pues David , fugitivo, y 
perfeguido Rey , qué confcjo es el vueftro! Aora 
que todo Iltael figue a Abfalón j aora que todos 
osdexan, y adoran el Sol que nace; a vnfolo 
amigo , que arrima a vueftra fortuna ¡ al mayor 
hombre, y de mayor valor, y juizio, que teiicis, le 
apartais de vos, y le mandais meterle en la cala, y 
fervicio de vuclíro enemigo ? Si. Y fué la mas 
bien entendida acción , que jamas hizo David; 
lorque mucho mayores fervicios le podía hazer 
a Fe de Chulai encubierta en cafa de fu enemi-

go , que la Fe del mifmo Chulai declarada en fu 
piopria cafa ; porque 110 obró menos elle confi-
dente de David admitido a la gracia , y fervicio 
de Abfalón , que quitar la Corona de la cabera 
de Abfalón , y bolvcrla á poner en la cabera de 
David. 

46 Quien es David , fino Chri f to? Quien es 
'Ahfalón, fino Diocleciano ? Quien es Chulai , fino 
Sebalíian ? Mete Chiifto 1 Sebaftían, fu mayor 
ci • Sdente , en cafa de Diocleciano fu enemigo, 
paia que alli obre fu Fé encubierta mucho mas 
de lo que pudiera hazer fuera de alli , declarado. 
Dcfde alli encubierto ayudava á los Chnftianos , 
defdc alli encubierto los defendía , de alli encu-
bierto los exortava , y fuftenrava en la ConfelUon 
confiante de Chri f to ; y defté modo, no fiendo 
Chriftiano declarado para los Gentiles , era 
Chiiltiano mas cfe&ivo para los Chtillianos, por-
que encubiia la verdad de la Fé debaxo de la Polí-
tica de las obras : Chrijjitnos , quorum Siem cltm 
coleli*l, opera & ftculitnbus tdjuvtbtt. 

4 7 Aora rcílava moftrár , con»o encubiíó 
nuelíto Encubierto la mifma Política de fus obras 
debaxo de la disimulación de fu Fé , tiendo las 
obras de la Fe de Chii l lo , que excrcitava en lo 
fecreto , coutra la Fé del Eihpcrador , que profef-
fava en lo publico , concordando las cautelas de 
Político con la finccridad Chtiftiana , firviendo al 
mifmo tii m p o á dos Señores encontrados; y fien-
do hombte de dos fccs , fin fer infiel a ninguna 
dcllas. Mas porque nos falta el tiempo ( que (iem-
prc es for!¡ofo faltar , donde el lujcto es mayor 
que todo lo que fe puede dczii ) ya que no puedo 
continuar alabando, quiero acabar pidiendo. 

48 Divino Sebaftían,encubierto Bienaventura-
do en la Tierra , y defeubierto Dcfcnfor , que 
fiempre fuifteis de cfte Reyno en el C i e l o , poned 
defde oy los ojos en é l , y véd lo que no podra 
vér fin piedad quien ella viendo a D i o s ; veréis 
pobrezas, y miferias, que no fe remedian; vereis 
lagrimas, y aflicciones, que 110 íc confuelan ; ve-
reis hambres, y codicias, que 110 fe hartan; vereis 
odios, y deluniones, que no fe pacifican. O como 
ferán dichofos, y remediados los pobres, fi vos los 
acogéis! Betti pauperes. O como feran dichofos, y 
aliviados los afligidos, fi vos los confolais! Í M I Í , 
qui IdgeiK. O como feran dichofos , y fatisfechos 
los hambrientos, fi vos los enriqucceis I Betti , qui 
nunc t¡urna. O como ferin contentos los odia-
dos, y delunidos, fi vos los concordáis! Betii ejlis, 
cuín vos odertm bmines. Deíla fuerte , Santo Glo-
riofo i por medio dcvueflro amparo confeguiré-
mos la Bienaventuranza cncubietta defta vida, 
hada que por medio de vueftra intcrcelfion alean-
temos la Bienaventuranza defeubietta de la otra ; 
Ai qutm nos periucti, UC. 

S E R M O N DE S A N G O N Z A L O . 
Si njcnerit in fecunda 1 v i g i l i a , ¿y« [i in tertia •vigilia rvenent, & ita invenerit, 

beatt Junt fer vi illi. L u c . 1 2 . 

mas gloriofa la duda , que la dccifion. Afli duda-
ron , y controvirtieron las mas nobles Ciudades 
de la Grecia , fobte qual fué , ó huvieflc fido la 
Patria del famol'o Homero. Dudó el mifmo San-
to, fobre qual feria la Ptofeflion , en que fe agra-
darla Dios mas que le firviclfe : porque 110 baila 
fcivir a Dios, es ntccffario ferviilc como £1 quie-
re. Y como en ella ptetencion emplcaiíe muchas 
horas, y muchos días de fervorofa oracion; y por-
que ya era Sacerdote , muchos facrificios: final-
mente le refpondió el Divino Oráculo, que fe de-
dicarte á fu fervicio en aquella Religión , cu que 
fe d i principio a los Divinos Oficios por el A v e 
Mtrit. Con cfte indicio , en el qual era fignificadn 
claramente el Sagrado Inilituto de Predicadores, 

refol-
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I N donde ay mucho en que 
elegir , no puede aver poco 
fobre que dudar. Ccleb.a oy 
nucllra devoción vil Santo , 
fobre cuyo cftado dudaron 

los Hiftoriadores, fobre cuya profclÜon dudó él 
mifmo , y fobte cuyas grandezas , para elegir las 
mayores , yo loy el que mas dudo. Dudaron los 
Hiftoriadores fobre fu cftado ; porque vnoslo hi-
zieronde G.rarquia Clerical , como hijo de San 
Pedro ; otros de la Monaftica , como Mongc de 
San Benito; otros de la Mendicante , como Rcl í -
giolo de Santo Domingo : controvcffia, en que es 

de San Gonçalo. *9 
refolvio el Santo fu dula : y con él mifmo efpe- poner i|ual ha de fer , comencemos también ta-
ro yo refolvcr la mia. Para d a r , pues, buen prin- ludando i la Madre de la Gtacia , y digamos ; 
cipio a nueltio Difcurfó , antes de laber , ni pro- A f E MAK.IA. 

S i menerit in fecunda vigilia, (y f i in tertia vigilia -venerit, (y ita invenerit, 
beati junt fervi illi. Luc. 12« 

quatto todos , ha de conftar el amor de Dios , pa5 
ra Icr legítimo de todos quatro collados. Amor 
de todo el corazon, amor de toda el alma , amoc 
de todo el entendimiento , y amor de todas las ' 
fuerzas. Pues ella es la razón , porque Chrifto fo-
lo habla de la tegunda , y de la tercera vigilia , y 
no de la primera , ni de la quarta ; y porqué folo 
llama bienaventurados i los de la fegunda , y ter-
cera edad, que fon lós mancebos , y dos varones, y 
110 i los de la ptimera , y de la quarta , que fon, 
los niños , y los viejos í S i , y claril&mamcntc. 
Porque Dios quiere fer amado , 110 lolo con todo 
el corazón , y con toda el alma, fino también coa 
todo el entendimiento, y con todas las fuerzas; y 
aunque los niños , y los viejos tienen coraz >n , f 
tienen alma , los niños aun no tienen entendi-
miento , y los viejos ya no tienen fuerzas : luegq 
lolo los de la fegunda , y tercera vigilia ; folo los 
mancebos , y los varones pueden amar , y fervir i 
Dios con todas las quatro paites , ó todos lo ; 
quatro todos del entero, y pcrfc&o amor ; con to-
do el corazón: Ex 1 oto'eorde; con toda el alma: 
tota *nim*\ con todo el entendimiento: Ex ta;* mei11 
te; con todas las tuerzas: Ex ómnibus viribus. 

5 1 Entendido a l í (pues alft fe devccntcn-J 
der ) el Evangelio , paiecc que él por si mifmo 
nos tiene ya dividido el Difcuifo cu dos partesj 
y que fegun ellas , deyemos tratar de las dos prin-
cipales edades de nueftro Santo : la fegunda , quq 
en los mancebos es floreciente ; y la tercera , que, 
en los varones es madura; fiendo vn«,y otra en 

Ecrfcccion , ambas fueron llenas de flotes, y am-
as de trtuos. Peto aunque parezca a'.ü a otros , ai 

mi , cuya es la elección , no me patece. No fon 
las excelencias de San Gonzalo tan poco grandes* 
que quepan en limites tan clltcchos. Quaudo ek 
r iofaledc madre , también las margenes fon rio. 
N o folo avernos de alargar el Evangelio , fin» 
también el numero de las vigilias. Digo , pues, 
ó detetmino dezir , que San Uoozalo , no folo fuá 
Santo de la fegunda , y de la tercera vigilia , fin» 
también de la ptimcia , y de la quarta ; y no folo 
de la piimcra, de la feguuda , de la tercera, y do 
la quarta , lino también de la quinta. Santo,y adi 
miiable Santo en la ptimera edad de niño ¡ Santo, 

• y admirable cu la fegunda de mancebo ; Santo , f . 
admirable en la tercera de varón ; Santo , y admi-
rable en la quarta de viejo ; y finalmente, Santo, 
y admirable en la quinta dclpucs de muerto , ctt 
que tiene ya cinco vezes tantos añes , quantos tu-, 
vo de vida. Sí el difcuito lucre largo , taeilmcutq 
fe acomodara la delación con la paciencia. 

c 1 S .UI , 

s . I I . . 

50 ^ Udofo yo , y muy dudofo , como 
1 J dez ia , cutre las grandezas de 
J I l - 4 ^ nueftro Santo , para e legir , y 

predicar dél las mas admirables , l'obre efta duda 
mia , encuentro en el Evangelio con otra mayor. 
Dizc Chrifto , Mielito Divino , y Señor nueftro, 
que los fictvosque el hallare difpiertos, ó venga 
en la fegunda vigilia de la nochc , ó en la terce-
ra , elfos fon los Bienaventurados, La lupoficion , 
y fraile es militar , porque ya los Soldados en 
aquel tiempo dividían la nochc en quatto vigi-
lias , de cuyo numeio perfevera oy el nombre de 
llamarte quartos : y porque nueftra vida , como 
dize Job , es milicia , y en cfte mundo vivimos à 
oblcuias,ó con poca luz , como de nochc ; divide 
el Señor la mifma vida del hombre en quatro 
partes, con nombre de quatro vigilias. La ptime-
ra paite , ó edad es la de niño ; la tegunda es la 
de mancebo ; la tercera de varón ; la quarta de 
viejo. Supuefto , pues, que ellas partes , ó edades 
en el cuito de la vida humana Ion quatro , por-
qué dexa el Señor la primera, y la vitiraa , y folo 
hazc mención de la fegunda , y la tctceia ?' Si ve-
rmi in jocundo vigili* , & fi in urti* vigili* vene-
Tu'. La razon naturai , quanto à las vigil ias, es, 
poique en la fegunda , y en la tercera es mas pe-
lado el lutño, mas trabajóla la relillcncia , y mas 
dificultofa la vigilancia. Y quanto i las partes, ó 
edades de la vida , es también la mit'ma , ó feme-
jante; porque en la edad de mancebo , y de varón, 
alfi como las tentaciones fon mas fuertes , alü es 
mas trabajóla la ícliltciicia de los vicios , y mas 
dificultóla la obfervancia de las virtudes. E11 la 
primeia edad , que es la de les niños, aun no los 
tienta el inundo ; en la vltima , que es la de los 
viejos , ya 110 los tienta : y la vittud fin batalla, 
que en los niños es inocencia , y en los viejos dc-
Icngaño ; quanto mas cft i en paz , y tuera de 
guerra, tanto menos tiene de victoria, y de folída, 
y fuerte virtud. 

5 1 San Gregorio Nazianzeno , concordando 
elle Texto con la Ley , cñ que Dios nos manda, 
que le amemos , dà otra razón igualmente pro-
pria, y natural , pero mucho mas lublimc: Luc. 
10 . 1 7 . Düiges D i m » » Dium ¡uurn ex tolo corde 
tuo , or ex mutuili* IUJ , Cf ex ommibus viribus 
liii, C7 ex ornai mime tu*. Amaiàs à Dios tu Se-
ñor con todo tu corazón , con toda tu alma , can 
todo tu entendimiento , y con todas tus tuerzas. 
De fuerte . c¡uc de citas quatro patees j ti de ellos 

Tomo 111. 
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53 CO r n e a n d o por la primera vigilia, 
tuc Santo , y admirable Santo , San 

Gonzalo cu,la ptimeraedaj de niño ¡ porque no 
f\¡é niño niño > fino niño hombre. Los otros ni-
ños , pata Ucgai á ler hombres, han decfpeiar 
muchos dias: San Gonzalo no cl'petó ni vn folo 
d ía , porque en el mifmo d ia , en que naciendo la-
lio i la luz del mundo , ya era hombte , y grande 
hombre en el s e r , aunque cía niño en la ellatuta. 
Hablando el Profeta Zachaiias del tuiuro Salva-
dor del mundo > excita primero las admiraciones 
de lo que avia de dezir con la palabra Ecct: Y lo 
que dixo , es , que fu nombre teña el que nace 
hombre: Zach.ó.l 2. Ecct vir iritai mmen ejm. Y li 
es prodigio digno de admiración, y admiiacioncs, 
que vn hombre, que era juntamente Dios, naciclle 
niño , y hombte : y ir Oriens ; quan admirable 
Santo devemos entender , que tuc e| nucltió, fien-
do deldc lu nacimiento , no hombre niño fino 
niño hombre ? Vn folo hombre huvo en el mun-
do , que naciclle hombre. Elle fué Adán, á quien 
Dios crió en edad , y cftaiura pctleQa. Pero cite 
hombie , que vnicamente nació hombie , no pot 
ello dexó de fer niño. Juzgadlo vofotros. Aquello, 
(le que eia Señor,y lo que tenia de fuyo Adán, no 
era menos que todo elle mundo; y vn hombie, que 
teniendo tanto , dio quanto terna pot vr a manga-
na , mirad fi fue niño. Adán nacido hombre, pero 
hombre niño ; Gonzalo nacido n iño , pero niño 
hombre. 

54 Y quando c o m e t o elle grande niño a 
mollrar publicamente que era niño hombie ? 
Ocho días dcfpucs de nacido , que fué el de fu 
Bautifrüo, Salió de la P i l a . d e donde los otitis ni-
ños elhañan tanto el ligor del agua , y quando el 
Ama le recogió en les biabas para enjugarle , y 
darle el pecho, el pradigiofo infame en vez de 
llorar, y mamar, fixo los ojis en vn Ciucifixo , y 
con el rofito alegre, y los bracitos abiertos, y cf-
tcndidos , paiccia que le dava las gracias de la 
gracia, que avia recibido. Afli ciluvo por largo cf-
pacio con admiración , y palmo de jos circuiiitau-
'es , fin pode i divertirle oe la vrlla firme , y con-
templación atenta de tan fagrado ojeto. 

5 5 Y quien ucgaiá , que fué ello recibir el 
Bauti lmo, no conui niño, lino como hombie ? El 
Bautilmo , ó le tecibeu los adultos, que fon los 
hombres, ó los inocentes, que ion los niños ; pero 
COI1 grande femeja. y en el Bautilmo , y con gran 
diferencia en los bautizados. En el Bautilmo con 
gran femejani;a, porque aiB a vnos,como á otios, 
comunica aquel Sacramento la gracia , é infunde 
los hábitos de todas las viitudcs; peto en los bau-
tizados con gtan diferencia , porque en los ino-
centes quedau los hábitos de las virtudes como 
amortecidos , fin poder exeteitar fus a ü o s ; y en 
los 'adultos quedan vivos, y promptos , porque 
luego , Ó producen , ó pueden productt los actos 
viriuolos, a que los mifmos hábitos los inclinan. 
Alü le vio en ci Bautilmo de San Agudin , que fué 

bautizado en edad de treinra y tres años, y afli f] 
como San Ambrollo , qu« le bautizó , y tambico 
a n a fido bautizado en edad adulta, compufiem,. 
de repente , y cantaron el Hymno Te Oeum, e„ 
que le contienen tantos, y tan excelentes a£tos 
tan ardientes aftQos de todas las virtudes. Aor' 
pregunto : Y a qual de citas dos diferencias , 6 
dalles de bautizados peíteaíce nueilro Santo ? E¡ 
cierto, que no i la de los niños, é ¡nocentes, li ¡u 

a la de los hombres, y adultos. Porque luego , cu. 
mo li el Bau-.ifmu le infundiera , 110 folo los hábi-
tos, fino los ados de todas las virtudes , en 110 lio-
rar , exercitó el de ¡a fortaleza ; en no tomat c| 
pecho , el de la templanza ; en iixar los o jos , y 

eílender alegre los bracitos ázia a la Ima.'cn de 
Chriflo Crucificado, el de la prudencia , el de la 
juiticia , el de la religión., el de la Fé , el de la 
Caridad ; y en aquel 110 poder apartarle de la de-
vota, y confiante aicncion, el de la perlcvcrancii 

5á Allá dize el Real Profeta del hombte, 
que luego comienza , y ha de fer gran Santo-
Pial. t . 3 El en, utqnim l.grmm , qued plmutum 
ejl ¡«Mi deerjm iquirum : ?1WdfrHÍUm /«»„, di. 
bit 1« tempere («'.. Que leía como el atbol nuevo, 

• y citara planudo junto a las corrientes de las 
aguas , elquai dará el fruto á fu tiempo. Las 
aguas corrientes ton las del Bautifmo , las plantas 
lluevas regadas con el las , fon los bautizados , 110 
adultos , 1,110 niños, c inocentes : y d e d o dize el 
Profeta , ,10 que dan luego el fruto , fino que lo 
daranalu tiempo. Porqué? Poique en aquel cf-
tado imperlcGo de la naturaleza , que es la infan-
cia , ais copio tienen enmudecida la lengua, y la-
xados los bracos; alü las potencias del alma, como 
dormidas , no citan ptomptas , y expeditas para 
exeteitar luego los aüos de las vutudcs.- Pero 
creciendo dclpucs, y tomando f u e r a s , entonces 
ale , y amanece , como Sol de entte las nubes, la 

luz del entendimiento , y de la iazon , y entonces 
es el tiempo determinado por la naturaleza, y 
cfperado por la gracia , para poder producir y 
lazonar los Frutos : £1 fmlUm/»»,„ dibn ,„ ,„„. 
poreJuo. AlTi lucede a todos los niños 'Pero el 
nuedro como excepción de los demás, anticipan-
do los limites, y planos de la natutalcza , hizo 
luyo el tiempo, que no era f u y o , y fuyos los f in-
ios, que 110 eran del tiempo. 

57 R e p a r a , y confidera diferetamente San 
Agultni , que los niños van al Bautifmo co.i pies 
ágenos, creen con coraron ageno , y conficlfan lo 
que creen con lengua age na : Urvmli, „,,„, Ec_ 
clefii ilterum pedes accomodi,, v, veuUm : il.crum 
cer , vt credim : ti,„Hm /,',;„„ , v , ¡,tt¡mur_ Y 
todo cito hizicron tuyo-los ojos de „uclt.o niño, 
hxandofe en Chul lo Crucificado. Aquellos o,os 
llizicton luya la lengua, con que confcffaron la 
l e ; aquellos ojos hizicron luyo el coracou , con 
que la cicyeion ; y aquellos ojos hizicron fuyos 
los pies, o pot mejor dezir, las alas, con que ven. 
cieron las diftancias, que ay de niño i hwmbie. lin 
dexar efpacio en medio. Alü lo hi/.o nueilro San-
to , y te mofl ió publicamente niño , y hombre 

junta-

jumamente en el mifmo tiempo; porque no fiendo 
fu tiempo cu quanto niño; en quanto h mi.ite , y 
con acciones de hombie lo.hizo fuyo : £ 1 /« •«««» 
Inum dibtt in tempere )»». 

58 No paró el prodigio en aquel primero día, 
dcfpues.fc continuó con mayores, y nuevas cir-
cunllancias ; porque el milcos niño , que entonces 
110 lloró , aoia llora va lin confuelo ; y el que en-
tonces no tomó el pecho , aora eltava coilllante en 
no querer de ningún modo admitirle. No te en-
tendió al principio el motivo de ellas lagrimas , y 
de citas abllinciicias , halta que finalmente te co-
noció , que eran ai fias de tus primeros amores. 
Para que 110 Horade , y fe dexade alimentar, de 
qué indullria vlaiianí L'.cvaton i Gonzalo,ó G011-
c .lito i la anima lglelia , y luego que pulo los 
ojos en la Imagen de Chtilto Crucificado , fe le 
ci'jogaiun con ella villa l?s lagrimas , le.quitó el 
faibdio , y ya contento , y guftoío accepto el na-
tural alimento. Elle eia el vnico remedio, lió avet 
otio ninguno : cafo verdadeiámente raro , J mas 
fi COI fultamos en él a San Pablo. Para inteligen-
cia del gran prodigio , que encierra , le Da de lu-
poner , que el hombie es compuetto de dos par-
tes , vua animal , y octa elpirrtual , la animal 
conlladedos v idas , que fon , la vegetativa, y 
feníitiva ; y la cfpiritual conlifte folo en vna , que 
es la racional. Y qué dize San Pablo ? Todo lo 
contrario de lo que acabamos de reterrr de nucdto 
niño Dize , que tiendo aiü, que la paite clpititual 
fea mas noble , que la animal en el hombie ; la 
animal , con todo , es primero que la clpintual, 
y que la cfpiritual 110 tiene lu-at , fino dcfpucs de 
la animal: 1. Cor . 1 5 . H e » p n n qued¡pint-i-
¡e eft , fed q»ed immth , deindl q*od jp,ritktle. 
Vna,y " i ra cofa confirma el Apollol con el exem-
plo de Adán , hombre de la tierra , de quien reci-
bimos la vida animal , y fué ptimc.o que Chal lo : 
v con el exemplo de Chtilto , h mote del Cielo, 
de quien recibimos la vida eipliitual , y tue del-

pucs de Adán. 
, 0 Ello es lo que entena San Pablo , vamos 

jora i loque fe veia cu nueilro Santo. El llorar, 
ó no llorar , pertenece a la vida fijufitiva , porque 
el llanto es c fcSod- l feutimiento ; el tomar > ó 
no tomat el pecho, pertenece i la vida vegetati-
va , porque la nutrición es etedo del alimento: 
del mifrno modo el llorar por vér i Chnito , y 
no admitir güilo lin él , es cfcílo de la vida 1a-
cional , y el mas racional de la milma vida. Pues 
fi San Paj lo dize , que primero es en el hombre 
la parte animal, y dcfpucs la pane c lpiniual ; 
como eran primero en nueilro niño los aftos de 
la paite efprritual, y delpues los de la animal 
Primero el bulcar , y vér ¿ Cnrilto , y detpues el 
dexar el l lanto, y tomar el pecho ? Poique San 
Pablo bablava lcgun la ley ordinaria de la natu-
raleza , y de los niños , qu: f i imeio fon ninas, y 
delpues hombres ; peto nucltto Santo obtava co-
mo excepción de la milma ley , y no como u n » 
folameute niño; tino como niño juntamente hom-
bie. 

6 0 De aqui fe ligue el mayor afTombro del 
cafo , que el mifmo no dtxar el llanto . y el mif-
mo no tomar el pecho , fino con Chii f to delante 
tic los ojos , ya no eran en nueltio Santo años ani-
males , y de niño ; lino racionales , y de hombte. 
Para prueba de ella gran confequencia lupongo, 
con la Fé , y con la Theoiogia , tres cofas; prime-
ra ; que Dios es el vltirno fin del hombie ; fcguo-
da , que todas las acciones humanas , y piopiia-
meiitc del hombre , deven fer encaminadas á ede 
vltimo fin; tercera , que las acciones , que no lle-
van delante de los oíos elle fin , aunque las luga 
vn hombre de cien años, no fon humanas , ni de 
humbie , lino animales , y de niño , ó bruto. Y 
digo indidindamente , de niño , ó-bruto ; porque 
tan animal acción es el amar , y el llorar de vn 
niño ; como el mamar , y el balar de vn cordero. 
N i e l exemplo , ó mimbre de niño de cien años es 
novedad en elle punto ; porque niños de cien años 
llamó el Ptofeta lfaias á los que obran de d l e 
modo : ifai. 65. ao. Vueri eeatmn intormn. Y co-
mo nueilro niño dexava el llanto, y tomava el pe-
cho con Chi ido delante de los ojos , que es el vl-
timo fin del hombte; el mifmo dexar el llanto, y 
el mifmo tomar el pecho , que en los otros niños 
fon acciones animales, y de niño, en él eran dilcur-
fus de hombre. U qué grande niño , y qué grande 
hombie luis, Santo uiio ! El mifmo San Pablo dc-
zia de s i : t . Cor. 1 3 . t i . Cum ejj'em pirvului , t,. 
quebir vt piruul»¡ , jifiebim vi pirvuln , ca'iti-
bun vt |urvutus : quindo auttm f*ít*s (*"< vír, 
evicuiv , q-x eriit pirvuli. Yo , dize el Apoílol , 
quando cía niño , hablava como niño, entendía 
como 11 ñ j » y pe ufa va como niño ; pero dcfpucs 
que creci, y fui hombre, dexé todo lo que era pro-
pr iodcniño. San Gonzalo cía mucho mas niño, 
que San Pablo , porque San Pablo cu la edad , en 
que le Uamava niño , ya hablava : Laquebir vt 
pirvulus. Y Sau Gonzalo aun no hablava , ni co-
mentó a hablar , fino de allí á do» años : y quan-
do el Apoltol del tercer Ciclo era niño , y obtava 
como iuño,y le fjltavan aun muchos para fer hom-
bte ; no en efl'a mif.na edad , lino mucho ames de 
ella,aun mudo,y aun totalmente infante; yaaiutl-
tro niño era juntamente hombre. Quice, pues, Sau 
Gonzalo de las md'mas palabras del Apoltol el 
Qjiiado iHiem ,y aplicando á si las primeras , y las 
vitimas.diga confiadamente: CUM ejjem f i r v u l u s , 

f Mtu¡ jum vtr. 

i. I V . 

¿ l /""vUanto a la fegunda vigilia fué Sana 
V _ ¿ 10 , y admirable Sanco San Gonzalo 

en la edad ue mancebo ; porque en aquellos años 
fué Palior de las almas ( oficio tan peligrolo para 
la proptia , como vttl para las agenás ) de tal 
fuerte acudió á vna obligación , fin faltar i otra, 
que cumplidamente latisfizo a ambas. Faltavaiile 
al nuevo 1' telado las canas , que en el Sacerdocio 
fon los efmalccs J e la corona . y en la Prelacia el 
ornamento de la dignidad; peio 110 le falcava nada 

de 



de lo que fignificah las mifmas canas , y 110 def-
mintió pocas vezes. Son como las nieves , de que 
ficmpic ella cubierto el monte Ethna , debaxo de 
las qualcs íc ocultan Volcanes , c incendio» j fon 
como las que c! Divino Maeftro llamó fcpulturas 
blanqueadas : Matth. 25 . 27 . Sepnlcbra dealíaia, 
Blancas por defuera, y cotiupciou por de dentro, 
Y también puede* fer como aquel árbol que 
ya comparamos i nuellro Santo cu mas levantado 
temido, 

da De eftc ailiol dize el Profeta, que nunca fe 
le caeiá la lioja: Pl 'alm.í . J . fthum ijm non define!. 
Y los aibolcs , que 110 mudan la hoja , tan verdes 
cliáu de pocos años, como tle muchos. Mas quanto 
con mayor indecencia fe deven iltrañar en los vie-
jos ios veidoics ; tanto es digna de mayor venera-
cioi) la madurez en los mo^o*. Las verdaderas ca-
lías , di/e el El'piiitu Santo , fon el juizio fefludo; 
y no conliltcla vejez cu el color de los cabellos, 
lino en la pureza de la vida : Sap.4_8,Cam autem 
JUM jevjm ¡UMMU , (r mas fuirclnlil vita raiiut». 
lita. Les mejoies cabellos , y la peor cabera , que 
huvo jamás cu el mundo, fue la de Abl'alon : ios 
cabello!, vendíanle á pefo de oro , y la cabera nin-
gún pety tenia. Mas le quilieia yo con plomo en la 
tella , que con oro en la guedeja. También ay ca-
bellos, que parecen de oto, ^ Ion de plata fobicdo-
iada ;y ello es lo peor que tienen las canas, que fe 
pueden teñir. No alli los cabellos negros , que 110 
admiten otto color. Por ello la Patloia de los Can-
tales de Salomón , lo que alabó en los cabellos de 
fu Paífot , fué el fer de color «le cuetvo : Cant. 1 . 
5 . 1 1 . Caí»« tj-t fic*i elai* palmarían , fnigra qujfi 
ctrvus. 

6 5 Siendo , pues, el mejor, y mayor de todos 
los Pañoics Pallor , y mancebo ¡gtan loor es el de 
nuellio'Santo lít elegido l'allot en la mifma edad. 
Mancebo era Abél , y qué Pallor mas rcligiolo ? 
Mancebo era Jacob , y qué Pallor mas vigilante? 
Mancebo cía Da i id , y qué Pallor mas anímelo, 
y esforzado ? Si el León ( dize el Texto )"|c toma-
va el cordcio por la cabera, quitavafclo de la gar-
ganta por las puntas de los pies; y (1 fe lo rragava 
por Itü pie», airancavalo tic las entrañas por las 

las ovejas también «y valientes tle teda tan dura,y 
armada , que le tiran vnos contra otros; pero to. 
dos temen , y reverencian al Pallor. Alfi fué anti. 
guárneme , quando los Pallorcs eran Chiyfofto-
mos, y Ambioiios, bien que los mas poderolosdcl 
Rebaño eran Theodnfios, y Atcadios. Si los Paf-
tores no guardaran tantos rcfpetos , ellos fuera» 
mas refpctados. Y alli lo fué San Gonzalo, aunque 
maucebo. 

64 Del t i empo, en que govemófu Iglefiaj 
dizen muchas cofas los Hil,'criadores , todas pro-
piias de vn buen Pallor. Dizen , que no fe velli» 
de ia lana de las ovejas , 111 fe fuftentava de fu le-
che , y mucho menos de fu fangre. Dizen , que el 
Patrimonio de Chullo no lo gallava crin criados, 
perros, ó cavados, lii en acrecentamientos de la 
cafa , ó eu veftir las paredes. Dizen , que fuera 
de la limitada congrua para fu lullento , repania 
todo lo demás á los pobres, y 110 con nombte de 
calidad como proprio , fino luyo dcllos, y poc 
obligación de jufticia. Dizen , que 110 falo predi-
cava á los oidos , fino también , y mucho mas i 
los ojos ; poique los excmplos de fu vida eran 
el alma de toda lu doatina. El tas , y otras mu-
chas cofas dizen los Hilloriadotcs, pero rodasen 
común. Y poique del tiempo , cu que nueftre» 
Santo fué Pal lor , referiré vn folo calo particu-
lar , por elle fe coligirán los demás; y vienda 
como obrava , fe conocerá quien eta. Avia entte 
los Feljgrcfcs de San Górmalo el abul'o , que ani* 
dura en otros, de tener perdido el miedo á las 
excomuniones. Eran de aquella gente , que na 
cree , lo que no fe vé , y fentlan mas la pena qoe 
los multava en la bolla , que !a que los comieoava 
en el alma. Predicando , pues, vndia el Santo , y 
afeando elle abul'o , como tan ageno de la Fé , y 
Religión Chrittiana ; vió pallar vna muger , que 
llcvava vna celia de pan ; llamóla , y 1a mandó 
que pufiellc la celia ¿ fus pies, y repitiendo con 
temeiola voz fobte los panes la forma de la exco-
munión , tiendo alfi , que eran muy blancos , r;-| 
pentinamente fe convirtieron en caibones. Que-
daron todos alfombrados , y mucho mas la pobre 
muger , que dio por perdidofu pan. Mas defpucs 

orejas. La edad de la vejez es ya muy fría pata a c - , q u e j ó n l'a vida de tan cftraña , ' y repentina'mu-
ciones tan alentadas , y tan ardientes. El peor ga-
nado de guardar es el hninbie. Quarcnta años 
gualdo ovejas Mnyl'cs, fin »iguu peligro, y no avia 
dos anos , que era Pallor de honibtcs, quando fo-
lo Dios pudo guardarle la vida de los mifmos á 
quien él guardava. El los llpvava á bever en las 
corrientes puiiifimas del Jordán , y ellos fufpira-
van poi los charcos del N i l o , y lodos de Egypto. 
La mayor taita, que oy fe experimenta en los Paf. 
totcs, es la del valor. Si San Gonzalo 110 lo huvie-
ra molleado antes, tanta cu pa tenia quien le pufo 
el cayado en la mano , como él eu acccprarlo. Si 
110 tenéis valur paia chocar con los vicios autori-
zados , y teméis el mitro de los podetofos, 110 ac-
ccpteis el oficio , dize Dios : Eccl. 7 . 6 . HJ¡fieri 

'ftdex , nifi vaUjs irrumpiré i//i<¡u,uia , nc fsrii 
ex¡¿me¡cas facitm pneiun. En d rebaño manlp ¿c 

dan^a los vió peifuailidos á lo que 110 acabavan 
de entender: aora , dize el Santo , para que veáis 
también quan contrario es el ctcSo , que obra la 
ablolucion en los excomulgados , repitió (obre 
los carbones las palabras de la abfolücion , y en el 
mitmo lottarne, y del mitnio modo quedaton otta 
vez convenidos en panes tan blancos , como eran 
antes. 

¿5 Hecha la demonllracion de vno , y de otro 
milagro, ilixo San G o d a l o á la muger, que fe llc-
valfc lu pan con la bendición de Dios : y aquí ic-
paro mucho. Siendo el pan , no vna , fino des ve-
zes milagtofo , doblada lazon tenia el Santo para 
aplicarlo à la lglelia. O tiempos I Parroco sé yo, 
que á cuenta tic vna excomunión tuvo pan , con 
que fufteurar á fu familia muchosdias , y era mu-
cho mas numeiofa, que la de San G o n f i o . Y por-

qué 

qué no hizo él otro canto ? Alomenos parece que 
deviera mandar rel'crvar algunos de aquellos con-
vertidos en carbón , para perpetuo horror , y me-
moria del cafo. Porqué bolvió, pues, i entregar a 
la mugei todo fu pan tan entero en el numcio , y 
tan blanco en el color , como antes? Poique enten-
dió el bueno, y defintereflado l'adoc , que era co-
fa muy fuera de ia/011 querer hazci milagros á cof-
ia del pan ageno. Quantos milagros vemos en cite 
mundo, y quantos hombres, y arbitridas milagto-
fos , y todos á colla del pan ageno , y ninguno del 
fuyo ? A Elias fuftentava Dios cada día con dos pa-
nes, y á San Pablo primer Ermitaño, también ca-
da dia con medio pan ; y tiendo los Miniftros de 
vno, y otro milagio cuervos, licmpic el pan era de 
la mel'a de quien mandava fullentar los hambrien-
t o s ^ no tomado á otto. El mayor milagro en ef-
tc »enero fué el de los panes , que lleudo cinco , fe 
multiplicaron á tantos míllaics , que fuftentaron á 
cinco mil hombres, y fobraron tantas elpuettas. 
Mas eftas fobras pai ta quien fueron? Para los due-
ños de los cinco panes, que cían los Apollóles. Se-
mejante milagro ya lo vimos , y edamos viendo. 
L o que entonces fe centava por vnídades , oy fe 
cuenta pot míllaics, y por millones. Mas á coda 
de quien? De los mifmos, que dán la matctia , y 
el caudal para el milagro. Y en lugar de tener 
parte en la multiplicación , y quando menos , en 
las fobras; halla fus cinco panes los excomulgan 
de manera , que antes los quieicn perder , que lo-
grar , porque folamente fe los permiten conveni-
dos en caibon. . 

66 El remedio de efta gran perdición , y de 
ella gtan laftima , ya lo enfefió San Gonzalo , li 
huviera Ouicn quificra tomailc la lección. Y en 
qué confiftió el icmedio? Conf i f t» en bolver a 
convertir el caibon en pan , alfi como el pan fe 
avia convenido en carbón. No cltá la perfección 
del milagrofo en podet hazer milagros; I1110 en po-
der dehazerlos. Y la razón en nucílto calo es , por-
que quando los milagros ton danolos, para rclarcit 
el daño del milagro , es necefiano que deshaga el 
f eundo , lo que hizo el primero. Aviendo vn An-
gel hecho vna promclla i Gedcón , que también 
cía Pallor , pidióle en confirmación dos milagros, 
con tal condición,que el primero dcshizielfc el Ic-
eundo Tomó , pues, Gedcón vil vellocino de la-
na de fus ovejas, y lo pulo en medio de la era , y 
dixo • Quiero, que todo el tocio defta noche cay-
°a en la lana , y nada en la cía. Y alliluccdió. A 
otro dia , pueftoel vellocino en el milmo lugar, 
dixo : Aora quiero lo contrario, que todo el tocio 
de efta noche cayga en la era , y nada en la lana; 
v también fucedió del m.lmo modo. Pues porque 
no fe contentó Gedcón con vn iolo milagro , lino 
con dos , y que deshiziefle el fegundo lo que hu-
vieirc hecho el primero? Porque quilo ceicilicaile 
de la prometía del Angel , y conocer que eran mi-
lagros de Dios. Y entendió, que licndo el rocío 
bien común para toda la tierra , no podía Dios de-
fraudar vna parte de ella con el pnmcr milagro, 
fin que icfatcielfc el daño con el fegundo. Elto es 

lo que pidió Gedeón , ello lo que hizo San Gonza-
lo , y efto lo que nadie imita. Es polfible que todo 
ha de fer para el particular,y nada para el común? 
Todo para el vellocino de Gedeón, y nada pata la 
era ? Alli lo cxccutan, fin alguna igualdad, los que 
quieten tener jurifdiccion liada en el tocio , que 
cae del Cielo : Por mas que lasquexas lleguen al 
mifrno Ciclo , ninguno de los que hazen los nula-, 
g tos , los quiere deshazer. Picnfan que es deferedi-
10 , y menos autoridad del poder, deshazer lo que 
hizicron: engañante ; porque mucho mas podcio-
losfc moftráran en deshazer el milagro , que cu 
hazerlo. Vcdlo en nuellro cafo. Convertir el pan 
en carbones, lo puede hazer el fuego quemándolo; 
pero convertir los carbones en pan ,folo puede ha-
zerlo la Omnipotencia, obrando lobre las leyes de 
toda la naturaleza. 

6^ Finalmente en elle milagro fe retrato nuef-
tro buen Pallor i si mifmo , y moftió lo que 
era. Elle milagro tuvo dos vifos contrarios : y 
tales han de fet los hombres, que goviernan i 
otios hombres. El buen Pallor , 111 hi de fer todo 
bondad : Pfalm. 1 7 . 29. Cum eleüo eleclus eris , 
cu a per ver [o p<r verteri¡. Ni todo ha de fer agrado, 
111 todo rigor. Ha de tener excomuniones parados 
rebeldes, y abfolucíones pata los arrepentidos: y 
tanto para los blancos , como los panes , como pa-
ra los prietos , como los carbones , ha de faber 
hazer, y dcshazci; convertir,y defconvcrtir. Dios 
convirtió á Nabucodonofor de hombre en bruto, 
y defpucs bolvió i convettiilo de bruto en horai 
bre. 

tí8 La Vara de Moyfes era el mifmo cayado, 
con que governava fus ovejas, y qué ptopriedades 
cenia elle cayado ? Vnas vezes fe convertía de vara 
en fetpiertte , y otras de ferpicntc en vara. Ni por 
lcr la Ley de Chrifto Ley de Giacia , ha de fer cu 
ella todo gracia. La ceremonia , con que el Aucoc 
de la mifma Ley conllituyó á San Pedro Suptcmo 
Pallor , fué ponerle en la mano las llaves del C ic -
lo , y de la tictia. Y poiqué , ó con qué mifterio 
llaves ? Porque la llave tiene vna buclta para cer-
lar , y otra para abrir. No lo ha de cerrar todo con 
ri°or,ni dcxatlo todo abicito con demaliada benig-
nidad. Quando fuere oecc&rio, cnojaife ; peto fino 
fuete neceifatio, no enojarte. Con fet las infignias 
del poder Paftoral las llaves , ya noté yo en otta 
ocalion, que 110 dixo Ch i i f to : lo que; cerrares, ler i 
cetrado;y lo que abrieres, abierto;fino lo que atá-
resferá atado,y lo que defatáres,defatado. Y poc 
qué? Porque quiere Chrifto,que fus Pallorcs fepan 
atar , y delatar; y nofean hombres que 110 atan, ni 
delatan. Porque no atan , quando los vicios andan 
fucltos; y porque no defatan, quando las virtudes 
eftán preías. O fi rcfufcitára oy SanGon5alo , co-
mo avia de veríe ttocado todo ! Mas temo que no 
avían de merecerlo nuettios tiempos , como tami 
bien lus fuyos lo del'mctccicton, 

8. V . 



Q „ 
en la edad oe va 
ella , L l iò de la 
Jerufalén , à vifii 
n a Rcdcmpcion, 
ta Sama todo lo 
admito en ella ni 
tria , en donde el 

Uanto à la tercera vigilia 
y admirable Santo Sa 

, fué San-
i Gonzalo 

011 ; porque luego que entró cu 
Patria , y fe partió Peregrino i 
:ar los Sagrados Lugares de nuef-
y v iv i r ,como v iv ió ,en laTier-
reftante de la m'il'ma edad. N o 

otablc refolucion el dexar la Pa-
amor natural fuele cenar aque-

llas fuertes, y dulces taizes , que tan dificultofa-
mente fe arranca ; lino que vos , Santo mio , ya 
viejo , trocando el cayado de Paftor en bordón de 
peregrino, dcxall'cis vucllras ovejas, y de Chul lo , 
por ir á andar, y venerar los palios, que el mifmo 

Señor a 
remató 
que no 
tender. 

en la muí 
ié admit: 

ella vida , 
:rte , parí 

para 
redin 

: baftantemente 

pacentarlas ; y 
illas. Ello es lo 
ni acabo de en-

fabtmos, que Chriflo mudó de 
> de Peregrino i peto quai.do , ó 
n el mifmo dia de fu Rcfurrec-

n , aviendo dicho tres dias antes, que quando 
¡tallen la vida al Paftor , fe ei'parcetian las ove-
: Matlli.atí. J I , VercHtiam tajlorem : a-1lijper-
tur oves ¡regís. Y porque dos de ellas i van del-
liadas y cali perdidas de Jerufalén pata Emails; 

70 Vna vez 
ttage , y le villic 
pata qué ? Era t 

qui 
jas 
gen 

ella fué la caula de- cfta peregrinación, queriendo-
las reducir otra vez el Señor , y vnir con íu reba-
ño. Pues li Chrifto , como buen Pa f tor , fe hate 
Pctegthio pata traer dós ovejas de Emai'is á jerufa-
lén; como San Goléalo, que devia imitar á Chrif-
1 0 , fe parte Peregrino a jerufalén , dexar.do en 
Emaíts, no dos ovejas, fino todo vil rebaño, de que 
era Paftor '. Etnaus, quiete dezir, Conjijo 1 emerofo: 
Ttmcns confilium. Y cite conlcjo parece, que no lo« 
lo fué tcmerofo, fino temerario. Nota el Evange-
l i l l a , que Ematls cftava diftantc de ]crufalén fe fe li-
ta cftadios, que hazen de nuelira medida tres le-
guas : Lucx 24 .23 . Stad.orum /éxagínta. Y li C i i f -
to no fuft ió, que dos ovejas fe auíciitaflcn de fu re-
baño tres leguas,y las fué i bufear a la mitad del 
camino : lbid. 15. lp[e lejis appropinjuans ILJI cum 
illis. Como fe aufenta San Gonzalo de fus ovejas, 
no menor diftancia , que' de mil leguas, quanto 
difta Portugal de Jerufaléuí Mas nota el Evangelif. 

ta, que 

tierra por el C ie lo ; deviera trocar el Cielo por l i 
tierra , no digo , por acudir a todo el rebaño, fi. 
110 3 vna fola oveja. Qué Paftor a y , dize Chuño, 
que teniendo cien ovejas, fi acafo fe le defearrió, 
ó perdió vna , no dexe las noventa y nueve en el 
defierto , y vaya i bufear la oveja perdida ? AIS 
lo hizo el mifmo Chrifto. La oveja perdida cía 
el hombte ; las noventa y nueve eran los nueve 
Coros de los Angeles ; el defierto en donde las de-
x o era el Ciclo : y fi el bueno, y verdadero Paftor 
dexo el Cielo , y vino a la tierra , para acudir i 
vna fola oveja perdida; aunque trocar San Gonza-
lo lu cierra por la Tierra Santa , fuera trocar la 
tietra por el Ciclo j devieta no hazer tal trueque, 
fino dexar , y trocar el Cielo por la tierra, no fo-
lo paia conlcrvar todo fu rebaño, como dezia , fi-
no para acudir a vna fola oveja luya Y li quifiotJ 
mos confiderar , que la jornada de la Tierra Santa 
tué hecha con efpiritu , y defeo de convertir alia 
los Infieles Mahometanos, que la dominan , y ha-
bitan; también ella efeufa es infuíiciente , y age-
na del exemplo de Chii fto. Quando los Apollóles 
pidieron al mifmo Señor , que oyeflc los clamores 
de la Cananea, que era Gent i l ; relpondió, que las 
ovejas , que Dios le avia encomendado , eran los 
hiios de l l raé l , y no los Gentiles: Matth. 1 5 . 24. 
Non [um mijjus , «ijf til oves , qua peritrunt dmus 
ljrael. Y en confcquencia de ella doarina mifnu 
mandó alus Dilcipuios , que lolo predicatfen a los 
judios ,y no a la Gentilidad : Matih. 10.5 . lnv.am 
gentium ne abierilis. Y como las ovejas , que San 
Gonzalo dexava en fu Patria, y en fu Iglefia, eran 
las que Dios le avia encomendado , aunque íu pe-

a Jcrufalén fuclfc con intento de con-
de! Paganifmo ; comparado elle zelo 
ación , no lolo 110 paj-ece loable, pero ación regt 

vertir otras 
con fu obi if 
ni aun licit' 

72 Pri: 
nación de S. 
folo licita , 

íeramente refpondo , 
i i G o n ç a l ô i i a Tieir 

lo 
1 empi porque 1 

vocion paiticular ft 
cion cfpecial de Dit 
definido en la Hifto 

b l e ; 
idió, 

lya 

que la peregri-
1 Santa , no fue 

ella diligencia la hizo Chrifto en el mifmo 
dia : ' lbid. 1 3 . J» ipja die. Y fi el buen Paftor en el 
mifmo dia acude á vna tan pequeña parte de fu re-
baño; como San Gonzalo dcxa.y defampara total-
mente el luyo , y fe vá a vivir tan lexosdél , no 
por menos cfpacio de tiempo , que catorze años 
enteros ? 

7 1 Si alguno quificre bufear efeufa a vua tan 
noble refolucion de nueftro Santo , dificultóla-
mente la hallará tal , que fatisfaga. Si dixelfemos, 
que quifo trocar fu t iena por la Tierra Santa ¡ e l la 
razón , aunque parece pia , no es bailante pata de-
xar Qi rebaño , licndo Paftor. Porque aunque tro-
car lu tierra por la Ticrta Santa , fuera trocat U 

fino verdaderamente fanta, 
no folo por clpiritu , y dc-

, lino por impulfo, y vocaJ 
Veamos el cafo refuelto, y 
Sagrada. Era Paftor Moy-

les , y andava en los deliertos de Madián guardan-
'as ovejas , que Jettó le avia encomendado, 

quando vio de lexos la zar$a , que ardia , y no fe 
quemava. Refolviófe entonces á ir á ver mas de 
cerca aquella maravil|a : E x od. 3 . fadam , & t>>-, 
debo vifonem bine magnam. Y dize el Texto Sagra-, 
d o ; que viendo Dios que él iva voluntariamente. 
Je mandó que fuelle : lbid. 4 . Cernens quid perrerei 
"d vtdendum , vocavit tim. Pues fi Moyfcs iva ya 
por lu propria voluntad , por qué le llamó Dios? 
Porque elle era el cafo como el de nueftro Santo, 
en que 110 bada la inclinación, y deliberación pro-
pna ; es menefter cfpecial vocacion Divina: la 
zar^a ardiendo, y juntamente fin quemarle , como 
dizen los Santos, figuilica el Milterio , y Mifte-
rios de la Redempcion humana, y al í dize el mif-
mo Señot , que avia baxado i poner en libeitad i 
íu Pueblo : lbid. S. Dejccndi, vt l,b,r,m tum. La 

tietra 

calo en fu peregrinación acompaño los paffos de 
la vida , y muette del mifmo señor ; pues antepu-
fo ella devocion , y defeo á la Obligación , y cuy-
dado de guardar fus ovejas. De vna , y « " parte 
fué dcl'ulada fineza ; peto mucKo mas admii.ble 
de parte de Chi i l io , la qual aun no cita baftante-
mente ponderada , y lolo fe puede dignamente 
encarecer oyendo al miímo Chnlto con San Pe-
dro, ello es, al primero, y Supremo Paftor con el 
fegundo. Preguntó Chul lo Redemptot nueftro i 
San Pedio , li le amava mas que los otros Dilci-
pulos : Joan.21. . 5 '• Sim.n }«tmis, dilig.s .*e flus 
bis ! Y como San Pedro relpondieflc con la dee,da 
model! la : T» feis Dmme. Bien labeis veis , Señor, 
que os amo. Pues l'cdro, fi me amas , 01x0 el Se-
ñor : J'djce oves meas, apacienta mis ovejas HeH 
cha e ila ptimcia recomendación , repitió Chr.fto 
la ni i Ini a piegunta , y como Pedio relpondiclfe 
del mifmo modo : Pues Pedna, buelvc a dezir el 
Scñot , li me amas , como dizes : Vafee .¿nos meos-, 
apacienta mis coidcios. Y a las preguntas lobre 
el amor eran dos , y las recomendaciones del re-
baño también dos , y aun anadio el Senot la ter-
cera : lbid. 1 7 . Dici1 ei i r ru í . De luette , que Pe-
dro fe entriftcció , como fi el Divino Macftto , a 
quien ton manifiellos los corazones , dudafle de 
fu amor, ó deiconfiatfe de íu cuydado. Pues l> tres 
vezes examina Chtil lo el amot de San Pedro , ,10 

gado . le iñípita que dexe las miimas ovejas , y le 
parta Peregrino à Jcuíalén , no folo i vifitar, li-
no i vivir en los L u r t e s Sagrados , en donde el 
mifmo Scñot avia pillado la vida , y padecido la 

calo cu íu p»egrinacion acompaño los paffos de 
la vida , y muette del mifmo señor ; pues antepu-
fo ella devocion , y defeo á la Obligación , y cuy-
dado de guardar fus ovejas. De vna , y « " parte 
fué dcíuíada fineza ; peto mucKo mas admu.ble 
de parte de Cht i l lo , la qual aun no cita baftante-
mente ponderada , y íoio fe puede dignamente 
encarecer oyendo al milmo Chnlto con San Pe-
dro, ello es, al primero, y Supremo Paflot con el 
fegundo. Preguntó Chr.fto Redemptot nueftro i 
San Pedio , li le amava mas que los otros Dilci-
pulos : Joan.21. . 5 '• Sim.n }«tmis, dilig.s .*e flus 
bis ! Y como San Pedro reipondicllc con la dee,da 
model! la : T» feis Dmme. Bien labeis veis , Señor, 
que os amo. 1'ues l'cdro, fi me amas , 01x0 el Se-
ñor : Pajee oves meas , apacienta mis ovejas He-i 
cha e ila p.imcia recomendación , repitió Chr.fto 
la ni i ima piegunta , y como Pedio relpondicOe 
del mifmo modo : Pues Pedna, buelvc a dezir el 
Scñot , li me amas , como dizes : Vafee .¿nos meos-, 
apacienta mis coidcios. Y a las preguntas lobre 
el amor eran dos , y las recomendaciones del re-
baño también dos , y aun anadio el Senot la ter-
cera : lbid. 1 7 . Dici1 ei i r ru í . De luette , que Pe-
dro fe entulleció , como fi el Divino Macftto , a 
quien ion manifiellos los corazones , dudafle de 
fu amor, ó deiconfiatfe de íu cuydado. Pues 1, tres 
vezes examina Chtil lo el amot de San Pedro , no 

tierra , en que cftava la zarza, fignificava la ticrta 
Santa , y aili la llamó la voz de la zatz» : Ibid.S . 
Loas tnim in q»o Has , Ttrra Sancla tji. Y para 
vn Paftor, somo Moyfes, dexar , como dexo, la al-
fiftenca de fus ovejas por ir á v e r , y contemplar 
de- mas cerca los Myfterios de nueilta Kedcmp-
cion y venerar con los pies defcalz°s la f ierra 
Santa , ,10 b a i l a folo la voluntad , y deliberación 
propria-, es ncccflaria particular, y cfpecial voca-
cion tic Dios : (,rnens quid per'erei ad vtdendum, 
vocavil tum. Alf. lo hizo Moylcs , que totalmente 
dexó entonces el oficio , y el rebaño ; y alti lo hi-
zo nueftro Santo, llamado también , c infpirado 
por Dios, y por eflo no folo licita , y loable, fino 
tantamente, y con a 3 o de mayor perfección. 

73 Pe 10 fi fué grande la duda , en que nos 
pufo la deliberación de nueftro Peregrino en de-
xar fus ovejas ; mucho mayor es la que devenios 
admirar de pane de Dios en la vocacion Divina, 
tan cfpecial , rata , y no viada del milmo Dios, 
como aora veremos. Pidió la Paito,a de los Can-
tares á fu Divino Paftor , le maniteliailc los luga-
res en donde apacentava fus ovejas , y en donde 
defeanfava al medio dia , para no andar vaguean-
do, y en vano por otras partes: Cant. I . 6 Indica 
mibí, q-tm diltgil amma mea, vbi pajeas, vb. cubes 
,n ,J:d.e , ne vagari tncipiam poli greges [oda .um 
tuorum. Y qué le tefponderia el Sobe,ano Pallotí 
Piimeto le dixo , que no conocía quien e r a : Si 
ignoras te. Porque fi conoc.effe fus obligaciones, 
no hacia femciante petición ;_ y fin condelcender 
con ella , mandóla que figuieile las piladas de lu 
rebaño , y que tratalle de apacentar , como los de-
más Paftores : lbid.7. federe , <T abt foft velii-
r,a (.«.<«•» , O- pajee hado, tuos ,uxta labernacala 

gado , le iñípita que dexe las miimas ovejas , y le 
parta Peregrino à Jcuíalén , no folo i vifitar, li-
no i vivir en los Luça.cs Sagrados , en donde el 
mifmo Señor avia pillado la vida , y padecido la 

m U
7 5"" La miírna vida , y muerte de Chtillo fiem-

ida Rachel 

piros los corderos , que apacentava , comenz"' 'd" 
dcfde Nazarcth , y acabando cu el Monte Olívete; 
y repitiendo tile amoroío circulo con tantas piu-
las , y eluciones , quancos ctan , o avian fido los 
naflos de íu aufente amor. Mas quiero acabar de 
defeubrtt el m lile rio de ella tan fv.igulac no-
vedad, y fin exempiar en la cltimacion de C.y i l to . 
El nrimet píníamicnto, que me ocurrió , fué, que 
en premio da la pureza virginal , que perpetua-
mente üuatdó nueftro Santo , le quilo Dios conce-
d a en la tierta , lo que folo concedió i lo!i vír-
genes en el Cielo Es privilegio concedido a los 
viradles, dize San V " «» c l Apocalipír, que ellos 
folo liguen el Cordero , que c . Chr.fto , a todas 
las paites de donde viene , y i donde v a : Apoc» 

iallorum. Quien ,10 reconoce cji cita breve h,(lo-
ria quan femejante fué la petición del Alma Santa 
al defeo de nueftto Santo, y quan di crcntc la rel ; 

puefta, que él alcanzó de Chtil lo , de la,que oyo 
de íu boca la m.fma Alma , .en quien ie reptefen-
cavan las de codos los Pallo,es de lu Iglefia , que 
mas amó? La petición del Alma Santa , y el defeo 
de nueftro Santo e,a de vér los Lugares, en donde 
Chtillo en íu vida apacentó tus ovejas con la 
doarina, que c a x o del Cielo ; y en donde final-
mente defeansó al medio d i . , no a la lombra del 
árbol de l a C i u z , fino crucificado, y muerto er. 
ella. Ello quifo dezir : Vb, pajeas, vb, cubes .« me-
ndie Pues fi á uucilro Sanco , tiendo aaualmcnte 
Paftor le concedió el milmo Chrifto ella petc-
erinacion , y que fuetfc á vér , y vivir en aque-
flos Serados Lugares ; como al Alma , y Pal-
ora Santa , en quien ellavan fignificados los otros 

Pa l lo ,es , sdc ningún modo le concedió el Señor el 
cumplimiento de ellos milmos deteos, y reluelta-
mente le manda , que apaciente us ove;as y que 
trate cada vno de feguir , no en Jerulaien las pila-
das de Chnlto , lino las de íu rebano en lu tierta? 

^ ^ ^ ^ ^ - d m i r a b l e d i f e r e n c i a f c f i -
cue , es , quan fingula,mente eltimo Chtillo los 
afedos'tam ..en hngulatillunos, con que San Gou, 
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I4..4. Pirgiñtí tHÌm [uñí. Bi ['quuniur Jgnum 
WumJHt jtrit. Piro ios vírgenes en el Cielo , no 
•lo liguen los partos del Cordero , mas vèn al 

mifmo Cordero ; y San Gonzalo en la ticria liti 
vèr , ni poder ver al Cordero , le feguia, y adora-
va los palios. Ellos liguen los palios del Cordero 
en donde ella el Cordero , mas San Gonzalo no 
fegura los tnifmos paltos en donde eílava el Cor-
d e l o , lino en donde avia citado , y folo porque 
avia citado allí , no podia apartarle de ellos. O 
Ungular , y admirable fineza! V cfta ,digo , e n 
conclusoti , que fué la que Chrifto alü amado, 
tanto ellinió. La primera pei fona, à quien fe apa-
reció en la mañana de la lUfurtcccion , f u è á la 
Magdalena. Alíi lo dizcn los Evangcliitas. Mas 
por que mcieció la Magdalena , no lolo con ex-
cepción de todas las otras devotas mugeres, fino 
también de los mifmos Apoltolcs ciie tan (iugu-
lai privilegio? Leed la Hilloria Sagrada , y lo ejúe 
ella hizo , y los tutos no hineion , y hallareis la 
razón. Las otias Matías, como los Angeles les di-
xcron, que el S.ñor avia refufeitado , y noeliava 
a l l i , tucronfc. San Pedio , y San |uan , como ha-
llaron en el Sepulcro la mortaja , y el fudatio , y 
110 el Sagrado Cuerpo , también le fueron; pcio 
la Magdalena folameiue , porque labia como los 
demás , que aquel era el lugar, en donde el Señor 
avia fido lepultado ; ello folo bailó pata que per-
fevcralie allí , y no fe apanalfc del mil'mo lugar. 
De manera , que los Otios dexaron el Scpulcio, 
porque Chriilo no citava en el ; pero el amor de 
la Magdalena no lupo apattaric del mifmo Sepul-
cro , porque aunque el Señor no eftava en él, avia 
citado. Y arti como baitó , que Chriilo huviell'c 
citado dentro de aquellas piedlas, para que la 
Magdalena no fe puJicfle apanar de ellas ;e(ia fué 
tamoicn de fu parte la fineza , y de parte de! mif-
mo Señor la tazón porque cftinió tanto fu amor, 
y le antepulo al de todos. 

76 Ue elle mifmo modo artiítia San G .n^alo, 
no folo al Sepulcro de C ln i l to , lino i todos- los 
otros Lugares, en donde el Señor vivo , ó muerto 
avia Cllado , cotttfpondiendo, y pagando con ella 
fineza el amor , con que el mifmo Chrifto en 
quanto Veibo tenia todas fus delicias defde la 
eternidad en eftar con los hombres en la tierra. 
Notad. Trazava cfle mundo defde la eternidad la 
Sabiduiia Divina, que es el mifmo Veibo , y dizc, 
Í)UC recreándole por los lugaics de la ticita , te-
nia todas fus delicias en ciiàr con los hombres: 
P i o v . 8 . 3 o . ; l . Deltclabar per fi,.gule¡ die, , luden 
in erbe terrarunt , c? delicia mea effe cum film ho-
mmum. Mas fi aun entonces no avia hombics, que 
eftuiicflen en aquellos lugaics , (timo tenia fus 
delicias el Verbo en cllár con ellos ? Porque aun-
que los hombres entonces lio eftuvicflen all í , 
avian de citar defpues. Como (i dixera el Verbo : 
Aqui ha de cftir el Parailo Tcricnal , y fus deli-
cias eran cftàr con Adán. Aqui le ha de fabricar 
• 1 Atea , y fus delicias eran citar con Noè. Aqui 
fe fundará la Ciudad de Hcbrón , y fus delicias 
cían cllár cop Abrahjii , Aqui fera la tierra de 

H us , y fus delicias eran eftlr con Job. Aqui fe lea 
vantata el Monte Sinai , y fus delicias eran eflit 
con Moyfes : y aiti de los otros hombics , y de los 
otros lugares. Del milmo modo San Gonzalo. En 
Nazareth , dezia, aqui encarnó el Verbo ; en Be-
lén,aqui Nació, en cl Monte Tabór, aqui fe Tranl-
figutó.; en el Calvario, aqui Mutió ; en el Monte 
O'ivetc , de aqui fubió à los Cielos : y cu to-
dos cltos Lugaies eian fus delicias citar con 
Chrifto ; no poique ciluvicfl'c allí , lino porque 
allí avia citado. De fuerte , que el Verbo fupa-
niendo lo futuro , y San Gonzalo fuponiendo lo 
partido, amtws con el mil'mo a m o r , y con la mif-
ma fineza ; el Verbo tenia fus delicias con los 
hombtes , en donde no cflavan , porque avian de 
cft ir ; y San Gonzalo tenia todas las fuyas con 
Chr i f to , en donde no eftava , poique avia cilado. 
Y por cite modo excelente , y (iugular cumplió 
me;or que iodos nucilto Peregrino lo que Dios 
prometió pot líaías , que avia de hazer gloiiofos 
los Lugares, en donde avia puefto fus pies: llai.tfo. 
i j. El locutn pedum meorum glorificaba. 

S. VI. 

77 " C N quanto à la quarta vigilia fué San; 
¡La i o , y admirable Santo San Gonzalo 

en la edad de la vejez, porque paflandofe à vn 
defletto à hazer vida cre-.nctica , fupo dexar ci 
mundo antes que el mundo le dcxaflc. No quifo 
que le hallarte la muenc dentro de los muios de 
poblado ; fino él fe faiiò al defierto para efperarla 
en la campaña. O qué valiente refolucion, y qué 
bien entendida I Como la vejez es el horizonte Je 
la vida, y de la muerte , el horizonte en donde fe 
junta la cierra con el Cielo , y el tiempo coi l la 
eternidad ; qué refoli icion puede aver mas bien 
aconfejada , y mas digna de la madutéz de vnas 
canas, qpe dedicar à la contemplación de la mif-
ma eternidad aquellos pocos días , è inciertos, 
que puede durar la "vida ? No- fué admirable 
nucítro Santo viejo , porque hizo cfto ; peió es 
verdaderamente admirable , porque hizo lo que 
devician hazer todos los viejos, y no vimos al-
guno que lo haga. Notó juiziofamente Sene-
ca , que de todos los otros géneros de muette, 
fiendo tantos, y tan vatios , puede avet efpc-
tança de efeapar ; folo la muerte , que trac con-
figo , òde fuyo la vejéz , es muerte finel'pcrança. 
Maca la cnfciniedad , mata el incendio , mata el 
naufragio, mata la efpada , mata la facca.y defeu-
bierta , ó i tiaicíon ; pero de todos citos generos 
de muertes clcapaion muchos ; folo de la inueite 
de la vejez ninguno clcapó : Seneca epift. j o . M a 
genera man,, jpei mixia ¡un, , nihil hai,el quadre-
rei , qutm jn/tclus duci i ad murían. Y fiendo tan 
defclpctada cita efperança , mas dignas fon-paia 
mi de admuacion uucfttas vejezes , de lo que fué 
la de San Gonçalo, pues no nos defengañamos con 
ellas. Quanto mas avernos vivido en eftc mundo, 
tamo mas amamos el milmo mundo , y la mifma 
vida: y quanto 1 nias ion los anos que contamos; 

cauco 

de San Gonealo, 
tanto mas fon las raizes, con que eftamos afidos i 
la tietra. Pero conlideremos quan diferentemen-
te avia pallado nueftto Santo viejo fus edades de lo 
que nofotios avernos vivido, ó desbaratado las 
nueftras, y ella fea la mayor advertencia , para 
que le reconozcamos por lingular , y vcnctcmos 
por admirable. 

78 Enfin , no teniendo San Gonzalo porque 
huir de s i , huyó de nofottos para fu deftictro, y 
levantando vna pequeña Eimita fobre las riberas 
del Rio Tamaga , fabricada por las medidas de fu 
cfpititu ; allí folo i folas con D¡»s cmpleava los 
d i a s , y velava las noches en altilíma contempla-: 
cion de aquel Sumo Bien , que piefto efpcrava go-
zar con la villa. No avia, ni fe oía en aquel biena-
venturado lugar algún ruido, que perturbarte la 
quietud del Santo Anacoreta , lino al tiempo de 
inundaciones, y tempeftades , los gemidos de 
mortales vozes , de los que arrebatados de la fu-
l i a , y corrientes del Rio , tan impetuofas, como 
repentinas , ó defpedazados en los peñafeos , ó 
ahogados en los remolinos de las aguas , laflimo-
famuite , y fin remedio perecían. Eran muchos 
todos los años los miferablcs naufrgautes , y 
mucho mas las lagrimas de los que en ellos per-
dían hijos, padres, ó mal idos. Y qué haria, quan. 
do ola cfto , y veia , vn coraron tan lleno , abra-
fado de amor Divino ? Quanio mayor es en los 
Santos el amor de Dios , tanto mas fuerte es, y 
mas lolicito el amor del proximo. Orava conti-
nuamente ; pero porque de ordinario , para reme-
diar los trabajos de los proximos , no baliau las 
manos ociofas, puefto que levantadas a Dios ; rc-
folviófe el cfpititu de vn pobie, y folitatio Ermi-
taño i lo que nunca fe atrevieran i intentar los 
bracos pode tofos de los R e y e s , que fué vnir las 
dos riberas de Tamaga con vna puente , y meter 
debaxo de los pies de los paílageros la braveza , y 
furia del Rio, que a tantos avia tragado. 

79 Giande empicfl'a , pero tan agena del lu-
geto , que la emptendia , como dificultofa , é im-
portóle por todas fus citcunftancias. Affi fe reían 
aora del imaginario remedio los que tamas yezes 
avian llorado los verdaderos peligros. Y cierta, 
mente , quamlo no fe confidcralfe en el nuevo Ar-
quitecto mas, que el pelo, y debilidad de los años; 
la vejéz es edad para tener trabajado , y 110 para 
trabajar4 para tener hecho, y 110 para hazer. Y 
qué propoteion tienen ( dezian ) las contempla-
ciones de vn Anacoreta, con las cxecucioncs, y 
aQividadcs de vna tan grande obra ? Safi Pedro 
fué llamado necio, porque liendo peleador , quilo 
hazer tabernáculos : que fe diria de nucflro Ermi-
taño , determinado i fabricar puentes? La luper-
ficic de ella defaprobacion del vulgo aun tenia 
mayor fundamento en laThcologia efpit itual , y 
afcetica. Quando Mana fe quexó, de que Mana fu 
hermana no la ayudarte ; lo que le rctpondió el 
Divino Maeitro, fué: Lucx 1 0 . 4 2 . Ttltriha, felicita 
ts, (T turban, erga plurima ::: Mana opnmam pár-
lemele gn. Efle vueltto cuydado , Mana , aunque 
bien intencionado , na f u ve m a s , que ue pei iun 
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baros , y divertiros en muchas cofas agenas de la 
profelÉon J e Matia : y fi pcwfais que ella femada 
á mis pies, y oyéndome, e f t i oc<ofa, os engañais, 
porque efeogió la parte que le ella mejor , y me 
agrada mas. Y cfto mifmo parece que eftava di-
ziendo , ó diñando a San Gonzalo la doürina de 
Chriilo en aquel cafo , y contra fu detcrminai 
cion. Maria lignifica la vida contemplativa , é in-
terior , que es la que profertan los Ermitaños: 
Mana lignifica la vida aQiva , que es la que fe 
emplea en acciones exteriores, aunque en fcrvicio 
de D i o s , y del proximo : y cfta , J e las puertas 
adentro de vna cafa , y ocupada folo en difponet 
lo que la parecía neceflitio para vna meta, diveri 
tía , y pertuibava tanto á Marta ; qual feria la 
perturbación , y perpetuas diftraccioneS de nuefi 
tro Ermitaño, empeñada fu vejéz en la fabrica de 
vna puente tan dificultofa? Paicceme que cfloji 
oyendo el ruido de los carros , de los pcñafcosj 
de los maderos , y la continua batetia de los iuf-
trumenros, de los oficiales, y trabajadores: vnos 
desbaftando , otros labrandos otros fabricando , f 
levantando las maquinas, para fuftuuat los arcos, 
fubir , y femar la pedtciia ya labrada : y el Au-, 
t o r , y fupenntendcnte de la obta al mifmo tierna 
po dividido en tantas partes con el cuydado , y los 
ojos en las manos de todos. Ved fi le convenid 
mejor á cfta fu fatiga , que á Mana, el Solicita f s , 
£¡r turbari, erga plurima. 

80 Pero elta mifma era la mayor prueva de£ 
altiflimo grado de contemplación, i que el cfpiri-« 
tu del Samo Etmitaño avia fubído. El alma , que 
llegó á la cumbic de la perfección de la vida 
contemplativa , ni las acciones le divierten la 
contemplación , ni la contemplación le impide 
las acciones; toda dentro, y toda fuer» de s i , ¡un-, 
tamentc efti obrando en lo cxteiior , y en lo hm 
terior contemplando. Qué vida mas afliva , y¡ 
mas aOuoía , que la de los Angeles, fiempre ocu« 
patios, y nunca jamis divertidos7 Hebr. I . 1 4 . Om% 
nes ¡mu admmflratorii jpiritus : in mmifterium 
mifli. Los Angeles de guatda , de dia , y de noche 
citan velando cada vilo fobre el hombre, que le c f -
ta encomendando. Los Cultodios de los Reynos, f 
Monarquías fiempre atendiendo al govierno , p 
confctvacion de ellas en la paz , y en la guerra , y 
en lantcs otros accidentes, que nunca piran : los 
que guian con tanto orden , y concierto los Ar-
i t o s , cada vno moviendo fu ellrella , cali todas 
mayores que cite mundo. Y de todos dize Chri f-
to : Matth. 18 . 10 . Semper vident factem Vatru inet, 
qui in Caín ejt. Que cltin fiempre contemplando 
la cara de Dios , como fi eftuvieran en el deican-
fo , y fortiego del Empyrco , fia otra ocupación, ó 
cuydado. Y tal era la contemplación vcidadera-* 
mente Angélica de nucítro Anacoreta , tan quici 
to , y fin perturbación en medio del tumulto, y 
trafago de fu obra , como fi 110 huviera falido de 
fu Ermita : fudicndofe dezirdélio que del mifm» 
Dios , de cuya villa nunca fe apanava : ¡mm*u[-¡ 
que manens da¡ cunda moveri. 

Kx Vencida tita pnmeiaaprchenfion , y coni 
D 2 vcn-i 



vencida la concordia, y harmonía , (jue confetvan c 
dentro en el mifmo efpiritu, fi es perteao , la vi- t 
da afliva , y contemplativa, la qual no entendían . 
los que conlidcravan i nueftro Eimitaoo divertí- , 
do del cxeicicio de fu piofeflion ; ligúele la fe- , 
cunda , en que toda la prudencia , y providencia , 
humana podía reparar mucho. V qual era ? Que 
vn hombre folo , y defafido de toda otra compa- , 
nía , y poder , fe atrevidle a vna cmpiiüa , que 
muchos , y muy podctolos ¡untos jamás tmpien- , 
dicion , ni ¡maginavan poffible. Si los Artífices de 
la Totrc de Babel , fiendo todos los hombres, que 
avia en el mundo , juntos , y vnidos en el mifmo 
pcnl'amicnto ; el fin , y e\ efetto que conliguieron, 
fue la conlufioii , y deícngaño de lu temeridad: 
verdaderamente parece , que no hazian grande in-
juria a las canas , y prudencia de nuelho Santo 
viejo los que reptobavaii, que él fiendo vno , y fo-
lo ( aunque fu edad fuelle mas viva , y mas robuf-
ta ) intcntaflc vna tal obra. Mas lo que ninguno 
creía , ni cfperava, intento, ptofiguio, y llevó haf-
ta el fin en San Gonzalo la candad , y amor del 
proximo , del qual dizc San Pablo , que todo lo 
etee, todo lo cfpcra, y lo puede todo: ». C o r . i j . 
7 . Omnia crida , omnia ¡peral , omnia fuflinei. V110 
de los que fe hallaton entre los fabricantes de la 
T o n e de Babél , fué Noé ; y es cofa bien notable, 
que á él folo encomendaffe , y dél folo fialle Dios 
la fabrica del Atea : Genef. 6 . 1 4 . ? « ubi Arcam 
de ligáis Uvitflis, le dixo el Supremo Artífice de 
aquella nueva maquina , y fcflalandolc la traza, la 
fotma, y las medidas tan pot irtenor, que ni en co-
mún, ni en particular haze mención de otto Artí-
fice, ó compañero , que buvicffe de tener parte cu 
la obra, lino folamente el mifmo Noé: l b i d . 1 4 . 1 5 . 
Manfiunculas 10 jlrca faces , & bilumme ¡mies .»-
Irinfecus, & extrmjecus. El fie fíats tam. Pues fi la 
fabrica eta tan grande,y tan nueva,y pteveia Dios, 
que todos los hombres del mundo, entrando en elle 
numero el milmo Noé , no avian de poder confe-
guir , ni continuar aquella Torre en la tierra; 
aviendo de tener efta fabrica los cimientos fobte 
el a"ua, como la encomienda , y fia de vn hombre 
folo" Porque el intento de la Torre era la vani-
dad , el intento del Atea la candad. El intento de 
la Torre era celebrar los hombres fu nombre an-
tes que fe dividieflen : Genef. I I . 4 . Ctltbrtmus 
vornen mtírum amequam dividamur. El intento del 
Arca era falvar los hombres de la inundación 
vnivcifal del Diluvio : Genef. 6 .20 , Vt f t j f i u vi-
ven. Y quando pata confeguir los intentos de la 
vanidad , no bailan todos los hombres ; para los 
de la caridad, por arduos, y dificultólos que fcan, 
baila vn folo hombie. Trocad aora el nombre de 
N o é en Gonzalo , el de Arca en Puente , y el de 
Diluvio en R i o ; y veteis quan bien fundada fué 
la caridad de nucitro Santo en la efpcran$a de lle-
var al cabo de fu obta ; pues alü como la de Noé 
era pata falvar los hombres de la inundación del 
Diluvio ; allí la fuya era para falvatlos de las 
inundaciones del Rio. 

82 Pero aun aquí nes falca por dar fatisfac-

cion á vna gran maxima de la DoBtina de Chrif . 
to : Luca 14. 28. 29. ÍJ»¡« ex vobis volens Turnm 
¿edificare, non primfedens, computai jmnptus. qui ne-
cefjari, futi *.:: ne popea quàm pofuern fundamenta, 
& non poiuerii perfiare, omnes qui vident, incipiant 
illudere ei ? Qué hombre ay de vofotros, que que-
riendo edificar vna Torte , no haga primero fus 
cuentas muy dcfpacio ; y cotejando el caudal con 
los gallos, no vea fi ay bailante, poique 110 le fu-
ceda empezar la obra , y no poder acabarla, que-
dándole ella , y él expueilos á la rifa de las gen-
tes í Ello es lo que enfeña Chri i lo .y ellas fon las 
cuentas , y el computo que devia hazctnueiiro 
Santo Eimitaño antes de poner , 110 digo yo la 
mano, fino el penfamiento en la obra : vèr prime-
ro fi tenia con que compiar los materiales , con 
que pagar los Macllros, con que hazer las ptovi-
iiones, y fullentar los trabajadores ; y ello, 110 fo-
lo para empezar la obra , fino pata ponerla cu 
perfección. Aora pregunto fi hizo San Gonzalo 
elle computo ( Digo que s i , y con tan nueva , y 
abreviada Arifmctica , que todo lo reduxo à dos 
partidas tan folas : ptimera , yo no fuedo nada : fc-
gunda, Dios lo puede iodo. Lo milmo avia hecho 
San Pablo, quando dixo : Philip.4. 1 3 . Omnia poj-
fum in eo , qui me Confortai. Y o por mis fucilas 
ninguna cola puedo; pero por lasque Dios me 
d i , foy todo podcrolo. Tal era el efpir i tu, y tal 
la coufequcncia de nueftro Santo ; porque yo 110 
puedo nada, y o fin Dios no podré movet vna pie-
dra ; pero porque Dios lo puede todo , yo con 
Dios , y Dios conmigo , bien podrémos hazer la 
Puente. Y aifi fué. N o le dio Dios à San Gonzalo 
la Vara de Moyfes ; pero para darle aun mas, (lió-
le la eyeara de Otfco, haziendolade tabulóla ver-
dadera. Cuentan las fábulas, que Orfeo con fu cy-
tara edificó los muros de Tcbas , porque era tal la 
ducuta , yfuavidad de aquel pequeño inltrumen-
to tocado por él , que fe llevava tras si los arbo-
les , los montes , los rios, las fierras, y halla la 
libertad de los hombres, Alfi crecían fabulolamen-
tc en Tcbas los muios ; y alli en Amatante verda-
deramente la Puente. 

83 Dieronle i San Gonzalo vnos tocos bra-
vos , y fieros, y él con la voz de vna fola palabra 
los amansó de fuerte , que luego tomaron el yu-
go , y tiraron del catto , figuiendo á quien los 
guiava , como fi eiluvieran acoftumbrados de mu-
chos años. Llegava á la ribera del Rio , Marnava 
los pezes, y ellos corriendo à validadas , faltavan 
à los pies del Santo, mientras él 110 dezia, baila-, 
y los demás con fu bendición fe ret i lavan , pata 
bolver otta v e z , quando los llamatlcn. Era mc-
netter agua , para mas fácil feivicio de la obra, 
tocó el Sauto viejo con fu bordón en vna piedra, 
y corrió luego vna fuente ; pero porque el agua 
ballava para fatisfacer la fed , y no para alebrar, 
y dàr fuerzas á los oficiales ; tocó del mifmo mo-
do en otra piedra , y l'aliò della otra fucine de vi-
no. Trabajavan muchos bracos , y muchos inltru-
mentos, para llevar vn gran peñafeo , fin poder 
m o v a l e j petó con ci impulfo de vna loia mano 

del 

del Santo, mas como fi fuera andando por si mif-
mo , que llevado por fuerza ; fe fué por donde era 
neceflátio. Pero como ay hombres mas duros, 
que las piedras, y mas irracionales, que los bru-
tos ; alli como con ellos, pcrfuadiendolos el San-
to fuavemente á quanto quería , le mollrava mas 
evidentemente la oculta Divinidad , que le gover-
ii3va la lengua ; alü huvo vno tan duro , y tan af. 
tuto , que pidiéndole el pobre Ermitaño , en cu-
ya l'antid.d 110 creia , algún focorto para fu obra, 
por l'ct muy rico t él efeufandofé , por eftát fuera 
ce cala , le tefpondió , que fu muger le locorreria, 
dándole para ella vn papel. Recibiólo la muger, 
y riéndole , mirando al Santo, le dixo : Padre Er-
mitaño , cite crédito 110 vale nada ; porque en él 
me dizc mi mando , que os dé de limofna lo que 
pesare elle papel. Dclpcdido can lecamcnte ; con 
rodo , replicó el Santo , que fe pclalle el papel, 
como mandava el dueño de la cala , y que él por 
el pefo fe contentaría con la limofna. Calo ver-
dadetamente de la mano oculta de Dios. Pufole 
el papel en vna balanza , y quando parece que bal-
tavan pocos gtanos de trigo para ponerla en 
equilibrio, echaron facos , y mas facos, y pudiera 
venir todo el granero , fin igualar el pelo del pa-
pel , que no llegava á vna hoja lolo. Alia le que-
xava job , de que la Omnipotencia Divina para 
mortificailo , olicntava fu infinito poder contra 
vjia hoja , que fe llevava el viento: Job. 1 3 . 25 . 
Contra folium, quod vento rapitur, oüendts poten!,am 
U , t m . Y acá , para canonizar i San Gonzalo ol-
tenia fu poder la Divina Potencia en hazet tan 
pcíada vna media hoja , que ningún pefo la pud.cf-
fc igualar , ni levantar, ni mover. Aill concurrió 
Dios juntamente con nueftro Santo en el comen-
« r , en el continuar , y en el peticionar fu obra; 
y alü la dexó perfetía , y acabada para tanto bien 
de tantos , antes que la vltima edad le «aballe la 
vida. 

í. vn. 
8 - c o n c l u i d a s tan felizmente las quatro 

V_< vigilias , y edades de la vida huma-
na, qual penfamos que feria la quinta vigilia , que 
yo prometí de nueftro Santo , 110 ya de vivo , y 
mor ta l , fino de inmortal, y delpucs de la muer-
te ? Efta nueva prerrogativa mas parece que le 
conviene á San Gonzalo de Amarante por el lo-
brenombic, que por el nombre. El Amaranto, co-
mo dize Plinio , es vna flor , la qual porque nun-
ca fe maichua , mctccc dclde la antigüedad el 
nombre de inmortal. Efl'o fignifica el milmo » r a -
bie, que le pufieton los Griegos, y pot ello canto 
dél la inmortalidad el Poeta Latinos 

Immortalefque Amarambi. 
Y fi boleamos en el Evangelio efta quinta vigilia, 
halla.émos , que defpues deavet haolado cxprcl-
famente en la legunda , y tercera vigilia , y luPo-
ner en efta mifma cuenta la primera , y la quar-
ta , introduce en quinto lugar otta indetermina-
da , y en ella vn Padre de familias muy vigilante: 
L u c í il.i9.Quomamfi ¡arel Vater familias qo* 

beri fur ven,re!, vigilarti vi,que. Ella , pues , no 
de las edades, que tienen fin , filio de la vida in-
mortal , que no fe acaba, f u e , y es la quinta vigi^ 
lia de nueftro Santo , en la qual le quadra admi-
rablemente el nombre de Padre de familias, por-
que él verdaderamente es Padre vníverfal , 110 fo-
lo de aquella grande, y numeróla Provincia ; fino 
de todas las vezinas, y confinantes ; las quales en 
todo lo que han mcncller , de cerca , y de lexos, 
recurren à él. Solo quie« lo vió lo puede contar, 
y creer. Si no tienen hijos , i San Gonzalo los pi-
den ; y fi tienen muchos, à San Gonzalo coniu l-
ran , fi los han de embiar á la guerra , ó al cftu-i 
dio, ó aplicar al arado. Si han de cafar las hijas; 
San Gonzalo es el cafamenteto ; y fi los proprios 
padres , Ó110 pueden, ó fe defcuydan en darles ci-
tado ; el recuerdo, que ellas, por modeftia , 110 fe 
atreven à hazer , le hazen en fecrcto á San Gori-
calo , que como mas poderofo , y mas vigilante 
Padre 110 fe defcuyda. A él encargan los Pailotcs 
fus ganados , y los Labradores fus fembrados : à 
él piden S o l , i él lluvia ; y el Sanco , por el ¡0 1 . 
peno, que tiene fobre los Elementos, á fu ciemi 
po , y fuera de tiempo los confucla con el defpa-i 
cho de fus peticiones. El los remedia en las neccf-
fidades, él los cura en las enfermedades, él los re-
concilia en las dilcordias ; é l , enfin, fi andan per-
didos, los encamina ; y tal vez los caltiga también 
amorfamente , para que no degeneren de hijos de 
tal Padre. 

85 Por todas eilas razones , confirmadas con 
infinitos cxemplos, me parecia al principio , que 
con el nombre de Padtc de familias fatisfacia San 
Gonzalo las obligaciones de la quinta vigil ia, que 
le añadimos á la vida. Pero bien conliderado lo 
que defpues de mueito , é inmortal obra , y e l l i 
obrando cada dia en beneficio de los que le invo* 
can , no ay duda , que le viene muy corto elle 
nombie. Y para que inventemos alguno , que 
ii'uale las medidas, y llene el concepto de lus 
maravillas ; alü como al principio dixe , que en 
fu nacimiento fué niño como hombre ; aiti digo, 
por fin, que defpues de fu muerte fué hombre coi 
mo Dios. Algunos años defpues de muerto San 
Goncalo , en ocafion de vna extraordinaria ¡em-
pellad , venia tan lleno , y fuiiolo el RioTama-< 
ea , que no folo fe llevava configo quanto encon-
trava en las tibetas , fino también en los montes. 
Entreoirás venia atravesada en la corriente vna 
e n c i n a de tanta grandeza , que juzgaron atonicos 
quantos la veian, que batiendo con fu pelo , y el" 
de las aguas la puente , atmiliaria los arcos , y 
la derribaría fin duda. San Gonzalo ( gritaron 
todos ) San Gonzalo , acudid à vucltra puente. En 
medio de ellos clamores vén falít de la lgiclia vn 
Religiofo vellido de blanco, con el manto negro, 
V vn cayado en la mano , el qual bolando por el 
ayre al Rio, echó la buelta del cayado á vna tama 
del tronco , y haziendole encañar, y embocar de-
recho por el ojo del arco mayor , lo pafso preci-
pitado con la coniente ; y la puente , fin d ño, 
ni peligro, quedó can firme, y entera,comodavi. -



fulo Edificad». Con iguales clamores , y triunfos 
dieron todos gracias a S in Goncalo , pues por el 
Habito, y lugar de donde avia falido , vífiblemcn. 
re les manifeltó quien era. Y yo , buelvo i repe-
tir , como dezia , que en ella acjion bien entendi-
da molltó nueftro Santo, que telpcao de fus 
obras , no fe portava como hombte liombrc , fino 
como hombre Dios. 

8fi Entre las caufas fegundas, como fon los 
hombres, y la caula primera que es Dios , ay tal 
diferencia comunmente en el obrar , que de las 
esufas fegundas , como hablan los Filolofos , de-
penden las obias folamente , In fitri , ello es , al 
hazeife ; mas de la piimcra caula dependen i» fit-
ri, & in conjervari, ello e s , en hazcrlc, y en cou-
fervarfe : de las caufas fegundas dependen las co-
fas en quanto a la cieacion, mas de la caufa pri-
m e n , no folo dependen en quanto a la cieacion, 
fino cu t¡uanto a la confetvacion. En quanto a la 
creación , Dios , y vil Padre engendran vn hijo; 
quanto a la confetvacion , Dioses folo , el que lo 
confcrva, fin dependencia , 111 concutlo del padre. 
De aquí fe cntendeii aquel modo notable de ha-
blar , con que dize la Efci i iura, que Dios al fepti-
mo dia dclcanso de todas las obras que avia he-
cho : Gencf.2. 2. f^tquitvii dtt ftptimo ab vnivtrfo 
oftrt, quod pairar':. Y luego añade , que todas las 
miimas obias las -vía Dios criado , y hecho para 
hazeilas: lbi .3 .-¿i »»mi ofirt ju,,quodcrtavil Dtui, 
vifactrri. Pues fi las avia hecho ; como las hizo, 
y crió pata hazerlasí Porque la piimcra vez hi-
zolas «e nuevo por la creación ; y dcfpues de 
criadas, para que no dexaffen de 1er , fiempre avia 
de citarlas haziendo por la confetvacion. Es lo 
que rcfpondió , y declató Chtillo , convenciendo 
admirablemente á los que le calumniavan el 
obrar en Sabado : Joan. 5 . 1 7 . Val ir mtus vjque mo-
do tperaiur : <f 1 ¡? i f i w , Por ventura , Dios en 
el milmo dia del Sabado , en que dclcanso de fus 
obras , dexó de obrat i N o . Porque fi dexira de 
obtar confetvaudolas , dexáran ellas de fer. Pues 
alTi como mi Padre , 110 l'crvil, fino foberanamen-
te obra, a(ü1o hago yo. Ello es, lo que ha.-.e Dios, 
confervando fus obtas; y ello es , lo que hizo San 
G ó m a l o , faliendo por si mifmo a confervar la 
fuya. Confervóla entonces , y ha tantos centena-
res de años que la confcrva , y la confcrvara fiem-
pre i porque en fus qbrasnoobra como hombre 
hombre , de quien dependen folo infitri, fino co-
mo hombre D i o s , de quien dependen in fitri , cr 
confervari. 

87 Vamos a otras obras de Dios hombre , y 
de San Gonzalo. Fueron los Difcipules ocl Kautif-
ta 1 preguntar en nombre de fu Macllio a Chi i f -
to, fi era él el verdadero Dios , y hombre piome-
tido por los Profetas, y efpeiado del mundo? 
Matth. I I . 3 . Tu ts , qui vtniurus ts , an ahum tx-
ftclamus ? Y qué rcfpondió el Señor ' E11 prefen-
cia délos mifmos Difcipulos d i ó v i f t a i ciegos, 
oídos á fordos , lengua i mudos , manos a los 
mancos, pies a los coxos falud , y limpieza i los 
leprofos , y vida i los muiuo s, Y cita lúe ja iel ; 

puefta con que los defpidió , dizíendo : lbid. E»n-
tts rtvunliaie Joanni , qut audijlis , tsr vidiftis. 1J, 
dczidie i Juan lo que oilleis, y vifteis. Lo mif. 
mo refpondo yo a quien por ventura dúdate de 
lo que tengo dicho , ó eftrañarc , que fe diga de 
San Gonzalo , que 110 obrava como hombre nom-
bre, fino como hombre Dios. Id, id, á Amarante, 
vifitad en el fagtado fepulcro de San Gonzalo las 
memorias inmortales de fu vida polluma , y ve-
reis lo que me oís. Veréis , ó pintadas, ó de bul-
to , como trofeos de fus obras divinamente , las 
muletas de los coxos , los bracos de ios mancos, 
los ojos de los ciegos , las ore/as-de los fordos, las 
lenguas de los mudos, las mortajas de los muer-
tos , ó moribundos : y poique los males interio-
tes , é mvilibles fon los que mas atormentan , y 
matan ¿ también veieis los coia^oncs de los ttif- . 
tes, de los afligidos, de los peileguidos, de los de-
fefpcradqs , que lolo en la invocación del nombre 
de San Gonzalo hallaron el conluclo , el a l iv io , la 
icfpnacion , y el remedio. 

88 Aili uina como inmottal defpucs de 
mueno el grande imitador de Dios hombre. Yl 
porque el nulmu Señoi dexó dicho , quedefpues 
de fubir al Cielo , harían fus fietvos fieles en U 
nena , no fulo femé jante» obras a las fuyas, lino 
mayores: Joan.14. 12 . Optra, qut t'ofaci,, & ,OH 
je factei,ürma j*a facía , qma adVatr.m vado. Si 
atentamente conliiiet.mos las circunliancia- de 
ellos milagios , hallarémos , que lqs de San Gon-
zalo , comparados con los del mifmo Dios hom-
bre , tienen oy en el modo de obrarlos grandes cx-< 
ceOos de mayoría. Grandes eian los concutfos de 
los que, en ice de los milagros , que obrava , buf-t 
cavan , y feguían i Cht i l lo : Joan. 6 . 2 . Stquiba-
lur tum multitud* magna , qma vidtbant figna, que 
factibai juptr bis , qui infirmábanme, dixo Sai» 
Juan. Y li preguntamos al mifmo bvangclifta , i 
qué numcio cftava la mayor multiiud de eftos 
concutfos ? No lulo con ei nombre de mayor , fi.i 
110 de máximo , dixo que llegaron a fer cafi cim 
co mil : Cum fublevajjct oculos leju,, & vidijlit, 
quia muLiiludo mtxima vean ad tum. Y luego, de-
clarando el numero: Dijcubuirunt ergi viri, nuinti 
ro quafi quinqué m,l,a. Hi , S. ñ-ir, con quanto e x -
ce f f j fe ptueva en vueftto fi.lelifGmo fiervo la 
verdad de aquella gran promcffa ! Quando en la 
tierra Icvantafteislos ojos , para vér la multitud 
de los que por la fama, y experiencia de vuellros 
milagros os feguían , la mayor , y mas numerofa, 
que vifteis , fué de cinco mil hombres. Perooy, 
fi baxateis del Cielo , en donde citáis, los mifmos 
ojos Divinos, y los puliereis cu Amarante, veríais 
quepoi la fama, y experiencia de los milagros 
de San Gonzalo , los que concurren en elle fu dia 
a vifitar lus lagradas Reliquias , y cncomcndatfe 
i fu patrocinio , fon , 110 folo cinco mil , ni diez 
mil, ni veinte , fino treinta , y quarenta mil. Ve-
ríais , que la multitud innumerable de Naturales, 
y Eftrangctos no cabe por los caminos ¡ que cu-
bre los montes , que inunua los valles , y que no 
pudiendo todos cntrat , p¡ llegar cerca , rodean 

(umuli 

mifmo Rio. El primero que exprimió las vbas, 
é inventó el vino , fué Noé : y licndo Noé aquel 
gran Piloto , que en la mayor tcmpcihd del 
inundo fupo govcrnat la primera Nave , y llevar 
en ella a falvamento al milmo mundo ; guftando 
defpucs el mifmo l i c o r , que avia inventado, fe 
boleó de tal manera , que 110 folo perdió la mo-
dcllia , fino también el juizio. Ved lo que lucede-
ría al Pueblo de Amatante , fi petfeveraflc la 
fuente de vino. Pot ello el Santo , aun durante 
fu obta , como notan los Hiftoriadores , abria , y 
cerrava la milma fuente tres vezes al dia ; la pri-
mera vez i la hora de almorzar ¡ la fcguuda a la 
hora de comer ; y la tercera a la hora de cenar. 
Y en ellos tres tiempos qué fucedia ? Luego que 
los oficiales, y tiabaiadores recibían cada vno fu 
ración por medida , la peña fe Ccttava otra vez, 
y no corría la fuente, 'lan provido , y vigilante 
cta San Gonzalo , en que fus milagros fuellen pa-
ra provecho , y no pata daño de aquellos , poc 
quien los hazia. Y ella es la regla , por donde 
aveis de conocer los milagros , y beneficios de 
nucllto Santo , tan agradecidos quando os negare 
lo que le pidiereis, como quando os lo concedie-
re ; pues viniendo por fu mano vna , ti otra cofa. 

luego 
bleuiei 
repentina lentcncia , quien vil momento antes ci-
tava fano , y con todas fus fuerzas? Pcul'ando en 
fus pecados , fe acordó del nuevo propofuo que 
avia hecho , y atrepintiendofe de aquella, que él 
avia tenido por mejor obra , pidió peidon al San-
to , ratificando con voto , que no faltatia ¡ amàs i 
fu anticua devocion , fi efcapalfc de aquel acci-
dente con vida. No eran pronunciadas ellas pala-
bras , quando repentinamente ecl'só totalmente el 
atdor , y pallando de las puertas de la muerte 
moribundo i vna entera falud , hallándole tan la-
ño como antes , fué poi fu pie i d ir las gracias 
al Santo , que tan afpcro , y tan benigno avia ex-
perimentado cu dos inflantes. Peio quien avr i , 
que 110 fe admire del nuevo cftilo piaAicado cu 
cite cafo contra la ley general de la limolila , y 
contra la preferencia , y privilegio de los pobres, 
tantas vezes publicado , y predicado por boca del 
milmo Dios ? Quando concurren Chtillo , y los 

tumultuofimente la Iglefia , venerando, y adoran-
do de lexos las paredes ["antas , que encierran tan 
bencfico , y foberano depofito. Y elle es otro ex-
ccll'o de mayoría , que también en ccmpatacioil 
de VOS mifmo lo prometilleis. 

89 Pata recibirla falud , dizen los Evang» 
lillas , que la multitud de los que concurrían a 
Chtil lo , piocuravan todos tocar fu cuerpo Sa-
ciatiifimo , del qual falia la virtud , que los fana-
va : LUC.T 6. 1 9 . Omnis turba quurcbat tum lange-
rt -.quia virtus dt Hit txiba, , Í7 [anabai omnes, 
A c i también procuran lo milmo ; pero porque 
de cerca, la multitud, que porfiadamente fe empi-
de , no lo permite ; de lexos veneran al Santo , de 
lexos fe encomiendan a él , y de lexos , ó reciben 
luego los efeaos milagrofos de fu virtud , ó la 
llevan configo alegres i fus cafas , como primi-
cias , y picudas cicitas de los beneficios , que en 
la ocafion de nccelTidad , ninguno duda le ayan de 
faliat. Pero qué mucho es , que aquella venturo-
fa Provincia, y las otras vezinas.y confinantes, lo-
gren la felicidad de tan continuos, y ciertos fa-
vores , fi las tierras mas remoras del Afiica , del 
Alfia , y de ella America , en donde apenas ay lu-
gar , que 110 ten^a Templos , y Altaies dedicados 
i San Gonzalo , lolo con I» invocación de fu nom-
bre , como li le tuvician lacramentado , por el 
efeao maravillólo de fus gracias , tic tan lexos lo 
experimentan , y tienen pretente. De Dios dezia 
el Profeta ll'aias : Ifai. 58. 9. invocab,s,& Domi-
nus txauditt: Clamavis, (? dice 1 , íccf adjum. In. 
vocareis al Señor, y él os oirá ; le llamareis, y él 
dir i : Aqui cftoy. Aquí cftoy , dize Dios ; y aquí 
elloy , dize San Gonzalo , hombre , enfin , en el 
obrar como Dios : ¡nvteabis , & dicet, tcct ad-

90 Y porque alguna vez invocando San Gon-
zalo , fuccdcri que 110 os conceda lo que pedis, y 
parezca que no os oye i fabed de cierto , que os 
engañáis ; y no quieto para ptueva otro exem-
plo , fino el del mifmo Dios. Dios dize, que pida-
mos, y que recibiremos : Joan. 10", 24 . Va,11, & 
accifittis. Y con todo, cnlcña la experiencia , que 
muchas vezes pedimos , y no iccibimos. N o ay 
tal , acude San Agullin. Que 110 recibimos lo que 
pedimos , es verdad ; pero que 110 recibimos , es 
fallo ; porque fi 110 recibimos lo que- pedimos , y 
queremos ; recibimos lo que deviamos pedir , y 
querer : Nfg-it Diminus quod volumus , vi tribual, 
quod mallemu: I. Alfi hazc también algunas vezes 
San Goncalo ; y no fuera Santo , ni amigo de 
Dios , ni vueftto , fi no lo hizicia alTi. Tan mila-
grofo es quando hazc pot vos el milagto , poique 
os ella bien ; como quando dexa de hazcrlc , y lo 
fufpcnde , porque os citaría mal. Vcdlo en el mif-
mo Santo. Y a diximos como para la fabrica de 
fu Puente abrió dos fuentes en las peñas , vna de 
agua , otra de vino ; pero la de agua corre halla 
cí dia de oy , perfevera , y hazc milagros ¡ la de 
vino fe fccó totalmente. Y porque fe teco ? Poi-
que podía padecer mayores naufragios aquel Pue-
blo en ella fuente , de lo que anees padecía en el 



Sermon 
..ubres para la limofna , dadla . dize Chrillo , i 
los pobres, porque dándola i ellos , me las dais k 
m? : Match 1 5 . 42 . Qllvl " •V"/«'-
¡),¡ , mibi feciftis. l'ues lí en elte cafo concurrió 
San Gonzalo con los pobres , como amenaza el 
mifmo Chrillo con la muerte i quien quiere dar 
la limofna a los pobres, y no ofiecctla á San 
Goléalo ? Es poiíible , que iguala Chrillo los po-
bres á si mil'mo , y que quiera que San Gonzalo 
fea ptefciido á los pobres? Hs poitiblc, que quie-
ra Chii l lo mas , que fea feltcjado San Gonzalo 
con mayores aparatos , y mayores gal los, que los 
pobres íocotridos? Es poíüble , que liendO los 
pobres fubltituros de Chril lo, no quiera el milmo 
Chrillo que lo lean de San Gonzalo ? Pues allí es, 
lea también el milma Chul lo fu Predicador , y 
acabe fu Pai.cgytico , que yo enmudecido confief-
fo, que 110 se acabarlo. V elle es el txcelfodela-
vot, y lugar, a que San Gonzalo fubio en fu quin-
ta vigilia , cu que vive , y teyna iminoital en el 
'f tono de la Gloria. 

9* 

S. V I I I . 

TEngo acabado , ó dotado fin acabar 
mi Difcurfo. Pero li los Setmones 

de San Gonzalo todos eran encaminados i la doc-
trina de los oyentes , y no es razón faltar a la 
imitación del Santo en fu ptoprio día ¡ qué doc-
trina puedo yo facar de elle Sermón , que fea aco-
modada á los queme oyen ? He de exultarlos , á 
que fcan buenos Pallores como San Gen^alo ? Ef-
io pertenece a los Eclefiafticos. He tic excitarlos, 
a que vayan en peregrinación del Brafil á Jcrufa-
léu ? Harto pcrcgtinos fon los que tan lexos le 
deltierran de fu l'atiia. He de exentarlos , á que 
hagan milagros ? Baila que feanios Santos , fin af-
piiar a qu- nos canonizen. Pues qué doctrina fe-
1a bien c|uc faquemos de la vida , y obias de San 
Gonzalo ? La primera , que fe me ofrccia , muy 
v n l , y muy necclíatia, es , que le imitalfemos en 
hazer Puentes. Cofa es digna de grande admira-
ción , y que con dificultad fe puede crcet en el 
mundo , que avicndo ciento y noventa años , que 
dominamos , y poblamos ella tierra , y avieudo 
en ella tamos nos , y palios tan dificultólos de 

Í
odetfc vadear , nunca aya ávido indultria paia 
lazer vna Puente. Qué l i o , ó que aitoyo ay ta 

la Europa fin ilcmbtc í Qué lugar de quanove-
zinos , que en las Puentes no fea magnifico ? Solo 
por ellas fe conferva en Efpaña la memoria , de 
que la dominaron los Romanos. Porque Anco 
Marcio hizo la Puente Subiicia ; de la Puente , y 
de hazetla le fot ni ó Roma la dignidad de Pontífi-
ce • cuyo nombre , aun antes de fer Chñfiiana la 
m ftOa Roma , le vnió al Sumo Pontificado. Tan-
to honra elle genero de fabricas i fus Autores. 
Pues por cierto que ni por pobie.ni por avarien-
ta padece ella falta nueltra República. Yo la atri-
buyo i defalifio natural del clima , porque no 
creo fea falta de goyiejnij cu los que »dminiltian 

«i E f * i » j 

p j Mas porque el dcfcuydo , que elt raña cila 
advettencia , pertenece a pocos ; fea doctrina ge-
nfiral, y exemplo pata todos, que alomenos pro-
curemos acabar por donde San Gonzalo comen-
t ó . San Gomólo , como vimos , fiendo niño, fué 
hombre; nolocros, fiendo en la edad hombres, en 
la vida, y en las coltumbtcs, lomos niñis. Mejor 
lo dixo Seneca de lo que fe puede traducir en 
nueltra lengua : Sencc. lib. 2. epilt. 4. Adbuc nn 
f,i»m parral* in nobis, fld quid ef¡ >r*vÍHS , paeri. 
luis remaní: V boC qmdem pej». elt , qmd mibo-
riiuem hibernas jtimm , vin* pierorum , nec puiro-
rmn unmm , ¡id infimium. fcnenios la autoridad 
de viejos, y los vicios de niños ; y lo peor es, 
que no foln fe vé en nofotros la niñez , que es fal-
ta de c iad, fino las niñerías , que lo Ion de julziót 
Non fol 4« pueril i* ¡n nobis , ¡id puerilms remitía. 
La primera cola , que hizo San G nícalo , fué po. 
ncr los ojos en vn Chul lo Crucificado , y eitcn-
der los bracitos para abracarle con él : y ello es 
lo que mozos, y viejos guardan pa.a el fin de la 
vida. Entonces vén el Crucifixo , entonces ls 
abracan con lus Llagas , y como es por f u c i $ i , y 
a mas no poder, mucha gracia de DieíS es nccelfa. 
ria , para qu. fea de corazón. Quien quifiere co-
mentar bien , y acabar bien -ha de come^ar por 
el fin , y acabar por el principio. Oefde el ptinci-
pio del mundo enfeñó Dios al hombte en las pri-
meras palabras de la blcrituia ella maxima im-
pottanniiima: Gen : 1 . 1 . Jo principio cruvit Deas 
Calum & terrim. Donde noca San Juan Chtyfof-
tomo, que Dios en la obra de la Creación comen-
zó por el Ciclo , y acabó por la tierra. Por ello 
110 dizt el Texto: Creivit terrim Ccelum, fi-io 
Calnm , & iirnm. Peto cnar piimeto el Ciclo, 
y def,'Ues la tierra , parece que es comen^u el 
edificio por las bobedas , y acabarlo por los ci-
mientos. Y mucho mas, ficnilo la tierra, y el Cic-
lo diados pan el hombre , alTi como el fin del 
hombte es el Ciclo, y el principio la Tierra ; a fl 
parccc que devia comenzar por la tierra , y aca-
bar por el Ciclo. AlH parece ; pero no es 3lft, 
porqoe el hombre tiene fu principio en la licita, 
y fu fin en el Ciclo , por ello le propone Dios 
primero el Ciclo, y dcfpucs la tierra ; porque li 
quicic comenzar bien , y acabar bien , ha de co-
menzar por el fin , y acabar por el principio. Al-
fi comenzó , y alfl acabó San Gonzalo. Y avieudo 
fido fu vida , y muerte vna perpetua imitación de 
Chrillo ; lué cofa maravillóla , que allí como na-
cido tomó por cxemplar á- Chal lo mu.rto en la 
C iuz ¡ affl muriendo imitó al milmo Cflrilto na-
cido cu el Pefebrc. Murió enfin , San Gonzalo, 
entregando i l alma en las manos de la Rcyn» 
J e los Angeles, de quien fué devotilTimo , y fe 
halló ptclente á fu fcliciiGmo rranfito ; y al pun-
to que cfpiró, fe oyó en el ay te vna voz , que dc-
zia : Id todos al entierro del Santo. Concurrie-
ron todos , y el lecho , en que hallaron difunta 
el fagrado C u e r p o , fué el dcfnudo lucio fobte 
vnas pajas. Alfl acabó en la muerte , imitando** 
Chi i i lo nacido en el Pcfebic , quien allí dcfdc fu 
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nacimiento avia imitado a Chtiilo muerto en la le imitamos en el nacimiento ; alomenos comen-
Cruz O diebolo nacer, y dichofo motir I O di- cemos dcfde oy a imitarle en lu muerte , tr-yen, 
chofo comenzar, y diehofo acabar! Elle fué el vi- do fiempre delante de los ojos el fin de la vida, 
timo exemplo ,-que San Gonzalo dexó al mundo, para que por lu .nte.celTion , y merecimientos 
que todos también avernos de dexar. Y pues no configamos la vida fin hn. Amen. 

S E R M O N DE S. P E D R O N O L A S C O , 
P R E D I C A D O E N E L D I A D E L M I S M O S A N T O , E N E L Q U A L 

fe Dedicó la Igleíia de nueílra Señora de las Mercedes, en la Ciudad 
de San Luis del Marañon ; con el Santilíimo Sacramento 

defeubierto. 

Ecce nos reliquimus omnu , &ftcut¡ [mus te : quid ergb erit nobis ? Matth. i? . 

do vn Mozo fin padre , mal heredado de la fortu-« 
na , y menos de la naturaleza ; fin valor para fe4 
guir las armas; fin ingenio para cutfar las let ias ; 
fin talento , ni indultria para grangear la vid* 
por otro honeíto excrcicio. Qué hazc ? Eniraft; 
en vna Religión de las menos aulleras, ville , co^ 
me , canta , converfa , no le facan prenda por la, 
décima, ni le prenden pata la frontera , no tiene 
cofa que le dé cuydado , ni él le toma ; enfin , es 

S. I. 

J S T A S dos claufulas de San Pedro, 
dexar, y leguir , fon los dos polos 

| de la virtud , fon el cuerpo , y el 
alma de la fatuidad , fon las dos 
panes de que fe compone toda la 

perfección Evangélica. La primera , dcxarlo to-
do : Ecce nos reliqnimus omm*. La fegunda , leguir 
i Chul lo : Eifecmi j»m»s te. 

05 Si echaremos con advertencia los ojos 
por todo el mundo Chrifliano , hallarémos en el 
quatro diferencias de hombres, en quienes elle de-
xar , y fcguit del Evangelio e l l i variamente com-
plicado Ay vnos hombics, que m dexan , ni li-
guen ; ay otros , que dexan, mas no figuen; otros 
que figuen , mas 110 dexao ; o t ros , que dexan , y 
juntamente figuen. N o dexar , ni feguir , es mile-
l ia ; dexar, y ,10 feguir , es flaqueza , leguir , y no 
dexar , esdefengaño ; dexar , y feguir , c s pcrtcc-
cion. E11 ninguno dellos quatto predicamentos 
entran los hombres del Mundo , aunque fcan 
Chtillianos , porque ninguno dellos proferta de-
xar , y feguir: fu ptofelBon es obedecer a los pre-
ceptos , mas 110 leguir los confejos de Chrillo. 
Los que folamcnie profclTin dexar , y leguir , lo-
mos todos los que tenemos nombre de Rcligto-
fos Y para que cada vno conozca en qual de el-
los predicamentos ella , y i qual pertcnccc , fi al 
de la miferia, fi al de la flaqueza , fi al del delen-
caño , li al de la peifcccion ¡lera bien que decla-
remos ellos nombres , y que definamos ellas di-
ferencias , y que fepamos quienes Ion cltos mile-
tabies, quienes Ion ellos flacos , quienes fon ellos 
desengañados, y quienes ion ellos pcifeSos , y 
Santos. . . 

9 6 Los mifctables, que 110 dexan, 111 figuen , 
fon los que le meten a Rcligiofos , como a qual-
quiera otto oticio , par» VÍ<ir, Qut4» en el mun, 

Timo 111. 

vn Rcligiofo de muy buena vida , no porque U 
hazc , fino porque la lleva. Elle tal , 111 dexa , 11« 
ligue , poique no vino à feguir à Chril lo , fina 
à vivir. Los flacos , que dexan , y no liguen , foi» 
los que traè à la Religion el enojo, el defayte, la1 

defgtacia, y no la vocacjon. Sucedcle à vn hombre 
noble , y btiofo falit mal de vn defafio ; hazctlc 
vna afrenta, que no puede vengar ; negarle el Refl 
el dcfpacho, y el agrado ; 110 llevarle la Beca , ó la 
Cathedra , ó el pucllo Militar, à que fe opufo ; 4 
llevarle el competidor el cafamicnto , en que te-
nia empeñado el tiempo , el crédito , y el amor? 
enfadado de la vida , é indignado de la fortuna, 
envega fu cafa i vnbcimauo fegundo , y metefe; 
en vna Religion de repente ; pero fe lleva configoi 
el mundo à la Religion , porque mira izia él coi» 
dolor, y no con arrepentimiento. Elle dexa ,mas 
no ligue ; dexa , porque dexó el patrimonio , y la 
hazienda; no figue, porque mas le uaxo , y le tiene; 
en la Religion la afrenta,que recibjó en el mundo, 
que el zelo, ó delco de feguir , y fetvir i Chri l lo . 
Los dcfeng»ñados,quc figuen,mas no dexan,fon los 
maj pagados de los hombres, que el verdadero de-
fetwaño los t tae i Dios. Villeis vn Soldado vetera. 
110°, que dcfpues de hechas muchas h,zañas en 1« 
guerra fe halla «l fin de fu vida cargado de años, 
de férv idos , y de heridas fin premio; y defeuga-
ñado de quan ingrato , y mal fcñor es el inundo, 
queriendo lervir à quien le pague mejor , y ponec 
algún yempo entjc \ j vi i j», y la muerte , tiueca 



Sermon 
..ubres para la limofna , dadla , dize Chtii lo , i 
los pobres, porque dándola i ellos , me las dais k 
m? : Match 1 5 . 42 . Q l l v l " ' < * " / « ' -
¡),¡ , mibi feciJUs. Pues lí en cite cafo concurrió 
San Gonzalo con los pobres , como amenaza el 
mifmo Chrilto con la muerte i quien quiere dar 
la limofna a los pobres , y no ofrecerla á San 
Gonzalo ? Es poiílble , que iguala Chrifto los po-
bres á si mifmo , y que quiera que San Gonzalo 
fea preferido á los pobres? Es poitiblc, que quie-
ra Chrilto mas , que fea feltcjado San Gonzalo 
con mayores aparatos , y mayores gal los, que los 
pobtes locorridos? Es portible , que licndO los 
pobres fubltitucos de Chrifto, no quiera el milmo 
Chrilto que lo fcan de San Gonzalo ? Pues allí es, 
lea también el mifmo Chinto lu Predicador , y 
acabe fu Pancgytico , que yo enmudecido conficf-
fo, que 110 se acabarlo. V elle es el excelVo de fa-
vor, y lugar, a que San Gonzalo fubio en fu quin-
ta vigilia , cu que vive , y leyna immotial en el 
Trono de la Gloria. 

9* 

S. V I I I . 

TEngo acabado , ó dexado (in acabar 
mi Difcurfo. Pero li los Setmones 

de San Gonzalo todos eran encaminados i la doc-
trina de los oyentes , y no es razón faltar i la 
imitación del Santo en fu pioprio día ¡ qué doc-
trina puedo yo facar de elle Sermón , que fea aco-
modada á los queme oyen ? He de exultarlos , á 
que fcan buenos Pallóles como San Gjn^alo ? Ef-
ío pertenece á los Eclefiafticos. He tic exortarlos, 
a que vayan en peregrinación del Bralil á )crufa-
léu ? Harto pcicgiinos fon los que tan lexos le 
deftictran de fu i 'auia. He de exentarlos , á que 
hagan milagros ? Baila que leamos Sar.cos , fin af-
piiar a qu- nos canonizen. Pues qué doüiina fe-
ra bien t|uc taquemos de la vida , y obias de San 
Gonzalo ? La piimcia , que fe me ofrecía , muy 
v t i l . y muy necclíaiia, es , que le imitalfemosen 
hazer Puentes, Cofa es digna de grande admira-
ción , y que con dificultad fe puede creer en el 
mundo , que avicndo ciento y noventa años , que 
dominamos , y poblamos elta tierra , y avieudo 
en ella unios nos , y palios tan dificultólos de 

Í
odttfe vadear , nunca aya ávido iiidullria paia 
lazer vna Puente. Qué l i o , ó que auoyo ay ta 

la Eutopa fin nrmtiie ? Qué lugar de quano vc-
zinos , que en las Puentes no fea magnifico ? Solo 
por ellas fe confeiva en Efpaña la memoria , de 
que la dominaron los Romanos. Poique Anco 
Marcio hizo la Puente Sublicia ; de la Puente , y 
de hazeila le formó Roma la dignidad de Pontífi-
ce • cuyo nombte , aun antes de fet Chriftiana la 
111Tma Roma , le vnió al Sumo Pontificado. Tan-
to honra elle genero de fabricas i fus Autores. 
Pues por cierto que ni por pobie,ni por avarien-
ta padece ella falta nueilta República. Yo la atri-
buyo i defalifio natural del clima , porque no 
cteo fea falta de goyicjiiij CU los que »liimnillian 

«i E w » j 

p j Mas porque el dcfcuydo , que cíliaña cfta 
advertencia, pertenece a pocos; lea dottcii .a ge-
neral , y cxemplo pata todos, que alomenos pro-
curemos acabar por donde San Gonzalo comen-
t ó . San G01151I0 , como vimos , fiendo niño, fué 
hombre; nolocros, fiendo en la edad hombres, en 
la vida, y en las eoltumbtes, lomos niñis. Mejor 
lo dixo Seneca de lo que fe puede traducir en 
nueftra lengua : Sencc. lib. 2. epilt. 4. Udbac nm 
¡,i»m futriti1 in nobis, [id qiud eji 'nvius , parri. 
lilis remanel: Cr bac qaidem píj». eli , <¡aail mil,a-
riman hibernas jenmn , vim f uererum , ntc puira-
rmn iintim , fed infintium. leñemos la autoridad 
de viejos, y los vicios de niños ; y lo peor es, 
que no folo fe vé en nolocros la niñez , que es fal-
ta de c iad, fino las nio. tias , que lo Ion de julzia! 
Kan ¡olu'n paernil 1 n nabis , ¡id paerilitis remane!. 
La piimeia cofa , que hizo San G líbalo , tué po. 
net los ojos en vn Chiii lo Ctucificadu , y citcn-
der los bracitos pata abracarle con él : y ello es 
lo que mozos, y viejos guardan pa>a el fin de la 
vida. Entonces vén el Crucifixo , entonces ls 
abia^an con lus Llagas , y como es por fucila , y 
a mas no poder, mucha gracra de Dios es nccclfa. 
ria , paia qu. fea de cota^on. QuiCn quifiere co-
mentar bren , y acabar bien -ha de comer ^at por 
el fin , y acabar por C.l principio. Defde el princi-
pio del mundo enfeñó Dios al hombre en las pri-
meras palabras de la bfcrituia cfta maxima im-
pottanuflima: Gen : l . I . Jo principia creivii Deas 
Calam & terrim. Donde nota San |uan Chtyfof. 
tomo, que Dios en la obra de la Creación comen-
tó por el Cielo , y acabó por la tierra. Por ciTo 
110 dizt el Texto: Creivit lemm Ccelum, fi'io 
Calam , & timm. l 'cio etiar piimero el Cielo, 
y defpues la licita , parece que es comen^it el 
edificio por las bobedas , y acabarlo por los ci-
mientos. Y mucho mas, fiendo la tierra, y el Cic-
lo ciiados par a el hombre , alTl como el fin del 
hombre es el Ciclo, y el principio la Tierra ; a fl 
patccc que devra comentar por la tierra , y aca-
bac por el Ciclo. Afli parece ; pero no es 3lli , 
porque el hombre tiene fu principio en la cierra, 
y fu fin en el Ciclo , por ello le propone Dios 
primero el Ciclo, y defpues la tierra ; porque li 
quicic comentar bien , y acabar bien , ha de co-
mentar por el fin , y acabar por el principio. Al-
fi comentó , y alU acabó San Gonzalo. Y avieudo 
fido fu vida , y muette vna perpetua imitación de 
Chii f to ; tué cofa maravillóla , que allí como na-
cido tomó por cxemplat a- Chyl lo mu.rto en la 
C iuz ¡ afli muiiendo imitó al mifmo Chtiilo na-
cido cu el Pefebrc. Murió enfin , San Gonzalo, 
entregando i l alma en las manos de la Rcyna 
J e los Angeles, de quien fué devotiiTimo , y fe 
halló ptelente á fu fclicii&mo rranfito ; y al pun-
to que cfpiró, fe oyó en el ay te vna voz , que dc-
zia : Id todos al entierro del Santo. Concuttie-
ron todos , y el lecho , en que hallaron difunta 
el fagrado Cuerpo , fué el defnudo l'uelo fobte 
vnas pajas. Alfi acabó en la muette , imitando a 
£h i i l to nacido en el Pcfebie , quien aiTi defde fu 
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«cimiento avia imitado a Chii i lo muerto en la le imitamos en el nacimiento ; alomenos comen-
Cruz O diebofo nacer, y dichofo motir ! O di- cemos defde oy a imitarle en lu muerte , tr-yen, 
chofo comencar, y dichofo acaba,! Elle fué el vi- do fiempre delante de los ojos el fin de la v d a , 
timo exemplo ,-que San Gonzalo dexó al mundo, para que pot lu intetcertioi. , y merecimientos 
que todos también avernos de dexar. Y pues no configamos la vida fin hn. Amen. 

S E R M O N DE S. P E D R O N O L A S C O , 
P R E D I C A D O E N E L D I A D E L M I S M O S A N T O , E N E L Q U A L 

fe D e d i c ó la Iglefia de nueftra Señora de las Mercedes , en la C i u d a d 
de San Luis del Marañon ; con el Santilíimo Sacramento 

defeubierto. 

Eccc nos reliquimas omnu ,&fecuti [mus te : quid ergb erit nobis ? Mat th . i ? . 

do vn Mozo fin padre , mal heredado de la fortu-« 
na , y menos de la nacutaleza ; fin valor paia fe4 
guir las armas; fin ingenio para cutfat las let ias ; 
fin talento , ni indulttia para grangear la vid» 
por otro honeflo excrcicio. Qué hazc ? Entráis 
en vna Religión de las menos aulleras, vilte , co« 
me , canta , converfa , no le facan prenda por la, 
decima, ni le prenden para la frontera , no tiene! 
cofa que le dé cuydado , ni él le toma ; enfin , es 

S. I. 

J S T A S dos claufulas de San Pedro, 
dexar, y leguir , fon los dos polos 

| de la virtud , fon el cuerpo , y el 
alma de la fantidad , fon las dos 
panes de que fe compone toda la 

peifeccion Evangélica. Lapi imcia , dcxatlo to-
do : Ecee ñas reliquimus omnu. La fegunda , teguir 
a Chtiilo : El fecali ¡amas te. 

05 Si echaremos con advertencia los ojos 
por todo el mundo Chrift iano, hallarémos en el 
quano diferencias de hombres, en quienes eftc de-
xat , y feguir del Evangelio e f t i variamente com-
plicado Ay vnos hombics, que ni dexan , ni li-
guen ; ay otros , que dexan, mas no figuen; otros 
que figuen , mas 110 dexan ; o t i o s , que dexan , y 
juntamente liguen. N o dexar , ni feguir , es mile-
l ia ; dexar, y no feguir , es flaqueza; leguir , y no 
dexar , esdefengaño ; dexar , y feguit , c s perfec-
ción. E11 ninguno deilos quano predicamentos 
entran los hombres del Mundo , aunque fcan 
Chtillianos , poique ninguno dellos proferta de-
xar , y feguir: fu profellion es obedecer a los pre-
ceptos , mas 110 feguir los confejos de Chtii lo. 
Los que folamente piofeiTan dexar , y leguir , lo-
mos todos los que tenemos nombre de Rcligio-
fos Y para que cada vno conozca en qual de el-
los'predicamentos elta , y i qual pertenece , fi al 
de la mifci ia , li al de la flaqueza , fi al del delen-
caño , fi al de la peitcccion ¡lera bien que decla-
remos tilos nombics , y que definamos ellas di-
ferencias , y que fepamos quienes Ion cltos mile-
rabies, quienes ion ellos flacos , quienes fon ellos 
defenganados, y quienes Ion cílos pcifeSos , y 
Santos. . . 

9 6 Los mifetables, que 110 dexan, 111 figuen , 
fon los que le meten a Rcligiofos , como a qual-
quicra otto oficio , pal» Vj<ir, en. «1 n ' u " ' 

Tima 1U. 

vn Rcligiofo de muy buena vida , no porque U 
hazc , fino poique la lleva. Elle tal , 111 dexa , 11Î 
ligue , poique no vino à feguir à Chrilto , lina 
à vivir. Los flacos , que dexan , y no liguen , foi» 
los que traè à la Religion el enojo, el delayte, la1 

defgtacia, y no la vocacjon. SucedcL- à vn hombea 
noble , y briofo falir mal de vn defafio ; hazctlc 
vna afienta, que no puede vengar ; negarle el Refl 
el dcfpacho, y el agiiíio ; 110 llevarle la Beca , ó la 
Cathedra , ó el puefto Militar, à que fe opufo ; 4 
llevarle el competidor el cafamicnto , en que te-, 
nia empeñado el tiempo , el crédito , y el amor? 
enfadado de la vida , é indignado de la fortuna, 
entrega fu cafa à vn hermano fegundo , y metclg 
en vna Religion de repente ; pero fe lleva configoi 
el mundo à la Religion , porque mica izia él coi» 
dolor, y 110 con arrepentimiento. Elle dexa ,mas 
no figue ; dexa , porque dexó el patrimonio , y la 
hazienda; no figue, porque mas le naxo , y le tiene; 
en la Religion la afrenta,que recibjó en el mundo, 
que el zelo, ó delco de feguir , y fctvir à Cht i i lo . 
Los dcfeng»ñados,quc figuen,mas no dexan,fon los 
mal pagados de los hombres, que el verdadero de-
feiwaño los ttaeà Dios. Villeis vn Soldado vetera. 
110°, que defpues de hechas muchas h,zañas en 1« 
guerra fe halla «l fin de fu vida cargado de años, 
de férv idos , y de heiidas fin premio; y detenga, 
ña Jo de quan ingiaio , y mal lcñor es el inundo, 
queriendo fctvir à quien le pague mejor , y ponec 
algún tiempoentfC Ijt v i^a , y la muerte, tiueca 



r la gracia cite 110 cabia en la nobleza de fu coraron. P C I 0 

perfección que entre los peifcftos, y los Santos no halle a in 
1 Pedro, y Santo tan grande? Que 110 elle, alómenos, junto i 
ron , y re- San Pedio vn Pedio tan parecido i él r Ello es lo 
an , y po- que me admira , y me admiió grandemente tnien. 
, y cnleña. tras no conocí la caula, mas poique ella ha de fec 
é imitaion la materia del Sermón , quiero con pocas palabras 
nombre de iclumirla. Aunque en rodo lo demás , como halla 
> dizen o y , aqji liemos vilto, fué tan patccidoSan Pedro No-
cí nes reli- lafco á San Pedro Apoltol ¡ en los dos pumos de 

dexar , y lcguir ay mucha diferencia de Pedro i 
•hombres, P e n o . Poiqué ? Porque San Pedio Apoftol tlexo; 
do , en que San Pedio Nolal'co hizo mas que dcxar;Sau Pedio 
, y lcguir Apoftol figuió , San Pedio Nolal'co hizo mas que 

mque veo i feguir. Y como hizo mas que d e x a r , y mas que 
o defeubtir feguir ? Hito mas que i l . x a t , poique profefsó pe. 
é entte los dir, y pedir es mas que dexarthizo mas que feguir, 
a de cllár porque ptofclsó igua'ar, é igualar es mas que fe-

el coleto por el f aya l , el tahalí por vn cordon, la 
coibata pot la capilla , en vna Religión peni-
tente ; y no teniendo otro enemigo mas que a si 
mifmo , pelea contra él , velicele , v triunfa dél. 
Elle es el que no tlexa, pero figuc. No dexa, por-
que no tenia que dexar mas que los papeles, que 
quemó , que fiempte fueron ceniza ; y ligue, por-
que ya 110 conoce otra caxa 
la voz de Chrifto, y fu Cru 
fcSos, y Santos, que dexan, 
fon los que llamados , y le 
Divina i la cumbre mas 
Evangelica , imitan gloriofamcntc à ' 
a los demás Apollolcs, los quales dex¡ 
nunciaron por Chul lo todo lo que ten 
dian tener , y en todo lo que ebraton 
ron, hizicton, y padecieron, íiguieton , 
à Chi ilio. Y por elfo San Pedro , en 
totlos , y todos por boca de San Pcdr 

halle entre los flacos 
mucha 
dclmay 
tan vali 

también es cierto , y r o n 

, Como avia de ellár entte | o s 

flaqueza vn Santo tan Soldado 
n animólo, tan fuerte, tanconftan-
cible ? Entre los defenganados crct 
hallar , pot fu entendimiento , por 

púr fu difcrecioi), y por el conocimicn-
y experiencia grande , que tenia del mundo-
aquel •defengaño , que defcubiimos, era h i jo 

ifidad, y no de la virtud,y achaque t 

confianza , como verdad : Ecce «es reh-
muí, & frCMi Jumus 11. 

97 Ellos fon los quatro géneros de hombres, 
que ay en el mundo , ó fueia del mundo , en que 
fe vé vanamente complicado el dexar , y feguir 
del Evangelio. Mas yo entte el los , aunque veo a 
San Pedio Apoftol , no hallo , 111 puedo defeubtir 
i San Pedro Nolal'co. Que 110 le hallé entte los 
mifcrables, claro fe ellava. Como avia de cllár 
entre las infelicidades de la mifetia vil Santo tan 
dotado de la naturaleza , tan favorecido de la fot-
tuna , y tan amattclado de la gracia ? Que 110 le 

Sobre ellos"dos puntos harémos dos difeu 
ios, que yo defeo que fcan breves Dadme atencic 
y ayudadme à pedii la gtacia. AVE MARCIA. 

Ecce nos reliquimus omnia , fecuti jumus te, Matth.19. 

§. I I . 

58 w-^Rimeramente digo , que San Pedro 
i j Nolal'co hizo mas que dexar , por-
1 que profefsó pedir i y e s a ® . La 

Jirofefliou de San Pedio Nolafco , y de la Sagrada 
Religión de la Merced es, pedir limofnasentre los 
Fieles , para rctlimn con ellas los Cautivos, que 
citan en tierra de Motos. Y elle pedir ( aunque 
no fucia pata refeatar) es mas que dexar. El mif-
mo San Pedio , y los demás Apollóles quiero que 
nos dén la ptueba. Llama Chtifto á San Pedro, y 
San Andrés , dexan bal eos , y redes , y liguen á 
Chrifto. Llama Chrifto á San Juan , y Santiago, 
dexm barcos . y redes, y á fu proprio Padre, y li-
guen a Chrifto. Llama Chrifto á San Mathco Pu-
blicano, dexa ci Telonio, el dinero , los contratos, 
y ligue á Chrifto : lq mifmo hizieron los demás 
Apollóles , fin aver ninguno dellos que dilatalle, 
ni por vn folo momento el dexarlo todo. Reci-
bidos en la Eícucla , y en la familiaridad de Chrif . 
to palsó vn año , pallaron d o s , pallaron tres años, 
y ninguno dellos liuvo , que en todo elle tiempo 
pidielle alguna cofa á Chiilto , hafta que el mif-
mo Scñot lo eltrañó : Joan. 1 5 . 1 4 . y¡qm mal o no» 

ptiillis qmdquam, Exortandolos i que pidielíen 
confiad.mei te , poique todo les feria concedido. 
T i s vezes Ico en el Evangelio, que exortó Chrif-
to à los Apoftoles à pedir ; mas aun dcfpues del". 
tas tan repetidas cxortacioncs , no fe lee en el 
mifmo Evangelio, que pidielíen cola alguna. Pues 
fi Chrifto eftiaña, que los Apoftoles 110 le pedían, 
y los exorta tantas vezes á pedir , poique 110 pi-
den? Y fi paia clexat todo quanto tcnian les bailó 
vna fola palabra de Chtifto , ó no fué necelíaria 
palabra fuya ( porque Chrifto no les dixo , que 
dcxallen lo que tcnian quando lo dexaron ) por-
qué no baftan tantas cxortacioncs? Porque 110 
bailan cantos avílos ? Porqué no balta tanta fa-
miliaridad para que pidan ? Porque toda ella di-
ferencia ay de dexar á pedir. Para dexarlo todo, 
baila el piimer inflante de la villa de Chrifto ; pa-
ra pedir alguna cola , no bailaron tres años de fa-
miliaridad de Chrifto; para dexar , 110 fué necclHi-
rio que Chrifto les mandarte dexar ; para pedir , 
no baltó que Chtifto les mandaíl'e pedir. 

99 Viòle ello aun mejor entte los doze , en 
los dos que fe mollearon ambiciofos. Deleatoa 
San Juan, y Santiago las dos Sillas de la mano 
derecha , é izquicida , mas uo fe atrevieron á pe-

didas 

dirías ellos , interpufieton a fu Madre , para que 
hiziclíe ella la petición Pregunto , porqué no 
pidieron por si milmos ellos dos Dilcipulos, pues 
tcnian tantas razones, que los animavan á hazerlo? 
Sea la ptimeta el aver ellos dexado por Chrifto 
mas que todos , porque los demás Apollolcs de-
xaron las redes , que cía el of ic io ; y San Juan, 
y Santiago dexaron las redes , que era lu oficio, 
y dexaron á fu Padre , que era íu amor : Matth. 
4. 22. V l i B i s nnbus , & f t t t s , como no-
ta el Evaii°elilla. Demás defto eran parientes 
muy cercanos de Chrifto , y tcnian las razones 
de la fangte , y tal fangre. Sobre todo, de les .tes 
mas Validos Apollolcs eian ellos los dos , y San 
luán , no folo valido , fino conocidamente el ama-
no. Pues li tenían tantas ra:oncs de confianza cf-
tos dos Difcipulos , por qué fe retirán ? Por qué 
fe encogen ? Por qué no fe atreven á pedir á 
Chrifto ? Poique no ay cola , que tanto tepugne 
en los hombres, como el pedir. Es tal ella repug-
nancia , que ni la fangre , niel valimiento , 11, el 
amor la facilita , 111 aun la mifma ambición , que 
es mas, la vence. Para 110 dexar lo que dexaron, 
tenían ellos dos hetmanos las mayores repugnan-
cias de la naturaleza , que era el dexar l 'adte, 
y hazienda ; pata pedir lo que deleavan, tenían 
las mayores confianzas de la naturaleza, y de la 
gracia , que era la l'angrc , y d favor ; y que hi-
zieron ? Teniendo las mayores repugnancias para 
no dexar , dexaron ; y teniendo las mayotcs con-
fianzas para pedir , no pidieron. Tanto es mayor 
dificultad ¡a del pcdii , que la del dexar ; tanto 
menor fineza es la d d dexar , que la del pedir. 
Dexar es grandeza , pedir es fujcciou ; dexar es 
dcfprecijr , pedir es hazerle defprcciado ; dcxac 
csaotir las manos pioprias; pedir es bclar las 
agenas: dexar es compratfc , porque quien de-
xa fe libra ; pedir es vcudcrfc , porque quien pi-
de fe cautiva; díxat finalmente es acción de quien 
tiene , pedir es acción de quien 110 tiene : y tan-
to vá de pedit á d e x a r , corno de 110 tener a te-
ner : luego mas hizo en elle cafo , y mas fino , y 
ce crofo anduvo conCbnfto San Pedro Nolalco, 
que San Pedro Apoftol ; porque San Pedro Apof-
tol tlexó , y ptofcfsó dexar ; San Pedro Nolafco 

dexó , y profefsó pedir. 
100 Y fi pedii , folo por pedir , es mayor 

acción que dexar ; pedir pata d a r , y para dát en 
Redempcion de Cautivos ( que fon ios hnes dcl-
te gloriólo pedir ) quanto mayor acción , y per-
fección i'crá ? La regla de perfección, que Chul lo 
pulo á los que quificffen fer dllcipulos luyo. , 
fue , que vcndicffcn lo que teman , y lo dielfen a 
pobres : Matth. 19. *>• si I"rf'U" > v"" 
d, habes , V da p - p c r i t « . bita lúe la pil-
me, a cola , que hizo San Pedro Nolalco. Vendió 
todas las Iiquezas, que polleia , como gtau lenot 
que era cu el mundo , y dio el precio para Ke-
dempeiou de Cautivos. Mas dctpues de avetle 
puilio en elte erado de petteccion , aun fubió a 
profeffar otro mas alto , que tué , no folo dar lo 
que cenia , lino pedit lo que uq tenja pata darlo 

Tomo tu. 

también. Que dé vn himbre codo lo que tiene, 
110 lo manua Chrifto , mas lo acón fe ja ; peto que 
fobre dár lo que tiene , pula también lo que 110 
tiene para darlo , ello 111 lo mandó Chtifto nun-
ca , 111 lo aconfejó. Aconfcjó que dielT.mos á 
quien nos pidielle : Matth. 5 . 42 {¡HI fiiil i ir d* 
r i . Mas que pidiclfemos paia dár á otro , parece 
que 110 fió tanto del valor humano. Y ello es lo 
que hizo , y lo que ptofcfsó San Pedro Nolafco, 
exccdicndofc á si mifmo , y á codos los que die-
ron á Dios , y pot Dios quanto tenían. Quien da 
lo que tiene , dá la hazienda ; quien pide para 

dár , dá la fangre , y la l'angrc mas honrada , y 
mas fcnfible , que es la que fale al roftro ; quien 
dá lo que tiene, puede dar lo que tiene poco; mas 
quien d i lo que pide , no puede dár fino lo que 
cuella mucho , porque ninguna cofa cuelta tantc* 
como el pedir. La palabia mas dura de pronun-
ciar , que para que lalga de la boca vna vez fo 
ahoga ottas muchas , es , pido -. Tilolt/lnm vtrbnm 
tfl , onerofnm, <T dirniüo vnlt» dicendum , rogo , d i -
zc Scneca. Y añade , que ni aun i los Diol'es pe-i 
diñan los hombtes, fi uo lo hizíclfen en fec reto. 
Lo cierto e s , que huvo hombre , i quien Dios 
convidó , y ofiecíó que pidielle , y rel'pondió 5 
Ifai. 7 . 1 1 . Non fieium. Conlidcrad i lo que lle-
gan muchas vezes lds hombres, por no- Ilegal i 
pedi t , y vetéis , los que no lo avcis experimen-
tado , quanto de-ve de collar. Finalmente , es IciH 
cencía autiquilfima de todos los Sabios , que nin-
guno compró mas caro , que quien pidió : Nuil* 
ris ctr¡»s confín , qnim qn* precibns tmptd tji. 
Quien pata dar cfpcra i que le pidan , vende ; f 
quien pide para que le dén, compra, y por el pre-
cio mas cato , y mas coftolo. De donde fe infi ;rc 
claramente , que i los Religiofos de la Redemp-
cion de Cautivos mas les cueítan los refeates, que 
los refeatados ¡ porque i los rclcatados los com-
pran dando , a los id'cates los compran pidiendo. 

ra comprar los refeates , piden muchas vezes. Y 
fi los Tuteos conciertan muy caros los refeates de 
los Cautivos ; San Pedio Nolafco aun los concer-
tó mas caros , porque los concertó i refeates pe-i 
dídos, y mendigados. 

1 0 1 Siendo dcfpojados de todos fus bienes; 
los Fieles de la primitiva Iglclia , en la persecu-
ción, que fe levantó contra ellos en Jerulalén, dcl-
pucs de la muerte de San Ellevan ; cmbióSan Pa-
blo i Corintho i fu Difcipulo Tito , para que 
entre los Chriftianos de aquella opulenta Ciudatl 
rccogíeflc algunas limofnas ( que ilefpues fe lla-
maron Coltcüs ) con las quales fueffen focorridos 
los de Jcrul'alcii. E.eottando, pues , el Apoftol a 
los de Corintho para que ayudaücn i Tito cu ella 
obra de tanta piedad , les propone el cxcmplo 
de chri f to , admirable para fu interno , y mu-I 
cho mas admirable para el nuellro ; y dizc alü a 
2 . Connth. 8 . 9 . Scuis imm griliim Dtmua no-
ff'ri le/HCbri/li , qutn.M propur vos i'enis ¡tSni, 
,ll , ( n a ejjn diva , vi iUim inopia vos divuts if-\ 
fttú. El guamil ü i i c g » , e u que fué cicuta aque-

E 2 Ha 



i hizo el miímo 
para 
> CS 

: que 

lia lipiflola , con mayor exoreflion , y energía, 
en lunar de EER»« fifis tfi , tiene Mtndicavit. 
1 . a Suar. & ex verfion. S. Bafil. & Corn. tn verfion. 
írafmt. Y quiere dczir ei Apodol , para que 
emendáis , ó Ciudadanos de Corintho , quan gra-
tas fcrin a Dios las limofnas , que va Tiro a pe-
dir , acordaos de la gracia, qi , 
Señor , quando por amor nueilro mendigo , 
que nofotros fuelTcmos ricos. Ello fupuello 
quedion entre los Theologos , Ti Chriíto fui 
pobre , que llegaflc a mendigar? Y paico 
no , porque el Señor halla la edad de treinta años 
vivía del oficio de San Jofeph , y del trabajo de 
fus pioprias manos. Defpues que Calió en publico 
a ptcdicar era alEdido , lin pedirlo , de las limof-
nas de peifonas devotas , de las quales fe fuden-
tava todo el Colegio Apoltolico , y no cían tan 
efeafas ellas limofnas, que 110 a l c a n c e n tam-
bién a onos pobres , y aun a la codicia de Judas, 
como todo confia del Evangelio. Ella es la opi-
nión de muchos, y graves Avtores. Pero otros 
tienen por mas provablc , que C.htiilo verdade-
ramenta mendigó , aunque 110 fieinpre , fino al-
gunas vezes , y lo prueban con el lugar del Pl'al-
mo 39 . 18 . Egn ameno mendicus fum , (T psuptr. Y 
con elle de San Pablo. Mas aya el Señor mendi-
gado por elle modo , ó no ; diziendo el Apoftol 
que mendigó pata enriquecer con fu mendiguez, 
y pobieza á los Corinthios, y a todos los hom-
b i c s : Jilendicavit , vi ejus inopia diviles ejjeiis; 
Bien fe ve , que 110 es elle el lentido de aquellas 
grandes palabras, fino otro mucho mas vniver-
fal , y mas lublime. Puesqual fue la mendiguez, 
y el caudal mendigado , con que el Hijo de Dios, 
haziendofe pobre , nos hizo ricos? San Gregorio 
Nazianzeno , y San Juan Chryfoftomo , las dos 
mayores Antorchas de la Theologia , y eloquen-
cia Gliega , y que por elfo podian penetrar me-
jor la fuerza , é inteligencia del Texto elcrito 
en lu proptia lengya , dizen , que habló San Pa-
blo del MI lie 110 alcilTimo de la Redempcion , y 
que el caudal mendigado, con que el Hijo de Dios 
nos enriqueció , fue la carne , y fangic , que men-
digó de la naturaleza humana , y dio , y pagó en 
la Cruz por el refeate del genero humano : No-
(lr¡e faltáis caufa ti paupertatis devenit , vi Corpus 
tuam acciperet *, Dizc el Nazianzeno ; y Chtyfof-
tomo aun con mayor cxprelfion : Vi ejus pauper-
tate ditefceremus. Qua psupertate' Qku ajjumppt 
carnem , Or fallus •¡l homo , & pajjus ea , qua puf-
fus. Aora clcuehad. 

102 Por el pecado de Adán cftava el genero 
humano Cautivo , y pobre ; como cautivo , gc-
mia , y padecia el cautiverio ; como pobre , 1 1 0 
tenia caudal pata el refeate. Y como la Jufticia 
Divina tenia concertado el mifmo refeate en no 
menor precio, que ta Sangre de fu Vnigcnito Hi-
jo ; qué hizo la ii menfá caridad deitc Señor? 
Aqui entra el Mendicavil. No teniendo , ni pu-
diendo tener en quanto Dios el precio decretado 
pata la Rcdempcion , mendigó de la naturaleza 
humana la camc , y fangre , que vnió i fu Pcr.-

fona Divina ; y por cfle modo , cómo altamen-
te dizc el Apoitol , nofotros que eramos cau-
tivos , y pobies , con la pobreza , y merrdi»u£t 
de Chrifto quedamos ricos: Vi ejus inopia diti. 

ejjeiis. Porque el mendigando como pobre, 
con que fer Redemptor; y 
idal mendigado tuvimos cc 
s. De lucí te , que en la obr 
, que fué la mayor de la caí 
itenió Dios con dar lo que 

noiotros con «'. 
n que fer redi-
• de la Kedcmp. 
idad Divina, no 
icnia , fino eoo 
dailo también que 110 tema , par 

lidad, diò los Atributos, dio la Per-
, lo que cenia ; y mendigó la came 
le no tenia , para darla en precio de' 

y eito es lo que dizc San Pablo: 

. teca 
mido 
cion 
f e c o 
mendigar lo 
Dió la D.vn 
fona , que c 
y fangre , q 
la Redempci 
tropier vos nendictvit, vi ejus inopia divites ij]tlir, 
Mas lo que fobre todo fe deve notar, es, que i eltá 
citcunftaiicia de mendigar el precio de nueilro 
refeate la llamó ci Apoitol grac ia , y excelencia 
del beneficio de la Redempcion : Scilis grilla» 
Domint noftri Ieju Chrt/I, , quoniam mendicavit. Co-
mo que huvkfle hecho mas el Hijo de Dios en la 
circunltancia, que en la obra, y masen el mendi-
gar, que en el redimir. Para redimirnos tenia la 
Divina Sabiduría , y Om upotencia muchos me-
dios ; pero quifu que fucile por el precio de l'u 
Sangre ; y licndo eilc precio por si milmo de va-
lor infinito , pata que fuelle dobladamente pre-
ciofo , quifo que fobre fer infinito , fuelle mendi-
gado : Tilendicavii. Tan gloriofa acción es como 
c i t o , y tan heioica mendigar para redimir; y 
tal fué ia e v.pteffa , c ludituto de San Pedro No-
lafco. Ordenó que fus hijos ptofcifalfen pobreta, 
y juntamente la Rcdempcion de Cautivos. Pat^ 
qué ? Para que por el voto de pobreza ¿exilien 
todo lo que cciiian , que es lo que hizo San Pe-
dro ; y por el voto de la Rcdempcion mendigaf-
fen para ella lo que 110 tenian, que es lo que hizo 
el Hijo de Dios. 

Ir», Y norrtn* f - l — ...... - I -_l— 

Tertuliano 
, pidiendo pri 

, y mendigándolas de i 

1 0 4 T \ E r t í P l i m c " ventaja de San Pedro 
U Nolafco , comparado con San Pe-

dro Apoftol , fe ligue otra grande ventaja para la 
Sagtada Religión de la Merced , 110 conipaiada 
con las otras Religiones (como haremos defpuns) 
fino comparada configo mifma. Y que ventaja es 
cita? Que por cite liberalilfimo modo de pedir , 
y por elle nobililTimo modo de mendigar; queda-
son los Rcligiofos de la Merced mayores Rcdemp-
totcs de lo que pretendieron I c r , y mayores de 
lo que fe imagina que fon. Porque no folo fon 
Rcdemptorcs de los Cautivos , que rilan en las 
nciras de los Infieles ; fino también fon Redcmp-
tóres de los l ibtes , que cftin en las nenas de los 
Chiiilianos ; no folo Rcdcmptores en el Africa, 
fino también Redcmptorcs en la Europa , en el 
Alia , y en la America. Y cito como ? Yo lo di-
i í : Los Religiofos deftc Sagrado lodiento no pi-
den limofnas en todas las tierras de Chridianos 
para ii a refeatar Cautivos en las tierras de los 
Infieles? Si. Pues en las ciciras de los Infieles fon 
Redcmptoies por los rcicates que dan ; y en las 
tictias de los Chridianos Ion Redcmptoies por 
las limofnas,que piden. La limofna tiene tanto va-
lor delance de Dios, que es vna como legunda Rc-
dempeion del cautivetio del pecado. Alü lo pre-
dicó el Profeta Daniel al Rey Nabucodonolor, 
aconfejandolc , que pues cenia a Dios can ofendi-
do , ledimieife fus pecados con limofuas : Dauicl. 
4 24 Veccata lúa eleemofynis redime. En el cauti-
verio del pecado edau los cautivos atados á las 
cadenas, vna de la culpa , y otra de la pena ; y es 
u l el valor de la limofna , que no folo los redi-
me , y libra de la cadena de la pena , como obra 
penal , y fatisfatoria , que es ; lino también de la 
cadena de la culpa, ó formalmente , li va infor-
mada , como deve i r , con a3o de verdadera cari-
dad ; ó quanto menos , difpofitivamente , poique 
entre todas las obras humanas es la que mas dil-
pone a la MifenCordia Divina pata la lemiiüuii 

ailuit. Para aplicarnos la Rcdempcion en la Vn-
tion , pide piimero limofna de azeyte : Oleum, 
iiuo fuos Vi'ii. Para aplicamos la Rcdempcion en 
la Euchandia , pide piimero limofna de pan: 
Vamm , que Corpus fuum repreftntal. D e f u e r t e , 
que es tan alta , tan lobetana , tan grata , y tan 
picciofa obra delante de Dios , que 110 teniendo 
Dios a quien pedir, hizo didincion de si á si 
mifmo ; de si cu quanto Redemptor , i si mifmo 
en quanto Criador ; y mendigando primero li-

llas libeialidades , y libertades de gracia como 
Kcdemptor : ¡n facramentis fuis e-ens mendictiaii-
lus Creatoris. Luego fi pedir folo por pedir vale 
tanto ; y pedir para redemir vale tanto mas ; fin 
hazer agravio a vn Pedro, ni lifonja al otro,pode-
mos icpetir , y fentar lo que d ix imos , que hizo 
mas San Pedro Nolafco en pedir , que San Pedro 
Apodol en dexar: Ecce nos reliquimus omnia. 

del pecado . A l i lo enfeña la Theologia , y lo pre-
dicaron defpues de Daniel todos los Padtcs ; y 
como la limofna refeata del cautiverio del peca, 
do a quien la di por amor de Dios ; y deltas li-
mofnas dadas, y pedidas por amor de Dios, hazen 
los Rcligiofos de la Merced fus refeates , por me-
dio de las mifmas limofnas vienen a fer dos vezes 
Rcdcmptores; Rcdcmptores de aquellos pac 
quien las din, y Rcdcmptores de aquellos, i quien 
las piden ¡Rcdcmptores de aquellos por quien las 
din , que fon los Chiillianos de Berberia , i quien 
libian del cautiverio de los Infieles; y Rcdcmpto-, 
res de aquellos , a quien las piden , que fon los 
Fieles de todas las partes del mundo , a quien por 
medio de fus limofnas librau del cautiverio del pe-
cado : Veccata lúa detmijjns redime. 

105 Y es muy para advertir, y ponderar,que 
ellas fegundas Redempcionesdc las limofnas ,que 
fe piden , fon muchas mas en numcio, que las pri-
meras de los refeates, que fe din ; porque como la 
limofna mira i la milericordia de D i o s , y el ref-
eate i la avaticia del Barbaro ; bailando para vna 
Rcdempcion vna fola limofna ; es neceflario que 
fe junten muchas limofnas pata vn folo refeate. Y, 
a'Ii aunque fean pocos los refeatados , fon muchos 
millares los redimidos ; porque fon refeatados fo-
lo aquellos por quien fe da el relcaie ; y fon ic-
dimidos todos aquellos a quien fe pide , y din la 
limolna. Ni oblta que el precio , y merecimiento 
de la limofna fea de los que la din , para que los 
que la procuran, y folicitau no fean también , co-
mo digo , fus Rcdemptorcs. V11 redemptor , que 
primero fué Cautivo , me dati la prueba. Quan-
do Jofeph libró de la hambre i Egypto , y i los 
que de Egypto fe focorrian, el nombre, que alcan-
zó para cita famofa acción, fué de Redemptor de 
Egypto, y del mundo:Gcnef. 4 1 . 4 5 . Vocavn eum 
lingua Egypliaca falvatorem mundt. Mas 1! confide-
ramos cfmodo de eda Redempciou , hallaremos 
en el Texto Sagrado , que alTv los Edrangcros, que 
concun rian de tuera , como los miimos Egypcios, 
compravan el trigo con 1'u dinero. Pues fi vnos , y 
otros redimían las vidas del poder de la hambre, 
no de gracia , fino por fu dinero ; como le llama 
Jofeph'cl Redemptor , y 110 ellos ? Porque aun-
que ellos concurtian con el precio , joleph fué el 
inventor de aquella indudria , y el que lo lolici-
vata, y promovía. Ellos fe redimían i si cada vno 
con loque dava , y Jofeph los redimió a todos 
con lo que recibía, 110 para s i , lino también para 
darlo. Por elfo fué dos vezes Redemptor , no fo-
lo de Egypto, fino del mundo : B^edemptorem mun-
di. O Familia Sagrada liempre , y de tantos moi 
dos Redemptora ! O Rcdemptores fiemprc gran-
des , y fiempte gloriofos ! Grandes , y glonotos 
Rcdcmptores, quando dais loque pediltcis ; y 
mayores , y mas gloriólos Redcmptorcs , quando 
pedis lo que aveis de dir . Para que en vofotros 
también , como en vuellro Fundador , fe vea que 
hazeis mas , fegundos Apolloles, C11 pedir todos, 
que lo que hizi.ron los primeros en dcxarlo todos 
Ecce nos rihqutmus omnia. 

§ . I V . 
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ele: 

hizo 
todos'los Re-
Ios Chriftia-

ros , no lulo para 
librarlos del pcli-
:. De manera, que 
a la que principal-
e s , libertar los 

ion T ~ r l<•euiifamus te. San Pedro Apolíol 
J J , figuió á Chrillo ; y digo , que San 

Pedro Ni,laico hizo mas que ftguir , porque pro-
tclso igualar ; y allí tué. La proteífion , qi 
San Pedio Nolafco , y la que haze. 
lígiofos de fu Inftituro , es , 
uos Captivos en lierra de Me 
|ione 1 los en libertad , fino para 
gro, cuque citan de perder la F> 
vna coía es la que hazen , y otr 
mente pretenden ; lo que hazen 
cuerpos; lo que ptincipálmente pretenden , es, 
poner en falvo las almas. Hito es lo que prolefsó 
San Pedio Nolafco , y en ello (coiuo dezia ) 110 
t olo liguió los paltos de Chnlto : El fren jumas 
te ; fino que del modo que puede fet los igualó. Y. 
digo, del modo que puede l e r , porque clt.s igual-
dades ficmpic fe han de entender con aquella 
diferencia Ibberana , c infinita , que ay del Hi-
j o de O Í O S i vn licivo de Dios. Peto vamos A 

ellas. 

107 Hablando C tillo de las prodigiofas lé-
ñales, que han de preceder al día del Juizio, dize; 

de fu cautiverio |os cuerpos , aun que ya lo cOS 
las a lmas; por ello dize ablolutamcnte Chiifto 

el diadel Juicio ha de venir la Rcdcmpcint que en 
porque 1 
dempcio 

que quaudo vicien 
iiios , y aniinem' 
nuefira Kedempcit 
levdte cd[U* veffr 
111 vtftrt. 
pienfo , y 
Redcmpci 
ta años, q. 
venida nos 
g . c p o r 

ellos prodigios 
, poique entonces es II 

Luc. 2 1 . 2«. H^tjpicii 
nílrt : yuMidm appropmijaal 
cnos citamos ! Pcniava yo 
folo picnl'o , mas cico de Fe 
ha mas de mil icifcicntos y c 

Redcmpi 
, q d a * ' 

.ada 
1 c r 

, ,, . j redem-
liucnos citamos! Pcntava yo , y aun 
no folo picnl'o , mas cico de Fe ¡ que la 
m ha mas de mil Icifcicntos y cinquen-
ic vino al mundo , y que en lu primera 
redimió Chrilto i todos, dando fu fan-

gic por uol'otios. Pues li el mundo ella ya ledi-
snido , y la Rcdcmpcion ha tantos centenales de 
años que pal'só ; como dize Chii l lo , que quando 
viciemos las feñalcs del dia del Ju iz io , entonces 
entendamos que ha llegado uueltia Redempcion í 
La duda es buena, mas la rcfpucita lera tan buena 
como e l l a , poique es la litctal , y veidadera. 
Atención. El genero humano , por la defobedien-
cia de Adán , quedó fujeto á dos cautiverios , al 
cautiverio del pecado , y al cauiiverio de la muer-
te ; el cautiveno del pecado pertenece al alma : y 
el cautiveno de la muerte al cuerpo. De aqui fe 
ligue ; que alfi como nucltros cautiverios fon tíos, 
aili deven fet dos nuellras Redcmpciones ; vna 
¡Rcdcmpcion , que nos libre las almas del cauti-
verio del pecado , y otia Rcdeuipcion , que nos 
libie los cuetpos del cautiverio de la muerte. La 
ptimeta Rcdcmpcion ya ella hecha , y ella es la 
Redcmpcion pallada , que obró Chiilio , quando 
con fu Sangre redimió nuellras almas; la iegunda 
Rcdcmpcion aun fe eilá por hazci , y ella es la 
Redempcion futuia , que ha de obrar el mifmo 
Chul lo , quando con fu Omnipotencia icfufcitara 
nuelltos cuerpos: Rom. ü. 23 . lpfi imra mis gemi-
nan, ddopuonem ¡¡horum Dei, expeildnies redimpuo-
mm corporis geflri , dize el Apoitol San Pablo ; y 
como ella íegunib paite de uuellia Rcdcmpcion 
fe cíli aun pui ubta t , y no cllán aun icdimidoj 

ñon entera,y pcifi.íta,y ls R e . 
Chtillo el nombre de peiftüo.y 

conlumado Redemptot, 110 es folo Rcdcmpcion de 
almas,ni es folo Redempcion tic cuerpos;fino Re-
dcmpcion de cuerpos,y de almas juntamente. 

i c 8 Y fino , vedlo en el primer efeflo , ó en 
el primer aflo de Chrilto Redemptot. El punto 
en que Chtillo quedó Redemptor del mundo, fué 
el momento en que efpiió en la Cruz ; y qué íu-
cedió entonces í Baxó el Señor en el mifmo mo-
mento á las cárceles del Limbo á libertar las al-
mas, que en él eltavan detenidas; y al tiempo,que 
allá baxó , fe abrieron las cárceles tic las almas; 
acá artiba fe abrieron también las catéeles de los 
cuerpos: Matth. 27. 52, Jd mímenla dperia j*'i!,0" 
mullí curpard Sanciorum , qai dtrmiertnt , ¡nrrexe-
rant, dize Sau Matlieo. Abrieronfe las fcpulturas, 
y latieron de clias muchos cuetpos tle Santos rc-
fufeitados. Notad , que 110 dize muchos hombres, 
ni muchos Santos, fino muchos cuerpos , en cor-
rcfpondcncia de las almas del Limbo. De las cár-
celes del Limuo lalieton las almas, y de las car-
cclej^de las fepulturas lalieton los cuerpos; por. 
que quilo Chrilto en aquel punto , en que ellava 
libertando las almas del cautiverio del pecado, 
l ibcnai también los cuerpos del cautiverio de la 
muerte, para tomar entera pollélBon del entero, 
y peifeSo nombre de Redemptor, 110 folo Re-
dempior de las almas, ni folo Redemptor de los 
cuerpos, fino Redemptor jumamente de los cuer-
pos, y también de las almas. 

l e p I al f u é , y tal ha de fet la confumada 
Rcdcmpcion de Chul lo ; y tal es , y tal fué lietn-
pte la Redempcion, que profefsó fu grande imita-
dor San Pedro Nolifco , y todos los que villen el 
milmo Habito, PeiícOos, y confuniados Redemp-
tores, porque fon Rcdemptores de cuerpos , y 
Rcdcmptotes de almas. Píenla verdaderamente el 
vulgo , que el lnílituto delta Sagrada Religión es 
folamemc aquella obra de mifcricordia corporal, 
que confille en redimir los Cautivos; y no es folo 
ubra de mifcricordia corporal , fino corporal , y 
cfpicicual juntamente ¡corporal , porque libra los 
cuerpos del cautiverio de los Infieles ; cfpiritual, 
porque libra las J - ' • • . . 

omp delidad 
fcricordia los 
res bienes della 1 
della vida es el c: 
otra es la condena 
los Rcdcmpcoies 
tierra de Infieles, 
libeitad , y el mi 
cion. Y ellos dos 
Redemptorcs á lo¡ 
de Chriltianos. P, 

almas del cautiverio de la infi-
eheude ella obra fuprema de mi-
s mayores males, v los dos mayo-
'ida , y de la otra." El mayor mal 
cautiveno , y el mayoi mal de la 

non ; y dellos dos males libran 
a los Cautivos , tacándolos de 
El mayor bien della vida es la 

ivor bien de la 01 ta es la lalva-
bicnes les conliguen los mifmos 

> cautivos , palla,.dolos á tierra 
h el bien , y mal delta vida fon 

Rcdemptores del cuerpo; por el bi 
la otra vida fon Redempcotcs del 
vna , y otia Reticir.pcion ' ~ 

1 , y mal de 
Jma ; y por 

Ion Rcdemptores de to-
do 

de San Pedro Nolafco. 39 
do el hombre , que fe compone de alma , y cuet- 10 Redemptor de fu Madre'. Y la razón de duJac 
po, como lo fué Chtillo. es , porque redimir es iclcatar de cautiverio ; la 

n o Es verdad , que loque fe vende , y fe pa- Viigen , como fue concebida luí pecado original, 
pa en Berbería , lo que fe defentierra de las maz- nunca fué cautiva del pecado: luego fi no fué cau-
moras , lo que fe alivia de los hierros, lo que fe tiva , no podia ler rclcatada , ni redimida ; y poc 
libra tle las cadenas , fon los cuerpos; mas lo que conf lu iente , ni Chrilto podía leí lu Redemptor. 
principalmente fe compra , - lo que principalmcu- Con todo, es de Fé , que Chrilto fué Redemptot 
te fé tel'cata , lo que principalmente fe pretende de fu Madre ; y no lolo tué Redemptot luyo de 
defcautivar, fon las almas. A l m a s , y cuerpos fe qualquiet m o d o , fino mas perf-ao Redemptor, 
ledimen ; a lmas , y cuerpos fe refeatan ; pcio las que de rodas las otras criaturas; porque á los 
almas fe refeatan por si mifmas i y los cuerpos otros los redimió delpucs , á lu MadtC la redimió 
por amor de las almas. Son los contratos de cltos antes, piefervandola pata que nunca lo luilfc. Y, 
Mercaderes del C i c l o , como el de aquel Mercadee elle fegundo modo de Redempcion es el mas fu-
venturofo, y ptudentc del Evangelio. Halló elle bido, y mas perfecto : alfi tué Chrilto Redemptor 
hombte vn teloro efeondido en vn campo ageno; de fu Madre; y alfi Ion ellos hijos de la rnifma 
y que hizo? Matth. 1 3 . 44. Vddis& venda vmver- Madre Redemptorcs de las almas , que libran con 
[d ñas babel , & emú agram illnm. Fué , y vendió los cuerpos. Rcdemptores fou de los cuerpos , y 
quanto tenia , y compró el campo. N o reparo en también de las almas, mas con gran diferencia ; i 
el todo del precio , porque ya queda dicho , que los cuerpos los refeatan , á las almas las prefer-
cltos liberales compradores dáu mas que todo, van ; a los cuerpos los libran del cautiveno, á las ' 
Elle comprador del Evangelio dio lo que tenia : almas las libran del pcligrp ; a los cuerpos los l i -
Omnid time haba Mas no pidió. Los nuelltos din bran de vna grande delgracia , a las almas las lH 
lo que tienen , y de mas á mas lo que piden. En braií de la ocafion de otia mayor; á los cuerpos 
lo que reparo, es, en lo que fe vendió , y fe com- los libran del poder de los Infieles , delpucs que 
pró , porque fué con diferentes penl'amicntos. El ellan ya en tu poder; á las almas las libran del 
que vendió , vendió el campo ; el que compró, podci de la infidelidad, 110 poique eften ya en po-
compró también el campo ; mas 110 compió el det della , fino porque 110 vengan a citarlo. Y ella 
campo por amor del campo , fino el campo por es vna ventaja .10 pequeña, que hazc ella llullril-
3mor del ccfoio. Alfl l'ucedc en nueltio cafo. El fima Religión á las otras , que le ocupan m lal-j 
Barbaio vende el cuerpo , que alli tiene prefo , y var almas. Las ocras hazen , que los Infieles lean 
cautivo • y el Redemptor también compra el Chtiftianos; y ella hazc, que los Chriltianos no 
cuerpo; mas 110 compra principalmente el cucr- lean Infieles ; las otras facan las almas del peca-
no por amor del cuctpo ,fino el cuerpo por amor do ; ella faca las almas de la tentación ; las ottas 
del alma Sabe que el alma es teforo , y el cuerpo conliguen , que Chiifto lea creído ; ella coufiguc, 
tierra , y compia la tierra por amor del teforo. que Chtillo no lea negado ; las otras guian a Za-
Compra la tierra , porque el Infiel no ficmbic Cu quéo pata que fea difcipulo , eíta tiene de la m i . 
ella zizaña , con que venga á arder el teforo , y no á Judas , para que 1.0 lea apoitata ; enfin, las 
también la tietta. Alfl lo hizo elle hombre de el otras tratan las almas como Chnlto las redimió 
Evangelio Mas quien c í a , ó á quien fignificava vnivcrfalmeiitc á todas ; ella las trata vuivcilal-
ellc hombre ' Quem qai invenil homo. Era , y figni- mente á todas como Cbrifto redimió fiugular-
ficava i aquel , que fiendo Dios , fe hizo Hombre, mente á la de fu Madre. Ved li liguen , o li igua-, 
para refcatar, y ler Redemptor de los hombres, latí? 
A efle Soberano Redemptot imitan nuelltos Re- I I I Mas falta por dezir en ede cafo la ma-
dcmptoics, y fe acompañan tan lado i lado ( bien yor fineza. Demás de los tres Votos cll ncales , 
que leveiencialmentc) que bien fe vé , que los lie- y comunes a todas las Religiones ,. hizo San Pe-
va fu-encrofo intento, mas i igualar,que a feguit: dro Nolalco , y hazen todos fus hijos vU quatto 
t , r „ S „ l u m l t , , , Voto de dexarfe prender como Cautivos en p>-

I I I Y pata que elle gloriofo igualar fe vea, der de los Turcos , todas las vezes que alia cllu-
110 folo en los objetos de la intención , fino tam- viere algún alma en peligro de perder la Pe, y ni. 
bien en el modo, y modos de redimir; es muy de huviere otro medio de rclcatarla , entregándole 1 
confiderat la diferencia , que ellos Redemptorcs si mifmos en prendas, y fianSa de los relentes, 
hazen en el reléate de los cuerpos, y en el de las Qué eloquencia humana avra que pueda explicar 
almas. Los cuerpos los refeatan delpucs de cauri- baltan.cmcntc la alteza delte Voto verdadera-
vos , y las almas antes que lo eftén ; los cuerpos mente Divino ; ni que cxcmplo le podrá hallac 
dcfpucs de aver perdido la libertad; las almas an- entre los hombres de fineza , y candad que le 
tes que pierdan la Fé , y para que 110 la pierdan, iguale > David, aquel hombre hecho por los mol-
Dc fuerte , que la Redempcion de los cuerpos es des del coraron de D i o s , es en ella materia el 
Redempcion , que remedia la Redempcion de las mayoi cxemplo que hallo en las Sagiadas Klcri-
almas; es Rcdcmpcion, que preferva; que es otro turas; pero aun fe quedo muchos palios atras. t l -
modo de tedimir mas peilcño , y mas fubido , de tava David con muchos , que le acompanavan , en 
que también ( aunque lula vna vez ) vsó Chtil lo. la tierras de Moab , adonde le avia recogido hu-
Fotman diiputa los Theologos íubre li fué Chrif- yendo de Saú l , que con grandes anlias le buleava 



para quitarle la vida. Vn dia , pues, fubitamente 
l'c falló con todos los fuyos de aquellas tierras, y 
i'e vino a meter en las de Judca , que eran las mil-
inas del Rey Saúl. Si David no fc huviera acon-
fejado en cita ocaíion , como le aconfejó con el 
Profeta Gad , ninguno juzgaría ella acción , fino 
•>or la mas arrojada , y mas ciega de quanras po-
dia hazer vn hombre de I U Í Z I O , y fin jumo. Eltá 
David retirado , y fcguio en tierras l ibres, y fe 
viene a meter en la cafa de fu proprio enemigo, y 
de vn enemigo tan cruel, é inexorable como Saúl, 

terra iiold.ari* ¡ubila*. La ticna de los Moabrtas 
eia t icuade Idolatias ; los que acompanavan à 
David eia gente puco fcguia , que dava indicios, 
y delccnfiantas de potici declinar a la idolatria. 
Pues alto , dize C tvid , no ha de fer alfi : falganfc 
ellos de la tietta , cn que coric pcligro fu Fé , y 

los Cautivos, los 
, pali udo las ef-

fe ar 
plata, n f o 
jclcatan co 
pofas á fus 
dolé cl'clavos tle lo 
lo fea deí demoni 
de Ñola celebra la Igleha vna accioi 
ella , porque 110 teniendo con que refe 
de vna viuda, fe vendió, y cautivó k si 
él. Ella hazaña hizo San Paulino , mas reparad 
donde la hizo. En Ñola. Ya ellas eran raizes de la 
caridad de Nolafco : cn San Paulino de Ñola fe 
fembió , cn San Pedro Noiafco nació ¡ en fus glo-
riolos hijos cicce , y florece. Muchos la cxecutan 
oy cuBeibciia , y todos en qualquier parte del 
mundo cftin difpudlos pata executatla, poique 
todos lo tienen pot Voto. 

1 1 3 B;en.' Mas donde tenemos cn Chrifto la 
igualdad delta fineza , que es la obligación dcíic 
dilcuifo? Chtil lo, como Redemptor perfcQo, nos 
icdimió; pero nunca fe prendió, nunca fe cautivó, 
nunca fe encaictló por nueftia Rcdempcion. Qué 
fuera , Señor , fi no eftuvíetais prefente cn ella 
Cuftodii t Digo , que fi fe prendió , fi fe cautivó, 
fi fe encareció Chul lo por nofonos. Aquella Cuf-
todia es la cárcel , aquellos accidentes fon las ca-
denas , aquel Saciamcnto es el efltcchilTimo cau-
tiverio , cn que el piadolilümo Redemptoi fe nos 
dexó ptefo , encaicelado , y cautivo ,pot libertar 
nuclhas almas. En el dia del )uizio llamara Chrif-
to a los fuyos al Rcyno del Cielo , y vno de los 
particulaics lcrvicios , que ha de referir por méli-
co de tan grande mérito , fera elle : Matth, 25. 
31í. li tarare tram , & veníais ad me. Eltava en-
carcelado , y me vifitatteis cu mi ptifion. No es 
neccflario que nofotros propongamos la duda , que 
tiaen conligo las palabias , poique los m¡finos 

premiados la han di poner aquel día ! DW«? 
quando le vidimus in carcere , O4 venimus ad 1, f 
S e ñ o r , quando elluviltcis Vos en la catccl , y 
quando os vifitamos nofotros cn ella ? Lcaufc to-
dos los quano Evangeliltas, y no fe hallará que 
Chul lo jamás tuilfe cncatcclado. Y fi es cieno 
que cltuvo el Señor en alguna cárcel ( pues él lo 
dize ) rligamc (malquiera donde ? San Buenaven-
tura lo diz«, y afirma , que C11 el Saniilfituo Sacra-
mento : Ecce , quem loim mundus ¡apere non pote/í, 
captivus nofter eli. Veis allí aquel inmenfo Señar, 
que no cabe cn todo el mundo , hecho nucllto Pri-
sionero , y nueftio Cautivo. N o veis como le 
abren , como le cieiran , como le llevan de vna 
parte a otra prelo , fiempre al hierro de los acci-
dentes? Y lino dczidmc ; aquella l'yraniide Sagra-
da, cn que eltá el Divino Sacramento , porque la 
llamó la Iglclia Cuftodia 'Poique Cuftodia quiete 
dczit catccl : a'fi la llaman , 110 folo los Autoies 
de la lengua Latina , y Gr iega , fino los mil'mos 
Evangeliltas. San Lucas, refiriendo como prendic-

1 los Apolloies , y los echaron en la cárcel 
iccl cuftodia- Añor.Apoft.5. 
in Upoflolu , dr pojuerunt en 

¡publica A ' i Cita aquel Señor; fi defeu-
bierto , en caicel publica ; fi encerrado, en caicet 
fccrcta ; peto fiempre encarcelado , fiempre pti-
fioncro , fiempte cautivo nueftro : Capí; 
f|J. Y como Chiilto llegó á prenderle, 
varfe por el remedio de nú-liras alma 
gacion dcltos glotiofos Emuladoics de 
de lu amor , que también fe prendicllen 
tivaffen por ejlas. Chrifto cautivo por 
ellos cautivos por voluudad ; Chnfto 
dio de las almas; ellos por remedio de las a.masj 
Chrifto como Redemptor ¡ ellos como K dcmp-
torc's ; ellos acompañando á Nolafco , y Nolafco 
emparejando con Chrifto , á quien llegó i i^ua-
lar cite gran Pedro , quando el otro m,s=r¡ue 
grande, hizo mucho en fcguitle: £1 fecuii ¡Kmus te¡ 

mas clan 
emiffi 

cuiaics , y eu cl milmo d ia , y en la mifma nocliet. 
Si ,quc tan grandecomo cfto es el negorio , que 
la trac à la rierra : quicic fundar fu Religion de la 
•Merced , y anda hccha agente , no de hsmcrccdcs 
que clpera , fino de las mcrcidcs , que defea liazcr^ 
Y como cita Sobcrana Rcyna le cn^pcnô tanto' 
cn fiindar cfta fu Religion en el mundo i ô que 
grande gloria tcntlià oy cn c l C i c l o , »icr.dol'c cou 
quîraÇafaçQ clljj Eftado , y ç o n f e InKitaio in-

nés , que alli lo dize el Sumo Pontifico. Quieten 
dezir las palabtas , que rclpcflo del quarto Voto, 
con que los Rcligiofos deite Inftituto prometen 
entregarle i los Infieles en prendas de los Cauti-
v o s , que refeataten,fe puede con mucha tazencf -
ta Orden juzgar por mas fublimc , y mas perfec-
ta , que todas ¡as otras Ordenes. Quando cito ef-
crivió Calixto Tercero , que fue cn el i ñ u d e m i l 
quairocientos y cinquentay i'cis , la Compañía de 
Jefus , y otras Religiones de menos antigüedad 
aun fe quedavan fueta ; mas cn el año de mil feif-
cientos y veinte y ocho Vibano V I I . por fus Bu-
las confirmó , y repitió elle milmo elogio de la 
Sagiada Religión de la Meiccd ; con que todas las 
Religiones, I111 exceptuar ninguna, quedan dentro 
defta quema. Y el Papa Man 1110 Quinto , por la 
altilTuna perfección del mifmo Voto decía 1a , que 
los Rcligiofos de las cuas Religiones fe podían 
parta! á la de la Merced , como á mas cfticcha ; y 
que los Rcligiofos de ella no fe podian naflar á las 
onas ,como Religiones menos apietadas. Tanto 

los Supremos 
lanto comoef-

arfe vn hombre 
mas cn 

que reconocieron, y apiobaron los Pontífices, 110 
hizicton algún agr fv io á las ottas Religiones? 
Porque , qué mucho que ella Religión por cftc 
Voto nos exceda , fi por él fe iguala con Chrifto í 
Alf l lo dize ¡a milma Conftitucion luya , bien que 
con palabras de glotíofa humildad : Exemplt Di-
mi ni isjln leju , qu i femriipjum dedk pro nobu ,vi 
nos i pete fíale damosis rednnerei. A ixemplo de 
Bucftio S e ñ o r , y Rcdcmptoc ]cfu-Cb¡¡lt« , que 
para redimirnos del poder del demonio , fe entre-
g ó a si mifmo por nolotros. 

1 1 5 Y como las palabras de los Sumos Pon-
tífices fon vozes de ¡a boca de San Pedro ; las mif-
mas foberanias , que todos conceden , y confieflin 
defte Sagrado Inftituto , las concede , y las con-
fielfa Sao Pedro. Concede, y confiefla San Pedro, 
que cftc Soberano Inftituto tiene eminencia fobre 
todos los lnftitutos ; concede , y conficlfa San Pe-
dio , quí fu Uufttirtimo Fundador fué el primero, 
y el mayor cxemplar dél : concede , y coafiefla 
San Pctlto , que vé las gloiias de fu nombre , 110 
folo multiplicadas , fino aumentadas ; concede , y 
conficlfa , en fin; que cu matetia de feguir , como 
de dexar , fe vé vencido de otro Pedio : de otro 
Pedio , queaviendo Pedro feguid» á Chrifto , hi-
zo él masque feguir: Ecce nos riliquimus omnia, (r 
¡eauii lumus te. 

) acabado el Sermón , 
1 lo que pudiera dezi 

mas laigo que el tiempo ,que avia dci 
y l i vueltra dcvocíon , y paciencia aun 
canfado , y me prcguuta laconicquenc 

breve 1 fe-
r , aunque 
c 101 i nado; 

no fe ha 
, ó confe-

de todo ,.(¡ue demos el plfabicn todos à illicit. 
Señora dt la Merced ; y nofotros' mifmos , por 1 
gloria , que a la Virgen, y por el provecho', 
á todos nofotros nos cabe cn !a dedicación cleft-
obra , y deitc dia. 

1 1 7 Siendo efle Sa grado Inilicuto tan exce-
lente entre todos, y de tanca gloria de Dios , y 
bien vniverfa! del Mundo , y vna como fegunda 
Rcdempcion d é l ; no me efpanto , que la mifma 
Rejma de los Angeles ( con ptivilegio fingular 
delta Religión ) fe quificfTe hazer Fusdadoia della, 
y que baxifle del Ciclo a levelar fu Inftituto , v a 
folicitar cn per lona los ánimos de los que quería 
hazer primeros infirumentos de tan glande ebra. 
Fue coia notable, que en la mifma noche apareció 
la Virgen primero á San l'edto Nolafco , luccoal 
Rey Don Javmt de A tacón , luego i San Ray-
mundo de PcSjfort , declarando a cada vno cn 
paiticular la nueva Orden, que quetia fundar en 
el mundo debaxo de fu nombte , y patrocinio; 
porque comunicando todos ttes la apaticion , no' 
dudaflen de el la , y pulicll'cn luego en cxecucion, 
como lo pulieren , loqnc la Virgen lcimaudava, 
fiendo el primero , que tomó el habito, y prdfcfió 
con é l , nueftro San Pedro Nolafco. Chrifto Scñ.>c 
nueftro cn el dia déla Rcfutrcccion apareció, ft 
bien lo notamos, a tres géneros de perfonas dite-
remn. Apateció á las Marías , apareció i los 
Apollóles , y apareció i los Difcipulos , que ivan. 
a Emaiis. Pues tanta pritfla , tantas diligencias, 
tantas apariciones, y todas en vn TO'fmo día , y' 
en tal diat Si , que lo pedia affi la imponencia 
del negocio. El fundamento de toda noeltra F e , y 
de toda nueftta cfperan^í , es el Milteiiu <!c la 
Refurrcccioo: 1 . Cor . 1 5 . 1 7 . SÍ Chn¡ius non re-
furrtxit , van, e¡lfides ve/Ira , dizc San Pablo, Y 
Como á Chrifto , y al mundo 110 le importava 
menos la Fe deile Mifteiio , que el fundamento 
total , y cftablecimicnto de fu Iglclia ; por.l io an-
da taa folicito , ¡>01 eflo haze tantas diligencias, 
por elfo fe aparece vna , d o s , y tres vezes cn vn 
mifmo dia , cn divcilbs lugares , y i diferentes 
pollonas. AIS el Hijo , y alli la Madre. Lo que 
Chrifto hizo para fuudar fu Iglclia , hizo la V i r -
gen para tuudar fu Religión. E:i la mifma noche 
vá i Palacio , y habla con c1 Rey Don Javme; ca 
la inifnia'noche va al Convento de Sauto Doíniii-
g o , y habla con San Raymuud'i ; en la mifma no-t 
che v i i vna cafa particular , y habla con San Pe-
dro Nolafco. Pues qué es eito? La Reynade los 
Angeles , laMadte de Dios , la Scfioia del mundo 
por los Palacios de ios R e y e s , pos los Conven-
tos de los Rcligiofos, por las cafas de I 

quencias de todo él , concluyendo con la de San 
Pedio : e r ¡ i t r „ , §e , l , conlcqusjtfiS 

Zw° 111. 



4 2 
Sermón 

_ «oducido en Portugal defpues de quatrocicncos 
"años ! Note el mifmo Matañon de camino , cf-

time mucho, y ptecicie mucho delta prerrogativa, 
ciue tiene curte todas las Conquiilas de nueftro 
Rey no. 'todos los Efradosdc nueftras Conquiftaf 
en el Africa , en el A fia , y en la Amciica , reci-
bieron de Portugal las Religiones , con que le 
honran , y fe mantienen: folo el Eilado del Mara-
ñón puede dlr nueva Religión a .Portugal , por-
.que le dio la de la Merced. Acá comentó, y de aca 
fue ,y ya comentó á tener alia Cafa ; y quería la 
milma Virgen, que prerto tenga Caías,y Provincia. 

1 1 8 Mas bolvicndo i eft» , que oy consagra-
mos á la Virgen de la Miiced , no quiero dar el 
parabién a los Hijos de tfta Sefiora de tener cal 
Madre (pues es privilegio eñe muy ant iguo) ! la 
milma Señota quiero darle el patabiende tener 
tales Hijos. Hi jos , que con tan pocas manos tra-
bajaron tanto l l i i o s , que con cin corto caudal 
gaflaton tanto ; Hijos , que con tan poco tiempo 
acabaron tanto; Hijos, cu fin, que no teniendo Ca-
fa para si , hizicron Cala á fu Madre. No sé fi no-
táis el mayor ptimor de la ArquiteSuta delta 
I"leGa. El mayor ptimor defta lglefia , es , tener 
por corrcfpoiidencia aquellas chozas de paja , en 
que viven los Religiofos. Ellan ellos viviendo en 
•Vnas chozas pajizas, y fabtica» para Dios , y pata 
fu Madre vn Templo tan hermofo, y fumptuol'o 
como efte ; elle es el mayor pr imor, y la mas ay-
jofa cortcfpondcncia de toda ella obta , acción, 
en fin, de Hijos de tal Madic , y que parece la vie-
ne a la Virgen por linca de bis mayores. Salomón, 
vigclimo quarto abuelo de.la Madre de Dios , edi-
ficó el Tepiplo df Jeruialén ; y nota la Efcritura 
Sagrada cu el modo dos colas muy dignas de ad-
vert ir ; la primera , que mientras el Templo le 
etlificó , uo trato Salomón de edificar Cafa para 
V , ni pufo mano en la obra ; la fegunda , que lien-
do la obra de los. Palacios de Salomón , que def-
pues edificó , de mucho menos fabrica que el 
Templo , el Temple fe acabó en ficte años, y los 
Palacios fe hizicron en ttczc. Gran cafo es , que 
fe hallafle c l ju iz iodc Salomón culos Edificado-
res defte Templo ,fiendo entre los Hijos dclla Se-
ñora 110 los de mayores años'. Hizieton como Sa-
lomón ; primero la Cafa de Dios, fin poner mano 
en la fuya ; y como Salomón, acabaron ella obra 
con canta prifa , dcxaa*lo la del Convento , para 
que fe fuerte haziendo con mas efpacio. Digno 
verdaderamente por ella razón , y por todas, de 
que todos los J¡¿£lcs quieran tener parte en tan 
Religiofa obra , y tan agradable a Dios , y á fu 
Madre. 

1 1 9 Mas que parabienes date yo á aueftro 
Eitádo , y a cila Ciudad fu Cabera , viéndole de 
nuevo defendida con ella nueva Torre del Ciclo, 
y honrada con ella nueva Cafa de la Virgen de l a 
Meicedí Quando ella Señota echa tantas raizes 
en ella tierra , gran pionoilico es de que la ha ef-
cogido por fuya : Ecclcf. 24 . 1 3 . ¡a tirela meis 
»•me ridices. Nucilra Sfñora de la ViSor ia , nuef-
114Señora ¿el C a i m j i i , nucjlra Señota del Del ; 

t ieno , íiucftra Señora de la l u z , nucilra Seño, 
ta de la Merced , ved que hetmofj Cotona fobre 
la Cabera de. nueftro Eiládo. Qué influencias tan 
benignas lloverán fobre todos uofuttos ellas cinco 
hcrmol'as Eílrcllas ! Todas fon muy icfpiaiidecien; 
ees; mas con licencia de las quatto , la de nucilra 
Señora de la Merced promete influencias mayores 
porqnc fon mas vniverfales. Nuellia Señora de la 
Victoria CJ de los Conquilladores. Nutllra Seño-
ra del Dcfíicrto es de los Peregrinos. Nucilra Se-
ñora del Carmenes de los Contemplativos. Nücf-
tra Señora de la Luz es de los Defcaminados ; peto 
nueilra Señora de la Merced es de todos , poique 
a codos indiferentemente cftá prometiendo , y 
ofreciendo todas las mercedes , que !c pidieren. 
E11 los celofos de las mercedes delta Scñ.na , no 
folo ay para el Soldado victoria , paia el deíter-
rado pacria, para el dclcaminado luz , parad con. 
tcmpiativo favores del Cielo , que Ion los ciculos, 
con que veneramos a nucitc» Señora c:i cita Ciu-
dad; fino que no ay ningún titulo e.i el mundo, 
con que lea invocada la Virgen Mana , que na 
cfté encerrado debaxo del elpaciolil&mo Nombre 
de nucilra Señota de la Merced , y por el qual no 
fe dexa pedirá «ila Señora con igual confianza. El-
tais u i i ic , y delconlolado r No es necellario invo-
cará nueftra Señora del Confuelo , valeos de la 
Virgen de la Merced , y el iaoS hata merced de 
conlolaros. ERais qjiigido , y angultia.io ? No es 
necclfario invocar á nucilra Señota de las Anguf* 
cías, valeos de la Virgen de la Meiced , que ella 
os liará mercad de acudiros cn las vuc liras. Ef-
tais-pobte , y defamparadof N o es necclfario ¡na 
vocat á nucltta Señota del Amparo , vaicos.de la 
Virgen de la Merced , queellaos hatá rnctced de 
ampararos. Eitais embarazado , y teincrofo en 
vucltras pietenfiones í N o es necclfario invocar á 
nadita Señota del Buen Svcelfo , valeos de la Vir-
gen de la Mciccd , que ella os lura merced de da-
ros el fuccifo, que mas os convenga. Edais enfer-
mo , y dciconfiado de los remedios ? No es necef-
fatio invocar a nuelita Señora tic la Salud , acudid 
i nucltta Señota do la Metccd , que ella os hará 
mciccd de darosla , fi fuere para fu fcrvicio. Ef-
tais finalmente pata embaicatos , ó para embar-i 
cat lo quo tenéis í No es necclfario invocar a 
nucftia Señoia de el Buen Viagc , acudií á la Vir-
gen de la Merced,que ella os hará merced de lle-
varos en paz , y á falvamcnto. De fuerte , que to-
dos los delpachos, que la Virgen acoftum ira dar 
en tanditerentesTribunales .corno los que tiene 

pot el mundo, y en nuel^io Reyno , to.:os eíHn 
avocados á ella Cafa de la Merced, poique en ella 
fe hazen todos. 

1 2 0 v poique no os admiréis defta prerro-
gativa de la Virgen de la.Cafa ,fabcd que la Cafa 
de la Virgen tiene la mifma ptciroginva. Qué 
Cafa , y qué lglefia ponfais, que es cita, en que-ci-
tamos í Padre ( diréis) es la lglefia nueva tic liu.f-
tra Señota de la Merced del Marañón, Y es algún» 
cola mas? Vofoccos de-zis que 110 , y yo di-o que 
fi, Digo que j i l a lglefia «5 todas las Igleli s , y 

de San Pedro Nolafco. 43 
mayor felicidad , y facilidad que efia ; L o que im-
porta es , que nos lepamos aprovechar , y nos 
apiovechemos deftas riquezas del Cielo. No nos 
defeubrió Dios las minas Je la tierra , que efte 
año con tanta anfia fe bufeaton, y nos defeubre las 
minas del Cielo , fin que 1 « bufqucmos , pata 
que hagamos folamente cafo Helias. Hagamoslo 
a f l i , Chrlftianos , fiequcntcmos de oy en adelante 
mucho cila lglefia , y de tantas cafas de ruin coii-
verfacion , como ayen tieria tan corta huygámo^j 
ella que es para convcrfar con Dios , y con fu Ma-
dre , no cfté defierta , fea ella de oy en adelante la 
mejor falidade nucilra Ciudad ,fa!ida , que os hata 
falir de donde 110 os conviene entrar, ni cilár. Aqui 
vengámos, aqui continuemos , aqui acudámos en 
los trabajos para el remedio , en las tnilczas pata 
el al ivio, en losguftos para la pcrfcverancia , y en 
todos nueftros defeos, y ptetenfiones traigamos 
aqui nueftros memoriales , aqui pidám. s , aqui 
inftémos, y de aqui efpctémos todas las mcrccdes 
del Ciclo , y aun las de la tierra , que fiendo mer-
cedes de nucilra Señora de la Merced , fiempte Ic-
rán acompañadas de gracia , y encaminadas i la 
Gloria : Quam mibi, CJ- ucbis , ( f e . 

todos los Santuarios grandes que ay , y fe veneran 
en la Chriftiandad, y aun fuera de la Chriftisn lad 
también. Ella lglefia es la lglefia de Santiago en 
Galicia , y la lglefia de Guadalupe en Caf t i l la , y 
la lglefia de Monfcrratc en Cataluña, y la lglefia 
de Lorcto en Ital ia, y la lglefia de San Pedio , y 
San Pablo , y de San Juan de Lctrán , y de Santa 
María la Mayor en Roma ; y para que partimos 
mas allá de la Chrilliandad , efte es el Templo de 
lciufalén , no arruinado ; elle es el Monte Olíve-
te , efte es el Tabór , efte es el Calvario , elle la 
Cueva de Belén , efte el Cenáculo , elle el Huer-
to , efte el Sepulcro de Chtil lo :_ alÜ lo buclvo á 
afirmar , y alfi es. Sabéis por qué modo ? Porque 
todas las Gracias , é Indulgencias , que citan con-
cedidas á todos elfos Templos , á todos ellos San-
tuarios , á todos elfos Lugares Sagrados de Jcru-
ialén , y de todo el Mundo , todas eftln conce-
didas por diverfos Sumos Pontífices á tila lglefia, 
por l'cr de nueilra Señora de la Merced , y de fu 
Religión. De modo , que viniendo defde vueftra 
cafa pafleaiuioos a hazer Oración á cila lglefia ; es 
como fi fucifcis i Santiago , a Lorcto , a R o m a , y 
a Jcrufalén. Puede aver mayor teforo ? Puede aver 

^ t ñ m í m m m í w ^ w r ^ m m w m m m r ^ , 
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la Bala la Armada R e a l , con mucha de la primera N o b l e z a 
de ambas Coronas. 

Brat homo ex Pbarifeis Nicodemus nomine, Princepi Judxorum. JJIC njemt ai 
•Jefum nacie , t? dixit ei : Kabbt Joan. 3 . 1 . ; : : Sicut Moyjes exalta'uit ferpentem 

tn deferto , tta exaltari oporttt filium bominis. J o a n . cap. 3. 14. 

S. I . 

I T E I N T E ^ ficte dias haze oy , que 
con folemnidad vniverfal celebró 
la lglefia Catholica la Ficlta de 
la Saina C iuz . Y como fi para 
vn Miftcrio tan alto fuerte poco 

Vn dia , y poca celebridad vna F ic l la , la buclve oy 
a celebrar con rejictida veneración cfta nueftra 
lglefia. Aquella folemnidad ptimeta , y vniverfal, 
fué vn devido reconocimiento , y vna agradecida 
recordación de las obligaciones antiguas , que a 
ninguna o u a memoiia , defpues de Chrifto , las 
deve el Mundo mayoies. Eltas fon las de aquel 
Sagrado Leño , que fué la tabla , en que del nau-
fragio de Adán fe falvó el genero humano , y el 
inftrumcnto gloriolirtimo , con que hizo , y cobró 
nucftia Rcdcmpcion el Hijo de Dios. Y aunque 
en fu devida ponderación , oy cambien pudieja-

XMM 111, 

mos tmplcar efte dia fegundo , y aun muchos 
d i a s , y quedar lienipre deviendo , fe ha d e J e x a r 
por lo mas vtil tal vez lo mas fino. Bueno fuera, 
que fuera mas poderol'a con los hombres la me-
mor ia , que la elperan^a; mas qué mejor uzon de 
no l'cr afli , que aver dicho , bueno fuera ? Efta es 
vna tal hidalguía cxtraotdinaria de cocagones, 
que fe halla en muy ratos , y es precifo , que el 
que predica aya de hablar para todos. Por lo 
qual , aviendo de dezir oy algo , que fiempte letit 
muy poco ,de la Santa Ctuz ,dcxo los beneficios 
pallados , que devemos agradecerla ,por tratar lu-
jo de los bienes , c interclfes picfcntes , que aora 
podemos cfpcrar de la virtud de la Cruz milma, 
ú de fu poder , que alcanza á todas las colas. El 
interés mas grande , y la mas común le icidad, que 
podía fucedetle oy á elle Eftado , fi conlultáram..s 
los conejos , y las efpcran^as de todos, y aun las 
dcfcfpciacipncs de muchos , no ay duda , que es 
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4 2 
Sermón 

_ «oducido en Portugal defpues de quatrocicncos 
"años ! Note el aiifmo Maranon de camino , cf-

time mucho, y precíele mucho dclla pterrogativa, 
que tiene cntte todas las Conquíftas de nueftro 
Rcyno. 'Todos los Eftadosdc nuefttas Conquiftaf 
en el Africa , en el A fia , y en la America , reci-
bieron de Portugal las Religiones , con que le 
honran , y fe mantienen: folo el Eftado del Mara-
ñón puede dlr nueva Religión a .Portugal , por-
.que le dio la de la Merced. Acá comentó, y de aca 
fue ,y ya comento a tener alia Cafa ; y qaert i la 
mifma Virgen, que prefto tenga Caías,y Provincia. 

1 1 8 Mas bolvicndo i eft» , que oy consagra-
mos á la Virgen de la Mirced , no quiero dar el 
parabién a los Hijos de tita Señora de tener cal 
Madre (pues es privilegio eñe muy ant iguo) ! la 
miima Señora quiero darle el patabiende tener 
cales Hijos. Hi jos , que con tan pocas manos tra-
bajaron tanto -, l l i i o s , que con cin corto caudal 
gaflaron tanto ; Hijos , que con tan poco tiempo 
scabaron tanto; Hijos, cu fin, que no teniendo Ca-
fa para si , hizicton Cala a fu Madre. No sé fi no-
táis el mayor primor de la ArquitcSuta delta 
I"leGa. El mayor primor defta lglelía , es , tener 
por corrcfpoiidencia aquellas chozas de paja , en 
que viven los Relígiofos. Ellan ellos viviendo en 
•Vnas chozas pajizas, y fabrica» para Dios , y para 
fu Madre vn Templo tan hermofo, y fumptuofo 
como elle ; elle es el mayor pr imor, y la mas ay-
jofa cortcfpondcncia de toda ella obra , acción, 
en fin, de Hijos de tal Madic , y que parece la vie-
ne a la Virgen por linea di: bis mayores. Salomón, 
vigelimo quarto abuelo de.la Madre de Dios , edi-
licó f l Tepipl° d{ Jerufalcn ; y nota la Efctitura 
Sagrada en el modo dos colas muy dignas de ad-
vert ir ; la primera , que mientras el Templo le 
etlifieó , no trato Salomón de edificar Cala para 
V , ni pufo mano en la obra ; laTcgunda , que fien-
do la obra de los. Palacios de Salomón , que def-
pues edificó , de mucho menos fabrica que el 
Templo , el Temple le acabó en ficte años, y los 
Palacios fe hizieron en ttczc. Gran cafo es , que 
fe hallaitc c l ju iz iodc Salomón en los Edificado-
res deíte Templo ,fiendo entre los Hijos delta Se-
ñora 110 los de mayores años'. Hizieron como Sa-
lomón ; primero la Cafa de Dios, fin poner mano 
en la fuya ; y como Salomón, acabaron ella obra 
con tanta ptifa , dcxaa*lo la del Convento , para 
que fe fuerte haziendo con mas efpacio. Digno 
verdaderamente por ella razón , y por todas, de 
que todos los £¿£lcs quieran tener parte en tan 
Religiofa obra , y tan agradable a Dios , y í fu 
Madre. 

1 1 9 Mas que parabienes daté yo a aucftro 
Ellado , y a ella Ciudad fu Cabera , viéndole de 
nuevo defendida con ella nueva Torre del Ciclo, 
y honrada con ella nueva Cafa de la Virgen de la-
Mcicedí Quando ella Señota echa tantas ratzes 
en ella tierra , gtan ptonoilico es de que la ha ef-
cogido pot fuya : Ecclcf. 24 . 1 3 . la titila mtis 
mmt radias. Nueftra Sfñoia de la ViSor ia , nuef-
114Señora (Jcl C a t m j i i , nucjlra Señor» del De ' ; 

tierto , nueftra Señora de la l u z , nuellra Seño-
ra de la Merced , ved qirc hermofj Cotona f0b ( e 

la Cabera de. nueftro Elládo. Qué influencias tan 
benignas llovciáu fobre todos uofutios ellas cinco 
hermofas Efttcllas ! Todas fon muy iclp.andccicn-
ces; mas con licencia de las quatro , la de nucílra 
Señora de la Merced promete influencias mayores 
porqne fon mas vnivcrfales. Nuellra Señora de la 
Victoria CJ de los Conquilladores. Nueltra Seño-
ra del Dcfticrto es de los Peregrinos. Nuellra Se-
ñora del Carmenes de los Contemplativos. Nücf-
tra Señora de la Luz es de los Deícaminados ; peto 
nuellra Señora de la Merced es de todos , porque 
a codos indiferentemente cita prometiendo , y 
ofreciendo codas las mercedes , que !c pidieren. 
E11 los telofos ele las mercedes delta Scñ.ita , no 
folo ay para el Soldad» viftoria , paia el deíter-
rado patria, para el dcfcaminado luz , parad con. 
tcmpiativo favores del Cielo , que Ion los titulos, 
con que veneramos a nucllr» Señora c:i ella Ciu-
dad; fino qae no ay ningún titulo e.i el inundo, 
con que fea invocada la Virgen Mana , que na 
cité encerrado debaxo del elpaciofilümo Nombre 
de nueftra Señota de la Merced , y por el qual no 
fe dexa pedirá «Ha Señora con igual confianza. Eí-
tais d i l le , y delconlolado r No es necellario invo-
cara nueftra Señota del Confuelo , valeos de la 
Virgen de la Merced , y elia.es haia merced de 
conloiaros. ERais Ríg ido , y angultiado ? No es 
neccflario invocar a nuellra Señota de las Anguf-
t ías, valeos de la Virgen de la Meiced , que ella 
os liara mercsd dc acudiros en las vue liras. Ef-
tais'pobte , y defamparadof N o es ncccifario ¡na 
vocar i nueltta Señota del Amparo , vaicos.de la 
Virgen de la Mcrccd , que citaos bata ir.ctced de 
ampáralos. Eitais embarazado , y cemerofo en 
vuclltas pretenfiones í N o es necelfano invocar i 
naeftti Señota del Buen Svceflo , valeos de la Vir-
gen de la Mciccd , que ella os luía merced de da-
ros el fuceifo, que mas os convenga. Ettaiscnféra 
mo , y dciconfiado de los remedios ? No es necef-
fano invocar i nuelitá Señora de la Salud , acudid 
i nueftra Señora de la Merced , que ella os liara 
mcrccd de darosla , fi fuere para fu fcrvicio. Ef-
tais finalmente para embaicaros , ó para embari 
cat lo que tenéis í No es neccflario invocar a 
nueftra Señota de el Buen Viagc /acudid a la Vir-
gen de la Merced,que ella os hara merced de lle-
varos C|I paz , y a lalvamcnto. De fuerte , que to-
dos los delpachos, que la Virgen acoftum ira dar 
en tan diferentes Tribunales .corno los que tiene 
por el mundo, y en nuel^ro Reyno , to.:os elHn 
avocados á ella Cafa de la Merced, porque en ella 
fe hazen todos. 

1 2 0 Y porque no os admiréis defta prerro-
gativa de la Virgen de laCala ,fabcd que la Cafa 
de la Virgen tiene la mifma ptciroginva. Qué 
Cafa , y qué Iglelia penfais , que es ella, cu que ci-
tamos í Padre ( diréis) es la Iglelia nueva de nuef-
tra Señota de la Merced del Marafión, Y es algún» 
cofa mas? Vofotros dezis que 110 , y y a di-o que 

15, Digo que J i l a Iglcflí es todas las Igleli s , 1 
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mayor felicidad , y facilidad que efia ; L o que im-
porta es , que nos lepamos aprovechar , y nos 
aprovechemos deftas riquezas del Cielo. No nos 
defeubrió Dios las minas Je la tierra , que cite 
año con tanta anfia fe b u f a r o n , y nos defeubre las 
minas del Cielo , fin que 1 « bufqucmos , para 
que hagamos fulamente cafo titilas. Hagamoslo 
a i f i , Chtiftianos , frequentemos de oy en adelante 
mucho ella Iglelia , y de tantas cafas tic ruin coii-
verfacion , como ayen tierra tan corta huygamo^j 
d ía que es para convcrfar con Dios , y con fu Ma-
dre , no cité defierta , fea ella de oy en adelante la 
mejor falidade nueftra Ciudad ,fa!ida , que os ha ta 
fa l i i de donde no os conviene entrar, ni cftar. Aqui 
vengamos, aqui continuémos , aqui acudamos en 
los trabajos para el remedio , en las tnftezas para 
el al ivio, en losguftos para la pcrfcverancia , y en 
iodos nueftros defeos, y ptctcnlioncs tiaygamos 
aqui nueftios memoriales , aqui pidam. i , aqui 
¡nftémos, y de aqui efperémos todas las mercedes 
del Ciclo , y aun las de la tierra , que fiendo mer-
cedes de nueftra Señora de la Merced , fiempte te-
tan acompañadas de gtacia , y encaminadas i la 
Gloria : Qxam mibi, O" ucbis, ( f e . 

codos los Santuarios grandes que ay , y fe vencían 
en la Chtiftiandad, y aun fuera de la Chriftisn lad 
también. Ella Iglcfia es la Iglelia de Santiago en 
Galicia , y la Iglelia de Guadalupe en Caf t i l la , y 
lalglefiade Monfcrratc en Cata luña,y la Iglelia 
de Loreto en Ital ia, y la Iglcfia de San Pcdto , y 
San Pablo , y de San Juan de Lctran , y de Santa 
María la Mayor en Roma ; y para que paitemos 
mas alia de la Chriftiandad , elle es el Templo de 
lcrufalén , no arruinado ; elle es el Monte Olíve-
te , elle es el Tabór , elle es el Calvario , cite la 
Cueva de Belén , cite el Cenáculo , elle el Huer-
to , elle el Sepulcro de Chrillo :_ alÜ lo buelvo a 
afirmar , y alfi es. Sabéis por qué modo ? Porque 
todas las Gracias , é Indulgencias , que ellan con-
cedidas a codos elfos Templos , a todos ellos San-
tuarios , a todos elfos Lugares Sagrados de Jcru-
íalén , y de todo el Mundo , todas eftin conce-
didas pot divetfos Sumos Pontífices á ella Iglcfia, 
por fer de nueftra Señora de la Merced , y de fu 
Religión. De modo , que viniendo defde vueftra 
cafa pafleandoos a hazet Oiacion a ella Iglcfia ; es 
como fi fucffcis i Santiago , a Lorcto , a R o m a , y 
a Jeiufalén. Puede avet mayoi tefoio ? Puede aver 
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la Baia la Armada R e a l , con mucha de la primera N o b l e z a 
de ambas Coronas . 

Erat homo ex Pbarifeis Hicodemus nomine, Princepi Judaorum. jjic njemt ai 
Jefum noSie , (y dixit ei: Rabbi Joan. 3 . 1 . ; : : Sicut Moyfes exalta-aic ferpentem 
tn deferto , ita exaltari oportet fihum bominis. J o a n . cap. 3. 14 . 

S. I . 

I T E I N T E y ficte dias haze oy , que 
con folemnidad v ni »erial celebró 
la Iglelia Cathoüca la Fiefta de 
la Santa Cruz. Y como fi para 
VII Miftcrio tan alto fuefle poco 

Vn dia , y poca celebridad vna Fief ta , la buclve oy 
a celebrar con repetida veneración cfta nueftra 
lglelía. Aquella folemnidad primera , y vniverlal, 
fué vn devido reconocimiento , y vna agradecida 
iccordacion de las obligaciones antiguas , que a 
ninguna o n a memoria , defpues de Chtillo , las 
deve el Mundo mayores. Ellas fon las de aquel 
Sagrado Leño , que fué la tabla , en que del nau-
fragio de Adán fe falvó el genero humano , y el 
inftrumcnto gloiiofiflimo , con que hizo , y cobró 
nucftta Rcdempcíon el Hijo de Dios. Y aunque 
en fu devida ponderación , oy también pudieia-

XMM 111, 

mos tmplcar elle dia fegundo , y aun muchos 
d i a s , y quedar lienipre deviendo , fe ha dedexac 
por lo mas vtil tal vez lo mas fino. Bueno fuera, 
que fuera mas poderol'a con los hombres la me-
mor ia , que la clperati(a; mas qué mejor laznn de 
no fer atTi , que avet dicho , bueno fuera ? Ella es 
vna tal hidalguía cxtraotdinatia de cotabones, 
que fe halla en muy tatos , y es precifo , que el 
que predica aya de hablar para codos. Por lo 
qual , aviendo de dezit oy algo , que fiempte teta, 
muy poco ,de la Santa Ctuz ,dcxo los beneficios 
pallados , que devemos agradecerla ,por tratar lu-
lo de los bienes , c ínterclfes picfcntes , que aora 
podemos cfpcrar de la vittud de la Ctuz miima, 
ú de fu poder , que alcanza i todas las colas. El 
interés mas grande , y la mas común le icidad, que 
podia fucederle oy a cite Eftado , li conlult¿ram..s 
los conejos , y las efpcianzas de codos, y aun las 
^efcfpeiacipiies de muchos , no ay duda , que es 

F 1 vna 



' viQoria vltima "de mjeftros enemigos , y »na ocafion en el contcx¡6 del Evangelio,; como en 
Tbcaad R ne defte , ó cautiverio , .1 oprctlion, el defeo. La grao» no cenemos que ir a hulear-
J',; '|T, fe ' lhr£, como los que eftin cautivos, la lexos , porque cenemos cinco fuentes de ella 
t f t « " interés mayor , a que claras en la Cruz , y i fu pié en pié la Sagra-

día af irar el Brafií J y cfte el que oy hemos de da lnterceübra, que nos la alcance - . A V E 
dcfcuVtir 'én la Santa C r u z , pienfo que con tama K ¡ 

Brat homo ex Pharißeis Nicodemus nomine , Princeps Judtorum. Hic ve,„t ad Je-
rum „otte, ¿r dixit ei : RMi Joan. j. i. ::: Sicut Moyfes exaltavtt ferpentem ta 
dejerto, ita exaltari oportet filium hominis. J o a n . cap. j . 14 . 

5 . I I ; 

' m e í l a s l a s p r , m e t a s > y v l t l m a s p a" 
V labras del Evangelio , que aunque 
k J en el orden tan difercnces , y tan 

'diftantesen el l u g a r , admirablemente fe cortel-
potidcn , y fe vnen en el fenrido , y en los Mifte-
l ios . Avia vn hombre : Eral homo, dize el Evan-
gelica San Juan , que como en el mundo ay tan 
pocos hombres , bien es que fe diga por cofa par-
ticular : £ M ( homo, avia vn hembre. Nicodemus fe 
llamava eftc hombre , y era vn Hidalgo de gradua-
ción: Nicodcmui minine, Vrincep: ludaorum. Antes 
de dezir el Coronilla Sagrado , que era Hidalgo, 
lienta, y d ize , que era hombte, porque ay alguna 
hidalguía tan endiofada, que es prccifo nos digan, 
y fe crea de Fé Evangelica , que fon hombtes ellos 
ídolos , que a l i fe divinizan. Efte hombre , pues, 
elle Hidalgo , eñe Nicodemus vino i hablar con 
jlefu-Chiilto de noche : Hic venit ad le¡am nicle. 
¡Y no de día , por el temor , que tenia del Pueblo: 
tropur meium ludatrum. De dia andava contem-
porizando , é yendo con el Mundo i por la noche 
tratava con Chti f to , pero aun lin fer Chiiftiano. 
Quantos fe precian de ferio mucho, y dias, y no-
ches fe lo lleva el diablo todo? El fin della vifi-
t a , aunque tan à obfeuras , 110 era lin' luz , ò de te o 
de ella, porque era para aconfcjarfc , preguntar, y 
oir la Dottrina del Maeftro Divino : El dixit ei : 
R.Mi. Halla aqui la parte primera de nueltro 
J e m a : la fegunda , en íiendo tiempo fe dirà. 

S . I I I . 

f l 2 j "^T/cir/ímui nomine. Delle nombre Ni-
• L N codemus fíente , y dize la Glolfa 

Ordinaria , que fe interpreta : Viíhr Pepali. El 
vencedor del Pueblo. Titulo grande ! Y fi repara-
mos en las buenas calidades, con que San ]uan le 
defetive , tenia cierto grandes partes Nicodemus 

Íiara fer el vencedor. Era lo primero, no tan fe-
amente Noble, mas de la primeta Nobleza : Pria-

cepi Iaditortim. Y el fer iluflrc , quien v i à m«f-
n a i l o en la guerra , es llevaife ya configo la mi-
tad de la vidoria ganada. No fabe vencer quien 110 
fabe dar la fangie ; y no es fácil que la dé quienno 
l i tiene, C¿n aydp | | faflsKcjJljJ gavi i j Cilio al dc-

fafio con el Gigante , bolviò Saúl el rollro , y le 
pregunto al Capitán General de tus Tropas , que 
era Abncr : 1 . Rcg. 17 . 55. Ex qua flirpe e<l hic 
adolejcens í De qué linage es elle mozo ? Por el 
linage le pteguntò, dizenlos Rabinos ,que reficic 
el Abulenfe , porque tan briofos alientos, tan ani. 
mofa , y valiente rel'olucion de vn Zagal , no le pa. 
recio al Rey podía nacer, fino de raizes mas a|. 
tas. Violo sttcveifc à vna cmprelfa tan difícil, 
violo auofatfc a vn riefgo can mamfiello j y pa, 
ra juzgar h acafo faldria con la vittoria , quifo to-
mar el infoime de fi era honrado. Aviale dicha 
David; ( apteccmcs mas el punto ) aviale dicho, 
que delpedazava Olios , dcfquixarava Leones: y 
aun 110 fe aquieta con todo ello Salii , pregunta 
por el linage : Ex qua Jl ir pe eli h c adole/cent! Por-
que era mejor fiador , de que avia de llevar taa 
grande empiclla al cabo , la l'angre noble , hereda-
da de tus padics , que la que con fu valor derisi 
mava de las fictas. 

124 Mayor prueta aun , quanto va de muget 
à hombre, y tan hombre. Noca , y bien , Orígenes, 
quan diferentemente te portaron en el tiempo de l> 
p ri (ion , y la mueite de G u i d o los Difcipulos,y 
la Magdaléna. Los Dilcipulos huyeron , la Mag-
dalena figiuà hada la muerte animofamente: Oti-
gin. Dijcipulis fugieritibiv , eum ai mertem enniem 
jequebaiur. Hulla la muerte , dize Origene« : li 
dixeta halla delpues de la muerte , era lo que mas 
devia ponderar. Pero de donde tanta diferencia 
de dozc hombies i vna muget » De donde tanto 
animo en vna muget , y tan poco valor en tañí 
tos hombies ! Id à las chozas de las Playas de Ga-
l i lcay al Cadillo de Bcthania , y ai encontrareis 
el donde. La Magdalena , aunque vna , y muger, 
era de iludie folar , y feñora ; los Difcipulos, 
aunque hombres, y muchos, cían plebeyos, y ün 
nobleza : y donde huvo ella , ò faltó , alii fe lucio, 
ó allí fe perdió el valor. Notáronle otras flaque-
zas cu la Magdalena , y originadas quizás de la 
mifma caufa. Como era iluftrc , y feñora , huvo 
de tener fus humos de Coice ; la corteña palsó i 
cftrcmos decuydado , pillaron luego loscuydados 
à dcfcuydos. Peto Iiendo la Magdalena por lu ca-
lidad tan noble , y los Difcipulos vnos pobics pel-
eadores , que con folo el remo , y la red mante-
nían mal fu baxa foituna , como perdieron la> 

amat-

artitrras de la gíácía en aquella ocafion todos ,de-
xados a lo que influye la naturaleza fola , claro 
e d i que cada vno avia de obrar como era cada 
vno. Los Difcipulos echaron a huir , como gente 
baxa ; la Magdalena, como feñora i luf lrc , aunque 
era muget , perfevetó fiempre condantc al lado 
de fu Señor. Tanto como ello , es lo que aprove-
cha la fangre para los procedimientos animol'os, 
que non da en los bracos el valor , fino en las 

' , - n 125 No es mi intención dezir con cdo , que 
es necelfatio defeender por linca rc&a de los G o -
dos para fer valiente , que elfo feria contradczir 
la razón , c ir contra la mifma experiencia , que 
tenemos. La efpada , que haze la guerra , y d i las 
yictorias , no e s , ni fe foi ja del o r o , fino del hier-
ro ; 110 del mecal de mas rcfplandor , ni del mas 
i ludic , fino del que es mas duro, y fuerte. No es 
necelfatio pata fer tan valerofo como Alcxandro, 
fet como el hijo del Rey Philipo de Maccdonia. 
El tedamento , o mayorazgo de Mane , no echa 
fuera la rudeza de los nombres poco cultos , ni 
excluye los apellidos vulgares. Bada fer Gonza-
lo , y Fernandez, para fer gran Capit in. Es honra-
da cofa , que venga la valcittia por herencia , y fu-
cclEon de muchas' edades ; peto tal vez. puede ve-
nir de tan lexos , que llegue ya muy canfada. 
Quanros fubicron dcfde el arado hada ei triunfo, 

£bolvieron ocra vez dcfde el triunfo laureados 
afta el arado ? Las lentejas dieron a Roma los 

Lcntulos , y la habas los Fabios. Era paia ellos el 
campo Campaña , y la agricultura , dize Plinto, 
era arte , y exercicio Mi l i tar , porque fe enfaya-
v a n , y aprehendían en el orden , con que ponían 
las plantas , i ordenar,y governar los Exercitos: 
Pl in. lib. 8. cap. J . Sive illi eidem cari femina 
IrallabanI , qua belU-.eademqut diligentii arva dif-
fonebam , qaa catira. Pailor avia litio el terror de 
los Romanos mi fmos , nueftro Portugués Viriato, 
y al inflante , que croco con el bailón el cayado, 
fupo hazer de fus Soldados leones , y de los ene-
migos ovejas. De fuerte , que no fon totalmente 
nccedarios los altos nacimientos pata tener Valeto-
fos proccdetcs. 

1 1 6 Pero lo que quiero folo dezir, e s , que en 
la nobleza fe encuentra el valor mas cierro, y mas 
feguto. El que no es noble , bien puede fer valero-
fo ; pero el que lo es , tiene obligación de lerlo. 
Y ay gran diftancia de lo que por libertad puedo 
hazer , a lo que devo hazer por naturaleza. Las 
águilas 110 producen palomas , y (i tal vez abor-
taren vn tal monftruo , fe animaran las palomas 
i fer águilas , no mas que para no defdczir de los 
que las dieron fer. No ay para el atrevimiento 
efpuelas, ni freno para el temor , c imo acordarle 
del proprio nacimiento , el que procede de gene 
rofa raíz. Temcrofo cftava San Jol'cph , y ternero-
fo con razón , porque la materia de tu temor era 
de honra: Apatecele vn Angel , y habíale alfl : 
Matth. 1 . 20. ¡ofepbjili D*vid .noli amere. Jofcpb, 
hijo de David , no temas. La dctccndencia de Da-
ivid podia cftat tan lexos de la mamona & J o , 

• ... 45 
feph , (panto dillavan del Cctío los inftrünicntos-
mecánicos. que en l'u oficio mauejava ; pero at 
tiempo que le .X Ortava , a q u e no ttma ; el Angelí 
ñ acuerda, que e>.|e la generación de David : qutj 
como dize el Dofto t . i ac 1 0 S } c o „ ninguna otra 
confideracion podía quit^|c e l temor mas bien, 
que acordándole , que era G a n d i e n t e , de quien 
nunca fupo temer. El mifmo CtKifto Redcmptoc 
nueltro , quando huvo de dexa't la ca f a , pata en-
trar en aquella vlcima batalla , en dor.de-acució 1 
la muerte, y a l Infierno, rcficic el Evangdift» 
San Juan , que antes le acordó quien era , y de donr 

de venia : Joan. 1 3 . 4. Sciens ,qaia i Deoexivii, & 
ad Deam vadit , penit ve¡limtnta jua. Acordóle 
Cllrillo de la altilfima , y Divina Generación , de 
que procedía , que era Hijo de Monarca Vniverfat 
de todo lo criado ; y como entró en la batalla 
con elle recuerdo; por roas que le hizo fus pto^ 
tc f tascuel Huerto el amor de la vida ¡peleó por 
fin animofamente , y con tanta fangre triunfó , y 
venció. Veis aqui , tenores , quan bien fundadas 
tcnémos las precifas efpcran<¡as de la vif loiiaj 
que avernos menefter : y cfta es la primera cali-
dad , y buena , que avia en Nicodemus para el luf-
trofo ticulo de vencedor , que trac en fu inilmo 
nombre : V'tler tepuli. 

S . I V . 

1 2 7 T A fegunda buena calidad , y que ha» 
A-a ze ventajas i la pallada , es , la que 

fe ligue luego : El vena ad Jefam noíle. Que vino 
Nicodemus à hablar con |efus de noche. Los dias 
Dios los hizo para uofotros , pero las noches paia 
si : los dias para las ocupaciones del cucrpo , las 
noches para los retiros del alma : losdias para lo 
ex te r ior , y v fible.y por ello claros: las noches 
para lo interior , é invifible , y por elfo obfeuras. 
ALFL repartía el tiempo Nicodemus. Los días da-
valos i las ocupaciones del -oficio , como peifona 
publica: y pata fatisfaccr las mifmas obligacio-
nes con acierto , y buen l'uccltò , gallava las noches 
cou Dios. O fi nueftra Milicia, y los Cabos mayo , 
res , y menores ímicalfen elle exempto • con vna 
paite fiquierade las noches, me atreviera i prome-
terles confiadamente , que para el feliz fin , y d e , 
fcado de tantas prevenciones , y aparatos de gucr-* 
ta , nodexariade darlos Diosvu buen dia Ì 

1 28 No huvo mejor dia , ni General en cfte 
mundo mayoc que Jolué ,Govcrnador de las Ar-
mas de Israel , quando conquido la tierta d : los 
Cananéos. Diòici la batalla c a m p i i los Mañani-
tas , totos ya , y que ivan huyendo al tiempo de 
aprcfurarlc , y efeonderfe en el Ocalo el Sol : pata 
poder proleguir , y d i i entero-cumplimiento à U 
vittoria, como fi el Sol fuelle Soldado tuyo , man-
dóle Jofué parar , y pa ió , ó hizo alto el Sol. Dize, 
aquí la Hiltoria Sagrada , que ni antes dede , ni. 
dcfpucs huvo otro dia tan grande : |of. lo . 14. Nc» 
fan anici , pee petfea tam Unga die¡. Grande en la 
duiacion, giandc en la viüoiia .grande en ci im-
peli» dsl General , y mas que grande en la obe-

dicn-i 



antiguamente fueron les Exercicos de Xcrxes« 
fuera naja todo elle aparato , como fué entonces 
de poco provecho , para la feguridad de la cm-
picfla. Ei que di , y quita las viSorias es Dios ; y 
los que las pueden el petar con confianza , fon folos 
lo) que le tengan favorable por la enmienda de vi-
da, y por la obfervanciade fu Santifl imaLey. N o 
fuera en ícrdad Nicodemus, Nicodcmus,cito es, 
Vencedor del Pueblo:Ki3w ?,,h1¡, fi affi no lo exc-
cutata. Pata fcr digno tic tal nombre , procurava, 
no folo tener propicio i Chrifló , lino inliuuaife 
en el trato familiar del milmo Señor , empleando 
en cllccuydado tan provcchcfo las horas mas li-
bres de ottos cuydados , como lo fon las de la no-
che : Hic vtnil ti Iefum noclt. 

vieron huyendo con las manos ( como dizen)en 
la) caberas ¡ pero no bolvieron todos, porque que-
daron muchos en el campo muertos. Qué os pa-
rece en elle cafo qué baria |ofué ? Rafgar fus vedi-
dos , potirarle por tierra delante de Dios : Señor, 
Señor , que es lo que clloy vicudo ? Qué noyc-
dad, qué caftigo es elle > No me mandó hazer 
Vucllra Magellad , Señor , cita guerra ? No me 
prometió vneftia verdad infalible , que vcnccni ? 
Pues como veo lcguro en vueftta promelTa , huir 
aora i mis Soldados; y que antes de pelear , los 
que han podido bolver , fe buelven desbaratados, 
y vencidos , tan fin honra , y con- tanta infamia 
elefte, que es Pueblo vucltro í Jbfuc. 7 . 7 . y ¡mam 
vi cafhnm , minfj]em»í iritis hritntm ! O quinto 
mejor nos tueta 110 aver paliado el Jordin 1 Quan-
10 mejor -fucta no aver puefto iiucltros pies don-
de avia de quedar perdida nueltra honra , y donde 
fe avia de agocar nueltra clpetan^a ! Ello dezia 
Jofué , y ello repetia , y lamentaran con las cabe-
ras llenas de ceniza , todos los hombres viejosdel 
Pueblo , quando Dios apareció al General , y le 
relpondió delta manera i tu quexa : jufue 7 . I I . 

Tucivit ¡¡riel , Cr privirictiHs i¡i picUm meumi 
me pueril fiare centra bolles ¡nos , rajqur fu'ii. JIV 
fué , elle Pueblo ha cometido pecado , y pot ello 
tus Soldados fueron vencidos : y defengañate, que 
del mil'mo modo , que ellos ttes mil han hoklo 
aora , no avti ninguno que no huya, fi lps mandas 
cont inuar en la conquilla. Parecióme a mi en ci-
te cafo , y patecerilcs afü i todos , que tendrían 
los de Il'raél levantado otro idolo , como aquel 
del defierto; ó.que avrian hecho algún otro lacti-
legio np menos horrible generalmente , poique 
vil caftigo tan fubito , repentino , y cxtraotdina-
IÍO , no cía polbbUquc cayclfe , fino a viendo al-
guna muy atroz culpa , y muy general , en que 
fuellen todos cómplices , fin exceptuar ninguno. 
Peto leed el Texto , y hallareis que no huvo mas 
pecado en todo aquel Pueblo numerofo, que el de 
vn hurto de yn Soldado , que llamavan Acham , y 
fe aprovechó de alguna cola de los dcl'pojot de ]c-
r * ó , contra lo que Dios tenia mandado , que fe 
quemarte la Ciudad enteramente , y todo quanto 
avia en ella. AIÍL exptelfameiirc lo declaró el mif-
itio Dios ; jofue 7 . 1 2 . Filij ijrarl (rtvaricati [mi 
aaneUmm , pan Aebam IMit aliquii ele anathema-
te. Notad la palabra Aliquid alguna cofa , porque 
no fué lo que e l Soldado tomó edfa de gratidé 
importancia. Pues pot vn folo pecado , y de vn 
folo hombre, y en materia calí levepermite Dios, 
que tres mil Soldados huyan vergoiizofaoieute ; y 
afitma , que avia allidc huir también elgtucflbdc 
todo el Exetcito, que era de feilcientos mil Sol-
dados í Si. Para que veamos todos las razones tle 
temer, que tenemos, y quan mal tundamos las cf-
peran^as de vejiccr , donde los pecados fon tan-
tas , y donde es tan poca la enmienda. No ups fie-
mos en Aimadas, ni ExercitOs , aunquefuellen las 
Armadas poderolas de cinco mil N a o s , y aun-
que llegalfen los Exercicos también al numeto 
exorbitante de cinco millones de hombres , cbmo 

de la Santa Cruz 

s. V . 

' 3 * A U11 tenia otra buena parte Nicode-
X X mus , que tantas fon necesarias 

para el nombre , que tenia de Vencedor : El ehxit 
lili: n.tbbi. E n el fin, que tuvo para venir i bul-
car a Chul lo , el corifultaije , y oiile como Maef-
tro. Maeftro cía también Nicodemus : TH TDITI-
íler es ,n ¡frael. V cu la reflexiou de venir , fiendo 
Macltro , en hulea de otro Maeftro, confiftia el lee 
el nombre , que tenia, bien tundado.y 110 vano. Es 
el poluto mayoc , y la perdición de la guerra, 
pctluadirfe lo» Doüores delta Arte , que todo lo 
laben. En qualquicra liben mas los labios oyendo, 
que difcutiiendo , y acompañados mas que folos: 
Mellares tfhmaMxr , qui ¡olí n,n omnit prtfumwt. 
Oize el gran Político Cafiodoto , que fueron 
liempre c(timados por mejores , los qge no fe k> 
prtfumcn todo de si. V a , pues, fi fe júntala prc-
lumpckw del faber al defpotico dominio , y lobe-
rania , coma en Nicodemus , que era Maeftro , y 
Principe , en ellos dos defpcnatleios es cierto el 
precipicio , y la mina. Para alcanzar ctiüos 
grandes , y conducir empteflas dificultólas halla 
el cabo, mas legura que vua ciencia prefumida, 
es vna ignorancia bien acenfejada : La primer 
viftoria , pata alcanzar otras muchas , es fu-
jetar dócilmente <1 jü ¡zo ptoprio , quien no fe 
halla l'ujcco al imperio «geno. Preguntado cier* 
ta vez el Gran Alcxandto , con qué attificio, 
ó qué medios fe hizo dueño ií.1 mundo <11 tan 
breve tiempo ? Dize Ellobeo , que relpondió ef-
tas palabras: CorJUijs , eloquentia , <r arie impe-
ratoria. Con los confejos , con la cloqueucia , y 

el arte de goiernar Exercifos, Pufo el arte en e l 
vltimo lugar , y Cn el ptimer al coiifcjo , porque 
el Cónfejo es el arce de las artes , y el alm» , ¿ inte, 
lígcncia de lo q u c ella mifma enfena. El atte 
prtfcrive los preceptos en común ; el «onfcjo con-
lidera lascitcunftancias particulares ; el arte en, 
feña lo que lo lia de hazer; el cenfcjo luego deli-
bera el quaado , el como, y porque lugeces. Tra . 
tp Vcgccio , y difpufo dcfdc iexos los íi,nos, y las 
batallas. El confcjo tiene al Exercito enemigo, 
y al ptoptio i los ojos , los Capitanes , los Solda-
dos , el numero, la nación , las armas, y hafti las 

mil-



mifmas cireunRancias del terreno , delSol , y del 
viento , que no fe alcanzan en diftancia a.dift in-
g u i r , ni ver. Aquellos Lcvit is , que quilicron imi-
tar las hazañas, y proezas de los Manteos , por-
que pelearon fin confejo , en folo vn día perdic-
i ó n , lo que ganaron ellos en muchos con fu pru-
dente valor, bien aconfejado. Si alguno pudiera de 
.todos los Capitanes cfcufaife del confejo , era 
Alcxandro , tje vs genio nucido para conquifus, 
y V i t o r i a s por si milmo. Mal ni fu arte , ni fu di-
cha It lifongeódc-modo, que no antfpuficfle a en-i 
trasibas ti confejo. Lo que no hizo igual el po-
der , puede íbplirlo el arte ; ¡o que el mifmo arte 
cr ió , poede corregirlo , y enmendarlo la fortuna; 
pero «qikllo, qne fe intentó fin confejo, aunque lo 
empate el arafo , no es vitotia. A Alcxandro , la 
que alcanzó de si m.ifmo , le dio todas las demás, 
gtorque quien fabia el modo para fajttar el Mun-
d o , fe fujetó á preguntar; y fiendo fuerza dever 
de algún modo fus Vitorias, no quifo tener fu bra-
$o por acieedor a ellas , lino fu confejo. 

1 5 5 Oygamos al hombre mas f a b i o , e l que 
vnicamente logió yna perpetua paz , porque pe-
uetió mejot , que todos, lo que es la guena, D I 
Salomón en el capitulo veinte de los Proverbios 
vn documento militar notable. Dir.c , que al mo-
do de los timones., fe han de regir. y govemar las 
guerras: Prov. 10 . 1S,Gubtr»de»tis trdíidtdd ¡unt 
bella. Si hablára aqui de las guerras , y batalla« 
Navales , elle Proverbio no tenia extraordinaria 
dificultad , porque en las vitotias del Mar no a_y 
duda, que al timón toca mucha paite. lJe 10 , ha-
blando de toda guerra abiolutanieute, qué pro-
porcion sy , ó tienen con Exercitos de f ierra 
Armadas de Mar ¡con los EfquaJtoncs los Navios, 
y los combates marítimos,con los recios cnquci-
tros de la campaña í Salomón echó en ti fondo de 
la letra del ongiiwl Hebreo el ancora , y efcondió 
el fentido miltcriofo dj elle Pioverbio. Aqui en 
donde dizc : ln guberndcgtis !a Vulgata ; lee el 
Hebreo : la ccnfiíijs. Y dá el ntmbtc de tmioucs 
de la guerra Salomón á los conlVjos, para que en-
tienda la política prudente de.los Exercitos , que 
han de hazer tanto cafo tic los cónicas los Gene-
rales, como le hazen los Pilotos en el Mar de loi 
timones. Si en la Capitana, en donde vá la Ban-
dera l lcal , y el f a r o l , faltó el timón »derrotóle la 
Aimada. Y fi el General , defcuydado , ó ptefiítni-
<¡o , 110 hizo cafo del confejo ; detc también por 
derrotado , y perdido. Como para navegar, y ha-
zer viage la N a o , es fuerza que vaya ficmpic ali-
da al timón, ya á vna parte, ya á otra , acomodan; 
.dofe al viento las ve las ; alfi en la guírta , en que 
fon los accidentes tan vatios , ninguna cofa fe da-

ye intentar, ninguna legulr , fino con maduro con-
few. AIS lo eferivió San Bafilio antiguamente ; y 
dclpues que falió d a r t e Nautica del Medite.ta, 
neo al Occcano , Hugo Cardenal. Pero qué feria, 
Q que acontecería , , f i , ó no fe oyefle el confejo , 0 
" elcuohado , no fe tom^fla > Sin confultar ¡as E f . 
tri l las , fácilmente le puede hazer , para aveti-
* m i a ' c ' c " 5 E W n « f t j « 8 » k Nitf j.que fi3 ti moa 

camina, muy arnefgada vá i encallar en vnba»-
o a romperle , y efltcllaife en vn recite Lib ' 
Dios de ler tan fatal «I nombre , como e / 
prio. Pt0! 

1 3 4 Oíd entre todos los cxemplos , v e f „ 
miemos defta dcíatenc.on ( que no la ^ 
aora otro nombre } el que fucedió al E x c c t o de 
Rey Nabucodonolor en la mal logratla con™, fl 
de la Ciudad de Bcthulia. Llegó H .lolemes á ! 
ta de aquella gran Ciudad con innumerables Tr„ 
pas, y notando contra lo que fu fobcivia 110 „ 
furnia , que fe cratava de apercibir la dcítnfa, , u 
«(Silencia , llamó i Confejo de Guerra f o l a ^ T 
por razón de citado ¡que algunos ay , , ,u e p [ c , u i ) , 
tan lo que es bien que fe haga , fi, mas m o t C 
que el ne faber lo que no han de hazer. H u v o l ' 
dezir fu voto Achior Maeltre de Canrpo del 
Nación Amonita ¡ y no queriendo adula . , como 

os ot.os , fino explicar, eemo eia luobl i '« i „ 
lo que Icntia ¡ d i o vn parece, A n g u l a r , ™ ? ® 
rehallen cfp.as por la Campaña f que p ' rocuSb 

que del fupie.fcn cxaSamc-.c, fi a , i , culpas co.til 

e . que fe a l ^ f e ,Uego e, cerco, porque feria im-
Í ayudatlo» e¡ Dios de * 

¿ r c l ^ ° ' Í m ¡ U f ' !0K 'U-C " " « a r i a , 1 

Í S & S r ^ t ó S r J S Í 
p 2 i r ü , r 0 I , ' ? U C i , ' a también de 
dé iiaflic I ™ Ü$ h , C S d c U efP»da , que avia, 
to de 1 - ,'. P u t c l "'lultiblc atrevimicn-

P «=o, ^ r c l i , o c o K-
r e i n m h , ' 'miar 1.1 omnipotencia 

' " 7 , ' é ¡ "« '»emente con cita 
' ' ° 5 C , i 1 llevadle, d i x o , y cargad ooncl 

fiiv de c ! , ' r [ " ° e deiitro de Bt ihu la , que le 
ícario u e n d 0 ' t ^ a t d e , puelto á buen 

ÁehTr L c d U C T d « m ' - 1 C ^ C U C 1 3 - D i d l o ü 

S & í f ' í 1 1 ' C f t j l u : i , c " vida por U 

Í dcvfa Pe"., 1 ' V F 0 1 " C t ^ e l c " " f c i » 
te arratoava pn m U " t C ' ^ diltan-
M I T I I I T " ° " o p t c v e n i d i i , y mas alto 
0t ! -o V e l i c l l C m . » u avia citado |udi,h 
M.' Z I * ' C U l " C I " t u d a c " a de «¡icios; pero 
2 " C , u d a d ' atravicfl'a, y paifa los ata-

? 8 d ' y C 0 ' i d u C ' d 3 3 1 2 T i i t í a de Holoa 
fu „ ñ l l u e ; ! ó e l bárbaro tan ptclb de 
fu he nioluta , q u = la v a l i e m c H e ,o V na logró 

c b ca ° C ° ' , ' ' l J U C . i " a á b u l ' c « » ^ cortarle H 
? > c 9mo la coito de hecho , elíando dormí-

c i ' * ! ' u c 'pada milina. Al rayar el 
¿oUpaicc io U cabera dc Hulofbrra» lobtc lo! 
muros de Bethul> en la punta de vna la,.Sa , huy« 

aíloni-

alfombrado el Exercito , figuenlc los tic la Ciudad, 
y hazen en los lit ¡adores lo que querían cxecutar 
cu los filiados. Y cfte fué el fin de aquel monl-
truo de fobervia , muerto , afrentado , perdido , y 
echado á pique el Exercito mejor , fiempre fln-
iccientc , y vifloriofo hada entonces , por lu cul-
p a , no por falta de quien bien le aconfejaffc, lino 
por no querer tomar cl confejo , fiivalc , puelto 
por epitafio en la calavera dc aquella fiera , y dil-
forme cabeca , lo que eferivió con elegancia , y 
gran juizio , vn Comentador ilullre dclte paffo : 
He finís Hohfernis fui I , qui tándem HUÍ» fui didi-
cit , quAtn pernitiofum ducibusfit *htn* nm ¡rrjui 
cmfilis. Elle dcfaílrado fin fué cl que tuvo Holo-
fernes, que finalmente aprehendió en lu cabera, 
aunque tarde , quan fatal , y perniciofa cola es no 
queicr tomar los Capitanes confejo. El que no fe 
fabe convencer de la tazón , no es razón que fepa 
vencer. Fué calügo judo del Cielo , que quien no 
quifo governaifc , fino folo por fu cabera , la v¡-
Jiicfl'c á perder. O quanto mejor le huvicra cita-
do á Holoferncs averfeguido cl confejo de Achior! 
Mas porque no quifo fujetarfe , y fometerfe al 
buen parecer de vn hombre prudente ; permitió 
Dios que fe fujetaflé tanto al buen parecer dc vna 
muger enemiga , que por ella , en fin, quedafle def-
baiatado , y vencido enteramente fu Exeicito , y 
cl fin honra , y fin vida. En elle cafo fe perdió to. 
do , y folo el fruto del buen confejo no fe perdió; 
porque fino aprovechó á quien fe dio , aprovechó 
mucho á quien le dio. Los Cabos todos de Holo-
ferncs murieron, ó por lo menos, quedaron ven-
c idos , y folo Achior quedó con vida , y triunfan-
te ; y no ledamente vivo con la vida temporal, 
fino con la vida eterna , porque recibió la Fé del 
Dios verdadero , dc cuya caufa fe avia hecho tlc-
fenfor. Tomen , pues , lección delle formidable 
txcmplo los Generales , para aprender i no dcl-
preciar , fino á venctar , y feguir el buen confejo 
de quien fe le puede dár ; y reconozcamos nolo-
tros quan bien lentava lobie la docilidad de Nico-
demus el nombre de Viíicr pepuli ; pues liendo 
Letiado, venia á oir , y á confultar; y fiendo Macl-
n o , á aprender dc quien podia prudentemente cn-
feñailc: £r dixil ei: K'bbi. 

Ji 
para cl favor 
más aprovecha pc<o. 
buenas paites dclcompouia, y dcslumbrava vn lu 

lan-
juizio. 

docilidad dc 
con Dios, 

todo lo de-
de 

cl mas feo , que podia fcr; y cl mas 

ría 
-ado , y opuetto , 110 fulamente á I 

na , fino también i la cfpcian^a dc eonfc_ 
que cía el miedo : tropter netum lndtirum. La 

Temo m . 

olfadia es la mitad de la Vitoria i y quien tiene 
miedo al enemigo , ya vá vencido. Oygamos i 
vilo de los mas aficionados Soldados, y Capitán de 
los de mas experiencia , que tuvo el mundo : Pfal¿ 
¿ 5 . i. Exáudi fítus orttionem mldm cura deprecor. 
Oid , Señor , mi oraeion , dizc David, ó mi depre-
cación ,que ello es propriamente , quando pedi-
mos á Dios que nos libre dc algún mal. Y de qué pe-
dia á Dios le librarte David ? De tener temor de 
fus enemigos : A "more inimici eripe taimjm 
metí*. No le mega , que le libre dc las poderofas 
armas , y aflucias de fu contrario , fino del temor, 
ello es , que no permita le tenga miedo. Como l¡ 
dixera : Si yo temiere á mi enemigo, aunque mi 
poder fea mayor , podrá mas el fuyo ; pero fi y o 
no le temicic , aunque fea mayor cl fuyo , le ven-
ceré. Por elfo os pido , Señor , no que me libréis 
dc lus Exercitos, ni tampoco dc fus fuerzas, igua-
les , ó fuperiores; fino que no pcimttais que mi 
coraron ie tema : A tiniore inimici eripe animam 
meam. Habló David , como quien poi experien-
cias labia cl orden prudente , con que Dios , como 
Señor dc los Exercitos ,losdifponc ,quaudoquic-
re dár á vnos , ó «¡«tirarles la vitotia á otros. 
Quando Dios quiete dár la vitotia , por defigual 
que fea el poder, y poco ; pone eii la Vanguardia 
el miedo -, y aifl que cl miedo embilte a los ene-
migos, por vale rolos, y muchos que fcan , luego 
los hazc bolver la cfpalda , y los muchos quedan 
vencidos , y fojuzgadosde los pocos,y los pocos 
vencedores dc los muchos. Allí lo hizo Dios mu-
chas vezes , y hizo cxprella oferta dc hazcrlo alfl 
en cl veinte y tres del libro del Exodo , aflegu-
rando , que quando los de Ifraél cutraflen a con-« 
quíllar la Tierra de - romilfion , enviaría en la 
Vanguardia de fus Exercitos á fu miedo , el qual 
pondria en huida á todos fus enemigos al inltan-
tet 'Exod. »3. »7 . T t r ro r tm meum milidm in prxJ 
curfum iuumt Cr oceidam amnem populum , ad quem 
ingredieris , tunclorumqut inimictmih luorum caram 
te ¡er'A vertum. Y como contra lu norobie de ven-
cedor cratan tocado , ó penetrado del miedo N i -
codemus , que por él 110 fe atrevia á bufear i ' 
Chrilto de día ; para curarle defte achaque , que 
en la guerra es la dolencia dc mas peligro , y la 
total pelte délas V i t o r i a s ; y para hazcrleel Scñoc 
dc medrofo , y de cobarde , olíado , y dc brío ; quá 
medicina, ó antidoto le daria f El remedio fué cl 
que lobre quautos dá la naturaleza , y quantos 
difcurrela razón , es dc mayor eficacia , y tiene 
mas virtud pata dcltcrrar todo temor , que es cl 
de la Cruz ,en que fué exaltado cl Triunfador de 
la muerte , y del Infierno: |oan. 3 . 1 4 . SICUI 71 lojfet 
ixdhivit ferpntem m deferto , iu txdhdri optnec, 
Filium bominis. La legunda paite es cita dc nueltro 
thema, la qual llega á cnttar mas tarde dc lo que 
quilíeta y o ; más con dczir mucho en pcco, fe luí 
plitá con lo bieve la tardanza. 

1 3 6 A quantos me oyen , no folamentc fu* 
pongo de valor , lino en fumo grado dc animolosj 
pucfpara que logren cl ferio , aun en otro grado 
mayor que e l fupcilativo i oygan qual es la vit-K 

' S tud 



tud (le la Santa Cruz en Orden â defte 
mot. Jczabél formô deteimniacion reli 
ze i lc perder à Elias la vida: adi que le 
metofo de la muette , como hombre et 
daife en la Cotte pot leguro , ni en t 
que fuelfe poblado , le metio huyendo 

dèi , potquanios medios polUble 
que le aveis bevido : y que le av< 
teneis fed de mas ? Donde e-Un 
nancias ? Donde aquellas a«oni 

el te-
iuelta de fia. 

id.: alb que lo lupo , te-
mo hombre en fin , y fin 

feguto , ni en otro lugar 
fe menò huyendo por «n de. 
, fin latici donde: Ita Jolephus. 
•?f»j 'biy quocumque cum fere-

qjjaienca dias de camino, 
eia uo le dio ci Santo Pro-
I muger, que eia Rcyna ,y 
: al pie de vii a ibol , y allí 

des , co-
piieta por fcgu 
cliava aytada 
acolado l'ubiiamemc de peolatnientos t 
mcDfó a llamat a la muerte : J . Rcg . cap. 1(5. Pe-
tívit mima fuá vi merereiur. Kcpata mucho San 
Juan Chtyloftomo en eda mudanza tan repenti-
na , y pregunta : Quemada moriem , quam tune/»£'-. 
raí, tune requiril; Si Elias huye de la niueite, co-
mo aota la llama í Si la tuvo tanto temor poco 
ha , como aora la defafia ? Era Elias por vemuia 
de los guapos , y los valientes de lexos , que fuera 
de la ocaiioo echan fieros , y en llegando buclvcn 
la cfpalda '. De ningún mo-.lo. Pues li cemia, y fi 
huia de la muerte , quien le quitó clfe temor ? El 
mifmoSan |ua 11 Chryfoftomo , y otros Santos af-
iebran , que el delicito. Anduvo Elias por el def-
poblado, y yermo tantos días ; y 110 es mucho, 
que tlcfafiaífe á la muerte , que temia coitefano, 
hallaijdofc Anacoreta. Buena enlcñan^a moral , fi 
dentro de si 110 tuviclfe la objeción ; porque no tan 
folo tuvo temor á la muerte Elias , quando fué 
liuyendodc la Corte , fino también qu3ndo fué 
por el defieito caminando tantos dias. Qual tué 
la caula , pues , de cfta tan notable mudanza? N o 
la virtud poderofa del defietco , lino del aibol ,di-
zc Ruperto excelentemente : Rup. in lib, Reg. 5 . 
cap. 10 Cdnfugit ad vivifica Crucis lignum , illic 
inerttm ambil. Era aquel atbol , á cuyo tronco fe 
echó Elias, figura exprelfa de el Sanio Arbol de 
la Cruz , y arti que fe amparó della , 110 tuvo te-

& pavtre, fino que el mifmo Señof con inftanciaj 
repetidas pidió a fu Padre , que le libralic p 0 [ 

qualquiet modo poltiblc de bcver las amatguiat 
dificiles de aquel cáliz : Macih. 26. 39. Pai'er, i 
ptfibile e f l , traafeat i rne cal,x ¡le. Tanta era la 
repugnancia, y el horror,con que le avia penetra-
do el coraron naturalmente , y podiado las fuer. 
$as todas del alma, como a hombre , imaginar fu-
lamente aquel combate terrible. Pero llegada li 

, en que con efefto , dcfpues que avia pallado 

defde el Hueito halla el Cal 
colido en la Cruz el Señor mifmo 
otro cál iz , fino aquel á quien av 
temor , y le avia repugnado ; y 
agotava y a , protclló en voz clara 
de mas : Sitio. Y cfta f t d , pi 
eia ; De aquel licor amaigo 

mortal bcvi'da , de que vió lleno en el Huerto el 
mifmo cáliz. De mas crueldades, de mas maity-
r ios , de mas aficntas , de mas toimentos. Sia 
Lautcucio }uftiniano : S. Laut. Juft. de Tnumph. 
Chriit. ag.m. cap. 1 8 . íi'ii'i vaque inebrimi 
amaritudine , adhuc duricra ¡ufi mere defiderat. Co. 
mo 11 dixeca Chiilto : ( ptofiguc el Santo ) Si b/c, 
qua telera , piuca videraur , adde ¡lagellnm ¡¡agilii, 
appone vulnera vulneribut, lacera, vre , confi ge, per-
cute , occide : vmverjt hac , CT majara ton difiditii 
filio. 

Pero aqui entra la duda, ó admiración 
de San Bernardo , hablando con Chi ido mifmo : 
S. Betn. de Pal", cap. 3. QuideQhoc > ¿intcquimg»-
tíes, ì bone leju , petis caheem omninò luftrri ; li 
poflquim ebtbitfi filis ? Qué mudanza es cfta taa 
fubiia , ó buen Jcfus '. Antes de bever el cáliz. tt-
meis en tan grande manera llegar à beverlo , que 

,y tres vezes rogafteis al Padre , os libtiffe 
por quaiitos medios polÜbles fuelfen ¡ y aota 

s cali agotado, 
aquel] 

ngiino de la inuene , de que huia , antes la 
. Es cierto , que tienen los atboles en fu 

también , ó virtud nociva , ó provechófa, 
qual ttae Plinio divcifos excmplos ; Plin. 

2. y la virtud de la fombta de la Cruz 
del animo los atíombros , y quitatles 

el temor de todo punto. Por eila caula el Pro-
pheta , temetofo, y f u g i t i v o , luego que fe pufo a 
la fombra de aquel Atbol Sagrado, quedó tan lle-
no de esfuerce,, é intrépido, que bolvicndo el rol-
tro i la mifma muerte , que huia , la piovocó , y 
la llamó , que vinitife: Velivil anima fuá vi more-
retur. 

1 3 8 En valde es pedir teftimonios a la fom-
bia , teniéndolos aun mas claioscn la mifma rea-
lidad de la Cruz. Entra en el Huctto Chriito 
nutftro Rcdemptor , y proponiendofele fu afttn-
tofilüma muette vivamente , y los totmentos ex-
cesivos , que en aquella pofttei batalla de aquella 
noche , y de aquel tunefto dia le cftavan apareja-
dos para padecer ; los Evangcliftas , no folamcnte 
confuía 11 que temió , y tuvo pavor: Capu ¡adere. 

epug-
y temores f 

Donde aquellos horrores tan apretados , que os 
obligaron à reclamar con tantas ínilancias ? El-
tan, y quedan en el Huerto , y en codos los litios 
donde 110 avia Cruz ¡ peto en el Calvaiio , donde 
le crucificaron , y le clavaron en ella al mifmo 
Chrifto , la vutud mifma de la Cruz , por tu efi-
cacia ; y e fe f to , ó pata doctrina, y excmplo, le iiv 
fundió tal br io , cal valor , tal fortaleza al mifmo 
Señor , que las mifmas penas, que imaginadas, te-
mía , y repugnava ; padecidas le caufavan fed , ó 
ardientes delcos de padecer muchas mas. Dixe, 
por efeño , ó por cxemplo ; porque parece que la 
virtud de infundir alie, t o s , avia Chtillo de fer 
quien fe la infundiciTe , y le la comunicara à la 
C i u z , y 110 l a C t u z á Chrifto. 

140 Peio (era bueno hazet aora memoria , ile 
que quando Dios luchó con |acob , comunicava" 
los bracos de Dios à los de Jacob el valor , y «1 
valor mifmo recibido ya eu los bia^os de )acub, 
defpucs bolviaà los de Diosen valientes reliften-
cias. Delle modo fe deven confiderar los bta^os 
de Chii l lo pueftos en los bracos de la Ciuz : ¡ « 

brajo^ 

pudo dczir de los dos : 1 heoph. ibid. Nacle venit 
id lefum propier meium ludaorum , \ed piß Cmcem 
multum offici] , O- liberilittlis impendil. Reparad 
mucho la palabra , Sed paß Cruce,n. Queréis fabee 
porque anees tenia cauto temor Nicodemus , y 
aora ninguuo í Pues es porque antes de crucifican 
ä Chiillo 110 avia C i u z : Pcß Crucem. Antes de la 
Cruz era timido , y cobarde ; defpucs de la Crua 
fe halla ya valiente , animofo.¿intrépido, porque 
ella es la masque humana virtud, ellos los efectos 
prodigiolos , y admirables de aquel trofeo Sagra-
do de la llcdcmpciou del Mundo, dar animo , inJ 
fundir bríos , y comunicar valor paia vencerlos 
contrarios , los peligros , y la muette mifma , con 
quauto en vida, y dclpues della nos puede caufad 
temor. 

1 4 2 T^Altava folo a Nicodemus cfta podre-' 
- T ta calidad quarca para que fiielfe Ni-

codemus ; ello es , para que vetificalfe el nombre 
de vencedor : Viciar popuh. De modo , feñores 
mios, y Militares de Jetu Chrifto , que fi en aquel 
Leño Sagtado , que fi en aquel gloriofiifimo inf-
truniento de fus vitotias ha depolitado la fortale-
za Chriltiana el Señor de los Exetcicos , y li en 
él ha vinculado el valor Chriftiano el Triunfador 
del mundo ;ármenle cados los que quieten vencer, 
todos los qué tienen obligación por fu oficio de 
pelear , con la Sactofanta Señal de la Cruz , y en 
lee de tan invencibles, y poderoías Aimas , bteik 
podemos prometernos Vitoria fegura. Quando el; 
mifmo Hijo de Dios , folamcnte armado de la hu-
manidad , que quifo vcltiiie , vino á redamar clí 
mundo perdido , y redituir á tu obediencia a l 
Linagc humano , rebelde por tyrania del demo-
nio ; dezia atü el valido , que mandó echar , para 
que los que quifieden fe alidalfcn , y fe femaran, 
debaxo de fus Banderas : Matth, i<5. 24. Si quis 
vuh ventrepofl me, 10II11 crucem fuam, <r jequatur 
me. Todos los que tengan voluntad de acompañar-
me en eda jomada , tomen fobre ^ ombto fu 
Cruz , y figanme: V,de quemado miluem juum Rjex 
ealórum armec. Dizc San Juan Antiocheno, adver-
tid las armas , qnc tCpatte a fus Soldados el R e y 
de los Ciclos: Non dedil feutum , non galeam , nait 
ihtracem , jed quod bis ómnibus firmius , ac valen1 
tius e f l , prijidium i Cruce, <r[n»bolum viciaría. N a 
los arma conel'cudo en el bra^o , ni con morrión 
en la cabera , ni con el peto hecho 1 p ueba de1 

mofqucte , que defienda el coraron, fino con Vil» 
G 2 arma 

aucoridad , y mas venerables. Pues fi antes eran 
ovejas flacas, y acobardadas de ccmor , quien los 
hizo aota leones tan animnfos, é intrépidos ? Si 
antes no tenían aliento de confed'arfe por Difci-
pulos de C h r i d o , quando Chrido edav» vivo , y 
libre , como no temen , quando tenian mayores 
motivos para temer dcfpues de e d i r condenado, 
y muerto fu Magcltad en la C I U Z » Por eflb mif-
mo ; porque 110 avia antes de crucificarle Cruz de 
C h r i d o , y dcfpues fi. Divinamente Theophilacto, 
hablando folo de Nicodemus , lo que igualmente 
pudo dczir de los dos : Theoph. ibid. Nacle venit 
id lefum propier meium ludaorum , \ed piß Cmcem 
multum offici] , O- liberilitilis impendil. Reparad 
mucho la palabra , Sed pofl Crucem. Queréis fabee 
porque anees tenia cauto temor Nicodemus , y 
aora ninguuo í Pues es porque antes de crucifican 
ä Chiillo 110 avia C i u z : Pcß Crucem. Antes de la 
Cruz era timido , y cobarde ; defpucs de la Crua 
fe halla ya valiente , animofo .¿intrépido, porque 
ella es la masque humana virtud, eflos los efectos 
prodigiolos , y admirables de aquel trofeo Sagra-
do de la llcdcmpciou del Mundo, dar animo , inJ 
fundir bríos , y comunicar valor pata vencerlos 
contrarios , los peligros , y la muette mifma , con 
quauto en vida, y dclpues della nos puede caufac; 
temor. 

bracos de Chrido comuniclvan a los bracos de la 
Ciuz el valor , y el valor milmo le podía recibir 
otra vez en los de Chtil lo reciprocamente ; tan 
capaz aora de recibir fortaleza, lo elluvo en el 
Huctto de admitir temor. Pero quando 110 lucftc 
por eficacia , y cfc&o, fué pot doctrina , y Cxem-
plo fin duda alguna: para que los que ionios miem-
bros midicos de Chul lo , entendamos, y lepamos, 
que es el remedio , y contraveneno mas poderolo 
de todos los temotes la virtud de lu SanttlUma 

14*1 Siendo , pues , de tanto poder , y tanta 
eficacia para quitar los temoics , y dar animo la 
Cruz , viendo 1 Nicodemus tan trmido , y fin 
aliento , que hada en materias de Fé 110 ofava dc-
clararfc ineicpidamcncc , le trac Chrifto a la me-
moria el milagro de la Serpiente , que levantó 
Moyfes , nuder io , y figura de la Cruz : Joan. 
1 4 . Sicul Mojíes exallavil ¡erpentem 1» defería , sta 
exaltar, oportei filium hemmis. Paiada.lc cstuer-
ÍO concita SeñalSagtada , y paia lortaleccc tu 
puhlanimidad. Alfi tué , y fe vió con admirable 
experiencia , tanto en él , como en Jofeph ab A n -
mathea , fu compañero, que entrambos eran Oit-
cipulos del Señor, mas Difcipulos ocultos , por 
miedo de los Judíos. De ambos notaiou , y hizie-
.011 ponderación los Evaugelidas de vna diteren-
cia haito admirable. De Jofeph dizc San Maicos, 
que cntió a Pilatos ofadameutc , y que le pidió 
el Cuerpo del Señor; Marc. 1 5 . 4 5 . Audafíer in-
troivit ad Pilltum , CT peliil Corpus leju. Dizc ola-
damente , poique antes con el temor , que tenia 
concebido del Pueblo, ni aun para dar indicios de 
que era vno de los Diicipulos de fu Efcuela , le 
hallava con oladia. De Nicodemus dizc San Juan, 
que ttaxo gran copia de cl'pe'cies atomaticas para 
vngit el mifmo Cuerpo difunto , y que ede era 
aquel Nicodemus , que bufeava en otro tiempo al 
Señor de noche : Joan. 1 9 . 39- C 1"' v < * r r * ' l A U ' 
jum nade primum. Y noca , que antes venia de no-
che: NtSf primum. Porque aoia , I111 repatar en 
el miedo , que le podía caufar el Pueblo , vino de 
dia , aniieipandofe antes de la noche del Paialcc-
ves , en que no era licito dar fepultuia i ningu-
no. Acuerdóme aoia 1 elle ptopofito , que en la 
muerte de San P.blo primer Hermitaño , viendole 
fin fotma de enterrarle San Antonio Abad , falic-
son dos Leones deldefieno , y con las vñas caba-
ron , y abrieion allí en la tietta vn hoyo capaz 
del Santo Cuerpo. Tales (e modraron en eda oca-
fion Jofeph, y Nicodemus , eran ovejas entrambos 
de Jcfu Cht ido; pero eran ovejas tíacas, y pufila-
nimes, y que huían, y le efeondian pot ello con 
el miedo de los lobos : Propier melum ludaorum. 
Peto aota ya como dos leones animofos , y ¡bia-
vos , fin miedo alguno , ni rcfpcto de temor de los 
Piincipes de los Sacerdotes , 111 de toda Jerufalen, 
ni de toda Judea, publicamente, y á vida del mun-
do ,11o folo itatan de fepulcar i fu Maed io .y Se-
ñor -, mas de fcpultarlc lo mas decente, y honorí-
ficamente, que fe ellilava en aquel tiempo,embal-
famaikio los cucipos 4c los (¡ifuntoi ije mayot 

lomo 111. 



. „ „ a mas fiime , y mas invencible, que t o j a s , la 
Sanca Cruz ,en la qual llcvavana vntiempo defen-
fa para la guerra , y feftal de la viSóna : Vrafi-
dium i Cruce , <? (ymholum velería. Armenle, 
pues, con citas atmas nu.ftros Soldados valero-
los , y coloquen coda fu fcgutitlad , y coda tucon-
fianca en ella i y fi fe fiaren cambien en las armas 
pioprias de los'bracos i'ortugucfes, fienfe mas de 
las Cruces , que del filo de las cfpadas. De vn 
Portugués Soldado, dixo vn Poeta , también nucí, 
no , que lleva 

En ¡Oí files, que ejgnme el brapo fuerte 
La prepria vida , cea la agena muerte. 

143 Tengan pot cierto, pues, y por muy fe-
guto todos los que armados de ella , ó entraren 
en las batallas, ó alTaltaren los muros , o pu licrcn 
cerco a las murallas; que no ha de aver,ni Solda-
dos tan valientes;ni Cabos , que fc les puedan 
igualar en la experiencia ¡ ni Plazas, pot lo fuer-
tes , inexpugnables ¡ ni en fin , contrarios tan obf-
tinados, que 110 fe rindan a fu valor. La Plaza 
mas fuetee , y la mas bien pertrechada que huvo, 
ni ha de a»cr jamas , fué el Pa.aifo Terrenal, def-
pucs que Adán fué defterrado dél , porque elt i 
guarnecida de Querubines , que fon Soldados in-
mortales , y con atmas todas de fuego , las quales 
fueron las primeras de la efpccic que huvo en el 
muudo. Y avra quien tenga atrevimiento a cm-
bcllir , y a entrar por fuerza cfta Plaza » Si. Y 
quien? Vn hombre. Y con quantagente? El folo. 
Y con qué atmas ofenfivas , ti defeilfivas ! Defnu-
do. Pues como vn hombre, y folo , y defnudo ha 
de rendir el Pataifo,defendido de Querubines , y 
Qjcrubineídc fuego ? Buelvo a dczir , que fi. Si 
la Cruz le diere el valor , y dcfde la Cruz diere 

el alfalcn. Divinamente San Joan Chryfoftomo 
hablando del Buen Ladrón: Freír Latro de Cruce 
imp/tum , & intravit Varadifupt rompimi flammei 
circumdatum. El Ladrón dio el all'alto dél'de li 
Cruz , y haziendo della fu cicala , montò fo'jre 
las murallas del Paraifo ; y por mas que eftavin 
dnfcndidas con la fuerte guarnición de Quciubi. 
nes , y cfpadas de fuego , no le pudieron rchliit 
los Querubines, ni las cfpadas, ni el fuego ; y f„¿ 
el ptimero , que reftaurò vitoriofo , y triunfante 
aquella Plaza famofifGma ,y feliz , que Adán per-
dió con tanta flaqueza. N o sé , ni puedo dczit 
mas , que lo dicho. Y li puefta folo vna Ciuz ta 
las cfpaldas dà tanto valor , y fortaleza tan gran, 
de , donde la traen tantos honrando lus pechos, j 
donde todos la pueden llevar en fu coraron ; qui« 
avrà que pueda defcfperar en la empreña píela, 
te de la viñoria f Arti como Dios , moftrantlolt 
antiguamente à Conftantino la Cruz en el Cielo, 
le ofreció ; ¡n hoc ¡igne vinces ; le eftà diziendoai 
invito General de nuefttas Aimas lo mifmo. Sci 
ella Señal del Ciclo el Faro l , que figan las Armi, 
das en el mat, y el Real Ellandatte , que los Era-
citos lleven en la tietra , para que venciendo 
fiempre en vno , y otro Elemento , levanten los 
inmortales trofeos en elle mundo los v ivos , y cu 
el otro logren los muertos ( que no ay vencer fu 
morir ) triunfos perpetuos de fu conftancia : cui-
tados todos por la virtud de la Cruz , como fue 
exaltado en ella el mifmo Chrifto Redcmptot 
nueftto : |oan. j . 14 . Sicut Meyjei exaltavit ferptn-
tem in deferto , ita exaltaré opertet filium himinti. 
Dios nos dé fu gracia ,que es prenda de la Gloria: 
Quam mihi, &c. 

M m m m m m m w m r m r m w m T m i m - i i 

SERMON DE S. ANTONIO DE PADVA, 
E N E L D I A D E L A S A N T I S S I M A T R I N I D A D , 

cn la Ciudad del Maranon. 

4><h fecerit, & docuerit, htc mgnus wocabiiur ta Regno Ccelorum. Matth. 
5-

s. 1. 

O folo ay predeftinacion para 
los Hombres, lino también para 
los días : los hombics predefti-
nados para la Gloria de Dios , y 
los días predeftinados para fet 

glorificado Dios en ellos. N o es cfta prcpoficion, 
ò dillincion mia, fino de la mifma Sabiduría Divi-
na cn el Capitulo 33 . del Eclcfiaftico. Hazc alli 
ene Autor tan Canonico , como todos los otros 
de la Sagrada Efcrituta , vna nocablc queftion : 

C ' - J 3 - 7- Q.uare dits dijmfuperat , & nerum lux 

lucem , & annus annum i Sote ? Qual es la razón, 
porque vn dia es mas celebre , que otro dia , 1 
también cn cfte mifmo dia vn año mas celebre, 
que ocio año ; fiendo alfi , que el milmo Sol haz: 
los dias , y mas los años ? Refponde el miún» 
Texto , que la razón de ella diferencia no es oto> 
que la voluntad , y elección Divina. Y alli com" 
Dios ptedeftinó los hombres , no folo para i " 
gloriólos cn el Ciclo , mas también pata fet ni" 
Santos , mas fabios , mas noli les, mas ricos, y ® ¡ i 

poderofos , é ilullics en la tierra ; alfl tarabita 
ptedeftinó los dias , para que vnos fuellen mJi 

lauros , mas fe f t ivos , y de mayor veueiac-ion , y 

«lé-

ccleb 1 ibad , por fer dedicados al mayor culto D i . 
vino , en la Fé de fu Divinidad , ó en la memo-
ria, y reconocimiento de fus particulares benefi-
cios. Ella es la tefpucfta , quamo a la primera 
paite de la qneftion , y quanto a la diferencia de 
los dias: (¿uare dxs diem ¡uperat! Quancó a la fe-
cunda paite , y á la diterencia de los milmus dias 
en la variedad de los años : Et ileritm lux lucem, 
a- annus annum ; la razón de la diferencia es ," por-
que vaiiandol'e con los años los tiempos , el or-
den , y lugar délos dias también levaría ; de 
qualquieia vaiiedad , y mudanza fe figuc , que las 
fieftas, y celebridades de los dias, ó fe dividen cn-
tic si , ó fe juntan en el mifmo dia. Y todo ello 
no íucede acato , fino poique aífi lo oidcnó la dif-
poficion de la Sabiduiia Divina : lbid. 8. j í Demi-
ni fe ¡era ¡a Jiparais ¡uní , fació ¡ole , ür praceptum 
cuüodiente. Et ¡mmuiavil témpora , & dtesfejlos tp-
fon1» , O" in ¡II,s diei fofos ctitbravtrunt. 

145 Todo lo que halta aora dixc C y fué ne-
ccfl'ario dczit fe ,por fer fabido , y advertido de po-
cos ) es lo que tenemos, y celebramos en elle gtan 
dia , liempre grande, y oy con cfpecial grandeza: 
ficmpie grande vnivcrfalmcntc , por ler el día de ,a 
SantilOmaTiinidad .Cr iadora ,y Confctvadoradel 

mundo, el qual, como pendiente de tres dedos, fuf-
tcnta la Omnipotcnciadc el Padtc, la Sabiduiia de 
el Hijo , y la Bondad del Efpiritu Santo : llai. 40 . 
1 2 . Uppendit tribus digna molem ierra. Y giandc 
ptiiicipalmentc cn la Monarquía , .y Rey nos de 
Portugal i ello es , cn las quatro paites del mun-
do , cn la Euiopa , cn el A f i i c a , cn el Al ia , y cn 
cfta America , por fer juntamente dia de nueftto 
Pouugués San Antonio. La vnion , y concuifo di 
citas dos celebridades cn el mifmo dia.pudicia 
parecer fucedida acafo por la variedad de el año; 
mas como ya nos colilla por revelación, y auto-
ridad Divina , que arti la dignidad de los días . co-
mo la variedad de los años , todo ella predcftina-
do), y ordenado ab áteme , por la difpoficion , J 
elección de aquí lia fuprcma Providencia , que alfi 
como crió todas las cofas , alfl decreto , y feñalo a 
cada vna de ellas la diferencia de los tiempos ;con 
mucha razón podemos dudar cn la vnion de elle 
milteriofo concuifo , i qual de las dos paites fe 
deve atribuir principalmente el motivo , ú el em-
peño de la mifma concurrencia ; fi á la Religión, 
y virtudes de San Antonio , para tnfeñarnos con 
ellas a ctccr .admirar , y celebiar dignamente el 
Mifterio profundiflimo , é ¡ncomprehcnfiblc de la 
Santirtima Trinidad ; ó a la milma Trinidad San-
tiloma , para declararnos , y hazernos entender las 
grandezas, y excelencias de fu grande fiervo An-

uo fon tres Dioícs,fino vn folo Dios'; y de vn Sier-
vo , que torios los dias , y momentos de la vida, 
fin tomar, ó relervar pata si vn folo inflame , los 
dedicó , y confagró a cite mifmo culto, a eftainif . 
ma veneración, y acftc mifmo obfequio ,con nom-
bre , con Habito, y con Profctfion de Menor , que 
aun en la mifma Gloria proferta ; fiendo , final-
mente, cierto, y mas conforme a razón , a la obli-
gación , y á la naturaleza , que el fiervo bulque al 
Señor, y no el Señor al fiervo; por ellas , y otras 
infinitas conliJetaciones, parece , que cn cfte con-
cuifo , ó encuendo de las fieftas , y dias, el de San 
Antonio , fin duda , es el que fe viene i fujetar, 
rendir, y fe rv i t , para celebiar también con el lu-
yo , y configo , y teftejar el de la Saiiurtima Tr i i 
nidad. 

1 4 7 Con toilo , fi yo lie de dczir lo que fien; 
to ; mi paiccer, fin lifonja, ni encarecimiento , es, 
que no acafo, mas por orden , y difpoficion Div i . 
11a, como queda mollrado , no'es el dia de San An-
tonio , el que cn cite concuifo viene i celebrar, y 
lcivir el día de la Sautilfima Trinidad ; lino el de 
la Santirtima Trinidad es el que viene a autori-
zar , honrar, y engrandecer el día de San Anto-
nio. Primeramente. 110 es acción menos decente,ó 
agena de la Mageltad de las tres Divinas Perfo-
nas , venir ellas á artillir con modo de prelencia 
mas alca , y mas fublime 1 los fiervos fus mas fie. 
les , y diligentes, que dignamente faben aína r , obe-
decer , y letvir a la mifma Mjgeltad. Aiii lo pre-
diqué- dcfde cfte mifmo lugar el Domingo paflVi 
d o , con palabras del mifmo Chrifto: |oau. < 4 . í j . 
Si quis dili'it me , fermonem meum \ervabit, V Va-
ler meus dihget eum , O- ad eum vmiemus. Quien 
me ama ( dize Chrifto ) obedecerá , y guardail 
mis preceptos, y á quien los obedecicic , y obfer-, 
vare, amatá mi Etetno Padre, y a él vendremos. 
Y quien fon ellos, que han de venir , y artillir al 
que ama , y obedece á Chrifto? EL ad eum venit. 
mus. Es el mifmo Padic , el Hijo , y el Elpititu 
Santo , las Ttes Pcifonasdc la Santirtima Tr inidad, 
dize la Fé , y la Theologia , con todos los Santos 
Padies. Y fi la Santirtima Trinidad , C11 Perfona, ó 
Perfonas , promete venir a artillir , á quien ama 1 
Chi i f to , y obfctva fus preceptos; como negara 
efte favor cn fu dia á San Antonio, tandiligence, 
y tan cxaSo obfervador , no folo de los pr cep-
tos , (¡110 de las infintiaciones de la volundad de 
Chr i f to , y tan amante, y amado fuyo ? Quando el 
milmo Cht i l lo , que por amor de nofottos fe hizo 
Hombre , y por amor de San Antonio fe hizo N i -
ño , y fe le vino a poner en los bracos, como lo 
vemos ; quien fué el que bufeo , y á quien » No 
fué Antonio á Chriito , fino Chrifto á Antonio. 
Pues fi para honrar la obediencia , y correfpondcc 
al amor , 110 es Antonio el que vá a Chrifto fino 
Chtillo el que viene á Antonio ; loque hizo la 
fegunda Peifonadela Santiffima Trinidad , porqué 
no lo harán también la ptimera , y la tercera ? Et 

ad eum vememus. 
148 Alii es oy , y naturalmente alB avia de 

fet , ni podía fet de otra fuetee en el joncuifo de 
ellos 



. „ „ a mas fiime , y mas invencible, que t o j a s , l a 
Santa C t u e . c n la qual llevavana vntiempo dcfen-
la para la guerra , y feftal-de la vidona : Vrafi-
dium i Cruce , <? (ymbolum w[torne. Armenle, 
pues, con citas atmas iludiros Soldados valero-
los , y coloquen toda fu fcgutitlad , y toda lucon-
fianca en ella ; y fi fe fiaren también en las armas 
ptoprias dc los'bracos portuguefes, fienfe mas de 
l a s C i u e c s , que del filo dc las cfpadas. De vil 
Pottugucs Soldado, dixo vn Poeta , tambiénnuef-t 
no , que lleva 

En lu filis, 1»t '¡¿rime el bra¡o fuerte 
L* fropri* vida , coa la agen* muerte. 

143 Tengan pot cierto, pues, y por muy fe-
guto todos los que armados de ella , ' ó entraren 
en las batallas, ó alíaltaren los muros , o pu liercn 
cerco a las murallas; que no ha de aver,-ni Solda-
dos tan valientes; 111 Cabos , que fc les puedan 
igualar en la experiencia ; ni Plazas, pot lo fuer-
tes , inexpugnables ¡ ni en fin , contrarios tan obf-
tinados, que 110 fe rindan a fu valor. La Plaza 
mas fuerte , y la mas bien pertrechada que huvo, 
ni ha dc a»ct jamas , fué cl Paialfo Terrenal, def-
pucs que Adán fué detterrado dél , porque ella 
guarnecida dc Querubines , que fon Soldados in-
mortales , y con armas todas dc fuego , las quales 
fueron las primeras dc la efpccic que huvo en el 
mu«do. Y avia quien tenga atrevimiento i cm-
bcltir , y á entrar pot fuerza ella Plaza > Si. Y 
quien? Vn bombre. Y con quantagente? El folo. 
Y con qué atmas ofenfivas , ti defenfivas > Dcfnu-
do. Pues como vn hombre, y folo , y deínudo ha 
de rendir el Paraifo,defendido de Querubines , y 
Querubines dc fuego ? Buelvo a dczir , que fi. Si 
la Cruz le dieic cl v a l o t , y defde la Ctuz dieie 

el artalco. Divinamente San ]uan Chryfoftom o 

hablando del Buen Ladrón: fecit Latro de Cr, 
imp/ium , er miratili faradijum rompimi jlin,ìn/i 
circnmdatum. El Ladrón dio el all'alto del'de U 
Cruz , y haziendo della fu cicala , montò fo'jre 
las murallas del Paraifo ; / por mas que eltavao 
dnfcndidas con la fuerte guarnición de QuciuSi. 
nes , y cfpadas de fuego , no le pudieron rclillir 
los Querubines, ni las cfpadas, ni el fuego ; y f„¿ 
cl primero , que reftauró vitotiofo , y triunfan^ 
aquella Plaza tamofilfima ,y feliz , que Adán per-
diò con tanta flaqueza. N o sé , ni puedo dczit 
mas , que lo dicho. Y li puefta folo vna Ctuz ta 
las cfpaldas dà tanto valot , y fortaleza tan gran, 
de , donde la traen tantos honrando lus pechos,y 
donde todos la pueden llevar en fu coraron ; quien 
avrà que pueda defcfperar en la emprefla prefea. 
ce de la visoria f Aifl como Dios , moftrantlolt 
antiguamente á Conftantino la C i u z en cl Cielo, 
le ofreció ; ¡n hoc fi^no vinces ; le eftá diziendoai 
invitto General de nuefttas Armas lo mifmo. Sci 
ella Señal del Ciclo el Faro l , que ligan las Armj. 
das en el mar, y el Real Ellandarte , que los Ewr-
citos lleven en la cierra , para que venciendo 
fiempte en vno , y otto Elemento , levanten los 
inmortales trofeos en elle mundo los v ivos , y cu 
el otro logren los muertos ( que 110 ay vcncct fu 
morir ) triunfos perpetuos de fu conltancia : cui-
tados todos por la virtud dc la Cruz , como fue 
exaltado en ella el mifmo Chrillo Rcdemptot 
nueftro • |oan. j . 14 . Stcm Moyjes exahavtt jerpa-
tem in deferto , it* txaltari oportet filium bmtttii. 
Dios nos dé fu gracia ,quc es prenda de la Gloria: 
Q*am mihi, &e. 

M m m m m m m w m r m r m w m T m i m - i i 

SERMON DE S. ANTONIO DE PADVA, 
E N E L D I A D E L A S A N T I S S I M A T R I N I D A D , 

cn la C iudad del Maranon. 

Qui fecerit, & docuerit, hic mgnus wocabiiur in Regno Ccelorum. Matth. 
5-

s. 1. 

O folo ay predeftinacion para 
los hombics, fino también para 
los dtas : los hombics prcdefti-
nados para la Gloria de Dios , y 
los dias prcdellinados para ter 

glorificado Dios en ellos. N o es ella prcpoficion, 
ò dillincion mia, fino de la mifma Sabiduría Divi-
na enei Capitulo 35 . del Eclcfiailico. Hazc alli 
elle Autor tan Canonico , como todos los otros 
de la Sagrada Efcritura , vna notable queltion : 

C ' - J3 - 7- Q.»*re d:es dym¡¡¡perai , & nerum lux 

lucem , & annus annum ¿ Solé ? Qual es la razón, 
porque vn dia es mas celebre , que otro dia > 1 
también cn elle milmo dia vn año mas celebre, 
que otio año ; fiendo alfl , que cl milmo Sol haz: 
los dias , y mas los años ? Refponde el minn» 
Texto , que la razón de ella diferencia no es oto> 
que la voluntad , y elección Divina. Y alli com" 
Dios ptedeftinó los hombres , no folo para f " 
gloriólos cn el Ciclo , mas también pata fer 
Sainos , mas fabros , mas noli les, mas ricos, y ® ¡ i 

poderofos , é ilullrcs en la tierra ; alfl taaibit" 
predeftinó los dias , para que vnos fuellen mJi 

laníos , mas fc l l ivos , y de mayor veueiarion , y 

ccle-

celeb 1 ibad , por fcr dedicados al mayor culto D i . 
vino , en la Fé dc fu Divinidad , ó en la memo-
r i a ^ reconocimiento dc fus particulares benefi-
cios. Ella es la tefpucfta , quamo a la primera 
paite de la qneltion , y quanto a la diferencia dc 
los dias: Quare das dtem ¡»peral! Quanto a la fe-
C u n d a paite , y á la dilerencia dc los milmos dias 
en la variedad dc los años : Ei iliriim lux lucem, 
& annus annum ; la razón de la diferencia es ," por-
que vaiiandole Con los años los tiempos , el or-
den , y lugar délos dias también fe varia ; dc 
qualquieia vaiiedad , y mudanza fe ligue , que las 
¿el las, y celebridades de los dias, ó fe dividen en-
tre si , ó fe juntan en cl mifmo dia. Y todo ello 
no íucede acalo , fino porque aífi lo otdcnó la dif-
policion de la Sabiduría Divina : lbid. 8. j í Domi'-
ni feitmi* fep*r*ti ¡um , fallo ¡ole , & praceptum 
cuHodiente. Et mmutavit témpora , & dtesfeflos ip-
fonim , ar ia illa dtes fefios ceiebraverum. 

145 Todo lo que halta aora dixc C y fué ne-
ccfl'.rio dczit fe , por fer fabido , y advertido de po-
cos ) es lo que tenemos, y celebramos en elle gran 
dia , liempre grande, y oy con cfpecial grandeza: 
fiempte grande vnivcrfalmcntc , por ler cl día de ,a 
SantilOmaTrinidad .Cr iadora ,y Confctvadoradel 
mundo, el qual, como pendiente de tres dedos, fuf-
tenra la Omnipotcnciadc el Padre, la Sabiduria de 
el Hijo , y la Bondad del Efpiritu Santo : llai. 40 . 
i a . Appendn tribus digiits molem ttrra. Y gtande 
principalmente cn la Monarquía , .y Reynos de 
Portugal i ello es , cn las quatio partes del mun-
do , cn la Eutopa , cn el A f r i c a , cn cl Al ia , yen 
ella America , por fer juntamente dia dc iiueAto 
Ponugués San Antonio. La vnion , y concurfo di 
ellas dos celebridades cn el mifmo dia.pudicia 
parecer fucedida acafo por la variedad de el año; 
mas como ya nos conlla por revelación, y auto-
ridad Divina , que alTi la dignidad dc los días . co-
mo la variedad de los años , todo ella predeítina-
do;, y ordenado ab memo , por la difpoficion , y 
elección dc aquí Ha fupicma Providencia , que alü 
como crió todas las cofas , alTi decreto , y feñalo a 
cada vna de ellas la diferencia de los tiempos ;con 
mucha razón podemos dudar cn la vnion dc elle 
milteriofoconcuifo , i qual de las dos paites fe 
deve atribuir principalmente cl motivo , ú cl em-
peño dc la milma concurrencia ; fi á la Religión, 
y virtudes dc San Antonio , para enfeñarnos con 
ellas a ctcer .admirar , y celebrar dignamente cl 
Mifterio ptofundilTimo , é incomprehcnliblc de la 
SantilTima Trinidad ; ó a la milma Trinidad San-
tilfima , para declararnos , y hazernos entender las 
grandezas, y excelencias dc fu grande fiervo An-

uo fon tres Diolcs.fino vn folo Dios'; y de vn Sier-
vo , que todos los dias , y momentos dc la vida, 
fin tomar, ó refetvar pata si vn folo inflante , los 
dedicó , y confagró a elle mifmo culto, a eltainif. 
ma veneración, y acllc mifmo obfequio ,con nom-
bre , con Habito, y con ProfclTton dc Menor , que 
aun en la mifma Gloria proferta ; fiendo , final-
mente, cierto, y mas conforme a razón , a la obli-
gación , y á la naturaleza , que cl fiervo bulque al 
Señoi , y no cl Señor al fiervo; por ellas , y otras 
infinitas conlidetaciones, parece , que cn cite con-
cuil'o , ó encuclillo de las ficllas , y dias, el de San 
Antonio , fin duda , es el que fe viene i fujetar, 
rendir, y f c r v i i , paracclcbiar también con el lu-
yo , y configo , y Icltcjar cl dc la Sannlfima Tri-
nidad. 

1 4 7 Con todo , fi yo lie de dczit lo que fien; 
to ; mi patecer, fin lifonja, ni encarecimiento , es, 
que no acafo, mas pot orden , y difpoficion Div i . 
11a, como queda mollrado , no es el dia de San An-
tonio , cl que en elle concutfo viene i celebrar, y 
lcivir el día de la Sauiitfima Trinidad ; lino cl de 
la SantilSma Trinidad es el que viene a autori-
zar , honrar, y engrandecer cl día de San Amo-
nio. Primeramente, 110 es acción menos dccenie.ó 
agena dc la Msgeflad dc las tres Divinas Perfo-
nas , venir ellas á alfillir con modo dc ptelencia 
mas alta , y mas fublime 1 los fiervos fus mas fie. 
les , y diligentes, que dignamente faben aína r , obe-
decer , y lervir a ia mifma Mjgellad. Aifi lo pre-
diqué- defde cfte milmo lugar el Domingo parti-
do , con palabras del mifmo Chrillo: |oan. 14 . J j . 
Si tjuis dili'ii me , Jcrmonem mium \ervabit, V Va-
ler meus diliget eum , O" ad tum vmiemus. Quien 
me- ama ( dizc Chrillo ) obedecerá , y guatdail 
mis preceptos, y á quien los obcdecicic , y obfer-, 
vare, auiaiá mi Etctno Padre, y a él vendremos. 
Y quien fon ellos, que han d e v e n i r , y artiítir al 
que ama , y obedece á Chrillo? £( *d eum venie-
mus. Es cl mifmo Padic , cl Hijo , y cl Eipiritu 
Santo , las Ties Pcrfonasdc la SantirtimaTrinidad, 
dize la Fé , y la Theologia , con todos los Santos 
Padies. Y li la Santirtima Trinidad , C11 Pcrfona, ó 
Perfonas , promete venir á affiftir , á quien ama 1 
Chri l lo , y obfctva fus preceptos; como negata 
elle favor en fu dia á San Antonio, tandiligente, 
y tan cxaSo obfervador , no folo de los pr cep-
tos , fino dc las "uifiniiaciones de la volundad de 
Chr i l lo , y tan amante, y amado fuyo ? Quando cl 
milmo Chr i l lo , que por amor dc nofottos fe hizo 
Hombre , y por amor de San Antonio fe hizo N i -
ño , y fe le vino á poner en los bracos, como lo 
vemos ; quien fué cl que bufeo , y á quien ? No 
fué Antonio á Chrillo , fino Chrillo á Antonio. 
Pues fi para honrar la obediencia , y correfpondct 
al amor , no es Antonio el que vá á Chrift" fino 
Chullo el que viene á Antonio ; loque hizo la 
fegunda Petfonadela SantilTima Trinidad , porqué 
no lo harán también la primera , y la tercera ? ET 
*d eum ventemus. 

148 Alü es oy , y naturalmente alü avia de 
fet , ni podía leí de otia l'uette cn cl foncuifo de 

ellos 
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ellos dos dias. Porqué ? Porque el dia de San An-
tonio es dia cltablc , y fixo , que no le muda , n. 
v a , i , con la mudanza de los anos r eí d i . de la 
Santilfima Trinidad es día no hxo , lino mudable, 
uuc'con la vauedad de los años , le vatia también, 
V fe muda : l u e g o cfte es el que folo podia venir, 
v el tiue vino. Elle lingulat tavor , no fucedio ao-
ra acafo, lino pot decreto ,y dilpohcioti eterna: es 
el que en el orden , y dignidad de los dias eftava 
de di nado pot la Divina Providencia , pata que el 
dia de la Santilfima Trinidad , y la SaniilUma Tri-
nidad en él ..melle a autorizar , y honrar con m-
filmes aumentos de celebtidad el día de San Anto-
nio : y pata que ia mifma Trinidad , como Autora 
de las excelencias , y giandezas de nueltro Santo, 
fuelle también Ptedicadora de ellas. 

, 4 9 Todo ello , y nada menos , es lo que til-
len las palabras del Evangelio , que tome por Te-
ma : Quifecertt . V <¡"»<nl > bic magnas vocabitur 
« R Z n o C a l o r u m . Aquel , que biúeie, y enlenare, 
tendrá nombre de grande en el Rey,.o de los Cíe-
los En la t ierra , que es vn punto, relpetto tic ci 
C i e l o , no puede avet grandes, como bien, y filo-

joficameiue notó Sencca , condenando el nombre 
de Magno en Alcxandro.San Antonio fue verdade-
ramente g.ande , porque fué gtande.cn el Rey no 

de el Cielo, Mas porque cftas gfaudezas en el 
mifmo Reyno de el Ciclo fon mayores, y meno-
res ; pata manifeftat la grandeza de elle prodi-
giofo Menor; folo lo podia hazer toda la Sautiih-
ma Trinidad , porque toda ella le hizo grande; 
Elle lcr» el aflumpto de mi difcurfo , bada U 
vnion, ó vnidad , á que reduciré el concutlodecf. 
tos dos dias i y elle el ñudo nidilfoluble , con que 
cn unta difparidad de extremos ataré , y concor-
daré vna , y otra fiella. Qué dizc el Evangelio? 
Tres cofas glandes entres palabras: Q»i fecerii, 
<T docuerit, magnus vocabitur, Y las mifmas tres 
cofas molltaté, que fueron aquellas, con que las 
tres Perloiias de la Santirtima Tiinidad hizierou 
grande á San Antonio: mas de qué modo? La Per-
lona del Padre, dándole el ftetrit. La Perfona del 
Hijo , dándole el Doeaeru. Y la Perfona del Ef-
piritu Santo .dándole el Vocabitur. Supucdo , y 
propuefto alü lo que he dedezir; efpcio, que pa-
ra gloria de la.mifma Trinidad , en tan nueva , y 
difícil cmprelfa, no nos faltara con fu gracia la Hi-
ja del Padre , la Madre de el Hi jo , y la Efpofa del 
Efpiritu Santo ; poique como bien dixo Ricardo 
de Santo Laurencio : Ver i[\am , & in ipfa , or ex 
ipja augeiur gloria tAtril, V Fihj, <r Sptritm SAI>-. 

lli-.UVE MARJU. 

faerie, & docuerit> bic magw vocabitur in Regno Ccclorum. Matth. J . 

1 5 0 

O ' 

i. II. 

Vando Dios obra fuera de si mif-
mo ( que los Thcologos llaman, 

_ ad extra ) es cierto cou certe-
za de Fé, que para quaiquier efefto mayor , ó me-
ñor , no folo concurre , como ptimera caufa , la 
Vnidad de la Ellencia Divina , fino también igual, 
é indivifamente la Tiinidad de las Pctfonas. Con 
todo , en la cxprelton de cfte mifmo coucuilo ay 
vna diferencia lan notable ¡ que fi la obra , puedo 
que grande , no es la mas excelente , le atribuye 
el ctcao i la Vnidad , ello es , i D i o s , en quanto 
Vno -, peto fi es la mas noble , y mas exclcntc de 
todas, fe refiere cxptelTamente a la Tiinidad ; cf-
to e s , a Dios en quanto Trino. E11 la primera , y 
mas antigua obia de D i o s , tenemos la prueva , y 
el cxemplo de ella particular expredion En e 
principio , dizc el Texto Sagrado , crió Dios el 
C ic lo ,y la tierra: Gcnef. 1 . ». i» principiocreavit 
De»! CaluI» • & tirram. Continuo la obra de la 
Creación por los feis dias , y fiempre haWla el 
Texto por los mifmos términos : llegado , final-
mente , el fin del mifmo fexto dia , en que Dios 
cr ó al hombre , muda la Efcrituta Sagrada el el-
t i lo, y dize , que dixo Dios : lbid. 2. [acamas he-
min'cm ad 1 maguen , & fmüitudincm ne/lram. Ha-
gamos al hombre i nuellta imagen , y femcjai^a. 
Pues fi en el principio dixo , Crtavit , porqué ao-
ja dizc, Facíamos Toda« los Sancos P a i t e s , é ¡11-, 

terpretes entienden concordemente , que la pala-
bra Creavit, fignifica la Vnidad de Dios , y la pa-
labia de el numero plural , f adamas . fignifica la 
Trinidad de las Pcrfonas. Puesfi la primera, y to-
das las otras obtas de la Creación, fe atribuyen a 
Dios , cn quanto Vno ; porqué razón la vltima, 
que fue el hombre , fe icfiere cxptedámeiitc a 
Dios , en quanto Trino? Poique todas las otras 
obras, aunque grandes , no eran las mas nobles, y 
mas excelences , como hechas por Dios , para fer-
vir al hombre; pero el hombte ctiado, y forma-
do pot el mifmo Dios , como imagen fuya , para 
dominar, y fer feñor de todas, era la mas noble, 
y excelencc de todas. Y aunque todas eran obras 
del mifmo D i o s , y de la mifma Omnipotencia, 
las menos nobles attibuyenfe á la Vnidad , y a 
D ios , cn quanto Vno en la Eflincia ; y la mas no-
ble , y la mas exctlentc á la Tiinidad ,y al mifmo 
Dios , en quantoTtinocn Pctfonas. 

1 5 1 No toy tan apasionado de las grandezas 
de San Antonio , que ordene elle primer funda-
mento de mi difcurfo á dezir; que la diferencia, 
que hazc el hombre á todas las ctiatutas , haze 
San Antonio i todos los otros hombres. El encare-
cimiento, á quien falta lo folido, es vanidad,y no 
verdad: y las verdades de elle geande hombre tuc-
ron tan grandes, que ni fe pueden declarar, ni me-
nos encaicccr . Lo que folo quife ademar pot pri-
mer fundamento, de lo que he de dezir, es; que las 
grandezas, y dote» fingulates, con que Dios levan-

ta vnas criaturas fobre otras criaturas , y vnas 
obras luyas fobre otras, aunque grandes, por ex-
cepción , ó proptiedad ; y quando menos, pot ex-
cepción paiticular , pertenecen á la Trinidad de 
el mifmo Dios , y á las tres Divinas Pctfonas. 
Pide David á D i o s , que fe digne de bendecir , ó 
echar fu bendición á 1'u Pu.blo , con tal ventaja, 
que en él fiugulaimente , como en Pueblo luyo, 
lea Dios reverenciado , y cernido de codas las 
otras Naciones del mundo , y dizc aífi: Pfalm. <5á. 
7 . 8 Benedicat nos Deas , Deas noQer , benedicat nos 
Deas, cr meiaant eum manes fines térra. 

1 5 2 Y porqué razón , d con qué energia in-
voca David á Dios cn ella petición , repitiendo 
tres vezes el nombre de Dios ? BenedicAt nos Deas, 
Deas nijlcr , benedicat nos Deas. Porque como fu 
petición era , que el Pueblo de Ifracl fuelfe lleno 
de bendiciones fobre todos los otros ; coherente-
mente , y fegun la proptiedad de lo que pedia, 
avia de invocar á Dios cu quauto T r i n o , y á co-
das, y á cada "vna de las Pctfonas de la Santilfima 
Tiinidad. De fuerte , que el primer nombre Deas, 
fignifica á Dios Padts : Benedicat nos Deas. El fe-
gundo nombre Deas, fignifica á Dios Hijo , y por 
elfo : Deas noQer. Dios nueftto , porque fola la 
Peifona de el Hijo fe hizo hombre como nofo-
tros: y e! tercer nombre Deas , fignifica al Efpiti-
lu Santo : Benedicat nos Deas. Alfl declaran ede 
famol'o Texto todos los Interpretes. Y particu-
larmente Hugo Catdenal lo confirma con otro de 
el Capitulo fexto de los Numetos , en que Dios 
mandava exprellamcntc, que al Pueblo fe le echaf-
fe la bendición, no con vna , ni con tíos, fino con 
t tes bendiciones. La ptimera en nombie del Pa-
die : Benedicat vos Dominas , <r cufadiai vos : ecce 
binediBio Vairis. Lafe¡junda cn nombre de el Hijo: 
Ojlendat Dominas faciem jaam vobis : ecce benediclit 
Filij. La tercera cn nombre del Efpiritu Sanco: Et 
del vobis pacem : ecce benediclio S fritas Saníli. 

1 5 5 Y fi preguntaremos, edas tres benedicio-
nes de la Perfona de el Patltc , de la Perfona de el 
H i j o , y de la Petfona de el Efpiritu Santo , como 
fe didinguian entre s i , y qualcs eran , ó avian de 
fer ? Refpondc el mifmo Doaor Emincntilfimo', 
como fi yo le huviera fobornado pata ede dia : 
Vater in Vote.lia , tilias in Sapientia , Spiritas San-
íias m Beneficentia. La bendición de el Padre avia 
de fer comunicando el Poder; la bendición del Hi-
jo , comunicando la Sabiduiia ; la bendición del 
Efpiritu Santo , comunicando la Bondad, y la San-
tidad. Aoia fe entiende claramente , lo que yo 
prometí en el Tema del Evangelio , fin declararlo: 
Qatfecerit, CT docuerit, he magnas vocabitur. Haf-
ta los menos doBos faben , que al Padre fe le atri-
buye el Poder , al Hijo la Sabiduiia , al Efpiritu 
Santo la Santidad. Y yo qué dixc ? Que concur-
riendo toda la Santilfima Trinidad para las gran-
dezas de San Antonio.el Padre le avia dado el Fe-
Cerit, Cl Hijo el Docuerit , y el Efpiritu Sanco el 
Vocabitur. Y aora verénns, que verdadadetamente 
fué alli. Porque la Perfona de cl Padre , para que 
San Antonio hizitflc tantas , y cap ptudigialas 

maravillas, Qui fecent, le dio el Poder ; la Perfo-
na de el Hijo , pata enfeñar , y convertir al mun-
do , Docuerit, le dio la Sabiduiia; y la Perfona del 
Efpiritu Santo , no folo paia fantificar las almas, 
mas para fer también llamado por antono'mafia 
el Samo , Vocabitur, le dio fu proprio nombre , ó 
fu nombre propiio. 

1 5 4 Pero antes que palfemos a la prueva 
particular de cada vno de cdos títulos ( poique 
no paiczca excedo de novedad referirlos á las ttes 
Pctfonas) veamos como fe portó cou Dios , y con. 
figo nuellro Menor, adornado por cl milmo Dios, 
ó por mejor dezir , lleno de tan extraordinarias 
grandezas. Aquel grande Expofitor , también Por-
tugués , á quien llamaron en Efpaña el Padre de 
los Conceptos , porque quando falló con fus Co-
mentarios fobre el Apocalypfi , andando muy va-
lidas cn los Pulpitos las fomparacioues, ó los fi-
miles , entonces le inttoduxeron enfu lugar , ó fe 
acreditaron mas , los que oy le llaman conceptos: 
y digo , fe llaman , porque como bien dixo vn 
grande Poeta del mifmo tiempo , cambien Cadc-
llaiio ; muchos fon tales, y de tan peca fubdancia, 
que parecen concepto , y es fonido : ede Expofi , 
t o r , pues ,cn aquellas tres A a a del Profeta Jete-
mras : Jetem. 1 . 6. jí ,* , a .Domine Deus , reco-
noce , que habla cl milmo Profeta con las tres 
Pctfonas de la Santilfima Trinidad. Y lobre las 
palabras, que Dios le avia dicho : Vriufjuam te 
firmaran in viera , novi te : antet/uam exires de. 
vulva , janBificavi le , &Vropbetam in Gentibus de-
di te; dize , que la palabia Novi te, fué del Padre! 
la palabra SailllificAvt le fué del Hijo : y la pala-
bra Vraphetam dedt le , del Efpiritu Santo. Las del 
Expofitor fon ellas : Vicgas , Apoc. 6. fea . 5 . Lo-
quebatur en.m eum Sánela Trimtas : Valer dicens, 
novi te : Fihus dicens , [anclificavi te : Spiritas San• 
clusdicens , Vropbetam dedi te. Luego 110 es penfa, 
miento ( puedo que fea favor grande ) ni ageno, 
ni menos digno de la Magcftad de las tres Divinas 
Pctfonas , que en el dia de la Santilfima Trinidad, 
cuque la mifma Tiinidad viene á honrará San 
Antonio , las tres Pcrfonas Divinas tomen cada 
vna por fu cuenta las ttes palabras del Evangelio, 
el Padre la palabra Fectrn , cl Hijo la palabra Do-
cuerit , y cl Efpiritu Santo la palabra Vocabitur. 
En el Vocabitur lignítico la tercera Petfona la 
fatuidad para cl nombre : Saníhfcavi le. E11 cl 
Docuerit lignificó la fcguudala labiduria para la 
doQrina: Vropbetam dedi te. En cl Fecerit fignificó 
la ptimeta el poder pata las obras: Novi te, que 
alfl dcclaió cite conocimiento la provifion para 
los poderes: Ecce canil,tm te f,apir gentes, & fuper 
rtgna.vt evelUs ,&de¡lruas,o- dijperdas, <r difli-
pes, <3- adifices , & plantes. Con cauto excedo como 
elle ( i que también podemos llamar T i i n o ) le 
portó Dios liberal, y grandiofo con San Antonio; 
Y San Antonio con Dios , de qué modo ? Quando 
mas levantado , entonces mas humilde ; quando 
mayor , entonces Menoi: A, Domine Dtus, ec-
ce nejeio toqui , qu¡a puer ego Jum. (cumias fe efeu-
fava , alegando la minoridad de los años : Qui* 

puer 



S can propria de la Perfora del Pa-
i tire la atribución de la Omnipoten-

vida , ó cofa vivieni 
de fed. Solo Elias , 
no , no le ablanda», 

fuer er¡c fu». Y San Autor 
l i , ì , ì , al Padre a!og 
edad ; al Hi io el ter Menu 
j itu Santo el fer Menor cr 
fe ct'culava poi mas incapa 
eia nor mas indigno de las 

io repitiendo tt 
iva el fer Meno 
r en el Habito ; 
cl nombre. Peti 

z , y quanto fe 
jrandez 

:s vezes 
en la 

, que el mifmo Chrilto le 
s : (oan. 14 . 10. Vaiir inme ma-

oder. 

para las obras 
a todas lasluy 
j ipjefacit opera. Y San Antonio en el p. 
: le fué comunicado con el Fecerit, obtav. 

vina moderación en las que hazia , que 
ava fer derivadas de la Omnipotenc 
. A Moyfcs concedió Dios en la Vari 
participación del Poder Divino ; pero quan-

tas vezes la Vara fe convirtió en ferpicnie ; y el 
mifmo poder en la mano de Moyfes fué veneno ; 
Díganlo las plagas horrendas de Egypto en todos 
los elementos, la muerte, y degollación vnivctfal 
en vna noche de todos los Primogénitos; y el 

mejo abierto , y levantado en dos monta-
que luego tomaron el color del mifmo nom-
y ahogado Phaiaon con todos fus Exercitos 
10 de las ondas , el agua , como cantó el mif-

mo Moyfcs , fué la ticna de las fcpultutas. Los 
mifmos poderes , fino fueron mayores ,dió Dios a 
E l i a s , también Santo, mas 110 Capitán,ó Soldado, 
fino Rcligicfo. Y qué caltigos 110 hizo en el mun-
do la cfpada de fu zelo liempre ardiente ? El fué, 
el que manilo á las nubes , que iio lloviclfcn fobre 
la tierra , fin dár licencia al Aurora , para que deí-
lílallé fob re ella vna fula gota de roció. Secaron* 
fe los r i o 5 , las fuentes, los montes, los campos, 

fin vcife vna ho¡a verde en aquel per-
icmcndo Elt'io , fin Invierno, ni Prifna-
.lavanfelos ganados, las fieras, las aves, 

fecavale la vegetativa , mugia la 
C l a m a v a al Ciclo la racional ; y no avia 
•fa viviente , que 110 mutierte, y le fecalle 

llaves en la mi-
illas eran de hier : 

l era de d 
el que fobre los dos Capitanes 
:catlos del Rey Acab , pata qui 
c , hizo baxar fuego del Cielo 
nes, y á los Soldados deshizo lúe 

nos, para atrancar , y plantar; para diffipat, 'def-
truit , y edificar ; mas en las execuciones tfe clie 
fupremo Imperio no vimos Reynos plantados, fi. 
110 atrancados ; no edificados , ni levantados, fino 
dcfttuidcs , y arruinados, fujetosal yugo cltrano, 
dominados, y cautivos. Muchos años anduvo |cre. 
m i a s , con alfombro de los que veían aquel por-i 
cento , cargado de y u g o s , y cadenas , las quales, 
por los Embaxadotcs , que eílavan en jerufalén, 
iva embiando á fus Reyes , en feñal del cautiverio, 
que les amenazava, como fué ai Rey de Edon , al 
Rey de Moab, al Rey de Amon , al Rey de Tyro, 
al Rey de Sidonia ¡ y yltimamentc al Rey de lj' 
mifma jerufalén , Sedccias. 

1 5 7 O Antonio , 110 menos poderofo, que to-< 
dos ellos Minilttos de Dios tan Santos ,con la in-
veltiduradc toda la Omnipotencia Div ina, oblea 
quiofa , por no dczir fujeta, á vuellro Imperio 1 
Mas nunca para destrucciones , nunca para daño, 
nunca para ruinas, nunca para calligo,pérdida ,ti 
dolor de alguno ; mas para remedio , para alivio, 
para confuelo, pata alegria , paia bien , y vtilidad 
de todos. En cito moliralleis, y probalteis clara-
mentcal mundo, que los poderes, con que obtavais 

ilteis Qut fecerit, eran paitici-
Pcrfoi a de laSaiitiflima Trini-
, que como Padre , todo lo lia« 

o fabe hazer mal. 
Abrahan cu vn valle de Mambré 

1 5 4 El fue 
que le llevaron < 
baxafle del mon 
que à los Capit 
go en cenizas-, el que por fu propria mano , y de 
los que le acompaña 
cl Rio Cilon ochocit 
de Baal , y de los ot 
de la efpada, que D 

cn rodo quanto hi; 
pacion , no de otri 
dad, fino del Patir 
zepara bien , y 

. 58 Eiiava 

vn dia degolló fobie 
utos y ciuquenta Sacerdotes 
os Idolos. Y a ili vfava Elias 
os le pufo en la maño con fus 

poderes. Filialmente el mifmo |eremias, que poco 
ha nos lirvió de otro exemplo , también en los 
poderes, que Dios le dio , fué de Icmcjantcs feve-
ridades , caltigos , y rui.ias, Dixolè Dios , i]ue le 
aiia cojjílituido fojMí l»s R e y e s , y fobre los Rey-

efpctando á la puerta de fu cafa , ó tabernáculo 
los Peregrinos, que por alli partsvan , paia h/il'pe-
darlos ( caridad , por la qual fe llamó Seno de 
Abrahan aquel lugai debsxo de la t'crra , donde 
los Santos antiguos también cfperavan harta que 
les abricfl'en las puertas del Ciclo ) quando vió 
el mifmo Abtshan tres caminantes notables, 
110 eran propiiamcute , ni lo que pareci; 
que erau , fino lo que reprefentavan. Parecían 
hombres , eran ties Angeles, mas reprefenti 
las tres Perfonas de la Santillima Trinidad. En 
te fentido, dize la Iglefia: T r f j vidit, & t 
r.vit. Hofpcdadas debaxo de cite trage la 
vinas Petfonas, las dos de ellas partieron á cartigar 
a Sodom», como la caltigaron con fuego dtbixo 
del Ciclo, y vna entretanto fe quedó con Abtahan. 
Halla aqui el Texto expresamente , el qual cn lo 
que calló , ó no exprimió , nos dexó también vna 
duda bien curióla , y needfaria , pero no fácil de 
refolver. Si las Perfonas eran todas las de laSan-
rilüma Trinidad , porqué fueron folas dos i exe-
cucar elle caltigo ? Y li vna fe quedó con Abrí-
han , qual fué ella , que 110 fué í No falta quien 
diga modernamente , y defpucs de leet los Expoii-
tores i Efcob. ibid. que fué la Pctfonadcl Hijo,el 
qual como él folo fe hizo hombre , fe compadeció 
mas de aquellos hombres. Pero e.ta mifma razón 
de fer hombre, como luego veremos, es la piuo» 
de 110 fer é l , el que quedó. 

159 Yo rcfpondo confiadamente - que fue Un 
duda la Pctfona del Padre , y lo pruebo del mif-
mo Texto,donde dizen alfi las dos Perfonas, <]": 

fueron á externar atjuel caftigo : Geuef. 19 
D'lt• 

Delebimií Ucum i f i m , *> inertvtrit clamor e. pterao |uez: Matth. 25. 34- ráitt bmtiiBi V.tri, 
r ™ . « r « . Dm,n„9»i » • / > » « . v, ,erd«n« iU». Venid , benditos de mi Padre : y a los de Ta 
N o psdemosdcxai .ie caltigar ella Ciudad , por- izquierda, env.an.lolos al I ^ e r n o : lbid. 4 , „ e 
que el clamor de fus habitadores llegó á la pre- maled,cl, m ¡gnem tternu». Id, malditos, al luego 
(encía del Scñoc , que nos mandó hazer ella exe- eterno. Parece , que en ella legunda parte de la 
cucion Y de aquella palabra M,fi, nos , fe conven- lcntcncia taita vna Palabra , como bien noto Orí-
ce , que ellas dos Perfonas eran el Hijo , y el E fp i , ganes : Orm. hom 9. in diverfis loe EvangCenf i . 
ritú Santo ; porque como enfeña la Thcología , y dcra.dmn eíl, quod Sanci.s non j^m duiumefi , f,,. 
confia de las Efcrirutaí, el fer enviado , TdiJJus, fo- nediíti ,fed cum add,tamenlo Palris me, : e centre 
Jo fe puede dezir de las dos Perfonas , vna envía- ",em non d.oimr , m.tedui: fams mei¡ Pues li i 
da del Padre , que es el Hijo; otra enviada del Pa- los que van para el Cielo llama Chul lo benditos 
dre , V del Hijo , que es el Efpiritu Santo , y de de fu Padre -, á los qu: htn de ir al Infierno , y 
uinoun modo del Padre. Alü lo avia yo imagina- les llama malditos , poique no les anide también 
do con al"un tezclo, porfer penfamiento fin Au- el fobteuombre de malditos de fu Padre? Y a ella 
tor qiftn°do vcnturolamenee lo vine á -encontrar dicho , y las milmas palabras lo dizen. Porque las 
en San Agullii, , en el libro fegundo de Tri.ii.ee, bendiciones , el dar el Cíelo , y 'orlos los otros 
donde excita, y refuelvc la queltion pot el mifmo bienes pertenecen a la diltnbucion del Padre : las 
fundamento con eflas palabras: Sed qH.sdn.sPer- maldiciones, el Infierno , y todos los otros males 
(,„, bic iniellitimus» An V.lris , 0r fUii, .n Ta- no quieie el que fe le atribuyan. Si iois bendito, 
' ris 6T Spirnns Sane i,, .n F,U i.Cr S[iri,HS S.nílit Y bienaventurado , fois del Padre : tened,8i V a , NI, 
Hoe foni conzrnentius , quod vUnnum d,xi : M$°s mei. Si fois maldito, y malaventurado: ¡te m. le , 
en, J e Lerín, , quod l F.7-. , ^ ^ Sp.rilu S.n. d.íli ; no fois del Pad.e fois vucltro , que de vos, 
ele dicimus: n.m VAtrem m,¡¡um nujquA.n Senptur.- y no d e l , os vinieron effos ma es : Ham benedtf,.* 
rumnebis « I I I M oicurm. Halla aquí Agultino. nh quJem mwflrAt.r e¡l, m*ledicl„ms Ame,n vnu[-
Añade otra congruencia, y confirmación , no pe- q",[que¡ib, .ujier 
queña, del mifmo Texto. ' f Y f. cita prerrogativa fingulat de 1 , Rew 

. á o Acabando dtcomet los tres DivínosHuefc fona del Padre le verifico en el principio del 
oedes , todos preguntaron á Abrahan, donde cita- mundo, y fe ha de verificar en el fin : li alü fue 
¿a Sara • Gencf 1 8 l o . Dixerun, .d eum , vbi e» en lo partido , y alfl lu de ler cn lo futuro ; alü 
S.r. vxor ,». ! Y luego , no todos , fino vno folo, también, y no de otra luerte , es cn lo ptéleme. 
1- dixo que al año fluiente por aquel mifmo Grande , y admirable Texto en materia oculti'fi-

empo ; de Sara que e°,a cftari.P, tendería vn hijo: ma , y vendad q-e la mifma Pctfona de el Padre 
C u i L t , revenen, ven, amad ,e tempere ,fi. , <*• quilo nos lueffe revelada en el Evangelio , par^ 
babebit filium S.rA vxor tu.. Luego aquel , que que todos fup.ertemos loque tenemos en lu bene^ 
agradeció , y pagó el hofpcdage, a°lü como era el licencia : loan , 5 . 4 z Ñeque 
que embió á los dos , alÜ fué el que prometió el quemqu.m , fed omne ¡udtctumáed.t f l t . E Padre 
hijo , é hizo padres.á Abrahan , y a Sara. Porqué; ( dize Chtifto ) a ninguno |uzga , y todo e\ poder. 
Porque la prerrogativa , y atribución de hazer y oficio de juzgar le cometio , y dio al H „ o . D e 
padres ,es propria" y vnica'folo de la pctfona del citas patóras nacen dos grandes y graves quefn 
Padre, como afitmaSan Pablo: Ephcf. »4- ' 5 . tienes. Primera , porque la Perfona del Padre a 
Huius rei ir.ti. fteüo renu. me. .d V.trem Domine ninguno juzga ? Segunda , porque el oficio de j u z , 
„ T i l ebrif, ,ex que omnts p.temu.s tn Cal.s, gat le cometió todo al H „ o í La razo,, de la p r „ 
e - tnterr. nomin.tur. Supuelto, pu.s , que la p r - mera , e s , porque al oficio de luez pertenece , na 
mera Perfona de la Trinidad , el Padre , es el que folo ablolver , fino también condenar. y e Padre 
quedó con Abrahan ; porqué no fué cambien con no quiere condenar a ninguno el oficio de Juez, 
las otras dos Perfonas á la execucion de aquel cal- aunque proceda ,uílamente , e l , y la milma ,ul i i-
rino el oual pcttenecia á la lulticia , á la Provi- cia caíliga , y hazc mal á los malos , y a los bue-
de°nci'a , i la Omnipotencia , que es común a nos los ptemia, y haze bien. Y putfto que ella l e . 
todas las tr.s Perfonas Divinas; La mifma razón, gunda parte es muy propria de la Pctfona del l a-, 
«,, que fe funda la pregunta , es la icfpueíla. dre , la primera es muy agen, de fu piedad , y mw 
Aquella milüon , ó comilfion de las otras dos Per- feticordia. Y de aqu, fe ligue la razo,,, y tunda, 
^ n í s , era para c . i t igar , para deltruir, para alio- memo de la fegunda qu-ltion , declarada p >t e l 
lar cara abtafar v desll.zer en cenizas aquella mifmo Chrilto : Ibid. 27. Voteflatem dedtt et ,'dt-, 
d"p'»vVda , y mifctabíe Oudad ; y la t u l , i , y „um facer, , , - M F.liu, bem.n.s e» Dió 1 , Petlo-
d ñó , y qualquiet mal de los hombres no quiere na del Padre el o h e o , y poder de ,uzgai: . U 
l a P e ^ d e l i r e , como Padre , que fe le ^ f f i í S 
" "16? ' Y fino , paffemos defde los principios al por lo que tiene del Padre , y es hombre pot 1 « 
fin del mundo. En el dia del Juizio hecha aquella que nene de nofotros ; porque quilo que i os ,uz-
feparacon de todos los hombtes , vnos á 1 , mano galfe en quanto hifo del l ,0mb,e i y no c q u ^ 
derecha, ott.is i l i izquierda de C h t i l t o ; i losd. to Hijo uyo ; Admitablemcnte San Bemardoi 
la derecha, llamándolo, pata el Cielo , d J Sa el fu, S. B í tn , fetm. 7 5 : ¡u Cant. p[e Valer Deus ded^ 
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til» fui fudiei! foie/lalem ( notad mucho aora ) non 
t¡u¡a juu! , fed quit fihus hernia:! efi : i veri Valer 
mifericirdiamm ! Dio el Padre el poder de juzgar 
á iu Hijo , mas no en (juaneo luyo , lino en quanto 
del hombre I no porque CJ Hijo de Dios , lino por-
que es hijo del hombre , porque el oficio de juz-
gar es de jtidicia , y de hazer judicias, y el Padre 
no es padre de la julticia , ni de las judicias ,fino 
de la milericordia , y de las mifericordias; Oyere 
Valer miferictrdiarum ! 

5. I V . 

16} YA , aunque no quilieffcmos , eftamos 
viendo , que la Perfona del Padtc, 

es la que dio a San Antonio el Feeern : y que ci> 
todos los poderes de eftafu Omnipotencia delega-
da fué pcrfearlTimo imitador dei mikno Padre, 
vfando de tila folo para hazer bien , y de ningún 
modo mal , y papa obtas de mifericoidia; y nin-
guna aunque licita , de juílicia. Condenado el 
Padie de San Antonio a muerte, y 110 le pudien-
do librar , ó fufpendcr la execucionfus defeargos; 
buen partido , dizc el hijo , fea tedigo en el luceí-
fo el muerto milmo. Aceptada la propuclta con 
rila , porque 110 conociaii i quien la hazia ( y baf-
tava fet Ponugués para que en Portugal no le 
eteyeflen ) Llegó Fernando i la fepultura, manda 
al difunto, como Chrillo a Lazaro.quefalga fue-
ra : palmanfe todos de verle v ivo , y ya no duda-
van de lo que devia dezir. Preguntado , íi era 
aquel hombre el que le avia muerto» Kefpondió, 
que no. Yo penfava , que con la vida del milagro 
fe avian de embotar los filos al cuchillo ¡ mas los 
cxecutorcs del delito , con fiereza roas de carnice-
ros , que zelo de m-inidros de la judicia , inda-
van , y requerían al Santo Milagrofo , que pregun-
tafle mas al refufeitado , quien avia fido el mata-
dor ? Aora eran ellos los dignos de rifa :-a buena 
puerta llamavan. Refpondió muy mefurado el 
rtancifeano, metiendo las manos en las mangas; 
que él avia venido a librar al inocente , y 110 a 
condenar culpados. No tcfpondiera mas la Per-
fona del Padre , fi hablara por boca de Fray. An-
tonio. 

««4 No fué edo mas , que vna muedra del 
paño , y de como vfava el Santo de los pftdctes, 
que Diosle avia dado , fiemprc para bien, como 
el Padre , y nunca para mal. Alfi como la Provi-
dencia Divina hizo á Moylcs Dios de Egypto, 
con poder fóbre los Elementos: E x o d . 7 _ 1 . f M . 
fuut te Deum Vharaonis. Alli hizo a San Antonio 
con aquel Feccrit, no Dios de vil folo Keyno , ó 
parte del mundo , lino de todo , con dominio , é 
imperio vniverfal fobre todas las criaturas. Y 
como el milmo mundo eda fundado en vna con-
cordia difeorde , y DO ay cofa en él , que no tenga 
fu contrario ; la mayor maravilla de ede Dios,°ó 
Vice Dios Portugués , fué , que en ella milma 
Contrariedad , 110 folo figuió fiempre las partes 
del bien ; mas con violencia de toda la naturaleza, 
la oblig ó i que las liguiefle, Quantas vezes map-

uó Anconío al fuego,que uo (Juemafle? O al vita-
to , que no foplafie ? Al agua , que no mojallt > 
Y poique el demonio atrojó en el lodo i vna fc" 
nota , que venia i oír ai Santo , mandó también 
a la tierra , que el lodo 110 la tocallc , ni defeotn-
pulielle el vellido. Qué diré del mifmó demonio 
mittumenio fiempre del m a l , ya que hablamos di 
el ? Aviendo tentado i vn Novic io , a que dexafli 
el Habito, y la Religión ; no quifo Antonio ayu 
ditle de los Angeles ( los quales le eran tan oble 
quiofos, que como correos le traian lascarías 
dos vezes en fus ombros le llevaron a lugares 
a litantes ) mas mandó al milmo demonio , oie 

i bufear al N o v i c i o , y lo traxefle" ^ 
«taxo, a la Religión. Halla al demonio, muy ¡fc, 
pe far , le obligo i hazer bien. Llamavan i ¿ 
Antonio , martillo de los Hcregcs: mas yo no sé 
que cada de martillo era e d e ! que no paiecia 
de hierro , fino de cera , porque fiempte fcduxÓ 
a los Hercges con blanduta , y no con ri«or San-
toshuvo.quc ios cegaron , y enmudeceton:'peto 
como los avia de enmudecer, n¡ cegar aquel , que 
a cantos ciegos dio villa , i tantos mudos lengua, 
y a tantos lordos oídos í ° 

1 <55 De los bracos del Angel falio coxo Ja, 
Cob ; y i quautos coxos , y |,fiados dio Antonio 
pies, y btaSos ? A vn hijo defobedicnte , que re-
prehendido por el Santo , fe cortó á si mifmo el 
pie , con que avia vltrajado a fu madre, él milmo 
le rcdituyó otra vez á fu lugar , y vnió a la pier-
na , con mayor milagro , quc el del coxo de San 
1 ctlro a la puerta Effcciola del Templo. Qué 
bien parecctia el retrato de aquel pié entre tan, 
tas muletas colgado delante de los Altares de San 
Antonio. O que gloriofas Lamparas! Pero aun 
lucen, y rclplandeccn mas las amarras , las cade-
denas, y \í is mortajas , que también fe vén pen-
dientes delante de fus Imágenes en todos los San-
tuarios del mundo ; las amarras de los naufragan-
tes lalvos; las cadenas de los cautivos en tierrt de 
Motos , l ibics; las mottajas de los agonizantes, 
onodexadosmotir , ó defpues de muertes refu-
cilados. Nueve relucitó de vna vez fola elle graal 
Doro,nado,de la v i d a , y de la muerte ¡mandando 
a la mifma muerte , que á „-.fin,tos enfermos, que 
ya madicava , no losengulli j fe ; ó que e n j l i -

vwos! ' C O m ° d c J o n i s ' >°s v o r a i c i l & 

N i oS<"> S í ' " ° de aquellos, a quien co-
momeó Dios lus poderes, ,Uvo mayor , y mas jul-
ta caufa para v lardeel los por la pyarte'"de U fe-
ver,dad, y r i g o r , como S , „ Amono. Dominav» 
en Lombardia vn 1 y , a „ 0 , llamado Eneelin'd , tan 
fobervio , tan infojente , y tan c.uel , que de vna 
fola vez , con cxquifitos genetos de toimentos, 
mató onzc mil Paduanos , naturales de aquella 
nob.liífima Ciudad , tan devota de San Antonio, 
que mereció le dielle fu fobrenombre. Y como 
vengar,, e Santo aquellas, y otras injurias ? A 
eda ficta , a elle mondruo , a ede enemigo capi-
tal del Genero Humano fué a bufear peí fonalm& 
t e , y quando f d i a obra digna de fu .poder, y lie 

fu 

Dio.s , rccibiaii igualmente la del Santo. Por ede 
modo , afli los buenos , como los malos, todos la-
11avan ; folo con vna diferencia ; que aquellos fa-
navan primero , y edos vn poco defpues. Y en cf-
to mifmo itaitava el Santo Con gran proptictlad 
el cxemplo del mifmo Padte : Qui felem fuum eri-
ri faeie ; porque aunque el Kadrc liazc nacer fu Soli 
pata codos;cl Sol alumbra primero 3 los que ve^. 
lan , y defpues i los qu- duermen. A'ti lo hazia 
también San Antonio , modrando en codo , y por 
todo, que todo quanto muerto, y vivo hazia , era' 
en virtud de los podetes del Padre , que le avia 
dado el Fecerii. 

1 6 9 " X T O d r a d o ya como la perfona det 
1 V J L Padre, y la-primera de la Sancif-

fima Triuidaü-, para el poder de las obras mara-
villofás , que hizo , dió a San Antonio el Fecerie, 
fc figue ver , como la l'cgunda Perfona , el Hijo, 
para la ciencia de la dodtina , también llc.ia de 
maravillas , que enfeñó , le dió el Decuerii. Como 
al Padre fc atribuye la Omnipotencia , y lo pro-
bamos con el Texto del mifmo Chrido; affi al Hi-
jo fc atribuye la Sabiduría, y fe prueba con el tef-
timonio de San Pablo: C o l o f . j . j . laque fu,,t 
emnes ihejaur: ¡apierna , & Jeienua ahjeatdiii. Mas 
quien podía declarar dignamente , de quanta par-
te de cdos teforos fué cniiquecido San Antonio ?, 
Defpues de ella r muchos años elcondidos, quifo 
Dios , que fc defcubriclfcn , y lutgo le mandó por 
vna carta fu grande Patriarca San Francifco , que 
cxercicafle el oficio de enfeñar , Decuer-.e -, y que 
fuelle , como fué , el primer Maeltro de Thcolo-
gia , y Efcritura Sagrada de toda la Religión Se-
ráfica. De fuerce , que los Aknfes , las ilucnavcn. 
turas , los Elcotos , y los ottos famolilfimos Doc-i 
toies de eda grande Aiheiias de la lglelia Catho-i 

1 6 9 " X T O d r a d o ya como la perfona det 
1 V J L Padre, y la-primera de la Santif-

fima Trluidaü-, para el poder de las obras mara-
villóos , que hizo , dió a San Antonio el fecerm 
fc figue ver , como la l'cgunda Perfona , el Hijo, 
para la ciencia de la dodtina , también llc.ia de 
maravillas , que enfeñó , le dió el Decuerii. Como 
al Padre fc atribuye la Omnipotencia , y lo pro-
bamos con el Texto del mifmo Chrido; affi al Hi-
jo fc atribuye la Sabiduría, y fe prueba con el tef-
timonio de San Pablo: C o l o f . j . j . laque ¡u,,t 
emnes ihejaur: ¡apienua , & ¡eienua ahjeatdiii. Mas 
quien podía declarar dignamente , de quanta par-
te de cdos teforos fué cniiquecido San Antonio ?, 
Defpues de ella r muchos años elcondidos, quifo 
Dios , que fc defcubriclfcn , y lutgo le mandó por 
vna carta fu grande Patriarca San Francifco , que 
cxercicafle el oficio de enfeñar , Decuer-.e -, y que 
fuelle , como fué , el primer Maeltro de Thcolo-
gia , y Efcritura Sagrada de toda la Religión Se-
ráfica. De fuerce , que los Aknfes , las ilucnavcn. 
turas , los Elcotos , y los ottos famolilfimos Doc-i 
toies de eda grande Aiheiias de la lglcfia Cacho-i 

H 2 lie», 

fu zelo , fi pet fus manos lo hiziciTe pedazos , co-
mo hizo el Profeta Samuel a Agag , Rcjtdclos 
Amalccicas: y quando con mayor razón le pu-
diera dczir lo que dixo el mifmo Profeta : Aora 
haré yo contigo , lo que tu hizilte con tantos; ó 
quando por 1« menos , con vna fola palabra , co-
mo San Pedro a Ananias , le pudiera derribar 
muerto i fus pies ; el cailigo , con que fc contentó 
fu bondad (proprio de la bopdad , y piedad de Pa-
dre ) fué compadecerle del mifetable , y tremendo 
edado, i que fus tyranias le avian ya condenado en 
vida: ponderándole las penas del Infierno; la muer-
te , que por taifas muettes avia merecido ; los 
clamores de los inocentes, que gritavan al Ciclo; 
la judicia , y venganza Divina , tantas vezes , y 
por tantos modos provocada ; la paciencia del 
inifmo Dios , con que aun le prometia.el perdón, 
y cfperava la enmienda ; las oraciones , y peniten-
cias , que el mifmo que le reprehendía , avia ofre-
cido por ella ; y todo cdo con tal eficacia de el"-
piritu , y con razones tan encendidas en fuego de 
caridad , que aquel coraron mas duro que los 
bronces, no pudo dexar de ablandarfe , y derre-
tiifc; y quando los Soldados ,quc le rodeavan , te-
mian , y aguardavan contra el Santo algún excdlo 
futiofo de fu tiranía; Encelino defciñendofe el 
cinto , y arrojándole como vn cordel al cuello, en 
reconocimiento de fus culpas , fe podro humilde 
a fus pies. O viaoria nunca imaginada en vna ba-
talla taa difícil ! Alli venció vn poderofo a otro 
poderofo , triunfando del poder injudo , cruel, y 
tirano , que cantos , y tan excciablcs males hazia, 
el poder piadofo, amigo, y fanto, que todo fc em-
picó fiempie en hazer bien a todos. 

1157 Acabó , finalmente , en la flor de fu edad 
aquella vida , que tanto fe aprefuró á confumar fu 
carrera ; peto ni la muerte le dclminuyó el po-
d e r , ni mudó la condicion de hazer bien a todos, 
y á ninguno mal. Muerto San Antonio , y con-
curriendo todos los cnlcrmos á iu lepulcro , en él 
experimentaban tal diferencia , que los que i van 
confcffados , y en gracia de Dios , todos de qual-
quiera cnfcimedad quedavan de repente fanos, 
con entera, y perteaa falud ; pero los que no llc-
vavan eda difpoficion de la gracia ; bolvian tan 
enfermos , como avian venido. Lo que reparo , y 
admiro en ede grande , y tan notable cafo , no es, 
que el cuctpo de San Antonio mutuo diefle vida 
a vnos ; lo que a mi, y a todos deve caufai mayor 
admiración, es , que por el mifmo modo 110 dicfl'e 
muerte a los otios. El Cuerpo de C h n d o , que 
también en el'Sacramentó cita muerto , y fcpul-
rado, a los que llegan á él en gracia , da la vida; 
y fi no van cu gracia, da la mucuc : Tlíers eft ma-
lis , vita benis. Pues porque no liaze lo mifmo San 
Amonio ? N J es él, el que con el Divinidimo Sa-
cramento en las manos , adorado poi el mas bru-
to de todos los animales , convirtió vn Hcrcgc 
mas bruto que él ? poiqué razón , pues , no imi-
ta en fus milagtos al milmo Señor , y á los que 
vienen en gracia , da vida, a los que falta la gra-
cia , muette ? la folucion xerdadera es , la que 

Teme IJ' 

probamos en todo ede Difcurfo. Da vida 1 vnos, 
y no da mucitc a nios , porque fus podeics eran 
del Fecerii, que le comunicó la Perfona del Padre, 
y como tales , foto podia hazer bien , y rio podia 
hazee mal. Allí avernos de dczir configuicncc-
mcntc. 

16S Pero de eda mifma folucion nace otra 
mayor indancia. La bondad de la Perfona del Pa-
dre , es de tal condicion, que el milmo bien , que 
hazc á los buenos,hazc también i los malos. Aiü 
lo nocó, y pro' ó Chrido con el cxemplo del Sol: 
Match.5. 45 . Vi filis Filii V.ttris veftri, qui fe-
lem fuum enri fácil fuper bines , Cr malos. N o 
avei» de hazer bien 1 los que os aman fulamente, 
para moltrar, que fois hijos del Padre del Cie lo , 
el qual hazc nacer fu Sol fobre los buenos , y fo-
bre los malos. Siendo , pues, los poderes de San 
Antonio derivados del poder de la Perfona del 
Padre; porqué fanava folo a los buenos , y á los 
malos no? Rcfpondo, que li fanava; porque expe-
rimentando los malos, que no lanavan , porque 110 
edavan en gracia , como los que ivan confclfados; 



lie a , todos fueron rayos de aquella primera luz. 
Quando al quarto dia de la creación del mundo 
.parecieron en el Cicloel S o l , la Luna , y Eftre-
lias , no dize la El'criturí, que crió Dios aquellas 
Luminarias Celcftcs , fino que las pufo en el Fir-
mamento: Genef. i . 1 7 . Et fofuii eas in firmamen. 
u. Y fi entonces las pufo , quando las c r ió ; Todos 
los Santos , c Interpretes del Texto Sagrado di-
zen , que fueron criadas en la luz de| primee dia, 
quando dixo Dios , Ibid. 3. fin lux. Y ella pri-
mera luz fue la que el Criador repartió por to-
dos los fietc Planetas, y por todas las Elttcllas fin 
numero del Firmamento. 

1 7 0 AlTi, pues, como todas las luzes , que 
de dia , y de noche alumbran al mundo, deven fu 
principio , fu nacimiento , y fu fer á aquella pri-
mera luz , alü todos los Afttos, y Congelaciones, 
que tanto han alumbrado , alumbran , y han de 
alumbrar al mundo halla el fin , ó con la voz en 
los pulpitos, o con la pluma en infinitos vo-
lúmenes, todos fon rayos , y rios de aquella fuen-
te de luz , (como la que vio Mardoquéo) y todos 
fon rcfplaiitloics, é hijos de aquel Padre» á quien 
la inmenfa, y lucidísima Familia Ftancifcana pue-
de llamar con razón, taier lummum , Padre de las 
lumbtes. Aun entonces no avia falido á luz el 
Lumbre de la Thcologia Santo Thomás: aun en-
tonces muchos de aquellos profundos mi lie t ios, 
que oy citan can manifieltos, eftavan ocultos; mu-
chas de aquellas quctlioncs , que oy eftán tan de-
claradas , eftavan obfeuras , y toda aquella felva 
innumer-ble de concluliones , y dccifioncs Theo-
logicas eftava inculta , impenetrable , confuía, in-i 
trincada, y fin orden ; y el grande Antonio fué el 
Jafon , fué el Promerheo , fué el Thcfco , que con 
el plomo de fu juizio fondo lo mas profundo, con 
el farol de fu ingenio alumbró lo mas obfeuro , y 
con el hilo de fu difcutfo abrió el camino mas in-
trincado. 

1 7 1 Saliendo Antonio , ó antes de falir de las 
Cathedra», fubió a los Pulpitos, y 110 ay entendi-
miento que pueda comprehender , ni lengua que 
pueda explicar con palabias la.fabiduiia , y elo-

Íuencia Divina , el cfpiritu , la eficacia , la luz, y 
>s prodigiofos efeftos de fu dcürina. El Aula , en 

que enfeñava , 110 cían los Templos, por magnífi-
cos , y mas capazcs que fuellen , poique 110 cabia 
el auditorio , fino en los campos. Los dias, en que 
ptedicava , aunque fucilen Feriales, fu predica-
ción , a que no le tocavan las campanas, y folo 
la fama de quien avia de predicar los hazia de 
guardar. Ccrfavanfc las Oficinas , cerravanfe las 
Lonjas, cerravanfe las Tiendas , ccrtavaufc los 
Tribunales , y ni los Oficiales atendían á fus Ar-
tes , ni los Mercaderes a fus intereífes , ni los Li-
tigantes a fus Pleytos , ni los Miniftros a fus def-
paclies ; enfin , dias tantos. Y fi eftos dias lantos 
no comen^avan dcfdc las Vifpcias , empezavan 
defde los Maytínes, porque no folo madrugavau 
los oyentes , mas a la media noche , como dizen 
las Clónicas , fe prevenían muchos i tomat lu-
gar en los campos. Sau Getonimo , San Gtegoiio, 

San León Papa y muy particularmente S. Aguf. 
tin , te quexavan del Anfiteatro Romano, quc l c ! 

quitava los oyentes; pero quando en Roma predi-
cava San Antonio , los Anfiteatros eran los delir-
ios , y los dclierios , y los campos los Anfitca. 
tros. , 

1 7 » Grande maravil la, que en vna Ciudad 
de tantos paflatiempos, y delicias, fu mayor deli-
cia fucile vn hombic que la defpoblava. Como 
eran tan innumerables los oyentes , 110 era menor 
maravilla , que lodos oycffcn al predicador. En 
tanta anchuta de campo , y dclcampadó, vnos ef-
tavan cetca del Pulpito , otros muy lexos ; pcio 
tan'claramente Je oian los de lex'os , como los de 
cerca : por feñas , que vna muget devota , 110 pi-
diendo venu al Sermón , defeofa de oir al Sardo; 
en fu cafa , que eftava dos millas , le oyó como (i 
eftuviera al pie del Pulpito. Todos oian, y coa 
mayor maravilla todos entendían al Predicador, 
como fi hablaife en lu propria lengua ; poique li 
lengua del Apoftol Poitugués era de las mifmas, 
con que fobie los Apolioles de Chrifto baxó el 
Elpititu Santo. Efto le vio particularmente en va 
Año Santo, en que todo el mundo concurre a Ro. 
ma. Hallavanfe en el inmenfo Auditorio , Italia-
nos , Efpañolcs, Franceles , Iiiglcfes, Alemanes, 
Suecos , Dinamarquefcs , Polacos , Moleovitas, 
Griegos, Atmcnios.Perfas, Turcos, Moros, Ethio-
pes ; y todos , como fi en la Ciudad de San Pedio 
oyclfen el milmo San Pedro , oian en vna lcn°ua 
todas las lenguas, y cada vno lá fuya : Aflor i ? 8 . 
Audivimus vnujjuijyue hn-uam noüram , in qua 
nmi ¡»mus. 

1 7 $ Mas qué nuevo oyente de San Antonio 
esefte , que voy viendo, ni efperado , ni imagi-
nado por él ; Cafo fingular , é inaudito ! Eftava 
San Antonio piedicando en vn Capitulo General 
de fu Orden , y el Scimon era de la Cruz , quan-
do San Francifco , que eftava en otra Ciudad muy 
diftante , apareció en el ayre , a vifta de todos, 
con los bracos abiertos cu fo imadeCtuz . Santo 
Patriarca , y Seráfico Padre , quien nos puede de-
clarar el millerio de cita vueftra aparición , liao 
vos mifmo ; Tres cofas 110 entiendo , el modo con 
que veuifteis aqui , el fin a que venifteis , y la 
foima en que aparecifteis. Quamo al modo , fu-
puefto que no dexafteis de citar donde eftavais, 
venifteis reproducido. Y quien os reproduxo» No 
ay duda, que cite vueftro Hijo , y lu Palabra. O 
maravilla eltupcnda ! En Dios el Padre produce 
al Hijo ; y aqui el Hijo, fino produxo, reproduxo 
al Padre. La palabra es la producida , y aqui la 
palabra fué la produciente. Y i que'fin , ó para 
qué? Para el mifmo fiu.que tuvo el Padtc Dios, 
quando apareció en el Tabor. Hablava el Hijo de 
la mifma Cruz, de que hablava Antonio ; y quifo 
manifeftar á todos el Seráfico Padtc , que aquel 
era lu Hijo mas amado , y encomendar á todos, 
que le oyelfen : Matth. 1 7 . 5 . Hic eft filias meas di-
ltBus, i» qm mihi íeni confiten,. Finalmente, 
fiendo él fu oyente , fe teprefentó en foima de 
Cruz , para moftrar , que cía tama la eficacia de 

la 

la palabra de Antonio , que no folo podia hazer a 
los hombres amigos de la C i u z , fino convertirlos 
Cn Cruzes. La imagei) del Scralin transformó a 
Francifco en Crucificado , y la predicación de An-
tonio le transformó cn Cruz. 

1 7 4 Y de donde le vino a Antonio cfta tan 
extraordinaria eficacia ; Le vino-de lo que dezia, 
y de la voz , y acción , con que lo dezia. Lo que 
dezia todas eran verdades , t t a i d a s . y lacadas de 
las minas de las Sagradas Elcrituras , y particu-
larmente de el Evangelio. El Papa Gregorio I X . 
que dentro del milmo año canonizó a San Anto-
nio , oyéndole predicar", le llamó Arca de el Tef-
tamento ; peio dixo poco , poique el Arca del 
Tcílamento folo contcnia las Tablas de la L e y , 
parte del Tcílamento Viejo ; mas en la memoria 
de San Antonio eftavan encerrados los tefotos de 
ambos Tcftamentos, y cn el fegundo las palabras 
de Chrifto , fobre todas las Divinas, Diviiiilbmas. 
Elle era el fino azero de lo que dezia , torjado en 
la fragua del coraron , limado en la agudeza 
del entendimiento , y defpedido por la lengua cn 
facías : Píalm.47.4. Sagina 1 « acula, popul, ¡ub 
le íadtní in corda immicorum K'í". Como las 
lacias cían agudas : Sagina aeuia , y la agudeza 
no era para lifonjear los oídos , fino para herir , y 
penetrar los corazones : ln corda , por i f fo los 
Pueblos entonces talan a fus pies: Topul, Jub te 

cadera. 
1 7 5 De las acciones de San Antonio en el 

Pulpito no hallo mas , que vna en fu Hiftotia. Ef-
tando vna vez predicando cn el campo, fe entoldó 
el Cielo , comentáronte á oir truenos , eon hor-
ror , y amenazas de gran tempeftad ; y qué hizo 
entonces el Ptcdicador; Movió vna mano azia lo 
mas denlo de las nubes ; y bailó el poder , y gra-
cia de cite menéo, para que enmudccicllcn los 
ttuenos , la icmpcftad te fufpcndieflc , y la nube 
lirvieflc al auditorio de toldo , y al Santo de do-
fe l , mas fin goteras. Eftos mifmos efettos caulava 
cn lt¡s oyentes el ayre de fus acciones, que era el 
compás de las vozes , fufpcnfos todos, y mudos 
en la admiración de lo que veían , y oian , no 
aviendo cn ramos millares de hombres, mugeres, 
y niños, quien rompicffc con vn ay ( y mas 
aviendo muchas lagrimas ) la atención extática 
del filcncio. 

1 7 6 El modo de dezir , ya moderado , ya 
fuerte , ya tierno en la compaiüon, ya formida-
ble , y tremendo en las inveaivas ; cn fin, qual le 
requería la ¡mpiclüon de los a feños ; baila lupo. 
11er , que era tan vivo, tan eficaz, tan poderofo, y 
fin refiftencia, como fe colige , fin difcutfo, tanto 
de lo que hetia , como de lo que curava. Solo pa-
ra documento de muchos Predicadores., y del 
modo , cen que fe deve hablar cu el Pulpito ; no 
dexaré de ponderal, lo que luccdiól San Anto-
1110 , predicando, 110 vna, fino dos vezes. Prcdica-
va cn la noche de la quintaFcria mayor , al tiem-
po , que cn fu Convenio fe camavan los Maytínes: 
y acordándole , que le tocava cn el Coro vna lec-
ción , qué haría £ Paio en Jo que iva cjizicndo, y 

fin falir del Pulpito, fe apareció cn el Coto ; don-
de fué vifto , y oido de todos cantar fu lección; y 
luego que la acabó , continuó acá lo que iva pre-
dicando. Otta vez le fuccdió femejante cafo, pre-
fente el Santo al milmo tiempo en el Pulpito , y 
prefente en el Coto ; pero con la mifma circun. 
rancia , y advertencia , que mientras cantava cfn 
vna parte, eftava mudo en la otra , fin hablar pa-
labra. Pues fi San Antonio eftava á vn milmo 
tiempo prefente en dos lugares ; porqué no can-
tava, y ptedicava juntamente cn vno , y otra ; El 
eftár prefente en dos lugares, era el milagro; pe-
ro fupueftas las dos ptclencias , natuialmcnte , y 
fin milagro , podía, hablar juntamente cn ambos: 
porqué razón , pues, quando cantava , no predi, 
cava f 

• 77 El mifmo hecho eftá diziendo , que la 
mufica ha de eftár tan lexos del Sermón, como el 
Pulpito del Coro. Quando ptedicava , 110 canta-
va ; y quando cantava , no predicava : porque la 
lengua de San Antonio 110 era de los Predicadores 
que cantan , quando predican. E f to , de predicar 
cantando, es vn vicio , y abufo , que fe ha intro-
ducido en los Pulpitos , floxo , flaco, frió , y cali 
muerto, fin fuc i la , fin eficacia, fin energía, fin al-
ma,contra toda la|Rethorica,contra toda la razón, 
contra todo el arte , contra toda la naturaleza , y 
contra la mifma gracia. El predicar no es otra 
cofa , que hablar mas alto. Predicar cantando , es 
muy bueno para adormecer los oidos, y conciliac 
el fueñn , por donde , aun los que mas cabezcan , 
duermen al tono del Sermón. Las vozes del Pre-
dicador han de fer , como las caxas , y trompetas 
de la guerra , que dcfpicrtan , animan, y tocan al 
a rma , como eran las de San Antonio : por elfo, 
todos te oian con vna atención tan vigilante , y 
tan viva , que ni peftañear podían , quauto mas 
dormir, 

1 7 8 AíB era oido San Antonio , y folo nos 
relia fabet, como fe portava , con los que 110 le 
querían oir. Los Hcicgcs rebeldes , y obitinados 
110 queriau oir los golpes de aquel martil lo, que 
tanto los heria. Y qué hizo el Santo pata conver-
tirlos , fin que le oyeflén' A los Apoltolcs , dixo 
Chrifto : Matth. 4 . 19. Faciam vosfieri Tijctiores 
beminum. Halla aora erais Pcfcadorcs de pezes, 
yo hatc que leáis Pcfcadorcs de hombres. AtTi lo 
hizo San Antonio , mas con tal modo , y tal arte, 
qual nunca el los , ni antes, quando Pcfcadorcs, ni 
dcfpucs quando Apolioles inventaron. Quando 
Pcfcadorcs , Pedro , y los demás pefeavan los pe-
zes con las redes ; quando Apolioles pelcavan los 
hombres con la predicación. Y San Antonio tro-
có vno , y otro artificio. A los pezes peleólos con 
la predicación , y á los hombres peleólos con los 
pezes , haziendo de los mifmos pezes la red , con 
que los pefeava. Ambos lances , alTi el del mar, 
como el de la tierra fueron venturofos igualmen-
te. El lance del mar peleó los pezes, que vinie-
ron rodos á oir la palabra de Dios de la boca del 
Santo, con la atención, que fabemos; y el lancc de 
la tierra pefeó los hombtes, porque los Hereges, 

que 



LE no le querían oir , con la evidencia , y JBMI-
ro ilc el mifmo milagro, cerrados , y prelos den-
o de la red , y arados de pies , y manos, 110 re. 
icodo adonde l iu i r , vencidos , y convencidos fe 

lino en fu 
rete. Fué 
axoà ella 

ilto femejante. 
V a aqui reliemos la primera parte ile la pelque-
ria de San Amonio , peleando los pezes con la pa-
labra de Dios : veamos aora la fegunda , en que 
de los pezes aifl pefeados, hizo las redes, con qué 
pefcar ios hombres. 

1S0 Saltando San Pedro en t ie r ra , con los 
otros compañeros, lo que l'uccdió entonces , refie-
re San Lucas con palabras tan milàgrofas, como 
el mifmo milagro : lbid. 9. Siupor tnim circunde-
drrat eum. cr amnei , qui cum ¡Ha ira«, in captura 
ftieium. Viendo la multitud de los pezes, peicadus 
en virtud de la palabra de Dios i Pedro , y todos 
los que con él ellavan , quedaron cercados de paf-
mo. Notefe mucho la palabra Circmdederat : 110 
dize , que el pafmo los aflombtò , ò defmayò , ò 
facò fuera de si , lino que los cercò : Stupor cir-
cunde Jer.u eum. Y porqué ? Porque en aquel cafo 
hovo dos cercos , -vno en el mar , otro en la tier-
ral en el mar el cetco de la red , que cercò, y to-
mó los pezes, en virtud de la palabra Divina : ln 
verbo tuo ; y en la tierra el palmo del milagro de 
los pezes tomados , del qual palmo hizo Chul lo 
la red , con que cercò , y tomó à los hombres"! 
Smpor enim circonderai eum. 

• S 1 Y qué fe (¡guió de elle cafo ? Dos cofas; 
v n a , que San Pedro fe arrojó à los pies de Chi il-
eo , confesándole por pecador : lbid. 8. £x> i me, 
•juit pecca,or jum Domine ; como los Hetcgcs con-
jfciiidos , y poltritisi i los pies ¿e San Antonio, como f u e g o , que me penetra los huelíos, coi 

fue el nuevo , y admirable artifi-
a, con que San Antonio , trocando 

las palabras de Chrillo pata hazetfe Peleador de 
hombres , fe hizo primero Pefcador de pezes ; y 
peleando los pezes, no con redes , fino con la pre-
dicación de la palabra de Dios; de la pefqueiiadc 
la mifma palabra hizo las redes , cun que peleó a 
los hombres.. Y (i me ptcguntaicn , quien enfeñó 
a San Antonio ella doBrina tan encontrada, con 
que le hizo oir de los lnutos , que le oyeron co-
mo racionales; quando los racionales 110 le que-
rían oír , como brutos; tcfpondo , que la fegunda 
Pctfoua de la Saniiflima Trinidad, el Hijo.cl qual 
le comunicó el Docuern , y la fabiduria divina de 
enleñar. Y puerto que la doarma parccc encon-
trada en vno, y otro cafo ; en el de los Apollolcs, 
y en el de San Antonio , la tenemos expreifa , no 
por otto, lino por el mifmo Chrilto. Dixo Chrif-
to 3 San Pedro , que echarte las redes al mar ; y 
él lobrc el defengiño, que avia experimentado, en 
el milíno mar toda aquella noche , rcfpo 
afli lo haria, mas no confiado en la red , 
palabra : Luca: 5. 5 . In verbo luo laxibo 
la red al mar , y la pslabia de Chul lo ti 
tanta multitud de pezes , que no la pod 

confeflarOn el pecado de fu infidelidad. La fegun-
da dezit Chtiilo a San Pedro, que de allí apren-
dería i fer peleador de hombres : lbid. 10. Ex boc 
jim iris bornines capiens. Porque con la palabra 
de Dios : ln verbo ¡uo , y con la evidencia de los 
milagros : ln captura pi[cum ; los Apoll les en. 
tonces , y San Antonio tantos años dcfpues con-
virtió el mundo. 

1 8 2 Por c ie r to , que eitc famofo exemplo, 
tanbien enfeñado en Cnriflo , y tartbicn apren-
dido , é imitado en San Antonio , ballava pata 
prueva , de que la ciencia , de la qual recibió el 
Docuerii , fué la de la fegunda Pcifona de la San-
tiflima Trinidad. Pero dado que baltalle , como 
prueva publica, aun tenemos otra mayot , y mas 
admitable, qué fué lalecreta,y oculta. La mayor 
maravilla , y el mayor milagro de nucílro Tauma-
turgo Portugués, 110 fué el iefucitar muertos 
( como íelucitó nueve de vna vez ) ni el dominac 
todos los Elemento», ni el tcnct fiempte apareja-
da , y prompta á las iufinuacinnes de lu voluntad, 
1 la mifma Omnipotencia. Pues qual fué ! Fué, 
que teniendo el pecho lleno de aquella ot tao id i -
naria fabiduria adquirida , y lobtcnatural, que 
defpu-s tebentó, y lalió al publico , al tiempo de-
terminado por la Divina Providencia , con alfom-
bro , y palmo del mundo -, él , no fe llamando 
Maeltro , ó Doí'tor, ni aun difcipulo , con lolo el 
nombre de Fray Antonio , tuviefle encubierto , y 
lepultado dentro de si mifmo todo lo que fabia , 
con tal fecteto , que fuellé reputado de todos por 
idiota, é ignorante. 

183 De aqui nació , que como tal , y de nin-' 
guna prenda , ó talento defeilimado , y dcfprecia-
do de fus hermanos , en aquel grande Capitulo 
Genera l , en vida de San Francifco , no huvielfe 
Guardian, ó Prelado-alguno, que le quiliell'e acep-
tar por fubdito : y lo que es mas que todo , que 
ni él para redimir ella necertidad , defamparo , y 
defprccio , maniíeltalTe la menor luz de los tefo-
r o s , que debaxo de la rudeza , y remiendos de fu 
fayal ellavan cncetrados. O milagro fobre todos 
los milagros! O prodigio fobre todos los prodi-
gios del mas prodigiofo, y nulagrofo de todos los 
Santos! Aora avia yo de comentar el Setmou, 
para cabar en el dcfcubcimienco de ellas minas lo 
inmcrifo de viitud ,dc capacidad , ríe poder , que 
en cita vnica acción, ti omilfion, 110 de vn dia , ó 
muchos dias, lino de años fobte años, reconoce, y 
haze elltemeccr el juízio humano. 

1 8 4 El mas alto punto, el mas fino, y el mas 
difícil de la fabiduria no es el faber ;es li, el Caber, 
y poder cncubtit lo que fe fabí. Sabía muchas co-
fas por revelación Divina el Profeta jeremías , las 
quales no podia mamfeilar ,y dize aifi: ] ; r . »0.9. 
ficlus ejt in corde meo quafi ¡gnis exxjtums , clau-
Jnfque IB offibus meis : & deftci , ferre non fuflmens. 

aigada , li le cierran la bo-
rebicnta , y no ay btonce 

dize el Profeta , lo'que sé, 
itdc dentro de mi cota^on 

violencia , y tormento , que me faltan las fuer-
zas; dcfmayo , y no l o puedo fuftir Vn lec.eto, 
que no podía paffar del , guarda« folo el Profeta 
l fa ias : Ifai 2 4 . 16. Secr-ium rneum m,bi: Jecrelum 
rneum mibi.Y declarando el Texto original los efec-
tos , que cayfava efie fecretoen lo iiueuot de don-
de .10 podía falir , dize : Maces e(i mih, , mac.es 
,(¡ mibi : Tabes e{¡ mil» , tabes ell mibi A y ríe mi, 
que me veo enflaquecer , y conlumit . Ay de mi, 
queme veo ir caminando a thilico fin remedio, 
por la fucila , que me hago en no dezir vna cola, 
que sé ! A muchos haze thificos el eftudio , por 
faber , a lfaias le hazia thilico el faber , poique 
lo avia de ocultar. H I luías ! Ha jeremías. Vo-
fotros fois los dos Profetas mayores : y pues en 
lo forcofo del filencio de 110 poder dczir , lo que 
fabeis , fe os aprieta tanto el colaron ; pedid a 
San Antonio , que parta con votouos de la an-
chura , y capacidad del fuyo. En el tiene encerra-
dos todos los fec.etos de la Filofoha , en el todos 
los fecretos de la Iheologia , en el todos los 
lecretos vuefltos, y de toda la Sagtada Elcritura; 
y en él todas las «velaciones , c ilultracioncs Di-
vinas . que continuamente .ecbc del Cielo , y no 
por elfo fe le aprieta , ó cílrccha el pecho, ni lus 
huertos le fccan, ó iiazen ihilicos; antes bien , ar-
diendo dentro de ellos mucho mayor tuego , m 
aun el humo de la menor luz ic detcubrc aca 

f U " 8 5 El i p haz Themanitcs , el primetode los 
quatro labios', que difputaron con Je b , clcufando-
fc de avcilc de dcz i r , lo que traía piemcd.tado, 
aunque le liuviefle de molcllar , hizo cita lalva . 
lob 4. 2. Conceptum Jermoncm retiñere quispotent 
Qué homb.c avia , que lo que ha concebido en el 
entendimiento , lo pueda impedir , y tener mano 
pata que no falga a la lengua ? Alude a la con. 
ccpcion temporal i la qual neceilatiamentc fe li-

gue el paito , fin que aya poder , o fuerza en to-
das las 'de la naturaleza , que le pueda impedir. 
Primeramente al Quis poten, de Eliphaz relpon-
do , que cite hombic, que él tu»o por impollible, 

ue San Antonio , pues citando tan lleno, y como 
rebentando de fabidutia, la fu P o , y pudo contcnct 
dentro de si mifmo , como lino la tuviera, 
quanto 1 la concepción , y parto , a que alude el 
mifmo labio , añado , que la fuerza , y lcmcjanSa 
de cfla confequencia aun fué mas tuerte , y mas 
admirable en el mifmo Santo , por lo mucho que 
tenia de Divino fu entendimiento. Dios también 
concibió ab *temo : Plalm. 109 . 4 . E x v , , ' r ° 

luciferum genu. te. Y atíi como el concebir en la 
Pelona del Padtc , juntamente fue concebir, y 
hablar; alli el fer concebido en la Pcilonadcl Hi-

. jo , juntamente fué fer concebido, y 1er Verbo , y 
" Palabra de el Padre. • . 

1 8 5 Y como el entendimiento de Antonio 
tenia canco de Divino , y tanta propenfion , como 
Divino, á ccmunicarfe todo ; el no falirle á la 
lengua , ni por vna palabra lo mucho , que avia 
concebido ; alli como era mayor eila violencia, 
arti fué mayot maravilla la niitoii» tlj icpi imir j 

la , y contenerla. Dios quanto fabia lo dixo ( ni 
pudo dexar de dczitlo ) en vr.a palabra : y Sau 
Antonio de quanto fabia , ni vna fola palabra di-
xo. Y para que veamos en frafle , y tcnnuios hu-
manos , quanto tuvo de Divino ette filencio , el 
proverbio humano dize : S c i « luum mbtl eft , nifi 
tefeire hoc fcat, aher.To¿o vueltro faber es nada, 
li ninguuo labe el que vos fabeis. De donde fe li-
gue ¡que haziendo San Antonio ,que ninguito fu-
pieffe que él fabia ; con ella acción , à los otros 
hombres cali impolTiblc , aniquiló toda fu labidu. 
ria : Sctre tuum nihil efl. Aoia ptegunto : Y qual 
es en el mundo aquella potencia , que puede anH 
quitar ? Solo aquella , que de nada ctió todas las 
cofas. Arti lo refuelve la mejor Filofofia , que el 
cr iar , y aniquilar es regalía de Dios. Y aviendo 
Dios dado al entendimiento de San Antonio la 
primeta parte de Divino , para poder comprchen-
ckr loque lupo ; también le dio , y con mayor 
maravilla , ella fegunda , pata poder aniquilar lq 
que labia, • 

187 ' De todo lo que hafta aora he dicho , cla-
ramente avian entendido, los que no folo oyeron 
con los oídos , fino con los ojos abiertos , que 
toda la fabiduria de San Amonio, y mucho mas eti 
cfla vltima circunftancia de cncubrnla , fué par-
ticipación , é ii fluencia de la fegunda Perfona de 
la Santlllima Trinidart , que le dió el Docuerit. An-
tes que ialieile à enleñar la mifma Perfona, el Ver-
bo Divino : Aft. 1 . 1 . Capi, facere , Cír docere , qué 
hizo » Lo mifmo , ni mas , ni menos , que San 
Antonio. Quando Chrilto en fu menor edad per-
dido, fué hallado en el Templo entre los Doüo-
res , 110 folo admiradòs, pero aun palmados , co-
mo dize el T e x t o , de lo que ptcguncava , de lo 
que refpondia , y de lo que labia : Lucz 2. 4 7 . 
Stupebant Juper prudenti« , & refponfis ejur; parece 
que devian dczir los Padres ; ctloes , San (ofcph, 
y la Señora : Eile Niño 110 ella perdido en jeiufa-
lén , en Nazareth es donde cita perdido ; dcxc-
moslc citar entre los Doftores , pues tanca habili-
dad tiene para las leerás : mas 110 fué alü. Botviò 
para Nazareth, y alli fe exeteitava , ó alertando, 
Ò azepíllando vii madero , y llevando las artillas 
à la Madre , para que de los fudotcs tic ambos 
guifatlc aquello, de que fe avian de fuílentar todos 
tres. 

188 De ella manera efluvo cclipfado poc 
muchos años aquel Divino Sol , y reputada fu la-, 
biduria por ignorancia , halla que faliò à alum-
brar el mundo. Puede aver mayor retrato , ó mas 
vivo original de San Antonio í E11 fus primeros 
años en Habito .le Canonigo Reglar , con el nom-, 
bre de Don Femando , fiendo la fama de la Vnw 
verfidad de Coimbra , y la admiración de fus Doc-
tores : y dcfpues , trocando la Mueeta con el la-
yal , y mudando el nombre de Fernando en Auto-, 
Ilio , para desbautizar fu fabiduria ; lo que hizo en 
Italia entre fus Fraylcs, fué la profeflion de idio-
ta , é ignorante , firViendo en la cocina , y en los 
otros cxetcicios mas baxos , y humildes de la ca-
fa j con que él le efeusó , quaudo la pumeja ves 



Je mandaron predicar. AlB imito por los múrnos 
palias nueítro Hijo de San Franciico al Hijo del 
¿tema Padtc. Sitndo.cietro ( teparad mucho cn 
lo que aora di¿o ) iiendo cieno , que a vno , y i 
otro Hijo mas dificil fui. el elludio de la ignoran-
cia , que el vfode la labidutía. 

»Sp Pecó Adán , y antes que Dios en figura 
tic hombre le preguntarte donde eftava : Gencf. 3. 
¡>. ^ í A » vbi ts f dize el Tex:o , que andava el 
S-ñor pilcándole cn el Paraifo , y hablando con-
figo cn vozes, que e¡ mifmo Ajan oyó t Ib'd. 8. 
C»I» auitijjet vecim Dimití dtambnlamis m Para-
ejji. Y qué hazia el Hij> de Dios ? ( que él Hijo 
tía , pues avia lomado foima de humbre ) qué 
hazia andando , y hablando alíi í Pri.füiidilbma-
mente Tertuliano : Tertul. Aven, Traxea , pag. 
1 0 22. Imem-ans Addm qu.fi nejcitns , vbi ts , qut 
ir.i ferftcuinrus edijctbdt. t i Hijo de Dios fajia 
muy bien donde eftava Adán , y le avia de pre-
guntar donde eftava , como fino lo tupiera : Qy.fi 
pcjcitns. Y como avia de moftrar , que ignorava 
lo que fabia ; fe andava paúl-ando , y repitiendo 
como Eftudiañte , y aprend.cndo lo que avia de 
dczir, para no errar : m i perjeemurus tdij 
tfhií. Tan <bncu!tofoes aprender á ¡ignorar »halta 
á la mifma labiduria , que todo lo fabe: y no folo 
en el calo de Adán : Qu.fi aefttcns , ni l'olo cn el 
cafo del diluvio : Qu.finnprajBus , ui folo en el 
calo de Abrahan : Qu.fi ¡gurús quid fit ,n bominr. 
mas en otros infinitos, dize el m.fmo Tertuliano, 
boivia Dios á aprender cita lección todas lat ve-
zcs , que preguntando,ó arguyendo, ó dilümulan-
tio , avia de moftrar , que ignorava lo que fabia : 

tr.1 perjecuturus ,„fia,,, jemper tdijcebat. 

190 Para que fe vea con quama cautela , con 
quinta circufpeccion , y con quanta vigilancia 
avia de vivir Antonio como Argos de si mifmo, 
y como reo tic fu ptopria ciencia , expuefto i los 
ojos, oídos, y lenguas, no de vna , mas de muchas 
Comunidades , y Comunidades de gente Regular 
cuyos ojos fon los mas agudos pata vér , cuyol 
oídos los mas dcfpíertos pata oir , y cuyas lenguas 
las mas promptas para no perdonar ; y todoi cn 
iodo los mas linces, para que nada fe les cl'conda 
Aili elludiava, y le defvelava fu humildad dcfpues 
de jubilado cn las letras , por confeguir en la opi-
mo,i-cl grado de idiota : eftodio tanto mas difícil 
a la naturaleza , y i la honta, qua.uo es mas cof-
tolo a la prelumpeion de abatir el fobrccejo , que 
quemar las peftañas. Mas efto fe entiende de 
aquella ciencia , que fe aprende en las Efcuelas 
pu jucas de la vanidad, y r.o debaxo de el maeif-
tcr.o fccretilEmo de la Divinidad , cuya fegunda 
1 erlpna , como le avia dado para efeonderfe el 
cxempIo,gili]ecomunicó para enfenarel Docne-
TLT. 

». VI I . 

>P> TAEclarada la verdad, y el modo coa 

tiüi-nu T í 5 " ' U . P n m C r i P c [ | o n J d c San-
u fiT ü , ° i San A" t o n i o c l F t c f r " . y lé-leguqtUcl Dúitfnt, lele « f o , q « veamos, ce , 

mo la tercera le dio el Vtc*Ui&. Y fi en cBa díf-
tribucioR de fus grandezas tocó al Padre el Ftce* 
rit , por la atribución de la Omnipotencia , y a l 
Hijo cl Docucrn, por la atribución de la Sabidu-
ría i no menos propriamcote pertenece al Efpiri-
tu Santo el Vtc.bimr , por la atiibucion déla San-
tidad , que fignifica cl mifmo nombre Je Santo; c^ 
qual , fiejido común á todas las Pcrionas Divinas, 
es proprio, y efpccial de la tercera. 

19a ¡úntale efte nombre en nueftro Texto 
con cl M.'HHS : Mdgnus voCabimr 1 N K'G"' Calo1 
rum. Poique en cl t_ielo, donde folo los nombres 
fon verdaderos ; el nombte de Santo , como ma-t 
yor , y mas « « l e n t e , es también cl vnico , y fcw 
bie todos, con que Dios es alabado. Aquellos Se-i 
rafines, que alÜIlian perpetuamente al Trono de 
Dios , lo que cantavan i Cotos , como dize el 
Profeta Ifaias, eta. Sánelas, S.nüu:, San'dus: San-
Bus al l'adre , S.uítus al Hi j j ,S .v í tus al Efpiiitu 
Santo : y tres vezes , ni mas, 111 menos , porque 
cantavan á laSautnüma Ttmidad. Mas fi las per-
fecciones de 1a Santiflima Trinidad fon tan infioi-
tas , cerno ci malino Dios, y los Cantores eran Se-
rafines , losífpnitus, y entendimientos fupremos 
de coda i- Co ttc uel Ciclo ; porque .10 vatiavau 
la muiiea , y las alabanzas, alli como alternavan las 
vozes í Porque tiendo• también infinitos los ñora-
bies de Dins , ningunoay , que mas 1c agrade, que 
el nombre de Santo , por fer elle , fobre toda ex-
celencia , el mas excelente. AlTi refponde el gran 
Dionifio Ateopagua cn cl admirable libro , "que 
compulo, Dionvf. de Bivii ncmn.cp.ii. D.m'itr 
txcrlleniem cunci. txctlltnum S.nHus prudic.tur.' 

193 Elle lomare , puss , de Santo( que en él 
Cielo es el mayor , y mas cantado , y celebrado 
de todos ) es también cl proprio de la teiccr» 
Perfona de la Santiffima Trinidad j y el que ella 
romo para si , y dio i San Antonio. Mas para que 
veamos quanto dio, lepamos la ,aZon porque le 
tomo. En la Santilfima Trmid»d, el Padre esEfpU 
r.tu, y Santo; cl Hi j j es Elpiritu , y Santo ; cl Ef-
piritu Santo es fcfpititu , y Santo. Pues fi elle 
nombre es común i t 0 l j a s | M P c i l - 0 | ¡ a s D ¡ v ¡ 

porque le tomo la tercera P « f o a a por p j , i i c u -
lar , y proptio luyo ? Poique efte nombre era , el 
que mejor nos pedia declatar la igualdad, que tic-, 
uc el bfpiritu Santo coi. el Padre , y coi el Hi-
,0 ,en aquella nnfma diferencia , enque p rece 
que no es igual. A o r a ved. La Perfona del Padre 
engendra ¡¡I Hijo la Petfona del Padre , v la del 
Hijo producen ai Elpiritu Santo ; pero ía Perfona 
del tfpinru Santo , ni fojo , n¡ con cl Padre , ni 

P e ' i ^ a n ^ d P a d ' C • y c l Produce ó, ta 
Po na , " , 1 , P ° r q U e t s poflible otra. Lue-
s T • , ' iTn '¡° C S ' S " ¡ I» Perfona del Elpiritu 
Sant|¿a la del Padre , y i la del Hijo. Y fi verda-

"a ' 4 " S , l w > " l , s Spirims 
e f ta . queparece dcfigualdad , y íítdade„mente 
e ditctcncia muy notable, con que fe fuplió? Con 
el nombre de Santo. * 

Con el uambie de Santo , digo, no folo. 
como 

como común a todas las Perfonas de la Santilfima 
Trinidad , mas como pioptio de la tercera. No 
es el Elpiritu Santo , como el Padre , que engen-
dra otra Petfona Divina , que es el Hijo, mas es 
Santocomocl PadteiMo es como cl Hijo, que con 
cl Padre produce otra Perfona Divina, que es el 
milmo Efpiritu Santo -, mas es Santo ,como cl Hi. 
Jo. Y como es igual al Padre , y al Hijoen el nom-
bre , no de fantificado , fino de Samo ; ni de fan-
ridad accidental , fino lubftancial ; ni recibida de 
otro , fino propria ; porque es Santo , como el Pa-
dre , aunque 110 fea Padie ; y poique es Santo, co-
mo cl Hijo, aunque no fea Hijo; es tan igual , y 
tan Dios , como el milmo Hijo , y como el mifmo 
Padre. Excelentemente Orígenes : S.nctus Spirims 
11. f.aciuí e¡¡ , vi mnfii f.nlhfic.tus ; ntc ,n„mm 
{.»Bit.us ejus rtcepit. Similiqut modo dt Ture, 
& hlio iiiltlligendum t l f . Sol. tmm Triaius [ubfl.n-
ti* e& , que nin txtriñftcm ucetfn fmSificáritUt, 

jed n.íur. lu. fit f.nch. 
195 De efte nombre proprio de Samo , fun-

dado en la fantidad fubftancial de la tercera Per-
fooa de U SantitTima Trinidad , fe deriva la mif-
ma ptopriedad natural de el Santificador , fantifi-
cando, y diftnbuyendo la mifma fantificacioñ, 
como abfoluto. é independiente Señor , como , y a 
quien quiere: i.Coriuth. 12 . 4 . 1 1 . Divifiimsy*-
ti.ru,n junt , ,dem .uiem Spiritus dividías fingulis 
prmt vult , dize San Pablo. Y el mayot excmplo 
de efte podercomo notan los Theologos, Suarez, 
dt Triait. hb. 2. cap, 5. y cl mas femejantc, al que 
luego veremos cn San Antonio , fue el del M:fte-
lio inefable de la Encarnación del Verbo. Tra-
yendo el Angel Gabriel efta Embaxada ( i que fo-
lo la grandeza de vil animo capaz de recibir den-
y o de si a codo vn Dios, pudiera tener que repli-
car ) telpondióal reparo de la Señora , que aque-
lla obta , quanto al modo , 110 tendría nada de hu-
mana ; porque alfi como la Perfona , que avia de 
encarnar, era la fegunda de laSantillima Trinidad, 
alTi los fofceranos Artífices de la mifma vnion fe-
rian la primera Perfona , que es el Altilümo , y la 
cerceta , que es el Efpiritu Santo: Luce 1 . 35. Spi-
ritus S.nHus fnpervtnitt in te , O" virtus AltiJJimi 
iliumbraíit tibí. Y qué fe figuicron de eftos dos 
concurfos vnidos cn vno , ambos Divinos, y en el 
milmo fugeto ? El mifmo. Angel dcclaió , que fe-
rian dos efeaos , y dos nombies tan inefables, co-
mo el proprio compucfto ; vno que fe llamaría 
Hijo de Dios ; y otro que feria por antonomafia 
el Santo : ¡deoqut & quod n.jcetur ex te ¡.ncium, 
yocabitw Films Dei. 

Aora ( en quanto es licito comparar , 6 
equiparar por femejan^a diremos tan infinita-
mente diftantes ) tomemos de ellas dos claufulas 
cl SanSmn, y el Vx.baur. El Vocdbttur, es lo.qoe 
diximos,, vamos probando , que dio, y comuni-
có á San Antonio la tercera Pcifofta de la Santilfi-
ma Trinidad : y cl Sdnílum , el nombre de Santo 
abloluto , y por aiicoooraalia , con que el mifmo 
Efpiritu SantA , fin otrocxemplo , mas que el pre-
fente hizo que bau Antonio ,linguiatmtucc entre 
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todos los Santos , fuerte llamado el Santo. San 
Bernardo , "ponderando las palabras del An^el : Et 
quid najettur ex te f.nüum , admirado de U nov&¿ 
dad del termino .exclama: Kt quid it* fimpliciter, 
¡Míium , 1y ,b[que additammo ' Samo , y abío! li-
lamente Santo , fin aditamento ? Qué es efto » Es 
lo que dixo el Angel del Verbo , dcfpues de en-
camado , y-lo que quifo el Elpiritu Santo, que 
también le verificarte de San Antonio , S.n3uni, 
dbfque .Aditamento, San Antonio de Padua , donde 
tiene fu lepulcro, no fe llama San Amonio , (¡noel 
Santo , por antonomafia , y fin aditamento. Voy al 
Santo , vengo del Santo , fin otto nombre ¡quiete 
dc.zir,voy à San Antonio, vengo de San A cornos 
Y para que cftotucfle, no por ateSo , ó devocíon 
particular humana , fino por inftinto Divino inf-
pirado por cl milmo Efpiritu ; quando San AmoJ 
nio pafsó de efta vida, temiendo fus Rcligiofos, 
que cl Pueblo no lcdcxaflc fepu'tar , refol vieron 
tener la muerce cn lecteto, hafta darle lepultura, 
con las puertas cerradas: mas los niños , por Di, 
vino inftinto, cn cl mifmo inftame, en que tfpi-
rò , comentaron S gritar por todas las calles: M u 
rió el Samo, murió el Santo. Y como, l'falm. 8 .3 ; 
Ex ore wf.mium , Or laBentinm perfecifti tandem-
también ellos , como lengua del Cielo ,le nom'Jra-, 
van por Santo fin aditamento. O.excelencia grande 
de Antonio I No digo bien : O excelencia b r a . J -
del Santo entre todos los Santos ! San FrancSbo, fu 
Samo Padre, fe llama Sanro ; pero con el adita, 
memo , San Francifco ; Santo Domingo , compay 
ñero , y hermano del mifmo San Fnmcifco , fe lia* 
maSanto ; pero con el aditamento, Santo D 'min. 
mo. Los dos hijos de los mifmos Padres, DoSores, 
y Lumbreras de la Iglefia , el Angeliío, y el Sera-
fico , también fe llaman Santos , pero Santos con 
aditamento , vno Santo Thomas, otro San Buena-
ventura, Mas San Antonio , fingularcntre rodos, 
Santo fin aditatfiento ; y por dio , con mucha ra-
zón San Antonio de Padua , porque folo Padua le 
acerto con cl nombre proprio; tiendo allí , que 
tuvo muchos nombres. En Lisboa , fe llamó cn el 
Bautiftno Fernando ; cn Coimbra , en la mudanza 
del Habito, fe llamó Antonio; y folo Padua le acer-
tó con cl verdadero nombre ¡ Santo , y nada mas, 
porque es mas, que codo: Sdncinmfne adiiumimt. 

§. VIII . 

197 V T lapuefto , que para probar !a vocaa 
X cion , ó la impoficion de elle nom-

bre badava , al parecer la verdad , de lo que 
acabo de referir , paia que elle vltimo Dilcutft» 
fe pareciertc con los dos pallados , dcteiminc 
moftrar como el Vicabitur cn San Antonio no fué 
menos proprio del Elpiritu Santo , que cl Fecerit, 
y cl Docnerit del Padre , y del Hijo. Y no sé ti 
cl milmo San Antonio , ó el mifmo Efpiritu San* 
to me quifo reprehender como cobarde , y caíli-i 
gat como efcalo en fus loores. N • es mas Jar el 
Efpiritu Santo , que recibir dél quanto puede 
dàt f Y no es mas, quedar el Efpiritu Santo, 
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dailc del modo , que folo le pudo dar aquel de 
de quien el mifmo Samo iccibió el tér ? Ellos 
ilos mas fon tan cdupcndos , que tamo podía tem-
blar la lengua de imaginados, como la milma Fé 
de cicctlos. Mas yo ofendería gravemente al Ef-
piritu Santo mifmo , y luna igual agtavioaSan 
Antonio , fino rcfiriclle lilamente lo que aota di-
ré. Dtfpucs de hallatfc fucttcmcntc tentado por 
muclios dias VH Novicio de la milma Orden , ren-
dido en fin a la fuetea de la tentación , refolvió 
dexar el Habito. Y qué hatía el dolor , y caridad 
de Fray Antonio , que fe hallava en el mifmo Con-
vento , para confetvarlc en la vocacion ? O prodi-
gio fobte toda admiración cflupcndol También 
parece derivación del Vocabnur. V a adonde eda-
va el Novicio , ábrele con las manos la boca , én-
trale por ella la rcfpiracion , y aliento de la luya, 
diziendo: Accipt Spirilum Sanílum , lecibe el Ef-
pititu Santo , y en el miímo punto huyó el Efpi-
ritu tentador, bolvió en si el Tentado , tñuiiló 
dclencmigq, que le tenia vencido , y petfcvcró 
hada la mueite en la Kcligion , como hijo digno 
de ta' Madie, y fegunda vez engeudtado de tau 
Santo Pad ic .No fué cfto dar el Elpititu Santo 
que es mas , que lecibnlo ? 

19X Vamos aora al modo fin comparación 
mas admiiable , que la mifma obra. Chullo Señor 
nucílro dio el Eípiritu Santo a los Apoftolcs , y 
dio también podet a los Apodóles para dar el Eí-
piritu Samo. Pero de qué modo'? Ccn nía dife-
rencia muy notable. Los Apolloles comunicavan 
el Efpititu Santo por la ¡mpofieion de las manos, 
poniéndolas fobte aquellos , que le recibían ,como 
dize San Lucas: Aü. 8 . 1 7 . ¡mponebant manus ¡upir 
illos , Or accipiebam Sfiriium Sanílum. V Chul lo 
comunicó el Elpititu Sanco a los Apodóles con 
el alunco , y nfpiracion de fu propria b.ica , ' la 
qual rcfpiracion recibían ellos en las luyas , como 
el miítuo Señor jumamente lesdixoi Joan.20.22, 
Innpvn , & dixn eil : Acápite Spiriium San-
8um. Y qual fué la razondccita dilticncia > Muy 
grande, muy particular , y muy ncccllaua. Por-

Íuc los Apodoics con la impoficion de las manos 
gnificai an en el las , que lo hazian con el' poder, 

y autoridad recibida de Chrido ; y Clitido con el 
aliento, y rcfpiracion de fu boca liguifieava , que 
ella era .como fegunda Pcifona de la SannlTima 
Trinidad , la que juntamente con la ptimera pío-
ducia , y efpuava el milmo Efpititu Santo. ( que 
clfa es la palabta.y el termino Iheologico , 1011 
que fe declaia la ptoduccion , y piocif&on , con 
que el Efpiiitu Santo proccdc del Padie , y del 
Hijo ) Alfi lo dizen San Agudin , San C y r i l o , Bc-
da , y ottos Padres en la expolicion del myderio 
de eda aícion de Ch ido, Y nolottos , a vida de 
lo que hizo San Amonio , ú de la confianza , po-
der, y autoridad, que tuvo pata hazcrlo , qué po-
demos deztr , fino palmarnos ? De fuertí , que 
aviendo de comunicar San Antonio el Efpititu 
Santo, no lo hizo ermu San Pedro , San Pablo, 
San Juan , y los otros Apolloles , con la impofi-
cion de las manos fuuic el Religiofo temado , y 

vencido ; fino con el aliento ; y refpiración de fu 
boca . diziendo : Accipt Spirilum SanSum , p o r 

el mifmo modo , alti en la acción , como en las 
palabras", con que el mifmo Chrido quilo fignifi. 
car , y reprefentar en ellas,, como fegunda Petti-
narle la Santirtima Trinidad, que de ella procedía 
la cerceta. Tanto es lo que a m ó , y honró el El". 
pititu Santo à aquel Santo , i quien con la pro-
priedad del nombte dio la antonomafia del fuyo. 

199 Y pues tenemos en la boca de San An-
tonio por obra, y por palabra v na tan fingular 
figura de la proccllion del Efpititu Santo ; veamos 
en ella vna nueva prerrogativa del mifmo Divi-
no El'piritu , participada cambien de San Anto-
nio , y gloiiglamcntc continuada en él. Hablando 
Chrilto de fu ptocclfion, en quanto fegunda Per-
lona de la Santufima Trinidad i y de la Ptocclfion 
del Elpititu Santo , en quanto cctcera Petfona, de 
si dize, que pioccdió: Joan. 8. 4 2 . Ego ex Dio pro-
ii¡fi. Y del Elpirítu Samo dize , que procede: 
Jo-n. 1 5 . 5. Spirimi» viratili, qui i Vatre prece-
da, Las proceifiones, allí del Hijo , como del Ef-
piiitu S a m o , ambas fueron ib ¿itrio. Pues como 
hablando Chtirto de vna ,y otra .de la fuya dize, 
que pioccdió de ptctetito ? Vroeijfi. Y de la del 
Elpititu Santo dize , que procede de prefente? 
frocedit. La tazón es , poique i las procesiones 
eternas Ad mira , juntó el Señor las temporales 
jíd extra , quaudo el Hijo y el Efpiritu Santo vi-
nicion à elle mundo. Expicflamente conda de 

v n o , y otro T e x t o , poique en el piimcro añade, 
Veni , y en el fegundo, Cum venerit. En el prime-
ro , Ego ex Deo proctfli, o- ven,. Y en el fegundo, 
Cum vtntrtt Paraclyius, qui i Patri procedi,. Dize, 
pues, Chi ilto hablando de s i , que ptacedió , y 
vino de pictetito ; poique de tal manera vino del 
Padre à elle mundo , que bolvió otra vez para el 
mifmo Padic: Jo-n, 16. 28. Exivi i Patrt,-& veni 
in mundmu : nerum ritioquo mundum , &• vado ad 
Pairtm. 

200 Por el contrai lo,del Efpiritu Sautodize 
de ptcfcnie , que procede ,y viene -, porque de tal 
maneia vino , que fiemprc viene, fiempre cfti 
viniendo comunicando à todos fus dones , y »la-
cias. La que Ilion tué agudamente excitada por el 
Abad R u p e i t o . y la folucion también luya , con 
vna , no menos aguda , y bien fundada adverten-
cia. Rupcr. lib.i.dc procef. 1 . Spirit.Sanct.cap.i I . 
Mas poique alfl milino fué piimcro de San Atha-
nafio, y mas cxpiella, y elegantemente declarada 

por él , fus palabras fon edas : Athanaf.q. 79. Dti 
qmdtm films po¡l impltum imam difptnfaiiontm tan-
dem ajjumptus t¡¡ : Spiriius veri Sanchos j»per U pi-
fiólos vemens, (T Juptr omnem carnem ejfujjus, non 
•¡t rurjui aüumpius ,¡ed in generationei travfi, om-
neSy&fi quemhbet hominem invtntt, habitat Juper 
tum. Y poique la iegunda Per lona de la San; i l i -
ma Trinidad vino à la tierra, y defpucs bolvió al 
Cielo ; y la Tercera vino , pero no bolvió , mal 
edà fiemprc con nofocros en codo tiempo , y en 
todo lugar : eda mifma gracia , de edàt fiempre 
cou nolottos / comunicó el, mifmo Eípiritu Santo 

i San 

à San Antonio , para que lucile primeramente en 
todo tiempo ; no I0I0 la concedió en vida , fino 
también defpucs de muerto. Los ottos Santos ge-
nialmente en ede mundo trabajaron , padecie-
ron , glorificatoli à D i o s , firvicton al próximo, 
vencieron al demonio , pilaron el mundo , morti-
ficaron la carne ; con el cxcrcicio de las vircudes 
Cultivaron las almas proptias , con la palabra , y 
el cxemplo las agenas ; buenos- para s i , y batien-
do bien à todos. E l lo , en quanto vivieron 1 peto 
acabada leliz , y condantementc la carrera df- la 
vida , dexaron ede mundo , y fe fueron al Cielo à 
gozar el fiuto de lus trabajos, y defeanfar de ellos. 
¡Bien , adi como Chrido , el qual .Poi impletam 
totano dilpinjalunein , tandem ajjumptus e¡I. l 'or lo 
contrario San Antonio , imitando cambien la Per-
fona del Efpiritu Santo , por la prerrogativa det 
nombre , en quedatfe fiempre con nolottos : ^í/-
fumpius non efl , fed in gtneraiiones iranfil omnes ; 
Quattocicntos y veinte y fíete años ha , que San 
Antonio fué á tomar poffclfion del eminentilfimo 
lugar , que tiene en la Coite del Ciclo , como 
Gtande de ella : Magnas in Calorum. Mas 

no por elfo ,en rodos los años , y dias de tantos 
ligios , dexó de edár fiemprc con nofotros en la 
tierra , nada menos poderofo , y vigilante en affii-
titnos, cuydar, y ayudarnos, fino mucho mas, que 
quando vivía. Quando vivia ( que es la fegunda 
parte de la mifma ptcrrogaciva ) cllava juntamen-
te en diverfos lugares, aora edà en todos los del 
mundo j y fi oy no le vemos en fu propria petfo-
na , le vemos en los mifmos, y mayores efeítos. 

201 Poco huviera hecho el Efpiritu Sanco en 
dar àSan Antonio coii el Vocabiiur el nombre de 
Santo ; fi no le diera acompañado de las otras par-
tes , de que enteramente fe compone fu proprio 
nombre. El nombre de la tcicera Perfona de la. 
Santilfima Trinidad , pot lo que en si es , y por lo 
que obra en nofotros, fe compone entera , é ¡neta-
blcmcme de edas eres palabras : Spirimi, Sanchos, 
faraclyius, Efpititu , Santo, Paraclito. Y por vir-
tud , y extenfion del miímo V ce abitar , no folo co-
municó la mifma Pcifona Divina i San Antonio, 
el nombre de Santo , fino también el antenombre 
de Elpirítu , y el fobrenombre de Paraclito: el de 
Efpiritu , cuya propriedad es , edenderfe à todas 
las quatro partes del mundo , como dize Ezequicl: 
Ezcch. 37 . 9. A quatuor veniis veni Spiriius , & 
injufia. Y el de Paraclyius , que quiere dezir, Con• 
folator , Confolador ; para que en todas las par-
tes del mifmo mundo atfldiclle , como Efpititu, 
y en todas fuefl'e Confolador , como lo es , de 
todos los que necclfualfen de Confucio. Quando 
el Efpititu Santo dclccndió del Cielo , vino en li-
gula de Efpiritu , Aaor . 2 . 2 . Spiriius vebementis, 
y e n figura de len¿uas de fuego : Lingua tanquam 
ignii ¡ 110 folo pot lo que entonces lignificava en 
los Apodoles , fino por lo que defpucs avía de 
obrar con todos : en figura de Efpiritu , por-
que como Efpiritu avia de llenar todo el mundo t 
Sap. 1 . 7 . Spiriius Domini repltvit orbem ttrrarum. 
Y en figura de lenguas, y efes de fuego | poique 
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como Confolador , avia'dc alumbrar, y alentar a 
todos con la luz , y confolacion de fus vozes: Ec 
hoc , quod comnti emuia , ¡citnliam babet vecis. Y, 
quien 110 vé cu ellas mifmas figuras retratado oy 
á San Antonio ? Defpucs que fu alma fe dcfpidió 
del cuerpo , él quedo Efpiricu; y del cuerpo folo 
le quedó la lengua incorrupta , é incorruptible, 
como el fuego ; el Efpiritu para la ailidcncia vni-
verfal de todo el mundo, y la lengua , para coiH 
fuelo también vniverfal de todos en qualquiera 
parte del. E11 ede mifmo día , y en cita mifma 
hora , en que nofotros celebramos a San Antonio 
en la América, le celebran ,y fefte/an con mucho 
mayores demondraciohcs de lolcmnídad , en la 
Euiopa , en Africa , y en Alia todas las Naciones, 
y todos los Edados del mundo. Y porqué ? Por-
que ninguna Nación , ni Edado ay en é l , grande^ 
ó pequeño , que en los crabajos , y neccdidades, i 
que todos cddn expueftos, no invoque, y llame a 
San Antonio : y ninguna voz ay de los que le in« 
vocan , a que el no refponda , aqui eltoy. Es vcr-i 
dad , que 110 le vemos con los ojos , mas vérnosle 
cu los ct'caos. Eflo es fer inviliblc , como Efpiricu, 
y efectivo, como Confolador. Y fino , diganlo 10« 
d o s , en todo tiempo, y lugar. Los Labradores ei» 
el C a m p o , lo5 Navegantes en la M a r , los Solda-
dos Ci» la Guerra , los Mercaderes en los Comer-
cios , los Litigantes en las Demandas, los Pteien-* 
dientes en los Dcfpachos, los Prefosenlas Caree-, 
l e s , Los Cautivos en las Mazmorras , los Enfcr-» 
mos en las Dolencias, los Agonizantes enla Muer-, 
t e , y lúda los Mucrcoscn las Sepulturas; poique; 
no ay lugar, ni eltado tan ageno de coda cfperan4 
5a , y remedio , á que las confolaciones de elle Pa-a 
raclyco vniverfal no fe eftiendan, 

202 El mayor trabajo, y el mas vniverfal del 
mundo, de quien ninguno, y ninguna cofa fe elca-
p ó , fué el Diluvio de Noc ¡ y cite nombre de N o á 
le pufo fu padre Lamcch , que era Propheca , di-
ziendo : Gen. .5 ,29. ¡fie conjolabitur nos. Elle nos 
confolará ; porque Noc en lengua Hcbtéa , quiere 
dezir : Conjolator congola,io.'Confolador,y coiw 
folacion. Y cumplióle la Profecía , y lignificación 
de fu nombre en el mifmo N o é , porque él fuá e l 
Rcdaurador, y Reparador del mundo, y el C o n -
folador, y la Confolacion de aquella pérdida vni-
verfal , é inmenfa , en que fe i»cluyerou todas las 
de la hazienda, las de la fortuna, las de la natura-
leza , las de la vida , y las de quanto en mil feif-? 
cientos y cinquenta y leis años avia cultivado el 
trabajo , adqunido la codicia, levantado la ambi-
ción, y multiplicado , y engendrado la propaga-i 
cion humana. Entonces prometió Dios , que 11® 
avtia mas otra pérdida vniverfal , como aquella; 
peto dexó al mifmo mundo fujeto a tantas otras 
particulares , ó l ibres,ó violentas( fobre las del» 
mifma fragilidad natural , defde entonces , hada 
aora mas eudaquecida ) que apenas ay cafa , fami-
lia , ni peifona, 111 día en cite Valle de lagrimas, 
libre de tril lczas, aflicciones , y trabajos, para 
cuyo confuelo 110 ay otto Confolador, y ParaclU 
to mas psompto ,y mas familiar, y domcdico , / 
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que invocado diga , »qui eiloy • Como San Anco- paia rendir la Divina , y las hunanas à la vuef. 
«io. De quan vivas, eficazes, y ctcOivas lean las n a ! Rcfpondiò el Viriey , que la letra no era fi» 
tazones de fu lengua , paia el contacio de Irs mas gida , fino fuya , y que èl avia eferito , y fiImaiio 

dcfcfpcradas trillezas, y aflicciones , pudiera re- aquel defpacho de fu propria mano. Y dando 14 

ferir muchos calos todos admiiablcs , de los qua- caula de no folo aver moderado la fentencia , 
Ics folo coniali vno , per aver lueedido en nucf- 10 aun de aver abfuelto , y dado por libre del io! 
i r o s d i a s . y paicceime , que del mundo vicio, do al leo t elle papel, d u o , me traxo aqui v„ 
donde fue muy celebrado , aun no pafsò al Nue- Fraylecito de San trancifco , que me dixo tales 
yo. En la Ciudad de Ñapóles eliava fencenciado à co las , y con tal eficacia , que yo no pude desìi 
mueicc vn pobie hombre , à quien no avian vali- de hazer, y d e r m i lo que èl quifo. Execuiòfc è| 
do las intcrcctfloncs , ni defeargos , ni como èl perdón , divulgòfe el cafo , pafmaronfe los que no 
dezia , la pro|)iÌ2 inocencia j prevaleciendo conerà conocían bien «>1 Autor ¡ mas los QUC conocen fq 
todo , la piueba de los telligos : con el trille de- poder , y fus maravillas, fin admiración, y nove, 
tengano de aver de falir à ícr ajulticiado al otro dad , folodczian : ello es fer San Antonio. Y y o ' 
d ia , hizo à D i o s , y j ventura vna petición , la que due í Solo digo , que la tercera Peiíoiia de li 
qual entregó à lu muget igualmente'afligida, pa- Saiuilüma Trinidad tiene bien del'cmpeñado en tf. 
la que la llcvafle al Viricy , y echada à fus pies, te Dilcutlb el ^tcibiinr ; pues para dar el Efpi,¡! 
le procuialfe mover con fus lagrimas i que , por tu Santo enteramente á San Antonio todo fu ñora-
lo menos , le comutaffe el caltigo en otro , que no hie ; no folo le dio en quanto Santo, fino tambica 
fuelle de muerte. Fué la defconfolada prcicndicn. en quanto Efpititu , y en quanto P«taclito : Sit-
ie à Palacio , mas 110 tuvo entrada , porque aque- quoque Tincljtum Sfirnum. 
Has puerias fiempre patentes a los ricos, y podero-

fos , folo para los pobres, que no tienen , ni puc- 5. I X . 
den , acoltumbran de ordiuarioà citar cenadas. Y 
qué haiia l'obrc ella defefperacion aquella mifera- a o j ] T E acabado , aunque mas dilatada-
ble ; Devia de 1er buena Chriltiana í rcfolviófe Ila- li mente de lo que yo quilicra , lis 
mar a las puertas del Cielo , pues hallav» cerra- tres partes ue mi Dil'cuifo. Y paia que imitando 
das las de la tierra. Vafe à la Iglcfia de San Anto- à San Antonio en todas ellas , ofiezcamos tam-
mo , y entre lagrimas, y follozos pone la peti- bien algún obfequio à la fiel veneración de las tres 
cion fobre el Altar à los pies del Santo, diziendo, Perfonas de la Santilüma Trinidad ; de lo que ti 
que pues tenia en fus bracos al Rey , no folo de S.nto imitò en cada vna , taquemos muy breve-
los Vi,reyes , fino de los Reyes , dèi efpetava fu mente tres documentos. El primero, para los qoe 
del pacho , d qual vendría a bufear al otro dia. la ton una hizo podeiofos : el feüundo, paia les 
Aun no avia bien amanecido , quando la que cfpc- que el eltado hazc fabios : el ictccro, para los 
« v a , que las puertas de l , Iglcfia fe abridle. , lie- que la profeti,0,1 deve Jiazcr lautos. Todo hom-
go al A l tar , donde ha lo fu papel , à lo que mof- bie tiene obligación de fer femejante à la Salif-
icava , fin alguna mudanza. Abrióle , y vio que firn, Trinidad. Por tfib Dios , no folo en quanto 

" d ' u X - l 0 ; ' r V f a b U q U í , V n ° ' r ' " ° I " 3 " 1 0 Trino ( hablando entre si 
y c o m o l e d ' « f f c » que contenía el las tres Pelonas Divinas ) quando crió al hom-

E d ^n h ! , 1 ' ? ' y f e i U e g ° PUf , t"C" b 'C ' dÍX0 = GC"CÍ- <>— '¿ 
Si lie va r 1 e la n n rw t ^ * ^ F I " í ' r 8 ' ® l " ' 1 " " " ' ' ° f ' * ™ * » » » •>&**>. Hagamos al 
Cho al C r^lcrr, ; , y V , " ^ ^ " 5 ° " ? * 1 " " " " ' " " S " 1 ' V > ™ c i ^ . = S l el pe cho al Carcelero , el qual le tuvo por nuevo deli- deiofo pudiere moderar lo que puede , vfando del 

Old' v q u e ' * '|C",a > V I a firma e r l fin- P ° d c ' p » " bien, fe i ì feme ant'c à a P -
fò ot-.rCvezqLleyvV:rCCd i t l j f t 1 " C " r , C V c ° f u f " l ü " a d d 1 > a d ' c ' 4 i San Antonio en 1 to otra vez. Llevo el Carcelero el papel al Secre- Ftetrit. Si el labio fupierc encubrir à fu riera*. 

r ^ r r ^ f l C 0 , , f i ' i m , 0 U • f a , f C d a ' 1 d C U ,C- <>« " b e > y ^ o » U f t a T t q u c CO . S 
dad de d í a „ t „ V P,!°P"<- femejante'à la Pelona del Hi/o , è imita,i 
dad de I l l a , y fupoiucndo , que el cafo pedia nue- à San Antonio en el Duutrit Si el aue de,e fer 
2 t r ; u

y e £ t a U e n T ' < 1 U e ^ C O [ " ' C f t " n S t e , a - d a d d T e l i e nomqb fob t " 
do n r r ^ X e no " f ° ' - y " 0 ' , m a S " ' a " ; ¿ 0 S ' O S , i , u l o s , fera femejante i 1. 
V i ire y . ' a t , ! ' P.c"ùm'''<° f 1 Perfonadel Efpititu Santo, è imitara i S a n A m » 
petición Mas 1 n An n P ' i U m ° C " c l V D e elle modo el poder moáe-
Ed Paraclíto ' O Anronl" ' " T " r ° 'f í T " " ' ^ ' U ( í b , d u " a Wen entendida , y P la Cantidad 
c l i f f mo roùSefò d o d / ' ' , ° C 0 ' , ' 0 , ? d Q t ' y fob,e t o d * . 'e alcanza,án la folida, y 
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SERMON 

SERMON DE S. ANTONIO DE PAD'VA, 
E N L A D O M I N I C A 1 N F R A O C T A V A D E L C O R P V S C H R I S T I , 
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S. I . 

204 DjMIRABLE es Dios en si mif-
mo , y admirable en fus Santos; 
y por ellas dos razones de ad-
miración , dos vezes admirable 
en elle gran dia. David dizc. 

qne hizo Dios vna fola memoria de fus maravi-
llas ; y yo me veo obligado oy a dezir , que hizo 
dos. La primera memoria de las maravillas de 
Dios , es el Santilímo Sacramento del Altar : 
P f a l . n o . MtmrUmfecit minbilium [uorum , tj-
tim dtdn umtmibm fe. La fegunda memoria de 
fus maravillas , es aquella grande maravilla de to-
das las memorias del mundo , nueltro prodigiolo 
Portugués San Antonio. Ellas dos memorias vi-
nieron a enlazaife en elle día. Todas ellas mara-
villas fe vinieron a encontrar , y amontonar en 
ella Fielta. Y bien era neceffaria toda la gracia de 
la primera , y toda la cloqucncia de la fegunda, 
para fatisfaccr a tan grandes obligaciones. Pre-
viendo yo , que cenia dos Fieílas que predicar, y 
queriendo reducirlas , como acoltumbro , a vn fo-
lo difcuifo , hállelas tan vnidas entre s i , y los fu-
getos de ellas tan femejantes , y parecidos , que 
mas trabajo tuve en poderlas diftinguir , que en 
averias de juntar. Si ponia los ojos en aquella 
Culi odia , y confidcrava las maravillas del San-
tilhmo Sacramento , parecíame que veia las de 
San Antonio ; fi bolvia los ojos, y los ponia en cli 
te A l t a r , y confidetava las maravillas, y prodi-

5ios de San Antonio , parcciamc que eftava vien-
o las del Santiflimo Sacramento. Y fi no fuera 

por los accidentes, con fec vnSugcto Divino , y 
otro humano, cali pudiera perfuaditme , quecran 
lomifmo. Elias era Maeltro , y Elifeo difcipulo; 
Elias era Señor, y Elifeo fiervo, pero eran ambos 
tan parecidos en las maravillas , que folo fe dif-
tinguian en la capa. Dio Elias la capa a Elifeo , y 
quedó Elifeo 0110 F.lias. AlTt lo notó San Juan 
Chrylollomo: ; Elus¡nr¡um, Elidí ¿ « r J » ™ . N o nie-
go que Antonio es licivo , y Chtillo Señor; no 
uiego que Antonio es difcipulo , y Chrilto Mati-
ero: Joan. i j . i j j M i & ' j l t r , <f Domine. Pero qu»n-

do miro izia aquel Ellas Divino , y ázia elle El i J 
' feo , aunque humano, veolos en las maravillastan 

parecidos ; veolos en los milagros tan equivoca-
dos , que folo parece fe diltinguen en la capa. Si 
Chrilto dcfde aquel Sagrario fo l t l ra la capa de 
los accidentes , y la echara l'obre San Anto-
nio , pudiéramos cali adorat en él otro Sacrai 
mentó. 

205 Dixe otto Sacramento , y podía cali de-
zir , el mil'mo Sacramento ; porque comparadas 
las maravillas, que fe creen de aquella Hoftia C011-
fagiada , con las maravillas que fe leen, y fe vén 
en San Antonio;folo ay de diferencia entre vnas, 
y otras, que en la Holtia cita el SantilTimo Sacra-
mento con las cortinas echadas , en San Antonio 
eltl el Sacramento con las cortinas corridas. El» 
la Holtia eltan las maravillas del Sacramento ocul-
tas , en San Antonio citan publicas. E11 la Holtia 
eltan efeondidas, en San Antonio manifieltas. En 
la Hollia citan encubiertas,en San Antonio paten-
tes. En la Holtia fe creen, y 110 fe vén ; en San AnH 
toniofe creen , y fe vén. Finalmente , en la Holtia 
cllá cl Sacramento con cortinas , en San Antonio 
fin cortina. El Mana , figura mayor del Sacramen-
t o , fuera del Arca del Teílamenco cllava cubier-i 
to con la cortina del S4»Sd Stitüerum , que c u -
bria todo el Propiciatorio; pero dentro del Arca 
del Tcllamento no tenia cortina alguna. Y quien 
es el Arca del Teílamento ! Y a el Papa Gtegtw 
rio I X . dixo , que San Antonio era Are* del Trf-
timentt. Solo en San Antonio ella el Sacramento 
fin cortina , folo en San Antonio cftin patentes, y 
dcfcubieitas las maravillas de aquel Sacrofanto 
Miíletio. Y en qual de aquellos Altares penfats 
que efta 'el Sacramento propriamente expuello í, 
No ella expuello en aquel Altar Mayor , fino en 
elle. Expuello quiete dezir manificfto , y decla-
rado. Y el SantilUmo Sacramento en aquella Cuf-
todiá ella dcfcncetrado , fi ; peto expuello no, 
porque no cl l i manificfto, ni declarado. Solo don-
de cita San Antonio ella el SantilUmo Sacramcn^ 
to ptopriamente expuello , porque él es la expo-
ficion , y declaración de las maravillas del Santií-
fimo Sacramento. Válgame D i o s , quantas cofas 
^ N ten-



que invocado diga , «qui edoy , Como San Anto- paia rendir la Divina , y las hunanas à la vue[. 
«io. De quan vivas, eficazes, y etcOivas lean las n a ! Rcfpondiò el Viriey , que la letra no Ciafi» 
razones de fu lengua , para el confitelo de lrs mas gida , (ino fuya , y que él avia eferito , y firmj^ 
dclcfpctadas tridezas, y aflicciones , pudiera re- aquel defpacho de fu propria mano. Y dando 14 

ferir muchos calos todos admirables , de los qua- caula de no folo aver mod«rado la feniencia , 
Ics folo coniali vno , per aver lueedido en nucf- ro aun de aver abfuelco , y dado por libre del io! 
i r o s d i a s . y paicceime , que del mundo vicio, do al leo t clic papel, d u o , me traxo aqui v„ 
donde fue muy celebrado , aun no pafsò al Nuc- Fraylccito de San Francifco , que me dixo tales 
vo. En la Ciudad de Ñapóles eliava fentenciado à co las , y con lai eficacia , que yo no pude dcxìi 
mueicc vii pobie hombre , à quien no avian vali- de hazer, y eferivir lo que èl quifo. Execuiòfc è| 
do las inccrcelfloncs , ni defeargos , ni como èl peidon , divulgòfe el cafo , pafmaronfe los que no 
dezia , la pro|)iÌ2 inocencia j prevaleciendo conerà conocisn bien «>1 Autor ¡ mas los QUC conocen fq 
todo , la piueba de los cedigos : con ci iride de- poder , y fus maravillas, fin admiración, y novt. 
Tengano de aver de falir à fer ajudiciado al otro dad , folodezian : cito es fer San Antonio. Y y o ' 
d ia , hizo à D i o s , y à ventura vna petición , la que due í Solo digo , que la tercera Perfora delá 
qual entrego à lu muger igualmente'afligida, pa- Saiuilüma Trinidad tiene bien del'cmpeñado en tf. 
ra que la llcvafle al Virtcy , y echada à fus pies, te Dilcuilo el Vocabnnr ; pues para dar el Efpi,¡! 
le procurale mover con fus lagrimas à que , por tu Santo cntciameiite á San Antonio todo fu non,, 
lo menos , le comutalfe el cadigo en otro , que no bte ; no folo le dio en quanto Santo, fino también 
fuelle de muerte. Fué la defconfolada picicndicn. en quanto Elpiiitu , y en quanto P«taclito : Sit-
ie à Palacio , mas 110 tuvo entrada , porque aque- "¡noque Tirjcljtum Sfirnum. 
Has puertas fiempre patentes' àlos ricos, y podero-

fos , folo para los pobres, que no tienen , ni puc- 5. I X . 
den , acodumbran de ordinarioà edàr cerradas. Y 
qué haria l'obrc eda defefperacion aquella mifera- a o j ] T E acabado , aunque mas dilatada, 
ble ; Devia de 1er buena Chtidiana í rcfoWiòfe Ila- l i mente de lo que yo quificra , lis 
mar a las puercas del Cielo , pues hallava cetra- tres parces ue mi Dil'cuifo. Y paia que imitando 
das las de la tierta. Vafe à la Iglcfia de San Anto- à San Amonio en codas ellas , ofrezcamos tam-
mo , y entre lagrimas, y follozos pone la peti- bien algún obfequio à la fiel veneración de las tres 
cion fobie el Altar à los pies del Santo, diziendo, Perfonas de la Santilüma Trinidad ; de lo qoc ti 
que pues tenia en fus bracos al Rey , no folo de S.nto imitò en cada vna , faquemos muy breve-
los Virreyes , fino de los Reyes , dèi efperava fu mente tres documentos. El ptimero, paralos qoc 
del pacho , el qual vendría a bufear al otro dia. la fortuna hizo podeiofos : el fegundo , paia Ics 
Aun 110 avia bien amanecido , quando la que cfpc- que el edado hazc fabios : el ictccro, para los 
rava, que las puertas de l , Iglcfia fe abtieffcn , lie- que la profeffion deve liazcr lautos. Todo hom-
go al A l tar , donde ha lo fu papel , à lo que mof- bie tiene obligación de fer femejante à la Santif-
nava , fin alguna mudanza. Abrióle , y viò que fin» Trinidad. Por efib Dios , no folo en quanto 

" d ' u X - l 0 ; ' r V f a b U q U í i V n ° ' r ' " ° I " 3 " 1 0 Trino ( hablando enríe si 
y c o m o l e t X c f f e n q«e eontcma el las tres Pelonas Divinas ) quando crió al hom-

E d ^n h ! , 1 ' ? ' y f eiUeg° PUf,t"C" 1 1 C°"de- b'C ' di*° = bemtnen, U 
& llevarle la íini-v»^1 ^ f ° ' 1 ° r ' " " " ' ? í ' r 8 ' ® l"'1"""' ' ° f'*™*»»» -fram. Hagamos al 
cho ai e i^ ièro ; , y r , l d l - P r e l e n ' ° c i d e ' p , a - * o o r e à . y a ^ 
cho al Carcelero , el qual Ic tuvo por nuevo deli- deiofo pudiere mode.ar lo que puede , vfando del 
ro emendici,do que la letra , y la firma era fin- pode, tolo pata el bien, feià feme a ,,'e à a P -
fò ot-.rCvezqLlcyvV:rCCd i t l j f t 1 " C " r , C V c ° f u f - L l d d 1 > a 0 I C > ¿ > S » Antonio en 1 to otra vez. Llevo el Carcelero el papel al Sccre- Feceht. Si el labio fupicrc encubiir à fu ticroM 

í i ^ S ' b / ° f " • f a , f C d a ' 1 d C " f ' b e > X f o l ° - n i & f l a f t que c o S , 
dad'de tila v f, „ A ' { c m c " ! \ > * P ! ° P " < - e r à femejante à la Perfona del Hi 'o , è imita,à 
dad de I l l a , y fupon.endo , que el cafo pedia nue- à San Antonio en el Docturit Si el aue de,e fer 

dí ¡a mano"' 'Z^T T ^ " " " 5 " » ° 1 1 verdad dTedenom'b fob t " 
do « n P nadándole nnr í-1 í ° ! m a S ' » " " ; dos los titules del mundo, fera femejante i la 
Virrey E T L P

n f ' f l Perfona del Efpintu Santo, è imitati à S a u A m » 
petición Mas 1 n An i P ' , U m o c " c l De edemodo el poder mode-
Ed Paraclíco ' O A n Z " ' "Te r " ' r í T " " ' 'r'^ ' U ( í b , d u " a Wcn entendida , y P la fantidad 
cc t t immocl ' iSc fó de mdoP'a| C 0 ' , ' 0 , ? d Q t ' y fob,e ' « ' " » d a , le alcanzarán la folid,, y 
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S. I . 

204 DjMIRABLE es Dios en si mif-
mo , y admiiable en fus Santos; 
y por edas dos razones de ad-
miración , dos vezes admirable 
en ede gran dia. David dizc, 

qne hizo Dios vna fola memoria de fus maravi-
llas j y yo me veo obligado oy a dezir , que hizo 
dos. La primera memoria de las maravillas de 
Dios , es el Santilfimo Sacramento del Altar : 
P f a l . u o . MimrUmfecit mirtbiliim [torum , tj-
cam dtdn umtmibm fe. La fegunda memoiia de 
fus maravillas , es aquella grande maravilla de to-
das las memorias del mundo , nuedro prodigiolo 
Portugués San Amonio. Edas dos memorias vi-
nieron a enlazaife en ede día. Todas edas mara-
villas fe vinieron a encontrar , y amonronar en 
eda Fieda. Y bien era neceffaria toda la gracia de 
la piimera , y toda la cloquencia de la fegunda, 
para fatisfaccr a tan grandes obligaciones. Pre-
viendo yo , que cenia dos Fiedas que predicar, y 
queriendo rcduciilas , como acodumbro , a vn fo-
lo difcutfo , hállelas tan vnidas cune s i , y los fu-
getos de ellas tan femejantes , y parecidos , que 
mas trabajo tuve en poderlas didillguir , que en 
avcilas de juntar. Si ponía los ojos en aquella 
Cudodia , y confidcrava las maravillas del San-
tiflimo Sacramento , pareciame que veia las de 
San Antonio ; fi bolvia los ojos, y los ponía en cli 
te Alear , y confiderava las maravillas, y prodi-

5ios de San Antonio , pareciame que edava vien-
o las del Santiflimo Sacramento. Y lí no fuera 

por los accidentes, con fer vnSugcto Divino , y 
otro humano, calí pudiera perfuaditme , quecran 
lomifmo. Elias era Maedro , y Elifeo difcipulo; 
Elias era Señor, y Elifeo fiervo, peto eran ambos 
tan parecidos en las maravillas , que folo fe dif-
tinguian en la capa. Dio Elias la capa a Elifeo , y 
quedó Elifeo 01 ro F.lias. Alfl lo notó San Juan 
Chtylodomo: ; Bitas J » r f » m , ElUs dtorjum. No nie-
go que Antonio es licivo , y Chtillo Señor; no 
niego que Antonio es difcipulo , y Chrido Mati-
ero: Joan. i j . ij.Mag'fter, <f Domine. Peto qujn, 

do miro izia aquel Elias Divino , y ázia ede El i J 
' feo , auuque humano, veolos en las maravillastan 

parecidos -, veolos en los milagros tan equivoca-
dos , que folo parece fe didinguen en la capa. Si 
Chr ido dcfdc aquel Sagrario fo l t l ra la capa de 
los accidentes , y la echara l'obre San Anto-
nio , pudiéramos cali adorar en él otro Sactai 
memo. 

205 Dixe otro Sacramento , y podía cali de-
zir , el mifmo Sacramento ; porque compatadas 
l , s matavillas, que fe creen de aquella Hodia Coiw 
fagrada , con las maravillas que fe leen, y fe vén 
en San Antonio;folo ay de diferencia entre vnas, 
y otras, que en la Hodia eda el Santilfimo Sacra-
mento con las cortinas echadas , en San Antonio 
e d l el Sacramento con las cortinas corridas. Ei» 
la Hodia edan las maravillas del Sacramento ocul-
tas , en San Antonio edan publicas. E11 la Hodia 
edan efeondidas, en San Antonio manifiedas. En 
la Hodia edin encubiertas,en San Antonio paten-
tes. En la Hodia fe creen, y 110 fe vén ; en San AnH 
toniofe creen , y fe vén. Finalmente , en la Holiia 
eda cl Sacramento con cortinas , en San Antonio 
fin cortina. El Mana , figuta mayor del Sacramen-
t o , fuera del Atea del Tedamcnco edava cubier-( 
co con la cortina del S**3i S*ntlor»m , que cu-
bría todo el Propiciatorio; peto dentro del Arca 
del Tedamento no tenia cortina alguna. Y quien 
es el Arca del Tedamento! Y a el Papa Gregrw 
rio I X . dixo , que San Amonio era Mct del Te¡-
lamento. Solo en San Antonio eda el Sacramcnco 
fin cortina , folo en San Amonio edin patentes, y 
dclcubieitas las maravillas de aquel Sactofanto 
Midcrio. Y en qual de aquellos Aleares penfats 
que efta 'el Sacramento propriamente expuedo í, 
No eda expuedo en aquel Altar Mayor , fino en 
ede. Expuelto quiete dezie inanifiedo , y decla-
rado. Y el SamilUmo Sacramento en aquella Cuf i 
todiá eda dcfcncetrado , fi ; peto expuedo no, 
porque no e d i manifiedo, ni declarado. Solo don-
de cita San Antonio eda el Santilfimo Sactamcn^ 
10 ptopriamentc expuedo , porque él es la expo-
ficion , y declaración de las maravillas del Santil-
fimo Sactameoto. Válgame D i o s , quantas cofas 

^ N ten-



tengo dichas antes de comentar à tlezir ! Ora, donde Dios es mas admirable , ' j del Santo , Íondí 
j,ot aquí ha de it el Setmon , figuiendo el carni- Dios fe moftró mas admirable , recurramos „ 
no, uuc nos abre el Evangelio, aunque parece bien la gracia à la Madre también admirable : M J , , . 
cítrade ; y pu-s avernos de hablar del Millerio, admirabilis : AVE MARCIA. 

Homo quídam fecit ccenam magnam. Luca: 14. 16. 
VOJ efíis¡al terra : C¡j0s ejhs lux Mundi. M a t t h . 5 . 1 3 . 1 4 . 

2 0 6 X T t o s ' a d e ' a fierra, 
% / vofotros fois la luz del Mundo. 
V En día en que Dios lienta confi-

go los hombres a la mefa ; en dia en que los hom-
bres renuevan la memoria fuavilfima de la cena 
de Chti i lo: Luc* 14 . tú. Homo qmdam fteit ca 
•nam magnam-, muy a. tiempo viene la fal , y muy 
3 tiempo la luz : la fal para la mefa, la luz para 
la cena ; peto elfos a tiempos , folo en tiempo de 
San Antonio los logró la Igleiia. Mientras San An-
tonio no vino al mundo , el Mifterio del Sacra-
mento del Altar era como mefa fin fal , y como 
cena fin luz ; ( luego diré el porqué ) pero def-
pues que San Antonio falió al mundo, y lo alí.m-
bto , y efclareció con los prodigios de fus mila 
Bros , el lué la fal de aquella mefa : Vos efíis jal. 
El fué la luz de aquella cena : Vis efíis ¡Hx. Peto 
«mes que yo diga como es el lo; veo que me d i . 
zen todos, que 110 puede fer. Dezis , que en la nie-
la del Santiflimo Sacramento no puede a v e r f a l , ni 
puede aver luz j porque la fal es para el güilo , y 
la luz para la vilta : y en el Mifterio del Sacra-
mento , ni tiene lugar el fentido del au l l a r , ni tie-
ne lugar el fentido del ver. No tiene lugar el fal-
lido del gullar , porque comemos el Cuerpo de 
Chuf lo ; pero no lo guítamos. No tiene lugar el 
lentidodel v e r ; porque comemos el Cuerpo de 
Chul lo , y no lo vemos. 

2 0 7 „ E n p " * b o l a del Evangelio de oy , en 
que vn Principe llamó combidados para »11a "tan. 
d e í t n a , que hazia : Lúea 14 . ,6. Homo quídam 

fecu can un magnam , vno de los combidados,i,xo, 
que no podía i r , y dos fe efeufaron. La efeufa de 
vilo tue : lugj boum emi quinqué , V ,0 probare ¡l-
la , que avia comprado cinco yuntas de bueyes, y 
que las iva a probar. La efeufa del otro fué : Ibid. 

puede cfcufar'de ir a ella ; porque en aquella me* 
la fecretiiuma , y facratiflima, donde todo esoculi 
co, y encubierto, no tiene lugar el fentidodel eu f-
to , que es el que prueva; 111 ricnc lugar el leufitla 
de la vilta.que es el que vé. Y como no tiene lu , 
gat en aquella mefa ni el fentido del oUfto , ni el 
fentido de la vilta ; por el fentido del güilo qued» 
excluida a f a l , y p o r el fentido de la villa queda 
excluida la luz. 1 

2c8 Todo ello era afli amef de venir San AnJ 
tomo al mundo ; pero defpues que San Antonia 
mejoró , é ilultró el mundo con fus maravillas 
ya en lámela del Sacramento tiene lugar la fal* 
porque también tiene luga, el fentidodel güilo:ya' 
en la cena del Saciamcnto tiene lugar la luz, por-
que también tiene lugar el fentido de la villa Ana 
tes de aparecer San Antonio cu el mundo , era el 
Sacramento folo Mifterio de laFé ;mas defpues que 
vino al mundo San Antonio , ya el Sacramento^es 
también Mifterio de los temidos. Difputatido San 
Antonio con vn Herege obllinado fobre la verdad 
del Sacramento , defpues que no valieron razones, 
Elcrituras , ni aigumcntos contra fu obflmacioD, 
vino a vn partido , que todos fabeis: Que el ren-j 
dria a fu Muí» tres dias fin darla de comer , que 
ai cabo de e l los , la traerla a la prefcncia de San 
Antonio , quandocftuvielfc con la Hollia en l¡s 
manos,;y que fi aquel animal, á«i hambriento,tic-, 
xalle de venir a comer , lo que él le pufieffe delan-
te , por adorar, y reverenciar la Hoftia , entonce? 
creería el , que ellava en ella el Cuerpo de Cl.rif-
to. Afli lo propufo obltinadameme el Hcre°c y 
afli lo aceptó San Antonio , no tolo fobie todas las 
leyes déla razón , fino aun parece uuc r n m n 

«Has. El Mifterio de ,a Eucha/ftia fe d l f t l ^ de 
todos los otros Mifterios, que confelLmos, en fer 
por antonomafiael Mifterio de la Fé. Los brutos 
le diltingucntie los hombres , en que los hombres 

^.VUlan, emi, « , ^ M « lxírc , &vide¿ fe govietnan por el en,e„d¡mie„t¿ , y los btutos 
POt os temidos P n « fi -I c :.r. V 

illant Que avia comprado vna quinta , y que iva 
a verla. Toda efta hitloiia, como dizen comun-
mente los Santos Padres, es vna alegoría de lo 
que palta en el Miñe,io de la Euchatiilia. Y fi to-
mamos las palabras de ellos dos Textos , afli co-
mo lucnan en nuCltra lengua, ved que admirable-
mente dizen , con nofotros. Vno dixo , que iva i 
probar: £ „ probare. Otro dixo , que iva á v e r : 
m,J¡e babeo vídere. Y ambos fe efeufaron del 
D.nqi^te Con mucha razón , porque en la cena del 
SantifiitoQ Sacramento , quien tiene apetito de 
proba r , o qtuca t j C a S c u n u f u W ü£ r ¿ , bj?1} f { 

f s M a f P U " ñ C l S»"t¡<Rmo Sacramento 
es el Mifterio de la Fé , como dexa San Antonio la 
prueva del en cl teílimonio de vn animal, que le 
govicrna folo por los fentidos ? Porque cri San 

«i riT ir" ! V e " i r a l m u n d o S a " Antonio, 
era el San,„fimo Sacramento folo Mifterio de la 
Fe,y folo podía ateftiguar en cl el entendimiento; 
pere, defpues de venir al mundo San Antonio, que-
do el Sactamc.no también Mifterio de los temidos, 
V por elfo podían ya los fenridos dar tellimotiio 
.leí : bien le vio eu los giijmos dos fentidos de 
gultar, y vere 

Amaj 

y del Sandísimo Sacramento. 71 
• . . . . 1 1 1 » 1 f .• I _ . . — a « ni n < f 1 f A m n l r r t f m i 

l o 9 Amaneció el día aplazado , vino la Mula 
hambrienta , y con ella toda la Ciudad de Tolofa, 
afli Catholicos , como Hcreges, para vèr el fuccf-
fo. Puelto el bruto à la puerta de la Iglelia, vino 
San Antonio con la Hollia conlagrada en las ma-
nos , y cl Herege con los palios del campo , pro. 
priosde aquel animal ,quc tenia prevenidos. Mas, 
ó poder de la Divinidad.y OmnipotcncialPotmas 
que el Herege aplicava el mantenimiento à los 
ojos , y à la boca del bruto , él como fi fuera ra-
cional , dobló los p ies , y dobló las manos , y 
metiendo entra «Has la cabera, con las orí/as ba-
xas , cltuvo poli rado en tierra, adorando , y reve-
renciando à fu Criador. Ved fi dezia yo bien , que 
San Antonio es la f a l , y la luz de la mela del San-
tiflimo Sacramento ¡ fai , para el fentido del güito; 
y luz para el fentido de la villa. El Herege tenta-
va à aquel animal por cl fentido de la v ida , y por 
el fentido del güi lo: por el fentido de la villa, 
poniéndole la comida delant'e de los ojos : y por 

•el fentido del gü i lo , cali metiéndole los píenlos 
en la boca. Pero aquellos dos fentidos , aunque ir-
racionales , e lia van tan fufpenfos, y tan faciífc-
chos en cl Manjar Divino ,quc tenian ptelentc: el 
fentido del güilo con tal úbor , y cl fentido de la 
villa con tal luz , que ni quifo vèr con los ojos, 
r i tocar con la boca la comida , que el Herege le 
oftecia. Confettando, pues, la mifma boca , y los 
mifmos ojos ; conícltando cl mifmo fentido de 
gullar , y el mifmo fentido de vèr la verdadera, y 
real pretenda de Chriflo cu el Sacramento ; juz-
ead aora , fi es yací Sacramento Miitcrio de los 
temidos. Halla aora dezia la Iglefia: Trañei fides 
fupplemtmum lenfuum defeílm. Supla la Fé loque 
falta à los fentidos ; pero à villa de San Antonio, 
mude cl Hymno , y diga : frafíei feujus [upplemen-
,um fidei defeclm. Suplan los fentidos , lo que fal-
ta á la Fé ; poique la Fé que falló al Herege , la 
fuplieron los fentidos del animal. El güilo labo-
reado en aquella fal : Va tfiíafal. La villa alum-
btada por aquella luz : Va tfin /«*. 

2 1 0 O qué grande paffo el le , para parar aquí 
el Setmon i villa de elle bruto , y de elle Herege! 
A villa de elle Herege , qué dirà quien ncnciiom-
bie de Catholico t A vida de elle btuto , qué dira 
quien tiene nombre de hombre? La reverencia del 
bruto , y la irreverencia del Herege , todo es con-
tufion nueltra. El bruto venera hn conocer , el 
Herege no venera , porque no conoce. Si el bruto 
veneta al Samiflimo Sacramento fin conocer; yo , 
que foy hombre racional , que conozco , porque 
tengo tan poca reverencia ? Si el Herege no vene-
ta , porque no conoce , y¡porquf no crcc ; y o , que 
creo , y que conozco , porqué tengo tan poca re. 
vernicia f Ha Portugal ! Ha Efpañal Que por 
etlc pecado te calliga Dios. Quien vio los tcm. 
píos de los Heicges, y el filencio, y refpcio , que 
en ello» fe guarda , puede llorar mas ella mifetia. 
En los templos de los Hercges , aunque exterior, 
ay reverencia,y falta emaciamento ;cn losTem-
píos de muchosCaiholicos ay el Sacramento , . y 
falta la icvereucia. Ved qyal es niayoi ¡nfelicV 

dad ! Los dos fentidos, que en cl bruto moltiarou 
mayor reverencia , fon los que en nofotros muel-
ttan mayor diftraccion. Los o j o s , donde cita cl 
fentido de la v i l la ; la lengua , donde ella cl fenti. 
«lo del güilo , qué es lo que hazen en la ptefencia 
del Sautilümo Sacramento ; Qué es lo que hablan 
aquellas lenguas facrilcgas , quando devicran ve-
nerar aquel Sacramento con la Oración , y con el 
filencio ? Que es lo que miran, y adonde aquellos 
ojos inquietos, y locos ; quando devieran ellar 
elevados en aquella Hollia de amor, octavados en 
la tierra , de modeilia , y de confufion ? Qué ha-
z e i s , ó Divina f a l , y Divina luz del Sacramento ( 
Saboread , como fal eítas lenguas; alumbrad , co4 
mo luz «ilos depravados ojos. Salad citas lenguas, 
como f a l , pucilo que lenguas tan facrilegas , mas 
mcrecian fer hechas pedamos , y taladas ; a lum. 
brad eilo» ojos , como luz , pueilo que ojos can 
deícompueitos , 'mas meiecian fer ciegos. 

i. 111. 

2 l t T>Ero vamos viendo las maravillas del 
l Sacramento , al fabot de efta fal , y, 

al rcfplandor de ella luz; y verémos quan mere-
cidamente damos a San Antonio cl titulo de lal , 
y luz de cila'mcfa : Vos efíis f a l , vos efíis lux. La 
primera maravilla del Mifterio del Sacramento, 
e s ; que eílando Cbrilto verdadera , y realmente en 
el Ciclo , elté por milagro natural de elle M i f , 
terio también verdadera, y realmente en la t iew 
ra , y 110 folo en vn lugar de la tierra , fino en 
muchos lugares , iiendo vno folo, y cl mefmo. EC, 
to era de lo que fe aiíombrava antiguamente c l 
entendimiento, y era necelfario a la Fé animarfe, 
y esforzarle mucho pata creerlo. Pero defpues 
que San Antonio vino al Mundo , ya lo conficffan, 
y lofaben halla los fentidos. Dos vezes eltav» 
San Antonio predicando , quando fe acordó, que 
en aquella hora tenia obligación de Oficio en el 
Coto de fu Religión; é inclinandofe fobre el Pul-
p i t o , como quien dormia , en el mifmo tiempo 
fué vifto , y oído en el Coro cantar lo que le co» 
cava. También ellava otras dos vezes predicando 
en Italia ( como quien lo tenia por excrcicio de 
cada dia ) quando fu Padre en Lisboa fe vió en dos 
..randes trabajos ¡vno de hazienda , y otro de vidas 
buelve a inclinarte fobre el Pulpito cl milagrofo 
Predicador, y piadofo h i j o , y en cl mifmo tiem-r 
po aparece al lado del Padre , defendiendo fu ino-
cencia , y librándolo de aquellas dos injullicias, 
que tan antiguas f o n , no folo en aquel Reynoj 
pues es cicrco , que por injufticias quita Dios 
los Reynos a vnas Naciones, y los pafla a otras« 
Eccl. 10 . 8. i i""' i""m iransf rmr, 

propter injufíinas. Pero dexemos de llorar las ca-
lamidadcs de los Pottuguefes , y bolvamos a las 
olorias de aquel grande Portugués , cuyas mata, 
villas llegan 1 fer admirables , a vilta de las del 
Mifterio mas admirable. Si los ojos vén , que elt l 
Antonio en Italia , y en Efpaña , en Padua , y co 
Lisboa, en el Pulpico, y en el C o t o , dentro de í i 

Relia 



Rcligjofl , y fuer» de ella; qué mucho es , que crea 
U Fé , que ella cl rnilmp Chrido en diferentes 
Provincias , en diferentes Ciudades, en diferentes 
Iglefias , y aun en la mi fina Iglelia en difciemes 
Altares ? Si citas maravillas obró la O mili poten. 
Cía de Dios en el Siervo, qué mucho que las obraf-
f cc i j c l Hijo? 

a t a Pero fai ¡«fagamos a vna duda curiofa, que 
con razón puede ocunir á todos en tfte modo de 
milagios de San Antonio. Todas las vezes que 
San Antonio elluvo á vn mifmo t¡¿mpo en dife-
rentes lugares, porqué lazon fe inclinava , co-
mo durmiendo , fobte el.Pulpito ? Es cierto entre 
Jos Filofofos, qqe lupuefto el primer milagro de 
citar vn hombre prefeme en dos tugares , puede 
en ambos obrar diferentes acciones. Y es ert, F i , 
lofoha probada con la expert ic ia de San Fiancif-
co Xavier , el qual navegando en los mares de ¡a 
india , y defapaiecicndo cl batel de la N . o con 
fiete hombres , por efpacio de tras dias, ellavacl 
Santo en la N a o , y también en el batel , y en am-
bas partes hablava, y obrava todo lo que era nc-
ctdaiio paia el remedio de los perdidos, pu.s fi 
San Antonio podía citar picdicando en cl Pulpi-
to , y también cantando en el Coio ; fi San Anto-
nio podía eftai predicando en Italia , y también 
abogando por lu Padre en Portugal' ¡ p¿ r q u £ r a . 
zon , quando edava hablando , y defpierto en vna 
paite, edava fiemprc callado , y como do.mido' 
en la Olía ? Porque San Antonio en eftos milagros, 
Obrava a, modo de Che,lio en el S. cramcnto , y 
Chul lo en cl Sacramento elta do.mido: Can / 
I 2. Comed,le amici, cr bibill , inebrummi A, '' 
r f « . . E p A r « i . , & cor meam v¡vU_ Comed, 
amigos, beved, canllimos , q u c y o duermo. Elle 

Textoentiende San Bernaido.y SanGregorio Nif-

las palabtas antecedentes : Comed,,, , y Une. Di-
ze , pues, Chrido, que coman , y q u c bcvanjy es 
de advertir , que a los que manda comer , llama 
amigos: Cerned,,e amici, y a los que manda bever, 

poique en cite Sacíame,no , ,,o todos los que i , 

denen , ^ ' P V a C ° m C t , ' J - y c o m u l S » H o d i a , tienen también aumn?Url ««,.0 u_ . . 

añadir luego, qué duerme ? E¿ i dofin,,. Muy pr.a, 
C h r , l t o - d 

»»? Vn hombic dormido , y defpierto f c riit 
cingue,1 , en que el h-.mbre dcfpietto tiene vf°d 
lus lint idos, y cl que elta dormido tiene leiitidn.' 
pero 110 tiene vfo de ellos. Aifi cita Chi,ft„ 
cl Cielo , y cnel Sacramento, En el Ciclo 1 ° 
cl vfo de los fentidos , habla , vé ,oye con ú f 
t idos corporales. En el Sacramento tiene los fo °" 
dos tan petfeaoscomo en el Ciclo , pero no t i ™ 
e vfo de ello,. Y ¡a razón es , c o l diz" 'lo, 
Thcologos. porque como Chrido efti en la Hot 
na por cl modo lacramcntal, al qual llaman • i'¡" 
defina,ve, todo en tono, y todo en qua lq u , e ' ' 
t e , cene la organización de los f c t i d o s , / J 
tenfio» , que han meneder para obiai Y Com 
Chul lo en el Sacramento no tiene vio de los fco. 
"dos ¡ con coda ptopiicdad fc dize , q u e cita d,„. 
midodebaxodc la cortina de los accidentes 
dirimo. Y añade Bt cir meum V I Í I U I Q u c 

que duerme con .os o jos , veía t o n ' c | corac® 
porque aunque Chndo en el Sacramento no ,,« 
ve con los ojosextcno.es del cuerpo , nos eftá 
viendo, y velando fiempte. con los ojos'inTeri « 
de alma y de la Divinidad. Ha Chnltianos-, fi 
defde aquella Hodia nos ella Chi ido no í ; 
Viendo „no también velando ¡ ved allá como fl" 
tais cu la lglefia ! Y como San Antonio cu 

fiíb'i'as m a h a Í ¡ C 0 ' ; ' ; l ™ " ' ' " < 'U Í C" hto las maravillas del Sacramento ¡ ouanrlo railj. 
grolamcute eilavaeu dos l u r t e s ; en v i ioTelad 

otro cllav ' C ! " ' ( ' 0 1 ' c c m " ChriJio en el C*iclo;cn 
ocro edava doi.mido , como Chnlto en cl Saeta. 

S T ^ ' r - ^ » í f « r o . lo , p r i m e é 
bo.ES, que gu da IO LL los fentidos ,le aquel la,al, ef. 
toslosprim.-ros refplaudorcs, que i cibiemn de 

§. I V . 

2 1 4 , t „ „ „ „ „ 0 T m o ! r a n d C m " ' V Í 1 U d d S a m i í í ' 

Los que tienen licencia para c o m e r , fon los le-

f - I l 0 S 1 - ¡ S o s ; poique lodos 
lo . que han de comulgar tienen obligacim, de fer 

-wnigos ; y por elfo antes del Sacumeu.o de a 
Comunión ptcccde clde la Penitencia , en que 
W « ! con Dios ., y nos hazemos fus 
amigos Y os que „mb.cn tienen Autoridad paia 
bever , fon los Sacerdotes, y a eltos llama caiiiü-

m . s ; p o r q u e p a r a t o m a r e l C á l i z l o s S a c e r d o t e s , 
no folo es nccilíario q u . t c n 6 2 n c „ n D | o ¡ . ¿ 
quic.a amidad , fino vna amidad muy paiticu-

<JVJj ' " " j " ' i y muy afefluofa, Pero no eda 
aqu, la duda. Lo que haze la dificultad fon las pa-
labtas que fc liguen : £ . . dorm,o,& cor mean, vi-
g'Ue. Comed , amigos , y beved , caiillimos : yo 
duermo , y m, coracoi, vela. Qué confequencu L 
d t z i t , que coman fu carne , y b.'vau f u g , „g , g y 

fuya Enel dia de, Juizio h . , ^ r X V t ' Z 

ö n i i l i v ' ' ? ' 1 " k y e n t e r o s , c-mu 
' I " 1 f ' " a . eda virtud de teluf-

cl, i f n " ' " n T dcfpues de hechos, òdeshe-
Udo nn ? E l C U C , P ° ' d c C 1 " 1 « " Sacrameo-
l l m i r n ? V ° D ' U 1 i m O S - A f l i l o . y prometió 

Ä Ä Ä & " - « v r 1 " '
 m"m 

nam à-..... IT ?'' "em' 
" " ' Z <"" "ovißimo die. Enten-

• i t " i Curiltianos delà 1 (imitivi 'gleba , que acodumbravaii enter... los 

m i " " J t Semili , ile la Rciutttccion , pôrqui lo 

m i f e 

mifmo es comulgar , que tembrat cada vno de no- voz tuvitde la virtud de la trompeta del Angel, 
fotros dentro de si mifmo aquella viitud Divina, que fe ha de oir en cl dia dd |uiz;0 ; no ay paite 
y Omnipocence.que cl día del Jaizio nos ha de la- del mundo, ni Elemento, ni genero de muette , de 
car otra vez de la tierra v i v o s , renacidos, y refuf. que no aya rcfulcicado muchos , vnos ahogados 
citados. Ello fc vio claramente cu el Scpulcio de en el Mar , otros abrafados en cl Fuego, ottos del-, 
Chrifto. " pedazados en cl Ayic , onos fipultados en la 

2 1 5 ' Dize el Evangclida , que fe abrieron en- T i e r r a ; vnos de muertes naturales , onos de 
tonces losfepulcros, y que rclufcitaron j y tueton muertes violentas, otros de muettes dilatadas, 
vidos en Jetufalén muchos cueipos de Santos: ottos de muertes repentinas. Enfin, no ay gencto, 
Ma1th.a7.52.53 . Ttlonument* aperu ¡mi , O- mnlit ni invención de mucitc , de que San Antonio no 
corpor 'x Sinihrum, 51.1 doren,erani, ¡urrixermn, Cr aya tefufeitado muchas vidas. Puts fi la voz de 
venerum ,u ¡,ncU,n Civiimiin, & appirnirmit muí- San Antonio , li cl toque de lus manos , fi la apli-. 
tis. Pues fi refufeitaton , porqué no refufeitaton cacion de fus Reliquias rtfufcica cancos muertos; 
«11 el dia de la llcfutlección de Chrido ,lino en cl qué.mucho haze la Fé en creer, que cl Cuerpo de 
dia de fu fepultuta ? Porque en el dia de fu fepul- Chi ido , ó Cluilto con todo cl Cuetpo hai i lo 
tura fué fu Cuerpo Santilfimo echado en la tictra, mifmo ? Balta la cxticmidad de vn dedo de A J Í - I 

y como fembrado , y fiendo, como dize Tcrculia- tomo pata refufeitar muertos, y la virtud de to-
no , Semen H_efurrect,on,s : entqnces naturalmente, do ct Cueipo de Chrido no los refultitaii , te-t 
como ttt¿lo , ó tiuto natutal , falicron luego mu- nicndolo prometido? 

chos refufeitados, fin cfperar cl dia de la Reliar- 2 1 7 S o l o d n i algún incrédulo (que cito de 
reccion: 110 refufeuando poique Chrido refulci- refuticccioncs tiene muchos) dirá algún inctcdu-i 
tó i fino porque fu Cuetpo Santilfimo ( pallemos lo , que no fe haze buen argumento de las rcl'ur-
dc vna metafora a Otia ) fué entonces comido , y rccciones del tiempo de San Antonio , paia les ie-
comul°ado. Y o , dize cl milmo Señor, edaré tres furtcccioncs del dia del |uizio ¡ porque mucho 
días eifcl colaron de la ticita , afli como eduvo mayor maravilla es refufeitar vn hombie defpucs 
ocios tamos Jonás en el vicmic de la Ballena: de muchos centenales de años muerto , que rel'uf-. 
Matth. 1 2 . 4 0 . Sicuifuii lonas in vemreCeü ,ribas citarlo quando acaba de morir. N , argüís bien ; 
dubas , Cir ¡r¡Las náhbas : fie ern filias bominis .;> tanto es obta de la Omnipotencia rclulcitar vn 
carde ierra De medo , que en el milmo tiempo muerto de vn dia , como vn muerto de cicu años.; 
cltuvo Clu'ido fepultado , y comido: fepultado cu Y li de vna rclurreccioii a otra ay alguna vtnta-
cl coracc.11 de la tierra itcs dias, relpcño de fu ja , mayor maravilla es refufeitar vn muerto de 
Refuiicccion , que fué al tetecro d,a dcfpues de vn dia, que vn muerto de muchos años. Cht idq 
refufeitado: y comido , como |onás, en cl vientie refufeitó ncs mueitos, Lazaro , cl hijo de la viu-¡ 
de la Ballena, r c fmao de nuedta refuricccion fu- da de Naim , y la hija del Pnr.cipe Jayro. La hija^ 
tuta , que ha de fer en cl dia del juizio , dcfpues del Principe-Jayro era muerta de pocas horas, 
de comido por nofoiros , y comulgado : £>». man- porque aun edava en la cama : el hijo de la viu-
dacai meam carnem , babel vham aternam , & ego da era muerto de mas tiempo , porque ya le llc-i 
reiaícilabo eam in novifíimo die. Afli lo notaron lo- vavan en cl tetecro para encerrarle: Lazaro era 
bre el mifmo T e x t o , con breve,y admirable pro- muerto de mucho mas tiempo aun , porque ya cl-
ptiedad, San Getouimo , diziendo : Mona,nema . cava fepultado , y penetrado dc.la corrupción. Y, 
apena tan, in fi'nam fu, ara re¡arrec¡ioms , y con qual returrcccion ,le edas lúe mas fnnofa , y ad-
mayor amplitud de todo el femido vniveifal , San mitada ? La del fepultado de muchos días ' La del-
Ami.rofio : lib. 10. Monamemoram rejera,,o quid que iva en la rumba pata fer enterrado ? O la d« 
aliad , mí elaallris monis .grato, , re\arretoonem la que edava aun en la cama , donde avia elp.ra-
fi.nficai morluorum t Lo milmo confi.man San do? El milmo Evangclida lo notó eictiyiendo 
Hilario, Beda,Theophilaao,y Ruperto. folo de el a vltima icfuircccion: Matth, p i 6 i 

216 Con fer edo alfi , y piomctcrlo Chrido Exiii fama bac ,n vmverjam terram illam. De lucc-r 
tan claramente , liuvo muchos , que negaron elta ie , que quanto era de menos tiempo la n^iettc, 
verdad al Santilfimo Sacramento, no tolo dp aquo tanto mas celcbiada uc la reluciere,on. Oíd 1« 
líos Hcrc°es , que niegan el Sactamenco ; ni folo razón por vn exemplo. Si un Rey tomo vna Ciui 
de aquellos , que niegan la Refutreccion , fino de dad a otro Rey , qual es mayor maravilla, bojver-
otros , que confeffando la Refutreccion , y el Sa- la I tomar delpues de diez, o veinte anos , o ,OH 
cramento , no quicicn entender, que la Rcfutrec matla otra vez en e milmo dia ? No ay duda que 
cion aya de lee por virtud fuya ; peto dcfpues que eda. Afli lo entendió David , como grande Capi-i 
San Antonio falló al mundo , y le alumbtóron los tan, de la vifiona, y dclpoios de Siceicg , los qua-
rayos de lu l . z , no fon necelfatios argumentos les bolvió i recuperar en el milmo dia , en que 
pata proba! V facilitar eda verdad ¡ badan los los avian tomado los Amalearas, diziendo.y acla-
feutidos, ouc 'o experimentaron j para perfuadir- mando todos : Elta fi que es v etoria , digna de 
lo. Allí como en el dia del |uízio han de refulci- David : » R e g . j o 20. Dwrun.que , bac elt prad* 
tat los muertos de todas las quatro paites del David,, Tal loe también la de Aotahau , vcncicu-
mundo , y de todos los elementos , y de codos los do en la milma noche los quatto Reyes Gentiles, 
eeneios d. mul tes ¡ alfi Sau Am«n¡o , M m ? fi l"q Ycriceijoies; Gen, 1 4 . libcicamto i Loth, y bol . 

Tomo ¡1¡ K ,'sa, 



viendo 1 cernir los dcfpejoj de la viüoria , que 
avian alcanzado en aquel dia. Enfin , li en fer de 
mas , ó menos tiempo los muertos refucitados ay 
alguna diferencia , ó ventaja , la tienen folo aque-
llas icfuirccciones , en que los muertos fon qui-

' tados , y como arrancados de las manos de la mil", 
ma mueite, quando aun las tiene enfaii"ientadas, y 
apenas ac;,ba de defpojatlosde la vida^Y alfi por 
ella parte no pueden negaifc a las refurtecciones 
de Sin Antonio las confequencias , que de ellas to-
man los fentidos pata las del Santiflimo Sacramen-
to en el dia del Juizio. . 

2 La dificultad , que tiene elle punto es la 
que yo dué aora. En el dia del juizio es cierto 
que han de reluchar todos ; pero es también cier-
to , que no comulgaran todos , porque no co-
mulgaran los niños, ni los Hcreges , ni los Gen-
^ ! | C S -ó" ' , l o S q u e f u c r o n a : u c s d c I» venida de 
Chul lo . Luego no hemos de refucilar codos en 
cl día del Juizio por viitud del Santilfimo Sacra-
mentó , que comulgamos. Niego la confequen-
cia ; porque balta que el merecimiento del bene-
ficio elle en algunos , para que Chriílo Sacra-
mentado le comunic^c a muchos. Alfi dixo a los 
Apollóles, que cían folamentc algunos, que cl 
ni ilmo Cál iz , que fe dava a e l los , ic comunicatia 
a muchos : Matih. 26. 28. Luc. 22 20 Qm pro 
Vobis , & pro mulrn ,ffHpJ„»r. Antes es tal la li-
bcralidad de Chrifio en el Sacramento , que baila 
que lea tlevido á vno el beneficio , para que lo 
eft .endai todos. Por ello los Theologos, con 
San Juan Chryfoftomo , llaman al mifmo Sacra-
m e m o , tjxtenhon dc la Encamación ; porque la 
Divinidad comunicada en la Encarnación i vna 
lo a Humanidad , en el Sacramento la elliendc 
Chullo , y comunica i todos los hombres : ln 
" " m ' n " ' ? '1°>'» Y afli lo hizo San Auto-
1110 en cl milmo genero de refutreccion. Andavan 
jugando en vn 1.0 de Italia diez niños , arrebato-
ios la corriente y murieron todos. Vn padre, 
que avia recibido el luyo por oraciones de San 

a d a r á lu hijo. Ellava en efta oración, quando 

pino , fino los otros nueve refucilados. Pues fi 
era vno tolo por quien le orava , como refucila 

. cimiento0, ? ^ q U e n > c " ICC miento en alguno para que San Antonio, al 
modo del Santilfimo Sacramento , eftierda el be-
ncficio a todos. Alfi cilendió aqui la refurrcccioi, 
a todos los diez mnes , aunque la o,ación del Pa-
dre pata vno tolo la pedia. Y fi ello vieron los ojos 

w t m ^ T ' ' 0 5 P < " q u é 1 , 0 l o c , e c , i h F £ ™ el Sa, tilSmo Sacramento f C e a l o la Fe , y ayúdele , 

S ' : C f " ' ° ' d í l 0 S l t ' " i l l o s ' ^¡ 'meados 
y alumbrados con ellas maravillas . publican, qué 

S ip 
o 

Tra maravilla fe cree firmemente 
del Santiflimo Sacramento , en 

que es mas mcelTatia la fal , y la luz , p 0 r q u , 
verdaderamente es t a l , que no folo c a u l / J * 
linlabor al gufto , y grande horror a la vida fi 
no aun h la imaginación. No tle valdccra cete'iJ" 
ma de la cena del Cordero, figura de elle D i , t 
no Sacramento , que fe comieden con cl a|ou,.,j 
amarguras: Exod. 1 2 . 8. Cnm UHucis 
bus. V qué amargura , qué finfabor , qué horrar 
es elle del Santiflimo Sacramento ? Es amarau°a 

mezclada con dulzura ; pero amargura, enfiif 
grande amargura : Mu» r(? milis, •viubtms Coa 
Icrellc manjar vida para vnos , es muerte'mt. 
otros. Aquella Hoft ia , que recibimos , es v n V 
peí ceirado , en que viene clcrita nuedra fentaü 
cía , n dc vida , ñ de muerte. Ved fi puede aver 
mefa mas tcmerofa que efla. En la mefa de I, 
Ptopoficion avia vnos panes, que e II,van déla,,, 
te del Propiciatorio , los qualcs en cl Texto H, 
bree le llaman : Exod. 25 . Vmts f , , , " ' 
Panes de caras. Tal es el Pan del SacranícmÓ ' ¡ 
Altar pan dc dos caras , vna benigna , o,ra te. 
mcrola ¡ vna amable , otra terrible i vna dc mili-
ncortlia , otra de judicia ¡ vna-de vida , 01ra de 
muerte. Y pan que por vna caia me combidacw, 
la vida , por otta me amenaza con la muerte: pan, 
que licndo trigo , puede fer veneno, y „0 sé li,,, 

^rcLfjc^^iHo 1 : mC 1 ,4 ^ m 3 t a i J 

m t - r f / " ? !m ,CÍS P ° r q u á »ecibuisi aquella 
meía cftos finfabores? Es porque coméis aquel 
pan fai fa fal , y porque os llegáis a aquella ce,.« 

en a n , , l U | í ' f ? C A n t 0 n ¡ 0 - T o c a d elle pan 
en aquella lal , y vedlo a aquella luz , v luco 
conocereis que Chrifto en el Sacramento fietS-
prc es pan dc vida, y nunca dc muerte. Iva cl 

1 s " A n t 0 " ¡ 0 á """ ajufticiado con fen. 
.definitiva dc muerte , por imputarfele 

r r < , r a d o a otro hombre la vida yqu, i -
do iva pallando junto á la Cathedral de LUboa, 
apatecefe en cl Atrio San Antonio , pide á la j.,1-
t i ca que pare , manda abrir la fcpultura , dou-
d edava enterrado el muerto , dizcle el Santo 
que fe levante y que atediguc delante de todes 

tAfc" X ' C > £ U m u e " ° -
óuc nn r fe" *&mbn dc ">d°S ' X dix0' 
? ,n iLA| , a - a 5 U C . ' h o m b r c fu matador. Entonces 

e p l i c o l a j u d i c a i San Antonio, que le pregan-
« i e quien era el matador ; pero el Santo tcl-
p o n d i o , q u e él venia a dar vida al inocente , y 
n n a L l " m U C " C i a C U ' P a d 0 S - P u " <> San Antonio, 
na de fu np'i'f * d ,a t V Í d a 1 , i c n c P o r ¡"d iS" 
v i d a l a T h n l f m b ¡ " muerte, aunque la 

2 \ b u c u ° f ^ y la muerte á malos ¡ por qué 
c arne ^ T ™ d C ¡ U Z S a r ' Chrido i í el l -
5 [Tul m u ! r ' V l c l o s m l l " s ' « 'i-
dade o -buenos? No ay tal cofa. Chtidoliem-

SÓ l í f o V™ ' y . " U " C a m u i n e - E s verdad,que quan-

u S a r > 'os buenos iccibcn vida , y los 
ma-

los 

los encuentran muerte ; pero de ella muerte 110 
es caula el Sacramento. Los buenos reciben la v i- S. • *• 
da nnrnnr la d i cl Sacramento ; los malos rcci- . 
b 0 la muerte , porque ellos mifmos fe matan i 2 2 3 p i n a l m é n t e , porque - detengaj 
si De fuerte, que de la vida , que reciben los bue- - T mol mas , grande maravilla es del 
nos^no fon caufa los b u e n o s ' , L o el Sacramento; Santiflimo Sacramento que_ liendo Carne lea 
v d c la muerte, que encuentran los malos, no es medio para comunicar Dios t tp ir i tu . |.an 0 .5 1 
caufa el Sacamento , fino los malos. «4. / . » s Vtrb, , 

a 2 1 Amanece la blanca flor llena del roció, fum voi.s , Sp-rj.us , 0- v,U |-»r. Grande mara-
que dcfiiló en ella la Aurora ; llega á bever la villa del Santilfimo Sacamento , que hendo C a r , 
abeja , y lleva miel ; llega i bever la araña , y ne , fea remedio contta las tentaciones de la Car-
lleva veneno Pcio de donde nace elle veneno , y ne , y haga a los hombres cados , y puros : Z. xh„ 
ella miel ? La miel no nace de la abc,a, fino de la <,. . 7 . trumntm» tltílor.m , OT vmum_ 
flor ; cl veneno no nace dc 1 , flor , fino de la ara- n.vs v,rt,nts. Ctande maravilla es del Sannlli-I 
ña Ni m a s , ni menos , cdá aquel Sacramento mo Saciamcuto , que Iiendt. Carne , que tanto 
hecho vn panal dc vida , y de dulzura : llega el ciega, y p,ccipica el enteB.lim,er,to ; le« Pan que 
judo , v llcaa el pecador a aquel manjar Divino; di juizio , que da ledo , y entendimiento . bc-i 
el ul oy|lcvab«da : f i u be*.! , el pecador lleva clef. « 5 . 5 . C.v.bi, ilhm f 4 « v,,f , Cir - f " ' ^ 
mu-itc • 7.Jora tí milis. Pero de donde nacen ella Peto qué mucho es , que la Fe crea todas ellas 

' mu c ' v c d ' vkla > La vida no nace del julio, matavillas dc Chul lo Sacramentado , li los fen-
lino del Sacramento ; y la muerte no nace del Sa- .idos las ven en San Antonio ? Que mucho , que 
e m e n t o , fino del pecador. De fuerte , que el el Santilfimo Sacramento luga ellos milagros con 
Santiflimo SactamcnioF fiempte para todos es vida, la fudancia ; fi San Ancomo los li.ze con _ o ac-

cidentcs ? Todas edas maiavtllas , que liaze CL 
y ' 222 ^ Y f, no', digalo el mifmo Chrifto. Leed Sacramento , no las hazc con los accidentes de 
el capitulo fextode s f n Juan, que es donde C h n f - Pan fioo con la lub.tai.ia e C - P O de C l „ , ^ 
to habla del Sacramento , y hallareis que nueve to. Pero edas rarfmasmara.lllas las haze San An-
' " U a m a , , a„ dc vida: loann.tf. z a. Viúis tnim ionio; no con la lubltancia , fino c o . los acct-

I e r : : : : T X ^ Z Z * * ™ . a,,,O,,,O » « i ,o , i .o 

fí), , ' & ¡.¿„„i, riu, /<«».«».,»»» bibtbitis d 9 : Mcipt Sp.mmSimlum , y quedo confic-
^ J r . l t l c a , mLLritm CT b,bn mtiom mado en la vocación. Si W. Carne dt: C h r i f c e» 

' ¿ s s s ^ ^ i p s r s 
ve vTz'ct oúé es pan de vida , por qué no dizc vna tentaciones dcshoncíl.s ; diole San Amonio fa 

d i * d " C d « ! r lo*c|ueC|i^era"Dix'o^tan- ^ t Ú t ^ ^ S ^ ^ 
tas vczcs^q'uc S Í p . « T ^ p rqVe'd^fda nó Chf i f to en el Sacramento da juizio , y entendt. 
tas vezes que era pan c y , C o r d o n d c S j n A , l t 0 n l 0 , por cemc 
dixo que era pan de muerte, porque no Mrnuet- , entendimiento. El-
tc.Xo que l o ' r n

e
n

0 t ^ / . X d 1 o H f l pi- calido el Samo predicando , alia en la Iglelia vn 

Z ' r r , ñ ñ m¿ií.úr: Ibid.59 Non fien! m.nd.ci- co fu Cordon al pefcuezo , y en el mi mo ,n,n:o 
/ . i , a-mor.Jfnnt Tan le- recupero el eiftendimie.no, y quedo fefludo,' 

„crnn. fi.rts d^r vida , y Quien no dir i , a villa de ella femejanSa de m a , 
xos ella aqu.l Divino Mdterio tle üat v o y ^ S í „ A n j D n l o v u Santo lacramen^ 

" « " ^ r V P » » impedir l^mucrtc : f ' f lado? P u l aun falta la mas admirable de to-

fi 1-" <* '//• • r i , T • S u i d a l « 4 La mas admirable de todas las maravi-
mo en elle cafo hw> S » A-aon» , el qual al . » 4 ^ , q u e d e n t r o 

T . T Z I Z S t T j Z t mucitc. Pud'cndo de vna quantidad . . . . pequeña toda la Huma, 
iva para motit , im Divinidad de Chul lo , y que citen e f , 
dezir con gallarda H' 1 , c c ° ' ^ ' T , „ , „ [ a „ ' e , a s tan grandes efeondidas , y tanen, 

bien fabo,«do aquel mal encendido f'nlabot a vif- « bu li " J mM , <? H*mtm,is ,a z 
ta de aquella f a l : Ves ,¡i,s [ J , M a i dislraza^o , y mas encnb.erto elta Dios 

Tomo IJ1. ' 



?6 Sermón de S. Antonio, y del Ss. Sacramento. 
tu el Sacramento , de lo que elluvo en la Cruz ; 
porque en la Ctuz elluvo c Ico mi ¡da la Divini-
dad ; pero la Humanidad elluvo patente. En el 
Sacramento la Humanidad , y Divinidad , todo 
ella efeondido. En San Antonio (no lo quiero de-
zir con nombre tan grande ) en aquel Fray lecico 
Menor , que alli veis , avia grandes grandezas hu-
manas , y grandes grandezas Divinas. Las gran-
dezas Divinas eran fus virtudes ; las grandezas 
humanas cían fus letras , y fu ciencia admira-
ble. Y todas ellas grandezas, 110 folo cllavan re-
ducidas , y juntas en vn fugeto tan pequeño ; pe-
lo cllavan tan encubiertas , tan efcondidas , y tan 
ocultas dentro clél , que ( en quanto Dios no las 
dcfcubi ió) ningún fentido humanólas podiaco-
nocer , ni defeubtir, ni aun conjeturar. Vino San 
Antonio al Capitulo Genctal , que cclebrava 
en AIÜs el Padre San Francifco ; y acabado el Ca-
pitulo , fe repartición los Prelados por todas las 
Provincias de la Chriftiandad , pidiendo cada vno 
los Rcl igiolos, que le parccia los podían ayu-
dar. Al fin , quedó folo el Santo , defcehado , y 
dcliltimado de todos, poique ninguno le quifo 
llevar conligo. Ved quien es el Mundo , aun don-
de no ay , ni devia aver Mundo. Peio ello no es 
maravilla en los hombies; en San Antonio lo fué, 
y la mayor de todas. Si en San Antonio fe cono-
cieian fus virtudes , es cieno , que todos le avian 
de querer llevar por Santo : li en San Antonio 
le conocieran lus letras , es cierto , que todos le 
avian de querer llevar por Leciado. Pero clla-
van codas ellas maravillas tan ocultas, y efeon-

5 c n S a " Antonio, que fiendo tan Letrado, 
parecía idiota ; fiendo tan grande Santo , no pare-
cía vjrtuofo. 

2 25 Lo que mas me admira cn eñe ca fo , es, 
que m San Francifco conociere lo que en él avia 
Que los otros Religiofos no lo conociclícn , aun' 
que muchos eran Santos, paffe ; petó San Fran-
cisco , aquel Sc.afin , que no pcnctralle lo que 
eltava elcondidocn San Antonio e De aqu¡ infie-
ro yo , que fupo encubrir San Antonio fus mara-
villas , mucho mas de lo que Chul lo cn el Sacra-
mento encubrió las fuyas. Pruevolo j potque las 
maravillas, q u e elláu encerrarlas en el Sacian,en-
to , las vera muy bien San Francifco. Y quando 
San Francifco,con fus ojos de Seiafin pudo vér, y 
penetrar las maravillas, que cftan efeondidas en el 
Sacramento ¡ no pudo v é r , ni pwictrat las mata-
vi l las, que cftavan efeondidas en San Antonio • Y 
p o t q u e ; í 'o ,q u c | a s , l c San Antonio ellin mas 
Cfconuidas. juzgad aora i! es San Antonio f a l , y 
luz de la m d l del Santiffimo Sacramento Sal , 
pues probado en si , a ninguna cofa labe , fino i 
Sacramento : Vos t¡¡,s Luz , porque vifto el 
SjCtamento cn el , codo lo t;ue ay en el Saca-
mentó queda alumbrado , y delcubicito : Vos ,¡h¡ 

S. V I I . 

225 
J V t a V ì a . ? " t d " , i r ' P e t 0 acabo , c a " pedir á todos , con todo el 

alecto , qUe de vemos a elle nueftro Santo , y q u e 

nofocros devémos á nofottos milmos ; q u e ¿L 
O,os lo hizo tan maravillólo , hagamos .amb,c 'a 

nucltras lus maravillas. Aprovechémonos de ellas 
y no las defpreciemos. Muchos juagan, que fe J p ' 
vechan de las maravillas de San Antonio , emcT 
nando el valor de cite Santo para el remedio dc 

las colas temporales ; y ello es depreciarlas S¡ 
enferma el hijo , San Antonio ; fi fe huye eí cf 
clavo , San Antonio ¡ f i enviáis la encomienda, San 
Antonio ; n elpcraisel retorno , San Antonio • fi 
ncccmtais el defpacho , San Antonio j fi a „ u ' 
dais la lentencia , San Antonio j fi perdéis lâ me-
nor menudencia de vueltta cafa ; San Antonio • „ 
tal vez , fi queréis los bienes dc la agena , San 
Amonio. Hombre huvo en el Marañon , no ha 
cinco anos , que teniendo inducidos dos teftio», 
para que jutallen fallo en materia dc libertad ° i 
cautiveiioj en el día, en que avian de jurar,man-
do dezir vna M.ila á San Amonio , para que ¡a . 
ralle,i contra la vetdad , y porque juraron , como 
ivan inlltuidos , vino el pleyteante a ella mita, 
Iglefia a da, gracias al Samilfimo Sacramento, y 
a San Antonio Ay baibaiidad como ella 1 Ay 
tal maldad ! halla , monfltuo del Infierno , i 
digno del caiaQcr de Chtilliano , y del nom.„e, 
que no contento dc robar la libertad i ellas dos 
criaturas, mas libres que t u , pues no nacieron, 
como tu , vallallos dc cu Rey. La prim.ra Jec' 
c ion , que les diílcde la Doctrina Chriftiana , fué 
alienarles a dezir cu juizio vn fallo teftimunio 
contra si mitmos , fujetandofe a si , y i toda fu 
dclcendcncia a perpetuo cautiverio; y para ha-
zer a Dios cómplice cn tu maldad , le oftecille 
el lacnhcio del Cuerpo , y Sangtc de fu Hijo , y 
tomarte por medianero de ella perdición dc tu aú 
ma el Santo, a quien el mifmo Dios dio el oli-
d o de reparar todas las perdidas! Mas para que 
lepa c mundo , y tome cxemplo en eftc tan ef-
cándalo o calo, del r igor , con que lo caftigó la 
Divina Jufticia ¡ andando el mifmo hombre i ca-
za de cautiverio de Indios cn el Rio de las Ama-
zonas ; eilos le quitaron la vida a flechazos, mu-
riendo fin Saccidocc , ni Sacramentos, con tan 
poca efperanfa de fu falvacion , antes con mani-

. y clata evidencia de la condenación eter-
na , aquel , que no folo con tal codicia , injufii-
c i a , y crueldad ; mas con v „ facnle^io tan tor-

mente del Santo , y del Santillimo Dios nos dé 
lu gracia, q u e Cs prenda fegura dc fu üloiia; 
¡Znam mib., ©- vohs, (Ti. 
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SERMON DE S. ANTONIO DE PADVA, 
P R E D I C A D O E N L A C I U D A D D E S A N L U I S D E L M A R A ñ O N , 

A ñ o dc 1654. 

ESTE SERMON , $VE TODO ES ALEGORICO, PREDICÒ EL AVTOR 
tres días antes dt embarcarfe ocultamente para el Reyno, a procurar el remedio 

de la falvacion de los Indios. 

y os ejiis fal terne. Match, j . 

s. i. 

J O S O T R O S , dizc Chrillo Señor 
nueftro , hablando con los Pre-
dicadores , fois la fal de la tier-
ra ; y Maníalos fal dc la tierra, 
potque quiere hagan en la tierra 

lo que haze la fal. El efe-fio de la fal , es impedir 
la conupcion ; pero quando la tierra fe ve tan 
corrompida como ella la nueftra , aviendo tan-
tos cn ella , que tienen oficio dc fal ; qual leti , o 
qual puede fer la caufa delta corrupción ? O cs 
porque la fal 110 fala; ó poique la tierra no fe de-
xa talar. O es poique la fal 110 tala , y los-Piedi-
cadoies no predican la verdadera dodrina ; o pot-
que la tietra no fe dexa falar , o los oyentes, 
fiendo verdadera la dof l i ina , que les dan , no la 
quieren recibir. O cs porque la fal no tala, y los 
Picdicadores dizen vna cofa , y hazen 011a ; o 
poique la tierra no fe deixa falar , y los oyentes 
quieren antes im'itar lo que ellos hazen, que bazer 
lo que ellos dizen. O cs porque la fal no tala , y 
los Predicadores fe predican i si , y no a Chnl-
to i ó poique la tierra no fe dexa falar., y los 
oyentes , en vez de fervira Chtifto , fitven a lus 

apetitos. No cs todo ello vetdad» 
1 2 » Supuclto , pues, que ó la tal no fala , o 

la tierra no fe dexa f a l a r , qué fe ha dc hazer def-
ta fal , y qué fe ha dc hazer defta tierra ? Lo que 
fe ha dc hazer con la fal , que no fala , Chril lo lo 
dixo inmediatamente : Mat th . ; . i } . Q»od fi \il 
tvsnutrit , in r . 1*1,11-r ? M mb.Um v*le, vi-
ira , mfi v1 mi,<rar /»r«i , & conolcnnr ib homi-
mbns. Si la fal peidicre la fubftancia, y la vutud, 
y el Predicador faltare a la doar ina , y al cxem-
plo ; lo que fe deve hazer e s , atrojarle tuera co-
mo 1 inútil , para que fea pifado de todos. Quien 
fe atreviera 'á dezir tal cofa , li el milmo Chritto 
no lo pronunciara; A<li como 110 ay quien fea 
mas digno de reverencia , y de ler pucilo lobrc la 
cabera , que el Predicador , que enfeña , y haze lo 
que dc»c; «liles meteccdor dc todo el del'precio. 

y de fer pucllo debaxo dc los pies , el que con 1« 
palabra , ó con la vida predica lo contrario. 

229 Ello cs lo que fe deve hazer con la fal 
que 110 fala. Y con la ticria, que 110 fe dexa falar , 
qué fe ha de hazer ? Elle punto no relolvió Chri f-
to Señor nucltro en el Evangelio ; peto tenemos 
fobic él la tefolucion de nucítto gtan Portugués 
San Antonio , que oy cclebtamos , y la mas glo. 
riofa , y gallarda tefolucion que ningún Santo to-
mó. Ptcdicava San Antonio cn Italia en la Ciu-« 
dad dc Arimino contra los Hercges, que en ella 
eran muchos ; y como los yertos del encendi-
miento fon difíciles dc arrancar , 110 folo 110 lia-
zia fruto el Sanco j pero aun llegó el Pueblo a le-i 
vamaife concia él , y faltó poco que 110 le qui-
taffen la vida. Qué haria cn elle cafo el gencrofo 
animo de San Antonio í Sacudiiia el polvo de los 
zapatos, como Chtifto aconl'eja en otro lugar r 
Pero Antonio con los pies dcfcal^os , 110 podia 
hazer ella protellacion , y vaos pies, i que nunca 
fe pegó nada dc la tierra , no podian , ni tenían 
que lacudir. Que haiia , pues í Se retirarla ! C a -
llaría ? Disimularía? Datia tiempo al tiempo? 
Elfo enfeñatia pot ventura la prudencia , ó la co-
bardía humana ; pero el zelo de la gloria Divilla, 
que ardia en aquel pecho , 110 fe rindió a feme-
jantes partidos. Pues qué hizo ? Mudó lolamcn. 
te el Pulpito , y el Auditoiio , mas no dcliftió 
de la do&tina. Dexa las Plazas , vafe a las Pla-
yas i dexa la tierra , vafe al Mat , y c o m í e n ^ i 
dezir en altas vozes: Y á que 110 me quieren o i r 
los hombres , oyganme los pezes, O maravillas 
del Altiilimo 1 O poderes del que erró el Mar , y 
la tierral Comienzan a hervir las ondas, comien-
zan á concurrir los pezes , los grandes , los ma-i 
yotes , los pequeñas i y pueltos todos por lu or-
den , con las caberas fuera del agua, Antonio pre-, 
dicava, y ellos oian. 

2 j o Si la Iglefia quiere que prediquemos dc 
San Antonio lobrc el Evangelio , denos o t ro : 
Vos eftis ¡al urr*. Es muy bucii Texto para ios 
otros Santos Duüoics ¡ pero a San Antonio le 

viene 



?6 Sermón de S. Antonio, y del Ss. Sacramento. 
tu el Sacramento , de lo que elluvo en la C i u z ; 
porque en la Cruz elluvo c Ico mi ¡da la Divini-
dad ; pero la Humanidad elluvo patente. En el 
Sacramento la Humanidad , y Divinidad , todo 
ella efeondido. En San Antonio (no lo quiero de-
zir con nombre tan grande ) en aquel Fraylecico 
Menor , que alli veis , avia grandes grandezas hu-
manas , y grandes grandezas Divinas. Las gran-
dezas Divinas eran fus virtudes ; las grandezas 
humanas cían fus letras , y fu ciencia admira-
ble. Y todas ellas grandezas, 110 folo cllavan re-
ducidas , y juntas en vn fugeto tan pequeño ; pe-
lo cllavan tan encubiertas , tan efcondidas , y tan 
ocultas dentro clél , que ( en quanto Dios no las 
dcfcubiio ) ningún fentido humanólas podia co-
nocer , ni defeubtir, ni aun conjeturar. Vino San 
Antonio al Capitulo Genctal , que cclebrava 
en AIÜs el Padre San Francifco ; y acabado el Ca-
pitulo , fe repartieron los Prelados por todas las 
Provincias de la Chriltiandad , pidiendo cada vno 
los Rcl igiolos, que le parccia los podían ayu-
dar. Al fin , quedó folo el Santo , defcehado , y 
dcltllimado de todos, poique ninguno le quifo 
llevar conligo. Ved quien es el Mundo , aun don-
de no ay , ni devia aver Mundo. Peto ello no es 
maravilla en los hombies; en San Antonio lo fué, 
y la mayor de todas. Si en San Antonio fe cono-
cieian fus virtudes , es cieno , que todos le avian 
de querer llevar por Santo : li en San Antonio 
le conocieran lus letras , es cierto , que todos le 
avian de querer llevar por Letiado. Pero clla-
van codas ellas maravillas tan ocultas, y efeon-

5 c n S a " Antonio, que fiendo tan Letrado, 
parecía idiota ; fiendo tan grande Santo , no pare-
cía vjrtuofo. 

2 25 Lo que mas me admira cn eñe ca fo , es, 
que m San Francifco conociere lo que en él avia 
Que los otros Religiofos no lo conociclícn , aun' 
que muchos eran Santos, paffe ; petó San Fran-
cisco , aquel Sc.afin , que no pcnctralle lo que 
eltava elcondidocn San Antonio e De aqu¡ infie-
ro yo , que fupo encubrir San Antonio fus mara-
villas , mucho mas de lo que Chul lo cn el Sacra-
mento encubrió las fuyas. Pruevolo j potque las 
maravillas, q u e elláu encerrarlas en el Sacian,en-
to , las vera muy bien San Francifco. Y quando 
San Francifco,con fus ojos de Seiafin pudo vér, y 
penetrar las maravillas, que citan efeondidas en el 
Sacramento ¡ no pudo v é r , ni pwictrat las mata-
vi l las, que cftavan efeondidas en San Antonio • Y 
p o t q u e ; í 'o ,q u c | a s , l c San Antonio ellin mas 
Cfconuidas. juzgad aora i! es San Antonio f a l , y 
luz de la m d l del Santiffimo Sacramento Sal , 
pues probado en si , a ninguna cofa labe , fino i 
Sacramento : Vos t¡¡,s Luz , porque vido el 
SjCtamento cn el , codo lo t;ue ay en el Sacra-
mentó queda alumbrado , y delcubicito : Vos ,¡h¡ 

S. V I I . 

225 
J V t a V ì a . ? " t d " , i r ' P e t 0 acabo , c a " pedir á todos , con todo el 

« r a o , que de vemos a elle nuedro Sanco , y q u e 

nofocros devémos á nofottos milmos ; q u e '' 
Dios lo hizo tan maravillólo , hagamos iamb,c 'a 

nucltras lus maravillas. Aprovechémonos de ellas 
y no las defpreciemos. Muchos juagan, que fe J p ' 
vechan de las maravillas de San Amonio , emcT 
nando el valor de elle Sanco para el remedio dc 

las colas temporales ; y ello es depreciarlas S¡ 
enferma el hijo , San Antonio ; fi fe huye eí cf 
clavo , San Antonio ¡ f i enviáis la encomienda, San 
Antonio ; n elpcraisel retorno , San Antonio • f, 
ncccmtais el defpacho , San Antonio j fi a „ U J [ 

dais la lenccncia , San Antonio j fi perdéis Ume-
ñor menudencia de vueitia cafa ; San Antonio • „ 
tal vez , fi queréis los bienes dc la agena , San 
Amonio. Hombre huvo en el Marañon , no ha 
cinco anos , que teniendo inducidos dos tediaos 
para que jurallcn fallo en materia dc libertad ° i 
cautivenoj en el día, en que avian de jurar,man-
do dezir vna M.ila á San Amonio , para que ¡a . 
ralle,i contra la vetdad , y porque juraron , como 
.van inltiuidos , vino el pleyteante a ella mita, 
Iglefia a dar gracias al Samiflimo Sacramento, y 
a San Antonio. A y baibaiidad como ella 1 Ay 
tal maldad ! halla , mondtuo del Infierno , i 
digno del caiaQcr de Chiilliano , y del nom.„e, 
que no contento dc robar la libertad i ellas dos 
criaturas, mas libres que t u , pues no nacieron, 
como tu , vallallos dc cu Rey. La prim.ra Jec' 
c ion , que les dirtede la Doctrina Chriftiana , fué 
alienarles a dezir cu juizio vn fallo teftimunio 
contra si mitmos , fujetandofe a si , y i toda fu 
dclcendcncia a perpetuo cautiverio; y para ha-
zer a Dios cómplice cn cu maldad , le oftecille 
el tacrihcio del Cuerpo , y Sangtc de fu Hijo , y 
lomalte por medianero de ella perdición dc tu aú 
ma el Santo, a quien el mifmo Dios dio el oli-
d o de reparar todas las perdidas! Mas para que 
lepa c mundo , y tome cxemplo en eftc tan ef-
cándalo o calo, del r igor , con que lo caftigó la 
Divina juíticia ¡ andando el mifmo hombre i ca-
za de cautiverio de Indios cn el Rio de las Ama-
zonas j eilos le quitaron la vida a flechazos, mu-
riendo fin Saccidocc , ni Sacramentos, con tan 
poca efperanfa de fu falvacion , antes con mani-

. y clata evidencia de la condenación eter-
na , aquel , que no folo con tal codicia , injudi-
c i a , y crueldad ; mas con v „ facnle^io tan tor-

m . ñ r i ' T l ' y b * í b l ' ° ' a u i a a b u l a d D Í m P ' a " 
mente del Santo , y del Santillimo Dios nos dé 
lu gracia, q u e Cs prenda fegura dc fu üloiia; 
¡Znam mib., ©- vohs, (Ti. 
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SERMON DE S. ANTONIO DE PADVA, 
P R E D I C A D O E N L A C I U D A D D E S A N L U I S D E L M A R A ñ O N , 

A ñ o dc 1654. 

ESTE SERMON, $VE TODO ES ALEGORICO, PREDICÒ EL AVTOR 
tres días antes dt embarcarfe ocultamente para el Reyno, a procurar el remedio 

de la falvacion de los Indios. 

y os ejiis fal terne. Match, j . 

s. i. 

J O S O T R O S , dizc Chrido Señor 
nueftro , hablando con los Pre-
dicadores , fois la fal de la tier-
ra ¡ y Maníalos fal dc la tierra, 
potque quiere hagan en la tierra 

lo que haze la fal. El cfeüo de la fal , es impedir 
la conupcion ; pero quando la tierra fe vé tan 
corrompida como ella la nueftra , aviendo tan-
tos cn ella , que tienen oficio dc fal ; qual leti , o 
qual puede fer la caufa delta corrupción ? O cs 
porque la fal 110 fala; ó poique la tierra no fe de-
xa falar. O es poique la fal 110 lala , y los-Piedi-
cadoies no predican la vetdadera dodrina ; o pot-
que la tietra no fe dexa f a l a r , o los oyentes, 
fiendo verdadera la doar ina , que les dan , no la 
quieren recibir. O cs porque la tal no la la , y los 
Predicadores dizcu vna cofa , y hazen Olía ; o 
poique la tierra no fe deixa falar , y los oyentes 
quieren antes im'itar lo que ellos hazen, que bazer 
lo que ellos dizen. O cs porque la fal no lala , y 
los Predicadores fe predican i si , y no a Chnl-
to ; ó poique la tierra no fe dexa falar., y los 
oyentes , en vez de fervira Chtifto , fitven a lus 

apetitos. No cs todo ello vetdad» 
1 2 » Supucllo , pues, que ó la tal no fala , o 

la tierra no fe dexa f a l a r , qué fe ha dc hazer def-
ta fal , y qué fe ha dc hazer defta tierra ? Lo que 
fe ha dc hazer con la f a l , que no fala , Chr ido lo 
dixo inmediatamente : Mat th . ; . i } . Q»od fi \il 
tvsnutrit , in r . 1*1,11-r ? M mb.Um v*le, vi-
ira , mfi v1 mi,arar /»ral , & conolcnnr ib homi-
mbns. Si la fal peidicre la fubftancia, y la vutud, 
y el Predicador faltare a la doar ina , y al cxem-
plo ; lo que fe deve hazer e s , atrojarle tuera co-
mo 1 inútil , para que fea pifado de todos. Quien 
fe atreviera °á dezir tal cofa , li el milmo Chtilto 
no lo pronunciara; Afli como 110 ay quien fea 
mas digno de reverencia , y de ler puedo lobrc la 
cabera , que el Predicador , que eníeña , y haze lo 
que dc»c; «liles meteccdor dc todo el defprecio. 

y dc fer puedo debaxo dc los pies , el que con 1« 
palabra , ó con la vida predica lo contrario. 

229 Edo cs lo que fe deve hazer con la fal 
que 110 fala. Y con la tierra, que 110 fe dexa falar , 
qué fe ha de hazer ? Ede punto no relolvió Chri f-
to Señor nucltro en el Evangelio ; peto cenemos 
fobic él la tefolucion de nueftto gtan Portugués 
San Antonio , que oy cclebtamos , y la mas glo. 
riofa , y gallarda tefolucion que ningún Santo to-
mó. Ptcdicava San Antonio cn Italia en la Ciu-« 
dad dc Arimino contra los Hercges, que en ella 
eran muchos ; y como los yertos del encendi-
miento fon difíciles dc arrancar , 110 folo 110 lia-
zia fruto el Sanco ; pero aun llegó el Pueblo a le-i 
vancaife concia él , y faltó poco que no le qui-
taffen la vida. Qué haria cn ede cafo el gencrofo 
animo de San Antonio í Sacudiiia el polvo de los 
zapatos, como Chtido aconl'eja en otro lugar r 
Pero Antonio con los pies dcfcal^os , 110 podia 
hazer eda protellacion , y vaos pies, i que nunca 
fe pegó nada dc la tierra , no podian , ni tenían 
que lacudir. Que haiia , pues í Se retirarla ! C a -
llaría ? Disimularía? Daría tiempo al tiempo? 
Elfo enfeñatia pot ventura la prudencia , ó la co-
bardía humana ; pero el zelo de la gloria Divina, 
que ardia en aquel pecho , 110 fe rindió a feme-
jantes partidos. Pues qué hizo ? Mudó lolamcn. 
te el Pulpito , y el Auditorio , mas no dclidió 
de la doarina. Dexa las Plazas , vafe a las Pla-
yas ; dexa la tierra , vafe al Mat , y comien^i i 
dezir en altas vozes: Y á que 110 me quieren o i r 
los hombres , oyganme los pezes, O maravillas 
del Altiilimo! O poderes del que erró el Mar , y 
la tierral Comienzan a hervir las ondas, comien-
zan á concurrir los pezes , los grandes , los ma-i 
yotes , los pequeñas i y puedos todos por lu or-
den , con las caberas fuera del agua, Antonio pre-, 
dicava, y ellos oian. 

2 j o Si la Iglefia quiere que prediquemos dc 
San Antonio lobrc el Evangelio , denos o t ro : 
Vos eflis ¡al urr*. Es muy bucii Texto para ios 
otros Santos Doñotcs ¡ pero a San Antonio le 

viene 



Sermon 
viene muy corto. Los otros Santos Doílorcs ile la imno.taute es ™ ; , „ ; . i , . . . 
Jglefia d o n fai de' » tierra ; « Aiftoiiió ' ^ S ^ f c 

1 mar .E l toesc l sliumpto.quc aviadetermi- , o , tiuc he cocido delta dnftiin, „ ,;P, fr.u" 
nado tomar en elle día ; pero lia muchos días , que 
tengo metido en el penfamiento , que en las fief-
ras~dc los Santos es mejor predicat como ellos, 
que predicar de ellos. Quanto mas", que el fonido 
de ini doütina , qualqmcra que ella l ia, ha tenido 
en ella tierra vna fortuna tan parecida a la de San 
Antonio en Aiimino , que es fuerza feguirla en 
todo. Muchas vezes os tengo predicado en ella 
Jglcíia, y en otras, por mañana,y tarde; de dia,y 
de noche ; liemprc con doflrina muy clara , muy 
folida , muy verdadera , y la que mas necellaria, c 

letoriiia oc ios vicios , que la Corrompen El f „ 
t o , que he cogido delta dofltina , y |j |„ J; ' ¡ 
tomado la fal , ó li la ha tomado della , v o | g í j 
lo fabcis, y y0 por vofotros lo liento. 

2 ; t Eftofupuello , quiero oy , i imi r , r :n . 
de San Antonio , bolvcrme d e ' t T^ r r a aí n , " 
ya que los hombres 110 fe aprovechan , predicar ? 
los pezes. El mar efti tan inmediato, que bieí 
me O l í a n . j.os demás pueden dexar el Sermón 
pues no es para ellos. Matia quiere dezir Deaini 
. « m , Señora del m a r ; y puerto que el a(lum¡n0 

fea tandefulado ; cipero que no me falte con U. 
acoltumbrada gracia .AVE MAKM. 

Vos eßis fal terra. Matth. 5. 

2 3 2 j - í N f i n , qué avernos oy de predicar a 
H l o s 1 ° ' - « - Nunca peor Andito-' 

"O. Alomcnos tienen los pezes 
dos buenas ca idades de oyentes , oyen y 110 ha-
blan. Vna fola cofa putlieta defconfolar al Predi-
cador, que es, fer gente 1 « pezes, que no fe ha de 
convertir. Pero elle dolor es tan ordinario , que 
ya por la coílumbic cali 110 fe fíente Por cita 
cauía no hablaré oy del Ciclo , ni del Infierno ; y 
allí lera menos trille elle Scimon , que les fuelcn 
parecer á los hombres otros mios , por encami-
natíos htmpic á la memoria de eflos des fines 

23 3 VOÍ ¡SI Avcis de leber , her-
manos pezes, que la tal , hija del mar , como »0. 
lotros , tiene dos propriedades , que en vofottos 
milmos fe experimentan ; cqr.fcrvar lo fano, y 
píele,vatio pata que no fe corrompa. Ellas mif. 
mas ptopt,edades tenian los Sermones de San An-
tonio , vueftto Predicador , <0,1,0 también las de-
ven tener las de todos los Predicadores Vna es 
loar el bien , otra reprehender el mal : alabar el 
bien, para conferva.le ; y .cp.chcnder el mal, pa-

d t ' - N o F e " l i i 5 > ello pertenece i 
lolos los hombres, porque también en los ne^es 
tiene lu lugar. Alf. lo d.ze el üran Doüor de la 
Igleha San »afilio : N „ , f,/ i u > 

p u t o i - 1 m n t r i m , N o folo ay que notar, d.ze 
el Santo , y que reprehender en los pezes; fino 
también que imitar , y alabar. Quaudo Chrilla 
compato lu Iglefia a la red de pelear : Matth. ,a . 
47 . M í m,J¡t ,n mire , dize, que los Peleado-
res recogerán os pezes buenos , y echaran fuera 
os malos : Ibid. 48. C.lUyrun, fc¿, ,„ 

¡•"uurn f „ h m¡,rmt. Y donde a y buenos , y 
malos, ay que alabar, y que reprehender. Supuef-
re ei.o , pata que procedamos con claridad , divi-
d " e , O pezes, vucllro Sermón en dos puntos; en 
¡ J J ' 7 ' Ú • l l a , b a r o s h c v u e f t l » anudes ; en el 
e f e mnd T * « * ™ » h e V U c f t l " s ^cios ; y de 

m o d o ' » s e r e m o s i las obligaciones de la 

fal , que mejor os cita oirías v ivos , que expedí 
mentarlas dcfpues de muertos. • 

234 Comentando, pues, por vueftros loores, 
he,manos pezes, bien os pudiera yo dezir , que 
entre todas las criaturas vivientes, y fenfitivas, 
volot 1 os fuifteis las primeras, que Dios crió A 
volotros os ctio ptin.cro , que a las aves del ay-
te , a vofotros primero , que á los animales de la 
tierra y a vofotros primero, que ai mifmo hom-
bre. Al hombre le dio Dios la Monarquía , y do-
mimo de todos los animales de los tres Elemen-
tos , y en las ptovifiones, en que le honró con ef-
tos poderes, los pr.mc.os nombrados fueron los 
pezes : Gene. T. JÓ. y, fr„fi, Mus .„.ri,, (r. 
W„Mus Cal, & u r r / Z 

re todos los animales del Mundo , tris pezes loa 
los m a s , y los pezes los mayores. Qué compara, 
con tienen cu el numero las cfpecks de las aves, 
y las de los animales telrcilres con ¡as tic los pe-

T 9 U e
o

C , 0 m p a r a C ' ° " c " U grandeza el ElelaiW 
e con la Ballena f Por cío Moyfes , Coronilt.de 

la Creación callando los nombres de todos los 
animales ,ft>io i elle nombró por el fuyo • Genefj 
I . . 2 •• CRC^I, D C H ,

 C T L T R R T
„ ^ y | o s [ r r s m l l . 

.eos del horno de Babvfeiia le canta,on tam-
b.en como I,„guiar e o r t c todos: Daniel, a. 
fílmem e,,, , o- „ „ „ , , m v c a l H r .;„ , „ , 

o . » . « . Ellos , y otros looíes ; ellas , y otra ex-
c nc.as de vuettra generación, y grandeza os púa 
l 3 , ° - P i t Z C S ! R e s a l l a para los 

c s T a m í l ' q U e l e , d í , ; a " , ! t v a t d c « a s vanidades, y 
adlitar p J " l o S l u S a r " ' e» ' 1 « tiene lugar I. adulación, y no para el Pulpito. 

235 Viniendo , pues, he,manos, a vueílras 
v udcs , que ton las que fulo pueden dar el ver-

oin „ ! , r t l m e r a ' ^ ! o ! 
ojos c ly .cs aquella obediencia , con que llamados 
acudirtc* todos por la honra de vueftto Criador, 
L r ^ ' J , " ^ ! " d c » > 9«¡etud, y atención, co» 
fie VO S A F ' a b , a d C D l 0 S * ' » I » ' " d ' 

fievo San Antón,o. O grande -loor verdadea-
mentc para los pezes, y grande afrenta , v contñ» 
hon para los hombres I Los hombre» perñguienda 

1 An-

de San Antonio de Padua, 

s pezes? Sa-
porque los 
os , ó mas 

porque 
; animal« 



V» i Dios , tamo mas huia de los hombres. Para 
huir de los hombres , dexó la caía de fus nadies 
y fe recogió, ó acogió i vna Religión, donde pro-
tctlaile perpetua clauluta ;y porque ni aquí le de-
xa»an aquellos i quien avia dexa.lo primero , de-
xó a Lisboa .delpues i Coimbta , y finalmente á 
l'ottugal Para huir , y efcondetfe de los hom. 
btes , mudo el habito , mudó el nombre , y aun á 
si mifmo le mudó , ocultando fu gtande fabidutia 
debaxo de la opinión de idiota , con que no fu-fie 
conocido , ni bufeado, antes dexado de todos, co-
mo le luccdio con fus p,„p, 1 0s lieimanos en el 
Capitulo General de Alsís. De alli fe , e t „ó a ha-

nuviera fahdo , I, Dios , como por fuerca , n o le 
man.fcflata ¡ y por fin ac¿>ó la vida en otro de-

S. III . 

238 "CSte e s , pezes, en común el natural, 
f v J 1 que en todos vofotros alabo, y la 
felicidad de que os doy el parabién , no fin embi-
dia. Defendiendo a lo patticular , infinita mate-
tía lucra, 1, huvicra de difcutrir por las virtudes, 
de que e Autor de la naturaleza os dotó, é hizo 
admirables en cada vno de volottos De algunas 
folameme haiê  mencioi.; y el que nene el pnmer 
lugar entre todos, como tan celebrado en la Sa-
grada E l e , t u r » , e s aquel pez de Tobías, i qu ,e„ 
U Icxto Sagrado no da otro nombre, que de eran-
de , como verdaderamente lo fué en las vinuccs 
interiores , en que lolo confillc la verdadera d í a " 

LeYs'an R V T " " " ^ " S a m o T o b i " con el An-
gel San Rafael , que le acompanava, y baxó i la-
varle los pies dcl polvo del c L i n o en lasma 'é-

e Angel le dixo que tomaile el pez por las ana 

fatalícelas Turra" n C r ' a » q - 0 k V k f t , ^ f e 
lacallc las entrañas , y as nuanlallr „ 
avian de fetvir mucliJ. E x c S t d i K T v 
preguntando qué vittud tenían las L ! ™ « ! ' 7 
Angel , que lahiel era buena para fanar de I . r , 

t í , eJ 7 7 T ' ' ^ 

d o A S é m S " i t a ° ^ d C , n W , j 0 ' U a n , í -

pez de tan buen coraron , y de tan p r o , 
hiél , quien no le alabata mucho > Cierto 1 

a elle pez le villicran de layal , y | c c i f l ' 'lücl¡ 
vna cueida, pateceiia vn retrato marinmnT 
Antonio. Abría la boca San Antonio c „ , 
Hercgcs , y le arrojava á ellos, llevado dé ¿ V * 
vor, y zelo rle ia Fé, y gloria Divina ; y c £ 
ñauan ? Gritavan como Tobías, y f c a(T 1»« 
con aque hombre , penfando que fe los „ ! " ' " " 
raer. Ha hombres, f, huvieffe vn A I I Q C I , " I C 0 -

vclaffe qual es el coraron de elle hombre " T 

• 1 U C " n t ° 0 5 » quan ptovecíiof, 
quai, Iieceflatia os es! S, vofotros le^br 1 ' 'J 

pecho, y le vicllcis las entrañas, como e ' 
que aviáis de Hallar , y conocer c l a ra ! , ' 
el as , que folo dos cofa! pretende ¿ > « 
con volottos j vna es, alumbrar , y curar 
ceguedades, y otra, arto,'a, do vuelíras ¿ f í ' 1 

demonios. PuCs 1 qu,e„ os quiere q i " i ' W 

guedades a quien os quieic libra, dé lo, , 
nios, peifcguis vofotros ? Solo vna dif ,é ^ 

^ V o n o . . s p , e d i c o , v o l p t r o ; r S 

259 Paliando de los de la Efcritura a los ¿c 
la hiftotia natural , quien no alabará „ L , 
mucho la virtud tan celebrada de la RCm„ ™í'P 
el día de „ , Santo Menor , los DCL« P 
ven prcfeiiil'e a loso.,os Óuicn a » , T T ' " 
no admire la vittud de a q u d ' » » « p 

poder, que 110 ficudo mayor uue „ „ , y r ? 
pega al timón de vna N a / d e la I „ d l F -m° í 
las velas, de los vientos , y de f u „ ' ' -
grandeza , la prende , y amarra 1 

¿ ¿ ^ l í f r 
- >h\>d ñ t o , V¡nc¡,\ EFAJZÍZC 
go en aquella lu eloqucntiHima K „ X i 
la lengua al timón del Navio v

P , f " T 

afida al tímo'i^del n I T Á ^ " T ? ^ 
governallc dcl tinion Y , ' J ¡'° d e l a , N a ° ' * 
ca de la Irin'M- ,1. < . ' í u c l a Vttud ,y luer-
náturalc»a if " A " ' 0 n i o - E 1 timon de la 
razo i n " " " a l v c d ' i ü . el Piloto es la 
razón , p e , 0 q„e pocas vezes obedecen á la tazón 
S s r » d d - a i r . 
i f l e v ,» l a ' y t a n rebeIde mollrá 
rpmnra Amonio qUa„ta fu e rca tenia comu 
femoia , p a i a domar, y p 2 U t l a f j l i a ¿ c | , s paf. 

fiones 

fiones humanas. Quantos corriendo fortuna en la 
Nao Sobervia con las vclat hinchadas del viento, 
yde la niil'ma fobetria (que también es viento ) 
fe ivan a deshazct en Itis baxios , que ya rebenra-
van por proa , (i la lengua de San Amonio, como 
remor^, no dtruvieífe el timón , halla que las ve-
las fc amaynallcn , como mandava la razón , y cci". 
íafle la tempellad de afuera , y la de adentro > 
Quantos embarcados en la Nao Venganza , con la 
artillería abocada , y los botafuegos encendidos, 
corrían furiofos á datfe batalla , donde fe quema 
rían , ó ccharian á pique , fi la remora de la len-
gua de Amonio 110 les dctuvielle la furia , halla 
que dcpuclla la ira , y el odio , con vanderas de 
paz fc laludaflen amigablemente ! Quantos nave-
gando en la Nao Codicia , fobteeargada hafia las 
gavias, y abierta con el pefo por todas las juntu-
ras , incapaz de huir , 111 defenderle , daría en las 

fcianos de los Cofarios, con pérdida de lo que 
Hevavan , y de lo que ivan a bufear , fi la lcn..u» 
de Antonio no los hizilTc parar como remo°ra, 
liada que aliviados de la carga injulla , cfcapalTcn' 
del peligro , y romaffen Puerto i Quantos en la 
Nao Scnfualtdad, que ficmpic navega c o n boiraf-
ca , fin Sol tic dia , ni Edrella de noche, engañados 
«el canto de las fucilas , y dexandofe llevar de la 
corriente , fe man á pcrdlr ciegamente , óen'Sci--
l a , o cu Canbdis ,donde no parecicff. el Navio, 
ni navegante, fi la remora de la lengua ,1c Amo-
nio no los conruvicffe hada que alumbralfc la luz, 
y fe pulicffc c, 1 camino ' Ella es la lengua , pezes, 
dtvucdro grande Antonio, y gran Predicador, 
que también fué remora vueftra mientras la cif-
réis; y porque aora cdá muda ( aunque fe confer-
«a entera) fe vén , y fe lloran.cn la tierra tantos 
naufragios. 

2^o Y para que de la admiración de vna tan 
, grande virtud vuedra pafséroos i la alabanca , ó 

embidia de otra no menor; atWirable es igualmen-
tc-la calidad de aquel otro pezecillo , á quien los 
Latinos llamaron torpedo. Edos dos pezes mas 
losconoccfcosaca por la fama , que por la vida; 
pero cdo tienen las vittudei grandes , que quinto 
mayores, mas le efeonden. Edá el pefeador con 
la caña en la mano , el anzuelo en el fondo , y la 
boya fobre el agua ; y en picando en el ccbo el 
torpedo, comienza i temblar el bratjo. Puede a'vet 
niayor , mas breve , y mas admirable efeüo í De 

• fuette , que en vn momento paíTa la virtud del 
pezecillo dcfdc la boca al anzuelo , del ancuclo al 
fcdal , dcl Icdal á la caña-, y de la caña al braco 
dcl Pefeador. Con muehr. razón dixe , que ella 
vuedra alabanza la avia de referir con embidia. 
Quien diera i los Pcfcadores ne nucllro clcmcn-

ó quien les puliera ella qualidad terrible en 
todo quanto pefean en la tierta ! Mucho pefean, 
pero no mc-efpanco de lo mucho , lo que me cf-
Rinta es , que pefqucn cauto , y que tiemblen tan 
poco lamo pefear , y tan poco temblar I Se pu-
niera haaer problema donde ay mas Pcfcadorcs ,y 

lTcieTr°a ° Y V " " " d c > r , c n l ' • » -
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roa.lcurrirporellos.auiiquc fucra grande con-
fuco p l t a j„s pezes : bade liazir ia ¿Imparecion 

S t e l l i - f eie nucilro calo hn la mar pelean las canas , en la ticr.a ; ,ef . 
can las vatas.Cy .ama fuerte de varas ) : Péfe i las 

v ' b a d a ' l C c " • P 
y balla los Cetros pclcan , y pefean mas oue co-
dos , porque pelean Ciu.bdcs , y K c v , t o . , 
t a n t V : T E , T ' « V m - t c Z de 

tal. opcio , no Ics tiemblcn ia mano , y cl^taco ' 

i r i d f s a n J A n ' ° 5 ^ W * ' ! a 

todos temb ando fc arrobrnn , r „ q 

2-Ji Quieto acabar ede difcu.fo de los loo 

Riera otre , cambiai ine convirticra N l t r » i , 

t ^ZTr U
 C1 P i , i ( 1 °= « bica S 

dei ucta los pezes de nucdta Colla ) vi co ree 
por la lupe,he,e dei agua de quando e,, quando à 
lalto, vna mulcitud de pczezuclos , que- no cono-
T À I y l Z : r ^ H r ^ ! , ,S l'oìtu^uefcs los 

la ta i,0"'S ' ,< 1 U l" J " c r ' g u a t oculcamen-
" C " 0 m b r C ' y h a J l l ! 1 u e verdadcra-

me tc ticncn quatto „ jos , en , 0 1 | 0 4 a l e s , y per-
fcfios. Dà gracas i Dios, le dixc , y alaba la li-

pucs a las aguilas, que fon los liflcci del Ayrc, 

a uri s r ' l ' l C " ° S ° ÌOS-5 y i l 0 S • 1 « 
agutlas de la ticrra, tamb.cn folos dos v à ti 
pczczillo .quatto. Mas me admiré a u n c o n f i d ? 
.ando cnedamaiavilia la circundancia del lu-
L l m T r r , ' ^ a m C I ' Ì ° 5 d e V i i l a à pczczillo del mar en las Playjft de aquellas vadiffimas tier-
ras , donde pcrmitc Dios , que cdén vii i.ndo cn 
ranta cegucoadtantos millares de «enccs por can-
tos figlos I o qua,, al.as , è incommehen^ics fon 

»42 Filofofamlo , pucs , fobte la caufa deda 
providcucia , no,e, qu e aquellos quatto ojos edài, 
puedos vn pocotuera del lugar ordinario , y ca-
da par del los vn.de« corno los dos v.d.ios de vii 
rclox de arena , en tal forma , q„e los de la parte 
fupcrioc miran dcrccbamcnte aryba , y los de la 
parte infcnor dcrcchamcnte abaxo. Y la razor» 
deda arquitedura es , porque edos pevezillos, 
que fiempre andan cn la fuperficie dcl agua , ntV 

folo-lon perfeguidos de los ottos pezes m-yores 
dcl mar ; Imo tambicn de grande cantidad de av'ci. 
maritimas, que ,ivcn en aquellas Playas ; y corno 
ticnen cncmigos cn ci ayrc.-y cnemigos en la max. 

H " b l ° l a natoralcza las ccntir.clas, y Ics dio 
I- det 

j 



Comcnle ios herederos , comcnle los cellamenta-
rios , comen!c los legatarios, comente los acree-
dores , comcnle los oficiales de los huérfanos , y 
los de los difuntos , y aul'cntcs , cómele el Medi-
co , que le curó , y ayudo a motir , cómele el 
Sangrador , que le facó la fangre , cómele la mif-
ma muger , que de muy mala gana le dá para 
mortaja la fabana mas vieja de la cala , comclc el 
que le abre la fcpultura , el que le toca las cam-
panas, y los que cantando le llevavana enterrar; 
en fin , aun al pobre difunto no le ha comido la 
t ie r ra , y ya le han comido toda la tierra. Ya fi 
los hombres fe comieran defpucs de muertos fo-
jamente , parece que era menos horror , y menos 
materia de fentimicnto; mas pata que conozcáis 
a lo que llega vueltta crueldad , conliderad , pe-
zes , que también los hombres fe comen vivos 
vnos a otros , alfl como volbtros. Vivo cftava 
Job , quando dezia : |ob 19. 22. Qaare fer¡eq»imi-
n¡ me , & cariabas mtií jainramini ? Por qué me 
pcileguis tan inhumanamente vofotros , que me 
citáis comiendo vivo , y hartándoos de mis car-
nes » Queréis vér vil )ob deltos » Ved vn hom-
bre de ellos , que andan petfcguidos de pleytos, ó 
aculados de del itos, y miradquantos le citanco-
miendo. Cómele el Alguazil , cómele el Carce-
lero , comclc el Éfcrivano , cómele el Procura-
dor , cómele el Abogado , cómele el Agente , có-
mele el Tclligo , comclc el juez , y aun no cita 
fcntcnciado , y ya cita comido. Son peores los 
hombres que los cuervos. Al trille , que fué a la 
horca , 110 le comcn los cuervos, fino defpucs de 
cxecutado , y muerto ; y el que anda en juizio, 
aun noclta cxccutado , ni fentcnciado, y ya ella 
comido. 

247 Y pata que veáis como ellos comidos 
en la tierra fon los pequeños , y por los mil'mos 
modos , con que os coméis en el Mar , oid i Dios, 
quexandole dclle pecado : Pfalm. 1 3 . 4 . Nonn) c i j -
Bifítíl omites , qai oferantur miquitaiem , qui dtvo-
ram plebem meam vt cibmn finís. Penfais , dize 
Dios , que no ha de venir tiempo , en que conoz-
can, y paguen fu merecido aquellos, que cometen 
la maldad í Y qué maldad es cíla , a que Dios fin-
gularmentc llama la maldad .como fi no huvicra 
otra en el mundo ? Y quien fon aquellos , que la 
cometen i La maldad es , comcife los hombres 
vnos a otros, y los que la cometen fon los mayo-
res , que fe comen á los pequeños: Qui devorani 
plebem meam vt cibam funis. E11 ellas palabras, por 
lo que os toca , impoita , pezes , que advirtais 
mucho otras tancas cofas , quautas fon las mif-
mas palabras. Dize Dios , que comen los hom-
bres ; 110 folo a fu Pueblo , fino declaradamente 
a fu Plebe : flebem meto». Porque la Plebe , y los 
Plebeyos, que fon los mas pequeños , y los que 
menos pueden , y los que menos abultan en la Re-
pública , ellos fon los comidos. Y 110 folo dize, 
que los comcn de qualquicr modo , fino que los 
engullen , y los dellruyen : Qui devoran!. Porque 
los grandes, que tienen el mando de las Ciuda-
des, _v de las Ptovintjas , no contentan íu hatu-
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brecon comcr a los pequeños vno a vno , ó po 
eos i pocos; fino que engullen , y fe tragan lo 
pueblos enteros: Qui devorant flebem meam. Y de 
que modo los devoran , y comen ? f l c.bnm pa-
ñis. No como los otros manjares , fino como pan. 
La diferencia , que ay entre el pan , y los otros 
manjares, es , que para la carne ay dias de car-
ne , y para los pezes dias de pezes, y para las 
frutas diferentes mefes en el año ; peto el panes 
comida de todos los d ias , que fiempre , y con-
tinuadamente fe come ; y ello es lo que padecen 
los pequeños. Son el pan quotitliano de los gran-
des ; y alü como el pan con todo fe come ; alü 
con todo , y en todo fon comidos los miferablcs 
pequeños, no teniendo, ni haziendo oficio, en que 
no los carguen , no los multen , en que no los dc-
irauden, en que no los coman , traguen, y dcGj 
cruyan :.gi»¡ devorant flebem meam vi cibum panis¿ 
Pareceos oien ello , pezes» Rcprefcntafcmc , que 
con el movimiento de las caberas ellais todos di-
ziendo , que no , y con miraros vnos a otros , os 
cílais admirando , y pafmando , de que entre los 
hombres aya tal injufticia , y maldad ; pues ello 
milmo es lo que vofotros hazeis. Los mayores 
coméis a los pequeños ¡y los muy grandes, nol'o-
loos comen vno á vno , fino las tropas enteras; 
y ello continuadamente , fin diferencia de tiem-
pos , 110 folo de dia , lino también de noche , i 
las claras, y en lo obfeuro , como también hazen 
los hombres. 

248 Si penfais por ventura , que ellas injufH 
ticias entre vofotros fe toleran, y paitan fin caf-
c igo .os engañáis. Alfl como Dios las calliga en 
los hombres , alfl también pot fu modo las calli-
g a en vofotros. Los mas viejos, que me OÍS , y. 
eltais prefeutes , bien viilcis en elle Eílado , y 
quando menos , lo oiréis murmurar a los paíTa-
geros en las Canoas , y mucho mas lamentar a 
los pobres remeros dcllas ; que los mayores que 
acá tueron embiados , en vez de governar , y au-
mentar el Ellado , le deltruycron , porque toda 
la hambre, que de alia traian , la hartavan en co-
m e r , y tragarfe a los pequeños ; alfl fué. Pero 
fin entre vofotros fe hallan acalo algunos de los 
que figuiendo el rumbo de los Navios , van con 
ellos á Portugal ,y buclven á los Mares patrios, 
bien oirian cltos alia en el Tajo , que elfos m t b 
mos mayares , que aca fe comian a los pequeños» 
hallan otros mayores, que alia los coman también 
a ellos. Elle es el cltilodc la Divina jufticia , ta» 
antiguo, y manificllo , que halla los Gentiles le; 
conocieron , y celebraron : 

y os quibus rector maris, aiqne ierra 
Ins dedil magnum necis , atque vita; 
Tonlie Ínflalos ,iumidojqioe vultus: 
Quidquid a vobis minor extime/cit, 
Tilaior bu vobis Dominas mmainr. 

249 Notad , pezes , aquella definición dé 
Dios ; R/c/or maris , atque ierra. Govc mador; 
del Mar , y de la tierra : para que 110 dudéis , que 
el mifmo eílilo , que Dios guarda con los hom-¡ 
bt»s en la tictra , obfetva con vofotros en elMar. 

L 2 Nccef-



Ncctffarie es , pots , que miréis por volonos, y 
que no hagais poco cafo de la doaiiiia , que os dio 
el gran Doftor de la lglcfia San Ambrofio , quan-
do hablando fon voforros dixo : Cave , ne Hnm 
tlimm i*\ti¡ntrii, incidas i» validiortm. Guárdele 
«1 pez, que petfigue al mas flaco para comerfele, 
lio le halle en la boca del mas fuene , que le le 
engulla. Nofoties lo vemos aquí cada dia. Va el 
Xaiéo tras del B a g r e , como el perro tr is de la 
libere , y no vé el ciego , que le viene figuiendo 
i las elpaldas el Tubeion con quacro ordenes de 
dientes , que le ha de engullir en vn bocado. Es 
Jo que con mayor elegancia os dixo también San 
Agullin : Vrídt minoris fii prada maioris. Peto 110 
balian, pezes ,el los cxemplos , para que acabe 
de perfuadirfe vueftra gula , que la milma ctuel-
dad , que víais con los pequeños , tiene ya apare-
jado el caftign en la voracidad de los grandes. 

350 Ya que afli lo experimentáis con tanto 
daño vueltro , importa , que de aquí adelante 
fcais mas rcpublicos , y zelofos del bien común, 
y que elle prevalezca contra el apetito particu-
lar de cada vno , para que 110 luceda , que afli co-
mooy vemos a muchos de vofotros tan ticfmi-
nuidos, os vengáis a confumir del todo. No os 
bailan tantos enemigos de fuera , y tantos perfe-
guidores tan aftutos , y pertinaces , quantos fon 
los pefeadores , que ni d i a , ni noche dexan de 
poneros litio , y hazer guerra por tantos modos í 
N o veis que contra vofotros fe enmallan , y texen 
las redes, contra vofotros fe texen nafas , contra 
vofotros fe tuercen los fedalcs, contra vofotros 
fe doblan , y arrojan los anzuelos , contra vofo-
tros las laetas, y los harpones ? No veis que con-
tra vofotros halla las cañas fon langas, y los 
corchos armas ofeolivas ? No os bada , pues , que 
tengáis tantos, y tan armados enemigos de fue-
r a , fino que lambicn vofotros de puertas adentro 
lo avcis de fer mas crueles , pcifiguicndoos con 
vna guerra mas cruel, y mas que c i v i l , y comién-
doos vnosá otros ? Celfc , ccflc ya , hermanos 
p e z e s , y tenga fin algún dia ella tan perniciofa 
dilcordia; y pues 08 llamé , y fois hermanos, acor-
daos de las obligaciones dcltc nombre. N o cílavais 
volottos muy quietos , muy pacificos , y muy 
amigos todos , grandes, y pequeños , quando os 

f ircdicava San Antonio * Pues continuad aiü , y 
eréis felices. 

25 I Me direis( como también dizen los hom-
bres ) que 110 tenéis otro modo de fuflcntaros. Y 
de qué fe fuftentan entre vofotros muchos , que 
110 le comen á los otros ? El mar es muy ancho, 
muy fértil , muy abundante , y folo con lo que 
atroja a las P layas , puede fedentar gtan paite 
de los que viven dentro dél. Comerle vnos ani-
males a otros, es voracidad , y crueldad , y no 
eflatuto de la naturaleza. Los de la tierra , y del 
ayre , que oy fe comen ; en el principio del mun-
do 110 fe comían , tiendo afli conveniente , y tie-
cclfario , para que las cfpccics de todos fe multi-
plicaflen. Lo mifmo fué ( aun mas claramente) 
delpues del Diluvio , porque aviendo efeapado 

lelamente dos de cada efpecie , mal fe podían 
conleivar , fi fe comieden. Y finalmente, en el 
tiempo del mifmo Diluvio , en que todos vivie-
ron juntos dentto del Aica , el lobo cltava vien-
do al cordero , el gavilán la perdiz , el león al 
g a m o , y cada vno á aquellos, en que acodumbra-
va cevatfe , y li acafo allí tuvieron cifa tentación, 
todos la tefiftieion , y fe acomoda ion con la ra-
ción del palto común, que Noé les repartía. Pues 
fi los animales de los otros Elementos mas cali-
dos fueron capazes delta templanza ; por que 110 
lo ferán los del agua? En fin , fi ellos en tantas 
ocafioncs por el defeo natural de la proptia con-
fervacíoii, y aumento hizieron de la ncceflidad 
v i r tud ; hazedia también vofotros, ó hazed la 
virtud fin ncceflidad , y leía mayor virtud. 

252 Ot;a cola muy general-,que 110 tanto 
me defedilica , quanto me ialtima en muchos de 
vofotios , es aquella tau notable ignorancia , y ce-
guedad , que en todos los viages cxpeiimentan 
los que navegan pot ellas partes. Toma vil hom-
bre uel mar vn anzuelo , atale i vn pedazo de pa-
ño cortado , y abierto en tíos, ó ties puntas , le 
arroja con vn cabo delgado halla tocar en el agua; 
y viéndolo el pez , imbiltc ciego a é l , y queda 
prefo , y boqueando , halla que allí colgado en el 
ayre , ó oirojadoencl con vés , acaba de morir. 
Puede aver mayor ignorancia , y mas rematada 
ceguedad que ella ? Engañados pot vn retazo de 
paño , perder la vida ? Me diréis , que lo mifmo 
hazen los hombres ; n o os lo niego. D i vn Exer-
cito batalla contra otro Exercíto , metenfe los 
hombtes por las puntas de las picas , tic los chu-
zos , y de las elpadas , y por qué ? Porque huvo 
quien los engaño , y los hizo yefca con dos reta-
zos de paño. La vanidad entre los vicios , c s el 
peleador mas altuio , y que mas fácilmente enga-
ña i los hombres. Y qué hazc la vanidad ? Pone 
por cebo en las puntas de ellas picas , de ellos 
chuzos, de ellas cfpadas dos retazos de paño ; ó 
blanco , que le llama Abito de Malta ; ó verde, 
que fe llama Abito de A v i s ; ó bermejo , que fe 
llama de Chul lo , y de Santiago ; y los hombtes 
por llegar a pallar elle retazo de p.iño al pecho, 
no reparan en tragar , y engullir el hierro , y def-
pues de elfo que fucedc ? l.o mifmo que a vofo. 
tíos. El que engulló el h ietro .ó a l l í , ó en otra 
ocafion , quedó mueito ; y los mifinos retazos de 
paño bolvieion otra vez al anzuelo , para pefear 
á otros. Per cfte exemplo os concedo , pezes, 
que los hombies hazen lo miftno que vofotros, 
aunque me p-arcce , que no fué efte el fundamen-
to de vuedta relpuclla, ó efeufa , porque acá en 
el Marañan , aunque fe derrame tanta fangre, 
ni ay Excrcitos, 111 tanta ambición de Abitos. 

2 5 ; MJS no por ello os negaré , que también 
acá le dexan pefear los hombtes por el mifmo 
engaño , menos honrada , y mas ignorantemen-
te. Quien pelea las vidas i todos los hombres 
del Marañon , y con qué ? V11 hombre del mar, 
con vnos ictazos de paño. Viene vil Maeftro de 
vn Navio con quatre barreduras de las lonjas, 

con quatro paños , y quatto ledas, que ya fe les 
pafsó la era, y no tienen g a d o ; y que hazc ? Cc-
va i los moiadoicsde nuellia tierra con aquellos 
t u p o s , dales vna pieza , y dales otra , con que 
cada vez los íubc mas el precio , y loi bonitos, 
ó los que lo quieren parecer, todos hambrientos 
por los trapos, fe quedan allí colgados, y prefos 
con deudas de vil año para otro , y de vna tena 
para otia feria , » allí va la vida. Edo 110 es en-
carecimiento. Todos a trabajar toda la vida , ó en 
el arroz , ó en la caña , ó en el ingenio , o en el 
tabacal : y cfte trabajo de toda la vida quien te 
lo l leva? No lo llevan los coches, ni las literas, 
ni los cavallos, ni los efeuderos, ni los pages , 111 
los lacayos , ni las tapicerías , ni las pinturas , 111 
las baxillas , ni las joyas ; pues en qué le va , y 
fe galla toda la vida ? En aquellos tnftes trapos, 
con que falcn á la Calle , y para elfo fe matan to-
da la vida , y todo el año. 

254 No es efta , pezesmios, vna grande lo-
cuia de los hombres, con que os efcufais ? Claro 
ella que fi , ni vofotros lo podéis negar; pues h 
es gtan locuia dcfperdiciar la vida por dos reta-
zos de paño, quien tiene la precilion de veftirfe; 
vofi t ros , a quien Dios vídió defdc el pié halla 
la cabera , ú de pieles .tan vidol'as , y apropia-
das colores , 11 de efeamas plateadas , ú dotadas, 
veltidos , que nunca fe rrirp.n , 111 gaftan con el 
tiempo , 111 fe varían , ni pueden variar con las 
m. das , 110 es mayor ignorancia , y mayor ce-
guedad dexaros engañar, ó dexaros tomar pot 
el pico con dos tirillas de paño ? Veda vueltro 
San Antonio , quan poco le pudo engañar el mun-
do con citas vanidades. Siendo mo^o, y noble, de-
xó las galas , de que aquella edad tanto fe pre-
da , trocólas por vna fotanade farga, y vna cor-
rea de Canonigo Reglar : y defpues que fe vio 

. afli ved ido , paicciendolc que aun era muy col-
tofa aquella mortaja , trocó la farga por el fayal , 
y la correa por la cuerda. Con aquella cuerda , y 
con aquel paño pefeó él muchos, y folo ed«s 110 
fe engañaion , y fueion juiciofos. 

5 . V . 

255 T > Axando i lo particular, diré aora, 
1 J pezes , lo que tengo notado contra 

algunos de vofotros. Y comentando aqui por 
nueltia Coda , en el mifmo día en que apotré 1 
ella , oyendo los Roncadores , y viendo fu ta-
maño , tanto me movieron a rifa , como 1 ira. Es 
poifiblc , que licndo vofonos vnos pezecillos tan 
pequeños, aveis de fer las roncas del mar ? Si 
con vna hebra de cofet , y con vn alfiler retorcí-
do os puede pelear vn manco , jior qué aveis de 
roncar tanto ? Y aun pot ello rnilmo roncáis. 
Dezidmc , el Efpadarte por qué no ronca ? Por-
que quien tiene mucha cfpada, tiene poca leu-
gua. t i to no es regla general ; peto es regla ge-
neral , que Dios 110 quiere lobcivios , y que tie-
ne paiticulai cuydado de abatir , y humillar a los 
que mucho blafonan. San Pedro , i quien cono-

cicron muy bien vuedtos antepaliados , tenia tan 
buena cfpada , que él folo avanzó contia vn Exec-
cito entero de Soldados Romanos; y li Chrilto 
110 le huvicra mandado meterla en la vayna , yo 
os prometo que avia de cortar mas orejas , que 
la de Maleo. Con codo elfo , que le fucedió en 
aquella noche ? Avia blafonado , y fe avia jaftado, 
que aunque codos flaqucaflcn , folo él avia de fer 
confiante hada morir , fi fueffe neccflirío ; y fué 
tan al contrario , que él folo (laqueó mas que co-
dos , y baitó l'ola la voz de vna mugercilla pa-
ra hazctle temblar , y negar. Antes defto , ya 
avia (laqueado en la mifma hora , en que tanto 
avia prometido de si. Dixóle Chrido en el Huer-
to , que veladc ; y bolviendo de allí á poco , para 
vér lo que hazia, hallóle durmiendo con tal def-
cuydo , que 110 folo le advirtió del fueño , fino 
también de'lo que avia blafonado tanto : Marc. 
1 4 . 37 . Non ftlHtfli vn* hora vigilare ? Vos 
Pedro , fois el valiente , que aveis d^ morir poc 
mi , y 110 pudifteis vna hora velar conmigo » Po-
co ha tamo blafonar , y aora tanto dormir ? Pe-
ro afli fucedió. El mucho blafonar antes de la oca-
fion , esleñal de dormir en ella. Pues qué os pa-
rece , hqrmaiios Roncadores ? Si efto fuccdió al 
mayot Peleador,qué puede acontecer al menor 
pez? Medios, y luego veréis qua 1 poco funda-
mento tenéis de blafonar, ni roncar. 

256 Si las Ballenas roncaran, tenia mas dif-i 
Culpa fu ignorancia en fu gtandeza. Pero aun en 
las mifmas Ballenas no feria feguia ella arrogan-
cia. Lo que es la Ballena entre los pezes , era el 
Gigante Goliath entre los hombres. Si el Rio Jor-
dán , y el mat de Tibcriadis tienen comunicación 
con el Ocecano , como la deven tener , pues dél 
manan todos; bien devcis faber , que cite Filil-
téo era la ronca de todos los Filiftéos. Qjarcnta 
dias continuos eltuvo aimado en el campo , dc-
fafiando todos los Reales de I f raé l , fin aver quien 
fe le ancvielfe. Y al cabo, qué fin tuvo aquella 
anogaiicia ? Bailó vn Pallorcillo con vn cayado, 
y vna honda para dar con él en tierra. Los arro-
gantes , y lobcrvios tomanfe con Dios , y quien 
le toma con Dios , fiempre queda debaxo. Allí 
que , amigos Roncadores, el verdadero confejo 
es cal lar , é imitar i San Antonio. Dos cofas ay 
en los hombres ,que los fuelen hazer arrogantes, 
porque am las hinchan ; el faber , y el poder. 
C a y f i s tonca va de faber : joann. 1 1 . 49 . Vos nef-
ritis amdqaam. Pilacns roncava tic poder : joann; 
1 9 10 . Hefcis , q»ia potellatem hablo. Y ambos 
contra Chrilto ; pero el fiel Siervo de Chrido, 
Antonio , teniendo tanta labiduria , como os he 
dicho , tanto poder , como volottos milmos lo 
expctimentadcis ; ninguno huvo, que le oyelle ha-
blar en el úber , ni en el poder , y mucho menos 
el blafonar. Y porque calló tanto, pot eflo milma 
dio tanto grito fu poder, y fu fabidutia. 

257 B11 ede viage.de quehizc mención , y 
en todos los que pafsc la linea Equinoccial , vi de-
baxo dclla lo que muchas vezes avia vilto, y no-
ca jéenlos hombres , y me admiré , que fe hu-

vielte 



Sermon 
vicfTc cftcndido ella pcftc , y pegado también a 
los pezes. tegtiores fe llaman eftos de que hablo 
aora , y con gran propriedad ; porque fiendo 
pequeños , no foló le llegan a oíros mayores, 
pero de ral fuerte fe les pegan á los collados, 
que jamas los pueden defafir : de algunos anima-
les de menos fuerza, c induftria fe cuenta , que 
van figuiendo de lexos á los leones en la caza 
para furteniarfe de lo que a ellos les fobra. 
Lo mifmo hazen eftos Pegadores tan feguros del-
dc cerca , como aquellos ¿ lo lexos ; porque el 
pez grande no puede doblar la cabera , ni bolver 
la boca fobre los que trac a las efpaldas, y aíü 
les fuftenta el pefo , y también el hambre. Elle 
modo de vida , mas aftuto , que generolo , l¡ 
acafo fe pegó , y fe pafsó de vil Elemento a otro, 
fin duda que lo aprendieron los pezes defte piéla-
go , defpucs que los Portuguefes le navegaron; 
porque no parte Virrey , ó Govctnador á las Con-
qui f ta i , qijf 110 vaya rodeado de Pegadores, los 
qualcs fe arriman a ellos , para que acá les ma-
ten el hambre , que allá no podían remediar. Los 
menos ignorantes, defengañados de la experien-
cia , dclpcganfe , y bufean la vida por otra via; 
pero los que fe dexan ellár pegados á la merced, 
y fortuna de los mayores , les viene á fuccdcr al 
fin lo que á los Pegadores del mar. 

258 Rodea la Nao el Tubcrón en las calmas 
de la linca con fus Pegadores á las efpaldas, tan 
zurcidos con la p ie l , que mas parecen remiendos, 
ó manchas naturales , que huefpcdcs, ó compa-
ñeros. Arrojáronle vn anzuelo de cadena con la 
ración de quano foldados, embifte furiolamen. 
te á la prefa , engúllela toda en vn bocado , y 
queda prefo. Corre media campaña , titanio ar-
riba , bate fuertemente el convcs con los vltimos 
arranques;y en fin, muere el Tubetón , y con él 
mueren los Pegadores. Parcccme que eftoy oyen-
do á San Mathco, fin fer Apoilol pefeador , def-
crivicndo efto mifmo en la tierra. Muerto Hcro-
dcs , dize el Evangclifta , apaieció el Angel a 
jofcph en Egypto , y le dixo , que ya fe podía 
bolver á fu patria , porque ya avian muerto todos 
aquellos, que querían quitarla vida al Niño : 
Matth. 2.20. DefMncli fnat cnim, qn¡ qujrebtni tai. 
mam pneri. Los que querían quitar la vidaáChrif-
10 Niño , eran Hctodcs, y todos los luyos, to-
da fu tamilia , todos fus adherentes, todos los 
que feguian , y dependían de fu fortuna. Pues es 
pollible , que todos ellos lmuriellcn con Hero-
des ? Si. Porque en muriendo el Tubcrón , mue-
ren también con él los Pegadores: Defurtfo Ht-
roiie , difunlii Junt , qui qutrebtnt tnmtm futrí. 
Veis aquí , pezecíllos ignorantes, y miferables, 
quan errado , y enganofo es eftc modo de vida 
que efeogífteís.Tomad exemplo en los hombres, 
pues ellos no le coman en vofottos, ni liguen, 
como devieran , el de San Antonio. 

259 Dios también tiene fus Pegadores. V110 
deílos era David, que dezia , Mi i i «dhtrere Dio 
honum efí. Pegucníc los oíros a los grandes de la 
tierra , que yo folo me quiero pegar a Dios. Alü 

lo hizo tambicn San Antonio ; y fi no , miradle 
con atención , y veréis como eftá pegado con 
Chrillo , y Chul lo con él. Verdaderamente fepue-
de dudar, qual de lostloses allí el Pegador ;y pa . 
rece que es Chrifto ; poique el menor es fieni-
pre el que fe pega al mayor , y el Señor fe hizo 
tan pequeñito para pegarfe á Antonio; pero Au-
ionio también fe hizo Menor, paia pegarfe mas 
á Dios. De aqui fe ligue , que todos los que fe 
pegan á Dios , que es inmoital , leguros cftán de 
morir como losotios Pegadotes , y tan feguros, 
que aun en el cafo , cu que Dios fe hizo Hombre, 
y mur ió , lolo m u r i ó , porque no muiiellcn ro-
dos los que fe apegalVen á él. Bien fe vio en los 
que cítavau ya pegados , qusndo dixo : )oann. 18 . 
8. Si erg o me qmeritis , fume hoi abire : Si me buf-
ca i s , tlexad it a ellos. V aunque defte modo folo 
fe pueden pegar los hombres, y no vofotros, pe-
zecíllos míos, por lo menos devercis imitar á los 
otros animales del ayic , y de la tierra , que quan-
do fo llegan á los grandes, y fe amparan de fu 
poder , 110fe pegan de tal fuerte , que muerau 
juntamente con ellos. Allá dize la Elcritura de 
aquel fomolo atbol , en que citava (¡guiñeado el 
grande Nabucodonofor , que todas las aves del 
Cielo defeanfavan fobre fus ramos, y todos los 
animales de la tierra fe recogían S fu fombra, y 
v n o s , y otros fe fuftentavan de fus frutos ; pero 
también dize , que luego que fué cortado elle ár-
b o l , las aves volaron , y los otros animales hu-
yeron. Llegaos en horabuena á los grandes ; peto 
110 de tal luerte pegados, que os matéis por ellos, 
ni muráis con ellos. 

25o Confiderad , Pegadores v i v o s , como 
murieron los oíros , que fe pegaron á aquel pez 
grande ; y por qué ? El Tubetón murió , j orque 
comió , y ellos murieron por lo que no comie-
ron. Puede aver mayor ignorancia , que morir de 
hambre ,y por boca agena ? Que mueia el Tu-
beión , poique comió , matóle fu gula ; peto 
que mucta el Pegador por lo que 110 comió , es 
la mayor defgtacia, que fe puede imaginar! No 
pensé que tambicn en los pezes avía pecado ori-
ginal. Nofotros los hombres lomos tan defgracia-
dos, que otro comió , y nofotros lo pagamos. 
Toda nueftta muerte tuvo principio en la golo-
fina de Adán , y Eva ; y que a y amos de motír poc 

líos lav; 

con quanta agua nene el mar. 
2S1 Con vofotros , Voladores; tengo tam-

bién vna palabra, y no es pequeña la quexa. De-
zidme, Voladoics, 110 os hizo Dios para pezes ? 
Pues por que os metéis á fer aves ? El mar hizo-
le Dios para vofotros, y el ayrc para ellas. Con-
tentaos con el mar , y con andar, y 110 queráis 
volar , pues fois pezes. Si acafo no os conocéis, 
mirad á vueftras cfpinas, y a vueftras cl'camas, y 
conoceréis , que 110 fois aves, fino pezes ; y aun 
cutre los pezes , no de los mejores. Direifme, 
Volador , que os hizo Dios mas barbudo, que 



verde ; fi eftaen la arena , fe haze blanco« fi ella 
en el lodo , fe haze pardo; y li eftá en alguna pie-
dra , como mas ordinariamente Cuele c i t a r , fe ha-
ze del color de la mifma piedra. Y de aquí , que 
íucede í Sucede que el otro por ignorante de la 
traición > v i paitando (incaútela , y el faltcador, 
que cita de embofeada dentro de fu mifmo enga-
ño , le arroja los bracos de repente , y hazdc ¡ni-
fionero. Hizicra tpas Judas? No hiziera mas, por-
que aun no hizo tanto. Judas abracó a Chrifto, 
mas ortos le ptendicton. t i P d l p o es el que abra-
ca , y también el que prende. Judas con los bra-
cos hizo la feñal j y el Pulpo , de fus proprios 
bracos haze las cuerdas.'Judas, es verdad que fué 
ttayefor , pero con linternas delante ; ttazó la 
traición en lo obfeuto , pero cxecutóla muy a las 
claras ; el Pulpo , obfcuiecicndofc a s i ' ,qu in la 
villa a los otros ; y la primera traición, y robo 
que'haze.es a la luz, para que.nodidinga los colo-
res. Vés,peza!evofo,y vi l , qual es tu maldad,pues 
Judascn tu comparación ya es menos traydor? 

J f i5 O que excedo tan afrentofo , y tan in-
dignó de vn Elemento tan puro, tan ciato , y tan 
ciidalino , como'cLtJel Agua , el'pejo natural, no 
folo de la tierra ,filio del mifmoCielo. Allá , di-
ro el Ptofeta por encarecimiento , que en las nu-
bes del avie , halla el aguí es óbfeuta: Pfalm. 1 7 . 
l í . Tenebrcft ,qua wjiub,tus ¿tris. Y dixo por !u" 
nombre , en ¡AS nubes del Uyre , para atribuir la 
óbfeutidad al otto Elemento ,.y 110 al agua , la 
qual cu fu proptio Elemento liempre es clara, dia-
fana , y t r i i jurentc , en quenada fe puede ocul-
tar , encubrir, ni diifimular ; y que en elle mif-
mo Elemento fe ene , fe confetve , y fe exerci-
tc , con tanto daño del bien publico, vn monf-
truo tan dilCmnlado , tan fingido,tan aftuto , tan 
ei-ganofo , y tan conocidamente ttaydot ? Veo, pc-
2cs , que por el conocimiento, que tcucis <]c las 
tierras, en que baten vuedros mates, me efiais 
rcfpondiendo , y convenciendo , que también en 
ellas ay falfcdades , engaños, fingimientos, emhuf-
tes , celadas , y muchas mayores , v mas nernicio-
las traiciones* y fobrdkl mifmo fugeto , que de-
tendeis, también podréis aplicar a los femejantes 
otra propriedad muy propria ; pero pues vofo-
tros la Calláis,yo también la calle* No cbftantc, 
con grande confufion os confitflo todo lo que de-
zis , y mucho mas de lo que explicáis, pues no lo 
pucoo negar. Mas poned fos ojos en Amonio 
vueilro Predicador, y veréis en él , el mas puto 
ejemplar de la candidéz , de la linceridad, y de la 
verdad,donde nunca huvo dolo .fingimiento , ó 
engaño. Y labed también, que pata aver todo ello, 
en cada vno de uofocros, baltava antiguamente fer 
rortu^ucs , no eia ncceifario fer Santo. 

266 Tengo concluidos , hermanos' pezes, 
vueit.os looies , y rep, chchones , y he fatnfe-
clio .como osprometi , a Jas dos obligaciones de 
fal , aunque lal del mar , no fal de la tic.ra .- Ves 
eí'sj.l , , r r S o l o rdta hazeros vna advertencia 
mot" »r. , ! ( . , , i a , p a i a | o s o „ t v ¡ v i s 

baxios , bien fabeis que fe pierden , y danai , r , 
vés muchos Nav ios , con que H enriquece el mar" 
J la tierra fe empobrece! Importa , > U cs , P u c 

virtáis, que en ella mifma riqueza tenéis vn ,.,aii 
de peligro ; porque todos quantos fe aprovechan 
dé los bienes de los nauitagantes , quedan exe, muí-
gados , y malditos. ETta pena de excomunión ,,ue 
es gravi (Tima , no le pufo à vofotros, fi.,, i , o s 

hombres ; pero ha moitiado Dios muchas ve. 
zcs , que quando los animales come«:,, material-
mente , lo que es prohibido por efta ley , también 
ellos nicurien en iu modo en las penas della 
en el milmo punto com,en t jn à cacle'de fueteas 
hada que acaoan mifcrablemente. Mandó Cli , ! ftó 
à San Pedro , que luelfc à pelear, y qued. la boca 
del primetpcz, que comaffe . halla,ia vna moneda, 
con que pagar c e n o tributo. -Si p c d r 0 a v i a ,1' 
toma, mas pez que cíte.íupucd'o que él era ¿I p i i , 
meto , del. precia delle , y de l o s m r i s p o K 
zet eidinero , con que plgar aquel tributo , que 

età de vna.ola moneda de placa; y de poco peTo 
Conque milter.q , pues , manda el Señor eme fe 
laque oe 1 . boca d e e pez , y que fea él «I p n i -
ro ,.que muera entre los demás ? Ea / e f t a * S 
Los pezes no baten moneda en lo p , 0 f U n d o d ' ñ u ' 
... tienen contratos con los hombres,le do, de c 
pueda venir dinero : luego la m 0-„cda, que cft" 
pez avia engullido era ae a'cun N » „ , , 
aquellos maícsavi . h e c ^ n l ' T 'f 
ciar el Señor , q u e las penas , l f s ' 1 t , - o ó 
lus SuRlfoies fulnn/iallcn con ra T 0 s h ' l ^ ' 
toman los bienes de los naufá J « r ' T 
iiTcu niellili los pezes en i ^ ^ i S ^ 
mero que los otros, y con el M [ ¿ 0 ^ 'o £ £ 
engullieron , airavcllado en la "a , , . a r ' 

buena j o l i n a era ed a par, la t , e ? f i , ' o ^ -''UC 

dicàra i la mar ! ¿Mra os ho,, , > " 
mas miferablc, que moti , t ñ t ^ ^ 
m o en la g a r g a l , p o r q u é ^ ^ 
mifmo San,Pedro , y el mifmo i> -
los puede abíolvcr. O 
incurren en la muerte eterna , de que no f, n ca 
p.zes los pezes .con todo cflà , „ . , • , ? 
L e t t e - i - a i , c o m o l n X ^ r T ^ t a l -
anente como tengó dicho, n o fe a b f t c e u dé tos 
bienes de los naufragantes. l o S 

i . V I . 

sermón , que no se quando oiteis orro . 
aliviar de vn defconfucN) muy antiùuo' ' 1 U " ' r ° 
todos quedafteisde.de el que 
b ,eo e, Lev,tico. En la Ley E c . í f i a f l i ^ K U « l 
de Lev, . 1«, e l e g i ó D,os ciertos aninú'cs 
lele avian de ractifieac; pero rodos f " ò ani 
malesccrieifrcs , ó aves , quedadlo ^ " „ ' J l ™ . 
talmente excluidos de los ú „ h a 1 

duda <*vctila exHufi v i I " " ' j W * * 

; s la t< dos los 

habitadores de vn Elemento tan noble, que mere-
ció dar la materia al primer Sacramento ? El mo-
tivo principal de fer excluidos los pezes , íuc, 
poique los otros animales podian ir vivos al fa-
ctificio , y los pezes generalmente no , fino muer-
tos ; y cofa muerta , 110 quieie Dios que fe le 
ofrezca , ni llegue á fus Altares. También cílc 

tunco era muy importante , y ncccifaiio á los 
jmbres . fi yo les predicara. O quantas almas 

llegan muettas á aquel Altar, porque llegan, y 110 
tienen horror de llegar , e(lando en pecado mor-
tal 1 Pezes , dad muchas gtacias á Dios de avetos 
librado defte peligro , poique mejor es no llegar 
al factificio , que llegar muerto. Los otros anima-
les oftezeau á Dios el fer facrificados, volotros 
ofreccdle el 110 llegar al factificio ; los otros (aeri-
fiquen a Dios la fangre , y la vida, volónos lacri-
ficadle el refpeto, y la reverencia. 

atSS Há , pezes, y quanta cmbidia os tengo 1 
clfa natural irregularidad ? Quanto mejor me fue» 
ra 110 tomar á Dios en las manos, que tomarle in-
dignamente ? E11 todo quanto os txccdo , pezes, os 
reconozco muchas ventajas. Vucitia ittacionali-
dad es mejor que mi razón , y vueilro indino 
mejor que mi alvedrio. Y o hablo; pcio volocios 
110 ofendéis á Dios con las palabras ; yo me acuer-
do ; pero vofotros 110 ofendéis á Dios con la me-
motia ; yo difeurro ; peto vofotros no olcndeis a 
Dios con el entendimiento ; yo quiero , peto vo-, 
fotros no ofendéis á Dios con la voluntad. Vofo-
tros fuideis criados por Dios para fervir al hom-
btc , y conleguis el fin pata que fuideis criados; 
a mi crióme para fcrvirlc , y yo 110 configo el fin 
para que me crió ; vofotros no aveis de vér á 

Dios , y podréis parecer delante del muy confia* 
damence , porque no le aveis ofendido ; yo efpeco 
que le he de ver ; pero con que roftro he de pare-
cer delante de fu Divino acatamiento , fi no ccfTo 
<le ofenderle ? Há , que cafi eftoy por dezir , que 
me fuera mejor fer como vofotros , pues de vn 
hombre , que tenia mis mifmas obligaciones, dixo 
la fuma verdad » que mejor le fuera no aver naci-
do , ó no aver nacido hombre : Si »¿tus non f*ijjct, 
homo Ule. Y pues los que nacemos hombres , cor-
refpondemos tan mal á las obligaciones de nueltro 
nacimiento ;contentaos, pezes, y dad muchas gra^ 
cias á Dios por el vueftro. 

269 Daniel. 3. 79. Benedicite cete , & omnia, 
tjuet movemur tn tquis Domino. Alabad , pezes , i 
Dms , los grandes , y los pequeños , y repartidos 
en dos cotos* tan innumerables, alabadle todos 
vniformemente. Alabad a Dios, ptuque os crió eri 
tanto numero j alabada Dios , que os diftin^uio 
en cantas efpecies i alabad á Dios, que os vifti6 
de tanta variedad , y hermofura i alabad á Dios, 
que os habilitó de todos los inílrúmencos neceíTan 
T Í O S para la vida ; alabad Á Dios , que os dio vrv 
Elemento tan efpaciofo , y tan puro ; alabad i 
Dios , que viniendo i eftc mundo, vivió entre vo-
fotros , y llamó para si á aquellos , que con vofo-^ 
tros , y de vofotros vivían j alabad á Dios, que os 
fudenta alabad á Dios, que os confcrva; alabad á> 
Dios, que os multiplica; alabada Dios, enfin, firy 
viendo, y fuftentando al hombre, que es el fin pa-« 
ra que os crió. Y affi como en el principio os di6 
fu bendición, os la dé cambien aora. *Amen. Como( 
no fois capaces de Gloria , ni Gracia , no acaba, 
vueftro Sermón en Gracia, / Gloria. 

SERMON DE S. ANTONIO DE PADVA, 
PANEGYRJCO' Y APOLOGETICO, 

C O N T R A E L N O M B R E , Q U E V U L G A R M E N T E E N R O M A 
en la Iglcfia de los Portuguefes fe le dà 

de San Antonino. 

Qui ftctrit t ir docucrit, bic magnas -vocabitur. Matth.5. 

<>. I . 

J E S G R A C I A es mia , y nuedra , y 
no sé fi diga del milmo Santo , 

I que cclebtamos , que quando 
i aviamos de levantar trofeos , fea 

ncccifaiio tomar las armas , y de-
fender delitto de Roma , i quien tanto merecia 
triunfar en ella. Y o , que oy avia de úazct Pane-
gyiicos , foy obligado a-rjcslwzci agravios. Y qué 

T«'»i 211, 

agravios? Los agravios del nombre de San Anco* 
ilio cn Roma. En Roma Cabc^a , y adoracion dell 
mundo ; cn Roma , Madre vnivcifal de todos los, 
Peregtinos , los agravios de aquel Peregrino Por-
tugués, que a pie dcfcal^o la vifitó con tanta de-J 
vocion, la edificò cou (ancos cxcmplos, la i ludiò 
con fu docilina , y la admiró , y la hizo ad.v.ira-, 
bic con ci prodigio edupcndo de lus mìlagrosZ 
Celebra oy Portugal à S. Antonio de Lisboa. leali» 
à S . Antonio de Padua ; y ya elle 110 era pcquencj 

M agra-



verde ; fi e lHen la arena , fe haze blanco« fi cita 
en el lodo , fe haze pardo; y li eftá en alguna pie-
dra , como mas ordinariamente Cuele citar, fe ha-
ze del color de la mifma piedra. Y de aquí , que 
íucede í Sucede que el otro por ignorante de la 
«raieion > v i paitando fin cautela , y el faltcador, 
que c lia de embofeada dentro de fu mifmo enga-
ño , le arroja los bracos de repente , y hazdc ¡ni-
fioncro. Hiziera ipas Juilas? No hiziera mas, por-
que aun no hizo tanto. Judas abracó a Chrilto, 
mas otios le prendieron. t l P d l p o es el que abra-
ca , y también el que prende. Judas con los bra-
cos hizo la feñal j y el Pulpo , de lus proprios 
bracos haze las cuerdas.'Judas, es verdad que fué 
rtaydor , pero enn linternas delante ; ttazó la 
traición en lo obfeuro . pero cxecutóla muy a las 
claras ; el Pulpo , obfcuiecicndofc a si ' , quita la 
villa a los otros ; y la primera traición, y robo 
que'haze.es a la luz, para que.nodiltinga los colo-
res. Vcs,peza!evofo,y vi l , qual es tu maldad,pues 
Judascn tu comparación ya es menos traydor» 

J « 5 O que exccllb tan afrentofo , y tan in-
dignó de vn Elemento tan puro, tan ciato , y tan 
criitalino , como'cLtJel Agua , efpejo natural, no 
tolo .le la tierra ,fiBo del mifmoCielo. Allá , di-
xo el Profeta por encarecimiento , que en las nu-
bes del avie , halta el aguí es óbfeuta: Pfalm. 1 7 . 
1 2 . Teatírcft .qua ¡njtubibus ¿tris. Y dixo porfii 

nombre , ta ¡AS nubes dtl Uyrt, para atribuir la 
óbfcuiidad al otto Elemento ,.y 110 al agua , la 
qual cu fu ptoptio Elemento liempre es clara, dia-
f a n a , y trálpa rente, en quenada fe puede ocul-
tar , encubrir, ni dilümular ; y que en elle mif-
mo Elemento, fe ene , fe confetve , y fe exerci-
tc , con tanto daño del bien publico, vn monf-
ttuo tan dillimulado , tan fingido .tan aftuto , tan 
ei-ganofo , y tan conocidamente ttaydor í Veo, pc-
2es , que por el conocimiento, que tcucis de las 
t ierras, en que baten vucltros mates, me efiais 
rcfpondiendo , y convenciendo , que también en 
ellas ay falfcdades , engaños, fingimientos, emhuf-
tes , celadas , y muchas mayores , y mas nemicio-
las traiciones* y fobrdkl mifmo fugeto , que de-
tendeis, también podréis aplicar a los femejantts 
otra propnedad muy propria ; pero pues vofo-
tros la cal láis ,yo también la calle», No cbltanrc, 
con grande confufion os confitflo todo lo que de-
zis , y mucho mas de lo que explicáis, pues no lo 
pucoo negar. Mas poned fos ojos en Amonio 
vucltro Predicador, y veréis en él , el mas puto 
excmplarde la candidéz ,de la linceridad, y de la 
verdad,donde nunca huvo dolo .fingimiento , ó 
engaño. Y labed también, que pata aver todo cito, 
en cada vi,o de nofotros, balta.a antiguamente fer 
rortu^ucs , 110 eta ncceffario fer Santo. 

2á<5 Tengo concluidos , hermanos' pezes, 
vucltros looies , y rcpichcof iccs , y he fatisfe-
cho , c o m o os prometí , a las dos obligaciones de 
f a l , aunque lal del mar , no fat de la tierra : V.s 
tfl'sj.1 „„*. Solo tdta hazeros vna advertencia 
mor nr. ,i(.,,ia , para los otir v ¡v ¡ s r „ j ftm m i . . 

baxios , bien fabeis que fe pierden , y danai 
vés muchos Nav ios , con que le enriquece el m „ 
J la tierra fe empobrece; Importa . > U es , P u c ¿ 
virtáis , que en ella mifma riqueza tenéis vn ..-,»„ 
de peligro ; porque todos quantos fe aprovechan 
dé los bienes de los nauttagantes , quedan exomul-
gados , y malditos. EU., pena de cxcemuuion „ue 
es gravili,ma , no le pufo à vofotros, fi.,, à , o s 

hombres ; pero ha moltrado Dios muchas ve-
zes , que quando los animales come*, , material-
mente , lo que es prohibido por efta ley , también 
ellos nicurien en lu modo en las penas della 
en el mtlmo punto comie ivn à cae tic "de l oe reas 
hafta que acaDan mifcrablemente. Mandó Clt.Tító 
à San Pedro , que lueltc 1 pelcat, y que di la boca 
del pnmetpcz, que tomaffe , halla,ia vna moneda, 
con que pagar c e n o tributo. -Si p c d r 0 . „ i» ,1' 
toma, mas pez que efte.íupueli'o que él era ¿I pri, 
meto , del , precia delle , y de ios otrès p o K 
zet et dinero , con que pagar aquel tnbuto , que 
era de vna loia moneda de plata , 'y de poco pcTo 
Conque m.lteriq, pues , manda el Seño, que fe 
laque- ue 1 . boca dele pez , y que fea él «I p i l e -
ro ,.que muera entre los demás » Ea /edad S 
Los pezes no baten moneda e n l o p , t ® ¿ '» ^ 
m tiuien contratos con los hombres,le donde é 
pueda venir u.iicro : luego la moncca , q u c elle 
pez avia engullido era ae a ' . .u n N » „ , , 
aquellos ma?cs a v „ h e c ^ n l ' T 'f 
ttar el Señor , que las penas , l f s ' 1 Ped-o A 
lu» Suetllo.es fuln,.„alien Co„ râ  los homS ? ' 
toman los bienes de los nauf á , a m e s ™ ' ^ 
iiteui lidíenlos pezes en Cu ^ " R ? 
mero que los otros, y con el M [ ¿ 0 ^ 'o 
etigullicron , atravesado en la » „ , ^ 

buena jlotìrina era ella par, la t f e n f T J L -''UC 

dicàra à la „ra, ! ¿"ara os ho,, , > P l u c ~ 

ñus mifetable, quemo', i , coñ l ^ l 
m o en U garganta , p o r q u é ^ ^ 
mi fino San,Pedro , y ei ® i i n , 0 c , „ „ „ „ ' l " . y u l . e i 
los puede abfolver Q rt^Éfe 
incurren en la muerte eterna , de que ftoTn ca 
p. zes los pezes , con todo cflò , „ „ • ,, ? 
Lette t e m p o r a l , c o m o l n X ' c r T ^ t a l -
-me, te como tengó dicho, n o fe abft cne^de los 
bienes de los naufragantes. l o S 

S . V I . 

s e r m ó n q u e no se quando oiréis orr„ -
aliviar de vn defeonfue* muy a n t i c o ' ' 1 U " ' r ° 
todos quedafteisde.de el t r l ^ T n Z 
bbeo e, Lev,tico. En la Ley Eel^afti.-a "ó Utual 
de Lev,tico e l e g i ó Dio? c i e r t o , ¿ „ W c s ^ ¿ ¡ I 
lele "vían de l e t i f i c a r ; pero todos f " ò ,n¡-
m d e , ter,cifres ó aves , q u e . l ^ ^ i Z l , * ™ . 
talmente excluidos de los U „ h « 1 

duda « , « , f i a f , . - l „0 : j V > * * 
». . i 'a j f f rgi ia de 

; s ¡a t< dos los 

habitadores de vn Elemento tan noble, que mere-
ció dar la materia al primer Sacramento » El mo-
tivo principal de fer excluidos los pezes , tuc, 
porque los otros animales podian ir vivos al fa-
ctificio , y los pezes generalmente no , fino muer-
tos ; y cofa muerta , 110 quiere Dios que fe le 
ofrezca , ni llegue 1 fus Altares. También elle 

tunco era muy importante , y neccflatio á los 
jmbres , fi yo les predicara. O quantas almas 

llegan muertas á aquel Altar, porque llegan, y 110 
tienen horror de llegar , ellando en pecado mor-
tal I Pezes , dad muchas gracias á Dios de averos 
librado defte peligro , porque mejor es no llegar 
al factificio , que llegar muerto. Los otros anima-
les ofrezcan a Dios el fer facrificados , volotros 
ofreccdle el 110 llegar al faerificio ; los otros facti-
fiquen i Dios la fangre , y la vida, volotros lacri-
ficadle el refpeto, y la reverencia. 

2t5S Há , pezes, y quanta cmbidia os tengo 1 
cífa natural irregularidad ? Quanto mejor me fue» 
ra no tomar á Dios en las manos, que tomarle in-
dignamente ! E11 todo quanto os txcctlo , pezes, os 
reconozco muchas ventajas. Vucltra irracionali-
dad es mejor que mi razón , y vucltro inftino 
mejor que mi alvedrio. Y o hablo; pcio volotros 
no ofendéis! Dios con las palabras ; yo me acuer-
do ; pero vofotros 110 ofendéis á Dios con la me-
moria ; yo difeurto ; peto vofotros no otendeis a 
Dios con el entendimiento ; yo quiero , peio vo-, 
forros no ofendéis a Dios con la voluntad. Vofo-
tros fuilleis criados por Dios para letvir al hom-
bre , y conleguis el fin para que fuilleis criados; 
a mi crióme para fervirlc , y yo 110 configo el fin 
para que me crió ; vofotros no aveis de vér a 

Dios , y podréis parecer delante del muy confia* 
damence , porque no le aveis ofendido ; yo efpeco 
que le he de ver ; pero con que roftro he de pare-
cer delante de fu Divino acatamiento , fi no ccfTo 
<le ofenderle ? Ha , que cafi eftoy por dezir , que 
me fuera mejor fer como vofotros , pues de vn 
hombre , que tenia mis mifmas obligaciones, dixo 
la fuma verdad » que mejor le fuera no aver naci-
do , ó no aver nacido hombre : Si nstusrio* fmjjcq 
homo Ule. Y pues los que nacemos hombres , cor-
refpondemos tan mal á las obligaciones de nucltro 
nacimiento ¿contentaos, pezes, y dad muchas gra^ 
cias á Dios por el vueftro. 

269 Daniel. 3. 79. Benedicite cete , & omrtia, 
tjuet moverjiur in tquis Domino. Alabad , pezes , i 
Dms , los grandes , y los pequeños , y repartidos 
en dos cotos* tan innumerables, alabadle todos 
vniformcmcntc. Alabad a Dios, ptuque os crió eri 
tanto numero j alabada Dios , que os diftin^uio 
en cantas efpecics i alabad á Dios, que os vifti6 
de tanta variedad , y hermofura i alabad á Dios, 
que os habilitó de todos los inílrúmencos neceíTan 
T Í O S para la vida ; alabad Á Dios , que os dio vrv 
Elemento tan efpaciofo , y tan puro ; alabad i 
Dios , que viniendo i eftc mundo, vivió entre vo-
lotros , y llamó para si á aquellos , que con vofo-^ 
tros , y de vofotros vivían j alabad á Dios, que os 
fudenta ; alabad á Dios, que os confcrva; alabad á> 
Dios, que os multiplica; alabada Dios, enfin, firy 
viendo, y fuftenrando al hombre, que es el fin pa-« 
ra que os crió. Y affi como en el principio os di6 
fu bendición, os la dé también aora. *Amen. Como( 
no fois capaces de Gloria , ni Gracia , no acab% 
vueftro Sermón en Gracia, / Gloria. 

SERMON DE S. ANTONIO DE PADVA, 
PANEGYRJCO' Y APOLOGETICO, 

C O N T R A E L N O M B R E , Q U E V U L G A R M E N T E E N R O M A 
en la Iglcfia de los Portuguefes fe le dà 

de San Antonino. 

Qui ftctrit t ir docuerit, bic magnus -vocabitur. Matth.5. 

<>. I . 

J E S G R A C 1 A es mia , y nueftra , y 
no sé fi diga del milmo Santo , 

I que celebramos , que quando 
i aviamos de levantar trofeos , fea 

iicccll'atio tomar las armas , y de-
fender dentro de Roma , a quien tanto merecia 
triunfar en ella. Y o , que oy avia de úazer Pane-
gyiicos , l'oy obligado i-ijcslwzcr agravios. Y qué 

T«'»i 1 1 1 , 

agravios? Los agravios del nombre de San Anto* 
ilio en Roma. En Roma Cabc^a , y adoracion dell 
mundo ; cu Roma , Madre vniverfal de todos los, 
Peregtinos , los agravios de aquel Peregnno Por-
cugués, quc 1 pie dcfcal^o la vifitó con tanta de-J 
vocion, la edificò eou tantos cxcmplos, la i luftiò 
con fu doti li na , y la admiró , y la hizo adi, irai 
bic con ci prodigio eilupcndo de lus mìlagrosZ 
Celebra oy Portugal i S. Antonio de Lisboa, iralial 
à S . Antonio de Padua ; y ya elle 110 era pequcnq 

M agra-



agravio i pero es fuerza diffimular los menos para León , y otro para Gregorio ! SI en donde nc> 
grandes , para a c u d i r i > s « ^ » . N o dcterm.- av,a ni podía aver comparación , huvo v n Z Z 
no deldc tan IcxtM difputar con Padua ; m, pleyeo bre de Magno para Chrifto : Luc. Hic ,"), 
es con Roma, de Roma es mi quexa, y no menos magnus , y 0 J 0 e , B a u n f t ¿ . Ib » • 

fu"dada ' 1 " e en Cl m"mü T e x l ü dcl Coram Domino. Porque no le daria el noZ 
geho q u y r o p u l e ^ b d ^ a nueftro Antonio aifi como fe 

U ¿ . J L L hizicie , y cnfeñáic (duje Cht i f . n r ^ s T S m í ^ d S 

' " V t , d l e
a m / & . N : ? U C d C c ' ° " d c pe'fonas; y que aviendo dos^A to 

al Antonio de Por ugal, ino al Antón,o de Egyp- I T a l £ 
to. Elle es, el que fe nombra, y venera con la an- mer Antonio avia llamado Magno, al fegundo l a ' 
toiiomafia de Tilagnus Antón,us. Pues fi el Evangc- n ,árale Máximo. Y ved fi io merecía A dos He-

qué lo niega aquella Ciudad, que couticne en si la T V a £ S T w ' ^ 
regla del mimo- Evangelio t Porque lo n.ega , y el Pueblo con el Senado. Pues fi Rc?„adk e l n ó Z 
lo da a otro f Me oirá por-ventuta, Roma, que el bre de Máximo á Fabio por reftuuidor de a 
otro Antonio fué muchos anos primero , y que pérdidas ¡ porqué no Jo daria 1 A n ó n o?óuc t e-
quando el nueftro vino al Mundo , ya cl nombic nc por eracía, v ñor Oficio r,-n,r,,¡, ? 
cllava dado. Peto acucdafcme á elle p.opolito lo fas pe d í a s Tanto í ^ e ñ e ° " f r ' 
que tlixo Tertulia,«, á la mi.ma Roma : No fulf- ' acFon oue en nueftra 1 f c í , , ¡ í P ° C 

teis ves , mi Santo , el que tardafteis , fino ella la S e u ^ . Y P f i t m T d i l d 
que fe aprefuro. Arguye Te.tul.ano a los prime- nombie de Máximo á Valerio pot rfconc. bd 
tos, que canon, zaron los D.oles Gentílicos y di- de la Plebe con el Senado ; porqué l o l o d i V i 
zc , que quedaron fu. altares, y fin nombre los que Antonio , que no folo icconcilió conDios t 
mejor lo merecían ; no porque la antigüedad qui- infinidad de almas, que andavan fuera de fu t r 
fie le exc lu idos , fino potque leapte lu ió : w c,a , fino que . e c o ^ c i l i o c o n b n f m l a 
rav„ op,nor. Hizo Dios de la Guerra a Mattc. Romana tantos Heteges, tantas Secl s , ' ! 
r ' J Z V ' ¿ \ P r q ° e a P ' ' U I a r a t a n t °< F f - Herefiarcas ? Pues por elfo le llamaron Mar-
ra Utos de la Guerra Scipion. Hizo Dios de as tillo de las l i c r f ° ; a l - » , . „ „ „ „ . , . • , 
Muías á Apolo. Vreperal,,, porque fi clperára W 8 ' • t ' " " »"<• 
Z ' i ' / u l ' r O ' 0 » . ^ ' " Mefas Hbmero H,zo Dios 272 Pero tan lexos eftuvo Roma ( elle es el 
de la Medicina a Efculapio tr.perav,,; porque fi punto mas duro del mío , y de vueftro fentimien-
aguardara a mas tiempo , fuera O . « de la Medi- to ) , tan fuera eftuvo Roma de d i t á A:itó, o l 
ciña Hypocrates. Hizo Dios de las Ciencias a nombre de Magno, ó Máximo , que le dió el de 

Vo' • l , 0 ' q u ; " Minimo. Por no atreverme á pronunciar tan , ' 
tanto , fuera Dios de las Ciencias Ariftoteles. Y o de agravio , lo diffimulé h a l l a d o r a C o m o U ma 
no mego antes venero y adoro las exc.lencas Roma á'nueftro San Antonio F San Antoíiino A IH 
de. Otandc Antonio Africano¡folo tengo para mi, tonino 'a Antonio ! A Antonio de Lisboa á An-
que fi el Mundo, y la Cabera dcl Mundo no fe hu- tonio cl Portugués, Antoninoí Efta admiración 
viera anticipado , puede fer que la grandeza de por 110 llamarle defdc luego abufo , ferá ov la 

a ? d . Eu'rooa- A " V ' " ' o ' " " ° , " Í , U d C " " D f e u ' f ° ' d= -aner " J o g . al de Europa, al Portugués, y no al Citano. Peto t l C o, que no dexe de fer Panegyrico. Acordando-

t X r : " T " ' d d C r " ' ° ' " T k ' ' S £ ñ 0 " " U c f t " de l^Apologia con 
£ Macno le d l i i a l T l ' A „ ° ' J o q U C " S « Antonio defendió la pureza dPe la^lmma-

, f |C a a 1 " c l A " l o n , ° p ° " l u e "O le culada Conccpcíon, quando aun tenia tanta necef-
avia de oar también al nueftro ? H,c m,gn*s voca- fidad de fer defendida*, fe dignará de a f f i f t " pode-

fco pa"á A e x , ^ o a n l S h U , ° " " T ^ } " " e m o s ^ e hazeí dei mTfmo 
^ - . ^ l e a j f t a vez agradecimiento la g t a c a . 

fectr" > & docuerit, bu magnus rvocabitur. Matth. 5. 

§. I I . 

2 7 } T Lamar a San Antonio M'thnini, 
L , fon dos agravios cn vn agravio, 

t i primaro de la comparación, el fegundo de 

la preferencia. N o folo es agravio de Antonio 
el preferiifele o t r o , fino también el comparar-
fele. Pero ya que el agravio es por compata-
cion ; lera también por comparación cl defagta-
vio, N o me tengáis por carnerario , porque he de 

hazer 

hazer vna comparación incomparable. Queréis —mi crtautra. Veis ai la esfera dcl Sol ; d mundo 
faber quan -laiidc S'nto fué elle a quien Uamais todo : Vos tfiiilux mun¿Y como en la comfara-

•Umomno > Mitad ázia aquel Altar. Fué tan gran- cion de Miffion á Miflion , y de esfera 1 esfera , la 
de San Antonio , que Chullo dclancc dél parece de Chul lo es vna cafa , y la -de Antonio el mun-
pequeño Hablo de la grandeza de las obras , y do todo ; no es mucho cn la comparación de luz 
tengo licencia dcl mifmo Chrifto para dczirlo i luz , y de obras á obras, que Chtifto , licndo la 
a f l i : Joan. 1 4 . 1 1 . Q»' crcrfii in me, optrt, t]u* cg» fuente de la luz parezca Antorcha -, y Antonio, 
fació , / « i « , CT mtiort ftciii. Alguno de los que fiendo luz participada , patezca Sol : Chtifto, 
crcycten en mi , dize Chullo , no folo hará las fiendo el inmenfo , paiczca pequeño y Antonio, 
obtas, que yo hago, lino aun mayores : N o mayo- fiendo criatura limitada , parezca Grande: Hn; 
res de perfona á petfona , 110 mayores de virtud a magnuc vtcabi^ur. 
vittud , no mayores de merecimiento á mereci-
miento , que eflo no puede fer ; pero de obtas i W . 
obras, fi. Y fiendo las obras de Antonio, aun com-
paradas con las de Chtifto , mayores : Majar* f*- 274 A * ' As para que procedamos con dift 
citt. No es mucho , que puclto Chtifto á villa de I V A tinción cn la prueba defta glorio. 
Antonio , patczca Antonio el grande : Hic magnus fa grandeza , dividamos los dilcurlos c * las mif-
vocatiiur. No el Glande , comparando Antonio mas partes, cn que el Evangelio divide losfunda-
C0I1 Antonio ( corno vofottqs locomparais) fino memos della. A dos títulos tcficre nueftro Texto 
cl Grande , comparado Antonio con Chtifto , co- la grandeza del nombre de San Antonio, hazer , y 
mo e-I quiere que lo comparemos. Sea la primera enfeñar 1 ¡¿ui fictru , & docueril, h,c magnus voca-, 
prueba delta incomparable comparación la dcl hitar. A los mifmos títulos, y con las mitmas pa« 
mifmo Evangelio. Dos comparaciones haze Chnf- labras , reduxeron los Evangcliltas las maravillas 
to en elle Evangelio , ambas de luz , pero muy di- de Chr i f to : A d . I .«. Capii lejas factre.ar do:ere. 
venas-, vna al S o l , y otra á la Antorcha. Al S o l : El faceré fe entiende de los milagros ¡el Docere de 
Matth '5 . 1 4 Ves efíis l*x mundi. lbid. 1 5 . Urque la predicación. Aora comparémos cl Facere de 
acceadunt lucernam , & ponum eam/ub medio , Jed C h t i f t o con cl Feceri, de Antonio ; cl Deere de 
fw. ra candtlabrum. Y citas luzes tan diveifas ; elle Chrifto con el Doeuerit de Antonio , y vetemos 
Sol, y cita Antorcha, quien fon , y á quien fignifi, quanto pot vno , y otro titulo mciccc el nombre 
can í Yo penfava, que el Sol , por fer fuente de la de Grande : Quifectrit, Or decaent , hic magnas, 
luz , era Chrifto ; y que la Antorcha , por fer luz veCabieur • 

participada, era Antonio. Pero no es alfi. La An- 275 Comentando por cl Frro-,r._ Quando 
corcha es Chtifto , el Sol es Antonio. Que la A11- Chrifto vivia en elle mundo, corrían á cl , coma 
totcha fea Chrifto lo dixoSan Hilatio, y también a fuente de la lalud, todos los enfermos, tocavan 
Santo Thomás : D Hilar. D.TIiom. Lucerna Chri- al Señor,y quedavan lanos. Murió Antonio tal dia 
(I, ponirur fapra candelabrum, idefl.in ligno per paj- como oy , y con cl nuimo prodigio todos los cn-
fienem lulpenla Que el Sol lea Antonio, no folo lo fermns , que tocavín al Sagrado Cuerpo , inme-
dizen los mifmos Santos, y todos , lino cl mifmo diatamente cobravan falud. Grande maravi l la , 
Chr i f to : Vos efíis lux mundi. El Sol aquí no foy que obiafle el Cuerpo de Antón,o muerto , lo 
y o , fois vofottos: Vos illis. Pues Antonio es el Sol, que obrava el Cuerpo de Chtifto yivo. En Chri l-
y Chrifto la Antorcha ? Si. Es verdad, que la An- to dava vid, la fuente de la vida ¡ en Antonio da-
totcha , cn si es tal Antorcha , que da la luz al va vida cl dcfpojo de la mueitc. En Chul lo dava 
S o l ; y el Sol cn si es cal Sol , que recibe la luz de vida iodo Chrifto ; cn Antonio dava vida la mi-
l i Antorcha ; pero comparada luz á luz , efcOos, tad de Antonio , y la menor mitad , el cuctpo. 
á c f c ü o s , y obras i obras; las de C h r i f t o , á villa Hinco tenia doblado el efpuitu de Elias. V civ 
de fu Siervo Antonio , parecen de Antorcha ; las qué fe vió t Pregunta , y rclponde Sai, Aguftin. 
de Antonio , á villa de Chii l lo fu Señor, parecen En que Elifcd mucito , lúe tan milagtofo como 
de Sol Y porque no penfeis que exageto ; leed cl Elias vivo. Elias iclulcitó vn muerto , citando vi-
Texto V lo vetéis cn la experiencia. La esfera de vo : Elifco relufcicó vn mucito , dclpucs de muer-
la Antorcha , dize el Texto , que es vna cafa : Vt to. Veis alli cl Elias, y cl Eldeo. Niño mío ( ha-
lucea, ómnibus, qu, in domojunt. La esfera dcl Sol , blo con cl Niño, que tiene San Antonio en la man 
dize el mifmo Texto, que es el mundo codo : Vos no) , porqué cftais delnudo ? Potque dio fu capar 
tUis lux mundi Y tal fué la esfera de Chrifto , tal a Antonio , y con ella lu cfpituu doblado ; pot; 
fué la esleta de Antonio. La Milfion que cl Eter- elfo era tan milagrofo Antonio-muerto , comw 
no Padre fcñaló á Chri f to , como Meiflas prome- Chrifto vivo. Pero aun Cn efta maravilla avia, 
tido a los Patriarcas, fué la cafa de Ifrael: Matth. otra maravilla mayor. Como el concutfo , y ero. 
. 5 . 24- nonjam m.ffus , «.fiad oves, qu* peñeran, peí de ios enfermos paca tocar cl Cuerpo de« 
domas ¡(rail Veis a f l a esfera de la A neo, cha , vna Santo era infinito, vnos llcgavan, otros no podían, 
cala i V, Iucea, emmbus , qui in doma ¡un,. La Mif- llegar ; pero ellos , que no podían llega, , dize, 
fion, que Chrifto léñalo i Antonio , como fuceffor Sutio , baftava que dclcalfen tocar cl Santo , par» 
de los Apollóles, fué todo el Mundo: Mate. 1 6 . 1 5 . quedar fanos,, De manera , que para recibir la la-
Eun.rs in mandan, vmverfum.praduau Evangelium lu J de Chtifto , eia neccflano toen a Chrifto ¡ 

. lomo i / i . M a para 



p a n recibir la (alud de Antonio , baftava delcar 
la falud. G u i l l o dava falud por el taüo j Anto-
nio por el delco. Chul lo por el taQo, para hazer 
mas que Moyfes ; Antonio por el defeo, 110 para 
hazer, fino haziendo mas que C h u ñ o : Mujer* 
faciet. Levantó Moyfes la fetpieute de metal en 
el defierto , y todos ios heridos, que miravan iz ia 
e l l a , fanavan luego. Pregunto : Y fanavan tam-
bién los ciegos» N o ; poique como la lalud depen-
día de la villa , quien no tenia ojos , no tenia re-
medio. Por elfo G u i l l o 110 pufo la falud en la vif-
ta , ni en otro Cernido particular, fino en el taSo , 
que es fentido común. Si Chrilto puliera la falud 

110 la 
lian los ciegos; li la puliera ei 
1 los tordos i li la puliera en el 

, 110 Cana tan los mudos ; y como quería el 
que fanalfen todos , pufo la falud en el tac-
es fentido vniverfal, y de todos: Luc.e . i ¡ ) . 
urba quartbat «1» tangiré ; quia virim de 

' ' 1,es. Peio con fer tan vni-
la de Chii l lo ; aun la de 

1 el v 
e l oir 
hablar 
Señor 
to, qu 
Omnis 
lile ixibai,& íanaba 
venal la falud milag 

verlal. La falud de Chrif-
que la de Moyfes , quanto 

cfpecies de vueftio 
to de fea veros. Con t 
C h u l l o ; pero fi Zachéo 
nio , aunque tuviera vn 
cierto que lo avia de vi 
oir á San Antonio , qut 
pero 110 devia de fer Señora , porque no t< 
benad , debía de fer alguna pobte muger 

ir. Defeó < 
predicava 

dio licencia fu marido, 
de fu cala , ellando 
didimamente , como fi cíluv 

cicsuel roítro de Chriilo , para fatisfaeerl Vn 
deieo , no fe doblaroji tres dedos ; las cfpecies de 
la voz de Amonio , para fatisfaccri vn defeo, IV 
eilendieron dos mil las ; y 110 folo la muger oyó al 
Santo , fino también el marido. Chriilo no quilo 
dar vn milagro por vn defeo ; Antonio por vn de-
feo hizo dos milagros. 

2 7 7 Pero me diréis, que también Chriilo al-
guna vez quifo hazer vn milagro por vi 
Por ello en la Pil'cina preguntó al Paralit 
defeava la falud : Joan. 5. fi. y¡s ¡anus Ser. 
es ; pero ved la diferencia, ó las difci 
Chrilto hizo milagros por defeos , 
leos declarados; Antonio por 
Chrifto , alomenos , quería oír lo 
nío delpachava los dcleos, fin oir 
nia el cúmplale a los deleos, per 
riales en la lengua; San Antonio ; 

rajón. Aun mas, el Paialitico alca 
por vn defeo , mas por vn defeo de 

dcleo. 
: o , fi 
? Alfi 

. los ente 
S. Antonio era mas 1 
to cía mas vniverfal 
v i del taüo a la vifta la falud de Antonio era 
mas vniverfal , que la de Chrilto , quanto va del 
defeo al taao. Para lanar por el tafto , eta ncccl-
fario prelencia , y movimiento; paia lanar por el 
defeo , ni cia nccellaria ptefencia, ni movimiento, 
ballava la voluntad ; por el tado 110 podía l'anat 
el tullido, ni el auicntc j por el delco el tullido,y 
el a úfente todos podían lanar, y codos fanavan. Y 
ello es lo que hizo Antonio : Quifeeerit. 

i-¡6 Pero dexemos la comparación de defeo 
a tafto, va de defeo a defeo. Delcó Zachéo ver a 
Chr i i lo : Luc. ip. 5. Quartbat vtdere ltjum. Pero 
como la gente fuelTe mucha, y Zachco era peque-
ño de cueipo , no lo podía ver : Ibid. Et non pote-
ral prt turba , quia ¡¡atura pujillus eral. O qué 
buena ocafion paia hazer vil milagro por vn de-
feo ! Que 110 conceda Chrilto milagros al defeo 
de Herodcs , era delco de curiolidad ; que 110 con-
ceda milagros al de los Efcribas, y Faldeos, era 
delco de malicia ; pero al delco <ie Zachéo , que 
era defeo de devocion ? Ea , Señor, véaos Zachéo 
milagrofamcntc , no fe diga que lois como los 
Grandes de la tierra , que 110 le dexan vét de los 
pequeños j ó la eilatuta de Zachéo tuba , ó baxen 

¡de San Alicorno por v 
te de defeo. El defeo del Paralitico, quand 

mas por de. 
defeos ocultos, 
s delcos ; Amo-
ios. Ch i i l topo . 
o con los inemo-
, fin fai ir del co-

çô el remedio 
T e i n t a y oci 

to nació, ya avi 
fetmos de San A 
co Antonio , y c 
tuvicion lalud. 
quando ya el d 
tomo acudía i 
fer cfpetanja ; 
fcán grandes , 
Tila'nus vocabin 

illa 
Chii 

cis anos que era delco j los cn-
nio vinieron dcfpues de muer-

:n el punto, en que tuvieron defeo, 
Chul lo acudió i vn defeo , mas 
leo pudiera fer defefperacion ; Ail-
los defeos , ames que llegaflcn i 
y quien no cfpcra que los defeos 
no puede dexar de fer Grande; 

I V . 

278 " * 7 N milagro hizo Chriilo, que fué ca¿ 
V lificado por el mayor milagro del 

mundo : Joaii.9.5 a. J. ¡«uto no; ,/t aud 
en cite milmo milagro dexóChii l to m, 
Antonio , para hazer otro milag 
ra faciei. E • • -
G u i l l o . 

loftro , y véaos quien can-
do , no hizo eite milagro 
o defeàra vèr à San Anto-

e delante , yo clloy 
Setìoia it à 
ci campo; 

a li-
io la 

del 
Pe 

i i Sau 
Majo-
, hizo 

, pufele en 
en la fuente 

qui reparan en 
yo repato en que 

que Chriilo hizo 
,- , . -—• . porqué 110 hizo , que el 
lodo no enloilatle ? Porque Dios , 
milagros por inftrumentos naturales, aunque ele-
va a las naturalezas, no las muda , ni las violen-
ta. El 1 

. Y qué fucedió ; Sin falir 
1 lexos , oyó él Sermón tan 

•iera al pie del Pulpi-
to. Hizo Antonio por quien le defeava oir , lo 
que Chriilo no hizo pot quien le defeava vér. 
Chii lto al devoto 110 le fuplió la cftatura ; Anto-
nio à la devota fuplióle las diitaucias. Las efpe-

ayor 
ciego de fu nacimient 

poco de lodo con los dedos , DI 
el lugar de los o jos , le mandó lavar 
de Siloé , y cobró villa. Todo 
que Chriilo di viitacon iodo ; 
Chrilto le manda lavarle. Ya 
que el lodo dicile villa , 

. , quando ha: 
por inftrumentos 1 

uralezas, no las muda , ni la. 
del Bautifmo elevada famifica 

por ello dexa de mojar. Afli fué el lodo . 
ta , mas enlodó , porque ella es la 1 
lodo Oid vn grande milagro de San Ani" 
mucho mayor fiendo Portugués. Los Pt 

, enlodan fin lodo ; San Antonio fiendo Ponu-
gucs , hizo que el iodo no enlodalfc. Iva vna Señó-

lo e r a ) , iva a o i r á San Antonio muy 
; era Invierno, cayó en el lodo. Qué tales 

Díxóic el Santo , que fe le 

dió vil'-
aleza del 

o . 1 

( e l l a 
apriella ; 
quedaría 
vantalTe 
lcados , 

1 las galas 
y cttavai 

Como quí 
Nunca fe yió tan limpio milagro, 

los vellidos tan limpios , y al-
-do falieron del guartlaropa. 

Ni-

101110 tuvo 
revelación 

»79 N i por fu propria Efpofa lo hizo Chrif-, 
to. Era la Efpofa tan pulida , que llamada i gran-
des inlancias de G u i l l o , le lefpondió : Caur. 5 . 
(. Lavt pedes ¡neos : quomodo inqmnabo illos > Y 
iendo tan ardientes los eflremos , con que el Di-
lino Amante lufpirava por fu ptefencia, dexó 

paifar todo el Invierno, y entonces la dizc: Cant. 
2 . 10. I I . Surge amica me a , CT yeni : jam enim 
hyems tranjlit. Va aora , Efpola mía , podéis falit 
de cafa , porque ya pafsó el Invierno. Linda pa-
ciencia para tan grande amor! No era mas fácil 
hazer Chul lo , que aunque los lodos ¡nundailen 
los campos , paifaite la Efpofa por encima dellos, 
fin que le tocallen vn hilo de la ropa » Ni con 
tanto amor hizo Chullo tal milagro. Que _cl lo-
do no enlode , nunca la Omnipotencia de Chrifto 
lo hizo, ni en quanto Hombre, ni en quanto Dios. 
Abrióle el Mar Bcimejo , para que pailalícn los 
hijos de l f r a é l , y dizc el Texto, que embíó Dios 
VII viento abrafador : Exod.ao. 1 5 . Ventum vren-
lem , pata que fecaflc el lodo. Abrióle el m a r , pa-
la que palfailcn a pié ; y fccófe el lodo , para que 
pallalfcn a pié enjuto. Pues fi la Omnipotencia 
eltava tan liberal de milagros , y la ocafion era 
tan apretada , que ya losenemcgos venían en lu 
alcance , y Dios quería , que 110 folo pailailéna 
pié , mas i pié enjuto; poiqué 110 hizo que paf-
lalfen por el lodo , fin cnlodailc f Por el lodo fin 
enlodarte? Elfo 110. Profeifores de la limpieza, 
que tencis voto de limpieza, guardaos del lodo; 
ninguno prefuma , que puede entrar en el lodo lin 
enlodarte. Pcio efte milagro , que 110 hizo Chrif-

, 1,1 UUl, l . H l " , . . . , 

ni en quanto Hombre , ni en quanto D i o s ; fué vn 
acafo de San Antonio : Qut feceni. 

§. V . 

280 T ) E [ 0 quitémonos de el lodo , ponga-
X monos en Lisboa. Mataron allí vil 

hombre , acularon al padre de San Antonio lin 
culpa ; y lo peor es, que la probaron ; condenado 
i muerte ( que en aquel buen tiempo en nucltra 
Tierra , quien maiava mona , y no prevalecía la 
mifericordia contra la jullicia, aunque fuellé Pro-
curador de las Cárceles vn Ti tu lo) , falló del en-
cierro , y quando llcgava ya cerca de lu cafa, apa-
reció en el Cementerio de la lglcfia San Anto-
nio. En elle Cementerio (d ixo el Santo ) cita fe-
pultado el mucrio , diga él milmo fi le mató cf-
tc hombre: Levantafedc la ícpultuia el muerto, 
ateiligua , que no eta aquel el matador. Inda la 
Jullicia que defeubra quien era, peto no loconfin-

tió San Antonio. Murió otra vez el difunto , re-
l'ufcitó el vivo , quedo libre el inocente , y defa-
paració el Autor de el milagro. El cafo de la re-
furrecciou de Lázaro todos lo labcn.Comparemos 
vna con otra , y veremos,que en donde Chul lo 
hizo vn milagro, hizo San Antonio feis milagros, 
y maravillas fin numero. 

28 1 Chrilto tuvo noticias de la enietmedad 
de Lazato por vna can» de Marta , > Maiia ¡ A u . 

noticia de la muette de fu Padre por 
Chriilo 

;dó quatro dias ; Antonio no tardó : y fiendo 
Portugués , no tardar , lcgundo milagro. Chriilo 
del Jordán, donde eítava , i Betania pufo quarcu-
ta y ocho horas ; Antonio de Italia i Portugal 
fué en vna noche , tercer milagro. Chriilo man, 
dó levantar la lolla ; Antonio no mandó cavar la 
tierra .quarto milagro. Chrilto pidió fee i Mat-
ta , como fiempre pedia ; Antonio iio pidió tee, 
quinto milagto. Chrifto con vna icfurreccíon dió 
vna vida ; Antonio con vna reluireccion dió ttes 
vidas ; vna al mucno, que tefulciió ; otra al ino-
cente , que no mui ió ; otta al culpado, que no qui-
fo defeubtir. Elle fué el fexto milagto , y pudie-
ra fer el leptímo dcfapareccr luego el milagrolb; 
obiar la maiavilla , y no querer el aplaufo. Por-
que 110 lo pietda, quien no lo quifo: ponderemos 
mas el cafo: Chiilto dixo i Marta: Joan.11.25.Egt¡ 
fum rejurreclto, & vita. Yo foy lefunccion , y vi-
da. Chul lo fué relurreccion, y vida ; Antonio fué 
vida, y refutrcccion. Chul lo dexó morir i Lazato 
paia refufeitar i Lazaro ; Antonio 110 dexó morir 
à lu Padtc para refufcitatlo dcfpues : rcful'citó el 
mucno , porque no murielle el vivo. Chul lo dió 
vna Villa para remediar vna mueitc ; Antonio dió 
vna vida para coulervar etra vida. 

28a Huvo-.'c San Amonio con fu Padtc en el 
vida corpoial , como Chrilto con lu Madre en la 
vida cfpintual : 110 la dió por remedio , dióla poc 
prefetvacion. Cali citava paia dczir delle ventu-
rofo Padre en ella circunltancia , que fué mas ven. 
turofo en tener por hijo i Antonio , que Adán en 
tener por hijo i Chullo. Adán fué fcutcnc'udo i 
muctic : Gen. 2 . 1 7 . Murre morteris. Diólc la vi-
da fu Hijo Chriilo ; pero quando la dió ? Dcfpues 
de cxecutada la fenteneia. N o allí San Antonio, 
metióle entre la fenteneia, y la execucion , y dió 
la vida i quien fe la avia dado,pudícndo dczir con 
palabras de Chrilto , lo que el milmo Chrilto no 
puede dczir: ¡oan. fi. 58. Ego vivo propur tatrem, 
& ipfe vivet propter me. 

S. V I . 

285 p S f o es lo que San Antonio en coma 
CJ patacion de las obtas , y milagros 

de Chriilo , hazla : Quijecirii. Aora figoiendo la 
mifma comparación , paliemos del hazer al enfe-
ñar : El docuertt. Predicava el Santo en la Iglefia 
de vn Lugar de corta población , quando paliava 
por allá vna tropa de veinte y dos ladrones van-
doletos, cuya crueldad , por collumbre, fe exer-
citava en matar , y cuya codicia por vida , y pro-
fciBon , en robar quanto encomiava. Supieron, 
que citava alli predicando San Antonio , y movi-
dos de fu fama , entraron por curiofidad i oic lo 
que dezia. Al principio fe dexaron llevar de la 
gracia del Predicador , y dcfpues penetrados po-
co i poco de la fuerza , y eficacia de fus razones, 
fe rindieron de tal fuerte i ellas-, que todos fin 
hablarte , fe convinieron ; y confellando al mifmo 

Santo 



de quitarle la vida : |oan. "7. 
m ïudai inierficere. Finalmen 
11 que la muerte de Chrifto , 
m de judas le a'via de cfeöu. 

mo. 

en VII folo dia , y 
parte della, convo-
cali fin noticia de 

de robos, y homi-

Santo fus pecados , y recibiendo con propofito de 
la enmienda la competente penitencia , alTi como 
havian entrado á oir pecadores, Calieron de la 
predicación penitentes. Y que diré yo á vifta de 
elle cafo tan raro en otra menor en el numero, 
aunque por todas fus circunftancias mas notable en 
la perfona ? 

284 Vn año , y tres mefes avia que Chrifto 
1: i 1 • . 1 ludas, quando di 

.. vos dmdecim elegí: & ex 
•bolas ,(l > Y en todo efte tiempo 110 
de hablarle al coraron , arguyendo 
:taidor penfamlento , con que ya ira-
; porque ya el Señor havia palTado 

Gahléa , fabiendo que los Judíos tra. 
Joan. 7 . i . (Tma qutre-
•ínalmente , llegando el 

y la traición, 
' , fiete vezes 

b*m e, 
di 
y 

( como ya tengo notado en otra ocafion ) li 
"ello , y predicó claramente el Señor , para que 
delillicflc de tan impía , y ctuel maldad. Y fin 
dcxailc rendir de tan repetidas predicaciones, 
como l.adion , falló del Cenáculo ; como ladrón, 
concertó la venta ; como ladrón , recibió el pre-
cio ; como ladrón , entregó á fu Macftro , y co-
mo ladrón rebentó, y murió impenitente. Y que 
110 bailando en mas de vn año tantos d ías , y 
tantos Seimones de Chrifto para convertir vn 
ladrón tan alumbiado antes en la Fé del vcidadc-
ro Dios : y no pudiendo ignorar, que él era el 
milmo Chrifto : San Antoni 
con vna fola predicación , ó 
ticlle veinte y dos ladrones 
D i o s , accllumbtados i viv 
citlíns! 

2S5 Dos cofas dificultan i los hombres de fe. 
mejaute vida a converfion , y enmienda della ; 
el pelo de confeffar el p'ecado , y la obligación de 
reftituir lo ageno. Juilas ya avia confelfado fu pe-
cado : Matth. 27. 4 . teceaví, rradem ¡anguinem 
T ? " m - p « ° 'o ageno aun 110 lo avia icdituido, 
porque aunque bolvió i arrojar en el Templo 
los treinta dineros : lbid. 5. R .«»/„ iridia ar-
gén eos. Edos dineros fueron el precio déla ven-
ta , pero 110 la reftitucion de lo vendido. Lo que 
Judas vendió, y entregó , fué la libertad de Chríf . 
to , y efta 110 la redituyó; antes porque vio, 

y píelo , y que 110 fe li-
brava de las manos de los Judíos , como otras 
venes avia hecho , ccfcfpcrado fe ahorcó. Lo mil"-
mo fuccdc a otros ladrones, que ni ellos l'c ahot* 
carón á si , ni la Jullicia a ellos. Fácilmente cou-
fefsó el pecado , porque robar lo ageno , ya no 
es acción tan vil , y afrentóla, dcfpues que la 
nobleza , y dignidad de los que la vfan , la tie-
nen rali por honra. Pero teniendo tantas artes, y 
ardides pata tomar lo ageno en la vida, cncomieiir 
dan la reftitucion a fus herederos , y ninguno tie-
ne valor para haztrh por si mifmo en 'la muer-
re. 

286 Dos ladrones tuvo Clui f lo en la muer-

te , q„e ni tenían neccflidad tic coiifcflar la culpa 
ni obligación de reftituir. Ellos fueron a f e l i o s 
dos , en medio de los quales el Señor fué cruci-
ficado. No tenían ncceíQdad de confclfar la culpa 
porque el pregón , y el cadigo lapublicava ¡ ní 
obligación de icdituir lo ageno; porque pendien-
tes de vn palo , dcfcaljos , y defnudos , 1 a mifma 
defnudéz , é impoflibilidad los dcfobligava tic la 
reftitucion, Y con todo,defeando Chrifto conver-
tir á ambos , y ofreciendo por ellos toda fu San-
gre , folo convirtió a vno. Cafo horrendo , eftu-
pendo , tremendo , y digno , fino huviera otra 
caufa , de que en la Tierra le qucbrallen las pie-
dras , y en el Cielo fe obfcurccielic el Sol. Es pof-
hbie , que vn hombre condenado J muerte , y tal 
muerte , fin honra, fin icmedio , fin cfpcraiiea, 
m de vida , mas que dos horas , en vn monte cu-
bieito de calaveras, clavado en vna C r u z , con 
tantas muertes, y la fuya , y de fu compañero 
á la villa , no fe quiera convertí! ! El mayor 
día , que liuvo en el mundo, fué aquel , en que el 
Hijo de Dios aflualmcnte cftava redimiendo el 
genero humano , defde Adán halla el vltímo honf. 

c i y 1 U C ' " e , citando tan inmediato á Chrif-
to , y Chrifto prometiendo el Paialfo al com-
pañero , y el compañero con fu cxcmplo , y pa-
labras , predicándole la Fé , y la falvacion • y fo. 
bre todo , que corriendo del Cuerpo del Salva-
dor quatro luen-cs de mifeiicotdia en fu Sánete 
por obdinaciou de la propria voluntad, no fe quie'. 
ra aprovechar de ella I Pero era ladrón ; y es tal, 
tan cruel , tan impío , y tan inhumano el excrl 
cicio dê  dcfpojar de fus trabajos , y fudores vn 
hombre a otro de fu propria naturaleza,quitándo-
le tal vez la vida , que no ay dureza de marmol 
tan dura, ni dediamanrc tan impenetrable, auna 
la milma Sangre de Chrjfto, t i m o la de vn tal co-
raron. Si Chrifto convirtiera ellos dos ladrones 
aun la convexión de San Antonio quetlatia frpe-
riotcn veinte ; fi convirtiera también a ludas, en 
diez y nueve ; mas quando Chriilo en el mayor 
día , y en U mayor acción de fu vida , de tres la-
drones 110 conviuíó mas que yno; y que de -einte 
y dos 110 quede yiio folo por convertir , fino que 
todos los veinte y dos fe convirtieron i vn Ser-
món de Antonio 1 Bien fe dexa ver quauto ma-
yores lueron fus 
Chriilo , alB come 
Ei díCH/rít. 

obras, que las dc'el mifmo 
en el hazer , en el enfeñar : 

verdad 

la queréis o i r , luego no fois de Dios. Y fi no fois 
de Dios : de quien lois f Segundo aigumento : 
Si no fois de Dios , luego fois del Demonio , y 
no folamcnte fiervos , é imitadores del Demonio, 
fino hijos : lbid. 40. 44. Vos ex [aire dubolo eílis. 
A que refpondicion : Nofotros lomos hijos de 
Abrahan. Y replicando Clui f lo s Sí fois hijos de 
Abrahan , hazed obras dignas de tal Padte : en-
tonces falicron con la fuya , y tercera confequen-
cia : lbid. 59. Tulerani ergi lapides vi jaeerem in 
et*m. Tomaron piedras pata apedrear al Señor, el 
qual elcondicndofe dentro de si mifmo, y hazien-
dofe invifible , falíó del Templo. Pudiera cegar-
los , pero tuvo por mejor hazerfe invifible , pa-
ra que con los ojos abiertos vieflen en las piedras, 
que tcuian en la mano , como en cfpcjos , la du-
reza de fu rebeldía.. 

288 Lo mifmo fucedió a San Antonio con 
los Hcteges , cuya vanidad , y fobervia , 110 folo 
hazia poco cafo de fu doarina , pero fe retirava, 
y huia de oiría. Y que haría Antonio en elle ca-
fo í Se haría también invifible > No lo lutria fu 
zelo. Vafe delante de los mífmos Heieges a la 
ribrta del m a r , llama en voz alta i los pezes: 
Pezes, venid a oir la palabra de Dios , ya que 
los hombres le niegan los oidos. A eda voz , ( co-
fa maravillóla ! ) comentó a hervir todo el mar, 
y los pezes a validadas, cada qual fegun fu efpe-
cic , i nadar derechamente azia donde los lla-
mava la voz. Los mas pequeños fe pulieron con 
admirable orden junto a la playa , los otros mas 
crecidos dcfpues , y los mayores , que requerían 
mas fondo , en el vltimo lugar ; y todos con las 
caberas fuera del agua , aguardavan atemos el 
fin para que aquella voz los llamava. Soflcgado 
el m a r , y quieto todo el Auditorio ,comentó San 
Antonio i predicarles aquellos beneficios Divinos, 
que fin entenderlos , havian recibido de la mano 
de fu Criador. Volotros fui lteis ; dezia , las pri-
meras criaturas fenfitivas, que crió Dios ; vuef-
tios ojos los primeros,que dcfcubricron, y vieron 
la luz del mundo; vueftro Elemento el fegundo, 
mas grande que toda la tierra , diafano , tranfpa-
rente, y penetrable ; muchos de vuetlros cuerpos,-
los mayores de todos los vivientes, vedidos, vnos 
de efeamas plateadas , y doradas; ottos de pieles 
de diferentes colores , afpcras , ó ¡ifas. E11 fin, 
parientes en primer grado del fublimc coro de 
las aves , nacidas en la mifma Patria de las aguas, 
donde muchas, dcfpreciando las alturas del ayrc, 
viven juntamente con vofotros ; por lo qual , to-
dos tlcveis infinitas , y continuas gracias al Cria-
dor. Todo edo veían , y oian los Heieges pafma-
dos, y atonitos del filencio , y atención, con que 
los pezes , i fu modo, modravan aficntira to-
do lo que el Santo predicava , deshazíendofe po-
co a poco, y ablandantlofe las piedras, que tenían, 
no en las manos , como los Judíos , fino en los co-
razones obdinados. 

289 Vno , llamado Bonivilho ; el mas fabio, 
y ardiente defenfor de fu feSa , era el que mas 
fe admitava de lo que cítaya viendo, y cali no 

lo creía. Notava , que para cnfcñarlos a creer, 110 
los embiava , como Salomon 1 la efcuela de las 
hormigas, ü de las abejas , animales, ó guíanos, 
que en la pequeña esfera de fu cuerpo , y en la 
grande aducia de fu ingenio , imitan las Uepul 
blicas mas bien ordenadas; fino los enfeñava con 
el cxemplo de los pezes , cuyo confuto govíer-
110 es totalmente dcfpotico , y tirano : encomen-
dó los grandes a los pequeños, los mayores i los 
grandes , y los mifmos mayores , fiendo comí-
dos de otros de tan portcntofa grandeza , que los 
pueden comer, y engullir de vn bocado. Era mas 
que admirable en eda condicion de comunidad, 
la orden, quietud , y folücgo , con que no folo 
atendían a lo que el Santo predicava , fino def-a 
pues de recibir fu bendición ; fin acordarfc del 
hambre , ó codumbrc , fe apartavau en paz, y fe 
retirava cada cfpccic por fu orden al lugar de 
donde avian venido. Aiü dentro del Arca de Noé 
olia el lobo al cordero , y el falcon i la paloma 
con tal templanza del indulto , y apetito natural, 
como olvidados de lo que eran , ó avian fido anJ 
tes. 

290 Penetrado , pues , Bonivilho como 
Maeltro de los demás , deda confidcracion , y 
comunicándola a fus compañeros , todos, ó cali 
todos cedieron de lu dureza , conviniéndote , y 
pidiendo perdón al Santo. Chrido Señor nuellro 
de peleadores de pezes hizo peleadores de hom-
bres ; pero S. Antonio hizo peleadores de los hom-
bres, 110 los peleadores, fino los pezes. Y aquel fué 
el día en que el mar hizo el mas hermofo lazo en la 
tierra del que la tierra avia hecho nunca con las 
redes en el mar. Siendo admirable la diferencia con 
que en el milmo cafo de 110 fer oidos de los hom-
bres , fe huvieron en el modo de enfeñar el Su-i 
premo Maeltro , y el grande Difcipulo. Chrifto 
cl'condióle en si mifmo ; Antonio 110 fe efeondió. 
Cluido l'c hizo invifible ; Antonio hizo que vief-
fen todos , y oyclfcn .corno era oído. Chrido fi-¡ 
lióle del Templo ; Antonio no fe falió de la cam-
paña , ó cdacada. Chrifto defengañofe de no re-
ducir con razones a hombres racionales; Anto-
nio fe refolvió a convencer racionales con ani-
males brutos , y fin razón. G u i l l o dexódega f -
tar , y multiplicar palabras con los que 110 las 
querían o i r ; y Antonio petluadió i los mifmos 
con aquellos animales , que entre todos fon mu-
dos , y con fu filencio. E11 fin , los Judíos que-
daron con la piedra en la mano ; y los Hereges 
con la dureza de los corazones convertida de pie-
dras en hombres. Aífl lo avía Dios prometido poc 
Ezechicl a los reducidos de Babilonia : Ezcch . i t . 
19 . A'feram ab eis cor lapideHm , W dabo ti» cor, 
carneum, 

S. V I I I . 

29 1 rT" ,En¡endo modtado San Antonio la' 
i mayoría de enfeñar : El duuerít, 

primero en hombres, y dcfpues en brutos ; folo 
le relia en quien hazer clara la mifma demodra« 



rutcouei i la al Rebaño» Por ventura ¡tía c l i 
bufcarla , como fu zelo rail fácilmente acudía i 
los mas cftraños > No. Embiaria a lo menos algm, 
Religiofo de los mas antiguos, y efpirituales, 
que con verdaderos confejos lo reduxeflen c t u 
vez? Tampoco. Finalmente, encomendaría ella 
cmprell'a á vil par de L e g o s , robuftos, y de bue^ 
ñas manos, que quando 110 quifíellc por volun-
tad , lo traxeflen por tuerca > Ni ello hizo el Sana 
t o ; porque en cafo tan extraordinario quifo, que 
fuerte también nuevo, é inaudito el remedio. Que-
ría traer , y relticuir i la Religión el Novicio , 
pelo no por medio de otro , fino del mifmo De, 
mouio , que lo avia engañado. 

294 Chrifto en la vltima tentación dixo af 
Demonio : Vade retro. Buelvc acras, laxl. Codien 
Cracos , & Latino! , apad V. mal don. in cap. 4 . 
Matth. v. 10 . Y alTi lo hizo San Antonio con no. 
tabie propriedad. Ya que tu , Demonio , fuille 
el que maquinarte defde fu principio toda ella 
tramoya : Vade reirb. Bueive aora atris , y pues 
IU la comentarte , c hizifte , tu eres el que la 
has de deshazer. Ya fe vé qual feria eldifgulto, 
y rabia del Demonio , confideraiido , nofolo'def-
hecha lu maquina ; fino la afrenta de fer por el 
miimo Autoi de ella. No pudo , pues , dexar de 
obedecer i San Antonio , por el poder , que tenia 
fobre todo el Infierno. Va como fcñaladamente 
le avia mandado, efpera al Novicio en vna puen-
te , donde , 6 fe haviade atrojar al Rio , 6 bol^ 
ver atras : y afü prefo , y ambos avergonzados, 
fe fue a echar a los pies de San Antonio. O ma. 
tavilla nunca villa , y con razón tenida en la mi f , 

Demonio. 
a j í Alfombrado el Demonio , y rabiofo de 

las maravillas, con que San Antonio entre Catho-
lícos , y Heiege's defpoblava el Infierno , detet. 
m i n ó ( quien tal imaginara; ) delarmarlo. Tenia 
el Santo reducida la lección de la Sagrada Efcri-
tura a vil libio de lugares comunes, y materias 
particulares, del qual fe valia » principalmente, 
quando avia de predicar , fin nuevo cltudio , y 
de repente. Eíle libro le dcfapareció de la Ce lda , 
y huvo meneller San Amonio otio San Antonio, 
que leftituyellc lo perdido ; porque ellas gracias 
de Dios , que los Theologos llaman gratis dalas, 
o es hidalguía de los que las reciben ', o limita-
ción , con que Dios las concede ; que nunca las 
puedan excrcifat configo, fino con otros. Afli 
vemos en San Roque , que teniendo la gracia de 
cuiar todos los apellados , él munó de pelle j y 
en San Pedio , que dando falud fuera de fu cafa i 
todos, 110 la dio dentro della á fu l'ucgra, que cf-
tava gravemente enferma de calenturas. Y pudié-
ramos alegar aqui el milmo Chrillo , que ha-
biendo tantos milagros en todas pai tes , tolo en 
fu Patria ( d i z c el Evangelilta expresamente) 
que 110 podía : Marc.tí. 5. Non poterai tbi vtrin-
ttm ullamfactre. Y que le hizo aquel libro de San 
Antonio; Aun el Demonio, con mayor ailucia, 110 
lo avia quitado , fino p^rfuadido i otro , que lo 
hurtallc ocultamente. Fuefc i vil Novicio , que 
debía tic fer poco humilde , y de altos , ó altilU-
mos pcnfamientos , y dixolc interiormente : N o 
ves la grande fama de Fray Antonio , que lleva 
todo el mundo tras si con fus Sermones » Pues yo 
te cnfeñaié medio , con que hagas tuya toda fu 
fama , aimandote a ti , y quitándole las armas i 
él : en fu Celda nene vn libro , del qual toma 
quanto predica ; entra en ella ocultamente , quí-
talo , y efcondtlo , donde ninguno le vea , ó lo 
fepa ; y luego falitndotc de la Religión', pues 
eies Novicio , con tu talento , de que tanto pie-
fumes , y con fu caudal , leras otto San Auto-

No en otta , fino en el milmo 

al Novicio el confejo 
1 poi quien le conocía 

, co-
cí hu-

," tálele con el libio robado; 
que hizo en el Noviciado, 

ila al Rebaño » Por ventura iria e l i 

295 Pareció bien 
mo inventado , y dadt 
mor. Dcxa el Habito 

Í. como por la falta , 
nelle conocida , y averiguada fu fuga 

reveló Dios al Santo todo el engaño del Demo-
nio , y exttaoidínatio modo de tentación, con 
que lo avia lacado del citado Re l ig io fo , para el 
mundo , y puerto en el camino cicito del liificr. 
110. El intento de dclarmat à San Antonio con el 
hurto del libro , fué iccibido con rila de todos los 
que lo tupieron , como fi San Antonio fuellé Pre-
dicador de Cartapacio ; y como Arca del Tefta-
mento , que eia , 110 tuviefle dentro de si las Ta-
blas de ambas leyes ; erto es , de todas las Efcii-
turas , allí de la Ley Elciita , como de la de Gra-
cia. Lo que fintió el Santo giandemente c o m p a -
decido , como Padre , y Paftor , fué la peidida 
de aquella oveja. Y como os parece que procuta-

fefuc a echa 
tavilla nunca villa , y con razón tenida 
ma Efcritura por imponible! 

295 Toda la convctfion de vn alma i Dios, 
defpucs de averie dexado , es fobre toda la natu-
raleza ¡ pero ninguna mas dificultofa , que la.ricl 
Religiofo. No le di otro nombre la Efcntura Sa-
grada , que de impolüble : Hcbr. 6. 4. 6. Impojji-
hile e¡I eos , <¡ui jcmil [ant illuminaii , CT proúpfi 
¡ant , tur¡us rtnovari ad panitentiam. Y que elle' 
impolüble , no folo confirmado , pero atado , y 
reatado con tan particulares circunltancias, le 
deshiziefie por medio del mifmo Demonio, y 
bolviefle él i t tacr , y meter cu la Religión al 
que por tan extraordinarios modos avia lacado 
de ella ! Y que ello no lo obrarte San Antonio por 
si mifmo , ó por otro Religiofo , fino por medio 
de vn Demonio I Solo en la cfcucla de San Anto-
nio fe puede hallat tal modo de enfeñar: El do-
(Herii. 

i . I X . 

Y Sino , veamos lo que hizo Chrifto, 
X cuyo dominio , imperio , y def-

ptecio en tiatar los Demonios , tan frequente« 
en fu tiempo en )udéa , y Galiléa , fué verdade-
ramente admirable ; pero ninguna de fus accio-
nes tan lobcrana , epie pueda competir con ella 
de San Antonio. La acción mas devota , y al pa-
recer mas lanta del Demonio , fué la de aquel 
que dió en leí Piedicadot de Chrifto , y publicac 

que 

que era Dios. Y qué hizo entonces el Señor ! Por 
ventura convirtió por medio de ella predicación 
del Demonio i todo el mundo , que él avía 
ofrecido en el defierto ; Matth. 4. 9. Hac cmaia 
ulidaU. O quando menos, a vn hombre I Ni por 
pcnfamícnto. Lo que hizo , fué 110 folo mandar-
le que callaflé , mas le enmudeció totalmente: 
Marc. 1 . 2 5 . Obmuitjce. No alü San Antonio. Lo 
que Chrifto no hizo pot medio de vn Demonio 
predicador de fu Divinidad , hizo San Antonio 
por otro Demonio deltruidor de fu Religión : no 
lo privó del iliftrumento de la lengua, antes acre-
centó el de vna elpada dcliiuda , con que amena-
zafle al Novicio fugitivo ; como fi dixera : Tu 
me quifiílc defatmar para tentar al Relh'iofo, 
pues yo te armaré , para que tu mifmo deshagas 
lo que has hecho. Si tlefpues de echado Adán del 
Parailo , puliera Dios por guarda d e l , la mil'ma 
ferpiente , que lo avía tentado, fuera grande pro-
priedad , y energía del caltigo ; peto no fió Dios 
del Demonio tal gcncio de obediencia. Es verdad, 
que también dió la efpada. Pero i quidi ; A vn 
Querubín : Gen. 3 . 42 . Cherubtm , V flamniram 
g f d d m m . Poique la acción tic la efpada no c l l i en 
la efpada, fino en la mano de quien !a mueve. Pe-
ro 110 fué alü la de San Antonio. Pone fu efpada 
en la mano del Demonio , feguio de que no obra-
ría la efpada lo quequificffe la mano, fino la mano, 
aunque muy i lu pelar, lo que quiliefle la efpada. 
Aiü tué, y 110 en menor, ó menos dificultofo cafo, 
que en »no ya calificado por impolüble. 

207 E11 fin,que no conviitió Chrifto por me-
dio del Demonio i pecador alguno , ni Gentil, ni 
Chriftiano , y mucho menos Religiofo. Es grande 

cion 
comi 
oportn ci 
le difmii 
ticia ma 
aya quici 
diminuii 

ics de fu Santidad 

mo Antonino , y de tan grande lo hizo peque-
no : quítetele ella letra tan injuftamcnte añadida, 
y quedará reducido ( que es lo que yo pretendo ) 
a lu natural , ó fobrenatural grandeza. Alü quitó 
Dios a Sarai aquella vltima i,con que la hizo mu-
cho mayor de lo que antes era ¡ y affi quitada i 
Antonino la vltima 11, quedara reftituido i lo que 
es, y fiempre fué. El fe hizo Menor por amor de 
Chrifto i y Chrifto le pagó ella 

con hazerfe cu fu pretendí 
"" 'ixera con el Bautilla : ]c 

•¡cere, me auiem minai. Y" 
uye, y hazc menor que An 
ifiella, por no d e z i r , facrilegio, que 
lo difminuya , ó reduzca i vil nombre 

utivo , para quitarle , no digo y i la mayo-
fino la igualdad de grande. Seri julio , que 
tos le la quitemos , quando el Evangclilia 

Htc magnas vocabtiur. 
Solo haola con el vulgo Romano la hu-
poco ptcfumida , de mi Apologia ; mas 

¡hlicnto para preferita tic i los 
-c • « n g o por cierto , que paci-

ficamente lalieta mejor dalpachada. Ex Damiano, 
Corni,0 in C l n . i t , S.franeif. El Papa Nicolao 
Quauo avia colocado la cllatua de San Antonio 

nde rcfolu-
mcuor que él; 

• J . J O . l U a m 
quando Chií f to 

lio, es injuf-

207 E11 
dio del Den 
Chriftiano , y muiho menos Reli^ 
el numero de Religiofos , 110 folo Novicios", que 
cada dia dexan el Habito , lino también de los 
Profertos , que defpucs de ferio , apollaras , y 
fu git ivos, renuncian,y abominan lo qu: votaron, 
y prometieron i Dios.Y quando alguno fe enmien-
da, y bueive verdaderamente i la Religión, quien 
los convierte ; Conviértelos el mifmo Chrifto 
cou los impulfos de lu gracia, conviértelos con los 
indultos de fu Vicario el Sumo Pontífice; conviér-
telos , en fin , con va t ios , y extraordinarios me-
dios de fu Omnipotencia, l'ero que vn Religiofo 
pervertido fe convierta i la Religión por medio 
del Demonio , y del mifmo Demonio, que lo per-
virtió , c incitó i falir de ella ; ella maravilla fo-
lo San Antonio la hizo en elle cafo , acabando de 
moftrar primero en los hombres , defpucs en los 
brutos , y vltimamcntc en el mifmo Demonio la 
grandeza, y mayoría de fus obras , no folo confi-
deradas en si, fiuo comparadas con el mifmo Chrif-
to , alTi como ya vimos en el hazer : Fectrii. Y 
aota acabamos de ver enei enfeñar : Et docuerit. 

i . X . 

298 T J S t e es aquel Santo ; ó aquel famofo 
Héroe entre todos los Santos , qué 

llamandofe Antonio , el vulgo de Roma , actc-
centandole vna letra aj iiombif fa Amsm*} 1« l ja , 

m 

c a de San Juau de Lccrin fe ven las de I 
t o l e s , y parecicndole i Bonifacio o ü . . „ 
aquel lugar tan alto no competía a vn Santi 

poca antigüedad , como cta cu fu licmp 
) ; ordenó que fe quitarte de ali 
de San Gregorio Magno. Veis 
ombre de Maguo ya fe impuf 
A " " - " 

de San A 
fucile puefta I 
comò ci fobie 
cntonccs à Sai 
defendió. Lcvantaro 
por orden de vn Pc 
3qucl lugar , y al pi 
có en la Captila i Si 
no la Ell-tua con tal 
y los audamios, coi 
Roma 
li 
ì 

Balili, 
Apof-

que 
de 

< la 
» y 
.qui 

Mas veamos comoel le 
11 los Oficiales lds andamios 
ntihee , para poner otro en 
mer golpe del pico , que co, 
11 Antonio , levantó la mi -
impulfo , que los canteros, 
I ruido que alfombró i toda 
xo , teniéndole por gran m u 

,ro del Santo , que todos , los que avian fubido 
quclla obra , fe levantaren vivos , y fin lelion, 

quedándole él en lu lugar , fin fer fubftiruido poc 
otro , aunque Sumo , y tan gran Pontífice , co . 
mobi. 1 1 dec larad titulo, y fobrcnombie de Mag. 
no: Y fon ya tres Pontífices; vno , que fe le dio; 
ocro, que fe le quilo quitar ; y el tercero que na 
le fubítituyó. 

300 En nueftros dias fe añadió i elle numero, 
el quarto , que fué Vrbano Oflavo. Huvo tam-
bién en Roma quien tuviefle por demafiada la de-; 
vocion de la Elcala Santa, por donde todos los, Lu-
" f s dclde el Alva halla medio dia , citan fubícn-
do de rodillas , defde el p¡¿ del Capitolio , halla 
lo alto de Ata Coeh.en continua devoción , hom-
bres , y mugcr.s i venerar la Imasen de San An-
tonio. Mas que rclponderia la difcicta vtbrfnidad 
de aquel gran Pontificc ; Kcfpondió Vrbano, que 
el no quena picytos con San Antonio , de que en 
SÜII Juan de Lettiu tenia ya el avilo. Ved fi tcn_ J 

N razón," 

$ 



razón, de que mi Apología falicifc con cl mereci-
do defpacho , (i le llcgaflc a poner i los pies de fu 
Santidad. 

301 Bolviendo al vulgo ( fi vulgo fe puede 
llamar cl Romano , con quien folo hablo ) para 
que no le pudiclle dezir oy Tertuliano , que fe 
"prefino t n dát el nombre de Magno a San Anto-
nio el de Egypto ( cn que yo cambien le reconoz-

co , y venero ) lepa, que en ella tan ¡ufta rettiti].: 
cion imitará 110 menos , que al mifmo D i o s , ct 
qual defpues de empezatfe à poblar cl Limbo de 
los Padres en Abel , e fpetòdosmi l y trecientos 
anos, pata darle el nombre de Seno de Abrahan, à 
quien enere todos los Patriarcas era tan devido, 
como à San Antonio cl de Magno , por lo que hi-
zo , y enfeñó : Hic magnus vocabitur. 

S E R M O N D E S. A N T O N I O D E P A D V A , 
E N L A I G L E S I A , Y D I A D E L M I S M O S A N T O , A V I E N D O 

levantado los Olandefcs el S i t i o , que tenian puefto à la Baia, 
ademando fus Quar te l c s , y Baterías frente de la 

mifma Iglefia. 

Protegam mrbem hanc, & falvabo eam propter me , ¿y propter David fervum 
meuto. 4. R c g . ip. 34. 

5. I. 

I S T E es el lugar , donde fu dentò 
la Baia , pueda en armas por cí. 
pació de quaterna dias , y qua-
terna noches, como el diluvio, 
la futióla tempeftad de truenos, 

de iclampagos, y rayos Marciales,con que la va-
na invafion del enemigo , como tiene dominados 
cn grande parte los miembros de ede badiltimo 
Edado ; adi fe atrevió à venir á combatir , y qui-
fo también conquidar à la Cabeja. Y cn ede mif-
mo lugar ( ò bendita fea la Bondad , y Providen-
cia Divina ! ) vemos trocados los rezelos en go-
zo, en galas las armas, la guerra cn triunfo ; jun-
ta otra vez la mifma Baia , pata rendirle i Dios 
las devidas, gracias, por la honrada, c importante 
vittoria, con que el contrario defengañado ocultó 
de noche la fuga ; y vimos de dia , que l'aliò tan 
humillado , y dcfayrado , por donde avia entrado 
con tanto orgullo , y tanta fobervia. Acoftum-
branfe à dar à la Imprenta luego cn la Europa, 

para hazerfe publicas a todo el mundo , las viao-i 
rías, y los litios, como ede, y octos de menos im-
portancia. Y aunque acá en la America «ofotros 
carecemos de idas mudas trompetas , de edos 
clarines de la fama,con que embiarlc imprcifoá fu 
Magedad , y alegrar a Portugal, á Efpaña.y a to-
da la Monarquía con la noticia : En edas palabras 
que propuie ( y fon del libro quarto de los R e í 
yes; capitulo diez y nueve ) tenemos vna tan proi 
pria eftampa ( a mi parecer ) de efta nueftra hif-% 
toria , que cn todas fus principales circunftancias. 
cxpreffadas al vivo , ni les faltaron las devidas 
gratitudes a los auxilios del Cielo, ni a la coopc-
racion , y a los brios de la tierra los merecidos 
loores. Lo que diré , ó repuire , f e r i ponderar n» 
mas lo que vimos todos. Y para que 110 nos falte 
la alfidcncia de la Palas Suptcma de los Chriftiaa 
nos, i quien el primer Templo, que levantó Por-
tugal en la Bala , fué con cl nombre de la Viao-
ria ; digamos , dando los y ivas i cita Señora mifi 
ma: AVE tAARJlji. 

Trot égara njrbem banc , ftlvabo earn propter me , ¿y propter David fervum 
meum. 4. R e g . 19.34. , 

S. II; 

3 ° î t I l o m a r e tlcbaxo de mi protección 
I cita Ciudad ( dize Dios ) para 

J L falvarla,y la haté.por mi, y por 
jnj í u i i 9 , çga jBtrtCj), Habla cl texto Sa-

cro à la letra de aquel fitio , que vino i poner I 
Jerufalén Senacherib, Rey de AlGria, con vn Exer-
cito poderofo. Y aunque es verdad, que en vno, y 
en otro calo fe verifican las mifmas palabras, 
y la promedi que contienen propriamente ; no 
ay duda , de que en cl pueftro tiene mayor pro-

prie-

priedad , y mucha mas encima : frttegam vrbtm 
lianc , ér falvabo eam. Notemos bien cita vltima 
palabra, en que confiite cl cfeQo de la protección 
Divina , y la promeífa. Tomaré dize cl Omnipo-
tente D i o s , debaxo de mi eficaz ptoceccion cita 
Ciudad , para falvatla. Pudiera Diosdczir , para 
confervarla, fullcntarla, dcfcndctla , darla viaoria 
de fus enemigos: porqué 110 dize , fino que 
es nombradamente para la lvarlaíEr Jalvabt eam> 
Porque la Baia es Ciudad dcl Salvador ; y aunque 
el confervarla , defenderla, hazer que logre v iao-
ria era todo efedo de la mifma ptotcccion; no fe-
gun el nombre de la Ciudad,y dcl Proteaor , que 
la ampara. Es cl l'alvar , efedo , obra , y acción 
propria dcl Salvador : pues por elfo dize , que ha 
de falvar la Ciudad : El jalvabo eam. A Dios , de-
más de aquellos comunes.nombres , que le damos, 
de Señor, y de Dios nueftro , vnas vezes le invo-
camos, como origen de la Piedad , ottas como 
Judo , otras como Omnipotente , ó con algún 
otro de los muchos Atributos , y Tirulos de fu 
Excelia Magedad , y fu Grandeza , de los quales 
citan llenas las Efcrituras ¡ mas quando avernos 
de invocarle, con cl fin de que nos lalve,el modo, 
que eilfcña, y preferive la Efctitura, es, que diga-
mos nombradamente-, Salvadot nucllto , lalvad-
nos. Alli lo manda , y lo difponc en cl Libro pri-
mero dcl Paralipomenon , cu donde cxptcllá : 
a. Paralip. lS.35. DictU , ¡aIva nos Deus, Salva,or 
nojler. Y porqué i Porque cl falvar es cfcüo pío-
ptio de Salvador: y con cite nombre, no tan lolo 
le inclinamos, y le empeñamos a D ios , á que nos 
falve , mas le obligamos : poique no fucia Salva-
dor , fi 110 falvaffc. EITc fué cl improprio modo de 
hablar, con aue rudos aun losDilcipulos de Chrif-
to , le invocaron en cl rielgo de la tempeftad , di-
ziendo : Maith.8.15 . 7>Ug,(ler , jaiva nos, perimus. 
Salvadnos, Maellto, que perecemos. N o le avian 
de dczir, Maeltro ,fino Salvador: Marc.4.38. por-
que á lo que cdá obligado cl Maeltro , es a cnlc-
ñar , y no á falvar. I.ucar H. 1 4 . Y fi Chtifto cn. 
tonccs los falvó, 110 fué como Maedro, lino como 
Salvador : Salva nos , Salvator nolfer. El mifmo, 
pues , fué el titulo , con que Chtifto falvó en la 
ocafion ptcfcnce á la Baia. Ella es Ciudad dcl Sal-
vador , y él falvó la Ciudad , que es luya. De que 
fe infiere , que la falvó como luya, mas que corno 
nucítta, y mas para sí, que para nofotros. 

304 Es admitablc á ede ptopolíto el Texto 
de David , que eda en cl Pfalmo noventa y líete : 
Pfalm 9 7 . 1 . Cántale Domino canlicum novum , qui a 
mirabiliafecit : jalvavii fibi dexiera ejus , & bra-
ebium Janílum ejus. A di como cn las viüotias de 
importancia fe acodumbta hazer aplaufo al valor 
de los fueites Capitanes, y los Soldados con letras 
nuevas, y tonadas nunca oidas i aifi David exorta, 
a que fe le pongan nuevos Cánticos cou folfa al 
Señor, por la viaoria matavillofa , con que el po-
der de fu valcrofo brayi falvó pata si: Salvaviljibi. 
El piimct reparo de Hugo Cardenal , es cito tic 
falvar para si Chti f to : y el legundo , fuyo tam-
bién ,11o. es menos fundado. El piimet icparo le 

Z'm! l f ¡ , 

tunda , cn lo que cl Profeta dize : cl fcguudo fe 
funda , en lo que el Proleta calla i poique ni exi 
prclla loque falvó , ni á quien. Pues fi dize , y 
cuenta, que falvó , y demás á mas añade, que pa-
ra si lalvó ; Salvavi, fiibi. Porqué no dize, lo que 
falvó, ó à quien f No dize à quien falvó , refponi 
de Hugo , poique habla de viáoria futura cl Pro-j 
feta ; y de las rclultas , y fucefto de la mifma vicJ 
toiia , avra de datle á entender con claridad , de 
quien hablava: Non dixil, quid falvavil ,jed miel-, 
ligendum reliquie. Supuelto , pues, que del fuccdo, 
y de la viaoria avernos nofotros de entender , lo. 
que por ella falvó Chtifto, entiendo , y digo , que, 
ha (ido lo que falvó la Baia. Y del Texto "mifmo, 
que excitó , y que dió principio á la primera 
qucltion , pruebo la rcfpuefta de cita fegunda. E J 
Texto dize, que falvó Chtifto para si: Salvavi,fi* 
bi. Luego li Chrifto falvó para si , feñal es de que. 
cta lo que falvó cofa luya. Y como es Ciudad del 
Sal.vadoc la Baia , bien fe ligue , que lalvó para s'rrj 
falvandola , porque lalvó á fu Ciudad. El mil'mc* 
Hugo tan Claramente , como fi yo le diaira las 
palabras : Beni dixi, , Ubi, quia ad ipjum , non ai 
alium feruneba, jalvaiio. Muy bien , y muy pton 
priamcnic dize , y afirma , que Chrifto falvó para' 
si ; porque á s i , y no á otro , pertenecía l'alvat Ir» 
que era luyo. La Ciudad era del Salvador , y à eli 
pertenecía falvar á la Ciudad fuya. Es vetdati 
también, que nofotros fuimos falvos cu ella , efi-
c a z motivo de darle infinitas gracias al Sa lvador 5 
mas como dezia , no tanto nos hizo falvos á nofo-
tros , por nofotros , quando por amor de si. No es 
precitamente conlidcracion, que yo hago , fine» 
claufula patente , y cxprelfa del Señor mifmo en 
nucltro cerna : Troiegam vrbem banc , ( reparad ao-, 
ra ) dr jalvabo eam (rtfter me. Pondié debaxo de 
mi ampaio , y ptotcccion á cita Ciudad, pata ha-
zetla lalva pot mi. N o tan folo dize , que ha de 
falvar la Ciudad , mas nombradamente CXPrelia, 
que ha de falvarla Chullo por amor de si. Nolo* 

ti *-y falvos por amor de 1a Ciudad, porque fo-l 
mos miembros de ella ¡ mas la Ciudad falva poc 
cl Salvador, poique es Ciudad fuya ; y la pone ci» 
falvo fu Magcftad por amor de si : fropter me, 

1 1 1 . 

305 ü Eftanos aun por declarar la vltima 
X V claufula del tema , que fi es tan 

brrvc como la pallada , 110 es de menor admita-, 
cion , ni menos propria de nueftro cafo : E, falva« 
bo eam profier me , úr profier David fervum meum, 
Salvate, tlizc el Salvador , por amor de m i , y poc 
amor de David mi licrvo , cita Ciudad. O que 
buen Señor , que es Dios! Bufcad allá otro , c l 
qual , fiendo entetamciue todo la visoria fuya, 
quiera partir entre s i , y vn liervo fuyo la gloria 
de ella, l 'or qué razón, teniendo Dios tantos 
otros, y tan grandes fiervos fuyos , aifi ptelentes,. 
como pallados, folo á David le atribuye cita par« 
te dcglot ia? £ 1 propter David ¡ervum meum ? Es. 
manificlla la lazyu cn cl fuccllu de cltái filiada 

N a )ciu-



razón, de que mi Apología falicffc con el mereci-
do defpacho , (i le llcgalfc a poner i los píes de fu 
Santidad. 

301 Bolviendo al vulgo ( fi vulgo fe puede 
llamar el Romano , con quien folo hablo ) para 
que no le pudíclle dezir oy Tertuliano , que fe 
•prcfuió en dar el nombre de Magno a San Anto-
nio el de Egypto ( en que yo también le reconoz-

co , y venero ) lepa, que en ella tan iufta reftítu; 
cion imitara 110 menos , que al mifmo D i o s , el 
qual defpues de empezarte á poblar el Limbo de 
los Padres en Abèl , e fperòdosmi l y trecientos 
años, para darle el nombre de Seno de Abrahan, à 
quien entre todos los Patriarcas era tan devido, 
como à San Antonio el de Magno , por lo que hi-
zo , y enfeñó : Hic magn us vocabimr. 

^ >. 3 3,3.3.3.3.3.3, 

S E R M O N D E S. A N T O N I O D E P A D V A , 
E N L A I G L E S I A , Y D I A D E L M I S M O S A N T O , A V I E N D O 

levantado los Olandefcs el S i t i o , que tenian puefto à la Baia, 
ademando fus Quar te l c s , y Baterías frente de la 

mifma Iglefia. 

Vrotegitn n>rbem hanc, & falvabo eam propter me , ¿y propter David fervm 
meuto. 4 . R c g . i p . 3 4 . 

$. I . 

I S T E es el lugar , donde fuftentò 
la Bala , pueda en armas por el-
pació de quarenta días , y qua-
terna noches, como el diluvio, 
la futióla tempeftad de truenos, 

de relámpagos, y rayos Marciales,con que la va-
na ¡nvafion del enemigo , como tiene dominados 
en grande parte los miembros de eftc baftilBmo 
Eftado ; allí fe atrevió à venir á combatir , y qui-
fo también conquiftar á la Cabeja. Y en elle mif-
mo lugar ( ò bendita fea la Bondad , y Providen-
cia Divina ! ) vemos trocados los rezelos en go-
zo, en galas las armas, la guerra en triunfo ; jun-
ta otra vez la mifma Baia , pata rendirle i Dios 
las devidas, gracias, por la honrada, c importante 
vittoria, con que el contrario desengañado ocultó 
de noche la fuga ; y vimos de dia , que l'aliò tan 
humillado , y dcfayrado , por donde avia entrado 
con tanto orgullo , y tanta fobetvia. Acoltum-
branfe à dar à la Imprenta luego en la Europa, 

para hazerfe publicas a todo el mundo , las v¡3o^ 
l ias , y los litios, como cite, y onos de menos im-
portancia. Y aunque acá en la América «ofotros 
carecemos de ellas mudas trompetas , de ellos 
clarines de la fama,con que embiarlc imptcflbá fu 
Mageítad , y alegrar a Portugal, á Efpaña.y a to-
da la Monarquía con la noticia : En ellas palabras 
que propufe ( y fon del libro quatto de los R e í 
yes; capitulo diez y nueve ) tenemos vna tan proi 
pria cilampa ( a mi parecer ) de ella nucílra hif-% 
toria , que en todas fus principales circunltancias, 
cxpreffadas al vivo , ni les falcaron las devidas 
gratitudes a los auxilios del Cielo, ni a la coope-
racion , y a los brios de la tierra los merecidos 
loores. Lo que diré , ó repuire , f e t i ponderar no 
mas lo que vimos todos. Y para que 110 nos falte 
la alMcncia de la Palas Supicma de los Chríllia-. 
nos, i quien el primer Templo, que levantó Por-
tugal en la Bala , fue con el nombre de la Viao-
ria ; digamos , dando los y ivas i cita Señora mifi 
ma: A V E M A R J A . 

Prot égara njrbem banc , (s- falvabo earn propter me , ¿y propter David fervum 
meum. 4. R e g . 19.34. , 

S. II; 

3 ° î t I l o m a r e tlcbaxo de mi protección 
I ella Ciudad ( dize Dios ) para 

J L falvarla,y la haté.por mi, y pot 
jnj h , ¡ t g ¡ eßa fficif.cíj, Habla el texto Sa-

cro à la letra de aquel fitio , que vino i poner I 
Jcrufalén Senacherib, Rey de AlGcia, con vn Exer-
ciio poderofo. Y aunque es verdad, que en vno, y 
en otro cafo fe verifican las mifmas palabras, 
y la promelfa que contienen propriamente ; no 
ay duda , de que en el pueitro tiene mayor pro-

prie-

priedad , y mucha mas encima : frtte^m vrbtm 
liane , ér ¡alvabo eam. Notemos bien elta vltima 
palabra, en que confilte el cfeBo de la protección 
Divina , y la promelfa. Tomaré dizc el Omnipo-
tente D i o s , debaxo de mi eficaz proceccion ella 
Ciudad , para falvatla. Pudiera Diosdczir , para 
confervarla, fullcntatla, dcfcndcila , darla viaoria 
de fus enemigos: porejué 110 dizc , lino que 
es nombeadamente pata la lvarlaíEr Jalvabo eam'. 
Porque la Baia es Ciudad del Salvador ; y aunque 
el confervarla , defenderla, hazer que logre v iao-
ria era todo cfeüo de la mifma ptotcccion; no fe-
guu el nombre de la Ciudad,y del Proteaor , que 
la ampara. Es el l 'alvar, efedo , obra , y acción 
propria del Salvador : pues por cito dizc , que ha 
de l'alvar la Ciudad : Et j*Ivabo eam. A Dios , de-
más de aquellos comunes.nombres , que le damos, 
de Señor, y de Dios nucltro , vnas vezes le invo-
camos, como oiigcn de la Piedad , ottas como 
Julio , otras como Omnipotente , ó con algún 
otro de los muchos Aníbutos , y Tirulos de fu 
Excelfa Mageítad , y fu Grandeza , de los quales 
citan llenas las Efcrituras ; mas quando avernos 
de invocarle, con el fin de que nos lalve,el modo, 
que entena, y preferive la Efcritura, es, que diga-
mos nombradamente-, Salvador nucltro , lalvad-
nos. Afli lo manda , y lo dífponc en el Libro pri-
mero del Paralipomcnon , cu donde cxpiellá : 
a. Paralip.1S.55. Dicitt , ¡'Iva nos Dtns,Stlvai,r 
nifier. Y porqué i Porque el l'alvar es cfcüo pío-
ptio de Salvador: y con cite nombre, no tan lolo 
le inclinamos, y le empeñamos á D ios , á que nos 
falve , mas le obligamos : porque lio fuera Salva-
dor , fi 110 falvalfc. Eífe fué el improprio modo de 
hablar, con aue rudos aun losDilcipulos de Chrif-
to , le invocaron en el riel'go de la tempeílad , di-
zíendo : Matth.S .a j . MágUtr, ¡alv* nos, perimus. 
Salvadnos, Maellto, que perecemos. N o le avian 
de dczir, Maeltro ,'fino Salvador: Marc.4.38. por-
que a lo que ella obligado el Maellto , es a enfe-
ñar , y no á l'alvar. L u c í 8. 1 4 . Y fi Chrifto en. 
tonccs los falvó, 110 fué como Maellto, lino como 
Salvador : Salva nos , Salvalor nolfer. El mifmo, 
pues , fué el titulo , con que Chrillo falvó en la 
ocafion píeteme á la Baia. Ella es Ciudad del Sal-
vador , y él falvó la Ciudad , que es luya. De que 
fe infiere , que la falvó como luya, mas que como 
nucltia, y mas paia si, que pata nofotros. 

304 Es admiiablc á elle piopolito el Texto 
de David , que ella en el Plalmo noventa y lietc : 
Pfalm 9 7 . t . Cántale Domino canticum novum , quia 
mtrabthafecii: ¡alvavii fbi dexiera tjus , <f bra-
ebium janclum ejus. Afli como en las viüotias de 
importancia fe acollumbta hazer aplaufo al valor 
de los fueites Capitanes, y los Soldados con letras 
nuevas, y tonadas nunca oidas; afli David exorta, 
a que fe le pongan nuevos Cánticos con folla al 
Señor, por la vií'toiia maravillóla , con que el po-
der de fu valcrofo btayi falvó para si: Sahiavitfibi. 
El ptimer repato de Hugo Cardenal , es ello tic 
l'alvar para si Chti l lo : y el fegundo , luyo tam-
bién ,11o. es menos fundado. El primer reparo le 

£ orno I I I , 

tunda , en lo que el Profeta dize : el fegundo fe 
funda , en lo que el Protcia calla ; porque ni exi 
prclla loque falvó , ni á quien. Pues fi dizc , y 
cuenta, que falvó , y demás á mas añade, que pa-
ra si lalvó : Salvavu (itbi. Porqué no dize, lo que 
falvó, ó á quien ? No dize á quien falvó , refponi 
de Hugo , porque habla de victoria futura el Pro<j 
feta ; y de las rclultas , y fuceflo de la mifma vicJ 
totia , avia de daile á entender con claridad , de 
quien hablava: Non dixil, quid ¡alvavn ,Jed inteU 
ligendmn reliqnit. Supuefto , pues, que del fuceflo, 
y de la viaoria avernos nofotros de entender , lo. 
que por ella falvó Chrillo, entiendo , y digo , que, 
ha (ido lo que falvó la Baia. Y del Texto "mifmo, 
que excitó , y que dió principio á la primera 
queition , pruebo la rcfpuella de ella Icgunda. E J 
Texto dizc, que falvó Chtillo pata si: S alvavn fi* 
bi. Luego li Chrifto falvó para si , feñal es de que. 
cta lo que falvó cofa luya. Y como es Ciudad del 
Salvador la Baia , bien fe ligue , que falvó para s¡:¡ 
falvaudola , porque falvó i fu Ciudad. El mifmc* 
Hugo tan Claramente , como li yo le diaira las 
palabras : Beni dixil , Ubi, quia ad if¡am , non ai 
almm ferunebai ¡alvaiio. Muy bien , y muy pro-
piamente dize , y afirma, que Chrillo falvó para-
si ; porque á s i , y no á ocio , pertenecía l'alvar li» 
que era luyo. La Ciudad era del Salvador , y á ét 
pertenecía l'alvar á la Ciudad tuya. Es verdad 
también, que nofotros fuimos Calvos cu ella , efi-
caz motivo de darle infinitas gracias al Salvador 5 
mas como dezia, 110 tanto nos hizo Calvos á nofo-
tros , por nofotros, quando por amor de si. No es 
ptccitamcncc conlidcracion, que yo hago , fine» 
claufula patente , y exprefla del Señor mifmo en 
nucltro tema : Proiegam vrbtm bañe , ( reparad ao-
ra ) dr jalvabo tam prípter me. Pondié debaxo de 
mi amparo , y protcccíon á ella Ciudad, pata ha-
zetla lalva por mi. N o tan folo dize , que ha de 
falvar la Ciudad , mas nombradamente CXPrelia, 
que ha de l'alvarla Chul lo por amor de si. Nofo^ 
ti -y falvos por amor de 1a Ciudad, porque fo4 
mos miembros de ella ; mas la Ciudad l'alva poc 
el Salvador, porque es Ciudad fuya ; y la pone ei» 
falvo fu Mageítad pot amor de s i : tropier me, 

1 1 1 . 

305 ü Eftanos aun por declarar la vltima 
X V claufula del tema , que fi es tai» 

breve como la pallada , 110 es de menor adniita-i 
cion , ni menos propria de nueftto cafo : El jaiva, 
bo eam propter me , úr propitr David jervnm mi»m. 
Salvaré, tlizc el Salvador , por amor de m i , y poc 
amor de David mi lictvo , ella Ciudad. O que 
buen Señor , que es Dios! Bufcad allá otro , e l 
qual , lleudo entetameme todo la víSoria fuya, 
quiera partir entre s i , y vn liervo fuyo la gloria 
de ella. Por qué razón, teniendo Dios tantos 
otros, y tan grandes fiervos tuyos , alli prelentes^ 
como pallados, folo á David le atribuye ella par-
te deglot ia? £ 1 propter David ¡ervnm meum ? ts. 
manificlta la tazyu en el fuceflo de citar filiada 

N a )ciu. 



loo Sermon de San Antonio de Padua, 
JCiulalcn ; porque en e! recinto de Jetufalén avia 
vna colina , la mas fuerce , é inexpugnable de to-
cias, que era Monee Sion, el qual lcllamava. Cim-
as David , Ciudad de David. Y allí como Dios 
falvó poi amor de si i Jetufalén, por lo que tenia 
de Ciudad fuya , allí la falvó por amor de David 
también , por lo que cenia de Ciudad de David: 
Vrfler me , (f proptrr David jtrvum mtum. Palie» 
mos aota de jerulalén a la Baia. 

3ctf El Monte Sion de la Baia , no ay duda, 
que es elle Monte , en que eftamos, aunque al 
principio con tan mala fortaleza ; defpues tan 
tueuc , é inexpugnable , como lo vieron las bate, 
lias , y affaltos del enemigo , tan a fu co f i a , por 
experiencia. Y que San Antonio fea el David de 
elle Sion, que pufo el Solar de fu Cafa encima del, 
i los ojos mifmos fe le puede demonllrar fácil-
mente, que li del Sayal le cortamos la zamarra; íi 
de la Cucid a le hazemos la honda ; fi de la voz, 
tan foimidable al demonio , el harpa ; de fer Da-
vid el menor de la familia de fu Padre , . ] a fami-

. lia de los Menores ; y de tener junto al pecho 
fiempre i Dios San Amonio, Icr aquel , de quien 
el milmo Scñoc afirma, que avia hallado vil hom-
bre grande conforme a fu cordón ; con haito pe-
queña diferencia de colores vetemos fobre las 
Atas de aquel Altar, ó vil David , fotmado de San 
Antonio, ó vil San Antonio,en el qual le ha tr'anf-
fotmado David. De elle, pues, fegundo David, di-
ze en nueftro cafo , y prom etc el mifmo D i o s : 
Proltgam vrbem hane , Cir jalvaío eam propter me, 
O- propter David fervum meum. Y fi me hizicreis 
la pregunta , de que modo fe repartió la victoria 
tic la Baia entie el Señor , y el íiervo , entre el 
Salvador, y San Antonio ,d igo , que en la mifma 
Baia fin lalir de ella , nos hallamos la razón de 
femtjantc , ó tan lemejante que ni puede Icr mas 
p r o p i i a , ni mas natural. Ella Ciudad nueltra de 
la Bala es Ciudad del Salvador , y Baia de Todos 
los Sancos j y como cu quanto Ciudad , que es de 
el Salvador, pertenece la defenla de Ciudad al Sal-
vador; en quanto Baia de Todos los Santos, a San 
Antonio le tocava la de Baia. Y porqué? El por-
que es aun de mayor admiración que la rcfpucf-
ca. Poique la Baia , . fiendo, como lo es, Baia de 
Todos los Santos, pcitcnecia a codos los Sancos el 
detcndcila. Luego (i i codos los Sancos pertene-
cía defender la B,ia , por elfo la defendió San An-
tonio , porque fiendo San Antonio vno no mas, es 

potros 'os Santos. Aora ved. 

307 Todos los Santos del Ciclo fedifttibu-
yen en leis Gcrarquias, de Pattiaicas, de Profetas, 
Aportóles, Mártires, Confelloies, y Vírgenes. No 
ay alguna de todas fe i s , en que San Amonio no 
tenga lugar lublimc. Es primeramente Patriarca, 
fiendo hijo de San Francifco ; pues muchos hijos 
del milmo Santo le conocieron, y le tomaron por 
Padte, y fe apellidaron los Religiofos de San An-
tonio , qualcs fon todos los de elta Provincia. Alfi 
fe llamaron todos los defendientes de Abra-
ham , hijos de llraél , tomando el nombre , y 
reconociendo a Jacob, no folo h i jo , mas nieto del 

f 

piimer Padre cemun de todos, por fu inmediato 
Pauiarca. Fué Prcfita también San Amonio , co-
mo le prueva de tantas cofas futuras, que antevio 
y que las prcdixo , no folo pertenecientes a clú 
vida, I1110 á la otra, manífeftandolc Dios ocultíOi. 
mos lccietos de la prcdcltinacion de las Almas. 
Ni con la piccifa fupoficion de arrancarle Dius 
de fu Patria fe confiima levemente la verdad de 
el efpititu , que tuvo de profecía ; porque : l.uca 
4- ' 4 . Ntmo Tro) beta in patria Jua. Fué San Amo-
nio Apoftol de dos Provincias, tan dilatadas , co-
mo lo Ion Italia , y Francia , no folamente pre-
dicando, defpues que eran Chriftianas, el Evanée-
lio en e l las , y confirmando fu verdad con infini-
tos , y portentolos milagros; mas confucando los 
errores, alumbrando la ceguedad, y haziendo pe-
dazos el orgullo , la dureza , y contumacia de los 
Hcrcgcs ; uzon , porque le llamaron, Martillo de 
la Heregia : Perpetuas Hareticorum matieus. Fué 
San Antonio M á r t i r , porque fué i bufear en el 
Alrica el martirio ; y aunque 110 llegó á derra-
mar por la Fé fu fangte , tan Mártir fué como li 
la deitamata ; poique fi Dios dixo a Abtthára, 
por la voluntad que tuvo deliberada de liazcr el 
facrificio por fu roano, que 1.0 perdonó la vida 

de fu hijo por fu amor : Gcncf. 2 1 . 1 a. Non peper-
ci/li vmgenito filia tno propter me. No menos detu-
vo el bra^o, y cuchillo i Abrahim , para que 110 
cxecutalfe el golpe ; que los alfangcs, y cimitar-
ras Turquefcas , para que no aelcaigalfcn en la 
garganta, y en el pecho abieito de San Antonio lu 
luria. Que también fuclfe Confelfor, no nccelfita 
de ptueva. Mas la de fer continuadamente Vic-
gen , es tan pafmofa , y fin igual, que aviendo ha. 
vido meneftet para librarle de las tentaciones 
ptoprias, San Benito las elpinas, y San Francifco 
los lagos elados; baftava folo la túnica , que vd-
tia San Antonio , por tocar en la carne vitginal 
de aquel cuerpo mas que de Angel , para ahuyen-
tar tentaciones contrallas i la pureza, y para apa-
gar , 110 folo el fuego infernal en los pecadores 
mas fucitementc tentados, y con mas obftinaciou; 
fino engendrar en fus pechos también caftidad 
perpetua. Y como en todas las divetfas Gcrar-
quias de Sancos es San Antonio Patriarca con los 
Patriarcas, Protita con los Profecas, Apollol con 
los Apodóles, Mártir con los Marti ies, Confelfor 
con los Contclfores , y con los Vir°enes Virgen; 
perteneciendo defender a la Baia a epodos los San-
cos; y aviendo Dios permitido, que la gloria de 
cita protección triunfante , no la avia de partir 
con todos fus fiervos , ni i muchos de ellos , fino 
vnicamente á vno le avia de hazer la gracia de 
repaitit parte de ella : Propter me, & propter Da-
vid fervu* mem„ , e || e Vno 110 eia polliblc que 
fuelle otro , que San Antonio; aquel Santo vniver-
f a l , que hendo vno folo en la perfona , era todos 
Santos en la clalfe , y Gctarquia la fanoJad de 
codos. 

308 Quaudo Barac , Capitin efdatccido de 
el Pueblo de D i o s , alcanzó la iiultre vittoria, con 
que rindió a Sitara, General de los Excrcu-s «Je 

ja-

én la Iglefia, y dia del mifmo Santo. roí 
Jabin , dizc el Texto Sacro , que las Eludías dd 
C ie lo , mantcniendofe en fu ottieti , pcicaion fuer-
temente cont ta Sil'ata : Jud. 5, 1 0 . Stella manéeles 
in ordtne, O" curfa ¡UO , adverjus Sifaram pugnave-
ruut. Del mifmo modo concedo , y conhclloyo, 
que pudieron quantos Sancos ay en el Cielo , fin 
mover pie del lugar, en que fe halla cada vno , y 
fin extraer del nicho , en que le coloca fu Gerar . 
quia , patrocinar á nucílta Ciudad ; y acudir pro-
picios á la defenfa , en que los tenia empeñados 
con el nombie de Ba la , que fe llama de Todos los 
Santos. De cita manera lo fupongo , con el Real 
Piofeta , el qual me parece , que no tan folo pro-
fetizó , fino que pintó con los mas vivos colores 
nueltra viBoria. Habla el Rey David de codos los 
Santos de la Corte C d d l i a l dentro de la Esfera 
cclcllc ; y dizc como tenían en la boca los loores 
de Dios , y como empuñavan con fus manos las 
efpadas defembaynadas para vengarle de lus ene-
migos, y fomcterlos rendidos, y maniatados a fus 
pies : Pfalro 149.6.7. Exalta,iones Dei in -utture 
eorum , & gladii aneipitts in mambus eorum : adfa-
ciendam vmdiciam in natimbus , tncrtpatianrs i» 
populis ; ad allie andes K'í" "rum in eampedibus, 
& nubiles eorum in mames ferreis. Que los Santos 
del Cielo fe empleen codos en alabanzas de Dios, 
ella es la dichofa ocupación , q w en la Patria 
bienaventurada tienen ; pero que eftéu al milmo 
tiempo con fus efpadas defembaynadas, pata cho-
car con fus enemigos , y coltfeguir viQoria de 
ellos ; qué efpadas fon , ó pueden Icr ellas ? Son, 
en el cafo píeteme , ellas por ellas , las efpadas, 
con las qualcs p i c a r o n , y vencieron iludiros Sol-
dad os. Llamavafc la cl'pada , con que píleo Gc-
deon halla vencer: Jud.7. 1 0 . Gladius Domini, & 
Gedeonis, efpada a vn ciempo de Dios , y de Gc-
deon. Y porqué ? Porque era efpada efgrimi-
da por dos manos 41 mifmo tiempo. Vifiblcmen-
te por mano de Gedeon , é invifiblcmcnic pot la 
mano poderofa de Dios. No de otra manera en 
nueftro cafo ; vifiblcmcnte las armas, con que 
vencimos al enemigo , fe manejavan en la tierra 
por las manos de nueftros Soldados; y defdc el 
Cielo por las de todos los Santos iiiviliblemente: 
El gladii aneipites in mambus eorum. Y porque ef-
tas manos invifibles, ellas manos de todos las San-
tos eran las que nos dieron principalmente la vic-
toria ; incluye cxccléiucmeiitc el Profeta , que 110 
puede dexar de fer de todos los Santos la gloria de 
ella vi&oria mifma : lbid.9. Pial. 149 . Gloria bac 
eQ ómnibus Saníhs ejus. 

309 Luego yo bien fupongo , y devemos co-
dos fuponcr , que por si mifmos podían todos los 
Santos defender nucllra Baia de Todos los Santos, 
y Baia fuya. Mas como Dios cedió , y quilo dar 
paite de ella protección , y g lot ia i vil Santo fo-
lo : £r propter David fervum meum ; ningún 0110 
podia fer,lino San Antonio , por la eminencia, con 
que contiene las Gerarquias , y dignidades de to-
dos. Y fi leiia eran gloiiadc todos los Santos en 
la vnivcrfi.lad del Texto' de David , que por si 
mifmos coiicuiriclfcn , iñi faltar ninguno de todos 

1 de la Ba 
idad del ni 

a de Todo 
Uto , mas 

j loria fué defender vn folo Santo à la Baia de To-
dos los Santos ; mas vn tal Sanco , el qual fiendo 
vno 110 mas , es todos los Santos : Gloria bac eji 
omnibus Sanclis ejus. 

I V . 

3 1 0 X Timos en común la defenfa , y la vic-r 
V toria , que alcanna nùcftra Ciudad 

de la Baia , diftribuida entre nueftro Salvador , y 
San Antonio; entre el Salvador, como Ciudad, que 
lo es del Salvador ; y entre San Antonio , como 
Baia de Todos los Santos. Digamos aora lo Ungu-
lar , y alegremos aora los o idos , con que oygan 
con toda certeza , y feguridad lo que fin duda , y 
rezelo los ojos ,que lo miraron , 110 fe han acrevi-, 
do halla aora à ateftiguar. El Texto del tema, 
copiado del capiculo diez y nueve , y libio quat-
to de los R e y e s , fe facó del treinta y liete de 
líalas, el qual, como Hiftoriador, efcrivió codo el 
fucclfo de eftàr filiada Jarufalén , y pintó como 

también al oficio de Expofitor , é Interprete , al 
veinte y feis de fus capítulos dize , cantando la 
gran victoria, que configuió la Ciudad, que cieñe 
por nombre el del Salvador , que fe ha de poner 
para fu feguridad , y fortaleza muro , y contra-
muro : l lai .stf . i . Crbs ftrtitudinis nofira Salvalor, 
ponetur in ta murus , CT antentúrale. E11 la fralfc an-. 
tigua de la Milicia el muro es aquella fortifica^ 
cioil , que encierra prccifamcntc el rccinco de la 
Ciudad, y 110 mas: el ancemuial fon las que fe lla-
man oy fortificaciones,li obras exteriores, que i lo 
largo defienden las Plazas. Alü que fueron pro-
piamente en nuellro cafo el muro de la Ciudad de 
la Baia cercada , el Salvador , y el antemural San 
Amonio. Oygamos aora con la' mifma divifion , 
quan fcguiamente nos defendió del alfalto de los 
contrarios, el muro , y quan fueitcmenic los r e í , 
chazó , y rebatió también el antemural. 

3 1 1 Confiftió en tres cofas la feguridad , que 
Dios prometió i Jerufalcn , en la invafion , que la 
hizo el Exercico enemigo. Primera, que él 110 en-
trarla en la Ciudad : Han in'redietur vrbtm bañe. 
Segunda,-que ni aun avian de entrar dentro fus 
faetas : 4. Rcg. 19 . 3 1 . He mine, in eam fagittam. 
Tercera, que no la avia de poner cerco: Nf circun-
daba eam munitio. Y las milmas tres fe cumplie-
ron con pafmofas citcunftancias, en el cafo cu 
que nos vimos uofotros. Primeramente no entró 
acá en nueftra Ciudad el enemigo , antes bien ef-
tuvo él tan lexos de entrar, y aca tan feguros, de 
que él entralfe, que alli de día, como de noche, el-
cuvimos fiemprc todos los quarenta dias del comí 
bate con las puertas de par en par. E11 ello mol-, 
ttó la Crudad del Salvador harto bien, que el Sal-
vador , y Dcfenfor , que tenia era Dios ; porque 
Dios folo puede defender eneradas con puertas 
abiertas. Vna de las cofas notables, que en Job 
leemos, es el que Dios cenó las puertas al mar, 

pata 



paia que no entrifle por la tierra : Job 38. 8. Qui de los véanos de la Ciudad. Mas porque el P r 0 -
eondap1 '¡I'" "are. Y añade a ello el milmo Dios, fcia le llama en ella ocafion a Dios AltilBmo , 
que tiene ellas puertas del mar con buenos cerro- y Dios del Cielo í Poique las valas, aunque p j ! 
jos , bien cenadas: lbid. 10. Circumdedi illud ttr-, dian paflar por encima de los muros altos , jamás 
mini 1 me/i, Cr fofrn vetten , cr o¡i,a. Aora ptegua- podian abantar , ñor mas impulfo , que llcvallen, 
to. El mar no ella abierto por todas panes í Ay a l Señor Altitlimo', que defiende los mifmos mu-
entre el m a r , y la tierra alguna cola , que le im- r o s ¡ g,,- ¡,Ay,ul tJjK,or¡e Mti¡fmi. Y aunque 
pida , para que cntic , y palle adelante ? Todos lo caian , y llovían por la parte del Cielo , 110 cía 
vemos que no. Que puertas, pues, y que cerrojos pol&ble ofender a los que eltavan con la protec-
fon ellos , con que las tiene cerradas, y tan fegu- cion de Dios del Cielo bien pertrechados: Ja p„. 
ras ? El mifmo Dios lo dize : lbid. 1 1 . £ , dixi; „giime Dt, ca¡i Umm,rabilar. AlTl fue. Mil y feif. 
"/í»< h"1 venus, & non procedes amplias. Y o man- c i e n t o s [ ¡ [ 0 S ) y m ) S defpedidos furiofamente de 
ce al mar: Halla aquí es_ precitamentedonde has los cañones, y artclleria enemiga , fe contaron, y 
de llegar, y no has de paflar vil punto de aquí ; y lloviendo fobre la Civdad de lleuo la mayor par-
clla mi palabra fon las puenas fin puertas , con [ C , que fucedió ? Qué caian vnos faltando, é ivan 
que le tengo cerrado al mar , y echados cerrojos, rodando por las calles , y las placas ¡ otros rom-
eflando en todas las playas , que ay en el mundo, pian las patedes; otros de ellos deftrozavan los 
patente , y abierto; y tengo a la tierra tan fegura, ,exados, y defpidiendo otra fegunda rociada de 
que por mas que fe cntuiezca , y que la amanace tancas valas, quantos cían los pedazos de texas, y 
con bramidos, nunca puede dar adelante , ni vn quantas piedras haziau faltar; Gentío de verdad 
paflo: Nin procedes amplias. Sabéis, tenores, quien milagro , que ni maullen, ni hirieflen , ni aun á 
1c dio a nueftra Ciudad legundad tan crecida, petlbna , que fe hallarte en la Ciudad , la léñala!'-
que a vifta del enemigo cftuvielie día,y noche con (en : con fer afli , que algunas hafta la ropa mas 
las puertas abicitas ? Fue nucamente la podetofa interior las paíüton ; pero fin dexar feñal en la 
pálabra del Salvador , aunque cllava oculta para c a m c . y para excedo mayor de la maravilla, 
nolotros: S i . ¡«iredieiur vrbtm banc , No ha de q u a„do no hizicron en nueflros moradores daño 
verle dentro de cita Ciudad ; y con el leguto de alguno las valas , que en la Ciudad por elevación 
efta pioteccionDiv.ua eftayan las puertas nuel- llovian , las que nuellras culebrillas jugavan ,am-
ttas abiertas , tan bien cerradas , y con tan fuer- bien por elevación , difparadas de las puertas de 
tes. e inexpugnables cerrojos, que 111 antiguameh- Ja Cathedral, cayendo en el valle donde tenia af-
ee huvo arietes, ni ay petardos el día de oy , ni femado el enemigo fu campo , mataron muchos 
itifttumcntos, o maquinas bélicas , que pudieffen de los Hcrcgcs. No dexaié de continuar aqui el 
abrir la brecha menor en lu milma abettuia. Texto , que teferi de David , en que habla ya en 

3 1 2 Fue la fegunda ptomcila de D i o s : Tire los tiros , que del Ciclo caen llovidos; y píntalos 
mniet In eam faiuam. Que el enemigo no avia a] m o d o que fe defenven los de la polvera; y 
ue meter dentro 111 vna lacta : Elle genero de dize de ellos , que fon vna tempertad de f u ; - o , y 
guerta es de mas dificil reparo , porque bolando azufie, dada á bever en vna copa : Pf. 10 7 j«»,/, 
por encima de los muros las laetas, caen fobre los & [Muy , & fpiritus proceilarum pars calic.s f i -
que le hallan dentro , por la parte del Cielo. En , „ , „ . Notcfc mucho aquel : Calicis eorum Eran 
ci milmo libro de Job, que alegue poco h a , haze los brindis , que los Flamencos hazian á lá Ciu-
la El en tu ra mención de guerra llovida : Job 20. dad ellos; mas correfpondíales i la moda Portu-
2 ; . Tluatfuper Mmn bella,,, Juum. Que guerra es g u c f a muy bien , porque recibiendo de la lluvia 
cita llovida; hs aquella guerra , cuyos uros por de fus valas tan poco daño , como fi fuerte lluvia 
la paite del Cielo es por donde fe hazen. De ta- de agua temporal; la nueftra le executava en ellas 
les tiros afuma David : TIuel Jupir peccaiores la- tan verdadeta , como fi fuelle de fuego , y hierro 
queos. 1 tales fueron los t i ros , y los difparos de Ellos nos br íudavmi nueftra falud ; nofotrosí 
valas que delcargaron lobre ella nueftra Ciudad, f u muerte. 

delpues que aliento el contiano lus batetias. Las 3 , 3 . La tercera claufula de la promelfa Divi-
vabs , que delde nucltias trinchetas, y parapetos na fué , que no ellrecharia con el cerco á la Ciu-
íe c h i p a n , „ , por linca reda , ordinariamente fe dad el enemigo : N.c ciretndabi, eam mamúo. Y 
quedavan encerradas en las trinchetas milmas; las afli lo vimos cumplido nolotros. Si el enemigo 
que venían ruadas a la Ciudad, como las guiavan intenrava fu jetar a la Ciudad por alTedio , porqué 
por elevación , bolavan por encima de los muros, no inf.ftió en ceñirla , y ceñir la por afueia con 
y crian como lluvia del C ie lo , fin que bailarte las lineas de circunvalación > Porqué alomenos no 
rc.-aro humano, mas con efectos de la protección ¡ ü c c „ t ó fortificarle fobte las tres eminencias, que 
D i . ina maravillofos: Pl. 90. , . Qu, habitat „ ad- la dominan , fino que todo fe reduxo á vn quartel 
,-urio Jtlufrmi , 1» proiecltone Dei cali commora- folo? Viófe aquí bien la Providencia amorofa de 
b. :ur. Aquellos , a quienes (dize David) dtfiende el Divino Defcnfor , que nos cuidava • y como 
el , , i f i , n o , moraran baxo de la protección de empezó a defender la Baia en Pe, nambuco , y i 
l . in j de! Cielo leguros. Hazed reparo en la pala- affcguratla. El primer lugar , en que comentó i 

, expresiva : Commorabuur , que quiere de- perderfe el enemigo , fué la Ciudad , á quien lla-
zu , morat juntos ; y habla aquí paiticularmcnte mó de fu nombre , Mauricia , y la acción ptimera 

' fué 

fué el confejo fuyo piopiio. Puede avei yetro 
Militar de mas tamaño , que hazer impoflibic an-
tes lavi&otia , y cmprender la guena delpues? 
Pues el General de Olanda le executó , mas a m o 
quien cxecuta las labias difpoficíoncs del Defcn-
for Soberano nucllro , que como Xefc Supremo 
de la Mil icia , u¡ ce mo Soldado. Rcfuclvelc con-
quiltat i la Bala , y determina ptimeto anancar 
de Cetigipc del Rey las reliquias todas del t x c r -
cito de Pemambuco , que allí rciiian fu alojamien-
to, y conllavan de mil y dudemos h.imbies , en-
durecidos en tantos trabaos , y en tan continuas 
Campañas, que eran los huertos de la guerra , y 
merccian por fu valor , y experiencias , venerarle 
por Reliquias, Si Dios no huviera ccrradolc a 
elle confejo los ojos , los menos ciegos miiarian 
en fu mil'mo León Bélgico , y fus fictc Saetas jun-
tas en vna mano , lo poderofas que fon pata refif-
tir las fuerzas vnitlas. Y fi fus milmas Piovincias, 
para hazer cara al Monarca de poder mas grande, 
que fe conoce , tomaron nombre de Piovincias 
Vnidas; nuellras Milicias vnitlas también les hi-
zíeran fieme con mayor facilidad , que í¡ d .x\ f -
fen foflegar las vnas, y pclcallcn con las otras fola-
mente únaiadas , y a pane. Mas 110 es en Dios 

novedad , que quando quiete desbaratar los efec-
tos, deshaga ,y eche á petdct los confc/os. Airau-
cado de Ccrigipc aquel trozo de Soldados , y de 
Cabos ; enfiti, i quien la foituna labró con adver-
fosg i iosdc fu rueda , como duros diamantes , é 
incorporados con los menos veteranos de nucllro 
Prelidio , aunque 110 inferiores en el valor , alen-
tada la B.ia con elle nuevo efpitítu , y fegunda 
alma , quedó mas fegura luego de la viítoria, que 
rezclofa del fucelfo de la gueria. Tal fué el cftado, 
en que el enemigo halló nueftra Ciudad ; por lo 
qual , conforme i la ptomellá Divina , 110 fe atre-
vió en ningún modo i cercarla: Nec circnndtbit 
ttm muniiio. Sino antesbien entenado con fu ye i to , 
reconociendo el peligro, a que fe quedava expuef-
t o , J i divididle las f u c i l a s , trató detenerlas, y 
coulcrvaras vnidas. 

3 1 4 Mas en qué forma podri dar nueftra 
Ciudad a fu Salvador las ilcvidas gracias por la 
abundancia ,con que la fullentó en elle medio cer-
co en el qual , fi huviclle hdo cenado , natural-
mente no podía fer ? David, como cllava tan cur-
tido de nabajos , y aprietos de guena , lo que 
pedia i Dios , y exonava i todos le pídidl'cn, es, 
que dieia la paz a Jciufalén , para que huvidfe 
abundancia de lo necellario en ella , y cftuviellcn 
abaftteidas fus fonalczas : Pfal. 120 . tí. 7. 

td pictm junt ¡irujalem ibundimu dihgen-
libas Je : Jim ptx in virime ta t , cr tlandanun in 
tambas luis. Y la razón de ellas inftancias de 
paz , y mas paz , tan repetidas, fué la experien-
cia de lo que Jeiufalcn , y otras Ciudades de If-
real padecieron con los litios , en que llegaron los 
hombres á fuftentarfe de los cueros, quefervían 
de aforro en las arcas, y de las ludas de los zapa-
tos, y de otras cofas , aun mas indecentes, que no 
fe nombian , necertitando lo furieío de la liaaibre, 

que algunas de las Madres fe comidfci 
lujos , por no perecer. Y à nofotros nunca fe nos 
Oticcio pedirle à nueftto Scñot la paz , pata que 
no nos faltarte la abundancia del fulteiito , que en 
todo lo que duió la guena , 110 folamentc fe fuf-
tcntaron de carne trelca , los que à ncfotros nos 
fuftentavan , ni folameiuc abundava la'Ciudad de 
todos los baftimeiitos , que produce fu tentino, 
aun de las legumbres , y frutas ; mas fin figuia ele 
encarecimiento a'guno , aunque fobre todas las 
que pudieran lerv.r de exagerar lo admirable , me 
ocutie lolo vn termino , con que pueda dir á en-
tender l i verdad de la copióla abundancia, que lo-

. L r 1 r f| ? C Z Ì r ' 1 u e t C d 0 I * » " 1 " 1 « 
halla en Liíboa, alü de lo que concurre de rodo el 
Rcyno, como l J que- entra de fuera dél , defde San 
Pablo , halla la Confitería , y ribera , fe veia cx -
puefto , y combidando con ello en cada vna de las 
Tiendas de la Bata , con 110 fer pocas , fin oue la 
guerta alterarte los precios. No blamente ' pro-
veyó con abundancia exquifita el Salvador à lu 
Ciudad ; mas con picvenciones de regalo tan cf-
ttañas, que mienttas que el Olandés ia hazia 
guerra , toda la Europa la fervia la comida, y en-
trava los platos. 

S. V . 

J M T - T A I » »qui vimos la parte de la vie-
r > [ o n a ' Y defenfa, que el Señor , que 
fué el Muro inconttaftable de la Ciudad : fr.pier 
me , la hizo. Veamos aora la parre , que tot ó al 
Siervo : El prepier fervum meum ; la que tocó al 
que fué el antemural. Pero en elle pallo del mu-
ro al antemural , la que parecía delde los muios 
adentro paz atentada , de ellos afucta mudó tan-
to de temblante , que cftava lleno de horror , y 
fiereza , como fcmblintc verdaderamente proprio 
de la guerra , y los vellidos , 110 entetos , fino ral". 

. g a d o . , y enfangtentados. El fexto nucltro refie-
re, ó promete lolo en epitome el fuccllb , y cu. 11. 
ta , que el enemigo fe bolvió por donde vino, lle-
vándole el ddengaño de la empi,lia : 4. R c g . 
3 ì.Ver viam, qua venu,rev,r¡eiur. Ello, es, Fo que 
aora avernos de vét nofotros con mas fcfljcao. Y 
uo lolamente vetemos lo villo , fino también la 
invifible. Claramente fe veía la refiftencia valcn-
tilfima , que hizo nucllro antcmuial , y quan à 
buen tiempo peleó, y clluvo fiempte à puntó pa-
ra amparamos, y à nuelìto lado nucllro feguído 
Defcnfor San Antonio. 

31c! Era ci medio dia quando fe empezó 1 
avíftar en ci monte enfiente de cite , que illa lin 
mas prevención , que los vdligios de' vna t i in. 
cheta v i e j a , puefto en matcha el enemigo con 
todo fu campo ; y quando fe picfumia , que aban-
tando en aquel d ia , fin aguardar al figu ente , fe 
fentenciafle el pleyto en vna batalla confufa ( por-
que aun no citava la confulioti puerta en orde ) 
fuleramente v imos , que ni las Vandcrss , que ce-
ñían tremoladas al ayic , fe adelanravan , ni ha-
zian ajto ; fino a_uxcs dando la budta en el milina. 

licio. 
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litio , bajearan , y fe efcondian cu el va l le , en que 
afamar on íu Real con todo íoffiego. Aora pre-
gunto : Porque razón »10 cont inuó el enemigo la 
marcha? Si nos ataco con tanta relolucion, def-
pucs de tener las Juergas can fadas, y difminuidis; 
poiqué aora que las tenia m as 1 refeas , y vigoro-
las , no nos acomete ? Si con denuedo cmbiitió a 
tiueftras trincheras, y las pretendió montar a ef-
cala villa , y rendirnos dentro; defpucs ya que nos 
hallamos fortificados en ellas , aoia quenas en-
cuentra fin defenfa ¿ y defeubiertos , porqué fe 
j e t i ra , en vez de avanjar ? Ames que reíponda a 
í i l a pregunta , quiero hazer otra , no m í a , fino 
del Rey David. Al llegar los hijos de Ifrael á las 
riberas del rio Jordán , que llcvava entonces fu 

tiente, no tan folo fe p a t o , fino, 
Quifo el Propheta' 

y pieguncòlela a: mif . 

lacoftumbradi 
que retrocedió ázia atrás, 
examinar de raiz la caufa 
.mo r io ; Quid efl t.bi mure, <¡Kodfu«il¡i, & tu hr-
'dtms , jxirf uaytrfus es reirirjum í Que corra al 
mar la parte inferior del rio , es natural; mas la 
fuper ior , que viene precipitada con el pelo de las 
(aguas, que cffa fe pire , y fe buelva atrás ? Si fe 

Íara,quien la afió por la mano , y la detuvo ? Y 
cejó , y bolvió anas , quien la tito de la rienda? 

E l Profeta mifmo refponde : Pf. 1 1 j . j j . c Í C ¡¿ 
Dmini mo,* eji terr* , ifacic Dei Ucob ' l v a en la 
Vanguardia del Exercito , formado de los hijos 
de I f r a e l , el Arca del Teíiamento , y 1 0 mifmo 
iue careaile con el Atea del Dios de Jacob el r io , 
que infundirle tal refpeto fu vifta , tan gran te-
mor , que no lolo fe pato , fino que retroccdio , y 
bolvió airas la corriente: Ibid.y. hrdénis enveras 
til retrorfum. Ha refpondido á fu pregunta David' 
y juntamente á la mía. Es S, Antonio el Atea del 
ieltamento , pot autoridad , y elogio canonizado 
del infalible Oráculo de la Iglefia. Alli le llamó 
el i onuhee Supremo, reconociendo los altos Mif-
teños del sét Divino , que fe encerravan en aque. 
Ha grande alma , al fonido de la voz de fu elo-
quencia mayor , que de hombre : Ttatdmnut fui 
•*dm,r*,„nem Commooit , w eum Summus Vmiftx 

' J ' I T , t™imimÍm . ¿rcm Tefiammi 
'Sf'lUvi!. Pues alfi como el Ímpetu del lordán 
Juego que llegó a viftarle el Arca del Teltamcn-
,ro , paro , y dio con fu corriente palios atrás ; el 

fue defcubr.r defde aquel monte de enfrente el 
jnonte de San Antonio , que verfe al punto, no 
lulamente obligado a hazer alto , mas á hazer la 
/narcha contraria i la que traia. Verdad es cierta 
fluc ni conoció, ni p u d o conocer la fuetea oculta! 
flue le detuvo;peto tampoco el Jordán la conoció, 
Picudo alcanzarla; y con todo, es cieno , que 
guien le detuvo fué ella. 4 

3 1 7 Mas hizo en la tarde de eñe medio dia 
San Amonio. Fue fatal cada vna de las horas, que 
ella duro y llegaran al cabo de la vltima defgra-

h u v i e " ! T a " ° . que la impidicffe 
i vifiblemente. El Fuerte, llamado del Rofario, y 
el Red uño del agua de los Muchachos, defendían 
U £9 & HiMS lie s i Monte Ppuefto ¡ mas 

dominados del fitio eminente , que por la piffefc 
tierra avia ocupado el Enemigo, tebentada la A 7 
"Hería , que pudo hazetfele inút i l , como i„ a „ ' 
zes de toda defenfa, fe le rindieron lueeo ^ 
mifmo modo cortado el Fuerte de Montfetra"tC 

el de San Bartholomé , fin que preccdicfc 
«a la ceremonia militar de r e f i W e de , £ 
manera que aun en las Placas, que fe han de8"™ 
tregar, lo requiere affi la cortefia de guerra,™-, 
igual pnfa fe dieron. Y quien a vifta^de efl ? 
famparo, no peiifaria, que el azote del Brafil, 1 
temamos delante, le movia el brazo fuette deU 
Divina Jufticia , el qual con ellos primeros °oU 
pes, que ivadefeargando fobie fu cfpada , fin0,,« 
hiziclle otro movimiento, que el que fuele ocaL 
nar el dolor , le amagava en breve con la toul 
ruina. Mas 110 era menos de admirar , que al mil 
mo tiempo , en que fe ivan entregando las Placar' 
fuerces, y bien futridas de Arti l lería, moftraffi 
fola la trincheta vigorofa de San Antonio , artu 

nada, abierta, y que ciiava cali igual con el fuelo, 
alientos de relilhrfc. Puíimos en vna de fus bK 

chas vna iola pieza , fin mas cfplanada, ni otto 
pavimiemo fixo , en que pudiclie correr, que el de 
la cierra dcfnuda, y defiguai ¡ y 2 u l , q u e f c

 J
e „ t e m . 

van las ruedas al d.fpararla , con elle folo tiro 
con elle no mas, que podia parecer reclamo, por! 
que embiaffcn los c o n c r i o s á dczir , que fe ¡,„ 

f l i r . ? ? ' ? 'C m " , h ¿ f u e i " el'»: 
mieílro Defenfor f tgundo, fino también cont» 

Son términos , de que vsó , diziendole el 

Si contra Dios luiftc hierre, quauto mas mofleata.-
tu fortaleza, prevaleciendo contra los hombres 5 

En la inftantanca facilidad de entregarfe los ocros 
Fuertcs al enemigo , mau&ftó nueilto Señor la 
pequeña coila que le podía tener entregarle las 
demás , y caft.gat por encero la Baia ; i , 1 , „» 

A m ó 1 r £ f o U C ' 0 , V ' co ' ,
1.1"'-' " inchera de San 

Antonio arruinada fe opufo can vigocofamence, » 

m i f l S " , 0 S a < r c S U [ ° í fol° poderofo el 
fin S v » P " a ' C " e i l c C l b l a z o d c ^ft'tria, 
w f g a i a " " ' g a m o s . Hablo poC 

chava Ss^l e ,?vno,y otro, M ' , -
í ? exercito tormado de diez mil, 
hombres, en bufea , y demanda tic David : retiro} 

V " a c " e v a ' y quilo la fuerte , que efe 
e l mifmo Davidclcondido en ella tan caí 

paz era. D.zenle fus compañeros : Ea , David i 
x. Rc | . 24. 5. Ecce dies, de ,«, ¡0CH¡HS ,a DimU 

: lr*¿Ám ul" •nimicum tumn. El dia 
cs ven.do, en que Dios te prometió poner en las 
manos a t u contrario , para vengarte de los agra., 
»ios , que te tiene hechos. Pulofe cu pie David, u 
que imaginais que baria ? Ibidem. frtcdn 
cUwydu S.ul. Concentófc folo con cortarle de la 
capa vn g , 1 0 „ . Y para qué ? P a i a mollearle en 
aquel retazo cortado tan á fu falvo , quan fácil, 
mente le pudiera aver también q u i t a do la vida. 
Porque, fenotes, fe e n e j a r o n , y rindieron cifa-

trns fuertes ' 
m|.;o. Y 
la Baia cifa 

en la Iglefia, y dia del mifmo Santo. 105 
fe vie ion coitadosdel ene- g a s ; pero acudiendo al reparo los de mayores 

contento de cortarle à obligaciones, bolviendo anas los combaciente! 

aitarle 
la miim 

c i t á ) 
entregó 

I coiiquiltarla 
facilidad le 

} 2 . I O . Dim 
m. Moyfes, 
que ella va á 
militad , le 

le 

fué quai la vimos , y 
con mayot excelencia 
hombres, 

que 
contra los 

quanto cicci 
11 relolucion 
1 mas de 

acompañados de la 
pre traidoia al valor , q 
ra , menos confiance , d' 
mentóle en la confúlion 

Timo ill, 

pero acudiendo al reparo los de mayo 
_ cioncs , bolviendo atrás los combatientes 

luego , manifciló tendidos en la campaña la luz 
del dia, á los que configo no pudieron retirar. 
Nucllra Infantería bizarta , Cabos menores , y 
mayores , no podían fufrir , que fucilemos reos , 
donde procuravan fer aflores. Todos clamavan, 
que fucilemos á embellir en fus quartelcs al ene-
migo , en que fué ptccifa , pata cl goviefno de 
nueltias armas , la tolerancia , y prudencia de Fa-
bio Máximo : Cujus non dimicjre vinctrc fuit; 
Como dizc dél Valerio Máximo, Hiftoriador del 
mifmo apellido : N o obitamc , atendiendo al de. 
feo , y voz común , fe determinó en publico dár 
aifalto al amanccct del dia de la Afceufion ; pero 
de fecreto fc tocó vna arma faifa , con que hazieiii 
dofe entender , quefabia elcnémigo nueftros in-
tentos , fe dcliilió de ellos con felicidad. Eltava 
de D i o s , que fuefle el mifmo enemigo cl agrtlfor, 
pata que en el lance de vna pérdida'total rcco-
iiociellcmos inminente el peligro de la nucítra. 
Llegó, enfin , la noche decretoria , y fatal del dia 
diez y ocho de Mayo , en que acometieron la pre-
tendida trincheta tres mil'Olandcfcs , juramenta-
dos , que la avian de ganar , ó morir en la de-
manda : cumplieron muchos el juramento , fegun 
la fegunda parte , mas ninguno le cumplió pot la 
primera. Y aunque defpucs fuerdn focorridos , y 
abrigados con cl gtucllb de codo el Excrcico,' 
fiendo ya en la campaña batalla, lo que cía aifal-
to en la trinchera , y durando enteras tres horas 
la terquedad del combate ; fué el fucelfo tan dcln 
gual , que el los , fin quedarles cfcrupulo de perju-. 
r o s , fe rentaron vencidos en buena conciencia ; 
nofot ros dando peimilfo deque llevarte 
chas carretadas à enterrar fus muertos, hizimos 
fielta , y celebramos con falvas, y repiques la vic-, 
totia memorable, que alcanzamos. Los Olandcfes 
mifmos , lcguii fu modo de'contar , han confelü. 
do, que perdieron entre muertos,y hendos veinte 
y ocho cientos aquella noche. Mirad fi fué m t m a j 
rabie la vi8. ' 

j a i Mas 
do oit la partí 
en vilo , y otre 
110 pjcnlo , qu 
ajulte al cafo. 
Azoco , eleva 

1a. 
yo cambien veo , que citais cfperanï 
e , que tuvo San Anconio çn ella, 
) aliaIto. Vengo bien en dcziroslo; y 
: ha de faltar Efcritura Sagrada, que 

Llevada el Arca del Tcllamciito i 
•onla los Philiiteos, pocíta en e l 
al Idolo Dagón , en ademán, de que 
ó dcfpojo militar del Idolo mifmo. 
de dia , lo que de noche hizo cl 

al Idolo , y que ante ella airia-
: 1 . Reg. 5. 3 . Et ecce 

jírcum Dommií 

puen 
del 



del Templo: Tbid. 4 . Invenirnos Day» jaceniem fu- oio del triumpho •. P f a l m . 1 1 7 . 1 1 . Circundaderunt 
ftrfacitm fujm curan Arca Ctmia 1 : capul aatem me fe»I apa , exarjeram Jicai igms infptnis, & in 
Vagrni, Or daa p4ma manaam ejns ab¡cij¡a erani nomine Domijii , ¡¡»¡a vitas ¡»míneos. Cctcaron-
fnptr limen. De mudo, pues, que el Arca , y Da- me , como vil enx.mbre de abelas, ardiendo , ct>-
gon tuvieron dos combates en dos noches dife- mo en efpinas el f u e g o , peio vengeme yo de 
rentes , y quedó en entrambas vencedora el Arca, ellos en el nombre del Señor, bien raanifiertan los 
Veamos aoia lo que ligmficai) ellos combate?. Sa- limiles , que fon de vi» eloquencia , y facultad 
bcmoi ya que el Arca del Teitamcnco es San A11- d« hablar ciudiio liempre , y alegórico , qual le 
tonto; el Dagón , pregunto quien lera? Entre vfa en todo lo que eferivió San Antonio. Mas por 
las Naciones todas del mundo no fe hallara re- que les llama a los Enemigos en la cmbeltida , y 
prel'entada alguna en el con mas pjoptiedad , que combate de fu trinchera, abejas ; y por que dizc, 
la Nación OJandefa. Era la figura de D a g ó n , co- que como el fuego en efpinas ardieron? No era 
mo lo dizen San Gerónimo , y los otros lnterprc- potfible declarar con mas viveza lo que vimos , y 
tes , de medio hombre , y medio pez : y ta les efcuchamos nofotros. Pudiera, cierto, l lamará 
Olanda , por litio , y pur cxctcicio , y por mo- los Olaudefcs abejas , por el govierno artificiofo, 
do de vivir ; tales fon los'hombres , que la habi- que tienen en fu República , el qual no puede 11c-
tan. Recortada toda la Tierra del Mar i con que gatfclcs , que tiene ane particular: y también 
viene á fet juntamente Mat , y Tierra ; y los hóm- abejas en ella facción , por el apetito , que aci 
bies , que podemos llamar de 1 ierra , y de Mar, los traxo , de nücltra miel ; mas los llama abejas, 
tanto viven en el vn Elemento , como en el otro, que les baila 1er pequeñas, para abundar en cole-
Sus calles fe andan por vna parte , y fe nadan, y ta, por la rabia, y el ímpetu, que tuvieron futiofo 
navegan por la otra. Aparecen tanto por cima al acometer ; y mas particularmente , porque es 
de los maltiles , gallardetes, y llamulas , como ptoptio de la abeja caerte muerta en picando : Po-
cntre ellas fe dexan vér compitiendo altura las nantqat in vulnere vitarn. Acontecióles affi a los 
torres. Siendo el terruño tan eltcril , que produ- que acometieron á la cortina , y los flancos , que 
ce heno , y no mas, los arboles fecos , y fin tal- ya tenia nueftta trinchera; porque quantos la pi-
cea : fus naves la aballcccn de los ftutos de todo carón con aquellos inlhumentos , con que venían 
el mundo. Las • ves toman en. muchas partes el para arruinarla , todos cayeron , y quedaron fe-
puerto á las puertas de fus dueños, contra las pultados dentro del foflb. 

quales las echan las amarras, y alfi vicucn las 323 También vinieron atmados de munición, 
milinas cafas á fcr aticoias de los Navios , y los de granadas infinitas, y con otros artificios tic fue-
Navios mitad de las cafas , de que vfan , para lia- go , que difparados fin ce f fa r , iluminavan la obf-
bitar igualmente. A los animales, que vivoi en curidad de la noche; entre la tempetlad tic las 
M a r , y Tierra promifeuamepte , llamaron Am- cargas , atronavan el aytc , y llovían rayos l'o'ute 
phibios los Griegos. Y quien podra poner la.du- los que de la parte de adentro , y dcfde lo alto de 
da menor, en que el Idolo Dagón era tan Amphi- la fortificación la defendían : teniendo eteido los 
liio , como |os hombres de Olanda; y los OI a a- que la ivan á atacar , que con ellos aparatos de 
defes tan igualmente compuellos, como Dagón, horror echarian de ella á los nuelltos , y podrían 
dejiombre , y pez ? Ellos , pues, Dagoncs, ellos allanar los malos palios, por donde ¡nflavan por-
Amphib'ios fon los que cflavan en animo de quí- /¡adosen l«¡jir , y la querían ganar. Mas á toda 
t a m o s , como hombres , la Ciudad ; y como pe. eBa rcprcfcntacion de truenos , y de relámpagos 
zes, la Baia , con penfamiento de que, con hazer- llama nuellro Defenfot con mas energía , fuego, 
fe dueños de la trincheta , fe apodeiavan de en- que aidc en las efpinas: Exarftrant JICHI i«ms in 
(tambas. Mas 110 advinieron los ciegos, que la fpinis. Porque del luego, que fe prende en fe-
Hinchera era de la advocación de San Antonio ; y mc/antc materia , como interpreta el Padtc Lori-
que a;li como ellos fon los Dagnncs , San Anco- no bien , es mas el eflruendo , y ruido , que los 
nio era Arca del Tellamcnto. La primer noche, efeftos: Spinas ignis corripiens borribili concias ere-
y en el priinctO combate quedaron todos podra- patkne , inflammaiieneqae partes pervatlit , fed bre-
dos por tierra ; y en la fegunda , no fulamente vil fonms'Hit , Jl'mmaqae cenqHÍtjcit. Tan poca mc-
polttados , mas degollados , y con las dos manos lia hizictou aquellos miedos artificiales en la 
cortadas , y tan deshechas, que dizen , y ttasla- coilllancia , y relillcncia valiente de nuelltos Sol-
daron los Setenta Interpretes, que fe hizieron cien dados , que les bolvian intrépidamente por el ca-
pédjzos cada vna : Ambo ve¡ligia mapas ejus erant mino, que vinieron las granadas, que caían cnccn-
ablata per partes centum. Ved i¡ tuvieron tazón de didas , y fin rebentar; y de las que cntte ellos re-
contar por cientos el.numero de fus muertos , y bentavan, rara fue , ó alguna la que hirió mortal-
herido«. # mente á ninguno de los nucitros. Concluye , en 

3 2 2 O cerno clloy obfervando a nuellro San- fin, el oculto Protcflor de fu terreno, que fe 
to hazet memoria de la porfiada , y tuidofa bate- vengó en el nombre del Señor tle fus injurias : El 
teria de aquella fegunda noche ; y que como Dios in nomine Demini , qaia vitas ¡am 1,1 eos. No dize, 
le dio en ella ocafion el nombre de David : Et que venció , lino que fe vengó ; porque la victo--
frepttr David ¡ervam mtam. Se ellá gloriando de ría cortcfponde á la guerra , y la venganza á la 
la viaotia , y dizieudo con é l , para eterno cío- injuria ; y porque la iiazian grandiíüma los Here-

ges, 

ges, atreviendofe á Soldado^ que peleavan d 
de la fombra df fu Cafa , como á vnofllclio 

1 debaxo 
añedi-

dos profanadores de aquel Sagrado ; 110 los ttata 
con cllilu de vencedor , liuo-con la moda de ven-
gativo ; y fin el decoro de vencidos, con la afren-
ta de facii legos, y gente calligada con razón , fe-
guu merece fu culpa : Qa¡* vitas ¡am in ees. 

i . V I I . 

3 1 4 V T O fin millcrio amanecieron las m i . 
I N nos de Dagón , dcfpucs de la no-

che del fcguildo combate del Atea , no lilamen-
te cortadas , fino en la puerta del-Templo , en 
demollracion , dite Hugo Viftoriiio , de que era 
aquella victoria , rio folp fegunda , fino también 
la vltima , y de que el defengañado , 110 avia ya 
de tratar de pelear , fino de ialu , y de irfe en 
buen hora. Tanto como ello , dcfpucs He aquella 
fatal , y fcliciiüma noche , fe moderaron en en-
trambos i desataques las idéas de laguctra , que 
ya fe ázia en el General contrario , y eú los 
liuellros lolo con el penfamiento : el del Enemi-
go conlitlia en rctjratfe , y el tle los nueftros, en 
que le fuerte la tetirada impolfible. Como tenía-
mos puertas contra fus dos baterías de frente otras 
d o s , y ázia el lado izquierdo la tercera , que le 
hazia notable d a ñ o , y defeomponia todos fus 
.quattelcs, faltavanos vmcamcnce |a quarta bate-
ría á la retaguardia. Y confióme entonces ( don-
de podia conltar con certeza folamente ) que le-
vantada ocultamente cntte el bofque de la eminen-
cia opuella , en la mañana , en que avkpdole cor-
tado los arboles, fe desafie vér la trinchera, 
aviendole-echado en la campaña de noche dos mil 
Infantes , y batiendo al mifmo tiempo el Real 
de el enemigo por quatto partes , fe le embia-
ria recado con vn Trompeta , que fe entregarte, 
pues ya fe hallava fin detenía , ni retirada algu-
na. Elle era el gallardo penfamiento ,con que cf-
tavan los'Geuctalcs iludiros , que el Enemigo de 
fitiador quedaría filiado ; y que tle filiados , con 
vna buelta de fortuna , que fe vé poquílfimas ve-
zes quedaríamos nofotros fiendo fitiadores. Ade-
lantóle el miedo al valor , la cautela al ricfgo , y 
la oculta fuga del Enemigo á la manifiella decla-
ración del defiguio nuellro, de que elloy cali que-
xofo de San Amonio. En el Texto arriba referi-
do del poder de todos los Santos , tcprclentados 
en ella det'cnfa pot la perfona de San Antonio, 
con cxprcthones bizarras fe afirma , que ellos, 110 
folamente al pelear les echaron en las manos ef-
pofas á los contrarios , fino que en los pies tam-
bién les pulieron fuertes grillos: Plalm. 149 . 8. 
Ad aUirandu R / ' M leram in cemptdibos •, Cir nebl-
íes eoram tn mant.is ferréis. Pues ya que echo 
nuellro Defenior cfpolás al Enemigo , porque 110 
le echa grillos también ? Si le ató las manos, pa-
ra que 110 las pudictfe menear para pelear , por-
que no le ató los pies , pata que no los pudiclle 
mover , y nuit? 

325 Es la vetdadeta razón , y que no admii 
lom, 111, 

te ocia , la que del Texto dexamos ya referida, 
el qual refumiendo quanto en ella protección del 
Cíelo nos ha pallado , refiere ,'quc el enemigo fe 
bolvetia por donde vino : 4 . Rcg. 1 9 . 3^. ter. 
vi am , qaa venit , rever tetar. Alü 1c cumpl í ' al 
huir Senacherib , y el General , que ttaia fu 
Excrcito , con que vino á poner litio á ]erufalén^ 
Y fi nos ponemos curiofamcntc á averigua! la ra-
zón de ella tazón , hallaremos , que no tuvo 
Dios otra , fino querer, que Senacherib , en pe-
na de aquel grande atrevimiento, quedarte , no 
folamente vencido , fino bolviclfc á parcccr afren-
tado en pretenda de los fuyos. Es evidente prue-
ba. Porque mató en lola vna noche el Angel den-
lo y ochenta y cinco mil Soldados del Excrcito 
de Senacherib. Pues fi mató á tantos , poiqué a 
él fe le dexó con vida ' Porque el morir en la 
guerra puede fcr , y es honra por lo común ; mas 
el huir es fiemprc afrenta. Pues pata que llev- eb 
merecido c^rtigo de fu atrevimiento de la Ciudatf 
de Dios el lobcrvio infiel, elcape con vida, mas lea 
huyendo. Por elfo no quilo Dios que atacalfcmos 
nofotros en fus quartclcs al Enemigo , como tan-
to defeavan nucitros Soldados, 111 que tampoco 
los acabaflemos de filiar en ellos , como lo avían 
determinado los Generales , fino que htiydfc vcui 
cido tle fu temor , y convencido de fu dcfpachqj 
proprio , fin mas violencia , y con vna huida tan 
precipitada , y torpe , tlcxando la Artiücria , las 
municiones , las aimas , y harta el pan t£áendo. 
fe en los hornos , y la comida de los n ldados 

'puefta en los ranchos á la lumbre , que lirvio pa« 
ra que hazíendo Ios-Negros de la Baia banquetes^ 
cclcbtalfeB la viaoria. Mas fué aun , que citando 
pucllasa Otilia del Mat nuelliasFortalezas,.teiidi-í 
das , y dominadas de fus Nav ios , ni de las armas 
llevaron vn arcabiiz^, ni vn botafogo ñquicra do 
la Artillería , dcxandolas , como las hallaron, fin 
quitar cofa. Peto también elle milagro en Cofarios 
corría de obligación de San Antonio,como puntual 
Recuperador, que es, de cofas perdidas. . 

326 El Enemigo , pot fin » nos dexó i nofo-
tros quanto era nuellro , y parte también de l a 
que ttaia luyo. Mas no desaté de advettit ct» 
nuellro Texto vna grande diferencia de la t'uga¡ 
que él refiere , con ella que vimos. Ordena Dios, 
que adres que Senacherib fui aticé jcrufalén con In 
Exercito , llegallcn noticias deque Tharaca , Rey, 
de Ethiopia , la venia con todas fus fueteas á fo -
correr. Y aunque avia ávido la mottaldad , que 
hizo el Angel de untos mil , atribuye Dios f u 
huida á ella novedad : Ifai, 37. 7 . Ecce rgo daba 
ti ¡piritum , & aadiei nanliam , & revertetar ad 
terram ¡»am. También acá nuellro Sitiador nos 
quilo conquiítar con noticias. Como nunca faltan 
melancólicos, y amigos de malas nuevas, en vni 
Navio de Lisboa , que tomaron, mientras el Sitio 
duró, los Olandefcs, fe hallaron cartas(no eran mu-» 
chas ) cu las quales fe dezia , qué fe hablara de¡ 
Armada por allá ; pero que acá no por .lio te-
níamos , que aguardarla , porque los mucho?em-
peños , en que de prcíentc cttava metida filpaña, 

O I 110 



no pcimetias' difminuiiie de fuerzas maiitimas. 
Eftas canas , anotadas al,margen , embió t nucí", 
iros Generales cl General OI andes con »11 Trom-
peta en vn pliego , en cl qual les eferivia, que las 
cnibiava , porque cuviefien entendido, que 110 era 
polfible fer focorridos. juzgava, que cfta avia de 
fer la bala , que podía abrir mas brecha , y hazer 
mas cieño en los cora^oncs de los cercados, y tu-
volé pot cfta caula en fccreco. Mas la lelpucfta 
loe tan fin fufto alguno, comi) de gran difcrccion; 
porque concluía , defpucs de fatisfacét también ' 
por efetito à onos difciciices pretextos de la 
Embaxada, con cftas palabras : Y cri quanto à las 
caitas de Lisboa , que V . S. nos remitió rcfpon-
demos à las que acá vinieron , cori las que allá 
quedaron. Y ello era ai f i , poique codas las demás 
certificava!! de la venida de la Aimada ,como vi-
no etcüivamencc. Pero, ófuclfc falla , ó verdadera 

. la nueva; ni el Enemigo aguardò, á que nos llegal-
fc cl loco tro , 111 nolotros 1c ncceiütavanios, para 
que fuelle también con menos dilculpa lu fuga , y 
nueftja viftoria , con circunltancia como ella, 
mas lucida. Levantó, enfin las ancoras , embarca-
do la noche Tcgunda, que no le fue favorable, por-
que cl viento calmó , pata que-fe viclfc, confotmc 
al Texto , à los ojos de codos bolvee dciayrado 
por donde vino. Entre nueve , y diez de la maña-
na le falló tiiftede la Baia la Aimada muda, fin 
[•emular jas vanderas: y fi la Ciudad del Salva-
d'or diÁató tres Salvas de Artillería, de tiros, que 
les gatnmios, y tic los guc^lros ; con ellis dimos à 
entender publicamente al Ciclo , al m a r , y à la 
tierra , con quanca gloria defempeñó cl Salvador 
tu palabra con elta Ciudad ,: Vroiegam vrbem lune,, 
es- ¡alvabo Cam, 

S. V I H . 

3 2 7 T J Sta es Ja Viñoria , Ciudad, Milicia, 
ü y'Pueblo de la Baia , de que nos hi-

. zo merced Dios nueftro Señor, de tan alta gloria, 
como viñoria luya.; y de que venimos à rendirle 
las devidas gracias , como obligados , pot triunfo 
nucílro. para lu logro , concurrieron dos amores 
de patte de Dios ; pot amor de mi : Vropier me-, 
por amor de mi fiervo : El pr'opier ¡ervom meom. 
X fi à eñe doblado amor devemos correfpo'nden-
cia doblada ; empezemos codos à darfela , confef. 
fando, que 1c devemos cl todo tic la gloria, que es 
fuya : y continuemos lo'fegyndo , atribuyendo à 
fu Magcltad cambien halla la pai ce, que puede pa-
recer nueftia.Si lucia liorna la Baia , avian oy de 
parecer uuefttos Cabos , y Soldados valeiofillimos 
en la cima de elle Monte, como en la del Capito» 

• l i o , coronadas fus caberas con etes coronas, las 
que llamavan Coronas Civicas, las Murales, y las 
Cafirenles. Civicas , porque 110 lolo defendieron 
alentados á vn Ciudadano, fino à vna tan numero-
fa , y populofa Ciudad. Muíales , porque con lcr 
tan endebles las faginas de nueftra trinchera , pa-

. ra e f t f e ñ o de mantenerla , y fortificarla , la hi-
zieron muro invencible de fus pechos. Y Caílren-

f e s , porqueá mas, d j que en varias ocafiones de-
icaron cmffcftir al Enemigo en fus proprios R e i . 
l e s , le piecifaion , 1 que de fu voluntad fe los rin. 
diefl'c. Mas la Corona, con que todas las ya dichas 
fe coronan es la Fé ( que faltava al Enemigo ) con. 
que las oírcccn todos, como Catholicos, y las po-
nen debaxo de los triunfantes pies del Salvador, 
y de los del Santo, que le tiene en fus bracos. Vio 
á Dios San Juan en 1'u Apocalypf i , purHto en vn 
Trono magcliuofilTimo , y que le hazian conejo 
puertos en rueda ,' veinte y quano Ancianos co-
ronados , poftraiidol'e , y adorando con profunda 
fumilfion al Supremo Señor ; y quitandofe las Co-
ronas de fus lienes , las cchavan a los pies de lu 
Trono ; Apoc. 4 . 14 . jídtrabaiitviventem m jacú, 
la ¡aculerum , & mútebati coronas [Has anlt ibre-
mm, San Ambrollo , San Bernardo, Ruperto, con 
los demás Expofitorcs: preguntan , qué Coronas 
eran cftas", y porque caula fc las quitavan de las 
caberas, y las arrojavan á los pies del magelluo-
fo Ttono de D i o s ' Y codos refpondtn vnifoimc-
memé, que las Coronas eran de fus viñorias, que 
en elle mundo avian ganado, y las quitavan de lus 
caberas todos, y las cchavan delante del Ttono, en 
que c lia va D i o s , para atribuírtelas i fu Autor 
verdadero ; reconociendo fer de Dios mas pro-
piamente , que luyas. ^ Jcfu Chtifto nueftro Sal-
vador cl Dios de los Excrcitos verdadero , y .de 
las Viñonas ; cl Trono luyo es San Antonio , que-
tan de aflicnco le tiene en fus bracos : y en la pre-
fencia de elle Dios , y de efte Tronó vienen á po-
ner rendidas las Coronas , que ganaron en la pie-
fentc viflcuia los Martes de la famufa Milicia 
nuclt ra; y fon mas gloriofas, quando a Dios fe' las 
arroja» con rendimiento á fus pies, que quando fu 
Magcftad fc las pufo «n fus caberas. Y aqui le 
llama Dios, Vivatem in ¡acola facolorom. Porque 
viñorias temporales , tan fujecas al vayven de la 
foituua , vnicamence á fus pies fe pucdcii hazer 
eternas. 

328 Acabara bien en efte punto cl Sermón, 
fi no me faltara la poilrer cjaulula , que 110 deve 
paffar en filcncio nueftro agradecimiento. Los 
que arrojaton las Coronas á los pies del Trono de. 
Dios . e r a n los Ancianos , en que mas exprelfa-
mente fe fignifican los cabos Veteranos,y los Sol. 
dados de la Milicia de Pernambuco , cuyas accio-
nes valetofas, affi como las admiraron los ojos de 
los prefentes en cfta guerra , fcián perpetuas en 
las lenguas de la fama : y 1» memoria inmortal 
de los venideros perpetuamente las leerá en los 
carañeres de los Anales. Pero 110 puedo , en me-
dio de ella alegría vuivcrfal , dexar de confideiar 
en ellos vo eícozór de fentimicnto. A villa del 
bien agciib, crece cl dolor del propció mal. Y tal 
puede Irr la memoria de los ttirtes defterrados 
de Pernambuco ( como el recuerdo de Sion fobre 
los Rios de Babylonia ) viendo á la Baia defendi-
da , y á fu Patria , por la qual fué mucho mas lo 
que trabajaren, puefta en poder del Enemigo. De 
ella manera lo permitió Dios ; mas ( como pode-
mos efperar de fu Bondad, y Providencia ) pata 

mas 

mas gloria, y mas confuelo uc todos. Sirvió ¡acob 
lictc años por Raebél , y al cabo fe halló , en v ¡ z 
de Rachel con Lia. Qucxólc de cfta diferencia, 
can fentido , como la milma tazón , y cl amor lo 
requetia ; y refpondiólc Labán : lo que yo he he-
cho , hijo , no es porque me falte gana de darte á 
Rachél , fino porque quífe , que ce »evades á Lia 
también, y. primcio á ella , porque es la hermana 
mayor. Lo milmo digo. Otros liete años (irvicron 
los naturales de Pernambuco por fu Rachél her-. 
mofa, por fu Olínda ; peto al fin de.ello», no folo 
110 la bolvicion á rccobiar , mas de todo pumo la 
petdieron. Argumento inconcraftable de fu valor, 
que quando baitaron , para conquiftar á Efpaña 
los Motós, lictc años, los Olandcles los huvielfen 
meredci para conquidar á Pecnambuco. Pero fi 
a los de Pernambuco., al cabo de tantos trabajos, 
y fervir canco, 110 les concedió Dios á Rachél, 110 
fué porque la quificlfc negar ,• fino porque quilo 
darlos á Lia también. Quifo dalles antes la Baia, 
como heimana mayor , y Cabera que es del Efta-
do. Y les cumplitá , deipues de aver alcanzado ef-
ta gloria', de que licmpre les deve ella fer agrade-
cid^ , fus tan judos defeos ; y con doblado, y vni-
verfaí ttiúnfo los pondrá en polfedion de fu Pa-
tria dignamcncc querida. AlTi lo confiamos de la 

Bondad Divina; de la eficáz intercclfion de nuefi 
cco Davjd , 110 menos inicrcfiado en acuella pérdi-
da , ni menos rara lu virtud maravillofa , para re-
cuperarla Baia , qóe Pernambuco. Acordaos San-
to Gioriofo, tic cautos Templos, y Altares, en que 
en aquellas Ciudades, aquellas .Villas, yen quai-
quicr Pueblo , por defdichado que fuede os venc-
ravan , y fervian : y que en los campos,y montes, 
en dandi nadie tenia cafa , vos la teniais fofamen-
te. Hazed memoria de los empeños, yüedas gran, 
des , con que el dia vuedro fe cclcbrava ; y fobre 
todo de la devocion, y Fé, con que todos acudían 
á Vos en fus pérdidas particulares ; y del favor, 
y promptilTimo remedio , con qye acudíais á coi 
dos. El milmo fois , y 110 menos poderofo para lo 
mucho , que para lo poco. Apretad con elfe Se-
ñor que tencis feliz en los bracos; y apretad de 
manera ,que alfi como nosaoncedió eda vletona, 
nos dé tambien'la vltima , y la-total contra iiucfi 
tros enemigo!. Y nolotros , como tan faltos de 
merecimiento , la reconoceremos fiemprc , como 
fyya , y como vuedra. Como fuya , porque es da-, 
da por amor de si ; y confo vuedra, alcanzada poc 
amor de Vos: Vropttr me, &propter David fervam 
memn. Dios nos dé fu gracia , y defpucs fu Gloria. 
Ou,im mihi, úr vobis, &c. 
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SERMON DE S. IUAN BAUTISTA. 
E N L A P R O F E S S i O N D E L A S E ñ O R A S O R M A R I A D E L A C R U Z , 

hija del Excclcntilfiino Señor. Duque de Medina-Sidonía, Religiofa de San 
Francifco , en el Monafterio de Alcanrara: Eftando patente 

el Santiflimo Sacramento, año de 1644. 

Elifabetb autem impletum efi tempus pahendi: & peperit filiim. Et nudierunt ruici-

ni , ¿r cognati ejus, quid magnficavit Dominus mifcricordmm fuam cum tila , 

congratulabantur ei. Et uencrunt ctrcumctdere puq-um , & -vocabant eum nomine 

.;l'atrisfui, Zachariam. Et refpondens M»ter ejus, dixit: Nequáquam, fed m>ocet-

bitur joannes. L u c x c a p . i . ¥ . 1 7 . & f c q . 

t f j . Y (i en qualquicr dia del Bautida es peligrof»' 
el hablar , y los dilcurlos tijas dilcretos fon los 
que fe remiifn al filcncio ; qué lctá oy en el con-
curfo de tantas obligaciones, en que las caulas det 
temor, y los motivos" de la admiración fc vén tan 
crecidos ? Si coda la razón de los allbmbros en el 
Nacimiento del Bautida era ver que dava Dios a 
vn alma la mano 3c amigo : Eiemm manos Dummi 
erat cum illo. Quanto mas deve adombtar oy 
nuedra admiración vér que dá Dios i otra alma 
la mano de El'pofo t Eíenim manos Dsmiti erat 
con illa. Bien sé , que dixo Oiígenes, que dác 
Dios la mano al Baunlla (¿ié defpofatfc con fu al-
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EñOR , en el dia , en que nace la 
Voz dc D i o s , judameme enmu-
decen las vozes de loí hombres. 
Admiraciones enmudecidas fon 
la retorica de elle dia ; hlirati 

¡oni vniverfi. Pafmos, y alfombros fon las elocuen-
cias de ella acción : Fados eg timor ¡oper omnes 
Ricinos eernm. Oy es dia de habla c los co.ia$ones, 
y de callar las lenguas : por ello la lengua de Za-
rfurias enmudeció , por elfo los corazones de los 
Montañcfcs hablaran: TojiHrom ¡n carde jao dicen-



no pcrmctias' difminuitfc de fuerzas marítimas. 
EKas canas , anotadas al.margen , embió t nuef-
iros Generales el General Olandès con »11 Trom-
peta en vn pliego , en el qual les eferivia, que las 
embiava , porque tuvicrten entendido, que no esa 
pollibie fer focorridos. Juzgava, que ella avia de 
ler la bala , que podía abrir mas brecha , y hazer 
mas etefto en los corazones de los cercados, y tu-
volé pot cila caula en fccreto, Mas la telpucfta 
loe tan fin lufto alguno, comp de gran difcrccionj 
porque concluía , dcl'pues de fatisfacét también ' 
por cfciito á otros diferentes pretextos de la 
Embaxada, con cftas palabras : Y cri quanto à las 
cartas de Lisboa , que V . S. nos remitió refpon-
demos à las que acá vinieron , cori las que alia 
quedaron. Y ello era alü , poique codas las demás 
certificava!! de la venida de la Aimada ,como vi-
no electivamente. Pero, ófucffe falla , ó verdadera 

. la nueva; ni el Enemigo aguardò, á que nos llegal-
fc ci foco tro , 111 nolottos le ncceiütavanios, para 
que fuelle también con menos tlilculpa lu fuga , y 
nueftja viftoria , con circunltancia como ella, 
mas lucida. Levantó, enfin las ancoras , embarca-
do la noche fegunda, que no le fue favorable, por-
que el viento calmó , para que-fe viclTc, confoimc 
al Texto , à los ojos de codos bolvef dci'ayrado 
por donde vino. Entre nueve , y diez de la maña-
na le falló tii l lede la Baia la Aimada muda, fin 
cicmolar jas vanderas: y fi la Ciudad del Salva-
dor tldmató tres Salvas de Artillería, de tiros, que 
les gatnmio:,, y tic los guc^lros ; con ellis dimos à 
entender publicamente al Ciclo , al m a r , y à la 
tierra , con quanta gloria defempeñó el Salvador 
lu palabra con elta Ciudad: Vreiegam vrbem lune,. 
(S- jalvato Cam. 

S. V I H . 

3 2 7 " C S t a es Ja Vifloria , Ciudad, Milicia, 
ü y'Pueblo de la Baia , de que nos hi-

. zo merced Dios nuellro Señor, de tan alta gloria, 
como vi&oria luya.; y de que venimos à rendirle 
las devidas gracias , como obligados , pot triunfo 
nuellro. para lu logro , concurrieron dos amores 
de parte de Dios ; pot amor de mi : Tripier me¡ 
por amor de mi fiervo : El pr'epier [irvum meum. 
X fi à eñe doblado amor devemos correfpo'nden-
cia doblada ; empezemos codos à datfela , contef. 
faudo, que 1c devemos el todo tic la gloria, que es 
fuya : y continuemos lo'fegyndo , atribuyendo à 
fu Magclhd también halla la paite, que puede pa-
recer nueltra. Si fuera ltoma la Baia , avian oy de 
parecer nueftros Cabos , y Soldados valerofillimos 
en la cima de elle Monte, como en la del Capito» 

• l i o , coronadas fus caberas con ttes coronas, las 
que llamavan Coronas Civicas, las Murales, y las 
Caftrcnles. Civicas , porque 110 Iblo defendieron 
alentados á vn Ciudadano, fino à vna tan numero-
fa , y populofa Ciudad. Muíales , porque con fcr 
tan endebles las faginas de nuellra trinchera , pa-

. ra e f t f e ü o de mantenerla , y fortificarla , la hi-
zieron muro invencible de fus pechos. Y Caltien-

f e s , porqueá mas, d j que en varias ocafiones de-
lcaron crrlffcftir al Enemigo en fus proprios Uea-
l c s , le piecifaion , 1 que de fu voluntad fe los rin-
dicllc. Mas la Corona, con que todas las ya dichas 
fe coronan es la Fé ( que faltava al Enemigo ) con. 
que las olrccen rodos, como Catholicos, y las po-
nen debaxo de los triunfantes pies del Salvador, 
y de los del Santo, que le tiene en fus bracos. Vio 
á Dios San Juan en 1'u Apocalypfi , puelto en vn 
T10110 magclluofillimo , y que le hazian conejo 
puertos en rueda ,' veinte y quatro Ancianos co-
ronados , poftrandole , y adorando con profunda 
lumufion al Supremo Señor ; y quitandofe las Co-
ronas de fus henes , las cchavan a los pies de fu 
Trono ; Apoc. 4 . 14 . jtdtrabanitvivemem w j<t». 

U ¡acular um , & mutebatt cerinas ¡uas ante tbr,. 
mrn, San Ambrofio , San Bernardo, Ruperto, con 
los demás Expolkorcs: preguntan , qué Cotonas 
eran cftas", y porqué caula fe las quitavan ,1c las 
caberas, y las arrojavan á los pies del magelluo-
fo Tiono de D i o s ' Y codos rel'pondtn vinfoimc-
memé, que las Coronas eran de fus v iaorias , que 
en elle mundo avian ganado, y las quitavan de lus 
caberas todos, y las echavan delante del Trono, en 
que ella va D i o s , para atribuírtelas á fu Autor 
verdadero ; reconociendo fcr de Dios mas pro-
piamente , que luyas. E í Jcfu Chtifto nuellro Sal-
vador el Dios de los Excrcitos verdadero , y .de 
las Viaorias ; el Trono luyo es San Antonio , que-
tan de aflicnto le tiene en fus bracos : y en la pre-
fencia de elle Dios , y de elle Ttonó vienen á po-
ner tendidas las Coronas , que ganaron en la pie-
fentc viÜQfia los Martes de la famofa Milicia 
nuclt ra; y fon mas gloriofas, quando á Dios fe' las 
arroja» con rendimiento á fus pies, que quando fu 
Magcllad fe las pufo «n l"us caberas. Y aquí le 
llama Dios, Vivtntem in ¡acula faculerum. Porque 
viaorias temporales , can fujetas al vay ven de la 
fortuna , víricamente á fus pies fe pucdcii hazer 
eternas. 

328 Acabara bien en elle punco el'Sermón, 
fi 110 me faltára la poílrer cjaulula , que 110 deve 
partir en filcncio nuellro agradecimiento. Los 
que 2troja 1011 las Coronas á los pies del Trono de. 
Dios . e r a n los Ancianos , en que mas exprell'a-
mente fe fignifican los cabos Veteranos,y los Sol-
dados de la Milicia de Peinambuco , cuyas accio-
nes valctofas, aíQ como las admiraron los ojos de 
los prefentes en ella guctra , ferán perpetuas en 
las lenguas de la fama : y 1» memoria inmortal 
de los venideros perpetuamente las leerá en los 
caraaeres de los Anales. Peto 110 puedo , en me-
dio de ella alegria vniverfal , dexar de confideiar 
en ellos vn eícozór de fentimicnto. A villa del 
bien agcitb, crece el dolor del proprió mal. Y tal 
puede ler la memoria de los trilles dcllcrrad,:S 
de Pernambuco ( como el recuerdo tic Sion fobre 
los Rios de Babylonia ) viendo á la Baia defendi-
da , y á fu Patria , por la qual fué mucho mas lo 
que trabajaren, puerta en poder del Enemigo. De 
ella manera lo permitió Dios ; mas ( como pode-
mos efperat de fu Bondad, y Providencia ) pata 

mas 

mas gloria, y mas confuelo uc todos. Siivió Jacob 
fictc años por Racl jé l , y al cabo fe halló , en v ¡ z 
de Rachel con Lia. Qucxófc de ella diferencia, 
can fentido , como la milma razón , y el amor lo 
requciia ; y rel'pondiólc Laban : lo que yo he he-
cho , hijo , no es porque me falte gana de darte á 
Rachel , fino porque quife , que te llevall'cs á Lia 
también, y. primero á ella , porque es la hermana 
mayor. Lo milmo digo. Otros liete añosfirvieroil 
los naturales de Pernambuco por fu Rachél her-. 
mofa, por fu Olinda ; peto al fin de.ello», no folo 
110 la bolvicion á recobrar , mas de todo pon 1,0 la 
peidieron. Argumento incontraftable de fu valor, 
que quando baltaron , para conquiftar ¿ Efpaña 
los Motós, liete años, los Olandcles los huvielfen 
menefter para conquiftar á Pecnambuco. Pero fi 
a los de Pernambuco., al cabo de tantos trabajos, 
y fervir tanto, no les concedió Dios i Richél , 110 
fué porque la quificlfc negar ,• fino porque quilo 
darlas á Lia también. Quilo darles antes la Baia, 
como hcimana mayor , y Cabera que es del Elta-
do. Y les cumpliiá , dclpues de aver alcanzado cf-
tagloria' , de que Iiempre les deve ella fcr agrade-
cid^ , fus tan julios defeos ; y con doblado, y vni-
verfal triunfo los pondrá en polfeflion de fu Pa-
tria dignamente querida. Alli lo Confiamos de la 

Bondad Divina; de la eficáz interccflion de nuef-
tro Davjd , 110 menos inicrcffado en aquella pérdi-
da , ni menos rara fu virtud maravillofa , para re-
cuperarla Baia , qóe Pernambuco. Acordaos San-
to Gloriofo, tic tantos Templos, y Altares, en que 
en aquellas Ciudades, aquellas .Villas, yen qual-
quicr Pueblo , por defdichado que fuerte os venc-
ravan , y leí vían : y que en los campos,y montes, 
en donde nadie tenia cafa , vos la teniais folamen-
te. Hazed memoria de los empeños, y Helias gran-
des , con que el dia vuellro fe cclcbrava ; y fobre 
todo de la devocion, y Fé, con que todos acudían 
á Vos en fus pérdidas particulares ; y del favor, 
y promptilfimo remedio , con qye acudíais á to-
dos. El milmo fois , y 110 menos poderofo para lo 
mucho , que para lo poco. Apretad con ertc Se-
ñor que tenéis feliz en los bracos; y apretad de 
manera ,que alli como nosooncedió ella v iaona , 
nos dé tambien'la vltima , y la-total contra nuefa 
tros enemigo!. Y nofotros , como tan faltos de 
merecimiento , la reconoceremos Iiempre , como 
fyya , y como vuedra. Como fuya , porque es da-
da por amor de si ; y confo vueftra, alcanzada poc 
amor de Vos: Vripter me, &priptcr David fervum 
meum. Dios nos dé fu gracia , y defpucs fu Gloria. 
Quam rnihi, úr vobis, &e. 
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SERMON DE S. IUAN BAUTISTA. 
E N L A F R O F E S S i O N D E L A S E ñ O R A S O R M A R I A D E L A C R U Z , 

hija del Excclcntilfiino Señor. Duque de Medina-Sidonía, Religiofa de San 
Francifco , en el Monafterio de Alcanrara: Eftando patente 

el Santiflimo Sacramento, año de 1644. 

Elifabetb autem impletum efi tempus pahendi: & peperit filium. Et nudierunt evici-

m , ¿r cognati ejus, quia magnificavit Dominus mijericordiam fuam cum tila , 

congratulabantur ei. Et uenerunt circumctdere puerum , & -vocabant cum nomine 

,1'atrts fui, Zachariam. Et refpondens M»ter ejus, dixit: Nequáquam, fed nnoca-

bitur joannes. L u c x c a p . i . V . ^ . & f e q . 

í f j . Y fi en qualquicr dia del Bautirta es peligrof»' 
el hablar , y los diicurlos njas dilcretos fon los 
que fe remitfn al filcncio ; qué l'ctá oy en el con-
curfo de tantas obligaciones, en que las caulas det 
temor, y los motivos" de la admiración fe ven tan 
crecidos ? Si toda la razón de los allbmbros en el 
Nacimiento del Bautilla era ver que dava Dios á 
vil alma la mano 3c amigo : Eientm manus Dummi 
erai cum ille. Quanto mas deve allombiar oy 
nuertra admiración vér que dá Dios á otra alma 
la mano de El'pofo t Elenim manus Demtm erat 
cum illa. Bien sé , que dixo Orígenes, que dác 
Dios la mano al Bautilla (¿lé defpofatfc con fu al-
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EñOR , en el dia , en que nace la 
Voz-de D i o s , juftamcnte enmu-
decen las vozes de loS hombres. 
Admiraciones enmudecidas fon 
la retorica de cltc dia ; hlivati 

¡uní vniverft. Pafmos, y alfombros fon las elocuen-
cias de elta acción : Facías eli limer ¡uper emnes 
Ricinos ecrum. Oy es dia de hablar los co.ra^oiies, 
y de callar las lenguas : por ello la lengua de Za-
r¡lanas enmudeció , por elío los corazones de los 
Montañefes hablavan : Tejiltrunt in carde /«o dicen-



m i ; mas mucho va de deCooforio adcípotbrjo, 
piTlOjUC i i -mucho tic lugar a lugar. DeJ'pofaife 
Dios en los defiertos , es cola ordinaria ; mas def-
roiVtfe Dios en los Palacios í-Dios dcfpofado en 
•el l'siacio : Msiavill» grande. Es calo e l le ,en que 
hallo contra mi todas las fcfciuuras. 

330 Si leyenmosal Profeta Oleas , hallare-
mos , que queriendo Dios deípofaríe con vna al-
ma , tiixo , que la llcvaria primero a »11 tlfficrto: 
Oles 2 . 1 4 . VucAtn eam i?i jolitudinem, Cí* Uquar ad 
cor tfus. Si leyeicmos al l'rolct» Jeremías, lialla-
icm.us, que acoidandolc Diosa Jeiufalén el tiem. 
po, que con ella fe dcfposó, advirtió, que avia (ido 
en tuto delieito: |etcm.i. 2 . Cbarttate dejfm[at¡ti 
n'n tu* , quando /rtm* es ine in deferio. Si Icycrc-
mos los Cantales de Salomón, hallaremos , que 
los delpol'oiios de aquella, alma , fobre todas que-
11 ia de Dios , en vil delieito fe trataron , euotto 
delieito fe conligtucion : Cant. 3 . tí. Qua eft i¡la, 
qu.t. a¡ccn<lii per defertum '. Dize en el capitulo 
icitcio : lbul. S. 5. Qua e(l , qux ajcen'dii de 

. 4'jtrt) iriHtxa Juptf dileílum juum. Dize en el ca : 

pitulo octavo. Mas pata-qué es multiplicar Elcri-
tuias, fi el mifmo tlpolo , que ella prefente, nos 
puede ele ufar la prueva ? El miftetio, en que Dios 
nías propiamente le defpofa con las almas , es el 
Saciamei'to fobeiauode la Euchariftia. Porque cu 
el ( como gravemente notó San Agultin) por me-
dio de la.vuiondel Cuerpo de Chtillo fe vetifiea 
enere O11S , y el hombie : Gencf.2.. 24. Enm dui 
in carne vna. V Ii hulearemos los lugares , en que 
Dios figutativ.me-nte ccleBiÓ c l t ^ defpoforics, 
hallaremos , que los principales, aili en el Viejo, 
como en el Nuevo Teliamcnto , fueion dclieitos. 
1.a principal figura del Sacramento fn el Tcita-
meiito Viejo lúe el Maná , duió quateuta años, y 
todos fueion de ticlicrto : Joan. tí. 5 1 . Vatro neflri 
tnanducavirun. Mana in dejerio. La principal ligu-
1a del Saei-mcnto en el 1 cltamcnto Nuevo, fue el 
niilagio de los cinco par.es, y cl 'milagio de los 
fíete . y ambos fuccdicron en el delieito : Mai.tí. 
35 . Deje/iui locus e¡l , ¡y mn baíenl qued mandu-
(tnt. Vmii ni quts pote¡i bic ¡aturare ¡ambus in ¡0-
Inudine f Pues qual es la razón (para que con ma-
yor fundamento noyádmiiinios ) qual es la tazón, 
porque te defpola Dios en dclieitos fiempte ? N o 
ts ci Monarca vnivcilal del mundo , no es el Prin-
cipe cccniu de la Gloi ia? Pues ya que ha de def-
p iú i í c dcfiguaimente cu la t ierra; porqué 110 buf-

•ca cfgofa con menosdt(igualdades en las Cortes, y 
en lol Palacios de los Kcyes, f ino en los deliejtos, 
y m las fo eiades? ' • 

5 5 1 La tazón es , porque Efpofa con las ca-
lidades , d . cue Dios fe agrada , no fe halla en los 
l'a se i s , hallafc en los deliercos. El Saci.mcnto 
nos fundó la duda ; ,San Juan nos fundará la ref-
piiclia. Hizo Chtiiio vil Panegírico ilel Bautilla 
(Tue de tan glandeTugeto, folo Dios puede fer bai-
lante Oradot)las palabras fueron pocas,Ja fubfiau-
cia mucha ; y cometió ti Señor alfl : LuCS 7 .24 . 
ó*id txi¡til in dejinutn vtdere ? Hcminetn melltbus 
v.jlmernii induium i iiilf qui, in líjif prelioja Jui¡l, 

in domtbui f^ r ju» ¡mu. Sabéis,quien es Juan, elfe, 
á guien todos falis á ver ? ( d i z « Chriüo ) Es vu 
hombie , que vive en el delieito : no es de los 
hombres, que viven en Palacio. Npcablc dezir. 
Pues , Señor, elle es el tema , que tomáis para 
ptedicar del Bautifta '. Quando queteis concluir, 
que es el mayor de los nacidos, tundáis el Ser-
món, cu que vive en el defierto, y 110 vive en Pa-
lacio ? Si. Teda la petíeccion refumida conlifte, 

.como dizen los Theologoss In profecutione, & fu-
ga. En feguir , y en bule : en leguir la viitud , y ' 
huir.el vicio. Por ello los prcceptos.Ecleliaiticos, 
y Divinos , vnos fon pofitivos , y otros negativos; 
los pofitivos ,.que nos mandan feguir el bien ; los 
negacivos, que nos mandan huic el mal. Pues pa-
ra relumir Chrilto. á pocos fundamentos toda la 
perfección del Bautilla , qué hizo ? D i x o , qu e cía 
vu hombre , que feguia codo el bien , y huia codo 
el mal. Y pata dezic, que leguia todo el bien , di-\ 
xo , que vivia en el defierto ; paradczir, que.huií 
todo el m a l , dixo , que no vivia en Palacio. E x -
plicóle Chriüo la vida por el lugar; y paradczir 
quien era , dixo, donde morava. f a ra dcZu , que 
cía hombre del Ciclo, dixo,que moiava en el de-
fierto : paca dezir , que 110 era hombre de la tier-
ra, dixo , que rio morava en el Palacio. Y' que cf i 
tando los Palacios de los-Reyes tan mal icputa-, 
dos con Dios ; qué aquel Señor, que folo fe defpoJ 
fava en los defiéreos , le veamos oy dcfpofado en 
el Palacio! Matavilla grande. 

5 3 2 Mas qual fe r i la razón de ella maravilla^ 
Qual feta' la tazón, porque D i o s , que folo fe def-
pofava en los dclieitos, óy fe dclpola en el Pala-r 
cío? La razones ; porque el Palacio de las Kty-
nas de Portugal , es Palício con piopricdadcs de 
dcficrco. Dios «ombnmcnce fe dclpola cu el de-
fierto ; porque no halla cu el delieito las condicio-
nes del Palacio : oy fe defpofa en el Palac o , port 
que halló en el Palacio las condiciones dfl d.lici-
to. Quando a Job en medio de los trabajos le pa-
recía méjot la muerte, que la vida, ciute las que-i 
x a s , que hazia de el la , dixo de elle rnodq: Job J j 
1 3 . 1 4 . El nunc requiejcrrtm cum ¡{.egtbus , & Con• 
Julibu¡ , qut adtficam ¡tbi jelimdmei. i i yo me hu-
viera muetco , eiluvicra aora defcanfajldo cntte 
los otros R e y e s , y Principes, que edifican defier-
tos. Notable modo de hablar ! Cum K'í'íus, q*¡ 
(edifican: ¡ohtudines. l leycs, que edifican defiettoií 
Si dixeiá, Reyes, que edifican Palacios, bien cfla-
va ; mas Reyes, que edifican defiéreos í Los defieri 
ros fe edifican ? rvntes deshaziendo edificios, es el 
modo , con que fe liaz'en los defiertos. Pues qué 
Reyes, fon c l tos , que truecan los terminas i I» 
ArquiteOvia ? Qué Reyes fon el los , que edifican 
dclicnos ? Son aquellos Reyes (dize San Gtegorio-
Papa ) en cuyos Palacios Reales de cal fuerte íe 
contemporiza con la vanidad de la tierra ; que le 
contéinpoiiza con la vanidad de la tierra, y que le 
trata principalmente de la vetdad del Cielo, f 
Palacios donde le lirve á Dios , como en los de-
fiertos, no fon Palacios , fon defieitos: £)*! adtji-
cant Jibi foliiudinti. líion dicho, que edifican , por-

que 

* 

que ay dos modos de edificar ; edificar por edifi-
cio , y edificar con edificación. El edificio haze 
délos defiertos Palacios-, la edificación haze: de 
los Palacios dclieitos. V11 Palacio , donde fe lirve 
á Dios, es vil defierto edificado. Palacio donde fo-
lo a Dios fe fitve , y al mundo folo fe conccmpo-
IÍZ3 ; donde la claufuia compite con la de las Re-
ligiones ; donde las galas ion disimulación del fi-
lencio , donde la licencia del galanteo , la libercad 
de los táraos , y otias mal entendidas gtandezas 
fon cxercicios de cfpiritu ; donde falir del Palacio 
para el Noviciado , mas es mudar de cala , que de 
vida; elle yermo Cortcfano 110 le llaman Palacio, 
llamante dcficrco : Qui adificant fbi ¡olnudinei. 
Allá dixo Sócrates d..l Empctador Thcodofio Se-
gundo, que fué can Rcligiolo Principe , y tan Rc-
foimador de la Cafa R e a l , que convitció el Pala-

ció en Monaitcrio : Socrat. Valacium f e difpofuit, 
vi baud alienum-efjet i Tiionaflerio. Ella cuento y o 
cutre las grandes felicidades de r.ucltro Principe, 
que Dios guarde, y la tengo aun pot mayor , que 
la de otro Thcodofio. El otro Thcodofio la hizo, 
el nucítro la halló ; el otro crió ella reformación, 
el nueltro criafe en ella. O qué grandes funda-
mentos para tan grandes cfpcran^as! Y como en 
el Palacio de Portugal tiene el Ctclo tancas prer-
rogativas de defierto ; qué mucho que Dios , acof-
tumbrado á'drfpofatfc cil ios defieitos, lo veamos 
dcfpofado en el Palacio ? Ceden , pues, las a Imi-
taciones de los Montañcfes, rompafc el filencio 
con el de Zacai ias , y empezemos á hablar en ella 
acción , pues nos tlá licencia el palmo : £ 1 apertum 
e11 illili os ejus: AVE MJK1-J. 

Î 3 J 

Elifaleth autem impletum efl ttmpns par,Wi: & pepent filium. Et audierunt rvvi-

m , & coonatt ejus, quia magnificar,t Dommus mifericordtam fuarn cum illa , c 

congratutabantur ei. Et njenerunt circumcidere puerum , & nucabant cum nomine 

Fatris fui, Zachanam. Et rejpondens Mater ejus, dixit: Nequaquam , Jed 'voca-

bitur Joannes. L u c a : c a p . i . v . 1 7 . & f e q . 

gunos mefes. Pues para que fe fupiclfe , que 110 fué 
alfl, diga el Evangelilta , que nació San Juan def-
pues de lleno , y cumplido el tiempo : Elifabetl) 
mpletum e/1 tempui. Ella es la verdadera inteli-
gencia del Texto. Mas quanto mas verdadera, tan-
to mas fe tuuua mi duda. Que fe diga , que San 
Juan nació , cumplido el tiempo , porque 110 anti-
cipó el nacimiento , bien dicho ella : mas porque 
110 le anticipó? Porqué 110 adelancó el tiempo del 
nacimiento, ccmo anticipó el tiempo del vfo ríe 
la razón f El vio de la razón , fegun las leyes de 
la naturaleza , avia de fer á los hete años del na-
cimiento ; el nacimiento á los nueve mefes de la 
concepción. Pues ii anticipó el vfo de la razó n 
tantos anos , como no anticipó el nacimiento a -
gunos mcl'cs ? Porque el nacimiento pertenece a 
la vida de la naturaleza, el vfo de la razón pett c-
nccc á la vida de la gracia : y en las materi's 
temporales , lo que acuitumbta hazer el tiempo, 
bien es que lo baga el tiempo -. cu las materias 
cfpititualcs , lo que acoftumbra hazer el tiempo, 
mejor es , que lo haga la razón. Para nacer al 
mundo , haga el tiempo lo que ha de hazer el 
tiempo : paia nacer á Dios, lo que ha de hazer el 
t iempo, hágalo la razón. Caminava Chtillo de 
Bcthania paia Jerufalén , vio en el campo vna hi-
«•ucra muy copada; llegó , y como no hallafle 

- mas que hojas, la maldixo. Y nota el Evangelif-
ta San Marcos ( cofa muy digna de notar ) que no 
era tiempo de tener fruto aquel atbol : Mate. I I . 
1 3 . Non irat tempusficorum. Pues válgame Dios! 
( pafmanfe aqui codos los Doaorcs ) fi 110 era 
tiempo de f ruto , pata qué fue Chtiiio i bufratlc» 

1 1 . 

VEidaderamente , que me vi emba-
razado en el concmfo de las 
obligaciones de oy , poique fon 

codas tan glandes , que cada vna pedia codo el 
Seimon. Para 110 c i t a r , me aconlejc con el milmo 
San luán Bautifta , y feguiré fu doürina : Joan.3. 
Qui babel íponjam , ¡ponjus ejl ; amicus autem ¡por.fi 
'audio'audet. Y o foy amigo de C h u l l o , dize San 
fuan, la Efpofa es del Efpolo , la ficlla es del ami-
go AIS fea La ficila feri di San Juan , el día feta 
de la Efpofa, y el Evangelio fe acomodará tanto i 
vilo, y á otro , que parezca que es de ambos. Va-
mos con el. fin apañamos vil punto. 

3 34 Elifabeib impletum efl temfus pari(rid, , & 
pepe ni filium. l fabd defpucs de cumplido el 
biempo de los nueve mcles, fué Madre de vn hijo. 
Aquella palabra , Impletum e¡¡ nmpu, , delpucs de 
cumplido el tiempo , pateció lupciliua a algunos 
Dcf loics antiguos. N o era ciato , que San Juan 
avia de nacer, como los otros hombics, pallado el 
tiempo , que la natutalcza limitó para el nací, 
miento? Pues poiqué dize vna cola lupciliua el 
Evaneeli íta, que nació San Juan cumplido ya el 
tiempo : EliUbetb mpletum c(i tempus! fcl Caide-
nalToledo , y todos los Litc iaks dizen , que 110 
fué fupciflua ella advertencia , fino muy ncctifa-
r ia , fupucilo que en San Juan fe anticiparon canco 
las leyes de ¡a naturaleza , que á los leis nieles de 
concebido , tenia ya el vfo »le la razón. Y quien 
anticipó el vfo de la razón laucos anos, 1c podía 
pcnl'ar, que cambien anciciparia el «acimieiuq al-



Y íi 110 le ha l ló , q o a n d o no le a v i a , p o i q u e call i-
g ó al a iboi f Si l c c a l l i g ó , t en ia ob l igac ión de ic-
nei h u í o . Y fi no cía t i e m p o ; c o m o tenia e l la 
ub l igac ion ? (d i ze San C h i y l o U o m o ) p o i q u e aun-
que p o t l'cr P r i m a v e r a , no devia l i u t o s ai t i e m -
p o ; po r q u e t í t f c D ios fe rv i r de ella , los devia i 
la t a z ó n . Y las dcutlas de la lazon no lian de c f -

c ! t e m o r tic la m u e r t e ; quien le c o n f a o , , I o s . 
n i c . o s , haze re l ig iofo el amor de la vida p r " 

3¡6 Las ba ta l l a s de la razón con los" años , 
vna g u e r r a , é „ q u e « f i l i e n mas los p o c o . . Q u e ' , ! ! 
m u c h o s . Dcxa i l e vencer de la razon l „ s Z ' c l s 

anos , no es m u c h o ; mas dcxa i f c vencer de I a , 
2 0 « , y convencer l o s ' p o c o s , » . a n d e poder de í i p e t a r las di laciones del t i e m p o . Pa ra d i r f r u t o s l a z o n ' i Y « « fi'^Sá'.^"" b T " " C P ° a c r d c >« 

al m u n d o . hana el t i e m n n In n „ , h , .1» u " . ! ' * « Conf ide .aremos la refillencia ( , . 
v o r e e d a de l fino. Pocos a ñ o s , y en las m o n t a s 

al m u n d o , haga el t i e m p o , lo que ha d e h a z e r 
el t i e m p o : Eltjibeih impletum tiI lempus. Mas 
p a i a dai f i u t o s à D i o s , lo que ha dc h í z e r el t i en i -

- i • -»-j-yit« „-¡/i,,-™ lempas. Mas 
p a i a dai f i u t o s à D i o s , lo que ha dc h í z e t el t i e m -
p o , l iagalo la i a z o n : Exahivn tnfim m vitro, t i -
t a es vna de las excelencias , que yo venero "mu-
cho e n n e las g t a n d e z a s de l B a u i i i t a , fer vn ho rn -

e ó m e ¡ e r a n los del B a u t i l l , , ,,o es t a n t o , que no 
le_ defiendan à l a f ue r za de la razon ; m a ? " 
a n o , y en Pa lac io convenc idos , y d e f e n d 
dos l t a r a n v . a o r i a . O f r e c i ó D a v i d / B e r c e C 
grande lugar en .e l Pa lac io , y 01 , que era c 

b . e , en q u i c A i z o la razón , lo "que h a z e e n o t t o s ochen ta años" ^ ' r i Z Í A " 7 ' R " ' 

QBoltnnrins lum M i . 2" >' 
el t i e m p o . E f p e r a r los anos para" la l azon , elTo 
acontece á t odos ; mas ade lantar le la r azon a los 
í ñ o s , h a ? c i la r a z o n lo que avia de hazer el t i e m -
p o , e l lo fo lo fe ha l la en el B a u n i t a , li bien g l o t i o -
í a m e n t e i m i t a d o o y . 

3 35 O q u é g lo r io famcn tc equ ivocado tene-
m o s oy el a ñ o I El A b n l m u d a d o . c u S e t i e m b r e , 
y los l i u t o s , que avia dc m a d u r a r el t i e m p o , l a -
zona , lu í f l l la n , i , i i 1 /~V..<-„ I!« I 

OVegenarius fum bodii : ,„„ ,nd,,r, h¡¡c ¿iJ.L]' 
K c l p o n d i ó , que b a i l a n , e m e n t e S í 

d o en t an tos años à defengañarfe de l a s C o " , 
q u e lo dexafle el R e y v iv i r r e t i r a d o confino J 
t r a t a . d e la l epu l t u r a ; p e o que aceptava °cl lu 
g a t p a t a vn h i j o f u y o d / p o e a 'edad : f b i d Ì 

que le imp l i ca en ella acción el a m o r de Padte, 
zonados e n ' U r a z o n : Q u - p o d i a ^ hazer O t o ñ o , „ a S exp i . ca fe bien „ engaño de. m u n d o . D e f e , dc los f . u t o s a la P r i m a v e r a dé las flores , fino la 
fcfpofa que r ida dc C h r i f t o í C a n t . 2 . 1 2. Flores 
'Pf-raerant in ¡erra noflrt , tcmpHí pautitnis *dve-
i ' i >. A lh obedecen los t i e m p o s , donde alü u o m i -
n a l a r azon . Q u é ya el m u n d o , y la v ida 1 10 fe-
p a n e n g a ñ a r ! Q u é veamos t an tos de fengaños de 
la viua en tan pocos a ñ o s de v ida I Q u é es el lo ; 
t i , que h i zo la t a z o i i , lo que avia de hazer e ¡ 
t i e m p o . Seguirfe á los años los d e f e n g a ñ o s , es 
h a z e r el t i e m p o , lo que haze el t i empo) ; m a s an-
t i c ipa r l e los de fengaños a los años , es h a z e r la 
r a z o n , lo que avia dc hazer el t i e m p o . O u e x a v a -
c Ma teo f u l i o , que fiendo los hombres " rac iona , 

les , pudicllc con e l los mas el d i j e u r f o del t i c m -

g a ñ a r q n i Bcrcc lay los m u c h o s í ñ o s prop , ios 
p a i a no que re r el Pa lac io para si , y e n o a ñ í Z 

para el h i jo . N o se que t iene el P a l a c i o , v les 

Z T T L ' ' o conocen | / „ 
chos no fe a t reven à dexa r l c los pocos T u v o co-

d i e ^ n n W 1 V " , m 0 Z 0 - d o r n a s fácil de 

B ree av m l V " e x t n , P ' ° • d i ò el cxcmplo JS.rcelay , mas no fe a t r e v i ó à d i r el conici . . An-

d e i C " r ,fc fubftitu^ci Padre * 
e n la L ' ' ' ° S " r C " U m o " < l a i 1 «g*«». '•> en la p r o p r i a ve jez no pod ia . Y q u c ' n o U i c L 
valor en la ve jez para dexar t o t a l m e n t e ci mini-PO , que el d i f e u r f o de la r azon . Mas oy v e m o s a l do au,, aqûe l ' l o s ï » » 

d e b a x o ' d c los > » l a 

cabeca O n T ' r T r " " , U a l en la 
caucça . O que bien fe d e f e m p e ñ a oy la naturaleza 
h u m a n a l Al lá dez ia San P a b l o : Ad G a l a tf f 

S t e t T ? * 1
 • & """<>>• 

en el m u n d o ? i m n " ' ^ Crucificado 
Pab lo en- S ' i C l " T a " c í l " a c ruc i f i cado en : fie' h l

d m ™ á 0 b u c L t l s c l > a l d " i - " 
tenia P . h l J t , T cruci f icado en el mundo , 
Y oue dé v n "F r ? 1 c ' l , a ' i ' a s pa ra el mundo . 
* que dé y o las e fpa ldas al m u n d o , quando el 

d i i c u i l o de la , azon mas pode to fo , qu'e al d i l c u r -
10 del t i e m p o . Q u e ,10 ballaífen noventa años , 
p a i a d a t felto a H e l i ; y que ballalfcii d iez y o f h ó 
a n o s , pa ra hazer fel lbdo i S a m u e l ' 1 l i e " % 12 
o que g r a n d e v i d o r i a de la razon , con t r a " la ' f in-
r azon del t i e m p o ! V , u v c j e z engañada es la m a -
y o r h n r a z o n del t i e m p o : vna mocedad defenga-
naua es la m a y o r v iSo i i a dc la r azon . Q u e ° l 0 

c o r t e los caoel los Sa ta , d e f p u e s dc peyna t de fen . 
g a n o s ; y l o s c a b : l l o s d e A b f a | ó l / C n | a C ( J a d 

de o r o licntan los ñ g o t e s del h i e t r o ! 2 . R C " 1 4 
1 4 . O u e cniiu'Bf 1- . I «.. I - - o* T* 

c o r t e ; y que aya o t r a M a r i a , que ponga à los p ies de v o i r , , "Ve rautft" buen ro f l t o , 
de C h u l l o los cabel los co r t ados con l o s o j o s ' e u - m a y o r 0 , ' ° ? T u n d o ' c l 1 a « valentia 
i u t o s I L u c . 7 . 38 . Q U C ) j C o b e n l a i m a c I J ¿ Z I Z ' ^ V ^ ' ' m u ! l d o , e ' i c - voi -
os . .„os e n , i e r r e à fu Raque l , es i n c o n s c i a de m u i o l i r i e ' ° m a s ' l u c 1 U J I " l o el 

la vida ; mas q u e R a q u e l en la p r i m a v e r a de la J ^ m a " p a , , , " V 0 S ' V 0 S 0 5 l i a i s d ¿ l i 0 va-
v ida fe fepul te à sì m i f m a I GcncF. a]8 7 . G r a n d d ^ j " ' F c 

v: lo r de la r a z o n . D i r la vida à D ios j q u a n d o T " î o o . u de I " B 8 r a " d e , V f , e m í í c l h ' 1 u e 

to il ^ e s t a i t v X n r s S f t t ' f ; ^ -
dedica a D i o s | o í v l t i m u s a ñ o s , h a z e C h l . S q 
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Civil Dominas mi 

ta í igura , que es enigmatica, lepamos quien ora 
la piedra , y quieu la Eilatua. E-.u fentir-de San 
^m'üiofio, y Sjin Agíft jg , la JEftatija cía el Mun, 

vir , fe t f j e filini* JT/tV Thirtmis, IBJJU tli'tns t f -
fíi¿i Cam populo Dei , 'SC. Miryies , dclpoes que fué 
de mayoi edad , dexó el Palacio del Rey Faraón, 
dexó la Princcfa , dexó quinto-alli policía , y di-
pelava ; c(cogiendo el vivir pobre , y lin libertad 
con el Pueblo de Dios en cl cautiverio dc Egyp-
to. En lo que yo reparo aqtii , e s , en cl Gruidis 

fiüuy. Que hizo ello Mcylcs, fiendo ya mayor de 
edad. Y i qué viene aqui la edad ? San Pablo d a -
tava de la relolucioii, y no de los años dc Moyfcs. 
Pues fi la réfolucion eflava cn cl animo , y 110 cu 
l ó s a n o s ; porqué dize , qüe era de mayor edad 
Moyfcs, qoando ,kxó cl Palacio, y fe cautivó por 
Dios. Díte. Moyfcs fe avia criado en el Palacio 
del Rc/Fataon, defdc niño; era todo cl cariño, y 
favor de la "Princcfa de Egypto, que le avia adop. 
rado por hijo ,y como tal , era lervido ,• y adora-
do con autotidad , y magnificencia Real. Y dexar 
Moyfcs la grandeza , y regalo de Palacio ; dexar 
el amor tic vna Princcfa ; dexar la cercanía de vna 
Coronii , paieciolc a San Pablo , que no era haza-
ña creillc en pocos años ; por elfo jumó la telo-
lucion Con la èdad , para que la edad diede credi-
to i la rcfolucion : Tií/yfts grir.du fidus. Como Ii 
dixera : ninguno dude dc ella gallatda acción "de 
Moyfcs , poique quando la hizo, cta ya de mayor 
edad, bien o b i a cn fus años. Oía fea en buen ho-
ra la ufolucion de Moyfcs , victoria del tiempo; 
que la grande acción , que r.oíoetos celebramos 
oy con lee tan parecida cn'todo lo demás , 110 fe 
puede gloiiat de ella el t iempo, lino la razón. 
Obró aqui la fuerza de la razí^ , lo que allí hizo 
cl poder del tiempo: Elifibtib implaam e¡! lempas. 

'T ludieran! vicini ' & cogniti tj»s. 

tia : Joan. 3 . 3 1 . lllnm iplri/t c y t f c t f t , mi laiem 
mmm. Importa , que éi crezca, y y o m e d i l ' m i -
nuya. Aquel il fe refiere no menos que ai Verbo 
Divino Humanado. Pues como alü i Dios , aU; ; 

quantó Humanado , no puede crecer. Como, pues 
dize Sau Juan : impoita que él eiezca í Y da,'o 
que poditiíc crcrct ; qué dependencia tenian las 
creces de D i o s , dc las diminuciones del Bautif-
ta ; ü ios es g¡,andcJin depender de alguno C o -
mo , pues , dize : lllnm 1,portel crtfctrt , me iuiem 
« " ' . Importa crecer é l , y dilminuitme y o ' lis 
poflible ciecer Dios? Y es polflble , que f u cr.rcr 
dependa dtj Bautilla ? Si. Poique aunque Dins 
por Ice infinito , nq puede ctecer en si ni i lmo 1 ' 
poc lcr limitado cl conocimiento humano , . , u c j é 
crecer ennucaia ellimacion. Y cn la «timaeíbn 
dc los hombres, ni Dios podia crecer fin difti"-

nuir al Bautilla ; 
fe fin cicccr Dios, 
que ittzian los hombies de Dios 
era tal , que quando el Bautifta apa 
mundo , (curatoti que era Dios. Matth 
forme à ella relolucion , le fueron à 1; 

diim juim (um lili. Luego que nació San Juan, 
dize cl Evangelilla , fupdfe por cl Lugar , que 
avia Dios er.grandccido fu m.feticordia con San-
ta Label : QK 11 mignificivit Dominas mijericonhim 
¡a im. Notable dezic I Palccc que no ella buena 
la confequcncia del Texto. Lo que fonò por el 
tugar , avia de fer Itj que fucedió en cafa de Za-
charias. Suceder m i cola , y lonar otra , elfo acon-
tecej:n las Cortes lifongcias, y maliciofas , no en 
las Montañas limpies. Nucflro Evangelio lo dize: 
Divultibimur «noia verbi bue. Que lo que fe di-
vulgava cta lo que fucedia. Pue< fi lo que fucedió 
f u é nacet el Baui i l la : Elifibttb peperit plinm ; co-
m a dize cl Evangelilla , que lí> que lonó fué , que 
avia Dios engrandecido fu milcricordia í El tu-
dierau,qaif mignficivii Deus mifericordi.-m faim. 
Gtande loor del Bautitla ! .Quando las'vozcS dc-
zian en cafa de Zacbariás , que avia nacido Juan, 
repetían los ecos cn las Montañas , que Dios avia 
engrandecido fu mil'cticotdia; porque quando Juan 
lale al inundo , fe aumentan los atributos à Dios: 
quando Juan na.-j , Dios crece. No es arrojo , f ino 
verdad muy llana. Dizelo el mifuio San Juan , y 
mas , que hsbluva Cfl ÜiS i i í j i j ¡KH o'ÜJ 
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raciones delierto , donde el mifino Sin J.jan los 
.defengaño. Y como cl Bauii l la , y Di .s , en la 
opinión de los .hombics , eran iguales , tanto , que 
por lu tclliroouio le deshizo ella opinión , necef-
lariamente creció ü i o s , y cl Bauiilla fe d i f m i -
nuyó. Difmuiuyófc cl IV utifla , poique quedo 
menor que Dios : creció Dios , ponjue quedó 
mayor que cl^Bauiilta. Dc fuerte , que defpues 
que cl Bautift« vino al mundo , quedó Dios para 
con los hombres mayor de lo que antes era ; t o r -
que antes cta como el Bautifta , dcfnu.s cnnicn-
40 a fer mayor que él : de donde le infiere en 
grande loorde elle granje Santo ; que la med-.di 
del Bautilla es Ccr menor que Dios , y la medida 
de Dios es fer mayor que cl Bauciíla! N o tengo 
míenos abonado fiador, que San Agulliu: Q' j<¡a:r_, 
1 oimt plus tfl , non 1 mi uní homo ,je d Deas.¡i. Sa-
béis quien es Juan ! Es menor que Dios. Sa'jris 

.quien es Dios i Es mayor que' Juan. Pero con t i-
ta difctencia, que mientras San Juan no lo dixoy 
eran iguales ; defpues que lo tcflificó , comentó 
Diosa fer mayor. Luego que mucho que crezca 
Dios cn fus atributos , quando San Ji¿an nace en e l 
mundo í El ludieran! , quii nugnijicivii Deas in¡, 
jericerdiám \ttim. 

. 3 J 9 De elle modo cieció Dios en aqusV 
tiempo,; y también yo cl dia de oy , I? la confide* 
ración no me engaña , le veo muy crecido. Bus-
conees creció eu ¡as menguantes dc Juan, oy cre-
ce en las menguantes del mundo. Aparecióle £ 
Nabucodonofor aquella tan repetida , y tan pro-
digiofa Ellatua , y vio el Rey , que tocaudola v a 
piedra Cu tos pies dc barro , la Ellatua leditmi-, 
nuyó cu pocas cenizas, y la picdta creció i ¡ 1 
ffcaudeza dc vn monte: Dan, 3. 35 . Fit ius 
m, 'i mtgnns, Cr rtfltvit tirrita. Pata entender ' t l -

íwn 



uc mas 
nundo, 
Dios lo 
dais à 
mucho 

i dando-

cion no fe puede dexar de aprender mucho. Los 
bienes,y grandezas del mundo fallamente fe llaman 
bienes , poique fon males; y fin razón fe llaman 
grandezas,poique fon poquedades, Pues'qué reme-
dio paia hazer de las poquedades gránde/as , y de 
los males bienes f El remedio es dexarlos , y de-
di l los en el peíanos ; porque elfos , que el mundo 

clperanfa les üa la grandeza ; c.l dclprteio les da 
la bondad i defpicciados fon bienes , efperados fon 
grandes. Y alli, mas da quien defprccia lo que cl-
pera 3 que quien da lo que pullce. De vnas , y 
orias ; de policidjs , y cfpeiadas graiu'cías, fon 
dclpojoslas cenizas , que oy 1c rumen a los fobe-
ranos impullbs de aquella piedra Divina. Ó como 
dcfapaiecc la Ellatua ! O como crece el monte! 
De nu.ltras diminuciones aumenta Dios fus. 
grandezas , de 'nueitros delprecios fu M-tgel-, 
tad. " 

3 4 1 Alia vio San Juan en e l , Apocaly pli 
aquellos veinte y quai 10 Ancianos', que quinán-
dole las Coronas de las caberas , las arn javalr i 
los pies del Tiouo de Dios : Apoc. 4. 10. üiit(ta-
ta córenos íuds date lí'rmum. Bolvió i miiar el 

diddtmatd ounlr 

bie la cabcça? Poique cautu crcce Çios en lu 
'andeza , quanto defprcciau los hombies por lu 
not. Las Cotonas cil la cabeça de Dios , cran 
jmentus de fu grandeza ; las C Â o i u s à- los pies 
e Dios , cran dcfprecios dcl ami» de los hom-
rcs ; y con las mifinas Coronas , quE ariojava cl 
efprccio humano, le autorizava la Njagellail Di-
ina'i poique tanto ciccé Dios en los aumcticot 

d o , la piedra eta .Dio s Pues fil 
como ciecc la piedra? Dios 

> o 
ó crc-
po ne-

la Ellatua es el Mundo 
Ellatua ? El mundo le 
tos de la eftimacion 
limación, que haacme 
ciccc la Ellatua 
ce la piedra > y • 
mos a Dios a los pies dcl mundo ., crece el mun-
do , y le difminuye Dios ; fi ponemos el mundo 
a los pies de Dios , c e c e Dios , y te difminuycel 
mundo. Desar i Dios por amor de las nadas del 
mundo , es liazer a Dios menor que jiada : mas 

"dexat todo el mundo por amot de Dios , es hazer 
' i Dios ni'VOt que lodo : Pial. 6. 6. jlcctdtt ftmw 

d f e r 4tnm , ir Ü*lubi.ur Dcus. Bendi to fea e l . 
Que de quantas vezes vemos a Dios tan pequeño, 
V tan apocado en las Cortes de jos Reyes , le ve. 
mos oy tan gtande , y tan crecido 1 Tan c.ecido, 
v tan «recentado clti oy Dios en lu giandeza, 
quantas fon las gtandezas del mundo , que vemos 
auojadas a fus pies. La Ellatua de Nabuco en la 
tílaiuta rcptcfctitava grandezas , en la mate,,» 
Jiqueras , en la figoifiíac»n ellados , y todo ei .o , 
abraladotn fuego del cota^on , le linde oy en ce-
nizas a los pies de Chullo. Ninguno lacnfica 
mejor a Dios el mundo , que quien le oírece en 
Eitatua Poique el mundo cu Ellatua es mucho 
mavor ,'quc en si mifmtJ. Para derribar á Goliath 
con vnl piedra , bailó la honda de David ; pata 
derribar con otra picata la Eilaiua de Nabuco, 
fucton neciftarios impullos ( aunque mvilibles ) 
del bisco de Dios. El Goliat! , tema de altuia leis 
codos, la Ellatua tenia fefenta } que en las gi^n-
dezas mas pompofas dcl mundo , (KmprC Ion me-
llóles-los Gigantes , que. las Eliatuas. Nunca las 
maquinas vivas igualaron la medida de las foña-
das Sueña la fantafia, promete la efperanSa, pro-
fetiza el defeo, reptefenta la imaginación ; y aúp-
eme la foltura de eftos-fucños, el cumplimiento 

mutilas, el plazo de citas profecías, la 

dio prim 
piiitu 
recibid« 
que Du 
tempot 
mellas : 

tumbía 
tumbra 
di à D 
que qu 
que Di 
Dios , 

Dios fino lo 
Rom. 1 . Mas yo vi 

r . íolamcnte liberal , 
de Dios tanto , aun le otret 

•s le dió. No ay duda , que . 
.les , mas liberal es el mur.di 
que Dios cil lus libcraliaaü 
Dios dir tanto 
prometer. Luegc 

os , quien le di I 
cu le buelvc fus dad 
is os da , daréis mucho ; m 

, lo que el mundo os piomete , 
is. O quan liberal cita con Dios 

las mayores grandezas, aun bul _ 
ifelas acrecentadas ! Y qué amfirio'puedc 

n'cías , 'fon 
à- los fobe-
ia. Ó como 

el monte! 
Dios fus 

fu Magefi 

de ellas p • 
verdad de citas itpielentacione . 
mas triunfa el amoi Divino , quamlo pila lo taii-
taitico , que lo vetdadero ; lo elperado , que lo 
poíleido. Dcxar antes de polfeet, es vfura del me-
recer ; porque quien mas d i , mas tnciece; y quien 
di los bienes en la clpcian^a, dilos donde Ion 
mayores. La mayor pane de los bienes de cite 
mundo, c» el efpciar por ellos : luego mas haje 
quien fe inhabilita pata cfperarlos , que quien l'c 
priva de poflccilos. Por clTo Cbiiito llamó i los 
Ptincipcs de los Apolioles , quando echavan las 
redes , y no quando las recogían : Mauh. 4. 1 8 . 
hUutmes rne ¡n mirt. Porque mas haze quien 
di*xa las redes tendidas, que quien dexa los lances 
recogidos. Las redes , quando fe cchan, llevan en 
cada malla vna e fpera n í a ; los lances , quando fe 
recogen , traen mucha red vacia. 

540 O quantas , y quan bien fundadas efpe-
i V v > ! O quantas , y quan bien encendidas gran-
dezas human oy en piadofo^iactificio los Altares 
de Chrifto ! Dczia San Pablo a los Romapos, que 

vez medido cou 
do , y fer píete 
en fu eitiinacio 

ccct muchc 
«le mucho 

Dios 

A . 

atributos: Quid m'dgnificdvit Dtm mifericird}*m 

J 1 • 
34J El vrntrun' circ»»cidtrt pueram. Vi ilic-

ión a circuncida! al niño. Supuefto que el niño 
era San Juan , parece que 110 le avian de circunci-
dar La citcuncifion en aquel tiempo era el re-
medio del pecado original ; como oy el Baucif-
mo. Pues f. San Juan citava en gracia de D i o s , y 
fantificado en las entrañas de lu Madre ; porqué 
fe lujcta al icmcdio de la circuncifion ? Porque 
aunque la circuncifion 110 le quitava el pecado 
original, de que citava libre, le aumentava la gra-
ciaDde la jultificacion , con que nació fantificado. 
Y cita en los fieevos de Dios es la mayor fineza 
de la vittud , fujetarie a tomar , para aumencode 
la »racia , los rigores, que Dios dexó para reme-
dio de la culpa. La circuncifion en los otros hom-
bres era remedio de la culpa ; en San Juan era to-
lo aumento de la gracia; y fujetarfe San Juan , pa-
la mayor giacia , en las tlfcmpciones de inocence 
i los remedios de culpado , graude acción, gran-
de lacrificio! Habla Zacarias i la letra del mayor 
facrificio de la Ley de Gracia , el Santiifimo Sa-
etamento de la Eucliariftia, y dizc alfi 1 Zachar.p. 
, 7 Q^d Unm„ , es- quid fnlchram , ju, , mfi 
frumiium tltílar"», <¡r vinum yrmmdns virg 1-
na> Ouc cofa hizo Dios buena? Qué cofa hizo 
Dios he 1 mofa en elle mundo , lino el Pan de los 
cfeo»idos, y el vino de los caitos ? Que fea bue-
no. y bonilfimo el Sactificio del Cuerpo , y San-
óte deChtiiloSacramentado , 110 avia quien lo 
niegue. Masque diga el Profeta , que no ay otro 
tan bueno como él 1 Quid buum t,»s ,<r qu,d pol-
ebrun t)ui ? No sé como lo avernos de conceder. 
Y pata que no vamos mas lexos : El Sacrificio 
dcl Cuerpo , y Sangte de Chtiilo en la Cruz , .10 
es tan bueno como el Sacrificio del Cuerpo , y 
Sangre de Chriltocn el Sacramento ? Es el mif-
nio fúbftancialmentc. Pues porqué tlize Zacha-
• ias , que el Sactificio del Cucipo , y Sangte de 
Chtil io en el Sacramento es mejor que todos ? La 
razón de la ventaja yo la daté. El Sacrifica del 
Cuerpo, y Sangte de Chuf lo en la Cruz , fué fa-
cí.ficio para remedio dcl pecado: el facnficio 
del Cucipo, y Sangre de Chtiilo en el Sacramcn-
1 0 , es facrificio pata aumento de la gracia. Aun-
que en Chii lto no avia pecados p iopnos , ni rnc-
recia gracia pata s i ; avia , con todo ello, tomado 
por fu cuenca la fatisfaccion de nuclTios pecados; 
v los medios de nueitia jullihcacion. Y que la-
crifique tanto Chtiilo en la Euchariltia para au-
mento de la gracia , quanco faciificó en la Cruz 
para remedio de la culpa ; que empeñe Cuerpo, 
v SaiLHC para aumentar merecimientos a la 1110-
cencia ; como empeñó Cuerpo, y Sangte para al-
cainat perdón al pecado ; c , circunliancia de fa-
cí,ficio tan relevante el la , que de la m.lma iden-
tidad faca diferencias , y de la mifma igualdad 
ventajas : Quidbonum ci»S, & qujd putebrum ,,HI; 
Tal fué el afto de la circuncifion del B a m i l h , 
comparada con la de los otros hijos de Adán, bl 
cuerpo , y fangte que iosottos dieion al golpe de 

Temí 1 I Í , 

la circuncifion para remedio de la culpa , dió San 
Juan ( que no la tenia ) folo para aumentos de la 
gracia ; y que fe factifique vn inocence , para cre-
cer en la gracia , i lo que cita lujcto vn pecadoc 
pata remediar la culpa, grande acción del Bau-
tilta. Mas 110 fué fuya folo cita vez , ni fuya lola, 
mente. . . 

547 Dos inocencias tenemos oy luietas a ios 
remedios de la culpa : ambas condenadas al ri-
gor , y ambas al habito de la penitencia : que ta-
les injuiticias como ellas labe hazer el Amot Di-
vino. Condena inocencias como culpas , calliga 
merecimientos como delitos. Que hagan gran pe-, 
nitencia los grandes pecadores, es muy jul io, que 
la penitencia es remedio dcl pecado. Mas que el 
Bautiila Te deliierre al defierto , fe condene al ci-
licio , fe caltigue con el ayuno 1 N i ñ o , en que pe-
có vueitra inocencia ? Vn cuerpo delicado , coiH 
denado i tanta afpcrcza ? Vna alma inocente, caf-
tigatla con tanto rigor ? Si el Bauiilta fuera el 

mayor pecador, qué avia de hazer, fino ello ? Mas 
hizo e l lo , porque avia de fer el mayor Santo. N o 
puede llegar i mas el mas fcrvorolo defeo de 
fatuidad , que a fujetarfe a los remedios del peca-
do , quien goza los privilegios de la inocencia; 
Encarece San Pablo el amor de Chtiilo para con 
los hombres, y dize de cita forma, i los a . a d C o r . 
5 2 1 Om' peccdt'1* non nevirdt, pri nebu piccdtuni 
f re í r . 'Amó el hijo de Dios canco i los hom_i.es, 
que 110 teniendo conocimiento dcl pecado , le hi-
zo pecador por amor dellos. Eltraña feiueticía . 
Chrilto 110 era inocentilfimo , antes bien la mif-
ma inocencia? Por razón de la vnion al Vcibo fu 
alma 110 era impecable ? Las miimas palabtas lo. 
dize 11 : Q»i peccdtum non nevir dt. Pues como pudo 
caber delito en la inocencia? Como puede fer, que 
el impecable fe hizielle pecadoi? Tro nobis ptccdtum 
ftcii. Rcfpondo. El impecable no le puede liazec 
pecador de culpas, mas fe pudo hazer pecadoc de 
penas. No pudo comccet pecado quanto a la cul-
pa, mas pudo fujetarfe a la pena del pecado , co -
mo fi lo huviera cometido. Ello es lo que hizo 
Chrilto por nueltro amor , y «üo es lo que enca-
rece mucho San Pablo en fu amor : Qu. ptccdtum. 
non novirdt, pro nobis pmMum / « » . N o puede el 
amot llegar a mayor elticmo , no fe pudo adel-

azac mas la mayor fineza , que hazerfe peca-
ot en las penas , quien es ¡nocente en as culpas. 

Qoe el pecador de culpas fe haga pecador de pe-
nas , bufea en la penitencia el remedio de la cul-
pa : mas hazerfe pecador de p.nas el inocente de 
culpas , es bufear en la penitencia el dclahogo de 
fu amor. La penitencia en el pecador paga , en e l 
inocente obliga , en aquel por lo que otcndio , et» 
elle por loque ama : véd qaales agtadatin mas 
l Dios , fi las fatisfaciones de ofendido , li las 
obligaciones de amado ? 

O igualmente amado , que amante , s c i 
ñot ! Confentíd los términos de igualdad , quancoi 
entre lo Divino , y humano fe permite ; pues ve-, 
m o s oy las finezas de vueltro amot competidas 
con las deudas de uueltra obligación defem^efia, 



¿as. Vna alma inocente de Culpas, mas pecadora cadores toman la virtud de la penitencia , por lo 
de penas, vna inocencia en habito penitente os que tiene de remedio : los inocentes toman el re-
oftcce oy la tierta , Efpofo del Ciclo , que ellas medio de la penitencia , por lo que tiene de vir-
fon las colores de vueftro pcnlamicnto , ellas las tud. De donde fe ligue que la penitencia honra a 
salas de vueftto amor , ellas las purpuras de vuef- los pecadores; los inocentes honran a la peniten-
tro Reyno.: Hli* Babilinu induuntur purpura , cia. La penitencia honra a los pecadores, porque 
O- byjfo ( dezia San Bernardo en lemejante acción les quita la afrenta del pecado ; los inocentes hon-
1 la Virgen Sophia ) Cr jubindé confcicntta pamela ran á la penitencia , poique le quitan la mixtura 
iacti : fulgí"! tmniltbus , mor,bus Jordent. B centra ,le remedio. O dichofo Bautifta ! O dichofa alma, 
tu feru pannofa, intuí ¡peciojarejplendes , ¡td Divt- imitadora vuellra 1 Ambos en habito de penicen-

afpillibm , non humana : i mus e/1 quid deleciat, tes j y ambos honiadoies de la penitencia. Dicho-
quia intuí efi quem deltííat. N i á lomancear me fos vofottos , que haz.cis trofeos de viflotia tos 
atievo ellas palabras , porque en tanta diferencia inftiumentos del defagravio , y gozáis la prerro-
de elecciones, ó fe ha de topar con el agravio , ó gativa de penitentes luí el azar de arrepentidos, 
con la lilonja : E cintra ( lo lo ello quieto repetir) t n vofottos es viitud , loqueen los otros es re-
t» foru pannofa , I « H J fptcioja rejplendes. Por el medio ; en vofotros elección , lo que en los otros 
contrario v o s , ó Efpofa ne Chrillo ( dize San Ber- necesidad. Solo en vofotros no es remedio del pe-
nardo ) como teneis de dentro , quien queréis cado la penitencia , liendo a l f i , que Tolo vuellra 
agradar , por de dentro traéis las galas , por de penitencia pudiera fer remedio del pecado. Por-
fuera vellida de fayal , por de dentro de rcfplan- que ofenfas no meiecidas , quales fon las de Dios, 
dores: foru pannifa , imus jpeciija rejplcndts. Ver- folo fe pagan con caíligos no merecidos, quales 
daderamente , que quando repaio en eltas pala- fon los tic los inocentes. El merecimiento ofen-
bras , me paiccc que veo ya léñales del dia del dido folo le puede faiisfacet la inocencia caftiga-
Juizio. Vna de las léñales del dia del Juizio ( co- da. O que glande facrificio para Dios! O que 
mo dize San Juan en el Apocalypli ) lera veltirfe grande lifonja paia el Ciclo ! A l l i dixo Chrillo, 
el Sol de cilicio : Apoc. 6. ¡Í.Sol faíius ,Jl nigtr, que haze mayor ficíla el Ciclo al pecador peni-
tanquam faecus cilictnus. Y fi ya vemos veitido de tente , que al julio fin penitencia. Pues fi la ino-
cilicio al S o l , • fi mortificadas fus luzes , li peni- cencía del judo agrada mucho , y la penitencia 
tentcs fus rcfplandorcs, debaxo de la alpcrcza de del pecador agrada m a s ; quanto agradará aquel 
tan gtofcroseclipfes, que avernos de dezirí Qué excelente eítado , que abraca la pcifeccion de am-
fe acaba el mundo ? Qué es llegado el dia del b o s , y junta la penitencia del pecador, con ta ino-
juizio ? Con mucha piopriedad fe puede dezir af- cencía del ¿uito ? Eílo es lo que hizo el Bautifta 
fi , poique mejor mciece el- nombre de dia del oy en la ciicuncifion, fujetando eflempeiones de 
Juizio aquel en que el mundo fe dexa , que aquel inocencia i remedios de pecado : Et venerunt cir-i 
en que el mundo fe acaba. Quanto m a s , que tam- cuncidert puerum. 
bien fe acaba el mundo paia quien acaba con él. 
Como cada vno de nofotros tiene fu mundo , el 5 . V . 
vmveifal acaba con todos, el particular acaba con 
cada vno. Y qué mucho , que fe vean feñales del 346 T ¡ T vocabant itm nomine Vatris jai, Za¿ 
día del Juizio en vna a lma, pata quien oy fe aca- JE, ebariam. Hecho el aflo de la circun-
ba el mundo ! Mas preguntaría yo al S o l , porqué cifion , tratofe de dár nombre al Niño ; y queiian 
fe valle de penitencia í Por culpas ; No . Que le los ciicunilaiitcs , que fe le pufieUc el nombre de 
hizo inocente la naturaleza. Pues porqué í Para fu Padic ; y que le llaroaflc Zacarías. Oyó eílo 
los ojos del mundo por luto , pata los ojos de Santa ll'abel, y dixo : nequáquam. Por ningún ca-
Dios por gala. Viitcfe de penitencia el S o l , fien- fo , no fe ha de llamar afti. \ poique razón ? P o n 
do inocente , porque no ay facrificio mas heimofo que 110 fe ha de llamar Zacarías el hijo de Zaca-
para los ojos de Dios , que vna inocencia iluilre rías ? No cía nombic fanto? N o era nombic ilut-
en habito de penitencia. t,c ? No er*nombre autorizado í N o era nóm-

345 Aquellas pieles, de que Dios v i f t ióá los bre gloriofoí Si e r a , mas cía nombre del Pa-
primcros Señores del mundo, le cltavan muy mal dre : Vocabant eum nomine Vatru jui. Y el nombre 
i Adán, mas le eilavan muy bien á Abél. Gen. 3 . de los padres, quanto mas iluilre, quanto mas glo. 
A Adán 1c cltavan muy mal , porque eran habito nolo , tanto menos le ha de tomar quien protefla 
de pecado con penitencia , á Abél le eilavan muy fervit á D ios , como ptofeiüva el Bautifta. En el 
bien , porque eran habito de penitencia fin peca- nombic perpeuiafc la memoria de los padres -. en 
do :¡ en Aoan eran habito de penitenciado ; en la R-ligion ptofeiiafe el olvido de el los: Pfal .44. 
Abél cían habito de penitente. Ella grande dife- 1 1 . Oblwifcere populum tuum;<r demum patri, tu,. 
rencia ay entre la penitencia de los pecadores , y Y como el Bauuita avia de fer , como lo fué, pri-
la penitencia de los inocentes ; que la penitencia met fundador, y excmplar de Religiofos ; no qui-
de los pecadores es remedio , la penitencia de los fo prudente Ifabcl , que tomaffe el nombte de Za-
1 nocentes es virtud. N o quiero dezir, que los ac- carias; porque no eia jufto , que confcrvaffc la 
tos de penitencia en el pecador , y en el inocente, memotia de los padtes en el nombre , quien pro-
no lean yuiuoios fiempte. Solo digo , que los pc : feflava el olvido de los padtes en la vidaV Queieis, 

que 

que fe llame Zacarías, porque es nombre de fu Pa-
dre ? Alegáis coníia vofottos Antes porque es 
nombre de-fu Padre, no le hade llamar alli : y o-
cabanl eum nomine Vatru fui , Zacbartan, , & ai, 
Tdater lis : nequaquam. Que grantlemcnce imita-
do, fi bien en pane excedido, vemos oy cite exem-
plo del gran Bautifta. San Lucas , porque elcrivia 
para la memoria de los tututos, deiuvofc en cite 
íiwar cu la genealogía de los Padres de San Juan: 
contar vo , oue hablo á los ojos de los prclcntes, 
no es nccclfaño detenerme en tau fabido , como 
también no me fuera poffible , en tan grandiofo 
alfumpto. Mucho hizo , quien dexo el nombre de 
Zacanas autorizado al fin con vna Tiara; mas mu-
cho mas haze quien dexa el gloriofillimo nombte 
de Guzmáu (gloriofo en el Cielo, y en laT ic t ra) 
cuya K e a l . y cfclarccida fangre fe uñó licmpreeii 
las purpuras de toda Europa. Eltc es el ta.nof.lfi-
mo en todas las edades, el cmiiicntiiümo en todas 
las perfonas, el feñaladilfimo en todas las cmprel-
f a i , el celebradilTimo en todas las Hiltorias, nom-
bre de Guzmán : y elle es el que oy vemos dexa-
do por el humilde de la Cruz. N o sé , fi admire 
en cita elección lo vittuofo, fi lo di lceto. Enfin, 
la vittud, y el entendimiento todo me patcce A11-

8Cl34°7 Quando los Angeles en el Sepulcro de 
Chtíito picguntaton i las Matias lo que butea-
van , v la ron de diferentes términos ( fegun divet-
los Evangclillas. ) El Angel de San Matheo prc-
guntó fi bufeavan á Jefus Ciucificado : Matth 28 
i . 5. l'fum , qui crucifixus e¡¡ , quarttts. El Angel 
de San Marcos preguntó , fi buicavan a Jelus Na-
zareno Crucificado : Mate. i S . ó. lefum quartt.s 
Nazaranum Crucjixum ? Pues li el Angel de San 
Mateos llamó á Cmüto Jefus Nazaicno Crucifi-
cado , poique razón el Angel de San Matlieo e 
llamó lelus Ciucificado folamcutc , y no hablo 
de Nazareno f El mejor Comentador de los 
Evaimcliftas ( el DoBilfimo Maldonado ) noto ad-
vellidamente , que el Angel de San Matheo apa-
reció como Angel, y el Angel de San Marcos apa-
reció como hombre : Uatthaus jíngelum , Mar-
cus bominem appellat. Es del Texto. Porque San 
Matheo dize alfi : ángelus Domini defcendtt de Ca-
lo , qui dixit mulieribus. Vn Angel del Señor baxo 
del Cic lo , que habló á las mugeres. Y San Mar. 
eos dize alfi -. Intrames monumentum viderunt ju-
vrneut Sedente,,,. Entrando en el Sepulcro , vieron 
vn mancebo femado. Y como el que habló a las 
Marias en San Maicos era hombre , y en San Ma-
th-o era Angel ¡ poc cito el de San Mateos llamó 
á Chrillo -."lefu, Nazareno Crucificado V el de 
San Matheo le llamó : J f jx i Crucificado lolamen, 
te , y no habló de Nazateno. Ahora notad. En-
tre el Nazareno , y el Crucificado avia cita di-, 
ferencia en Chrillo , que el Naziteno. era nom-
bre de los Padres , y el Crucificado eta nombre 
de la C iuz ; y anteponer el nombre de Nazare-
no al de Ciucificado , anteponer el nombre de los 
Padres al nombte de la Ctuz , elfo hazen los A11. 
gelcs , que fon como hombres ; mas tomar el 

nombte de Ciucificado , y callar el de Nazareno; 
cornac el nombre de la C r u z , y dexar el nombre 
de los Padres , eflb hazen los Angeles, El Angel 
de San Marcos, que habló como hombre de la tier-
ra : Viderunt juvenem ¡edentem; anccpuffo el non», 
bcc de los Padccs al nombre de la Cruz : lefum 
quaritis Nadaranum Crucijixum. El Angel de San 
Maiheo, que habló como Angel del Cic lo : ánge-
lus Domini dejeendit de Calo. Tomó el nombre de 
la Cruz , y rlexó el nombre de los Padres: Jejum, 
qui Crucifixus e¡l, quaritis. O difcrccion mas que 
humana! O elección verdaderamente Angelical 
Sé yo que las Marias oyeron á los Angeles , mas 
ninguna deltas aprendió á mudar el nombte. Ma-
ria Magdalena no fe llamó de la Ctuz , fino Mag-
dalena. María Clcophe no fe llamó de la Cruz , fi-
no Clcophe. No fupicron dexar el nombre de los 
Padres , y tomar el de la Ctuz aquellas Matias, 
porque eltava elle religiofo piimor refervado pa« 
ra ocra , que en.la devocion avia de vencer á las 
Marias , y en la difcrccion igualar á los Ange-
les. 

348 Mas alfi como en cafa de, Zacarias fe cx-j 
citó vna queftion lobic el nombte del Bautifta, af-i 
fi es b ien, que la tengamos oy fobre cfte nombre 
de la Cruz. Quien allá concradixo el nombre de 
Juan, fueron las perfonas mas autorizadas, que af-
liltian á la cclcbiidad de la fieíla: Q_ui venerant ce* 
lebradas gratia. Comenta el Caidcnal Toledo. 
Quien aquí impugnará el nombre de la Cruz , fc-
rá cambien la perlona mas autorizada, que alülte í 
la celebridad de la fiella', que es: Quiení Chtifto 
Sacramentado. Y alfi como allá dczian . que no le 
avia de llamar Jcrau, lino Zacarías; allí acá dize 
Chri l lo , que 110 fe avia de llamar de la Cruz, fino 
del Sacramento. No es imaginación fin fundamen-
to mia , es acomodación vcidadcta,lacada con toJ 
da propriedad dcITcxto. El nombre,que allá que-
rían dár al Bautifta, era Zacarias; y Zacarias, qué 
quiere dezir ? Quiere dezir , Memiria Dom,ni. La 
memoria del Señor. Elfo mifmo es el Sanciílimo 
Sacramento de la Euchatillia. Es la memotia riel 
ñor , que nos dexó por prendas en fu aufcncia: 
Hac ¡¡uotiefcumque j'ectritis , ¡n mei memoria,nfa-
cteus. Eltá fundado. Aora pregunto : Y qué razón 
tiene Chrillo Sacramentado , para dezir , que no 
quiere , que el nombte lea de la Cruz , fino del 
Sacramento í La razón es muy folíola. Porque 
ptofelfar Religión , mas es facramentarlc , que 
crucificarfc. Todos los Santos comunmente llaman 
Ctuz al eftado Religiofo ; mas con fu licencia di-
ré ; que el eitado Religiofo tiene mas de Sacia-
mentó, que de Cruz. La tazón en que me fundo 
es ella. Porque en la Cruz murió Chrifto vna fo-
la vez : en el Sacramento muere muchas todos los 
dias. El Saciificio de la Cruz fué cruento; mas tue 
vnico; el Sacrificio del Altat es incruento; mas es 

cuotidiano. . 
3 4 9 L a m a y o r fineza del a m o r es m o r i r : J o a n ; 

1 5 . 1 3 . Majorem charitatem ni,no habet. Mas tiene 
vn gran defayrc ella fineza , que_quien la haze no 
puede hazer otra. Es la mayor fineza ; mas es la 



vlnma , v como Chtillo i m « a con tanto eft.cmo Qaoiidie mtrier Cada día muero. De modo que 
i « l u m b r e s , y »eia que en muriendo en la C , u , adi como Chr.fto en el Sacramento invento vn 
fe acabara la materia a fus finezas , qué hizo? In- modo de mot.t fin acabar, para poder dlr la , , -
vento mila°tofamente en el Sacramento vn modo da muriendo i y no acabando , poder repetir la 
de morir fin acabar, para'podct dar la vida mu- muerte : afli los Patriarcas de las Religiones ( y 
riendo • v no acabando, poder repetir la muerte, mejor que todos , el Sctahco en lu Divino Initi-
Efta es'la ventaja que lleva en Chtillo el amor, tuto ) patccicndoles poco amor 110 morir , y poca 
que nos molhó en el Sacramento , al amor , que muerte morir vna foia vez, hallaron cílc modo 
ros moftró en la Cruz. En la Cruz murió vna milagrofamente natural de vivir muriendo , para 
vez - en el Sacramento muere cada dia -, en la multiplicar en la muerte las entregas de la vida, 
Cruz dio la vida , en el Sacramento perpetuo la y en la vida perpetual los facrificios de la mucr-
muenc. La Efpofa , como quien fabe apreciarlas te. 

mejot , nos dita la vetdad de ella fineza : Cant. 3 5 1 Grande lugar del Protopacriarca de las 
8 6. funis til vi mors dileltio , dar a fien infernal Religiones , San Baliiio. Habla el Gran Bafilio de 
anulatio. El amor , fi es grande ( que elfo quiere las Celdas de las Religiones mas cltrcchas , y di-
dczir , dile&io) es como la mueuc ¡ y fi es ma- ze , que la Celda de vna alma Religiofa es eran-
yor (que effo quiete dczir , amnlati») es como la , es competidora de la fcpu'.cura de Chrillo: 
el Infierno. Notable dczit 1 Porque razón compa- O cell* Dominica fepultura amula I Pues fepamos, 
ra Salomón el amor grande a la muerte, y el qué calidades nene vna Ce lda , pata tan noble 
amor mayor al Infierno. Y o lo diré. Entre la competenciaí En qué piciuncioncs fe funda ella 
muerte , y el Infierno ay ella diferencia , que la emulación ? Que le compare la Celda á qual-
muerte quita la vida , el Infierno perpetua la quicr fepultura , juila femejan^a ¡ porque donde 
muerte. Por elfo el amor grande fe compara a la el habito es vna mortaja , el lecho vn atahud, las 
muerte", y el mayor al Infierno ; porque mas es paredes tan eltrechas, y con tan poca luz , como 
perpetuarla muerte , que quitar la vida : quitar ellas , que vemos, mucho ay de fepu tura. S:pul-
la vida , es morir vna vez ; perpetuar la muerte, tura s i ; mas lepultuta , 110 otra, fino la de Chrif-
cs citar muriendo fiempre. Veis aqui la defigual- 10 ? Por qué razón? Porque en las otras fcpulcu-
dad del amor de Chrillo en la Cruz , y en el Sa- ras moral'olo la muerte : en ladcpultura de Chrif-
cramcnto. Compitió el amot de Chrillo en elSa- to moró la muerte , y mas la vida juntas. En la 
cramento , y el amor de Chrillo en la C r u z : el fepultura de Chiilto elluvo la vida muerta , y la 
de la Ctuz fué como el de la muerte, poique llegó muerte refufeitada ; y tales Ion vu. fitas Cc.das, 
a quitar la vida: Foriis e,1 vi mors diledit. El del ó efpititus Rcligiofos: O celia Dominica ¡epaharx 
Sacramento fué como el del Infierno , porque pal- ¡emula , qua moríaos fajcipis, & rtvivijcere facisl 
so a perpetuar la muerte:Dara fiem Infimas ama- O Celda verdaderamente emula de la fepultura 
latió. Y mucho mas fué perpetuar la muerte , que de Chrillo , pues ella en ti la vida muerta , y la 
quitar la vida ; porque quitar la vida , es morir en muerte refufeitada : la vida muerta, porque no 
vil inflantei perpetuar la muerte , es morir toda tiene vfos la vida ¡ la muerte refufeitada , porque 
la vida. tiene alientos la muerte. Es vna fufpcnfion glo-

350 Veis aqui la razón porque el cftado Re- ñola de muerte , y vida ( li bien glonofa con pe-
ligiofo fe parece mas al Sacramento, que a la na ) donde puella el alma en la raya del v i v i r , y 
Cruz. En la Cruz muetefe vna fola vez , en el mor i r , participa indecifamcntc lo mas rigurolo 
Sacramento muerefe cada dia. Sé que dixo San de ambas :|infenlible , como muerta, para loguf-
Agullin , que folo los Mártires pagan i Chtillo tofo de la vida ; fenfitiva, como viva, pata lo pe-
la fineza , que hizo en quedarle en el Sacramento, nofo dé la mueice. En ti le vé multiplicado el 
porque mueren por quien murió por e l los : D. milagio natural del Fénix , fiendo.patria , y fe-
Aug. Qai aceedis ad menjam Vriacipis, debes fimi- pulcro quotidiano , donde mucre la vida , y 11a-
lia praparare , boc beati hlartyrts fecerunt. Mas ef- ce la muerte , tallando cenizas, mas no faltando 
ta razón de San Agullin ( denos licencia la Luz de incendios. En ti ( y con mayor proptiedad oy ) 
la lglcfia ) fe impugna fácilmente. Porque mu- fe vé verdadera la metafora de los Orizortcs , 
chas muertes no fe pagan- con vna fola : Chtillo fiendo Oliente , y Ocafo juntamente , donde el 
en el Sacramento muere todos los dias, los Mar- Sol en el mifmo inflante muerto , y nacido , re-
tires mueren vna fola vez ; luego no pagan los fufeita a vn Emisferio , quando fe fepulta en otro. 
Mattites a Chrillo en el Sacramento. Pues qué En ti finalmente ( c o m o eres la mejor parte del 
dirémos a ello > Digo , que los Mártires pagan a Paraifo ) fe té fin ficción la fábula del Infierno, 
Chrillo en la C r u z , los Rcligiofos pagan 3 Chrif- fiendo cada Religiolb cfpiritu vn Ticio en bien-
to en el Sacramento. Los Mártires pagan a Chrif- aventuraba de penas, que 110 pudiendo moiir pa-
to en la Cruz , porque mueren vna vez por quien ra morir mas vezes , tiene muerta la vida , é in-
vna vez murió por el los: Los Rcligiofos pagan mortal la muerte : Stmptrqat rtna¡ctns non ptril, 
a Chtillo en el Sacramento , porque mueren ca- vi po¡fu ¡api per-re. No e> mucho que halle yo 
da dia por quien muere por ellos todos los dias. comparaciones en el Infierno al mayor lacriticio, 
Ay quien lo diga ? N o es menos Religiofo , que quando en el Infierno las bulcó el alma Santa al 
el cxemplar de todos¡ San Pablo : 1 . ¿ 0 1 , 1 5 . 3 1 , mayor Sacramento. De vno , y otro fe puede de-

zir 

ritinto, que con la t - ruz ì iienuo ci O R C I O ile los 
•hombres declarar la eflencia délas cofas ; parece 
que quien profcfl'i Religión , no fe deve llamar de 
la Cruz , fino del Sacramento: El vkahani etam. no-
,»« Vatru ¡ai^atlariam.hcc eli, min.,rían Do-
vimi. 

el nombre de /.icarias quaitio à la 
como quanto i la cca'.idid : El 
quaqim. 

. §• V I I . ' " , . 

35? Y A h n ? ! " , C a b ò c l r íhém», y fi no rát 
J . engaño , tengo pondstado todas fus 

claululas cyij alguna femejalifa à las oklieafcioiKS 
de elle día. Mas también veo , que jpparariai» loí 
mas curíelos en q-.ie pal'c en filencio aquellas pa-
labras : jíather.ant vicini , cr fognaci , or col:;>'4ta.-
labantarci. Confie lió que no habló dj.cltas°¡iaU-
bras , y también confi.lío que la> dexé , porque 
no asilé en ellas femejaaga, lino difetenf ia giaudc 
de nueítro intento : Cagüil, or verni Cor." ralala-
laiiiar ei. Allá en cl Nacimiento del B a u t i ¿ ¡ , di-
zc el Evangelio , que los parientes , y vez lilas cí-
tavan muy contentos , y agradecidos ; peto aquí 
110 es alB. Tan le'xos citan dg citar contentos los 
vezinos, y los parientes, citi: antes ci p. retinico, 
y la vczintbd tienen tazón de elUr quexotos. Tie-
ne razón cl pareutefeo de c l l i t quexoto ¡ porque 
le vé à si dtxadu : tiene razón la vczindád de- el-
tát qucxol'a , poique . è i los cllraños preferidos. 
Quando la fangre le vé dexada , porque 111 ha de 
eltir quexofo el patcntcfco » Elle Coi vento es »le 
Monjas Flamencas. Y quando las Elltan-etas fe vc.i 
preferidas i las naturales , porqué no ha de e l l i r 
quexofa la vczindád» Ño fe diga, pues, aqui: Cog-
rf.111, V vicini congratulabantar. Acudo à ellas dos 
quexas ,y acabo. . 

3 5 4 Primeramente digo , que no tiene razoti 
cl patcntcfco de c l l i t quexofo : poique quando los 
obligaciones de la fangre fe dexan por amor de 
Dtos , 110 es hazer ótenla , es hazc.r lifonja al pa-
rentefeo. De parte de quien es dexado es faettficio, 
mas de -parte de quien dexa es 1if.ir.ja. lodo J o 
pruebo. Hofpcdó Martha à Chiifto en fu cala , f 
tenia ella feñora vna hermana, à quien cl Texto 
llama Soror Maria : Lue. ro. 39 . Et baie irai St-
rtr nomine Maria. La qual le retiró con Chtil lo , y 
fentada humilde à l'u> pies , le ellav» oyendo , y 
contemplando. Llegó Martha al Señor , y le dixc: 
Ibid. 40» Domine , non ei libi cara quid Stror mia 
reliquie me jolam minifrart ? Y bien , Se net tati-
to os dcfcuydais de mi, que So veis que mi her-
mana me hi dexado fola ? Ella fué la hiltpria: 

; dos fon mis ponderaciones. Digo , que Mattila Cu 
la ponderación , que hiza de Maria , ofreció vn 
guade facrificio ì C h i i l i o , y Maria en la ocalion, 

, quo dì® la quexa , dió vna guinde latisfaccion i 
Ma it ha. ' 

3 5 J Dificulto affi. Chril lo no fué cl que IU-
mó à Matia ; María fué la que fc lomòà los pies 
Je Chtií lo. Pues li l j ocafión juila , ó injulla de 
la quexa la dio Maria , y no Chrillo ; porqué 
propon».Martha fu qusxi à Chril lo , y nq a Ma-
ria ? Porque Martha en ella atcìon 110 pretendió 
tanto d i r quexas de Macia , quanto trfrcccr facri-
ficios ì Chrillo. Como li dixeta Martha : No pen-
f e i s , . S e ñ o r , que l'olo M a n a e s la que hazc las 

fine-



finezas, cjüe yò también bs ofrezco las mias. Ma- quando la dexò. Dcxò de efiàr con ella h, 
tía facrifica fu devoción, "yo (aerifico mi foledad: por citar con Dios: Qu.t ttiarn (eden, ¡„L " 
\elu¡u:i me ¡olam mirare. Ella os olrccc ci ef- dei Dimmi. Luego m, tiene razon et parer/f" 

. tir ton Voij, yo.os ofrezco ci ciìàr fin ella. De co oy de inoltrarle fentiùo , ó qusxofo fino coft 
1 fuerte,' que en vna acción avia, alli dos ùcrificìos, tento, y agradecido : Cognati con-ramlaí 

vuoile Maria , porque fe fué para C/itifto ; otro ti. 
dé í.'.aitba, porque la dexò Mana. Masdc cftos dos 357 El audierum vicini. También noie d-
facrifieios, qual es mayor, el de Maria, ò e l de quexar ¡2 vezindad de .ver . . las Éüran"erM 
Marcha» Yo no me atrevo à dátala festcncia en ci'- feridas i las naturales! Y poiqu£ » p° „ ! 'rC". 

a lma, trae por fctvk mas 1 IJín. „..:,-?Y. ra esula. Solo digo, que fi cu elle lugar predicara 
Saii Pedio Chryfologo , avia de dezir , que el fa-
crificio de Maulia cía mayor, que il de MSria. 
Pregunfa San Pedro Chryfologo, quien hizo mas; 
6 Aürihan en lacnícat i I fa ic , o llaac en ofte-
ccife al facrificio» I I C Í Í C Í T C , que Abrahaii; y ver-
daderamente tienta la Efcritura de fu parte. Pues 
í llaac era la vifii«-.« , que avia de quedar muer-
ta : fi Abrahancra el Sacerdote, que avia de que-
dar vivo ; romo era, ò como podía f e r , que el fa-
crificio fue fie m.yo^ en Abtahan , que en llaac? 
La "razón es cita. Porque Ifaac láciifirava'fu per-
lona , Abialiaa factilicava fu foledad : lf«ae ofrea 

alma , qn; por fetvir mas à Dios, quilo"junt'ar> 

la claulura eoa la percgrinacion , ncceffirjjmcn 
te avia de dexar los natnralcs, y hufear ìos ef 
rrangeros. Vna de las cofas, ,,uc tempre agra-' 
do macho a Dios cn fus iicrvos , fui U peregri"' 
nacion. Por elfo mandò à Ahraba'n , trae faUciTe" 
peregrino de fu Patria : por elio quifo , nnc pere ' 
grmafle Jacob li aMcfopotania , Jolcph 'à ¿ . y p ' 
to i y al mifmo Pueblo querido de Ifraèl 
que le efcogiò piti si , le hizo peregrinar etite, 
ro tantas vezes, y por tantos aiios. Y corno Dioj 

«giada tanto de los per:grisos.( que tambien Io 
qmiojcr cu efte Mundo ) qué haria-vn alma , de. - , . . -w " • »aR«a* V i l t» 

cialeà quedar fui vida, Abjahan fe ofrecía i fióla también de ..1. • n 
fl-iar fin Ifaac. Y fegun lo mucho que Adraban dofe o b S à 1* S » r S I ¿ 
amava aquel hijo, mayor facrificio t iz ia cn dar- n.d. i la perc^irario "nof r í ft n • "í, '" 
le , que él en daif, à si. Luego bien digo yo, ^ ^ ? 

que fué grande facrificio el que Marcha ofreció à Pues que reróedio ' El r e m e d é V * 
Chullo cutre lus quexas, pues en él facrificò no 'Relieion e T . ^ r ' . n M ^ S »entrando en 
menos que la foledad oc Malìa : m ¡ ^ ^ ^ S ^ ^ t S ^ S 

, . i J 5 í Y que Mari, cn la raifma ocafion, qpe W , ' V a f n i X I i ^ ' n l í , 0 " ! - U " C' 
dió la quexa , dió-vna grande fatísfaccion à Mat- ¿ " /a K » n ffih < * * * 
th3 , no ay duda. Porqué i Porque dexar María O f ' l l 1 v " éneamente cn 
à Martha, no por amor de otro, fino por rf- « l o ^ . l F < 3 C a J k 0 d " » ella 
t i r con C h u f l o , fué dezirle claramente^, que ffl,™ . « * • Di-
haz,a tanjrande cliimacion de fu c o m p a ñ í a ^ , . i ^ ^ f S í i i ^ . ' K C i f c t ^ 
folo por Diosla pudicia dexar , y folo con Dios 
Ja pudicra-fuplir. Viendo los (lijos de Ilìaci, que 
avia quaterna'dias , que t'aitava Moyfcs, poc ci-
tar ce 1 tajo con Dios , determinaron dexat el pie 
del monte , è life. Fueronle i vèr con Aaron , y 
íc dixeion afp : Exod. cap. 32. 1 . Fíe ná,¡ de,'. 
S - mi pracedant : Mqjff emm buie viro : : : ntíemus 
'¡md '"'dine. Aaion , haznos vn Dios , que nos 
HComnafir - mu.».«»» _ . i i . 

•de terra ^ p , , ¡IJ%lt,m , qKim w ¡ ^ ^ 
dw,e. (guando el Pueblo-falio de Egypto, oyó 
1« lengua , que no entendía. Particular modo de 
reparar! Si David ponderara la reregtinacion de 
los Ilraclitas , Farc fe que avia ,le .lezir , que pal-
laron climas incognitos , que caminaron cierras 
incognitas. Pues porqné no repara en las tierras, 
tino en las lenguas ? Pu,qu5 „ , d,ze , que andu-, - _ ' ••• t «IUt UUJ 

acompañe , porouc no labemos que le haJiccho cf , v^,« , T " 
te hombre tío, fes. Linda confeq'uencia por t .to ¿ T c Z ~ ^ ' ^ 
Dad acá vn dios, jlbrque falca >íoyfes Moy-fes no f ¡ P , „ ? g Porque ,uzgo rlifcretameute 
era hombre ? Ellos" mífmos lo dezia,! M o j } , Z ' ^ " ' r f l a % a ^ 
>'u'c P « " <5 Moyfes era hombre, p o r q u é T . - "'U,°.-Cn U . m u a ^ a l o s 

dian vn diosa falca de Moyfes ? Poique a V r , « > ^ " í ( 9 u a n ' " ™ ^ ' te renca de as lenguas. N"o 
fencias , que fol9 por Dios fe pueden dexar; as ' f V d l r a f i í " d e l a s 

apieixias , qu c l o , 0 c o n D - J { £ % g ».qne fe caminan , (¡no e.iOa eUcañeza de la 
Como los Hebicos amavau canto ¿ " l e ' ^ V q T " & t " t a : . C " r a 

fe vc.au forjados a dejarle , haziau cfte difeur ^ 3 f e = ' 1 ' 1 " " ' ' ' " é v , ! - S " 
ío : Ya queje hade dexar i M o v L f o t „ T E S y p ' ° doiule fe oye « t a lengua <*, 
vn Dios fe ha de dexar ¡ y v a Q u e V h , ' ' w P r ' ' ^ " Y vcrdadero°pere 
con otro fu lugar, folo'coV n'üio ^ ' c X ' " ' V ¡ V Í r d c 

-i*or Cflo pedían i Aaron vn d i o s / y V o « r o fub : ^ y,° ' ,'-'uí-,c « " « » 
Ututo de aquella aufencia- r J r j gioiamcntc la clamuw , y la peregr n:,o¡on : la 

f Y C S
 r* *»»do 'e querían dexar » S i fué Z ? r d e v " " ' ; t « t i l , -

i 1 fciíaccion , que dio Ma• a i M ' , u e ® ° <t" taqocxaíarcc:. icítificacia : an-
' W « » » fu hermana, tes tienen obligación ¡as Re, g,'- Vs Per».-- fa? 

' • . . ' f j ' ' . a t 

San Juan Bautifta. 
Üe etlificarfe, y alegratfc mucho de vet ( fo-
bte vn tan grande cxemplo ) vn tan nuevo , y 
particular efpiritu en la profeifion de fu cita-
do i clocando las apaciencias de lencimicnto en 
motivos de parabieues : fio"»»' eor.griiulaliin-
tur ei. 

358 Hemos acabado el Sermón , y con él las 
viBorias de lo impoltible, que afG fe llama. Doy-
le elle nombre , 110 folo pot fer Setmon del Na-
cimiento del Bautifta , con el qual probo el An-
gel , que nada era ¡mpolflble a Dios : Luc. 1 . 3 7 . 
Quia non erit impo[fibile apnd Denm omnt vtrbnm. 
Sino por fer Seimon de elta Profelfion folcmnif-
fima , que celebramos , cn la qual, fin avctlo te-
parado , dexo probado feis impnfliblcs. En el Na-
cimiento del Bautilta fe venció vn impofliblc, 
que fué , juntatfe la efterilidad con el parto : Eli-
¡abeth ptptru filium. E11 el a ü o de e f t a pro fe l f ion 
fe vencieron feis impolfibles, que fueron los que 
por fu orden vimos cn feis difeurfos. En el pri-
mero, juncaifc la Corte con el dcficito. En eife-
gundo , la mocedad con el defengaño. En el ter-

121 
cero , la grandeza con el dcfprecío." El el qu, r c 
la inocencia con clcaltigo. E11 el quinto , 1 , v ¡ ° * 
con la muette. En el l'exto , la claul'uta C o i ) 
peregrinación. Y feis impoiGbles vencidos Cn i* 
tietia , que deven cfpcrar fino feis coronas g „ u * 
das cn el Cielo. Datosha en el Cielo , E fp Q 1 , 
renilfima de Chrifto , la Coite con el defierto^ 
»na Corona de Solitaria entre el Coro de lo s g r e * 
mitas La mocedad con el defengaño , vna Coro 
na de Prudente entre el Coto de los Doftores La 
grandeza con el dcfprecío , vna Corona de 
milde entre el Coro de los Apoiloles. La inoccnl 
cía con el caitigo ; vna Corona de Penitente cu-
tre el Coro de los Confeflbrcs, La vida C o n ^ 
muerie , vna Corona de mollificada entre el Co-
ro de los Mártires. La claulura con la peregrinad 
cion , vna Corona de Peregrina entre el Co"ro de 
las Virgines. A Ti triunfa quien alR vence , alfi al 
Canza quien alfi merece , alfi goza quien a(fi 
baja , alli reyna quien alfi (¡tve en cita v i j , ^ 
Dios por gracia , cn la otra vida con Dios 
g l o r i a : Qnam mihi , <r vobit, &c. ! pOC 

S E R M O N D E S A N P E D R O , 
A L A V E N E R A B L E C O N G R E G A C I O N D E LOS S A C E R D O T E S 

de L i sboa , cn San J u l i á n , Año de 1644. 

Vos tuttm quem me ejfe dicitis ? Match. 16 . 15 . 

s. x. 

V Y feguro efta de fu valor , quien 
faca fu opinion al campo. Y fi 
es temeridad tomatfc con mu-
chos ; con todo el mundo fe to-
mó , quien defafió fu fama. En 

la ocafion de que habla San Matheo ( cuyo es el 
Evangelio , que oy nos propone la Iglcfia ) dize ; 
que preguntó Chiifto Señor nueftto , qué dczian 
de él los hombtes ? Matth. ¡6.13. Quem dienni bo-
mines ejje filium hominil f 

3¿o P.cguntó el Señor , para que los feño-
res, que mandan el mundo no fe defpiecicn de pre-
guntar. Si pregunta la Sabiduría Divina , porque 
110 pregúntala la ignorancia humana ? Pero elfe 
es el mayor argumento de let ignorancia. Quien 
no pregunta , no quiere faber ; quien no quiere 
faber , quiere errar. Pero ay ignorantes tan alti-
vos , que fe dcfprccian de preguntar, ó porque 
prefumen que todo lo faben , ó porque no fe pre-
fuma que les falta alguna cofa pot l'abcr. Dios 
guie la Nao , donde ellos fueren Pilotos. 

3«i No preguntó el Señor lo que era , fino 
lo que fe dezia ; Quem dicuni f Antes de hazcitc 

Tomo l ¡ ¡ . 

las cofas, fe ha de temer el que dirán , defpues 
de hechas , fe ha de examinar lo que dizen 
Vna cofa es el acicuo , 01ra el aplaufo. La buena 
opinión , de que tanto depende el buen govierno 
110 fe forma de lo que es , fino de lo que fe pieiu 
fa ¡ y tanto fe deven obfctvar las obras propr¡as 
como rcfpccar las agenas lenguas , y peilfamicu. 
tos. La ptovidcncia con que Dios peimite la mur-
muración , es -, porque cal vez de tan mala ra¡E 
fe coge el fruto de la enmienda. Y fi yo de mur 
murado me puedo hazer aplaudido ; porqué no 
me informaré de lo que fe dize? 

3 Í 2 Rcfpondiendo los Difcipulos a la qu ef 
tion , refirieron los patecetcs , ó dichos del p u e . 
blo , refpcüo de la Perfona de Chrifto. Etan del 
Pueblo , claro es , que avian de fer errados 1 Ib¡d 
1 4 . MU lotnnem Bapnflám , thi dutem £'i<,„" 

alii veri leremiam , M I vnum ex frophetis. VNOS 
dezian , que cta el llautifta ; otros , que era Elias-
otros , que Jctemias, ó alguno de los Profe t l ! 
antiguos. Anciguos 110 dixo San Machco , p c r o 
advirtiólo San Lucas: Luc. 9. 19. Vnus ?ropkeu 
de pritribu,\urrexit. Grande es el odio , que | o s 
hombtes tienen a la edad , cn que nacieron. (NJ0 
dezian , que era vn Profcti como los anciguos, 

Q fino 



ii2o S e r m ó n del P r e c ü r f o f i 
finezas, cjüe yò también bs ofrezco las mias. Ma- quando la dexù. Dcxò de cGàr coti ella h, 
tía l'acrilica fu devoción , \ o l'acritico mi foledad: por cftàr con Dios : Qu.t etUm [eden, ilcL " 
Kjlú¡Hil mi ¡cldm mmflrare. Ella os olrccc ci cf- des Dimmi. Luego m> tiene razón el narer/f" 

. t i r Con Voij , yo.os ofrezco ci cilàr fin ella. De co oy de mofttarfe fentiüo , ó quexofo fino 

' faene, ' que en vna acción avia, olii dos Sacrificios, t ento , y agradecido : Ciguiì (cii-ri/nLI, • 
vuoSe Mana , porque fe fué para Cíuifto ; otro ti. 
deítiicha,porque la dcxò Mana. Masde cftos dos 357 El audiernat vicini. También nerfe d' 
facrificios, qual es mayor, ci de Maria, ò cl de quexar U vezindad de .ver .1 las kflian"ecjS 

Wanhaf Vo no me atrevo à dátala festcncia en cf- teridas i las naturales! Y poiqué ' Portiti» '"-T-
a l m a , cía: por fetvir mas i Din« „..:,-?Y. ta esula. Solo d i g o , que fi cu elle lugar predicara 

Saii Pedro Chryfologo , avia de dczir , que el i'a-
crificio de Martha cía mayor, que i l de MSria. 
Pregunta San Pedro Chryfologo, quien hizo mas; 
6 Altaban en Sacrificar à I f a i c , o líáac en ofre-
ce, fe al Sacrificio » Relaelve , que Abrahan,- y ver-
daderamente tiene» la Efcritura de fu parte. Puc'j 
í lfaac era la vifiiw.a , que avia de quedar muer-
to : fi Abrahan era el Sacerdote, que avia de que-
dar vivo ; romo era , ò como podía f e r , que el f i -
enficio fue fie mayo( en Abrahan , que en Ifaac? 
La "razón es ella. Porque Ifaac Verificava' fu per-
lona , Abrahan factificava fu foledad : lf«a* otre» 

alma , q;i; por fetvir mas ì D ios , qui|o"iunt'ar> 

la claulura con la percgtinacion , ncceffiriamcii 
te avia de dexar los nttoralcs, y bufear ìos ef 
tangere*. Vna de las cofas , , j u c fc ' 
do macho a Dios cn fus fisrvoS, fui U peregri"' 
nacion. Por elfo mandò à Abraha'n, miclalidfe" 
petterino de fu Patria : por elio quifo, nnc nere ' 
grwafle Jacob li aMefopotania , Jolcpb ì 
to i y al mifmo Paeblo querido de Ifraèl Tpou 
que le efcogiò paia si , le hizo peregrinai ci te-
rò tantas vezes, y por tante; anos. Y corno Dioj 
le «grada tanto de los peregrino;,.( quc tambien lo 
qmlOiler eriefte Mundo ) qué haria-vn alma , de. - , -W " • Vi»t» 

« a l e a quedac fui vida, Afeaban fe ofrecía i fèbfa t , m b i c n de ..1. • n 
^ - ¿ a r fin Ifaac. Y fegun lo itinrho que Adraban dofe o b S à 1* S » r S I ¿ 
amava aquel hijo, mayor Sacrifico h.zia en dar- n«d. i la perc4iror¡on nof el ft n • " í , ' " 
le , que él en daif , Ì si. Luego bien digo yo, ^ ? P h 

que fue grande facrificio el que Martha ofreció à Pues qni retí«d¡o ' El r e m e d é 
Chul lo eu„e lus quexas, pues en él facrificò no 'Relieion e T . ^ r ' . n M ^ S >entrando ea 
= que la foledad oc Malìa : ^ m ¡ ^ ^ ^ S ^ ^ t S ^ S 

,J$«5 Y que Mari , en la raifma ocafion, qae W , ' V a L , X E ' n l ! T l ' U CU c l 

dió la quexa , dió-vna grande Satisfacción à Mai- S T n » 1 < * * * 
tir, , no ay duda. Po,qué i Porque dexar Maria O f ' l l 1 v " (untamente cn 
à Martha, no por amor de o t t o , fino por éf- « l o ^ . l F < 3 C a J k 0 d " f' » * « 
t i r con C h i i i l o , fue dezirle claramente^, qu, S l ^ ' f T ^ ^ D l " 
haz,a tanjrande clìimacion de fu c o m p a ñ í a ^ . ^ E f T z e T S . t ^ C i S 
folo por Dios la pudicta dexar , y folo con Dios 
la pudicra-fuplir. Viendo los (lijos de Ifracl, que 
avia quaterna'dias , que t'aitava Moyfes, poi ef-
i a t cerrado con Dios , determinaron dexac el pie 
del monte , è life. Fueronl'e i vèr c'on Aaron , y 
íe dixeron affi : Exod. cap. 32 . 1 . Fdc nobi, d„', 
S- ™ frac,dim , -Moyfi ,mm hm, „,-„ ; . . „ccm¿ 

'">d,r„. Aaron , haznos vn D i o s , que nos 
StCümnañr* . nm.»ní» . < , *i 

' ",r\"£ZJP" > ¡n*»»» 7«<» mvtr*,, 
dwn. Qua„ao cl Pueblo-falio de Egypto-, oyó 
1« lengua , que no entendía. Particular modo de 
reparar! Si David punderava la reregtinacion de 
los Israelitas , parefe que avia tie d r a f t , que paf-
i»rpn climas incógnitos , que caminaron ticiras 
incognitas. Pues porqne no repara en las tictras, 
tino en las Iengocs ? Paíqui 1 » dize , que andu, - _ ' ••• t «IUt UUJ 

acompañe , porouc no labemos que le haJiccho c f , v ^ , « , " V T " 
«e hombre L . Linda conScq^iicia por t .tu ¿ T c Z ~ ^ ' ^ 
» a d acá vn dios, pbrquc falta >íoyfes Mov-fes no f ° , ? ° " i a e , 'lifcretametite 
era hombre ? U mífmos lo deziai! ' ^ ^ , a P C t e 5 " " a -
b».c vin. Pues tí Moyfes era hombre, p o r q u é T . . Z " Ü " ta. m u u a , " i 3 l l c l o s l u ' 
d ianvn diosa falta de Moyfes? Poique a V r , « > ^ " í d e " ' " r i u a s . N o 
fencias , que fol9 por Dios fe pueden dexar ; í av as ' f V d l r a f i í " d e l a s 

antéflcias , q u c l o , 0 c o n D - J { £ % fe camnian , fino enOa eUrañeza de la 
Como los Hebréos amavau tanto / f u M o ^ y ' " I f i t ^ V q T " * t t a t a : . C " r a ' » " ' i * 
fe veían forados a deja,le , haziau cftc difeur ^ - > ' ' 4 ' ' • " I " " * . 1 - " " » » " * > • Sa-
fo - Va queje hade dexar i M o v L f o t „ T E S y p ' ° r ' a r a donde Se oye otta lengua c f , 
vn Dios fe ha de f c ¿ r T v t S í i ' w P r ' ' e ñ Ó " y ¡' el ver,ladero" pere-
con otro fu lugar , folo'coV n ' ü i o fe\ t $ ' / fc " ' A . 
.-Por eflo pedían i Aaton vn d ¡ o s , y V o « r o fub : * ? ' , e « " » » «W«,-
«Ituto de aquella aufencia • f J r j gJOiamentc la clouiura, y la 1vrc\:r¡r..,cion : la 

f Y C S
 r* * » » d o 'e quetian dexar » S i fué Z ? r d e v " " ' ; t vezin-

i 1 fcííaccion , queTjjA £ . 2 * $ , o i , i a d t a ^ j a í a r c c i . icüifieada : an-
' W « » a fu hermana, tes tienen obligícion las Re, g¡-Vs p , , r ! „ . „ . 

' • . . ' f j ' " . de 

San Juan Eautifla. 
de edificarfe, y alegrarfe mucho de ver ( fo-
bte vn tan grande cxcmplo ) vn tan nuevo , y 
particular efpiritu en la ptofeffion de fu cita-
do i trocando las apariencias de fentimicnto en 
motivos de patabieucs : Vicini csr.gruulalun-
tur ti. 

358 Hemos acabado el Secmon , y con él las 
viBoiias de lo impolTible, que afB fe llama. Doy-
le efte nombre , 110 folo por fer Sermón del Na-
cimiento del Bautifta , con el qual probo cl An-
gel , que nada era impolTible a Dios : Luc. I . 37. 
Quit mu trn imfo[fibilt afnd Dtum mnt vtrbnm. 
Sino por Ser Seimon de ella Profelfion folcmnif-
lima , que celebramos , cn la qual , fin avcilo ic-
parado , dexo probado feis impnffiblcs. En el Na-
cimiento del Bautilta fe venció vn impolTible, 
que fué , ¡untatfe la efterilidad con cl parto : Eli-
\tbcib ptftru fitium. E11 cl aüo de eíta profclüon 
fe vencieron feis impolfibles, que fueron los que 
por fu orden vimos cn feis dil'curfos. En el pri-
mero,/untatfe la Corte con el dcflcito. En e l fe-
gundo , la mocedad con el defengaño. En el ter-

121 
cero , la grandeza con cl dcfpreclo." El el q u , r c 

la inocencia con elcaltigo. E11 cl quinto , 1 , v ¡ ° * 
con la mucite. En cl texto , la claul'uta C o i ) 

peregrinación. Y feis impoffibles vencidos c „ 
tietta , que deven cfpcrar fino l'ets coronas g „ u * 
das cn el Cielo. Datosha en el Cielo , E f p Q 1 , 
renilfima de Chrilio , la Coite con cl defierto 1 

vna Corona de Solitaria entre cl Coro de lo s g r e * 
mitas La mocedad con el defengaño , vna C o r o 
na de Prudente entre el Coto de los Doftores La 
grandeza con cl defprccio , vna Cotona de f j 
milde entre el Coto de los Apolloles. La inoccnl 
cía con el cal l igo; vna Corona de Penitente cu-
tre el Coro de los Coilfeflarcs. La vida C 0 | J 

muerte , vna Corona de mollificada entre cl C o -
ro de los Mártires. La claulura con la peregrinad 
cion , vna Corona de Peregrina entre el Co'ro de 
las Virgines. ATi triunfa quien affi vence , affi al 
Canza quien affi merece , affi goza quien affi 
baja , affi reyna quien affi lirve en cita v ¡d 4 i 
Dios por gracia , cn la otra vida con Dios 
gloria : Qnim mihi , <r vibil, &c. ! pOC 

S E R M O N D E S A N P E D R O , 
A L A V E N E R A B L E C O N G R E G A C I O N D E LOS S A C E R D O T E S 

de L i s b o a , cn San J u l i á n , Año de 1644. 

Vos iuttm quem me ejfe dicitis ? M a t c h . 1 6 . 1 5 . 

s. x. 

V Y feguro efla de fu valor , quien 
faca fu opinion al campo. Y fi 
es temeridad tomarle con mu-
chos ; con todo cl mundo fe to-
mó , quien defafió fu fama. En 

la ocafion de que habla San Mathco ( cuyo es cl 
Evangelio , que oy nos propone la Iglcfia ) dize ; 
que preguntó Chi i l io Señor nueftro , qué dczian 
de él los hombres ? Matth. 1(5.13. Qutm dicnni ho-
mines tjjrfilium h,miáis ? 

3¿o Preguntó el Señor , para que los feño-
res, que mandan cl mundo 110 fe defptecien de pre-
guntar. Si pregunta la Sabidutia Divina , porqué 
110 pregúntala la ignorancia humana ? Pero elle 
es el mayor argumento de let ignorancia. Quien 
no pregunta , no quiere faber ; quien no quiere 
faber , quiere errar. Pero ay ignorantes tan alti-
vos , que fe defprccian de preguntar, ó porque 
prefumen que todo lo faben , ó porque no fe pre-
fuma que les falta alguna cofa por l'abct. Dios 
guie la Nao , donde ellos fueren Pilotos. 

3¡5I NO preguntó cl Señor lo que era , fino 
lo que fe dezia ; Quem dicnni ? Antes de hazctlc 

Tmt l¡¡. 

las cofas , fe ha de temer el que dirán , defpues 

de hechas , fe ha de exominar lo que dizen 
Vna cofa es cl acierto , otra cl aplaufo. La buena 
opinión , de que tanto depende el buen govierno 
110 fe forma de lo que es , fino de lo que fe picn-
fa ¡ y tanto fe deven obfctvar las obras prop,¡,s 

como rcfpctar las agenas lenguas , y penfamicu. 
tos. La providencia con que Dios peimite la mur-
muración , e s ; porque tal vez de tan mala r a ¡ E 

fe coge el fruto de la enmienda. Y fi yo de mur 
murado me puedo hazer aplaudido ; porqué no 
me informaré de lo que fe dize? 

3 Í 2 Rcfpondiendo los Difcipulos a la q u e f 
tion , refirieron los pareceres , ó dichos del puc_ 
blo , refpcíto de la Perfona de Chrillo. Etan del 
Pueblo , claro e s , que avian de fer criados 1 Ib¡d 
1 4 . Alii lunnm Bifiiflám , ahi amem £'',<,„" 

lili veri leremiim , M I vnnm tx frophelis. Vi,o$ 
dezian , que era el llautilla ; ottos , que era Elias-
otros , que Jeremías, ó alguno de los Profetas 
antiguos. Antiguos 110 dixo San Mathco , p c r o 

advirtiólo San Lucas: Luc. 9. 19. Vnus ?ripbeu 
de frioribas¡urrexii. Grande es el odio , que | o s 

hombres tienen a la edad , cn que nacieron. No 
dezian , que era vn Profeta como los antigU0J( 

Q fino 



I 

fino »110 de ellos : Vtms de prinribiu. Pues arti co-
ino antiguamente huvo untos Ptofctas, no pò-
¿ria también aora aver vno? Pienfan que no. l'or 
menos milagto tenian refufciiar vno Je los Pro-
fetas palfados , que nacer en fu tiempo vno de 
ellos Todo lo moderno dcfprccian , folo laanci-

uo veneran , y acreditan. Y porque à Chtilto 110 
c podían negar la fabidutia , le fingían la anti-

güedad. Oía defengañenfe los idolatras del tiem-
po pallado, que también en el prefente puede aver 
vnos hombres tan grandes , como los que ya fue-
son , y aun mayores. Chtilto palfava poco de los 
treinta años, y todo quanto tupieron los antiguos, 
y antiquilfimos, era aprendido de él 

363 Y vofotros, D lcipulos mios (continúa 
el Señor) vofotros , que 110 fois Pueblo , y cltu-
díaisen mi Elcuela, quien dezis que foy ! Vos au-
tem quem me ejje dicilis ! El las fon las palabras , 
que tomé por tema , y quedan para el Dilcurfo. 
Ktfpondió à ellas pot todos San Pedro : M..cth. 
1 fi. i t i . Tu es Cbriflus filmi Dei vivi. V o s , Señor , 
fois Chtilto Hijo uc Dios vivoi Aludió primera-
mente à los Diofcs de los Gentiles , que ciaiiefta-
tuas muertas. Quiera Dios que entre los Chrif. 
tiaiios uo aya también ellos Idolos. No fiendo 
mas que vnas efiatuas, quieren que los adoremos 
como Diofcs. Pcrotueia de cita alulion, aun liibiò 
mas alto el pcnfamieuco de San Pedro. Chtilto es 
Hijo de Dios , y nofotros también fomos hijos de 
D i o s : )oan. i . 1 2 . Dedil eis fntffatem filia Dei fie-
ri, Pues en qué fe diftinguc de nofotros ? En que 
Chiilto es Hijo de Dios vivo , porque Dios, que 
es inmortal , le engendró ab «terno ; nofotros hi-
jos de Dios muerto , porque el mifmo Chtilto 
muerto en los bracos de la Ciuz , fué el que nos 
engendró de nuevo, y nos dió cite fcguiido, y mas 
fublime nacimiento. 

364 No tenia San Pedro bien acabada la con-
feílion de fu Fé, quando el Señor la premió con la 
cierta cfperan^a de mayor dignidad. El dixo á 
Chrifto, lo que era, y Chiilto le dixo , lo que él 
avia de fer: Match.16.18. El <¿0 dico ubi, QUI* IH 

es Petras , cr faper liane petram adificabo Ecclefiam 
rneam. Y yo te-digo, Pedro , que cíes Pedro, y fo-
br ella Piedra he de fundar mi Iglefia. De tal 
foima obró Dios con la luya , y fuma fabiduria, 
que parece fe enmienda con la experiencia. Ar-
ruynofclc el primer edificio , potque le tundo en 

vn hombre de barro ; y pana que no fe le arruy« 
naife el fcguiido , le funda en vn hombre de pie-
dra. RettaOafc de lo que ha hecho Dios, que no 
puede eirar ; y los hombres citan tan enamorados 
de fus yerros, que antes los veréis arruynados 
que arrepentidos. Dirán, que es timbre elle de en-
tendimientos Angélicos , poique ningún Angel 
crió , que fe rctiadalfe. Yo digo , que no es fino 
contumacia de entendimientos diabólicos , porque 
ningún Angel erró, que 110 fuelle demonio. 

3¿5 Todos los demonios del Infierno , dizc 
Chtilto , que no prevalecerán contra lu lglcfia: 
Torta mfiri non pravalebunt adverjus tam. Y p o r -
que no baila cltár las puettas enemigas defendi-
das , fi las proptias no eltuvicien legutas ; á la fi-
delidad de Pedio cometió Ch.ilto las llaves de fu 
R e y 110 : Ibid. 1 9 . Tibí dabo claves R.»¿»; Calorar». 
Primero le llamó hombre de piedra , y dcfpues le 
entregó las llaves, potque las llaves del Reyno, 
folo en hombres de piedta citan íeguras. Los hom-
bres de bairo fe quiebran, los de palo fe corrom-
pen, los de vidrio fe hazen pedazos , los de cera le 
derriten : tan duto , y tan confiante ha de fer co-
mo vna piedra , quien huviete de tener en las ma-
nos las llaves del Reyno : Ta es tetras, ubi daba 
claves. 

3fifi Y qual ha de fer el oficio , o cxercicio 
de citas llaves ? Cerrar, y abrir ? No dize elfo el 
Señor. Las llaves, que abren , y cierran, pueden 
abrir para adentro , y cenar para afuera. Por elfo 
vemos los teforos tan cllreclios , y tan cerrados 
pata los ottos; y tan anchos, y tan abiertos para 
los que tienen las llaves. Pues qué avía tic hazer 
San Pedro con ellas» Atar , y delatar, dizc Chrif-
to : Qaodcamqae ligaveris , eril Itgatum ; qaodcum-
qae Ja ¡veris , eril Jolaium. La peltc del g o v i e r -
r.o es la irrefolucioo. Ellá parado lo que avia de 
corter; cita fufpenfo lo que avia de bolar, porque 
ni atamos , ni defarámos. No en valdc efeoge 
Chullo para el govieino de fu Cafa vn hombre 
tan refiteleo como Pedro. Si Chriilo no le manda-
ra cmbaynar la elpada , bien neceifarías eran las 
ataduras para las heridas. Afti ha de fer quien ha 
de obrar, y 110 hombres , que ni atan , ni defatan. 
Aquí pára la hillotia del Evangelio ; para que 
pafsemos al Difcuifo, pidamos la gracia : 
H U K . U , 

Vos autem quem me ejje dicitis ? Matth . 1 6 . 15 . 

I I . 

3¿7 « U p u c i l o que andan tan validas en el 
Pulpito , y tan bien recibidas del 
Auditorio las metaforas ; mas por 

fatisfacer al vfo , y güito ageno, que feguir el ge-
nio , y difamen proprio , determine , en la patte 
que me toca de cita Solemnidad , l'crvir al Princi-

pe de los Apolloles con vna metafora. Bulquéla 
piimeramcnte entre las piedras , por let Pedro 
Piedra, y ocurrióme el Diamante : bufquc'a entre 
los aiboles, y otreciófeme el Cedro : bulquéla cu-
ne las aves , y llevóme los ojos el Aguila : buf-
quéla entre los animales tctrcltrcs , y puiofemc 
delante el León: bulquéla entre los Planetas, y to-
dos me apuntaton al Sol:bulquéla entre loshom-

btes, 

lites, ycombidònie Abráhán : bufquéia entte los 
Angeles, y paré en Miguel. E11 el Diamante, agra-
dóme lo fuerte ; en el Cedro , lo incorruptible; en 
el Aguila, lofublime i enei Leon, lo gcnciofo; en 
el Sol, el cxcelTo de la luzicn Abtahán , el Patti-
monio de la Fe ; en Miguel, el zelo de la honra ríe 
Dios. Y puelto que en cada vno de ellos indivi-
duos", que fon los mas nobles del Ciclo , y de la 
tierta , y en catia vna de fus prerrogativas hallé 
alguna parte de San Pedro , todo San Pedto en 
ninguna de ellas le pude defcublir. Dcfcngaña-
do , pues , de no bailar en todos los teforos de la 
naturaleza a lguno tan pcifeOo, de cuyas propie-
dades pudieilc formar las partes de mi Panegyri-
co ( que ella es la obligación de la metafora ) deli 
pidiéndome de ella , y decitepeolamienio , rccur-
ri al Evan"clio , para mudar de ailumpto. Y qué 
mefucedió » Como fi el milmo Evangelio me re-
prehendiera de bulcar fuera de él , loque folo en 
él fe podia hallar , las mifmas palabras del Tema 
inedefcubiieton , y enfeñaion la mas propria , la 
mas alta , la mas elegante , y la mas nueva meta-
fora, que yo podia imaginar ile San Pedro. Y qual 
esí Cafi. tengo miedo de dezirlo. No es cofa algu-
na criarla , fino el milmo Autor, y Criador de to-
das. O las grandezas de San Pedro 110 fe pueden 
dcclatar pot metafora , como yo penlava ; ó li ay, 
ó puede aver alguna metalóla de San Pedro, es 
folo Dios. Elio c-s lo que he de predicar, y ella es 
la nueva , y altilfima metafora, que he de leguir. 
Vamos al Evangelio. 

, f i 8 Vos autem qoem me ejje dtcttu'. Y vofo-
tros quien dezis que foy ? Aquel va autem icfie-
rceita fegunda pregunta á la pnmera. En la pri-
mera avia dicho el Señor, quien dizcn los hom-
bies ' En efta fegunda dizc , y volotros quien de-
zis ' De fuette , que la pregunta , y la queftion 
cía la mi Ima , y folo las pcifonas difeicmes. Mas 
también cita diferencia,parece difícil de entender 
Los Apollóles 110 eran hombres í Si Pues li Chtil-
to en la primea pregunta avia dicho : Quien di-
zen los nombres ? Paiecc que ya quedavan inclui-
dos en ella los Apoitolcs : poique , pues , los dif-
tinguc el Señor de los otros hombres con vna ex-
clusiva tan manifieita , como la de aquel vos au-
tem' El reparo 110 es menos que de San (.acroni-
mo , á quien la mifma Silla de San Pedio tiene ca-
nonizado, no folo por el mayor Doftor, lino por el 
Maximo en la expoficíon de las Sagiadas Elcritu-
ras Y qué refpcndc San Geronimo ? Dize , que 
diiíinguió Chtilto à los Apodóles de los otros 
hombres, porque los A »fióles no fon hombres. 
Y fi no fon hombres , que fon ' Son Angeles ? Son 
Arcángeles ? Son Querubines ; Son Serafines > Mu-
cho m « Son Diofcs. Palabras cxprellas del Doc-
tor M a x i m o : Trudens lettor, attende, quid ex conje-

quenubus.texiuquejermows Domini , Jpo[lol. ne-
quáquam bomines , ¡ed DiJ avellanar. Advier ta c i 
prudente Lettor , que lcgun elle texto , y la confo 
quencia de las palabras de Chi.Ito , los Apollóles 
no fon hombics, ni fe llaman hombres, Imo Dio, 
fes : nequáquam biné'' > fei1 

Tomo III. 

369 Grande dezir, y tan grande , que 110 folo 
dizc todo lo que yo queria , y mi aflumpto ha 
menefter , fino mucho mas. Dir.elo codo , porque 
afirma expresamente la metafoia , y fctnejan^a 
de Dios , quanto al nombre , quanto á la digni-
dad , y quanto á la diferencia , y fobcrania de cita 
Divinidad , fuperior abfolutamcnte á todo el séc 
humano 1 Nequáquam bomines. Pero dize mucho 
mas de lo que mi ailumpto prometió , y lia menef-
ter ; porque él fuponcla excelencia de cita picrro-
gativa como pioptia de San Pcdto, y fingularmen. 
te fuya , y de ningún otro i y San Gctonímo pare-
ce que la citicnde á todos los Apoitolcs: ¿tpaíloU 
nequáquam bomines, ¡ed Dij appellantur. De donde 
fe ligue ¡que cita extenfion , .puclto que en las 
peiionas de tan alta dignidad , deshazc mucho la 
lingularidad de San Pedio , de mi metafora , y de 
mi intento ; poique queda tiendo vna prertogatU 
va , lino de todos, alomenos de muchos. 

III. 

i7° \ 7 Amos de efpacio , que el punto la! 
V pide. Primeramence 110 niego , ni 

fe puede ilegal , que el Texto parece que habla 
con todos los Difcipulos , y Apollóles, á quien el 
Divino Macilto hazia la pregunta. Mas yo pre-
gunto también, quien fué el que vnica , v fingu-
larmence refpoiidió i ella ? Claro efta que fué San 
Pedro: R.e¡poiidiitetrus. Y poiqué ícfpondió fo-
lo él , y ningún otro ? Excelentemente San Am-
brollo : Cum enterrogajjci Dominas , quid bomines de 
filio bominis armaren, , Tetras 1 acebal : idei ( in-
quii ) non rejpondeo , quia non interrogar : interróga-
la or , CT ip[e , quid jenuam , !»m dcwiun rejpondebo 
quod meum e¡l. En quanto Chtilto pregunró lo 
que dezian los hombres , Pedro ciluvo callando 
lin dezir palabra : Tacebal. Y porqué cituvo ca-
llando Pedio , fin rel'ponder palabtaí Porque aque-
lla pregunta , dizc é l , 110 habla -oumigo: Idet nort 
rejpondeo , quia non interrogar. P e t o quaudo y o fue-
re preguntado , entonces rcfpondcré, y diré k> que 
fiento , poique á mi me pertenece : Cum inierro-
gabor , a- ipje quid jenuam , rejpondebo, quod meum 
e/1. Nótele mucho cita palabta tjuod mean, e/1 , en 
la qual excluye el mifmo San Pedio á todos los 
ottos Apoitolcs , y confiadamente dize . que la ref-
puefta de aquella altilfima pregunta , lolo era fu-
ya , y folo á él peitenecia. Es vetdad que la pa-
labra de la pregunta vos autem , parece que com-
prchcndia a todos-, pero la tefpucfta excluyó i 
los demás , como encaminada á él , pot quien la-
bia , lo que folo Pedio labia, y losocioí ignora-
van. 

3 7 1 En vn famofo jnilagro del mifmo Sai» 
Pedro , tenemos vn cllremado cxemplo , con que 
la extenfion del vos autem le limita folo á él. E11-
tlando San Pedio con San Juan por vna de las 
puertas del Templo de Jctul'alén á otar, eftava 
alli vn pobre tullido de los pies dcfdc lu naci-
miento , el qual les pidió limofna. Dixole Pedro: 
Aít. 3 . 4.5 .K'íl'icetn nos. Míranos. Y rcfppndien-

Q 2 do 



Sermon del Gloriofo 
je pedis el pobre : Y o , dize , no tengo 
lata , mas te doy lo que tengo ; y toman-
la mano, le pulo en pié pcrfcäamente 
trotinas coa\olidata ¡ani tajes ijus. Pues 
Jro avia tie hazcr el milagto , como le 

Levado 

hizo , fin tener paite en el el compañero , poique 
nodixo también miramc , fino milanos: R.íjfice 
in ms í La razón quede para otro dia : El exem-
plo nos lirve aora , y es quanto fe puede defear 
adequado. De fuerte , que el R.I(fice in nos refirió-
fc a Pedro, y a ]uan ; pero el milagro no le obra-
ronPedro , y Juan , fino folo Pedro. Pues allí como 
entonces el Ktjpice in nos fe refirió i entrambos, 
y el obrador del milagro fué Solo vno ; altl en el 
cafo prefente el Vos aatem referiafe á todos : R,ff-
picitbat «man , y la confeífion milagrofa fué lolo 
de San Pedro. Solo de Pedro , fin que el numero, 
ó multitud , a que fué dirigida la pregunta impi-
dieile la gloria vnica, y Singular de quien dio la 
refpücfta. V fi 110 , combinemos el Vos con el Tu, 
o el Tibí ; el Vos autem fué de todos; y el T» , fo-
lo de Pedro : Tu es Tetras. El Voi autem tic to los, 
y el Cito folo de Pedro: Dicoubi. El Vos ame,n 
de todos, y el F^evtlavit folo de Pedro -.V^evelavit 
ubi. El Vos autem de todos, y el Dabo folo de Pe-
dro : Tibi dabo. 

da ella fingularidad de San 
Pedro dentro de la mifma dife-

rencia , que diftinguia a todos los Apollolcs de 
los otros hombres; figuefe , que veamos también 
Ungular en él la Divinidad , con que la mifma di-
ferencia le dava por confcquencia el nombre de 
Diofes • Hequaqaam homines , ¡ed Dij appellaniur. 
En confitmacion de lu confcquencia , excita la 
queftion San Gcronimo ; porque los hombres, por 
mas que quilicron encarecer las grandezas de 
Chrillo , comparándole á los mayores petfonages 
del mundo , fiempre le hizieton hombre : Por el 
contrario , vno folo de los Apollóles , que refpon-
dio á la pregunta , fin comparaciones, 111 rodeos, 
dixo derechamente , que era Hijo de Dios. Y la 
razón de tan notable diferencia ( fiendo el Sobera-
no fugeto el mifmo) dize San Gcronimo , que fué; 
porque cada vno habla como entiende , y entiende 
com í quien es. Los hombres, porque hablavan , y 
entiendian como hombtes , llamaron a Chtilio 
hombre : San Pedro , porquehablava , y entendia 
eomo Dios , le llamó Hijo de D i o s : Qui de filio 
hominis loqauntar , homines ¡mu ; qai vrr'o divinita-
lem ijas intelhgunt , non homines , ¡ed Dij. Nótele 
mucho la palabra ¡nielligant. Euthimio dize lo 
miftho: Solas tetras veri Chriflum , & naturi,, ©• 
proprie Filium Dei efje iniellexi!. San Pafchafio: 
Efalas Varas flujquam homo eral , quia vhrahomi-
nem ¡apiebat: eumque Dei Filium in homme vidirel, 
vl¡r.¡ humanos ocuios vidit , Cr mtellexii. Y otra vez 
aqui fe -deve notar ella vltima palabra. 

?7?. En fuma , que toda la Divinidad de San 
Pedro le atribuye al entendimiento, con que pene-

tró la del Velbo , ocnlta debaxo de la Humanidad 
de Chrillo. Y porqué mas al entendimiento, que 
á otra calidad , ó excelencia de quantas telplande-
cian en vn fugeto tan Sublime ? Porque alü avia 
de fet para poderle llamar Dios con toda Proprie-
dad. Es grave queftion entre los Theologos, qual 
fea en Dios el vltimo, y formal conllitutivo de la 
Elfcncia Divina. Y la Sentencia mas recibidaoy en 
las Elcuclas, y mas común,es, que la Elfcncia Di-
vina fe conltituye , y confillc en lo inteleSivo ra-
dical , y en la milma intelección , por Se re lie, co-
mo ellos llaman , c l primer predicado de Dios. Y, 
como el intelectivo radical , é intelección Divina, 
es la que vltima, y formalmente conllituye la D i i 
vinidad , y EHeneia de Dios , pata que ni ella pro-
priedad , y cotrcfpondcncia faltarte á la Divinidad 
ue Pedro ,y la metáfora, con que es llamado Dios, 
fe adornarte también con los elmaltes de tan fc-
mc/autc oiigcn , y fué convenid le á la gloria de 
tan loberana participación , y Semejanza , que la 
deidad del milmo Pedro fe fundidle en las ralzes 
de fu intelleáivo , y que la intelección , con que 

lidad de Chtifto, fuelle 
inltuuiivodc la f u y a . Y a 

110 avernos mcneller las autoridades de los Santos 
Padres, porque tenemos la del Eterno Padic , y la 
del mifmo Chullo : Matth. 16 ly.Qaia caro , & 
jangua non revelavit ubi , ¡ed Valer meas , qui m 
Calis r/í. La intelección de Pedio no tuvo nada de 
humano ,cl qual fe compone dccarnc , y fangre; 
mas elevado fu intcleQivo , y fu entendimiento 
por la revelación del Padre , a vna altilfima parti-
cipación , y femejan^a del Divino, allí fe conllitu-
y ó la vltima formalidad de fu elfcncia, y fe conli-
guió del modo que era polüble , el nombie , y 
tlignidad de Dios : Qui divimtatem ejus inielligani, 
non homines , ¡ed D,j. 

San Pedro a la Divinidad, 
r revelación del Padre , vcamosle 
ado, ó confiimado en ella por la 

del Hijo : El tgo d:co ubi , quia lu es Ve. 
irus,0- ¡ufer bañe petram aehficabo Ecelefiam meam-
El Empciador Netva , como refiere Plinio , eli-j 
gió por fuccflbr a Trafano , y Trajano en agrade-
cimiento colocó a Ncrva entre los Diofes , y pa-
góle la fucelfion con la Divinidad. Mucho mejor 
l'edrq , que Tiajauo; y mucho mejor Chrillo, que 
Ncrva. Pedro dixo á Chrillo: Tu es Cbriflas Filias 
Dei vivi ; y Chrillo dixo a Pedio :Tu es Vetras.Or, 
¡Uper banc peiram aehficabo Ecelefiam meam. Pedro 
en fu confeífion dio la Divinidad á Chril lo,yChrif-
to en fu fucelfion, no folo dio a Pedro la fucelfion; 
fino también la Divinidad.Allí fué.yaiTi avia de fer; 
porque ni Pedro feria digno fuccflbr de Chul lo , ni 
feria digna de Chrillo la providencia de fu Iglcfia, 
fi Pedro fuera folamente hombie , y 110 fuera jun-
tamente Dios. 

5 7 ; Notificó Moyfcs al Pueblo de I fraél , co-
mo avia jefuelto Dios , que de allí adelante le go-

ver-

I mas jurado enemi 

confclsó pot Hijo de Dios í Porque vió quanto le 
impoiió á Pedio ella confeífion , tiize agudamen-
te San Chtylollomo. El intento del demonio fue 
Siempre fer como Dios : Similisero jllt,¡ftmo. Pe-
dro. cpiifiguió Ser como Dios por la confeiliou de 
la Divinidad; pues yo también la quieto confef-
f a r , pata conseguir lo que él conliguió. Engañó-
l e , como ciego de la ambición ; mas infería bien, 
fi no fucile quien cía ,y con Su teftimonio, puedo 
que del Infierno , confirmó lo mifmo , que avernos 
dicho. De Suerte , que aquel fobciviíGmo efpiritu, 
tan ambiciofo de la Divinidad , de lal manera re-

Apoílol San Pedro 
vernafle vn Angel ; y dize el Texto Sagtadt 
qne oída ella nueva , todo el Pu.blo fe pufo a llo-
rar en vu deshecho llanto , y todos fe cubrieron 
de luto : Exod. 3 3 . 4. Luxu populas , & nullus in-
daias ef cuba juo Quien imaginara de tal noticia 
tan encomiados efcfios í Antes patecc que fe 
avian de veltir todos de gala , y dar muchas gra-
cias á Dios por tal Govctnador. Qué mejor Go-
vernador le podía dcl'.ar, que vn Angel* V11 An-
gel, que 110 come , ni ville , ni grangea :vn Angel, 
qne no tiene parientes , ni criados , ni apetitos: vil 
Augcl tan Sabio., y tan verdadero , que ni puede 
civañar , ni liír engañado j benévolo , afable , y 
fiempre de bucn'roltro, en fin vn Augcl. Pues fi to-
das [as otras Naciones fe contentan , ó fuficn fet 
govetnadas por hombies , y los nacn liibre fus ca-
beras: Pfalm. 6 5 . 1 2 . lmpofai/li homines fuper capila 
no[lra , qué razou tuvo el Pueblo de lliaél paiare-
cibit con lagiimas, y lutos la nueva de averie de 
governar vu Angel? Muy giande tazón ¡poique haf-
ta allí quien governava aquel Pueblo era Dios por 
si milmo ; y Succdct a Dios vn Angel , no cía ta-
vot , lino i ¡gor ;nocra beneficio, fino calligo; cían 
fcña'es de la Magcltad Divina ofendida , y enoja-
da , y dcmonftiaciones, de que antes quetia dc-
famparar , y dcliiuit a aquel Pueblo , que confet-
varle. Efta fué la juila razón de aquellas lagri-
mas ; y ya tenemos concluido , que aunque San 
Pedro fucta vn Angel , 110 lcria digno fuceffor de 

él dexaría dignamente proveída fu 
, y ella por aquella elección , y fucelfion, 

veftir de ficlla , como oy lo vemos, 
ar , y cubrirle de luto. 

Vamos aora a bufear la fegunda confe-
, y CI1 el milmo Pueblo la hallarémos. 

el Pueblo, que Moyfcs, dclpues de íubir al 
, avia quarenta dias que tardava , y no pa-

rcela ; cantados de cfpcrar , los que aora 110 fe can-
fan, recurren a Aaion con porfia , puliéndole , que 
les haga vn Dios: Exod. 1 . Fac nobis Dios. qui 
nos pracedan! : Woyfi emm haic viro , qui nos edaxil 
de urra v£gypú, ignoramas quid accidtril. Porque 
110 libemos ( dizen ) lo que le ha hecho elle hom-
bre , que nos facó de Egypro. De elle hombre, di-
xcion , palabra en que manificllamente fe contra-
decían , y deshazian fu mifma petición. Pues li 
Moyfcs es hombre , Haic viro , poique no piden 
otto hombie , mas dizen , que les haga vn Dios 
en Su lugar: Fac nobis Dio, í La petición fué im-
pía ; el intento, 110 Solo barbato , mas faciilcgo.y 
blasfemo ; pcio la confcquencia no fe puede ne-
g a r , que fué muy bienentendida , muy bien dedu-
cida , y muy bien fundada. Moyfes , aunque era 
hombre , era juntamente Dios: Exod. 7 . I . Con/li-
ta, le Deum Vharaonis ; y paiafucedcr dignamente 
a vn hombre Dios.es necclfaiia confcquencia , que 
t i fuccflbr fea también Dios. Parcccmc que fin mas 
explicación me he declarado. 

3 77 Chrillo Señor nueftro era verdadero 
Hombre, y verdadero Dios ,comoacabava de con-
fclfarSan Pedro;y fi Pedro fuelle lblamentc hom-
bre , y 110 fuelle también Dios , ni él fetia digno 

fucclTui 
aquella 

: de Chul lo , ni Chrilb 
altilfima confcfüon con premio , y tc-

compcnfa igual. Ella es la fuetea de aquel El igo 
dico libi. Tu dizes, que yo lby D i o s ; pues yo te 
digo , que tu también lo leías , Sucediendo en mi 
lugat , y teniendo mis vczes.San Ambiofio: Quid 
lu milii dixifíi , 1» es Cbri/lus Filius Dei vivi : igo 
dico ubi , non ¡ermone cajjo , G- nallarn efficlam ha. 
Lime ( qu,a meam di. x,He fecijje i¡l ) qu,a ,a es Ve, 
iras, & ¡apir banc param adijicabo Eccltfiam imam, 
O- libi dabo claves ¡{.tgn, Calorum. AiU pagó ChtiS-
to a Pedro vna Divinidad con otra , d. 
poder de Dios en el Cielo , porque él le 
Sellado por Hijo de Dios en la tierra. 

dole el 
lia con-i 

de vn 
zes repetido 
, que hizo 
: Ecce modi 
ta tsCbri-

•ais , dixijje 
El demonio 

> de Chii f to , que avia, 
jucconfiella á C i u i l t o , y 
, con que San Pedro le 
.'. Porque vió quanto le 
itcífion , tlizc agudumen-
intento del demonio fue 

"Stablccida 
a nidad tic 

•41», tri! hgaiu 
s [apir terrain . 



exclus, 
& cum 

j 8 } C O l o parece que le falca aun vna fe-< 
O me/an^a Divina , que es la Pcrfonal. 

Eli D ios ,y en ¡a Divina cifcncia ay rrcs Pcrfonas, 
y tue también San Pedro femejante à alguna de 
ellas; También , n o i algunalelamente , lino á co-

a execucion de I» 
mera de Pedro, 
mucho mas lar-

emente : J deft 
ve:rjusj.lv 

l o 

tur, ór hgttur. Et pracedit Vetri feme 
li.m R_edemptens , quid non quid Chrilìui 
Tetras -, (ed quod Petrus, he li gal Chnfu 
quod ¿»¡eUrum , & hminum agmimb. 
¡olas Petrus in conforuum divini màjeflat 
Domini, refidet predente > Confilium ¡pee,ile Vetri, 
& Dei , ab, mortale,n hominem Deo copulai, V Coa-
Hit. H.l ia aqui el cloquelitllfimo Cardenal, def-
jiués de renunciar la Putputa. Y o l e explico , y 
comento. Aparece Pedro , y al arbitrio de lu im-
perio , todo el mundo e s , ó 110 es lo que el quiete 
que lea , ó 110 lea : G liberta , todo libre : fi ata, to-
do atado , y píelo. Dios citi en el Ciclo , y en la 
tierra , quando manda el Ciclo, y la tierra: Pedro, 
citando en la tierra , maivta la t i c t t a . y mas el 
Cielo. Si de la tierra llovielfe ària, arriba , como 
dcfciivc Lattando de los Antipodas , no fctia 
«tande maravilla; Pucscl locs loque palla en el 
gOvicrno de Pedro , 110 baxan los dccictos del Cie-
lo pata la tierra , fuben , fi , de la tietra pata el 
Cielo ; Pedro es el que manda , y Dios el que fe 
confoima. Confoimafc con el entendimiento, con-
io r male con la voluntad , conformale con el po-
tici" Lo que entiende , lo que quiete, lo que orde-
na , y manda Pedio, eli) entiende Dios , ello quie-
te Dios, elfo ordena , y'manda Dios. Y porque ra-> 
zon>, quando Dios defpacha en fu Tribunal Supre-
mo , todos los Efpiritus Angélicos alflltcn en pie, 
y folo Pedio prctidc fentado ; Porque el Tribunal 
de Dios , y el Tribunal de Pedro, 110 fon d o s , fino 
vno fo lo , y el milmo. 

3X1 El primer aBo judicial, quecxercitó San 
Pedio , fué en el calo de Ananias. Eran en aquel 
tiempo de la Ptimitiva lglclia las haziendas , y 
bienes temporales de los Chnltianos , comunes i 
todos : y contra cita ley , ti voto vendió Ananias 
»naheredad , y ocultó patte del precio: mandale 
llamar á fu prcfcncia San Pedro ; y que es lo que 
hizo , y lo que dixo ; Lo que folo podia dezir , y 
hazer Dios. Lo que dixo fue : AQ. 5. 4 . Non es 
mentiras bominibas , fed Deo. babe , Ananias,que en 
lo que cncubriílc 110 mentitici los hombres, li-
no i Dios. Ved fi fe ttatava como Dios , quien 
affi hablava. Lo que hizo fué aun mas ili vino, aun 
mas admirable , y de mayor terror. Oyendo aque-
llas palabras, cayó muerto Ananias á los pies de 
Pedro : l la i . 1 1 . 4 . jíudiens auicm hxc ¿inanias, 
expiravii. Defcrivicndo lfaias la Juiticia de Chrif-
ro ,dize ; que l'olo con el efpititu de fu boca ma-
tará al impío : Et fpirit» labiorum fuorum interft-
tiri impium. Y en ello moltró el Profeta, que el 
miimo que avia dcfci el Redcmptor, era el Dios, 
que avia lulo el Criador. El modo , con que Dios, 
quando crió al primer hombre , le dió vida , fué 
i spirarle en el roftro con el efpirrtu de fu boca: 
G e net, a. 7 ¡njpiravit in factem ejus jptraculum vi-
ta , Ù" facías e¡i homo in anima,» vtventem. Pues af-
fi como folo con el efpititu de fu boca dió la pri-
mera vida , affi con el milmo efpititu , fin otro 
inltrumento, dize l f a i a s , que Chul lo daià la 

muerte al impío. Ello e s , 111 mas , ni menos 
que hizo San Pedro. Ni mandó maiat á Ananias, 
ni le dixo , que mutielfc ; y lolo con tocar en los 
oidos el efpititu de fu boca , cayó muerto. Mas 
tal execucion como cita , aunque de poder can Di-
vino , nunca la hizo Chi i l to : como , pues, dize el 
Profeta , que con el efpititu de fu boca avi 
matar al impío; Es pofecia , que aun ella 
cumpl ir , y dize San Pablo, que fe cumplirá quan-
do Chrilto en el fin del Muntiti con el efpititu fo . 
lo de fu boca mataià al Ance-diritto. ». TIIC1'.2.SJ 
Tune revelabitar ¡lie imquus , quem Dominus lejas 
inerScut ¡piruu or,sfu, , deliraci illu(lrationeadi 
ven,US fui eum. Elta lerá'ia vlun 
juiticiade Cht i f lo .y tal feé la pi 

3 8 2 Pero affi er mo Dios el 
go en las mciccdes , fin compara, 
rigores ; affi inoltrò tamoicn San 
na condicionen el podei de fu Dr 
vida que quitó , dió infinitas vidas ; y pa 
maravilla , con menor inltrumento. Concurrían 
los enfermos de todas paites , poniaiifc en dtlata-
diffimas hileras Cu las calles por donde Pedro 
avia de pallar , y codos aquellos, i quien tocava 
fu íombra , fe levantaron fobicamente linos. No es 
mucho menor inltrumento la l'ombra , que el cf-
piritu de la boca ; Pues cita folo baltava para dác 
la vida , y tantas vidas. Affi parece que fe compi-
tietou ellos dos iniltumcntos en Pedro , como ya 
f i avian competido en Dios , quedándola fombta 
con infinita gloria vencedora. Qué hizo Dios 
con el efpititu de fu boca» Dió el ser , y la vida 
al primer ./ídán : Injpiravu inficen, e)us\fp,rdtu-
lum vita. Y qué hizo el milmo Dios con la vir-
tud de fu Íombra ; Dió el ser, y la vida al fegun-
do Adán, que csChrilto i Lucal i . 35 . Vinas Jl-
tilfrni cbumbrabil t,bi ; ¡deique, er quod ndfcetur ex 
te fdncium , vocabiiur Films Dei. O Dios i O Pe-
dro En todo quilo Dros, que la Divinidad de Pe« 
dio fuelle l'cmejaiue à la luya. 

lolamence , fino á co-
Dios Padre , fcmejance a 

Hijo , femejante a Dios Efpititu Santo. 
384 Quanto a la fcmtjant¡a de Dios Padie, 

110 puede l'ct mayor. Quaudo Cnriito Señor nuef-
tio fe hizo bautizar en el Jordán , fe abiieron los 
Ciclos , y de allá fe oyó la voz del Eterno Padre, 
que d ixo : M a t t h . j , 1 7 . Hic efí Filius meui deleitas, 
m quo mili, compUcui. Elle es mi Hijo muy amado, 
en el qual me agradé mucho. E:i el monte de 
la Tiansfiguiacion apareció fobre él vna nube muy 
rcfplandecientc , dentro de la qual fe oyó fcgun-
da vez la voz del Padre , bolviendoá declarar 
por Hijo fuyo á Chii ito , no con otras , fino con 
las milmas palabtas. 'Ello h izo , y dixo el Eterno 

Pa-

Padre j y no es cito lo mifmo que hizo San Pe-
dro , quando d i x o : Tu es Cbrijlus Filius Dei vivi'. 
Lo mifmo. De fuerte , que cite ptegon, y ella de-
claración de la Divinidad de fu Hijo , quifo el 
Eterno Padre , que falicife de fu boca , y de la bo-
ca de Pedro. Por elfo el mifmo Padre fué , el que 
le revelò el miilcrio , i todos los ottos Apoltolcs 
efeondido. Y en qué confiltió aqui lo fino, y lu-
blime de elle tan (iugular favor ; Confiltió.en que 
affi como el Padre avia dado à fu Hijo la Divini-
dad por generación ; affi tomaffe por compañero 
à Pedro , para darfcla ambos por manifeftacion. 
En el Apocalypfi viò San Juan á Chiilto en figuia 
de Cordero , y luego oyó , que toda la Corte del 
Ciclo le aclamava à vna voz por digno de lecibir 
la Divinidad : Apoc. 5. 1 2 . Dignas e(t agnus , qui 
eccifus e/1 , acciperr virtulem , Cr divini,atem. Pues 
el mifmo Cordero Chrifto no avia iccibido de fu 
Padre la Divinidad , y el ser Divino deídc el prin-

cion de pa¿ar aquel tributo , porque 110 era cabe-
ra de aquella familia. Y porque ottos fiehteii lo 
conttatio , yo lo infiero con evidencia del mifmo 
Texto ; porque los cobiadoies del mifmo tributo, 
folo dixeton á San Pedio : ibid.23. Magifler veller 
non folvit didracbma ? Pues li San Pedio 110 tenia 
obligación de pagar el ttibuio , ni á él fe le pc-
dian ; porqué le manda el Señor , que le pague f 
Porque él le pagava , y quifo honrar á Pedio;Con 
igualarle con fo pioptia Pcifona : O honorii excel-
lentia : Exclama San Chryfoltomo. De elta milma 
igualdad tan familiar , y repetida , fe puede tam-
bién admitir fin efcrupulo vn penfamiento , con 
que Lyrano interpreta el de San Pedro , quaíldo 
dixo en el Tabor : Matth. Fadamas hic 1 ria ta-
bernacala , Ubi vnum , Trloyfi vnam , O- Elite vnum. 

ode la Eternidad; S i , Ii 
cibido por generación ; roas aoia la bolvia á reci- calo faciendo pro fe , & fociis fu,s -, quia voleba, cum 
bir por manifeltacioil. Por generación fué conce- Cbnjto ejje in \uo tabernacolo , & foci, fui cum ali:s 
bido el Verbo enei entendimiento, y concepto duobus. Ved li fe puede imaginar mayor , y mas 
del Padre : por manileltacion eia de nuevo conce- familiar igualdad entre Pedio, y la fegunda Pe,tór-
bido en el entendimiento , y concepto de iodo na de la 1 riilidad: fi fe lian de nombrar, ambos con 
el mundo : Vide Cornei. Non io je, ¡ed in mente, el mil",no nombre; (i han de pagar, ambos el mif-
ej" ore hominum , dizen con Santo Thomas , todos mo tributo ; fi han de motar , ambos en el mifmo 
los Interpretes. Y en elle fegundo modo de con- tabernáculo. 
ccpciou, y de generación , quifo el Eterno Padre, 387 Con el Efpititu Santo , que es la cerceta 
que tuclfe fu Hijo tan Hijo de Pedro, como eta lu- Perlona, no tenemos menos filblimada , ó cndioü-
y o : Hic eli Filias meas dilectas', tu es Cbrijlus Filias da la Divinidad de San Pedro. Tan igua'es fon , ó 
Dei vivi. tan patccidas la proccffion del Efpititu Sanco , y 

385 La iemejanfa de la Perlona de Dios Hi- la promocion de Pedro ; la pcifonalidad de vno, 
jo , también el mifmo Hijo te la dió. Y quando; y la dignidad , ó mageltad del otro , que ambas 
Quando le dió el nombte de Piedra. Chrilto tuvo manan de las milmas fuentes , y ambas traen el 
el nombre de Piedra , defdc el tiempo , en que los sér en Pedro de las mifmas caulas, y en el Efpiri-
hijos de lltaél bevian de aquella piedra, que los tu Santo , que 110 puede tener caufa' , de los mll-
feguia , como declató San Pablo: 1 . C o r . i o . 4 . Bi- mos principios. Como procede el Efpititu Santo? 
beban, de conjequeme eos Petra , Petra aman eral La Fe lo di/c , y la Iglelia lo canta : Qu, ex paire, 
Chrifloi. Y como Chtilto era Piedra , y dió ei Filioque proceda. Procede el Efpititu Santo del 
nombre de Piedra á Pedro -, con la úmejan^a , y Padre , y piocede del Hijo. El Padre es vn princi. 
dignidad de fu nombre le admitió , cu quanto le- pio parcial , el Hijo octo principio también par-
gunda Perlona de la Santiffima Trinidad , al con- cial ; y de ellos dos prit íc.ipios parciales fe com-
forcio , y compañia , cito e s , i ferie compañero pone el principio total , del qual producido; ó cf-
cn ella. San Leon Papa : In conjortium individue pirado , procede el Efpititu Santo. Y la promo-
Trimtatis ajfumpium id , quod tp\e era, , nominar, cion de San Pedro á la dignidad , ó Divinidad, 
volai,. Y San Maximo añade , que 110 fué lolo ta- que liemos v i l lo , como procedió; Con la milma 
vor , y gracia , lino merecimiento : Votili confor- vertlad podemos , y avernos de dezir , y con nin-
tium mentar nominit, qu, conjortium meretur , & guna fe puede negar, que procedió del milmo Pa-
operis. Dixo , Operis ; y pudieta con la milma , y dre , y del mifmo Hijo; del Padre, revelando: 
mayor ptopriedad dezir Onens , porque quando Quia Pater revelavit ubi i y del H i j o , dizrcndo: 
Chrilto le htzo picdta fundamental de fu lglclia, Et ego dico ubi. Del Padre, que fué el pi imcto, 
codo «I pefo de ella le cargó fobre los hombros, que le elevó ; del Hijo, que fué el fegundo , que le 
Ello es lo que pefa aquel Super bancpetram. Otto declaró ; y de cada vno , como principio , ó caufa 
pelo fué , <1 que tomó el mifmo Chiilto lobte si, parcial, y de ambos como caufa total, que le conf-
quando fe fujetó á pagar el tributo del Ccfar: tituyò , ó conltituyerón en la Dignidad. 1S0 pira 
mas en elle igualó también á Pedro configo , y aqui la fcmcjaitfa. E11 Pedro concurrieron para la 
quilo que fuellen compañctos, é iguales en la pa- milma Dignidad dosaüos, vno del entendimiento, 
ga del mifmo ctibutoi Matth.17.26. Da tispro me, otio de la voluntad , y del amor : el de cncendi-
Q- te. micino , quando preguntados todos , él foto dixo: 

3 8 6 Nota aquí el Abulenfc , y los otros E x . Ta es CbrillusFiliusDe, VIVÍ. En el de la voluntad, 
fcofitores literales , que San Pedio no tenia obliga- y del amor , quando picguntado folo : Diligis me 



Chri l lo a igualar a Pedro con el Ef¡>iriru San-
to , como le avia igualado configo , dando fus ve-
zes , V hazientlo fu Vicario á la tercera Pcrfona 
de la Santilfima Trinidad , y juntamente a Pedro. 
Pedro , Vicario de Chrifto , dexado en la tierra; 
el Efpiritu Santo , Vicario de Chrifto , cmbiado 
del Ciclo : Pedro , Vicario vifible; el EfpititU 
Santo , Vicario invifible : el Efpiritu Santo , ver-
dadero Vicario , y verdadero Dios : Pedio , ver-
daderamente Vicario , y veidadctamente como 
Dios. Admiicfc la igualdad de elle poder , y la 
raagcllad foberana de Pedio en fu primer dccre-

com 
quien defpues de hablar , figuicion los demis 
Apol lo lcs ; y P e d i o , cl que en nombre ciel Elpi-
ritu Santo , y luyo , fiimô , y mandö publicar cl 
decreto. Quando San |uan en el prineipio de fu 
Apocalypli efciivio à las Iglefias de Alia, las Epif-
tolas eran de Juan : ApoC. 1 . 4 . 1 oannes feptem £c-
chfiil , qua ¡um in Afi*. Pcro quien en cl fin las 
figrava cada vna de poi si , era el Efpiritu Santo: 
Apoc. a . 1 7 . Qui habet aarim audiat , quid Spiri-
tus dient Ecclefiis. Pcro quando Pcdio décréta, 110 
folo firma los decretos el Efpiritu Santo lino 
tambien San Pedro ; iß Spiritm SanU, , CT, 
»0bit. 

.lush's' R e f p o n d i ò ; J o a n . J l . 1 5 . T u f f i , Domine, 
nui* amo te. Vèd aora , como ellos dos aûos fuc-
1011 vna admirable reprefentacion del «üo de en. 
tendimiento, que precede en el Padic ,quando en-
tendra al Hijo; y del s8o de voluntad, y amor en. 
ttc cl Pad te , y el Hijo , pot cl qual procede e lEf . 

390 parece , que deve eflar fatisfecha 
J nuellra metafora ,y la Divinidad de 

San Pedro con fer femejante a Dios Padre , feme-
jante a Dios Hijo , femejante a Dios Efpiiitu San-
t o , y por confcquencia a toda la Santilfima Tri-
nidad , que fué la fobcrania vniveifal de la af-
fumpeion de San Pedro , como arriba dixo San 
León Papa , y yo dexé pallar fui ponderación, por-
que eñe era fu proprio l u g a t , y la llave mas que 
dorada , con que fe avia de cerrar elle Difcurfo: 
ln confortium individua Trmiuhs *¡¡umptum. Aota 
picgunto , f iay mas adonde fubir nuellra metafo-
ra , y la Semejanza de la Divinidad de San Pedro 
con Dios ? Rcfpondo , que la ícmcjaina 110 , mas 
la Divinidad !¡. Porqué , ó como ? Porque fubio 
la Divinidad de Pedio (110 digo a tal alteza , por-
que no puede avet mas alta que Dios) mas á tal 
lingularidad de Divina , que en Dios 110 la ay , ni 
puede avet femejante. En Dios , y en la Santilfima 
Trinidad 110 puede avet quarta Peifona , y San 
Pedro fué la quarta Petl'ona de la Santilfima Tri-
nidad. Véd como , y no tengáis miedo de alguna 
heregia. 

3 9 1 Quando San Pedro acabó de hazer fu 
confeífion, le dixo cl mifmo Chiifto allí exalta-
do : Beatas es Simón Barita*. Bienaventurado etes 

Sermon del Gloriofo 

piritu Santo. 
388 Es grave queftion entte los Theologos, (i 

en el aflo de entendimiento , con que cl Padre en-
gendra al Hijo , conoce , y comprchende también 
al Efpiiitu Santo? Y fe refuelvc comunmente, que 
li. Pero ella refolucion tiene vna grande replica; 
porque en aquella prioridad, que no es de tiempo, 
ni de naturaleza , fino de origen, aun 110 ay , 111 .fe 
puede confiderar voluntad, y pot confcquencia , ni 
Efpiritu Santo , que ptoCede por atto de la mifma 
voluntad. C o m o , pues, fe puede comprchendcr 
cl Efpiritu Santo en cl aüo precedente del enten-
dimiento , que es antes del sér ? Los que tefpon-
den mas fácil , é inteligiblemente , dizen , como 
refiere cl Padre Suarez , lib. 9. cap. f . num 9 ¥*• 
trem 1 n eo fimo non agntjcere Spiritata Sanílam , vt 
frodactum , ~jed vi produemdum ; me vi ex'fieniim, 
ftd VI fuiurum. Que cl Eterno Padie , quando en. 
gendia al Hijo , no conoce al Efpiritu Santo como 
Pcrfona ya producida , fino que fe ha de produzir; 
ni como ya exilíente , fino futura. De fuerte ; que 
la personalidad del Efpiritu Santo en el aflo del 
entendimiento del Padre , aun es futura , y no 
exilíente. Y ella cxiftencia quando la ha de tener? 
Quando al a8o del entendimiento fe liguictc la 
voluntad , y por la mifma voluntad el aito de 
amor. Comparadme aoia la Diguidad de Pedro, 
con 1a Personalidad del Efpiritu Santo. El aüo del 
entendimiento en Pedro fué , quando dixo : Tu tí 
Chrijlus Filias D11 vivi. Y alU como la Per fonal i -
dad del Elpiinu Santo en cl aüo del entendimien-
to folo era futura , y no exilíente ; alfi también la 
Diguidad de Pedro , 110 exilíente , fino futura: 
Sapir bañe petram adificabo Eeeltfiam meam , (r li-
bi dallo clavts H.f*»i Calorum. N o dize tifico , fi. 
no adificabo -, ni dize do, fino dabt, todo de futu-
ro. Y la cxiftencia de clic futuro quando ha de 
fcr ? Como la del Efpiritu Santo ; defpues del aüo 
de la voluntad , y del amor reciproco : Dtlifjs me 
fluì bis? Tuféis, Domine, qui* *mo it. Dclpucs de 
elle a&o de amor iccipioco, y no vna , fino tres 
vezes repetido, entonces le d io , y confirió el Se-
ñor la invettidura de la Dignidad , que le avia 
prometido: Joan. 1 1 . i t f . Tajee oves mías. Tajee ag-
uos míos. 

389 Proveído affi cl govierno de la Iglefia, 
fe pattió Chtiílo pata cl Ciclo , de donde prome-
tió , que vendria cl Efpiritu Santo cmbiado por 
cl Padre en fu nombre , no del Padre , fino del 
m i f m o C h r i f t o : Varacljtus autem , qatm mittet 
•Patir in nom ea meo. Y qué quiere dezir in nomine 
mto ? Quiere dezir , en mi lugat , y con mis ve-
zes . Euthimio : In nomini mto , idifl, vi htc mt rt-
firat , (F miis fungatar vicibus. Euftbio Emif leno: 
Idtfl , mea vice , t3* meo nommt magnas conjolator, 
<T_ Dottor japuntijfimuí dabilur vtbi>. Aquí bolv jó 

5. V i l i . 

itu Santo , ya patece que 111 
fer la quarta Pcrfoua-de la 
: Porque fi el Verbo , por 1 
i la lcgunda Perfona ; Pcdro, | 
itu Santo , porqué no lerà 
iuuc la confcqucncia, y affi avi 

el Oiiginal Hebreo : Sp'rilus Domi, 
aquas , que cl Elpititu Santo fccund. 
Y poique tazón comunicava cl Efpi 
fecundidad, mas al Elemento del Agí 
guno de los 01 tos ? No defeendió 1 
Pentccoftcs en forma de ayic ? A S . 2 
adveníalas fpiritas tebimentis ? N o 
bre los Apoltoles en fotma de fuego 
lingaa tamquam ignis ? Y tlefpucs de b 
reccc, 110 llenó toda la tierra ? spirit 
fhvit orbem tirrarum ? Porqué razor 
influencias de fu fecundidad las com 
Elemento del Agua, que en aquella n-
fe llamó Mar : Gen. 1 . 10 . Congrcgati, 
appillavit mar ¡a ? Porque del mar le 1 
al Efpiritu Santo aquel hijo , que ya 
ees cftava prevenido ; que con el na 
mon Bariona andava navegando , y r 
mar de Tiberiadif. Mal pensé yo , qu 

Autoi 

ctm tanquam remaní mungn in mari mundano. F e -
cundó cl Efpiritu Santo las aguas del mar , por-
que en cl mar avia Pedro de metet primero eli 
remo , como Pefcador ; y defpues , trocado cl 
remo con el Leño de la Cruz , avia de navegar, y 
fujetar con aquella , como fuccflbr de Chrifto , él 
Océano del mundo. Alfi imitó el Efpiritu Santo 
la fecundidad de lapiimcra , y fegunda Pcifona; 
alfi fué hijo ne la mifma fecundidad San Pedro, 
Filias Spiruas Saníli; y alfi , del modo que era 
poffible , acrecentó á la Santilfima Tiinidatl vna 
quaita Pcrfona , pot femejar.ca , y 110 en la rea-

• 394 ' porque 110 talune a cita quarta Pcr-
fona la femejan^a Divina de las otras tres ; affi 
como cl Padre , y cl Hijo , y cl Efpiritu Santo en-
tienden con vn folo entendimiento , y quieren 
con vna fola voluntad , y obran con vn folo p o -
der ; también i la pcrfona de Pedro, como fi fuef-
fe la quarta , no le faltó ella Divina proptied id, 
por ello llamada individua. Alfi conceden San 
Leon Papa , y San Maximo i la Dignidad , ó Di-
vinidad de Pedro la prerrogativa , que ellos lia« 
man , Conjoriiam Trinitatis ; y alfi la declara , cow 
mentando a los mifmos Santos, el doñilfitoo, 
Daza , de nuellra Compañía , fugeto en quien la' 
anticipada muerte robó á la Thcologia , y à la 
Efcrituta'vnode los mas folidos, y excelentes In-
terpretes. Las palabras fon el las: Daza , in ep. 
Jacob, cap . l . v. 1 . 11. 3. Nempi [aas (Perro) imper-
tiendo vtets , <T qua Dei Junt commur.-.cando : vt ta-
dtm fu ipfi Cam Trinitaie mens ad ea , qua definiti 
tadtm voluntas ad ra , qua '¡uba ; taclem potentia ai 
ea , qua facu Fueitc , y elegantemente. De fuer-
te, que en quanto Pedro tiene las vezes de Chtif-< 
to , cu cl Padre, en cl Hijo , enei Efpiritu Santo, 
y CI1 Pedro ay vn folo , y cl mifmo entendimien-
to , vna fola, y la mifma voluntad , vjia fola-, y la 
mifma potencia. Vn folo , y el mifmo entendi-

R miento, 

de elevar , no íc defvanecieffc 
puedo perfuadir, que quando Sai 
de honrar á Chrillo por fu Padre 
de Hijo de Dios vivo ; cl Señor 
con lo que tanto le tocava en lo 
en publico la indignidad del luyo. Y lo que en 
tal cafo 110 hatia ningún hombre de bien , no ave-
rnos de creer , que lo biziefle cl bien de los hom-
bres. Qual , pues , fué la razón de aquel nombre, 
ó Sobrenombre , y en iclpuefta de lo que Pedro le 
avia dicho? Bariona en la lengua Hcbica , ó Sy-
naca , que en aquel tiempo cía la vulgar , liguifi-
ca, Filias columba, hijo de la Paloma : y dizen co-
munmente los Padres , que aludió el Señor i la 
Paloma , en cuya figura defeendió cl Efpiritu San-
to en el B. utilmo lobre el mifmo Chrillo : como 
fi dixcia el Divino Macftto , con rcfpucfla muy 
digna de fu grandeza : T u , Pedro , dizes , que yo 
foy Hijo del Eterno Padre ? Pues yo te d i g o , que 
ru eres hijo del Efpiritu Santo. Alfi lo dizen San 
Hilaiio , San Geronimo , Eufebio Emifleno , la 
Glolla , y con palabtas mas expreflas , que todos, 
cl Venerable Beda : lafla laude confejjortm jaam 
Dominas remanirat ,cam eum Sanch Sptritas fihum 
,JJe attillaiur i qu o ipfe filias D„ ajjtveraiur. 

, pues , que San Pedro es hiji 
o cita 

Santilfima 
fcr Hijo del 
por fer hijo 

la quarta ? 
de f c r , fi 

íueflé poffible. Mas porque era impoffiblc en la 
realidad , fué hijo del Efpiritu Santo , y quarta 
Peifona de la Trinidad por femejan^a , y no en la 
icalidad , que elle es mi aflunco , y la propriedad 
de mi metafota. Las Peifonas Divinas lolo fe pue-
den multiplicar por entendimiento , ó por volun-
tad : por entendimiento , ya cftava multiplicada 
infinitamente la fegunda Petfona en el Hijo : pot 
voluntad, ya ellava infinitamente multiplicada la 
tercera Pcifona en el Efpiritu Santo : de donde fe 
ligue ; que folo las Pcilonas del Padte, y del Hijo 
fon fecundas , y la del Efpiiitu Santo 110. Mas no 
fe figue di aqui , que lea menor la perfección del 
Efpiritu Santo , que la del Padre , y la del Hijo; 
poique tanta perfección es no poder lo impotfi-
ble , como poder lo poffible. Pata que entiendan 
los codo poderofos del mundo , que fe deven con-
tentar con poder k) que pueden , y 110 querer mas. 

del Elpiritu Santo no era 
r elfo fe le fuplió la fccun-
perfona de Pedio , 110 en 
fino quanto a la femejan-

Y porefue 
fecunda 
didad en 
quanto à 

: ß ' " 
Sanili. 

393 Vamos al principio del mundo , y ha-
llatèmos ella fecundidad del Efpiritu Santo ad-
mirablemente retratada. Donde la Vulgata dize : 
G e n . t . ì . Spiritus Domini fertbatur fuptr aquts, Ice 

Tomi L'I, 

fac. 
•a las a¿uas. 
tu Santo f u 
, q u c à n i n -

defecndió- en el dia de 
y i e ? A a . 2 . 2 . Tanquam 

No apareció fo-
lo ? Difpertita 
baxar , y apa-

ruus Domini re-
zón , pues , las 
'mullica folo al 
1 mifma oeafion 
aliones aquarum 
le avia de nacec 
ya defdc cnton-

que con 
lavcgandi 

Mal pensé y. 

m bre de S¡-
y remando cn'cL 
que fe hallarte 

Filias Sptriius Sanili 
poffible , aciecentó 
quatta Pcrfona , po 
lidad. 

394 Y porque 110 falt 
fona la femejanja Divina 
como cl Padre , y cl Hijo 
tienden con 
con vna fola 
der ; tambic 
fe la quatta 
po, 
Le 
vinidad de Pcdn 
man , Conjoriiai 
mentando à lo 
Daza , de nueft 
anticipada mucrt, 
Efcrituta'vnode I 

fol, 
luntatl , y 
i la peilon 
10 le faltó cft 

Ifo llamada individua. 
Papa , y San Maxim 

i la prerre 
. Triniiali 
i mifmos 
a Compan 
te robó à 



' T ' A n alta ( muy Reverendos fcnotes ) 
X tan alta , tan fublimc , y tan ver-

daderamente Divina es la fuptema Dignidad , de-
baxo de cuyo nombre , y protección le vnió , fe 
conferva , y Itoicce ella tan Venerable , como 
Religiufa Congregación de los Clérigos de San 
Potito. Y quando confuido a todos los congrega-
dos- de ella (pregados , como dizc San Pablo , y 
diilintos de los otros hombies por la imprclfion 
del caraScr Sacerdotal; no sé lo qoc mas devo ve-
neiat en ellos; fi lo que Chtiilo dixo á San Pedro; 

.ó li lo que San Pedio dixo i Chiilto. 

3<;ó Y li no, preguntemos de cada vilo de los 
Saceidoccs de la Ley de Gtacia , lo que el mifmo 
Señor preguntó de si : Quem dicant ¿orainri ? Por 
vcntuia duen : Atii loannem Baptiflam. Poco fa-
ben , fi elfo dizen. El grande Seiafin de la tierra, 
San Francifco , dezia , como refiere San Bucna-
vcntuia ; que fi cucontrafle en vna calle a San 
Juan'Bautilla , y á vn pobre Sacerdote , el menos 
autoiizado , y icfpctado en los ojos del mundo; 
piimtro avia de hazer reverencia al Sacerdote, 
que al mifmo Bautilla. San Martin ( aquel , que 
iiendo aun Caihecumeno , y foldado , viltió i 
Clin lio con la mitad de la capa ) citando a la nie-
la con el Emperador Máximo, quando el Copc-
ro mayoi le llevó la caza , dixo el Emperador, 
que la dicflé 1 Martin , cfpcrando recibirla de fu 
mano ; y que hizo el animólo, y julio Prelado, 
que también conocia fu Dignidad ? Sever. Bnuri-
ernf. i» vilaS. Mari. Sin cumplimiento alguno al 
Emperador , bcwó él , y luego dio la taza á vil 
Prcsbytero , que le acompañava , para que be-
vicffe : anteponiendo la Corona abierta de vn (im-
ple Sacerdote a la cenada de vil Emperador. Elfo 
es lo que icfjjondcn , fin injuria del Cielo , ni de 
la t iena, aquellos dos Oiaculosdc la Ley de Gra-
cia , Ftancilco , y Maicin. 

}J17 Pallemos a los de la Ley de Naturaleza, 
y de la L e y E f c n t a : Quem dicunt bommes' Los 
de la Ley de Naturaleza , 1¿> que mas pueden de-
zir , e s , que el Saccidotc Chriftiano es como 
M.lchi fcdcc : Gen. 1 4 . 1 8 . Sacerdos Dei Aluffimi, 
el qual oirecia á Dios pan , y vino : Vantm , (r 
vinum offerens. Mas ello es compaiar la fombia 
con la luz ,y la lcmejan<;a con la ve edad. El pan 
que ofrecía Melchilcdcc , eta alfi como el que fe 
coge en la heta ; y el vino , alfi como el que fe 
exprime en el lagar ¡ pero el pan , y vino, que 
nuefttQs Sacerdotes oficccn , aunque debaxo de 
los milmos accidentes, es pan cianfubltanciado 

miento , porque lo que entiende Dios , entiende 
Pedro en las materias que define. Vna fola , y la 
miinia voluntad ; poique lo que Dios quiere, 
quiere Pedio en los Cánones que cllablcce. Vna a 
fola , y la mifma potencia , poique lo que puede 
Dios , puede Pedio en las matavillas que obra. 
Todo cito quicic dczir en Pedio , y folo en Pedro, 
aquel Vos autem : mn homines , ¡ed Dii. 

à Dios 
Hijo , 
te , y tan Dios como él, 

3 9 9 E f t o es lo que Dicant homines. El Vos au-
lem fea de los Angeles, y rcfpondiu ellos. Qué 
dirán los Angeles ! Dirán , que los mas altos 
Querubines, y Serafines del Empyreo , fi fueran 
capazesde embidia , ninguna Dignidad embidia-
ran , fino la del hombre Sacerdote. En el Sacro-
fanto Sacrificio de la Mifla el Sacerdote es el Sa. 
crificantc, y los Angeles los Miniilros, que la af-
fiften ; y tal vez le lírven , c»mo los que nófotros 
llamamos Ayodamcs -, y quaudo ellos fe divier-
ten , luplen fus dcfcuydos. Alfi fuccdiò á San Gre-
gorio Papa,celebrando en la iglefia de Sanca Ma-
lia la M a y o r , en el día de Pafqua. Quando dixo: 
Guillcl. Duraiid. lib. 6. c. 88. fax Domini fi, f„„. 
fir vobifeum , defcuidófc el Ayudante en tefpon-
uer , y refpondíeron los Angeles, que alTiliian : £r 
r a « jpirim IMO De aqu¡ tuvo origen vn v io , ó 
merito notable tle la Iglelia Romana, y e s , que 
quando el Sumo Pontífice en la Mida del dia tic 
Pafqua dizc las mÜmas palabras : fax Domini fit 
femper vobfeum , el Coro calla , y no rcfpondc; 
conletvaiidofe en elle fi.cucio la mcmoiia de lo 
que fuplieron los Angeics con fus vozes en día fe-
mc jante. 

400 Mas cu ella mifma vigilancia tan ie?e-
rente , y tan devota , y 
los Efpirítus Angélicos 
litante ; avrà alguno de la fuprema Gerarquia, 
que atreva i tocar la lloltia , que él confagta 
en lus manos , y caneas vezes buelve à tomar en 
ellas en el mil'mo facrificio í Por ningún modo. 
N o fe c (tienden à canto los privilegios de los An-
geles. Quando Dios embió de comer á Da'niel en 
el lago de los Leones, el Profeta llevava el pan, 
y el Angel llevava al Profeta por los cabellos. 
Pues no letia mas f á c i l , que el pan lo llcvaife el 
Angel ? Mas fácil fi , peto 110 le era licito. El pan 
en profecía era figura del que fe avia de confa-
graren nueílios Altatcs. El Profeta , como dizc 
San Geronimo , era del Tribu Sacerdotal de Levi: 
y ei tocar aquel fagtado Pan folo es licito à los 
Sacerdotes, y de ningún modu i los Angeles. 

Mas 

Mas veo que los mifmos Sacerdotes me citan ar-
guyendo con vn cexto en contrario , y del mas 
fagtado Canon de los de coda la Iglefia. Defpues 
de la confagracion del Cuerpo , y Sangre Santif-
lima , todos hazemos a Dios cita oración : labe 
bac perftrri per 111 din 1 janlli Angelí lui in fublime 
Altare laum. Luego li*nucítro Ucrtficio fe ha de 
llevar al Ciclo , Ver manus ¡ancii Angelí TMÍ, bien 
pueden las manos de los Angeles hazci, lo que ha-
zen las nuclttas> Alfil ( relponde Theophilato el 
mas diligente ¡nvcltigador de las realidades de ef-
te Mi lie lio : ) Thcop'h. in Chrif. Acachilto. c. 3. 
Job. 1 2 . 5. 8 . Alfil, viprxcalio illd inielligatur de 
vician* no/ira reah apponatione; fed inielligetda 
e(l metaplmice id eum modum , quo Angelus dit , fe 
oblulif/e oraiionem Tobix üeo. De fuette que aque-
lla Citación 110 fe ha, ni fe puede entender, de que 
los Angeles lealmente lleven nueltro facrificio al 
Ciclo , fino metafóricamente , alfi como el An-
gel dcTobiasdizc , que ofreció a Dios fus ora-
ciones. Y la razón es manifielta; porque fi el An-
gel llevarte nueftra Hoftia al C ie lo , quedaría im-
peifeño el facrificio , que no folo conlilte en la 
confagracion, y obligación, fino también en lacon-
fumpeion : y entonces pcifeBamentc fe confume, 
quando la viftima confagtada muete , ó dexa de 
exiltir , que es quando por la indifpoficicm de las 
clpccics dexa el Cuerpo de Chrilto de eítar deba-
xo de ellas. Alfi que cito es lo que dize , y folo 
puede dczir la confclfioii de los Angeles. 

los hombres 

San (jeronimo ; y pe 
es la de David , le 
bie. Y el mifmo Die 
ma , que él es quien |i 
dix i , Dii e ¡I i s, dr fili 
é hijos de Dios à los í 
alcgorico, fino literal 

el Mijo de Dios , aun es mayor ; porque mas es 
podetfc hazer 1 si mifmo , que poderle vencer : 
y ello es lo que puede , é hizo el hijo de Dios , 
Sumo , y Eterno Sacerdoce , quando fe conlagró 
en el Sacramento , porque realmente fe bolv'n* 
á hazer , y reproducir á si mifmo. Mas 110 pató 
fu Omnipotencia , y liberalidad ; fi.ni que cite 
mifmo poder de rcproduzirlc , y hazerlc , .fe le 
comunicó i los Sacerdotes quando les d i x o : 1 . 
C o r . I I . 2 4 . ltoc fdeite in medí1» com nemorsiio-
nem. Ello mifmo que yo hize , hazedlo vofotros. 
Expreifimente San Germano , venerado , y alega-
do en elle mifmo punto por los Padres Gtiei-os ; 
S. Germ. fub finem Theotia allegatus a G ifibilla^ 
Ipje dixit , boc efl Corp»s meum , bic e¡l Sdnguit. 
meut , ipje & Apoflolis inffi, , cf per ¡líos vniver¡x 
Ecclefix boc fdeere : boc enim ( di, ) faene in mean, 
commemoraiionem. Non fanl id facete ¡»¡fij¡et, ni¡¡, 
vim , boc ell , poteUdiem indiciar*, faijje, , vi id 

Mas vec 
guyendo co 
lagrado Ca, 
de la confa; 
(ima , todo 
bic perferr, 
Aliare luai 
llevar al C 
pueden las m 
zen las nuelti 
mas diligente 
te Mille 

110 vnicamentc el mifmo Dios f Oygamos , pues, 
muy Rcvcicndos Padtcs , à D i o s , y vetemos 
como dize de ella Venerable Congregación lo 
que San Geronimo dixo de los Apollóles, que 
ya entonces cían la Congregación de San Pedro : 
Vos duiem non homines , fed Dii. Diol'cs los llamó 

mas autentica boca , que 
d i Dios el mifmo nom-
cuyo dczir es hazer, afira 
d i x o : Pfalm. 8 1 . 6. Eg, 
excelfi omnes. Diofes llama, 

Sacerdotes , y no en fcncido 
fino literal ; poique literalmente hai 

el Profeta de los Miniftros de la Iglefia , f e , 
gun laftafe de aquel tiempo : Ibid. 5 . Deus ¡le-
(ir in Syndgoga Decrum. Y Chtii lo , mejot interi 
prete , litcralmcnce lo alega en el capitulo det 
zimo de San |uan, que todo es de los Pallorcs, y 
fus ovejas , que fon los Eclefiailicos con el poder, 
y poderes del Sacerdocio. Supueito, pues, que 
Dios los llama Diofes, é hijos de Dios : Dii e¡¡is, 
Crfilii excelfi ; con razón preguntará alguna cu-
iíolídad d o ü a , en qual de las dos partes de ella 
promirtion dixo Dios mas ; fi quando llama i los 
Sacerdotes Diofes , ó quando lus llama hijos de 
Dios? Y o digo , que quando los llama hijos de 
Dios ; porque ci¡ U pernera patte alude al podec 

Tmt ¡n, 

de la jutifdicion ; y en la fegunda al poder del 
Orden. Quando Chrillo Señor nueltro dixo al 
Paral i t ico : R.emiuuniur ubi peccala tua , mur-
muraron todos de la proporción , diziendo : Quis, 
poteíl dim uerepeccala , nifi folus Deus ? N . 'gavan 
mal cite poder a Chrillo , mas fuponian bien en 
dczir , que folo Dios puede perdonar pecados. Yi 
elle es el poder de los Sacerdotes cu quanto Dio-
fes : Quorum remijeriiis peccata, remi,,untar eis. YÌ 
yo digo en quanto Diofes ; poique el poder ds 
perdonar pecados , 110 folo es pioprio, y vnica-
mentc de Dios ; fino el mayor , y el máximo , en 
que él manifielta , y oilcnta toda la grandeza de 
fu podet : Deus , qui omnipotei 

maxime , er mi/erando manifefi. 
402 Pero metecer con elle poder de Dios eli 

nombre , y lignificación de Maximo , y el de Hi-
jo de Dios aun lignifica mas. Y poiqué ? Porque 
mas es en el Hijo de Dios el poder de coiifagrap 
fu Cuerpo , que en Dios el de pcidonar peca,los. 
Oid la razón. El perdonar pecados confilte for-
malmente en ceder Dios del j a s , y derecho, que 
tiene fu Juiticia para calligailos , que es el a&o 
fuperior de fu mifcricordia : Farcendo maximì , 
miferando ; y como en cite año vence la Mifcri-
cordia Divina à la juiticia Divina ; también Dios 
fe vence i si mifmo , que es la mayor vitotia , y 
la mayor hazaña de fu poder : Omnipo. 
tuam maximì mdilifeflas. Pe í 
el Hijo de Dios , aun es may 
podetfc hazer i si mifmo , q 

facere hceret. O po k r cali incomptehcnfible , 
que folo le puede admirar con el nombre de cllu-
pcndiHjaio ! En los feis dias de la Creación crio 
Dios con feis palabras todo el mundo , y el Sa-
cerdote con quacro palabras haze mas codos los 
dias , que (i criara mil mundos. 

403 Declaremos bien elle poder mal encendi-
do , para que codos lo entiendan , y fe palmen. 
La luz de la Iglefia San Aguftin exclama aifi ; 
O veneranda Sdcerdoium dignitas , in quorum 
mdubui Dei Filias vela, vtero Virginis iicarJ 
ñau«r! O dignidad venerada de los Sacerdoces, 
en cuyas manos el Hijo de Dios , como en el 
Vientre Sactatillimo de la Vitgcn Maria , buelve 

R 2 otea 



132 Sermon del Gloriofo Apoíiol San Pedro. 
En que confiftiò la Encarna- — - • J ~ J•— r- r ~ -etia vez a encarnar 

cion del Verbo EicrñoíConliílió en la producción 
del Cuerpo , y Alma de Chrifto , yen la produc-
ción de lavnion hypoftatica, conque la Sagrada 
Humanidad le vnió à la fubllancia del Verbo. Y 
todo ello hazc el Saccidote con las palabras de la 
Cunfagracion , produciendo otra vez , ó reprodu-
ciendo à todo el raiímo Chrifto. En la mifmacon-
formidad hablan San Juan Chiyloftomo, San Gre-
gorio Papa , San P.dro Damiano , y el antiquif-
fimo Iheodoio Ancirano , famofo en el Concilio 
Ephelino. Mas poique pienlan algunos , que fe-
mejantes queftiones Ion mas conttovettidas, y 
examinadas por los Thcologos modernos , quie-
ro también alegar las palabras de dos bien cono-
cidos en nueftra edad. El Padte Theophilo Ray-
naudo , tan petleguidor de opiniones, ti devocio-
nes poco t'olidas, como fe vè en lus eiudicilCmos 
libios Contra anómala ptttatis , dice lo que le fi-
gue : Theophilo in lacro Chtiftiano. Achaill.cap. 
3. Sacirdos Clrt/lum fub accidenubus ponit , ejje 
jacramtntalt tlli confinado pir vtram Cbri(h pro 
duSioaim fobflamiatem. Y inas abaxo : Cbrifas 
non producuur abfque vnione ad Vtrbum , quia non 
til puras homo , jríl juppojitum ejus til Ttrjona Filii : 
ilaqui m jacrijicio ¿¡tus 1 n mambus Sacirdotum in-
Carnatar. Y en otro lugar: Idem tic 1 . Milla, 
fcû. 3. cap. i . Quin ttiam Sactrdotis polillas 

cririeiO: de donde fe ligue , que el poder del Sa-
cerdote en la ttanl'ubflanciacion del Hijo de Dios, 
es mucho mas admirable, que la potencia del 
Eterno Padre en la creación de todas las colas del 
mundo, que han de acabarle con él. 

404 

S. X I . 

ESta es , muy Reverendos Padres , la 
Dignidad , ó Divinidad del Vos au. 

ttm, paiimpada de fu Divino Proteüor San Pe-
dro á ella lu Congregación , tan digna de fer lu-
ya. Y que fe ligue ue aqui , ó qual es la obliga-
ción de los Congregados í Si yo tuviera las c a n « , 
que me faltan , alguna palabra les pudiera tlczir, 
tan importante i la veneración agena , como a 
la decencia propria. Mas poique yo , aunque tan 
indignamente , tengo el mifmo caraüer del Sa-
cerdocio ¡ i mi , y i todos los Sacerdotes folo 
apuntare vna advertencia de la Efcritura Sagra-
da , que todos devemos oir temiendo , y temblan-
do. La advertencia es , que correfpondamos de 
tal fotnia á las obligaciones de ella altiflima Di°-
nidad, que no ic atrepienta Dios de avernosía 
dado. Hablando David del Sacerdocio de Cluil'-
t o , dize : luravtt Dominas , & non pañi le bit ruin: 
1» is Sactrdos in aternum. Juió Dios , y no fe ar-
repentirá de dar el eterno Sacerdocio a fu Hijo. 

txttndttar ad ijfiaendam vnioncm bjpoílaucam , R e a t e m o s mucho en aquel F.t non tan'iiebit eam 
" -•-•' w " Pues de dir el S-rrr,!„,-;„ ; r.. U.:.. r & tranjubllaniiaiiontm pañis , O" vini. Ñ o toman-

céo las palabras , porque fon expresamente todo 
quamo he dicho. Y el Padre Eul'ebio Niercm-
berg , Varón de tantoclpiritu , ctudicion, y le-
tras , cuyos libros todos traen entre manos , ha-
ziendo la mifma comparación, que ya toqué , en-
tte la cicacion del mundo , y confagracion tlel 
Cuerpo de Chrifto ¡ difeurre, é infiere de ella 
manera: Niercmberg. Afcetic. lib. a . doftr. 4 . 
cap. i 4 , Mundum , & ta , >¡aa in mundo ¡ant , pro' 
duxil pottntia Va iris ; Sacirdotis veri pottntia pro-
/turir F i / iu ih n<í im r a o . » . . « . . — -— / -/* 

lì • , . . . I r * 1 " » " » fin, 
Pues de dar el Saccrdocio à fu Hi/o , por natura-
leza impccable , y tan Santo , y tan Dios corno 
el , podia Dios atrcpentiil'e ? Si ; porque elle Sa-
ccrdocio , 110 lolo le avia'de confervar Chrifto cn 
s i , mas tambien le avia de comunicar, conio le 
comunico à los hombres ; y aqui eftava ci pcli-
gto Por elio lo ¿uro , para que no fc arrepinticf-
le : Pu lm. 109. 4. ¡aravi! Dominai, & non pani-i 
ttbmum. O qué delgtacia tan hot renda , y tre-
menda , fi Dios fc arrcpintiefle I Y mayor def-
gracia , fi yo , y algun otto tan digno corno yo, 

due,1 FU,nm De,,« Sacrarne,,lam, or ¡acriScium-, dieffe motivos b a t t u e s ï ' e l k 
quo adm,rM,or poiefías efl Sacerdotis trancan- En elle cafo ( que Dios no permit 

D,7a,r''Z i f V o m T " l"> * * " como la m l . A ma, 
c ¿ l \ P P o 7 ' S- L . fe i r iaà perpetuar con ella en otra Eternidad 
eia del Ete.no Pad,e ptoduxo el mundo , y todo que no es l ì del Cielo , y de la G l o r u O - 1 
lo que ay en el mundo : la potencia del Sacctdo- m,bi , & vobis ,<Sc ' * ® 
te produce el Hijo de Dios çnel Sacramento,y la- " " " " 
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SERMON DE LA REYNA S. ISABEL, 
P R E D I C A D O E N R O M A , E N L A I G L E S I A 

de los Portugucfcs, Ano de 1674 . 

Simile efl Regnimi Ccelorum homini negotiatori , (¡nitrenti bonus margaritas : in-

rventa autem vna pretmja abijt, & njendidit omnia , qua habuit, O" emit eam. 

Matth. 13. 

s. I. 

Vna Reyna dos vezes coronada, 
coronada cn la cieña , y corona-
da en el Cielo : coronada con vna 
de las Coronas, que da la fortuna; 
y coronada con aquella Corona, 

que es fobre todas las fortunas, fe dedica la folcm-
nidad dclle dia. El mundo la conoce con el nom-
bte de Ifabel ; nueftra Patria , que no le labe otro 
nombre , la venera con la amonomaíia de Reyna 
Santa, Con elle titulo , que excede à todos los 
titulos , la canonizó en vida el pregón de lus 
obras. A elle pregón fe figuieron las vozes de lus 
vaffallos ; à ellas vozes la- adoración , los Altares, 
los aplauíbs del mundo ; Reyna , y Santa. Elle le-
ra el argumento , y ellos los dos Polos de mi dif-
cuifo. 

406 E11 el Texto del Evangelio , que propu-
fe , tenemos la parabola de vn negociante, en quien 
concurtieton todas aquellas tres calidades, ô bue-
nas paites, que pocas vezes fe concuetdan, caudal, 
diligencia, y ventura. Caudal iOmnia, qua habuit. 
Diligencia : Quarenti bonas margaritas. Ventura: 
Inverna vna pratoja. R i c o , diligente, vcnturolo. 
Y qué negociante es elle i Es todo aquel, que con 
los bienes de la tierra fabe negociar el lleyno del 
Ciclo : Simili e(l R^egnum Caltrum hsmini negoaa-
tori. 

407 Elle mundo, feñores, compuefto de tan-
ta variedad de eftados , oficios , y exercicios pú-
blicos , y particulares , políticos , y económicos, 
Sagrados , y profanos , ninguna otta cofa e s , fi-
no vna plaza , o feria vniverfal , inftituida , y 
flanqueada por Dios à todos los hombres , para 
negociar cn ella el Reyno de los Ciclos. AlS lo 
inlinuo Chrifto en la parabola de aquel Rey , que 
repartió diferentes talentos , ó caudales à fus 
criados , para que negociailcn con ellos halla lu 
venida: Lues 1 9 . 1 3 . Negoiiamtni, dàm venio. Pa-
ra las negociaciones de la tierra à muchos taita el 
caudal; otros tienen caudal , y les falta la dili-

f .cncia: otros tienen caudal , y diligencia , mis 
általes la ventura. E11 la negociación del Cielo 

no es afla. A todos da Dios caudal , a todos ofreJ 
ce la ventura , y á todos pide la diligencia; El 
caudal fon los talentos de la naturaleza; la ven-
tura fon los auxilios de la gracia ; la diligencia 
es la coopcracion de las obras. Quaildo el Rey 
dizc : Ktgoiiamini , dtim venio. Los criados a 
quien entregó lu hazicuda cían tres. Todos tres 
tuvieron caudal , dos cuvieton diligencia , vno 
no tuvo ventuta. Y porqué no tuvo ventura elle 
vltimo ? Porque no tuvo diligencia : entercó el 
talento. Kicn lo conocía el Rey , pues fió dél lo 
menos. Y qué fucedió a los otros dos ? El que te-
nia cinco talentos negoció , y grangeó otros cin-
co ; el que tenia dos talentos negoció , y grangeó 
otros tíos. Ambos tuvieron igual ventura , por-
que hizicron igual diligencia ; mas el que entró 
con mayor caudal , falló también con mayot ga-
nancia. 

408 Ninguna entró en la pla^a dclle mundo 
con mayor caudal , que nueftra Reyna Santa , vna 
Cotona , y otta Corona ; la de Aragón , y la de 
Portugal. El Mercader del Evangelio tratava en 
perlas , Santa llabel en Coronas.- Grande caudal ! 
De vna grande Reyna de Laccdcnionia dize Pli-
nio en el libto de Samma fahtitate : elle elogio: 
Vna faminarum in omni avo Lacedamonia rtperitur , 
qua ¡{.tgis fiha , K'g" malir fui!. Ifabel , 110 folo 
fué hija de Rey , muget de Rey , y madre de 
Rey . Mas que hija? Qué muget ? Que madre? 
Hija de vn Rey , cn quien eftavan vnidos los bla-
fones de todos los Reyes de Europa , Pedro Se-
gundo de Aragón ; muger de vn Rey , que fué 
arbitro de los Reyes cn todos los pleytos, que 
tuvieron en fu tiempo las Cotonas de Elpaña, 
Dionifio de Portugal ; madre de vn Rey Alt'on-
fo Quarto , de quien defeienden todos los Mo-
narcas , y Principes de la Chriftiandad , no vi-
viendo oy ninguno , que la mejor langre , que 
tiene cn las venas , no fea de Ifabel. Gtandc for-
tuna de muget I Grande caudal I Mas parece que 
no avia de lee muger , porque el negociar es ofi-
cio de hombres : Homini negoliaiori. El reparo 
es del Evangclilla , la lolucion Ceta de la Epifto-
la. 

Pro-



132 Sermon del Gloriofo Apoíiol San Pedro. 
En que conliftiò la Encarna- — - • J ~ J•— r- r ~ -etia vez a encarnar 

cion del Vcibo EicrñoíConliftió en la producción 
del Cuerpo , y Alma de Chrifto , yen la produc-
ción de lavnion hypoftatica, conque la Sagrada 
Humanidad le vnió à la fubftancia del Verbo. Y 
rodo ello hazc el Saceidoie con las palabras de la 
Cunfagtacion , produciendo otra vez , ó reprodu-
ciendo à rodo el raiimo Chrifto. En la mifmacon-
formidad hablan San juan Chiyíoftcmo , San Gre-
gorio Papa , San P.dro Damiano , y el antiquif-
limo 1 heodoro Ancirauo , famofo en el Concilio 
Ephclíno. Mas poique pienfan algunos , que fe-
mejantes queftiones Ion mas controvercidas, y 
examinadas por los Theologos modernos , quie-
ro también alegar las palabras de dos bien cono-
cidos en nueftra edad. El Padre Theophilo Ray-
naudo , tan perleguidor de opiniones, û devocio-
nes poco (olidas, como fe vè en lus eiudicilCmos 
libios Contra anómala pntatis , dire lo que fe fi-
gue : Theophilo in lacro Chriftiano. Achaift.cap. 
3. Sactrdos Clrtflum fub accidenttbus ponit , ejje 
facramentale 1//1 confinado pir vtram Cbn(h pro 
dnctiontm fubflantialcm. Y mas abaxo : Cbriftus 
mn productor abfque vnionc ad Vtrbum , quia non 
til purus homo , jríl juppojitum tjus til Vtrjona Filii : 
itaqut in ¡acnjicio ¿)i*s m mambus Sactrdotum in-
Carnatur. Y en otro lugar: Idem tic 1 . Milla, 
fcû. 3. cap. i . Quin ttiam Sactrdotis pot tilas 

ent ino : de donde fe ligue , que el poder del Sa-
cerdote en la tranfubftanciacion del Hijo de Dios, 
es mucho mas admirable, que la potencia del 
Eterno Padre en la creación de todas las colas del 
mundo, que han de acabarle con el. 

404 

S. X I . 

ESta es , muy Reverendos Padres , la 
Dignidad , ó Divinidad del Vos au. 

ttm, pana,paila de fu Divino Proeeñor San Pe, 
dro á ella lu Congregación , tan digna de fer lu-
ya. Y que fe ligue ue aqui , ó qual es la obliga-
ción de los Congregados í Si yo tuviera las caius , 
que me faltan , alguna palabra les pudiera tlczir, 
tan importante i la veneración agena , como a 
la decencia proptia. Mas poique yo , aunque tan 
indignamente , tengo el mifmo caraOer del Sa-
cerdocio; i mi , y i todos los Sacerdotes lolo 
apúntate vna advertencia de la Efcritura Sagra-
da , que codos devemos oir temiendo , y temblan-
do. La advertencia es , que correfpondamos de 
tal forma á las obligaciones de ella altiflima Di°-
tudad, que 110 le arrepienta Dios de avernosía 
dado. Hablando David del Sacettlocio de Chrif-
t o , dize : íuravtt Dominas , & non panittbit tan-, 
ta ts Sactrdos ¡n attrnum. Jutó Dios , y no fe ar-
repentirá de dar el eterno Saceidocio á fu Hijo. 

txitnditur ad tjficttndam vniontm bjpoUaticam , Raparemos mucho en aquel Et non tan,,tbit eam 
" " ' " ' w " Pues de dir el S.rr„!„,-;„ ; r.. u.:.. r & tran\ubflani,alionen, pañis , O" vmi. Ñ o roman-

ceo las palabras , porque fon expresamente todo 
quamo he dicho. Y el Padte Eulebio Niercm-
berg , Varón de cancoclpiritu , erudición, y le-
erás , cuyos libros codos cracn entre manos , ha. 
ziendo la mifma comparación, que ya coque , cn-
cte la crcacion del mundo , y confagracion tlel 
Cuetpo de Chrifto-, difeurte, é infiere de efta 
maneta: Niercmberg. Afcetic. lib. a . doftt. 4 . 
cap. »4, Mundum , & ta , qux in mundo ¡unt , pro'-
d-axii pottntia Va tris ; Sactrdotis veri pottntia pro-
/turir F I/IUIH F IN «*I R -— / -/* 

lì • , . . . I r * 1 " » " » fin, 
Pues de dar el Saccrdocio à fu Hijo , por natura-
leza impccable , y tari Santo , y tati Dios corno 
ci , podia Dios arrcpentitfe ? Si ; porque elle Sa-
ccrdocio , 110 lolo le avia'de confervar Chrifto cu 
s i , mas tambien le avia de comunicar, conio le 
comunico à los hombres ; y aqui eftava ci pcli-
gto Por elio lo jutó , para que no fc arrcpintief-
le : Pu lm. 109. 4. laravii Dominus , & non pani* 
itbtttum. O qué delgeacia tan hot renda , y tre-
menda , fi Dios fc arrcpintiefle ! Y mayor def-
gcacia , li yo , y algun otto tan digno corno yo, 

due, Filiarn De,,n Sacrarne,itum, or ¡acriScium-, dieffe motivos batt î tes à" e f t e a ^ p ^ m f c n ^ ' 
quy dm,r.b,l,or joutas tfl Sactrdo„s tranfublfan- En efte cafo ( que Dios no petmita)Paqu ™ c l 

D ,7a,r' ' Z , ^ ' J " o m T " l " > * * " corno la U r n a A ma, 
f i H F P o ! ' S- Q u i c ' e dezir : La poten- fe .ria à perpetuar con ella en otra Eternidad 
eia del Etc.no Pad,e ptocluxo el mundo , y todo que no es l ì del Cielo , y de la G l o r u O - 1 
lo que ay en el mundo : la potencia del Sacctdo- mtbi , <f vobis , ©V * ' * ® 
te pioduce el Hijo de Dios çn cl Sacramento,y la- " " " ' 
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SERMON DE LA REYNA S. ISABEL, 
P R E D I C A D O E N R O M A , E M L A I G L E S I A 

de los Portugucfcs, Ano de 1674 . 

Simile efl Regnimi Ccelorum homini negotiatori , (¡nitrenti bonus margaricas : in-

rventa autem vna pretmja abijl, & •vendidit omnia , qux habuic , O" ernie eam. 

Matth. 13. 

s. I. 

Vna Reyna dos vezes cotonada, 
coronada en la cieña , y corona-
da en el Cielo : coronada con vna 
de las Coronas, que da la fortuna; 
y coronada con aquella Coiona, 

que es fobre todas las fortunas, fe dedica la folcm-
nidad dclle día. El mundo la conoce con el nom-
btc de Ifabel ; nueftta Patria , que no le labe otro 
nombre , la venera con la anconomaíia de Reyna 
Santa, Con elle titulo , que excede à todos los 
ticulos , la canonizó en vida el pregón de lus 
obtas. A cftc pregón fe liguieron las vozes de lus 
valfallos ; à ellas vozes la- adoración , los Altares, 
los aplauíbs del mundo ; Reyna , y Santa. Efte le-
ía el atgumento , y ellos los dos Polos de mi dif-
cutfo. 

4 0 6 E11 el Texto del Evangelio , que propu-
fc , tenemos la parabola de vn negociante, en quien 
concurrieron todas aquellas eres calidades, ô bue-
nas paites, que pocas vezes fe concuetdan, caudal, 
diligencia, y ventura. Caudal iOmnia, qut habuit. 
Diligencia : Quarenti lonas margaritas. Ventura: 
Invtnta vna prttioja. R i c o , diligente, venturoio. 
Y que negociante es efte i Es codo aquel, que con 
los bienes de la tierra fabe negociar el lleyno del 
Ciclo : Similt t(l H.tgnum CceUrum bsmini ne gol ta-
lon. 

407 Efte mundo, feñores, compuefto de tan-
ta vatiedad de eftados , oficios , y exercicios pú-
blicos , y particulares , policicos , y económicos, 
Sagrados , y profanos , ninguna otra cofa e s , li-
no vna plaza , o feria vniverfal , inftituida , y 
flanqueada por Dios à todos los hombres , para 
negociar en ella el Reyno de los Ciclos. AlS lo 
inlinuo Chrifto en la parabola de aquel Rey , que 
repartió diferentes talentos , ó caudales à fus 
criados , para que negociaflcn con ellos halla lu 
venida: Lues 1 9 . 1 3 . Htgotiamini, dim vtnio. Pa-
ra las negociaciones de la tictra à muchos taita el 
caudal; otros tienen caudal , y les falta la dili-

f .cncia: otros tienen caudal , y diligencia , mis 
általes la vencuca. E11 la negociaciun del Ciclo 

no es afla. A codos da Dios caudal , á codos ofre-
ce la ventura , y á todos pide la diligencia; El 
caudal fon los talentos de la naturaleza; la ven-
tura fon los auxilios de la gracia ; la diligencia 
es la coopcracion de las obras. Quaildo el Rey 
dizc : Ktgotiamini , diim vtnio. Los criados a 
quien entregó lu hazicuda cían tres. Todos tres 
tuvieron caudal , dos tuvieton diligencia , vno 
no tuvo ventuta. Y porqué no tuvo ventura efte 
vltimo ? Porque no tuvo diligencia : enterró el 
talento. Rien lo conocía el Rey , pues fió del lo 
menos. Y qué lucedió a los otros dos ? El que ce-
nia cinco calemos negoció , y grangeó otros cin-
co ; el que tenia dos talemos negoció , y grangeó 
ocros tíos. Ambos tuvieron igual ventura , por-
que hizicron igual diligencia ; mas el que entró 
con mayor caudal , falló cambien con mayor ga-
nancia. 

408 Ninguna eneró en la pla^a dclle mundo 
con mayor caudal , que nueftta Reyna Santa , vna 
Cotona , y 01 ta Corona ; la de Aragón , y la de 
Portugal. El Mercader del Evangelio tratava en 
perlas , Santa llabel en Coronas.- Grande caudal ! 
De vna grande Reyna de Laccdcnionia dize Pli-
nio en el libto de Summa falititate : eite elogio: 
Vna faminarum in omni avo Lacedamonia reperuur , 
qaa H.eg,s filia , K'S" water fui, ifabel , 110 folo 
fué hija de Rey , muget de Rey , y madtc de 
Rey . Mas que hija? Qué muget? Que madre? 
Hija de vn Rey , en quien eftavan vnidos los bla-
fones de todos los Reyes de Eutopa , Perito Se-
gundo de Aragón ; muger de vn Rey , que fué 
atbitto de los Reyes en todos los pleytos, que 
tuvieron en fu tiempo las Coronas de Elpaña, 
Dionilio de Portugal ; madre de vn Rey Alt'on-
fo Quarto , de quien defcienden todos los Mo-
narcas , y Principes de la Chriftiandad , no vi-
viendo oy ninguno , que la mejor langic , que 
tiene en las venas , no fea de Ifabel. Gtandc fot-
tuna de muget! Grande caudal I Mas patece que 
no avia de fer muger , porque el negociar es ofi-
cio de hombres : Homini negotiatori. El reparo 
es del Evangclilla , la lolucion fera de la Epifto-
la. 

Pro-



409 P r o v e i b . j j . i o . l l . 1 5 . 1 8 . &c. Mulleren 
friem , qais invenía Ì Quien hallará en el mundo 
vna muger tuerte ; vna muger varonil, vna muger 
como hombre ? Todo cito quiere dczir el Texto; 
Ferie,n , virilem , viraginem. Quando yo Jeia las 

enriquecieron con desoíos a fu Coroha , conqu]f. 
cando nuevas tierras, nuevos mares , y nuevas 
Gentes. Y Santa líaLcl cn particular fue' nacida 
y criada en los bracos del Rey Don Jaymc de Ata! 
gon, por fnbrciiomlitc el Conquiltador; el qual.y M i n i / " , v i n i l i " , II»I»^I,I(«I. j u J t l i las 

biavezas detta propucita, y pregunta de Salomón, fu hijo el Rey Don Pedro, Padre de llabel, íuero'n 
l o s Q u e COüflt l i f tarnn ími P f . \añs t>\ K r m m ,1« . cítava efperando, ó por vna Juiiiih con la efpada 

cn la mano derecha , y la cabida de Holofcrnes en 
la izquierda ; ó por vna jaél con el clavo , y con 
el martillo , atravesando las licncs a Sifara ; ó por 
vna Devora , planuda cn la cabera de vn Hxerci-
to , capitaneando Eújuatlrones, y venciendo bata-
lla« IV* A«. N N rfítx I N O N « F ^ I N N N ^ A A . . J : 

j , - «) 'Utiun 
los que conquilhron cu Efpaña el Rcyiio de Valen-
cía , cn Italia el Rcvno de Sicilia , enei Mediter-
raneo las Islas de Mallorca , é Ibiza ¡ y no para. 
1011 aqui los defpojos. A elfos fc [iguieron fuccifi-
vamente, primero los Reynos de Córcega ; y de 
Ccrdeöa , defpues el Horcniiflimo , y belliffimo 

— a I VI.«^ j J VVIIVIklIUll L/A L d* 

lias. Mas no es ello, lo que refponde Salomón,_di- R e y „ 0 de Ñapóles; y vltimameme, que? Lamif. 
ma Icrufalcn. donde ^Inmnn .. r ze , que la muger fuerte , la muger mas que mu, 

ger, era vna muger negociante: Agram emit: Syn. 
Mnim vindidit; & vidil , qma r/t bona negoanio 
ejus. Y como negociava ella muget ? Corno el 
hombre del Evangelio, con caudal, con diligencia, 
con ventuia. Con caudal: Dedil pradam domeñéis 
jan. Con diligencia: Non exiipgaeiar in noüt lu-
cerna ejus. C011 ventura, y ventura fobre todas: 
Maha filia congregaverum divinas , 1» jupertgrtjja 

-. - , 1 • j > • inu-
ma Jcrulalcii, donde Salomón cl'crivia, y donde ef-
tava viendo la muger íuctrr , de quien hablava 
entre acfpojos nacida, entre defpojos ctiada , y de 
tan gloriofos defpojos heredera: Etjpol.is non Indi-

4 1 0 Eño fupuefto , y fupucfto que yo no sé 
oez i r , lino lo quc me dize el Evangelio. El tema 
leía el Sermon , y el alfumpto del la mejor nego-
Çiante del Rcyno del Cielo • S,m.le ,ß'K'g'".m Ca-

es vn,verjas. Va tenemos vna muger^ negociante ^ ^ f ^ n U m i . N e g o c i ó l e I de'vn Rey 
como hoinbtc. Solo nos faltava pata Santa ll'abcl, 
que nos dtxelle Salomón el nacimiento , la Patria, 
y el citado delta notable muger. También eflb di , 
zc Dize , qde era Reyna , y Efpañola , y Arago-
Jicfa. Reyna : turara , o- byfjv indumentam e,ui. 
1 orque en aquel tiempo folo i las perfonas Rea-
les era Jiciro veftir purpura. Efpañola : Trocat, & 
•Ir vi,mis Jimbas prenum ejus. Porque en la anti-
gu» Cofmografia , y en la fraffe de la Efcritura , 
el hn de la tierra era Efpaña. Finalmente Ara-o-
nela que es mas : El jpohis non ind.ubi,. Porque 
los Aragonclcscntrí todas las Naciones de Efpa. 
na tueron los primeros, que ennoblecieron , y 

o * Z> • . „ „ vi, 4Vty. 
lio pata otto K.yuo , y de vna Corona para otta 
Corona ; „0 del Rcyno , y de la Corona de Ara-
gon para el Rey,.o , y Corona de Portugal , fino 
del Rey 110 , y de la Cotona.de la tierra , parael 
Rcyno, y Corona del Cielo,que viene à fet en me-
nos paiabras. Reyna , y Santa , ellos tíos nombres 
lelamente avernos de complicar vno con otto v 
vetemos i nuellia Reyna tan induftiiofa ntsociali-
te en el manejo deltas dos Coronas , que con la 
Corona de Reyna negoció fer mayor Santa , y con 
la Corona de Santa negoció fer mayor Reyna. La 
Keyna de todos.losSantos nos alcanzará la Gracia: 
•Ar E 

Simile eß Regnum Cœlorm bommi negotiatori, ¿pv. Matth, «j. 

S. I I . 

4 1 1 R 
Eyna , y Santa ; y porque Santa, 

mayor Reyna. Elta es la primera 
patte de nucltro difcurfo , y eñe 

no¿ dd'Cielo ' U " " d d m C ' 0 t R e y / 
4 1 2 El mayor caudal, que puede dar el mun-

1 0 , es vna Corona ; más aunque las Coronas Ion 
las que dan las leyes, no fon mercadería de ley 
Alómenos y 0 n o avia de aíTegurar elta mercade, 
na de luego , m a r , y colarlos; porque las mifmas 
Coronas muchas vezes ellas fon el robo , ellas el 
incendio , ellas el naufragio. P.,ra conquitlar Rey ' 
nos de la tierra , el mejor caudal es ,na Corona; 
mas para ntgociar el Reyno del Cielo , es genero, 
que cal, no tiene valor. Pondré vna Corona en 
la ca eSa de Cyro , conquillara los Reynos de 
B-ltalar. Pondré vna Corona en la cabe« de Ale-
jandro , conquillara los Reynes de Dáti l . p ü ) H ké 

vna C o r o n a , „0 en la cabeSa , fino en el penfa-
miento ue Celar , y op.imii i la liberad de la Pa-

mas ("she ra" t i ? r c f c Í e , " e hara el 
mas lobetvio , y v.olento lmperie, ; mas para ne-
Bociar el Rcyno del Cielo, ni i balt'afa i D -
. 0 , n, a Alexandro, „ , á Celar , n, al mifmo C y -

ro , a quien Dios llamava lu Rey , y |'u Vn^ido-
I f a . . 4 S . Chrifto mei Cyro, vali/ro'n^da l ^ j 

4 ' 5 Y o he andado bufeando en nuellro 
Evangelio alguna Corona ; y , u „ q u c Chrifto en él 
multiplico tantasfemejan^as ; y tanto modos d 
adquirir el Reyno del Cielo , en d ivcr f o re f ta d o s 

y ohcios , el de Rey no fe halla alli. Ha ,ateTs vn 
Labrador, „ , Mercader, vn Pefcado , vn Letrado 

R yes que pudieran entrar tambie.'ien vnaSpara-
bola , y autorizar mucho la fecna con la pompa 
ymageftadde la purpura? Claro cftk que s " ^ 
' f f i l ü h , l ° Chrifto muchas í t i [ S . L vTd ,o que 

di-

dizen las parabloas de los Reyes : Mauh. 2 1 . 3 . t i . 
l^e«i, qui feeil nuptias filio fio: Intravu aniem R.«, 
vi viderel difcrnnbemes : Luc® 14 . 3 1 . cap. 19. 1 2 . 
jí u¡ quis K.ex lluras commit!ere bellum adverjas 
tham Regtm : 1: jilul in ¡{egionem longinquam ac-
cipere fibi R.e¡,ium. Reyes , que hazen botias, que 
hazen banquetes, que hazen Guettai , que mandan 
excrcitos ,e]uc conquiftan Reynos de la tierra, efio 
hallareis en el Evangelio ; mas Reyes , ipic fc em-
pleen en adquirir el Rcyno del Cielo , parece que 
110 es ocupacion de perfonages tan grandes. Alo-
menos Chrifto dize , que el Rcyno del Cielo es de 
los pequeños : Marc. 1 . 1 4 . Smiie párvulos ad me 
ven ir e : lahum ejl tntm R/«»m» Caloram. Tales ton 
el Labrador en el campo , el Mcrcadc: en la plaça, 
el Peleador cn el mar , el Lcuailo en el banco , y 
fobre los libios. Mas cn las Cortes , cn los Pala-
cios , en los Tronos, y debaxo de los Dofeles, qué 
hallareis? Bodas, banquetes, Helias, comedias; 
y por codicia, ó ambición , cxc ic i tos , guerras, 
conquiflas. Veis aqui poique las Coronas 110 fon 
buena meicaderia, ó por lo menos muy arricfgada, 
para negociar el Reyno de los Ciclos. Reyes,y bc-
licofos, Reyes , y políticos ; Reyes , y delicioloj, 
quintos quilictedes ; mas R e y e s , y Santos, muy 
pocos. Vedlo cn las Letras Divinas , donde folo fe 
puede vét con certeza. De tantos Reyes , quantos 
liuvo cu el Pueblo de Dios , tolos nes hallareis 
Santos, David, Ezccliias, josias. Huvo cn aquel 
tiempo grande cantidad de Santos , grande luccel-
fion de Reyes. Mas Reyes , y Santos ? Santidad , y 
Corona? Tres. 

4 1 4 Y fi es cofa tan dificultofa fer Rey , y 
Santo , mucho mas dificultofo es 1er Reyna, y San-
ta. En el mifmo cxcmplo lo tenemos. De todos los 
Reyes de I f rae l , y )udà, tres Santos; de todas las 
Reynas , ninguna. Aun 110 ella ponderado. El nu-
mero de las Rcynas en aquel tiempo eta mucho 
mayor fin comparación , que el de los Reyes , por-
que era pcimitida, y vfada la polygamia; y arti 
como oy es grandeza , y mageftad tener los Reyes 
muchos criados, v muchos Miniftros ; alü entonces 
era paite de la mifma mageftad , y de la niilma 
grandeza tener muchas Rcynas. De las Rcynas 
que tuvo David, demás tle otras muchas, fabemos 
cl nombre à lietc. Jetoboan tuvo diez y ocho ; y 
folo Salomón fctccicntas: 3 . l leg . 1 1 . 3 . Eaeruntqae 
& vxores quaji H.e«inx [eplin'entx. Y lleudo tan in-
numerable el numero de Rcynas , Santa ni vna. 
Finalmente , dcfdc el principio del mundo , halla 
Chrifto , que pallaron , quando menos, quatro mil 
años, en todos los Reynos , cn todas las Naciones 
no hallareis Reyna Santa , masque vnicamentc à 
Ellhér. 

4 1 5 Y qual es la razón dello ? Porque es mas 
dificultofo fer Reyna Santa , que Rey Santo í Por-
que aunque en el Rey , y cn la Reyna es igual la 
fortuna ; en la muger es mayor la vanidad. Los 
humos de la Corona 110 fuben azia el Ciclo, baxan 
à la cabera. Poned la mifma Coiona cn la cabera 
de David , y en V cabera de Michol : en la de Mi-
chól tantas humatadas, cn la de David ni vn hu-

mo. Y fi me dixeredes , que Divid era humilde, 
y Santo; tenemos otras paiejas. El mas vano Rey , 
que huvo cn el mundo , fué el Rey Ali'ucro ; mas 
la Reyna Vallhi mucho mas lobervia que Alfueto. 
El mas fobervio Rey , que huvu cn lfraél , fué el 
Rey Acab ; roas la Reyna jezabél mucho mas 
vana que Acab. Acordaos de Athalia , que fué la 
fegunda Medéa , ó la Icgunda Semiranus del Pue-
blo Hebreo. Era madre , y abuela, que es mas ; y 
por muy vana, y muy fobervia, no dudó quitar la 
vida á todos los hijos de fu hijo el Rey Ochocias. 
De ningún hombre 1'c lee femejante rcfolucion. Y. 
huleando la caufa los Padres , y Expolitores, 
110 hallan otra , ni din otra , fino ler muger: Quia 

ftxmtna eral. Dize con todos el Abulenfc : Mu 'cr 
Athalia , muger jezabél , muger Va l lh i , muger 
Michól , muger Betfabé, muger finalmente Eva°; y 
cu todas ellas, fiempte mas la vanidad, que la vir. 
cud. 

S. I I I . 

4 1 0 pErdonadmc , Reyna Santa , elle dif-
A. curio; Illas 110 me lo perdonéis, por-

que codo él fué ordenado á vaiiiar el ptecio , i en-
carecer la fingularidad , i l'ublimar la grandeza de 
vueltras glonas. Menos Santa fuera llabel , Ii lu 
Santidad 110 femara fobie muger , y Corona. Def-
tos dos metales , V110 tan tragil , otro tan precio— 
fo ; dcltc vidtit» , y dclle oto fc formó , y fabricó 
la peana, que levantó la cllatua de llabel halla las 
Eltrcllas. Pero antes que nos empeñemos mas en 
la pondctaciun delta verdad, acudamos á las vozes 
del Evangelio , que parece cltán gritando contra 
ella. El modo de negociar el Rcyno del Ciclo , y 
la forma, ó contrato delta negociación, dize Chrif-
to , que ha de fer dando, dexando , y renunciando 
el negociante todo quanto tuviere : Dedil omnia 
Jua , 6r emii eam. Si Ifabel renunciara la Coiona, 
y dexira de fer Reyna , entonces dixetamos juf-
tamcnte , que con la Cotona de la tierra compró, 
y negoció la Cotona del C ic lo ; mas ella vivió 
Reyna , y murió Reyna , y 110 renunció la Coro-
na. Y o bien sé , que rcnuuciar vna Corona , affl co-
mo es la mayot cofa del m'undo , allí es también la 
mas dificultofa ; mas 110 por elío es impolfiblc. (La 
¡{.Oía Strenißima de Suecia , que en efle tiempo vi-
vía en liorna.) Exemplo tenemos cn nucltro ligio, 
aunque 110 lo viellcn los pallados, Roma lo vió , y 
Roma lo vé. Vna de las mayores Coronas de Eu-
ropa , renunciada con ranto valor , y dexada con 
tanta gloria,folo por feguir la Fé del Evangelio.y 
alfegurar debaxo de las llaves de Pedro aquel l ley-
110 , que folas ellas pueden abrir. Pues porqué no 
dexó Ifabel elle todo , que verdaderamente es todo 
del mundo : Omma , qua liaban. Porqué 110 renun-
ció , y echó de si la Corona, para conformarte con 
el Evangelio? 

4 1 7 Primeramente, d igo, que dexó Ifabel la 
Cotona ; mas dexóla fin dcxarla ; echóla de si , fin 
echarla ; y renuncióla, fin lenunciatla. Era Ifabel 
Reyna; mas que Reyna? Vna R e y n a , que debaxo 

de 



de la purpura traía perpetuamente el cilicio ; vna 
R e y n a , que tentarla à la mela Real , ayunava cali 
tono ci ano à pan , y agua ; »na Reyna, que quan-
do fc tcptcfediavan las cometías , los fataos, los 
feftines , ella citava attebacada en el Cielo, oían-
de«, y contemplando ; »na Reyna , que por delirio 
tic fu Corona le ciìavan atraveliando la cabera , y 
f i coraron lascfpinasde la Corona de Cimi lo ; vna 
Re vna, que a.loiada , y fervida de los Grandes de 
lu Reyno , ella felviade lodillas à ios pobres , y 
Ics lavava los pies con fus mano} ,y les curava, y 
belava las llagas. Delta maneta viava Ifabel de la 
Corona , ¡untando,, y vnicndo en la Pcifona de 
Ueyna dos extremos tan dlitantes, y dos exetei-
Cios tan contrarios ; y sito, digo, que fue dexar la 
Corona , fin .lexátia. Tengo pata ptueva vn'Iexto 
de San Pablo muy vulgai , y l'abido ; pero de tan 
dificultóla inteligencia , que avicudofc empeñado 
variamente en éj todos los Eipoficorcs Sagrados, 
toda via fc le defea mas propria ,y adequada expo-

4 1 S Ad Philip. ». 7. Qui cum informa Dei 1f-
fa , txnaaivi, ¡tmiupfum , firma» Jirvi accwieia. 
Quiere d.zi i : Siendo el Veibo Eterna por citen, 
cia , é igualdad al l'adrc , Dios ; quando comò , y 
vnió à .i la nacuralcza fiumana , defpidiòl'c, y def-
1 ojòfc de codo quautu tenia Aun lo dize con ma-
yor energia el Apoitol : Exinamvi, ¡rnnifjum. 
Aln como vn vafo , quando le buelca , v a»ota ar-
. . . i , 1.. . . .1.. . ' ° > ' 
roja iu. ia de si quanto tiene , y qpeda vacio ; alij 
Jo hizo , y alfi quedó Dios , haziendofe hombre. 
Ya citáis viendo la dificultad , no folo los Thcoío-
g o s , fino todos. Dios haziendofe hombie, 110 per-
nio nada de lo que ceiiia , ni dexó nada de lo que 
era. Era Dios, y quedó Dios: era infinito,y que. 
do infinito: cía eterno , é inmenfo , y quedó 111-
mcnlo , y eterno : cta impartible , é iiiinoital , y 
quedo mnioital , é impartible. Pues fi Dios no de-
XO , ni renunció , ni apanó de si nada de lo que 
era , i „ de lo que tenia ¡como dize San Pablo, que 
le delpojo , y agotó i s, mifn.o , y de si mifmo i 
Ex,namv,t fen„„pfum> Arti lo dize piofundamcnte 
el Apollo! , y también dize el como cito podia 
fer , y como fué 1 Form.m fervi accip,,„ , cum in 
forma De, ,$„. Es verdad que Dios haziendofe 

H.-mbre , no peidió nada de lo que era , ni dexó 
nada de lo q u c tenia, pues como , y vnió a lo que 
era todo lo contrauo de lo que era ; tomó, y vnió 
a lo que cenia todo lo cont.ario de lo que tenia; 
y tomar , y Vni( en la mifma Perfona cxtiemos 
tan contrarios , y tan diltan.es , fué dcfpojarfe de 
codo o que cía, l,n dcfpojatfe. Era D i o s , é hizofe 
Hotnbic : era ete.no , y nació en tiempo : era in-
menlo , y determinófe á lugar ;cra impartible , y 
pauccia ; era inmortal , y murió : eta Suptemo 
Señor , e hizofe Siervo , y fervir el Señor , morir 

Inmortal ; padecer el Impaffiblc , limita,fe el 
I,míenlo , y humanarle el Divino, ,,0 folo fué to-
mar , q u c ,,o era , fino dexar lo que era. N o 
dexar nexando , que elfo no podia fer ; mas dexar 
leteniendo dexar confesando dexar fin dexar: 
tx,nan,v„ femcpjom , forman f,rv, accip„„( , cum 

in forma Dei tj¡et. Eito es lo que hizo el Verbo • • 
cito es lo que hizo ifabel , confotmandofe a|ti¡r* 
mámente con el Evangelio , al modo del mifmo 
Autor del Evangelio. Reyna con Magcltad , v Co-
rona; mas qué Cotona? Que Magcltad? Qué" Rey-
na? Cotona si, masCorona fin tlcxa. dexada, por-
que dexó coda la pompa , y efplendor del mundo, 
con que fc engrandecen las Coronas; Mas-citad si 
peto Magcltad fin ,enunciarla renunciaba , poique 
renunció coda la oitencacion , toda la alnvéz ' v 

toda la idolattia , con que fe ador..,, las Magella-
dcs. Reyna si , pe,o Reyna no Rtyna , poique 
tuera uc la lobeiania del titulo , ninguna otra cofa 
le veía en Ifabel de las que fe aumiian en las Rey-
nas: iiendo por ello mifmo la mas admirable de 
tenias. 

4 i y Delta manera dexó iiucílra Reyna la Co-
tona y el codo , que pedia el Evangelio : Omnia, 
qua habón Mas alii como la-dexó lin dexarla,por-
que lio la dexó dexantiola ? Porqué no renunció la 
Magcltad ? Porque 110 dexó de ^er R e n a T ó n o 
aceptando la Corona, quando fe le ofreció , ó re-
nuuciandola dctpucs de aceptada ? Refpondo , que 
cita fue la mayo, induli.ia uc fu ncgocacion. Con-
letvar el cauuai de R e y n a , paia granjear fer ma-
yor Santa El major bien, ó el vnicobien, que 
tienen las lupiemas dignidades del mundo, es fer 
vn grado , lobtc el qual fe levanta mas la »irtud, 
y ler vn cuno Real con q u t fube á mayo, valor 
la lant,dad Santo tue Dav.tl , y Santo Abraiün, y 
pionero Abtahan, que Da»,d ; con todo ello , San 
Maiheo tefinendo la Genealogía de C.hiilto, ante 
rneDavidá Abtahán: F,l,i Dav.d , ffi,, Mra-. 

• P « " li Abtahan cambien cía Santo , y Santo 
de perneta dalle , como David , y precedía en la 
antigucriad poique le ¡c anieponc David ? Da la 
razón Santo Ilion,as angélicamente ; poique aun-
que Abtahan eta Santo , y tan Santo Como David, 
David eta Santo, y R e y juntamente : lo que 110 
Concurría en Abtahan. La Entidad de Abiahau, 
aunque glande , eta lantidad fin Corona. La fanti-
S ^ l " 1 " " t l d a J Cotonada ; y fautidad 

4 2 0 Poiqué ? Porque en la mageftad , en la 
«' H e r , e",i la adoración, y en rodas 

I I ; ' 1 ' q u t a c o n , P a ñan à las C o . 
oí as cor.cuttcn todos los contrarios , q u c p u c d e 

tenerla viuud y la fancidad ; y la v ttud , cou-

Oid v n a l l ^ l C O " t , a " o s ' es doblada v'inud. 
" n d e . ' » notables fentencias de San 

vn Efcu'ch , T " " " 1 1 " ° d 
vi: tlcuchen codas las edades , lo que nunca han 

d ' l L ' r c o V A a ' " í m ° - V « la del parco Virginal , y dize affi : y,r,o par,* lu, 

é í t ' a v X ^ " i u r r •¿um • £ 
que Ma iT S - i r c e ' > a ' û - D i " >«> Aguilin, 
quedad ó V C n ' a ' - f e ' b i e n d o , pariendo , y 
v i r ^ n l d i ; ^ 0 ' ÜO , 0 l ° J " 1 * " 6 * ' l o c ó l a 

S - f " ™ • dupLcav,,. 



donde ¡a vio San Juan.cn el Cielo Eni pi reo .donde 
la vio David : Pial. 44. 1 0 . Aplii Ktgina i dtx-
iris luis 111 veííitu deturpo , circúndala varíllate. 
Vi , dize David , vna Reyna colocada i la dieflra 
de Dios , la qual cílava vellida con dos ¡jalas di-
ferentes ; poi adentro con vna ropa bordada de 
010 : ln vtflu* deaurato. Por defuera con otra 

Sor Santa, mucho mas exaltada es por Santa fol,,» 
•eyna : Afín, Regina i dextrn luís, ¡„ 

deaura to circundata varietale. 1 

topa de color vaiio : Circun,¡miela varíente. 
Veis aquí como ella nucítra Reyna Santa cn el 
Cie lo , vellida, y adornada con dos galas, vna por 
debaxo , y por de dentro , que es el vellido de 
Reyna , que villió primero , y por ello bordado 
de oro : In vejlilu dtaurato. Oirá por encima , y 
por defucia , e¡uc es el Habito de Santa Cla ia , 
que virtió del'pucs , y por ello de color vario (par-
do , y blanco ) : Circumamicla vaneiate. Y qual 
dellas dos galas la hazc mas Mageltuofa , y mas 
glonofa cn el Ciclo ? La de adentro, ó la de afue-
,ia ? La de brocado , ó la de l'ayal ? La de Reyna, 
ó la de llcligiofa ! Digo , que ambas; mas por-
que la vna lento fobre la otra ; porque el Habi-
to de Religiola fentó lobie el de Kcyna : Poique 
el fayal fenió lobie el brocado : Porque el vellido 
de afuera lenco fobre el de adentro ; De ai es don-
de viene toda la giacia , y toda la heimofura El 
mifmo David lo dize : Pial .44. l 4 . 0mnts gloria 
t,US ab tutus mfimbriis auriis.crcumamílta varíe-
¡ate. La giacia , y la heimofuia del veltido de 
alucia toda la viene del vellido de adentro El 
Habito de San Fraile,feo, y de Santa Ciara , es 
vna de las mas vülofas , y mas bizarras galas, que 
fe traen cu el Cielo. Mas ella mifma gala cn Ifa-

' ' ™ t a d a f o b r c velliduras Reales , es mucho 
mas yiltofa , muelio mas bizarra , y mucho mas 
hermola; porque teda la gracia , y hermofura le 
viene de las guarniciones, y bordaduras de oro, 
que por debaxo de la orla citan icluciendo : 0 m . 
1'S gUr.a ejus ab ínus injimbriis aureís 

4*4 V <1 preguntamos mas cuiiofamentc i 

d e - í ^ " ? " b h 0 [ d c f t a s guarniciones , y 
de effa bordadura de la orla ir También IQ d ze 
milagro amenté: In fimbriis aurtis. Leyó el l e ! 
b reo : Infcuiulaiis. La guarnición , y bordad ra 

a o i l a M venid» R « I p 0 r d e : 
era vna ,a>'al ' d C ^ h revertida, 
e l , 1 r C C a m a < Í O d c ü t o ' f"°"na<'°> y 
do fon°ertC h ü d 0 S ' ' " l ™ " 1 « » - Y qué Efcu-dos Ion ellos; Son aquellos dos Efcudos, q u e mi 
raí,. pintados al lado de Ifabel ; el Efcudo^dcTas 

pó' ^ . a M : ^ 0 " ' * C l E f c u d 0 Armas d 

Ifabel fe oftenta glo J t T l t d i . « f e í S * 3 

»ar ras . In ¡cmulaus. Y en ellos Efcudos Reales 
c u b e t o s y fobreveílidos de fayal » „ 1 f ! 
fe.o ,d,zc David que conliitc todo el realce dé la 

que fi Ifabel ¿ ¡¿loríí l 'af y % ¡ ¡ ¡ ¿ 'en"ci Cielo 

§. I V . 

425 n p E n e m o s villo ya à Ifabel mayor 

la VCamn S a " " ' K C y " 3 - S ' 8 U C f e • < 1« 
fué el fr aora mayor Reyna, porque Santa. E le 
tue ci legando lance de la mayor negociante del 
Reyno del Cielo , y en elfo mifmo parec a al ne 
gociantc del Evangelio. La fortuna' nunca ininU 
a los defeosdeloshomb.es. Mas fi huviefie* , " 
fortuna tang rande , que no folo igualalfe , B e t n 

aun veneiefle, y excediellc los tlcfeos , efta feria ! 
mayor ft.,tuna, que fc podia imaginar Tal fué U 
fortuna del negociante del Evaifgcl o. E £ 
va , y ptocurava perlas buenas : Quar billas 
•'•argaruas. Y quando lolo d e f e a v a I r i a T b u é a 
de precio y eftimacion oíd,nana , L ra U f o ! 

na la de label , no bulcava Coionas f antes 1 « 

las Coronas , ella bulco la lantidad : por elfo clli 
milma .antidati le acrecentó la Cotoúa' , y U h , 0 
mucho mayor Reyna. La dignidad de R e y n a / e s 
tanta , y t an fobcrana , <¡Uc parece no' a,tm\,r 
mayoría. Mas Ifabel por lol pr l í l eg io °de sTn , 
fue Reyna mayor que Reyna fporque fué 1 W 
con mayo, poder, Reyna con l i a J r ju i fd iccbn 
Reyna con mayor Imperio. ' 'urnoiccion, 

coi í ra ChrWlo''2 ' a s acufaciones, que fe dieron 
contra Chul lo , y la que venció la caula fué 
dez . r , que fe hazia Rey , y q u c vlutpava la urif 
dicción del Celar : |uan„7 ^ % h\nC Z t 

, non es amtcus Cajaris: omnfs emm , nui le R 

M í o , « ' " ' los l o ' s W t c ^ y 
txpoficores Sagrados impugnan ella calumnia , y 
la prueban con cinco mil reftigos concedes El-
tos fueron aquellos cinco mil hombres , n u c dcC 
pues de averies Cúnlio lacado la hamb,qe en 
milagrofo banquete del Delicrto , le reconocieron 
por el verdadero Me.fi« , y le quifieron ael ma 
por Rey ; quanUo el Señor , para molhar 
no era Rey de ,os que hazen'/ó pueden h z'erTo 
hombres, los dexo , y |c retiró al Monte. Grande 
prueba ae no hazerle Chrifto Rey , como cra acn. 

miento f ' r " " P aPa ' co" penfa-

^ ..ne in 7r 
pillo , difcute d,l,gemir trxfes. Examine Pilaros 
diligentemente a caula , v hallara ,„.„ ,, r " a 1 

mayor que Celar , y mayor que codos los Revés 
v porqué? Oídla tazo,, de lc loquenc i l lbnoX- ' 

t ¡fice, 

mar que huyci 
elegante profe 

uarum , por 
ió el Occam 

ron cc 
del R. 

bocado, ct 

Fibres abegü , dolores njjolv 
magnum f ror¡us B^egem 1 ¡la demon/lr 

ufado de que 1'c hazc Rey , 

tifice ; que és Div ina ! Caris vifum , ¡urdís 
tum , rlaudis grejjum , mutis dona vi t eloi¡uemiam, 

tíos jufciiavit: 
i»r. Cite Hom-
dió ojosa cie-

gos , oidos i fordos, pies á coxos, habla a mudos; 
lañó calenturas, refolvió dolores', refufeitó muer-
tos ; y en todas ellas cofas , aunque 110 ptobó que 
cra Rey como Cefar , y como los otros Reyes, 
que 110 tienen tal poder , mollró por ellas mil'-
m a s , y dcmoltió , que cra mayor Rey , que 
todos. 

4 1 7 Lo mifmo digo de Santa llabel. Entra-
va Ifabel en los Hofpitaics , que ella , y fus ante-
ceflores avian edificado: concurrían a llabel los 
enfermos de todas las enfermedades. Y qué fu-
cedía ? Iva Ifabel haziendo la feñal de la Cruz 
fobre ellos , y los ciegos veian , los mudos habla-
van, los tordos oian , los mancos , y lüiados falta-
van, los muertos , ó que cílavan para morir , re-
fufeítavan : Tdagnam frorjus l(.egmam ida demon-
flrant. Dezid a" las ottas Rcynas , y a los otros 
Reyes que hagan ello con todo fu poder. Hazet 
mancos , hazer leñados, hazet coxos, hazer cllro-
peados ; elfo hazen los Reyes , y ello pueden ; y 
fino , id á ellas Campañas , á elfos Exctcitos , y a 
ellas Cot íes ; vnos en muletas, otros arraílrando; 
vnos lin piernas , otros fin bracos; vnos fin ojos, 
otros fin orejas i otros pidiendo limofna con los 
dedos, porque no tienen lengua ; otros fin cafco 
en la cabera , medio atontados; ottos fin quixa-
das en el tollro, horribles, y disformes. Hombres 
míferables, hombres , que no fois hombres, fino 
parte de hombres , quien os pulo cn ell'c cllado ? 
Padre, cl l'crvicio del Rey. Fuimos a la guerra , y 
de allí efeapamos delta manera. Ello es lo que 
pueden hazer los Reyes ; y canco mas , quanto 
mas poderofos. N o alfi llabel: era Reyna, que ref-
cicuia bracos, y pies, y ojos, y oidos. Ved la ma-
geftad 
que foi 

paflar el Ta,o 
parai e I palfo , 

Tomo 111. 

S. V . 

OTra dcmonftracion en may 
pos. Llesa Ifabel è S pos. Llega l.aDCi a »amaren, para 

: Eftava prevenida vna Calcia Real 
Gondolas, y V«gamines íiHgltja; 

dos para U Coite ; mas cn apareciendo 
la Playa, abrefe el Rio de repente ; lev. 
muros de ciiftal de vna , y otra paite 

M } . 5. ¡ lu id , 

, y la pompa , con que le hazen los Reyes, 
1 feñores de la vida. Señores de la vida ? 

Lean a la margen dellos títulos lagloll'ade Chtif-
to : Matth. 1 0 . 1H. Noli te umere eos, qui eccidunt 
Corpus. Son Señores de la vida para quitarla , para 
darla no. Si fois delínqueme , os pueden matar 
por juftícia ; fi fois ¡nocente,os pueden matar por 
tyrania; fi tenéis poco julzio, y poco coraron, os 
pueden matar con vna fequedad , ó con vn bolvee 
de ojos ; mas dir vida, y falud, no es de la junf -
diccion de los Reyes. Affi lo confcfsó vn Rey 
mas verdadero , que todos: Pial. 145 . j . Noliie 
confidere in princpibus, in qmbus non ifl ¡alus. I fabel 
si , que eta fen ua de la falud , y de la vida ; y 
por elfo mayot Reyna que todas las Rcynas: Tila'-
nam prorjus R.egtam illa dtmon¡lrani. 

ia faliva del Occa-
aqucl Mar. El Ritx 
s arroyes , vilo el' 
er cauda!, con que 
jumaron , é hizie-i 

,0 coa otro. Ella era la gtandeza 
1 aquel pequeño lago engullía de 
dize cl Profeta : )ob. 4 0 . 1 8 . £ 5 

od mfluai lordanis in os ejus. 
429 Comparadme sota Rio con Rio , y Mac 

con Mar. AlB como cl Arca del Tellamento paf-
só por aquella parte , donde las aguas del Jordán 
fc mczclavan con las del Mar Muetto ; alTi paisa 
Ifabel por aquella parte, donde las aguas del Ta j» 
fc confunden con las del Océano. El Océano es 
aquel piélago vaftilümo , é ¡límenlo , qUc él folt* 
es todo el elemento del agua ; y cltendiendo infi-
nitos bracos , < f t i rccibicndo , como cn las puntas; 
de los dedos , cl uibuio de todos los Rítu d e í 
Vniverfo. Elle fué cl Mar , que 1'c retí,ó , y l'acó. 
píes atras i villa de llabel. Y cl Rio qual cra ?r. 
Aquel fobcivitQmo Ta)o , primeio domador delj 
mifmo Océano , a quien pagaton parias cu perlas^ 
cl Indo , y el Ganges , 110 coronados de juncos , y< 
de cfpadañas , como el Padre Tyber ; mas cotí 
guirnaldas de rubíes, y capillos de diamantes. Ef-
tc fobervio Mar , elle fobervío Rio , fon los que 
hizicron pla^a a Ifabel , y le defcubricton nueva 
tierra , para que la pil'aflc. David, refundiendo Ü. 
fu pregunta, dize: Pial. 1 1 3 . 2 2 . A facit Dominr-
mota etierra, ¡facieDct lacob. Y aquí e l la cl| 
mayor cxcelfo de la maravilla. Allá cl Jordán pa r 

jado , acl parado el Tajo ; alia el Atea cotonada^ 
aca Ifabel coronada ; allá cl Atea caminando áj 
pie enjuto , acl Ifabel á pie enjuto caminando^ 
mas alia porque cl Rio vio la cata de Dios , ar» 
porque VIO la cata de llabel ; allá porque vio la 
cara del Scñot de I f rac l , acá porque vio la cata 
de la Reyna d{ Portugal : A facit Dcmini, afane 

S 2 Dei 
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p r c g u i « Rcynas , quales eran lus cor-

S . f 'ptffavan as Tercas , p a i l a s las Dulces, 
" I v ' a n as Mafa ld* , palfavan las V . i a c a s , as 
C o t a s l a s L u i f a s , las Cath.lU.as. Y el Tajo, 
nnehazia í Co.t ia como antes. Pues a Rabel , 
í^fab'cmos en f.affc de R o m a ) patavale el Tajo , 
k U s o i T s no fe patava , porque las otras eran 
Rcy nas " fabe l era Reyna , y Santa , y por eflo 
mayor Reyna. 

5. V I . 

X / O ya quificra acabar , mas eíttmc 
4 J 1 llamando la nueva Primavera , qoe 

vemos , a que repare en aquellas tolas. Llevaoa 
Ifabel c o l a falda del vel l ido, g r a n e copia d 
monedas de oto , y plata , pata reparar i lo po-
j " v eta Invierno. Pieguntolacl Rey ,que ue-
m t a ' y «fpondi6» que tofas. Roías en «fte c.em-
po, como puede f e r ? D i x c , el Rey . De cubrió 
Sai ta , V eran rofas. Ay Reyna , ay Rey en el 
mundo /que tenga tales p o d e s ? . « f 
dinero , V R.andcs teforos en flotes,. c» jardines, y 
aui en fombras , que es menos ; ello pueden ha-
« , y hazen los Reyes ; mas hazer de vn doblón 
" a rofa , convertir vna fubftaneta en otra , aun-
Z fea vn gruño de oto .en vn gtaao de tt.go j n. 
Z o los Reyes del mundo juntos le.pueden ha-
z e t i es ot.a jutiídiccion roas alta EmbiaD.osa 
Moyfes fobte el Egypto , y el mulo , ¿ j ' ; 
fué de Dios .le Fataon : Exod. 7 . 1 . C onjl.tui t 
Dtum tbaraoni,. Parece demahado titulo , y no 
nectliatio. Faraón eta Rey de Egypto ¡ fea Moya 
fes Ruy de Faraón , y baila. Pues porque no le d i 
Dios titulo de Rey , fino de Dios? Porque era 
tazón que el titulo fe conformarte con los pode-
res. Moyfes avia de convertir la Vara en lerpi li-
te el Nilo en fangte; el agua en arenas; e polvo 
C„ mofquitos ; y convertir vnas ^ f t a n c i a s en 
o t ras , es poder, y junfd.ccion mas alta, que la 
de los Reyes. Llamaíc, pues, Moyfes , .10 Rey de 
Faraón, fino Dios. Ella fué la dilctccion del d e 
monio en el formulario de fus tentaciones. Quan-
do dixo i Chrillo , que convirtiere las piedras en 
pan, añadió : Macth.4. i - Si fUrni Dr. M. Q.uan-
Ilo of.eció todos los Rcynos del mundo , no ha-
bló del fer Hijo de Dios. Pues fi le llama Hijo de 
Dios , quando le dizc , que convierta las piedras 
en pan ; porque 110 le llama también Hijo de Dios, 
quando 1c ofrece los Rcynos de todo el mundo t 
Porque el dominio de vn Rcyno , y de muchos 
Rcynos , y de todos los Rcynos cabe en la jutií-
diccion de vn hombre Rey ; mas convettir vna 
fubftancia en otra ,cs poder mas que humano , es 
poder mas que R e a l , es poder Divino. Tales fue . 
ron en elle cafo los poderes de aquella Reyna lo-

iodos los R e y e s , y Rcynas del mundo. Mas 

aun no ella ponderado lo fino de la 
41 j N o eftuvo la maravilla en convc tit las 

monedas en rofas ; fino cu qué < En dcz.r fon ro-
fas , y fer tofas. Set tolas , lolo po.que llabel las 
llamó tofas, es matavilla f do de la boca de Dios. 
Ponderación admiróle de San -Pablo : Ad Rom. 
4 . 1 7 . Qui vocal ra , 5«« n'n I""'' """>"*" ' ' ' 1 
¡ U Dios llama con tanta verda.1 las colas que 
no fon, como aquellas que Ion; y ella es la may or 
gloria de fu poder , y el mayor poder de luipala-
bra ; po.que baila que ella mude los nombres a 
las cofas , para que ellas muden la n.tutaleza; y 
lo que era dexc.de f e r ; y lo que „0 cía fea Mas 
quantas .ezes hizo Dios ella maravilla < Vua lo-
la vez, y en el mayo, milagro de fus milagros , V 
en la mayor obra de fu Omnipotencia. En la InU 

titucion del Divinillimo Sac.amciuo quilo. C h . ^ 
to , que e! pan fe convitttcífe , y trai.lubilanciaift 
en fu Cuerpo, y qué hizo para ello > Drxo que 

fu Cuerpo. En la Creación del mu. d , no h z ? 

Dios femejante matavilla» Mando, que fe hizieí, 
fen las colas, y le bizieron : Pial. 9 . ' f f ' i , x " > 
& falla I«».. Pero en el Diviniflimo S a r n i e n t o , 
nata el qual tenia rc fewdos lus mayores pode-
tes de fu poder , hizo que fuelfe fu Cuerpo lo que 
era pan, folo con llamarlo lu Cuerpo : Vocal ta, 
qua non ¡un,. uuquam ta, qua ¡uní. Lo milmo hizo 
ífabel , no levantó las manos , . * > pid.o , no oro, 
no mandó, folo dixo , que eran rolas las monedas, 
V fueron tofas; el llamar fué producir,y el dezir, 
que eran , fué hazer que fuelfe,1 lo que no eran : 
y ocal ta, qua non ¡uní , ¡anquim ta , qua ¡uní, e n 
Ch.ifto fué poder ordinatro, en llabel poder de-
legado , mas infinitamente mayos , que todos los 
poderes Reales. 

4 3 2 Los Reyes cambien remedan , o quieren 
remedar a Dios en la Soberanía defte poder Cu-
brios , Marqués, fentaos, Duque. Solo con llama-
tos el Rey Marqués , fois Marqués ; lolo con lla-
maros Duque , fois Duque. Mas codo ello , que 
viene a f e t ! Vn nombre : que en lo demás lors 
lo m i f m o , que anees etades. P u e d e n los Reyes 
dac nombres ? S i ; mas dar 1er , o mudar 1er , o 
quitar fer , no llega alia fu jutiídiccion , por mas 
podetofosque lean. Defpucs, que Dios crio el 
mundo , y le pobló , é hizo a Adán Rey , y Señor 
de todo éi , mandó , que todos les animales vi-
nieflen á la prefencia del milmo Adán , pata que 
él les pufictlc los nombres : Gencl. 1 . 19 . M ' l " -
Kil ta ai jíitm , vi viitrti quid vocaret ta 1 
porqué 110 pufo Dios los nombres á los animales, 
y quifo qoe fe los pulidle Adán i )ulzioíamc,,ie 
San 15afilio el de Scleucia : Varúamur t^Jidn-
cu foltriia -raliam : mt cognojcani Muflen» "Mu-
ra ligl , 1 1 Ominum inltlligani apptlhlw't »•»'• 
m¡. Quifo Dios, que Adán puficlle los no,notes a 
los animales , pata partir con él el Imperio , V 
moíltar la diferencia, que avia de vno á otro, 

Reyna de 
Dios, y tu Rey del Vniverfot Y o Dio, , porque di 
el sér á los animales; tu Rey , porque les pufifie 
los nombres. Dcmaneta , que lo mas a que puede 
llegar vn Rey , aunque fía Rey de todo c mundo, 
es poner nombres, dár nombres , y hazer qus os 
llaméis de allí adelante lo que él os llamó : 0 « « 
quai vocavit Adam anima vivtnus , '(*>"< tfi nomtn 
tjus. Pero hazer con elle nombre , que lo que no 
era fea ; y que elle milmo liamat fea dat set , es 
jutiídiccion incomparablemente mas lobetaffa, por 
naturaleza folo de Dios , por delegación lolo de 
Ifabel. E11 quanco Reyna, podia dác muenosnorn-
btes; mas nombres,que no eran mas que nombres. 
E11 quamo Santa , dió-nombics , que davan ser , y 
mudavan sér ; y por elfo mayor Reyna que todas 
las Reynas. . . . 

453 Por fin de los poderes de Ifabel quie-
ro acabar con aquel poder , que todo lo acaba, 
y que puede mas , que los que todo lo pueden, 
la muerte. La muerte puede mas que todas las 
Reynas , y codos los Reyes ; mas también elte 
poder todo podetofo fué fujeto á nueilra Reyna. 
La muerte mató á Ifabel ; mas llabel puede mas , 
poique mató á la mtrcite ; y como la mato í N o 
pudiendo la mueite deshazei el.cuerpo ; en que vi-
vía aquella a lma ; el qual ha trecientos años que 
fe conferva incorrupto. Amcnazava Chrilto por 
el Profeta Olfeas a la inueite , y deziale aib : Ot-
icas 1 3 . 1 4 . Ero mor, lúa , i mor,. Dexatc eitar, 
muerte , que yo te mataré , y ® le^e tu muerte. 
Eita cta la profecía ; mas el lucelTo perece que 
fué al contrario , porque la muerte mato a C h i n -
to. Pues fi Chril lo mutió , y la muerte le mato, 
como dizc el mifmo Chrillo , que avia de Icr 
muette de la muette. Alfi fué en dos fencidos. Fue 
muerte de la muette en nofotros, porque mato 
la muerte del alma , que es el pecado ; y tu<5 
muette de la muette en si , porque mato a la 
muerte del cuerpo, 110 pudiendo la muerte cor-
romper , ni deshazer el cuerpo muerto de Chtil-
, 0 : Pfalm. 1 5 . 14 . Quoniam non dabu Santtum 
,uum vidtrt corrufuomm. Quando la muerte ma-
ta , y queda viva dcípucs de matar al hombte, 
deshazc el cuerpo. Pues quando la muette mue-
,c matando , quando la muette mata , y queda 
muerta, no puede deshazer el cuerpo del m.imo 
3 quien maió ; y aili , 110 pudo deshazer el de 
C h u l l o , mas poderofo que ella : S. Hictonym. 
T*m f oitnltm advtrjarium noflrum , dum occidtrts , 
« c M i . Dize San Gc.oi.imo con elegancia de pa-
labras , que no cabe en las nueftras. 1 ello que le 
vio en el cucipo de Chrillo en ttes dias , es lo 
mifmo que ella viendo el mundo en el cuerpo de 
llabel tiecieutos años ha. Mas de donde le vino 
á Ífabel la íobcrania dcllc privilegio í No de la 
Corona fino de la Santidad ; no por Reyna , fino 
por Santa : Non daii, ¡anílum luum vidtrt Corruf-
ilontm. 

V I I . 

4 3 4 " C Sta Imagen, íeñores, de Ifabel muer-
£ « ta , mas con dotes de inmortali-

Portugal. 141 
dad , es la que oy defeo llevemos todos rettatada 
en el alma; y pata que quede en ella mas altamen-
te imprefia, pongamos á vida defte retrato el ce-, 
trato de ocra Ífabel cambien de Poitugal, cambien 
coronada," y también muerta. Quando SaiíFian-
cilco de Borja abrió c-11 Granada el área , en que 
iva i dcpolicar el cuerpo de nucítia Emperatriz 
Doña Iiabel , niuger de Curios Quinto viendo la 
corrupción de aquel cadaver , y de aquel rollro, 
que poco antes era vn milagtodc la naturaleza; 
quedó can peneerado , y can aconico de aquella »li-
ta , que ella bailó para hazcrlc Sanco. Si vno folo 
dettos leetatos obió tales cfcclos en vn juizio ra-
c ional , y Chtiftiano; qué hatán ambos tettatos 
juntos , y vno cutiente de otto > Al lá Ifabel , aqui 
I fabe l ; allá vna Cotona , aqui otia Cotona : allá 
vn cuerpo mueito , y todo corrompido ; aqui otto 
cuctpo mueito, mas incorruptible,y como .nmor-
tal. O qué mudanza ! O que diferencia ! O que de 
fengañu 1 Alfi fe niuetc , fcñotcs , y alfi fe puede 
morir. 

4 ; 5 Con razón cfci iv ió Roma fobre aquella 
Inia. 'cn, y iccrato de li.bcl : Pfalm. 2 . 19 . Ef, 
nunc K'í'¡ inltliigut , trudimini , qui judicairj 
urram. rlafta'ioaa parece que teniau alguna di f . 
culpa los Monarcas de la tierra , cu 110 cmendec 
la diferencia que'ay de lo aparente á lo verdade-
ro , de lo Real , ó Imperial á lo Sanco , de vna 
Corona á otta Corona , y de icyiiar á rcynarv 

Pero aora : El nunc. A vlita de vn prodigio , y 
teftimonio del Ciclo tan manificfto , y tan conf-
iante : 1 villa del tefpcto , que guatdó la muerte, 
ó del poder , que no tuvo l'obic ¡os detpojos mor-
tales , y ya muertos de llabel , y mucho mas , lí 
a cfta villa juntamos el paralelo tan notable de 
vna , y ocia Magellad , ambas del mifmo nom-
bre , ambas de la mifma fangte , y ambas de la 
mifma dignidad fobeiana , y íuptema. Qué R e y 
a v r á , que 110 acabe de entender lo que tan mak 
fe entiende ? Qué Principe , que 110 quicia apren-, 
der lo que tan mal fe cituUia i imtlhyit, O" trn-i 
dimini. No digo , pues ( ni Dios lo manda ) que 
las caberas, o « l ias coronadas, hagan lo que hi-
zo Carlos Quinto , convencido de vna fola parte 
dcllc excmplo , ni que renuncien , ó le defpojcn 
de las Coronas ; lo que folo digo , y dize Dios a 
todos los R e y e s , e s ; que apienendau a ,10 per-
derlas , y perderle , lino á negociar con eiias ; y 
que con el cxemplo canonizado .le llabel , Rey-
na , y Santa , entiendau , que también pueden fer 
Santos fin dexat de fer Reyes ; y que en tanto le-
ían mayores Reyes , quanto fueren mas Santos. 
N o cciififtc la negociación del leynar en acrecen-
tar el ciiculo á la» Cotonas de la tierra , que ma-
yores , o menores, todas acaban ; litro en gran, 
¿eat y ailc-uiar , y amplificar con ellas la que 
ha de durar pata fiempie. Alfi negoció con fus dos 
Cotonas nucíita negociante del Rcyno del Cielo: 
aoia mayor , mas podetoía , y mas verdadera 
Reyna. Alfi cftá icynando , y icynara para hem-
pre ; alfi g o z a , y gozará fin fin los interclfcs in-
compatibles de fu prudente , y ventutofa negó-
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SERMON DE LAS CADENAS 
D E S A N P E D R O E N R O M A , 
P R E D I C A D O E N L A I G L E S I A D E S A N P E D R O : E N E L O U A L 

Sermón eftá obligado por eíhcuto el Predicador á tratar 
dc la Providencia , Año 1674. 

Tibi dabo cla-ves Regni Calorum, Matth.16. Vtnclus caten,s duabus, A ¿ i o r . u . 

i . 1. 

L L I vid San Juan en fu ApocalypJ 
li Vil Ange l , el qual en vna mano 
tenia vna llave , y en la otra vna 
cadena: Apocal. 20. i.Habtmtm 
clavan alyjfi > 6T catenam maznar» 

Y qué Angel es cite , ó Roma . l i n o 
tu gran Cuitodio'Pedro? Pedro con las llaves en 
las m a n e s : Match, ,6. 19. Tibi dabo claves R eeni 
Caloran. Y Pedro con las manos en las cadenas: 
A a o r . 12. 6. Vincluí caienis duabus. A l i a fué v i f -
to con la llave en vna mano, y la cadena en la 
otra , porque a,Ti dcvia f e t ; pero oy le vemos con 
las llaves en ambas manos, y con ambas manos en 

i f l i f u c f f e " ' P ° i q U C " " d e ' i c r a P ° » c n que 
437 Elle es , feñores, el mayor efpcSacuIo dc 

la finrazon, que jamás vio el mundo, y cite el que 
y o , a lo largo , con dolor, y v o f o t . o s , á lo cer-
c a , con admiración , citamos viendo. Pedro con 
las llaves en las manos, y Pedro con las manos 
atadas. Pierias, o Herodes, que dio Chtifto á fu 
¡Vicario las llaves para padecer juntamente con 
ellas cu la lervidumbre de las cadenas ? Señor y 
cautivo? Libre , y acado ? Podetofo , y fin p oder ? 
N o , no. Yo bien sé que las llaves dc Pedro tam-
bién ton cadenas ; pero cadenas paia atar , y defa-
t a r , y no parafer acado. Notad el Texto : Matth. 

19. T,b, dabo claves Hegni Calorum , & „ucd-
t ^ i W M f ú tr,tliga,um , qutdcumqae ftíveris 
A J Y o , t e d a i £ . dize Chriito las llaves 
de mi Rcyno , y lo que tu atáres ferá atado , y lo 
que defatires defatado, Tal quifQ qUC fueffe el Su , 

premo Legislador, que futiTc el goviernodcfuRcu 
no , govierno que ataffe, y dcfacaii'e , y no govier. 
nos, que no atan, .11 defatan; pero fi los poderes de 
Pedro eran llaves:T.61 dabo clavts. Parece que a v i» 
de dezir el Señor: Todo lo que abiieres ferá abiew 
to, y codo lo que cettáres ferá cerrado. Porqué na 
dize, pues, lo que cetráres, ó abrieres, fino lo que 
a tares , o defatires ? Pata mofttar que las llaves,-
que dava a Pedro cambien eran cadenas , pero c « 
denas para atar, o defatar á otros, quando quilie* 

nis'L'lT P 1 " d U l é' S"d0 = 

4 3 « Y yo, i vida deltas llaves, y dc ellas caí 
denas, que haré? Sino eltuviera también atado, , 
me lucra libre la elección del difeurfo , dc buena 
gana lo dividiera en dos inveüivas, y armadas dc 
juit.cia, de razón , y de ira contra los dos monf. 
truos lacrliegos , quc con la primera , y fe..Unda 
cadena, en diferentes tiempos, y lugares le atre , 
vieron a prender a Pedro. Vna iiivCfliva contra t i , 
o Herodes, que fuilte el Nerón de le túfale,1, v 

otra contra , 1 , ó Netón, q u c fuilte el Heiodes de' 
Roma. Pero porque es obligación deiie Pulpito 0 1 
elle día , que el argumento del Se,.non fea de la 
Providencia ¡ la mifma Providencia , que entrego 
a Pedro las llaves, y ] c dexó eitir en las cadena®, 
c ó i l i A " , ? d C f i l • S " P » « ¡ * implicación 

abritI a í S " a S a U l é ' a S l U v c s ' y C ü " "aves 
abriré las cadenas; y como la materia de las cade-
nas, y también dc las llaves toda es de hierro j fi 

Tibi 

Tibi dabo claves Regni Calorum. Matth. ¡6. 

5. I . 

4 3 9 T ^ Orden Hierarquica dc la Provi-
dencia Divina en el govierno dc 

J L - S fus criaturas e s , governar Supe-
riores, y Subditos; pero los Subditos por medio 
de los Superiores, y los Superiores inmediatamen-
te por si milmo. V n a , y otia cofa tenemos en las 
llaves, y en las cadenas de Pedro. E11 codo el mun-
do Chiiltiano 110 ay mas que vn Superior , y vil 
Subdito ; vn Pedro , y vna Iglefia. Y á elle Supe-
rior , y á elle Subdito; elle Pedro , y cita Iglefia 
quien los govierna? A la Iglefia la govierna la 
providencia dc Pedro , que tiene el poder de las 
l l aves : Tibi dabo clava B^tgni Calorum. A Pedro 1c 
govierna la Providencia de Chii ito , que le libtó 
de las cadenas dc Herodes : Actor. 1 2 . 7 , Ctcidt-
runi calente de manibus ejus. E l le es el dilleño alt i l-
iimo , y cita la iabrica Icguiilfima dc la Supicina 
Piovidcncia. La Iglefia fegura en la providencia dc 
Pedio ,y Pcdto feguto en la providencia dc Chrif-
to. 

440 Calo fué verdaderamente admirable, y 
por elfo notado , y advenido por el milino His-
toriador Sagratlo , • que cercado San Pedro dc 
guardas, y atado con dos cadenas, cu la mifma 
noche dc aquel dia , en que avia dc falir á moi i r 
como hombre , fin ningún temor, ni cuydado, ef-
tuvicilc durmiendo : lbid. 6. ln ipja noite era, fe-
irui dormiens. Y fi paliamos de la tierra al inar, no 
es cafo digno dc menos-admiracion , que corrien-
do fortuna la Barca de Pedro con vna terrible 
tcnipeltad , Chtillo , que también iva en la Batea 
también cftuvicfl'e dutmicndo : Macth. 8. 24. Ipjt 
vero dermiebat. Chtil lo , y el Vicatio dc Chulto 
ambos dutmicndo? Chriito dutmicndo en medio 
dc la ccnipcitad , y Pedro duimicndo en medio 
de las gualdas , y dc las cadenas, y ambos con 
la muerte á la villa fin ningún cuydado? Si. E11 la 
Batea duerme Chriito , poique la Barca eitá fe-
gura en la providencia dc Pedro ; y en las cade-
nas duetme Pedro , porque Pedro eitá feguro en 
la providenca dc Chiiito. Dcbaxo de la provi. 
delicia dc Chriito duerme Pedio al son dc las ca-
denas ; y debaxo dc la piovidcncia de Pedro duer-
me Chtillo al son de la tempeilad , y dc las olas. 
Y li ello , que os digo , os parece folo metafora, 
bolvamos la fcena, y el teacto , y trueqúenle las 
figuras. Sea Chriito , el que elle en las cadenas , y 
Pedro en la tempeilad. E11 aquella obfcurilfima 
noche, en que prendieron á Chriito fus enemigos, 
y en aquel mifrno lugar, en que fué prefo, cortio 
tan futióla tormenta la mifma Barca dc Pedro, 
que la Barca , el Pi loto, y los compañeros; codos 
cituvieron á pique dc nauftagar , y falcó poco pai 
ra que 110 pciecieficn del todo, Y qué hizo la pro. 

videncia de Chtifto en tan extremo pe lero , y 
tan vnivcrlal: L U C Í - 2 2 . 3 2 . Ego auiem rogavi pro 
te. Y o , dizc el Señor , rogue por t i , ó Pcdto. 
Por nn , Scnot mío ? Y por los otros , porqué no' 
Vos 110 dixiiteis á todos: Matth. 26. j 1 . Ornate 
vos Jcandalum paiitmini in me in i¡ta nocte í Pues li 
el pcligco, y la borrafca amenaza á todos , y i 
todos tiene derrotados . porqué hazeis oración , y 
rogáis folo por Pedro ? Porque Pedro eltava á la 
ptovidencia de Chriito , y los otros quedavau á la 
providencia dc Pedro. El mifrno Texto lo dizc: 
L U C * 22. J2. Ego auiem rogavi pro le , v, non defi-
eia, lides,ua, & 1» aliquamUi converjas confirma ¡ra-
tres luos, Nocad mucho aquel Ego, y aquel Tu Yo 
tuv» cuydado dc t i , tu lo tendrás de los otrosí 
Ego auiem rogavi pro ¡e. Veis ai la providencia dc 
Cütilto paia con i'cdio : Tu confirma {ra,res luos. 
Veis ai la providencia dc Pedro con los de-
mas. 

441 Y fi aun quifieredes vér vna , y otra pro-
videncia , la dc Chriito , y la dc Pedio , maravi-
llolamentc practicada; entremos en el golfo del 
m a r , y obiervemos lo que hale Chtifto ,°y lo que 
haze Pedio , ambos en la milma Barca , ó en la 
milma Nave , que alfi la llaman los Evangelizas, 
quando fe cngolla : Marc. ó. 47. Era, navis ,n me-
dio mar,. Eltava , pues , Chriito en la Nave dc 
San Pedio algo cerca dc tierra , y dcfpucs de prc-j 
dicar á las Tuibas , que en confufa muchedum-
bre le oian del,le la nbcra , mandó el Señor zar . 
par , ó levantar el ancora , y le dixo á Pedro, que 
guiallc á lo a l to : Lucie 5. 4. Une w a!,un,. N o 
es julio , que yo palle en lilenc.o lo que aqui ad-
virtió San Clltyfoitomo , pues elle Pulpito en el 
lugar , en que el la , es luyo. Quien fe engolfa , y 
mete C11 lo alto del mar , pierde la tierra de vif-
ta , y por elto (d izc SanChryfol tomo) manda 
Chriito á Pedro , que guie á lo aleo : Duc ¡n al-
ian, ; porque quando la Nave de San Pedro per-
diere á la tierra dc vilta , entonces navegará fe-
l izmente. La Capilla dt la Ighfia de San Vedrt , en 
que ejle dia je predica , ra de San luán Chrjfofiomo. 
Alfi lo predicó el Santo At^obifpo dc Couliaiiti-
uopla , quando el mundo Secular tenia dos Cabe-
ras , y también lo pudiera predicar Eclcliailica-
mente en Roma ; pero bolvicndo á mi intento, 
lo que yo pondero en él : Duc in ahum. Es aque-
lla palabra Duc. Si Chriito eitá en la milma Na-
ve , porqué manda á Pedro que guie , y no guia 
ci por fu proptia petlona ? Aifi como Chul lo en 
la oficina de Jolcph tirava con fus propiias manos 
dc la fierra ; allí también en la Nave de Pedro 
podia él también afir del . Timón fin peligro 
tic indecencia. Porqué haze , |-u-s , Chriito aquí 
el oficio dc Mandante , y 110 Chriito , fino Pedio 
el de Timonero ? Porque ella es la orden , y ella 

la 



acion île vna , y otta providencia ; la 
vr.a l'ubotdinada à la providencia de Pedto, y Pe-
dro fubotdinado à la providencia de Chrifto. Pe-
dro el Piloto de la Nave , y Chrifto el Piloto del 
P i l o t o : Doc in 'hum. O admirable providencia 
del . 

444 

erial de la Iglefia ! La Nave 
tes dos, los Apollóles maneja-
0 debaxo del mando de Pedro, 
1 cl Timón , pero debaxo del 

Pcdto era cl que govetnava ? 
govemava governado. La Nave gaver-
fa dirección de Pcdto ; mas Pedio go-
5ot la dirección de Chri f to : DHC in al-. 

S. I " ; 

)Ero en vn Auditorio tan do9o , y 
de tanta pcrfpicacia , veo cali vaci-

lante la firmeza dclle mi difeurfo, y que de lar 
mifmas l laves , y de las mifmas cadenas fe forma 
dos argumentos fortiffimos , 
videncia de Chrifto , lefpcGo 
contra la providencia de Pedro 
fia. 

445 Comentando por las cadenas , para aca-
ba! por las llaves , es cierto que Chrifto libro i 
San Pedro de las cadenas de Hetodes en Jerufalén, 

irabien es cierto , que no le libro de las ca-

o contra la pro-
I de Pedro ; y otro 

refpeâo de la Igle-

Rom 
.onemosde Chrill 
os es dudóla , y n 

parece luya, porque piov 
do tiempo, de todo lugai 
videncia , que vna vez le 
vna vez acude 

i i termino lleva la Nave el Piloto como por 
. . . hilo, no folo i los horizontes mas remotos def-
tc Hemisferio ; pero al Puerto mas incógnito de 
los Antípodas. Y como lo hazc , ó lo puede hazer 
ello el Piloto ? Govcrnando él en el mar , y fien-
do governado del Ciclo. Toma el Piloto el AÍlro-
labio en la mano, mide la altura del Polo , ó pefa 
cl S o l , como ellos dizen, y dclle modo el Piloto 
govicina la N a v e , y el Sol govierna al Piloto. De 
maneta , que el que govicina la Nave ella en cl 
mar , y el que govierna al Piloto ella en el Ciclo. 
Pues ello m ifmo es lo que palfa en cl govierno de 
la lglcfia. AunqueChiilto fubió al Cielo , y Pedro 
quedó cn el mundo ; Pedio defdc la Popa de la Na . 
ve govierna cl mundo , y Chul lo defdc el Zodiaco 
del Ciclo govierna a Pedio. 

44$ Vcdlo en las mifmas llaves , cn las mif-
mas cadenas de Pedro. Quando dio Chrifto i Pe-
dio las llaves , y quando le libio de las cadcnasí 
Las llaves diófelas Chul lo antes de partir delle 
mundo, porque la providencia de Pedro para con 
la Iglefia quedó cn la tierra; y de las cadenas le li-
bio quando ya avia mucho que ellava fentado a la 
dieftta del Padre, poique la providencia de Chrif-
to para con Pedio ella en el Cielo. En fuma , que 
ella es la doblada providencia , con que cl Monar-
ca , y la Monarquía de la Iglefia fc govierna co cl 
mundo , y fobre cl mundo. En el mundo inmedia-
tamente por Pedro , como fc mucllra en el podet 
de fus llaves : Tibi dabo claves H.e««i Caloran.. Y 
fobte cl mundo inmediatamente por Chul lo , co-
mo fc piucba en la foltuta de lus cadenas: CFC.IRFF• 

mal calina de manibui ejus. 

y de todo 
cuerda , 

dclampara ; vna vez provee, 
y otra no provee , i.o es providencia. Aifi es ;pcro 
no fué allí, lodo lo concedo , y todo lo niego. 
Concedo, que la providencia, que no es continua-
da, ni peimancnte, no es pioviuencia ; peto niego, 
()ue ia providencia de Chnlto,quc Comentó,y ;ef-
plandcció en las cadenas de Herotlcs, no fc con t i-
nuaffe igualmente, y no permaneciciie la mifma en 
las cadenas de Nción. V poiqué '. Porque tanta 
providencia lué el no librar Chtillo a Pedio de las 
cadenas de Nción , como libiatle de las cadenas de 
Heiodes. Ved fi lo ptuebo. 

446 Jofepb fué dos vezes prefo ; vna vez en 
Canaan , por embidia , y odio de fus hermanos; 
y otra vez en tgypco , por caftigo , é ignorancia 
de lu feñor. Delias fcguildas pnlioncs le libró 
D i o s , pero de las primeras no le libio , porque 
fué prt'lo , y maniatado ; fué vendido , y entte-
gatlo a los lfmaelitas. Y qué fc faca de aquí ? S i -
gúele acafo r que en vna ptilion le aíTiftia la pro-
videncia Divina , y en la otta le dexó i De nin-
gún modo , dize el Texto Sagrado , y di la ra-
zón : Sap. lo . 14. In vmcahs non dereliqait eam, 
doñee afferrei illi jeeptrum K'i"'. Nunca la ptovi-
delicia oc Dios dexo , ni deiampaió i jofcph en 
lus cadenas, halla que por medio de vnas, y otras 
le lublimó al lmpctio. De mancia , que los efec-
tos de la providencia no fe han de medir por la. 
divcrlidad de los medios, fino por la vnidad del 
fin. El fin de la providencia Divina era levantar 
a jofcph al Imperio de Egypto , para el qual le 
tenia dellinado ¡ y tanto dependía la fortuna de 
jofcph de ler libre de vnas prifiones, como de no 
icilo de las otras. Si Dios lo huviera librado de 
las prifiones de Canaan , nunca huvicta ido i 
Egypto; y fino le libtira de las prifiones de Egyp-i 
to , 110 huviera fubido al Imperio. Neceflario fué, 
pues , que jolcph fuelle libre de vnas cadenas, y 
110 tuclle libre de las otras. Porqué ! Para que 
Dios , y jofcph configuielfen juntamente ; jofcph 
por Dios los medios de fu feituna ; y Dios por jo-

fcph 

Eudox 

:omo 

fer de Herotlcs , en el mifm< 

feph los fines de fu providencia. Y li la mifma 
providencia l ibró, y no. libio a Jofeph de vnas, y 
otras cadenas, porqué no crccrémos orto tanto de 
las cadenas de Pedro í 

447 Solo del fin fe puede dudar, el qual para 
mi es evidente. El intento de Hetodes eta cottat 
la cabera á San Pedro , como lo avia hecho con 
Santiago : Aft. 1 2 . 2. Occidii xuiem lacobom ,fra-
irem Ioanms gladio. Y 110 quilo la providencia de 
Chrifto , tjue muritfle Pedro a cfpada , porque le 
quifo exaltar coufigo a la muerte de Cruz. En la 
Cruz ellava cl mifmo Señor enclavado , quando 
los Judios le blasfemavan diziendo : Matth 27 .45 . 
Confidit in Deo , hberei nanc , fivalí eam. Ya que 
tiene tanta confianza cn Dios , porqué 110 le libra 

iiucftras manos t Ello dixo la infi-
> milmo pudiera dezir a 

Fé. Quando la ambit 
odes quifo allegutar cn si la Co 

muerte del Rey nuevamente nacido , 
vigilante la providencia del Etci 
la'vida de fu Hijo , que de aquel diluí 
gte , en que perecieron tantos mil Ino 
a él le libró , y pufo cn falv 
ronces, poiqué no le libió 1 
fc que le libio , porque 
muerte, 110 puede f e r ; po 
fu Encaro: 

1 mas apre-
>11 cruel de 
111a con la 

anduvo tan 
Padre fobre 

de fiñ-
itcs, folo 

. Pues fi le libio en-
mbicn aora i Dezir-

quifo eflcntarlo de la 
:quc defdc el inflante de 

bien defde el principio fin 
principio de la Eternidad, tenia decretado el 
mifmo Padre , que muriellc. Pues fi avia de morir 
vna vez, poiqué 110 le dexa morir cn Belén a ma-
nos de Hetodes» Y fi lo avia librado otra vez, 
porqué no le libra cn jctufalen de las manos de 
los Judios , como ellos dczian ? Liberei eam. Por-
que la mifma providencia , que libró á Chrillo 
la primera vez , . 110 le libió paia ¡mpcdule la 
muerte , filio para guardailede vna muerte me-
nos ilullic , para otra muerte mas glotioía. E11 
Belén , como notó San Aguftin , avia de morir 
Chrillo i cfpada , en jctufalen moiia cn Cruz ; y 
porque la providencia del Padre , para mas exal-
tar al Hijo , tenia decretado , qüe muriclfe cn 
Ctuz : Philip. 2. 9. Morid» aatem Cracis 
gaod ixahavu illam Por «lió le libio 
de las manos de Hcrodes, y 110 le libró cn Jerul'a-
Jen de las manos de los Judios. 

448 Tal fué la providencia de Chrifto para 
con San Pedro , quando le libio , y quando 110 le 
libio. Libróle de las cadenas de Hciodcs , para 
que 110 muriclfe a cfpada como Diego ; y no le li-
bio de las cadenas de Nción . porque muiitffe en 
Cruz como el m limo Chrifto. La cfpada , y la 
Cruz, ambas falieron al teatro en el mifmo dia, y 
en la mifma Roma. Ambas fueron los inltrumen-
tos factilegos de la impiedad de Nción. Ambas 
tiraron igualmente a las vidas de los dos mayo-
res Atlautcs de la lglcf ia , peto la cfpada a Pablo, 
la Cruz a Pedro. Pablo degollado , porque cono, 
cielfc la Hcrcgia aun oy obftinada , que en Roioa, 
y en la lglcfia 110 puede aver dos Caberas; y para 
que el mifmo Pablo : Capí le ¡mmwaiai , predicaf-
fe , y defciigañaltc al mundo , que cu la tierra es 

Tomo ni. 

menos que Pedro. Quando yo pafsé aor 
Puente del Tibcr , advertí , que Pablo o 
pada ella á la mano detecha, y Pedro con 
ves a la izquierda. Pero elfo mifmo es pti 
lo que digo. Di r Pedro a Pablo el meju 
es mofttar Pedto , que él es dueño de la cafa. Ef-
te fué el milleno, como dezia , porque Pablo per-
dió la cabera á los filos de la elpada de Nerón ; y 
por ello muere Pcdto cn la Cruz entero , y nada 
difminuido , como aquel de quun ellava cfciito : 
Joann. 19. j 6. Os non cemminaeiis ex eo. P. 
1a Cabera vilible de la Iglefia fe parccicITc .. . . . . 
do á la mvifible; por ello Chrillo en la Cruz mu-
rió con la cabera inclinada azia abaxo , y Pedro 
en la Cruz al revés con la cabera lcvancada para 
arriba ; poique la cabera de Chuf lo , y la de Pe-
d r o , reciproca , y rcHcxamcntc fc retratan , y fe 
vén vna á ocia , bien alü como la mifma cabera, 
villa , y multiplicada en cl cfpejo parece dos ca-
beras , y es vnafola. Y como Chrilto queria ha, 
zcr a fu Succelfor primero , tan lemcjantc á si cn 
todo , efla fué la Providencia continuada , y per-i 
maiicnte , y 110 contraria, ó diferente , fino la mif-
ma , con que rompidas las cadenas de Herodcs , le 
libró de la elpada; y 110 rompidas las de Neión, lo 
llevó a la Ciuz. 

Sagiados hierros, como fi tuvieran fei 
vio de razón , por si mifinos fe abracaron 

entre si , y fc vnicron, y ligaron de tal fueire, co-
mo fi nunca huvieran lido dos , fino vna fola cade-
na , fabricada por el mifmo Artifice. O admira-
ble , y portentol'o teftimonio de la providencia de 
Chrifto pata con fu Vicario S O admirable , y 
poitcntola confiimacion de fer vua continuada , y 
la mifma providencia aquella , que cn jerufalén 
rompió las cadenas de Herodcs, y libró i Pcdio^ 
y aquella que en Roma confcrvó enteras las ca-
denas de Nerón , y no quilo librarle delias! Si d i i 
vidicrcmos ella providencia cn dos providencias, 
y combinaremos vna con otra por los efeflos , no 
folo parecen divetfas, lino totalmente contrarias; 
vna de cuidado , otra de defeuido ; vna de eftima-
cion , otta de defptccio ; vna de libertad , y otta 
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de cautiverio ; vn» efe vida, y de muerte ; vna 
que »fiemo , y hizo burla de¡ ios intentos de He-
redes , y otr» que ayudó , y hizo cr.untar los de 
Nerón. Pero affi como las cadenas, fiendo dos , y 
san diferentes, fc vnieton cn vna lola cadena ¡ allí 
la providencia , que en jcrufalén las rompió , y 
l ibióá Pcdto, y cn Roma las conlervo enteras , y 
fuertes , y no le quifo l ibrar , fué también vna , y 
la miíma cadena , porque fué vna , y la mifma 
providencia. 

4 5 0 Boecio, a quien ligue Santo T h o n f a s , y 
comunmente losTheologos , definiendo la provi-
dencia , dize , que es la ferie de todas las colas, y 
caulas ordenadas en la mente Divina , y encadena-
das , y ligadas enere si , con vnos ñudos maravi-
l lóos , y fecretos , que ninguno puede delatar: 
Trovidemia 4 , Jeras caufarum, rirumque ,n mente 
D„ , qua >»1114 fitis necl.t ordinibus , mms, arel,j-
«xe , led arcanis modis. Y Cornelio , comentando 
al milmo Boecio , aun lo declara con mayor ex-
píe-ibón : Deas per congruos providencie \ua modos, 
quos ,n ,b<jaunsjapten,,aj.a recóndita babel, facit 
vt omnes rerum , lemporumque jucce¡l»s inwcem ap-
p.fi,e ntOantur , ac velut anjula fib, mv.cem tnje-
rantur , & catenam llegantem e¡¡¡cuua. De maneta, 
que los lucelíos de los tiempos, y de las colas, 
aunque paiczcan diverfos , y encontrados , ellan 
cn la mente , y providencia Divina ordenados , y 
atados entic si, de tal modo , que como anillos, ó 
eslabones enlajados viitfs en otros , componen 
vna vnifotme, y elegante cadena. Tal fué en vno, 
y otro cafo la del Supremo Artífice Chrifto , cl 
qual librando cn diverfos tiempos, y 110 librando 
a Pedro ; foliándole en Jerufalen , y dexandole 
prender cn Roma , facanuole milagrofamente de 
las manos de Hetodes, y confintiendo, que natu-
ral , y cruelmente muiiclle á manos de Nerón; de 
las cadenas iotas de vno , y de las cadenas 110 to-
tas del otro , formó vna vniforme , y excelenrilfi-
ma cadena de fu providencia , para mayor ador-
no, y gloria del mifmo Pedro. 

45 1 A Aaron , que cra el Pedro de la Ley 
Efcrita , come > Ptdro el Aaron de la Ley de Gra-
cia , mandó Dios hazer , pata adorno de las velli-
dutas Pontificias, dos cadenas de oro , las qualcs 
con dos anillos de la mifma matetia , fc vni.an vna 

la : Hxotl. 28 22. 11,. faites in ratienali caleñas ¡s-
hi invicem cebaremos ex auro purt¡ftmo :::: caienaf-
<1*1 aunas j-nges annults , qui¡uní in marginibus 
ejus. No reparii en que fean aquellas catlcnss de 
o r o , efl as d.c hierro; porque ya dixo Chryfof-
t o m o , que por ello fe honrava mas dellas , y fe 
adornava mascón filas nueftio Pontífice : His ca-
teáis Apoflolus ornabatur , Cf tanquam rrgilim aii-
quem ornatum circumferens exaltaba!. Lo que folo 
noto ts la «ilutad, ó la vuion , y coherencia de 
vnas , y ottas cadenas : Caleñas ftbi invicem coba-
remes. Moyfcs anduvo vnitoime en las cadenas de 
Aaion , poique las toiinó por los milmos mol-
des ; Chrifto 110 anduvo vniforme cn las cadenas 
de Pedio , poique las trazó , y difpufo con fuecf-

tos , y efectos contrarios ; elfo es romper vnas ca. 
denas , y no romper ottas; elfo es librar á Pedio , 
y no librarle. Pero aili como la vniformidad de 
aquellas cadenas la hazia la fcmejaii$a ; alü la co-
herencia deltas hizo la contrariedad, y que fiendo 
tan contrarios los »3os de la providencia , lanellc 
la providencia tan vniforme ; y fiendo vna cadena 
tan diferente de la otra , lalicflen ambas cadenas 
entre si tan confoimcs: Caleñas jibi inviem coba-
remes. Elfa fué la maravilla. 

452 Pero en cita milma vniformidad , y co-
herencia de la providencia de Chul lo , fi alguna 
cutiofidad doña preguntare , qnal fué mayor pro-
videncia, fi aquella , que libio á Pedro de las ca-
denas en )ctu[alen, ó aquella que no le libró cn 
Roma* N o faltaia quien diga, que la de jerufalen 
fué m a y o r , porque alia fue milagrofa , y acá 110. 
Allá quebró las cadenas , cegó las guardas , abrió 
las puertas , y dio el pallo tranco por ellas fin 
abrirlas, que es mas: acá no obró mílagrp al-
guno , antes totalmente no obró , porque fue vna 
mera fufpenlion de 10,10 el í ü o , y concurfo. Con 
codo elfo , digo qye fué mayor , y roas alta provi-
dencia 110 librar Chnlto á Pedro de las cadenas 
de Nerón , que librarle de las cadenas de Heto-
des. Y porqué ? Porque en las cadenas de Hcro-
des configuro la providencia fu fin contra la vo-
luntad de Hetodes ; y en las cadenas de Nerón 
configuió también fu fin , pero no contra , fino 
por la voluntad del mifmo Netón. Lo noble , lo 
alto , lo fino , lo admirable de la providencia Di-
vina no es hazer fu voluntad , violentando la mia, 
es dexat libre , y abfoluta mi voluntad , con la 
m i a , y pot la mia coufcguir la fuy.a. 

453 La mayor obra de la providencia de 
Dios fué la Rcdempcioi» del mundo por medio 
de 1» muerte de Chrillo. Y como configuió la 
mifma providencia cite altiflimo fin tan eftupen-
do , como neceflario ? No de otto modo, fino cn. 
ttegando al mifmo Chrifto por decreto del injuf-
10 juez a la voluntad de codos aquellos , que le 
quenan quitar la vida : Luca ia j . 25 . ¡ejum veri 
tradidii volumali eorum. Hizo fu voluntad judas ; 
hizo fu voluntad C a i f a s ; hizo fu voluntad Pila-
tos , hizo finalmente fu mifma voluntad cl mifmo 
demonio , que los inftigava. Y qué por medio de 
tantas voluntades , y todas contrarias á la Divina, 
fe configuicllc el fin de la Divina ? Ella fué la pro-
videncia mas noble , cfta 1» mas fabia , ella la mas 
fublime , efta la mas Divina, ella las mas provida. 
Y qual es la razón ? La razón es , porque la pro-
videncia, que violenta la voluntad, y poder huma-
no , es providencia , que fc ayuda de la Omnipo-
tencia. Peto la .providencia, que dexa obrar á la 
potencia humana todo quanto puede , y dexa exe-
cutat á la voluntad humana todo quanto quiere, 
es providencia fin ayuda de otto atributo , y por 
elfo puta providencia. La potencia , y la volun-
tad de que fc fitve la providencia en tal cafo , no 
es la Divina, y fuya, lino la humana, y contraria, 
tanto es mas providencia , quanto mas permite a 
la contraria , y quanto mas concede á la humana, 

canto 

tanto es mas Divina. Ta l fué , pues, la providen-
cia de Chrillo en 110 librar a Pedio de las cade-
ñas de Neión. En la prifion de Hetodes ,pata que 
la providencia coufiguiclfe fu fin , rompió la Om-
nipotencia las cadenas ; pero cn la prifion de Ne-
rón dexó la providencia las cadenas enteras, fin 
vfat de la Omnipotencia , y con todo cf f i , conli-
"uió fu fin. Luego 110 folo fué providencia , fino 
mayor , y mas gloriola providencia , no librar i 
Pedio de las cadenas de Nerón , que librarle de 
las cadenas de Herotlcs ; y con las mifmas cadenas 
cenemos ya fuello, ó atado el primer argumento. 

S. V . 

k a T ; L fecundo , que es contraía provi. 
¡La dcncia de Pedro , fundado cn lus ca-

denas , y lelpcto de -todos aquellos , que po¿ ellas 
le fon fu le tos , parece mas dificultofo. Alfi como 
Dios dio á San Pedio las llaves del Cielo ; alü las 
tenia dadas por fu modo antiguamente á Elias , y 
con poder, y autoridad vnivetfal, y privativo, de 
que folo él pudieüe abrir , ó cenar los tefotos 
Cclcftialcs i ello e s , las l luvias, y tocios del C .e : 

lo , con que fe tWunda la t ierra, y vivecl mun-
do Pero qué hizo Elias con ellas llaves en Ja ma-
no , y como v-ó dellas! 3 . ' 7 - 6 • ^ > 1 " D ° -
mmus íd ixoé l hablando con .el Rey Achab).//<rir 
anms bis ros , CT pluvia , niji juila 'ris 1 mi virba. 
Yr, t :n . .ocn mi mano las llaves del Cielo , y tu, 
ó Rey ', defengañate , que en eltos años de mi go-
vierno , ni vitanol» got» ha de caer "de agua , 111 
dellilaiá el roclo (obre la t ierra, lino.es por cl 
imperio de mi voz. La tierra abrafada , y ardien-
do abrirá mil bocas-, con que gemí ta , y gritara 
al Cielo ; pero el Cielo debaxo de mis llaves, 110 
fe moverá á las vozes , ni:a los gemidos y fc 
moftrará lan fcco , y duro , como fi luellc de 
bronce Pareceos buena providencia cfta de las 
llaves "del Ciclo , entregadas al arbitrio de vn 
hombre ? Pues aun lío »veis reparado en ocia cir-
cunflancia mas tcrtible , por no dczii inhumana. 
En cl mifmo tiempo, dize cl Texto , motiva 
Elias muy defeanfado fobic l»s riberas del rio 
Car i th ,^ v.n cuervo por la mañan», y porta lar-
de le traia pan , v carnes : 3 . Reg. 1 7 . Ó.Vantm, 
(1- earnts , mane panem , & carnes vejpere. De ma-
neta , que CI1 los niifmOs años , en que el Pueblo 
encomendado a 1» providencia de Elias , andava 
cayendo, y muricnd.ofe de hambre; Elias con pro-
vilion liempte nueva , y abundante , comia , y fe 
I t o a l a « dos vezes »1 di*. En los campos no fe 
vcU vna hoja , ni fe cogia vna elpiga ; y á Elias 
le fobtava cl pan. Las »ves 110 tenían mas que las 
plumas , ni los ganados mas que los huellos; y la 
meía de Elias aballecida_ de pan , y catnc. Las 
.fuentes lecas , y mudas, fimeotrer , 111 ludar vna 
gota i'ola; y Elias, con cl agua á rios. Es buena, ó 
ferá buena ella providencia de las llaves del Cie-
lo > Y mas fi las manos , que tuvieren el dominio 
de las llaves no fueren las de Elias. Luego ( ar-
gumente el Hetegc , y aerfo también el político) 

Tomo UIf 

lo milmo podrá fuceder á las llaves del Cielo, en-
ttegadas á la providencia de Pedro. 

455 Lo piimcro digo , que no podrá. Y pora 
qué ! Poi.que fi la providencia de Pedro fciltafl'e 
al oficio de Vicario de Chrillo ; la providencia 
de Chrifto hatia el oficio de Vicario de Pedroj 
Ellava Chnlto en la Cruz poco antes de efpitar, 
quando cl Ladrón convertido le picfcntó fu me-
morial , diziendo : L u c í 2 3 . 4 1 . Domine mímenlo 
metj tum veneris in bjgnum tuutn, Rcfpondióle c l 
Señor-luego : Joan. 4 3 . Uodte mecum erts in Tara-
djjo. Y cfta fué la primera vez que fc abrieron 
las puertas del Cielo , halta aquella hora cerra-
das. Pero véd como replica , y buclve por la ju-
rifdiccion d« Pedio Amoldo Catnoienfe, El o f i . 
ció , y junfdiccion de abtír las puertas del C ie -
lo , V o s , Señor , 110 las aveis dado á Pedro ? Si.' 
Como , pues, no remítis elle memotíal à vueftro 
Vicario? Por vcntuia, porqué os negó enei Atrio 
del pontificc , le aveis privado del cargo? N o , 
que Pedro ya ellava arrepentido , y enmendado, y 
reftituido á la giacia. Como , pues , vfa C h u l l o 
de las llaves de Pedro', y abre por si mifmo la 
pueita del Cielo ? Agudamente el mifmo A m o l -
do : M\ens eras , i Ture , » mini¡jeri¡ lui claves 
modi non prifirs.jupplci vicemtuam (notad las pa-
labras) jupplei vicem mam Summus Sácenlos , aper-
iìjque.fer;s annquis , aperiente Chrillo, introductiur. 
Latra, in t^egnum Calorum, ijuaudo cl Ladtón pre-
fentó l'u meinoiial , ellava Pedro aulente , y como 
el tiempo cta lircvilTimo , y cl negocio tan vigen-
te , que no, futua dilación , hizofe qhri f lo SubUí-
tut'o de pj Vicatio , y fuplió la aufencia de Pedro 
con l'p prefencia. Trocó cl Crucificado Señor los 
clavos con las llaves , abrió las puertas del Parai-
f o . a l repentino penitente : y poique Pc.lro 110 
acudió á la obligación de fu oficio como Vicario 
de Chtifto , acudió Chrifto à ella como Vicario 
de Pedro : Supplet vicem mam, ì Ture. 

456 Veis aquí , como nunca puede faltar la 
providencia de las llaves de Pedio , aun en cafo 
que él por .si mifmo faltalTe. Pero antes que baxc-
mosen particular al cuidado, vigilancia , y admi-
tablc circunl'peccioii delta vnivetfal providencia; 
quiero yo bolver por la honra de Pcdto, y nq re-
futando fu improvidencia cu elle cafo ,con fu pro-
videncia cn todos, lino limando gloiiofimenrc vna 
improvidencia contta otra. Dadle atención al fu-
cclib , tan digno de fet oido, como imitado. 

457 Entró fch.iilo cn cafa de San Pedro: 
Luca: 4 . 38. Introivii lefus in domum Stmimi. Y 
avi» mucho tiempo , que citava en la mifma cafa 
la Suegra del milmo Pedro tan enfeima , y pof-
irada de vnas grandísimas fiebres, que ni para re-
cibir al Señor fe pudo levantar. Ella fuerza tie«e 
la palabra Tenebatur del Evangelio : Socrus autei» 
Simon,s tenebatur magnis fibnhus. Grande liebre, 
y grande cafo I Quien avia , que no repare , y 110-
tc^ejui mucho la poca providencia de San Pedro, 
ó por mejor dezir , cl demaliado defeuido , y ne^ 
gligencia de atender al remedio de fu cala, y á 1« 
neeelTidad de fus domefticos , y parientes. La Suei 
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p > dc Sírt Pedio cn cafa de Pedro ardiendo cn 
fiebres, v fio « r a ; padeciendo dolores, y fin 
alivio ; 'atada tamo tiempo en vna cama , fin Ta-
lud , ni clpcrar mejoría ? N o cs .ftc aquel mif-
rno Pcdto que paitando por las calles, y placas, 
folo con la tombía fanaba a todos los enfermos? 
Como pues abufa dc tal modo dc fu poder , que 
curando i todos , folo a 'fus domclticos 110 cura ? 
Tantos milagros para las cafas de los otros , y 
folo para fu cala ningún milagro? Si. Y cfte, crco 
yo" , que fue el mayor milagro dc San Pedio en-
tre todos los milagros defte gran prodigio del 
snundo : el mayor milagio fué no.fer milagrofo 
en fu cafa, fuera de cafa , y ál Sol hazia fombta, 
y obiava milagros : y cri llegando a fu cala , no 
obrava milagros, poique ya no tenia lombra. 

458 Peto cjuc haran en elle cafo los domefti-
cos d<¡ Pedro , y que felá de ellos ? Vofot ios , fe-
ñoics , tjue fe;vis a San Pedio cn cfta lu Cafa, 
íois mas ptopiiamcntc fus domclticos. Y que le-
ja de cantos, que folamence viven en fu forabra ? 
N o ccngais miedo , poique como Chrifto , cn 
los Calos dc iiccctíiJaá , es Vicano de lu Vicario, 
fi os faltara la fombta de Pedro , no os faltará la 
mano dc Chtifto ¡ afli fué. Llégale el Señor á la 
cama de la enferma: Luc<c 4 . 3 0 . Sianijuptr illdm. 
Dale , y tómale la mano: Maic. «. 39.. Appreben-
fit manu ejus. Y cn el mifmo punto , 110 folo que-
dó libie , fino fana, y con' todas fus fueteas: Lucx 
4. 39. Surge as miniflrdbdi lilis. Alfi provee la pro-
videncia dc Chtillo milagtofamcntc, adonde la 
ptóvidencia dc Pedro con mayor milagro no pto-
vcc. Anrcs digo , que alfi como el no proveer en 
Pedro fué milagro; el ptoveer cn Chrifto fué 
natural , porque es obligación natural de la 
providencia de Chtifto proveer él adonde Pe-
dio no provee. Si Pedro por cxcelto de gene-
rolidad fé delcuidáiedc fus domclticos , Chtil lo 
por excedí dc providencia tomará el cuidadodc-
ÍIos ; y li Pedro , abulando ^lotiolamente del po-
der de fus l laves, cerrare la puerta de fu Cafa á 
todo favor; Chiifto tomándole las l laves, abti-
rá la mifma puerta , y lleno de favotcs , y gra-
cias entrará en cafa de Pedro : ¡atravit lejas in 
domar» Sinhuis. Dc manera , que fegutos eltán 
fiempic los'ctfeSosdc la providencia de Pedio, 
porque quando él , por qualquiera accidente , ó 
como hutnbrc i ó como mas que hombre , 110 vfa-
rc de ios poderes dc las ilaves por si mi fmo; lo 

hará mejor por Chtitto , ó Chrifto por él. 

> V1-
4 5 9 Qué fe ligue , ó fe prueba defto? 

X Siguefc , y piucbafc lo que yo pio-
métidezir , aunque parezca que dixc lo contra-
rio. Delta improvidencia dc Pedio , pata con fu 
cala , fe prueba'altilfimaincnie la providencia del 
mifmo Pedro paia con la Iglefia , que le fué en-
comendada. Era el efpititu íiberano de Pedro co-
mo el de aquella excelentiflima Alma , que dixo 
por boca dc Salomón : Cant. 2. 5. VoJJueruat me 
cufíodtm ¡a yinets : yiaitm mttm «M C»¡ttdivi. Pu-

lieronmc ¡por guarda de las vinas , y no r,o«td? 
mi viña ; pues efto dize „ y efto haze vn Aima 
vnicafiiencc pcrTeöä , que es la idea , y excmplar 
de codas las almas Santas? Si d i x o , puficronme . 
por goarda de las viñas , parece que avia dc acre-
centar , y yo las guardé con gran cuidado , y vi< 
gilancia ; pero cn lugar dc dezi t , que guardó las 
v iñas , que le encomendaron ,dizc , que no guar-
dó fu viña : Viaetm metm ni cuflidivi ? Si ; por-
que el mayor teftimonio , y la mayor prueba de 
guardar con todo cuidado las v iñas , que le enco-
mendaron , cía no teilet cuidado dc guardar la fu-
ya. La viña { como Chii l lo la l lamó) compucfta 
de tantas v iñas , es Ir Igkf iá vniverfal; y porque 
la providencia de Pedro ic def«uidó cocalmente 
dc lu viña , por elfo tuvo canto cuidado de la de 
fu Señor. 

4 6 0 Notable cofa es , ver el zelo , y provi-
dencia vdiveiial , con que San Pedro comava fo-
bre si lo que pertenecía á todos , como li él fue-
ra ttídos, ó eituviera en codos , y codos en é l ; y 
por clTo le cntiegó Chii l lo las llaves , y el cui-
dado del Vitivétlo. Las dos mayores dificultades,© 
mas dificulcofas qucftlóncs, que fe-excitaron cn la 
Efcuela del Apoltolado , fueron la dc la Divinidad 
dc CMifto , y la de la vcidatl del Sacramento. So-
bre la queition de la Divinidad , defpues de nielas 
valias opiniones , todas negativas, preguntó el 
Señor : Matth. Ití. 1 5 . Vo1 auiem quem me ejje di-
tilisi Y hablando la pregunta con todos, Pedro 
lefpondió por todos, como (i fe hablara folo con 
él : Ibid. 3 6. Tu ti Cbrifíus Filial De 1 vi vi. En la 
queftion del Saciamcnto paieció can duia la doc-
trina , que muchos por amor , ó por horror de 
ella , dexaron la Efcuela. Entonces preguntó el 
Señor á los demás : |oann. 6. <!8. Uuuquid , & 
voi vuliis dbire í hablando también la ptegunta 
con todos, Pedio del mifmo modo tefpondió por 
todos : lbid. 69. Domine , id quem ibimm Verba 
Vitt aterna babes. Y hombic que turnó por si lo 
que le pregunta á todos , y rcfpondc por rodos, 
quando 110 fe habla foto con é l : cite hombre tie-
ne zelo , y providencia vniverfal ; á cfte hom-
bre , y .no á otro , he de dar las llaves de mi Igle* 
fia : Tibi dato claves R,e<n Calorum. M . t no A u -
to la elección dc Pedro lobrc citas dos experien-
cias folamence. En el Mon-.e Tahór , quaildo vió 
la Gloria dixo : Matth. 1 7 . 4 . Bonum e/1 «os bic 
ejje. Y quando oyó , que pata entrar cn la mifma 
Gloria era neccflario dai limofna ; como él lo avia 
dexado t o d o , inftó , diziendo : Matth. 19. 1 7 . 
Ecce «os reliquimus omnia : Quid tr^o trit nolris* 
N o sé fi tepaiais en elle Nob¡s , y cn aquel Nos, 
vna , y otra vez icp.etidos. En todo moftió Pe-
dro fer Pedio : Ii alega fervicios , alega por to-
dos: Ecce nos rtliquimai. Si procura premios, pro-
cura por todos : Quid eru ricéis ! Si defea bienes," 
defea pata todos : Batum tfi nos bic ejjt. Vna vez 
habla de lo paitado : ¡{.tliquimus. Otra vez dc fu-
turo : Quiderii! Ocia de .picfente • Borium til. 
Peto fieiiipic.de todos , pot todos, y para todos. 
N o le oye dc la boca dc Pedro , ni E*o y ni 9tf*W> 

ni M f ; fino Nos qn nominativo, Nobis en dativo, y 
Nos en acufativo : Nos rtliqaimas: aobis trit: nos ej-
je. Porque la providencia dc Pcdto uo labe el nom-
bre á si', ni trata, ó cuyda dc si , fino de todos. Si 
al-una vez fe acuerda Pedro folo dc s i , es para fa-
ca" él folo la cfpada cn el Huerto, y defender á fu 
Maeitro ; es para feguirle él folo hatta el Atrio de 
Cav ias , cercado dc guardas; es para echatfe él fo-
lo vellido en el mar , ó pifando las olas con los 
pies, ó rompiéndolas con ios bracos , pata irle i 
bufear: folo para Ios-peligros tolo; pero nunca fo-
l o , fino con todos, y como todos, pata el bien , é 
interelies dc todos. 

i Todos, diao , vna , y otra , y tantas ve-
ZCS ; poique la providencia de Pedro , Im excep-
ción, ni limite cn lo vnivcifal , y en lo patticular, 
liemprc fe eltenilió , y abracó á todos. A los gran-
des, y á los pequeños; á los naturales, y á los el-
naños ; los Pieles, y á los Infieles; á los piclen-
tes , y a los aufentes; i los v ivos , y á los muer-
íos El ptimer aQo de la providencia de Pedro,-
que pm I., muerte de Chtillo le fncenió cn el Pon-
tificado , fué coiifiidiar á los otros Apollóles en la 
1 ¿ dc la Kcfutttccion ; mientras la dixeron los 
otros , cían delirios: Luca: 24. I I . J * J»"• f " 
¡ut dtlirtmtnium. En diziendolo Pcdto tué vetuad 
infalible : lbid. 34. Surrexn Dominus veri , cr .{-
paruit Simim. Mandóles Lhiilto, que ctpcrallen at 
Efpirrtu S a i n o ; ¡«ero Pedro con piovidcncia an-
ticipada, y admirable, uo clpctó la venida del 
I fp i t i iu Santo para tehazer la quiebra dc Judas, y 
reintegrar el numero del Apoftolado. Quando 
Chrifto fubió al Ciclo , dexó onze Apoftoics ; y 
tillando baxó el E fp imu Sanio, ya halló doze. Con 
lila dilie.cncia configuió Pcdto , que vimeite el 
Efpititu Santo antes dc venir, porque antes de ve-
nii en lenguas vilibles , ya avia venido en lenguas 
ii.vifiblcs , con que dcclaió á Mathias : Ador. I . 
16. Cectdii ¡ors fupefMubi'm. Llenos ya los Apol-
lóles del Eipiritu Sanco , Pcdto fué el primero, 
que cn la milma hota , y en la mifma (crulaíén, 
a donde avia fulo crucificado Chr i f to , predicó pu-
blicamente la Fé dc fu Divinidad. Y con qué efec-
to ? El mifrno Chii lto , predicando cn (udéa ttes 
años , dexó cn ella folo quinientos Chriltianos, 
c> mo confia dc la ptimera Epiitola á los Corin-
thios ; y San Pedio , con la gracia fuperabundan-, 
te del mifmo Chriito , cn aquel dia f o l o , y cn fo-
lo aquel Setmon , convirtió ttes mil ]udios; y en 
orro dia , y en otro Sermón cinco mil , cumplién-
dote en Pedro lo que el mifmo Señor avia prome-
tido : Joan. 14. 1 2 . DlAjon fdciet, quid *d Vdirem 
Vddo. 

4 Í 2 Pero como fe contentaría con el truto 
que cogia cn Jerufalén , y Judéa , quien tenia á 
cargo tie fu providencia el relto del mundo ? Dc 
jerufalén parte Pedro para Antioquia , y allí fen-
tó la piimcta vez fu Cathcdra ; 110 fe defprcciair-
do , fiendo Principe , y Paftor del Vnivetfo , de 
fer , y llamarte Obifpo de vna Ciudad. Dc Antio. 
quia palsó á Roma , que como Cabera del Im-
perio , lo era también dc la lufctfticion , é idola. 

t r ia ; para que alfi como avia predicado en jeru-
falén á los Hcbiéos , y en Aniioquia á los Gt ie -
gos , picdicalle cambien cn Roma á los Lacillos, 
y con las eres lenguas vnivccfalcs , en que fué ef-
ctito el titulo del Crucificado : joann. i p . 20. He-
braici , Crtci , cjr Ldimi. Levancafe el Eftandar-
te de la mifma Cruz cn las eres Metrópolis mas 
conocidas, y en los tres Caftillos mas eminentes 
del mundo , de quien el dominante era Roma. 
Quando David deinbó al Gigante , dizc el Tex-
to Sagrado , que pufo la piedra en la honda , y 
dándole vna , y otra buclta , fe la clavó en la ca-
bera : t . Reg. 17 . 49. Circunducens percuflit VbUi-. 
Ilaum , irifixui efl lipis infríate eius. Y qué pie-
dla es cfta , fino Pedro ? AI rededor de Jerufalén 
dio vna buclta á Paleltina , y al rededor de An-
tioquia dio otia buclta i Grecia , y con ella do-
blada tuerca , como piedra dc David , fe vino a 
mecer , .y rixar en la cabera del Gigante , que es 
Roma , Cabera del mundo. Aqui lo dertibó , y 
poitió por tierra; pero para dcfde aqui fubirlo de 
la' tierra al Cielo ; de Roma, mejor que los Cela-
res á los Fabios, Mételos, y Scipioncs , repartió 
San Pedro los Pancracios, los Betillos , los Mar-
ciales , ios Apolinares , los Prodocimos, los Hcr-
magoeas , los Maternos , los Torcatos , los T C Í H 

touces , y otros famofos Difcipulos dc fu Fé , y ef-
pititu ; los qualcs , ordenados dc Obifpos , y Sa-
cerdotes , penetraitcn la Italia , las Gaitas, las Em-
pañas , la Numidia , la Mauritania , y las demás 
Provincias de Europa , y Africa (como ya avia 
hecho cu fu Alüa el mifmo San Pedro ) para que 
como ya rayos del miímo Sol, alumbrallen; y co-
mo Ríos de la mifma fuente, regafién, y fecundad 
leu aquellas tierras. 

4 5 3 Pero la verdadera providencia , que toda 
es o/us , 110 fe contenta con embiar , fino con ir ; 
111 con fer iufolmado folamentc , lino con vér. Poc 
elfo Pedio, aunque pufo la Cathcdra en Roma, no 
la hizo para si Silla fixa , -fino Silla volante. A l l i 
vió Daniel á Dios tentado cn fu Ttono , y dizc, 
que el mifmo Ttono eltava fundado fobre ruedas: 
DAic l . 7. 9. Tbronas ejai ¡lamínre igms , roa ejus 
i«ais dccerrjas. Y porque tenia ruedas el Trono de 
Dios , lieudo aquel que lmmotus dat cuntid moverit 
Boet. Pata moltrar en cita figura vifiblc ; que alfi 
Como con fu lnmmfidad hinche codo el mundo; 
alfi con fu piovidcncia lo vé , y rodea codo. Lo 
mifmo hazia Pedro , como Vice Dios en la cierra; 
ni él fe podia apartar de la Silla Pontifical , ni la 
Silla riél. Fué en perfona á Galicia , á Capadocia, 
á Alfi a , á Bithinia , á Corintho , á Egypto , y 1 
otias paites de Africa , y halla la Baibatil'ma Re-
gión del Ponto , que en aquel tiempo era el dcl-
tícrro mas alpcto de los Romanos, y el horror, 
como dizc Tertuliano, del mundo , no íaitó la 
providencia , y prcfcncia dc Pedro. En Ñapóles, 
y Sicilia ay aun memorias luyas. Y es Autor Mc-
taftaftes, que también pafsó á Efpaña , y predico 

cnjnglaterra. Alfi coirefpondió el primer Apol-
t o l , tiendo el Principe de todos, á fu primera 
vocacion. Como Chriito le avia llamado para Per-

cador 



C Í , o r de homb.es; ni folo en el Tybc.iades , ni dezir: D i g o , que en el C ie lo , donde c(U San Pe-
íolo en el Mediterráneo, ni folo en el E u f i n o , fino d . o , vive ,y permanece inmortal lu milma p.oy,-
también eli el Occe.no c u bien que fuelle i echar denc.a fobre la Iglefia, Un aparcar jamas os ojos 
las redes, para que pefcaffe hombres en rodos los •della , »1 faltando , o ta.dando en acudiría todas 
Mates Bien quiliera la providencia de Pedro , affl las vezes que lo ha menefter : Alu lo ptoAietio el 

mifmo Pedro a todos les Heles,quamlo fe dclpidio 
Mares Bien quiliera la providencia 
Como'vilitava a todos , afQilir fiempre cen todos; 
pero lo que no' podía con la pretenda , y con 1» 
voz , hazia con la pluma. Ninguno leerá las fcpil-
tolas Canónicas de San Pedro , que con admira, 
eion , y alfombro 110 le vea, 110 folo retratado , li-
no vivo en ellas. En la mageltad del eftilo , en lo 
folitlo de la doQrina , en lo profuildo de las len-
1 encías, y en lo ardiente del zelo. Por elle medio 

' f e multiplicava Pedio en todas las panes , y le 
Itazia prcíentc en vu mitmo tiempo a todos. Pero 
lo que mas admiro en aquellas Sagradas Epitlo-
las , es el titulo i S. Petr. I . 1 . Vftrus ApojMus, 
tUíiis advenís dijptrfienis. N o i v an dirigidas ellas 
letras Pontificias a los R e y e s , y Monarcas del 
mundo , lino a vnos pobtes Pciegtinos, y deiter-
rados por todo él. Acotdavafc San Pedto , que 
dos vezes le encomendó Chrillo los coideros , y 
vna fola vez las ovejas: |oan. a i , 1 6 . 1 7 . Pajee ag-
ries mees , pajee agvei mees: pajee oves meas. En las 
ovejas le encomendó los grandes , y cu los corde-
ros los pequeños ; y por ello los pequeños dos 
vezes, y en primer lugar , para que tuvielfc de 
ellos mayor cuydado. Ella fué la confianza , con 
que Conidio , licndo vn Gent i l , no tuvo duda en 
embiar a llamar a San Pedio, y que fuelle i fu ca-
fa , dillaiuc fefetua millas , como luego fué. Ella-
va entonces San Pedio en |oppc , y elle nombre 
ttae a la memoria al Profeta Jon j s , el qual en el 
mifmo Pueito fe embarcó , huyendo de Diós, por 
no ir a Nmive , ñutiendo , y dcfpreciando mucho, 
el que fe Ic.maiidalfc predicar á vna gente tan vil , 
y aborrecida , como eran todos los Gentiles, en 
la eilimacion de los Hebiéos ; y quando joñas no 
quifo it a predicar a la mayor Ciudad del mun-
do , 3 donde folo los inocentes eran ciento y vein-
te mil, va el Sumo Pontífice de la Iglefia, y i pie, 
defdc Joppc a Ccfaiéa , folo por catequizar á vil 
Gentil, • 

4<S4 

§. V I I . 

EStas fueron , feñotcs, no todas, fino 
vna pequeña , y abreviada paite de 

las obras matavillofas de San Pedto , y de los 
exemplos, que dexó a la Iglclia de fu vniverfal 
providencia. D ixe , dexó, y dixc mal , porque no 
los dexó. Aun los continúa defpues de la muetic, 
como inliilió en ellos toda la vida. Murió Pedro, 
pera fu providencia no acabó , porque lué , es , y 
lera inmortal. San Pedto de Ravcna en vna caita, 
que cfciivió a Eutiches, que anda junta al Conci-
lio Calcedonciife , dize que San Pedro vive fietn-
prc en fus Sucelforcs: Hntamur te, írattr, vi his, 
q'a .i Beato Papa Promana Civinuis ¡cripta junt, obt-
ditnttr atiendas ; ¡¡»¡mam Beatas Varas, rjui in pro-
pna ¡ede vivit, O" prafidet, prajlat quarentibus 
tdei viriuttm. l ' í ie 1W es «¿o lu i s , lo que quiero 

dellos en la leguuda Epiñola , por ellas palabras: 
2 . P e t r a . 1 4 . 1 5 , Certas, qued velox r|¡ depojiiio la-
bernacait mei, jecundum qued , & Dominas nojier le-
jas Chnjlus Jrgrnficavii mibi : Dabo autem operam.O 
frequentir bal/ere vos pofl obliata memo. N o prome-
te a los Fieles para defpues de fu muerte fus ora-
ciones , como hazen los otros Santos , filio iu ma-
nutención : Erequenter babero vos. Yo os tendré, 
y o os tendré, yo os mautendié, yo os coulervatc. 
Y la palabra que concfponde à Frequtniir en el 
origi al G u c g o , cu que el Santo Apollol eferivió, 
quiere dezit: Sempir ,qHotidtl ¡fyUatim, fiemprc, 
todos los dias,y i todos, no folo en común , fino 
cu patticular. 

455 Quan exaSamente cumplidle San Pedro 
cita ptomeila, no l'c puede compichender, ni con-
tar , pot fet ocultas, é invifibics, las ordinarias,y 
continuas atfiftencias de fu providencia s peto bat-
ían para fupetabuiuiaiue ptueya las oianifiellas , y 
vifibles. San Pedro fué el que poco defpues de fu 
muerte fe apareció al mifmo Netón , que lo man-
dó matar, con vn alpeflo tan feveto , y tcttible, 
que ailombrado el tyiano (como tcficrc Suetonio, 
fin l'abet la caula ) los.pocos dias que delpues vi-
vió , mas pareci» ya muerto , que vivo , con quo 
ccfsó la petfecucion de la Iglefia. San Pedto fué el 
que apareció al Emperador Ccnftantino , y en lu-
gar del baño de langre de los Inocentes, le exoitò 
á c)ue fe bañafle en el de la Sangre de Chtiilo ;con 
que bautizado, y hecho Chiiiiiaiio, los Pontífices, 
y Saccidotcs,que vivían en las grutas de los mon-
tes, pudieron patcccr publicamente en las Placas de 
Roma , y colocar las Injagencs de Chtiilo en los 
Templos, y predicai fu Fé por todo el mundo. 
San Pedio fue el que duiando la petfecucion en 
luglatcrra, y ayiendo huido algunos Obifpos, pa-
ra que 110 huyelf- también el Metropolitano de 
Catituaiia, como pieteiidia , lo rcpichcndió", y 
calligó por lus propria» manos de tal tuerte , que 
bailó la villa de las llagas ,"quc le quedaron en co-
do el cueipo , paia que los mifmos tiranos lo de-
xalfcn v i v i r , y guardar las ove/as del Pailor , que 
tan afpeiameiue caiKgava los pctifamicutos folos 
de queterlas dexar. San Pedto fué finalmente el 
que en el ligio paliado anaieció à San Ignacio en 
Pamplona, mortalmente hciido de-vna ba la , y 
lo lañó con fu ptefcncia , y le infundió fu efpit i -
t u , paia que levantalfe vna nueva , y tuerce Com-
pañía , en dcfcnla de la Iglefia Militante contra 
Calvino, y los otros Hcictiarcas de nueiltos tiem-
pos , como lo dize la milma Iglefia : Nove per 
Beatam Ignatium jubfidtt Militalitem Ecdtfiam robo' 
rajh. 

4(55 Mas Gloriofo Defcnfor de la Fé , y auto-" 
rida.l Romana , y cambien de la mil'ma Roma , y 
delta vudita Baliiica , citava maravilla del mun-

do, 

d o , aora que los clarines Ocomauoj cali le vén 
dentro de fus muros; y ya que las Mcdiaslunas 
Turqucfcas fe divifan de las Torres de Italia , y le 
citan batiendo las puettas : tiempo es de ocros fo-
corros, y de ocras armas. Acordaos, ó Pedro, que 
no os dixo Chtiilo que dexafl'crs la efpada ; fino 
que la metielicís e n l a V a y n a , paia lacada otra 
vez , y cmpuñaila, quando la honra de vuellro 
Macilio ya triunfante en el Ciclo , y vueitra Pro-
videncia lo pidiciie en la tierra. Elta fué la efpada, 
con que alfilliltcis fulminante al lado de vuellro 
Suceliór León, y dilteis tanta eficacia á fu cloqucn-
cia , y metifieis en tanto terror á Atila , que 110 
atreviéndote a dar vn palfo adelante, bolvió las cf-
paldas , y las banderas, y confefsó a los fuyos, 
aun temblando , lo que avia villo. Con ella efpa-
da , y vellido de atmas refplandecientcs, locor-
liiteis á Alexandria, Ciudad de la Iglefia Roma-
na , filiada por el Emperador Federico , y capita-
neando a los filiados en el all'alto , con que debaxo 

detalla ttegua los invadió repentinamente : Vos, 
con inmenfa mortandad de todo lu Exetcito , le 
obliga f ié is , huyendo , a levantar el filio. Y quien 
alfi acudió por vna Ciudad de la Iglefia Romana, 
qué hará por la mifma Roma , y por la milma 
Iglefia ? Peto acciqucmonos mas á la oficina Ca-
pital , a donde fe ella fabricando , y dílponiendo 
el peligro , y entremos en'la mifma Conllantiiio-
pla. Einpctadores eran de aquella fiemprc infen-
fa , y venenóla Mctropoii, Bardas, y Miguel; los 
qualés tenían debaftada con exquificas crueldades 

toda la Chiilliandad del Oriente: quando Vos apa-
reciendo vifiblcmcnte a los afligidos Catholicos, 
por vno de los Miniilros de vueilra juiticia , que 

os acompañavan armados, no folo los mandaileis 
matar , pero hazetlos quarcos a ambos; y alfi fe 
cxecutó. También cía Emperador de Conílanti-
uopla Alexandto , impiillimo , el qual mirando 
las cilacuas de los anciguos Idolos de Roma, que 
tenía en fu Palacio dixo : Quandib illas celebant 
V^omani,potenii¡jiini,& inviclt perjeverarant. Mien-
tras tos Romanos adoiaton á e l los , fueron pode-
roliifimos, y perleveraron inviüos. Pero apenas 
el Barbara avia echado pot la boca ella blasfe-
mia , quando V o s , fiempre vengador de las inju. 
tias de Chtiilo , os prefentafieis delante , dizicn-
do : £«0 jum R^omanoram Vrinceps Petras. A l c iue . 
no delta voz , vomitando toda la fangre por la 
mil'ma boca facrilega, cayó muerto Alexandto. 
Affi venceis, allí triunfáis, Glotiolilfimo Pedro ; 
y ti V11 Ego farn de vuellta boca cu Conflautiiiopla 
es tan podeiofo , como otro Ego jum de la boca 
de vuellro Macllro, y Señor en Getfemani : Joan. 
1 8 . 5 . quando cita fola voz derribó los Efquadro--
nes de tus Enemigos; y quando vueilra efpada, 
como entonces comentó , los degollara á todos, 
fi el mifmo Señor 110 os la mandaia meter en la 
vayna, Aora , aora es tiempo de defcnvaynarla 
otra vez , ó de bolver i dezir E?o jum ; para que 
tiemble el Turco ; para que fe acaoc Mahoma ; pa-
ra que fus Lunas fe cclypfcn; para que fus Excrci-
tos dcfmaycii,y fe confundan ;y para que en Coul-
tantinopla , como en Roma , y en el lmpctio del 
Oriente, como cu el del Occidencc, fe conozcan, y 
veneren folo las Llaves de Pedro, y con é l , y poc 
él , y en él el Nombre de Chtiilo. Dios nos dé lu 
gracia, que es picuda de la Gloria : Quam mibi, <f¡ 
ve bis , Crc. 

S E R M O N DE S A N R O Q V E , 
P R E D I C A D O E N L A C A S A P R O F E S S A D E L A C O M P A ñ I A 

de Je fus de Lisboa , en la fiefta que hito al Santo 
Antonio Tel lez de Silva. 

Vt cum -veneric, ür pulfaverit, confeftim aperiant ei. Luca: 12 

s . I-

I E R D A D E R A M E N T E , que fi en 
alguna hota prediqué fobre te-
ma forjado , ti en alguna hora 
110 tuve libertad de elección lo-
bre las palabras del Evangelio , 

fué en la ocafiofl prefente. No pudiera cipmar 
otro tema, que el que propufe, ni podré feguir en 
él otra expoficion , que la que luego diré de San 
Gregorio. El fin , é intento tic todo el Evangelio 
es , que tei Chtiilo i fus liervos vigilantes, y pie-

parados , para quando llamare á fu puerta. FITo 
vienen a dezrr en fuma iludirás palabras : Vt cuno 
venerii, puljaverie , confeílim aperiant ti. Si p i e -
guntamos á los Doctores",quando, y de qué modo 
llama Dios a las puertas de iludirás almas; rel-
ponde San Gregorio Papa en el fentido mas l i t e J , 
ral , que todos liguen : Vulfat, crin per agrnudims 
mole/lias tjjt morttm vicinam dejignat. Que llama ' 
Dios i las puertas del alma por medio de las en-
fermedades del cuerpo. Si preguntaremos mas , 
quando , y de qué modo abtimos con puntualidad 
i Dios ; icfponde el mifmo Santo Doaor , y con é l 



C Í , o r de hombres; ni folo en el Tybctiades , n i dezir: D i g o , que en el C ie lo , donde d ía San Pe-
folo en el Mediterráneo, ni folo en el Euitino, fino d r o , vive ,y permanece inmortal lu milma proy,. 
cambien en el Occc.no era bien que fuelle i echar denc.a fobte la Iglefia, hn apartar jamas os ojos 
las redes, para que pefcaffe hombres en todos los 'della , ni faltando , o tardando en acudiría todas 
Mares Bien quifiera la providencia de Pedro , a& las vezes que lo ha mencftei: AIS lo ptotoet.d el 

mifmo Pedio a todos les Fieles,quamlo fe delpidio 
Mares Bien quihera la providencia 
«orno vifitava a todos , a l i a n fiempre ccn todos; 
pero lo que no' podía con la pretenda , y con la 
voz , hazla con la pluma. Ninguno leerá las fcpil-
tolss Canónicas de San Pedro , que con admira, 
eion , y alfombro 110 le vea, 110 folo retratado , li-
no vivo en ellas. En la magellad del eftilo , en lo 
folido de la doQrina , en lo profuildo de las len-
rcncias, y en lo ardiente del zelo. Por elle medio 

"fe multiplicava Pedio en todas las panes , y le 
liazia prcl'ente en vu milmo tiempo a todos. Pero 
lo que mas admiro en aquellas Sagradas Epilto-
las , es el titulo i S. Petr. I . 1 . Apofiolus, 

tUíiis advenís dijperfioms. No ivan dirigidas ellas 
letras Pontificias a los Reyes , y Monarcas del 
mundo , fino a vnos pobies Peregrinos, y dellcr-
rados por todo él. Acotdavalc San Pedto , que 
dos vezes le encomendó Chrillo los coideros , y 
vna fola vez las ovejas: |oan. a i , 1 6 . 1 7 . Pajee ág-
il IS meas , pajee agnoi meos: pajee oves meas. En las 
ovejas le encomendó los grandes , y en los cortk-
IOS los pequeños ; y por ello los pequeños dos 
vezes, y en primer lugar , para que tuvielfe de 
ellos mayor cuydado. Ella fué la confianza , con 
que Conidio , liendo vn Gent i l , no tuvo duda en 
embiar a llamar a San Pedio, y que fuelle i fu ca-
fa , dillaiitc fefetua millas , como luego fué. Ella-
va entonces San Pedio en |oppc , y elle nqjnbrc 
ttae a la memoria al Profeta Jon j s , el qual en el 
mifmo Puetto fe embarcó , huyendo de Diós, pot 
no ir a Nmive , ñutiendo , y dcfpreciando mucho, 
el que fe le.mapdalfe prcdicat á vna gente tan vil , 
y aborrecida , como eran todos los Gentiles, en 
la ellimacion de los Hebiéos ; y quando joñas no 
quifo ir i predicar i la mayor Ciudad del mun-
do , 3 donde folo los inocentes eran ciento y vein-
te mil, va el Sumo Pontífice de la Iglefia, y i pie, 
defdc Joppc a Cefalea , folo poi catequizar á vil 
Gentil, • 

§. V I I . 

EStas fueron , feñotcs, no todas, fino 
vna pequeña , y abreviada parte tic 

las obras matavillofas de San Pedro , y de los 
exemplos, que dexó a la Iglefia de fu vniverlal 
providencia. D i x c , dexó, y dixc mal , porque no 
los dexó. Aun los continúa del'pues de la muetic, 
como inlillió en ellos toda la vida. Murió Pedro, 
pera fu providencia no acabó , porque lué , es , y 
lera inmortal. San Pedro de Ravcna en vna carta, 
que cfctivió a Eutiches, que anda junta al Conci-
lio Calcedoncnl'e , dize que San Pedro vive fiem-
pre en fus Sucefforcs: Horumar te, Erater, vt his, 
1*1 .i Beato Papa B^omana Civiians ¡cripta Jant, obe-
aienitr atiendas ; ¡¡»¡mam Beatas Petras, t¡ai in pro-
pna ¡ede vivit , £jr prxjidet , fraila! qaarmubas 
tdei viritattm. Pero iw es «¿o tole, lo que quiero 

ddlos en la legunda Epiñola , por ellas palabras: 
2 . P e t r a . 1 4 . 1 5 , Certas, qaoiI velox f|¡ depifiiio la-
bernacah mei, jecandam q»id , & Dominas neiltr le-
ías Cbrijlas figntficavii mibi : Dabo aatem operam.O] 
friqaemir bal/ere vos pofl oblia» meam. No prome-
te a los Fieles para del'pues de fu muerte fus ora-
ciones , como hazen los otros Santos , fino lu ma-
nutención : Ercqatnter babero vos. Yo os tendré, 
y o os tcndtc, yo os mailtciidié , yo ns coulervaté. 
Y la palabra que conclponde à Friqaemir en el 
origi al G n c g o , en que el Santo Apollol eferivió, 
quiere dezir: Sempir ,q»oiidiì ,¡¡¡¿¡laiim, fiempre, 
todos los dias,y i todos, no folo en común , lino 
cu patticular. 

455 Quan exañamente cumplidle San Pedro 
efla promella, no fe puede comptchendcr, ni con-
tar , por l'et ocultas, é invifiblcs, las ordinarias,y 
continuas al&ftencias de fu providencia s pero bal-
tan para fupetabuiitiatue prueya las nianificllas , y 
vifibles, San Pedto fué el que poco dcfpuesdefu 
muerte fe apareció al mil'mo Netón , ejue lo man-
dó matar, con vn alpeflo tan fevero , y terrible, 
que allombrado el tytano (como icfictc Suetonio, 
fin l'aber la caula ) los.pocos dias que delpues vi-
vió , mas pareci» ya muerto , que vivo , con quo 
ccfsó la perfecucion de la Iglefia. San Pedro fué el 
que apareció al Emperador Conliantino , y en lu-
gar del baño de l'angre de los Inocentes, le exoitó 
á que le bañarte en el de la Sangre de Chtiilo ; con 
que bautizado, y hecho Chtilliano, los Pontífices, 
y Sacctdotcs,que vivian en las grutas de los mon-
tes, pudieron parecer publicamente en las Placas de 
Roma , y colocar las Imágenes de Chul lo en los 
Templos, y predicai fu Fé por todo el mundo. 
San Pedio fue el que durando la perfecucion en 
Inglaterra, y ayiendo huido algunos Obifpos, pa-
ra que 110 huyell- también el Metropolitano de 
Cautuaiia, como pieteiidia , lo repichcndió", y 
catligó por los propria» manos de tal tuerte , que 
ballò la villa de las llagas ,"quc le quedaron en co-
do el cucipo , pata que los niifmos tiranos lo de-
xalTcn v i v i r , y guardar las ove/as del Pallor , que 
tan afpeiametue caftigava los ptlilamieutos tolos 
de queieilas dexar. San Pedio fué finalmente el 
que en el ligio paliado snateció à San Iguacio en 
Pamplona, mottalmentc hciido de-vna ba la , y 
lo lañó con fu preftncia , y le infundió fu el'piti-
t u , pata que levantarte vna nueva , y tuerte Com-
pañía , en dcfcnla de la Iglefia Militante contra 
Calvino, y los otros Hcreliarcas de nuelltos tiem-
pos , como lo dize la mifma Iglefia : Uovo per 
Beatam ¡gnatiam ¡ubjtdio Miliianitm Ecctejiam robo-
rajh. 

4(55 Mas Glorinfo Defcnfot de la Fé , y auto-" 
lidad Romana , y también de la mifma Roma , y 
delta v ucllta haliiica , citava maravilla del mun-

do, 

d o , aora que los clarines Otomanos cali le vén 
dentro de fus muios ; y ya que las Mcdiaslunas 
Turqucfcas fe divifan de las Torres de Italia , y le 
eftln batiendo las pueitas : tiempo es de otros fo-
corros, y de otras armas. Acordaos, ó Pedro, que 
no os dixo Chtiilo que dexalfcis la el'pada ; fino 
que la metiellcís e n l a V a y n a , paia lacada otra 
vez , y cmpuñaila, quando la honra de vuellro 
Macllro ya triunfante en el Ciclo , y vuellra Pro-
videncia lo pidiclfe en la tierra. Elta fué la el'pada, 
con que alfilliltcis fulminante al lado de vuellro 
Suceflór Lcon, y dilleis tanta eficacia á fu doquen-
cia , y metideis en tamo tetrot á Atila , que 110 
atreviendofe a dat vn palfo adelante, bolvió las cf-
paldas , y las banderas, y confefsó a los fuyos, 
aun temblando , lo que avia villo. Con ella cfpa-
da , y vellido de armas refplandccientes, l'ocor-
nrteis á Alexandria, Ciudad de la Iglefia Roma-
na , filiada por el Emperador Federico , y capita-
neando a los filiados en el all'alto , con que debaxo 

detalla tregua los invadió repentinamente : Vos, 
ron inmenfa mortandad de todo lu Exetcito , 1c 
obligareis, huyendo , a levantar el filio. Y quien 
arti acudió por vna Ciudad de la Iglefia Romana, 
qué hará por la mifma Roma , y por la mifma 
Iglelia ? Pero acerquémonos mas á la oficina Ca-
pital , a donde fe ella fabricando , y dílponiendo 
el peligro , y entremos en'la mifma Conllantino-
pla. Emperadores eran de aquella fiempre infen-
fa , y venenóla Mctropoii, Bardas, y Miguel; los 
qualés tenían debaftada con exquifitas crueldades 
roda la Chiifliandad del Oriente: quando Vos apa-
reciendo vifiblcmcnte a los afligidos Caiholicos, 
por vno de los Miniltros de vuellra julticia , que 

os acompañavan armados, no folo los mandalleis 
matar , pero hazctlos quattos a ambos; y alfi fe 
cxecutó. También era Emperador de Conflanti-
nopla Alexandro , impiillimo , el qual mirando 
las dlatuas de los antiguos Idolos de Roma, que 
tenía en fu Palacio dixo : Quandii illas colebani 
¥^omani,poienii¡¡imi,& inviclt perjeverarant. Micn-
tias los Romanos adoraron á e l los , fueron pode-
lofiiümos, y perfeveraron inviños. Pero apenas 
el Barbara avia echado por la boca ella blasfe-
mia , quando V o s , fiempre vengador de las inju-
rias de Chtiilo , os ptefentafteis delante , dizicn-
do : E«o jam R^omanoram Princeps Petras. Al true-
no delta voz , vomitando toda la fangre por la 
mifma boca facrilega, cayó muerto Alexandro. 
AlH venceis, allí triunfáis, Glotiofiilimo Pedio ; 
y fi V11 E¿o Jam de vuellra boca cu Cúiiflautiiiopla 
es tan podetofo , como otro £«« [am de la boca 
de vuellro Macllro, y Señor en Getfemani : Joan. 
1 8 . 5 . quando ella fola voz derribó los Efquadro-
nes de fus Enemigos; y quando vuellra el'pada, 
como entonces comentó , los degollara á todos, 
li el mifmo Señor 110 os la mandaia meter en la 
vayna, Aora , aora es tiempo de dcfcnvaynarla 
otra vez , ó de bolver i dezir E?o jam ; para que 
tiemble el Turco ; para que fe acaoc Mahoma ; pa-
ra que fus Lunas fe cclypfcn ¿ para que fus Excrci-
los dcfmaycn,y fe confundan ;y para que en Coul-
taiitinopla , como en Roma , y en el Imperio del 
Oliente, como cu el del Occidente, fe conozcan, y 
veneren folo las Llaves de Pedro, y con é l , y poc 
él , y en él el Nombre de Chtiilo. Dios nos dé lu 
gracia, que es prenda de la Gloria : Qaam mibi, <f¡ 
vo bis , Crc. 
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S E R M O N DE S A N R O Q V E , 
P R E D I C A D O E N L A C A S A P R O F E S S A D E L A C O M P A ñ I A 

de Je fus de Lisboa , en la fiefta que hito al Santo 
Antonio Tel lez de Silva. 

Vt cum rotntrit, Or pulfaverit , confeftim aperiant ei. L u c a : 1 2 

S. I-

1 E R D A D E R A M E N T E , que fi en 
alguna hora prediejué fobre te-
ma forjado , li en alguna hora 
110 tuve libertad de elección lo-
bre las palabras del Evangelio , 

fué en la ocafiofi prefente. No pudiera tipmar 
otro tema, que el que propufe, ni podré feguir en 
él otra expoficion , que la que luego diré de S«tl 
Gregorio. El fin , é intento tic todo el Evangelio 
es , querer Chtiilo i fus fiervos vigilantes, y pie-

parados , pata quando llamare á fu puerta. FITo 
vienen a dezir cu fuma iludirás palabras : Vi cano 
venera , O" paljaverit, eonfeílim apenan! e¡. Si pre-
guntamos á los Doñorcs',quando, y de qué modo 
llama Dios a las puertas de iludirás almas; rel-
ponde San Gregorio Papa en el fentido mas l i t e J , 
ral , que todos liguen : Palfal, cum per a'ntadims 
mole/ilai ejje mortem vicmam defi¡nai. Que llama ' 
Dios 1 las puertas del alma por medio de las en-
fermedades del cuerpo. Si preguntaremos mas , 
quando , y de qué modo abrimos con puntualidad 
á Dios ; id'ponde el mifmo Santo Doüor, y con é l 



muchos otros : Cui cenfeflim aperimus, fi bunc Cam 
dmore ¡ufcipimas. Quc abiimos à Dios con pun-
tualidad, quando le recibimos con amor. De Tuer-
te , que el llamar , y el abtir de las puertas de 
nudila alma confitte en llamar Dios por la en-
fermedad, y en abrir nolotros por la calidad: Val-
ía, pir agr,ladini, mote/lias : aperimas, fi cam amo, 
re \afapimHs, Luego bien dixe y o , que 110 podia 
tomar en la ocalion preferite otro tema , ni feguir 
en el nua expcficion. Celebramos oy las glorio-
fas memotias del iluftrilítmo Confeffor de Chrif-
to San Roque, cuyas puercas hcrmoliltimas del al-
ma le eftán viendo tan golpeadas, y tan abiettas, 
que dudo qual mas quilicffc hazer en ellas la pro-
vidciíCÍa Divina , lí teatro de fu paciencia al Cie-
lo , fi cxcmplar de fu caridad à la tierra. Encuen-

dante i las puertas de aquella alma dos maños, 
por defuera la de Dios llamando, por dedentto la 
de Roque abriendo. Y aunque el amor 110 fe con-
quifta con golpes, quan rigutofo infillia Dios en el 
l lamar , tan amorofo fe mofttava Roque al abrir. 
Dios llamava por las enfermedades : Valfa, per 
¿gritadinis molerías. Roque abtia por la caridad: 
Aperimas, cam amere /»/opim«. Supuefta cita con-
formidad fácil del Evangelio , parece que fe enca-
minara nuettro difcuifo i San Roque , por la cor-
tefpondcncia maravillofa que tuvo fu caridad con 
las enfermedades. Y aunque yo eltava mas para 
pedir al Santo el remedio de las proprias, que pa-
ra ponderar finezas de las fuyas; diicmos quanto 
pudiéremos con el' favor de la Divina gtacia: 
AVE MAH.IA. 

Vt cum •vcncrit, £r puljaverit, confeflm aperiant ei. Luca: 12. 

l i . 

408 «Upuefto , pues, que nos llama Dios 
I a las puettas del Alma por medio 
" de las enfermedades del cuerpo, vna 

cola hallo muy Ungular en el glotiofo Sugeco 
de nucitra Oración , y e s , que fue tan vigilan-
te Siervo San Roque en acudit al llamar de Dios, 
que rio lolo acudió puntualmente , quando llama-
va a lus ptoprias puettas , fino también quando 
llamava i las agcuas. Allá el Efpofo llamó vna 
vez a las puertas del Alma Santa ; y con fer San-
ta , acudió can poco diligente , que quando lle-
gó á abrir , ya el Efpofo , canfado de elpcrar , fe 

- avia ablentado : Cant. 5 . 5 . Sarrexi , vt aperirem 
dileíto meo : at ipfe dechnavera, , dique tranfierat. 
Verdadetamente , 'quc fi la Efpofa de los Canta-
res 110 reprefentira a todas las almas de la Igle-
fia , creo , que dcxica Dios al Alma Sanca , y fe 
defposara con el Alma de San Roque. El Alma 
Santa tal vez acude á D ios , quando llama á las 
pbertas proprias. Roque , ó ya llame Diosa las 
ptopiias , ó a las agenas, ficrapre acude diligen-
te. 

Y fi. me preguntan , quando aconteció 
cito á San Roque , quando acudió con ella pun-
tualidad á v¡io, y otro llamar de Dios , d i " o , que 
fiempre en dos ocafiones; ó quando D i o ? l e lla-
mava i las puertas proprias por medio de fus en-
fermedades ; ó quando llamava á las puercas age-
nas por medio de las enfermedades de los próxi-
mos : Vuljai per agruadinis mUefiias. Andando •tan 
íervoiofa en vno , y otro llamar fu caridad : Ape-
rimas ,fi cam amere ¡afepimus : Que de las enfer-
medades agcuas adolecía , y con las enfermeda. 
des propcias curava. De las enfermedades a-e-
nas iacava dolencia para s i , de las enfermedades 
proprias Iacava falud para nofotros. No es modo 
de encarecer, fino vna verdad lifa. Quanio San 
Roque faljó de Francia para Italia , cj cxc[cic/p, 

è inilituto de vida que tomó , fué fetvir a los en-
fermos en los Hofpitales , donde ( puedo que cu-
ró muchos milagtofamcmc ) latió con vna grave 
enfermedad, que le dió larga materia de pacien-
cia. Bolviendo i la Patria , y Hcgandofc el fin 
dichofo de fu peregrinación , permitió el Señor, 
que fuerte herido de peíte , de que murió en bre-
ves días j mas defpues de muerto , fué hallada 
vna cabla en las manos eferita por minitterlb de 
Angeles , en la qual prometía , que todos los en-
fermos de pelle , que fe eneomciidafléii en fu in . 
tercclfion , fallarían de aquel mal. Affi , que de 
las enteimcdades agenas Iacava dolencia para si, 
y de las enfermedades proprias facava remedio 
para nofotros. Quando firve i los enfermos, to-
ma por premio la dolencia. Quando muere de la 
enfermedad , dexa en tefiamento la falud. Hada 
aqui la puntalidad de acudir i Dios , haíta aqui 
el ingeniofo artifici o , y attificiofo extremo de 
la caridad , adolecer con las enfermedades a°enas; 
y curar con las enfermedades ptoprias. Excelen-
cia es cita , que folas dos vezes hallo efetita , vna 
vez ¡unta , ot ta dividida. Si dividida , en San Pa-
blo , y Chrilio. Si junta en el Gloriólo San Ro-
que. 

4 7 0 

S. I I I . 

VA contando San Pablo lo mucho, 
que avia padecido cu fervicio de 

los próx imos , y dize allí á los Cotimhios : 2 . 
Corinch. , , . 2g. Quis infirma,ar , ,go non infir-
mor ! Qué hombre ay que adolezca , que no enfer-
me yo cambien con él ? Nocable dezit ! Parece , 
que o la caridad es vnbicn contagiofo , que fe pe-
ga a todos los males, ó todos [os males fon con-
tagiolos, refpcQo de la caridad, que fe pegan a 
quien la „ene : (¿m, infirma,ar , «y efe non infir-
mor ! 1 eto como puede fet ? ( Vamos a la tazón:) 
como puede 1er , que adolccielfe San Pablo de las 

énfer-

enfermedades agenas', y que fintiendo cada vno 
las fuyas , Pablo padccicfle las de todos ? Alia 
los otros enfermavan , y aci-Pablo adolecia ? Co-
mo puede cito Icr ? En la caridad del Apoítol te . 
nemos la folucion de la duda. Como la caridad 
clfencialmente es vnioil , y vnion peifeftilfima , 
de tal luertc vnc á los próximos entre s i , que fi 
yo tengo caridad, cada proximo es otro yo : Joan. 
1 5 . 5. K1 fint vnum , fien, nos vnum fmius. Y como 
por ellos lazos fobrcnatutales los hombres fe vnen 
entre s i , y fe identifican reciprocamente , de aqui 
viene , que puede , antes deve cada vno adolecer 
de las enfermedades del otro , porque neceflarla-
mente han de fer los accidentes comunes, donde 
el fugeto es el mifmo. Por elfo San Pablo , ( y lo 
mifmo digo de San Roque ) adolecia de las enfer-
medades agenas ; y fintiendo cada vno las fuyas, 
¿I padecia las de todos , todo por beneficio de fu 
caridad. Adolecía de las enfetmedades agenas, 
poique la vnion reciproca dd amor las hazia pro-
prias ; y fintiendo cada vno fu mal , é l padecía el 
de todos i porque fiendo vno lolo por natura-
leza , era todos por calidad : J'Juemadmodum 

fi vniverfa orbis Ecclefid efje,, fie in vnoquaque men-
tro difcruc,abalar , Uizc San Juan Chryloftomo. 
Adolccia en todos por fcntimienio porque vivia 
en todos pot amor : Qais infirmalur , & ego non 
'infirmar ? 

47 1 De donde a mi me parece podemos de-
zir pot vna cierta analogía , que lo que le faltó 
á Dios , en quanto caufa primera , por la perfec-
cion de fu limplicidad ; l'uplió San Pablo , y San 
R o q u e , por la peifcccion de fu caridad. Dios 
nucltro Señor ( como enfeñan los Theologos ) es 
ptimeia caufa añiva ; mas no es primera caufa 
paftiva. Es primeta caufa añiva ; porque fu In-
mcr,fniad , y Omnipotencia obra con todos los 
que obran , concurriendo juntamente con ellos, 
Y 110 es primera caufa paifiva j poique fu limpli-
cidad , é inmutabilidad 110 puede padecer en s i , 
ni recibir accidentes cllraños: de fuerte , que 
obra Dios con todos los que obran ; mas 110 pa-
dece con los que padecen. Pues ella generalidad, 
y extenfion , que tiene D i o s , en quanto caufa 
ptimcia pot la perfección de fu limplicidad , ci-
ta la fuplió San Roque , con San Pablo , pot la 
perfección de fu caridad. D ios , como primera 
caufa aüiva , obra con todos los que obran. Ro-
que , como primera caufa paltiva , padece con 
codos los que padecen. Y al f i , como es blafon de 
la Omnipotencia Divina , que ninguno pueda 
obrar fin Dios : Sine me nibil pele/lis facere. Al& 
es blafon de la caridad de Roque , que ninguno 
pueda padecet fin él : Quis infirmatur , & ego non 

infirmar J 

í . I V . 

47» " C E c e fois, Divino Roque, elle al mun-
t v do todo por beneficio , y cite 1 los 

Religiofos delta cafa pbt imitación j que poco 
fuera recibidos d í b " ? de vueftro patrocinio, fi-

Tomo til. 

no les comunicarais junramente las gloriofas par^ 
ticipacioncs de Vneftro fervorofo cfpiritu. Verda-
deramente , que quando confidero ( fcame licito , 
a lo menos, por los privilegios de cftraño , de-
zir loque venero , y lo que admiro) quando con. 
fi.lcro ¡a verdad , con que puedo dezir á la cafa 
de San Roque : Quis infirmainr , & ego non infir. 
mor ? Qué enfetmedades, qué males, qué traba-
jos ay en Lisboa , que la caridad de efta cafa 110 
participe ? E11 los Hofpitales, en las cárceles, un 
las aflicciones , y fencimientos particulares, que 
fiempre fon mas que los públicos, quien los pa-
dece en elle grande Puelio , que 110 reparca fu 
paciencia con la caridad de los Religiofos delta ca-
fa ? Qué enfermo , que 110 los tenga a la cabecera? 
Qué ptefo , que no los halle para fu patrocinio? 
Qué condenado , que 110 los lleve configo al luí 
gardel fuplicio ? Finalmente, que ncctjfidad ef-j 
pit i tual , ó temporal , que no venga a bufear 
aqui , Ó el remedio , ó el alivio i la Compañía? 
Quando todo ello lo confideto, me perfilado, que 
deve toda ella gracia la Compañía al Glotiofo 
Patrón delta cafa , y que la gozan los Religiofos 
ddla , mas poi Padres de San Roque , que por 
hijos de San Ignacio. Al l í , quando aquellos A11. 
geles peregrinos le hufpcdaron en cafa de Abra-
han , alaba mucho Lypomano la caridad , con-que 
Sara , é Ilinael los fervian , pero 110 reconoce en 
ellos ella virtud , por lo que tenían de parientes, 
fino por lo que tenían de domerticos de Abrahln: 
Lypom. Vxor acteierai , paerfeftina, : nnllas piger 
efl in dama ¡apieniis. De fuerte , que era Ifmael 
hijo de Abtahan ; pero aquella diligencia , y ca-
ridad no lefplandcciacu é l , por aver nacido de 
fu fangte , fino porque vivia en fu cafa. Era hijo 
diligente , y caritativo ; mas no era caritativo, 
y diligente por hijo , fino por domellico : Nuilms 
piger e(i 1 n domo ¡apiemis. Luego alguna razón ccn-
go yo para dezir , que deven los Religiofos delta 
cafa los fervores de fu caridad i San Roque , mas 
que a San Ignacio ; porque de San Ignacio fon hi-
jos , peto de San Roque fon domelticos. N o fon 
ellos privilegios de la filiación , fon provechos de 
la habitación. En el Inflicuco fon obligaciones do 
la vida , que profelfamos. En el excrcicio fon in . 
fluencias de la cafa , en que vivimos. 

4 7 5 Ni pienfo , que fe podra agraviar mi 
Padre San Ignacio de que aifi lo confiderc j por-
que ellas gracias, ó días glorias todas buelven i 
pedir la fuente de donde manaron , y San Roque 
también fué hiio de San Ignacio. No digo ello 
por querer imitar la devoción , con que algunas 
Religiones prohijaron los Santos ágenos; porque 
citos piadolos latrocinios folo fe pueden diminuí» 
( aunque 110 encubrir ) en la confufion de las anti-
güedades , y nucllta Religión es tan poco anti. 
gua , que mas le conoce de villa , que de memo-
ria. Lo que digo , y lo que entiendo , es , que 
San Roque fué Proferto de la Compañía en cipi-
ricu > é hijo de San Ignacio en profecía. La for-
ma de villa , que' pot muctie de fus Padres tomó 
San Roque , fué cita : Renuncia fu Eltados, que 

V era 



Sermon 
smpclicr ; reparte «on lot pobres ta fu n 
arte à Italia J y allí , ( como di- ego 
E à f e r v i t i los enfermos , tratan- 475 
de fus males , conio fi fueran pto- podía 

Chrillo mas de dos mil años, y ya entonces, dize 
San llidoro , que lcnuia las pifadas de los Apollo-
l e s , y que copiava en anticipadas imitaciones los 
futuros exemplarcs de-fu cfpititu. Y ello , como, 
ó en e¡ué ? Advertidamente el Pelufiota : Vt ipfius 
glius btntdicJienem cinjequtrtlur , lnnt¡ qmdem tpfi 
Ctdibai , iw/a aottm ¡pja ¡olí jujjerrc partí* eral. 
Confiflia ella imitación del elpiritu Apollolico 
en que Rebeca , pata negociar la bendición de Ja-
cob , renunciava en 9I todos los bienes, y totnava 
pata si todos los males 1 Bonis quidem ipji ctdebat, 
mala aman ¡pja jola Jujferre parala eral. El la es la 
fuma de la perleccion , y profclfion Apollolica, 
hazer ágenos los bienes ptoprios , y hazer pto-
prios los males ágenos ; y li porque alli lo cxecu-
10 Rebeca dize San llidoro , que imitó en profe-
cía el efpititu de los ptimeros Apollóles j qué 
mucho , que haziendo lo mifmo San Roque , diga 
yo también, que imitó cu ptofecia al Fundador de 
los Apoíloles fegundos i I'ero fea en buen hora 
como la devoción de cada vno lo quifictc confidc-

imbicn aqui la caridad de San Roque, 
en emulación de San Pablo, lupo ado-

is enfetmedades agenas; acá , cu imita-
n d o , fupo curar con las enfermedades 

iroptian tan intimamente los malts de k 
irnos, que pudieran bien dezir , fino lo calli 

imbicn aqui la caridad de San Roque, 
en emulación de San Pablo, lupo ado-

is enfetmedades agenas; acá , cu imita-
n d o , fupo curar con las enfermedades 

1 5 4 
era Señor de Mompelicr 
fus riquezas; pa 
ximos ) aplicar 
do del icmedio _ 
prios. Pues gloriofo Roque Francés Divino , qué 
ímpetu de elpirito es elle vuellto í Qué trueques 
de vida fon cftos iau.coinrapucdos ? Aqui renun-
ciáis los bienes ptopt ios , alli tomáis a vueftra 
c u e n t a los males ágenos? Si , que clío es fet Pto-
tidfo de la Compañía. El Inllituto de la Compa-
ñía PiofcfTa conliltc cu renunciar los bienes pro-

s , y hazer piopiios los males ágenos. Con-
cn renunciar los bienes ptoprios, porque nui-
. Cafa Profellá de la Compañía puede tcnct 

optiedad alguna , ni aun paia el Culto Divino, 
que es tan zelofa. Y confidc en hazer pro-

piios los males ágenos, poique elle es el Voto , y 
la obligación de los Piofcllos , acudir a los males 
comunes, y de los ptoximos,como fi fueran pto-
prios , y particulares. Elle es el lnftituto de la 
Compañía Proferta , y eda la vida , que ptofcfsó 
San Roque , figuiendo en profecía los exemplarcs 
de fu Padre , y nueflro , San Ignacio. Y paia que 
no pienfe alguno , que pervierto el orden de los 
t iempos, y Hamo excniplatcs lo que deviera 11a-
mai imitaciones, iiatme ha el penfamiento San lli-
doro Pelufiota , que aun en mas anticipada acción 
lo confidc 10 alfi. . 

4 7 4 Conlidera San Ifidoio Pelufiota el amor, 
y icfolucion con que Rebeca , pata grangear la 
bendición de Jacob , fe cxpulo al peligro de la 
maldición , que él temía, y dize defta fuette: ¡Re-
beca Apo-lolici animt magnitadme pradii*. Verda-
deramente Rebeca con grandeza de animo Apof-
tolico. Notad : Rebeca fué. antes de la venida de 

Quis infinnamr, ta fu motledia , con el Apoflol : 
(¡T tgo non infirmor ? 

475 Allí dezia San Pablo, y mejor que affi lo 
podía dczit San Roque ; porque aunque San Pablo 
diga a boca llena, que adolecía de las enfermeda-
des agenas : Qais infirmalur , dr e'o non infirmar ? 
Es cierto, y todos ios Doctores lo incetpictan af-
fi , que folo adolecía elpititualmcnte pot fenti-
micnto, y no corpóialmeutc pot enfermedad. Pe-
ro, el zelo fin excmplar de Roque, de tal fuerte le 
entrañava en los reales de los proxímos , que no 
folo adolecía en el alma por fentimicnto compal-
fivo, fino que llegó i adolecer en el cuerpo, como 
vimos , por cnfeimedad verdadera , venciendo en 
ella circunftaiicía de caridad á la mifma caridad 
de San Pablo. Dezia de si el Profeta Rey: Pf. 1 1 8 . 
1 JS . Tabejcert me feen \elus meas.; idrfl , ebariias 
mea. Mi zclo , mi carinad me hazc andar pálido, 
andar enfermo , andar tifico , andar confumido. 
Pues como , fi el zelo caritativo es vna virtud 
que eda en el alma, como adolecía de zclo David, 
y fe poma tilico el cuerpo ? Zilo capote ¡abijen. 
Cíioffa aquí la Interlineal. La tazón dede excedo 
es , porque los aliños de nueltra alma , fi fon cx-
tiemadamemc intentos,fe comunican pot la veziu-
dad al cuerpo , llegando el cucipo a padecer por 
enfermedad, lo que el alma padece pot fentimicn-
to. El calor naturalmente dilata , y como la ca-i 
• idad es vil afecto ardiente ; llega tal vez á dila-
tatfe tanto , que 110 cabiendo en la eftrechez don. 
de nació , ó rcbiema el coraron, y moriltcis ; ó fe 
comunica al Cuerpo , y entermadeis: Tabcfetre me 

facit chamas mea. Tal fué la caridad de Roque, 
para que íc vea quan vigilante fiervo fe moltró 

Dios , quando ilamava a las puertas 
medio de las enfermedades de los pro. 

x i m o s : Vi citm vtniril , & paíjaverit , puljai ptr 
agrnadinis milellias, conftjl.m aperiant ti : ajerí-
alas, Ji banc enm amort juj'cipimus. 

puertas de 1 
abrir , quai 
ingenióla tí 
que fi al l i , 
lecer con li 
cion de Ch 
proprias. Hazer de las enfermedades proptias 
medicina, es privilegio fobcrano , que folo en 
Chrillo Señor nueliro fe halia , de quien dize el 
Profeta l faias 5 5 . 5 . Liv.rt ejas ¡anan jumas. Que 
fus enfermedades , ti dolores fue ron nuedra falud. 
Con menos facilidad , y con mas galantería lo 
díxo el Evangeliita San Matheo , y es vno de los 
Textos de lu Hiltoria, que reconocen los Interpre-
tes por mas dificultólo. Sanó Chrillo en Capiiar-
naun grande multitud de dolientes de divetfas en-
fermedades; y refiriendo San Matheo ede milagro, 
dize alü: Matth.S.i(S.l7.0/»flf) malí babtmts ca-

rava, 

tud , ti obedeciendo à la violencia de fu intercef-
lion : donde yo noto , que bien fe corrcfponde 
aqui el premio,c>n el merecimiento, porque ede 
legundo curar , fué premio de aquel primero ado-
lecer. Sobre cl Pracingtt je , y S mi lambì véri 
praciníti del Evangelio notó ton agudeza San Pe-
dro Chrytologo , que paga L>ios en ia intima m o -

de San Roque 
"avil , vi adimpleretnr quid diclum e¡l ptr Ifaiam creíais tan c 
Propilei am dietmtm : Ipjt infirntitates noli ras acce- Y fi nunca 1 
fii , Ó- agritadmes nollras ponavii. C u r ó C h r i d o que la Hun 
todos los entermos , que le ptefentaron , dize San fubítamentc 
Matheo, y aqui fe cumplió lo que dixo el Piote- es lo que del 
ta lfaias , que tomaría Chrillo en sí nuedras pe- Thomc) que 
ñas, y padecería nuellras enfermedades. Notable cado abietti 
alegar de profecías por cierto! S iCht ido edava quien no ciei 

idcccr nuedras enfermedades ¡como fe cump 
1 ede cafo la profecía ? Padecer enfctmcdatli 

mifma cofa ? E11 Chrido 
Chndt 

dades , que curar enfermos, porque la paciencia naturaleza Divina. Pero que menos fe puede ar* 
de fus dolores fué el remedio, y medicina de los guir en quien dexa-abiertas las llagas- pioprias, 
nucltros : Livore e jas janali jumus. Por ello el para tener conque curar las agenas ? Votan exbi-
E v a n g e l i f t a , quando v io i C h r i l l o milagrofamcn, bere in illa carne cicatrices vulntrum , vi vulnera, 
te Medico, luego le confiderò infaliblemente en- fanarei infideluans , dize el mifmo San A^udiu. 
fetmo, porque aquellos efeQos de curar, eran ccr- t i las , pues , que fueron argumentos de Divinidad 
tezas de adolecer : donde la enfermedad era me- en Chrillo , fueron efectos de caridad cu Roque, 
dicína , 110 podía tener falud quien la dava : Et de- el qual pudiendo lanar del mal de que citava heri-
fuii(añilas , ne nolis deejjtl. Dixo con propriedad do , 110 quilo cenar fus llagas, para tener con que 
Olcaltro. c u o r las nucltras; y renunciando , con mayor mi-, 

477 Tal es el grande imitador de la caridad lagro, los milagrofos privilegios de fu virtud; qui-
dc Chrido, San Roque, que del lufrimicnto de fus fo morir indetenfo à las manos de la pede , para 
enfermedades hiio merecimiento de nucílra fa- que la pclte muiicfle à lus manos ; alli abria K o -
lud , y murió herido de pelle , fin remedio , para que por caridad , quando Ilamava Dios por enter-
que tuviellcn temedio los heridos de pelle. Quien medades : Pal jai per agriiudmis moltfiias : aptri. 
viefle citar mutiendo del mal de la pede à Ro- mus ,Jìcum amore (ujcipimus. 
que , y le huviefle vido curar mílagrofamcnte i 

tantos del mifmo mal , patccc que pudiera dezíc S. V I . 
al mifmo Santo por admiración , lo que en el 
Calvario dixeron à Chrillo por afrenta : Matth. 479 A Manos de Roque murió, y mucre' 
2 7 . 4 2 . jílios jalvos fecit , je ipjum auiem non po- la pede , ó icconocicndo la vir-, 
lefl falvum falere. Pudo Cal var i los otros , y à si tud , Ù obedeciendo à la violencia de fu intorcef-
110 fe |.ucde falvar. Pues fi lañó de pede i tantos, 'ion : donde yo noto , que bien le corrcfponde 
poique 110 fe cura también i si ? Sabéis poiqué» aqui el premio,CMI el merecimiento, porque ede 
N o fe curó San Roque à s i , porque quifo que fa- legundo curar , fué premio de aquel ptímero ado-
naffemos nofotros : £ r dtfuit (añilas, ni nobis deej- lecer. Sobre el Pracingtt je , y Sini lambi véri 
fet, o f t e c i ó i Digslu cnlermcdad por nuedra fa- pracincli del Evangelio notó ton agudeza San Pc-
lud , fu vida por nueftia muerte : adoleció para dro Chrylologo , que paga Dios en ia mifma mo-
que iauall'emos, muiió para que vivieflemos; y neda los fcrvicios, que le hazen los hombres. C c -
auuquc tenia virtud milagrofa para curar de peí- ñ'os para fervirrae- à mi , dízc Cht ido , que y o 
te , no quifo cmpleai eda gracia en fu vida , para me ceñiré, ( quien 110 fe alfombra ! ) pata fervitos 
podet tellar-della en la muerte. Alfi lo dezian las à vofottos. Y como la liberalidad de Dios es tan 
tablas de lu Tcdamcnro. A y mas fino amor de los puntual en las corrcfpondcncías , con que mas 
ptoximos? Ay mas pcifcña , ay mas Divina cari- igualmente le avia de premiar vn bien contagio-
dad , que eda ? La juzgo pot tan Divina, que 110 10 , que con dominar males coiuagiol'os ? Alia dí-
fucron menos que dcmonltracioncs de Divinidad ximos en el principio , que la caridad de San Ro-
en Chtido , los que fueron efeflos de la caridad que en emulación de San Pablo , era vn bien con-

478 Edava Santo Thomé incredulo de la Re-
furreccion con otros Dilcípulos , entra Chriltc 

ibtc las de las manos, 
del collado , llega Thom. 
tocado las llagas , quan ies del Se. 

Cr Deu. 
meus. Reconozco , Señor, que l'ois mi Señor , y 
creo' que fois mi Dios. Mas cree Thomas de lo 

2uc duda , porque folo dudava de vil hombre re-
llenado , y le reconoció también por Dios ver-

dadero. Pues Difcipulo iiicicdulo , hada aoia no dadeio. Pues Difcipulo 
Tomo 111, 

'55 
cieíaia tan obftinado, y aora creéis tan rcfuclto? 
Y fi nunca tcconocilleis en vuédro Maedto , mas 

Se la Humanidad , como le confcllais por Dios 
lilamente ? Qué es lo que videis en él ? Qué 

es lo que defeubtidets de nuevo ? Vi (dize Santo 
Thomc) que dexó ede Señor las manos , y el cof-
cado abierto , para rendir mi incicdulidad ; y 

ñus meus 
nerum Divi 
San Agult 
gas de vn 
naturaleza Divina. Pero que menos fe puede .. 
guir en quien dexa -abiertas las llagas- propria 
pata tenct con que curar las agenas f Veluit exbi 
bere in illa carne cicatrices vulneruin , vi vuUer 
janaret infidelitulis , dize el mifmo San A^udii 
t i las , pues , que fueion argumentos de Divi 
en Chrillo , fueron efeftos de caridad en R 
el qual pudiendo fanar del mal de que cita 
do , 110 quilo ccrtar fus llagas, para tener co 
curar las nuclltas; y renunciando , con mayo 
lanío, los milagrolos privilegios de fu virtud 

la pede . 

os de Roque murió, y mucre' 
ó icconocicndo la vir-i 

lambi 
gudeza Sa 

„ . . „ ji ia milma 
neda los lervicios , que le hazen los hombres 
ñios para fervirrae- ¿ mi , dize Cht ido , qut 
me ceñiré, ( quien 110 fe alfombra '. ) pata fetv 
a vofotros. Y como la liberalidad de Dios es tan 
puntual en las corrcl'pondcncias, con que mas 
igualmente le avia de premiar vn bien contagio-
í¡> , que con dominar males contagiólos ? Alii d¡-
ximos en el principio , que la caridad de San Ro-
que en emulación de San Pablo , era vn bien con-
tagiolb , q u e * pegava a los males ¡pues cnfat i f . 
facción de vna virtud , que es bien contagiólo, 
defele i San Roque vittud de curar males conta-
giólos. Alguna cofa deftas tenemos en Jofcph. 

480 Amava fu Señora a Jofcph tan perdida-
mente como fabemos : pafsó el afeño a locura, 
pallaron las lignificaciones i violencias ; dexóle al 
lin el callo mancebo la capa en las manos , y de 
aqui fe trocó aquel cxceí&vo amor en tales extre-
mos, y exccffos de aborrecimiento, que de los la . 
zos dcleados , fe forjaron priliones executivas , y 
fué pucllo en anfiones Jofeph. Pues Egypcia in-

V 2 fiel-, 



fiel , que mudaba es efta u n repentina f Poco ha torpe amor , y «o quilo que por la ropa fe l c „ , 
, amor, y aota tanto aborrecimiento { S i j u e - galle la perte : Con,a£mmjMel¡cMvi, , i,aq„ 

riáis conquiitar la voluntad de Joícph , principio 
fue de la viñoria quedar con los dcfpojos en las 
manos. Pues porque 110 continúa tu amor la em-
picfla ? Porque aborreces tanto á quien tan poco 
ha amavas ? Queréis oir con admiración porque ? 
Porque le quedó en las manos la capa de Joícph. 
Alfi como le pegan las enfermedades , también fe 
pega la falud. Si bailan los vellidos de vn enfer-
mo , para que fe peguen los achaques del cuerpo, 
también bailan los vellidos de vn Santo , para que 
fe peguen los afeftós del alma. Qual pcnfais, que 
fue el principio de la converlion de San Pablo? 
Altamente lo pcuctió el juizio de San Bernardo. 
Entre los que apedreavan i San Eftevan , andava 
también San Pablo , antes de convertido , el qual 
fue tan venturofo , que le cupo i fu cuidado el 
guardar los vellidos del Martyr : Aüor. 7 . 57 . 
Depofuerun, veiimenta jaa jecus pedes adolefcenus, 
qu 1 vecabatur Sanias. V que fe »guió de ai ? Si-
guióle , di/e San Bernardo , que por el 'contaño 
de aquellas ropas , comentó Uios á tocarle en el 
alma ¡ y de los vellidos de Eftevan , a quien apc-
dieavan , fe le pegó la mifma Fé , porque Eftevan 
moria : B^eponuntar veflimenta Martyram ad pedes 
perfecuioris , qu, ad ¡actum jacrarmn veflmm fuera! 
convenendas. Con particular providencia del Cic-
lo fe entregaron los veítidos del Martyr al per-
fcguidor, para que tocándoles, fe le pegalfe la F é , y 
vinícllc a feguir , como vino , la Ley que perfe-
guit : Qu, ad tañam ¡acratum veftium fuera, can. 
veriendus. Allí fe convirtió Sauio en Pablo ; y alfi 
fe tiocó el amor de la Egypcia , en aborrecimien-
to. Quedóle la Egypcia con la capa de Jofeph en 
las manos : Gcn-.i. } 9 . ,2. B^ehH, ,n mana ejas 
pal/,, fo'ii. Y como por los vellidos de los San-
tos le pegan los afeüos, é inclinaciones del alma, 
abo. ,eco luego la Egypcia J Jofeph, po.que Jo-
feph aborrecía a la Egypcia. Comunicófelc el 
aborrecimiento al coraton p o r el taño , y pegófe-
le el defateño de Joleph , folo porque tocó t í fus 
ropas fag.adas ; Ad taüum ¡acrarum veftium 

4 8 1 P e o donde mereció Jofeph : (aun .10 he-
J ios cerrado el penfamiento ) donde mereció |o-
fcph, que fe le conccdicflc ya entonces, lo que fué 
privilegio Ungular del Piotomaitir , y quc\ l to-
que lautamente contagiofo de fus ropas , fe pro-
d u c e n tan maravillólos efeños ? Si he de dezir 
lo que entiendo , hallo , que en ella mifma acción, 
tuvo Joícph el merecimiento , y c l f t rcmio. Y fi. 
no pregunto , porqué dexó Jofeph la capa en ma-
nos de la Egypcia ? Dcxar en poder de fu enemi-
go vn teltigo fallo contra f u inóccncia, mas es te-
meridad , que confianza. p u e s p o r ( , u ¿ 1 1 0 h a K 

fuer,a para traer a capa configo? Porqué ,10 re-
f P o r ( l " c la alarga de las manos ? Vcnrurofa-

mente al intento San Ambjofio : Centava,» iudi-
C'v.t ,fid,u„us morar,t»r , ne per manas aduhera 
¡ib,d.ms meen,,va tranfiren, , ñaque w/?fn> 
Alargo Jofeph la capa en las manos de la E -yp-
c i a , porque j u z g ó , que era mal contagioiS fu 

v i,.r.„k ' ' . ' "'ítem 
' \ ' ° ! e P h ' I C " c I ' 0 1 m j | concígiolo el a m o r 

de la Egypcia : Pues lea bien contagiofo el defa-
mor de Joleph. Vos tenéis por mal contagiofo f u 

impureza ? Pues fea bien contagiofo vueftra caf-
ttdad. De lue.ee , que juntamente avia en aquella 
capa vn mal , y vn bien , ambos contagiofo! • el 
torpe amor de la Egypcia, de cuyo contagio huyó 
Jofeph ; y el callo amor de Jofeph , cuyo contaoio 

Dios concedió a Joleph , que fuelle bien contagió-
lo u virtud , porque tuvo por mal contagiofo el 
VICIO ageno ; alfi concedió i San Roque ,°que fa-

: = - es contagiólos fu intcrcclfion , p^ q u c 

avia lido bien contagiólo lu caridad Fní I , 
dad de San Roque v?, bien ta,, c o n t a d o 
le pegavan los males, y dolenciasdc todos-O», ' , 
infirma,ar , <r nm milrmor , pucs fcj

S 

premio de elta contagióla vi.tud , q u e todos los 
males fe rindan a fu imperio , y qUe no aya con-
tagio , 111 pelte en el mundo, donde licuare la in, 
tciceffion, y nombre tic Roque. 

S. V I I . 

4 8 « - p S t o s f o n los merecidos prodigios de 
1-a vueilra caridad , Glotiofo , y Pode-

rolo Santo ¡ y pues como Divino Abogado de la 
pelte , cxetcitais tan obedecido dominio lobtc to-
dos los males contagiólos , vna petición os quicio 
hazer , que lera la materia dclla fegunda parte • 
f io , que no os fet i menos agradable , que la pri-
mera , porque los ánimos defeofos de hazer bien, 
mas los lifongea quien los pide , que quien los 
alaba. La petición, que hago, y | 2 merce.l, que os 
pido , Divino Roque , e s , que libréis i elle Rey-
110 de dos peltcs muy pcligiolas, que no sé li vin 
ya corrompiendo el falud-blc clima de fus ayics 
Son conlequencias de la guerra citas tan ciertas, 
como danofas : Luca: 2 1 . to . Sarta 'ens comra 
gen,,,» , ejr nam adverfus \ignum , & eran, pe. 
Hilen,.* Algunos avtá , que i.guiendo la rclmu-
cron de David , defeaiian antes remedio para la 
guer.a , que pata la pelte j pero yo por la mifma 
.ato,, temo mas los ici ates de la p.ile , que los 
rebates de la guena. Pulo Dios i David en fu 
elección , que de d o s , ó tres males , con que le 
amenaza va , efeogiefle libremente lo que mas quii 
lictlc; y con 1er tan gran Soldado David, quifo an-
tes pel ie , que guena, La razo,. d,ó el mifmo 
Rey como apuntad l ex to : 4 . Rcg.24. , 4 . Me-
l,a, ¡l , VI incidam ,n manas Dem.n, , quamin ma-
nas bominam. Porque la guer.a eltava en las ma-
nos de los hombres, y la pelte en manos de Dios: 
iiemptc fon mcno.es los males, que fe difpenlaii 
por la mano de Dios , que los que fe exccucan por 
la mano de los hombres. Por ella razo,, temió 
mas David la guerra , que la peitc ¡ y por la mif-
ma temo yo mas la pelte , que la g u c „ a ; porque 
fi alia la guetta eltava en las ma„¿s de lo! hom-
bres , y la pelte en las manos de Dios , acá la 

guerta 

guerra ella en las manos de Dios ; y la pcltc en las 
manos tic los hombtes. La guerra ella cu las manos 
de Dios , poique Dios la tomo a fu cuenta, y nos 
di tan milagiolos luceffos; y la peftc cita en las 
manos de los hombtes, porque los hombres fon los 
que contradicen (110 hablo de las tentaciones , fino 
de los cteños, ) ó a lo menos, defayudan el bien 
de la Patria. 

4 8 ? Aora , yo me pule 1 conliderar , como 
llamaría a citas dos peltcs , que digo , de Portu-
•>al ; y por no darles las definiciones cumplidas, 
dcfinilas alfi. Poca Fé , y mucha Fé : poca Fé , ci-
to es , poca fidelidad : mucha Fé , cito es , mucha 
confianza. Muchos confiados , y poco confidentes 
fon en Portugal los heridos de la peitc, de que 
Dios nos libie. Malo es que tengamos ocafioii de 
dczit ello encie Potiuguefes , mas peor lucra , fi-
no fe efttañiia. Picnlo que lo moftiaié de fuerte, 
que i lo menos , fino pcrfuadiéie el icmcdio , juf-
tificaté la quexa. Que cité ya apcltado de poca Fé 
Portugal , el Pueblo lo dize comunmente, y píen-
la que°lo ptueba ; pero aunque la auioiidad de el 
Pueblo es tan grande , que ella lola bailó i cano-
nizar a San Roqnc , juzgue Dios los coia^oncs de 
cada vno , que yo folo de las manos quiero hazer 
el juizio. Aigumcnto alfi. Es cierto , que en las 
Coites paliadas fe prometieron fublidios para la 
.•ueita , quantos fucilen neceifatios para la confer-
vacion del Reyno. También es cieno , que le in-
tentaron donativos, que fe aumentaron tributos, 
que fe iniroduxcton dezimas , que fe acrecentó 
i la moneda el cuño , y el piccio ¡ y con todo ef-
to , vemos , que es' necclfario repetir Cortes, 
pata aibitiar nuevos modos de lacar dinero efecti-
vo , poique cada vno gualda d luyo , y ay muy 
pocos que paguen lo que les toca. Los muy podc-
iofos por piivilegio , los poco pode,oíos por im-
posibilidad ; cada vno ciata de cchac la caiga lo-
bre los ombios del otto , y tal vez cae en el lucio, 
poique 110 ay quien la fuftentc. Elto es alfi ? Y aun 
peor. Luego bien digo yo , que ay pocaFé en el 
Rcyi.o. Fé can apretada de manos, 110 es vetdade-

4 8 4 Dize Chtii lo en nucilto Evangelio : I « -
eerna ardenus v, manilas vejlris : Que tengamos 
antoichas encendidas en las manos. Supucllo que 
la luz deltas antoichas lignítica la lumbre de la Fé, 
porqué dize Chi i i lo , que la tengamos en las ma-
nos ! ¡n manilas veflris. Los años de la Fé en el 
entendimiento fe producen, en el entendimiento 
fe reciben. Pucs li la Fé ella en el entendimiento, 
como lo pone Chrillo aota en las manos ? Lucerna 
ar dimes in man,bus vejlris. Vna razón muy ver-
dadera es ; porqnc la Fé praflica , que Chtiilo 
aqui enfeñava , 110 confilte tanto en veidadcs del 
entendimiento , quanio en liberalidad de las ma-
nos. No es mas fiel quien mejoi dilcurrc , lino 
quien concuuc melor. Por ello nos reptefenta 
Chiilto la Fé en figura de antoichas , porque la 
antoicha , f, clti encendida , fe galla , y lino le 
gaita cita apagada. O quancas antoichas , que pu-
dieran luzir glorietas, fe véu en elta ocalion apa-

gadas . Lucerna ardentes ¡n manilas veñris. Pottu-
guefes , li la Fe es tan ardiente como deve fer , 
véale luzir en las manos. Apiccarfe las manos, 
es feñal de frialdad , y de que 110 arde el fuego en 
el coraron, Amavan mucho los Magos , y ciciati 
verdaderamente en aquel Rey , que aclamaron 
en Jerufalén ; y como Sabios, ved la protclla-
c io i i , que hizieron de fu Fé : Matih. 2. 1 1 . Vro-
cidemes aderaverun, , O* aperiis tbefauris fuis oblu-
lerunt. Poltiados poi tietra , adoraron ; y abrien-
do fus teforos , otrccieion. San León Papa : Quod 
cerdibus credun, , muneribus protejlamur. En la li-
beralidad , con que davan , ptotcltaion la verdad, 
con que creían , y porque alli acoitumbra eilar 
el coia^on donde cita el tefóro , hizieron i fus te-
fotos interpretes de fu coraron : Quod cerdibas cre-
dun, , muneribus proteflamur. Si viclfcmos , que 
cntravan los Magos in el Pcfcbrc , y que viendo 
en aquel citado i fu Rey , no le hazian el fervicio 
de fus liquezas, qué diriamos? Diriamos con mu-
cha razón , que 110 c.cian en él vcttladeramcbtc, 
y que aquellas cortefias eran engañofas, y aque-
llas adoraciones fingidas. Adorar , y no ofrecer, 
quando el Pnncipc el l i en uecclfidad ; doblar las 
rodil las, y no abi ir los teforos , no es vicio de la 
avaricia , es crimen de infidelidad. Fé , y libera-
lidad fon virtudes fynonomas , y quien clt i dudo-
l'o en el d i t , 110 c lt i firme en el creer. Lo que 
los Magos ofrecieron a Chtiilo , fué O t o , Incicn-
fo , y Myrra ¡ y dizen todos los Padres , y con 
ellos vnifo.mcmentc la Iglefia , que en el O i o 
confcifaion , que cía Rey ; en el lncicnfo , que 
eia Dios ; cu la Myrra , que era Hombre -. Auro 

ra , , l iare Deum, myriha moríale»,. O grande 
coufiimacion de lo que dezimos! De fuerte , que 
interpretaron los Magos la Fé por la liberalidad, 
y pata confeflar tics aiticulos, ofrecieron tres do-
nativos : AuroB^egem , liare Deum , mjrrba mor-

nes, y males comunes 
ficntan codos d mal que 



Sermon de San Roque. 160 
tiempo de fus pecados. Pregunto mas: El Dios «le 
CalliUa es el mifmo que el de Portugal, ó es otro? 
Ella pregunta no tiene tcfpueíla. Pues fiel Dios 
es el milmo , y en Cartilla calliga pecados, como 
ka de premiar pecados en Portugal ? Si Cartilla 
tiene la ruina en fus vicios, como avernos nofotros 
de tener la feguridad en los nueflros? O qué bien 
apretó la fuci la de ella razón el Profeta Nahum, 
hablando con la Ciudad de T y r o : Nahum 3 . 8 . 
tlmiquid mtlicr (/? Miximdrt* papular**', qux ha. 
hnai irt ¡lumnnbus, &c. Por ventura, ó Tyro, fois 
vos mejor , que la grande Ciudad de Alcxandria, 
Cabera de tantas Provincias? Por ventura, ó Por-
tugal , fois vos mayor , y mas populofa, que Ef-
paña , todo de quien erais parte ? lbid. 10 . El ti-
lín* ipja abtii in tranfmigrationtin.Y con todo ello, 
Alcxandria, ó T y r o , tué delltuida; y con todo 
elfo ,.Efpaña , ó Poitugal , f c va acabando ¡ pues l¡ 
la Monarquía famofa de las Efpaftas; (i aquella, 
que poco ha dominava fácilmente el mundo , atü 
la calliga , y aniquila Dios por fus pecados; li 110 
le vale á El'paña fu dilatado Imperio ¡ li no 1'e luf-
tenta en los eftiivosdc fu grandeza, li de fus pro-
frías entrañas brotan tas llamas, con que f í v i 
confumiendo elle Etna ; li tantos Exetcitot clpar-
cidos por el mundo no la defienden ; li tantas Flo4 
tas, y tantos millones 110 la focotrcn; fi tantas ora-
ciones ( que es mas, ) y tanto culto Divino; (i tan-
tas penitencias, y factificios no bailan á detener el 
bra^o airado de la Divina jurticia ; li tanto provo-
can á Dios los pecados de Efpaña, porqué 110 teme 
Portugal los fuyos ? Porque no los teme , y no los 
llora? No nos fiemos indifetetamente en milagros, 
y favores del Ciclo, pbrq en grandes mifcricordias 
enfaya Dios grandes calligos; y todo elle bien per« 
detemos, fi fuéremos ingratos. Con grandes mila-
gros , y prodigios libró Dios al Pueblo de IfracI 
del poder de fus enemigos; y con todo elfo, de tan-
tos millares como lalicron de Egypto , porque pe-
caron defpues de tantos beneficios, folo dos entra-
ron en la tierra de Promirtion. Libertólos Dios por 
afligidos, y defpues los caftigó por ingratos. Qué-
denos, pues, ella advertencia , Chriftianos, confi. 
detémos bien ella verdad , obremos por los diña-
menes dellc dclcngaño , pata que fepamos lo que 
ptincipalmente devemos temer, y fobre que balas 
podemos fundar fegura la firmeza de nitcliras ppn. 

fiamas. Agradat, y fervir á D i o s , y luego confiar 
ammofanunte. 

491 V para que fcan eficaces ellos remedios, 
Roque Divino , debaxo de vueftra protección , y 
favor efperamos los efeflos de vucllra virtud. 
Francés, y Portugués fois, Gloriofo Santo , y en 
vilo, y otro titulo ellan bien fundadas uucllras ef-
peranfas. Quien mejor nos focotreta,que vil Fran-
cés , quando las florecientes Liles de Francia con 
tan hermanada correfponilcncia artillen al lado de 
las Quinas de Portugal ? Y quien mas natural Por-
tugués ; y mas vci.dadcio, que aquel, que nació 
con el Abito de Chriílo lobic el pecho izquierdo, 
publicando, que era Cavalicro Francés por genera-
ción , mas Portugués por nacimiento ? Iodo el 
Rcyno de Poitugal os cncomiciu o , Divino Ro-
que , pües tan duplicadas Ion las razones, con que 
confia en vucltro favor. Encomiendoos ella Ciu-
dad , que con tanta devocion, y trequencia folera-
niza vueitias l'agradas memorias. Encomiendoos 
ella Ca la , qile tan aucorizada ella con vuellto pa-
trocinio , y t?'i r ica, y tan l'aiitificada con el tefo-
lo de vueftras preciofas Reliquias. Encomiendoos 
(mas no os encomiendo,que esncceflaiio) i vuef-
tra Real , é lluftrillima Hermandad, que os firvie-
1011 los Reyes , y os liivc la mejor Nobleza ; y 
particularmente , como tan particular en ella, os 
cucomieado, Gloriofo Santo, á quien oy , con ta» 
acordada prevención, y con tan anticipada libera, 
lidatl celet ira vucllra Fiella aufcntc. La petfona, la 
caufa, los beneficios piden, que tengáis buenas au-
fencias, con quien las fabe tener tan puntuales; y 
aunque en dillancia tanta , allá llega también la 
jurifdiccion milagrofa de vueltros poderes, que la 
hollilidad de nueflros mal reconocidos amigos, 
que aun alli 110 certa , perte fué de aquel Ellado, y 
pelle del Mundo. De elle mal pctniciofo ayudad-
nos á librar, poderofo Santo , aquella tan dilatada 
Provincia , la mas rica, y mas prcciofa joya delta 
Corona, para que ó en el tlcfcanfo de vna vcidadc-
ra paz,ó en la fuperioridad de vna viíloriofa guer-
ra , fe luzca la conocida prudencia , j valor de 
quien os firve , y govietna, y él fiempre, y en to-
das partes eficaz patrocinio tic vueftra Sagrada in-
tercelfion , por la qual efperamos también , me-
diante la gracia , el ptemio de la Gloria : Quam 
mbi, 6¡r vén, &t. 
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S E R M O N D E S A N R O Q V E , 
E N L A C A P I L L A R E A L , A ñ O D E I < 5 J I . A V I E N D O P R E D I C A D O 

el Autor en el mifmo dia en San Roque, Iglefia de la Cafa Prolefla 
de la Compañia de Je íus . 

Beati funt firvi illi. Lucx 12 . 

s. i . 

492 kg^ü-^ji 1 La vida de San Roque fué erra-
tía, ó todo el Mundo es loco. ALQ 
lo dezia yo 110 ha muchos dias, y 
quamo mas coufidero los patíos, 

' que lleva el Mundo, y los que fi-
guió San Roque tan encontrados , tanto mas rae 
confirmo" en ella verdad. Veamos lo que hizo San 
Roque en la elección de fu vida , y lo que hiziera 
en el Mundo en femejantc ocafion qualquicr otro 
de fu edad, de fu fortuna, y de fu nacimiento. Fué 
tan venturofo Sau Roque , que le faltaron fus Pa-
dres antes de cumplir ios veinte años. Dclgtacia 
fe llamava ello antiguamente ; pero yo la llame 
ventura , por acomodarme i la fraile del tiempo. 
Ninguna cofa parece que ficuten oy los hijos mas, 
que la larga vida de los padres. Quien no quiere 
efperar á ncrcdarlos defpues de la muerte , como 
les puetle delear larga vida ? Cali todos los Titu. 
los, que acabaron ellos años en nucftra Corte, na-
cieron vincos, y murieron mellizos. Primero los 
lograron juntamente los hijos . que los dexaflen 
fus padres. Vna capa , dize el Efpiiitu Santo , no 
puede cubrir á dos ; pero quieten los hombres 
poder mas que lo que Dios labe. Vilo fe cubre 
cou el detecho de la capa , y otro con el rebés al 
mifmo tiempo. Tan larga les parece á los hijos la 
vida de los padres , que 110 fe atreven á efperar á 
que mueran. Enfin , ó fea indecencia en los hijos 
de oy, ó fuelle ventura en San Roque ,é l fe víó cu 
veinte años de edad fin fuiecion de hijo , Señor de 
la Ciudad , y Ellado de Moupcller, que era de fus 
Padres , heredero de gran cafa , y riquilBmos te-
fotos , que dcftlc fus antepalfados fe guatdavan , y 
fe acrccentavan en ella, 

493 Ello fupuefto, qué refolucion os parece, 
que tomaría en tal cafo aquel hijo , o qué haría 
qualquiera de los ptefentes , fi en él fe hallara, 
con fangre iluftre ,cou ellado ,cou valfallos ,con 
tantas riquezas , y con tan pocos años? Parecctnc 
i m i , juzgando lo que pienfo por lo que veo, que 
tomatiais vna de dos telplucioncs. O paliados [os 
lutos, os partitiais a la Coitc , ( y mas fiendo la 
Coitede Paris aquel Mundo abteviado ) para lu-
cir , para oftenty , pat» competir d í g a l a s , en 

aparatos , y en grandezas; y juntamente para af-
f i f t i r , para fervir , y para merecer delante del 
Rey , y por ella vía alcanzar nuevos acrecenta-
mientos á la cafa , y á la petfona. Ella era la re-
folucion mas viva, y mas ptopria de aquella edad. 
Pero fi vuellto juizio fuclfe mas femado., li ven-
derte cu la naturaleza á l is años , y fe aconfcjaf-
fe , ó dexafle aconfcjar juiziolamente .juzgaría yo 
por lo contrario, que renunciando ptnfamientos 
de Corte , como Mar tuibado, inquieto, y en nin, 
gun tiempo feguro , os quedarías cu vueftto E f -
tado , confctvando C11 él , y á menos coda la au>í 
toridad , gozando con defeanfo , lo que vueftros 
abuelos con trabajo avian ganado, y governando en 
paz , y quietud vueftros valfallos, fiendo amado, 
férvido, y reverenciado dcllos. 

494 No ay duda , que vna deftas dos tefolu^ 
clones tomaría qualquiera de los prefentes , cada 
vno fegun el mas , ó meno> repulo de fu juizioj 
Peto á Roque, ( y fiendo Francés) niuguna dcllai 
le pareció bien, y liguió muy diferente camino. 
Mandó venir delante de si fus teforos, abriólos , y 
la primera cofa, que vio en ellos, fué , los corazo-
nes de codos fus anccpartados. Contento de no h l J 

llar también alli el luyo , llama á los pobtes de 
toda la Ciudad , tru.ca con ellos la fortuna , ha-\ 
zelos ricos, y quédale pobre. Ya voy viendo, que 
quien ello obra con las manos, mucho mayores , y¡ 
mas altos penlamicmos icbuclvecn el pecho. Ha-
zc que venga luego vn Nocario , renuncia publi-
camente el ellado , y todo lo que en él tenía , y le, 
podía pertenecer; viftele el Habito de la Tercera. 
Orden de San Francifco, toma bordón , y cfclavH 
na , y parte Peregrino por el mundo á bufear , y 
fervir folo á aquel gran Señor, que en todo lugae 
tiene fu Cottc , porque ella en todo lugar. E l l o , 
que ninguno hiziera , hizo San Roque ¡ y por ellt* 
él folo , como dezia , es el lelludo , y el relio del 
mundo el loco. Notad. Pudiera San Roque ir á> 
fervir al Rey en la Corte del Rey , y 110 quift» 
fetvir ; pudieta San Roque mandar á fus vaflallos 
en la luya , y no quilo mandados. Rcfuclvcfe ü 
fervir folo á Dios, libre de todos cuidados, y c o a 
ellas tres refoluciones coufiguió toda la IclicH 
dad, no folo de la otra vida , lino también delta, 
que es lo que dije la propuefta de nudlro Texto: 

X Uuti 



Sermon de San Roque. 160 
tiempo de fus pecados. Pregunto mas : El Dios tic 
Calcilla es el mifmo que el de Pottugal, ó es otro? 
Ella pregunta no tiene icfpueíla. Pues fiel Dios 
es el mifmo , y en Cartilla cartiga pecados, como 
ka de premiar pecados en Pottugal ? Si Cartilla 
tiene la ruina en fus vicios, como avernos nofotros 
de tener la feguridad en los iludiros? O qué bien 
apretó la fuerza de crta razón el Profeta Nahum, 
hablando con la Ciudad de T y r o : Nahum 3 . 8 . 
Kanquid miliar (/? Ahxandria papular**', qua ha. 
butt in jlummibus , &c. Por veututa, ó Tyro , fois 
vos mejor , que la grande Ciudad de Alcxandria, 
Cabera de tantas Provincias? Por ventura, ó Por-
tugal , lois vos mayor , y mas populofa, que Ef-
paña , todo de quien eiais paite ? lbid. 10 . El ta-
intn ipja abtil in tranfmigrationtm.Y con todo cflb, 
Alcxandria, ó T y i o , tué detliuida; y con todo 
cflb , Efpaña , ó Poitugal , f c va acabando ¡ pues fi 
la Monaiquia famoladelas Efpañas; fi aquella, 
que poco ha dominava facilmciite el mundo , atfi 
la cartiga , y aniquila Dios por fus pecados; li 110 
!c vale i Efpaña fu dilatado Imperio ¡ fi no le luf-
tenta en los eftiivosdc fu giandeza, fi de fus pro-
fr ias entrañas brotan tas l lamas, con que f í v i 
confumiendo elle Etna ; fi tantos Exetcitot clpar-
cidos por el mundo no la defienden ; fi tantas FI04 
tas , y tantos millones 110 la focoircn; fi tantas ora-
ciones ( que es mas, ) y tanto culto Divino; fi tan-
tas penitencias, y facrificios no bailan a detener el 
bra^o airado de la Divina jurticia ; fi tanto provo-
can 1 Dios los pecados de Efpaña, porqué 110 teme 
Portugal los tuyos ? Porque no los teme , y no los 
Ilota? No nos fiemos iiidifcrctameiite en milagros, 
y favores del Ciclo, pbrq cu grandes mifcricordias 
enfaya Dios grandes caftigos; y todo elle bien per-
deremos , fi fuéremos ingratos. Con grandes mila-
gros , y prodigios libio Dios al Pueblo de Il'racl 
del poder de fus enemigos; y con todo elfo, de tan-
tos millares como lalicron de Egypto , porque pe-
caron defpues de tantos beneficios, folo dos enera-
ron en la tierra de Promilfion. Libertólos Dios por 
afligidos, y defpues los caftigó por ingratos. Qué-
denos, pues, ella advertencia , Chriftianos, confi. 
dciémos bien efta verdad , obtémos por los diña-
menes dellc ddengaño , para que fepamos lo que 
ptincipalmente devemos temer, y fobre que balas 
podemos fundar fegura lafitmeza de niKltras fpii . 

fiamas. Agradat, y fervit á D i o s , y luego confiar 
animofamcnte. 

4 9 1 V para que fcan eficaces cftos remedios, 
Roque Divino , debaxo de vueftta protección , y 
favor efperamos los efeflos de vucllra virtud. 
Francés, y Portugués fois, Gloriofo Santo , y en 
vi lo, y otro titulo eftin bien fundadas nuclltas cf-
peranfas. Quien mejor nos focorrcra,que vil Fran-
cés , quando las llorcciemes Liles de Francia con 
tan hcimanada coiiefpondcncia alfillcn al lado de 
las Quinas de Portugal ? Y quien mas na'cuial Por-
tugués ; y mas veidadcio, que aquel, que nació 
con el Abito de Chrifto lobic el pecho izquierdo, 
publicando, que cía Cavalicto Fiancés por genera-
ción , mas Portugués por nacimiento ? Iodo el 
Rcyno de Poieugal os encomiendo , Divino Ro-
que , pues tan duplicadas Ion las razones, con que 
confia en vucllto favor. Encomieiidoos efta Ciu-
dad , que con tanta devocion, y trequencia folem-
mza vueftias l'agradas memorias. Eucumicndoos 
efta Cata , qtic tan aucorizada ella con vueltro pa-
trocinio , y t?'i r ica , y tan Carnificada con el tefo-
ro de vueftras prcciofas Reliquias. Encomiendoos 
(mas no os encomiendo,que esncceflaiio) 1 vuef-
tra Rea l , é lluftrillima Hctmandad, que os fiivie-
1011 los Reyes , y os fiivc la mejor Nobleza ; y 
particularmente , como tan panicular en el la , os 
encomiendo, Gloriofo Sanco, i quien oy , con ta» 
acordada prevención, y con tan anticipada libera, 
lidatl celet ira vueftta Ficfta aufcntc. La peifona, la 
caufa, los beneficios piden, que tengáis buenas au-
fencias, con quien las fabe tener tan puntuales; y 
aunque en diftancia tanca , al l í llega también la 
jurifdiccion railagrofa de vuellros poderes, que la 
hoftilidad de nueftros mal reconocidos amigos, 
que aun alli 110 certa , pe lie fué de aquel Eltado, y 
pelle del Mundo. De elle mal pctniciofo ayudad-
nos i l ibrar, poderofo Santo , aquella tan dilatada 
l'rovincia , la mas rica, y mas prcciofa joya delta 
Corona, para que ó en el tlefeanfo de vna verdade-
ra paz,ó en la fuperiotidad de vna viíloriofa guer-
ra , fe luzca la conocida prudencia , y valor de 
quien os firye , y govierna, y él fiempie, y en to-
das partes eficaz patrocinio tic vueftra Sagrada in-
te rcelfion , por la qual efperamos también , me-
diante la gtacia , el ptemio de la Gloria : Quam 
mbi, <3r vén, &t. 
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m m m í í w í w m i í m r r f í r í m f f l ' í v m m ? « 

S E R M O N D E S A N R O Q V E , 
E N L A C A P I L L A R E A L , A ñ O D E I<5JI . A V I E N D O P R E D I C A D O 

el Autor en el mifmo día en San Roque, Iglefia de la Cafa Profefla 
de la Compañia de Je íus . 

Beati funt fervi illi. Lucx 12 . 

s. i . 

49» kg^ü-^jv 1 La vida de San Roque fué err i-
tla, ó todo el Mundo es loco. ALFI 
lo dezia yo 110 ha muchos dias, y 
quanto mas conlidero los patíos, 

' que lleva el Mundo , y los que fi-
guió San Roque tan encontrados , tanto mas me 
confiimo en efta veidad. Veamos lo que hizo San 
Roque en la elección de fu vida , y lo que hizieta 
en el Mundo en femejantc ocafioii qualquier otro 
de fu edad, de fu fortuna, y de fu nacimiento. Fué 
tan venturofo Sau Roque , que le faltaron fus Pa-
dres antes de cumplir ios veinte años. Dclgracia 
fe llamava ello antiguamente ; pero yo la llamé 
ventura , por acomodaime i la fraile del tiempo. 
Ninguna cofa parece que fieuten oy los hijos mas, 
que la larga vida de los padres. Quien 110 quiere 
efperar i ncrcdarlos defpues de la muerte , como 
les puede detear larga vida ? Cali todos los Títu-
los , que acabaton cltos años en nueftra Corte, na-
cieron vnicos , y murieron mellizos. Primero los 
lograron juntamente los hijos . que los dexaflen 
fus padres. Vna capa , dize el Efpititu Santo , no 
puede cubrir i dos ; pero quieten los hombres 
poder mas que lo que Dios fabe. Vilo fe cubrc 
cou el deiecho de la capa , y otro con el rebés al 
mifmo tiempo. Tan laiga les parece 1 los hijos la 
vida de los padres , que 110 fe atievcn a efperar a 
que mueran. Enfin , ó fea indecencia en los hijos 
de oy, ó fuelle ventura en San Roque ,é l fe vió cu 
veinte años de edad fin fuiecion de hijo , Señor de 
la Ciudad , y Eltado de Monpeller, que era de fus 
Padres , heredero de gran cafa , y riquilfimos te-
foros , que dcfdc fus antepalfados fe guardavan , y 
fe acrcccntavan en ella, 

493 Ello fupuefto, qué refolucion os parece, 
que comalia en cal cafo aquel hijo , o qué liaría 
qiialquiera de los picfentcs , fi en él fe hallira, 
con fangre iluilre ,cou cftado ,cou valfallos , con 
tantas riquezas , y con tan pocos años? Pareccmc 
i m i , juzgando lo que pienfo por lo que veo, que 
tomatiais vna de dos celplucioncs. O paliados los 
lutos, os partiríais a la Cotcc , ( y mas fiendo la 
Coitede Patis aquel Mundo abteviado ) para lu-
cir , para olteui^c , p 11a, competir en ga las , en 

VI,. 

aparatos , y en grandezas; y juntamente para af-
f i f t i r , para ferv i t , y para merecer delante del 
Rey > y por efta via alcanzar nuevos acrccenca-
micncos a la cafa , y a la petfona. Efta era la re-
folucion mas viva, y mas piopiia de aquella edad, 
Pero fi vucllto juizio fuclfe mas femado., li ven-
derte en la naturaleza á l is años , y fe aconfcjaf-
fe , ó dexafle aconfcjar juiziolamente .juzgaría yo 
por to conciaiio, que renunciando peiifamientos 
de Corte , como Mar turbado, inquieto, y en niiii 
gun ciempo feguto , os quedaiias cu vueftio E f -
tado , confctvando en él , y a menos corta la au>í 
toridad , gozando con defeanfo , lo que vuertros 
abuelos con trabajo avian ganado, y governando eo 
paz , y quietud vueftros valfallos, fiendo amado, 
férvido, y reverenciado dcllos. 

494 No ay duda , que vna deftas dos tefolu^ 
ciones tomaría qualquieta de los prefentes , cada 
vno fegun el m a s , ó meno> re polo de fu juizio. 
Pero i Roque, ( y fiendo Francés) niuguna dellai 
le,pareció bien, y (¡guió muy diferente camino. 
Mandó venir delante de si fus teforos, abriólos , y 
la primera cofa, que vió en ellos, f u é , los corazo-
nes de todos fus anccpaftados. Conccnco de no ha J 

llar también alli el luyo , llama á los pobres de 
toda la Ciudad , iru.ca con ellos la fortuna , ha-\ 
zelos ticos, y quédale pobic. Ya voy viendo, que 
quien cfto obra con las manos, mucho mayotcs , y¡ 
mas altos penlamientos rcbuclvecii el pecho. Ha. 
zc que venga luego vn Notario , renuncia publi-
camente el cftado , y todo lo que en él tenia , y le, 
podia pertenecer; viftcle el Habito de la Tercera. 
Orden de San Fiancifco, toma bordón , y cfclavH 
na , y parte Peregrino por el mundo i bufear , f 
fervit folo 1 aquel grao Señor, que en todo lugae 
tiene fu Corre , porque ella en todo lugar. E l l o , 
que ninguno hiziera , hizo San Roque i y por ella 
él folo , como dczía, es el Iclludo , y el relio del 
mundo el loco. Notad. Pudiera San Roque ir á> 
fervir al Rey en la Corte del Rey , y 110 quift» 
fetvir ; pudiera San Roque mandar a fus vafiallos 
en la luya , y no quilo mandados. Rcfuelvefe ü 
fervit folo 1 Dios , libre de todos cuidados, y c o a 
ellas eres refoludones couliguió toda la IclicH 
dad , no folo de la otra vida , fino también delta, 
que es lo que dije la piopuefta de nueftro Texto: 

X $tal¿ 



Sean I«»' I"VÍ Mi. Todos los hombres, y mis ios dad Chriftiana. Si fomos Chtiftiaños , avernos de 
Cortc fnos , andan bufeando la fetiíidad defta Vi- tratar de Dios-, (i fomos hombres, avernos de ira. 
da. Y qué'hazen para alcanzarla ? Todos ocupa- tar con los hombres. Pues qué remedio para tel 
dosen fervir , y-todos muriendo por mandar; y ncr felicidad con los hombres, y tener felicidad 
por ello ninguno acaba de hallar la felicidad , que con Dios ? Imitar 1 San Roque. Para tener fclici-
bufea. Queréis ConlezujV la verdadera felicidad,' dad con Dios , feivir a Dios ; para tener felicidad 
no folo íe 1a otra , fino también1 defta vida ? To- cou los hombíes, ili fervir a hombres, ni mandar 
mad las ttes refoluciones de San Roque. Servir hombres. Tres puncos de prudencia , tres puntos 
folo á Dios. A hombíes f N ¡ f e rv i r , ni mandar, de felicidad , y ttes puntos de Sermón. A hotn-
Eo ello confidc toda la prudencia,, y felicidad hu- bres", ni fervir , ni mandar, y folo fervir a Dios 
mana ; en ello conlide toda la ptüdencia, y felici- AVE Mjtt^lJt, 

^ f S f ^ t ^ f ^ f ^ f ^ í E ^ ^ K í í ^ f a f ^ f ^ É S f ^ f ^ ^ ^ f ^ í ^ i ^ f S t S e Q f ^ f a f í i K » 
• S I J 

Beati funt fervi illi. L ú e s 1 2 . 

í"',"'"' P<M< 'rjbulati.nts in d,rU naüra , imp.lui-
'" ¡"i"r "I'" "°l>r'- Quiliftcis , Señor , 

4S>5 Y A primera reloiucion de San Ro- probar, y cxptimcntar en nofotios quamo P u c -
1 que , como (i fuera mas que hom- de loportar la paciencia , y futrir l a conftancia 
X~J bre , ó menos que hombre , fué no humana, y á vnos examinalleis con fue»o ( como 

querer fervir a hombíes, ni mandar hombres. N o a Lorenzo) ; / « « „ „ exammaB, A otros metideis 
querer fervir a hombres , aunque fueffen Reyes, cu prifioncs, y cadenas (como i Pedro, y PabloV 
parece mucha fobervia. N o querer mandar a hom- InduXiQi rías in laquenm A otros car'aftcis de 
bres , aunque fuclfen valfallos, fubditos , y criados tribulaciones , y tiabajos ( como i los o°tros Mar 
proprios, parece poto valor. Pero ni el primero tires, y Confeftores ) • T,Jmfij ,rih,lati.nts in darf, 
fué arrogancia, ni el fegundo pufilanimidad : gran iufro. Y fobre todo , fujctaílcis vnos hombres i 
Juizio , grande animo , y gran generalidad , fi. otros hombres , y pufifteis i vnos fobre la cabeca 
Obro San Roque como hombre , como Chrilfia- de otros: Imp^nifi bamines luper capita „Mr a 
no, y como Santo. Y pues a mi me toca oy decía- Pues la mayor prueba , la mayor experiencia J 
rar las razones, que el tuvo , y perfuadir a que el mayor encarecimiento de la paciencia v 'fu 
tenga imitadores : al milmo Santo pido , le digne fiimicnto humano , es poner Dios «une k Ü i , 
de „ült ir con «al efpiritu a mi difeurfo , que°„o fobre la cabera de ó t r o s f s i porque los o t e f 
fe cmbarece mucho en lus penfamientos. tan encima fon los que mandan , los que etíln dr 

496 Primeramente , no quifo San Roque fer- baxo fon los que firven ; y fiendo los míe lirvcñ 
v.r a hombres, porque no quilo dexar de fer hom- iguales a los otios por naturaleza , que citó los 
btc. Al hombte le hizo Dios para mandar , i los traigan fobre la cabeca , y Que el os I», „ 
brutos para fervir. Y fi los brutos fe rebelaron dcba°xo de k/s pies: £ X 
contra Adán y no quifieron fervir al hombre. N i toda 1 , penitencia de los ConfclTo,es inu ,la i 
fiendo tan interiores: tu l e , y miferable condi- cite dolor ; ni iodos los tormentos de los°Matri-
ción es aver vn hombre de fervir a otro , fiendo res a elle martiiio. " 
todos Iguales. La primera vez , que fe profetizó 4 j 8 Mas dize el Texto. Pero antes ouc palle-' 

? f e T a " ' C J q U C ' n
J

h ° m b , t f " U d c f c t ™ m o s a d c l a m c • ¡ > » « e que por ello 
a otro fué con nombre de maldición. A0¡ fe lo querer San Roque fervir í hombres ffl 
ptonodicó Noe i fu meto Caiiaan en caftigo del como Santo. Afli e s , y a ® lo h i ™ I . J , W 
padre , y t.,m icn del hi/o. Aun entonces „¿Ye fa- conftancia de San Roque pad c em o ^ d í ' l a 
b u en e mundo qu cola era ferv i r , entonces fe ' Pama , y dentro dc e la J por m os de fus nri 
comento a entender a maldición por el delito , y prios valfallos,'heridas , aWntas falfos teft iLo 
la muera por el caftigo Medios hombres llamó nios , prifioneí, y caree pet ua'ha a l mTer" 

mmmm 
f " r • h » « l» u - eftán encima dc pifarlos con fus p i e s , fino tam-

bién 

bien con los dc los cavallos -.Equitart fecifl 1 hcmi-
Ots fuper capita nojlr*. Pe to l i me preguntaren, co-
mo pueden lucedcr tales cofas , qué hombres tra-
cen alli i hombres, y á hombres, que los firven f 
•Refpontlo , que donde San Roque 110 quilo ir ; en 
las Cortes. Para inteligencia delta verdad ( dc que 
baltava por prueba la experiencia) avernos de lu-
poner, que en las Cortes , por Chriftianas , y 
Chriftiantlfimas que l'.an , 110 baila folo tener la 
gracia del Piincipc Supremo , fi no alcanja tam-
bién la de los que los alflllen. Habla no menos que 
de la Corte de Dios el Bvangelifta San Juan en fu 
Apocalypf i , y taluda defta manera a los Obifpos 
de Alia , 1 quien eferive: Apocal. 1 . 4 . 5 . Crttit 
vobis , O" p « tb t> , q»> ' ( í . O" •}"> c r « , <Tt¡m¡ ven-
turas tí¡, <f i jepttm ípiritibus , qm in ccujpeílu 
ihroni funi , «2r i lej» Cbrtfti , qui eH teffis JideUs, 
primógenaus mtriutrum , O" Princeps Rjgum ierra. 
La gracia, y la paz de Dios Padre , y ue los fíete 
Efpiritus , que artillen a fu Trono , y la de Jcfu-
Chrifto 1'u Hijo Piimogenito, y Principe dc los 
Reyes de la tictra , elle con volottos. Parcceme 
que todos aveys ya reparado en los teimiuos def-
ta falutacion , é imprecación del mas entendido 
de todos los Apoftolcs. Si delta paca aquellos 
Prelados dc fu Diocclis la giacia dc Dios Padie, 
Supremo Señor , y Goveruador dc todo ; porqué 
le pide también la de los Miniftios, que artillen 
á fu Trono ! Y fi á la gracia del Padre junta tam-
bién la dc fu Hijo Primogénito el Principe de los 
Reyes de la tictra; porqué pone ella en tercer 
lugar , y la dc los Miniftros en el fegundo í Por-
que hablava el Evangelifta dc la Corte del Cie-
lo , á femejamade las Cortes del mundo. No bali-
ta tener la gracia del Rey , y la gtacia del Princi-
pe , fi no tuvictedcs también la tie los Miniltros, 
que artillen al Trono. Bien sé yo quien tiene la 
gracia del Padre, y también del Hijo; y fi fu dc-
finterés no fe contentara folo con la gracia , pue-
de fer que los Miniftios , que fe atravieflan entre 
vilo , y otro , no la dexaráu en paz : Gratín vobis, 
Cr pax. Ella es la primera fupoficion de la guerra, 
que padecen , ó pueden padecer en las Cortes , aun 
los hombres, que mejor firven, fi tienen otro fobre 
si : Jmpojuijlt Lamines fuper capita nafra. 

499 Pero quales fon los que pifan ; no folo 
con fus pies, fino con los delus cavallos ? Equi-
tarefecifii. Es cierto , que, 110fon los Reyes , por-
que los pies Reales , ni pilan ,ni maltratan ; hon-
ran , y autorizan. Por crt'o fe ponen á fus pies los 
valfallos , y quanto mayores , y mas dignos , mas 
les meteft debaxo de los pies las caberas. Al l i di-
xo Tertuliano , que Minerva cal^ava en la cabe-
ra el capacete : Minerva calceans galeam. Alli es 
el calcado dc los Reyes. Suszapaius no pifan, co-
ronan. Qual fon , pues ,los que pifan tan honradas 
caberas, éntrelas quales fccontavala dc David, 
y no folo con fus pies, fino con los de fus cava-
l los? Equttare fecittt bemines ¡uper capita nafra. 
Aquí cinta aora la fegunda', y mas Ultimóla lu-
poficion , y menos digna de ctccifc ; fi no la dixe-
ra Salomón , que la yióc«n fus ojo» ¡Ecclcf, 1 0 . 7 . 

Tomp I», 

y idi fer vas in equis , & Principes ambulantes ¡uper 
lerrarn. Vi los licrvos i cavallo , y los Principes 
i pie. Sin duda , que eflo vió Salomón profetica-
mente , quando vió i pié à Roboan fu hijo , y 1 
Getoboan lu fiervo cniionizado. Y en ortos Rey-
nos , quando acontece ello milmo? Bien es que lo 
preguntemos, pues no vemos en el nueftto ella 
delgracia , que bailara à corromper todas fus fe-
licidades. Acontece ello , quando el Principe , i 
quien toca tcnct las riendas en la mano , por def-
cuido, y negligencia las alarga, y entrega al ñervo. 
Entoi 'ices es quando el fiervo montado i cavallo, 
vicndolc puedo lobre las caberas de los hombres, 
110 tolo las pifa à dos pies , fino à quatto. Dígalo 
Mardoquéo debaxo de Amin en el Reynado de 
Afliicro ; y Daniel cou los Sátrapas en el de Na-
buco, y Darío. En tales tiempos, en vez dc fervic 
los hombres gloriofamcnie i los Reyes , fon ig-
nominiolamcnte licrvos dc los licrvos, fin valerlcs 
la color del todro ( adonde folo les falta las léña-
les de efeiavitud) la maldición de Canaan , que oy 
fe Cumple en los Cat'tes,'y cu los Etiopes. Gen. 9 . 
1 5 . Ttlaledicius Canaan [ervus fervoran, eri: ¡raí 
tribus¡uis. Para que le vea li vn efpituu tan ge-
nerólo como el de San Roque avia de fujetar fu 
cabera, ó cxponetla por ningún precio à l'eroe jan-, 
tes abatimientos. 

500 Bien veo , que fu calidad, y grandeza te-
nia altos fundamentos para el'perar en la Corte 
diferentes rcfpctos. Peto los medios por donde 
ellos fe conlcrvan , aun eran mas ágenos de la eny 
tereza dc fu efpiritu. Quilo conl'ervar David en 
la Coi te del Rey Achis el gran lugar , que tenia 
en fu gracia ; y que medio tomó pata que los que 
ellavail al lado del milmo Rey , 110 ledelcompu-
fiefl'en, y aun dcdtuyelfen ? Va labcmos que fe fin-« 
gió loco ; y paia hazer mas publica fu locura, 
dize la Hiltoiia Sagrada , que andava con los pies 
i z ia arriba, y fa cabera izia abaxo. Eia la habili-
dad , y delltcza , en que David fe avia exeteitado 
por cnttcteuiiniciuo quando Pallorcillo , como 
mozo de tantas fuerzas , y agilidad ; y aora f e 
aprovechó della pata ede disfraz , que todo el fa-
btr firve. En fuma, que ludentandole , y movién-
dote fobie las manos , andava con la cabera abaxo, 
y los pies amba; y ello quiere dezir: Junta L X X ^ 
I . R e g . 24 . I J . Ftrebatur in mantbui ¡uis. T e x t o , 
que tanta dificultad causo i San Agultin ; y nin-
guno defpues dél , que yo fepa , lo explicó hada 
aora ; pero erte es el lentido ptopiio, y litc-
lal de aquellas palabias. Y el Motal , y Político 
de vna acción tan extraordinaria , qual fera ? Es , 
que para conleivarfe vn hombie en la Corte , y¡ 
en la gracia de los Reyes , como David fe queria 
confeivar en la del Rey Achis,el medio mas pro-
porcionado , y efectivo, y aun formolo, es andar aij 
tebes , los pies arriba , y la cabera abaxo , y para 
110 tomar el Ciclo con las manos , traer las manos 
en tiena : Ftrebatur in mambus ¡uis. Y feria bien, 
que vn colaron tan generofo , tan entero , y tan 
reüo , como el de San Roque , y vn hombre mas 
de quebrar, que de to icc i , fe torciclfc, y abanctTe 

" X a a f e , 



i úm jantes indignidades ? N o ay duda , que fe-
ria poner la mano en el fuelo como poco honra, 
do , y aun los pies en el Cielo como mal Chrif-
riano. Por ello no quilo nada de la Coire , ni fer-
vir á hombtes, aunque fuellen Reyes. Afuera, 
afuera, y muy Icxos. 

I I I . 

j o l p A r c c e m e que lo dicho bada, (i no pa-
JL ra péiluadii a la imitación , alome-

nos para probar la prudencia , y acerrado juizio, 
con que Sau Roque fe tefolvió a no lcivir i hom-
bres. Peto la elección de. 110 querer mandarlos, 
no folo d igo, que avia muy pocos,que la imiten, 
pero dudo que aya alguno , que no la erttañe , y 
aun condene. Tan natural es al. hombte el deico, y 
apetico de mandar hombres. Dize el Apollol San 
Pablo , que la muger fe falvaia por la generación 
de los hijos: I . l i m o . í . 1 5 . Salvabnur auiem 
( mulier') per generaiioneiti Jiliorum. Y la explica-
ción común delta fentcncia e s , que la ptimera 
muger , que fue E v a , fe lalvó pot la generación 
de vn hijo luyo , que es Chii l lo. Pero cltc genero 
de falvacion 110 compete folo á la mugei , fino 
igualmente al hombre , y tanto a Adán , como a 
Eva : luego que falvacion es cita, de que goza folo 
la muger ,y no el hombte , pot la generación de 
los hijos ? Diréla : E11 Eva huvo dos condenacio-
nes, vna á muerte , y al Infierno pot el pecado, de 
que la falvó , y la l ibio Chuf lo , y ella iué común 
al hombie , y á la muger; otra patticular,y pto-
pria folo de la muger , en que Dios la condenó a 
eltár l'ujeta al hombre : Genef. 3. itS. Sub viri f í -
ltrale tris. Y delta fegunda condenación fe laiva, 
y leílituye la muger por la generación de los hi-
jos : 9ir gentraiitnim filiorum. Y porqué, ó de qué 
modo ? Porque por la generación de los hijos 
queda madre i y aunque como mugér , citá fujeta 
al hombte , que es el marido ; en quanto madre, 
puede mandar hombres, que fon los hiÁ>s. De aqui 
viene , que por linca teña de Eva , y pot fuerza 
de la mifma generación nacen todos los hombies 
inclinados á mandar á hombres. Védlo cu Jacob, 
y en Efati, aun antes de aver nacido. Luchavan el 
vuo contra el otro en el vientre de la madre : y 
fobre qué bacallavan ? Sobre qual de los dos avia 
de mandar , y el otro feivir. Afli lo declaró el 
milmo Dios , quando lentenció la contienda , tef-
pondiendo á la madre ( por quien fué confuirá-
do ) que el menor avia de fer pl que mandalfc , y 
el mayor el que fitvieife : G e n c f . 2 5 . a 3 . Major. 
ftrviei miueri. 

j o » Siendo , pues, el defeo de mandar en el 
hombre , no folo fobetania de la naturaleza en fu 
primer citado como Adán , fino repato , y alivio 
del fegundo como en Eva ; y naciendo el mifmo 
defeo , antes bien fiendo engendrado con nofotros, 
como cu Jacob, y Efaú , porque 110 quiere mandar 
San Roque ? Elmilmo entendimiento , y alto jui-
zio , con que no quifo f e r v i r , 1c oblig.va á que 
quificlfc mandar , porque es primer póncipio di 

la Política natural, como enfeña Atiltoccles, q u e 

i los mas bien encendidos pertenece el mandar, 
como á los que menos entienden, el ferv ir : luego 
concia todos eítos dictámenes de la uatuialeza , y 
de 1-a razón parece que obró San Roque en apar-
tar de si el mando, y govieino de los fubdttos, de 
que el nacimiento lo hizo heredero , y el enten-
dimiento leñor. El no queicr fervir á hombres, 
fea enhorabuena piudcnte icfolucion , por los mo-
tivos , que apuñeamos ; pero el 110 querer mandar 
hombres, y tales hombies, qué fundamentos po-
día tener bailantes , nodigo ya que aprueben vna 
can cxtiaoiditiana acción., ñuo que racipnalmente 
no la eíiiañeii , y aun condenen i Bien cico , que 
110 ocuiriián fácilmente las tazones á la ambi-
ción,y apetitocicgo , conque fe goviemacl inun-
do , por elfo tan mal goveniado. Refpondo por 
tanto , y digo, que Ii San Roque tuvo grandes ra-
zones para no fervir á hombres, las mifmas , y 
mucho mayoics tuvo paia no querer mandar hom-
bres. Y poiqué ; Poique mayor ferviduinbre es 
mandarlos que férvidos. 

503 HaUbndo el Rey Antigono con el Prin-
cipe iu hijo fobic la auminiltracion , y govieino-
del Rey.no, de que le avia de dexat por heredero, 
admirado el gei erólo mozo de cautas obligacio-
nes , y cargas, refiere Eliano , que le dixo el Pa-
dre : Jt" non novijli , fili mi , t^egnum noflrum e[]e 
nóbilem fervitutem ? No fabias, hijo mió, que nuef-
tto leynar no es otra co fa , que vna l'ervidumbre 
honrada ¡ Honrada dixo , y con gran juizio , por-
que la fetvidumbic de los fictvos es fcividumbrc 
fin honra , y por elfo menor, y menos pelada ¡ pe-
ro fobre el pelo de la fcrvidumbre avet de fuflcn-
tar también el de la honra , es mucho mayor fu-
jecion , y muc'no mas pelada carga. Es fervir á la 
fama, y i las bocas de los hombres , cuyos güitos 
fon can varios , y tan eiliagados, que haita el ma-
ná les di faltidio. Si vn hombre 110 puede fervir i 
dos, como dixo Chul lo , como podiá fervir á tan-
tos millares? A cada hombie dio Dios vn Angel 
de Gualda , y 110 mas que vn hombie á cada A n -
gel; y fi vn Angel, que mueve,y goviernacon tan-
to concierto , y orden todo el Cielo de las Eilic-
11 as 110 balia para guardar á vn hombre de si 
mifmo , y governar ordenada , y cojiceita.lamente 
á vn hombte enríe l o s o t t o s ; como baltaiá vn 
folo hombie para contener dentro de las Leyes, y 
mantenet en juiticia i tantos hombres? N o fabe 
lo que fon hombtes , quien cito no conlidcia , y 
pene:ta. Penetralo, pues, alta , y profundamente 
San Roque en el verdor de fus años con el ju iz io , 
y madutez» , que 110 vemos en tantas edaues de-
Crcpicas. 

504 Los Filofcfos antiguos llamaron al homi 
btc Mundo pequeño ; pero San Gregorio Nazian-
zeno, mejot Eilolofo que iodos ellos, y poi exec-

. lencia el Theologo , dixo que el Mundo, compa-
rado con el hombie , es el pequeño ; y el hombre 
en comparación del Mundo , es Mundo grande: 
Tilundun in parvo magnúrn, N o es el hombre el 
Mundo pequeño , que citi dentro del Mundo 

gran-

grande , fino vn mundo '% y muchos mundos gran-
des citàn dentro del pequeño. Baite para ptueva 
el coraron humano , que fiendo vna pequeña par-
te del hombie , excede cu la capacidad a toda la 

randeza , y redondéz del mundo. Pues fi ningún 
ombre puede 1'er capiz de governar toda efta 

maquina del mundo., qué dificultad feri aver de 
governar cancos hombres , cada vno mayor que el 
mifmo mundo , y mas dificulcofo de templar que 
codo él í La demonitiacion es manificlta , porque 
en cita maquina del mundo , entrando también 
en ella el Ciclo , las Eltrellaá ciencn fu curio or-
denado , que 110 pervierten jamis. El Sol tiene 
tus limites , y ttopicos , fuera de los qualcs 110 
palfa ; ci M a t , con fer vn monitruo indomito , en 
llegando i las atenas , pira ; los arboles nunca fe 
mudan de donde los ponen ; los pezes fe conten-
tan con el Agua : las Aves con el Ayre,y los otros 
animales con la tierra. Por el contrario el hom-
bre , monitruo , ó quimera de todos los Elemen-
tos , en ningún lugar pira , con ninguna ibituna 
fe contenta , ninguna ambición , y apetito le har-
ta : todo lo pertuiba , todo lo petviccte , codo 
lo excede , todo lo confunde ; y como es mayor 
que el mundo, 110 cabe en él. Grande exemplo 
en el milmp mundo , 110 lleno como aoia etti, 
fino vacio , y defpoblado con los hijos de Adán, 
y Noè. A Adán le dio Dios el imperio lobre 
todo el mundo , fobie los pezes , fobie las aves, 
tobic los animales de la tietra , y 110 pudo gover-
nai en paz á dos hombics , y ellos hermanos , fin 
que el vno matailc d otro. N.ié governò todos 
los animales, y confetvólos pacificamente dentro 
de vn Arca ; y fuera della , 110 pudo governar 
tres hombres , fin que el vno 110 lo dcfcompuficf-
fe , y afrentarte, fiendo todos tres fus hijos. Ved fi 
es mas pelada tervidumbre, y mas dificultofa la de 
governar , y mandar hombtes , que la de fervir? ' 
Quien firve , como 110 puede fervir mas que i 
v n o , fujetafc folo i vna* voluntad ; peto quien 
manda , como ha de governar á todos , ha de iu-
jetat á si las voluntades de todos ; y ellas , no de 
h i jos , en que es natural 1» obediencia , y el 
amor ; ni de hermanos entre si , en que las cali-
dades fon iguales, y los naturaleslemejantcs; fi 10 
de tantas, y tan difcicntcs condiciones, é inclina-
ciones , como fon en ellas los lolt ios, y los inten-
tos. 

S. I V . 

505 T " \ E aqui fe ligue ( lo que aun húma-
l a / llámente no pesó poco en el juizio 

de San Roque ) que el que lirvc , poc dura que 
fea fu fcividumbrc , liemptc tiene horas de alivio , 
y defeanfo ; el que manda , ninguna : Vi ¡ol fiare 
ntfíit , ila IH linperaior ; Dize Pacato cii vn Pane-
gyiico al Emperador Tcodofio Magno, Aifi como 
el Sol nunca pita , arti V o s , ó Gtandc Empela-
dos , y por elfo Grande, Hizo Dios al Sol Piin-
cipc del inundo : Genef. I . 1 6 . Luminare majus , 
VI praejjei dici. Y delde el día en que le dió cite 

oficio , halla oy , no defeansò vn mome ito. Tan 
gran ttabajo es fet Sol , y tan grande fu fujecioil, 
aunque cu lugar tan -alto , vna inquietud perpe-

tua , vn movimiento continuo , vn cotrer , y ro-
dear fiempte , y dir mil buclcas al mundo , fin 
defeanfar, ni parar jamis. Quando dezimos, que 
el Sol fe pone , es engaño , porque entonces fe 
pane á governar los Antípodas. No vamos i buf-
car la piueva mas lexos , pues la tenemos uc cafa, 
y en nueftros Reyes mas propiia , que en tiin"un 
oiro del mundo. Quando los valfallos dueimcn", y 
dclcanfan ,-paiecc que vn Rey de Pottugal hazc lo 
milmo , delpiKs del govieino , y ttabajo de todo 
el (lia. Y 110 es fino que palió á los Ancipodas. 
Allá anda con el penfamicnio , y con el cuydado 
por el Japón. Por los Reynos del Idalcao , de el 
Sampri , del Mogor ¡ por el Cabo de Bucna-Efpe-
ian^a , por el de Comoiin , por el de las |avas, 
poi los Mares , y Collas de Afiica , de Alfi l , y 
America -y vilitando Aimadas , y Fortalezas , ajuf-
tando pazes , abriendo comercios , y meditando 
fiempte aumentos del Rcyno de Dios, y del luyo, 
fin otta quietud , li defeanfo , mas que aparente i 
los o/os , porque el Sol 110 tiene verdadero Ocafo. 
El Rclox , que es el Subftituto del Sol en la tier-
ra , 110 luena , ili le oye por dcfueia , fino i cier-
tos tiempos ¡ pero no por elfo citi ociofo, ó quio-

1 0 , hcnipic las pelas cltin cargando , fiímprc las 
ruedas te citan moviendo ¡ y cslcs ion los coyds^ 
dos del Principe de día , y de noche. Para ios fub-
ditos , que obedecen , y lirven , ay difcicnciade 
días , y noches-; para el Principe , que govierna, 
! manda , fiempreesde dia. Alfi lo dezia J b de 
us cuydados : Job 1 7 . 1 2 . Hoíltm verter uni in 

diem. 
506 Enere el feñor , que manda , y los fubdi-

t o s , que firven , ay la mifma diferencia , que en-
ere el coraron, y los fentidüs. Duerme el hombre, 
y todos los femidos ddcanfan; los ojos 1 0 vén, 
los oidos no oyen ; la lengua no habla , y alfi los 
demás. Pero li cu elle mifmo tiempo ; i elle mifmo 
hombie le pulicredes la mano fobre el pecho, ve-
reis como cltá batiendo en é l , y palpitando el co-
laron ; y fi bolvieredes defpucs vna, y muchas vc-
zes, y à qualquict hora , fiempte le aveis de hallar 
en el inifmo movimiento. 1'ues los temidos i"ua-
les en la baxcza i los de los btutos , dutmiendo i 
fu lueño fuelto ; y el coraron , principio de la vi-
da , y nobililfima parte dei hombre , liemprc ve-
lando , fin defeanfar jamis ? Si , que ello es fer co-
raron. El coraron de la República es quien la 
manda , y govieina ; y quando la mifma Rcpubli . 
ca le dió la fobetania'lldtc cuydado , dcpoiitó cu 
él todos lus cuydados. t i ha de cuydar fin defean-
fo , pata que todos delcanfeii ; y él velar-, para que 
todos duermam Cant . j .a . Ego dormio, & cor n a i a 
vigilai , desia Salomón. Y el León , R e y de los 
animales , duc'tmc con los ojos abiertos. Velar co-
mo el cota^on , quando todo el cuerpo duettne, es 
fer Leon entre los animales, y Salomón enere los 
hombics. 

507 Mucho me ha admirado fiempre en la 
fabri-



fabrica del lecho del mifmo Salomón , que las al-
mohadas , en que avia de reclinar la cabera , las 
hizielfc de oro : Cant. } . 10 . K'dináttrmm du-
re»", , afcenfam purpurean,. La l'ubida de purpu-
ra , pero la cabecera de oro. Patecefe ello i lo 
que pienfan los tullicos , que los Reyes duermen 
en ¡abanas de brocado. Las almohadas de oro fon 
ricas , y preciólas, pero muy duras , muy frias, 
y muy desapacibles. Pero Salomón, con coda fu 
fabiduria , no fupo trazar en la cama de los Re-
yes otra cabecera mas blanda , porque no era he-
cha para conciliar el fue ño , lino para inquietar-
lo. AiU doimia inquieto Faraón , leñando en los 
fíete años de hartura de fu Reyno , y en los líete 
de hambie. Alü dormia inquieto Nabucodonofor, 
Inflando en la duración de fu Monarquía , y de 
las tres , que le avian de fuceder. Y halla Jolcph, 
á quien Dios iva criando para mandar, y fer Prin. 
cipe , mientras los Labradoics, fus hcimanos-, te-
pofavan , el , fiendo de menos años, no podia dor-
mir quieto. Alia andava loñando con los hazes, y 
con las Efttellas, y rebolvicndo con el penfamicn-
to el Ciclo , y la tierra. La purpura pucdenla def-
pojar de si los Principes quando fe acutftan ; pero 
los cuydados > que los dclvclan, no pueden. Quan-
do a Chul lo en el Pictorio de Pilatos le hizieton 
reprefentar figura de Rey , le coronaron de >fpi-
nas, y le virtieron de purpura. Y notó adveicida-
mente San Pafchafio , que la purpura fe la bolvie-
ron á quitar , pero la Corona de efpinas litmprc la 
tuvo en la cabeza: forro ¡pinas, quas capiie gtilavit, 
non mutavit, nec alicob, iranfpofmi. Las efpinas fon 
los cuydados, como las llamo el mifmo Chiifto; 

Íá quienes Rey , ó lo teptefenta en el mando, 
empre ellas efpinas le cdán puntando la cabera, 

fiemprc leeflán royéndolos penlamicutos , fiem-
pte le cllan inquietando los Cencidos, fin dexarle 
defeanfar , ni dormir. A los que fiiven , no ay fe-
ñor tan tirano , que 110 les permita horas ele def-
canfo. A los que mandan, es tal la titania del mif-
nro mandar, que li 110 toman por alivio los inif-
mos cuydados ( como dize Tácito de T iber io , ) ni 
hora, 111 momento Ies confienten de quietud, y re-
pelo. 

508 Solo fe puede replicar contra lo encare-
cido dcllos dictámenes ( aunque verdaderos ) con 
el defvio, y dcfprccio dcllos , y con la finguiati-
dad de los mifmos cxemplos , tan raros en el 
govierno del mundo, corno la obediencia de las 
leyes cu los que tienen el arbitrio dellas. Lo or-
dinario es tomarfe del mando lolo la parte del 
poder , de la mageftad , y de la grandeza , y qui. 
tatfc del pelo de los cuyjlados con poca , ó nin-
guna atención , mas que ai defcanfo-, á las deli-
cias , al regalo , y á todos los antojos del ape-
tito libre , y poderofo ; y enfin , igualando las in-
dulgencias de la fuprcma foituna con los güilos, 
y placeres de la vida ; pero ella rfiifma replica 
nodeshaze, antes confirma mas lo que diximos; 
poique fi los que tienen el mando hazcu , y pa-
decen quanto el mifmo mando los obliga ,duia , y 
trille ieividurobje es la luya ; y fi no lo hazin, 

ni lo quieren padecer , aun es mas trille , y mss 
dura : Sap. 6. 5. ludicium durijfimun, bis, qui pr 
juni, fiet. No Tolo duio, duriflimo, dize el Efpiri-
tu Santo , ferá el Juizio de Dios fobre los que tu-
vieron mando en elle mundo ; poique de todo la 
que hizieton , y dotaron de hazer, fe les tomara 
ellicchirtima cuenta , y muy particularmente de 
fus cuydados: Ibid, 4 . {J*> 'nterrtgaín opera ve-
Jira , (r cogita,iones Jcruiabuur. Da cuenta de tu 
vida , en que emplearte todos tus cuydados , y da 
cuenta de las agenas , y de quanto padecieron 
por tus defcuydos. Padccicion en la quietud , en 
la hazienda , cn la honra , en las mifmas vidas ; y 
lo que es mas , en la perdición de las almas-: y 
de todo , y de todas , tu , que tuvide el.mando 
fobre los hombres , me has de dar cuenta. Ella 
fué la conlidciacion , con que Pepino en Francia, 
Rachicío en I ta l ia , Sigisbcrto en Inglateira, Tre-
beliocn Bulgaiia , Enrique en Chipie , Juan en 
Armenia, Ludovicocn Sici l ia, Ramuo en Ara-
gón , y Veremundo en Cartilla : ella fué , digo 
la confidcracion , con que foitilCinameiitc con-
vencidos ellos , y otros Principes , ó fiendo Re-
yes , renunciaron las Cotonas; ó fiendo hijos de 
R e y e s , las herencias .eligiendo artes fer fubdi-
tos , y fervir en vna Religión , e)ue mandar , y 
fer feñores en el mundo. Y aunque el Ellado de 
San Roque 110 era tan grande , fué con todo eflb 
igual a fu coraron de cftado. Renunció fu Eflado, 
por 110 dar cuenta dél ¡ y para tratar folo de la 
Calvacion de vn hombre , uo quifo mandar hom, 
bres. 

i V . 

5° 9 T T E m o s vifto quan gran feividumbre 
X X es el fcivir á hombies, y quanto 

mayor fctviuumbre es mandar hombres. Demos 
aora vtiabuelra al difcutfo , y veamos de pane de 
los milmos hombres, ó férvidos,ó mandados, qual 
es el pago , que ellos acoltumbran dar , alü á los 
que bien los fiiven , como á quien bien los manda. 
Dos hombics huvo en ei mundo ; vno, que mejor 
que todos fupo fervir; y otro,que mejor que todos 
fupo mandar. El que mejor fupo fervir, fué David; 
el que mejor fupo mandar, lué Moyfes. Y qué fu-
ccdió a vno , y á orio» Ambos fucion los dos ma-
yores cxcmyrtos, y ambos los dos mayores defen-
gaños de lo que es fervir i hombres, ó mandar a 
hombies. 

5 1 0 I . Reg . iá . 25 . Fué llamado David a Pa-
lacio, por la buena ¡nfbimacion que tuvo el Rey 
Saúl de fus excelentes paites; y poique el Rey pa-
decía graves melancolías , caulauasdc vn mal cf-
p intu , que le encrava en el cueipo, cía tal el ar-
te , y fuavidad, con que David tocava vn harpa, 
que no lolo l'e aliviava Saúl de fus tri l lezas, fino 
que halla el mifmo demonio, enemigo de toda con-
lonancia, lo dexava. Y como pagó Satil ellos exor-
cifmos tan dulces» Con cchat mano á vna lanza, 
dcfpucs de verle libte del demonio , y litártela a 
Dayid , para clavarle en »na pared. Arti pagava 

vn 

oro , y de tonas las joyas de los bgypcios , cu fa-
tisfacion 'del injullo fctvicio , a que los avian 
obligado. Qué mas pueden defear f Vifloria , y 
Venganza de fus enemigos , con Icguridad de nun-
ca mas el l ir fujetos? Todo ello les dio luego 
Moyfes , fepultando a Faraón , y i todos fus 
Exctcitosen lo profundo del mar Bermejo , ven-
ciendo los Hebieós fin batalla , y triunfando fin. 
armas , y dclpojando en las Playas los cueipos, 
que ellos 110 avian muerto , para llevar también 
los defpojos. Ello es quanto podiau defear , y fin-
gir en el penfamicnto. Vamos aora a lo que ni 
aun defear podian. Podian defear fer abaftccidos 
de todo fullento , y de todo regalo , fin gado , ni 
trabajo ? N o podian. Y Moyfes , paraxomer , les 
dio el maná ; en que ellavan guiúdos todos los la-
bores á güilo de cada vno ; y para bever , copio-
fas fuentes de putirtima agua , que con la nnfma 
peña de que manavan, los ¡va (uniendo. Podian 
defear , que de dia 110 los qucm'aflc , ó los encal-
marte d S o l , y de noche no quedar en tinieblas, 
y á obfeuras? No podían. Y Moyfes por medio de 
dos columnas prodigiofas , que por el ayre los 
acompañavan , de noche los alumbrava con vna, 
que era de fuego , y de dia los defendía del Sol 
con o t ra , que era de nube. Podían defear , que 
fiendo tres millones de perfonSs, de todas eda-
des , ninguna dellas enfetmifl'c , y atlolecielT-r 
No podían. Y Muy f e s , con vittud fupctíor á to-
da naturaleza , y flaqueza humana , los couferva-
va a todos fanos, y con entera , y robulla falud: 
Pl'alm. 1 0 4 . 3 7 . El non eral ta Trtbulms eorum 
infirmas. Podian dclcat, que el vellido , y cal-
zado en quatenta años de camino no fe enveje-
Ciefle , ni gallarte í No podian. Y Moyfes con 
menos neccflatio milagto ( porque tenían las la-
nas , y pieles de fus rebaños ) con los milmos 
vellidos, y con el mifmo calcado con que avian 
falido de Egypto los llevó halta la Tierra de Pto-

u ma-
s pro-
•a por 
decía 

1 > por 
/iendo 
s mif-

centivos al odio. Y David f Ptileguido , fugiti-
vo , dclleitado , fiempre leal , fiemptc fiel, fíem-
pre venerador de fu Rey , y folo enemigo de fus 
enemigos, 1 los quales , petf-guido . perfeguia, 
y hazia ciucl guerra. Y fobre todo , cftava David 
vngido por Rey de lfraél , para fuceder al mifmo 
Saúl , con licencia de Dios para matailo ; y te-
niéndolo tres vezes debaxo de la clpada , eres ve-
zes le perdonó la vida , y le dexó la cabeza , y la 
Corona. Y que á vn Vaflillo , á quien Saúl por 
tantos modos devia quanto tenia , y quanto era, 
y que fobre tamas otenfas , y finiazones lo 1er-
vía , amava , -venerava , y guardava con tamos 
extremos de firmeza , él lo aborreciere , y peifi-
guiefle con tales exceflos de ingratitud , de ven" 
ganza, de rabia, y de odio ? Peto era hombre Saúl, 
aunque Rey ; y arti pagan los hombres á quien les 
firve. 

5 1 1 Al cxemplo , ó dtfengaño del que me-
jor que todos fupo f e r v i r , fe ligue , y no sé li 
con mayor aflombto , el de quien mcjoi que to-
dos fupo mandar. Hizo Dios á Moyles lupremo 

Govci.,„dor de fu Pueblo , y no pueden los hom-
bres , ni defear , ni fingir algún modo de mandar, 
ni mas vtil, ni mas £tato, ni mas humano, y mas 
digno de aplaufo , y de admiración en todo , que 
el de Moyfes. Qué pueden defear los hombres 
en quien los manda , y govierna ? Vn grande 
amur , y zelo del bien publico ? Y Moyfes amó, 
y zeló con tal extremo al Putblo de ll'raél , aun 
antes de citarle encomendado , que mas quifo fec 
afl igido, y padecer con él en el cautiverio, que 
fer |hijo de la hija de Faiaon , como lo nota , y 
cncaiece San Pablo. Qué mas pueden defear » Qué 
rcmtdic fus milet ias , y los alivie de fus traba-
jos» Y Moyfes lo hizo en tanto g r a d o , que los 
libró de Egypto , y de la durilfima fervidumbre, 
y tiránico yugo , con que ellos , y fus padres , y 
abuelos avia raucos años que eflavan oprimidos, 
y los pafsó al dominio de la tierra de PromilGon, 
la mas abundante , y delicióla del mundo. Qué 
mas pueden dclcat í Riquezas» Y Moyfes Juiita-
menic con la libertad , 110 folo los hizo latir con 
todos fus ganados , fin quedarles en E¡> 
vna vñi , como dize el Texco , fino 

y de todas las joyas de los E 
on'dcl injullo fctvicio , á 
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million, à tuya vifta les dixo : Deutcr.29.5. Qua-
dra*,ntd amis fer dejenum non junt <imM velli-
menta veltri , nee ealceamenta pedum vefirorum con-
¡umpta. Finalmente , podían delear , que Moyles 
anecpuficlic la confervacion del mifmo Pueblo à 

con el pcfo fuílentar en los o'mbros à los tnifmos 
que naia cu el coraron , pidió finalmente à Dit>s 

que , ò le dcfcaigalii: del govictno , ò quando s(¿ 
110 quifitlle , le quitarte la vida : Num. 1 r. 1 5 . ¡ ¡ t 

l'ueblo Hebreo , y 
arlo del mundo para fiem-
Moyl'cs que le baria l 'linci-

lo , y quit 
inietiendo a 

pe , y' Scñei de otra muclio mayor , y mejot Na-
ción , fue tal el exetifo de hiiioyco amot con que 
él fe opulo a ella icfolucion , que llegó i dczir 
a Dios declaradamente , que , ó pcrdonallc al 
l'ueblo , como le pedia ; ó fino , que le bonsffe 
a él de fu l ib io : Exod. 32 . 32. Aut dimitir eis 
lanc nexam , »" dth me de libro uto, quem ]erif-

Elte libio i que fe refería , es el lioro en que 
icos los prcdcllinados para la Glotia, 
la Elcriiura fe llama Líber vita. Y qui-

1 fcr boi rado dèi ( laiva folamenic la 
„ acia ) en cafo que Dios no perdoiiaffc a fu Pue-
blo 1 como li dixera : Dcfde el dia cu que Vos, 
Señor , me obligallcis i aceptar el mauuo , y 
govicino , que yo tanto icpugnav» , como y o 
quedé fiendo la cabera de cite Pueblo , y él el 

>cuetpo , él es yo , y yo foy él. De maneta , que 
el bien , ó el mal ha de fcr común de ambos; fi él 
pctecictc , fu pcrdicion ha de fcr también mia ; y 
fi yo me falvi ie , mi falvacion ha de fcr también 
fuya. Por lo qual , 110 ay otro medio en eftc ne-
gocio , fino , ó perdonarle a é l , ó condenarme a 

.1111 ; poique ni la mifnsa Gloria quiero folo pata 
mi fin él , viendo a aquellos i quien igualmente 
amo. Dixo Moyfes: y no tuvo Dios que refpon-
det , fino perdonar, gloriandofe de aver efeogido 
tal hombre para Cabera , y Govetnador de fu 
Pueblo. 

5 1 2 V con qué gracias, con qué loores , ó 
con qué aplaufos celebrarían aquellos vercuro-
fos hombtes las finezas , los beneficios, y los mi-
lagros con que vn tal hombre los avia dcfdc el 
principio de fu govierno libertado , defendido , 
confctvado , regalado , y con tantos extremos 
amado ? O alfombio de la fiereza , é ingratitud 
humana ! O defengaño mal conocido ficmpie , y 
folo aqui bien expeiimcntado de lo que es man-
dar hombtes! El pago que aquel milmo Pueblo 
dio a Moyfes, fueron perpetuas murmuraciones, 
perpetuas qutxas, perpetuos clamores, pcrpecuos 
arrepentimientos , y anhelos del milmo cautive-
rio , du que los aria librado -, y tales diflcnliones, 
tales rebeliones, tales injurias, y atientas, y tales 
peligros de apedrearle , y ponerle la mano , fi 110 
fe acogida al Tabernáculo , y Dios milmo le ef-
condiera;que fiendo d fufiimiento, y manfedutn-
bre de Moyfes, por icitimouio de la mifma Efcti-
tura , el mayor de todos los hombres : Num, 1 2 . 
3. Eral tnim Mojfes vir mitiflimus juptr omnesbo-
minti, <¡ui mrabw.r in ttrr., , pudjwijto y a 

aliter tibí vtdetur , objecro vi inu\f¡eia¡ 
aqui lo que es maudai i hombres , a quien 
beneficios obligan , 111 los «galos ablandan , 
finezas enternecen , ni los milagios fujeta 
puede avet quien los contente, y latisfaga. 

5 1 3 Partccme, Icñoifs , que ellos dos ciem-
plos de David iirviendo, y de Moyfes mandando, 
110 folo tienen piobado la vetdad de lo que yo de-
zia , jr aprobada Ja relolucion de San Roque , fino 
üelcngañado á todo entendimiento, poi obfequio-
lc.,ó ambiciólo que fea,de lo que es lervii a boiti-
b i e s , o mandar hombies. Pcio aoia d i g o , que 111 
el piimer Cafo , ni el fegundo, por mas que parez-
can cncaiccidos , llegan a deshazer de muy lexes, 
ni la pen(ion del fervit , ni el peligro del mandar. 
Apeiccbid en los entendimientos la F é , poique fin 
ella 110 ic puede cieci , 111 fe podía imaginat lo 
que de nuevo avcis de oit. Dos tcfolucioncs tomó 
Dios accica de los hombics; la pi imcia, de man-
dados-, la fegui d a , tic leiviilos. Antes de hazeife 
Dios hombre , manuava a los hombres como 
P í a l m . 4 3 . 5 . T* es ipji R f x mruj, (? Den 
qut mandas ¡.¡mes Ueob. Dcípucs de hazerfe Homl 
bre , vino i fervit a los hombics, como él mifmo 
ttixo: Match.10.a8. Non veni mmiftrari J r d tnini-
flrare. Y San Pablo : Philip.2.7. f ormam jervi ac-
opiens. Y qué le l'ucedió á Dios en vno, y ocro cf-
catlo , quando mandó., y quando fitvió o los hom-
btes i Aqui fe pafma la mifma Fé. Quaudo los 
mandó , quitáronle el Rcyno; quando los firvió, 
quitáronle U vida. Que le quitallen la vida, todos 
lo fabe 11 , que le quitallen el Rcyno , el milmo 
Dios lo dixo i Samuel : 1 . Reg. 8 7. Non le ab-
jaeruni, Jed me , M r.-gmm ¡hper eos. Y li Dios, 
quando manüa hombres, fe defeontentan del, y le 
quitan ei Rey 1.0 ¡ y fi el mifmo Dios , quando lie-
ve a hombtes, le pagan de tal fuette , que le po-
nen en vna C i u z , y le quitan la vida : ved fi fon 
locos los qu« quieten mandai a hombics , ó fer-
vit i hombres , y quan entendido , y bien aconfe-
jado tué San Roque cu no los querer mandar , ni 
fervit . 

.5 ' 4 Pienfan todos, que San Roque comentó 
i fer Abogado de la f cite , quando en el fin de la 
vida cutava 1 los apellados con ia ftfial de la 
C i u z , y es engaño. Quando San Roque fe apartó 

y mandar hombres , entonces de fervii hombn 
comento a te 
bie dos pelles ; vna 
es el fervir. El feri 

1 fobie ' mpcrio 
que es (1 mandar 
t , y el mandat, 

menearon juntamente en cl dominio di 
En él comentó el imperio, y con él I 
bre. Affi lo nota San Geronimo : Quia 
/ » i i , qui alios Jibi ¡ervire cu¡ii. Y d i e dominio de 
Ncmbiot quando comentó ; Seguii la mas cieita 
Chionologia , comentó en el año de 193 2. de la 
Creación del Mui.do , que fué el mifmo año eu 
guç nació Abrahàn, Aoia njto y o , y es c o f ï muy 
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Tomi 111. 

digna de advertir , que guando comentó el man-
dar, y el fervir, entonces fe acoiraton las vidas de 
los hombres; poique de allí adelante ,como conf-
ta de la Sagiada Elciitura , tatos fucton los que 
llegaron a cien años , y rarilfimos los que los ex-
cedieron. De maneta , que antes de aver en el 
mundo fervir , ni mandar , vivian los hombres 

nos a mi utos 
mue 

;s la felicidad , 
fe puede lolamci 

lo dcxalteis todo ? Pcio tan fuera ettuv 
de hazet elta replica , que dand > por br 
iuacion, les dió poi pa¿a de aquel codo 
el juizio vnivcrtal atbitnosde todo : 1 
Cum ¡edera filias liominis 1 n \ede ma jal a 1 
debuts O- vos. 1 bailó ello T No. £1 om• 
hquern demum . &c. Centuplum accipiei. 
quieta que por mi dexate alguna col 
ciento poi vno. fallad en el fubido p 
quificicdes , lo que dexalicis , ó hizilb 
que mi paga , y 1111 valuación de effos n 
vicios ha ue lee mayor que la vuellia , 
zes mayor. Comparadme aota la bare: 
des de San Pedro , con lo que dexó San 
juzgad qual fe r i la paga, que ha recibió 
Dexó la Patria , dexó el defeanfo , dex 
ros, dexó el citado , y 110 hablo en \¡ 
de fu nacimiento, compaiano con el 
poique ella es otra , y 110 pequeña , qu 
ciU intioducida cune los homuies , y t 

li no matais , 11 
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S 1 S 

y mejor pi 

fu mu.ite , creciendo liempre "mas , y mas ellas 
gloriofas deudas en todos los empeños de fu vida! 
No folo deviò Dios i San Roque el hazer codo lo 
que manda , ni folo le deviò el 110 hazer todo lo 
que prohibe ; fino le deviò codas aquellas accio-
nes , y fiaezas, que fin prohibición , y precepto 
dexó el mifmo Dios libres à los que dclprecian-
do codo lo demás , á él , y folo él quieren 
fcivir . 

5 1 7 Los hombres, quando pagan , ó pienfan 
que pagan los férvidos, que les hizilteis, dios fon 

que los tallan. El citilo de Dios , en temune-
á quien le fiivc , véd quan diferente es. Nofo-

s lomos los que los tallamos, y él quien los 
paga. Dixo San Pedro en fu nombre , y de los 

que feguian á Chrilto : Matth. 

A Bienaventuranza de la otra vida 
j alfegutó San Roque en la iegunda, 
te de fu icfolucion , que fué folo fet-

á Dios. Ello 110 ha menelter diicuclo, ni piuc-
ba, poique es de Fé. Pero porque el fervir á Dios, 
y el l'eivir á los hombtes todo tiene nombte de 
fervir , veamos Iblamentc quan grande fué la pru-
dencia de San Roque cu faber diltinguir elta equi-
vocación , y quanta es la ditcicncia , que ay entre 

y otro fetvit ; paia que codos los que 
. que mandan , quieran anees fccvie á 
á Dios. 

1 hombres quando mandan, ( y mas fi 
nüofuprcmo) ó fea ingratitud «am-
anta, ni cltiman , ni pagan los Icivi-

cios.que fe les hazen como deyieran , porque pien-
fan que todo fe les deve. Por el contrario , Dios, 
a quien devemos todo lo que tenemos , y iodo lo 
que lomos , ninguna cofa manda , á cuya icmunc-
lacion no le obligue como deudor. La Aica en 
que fe guardavan las Tablas de la Ley , fe llama 
jtred faderis, Num. to. 3 3 . Arca del contrato. Y 
porqué del contrato, fi cía de las Leyes; Poique 
tiendo Dios Supiemo Señor , á quien .levemos 
obedecer en t o d o , de tal maneta nos quifo obli-
gar á hazer lo que nos mauda , que juntamente fe 
obligó , y hizo dcudoi á si mifmo, de pagamos lo 
que hizietemos. Lo que hizieremos dixc , y dixe 
poco. No folo ella obligado Dios por el milmo 
contrato á pagamos lo que hizietemos, fino tam-
bién lo que no hizietemos. Los hombres en fus 

talléis,ó huitaltcis, os caltigau ; peto 
ni hurtáis , no os din pot elfo nada. 

. N o folo remunera quando hazeis lo 
r hazet, fino también quando 110 ha-

landa que 110 hagáis. O quan adeu-
1 Dios con San Roque en el dia de 

.4 , jteuti ¡urr.us 
nolocios lo hemos 

1 qué nos aveis de 
replicar al cxcelfo 

t : Si vofotros no dexaf-
na red , como dezis que 
an fuera ettuvo el Señor, 
dando por buena la va-
le aquel todo , el fer en 
is de todo : Ibid 2 8 2 7 . 
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de elfis mifmos f e t -
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que dexó San Roque , y 
a, que ha recibido de Dios, 
el defeanfo , dexó los icfo-
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poique elta es otra , y 
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gar en Dios. 

5 1 8 Los hombres para hazer las mercedes 
mitán al nacimiento de quien losficvió ; Dios fo-
lo m i t a , y hazc rctpctodcl meiccimiento , y de 
las acciones de cada vno , y ninguna del nacimien-
to. Ifaac quifo dar la bendición , y el mayorazgo 
á Efad: Dios 110 quilo que le llevalli- fino Jacob: 
Y parqué * Vamos al cafo, y hallaremos la razón. 
Efait nació primero que Jacob; peto ci l la lucha 
que ambos tuvicton en el vicntie de la madre, lu-
chó mejor Jacob , que Efaij. El mifmo Efaii , lien 
do competidor , no lo pudo negar , y lo 
diziendo : Gcnef. 27. }á. Supplautavit 
dlteri vice. Luchó mejor Jacob 
ella fué la lazon de la diferencia 
con Dios, il'aac, como hombre , 
diciou, y el mayo 
to. D i o s , como Dios , ni refpetó, ni hizo cafo 
del nacimiento , fino folo del mayor valor , y del 
merecimiento. Si IQS Soldados de fortuna la quicr 

Y ren 



fea tener feueiía , lirvsn a DÍDs. Los nacimientos pie quiere. Vinieron dos pobres a Chrifto a pe: 
llevaran las Encomiendas de los hombres; las de dir remedio para fus enfermedades, y cada vno 
D i o s , folo pata el merecimiento las tiene guar- (que es muy eloqucnte la ncccfQdad) pidió por 
fiadas. Por ello San Roque , fiendo de tan alto na- fu fraile. Vno r.ixu : Match. 9. 2 1 . Si quid por«, 
cimiento, le renunció , y 110 hizo cafo dél , por- adjuva nos. Señor , li podéis , remediadme. El 
que quilo mas generóla , y mas hidalgamente fer otto dixo : Matth. 8. 1 . Si vis.potes me inundare. 
dcfpachado en la Corte de la verdad , y la Julti- Señor , fi vos quilicrais rcmediaimc, podéis. De 
cia , por la nobleza, y calidad de las obras , que manera , que el uno , que aun 110 creia , pidióle 
eran luyas; y 110 por la de los Padres , y abuelos, la voluntad , y dudóle el poder ; y el otro , que 
que fon agenas. ^ ya cíela , confcfsóle el poder , y pidióle fola la 

5 20 Los hombres, a quien los lirve t les mi» voluntad ; y que rcfpondió el Señor al que dixo : 
den los memos por los años; Dios los mide por Si potes , y al que dixo : Si vis ? Al que le pidió 
los corazones. Quando el Piofcta Samuel fue a la voluutad , y ic dudó el poder, rcfpondió , que 
cafa de jelsc para vngir en Rey á vno de fus hi- podia , y que quena , y a! que le confsfsó el po-
jos , viendo á Eliab , que era el mas viejo , y de der , y ilc pidió la voluntad, rcfpondió , que que-
gallaida prefcncia , juzgó que el elcflo por Dios r ía lo que pedia , y a ambos latisfizo como de-
lin duda era aquel ; peto Dios lo defengañó luc- feavan. Quando los hombres piden á los hom-
go dizicudo , que el no mirava a los cuerpos , ni bres , aunque feau Reyes , pideu vnos pobres a 
Tos a ñ o s , lino á los corazones : 1 . Reg. 16. 7 . o t ros ; lolo quando piden á D i o s , piden a quien 
¡Umo videt ea , qute parent : Domtnus autem intMt- verdaderamente es rico: Rom. 10 , Dives in om-
itir cor. David , el menor hijo de todos , fué el nes , 51« invocan! itlum, Dizc San Pablo , que 
cleüo , y luego mofl ió qual era fu corazón. To- Dioses rico para todos los que le invocan. Los 
do el cxcrcito de Saúl cllava lleno de Soldados Reyes ( quando mucho ) fon ricos para algunos; 
v ie jos , y Capitanes muy antiguos : pero codos Dios es neo para todos : Dives iti oinnes, Por ello 
dcfmayados , y temblando de lo|o ver el Gigan- San Roque fe hizo pobre , paia fcivir á quien lo-
te : y David que tenia el corazón, que á ellos lo le podia hazer verdaderamente rico. Su Key , 
les faltava , venciendo , y matando al mifmo G i - aunque fuclfc tan liberal como Aflucro , podíale 
gante , hizo , y meicció mas en vna hera , que prometer la mitad del Reyno de Fiancia ; Dios a 
iodos los otros en tantos años. Los hombics mi- quien le l irve, le da todo fu Reyno, y quanto mas 
diendo los merecimientos folo por los años , ha- a quien lo dexó todo folo por ferviríc. 
zen vna gran iajullicia , pero D i o s , que es juf- 522 Los hombres ( ya que hablamos en fus 
tiifimo , los mide folo por los corazones , porque poderes) (i dicrcdes por ellos la vida , como tan-
él folo los vé* En el milmo dia , y en la mil'ma tos la eflán dando cu ellas Campañas, aunque 
hota , en que la Magdalena fe echó á los pies de fean Reyes , y Monarcas : aiTi como ellos 110 os la 
Chiilto , dixo el Señor , que avia amado mucho: dieron, aiTi no os Ja pueden reftituir. Y Dios, 
Lucx 7 . 47 . Quoniam diltxii multurn. Parece mu- liendo el que nos dió la vida, aunque 110 la deis 
cho dezir. Digafc que amava , mas no fe diga por él , li la cmplcatedes en fu fervicio , os da 
mucho , que aun entonces comenzava a amar. Y por la temporal la eterna. Rey era , y Rey que 
ya que fe da nombte de mucho i fu amor , digafe antlava en los Exerciios , si que dió efte delenga-
que amava , y noque avia amado : Dilexil. Pero ñu i todos los hombres: Pfalm. 145 . No/i'tf coa-
todo cito ella bien tlicho , como quien lo dixo, Jidere in Trinciptbus , in quibus non e/1 ¡alus. Hom-
porque Dios no mide el corazón por el tiempo, btes , no pongáis vueflra confianza en hombres, 
fino el tiempo por el corazon. O li los hombres aunque fean R e y e s , porque no pueden dir vida, 
»ieflen los corazones , que adeudados fe hallarían Los Reyes fe llaman leñares de la v i d a , porque 
en los de muchos, que pienían , que los firven ¡>o- con jufticia, ó fin ella la pueden quitar ; pera 
co'. Por ello folo le puede fervir a quien vé el co- darla , ni i fus hijos , ni a si mifrnos puedeu. So-
r«zon ; y li en pocos inflantes de tiempo caben lo Dios es verdadero Señor de la vida , porque 
muchos ligios de amor , que eternidades ferian, la di en el nacimiento , porque la conferva en la 
las que Dios tenia contadas en el corazon , y duración , porque la refufeita defpucs de la muer-
amor de San Roque en tantos años de fus peie- t e , y la eterniza en la Patiia. Ved la diferencia 
gi ¡naciones , de fus caireles , de fus perfecucio- de vueflra milma vida facrificada a Dios , ó i los 
nes , y afrentas, que fon el crifol del amor? Si hombres. Si la dais por amor de D i o s , quedáis 
los que vinieron i la hora vndezima del dia , por- bienaventurados; li la dais por amor de los hom-
que fuplieron la tardarla con la diligencia , fue- b r e s , quedáis muerios. Los que la dieron por 
ron igualmente pagados , y premiados; qual ferl amor de Dios fon los que adoramos en aquellos 
el premio de aquel coiaznn , que entte las lifonjas Altares ; los que la dieron por amor de los horn-
de los mas Hondos, y engañofes años, fe entregó bres , pifamos en ellas l'cpulturas. Antes que Ro-
totlo a amar , y fervir folo a Dios? m i puficHé en el Aitar a San R.quc , le pufo el 

52 1 Los hombres i quien f.'rvis , pueden Mundo , y lo tuvo por bien la milina Iglcfia. Por-
poco , y quieten menos. Si quifieflen dar mucho, qué ? Poique dio la vida folo a D i o s , y la em-
110 rueden ; y ello poco , que pueden , no quieren, picó en folo fu fervicio. Y fué elle fervicio tan 
Dios por el c u i u u t i o , todo lo puede , y I Í C I R - acepto a D i o s , y tan bien pagado por él , que 

dió 

dió autoridad al mifmo San Roque , para que no-
forros también le pidiclfemos la v i d a , y poder 
para que nos la diefle. 

5 2 } Los hombres ( para que hablemos tam-
bién por fu boca, y no folo por la Divina ) quan-
do los aveis mcneflcr , fois fuyo ; quando 110 los 
aveis menefter , fois vueflro. AfU lo cantó junto 
i Lima aquel grande , y defengañado efpititu, que 
por 110 ver las Riberas del Tajo , huyó dcllas tan 
Icxos. Quando re han menefter, eres fuyo ; quan-
do no los has menefter , eres tuyo , que no tienes 
dueño entonces. Y Dios por el connario , es tan 
buen S e ñ o r , y tan buen Dueño , que no aviendo 
menefter i nadie , quando nos haze merced de 
quererle fervir de nofotros , fomos con grande 
honra f u y o s ; y quando nofoctos lo avernos me-
nefter ( que elfo es llcmptc ) nunca dexa de fer 
nueftro. Sirvieron Abrahan, ll'aac,y Jacob i Dios, 
y no fueron ellos los que tomaron el fobtenom-
bie del Señor, fino el Señor el de los fiervos. N o 
fe llamaron ellos Abrahan de Dios , Ifaac de Dios, 
Jacob de Dios; fino Dios fué el que fe llamó Dios 
de Abrahan , Dios de Ifaac , Dios de Jacob. Aíft 

10 dixo el mifmo Dios i Moyfes : Exod. 3. 6. ígo 
jum Deas Abrahdm , Deus Ijaac , Cr Deis lacob. 
Y para qué ? Para que conociefle el mundo , que 
11 los fiervos eran fuyos del Señor , también el Se-
ñor era fuyo de los fiervos. Si Dios ha menefter 
á Abrahan para Padre de la Fé , Abrahan es de 
Dios ; y li Abrahan ha menefter a Dios para que 
lo libre de los Reyes de Egypto , y de Geraris; 
Dios es de Abrahan : Deus Jíbrabam. Si Dios ha 
menefter a Ifaac para el facrificio , y pata expe-
«imentar el amor de fu Padre , ifaac es de Dios; 
y fi Ifaac ha sieneftcr i Dios para que lo libre de 
la cfpada , y lo trueque con el cordero , Dioses 
de Ifaac : Deus ¡fudc. Si Dios ha menefter a Ja-
cob para Fundador de los doze Tr ibus , Jacob es 
de D i o s ; y fi Jacob ha de menefter a Dios para 
librarle de la ¡ra de Efati , y de los engaños de 
laban , Dios es de Jacob : Deus Ucob. Si confi-
dciircmos los trabajos,y peligros de San Roque, 
hallaremos, que no fueron menores , que los de 
los tres Patriarcas ; pero a(B como Roque fe hi-
zo todo fuyo de Dios , firvicndolc a él folo ; alfi 

Dios fe nizo todo fuyo de Roque , librándole de 
todos; y tan fuyo , y fiempre fuyo , que aun oy 
nos e|li librando i nofotros fo|o por lu ¡ucerccf-
fioii , por fu rcfpcto Finalmente , los hombres 1 
quien fetvimos , aunquu fean Reyes , fon morta-
les , y los fuccdcn otios ; pero Dios , quando no 
tuviéramos cautas obligaciones de fcrvitle , folo 
por fer inmortal , y fiempre el milmo , fin otro 
que le aya de fuceder , dcvicramos fervir folo i 
él. Entendieron cito tanto afli muchas Naciones, 
que en la muerte de los Reyes fe fepultaban Con 
ellos fus criados, no folo por fineza de lo mucho 
que los amavan , lino por 110 vivir en tiempo de 
otros Principes , que no conocicflcn fus fcrvicios. 
N o huvo mayor mudanza de fortuna i fortuna, 
que la de los hijos de Iftael en Egypco. Al prin-
cipio cnt¡quec¡dos , queridos , eflimados , y ve-
nerados; defpucs defpteciados, aboriecidos, opri-
midos , dexados , y cautivos. Y de donde nació 
vna tan notable mudanza' El Texto Sagrado lo 
dizc : Exod. I . 8. Surrexti R_rx mvus , qui igno-
raba! lojeph. Sucedió en el Imperio vn Rey nue-
vo , que no conocía a Jofeph. El Rey viejo fe 
aconfejava con Jofeph , feguía los di&amencs de 
Jofeph , y fucedióle tan bien con e l los , que le 
puto por nombre , Salvador de Egypto , y por 
ello favorecía a fus heimanos; pero el Rey nueJ 
vo , que vino defpucs, como 110 conocía i Jofeph, 
ningún valimiento tenia con él lu memoria ; ni 
fus grandes fcrvicios ; y a todos fus defendien-
tes , no folo 110 dava nada de nuevo ; peto aun lo 
que tenian , y halla la mifma libertad Ies quitad 
va. O difcrctiffimo mancebo ! O piudentiiTimo 
Varón San Roque I E11 la vida de San Roque , fin 
fer muy larga , también huvo dos Reyes en Fran-
cia , Cario Magno , y Ludovico Pío ; y poique 
él fabia por loscllilos de las C o r t e s , que fi fuef-
fc favorecido de vno , avia de fer defvalido de 
otro;por ello quifo fervir al Rey , que ni mucre,ni 
defeonoce , que es Dios , y folo Dios. Dicfiofo 
él , y bienaventurado , que alfi lo hizo ; y nofo-
ttos también fetemos díchofos, y bienaventura-
d o s , fi alU lo hizieremos: Beati funi-firvi illi. 
Dios nos de fu gracia , que es ptenda de la Glo-
ria ; Quam mi ti, Cr vobil, &c. 

Tomo ilt. Y * S E R M O N 
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S E R M O N D E S A N R O Q V E , 
P R E D I C A D O E N L A C A P I L L A R E A L , A ñ O D E i6$9. 

aviendo pefte en el Reyno del Algarve. 

Beati funt fervi ,11,, quos cum -venera Domtnus, ¡„venerit violantes, quoifi ve-
nera ,n fecunda -vtgtlta , etfim tema rv,g,l,a venera , ¿y- ,ta ,„venera. beati 
funt fervt illi. L u e s 1 2 . 3 7 . funt fer 

5 . I . 

I ay bienaventuranza en ella villa , 
los fiaros de Dios la gozan ; y 
fi ay dos bienaventuranzas, tam-
bien las gozan los ñervos de Dios, 

l io , no folo dos vezes-, fino quatro rezes defgra-
ciado. Delgraciado con los patientes , y defgra-
ciado con los naturales ; defgraciado con las%.-
tetmedades, y dc%racíado con los remedios. Si 
las bienaventuranzas, y felicidades prometidas 
en el Evangelio fueran folo felicidades , y bicna-

poique las gozan los que fon mas venturanzas de la otra v da , fácil era ía'folucion 
• — della admiración: nrm fUrift/, .,„ • fiervos fuyos. Dos diferencias de fiervos vigilan-

tes introduce Chrilto en la patabola de lie Evan-
gelio. Ay y nos fiervos, que velan en las horas 
menos difíciles, y arricfgadas, ú fcan de la noche, 
ü del dia , y a ellos llama el Señor bienaventura-
dos : ten i ¡nal ¡trvi illi, quu cum venerit Dtmi-
ñus, mvenerit vigilantes. Ay otros liervos , que 
velan en la feguuda, y tercera vigilia de la noche, 
que fon las horas, ó los quartos de la mayor obl-
curidad , y mayor fueño ¡ de mayor trabajo , y de 
mayor dificultad ; de mayor peligro , y de ma-
yor confianza , y a ellos fiervos fobre la primera 
bienaventuranza , los llama el Señor otra vez 

delta admiración; peto Chrilto no promete i 
aquellos fictvos, que fctaii bienaventurados , y 
rclizcs en ,a otta Vida, fino que lo feiin antes en 
cita. Alfi lo dizen , y repiten confoimcs ambos 
i ex tos : Beau junt fervi ¡11,, Cum venerit Do-
mmus , tnvenertt vigilantes. £W f , venen, ¡„ [,. 
cunda vu,lu , quodf, ¡n tema vitilié veneru, bea-
ti junt Jervi illi. D e fuerte , que no d,zc , f c t S n 
bienaventurados , fino que fon bienaventurados: 
Beau junt la pr imera vez , y Beati junt la f e e u n . 
da Pues fi los.fiervos vigilantes, y que velan en 
la legunda , y tercera vigila , fon dos vezes feli-
zcs, y dos vezes bienaventurados aun en cita vi-

s í í fitst-isSnsíis vero , ninguno cftuvo jamas mas alfrta , y con los vida ' Si M i t n m ™ ™ ^ , . . . » F 

PfsiHlS Isiilppl 
dos vezes bienaventurado por citas vigilias, le ha- fio,, de la S e ñ o r , Z K j J T ' 

• K í f ^ ^ t a t í J f í í í i i u u m « , « , Beati funt fervi illi quos cum went Dornas, invenera vigilantes , auod fi 
Veneri ,» fecunda ongdia, ctfi ,n urti* vtg.lta venen,, ^ ,ta mventrit > bea-
ti Junt fervi uh. L u c a : 1 2 . 3 7 . 

Chritto, 

Chrilto, qué hizo? E11 vez de hazetfc femejanrea 
lbs fiervos, que efpctan al Señor, le hizo femejan-
te al Señor, á quien cfperan los fiervos. Ellos fier-
vos fon los Santos, elle Señor es Clitiíto; y fi bien 
reparamos en la vida de San Roque , hallarle he-
mos femejante, no á los otros Santos, lino al mifc 
mo Chrilto ; y no folo vita vez femejante a Chril'-
to, fino quatro vezes femeiante.Semejante i Chrif-
to nacido ; femejante a Chrilto prefo ; femejante 
aChrifto Crucificado; femejante á Chrilto muer-
to. Pues Santo fingular, Santo portcntofo, Santo, 
que en todo parece queréis ir fuera del Evangelio, 
fi os mandan ler femejante a los Siervos, quien os 
hizo , 6 como os hiziftcis femejante al Señor? Ef-
ta es , como dezia, la legunda duda ; pero en ella 
tenemos rclpondida , y delatada la primera. Pue-
de aver mayor bienaventuranza, que llegar el ñer-
vo á fer femejante á fu Scñot ? No puede. Pues 
veis aquí quan gloriofamenie fe pintaron las def-
gracias de San Roque , y fe transfiguraron todas 
¿n bienaventuranzas. Las defgracias de San Roque 
deziamos , que etan quatro ; defgraciado con los 
parientes; defgraciado con los naturales; defgra-
ciado con las enfermedades ; dcigraciado con los 
remedios. Pero como en todas citas , que la natu-
raleza llama defgracias , fe hizo San Roque feme-
jante á Chrilto , por lo mifmo en que le llamava-
mos quatro vezes defgraciado; vino él verdadera-
mente a.fer quatro vezes bienaventurado ; bien-
aventurado en la defgracia con fos parientes, por-
que quedo femejante a Chrilto nacido , bi-iiaVen-
turado en la defgracia con los naturales , potque 
quedo femejante á Chriíto prefo ; bienaventurado 
en la defgracia con las enfermedades , porque que-
do lcmejantc a Chrilto Crucificado ; bienaventu-
rado en la defgracia con los remedios, porque que: 

do femejante á Chrilto muerto. De luerte , que 
por los mifmos extremos por donde pcufavainos 
que fe nos iiuia del Evangelio , le tenemos mas al-
ta , y mas gloriofamenie dentro del ; y no foro 
dos vezes bienaventurado , fino duplicadamentc 
dos vezes : Beati junt Jervi illi : beati juns. V a m o s 
viendo ellas quatro bienaventuranzas , reamadas 
fobre las quatro defgracias de San Roque. Y no le-
ra , 1 lo que creo , villa defapacible vét canonizar 
defgracias. 

S . I II . 

526 T A primera defgracia dcSan Roque fuá 
JL-a con los parientes. Fue defgraciado 

San Roque con los parientes, porque le defconocic-
1011 como a cllraño aquellos, que eran fu fangre, y 
i quien avia dado lo que era luyo. Heredó San Ro-
que de fus Padres el Eltado de Mompeller, de que 
eran Señores, junto con muchas riquezas; mas el 
Santo con mayor rcfolucion de lo que prometían 
lus años, porque era muy mozo, entregó el Eíta-
do , y los Vailallos a vn tio fuyo , para que lo go-
veinaffc ; repartió las joyas , y toda la demás ha-
zienda i los pobres , y pobre como vno del los, fe 
partió peregrino a Italia , para vifitai los Santos 

LugaresdeRo.ua. Palfados algunos años , que no 
fueron muchos, bolvió San Roque a Mompeller en 
el trage mílino en que fe avia partido ; mas ni fu 
tió, ni algono de fus parientes le conocieron ; y af . 
fi pobre, y viviendo de limofna pafsó el relio de fu 
vida , peregrino dentro de fu proptia Patria, nccef. 
fitado en medio de fus riquezas, y defeonoerdo de 
los mifmos , que eran fu fangre. 

527 Aora yo no puedo dexar de admirarme 
mucho, que los parientes, y vailallos de San Roque 
defconocielfcn en tan coito tiempo 1 vn mancebo 
allí nacido, allí criado, alli férvido, allí Señor! 
Ella mudanza, y elle dcfconocimicnto, ó cltava en 
el roitro de San Roque , ó en los ojos de. los que le 
veian? Si en los ojos, tan dc'prieifa fe olvidan ? Si 
en el roitro , tan fácilmente fe muda ? Yo digo, 
que la mudanza 110 cltava en los ojos de los que le 
veian, fino en la fortuna de quien venia. Venia.San 
Roque a Mompeller en muy diferente fottuna de 
la que alli le vieron antiguamente ; y 110 ay cofa, 
que tanto mude las facciones, como la fortuna. Vi-
nieron los hijos de Jacob en los líete anos del ham-
bre a bufear trigo en Egypto; y pareciendo delan-
te de fu hermano Jofcph , que cía el Virrey de 
aquel Eftatlo, dize el Texto Sagrado* Gcn.42. Cog-
novti eos , & non efl cogmtus ab eis. Que Jofcph les 
conoció, y que ellos 110 conocieron i joteph. No-
table cafo I P.recc q no avia de fer alfi , porque los 
hermanos, como eran mas viejos , conocían de mis 
tiempo i jofcph, pues le conocían defde niño, edad 
en que él no les podía conocer ; los hermanos de 
Vua vez fueron diez , y d c o i i a o u z c ; y mas fácil 
es conocer muchos á vno , que conocer vilo i mu-
chos; el tiempo de la aullucia cta igual, porque 
tanto avia que los hetmanos 110 veian i J&feph, co-
mo Jnfepli i ellos. Pues fi todas las razones de co-
nocimiento, ó eran iguales, ó mayores de 1a par-
te de los hetmanos , como á ellos los conoció Jo-
teph,y ellos 110 le conocieron? La razón natural es, 
porque Jofeph avia mudado defottu ra, fus herma-
nos 110 la avian mudado. Los hetmanos antigua-
mente avian (ido Pattorcs, y aora también lo eran; 
Jofcph antes avia fi loPallor, aora era Viriey;y co-
mo los hermanos 110 avian mudado de fortuna , no 
avian mudado de parecer;pero Jofcph avia muda-
do de parecer, porque avia mudado de fottuna; él 
conocía a fus hermanos^porqu: los hermanos eran 
los mifmos; fus hermanos no le conocían , porque 
Joleph era ya otro. 

528 Dificil cofa parece , que la fortuna haga 
mudar las facciones ; peto el mal es, que ella ver-
dad eíta muy probada con las experiencias de ca-
da d¡3. Mcjotó de fortuna vueltro mayor amigo, 
y a otro día ya os mira con otros ojos; ya os oye 
con otros oídos ; ya os h-bla con otro lenguagc; 
lo que ayer era amor , oy es autoridad ; el que 
ayci eta roitro,oy es temblante. Pues amigo mío, 
qué mudanza es ella? Quien os trocó las facciones? 
Qué es de aquellos oj ts b.ncvolos , con que me 
miravais ? Qué es de aquellos oidos atentos , con 
que me efcuchavais ? Qué es de aquel buen roitro, 
con que nos veíamos liempre? O, que quien mudó 

de 



t e s , que le avian conocido en el ptimer citado: mas dura , que el milmo lnl 
Qui cignovir*" ""» (rius. Job tuvo ttes citados en puertas del Ciclo a ellas ii 
cita villa 1 el primero de felicidad ; el legundo de condcnailas al Infierno ; mi 
tiabajos ; el tercero otta vez de felicidad, l'ucs mas duio , y mis terrible c 
los amigos , y parientes , que le conocieron en el puede d a r , pues es ptivacú 
primet citado, porque no le coiiocieion, ni le bul- bra Htjcio vas , aun.fué ma 
catón en el fecundo f Y fi 110 le conocieron , 111 le Porque los condenados del 
bufearon en eflcgundo , poique le conocen , y le los ha arrojado de si para 
bufean en el tetc.ro í La razón dclto 110 la ay , la pcio citado , en que vna m 
lintazon li , y es cita. Porque los hombres vían el condenada fin remedio , aui 
conocer en los otros, 110 la pcilona , fino la foitu- no conocida ; fi ay extiem 
11a , y como'ios llamados amigos , y paiientcs de l o r , y de de.fefpctacion , 
Job conocían en él la fottuna,y 110 la pciíona, por mayor que el del mifmo ln 
ello no hulearon la peifona mientras la vieron ne- y no ay otio : O vtrbum , 
ceffitada , y bufcaion la fortuna luego que la vic- durius I 
ion icllituida: De fuene , que los amigos de Job, 532 Tal eta el cftadt 
bien conlidciados fus procedimientos , no.fueron efta vida ) a que llegó Si 
ingtatos, poique fu amillad cía con la fortuna, y Chii í lo ; no folo de conde 
no con la petfona ; y como ellos no faltaron a la y fin remedio ( como lúe; 
fortuna , aunque faltaron a la petfona , no fueron condenado , 110 conocido: 
ingratos. Si faltaron a la petfona, faltaron i quien eltado peor que el del lnfit 
110 conocían i pero a la fortuna, i quien conocían, gélida , que San Roque , c 
no faltaron ; luego que ella bolvió , bolvieton aventurado: B M Í » ¡unt je; 
ellos, Y como los hombres 1« acottumbran a co- ella mifma defgracia fué í 
n o c c r por las fortunas, y 1 10 por las perfonas; qué Chul lo nacido. V que n 

1 7 4 
de fortuna 

Sermon 
. ciato e 111 que avia de mudai de tac-

Y fi ellas mudanzas hizo la fortuna prof-
pera , no fon menores los poderes de la adverfa. 
keftituido Job a fu antigua fortuna , delpues de 
tantos trabajos, y calamidades , dize el Texto Sa-
ciado : .Job 24. I I . Ventrum id ium muís tmi-

mas en fu ca fa , y mucho menos en fu gracia, pues 
le avian faltado en ocáfion de tanto guílo , y em-
peño , calligo era metecido de tamaño dcl'cuydo; 
peto Dios, que todo lo conoce , 111 puede dexai de 
conocerlo ; que les diga: Ne[cic ves. No.os conoz-
co í Llevado dclla admiración San Juan Chryfol-
tomo , y 110 le ocuiriendo con que dar falida á tan 
profundo encarecimiento , exclamó , diziendo : O 
vtrbum i f f » ¡tbtnni durius! O palabta , Nrjcm vos, 
mas duia , que el milmo Infierno! Cerrar Dios las 
puertas del Ciclo a ellas iut'clizcs Criaturas, fué 

;> ¡ 'mas con fer el Infierno el 
ibis cal l igo, que Dios d i , ni 

iivacion de fu vilta , la pala-
jé mas dura , y mas terrible, 
is del Infierno , aunque Dios 

i para fiempre , los conoce; 
vna mifciabie Cliatuta , lobtc 

io , aun fe vea , y fe confidete 
xticmos de mifttia , y de do-
cion , que fe pueda imaginar 
fmo Infierno; elle es fin duda, 

ndcnailas al Infierii 
mas duio , y mas tei 
puede d i t , pues es p 
bra Nt/cie vos , aun i 
Porque los condenad 
los ha auojadodes i 
pcio citado , en que 
condenada lin remedi 
no conocida ; li ay e 
l o r , y de defefpcia 
mayor que cl dei m 
y no ay otio : 0 vtrbum , nef s í'b"" 

> puede fer en 
por amor de 

rcel perpet 

fueron 
an 1 quien 
conocían, 

Ivió , bolvieton 
bies 1« acottumbran 1 co-
y 110 por las perfonas; qué 
parientes , y en fu mil'ma 

dcfconocitffen i San Roque , pues é l , aun-
que traia la mil'ma perfona, venia en tan diferente 
fortunaí 

530 O miferablc condición de las cofas huma-
nas 1 Miferablc en la fortuna advetl'a , y mifetable 
en la prol'pcia. No ay foituna, que no ttayga con-
tigo el del'conocimicnto. Si es ptofpeia , os detco-
noceis; fi es advcifa os defconoccn. Y fi la fortuna 
es tan engañofa , que los hombies fe defeonocen i 
si , que mucho que fea tan injulta, que los otios 
le de (conozcan ? Solo San Roque no merccia ella 
ingratitud , porque fiendo alü , que 110 fe defeono-
ció a si cu la foituna ptofpera , le defcoincicton 
los fuyosen la advcifa. Y qué San Roque cuite los 
fuyos, y entre aquellos á quien dio lo que era fu-
y o , fe viefle dcfconocido, grande defgracia! Si los 
fuyos le conocieran, y le maltrataran , ingratitud 
era , pero l'u'tible ; masque fobre fer maltratado 
vinieilc á fer dcfconocido , no puede aver mayor 
defgracia. 

5 3 1 Quando el Efpofo Divino c e n ó las puer-
tas del Cielo a las Virg incs , que tatdaton ; lo 
que refpondió i las vozes , é iniiancias , con que 
llamavan , y golpeavau ,t"ué: Matth. 2 J . I I . Mf/ci» 
vos. No os conozco. Btevc palabra , mas digna de 
gran reparo. Si les dixera , que no las admitia, 
que 110 ¡as quetiaen fu fctvicio , que no entrariap 

y fin remedio ( como luego vetémos ) mas fobre 
condenado , 110 conocido: Ktfcit vos. Y fiendo elle 
ellado peor que el del Infierno , que diga el Evan-
gclilta , que San Roque , con todo ello , era Bien-
aventurado : B M I » ¡uní ¡ttvi illi ? S i ; porque en 
ella mifma defgracia fué San Hoque l'cmejantc 1 
Chul lo nacido. Y que mayor bienaventuranza, 
que parccerl'e el liervo a fu Señor en qualquiet cf-, 
tado que fea. 

5 } 3 Nació Chii f lo en elle mundo con el de. 
fam, ato , que fabémos , y queriendo encarecerlo 
ci Evangelica S 
labras : In mundo tri 
ili : cr mundus tu» 
rtctptrum. Ellava ci 
do lue hccho por ci 
no à fu propria cala 
l'ues , val'game 
E.angelida ama 
zones de dolor 
Chr i l lo , no eli 
lugat? El rigor 
P o i t a l , la atpcic 
milde , lo defprci 

n , lo ponderò con citas pa-
, & mundus ftr ipfum fictus 
un eognovn , & ¡ni ium no» 
il , y licndo alfi que cl muli-
no le conoció el mundo, vi« 

Dio 
y los fuyos 110 le recibieron, 

s , Evangelilla entendido , 
ite , fi queréis ponderar las ra-
, que huvo en el Nacimiento de 
van ai las del tiempo , y las del 
del Invierno , y el defabtigo del 

a de las pajas, lo pobre, lo hu-
ado de la choza ? Y fino que-

leis mas que acufar lo inhumano de los hombies, 
porque 110 ponderáis la ingratitud , con que 110 
amaron a Chul lo , fino la ceguedad , con que 110 
le conocieron ? Er mundus eum non cognovll. Es 
porque Chrillo , como quien tan bien labia pelar 
las tazones del do lor , fintió mas el verfe dcfco-
nocido en aquella hora , que el verfe defamado. 
La .ingratitud , que no ama, grande ingiatuud es; 
mas la ingratitud , que llega i defconocer , es la 
mayor , y mas ingrata de todas: ln mundo tril, ÚP 
mundus per ¡(¡umfiflMS t f , mundus tum non co¡¿ 

ñov'ii. Parece que no acaba el Evangelilla de lla-
marle mundo , ellava en el mundo ; y fiendo alE, 
que el mundo avia lido hecho por é l , el mundo no 
le conoció : 1 n proprii ve ml, & fui tum non rtctpt-
Tum, Vino à lo que era luyo, y los fuyos no le co-
nocieron. Por dos tirulosetan fuyos ellos, que no 
.recibieron à Chrillo ; eran fuyos por el titulo de 
la Cicacion , y fuyos por el titulo de la Encarna-
ción ; por el titulo de la Creación , porque eran 
hechuras tuyas ; por el titulo de la Encarnación, 
porque eran fangre fuya. Y que fiendo l'uyos por 
tantos títulos, y viviendo de lo que era luyo, y en 
Jo que era f u y o , 110 le conocieflcii ? Grande ponde-
ración de lo que Chtil lo quilo lufrir à los hom-
bres , y grande cambien de lo qne San Roque fupo 
imitât à Chi i l tc ! La feiDejança es tan femejante, 
que 110 necclflta de aplicación ¡¡npropru venu , &• 
Jai tuno non rtceptrunt. Viuo San Roque à lo que 
era fuyo , y 110 le recibieron los fuyos; vino à lo-
que cía fuyo , poique vino à fu Patrimonio, à fu 
Ellado, à fu C a l a , à fu Cot te , y no le recibieron 
los fuyos , porque lus vaflal los, fus ci iados, lus pa-
rientes le trataron como cítraño: Mundus (tr ip]um 

fiílus til, ©• mundus tum non cognovn. Halta aque-
llos à quien él avia hecho, à quien avia levantado, 
y à quien avia dado el sér , (poique les avia dado 
lo que cían , quantlo renunció en ellos lo que avia 

lido) halla ellos 110 le conocieron. 
5 3 4 Y' para que en elle dcfconocímícnto 110 le 

faltalle à San Roque ninguna femejança de Chrillo 
nacido, cuvo cambien la compañía,y piedad de vil 
animal, que fulteniandole en el milmo tiempo, y 
regalándole las heridas , agravava mas la llaga de 
la ingratitud, y hazia mas inhumana la cortelpon-
dencia de los hombres. Lo que mas pefo hazia al 
fentimíento de Chii lto en el Pefebre , cía la confi-
deiaeion de que le dcfcooocian los hombres, quan-
do le conocían los anímales. A1T1 lo fignificó el Se-
ñor por boca de o t r o , como quien aun no podía 
hablar : liai. 1 . 3. Cognovil bos poljtjfortm juum , & 
iftnus prajept Domini ¡ui, Jjntl aultm non cognovit. 
Conoció el buey, y el jumento c l f c f c b i c de fu Se-
ñ o r , é Ifraél 110 me conoció. Que fe vielle Chrilto 
defamparado de los hombres,y abrigado del alien-
to de los brutosjque le vielle San Roque dcfconoci-
do de fu l'angte , y fultcntado tic la piedad de vn 
biuto , grande ciicunltancia de doloi ! Porque' no 
ay cofa , que mas lañime el cotaçon humano , que 
las ruines corrcfpondcncias de los hombres, à vil-
la de mejores procedimientos de los animales. 
Grande finrazon fué , que los Minilhos de Baby-
loma ariojalicn en el lago de los Leones à Daniel; 
mas à yilla del rclpcto, que le guardaion los mif . 
mos leones , aun licne mas quilates la finrazon. 
Qué reconozcan las fieras hambrientas la ¡nocen, 
cía del Siervo de Dios ; y que hombres, con nom-
bre, y obligación de labios, la perfigan, y la con-
denen f Rara dcfigualdad.t Grande fué la crueldad 
de la Rey 11a Jezabél en perfeguir, y querer matar 
al Santo Profeta Elias ; masa villa de la piedad, 
con que le fullentavan los cuervos , aun tiene mas 
honoics aquella cjuddad. Que l'ullcntc la vida à 

Elias la voracidad de los cuervos , y que ouicra 
quitar la vida a Elias la inhumanidad de vná mu-
ger f Rara disonancia I Grande fué el atrevimicn-
— con que el Profeta Balaan fe atrojó i quctec 

mas a vida del ani-maldecir al Pueblo de Dii 

pedir 

mal , en que caminava , aun tiene mas deformida-
des ci atrcvimicnto. Que l'ueltc la lcngua vn ani. 

1 à vn Profeta ; y que vfc vii 
an poca razon , que te atteva à l'oliar 
ntra el miimo Dios ? Rara dcfpropor-
qui lo que agravava el fentimiento à 
corno à Chrillo nacido. Verfe del'co-

an conoci-
:ra llamar 
>s; en San 
:ntutan$a, 
¡uni ¡irvi 

mal p 
Profeta d. 
fu lcngua 
cionl Vci 
San Roqu> 
nocidos de los hombtes , quando fe ve 
dos de los biutos. En Chtillo fe pud¡ 
dclgracia , poique le parecía a nofotr-
Roque era verdaderamente bienav 
poique fe parecía i Chtil lo : Btui 
lili. 

I V . 

535 T A fegunda delgracia de San Roque fue 
1 - i fer uclgraciado con los naturales. 

;ritiac¡on tlel'de zo lu Quando S-i, Roque h 
trancia paia la Italia , 
bos R e y n o s , y della g 
dos cofas notables ; la p 
lia , los Italianos let i , 
le hirieron ; !a fegunda, tjuc 
losFianccfes le trataron comi 
dieron por clpia. A y mayo 
Que en Italia me natel i com 
foy de Plancia; y que cu Fi ; 
ttaydoc , porque vengo de It 

ras 1 
ierra le luccdic 
imcra, que llcj 
taion como à 1 
, que bolvicndi 
como à traydo 

deltitac 

11 al Sam 
ndo à It. 

no de Fr 
y bolvió de Itali 
Patria ; y que qu; 
t e n g a n p o r e l i c m i 

la P a n i a , me i 

i F.aivcia, 
.y le pren-

que cita! 
o a enemigo , porque 
incia me traten como 
aiia í San Roque pe-
a pot amor de Uios, 
ícia , por amor de la 
fctvicio de Dios, me 

do voy en fervício de 
traydor ? Defgracia 

a l ta l 
ra Fiai 
voy ei 
y quai 

ai l í a , me tengan por 
grande! 

531S La mayor círcunltancia de defgracia, que 
yo confidcro e s , que 110 líendo merecida de parte 
de quien la padecía, parecía jullilicada de parte de 
quien la caufava; porque en tiempo, que Francia, 
é Italia andan en guerras, tctiei entrada en Italia, 
y tener entrada en Francia,no fon buenos indicios. 
En el quarto dia de la Cicacion del Mundo , ctió 
Dios el Sol , la Luí a , y Elltellas; y dizc el Texto 
Sagrado, que vno de los oficios, que dio D i o s a 
ellas antorchas del C ic lo , fué , que dividieflen la 
noche , y el Ola : Genel", 1 . 1 6 . V¡ dividani diim, te 
nocltm. Que el S o l , y las Elltellas dividan el día, 
y la noche ; me paicce muy bien aplicado oficio, 
porque cu aviendo Sol , no ay noche ; en : 
Efttcl las , no ay dia; peto la Luna? C 
fet , que la Luna la hizicü'e Dios pan 
noche del dia í La Ln 
dia 

Luí 

endo 
mo puede 

, li bien lo adv 

y la 
quíei 

diría 
n o s 

anda de di» , otros anda de noche, l'ucs fi la 
tiene entrada con la noche , y tiene entrada 
1 día, como la hizo Dios para dividir el dia, 
loche? Es, poique ninguno divide mejor, que 
tiene cunada con ambos. El Sol, y las Ellte-

llas 



Sermon 
los mas leales , que tuvo 'cl mundo. Ti 
Egypcia descubiertamente à jpfeph , y ic 
ci , que no podia fer desleal à lu Señor , à 

ella , la ofendetia muy fenfiblemcntc fola la ima-
ginación de Vil poflible. La lealtad que 110 es tan 
fútil como cijo , es "muy grolfcta lealtad. La ver-
dadera lealtad fe ha de ofender de la fupoficion de 
vn impartible en ei pcnfamicnto ; y can Hcrcge ha 
de fer de mi t e quien me la dude , como quien me 

de fu -nimo de lo que eran las de hierro , que le 
prendían, y aravan el cuerpo. Quando los hcima-
nos del milmo )ofcph fe vieron prender en Egyp-
to por cfpias, de que eltavan tan inocentes , glan-
de fué fu aflicción ; mas allá hallaron la culpa del-
ie caftigo , y el motivo della dclgracia en la def-
lealtad tan ciuci , que avian vlado con fu herma-
no : G . nel". 4 2 . 2 1 . M i n i ) bec fa timar , quid pee-
cavimus in fratrem no[lrum. Peto la inocencia 
(iempie leal , y la lieinpre inocente lealtad de San 
Ruque , que por vnaocafion tan pia , como ir pe-
regrino dcfdc fu l'atria i R o m a , fe vela dentto 
de fu mifma Patria con la honra en opiniones , 
con la vida en ricfgos , y con las manos, y pies en 
cadenas , brava detgiacia I No obliarne , el. Evan-
gelio ¡nfilte en que fué bienaventurado ; Beati june 
Jervi lili. Y porqué ? Porque en tifas mifmas pri-i 
Iiones tué San Roe]uc femejanic à Chrillo prclo. 

543 Quando San Roque cllava en fu prifion, 
concurrieron à la cárcel los enfermos de todo-
genero , los ciegos , los mancos, los liliados; y era 
cola maravillóla vér , que ellando el Santo à efeu-

hombres impíos , hombres barbaros , veis ellos 
milagros, veiseiios prodigios, veis ellos tellimo--
11)05 del Ciclo, veis ellas léñales manifieitas de la 
Omnipotencia , y 110 rompéis efla cárcel, no que-j 
btais tifas cadenas! Es polhble que a la villa de 
tantas maravillas aveis de dexar que eflc prefo et 
Autor dcllas? Si. Porque alü cía ncccllario que 
fuellé , pata fer feme)ante San Roque a Chul lo 
jirefo. Vinieron los enemigos de Chrillo a pren-
detle , por zelo de la Pattia ( que también fe pa-
reció la prifion de San Roque á la de Chrillo en 
la caula , como en la inocencia ) . Dixo el Señor : 
Joan. 18 . 14 . Egofum, y cayeron tubitamente i fus 
pies todos ios que venían a prenderle. Quilo apro-

vecharle de I. 
toria , faca la efpada , delcatga 
be^adcl primero, y ¡lévale vna 
ñor , mandando poner la cfpad 

:f l i defeubierte 

odos lo» que le querían piemie r 

fiordi, quid babeat w dama ¡ud : quomodo 1 
hac malum facere » En elle fcjji 
mucho. Porqué no dixo Joieph , No 5» 
Ko puedo' Poiqué no dixo , No quiero, 
infiel , y desleal a mi Señor i Porqué n 
quiera , porque f« podii venir a laber 
dixo , No quiero , pot temor de la 
quiero, por temor de la vida i enfiu 
dixo por qualquier otro motivo , No 
<Ko puedo! Porque fe dio jofeph por 
do en la fupoficion de la Egypcia , q 
ma tentación. Eíta mu^er con fu tci 
jofeph) me pr 
miento fuponc , que lo puedo fer ; y quien 
en fu penfamicnto , que puedo fer desleal ; 
fupoficion , y en elle penfamicnto ya m 
ofendido gravemente. Antes mas me oten 
me tiene mis ofendido en ella fupoficion , 
me concepto, que tiene de mi , que en la 

; porque la tentación arguye deslealdad 
1 que ella deve fer, y no es; y la fupoficion ad-

mite infidelidad en loque yo devo fer, y f o y . Pues 
para que l'epa, y fe defengañe la Egypcia , que fu-
ponc vn importable , y que no puedo fer desleal, 
como ella picnl'a ; por ello refpondc jofeph à la fu-
poficion del penfamicnto , y 110 al requerimiento 
de la tentación ; por elfo no d ixo ,No quiero, fino, 
No puedo •. Quomodo ergo fofium ! 

5 4 1 O liervo verdaderamente.leal ! O animo 
verdaderamente honrado, y generofo ! Quantos 
parecen muy leales , y fieles , porque 110 ay quien 
les tire de la capa ? Por erto la alargò jofeph , co-
mo afrentada , y no fuya ; pero no dexcmos.lin 
ponderación lo mas que dixo. A las palabras : 
Quomodo pojjum hoc malum faceré. Añadió Joieph : 
El peccare in Deum meum '. Lomo puedo yo come-
ter ella deslealtad , i que me provocas , y pccar 
contra mi Dios ? Sigúele luego , Jofeph ( véd lo 
que dezis ) figuefe, pues , que en materia de Icalcad 
no podéis pecar ; l¡ fe figuc, arti es , y alü lo cieo 
de m i , dize Jofeph. E11 las otras materias billa 
no l'cr pecador ; en materia de lealtad es nccclla-
rio fer impecable. En puntos de lealtad , quien no 
es impecable , es desleal ; véd li i vna honra tan 
delicada , tan cfcrupulofa , y tan honrada como 

54a Ellas dudas , ellas folpechas, ellas fupoli-
ciones , y ellas aírenlas padecía San Roque en fu 
pi ilion ; y todas las ponderaciones de uucltro dif-
cuiló eran eslabones, de que él formava otra ca-
dena mucho mas dura , y mas pefada à la nobleza 

Tomo W , 

le pulieron las manos , y le pre 
Ved fi fe parece la ptifion de San Roque 

1 ambos no les valieron los mil 
prilioncs. Chii lto mila 
¿rolo ; mas Chrillo preít 

lo mas fin 
•na palabra 
:111e i fus pies i 
; poique le dexa 

llevar 



llevar prclo ? Y (i es cierto ( como es cierto ) que 
que lia que le ptendielTeii , porqué haré que cai-
gan p i i m n o i fus pies , con dezir : Tt ¡oy ? La 
razón fué , poique nos quifo Chtilto mollrar 
quinto tenia de fineza el dexarfe prender por no-
fotros. Dcxatfc prender vn hombie , aunque fea 
inocente, no es cofa nueva; pero vn hombie , que 
con dczir Tofo , puede hazer caet 1 fus pies a 
¡os indinos, que le prenden , que no obftante le 
deye ptendet por amor de otro , gran fineza ! Tal 
fué la de Chul lo , tal fué la de San Roque. Pren-
dieron á San Roque fus piopiios valfallos en fu 
ptopiia Ciudad , porque como dexamos dicho, 
venia t-n mudado de tiagc, y aun de perfona , que 
110 le conocieron. Si San Roque fe defcubiiera ; fi 
San Roque dixcia : Ego J»m. Y o foy ; los mifmos 
que le prendieron avian de caei a fus pies , y be-
fatle la mano,como á fu verdadero Señor. Y qué 
pudiendo San Roque hazer caet i fus pies a los 
m ifmos que le prendían , con dezir : Te¡oy , no 
obllante , fe dexaile ptender por amor de Chti f -
to ? Fineza fué folo como de Chullo , y como 
luya. Muchos Santos buvo, que clluvieion muchos 
años píelos por amor de C h n l t o ; peto la prifiun, 
y la libertad ejtavan en manos de los tytanos ; pe-
ro San Roque cltuvo prefo cali todos los años de 
fu vida , teniendo la ptífion , y la libeitad en fu 

vida a los otros,y también por medio de la C r u z , 
y muriendo él también. 

550 El modo , con que San Roque fanava i 
los apellados , cta haziendo fobte ellos la feñaL 
de la Ctuz ; y ella Ctuz , alfi paia con los otros, 
como para configo , fué en todo la mas parecida 
con la Cruz de Chrilto. La Cruz de Chrilto , co-
mo inftrumcnto de nueftia vida , y de fu Muerte, 
fi bien lo advertimos, tenia ueiecho , y revés. Pa-
ra fuera dava vida , para dentro d.xava motir; 
pata fuera, dava vida , porque la C i u z fué Arbol 
de la vida de todo el genero humano ; para aden-
tro dexava morir , porque en fus proprios bracos 
efpiró, y murió Chrilto ; tal es la Ctuz , ó la fe-
ñal de la Cruz milagrofa, que f o t m a v a l a m . n o 
de San Roque. Ninguna feñal de la Cruz fe vio 
jamas en el Cielo , ó en la tierra , ni mas feme-
jante , ni mas feñal que cita. Para fuera dava vi-
da , porque á todos fanava del gravilfimo , y mor-
tal accidente de la pclte ; y paia adentro dexava 
morir , porque mutióSan Roque del mifmo mal. 

tados Quantos Prelados ay , que curan las almas 
de las ovejas, y tienen enfcimas las fuyas ? Quan-
tos Govcinadoies , que guian , y encaminan los 
Pueblos , y ellos fe defgoviernan , y dcfcaminan ? 
Quantos Confejetos , que dan buenos confejos a 
los otros , y ellos perdidos , y defaconfejados? 
Cai fas era Sumo Pontífice, cnleñócl remedio, con 

de San Roque 
mayor de todas las defgracias ; y tal feiia la de 
Pablo , fi fiendo Predicador, y Miniítro de la lal-
vaciende otros , él no fe lalvalfe. O quantos¿ef-
graciados ay deltos en el mundo en todos los ef-

Confejeto de aquella edad , y viviendo tantos 
neipes con fu confejo , él fué tan mal aconfe-

que fe mató con el fuyo. O que defgracia 
tan grande ! Todos á dár remedio á todo , y nin-
guno a tomar el remedio ; 110 folo en los hom-
bres , en quien las defgracias fon confcqucncia de 
los vicios , pero halla en lasmifmas virtudes ha-
llo cita defgracia. Qué mayor virtud que la Fé ? 
Sin Fé ninguno fe puede falvar ; mas en todos los 
que fe falvan fe pieidc la Fé , porque 110 fe puede 
confervar con la villa. Qué 110 puede avet Cielo 

110 pueda aver Fé en el Ciclo ? V i r -
duce a los otros en el Ciclo , y fe 

y él muiió fin remedi 
eia tan grande , rio obliarne , dizc el Évangeliila, 
que San Roque fué bienaventurado : Beati ¡un /fr-
uí illi. Poique en remediar à los otros , y morir 
fin rimedio , fe pareció San Roque à Chrilto 
muerto. 

548 La muerte de Chtillo fué nueltro reme-
dio ; pero 110 fué remedio fuyo. Remediónos 
Chtil lo à nofotros , poique uos dio la vida ; mas 
no le remedió i si , porque murió. Ella fué la 
mayor fineza del Salvador del mundo , bien pon-
deiada de los hombics ; pero muy mal entendida, 
y peor aplicada. Quando Chtilto cltava para ef-
pirar en la Cruz , le.blasfemavan los Principes 
de los Sacerdotes, y dezian : Matth. 25. 4 1 . Alies 
[alvos freit ,¡t r f/-m non fot,¡i falvum factre. Sa lvó 
à los otros , y alfi no fe puede falvar. Grande 
blasfemia coni ra C h t i l t o ; peto gran loor de la 
paciencia , de la mifericordia , y de la caridad de 
Chr i ito. E11 dezir , que no podía , blasfemavan ; 
pero en dezir , que falvando i los otros ( como 

>s de la muerte ) no fe falvava à si, 
yor l o o r , y la mayor gloria del mif-

r , y del modo tan loberano , con que 
mas gloriola fineza , y la masliidalga 

: quien dà la falud , y vida à otros , es 
para si , antes datla à coda de la fuya. 

l'alvo i 
-de; 
mo Salvadt 
falvava. L 
foberania e 
no tomarla 
E (lo es lo que hizo Chrilto , y ella fué la mayo 
acción de vn Hombie , que juntamente era Dios 
O Divino Roque! Quan bien os pudieran blasfe-

m i Hi, 

179 
mar los judios , y quan juílamente os devemos 
nofotros alabar. Cuta San Roque milagrofameu-
te a todos los heridos de la. pelte ; y quando el 
mundo le vio herido del mifmo achaque , penfa-
van todos , que él fe falvaria también á si , dif-
curriendo con el mal ladion : Matnh. 27 .40 . Sal-
va teme!ipfum , Cí* nos. Peto el Santo , como ver-
dadero imicador de Chrilto en la mucite , falvó 
a los otros , y a si no fe f a lvó : Altos ¡alvos Jecif. 
¡e ip¡um non potefí falvnm facere. 

549 Bolvamos á aquel Nen poteft , que bien 
examinado , aun contiene otto mayor piimor de 
la ftmejarifa de San Roque con Chrilto. Chrifto 
abfolutamcnte pudicta dar la vida al genero hu-; 
mano, fin morir ; mas condicionalmente no po-
dia. Y en elle fentido era verdadera la propofij 
cion de los Principes de los Sacerdotes, bien que 
ellos no la entendían ; porque fupuelto el decreta 
Divino , tantas vezes declarado por los Profetas, 
de que el Hijo de Dios muricfl'e para falvar a los 
hombres , 110 podia dexar de morir. Pues alfi co-
mo fupuelto el decreto de que Chrilto falvaflé 
el mundo por medio de la Cruz , 110 podia Chri f . 
to dexar de morir ; alfi fupuelto el favor ( que 
también fué decreto ) de que San Roqu 
i Chrilto en la fcmcjaiifa de iu muerte 
dexar de morir San Roque. Chrilto dai 
da à los demás por medio de la Ctuz , 
riendo por ellos ; y San Roque tambiei 

porque á todos f¡ 
tal accidente de la pclte 
mor i r , porque mutióS 
Chtillo muerto con el remedio , con que dava la 
vida á todos , clavados los bracos ; Roque muer-
to con el remedio , con que dava la vida á todos, 
formado en las manos. Y Siervo que muriendo 
fe pareció tan vivamente á fu Scñ9r , ved fi me-
rece el nombre , que le dá el Evangelio de biena« 
venturado; Beatifnnt fervi Mi. 

S. V I . 

551 Y A "egamos i la vltima defgracia de 
1 San Roquf , que refervé paia e(te 

Z í lugar. 



lugar > para que í , u t c masen nueftra mcmoiia , 
poique poi nueftros pecados , no lo lo la devenios 
confidetat de lexos como defgracia luya , fino de 
cerca , n tic den: to , como delgracia también nuci-
era. Ardiendo clH en pefte el Rey no de los Al-
oarves; y (i diere vn pallo adelante el incendio, 
que lera de Portugal > A1Ü como fué San Roque 
def'cariado con los remedios, fué también ( y ya 
lo avia fido ) delgraciado con las enfermedades, 
padecer alguna enfermedad , parece que csconfe-
qucncia de lee mortal i y alfl , mas fe deve llamar 
naturaleza , que defgtacia. N o obilante , no dexa 
de leí delgracia , y notable defgracia , que avien-
do de padccci vn hombie la mifeiia de enfermo, 
va luego a topar con la peor enfermedad , y mas 
notable de todas ; alti le aconteció a San Roque, 
cnfcimó , y enfermó de pede. Y entre las mile-
tias , que hazen tan terrible', tan temido , y tan 
aborrecido el mal de la peltc , dos fon las que me 
caufan mayor horror. La primeta , leí la pefte 
vn mal , que del Elemento tic la vida nos haze el 
iuftrumcnto de la muene. El Elemento de la vi-
da es el aytc , con que icfpitamos; la ptftc es el 
mifmo ay te corrupto , é inficionado. Y que aya 
vn hombie de bever el veneno en la refpiracion 1 
Qué la refpitacion, que ?s el Elemento , y alimen-
to de la vida , fe le aya de convertir cu inftrumcn-
to de la muerte ? Gtan tigo.t 1 Efpirar es morir; 
icfpitai es vivir. Y que mueta vn hombie cfpi-
rando , elfo es muirte ; pero morir tcfpirandof 
Qué mate lo que avia de d i i vidaf Biavo tor-
mento 1 

55a David echó vna maldición contra Judas, 
y fus fequaets . y dize alfi hablando con Dios : 
P f a l m . 3 2 . 5 . F i n » 4 terum in UqMam. Y a 
que elle infame Difeipu.o es tan ingrato . tan tlcf-
leal , y tan traidor , petmita vucflia Mageftad, 
Señor , que i el , y á los que fueien como él, de 
la mefa fe les haga vn lazo : fin menja e erum in 
laqmnm. No reparo en que el lazo le puede ha-
zei de la mefa , poique redo lo que ahoga ts la-
zo. E11 otra maldición ícmcjaiuc avia dicho lo 
mifmo David : Hurí /»per ptcealeres laquees. Que 
llovctia Dios lazos fobte los pecadores. Quantas 
cofas ay que parecen venidas del Ciclo , y fon 
lazos» Vnos texe el demonio , otros cftrcchan 
los hombics, y otros llueve Dios. Que fué el di-
luvio vniverfal, fino lazos llovidos» Con aque-
lla agua llovida del Cielo ahogó Dios al mundo. 
Y fi ay lazos, que fe bcvcn , porque 110 avia lazos, 
que fe coman > hitos fon aquellos , de que habla 
D a v i d : F i a ! menja urnm in laqumm. Mas y a q u e 
ay tantos géneros de lazos , porque dezia el zclo-

So , y jufticicro Rey , que el lazo , con que fe aya 
le ahogar Juilas lea lazo hecho de la mela » Por-

que la mela es natural inftiumento de la vida ; y 
perder la vida por los inftrumcntos naturales de 
la vida , es el mas terrible genero de muerte que 
fe puede imaginar. Foimar vn lazo de cuerdas, 
apretar con él la g. tganta , cerrar la refpitacion, 
y matar enríe puertas la vida , rigor es de moric 
traba/olo , violcuto , anguüiado, y temblé ; pe-

ro al fin es padccei la muerte por los iivftrumcn-
tos de la muerte; mas Icntarfe a la mefa para alen-
tar , para fuftcitat la v ida, y recrearla, y qu e 
el Viifmo bocado , que cntió en la boca , fe mc-
convicita en lazo en la garganta , mucho mayor 
l i g o i , mucho mayor violencia , mucho mayor 
tormento , mucho mayor honor es elle de muer-
te , porque es perder la vida por los inftrumen. 
tos de la vida, Pctder la vida por los inftrumen-
tos de la vida , y convertirle la mefa en lazo , es 
morit muerte traidora. El bocado , que me mata, 
es traidor ; porque con el pretexto de fullentat-
roc la vida , me la quita ; y vn traidor como Ju-
das , era bien que le maulle vna muerte también 
t t a i d o r a : L u c a - 2 1 . 4 8 . O ¡cal a iradis filiam bemi-
nis» Enttcgafte con vn befo , moriias con vn bo-
cado. Finalmente , como la maldad de judas me-
recía fer cattigada con lamueite masctucl entre 
todas las mueites ; pot ello defeava , y pedia Da-
vid , que el lazo fe lefoimalfe de la mefa , y no 
de las cuerdas, porque mucho mas cruel genero 
de muerte es padecer la muene por los inliru-
mentos de la vida , que peider la vida por los 
instrumentos de la muene. Arti lo defeava David; 
pcio mucho mejor lo «xecutó Judas. David de-
feava , que la mefa le le convirticflc en lazo , y 
Judas cxecutó en si vna muene con el lazo , y 
otta muene con fu mela; vna muerte con el lazo, 
porque fe ahorcó ; otra muerte con la mefa , por-
que comulgó en pecado. Maió Judas fu cuerpo, 
y mató fu alma ; peiO mucho mas c iud vcidu-
go fué con fu alma, que con lu cuerpo , porque 
al cuerpo dióie la muerte con el inftiumento de 
l amuet te : Laqueo jt f»jpendir. Y al almadió-
le la muettcconcl iiiltiumcnto de la vida: g»» 
manducal bnne pantm , vives. Y m o i i r 1 m a n o s de 
la v ida, ó que dclgtacia I No aplico , pot no gal-
lardos tiempos en vna cofa. 

5 5 j Vamos a la legunda. La fegunda razón, 
ó milcria , porque tei go por el mas defgraciado 
de todos los males a la pefte , e s , poique en las 
otras enfermedades , el mayor beneficio, que os 
puede hazct quien os ama , es cftár con vos; en 
la pclle el mayor conluclo, que os puede dar quien 
amais , ts huir de vos. Mal , en que el dezir , ef-
taos conmigo , es quererosmal , y el dezir huid 
de mi , es quctcios bien , grande mal! Si la pef-
te no fuera enfermedad mortal , folo por ello 
matara. Acaba el vliimo capitulo de los Canta-
res , hablando la Efpola con el Efpofo, y dizc arti: 
Cant. 8. 14. e , dileüe mi. Huid , amado mió. 
Ellas fueton las vltimas palabras , que dixo la Ef-
pofa , con cflas fe le acabó la v ida, y con ellas 
fe acaba la hiftotia. Lo que aqui tepato , e s , que 
110 nos diga el Texto de que mutió la El'pofa, 
ficntlo alü , que en todo el difcuifo de fu vida tu-
vo baflantcs caulas, que fe la pudiellcn quitar. 
Primeramente , la Efpola eftuvo enferma dos vc-
zes , y de enfermedad peiigrofa : Cant. 5 9. guia 
amere lan'uee. Anduvo en los peligros de la guer-
ra con fu Efpofo : Cant. 5 . 7 . Eqmiatui mee i" 
cnrribus Vharaenis ajfimilavi It árnica mta. L a t o -
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la Vulgata con caminos mas vniveifales trasla-
dó : Ero man tua , S man. La propricdad de las 
palabras 110 puede fcr mayor; pero la verdad , y 
aplicación dclias parccc que cmbuclve igual difi-
cultad. La peltc , como dcziamos , es el ayre cor-
rupto , y contagiofo. Como , pues , t'c puede ve-
rificar en Chtifto Cructficado , que fuefle peltc de 
la pclte; Rcfpondcté, fi me facisfacieren, por me-
dio de otra pregunta. Pregunto , poiqué quifo 
Chrido morir en el ayre , y al ayre ? En el ayre, 
tiendo levantado en vna Cruz ; al ayre , fundo 
Crucificado en vn monte defeubietto , y patente f 
Bien pudiera Chtifto morir dentro del Templo 
con grande conveniencia , pues era la viQima , y 
e1 facrificio de nueftta rfdcmpcion; bien pudiera 
morir lobre la tierra , y también con grande con-
veniencia , pues la cierra , y los hombres, á quien 
venia a l'alvac , eran de tierra. Qué razón , pues, 
tuvo Chtifto pata 110 querer motir , fino en el 
ayte , y al ayre ? La pregunta , y la refpucfta to-
llo es de San )uan Cl i ry lo l iomo : Quare in edito 
laca , & nan jub ¡rila '. In rxcelfa laca, til ¿ir 11 natu-
r a » purgara , oblalus ejl. Efcogió Chtifto padecer 
ene lay ic en vn monte , y en vna C r u z , levan-
tado , y lufpenfo , porque alli como con la vida 
avia fantificado la tierta , alfi en la muerte cjuetia 
purificar el ayte ; en la vida peregrinando de vn 
lugar á otto , fantificó la cierra con lus p i e s ; en 
la muerte, fiendo levantado, y eftendido en la 
C r u z , purificó el ayre con los bracos. Mas qué 
corrupción , ó qué impureza avia en el ayre , por 
la qual fucile neceífario el purificarle ! San Ata-
nafio lo explicó , figuiendo el mifmo pcnfamien-
to , que también es de San Cyptiano : Salus lite 
in aere maniur , I¡UI in Cruce vnain finí! i quare 
nan fine ralune eam Daminus ¡uffinuu , lia enim 

jublunatus aerem purga vil ab omm ¿¡abolí, ommum-
que damonum mfe^auane. Quando los demonios 
cayeron del Ciclo , no defeendieron todos al In-
fierno , antes muchos dellos quedaron en ella 
región inferior del ayre , para tentar a los hom-
bres , y hazcrlcs guerra. Por elfo San Pablo lla-
ma a los demonius Poteftadcs del ayre : Tote/la-
tes aens trujas. Y como el Elemento del ayic cf-
tava conupto , inficionado , y apellado con el 
contagio de tan inmundos Efpiritus , para lim-
piar Cbrifto , y puiificar aquel Elemcnco , quifo 
obrar en é l , el Mifterio de la Redcmpcion , y ef-
cogió eiurc todos los in(trunientos de la muerte 
vna Cruz , que le tuviclfe levantado , y lufpenfo 
de la tierra , para lanar el ayte en el mifmo ayre: 
ln exceljo loco , vi aeris aaiuram purgare!. Y cite 
fué el l'ccreto de la Cruz , oculto a todos los li-
gios , con que amenazava Chtifto por fu Profeta, 
que avia de fer pcftc de la peltc : Ero pellis lúa , ¡ 
pejlrs. 

557 Bien cita , peto aun no fe quieta el pen. 
famiento j porque fec pcftc de la peltc , es mas 
que lanar de la pelte. Para lanar de pelte baila la-
nar de qualquicr modo ; mas para icr pelte de la 
pelte , es neceftario fanar la pelte por el mifmo 
modo, con que la pclte fuele inliciouar, y matar. 

Alti e s , y alfi fué en Chrilto con admirable proa 
priedad, 110 folo fué Chtifto pelte de la pclte, por-
que matóla pede; mas fué pede de la peltc , por-
que mató la pede , alfi como la pelte mata. Y co. 
mo mata, ó fuele matar la pcftc ? El modo de ma-
car de ta pelte es por contagio, creciendo, y con-
tinuándote la corrupción por la comunicación de 
las partes. Corrompe el veneno de la pclte la pri-
mera parte del ayre -, y citando vna pane del ay-
re corrupta , pegafe la corrupción a la otra parte, 
y alfi de patee en parte fe va corrompiendo todo. 
Da en la cala , y fe comunica en la calle ; da en la 
calle , y fe lleva la Ciudad ; di en la Ciudad, y fe 
inficiona el Reyuo i tal fué en la Ctuz la pelte , y 
el contagio de la vida contra la pede , y contagio 
de la muerte. Las primeras patte-s del ayre , que 
fe putilica 1011 con la virtud del Crucificado , fue-
ion las del Monte Calvario , del Calvario palsó 
el contagio a Jerufalén ¡ de Jeiufalén a toda la 
Palcitina ; y de la Palcltina a todo el mundo. Por 
vna parte pegó en el Egypto , y palsó al Africa; 
por otra parte pegó en la Aiabia , y fe comunicó 
al Alia ; por otra parte pegó en la Grecia , y fe 
eftendió i Europa; y alfi de cieira en tierra , y de 
ayre en ayte camii ó la pcftc de la falud , y puri-
ficó el mundo , dclempcñandofe con admitable 
fccteto , y prodigiofa propricdad la promclfa , o 
la amenaza de Chul lo , y fiendo vetdaderamence 
en la Cruz pclte de la pelte : Ero pellis tua , i[t-

558 Allí como fué pede de la pede Chrido 
Crucificado . alfi es peltc de la peltc San Roque. 
No tenemos menos autor, ni menor prueba delta 
verdad, que el teftimonio vniverfal de toda la l«le-
fia Catholica en el Concilio Conltancicnfc. Dio el 
mal de la pede en la Ciudad de Conllancia, quan-
do en él fe celebiava el Concilio. Ardia , abrafa-
vafe , y defpoblavafe todo ; recurre aquella Sagra-
da Congregación a los remedios Divmos; faca en 
Proceffión vna Imagen de San Roque. Cofa mara-
villofa , ó cola lili maravilla ! Como fi ("diera vna 
peltc contra otta pcitc.ó vn contagio de vida con-
tra otro contagio de muerte , al mifmo palfo, 
que iva caminando la Piocclfion , iva también an-
dando , y fe iva deteniendo , y apagando la enfer-
medad. Y alli como cu el tutor de la pcftc , quan-
do te comunica , fe vén caer en horror, aqui vnos, 
alli otros; alfi en aquel triunfo de la vida fe veian 
con admiración , y aliombro de alegria , aora le-
vantare e l los , dcfpues aquellos, y finalmente 
todos fallando de las camas á las ventanas , a las 
puenas, á las calles, aclamando con vozes,que llc-
gavan al Ciclo, al poderoloTiiunfador de la muer-
te , al milagrofo Rcltauiador de ta falud , al Glo-
riolo Obrador de tan grande maravilla; en fin , la 
llueva, y vencedora pclte de fu pclte: Ero pellis tua, 
i pellis. 

5 59 f a mayor maravilla en materia de falud 
milagiofa , que aliombro cite Mundo , tué , la que 
dava San Pedro á los enfermos folo con el pallar 
de lu iombra. Y io mas maravillofo delta mara-
villa , en qué confiftia J Confift ia, en que citando 

gran-

grande multitud de enfermos tendidos por la 
lies, efperando á que paitarte San Pedro , baftava, 
que la fombra del Apoltoi toralle á vuo , paia que 
fanalfen todos : Afior. 5 . 1 5 . Vt jaliem vmbra ilhus 
obumbrarei quemquam illorum , cr Janarentur. Alf i 
lo dizc e-I rigor ele las palabras ; mas como podia 
fer alfi? El inftrumcnto de la Omnipotencia , y de 
la falud era la fombra de San Pedro. Pues fi la 
fombra de Pedro tocava folo a alguno de los enfer-
mos : Quemquam illorum. Como podía fer, que f a -
naflen codos; El janaremur. Somos obligados á con-
fei far , que la falud, que dava San Pedio , era falud 
con proptiedad de pelte. Alfi como en la pefte na-
tural baila que dé la cnfeimedad en vno , pata que 
dél vaya paitando pot el ayre, y fe pegue i los dc-
m l s ; alfi en elle contagio Divino badava que vno 
recibidle la falud , para que dél fe fuefic pegando, 
y fe comunicarte a todos. Hita fué la mayor mara-
villa del mayor de los Apoftolcs; pero San Roque, 
que tuvo , o por ptemio de fus defgracias , ó por 
primor de fus grandezas, 110 tener cu ellas otra fe-
mcjaui;a, que la de Chiifto , folo á Chtifto fe pa-
leció en la vinud deíte Divino contagio , exce-
diendo en ella a San Pedro , á lo menos en dos 
grandes veníalas. El mifmo Texto las apunta : Con-
currebat muhitudo vieirrarum Civttatnm lerufalen, 
agros aferentes. Eitava San Pedro en jciulalén , y 
de todas las Ciudades vczinas traian grande multi-
tud de enfeimos, para que el Santo los curarte. Y 
dcfpues de citar los enfermos en Jerufalén,qué ha-
zian ? lia vi in plateas ejicerent infirmas , & pane-
rent in leílulis, ac gravaus, vi veniente Tetra, &c. 
Ppnian los enfermos en fus lechos por las calles, 
para que pallando San Pedro, los tocarte fu fombra, 
y recibidlen la lalud. De fuerte, que para dar San 
Pedro la falud á los enfetmos eran neccllaiias dos 
diligencias; la primera , que viniclfcn de las otras 
Ciudad.s á jeiufalén , donde cftava San Pedro , la 
fegunda , que dcfpues de citar en aquella Ciudad, 
los pulicrtln en la calle por donde San Pedro avia 
de paitar. . 

5¿o Comparad aora quanco mayor fué la ma-
ravi l la , que Vio la Ciudad de Conllancia en San 
Roque , que la que vio la de jerufalén cu San Pe-
dro. Salió la Imagen,que es la lbmbra de San Ro-
que , por las calles de Conllancia , y fin lacar los 
enfetmos a las calles fanavan en las cafas, fanavau 
cu las Enfermerías, fanavan en los Hofpitalcs; cu 
fin, en qualquicra parte déla Ciudad, por remo-
ta, por diltante, por oculta que fuerte, fanavan to-
dos. Y paró aqui la falud * No paió aqui. No fo-
lo ardia en pclte la Ciudad de Condaucia; mas 
todos los Pueblos grandes , pequeños , y mayores 
de aquella Provincia fe cftavan abrafando , y pc-
iccicndo en el mifmo incendio ; peto luego que 
San Roque falió fuera , y el ayie reconoció el im-
perio de fu pretenda , y coco , ó fué tocado de fu 
VHtud , en el mifmo punto toda aquella multitud 
inmenfa de heridos , y apellados , lili que ellos vi-
nicifen i San Roque, ni San Roque vinielfc á ellos, 
quedaron latios, y l ib i c sen todas panes. Ello fi 
que es purificar el ayte por vetdaueio contagio; 

cito fi que es verdaderamente pede de la pefte 
Contagio era de la virtud de San Pedro ; pero con-
tagio que 110 paflava de Ciudad a Ciudad , ni de 
calle a calle , ni aun de calle á cafa , lino de vn 
cnfeimo 3 otro ; en fin, contagio, que no merecia 
nomine de peltc ; mas el contagio de la vinud de 
San Roque , veidadciamencc cía pefte de la peltc, 

11 enfetmo, a oito cnfeimo, 
da , de vna calle i otia calle, 
a Ciudad , corriendo , y en-
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que 110 le corrompa lo inficionado de la oria. 
552 O , quien me diera palabras, pode tofo 

S a m o , para alabaros dignamente en elle calo , y 
explicar la grandeza delta maravilla l Que poder 
fe viò nunca en el mundo , que hizieile vn rilco en 
el ayte , y pufielfe limites al de vna parte , para 
que 110 palTallé à la otra? Ello es lo que citáis 
obrando , y lo que citamos viendo. La mayor ma-
ravilla , que job confiderava en el poder de Dios, 
era poner limites al mar ,y dczitle, aqui llegarás, 
y de aqui no pallarás: job}8 . lo . t i .Circunded i il-
lad tirminis meis. Et dtxi, ujque bue venies , & non 
procedes amplias, Pero quanto mayor , y mas lingu-
la! maravilla es aver puelto ellos mifmos limites 
al Elemento del ayrc , tanto mas l ib ic , tanto mas 
mudable, tanto mas futiólo, tanto ma> fútil ^ a u -
to mas indomito , tanto mas inconliante ! Aifi lo 
tiene oy enfrenado.San Roque, y obediente en los 
limites de Portugal, pctmitiendolc fulamente,que 
llegue liaíta allí : P¡que bue venies. Y mandandole 
con imperio omnipotente, que pare, y no de vn 
palli» mas adelante: El non procedes amplias. 

5C¡¡ Mas lo que halla aota ha fido tan glorio-
fa rciiltcncia , ptodigiofo Santo , mucho mayor 
gloria lera de vueítro poder , li tueie perfecta Vi-
toria. Aífl lo pide la entera imitación de C h u l l o 
Ciucificado , y el nulagrolb , y lingula! titulo, 

que del participadeis de pede de la pede. Bien ve-
mos, y conocemos, que á la virtud delie lobcranó 
titulo deveníosla ful'pcnfion maravillóla de aquel 
contagio , que 110 puede fer obta de la naturaleza. 
Bien vemos , y conocemos, que en las tayas de 
Portugal fe citan combatiendo fuertemente la 
muette .y la fa ludjy que fino ha entrado, ni pre-
valecido contra nolbtios la pede de los horobtes, 
es, porque tenemos de nuellra paite la pellc de la 
pclte. Id , pues, adelante , Gloriólo Vencedor ¡ iít 
adelante, y puedan mas delante de Dios para con 
vuedra piedad las miferias , que padecen aquellos 
tan afligidos Pueblos , que la continuación de las 
culpas nuellras , con que aun ayudamos al cadigo 
de las luyas. Supla vucltio poder nucltia flaqueza, 
íupla vuvdro merecimiento nueltta indignidad,fu-
pia vucdia giacia con Dios nuellra ingratitud tan 
lepetitla. Alh lo creemos , alfi lo clpeiamos de la 
virtud de vuedra ¡ntcrcciüon , y que alfl como 
nuclltas culpas nos hizieron compañeros de vuef-
tra delgracia ; alfl vueftro favor nos baga partici-
pantes del remedio defa , que es la vltima biena-
venturan^a vuellta , con c)ue aquellas vcntutol'as 
quatto delgracias os hizieron quatro vezes bien-
aventuiado : Btatt ¡uní fervi illi. Dios nos dé fu 
gracia , que es prenda feguta t)e la Gloria, Quam 
mthi, & vobis, &c. 

SER.MON PAELA EL DIA DE S. BARTOLOME, 
P R E D I C A D O E N R O M A , E N L A O C A S I O N D £ P R O M O C I O N 

de Cardenales. 

Elegit duodeám ex ip/is, quos & Apojlotos nomínavit. L u c a : 6 . 1 3 . 

JHNEMOS oy defvelado à Chrido: 
Eral pernoUans , y con razón def-
velatlo. Avia de elegir los Padores 
.le fu Iglelia, avia de elegir los 
mayores Mililitros de lu Monar-

quía. ju ta , y cxcmplaimcntc fe defvela. Ningún 
negocio deve quitar mas el fueño à vn Principe; 
ninguno le deve defvela r mas , que la elección de 
los glandes Minifttos; porque della elección de-
penden todas las elecciones , todas las refolucio-
nes, todas las exccucioncs, y todo el buen govier-
110 , y felicidad de la República. Aqui fe hazc , ò 
fe deshaze todo, judameme , pues , fe defvela el 
Supremo Rey ; julta , y cxemplatmcnte el Supre-
mo Paftot : Gen. 3 1 . 49. Eugiebat ¡omnus ab oculís 
meis, tlezia jacob , quando era el Pador de L-báu, 
Si el cuydado de las ovejas tanto defvclava al Paf-
tor , quanto mas deve defvelar al Dueño la elec-
ción da los Palletes ? Acuerdóme, ( Pallemos del 

Monte a! Mar, ) Acuerdóme que en el Mar de T y J 
bctiadcs conia fortuna la Barca del Apoftolado;y¡ 
en el mayór rigor de la ¡empellad le dize de Chuf-
lo , que dormía: Matth.8.24. ¡pj'e veri dormiebai; 
Enel Mar, Señor, durmiendo, y en el Minie def-
velado í N o os quita el fueño la tempedad , y la 
elección de los que van en la Barca os defvela tan-
to ! Si. Que quien fe defvela en las elecciones , no 
peligra en las tempeflades, Pedro eltava al timón, 
Andrés, Juan, y Diego, y los demás á los temos; 
y quando cltá la Baìca tan bien ptoveida, bien 
puede dormir el Patrón. La tempedad eltava en el 
M a r , la leguiidad en el Monte. Donde fe hizo la 
elección , allí fe venció el peligro ; y donde citava 
el peligro, alli huvo de fet el dcfvclo : Erar per* 
nollans. 

565 Ede es el punto fobre que hemos de ha-
blar oy; materia, no fulo grande, lino entre las ma-
yores la mayor. Como fe deven elegir los grandes 
Miniltros, Chrido nos enfeñaiá.y fu MadreSantif-
fiina nos alcanzará la gracia : jíl'E M j í f j j í . 

Elegit 
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Elegit duodectm ex tpjis, qttot ¿ y Apojlolos nomina »it. L u c a : 6. i j . 

I I . 

566 w—«Ligio Chtil lo oy a los mayores Mi-
H nillros de fu Iglefia; y en el modo, 
•A—« y circunflancias admirables delta 

elección, dexó canónicamente ordenada i lus Suc-
celfotes la fo tma, con que ellos los avian también 
de elegir. Todoel cxemplar fe reduce á tics tc-
glas. Primera , con quien fe ha de hazer la elec-
ción ? Segunda, qualcs deven fer los elegidos? Ter-
cera , quantos fe han de elegit? En nes palabras. 
Con quien! Qualcs! Y quantos í Comencemos. 
La primera pregunta deltas es : Con quien le han 
de hazer las elecciones ? Con los parientes! Con 
los amigos! Ctm los inte reliados í N o , y fi. No 
con los parientes , fino con el mas pariente. N o 
con los amigos , fino con el mas amigo. No con 
los inreidiados, fino con el mas imerefládo. Con 
Dios : In oranone Dei. En el Sagrado Colegio 
tenia Chul lo parientes, tenia amigos , tenia intc-
rcitados. Tenia parientes, porque tenia i Juan , a 
los dos jacobos ; primos fuyos ; peio no confultó 
á eflos parientes , fino á Dios , que es el mas pa 
tiente , poique es Padre. Tenia amigos, y muy 
de fu cariño, Pedro, |uan, y Diego, de los qualcs 
lo fiava todo ; pero 110 confultó á edos amigos, fi-
no á Dios , que es el mas amigo , porque tolo lu 
amor es mas fiel , y fu voluntad mas teüa. Tenia 
¡nterifládos , y cdos ( como fuelcn fer ) lo eran 
todos : Luc . 2 2. »4. Quis eorum videretar ejje ma-
yor ! Y 110 confultó á edos inteteflados , lino i 
Dios , que en ella elección cía el mas intcrcflado; 
porque en Ic.s minidros idóneos de fu Iglefia va 
empeñado fufcrvicio , fu honia , lu gloria , y el 
bien, y falvacion del mundo. Por ello el Humaidf-
fimo Señor , que en otras ocaliones llamó á confe-
jo á fus Difcipulos , en e d a , ni les quifo pregun-
tar , ni les qu fo oir : antes , como bien advirtió 
el grande Ai^obitpo de Bulgaria , Ihcophilaao, 
para cxemplo , y doflrina de los que aota avian de 
fer elegidos , y defpucs Eleñotcs , todo ¡o trató 
con Dios á folas en larga oracion : Thcoph. f , ¡ l 
irationem , ( dize ) elegí! Difcipulos, vi dtetat eliam 
nos , quandoqueispiam in fpirnuale mimlterium fu-
mus ordmaturi, cuín prccibus hoc faciamus , vi da-
£lis i Dep , ür ab illo petenttbus , revele! , quis idó-
neas fii. 

567 Todas las circunflancias del cafo publi-
can , y confirman ella vcidatl. Primeramente: 
Exill in moniim. Subiófe Chrido á vn monte. Los 
Políticos ditin aqui que pata hazer elecciones 
femejantes , impone fubir á vn monte , y muy al-
to , de donde fe delcubra, y vea todo el mundo, los 
Rcynos, los Eltados , los Principes, las dependen-
cias , y el poder de vnos , la declinación de otros, 
lo cercano , lo dillantc a lo que e s , 1q que puede 

Tomo U f . 

fer. Pero ede modo de fubir al monte mas tiene 
de tentación , que de elección : Macth. 4. 8. jíf-
¡umpfit eum diabolus in montem excelfam , ir ofenda 
ei emma regna mundt t ? gloriam eorum. Y á que 
fin ! Si caátns adoraverts me. Subir al monte , pa-
ra defeubeir dcfdc lo alto los Rcynos del mundo, 
y vér lu grandeza, y donde fe hallan menos, ó mas 
gloriolas fus Cotonas ; es masa propofiio para 
adotar al demonio , que para elegir indrumentos, 
que le defttuyaii. C h n d o fubió al monte enefta 
ocafion , no para vér mundo , fino para apartarle 
mas dél, y para poner los ojos mas de cerca en el 
Ciclo. Por ello fubió de noche , y no tic dia : Eral, 
perno'ctans. Notó Philon Hebreo difetetamente, 
que el día ticieubre la tierra , y encubre el Cíelo, 
y ¡a noche delcubre el Cielo , y encubre la' ristra. 
Eda es la mejor horade elegir , quando la rierta 
le cierta á los ojos, y el Ciclo fe abre. Por tff> va 
el(Señor de noche, y al monte. De noche, para 110 
ver la tietta , lino el Cielo ; al monte , pata ver-
le mas libremente , y mas de cetca : Exíit ¡n mon-
tem, Cf eral pernoctans 

568 Elle tiempo , y ede lugar efeogió Chrif-
to, pata hazer la elección en l'u lugar,y i fu tiem-
po. y pata que fuefle aceitada, la confultó i f„las 
con Dios I ¡n oraiione Dei. Con Dios proponía los 
fines , fiendo el vníco fin el mil'mo Dios ¡con Dios 
conluitava los medios , no avit-ndo cofa cu medio 
entre él , y Dios ; con Dios media los talentos; 
coii Dios pefava los merecimientos ; y donde cf-
toscran mayores, él era el que intercedía , él era 
el Orador : 1H montem orare. Orava como hom-
bre , para elegir como Dios : Otador , y nopia-
do. Vid la mayor diferencia delta elección. En las 
Cortes del mundo los intciclfados oran , el Prin-
cipe elige ¿ en el Confiítoiio de C h n d o los ínie-
reflados cailan, y el Principe ora. Los elegidos no 
fe han de pedir al Principe , ha de pedirlos el 
Principe á Dios. Eílavan dos Sillas vacas cu -el 
Apoltolado , pidiólas ambas la Viuda del Zcbe-
deo. Y que rcfpondió Chrido t Que por lo menos 
le datia vna, para fatisfacer con 01ra á otros rcfpe-
tos ¡guales? No.Lo que lel'poildió tué:Math.20.i2. 
Non efl meum daré vobis,fed quibusparatúm ef! i Ta-
ire meo. Divino modo de negar fin ofender I Elija 
D i o s , y 110 fe ofenderán los hombres; fea Diot el 
que elij'a , y Dios el que nombre. El nombra-
miento , y la elección toda ha de fet de Dios: Ele-, 
git duodectm , qu01 <r Apollólos nomínavit. Luego 
que Chtillo oió al Eterno Padre, falló el nombra-
miento , y la elección , y primero la elección, que 
el nombramiento: Elegh,& nomínavit. Si vno nom-í 
bra , quando otro elige , 110 elige quien elige, eli^ 
ge quien nombia. 

5¿p Badava folo eda razón para fer D ios , y 
fijlo Dios el coiifultado en las elecciones ; peto ay 

Aa otra 



que 110 le corrompa lo inficionado de la otia. 
5$2 O , quien me diera palabras, pode tofo 

S a m o , para alabaros dignamente en ede calo , y 
explicar la grandeza delta maravilla ! Que poder 
fe vio nunca en el mundo , que hizieile vn nlco cu 
el ayte , y pufielfe limites al de vna parte , pata 
que 110 palfallé a la otra? Ello es lo que citáis 
obrando , y lo que citamos viendo. La mayor ma-
ravilla , que job confidetava en el poder de Dios, 
era poner limites al mar ,y dczitle, aqui llegarás, 
y de aqui no paitarás: [ob J 8 . 1 0 . 1 1 . C i r c a n d t d i il-
lud terminis mtis. Ec dixi, ujqut bac vemes , & non 
procedes amplias, Pero quanto mayoi , y mas fingu-
lat maravilla es aver puelto ellos mifmos limites 
al Elemento del ayre , tanto mas l ibre, tanto mas 
mudable, tanto mas futiólo, tanto ma> lutll , tan-
to mas indomito , tanto mas inconllante ? Alfi lo 
tiene oy enfrenado.San Roque, y obediente en los 
limites de Portugal, permitiéndole fulamente,que 
llegue liaíla a l l i : P¡que huc vemes. Y mandándole 
con imperio omnipotente, que p i r e , y no de vn 
pallo mas adelante: El non procedes amplias. 

5 Cí¡ Mas lo quj halla aota ha lido tan glotio-
fa renitencia , ptodigiofo Santo , mucho mayor 
gloria lera de vueitro poder , fi íuere perfecta vi-
totia. Aífl lo pide la encera imitación de Chnl to 
Ciucificado , y el milagrofo , y liugular titulo, 

que dél participadeis de pede de la pcftc. Bien ve-
nios , y conocemos, que a la vitiutl delie loberano 
titulo deveníosla ful'pcnfion maravillóla de aquel 
contagio , que no puede fer obta de la naturaleza."' 
Bien vemos , y conocemos, que en las tayas de 
Portugal fe eltán combatiendo fuertemente la 
muette .y la fa lud;y que fino ha entrado, ni pre-
valecido contra nofotros la peltc de los hombres, 
es, porque tenemos de nueiita paite la peltc de la 
pelte. Id , pues, adelante , Gloriolo Vencedor; itt 
adelante, y puedan mas delante de Dios para con 
vuellra piedad las miferias , <)uc padecen aquellos 
tan afligidos Pueblos , que la continuación de las 
culpas nueitras , con que aun ayudamos al caltigo 
de las luyas. Supla vueitro poder nueitia flaqueza, 
íupla vuvilro merecimiento uueltra indignidad,tu-
pia vucitia gracia con Dios nucilra ingratitud tan 
lepetirla. Alfi lo creemos , alfi lo clpeiamos de la 
vittud de vucltta intcrcctfion , y que alfi como 
nuctitas culpas nos hizicron compañeros de vuef-
tra deigracia ; alfi vueitro tavor nos haga partici-
pantes del remedio deba , que es la vltima biena-
venturanza vucltta , con que aquellas ventutol'as 
quatio defgracias os hizicron quatto vezes bien-
aventuiado : Btati ¡uní fervi illi, Dios nos dé fu 
gracia , que es prenda feguta ue la Glotia, Quant 
mihi, & vobis , &c. 
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de Cardenales. 

Elegit duodecim ex ip/is, quos & Apojlotos nomínavit. Lucx 6 . i j . 

j ]ENEMOS oy defvelado a Chti l lo: 
Eral pernoUans , y con razón def-
velado. Avia de elegir los Paitores 
.le fu iglelia, avia de elegit los 
mayores Mililitros de lu Monar-

quía. ju ta , y cxcmplaimcnic fe defvela. Ningún 
negocio deve quitar mas el fueño á vn Principe; 
ninguno le eleve defvela r mas , que la elección de 
los grandes Miniftros; porque delta elección de-
penden todas las elecciones , codas las refolucio-
nes, codas las execuciones, y todo el buen govier-
no , y felicidad de la República. Aqui fe hazc , ó 
fe deshaze todo, juitamente , pues , fe defvela el 
Suptemo Rey ; julta , y cxemplarmcnte el Supre-
mo Paitot : Gen. 3 1 . 49. Fugiebal joma as ab ocalis 
meis, tlczia jacob , quando era el Paítor de L-báu, 
Si el cuydado de las ovejas tanto defvclava al Paf-
tor , quanto mas deve defvelar al Dueño la elec-
ción de los Paitores ? Acuerdóme, ( Pallemos del 

Monee a! Mar, ) Acuerdóme que en el Mar de T y J 
bctiadcs conia fortuna la Barca del Apofiolado;y¡ 
en el mayór rigor de la icmpefiad le dizc de Chnf-
10 , que dormía: Match. 8 . 2 4 . Ipje veri dormiebat; 
Enel Mar, Señor, durmiendo, y cu el Minte def-
velado ; N o os quita el fueño la icmpcitad , y la 
elección de los que van en la Batea os defvela tan-
to ? Si. Que quien fe defvela en las elecciones , 11a 
peligra en las tempeítades, Pedro eltava al timón, 
Andrés, Juan, y Diego, y los demás á los remos; 
y quando cltá la Baìca tan bien proveída, bien 
puede dormir el Patrón. La tempeltad eltava en el 
M a r , la leguiidad en el Monte. Doudc fe hizo la 
elección , allí fe venció el peligro ; y donde citava 
el peligro, alli huvo de fec el defvclo : Erat per* 
noílans. 

565 Eite es el punto fobre que hemos de ha-
blat oy; materia, no folo grande, fino entre las ma-
yores la mayor. Como fe deven elegir los grandes 
fylimiltos,Chtifto nos enfcñaiá.y fu MadreSantif-
fiina nos alcanzará la gracia : jíl'E MAB^Ijí-

Elegit 
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Elegit duodecim ex ipjìs, quo s ¿y Ap ojlolos nominavi t. Luc z 6. Ij. 

I I . 

¿66 y - , Ligio Chtifto oy a los mayores Mi-
H nillros de fu lglefia; y en el modo, 

y circunltancias admirables delta 
elección, dexó canónicamente ordenada a lus Suc-
cclfotes la forma, con que ellos los avian también 
de elegir. Todoel cxemplar fe reduce á tres re-
glas, Ptimera , con quien fe ha de hazer la elec-
ción ? Segunda, qualcs deven fcr los elegidos? Ter-
cera , quantos fe han de elegir ? En nes palabras. 
Con quien? Qualcs» Y quantos í Comencemos. 
La ptimera pregunta deltas es : Con quien fe han 
de hazer las elecciones ? Con los paticntcs? Con 
los amigos? Con los inte refiados í N o , y fi. No 
con los paticntcs , fino con el mas pariente. N o 
con los amigos , fino con d mas amigo. No con 
los inteidiados, fino con el mas intcrelládo. Con 
Dios : In orauone Dii. En el Sagrado Colegio 
tenia Chtifto parientes, tenia amigos , tenia intc-
rcitados. Tenia paticntcs, porque tenia i Juan , a 
los dos jacobos ; primos fuyos ; peto no confultó 
á eftos parientes , fino á Dios , que es el mas pa 
tiente , poique es Padre. Tenia amigos, y muy 
de fu cariño, Pedro, |uan, y Diego, de los qualcs 
lo fiava todo ; pero no confultó á elfos amigos, fi-
no á Dios , que es el mas amigo , porque folo lu 
amor es mas fiel , y fu voluntad mas leüa. Tenia 
inte re fiados , y ellos ( como fuelcn fer ) lo eran 
todos : Luc. 2 2. »4, Q»ii eoram videreiar ejje ma-
jar ? Y 110 confultó á eftos inccicflados , lino i 
Dios , que en cita elección cía el mas intcrcflado; 
porque en Ic.s miniftros idóneos de fu lglefia va 
empeñado fufcrvicio , fu honia , lu gloiia , y el 
bien, y falvacion del mundo. Por clib el Humai.it-
fimo Señor , que en otras ocaliones llamó á confe-
jo a fus Difcipulos , en cita , ni les quifo pregun-
tar , ni les qu fo oir : antes , como bien advirtió 
el grande Ai^obitpo de Bulgaiia , Ihcophilaao, 
para cxemplo , y doflrina de los que aota avian de 
fcr elegidos , y dcfpues Eleñorcs , todo ¡o trató 
con Dios i folas en latga oracion : Thcoph. Vo¡l 
irationem , ( dizc ) elegí! Dijcípalos , vi doceat tliam 
nos , quando ijueíspiam ¡a fpirtiuale minillerium fu-
mus ordinaiuri, ium precibus hoc faciamus , vt di-
ciis i Dtp , ür ab illo peteaiiuus , revelet , quis idó-
neas fit. 

567 Todas las circunltancias del cafo publi-
can , y confirman ella vcidad. Primeramente: 
Exill in moaiem, Subiófe Chrido á vn monte. Los 
Políticos ditán aqui que pata hazer elecciones 
femejantes , importa fubir á vn monte , y muy al-
to , de donde fe defeubra, y vea todo el mundo, los 
Rcynos, los Eltados , los Principes, las dependen-
cias , y el poder de vnos , la declinación de otros, 
lo cercano , lo diltanic , lo que e s , 1Q que puede 

Tomo ¡11. 

fer. Peto eftc modo de fubir al monte mas tiene 
de tentación , que de elección : Matth. 4. 8. j í f -
jumpfit eum diabolus in moatem excelfam , ir oflendit 
ti emma regna mundi e? gloriam eoruin. Y á que 
fin ? Si eadtns adoravens me. Subir al monte , pa-
ra defeubrir dcfdc lo alto los Rcynos del mundo, 
y vér lu grandeza, y donde fe h-llan menos, ó mas 
gloiiolas fus Cotonas ; es mas á propofito para 
adotar al demonio , que para elegir inftrumentos, 
que le deftruyan. Chul lo fubió al monte en efta 
ocafiun , no pata vér mundo , fino para apartarte 
mas dél, y para poner los ojos mas de cerca en el 
Cielo. Por elfo fubió de noche , y 110 tic dia : Eral, 
perncítaas. Notó l'h.ion Hebreo difetetamente, 
que el día deicubre la tierra , y encubre el Cíelo, 
y 1a noche dclcubte el Cielo , y cncubte la' tierra. 
Efta es la mejor horade elegir , quando la rierra 
le cicita á los ojos, y el Ciclo fe abte. Por tff> va 
el(Señor de noche, y al monte. De noche, para 110 
ver ia tierra , lino el Cielo ; al monte , para vér-
lc mas libremente , y mas de cerca: Exiu in moa. 
tem, <r eral peraoctans 

568 Elle tiempo , y elle logar efeogió Chrif-
to, pata hazer la elección en fu lugar,y i fu tiem-
po. Y paia que t'ucife aceitada, la confultó á folas 
con Dios : In orationt Dei. Con Dios proponía los 
fines , fiendo el vnico fin el mil'mo Dios ¡con Dios 
Conlultava los medios , no aviendo cofa cu medio 
entre él , y Dios ; con Dios media los talentos; 
coii Dios pefava los mciccimieiitos ; y donde ef-
tos cían mayores, él era el que intercedía , él era 
el Otador : 1H monitm orart. Orava como hom-
bre , para elegit como Dios : Otador , y nooia-
do. Ved la mayor diferencia licita elección. En las 
Cortes del mundo los inteteifados oran , t i Prin-
cipe elige ; en el Confiftotio de Chtifto los ¡nte-
redados callan, y el Piincipe ora. Los elegidos no 
fe han de pedir al Principe , ha de pedirlos el 
Principe á Dios. Eftavan dos Sillas vacas cu el 
Apoltolado , pidiólas ambas la Viuda del Zcbe-
deo. Y que rcfpondió Chrifto t Que por lo menos 
le daiia vna, pata fatisficer con otra á otros rcfpe-
tos ¡guales! No.Lo que tel'p0rldióiué:Math.20.l2. 
Non til mtum dart vobis, ftd quibusparatúm til i Va. 
irt mto. Divino modo de negar fin ofender I Elija 
D i o s , y 110 fe ofenderán los hombres; fea Diot el 
que elija , y Dios el que nombre. El nombra-
miento , y la elección toda ha de fet de Dios: Ele-, 
gil duodtcim , quos ir A folios uominavit. Luego 
que Chiifto oió al Eccrno Padie, falió el nombra-
miento , y la elección , y primero la elección, que 
el nombramiento: Elegh,& atmmavie. Si vno noms 
bra , quando otro elige , 110 elige quien elige, eli^ 
ge quien nombia. 

5¿p Baftava folo eda razón para fet D ios , y 
fijlo Dios el coiifultado en las elecciones ; pero a y 

Aa otra 



o c a mas interior, y mas loijofa , el acierto. No 
ay c ú mas difícil , que elegit »11 hombie a otro 
hombre," poYquc, o le conoce, ó no. Si no le cono-
ce, c;igc 3 ciegas; y li le conoce, también, poique 
fi le conoce, ó le ama , ó le aborrece ; y tan ciego 
es el amor , como el otlio. Mas es cieno , que con 
U pa,Uoiv, y aun lin ella, ningún hombre conoce i 
otio. El conocimiento del hombre «s refervado a 
folo píos , y aun en el es admirable : Pl'alm. 1 38, 
1 j. 7i!irfbtlis futid iff ¡i itnihi toa ex me. Luego es 
íitcclíatio , que le pida á Dios erando , lo que el 
punible, ni por i i , ni por otto puede alcanzar co-
nociendo. i\lü lo hizieron los mil'mos, que fue-
ron elegidos, quando quilieron iubltuuir el lugar, 
que vaeó por juilas. 

570 Piopulo San Pedro , y el , y los demás 
Apollóles clcogifton de todos los Difcipulos a 
los mas eminentes en fautidad , y mas experimen-
tados en los cxerciciós , y miniltciios del Apodo-
lado , que fueton Machias, y joleph , llamado el 
Judo. Ello hecho, fe pulo todo el Colegio en ora-
cion. Y qué le pidieron a Dios ? Actor. 1 . 2 4 . 
QranttsdixrrnM -. Tu Domine , qui ardí nolli om-
mum , ,(tendí qaem elegiris ex bis duobus. Vos, Se-
ñ " . Vos que lolo conocéis los corazones , y el ín-
ter in de los hombres , ved a qual dedos dos ele-
gis ; y alü le hizo la elección. Ellos propulieion, 
y oraion ; y Dios eligió, Y para enfeñar Dios 
qu: criados (aun fin pafliod ) fon los humanos 
jui/.ios , no eligió para Apodol á aquel , i quien 
los hombres tenían dado el nombre , ó la excelen-
cia de Julio. Alf l fucedió Maihias en el lugar , en 
que :oy luc elegido Judas. Tornolo a dczir , en 
que oy fué elegido Judas. Si entre doze elegidos 
poi Chriiio , v con Dios , fe halló vn Judas; entre 
doze elegidos lin Dios , y lin Chndo , quantos fe 
hallaran ? Quiera el mifmo Dios , que 110 fean 
mas de onze. Por eflí folo fe deven hazer las 
elecciones con Dios. Corra por cuenta de Dios el 
•cieno. Con o cumpla el Eleílor con fu obliga-
ción , lio importa que el elegido no cumpla con la 
luya, judas 110 hizo lo que deviera ¡ mas Chrido 
hizo lo que devía, poique 010 ames de elegir , y 
lo confu tó primero , y muy dcfpacio con D i o s : 
Erii fernoclnns ¡n trititne Da. 

571 bu vna noche fe hizieron , y acabaron de 
hazer las elecciones ; y al amanaccr del otro dia 
fe nombraron los Apodóles : Lúea: 6. 1 5 . Ei cum 
dtes faclus ejjet. Qué brevemente fe concluye lo 
que fe.conlulta folo con Dios» Donde 110 entran 
razones temporales, 110 fe galla tiempo. Toda la 
noche parece, que nadó C h i i d o , como lo lignifi-
ca el termino : Ent permctdns. Mas harto es que 
d-.zc elecciones fe hagan en doze horas. Quantos 
dias , quantos nieles , quantos años fe gallan mu-
chas vezes en elegir á vn hombre? Es porque no 
fe h a z V la s elecciones con Dios. Diréis , que 
es ncceflario hazcrlas con grande confideracion. 
Tam icn yo lo digo. Con confideracion , si : con 
corrí dac iones , 110, y lasconfidcracioncsfon las 
que le llevan , y las que gallan el tiempo. N o 
quiero para cílo otro Autor mas que e¡ Glande 

Pontífice San Gregono , muy acodumbrado á ha-j' 
zet «tandes elecciones, Eligió Samuel à Saúl, y f ( 
hizo la elección con toda ella ceiemonia. E11 el 
primer elctuiinio falió la Tnbu de Benjamin ; en 
el feguotlo la Famíjia de Metti ; en el tercero la 
Cafa de Cis ; en el quatto la Pctfona de Saúl : 

Quid in hoc figmficdlur ( dize San Gregorio ) n,¡¡ 
quid SÁVCU Ecelefia Tritcipes multa corifiderdtione 
eligendi ¡un. Quilo con ello lignificar D i o s , que 
los Principes de fu Iglclia fe han de elegir con 
mucha , y muy larga confideracion ; alQ fué. Mas 
todo fe hizo en quatio clcrutinios , y todo en vil 
tlia , porque fe hizo fojamente con Dios , fin otras 
confide raciones , ni dependencias. Sobre la elec-
ción del Sacerdocio concuirieron las doze Tribus, 
con'otras tantas vatas , que fueton llevadas al Ta-
bernacolo , y fe pulieron en la prcfcncia de Dios, 
y en vna noche la v a « de Aaión fe cubiió de ho-
jas , le elmaltó de flores, y fe colmó de fi utos, 
con que fué eligido , y deciaiado poi Suino Sacer-
dote. Pata hazei ocio tanto la naturaleza Con las 
laizes en la t iena , fucia necclfaiio vn año , mas 
como las varas dcfarmygadas de la t iena fe pu-
lieion en la prclentia de Dios , badò vna noche. 
E11 cita noche , en que 010 C h t i d o , fe multiplicó 
doze vezes cftc milagio. Florecieron doze varas, 
y amanecieron al mundo paia fu leformacion ele-
gidos doze Apoflolcs: Erat pern.chns ,n ormoni 
Dei : O- cum d,ts ficius e¡¡e, , elfgu duodecim ix 

§. n i . 

J 7 2 p A O è m o s à la fegunda queflion. Qna-
1 . les han de Icr los elegidos : Los ma-

los? C l a i o e l t à , queno. Luego los buenos. N> 
digo elfo. Ni los malos, 111 los buenos , fino los 
mejoics. Aun he dicho m a l , y poco. Digo , que 
los mejoics de los mejores, qualcs eran los que 
oy eligió Chrido. Los mejores del Pueblo de I f -
rael eran los que creían en Chtido ; los mejores 
de ¡os que creían en el cían los Difcipulos ; y los 
mejores de lus Difcipulos fueron los doze . que oy 
eligió 

, y nombró poi Apodoles : Elegit ducdecnn 
ex itfi¡ , quos Or Apollólos «¡mir.avit. Notcfe mu-
cho , no lolo. à. quienes, y á guales, fino de quie-
nes, y de quales efeogió : Ex ipjis. Entre los Dif-
cipulos citava Lucas, citava Marcos, citava Ede-
van , y tantos otros eminentemente buenos , y 
mas que buenos ; mas como el Señor elegia a los 
Apollóles para Emincntirtimos , 

110 eligió à los, 
mejoics de los buenas , fino à los mejores de los 
mejores. Eda tué la lazon porque Chrido llamó 
delante de si à todos los Dilcipulos, quando efeo-
gió à los-Apodóles 1 V oeivii Difcipulos ¡nos, & 
tltgtt duodectm ex ipfis. Para que à vida de los 
que Jcxava , fe conocielTe mcjoi los que efeogia. 
Quilo que fe le conocicfl'e el juego por el defear-
tc. Quando Samuél huvo de vngir à David, orde-
nó Dios , que vinieflen primero delante dél todos 
los hiyos de jefsé. Vino el Mayorazgo Eliab. No 
es ede, dize Dios. Vino Aminadab. Ni elle. Vino 
Sama , y „ t i U S líete hermanos ; y à ninguno efeo-

gió 



r$8 Sermón de San Bartolomé, 
ionie los vicore» , y .clamaoone. de codos : Viva, Pufo Dios en vna baiane» à C y t o , y Cn o t r . , 

s r s y 10 mc,of •y losmiunos
 itti; i irr £yto m»*¿ 

la obfervò con los Ape ló les elegidos,9 .efpeco de a T a a v el V l ^ t " r " 
los excluidos, fino t i b i e n r c f £ , o de los L i m o s £ Y ' f f l ef i/men 
elegidos vi WS con occes, eligiendo , y nombrando ,ò la P u r ™ , a „ ? « I, ™ ' » q U " 
primero ì los mayores , y mejores. No se fi aveis fe la i i ò S ¿ V r o ' X * ** m " 

mm •. Tbilippmn , cr E ar.hoUmcum , <yc. Elieió t L i n " ' • ? t , U 1 C n , C <>ue 

Chul lo á , £ dozc Apolioles no juncos , fino pb
ot ^ l e T r é u ^ , e m e ^ s ^ c T Ì S " 

parres, y a pares i primero dos, Pedro , y Andrés; Ò cipe,a m e i " S b e T C e X viítuofo f l h ' l 

m sPU n . : « f f D ' C a ° y 1 U a " 1 y à l o S , d £ - exemplar ; fabes^Minìfiro zeìofo ! d 
mas , prefiriendo fiemprc los mejores , y mas d 12- finccicfl'ado • lab« h n / W „ „ i . . j ' y e 

nos, comenzando por Ped io , y acabando en Judas; q u " fu fie Xclu d'o ' Po J e ' P ° r ' 
porque no iolo deven*lcgitfe lo . mejoies , finó ¿«ieas E l el*gùìo no cenia ^ a s virtud nÌm'asIp' 
aun entre los mejores que fe elige , deven l'alir tras nr mas „ « ' l e " 

fiemprc tanto az.a lo me,or , que fi ay muchos mas , y à io menos la codicia del E eàor fol 

E K S w t t S È S 

efto e* y i f " m C t n 0 , " b ; a n " C " t Ü à l 0 S P r i m e t o s i " f p » o s , y atenciones /que mi', , 1 b¡ " 

r e b e c o ' / ' ; ^ ™ C , C C e , 1 ) ü ° P O t 0 " ° y V t U Pcfte di l Rep"Slicab £ y 
577 nMas'porqueeila-doarin, parece menu- ' q U a " ' ° m " d C n i I ° d< 

M ^ Z ' K J Z & Z Z Z ocumr e n r t c 0 5 ' d ^ 
lamente los buenos, fino los mejoies; y aun de los otta del 

temor la d i ' f ° y ' i ' ' 
mejotes los que fueren, Ò el que fuete mejor ? La mor en Judas luán era n S e „ M 

razón e s . potque el que elige , no folo e f e obli- quetido ; mas 'no " r fc , ^ / a n l ' ù e f t o l 

obra'ti'ma|0 ^ ^ ' 

que eite obrará mejor. Entre lo bueno , y mejor ar aturas T e * 2 í f S , ' 1 * 
ay la milma diferencia , que entre lo menos , y lo 1 ¿ Z Z , \ r H ? f t , I f " f • , r ' 
mas ; y dette mayor bien', que fe añade fob'te' el E s C " l o s S e t « i l ' f d V 
menor bien , no deve privar à la República ò ì fe Ò avia .Ir f „ • ' "u n ( Ju e

1
d e fP<"es fuci-

la ig lef ia , al que ef i i obligado à procurar e fu qui.n le e t e ^ Judas traydor Ì 
mayor bien. Hafe dc poner en ,n p L lo menos, V I d c c t f Tañ fie?1" t'àn t e « f o f ° f " Í t l V d ° C 

no , fea excluido. Qué cfcriviò la mano de Dios , . 1 v 

quando fue excluido del govietno , y de la C o r a . ' 

¡^ J ^ i a j t t i i t 580 LAntercera Ly iw,r " •• 
do en el nefo, y hallóle , que ten ármenos Me, Ó Han de f , Q U a " C ° S t ¡ T d ' f " l o s e l e S i d o » ? 
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ipr 
piedra en vna paree tiene el primer lugar,como fe 
le di el fexto en la otra ? El fexto lugar, dize San 
Lucas , es de San Bartolomé ; la piedra Sardio, co-
mo dize San Juan, es el lexto Apoftol. Pues fi el 
Sardio , y Bartolomé en «na parte tienen el fexto 
lugar , como tienen en la otra el primero ? Porque 
el lugar de en medio es el primer lugar, y qoahda 
el lexto lugar es el de en medio , ( como es el de 
San Bartolomé) es fexto, y primero juntamente. 
Por cito en las doze piedras de los fundamentos 

todos de la Nueva Jerufalén tiene el Satdio el fexto lu-
ga i ; ycnlasdoze piedras del Racional el prime-
ro. Elte es, pues, el lugar, que en vilo, y otro Tef-
tamenio fe dio a San Bartolomé ; porque los pri-
meros lugares , como halla aora hemos mofttado, 
fe deven dar i lo mejor de lo mejor. 

V. 590 Plinio lila. 37. cap. 6. tratando de la pie-
dla Sardio, dize , que es tan lemejante á la carne 
viva , que paiecc carne convertida en piedra pre-
cióla. Por cfta femejaufa fe llama vulgarmente 
piedra carnetina. Pues quien uo vé retratado cu 
ella al natural a nucltio San Bartolomé , todo en 
carne viva , y lin piel, de la qual fe dexó dcfollar, 
ó ir defollando por partes ciuclirtimamcnte , con 
tal valor, fortaleza, y cónftaucia , como ti 110 fue-
ra de carne , lino verdaderamente de piedra. Los 
doze Artículos de la Fe , que fe contienen en el 
Symbolo , también fueron repartidos por los doze 
Apolloles , pronunciando cada vno el fuyo. Y el 
lexto , que cupo i San Bartolomé , f lé el de la 
Relurteccion con la mifma ptoptiedad , porque 
la carne refuleicada es viva , é impartible. Aift lo 
probo la del fortilíimo Apoftol, con allombro de 
los tiranos , quando le dcfollavan vivo , tiendo tal 
la dureza de fu paciencia en aquel clitaño tormen-
t o , que mas parccia impartibilidad, que paciencia. 
Y delta fuerte quedo Bartolomé entre las doze 
Ertatuas de los Apoltoles, Angular en la figura , y 
en el cxcmplo. E11 el cxemplo , digo , de las vir-
tudes hetoyeas , de que deven fer dotados IJS que 
han de fer elegidos para los primeros lugares de 
la Iglefia ; y en la figura, con que deven poner cu 
ellos los ojos, y formar dcllosel juizio los Elec-

ción/.icirr. 
589 De aqui quedara entendida la folucion, 

ó concordia de dos Textos, al parecer, muy en-
- J " vno del Teliamcmo Viejo, onodel 

En el feltamcnio Viejo t'uc-
Apodóles en las doze 
el Sumo Saccidotc traía 

y cu el Tcf-
las 



hombre, que era mas perfetto que todas, y forma-
do p r tus proprias manos, porque no la tuvo» 
Admirablemente San Ambrollo: idei homo non tu-
to laadaiur , quia non inforenfi pelle , ¡ed 1 n interio-
ri homine tuie ¡Yolandas. No tuvo el hombre la 
aprobación de los ojos de Dios , como la tuvieron 
las demás ctiaturas, luego que las veía, porque los 
hombtes no le han de juzgat por la piel , y por lo 
que le ve tle fuera , lino por lo que tienen , y pot 
lo que fon de dentro : Non in fortnfi pelle , jtd in in-
teriori homine. Las ottas colas fon aquello, que cu 
ellas le vejen el hombre lo que fe vé es ¡o menos, 
lo que no fe vé es el todo : jílit in ¡pecie ¡uní , ho-
mo in occulto. 

592 No niego que la piel , li el interior tlel 
hombre , 6 el hombre interior , ( hecha exacta 
anonimìa ) es qual deve fer , añade decencia , á 
la pctfotia , y autoridad al lugar, y que en tal ca-
lo afitSkaià muy bien la purpura fobie la piel. Por 
ello ciiT:l primcr Templo , que fue- el "labe-macu-
lo , mandò D i o s , que cftuvielfe cubierto con pie-
les teñidas de Purpura : Exod. 2 5 . 6 . filies rubri-
cami. Pero ellas mifmas pieles, que es lo que cu-
bilan , y que- es lo que avia debaxo deltas? El Ar-
ca del Telinmeuto , las Tablas de la Ley , los Que-
rubines, el Propiciatorio , y Dios. Quando es cf-
to lo que cubren las pieles, bien es que ellas tam-
bién fe cubran de purpura. Y li ay muchas pieles 
(como verdaderamente las ay ) que cubriendo fe-
mejantcs teforos del Ciclo , 110 por cito fe ven ru-
bricadas ; confuelenfe con los Difcipulos , que en 
la elección de oy quedaton excluidos. Digan , ò 

canten con aquella Alma efeogida de Dios : Cane. 
1 . 4 . Ni ira fam , ¡ed formoja : ¡¡cut tabernacula Ce-
dar ,/;c»t pilles Salomonis. Las riquezas de Ccdar, 
y las joyas de Salomón , y lo que mas es , el mif-
mo Salomón , bien puede andar debaxo de pieles 
poco agradables á la vida. Lo de dentro , y lo que 
fe encubre à los ojos , es lo que haze al hombre j 
lo exterior , y lo que fe v é , affi como es naturale-
za , y 110 merecimiento , ni culpa , alü no fe deve 
alabar , ni dcfpreciar en ¿I : Ecclef. 1 1 . 2 1 . Non 
laudes virum in ¡pecie Jua , ñeque ¡ptrnas hominem 

in yifii Juo, dise ej Efpiritu S » u ? , hablando cx-

ptellamentc de los que deven fer exaltados i | 0 ! 
lugaies mayoics. 

595 Quando Samuel fue i vngit por R e v i 
vno de los hijos de Jelsé , el pnmero que el Padre 
le prclento tué ( como d i x i m o j ) Eliab fu piimo, 
gciiito , mancebo de gentil prcicncia , y de "a l ian 
da cltacura. Y luego que el Prof.ta le vio ."le pa. 
recio la perfona verdaderamente digna tlel lmpc. 
rio. Peto Dios le advirtió luego , q¿e 110 fe dexaf-
fe llevar tle aquellas apariencias, porque 110 u a 
el clcogido aquel , antes le tenia reprobado , v aun 
del preciado , . Reg.ití.tS. Ne relftcias vultum ejus, 
ñeque ilutad,nem ¡Uturt ijas.qmniam abjec, eumj 
V .nidio ei Scñut ( tenencia que los Principes 
dcvian uacr ficmpie delante de los o j o s ) : 2. Re® . 
16 . 7. Uec juxta intuitum homines tgo judieo : homo 
entm Vtdet ta , qu¿ paria , 'Dominas aatem intue-
1 ur cor. l o , duc Di. s , no juzgo por la vida co-
mo los hombres , poique ellos vén folo lo que 
aparece de fuera , y yo veo el coraron , y lo que 
cita dcntio. Alü han de ver , y juzgar los que eli-
gen , paia que lean aceriadas las elecciones N o 
con ojos de hombres , que fe paran en las aparien, 
cías extenoies , tino con ojos de Dios , que pene-
tran el inteiiot , y el coraron , en que confide el 
sér , el valor , y la diferencia de vn hombre i 
otro. Hanlc de juzga, , y apiccar lo. hombres, 
no lolo detnudos de las galas, que tam >ien fobor-
nan , y engañan , fino defnudos afli milmo de la 
piel : poique muchas vezes con vna valiente pin-
tura , le cubre vn coraron muy cobarde, qual era 
el de hliab. tnab en la edatura era mucho mayor 
que David ; pero David en el coiaijon era mucho 
mayor que ci Gigante , y cite coraron , que no 
veían los hombics , es el que veia . y efro®¡6 
Dios : Domtnus aatem intueiur car. Siendo , píes, 
los interiores los que hazen , y diitinguen i los 
hombics, y folo Dios el que v e , y conoce ios 
ulteriores; por ello fe deven confultat las eleccio-
nes de los hombres muy dcfpacio con Dios co-
mo lo hizo Chiilto en ede dia , ó en ella nochcj 
ir ai pernoítans tn orationt Dei. Dios nos dé fu «ra-
da , que es prenda ds Ja Gloria ; Quam mihi f Oí 
ttb'í, <rt, 
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S E R M O N DE S A N AGVSTIN, 
P R E D I C A D O E N L A I G L E S I A , Y C O N V E N T O D E S A N V I C E N T E 

de Afuera en Lisboa , año de 1648. añadido por fu 
mi ira o Autor . 

Sic luceat lux mejlra toram hominibus, n>t njideant opera >ve¡lra bona , glorifi-
cent Patrem ucjlrum , qui in Calis ejl. Matth. 5. 

S. I . • obras, y cifa ciencia no han de fer ocultas, y que 
no fe vean , fino publicas , y mauifiedas a todos»! 

JP4 g i r a s s i L mayor Santo entre los Doflo- Ibid.15. Ñeque accendant lanruan, & pon uní eam 
" res , y al mayor Do8or entre J»¿ modio., ¡ed fuper candelalrum , vi luceat emni-> 

los Santos , celebra en elle gran- has , qui in domo ¡uní. Pubjiea , y manifielta la 
de Tcatio , como à Padic , |a ciencia , para que alumbre con la luz de da doc-
ptim,,genita de fus Familias. El trina: ibid. 16. Sic luceat lux v:/lra coram homi" 

Evangelio , que en cita folemnidad canta la Igle- nibus. Y publicas, y maiiifielt.s las obras , para 
fia , no folo le propone aplicado i .San Aguüin, que edifique con el cxemplo de la vida : i't vi-
fino también explicado por San Agvidin ; pero 
yo , veoerando vno , y otro quanto devo , alti en 
1» í f ' icacion , como «11 la explicación , hallo 
vna opoficion no pequeña. D c f u c i t e , que tene-
mos oy el Evangelio aplicado à Agudino , expli-
cado poi Agudino , y opuelto Con Agudino. Pe-
to de que modo,ó en que parte opuelto? No me-
nos que en las dos paites efiencialcs del mifmo 

deam opera i/efira bona. Finalmente , vna , y o t u , 
alfi la vida , como la doctrina , 110 hap de fer pa-
ra credito ', ó cltimacion propria , que fera vani« 
dad , y tierra ; lino para honra , y glona del Pa-
dre-, que edá en el Ciclo : £1 ¡J-orificem Patrem 
viftrum , qui in Calis e¡l. 

5 jtf t i l e es el fcntido natural de las palabras, 
que propulc , y ede en fuma el intento , y difeut-

Evangelio , y en las dos excelencias mayoiesdcl fo de todo el Evangelio , explicado fn vaiias pat 
.. r r . ,1' t.... I - , . . . . . j : . . . . . . C.O A....tr... C..I..U .. . . . . :_ mifmo San Agudin , que fon las d o s , con que di 
principio ail Seimon. Opuelto el Evangelio con 
Agudino,- en quanto DoOor ; y oputflo con 
Agudino , en quanto Sanio. Ellád conmigo. 

595 El intento de Chiifto Señor nuedio en 
todo ede Evangelio , es , fotmai la perfetta idèa 
de vn Prelado Eclcfiadico , y Apoltolico. Elta 
idèa fe compone indittintamente de dos partes , ó 
calidades ellcncialcs : de ciencia , porque deve 

tes pot San Agultin , tan folida , y tan propria-i 
mente , como él a'codumbra. Peto fi aplicamos 
el mifmo Evangelio al mifmo San Agudin , ha-
llarlchcmos , como dezia , totalmente opuelto 
con él. Si abnciedes los libios de San Agullin, 
haUatcis , que el primero tiene pot titulo , Libro 
de las ¡{.eiraílacioms de San Agufliu. En las quales 
el mifmo Santo dcclata muy por menudo codos 
los yerros , é ignorancias ( como él las llama , ) 

fer Doüo ¡ y de virtud , porque deve fer Santo: que con menos acierto avia efetito. Si paffaredes 
• \ r . - — . 1 c tz . :—- al fegundo libio , hallaicis quenic la miftna ma-

ncia tiene por titulo , . Libro de las Confcljtanes de 
San jígujli». En las quales el Samo , con la mif-
ma menudencia declara -, y manifielta todos los 
pecados de fu vida. Pues fi el Evangelio manda 1 
todos los Ptclados, que publiquen, y m.nificf-

_ ten fu ciencia, y dof luna, fu virtud , y fus bue-
porque puede"fer D0Q0 , y Santo pata si , y no ñas obtas -, como publica , y manifieda A 'oltino, 
pata los onos. Ha de fer de tal maneta DoOo, en lugar de fu ciencia , fus ignorancias ? Y en lu-

fi tiene virtud fin ciencia , leía Santo ; li tiene 
ciencia fin vinud , fera D0O0 ; peto en faltando 
qualquieia de ellas , no f c i i verdadero Piclado. 
Y que fe lia , fi. acafo le faliaflcn ambas ? Uadati 
para edo que fea D0O0 folo pot la ciencia ,y San-
to folo por la vittud ? No. Bien puede el Picla-
do fer D0O0 , y Santo , y no fer*buen Ptclado; 

para 1 
que fea DcQo , y Doflot ¡ y de tal manera San-
to , que fea Sanio, y Saniificador. Effo cjuieie «Ic-

•zit : Matth. 5. 19 . Quifecent , cf docuertt. Doc-
tor , enfeñando ; y Santiticador , hazicndo, l'aia 
enfefia: , le es uccellarla la ciencia , como fea la 
Dotttina fan» ¡ pará'hazcr , le es neceflitia la vir-
tud , con que lean buenas la» obras. Pero ellas 

Topo 111. 

gar de fus buenas oblas , fus pecados? Luego , i 
ette Evangelio 110 fe aplica bien à Agudino , ó te-
nemos à Agudino opu.lto con el Evangelio. Para 
deshazer citas dos opoliciones, cengo necelüdad 
de doblada gracia. A V Í M y í R . l Á , 

BU Sic 



hombre, que cía mas perfetto que todas, y forma-
do p r fus proprias manos, porque 110 la tuvo? 
Admirablemente San Ambrollo: idei homo non an-
te laudaiur , quia non inforenfi pelle , ¡ed 1 n interio-
ri hamine ante ¡Yolandas. No tuvo el hombre la 
aprobación de los ojos de Dios , como la tuvieron 
las demás ciiaturas, luego que las veía, porque los 
hombtes no le han de juzgar por la piel , y por lo 
que le ve de fuera , lino por lo que tienen , y pot 
lo que fon de dentro : Non tn forenfi pelle , jtd in in-
teriori hamine. Las otras colas fon aquello, que cu 
ellas le vejen el hombre lo que fe vé es ¡o menos, 
lo que no fe vé es el todo : Alia in jpecie junt , ho-
mo 1 n occulta. 

592 No niego que la piel , li el interior del 
hombre , ò el hombre interior , ( hecha cxaCta 
anonimía ) es qual deve fer , añade decencia , à 
la petfona , y autoridad al lugar, y que en tal ca-
lo ailtSkaià muy bien la purpura fobie la piel. Por 
ello ciiTtl primcr Templo , que fue- el Tabernácu-
lo , mandò D i o s , que cftuvielfe cubierto con pie-
les teñidas de Purpura : Exod. 2 5 . 6 . folies rubri-
cai**. Pero citas miimas pieles, que es lo que cu-
bilan , y que es lo que avia debaxo deltas? El Ar-
ca del Teltamento , las Tablas de la Ley , los Que-
rubines, el Propiciatorio , y Dios. Quando es ci-
to lo que cubrcn las pieles, bien es que ellas tam-
bién fe cubran de purpura. Y li ay muchas pieles 
(como verdaderamente las ay ) que cubriendo fe-
mcjatitcs teforos del Ciclo , no por cito fe ven lu-
bricadas ; confuelenfe con los Difcipulos , que en 
la elección de oy quedaion excluidos. Digan , ò 

canten con aquella Alma efeogida tic Dios : Cane, 
1.4. Ni»ra fum , ¡ed formoja : ¡¡cut cabernacula Ce-
dar , ficai pelles Salomonis. Las riquezas de Ccdar, 
y las joyas de Salomón , y lo que mas es , el mif-
mo Salomón , bien puede andar debaxo de pieles 
poco agradables á la vida. Lo de dentro , y lo que 
fe encubre à los ojos , es lo que haze al hombre j 
lo exterior , y lo que fe v é , aifi como es naturale-
za , y 110 merecimiento , ni culpa , alti no fe deve 
alabar , ni dcfpreciar en ¿I : Ecclef. 1 1 . 2 1 . Non 
laudes virum in jpecit lúa , ñeque [pernas hominem 
in yifii J a i , (ii.ic e) Elpiiitu S « u ? , hablaudo cx-

prtlVameiitc de los que deven fer exaltados i | 0 ! 
lugatcs mayotcs. 

5j>? Quando Samuel fue i vngir por R e v i 
vno de los hijos de jeisc , el pnmero que el Padre 
le preletuo tué ( como dijimos ) Eliab fu primo, 
gentío , mancebo de gentil preiencia , y de Gallar-
da eltatura. Y luego que el Prof.ta le vio ."le pa. 
recio la pcifona verdaderamente digna del lmpe. 
no. Pero Dios le advirtió luego , q¿e 110 fe dexaf-
fe llevar <le aquellas apariencias, porque noca» 
el clcogido aquel , anees le tenia reprobado , v aun 
del preciado , . Reg.itS.á. Nt relficias valtum ejus, 
ñeque aititudinem ¡talara ,jus, qmmam abjeci tumj 
V -nadio el Seríot ( le,uncía l ] u e l o s Principes 
dcvian uacr ficmpie delante de los o j o s } : 2. Re® . 
16 . 7. ilec j-xta mtaiiam homines ego judico : bomt 
emm videi ta , qua pana ,'Dominas aulem imue-
Iar cor. l o , duc Di. s , 110 juzgo por la vida co-
mo los hombres , porque ellos vén f 0 | 0 lo que 
apaicce de fuera , y yo veo el coraron , y lo que 
cita dcntio. Alü han üc vér , y juzgar los que eli-
gen , paia que lean acerradas las elecciones N o 
con ojos de humbtes , que fe paran en las aparien-
cias extenoies , lino con ojos di D ios , que pene-
tran el inte.ior , y el coraron , en que confide el 
sér , el valor , y la difetencia de vi, hombie a 
otro. Hanlc de juzga, , y apiccar lo. hombres, 
no lolo dclnudos de las galas, que tam >ien lobor-
nan , y engañan , fino difnudos afli milmo de la 
piel : poique muchas vezes con vna valiente pin-
tura , le cubre vn cotaSon muy cobaitlc, qual era 
el de: fcli-b. Enab en la edatura era mucho mayor 
que David ; pero David en el coiaSon era mucho 
mayor que ci Gigante , y cite coraron , que 110 
veían los hombres , es el que veia . y e f r o " i i 
Dios : Dominas autem inluetur cor. Siendo , píes, 
los interiores los que hazen , y diitinguen a los 
hombics , y folo Dios el que vé , y conoce los 
ulteriores; por ello fe deven confultar las eleccio-
nes de los hombics muy dcfpacio con Dios co-
mo lo hizo Chiilto en ede dia , ó en cita nochcj 
Eral pernoílans m oraltane Dei. Dios nos dé fu «ra-
cra , que es picuda dj Ja Gloria ; Quam mihi f &. 
vtbis , < ? * , 
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S E R M O N DE S A N AGVSTIN, 
P R E D I C A D O E N L A I G L E S I A , Y C O N V E N T O D E S A N V I C E N T E 

de Afuera en Lisboa , año de 1648. añadido por fu 
mi ira o Autor . 

Sic lucen lux wejlra coram bominibus, f i njideant opera vejlra bona , glorifi-
cent Pairen rveflrum , qui in Coehs ejl. Matth. 5. 

S. I . • obras, y cifa ciencia no han de fer ocultas, y que 
110 fe vean , fino publicas , y mauifieftas a todos¿ 

JP4 g i r a s s i L mayor Sanco enere los Doflo- Ib id . i J . Ntqut acctndunt lactruam, & pan uní eam 
" res , y al mayor Do8or cutre [ab madio., jed ¡upir candelalrum , vi laceat omni-> 

los Sáneos , cckbia en elle gran- bus , qui in domo junt. Pubjiea , y manificlta la 
de Tcatto , como à Padtc , la ciencia , para que alumbré con la luz de .la doc-
Pnmogcnita ile fus Familias. El trina: ibid. 16. Sic luceal lux v:/lra coram homi+ 

Evangelio , ejue en cita folemnidad canea la Igle- nibus. Y publicas, y manifielt.s las obras , paca 
fia , no folo le pioponc aplicado à.San Aguiiin, que edifique con el cxemplo de la vida : Vi vi-
fino rambien explicado por San Agpdin ; pero 
yo , veoerando vno , y otro quanto devo , alfi en 
1» í f ' icacion , como «11 la explicación , hallo 
vna opoliciou no pequeña. D c f u c i t c , que tene-
mos oy el Evangelio aplicado à Agudino , expli-
cado por Agudino , y opuelto Con Agudino. Pe-
ro de que modo,ó en que parce opuelto? No me-
nos que en las dos panes cftencialcs del mifmo 

deán 1 opera rJeftra Una. Finalmente , vna , y otta, 
alfi la vida , como la doctrina , no hap de fer pa-
ra credito ó eltiinacion propria , que fera vani« 
dad , y tierra ; fino para honra , y gloria del Pa-
dre-, que eftá en el Ciclo : El glorificent Pairen 
viftram , qui in Calis 

5 jtf t l te es el (cutido natural de las palabras, 
que propulc , y ede en fuma el intento , y difeut-

Evangelio , y en las dos excelencias mayoiesdcl fo de iodo el Evangelio , explicado fn vaiias pac 
.. r r . .i- .. í . . . . i - , a . . . - - . . „ . . . j : a . . . . t i ' . . . r , . l . .u . . . . . . mifmo San Aguitin , que ion las dos , con que di 

principio ail Seimon. Opuelto el Evangelio con 
Agudino,- en quaiieo DoOor ; y opuedo con 
Agudino , en quanto Santo. Eltád conmigo. 

595 El intento de Chi ido Señor nuedro en 
iodo ede Evangelio , es , foimai la perfefta idèa 
de vn Prelado Eclcfialtico , y Apodolico. Eita 
idèa fe compone indittiniamcnte de dos partes , ó 
calidades ellcnciales : de ciencia , porque deve 

tes pot San Aguitin , tan íoiida , y tan propia -
mente , como él acodumbra. Pero fi aplicamos 
el mifmo Evangelio al mifmo San Agudin , ha-
llailehcmos , como dezia , totalmente opuelto 
con él. Si abnciedes los libios de San Aguitin, 
hallareis , que el primero tiene pot titulo , Lwrt 
de las ¡{.eiraílacients de San jfgutli'. En las quales 
el mifmo Santo declata muy por menudo codos 
los yerros , é ignorancias ( como él las llama , ) 

fer Doüo ; y de virtud , poique deve fer Santo: que con menos acierto avia efetito. Si paffaredes 
<- • x r . • — . 1 c i: —« al fegundo libio , hallatcis quenic la miftna ma-

ncia tiene poi titulo , . Libro de las Confelftanes de 
San jt%,u¡li». En las quales el Sauto , con la mif-
ma menudencia declara-, y manifiefta todos los 
pecados de fu vida. Pues fi el Evangelio manda 1 
todos los Piclados, que publiquen, y m.nificf-

_ ten fu ciencia, y doflnna, fu virtud , y fus bue-
porque puede'fer DoQo , y Santo pata si , y no ñas oblas -, como publica , y manifiefta A 'ultiuo, 
pata los ouos. Ha de leí de tal maneta DoOo, en lugar de fu ciencia , fus ignorancias ? Y en In-

ficiere vinud fin ciencia , leía Santo j li tiene 
ciencia fin vinud , '"cía DoOo ; peto en faltando 
qualquieia de ellas , no f c i i verdadero Piclado. 
Y que fe lía , fi. acafo le fallatici! ambas ? Uaftaià 
pata ello que fea DoOo folo pot la ciencia ,y San-
to folo poi la v inud? No. Bien puede el Ptcla-
do fer Docto , y Sanio , y no fer*buen Piclado; 

para 1 
que fea DcQo , y Doflot ; y de tal manera San-
to , que fea Santo, y Saniificador. Eflo quiere «Ic-

•zii : Matth. 5. 19 . Quifecerti , C," decueru. Doc-
tor , enfeñando ; y Santificad« , hazicndo. l'aia 
enfef ia : , le es ncceliatia la ciencia , como fea la 
Dottiina fana ; patá'hazcr , le es neceflitia la vir-
tud , con que lean bueuas las platas. Pcio ellas 

Tojo» ¡II. 

gai de fus buenas obias , fus pecados? Luego , i 
clic Evangelio 110 fe aplica bien à Agudino , ó te-
nemos à Aguilillo opu.lto con el Evangelio. Par* 
deshazer citas dos opoficioues, cengo necelfidad 
de doblada gtacia. A V E 

BU Sic 



Sic lucetti lux -zi e Jira coram b minibus , vt uideant opera me ¡Ir a bona , & glorifi-
cent Patrem aiefirum , qui m Calis e fi. Matth. 5. 
^ * x - » ^ r*- v i w -, '*•- ^f X y f , . I 

§. I I . avia dado à Adán , fino como la hallo defpues 
del , caída de.fu primer citado , y fajera à tantas, 

jpy y v Aze San Agullin los dos l ibios y tan peladas mifcrias; Sujetóle i nacer, à motír, 
1 — 1 de fus Retractaciones, y de fus y à vivir ( que tro e l menos ) à trabajar , i can, 
JL JL Confelüonc« ; y ellos fueron, los fatfe , y ludar , à doloies , à triltczas , à lagri-

que pufo tn la frente de todas fus obras. En la mas , à fer peifcguido , à ter afrentado , y à fec 
primera hoja tic los labros le acollumbran poner crucificado. Peto con lujctatlc à todo elle abif-
lasetratas de el Imprcllot ¡ y Agultino con nuc- mo de mileiias , y baxczas , pues dize San Pa-
va , y no imitada invención , pone las criaras del blo : Hcbr, 2. 27 . Debuii ptr omnia frainbus fia 
Autoc. En e j libio de las Contclfioncs , las eua- milari, fe cxccptuaiòn , 110 oPílante , dos , de que 
tas tle la vida ; y en el de las Retiañaciones , las fue localmente cffempta , y privilegiada la huma-
de la doatina. Y o le I lamica , ¡ndrx rerum ñola- nidad de Chi ilio. Y quales fucion ? El pecado, 
bilium. Porque fiendo las colas., que fe leen en to- y la ignorancia ; porque es, tan fea cofa el peca-
do! los libios"de San Agullin , tan a l t i s , can fu- do , y lá ignorancia tan indecente , que aun en 
blímes , y tan divinas , ellas dos fon las notables el Calo que fuelle portible , de ningún modo era 
de todas. Muchos ay que 110 concentos con poner tolerable , que en vna humanidad viuda à Dios 
fu uombie , aun en los libios, que efciiven .del huviclfc pteado , o ignoiai.cia. Siendo , pues, ial 
dcfprecio ile la f a m a , como notó Cicerón , que- fealdad la del pecado , y tal- indecencia la de la 
riendo, no folo fer leídos , fino v i l los , ponen ignoi ancia , que San Agullin , por fu voluntad, 
cu la piimcta cilampa fu rctraio. Y ello, que haze y elección , tí-mc ellos dos alfumptos , y fe pon-
la vanidad en tantos, que no metccen nombte de ga à ilcrivír muy de pioptlico dos libros , vno 
Autores , hizo en el mas «clebiado Aptor de la de fus pecados , y 0110 de fus ignorancias ; y que 
Iglefia la modcllia , y la humildad. Los cuerpos defpues de cielitos , los divulgue, y haga pubi í"-
fe retratan con el pinzcl , las almas con la più- cosà todo el mundo ? Pata defender culpas , è 
ma. Y ellos dos libres , en mi opinion , fon la ignotancias , fe han ifcrito muchas apologías , y 
vira Effigiti del alma de San AguHin. Pidieron à manifieftos ; pero para coiifiilarlas , y publicar-
San Paulino , que fe dexafle retratar ; ji él , que las , .folo Agultino lo hizo. Comencé i ponderar 
cambien tenia datla la primera paite de la vida al ellas dos acciones por alabanza , y ya me parece, 
mundo , como la legunda à Chtilio , rcfpondió : que han meneitcr difeulpa , y no fácil. 
y ti cupins dipingere meum vtttrtm hominem , vil 5 3 9 Duanmc ( c o m o y o dezia ) por parte de 
m « i n : Si veirrtm , iltt dlf-rmis eft , ntc p e!„ra, San Agullin , que fueron efectos de humildad ; 
(id lanini dignum : fi novam , ¡Ut mndhm ptrft- peto cito refpuclta l'c impugna facilmente , con lo' 
Uu 1 t/l. O me qucieis iciratar en la piímcia edad, que acabamos tic dezir. La virtud ptopiía , y por 
ó cu la legunda. Si en la primera , es muy fea, amone-mafia de Chtíllo , es la humildad : 2, Cor . 
y mas digna de efeonderfe , que de pintarfe : fi 2 1 . f i inbabitei in me vinus Chriífi. La y iuud, 
en la legunda , aun ella ir.uy impeifcOa , y no que particolaimente vino Chii l lo à enfeñir al 
quiero , que me tetrateis. Peto San Agullin , aun- mundo , y de que ptofefsó fer Maellro , es la hu-
que granile amigo de Paulino , tomó tan ditcicn- mildatl : Matth. 29. Di\ciie 1 me , quia mittisfum, 
le confejo , que todo lo que halló en fu vida mas & hamilts corde. Y la humildad de Chul lo , no 
feo , y mas disforme, y en fu doftrina menos pío- folo fué la mayor , fino la fuma humildad ; y cqn 
porcionado ; elfo es lo qu© piotò por lu pioptia todo ello , no tuvo pecado , ni ignorancia. Luego 
mano , no folo con las colores mas c iertas , fino callando San Agullin lus pecados , y fus ignoran-
tambicn coil las mas vivas. c ias , aunque las tuviclfc , podía fer petfedamente 

598 En el libro de fus Confcffloncs público humilde. Quanto , y mas, que contra precepto 110 
San Agultin fus pecados; en el libio de fus Re- ay v i t tud jy coima ellos dos aflos de excclfos de 
trataciones fus ignotancias ; y folo quien com- humildad, cllavan los dospicccptos del Evange-
ptehendietc quan fea cola es el pecado , y quan lio, que olmos. Conrra la publicación de los peca-
indcccnte la ignorancia , podía valuar , como d o s , el del exemplo ; y contra la publicación de 
merecen ,-citas dos acciones de Agultino. La m¿- las ignorancias, el de la do&riiia, Pues fi el Evan-
yor acción de Dios fue hazerfe Hombre; y la gctío mandai Agultino refplandcccr con ciencia, 
mayor fineza de ella acción, no confiltió tanto ydo&t ina ; como pone en publico yertos, é igno-
cn tomar nucflra naturaleza, quanto en tomar rancias f Si le manda, que alumine con exein-
rucíl i- lemt jíil^i : Philip. 2. 2. In Jìmilnutlinem pío , y buenas obtas ; como publica vicios , y pe-
hominum facías habita inventas , vi homo. No cado?? Encubra los errores , para que 110 eclip-
tomó Dios la naturaleza humana , como fe la feti la dotti nía ¡ elconda los pecados, para que 

no 

fio Obfcurezcan el exemplo; y pues vna de las ad-
mirables obras de San Agullin , fué la concordia, 
y explicación , no fea el milmo Agultino la dif-
cordia , é implicación del Evangelio. 

S. I I I . 

«Too A Ora , feñotes, pata que acabemos 
de cencc fufpeufo el juizio, ' todo 

ello , que en San Agullin parece implicación del 
Evangel io , no fué implicación, tuc amplifica-
ción ; de maneta , que no tenemos el Evangelio 
implicado con Agultino, fino amplificado por 
Aguilillo. E l Evangelio manda , que los que fon 
luz de la iglefia alumbren con la ciencia, y con 
la virtud , con la dodrina , y con el exemplo ; y 
San Agullin amplificando elle mifmo precepto, 
y excediendo los limites dél , no folo alumbró 
at mundo con fus ciencias , fino también con fus 
ignotancias; 110 folo con fus vinutlcs , fino cam-
bien con fus pecados. Con fus ignorancias , por-
que de las mil'mas ignorancias hizo do£trina ; ctui 
lus pecados , porque de los mifmos pecados hizo 
exemplo ; y fiendo las ignotancias , y los pecados 
tinieblas , de las ínifmas tinieblas hizo l u z : Sic 
lacea 1 lux vrílra coram bomimbm. 

601 Chtil io Señor nueitto en elle precepto, 
quando mandó a los varones Apoliolicos , que 
luciellen dcteiminadamcnic , les dixo , con que 
avian de luzir , y como. Quanto a lo ptimcio, 
que el inltrumemo de luzir fucll'c la luz : Luctat 
lux vtfira. Quanto i lo fegundo , que el molo 
de luzir fuelle tal , que del fe liguielfe la gloria 
de Dios : Sic , vi glorificcni Vairem viflrum, Y 
San Agullin que hizo ? Guardó el modo , y am-
plió el inlliumento. Amplió el inllrumenio, por-
que 110 folo luzió con la luz , fino también con 
las tinieblas; y guardó en vno , y otro luzir el 
modo ; potque afG con la luz , como con las ti-
nieblas , conliguió la gloria de Dios. No hallo co-
fa femejame en la tic na , peto en el Cielo de 
donde Aguilillo lomó ella -admirable Filofofia, 
fi : Pfalm" 1 8 . 2 . Cali tnarram gloriam Dti , O-

Optra manuum rju¡ annunuat firmaminium. Los 
Cielos , dizc David , eflau fiempic picgonando 
la gloria de Dios , y el Firmamento publicando 
las obras de fus manos. Y que obtas de Dios fon 
ellas , que el Ciclo publica , y toma por nilttu-
menro de fu gloria ? Admirablemente á nueltro 
intento lo dizc el Texto : Ibid. j . Día diti eru-
Saivtrbum-, <T uox noíli indtcal fcitnllam. Las 
obtas, con que el Ciclo pregona la grona de Dios, 
fon el día , y la noche: pues la noche obfeura , y 
fea entra también en cocio con el d iac ia to , y 
hermofo , para glorificar a Dios ? Si. Porque el 
día glorifica a Dios con la luz , y la nochc con 
las tinieblas : y tanta gloria fe puede dar á Dios 
con las tinieblas, como con la luz : afü lo canta-
ron a ttes vozes en el homo de Babilonia los ties 
n i ñ o s : Dan. 7 1 . 7 a . Bentdicilt noíits , & dm 
Domino : Benidiciit lux . ir timbra Domino. AOi lo 
hizo con acción fingular Agultino , que no folo 

Timo 111, 

con la luz de fus ciencias, y virtudes , lino tain-, 
bien con las tinieblas de las igiioiancias, y peca-
dos glorificó , y enfeñó a glorificar á Dios -. Ve 
glortfictnt Tairtm vtftrum , qui 1« Calis tí!. 

6 1 1 Mas dize , y mas quiere el Evangelio, 
declarando como ha de fer ella luz : Sic luceat 
lux ve/Ira. Dizc , que ha.de fer como la antorcha 
encendida , que no fe enciende para elconderla , li-
no para alumbrar a todos : Urque acccadum I»-
ctrnam , Cr ponurn eam ¡ub modio . ¡ed juprr cande-
labrum , vi luceat ómnibus , qui in domo ¡uní. Poe 
ello San Agullin, amplificando el Evangelio , tam-
bién en ella lcmejaii^i, 110 folo luzió, y alumbró 
al mundo con la antotcha encendida , fino con la 
antoicha apagada. Bolvamos al Cielo. E11 el dia 
del Nacimiento de Chul lo encendió el Ciclo vna 
antorcha , y en el día de fu muerte apagó otra. 
La antorcha, que encendió en el dia del Nacimien-
to , fué la nueva Elttella , que apareció , y guió 
a los Magos : la antorcha , que apagó en el dia de 
la muerte, fué el Sol , que fe eclipsó , y obfeure-
ció al mundo dclde que el Señor fué levantado 
en la Cruz , halla que efplró en ella. Y que Mif-
terio tuvo el Cielo paia falit en dos dias tan no« 
tables con dos prodigios taii encontrados ? El re-
paro fué de nueltio San Agullin en el Scirnon 
treinta del Tiempo. La lefpuelta ( poique no fea 
en caula propria) es de San Pedro Damiano , poc 
ellas palabras : Habnit it¡hmonium lucís , quia da-
ritas fi tila illuminavn Magos, O- babun ir/limo* 
nium ttmbrarum , quia in morit ejus trnrbra facía 
¡mu ¡nper vmverjam terram. Encendió el C i c l o 
vna antoicha , y ipagó otra , quindo Chrif lo en-
tró , y falió de elle mundo , para que el Señora 
englona , y adoinodcfu Divinidad , no folo tu-
vielfe el tcllimonio de la luz , fino también el tel-
timonio de las tinieblas : Tr¡!irnontum lucis , CP 
tr¡limonium ttmbrarum. Pues las tinieblas , coya 
etcüo es obfcuiccer , pueden también alumbrar, 
y dar ictlimoqio? También , y tamo mas califi-
cado , quanto el fugeto , que fe obfcurcce fuere 
mas luminofo , como es el Sol. La Ellrella dio 
tellimouio luzicndo , el Sol le dio obfcutecicndo-
l'c ; y fué tanto mas eficaz el tcllimonio del Sol , 
que el de la Ellrella; que la Ellrella luzicndo , 
alumbró tres hombres; y el Sol obfcureciendo-
fe , alumbró al mundo. E11 el cafo , y queltion, 
en que eitamos , i vna villa parece Aguilillo an-
torcha encendida , i otra antorcha apagada. E11 fu 
ciencia , y dothina , en fus virtudes , y en fu 
exemplo , antoicha encendida; en la tijatiifcíla-
Cion de fus ignorancias , y en la pubücaciou de 
fus pecados , antorcha apagada. Mas alti avia de 
f e r , para que glorificarte i Dios con el tcllimo-
nio de fu luz , y con el teltimonio de fus tinie-
blas: Habuu Itlfimonium lucis , <T leflimonmm trne-
brarum. A d v e n i d , pues, que en el teltimonio 
de la luz , luzicndo con las ciencias , y virtudes, 
alumbró Agurtuio como clticlla , porque elfo hi-
zicron otros Santos ; pero en el tcllimonio de las 
tinieblas obfcutecieBdofe con Jas ignorancias , f 
pecados • alumbió como Sol . porque fué acción 

Bb a /ingu-



fn. 'ular lólo de Aguilillo. Los otros fe eftrcchaton bmatbus:: : O* glorificeni fatrtm veftmm, qui h 
con el Evangelio , Agultuio le amplificó. Calis r¡t. 

603 Queda la mayor , y mas apretada opofi-
cion ilcl mifmo Evangelio ; pelo también laldtá IV. 
de ella San Aguitin con mayor amplificación. Dc-
ittminando mas apretada , ¿individualmente el ¿ 0 4 T T E m o s vifto , ó dicho en Común, co-
Evangelio , quales deven fet los l a y o s , ó icfplan- J T J L mo San Aguitin , amplificando el 
doies de la luz , que encomienda, dizc , que han Evangel io, 110 10:0 alumbró con la luz , fino tam-
de fer buenas obras', de tal modo manifeltadas 1 bien ion las tinieblas, pudiéndotele aplicar glorio-
los hombics , que todos las vean , y glorifiquen á lamente lo que lolo le dizc di D ios , que fus cinic-
Dios poi ellas : Sic lucias lux veflra ciram hommi- bias Ion como fu l u z l ' f . 1 5 8 . 1 a . í i r m timbra tjus, 
bus , vi videanl apira vejlra Una , <2 glorificim Ta- iia & lumia tjus. Hemos vilto , que no fo lo a lum-
1rtm vtllrum, qui 1n Calis eft. Todavía nos es ncccl- bió como amoiclu encendida, fino como antorcha 
fario bolver ai Ciclo , y fea fobte el Texto ya ale- apagada, excediendo cambien al Evangelio , en que 
gado de D a v i d , en que nos quedó por ponderar las V irgines , que teman las lamparas encendidas, 
vn grande , y oculto myltciio. Si el Cielo , paia enuaion en las bouas , y las que las tuvieron apa-
glorificará D i o s , publica fus obras: Cali mar- gaitas, fe qucdaiou á fuera. Hemos vilto, como no 
rani gloriam Dti, O" optra manuum tjus annunuat tolo alumbió con las buenas oblas , fino también 
firmamentum-, como cuenta entte las ouias de Dios con las malas , lalicntlo con ellas á luz , y fiendú. 
á-la noche,y á las tinieblas; que aunque lean obras excepción del Evangelio , que dizc : Joan. ao. 
de Dios impropriamente , p iopi i i l f imamcnic no Omms , qui mali agit , odu luccm.vt non ar'uaniur 
fon buenas ! Las tinieblas Ion negación de la luz,y optra tjus. I oUos.ios que oblan mal aboticcen la 
las negaciones no tienen , ni pueden tenei bondad, luz , poique 110 lean arguiJas fus obras. Siguefe, 
porque no tienen ser. La milma Efcritura lo fig- que veamos aora como lué cito,ó como puede fer, 
nificó claramente en la creación de vna , y otia. poique 110 parece f .c i l . Si el libio de las Confcf-
Quando habla de la luz , dize , que vio Dios la lioncs contiene vic ios , y pecados , como puede 
luz , que cía buena : Gen. 1 . 4. facía t¡l lux , & Aguitincu con vicios , y pecados alumbrar vicio-
vidit Dtus luctm , quod ejjti Una. Por el contrario, fos, y pecadores» Si el l ibio de las RettaQaciones 
quando habla de las tinieblas , que ya eian antes contiene y e i t o s , é ignorancias;como puede Aguf? 
de la luz : Ibid. í . £ 1 1 tnebra trant juptr faciim tino con yertos , é ignorancias alumbiat errarlos,. 
aijffi ; 110 dize , que vió Dios las cinicblai, ni c ignotantes i Todo clio pudo hazct , é hizo San 
que dixclfc , que eran buenas. Y porque» Porque Aguitin , y no lolo de qualquicr modo , lino por 
la luz , como tiene séi , y tan excelente s é i , tiene el mifmo modo , con que Chrilto cu el Evangelio 
bondad , y es buena ¡ peto las tinieblas, como fon le mandó , que alumbtaifc á los hombres-. Sic lu-
negación , y 110 tienen s é r , 110 pueden cener bou- ctai lux vtQra coram homimbus. ¿ 1 modo, con que 
dad, ni fon buenas. Pues fi las tinieblas no funbue- Chnlto, y el Evangelio Ir. mandó, que alumbrarte 
ñas, porque las publica el Cielo entre las obias, á los hombres, itc con cxemplo , y doQrina ; y 
que gliiificaii á Dios > También el Cielo , pata ette mifmo ftic.cl modo, con que San Aguitin 
amplifica! la gloiia de Dios , paiece que quito alumbró, porque en el libro de las Confcifioncs.de 
amplificar el Evangelio, mas 110 tan hctoicameuce, los pecados hizo cxemplo; y en el libro de las Re-
como San Aguitin. El Evangelio dize á los Prc- traSacioncs de las ignorancias hizo doariua. Eito 
lados , que hagan buenas obras , para que pot es, lo que aora hemos de v e r ; y porque Agultruo 
ellas fea glorificado Dios : Vt videant optra vtflra dividió eitos dos all'umpcos en dos libios , nofotros. 
bina & •lorificeni Tatrtm vtjirum. El Cielo dio también , pata niayoi dittincion , y clatidad , los 
vn palló mas adelante , y queriendo glorificar á dividiremos también en dos panes. 
Dios con obtas : El optra manuum tjus annuntiat Ó05 Comentando por la piimcra , no ay cofa 
firmamtnium ; acrecentó obias , que propnameme mas natural al hoinbic , que efeondet, y encubrir, 
no fon buenas , como Ion las tinieblas, y la noche: fus pecados. E11 aquella famofa difpuia, que los ties. 
El n-.x noíli indieal jeitmiam. Pero San Aguitin, amigos de )ob luvicion con ¿t, todo fu intento , ó 
ti lando la barra mas allá de todo lo que patecia tema lu¿, que torios los trabajos, que padecia Job, 
impoiflble, halló modo, con que gloiificar á Dios, ctan en pena de fus pecados, defendiendo pot lo 
halta con obtas verdaderas , y pioptiamcnie ma- contrario Job , que padecía inoccntc. A elle fin 
l a s , como fon los yertos , y pecados. De manera, hizo vn grande arancel de codas fus viitudes , y 
que el Evangelio mandó glori f icará Dios con buenas obras, concluyendo, que fi tuviera pecados, 
obras buenas ; el Ciclo palsó á glorificar á Dios avian de fer públicos, y fabidos , porque él nunca 
con obias 110 buenas , y Agudino llegó á glotifi- encublió los pecados: J o b . 3 1 . 3 3 , Si abjcondi qua-
cai a Dios , no folo con obras buenas , fino tam- fi homo ptccaium mtum. En citas palabras cieñe 
bien con obras malas; y cfto es, lo que configuió gran myltei io , y es digna de gran reparo aquella 
por modo nuevo, é inaudito , faliendo á luz con cxciuiíva » Quafi homo. N o folo dizc , que 110 ef-
los líos libros de lus Contclfioncs , y Rccraftacio- condió fus pecados , fino que no los efeondió co-
nes ,11o contra, finolobte el tnllmo piccepto,que mo hombre. Para calificar Job fu inocencia, bada-
hablando con él ,dezia : Sic luciai lux vtflra Cira0 va dezu , que no tenia pecados ¡ para probar, que 

ni) los tenia con ccIHmonio publico, baltava dezir, 
que nunca los avia cfcondldo ; pues , porqué aña-
dió , que' no los clcondió Como hombre ? Si abjeen-
di quafi homo ptccaium mtum. Poique no ay cofa 
mas natuial al hombic, que elconder, y encubrir 
fus pecados. El pecar es malicia , ó fragilidad ; el 
cícondct el pecado es naturaleza.- El primer hora-
ble , que pecó fué Adán, Y qual tuécl primer 
cieño del primer pecado» Efconderfc, y encubrir-
fe. No 'avia entonces cu el mundo ocios ojos de 
quien Adán huvicfle de cl'cundcrfc , y cncubiiilc, 
fino los ojos de Dios , y hada de los ojos de Dios 
fe quilo el'condcr , y encubrir luego que pecó. 
Quando Thamar fe fué a encontrar con Judas, pri-
mer Fundador, y cabera del Tribu R e a l , del qual 
concibió á Pbatés, y 2,aran, dize el Texto Sagra-
do , que viéndola |udas, fofpcchó , que era muger 
di mal t ra to : Sujpicaius tfl, tj]t mereiricem. Y por-
qué , li de dónde lo coligió* Gen.38 . 15 . Optrutrai 
vultum juum, nt agnojetrtiur. Porque l lcvava cu-
bierco el toltto para no fer conocida. Vean las ta-
padas las confcquencias , que defeubren , quando 
allí le encubren. • 

tfctS La tazón de fer natural al hombre el en-
cubrir , y elconder el pecado, dio Quirttiliano ; y 
es, poique ninguno es can malo , que lo quiera pa-
rí c c i : Non qüi/quam lam malus , vi malus vidtri 
velit. Y de cite principio toimó Tertuliano vn va-
Itcnie argumento cu detenía de los Chiidiauos 
contra los Tiranos. Id á vuelttas cárceles, dizc él , 
1-donde tenéis pufos ladrones, homicidas, adúl-
teros , y Chti l i ianos, é inquiiidde vnos , y otios 
fos delicos. Al Chtidiano , fi le picguntais , fi es 
Chiiltiano ? Rcfponde luego , que fi. El ladion, 
el homicida , ó el adulieto , aun en los toimen-
ilis niega. Y qual es la caufa poique ellos niegan, 
y aquellos no í Porque lo malo, y pccado, ningu-
no quiere , que fea f u y o : Noluit tmm Juum tjj't, 
quod malum tft. Siguefe , pues, que el l'cr Chrillia-
110 110 es malo, ni pecado; porque fi lo fuera, ellos 
1(> encubrieran , y negaran , y alfi concluyó : Quid 
ble mali tl¡ , quod naiuralia mali non babei » T i mi-
ren , pudortm , itrgivtrjaiiontm. Qué mal , pues, 
es ede , ó qué pecado , en que no le halla lo nacu-" 
ral de codo el pccado , que es el cuydado , y arti-
ficio de encubrirte ,. y el temor y vcrgucma.dc 
confcflarlo? V como es can nacutal al hombre el 
eticubiir, y efeondet fus pecados, por elfo Agul-
itno eferivió el libro de fus Confelfiones , en que 
dtfcubrió , publicó , y manifedó á todo el mundo 
lus pecados, para quitar del mifmo mundo cite 
impedimento de la falvacion , y pctfuadir con fu 
cxemplo i los hombres á confellat , y no encubrir 
los l'uyos. Poco ha , que dezia C h n d o : Omnis qui 
malt ágil, odit luctm. T o d o hombre, que haze m a l , 
aborrece la luz: y Agultino, como excepción de 
todos los hombies , facó á luz todo el m a l , que 

avia hecho , p a i a que en él tomaflén cxa:mplo de 
lo que deven hazer , los que liazcn mal. V ed la di-
firencia de Agultino, y la finrazou de los otros' 
hombics; los otrosbcmbics , quando hazen mal, 
abonecen la l u z , liendo el m a l , lo que avian de 

abj. iecci , y aboirccer también al que lo hazc; 
pero en lugar de aborrecer el mal , aborrecen la 
luz , porque ella defeubre el mal ; y ellos tiendo 
malos , quieren parecer buenos. Pata enmendar, 
pues, eda finraZon , y para poner en fu lugar ede 
mal aplicado aborrecimiento , l'alc Agudino á luz 
con quantos males avia hecho en fu vida,para que 
entiendan los hombres,que lo que fe ha de aborre-
cer es el mal, y no la luz ;y que el mal encubierto 
es la cnfctmcdad,y la luz,que lo dcl'cubic,cl re-
medio. 

S. V . 

^07 p A r a remedio del pecado indituyó 
A Chrilto Scñot nucltroel Sacramen-

to de ta Contcltion ; cite es el mayor argumento, 
ó mayor encarecimiento de la gran repugnancia 
natural, que el hombre cieñe á defeubtir fus peca-
dos ; porque caitigandolos Dios juntamente con 
pena eccrna , poi 1er ofenfas de Magedad mímica; 
el mitino Dios halló , que quedavan bien comuca-
das codas citas penas , confeliando vu hombre fus 
pecados á otro hombre. Y de ello mifmo fe vé 
quan admirable , y verdaderamente edupenda fué 
la relolucion de San Aguitin en el libio,que eferi-
vió de fus Confelfioncs , y quan cficáz , y fupeta-
bundantc fué el cxemplo , que dio con fus pecados, 
para vencer la repugnancia, pata animar el temor, 
y pata tacilicae el embarazo natutal , que la Ita-
quez- humana tiene de confellat los fuyos. Que vn 
hoinbtc conñelfe, y defeubra Lus pecados, para al-
canzar el perdón de ellos, es comprar la gtacia de 
Dios por 1'u jufto precio. Pero Agultino , que def-
pues de aver lido pecador , le bautizó , lleudo de 
edad de treinta y ties años, no confefsó publica-
mente fus pecados pata ponctl'c en gracia de Dios, 
porque ya la tenia , 111 pata alcanzar el perdón de 
ellos , poique ya citavan perdonados. Hablando 
San Pablo de elle perdón , y de cita gracia , dize 
con D a v i d : P ia lm. 3 1 . 1 . Btaii quorum rtmi¡ie 
Junt iniquitatts,C? quorum ttíla junt ptccata. b iCn-
aventuiados aquellos á quien citan pctdpnadas fus 
maldades , y que tienen cubiertos lus pecados. La 
inteligencia de cite Texto , ya en tiempo de San 
Aguitin fué muy controvertida entre Carholicos, 
y-Hcrcgcs , por la diítmcion , que el Apodol haze 
entic pecados perdonados , y cubiertos.Si pecados 
perdonarlos, y cubiertos Ion dos colas diftiutas, 
en qu.e confidc el edát perdonados ? Quorum rtmif-
ja ju: 1 imquitates. Y en qué confilte el cftác cu-
biettos ! El quorum leíla Junt peccaia » Dexadas 
muchas que Ilíones , que aquí le cinbuclvcn , habló 
el Apoltol como Divino Thcologo ; poique en el 

S t t d o l l , y abfolucion de los pecados concurren 
5S cofas ; la icmiffion de la culpa ( que por ortos 

términos'fe llama condonación) y la infijfio.i de 
la gracia : por la remilüon de la culpa quedan los 
pecados perdonados : B_emiffa ¡uní imquitates. P o r 
la ínfulion de la gracia quedau cubiertos : Tecla 
junt ptccata. Y que Agultino , teniendo lus peca-
dos perdonados , y cubiertos, los buelva á defeu-



le drthaic I. ugnane» de confeliàc 
que elfos milmos pe-

los hombres; pero poique el dia del juizio ella 
lexos, y la confcrtion cerca, la gran fucila que 
tiene con nolotros, lo píllente es loque puede mas 
que elle dele ogaño. Sale,pues,Aguilillo con fu vida 
con el libio de lus Confclfiones, y anticipando pa-
ra si lulamente el día del juizio, 110 folo hizo pre-
íente-cl juizio vnivetfal futuro , lino liendo elle 
juizio por la manifellacion publica de los pecados, 
de niayor.hortor,y rigor , que el mifmo Infierno; 
el hizo en si otro íuizio mas rigurofo, que elfe 
mifmo juizio. Dadme atención en eñe paralele, y 
ved como el juizio, que hizo de fus pecados Agui-
lillo en el libro de fu» ton te ilíones, es mucho mas 

198 : Sermón 
biu fin obligación, ni ncceflidad , folo porque los de los he 
otros no los encubran , juzgad fi fué grande excm- en aquel 
pío , el que dio con fus pecados f codo el r 

¿08 Mas : El precepto , con que Dios manda el lnficri 
al Chriftiano , que confieife todos fus pecados, (o- lo dcclat 
bre fer debaxo de inviolable ligilo, es con tal cau- hi boc ir„ 
tela , y con tanta atención al crédito del mifmo, das mí , 
que los conficlfa , que á ninguno obliga a que ef- la razón 
criva fus pecados , aunque por falta, ó por flaque- mea dim 
za de memoria , 110 los huvielfe de confefl'ar to- mea. Ao 
dos ; y el motivo de ella limitación es el peligro, cados oci 
que tiene vn papel de peidcrfc cafualmcnre , y tai todoi 
paifar i otras manos. Peto Aguilillo , actcccntan- fei i tan 
do exemplo lobie exemplo , 110 folo fin temot, fi- vno tom 
no con del'eo de que fus pecados anduvieren en las cfcoiidjn 
manos, y en los ojos de todos, por elfo mifmo frute-as 1 

vulgar , y general del mundo , y no por cifras , ó ro , y tt 
metáforas; fino difufa, y declaradamente, y enn gueu^a 
la poildctacioii de todas las circunllancias de ellos, vcidadei 
mas viva aun , que de fu entendimiento , porque con el ir 
era mayor , que fu entendimiento , fu dolor , é el Infier 
igual a fu dolor fu zelo de los pecados ágenos, el Infiet 
Confidcradmc a David llorando , y orando , y a Infierno 
San Agullin llorando, y efcrinendo; y véd en vn Y ti me 
mifmo calo , que diferentes fueron los atcüos ce parece c 
ellas do» grandes almas. David, viendo fus peca- go , qut 
dos efetitos en los libros de Dios , pedia á Dios, fus pena 
que los b o r r a l l é : P i a l . 5 0 . ; . Dele íniquitatim meam. pas. Tai 

era mayor 
igual a fu 

fideradme a Da 
San Agultn 
mifmo calo 
ellas do» g. 
dos efetito! 
que los bot 
Y Agullino, fabiendo , que fus'pecados eltavan ya 
botiados en los libros de Dios por el Bautifmo , 
los efer i vio de nuevo. David pedia remedio para 
si , y Agultino efcnvia para remedio de todos, 
Chtilio paia libtar á vna pecadora , acusó , y ef-
envió , 110 los pecados de ottos , fino los tic los 
acufadores propnos ; y efctiviólo» en la tierra, 
donde fácilmente le podian bortar. Aguilillo ef-
ciiviólos en fus libros , que fué mas , que fi los 
entallara en bronce.Chtillo efcriviólos fin el nom-
bre de los que icprchcndia, y Agultiuo debaxo de 
fu nombte : Confcffloncs de los pecados de Aguf-
tino. 

6op Mas aun. El precepto de la Coiifeflüon 
obliga á que nos confcllcmos a otro hom.ire , peto 
a vno folo : De manera, que fi el Contellor no en-
tiende la lengua del ronfclf-do , no ella obligado 
el contelládo á contcll'arfc por interprete , poique 
no palien fus pecados i noticia de dos hombics. Y 
quien podrá en la coníideracion de elle punto , 110 
digo , cxageiar, ó encarecer , fino explicar de al-
gún modo difidentemente aquella hazaña ,*'mas 
.que hcioica , y aquella refolucion fuperior á toda 
la capacidad humana , con que Aguilillo contcf-
só , y manifeitO fus pecados , 110 folo a rqdos los 
hombres de fu edad , fino á todos los que oy lo-
mos , a todos los que lucron de mil y dudemos 
anís á cita paite , y a todos los que ferín halla 
la fin del mundo? Solo en el día del Juizio hallo 
alguna lemcjaiifa a elle año ; pero con gran di-
ferencia. E11 el dia del Juizio á todos los hombics 
han de fer manifieftos los pecados de cada vuq ; y 
feia por ello tal el horror y que hará á cada yuq 

hombre ; que mucho 
padecer ellos fus penas en 
conozcan todos en el dia 
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rigurofo de lo que hade fer el Juizio Vnivcrfal de 
Dios , y no por vna , fino por ficee circunllancias. 5. VI. 
Contadlas.fi quificredes. 

tí t i El Juizio Vili vei tal ha de fer vno folo, y tín V T Ninguno me diga , que los pecados 
Agullino hizo , que parasi huvicfle dos juizios 1 no pueden fer exemplo, arguyendo, 
vnivcrfales, vno aota entre los vivos , y otto def- que en qualquier modo que fe confideren , lìtui-
pues enne los tefufeitados. El juizio vniveifai ha pre.fon pecados ; porque los mifmos pecados, con-
de fer en el fin del mundo , quando todo fe ha de fervando la fubllancia, pueden mudat los accidcn-
acabat , y Agultino hizo fu juizio en medio de la tes , y como facramcntaiidofc debaxo de ellos caui 
duración del mundo , tantos ligios antes , quantos far efeños contrarios : Ifai. I. 18. Si fuerint pec-
ha durado, y paia quantos huvicfli de duiar de allí cata ve/Ira vi coccinum, quafi nix dealbaùunttr. Di-
addante.'El inizio vnivetfal fe ha de hazer en folo ze Dios por el Profeta ffaias. Si vucllros pecados 
vn dia , en el qual fe han de leer las culpas de to- fueren roxos, y encendidos, como la grana , ha-
dos , y Agullino hizo que el juizio de las fúyas zed lo que.os mando , y ferán blancos como la 
fuerte de rodos los dias , porque todos los dias fe nieve. Elle Texto ha dado gran trabajo á los Ex-
citan leyendo , y han de leer las culpas de Agulli- pofitotcs , y todos concuetdan, en que habló aquí 
no. En el juizio vniverlal fe han de manifeftar las el Profeta por la figura, que los Retóricos llaman, 
malas oblas de cada vno; pero también han de pa- Mcionymia , tomando la qualidad por la petfona, 
reccr igualmente las buenas, pata que las viicudcs ' y el pecado por el pecador, porque el pecador 
de vna parte fe concrapclen con los pecados de la puede dcxar-dc fer pecador , y fer julio , y el pe-
ona ; y Agullino en fu juizio de tal manera mani- cado nunca puede dexar. de 1er pecado; peto de-
ferto fus pecados , que fepultó en fileucioíus vir- vieran advertir, que el Profeta no habla de la fubf-
tudes. En el juizio vnivcrfal , f i le.publican los pe- canda del pecado , fino de los accidentes, que fon 
cados de vnos , también fe han de publicar junta- los colotes. No dize , que los pecados han de de-
mente los pecados de los ottos ; y como cada vno xat de ter pecados , lino qnc han de mudar el co-
ticnc harto , que cllrañar cu si , quedarán en los lor , y que tiendo, ó aviendo fido encendidos , co-
excellbs ágenos mas difculpados los proprios; pero mo la grana, ferán blancos, como la nieve: Si fu: 
los pecados de Aqui l ino en lu juizio padecen la rint feccia veffra vi cuciaum , quafi nix dealbabun. 
afrenta de la publicidad , fin el alivio de la com- tur. Y mudando los milinos pecados el color , y 
pañia, porque fon culpas-publicadas en tiempo,en virtiéndole de ottos accidentes , bien pueden tener 
que las de los otios cliàn efeondidas. En Ci juizio debaxo dellos contrarios efetos , y nccelfatiamcn-
vn i ve t fai han de fer juzgados por Dios , pero te los han de caufar , quando fueren vÜfe». Tales 
Aquilino en fu juizio expidió fus pecados á que fueron los pecados de Agultino ; en quanto d'ine-
fuellen juz»ados , no por Dios, fino por los hom- tidos , tienen vn colot ; y en quanto confelfados, 
bies, cuyo Iuizio como lan tcmciario , es mucho tuvieron otto ; y por elfo , en quanto cometidos, 
mas temetofo juizio. Finalmente , en el juizio vili- como él mifmo dizc , caufavan cl'candalo , y en 
vcifal han de parecer las culpas efetitas fidclilfima- quanto confertados, caufan exemplo. Hizo Agurti-
mcnte.fin pallar por pecado lo que no fué pecado, no exemplo de lus pecados, publicándolos, porque 
ó por .nave lo que fué leve ; pero en el juizo de el cfeBo natural de los pecados públicos, es caufar 
A"UÍlino parecen fus culpas conforme al encarecí- efcandalo ; pero alti como el hipócrita efeandaliza 
macuto de fu dolor, y tal vez mayotes,y mas teas al mundo con la oltentacion de virtudes ¡arti Aguf-
de lo que venaderamente fueron, porque Dios en tino edificó á la Igletia con la publicación de los 

fus libros elcrivc los pecados de los hombres como pecados. 
Judo; y Agullino en fu libro eferivíó los tuyos co- 6 1 ; Déme , pues, licencia San Gregorio, pa-
mo efcrupulofo. Tan rigutofo fué el juizio , que ra que yo con la milma , y mayor razón , diga de 
Aguilillo hizo de si en la publicación de fus peca- Agullino lo que el lixo de |<ib: Vtdeatur vir iíle 
dos , y tantas, y tan notables las c ircunl lancias , con cnihbtt maytus m virtuníus juis ; nubi cení fubh-
que excedió los rigotcs del mifmo juizio de Dios, mis affarci i* fecca,is [ms. Parezca norabuena 
quando ha de juzgat al mundo, para que la icpug- Agultino á otros grande en lus virtudes , que a 
nancia natural de los hombres en defcubtit lus pe- mi me parece hiayor en lus pecados. En las vir-
cados , i viltà tic vn tal exemplo , fe avcigueuce tu.lcs, que cxercitó , y que retrató en otros libros 
mas de encubrirlos , que de contelfarlos ; y mas de fuyos , fué Agullino grande ; peto en el libro dy 
efeufar, ó difmi ,uir fus cu pas, que de acularle en- fus Conte,fiones , en que man,Litó fus pecados í 
tetameme de ellas Elle fué el modo altilümo.dig- todo el Mundo , fue fin duda mucho mayor. Y ti 
no folo de fu inventor , con que Agultino de fus" elle libro fe compara con los ottos fuyos , elle fué 
mifmas tinieblas, como dezia .hizo luz , y de tus la corona de todos. El milmo Job, que meicctó el 
mifmos pecados exemplo. elogio de San Gregorio folo por no encubrir pcca-

r r dos, teniendo hecha vna latga relación de lus vir-



rónuntiabo Mam , (T qu>f> trincipi efftram fUm. vcui i fe . Pues como es poffible ; que cupiclle , en 
ifciíva el julio |uez túilas mis acciones en vn li- vn entendimiento tan fabio , queiet antes cact de 
n o , y yo le lleva.é al ombro , y lo pondré en la el Cielo, y aidet en el Infierno , que defdezirfe de 
abe^a, Cumo coiona, y leyendo todos fus capitu- lo que vna vez dixo , y perliftii en el mifmo ot-
os; lo ofteceré i Dios, como a Principe, pata que roí por toda la eternidad ? Si Lucifer tupiera mc-
ne difpaene por él. Mucho dezis , Sanco )ob , y nos , él reconociera fu yerto ; pero la grande cieña 
nuy confiado habíais,pues t)ucrcis,quc Dios .co- c i a , que tanto lé hinchó para errar , ella mifma le 
no juez, y no vos, elcriva.ei libro de vueitras vit- obftinó .para 110 defdeziile. Es pondciacion , no 
udcs ¡ y creeis, que lera tau grande el libro , que • menos que'del Profeta Ezcquicl: Habla de cite ca-

10 lo podréis llevar en la mano , fino es al ombto, ' fo de Lucifer el Profeta : coiiliderale en el Ciclo 
/ que lo aveis de .ofrecer, para lcr dcfpachado por antes de caer, y en el Infierno defpucs de caído, y 
¡ I , y antes del milmo defpacho , ya os piomctcis cu vuo , y otro lugar le llama Quc-iubin : Ezcch. 
11 cotona. Pero todo cito , que vos dezis del libro l S . 14 , i ¿ . 17 . El ta Clierub , pofui le in monte jan-
de vueitras virtudes ; quien avia , que 110 lo diga Uo Ütt ; perdidt te . i Cberab , prtjtci te in ttrraml 
con mayor razón del libto de los pecados de Aguf- Lucifer es'tictto , que no era Quetubin, fino Seta, 
tino ? El le cfctivió , y en él fus pecados , quando fin ; poique entre los Angeles de la primera , y 
ya Dios los tenia borrados cu fus libros. El le fot- Suprema Oeratquia , y entre los del primero, y 
mó , y de materia tanto mas pcfada,quanto va de Supremo Coro , él eia el ptimeto , y el mayor, 
pecados , que afrentau , y humillad, i vittudqs, Pues fi era Setafin. , psique le llama el Prof'etaj 
que honran, engrandecen , y cxalcan ; y él lo ofre- afti en el Ciclo , como en el Infierno , 110 Sera-
ció á D i o s , y a los o)os del mundo , no paia def- fin, fino Querubín? Porque Querubín quiete 
pacho , fino pata caltigo , y como merecedor del dezit Sabio , y enríe codos los Elpitieus Angeli-
Iiificino, y 110 de Coiona , mas por ello, y por 10- e o s , los mas eminentes en la Sabiduría fon los 
do , diguiifimo de ella. Mychas Coronas tiene en Querubines; y como la Sabiduría fue la que h n-
el Cielo Aguilillo , pero ella la mas precióla , y chó á Lucifer, paia que icbentaile en vn ctror tan 
reblandeciente de todas: )ob con fus viitudcs fué ignorante ; y la m fma Sabiduría fué la que le cc-
maravillofo, porque en ellas guaidó el Evangelio, gó,y obftinó, pata que 110 fe dclilixcllc déUpor cifo 
anees de a-er Evangelio ; peto Agufttno con fus le llama Quetubin , y Sabio , y 110 Sctafin. E11 e l 
pecados fué mas admirable , porque en ellos, def- Cielo Querubín , porque liendo tan Sabio ,erró cu 
pues de aver Evangelio, para guardarle mas , y . el Cic lo ; y en el Infierna Quetubin , po/que poc 
mejor , le amplifico. Por el Evangelio eitava folo fer tan Sabio, no quilo retiáüaife de fu yetro , ni 
obligado a-refplandccer con buenas obtas, y él tef- en el Infierno. 

plandeció.y alumbió al mundo , hafta con los pe- 615 Quando Lucifer dixo : Simihs tro Aliif-
cados;lo qual no dize, ni manda el Evangelio : Sic fimo. Seré feme jante i Dios, también dixo : ln Ca-
Intto lux vefir* cor*m homimbas , vi vidtant opera lam conjcendam Subitc al Cíelo. Donde arguye ex-
vejlrabena. celentemence San Gerónimo: ll'ai, 1 4 . 1 5 . Vtl ante 

quim de Calo arraerie , ¡fia dierbat , veI poflnwam 
S. V l f . corra,,. Si cito tlixo Lucifer en ej Cielo ,como di-

ze lubiréal Ciclo? ¡n C o f a * cnijetndam. Y fi di-
tfI4 T ^ E l libto de las Confclfione» de San zc , lubiié al Ciclo ,fcñal e s , que ya eitava caído, 

\ J Aguf t in , pallemos al de f u s i l e - y fuera dél. Todo fué. E11 el Ciclo dixo : Simillt 
trañaciones, nada menos , anees bien mas noble- ero A luffimt. Y pot elfo cayó. Defpucs de c..ido, 
mente admirable , quanto excede en nobleza el también dixo : Stmilu ero AltiJtm'o. Y lo mil 1110 
encendimiento i la voluntad. Alfi como es natu- ella dizienno , y lo diri.pot toda la eternidad-
ral 3 todo hombre encubrir fu pecado , allí es na- porque cita es la pertinacia, y l'obervia ríe fu cien-
tuial a todo fabio fuileutar , y no defdeznfc de cía ,dczir en el Cie lo , y fucia del Ciclo ; dczir en 
fus yerros; y tanto mas , quaneo mas fabio fueee. el C i c l o , y en el infierno, lo mil'mo , que vna vez 
El mas fabio cipíritu , que Dios crió , fué Lucí- dixo,y no defdezirfe, ni receaííaife jamjs. De ma-
fer , y es cafo verdaderamente eitupendo , que neta ; que es tal contumacia la del mucho faber, 
vna cuaima dotada de tan fublime entendimícn- vna vez que fe llega á vfat mal , que antes quetti 
to , y alumbiada de tan alta fabiduiía , caycll'e en vn Sabio piefumido caer del Cielo , que baxarfe de 
vu ctror tan ctalfo , lan manificlto , y tan necio, fu opinión ; y antes aeder en el Infierno,que dcldc-
como penfar , que podia fcc lemejanre a Dios , y zirfe de lo que ya tiene dicho. Si fueia vetdadera 
dczir que lo avia de f e r : llai. 1 4 . 1 4 . Similis ere aquella imaginación de Orígenes, el qual tuvo pa-
Ahiffimo. Pero aun 110 es ella la mayor admira- t a s i , que nueilncs almas cían Angeles, que anda» 
cíou. Lo que mas admita, y hazc palmar, es , que van penando.dcntto de nueftioscuerpos,y pagando 
ni en el Ciclo , donde erró , quilo dexar tan eirá- algunas culpas, que tenían cometidas; de muchos 
oo penfamicnto; ni en el Infierno , donde le cita hombres Sabio:, que enaron, y nunca le quifieion 
pagando , fe quiere dcfdezir , ó arrepentir dél. E11 iciiaelat , dixera yo que cían los Angeles fcquaccs 
el Ciclo , encte el pecado , y condenación de Lu- de Lucifer. 

c i f e t , es fentencía muy confoimc i la piedad Di- 616 Tal fué el mifmo Oiigenes, tal Tertulia-
vina , que les dio Dios bailante el'pacio paia cgn, no , tal Apolinat , y ocios famolilfimos Doftoies 

prénanliabt Mam , <T qaafi trincipi efftram eum. 
. Efcrfva el julio |uez ¿idas mis acciones en vn li-

bio , y yo le lleva.é al ombto , y lo pondré en la 
cabera, como coiona, y leyendo iodos fus capítu-
los, lo ofteceré a Dios, como a Principe, para que 
me difpaene por él. Mucho dezis , Santo ]ob , y 
muy confiado habíais,pues queréis,que Dios ,co-
mo |uez, y 110 vos, elcriva.ei libro de vueitras vir-
tudes ¡ y ctceis, que feri tau grande el libro , que 
no lo podréis llevar en la mano , fino es al ombto, ' 
y que I» aveis tic ofrecer, para fer dcfpachado por 
é l , y antes del mil'mo defpacho , ya os piomctcis 
1» cotorra. Peto todo cito , que vos dezis del libro 
de vueitras virtudes ; quien avia , que.110 lo diga 
con mayor razón del libto de los pecados de Agul'-
tmo ? El le cfctivió , y en él fus pecados , quando 
ya Dios los tenia borrados cu fus libros. El le for-
mó , y de materia tanto mas pefada,quaneo va de 
pecados , que atientan , y humillad, 3 virtudes, 
que honran, engrandecen , y cxalcan ; y él lo ofre-
ció i Dios , y a los ojos del mundo , no pata def-
pacho , fino pata caltigo , y como metccctlor del 
Infierno, y 110 de Coiona , mas por ello, y por io-
do , digniifimo de ella. Machas Cotonas tiene en 
el Cielo Aguilillo , peto ella la mas precióla , y 
refplandecicnte de todas: Job con fus virtudes fue 
maiavillofo, porque cu ellas guaidó el Evangelio, 
anees de ivec Evangelio; peco Aguftino con fus 
pecados fué mas admitable , porque cu ellos, def-

comuumciice 

ict'ragablc , y fin refpuella , que contundió lapte. 
fumpcion de codos, aun la 4C tos mi lmgs , que te-

Jomo III. 

en todo genero de erudición 
na , los quales , aviendo (ido 
la Iglefia , y aun oy alegade 
retta&ar de algunos ctroies , 
bres cayeron , con perpet 
Iglclia , fueion anaihemati 
ella , pudiéndote dezit co 
lo que Fclix imputava 
Multa te Huera ad wj. 

con vcidad de cada 
à San Pablo : A a . i g . 24 . 
miam convenant. Era O n -

de la Religion.y Doaiina Chiif-
podeila enl'eñar con mayor líbcr-

fexo , tomando maierialmcn-

pecado 
•Apolii 

micron el dcfdcziife , fué el l ibio de fus Retrac-
taciones, cfciiio, y divulgado. Bien pudiera Aguf-
tino tetia&aife vcibalmenic del'dc la mifma filia, 
en que enfeñava , y no con pequeña edificación 
de codos los Doôoics , y Maefttos ; pero quifo 

c í a 
publi-

is difi-

<5i3 Prefeutado Chtifto anee Pilatos , o y i 
él las acufaciones , cx-minó los tclligos , iccono. 
ció el odio , y envidia-de los enemigos , y pio-
nunció al Señoc por inocente. Pero ínltando los 
acul'adorcs : |uan 1 9 . 1 2 . Si bnne dimittii, non es 
amiem Cafara : Omnu emm <¡m f , fdc¡„ 
centradle,1 Cajari. Que fi abfolvía « aquel i c o , in, 

inien de lefia Magcltad concia el Ccf-
era contra la foberania del imoerio, 

dentio dél á vn hombre , que fe llama-
Pudo tanto con Pilaioscl cemoe de elle 

co , y el refpeto del nombic, y amif-
ndenó en Chiilto i la ino-

. n Chiifto i la Jufticia Cru-
enfin.el Señor , mandó fixar en la Cruz , 

como era coftumbie, la caufa porque padecía, cí-
clica con aquellas palabcas : |cfus Nazaieno , Rey 
de los Judíos : de las quales , nuevamente efean-
dalizados los acul'adorcs, tornaiou i replica! , que 
las mandalfe enmendai , y que en lugar de R e y 
de los Judíos , d xelfe , por hazerfe Kcy de los 
Judíos, Pero Pilatos tefpondió : Qned fer tpfi, fer ip-
il. Lo que el'crivi , e lcr ivi : Y de ningún modo le 
pudieton peiluadira que mudaffe lo que tenia 
efctiio. El grande repato, que nene ella refpuella, 
torios lo eftin viendo. Mucho mas ofendió Pilatos 
al Celar en dar i Chullo el título de Rey, que le 
ofendiera en 110 darle la muerte ; y mucho mas fe 
condcnava en d^ile la muerte , que fi le libralie 
de ella. Pues fi Pintos 1,0 leparába en condena rfe 
i si , y i Chtifto pV rclpeto del Ce la r ; porque 
no le quita el titulo de Rey , por refpeto del mif-
mo Celar ? Porque alG lo tenia ya clctito , y pu-
blicado : Joan. 29. 1 2 . Q*od fcnpfi, jcnpfi. Loque 
vn hombre de ciencia , ó pretiimpeiou vna ves 
efciivió , y publicó , no lo torna á rctra&ar por 
ningún refpeio. Condenat 1 la mifma inocencia, 
lo hata , fino fuete ic&o , por vn refpeto huma-
no ; peto bonar In que vna vez eferivió , y c f t i 
publico en-l'u nombre, 110 lo hará vn fabio prefu-
mido por ningún refpeto de elle mundo , ni auil 
del otto. Ella es intolerable ceguedad del encen-
dimiento , intolerable abulo de la tazón , é 
lerablc injuria de la jultícia , y de la vcidad 
aquello , que uo fe devia eferivir , fe aya de 
tentar , folo porque fe cfctivió , y que el fi 
ctito vna vez , fea confcqur 
fiempte : Qaod fcnpfi, fcnpfi 
como fi fuera del mejor Aut 
de todos los que der iven, y publican fus tiernos.. 
Quieren , que tus libros fean como el libio de la 
Prcdcftinacion , en el qual , el que cita elenco, 
no puede fet borlado. Quieren, que fus cata&cre» 

Ce fean 



lean como losde los Sacramentos , que vn» vez 
impueílos , no fe pueden quitar Quieten i , enfin, 
nue fu efcti . it fea ptefctibir 5 QuoHfcnpfi, fcnpfi. 
Ciento y diez y ocho libios tenemos de San Agul-
tin, lili los que 110 han llegado a nofottos; y quau-
do ya pudieta afl'cntar la pluma , y .Confagiarfa 
al Templo de la Sabidutia , como ctoleo de todas 
¡as ciencias , entte los aplaufos del mundo , y 
celebridad de la tama , mayot , que la de todos 
los que eferivieton : buelvea tomar , y tajar de 
nuevo la pluma. Para que í Para enmendar en vn 
libro todos los l ibros , para retratarle , y dcfdc-
ziifc de muchas colas , que en ellos avia dicho ¡ y 

à codos los-

tantes , «conociólos por propriosj peio aque-
llos en que delcubrió alguna flaqueza , ó menos 
confoimidad , retratólos , y condenólos como 
no fuyos. Lo dicho baila paia la propiicdad de 
elle legundo , y mayor milterio. Pero yo pallo 
adelante , y picgunto: En el Examen , y prueba, 
que haze de fus hijos el Aguila , qualcs quedan 
examinados, y mas calificados , los ojos de la 
madie , ó los ojos de los hijos! No ay duda , que 
los ojos de la madte , poique los ojos de los hi-
jos no lccef-non con el Sol , los ojos de la ma-
dre no fe cegatón con los hijos. No fe ctgat los 
hijos con el Sol , efto es leí Aguila ; peto no fe 
cegar la madte con los h i jos , ello es Icr madre 
fin amor ele madic. Alfl lo hizo Agullino con fus 
libros. Eian partos de fu juizio , cían hijos de fu 

I jultici 

621 N o ay a m o r , que mas fácilmente per-
done , y mas benignamente interprete , y diflimu-
lcdcfettos, que el amor de padre. Grandes de-
fetos fueron los del hijo Piodigo , y tan gran, 
des , que el mifmo reconocía , que era indigno d« 
fer llamado hijo de tal padre: Luca 1 5 . 1 1 . ? « i r , 

lió impcifeccion en los Angeles, tiendo fuyos, poi ello le defconoció por hijo , ni le apartó de 
la Angela ¡nú. Si los ojos de Dios fuellen como si , antes le abia^ó apieiadiflimamentc , y lu pil-
los d-. los hombics, aunque los Angeles no lo fue- mei cuidado fue, cubrirle , vcliirle , y engalanar-
ían , ballava que fuellen tuyos, paia que le pare- le ron las mejotcs, y mas viltofas gulas : Íbid.22. 
ciclici". Angeles. Angélicas fon todas las obtas , y Citi proftrafíolam prima,». Efto es , lo que hazen 
tlciitos de Aguflino ; pero fus ojos tuvicion tan- todos los El'critoies, fcveriflimos con los defec-
to de peifpicacia Divina, que con fer Angélicos, y tos ágenos, y benignilTimos con los proprios, co-
luyos , halló en ellos impeifeccinn , y eirores : ln mo padres enfin. Pero 110 alfl Agultino , aunque 
Ange/il jais rtptrii pravilaiem. No le lilongcó el lo pudiera hazer mejor , que todos. Y aunque 
fer partos de lu alma , c hijos de fu entendimien- algunos dichos, ó eferitos fuyos tuvieran tales de-
to , para que le enga naife con ellos. fe tos , que no fuelfen dignos de llamatfc hijos de 

6 1 0 Aoia le cntcndcia el proprio , y cabal tal padre ; bien pudiera él abracarlos , y 110 apaf 
fundamento , poique entre Ics quatto animales tallos de s i , y cubrirlos con tales pcifecciones, 
enigmáticos del carro de Ezcquicl , con que fue- y veftirlos con tales colotes , y figuias de fu Di* 
ton fignificados los quatto Dc-ilotcs de la Igleli», vina Retorica, que 110 folo paiecitllen fuyos , fi-
es el Aguila Agultino. Por ventuta , porque te- 110 que tuvielTen mucho que envidiar ; como lue-
niendo codos A l a s , y plumas, voló Agullino con go fué envidiado el hijo Ptodigo ; pero él clluvo 

la luya mas alto que todos? Sea norabuena , peto-
0110 mas pi'ofundo milterio feencieira en la fe-
mejana. El Aguila , como dize Aiilloteles , y 
fe labe vulgarmente , dcl'pues que le nacen los 
hi jos, y les da la primera crianza indiftintamen-
le , los faca del nido, tienelos pendientes de las 
vñas , y los va examinando vno por vno á los ra-
yos del Sol : fi le miran de hito en hito fin pef-
tañear , los lecogc , y los conlerva como hijos 
proprios; pero fi cierran, ó apaitan los o jos , y 
110 luften toda la luz , los repudia , y echa de si 
como adulterinos. Alfl hizo nucllra Aguila con 
todos fus libros , con todas fus reloluciones , y 
con todos fus diihos , y pcnlamieaios. Examinó-
los 1 los rayos del Sol de la verdad fcveriffltna-
mentc ; los que halló confotmes , fi.mcs y conf-

619 T A razón de elle engaño dio excelen-
I , tcmenie San Ambtolio, á quien de-

ve la Igleua mas , que i todos los Do&orcs, por-
que le dio i Agullino : ynumqutmque fallum fu» 
jeripia , o- ambón,» praiereum: alque vifitu mam 
deformes deltHant panul, fie Mam jcripnres in-
decora quoque jamona (alpam. A todos ios Auto-
res , cize Ambtolio , engañan fus eferitos ; y aun-
que lengan'ycitos , folo ellos no los vén. V la ta-
zón de ella ceguedad e s , porque fon pairos de fu 
cntend,miento-; y alfl como los hi jos, aunque 
fcan f e o s , agtadan a fus padics , y les parecen 
heimofos ; afQ los eferitos de cada vno , por im-
perfetos , criados, y mal compuellos que fcan, 
naturalmente lifonjeau á fus Autores , y les paic-
c.en bien , porque fe parecen á ellos. Ello dixo, 
é infinuó San Ambtolio , dignilümo Maeflro de 
Agultino : y ficiido lan verdadera ella dotrina , 
y tan vnivcrfal la razón , ó fin razón de ella en 
todos ios hombies , lolo en Agullino 110 le veri-
ficó. Alia dixo Elifaz el mas labio de los tres ami-
gos i!e Job , que la (uilicia de D i o s , y la petlpi-
cacia de los ojos Divinos es tan puta , que Infla 
en fus Angeles halló imperfección : Job 4 . i S . ln 
Aiigehs \H,¡ reperii pravkaiem. Y 110 ella el en-
carecimienui en d zn , que halló-imperfección 
cu los Angeles , liendo Angeles , fino que ha-
lló ¡mpeifcccion en los Angeles, liendo fuyos, 
ln Angel,, jais. Si los ojos de Dios fucilen como 
los de los hombics, aunque los Angeles no lo t'uc-
laii , baltava que fuelfen tuyos , paia que le pare-
cicllen Angeles. Angélicas fon todas las o b t a s , y 
eferitos de Aguftino ; pero fus ojos tuvicion tan-
to de peifpicacia Divina, que con fer Angélicos, y 
f u y o s , halló en ellos imperfección , y eirores : ln 
Angelh ¡uis reperíi praviiaum. No le lilongcó el 
fer patios de lu alma , é hijos de fu entendimien-
to , para que fe engañafle con ellos. 

610 Aoia fe cntcndcia el ptoprio , y cabal 
fundamento , poique entre les quatto animales 
enigmáticos del carro de Ezcquicl , con que fue-
ron fignificados los quatro Detotcs de la lglel 
es el Aguila Agu( t -~ — 

624 Q l Icemos el libro de las Retratación 
i j nes de Aguftino , hallaremos , que 

los que él n . m i errores, é ignorancias, algunas 
eran ya impugnadas por ottos , y las mas defeun 
bicrtas , y enmendadas por el mifmo Agultino ; 
y cierto , que no sé en quales de ellas fe moítró 
fu entendimiento , y juizio mas admiiablc ; fi en 
110 detender las primeras , ó en cltudiar , exami-
nar , y dcfcubiir las fegundas. Verdaderamente 
era i . l a notable , y digna de toda maravilla , dcl'-
pues que San Agullin falió á luz con fus obras , 
ver , que todo el mundo cftudiava por los libios 
de Agultino, y el mifmo Agullino también. Pe-
ro el fin de vilo , y otro eftudio aun acrecienta 
mas la admiración ; poique los otros elludiavan 
por Aguilillo , para aprender , y lograr los tefo-
ros de fu fabiduiia; y Agullino efludiava por 
Agullino , para aprender fus yertos , y condenar-
los. E11 el capitulo primero del Eclcfiaflés , dize 
Salomón , que fué mas labio , que todos fus an-
telforcs: Eccl. t . 16. Vracejfi emnes fapíentia , qai 

fueran ame me in lerufalem. Y habló muy modef-
lametue , porque del terect libro de los Reyes 
cotilla, que Salomón, 110 folo fué mas fabio , que 
totlos los que avia ávido antes , fino que todos los 
que fueron , y avian de fer dcl'pues: j . R c g j . i a . 
Dedi líbi cor ¡apiens , vi nullu, ame le fimihs tai, 

fuer,! , nec pofí te furreílurus fii. Y defpucs de dc-
zir cito Salomón , añade , que 110 folo fe aplicó 1 
faber las ciencias , fino también los errores , y las 
ignorancias : Ecc¡. 1 . 1 7 : Dedique cor meum , vt 

feirem prudemiam , aique doítnnam , error ef que , O". 
(¡uliuiam.il. cap a .ve i f . 1 1 . No teparo en que Sa-
lomón , teniendo las ciencias iufufas , ó infundid» 
por Dios, fe aplicafie aun a faberlas, porque efto fe 
nade encender de las mifruas ciencias, en quanto 
p l a t i c a s , y experimentales. Lo que r e p a r o , / 
parece trabajo efeufado, y luperfluo , e s , que vn 
hombie tan fabio fe aplique i cltudiar,y faber los 
errores , y las ignorancias : Errarejque , O" finlti-

que fon mucho mas , que las ciencias; porque 
pata fabet , y acertar no ay mas que vn camino, 
y para ertar infinitos ; peto ellos mifmos caminos 
errados , y que fe citaren ; elfos mifmos yerros, 
é ignorancias , para que las cftudia , y quiere fa-> 
bcr Salomón ? No leliaitavaii las ciencias , y-tait 
confumadas ciencias ? No. Poique a Salomón hizts 
Dios el mayot D o t o i de la Iglcjia antigua , y no 
fulo le era neccllatio faber las ciencias , fino tam-
bién los ertoies, y las ignorancias : las ciencias, 

Ce a para 

ríos : ! lo» manifeltó ; tan le-
que los afeó mas , y tan fue-

y dilümulatlos , ó disfrazarlo» 
, que defpedido de codo afceio, 
, los condenó como feveiifli-

no los perdonó como cruel cncmi-

tan lexos de cubi 
xos de engañarlos 
ra de veftirlos 
con ottos trages-
y amor de padre 
mo Juez , y 

° 621 David , fiendo tan enormes los yerros 
de fu hi)o Abfalón , y »1 tan incapaz de perdón, 
ó difeulpa , fe la bulcó , y halló en la edad vn 
motivo , con que efcufarlo, y fa lvai lo: l . R c g . 1 8 . 
j . Serval e mili i (nerum Abfalon. Pues fi joab no 
le' perdonó , y todo el Rey no entonces , y oy io-
do el mundo le coudena , como le perdona folo 
David , y lo quiete íalvat ? Porque era Padre, 
dize San Ambrollo , y ella es la vnica , y verda-
dera razón. No ay opinion tan ctrada.no ay pro-
poficion tan temeraria , y tan impia , como Ab-
talen , que fus autores, como padres, 110 la quie-
ran falvar , efeufar , y defender , porque aunque 
panos tan monitruofos, fon partos del proprio 
entendimiento. Los de San Agullin 110 eran de ef-
ic gcucio , fino de tan fácil inteipretacion , y ci-
cuta , que muchos , aun defpucs de reprobados por 
él , por fu natural gentileza , como la de Abfa-
lón , fon villos con admiiacion , y recibidos con 
aplaufo. Era , pues tal el amor de la verdad , y 
tal la enterez» «leí juizio de Aguftino , que fien-
do tan dignos de petdon > el que era padre no les 
perdonó. 

6 a j La mayor cofa que hizieton los hom-
bres por Dios , fué el facrificio de Abrahan ; y 
la mayor que hizo Dios por los hombics , fué la 
Encarnación , y muerte de Chul lo , cu que tam-
bién le facrificó. Y para encaieccr la Etcruura 
ellas dos acciones , los reiminos, de que vso en 
vna , y otia , fon , que ni Abrahin perdonó i fu 
hi jo ' , ni Dios al fuyo : Gen. 1 2 . num.ití. 2 Qui* 
fecifii rem bañe , & non peperafii vmgenuo filio tno 
propier me. Dizc Dms , hablando de Abiahán. Y 
San P blo , hablando de Dios : Rom. 8. 9a. Tro-
priofl.ojuonon pepereú , [id pro nob„ irad.dit 
lum. Tan grande hazaña , y hneza es , llegar vn 
padre i 110 perdonar i fu hijo , como 110 perdo-
nó Aguftino i aquellos , de quien cía padre, 
l o a q u a l deftos dos factificios fe paieció n 
de Aguftino ? Al de Abrahan , quando no perdo-
nó a fu hijo , ó al del Eterno Padre , quando no 
perdonó al f u y o ' En el facrificio de Abtahan fué 
figurado el del Eterno Padre : y fi hi 
comparación entre vno , y 
hombre ( que no puede fer ) fino de padre1 pa-
dre ; no ay duda , que aun alb fue mayoi facrifi-
cio el del Eterno Padre , que el de Abrahan; poi-
que el hijo , a quien no petdonó Abtahan , era 
hijo de fu carne ; y el Hijo , que no perdono el 
Eterno Padre , era Hijo de fu entendimiento ; y 
facrificai los hijos del entendimiento , es tanto 
mayot acción , quanto v i de efpititu a carne , y 
de alma a cuerpo. Luego mucho mas parecido fue 
el l'acrificio de Agullino al del Eterno Padre , y 
mucho mas noble, que e( d* Abrahan ¡ porque 

Tomo ¡11, 

los hijo», i quien no perdonó San Agullin , eran 
partos de fu alma , é hijos de fu entendimiento. 
El hijo de Dios es concebido , y engendrado por 
el Entendimiento , y por ello fe llama Veibo , y 
Palabra del Padre ; y elle mifmo es el nombre, 
y ella es la generación de los hi jos, a quien San 
Agulliu no petdonó : troprii, fililí fuis non popen 
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SI Icemos el libio 
nes de Aguftino , 

ictemos 
no de Dios à 



paia enfeñar a fabcr ¡ y los errores , para enfeñar 
3 lio criar : las ciencias ,paia aprobarlas , y efta-
bUccilas j y lof errores , para refucarlos , y con-
tundirlos. V cito es lo que Salomón haze en todo 
aquel admirable l ibro, el qual intituló Ecleliaftés, 
que quiere dczir el Doflor. 

625 Alfi como Dios en Salomón hizo vn 
Agultino de la Iglefia antigua, alh en Aguilillo 
hizo otto Salomón de la Iglefia nueva ; y de aquel 
coiajon , que Agultino tiene en la mano , le pue-
de dezir fin cncaiecimiento , defpucs de los Apof. 
toles : Ped 1 11 l , cor fapiens , vi nullus ante ti Jim-
lis luí futra , ntc po¡¡ te ¡urrtílurus fit. Ambos cf-
tos Salomones , delpues de tantos tclotos de pro-
funda fabidutia , eftudiaron los errores , y las ig-
norancias, para enfeñar á 110 citar. Pceo Salomón 
cltuiliava los etioies , é ignorancias en los libros 
ágenos, para confundirlos, y enmendarlos en los 
o u o s t y Agultino loseltudiava culos iibrospro-
prios, paia confundirlos , y enmendarlos en s i : 
la ciencia de los errores ágenos es fácil , fi f . exa-
minan fin odio , ni inicies; la de los ycnos pto-
prios es muy di f ic i l , poique fiempre los juzga-
mos fobornados del piopno amoi. Los ágenos 
los conocemos con el juizio libre ; los pioptios 
con el entendimiento cautivo. Vemos los ágenos 
como Juczcs , los piopiios como cnamoiados. 
Mas admirable fué , pues, en San Aguftin , que 
en Salomón la ciencia , que ambos tuvieion de 
errores , é ignorancias, y mas maiavillofo Agui-
lillo en la luz , y conocimiento con que letiañó 
las fuyas, que en los aigumenios invencibles, con 
que confundió las agcn.s. Que ignorancias , que 
e u o r e s , que hetegias huvo , 110 folo antes, y en el 
tiempo de San Agultin , fino también en los 
tiempos venideros , y en efios nueítios, que no fe 
refuten , y convengan con la doctrina , y libros 
de Agía 'i 10? Peto el libro de fus ¡ietraftacioncs 
es, el que vence,y tiiunfade iodos los demás, aun-
que fitmpte vencedores. E11 los otios libros ve . 
mus en campaña por la Fé,y por la verdadá Aguf-
tino contra Foitunato , Aguilillo comía Faulto, 
Aguilillo coima A n i o , Agultino comía Pdagio, 
Agultino contta Donato , Agultino contia Julia, 
no : peto en el libro de las RctraSaciones, Aguf-
eino comía Aguilillo. Ella fué la mas fucitc ba-
l a l l a , y ella la mayor viOoria de San Aguftin, 

ño San Aguftin con los que él llamó errores ¿ 
ignorancias , quando los cfctivió , y como fe d c . 
fengaño üclputs quando los rctrafló ; Refpondo 
que fe engañó antes , porque fus ignorancias eran' 
rales , que patecian ciencia ; y lus eirores tales, 
que paiecian vcidad : y defengañofe defpucs, poi-
que la luz , con que los bolvió á ver , cía mucho 
m a y o r , y mas clara que la luz , con que lus avia 
eferito. Vn folo lugai dc la Eicritura nos dirá 
vna , y otta cofa. Fué cafo notable , y ditno de 
toda atimuacion , que la noche de las bodas , en 
que Laban inuoduxo a Lia , cu lugar de Raquel, 
le cnganaile Jacob , de maneta , que penfaife , y 
le pciluadicfle , que veidadeiamente era Raquel-
y no fe delcngañ.lle , 111 conocielle , q u e era L ia ' 
fino es quando amaneció. Jacob no vió i Lia qua.,1 
do la iccibio ? Si. Pues como 110 conoció enton-
ces , que no cía Raquel , como lo conoció defpucs 
quando amaneció ? Poique ue noche vió i la luz 
dc vna candela, y dc dia vió a luz dtl Sol Lia. y 
Raquel , como cían hcimanas, cían muy paieci-
das vna i otia , tanto , que folo en los ojos , co-
mo nota la Elcrituia , tenían la diferencia ; y 
paia diftinguit colas muy paiecidas ( y mas don-
de entra el amoi ) h la luz no es muy grande , fá-
cilmente fe padecv engaño. Lo milnio le fucedió 
á Agultino. La vcidad , y la femejan^a de ella fon 
dos hcimaiias lan paiecitias como Raquel , y Lia, 
por elfo lo vcrofimil fácilmente parece verdade-
ro ; y lo verdadcio , fino es vcrofimil , paicce 
falfo : y como las ¡gnuuncías de Agultino eian 
tan veiolimilcs , que patecian ciencia , y los et-
roies tan vetofimíles , que parecían vetdadts , no 
es mucho que Agultino, con menor luz , fe en-
gañalfe con fus ciioics , é ignoiancias , y que 
defpucs que llego a lo lumo dc la luz , entonces 
las icconocielle , y rccraúali'e. 
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perqué vencedor , y v i á o r i o f o d c codos, 
niendo ya à quien vencer , fe venció à si mifmo. 
De los quatro amnvles del carro dc Ezequicl, 
dize el Texto Sagrarlo , que cernendo codos qua-
tto alas , el Aguila bolava fobre todos quatto : 
Ezcch. 1 . 10. Dtfuptr ipjcrum qualuor. Pues fi el 
Aguila cía vna dc las quatto . como bolava fobre 
tonos quatto í Si dixera que bolava fobie los ties, 
bien citava; pero fobre todos quatto , fiendo vno 
de ellos? Si. Porque el Aguila (como ya dixi-
mos ) era Agultino , y Agultino en los oitos fus 
libros volo tobic los ttes Doüoics de la Mef ia ; 
pero en el libro de fus Reí «daciones voló fo , 
bre todos quatto, poique voló fobre si mifmo. 

616 Y fi me pieguntatedes , como fe enga-

NO es mucho , dixc , y no dixc bien; 
porque aunque 110 fué mucho el 

que Aguilillo leconociclie I tserrotes , que él fo-
lo dclcubrió para configo ; peto el reconocer, y 
lecraüar aquellos, en que era ccnfurado de otros, 
y 110 defenderlos , fué el punto mas heroyco de 
lus Retia&aciones. En el enor lcctcto , en que 
no le picide homa , fácilmente fe fujeta la propria 
opinión á la vculad ; peto en lo publico , y cen-
lurado , en que la honra fe pierde , ó ella defien-
de el c r t o r , o el eno i la defiende 3 ella , contra 
la milma vcidad conocida. El mifmo San A-uf-
tiu lo enicnd.ó , y juzgó alfi en cafo 110 fuyo. En 
el pieccpto dc la corieccion.fraterna manda Chtif-
to , que la cotteccion fe haga con tal l'ecrcto , que 
quede cutre el que reprehende , y el reprehendi-
do lolamente : Matth. 1 8 . 1 5 . Corripe eum tnter te, 
& tpjum folum. Y porque razón con tanto feCtcto, 
que no lolo no palle a lo publico , peto ni aun 1 
teiccio ? San Agullm : Curripé ínter te , V ipjum 
I'1"'" > intendens corricliani, pareéis pudor, : forte 
tntm pr* verecundia incipil defendere precatum 

luum, } ~ 

fuum , & quem vis Correcliertm , facis peiirem. vieion , fué , fer fiempre armas de íuílicia , aun 
Mandar Chtifto , que la concccion fe higa con Contra si mil'mo. Si los enemigos le hazian guerra 
tal l'ecteio , que quede cu él tcpichendido fola- injulta, de cal fuette fe defendía con el cl'cudo, que 
menee , fué accndcr en la cotteccion á la cumien- ninguno lo podia peucciar; y con tal fuei^a hetia, 
da , y en el fecieto a la homa del icpichcndido, y defendía con la cfpada, que ninguno le podia te-
porque perdida la homa , como fciia , fi el yet- filtir. Pero fi acafo los mifmos enemigos le hazian 
ro fe publicarte, en lugar de confeguir la cumien- gueria juila , como en el cafo , en que citamos, 
da fe feguitia natutalmcnte la coutumacia ¡ y el cta tal la juflicia de las amias dc A-ult ino, ter 
reprehendido , viéndole afrentado, citaría tan fue. arma jufiua , que no folo las abacia , y eendia a 
ra dc admitir la cotreccion, que antes fe pondtia la vcidad , lino que paffandofc á la parte de los 
en campaña para defender el yerto. Efto es lo que contrarios , las bolvia concra sí mifmo , él fe im-
diOa en todos los hombres la naturaleza , y «fta pugnava , él i'e convencía , y él fe retraflava ; y 
fué la mayor virtud , que de ella alcanzó Aguf- efto es lo que hazia en el libio , mas que humano, 
tino , como mas que hombre. Viendofc ccnfurado y veidadciamcntc milagrol'o , tic fus RetiaSacio-
publicamente de fus émulos, y notados por ellos nes. 
algunos enoics en fus cíclicos, cltuvo tan iexos 6 1 9 Cali clloy arrepentido dc aver aplicado 
dc tomar las atmas contra los confutadores , que al libro dc las Confeiliones aquel faniolb libro de 
cu iodo lo que tcnian razón le pufo dc parte dc Job , con que él fe quena coronar , y prefentarie a 
ellos contia si nnfmo ; y alfi corno ellos lo ccn- Dios, para que por él le premiarte; porque a! libro 
furavan , él fe ccnfuró cambien ; y fe tettaüó. Si de las Retractaciones dc San Agultin ,folo por cita 
San Aguftin en elte cafo fe defendida foriiiDma- vltima ciicunftancia , paiecc , que le es dcvrdo fer 
mente , no era para mi argumento , ni de gran la- la corona de todos. Pero la razón , y palabras de 
biduria , ni dc grande entendimiento. Hl animal San Pablo igualmente fe vciifican en vilo , y otro 
de Halan , ofendido , tuvo lengua paia ipfponder, libro. Concluyamos , pues , que Agultino , l'obte 
y razones pata impugnar , y convencer á vn Pío- la Boi ladc Do&or dc la Iglefia., tuvo dos Coro-
feta. Peto que otendído , y ccnfurado Agultino nais , ambas ptimeras; vna dc Doctor Confitente, 
por fus émulos , les halle tazón , fe ponga de fu pot el libro dc fus Confeiliones, en que de fus 
parte , y fe icciaac de lo que tenia cl'ctito , pu- pecados hizo cxcmplo ; y oua de Djünt Rcvo-
díendo mas con él el ciedito dc la vetdad , que cante , pot el libio de fus Reiiaflaciones , en que 
el fuyo ; efto fué el Non plus vlira , a que folo dc fus yeitos hizo Doatina. La razón , y pala-
podía Ucgai la magnanimidad de aquel cora- bras de Sao Pablo , que aun no henv» pondera-
ron. do , fon aquellas : Ptr glor,am , ignobilitatem, 

018 ExOrtandofc San Pablo a si , y a todos ptr infamiam . & bonam fam.m. Quiere el Apof-
los Varones Apoftolicos a portaifc Corno Minif- tol , que los Mililitros dc Chriiio procuren la 
tíos dc Dios : 2 . Coi . 6. 4 . txbibtamus nofmttip- gloria dc fu Señor , fin iclpeto , ni atención á la 
¡os ¡tiut Dtt miniaros ; y comando , enere las vir- luya propria , ó fea con honra , ó con d.fctedito; 
tmlcs , que deven icnci , la vcidad , la ciencia , y ó lea con fama , ó con infamia. Y en fet de vil 
junio con la ciencia , la longanimidad : ibid. 6. modo , ñ de otro , uo lolo ay gran dilereiicia , li-
ja [c.tntia in ¡ongantmttatt, in verbo vtritaus ; aña- no grande exccfl'o dc perfección. Piocutar la lion-
de , como fe han dc aver en las batallas , con ef- ra , y glotia dc Dios , quando fu gloiia , y honra 
tas palabtas : Ibid. 7 . 8. Ptr arma juflitia i dtx- fe junta con la nueftra : Ptr glortam , & botan 
tris , & a fniUris , ptr glorian , o- ignobtlitaiem, famam , es cofa muy fácil. Pero piocuiat la g lo . 
per mfamiam , ür bor.am famam. Aveis de movet, lia de Dios , quando fu glotia fe junta con nuef-
liizc , las manos dc la julticia a la mano derecha, eco deferedieo , Per •gnobilitatem , y procutat la 
y 3 la izquicida ; y tamo aveis de cltimar la hon- honra dc Dios , quando tu honra fe ju ica con nuci-
rá como el defetedito , y la fama como la infa- era afrenta : Ptr infamiam ¡ aqui c lt i el punto de 
mia. Las aimis dc la mano dciecha , é izquiee- la dificulcad invencible á las f u e t e s dé la natu-

raleza ; y aquí le apuraron las dos Hazañas , am-
bas prodigíofas , con que Agultino , en vno , y 
otro dc fus l ibros , amplificó gloiiofamente el 
Evangelio de Chtifto. Lo que Chtifto manda en 
el Evangelio , como vimos , e s , que los Prelados 
dc fu Iglefia alumbicn con la luz de doaiina , y 
reblandezcan con el excmplo dc buenas obras : 
Sic luctat lux vtfíra coram homimbus , vt videanr 
opera vejlra bona. Y aunque el mil'mo Señor junta-
mente enfeña , que el fin de la doüiina , y del 
cxcmplo ha dc fer la gloria de Dios , y uo la pro-
ptia : Vi glorficeni tariem vtflrum , qui tn Calis 
t/l ; citas dos operaciones, fon por si mifmas, 
tan luzidas , y gloriofas , que aunque fe hagan 
folo poi la gloiia de D i o s , fictnpie va junta con 

leída han dc fet a mas de 
* à dexteris , & i fmflris. 
éo , que las acciones de 



ellas la gloria humana. En los pecados, y en los 
etroics es lo contrario;porque los pecados,aunque 
publicados para exemplo , fiempre afrentan ; y los 
etrores, aunque confortados pata dottina , fiempre 
dcfacrcditan; y comprar la gloria,y honra de Dios, 
a colla de la propria afrenta, y del proprio defete-
dito: Ttr iyiobiliutem, O- ivftmitm, l'olo lo inven-
tó el entendimiento de Agullino,y folo fu coraron 
tuvo valor para executatlo. 

6 ¡ o Si él 110 pudiera conquiftar la gloria de 
Dios , fino es por dos medios tan encontrados con 
la ptopiia gloria, aun era muy heroyea fineza; pe-
ro lo que mas la afina , y fube de punto , es , que 
teniendo jullirtimas tazones San Aguftin , como 
Prelado , para encubrir los pecados, y como Doc-
tor para dirtimular los errores, quilo antes publicar 
v n o s . y otros con tan cofti la tcfolucion, folo paia 
de ella fuerte, y de todos modos amplificar mas la 
niifma gloria de Dios. Convencido delante de |oíué 
vn Soldado noble,llamado Achan,dc que tenia cl-
condida vna capa de grana, y vna regla de oto en 
los delppjos de Jericó , todos confagrados á Dios, 
y exortaudole el milmo |ofué a que confclfalfe el 
y e r r o , y culpa , que avia cometido , le dixo allí: 
¡ol'ué 19. E ili dd -loridm Domino ¡infiltre. Hijo 
mío , di gloria á Dios, y confieífa. No folo le di-
x o , que confcllafle , fino que dielic gloria á Dios, 
porque entre los atos de virtud, y va lor , que vn 
hombre puede hazer, ninguno tiene por fu natural 
dificultad , que tanto glorifique á Dios , como la 
confcIQon de los proprios yertos, y pecados, y mas 
lies publica como ella era. A Aguilillo le dixo 
Chrillo : Dd gloriam Domino. Mas no le d ixo : Con-

f u í " . Dixolc, que dielfc gloria a Dios: Vt glorifi. 
cim Tdirtm vffimm, ¡jai in Calis i/l. Pero 110 le di-
xo , que conftiTalle publicamente fus errores,y pe-
cados, fino por el contrario, que publicamente ref-
plandecicllc con luz de DoOrina , y buenas obras: 
Sic Incidí lux vtflra cordm kemmibns , vt vidednt 
op.rx ve/lrn bond. Y teniendo Aguilillo elle doblado 
motivo;en quamo Prelado, para no contcflar peca-
dos, y en quanio Dotor .para 110 confellar errores; 
con todo elfo quifocoiifeílar publicamente los vnos, 
y los Otros,para dar con vnos.y ottos doblada «lo-
ria a Dios : Dd ¡foritm Domino,ef confiare, Confi-
deio yo a Agultino en elle cafo con los mifmos 
dclpojos del Soldado de ]ofué, capa de grana, y re-
gla de oro. Tenia muy buena capa, y de muy bue-
na color para cubrir con ella fus pecados, confide-
lando que era Prelado, y tenia muy buena regla, y 
de muy buen metal para dorar con ella fus yerros, 
confiderando que era D o t o r ; pero en quanro Pre-
lado , no tolo quifo dar exemplo con fus virtudes, 
fino también con lus pecados, confesándolos. Y en 
quanto Dotor , no folo quifo dar doctrina con f u 

ciencia , fino también con fus ettores , é ignoran-
cus , rctrafiandolas, para amplificar de todos mo-
dos mas , y mas la gloria de D i o s ; y , tlorifictnt 
Vdirem vifiram, ja, in Calif til. " 

6 3 1 ' " p E n e m o s deshecha, finóme enga-
X ño , la implicación de San Aguf-

tin con el Evangelio , y mollrado al mifmo Evan-
gelio alta , y grandiofamente amplificado por 
Aguilillo , afQ en el libro de fus ConfefEoncs co-
mo en el de fus KetraOaciones. Solo queda para 
complemento de la materia el combinar vn libro 
con otro ; y pueltos ambos en la balanza , vér 
qual pela mas. En ambos fe mofttó grande Agui-
lillo. Peto en qual mayor ? Refpondo , que ma-
yor en ambos divetfamente confiderado. Confide-
rado Aguilillo como Santo , es mayor en el l i -
bio de lus Confeiüoncs , porque publicó en él 
lus pecados. Y confiderado el mifmo Aguilillo 
como hombre , es mayor cu el libro de fus Re-
trataciones, porque publicó en él fus ignoran, 
cias. 

<5; a Pidiendo David perdón á Dios de los pe-
cados de fu mocedad ( qualcs fueron también los 
de Aguil i l lo) computo 1'u oiacion en ella forma: 
Plalm. 1 4 . 7 DiiiHd javeniaiii men , <¡r ignordn-
11 ds medí nt mimineris Domine. Olvidaos , Señor, 
de mis pecados", y" 110 os acordéis de mis ignoran-
cias. Ellas , que en fegundo lugar llama David 
ignorancias, fon las mifmas.quc en el primero lla-
ma pecados; y la razón de llamar ignorancias a 
los pecados es , porque quena librar , y difeulpar 
los pecados con el nombre de ignorancias; peto 
parece , que no avia de fer , ni Jezir allj. Las ig-
norancias fon defetos del entendimiento, los pe-
cados detetos de la voluntad, y a viendo de difeul-
par vn defecto con otro defecto , parece , que le 
avia de cargar antes fobte la potencia menos no-
ble , que es la voluntad , y no fobre la mas 110. 
ble , que es el entendimiento. Alli lo avia de ha-
zet David , fi hablira , y entendiera como hom-
bre ; pero hablava , y entendía como Santo; los 
Santos , como conocen la gravedad , y malicia del 
pecado , y quanto mas feos fon los defetos de la 
voluntad, que los.dcl entendimiento, mas fe avef« 
guenfan de fer malos, que de fer mal entendidos , 
y antes quieren parecer ignorantes, que pecado-
tes. 1 ot ello David , como Santo , confesando los 
pecados por delitos, alega las ignorancias por dif-
culpas : Diluid javtntatis mu , & •¡mrdnlUt 

¿33 La razón defta diferencia , es porque la 
ignorancia le opone i la ciencia , y el pecado á la 
virtud Y quien es verdaderamente Santo , mucho 
mas c tima la virtud , que fe precia de la ciencia. 
Vino la Magdalena á bufear a Chrillo en cafa del 
rarilco , y para demonftracion de quan trocado 
citava fu amor , quebró el alaballro , derramó 
los ungüentos , besó los pies al Señor , rególos 
Con lagrimas, y enj.-gólos con fus cabellos. Ef-
trañando , pues, el Farifeo , que Chrillo admi, 
nclle (entejantes obfeqnios de vna tal muger , di-
xo allí configo : Luca: 7. 7,9. Hie , fi i¡¡,¡ Troche-
U , ¡cirei , i¡H* , & rjndlis eflmnher , qa* tdn¡it 
tnm, Elle , fi fuclfc Profeta , avia de fabet quien , 

y qual 

y qual es la muger , cuyas manos, cuyos ojos, 
cuya boca , y caücllos confieine , que le toquen 
los pie». Supucltos los oblequios de la Magdale-
na , la pcimilfion de Chrilto , y la malicia del 
Farifeo , parece que mas á mano citava el que 
dudalfc él de la virtud del Señor , que de fu cien-
cia. Pues poiqué le duda la ciencia , y 110 la vir-
tud ? Hic , f i ijftt Tropbeu , ¡arel. Poique de ella 
vez los penfanueiitos del murmurador cltavan en 
el arbitrio del muimurado. El milmo Chtl l lo, 
que admitió los olifcquios de la Magdalena , per-
mitió ios pcnfamicntos del Farifeo ; peto permi-
tióle , que juzgarte mal de fu labidutia , y 110 que 
tuviiffc mal concepto de fu virtud. De mi labidu-
n a píenle el Farifeo lo que quiliere , y diga c» ho-
ra buena , que ay en mi ignorancia : Si rjjei Tro-
pbeid , ¡arel. Pero dudar de mi vinud , y de mi 
puteza , y penfar é l , ó alguno que en mi ay , ó 
puede aver pecado , elfo |io lo permite el Santo de 
los Santos ; y como es proprio de la famidad cf-
timar mas el concepto de la virtud , que el de la 
ciencia , y fuftir antes contra si la opinion de la 
ignorancia , que la del pecado ; mucho mas hizo 
Aguilillo , en quanto Sanio , en el libio de lus 
Coni'elTiones , en publicar lus pecados ; que en el 
libio de lus Retrataciones , en confcllai lus igno-
rancias. 

63 4 En quanto hombre 110 fué arti. Mucho 
mas hizo Agultino , en quanto hombre , en la 
conteífion de lus ignorancias , que en la publica-
ción de fus pecados. Pecó el ptimer hombre, por-
que quilo fer como D i o s ; y es muy de reparar, 
que (iendo los atribuios de Dios tantos , y tan 
excelentes , eiittc todos cfcogielfe el demonio , 
pata temar al hombre el atributo de la labiduria: 
ücncf. 3. 5. Eruis fient dii , jcienies ionmn , cr 
müum. Yo bien sé , que tiene Dios muchos atn-
buios , que no fon acomodados pata ocafionat 
tentación. Dios tiene infinita bondad , y ninguno 
fe tienta de fer bueno. Dios es c t e m o . y los hom-
bies de ninguna cofa ttatan menos , que de la 
eternidad. Dios es invifible , y lo que todos ape-
tecen , es parecer , y fer viltos. Con todo ello, 
oíros tiene Dios , que podiau ocafionat gran ten-
tación. Todo hombic defea f e t , dcl'ca tener , y 
defea poder. Si defea fer , porque 110 le tentó el 
demonio con el atributo de lnmcnfidad , y Gian-
deza í Si defea ccncr, porque 110 le tentó con el 
dominio , y fcñoiio vnivcilal tic todas las cofasí 
Si defe^poder , poiqué 110 le temó con la Omni-
potencia > Peto que dexados todos ellos atribu-
tos , folo con el de la fabiduria tentarte el demo-
nio , al hombie ? Si. Porque el demonio , como 
dilcrcco , aimó la tentación al hombie , confor-
me al conocimiento , que tenia de fu naturaleza; 

mo pecó , y le dexó tentar por faber ? Porque 
aunque tenia mucha ciencia , no la tenia toda , y 
ella es la que el demonio le prometió : Eruis ficut 
dii feientes bonam , ce mdlam. Tendréis la ciencia 
de todo , como Dios ; y como el hombie con la 
ciencia., que tenia ignora va todo lo demás, que 
Dios fabe; antes quifo comctet el pecado , que pa-
decer ella ignorancia. N o tuvo paciencia , ni con-
fianza Adán para faber menos , y por ello quifo 
antes faber mas con pecado, que laber menos fin 

<5j5 Yá aqui quedava bien probado lo que 
queremos dezir de Aguilillo , pero aun tenemos 
otro lugar del Tcflamcnto Nuevo , menos fabido, 
y puede fer que 110 ponderado , con que mas fe 
encarezca ella verdad. Condena Chrilto las inju-
rias , con que los hombres fe afrentan de palabra, 
leñalando también el caltigo , que cada vno mere-
ce; como Soberano Legislador, manda arti: Mattli. 
5 . J 2 . danm dixertt frairi¡no racbj •. rea, trie 
concilio , qa, daum d.xer,, ,fttae : reas eru gthm-
n* i'nis. e l hombre , que llamátc á o n o V^acbd, 
tenga pena arbitraria ; peto el que le llamátc fd-
lae , lea quemado en vn horno. La palabta F 4 -
me , todos laben , que íignifica necio, é ignorante. 
La 011a , que es Atabiga , quiete dczir , impio , ó 
mas piopr,ámeme , blasfemo. Quien avt i , pues, 
que 110 juzgue , ó á lo menos 110 1c venga al pen-
samiento , que cu ellos dos calos tan diverios, no 
le mide bien la pena con la culpa. El fer necio . é 
ignorante , es vn defeto natutal ; y el fer impio, 
y blasfemo , es pecado gravifúmo. Como , pues, 
le dá pena «bi l iar ia al que llama impío , y al que 
llama ignorante , pena de fuégo f Poique aunque 
el lcr impío paia con Üios es mayor pecado ; el 
lcr ignórame para con los hombres , es mayor 
injuita. La injuria , ó afrenta mídele en elle cafo 
por el lentimieuto , y aftenta , que el hombie re-
cibe ; y ninguno ay , que nt. lienta , y le afrente 
mas de lcr motejado de ignorante , que de lcr no-
tado de ma.o. Y como es el común concepto , y 
cltimacion de los hombres tener por menor inju-
ria el pecado , que la ignoiancia ; mucho mas hi-
zo Aguftmo en quanto hombre en el libro de lus 
R i t lactaciones , en confellar fus ignorancias, que 
cu el libro de fus Confelfiones en publicar fus pc s 

cados. 

S. X I I . 

6 } 6 n p e n g o acabado mi difeurfo , y ya que 
X 110 he podido alabar , como dcvie-

ta , á mi San Agultin ( á quien tengo clcogido de-
lante de Dios por muy pauiculai Abogado ) á lo 
menos 110 quifiera delagtadar en 110 ccrtar el Ser-
món con vn punto de lu doftiina. A los que ha-
zen , lo que' hizo en quanto Santo , no es nccella-
ria ; á los que no hazen lo que hizo en quanto 
hombre , si , y 110 ferá poco vnl á los vezinos del 
barrio. 

¿ 3 7 Quantos Juezcs ay , que , ó en el voto, 
ó en la intención , ó en la fencencia , tienen por 

defere-



dclcicdiro el retraGarfe ; y figuiendefe el difla-
min , 6 fe&a de Pílalos , tienen por timbre el de-
zu : QmuI \cripfi, jcripfi. Y también puede ler, que 
•ya alguno, el qual, hn reparar en que le condena 
r o rctraétandofe, ò por la embidia de que otro vo-
so mejor , ò por la fobeivia de no confidar , que 
errò , no tema acompañar à Luzifer en el caitigo, 
como le imita en la contumacia. El retrasarle no 
es argumento de no faber, lino de laber, pues mu-
chas vezes puede aceitar el menos doño , en lo 
que el mas Letiado no advirtió. Qué comparación 
tenia Jeito en la ciencia con Moyles ? Y con todo 
ello , conoció Moyles , que el diítamcn de Jetió 
eia mas acertado , y luego rctraúó el fuyo , y fi-
g l i ò el ageno. Por elfo dixo del PhiIon Hebteo; 
lo que igualmente fe puede dczir de San Agudin: 
inuUus i conientioaibus veritdttm quarebdi - quippi 
qui nibil prteier e*m admuitbat : Longí ¿luir quino 
tjh , qui icctpii ftmel quihdcutnque degmau , eíj-
¡liaiii defenduai, No cía Moyles , ni Aguilillo co-
I Í I O aquellos , que defienden obfiihadamente lo que 
vna vez dixeion , lolo porque lo dixeron ; pero 
porque l'olo bulcavan,y ama van la vctdad,en qual-
quiei patte , y de qualquier buca, que la oían , la 
feguian, y abia^avan, fin contienda , ni contro-
vciiia, 

638 Ningún hombre huvo tan amigo de fuf-
tcntar el credito de lo que cenia dicho , como San 
Pedio. Aconlejòlc à Chtifto , que 110 muticllc , 
dependiendo de la mifma mucite la falvacion del 
mundo Matth. j f i . 1 3 , Alfil Ì t i , Domine , non 
erit ubi hoc. Y poique ? Poique tenia dicho , que 
Chrilto era Hijo de Dios ; y quien viefic morir à 
C h i i l l o , podia penfat , que Pedio fe engañava 
en lo que dezia. Allí lo notó , y afiima , no me-
nos que San Geronimo : Matih. 16 . 22. Petrus fie 
hquebdtur , quia ana vult perire coafejiaaem ¡utm , 
qua dixtrdt : Tu ts Cbrillui filius Dei vivi. Y elle 
milmo hombre , que no reparó en la falvacion 
del geneto humano , lolo porque no. fe defactcdi-
talle lo que tenia dicho ; ved quan facilmente fe 
letiafta dcfpues, que fue cunfumado en fabidu-
ria. E11 aquella grave quedion , que fe difputó , y 
decidió en el pnmcr Concilio tic la Iglefia , fobie 
los Ritos Ceremoniales de la Ley Vieja , avia 
fido de parecer San Pedro , que mientras 110 obli-
gava la Ley Nueva , por no eftár inficientemen-
te promulgada , fe devian diflimulai los mifmos 
Kitos con ios Genti les , por 110 efcandalizar à los 
ludios , vnos , y ottos nuevamcnce convertidos. 
Peto como San Pablo probalfe eficazmente , que 
fe devia proceder de otto modo ; qué refolucion 
tomó San Pedio ? Sin embargo de aver piaítica-
do en Galilea , y otras paites , la opinion , que 
tenia , como Doctor paiticular, fe retractó lue-
go rie ella , y como Sumo Pontífice , definió cu 
el rniimoConcilio la vetdad contiatia. Tanto pu-
do con aquella gran Cabera la fucua de la ra-
zón , aunque Pablo era el mas moderno de los 
Apottolcs, y no Difcipulo de la Elcucla de Chrif-
co en cite mundo , como él , y los demás. Elto 
hizo San Pedro , dcfpues de aver baxado l'olii? 

éi el Efpiritu Santo j pero ya antes de ello, en vna 
excelente alegoría nos avia enfeñado con fu exem. 
plo la mifma docilidad, Andava pefeando San Pe-
dro , con los otros Difcipulos, en el Mar de Ty-
beriadis , quando el Divino Macftro refufeitado 
fe les apareció en la Playa ; y aunque todos le 
vieron , y el Señor los habló a todos , lolo San 
Juan le conoció. Ello, que fucedió á Chullo , que 
es la Suma Verdad , lucede á qualquicr otra ver-
dad , quando no es raaiiifiiila , vnos la vén , ottos 
no la vén , aunque de oidinario (como aqui ) la 
vé , y conoce mejor quien mas ama. Y que 1c de-
ve liazcr en fcmcjauics calos? L o q u e hizo San 
Pedro. Dixole San )u. n , que era el Señor : Joan, 
a i . 7 . Dtininus <¡t ; y él reconociendo , que dezia 
bien , ie echó luego al agua , paia ponctfe a fus 
pies. Aifi lo deve hazer quien butea la verdad. Si 
110 he fido yo , fino otio , el que la delcubiió , no 
poi ello la he de dudar , ó negar , ó impugnar , 
lino en qualquicr pane que efté , y poi qual-
quicia que aya fido vilta , he de nadar luego a 
ella : y digo , nadar , como hizo San Pedio, por-
que ella ts la metáfora , con que mejor fe decla-
ra el leguir , y abracar la fcntencia , ó paieccr 
de o tío. Los Antiguos, pata fignificai ellr aüo 
( que muchas vezes es heioyco ) deziau : ln din• 
rius fenientia pedtbus iri ; b , cbviis víais idm am-
pleüi. Y cito es lo que hizo San Pedro, el qual 
nadando con los pies , y con los bracos , fué a 
bulcar la vetdad a donde la avia vifto , porque la 
vio Juan , aunque cía mo$o. N o ay ciencia tan 
jubilada, que no pueda dexar de vér lo que vé 
otra de menos años, y de menot autotidad, 
qual cía la de Juan , tcfpcflo de Pedro. El vetda-
deio faber e s , faber reconocer la verdad , aun-
que fea hija de otros cijos , ú de otro entendimien-
to, y no ccgatlc con el pioptio, como le cegó Lu-
cifer. 

fijp O fi Lucifer figuieia la feniencia délos 
Angeles , que él lenia pot inferiores , y fe lupie-
ra iccradar de lo que avia d icho, que calificada 
quedara lu fabiduiia ? Pero donde quilo biden-
tada , y fe enamoró dcmafiadamcnce de ella , allí 
la petdió: Ezcch.2S.I9. terdid.jli ¡ipieamm tutm 
¡a diccrt im. De aquí infició yo , poi remate , ó 
cotona de quanto tengo dicho , que en el rniimo 
lugar de Luci fer , que él perdió en el Cielo , por 
110 rer raSarle, luceaió San Agudin, poique fe re-
traüó. La ley , ó texto , en que me fundo , es, 
aquella ptomefa , que Dios hizo á los Jiijos de 
lftaél , quando huvieron de entiai en la Tierra de 
Piomilfion : Joíué 1 . 8. Omnem locum , quem cdl-
Cdvtrit vefligium ptdis vtftri , vtbis iridtm. To-
do el lugar , que pifaiedcs en la Tierra de Pro-
milfion , leía vucitro. La Tierra de Promilfiou 
cía figura del Ciclo , y de eda promefa de Dios 
infiere Oiigencs , que quien pifaie la fobervia 
de Lucifer , tendrá en el Ciclo fu lugar: Luci-
fer [edem babtbat ia Calis , pafíei veri quam f f 
¡tus e¡l Angelus rcfu'us , eum viacere potert , ef. 
¡ubjicere pedibus mea , ctafequenicr Ucwn Lucifc 
K! '.'{"'Mr "i Cajft, Y Ij es eonfequencia funda-

da 

de San Agudin. 209 
da en !a promefa Divina , que la Silla de Luci- tin ? Allí refplandcce entre los Angeles , quien 
fer , perdida por fobeivia de fabidutia obdinada, affi alumbró i los hombres : Sic luecdt lux vellr* 
folo la alcanzara aquel , que 'puliere debaxo de cordm bommibui. Affi exaltan las buenas obras à 
los pies la mifma fobervia pot la humildad, quien fupo confidar , y retraflat , las que no eran 
la mifma obdinacion por el arrepentimiento , y buenas : Vt videdat opérd vrird boad. Y adì glori-
la mifma fabiduria citada por la rctraQacion de fica Dios en el Ciclo à quien tanto te gloiificó, 
ella-; à quien fe deve , ó fea por votos , ó por é hizo glorificar en la tierra : Vt- glorificeat Td-
aclamacion , la Silla de Luc i fer , fino à San Aguf- tren veftrum , qui ¡a Calis eíf. 
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SERMON DE LA DEGOLLACION 
D E S A N I U A N B A U T I S T A , 

A ñ O D E 1653 . 

Mtftt H ir o des , tsc tenuit Joannem , ( r vinxit eum in carcere prof ter Herodiadem 

njxorem Vbilippi fratris f u i , quia duxerat eam . . . . Et decollava eum in car-

cere. M a r c . 6. 1 7 . 

5. I. 

SO fué de los antiguos Hebreos , 
de quien lo tomaron los Genti-
les , Gticgos , y Romanos ; ( y 
fin peligio de la Fe , con citi-
macion , y crédito de las col-

tumlires , devicran los Chridianos imitarlo. ) 
Vfo fué , digo , en los famofos crflfcbiics , no fo-
lo fazonat las melas con platos regalados , y cx-
quifitos , fino también con Pioblcmas difcictos, 
y piovcchofos. Acoidavanfe aquellos hombres, 
que eran racionales , y parecíales cofa indigna de 
vna naturaleza tan noble , fe qucdalfen en ayunas 
las potencias del Alma , quando fe clludiava can? 

to , y fe gadava en dar p a d o , y gufto à los fen-
chios del cuerpo. Enere otros cxcmplos de eda 
ccicbre codumbie (mucho antes que Salomón 
compuficlle fus Patabolas ) cenemos el de las bo-
das de Sansón , el qual con nombre de Problema, 
piopulo en la mela à los combidados el coi "ma 
de fu. viSoria , diziendo : |ud. 24. 12 . trapanino 
vobis problemi. Lo milmo digo yo , y haié o y . 
Tenemos en la mefa al Rey Hcrodes con los 
Grandes de fu Coite; y allí Hciodias tomó pot fu 
cuenta ponci en ella el plato mas exquifito; quie-
ro yo que corra por la mia proponer el mas pro-
vcchofo Problema. El plato fué la.cabera del Biu-
lida ; el Problema no fera indigno de que lo pre-
dicali el mifmo Bautilta : hVÉ. MAR.IU. 

Mipt Herodes, ac tenuit Joannem , (T -vinxit eum in carcere propter Herodiadem 

evxorem Pbilippi fratris f u i , quia duxerat eam . . . . E t decollava eum tn car-

cere. M a r c . 6.17. 

s . I I . 

¿ 4 1 y — 1 N efta glande tiagcdia del mayor 
1 - 4 de los nacidos hazén el primero, 
M - y fegundo papel dos hombres, que 

cambien nacieron grandes , vno Hcrodes , otro 
Felipe -, vno Rey , ocro fu hecmano ; vno fin hon-
ra , otio fin conciencia; vno cafado , pcio fin 
muger ; otro con muger, pero no cafado. Y de 
toda efta violencia , ,ic todo cite efcandalo , y de 
coda eda infamia, allidc »119 ,t9n>9 de otro , no 

T w i UI, 

fueron la caufa dos mugeres, fino vna fola , y I» 
mifma infame Hciodias. A tanto fe atreve vía 
amor pode tofo , a canco fe rcluelve vna ambición 
impotente, Eca Hctodias en el milmo tiempo 
muger de Felipe ptopria , y de Hcrodes agcua, 
3mbos por ella infelices; ambos por ella afrenta, 
dos , ambos por ella en divertb modo perdidos. 
En eda Hidotia fe tunda mi Problema , como el' 

d e Sansón en la fuya ; y lera ede : Qué mugeres 
fon mas perniciotas a los hombres ? Si las pro-
piias / ó las.a¡>enas ¡ Si las ptoprias , como He-

Dd 1 odias 



deícfedito el retratarle ; y figuiendefe el dita-
min , 6 fetta de l'itaios , tienen por timbre el de-
zu : Quod jeripfi, ¡cnpji. Y también puede let, que 
•ya alguno, el qual, lin tepatar en que fe condena 
r o idratandole, ò pot la embídia de que otto vo-
tò mejor , ò por la fobetvia de no confidar , que 
errò , no tema acompañai à Luzifcr en el cadigo, 
como le imita en la contumacia. El retratarle no 
ts argumento de no faber, fino de laber, pues mu-
chas vezes puede aceitar el menos doto , en lo 
que el mas Letrado no advirtió. Qué comparación 
tenia Jeito en la ciencia con Moyles ? Y con todo 
ello , conoció Moyles , que el ditamcn de Jetró 
eia mas acertado , y luego retrató el fuyo , y fi-
guió el »geno. Por elfo dixo del l'hiIon Hebieo; 
lo que igualmente fe puede dczit de San Agudin: 
lniaUus i conientionibus vcritattm qaarebai - qaippi 
qui nibil praier eam admittebat : Longi aluir quàm 
ifii , qui accepia jemel qualiacumque dogniaia , eíj-
¡Imali defendunt. No eia Moyles , ni Aguilillo co-
lilo aquellos , que defienden obftihadamente lo que 
vna vez dixcion , l'olo porque lo dixeron ; pero 
porque l'olo bulcavan,y ama van la vcidad,cn qual-
quiet patte , y de qualquier buca, que la oían , la 
feguian, y abia$avan, fin contienda , ni contro-
veilia. 

63 8 Ningún hombre huvo tan amigo de fuf-
tcntar el credito de lo t]ue cenia dicho , como San 
Pedto. Aconiejólc à Chrillo , que 110 murielle , 
depeiidientlo de la mifma mucite la falvacion del 
mundn : Matih. 16. 1 3 . Alfil Ì le , Domine , non 
erii ubi hoc. Y poique ? Poique lenia dicho , que 
Chrillo era Hijo de Dios ; y i¡uicn vierte morir à 
C h i i l l o , podia penfar , que Pedro fe engañava 
en lo que dezia. Alfi lo notó , y afiima , no me-
nos que San Geronimo : Matih. 16. 22. Varas fie 
loquebaiur , quia non valí perire confejionem ¡»din , 
qui dixerat : Ta ts Cbníius filias Dei vivi. Y elle 
milmo hombre , que no reparò en la falvacion 
del geneio humano , lolo porque no. fe defacrcdi-
callc lo que tenia dicho ; ved quan facilmente fe 
retrata dcfpues, que fué confumado en fabidu-
ria. E11 aquella grave queliion , que fe difputó , y 
decidió en el piimct Concilio de la Iglelia , fobie 
los Ritos Ceremoniales de la Ley Vieja , avia 
lido de parecer San Pedro , que mientras 110 obli-
gaba la Ley Nueva , por no eltár Inficientemen-
te promulgada , fe devian diflimulai los mifmos 
Ritos con los Genti les , por 110 efeandalizar à los 
ludios , vnos , y otios nuevamente convertidos. 
Peto como San Pablo probalfe eficazmente , que 
fe devia proceder de otro modo ; qué tefolucion 
tomó San Pedro í Sin embargo de aver pratica-
do en Galilea , y otras paites , la opinion , que 
tenia , como D o t o r patticular, fe renació lue-
go ile ella , y como Sumo Pontífice , definió en 
el milmo Concilio la verdad contraria. Tanto pu-
do con aquella gran Cabera la fuerza de la ra-
zón , aunque Pablo era el mas moderno de los 
Apoltolcs, y no Difcipulo de la Elcucla de Chrif-
10 en elle mundo , como él , y los demás. Ello 
hizo San Pedro , defpues ds aver baxado íobl? 

éi el Efpititu Santo j piro ya antes de ello, en vna 
excelente alegotia nos avia enfeñado con fu exem. 
pío la mifma docilidad, Andava pefeando San Pe-
dro , con los otros Difcipulos, en el Mar de Ty-
beriadis , quando el Divino Macdro refufeitado 
fe les apareció en la Playa ; y aunque iodos le 
vieron , y el Señor los habló a todos , lolo San 
Juan le conoció. Ello, que fucedió á Chullo , que 
es la Suma Vctdad , lucede á qualquicr otta ver-
dad , quando no ts maiiificíla , vnos la vén , otros 
no la vén , aunque de ordinario (como aqui ) la 
vé , y conoce mejor quien mas ama. Y que 1c de-
ve hazer en fcmcjanics calos? L o q u e hizo San 
Pedro. Dixole San J u n , que era el Señor : Joan, 
a i . 7 . Dominas e/l ; y él reconociendo , que dezi» 
bien , fe echó luego al agua , paia ponctfe a fus 
pies. Aifi lo deve hazer quien butea la verdad. Si 
110 he fido yo , fino otro , el que la delcubtió , no 
por ello la he de dudar , ó negar, ó impugnar , 
lino en qualquicr pane que eftc , y por qual-
quicia que aya fido villa , he de nadar luego a 
ella : y digo , nadar , como hizo San Pedto, por-
que ella es la metáfora , con que mejor fe decía-
la el leguir , y abracar la fcntencia , ó pateccr 
de otro. Los Antiguos, pata fignificar elle ato 
( que muchas vezes es heioyco ) deziau : In alie-
rius ¡entemia pedibus iré ; b , obviis víais eam am-
plelti. Y ello es lo que hizo San Pedro, el qual 
nadando con los pies , y con los bracos , fué á 
bulcar la verdad a donde la avia vifto , porque la 
vio Juan , aunque cía mo$o. N o ay ciencia tan 
jubilada, que no pueda dexar de vér lo que vé 
otra de menos años, y de menor autoridad, 
qual eta la de Juan , icfpeto de Pedio. El veida-
dero faber e s , faber reconocer la verdad , aun-
que fea hija de otros ojos , ú de otro entendimien-
to, y no ccgatlc con el pioptio, como le cegó Lu-
cifer. 

6 39 O fi Lucifer figuieia la fcntencia délos 
Angeles , que él tenia por inferiores , y le lupie-
ta retratar de lo que avia d icho, que calificada 
quedara lu fabidutia í Pero donde quilo luden-
tarla , y fe enamoró demafiadamente de ella , alli 
la perdió: Ezcch . 18 , 1 3 . ferdid.jli japiennam tudm 
in dicore tao. De aquí infició yo , por remate , ó 
cotona de quanto icngo dicho , que en el milmo 
lugai de Luci fer , que él perdió en el Cielo , pot 
110 retratarle, lucerno San Agufl in, poique fe te-
tralló. La ley , ó texto , en que me fundo , es, 
aquella promefa , que Dios hizo á los Jiijos de 
lfraél , quando huvieron de entrar en la Tierra de 
Promiffion : Jofué 1 . 8. Omnem locam , quem cal-
Cdverit veHigiam pedís vtllri , votis iradam. To-
do el lugar , que pifatedcs en la Tierra de Pro-
milTion , leía vucllro. La Tierra de PromilCon 
cía figuia del Ciclo , y de eda ptumefa de Dios 
infiere Origencs , que quien pifaie la fobervia 
de Lucifer , cendra en el Ciclo fu lugar: Luci-
fer Iedem bdbehdt in Calis , pillea veri quim fa-
¡tus f/¡ Jinglas refagas , eam vincere poiero , 
¡abjieere pedibus mus , conjequemer locam Lueifc 
K! '."."'Mr "i Calis, Y ¿ es eonfequencia funda-

da 

de San Aguftin. 209 
da en la promefa Divina , que la Silla de Luci- tin ? Allí refplandcce entre los Angeles , quien 
fer , perdida por fobervia de fabidutia obdinada, affi alumbró i los hombres : Sic laccai lux veli ra 
folo la alcanzara aquel , que 'puliere debaxo de eoracn bommibai. Affi exaltan las buenas obras à 
los pies la mifma fobervia por la humildad, quien fupo confidar , y retratar , las que no eran 
la mifma obdinac-ion por el arrepentimiento , y buenas : Vi videant opera veird bona. Y adi glori-
la mifma fabiduria errada por la retratación de fica Dios en el Ciclo à quien tanto fe glorificó, 
ella"; à quien fe deve , ó fea por voios , ó por è hizo glorificar en la cierra : Vt- glorifictut Vd-
aclamacion , l a Silla de Luc i fer , fino à San Aguf- i rem veftrum , qui in Calis eli. 

SERMON DE LA DEGOLLACION 
D E S A N I U A N B A U T I S T A , 

A ñ O D E 1653 . 

M'ftt H irò des , eie tenuit Joannem , ( r -v'inxit eum in carcere propter Herodiadem 

njxorem Vbihppi frairts ibi, quia duxerat eam . . . . Et decollava eum in car-

cere. M a r c . 6. 1 7 . 

5. I. 

SO fué de los antiguos Hebreos , 
de quien lo tomaron los Genti-
les , Griegos , y Romanos ; ( y 
fin peligio de la Fe , con efti-
macion , y crédito de las col-

tumbres , devicran los Chridianos imitarlo. ) 
Vfo fué , digo , en los famofos ciflfcbites , no fo-
lo fazonai las melas con platos regalados , y cx-
quifitos , fino también con Problemas difcrctos, 
y piovcchofos. Acotdavanfe aquellos hombres, 
que eran racionales , y parecíales cofa indigna de 
vna naturaleza tan noble , fe qucdalfen en ayunas 
las potencias del Alma , quando fe clludiava can? 

to , y fe gadava en dar p a d o , y gufto à los fen-
chios del cuerpo. Entre otros cxcmplos de ella 
celebre codumbie (mucho antes que Salomón 
compuficllc fus Paiabolas ) tenemos el de las bo-
das de Sansón , el qual con nombre de Problema, 
propulo cu la mela à los combidados el cui «ma 
de fu. Vitoria , diziendo : |ud. 1 4 . I I . Vroponam 
vobis problema. Lo milmo digo yo , y haié o y . 
Tenemos cn la mela al Rey Hcrodcs con los 
Grandes de fu Cotte; y arti Hcrodias iomó por fu 
cuenta poner en ella el plato mas exquifito; quie-
ro yo que coirà por la mia proponer el mas pro-
vcchol'o Problema. El plato fué la.cabera del Bau-
lifta ; el Problema no fet» indigno de q u ; lo prci 
dicaffc el mifaio Bautilla : hVÉ. MAH.IA. 

Mijit Herodes, ac tenuit Joannem , (T -vinxit eum in carcere propter Herodiadem 

nixorem Pbilippi fratris f u i , quia duxerat eam . . . . E t décollant eum tu car-

cere. M a r c . 6.17. 

s . I I . 

¿ 4 1 Y - * N eda glande tragedia del mayor 
1 - 4 de los nacidos hazén el primero, 
a - y fegundo papel dos hombres, que 

también nacieron grandes , vno Hcrodcs , otro 
Felipe; vno Rey , otro fu hermano ; vno fin hon-
ra , otro fin conciencia; vno cafado , peto fin 
muger ; otro con muger, pero no cafado. Y de 
coüa eda violencia , de todo elle efcandalo , y de 
toda eda infamia , alli de TO , de otro , no 

T w i U¡, 

fueron la caufa dos mugeres, fino vna fola , y I» 
milma infame Hctodias. A tanto fe atreve vía 
amor poderofo , a tanto fe rcluelve vna ambición 
impotente. Eta Hcrodias cn el milmo tiempo 
muger de Felipe piopiia , y de Hetodcs agcua, 
3mbos por ella infelices; ambos por ella afrenta-
dos , ambos por ella en divctlb modo perdidos. 
En eda Hidotia fe funda mi Problema , como el' 
de Sansón en la fuya ; y lera ede : Qué mugeres 
fon mas perniciolas a los hombres ! Si las pro-
ptias / ó las.a»cnas { Si las proprias , como Hc-

Dd rodjas 



• odias eta de Felipe ? O las agenas, como la mif- boca , y no liaola.an. Ved fi feri lo mifmo en 1 0 , 
ma Heiodias era , ó no era de Hcrodes ? Y a la- Idolos , que hablan, que ven, y que oyen > Tanto 
beis , que quien difputa Problemas no nene obli- impotta que fcan ptoprios, ó ágenos para hazeio, 
gacion de defatarlos : y porque cada vno deve fe- apoftatar. 
fiu.r la parte , que mas le agradare , todos deven ¿44 Finalmente, el mifmo hombre , que 

atención a ambas. nos dio eaemplo con fu Problema , fi lo dividi. 
ts42 Pero antes, que entremos en la difputa, mos en dos fugetos ¡ y fi lo declaramos por me. 

veamos brevemente pnmeio quan problematica „ toras , es la mayor ptueva del nueftro Tuvo 
es la materia. Prupulofe en otro combite , que Sansón dos mugeres , vna piopria , otra'agena • 
tchcre Efdtas, aquella famofa queftion , qual era p 0 , q u e vna cía legitima , y otta no. La a « n a ¿ 
la cola mas poderofa del mundo ? Y vnos Filofo- Uamava Dalila , la ptopria no tiene ¿ombreen I, 
los d.xeron , que la muger ; y ouos , que el vi- Efcritura. Y que le fuccdio con ambas? Tan a«eiia 
no. No me detengo en las tazones de cada vno ; f u ¿ de fu amo? la ajena , confo la propria. A m 

pero folo renaio en la dilfonanc.a de los c u e r n o s , bas lo engañaron, ambas le fueron infieles , ambas 
y e n la conlonancia de los votos. En que le paic- ing,atas , ambas tiavdotas , ambas crueles, am. 
cen el vino , y la muger , para que le atribuya i bas enemigas. La ptópria lo rindió con lagrimas 
ambos el mayor poder ? Se parecen , dixeion los y caricias , á que le defcubtidle el receto de fú 
milmos Fiiofofos , en que el vino , y la muger enigma , y lo .evelò à fus competidores, y t Z 
ambos nnden poi el demonio de tal fuenc a los m ò poi maiido à vno de ellos. La agena c o i p r 3 . 
hombres, que les quitan el j u m o Adán el pri- da por dinero , le tobó con las mifmas at.es las 
mcr Padie del genero humano, y Noe el leguudo, llaves del tefoto de fus cabellos , los quales cor-
ambos peidft.on el j u m o . Y quien le lo quitó? (ados , y enflaquecido Sansón , lo entregó en lás 
A l pnmcio la muger , al fegundo el vino. Y af- manos de los Fil,fleos, hilos fueron los pana'cs 
1 como el vino paia quitar el juizio a vn hom- qUC ( « ó de la boca de aquellos dos leones el ( , . 

bie , 110 importa, que fea de lu viña , 11 de la viña b i o , y valiente m cu , el qual podia aora trocar 
de otro , affi cambien la mUget : tanto le puede f u Problema con el nucflro , y preguntar c c °n ma-
quitar el )u,zio la agena , como la propria. De- y o r ,azon , que mugeres fon mas perni iofasal 
mos a Ada,, otto compañero. Perdió Adán el hombie , fi las propfias , ó las agenas ? Peto y , 

í t t t • f 0 ' q i " C " Í - , r ° C " t Í C r a P ° ' 1 u c £ n t , c m o s £ » »• difputa , y difcut-
de Eva. Perdio David el ,u.zio , y perdio el Rey- , ,mos por vna , y o „ a paite los fundamentos tan 
no Y poi quien ? Por amor de Bcifabe. Be faba vc.dadetos , como fuet.es , con que ambas p 
cía muger agena , Eva era muger propria. Mas (c combaten , ó fe defienden, 
que importa , que vna fuenc piopiia , y la otra 
agena , fi ambas perdieron i ambos? , JJJ 

¿ i ? El El'piiitu Santo , que 110 puede errar, 
d i x o , que las mugeres hazen apoftatar de la Fé, ¿ 4 5 ^ O m e n ^ a n d o por las mugeres aoe-
e Idolatrar a los fabios : tcclel . I9. a. Mulurts l , n4s Q u . i ' H c i n > V 

z t r j t T ' ^ r ' " - , N o d , x n à i - í ü m - d t i £ ¡ C 
„b V • ía' T ' " » " í " " 5 l , 0 m b ' " ' d e l 0 d a s 1 » Naciones , aun batbaras, los eícan-
? A r í ! n r ' " e las Eftiellas tienen dominio. Die- dalos particulares , y públicos, la uyna dc » 
l ó n |el ^ P i n * u . S i l " . ° P ° ' b f . Sa. cafas , la infamia de las pcifon s , las mué, " 

lomon y en el milmo Salomo.. , que fue el mas violenta, en la paz , la faugre corriendo à tios 
fab o de todos los hombres, fe v.ó p o i c a d o . en la, guerra, , la deftruccion de I c L a d e s 
Las mugetes Gentiles le depravaron el juizio de la deffolacion de los Reynos en.cios : enfiu , ú 
de t Z l q U C f , f a m ? f ° - d c l T C m ' , l ° ' Y eonfemimienio vnivctfal del gen io hu-
famb er l l . ; ^ , T * ° ° S ' f . " ° " U " ° > P°r .odas las ed.de® de mun-
a T r , ,A , d ' f i C ° . T c m p l o S - |

Y í 0 , q U C ' , ' í * 0 i do ; iodo elio es vn teftimonio vnivctfal T d e 
tan r Z ^ J , " V " b o m b t C f a b , i 0 c " - " ' y 0 ' autoridad , que la de todos os Efcrifotes 

Gentil huretTíos ldolo^ de fu 'padre^Labàn"y ' " " 
qual de los dos era mas M o l a t r a ^ L o s loìos, Z s ° ' „ " ^ " ' " T P ° r ^ & U 

que adorava Labàn , eran fuyos , los que adorava v e, d , L '1 * c «=1 poner en queftion, 
Raquél eran hurtados ; pero tan Idolatta a L m i , ' 9 ? " " „ m í S t ' ° S h o m b ' " -
n.rfl | „ . u ' i luoiatta cía na- t i matnmonio fue inliituido por Dios en el efta-

mento, 

ñiento , fiemprc fue licito , honefto , y faino : el 
adulterio , fiemprc ilícito , fiempte injulto, fitm 
prc abominable : y liendo qualquicr pecado el 
mayor mal de todos los males , y efie por fu 
malicia tan grave , que J-ib , ptofeúbr fulamente 
de la Ley Natuiai , le llamo la máxima de las 
maldades : )ob % i . a8 . Q»* eft iniqmtds m¿xinn. 
Quando las mugetes 3gcnas ho fueran ocafion , y 
caula a los hombres de otio mal , mas que el pe-
cado , folo poi elle , que fiemprc es iiilcpaiablc 
del adulterio , fe les devia cu grado fupeilativo, 
y fobre coda comparación el nombre de pcrnicio-
ías. 

6^6 Paia fer pemiciofas , y caufa de gtavif-
fimos males las mugetes agenas , no b.fta fer mu-
geres ( como indifcrcramentc dizen murhos fin el 
refpeto , y icveieucia devida al It-xo de quien to-
dos nacemos) mas lo que oy digo , es , que baf-
ta leí agenas. Agena cía aquella muger , que Da-
vid tomo ocultamente i Viias , abulando de la 
poteftad Real ; cxcmplo , en que tiene mas imita-
doics , que de fus virtudes. Mandó Dios al Pro-
feta Nathan , que fucile a rcprehendeiie tic lu par-
te vn tan grande , y en él tan cltraño excelib ; y 
qué hizo ci Ptofeta ? Pata que el Rey cu cetcera 
perfona reconociclic mejor la fealdad de lu peca-
do , reprcfeuiólc piimeio en la Parabola, ó acufa-
cion de vn Podetolo, el quaj avia tomado i vn po-
bre hombie vna fola oveja, que cenia, para ag.(fajar 
con ella a vn pcicgtino , que avia venido á huf-
pcdailc a fu cafa. El poderofo cía David , el po-
bre , V i i a s , la oveja fu muger Berfabé , y el pe-
regrino el mal apetito , que cafualmcnte , y fue-
ra de lo que acoftumbtava David , fe le inttodu-
xo en el coia^on , y él lo iccibió , que no devic-
ra. Pues fi el pecado era de adulcerio , porque lo 
reprefentó el Proteta en Patabola , ó figura de 
hutto ? Porque el hurto , y el adultctio ambos 
titncn el mifmo objeto , que es lo agencx Es pen-
lamiento de San Ambrollo en diferente cafo , pe-
lo muy ptoptio del picfcnic. Llama el Santo Doc-
tor elegantemente a la codicia , luxuna de dine-
ro : i/ájr-ii libido. Y profiguiendo en la mifma me-
tafoia , tlize , que los hunos fon a lultciios de 
la codicia : ^£rii libido Jic ignr ¡no pifen inmum, 
vt boc folo i ¡HX«rit diflet /¡»od buc fermarnm *dnl-
tert fii , ivoritia lerrirum. Al& como el torpe 
puede fer torpe liu fer adulteto ; alfi el codiciofo 
puede fer codiciofo fin (ir ladrón: pero quando 
llega a fer ladrón , luego juntamente es adúlcelo: 
y porqué * Poique alfl el huno, como el adulterio 
tienen poi objeto lo ageno ; el aduliciio la muger 
agena : el hurto la hazienda agena : y alfi como 
el tomar la muger agena es adulterio de la torpe-
za ; alfi el toinai la hazienda agena es adultctio de 
la codicia. 

Í 4 7 Ved aora fi fe infiere bien , que aunque 
la muger agena 110 fuera muger, lolo por fer age-
tia , feria caula de grandes males ai hombre. Y 
pala que el m.fmo cafo , que nos dio la l.mcjan-
^a de vno , y otto adultctio , nos dé cambien la 
ptueba de vno , y otro efeflo ; pongamos en pa-

Tomo Ul. 

i .Icio .1 milmo Rey David con el Rey Achab, 
y vtTtmcj las calamidades , y dcfventbias 1 que 
ambos fe condenaron ; vno poique tomó lo age-
no ; otio , porque lomó" la agena. Tomó Achab 
la viña de Nabotli , y que fe figuió de ella vio-
lencia ? ( Poique no pertlamos el decoro si nrm-
bre Real con llamarle h u n o . ) Lo dixo San Pa . 
blo , que vn poco de levadura corrompe tdda la 
mafia : 1 . C o t . } . 1 0 . Modici"" frrmttnum num 
mijjsm corrumfU. Y tales fon los tícelos de lo age-

. no , aunque la malia , à que fe junta , ó fe mez-
cla , fea vna Monarquía cntéi3. Que proporción 
tenia la viña de Nciioth con el Rcyno de Achab? 
Pero era zgena , aunque tan pequeña. Y como 
fi N.both con los faimicntosde fu uña la hu-
vicra puello fuego ; alfi aidió en vn m imento la 
cafa de Achab , la Coioua , el llcy no , fu vid]) 
la de fu muger , U honra , la tama , c. eítado, la 
lucciüon , y balta los ludios de ambos. Y fi c lo 
hazc lo a^eno en maceria de tan jioto precio , que 
batía et» maceria mas pieriofá , en la mas precia-
da , eu la mas eít:maüa de codas , y que el hom-
bre no diltin^ue de si milmo , qual es la mu«»ci? 
Digalo Bcrúoe ( para que bolvamo* los ujos à la 
ocra paite dcl pa¡aiclo : ) digalo Berfa è, que fué 
la Biena de lúacl; y el llanco de la cjU de David, 
que fue la Troya de aquella filena. 

¿Í4S De l roya fingieron los Poetas , qué la 
fundaron los Dioks : Scnec. in I roi. CxlitMm e°re-
£ihí Ubor. Peio dclpues que entrò en ella ÉK-na, 
lobada à íu marido Menelao pur Paris , hijo del 
Rey Priamo -, no le valió la divinidad de fus Fun-* 
dadores, paia que no arditlL , dex¿ndo fcpnhada 
entte fus cemzas la ttor de coda el AiTia , y Euro-
pa , conlumida en ci lìtio de diez ;>nos. Tan pcr-
nicicia cs à los hombres , y t 'n fatal puede ter 
à los roiimos Kcynos vna mi^cr agena. La cafa 
de David es cierto, que lue tundada por ci verda-
dero Dios , y con los mas altos, y (olidos tu.i-
damentos de quuntos huvo , ni avtà en el inun-
do , como aquella de cuya profapia avia de na-
cer hecho Hombre el Hijo del milmo Dio. • pe-
ro luego que entrò en ella vna muger mmadi 1 
fu marido » bien que no publica , lino oculcam.n-
te , elle fuegu ocuixo tué el que la abta-ò , y 
deitruyò , como notò San Juan Chryfoñ«»mo ; 
Nifi fieccétoritm [cirtiilljs ocult.tj¡ft , A.mns non foi-
lldmmtret. Que delgracus , que infortunios no 
fucedicron à David » aquel grs.idc Hcioe , en-
tre codos los de fama f-molillimo , dcfpues de ef-
te yerro tsn lamentable , y can llorado por el? 
Pues ni los rios de lagrimas , que continuada-
mente corrían de los mifmos ojos , con que mira-
va à Betfabe , bailaren para apagar cT incendio , 
que con ella te arrimó á fu cafa , liendo la j j f t icia 
de Dios milmo , que la avia tundado , quieií à v i 
hombre tan amigo , y tan de fu coraron , Caíbgó 
tan l'cvcramente. 

Quatio eran las columnas principa Íes , 
fobre que fe fuftemava la Cafa Real de David, 
Salomón , Adonias , Amòn , Ablalòn , y excep-
to el primero ( que folamente le confervò en la 

Dd 2 ptomef-



212 Sermón de là Degollación 
prometí» , y juramento de Dios) codcis los demás todos tuos miles , que ella es la pena de' Tallón-
• callaron del'alliídamcme; poique Salomón macó Dabo vxorei mas próximo tuo. Affi como tornarti 
i Adoni as , Abfalón mató à Amon , y contra el [ u |» muget agena , arti petmitíié que tomen 
precepto del milmo David , Joab mató à Abia- otios las tuyas , y no con la mifma , fino con 
lòn. Dcxo el primer hijo , que le nació de Bei - mucha mayot afrenta : Tu emm fecifii alícondne 
fabé mueico poi Icntencí. Divina antes de tenet egoauten, faaam w «.li, ¡oh, baja, , in c„¡f,íú 
nombic. Ni hablo en la defgiacia tic Thamar , v i . ¡mnis ¡jrael. Porque tu lomaltc la mu.'cr agena 
va para perpetuo dolor del padre , y epitafio in. oculta , y fcctctamente , fcià.i tomadasTas tuyas, 
moual de lu deshonra. Afrentóla lu proprio her- y profanadas! villa de todo el mundo , y à los 
mano Amon con mayor crueldad , que fi le ma- ojos del mifmo Sol. 
l i r a ; pero no paraion aquí las muertes violentas, 
y lai.,mofas en la Ca'.'a de David , porque micn- i y . 
t i a s d u r ó e n e l mundo fu defcendcncia , fiempre 
la cfpada de la Divina Judicia eduvo teñida con fi5I X 7Etdadcramcntc , que no pudieran 
lu laugre , en calligo , y pena pollhuma de aquel \ p„,iailc con colotes de mayor 
pecado. Es cofa , que no pudiera c icc i lc , fi affi no honor los daños, y calamidades , de que fon cau-
le dixeta la milma lentencia : 2. R c g . 1 2 . 10 . la à los hombies , i los Kcynos , y al mundo las 
Qaamabrem non recidi1 ghdiui de domo tua vfoue m mugeres agenas , o-vna loia muger agena , que es 
¡tmpiternum. Ha lley l ' iofcta , que affi conio ville mas. Pues 110 ella ponderada aun la mayor cit-
ocioslutuios , antevieras los cltragos , que con cunltancia del cafo. No dize la relación de la 
aquella mugcr,como nube preñada de rayos, traías Sentencia de D i o s , notificada pot el Profeta, que 
a tu cala , y lobte tu petlona , antes quificras per- fué condenado David à todos ellos catiigos, pol-
der los o jos , que ponerlos en ella I que tomó la mugcr agena , lino porque aviendo 
1 - E , i

í í > > v i d R c y v , 1 S i d o P o r D i o s ! P"es (ido agena, la hizo luya , calandole con ella. Allí 
donde ella la Cotona? Alia la lleva ty tanicamcn- lo pronuncia exptellamcnte el Texto : rxorcm 
te vlurpada , y puella fobte la cabera el impio, y illius acceptjli w vxtrem ,,bi. Y affi lo buclve à te-
lebcldc Ablalon , aclamado con claiines , y le- petit otra vez con la mifma exprtffion: lbid 10 El 
guido de todo el Rcyno. Era el valiente de If- miera vxorem Vrta Hubai vi ijjat vxor tua Y 'a f f i 
lael , que matava Leones , y Gigantes , y vencía lo tenia ya bien advertido en la Hiftoiia , y nar-
fcxeicttosdc Philifleos ; y aota va huyendo pot ración del cafo : 2 . Reg. t i . 27 Mifii Divid, & 
los montes, de vn mozo , mas conocido de las da- introduxit e»m in domumjuam ,& falla eli n vxor¡ 
mas por los cabellos , que de los Soldados poi la & d,lpl,cnit verbum bue coram Domalo. Donde le 
clpada. Era el venerado , y aplaudirlo, y adorado deve notar , que elle matrimonio , aunque en las 
de las gentes ; y aora apedreado de Semcy , oye Leyes Chtiftianasferia ilícito , é invalido ¡ en las 
los oprobios , las injurias, las calumnias , y Leyes Hebreas no tenia prohibición alguna ¡ y 
las maldiciones de vna lengua tan vil , é infame, p o t effo el milmo David , defpucs de reconciliado 
como el milmo , q je le atrevía à dezitlas. Era el con D i o s , tuvo ficmpic aquella mu«er por iegi-
roas „ c o Monarca de quantos tienilo , y lucra de t i m a , y la trató como tal. Pues li Betfabé, quau-
laleltina amontonaron teioros ; y aora dederra- do David la tomó à Vr ia s , fiendo él v ivo , era 
do , hambriento, „ v e de las migajas de Barcclai. agena , y defpucs de fu muerte , quando fe casó 
Sobre todo , cía aquel Vaion Santo , cuya Alma, con ella , era ya propria , porque fe fulminaron 

por lus virtudes, era en Dios alabada: Pf. J J . ? . todos los callígos contra David , no tamo potei 
in Dom.n. laudab.mr a,„ma mia. Y aota por fu adulterio , quanto pot el cafa,,liento ? Y no tan-
pecado cs Dìos blasfemado en él : 2. Rcg. , 2 . . 4 . to por aver tomado la mugcr agena , como pot 
Quoniam blajphemare fectpt mimico, Domini. Ay aun hazcrla fuya Í Theodoreto fundado en los textos, 
mas utL;táiias ? A y aun mas afrentas f Ay aun que alegamos , dize , que fe colige de ellos , que 
mas caftigos fobie David ; Si. Y los que en la fintió Uios mas el matrimonio de David con 
opinion de los hombres fon los mas afientofos: Betlabé , que el adulterio : Taci,è Rímica, orati,, 
ì ,1 , ù" H S"f" " mU'"m D,KS mairmJinm , quìm 
domo tua, <T lollam vxore, tua, , i r dal. pr.x.mo .1 pria, comm.JJum adulterium. Y del mifmo pare-
« , o- dormieteum vxoribns tu,, tn .culis folts bu- ce. es Procopio, la G olfa , y otros graves Auto-

' , f " ! J " ' I 1 ' "'¡condili ¡ ego autem faciam íes ; con que fe aumenta mas la duda , ó admita-
ñ . 7 r ' \ " í n ' Í F * " " " ' l r a , ' ñ S i P i e n f a s c i o n d c " " extraotdinaiios calligos. 

nen f „ ( t „ } i q " C " , ü d ° S c f t ° S c M Z O S A " < " > 1 u e d c m ü s '» de efle calo, 
' ; r ; C U r » r

t c C n S a ñ J V ? m u c t - P ° n ^ m 0 5 * l u . por ventura mas ad-
te de los hijos n, la vfurpacon de la Corona, miiable. E w . a Abiahan en Egypto , aviendo pri-
l e , ? ' , ; ! ' ' , y " ° ' i " ' C ' , d C " i a r . ° ' " j . I a m » u concertado con Sara, quefe nombtaile, 110 
breza , n, la rn.lena , „ las injurias , c infamias, por mugcr, fino por hetmán, fuya Llc^a la fama 
con que te ves , no folo petfeguido , fino también de fu hetmofura al Rey Faraón, y i fi„°de cafa.fe 
c l " d e C ' n ! " I T i " l V " b ? n a n I C f ' t i l f i C " C 0 " ( — era licito , y \ f a d o en aquellos 

aun ce a J l l r '' f ^ " > m a n , ! a ' * A lac io , y que 
aun ce queda pot padccci ot io mayor mal que à Abiajian como heimauo luyo le hagan grandes 

res de la ciicuncilioii fon mi 

de San luán Bautifta. 
mercedes. Exccutófc affi con aquella diligencia, 
con que los apetiioj de los Reyes luclen fet obe-
decidos ; peio el calligo de! Cielo , aun fué mas 
•ptefuiado , poique en el milmo punto , fin ofen-
fa de la honeltidad de Sata , vino el azote de Dios 
fobre Fataón , y l'obrc todos fus vaffallos : Genef. 
1 2 . 1 7 . Flagtllavit autem Dominus Pharaonem pla-

gis maximis , ür domum e/ui prepter Sara1 vxorem 
Al'abam. Las plagas , ó calamidades , de que fe 
compufo el azote, que la Efcritura llama grandif-
fimas , fueron e l las : cayó de repente el mifmo 
Fataón mas muerto , que enfermo, con acerbiffi-
mos dolores, que fin podci follcgai, 111 de dia , ni 
oe noche ,1c aiotmentavan mortalmcnte. Empeza-
ron á tumultuar , y tebelatfc los vallállos, pren-
dióle pede en todo el Rcyno , lccaronfe , no folo 
los campos, fino también, con prodigio nunca oí-
do , halla los animales, y hombres, cclfando total-
mente en vnos , y otros la generación , y vfo de 
tila : y todo ello folo poique Faraón tuvo intento 
de calarle con vna mugcr agena. Pues fi Sata dezía, 
que era hermana de Abrahan, y Abrahan , que era 
hermano de Sara , y Faraón lo fuponia alíi , igno-
rando totalmente que fucile fu mugcr ; fobre que 
caía eñe azotedel Ciclo con tantos,y tan extraor-
dinarios calligos, y 110 pot otta caula, fino pot fer 
Sara mugcr de Abiahan : tropter Sarai vxortm 
Alrabam ? 

65 } Aqui vereis en vno, y otro cafo , 110 fo-
lo quan peiniciolas fon i los hombres las mugeres 
agenas , fino también quan poco bada pata fet 
actiminadas delante de Dios por agenas, aunque 
no lo paiezcan. Betfabé , aunque cafada con Da-
vid , avia fido mugcr de Vrias : Sara , aunque te-
nida por hermana , era muger de Abrahan; y aun-
que David fe avia cafado con Betfabé, y Faraón 

\jkctia cafatfe con Sara , ambos legítimamente , ni 
a David le libio de los cadigos el matrimonio , ni 
á Faraón le elrusó la ignoiancia ¡ a vno, porque la 
muger verdaderamente craagena¡a otro, folo por-
que lo avia fido, Sara , aunque fuelTe hermana de 
Abrahan, podia fer cafada, y mugcr de otro : y 
Faraón fué culpado en 110 hazer en aquel cafo el 
examen devido. Beilabé , aunque ya ellava libre 
por la muerte del marido , avia fido agena en el 
tiempo del adulterio: y David fué culpado en con-
tinuar el amor, de quieu le avia fido ocafion del 
pecado. Y edas ciicuudancias , y coufidetaciones, 
que en el juizio de los hombres parecen leves, y 
veniales, en el de Dios fon tan graves , y tan pc-
íadas , como mollraron los azotes, con que las 
cadigó. 

6 5 4 O quantos Reyes , y quantos Rcynosfe 
arruman! «¿uantos Exercuos, y quautas Aimadas 
fe pierden 1 Quantas hambres , quautas pedes , y 
quantos infortunios, y calamidades generales fe 
padecen 1 No por las caulas imaginadas , que va-
namente difeurten los políticos , fino pot las in-
jurias , que cometen los mayores , ó contra el 
proptío , ó contra el ageno matrimonio , 110 lien-
tic; ncccfliiio , que las mugeres lean de otio , fino 
bailando, que no lean ptopriasl Por amor, de 

2 1 3 

Dina fe peidio el PrincipeSichén,y todo fu Eliado; 
por amor de Jjdith fe perdió el General de Na-
bucodonofor, y el poder formidable de fus Excr . 
cieos. Y poiqué ? No porque en Dina , ó Judíth 
fe Violarte la Fé devida al talamo conjugal ; por-
que Dina eia donzclla , y juditli viuda: pero baf-
ta , que no tuerten mugetes proprias, pata que de-
fatmadas de todo el otio poder , fuellen ambas.la 
ocafion , y cada vna fola 1» caufa de tan grandes 
eftragos. 

655 El intento de Naiucodonofor era , luje-
tar todo el mundo á fu Imperio ; y el poder , que 
aplicó para cita vadilEma emprefia , cía tan l'upc-
rior i todas las fueteas del mifmo mundo , que no 
huvo Ciudad tan fuerte , ni Rcyno tau poderofo, 
ni Nación tan bclicofa , que le atrevielle á refif-
tirle ; fujecandofe todo fin guerra , ni batalla, ú de 
cerca folo con la vida ; ú de lexos , folo con la 
fama de tan incoiicraflable poder. Sale , pues , Ju-
ditli de Bcihulu , y 110 violentada , ó tomada por 
fuerza , fino folicitada pot amor , y por tuegos; 
ella lo!a , y con la cfpada del milmo General Ho-
lofetnes le cortó la cabe;» ; ella fola , y con vn 
golpe folo degolló todo fu Exercito , defarmó to-
do lu poder , aniquiló todas fus vitarlas , enmu-
deció toda fu fama , y la convirtió en defpiecio, 
confufiou , y afrenta de toda la Monarquía de Na-
bucodonofor. 

6 5 S N o era tan poderofo , como Nabuco , el 
Príncipe Sichén, pero ira de mayor titulo, que 
Holofetncs , con fobcraiiia de Edado. Vivía en fus 
licitas , y á fu tombía , como Peregrino , y El-
crangcto Jacob, padre de Dina: pidióla pot mu-
ger Sichén , aviendolc hecho antes vno de aquellos 
agravios , que fuele difeuipar el amor , y toldar 
el matrimonio ; oficciólc pot dote quamo pidief-
f c : vino en condiciones tan alpe ras , y dificulio-
fas , como el mudat de Religión , y circuncidarte 
primero , no folo él , fi.10 rodos fus vaflallos. Y 
qué fe liguió de aquí f V11 engaño vcrdadctaineii-
te injulto , pero yn cadigo , fi mctccido , atroz, y 
vn exeinplo por todas fus citcunllancias temeto-
fo , y horrendo. En el mdino tiempo , en que 
dos f e ; 

mo nota el Texto,dos hetmanos de Dina, Simeón, 
y Levi , mozas , que ninguno de ellos llcgava a 
veinte y dos años, entran atmados pot la Ciudad, 
matan al Principe, y a fu padre , y i iodos los Si-
chimitas , mudablemente píelos , y fin poderíe 
def.iidcc por caula de las heridas , y tuerca de los 
dolures , llevan cautivas todas fus mugetes , é hi-
jos , arruinan la Ciudad , defpojan las cafas, y ta-
lan los campos. -Eltc fué el defafttado , y ladimofo 
fin de aquel Principe , y de todo fu Edado , y 
vatfallos , 110 lamo poi folicgar fu paffion , quan-
10 pot comptcheiiderfc en la milma ceguedad. 
Qué mas podia defear Jacob , que cafar fu hija 
con el Principe de la tícna , en que vivía f Peto , 
porque Sichén , como podetolo , no quilo efperac 
la bendición del matrimonio , incurrió tan inifc-
lablcmentc en la maldición, que lleva contigo 

toda 



toda muger , que no es propria. Con ella m-ldi- dar , y quede tentad,, por conclufion , q u c l a s rau. 
cion quieto dar fin i ¡a primera parte del proble- geres mas pcrniciol'as i los hombres , fon las a-e-
ma¡y para que todos acaben de conocer quan gran- „as. 
de maldición es , y de todos los modos la teman; 
lobre los dos cafos de vna l'ola muger, añado otto s V 
de muchas. 

5 5 7 D e f e ó e l R e y d e l o s M o a b i t a s B a l a c m a l - «558 " C Ncrando en la fegunda parte de nuef. 
dczir los ranchos, y Exerctos del Pueblo de Dios £ [ I 0 P o l ) k m a , 6

¿ v , „ / ( t c J a m a l d . 
c os qua es ord,na,lamente fe pierden y „enen clon, con que acabé la primera r acuerdorftV, que 
infelices luceffos , porque van cargados de mald,- qUando fe promulgó la icy en la Vierta de Promif . 
ciones ) y el medio , que para cffo como, fué, Tion , loe con tal ceremonia, que las maldición s, 
• ogat pot medio de lus bmbaxadores al Proteta q u c en la mifma ley fe fulminan contra losiranf! 

n.nfi !f cnaMptirln« U . ' i ' i r t ^ T " , ) T ' 8 " f c l " • 1 ¿ publicaron defde el monte Hebil ,e l 
Z i f * l" ' H " T Ü U C i ^ C l l ü s lual fe llamó pot ello el monte de la, nía Id,c o . 
bmbaxadoics ivan acompañadas de ocias de oto, „es: y del mifmo modo las bendiciones , y í, iici-
y plata q„e cambial Ion buena patte de la mal- dades , que fe ptomeren a los que la guatdaten , fe 

l t r o eonio D,os »„a , otta , y „ e s vezes publica,on defde el monte Gat cin , al t|ual , por 
provocarlo con los faciificios de mal Proteta , no I , milma caufa llaman el monte de lastendir iof 
,e pcrmiticlfe maldczir a lu Pueblo; é l , que tenia nes. Supucfto, P „ . s , que legun el merecimiento 
1 « ojos pueltos en la propina , c dilculpó con el de los autos, ninguna ni,una haiémos a ¡as m u " ! 
Rey de no poder ervrrle com., defeava ; pero que tes agenas , en que la, llamemos el monte de Us 
en lugar de la maldición , que le pedia , le dana maldiciones; parece , que a las pioprias, y lc-»iti-
vn coulejo tan cleOivo , Como ella. También no mas les es devidó el nombre ríe monte de las be,-
es cola nueva ave, confejos , que lean mald,co- diciones , puus élhs acompañan fiempte al Sacra-

tan oráculos de Profetas. Qual fue , pues, el con- mera inllicucon , aun antes de 1er Sacramento lo 
lejo de Balan? f u e , que el Rey no .al,elle a bendixo Dios , echando i Adán, y Eva fu b "d i -
campana con Exctcito de hombres armados, y c , 0 1 1 . Genef. , . z 7 . Majculu.n , c i r / « » « , cr'.avit 
puefto en oiden fino con „opas de mugc.es, ,„ , beaedixi.que iU.S Deus. Peto porque Eva co . 
embudas a la deshilada , porque luego , que éilas tefpondió tan mal a las obl igac iones ! fu ciíado 

ÍTe "rch n * U 1 f ? P U , " r ' y S O l < h d ? P U " - ' " S " d< » y « " » ^ inafulo á ] [ c e r v a l 
del Excreto de Ifracl , fe les rendiría,, fin duda cion del mayorazgo,que ambos recibieron en doce 
debaxo las condiciones , que quiliellen. Y cometí- , 1 0 f 0 l 0 | e ' e ñ t u y o y ped io a é l , fino c l con 
do el e grave pecado dixo Balan: El mifmo Dios, él nos perdió á l o s 'Sotros, como herTdcr«™ 

T " f . 0 , " ' e , " £ ' ' l u c y ° m » " l l = a \ í u <luc no lo cumos entonces, lo aviamos dé 

' V n , ' l " , g ° V T V ° l 0 l , 0 S ( Ó ' , C 1 > U " - T u d 0 S iOS " a b a *> s < y calamidades, que 
Balac •) os deis por muy latisfechos , y no les padecemos en la vida, toda la cor,unción , v m » ! ' 
S t o ; vmfi ; C T - - ó E f , e , U é e i C Ü " f t i 0 d d " " > * ellamos lujctos en la I " , « ' ? Z t 
mal P Ole ta , y li aconfejo como malo , también los males, penas, y tormentos, que dcfpucs de la 
como Profeta-adivino el luccllo. Salen las Moabi. muerte nos agua.dL , o en , 6 u , oda la 
tas en demanda de los ranchos de Il.aél ; llegan eternidad , tuvieron fu principio^ y tra n fu or -
ptimcto a la villa , y dcfpues i palabras, y no gen de cite pecado llamado' p ó / c f o or>,n 

fes d T i ? r b l ' 1 ¡ 1 C l C ' / m " " " ° e t 0 d a C l h " , f e l Í C Í J l d l u é " " " muger .Y los de lu praenca , de tal f u e t e prendieron , y q u í muger ? No aceña , fino propria ; y no c ,a-

Í Z ^ J Z Z ? ; " ' ^ 1 " a d " " ' " P ? C a d ° ' " ' 0 C C , , [ C ' y toiñiada por las 
qu. Ii Uios no acudiera con ptompio , y extm- manos del mifmo Dios. Nota Thcodorcto one 

r>",®r " T ' Cl txt',C? ? u • f» n ,a ld ,c ion . s amenazadas T y ^ Z c Z l 
' t ' J ' T • y t 0 ? ° , ' C h U V , e r l P £ r d i d 0 - c n d Hebal , fe cumplieron , ^ execu a on 

Pu ton degollados en aquel dia vence y quatro en cl Pueblo , y gente Hebrea, paité /n la . e huc 

Di s a,.o,callos en horcas altas , co» las caras enemigos. , " 

vUm V n M i l ' t ? ' V a C tUt| f lC- m " C O n 0 ,C Í d o S ' 6i9 que compaiacion , ó femeiauca tic-
„ ' ¿ ' I f a ™ ' a - b u e " i » » " « i o » nen los t r a b a d , y vexacones , 'aunque tanus ' y 
una las calis y enTo común i f s X hr " " " " " ' ' > i ( , £ C ' d i l 1>'„Y-

Pata o„r Z ! p , ; ' • " Repúblicas, tona , con las mínenlas , y cali infinitas, que cl 
tuarden v r. ' J ' 1 ' y ' ° S <,UC ' , c !>a padecido , padece , y ha de pa-
guarden , y teman ¡ p 3 1 a que ninguno pueda du- di-ccr halla ei fin del mundo ; citaos IOA.S de 

aquel 

aquel piimer pecado, y de aquella primera muger, 
nacida inocente, y fin cl ? Todos los dolores, todas 
las cntcimcdadcs , todos los dilgultos, é infottu-
nios particulares, y generales, todas las hambres; 
pedes , y guerras, toda la exaltación de vnas Na-
ciones, y cautivctio de otras , todas las mudanzas, 
y tianfmigiaciones de Reynos cnicios,de los qua-
l e s , ó folo quedó la memoiia en los nombres , ó 
también los perdición con e l l a s ; todas las minas 
de Ciudades , codas las cempefiades , terremotos, 
rayos del Ciclo, incendios, y codo cl mifmo mun-
do ahogado , y lumctgido en vn diluvio, que ocro 
principio , ó caufa tuvicton, fino la defiemplan^a, 
ó caftigodc aquella muger , no tomada , ó toba-
da á o „ o , fino ptoptia , y dada al hombre por el 
mifmo Dios ? Genef. 3 . 1 2 . Mither , qnam dtiijii 
mibi. 

660 Peio dita algún entendimiento critico, 
que la autoia de tamos males , fué aquella muger 
fatal , primera, y vnivcifal origen del genero hu-
mano , y no alguna particular, y del tiempo pre-
fente, que fon de las que hablamos. Pues oyga 
quien alli lo imagina , al antiqullfimo , y dodiifi-
mo Tcituliano. Habla (mas de mil , y quatro 
cientos años ha ) con qualquicra de las mugeres 
cafadas de fu tiempo, y dizc alfi : Tcrtul. de Hab. 
mulier. cap. I . lib. i r . £ 1 Evám te rJJ'e nrfeis ? Y 
piuifas tu, que poique nacilte tan lexosde la pri-
mera m u g e , 110 cics tan Eva como ella ? Vtvit 
Jententi* De i Jufir fexHm i/l-m in btc [ucult, vtvtt 
& reatas ntcejsi i¡¡. Aunque aya cancos figlos, que 
murió aquella E v a , vive aunen coda muger la 
fcntciicia , con que Dios la condenó , en codo el 
mifmo I c x o ; y alfi viviia para fiempte , y fera 
r imortal é l , ello es , en ti cl caftigo de la mifma 
culpa : Ta ts ¿iaboli yna*. Tu cíes la pucita , por 
donde cntta cl diabloen cl hombre : Ta es drboris 
itlius rep'natrtx. Tu eres la que ahtrlle la puerta a 
la muerte, que en aquel árbol efiava encerrada, y 
oculta : Ta es divina legts prima defertrix. Tu cíes 
la piimcta , que dcfptcciaite , y qucbtancalie la 
Ley Divina : Ta es , q*a eam faafiüi , quem diabe-
lus agredí aun valuit. Tu eres la que te acrcvifte 
i peifuadit al hombre, a quien el demonio 110 tu-
vo ofadia de acometer por si mifmo: T» imaginen> 
De, , homtnen, , lamfaciii tlififti. Tu la que un fá-
cilmente , no foln apagaitc , lino mauchaiíe , y 
afeailc la Imagen Sobciana , que Dios en cl tenia 
impieifa : tripter ,uum meritam , id eft , mertem, 
etiam Filias De, mtri liaban : ir ademar, ubi in 
mente eft ¡upra pelltceas lúas tuaicas > Finalmente, 
por tu merecimiento, cito es , pui la muette que 
mcrccias , lluvo de morir el Hijo de Dios : y tu 
con cfte trille , y foimidabl'e el'pcjo delante de los 
« j o s , no te cot íes , ni aveiguemas de bulcar, c 
inventar nuevas, y prcciofasgala», con que ador-
nai indecentilümamenie las pieles , ó fambemto, 
de la penitencia , con que él re viftió. Todo ello, 
que folo cu la piimeta Eva podia vctificatle, apli-
ca Teiculiano á las de fu tiempo , aunque no tan 
vanas como las del uucllio ; no dudando llamar a 
cada vna , no otra , fino la mifma bva antigua ; ni 

refulcitada, fino la mifma,que en cada vna de ellas 
vive aun, y neceifatiamcnic viviia fiempic : V,va$ 
Cr reatas necejje eft. 

S. I V . 

66i T Z N a de las cofas mas notables de la 
V Efciituta , es la vida de la mugec 

de job. Avia Dios concedido al demonio , que en 
aquella gran c . fa pudielfe hazer , ó deshazer con-
tra él todo lo que fu odio , fu allucia , y maldad 
juzgaife conveniente para vencerle , exceptuando 
fulamente la vida del mifmo ]ob s job a. 9 . Ve-
rumtamea animam illias jerva. Comentó , pues, 
cl demonio , matando , y degollando todo quanto 
vivia en la mifma familia : los bueyes, que eran 
quinientas yuntas , y las jumentas oirás tantas, 
por losSabéos; los camellos , que eran tres mil, 
por los Caldéos , divididos en „ e s cfquadtas ; las 
ove/as , que eran líete mil , con rayos venidos del 
C i e l o ; muertos juntamente todos los Pallotcs , y 
criados, que guatdavan ellos grandes rebaños, ex-
cepto filamente vno , que Uevafle las ttifte's nue-
vas , hada que llegó el vltimo, diziendo , que jun-
tos codos los fiece hijos , y cíes hijas del mifmo 
Job , combidados a la mefa de lu ptimogenitó ; 
combatidos los quatto collados de la cafa de va 
fottilümo vicuio , y cayendo fobie todos , queda-
ron juntamente muettos, y fepulcados en fus tui-
nas. Pero lo que mas digno de reparo en tan co-
mún , y vnivcifal e i l r a g o . e s , que entre tantas 
muertes, tjucdalfe con todo viva la feñota de la ca-
fa , la madre de los hiios , y la muger del padre; 
que mueran iodos los ganados, tantos , y de tan-
to genero ; que mueran los criados , y guatdas de 
ellas riquezas naturales , que eran los tefotos de 
aquella Edad ; gran golpe fué de la ira , y allucia 
del demonio , mas todo concia la grandeza de la 
cafa , y opulencia de la numerofa familia ; pero 
que muriendo todos los hijos, é hijas , halla el 
mifmo primogénito , que cía lo que mas de cer-
ca ; y mas intciiormenic tocava á la perfona del 
mifmo )ob ; con todo , le rcfcrvalTc cl demonio 
viva la muger , cuya vida no cilava exceptuada 
por Dios , ni pudiendo fervit de alivio , y confíte-
lo al matido; qual f e ia la caufa de elle fmgular 
ptivilegio en la impiedad de can ciucl , y empe-
ñado enemigo? San Bafilio , San Chiyfoftomo, los 
dosGiegoiios, y torios los Santos Padres, comun-
mente dizeu , por vna parte , que la fortaleza , y 
confiancia de |ob , era vna coluna , vn muro , y 
vna torre de diamante ; y que alli como ci demo-
nio 110 fe atrevió á acometer a Adán por si mif-
mo , fino por la primcia E v a ; aifi aoia entendió, 
que pata deiribar aquella torre , para arrafar 
aquel muro , y pata doblar , y torcer aquella co-
luna de diamante ( que fetia mas que dcshazcrla 
en polvo ) 110 podria pot si mifmo ; y por ella 
razón dexaria viva a |ob la fegunda Eva . p a r a 
que por fu medio petfcguido , lo quebrantafle , ó 
peiliiadido lo lindiclfe , que fon los dos modos, 
vno duio , 0110 blando , con que el demonio ( di-; 



ze el Grande Gregorio ) fuerte , y fuavementc 
acollumbra confcguir lo e]uc intenta : Grcg. l ib . j . 
cip. 6. Diabelas duobas modis impugnai , mbula-
tione , vi frangat , perjuafìone, vi melliti. Y Como 
Job , por el patto , que cenia hecho con fus ojos: 
Job } I . I . Ttpigi fadus cum ocuhs meis , vi ni co-
gitaren, quidem de vtrgme , citava ya libre , y fu-
perior à todos los combates ele las mugeres agenas, 
ò n o luyas; ioio le quedava ette ile la propria, 
que como 1c llama C h i ) foltomo , es la langa mas 
fucitc.del demonio , y ci i n o mas cicno de todas 
fus armas. Mas veamos lo que hizo , y lo que 
dixo. 

662 Eftava Job cubierto de llagas, ù di vna 
fola llaga , que deldc.los pies halta la cabera lo 
cubiia , y atoimentava , no en fu cafa , o en la 
cama , lino en el dtlampaio , y tnifeua cali iii-
c ic iblc , à que el demonio le tenia ¡educido , dc 
vn muladar publico , ayudando à correr con vna 
texa el peftilencial , y hediondo humor, que ma-
nava de las heridas; quando llégala propria mu-
ger , J¡ en lugar de las l a g n m a . , y de las Ulti-
mas , con que devia compadcccife de vn hombre, 
y tal hombie, quando no fuera fu marido , y Rey , 
aviendole conocido en tan diferente citado , qua.es 
fueion las palabias que le dixo í Job 2. 9. údbac 
if firmanti infimplicttate tua i Bintdic Dio, V mo-
ren. t s pnrnor , ò concha fagrada de la lengua 
Hebrea , no atreviéndole à pronunciai maldicio-
nes dc Dios , en lugar de la palabra Htíedicere, 
maldezir ; dezn totalmente la conciaria, Benedict-
re. Es poíüblc , pues ( dize la infame , y ciuelilü-
ma muger , conlervada viva por el demonio , que 
hablava dentro en e l l a ) es poíüblc ,que aun pucí-

. to en tal lugar, que 110 tiene nombre la lengua pa-
ra pronunciarlo decentemente , en elle toimento 
dc dolor , de afteuta , de mifcria , dc dtl'amparo, 
à que jamás reduxp la fortuna ai cfclavo mas vil 
del mundo ; es polÜblc , que aun ai 110 te defenga-
ñas : Elie es el agradecimiento de tu inocencia? 
Elle es el ptcmio de las que tu Ilamavas buenas 
obras » Pues fi tu con ellas ofendilte a D ios , y él 
alti te 1 as paga , poique 110 acabas ya dc conocer-
las ! Porqué no acabas de maldecirlas, y al mif. 
mo Dios ofendido ? Y porqué 110 acabas tic acabar 
la trille , y miferablc vida , entregando el cuerpo 
en effe inilnio fepulcio hediondo , à los gufanos ; y 
el Alma lactilcga , y obllinada , fepultaudola en 
el Infierno ! Eitc es el lentido , como difeurre 
con todos los Padres , Olympiodoro, dc aquellas 
bicvcs palabras, y ella fegunda Eva, tanto mas in-
jurióla a lu mando , de lo que tué la pnmcia à 
Adán , como dezia Tertuliano. Pero aun en los 
Textos Sagrados tenemos otra compaiacion mas 
horrible, de vna muger, no agena fino ptopria ¡ y 
dc vn hombie , 110 menos fanto , y mato à Dios, 
que Job. ' ° ' 

S. V I I , 

6 6 i Yendo Tobias, quc'era c iego , la 
V y i m d» vn animalillo balando, 

poco viada tic la pobieza, y abllinencia de fu 
cala , advirtió , como pio , y judo , 110 fuelle aca, 
fo Imitado : Tab. 2 . 2 1 . Videie , ne furtivas i r 
Y cita loia paiabia cxafpciò , é h m ó tanto el col 
ragoii de Ana lu mugcr, que aytada, no folo con-
i la Tobias , fino impía , é injurióla contra el mif. 
mo D i o s , retpond. 10 de citi* lucere al marido,tij« 
ze el Texto : Ibid. a i . Man,fe¡li vana fa8a efl 
lpt1 luk , & tlttmepnt I M modi apparuerum. Ao-I 
ra 11 , que ya apaiccicion manifielUmeiite quales 
lou vuiltras limolila», y obras de piedad ; y lo 
que es mas , vueltra efpefanga en Dios, o ' i t a de 
muger , quan taci Imenee concibes el fuego ! O 
lengua de muget , quali facilmente abialasìa Tier-
ra , y también el Ciclo I En dos palabras condenó 
Ana todas las virtudes de Tobías, y todos los 
atnbutos de Dios. De Tobias las limoliias , las 
fcpuliutas de los difuntos , y todas las obras de 
niilcncoidia , en que dcx'ando lo neceflario á la 
piopiia vida , acudía , 110 tolo á los pioximos vi-
vos , lino también à los muertos. En D i o s , aiou-
yendo de talla la cfpcianga del mundo , condenó 
la Julticia, la Providencia , y el ptemio dc los 
sainos. 1 como Tobias lo e r a , y el mayor dc 
aquellos tiempos , fintió tanto la injuria , que fu 
muget liazia a D,os , y quedó iati avcigoneado, 
y coindo de tener vna mugcr , que debaxo dc la 
verdadera t è , attentava alti las virtudes huma-
nas , y Divinas, que levantando las manos ai Cie-
lo , porque no púdia los o jos , pidió á Dios hu-
milde , é rujiar,temente, le quitalle la vida : Tob-
J. 6. El nane , Domine , ¡ecundim voluntatem 
mam ¡ai mteum , or pnecipe 1 n pace , nape ¡p,ri-
mrn me.m , expedí, ,nm m,bi mtgii mor,, quim 
viven. ' 

664 Ella fue la refpuclla de Tobias , de la 
qual dá la razón el Texto 110 menos admi.able. 
Refiere toda la caula , que Tobías tuvo paia ha-
zcr a Dios vna petición tan extraordinaria , a mo 
la dc pedirle la muerte ; y uizc , que el intento 
de paite de Dios , fué : Tob. 2. 12 . pe/leris da. 
mar txtmplum palieniia ejas , ficai , Sanili hb. 
Pata ejue ios ycuidcios tuviclleu 0110 exempló 
tic paciencia en f o b i a ! , a Ili como los pallados le 
avian tenido en el Santo Job. Peto Job pctdió la 
riqueza dc ganados dc iodo gencio , en que cía 
mas rico , y opulento, que todos los Orientales. 
Job perdió los hi jos, y las hijas , muertos , y fe , 

pu nados de votolo golpe en el mifmo dia. J o b , 
hendo Rey , peidió la Cotona , la obediencia de 
los vaffallcs , y el vfo dc los pioptios microbios, 
con tan cxcciüvos dolores, fin familia , fin cafa, 
I111 cama, en el vlcun.o dcfampaio , en la inmune 
dicia , en el afeo , cu la fuma aftenta de vn mu-
ladar publico. Y fi uiuguno deftos trabajos pade-
ció lobias , como tué lu tentación , y fu pacien-
cia femejante , y de igual excmplo à la dc Job? 
Poique lo fino de la tentación de ambos, y lo 
que mas vivamente les penetró los coiagoues, fué 
la ciucluad , é impiedad dc vna , y otra mu cr 
propria , no lolo inhumanas contra fus mandos, 
linp atievidas , y blasfemas colina el mifmo Dios, 

No diga , pues , Tertuliano , ni picnic alguno, 
que dixo mucho en llamar Evas á todas las que 
defciendtn dc aquella primeia ; porque aunque 
fué la caula original dc tantos craliajos , y mife-
rias en fus hijos , fué tan fiel, y dcmafiadamenie 
amiga de fu marido , que no Pidiendo comer 
vna mangana fin darle la mitad , ella fin querer, 
le perdió ; y el queriendo , le perdió á si mtfmo, 
por no coninltat como dize San Ambrolio , ni-
moftrarfe menos agradecido a fus caricias : Nt 
delicias ¡Has ceniriñaret. 

S. V I I I . 

¿ f i j T ) E r o ya es tiempo dc que demos la 
J l tazón, porque las mugeics ptoptias 

fcan , ó puedan fer mas infaultas , como dize Sé-
neca , y mas pcrüíciolas- al hombre , que las age-
nas. Notable fué la vanedad , con que Diosdcf.le 
el principio , ti dio , ó negó las mugeres a los 
hombres. A Adán dió vna fola muge'i : Gencf. 
1 . 27. Tiiajtalum , & faminam criavn los. A Abra-
han , Ifaac , y Jacob concedió tlelpucs , como ya 
avia permitido i Lamech , que tuviefl'en muihas 
mugeics , Jacob tuvo quatio , y dos dc ellas her-
manas : David tuvo mas dc veinte : Salomón fu 
hijo folo Rcynas ( y ellas con pompa , y eltado 
Real ) fcfenia : y finalmente , á todos los Hc-
bteos pctmitió Moyl'cs el libelo dc repudio , pa-
ra que dexando vna , pudicífcn tomar otia : per-
misión , que Chul lo enmendó , icftituyendo el 
matrimonio á fu antigua fingulatidad , y pureza, 
como avia fido inllituiilo por Dios en Adán , y 
Eva. Dc elle ultimo citado , que es oy fulamente 
el licito en la Ley Chrifiiana ; infirieron los 
Apoiioles , que ello fupucllo , meior era 110 ca-
farle : Matih. 19. 10 . Si ila efl cauja h-.minis cum 
vxcre , non expedí, nabere. Rcfpondió Chrilto, 
aptobanlo el Icntimicnio de los Difcipulos , que 
no todos lo entendían aíf i : Vctf. 1 1 . Non omnts 
Capiam verbum ¡fiad , fed qaiba, ctaiam e¡i. Pala-
bras , que fi torios fe contbrmallen con ellas, bre-
vemente fe acabaría el mundo j peto él 110 es tal, 
que merezca tan honrado , y fanto fin. Siendo el 
matrimonio antiguamente folo contrato , el mif-
mo Chrilto le hizo Sacramento , para aliviarle 
el pefo , y las pendones , coir la eficacia , y vir-
tud dc fu gracia. Pero aun fíendo oy affi fola vna 
muger , y por eflo libre el hombre dc los incon-
venientes dc muchas; qoal e s , olerá la razón , ó 
razones , porque del vinculo del matrimonio 
foime tantos laros la natuialcza al hombie , y le 
fea tan dificultólo en el matrimonio guatdar la 
devida Fé á vna mugcr, y ptopna » La familia-
ridad domeriica , el trato continuo , el dominio 
común de todos los bienes, y el fer como dos Al -
m¡s en vn folo cuerpo , como el mifmo Dios les 
dixo : Eran! dao in carne vna ; parece vn confor-
to de cíalas , que todas confoimcmchte influyen 
vnion , p a z , y contcniamitntos ; péio de in-
das . y dc cada vn« de ellas nace la mifma difi-
cultad. I I trato domcltico, y común de todos 

Temo ¡11, 

los dias defcubic poco 5 poco los defeítes, que 
ocafion Mi el dciagtado. El ter la mugcr la milma, 
fin la variedad , que rimediava el repudió , es la 
ocafion del faltidio, Faiiidiava.ilc Ibs Hebrcos 
del Maná , aunque contenia todos los fabores, 
porque fiempte veían lo mifmo: Numer. n . g. 
Nihil alimi njpiciant ocali mflri , nfi Tilan. La 
vmon , que al principio del matrimonio eran ca-
denas de oio , continuadas, las hazc el tiempo 
dc hierro. Con los años , las miimas ctifas dexan 
dc let las iniiinas : poique la mocedad le haie ve-
jez , la hcrmoluia fealdad, la falud enfermedades, 
y achaques dc toda la vida , a j e en la obligación 
dc tolerarle,y futrirle halla la muerte, fon vn cau-
tiverio integrable , que folo en ella tiene fin. 

666 Todas citas cofas juntas ,. y cada vna por 
s ien vii cotagon humanó , que no es ile bronce, 
hazc en él 'pof 'vha cierta fuerza natural, y cali 
fin querer la*voluntad , los nnunos tfcüos , que 
en el bioncc la contiuuacion del tiempo. Y no 
ay duda , que dc todas ellas caulas , divididas , ó 
junta . , fe compone aquellafornlfima , con que la 
mugcr mas como ptoptia , que- cimo mu-'et , 
es tan peligróla , y permciofa al hombie , pero 
fobre todas , la ptincipal , y poi si f i la podciofa 
pata hazer toda la dilcicncia de nueflio Proble-
ma , es, ler la mugcr ptopria licita , y la agena 
vedada.. El ler Hciodias mugcr agena , y vedada 
por Dios , y por ello iliciia . era lo que el iiau-
tiita pretlicava : Mate. 6. S. N«i hcei , non licei 
ubi. Y como li citas pa abias , en vez dc afearle 
el adulterio , le confirmalicn en ci morivo ciego, 
é impio del apetito , obedeciendo en muchas co-
fas á loqueoia , y enlcñava el Predicador ; en 
ella folo con la mifma amoneltacion dc que era 
ilicira , fe endurecía , y obltinava mas. EntiÉ 
Eva , y Adán , en tan pocos dias, ú horas , quau-
tas fe confervaron cu el Parlilo , ninguna de ef-
tas caulas , que dependen de la continuación , y 
del tiempo , tuvo lugar : peio ballò la prohibi-
ción del fruto vctlauo , fiendo vno lolo , y poc 
vedado, ¡licito , para que fuelfc mas inlufiible 
la fatisfaeion , y contentamiento de aquel feli-
ciflirno eltado , que la licita concellion , y facul-
tad dc comer dc todot los ocios atbolcs , tiendo 
la multitud, y la variedad de los julios de ellos 
cali infinita. Tal es la hambic , que no puede Ib-
portar el apetito en vn tolo gutlo ilícito , y ve-
dado ; y tal el faltidio , que no puede evirar la va-
riedad , aunque infinita , dc todos los concedi-
dos , y lícitos. Ello es lo que en la mela de He-
rodcs defdc vn plato eflá predicando á gritos la 
cabera , y la lengua muda del líauttfla , prome-
tiendo á Felipe , aunque en elle mundo ofendido, 
y afrentado , la facilidad de la falvacion , con que 
por aquel robo , aunque tan.injoflo , fe viti li-
bre de la mugcr propria ; y aflegutando á Hero-
des en ti inttfi'litTimo logro de la agena, la certe-
za , que oy eflá experimentando de los tormen-
tos eternos; en la diferencia [blamente de ler la 
mifma muger , ó licita pot ptopria ; ó ilícita 
poi agena. • 

Ec ' S E R M O N 
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S. I . 

N A platica Efpiritual con acci-
Jcntes de Scimon , es lo que oy 
• vimos de oit . Encomendaron-
me al principio , que hizicd'e en 
elle dia vna Platica de la Exalta-

ción 1 c la Cruz , encaminada folamente á cfpiti-
IUS Rcl ig.ofos; y defpucs mudándole de parecer, 
o <(tendiéndole la caridad , y la devocion , orde-
naren , que la filia fe trocalfe en Pulpito , que 
las puertas fe abrieflcn , y lo que avia de fer Pla-
tica particular , fuelle Sermón para todos. Alü 
felá. Picdicaicmos á la Rel igión, y predicare, 
mos al Mundo j pero de la Cruz efpiritual a en-
trambos. 

•Stfít P i ra inteligencia de ella no ordinaria 
mater ia , avernos de ptefuponer que ay dos «e-
neros de Cruzes en elle mundo , vna Cruz mate-
rial , y otra efpiritual. La Cruz material es aquel 
Sagrado Leño, en que Chrillo Señor nueilto obró 
los Milícrios Divinos de la Redcmpcion dei ce-
rero humano. La Cruz efpiritual es la mortifica. 
Clon inurioi , y exterior del cuerpo , y alma, 
con que los vetdadetos Chriltianos , y particular-
mente los que profclfamas vida Rcligiola, crucifi-
can lus pallioncs , y apetitos. De cita fceunda 
CIUZ. habiava San P-blo , quando dixo : Galat. 
5. 24. Qniciratm /MI» craiifixtrñt tnm viiiis, 
& cenenp jcmins /»II. Que ctucificaron fu carne 
con lus V I C I O S , y defordenados defeos : y de la 
mifma Ctuz habió Chrillo en aquel defen-año 
que 10 a todos: Matth. 1 6 . 24. Si nms metí ve-

ia* o ' '•'"" Cr'c'm ' & l"l'"-r "". 
Matc.8. ?4. Si alguno quifietc venir en pos de mi, 
tome lu C i u z , y tigame. 

66q Ellas dos C i u z e s , con fer tan diferen-
tes , ambas fon inflrumeiitos de nueltra Redcmp-
cion ¡ porque para falvaifc vn hombre , no bailan 
lolo los merecimientos de Chriíto , fon nceeffa-
rins también los mctecimientos pioprios. En la 
Cruz material tenemos los merecimientos .de 
Chul lo ¡ en la efpiritual tenemos los mereci-

mientos nuedros. La Ctuz material fué inílru-
mentó de la Redcmpcion de iodos , quanto i la 
Ufic.encia: la Cruz efpiritual es inflrumemo de 

la Redcmpcioi, de cadavno, quanto i la efica. 
cía. Uc donde fe ligue, que en cietta maneia im-
porta mas pata la lalvacicn , nucllra Cruz , que 
la Cruz de C h n ü o j porque fin la Cruz de Chrillo 
ninguno fe puede falvar ; mas con nueflia Ctuz , 
ninguno fe puede perder. Defpues de aver mueito 
Chriíto en la C iuz por nuellro amor , muchos fe 
pierden ; mas los que toman fu C tuz en feguimien-
10 peileveranic de Chr i l lo , todos fe Calvan 

1 1 7 ? r J ^ P " ' " 0 > >» Feria quinta celebró 
la lglefia la Fulla de la Exaltación ,1c la Cruz 
material , quando el Emperador Heraclio la li-
berto del cautiverio de la Pe , f ia , donde la avia 
llevado Ccfroas , quitándola de |etufalén j pero 
oy cclebiartmos la Exaltación de la Cruz cfpi-
mual , que bien confiderada en fus circonltancias, 
leta aun mayor , y mas Chrilliana folcmnidad ; 
poique ¡1 la Cruz material cíluvo cautiva cator-
zc anos , la Croz efpiritual ella cautiva dcfde el 
principio del mundo , que en el aibol vedado , y 
cu la dclobcdicncia de Adán fe dio principio a fu 
cautiverio : y fi | a Cruz material clluvo cauti-
va tolo en Pe 1 lia , la C iuz efpiritual clluvo , y 
ella cautiva en todos los Rey nos , y en todas las 
Naciones del mundo ; p „ , q u e „0 folo los ludios 
la tienen por elcandalo : 1 . Cor . 1 . Jledxi, 
p.iUm fcaadal.m. No fi lo los Gentiles la tienen 
por ignorancia : l . id. Cm-lus a,„„ ñuluu.m. 

Pero aun los milmos Chnft ianos, que adoran la 
Cruz material de Chrillo , aborrecen , y vitu-
peran la efpiritual , como llorava Sin Pablo : 
Philip, j . 18 . Kme auiem, Cr fltns dice , immica 
Cmcis Chrigi. 

6 j i Y como el cautiverio de la Cruz efpi-
pintua es tanto mas antiguo, y mas vnive.lal, 
que el de la Cruz material de Chrillo : fi yo oy 
configuréis de efte Auditorio con las palabras lo 
que Heraclio antiguamente alcangó de los Per-
las con las amias : 11 oy libenalfemos la Cruz 
elpiritual del cautiverio , cu que la tienen tan 
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Tcpultada , y abatida la opinion , y obdinacion grandes focorros de la gracia Divina : pidámosla 
de los hombres t no ay duda , que feria mucho primero al Efpititu Santo por ¡nterccflion de ella 
mayor Exaltación de la Crux de Chrido ella. Señora : AVE tMR.U. 
Peto can grandes viBoiias no fe alcangiii fin 

Hunc judicium efl mundi: nunc Princeps bujus mundi ejicietur furas ::: ¿y ego fi 

exaltatusfuero a térra, omma trubam ad mt ipfum. Joan . 1 2 . 3 1 . 

5. I I . 

612 OY , dize Chrillo , es el dia del 
juizio del mundo : oy ha de fer 
el mundo laucado fuera , y yo 

fi fuere crucificado , he de ttaer à todos à mi. 
Notables palabras I El dia del juizio del mundo, 
es de Fé , que ha de fer en el fin dél : entonces 
ha de venir Chrillo i iuzgar v i v o s , y muertos. 
Pues fi ci dia del juizio ha de leí cu el fin del 
mundo , como dize Chr i l lo , que oy es ci dia 
del juizio del mundo ? N««t ¡ndUimm rlf mandi. 
La lazon, pucllo que no la tocalfcn ios Expo (¡to-
les , es ella. En elle mundo quicie Dios , que 
aya des dias de juizio ; vn día de juizio , en que 
los hombres lean juzgados ; y otro día de juizio, 
en que los hombres juzguen; En el día del juizio 
fututo ha de juzgai Chuf lo cime hombics,y h-, ra-
bies : en el dia del juizio pídeme han de juz-sr 
los hombres entre el mundo , y Chul lo . En el 
dia del juizio futuro hade langar Chrido tic si à 
los males , y llamar à sì i los buenos : en el día 
del juizio piálente han de iangar tic si los hom-
bres al mundo : NwK Triitctfs bajas '}«"• 
tur jeras . y han de traer i s ¡ . o leí naiucs da 
Chrillo ; Matth. t a . 3 Omma traban admetp-
jum. Finalmente en el dia del juizio tuiuio ha do 
lalir la Cruz à juagar , y á condenar : 1 «®c aparp-
b, i flmm fili i heminis, En el día del juizio píe-
teme ha de falli la C inz à fer juzgada , y c*alt». 
da : El l'efi txahaia, farro Ì ¡erra. . 

CS73 Paia hazer elle juizio entre el mundo , 
y Chrillo ; enne la C iuz de Ti» h o m b t e y 1* 
Ciuz de otto , es uccellano liiponer primero, 
que affi Ics que liguen al mundo , como los que 
liguen i Chriíto , todos en cita vida tienen lm 
Ciuzes. t s elle mundo como el Monte Calvano, 
.en que fe ven todos los citados de los uouibie«, 
y todos en Ciuz. Todos los hombies dei mundo, 
ò fon judos , ò pecadores, ò penitentes. Si foia 
ju l io , aveis de tener Cruz ; porque Chrillo ei» 
judo , y aun la mifma |udicia , y tenia la iuy». 
Si foit pecador , aveis de tcucr C i u z ; porque el 
mal Ladion era pecador, y citava ciucilicado. 
y fi fois penitente , aveis también de tener Ciuz ; 
poique el Buen Ladion cía penitente, y I» Cruz 
cía la mayor pane de fu penitencia. Si tuereis 
Rey , aveis de tener C i u z ; poique Chnlto te-
aia yn titulo , que dezia : R/x ¡HiUerum. Y el 
titulo , y mas el Uey , ellavan clavados cu ella. 
Y fi fuereis dq los que eüán aj l ^ o del l\ey, 

•X'P> Uh 

también aveis de icnet Cruz , porque al Ijdo de 
Chrillo edavan Dimas , y G e d a s , y ellavan cada 
vto en la fuya. 

£¡74 Muy en fu lugar , y muy fuera de fu 
lugar edavau edos dos Ladrones. Edavan muy 
en fu lugar , poique edavan ciucificados con las 
manos, y pies clavados cu la C iuz ; v edavan muy 
fuera de fu lugar, porque edavan al'lado del Rey. 
Si viviereis cu la Corte , aveis de tcucr C i u z ; que 
por las calles de jerufalén llevó Chrido la Cruz , 
á cucdas: y fi viviereis en el monte , también 
aveis de icuct Cruz ; que en el. Monte Calvario 
tuvo la C iuz a Cutido en los bragas. En liu , li 
tuviereis voluntad ie licvat la Ciuz , la llevareis, 
que Chr ido , defeó mucho l levarla, y la llevó: 
f fi no tuvictcis voluntad de ilevaila , también la 
l lcvaicit : que el Cytetuio 110 queiia llevar la 
Cruz , y le forjaron á que la llevalfc. De fuerte, 
qoe , ó por aüo de virtud , ó pin remedio de 11c-
cclüdad , no ay palfai ella vida fui C i u z . Ames 
la mayoi felicidad de Jos vivos e s , como el cn-
ticrio de los difuutos, quanto mas pompa , mas 
Ciuzes. 

<?75 Paia que fepamos qualcs deven fet las 
efeogidas, y quaJcs las icpiobadas, alullaudo la 
ficdacouel Evangelio, dcieimiuo h.zei oy vil 
día de juizio de las Cjnze» : Ha:ic judicium rft 
mnaJi. Llauiaicwos-a juizio las Ciuzes de todo 
«1 mundo ; y de la maneta , que cu el dia dei 
juizio final {chande pefar los mciccimiouns de 
iodo« los hooibies; alfi lo haremos cu erte jui-
zio de las Ciuzes , y juzguemos qualcs de ellas 
fon mac, ó menos peladas. Sentenciar, y exa-
minar cada Ctuz de por i . , fetia cofa muy dila-
tada , é ¡mpcjlible. Y poi ilio , acomodaiukmie 
a las dos paites del Auditorio , Secular, y Rc-
ligiofo , y uo me olvidando de lá Exaltaciou dé 
la Ctyz de Chul lo , que es la Solemnidad , redu-
cité todos los genero, de Ciuzes vnivetfalmcnte 
á tics : C iuz de Chrido , C iuz de Religión , 
y Ctuz dei Mundo. El juizio de ios hombres fe 
ha de hizer cu el Valle de Julafat , el juizio de 
las Cruzes hazeilc hemos en el monte Calvario; 
y alfl cotilo cu el dia del juizio del Valle de |ofa-
fac , Chrillo ha de cltái emnedio , y a la mana 
derecha lo» buenos , á la mano izquicida los ma-
los : adi cu cite juizio de el Monee Calvario , cn-
medio pondremos la Cruz de Chiido , i la miJ 
no derecha la Ctuz de la Religión , a la mano iz-
quierda la Cruz del Mundo. Ademadas en eda. 
f}tn\a las y e s C f u z t s , comentara el ligutofs 
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Nonc judicium efl mundi: nunc Pnnceps bujus mundi ejicietur f o r 4 s , . , & ( a o n 

ex ale ni us fuero a tena , omnia traban ad me ipfum. joan. 1 2 . 3 , . 3 2 . * 

S. I . 

N A platica Efpiritual con acci-
Jcntes de Scimon , es lo que oy 
• vimos de oir. Encomcndaron-
mc al principio , que hizicffe en 
elle dia vna Platica de la Exalta-

ción de la Cruz , encaminada folamente á efpiri-
tos lleiigiofos; y defpues mudándole de parecer, 
o (Hendiéndole la caridad , y la devocion , orde-
naren , que la filia fe trorafle en Pulpito , que 
las puertas fe abrieffen , y lo que avia de fer Pla-
tica partitular , fuelle Sermón para codos. Alfi 
leía. Picdicaecmos á la Rel igión, y predicare, 
mos >1 Mundo j pero de la Cruz efpiritual a en-
trambos. 

rSíít P i ra inteligencia de ella no ordinaria 
matc-iia, avernos de piefuponer que ay dos «e-
neros de Ciuzes en elle mundo , vna Cruz mate-
rial , y otra efpiritual. La Cruz material es aquel 
Sagrado Leño, en que Chrilio Señor nucüro obró 
los Miiíctios Divinos de la Redcmpcion dei -e-
nero humano. La Cruz efpiritual es la mortifica, 
cion inierioi , y cxtcnor del cuerpo , y alma, 
con que los verdadeios Chriftianos , y particular-
mente los que profclfamas vida Rcligiola, crucifi-
can lus palfioncs , y apecitos. De cita fceunda 
Cruz habiava San P.blo , quando dixo : Galat. 
5. 2 4 . Qnicaraem («<M ernefixeruat enm MI,,, , ' 
& cciícHp jcfntiu jais. Que crucificaron fu carne 
con lus vicios , y defordenados defeos : y de la 
mifma Ctuz hablo Chrilio en aquel dclcn-año 
que 10 a todos: Macth. 1 6 . 24. Si <¡ms v*h ve-

ia* o ' '•'"" Cr'c'm ' & í"l""r >«. 
Matc.8. 54. Si alguno quifiere venir en pos de mi, 
tome lu C t u z , y lígame. 

<5«<j Ellas dos C i u z e s , con fer tan diferen-
tes , ambas fon inflrumeiicos de nueilra Redcmp-
cion ¡ poique para falvaifc vn hombre, 110 bailan 
lolo los merecimientos de Chriíto , loa neceffa-
rins cambien los mctccimientos propiios. En la 
Ctuz material tenemos los meiecvmicntos.de 
«-brillo ¡ en la cfpitituai tenemos los mereci-

mientos nuedros. La Ctuz me,erial fué iníbu-
memo de la Redcmpcion de todos , quanto i la 
ufic.cncia: la Ctuz efpiritual es inilrumento de 

la Re,lempo,o,, ¿ c cadavno, quanto i la efica-
cía. Uc donde fe figUC, que en cietta maneia im-
porta mas paea la lalvacicn , nuclira Cruz , que 
la Cruz de Chrilio; porque fin la Ciuz de Chrilio 
ninguno fe puede fa lvar ; mas con nueilia Ctuz , 
ninguno fe puede perder. Defpues de aver mueito 
Chciito en la Cruz por nueilro amor , muchos fe 
pierden ; mas los que toman fu C tuz en feguimien-
to peileverantc de Cht i f io , tedos fe Calvan 

1 1 7 ? r E l ? ° í ^ " 0 . >» Fetia quinta celebró 
la lglefia la Fieila de la Exaltación de la Cruz 
material , quando el Emperador Heraclio la li-
berto del cautiverio de la Pe , f ia , donde la avia 
llevado Ccfroas , quitándola de |erufalén ; pero 
oy cciebiartmos la Exaltación de la C iuz efpi-
rieual , que bien confidctada en fus circunda:,cias, 
lera aun mayor , y mas Chrilliana folcmnidad ; 
poique ii la Cruz matciial cltuvo cautiva cator-
zc anos , la Cruz efpiritual ella cautiva dcfde el 
principio del mundo , que en el j ibol vedado , y 
cu la dclobcdicncia de Adán fe dio principio i fu 
cautiverio : y fi | a Cruzmaie. ial cftuvo cauti-
valolo en Perfia, la C iuz efpiritual ellu.o , y 
cita cautiva en todos los Kcynos , y en todas las 
Naciones del mundo ; porque no folo los ludios 
la tienen por elcandalo : l . Cor . 1 . 21 ludáis 
•¡neUm fcaadalum. No fi lo los Gentiles la „enea 
por Ignorancia : lbid. Cennbus autem lluliiiiam. 
Pero aun los milmos Chnft ianos, que adotan la 
Cruz macvrial de Chiillo , aborrecen , y vitu-
peran la efpiritual , como llorava San Pablo: 
Philip. 18 . NMC autem, Cr flíns dice , mímicas 
Crucis Chrtfli, 

6 7 1 Y como el cautiverio de la Cruz efpi-
pintua es tamo mas antiguo, « mas vnive.lal, 
que el de la Cruz matciial de Chrilio : fi yo oy 
configuielTe de elle Auditorio con las palabras lo 
que Heraclio antiguamente alcanzó de los Per-
las con las amias : fi oy l.bertalfemos la Cruz 
elpititual del cautiverio , cu que la tienen tan 
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Tcpuleada , y abatida la opitiion , y obdinacion grandes focortos de la gracia Divina : pidamosla 
de los hombics; no ay duda , que feria mucho primero al Efpititu Santo por intcrcclfion de elta 
mayor Exaltación de la Crux de Chrjfto cita. Señora : AVE 71 W R . U . 
Peto tan glandes viBoiias no fe alca,15111 fio 

Hunc judicium efl mundi: nunc Princeps biijus mundi ejicietur furas ::: ¿ y ego fi 

exaltatusfuero a térra, omma trabam ad mt ipfum. J o a n . 1 2 . 3 1 . 

5 . 1 1 . 

612 OY , dize Chrif lo , es ci dia del 
juizio del mundo : oy ha de fer 
el mundo laucado fuera , y yo 

fi fuete ciuciricado , he de ttacr à todos à mi. 
Notables palabras ! El dia del juizio del mundo, 
es de Pe , que ha de fer en el fin dél : entonces 
ha de venir Chrilio i iuzgar v i v o s , y muertos. 
Pues fi ci dia del juizio ha de 1er cu el fin del 
mundo , como dize C h i i f t o , que oy es ci dia 
del juizio del mundo ? N««t juduium efi mundi. 
La tazón , pucllo que no la tocallcn ios Expo (¡to-
les , es ella. En elle mundo quicie Dios , que 
aya des dias de juizio ; vn día de juizio , en que 
los hombres lean juzgados ; y otro día de juizio, 
en que los hombres juzguen; E11 ci dia del juizio 
futuro ha de juzgar Chrrfto entre hombics,y h-, ro-
bres : en el dia del juizio pídeme han de juz-sr 
los hombres cutre el mundo , y Chul lo . En el 
dia del juizio futuro hade lanzar ChriUo ne si à 
los males , y llamar à si i los buenos : en el día 
del juizio piálente han de lanzar uc si los hom-
bres al mundo : N v « Trinceps '<*/"' '}«"• 
¡triaras . y han de traer i s i , o leí uatUcs de 
Cht i f io : Matth. 1 2 . 3 Omma irabam ad me ip-
Jnm. Finalmente en el dia del juizio tucuio ha da 
lalir la Ctuz à juagar , y á condenar : 1 une apare-
b,I fcmm f ¡lii h,miáis, En ci dia del juizio pie-
lente ha de falir la C inz á fer juzgada , y cxaic». 
da : El e'afi exáltalas fiera Ì ¡erra. . 

673 Paia hazer elle juizio cutic el mundo , 
y Chii f lo ; cntic la C iuz de tn hombte , y 1* 
Ciuz de o t t o , es uccellino luponer p i imcro , 
que affi les que liguen al mundo , como los que 
liguen i Chrilto , codos en cila vida ueneu luí 
Cruzcs. Es cite mundo como el Monee Caivano, 
.en que fe ven todos los cllados de los nooibics, 
y todcs en Ciuz. Tudos los hombies dei mundo, 
ò fon jul ios, ò pecadoic», ò penitentes. Si fois 
ju l io , aveis de tener Cruz ; porque Chtillo era 
judo , y aun la milma |ullicia , y tenia la luya. 
Si fois pccadoi , aveis de icuci C i u z ; porque el 
mal Ladion cía pccadoi, y citava crucificado. 
•Y fi fois penitente , aveis también de tener Ctuz ; 
porque el Buen Ladrón cía penitente, y Cruz 
era la mayor parie de fu penitencia. Si tueieis 
Rey , aveis de tener C i u z ; poique Chnito te-
aia vn titulo , que dezia : R/x i»daar»m. Y el 
titulo , y mas el Rey , ciiavaii clavados cu ella. 
Y fi fuereis dq los que eifàn a¡ l ^ o del 

•X'P> Uh 

también aveis de tener Cruz , porque al Ijdo de 
Chrilio eitavan Dimas , y Gc i ta s , y cllavan cada 
vto en la fuya. 

CÍ74 Muy en fu lugar , y muy fuera de fu 
lugar cllavau ellos dos Ladrones. Eitavan muy 
en fu lugar , porque eftavan crucificados con las 
manos, y pies clavados cu la Ctuz ; v eitavan muy 
fuer« de fu lugar, porque eilavati al iado riel l lcy. 
Si viviereis cu la Corte , aveis de tener C r u z ; que 
pot las calles de jerufalén llevó Chrilio la Cruz , 
á cucilas: y fi viviereis en el monte , cambien 
«veis de tener Cruz ; que en el. Monte Calvario 
tuvo la Cruz a Chriito en los bracos. En iiu , fi 
tutictcis voluntad le licvar la Cruz , la llevareis, 
que Cht ido , defeó Qiuciio l levarla, y la llevó: 
f fi na tuvicieis voluutad de llevarla , también la 
llevatcis: que el Cyleueo 110 queiia llevar la 
Cruz , y le forjaron á que la llevalfe. De fuerte, 
que , ó por aüo de virtud , ó por remedio de nc-
cclfidad , no ay pallar ella vida fui C i u z . Antes 
la roayot felicidad de los vivos e s , como el C11-
tierto de los difuntos, quanto mas pompa , mas 
Ctuzcs. 

<?75 Paia que fepamos qualcs deven fer las 
efeogidas, y quaJcs las icpiobadas, aluilando la 
ficllacouel Evangelio, dcicimiuo h.zer oy vil 
día .le juizio de las C iuzes : üía.ic judicium efr 
mnaJi. Llauiaicwos-a juizio las Liuzes de todo 
el Hiurulo ; y de la maneta , que cu el dia del 
juizio final (chande pefar los naciccimiciuns de 
todo« los hooibies; alfi ia halemos cu elle jui-
zio de las Ciuzes , y juzgaicmos qualcs de ellas 
fon mas , ó menos peladas. Sentenciar, y exa-
minar cada Ciuz de por s. , fci ia cofa muy dila-
tada , c mpaf ib le . Y poi ello , acomodamkime 
a l«s dos paites del Audicmio , Secular, y Rc-
ligiofo , y uo 111c olvidando de lá Exaliaciou dé 
la C iyz de Chul lo , que es la Solemnidad , rebu-
d i é todos los géneros de Ciuzes vuivetfalmeuce 
á lies : Ctuz de Chrifio , Cruz de Religión , 
y C i u z dei Mundo. El juizio de ios hombres fe 
ha de h«zcr cu el Valle de ]uüfac , el juizio de 
las Cruzes hazeilc hemos cu el monte Calvario; 
y affl como cu el dia del juizio del Valle de )ofa-
fat , Chii i lo ha de citar cnincdio , y a la manu 
detecha lo» buenos , a la mano izquierda los ma-
los -. aifi en elic juizio de el Multe Calvario , cn-
incdio pondremos la Cruz de Chrifto , a la miJ 
no derecha la Ciuz de la Religión , a la mano iz-
quictda la Ctuz del Mundo. Mentadas en ella 
fjin^a las y e s C f u z c s , coinenjaia el rigurofs 
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e x i m e n : y pata que cada vrio de nofouos conóz-
c a , y tome bien el peto i lu Ctuz , halemos cn-
tictotlastrcsdnscompatacior.es. En la ptimcia 
ccmpaiarcraos l aC iuz de la Religión con la C iuz 
de Chri l lo ¡ y examinaremos , qual es mas pela-
da , y mas efticcha , ti la C i u z de Chii lto , ti la 
C i u z de la Religión. En la fegunda compararemos 
la C iuz del Mundo , con la C iuz de la Religión ¡ 
y ex minaremos qual es mas petada , y ellieclia, 
ií la Ctuz de la.Religioii , fi la C iuz del Mundo. 
De eltas ccmpaiacione» , y exámenes alTi hechos, 
fe feguiián en el juizio de toda buena razón dos 
confcqucncias , que Chul lo promete en nueltro 
Evangelio. Primera, que el mundo lea condenado, 
y vaya facía : Nunc Vrinctfs bujus mundi ejiculur 

furas: Segunda , que todos le auracen con (. imi-
to por medio de tu Ctuz : El e«o fi txallalusfutro 
a ttrra , umnia irah*m ad me ¡p¡um.-

§. 1 1 1 . 

6^6 TTNcrantlo en el primee cx:.mcn , y 
C , conipaiando la C iuz de la Reli-

gión con la Cruz de G u i l l o , aunque la Ctuz de 
C h r i l l o , abfolutamcnte hablando , lea la mas n-
gurotade todas las Ciuzes ; con todo ello aten-
diendo a muchas ciicnnllaiicias particulares , di-
go , que mas edrtcha es la Cruz de la Religión, 
que la Ctuzde Chullo. Parece propolicion atre-
vida , mas tengo fiador alionado de ella , vn gran-
de docto , y glande efpiritual , Pedio Hiélenle : 
Jluieo , & dico , in Brídate Crucr yenda vir con-
templaiivus . e¡uim Chrifins. i\le atievo á ttczir, y 
d i g o , que la <~ruz tic la Religión es mas cllte-
chu. que la Cruz tic Chriíto : y lo pruebo : Chn¡lo 
confixus fum Cruci. Yo , dize San Pablo , eltoy 
ciuc-ficado en la nnfma Ciuz con Chrillo. De 
donde fe colige claramente , que mascllrecho , y 
apretado cílava en fu Ctuz San Pablo, que lo que 
clíava Chrido en la luya ; porque Chuito en fu 
C r u z elbva folo , y San Pablo en la fuya cliava 
acompañado. Chul lo en fu Ctuz no eltava con 
Pablo, y Pablo en la luya edava con Chri l lo : lue-
go mas edrecha es la Cruz para Pablo Keligiofo, 
que para Chrido Crucificado. 

677 Para ptueba tic ella mayor edrcchcz , 
trac Pedro Blefcnfe vna razón , y yo hallo quátio. 
Empecemos por la fuya. Es mas cllrecha la Ctuz 
de la Religión , que la de Chrido (dize Blcfenfe) 
porque ti bien lo advcitis, Chrido en la C iuz te-
nia clavados los pies , y las manos ; pcio no tenia 
clavada la lengua , porque hablava ; mas el Reli-
giofo , no folo tiene clavado el cuerpo en la Cruz 
de la Religión con los ttes Votos clléncialcs , de 
Pobreza , Cadidad , y Obediencia ; fino que tiene 
clavada , y crucificada la lengua por la regla del 
filéncio , tjuc es otro clavo. 

¿78 Quan terrible circunftancia fea eda de 
111 hablar , lo explicó mejor que todos David: 
Pialm. 3. QumUm tacú, , inveteraverum o¡]a 
mea. Porque no hablé , fe me envejecieron todos 
los huertos. Gran tormento deve de fer el li-

lencio , pues le ct mpata a la vejez, que tantodue-
le-á tamos. Sidixcta David , que con el Ciencia 
le le hizieion blancos los cabellos , fe le artu°ó el 
rodio , le 1c entorpecieron los p ies , grandes eran 
los poderes del filéncio : mas loque repaio , es, 
que no lolo dize , que fe envejeció , poique calló; 
lino que fe le envcjecicionlos huertos: ¡nvetera-
vtruni ojja mea. Si-: que es tan grande violencia 
en vna cnatuia racional el callar, que llega i h.i-
?er en pocos días, lo que la muerte no puedo ha-
zer en muchos años, es tan penetrante el cal lar, 
que cala hada los huellos. 

679 Y qual felá la razón? E s , porque la 
mueite es violencia tle la vida animal , y el filén-
cio es violencia de la vitla ucioual. Pot la vida 
nos dillinguimi'S de los muertos , por el habla 
nos diferenciamos de los brutos. Por ello, quan-
do Dios infundió el alma en el hombre , en lugar 
de Gcncf. 2. 7. F.-ilu¡ eft homo tn nnimam viven-
um , dize el original Hebreo: ¡n animam loe¡nen-
tem. Y como el filéncio violenta vna paite lupe.' 
lior mas delicada , que es el alma , y la muerte 
violenta vna parte ii ferior , que es el cucipo; por 
elfo fon mas exceilivos los ngorcs del filéncio , 
que los de la mucitc. 

08o Ei tra el demonio á atormentar á Job, 
y cubriéndole de llagas todo el cucipo , folo le de-
xa libre ia boca , y lin lelion la lengua : Job. i g . 
20. Derehcla ¡um lanlnmnnd} labta arca domes 
meo,. Pregunto: Si el demonio tiene tan poca pie-
dad , como quien él es , y quena atormentar a 
Job con intenfas crueldades; porque 110 le ator-
menta también la boca í Porque le tlcxa fin lelion 
la lengua» Véd. Quando Dios dio. poder al de-
monio (obre Job ,~lc exceptuó el alma i |ób, 2. 7 . 
Vernmamtn ammam ilhns jtrva. Y como todo el 
derecho del demonio le limitava al cuerpo , y 110 
fe ertendia al alma , por elfo cxecutando marty-
rios en todos los miembros de Job , le dexó libre 
la lengua. Los onos microbios fon indtumencos 
del cuerpo , la lengua es ¡nrttumcuto del alma , 
como interprete del entendimiento. Y porque la 
lengua es pane del alma , bien deziayo,qiie pot 
la eircundancia del filéncio, es mas rigurofa la 
Ctuz de la Religión, que la Cruz de Chrillo. En 
la Cruz de Chrillo ellavan clavados lo6 pies, y 
manos, que fon miembios del cueipo: en la Cruz 
de la Religión e d i crucificada también la leivua, 
que es microbio del alma. Y paia cetrat todo el 
dilcurlo , digo , que en la C iuz de Chrido avia 
vn precepto , que 110 le tocalfen los huellos : Joan. 
1 9 3<S. Os non comminueiis ex eo. Y por elfo: lbid. 
3 3 Non frt'trum crura ejns, Pero en la Ctuz de 
la Religión llegan los rotulemos á penetrar los 
huellos, que es la eficacia del filéncio : Qumiam 
tacú, inveltravtrum ojja mea. 

S. I V . 

681 C O l o veo , que me replican , que el fi-
t J Icncio l'ctá grande martyrio ; pero 

que las Rcligiofas ( con quien , y de quien pani-
cular-

eularmente hab lo) también hablan. Pudiera ta-
par las bocas á todos con icfpondci, que aunque 
hablan las Religiofas , clfas mifmas palabras falcn 
tan crucificadas, quatitas fon las Ciuzes de vna 
grada; mas no es edo., loque refpondo. Digo, 
que el hablar ele las Religiolas 110 difminuye el 
martirio de la Cruz , porque aunque hablan algu-
na vez , hablan con tales citcunllancias, que ha-
zen mayor el toimcnto ; poique fu hablar es con 
efcuchas, y hablar con efcucha , es mayor pena, 
que callar. , , . 

(582 Vino el Efpofo en los Cantares a bulcar 
a fu El'pofa con algunos amigos , y le dize de ella 
manera : Cant. 8. 13 Qua habitas tn hort,s,amtci 
aujcuham, fac me audire vocem mam. Vos , Elpofa 
nna , que hábil ais en elle hueico , hazedme la gra-
cia de que oyga vuellra voz , porque citan aqui 
también algunos amigos, que os efcuchan , y quie-
ren oir vuellra voz. Que rcfpondcna la tlpota a 
ella piopoficion ?lbid. 14. Hen.fuge diltílt mi. Lo 
que yo os pido , Efpofo mío , e s , que por aora os 
vayáis , que en otia ocafion os hablaré : Non oblan-
do lonniiur. Reparó bien B t d a , que la Elpofa en el-
le lugar habló contra lo que queria; y bien lo de-
muellra aquel ay , He»; porque fi era lu Amado, 
Dtltcie mi , ciato edá , que avia de querer hablar , 
y ellát con él. Pues fi la Elpofa defeava iiabiat con 
el Efpofo , poiqué le dize, que te vaya; Fugo. N o 
veis lo que dezia el Efpofo? Amici aujcultaM, Aun-
que el Efpofo venia á hablar, tiaia los amigos pot 
efcuchas; y juzgó la Efpofa difetetamente, que me-
jor era no hablar. Idos aora, Efpofo mió, que otro 
dia me hablareis , que quando fe ha de hablar con 
efcuchas, mejor es el filéncio, que el locutorio: y 
fi ello e s , quando los que efcuchan fon amigos , 
jlmict, que ferá, quando las efeubas fueren déla-
fcQas í 

683 La otia razón es , porque aunque las 
Religiofas hablan , hablan con licencia ; y para los 
que fabemos, que cola es Religión, es c ieno, que 
mas rueda la licencia , que el fiiencio. Y la razón 
es clara , porque el filéncio es callar , y la liccn-
ciaes pedir; y mocho mas cueda abrir la boca, 
para pedir , que cerrarla ., pata callar. Entró el 
Rey de la Parabola de el Evangelio á vér los 
combidados , y halló vilo á la roela fin la vedidu-
rade fieda : mandó que le picnditflcn , y llcvaf-
l'en luego á vna cartel obfeura , de donde los con-
denados falian á fer ajulticiados : Macih. 22. 1 3 . 
Li'alis manibus , V pedtbus , mutile eum in 1 luc-
irás exteriores. Qué hatia el m ileiable«o ede Ca-
fo ? Dize el Texto , que enmudeció : M 1 lie ob-
mutuit. Pues hombre mal entendido , qué hazes ? 
Poiqué no re podras tle lodillas á los pies del 
Rey ? Porqué no le pides pcidon ; Ede Rey no es 
como Hctodes , que corta caberas en dia de cora-
bites. Pues fi el Rey es púdolo , porqué 110 pides? 
Porqué enmudeces ? Enmudeció , porque 110 ic 
atrevió á pedir. De fuerte , que puedo vn hombre 
enne la mueitc , y la vida ; cntic c.l fallar , y el 
pedir, antes quifo callar con certeza de la muetce, 
que pedir , con inicies de la vida. Luego bien di-

go. y o , que pot todas razones es mas penofo en las 
Religiones el hablar, que el no hablar; y por ella 
circunftancia , en ánimos poco atrevidos muertra 
fer mas tiguroü la Cruz de la Religión , que la 
Ctuz de Chtilío. 

5 . V . 

6 8 4 T A fegunda eircundancia de rigor , 
I t que hazc mas pelada la Cruz.de la 

Religión , que la Cruz tle Chriíto , es , que la 
Ctuz de Chrillo 110 quitava la villa ; pero la 
Cruz de la Religión , aunque 110 quita la vida, 
ciérrala villa. La .Cruz de Chrillo no quitóla 
vilta , tiendo aiü , que qui:ó la vida, porque eda-
va defeubierra en vil monee , donde Chtilto veia 
Lo e]uc queria , y atü vio a tu Madre , y al Difci-
pulo amado: Joann. 61. ió.Cum vidijjei ¡ejns 7ila-
trem , & Dijciputum ftamtm. Mas la Cruz de la 
Religión,, aunque 110 quita la vida, es Ctuz encer-
rada entte paredes , y donde folo fe puede recibir 
la luz del Cielo , y no le puede vér nada del 
mundo. Quan cltrecha ciicunltancia de Ctu/. fea 
ella , entendieron mejor , que todos , los Philif-
tcos. 

1S85 Hizo Sansón á los Philideos los mayo-
res agravios , que caben en la .mayor ctueldad. E11 
vn año los mató , los toljó , los deftiuyó , y los 
afrentó. Hizicton exttaoidinatias diligencias, pata 
co-'erle i las manos, y dclpues, que le tuvieron 
en fu poder , dize el Texto , que le quitaron los 
o j o s , y le dexatou vivo. Vivo Sansón? Pues li 
Sansén mató á tantos Philideos ; poiqué 110 ma-
tan los Philideos á Sansón ? Poique cr.tcn.lieton, 
que fe vengavan tlél mejot , facandolc los ojos , 
y 110 quitándole la vida. Si los Philideos quital-
fen la vida á Sansón , no quedavan vengados ; por-
que Sansón avia quitado muchas vidas , y mu-
chas vidas no fe pagan folo con vna. Pues para 
que el rigor de la venganza fea igual al numcio 
de las injurias , que Sansón les avia hecho , qué 
hazen ? Sacanle los ojos ; dcxanlc vivo ; poique 
entendieron , que quedava mas cartigado v i . o , y 
fin vida,que mueno lin vitla.Si matáran áSansón, 
moiia lolo vna vcz;maselexanlc lili vilta. paia que 
muiiclfc tantas vezes , quantas queria vér , y 110 
podia. 

6X6 Bicq lo entendió alfi el miiino Sansón. 
Defpues.quc le creación los cabellos,hizo,que le 
llevado! al Templo , y echando mano á las co-
lunas , diziendo : Alfi le vetiza Sansón de los ojos, 
que le quitaron , dio con el Templo en lici ta , 
matófe á si , y á quantos alli ellavan : Judie. 
1 6 . 28 . tro aimjjione duorum luminum vnam vino-
nem recipiam. De manera , que cttimó Sansón tan-
to menos la vida , que la vida , que folo por ven-
gar lá vilta , quifo perder la vida. Y (i el véi es 
mas edimado de ios hombres , que el vivir , 110 
ay duda , que es mas fácil Cruz aquella, en que le 
vé , que aquella , en que 110 fe vé , y te vive. Aun 
mas. La C iuz de Chtilto fué Ciuz , en que per-
dió el v e r , mas 110 el fce viito ; peco la C iuz de 

la 



la Religión,es t a i , que en e l la , no foto no puede por.deta mas f u . K , que fu obediencia es 
vna Religiola v e r , pero ni ier vida ¡ por e l fo , tan- por la obediencia íujetó la voluntad , 'y por la W 
to mas pelada , quanto va de eliár lepultada , i cf- cautivó el atendimiento. Y mucho mavor f „ í , 1 
tar muetta. Chrifto en la muerte petoió el ver, en lacrific.o de Abrahan, por cautiva, el cutendimien 
la lepulcura el fer vijto ¡ pero mientras eftuvo en to , que por ftijctar la voluntad. Matar a fu hilo 1 

l a C r u í . ni perdidel fer vifto , n i el ver. l.uego el eta vencer repugnancias de la voluntad • creer i 
«dar en la C iuz de la R e g i ó n fin v e r , ni fer v. f- Dios en tal cafo, era vencer contradicione, del en 
to,no lolo es citar crucificado, lino muerto,y fe- rendimiento : y mucho mas hizo Abrahan en facri, 
puitado. De dan,le le figue, que es mas riguiofa c f , ficar conttadiciones del entendimiento, eme en fa 
c a C i u z , porque es Ctuz con accidentes ce muer- crificar repugnancias de la voluntad 
cc, y con ho,.ores de lepulcura. - 6 p o Ue aqui fe encendci , p'o,quc Chrifto 

fiSy loda la Palfion de C h u f l o fe incluye en Señor nucltro no quilo bevet en a C r í a l a I, el v 
el Sacramento de la Bucharifiia. Pe,o fi Chul lo vinagre. Chul lo pot lo que no, amava , n l ' I 
crt la PalTiou padeció „neo , y en el Sac.amento coim.iito tchusó ce quantoslc dicto,, fu enemU 
el,a nupalfiblc; poique ha de 1er el Sac,amento, gos. Pues,. ,,o rehuso « ¿ u n o d e fus to menro 
no lolo vna cifra de la Cruz , Uno „ , epilogo de poique no bcve la ¡ „e l , y "vinagre f Rcfpondo 
lo, tormentos í Notad : Chul lo en el Sac,amen- los otros to,meneos le tos .dieron por fotmeutos 
to m puede ver , ni let vilto , por el imped.me.i- mas la hié l , y viuag.e , fe la dieron por alivió ! ' 
to de los accidentes: y es ta,, grande violencia Ctuz dicronlcla pe, C i u z , la hiél , y vinaere le la 
citar »11 hombre vivo fin ver , n, fer vtfto , que d.cion por agua. Los to,mentes uados por roimen-
en elle Saciaincnto ie .educen á compendio to- tos,fe pueden íufiu.purq fon violencia de la volun 
dos IUS colmemos ; ^tchtar miw.rU T.ffimi tad j p e t o coimcntos dados por al ivio, no fe puc-
e l " s - den toLtai , poiqu- lou conitadiciones del enten-

dmiiento. Que- me ,,ói á mi C iuz pot C t u z , tor-
V I - n i c " l ° c» i peto le puede lufrir ¡ mas que me den 

< I 8 T , „ „ . , hicl por agua , es tuimtnto, que no l'c puede cole-
I A tercera Circundancia , que haze tar. 1 ales ion los toimencos de la Religión, os han 

mas pelada la Cruz de la Religión, de dar hi . l y avcis de cteer, que es aíua • el , nf 
e s , que en la Ctuz de Cht.fto huvo vfo del gufto, toha de dezi.os.que es a m a i g a ^ d entendim.eT 
y « c a c o de la voluntad : mas en la Ctuz de la to os ha Ue dezi , , que es duíce. Puede ave, mTvor 
Religión ni el güilo tiene vio , ni ex««icio la violencia? Pues cito es, lo que fe padece en la Cruz 
vomntad. D i x o t t r , f l o c u l a C r u z : ]oan. i j . 1 8 . de U ¿cligiou, ' V , U Z 

Sms. Tengo fed.'i raxeronle hiél,y vinagre: Mitth, 
27. 34- om l»&*j¡tt, ntlai, biutre. Y no lo qui- s . V i l . 
lo bcver. De lucitc , que en la Cruz tuvo vfo el 
güito, porque probó: Cam '-/?«. Y tuvo caer- 69I T A quarta circundancia de la C,. ,7 

tn la C ^ T Í v ; u - ' q u c ' 1 U Í ° : a n ° ' " n - P " ° ^ <*" " " pondelatía! en la C iuz de la Rcligton , ni el güito tiene vio, poique va taltawlo el tiempo : mas ella es tan evi-
po.quc- no ay md.te.ciicia para probar ; ni 1a vo- dente , que no ha mcnciie,ponderación Eftantlo 
luntad tiene cxcicicio , porque no ay libertad pa. Chnl to c-i l a C r u z , u,xo -. Luc* 2 , ^ ' f ™ 

""" r , , . « i {pir.tam Padre e " 
6S9 Nías a mi v e r , no es cfta la mayor dife- vucilra» manos encomiendo mi e in U i ! u Vei, ¡o„ i 

rene , de Cruz a Cruz La mayor diferencia de la la vltima ciicunnancia ,en l |Uc i ¿ C r u ¿ d e a ff 
C iuz de la Religión i la C iuz de Chtilto, es, qu. ligio» excede á la C u z ue C u f i o . Eu la Ciuz d ¡ 
en la C iuz de Chul lo eftuvo la voluntad libre , y Cutido huvo libertad pata e.itr --ar el El 
en la Relig.0,1 ella el cncendimicmo cautivo. Man- la , mano, del i-adre ; p e o en !a°Ciuz de Ú r T 
da DIOS a Abrahan , que le fací,fique fu hijo , obe- g ion, •„ p * „ entrégate, Efpiritu en las m nos del 
ce el Patriarca y pondciando el l e x t o cfta ac- ay i iüeiaa. ha la Religión t e n é i s P d e 
con , dize alfi : R o m . 4 . , . Cr,¿,J„ Mrakim Dt., i qu,o, entregáis vucft.o elpintu í üuien r o l ' 

í •"• ldr"'"""- Cie>'6 Abiíhí"1 akkU • «•» «tPili.«T Z Z t 
Dios , y quedo por ello con grande reputación di tta elcceon. El mayor ,,got de la Ley de Dios es 
Sanro Rrparo en aquella palabra C » ^ , , . Dczic ave, de entregar v n h o m L fu elpuuu 

' " ' W Z T • ' v : a , d o d e d " i r ' 1 u c f t í { " f u ' hombre , mas cftc , i l 0 r e » 
" P u " " > a ° l i e obediencia , j tan apurado cu la Religión , que elle hombre cf 

creer es aflo de Fe porque pondera mas la Ele,i- fe Padre , „0 ha de le. aque ? que vos ^f iec 'e s 
tu,a lu Fe que fu obediencia. Refponden losDoc- fino aquel , que os feflaia.en. Puede ay , ™ 
totes, que a obediencia d^Abtahan tuvo vna gran- circunftancia de Cruz í No ay partir uc áeim n 
de citcundancia de F é ; porque aviendole prometí- y o d i t i m a s S ' 
do Dios . que le daiia en llaac giande fucclfion , y " 
mandándole, que le f.ctificaífe: tiicaiiiundofe tan-
to la promclia con el facrificio, en nada repara , y 
obedece Abrahan, Y la uzon poique la fclciiiui» 

' ' - f " " . « . V Í « . , 

todo el ttabajo de los fegundos fiete años no fué 
ç V I I I . nabajo. Lo mifmo digo de la C iuz de la Religion. 

Es pelada » Sin duda, como el oficio de jacob: 
¿ g t ' T ' E n c m o s ya comparada la Cruz de mas como en cita Cruz fe padece con Chrifto , y 

1 Chrifto'con la Cruz de la Relí- pot Chr i i to , Chrido es la caufa , y la compañia. 
gion , para que las Almas Religiol'as conozcan fu En quanto caufa, alivia vna parte del pefo ; en 
merecimiento. Aoia , pata que conozcan fu feli- quinto compañia, alivia la otra , y ambas alivian 
cidad , comparemos la C iuz de la Religion con todo el pefo , con que viene eda C iuz à no pelar, 
la Ctuz del mundo. Materia es e d a , en que el Quan diferentes fon las Cruzes del mundo! Ni las 
mundo anda muy engañado , como en todo. Píen- alivia la caufa , porque el mundo os pone la Ctuz 
f : el mundo , que es muy pefada la Cruz de la à cuedas, y os dexa.Ninguno firvió al mundo m e 
Religion , y la luya es mucho mas pefada : Galac. Jor que Cin tilo, pues obró pot el las mas edtechas 
6. 14 . M»hi muntins crM'fixuí til , & f£> »Nt/rin. finezas.Se defterró , padeció, derramó fu Sangre; 
El mundo , dize San Pablo , me tiene à mi por entrego fu vida. Y el mundo que alivios le dio en 
ciucificado , y yo à cl : mayor es fu C iuz , que edos trabajos ? Le pufo la Cruz à cueftas , y di-
la mía Y pata que veamos quanto mas pefada es xole : Matth. 16. 56. Omnts rthíi. t , fagtrtnt. 
la Cruz del mundo , que la Ciuz de la Religion, Veis aqui los premios , y ayuda , que os di el 
il aliamos eda fecunda comparación por los mif- mundo. Al fin de treinta y lies anos de fcrvicio, os 
mos pumos , qu"c hizimos la piime.a , mas con pone la Cruz à cucdas. Y mas es de temer el de-
brevedad Ptimeramcnte argüimos la citrcchèz lamparo, que la Ctuz. Lo mifmo es entregaros i 
de la "~iuz de la Religion , pot eliár en ella Pa- la C i u z , que dexaros todos, r aun no es cita la 
blo con Chtido : chr,[h e f i x - /»» Crac. Peto mayor ci.cur.dancia de la fiurazon. Dize el Texto, 
eda circunda,icia mas es de alivio , que de tor- que lobie citai Chtido en la C iuz , vino vn Mm.f-
mento C h . i d o no manda tomar la Ctuz à los tro del mundo,y le metió la a n ^ p o t el pecho. De 
Refiriólos, pata que edén en ella , fino pata que fuerte, Mundo,que cfta efte hombre murrendo por 
la lleven • Matth i í 24 T.IUi ctuctm ja,m. Y t i , deitamando fatigie, y dando la vida, y tu tobre 
cuando la C iuz es pata citar , y tener compañia, averie puedo en la Cruz , aun le metes la lança? 
haze à la Cruz mas cftiecha ; pero quando es pa- Elle es , Catholicos, c mundo. Chnlto moria 
ia llevarla , y tener compañero., haze i la C u z por cl , y cl matava a Chnlto. Se.vid alii al 
mas leve : Soph. 3 . 9 . Strvin'l ti Immtro vnc. De- mundo. Para que es morir , por quien os ha 
zia el Profeta , hablando de los Siervos de Dios de maiat ? Pero vamos a las demás citcundan, 
en la Ley de Giacia , que fcivitian à Chrifto con cías, 
vn folo ombro , porque los Religiofos folo ponen 
vn ombto à la Cruz , y Chnlto pone el ocro. O ». 1 A -
dichofo fervir ! Y no el del mundo. Ved por 
quien , y con quien S con Chi ido , y pot Chtif- L ^ î a ^ T ' S P i ^ í W 
tO 'tf02 De aqui infiero yo , que la Cruz de (a m o s , que era , fer vna C t u z , en que no le ve , .1, 
Religion , aunque tan pelada , ningún pefo „ene; fe habla. Y yo lo entiendo tan al cont.atio que 
porouc como la Ctuz le lleva con Chtido , y por digo , que I. en el mundo no fe hablaüc ni le viel-
Chii ïto , vna paite del pefo alivia la compañia , fe , fueran mas tolerables lus Ctuzes. Y Uno pre-
V o a paite alivia la caufa. P.obó ¡acob à fervir guntelo cada vno a s. mifmo , y à u experiencia, 
catoíze años por el amo. de Raquel , y los pri- Para habla, al mundo , que tan mal relnonde , no 
meros fie " años , dize la Ele.itur, , que padeció fuera mejor 1er mudos ?01 b.eiiaveututados los mu-
jacób menos " o c n c f . a , . 20. V m J * ,\li t»c, dos l Porque el mudo ella defob igado de hablar 
¿ ' „ E n ios vlnmos fi.tc años , nod.zcel I exto, tal vez a vn M.mftro „.capaz, que da la mala rel-
oue i f ób padeció alguna cofa. Pues pregunto : puerta ; y dcfobl.gado de .fongear al Principe , que 
Ucob ío firvio mucho en todos los catoíze años, no quiere oi . la verdad; defob igado de hazer bue-
oue fitvió ñor Kaquél ? Si . firvió , y t.abajó mu- no quanto oye , fullentando la vid. i coda de fu 
cho ctir.10 quien cía Paftor. Pues fi jacob «taba- conciencia. Finalmente, poique no clU obligado a 
íó anto , como fe dize , que en los p.ime.oe fiete mil dilguftos , y i mil arrepcuimientos : que de 
años M e c i ó poco í Y f en los primeros fiete aver callado ninguno 1c atrcpincio , y de ave. ha-

^ padeció ello poco ; porqué ,¡0 fe ha de de- blado fi. O bienaventurados los cregos, porque tf-
r que en los otros fiete padec.clfc mucho , ó tais libres de vé, la cata al mundo , y caneas falfe-
poco L . » , es , porque cu los p ,meros fiere dades , y yeitos como en él le ven ! Que cola es 
poco. La razones , y i r ¡..„oíante eir e ugat del fabio ? Al cobarde 
W e ü u 1 , dos T e a ^ 1 ^ ó pt ; t ^ ^ c Z « m l l o la plaza del . i l ,ente ? Al entrom.nJ. ,-
R q l b d H ^ f T ' ^ » » e i al murmurador bien oído a 
T Z » lt ni taras tsmM, ,t/.tm a « . : . De lue, te, los buenos gimiendo , à los malos triunfando , a rr : qa.jtrvitaras rs m,u y „ „ c o n , y el vicio con auiondad? O 
o u e e n l o s p r i m c t o s l i e r e a n o s i v . q u e i c i . . » c a u n ™ 1 " > ' , 

fa , y en los ottos fiete eta la caula , y compañía que enttemefes de la fortuna . O que tragedias det 
de el naba jo , y como ambos juntos naoajavan, mundo! C l £ [ . 



695 Cierto, Tenores, t)ue para hablar lo que 
aquí t'c oye , y para vér lo que aqui fe vé, mejor es 
tener vil velo para los ojos , y el íilencio para la 
boca. Si Eva ctaxcra velo en los ojos , y guardara 
filencio , no palsiia i perder el mundo , como le 
j ic idió. Poiqué pcufais , que fe perdió el mundo» 
poique huvo vna mugcr, que quilo hablar, y vér. 
Habló Eva con la ferpientc.y quedó engañada, vio 
Eva el a iból , y quedó vencida. N o le lucra mejor 
a Eva , y i todos nofotios , 110 tener boca paia ha-
blar , ni ojos para ver! Ellas fon las libertades del 
mufido , y ellos fus peligros. 

4a6 Pero noto ( y quiliera que todos lo 110. 
tallen ) lo que habló Eva , y lo que vió. Lo que 
habló fué fobre c| precepto de Dios : Genef. 3. t . 
Car fracep 11 vebis Deas. Lo que vio fué cí aiboi 
de la ciencia : y¡dii Ugnmh Pues ii fon tales los 
peligros de la lengua ', que hablar aqui fobre los 
picccptos Divinos baila paia perder al genero 
humanó : y li Ion tales los peligros de los ojos, 
que vér los arboles del Pataílo fué ocafion para 
abrir las puenas del lulierno ; qué amelgadas le-
ra 11 en el mundo lasplaiicas libres , en que no le 
habla de los piecepios de Dios ? Qué peligrólas 
feian en el mundo las villas lifongeras, cu que 
no le mita a los arboles, lino a las ferpiemesí 
Jaelel'c en hora buena el mundo , que li uénc Ctu-
zcs , fon Ctuzes , en que fe vé , y fe habla ¡ pero 
acuerdclc el mundo de quantes por vna palabra 
pctdieion la vida , y pot vua villa perdieron el 
alma, 

$ . X . 

6 9 1 C O l o parece , que en la vltima circunf-
rancia es mas fácil la Cruz del mun-

do , que la de la Religión , porque en la Cruz del 
mundo es cada vno leñot de lu voluntad j pero en 
la de la Religión todos eftán lujcios á la voluntad 
agena. 

69H Para ello , fabed vna cofa , que parece 
nueva. D i g o , que por elfo milhio es m s lévela 
Cruz de 1» Religión , que la del mundo. Poique 
mayor cautivcno es cftár fujeto á la voluniad 
ptopna , que á la agena. Pecó el Pueblo de Ífraeí,, 
no queriendo obedecer a Dios ; trata Dios de caf-
ligatlc , y dizc : Y a que los hombres 110 quieicn 
hazei mi voluniad , ordeno que hagan la luya. Ex-
presamente lo dizc David: Pfal.8 . 1 2 . 1 9 . N i i a t -
divii Tepalas m,as vocem me*,» , &• ¡¡rae! «en míea. 

m¡'" •• & dimifi eos jecaadam depderU coráis ee-
rarn. Pues, Señor, qué modo de feutencu es elle; 
Los hombres de ninguna cofa gullan mas , que de 
hazer fu voluntad ; y con ninguna cofa os ofenden 
mas, que en 110 hazer la yueltia. Pues li cltos honi-
bies os ofendieron , y no quiiieion hazct vuc'llra 
voluntad, como por elfo le» permitís , que hagan 
la luya í Es cito premio , ó calligo > Piemio no ; 
porque no fe di premio por culpas. C o l i g o , pare-
ce que no,porque 110 fe din güilos por penas. Pues 
qué es ello f 

699 El mayor tirano , que ay en el mundo. 

es la voluniad de cada vno de nofotros. Los tira, 
nos atormentan por fuera , elle tirano aflige pnc 

adentro. De aqui fe arguye , que quando Dios 
quiete dar vn caltigo , entrega i vn hombreen las 
manos de fu propna voluntad , pot ¿lío les dió, 
que hizieflen la luya. De fuerie , que es mayoc 
nial citar fujeto á los apetitos de la ptopiia vo. 
luntad , que á los imperio»de la voluntad agena; 
pues quando, la culpa es , no qu-ici obedecer a la 
voluniad agena , fe le di por caítigo hazer la pro. 
pria. Vea aora el muudo , qual es mas tigutofa 
Cruz , li eliar fujeto i la voluntad ptopna , ó i 
la voluntad agena. Mas aunque vna de citas volun-
tades lea mas ti 1 ana , que la otia , no ay duda, 
que ambas molcllan , la propria por adentro , la 
agena por afuera. Pero la Cruz de la Religión es 
tan luave , que de ambas colas libia al Rcligiol'o. 
Oid. 

• 7 0 0 Digo , que el Religiofo ella libie de to-
da voiuniad humana; de la proptia , porque fu 
voluntad es I» del Prelado ; • de la agena , poique 
la voluntad uei Pielado es la de Dios. AlB que el 
Religiolu no e l l i fujeto i la voluntad humana, 
lino a la Divina. Y de citar el Relígiol'o fujeto i 
la voluntad de Dios , qué le ligue f Sigúete , que 
en premio de avctle dtfpojadn de fu voluntad , la 
ella fi. mpie haziendo. No es paiatloxa , lino vet-
dad clara. -Qué-letneuiu para hazer vn hombre 
liempic lu voluntad f El icqiedio es querer lo que 
Dios quiete ; poique en todos fe haze la volun-' 
tad de Dios : y fi yo quiero , lo qoe Dios quiete, 
liempte hago nu voluntad. Eflc es el piemio de 
los vetdadeios Rcligiolbs , cu el qual fu Ciuz lle-
va mucha ventaja á la del mundo , poique en la 
C i u z del mundo viven los hombres á lu volun-
tad , la qual en muchas cofas 110 conlígufii , y 
por elfo andan totlos defeontentos. En la C iuz de 
la Religión cu todo le hazc la voluntad del Reíi-
giolo , poique es fucila , que en todo fe haga la 
voluntad de Dios , con quien él líeue vnida lu 
fuya. 

S. XI . 

7 o 1 \ / f A s ? c " • 1 U C m e replican , que 
i.YO. la voluntad del Prelado es ver-

dad , que es la de Dios ; mas la vén i vezes palla-
da por tales Picados , que no puede de jar de fer 
muy penóla. Dios nueftro Señor en el Tcftamen-
to Viejo comunmente hablava por los Angeles.-
Allí hablo i Abrahan , á Jiaac , j ¡ 1 Cob , ° y a 
Olios. Y tal vez habló deftle vna z a r j a , como i 
Moylcs ; tal vez delde vna tempciUd , como i 
|0b : Job 38. 1. De tarbine. Lo mifmo fuele fucc-
der en los Prelados. En todos , y por todos nos 
habla Dios ; mas vna vez habla- detile vn An»cl, 
porque tal vez el Prelado es prudente , benig, 
no , y apacible. Otras vezes habla dcfdc vna zar-i 
^ , o clpmo , co.no a Moylcs ; porque li el Ure-
lado es al p e r o , y mal acondicionado , nunca os 
llegáis a ¿ 1 , q u e 110 vengáis herido : otras vezes 
habla delde vna icinpeltad , como i Job ; porque 

fi 

freí Prelado es furiofo ,como nueno , no ay en 
cafa quien fe entienda con él. Pues fi la voluntad 
de Dios viene externada por tal hombic , que im-
porta que lea de Dios, 

702 Mucho importa , para padecer mas en 
el mundo ; porque li acá ay vna zarja , y vna 
tempe liad , av muchos Angeles ; pero fi allá ay 
vn Angel , ay'muchas zarjas , y muchas tempef-
lades. Mas quando en iodo lo demás lueta el mun-
do como la Religión , ay vna grande diferencia 
en el modo de obedecer ; porque en el mundo li 
el Superior es zaija , fe fieme como zaija : y fi 
es temptftad , cerno icmpcfhd : mas en la Re-
ligión 110 ts afli. Aunque el Superior fea zaij'a fe 
acepta ccmo Dios ,quc alh lo hizo Moylts; aun-
que lea tempeftad , fe acepta como Dios , que allí 
lo hizo Job. Y va tanto en cfta difeicncia de obe-
decer , que afli como las obediencias del mundo 
acrecientan nuevas violencias al fenrimiciito ; afli 
las obediencias de la Religión acrecientan nuevos 
merecimientos al lanificio. Mayor fineza es , obc-
dccet á la voz de Dios pionuuciada por vn biuio, 
que aniculada pin vn Angel. 

703 Antes digo , que llegan los oblequ.os 
de la obediencia cu cieditos de la vcidad , donde 

llegaron los yerres de la Idplania en dcfcicditos 
de ella. La Idolatiia llegó i cuuocct Divinidad en 
los vientos, plañías , y animales ; y la obediencia 
de los Reiigiofus en vn efpino , y en vna icmpcf-
tad , llega i reconocer á Dios cu fu voz. 

704 Ea , . pues , Señoi dexitnc , que cotra 
por mi cuenta elle pleyto , y elle juizio cutre las 
Cruzes. Hagamos todos lo mifmO , pues ya ave-
rnos villo , que las Cruzes del mundo no ti. nen 
mas , que apariencia de leves , y verdaderamen-
te fon piladas: N anctrinceps bajas maadi epcie-
tar forts. Quedcfc el. muiitiu cu buen hota , y 
aioimcnic iu ciuz á los c iegos, que la defeono-
cen , y á los infctifibl.es , que 110 la fiemen. Y 
pues la Ctuz de Chnítu , aunque en lo extetior, 
clt 1 echa , y pelada , es tan ancha por la caula , y 
rail leve pot la compañía : attmos nuellios ct»ra-
jonesá c f t a - C r u z , como piifionctos del carro 
de lo mayor tnuiifo. Sea ella Exaltación la del 
iníliumeilto Sagrado , con que nos redimió Cfiríf-
10 , pata que en feguímiento de lus penas , fea en 
elle deltii n o medio paia que lleguemos á go-
•fii fus gtouas. Dios nos dé fu gracia , que es 
picnda fcguia de la Gloria : Quim nibi, M , 
bis , Cfc. 

t '# W ' f ' í i T í V í i í ? 9 i V 

SEKMON DE LAS LLAGAS 

D E S A N F R A N C I S C O , 
P R E D I C A D O E N R O M A E N L A A R C H I H E R M A N D A D D E L A S 

m i f m a s L l a g a s , 3 1 1 0 1 6 7 2 . 

Ad.mpUo m , quee defunt ?ajftonum Cbr.fi/ » carne mea. C o l o f . 1 . 

S. I . 

A fegunda cilampa de Chrif lo 
Crucificado , (que en el oiíginaL 
Tofcano fe dizc con propriedad, 
y elegancia , que no cabe en nuef-
tra 'lengua ,, ll Cracijijjo K'P»"-

f.lo ) por ventura con mayor , y mejor novedad, 
de 1 , que prometen las fecundas imprc.liones , fe-
ri oy materia de mi difcuifo. El dilcu.lo f c . i 
mío , las palab.as, n, mias , ni vueftras. No mtas, 
poique de lengua elt.aña ; no vuell.as .porque 
mal pulidas, y dutameme pronunciadas. Mas el a 
dilTonaucia tan conocida , i que me ooligalteis , le 
luplira con ventaja , y aun con hatmonia en l>s 
Llagas de Franeifco , que celebramos, I. las oye-

redes á ellas, y no á mi. l l l . T t . O K 

706 Mirad , fcñ^ies , azia aquellas Llagas 
o que filencio 1 O que vozcsl O que clamores. 

Tome 111, 

Aquellas Llagas abiertas fon cinco bocas , aque-
lla langtc ardientemente ciada en ellas Ion cinco 
lenguas , que hiriendo los ojos mas ciegos , pe-
netran los oídos mas fordos. O las veáis como 
Llagas de Chuf lo imprell'as en Franeifco; ó co-
mo Lla"as de Fraucifeo , uansfotmado en Chii l -
10 : de "iodos modos fon bocas , fon lenguas, Ion 
vozes. De las Llagas de Chul lo dixo Rupeuo i 
oaei IB Chrtflt corare pU¡¡t , loi Hagas. Y en las 
Llagas tle vn pobie llagado , ct-mo Ftancifeo, di-
xo Chtyfolog" : y' I" »dmencudo divite leí ejjent. 
Pdupcris or* . q"» valiera. A ellas vozes c,imbid:> 
ov , ¿ñores , no a vueftros oídos . fino i vuelltos 
ojos. Quanilo Dios dava la Ley á Moylcs de el 
Monte Smai , di/.e el l i x t o Sagrado , que iodo 
el Pueblo cltav» viendo las vozes : Exod. cap.20. 
18. tópalas taiem videbtt veces. Notable dezn I 
El ver IS acción de los ojos , las vozes ton objs-, 
co de los oidos. Pues como fe veian las vozcsï 

Ff Ella-



695 Cierto, Tenores, t)ue pata hablat lo que 
aquí fe oye , y pata vér lo que aqui fe vé, mejor es 
tener va velo para los ojos , y el filencio para la 
boca. Si Eva ttaxcra velo cu los ojos , y guardara 
filencio , 110 palsita i perder el mundo , como le 
j ic idió. Poiqué peulais , que Te petdió el mundoí 
poique huvo vna muger, que quilo hablar, y vér. 
Habló Eva con la ferpientc.y quedó engañada, vio 
Eva el atbol, y quedó vencida. N o le luera mejor 
a Eva , y i todos nofonos , no tener boca paia ha-
blar , ni ojos para vér í Ellas Ion las libertades del 
mufido , y ellos fus peligros. 

4a6 Pero noto ( y quiliera que iodos lo 110. 
tallen ) lo que habló Eva , y lo que vió. Lo que 
h.blo fué fobre e| ptcccpto de Dios : Genef. 3. 1 . 
Cur fracepn voiis Deas. Lo que vio fué cí atboi 
de la ciencia : y ¡da Uynsm. Pues ii fon tales los 
peligros de la lengua ', que hablar aqui fobre los 
picccptos Divinos baila paia perder al genero 
humanó : y l¡ Ion tales los peligros de los ojos, 
que vér los atbolcs del Paiaílb fué ocafiou para 
abrir las pueitas del luiierno ; qué amelgadas fe-
t in en el mundo lasplaiicas libres , en que 110 le 
habla de los piecepios de Dios ? Qué peligrólas 
feian en el mundo las villas lifongetas, cu que 
no le mita a los arboles, lino a las ferpiemesí 
Jadcl'e en hota buena el mundo , que l¡ tiene Ctu-
zes , fon Ctuzes , cu que fe vé , y le habla ¡ pero 
acucrdcle el mundo de quauics por vna palabta 
pctdieton la vida , y pot vna villa perdieron el 
alma, 

$ . X . 

6 9 1 C O l o parece , que en ia vltima circunf-
rancia es mas fácil la Cruz del mun-

do , que la de la Religión , porque en la Cruz del 
mundo es cada vno icñot de lu voluntad j pero cu 
la de la Religión todos cftán lujcios á la voluntad 
agena. 

6jjS Para cílo , fabed vna cofa , que parece 
nueva. D i g o , que por elfo mifmo es m.s lévela 
Cruz de 1» Religión , que la del mundo. Poique 
mayor caotivcuo es cilár fujeto á la voluntad 
ptopna , que á la agena. Pecó el Pueblo de llrael,, 
no queriendo obedecer a Dios ; trata Dios de caf-
ligailc , y dizc : Y a que los hombres 110 quieicn 
hazer mi voluntad , oidcno que hagan la luya. Ex-
prelfamence lo dizc David: Pfal.8 . 1 2 . 1 3 . N*,,.,»-
diyii Vopulus m,us vocem meam, &• ¡¡riel non mun-
do. mibi : O- dimifi eos jecundum deJidcrU corda eo-
rum. Pues, Señor, qué modo de fcutencia es elle* 
Los hombres de ninguna cofa gullan mas , que de 
hazer fu voluntad ¡ y con ninguna cofa os ofenden 
mas, que en 110 hazer la vueilia. Pues ii cltos hom-
bres os ofendieron , y no quifñiqn hazct vueilra 
voluntad, como por elfo le» permitís , que llagan 
l j luya í Es cito premio , ó c J l í g o > Piemio 110 ; 
porque no fe di premio pot culpas. C o l i g o , pare-
ce que no,polque no l'c dan güilos por penas. Pues 
qué es ello f 

699 El mayor tirano , que ay en el mundo. 

es la voluntad de cada vilo de nofotros. Los tira, 
nos atormentan por fuera , elle tirano aflige pnc 

adentro. De aqui fe arguye , que quando Dios 
quiete dar Vil caltigo , entrega i vu hombtaen las 
m.nos de fu piopna voluntad , pot ¿lio les dió, 
que hizieflen la luya. De fuerte , que es mayoc 
nial cilár fujeto á los apetitos de la ptopiia vo. 
luntad , que á los imperio»de la voluntad agena; 
pues quando, la culpa es , no qti-ici obedecer i la 
voluntad agena , fe ¡c di por caítigo hazer la pro. 
pna. Vea aora el muudo , qual es mas rigurofa 
Ctuz , Ii ¿llar fujeto i la voluntad propria , ó i 
la voluntad agena. ,Vlas aunque vna de citas volun-
tadts lea mas tiiana , que la otta , 110 ay duda, 
que ambas molcllan , la ptopria por adentro , la 
agena por afuera. Pero la Ctuz de la Religión es 
tan luave , que de ambas colas libia al Rcligiolo. 
Qid. 

• 7 ° ° Digo , que el Religiofo ella libie de to-
da voluntad humana; de la propiia , poique fu 
voluntad es I» del Prelado ; • de la agena , poique 
la voluntad uei Pieiado es la de Dios. AiB que el 
Religiolu 110 e i l i fujeto á la voluncad humana, 
lino á la Divina. Y de c l i i t el Religiofo fujeto i 
la voluinad de Dios , qué le ligue f Siguefc , que 
en premio de avctfe dtfpojaJt, de fu voluntad , la 
ella fi. mpte haziendp. No es paiarloxa , lino vet-
dad clara. Qué teme io para hazer vn hombte 
liempic lu voluntad f El remedio es queict lo que 
Dios quiete ; poique en todos fe hazc la volun-' 
tari de Dios : y fi yo quicio , lo que Dios quiete, 
liempte llago mi voluntad. Eftc es el premio de 
los vetdaderos Rcligiolós , en el qual fu Ciuz lle-
va mucha ventaja a la del mundo , poique en la 
Ctuz del mundo viven los hombres i fu volun-
tad , la qual en muchas colas 110 conligueu , y 
por elfo andan torios dcfconicntos. En la C iuz de 
la Religión cu todo ie hazc la voluntad del Reli-
giolo , poique es fueija , q0e en todo le haga la 
voluntad de Dios , con quien él tiene vnida lu 
fuya. 

S. XI . 

7 o 1 \ / f A s Vc o ' 1 U C m e replican , que 
i.YO. la voluntad del Pedido es ver-

dad , que es 1a de Dios ; mas la vén a vezes paila-
da por tales Prelados , que 110 puede dexarde fer 
muy penóla. Dios nucltro Señor en el Teftamci. 
10 Viejo comunmente hablava por los Angeles.-
Allí hablo i Abiahan , á l|,ac , i ¡acub , ° y a 
oiios. Y tai vez habló defile vna z a r j a , como i 
Moylcs ; tal vez deldc vna tempeitad , como i 
|pb : Job 38. 1. De tsorbine. Lo mifmo fuele úicc-
der en los Prelados. En todos , y por todos nos 
habla Dios ; mas vna vez habla- deliic vn An»cl, 
porque tal vez el Prelado es prudente , beñig-, 
no , y apacible. Otras vezes habla deíde vna zar-i 
ja , o elpnio , como a Moylcs ; porque Ii el Ufe-
lado es aipcio , y mal acondicionado , nunca os 
llegáis a é l , que 110 vengáis herido : otras vezes 
nalala delde vna icinpeltad , como i Job ; potqus 

ii 

freí Pie lado es furiofo ,como nueno , no ay en 
cafa quien fe entienda con el . Pues Ii la voluntad 
de Dios viene externada pot tal hombic , que im-
porta que lea de Dios, 

702 Mucho importa , pata padecer mas en 
el mundo ; porque Ii acá ay vna zarja , y vna 
cempeitad , av muchos Angeles ; peio Ii allá ay 
vn Angel , ay'muchas zarjas , y muchas tempef-
cades. Mas quando en codo lo demás lueia el mun-
do como la Religión , ay vna grande diferencia 
en el modo de obedecer ; porque en el mundo Ii 
Cl Supciior es zaija , fe líente como zarja : y Ii 
es ccmpcftad , cerno icmpcftad : mas en la Re-
ligión 110 es alfi. Aunque el Superior lea zarja fe 
acepta ccmo Dios ,quc alb lo hizo Moylcs; aun-
que lea tempeftad , fe acepta como Dios , que alfl 
lo hizo Job. Y va tanto en ella diferencia de obe-
decer , que alü como las obediencias del mundo 
acrecientan nuevas violencias al femimiciito ; alfl 
las obediencias de la Religión acrecieman nuevos 
metccimienios al factificio. Mayoi fineza es , obe-
decer á la voz de Dios pronunciada por vn btuto, 
que atiiculada pot vn Angel. 

703 Antes digo , que llegan los oblequ.os 
de la obediencia en ciedicos de la vcidad , donde 

llegaron los yerres de la Idplania en dcfcicditos 
de ella. La Idolatría llegó i conocer Divinidad en 
los vientos , plantas , y animales ; y la obediencia 
de los Rciigiofos en vn cfpino , y en vna tempef-
tad , llega i reconocer à Dios cu fu voz. 

704 Ea , . pues , Señor dexamc , que cotra 
por mi cuenta elle pleyto , y elle juizio cuite las 
Ctuzes. Hagamos todos lo mifmo , pues ya ave-
nios viilo , que las Ctuzes del mundo no ti. neu 
mas , que apariencia de leves , y vevdader.man-i 
telón peladas: Nuac triacefS bu jus mundi epcie-
lur forts. Quedcfc el muiiilu cu buen hoi-i , y 
atoimcnic fu ciuz i los c iegos, que la defeono-
ceri , y á los infetifibl.es , que 110 la ficnccn. Y 
pues la Ctuz de Chul lo , aunque en lo extetior, 
cli(echa , y pelada , Cs tan ancha por la caula , y 
tan leve por la cempañia : attmos nuellios ct»ra-
jones à ella • Cruz , ti mo prlSouorbs del carro 
de fu- mayor niuiifo. Sea ella Exaltación la del 
iníliumento Sagrado , con que nos icdimió Cfirif-
to , para que en feguimiento de lus penas , lea en 
elle deítil tto medio paia que lleguemos á go-
•fii fus gloiias. Dios nos dé lu gracia , que cs 
picnda feguta de la Gloiia : ¿ » a » mihi, w , 
bu , ( f e . 
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SEKMON DE LAS LLAGAS 

D E S A N F R A N C I S C O , 
P R E D I C A D O E N R O M A E N LA A R C H I H E R M A N D A D D E L A S 

mifmas Llagas , año 1672. 

Ad.mpUo í 4 , qux defunt ?ajftonum Cbr.fi/ «b carne mea. C o l o f . 1 . 

S. I . 

A fegunda cilampa de Chrilio 
Crucificado , (que en.el oiiginaL 
Tolcano fe dizc con pioptiedad, 
y elegancia , que no cabe en nuef-
ita 'lengua ,, ll Cruojiflo ^¡Itm-

p,,o ) po. ventura con mayor , y mejor novedad, 
de 1 , que prometen las fecundas imprc.íiones , fe-
, i oy ma.cna de mi difcu.fo. El dilcu.lo leía 
mto , las palabtas, n, mias , ni vueft.as. No mías, 
poique de lengua elt.aña ; no vuell.as .porque 
mal pulidas, y dutameme pronunciadas. Mas el . 
dilTouaiicia tan conocida , i que me ouligalieis , le 
iuplita con ventaja , y aun con l.a.mon.a en l>s 
Llagas de Franeifco , que celebramos, I. las oye . 
redes á ellas , y no a mi. ' . . 

70(5 Mirad , feñaies , azia aquellas Llagas 
o que filencio i O que vozesl O que clamores. 

Tomo 1 1 1 , 

Aquellas Llagas abiertas fon cinco bocas , aque-
l l a fangre ardientemente ciada en ellas Ion cinco 
lenguas , que hiiicndo los ojos mas ciegos , pe-
netran los oírlos mas fotdos. O las veáis como 
Llagas de Chul lo ItnpreAas en Franeifco; ó co-
mo Lla"as de Fraucifeo , transformado en Chril-
io : de "iodos modos fon bocas , fon lenguas, Ion 
vozes. De las Llagas de Chul lo dixo Kupeuo i 
QUOI IB Chrifii corpere pl'g* , 1 « Y en las 
Llagas rie vn pobic llagado , ci-mo Ftancifco, di-
xo Chtyfolog" I V' •" ¿dmoneudo divise lot ejjenc. 
páuperis ora , q'oi vulneré. A ellas vozes combidt» 
ov , ¿ñotes , no á vucllios oídos , lino à vuellios 
ojos. Quanrlo Dios dava la Ley à Moylcs de cl 
Monte Smai , di/.e cl lcxto Sagiado , que rodo 
cl Pueblo cllava viendo las vozes : Exod. cap.20. 
18 . t o ¡mi us auiem videbn voces. Notable dezn 1 
El ver cs acción de los ojos , las vozes ion objs-, 
co de los oídos. Pues como fe veian las vozes? 

Ff Ella-



Edava t i Monte Sitia! ardiendo en l lamas, edava 
Me y les trasportado en Dios : Tacit ad faetem. 
Eliava el mifmo Dios hecho Efcultor imprimien-
do caiaíteres en las tablas de la Ley , y a la vifta 
de »na »ilion tan cllupcnda frlieron los fentidos 
humanos fuera de tu estera , y veian los hombres 
con los oídos , y oían con los o jos : tópalas autim 
vid'bal voces. 

707 A;fi es. Pallemos del Monte Sinai al 
monte Albe'tno , que va el amor de monte á 
monte. Atde el monte todo en llamas Seraficas; 
Francifco arrebatado , y extático cara a cara con 
G u i l l o • Chrido Efcultor , é Impreflot Divino, 

ertampando en el fus Llagas ¡ Chtifto fuera de si, 
transformado en Ftancilco ; Francifco fuera de 
si , transformado en Chriflo. Salgan pues, tam-
bién fuera de si los fentidos , y ttansformando-
fe los oídos en ojos ; los ojos oygan , y los oídos 
vean. Los oídos , ya que no tienen, que oir en mis 
palabras, vean ; y los ojos, ya que no tienen tan-
to que »er en las Llagas de Francifco, oygan. Los 
ojos oirán bien , viendo bien ; ios oídos verán 
bien , oyendo mal. Y que han de v e r , y oir ? Lo 
que dixc al principio , la Imagen de Chrillo fc-
gunda vea edampada, Ede es mí Alfumpto. PU 
damos la G r a c i a ; j l V í D1AH.IA. 

Adimplco ea, <¡ua defunt pafionum Chrijlt in carne mea. C o l o f . I . 

I I . 

Tk P o r l l u e tazón,' fepamos, 
[ \ / l quilo Chrido leedampar fus 

• a - V J . Llagas ? Porque quilo ha-
ver eda !tgunda cl'cultura , y ella fegunda ím-
pieflion deltas ? La razón ella en las palabras, 
nuc tome por 1 hema : Adimpleo ra , nna 
di¡mu paffimum íbrijli in carne mea. Aquel jld 
en el l e x t o original, es Kf , «.eimjtito. Quan-
do la primera impielBon fale dcfcctuofa, ha-
ztfl'c la fegunda mas corregida , en que fe en-
miendan los defedos de la primera. Ello es , lo ' 
que hizo Chul lo . Bolvió á iecdampai las Lla-
gas CI-. Fiantifeo , para enmendar en eda fegun-
da impiclfiou los tleltOos de la primera edampa: 
(¿ai defatt, Veis ai los dtfeüos : eimpleo. V ú s 
ai la leimprtltion ¡ Tajfonnm Cbrifii. Veis al el 
tucipe de Francifco. Que ede lugar fe entienda 
partirulatiticmc de las Llagas de C h r i d o , y de 
las Llagas de Chtido dcipues de fubir al Cielo , 
comunicadas i vn fubllituto del mil'mo Chr ido , 
qual era San Francifco , lo ¿izeii alti San Joan 
Chiyfodomo , y Thcofilato : Quemadmodum , fi 
Duci excrcuus abrume , fnbimperator in cías locam 
confítalas vulnera iffius recipiat. 

709 Mas veo , que me dizen todos: Defeflos 
en las Llagas de Chiido ? én aquellas Llagas de 
infinito piecio , de infinito valor , de infinito 
mérito , de infinita peifeccion , puede cabct al-
gún defcOo » Primeramente la palabra no es mía, 
fino de San Pablo , que hablava con mucha Thco-
logia , y enn mucha reverencia. Edo quiere dc-
zir : Ea , <¡a* defam. Y en la lengua Grie"a j en 
que San Pabló eferivió , aun e d i "mas exprefla la 
niifma palabra. Por donde la verfion Syriaca . en 
lujar de (JIM drfum , trasladó , Dcf,liui : Jidim-
pleo d/ficius pajjimum ChriR, Pues que defeftos 
fueron i d i s d c las Llagas de Chrido ' Claro eda, 
que no hieron , ni pódian fer defeflós del ori° i-
jial , mas fueron defeOos de la ¡mprellion. En r |a 
primera imptelfion de las Llagas de Chrido en 
el monte Calvario , fi bien fe coufideran las cir-

cundanciat, hallareis, que huvo tres defeflós, vno 
de parte de los imptellbrcs , otro de parte de los 
infliomentos , otro de paite de las mil'mas Lla-
gas impictlas. Y todos cftos defectos fueron cor-
regidos , y enmendados en la eftampa del monte 
Albetno , quando fegu ida vez fe reeltaniparon las 
mifmas Llagas en el cuetpo de Francifco : ¿idim. 
pico ra qaa di [uní paffionam Cbrifii in carne mea. 
Aora os pido atención, 

I I I . 

7 1 0 / ^ O m c n j a n d o por el primer defeflo 
de parte de los itnprdfotes. Los 

impredores de las Llagas de Chrido en el Calva-
río fueron los Minidros de la Sinagoga , armados 
de odio, de ira , de embídia , de uijudicia , de 
crueldad. Y por ella cncunltancia de tanta im-
piedad , y horror , la mifma Palfion de Chrido, 
que de parte del Crucificado era el mas agiadable 
facrificio , de pane de los ctucificadores fue el 
mas abominable facrilcgio. Eda fue la hiél del 
Cá l iz de la Palfion : Matth 27. 34 . Dtderunt ei 
vinam eum filie miflum. De parte del facrificio era 
vino , de paite del facrilcgio cía h ié l , y por ef-
fo el Señor no le quifo bever : Ibid. Cum ¿u/laffet, 
no/nu bibere. Y como en el Cáliz de la Piifion 
iva mi llura tío el vino con la hiél ; como en la 
imprclüon délas primeras Llagas , por la maldad 
délos Artífices , el facrificio fué miduratio con 
el facrilcgio, el amor con el odio , la inocencia 
con el pecado : ede fué el primer defeflo , que 
Chrido quifo enmendar en la fegunda edampa. 
Por elfo mudó los Artífices , pot elfo hizo que 
los ioiprcflbres de eda fegunda edampa futlfen 
vn Se ra fin transformado en Chrido , y el mifmo 
Chrido revedido de Serafín : para que todo aqui, 
y de todas partes fucile amor , y para que nofo-
tros , que no podemos ver las Llagas de Chrillo 
enChrido fin horror de la impiedad humana, vief-
femos las Llagas en Francifco folo con admiración, 
y pafmo del amor Divino. 

7 H E l l e , d i g o , que fué el pcnfamicnto de 
C n n d o , 

Chtido , y véd fi lo piucbo : Muete , y padece 
Chrillo en el Calvario , y no contento con aver 
muerto , y padecido »na vez , buelve á renovar la 
mifma Pailion , y la mifnia muerte en el Mylterio 
Sacrofanto de la Eucharíltia. Y poique ? El Sacri-
ficio de la Muerte de Chrillo , vna vez padecido, 
no badava paia piecio de la Rcdcmpcion , para 
remedio del mundo , pata ptopicíacion del Padic, 
para txemplo , y excmplar de los hombres? Si 
badava, y ii badó. Antes ella cía la diferencia del 
Sacerdocio de Chrilio al Sacerdocio de Aaron, 
como notó San Pablo : Hcb. 7 . 27. Hoc enim fecit 
ftmtl fe ipjum ¡¡¡treado. Aaton , como Sacerdote 
ledamente hombre , multiplicava los factificios, 
como fe mulciplicavan los pecados; pcio Chul-
eo , que era Sacerdote liouibie , y jumamente 
Dios ; que era Saccidotc, y juntamente facrificio; 
que eta facrificio oticcido vna vez juntamente 
poi todos los pecados del mundo , bailó , que vna 
fola vez. muncHc , y vna lo la vez fe factihcaiie : 
Hoc enim ftai (emclfe ipfum ofertado. 

7 1 2 Pues lí badava , y bailó para remedio 
del mundo , que Chrido fe úcrificailc , y muriede 
vna fola vez ; poique renueva fegunda vez la md-
ma mucite , y la mifma Palliou cu el Saci amento ? 
Dixolo admirablemente el Piophcta lfaias : Ea-
eiei Dominuí in monte hoc convivium pinguiuin vin-
demia difacaia. lndituyó Chrillo en torma de 
combitc el Sacrificio de lo Cueipo , y Sangic ,di-
ze el Profeta , y bolvió á icuovar fegunua vez en 
el Monte Sion la mifma niuctte , y el mil'mo Sa-
crificio , que avía ofrecido en el Monte Calvario; 
para que aquel Sacrificio , que allí eduvo millu-
rado con hezes , aqui quedarte puro, y defecado: 
Convivium pinguium vindimia defécala. Aora véd. 
La Sangre d. i ramada en ci Sacntício de la C iuz , 
era la mifma Sangre putiflima , contagiada cu el 
Sactamciito : mas eda Sangte en la C iuz cltuvo 
milluratla, y como cmbuelta en las hezes del odio, 
de la maldad , y del pecado lactilcgudc los Minif-
t tos .que la derramaron. Que h'zo , pues, Chul-
eo pata enmendar cite dcfe&o ? Buelve á reiterar, 
buelve á tcnovat fegunda vez el milmo Sacrifi-
c i o , y la mifma muerte en el Sacramento, liendo 
fu amor, y él por si milmo el Miniliio ; para 
que la Sangre, que en la Cruz , por parte de los 
impios Milliftios , avia fido miftutada con las he-
zes ; en el Saciamcnto, fe lacall en limpio , y que-
darte totalmente puto , y defecado : Vindomia 
defixcaia. 

7 1 3 Defeé v» Saneo Padre, que lo dixefl'c afli: 
mas tlaioshe vn Autor , que vale por todos los 
Padres. David. Vio David 1 Chi ido con vil Cá-
liz en la mano ; y con términos, difíciles de en-
tender , oizc , que ede Cáliz citava lleno de vino 
puro , y mi durado: Pfalm. 74. 9. Calix in mana 
D.mim vini meri plenas millo. Si el vino de el Cá-
liz cía t nito, y,ni meri , como edava miftuiado í 
tiernas miHo. Y ii eltava midurado , como era pu-
ro ? lodo lo c í a ; porque eia el Cáliz de la Pal-
fion de Chrillo , el que fué juntamente puto , y 
mitlurado : puto , po; U f»iui¿»d , é inocencia de 

Jim, 111. 

la San¿íe de Chriflo ; mifturado , por las hezes 
del pecado > y maldad de los que la ticr rama ron. 
Eftc Cáliz de fu PalTlon vio David , que le cenia 
Chrifto en la mano ; y que luz » el Señor con él r 
Oid , y palmaos : ¡nclin*vit ex btc in boc, veraa-
tdine» fax ejns non e(l exitunu*. H1 que haíia .iora 
era vn Caiiz , ya fon dos Calizcs ( como adver-
tidamente noró Huthymio) vno el Cá l iz de la 
Cruz > 01 ro el Cáliz del Sacramento , que en la 
fuftaneia fon el mifmo. lcniendo, pues ,Chi i f io 
en vna mano el Cáliz de fu P a Ilion , toma en la 
otra el Cáliz, en que avia de conlagrar el Sacra-
mento : Ei tr.ehnavu tx hoc in boc. Y echo , y yal-
só el Cáliz de la P-iíion al Cál iz de el Sacra-, 
mentó : y er uní amen fax ejns ncu eft r xin*nit*. Pe-
ro le quedaron las heze* defuera ; porque quedo 
deiueta el pecado , y maldad en los impios Minif« 
tros ; pata que halta aquella parte, que tuvo en la 
Cruz el odio , la tuvuííc en el Sacramento el 
amor. 

714. El mifmo cftilo guardó Chrifto en la fe-
gunda imprcllion de lus Llagas. A\íi como alia, 
reiteró fu Paifion , y la pafsó ai Sacramento ; aiQ 
aca reiteró fu> llagas , y las íacramenró en Fian-
cilco ; y alTi como en el Sacrümemo fue él , y lu 
amor el Miniílro i allí cu la imprcífion de las Lla-
gas fué é l , y lu amor el Artífice : para que aqufi* 
lias cinco brechas de la Divinidad , que abiertas 
en el cuerpo del mifmo Chrifto , por parte de los 
cxecutoies de ellas , fueron alambradas de la feal-
dad > y el horror ; purificada cita cncunltancia en 
el cuerpo de Francifco , quedailen en él por otras 
tantas partes hcrmolas , y vilias , á todas luzes 
amables. Si no os dais por laiisfcclios con la pan-
dad , vamos i las milmas Llagas , y fea Chullo el 
Interprete de fu pegamiento. 

7 1 5 Sube Chrillo triunfante al Ciclo en e l 
dia de fu gloriola Alccnfiwn , vieron los Ang.lcs 
las feríales roxas , deque iva matizado el ?,¿g.ado 
Cueipo : pentaron a lo lexos , que eran rubíes de 
eitraña heimofura \ pero ditfilando de O I J S cerca, 
que eran Llagas , preguntaron admirados: ¿acliar. 
11.6 Qtt¡d fuñí pUg* 1 ti* in medio m*nunm i»4r»m? 
Rey , Scñi»r nueltro , que es lo que vemos ? El lo 
es lo que fuiftcis a buícar al mundo ? Ello es lo 
que tracíb de allá ? Qué Llagas fon eftas f Yo no 
me admiro de lo que fe admiraron los Angeles, 
admiróme de lo que rcfpor.dió Chriftu ; loidcm. 
Uis pUt*t*s ¡mi» m domo earnm , <¡ni diligfbtnc 
me. Son vnas Llagas , dize Chrif lo , que recibí en 
la cafa de lus que me amavan. En la cafa de los 
que me amavan i Todos eftais viendo la duda. EL 
Monte Calvario patente > y ilcfcubicrtoera cala?. 
Los homicidas , ó decidas inhumanos , que cruci-
ficaron á Chrifto, llenos de odio, de rabia, de ven-
ganza , amavan á quien quitaron la vida ? Claro 
ella que no. Pues como dize Chti f to , que recibió-
las Llagas : ln domo eorum, qn¡ diiigebdt ¡ne, en \i 
cafa,de aquellos , que me amavan ? Tomata oít la, 
rcfpuclta , mas y o la d-ré. 

71Ó Chrifto recibió dos vezes las Llagas, vna 
vez en caínc mortal, otia vez dcfpowd«? rclucitan 

F í 2 do. 



do. La primera vez fueron recibidas en vn Monte 
por manos de los que ramo !e aborrecían. La fe-
cunda vez fui ron recibidas en vna cafa por ma-
nos de los que eran fus mayores amigos. Entró 
Clni i lo , las puercas cerradas, en la cafa donde ef-
tavan los Apollóles : y allí le bolvió a abrit las 
Llagas la incredulidad devota , y amorofa de Tho-
mi : Joan. Jo . 27 . lnfer digilam tuum buc , & vi de 
manus meas, o? ajfer manam taam, <? mine ta ¡alus 
memm. Mete ella mano , y ve bien eltas Llagas de 
mis manos , y collado. Ella fué la fegumia vez , 
que le rafgaron las Llagas de Chrilto. Oid á San 
Pedro Chiyfolopo : S. Petr. Chryfolo. £4 vulne-
ra, qua manus ¡nüxit ¡mpia , devala dexttra nuncre-
[ulcat : latas quid impu miliets Unce* (aufecit , re-
fodtre manas nnttur objequentts. Y como las Lla-
gas de Chtillo fueron legunda vez abiertas en 
aquella cafa , en que tflavan los Apol ló les , que 
tanto Je amavan ¡ por elfo Chullo dixo con toda 
ve 1 dad : His plagatus Jum in domo earum , qui dili-
gilant me. t i l a verificada la piopoficion , mas la 
razón no ella dada. Si las Llagas fueron abiettas, 
vna vez en el Calvario , y otra vez en la cafa de 
los Apollóles; poique refpondc Chii l locon ella 
fegunda abertura de fus L lagas , y 110 con la pri-
mera ? Porque liendo el dia de lu triunfo , y fu 
mayor gala , y mageft-d , quilo mirar por la her-
muluta , y por el decoro de lus Llagas ; quifo hon-
rar la obta con el nombre del Ainfice ; por tilo 
calló el odio, y publicó el amor. 

7 1 7 Las Llagas tccibidas por mano del odio, 
aunque tan Divinas , tcnian fombras de fealdad, y 
de honor ; pero recibidas por mano de* el amor, 
todas, y por todas partes etan bellas, y hermofas. 
Ella fué la razón poique Chtilto tcfpondió : His 
pla'atus jum IB domo formo, qu¡ diligebaat me. Eltc 
fue el piirnei motivo, poique tranformado C11 vil 
Setafin de amot , bolvió a reeliampar las mifmas 
Llagas 111 Francifco , fupliendo de ella fu. rcc en 
la legunda cilampa el yeito , y defe&o , que avia 
cometido en la piinVcra el edio de los impicllo 
res: jídlmpleo e* , qua dejuni pajftonum Cbrijli , in 
carne me*. 

V I . 

7 1 8 r \ E parte de los iullrumenios ( que 
L / es la circunílancia , y el fegundo 

dcfcelo ) también huvo mucho que enmendar en 
la legunda imptclfioii. Los inltrumcmos , conque 
la primera vez fe imprimieron en Chtillo lus 
Llagas, fueron los clavos, y la lanja. Contra ellos 
ríos iniltumentos tengo grandes quexas. Y bien, 
leño mas que duro; bien, hierros mas que de hier-
ro ; alfi os atrevéis contra vucllro Dios? Contra 
vueftro Criador ? Porque no os ablandallers? Por-
que no os tompilleis ? Porque 110 os derrctiltcis 
en aquella (loguera » En los mairyrios de los Dc-
fenfores de elle milmo Chul lo , quantas vezes fe 
rompieron los leños en las tuedas , y en las cacaf-
eas ? Quamas vezes fe hizieton de cera las laucas, 
y las efpadas ? Mas no quiero afrentaeos con inju-

rias can t i m o , . , . E11 elle mifmo d i a , y en elle 
milmo monte , y en codo el mundo no ccmbló la 
tierra ? No fe rompieron las piedras ? N o fe obf-
cureció el Sol ? No le rafgó d velo del Templo, 
confellando todas las cnaturas , que padecia el 
Aucor de ellas ? Pues la Ctuz , y los clavos-, i 
quien el calo tocava de mas ccrca , porque no fe 
ablandaron ? Poique 110 acompañaron en el fctiti. 
miento, y dolor á toda la 11a uraleza? 

7 1 9 Elle fué el dcfc&o de los inlliumeiitos 
en la pnmera impteifion de las Llagas de Chtif . 
10. Mas véd ct mo lo enmendó Francifco en la fc-
gunda cilampa. En los pies , y manos de Ftancif. 
co , no folo le veian las Llagas abiertas ¡ mas en 
m.dio de cada vna de ellas eltava vil clavo for-
mado de la milma caine , que las nafpalfava , ne-
gro , 11 enne negro , y azul del color de hicno. 
Mas admiro ellos clavos , que las mifmas Llagas. 
En el Crucilixo Chrilto padccian las manos , pa-
dcctan los pies , padecían las Llanas ; pero los cla-
vos duros, c inlcnliblcs 110 padccian. Masen el 
Crucifixo Francilco , no folo los pies, y las ma-
nos ; no folo las Llagas en catne viva , mas tam-
bién los clavos padecen En el Calvario quebrá-
ronle las piedlas , moflí ando dolor, mas 110 tenían 
dolot , porque cían inctnfibles ; los clavos , mas 
dutos que las piedlas , ni tenían dolor, ni moftra-
van dolor , antes caufavan aceibilflmos dolores ; 
y porque en Cari l lo caufaiou doloies , por elfo 
tn Francilco fon capaces de dolor. Clavos vivos, 
clavos fenlitivos, clavos racionales, para que cono-
ciendo la razón de fentir , padeciefien el do lor , y 
mas la caula. O cfpiiitu '. O amor, mas que mila-
grofol 

720 Aprendió el amor de Francifco , tan vi-
va , tan fucile , y tan doloridamente el tormento, 
y ofcnla de aquellos clavos ,que los transformó, y 
les informó , y los vivificó cu si mifmo. No tie-
ne igual ella maravilla ; folo en Moyfcs tuvo vna 
femejanja. t l l .va Moyfes con Dios en aquel mon-
te , donde también otó , y ayunó unos quatenta 
dias ,como Francifco; revelóle Dios loque palia, 
va en el campo , y en el Excrcito , como alia cf-
tava el iogiatitfimo Pueblo adotando vn beceito, y 
publicando á vozes , que aquel cía el Dios , que 
los avia libeitado de Egypto. Y que fucedió a 
Moyfcs en clic calo ? Baxa Moyfcs del monte, 
mitán todos ázia él , y vén , que en la fíente 
( futlfe la inaceiia la que fe tueife ) le avian naci-
do , y faliuo dos puntas : Exotl. 34. 1 9 . Ignoraba!, 
quod cornula e¡jii facies [1ta. Pues dos patitas, y de 
tan feo nombic tn la cabera de M o y f c s , en ella 
ocalion , y no en otia ? S i , porque como era tan 
amante de Dios , y tan veidadero zelador de fu 
gloria , transformó en si mifmo los inilrumentos 
de las oieufas de fu Señor. 

7 » i Como el Pueblo ofendia brutalmente a 
Dios idolatrando, y el iultrumenio btuto de el-
la ótenla era vn bcceno , con tíos puntas en la 
frente ; fué tal la fueijadel d o l o t , del amor , y 
del zelo de Moyfes , que transformó en s i , é in* 
f o r m ó , y vivificó efios inftiumentosenla pane 

mas fcufible de si mifmo ? Qaodfacits ejus e f f a cor• 
ama. Ha zelador de la honra de Dios , mas zclante 
que Moyfcs! Ha amador de Dios , mas amante que 
Moyfcs! Francilco , de vuellto adorado Crucifixo, 
dixo el Profeta: Habac.2.4. Cornua in manibus ejus. 
Dando elle fieto nombre a aquellos clavos duros: 
mas porque ellos fueron dures , y fieros , vos los 
transfoimallcis en vos , delifrentando fu dureza en 
vueltro feniimiento , enmendando fu infenibilidad 
en vueftro dolot. 

722 Aíü fuplió Ftancifco el defeao de los 
c lavos ; y alfi también el de la Cruz , que fué el 
fegundo inlliumento , que concurrió duramente á 
la imprclfion de las Llagas primeras. Notó San 
Buenaventura , que las Llagas de Ftancifco , no 
lolo le tiafpallavan las manos, y los pies, lino que 
de la parte opuella eftavan doblados , y torcidos, 
y como remachados : Ipja veri acumma ob Un*a, 
retorta , & quafi repercuda. Gran millctio I Los 
clavos fe clavan en el Crucificado, mas 110 le do-
blan,ni ccmachan, fino en la Cruz: luego San Fran-
cifco era el Crucificado , y juntamente la Ctuz. 
Mas pata qué eta también la Ctuz ? Para enmen-
dai el defeílo de la Cruz de Chrilto. En la Ctuz 
de Chul lo padecía el Crucificado , peto la Cruz 
no padecía. Por elfo Francifco le hizo la mdma 
Cruz,para fer padeciente. Aora reparad en la dife-
rencia de v n a C i u z a o n a Cruz. En la Cruz del 
Calvario padecia Chtilto , porque cllava en carne 
mortal ; mas la Ctuz no padecia , porque era in-
fcnfiblc : en la C iuz de Ftancifco , Chnl lo 110 pa-
decía , poique cilava ya inmortal, y gloriofo; pe-
ro la Ctuz padecia, porque era Cruz viva , Cruz 
fenfitiva, C i u z tacional , pailible, y vcidadcia-
menic padeciente. Alfi lo dixo el mifmo Chii l lo 
por boca de David , glotíandofe no poco de cita 
nueva Cruz. Oíd el palló , en que ay mucho, que 
oir. 

7 1 3 Pfalm. 68 3. Infixus fum in limo profundi, 
a-non e¡¡ jubjlantia. Habla el Profeta literalmente 
de Chul lo ,como entienden todos los Padres , é in-
terpretes; y dize Chrilto, que fe ctucificó á sí mil-
mo en el batió del profundo: la limo profundi. Ya 
la Cruz de Chrilto 110 es de madera, lino de bario. 
Y qué C iuz de bano , ó qué batro hecho en Ctuz 
fué eltc ? San Bernardo dize, que el barto de Adán; 
aquel bario, de quien dize el Texto Sagrado: Gen. 
2 .7 . formavn Deu¡ bominem de limo térra. Las.pa-
labtas de San Bernardo fon citas: S. Beniard. Scrin. 
4. in Vigil, Naiivit. Forra/ií Crux ,¡la nos [amas, 
cui C brillas memoratur infixus. Homo entm formam 
Crucis babee , qaam fi manus extenderá , exprimís 
man fefl .as Loquitur - . i r » Cbriflus tn Tfalmo: Infi-
xus jum ,n limo profuadi; limum quidem nos ejje ma-
n fejtum t¡¡ , quomam de limo plajma,, jumus. De 
fuerte, que quando Dios, tomando la naturaleza 
humana, vmó i si nuellto b a t i ó , entonces ( dize 
San Beinaitlo) que fe ciucificó Dios Cn vna C i u z 
de barro, porque fe crucifico en el hombre. La ra-
zón porque no puede fubliltir la fegun.la parte de 
cita interpretación , luego la vcieis. Qué Ciuz, 
pues, de bano fué ella? 

7 2 4 Digo , que fué San Francifco ; porque 
fiendo barro , como los ottos hombie» , fué el 
barto del profundo : Infixus fumín limo prfundi. 
Mirad á todo el genero humano , á toda clfa marta 
del batro de Adán : en la l'upeificie , y cn lo alto 
eftáu los lobeivios, barto , que iodo fe deshaze en 
vapores ; cn el medio eftáu los que no Ion fobcr-
vios , ni humildes; en lo fondo eftán los humil-
des ; y en lo mas profundo de elle fondo , quien 
eftá ? Ftancifco , que fué el mas humilde de todos 
los humildes. Elle bairo , pues , del profundo fué 
la C r u z , cn que Chrifto le crucificó ¡ Infixus juno 

' i » limo profundi. El inil'mo Profeta lo dcclató, jun-
tando la uifetcncia individual de Ftancifco : Inü-
xus jum ia limo profundi , (f non e'l jubüaniia. San 
Agultin : El aoa ejl jubllanlia , id efl, non jum divi-
na , quia ipfe luuus pauperias eral. Sultincia quie-
te tlczir tiquczas , y bienes tcmpoiales. Alfi fe di-
ze del Prodigo: Lucs 1 5 . 1 3 . Dijfipavii omnem 
fubjlantiam ¡mam. Y elle barro del profundo , en 
que .Chnllo fe ctucificó , era tan pobre , que cía 
la niil'ma pobreza : (¡uia ipje limas pampeñas eral. 
Ved fi era Ftancifco.y fi es ella fu diferencia indi-
vidual : Infixus ¡am in limo prof undi , & aon e¡l ¡ub-
ttantia. 

725 Los que quieren engrandecer la femejan-
;a de ellas dos cilampas , dizen : Defnudad a 
Ftancifco, y veréis á Chrifto : vel l ida Chri f to , 
y veréis & Ftancifco. Ello lignifican aquellos dos 
brazos cruzados, vno dcfnudo; vellido otro , am-
bos llagados. Perdonadme , feñotes , no pintáis 
bien , ó trocad los penfamientos: el biajo v . l l i -
do es el de Chinto , el definido es el de Francifco. 
Pocqué ? Porque Non efl jubflaniia. La pobreza de 
Chr i l to , cn quinto cx.mplar nucltro , fué mas 
Conveniente ¡ pero la pobreza de Francifco , cn 
quanto pobreza , fué mas definida , y mas pobre; 
porque Chríllo , fuera del alto dominio de codo 
el Vniveifo , es de F é , y alfi cllá definido, que, 
ó cn particular, ó en común , tuvo dominio lie al-
gunas cofas. Mas en Ftancifco Non efl ¡ublamia, 
porque ni en particular . ni cn común , tuvo no-
minió de cofa alguna. Los vellidos , de que def-
pojaton á Chtil lo en la Ctuz , eran de Chrilto; 
la túnica , de que ella vellido Ftancifco , 110 es .le 
Ftancifco. Luego el li iayvde Francifco es el bra-
co dcfnudo , ó fe deve también dclpujai el brajo 
de Chrifto. Mas li ambos defnu.los , ambos llaga-
dos , donde hallatérnos la diferencia ? Solo la 
Fé la puede hallar , y alfi lo advirtió el mif.no 
Texto. 

71(5 I'fixus fum 1 n limo profundi , (f non eft, 
fubflantia. Lee el Griego : El non efl bypo!lafi,. La 
diferencia de Vil crucificado á ocro crucificado, 
es , que en el vno ay viuon hypollanca , en el ocro 
no. La humanidad de Cht i l to , como -dezía San 
Bernardo , fué en la Ctuz ríe batro, en que fe cru-
cifi .ó la Divinidad ; y el cuerpo de Francifco fué 
la C iuz también de bario , en que bolvió á .cru-
cificar la Humanidad de Chtillo. Y para qué? Pa-
ta luplir en la legunda Cruz los dcfcSos de ia pri-
mera. Porque la primera Cruz tué vnaCiuz duta, 

vna 



vii» Cruz cruci , »na Cruz inhumana, vna Cruz , para que faplatn fu dolor la falta de el vucrtto. 
que inoltrando dolor , y fentimiento halla las pie- Y a que Vos no padccilleis el dolot de la lanja", 
titas,folo ella fe mollró inlenhble. Sea, pues, Fian. Francifco le padecerá. Arti fue ,y para que lo vca¡¡ 
cifeo vna fegunda , y nueva Cruz , Cruz fenfitiva, con los ojos , ponedlos en aquel gallatdo Mancebo, 
C i u z humana, C r u r a m o r o l a , Cruz crucificada} l'ufpcnfo cntie el C i c l o , y la t ierra, pendientes 
CiuZ que tome en si los dolores , Cruz que 110 
caufe las penas ,mas las padezca : Cruz , enfin, que 
deshaga , y enmiende los deferios de la primera: 
Adimplto ta , qua dtfum pajfionam Cbrifti tn carne 
mea. 

§ . V . 

727 T } L tercero , y vltimo tlefcQo fué , de 
L a las tintinas Llagas impulla,. Por-

que aunque las Liagas de los p i e s , y manos fue-
ron Llagas peifeâa» , la Llaga del Collado , que 
era la que mas jietcenecia al coiaçon , fué Llaga 
impcifcâa , y cali 110 fué Llaga , 111 Chrilto la cf-
limó por tal, poique fué Llaga fui dolot. t u la vl-
inna hora , y cali 111 las vlcimas refpiiacioncs de 
la vida , dixo G u i l l o : Caut. 19. 28. Sitia, feugo 
fed ¡ y dixo , Sitio , dize el Evangelilta , porque 
labij el Scóui , que ya ellavan acabados los tor-
mentos de la Paflion , y cumplidas todas las Ef-
crituias : tbid. Scieris , quia omitía tonftuamaia ¡unt, 
dixii , fino. De cfpació , Scñ r mió. En las Elcri-
tuias Sagiadas cita profetizado , que aveis de pa-
decer el Lolpede la lança : |<ib 17 1 4 Circunde-
dit me Uncen jais , convulneravii lamba meas. Pues 
li aun falta la Llaga del Collado , y la herida de 
la lança ; porqué de/.is , que cita todo acabado Î 
Omina confummata June. Poique la herida de la lan-
ça fué henda , que 110 la avia de ientir Chullo, 
porque la avia de recibir delpucs de muerto ; y 
heridas , que 110 fe tienten , aunque lean cu el co-
raron , no fon heridas ; la Llaga del Collado era 
Llaga fin dolor , y Llaga fin dolor , 110 es Lla-
ga. Por ello San Juan difcrcta , y advcitidanicute 
110 dixo , que hirieron el Collado de Chii l lo , fi-
no que le abrieron , como agudamente noto San 
Agi/ltin : Vigilanti verbo v¡us t¡l , vi non diceret, 
lamí ejus piren/fu , am vainerav t. N o dixo , que 
la lanç. hiuóct Cuitado , fino que le abrió : La-
mí ejus aptrait. Porque Heridas , y Llagas que 
no duelen , 110 fon Llagas , fino abcituias: Apt-
rait. • 

728 Sintió tanto Chcifto elle dcfcûu , ¿1 ella 
falta de dolor eu la Llaga de fu cotaçon , que 110 
pidiendo à fu l'adic , que le difpenfalfc de algún 
otro tormento , folo del golpe de la lança pidió, 
que lo libraile : Pfalm. 1 1 . 2 1 . Erae i framea Cens 
animam meam. Señor , libiamc de la lança , que 
me ha de r3lgar el pecho , mas 110 me ha de cau-
lat dolor. Y qué rcfpondió el Padre à ella peti-
ción » F ramia fufeñare ¡apir Taflorem meam , ir 
[aper virum cebarenum mthi. Ya que Hijo , nrio, 
repugnáis tanto tifa lança , porque no aveis de 
fcuti^lu golpe , yo os prometo , que aih como 
< s he de tefufeitar à Vos , rcfulcitaic también la 
milma lança , y la meteré en el pecho de vil hom-
bic muy vnido conmigo , y Paftot de mi tibaño, 

los bracos de vna encina , efpirando , alanceado, 
muerto. Bien entendéis , que habló de Ablalón, 
figura de Chrilto crucificado , como dizen común- -
mente los Interpretes. Figura tte G u i l l o , poique 
hijo de David ; figura de Chtillo , porque el mas 
hermolo tle los hombres; porque muerto contra 
el piccepto de fu Padie ; y finalmente , porque 
Ablalón quiete tlczu • , filias patrts , el hijo del 
Padre. Ni defeomponen el pumor de la figura 
ios pecados de Alifalóo , poique G u i l l o en la 
Ctuz cenia lobre si todos los pecados del mun-
do , y particularmente el de la tlefobediencia de 
Adán. 

729 Solo Joab parece que la delcompufo to-
talmente, porque dize el lexto Sagrado , que 
clavó ucs lanjas en el pecho de Aiifalón : 2. Reg, 
16. 14 . ln/ixit tres lanceas tn corde Abjalon. Pues 
fi Ablalón era figuta de C h u l l o , y el pecho de 
Chtillo fué abietto de vna (ola lauja : Lancea la-
tas ejus aperan. Como fe vén tres langas en el pe-
cho de Ablalón ? La leguuda lanja , bien fofpccho 
yo qual fué , porque veo al pie tle la Cruz aque-
lla afltgidilftma Madie, á quien dixo Simfcon; Lú-
ea: 2. 35 . Tuai/i tpfius animam penranfibit gladius. 
Qual , pues , lúe la tercera lanju ; y cju .i el pe-
cho , que trafpafsó , é hirió? Ciato cita , que fué 
el pecho de Francifco; peto con admirable pro-
piicdad , y diferencia. La laiija que abuó el pecho 
de G u i l l o fué vna fola , masías lanzadas tueron 
ttes ¿ vna en Chtil lo, otra en Matia , otra en Fran-
cilco. La de Chtillo hirió el cuerpo, mas no hirió 
el alma ; la de Maria hinó el alma , mas no el 
cuerpo ; la de Francifco hirió el cuerpo , y ¡unta-
mente el alma. Chullo recibió el golpe , mas no 
lintió el dolor ;Maiia lintió el dolor, mas 110 reci-
bió el golpe; Francifco recibió ei golpe , y lintió 
dolor. 

7 3 0 Mas: Francifco mió , cilampa fegunda 
de Chiiílo , no bailara , que fe conforme la cilam-
pa con fu original ? Si vuellras Llagas fon leu. 
fitivas , y racionales, pongámoslas en razón. Las 
quatto , que Chtillo padeció, padecedlas: la 
quinta , que él lecibió , y 110 fintió , tenedla en 
buen h o u cu el pecho , mas 110 la padezcáis. Do-
leos con Chul lo vivo , y dolorofo ; mas dolcros 
también con Chtil lo muerto , quando ya no pa-
dece , ni puede padecer dolor ? Si. Porque el pri-
mer dolor lué compartion , el fegundo es fineza. 
Moftiaron dolor , y .publicaron Icntuoiento en la 
Partion , y Muerte de Qui l lo todas las criaturas 
iufeufibles del Cielo , y todas las de la tierra ; pe-
ro con vna diferencia por ventura no advertida. 
El Sol fe oblcurcció en todas las tres horas en 
que Chul lo eíluvo vivo en la Cruz. L u c o que el 
Señor el'piró , quitó fu capuz ei Sol , y 'bolviófc 
a tcvcliir de luz , y alegró al mundo como an-
tes : Matth, 27. 45 , J . jexia aaiem bora , lenibra 

\ M u 

faBa ¡uní faptr vniverfam lerram , vjqae ad boram 
aaam. La tierra no lo hizo allí ; mientiasChtiílo 
elluvo' vivo en l aC iuz , elluvieton fufpenfas todas 
las criatutasdel routido interior: luego que el Se-
ñor cfpitó , tiembla la tierra , quiebranfe las pie-
d ías , abrenfe las fcpulturas, raígale el velo del 
Templo; todo confufion, todo trillcza, todo dolor, 
todo fentimiento : Ibid. 50. 5 I . 52. Exclamans voce 
magia, emifit fpirimm. El ecce velam 1 empii jajjam 
e/1 ,n daas partes -.ierra mola eft, petra ¡cijja jan ,Cr 
monumenta apena ¡uní. Pregunto aura , y qual tué 
la mayor demolltacion de amor , la del Cielo, ó la 
de la tierra ? En genero de fineza, no ay duda, que 
la de la ticria. El Cielo obró como compartivo, la 
tieria como fina. El Ciclo como compartivo, por-
que Te condolió'con quien padccia:la ticira como 
fina , poique fe dolió de quien ya no padecia , ni 
podia padecer. Como la tierra es la pama de los 
dolores, 110 es mucho que cu laber dolerle venderte 
al Cielo. 

7 } i Mas ellos exiremos , que entre el Cielo, 
y la tietra cltuvieion divididos, ambos fe vnicton, 
y multiplicaron en el coraron de Francitco , que 
puede enfeñar amot al C i t io , y á la nena. No le 
contentó con el eonfcio del Apollol : Philip. 2. 5 . 
Hoc emm \emite in vobis , qaod cr in Chri/lo leja. 
Sintió lo que Chul lo fintió, y lo que 110 Imtio 
también ; padeciente con Chullo padeciente , y 
padeciente Con Chtillo impartible. E11 las quatto 
Llagas padeciente con Chrilto , porque Chul lo 
las padeció ; en la quinta Llaga padeciente con 
Chul lo , porque aunque G u i l l o 110 la padeció, era 
L la fa de Chul lo . Elle fué el poique. Mas para 
qoé • Para que el dolor, que faltó en el collado de 
Chrilto fe fuptielle en el dolor del collado de Fran-
cifco : Mivipleo, ea, qua dejum pajjìonum Cbri/li m 
tarne mea. 

5. V I . 

7 3 2 T ' E n g o acabado mi difeurfo , y fo)o 
1 quifiera , que el fin dél fuerte el 

mifmo fin que tuvo Chrilto en ella fegunda im-
prciDon de fus Llagas. Qual tué el fin , lefpcao de 
nofotros, porque bolvió á eltampaV Chrilto tus 
Lla"as en San Francifco í Solo Ro.na, como Intcr-
nrete de todos los oráculos Divinos , lo podía la-
ber dezir , y ella lo d ixo : Qui frigefcenie mundo, 
ad infammanda corda >0lira mi amons igne , car-
ne beai,¡¡mi francifei pajjionis ma fí.gmaia reaova-

JÍi. Renovó G u i l l o fut Llagas en Francifco , pata 
que el mundo , que tanto fe vá resfriando, fe cn-
cendicfle en el fuego de fu amor. Pues para encen-
der , é inflamar al mundo en aquel fuego-, que 
G u i l l o vino á traerá la tierra , 110 Icuan mas 
eficazes las Llagas del mifmo Chtil lo » No. Por-
que las Llagas de Chriílo , aunque entienden por 
vna parte, por otra patte resfrian. Al cxemplode 
Chtillo , puedo rcfponder , que él era hombre , y 
Dios ; mas yo hombre folamen.c. t i la efeuia 
de nucllra flaqueza es la que nos lesftia. Mas al 
cxemplo de Francitco, que era hombre, como yo, 
no tengo otra rcfpucfta , fino arder como él. San 
Pablo , que fué el San Francifco del Apollolado: 
Ga la i . á . 1 7 . Ego jligmaia Domini leja in corpore meo 
porto , qué c-s lo que dczia ? Que imitatlemos á 
Cht i l lo , y á fus Llagas? N o : i . Cor. 4 I Í . Imi-
tatoria mei eflotl , fie ai , & ego Cbrifii. N o dezia, 
que imitatlemos i Chullo , tino á é l ; porque para 
imitar á Chti l lo, podia icner alguna cfcula nucllra 
flaqueza ¡mas para imitar á Pablo , puro honibie 
como nofotros , no podemos tener ei'cufa alguna. 
Los rayos, que dcfpcdidos del cuerpo del-Sol , no 
encienden , partidos por vn ciillal , hazen fuego. 
Por ello fe entró Chul lo crucificado en aquel cf-
pejo de Francifco: f l frigejcenie mundo , mfiamma-
ret corda nojlra. 

7 } j Y fi es necelfario, que la materia cfllí ya 
difpucrta ; en ninguna parie del mundo ay tilas 
apatejadas dilpoficiones , que en los corazones d ; 
Italia. Gran cafo es, y tan glotiolo, como grande, 
que imprimiendo Chtillo dos vezes fus Llagas . ó 
vi tibie, ó inviliblcmenie , ambas eftas imprcllio-
nes fe hiziclíen en Italia : las Llagas invifibles en 
Catalina de Sena ; las Llagas vilible, en Ftancilco 
de Afsis. O glorióla Nación , efeogida , y amada 
de Chuf lo , para transformarte en ella ? Ella es 
aquella vnica Nación, en la qual fe verificó aque-
llo , que avia profetizado la Sabiduría tle la Ima-
gen de Chtillo transformada: Sap.7, 2tS. 27. Ima-
go bonitaus tilias ! :: Cf m fe permanens omma inno-
va! , «y per naílones tn anima. ¡anclas fe transferí. 
Aída , pues , Italia en elle Divino fuego , y arda 
Roma ; que fi la Cabera de el mundo aidtcta , to-
do el mundo, pot mas trio que ya elle, fe inflama-
rá Y con ella vliima eficacia de fus Llagas l'uplirl 
t a m b i é n Francifco el cfeOo,que aun falla á las Lla-
nas de Chrilto : Mimpleo ea,qua defam pajftonnm 
Chrijli in carne mea. Dios nos de tu Gracia , que es 
picuda de la Gloria : Qaam mihi, ir vobis, Ore. 
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SERMON SEGVNDO DE LAS LLAGAS 
D E S A N F R A N C I S C O , 

E N L I S B O A , E N L A I G L E S I A D E L A N A T I V I D A D , 

A n o d e 1 6 4 6 . 

Si quis vült poß me venire, abneget Jcmetipfum , tollat crucen fuam, ¿y fe qui-
tar me. M a t t h . 1 6 . 

S. I. 

7 3 + 1 1 alguno quificrc aliftaife debaxo 
de mis vanderas , dizc Cimilo 

' 'Redentor nueltro , Ka de neg»r-
I le à si mil'mo , tornar fu ctuz lo-

bre lus onibros, y'feguiime. Ciri' 
co cofas , lì blen lo adveniraos, h i i c Chiilto cn 
las palabias de cite Tcxto ; lai qualcs , rio fin 
glande milictio , cn ci d i a , y folcmnidad , cn 

quc'las leemos , fon , ni mas , ni menos , conta-
tlamcntecinco : duda vira , fuponc o t ra , y acon-
feja tres. Duda , fi av ià . quien le quiere feguir: 
Si quis vali poff me venne. Supone que todos tie-
nen tu ctuz ; Crucen• ¡u*m. Y atonleja, que nos ne-
guemos a rioioti, s mtlmos : jllntget femeuplum. 
' iue tornemos nueftra cruz cu nucllras efpaldas: 
TolUt cructm fuam Y que vamos en lu fcguimfcn-
to : Ei \equmur me. Pidamos la gtacia : ^ / í 
TAUK'jl. 

Si quis vult poß me venire , abneget femetipfum , tollat crucen fuam , isr fequa-
tur me. M a u h . itì. 

4. I I . 

7 3 5 - j - v E n f a v a y o , que no avia cofa mas 
• _ / vnivctfal cn el mundo , que que-
X tet codos falvatfc ¡ mas patece , 

que deven de fet muy pocos , los que quieten : 
pucsChiilto pone en duda , fi.avra alguno : Si 
tjuisvuli. Lo cieno e s , que todos noíotcos nos 
queremos falyar ; peto falvarnos como queremos: 
y cito no es querer la falvacion. Quercis laber li 
os queteis falvar ! Ved fi bazeis-por la falvacion, 
lo que acoilumbtais hazer por lo que mucho que-
réis. Y li cita es la verdadera regla del querer, 
pocos lomos los que verdaderamente queremos 
falvarnos. Queremos , y no queremos. En ningún 
encendimiento cabe ella contradicción , y cabe en 
nueftras voluntarles: Prov. 1 5 . 4 . Vuh , & non 
vul¡piger. Dizc el Efpiritu Santo. El hombre pc-
rezolo, é irrefoluto quiere , y no quiere. Quie-
re , porque quiere el fin : f u / i . No quiere , por-
que no quiere aplicar los medios : Non vuh. Al-
lí fomos nofot tos : queremos ir al Cielo ; mas no 
queremos ir por donde fe va pata el Ciclo. E11 el 
camino del Infierno fe v i cito mejor. Ninguno 
vá al Infierno , fino por fu voluntad. Por elfo 
Chrilto 110 duda el queter, fino del querer ir en 

pos de él : Si quis vuh po¡¡ me ventfr. Él queter , 
y el feguir hadefer conformemente J i j a la mif-
ma paite : que it la voluntad por vna parte , V 
los palios pot o t ra , es no querer feguir. No vif-
tcis á los que reman en las Ci. leras , como llevan 
los ojos en vna pai te , y la ptoa engocta? Afli 
fomos iiofoctosal remo de cita vida. Si -piegua. 
taremos a nuefttos defeos , »onde tienen los.ojusí 
En el Cielo. Si miramos nueftras acciones, donde 
llevan la ptoa í fcn el Infierno, Veis aqui como 
queremos, 

731S sllne'ti femeiipjum. Si alguno quiere ir 
en po> de 1111 , dizc el Señor , niegúele á si mif-
mo. Pot ventura cila es la mas notable f.ntencia, 
que Chrilto dixo. Qué quiete dczir , que nos ne-
guemos a nolotros mifmosí Quiete dczir , que 
líos ayamos con nofocros , como li no fuejamos 
nofonos. Yo , que me aya conmigo , como li 110 
fueta yo : volotros , que os ayais con vofotros, 
como fi no fuerais vofotros. O que documento 
tan Divino para el bien , y para el mal 1 Si nueí-
nas profpetidaties las viciamos como fi lucían de 
otro , que nos avian de dcfvaiicccr ? Y li nueftras 
adveilidadcs las tomáramos como fi 110 fue 1 ai» 
nueftras, qué poco nos avíand? molcitar? El ver. 
daJero amigo , dizen , que es otro y a : y el ver-

dede-

Sermon de las Llagas de S. Franciíco. 2 j j 
dadero Chtiftiano , dizc Chrifto , que ha de fer 
vno 110 yo : Jlbneget femeiipfum. El verdadero 
amigo ha de ícr ocio yo ¡ poique fe ha de aver 
en las cofas del amigo , como li fueran proptias : 
el .verdadero Chriftiano es vno lio yo j porque 
fe ha de aver en las cofas proptias , como fi fue-
ran agenas. Al proximo , dize Chtifto, que trate-
mos como i nofoc IOS mil'mos ; y i nofocios, que 
nos tratemos , como fi 110 íueiamos nofonos. En 
eftos dos puntos fe cncicria toda la petfeccion 
Evan-el ica; á los ocios , como fi fueran .yo; á 
mi , como fi yo fuera el otro. Y que vida tan def-
eanfada fuera la nueftia , fi alfi viviéramos! Qué 
fácil fuera la paciencia en las injurias I Qué igual 
conformidad en los ir abajos I Qué moderado el 
apetito en las preicnfiones I Qué comedido el dc-
feo en los afeüos 1 Enfin , que leñoics feriamos 
de nofonos mil'mos, y de la foituna I Mas por-
que 110 nos del'pcgamos de nofonos milmos , ve-
nimos á andai pegados á todo, y por ello nos 
embaíala todo. Negarle á si milmo , dizen , que 
es la mayor fineza , y no sé yo , fi comodidad 
mayor : dizen , que es el mayor l á o tic amoi de 
D i o s , y yo le tengo poi la mayoi deftteza del 
amor pioptio. Solo l'c fabe qucicr bien , quien ic 
fabe libiat de si. _ 

737 Al jbneget ¡rmelipj m ánade t_hnlto el 
tilUl Crucem fuam. Y que leve letá la ciuz á 
quien fe huvicic negado ptimeto ! Nueftia ciuz 
no tiene mas pefo , que el que nolocios le damos. 
Sien nucltia cruz no nos lleváramos a nofonos, 
poco lendtiamos que llevai. Del pelo de si mil-
mo , y no del de la ciuz , le quexava |ub : Job. 7 . 
*o. f'tíus fum mibtmnipfi grava. Y no lúe )ob 
el que menos ciuz llevó en elle mundo: TolUi 
crucem l u » . Solo nueftia ciuz nos manda llevar 
Chiilto ; bendito él fea. Y quantos ay , que le 
cantan de llevai las ciuzes agenas ! Halla cn las 
ciuzcs ay ambición , donde paicce, que lolo tenia 
lugar la paciencia. Que aliviado anduviera el mun-
d o , y que bien govemado , fi cada vno fe comen-
lata con llevar lu cruz! Si Dios os coito vueftia 
ciuz poi la medida de vucltios ombtos ; paia que 
queteis tomat otias , con que puede Icr que no 
podáis ? Pero es engaño naiuial eftc , con que 
nacemos , que fiempre , ó las ciuzes agenas nos 
parecen mas leves, ó los ombtos propnos los 
mas tobuilos. Baitauie haii cada vilo cn llevar fu 
ciuz fin canl'aife , ni caei. Chrifto huvo menel-
tei quien le ayudalíc á llevai la fuya ; y nolottos 
penfamos , que podemos llevar las nueftias, y 
mas las agenas. La caula píenlo yo , que es por-
que miramos á los títulos de las ciuzes , y no al 
pefo de ellas. Pues ctccdme, que las que patcccn 
mas para codiciar , ion las que tienen mas que te-
mer. No ve i s , que las ma, picciolas fon las mas 
pefadas! _ 

-758 Crucem Ju*m. Supone Chrifto , que co-
dos' tienen fu ciuz i y fi co" ojos delapalfionados 

- dictemos vna buelta al muido , hallaiemos , que 
es allí Que citado ay en el mundo , dcldc el mas 
alio al mas humilde , ücfde el mas libre al mas 
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lujeto , dcldc el mas abundante al mas pobre, dcl-
deel mas apccecido al mas defpreciado , que , ó 
por fuera , ó por dencro 110 tenga fu cruz ? Vnas 
vemos , otras 110 vemos: y la menos vifibles 
fon otdinaiiameutc las mas pefadas , poique fon 
las mas iniciiorcs , y las que caigan l'olo cn el 
alma. Es cite mundo , como el Monte Calvario, 
cuque fe-hallan todos los citados, y todos con 
ciuz , como cu ot ta ocalíon ponderamos: Mas fo-
mos nofonos tan mal aconte jados , que 110 pudicn-
do dexai de llcvatia ( pues todos la tenemos > fu-
frimos el pefo , y pcidcmos el merecimiento , 
porque no la queremos llevar en l'cguimicnto de 
Chtifto. Si por dexai nofoiros de feguir á Chri f-
to , quitáramos la ctuz de tos ombtos , aun te-
nia alguna dilculpa nueftio defagiado , ó nueftra 
flaqueza , mas la defg iac iacs , que quanto mas 
nos haftiamos del leguimiento de Chrifto , 
tanto mas cíe-ce el pefo de nueftra ciuz. N in-
guna cofa quificia cn el mundo , fino vna ba-
lanza fiel , cn que los que liguen la vanidad, 
y los que liguen á C h n l t o , vieran pelar fus 
cruzes. O que e ngañados fe avian de hallar 
vnos , y* que confolados otios ! Galat. 6. 2 4 . 
Tilibi mundus cmci/íx»i efl , er t'o mundo. Pablo 
tiene ciuz , y el mundo tiene ciuz ; fiero quau-
ta diferencia vá de la cruz del mundo á la cruz 
de Pablo ? Si los hombres acabáiamos de eonoccc 
ella vcidad , yo os pttyncro , que el mundo tro-
cata fu ctuz pot la cruz de Pablo. Mas la cegue-
dad es , que entre los que tienen la Piofelfion 
de Pablo , no falta ( aun mal ) quien quicia trocar 
fu ctuz pot la ctuz del murvdu. Gente dos vezes 
necia , que por, 110 llevar «na ciuz con Chrifto, 
vienen á llevar ambas fin Chtifto. 

7 3 9 Que dileicnccmcnic entendió ella Filo-
folia aquel Sctafin humano , aquel vivo Ciuci f i -
cado , aquella C iuz , y Crucifixo de si milmo, 
el Glotiolo Patiiatca San Fiancilco. Negofc á s i , 
tomó fu ctuz cn los ombios , y figuió tan de cer-
e a l Chrifto ,que de muy llegado, y vnido , apa-
reció oy como vna viva cilampa fuya , con las 
cinco Llagas abiettas. Palmóle el mundo , alibm-
biado de vna tan nunca villa maravilla 1 pafmófe 
la naturaleza , palmóle la milma gracia ; y noftH 
t ros , pata que podamos también pafmarnos , va-
mos ponderando claulula por claulula nueilio tex-
to, fin lalir dél. 

§. « I . 

740 T A ptimera , en que reparo , es el 
L a TolUt crucem f»*m. Mándanos 

Chrifto , que comemos nueftra c r u z , y le liga-
mos. £1 cxcmplo ha de fer fuyo , y la cruz ha de 
fer nueftia. Y 110 feria mejor , que alfi como la 
Petfona , i quien avernos de l'cguir , es la de 
Chtifto.-, allí la cruz, que avernos de llevar , fuef. 
fe también de Chtifto ? Paicce que si. Pues por-
que 110 dizc Chtifto : Qjiicn me quifitre feguir, 
tome mi Cruz , lino tome la fuya >. Tollat crucem 
Jutm. La tazón es , poique eitima Chrifto tanco 
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fu Cruz , que no la quiere dar a otro. Como fi 
dixeracl S c ñ o i : Quien quificre feguirme , tome 
la ciuz ; mas tifa ciuz ha de tcr la íuya , que la 
mía no la doy a nadie. No edimo en tan poco los 
tormentos, é inftruinemos de mi Pallion, que los 
aya de dar á otio, 

74 1 Dize el mifmo Señor , que fu Gloria 110 
la ha de dar i otro : lfai. 42 . 8. Glorian meam al-
teri non dabo. l'arece difícil elle T e x t o , porque 
Chníto ofrece fu Gloria á todos los que la qui-
lieren ; la di a todos los que la ganan: antes lolo 
para lu gloria vino del Cielo 1 ia tierra , y la 
gloria , que mcicció , fué pata uofotros, y no pa-
ra si ; porquepata si no la podía merecer. Pues 
porque dize , que 110 ha de dar fu gloria ? Glorian 
meam alteri non dibo ? Con otto lugar entendere-
mos elle. Antes de enttar Chriílo en la batalla 
de fu Paf lón, hizo otacion al Padre , y ilixo : Glo-
rifica me 'Paier , Padre mió , glorifícame. Chul-
eo no cltava glorificado , y no era Gloriofo dcfde 
el inflante de fu Concepción ? Si lo era. Pues fi 
tenia la g lo i i a ; como pedia al Padre , que fe la 
dielíc! Diré. Chul lo nuellro Señor tenia en ef-
tc mundo dos glorias; ' vna gloria, que fe gozava; 
otra gloria , que fe padecía. La gloiia , que le'go-
zava , cta la glotia de.la vilion , que coníiftia en 
la Bienaventuranza de vér á Dios , la gloria ,que 
te padecía, era la gloria de la Palhon , que conlif-
tia eu los tormentos , que Chriílo padeció por los 
hembtes: y aunque Chtillo tuvo la ptimera glo-
ría defde el inflante de fu Concepción ; la fegun-
da 110 la tuvo , lino eu el día de fu Pallion ; y cf-
ta es la gloria , que pedia á fu Padre: Valer glori-
fica me., 

742 Mas como pudo fer , que la PalGon de 
Chriílo fucíTc para él glotia. Ella duda tuvo San 
Juan Chrylollomo , y -preguntó a f l al mifmo 
Chtillo : Ad crucern rapen s cum fradinitms , ©• 
bocglorian appellas ? Es polftble , Señor , que vais 
a leí clavado en vna Ctuz entre dos Ladrones , y 
ello llamais gloria; Ita quidem , pro dileílis eriim 
paticr. S i , refponde Chriílo , es mi gloria ella 
Cruz , y effos tormentos, porque los padezco, por 
aquellos á quien amo. Quien padcca mucho por 
lo que mucho ama , fu cruz es fu glotia. De fuer-
te , que Chriílo era dos vezes Gloriofo ; vna vez, 
por la glotia de la vifion , con que liempreveia, 
y gozava a Dios ; otra vez , por la gloría de la 
Pallion ,con que padecía por los hombies. Y cf-
timava Chriílo la gloria , que padecía , tanto 
mas, que la gloria , que gozava que de la gloria, 
que gr-zava era tan liberal , qsc la dava a todos; 
y de la glotia , que padecía era tan detenido , que 
la quifo lolo para s i : Glcriam meam alteré non da. 
bo. La gloria de la vifion , la gloria de vér a Dios, 
tila lea gloria vucllra .gozadla todos quantos qui-
ficrcdcs ; pero la gloria de la Pallion, la gloria de 

E a d e c e r por los hombres , ella es folo mía , no la 
c de dar á ninguno. Por elfo , quando habla de 

la Cruz ; dize: Tome Cada vno la tuya, que la mía 
es folo para mi. 

S. I V . 

745 V S i e m l 0 e f t t > a l t i • fiendo Chriílo 
JL tan avariento ( dexadmelo dezit 

Con ella palabra ) de fu* toimcntos , y de las glo-
rias de lu Pallion ; amó tanto el Señor i Ftancif-
co , que le dio la mejor paite de fu gloria , y la 
mayor gloria de fu Paflón , que fon las cinco 
Llagas , que le imprimió en el cuerpo. Lengua 
Se tifie 3 era neccllaria para ponderar elle favor ; 
mas paia que la capacidad humana la raltrce de al-
gún modo , véd lo que digo. Digo, que en conce-
der Chul lo i San Ftancilco cita parte de fu Paf-
lion, le admitió á vna gloria,á que 110 quilo admi4 
tir, ni á los hombtes, ni á los Angeles, ni al mif-
mo Dios. Dadme atención. 

744 Van los Soldados a prender a Chriílo 
al Huerto , donde el Señor cllava con fus Difci-
pulos ; y dándoles licencia paia que lo llcvalfen 
prefo, dize mirando a los Apollóles: joan. 18 . 8. 
Si trgo me quarins , finito bo¡ abire. Si mebufeais 
á mi , dexau ir á ellos. Pregunto : Y poique no 
dexó Chi i l lo , que los Judíos ptendiefien algunos 
de lusDilc ipulos , pata que mutiiflcn juntamen-
te con él i Ñ o eia muy conveniente , que huvicf-
fe algunos , de los que li guian fu deSrina , que 
diellcn la vida por la vcidad de ella ? Y que ya 
que avia vn Judas , que le vend¡ó , huvícffe vn Pe-
d i o , que le acompañaflé f Sí Chtillo avia de mo. 
rir cnt te dos Ladrones ; íi avia de tener de vna 
parte a Dimas , y de la otia i Gc l las , 110 fuera 
mas decente, que routicta entre dos Apollóles, y 
que tuviera de vna parte á -Juan, y de otta parte a 
Pedro ? Porque , pues, 110 quifo Chtil lo a ningu-
no de fus Dilcipulos canligo en fu Padion ? Por-
que quena toda la PáfTion pata si. Si alguno de 
los Difcipulos fueia prefo juntamente con Chrif-
t o , fe repattia con él paite del odio de los tyra-
1105; pues para que las penas , ó la gloria de pa-
decerlas fea toda mía , dize el mifmo Chtil lo, va-
yanfe los Difcipulos en bueu hora : Sinite bos abi-
re. Fué lause de ambiciofo de glorias , no querec 
compañía en los tormentos. Véd adonde llegó el 
amor de Chtillo pata con los Difcipulos, y adon-
de no llegó. Llegó i padecer poc ellos todas las 
penas de la Pallion ; mas a darles pacte de elfas 
penas, 110 llego a tamo. Qué tenga yo por gloria 
el padecer pormís Difcipulos, ello l i ; pero que 
los aya de admititá fer conmigo compañeros de 
elfa gloria , ello 110. Sola cffa excepción tiene la l i i 
bcralidad de mi amor : Sinite bos abire. 

745 Mas : Quando el Señor mandó i San Pe-
dro , que envaynade la cfpada , dixo : Matih.aó. 
5 } . An putas,qnia non pojjnm rogare Vairan meum, 
& exibebit mibi modo plujquam dnodecim legiones 
Angelarían. Imaginas, Pedro , que no puedo to. 
gat 1 mi Padre , y me embiara luego del Cielo 
mas de dozc Legiones'de Angeles. Notable tazón. 
N o eltava mas á mano dezít Chriílo: Envayna Pe-
dro , la cfpada , porque para defenderme , 110 me 
fon nccedarias ningunas amias , y mucho menos 

las tuyas ? N o vés como folo con vna palabra aca-
bo de poltiai por tieira i mis enemigos? Pues fi 
ella razón eltava tan fobre la haz de la tierra; por-
que va Chul lo ä bufear otia al Cielo ? Y porque 
haze mención de los Angeles en ella ocafion? Por-
que como los Angeles acollumbran alüllii , y ayu-
dar inviliblemcntc i las acciones humanas , fupiel-
fen los hombres por elta adveitencía , que ni i los 
Angeles del Cielo admitía Chtil lo á la compañía 
de fus penas. Son los Angeles impalflbles por 11a-
tutalcza : fon Efpiiitus , que 110 pueden padecer 
corpotalmcnte ; y cía Chrilto tan amante de las 
penas de fu Paflón , que aun halla de los impolh-
blcs las zclaVa. Pot elfo 110 quifo teilet Angeles 
pot compañeios en fu Paflón , porque aunque no 
podían paiticipar de los toimcntos por la pacien-
cia, 1c podían quitar parte de la gloiia por la com-
pañía. Parte de la gloría de fus penas , ni aun i 
los Angeles fe la da Chtillo : An putas, guia non 
pojjnm rogare Vairem menm , & exbibebit mihi mido 
plujquam duodecim legiones Angelornm ? 

740 Vltimo encarecimiento fobre todos. An-
tes de efpirat el Señor en la Ctuz , pone los ojos 
en el Ciclo, y dize : Dens , Dens mens, vi quid de-
retiquißi me ? Dios mío , Dios mío , poique me 
dtfampaiallc ? Todos preguntan aqui. Poique 
razón el Padte defampató al Hijo ; y poique qui-
fo el Hijo , que el Padre lo dcxalle ? Pero yo pre-
gunto mas I Porque hizo Chtillo ella quexa en 
publico ? Lo que palla entre los padres, y. los hi-
jos ( y mucho mas fi fon razones de quexa ) no es 
judo , que lalga a la plaza ¡quanto mas, que don-
de el Padic era Dios, 110 le era ncceflario al H I J O 

hablar , para dcclaiar lu íentímicnco. Pues qotque 
dize Chi i l lo publicamente , que fu Padte le dc-
famparó ? Poique quifo el S e ñ o r , que lupicflc el 
mui do , que fué tan folo en el padecer por los 
hombtes , que ni la compañía de fu piopuo Padte 
aceptó en fus toimcntos. La Pcilona del Padre, 
y la del Hijo ninguna cola ellencial tienen , que 
110 fe comunique- , y que no lea común cntic am-
bos ; mes quilo C h u d o fer tan fingulat en las pe-
nas de fu Paf&on , que ni i fu ptopno Padre ( del 
tnodo , que podia fci ) quifo tener por compañero 
en ellas. Tenia Chul lo dicho poco antes a fus 
Difcipulos: Joan. l i . Me/o/nm relinqualis : eSr 
nra | um |alus , qnia Valer me cum ejl. Aunque vo-
fouos huyáis lodos, y me dexeis lo lo , yo no que-
daté folo ; poique mi l 'adic e d i ficmprc conmi-
go. Y para que fupiclfcn los Difcipulos , que bat-
ea refpcño de fu Padre , quilo fer lolo en lu Paf-
fion ; pot eflo dixo a fu mifmo Padre , que le avia 
tícfamparado ; Dens, Deus meus , vt quid derehqu.. 
f l me'. 

747 Pedifme Do8ores , que lo digan ? Mas 
que Do&orcs os he de dar. David , é l íalas, ambos 
en Pelona de Ciiu'fio. David: Pf. ' 4 ° - l o ; s , n ' 
guian,>r)um eg, doñee tranjeam. Halléme lolo ,.y 
fin cita 1 . gu 11. Conmigo en el tiempo , que- pahe 
de ella vida a .- oti -, Ifalas: Hai. Cj. Toreu-
Ur caleav. jolns , dr de gemí bus non ejl vr mecum. 
Quanui> I..1 cxpiimid! ,11 el lagar uc pii Pallion, 
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ninguna petfona fe halló conmigo. Ambos dixe-
ion bien, pero David mej ir. Ii'aías, haziendo men-
cion tic los hombres , excluyó folo á los hombres 
de la compañía de Chiílto en fu Palfion : Oc gen-
tibus non ejl vir mecum. David , no ha/iendo men-
ción de alguno , los excluyó i iodos : SingUlarner 
jum ego. Y alfl fué, porque Chtillo en la gloria de 
fu Ctuz 110 fué folo vna lola vez , lino tres vezes 
folo. Solo , fin compañía de hombres : Sinite líos 
abire. Solo fin compañía de Angeles : Exbibrbit 
mibi plujquam duodecim legiones jCngetorum. Solo, 
fin compañía del mifmo Dios : Deus , Deus meus, 
vt quid dereliquiHi me ? 

748 Y lobte cita ponderación ( ó aflombro 
de la giandeza de Francilco! ) en aquella g loua, 
en que Chriílo 110 admitió la compañía de ios 
hombtes, ni de lo» Angeles, ni la del milmo Dios, 
en ellá mifma glotia dió tanta p.atic á San Fiancif . 
c o , que le dio fus pioprias Llagas, que es la piim 
cipal prueba de fu Palü on. Prueba ? Si. 

7 4 9 Quando C h u d o fué triunfante al Ciclo, 
los Angeles , que le acompatiavan , dixeton i los 
que eltavan de guarda : Pial. 23. 7. Anolliie por-
tas Vrincipes ve (Iras : : : Cf imroibit H_ex gloria. 
Abti J , ó Principes, las puctias , pata que entre; 
el Rey de la Gloria. Eltrañaron ellos el termino, 
y el nombre ; y antes de abrir, preguntaron : Quif 
ejl ¡lie K'X gloria i Elle , que llamais Rey de la 
Gloria, quien es ? A vnos Angeles , y por ottos 
refpondió San Agudm por ellas excelentes pala-« 
btas : S. Aug. fidirunl cetliies cunfti jpecio\nm 
vnlneribus Chri(lum , & admirantes fulgenna divi-
na virtmis vexilla, talibui cincrepant bjmnis : Qnts 
ejl i lie R/x gloria ? Quicie dezir Agultíno , que 
la caula , poique los Angeles llaman Rey de la 
Gloua á Chrilto , es , porijue le veian las cinco 
Llagas abiettas. Gian dezit l Chrido Señor nuef-
tro en el tlia de lu Alcenlion iva vedido de los 
dotes gloriofos , como Bienaventurado que era; 
mas los Angeles 110 le llamaron Rey de ¡a Glo-
ria , porque le vieron gloriofo , lino poique le 
vieron llagado. Porque mayor glotia era para 
Chtido , y pata los Angeles las fcñaics de fu l 'af-
lion , que los dotes de fu Bienaventuranza. Y fien, 
do eda gloria de las Llagas mayor gloría de Chril-
to , que fu mifma glotia; eda gloria comunicó 
Chrilto a San Francifco, y le dio a él , lo que pro-
metió de no d i t i otto : Glorian meam alteré, 
non dabo. 

i. V . 

7 5 ° I V A " Chrido prometió , no dit fu 
X V I . gloria á otto , como la dió i 

San Ftancilco ? La palabra de Dios , ó prometien-
do , ó negando , es inviolable ; pues porque dió a 
San Francifco , lo que avia prometido 110 d i r a 
otro ? Poique San Francifco 110 cía otte. Paiece 
patadoxa, mas en nuedto evangelio la tenemos, jr 
entra la fegund» elaulula dél. 

ÍÍ51 Si qnis vuh poli me ve ñire , abnegel Jcmel•-
iplum. Si alguno me quificrc feguir , dize Chnl-
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[o , niegúele a si mifmo. Y que quieie dez i r , nic- dos ellos fubió Francifco ; fubió por la aniquila-
guefe a si mifmo ? Quieie dezii , que cada vno cion, dexando de leí el que era ; fubió poi I? con. 
hade dexar de fei lo que es. Ni yo he de leí yo , fotmidad , conformándole con la voluntad Divi-
ni vofccies aveis de fei volónos. Y alü lo hizo na ; fubió. por la craiisfoimacioii , traiisfoimando-
San Ftancilco. Negófe de cal fuctie a si mifmo, fe en Dios i por la identidad , ideniificantlofe con 
que dexó toialmeutc de fei lo que antes cía. Pues é l ; y por la deificación , quedando endiolado to-
(i Francifco.no era Francifco , que era ? Era Chrif- d o , o quedando todo en Dios. Y como cta vna 
to. Clatamentc poi palabras de San Pablo : Ga- milma cofa con Dios , y con C h i i f t o , dándole 
lat. 2 . 30 . Vive ego , j-m non egi. V ivo yo , mas Chtillo fu gloiia , no le la dio a cuto , como lo 
ya 110 yo : Veis aqui el negailc i si mifmo. Y o , tenia piometido : Gloriam meam alien nen dabi. 
no yo. Pues fi vos 110 fois vos , quien fois ? Vtvit 
veri in me Cbnflus. Y o foy Chriito pot nanstor- 5. V I . 
macion. De lucí ce , que dexó Fisncifeo de fer 
el que cía , y palsó a fet el que 110 cía. Por fuetea 7 5 4 aqui le ligue ( y es la tercera 
de la abnegación dexó de fer el que era , dexó de mJ claufula del texto ) que diziendo 
fct Ftancilco : Viviege, jam non ego. Y en fueija Chri l lo á ios ot tos , que le iiguicilen, folo á Fian, 
de la ttansfoimaeion , palsó a (ci el que 110 era , cilco cnnlintió , que le iguaialle. Notad : Tillat 
pafsó á fer Chr i l lo : Vivn viro in nt Chrt^us. Y erucem [«11» , & jequatur me. Pregunto : Poique 
como Ftancilco ya no cía Francifco , lino Chul lo , dize , lígame ; y 110 dize , acompáñeme? Poique 
de aqui piovino , que dándole el Scñoi la gloiia quien figue , queda fiempte a n a s ; y quien acom-
de fus Llagas , 110 la dio á otro , como avia pío- paña , bien puede ir igual ¡ y Chrifto en las ma-
niendo : Gloriam meato alten non dabo. tenas de 1'u C iuz , y Paltion , aunque quciia , que 

7 5 2 Ello 110 tiene cxtmplo en la tieita , ni le figuiefien todos por la imitación ; no quena, 
en las colas humanas, folo le tiene en el Cielo, y que alguno le le ctnpaicjafic por igualdad. Manda 
cu las Divinas, San Geronimo entiende ellas mif- Dios a Abtahan , que le faciifiquc fu hijo i coma 
mas palabras dichas por el Padre Eterno: Gloriam liaac la leña á cucitas, fube al monte, dex fe atat 
meam alieri non dabo. Y' alfi quedan mucho mas para el facrificio ; y quando ya el Padic iva á def-
dificultólas. Y lino , véd. El Eterno Padie es de cargar el golpe , dize Dios: Gen. 2 2 . 1 2 , N in ex-
Fé , que da toda f u G l o n a al Hijo , y al Efpiiitu lendas manum tuam juptr puerum. Tened la mano, 
Santo. Pues como dize , que 110 la ha de dar a 110 mates á cu hijo. Y porque 110 quiere Dios, 
otio ? Porque aunque el Hijo , y el Efpiritu San. que fe cxccuie el factificio , que aun aota avia 
to ie diiliugueii icaimcntc del Padtc , fon vna mif- mandado hazer ? Si es poique tenia piometido 
ma cofa cen é l , poique fon el mifmo Dios. Y dar que en ifaac fe continuaría la dcfcendencia de 
la gloria a quien es v na milma cola conmigo , 110 Abrahan; avia mas, que rcfulcitar i llaac ? Pues fi 
es daila á otio : GUr.am meam alien un dabo. Lo era tan fácil el remedio; porque no quieie Dios, 
miimo digo en nuciiio cafo. Dize Chtifto , que que lfaac muera ?Clemente Alcxandtino : Vtpri-
110 a de dát las glorias de fu Palfion a o t r o ; y mas garles Verbo cederet, El faciificio de Abtahan 
con todo ello las da a Francifco ; porque como era hguta del f a c t i c i o , y Palfion de Chriito; pues 
Ftancilco , por fuerja de la abnegación , dexó de por ello no petmitió Dios , que lfaac lleeafle a 
fei Ftarcifco ; y poi fueija de la vnion , ó vni- moiir , pata que en las materias de la Palfion tu-
dad palsó á fer Chii i lo , aunque Chriito dé fu viefic Cnii íto el primer lugar , y no fe pulidle 
gloria á Fiancifco , no la da a otro : jllteri non lfaac ombio , a ombio con él. lfaac llevó la leña 
dabo. a cueftas , como Chtifto llevó fu C i u z *, lubió al 

753 Penfatcis que fon ellos penfamientos; 110 monte, como Chuf lo ; fe dexó atat pata el fa-
fon fino vetdades folíelas, y Theologia rigotola. ctificio , fin hablar palabra , como Chrillo ; fi le 
N o la hallareis vofotros en los Vázquez , ni en quitaran también la vida como a Chrillo , quéda-
los Suaicz, ni en los ottos Thcologos Efcolafticos; va con Chrillo en todo ombto a ombro. Pues pa. 
peio la hallareis en los que trataron la Theolo- ra que quedalie atrás, y 110 ¡gualafle ; para que li-
gia myllica , y mucho mas en los que la experi- ga , y 110 empareje , inueia Chrifto , y él quede 
mentaron. Leed á Dionyfio Atcopagita , leed a vivo , y fáltele de la Palfion la niejot paite: que 
Taulero, leed a Rusbroquio, leed á Canfil, leed a folo i San Francifco confiente Chrifto , que le 
Santa Tercfa ; los quales todos quieten , que efta iguale , los demás ligan , y quedenfe atrás; Si quis 
transformación del hombre con D i o s , fea por vult po[l me ventre. 

vnion ical , y verdadera. Y fino, explicadme bien 755 Y fino, tefpondanme : Si Chtifto queiia 
aque las palabras de Chrifto : )oan. 1 7 . 1 1 . Sicue dar las Llagas á San Francifco ; porque 110 le dio 
tu Vaier tn me & ego in te, vt CS" ipfi tn nobts vnum quatto folamente , ó porque no le dio fei-5 , fino 
fint. Aifi como vos , Padie mío , fois vna milma cinco , ni mas, ni menos ? Porque no folo le qui-
tóla conmigo , y yo con Vos j alfi fcan los hom- fo dar la imitación , fino la pcifcfta igualdad. O 
bres con nofotios vna milma cola. Ponen los que grande favoi 1 Quifo Dios hazer el favor i 
Contemplativos cinco grados para fubir adonde Joleph, de que fuelle vendido, como Chrifto ; mas 
llegó San Francifco : Aniquilación , conformidad, fi bien reparamos , hallaremos, que Chtifto fué 
tianstoimacicn , identidad , y deificación. Por to- vendido pot ticinta dineros, y Jofeph folo por 

veinte: 

veinte: Gencf.3.2R. Vendideruni eum ljmaeütis vi-
gimi argenten. Pues fi fué figuta de Chtifto , y 
Chtifto iué vendido pot treinta ; porqué le ven-
dieron a él por veinte? Oid a San Pafcafio : Quia 
Jtrvus nen debebat efle pretitftor Domino ¡no. Poique 
eia ficivo , y no avia de fer igual con fu Señor. 
Concedióle la imitación en la venta, peto nególe 
la igualdad en el pieeio. Hablando,pues, dcteimi-
nadamenre del milmo Chul lo : quilo Chtifto ha-
zer el favor a Lazaio , de que fuelle fepultado , y 
del'pues tefufeitado, como él; mas Chtifto elluvo 
en la fepultuta nes dias, y Lázaro cftuvo quano. 
Pues fi le concedió que refufcitalfe defpues de 
muerto i fu imitación ; poiqué no le concede la 
igualdad en las cncunftancias ? Dixolo San Pedro 
Chryfologo : He aquaíts Domino videretur. Porque 
tuyiefle diferencia el fictvo de fu Señor. De fuer-
te , que ) >feph , figuta de Chrillo vendido ; y Lá-
zaro figura de Chriito fepultado ; mas Jofcph ven-
dido por menos diueios, y Lazaio lcpuliado de 
mas dias; paia que vno por mas , y otio por me-
nos , ninguno igualafle á Chiifto. Solo Francifco le 
igualó , poique fus Llagas 110 fucton menos , que 
las de Chrifto, ni fucion mas, fino juftamcnte cin-
co , ni mas, ni menos, (ofcph fué leuato de Chrif-
to vendido, mas no fué lettato al natuial; poique 
Chtifto fué vendido poi neinta dineios, y Jofeph 
fplo pot veinte. Lazaio fué tctiato de Chtifto fe-
pultado , mas 110 fué icctato al natuial; poique 
Chrifto eftuvo nes dias en la fepultuta , y Lazaio 
quatro. Solo San Francifco fué tetiato al natuial 
de Chiifto Llagado , poique fi Chrifto tuvo cinco 
Llaoas , San Fiancifco , ni mas , ni menos tuyo 
o n f s cinco. Fiancifco igualó, onos figyictoii: í t 
¡equatur me. 

V I I . 

7 C6 \ / T A s que Llagas fueron citas , que 
I V A Chrifto dio a San Francilco ? La 

pregunta patcce mal fundada; peto la telpucfta os 
d i ta , que fundamcuco tiene. Todos dizen, que las 
Llanas, que Chrifto dio a San Fianeifco, fucion las 
Llagas de fu Cuctpo. Y o digo , que las Llagas de 
San Francifco 110 fueron las Llagas de lu cuctpo,li-
no las Llagas de fu alma. 

757 pata la inteligencia defte tan extraordi-
nario penfamicnto , avernos de fuponet dos colas. 
Piimetamcnic fupongo, que alfi como la Humani-
dad de Chtifto, fe compone de alma, y cueipo ¡ al-
fi las Lia"as de Chtifto fe componen de llagas del 
cuerpo,y ̂ llagas del alma. Efta fupoficion es de San 
Bernardo : S. Bern. ludai, non jelum manus, jed, Cr 
pedes , ©• la,us queque , or Janíhfimi eerdts tnttma 

fureris lancea perforaverunt, queU jamdudum amerts 
lancea fuerat vulneratum. Las Llagas de ios Pies, 
de las Manos, y del Cuitado de Chullo , las hizo 
el 0.1.0 de los ludios ; mas ya las avia 1,echo el 
amor de los hombres mucho antes. El odio hizolas 
en el Cuerpo , el amor las tenia ya hechas en el 
Alma. Piucba el mifmo San Bemai.lo el nuevo 
penfamieiuo con el paüb de los Cantales: Cant. 4 . 

9. Vulnérala cor meum forer mea , fpenfa , vulnerafti 
Cor meum. Hciiileme el coiajon , Elpoli raia , di-
zc Chrifto a la Sinagoga ; hciillcmc el coraron. 
Chtifto Scñot iiueftto en el Collado, 110 tuvo mas, 
que vna llaga; pues fi en el Collado fué herido vna 
iola vez , como dize , que le hitieion dos ? Poique 
cada herida de Chriito fueton dos heridas, y ca-
da llaga dos llagas ;vna , que le hizo el odio en el 
cuerpo; otra , que le avia hecho el amor en el 
alma 1 Quid uecej]arium fuit illud ab ¡nautas vulne-
rari , ¡i jam vulneratum e/1! Concluye el milmo 
San Bernardo. De modo , que Chrifto tuvo Lla-
gas duplicadas, vnas en el Cuerpo , y oitas en el 
Alma. 

758 La fegunda cofa , que avernos de fuponer, 
es , que las Llagas del Cuerpo de Chtifto fe im-
primieron en el Alma de Maiia. Efta fegunda fu-
poficion es de Amoldo Carnotcnle: Fugienttbus 
Jpolíelis, infaeiem Filiije appofuerai Maier.CT gla-
dte dolorts anima ejus in/ixe vulnerabatur fpiritas, 
& crucifigebatur a f f i S • : Cf quid in carne Cbrtfíi 
agebant elavi, & lancea ; boc tn ejus mente compajfii 
naiuralis , O" ajfeStenis materna anguflia. Quiete 
d c z i i , que huyendo los Apoltolcs , elta Señota fe 
pufo en pie delante del Hiio , tetratatidufc tan v ¡ -
vamente en é l , que ambos cllavan crucificados ; él 
crucificado en la carne ; ella crucificada en el efpi-
ritu : Vulnerabatur jpirtlu , & cructfigebatur ajfe-
(tu. Y como los Ciucifixos cían dos , las Llagas 
también cían dos, ó duplicadas; folo con cita ditc-
rcncia, que las Llagas del Hijo las liazian los cla-
vos , y la lanja ; peio las Llagas de la Madre las 
hazia el dolor , y la compalfion : El qued in carne 
Cbrifli agebant clavi, Cf lancea ; liec tn ejus mente 
compacto naiuralis , & affeclienis materna angu/lia. 
Piucba el mifmo Amoldo fu penfamicnco con la 
profecía de Simeón : L u c í 2 . 35 . Er tuam ipfius 
animam periranfibtt gladius. Fué can aguda la cipa-
da de la Palfion , que cralpafsó el Cuerpo , y Al -
ma ; mas el Cuerpo citava en vna patte , y el Al-
ma en otra, porque el Cuctpo eta de Chti f to ,y el 
Alma de la Madre -.Tuam ipfius animam pertranfibit 
gladius. 

759 De fucnc ( refumiendo rodo el difcutfo ) 
que Chrifto tenia Llagas del Alma , y Liagasdcl 
Cuctpo ; y alfi como las Llagas del Cuerpo las 
imprimió en el Alma de efta Señora ; alfi las Lla-
gas del Alma las imprimió en el cueipo de Fran-
cifco. Quilo Chtifto hazer vna como encarnación, 
y vnion de fus Llagas cu dos criaturas dignas de 
tanto favor ; las Llagas de fu Cuctpo las efpititua-
lrzó cu el Alma.dc ía Virgen Maiia ; y las Llagas 
de fu Alma las encarnó en el cuctpo de Fratlcifc.i. 
El cuerpo naturalmente apetece vnirfc al alma , y 
el alma naturalmente apetece vnirle al cuerpo. 
Alfi aconteció á las Llagas del Cueipo , y Alma 
de Chtillo ; las del Cuctpo pedían alma , y dió-
lcs Chtillo el Alma de Mana ; las del Alma pe-
dían cuerpo , y diólas Chrifto el cuerpo de Fran-
cifco. Queréis la prueba ? En el mifmo cafo la te-
nemos. Quando Chrillo imprimió las Llagas a San 
Francifco , vino en figura de vn Scrafin. Y por-

qué 



qué no vino cn fu propria figura t Si para recibir 
las Llagas , fe hizo ci Verbo Hombre ¿ porqué ra-
zou para imprimirlas fe hizo Chrilto Angel » 
Mas Si Chrilto imprimió las Llaga« en el Alma 
déla Señora ci l la realidad de fu proprio Cuer-
po ; porqué razón para imprimirlas cn San Fran-
cifco , toma la transformación de cfpiiitu ? La 
razón e s , porque Dios , aun quando obra fobre-
naturalmentc , vfa de los inftrunicntos mas pro-
porcionados à los cfcüos ; y para rmprimir las 
Llagasen el cuerpo, es mas proporcionado inf-
trumcnio el cfpinru , y para imprimir Llagas en 
el cfpiiiru , es mas proporcionado inftrumenro 
el cuerpo. Por e l f i , quanuo imprimió las Llagas 
cu el cuerpo de San Fiancifco , vino en figuia de 
vn clpiriiu ; arti como i|uando las imprimió cn 
el Alma de la Vi,gen eltava en realidades de cuct-
po. 

7 5 o Si. Mas porqué fué erte cfpiritu Serafín, 
y 110 otro Angel de la* otras Gerarquias í Poique 
las Llagas del Alma de Chrilto , las hizo el amor: 
Qued dudnm Jmirli Unce* futra , vulneraium. Y 
como entre todos los Angeles, los Serafines fon 
los efpiritus del amor ; al Scrafin , y 110 a otto, 
c mpetia cita gloriola execucion. l-aia tecibir 
Dioslas Llagas , tomó la naturaleza humana ; y 
para imprimirlas , tomó la naturaleza Angelica, 
para que ya que la naturaleza Angelica no mvo 
parte cn la Encarnación del Veibo , muelle parte 
en la Encarnación de las Llagas de Fiancuto. Y 
avrà Efcrituia , que nos diga cita mifma imptef. 
fion de las Llagas de Chii lto , no por otto , lino 
por vnScrafin, que también veiéniosfcr el m i í n a , 
de ejuicn Dios fió ella glande obta? Vaya la Eteri-
tura , y tea la vlrima de tantas , y la mas admita-
ble. 

7£> l Quando Zoiobabél , dclpues del cauti-
verio de Babylonia, cilava reedificando el l e m -
pio , le reveló Dios por vn Ange l , que cn aquel 
miimo templo avia de ponet vna piedra , tan 
matavillolamcnte labrada, que llevaría cn pos de 
si los ojos , y admiración del mundo ; y que la ef-
cu.tuia de cita piedla avia de fer dos vezes labra-
da , y dos vezes efeulpida : Zach. 3 . 9 . Super la-
p'dem vnum jeptem ocuh ¡un, : ecce ego calibe jculp. 
turam ejus. Lite es vno de los mas difícu tolos iu-
gaicstk la Elei hura , y el Texto original aclaia, 
11 1 blcurecc mas la dificultad ; porque donde la 
V u gata riene : Calabo ¡culpturam ejus , Ice Aqui-
la : Apertam aper,urani e¡us. Ab iué fus abertu-
las ¡ y Simaco , y 1 heodefion : Sculpam jculp,uram 
«JIM. fclculpite lus elcultuias. Abrirle , y eleuipit-
lc vna piedra , bien fe entiende ¡ mas defpues de 
citar abiena , y efeulpida , abrirle las mifmas 
aberturas, y cfculpitfc las mifmas el'culturas , co-
mo puede Icr ? Sepamos quaL era la piedra , y 
quates eran las efeulturas , y luego cntcnderénios 
el milteuo. La piedra , como declara el mifmo 
Texto , cía Chuf lo : Ibid. Ecce ego adducam jer-
vum meum or.emem , id ejl , Cbnfium. ,a0I t l f o 
plomee.o el A> gel , qnc ella piedla lcria traída 
al i empio de Zorobabél, y no al Templo de Saio-

m ° " : P>*rc!uc el Templo , que eflava etí tiempo 
de Chrilto , y en que Chrifto tantas vezes entro 
y predicó, no era el Templo de Salomón , f¡„¿ 
el de Zotobabél. Erta era la piedra. Y las cfcultu-
ras de ella piedra quatcs eran ? Todos los Padres 
é Interpretes refponden , y la mifma experiencia 
lo moltró , que las efeulturas de la piedia Chrif. 
to eran las Llagas , que con los clavos , y lauca 
fe abrieron , y entallaron cn fu Cuerpo Santirti-
mo : D. H le ron. l/lum lapiden clava Crucis , Q-
lincea milnis facíam vulneran , Comentó San Ge-
lommo. Y Como las Llagas , que vna vez fe abrie-* 
ron , y efeuipieron en el Monte Calvario , fe 
avian de abtir , y efeulpir otia vez en el Monte 
Aibetno , por ello dize el Angel , que no folo fe 
aviade a b u r , y elculpir la p icdia , fino que fe 
avian de abur las milin^s aberturas , y q u e f e 

avian tic elculpit las mifmas efeulturas: vna vez 
abiertas , y elcuipidas en Chul lo ¡ y otia vez 
abietias , y elcuipidas cn Francifco. E11 Chrillo 
aoierta , y cículpida la piedra ; en Francifco, 
abiertas, y cleu.pidas las efeulturas: Aperiam 
aperturam , OI- ¡culpan Jculpturam ejus. Y quien 
tu. el A..gcl , ,(UL elto dixo » Milagrofo cafo i 
nueltio intento, b. Angel , que cfto dixo , fué 
el Serafín San Miguel , el mifmo , que imprimió 
las Llagas a San Fiancifco. Ellava Francifco eo 
aquel monte contemplando la Pallion de Chtifto, 
y ayunando vna Quarcima , en honra de San Mi-
guel i y pot ello con mucha razón fué el mifmo 
San Mi-uel el Mimftio é inftrumenro, que Chtif-
to efcogió , y el Serafín de que fe virtió , pata 
la impicflion de las Llagas. A di lo afiiman , y 
aprueban graves Comentadores del Ai.oealvpfi, 
fobre aquellas palabras: Apoc. 7 . f , d , aherum 
Angelum habentcm fignum Oei vivi. Y cemo el 
miimo San Miguel , q.ie hablava como Profeta, 
era el que avia de hazci cita imprertion ¡ por rifo, 
no folo dixo , que avian de fer imprcilás , y rcef-
tampadas aquellas Llagas , fino que él mifmo avia 
de fer el que las imprimidle : Ego alabo ¡culptu-
ram ejus. Yo , yo foy el que defpues de abicitas 
citas aberturas, en el Cuerpo de Chriílo las he de 
bolver á abrir : Ego aperiam ap-rturam. Y o foy el 
que delpues de elcuipidas citas efeulturas , las 
eju, b°'V" ^ Cl'Culf,ÍI: Ei'Heam ¡culpturam 

5. V I H . 

7 6 2 Quanras, y quan gloriofas confea 
quencias fe pudieran aquí facar cn 

altombro de las glorias de Francifco I Mas que-
P ' l 1 o t , ° s . que yo aun he dicho mas de lo 

que quiliera ; porque üe todo quanto oi lteis , 110 
tenemos nada , que imiiar. En las otras ficílas de 
los Santos le concluyen los Sermones , con ex.ir-
tar a que los imitemos. En elta a que os he de 
exortar ? A que pidáis a Chriíto , que os impri-
ma también las Llagas ? Veis aqui quien es San 
rrancilco , que ni aun á fu imitación es bien que 
alpircn nuellios defeos. Con todo elfo , quieto 

dcxai 

dexar dos puntosa vueftra meditación, que fon 
los principales, que devemos confiiierar cn ellas 
Llagas , en quanto dadas, y en quanto recibidas. 
E11 quanto dadas , y en quanto Llagas de Chriílo, 
confiderad quanto amó Dios à los hombres. E11 
quanto recibidas., y cn quanto Llagas de Francit-
co , confiderad quanto puede vn hombre amar à 
Dios. L ' confufion , que de aqui deven facar nuef-
tras ingiatitudcs , quede al juizio de cada vno. O 
fi le tenemos, que pafmo fera el nucllto de lo in-
menfo , que dvemos i Dios, y lo mal que le cor-

w y m m v m r r f w f w m r w m m ' m n r m f - m n 

S E R M O N D E S . T E R E S A D E I E S V S , 
C O N E L S A N T I S S I M O S A C R A M E N T O P A T E N T E , 

p r e d i c a d o en la D o m i n i c a i p . poft P e n t e c o f t e m . 

Simile ejl Kegnum Calorum decem Virginibus , qua accipientes lampades Juas exierunt 
obviam ¡punjo, 

fponfet. M a t t h . 2 5 . 

Simile faüum ejl Regnum Calorum bommi Regi, qui fecit nuptias filio fuo. Et mifit 
¡ervoi fuos mocare invítalos. Matth. zz. 

Caro mea mere ejl cibus, ¿rfanguis meus mere efi potus. Joan. 6. 
la tierra , como el del Ciclo. Elle Rey , dize el 
Señot , que celebró coii grandes Helias las bodas 
del Principe fu hilo : (Jui fecil nupnas filie fue. Y 
cn ello moflió también que era Rey hombic, por-
que 110 dcfcuydar de la fucccífion, es reconocer lo 
mortal. Llegado el dia de las bodas, envió algunos 
criados , que fueflen à llamar los convidados para 
el banquete. Y dize el Texto Sagialo vna cofa. 
Que parece iucieiBle,y es , que no quilicron venir: 
Ibid. 3. Er nehbam venire. Si el Rey las llama-
ra para la guerra , .efeufa cenia la ingratitud en la 
flaqueza , y .temor natural : mas pata las bodas , y 
para el banquete , y no venir í Mas abaxo dize el 
mifmo Evangelio, que envió el Rey lus Solda-
dos , y fueron : aora llamó à lus convidados , y no 
vinierou. Y o les pcidono la dclcortcfia pot el 
cxcmplo. Si los Vaflallos han de falcar al.Piinci-
pe, antes fea cn la mela, que cu ja campaña. Vien-
do el Rey , que los convidados no querían venir, 
envió fe"undo tecado,mas por otros diflintoscria-
dos : Ibid. 4 . Tvlifit aliol fervei. No es nueva razeni 
de cftado cn los Reyes, para mejorar voluntades, 
mudar Miniftros. Mas la razón , que aqui tuvo el 
R e y , à mi vér fué aun mas fácil, y maselara. En-
vió fc-'unda vez otros criados, porque es bien que 
fe reparta el trabajo , y que vayan todos. Si los fe-
gundos defcanlatoii mientras fueron los primeros, 
bien es que defeanfen los primeros , y que vayan 
aora los fegundos. De fuerte , que mudar el Rey 
los criados, 110 es condenar fus talentos, es repar-

cir 

rcfpondcmos I N o sé que cuentas avemos de dàt à 
D i o s , quando nos las pida à villa de San Fiancif-
co. Eftoy para dczir , que no nos hall de acufac 
mcnos en ci dia del |uizio las Llagas de San Fian-
cilco , que las Llagas de Chnf lo . Eu fin , Chri l io 
era Dios , y Francifco era hombre : y jt villa de 
tanto deyer , de la parte de Dios ; y de tanto po-
dcr , de nuellra parte uo sé que ha de fer de' no-
fotros , que tan poco hazemos. Valganos.la grada 
Divina , prenda de la Gloria : Quam mi hi, Or ve-. 
bis, ere. 

5. I . 

I N vn dia, cn que fe nos proponen 
tres Evangelios , 110 es mucho, 

¡ que prediquemos fobre tres te-
mas. El primer Evangelio es de la 
Dominica occurrcntc , que canta 

en elle dia la Iglelia Vnivcrfal. El fegundo es del 
DivinilÜmo Sactamcnto , por la particular devo-
ción de ella Cafa. El tercero es el común ik las 
Virgules , eu memoria de laGloriofa Virgen, Ma-
dre de tantas, y tan Santas Hijas ¡ la Santa Madte. 
Tetcfa de |cfus, cuya folemnidad también concur-
re , y fe celebra aqui cn elle dia. 

7 ¿ 4 Comentando , pues, por el primer Evan-
gelio ( que como mas vnivcrfal, y mas proptio de 
elle dia , es bien que fea el que nos abra camino, y 
dé fundamento a todo el difcuifo ) dize cn é l , y 
enfena en Parabola el Divinó Maeliro, que el Rey-
no del Cielo es femejante a vn hombte Rey: Matth. 
2 2.2. Simile ficiuin eí¡ fignum Calorum beinmt 
\egi. N o ay cn el mundo Cofas tan parecidas co-
mo el Rey , y el Rcyno. Los Reyes fon los cfpe-
j o s , cn que fe componen los Vaflallos; y letan las 
acciones del Reyno , qualcs fuereu las inclinado-
nes del Rey . No habla Chtillo de qualquicr Rey-
n o , ni de qualquicr R e y , fino del Reyno del Cic-
lo , y de vn Rey hnmbtc ; porque fi.cl Rey fuere 
humano , fera el Rcyno bicnaventutado ¡ y fi el 
Rey fuere hombie , tan feguto eflata el Reyno de 



qué no vino en fu propría figura f Si para recibir 
las Llagas , fe hizo el Verbo Hombre ¿ porqué ra-
zón para imprimirlas fe hizo Chriito Angel ? 
Mas Si Chriito imprimió las Llagas en el Alma 
déla Señora ci l la realidad de fu proprio Cuer-
po ; porqué razón para imprimirlas en San Fran-
cifco , toma la ttansfotmacion de cfpiiitu ? La 
razón e s , porque Dios , aun quando obra fobre-
naruiaimenrc , vfa de los inftrumenros mas pro-
poicionados á los efef los; y para imprimir las 
Llagasen el cuerpo, es mas proporcionado inf-
Irumen 10 el cfpiniu , y para imprimir Llagas en 
el cfpiiiru , es mas proporcionado inftrumenio 
el cuerpo. Por c i f a , quauuo imprimió las Llagas 
cu el cuerpo de San-Francifco , vino en figuia de 
vn clpiriiu ; alfi como quando las imprimió en 
el Alma de la Vi,gen eltava cu realidades de cuei-
po. 

7 5 o Si. Mas porqué fué efte cfpiritu Serafín, 
y no otro Angel de las otras Gcrarquias í Poique 
las Llagas del Alma de Chtilio , las hizo el amoi: 
Qucd duoum Jmirli Unce* /««mi vulneratum. Y 
como entre todos los Angeles, los Serafines fon 
los efpuitus del amor ¡ al Serafín , y no a otro, 
Compelía cita glonofa execucion. l-aia recibir 
Dioslas Llagas , tomó la naturaleza humana ; y 
para imprimirlas , tomó la naturaleza Angélica, 
para que ya que la naturaleza Angélica no tuvo 
parte en la Encarnación del Veibo , tuvielie paite 
cu la Encarnación de las Llagas de Francileo. Y 
avrá Efcr i tuia , que nos diga cita milma ímpief-
fion de las Llagas de Chriito , no por o t r o , lino 
por vnSerafiii, que también vetémosfer el m i í n a , 
de quien Dios fió cita glande obla? Vaya la Efcri-
ruia , y fea la vltima de tantas , y la mas admita-
ble. 

7 6 1 Quando Zotobabél , tleipues del cauti-
verio de Babylonia, cilava reedificando el l e m -
pío , le reveló Dios por vn Ange l , que en aquel 
milmo templo avia de ponci vna piedra , tan 
matavíllofamcnte labrada, que llevaría en pos de 
sí los o j o s , y admiiacion del mundo ; y que la ef-
cu.tuia de cita piedla avía de fet dos vezes labra-
da , y dos vezes efeulpida : Zach. 3 . 9 . Super la-
piden vnum jeptem ¡tul, ¡unt: ecce ego ctUb, jculp. 
turam ejus, blte es vno de los mas difícu tofos iu-
gaics ik la El'ciitura , y el Texto original aclaia, 
" 1 blrurecc mas la dificultad ; porque donde la 
V u gata tiene : Calaba jcutpturam ejus , lee Aqui-
la : jípertam aperturam i¡us. Aburé fus abertu-
• as ; y Simaco , y 1 heodefion : Slulpam jeulpturam 
«JIM. tlculprre lus elculturas. Abrirle , y ef.uipir-
lc vna piedra , bien fe entiende ¡ mas defpue, de 
citar abierta , y efeulpida , abrirle las mifmas 
aberturas, y efculpiifc las mifmas elculturas , co-
mo puede Icr ? Sepamos quaL era la piedra , y 
quates eran las efeulturas , y luego cntendeiémos 
el niilteuo. La piedra , como declara el mifmo 
Texto , cía Chrifto : Ibid. Ecce ego adducam jer-
vum meum onemem , id ejl , Cbnfiu«,. , i 0 I elfo 
prometió el A> gcl , qnc efta piedla fetia ttaida 
al 1 implo de Zorobabél, y no al Templo de Salo-

m ° " : P°rque el Templo , que eftava eii tiempo 
de Chriito , y en que Chrifto tantas vezes entro 
y predicó, no cía el Templo de Salomón , f¡„¿ 
el de Zotobabél. Efta cta la piedra. Y l a s cfcultu-
ras de efta piedra qualcs eran ? Todos los Padres 
é Interpretes tefpondeii , y la mifma experiencia 
lo moltró , que las elculturas de la piedia Chrif. 
to eran las Llagas , que con los clavos , y W , 
fe abrieron , y entallaron en fu Cuerpo Santilfi-
mo : D. Hieron. l/lum lapidan clavis Crucis , Q-
lancea mtlttis facía in vulneran , comentó San Ge-
ronimo. Y como las Llagas , que vna vez fe abiie-* 
ron , y efeulpicron en el Monte Calvatio , fe 
avian de abtir , y cfculpii o m vez en el Monte 
Aiberno , pot ello dize el Angel , que no folo fe 
avia de a b u r , y elculpir la p icdia , fino que fe 
avian de abur las miltn.s aberturas , y q u e f e 

avian tic elculpit las mifmas elculturas : vna vez 
abiertas , y eleulpidas en Chul lo ¡ y otta vez 
abiertas , y eleulpidas en Francifco. bn Chrifto 
aoterta , y ciculpida la piedra ; en Francifco, 
abiertas, y cleu.pidas las efeulturas: jíperiam 
aperturam , ejr ¡culpain Jeulpturam ejus. Y quien 
tu. el A..gcl , ,(UL a to d i x o ? Milagrofo cafo i 
nueltio intento, t i Angel , que cfto dixo , fué 
el Serafín San Miguel , el mif.no , que imprimió 
las Llagas a San Fiancifco. Ellava Francifco eo 
aquel monte contemplando la Palfion de Chtifto, 
y ayunando vna Quarelma , en honra de San Mi-
guel i y pot ello con mucha razón fué el mifmo 
San Miguel el Mimftio é inftrumento, que Chrif-
to efcogió , y el Serafín de que fe viftió , para 
la ímpicIDon de las Llagas. Alfi lo afiiman , y 
aprueban graves Comentadores del Ai.oealvpfi, 
fobre aquellas palabras: Apoc. 7 . nd, .Iterum 
^tngelum hdbentem fignum Oei viví, Y como el 
milmo San Miguel , q.ie hablava como Prrf íra , 
era el que avia de hazci cita imprclfion ¡ por .lío, 
no folo dixo , que avian de fer imprciiás , y tcef-
tampadas aquellas Llagas , fino que él mifmo avia 
de fer el que las imprimidle : Ego calabe fculptu-
ram ejus. Yo , yo foy el que dcfpues de abieuas 
citas aberturas, en el Cue.po de Chrifto las he de 
bolver á abrir : Ego aperiam ap'rturam. Y o foy el 
que dclpues de eleulpidas citas efeulturas , las 
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7 6 2 Quantas, y quan gloriofas confea 
qucncias fe pudieran aquí facar en 

anombro de las glorias de Francifco ! Mas que-
P ' l 1 o t , o s • que yo aun he dicho mas de lo 

que quiliera ; porque üe todo quanco oiiteis , 110 
cenemos nada , que imiiar. En las otras fieftas de 
los Santos le concluyen los Sermones , con exor-
tar a que los imitemos. En elta a que os he de 
exottar ? A que pidáis a Chrifto , que os impri-
ma también las Llagas ? Ve l s aqui quien es San 
1-rancilco , que ni aun a fu imitación es bien que 
alpiicn nueitios defeos. Con todo cí f j , quieto 

dexar 

dexar dos puntosa vueftra meditación, que fon 
los principales, que devemos confiiierar en ellas 
Llagas , en quanto dadas, y en quanto recibidas. 
En quanto dadas , y en quanto Llagas de Chrifto, 
confiderad quanto amó Dios à los hombres. E11 
quanto recibidas., y en quanto Llagas de Ftancil-
co , confiderad quanto puede vn hombre amar i 
Dios. L ' eonfufíoii, que de aqui deven facar uuef-
tras ¡ngiatiiudes , quede al juizio de cada vno. O 
fi le tenemos, que pafmo fetá el nueftio de lo in-
menfo , que devenios i Dios, y lo mal que Ic cot-

w y m m v m r r f w f w m r w m m ' m n r m f - m n 

S E R M O N D E S . T E R E S A D E I E S V S , 
C O N E L S A N T I S S I M O S A C R A M E N T O P A T E N T E , 

p r e d i c a d o en la D o m i n i c a i p . poft P e n t e c o f t e m . 

Simile ejl Regnum Cceltrum decem Virginibus , qua accidentes lampades fuas exierunt 
obviam Jponjo, 

fponfe. Matth. 25. 
Simile faSium ejl R egnum Ccelorum bommi Regi, qui fecit nuptias filio fuo. Et mifit 

fervos fuos mocare invítalos. Matth. zz. 
Caro mea veré ejl cibus, ¿rfanguis meus veré ejl potus. J o a n . 6. 

la tierra , como el del Ciclo. Elle Rey , dize el 
Señor , que celebró cotí grandes fieftas las bodas 
del Principe fu hilo : (Jui fecit nupius fili, fuo. Y 
en ello moflió también que era Rey hombic, por-
que no defcuydar de la fuccclfion , es reconocer lo 
mortal. Llegado el día de las bodas, envió alguuos 
ciiados , que fuelfcn à llamar los convidados para 
el banqueie. Y dize el Texto Sagrano vna cofa. 
Que parece iucteiBle,y es , que no quilicton venir: 
Ibid. 3. Er nolebsm venire. Si el Rey los llama-
ra para la guerra , .efeufa cenia la ingratitud en la 
flaqueza , y .temor natural : mas pata las bodas , y 
para el banquete , y no venir ? Mas abaxo dize el 
milmo Evangelio, que envió el Rey lus Sol ía-
dos , y fueron : aora llamó à lus convidados , y no 
vinierou. Y o les perdono la defeortefia por el 
cxcmplo. Si los Valfallos han de faltar al.Princi-
pe, antes fea en la mela, que cu ja campaña. Vien-
do el Rey , que los convidados no quctlan venir, 
Cíivió f eundo recado,mas por otros diftintoscria-
dos : Ibid. 4 . Tvlfii dliol fervos. No es nueva razOli 
de cftado en los Reyes, para mejorar voluntades, 
mudar Miníftros. Mas la razón , que aqui tuvo el 
R e y , à mi vér fué aun mas fácil, y masclara. En-
vió fc-'unda vez otros criados, porque es bien que 
fe reparta el trabajo , y que vayan todos. Si los fc-
guudos defcanlatoii mientras fueron los primeros, 
bien es que defeanfen los primeros , y que vayan 
aora los fegundos. De fuerte , que mudar el Rey 
los criados, 110 es condenar fus talentos, es repar-

tir 

refpondemos I N o sé que cuentas avemos de dar à 
D i o s , quando nos las pida à villa de San Fiancii-
ce. Eftoy para dczir , que no nos han de acufac 
mcnos en ci dia del |uìzio las Llagas de San Fian-
ciico , que las Llagas de Chtifto. Eu fin , Chrifto 
era Dios , y Francifco era hombre : y ^ villa de 
tanto dever , de la parte de Dios ; y de tanto po-
dcr , de uueftra parte uo sé que ha de fer de no-
fotros , que tan poco hazemos. Valganos.la gracia 
Divina , prenda de la Gloria : Quum mi hi, Or yt-
bis, ere. 

5. I . 

I N vn dia, en que fe nos proponen 
tres Evangelios , 110 es mucho, 

¡ que prediquemos fobre tres te-
mas. El primer Evangelio es de la 
Dominica occurrentc , que canta 

en elle dia la Iglelia Vnivcrfal. El fegundo es del 
Divinitfimo Sacramento , porla particular devo-
ción de efta Cafa. El tercero es el común de las 
Virgules , eu memoria de laGloriofa Virgen, Ma-
dre de tantas, y tan Santas Hijas i la Sania Madre-
Tetcfa de |cfus, cuya folemnidad también concur-
re , y fe celebra aqui en efte dia. 

7 ¿ 4 Comentando , pues, por el primer Evan-
gelio ( que como mas vnivcrfal, y mas proprio de 
efte día , es bien que fea el que nos abia camino, y 
dé fundamento à todo el difcuifo ) dize en é l , y 
enfena en Parabola el Divinò Maeltro, que el Rey-
no del Cielo es Icmcjantc à vn hombre Rey: Matth. 
u . 2. Simile fdBum eli K'g""» Cal erum hommi 
\eti. N o ay en el mundo Cofas tan parecidas co-
mo el Rey , y el Reyno. Los Reyes fon los cfpe-
j o s , en que fe componen los Valfallos ; y letan las 
acciones del Reyno , qualcs fuereu las incliuacio-
nes del Rey . No habla Chtifto de qualquier Rey-
n o , ni de qualquier R e y , fino del Reyno del Cic-
lo , y de vn Rey hombic ; porque fi.cl Rey fuere 
humano , fe là el Reyno bienaventurado ; y fi el 
Rey fuere hombre , tan feguro citata el Reyno de 



tir el ttabajo. Si lo« primeros tuvieron ruin lucef-
fo , - n e le tuvieron" mejot los fegundos , que no 
fiempre fe eonfigue la mejoría con la Los 
primeros [tallaron malas voluntades: Uolebanive-
wre Los feguntlos experimentaron malas obras: 
Occíderant ios. Quiete dezir.que tucton tan delco-
medtdos algunos de los convidados, que no lolo 
afrentaron de palabra i los triados del Rey , mas 
llegaron a ponerles las manos, y quitarles las vi-
das! Ay mayot ingratitud ! Ay mayor dclcoueíia 1 
A y mayor atrevimiento de Vafiálios! Qué haiia 

el Rey en elle calo? Dize el Texto Sagiado , que 
envió luego fus Exctcitos a executar vn exeniplar 
caítigo, 110 en las peitouas , ó cuerpos de los re-
beldes fino en la mifma Ciudad donde vivían , de 
la qual no quedaron mas que las cenizas pata me-
moria , ü olvido eterno de tal ofladia. Allí lo .hizo 
el Rey, y alfi lo han-de haztr los Reyes. Quien oy 
fe attevió al criado, mañana fe atreverá al S-nor. 
Ocupo fus Exercitos en aitalat las Ciudades pio-
prias, quando paiece que fuera mas conveniente 
conqui fíat las age ñas; porque no fon tan dañofas 
las hoftilidadtsen los enemigos, como los atrevi-
mientos cu los V alfa líos. Mejot es tener menos 
Ciudades, y mas obedientes. Por ello la llamó el 
Evangelio Ciudad luya de ellos, y no del Rey : Ci-
Vltalim illoram. Ciudad, que .fe aueve contra los 
Mililitros del Rey , no es Ciudad ue! Rey , es Ciu-
dad libre : y libertades no las han de lulur las C o -
ronas Si los criados ofendieron a los colindados, 
quexenfe, que para elfo tiene el Rey oídos; mas 
pata ptefumir violencias,y executailas, no ay , ni 
es bien que aya en tal cafo l'uftimicnto en los Re-
yes , lino ira , y fuego: Matih. 27- 7- ' " < m c , v , m 

t atem,lloran fnccend.l. Tan rigurofo te moftió en 
lo exter ior , como Rey ; mas como hombre , alia 
dentro le quedó el d f i lot , y femimiento: Perdida 
homicidas Hits. Notad los términos. La palabta 
Terdidtt quiere dczir , matar, y perder; porque 
de tal fuetie caftigava, que confidetava lo que per-
dia. M-tat a vn homicida , es pctdei vn hombre: 
ttriiin homicidas ¡¡los. Execurado al f i , ó mandado 
executat el caftigo.fe bolvió el-Rey á los criados, 
y les dixo : lbid. 8. Q»i ¡nvitati erant , non faeran 
dtgni. Los que iian litio convidados , no eran dig-
nos. Pues aora, Señor; no fuera mejor conocetlos, 
antes de convidarlos, que convidarlos antes de co-
nocerlos ? Veis aqui el mayot mal , y e-i mayor 
«enfuete, que tiene el mundo. Set los indignos los 
convidados, es el mayot m a l ; fer los beneméritos 
los excluidos, veis aqui el mayor confuelo. Vien-
do el Rey que no querían venir los convidados, fe 

bolvió á los que avia delechado, y fueron ellos tan 
honrados , que todos vinieron. N.i introduciría 
C h u l l o « n fu Parabola ella diferencia, li no fuera 
lo que en fus elecciones acollumbran á experi-
mentar los Principes. Sus efengidos fon aquellos, 
que en la ocalion no quieren venir, y los dcfccha-
dosfon los que en la ocalion vienen todos. Llama-
ron los criados, dtze el Texto , a todos quantos 
ballardn por las calles: lbid. l á . El inflan ¡ani 
naptiutbjcambentiam. Y quedaron llenas las metas. 
Quantos andan desfavorecidos por ellas calles , que 
llcnaitan muy bien fu lugat , li fuellen llamados? 
En fin , el Rey entio en la tala donde comian los 
convidados, y elle fué el mejor plato, que vino i 
la mefa , los ojos del Rey. Vió vno entre los de-
más , que no cltava vellido de gala , no folo man-
dó echarle fueia , peto que atado de pies , y ma-
nos le metiellcn en la caicel mas nblcura. Tai» 
gtan delito es no fcttciar lo que los Principes fef-i 
tejan ? Mas dado que éltc no hizielfe lo que devia, 
lo que yo mucho pondero , es, que entre todos los 
convidados ninguno fué bueno , y de todos los ex-
cluidos folo vno fue malo. Antes de entrará las 
bodas eran buenos , y malos: lbid.to Corigregavi-
raat omms , ijaos inveuf mal malos-, O" bonos. Y def-
pues de aver entrado , excepto vno , todos fueron 
buenos, porque el mnoi atic de hazer buenos, ef 
adniititlos-.el defptecio á ninguno mcjoia, la hon-
ra á muchos. 

765 Elta es la Parabola del Evangelio, tan pa-
recida con lahilloiia de nucltros tiempos, que poc 
eflb le aplique doarina, no-impropria de ellos. Pe-
ro viniendo al intento de nucltia licita , ó fiellas, 
dos colas hallo menos en cite Evangelio. Habla de 
los defpofotios del Principe , y del banquete ttel 
Rey , mas ni en los defpolbrios nos dize quien fué 
la Efpoía, ni en el banquete nos declaia qualesfucf-
Icn lps manjires. Por ello recurii á los oitos dos 
Evangelios. El Evangcti» de las Virgines nos dize, 
que la Efpofa es Sania Terefa: Mattn. 2 5 . 1 . Exie-
runt obviam ¡fon/o, CX-íponj*. El Evangelio del Sacra-
mento nos declara, que los manjares fon el Cuerpo, 
y Sangre de Chriilo : ] lan. 6. 5ó. Caro mía viri tft, 
cibas, & ¡angais meas veri efl fot as. Supucllo.pucs, 
que la Santa , y el Sancilfimo fon las dos partes de 
nucllta fielta ; pata qu: con el mifmo Difcutfofa-
tísfagamos á ambas obligaciones , lera oy mi af-
íumpto elle: Que los mayotcs favores que Chriilo 
hizo á Santa Tetefa, fon los milmos que en ^.Sa-
cramento haze á los que comulgan dignamente. 
Pata igualar tan fuperiotes gracias , es nccefi'atia 
mucha Gracia : A K E M A K M . 

Simile 

Simile eft Regulin Ccelorum decern Virginibus , qua acapientes lampades fuat exie-
runt obviam fponfo , fponf«. Matth. 25. 

Simile farfum cjl R egri um Coelorum homini Regi, qui fecit nuptias filio fuo. Et mi-
ßt fervos fuos vocare invitatos. Matth. 22. 

Caro mea njeri eft ctbus , O" fanguis meus veri efi potui. Joan. 6. 

S. II. 

7 6 6 R i e n d o tan Ungulares los favores , en 
que el amot de Chrifto fe tfmetó 

k J con Santa Tetefa , que no folo jun-
tos , pero aun divididos, apenas le halla parale-
lo entte los mayores Santos ; tomé mayot empe-
ño del que por ventura fe imagina , quando pro-
metí molltar , que los mifmos favores reciben 
inviliKcmente de Chtillo los que dignamente le 
reciben en el Sacramento. Y porque 110 parezca 
que huyo la dificultad de tanto alfumpio , antes 
bien la quieto encarecer , y t'ubi c de punto pata 
excitat mas nucllra devocion , y agradecimien-
to ; enne iodos los favores , y finezas, con que el 
amoroliifimo Señor lingulaiizó á ella grande San-
ta ( pues 110 es polEblc ponderarlos todos ) eleo-
geté los mas notables. 

7<¡7 El primero , pues , y mas vifible , que 
fe me ofrece , es , quando el milmo Chriilo en 
pretenda de la Vi'tgen Santilfima , y de San jo-
fer-h fu Efpofo , dio la mano de Efpofo à Tetefa. 
Los Defpofotios, que fe celebran con aprobación 
de los Padres , fon mas calificados ; y pata que 
ella ciicui.ltancia de güilo 110 faltallc , donde no 
podia falcai el acieito , fe defposó Jclus con Te-
refa en prelencia de Jofeph , y Malia. Y que vi-
nieren á fet ellos Dcfpoforios ? El mifmo Señor 
lo dixo : De aqui adelante yo feté todo tuyo , y 
tu toda mia. De fuerte , que fué vna cnticga 
de ambos corazones total , y tccipioca , con que 
Ilo folo Tercia quedó Terefa de Jelus, lino tam-
bién Jcfus , Jefus de Tetefa. Aun aquel Di es fu-
peifluo , poique fer vno de ono , dizediftincion 
de fuoetos; y la vnion enne Jcfus , y Tetefa, fué 
tan intima , que paitando de vnion á vnidad , ya 
Tetefa , y Jcfus no eran d o s , y dillintOs , fino 
vno folo , y el mifmo. Veamos ello en vn exce-
lente tettato , hecho por la mano del milmo Ef . 

r t l 7 ¿ 8 Crió Diosá A d á n , y á Eva , y dize 
a ih el Texto Sagrado : Gen. 5. 2 . Majcalam , úr 
famtnam irravil eos : : : & vicariti nomea eorarn 
jíiim. Crió Dios vn hombre , y vna muger , y 
á entrambos les dio por nombre Adán. Pues li 
Adán , y Eva eran dos criaturas , y dos fugetos 
difiintos : Majcalum , O" famitam creava eos : Por-
que no les tiió Dios du. nombtes dillinios , fino 
vno f o l o , y el mifmo, y no otto , lino el de Adán: 
El vocavtt nomtn toram Mim ! Poique à Adán, y 
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a Eva los defposó Dios en la mayor perfección 
de la naturaleza : y aunque por virtud de la crea-
ción eran dos , por viriud del Matrimonio eran , 
y quedaron vno. Ames que Dios foimalle á Eva, 
110 avia mas que Adán ; defpues que de la collilla 
de Adán formó k Eva , le dividió Adán , y lo que 
cía vn tolo fugeto , quedaron dos : mas luego 
que Adán dio la mano de Efpofo á Eva , bolvie-
ton elfos dos lugetos á teunii fc , y los que cían 
dos , y difiintos , quedaron vno folo , y el mif-
mo : por elfo les dio Dios vn mifmo nombre , y 
110 oiro, fino el de Adán ? Et vocavu nomen eoram 
*ddxm. Ello fué lo q-je tueedió ; y lo que liguifica-
va , qtie cta? San Pablo : Epiph 5. 32. Sacramen-
tan hoc magnam e/1 : ey¡ aattm dtco tn Chrtflo , (T, 
in Ecclefia. Todo cflo , que pal,ó entre Adán , y 
Evafué vn grande inilterio ; porque en la vnion 
de aquel Matrimonio dibuxó Dios , en figura ori-
ginal , lo qué delpues le avia de verificar en laf 
Iglcfia entte los Defpofotios de Chriilo con las 
Almas Santas. Qué Adán , pues, tué elle , lino 
Jcfus ? Y que Eva , lino Tercia ? ames tic elle D i -
vino Dcfpoforio , Tétela era Terefa de ¡e fus ; y 
Terefa , y Jcfus dos lugetos con dos nombres dif-
iintos; peto defpues que Jclus dio la mano de 
Efpofo á Tetel'a , el nombte Terefa de Jefus p e r . 
dio la diliincion de aquel De , y quedó Terefa 
Jefus. La que defpues fe Hamo Sara , fe llamava 
antes Satay , y difminuyóle Dios el nombre , pa-
ra aumentarle la dignidad. Alft también á Tetefa 
de Jefus quitóle aquel De , que diltinguia á Jcfus 
de Teicfa , y quedó tola Tetefa Jclus ; porque 
cransformado Jclus en Terefa , y I creía en Jeíus , 
ya 110 eran dos nombtes, ni dos fugetos , (1 ¡o vno 
lolo, y el mifmo. Adán , y Eva, Adán ; Tercia, ¡5 
Jelus, Jefus. Vamos al Evangelio. 

769 Enfel principio del Evangelio de las Vir-
gcucs , dize el T e x t o , que todas diez falicron x 
recibir al Efpofo , y a la El'pofa : Exicrunt ob-
vian ¡ponfo, CT fponfx. Y en el fin del mifmo Evan-
gelio dize , que las cinco Ptudeilics entraron con 
el Efpofo á las bodas : Intravernm cam eo ad nup. 
lias. De fuerte , que quando falieron , recibieron 
al Efpofo , y la El'pofa ; mas quando entraron al 
Efpofo : ¡ntraverant cam eo. Y es ciato , que la 
El'pofa no avia de qucdaifc fuera. Pues fi quando» 
las Virgines cniiaton acompañaron á ambos, allí 
como quando latieron tecibierou á entrambos^ 
porque razón quando falieron al recibimiento fe 
haze mención del Elpofo, y di la Efpofa; y quam 
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<lo cuitaron i las bodas folo fe nombra el Efpofo, Hijo al HQ ; itu Santo ; ama el Efpiritu Santo al 
v fe calla la Efpofa ? Mauh. 25 . 10 . imraverunt Padre , v al i l i jo : y fie.ido los Amantes cíes , 1 , 
í»»> eo ad míitias. Excelentemente San Hilatio : voluntad , con que fe aman es vna fola : y affi co. 
spiale untata- obviam proceditur , jim futro trial mo allí ay lies Amantes con vna fola voluntad, 
L ¿ „ „ „ , „ No ay duda , que enciaron à las bo- affi acá fe amavan lo» dos con vn folo coraron. O 
das el Efpolo , y la Efpofa , mas effe milmo El- q u c pcifeSo , ò que Divino , ó que dichofo modo 
nolo , eira mifma Efpofa , que antes de entrai en de amar amai con igualdad en el amor , poique 
las bodas avían lido dos , defpues de enttat à v n milmo coraron es el que ama : y amai (in du-
cllas, ya eran vno folo: lam trial tnim ambo vanta, da en la cotrefpondcncía , poique vil milmo cora-
Y 001 que ya cían vno , y 110 dos, fe hizo mención $on es el que coiielp. nde i antes bien , el milmo 
fulamente del Efpofo , y 110 de la Efpofa : latri- amot en vnidad .ecipioca, es amor, y cotrelpon-
veram cum ti. Alfi , 111 mas, ili menos, en los Di- dencia juntamente i poique 110 podían los amotes 
vino, Oifpofoiios tic lefus con Tétela : antes de 1er d o s , quando los amantes Ve avian ttansfoima. 
ditle las manos Ictus , y Tetefa , fe diftÍBguian, do en vno : El jaro tria 1 ambovnum. 
V eran dos : pero celebradas las bodas , ya ani- 7 7 a No os parece gian.ie exttemo de fineza? 
bos eran vno lolo : lam ambo erial vaum. Ya no N i os parece grande excclio de tavor para con 
avia Terefa y lelus, fino lolo jefus : Intravcruat Teiefa ? Pues la milma fineza vla-el milmoChrif-
( u m r o to , y e'rmiimo favor haze à los que dignamente 

770 Quien nos podía dcclatar la f u c i l a , y comulgan. En el Evangelio del Sactamento tene-
vetdad de cita vnion , (ino la mifma Santa Tere- , nos la prueba. Poique affi Como conci tvange-
fa , que la experimentó en si ; Dczia Tcicla de lio de las Vitgenes probamos todo lo que hemos 
si , c uc citava tan individualmente viuda con ]c- dicho , y piobatcnios cooo lo que d.xeiemos de 
fus fu E fpo fo , que podia dezie con San Pablo: Chnlto , rcfpeao oc Sama Tercia ; aiTi con el 
V ivo yo , ya no yo , poique vive Chul lo en mi. Evangelio del Sactamento ptobaiemos también 
O que Divina coni .adición-, yo 110 y o ! Si fois quanto huvieremos de dezii del milmo Chullo, 
vos , ct mo no fois vos ? Soy yo eonfiderada en ic lpiao de noiocios , y de los que comulgan dig. 
Chnlto ; no foy yo confidcrada en mi. Confiderà- ñámente. 
da en Chiilto , foy yo , poique Chullo vive en 773 Ciri mei veri eH cibus , Or Jangms meas 
mi ; y conlidciada en nn , no foy yo , poique vi- vere t(l polas. La puniera coti , que Chrillo Se-
vo en Chiilto. E11 otta ocalion , hablando con el ñor nuellio nos ccn.fica en cilc Evangelio , e s , 
mifmo Chtifto , 1c d i x o : Señor, que fe me dà à que fu Cuerpo es vcidadeia comida , y lu Sangre 
mi ile mi fin vos? Poique yo fin vos , no foy yo; es veidadcia bevida. Donde le deve mucho notai, 
v de mi, que 110 foy yo , que fe me dà à mi ? De que 110 pone la fuetea de querer pciluadinios el 
inerte , que eflavau can cransformados ellos dos fer verdad.ramentc fu Cueipo , el que fe nOs di 
coracones, quc reciprocando las vidas, vivían vno debaxo de las elpccics de pan , ni el fer verdadc-
CI1 otro, y tan vnidos en la mifma transformación, rameme fu Sangic , lo que fe coniagra debaxo de 
que dexando cada vno de fer o t r o , etan vno lolo , las cfpecies de vino , fino en que elle Cueipo , y 
y el mifmo 1 ¿tmbo vaum. clfa Sangre es verdaderamente mantcmmienio 

7 7 1 De la Alma Sania,dixo el Divino Efpo- nuellio. Y por que razón? Porque es proptie-
fo , que le avia herido, y quitado fu coraron. Que dad , y naturaleza general de codo mantenimiento 
le avia hcti.lo : Caut. 4. ¡¡. Vulatralli cor me »ro, couvcrtirfe en la l'uollancia de quien le come ¡ y 
como dizc el texto Latino. Que fe le avia quita- como Cha l lo folo en eite Sacramento affilte ical, 
do : ¿bftuhlli mibi cor, como dize el texeo He- y piei'cncialmcntc , y en los otios 110 , por ello 
breo. Lo mifmo fucedió à Tetefa con fu coia^on. también folo en cite le nos quilo dar en tornii 
E fi ando en extafi , fe le apareció vn Seiafin con de mantenimiento , pata que eutendiclfemos , que 
vna faeta de oto encendida. Y que hizo ? Atrave- el fin de inílituiilc , no folo fué para comuni-, 
fandolc la facca por el pecho, con la punta le hi- catnos fu gracia como en los ocros Sacramentos, 
¡ ió el coiacon : Val,¡traili cor rneum. Y bol vienilo fino paia vniife à sí milmo con nolotros.y a no-
à facar la facta , cu ella fe llevó el c o r i o n : M - forros cdufigo. El milmo Señor le declaró , y lo 
flutifli taibi cor . Tenemos à Terefa fin coraron ; y dixo luego : Joan. 6. 57. Qui manducai mtim car-
ivi coraron como ha de vivir ? Sin coraron como nero , ¡y ¿ i ¿» meum ¡anguinem , ia me minti, <7 
ha de amar ? Antes bien , pata mejor vivir, y pa- ia tilo. Sabéis porque digo , que mi cuerpo es vet-
ta m e j « amar , le quitó fu Efpofo el coraron. El daileia comida , y mi Sangic verdadera bevida, 
eoracon es el principio de la vida , y donde am- poique affi como el mantenimiento fe conviene 
bos vivían con la mifma v i d a , fobrava vu cora- en la fubftancia de quien le come, affi yo me 
$011, y poi elfo fe le quitó Chtifto. También fe le quiero uansfotmar en vofottos, y volonos en mi: 
quitó , pata que amaif; mcjo i , amandole ambos, de modo , que vofotios comulgando quedáis en 
110 con dos , fino con vn colaron. No ay excmnlo mi ; y Y o , fiendo comulgado, en volonos : ln mt 
cu la tierra , en el Cielo fi , y el mas perfeao. El manti, dr ego ¡a ilii. Y porque en ella vnion , y 
mas peí teño amor , que ay , ni puede aver, es el transformación de dos que fomos, fe ha de hazer 
de las. Tíes Divinas Perforas. Ama el Padre al vilo folo : Elle vno , qual ha de fer í N i avcis de 

Hi jo , ama el Hijo al Padre, aman el Padre , y el 1er yufotios, fino Y o , dize el mifmo Chnlto ¡ y 

775 'CLÍegu i ido fa. 
I_a «linario , qi 

de fu Divino Efpofo , fué 
nczas, le dixo ellas palabt: 
viera criado el Ciclo , fo 

ferio , poique vos lo lucí 
ccffivo el amor , que- pat 
fupolicioncs impolTiblcs. 
5011 , aunque tan entendí. 
10, que todo lo puede, y 
quiíitas demostraciones 

que puede hazer, y 110 diga lo que hará por ella 
fino lo "que haiia ? Ea , cpnfideiando yo elle cafo 
que fuputo Chtifto , y vn voto hecho por Sama 
Tercia, entiendo, que fe halló Chriilo como alcan-
zado de cuerna, y que 110 fe podia tlcfempcñar, l¡-
no con elta lupoficion. El voto de Santa Tetefa 
fué de hazer fiempre lo que fuerte mejor ; y como 
la mejor cofa , que Dios podía hazer, es el Ciclo, 
y la Bienaventuraba , que ya ellava hecha , dixo, 
que fino huviera hecho el Cielo , folo por el amor 
i Tercia le hizieia. Si el amor de Terefa Ib obli, 
ga por ini i hazer fiempre lo mejor , como pue. 
do yo pagar elle amor, lino es haziendo lo mejor 
por Tercia? Mas elfo m.-joc ya cit l hecho: pues 
a lo menos fepa Terefa de mi , que lino huviera 
hecho el Ciclo , folo por amor de ella le hiziera 
Y hendo alfi , que Chriito hizo el Cielo por amoí 
de los Prcdclliuados ; paiecc que pela tanco cu el 
concepto, y cltimacion del milmo Chullo el amoc 
de 1 etela tola , como el de todos los Piedeftina-. 

como el de todos! Vamos oc: 

r , y aun mas exefaor-
Santa Teiefa iccibió 

que entte las otrasfi-
: Tetefa , fi yo 110 hu-
por tí le ciiüra. De 

Ice femejante favor. Se hu-
Tercfa , como San Aguitin 

icccr fu amor. Si yo fuera 
e Agultiuo ) dcxaiia y o de 

fuelléis. Mucho tiene de ex-
pata poder declararle , finge 

mpolflblcs. Mi 
tan entendido , hi 

e l l o h i z o 
u m a n o . P e 

ron tan l i n g u l a i c s , y e x -
avia manifeftado à Te-
Calos c o n d i c i o n a l e s , y 

imo fino huvieia (ido , y 
, c o m o fi fuci le p o f f i b l c 
amava ? La abidutia de 

t h n f t o es igual i Ya Omnipotencia , y fu Omni-
potencia à lu Sabitluira : y que el amor de Chrif-
to lignifica à Terc ia , que Gibe delear mas de Jo 

Timi 111. 

uede hazer, y 
que liatia ? E; 

que fupufo Chtifto , 
Tétela, entiendo, que 
$ado de cuenta,y que 
110 con elta lupoficioi 
fué de hazer licmprc 1 

'S pod 
í a , que ya ellava hech. 
cho el Cielo , folo por 

Si el amor de Teiefa fe 
fiempre lo mejor , come 
aor , lino es haziendo loi 

I Cid . 
t ,dix. 
el air 

obli-
pue 

lejot 
pues 

Vna de las colas mas notables , que cf-
vió San Pablo fué ella : i . T i m . i . 15 . Cbri/ias 
is vtnit in bunc mundano peccatorts ¡alvos faceré, 
rum prwius ego funi. Cd. ilio |csv> vino al mun-
à falvar los pecadores, de los qualcs foy yo el 
mcio. San Pablo no fue el primer pecador cu 

¡H i _ icdad , porqc 
primero en la grand^z. 
dos, porque liuvo otic 
ficlfa en elle lugar , 
lbid. i j . Quia ignori. 
San Paulo que fue 
dos los pecadores 
palabras anteceden 
cion : Cbri/lus leju 
res ¡alvos faceré. 
mundo pata lalva 
Chul lo vino iamb 
folo 

e elle fué Adán: ni fu 
1 , y multitud de los peca-
s mayoics,y él mifmo cou-
que pecó por ignorancia í 
is feci. Pues de que infiere 
irimero , y mayor de to-

Quorum primas eg, ¡um. En las 
ees elta la p ternilla de cila ila-
: vean in bunc mundum peccato-
Chrilto vino dei Cielo á cite 
t los pecadores: y el milmo 
en del Cielo para falvar i mi 

l f . luego en el concepto, y eft'imacionde Ch 
10 , infictc Pablo , tanto pela la gravedad de 
pecados, como los de todo el mundo. La mi 
ilación hago yo. Alfl como S..11 Pablo , paia ei 
rcccr la giavcdad de fus pecados , pon leró , 
hizo Dios por él folo , quanto avia hecho pot 
do el mundo ; affi Chriito paia encarecer la 
deza de fu amor , dixo , que haria por Te 
quaiuo avia hecho por todo 
Y affi como Chtifto , folo poi 
xó del Ciclo , como avia bi 
todo el mundo ; alfi Chriito , 
Terefa criaría el Ciclo , lino i 
el amot de iodos los Ptcdeft 
amor ! O cxccífivo encatccimi 
concepto de Chul lo , que no lili 

el amor de Tetefa. 
vez al Evangelio. 

777 Es femejante el Rcyno de los Ciclos i 
diez Virgincs , cinco prudenecs, y cinco necias , 
dixo Chtifto C.1 cita Paraboia. Y pot fer Para-
bola hazc no pequeña dificultad la igtaldad de 
tilos numcios. El Autor', que haze , ó inventa 

Hh 2 vna 



vna Patabola , »(ti como tiene libertad para difpo-
netla, é hiftotiatla como le importa á íu intento; 
alfl tiene también obligación de deducirla en ter-
mino» probables, y aquello que es verofim.l,y Cue-
le acontecer comunmente. Supuelto e l l o , parece, 
que no avian tic íer tantas las Prudentes , como 
las necias N o anduviera mal governado, ni fuera 
tan loco el mundo , li de cada diez mugeres le 
patita el diezmo a la prudencia. Hombres eran 
aquellos diez leprofos , que fanó Chtifto ; y por-
que folo vno vino a dar las gracias, pregunto 
donde ellavan los nueve : Luc. 1 7 . 1 7 . Et nevtm 
vb, (mu ? Y li en diez hombres le hallaron nueve 
i 1«'tatos, como 110 feria mas vetofimil , que entre 
diez mu 'eres fe hallalfcn nueve necias ? No ay 
eluda , que fegun la eondicion humana , elle nu-
mero era el mas ptoprio ; y también fegun el in-
tento de Chtifto , que eta la confideracion de los 
muchos, que fe condenan. Pues, poique no intro-
duce el Divino Mae lito en ella Paiabola nueve 
Viigines , que fuellen necias , y vna lola que fuelle 
Piudentc ? Poique aifi como las necias , que fe 
quedaron fuera , fignifican las a lmas , que fe con-
denan ¡ alTi las Piudentes , que enttaion a las bo-
das , reptefentan las que fe falvan , y van al Cie-
lo Y en el calo , en que fe iiitroduxclfe vna fo-
la'Prudente , 110 c í a , ni podía fer vetofimil , que 
Chul lo bizieffe el Cielo pata vna fola. Por ello 
haziendo la hillotia menos vetofimil , paia que 
fuelle mas vetofimil i la lignificación, no introdu-
xo en ella vna fola prudente , fino muchas; 
Matth. 2 5 . 1 . El quinqué prudentes. Y no fondo 
vetofimil , aun en la ficción de vna Patabola, que 
Chul lo huvielfc de criar el Ciclo para vn alma 
fola ; era tal la de Terefa , y tal el extremo , con 
que el Señor la amava , que en el cafo , y lupofi-
cion , en que no huvielfc criado el Cielo , es ver 
dad cierta , é infalible , que folo por amor de ella 
le criaiia. Y fi queréis ver pintada ella mifma fi-
gura retorica del amor de Chtifto, vamos al Apo-
caiypfi. 

778 V i o San Juan aquella mylicnafa muger 
tan'celebrada , a quien coronavan las Eft ic l las , 
veília el Sol , y carava la Luna. Y conformeá la 
expoficion de San Buenaventura , Ruperto , Vic-
totino, Hugo , Alberto Magno , y ottos , los qua-
les entienden por ella Muger vna alma fupcrior-
mcnie iluminada por Dios , y adornada de cclcf-
tialcs virtudes ; a que alma fe puede aplicar con 
mavor tazón ella prodigiofa , y admirable figura, 
que'» la de Santa Teicfa , en cuyo eípiritu lu-

,11 el .11-
1 de los 

concebido vn lujo de lexo , y valor mafeulino, el 
qual avia de governar el mundo con vara de hier-
ro , y fer arrebatado al Cielo : y que el paito de 
elle hijo le eolio grandes trabajos , y dolores, 
porque le l'alió al encuentro vil Dragón de mu-
chas cabecas coronadas, que lo quena tragar. El 
Autot de la Hilloria Profetica Carmelitana di-
zc , que elle hijo ha de fer Elias en el fin del 
mundo -. y yo con penfamiento , y expoficion bien 
diferente , también reconozco en él a Elias , mas 
no , que ha de fer , fino que fué ya , y .10 como 
hijo de la Iglefia Vniver fa l , lino como parto fin-
guiat de Santa Terefa. Aora véd. Que Elias tuef-
fe de fexo , y valor mafeulino: Apocal. 1 2 . 1 5 . 
Vtperit filtum J*»>» ma\c»íum, bien fe vio en la ic-
íolucion , y conltancia de codas fus acciones con-
tra grandes , y pequeños i y mucho mas contra 
los grandes. Si governó las gentes con vara de 
hierro , dígalo el Rey Acab , la Reyna Jelabel, 
el Rey Ochocias, los quattocicntos , y c.nqucnta 
Profetas fallos de tiaal, que degolló en vn día, las 

en que fe introduxclfe vna fo-
ra, ni podia fer vetof imil , que 
l Ciclo pata vna fola. Por elfo 

menos vetofimil , pata que 

, de Saldados 
ego del C ie lo 

i Cap 
* y el milmo Cielo, 

rctlado tres años fin llover como fi 
once. Finalmente ,que futffc atrebata-
: Ibidem. Et rtpiHS eß ad Denn , &, 

dos compañi; 
abiasó con fu 
que tuvo 1 
fucile de bt 
do al Ciclo . . - , 
ad 1 hreirnm. Alfl lo vió atrebatat lubitamente , y 
dcfaparecer de fus ojos fu Difcipulo Elifeo. Avia, 
pues , fundado Elias en el Monte Carmelo vna 
Religion de tanta fcvcndad , rigor , y afpercza, 
qual eta la de fu Fundador : fe avian pallado ocho 
cientos años antes de Chtifto , y defpucsdc C h u f -
lo mas de mil y quinientos , en que el tiempo , y 

Inllituio : quando Terefa 
doblado del mifmc 
si mifma , 110 pai 
mueno , mas paia 
lo en las mugeres 
bien en los hombn 
fa por impolfible ¡ 
Elias era muy 
matlte , y nac 
utl homo nafci, 
trun mains ft 

llida del efpiritu 
El ias , le conccbió dentro de 

a que refucitalfc , pues no avia 
que nacieffe ocra vez ; y no fo< 
fiendo ella muger , fino tam-

s. Juzgó el mundo ella emptef-
y dezia con Nicodemos, que 

iejo para bolver al vientre de ¡u 
de nuevo : Joan. 4 . Qu,modo po-

unfit ft «ex '. Hunquid pe,eg 1,1 ven-
titrate introire , & renajei ? Pero 

udes j a que alma le puede aplicar con 
mavor razón ella prodigiofa , y admirable figura, 
que i la de Santa Teicfa , cu cuyo efpiritu lu-
blinic , y elevado depofitó la libeialidad Divina 
tantos dotes , y pteiogativas de peifeccion , como 
fe leen en fu vida , y~ tantos icfplandorcs de ar-
dentiifima luz , como fe admiran , y fienten en 
fus eferitos ? San Francifco de Botja , fiendo vno 
de los Examinadores del efpiritu de Santa Tete-
fa , el primer teftimonio ,quc dio , fue , que eta 
vna gran Muger. D i g o , pues, que Santa Teiefa 
fue la gran Muger , que San Juan vió en el Apoca-
lypfi y lo pruebo de la mifma vifion. 

773 Dize el Texto , que aquella Muger ayi» 

la Santa Madre ( que dcfde entonces lo comen?» 
i fer ) ato como la fegunda vez avia concebido a 
Elias , alfl le parió fegunda vez , y le mofttó al 
mundo incrédulo felizmente renacido : feperit fi-
lian fuum majculum. 

780 Y quantos dolotcs le coftó elle ptodiJ 
giofo parto , y fu novedad , dize a grandes vozes 
el milmo T e x t o : Apocal. 1 2 . 2 . C U , n a b a l ¡ar-
¡untas , ar crnciabatnr, vi parerei. Que trabajos, 
que contiadiciones, qoe perfecucioncs, que mur-
muraciones, que defereditos, y falfos tcftimonios 
padeció aquel fublimc, y conllante efpiritu! Sien-
do movedor de todas el Dragón infernal , multi-
plicado con gran ptopriedad del Texto en mu-
chas caberas, y ellas cotonadas j poique apenas 
huvo cotona, 110 folo profana, mas lagtauaiy 

aun 



arrojóle à Los 
la còltumbre de 

ôlos 

l i x í J i , qul manducat , qui maudtocat. La razón es , 
porque aunque el amor de Ctirillo inftiiuyó el Sa-
cramento vuiveifalmence para todos v de tal fuer-
te ablttaxo , y quilo que nos abllrayctieinos de la 
mifma vnivcilalidad , como fi vcidadeiaiiiciuc 
fueta inllituido , no pata todos, ni para muchos, 
ni para mas , lino fingularmentc pata vno fo . 
lo. Y alli e s , porque dándole Chiitto en el Sacra-
mento todo á todos, y todo i cada vno ; de tal 
modo, y con tal amot fe da todo a vno lolo, como 
fi amata, y eftiinira tanto á vno f o l o , como i co» 
«los. 

783 Oid a Salviano , que es el que mas viva, 
y profundamente ponderó ella linguiacidad : Sicut 
toium ti dibtnt vuvtrfi ,J¡c Htm» finguli, qnod un-
IMin atciptrum Jinguh , quantum vnivtrji, en el Sa-
ctamento , tanto deven conos a Chnlto , como ca-
da vno ; porque tanto tecibe cada vno , como co-, 
dos. Y que fe ligue de aquí * Aora v i la profunda 
ponderación : Vbi tmm hac vnus accipil , quid vni-
virfi uj¡ par </¡ mtnfura , majar mvidia t¡l. Por-
que quando vno recibe tanto como todos , aunque 
la medida es igual , la envidia es mayot. Muchos 
comentos he leído de ella clauluia , y muchos fen-
tidos de elle enigma de Salviano, mas ninguno, 
que me latisfaga. Poique pata aver envidia, ha de 
aver deligualdad ; y licndo la medida de lo que fe 
da igual , como puede aver envidia f Hu la diltii-
bucion del Maná ninguno tenia envidia , psique 
aquella medida llamada Gomor , tan llena fe fla-
va á vno , como á otro : luego li acá la medida 
también es igual: ?.ir mtnfura , como puede fer 
mayot la envidia : ?>¡ajar ¡nvidia til. Poique en 
el Mana tanto llcvava vno como otro , mas 110 
tanto vno como todos i pero como en el Sacra-
mento tanto recibe vno como todos, y tanto 10. 
dos como vilo ; bien pu.de aver envidia, y grande 
envidia , 110 por la deligualdad del Sactamento, 
donde no la ay ; lino por la deligualdad del nume-
ro , que es la mayor , que puede aver. Quando 
vno folo recibe canco como codos , como no hau 
de tener envidia todos á aquel vno ? Si en el Ciclo 
pudiera avee envidia, y alli fe lupielfc, que el Cic-
lo , que Chul lo hizo pot amor de todes los Bien-
aventutados , le hatia por amot de Terefa , no fe-
ria bailante ocafion de envidia ella grande diferen-
cia ? Pues lo mifmo palla en el Sactamento. Antes 
digo , que como de paite de todos , telpcño de 
vno-, puede lir envidia ; alTi de la parte de vno, 
icfpcflo de todos, pudiera fer fobetvia. Que haga 
Dios tanto pot mi folo , como por todos! El me 

paia que no me 
ca. Aqui en vn punto de honra tan verdadera , 
quifier» yo , que nueftta l'obcrvia fe elinerallc ; 
mas ella es tan vana , y tan v i l , que igualan, 
dones Dios en fu eilimacion con todos, el mif-
mo Dios cu nueilta eilimacion es menos que to-
do. 

7 8 4 p j L cctccr favor, y muy Ungular, eotf 
L a que Chul lo declaró fu amor á San-

ta Terefa , fué elle. Hablava Santa Terefa con el 
Señor tan facilmente , como fabemos ; y pallando 
vna vez la convcifacion de lo prdentc à lo parti, 
do , le dixo Tercia 1 Grande fué , Señor , el amor, 
con que vueilra Magellad amó á la Magdalena. Ef-
ta» iucton las palabras, en que pudiera cüár ocul-
ca alguna fegunda intención , lino fuera Terefa la 
que las dixo. Vna de tas mayores prerrogativas 
del amor Div ino, es l'cr amor (111 zelos. Quien ama 
á Dios , defea que codos le amen, y que él ame i 
iodos, y por ello es amor, b, humano ( i quien fal-
lamente damos cite noinbie) ni admite compañia 
cu el a m a i , ni ventaja cu fer amado , y por elfo es 
amor ptopiio , ó mas propriamente envidia. Ha-
b i ó , p u e s , Sanca letc la , linqueier hazer compa-
ración de si á la Magdalena ; mas como li la hizie-
ra,y quiftera taber ite Chullo cite lccieco de fu co-
lanoli , la n i pondi ó el Señot alfi : l'erela , yo amé 
à la Magdalena citando en la Tierra; peto á ti te 
»'.10 citando en el Ciclo. De fuerte, que diltinguió 
el amot poi el lugat ; y la liiieza del vno , poi la 
mejoiiadel otto. 

7»5 Si Chuño fuera como losonos hombres, 
hallita yo muy fácil inteligencia á cita refpucfta; 
poique el amor eitá en tal citado, que ficiido afec-
to dd coia^on , depende mas de los lugares, que 
de las vuluiiiades ¡ y aiti es mucho mayor fineza 
amar cu el Cielo, que amar en la Tierra. Las bien, 
aventúranos fou nada caiiñofas, y no ay mayoc 
enemigo del amor , que la felicidad. Piobavan ci-
to antiguamente los Predicadores con el exemplo 
de Joleph en las ingratitudes dclCcpeto de Faraón. 
Mas oy citili ellos dcfer.gaños tan probados en las 
experiencias, que 110 necelftian de Fé , ni de Ef-
emuras. Lo cierto es , que toda la fonuna tiene 
juiil'diccion en el amot 1 li es adveila , ninguno os 
ama ; li es piofpeia, á ninguno amais. Es cito tan« 
ta vcidad , que como cola nueva , y fingular dixo 
San Pablo de Chrifto : Ephcf. 4 . 10 . O», dtjctndit 
• efe t§ , & qrn ajcmdii. El Señor , que fubió al 
Cielo , es el nulino , que baxó á la cieña ¡ poi-
que los otios hombres , comunmente quando tu-
biti fon vnos, quando baxan fon ottos. Por elfo ay 
tantos, que trabajan, por hazcrlos baxac. Pues li 
Chtifto en el Cielo , y en la Tietta fiempre es ci 
milmo ; comoda por razón de diferencia, ú de 
ventaja , que amó á la Magdalena quando citava 
en la Tictta , peto á Tetefa quando ella en el Cie-
lo í La razón es , porque eti Chiilto , aunque la 
mudanza del lugar 110 hazc diferencia en la volun-
tad ; la mayoiia del citado añade grandes quii 
lates al amor. E11 la mifma Magdalena lo veté-

con efpeciofas lagrimas , enjugólos con fus cabe-
llos , resalólos , y regalófe con ellos , halla apa-
gar la fed de fu dolor , y de fu amor. Dcfpues en 
¿ira ocafion, pocos dias antes de fu mucitc, citan-
do el mifmo Chtifto en Bethania holpcdado de Si-
món , le hizo la Magdalena lemejaute regalo , aun 
con circunftancias de mayor confianza, porque 110 
dertamó los vngueiuos ( que eran de mas precio-
fas cfpecics ) íobic los Pies del Señor , fino fobic 
fu cabera : Mattb. 2 . 57 . Suftr capul ipfim rteum-
btnlis. Y en vna , y o:ra ocafion cltuvo la Sobera-
na benignidad de Chrifto tan fuera de echar de si 
á la Magdalena , d de cltrañar cite genero de ob-
fcquio , tan ageno de la moderación de fu trato, 
que publicamente la alabó , y defendió : la prime-
ra vez contra los penfamicutos del Faiifeo , y la 
fegunda contra las murmuraciones de los Difcipu-
los. Siendo todo cito aífi ; refufeita el mifmo Se-
ñor , aparece á la mifma Magdalena en Ja mañana 
de la Rcfuneccion ; y queriendo.ella refpirar de 
fu nifleza , alcgtat fus lagrimas, contolai fu fo-
lcda.1, y refufeitar también á fu vida , con pot-
natfe , y abtazar los Sabtados Pies, donde fu al-
ma la avia recibido : veis aqui , que con novedad, 
y cltrañeza 110 cfpcrada , el Señor la aparca de si , 
y la manda , que no le toque : loann. 2o. 17 . Nu-
il me langtrt. La caufa , que dió á cite retiro ( la 
qual ponderaremos luego) 110 qu i ta , antes au-
menta la duda. Pues li Chriito antes de lu Muer-
te , en que la Magdalena le alhltió tan conftaiite, 
admitía , y fe agtarlava de fus oblcquios ; como 
aora defpucs de fu Refutreccion 110 los confíente, 
antes la manda que le retire í Por ventura mere-
cía aora menos la Magdalena ? Claro elti que 110, 
antes mucho mas; poique el amor de la vida, que 
le fuele acabar con la muerte , y encetiaifc con 
la lepuliuta , vivo , muerto , y fcpultado , y aun 
dcfapaiccido , que es mas , le avia Chullo expe-
rimentado cu ella fiempre confiante. Pues ti el 
amor era el mifmo , las finezas mas declaradas, 
y el merecimiento mayor i porque le mega Chuf-
lo el favor defpucs de la Rcluircccion , que le 
concedía antes de la mucrie í Poique antes de 
la Mucttc , dize San )uan Chryfoltomo ellava 
Chrifto mortal , y partióle ; y dclpuesde la Re-
futreccion cftava ya inmonal , y glonofo : y co-
mo cite nuevo citado cía can diferente ; eta elta 
también la diferencia, con que quena fet nata-
do El primer citado eia el de la ticira , en que 
vii'ioa le iv i r ; el fegundo cía ya del C i e l o , en 
que iva i reynar ; y pot elfo trat.va y quería 
ler tratado de la Magdalena ; 110 leguu la tamrlia-
ndad de quando vivía en la licita , lino conto.mc 
i la Magellad , con que iva a teynar en el Cie-
lo. El mifmo Señot dió á la Magdalena cila ra-

de la Mi 

menee la preferencia de fu amor en la diferencia 
de fu citado ; pues amando á Magdalena , y aman-
do i rétela , dize ; que anió á Magdalena , ef-
undo en la cierra , y que amava a Terefa citan-
do en el Ciclo. Venga tercera vez el Evangc-

patas apagadas en la ocalion del mayor lucimien-
to , y experimentaron tan malas cotrefpouden-
cias en las compañeras , de cuya amiftad cfpcra-
van ocros primóles. Mas ames de todo ello , quan-
do fueron admitidas paia el aparato de aquella lo-
lemnidad , ya entonces dize el Evangelio , que 
Cían necias : Qninqnc auum tx til tram fama. 
Pues fi el Efpofo , que cía Chrifto , fin embarga 
de elle detcSo tan conocido , las admitió á la 
primcta función de las bodas ; porqué las excluyó 
en la vltima í Poique en la primera ellava aun 
en la ciccta , donde vino à bulcar á la Efpofa ; en 
la vltima cftava ya en el Ciclo , donde la llevó: 
y como Cl citado de Chrifto en el Cielo es tan 

fupe-

ques ; porque de aqui adelant; me has de cratar 
como li ya cltuviera en el Ciclo , y 110 en la tier-
ra. Y afli vé á dezirá mis Difcipulos, que fubo al 
Padre : Dic t¡¡ : ajando ad Vairtm. Notable reca-
do en tal dia ! Ei día cía de la Refutreccion , y el 
recado es de la Afccnfion. .Parece que el recada 
avia de fet : Di á mis Dilcipulos , que ya he re-
fufeitado , que ya te aparecí , que me has vifto, 
que elloy vi vo : mas que fubo al Ciclo í jífundo 
ad Vairtm.y 110 que lubi ié , ó que he de fubir , li-
no que ya fubo : ^ifctndo f Si. Para que cnicndicf-
fen los Apoltoles , que cl nuevo ellado á que avia 
reiiifcítadOj-eta muy divetfodel paliado, y que ya 
110 le avian de ttatar como á compañero en la tier-
ra , lino como á Señor en el Ciclo. Y ello que 
inandava dezir á los Apoltoles , era lo milmo que 
rcfpondia á la Magdalena , para que del recado, 
que llcvava, emcnuicile la razón de lo que le prohi-

. i ap 

que quciia fer 
I de la cicna , ci 
cía ya del Cielo , en 

irncava , y quciia 
. 110 legun la familia-

nena , tino confoimc 
<a á reynar en cl Cie-
la Magdalena cila ra-

bia ; y alfi io entendió. Bolvic 
cer á la Magdalena, y a las 1 
nufmo día. 1 qué hizicton ? Mi 
mnt ptdts tjus , Cr adoravtrm 
1011 a los Pies de Chtifto , y le 
Chriito petmitió citos fegundos 
cnttava también la Magdalen 
confiuiió los primeros; Porque le 
de amot , y familiaridad ; los fe; 
de refpeco , y reverencia -. aquell 
ellos cían adoraciones : El adorav 
ca era la mageltad , con que el Se 
lava , y tanta la vcnciacion , coi 
tratado, 110 poique auji no fuelfc 
poique fu citado 110 eta ya de la tierr 
Cielo. Y ti pata 110 admitir los afeflos 
dalcnacon las demonlliacioncs de favt 
d o , que ames folia , bailó dezir , q 
al Padre. Ved li diltinguió, y enea 
mente la preferencia de fu amor en I; 

le 
de 

cftava 
1 Re-
y co-
í cita 

al Cielo ¡ con todo ello , te digo que no me to- y 



famoù) Eanegyrico, que el Señor hizo de San Juan 
Bautifta , dize dos colas notables : la primera, 
que el Bauiilta era el mayor ile los nacidos ; la fc-
guiidn , que el menor del Rcyno del Ciclo es ma-
yor , que el BautilU : Match. 1 1 . l i . Amen dico 
vebis, nan furrexit imer. numi mulierum major loan. 
ni Bapnfla : qui aunm minar eft in R.fgno Celernm, 
majar til lita. Dcfpiies que el bautida hu»icte ido 
al Ciclo , l'età alia mayor , que muchos ¡ mas 
mientras eltuviere en la tietra ; c¡ menor del Rey-
no del Cielo es mayor , que el. Y poiqué ? Poe-
i)ue los del Cielo ( dize San Getonimo ) ven à 
Dios , ci Bauiilta aun no le vé. Los del Cielo 
aman por villa , el Itautifta ama por Fé ; los del 
Cielo ya vcncieion , y titán coronados , el Baurif-
ta auu cieñe que vencer , y edà en la campaña: 
Almd ejl vlthntm uro** /icjfidirt, aliud adhuc in 
aciepugnare. Y ejue citando i_hnlto en la tierra , 
donde ci mayor de los nacidos es menor , que el 
menor del Rey no del Cielo , amalle mucho à la 
Magdalena , no fué grande fineza : mas que citan-
do en el Ciclo , donde el menor de aquel Re-yuo 
es mayor c]ue el mayor tic los nacidos , amallé 
tanto à 1'ercfa , elta fué aquella grande diferen-
cia , que el milmo Señor ponderò , poique lolo él 
la conocía. La Mag ..lena , como tan amante , y 
tan amada , eftando en la tiena , la manda d i r i t -
to llevar al Cielo , pata que tuclfc à oír las muli-
n i de los Angeles ¡ y Tétela , citando en la tiet-
ra amava tanto , y eia tan amada , que eltaudo 
Chrifto en el Cielo , venia à conveifar con ferefa 
ci l la tietra. Encarezca, pues, Chrifto fu amor 
por la diferencia de fo ellado , y por ia del lugar, 
y de la compañía, y diga , que amò i la Magdale-
na , y amava à Te tela , fi : mas a la Magdalena, 
quando cftava cu la l i c i ta , à Teicla, quando efta-
va en ci Ciclo. 

• 7 J I Y li ella circunftancia del amor aumcna 
ca tanto la fineza , quanto và dei Cielo à la lici-
ta ; no es menor , fino la mifma la que Chrifto 

i ; en la tierra don-
Prudentcs, y ne-

llo , que es la Patria ile las 
dmitiò IES Prudentes. Que 

l'indente« à necias tama difCtcn-
quanta và del Ciclo à la tierra , bien ellà; 

de Prudente à Pruderne, como era la Magda-
, y Terefa , dos Efpofas tan Prudentes, haga 
icion fu amor en amar à vna , quando eftava 
tietra , y à otta quando clìà en el Ciclo » Si. 

Y tenga paciencia por aora la Magdalena , que 
no pudieia ci aniot refpondet mas en favor de 
Terefa. 

•nocimicnto de ella diferencia , ù 
vcniaja , cs neceffatio cóftfide-
cllà Chiifto en el Cielo , y con 

, que Chul lo tiene en el 
del que tenia en la tierra , 
ra alia , dixo a fus Difci-

creilu in me , opera, qua 
O• majara herum faciet, 

Vofotros, que crccis en 
obtas maravillólas', que 

yo aora hago , fino mayores. Y poiqué ' Qnia ego 
ad Tairem vado. Poique yo voy pata c, Cielo. 
Pues poiqué Chtil lo camine al Cielo , por elfo 
han de bazer fus Dilcipulos mayóles milagros, 
que los que hazia Chul lo quando cllava en la 
ticua ? Quando Chrifto cllava en la licrta , tam-
bién fus Dilcipulos hazian milagios , 110 menotes, 
que los que hazia el Señor , y algunos no podían 
hazet. Qual , pues, es la tazón, porque defpucs 
de fubit al Cielo , no folo han de hazer los rnif-
mos milagros , fino mayotcs ? Porque alü conve-
nia al mayor , y fupicmo ellado , que Chtillo 
avia de tener en el Cielo. La giandcza , y magef-
tad de los Scñotcsfe conoce por el poder , y au-
toridad de los criados. Y cs tan grande la dife-
cia de ellado , que he de tener en el C i e l o , di-
ze Chtillo , al que tenia en la tierra , que vofo-
itos , y todos aquellos de quien yo me fetvité en-
tonces, no folo han de hazet lo que yo haria ; pe-
to liaran obtas mayores , para que de fu poder, y 
autoridad le conozca la grandeza , y Magcllad del 
Señor a quien fiivcn. Si ellos compaiados conmi-
go en la tierra , pareceta , que me exceden ; y o 
comparado conmigo en el Cielo , quien puede 
imaginar lo que fcré f Y fi tanca cs la diferencia, 
que Chullo tiene de ellado á ellado , y aun de si 
a si milmo , folo porque ella en el Ciclo : Qu¡* 
ad tairem vado, véd también quauto cicce vn 
amot lobic oito amor en ella cítcunftancia , y 
quauto mas fué amat Chrifto a Tcicfa eftando en 
el C i e l o , que amat i Magdalena ellando en ia 
licrta. 

790 Mas no bada folo conocer, como Chrif-
to ella en el Cielo ; cs nccelfario también confidc-
rar con quien ella. Chtil lo en el Cielo cita corte-
jado , y alüftido de todos los Bienaventurados. Y 
ellos Bienaventurados quien fon,y qual esi'u gran-
deza ; Ninguno de nofottos lo podía prefumít , fi 
C a r i l l o por si milmo 110 lo dec lama. En aquel 

1110 và del Cielo à la rier-
0 la mifma la que Chrifto 
lofottos en el Divinit&mo 
Evangelio lo dize : joa.ui. 
qui de Calo defienda. Elle 

1 Pan , que" baso del Ciclo. Quando Chtillo 
dixo ellas palabras , 111 avia lubido al Cielo , ni 
infiituido el Sacramento de fu Cuerpo debaxo de 
las elpccics del Pan. Pues fi aun 110 era pan , ni 
avia lubido al Ciclo , como le llama Pan , que ba-
xó del Cielo ? Qui de Calo dejcendii. Es vcidad, 
que el Saciamenio , el qual comerlo à fec Pan 
en la Cena , no era del.Cíalo , ni baxó del C i e i 
lo , fin» dcfde el día de la Afceniion en adelante; 
porque el Cuerpo de Chtil lo , que es la fnbftan-
cia del Sacramento , nunca clluvo en el Cíe lo , fi-
no dcfpuesde aquel dia : y no obftante , le llamo 
Chrifto Pan del Cíelo , antes de l'cr del Cielo: 
poique como quetia encarecer lo mucho , que 
nos dava , anticipó la circunftancia pata fubir de 
punto la fineza. Dixo lo que avia de fer , aun 
quando 110 era , potqua añadía mucho à la fubl-
caucia de lo que eta , la citcuilltaucia de lo que 
avia de fer. Avia de fcc Pan , que por nueltio 

Smor baxò del Cielo : Vania qm átfctndil de Ca-
lo. Y adi como el Señor prefirió el amor , con 
que amava à Tcicfa , al amor , con que amò à la 
Magdalena, por la diferencia de amar, citando 
en el Cielo , ó eftando en la tieria ; a l i pondera 
mucho en el Sacramento , 110 tanto la fubftancia 
de lo que dà , quanto la citcunftancia del lugar de 
donde dtfeiende : porque aunque ci dàife Chrifto 
à comer cs el Km pini vltra del amor¡ dàtfe quan-
do ella en el Cieio. y baxar del Ciclo paia dàife, 
es mucho mayor fineza , que fi eftuvícra en la 
tierra. 

7pa De aqui fe figue, que devemos, y fomos 
mas obligados à Chtillo por la continuación del 
Sacramento , que por fu iliftitucion ; mas por el 
modo , con que aora fe nos d à , que por el modo, 
con que al principio le dio à los Apoltolcs ; por-
que en el principio fe dió quando citava moital, 
y palüblc ; aora fe di quando eftà inmortal , y 
glotíofo : en el principio fe dió quando citava 
en la tierra , aora fe dà quando eltà en el Ciclo. 
Alü lo entendió , y admito quien tuvo ciencia 
para conoccilo , aunque no tuvo la vemuia de 
gozarlo , David : Pfalm. 77. 24 . 2 f . Vancm Ange-
lornm manducaviI homo ::: panem Cali dedil eis. £1 
Pan del Ciclo fe dió en la T ierra , y el Pan de los 
Angeles comieron los hombres. Tres cofas dize 
aqui el Profeta ciertas , y vna parece , que 110 lo 
cs i fer el Sacramento Pan del Cielo , dà tic en 
la t ie r ra , y conici le los hombres , todo es cier-
to ; mas, que effe Pan fea de los Angeles , co-
mo , ó porque titulo? O feria Pan de los An-
geles , porque ellos le comieden , mas ellos 110 le 
comen : ó feria Pan de los Angeles, fi ellos le 
hizieffen , y confagralfen j pero effe poder cs folo 
el de los Sacerdotes. Porque dize , pues, el Pro-
teta , que cs Pan de los Angeles ? Porque las co-
fas no fon propriamente de quien las logra , lino 
de quien las mctecc. Si el Pan del Ciclo fe die. 
ra por opoficion , y no por giacia ; por judicia, 
y no por favor , à los Angeles fe avia de dar, 
que fon del Cielo ; y no à nofortos, que lomos 
de la ticira , y fomos tierra. Y que avicndo en 
los Angeles el merecimiento , y en nolotros la 
indignidad , fe niegue ede Pan à los Angeles en 
el Ciclo , y baxe del Ciclo pata darle à los hom-
bres en la tierra ? O grande amoi ! Y no se (1 di-
ga también grande injullicia. Mas el amoi pata 
fer grande , ha de tener alguna cola de mjullo ; 
porque fiendo injufto pata quien le niega , es mas 
fino pata quien fe dà. Solo Santa TcteU hizo 
juda eda fineza , porque fiendo muger , fue Se-
rafín : nofottos deviendo llegara la Comunión 
como Angeles, apenas ay alguno , que te llegue 
como hombre ; Va/iem Angtlerum manducavi! 
homo. 

V . 

7 9 3 
y vltimo favor de Chrif-

que pondero en Santa Tétela, EL quarto 
to , qu- „ . „ 

tieuc aun m.s apretadas c.rcuultancias , que las 
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palladas. E11 los principios . en que el Soberano 
Señor comentó ¿ recalar i fu Efpola con apari-
ciones tan ¡requemes, y extraordinarias, que 
tuvieron por mucho tiempo fufpcilfa , y dudofa a 
toda la lglefia ; la Santa ,como tan prudente , y 
ran humilde , que en fu concepto le reputava por 
la mas indigna de todas las criaturas , temía , que 
fuellen engaños , é ¡lufiones del Demonio , y poc 
coufcjo , y obediencia tic fus Confederes , que 
fiempre fueron los mas dottos, y mas cfpiiiiuales 
de aquella edad , quando Chiilto fe le apatccia, ó 
como refucilado , y glouofo , ó como llagado , y 
coronado de efpinas , ó en la mifma forma , y rc-
ptcfentacion, con que viviaen ede mundo : Tea 
tela 110 folo le bolvió el rodto con rigor , y lena-
les de defprecio ; mas con la boca le dezia inju-
rias , con las manos le hazia afrentas , y como fi 
fuelle el enemigo común del genero humano , con 
la Cruz , y el agua bendita fe defendía de aquel 
bendito Scñot , que para aunamos con la mifma 
Cruz quilo morii en ella ¡ peto el amor del Ef-
pufo cía tan fino , y tan condantci que 110 folo 
Infria cftos bien intencionados agravios; mas poc 
fer hechos por la obediencia , los aprobava , y 
amava. 

794 Acuerdóme a ede propofiio de aquella 
famola queltion, difputada delante del Rey Da-
río , y icfetida poi Eldrasen el libro tetccro. Era 
la piopuelta de la quedion entre tics Sabios del 
Palacio Real , qual fucile la cofa mas fuerte del 
mundo ? V110 dixo , que el vino j otro , que el 
Rey ; 0110 , que la muger; y ctlc probó fu opi-
nion con ede cxcmplo. Yo v i , dixo , vna muger 
llamada Apemén , amiga de vn famofilfimo Rey , 
la qual eda va femada a fu mano derecha : Sedeu-
tem juxia Kigem ad dexieram. Y eda le qultava 
la Cotona de la caliera , y la ponía lobre la Tuya: 
Auferemem diadema de capile ejus , & impenentm 
fibi, Y con la mano izquierda le dava de bofeta-
das : El palma cadehat K.egem de jiniflra maneo. Y, 
l'obre todo cdo , el Rey con la boca aliiecta eda-
va ful'pcnlo , y como atiebatado con ella : E1.fu-
per hac apeno en iniuebaiur eam. Y fi Apemén fe 
le molliava indignada , con nuevas caricias la pro-
curava reconcilia! , y traer i fu gracia : Nam fi 
indio nal a ei fuera , blandiiur , doñee ei reconcilietur 
in traiiam. Tan rendido tenia el amot i aquel 
hombre , y tan olvidado de si edava aquel Rey. 
Mas quien pudieta imaginar en Dios femejantes 
extremos ? Grande cs , cxceil ivocs, increíble cs, 
ó Terefa , el amot , con que rendido os ama , y 
cftíma Chtido. Quitáis la Cotona de la cabera 
al Rey de los Reyes , pcrfuadicndoos , que no cs 
el que veis : no lolo la poueis fobre vueltia cabe-
ra ; mas moftrais , que la pifáis , y arrojáis a los 
pies : no lolo le dais de bofetadas , mas con las 
manos violentas , y violentadas le hazeis injurias 
de mayor abotrtcimicuio , y dcfptccio : no lolo 
OS mollrais ingrata i fus favores , mas indigna-
da , y ofendida de ellos: Et juper hac. Y lobre toi 
do el defconocido 110 os defeonoce : tan indigna-
mente tiatado os buclve a bui'car , continua , é 

l i ¡mide 



inlille con nuevos favores , para que os acabéis <ic 
conocer, y le admitáis en vucltia giacia. Vamos 
al Evangelio. 

795 No les aprovechó á las Virgenes mal 
prevenidas aver feguido cl confejo de las Pruden-
tes ( que eta la difeulpa , en que en ellos agravios 
iliofcnns le funda va la coucicncia , y obediencia 
de Tetefa ) no les aprovechó , digo , ni les valió 
a ¡as cinco Vírgenes aquel confejo, pata que cl 
Efpofo 110 les cerrarte la puena : Matth. 25. 1 0 . 
Ei claafa e/i ja una. N o obitaiiic , vinieron con cl 
defeuido enmendado. , y las lamparas encendidas, 
golpearon, y llamaron: lbid. 1 1 . Domine, Domine, 
apiri mbis. Mas como cl Señor les tifpondicllc: 
Ne[cio vos, 110 os conozco ; 110 llamaioti , ni go l . 
peatón mas, Eiia es mi admiración , y ciie e¡> mi 
reparo. El milino Señor , que mandó cerrar la 
puerta á ellas Virgenes , avia dicho : Luc. 1 1 . 9. 
Ptiiie , CS- accipieus : puljaie , C? aptriemr vobis. 
Pedid , y recibiréis ; ll-mad , y abriros han : Ú111-
nts emm , qai peiit , accipit , & paljanii aptrtetar. 
Poique todo aqui l , que pide, iccibiiá ; y a todo 
aquel , que llama fe le abrirá. Pues li cl mifmo 
Señor avia mandado , y prometido ello : (i avia 
mandado , que pidieffeii, y llamalfcn, y tenia pio-
metido , que quien pídíefli récibiria , y á quien 
llamarte le abrirían i porque no titilan en pedir, y 
Uam..t ? Si pidieron , y llamaron vna vez , pidan, 
y llamen otra : y l íc i to no baitáte , continúen en 
pedir , y pctfeveien en llamat muchas vezes, pues 
también faben , que Dios guita de let importuna-
do , y que arti lo cnicñó ei nnfmo Chullo. Qual, 
pues, letá ra razón , poique citas nnfmas Virge-
nes can deleofas de cutiat , que no perdonaron , ni 
cfcafeaion los palios , las diligencias , ni los gáf-
eos ;y todo eíto lo cxccutaron lili temor , ni rc-
paio á medianoche? Qual es la tazón, porque 
aota no iuliiten , ni pcilcveran , y fe ¡etican tiif-
tes, y muelas, fin hablat , ni paiccer mas? La ta-
zón e s , poique el Efpofo les dixo : Nejen vis. 
No os conozco. Y luego . que fe vieron del'cono-
c idas , de cal luertc pctdicion la confianza , y 
aun el piimer tervor , y defeo , que no le atrevie-
ron á defapegar lus labios, ni parecer delante 
de quien no las conocía. Las delconocidas en 
nueílio cafo no cían las Virgenes , ó la Virgen, 
lino el milmo Efpofo ¡ tan defconocido de Teie-
la , que no folo 110 le eonocia por quien cía , ni 
folo le rcpucava por fingido , y fanraitico, fino por 
octo can ageno de aquella figura, quan:o es cl mif-
mo demonio transfigurado en vn Angel de luz. Y 
que allí defconocido , y traiatio como t a l , con del"-
prccios, injuiias.y aborrecimientos, buelva Chtif . 
IO á bulcat á Tetefa , y no deliíla de apateceriele, 
para que fe .-cabe de delengañar, y conocerle í 
Grande , y nunca viilo aiiioi I 

7 L a s diligencias , que hazia Chtifto pa-
ra que Tétela fin cfciupulo, ni duda le conociciie, 
y los ciegos , que expenmentava defpucs de ci-
tas apariciones , .eran todos aquellos , con que 
el milmo Siñ^r acoftumbra alfegurar las almas 
timoratas de la vetdad de lu pretenda, Porque 

flci. ues de eltas villas tan mal atendidas ,--crecía 
en el coia^on de Tcttla la humildad , y . dcfpricio 
de sí mifma , crecía cl áboiiceimicnto del mundo 
crecía cl zelo de la honra de Dios , y todas las 
ottas viitudes folid.s , que con las apariciones 
del demonio , como vieuco fcco , y del Infierno 
fe enflaquecen, y marchitan. Pero ningunas de ef-
tas fcñales baitavan , para que Terefa , ó los que 
la govemavan fu efpit itu, le diellén por leguro. 
Quando Chriito apaució á la Magdalena en tta. 
gc de hoic; laño, bailó que dixclic , María , para 
que ella conocicife á fu Maelto. Quando cl mif. 
mo Señor apareció en habito de Peregrino á los 
Difcipulos nc Eniaiis, bailó que paniclfe delance 
fle ellos cl Pan, paia que también le conocielfen: 
mas para que l'etela le conociciie fegutamente,nin-
gunas léñales , ningunas deniuiiltiacioiies , ningu-
nas txpciicncias baitavan : como también 110 era 
bailante ciic can continuado dcfconocimiento, paia 
que el Señot le iccitaile , que tanto le apictava fu 
amor. 

797 Ret i raos , Señor , retiraos , que yo 'os 
prometo aveis de acabat mas con cl mifmo reti-
ro , que con vucltia pitlcncia ; y mas con cl dc-
faparccetos , quc con las apaiicioncs ; porque lue-
go , que os tcciicis , y delaparczcais,fe conocerá, 
que fois vos , y que Ion verdades leguras, y vuef-
ttas, las que aoia parecen lueños , c ilufioncs. 
Acoidaos de quando enviafteis á libertar de la 
cárcel Ma'mertiua á vueiiro glande fucceifor , y 
amante Pedio. Ellava alli píelo cl Apoltol con 
dos cadenas , y quatro Soldados de guardia quan-
do cnttó cl Angel á librarlo. Tocó las cadenas , y 
fe quibtaron ; tocó al prifionero , y defpeitó ; le 
dixo ,quc fe vtliicllc , y fe viltió ; que fe calcarte, 
y le cal^ó ; y Pedro , que todo ello lo veía , y 
cxectitava, peulava, que eta lueño , c ilufion. Di. 
xole el Ange l , que le liguiefle , y le liguió : pif-
iaron la primera , y legunda guardia , y ninguno 
los impidió : llegaion a vna puerca de hierio , y 
fe quitaionlos cerrojos j caminaron por dentro, 
y lucia de la Ciudad , y Pedro aun no creía , que 
aqueilo eia vcidad , fino imaginaciones vanas de 
la fantafia : Afi . 1 2 . 9 Nejciebai , qui a veram e /?, 
qnoil /¡chai pir : exijhmabai aniem fe vi 

jam vidire. Veis aqui Como muchas vezes , aun a 
los mayoies S.ntos, las verdades les parecen enga-
ños , y las apariciones del Cielo iluliones. Mas 
que hizo cl Angel , para que Pedro fe defengañaf-
fe, y eteyefle lo que no acabava de Creer ? Quico-
fc de delante de lus o j o s , y defapareció: lbid. 
1 0 . Difcejfu Ungelas ab eo. Y en el mifmo punto 
conoció Pedio , que cl Angel veidaderamente era 
Angel , y que cl verdaderamente avia falido de la 
caiccl , y ellava libre : lbid. I I . Kan: fcii veri , 
qaia mi fu Dominas ¿ín'elam juam , & eripuil «ir. 
ü c fucile , que quando le apaieció el Angel , y 
en quanco le vela , no le conoció ¡ peto luego, 
que dclaparcció , y no le vio , entonces le cono-
ció. Elle es cl remedio , Señot , para que Tetefa 
os conozca. Si no os conoce quando le aparcceis, 
despareceos , y os conoceiá. Mas elle mifmo con-

lcjo, 

fejo ,' que vos fabeis mejor, mucho me temo , que 
no le h» de tomat vucllro amor , aunque ficnca 
quarto debe vcile tan'defconocido. 

798 Canfadosde luchat la mayor parte de 
la noche carlita vna grande rempcllad en la pe-
queña Barca de San Pedio , él , y los ottos Dilci-
pulos ; y ya defcfpcrados de remedio , fue cl Di-
vino Maeiho dcfdc la playa á foconetlos , cami-
nando fobre las ondas. El peligro , la obfeutidad, 
y los palios- de aquella portcntofa figuia , que 
cada vez fe iva acctcando á ellos, fobte el temor, 
y perturbación , en que eftavan , la aumentó de 
fucile , que 110 conociendo quien eta , fe pcifua-
dieron leí alguna lantafma : Marc. 6. 49, Vi vide-
ranl eam ambalaniem jupra viare , putaverunt 
pbantajma ejje. El Syro lr-e ,'Vifam mendax , vifion 
engañóla. Y los Expolitores , lllu/iontin diaboli-
cam , ilufion del demonio , que es lo mifmo , que 
fucedia á Santa Tétela con lus vilioncs, -ó á Chnl-
to con ellas. Mas que hizo el Señor en elle paf-
fo ? Dize cl Evangelista , que quciia dexai á los 
Discípulos ; lbid. 18. Volebai praierire eos. Pues 
fi los iva á focotrer*, y por vil modo tan extra-
ordinario , y milagrofo ; poique los quiete rle-
xat ? Porque allí lo diclava la razón , viéndole á 
si mifmo icputado por faiirafma , fu* vifion por 
engañóla , y fu piefencia veidatleia por ilufion 
diabólica. Mas como en aquella Baica fluQuava 
iu cuidado , y peligrava iu amor , enfin los fo* 
cottió , y fue cor-acido. O lelusI O Tétela! Mu-
cho cía , qbe hiziefle Chtifto por Terefa tanto 
como hizo pot Pedio , por )uan , y por todo el 
Apollolado jumo ; peto fin comparación hizo 
mucho mas. N o fué vna fola vez tenido por f a n -

-tafma , ni vu fo lo dia , fino años enteros : andava 
fu amor poi Tribunales , ñis vifiones, y aparicio-
nes, ó reprobadas totalmente, ó tenidas por fol-
ptebofas; y él , no folo defconocido , mas-injuria-
do : pero fu voluntad tan fiimc, y conltanic fiem-
pre , que nunca fe pudo dezir de e l la : Vilibai 
praterire. Defconocido bolvia á bulcat á Tercia, 
injuriado le fcaiia nuevos íávores , y ningún coli-
ccpto del mundo , ó déferedito fuyo , ó perfecu-
cion de ambos , pudo hazer que la dejálfe ja-
más. 

799 Y quien no vé en cftc prodigiofo re-
tíalo la vetdad , la fitmeza , y la invencible «f. 
peíanla del «mor de Chrifto para con nofotros 
en aquel Sacrol'anio Mylieiio ? Nofotros le cree-
mos , nófccros le adoramos , nofotros datemos la 
falliré , y la vida por la confclfion , y defenfa de 
queen aquella Holtia contagiada , aunque invifi-
bleá míe ft ios o j o s , ella , y cftaii halla el-fin 
del mundo toda la Magcftad del Hijo de Dios, 
Humana , y Divina ian. entera , real, y verdade-
ramente como á la diellca del Padre. Pero qua:i-
tos Ht reges huvo , y ay , que á -odo cito , que 
la Iglefia Caiholic. cree , y cnieña , llaman blaf-
fi mámente fantafmis f Dizcn ( t a n ignorantes 
fon , y tan ellolí.los) que quandoCimio. dix->; 
Hot etl Corpas mea,,,, Elte es nu Cuerpo , no qui-
lo dezir , lignmcar lo que las palabras figmhi 
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can : dizcn ,'que no ay alli ocra oofa , fino lo 
que fe vé , p3n , y no Chrifto : dizen, que iodo 
quanro los Cathohcos creemos , fon quimeras, 
ilufioncs, y engaños. Y fin embaigo de efta in-
credulidad , de efta perfidia, de eltas blasfcmias, 
y de otras injurias mayores, con«) e con cl enten. 
dimiento ciego , pallan á las manos facrilegas"; fué 
tan inmer.fa la benignidad del amot Divino , que 
anteviéndolas todas , fe quedó con nofotros; y es 
tan confiante el mifmo amor , que experimentan-! 
dolas,,!as lufre , y 110 fe apatía de notónos, 

800 Quando Chíifto en aquellas palabias, 
que folo nos relian pot ponderar del Evangelios 
Joan. 6. 59, No» pea 1 maailacavcrunt paires vefíri 

nana* , (r mtiai janl, cnicñó la dite'iÁcia infinta 
la , que ay dd maná al Divino Saciamenco ; fué, 
porque cl Pu blo ciego anccpoiiia cl maní al Pan 
del Cielo , que cl Señar les prometía, y 1 Moyfcs 
al mifmo Chi í l lo , Y quando les dixb , que fi 110 
comian tu carne K y beviin fu faugic , 110 tendriar» 
vida : )oan 6 54. Nfi mandaeaveriiis carnem Slii 
tora lilis , & bibtrilis eja: jangamem , non hibibiiis 
vitam m vibls No folo t-1 Pueblo, fino muchos de 
los Difcipulos del milmo Chrifto-fe fal letón de 
fu Efcucla , y le liolvieroivlas efpaldas , dizienrlo, 
que tales-cofas como aquellas no fe podian o í r , 
quanto mas crecí. De luene , que la Fé del Sa-
ciamenco , no foir> nació , 'mas fué concebida en 
cal figno de contradicción : Infignam , caí con;ra. 
dieeiar , que ames de fer inftnuido el Sactamen-
to , ya era negado ; antes de fet dado , ya era per-
feguido ; y tolo por fer prometido , era blasfe-« 
mido. Pues, Señor , fi aora es alfi , y citas mil-
mas expetienciaí mueltian , que lo fetá defpucs s 
fi ellos hombres fon lan ciegos , tan ingratos , y 
tan inuignos , y la mctccd , que les queréis hazer 
excede tanto ,-ao folo fu dcfmctccimiento , finóla 
capacidad -, dexad de inllicuir cftc nuevo Mylie-
iio , pues por la Redempciiti del mundo baila e l 
de la Cruz. Y ya que tos hombres 1011 cales, que 
os dexan , porque os queicis quedar con ellos, no 
os quedéis , para que ellos no os dexen. Alfi avia 
de fer , fi el'amor de Chtifto para con uofoctos 
eu ei Sacramento no fuera tan fino , y confiante, 
como-iué paia con Teieta fueia del Sacramcn. 
to. 

8 0 1 En quamo la-verdad de las vifiones de San-
ta Terefa, cftuvo tan dudóla, que el mifmo Chri f-
to , que le apaiccia era cl en la realidad , y no 
era él en la opinion. En qflanto él (como ver-
dadctatnencc lo era ) era amado, era clt.mado, 
era adorado : en quanto 110 él ( como falfam.nte 
no lo eri ) era aborrecido , era dcfpreciado , eta 
injuriado ; y codo elle amor , y aborrecimiento; 
todas ellas cftimacioncs , y dcfptccios ; todas cf-
tas 'adoraciones*,- é injurias excrcirava en el niifii 
mo tiempo la milma Terefa , fiendo vna fola. 
Bien arti como el mundo compuefto de muchos, 
vnos Fieles, y 01105 infieles; vnos Cacholicos , 
onos Hcregcs; vnos buenos Chtift ianos, otios 
malos ; vnos ctccti á Chtifto en cl Sactamento, 
pe ios le niegan ; vnos le adoran , otros le ctelpie-, 
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cían ; vnus le »eneran con oblcquios , otros le 
ofenden con injurias.: pero afli como Jacob por 
amor, que tenia a Raque l , lutria los delagra-
dos de Lia , y mucho mas los agravios de Labán ; 
y ella era la fineza de aquel fuerte , y conltante 
a m o r ; ' a l l i la mayor fineza de Chritlo en el Sa-
cramento , fué exponerle a las afrentas, é injurias 
de los qu: le ofenden , por no faltar a la comuni-
cación de los que le aman , y ettai ñeaiprc con 
ellos. 

8o a 

V I . 

MAS que defquite pueden tener ef-
cós agravios , citas ofeufas, ellas 

injuriasen el julio dolot de aquellas almas devo-
tas , y pias , que las fiemen , y lloran mas que 
las proptias , por fer de aquel Señor tan luyo , a 
quien m a s , que a si mifmas aman ? Elle tuc el 
bitn inventado defempeqo , y teligiofillimo fin 
de la Solemnidad pretente , reftituycndol'e a ella 
Iglefia el robo cometido en otta , y vengándote 
con repetidos oblcquios de' todos los nieles, el 
agravio de aquel dia ; para que el nlifmo Chriílo 
Sacramentado; por vn faciilcgio , reciba muchos 
facrificio^ ; por vna injuria , muchas adoraciones; 

*y por vn a£ko efeondido de infidelidad , . muchas 
proteftaciones publicas de la Fé , y nuevas exal-
taciones de ella, Quando la Magdalena encendió, 
que le avian tobadv del Sepulcro el Sagrado 
Cuerpo , dezia : Joan, 2o . l ; . Tulerant Dominum 
tneam , & nejeio vbi ftjiuruni emn. Lleváronme a 
mi Señor, y no sé donde je pulieron. Entre cftas 
anfias , fe le apsicció disfrazado de hoitelano , . y 
Je dixo : Ibid. I . Si t* ¡abfíaiiHi cari) , duilo mil», 
Cr f j o eam tolUin. Si cu , acato , eres el que te le 
has llevado , di ule donde le lias puerto , poique 
yo le levantaré de elle lugar. Bien ella Magdale-
na. Mas li vos os qucxais donde pulictou a vuef-
tro Señor , dezidnos t-rabicn , donde le aveis de 

Íoner , fi le hallareis. Solo dixo , que le avia de 
cvai'tar , mas 110 dixo donde le avia- de poner, 

poique elle pcnlamieiito quedó rclfcrvado para 
las imitadoras de l'u amor. Levantarou el Señor a 
aquel Sc-berano Trono , y .alli le tienen puefto , y 
expueíto , para que uueíira Fé publicamente le 
conficfle , y adore : y nuellcos corazones poltra-
dos delante de fu Divino acatamiento., lean lade-
tcílacion , y dcfpiquc de aquella abominable in-
juria. 

8 0 ; De todas quantas material , é involun-
tariamente hazia a Chtiílo Santa Tetefa , cta écl 
defquite fu cora^pn ; y arti lo hazen todos los Co-
razones de dclla Santa Congregación , tan devota, 
como bien entendida , trayendo fobte el pecho 
vna Cullodia , y al pie de ella vno S. y vn Clavo, 
en l'cñal de perpetua Efclavitud de aquel ofendi-
do , y adorado Señor. Parece , que hablava el mif-
mo Señor como en profccia de ellos corazones, 
y de ella Cala , quando tlixo a Santa Tercia lo 
que aora referiré. Mandaron los Prelados á la 
Santa , que fuelle a fer Prieta del Conveuco de la 

Encamación de Avila ; y ella como tan hurail-
de , fe efeufava. E11 elle mil'mo tiempo antlava 
folicitando Tetefa con Chil i lo , no sé que merced 
para vn hermano fuyo ; y como el Señor tardarte 
en dcfpachatla, era tanta la confianza enríe losdus 
que no dudó la Sanca de quexaile araotolamciite 
de elle , que parecía delcuido ; y comparándole 
con fu cuidado , le dixo aiQ : Por cierto , Señor, 
que fi vos tuvierais vn hermano , para el qual me 
pidicffcis alguna cofa , no la dilacaria yo , fi pu. 
diefle. N o , Tercia f ( rel'pondió Chr i i io : ) pues 
los corazones de las Itcligiofas de la Encarnación 
fon mis heimanos, y te pnlen , que vayas con 
el los , porque neceiljtiu de. tu prcfcncia , y tú no 
quietes. AlQ arguyo , y rclpondió el Señor á vna 
quexa con otra , y cu ella detcubrió , que avia en 
aquella Cafa vna hermandad de corazones, en 
que el mil'mo Cliulto cía heimano. Y fi a los 
corazones, de las Rcligioías de la Encamación de 
Avila llama Chiilto lus hetmanos , con quanta 
razón podemos nolotios dar elle mifmo nombre 
a las Religiofas de la Encamación de Lisboa, 
por la vcncracicn del Santnfimo Sactamcnto , y 
de aquella Sagrada Cullodia , de que fon perpe-
tuos Sacíanos í Relucitado el Señor , dixo a las 
Marias , que licvalieii la noticia á los Apollóles, 
y las palabras lutton el las: Matth. 28. 1 0 l i e , 
nancinie' fratribas meii. Id , y dezidfelo á mis 
hermanos: Hetmanos , Señor ? Y porque paren-
tefeo ? Amigos dix.iíicis vo.s, Scñoi , que los aviais 
de llamar , y no fierves, poique les rcvclavais 
vuefttos fecrecos; mas hermanos poique í Y (i 
nunca les diltcis clfe titulo , porque fe le daisao-

.ra ? Excelentemente San Juan Ch>yfoilomo : Ve-
fíer ego frater ejfe volni ego compnicavi carne» 
'propter vos , ¡angainem . OV per qa* vobis colijan-
¿tus ea rurjas vobis'exhibas. Llama Chul lo her-
manos a los Apollóles en el dia de la Rcl'urrcc-
cion , poique la vltima vez, que avia citado con 
ellos , fué la Cena , en que fe les dió Saciamenra-
do,, y pot la comunicación de lu eatne , y de fu 
fangic comragcron el parentefeo-, y la herman-
dad. Pata que la hermandad fea verdadera, ha 
de fer reciproca ; y ello, hizo Chnlto en la En-
camación, y en el Sacramento , dizc Chrylbílo-
mo : por la Encarnación tomando Chnlto nuef-
tra carne , y nueltra tingre , fe hizo hermano 
nucilto ; y pot el Sacramento , dándonos fu mil", 
ma catne , y fu milmaf .ngre , nos hizo herma-
nos fuyos : traite vr¡i:r tjje voíai. Veis a i la her-
mandad : Comunicavi pr'opier vos carntin , Z& faa-
¡uinem Veis ai la Encamación: fer qaa vobis 
conjuníius , ea rarjas vobis exbibui. Veis ai el Sa-
ctamcnto. , 

S04 Mas fon tan religiofamente humildes 
ellos corazones hermanos de Chtirto , que pu-
diéndote gloriar de nombre de hermanos , fe llaa 
man , y ptofefian El'clavos , trocando los tirulos 
del parcntclco , por las infignias de la Efclavitud, 
con la S . y el Clavo fobte el pecho. Quando 
Chtillo fe deíposó viliblementc con Santa Tetefa, 
(lióle por picudas de lu amor vn Clavo de lu 

Ciuz. 

Cruz. Pues, Scñnc, vn C l a v o , que es l tñal , y co- tando el Milterio altilTtmo de la Encamación con 
ino grillete de Elclavo , dais vos i Tercia , quando el Divinilfimo Sacramento ; pata que en elfe i ri-
la levantáis á la Dignidad Soberana de El'pofa vuef- menío amor fe encienda uucftra caridad , y en el 
tra? Si. Porque aunque por los del'poforioscontraía precio infinito dclla ptenda fe confirmc nucllra 
Terefa con Chti l lo el mas alto, y mas intimo pa- efpciaii^a ; aumentad , como Milletio de F é , 1* 
reutefeo, que puede f e r ; labia el Señar de los pri- Fe viva de los fervorofos Catolicos ; tcfufcitad la 
motes de fu alma , como de todas las que fielmen- Fé muerta de los indevotos , y tibios ; infundid el 
ce le veneran , y aman, que la mifmi dignidad , a conocimiento de la mifma.Fé en la perfidia, y obfr 
que las levanta de Efpofas , las cautiva, é imprime «nación de los Hercges, para que todos os ciean, 
en ellas el catafier de Efclavas. En fin , elle es el confitlfcn , y adoren , como nofotros por merced 
elpititu de la Encarnación. En el dia de la Encar- vucítia c i temos, y confelfamos ; y pollrados do-
nación del Vctbo , quando el Angel anunció la Uc- lame del Trono de vuellra Suprema Magcllad , 

' ' con profundirtima icvercncia adoramos. Y pues 
ellos genciofos corazones fon tan ammofoí, que 
encerrados por vucliro amor dentro de c.tas pa-
redes , fe pOnen en carneo en detenta de vucítia 
Fé , y defagravio de vuellras injurias , y de ellas 
lupieton l'acar tan multiplicadas glorías a vuel-
tro Sanciflimo Nombre en la cierra : Confidcreti 
ios mlimos coirones ( pues yo no lo puedo decla-
t a t ) quan condignos fer ió los premios de ella 
fiueza , que vucilra Divina libctalidad les tiene 
apatejados en la Glotia : Qatm mihi , & vobis, 
Ve. 

na de gracia, que avia de lei Madie de Dios, la Se-
ñora rclpondió : Ecce tncilU Domini. Aqui ella la 
Efclava del Señor. Davanla la dignidad de Madcc, 
y tomó el ncmbiede Efclava ; y porque fe tuvo 
por mas digna de fer Efclava, que Madre, cfmaltó 
con el catañec de la Efclavitud la Cotona de la 
Dignidad. 

b o j ' A o r a , S e ñ o r , ya que en los corazones 
de ellas Efclavas hallaílcis vnos cfpirítus can con-
formes à los de aquellas entrañas puiilRmas , de 
quien recibilteis ella mifma cainc, y laugrc , tn 
que os dais pot fullento de nuellras a lmas , jun-

S E R M O N D E S A N T A T E R E S A , 
E N E L C O L E G I O D E L A C O M P A ñ I A D E J E S U S , D E L A I S L A 

de S a n M i g u e l . • 

A V 1 E N D O S E L I B R A D O E L A U T O R D E U N T E R R I B L E 

n a u f r a g i o , y a p o r t a d o á a q u e l l a Isla. 

finque auicm ex eis erant fatua , & quinqué prudentes. Matth. I J . 

987 Acafo , y bien acafo, entre por las puer-
tas dclla Ciudad. Acafo , y bien acafo 111c veo oy 
eu elle Pulpito , .que es venlatlf rímente el pozo 
de Sichén , donde fe lleven las aguas de la verdade-
ra Doarina. Y quien me dixo i mi, ni a vofotros, 
fi debaxo dvlíos acafos fe oculta algún gran coiil'c-
jo de la Divina Providencia ? Quien nos dixo , li . 
avra en ella Nain algún mancebo muerto eu lu 
pecado , que pot elle medio aya de rcfulcitat i 
Quien nos dixo , fi avra en elta Samarla algu-
na mu^cr de vida perdida , que por elle medio le 
aya de convertir í Quien nos dixo , fi avra en ci-
ta Galiléa algún Pedto , ó algún Andrés engolfa-
dos en el Mar dcltc mundo , que- por elle medio 
ayan de dexar las redes , y los enredos f Bien veo, 
que la fuerza de lus vientos, y la violencia de 
las cempeltades fue la que me ctaxo a ellas Islas, 
ó me atrojó , y echó en ellas. Peto quien le pue-
de quitar al Autot de la gracia , y de la naturale-

í. I. 
• J V A N T A S vezes los que parecen 

acafos, fueton confejos ahitümos 
de la Providencia Divina ! Acafo 
paiecc , que cílava Chrilto arri-

. 1 rnado al pozo de Sichc.i, y era 
confejo de la Providencia Diviua , porque avia de 
llegar alli vna muger ( la Samantana )que le avia 
de convertir. Acafo parece , que enttava Chtillo 
por la Ciudad de Nain , y era confejo de la Pro-
videncia Div ina, porque avia de lalir del a vn 
mozo difunto, que avia de relulcitat. Acalo pa-
rcce , que fe paffeava Chtirto pot 'as playas del 
Mar dcGali lca , y era confejo de la. Providencia 
Div ina , porque avia de llamar dclde allí a dos 
Peleadores, que dexadas las redes, y el mundo, le 
avian de feguir. Parccenic, feñoies, que me he ex-
plicado. 



• • • 
cían ; vnus le »eneran con oblcquios , otros le 
ofendín con injurias.: pero afli como Jacob pot 
amor, que tenia a Raque l , luiría los delagia-
dos de Lia , y mucho mas los agravios de Labán ; 
y ella era la fineza de aquel fuerce , y confiante 
a m o r ; ' a l f i la mayor fineza de Chriilo en el Sa-
cramento , fué exponerle a las afrentas, é injurias 
de los que le ofenden , por no faltar a la comuni-
cación de los que le aman, y eftai liegipic con 
ellos. 

8o a 

V I . 

MAS que defquite pueden tener ef-
tós agravios , citas ofeufas, citas 

iniutias en el julio dolot de aquellas almas devo-
tas , y pías , que las fiemen , y lloran mas que 
las proptias , pot fer de aquel Señor tan luyo , a 
quien m a s , que á si mifmas aman ? Eñe tuc el 
bitn inventado defempepo , y tcligiofilfimo fin 
de la Solemnidad ptélente , lellituyciidofe a ella 
Iglclia el robo comttido en otta , y vengandofe 
con repetirlos oblequios de' todos los metes, el 
agravio de aquel dia ; para que el nlifmo Chtií lo 
Saciamentado; por vn faciilcgio , reciba muchos 
factificios ; por vna injuria , muchas adoraciones; 

*y por vn a£ko efeondido de infidelidad , . muchas 
ptotellaciones publicas de la t í , y nuevas exal-
taciones de ella, Quando la Magdalena entepdió, 
que le avian lobady del Sepulcro el Sagrado 
Cuerpo , dezia : Joan, 2o . l ; . Tnltrmt Dominum 
tntnm , & neje 10 vbi pojtoerunl emn. Lleváronme a 
mi Señor, y no sé donde je puficton. Entre citas 
anfias , fe le apsicnó disfrazado de hottelano , . y 
J E dixo : Ibid. I . Si 1 » J U M K / I / Í I Í » Í > ( , ilícito mil», 
Cr f j o tmn tolUm. Si tu , acalb , eres el que te le 
has llevado , di me donde 1c lias puerto , porquo 
yo le levantaré de elle lugar. Bien cita Magdale-
na. Mas li vos os quexais donde pulictou a vucf-
tro Señor , dezidnos también , donde le aveís de 

Íoner , fi le bailareis. Solo dixo , que le avia de 
cvai'tar , mas no dixo donde le avia- de poner, 

poique elle pcniamieiito quedó revivado para 
las imitadoras de l'u amor. Levantarou el Señor a 
aquel Sc berano Trono , y -alia le tienen puefto , y 
expueito , para que nueltra Fé publicamente le 
conficfle , y adore : y nuefttos corazones poftra-
dos delante de iu Divino acatamiento., lean lade-
ccitacion , y dcfpiquc de aquella abominable in-
juria. 

8 0 ; De codas quancas material , é involun-
tariamente hazia á Chtiílo Santa Tetcfa , era écl 
defquite fu cora^pn ; y A (TI lo hazeti todos IQS Co-
razones de delta Santa Congregación , tan devota, 
como bien entendida , trayendo lobre el pecho 
vna Cultodia , y al pie de ella vno S. y vn Clavo, 
en feñal de perpetua Efclavitud de aquel ofendi-
do , y adotado Señor. Parece , que hablava el mif-
mo Señor como en profecía de ellos corazones, 
y de cita Cala , quando tlixo a Sanca Tercia lo 
que aota referiré. Mandaron los Prelados á la 
Sanca , que fuelfe a fer Prieta del Conveuto de la 

Encamación de Avila ; y ella como can humíl-
de , fe efeufava. E11 elte mil'mo tiempo antlava 
folicitando Tercfa con Chil i lo , no sé que merced 
para vn hetmano luyo ; y como el Señor tardarte 
en dcfpachatla, era tanta la confianza cntte losdus 
que no dudó la Sanca de quexatle amotolamcute 
de elle , que parecía delcuido ; y comparándole 
con fu cuidado , le dixo atfi : Pot cierto , Señor, 
que fi vos tuvierais vn hermano , para el qual me 
pidieifeis alguna cofa , 110 la dilacaria yo , fi pu-
dielic. N o , Tercia f ( refpondió Chr i i io : ) pues 
los corazones de las Itciigiofas de la Encarnación 
fon mis hetmanos, y te piden , que vayas con 
el los , porque uecelfitan de. tu ptcfencia , y cú no 
quietes. Alfi arguyo , y rctpondió el Señor á vna 
quexa con ocra , y cu ella delcubtió , que avia en 
aquella Cafa vna hetmaudatl de corazones, en 
que el mifmo Chrrlio cía heimano. Y fi a los 
corazones, de las Religiofas de la Encamación de 
Avila llama Chiillo lus hcimanos , con quanta 
razón podemos nolotios dar cite mifmo nombre 
á las Relígiofas de la Encamación de Lisboa, 
por la veneración del Sandlfimo Sacramento , y 
de aquella Sagrada Cultodia , de que fon perpe-
tuos Sacíanos í Relucitado el Señor , dixo a las 
Matías , que llcvalkn la noticia i los Apollóles, 
y las palabras lucton citas: Matth. 28. 1 0 h e , 
DHiiame' frutriÍMs meii. Id , y dezidfelo á mis 
hermanos: Hemiario* , Scñoi ? Y porque paren-
tefeo ? Amigos dixjiicís vo.s, Señoi , que los aviais 
de llamar , y no fierves, poique les icvclavais 
vueiltos fecietos; mas heimanos poique í Y fi 
nunca les diñéis clfc titulo , porque fe le daisao-

.ra ? Excelentemente San Juan Chiyfoltomo : Vt-
fler rgo frater ejft volni tgo comprncavi carne» 
'propter vos , l*ngninem . úr per qn* vobis conjua-
¿tus ea rurjus vobis exbikni. Llama Chnito her-
manos 3 los Apollóles en el dia de la Rcfurtec-
cion , poique la vltima vez, que avia citado con 
ellos , fué la Cena , en que fe les dió Saciamenta-
do., y por la comunicación de lu catne , y de fu 
faiigic contragcron el parentefeo; y la herman-
dad. Para que la hermandad fea verdadera , ha 
de fer reciproca ; y ello, hizo Chnito en la En-
camación, y en el Sacramento , tlizc Chiyl'oito-
mo : por la Encamación -, tomando Chnito nuef-
tra caine , y nueitta tingre , fe hizo hetmano 
nucilro ; y por el Sacramento , dándonos fu míh 
ma catne , y fu mifmaf .ngre , nos hizo herma-
nos fuyos : traite vr¡i:r ejje volni. Veis a l la her-
mandad : Comunicavi propter vos ctmem , ej jsn-
0uinem Veis ai la Encarnación: ftr qna vobis 
conjnníins , t* rnrjns vobis exbibui. Veis ai el Sai 
Cra.mcnto. , 

S04 Mas fon tan rcligiofameme humildes 
ellos corazones hermanos de Chtifio , que pu-
diendofe gloriar de nombre de hermanos , fe llaa 
man , y proftfian Efclavos , trocando los títulos 
del parcntclco , por las infignias de la Efclavitud, 
con la S . y el Clavo fobre el pecho. Quando 
Chriiio fe defposó vifiblemencc con Sanca Tercfa, 
«lióle por picudas de lu amor vu Clavo de lu 

Cruz. 

Cruz. Pues, Señor, vn C l a v o , que es l tñal , y co- tando el Milterío altilfimo de la Encamación con 
ino grillete de Elclavo, dais vos i Terefa , quando el Diviniifimo Sacramcnco ; para que cu elfe i il-
la levaucaís á la Dignidad Soberana de Efpofa vuef- menfo amor fe encienda uueftra caridad , y en el 
tía? Si. Porque aunque por los delpoforioscontraía precio infinito delta picuda fe confirme nueftra 
Tetefa con G u i l l o el mas alto, y mas intimo pa- efpctaiiza ; aumentad , como Mílletio de F é , 1* 
rciricfco, que puede f e r ; labia el Señar de los pri- Fe viva de los fervorofos Catolicos ; rcfulcicad la 
motes de fu alma , como de codas las que fielmen- Fé muerta de los indevotos , y tibios ; infundid el 
ce le vencían , y aman, que la mifm» dignidad , a conocimiento de la mifma.Fé en la pcifidia, y obfr 
que las levanta de Efpofas , las cautiva, é impiimc tinacion de los Hercges, para que todos os crean, 
en ellas el caiafiei de Efclavas. E11 fin , elte es el conficlfcn , y adoien , como nofottos por merced 
efpiiicu de la Encamación. En el dia de la Encat- vucltia etcemos, y confortamos; y poiltados do-
nación del Vc ibo , quando el Angel anunció la lie- lance del Trono de vueltra Suprema Magcftad , 

' ' con profundillima icvcrcncia adoramos. Y pues 
ellos gcnciofos corazones Ion tan ammofoí, que 
encellados pot vuefito amot dentro de citas pa-
redes , fe pbnen en campo en detenta de vueftra 
Fé , y defagravio de vuellras injurias , y de ellas 
tupieron tacar tan multiplicadas glorias á vuel-
tro Sancirtimo Nombre en la tierra : Confidcretl 
ios miimoscóiazotics ( pues yo no lo puedo decla-
l a t ) quan condignos ferau los premios de efta 
fineza , que vucilra Divina tibcialidad les tiene 
apatejados en la Gloria : Qn*m mihi , e¡r vobis, 
Ve. 

na de gracia, que avia de lei Madie de Dios, la Se-
ñora refpondió : Ecct incili* Domini. Aquí erti la 
Efclava del Señor. Davanla la dignidad de Madtc, 
y l o m ó c l ncmbiede Efclava ; y poique fe tuvo 
pot mas digna de fer Efclava, que Madre, cfmaltó 
con el carañet de la Efclavitud la Cotona de la 
Dignidad. 

b o j ' Aora , S e ñ o r , ya que en los corazones 
de ellas Efclavas hallaftcis vnos cfpiriius tan con-
foimes à los de aquellas entiañas puiirtimas , de 
quien rccibiftcis ella mifma catne, y taugre , tn 
que os dais poi fuilemo de nuellras a lmas , jun-
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987 Acafo , y bien acafo, entré pot las puer-
tas delta Ciudad. Acafo , y bien acafo 111c veo oy 
eo eñe Pulpito , .que es venladf ramente el pozo 
de Sichén , donde fe lleven las aguas de la verdade-
ra Doarina. Y quien me dixo i mi, ni a vofocros, 
fi debaxo dvllos acatos fe oculta algún gran confc-
jo de la Divina Providencia ? Quien nos dixo , li . 
avia en efta Nain algún mancebo mueito en lu 
pecado , que pot elle medio aya de icfufcitat ? 
Quien nos dixo , fi avia en elta Samarla algu-
na mu^ct de vida pctdida , que pot elle medio le 
aya de conveitii ? Quien nos dixo , fi avia en ci-
ta Galiléa algún Pedio , ó algún Andiés engolfa-
dos en el Mar dclte mundo , que por cite medio 
ayan de dexar las icdcs , y los enredos ? Bien veo, 
que la fuciza de los vientos, y la violencia de 
las tempeliades fué la que me ciaxo a eftas Islas, 
ó me anojó , y echó en ellas. Peto quien le pue-
de quitat al Autor de la gracia , y de la nacutale-

í. I. 
• J V A N T A S vezes los que parecen 

acafos, fueton confejos aludirnos 
de la Ptovidencia Divina ? Acafo 
patecc > que cftava Chrifto arri-

. 1 rnado al pozo de Sichén , y era 
confejo de la Providencia Divítia , porque avia de 
llegar alli vna muger ( la Samantana )que te avia 
de convercir. Acafo parece , que entiava Chul lo 
poi la Ciudad dcNain , y era confejo de la Pro-
videncia Div ina, porque avia de latir dél a vn 
mozo difunto, que avia de rclulcitat. Acato pa-
ICCC , que fe paffeava Chnfto pot 'as playas del 
Mat ilc Galilca , y cía confejo de la Ptov,delicia 
Div ina , porque avia de llamar dclde allí a dos 
Pcicado.es, que dexadas las icdcs, y el mundo, le 
avian de feguir. Parccemc, feñores, que me he ex-
plicado. 



Sermon 
za _cl que obie los efeQos de »na por los infttu-
mcnios de la pera , y que con los milmos vientos, 
y icmpcltadcs luga naufragar los remedios, pa-
ra focorrer los peligros ? Obligado de la tempef-
rad , y del naufragio , llegó San1 Pablo à la Isla 
'de Malta , y de lo que alli entonces predicó el 
Apoftol , tuvieron principio aquellas Religiofas 

Íuzes, con que oy fe alumbra,y le defiende la Iglc-
ia. Bien conozco quan falto cftoy de eloqucncia, 

y mucho mas del cfpuitu de San Pablo ; pero en la 
ocafion , y en las circunltaucias prefeoces , nin-
guno me podía negar vna grande parte de Predi-
cador , que es el llegar à ella Isla vomitado de las 
ondas; 

808 Vna de las cofas mas admirables , ó mas 
admirable de todas las que ay en materia tic pre-
dicación , es el gtande , y vnivatfal fruto , que 
hizo la del Profeta Joñas en Ninive. Las malda-
des de la Ciudad-eran las mas enormes , el Pue-
blo Gentil , y fin Pe. El Preoicador' Elirangero , 
y 110 conocido; el Scimon brevi lililí o , delaimado, 
y leco , lin piueva de tazón , y de Efcrituta ; y 
con todo elfo , eltc Ptctlicadot con cite Sermón 
convirtió al Rey , à la Corte , y à la populolil* 
lima Ciudad à vna penitencia tan general , u n 
cxuaoiainaria , y tan publica ; pcio eia Jooàs vii 
Predicador vonfi'tado de las ondas, Ptcuicava en 
el la tciiipeftad ; predicava Cn el la ballena -, pre-
dicava cu él el peligro ; predicava en él el allom-
bto ; predicava en él la mifma muerte , de que 
dos vezes avia efe-pado. Por cierto que 110 fué 
tan glande la iem(.cftad de Joñas , « m u la que 
mis compañeros, y yo tuvimos. El Navio citava 
viia.lo en medio del Mar , y nofotros fuera dél 
pegados al collado , pidiendo i gritos mifcticor-
dia à Dios , y à fu Madie. No fe vió ballena , que 
nos tragaile ; pe 10 viófc ( 110 menos prodigiofa-

- lóente en aquel punto ) V110 de ellos monfttuus 
marinos , que andan infeftando ellos mares : él 
nos tragó , y nos vomitó defpués en tierra. Vo-
mitado aiB en ticua Jonis , el Tema , que tomó," 
fi>c : joña. 5. 4. Jdhuc quddrdgimi din , & Ni-
ni vi ¡ubvt rtetur. De aqui á quaienta dias leba de 
aflolar Ninive. En t ierra , donde los teticmütos 

fon tan continuos, y tan horribles : en lieria don-
de los montes fon vivos , y comen , y le fufteutan 
de fus propiias enttafias , y citan echando de si 
los incendios 3 Rios : en tieria , donde el fuego 
es mas poderofo , que el milmo Mar Occeano , y 
levanta enmedio dél Islas , y deshazc Islas: en 
tieira , donde Poblaciones enteras en vn momento 
fe vieron atrumadas , y dciccha», que Tema mis 
à prapolito , que el de jonis : jídkuc quidrigintd 
dies , & Nímvt julveritiur ? S iNinive fe aliolif. 
il- , leiia milagro-, y cattigli ; mas fi fe arruinarte 
( lo que Dios 110 quin a ) ella Ciudóü , podia fet 
caitigo fin tir milagro. Supucltas-, pues, todas 
elias ciicuiiiiancias , muy à piopofito venia el 
Tema al Piedicador , y al lugar ; pero es el dia 
muy de Ficlta pata aliumpto tan tiiiic , y tan fu« 
licito. 

80g Gloriola Tercia , tierra à donde vos ef-
tais , y donde la devoción de los moradores canto 
os venera , feguia puede cltir'dc fer aiiólarla ; con-

've i t ida , s i ; alleila Ja , 110, Por medio de Jonis 
conviitió Diosà Ninivc , y era Jonis tan imper-
fecto en aquel tiempo , que di (obedeció i -Dios , y 
huía dél , peco cauco pu.de la fu r-fi vie la giacia. 
Quando vos , Santa ,' vivíais en el inundo , t a el 
mayor empleo de vucitras ^naciones encomendar 
à Dios à 10, Predica ioics, para que con viri kf l fn, 
y llevalfen i él .mui-has almas, como Pcvafteis 
tancas. O quien mereciera aora vn rayo de vuef-
tra l u z , y vn lopln de vueitro efpiiitti í No es 
menot oy vueltra calidad , 111 menos podetofa 
Yucftra privanza, Intciccded , Gloriola Virgen, 

'con ia Virgen , y Madre de vueftio Eipofo , pata 
que me alcance del luyo cita gracia. Bien fabeis 
vus, Santa, que gracia es la que yo defeo; 110 aque-
lla gtacia , que hezc fonar bsen las palabias en lo; 
oidos ; no aquella gracia , que deleyta , y fufpeu-
de los entendimientos; finti aquella gtaria , que 
enciende las volunta :es ¡aquella giacia, que ablan-
da, que rinde, que híeie,y que inflama los corazo-
nes ; deità gracia nos alcanzad de la Virgen Sanuf-
fima , quanta ella vé , que ha menefter la dureza 
de nueitras almas, y frialdad de la mía • 
U j í K U . JlVÍ 

t í o 
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Jfumque autem ex eis crani fame} ¿y qutnquc prudentes. Maith. 25. 

ra que el Evangelio , corno luz del Ciclo cn la 
dctia , nos encamine à Io qu. heinos de ciimen-
dar cn la cietta , y à lo que hemos ile' imicai cu 
ci Cielo. Lo que oy nos pone dcla ce de los o|os 
el Evangelio , fon dici Vngencs, cincu necias , y 
cincb prudente'» ; y elio es lo que dizen las pala-
bras , que própufe : Quinque amern ex tu trini fd-\ 
ih* , G- quinqut |trudemes. Pero quando mito 
(cola notaole ! ) querulo mito àzia'las Virgencs 
prudentes'con los'o/os-en ci Ciclo , y quando 
mito àzia las necias con 1"S ojos et? la nerra , las 

COn los ojos cn el Cielo , con los 
ojos en la tierra , y con los ojos 
cn el Evangelio determino predi-

car oy , que es el modo , con qie cn las Filias de 
los Sancos fe eleve predicar fi.mprc. Devcfc pre-
dicar con los ojos cn el C i c l o , pata que veamos 
lo que avernos de imiiar de los Santos , devele 
predicar con los ojos cn la t ierra , para que lepa-
mos lo que hemos de enmendar cn notoctos ; y 
devele picdicai con los o;os cn el Evangelio , pa. — - - " i lis J ' - -

veo con los apellidos clocados. Las prudentes, 
villas 

vidas con los ojos cn el Cielo , 111c parecen ne. 
cias ; y las necias , villas Con los ojos cn la tier-
ra , me paicccn prudentes. Ello es lo que fe me 
figura oy , y ella feri la materia del Sermón : Que 
las prudentes , villas con los ojos en el Cielo , 
fucton necias ; y que las.necias , villas con los 
ojos cn la tierra , fueton piudcnccs. Mas claco. 
Que las Vírgenes ptudetitcs , comparadas con San-
ta Tercia , fueron necias : QHinqitt tx ti¡ tnni fa-
ina. Y que las Virgcnes necias, comparadas con 
nofotros , fucton prudentes : El quinqué prudtn-

§. I I I . 

8 1 1 T A primera cofa , en que las Virgc-
• • nes prudentes, comparadas con San-

ta Tcrcfa , fueron necias , es , que las Vírgenes 
piudcnccs fe duimieron , quando ccniaii obliga-
ción de velar ; y Sanca Tcrcfa veló , quando te-
nia fegutidad paia dormir. La obligación, que to-
das las Vitgenes teman de velar , dcclaió Chtilto 
en el fin del Evangelio : Matih. 25 . I J . Vigitaie, 
quia nrjcini diem , ñeque borim. Velad , porque 
110 fabeis el dia , 111 la hora; pero podra alguno 
replicar , y no fin fundamento , que ellas Vitge-
nes , aunque 110 fabian la hota , i lo menos , la-
bial! el dia , poique fueron combidadas para el 
dia de las bodas; con todo elfo, es creito , que 110 
fabian , ni el día , ni la llora. No fabian la lioia, 
en que avia de venir el Efpolo , porque aviendo 
mucho que cfperavan , vino i media noche: Ibid. 
6. medid auum míle. Y no fabian el dia , porque 
quien vino a media noche , li viniera vn poco an-
tes , venia cn vn día ; y li viniera vn poco dclpucs, 
viniera en otro. Y como el Efpolo vino cn el pun-
ió de la media noche , en que vn dia natural aca-
ba , y el otto comienza , aun dclpucs de venir, 
110 fe labe cn que dia vino. No fe labe fi fué en el 
dia de antes , ó cn el día de dcfpucs ; 111 le labe fi 
fué en ambos dias , ó cu ninguno dellos , poique 
el punto de la media noche c s \ n inltanie.y aquel 
inflante 110 es paite de ninguno de los dias , por-
que no es tiempo. Siendo, pues, alli, que las Vit-
genes 110 fabian el dia , ni la liota , que con todo 
eiió fe defcuydaffcn , y durmierten todas, necias, 
y prudentes? Ibid. 5. Dermiidvtrum omnts , & 
dormiirunt ? No ay duda , que tué granUe llaquc-
za. E11 las necias fué leí lo que cían ; cn las piu-
dentes fué fer necias. En el mifmo Evangelio lo 
tenemos. 

8 12 Dize el Evangelio, que falieron diez Vír-
genes i recibii al fcfpofo , y que tardandofe el Ef-
polo , fe adormecieron todas. Peto notad. Quanda 
dize que falieron , hazc diftincion de vuas a unas , 
y tlize , que vnascran necias, y ottas prudentes: 
Quinqué luttm tx tis irdntfuut , Cír quinqut ¡>ru-
dtmts. Pero quando dize , que le aJoiuiccicion, y 
durmieron , no hazc diltintion alguna , de tod-s 
habla con vn iniimo lenguaje : Dermiuveruni •»-
nts , & dcrmirruni. Pues li el Evangelio hazc dil-
cincioii de piudcnies á necias, quando Ulicton; 

poiqué 110 hazc la mifma diftincion de prudentes 
a necias , quando le durmieron ? Porque quando 
falicton , fueron diferentes en el cuydado, y quan-
do le durmieron , fueion iguales en el defcuydo. 
Quando faüeton , fueron diferentes en el cuydado, 
poique cinco llcvavan azeytc cn las redomas, y 
cinco 110. Quando fe durmieron , fueron ¡"ualcs 
cn el dclcuydo , poique las vnas cinco, y las otras 
cinco , ninguna rcliftió al fueño , todas fe durmie-
ron. Y como al lalir , cinco fueron cuydadofas, 
cinco dctcuydadas , por clio habla dellas con dif-
tincion el Evangclifta ; y i las cinco llama necias, 
y a las cinco prudentes ; pero al dormirle , como 
todas fucton defcuydadas, y ninguna huvo que ve-
larte ; pot elfo habla de todas fin diftincion, poique 
110 huvo cntie ellas necias, y prudentes, codas fue-
ron necias. 

8 1 3 Todas las diez Vírgenes fueron necias en 
elle cafo: li bien las piudcnccs menos necias , que 
las necias , porque las necias le dutmicron fin dif-
culpa; y las prudentes podían dezir, que quien ella 
prevenido, no duerme. E11 las necias codo dormia; 
en las piudcnccs doimian los ojos , pero velavan 
las redomas. E11 fin , las Vírgenes prudentes , com-
patadas con las necias , fueion prudentes , porque 
tuvieron mas prevención ; pero comparadas con 
Sania Terefa, fueion necias. Poiqué ? Porque ellas 
fe dutmitrn 1 , teniendo obligación de vclat , pues 
no labian el dia, ni la hota; y Santa Terifa veló, te-
niendo fegutidad pata doimit, poique fabia el dia, 
y la hoia , y aun mas. 

S. I V . 

8 1 4 de los mayores favores , que 
V Santa Tetcfa recibió de Dios , y 

en que excedió a todos , ó cali a codos los Santos, 
fueron dos fecretos , que el mifmo Señor le reve-
ló , ocultos i codos los hombres. El primero, 
quando avia de m o r i r ; y el tegundo, que fe avia 
de falvar. Algunos Santos tuvieron revelación de 
fu muerte : Santa Tcrcfa la cuvo de fu mucice , y 
de fu prcdeftínacioii. Por crto digo , que Santa 
Tctel'a veló , fabicndo mas que el día , y mis que 
la hoia : fupo el dia, y la hora, porque fupo quan-
do avia de morir -, y tupo mas que el día , y mas 
que la hota , porque fupo también , que muriendo, 
fe avia de falvar. Y que fobre ellas dos ciencias, 
fobre la ciencia , y certeza de quando avia de i m -
rir , y fobic la ciencia , y certeza de que fe avia 
de falvar , velarte , con todo elfo , Santa Teiefa, 
fin adormcceifc , tai delcuydarfe vn momento ; an-
tes bien baziendo vna vida can rigurofa , y tai 
maravillofa ; cftacs la mayor maravilla de coda la 
fuya. 

£ 1 5 Todos los hombres cn cite mu.ido vivi-
mos con dos ignorancias; la primera de la muer-
te ; la fegunda de la picdcltiiiacion. Todos libe-
mos , que hemos de morir ; pero ninguno fabe el 
quando. Todos fabémos , que nos avernos de fal-
var , ó condenar ; pero ninguno labe qual deltas 
dos ha de fer. Y poique oidenó Dios , que la 

mueitc 



icfl'c inciccis , y ta predellinacion iludo, & capit Uviri fe des Dijripalaram. Quitófe el Se-
Dios hazer , que fupicflcmos to- ñor los vclti.los, y poniéndote en trage de fiemo, 

: m o t i r , y fi eiamos, ó no, comentó á lavai los pies i los Difcipulos. Y alU 
ella , que s i ; peio ordenó v i continuando iodo lo que el Señoi obló en 

cftuvictlemos fiempte aquellas horas vltimas , y tan llenas. De manera, 
dudólos de la piedeñi- que antes de eferivit San ]uan las » 't imas, y mi . 

nación ¡ pata que la mueuc nos avivarte fiempte yores acciones de Chtillo , el te pato , que hizo, 
el temor con la ¡ncettidumbic ; y la piedelti- y elPtologo que »so , fué advenir , y ponderar, 
nación nos fullentalfe la pcil'everaiicia con la du- ejuetodolo hazia el Señor con dos ciencias pani-
lla. Si lo> hombres fupieran quauto aviau de »i- culaies ; con U ciencia de la hora de fu muerte: 
vit , quando avian de morir , qué fuera de los Satas, quid veait hora (jas. Y con la ciencia , de 
hombics? Si yo , fabiendo , que puedo morir o y , que fe iva al Cieio : Scitns , quid di Dtum vadit. 
me atrevo a ofenderá Dios oy ; quien fupiclfc, Peio con que fgn.Ja incnto , y con qué energía 
que avia de vivir quatcnta años, como no oten- pondera el EvaiiiCÜIti en elle palfo , que obrava 
deria confiadamente a Dios , pot lo menos , los Clirifto con ellas dos ciencias ? l'ara que lepamos, 
treinta y nueve? Por ella caula ordenó Dios , que que Chtillo cnquanio Dios , y en quauto hombte 
la muerte tuerte incierta , y pot la mifma , que la tenía ciencia de todas las cofas prefentes , y de 
prcdcñinacion fucile dude-fa. Si los hombres lupiel- todas las venideras, 110 era mcneller, que el Evan-
fen , que eran precitos , como defcfpetados , fe giliita nos lo advutieilc. Pues porque nota , y 
precipitarían mas en las maldades; y fi fupief- pondera tanto en elle pallo , que tenia Chullo 
leu , que eran prcdeltinados , colno lcguros, fe ciencia del oía , y de la hora de lu muerte, y cien, 
dcfcuydatian en la virtud. Pues pata que los ma- cia de que iva , y avia de ii al Cielo ? La razón 
los ican menos malos , y los buenos pcifeveren f u é , porque Chullo Señor nucllto vivió con tan-
to l'et buenos; ni lo> malos lepan , que Ion pieci- ta cautcia , y vigilancia lodafu vida , como fi r.o 
tos ; 111 los buenos fepan , que fon ptcdellinados. tuviera conocimiento de I. hora de fu mueuc j y 
No lepan los malos , que fon piecitos, poique no preparóte con taina» diligencias, y tan grandes, y 
le dfftieñen , como defcfpetados ; ni fepan los hetoyeas oblas para la muerte , como fi no tuvíc-
buen, s , que Ion piedcllinados , porque no fe def- ra conocimi. 1110 , y cerieza de fu falvacion. Y que 
cuydtn , como feguros. De manera , que ellas dos teniendo Chul lo ciencia , y cetteza de la falva-
igñotancias , la ignorancia de la mucric , y la ig- cion : Scitns , quid ¿d Dtum vddit , hizielTe tantas 
uorancia de la piedeftinacion , fon las balas del te- diligencias para la muerte ? V que teniendo cicn-
irnr de la muerte , y del temor del Infierno ¡ y cia , y certeza del dia , y de la hora de la muerte: 
elitis dos temores , las dos mas fueitcs_colunas Scitns , quid veait bard rju¡_, fe portarte con tanta 
l'ibic que fe fullcnta todo el edificio de ' la vida cautela, y vigilancia eu ,a vida? Fueron vnas cit-
Chtilliana , para que los hombres 110 vivietleii cunllancias de vittud , y exemplo tan relevantes 
cotilo necios, fino que obrallen como prudentes, e l las , y aunen la vida , y en la muerte del mil-
Peto i Sania Tercia tratóla Dios con tal exeep- mo Chtillo , que quilo é l , que las advirticlfc , y 
cion , é hizo de la lealtad de fu amor tan díte- pondcralle el Evaugelilla , y reparalfemos mucho 
rente confianza , que en lugar dellas dos ignoran- en el las: Scitas . quid venit bard ijas : la fiaem di-
c ias , la dió las dos ciencias contiaiias ; la ciencia lexu tos : Scitns, quid dd Dtum vddit, ponn vtjii-
tlc quando avia de motil , y la ciencia de que fe mciiid fuá. 

avia d; falvar j porque fabia , que ni la ciencia , 8 1 7 O ptudentilfima Virgen Tercia, que con 
y certeza de la hora de la muerte la avia de dif- elle doblado Satas , cun ellas mifmas dos cicn-
minuit la vigilancia j ni la ciencia , y fegutidad cías hizifteis necias 3 las que el Evaugelilla cano, 
de la falvacion la avia de entibiar el cuydado. Se- niza de ptudenies I Matih. 25. 1 5 . Vigilan , quid 
pa Tercia quando ha de mor i r , y lepa que le ha atfciiis ditm , ncqutbtrdm. Ellas , uo fabiendo el 
tle f a l v a t , pata que obrando fobre ellas dos cien- d ía , ni la hora, le durmieron j v o s , fabiendo mas 
r i a s , fepa también el mundo quan fielmente me que él dia , y la hota , vclalteis. Las dos ciencias, 
ama. que Chtillo tenia por naturaleza , y por gracia; 

X i á Aviendocl Evaugelilla San Juan eferito tenia Santa Tétela por revelación. Sabia por ten 
lasa cionesd la vida de C h r i l l o , y pallando i velación el dia , y la hora de fu muerte: Scitns, 
c fc i i ' i r las de fu mi c i t e , y vifpctas dclla , dizc quid vtaii bard tjus. Sabia por revelación , que le 
alfi : Joan, t í . t . J-mt ditm f,¡lum Vajcb*[citas le- avia de falvar , y gozar de Dios : Scitns , quid dd 
jas, quid veait hora tjus. Ames del dia de Pafqua, Dtum vadit. Y vivia con tanta vigilancia lbbte 
fabiendo Jefus, que cía llegada la hora de fu muer- fus acciones , como fi no lo tupiera , antes rcce-
ic : tbici. 1. C«1» dilrxijjtt, qma eran tn mundo, lava mucho lo contrario ; fabia , que le avia de 
i« fintm diltxit eos. Aviendo amado a los tuyos to- dutar la vida muchos años , y vivía con tanta 
tío el titmpo de lu vida , en elle fin los amó mas. cauicia , como li tcmieia motil en aquel dia ; lar 
Parta adelante el Evan sdií la : Ibid. 3. Scitns, qma bia , que cía picdcltinada , y que le avia de fal-
i Dio ixtvit , & ad Dtum vadit. Y fabiendo mas, var , y preparavafe con tan extraordinarias obtas 
que- iva paia el Cielo , y para Dios , alli como para la muerte , como fi dudara mucho tle fu lal-
avia venido ds a l l i ; Ibid. 4 . Ttn/i viüimtntd ¡na, vacion ; en fin , obraron en Tetefa ellas dos cien-

c ias , lo que no llegó 1 obraren ningún hombte 
aquellas dos ignorancias ; 110 teniendo la Efpofa 
de Chrillo otro paralelo tle las finezas de amor en 
elle cafo, mas que lis del proptio El'pofo. 

nial con advertencia • Que tenga Terefa el Cielo 
feguto , y que diga i Dios : jírn pdf , dut morii 
Señor , ó padecer, ó morir ; cllimando roas la vi-
da con tormentos , que la mifma Gloria , à que -- t 1 < * " CUI till.-11'Ja , l̂ ui. I . iiiinn- « J ia i i . , 4 tjUS 

8 1 8 Si Chrillo fuera vn hombre como noto- . avia de lubir muriendo ? Finalmente , que tenga 
— . , . . n n i i i n i n l e a v i a t le d i l r a r l a v í . ^ tros , y 110 fupiera quanto le avia de duiat la vi-

da , ni que fe avia de ir al Ciclo defpucs de la 
muerte; que en-la vida biziefle lo que h izo , y 
anees de la muette fe difpufieflé , como fe dilpufo, 
fuera menos admiiacion ; peto que teniendo los 
años , y días de la vida tábidos , y el Cielo cier-
to , y feguro , que dcfde el principio de la vida 
fe dedicarte i tales exttemos de pobreza , de hu-
mildad , de fujecion , de pcrfccucioncs, y de traba-
jos ¡ y que antes de la muette ( con mayor , y 
mas cltupcndo c*emplo ) dexe los vellidos , lave 
los pies a los Difcipulos , ore con tanta eficacia 
en el Huerto , enmudezca a las injurias , fufra 
acotes , y efpinas , pida perdón por los cncmi-
gus , y encomiende fu alma en manos del Padre, 
con vozc i , y con lagrimas ? Gran circunllancia, 
y de gran valor , y admiración en las obras de 
Chiilto : Ved aora , fi feta también grande eu 
las de Tetefa. Que comience Terefa dcfde niña , 
Juntamente con el vfo de la razón , el vfo de la 
penitencia , y de las virtudes; y que labiendo 
quando ha de morir, y que le icllan muchos años 
de vida ! no afloxc vn momento , antes aumen-
te los tigotcs ? Que comience Terefa a hazer por 
fu falvacion lo mas que hizieron los mayores San-
tos , y que fabiendo de cierto , que ella prcdel-
cuiada , y que fe ha de falvar , fe ponga i retratar 
fus acciones en la mejor , y mayor edad de la vi-
da , por las que Chrillo obió en las vifpetas de 
la muerte ? Que teniendo el Cielo feguto , dexaf-
le los vertidos , no del mundo , fino de la Reli-
gión modetada, y fe defcal^flb los pies , y fe vif-
liert'c de las primitivas afperczas de Elias ? Que 
teniendo el Cielo feguro , fe retiraffe totalmente 
del nato humano , y g alfalfe , no vna, no dos , y 
tres horas, lino toda la vida , en otacion, y vnion 
con Dios tan a|,ta ? Qué teniendo el Cielo feguro, 
fe diciplmaflc con cadenas de hierro , y de las el-
pinas de que fu Efpofo formó la Corona , texief-
fc ella cilicios » Qué teniendo el Ciclo leguro, 
no hablarte , ni tefpondielle vna palabra conua los 
que tan gtavemente la infamaion , y persiguie-
ron ? Que teniendo el Cielo leguro, no lolo per-
donarte a fus enemigos , fino que orarte eficazmcn-
te por ellos i Dios , y les alcanzarte mercedes ? Y 
que teniendo el Cielo feguro , llorarte los peca-
dos , que 110 tenia , como fi tuerte la mayor peca-

d ° 8 . 0 Halla aqui , Tetefa , las imitaciones de 
vucílro El'pofo. N o sé li palie de a q u i e t o quie-
to pallar , Pues él qu.fo que vos paffa.leis Que 
tenea Tetefa el Cielo feguto , y que qaando mas 
á anictavan los dolores^ terribles de fus ciifc.mc-

dades' pídieffe a Dios las dilatalfc harta el hn del 

conciencia , que no comeucUc , ni vn pecado ve-
3romo III. 

Tcicfa el Ciclo l'cguio , y que fe vaya libremente 
a padecer las penas del Infierno en vida , porque 
no las avia de padecer dcfpues de la muerte ? Ef-
ta circunllancia es , Glotiofa Tercia , l i que ha-
ze Ungulares vucllras victorias , aun aquellas en 
que otros Santos fe parecieron a vos. Ellos obla-
ron , y vos obralleis j pero ellos como noto-
tros , inciertos de la muerte : v o s , con certeza 
de la vida. Ellos , como nofotros, con el Cielo 
dudofo : v o s , con el Cielo feguio. Ellos , como 
nofotros, cuite el temor de la muerte , y del In-< 
fietno : v o s , libre , y l'upcriot i lodos los temo-
res. 

». V . 

8 2 0 TOda la fantidad, y toda la virtud 
delle mundo , bien confiderada, es 

temor. La mayor , y mas calificada hazaña, que 
en elle mundo fe hizo por Dios , fué la de Abra-
hàn. Lleva Abiahin i fu hijo Ifaacal monte , ata-
le fobre la leña del facrificio , faca la cfpada pa-
ra cortarle la cabera ¡ mandale Dios fufpendcr e l 
golpe , y dizcle ellas palabias : Gencf. »«. t a j 
M M e ugnavi qu ad umidi Dominam. Aora conozco, 
Abrahan , que temes à Dios. Que temes á Dios?; 
Pues como aifi ? Quando Abrahàn pot amor de 
Dios l'acrilica fu ptoptio hijo ? Quando Abrahàn 
pot amor de Dios corea las efpé¡-ah{aS tle fu cafa? 
Quando Abrahàn por amor tic Dios mata à f u 
mil'mo amor ? Parece que entonces avia de dezic 
Dios : Aora , Abrahàn , he conocido , que me 
amas ; peto flota conocí , que me temes ? Si. Por-
que bien confiderada aquella hazaña de Abrahàn, 
y villa pot de denno , como Dios la veía , tuvo 
mas de temor , que de amor. Bien vela Abiahàn, 
que macar à ll'aac era matarte i si mifmo ; peto 
veía también , que fi no le matava , defobedccía; 
que fi defobedccía , ofendía i Dios : y que fi ofen-
día i Dios , fe condonava ; y elle temor de no 
condenatfc el padre , fué el que pufo la cfpada cu 
la garganta al hijo. Quando el padre , y el h jm 
iban caminando para el facrificio , dizc el Texto, 
que Uevava Abr.hin en vna mano la cfpada , f 
en la oirá el fuego : GcneC, 22. 6. I f j t ver» ptriiA 
bai in manas ignrm , CT gladiam. O que buenos dos 
cfpejos para aquella ocafion ! En la mano de la' 
efpada iva la muerte del hi|o ; en la mano del 
fuego iva el Infierno del padre. Si obedeces , has 
de matar ; li dcfobedcces , has de atder. El amor 
fe veia al efpeio de la cfpada ¡ el temor le veia al 
efpejo del fuego. Es pollib'c , padic dezia el 
amor , que has de matar à tu hijo vnico , y ama-i 
do ? Y que la vida, y la fa.igre-, que le dille , la 
has de derramar con tus propiias manos ? No ha 
de fer alli. Viva ll'aac , y cayga rendido el bra^t» 
de la efpada. Peto li n'o muere Ifaac , replicava 

Kit el 



ti temor j fi Ifaac facrificado no fc abrafafla cn ria los gufios della »¡da , quien tuvieffe „ „ , t i 
elle fuego , h.i de ir Abrah.n por inobediente à que podia fer por ellos condenado cn la n , , J r, ' 
aideren el del Infierno, o arder Abrahìn , ò aqui infiero yo , que ay Chriftianos m « 
morir Ifaac. O que cruel dilema paia »n padre 1 Epicuros. Que tenga por gloria las dc l i rT .V ' f 
Pero pafia, befpada por la garganta de llaac , e s . ».'da quien tiene p°or F c . L e no ay ¡ 1 
vn momento, inftava el temor ; y arder Abra- le condene cn la otta , yerro es ; pero ye' ó' T 
l,án en el infierno es vn» eternidad : pues padez- alguna difeulpa : pero que c e a yo de Fè 2 
ca vn ,nllante el huo , potque no pene eternai- Dios tiene Jufticia , y que me ha de c»fi¡ ' * * 
mente el padte. Buelvelc a levantar el brazo de condena, cn la otta vida ; y que , con todo" cfii/ 
ta clpada , y ya iva iklcatgando rcfucltamcntc el tenga por gloria las delicias , y los güitos deft, I 
go lpe ; p e o acudió Dio«. Y como toda ella re- Ved fi puede aver alguna difeulpa , pata tan T ¡ a 

loiucion de quitar Auiahan la vida á lu hijo fue d e , y barbara ce-uedad ^ ' 
por temor de no otendet à Dios y conde,,arfe ; g 2 } A o r a , ? , , „ q ' c Epicuro tuvo por F i , 
¡ o r elfo no dixo Dios : aotp conocí, Abtahan, que t u v o T c r e f a por privilegio. Epicuro W i ó ¡ 
me amas ; lino aora conocí , que me temes : Nanc Dios fin ambulo de luitieia ; y Dios r e v e l a d 

< i t m ' l ' i " m " \ D ' " " " " m - à Icrefa , que no la avia de condenar , nufofe na 
82 1 fa i fue el lacrihcio celebrad,(Timo de raconel laen el mifmo eltado , como fenol.Si 

A v a h a n , y tales fonord,llanamente cali todos »¡era. Pero quedtferen.es confequencias fuero« 
los lacnficios de los homb.es; aun los mas cele- las de Tciefa ? Epicuro , mientras confiderò Ì 
brados en llegando al examen de los o,os de Dios fin Jultica , tuvo por del icias , y porglo-
D i o s , las inayotes finezas vienen a 1er temor, ria ofenoer à D i o s ; y Tetefa quando viò i 
No allí los (acúñeos. de Tercia. Como fabia de Dios fin Jufticia , entonces tuvo por gloria folu el 
ce r to , que cftava predcitinada ; como ellava fc- amarle , y querer antes mil Inficinos, que ofen 
gura , que no le avia de condenar era Santa fin de,le. O que gran documento fe puede facar l 
tenior de Dios. Y que no temiendo à D i o s , Ò no aqui . para ama, , y pata temer iP Dios ! Qua., 
temendo que teme, en Dios , lucile tan tcmetofa do qutlieremos temei à D ios , avernos de quitar-
Í t , P Ü p ( r i í h " « ? " * " < » le »« atiibuto ; y quandoje quilieiemos amar, 
e iufic.no , que ofenderle. Elle tue el lubir mas le avernos de quitar ¿tro. Temer à Dios., comò 

fiút del am'òVd" D0os' ^ " " " " * ' U V Í E " i - a , à Dios como fi 
fin¿ del amor de Dios. no tuviera Jufticia. Affi amava Tercia; peto no te-

8 2 2
 n

L o s o t r t t de Dios , m i . a l l í , porque no tenia que temer. Pata ara 
aman a Dios c o n t ó o s lus atributos, Santa Te- Tetefa mas pcr fc f lamci i te Ì -Dios , y pata le 
reía amo a Dios con vn atributo menos. K.evc- Dios mas pcrliaamentc amado , D osídioamof. 

mdaÜ v'auc f f a v i a de fa', 2 * B * * >(r ' > fe * t r ibutó , y Tetefa de nada , y que le avia de fa lvar , quedo Dios pa- vna virtud. Dios pufoà parte el atributo de la 
^ X e í desteto de° E T I ' f " " ¡ P Q " • * * * pufo à p a í e la virtud de. temor; 
que upuelto el dcc.cto de la p.cdcit.nac.on ; .,„ y como Dios cftuvo con efte a.nbuto meuís , v 

U a r , e C 0 " á / " " , ; . Tercia con menos ella virtud eTcftosdos 
y amar a Dios coi, el atributo de juft.cia menos, nos confiftiò la perfección de mas amar , y de 

d l l T u c . an'ut Po! i l i f 1 C Ü , l ' y ' * , h i ' f c t m " a n u d o - D i ° 5 » petf.edon de ' fer ias 
h i f e ? A A r ' d S / U S a t " - b u t 0 S d c v c a m a d o ' porque fue amad¿ fin fer temido ; en 
È i e a " r u u e : . , o s cr ió" ° P - 0 r ' U S O l " " ¡ P ü - Jerefa la'perfección de mas amar , "oTque amò 
cencía , po que nos c í o , y por lu Bondad, por- fin temei. Y que teniendo Tetefa tan kxes de si 
doria"" Í I T ' d C V C • í m í U Ü « "* S a b " ! " "Ufas de cerner, fe vicíLi cn t i c , 

Jufticia i Dios ; p o ^ u e U pldia I 

- a5-

las cinco , qu 
lo deviau hazi 

cando apagada: 
ras de la graci 
con fuego agen 

y tomara 
como es. 

bien , y falvarfc. Pues fi fon fuficicntes, fi fon 
bailantes , fi bailan ; como no fe lalva , ni fe ha 
de falvar ninguno con ellos , en quanto folamente 
tales? Por dio mifmo ; porque fon folamente 
ba(lances : y en materia de la falvacion , lo que 
baila no bada , ha de fet mas que baílame para 
bailar , porque folo baila lo que fobta. En las 
obras es lo mifmo , que cu los auxilios ( que fon 
las dos cofas de parte de Dios , y de la nueftra, 
fin las qualcs no puede avet fal »ación. ) Y fino, 
rcfpoudcdmc , y dadme la razón ; porque Ib 
pierde , y fc condena tanto mundo , fiendo tantos 
los que tienen la veidadcra Fe de D i o s , y la co-
nocen , y la profclfan ? La razón es ( y juzgúelo 
cada Vilo en s i ) porque en materia de nuclira 
falvacion , nos contentamos folo con lo que baila; 

a j . 8 . D*tt ñibis ¿t tlee vtfjrt. Rifpondicroii las 
prudentes; que lo fucilen a comptar , porque po-
dia fuceder , que no bailare para vnas , y onas : 
ldid. 9. He forte non ¡fjjiciát nolis , Cr vtbis. Ello 
rcfpondicion las prudentes : y cn cito digo yo, 
que fe moitraron necias. Necias? Antes parece 
que prudentes, y ptudenuífimas. Si yo dixera, 
que fe moftraron avarientas; fi y o dixera, que fe 
moitraron ruines amigas ; fi yo dixera , que fe 
moftraron crueles , ó quanto menos , poco piado-
fas , ccnfura es , que ortos dan a las piudcntcs en 
elle cafo ; peto necias,quando en materia de tan-
ta importancia no quieten dar lo que dudan , fi 
les baltaiia , ó no les ballaria ? S i , y por elfo mif-
mo ; poique dudaron fi ballaria , ó no bailaría, 
quando avian de dudar , fi fobraria, ó no fobraria, 
potque en materia de falvacion , folo lo que fubra 

c , lo que baila no baila. Bien veo , que 
ener efta mi propoficion por paradoxa, 
yo mucho , que no fuera tan verdadera 

dcz i r , Chrittianos , que en 
i , folo lo que fobta es baf-
IO baila. Va cn todo rigor de 
, , que ninguno fe puede fal-

xiüo de Dios ; es cierto, que los auxi-
lios de Dios , vnos fon fuficienccs , y otros efica-
ces ; es cieno , que folo con los auxilios fuficien-
tes mientras no fc les junta la eficacia, ninguno 
fe falvó jamas, ni fe ha de falvar. Argumento ao-
ra arti. Los auxilios fuficiemes, fe llaman fufi-
cicntes , poique bailan para obrar vn hombre 

y falvarfc. P o 

ir bien le es ncccifar 
• porque 
ivir bien; 

fin lo que lia 

r bien, 
. baila ; 
no baf-

'¡S 

lo que balta 110 CS bailan 
.a falvarfc vn hotnbie balta morir bic 
morir bien , es ncccfl'aiio mas algún 
nccelfario vivir bien : luego para tener v 
btc en materia de falvacion lo que baila 
necertario mucho mas de lo que balta 
para falvarfc le es necertario mont bien 
mucho , y para r 
bien , que es mucho mas. Pct 
queiemos morir bien , fin el i 
queremos lo que baila , fin lo que 
por elfo nos perdemos, y nos conde, 
feamos los Chriftianos falvarnos al f i , 11. mas , m 
menos que el Profeta Balaan: N u m e r . J j . 10 . M * 
rutar turna me» mane ¡»¡¡ornm. 

Tomo 111, 

825 Muera mi alnia ( dize Balaan) como 
mueren las de los Judos. Calla , necio , dize San 
Agullin , no has de dczir , muera mi alma como 
las de los Judos ; fino viva mi alma como las de 
los Jul ios; porque la regla de la mucitc es la vi-
da. Quien vive bien , mucie bien ; quien vive 
m a l , muere m a l : y vivir mal , como tu vives, 
y defpues morir bien , como tu quieres , es im-
ponible. De donde fc ligue ; que el mor 
que es lo que bada para la falvacion , 111 
baila , poique quien muere bien fc lalva ; 
ta , porque para morir bien , es neceflai 
bien. Todo lo tenemos cn la Parabola del Evan 
gelio. 

8 . 6 
quedan 
azcytc. Y porque les falcó 
que baltava , no bailó, Aot 
argüido. Quando a la medi 
repentino avifo a las Vírgenes , 
pofo , recordaron todas, y hallar 
fus lamparas fe ivan apagando 
Quid idmfddes nolrx extinguHMur 
gando las lamparas , porque elt 
halla la media noche , mientras 
Pues venid acá , mugetcs , alfi v 
necias tenéis el nombre , como 
teneis de prudentes; porq 
vueftro azeytc de valdc tanta 
no venia el Efpofo , baltava 
dida vna lampara , con qut 
fen las demás , arti como c 
tíñela vela todo vn Exercicr 
rece á mi , que deviau hazc 
eras efperavan al Efpofo , p 
do ellas centinelas á lo laig 
redores adelante , que fuer 
lbid. 6. CUmor faltas elt, , 
dian tener vna lampa 
apagadas , con que fe 
quando no lo hizicrtl 
fobtado cn las vafijas , 
cinco , que no tcniai 
defpues nadie les podía ne( 
cender las lamparas apagad 
garon el azcytc para prov 
delta manera fe ahorrava c 
van codas las demás preven 
hízieron alia , 111 las necias 
tes bien tuvieron las lampa 
noche ? Sabéis porque ? Po 
lamparas, como dizen todos los Doft 
gracia de Dios ; y el azeytc fon nueftras 
con que nos avernos de fa lvar ; y las lampi 
nueftra falvacion , fino eftán encendidas an 
venir el Efpofo , quando viene el Efpofo , 
pueden encender. Las lamparas del fuego mate-
rial fe pueden encender vnas con el fuego de las 

:den encender en aquel punto , cf-
hafta entonces ; peto las lampa« 

a , y de la falvacion , no arden 
- el proprio ; y fino ef-i 

Klc 1 tan, 

Perdicronfe las cinco Vírgenes necias, y 
fuera de las bodas , porque les faltó el 

Porque el azeyte , 
veamos, fi cftá bien 
noche fc les dio el 

que venia el Ef-> 
•n las necias,que 
: Matth. 25 . 8 . 

Y fe iv.n apa-
vieron ardi.ndo 
illas durmieron, 
ifotras , que de 
vofotras , que lo 
dcxaltcis gaítac 

Mientras 
efle cnceii-
cnccndicf-

mente cenien-
ayendo el cor-
que clamaron: 

•fas vente. P o -
, y las nuevs 

cho azeyte ; y; 
le tcnian 
las otras 

. porque 
„ para e iK 

ifi como les nc-* 
las vacias. Pues li 

cyte , y fe efeufa-
ícs; potque no lo 

las prudentes, an-
encendidas coda la. 

que la luz de aquellas 
, es la. 



tàn , y petfevcran encendidas de antes, no fe 
pueden encender defpues. Penfatà algu o , que 
ha de tener apagada la lampara totla la noche , y 
que la ha de encender quando viene el Efpofo. 
Penfatà alguno , que ha ele e liar en pecado toda 
la vida , y~ que fe ha de poner en gracia en la ho-
ta de la muerte. Es engaño del demonio , é inju-
ria que le liaze à la ]ültic¡a , y Milericordia de 
Dios. Es vetdad , que pata lalvarfe vn hombre, 
baila que Dios le halle en gracia en la hora de 
la mueite ; mas pata ellàr en gracia en la hora 
de la muette , no balla bufeatía en aquella hora , 
es neceflaiio tenerla en vida. De manera , que pa-
ra la falvacion , baila la gracia de la muene , y 
fobia la gracia de la vida i pero pata la gracia de 
la mticite , que baila , es neccllaria la de la vida, 
que fobia. El azeyte que tenían las Vírgenes , le-
gun la cuenta , que las haziamos , y la que ellas 
deviali hazet , bien ballava ; pero porque (blamen-
te ballava , no ballò. Era uccellino , que (obrarte 
para ballar , potqie folo cu lo que fobia , fc affé-
guia lo que balla. 

8 1 7 Dclafiava ci Gigante Goliath , y allen-
tava arrogante à los Efquadrones de lfracl , y 
queriendo David falit al defafio , vàie al rio , to-
ma ciuco piedras , echa quatro tu el zutron , y 
pone vna cu la honda , haze el tito , y derriba al 
Gigante. Pues David , titador famofo , li para 
denibarel Gigante ballava vna piedra , para que 
lleváis cinco? Porque quilo David ailegurar el 
tiio , y lo que fobia , es lo que alícguta lo que 
baila. La piedra que fe tito , derribó al Gigan-
te , las que quedavan en el zution , alfcguiaton 
el tito. Quien tiene muchas va las , adegura el 
punto , porque tita con confianza ; quien 110 tie-
ne mas que vna vaia, y en ella lleva , ò la muer-
te ilei enemigo , ó la fuya , le tiembla el btazo, 
poique tita con iczelo. Por elfo David llevó 
cinco piedlas , pata que el tiro con quatro fiado-
re* fu.lie feguro. De donde infiero , que mas fe 
deve la vitotia à las quatto del zurrón, que à 
la de la honda ; poique el fucello no clluvo en el 
tito , fino en el arietto ; y la de la honda cxccu-
ió el go lpe , las del zunon alfegutaron el-brazo. 
Vna piedra ballò, quatto fobraron ; y las quitto, 
que fobraron , hizicron que hartarte vna. Affi , 
que la piedra de la honda , fi bien fc confiderà, 
cía ballante, y no cía badante: eia badante, 
porque bal lò ; y 110 cía badante , porque pudie-
ra 110 bailar ; y ctmti en las materias de dudóla 
exención , no bada lo que folo b a d a , y folo 
bada lo que li bta ; poi elio digo , que las pru-
dentes en la icfpuda , que dieion à las necias, 
fuer.ni también necias ; porque pulieron la duda 
en bailar el azeyte , ó 110 bailar , quando la de-
vieran poner en el fobrar , ó no fobrar. Com-
paradas las piudcntes con las necias , fueron piu-
tientes ; poique las necias no tuvieron cuytlado 
de que fobiafle el azeyte , ni aun de que badaffe; 
peto comparadas con Santa Tétela , por masque 
fe llamen prudentes , fueron necias ; porque ellas 
en materia de íalvacion , fc contentaron con lo 

que bada , y Tercfa no fe contentó , ni con lo qu e 

balla , ni con lo que fobia. Dadme atención. 

S. V I I . 

838 T } A r a falvarfc vil hombre, bada no 
1 hazer pecado mortal ; y fi también 

no huiera pecado venial , lobra. Y Santa Tercfa 
110 le contentó con 110 cometer pecado mortal , 
que es lo que balta , ni le contentò con no co-
meter pecado venial advertidamente , que es lo 
que fobra ; fino que hizo voto à Dios de bufar 
liempre en todas fus acciones lo que fuera mayor 
pcrtcccion. Valentia de elpiritu , y refolucion 
prodigiofa , y que de ningún otto Santo fc lee 
lenicjaiue. Mas. Para lalvarfe vn alma , bada 
obedecer à Dios ; y li fc conformarte en todo con 
fu voluntad , fobra ; y Tercfa , 110 folo fe con-
tentó con obedecer , que es lo que bada , ni fulo 
con conformarle , que es lo que fobra, fino que 
pafsó de conformidad à transformación , y fe 
transformó de tal manera en la voluntad Divina, 
que ella, y Chtido vivían , y amavau con vn fo-
lo coraron. Y en íeñal dedo , le abrió vn Serafin 
el lado izquierdo con vna lieta de fuego , y le la-
có en los harpones della el cadáver del coraron, 
que tuvo , y fc quedó en el pecho lcpuliado. 
Mas. Para faivarfe vna a lma, bada tratar de la 
falvacion propria ; y fi tratare también de falva-
cion , y reformación de las otras almas dentro de 
los limites de fu edado , fobia. Y Tcrefa, no fo-
lo fe contentó de tratar de la Ialvacion propria 
tan cxaftamenie , que es lo que balla , ni con tra-
tar de reformación, y perfección de las almas 
agenas dentro de fu edado , que es lo que fobra; 
pero excediendo los limites de muger , pafsó i 
fer Dottora de la Iglefia , y à efenvir libros de 
perfección , y à eiifeñar , y alumbrar el mundo 
en puntos de elpiritu , y contemplación aliiffi. 
mos , adonde ninguna pluma , ames de la fuya, 
avia llegado. Mas. Para faivarfe vn alma , bada 
fufrir los ttaba;os con paciencia; y llegar à tan-
ta peí tcccion , que los lufra con alegría , fobia: 
y Sama Tétela , tiendo tantas las pctfccucioncs, 
y trabajos de fu vida , no folo los fuftia con pa-
ciencia ,que es lo e]ue bada ; 110 folo con ale-ria, 
que es lo que lobra , fino que llegó à recibirlos, 
y acccptailos por premio de los fervicios , que 
hazia à Dios ; y allí dezia de si : Nunca h i y Ì 
Di« algún jervtcio , qut ni me lo pagajje con algún 
trabajo. Mas. Paia lalvatfe vna alma , balla amar 
à los enemigos ; y llegar à hazerles buenas obias, 
fobia ; y Santa Tétela, teniendo laníos enemigos, 
y pcifcguidoies , y aun aquellos , que por habi-
to , y prefeffion no lo devicran fer ; no folo los 
amava , que es lo que bada ; 110 folo les hazia 
bien , que es lo que fobra ; lino que tornava fo-
bie si fus males , y fc ofrecía i hazer penicene 
eia ile los mifmos agiavios, que le liazian , lien-
do ella la que iccibia la injuria, y la que la pa-
gava mas. Mas. Pata faivarfe vna alma , bada 
guatdar continencia ; y guatdar , y votai viigi-

nidad 

nidad perpetua , no folo bada , fino que fobta ; y 
Santa Tercfa , no folo fe contcntò'con fer conti-
nente , que es lo que bada, ni folo con fer virgen, 
que es lo que fobta , fino que compitiendo en cier-
to modo ron la Madre de Dios , pafsó à Ser Vir-
gen , y Madre iodo à vii tiempo. Oiganlo tamos 
Conventos de Angeles humanos, vnos en nombre 
de mu"crcs , y ottos con nombie de hombtes, 
que todo» reconocen à Santa Tercia por Madre. Y 
para que eda Maternidad de Teiefa fe patecierte 
en todo con la de la Virgen Maria; aili como 
Chrtllo tuvo dos Generaciones , vna ctcina , de 
que nació de Patite fin Madre ; y otta temporal, 
en que nació de Madie fin Padre : affi la Kcgla, 
y Religión Caimclitana , legenetada tuvo dos 
gcnciacioncs, y dos nacimientos; vno antiquif-
limo de Padic fin Madie , quando nació de Eiias; 
y otto moderno de Madre fin Padie , quando 
nació de Teiefa. Finalmente , pata falvarfc vna 
alma , bada guaidar los Mandamientos de Dios; 
y fi guardate también los confejos de Chti lto, 
no folo balta , fino fobia ; y Santa Tercia , uo 
l'olo guaidó los Mandamientos de D i o s , que es 
lo que balla ; ni folo los confejos , que es lo que 
fobia ; fino que hizo muchas colas, que 110 cacn 
debaxo de piecepto , 111 de ctmfejo. Llorar los 
pecados ágenos, y hazer penitencia por ellos; 
anteponer el padecer por Dios al ver à Dios ; 
ayunar liete mefes en el año , y paliar muchas 
vezes muchos dias fin comer totalmente ; que-
rer e d i r cu el Inficino hada el dia del juizio, 
folo por la falvacion de vna a lma: cito no ay 
precepto , que lo mande , ni confejo panicular, 
que lo pctfuada ; y edo hizo Teiefa. Affi no fc 
contentava aquel eminentillimo efpiiitu , aquel 
¡límenlo coraron , aquella alma fupctior à todo, 
y mayor que todo ; affi 110 fe contentava con lo 
que fobia , affi anhelava liempre à mas , y mas. 
Pero baitele à nucdio difeurfo lo que tiene corri-
do en fcguimicnto delle gloriólo no bailar , y ucl-
canfcmos vn poco en la ponderación, ó en la vida 
del. * 

8 í p Vngió la Magdalena los pies, y la ca-
bcca de Chtilto , y diieo el Señor , que aquellos 
vnuucnios , que admitia , eran la vncion anticipa-
da0 de fu Cuerpo, para quando le llevarte,1 à la 
fepu!'-:.a : Matih. ítS. 1 2 . Wnteni bxc vnguentum 
in corpus rncum , ad ¡epeliendum me fece. Mucre 
Chtilto en la Cruz , y dizc el Texto , que vino 
loll-ph , y Nicodemus ; y que vngicron el Sagra-
do Cuerpo con cien libras de vnguentos. Y a ci-
ta fc-unda vncion cftava ptefente la Magdalena, 
que avia hecho la p.imeta , y San Juan , que oyó 
las palabias de Clirülo , y las .chete Pues fi el 
Cuerpo de Chtido edava vngido poi la Magda-
lena , y vngido pata la lepultuia : Joan. 1 2 . 7 . 8. 
Ad [epehendum me ; poiqué ic ouclvcn aota a vn-
git jofeph , y Nicodemus? Diteilmc , que vngie-
ton al Señor fobre edát vngido, porque en las 
obras del fervido de Dios no nos avernos de con-
tentar con lo que balla , lino con lo que lob fa. 
Acepto la icfpuclta ; peto aun tiene otia mejor 

infancia. Vngido Chrifto , Hevanle i la fepultu-
ra , parta el Sabado, en que no era licito com-
prar , ni vender : amanece el Domingo , y aun 
110 era bien dcfcubierta la mañana , quando par-
ten las Marias i comprar vnguentos , y vienen 
con ellos i vngir otra vez al Señor: March. 16. 1. 
Emerunt arómala , vi venientes vngerent lejum. 
A y tal potfia en vngir como eda ? No ella el 
Cuerpo de Chrido vngido por la Magdalena ? N o 
e d i vngido por Jofeph , y por Nicodemus ? Pues 
fi ya e d i vngido vna vez , y o n a vez , porqué 
vienen lasMatias i vngirle mas? Para que el amor 
fc acreditarte en lo fupcifiuo. Quien ama poco, 
conteníale con lo que bada ; quien ama mucho, 
conteníate con lo que Lobra ; pero quien ama mas 
que mucho , ni con lo que bada , ni con lo que 
fobia fc contenta : todavía fubc mas artiba , to-
davía palla mas adelante. Los vnguentos de la 
Magdalena badavan ; los vnguentos de jofeph , y 
Nicodemus lobiavaii; los vnguentos de las Ma-
rias quedaron luperiores i todos , porque fuc-
1011 fobre los que badavan , y fobre ios que fo-
bravan. Edo hizicron aquellas Santas Mugcrcs, 
criadas en la ElVucla , y en la familiaridad de 
Cht ido ; y edo hizo nuedra Santa Terefa , cria-
da en la mifma Efcucla , y en la mifma familia-
dad. Por ella acción merecieron las Matías ver 
los Angeles , y vét i Cbrído refofeítado prime-
ro que los Apodoles. Y al merecimiento dedas 
acciones fc deven atribuir también las grandes, 
y extraordinarias vifiones, con que Dios favore-
ció , y honró ä Sama Terefa cali fobre todos los 
Santos. Las vifiones de las Matías pulieron en mie-
do i los Apodoles , y Difcipulos , que era el pe-
queño rebaño , de que entonces conltava la Igle-
fia : Luca: 24. 2 1 . ?,Uheres ex noßris terruerunt 
nos. Y las vifiones de Santa Terefa pulieron mie-
do , y cuydado i la mifma Iglefia de Dios en fu 
mayor grandeza , que- por erto tueron tan exami-
nadas , y tan dudadas, halla que fe aptobatoi 
del todo. Mas. Las Marías vieron vna lola vez i 
los Aimclcs ; Santa Tercfa vió Angeles muchas 
vezes ; las Marías vieron folo dos vezes a Chri f-
to , vna en el día de la Rdurreccion , y otra en 
el dia de la Afccnfion , Santa Tc.efa veia i Clrtif-
10 en diferentes figuras, ya de Gloiiofo , ya de 
Paffible iodos los días. De las Matías no libemos , 
que cuvielfcn vifiones de la Divinidad ; y de San-
ta Tetefa leemos en fu vida , que vió como las 
criaturas crtin eminentemente en Dios ; que vió 
como fe didinguen las tres Pcrfonas Divinas, 
fiendo vna tola' Elfencia ; que vió como eda el 
Hijo cu el pecho del Padre, y ottos fectcios de 
la Divinidad aludimos, que acá le creen , y no 
fc entienden , y lolo fc han de vér , y enccndee 
en la Patria. De manera , que parece andava Dios 
en amorofa emulación , y liberal competencia 
con Tetefa i ella c-n lervir , y amar , y Dios en 
pa"ar , y comunicarle. Ella , 110 contentándole 
con lo que bada , ni facisfacieudofc con lo que 
fobra; y Dios excediendo liempre fin limite al-
euno lo fupctrtuo , en aquello , que de ningún 
& r modo 



modo es aeceflario. Vifiones i revelaciones, exta-
fis , rapios , no fon neceflaiiós , ni para ia falva-
cion , ni para la perfección. Y en citas amorofas,. 
y Divinas fupeilluídadcs pagava Dios i Terefa el 
110 conreinarle fu efpiritu con lo necelláiio , ni 
aun con lo fupciBuo, el no concenraife con lo 
que bada , ni con lo que lobra. Alfi pagava Dios 
a Terefa ; peto yo 110 me pago tanto de ver co-
mo Dios paga , quanto de ver como los Santos 
litven, Y lo que noto mucho en aquellas gran-
des acciones del efpititu de Santa Tétela , e s , que 
bien conlidcradas ellas, fu lcrvii a Dios fue pa-
gai a Dios. Notad. l'aia redimir Dios fuficicutc-
mente al Mundo , baltava querer ¡ para redimirle 
por modo mas alto , baltava encatnarfc ; peto an-
duvo Dios tan Uno con nofottos en la Rcdcmp-
cion , que no fe comentó de redimir folo con el 
querer , que baltava ; ni redimir folo con el en-
camar , que fobrava ; fino que palsó excesivamen-
te muy adelante , y quito redimir muiicndo , y 
padeciendo. Elta fineza hizo Dios por los 'nombres, 
y cita le clluvimos deviendo , liada que Terefa 
nos delempcñó , y pagó por notorios. Dios con 
la Redempcion pagó nuedtos pecados j y Tcicfa 
con lus excicmiis pagó nuedia Redempcion ¡ por-
que folo Dios en el icdemit los hombres 110 fe 
contentó con lo que badava , ni con lo que fo-
brava. O como le parecen en los palios la Efpota, 
y el Elpofo ! Aunque Terefa fuera de las Vírge-
nes , que oy tucron a comprar el azcytc , yo fio , 
que fe cncontraia con él. Dize el Texto : Dum 
«mera irent tmtre , vtnu fptnfui , que yendo las 
Virgcncs , viuo el Efpolb. l'ucs fi ellas irán , !y el 
Elpofo venia , porque 110 fe encontraron ! Porque 
ivan pot ditciente camino. No atli nuedia Tctefa: 
Caminava tanto pot el mifmo camino , y por los 
mifmos palios del Efpofo , que porque él no fe 
contentó con lo que badava , ni con lo que fobra-
va en amarnos; también ella no fe contenta con 
lo que bada , 111 con lo que l'obia en fcrvitle. 
Véd aoia , en compaiacion dede faber, fi fueton 
necias las Virgines piudcntes ? Ella no fe con. 
tema , 111 aun con lo que fobta ; y ellas ponían en 
duda , fi les baftaría; lbid, 9. Ne ftrte j»fficÍ4t 
nobis. 

V I I I . 

830 T A tercera cofa , en que las Vírgenes 
A- i prudenecs, comparadas con Santa 

Terefa , fueron necias, es , que las prudentes pcn. 
latón , que arricfgandofc a focorrer i las compa-
ñeras , corrían peligro. Y Santa Tctefa entendió, 
que todo lo que fe ariiefga por la caridad , quan-
do mas fe arriefga, entonces edi mas feguro. Bien 
quificran las Vírgenes prudentes focorrer , y fuplir 
la falta dejlas compañeras, quando 110 pot compa-
ñeras , y por amigas, a lo meno« por la autori-
dad , y magedad de la fieda , y por lo que a ellas 
mífmas les tocava ; poique fin las otras cinco , fe 
difminuian mucho las luzes, defeomponianfe las 
parejas, y quedava dcfayiado el acompañamien-

to j y con todo elfo , por 110 arriefgaife a quedar 
fuera de las bodas , quifieron ames cft ir folas 
que poneife a peligro de no entrar: He ftrte ¡nf, 
fici* r. Aquel He ftrte es el punto , en que dio en 
flaco fu prudencia ; imaginaion , que arricfgandoJ 
le por la caridad , podían correr peligro : y fu5 
errado penfamíento , porque ninguno mejor fe afy 
fegura i s i , y i fus cofas , que el que pot la cari, 
dad las arriefga , y fe ariiefga. Oíd el mayor cafo,' 
qoe fe líe en todas las Hidotías Sagradas , y Hu-, 
manas. 

8 3 1 Sitiada por el Exetcito de Holofernesl^ 
Ciudad de Bctulia , tomados, y cortados los con. 
duelos, y divcitidas las fuentes, de que bevian. 
edavan ya dcfmayados todos, y determinados i 
entregarle al Enemigo, por no morir de f e d ; 
quando judith , no pudiendo lufiir la entrega , y 
cautiverio de fu Patiia , fe deliberó al mas raiq 
pcnlamicmo, que pu.de cabeten vn hombic airei 
vitlo , y denodado , quanto mas en vna muger , yi 
Santa. Quítale el cilicio , de que edava toda cu4 
bietta , enjuga los ojos de las lagrimas, con qufl 
orava al Ciclo. Hazc traer o lores , joyas, galas, 
le vide , fe compone , fe adorna, y efmalta los 
cabellos , la garganta , el pecho , las manos, los 
brazos, y hada los pies 110 del todo cubiertos (que 
alfi lo nota la Efcriiura ) y hecha Judith vn tefo^ 
10 de la codicia , vu pafmo de hetmofura , y mil 
lazos del apetito : fale confiada pot las puertas 
de la Ciudad , falta el foflb , palta las Centinelas^ 
entra por el Exercico enemigo , y vafe derecha 
i la milma Tienda de Holofcmes. Biavas accio^ 
lies de muget I Pero mas bravos aun los penfa-y 
miemos. Sus intentos eran ( como rcficie la mil'í 
ma Judith en el Texto ) que Holoferncs con fus 
proprios ojos fe cautivade de fu heimofura , y 
que ella con palabras difcrctas , y amotofas lo 
prendielTe mas s paia que alfi prefo , y cautivo, 
le metieífe la ocafion los cabellos del titano en 
vna mano , y la cfpada en la otra , con que le 
cortarte la vida. Valientes intentos, |udiih , pero 
muy attiefgados. Reparad , feñora , como rau-i 
gct , reparad como noble , y reparad también, 
mucho mas como Santa. Si como muget , mas 
que muget , no reparais en los ritfgos de la vid» 
entre Elquadroncs aimados de Baibatos ; como 
noble , porqué no leparais en la opínion? Y CCH 
mo Santa , poique no leparais en la honeftidad? 
Los milmos lazos , que aimais a Hulcfetncs, coi 
mo podéis efeapar dcllos ? Las prifiones quando 
pienden , también fe prenden ; antes paiece que 
judith primero fe prendió i sí , que a Holofer-
ncs: y que antes de caer Holoferncs, ya Juilith 
edava calda ; porque la obligación , y pureza de 
la Ley de Dios , no folo prohibe el pecado , fino 
el peligro : y quien fe deliberó a peligrar, ya ca« 
yo , porque fe expufo a caer : Ecclef. j . 27 . £)»» 
amdi firienlum ptribii in Mo , dize la milma Ley 
Divina, l'ucs fi judith eta tan Santa , y tan obfer-
vantc de la Ley de D i o s , como pone a tan mani-
fiello riclgo fu honeftidad , y con ella la concien-j 
cía f Que atlitigue la vida, fea valur, que amel-

gue 

gue también el crédito , fea cxcerto de amot de la 
Patria ¡ pero la houeltidad , y la conciencia , que 
por ningún precio fe ha de amelgar, ni pot la vi-
da , 111 pot la honra, ni pot la libertad, ni por vna 
Ciudad , 11 i pot vn Reyuo , ni pot todo el mundo, 
que la arríefgaflc Judith , y que la amelgarte fien-
do Santa ? S i , y no. S i , poique todo cito attiefgó 
Judith pot la calidad; y no , porque todo lo que 
fe ariiefga por la caridad , entonces fe afleguta 
mas. Attiefgó la vida , atriefgó la opínion, attief-
gó la honeftidad ¡ alfegutó la opínion , aflegutó la 
honeftidad , y fe aflcgutó la vida , porque codo lo 
arriefgó por la candad , y por librar á fu Patria 
de cautivetio. Y como Judith fabia , que Dioses 
el alíegurador de los ticfgos , que fe emprenden 
por fu "amor , y de los ptoximos : por cito fiada 
en el leguto de D i o s , 110 incuitió en el crimen 
de los que fe ponen a peligro ; porque quien fe 
amelga con feguro , 110 corte riclgo. Ni el T e x -
to de la Ley_ Divina , fi bien fe pondera , quieie 
dezír otia cofa : Qhí """ ferie»!»!* , in 1 lio peri-
ta. Vna cofa es cotral en el pcligto amando c, pc-
ligio ; otra cofa es enriar cu el peligro amando i 
Dios. Quien entta en el peligio por amor del pe-
l i l l o , peiecc en é l ; poique el nulmo pcligio , i 
'quien ama , y por quien fe atiicl 'ga, le echa a 

pculcr. Peto quien cntia C11 el peligro poi amot 
de Dios , no perece , ni puede petccer ; porque 
el mil'nio Dios , a quien ama , y pot quien le a t . 
liclga , le gualda. Si vos entráis en el peligro por 
amor de la codicia , quien os ha de guatdai ; La 
codicia ? Si cutíais en el pcligto poi amot de la 
fobervia , quien os hade guardar ? La lobetviaf 
Sí entráis en el pcligto pot amot del amor , quien 
os ha de guardar ? El amor piotano, y ciego í En-
trad vos en los peligros pot amot de Dios , y del 
próximo, y veieis como Dios os libra, y osallegu-

" 8 3 2 Ha, Señor, bendita fea , é infinitamente 
bendita vueftta bondad. Fáltanos en elte pafló el 
cxcmplo del Evangelio , poique talia.on las Vír-
genes prudentes en el conocimiento derta verdad, 
V en el excrcicio deda confianza. Pero la prueba, 
que no tenemos en el Evangelio , la tenemos en el 
Predicador. Muy ingrato fue ta yo , y leí« i Dios, 
fi alfl no lo confcfsara , y afli lo coufeflire toda la 
vida , V toda la eternidad. A quien acontecio ja-
mas , que delpues de virado el Navio , y uelpues 
o e ed i l todos fucta dél fobie el collado , quedar 
afli patado , é inmóvil , pot efpacio de vn quarto 
de hora , fin defeompouctle a ¡«ti» de los vien-
tos, fin zozobiatlc el Ímpetu de las olas, In. echar-
lo a pique el pelo de la carga , y el agua, de que 
edava hada la mitad anegado , y delpues dar 
otra buelta izia la paite contraria , y ponerle 
otra vez derecho , y admitir dentro de si los que 
fe avian falido fuera? Tedigos fon los Angeles 
del Cielo , cuyo auxilio invoque en aquella ho-
ra , y no el de- todos , fino el de aquellos lela-
mente, que tiene,, a fu cuenta las a,mas de la 
Gentilidad del Maraño,,. Angeles de G u a t d . de 
las almas del Ma.añon , acordaos de que v i elte 

Navio a bufear el temedio, y falvacion deilaíj ha-
zed aora lo que podéis,ó deveis. 110 i uofotros, que 
no lo mctccemos , lino á aquellas tan defampara-
das almas , que tenéis a vueflto cargo : Mirad, 
que aqui le pierden también con nofottos; ALFI lo 
dixe en vozes altas , que oyeron codos les prefen-
ics , y fuplió el merecimiento de la caula la in-
dignidad del Otador. Obraron los Angeles , por-
que oyó Dios la otacion , y no podia tlcxar de 
oiría Dios , porque orava en ella el milino peli-
gro. Sabe el milmo Señor , que por ningún inte-
lés del mundo , delpues de tenerlo yo tan conoci-
do, y landcxado, me bolviera á meter en la Mar, 
fino es por la falvacion de aquellos pobres tefotos, 
cada vilo de los quales vale mas , que infinitos 
mundos. Y como el peligro tra tomado por amot 
de Dios, y de los proximos , como podia faltar la 
feguridad en el mil'mo peligro » El'mifmi> peligro 
nos libró , ó le libró a si milmo. Los peligros de 
la caridad fon rielgos feguros , y en los iiefgos af-
feguiados no puede aver peligro. De maneta , Se-
ñor , mudo el cftilo , que ya no os doy las gracias 
por averme librado del peligro , fino porque me 
mecideis en él . Quando por tal cauta me metidcis 
en el peligro , entonces me libtadeis. Glandes fon 
los peligios, que aun me quedan, y me amenazan 
en elle tan tenictolo golfo , y mas en Invierno tan 
verde , y en año tan borrulcofo. Peio como ha 
de temer los peligros , quien en ellos lleva la 
milma falvacion , que v i i bufear por medio de-i 
líos? 

833 Quien penfais , que tacó del peligro a 
Joñas , y quien pcnlais , que le meció en el peli-
gro ? El no querer ir a bulcar la falvacion de los 
proximos > le niciió en el peligro ; y el metetfe 
en el peligro , por la falvacion de los próximos, 
1c ü c ó del. Mandó Dios i Joñas, que fuelle á pre-, 
dicar a los Gentiles tic Ninive ; no quifo Joñas-, y 
pata huii de la Milhon , y aun tlcl mifmo Dios, 
que fe la encomcudava , einbaicafe de joppc para 
T l i f i s . Y que le fuccdió i |onas en ede viage , ó 
en eda huida ? Lo que le fuccdió fué , que yendo 
todos los Navios viento en popa , y el Mar en bo-
nanza , folo contra el de Jonis fe levantó vna 
tempeftadtan terrible , que no bailando amaynir 
las velas , y calar maftiles; no bailando alixar la 
car-a al Mar ; no badando todo lo demás , que fe 
labe ; y puede el ane en fcmejantci ttabaios , de-
xado ya el Timón , y el Navio i merced de los 
Mares, y de los Vientos , y defeonfiados hada del 
focortodel Cielo , el P i l o t o , ^ Maii,icios , que 
eran Genti les , baxaton a la clcotilla, donde cf-
tava Joñas , a pedirle que hizielle oracion i fu 
Dios , pues fus Diofcs 110 les valían. Tal era la 
icmpcltad , tal el peligto , y tal la dd'cfpccaciou 
de todos. Y bien , Ptofeia Joñas , vos 110 queteis 
ir i ptedicar , y falvar las almas de los Gentiles, 
a donde Dios os embia ; pues quando peulavais, 
que huíais del uaba jo , cntralleis en el mayor pe-
ligro , y pcteccicis, donde vos quifilteis; por-
que no quifideis falvar i los proximos, i donde 
Dios queria. De manera , que el no querer ir i 

buf-



bufcar )i falvacion de los proximos , fué quien le 
metió en el peligto a Joñas. Y qué hizo Jonas pa-
ta fluir de aquel peligro » Notable calo 1 Para ta. 
Iir jonisdc aquel peligro , metefe en otro peligro 
mayor , por la falvacion de los proximos , y elle 
fegundo peligto le f a l v ó , y libró del primero. 
Aura ved. 

834 Avicndo fubido Joñas al convcs del Na-
vio , leconoció , que él era la caula de la tempef-
u t l , y para que los demás fe Calvalfen , y él l'olo 
perecieflc-, pidió que lu cthalfcii al mar. De ma-
nera, que aquel nulmo Joñas, que poco ha fe em-
barco en elle Navio, pot 110 ir i lalvar á los Gen-
tiles de Ninive , elle mifmo pide aora , qUc le 
echen del Navio en el mar , para que fe falvei» lus 
Gentiles del Navio. Hazcnlo alfi por vlcimc reme-
•lio los Marineros, v i Jonis al mar , erábalo vita 
Ballena , zabúllele en el hondo el monlhuo pto-
luiidamcutc, y delapareccn ambos. Puc»e avci ma-
yor peligro > Puedcfe imaginar otro mayor » No 
puede. En el mar le podia librar , ó cntieccncr 
vna tabla , en el vientre de la Ballena la mueice, 
y la lepultuta todo fué junto. Pero joñas no fe ar-
rojo i elle peligro por lalvar los Navegantes de fu 
Navio , próximos , aunque Gentiles í Si. Pues 
rened , que aun 110 dcfcoufio de fu vida. Peligro 
tomado pot la falvacion de los proximos, no püe 
de ler peligro , en que fe peligre. Arrojado del 
Navio , y nautragante , si. Ttagadu , y engullido 
del monitruo marino , si. Metido en lo profun-
do del mar , y fepultado en los mas obfeuros abif-
mos , si ¡ peto ahogado , pero muerto , ptro di-
gendo , o maíticadp de la Ballena , quien fe eenó 
en el mar pot la falvacion délos próximos , no 
puede ler. Buelvo á dezic , que no puede fet , v 

ya lo veo. Mirad azia las Playas de Ninive. Pa l . 
fados tres días , y tres noches aparece al romper 
del Alva , delante del Puerto de Nu.ive vna Ga-
lera , de toima nunca v i l l a , i la ve la , y f 0 | 0 

con dos remos. La vela era la nube de a»ua , oue 
refpiiava la Ballena , y vnas vezes parec°e qúe^ü! 
bia , y otras que maynava : los temos eran las 
dos grandes alas , con que batiendo i compás , 
iva bogaiulo Arriba i la Haya el defconocidó 

• llevando abierto por medio el Caltillo de 
proa , que entonces fe conoció que era boca ¡ ef-
u n d e la lengua como plancha fobte la arena , y 

del c a f o ' Í T V Í V ° e l - f c P u l " d ° i 0 " " - Os palma,s del calo? No os palmes. No os dezia y o , q u c 
no podía peligrar quien por falvacion de los pró-
ximos c entregó al mar , y i los pelaros ' Pues 
aif, le luccdió al fel icirimo'jonis ? lavado de vn 
peligro , otro peligro ; vnos le libiarou de otros. 
En el Nav,o peligrava de los vientos , en el mar 
pcligrava di las olas ¡ cu la Ballena pclh-rava de 
lo elhccho , de la ,efp,ración , y d e L o pero 
como el primer peligro fué tornado por candad 
todos os otros peligros eran temed,os. El peU, 

? ¡ L ; Navio i el pe-
•gro de la Ballena libróle dei peligro dél mar y 

Cite peligro como era el vitimo , y el mavor de 
i 0 ¿ o s > l i b r ó l e de si m i f m o . A y m i t c ^ p e l i ! 

g t a t l A y m e n o s p e l i g r o f a f e g u r i d a d ! C o n 

d.xo San Cenon Vcronei.lc, que fué i o n l ' , Z O t l 

ventutofo en el fepjlcro , que en el Navio rT 
mtgu ftpulcbn , quim n*vi. Poroue vna ve, 
la Ballena le guardó la vida , mu'ho m.s f , q * 
navegava en ella , que en el Navio El M""10 

H . a peligrar en los Mares , y en los viento, 
BaHena era Embarcación legura de las tenipcft^ 

83$ Mayor tempeftad padecian las Vir i,e„.« 
en el azcytc de fus «domas , que jonis en tan,' 
mat. 1 orlas naufragaron , porque todas dieron ea 
leco i las necias en el de lus lampaias ; y 13S „ J . 
dentes en el de f u avaricia. Fueite Ne f m , Z 
aquel. Petdietonfc cuco , quantlo fe podia,, fa|Vj, 
todas , porque ,10 tuvieron calidad las otras cin 
co paia amelgarle con ellas. Tanto pe l i s , a r o ' 
las necias en | u peligro , como en I , d e m a t ó 
Ic-gutiuad de las prudentes. Si las prudentes fe «ÜN 

fiera» amelgar por e l las , foco,riéndolas enefe 
m i,no nclgo , fe lalvarian vnas , y otras; l a s « . 
c a s pot el loco.ro , que recibían-, y lasprude« 
tes po. el locorro , que .lavan ; ó para dctirlo 
con mas ccttcza , las necias por el tiefgo , de eme 
le quitavan, y la, piudentes ,,or el riefgo , en L 
ie metían: que quicu fe arlScfga porta caridad, 
no puede correr rtefeo. N-nguna Comunidad el! 
tuvo jamas tan «rrklgada , como el Pueblo de If, 
lae , quando Dios le quifo acaba, en el delietto. 

neigo fue arr iefg , r f t , a m bic„ con él : Exod 21 
?? dmúu y „ h*nc mxam , „ „ , drlr m, ¿ 

S e n j r • 0 avcis de perdonar al Pueblo , ó 
borradme de vucliro libto. Es cierto que Moyies 
no podía licitamente querer ler borrarlo de ios l i , 
bros de D i o s , y f u é elle el m.s artiefgado lan-
ce , en que fe metió ningún hombre ; con todo ef. 
M ' r> i*C " c l g o , y metióle en cftos riel«*os 
Moyies, feguro de que Dios „0 le borratia L 
amellarle él , hazieudolo por la caridad de los 
proximos , porque los nefgos de la candad , ni 
boira,, ni amelgan. Tan lexos cilava Moyies 
de ler borrado de los libros de Dios por ella cau-
a , que antes mandó Dios , que fe cfcivieife en 

lus .bros, que avia llegado Moyfes por catidaj 
i pedir , que e borrallen dellos. Si Moyfes no le 
arnelgara, (alvariafeél . y pereciera el Pueblo; 
pe.opo.que quif» atriefgarfe por el Pueblo, él, 
f , ^ ' ü l » 0 S " Lo rnif.no avía de 
« e a c r a nueltras prudentes , li ellas lo i'uf 'leían 

« f t . ' r > ? I C " ° í " C f = i r f c S P C , U Po iqne les faliÓ 
el a ciencia, y ella prudencia, en que Santa Te-

é ? , i ,1 C m ' " l " U ' P ° ' c ü a y ° « c o m p a t a . 
c on de l a , d-go , que fueron necias. En compara-
c on de las necias del Evangelio, fueron prudentes 
la. prudentes, porque las necias pcnfaroii que avia 
Otro de h.zer por ellas , lo que ellas no L i e , o » 
por amor de si : y las prudentes no quilico,, ha-
" T " " ° 1 • 1» que otro uo avia de ha-
l e , po, ellas. Pero eflas mümas piudcntcs , compa-
radas con Santa Tétela, fueto» necias, poique ellas 
peinaron , que amefganaofe por amor de D i « , 

y 

y de los proximos , corriau peligro 1 y Sama Te-
rcia entendió , y fabia por experiencia , que todo 
lo que fe atriefga por la calidad , quanto mas le 
amelga, entonces fe afl'cguia mas. 

S j t í Todo quanto tuvo, y podia ccncr, arricf-
gó Santa Tétela pot amor de Dios , y de los pro-
ximos ; y cüos mifmos licfgos tuecon vna pla-
ciente induliiia , con que lo »fogueó todo , y lo 
acieccntó mas. Arricfgó la vida , artiefgó la hon-
ra , arricfgó la mifma perfección de fu alma , y 
del primer peligro lalió con mas lalud , del 1c-
gundo con mas ctcdito , y del cetceto con mayor 
fatuidad. Eia Santa TcicU' tan cnteima , como 
leemos en fu v ida , y.lo que mas fentia en cila 
Saqueza natural , era el impcdimenro, que las en-
fermedades la hazian para-los exercicios de la 
oración, y de la penitencia. Vino finalmente , á 
i^cfolvcife conligo , y contra si , i orar con toda 
la continuación , y a ctata'r i fu cuccpo con totlo 
ligpr , aunque pcrdidfc totalmente la vida. Y 
que facó Santa 1 cicla delia icfolucion 1 Cofa ma-
lavillofa I La falud , que no le podían dar ningu-
nos icmedios , le dieron los mifmos liclgó.s , en 
que la ponia ; con la penitencia , ern que mas 
avia de enflaquecer , fe le aumentavan las fuer-

S j 7 Las peilecuciones , a que Santa Tctcfa 
fe expufo , quando emptendió reducir la Regla 
Carmelitana mitigada , al antiguo ligor , y ente-
reza de fu primer Inliituto , fueron mayotes de 
lo que fe pueden imaginar , de lo que parece fe 
podían fufrir. Armóle contra ella la Religión , y 
armóle el mundo , y los mejores de la Religión 
( aunque con buen zelo) eran los que mas la per-
feguian. Raros eran los que defendían lu efpiritu; 
to.los le tenían pnr ilufion , y cnicdo del demonio; 
muchos pot fingimiento, é hipoerelia ¡y no faltava 
aun quicii le dicfic mas cfcaudalofas cenfuias. Todo 
lo ocafionavan los tiempos , que con las lluevas 
heregias de Lurcro atioavan muy pelígrofos , y 
llentis de temores. Pero como la Santa l'c anicl-
gava a codos ellos deferedicos pot la falvacion , y 
peifcccion de los pioximos ; cu que vino i parar 
codo ! Los d.efcreditos pataton en mayor eítima-
cioil; las injurias en mayot honra ; las peifecucio-
nesen mayores aplaufos; f y los mifmos Rcligio-
fps , que tenían a Tetcfa por indigna Hija , la re-
cibieton defpucs por dignilfima Madtc, y como de 
tal fe honran , y la veneran. 

838 Finalmente, huvo muchas petlonas bien 
intencionadas, y dodas , que atsnifejav.n a San-
ta Tercia , que fe rctiiallc del magifteno Clpiti-
ritual de las almas , y que en la vida particular, 
y folicaiia , a que la miima du\ura_de la con-
templación la inclinara , vacando lulamente a 
D i o s , y a si , feiia mayor el aprovechamiento 
de fu efpiritu. Fué ella la mayor-p.ucba , por no 
llamada la m.s apietada tentación , que podía 
tener el alma de Tcrcfa , cuyos mas preciados m-
te relies , cuyas mas amadas dadivas cuyos tega. 
l o s , cuyasanlias, cuyoslulpitos era aquella vl-
ttma viíioii cou D i o s , quieta , y luaviüima , en 

, Twt til. 

que elevada fobre todas las cofas de la tierra tan 
celeftialmente la goiava. Continuó , con todo 
eflb , la Santa , proiiguicndo en la empuifa co-
mentada , fin ftpatar en ellos riefgos ríe fu ma-
yor perfección , y cñ otros aun mayores , que la 
amenazavan ; y como todos eran tomados por la 
caridad , quanto mas paiece que aniclgava los 
doncsdel C i c l o , tanco mas fe hallava t i c a , y 
favorecida dellos. Era mucho lo que arricf 'ava , 
pero mucho mas loque tccivía; mercedes fobre 
mercedes , favores fobre favores , glorias fobre 
g lor ias , como li los mifmos riclgoS fueffen efea-
loncs para mas fubii , y crecer. En luma , que 
arriefgando T c e f a por amor de Dios , y de los 
proximos falud , honra , y pctfcccion ; de los pe-
ligros de la falud falia mas fuerte ; de los peligros 
de la honra mas acreditada ; y de los de la per-
fección mas Santa. O quantos , y quan fe.'uros 
lootcs fe pudieran aora difcurrir fobre codos ef . 
eos peligros , y mucho mas fobre el terrero ! Pa-
rece que pclcava e l ella el efpiritu contra el ef-i 
piritu , la virtud concra la virtud , y la lanftdatf 
contra la lalli i dad ; pero nccclfaria era tan glorío, 
ta pelea para can excelente viítocia. Corto el hU 

10 , y 110 fin dolotr , a lo que queria tlezir. Pi-
doos , con todo elfo , licencia p^ta concluir el 
Sermón, en la forma, que lo propufe al principio; 
y purt rto os he de canfar ona vez , perdonadme 
ella. 

5. I X . 

^39 T A qua^ta , y vltima cofa, en que las 
L - j Virgines prudentes, compatadas-

con Santa Terefa , fueron necias , es , que las pru-i 
dentes , pudiendo rogar al Efpofo , que efpcrafle 
i las compañeras , ó quando menos , que no les 
cerraffe las puertas , no intercedieion por ellas, 
Y Sanca Tcrcfa inceiccde.fitmpie eficazmente poc 
fus devotos , y por todos los que la piden favor , 
y a ella fe eiiconj¿ciidan. Ella tué la quarta , y v l -
tima imprudencia de las piudentes , en las qualcs, 
11 bien tcpaiaflcis , hallareis , que las hallamos 
imprudentes en las obras, imprudentes en las pa. 
labras, imprudentes en los peufamicnios , é im-
prudentes en las omirtiones , que fon los quatre» 
modos gcilctalcs, porque folo fe puede pecar con-
tra vna virtud. E» el primero fueron impruden-
tes de obra , porque durmieron quando avian de 
vclac ; C11 el fegundo fueron imptuilcnccs de pa-
labra , porque dixeron , No bi¡lc , quando avian 
de dezn , Ni ¡abre ; en el tercero fueron impiu-
denccs de perdimiento , porque pciífaron , que 
aniefgandofc por la caridad, podian correr peli-
gro ; en el quarco fueron imprudentes de omit-
lion , poique a lo menos , 110 pidieron por quien 
les pedia, lillas no pidieron , ni intcrccdiciou poc 
quien les pidió ; y Santa Tcrcfa, como dczia, pi-
de , é intercede eficazmente por todos los que la 
piden , y fe valen de fu favor; pero elle punto no 
le he de probar yo , porque en la mifma inftitu-i 
cion delta Fielta cita piobado. 

LI Bien 



X . 

84» y P a » que conozcamos todos q u , n . 
-i. ta nectlfidad tenemos de los Co cot-

8 4 0 B i e n p u d i e r a 1« C o m p a ñ í a de ]e fus id" , a q u e l l a s m a n o s f a m a s . E n todas , u e í > „ 
t e , a . en todas f u s C a f a s a I , S a n t a M a d r e T e r c f , d a , e s , en todos v u e f l r o s „ a b a j o s , c „ 
«le J t f u s , c o m o S a n t a m u y f u y a , p o r q u e la m i l . t r o s p e l i g r o s , en todas v u e f i i a s , , U c f -
m a S a n t a en m u c h o s l u g a . e s de ius l i b r o s c o n f i e f - c u e r p o , y m u c h o m a s d T a ' m a r

C / m C d í d » <M 
U , q u e de los R c l i g i o l o s de la C o m p a ñ í a de |e - p a r o ' , a l ' p a t r o c i n i o ^ , i t i d ' a d f c í ? * 

f u s . c a b i o g r a n d e s a u m e n t o s , y g r a n d e s luzes f u V i r g e n , ! ¡ u e c a n t o puede c o n OiÓs . 
e l p i r i t u , por l e n a s , q u e o r d . n a r r a m c n t c los l l a m a , «no o s f o c o i r c ' y " r c i s 

Aquellos benditos Tádres. C o u codo ello , la F i e f t a 
de o y n o fe c e l e b r a p o r c f t a cau la . E l i a v a v n e n -
f e r m o ( c t m o t o d o s fabe is , y v i ñ e i s ) cu la v l -
t i m a d e f c f p e r a c i o n de la na tura leza , y en la v l t i -
m a d c f c o n f i a i i f a del a r te ; enf in , en el v l ' t imo c f -

r a d ó , en q u e t l l a v a n las l a m p a r a s de las c i n c o r o s « a, . . 1 ; « . c • , 
V i r g m e s t M a t t h 8 . u J ^ s no,Ir. X £ o j L fobr l f T o " ° / q u c h f e , " 

S H * n i » r . N o e f a l t a , a m a s que p o n c h e en 1 , ten ido p u . , l o s en S a m a W a ' v v e r l ^ 

? * " > . 1 1 " n ; k h , f e ' P«< ios m e m e n t o s m a y o r t>loria l u y a , ' m a v o t ' c o J f r ' P , a " 
l e le i va a c a b a n d o la de la vtda. A l f i menos v i v o , q u e fi U p i u t i c u t í s f e ™ a d a s l " i , " " ' ' 
q u e m u e r t o , r e c u r r i ó i S a n t a T é t e l a , i n v o c a n - f o n nec ias l a s Z l l c " m | > " r a d a s c o n e l l a , t u c . 
d o fu f a v o r en a q u e l e x t r e m o p e l i g r o , y o b l i " , . Z ' T . C o m p a r a d a s c o n nofot tos , 
d o f e con v o t o al ' p u b l i c o i c c o n o c i n n c t o 3 f „ m ' J , Z I " " " ' 1 " " - Í m P ' « - n t S 
v i d a , (i de fu m a n o la tee ib ic f le . N o l ú e 1 , V i " ! , f l ' T ' 1 " U I > ' C Í O a - ^ 
g e n p i u d e i t i l S m a c o m o las p . u d e n t c s , que n C . d c s Z T l ' T ' f ' C u m l ' » » c i o n 
g a r o n el a z e y t e i q u i e n . l e ¿et l ia , póteme lúe- l a s „ e e > a""" W " * 0 » « « « c a s , y 
g o i n v i f i b l e m e n t e le c o n c e d i ó , p a P o o n e e c v e z ' f , K r e » 

.O v i l i b l e y m a n i f i e l l o . En c l ' m i f m o p u n t o fiSS X , S c Ü d « 2 & v " 

r e v i v i ó la l a m p a , a , q u e le i va a p a g a n d o , ' y re- tan a l t o , y tio a K t l „ f , ' " , " ' " 
f u l c i t o la Vida y a cal i m u e r t a . Y c i t e es el f e ' , u n - le,II R ¿ „ L Z l ' l j - ° \ l b , d -
d o a ñ o , en q u e c o n c i ta d e m o l i c i ó n p u b l i f a í e C l i . r i f o T o u í iU " " í ' f " - V m u i h o , 
d i c u m p l i m i e n t o a | v o t o . A z e y t e l i a n / a la v i ! el de U M w ^ ' f l , d c t 0 ¡ P " ¡ ' 
tud m i l a g t o f a d e f t e b e n é f i c o , y no e , tolo p í o - l a s a f i c ione f a r r I ' , a d u l , c , i « > el de 
p r i e d a d de m e t a f o t a , fino rea l idad v i l l a , y v o f a S a " 8 " 4 D i o s ' 
n o c i d a . ' . y e o y o , „ s a b o m i n a c i o n e s aun de p e o , e s n o m b r e s , , . 

S 4 . D e l f e p u l c r o de S a n t a T e r c i a m a n a a z e v d a W f l " V " í n ° ' y > V ' o d a la v i . 
te f u a v i í f i m o , S e q u e r e c i b e n f a l „ d m u c h o s e n - « I i T " " T " * * ' » 

eflamS°am y T e , r y ^ l , o n d e ^ ^ S - ^ p r u d e ^ cita Santa Tetda muerta , lalga azeyte, que dé v¡-
da c o m o fi con e l le a z e y t e t l ie ia en r o i l r o la ca-
ruláíl dr Sátira T -̂.Ü"-. i i . 

cía ) lalieron de fus ¿ l a s Jeto f ^ / ^ 
panai al hipólo , y a a Eftiofa • f , „ , „ . / 

os hembte; 
• j . , ^ ^ : ' •*•«««.»• vu luiiiü 1 a ca-

. d a d de Sanca Teiela a ,a poca , que tuvieron las ^ f " Vnos falen folo i faber, que es perder 
tiempo-, otros la , n à „^r .. l " - , u c c } itgnics del Evangelio. Ellas dexart n apa-a, | s s 

lamparas age,.as , r „ , conlervar mas la luz de las 
luyas ; y Santa I c e l a apagó la fuya , paia euccn-
dt r las agenas. El lo quiere dez i r , lalir el azeyte 
de la lepulcuta , y el temedio de la vida de don-
de cfta muerta con toda verdad alü fué , porque 

me,rC,r, " ' C v " " , d e d ° ' " ' C & , i 6 ' e f i c a c i a de'lu 

h I Z f r , r'l n ' ^ C í h " 1 1 mas 

favorecida de C h u ñ o , dixolc el Señor , q u c « ¡ . 

di fie lo que quifitflc. Y que os patece , que ped -

K S S 1 5 prudentes del 

para s, pt.mert, El N,b,s avia de ir d-lante • 
prudencia de fcrela , y , „ „ f u C J I u U 1 ; " 
pd«ndo_nada para s i , rodo lo pidió pala^iolb 
tros Pidro , que todas las veves , 0uc rogafle por 
fus devotos, le concedie.Teel Señorío que nLfeT 
fe 5 y aífilc fu¿ otorgado. Las prudentes 'del Evin-
gel.0 , ni dieron lo que les pedia,. , ,,i pidieron 
por quien les pedia Santa Tercia pid,ó 'por ° 

t iempo; otros falen i ver , y fct v l ' f t o s , P „ 
perder las a,mas proprias , y las agenas ; otros 
lalen j u z g a r , a pleycar , y a mu ,D

a ,u rar , que 
es peder el .„ñero , la fama , y la conciencia y 
aunquando.a ,c , , i l a lg ie , , a ,qu y ccs lasmeno 

n a ' c ? V Í T / ' ' " Í U , Í a i ^ D i o s « pua Cala. Ved I, femos mas „ e c o s , que las ne-

e s ! ^ , L í S n C f Í " Í V " tercera prudencia) 
nrm ' ^ l c ><¡oimeeieron , y du.mieroii; 

CP lamo 1 P u í i " y C , ° " y m ? 6 ' ' c amo de que venia el Efpofo : Ibid. 7 . Tune¡*r-

k v a n T V ' r i " " , l U • C n d m ¡ '>"0 pumo 1» 
res en tos P " " " Predieado-

del oerhn f P " ° S ' Q l " n U 5 
de pecho las prop„ a s conciencias ? Quantas ve-

íc .1 i e l , n " f m ° D , Ü S C o n l a s *ozcs , y clamo-
re d todas las criaturas ( como en efta Isla ) ya 

con la tierra temblando ; ya con el fuego reben-
i • y c"'! cenizas lloviendo , y los hom-
btes con eha fobre Sa cabeza fepultadoí e!, e l T c 
no del pecado , y de la ocafion, fin abtit los ojos, que pidiefl Veis aqui ! S E , ' , . , - - , - . . , . . . . 

e inclhmablc teforo , que tenéis depofitado eñ ' t ^ v ' i í - 0 " " ' " 1 " 1 " 1 " d ciego como 
. Ved II lomos Blas necios que las necias. 

Las 

de Santa Terefa. 
845 Las necias ( y es la quarta prudencia ) 

adornaron los lamparas: Ibid. 7 . Ornxverun t Um-
pides fudi. Y el mu.i.lo , donde tanto fe trata oy 
del ornato ,<lc que ornato es el que trata ! Galas, 
y mas galas pata el cuerpo ,fedas , y mas fedas 
para el cuerpo , oto • y mas oro , joyas , y mas 
j o y a s , vanidades, y mas vanidades para el cuer-
po ; y la pobre alma dcl'prcciada , rota , dcfpoja-
da . avergonzada , fin tener con que Cubrir la feal-
dad , é ignominia , en que los pecados trocaron 
fu natural hetmolura. Ved fi lomos mas necios , 
que las necias. 

846 Las necias ( y fué la quinta prudencia ) 
viendo que fe les apagavan las lamparas , con 1er 
cofa de tanta repugnancia el pedir á los iguales, 
110 dudaton, ni [epataron en pedir a las compañe-
ras : Ddte nobis df o leo vifiro. Quantos ay , que an-
tes quieren tobar, que pedirí Quantos, que antes 
quieten vender el alma , y aun el cuerpo , que pe-
dir ? Quantos,y quantas , que quieren antes datle 
al demonio ,quc pedir, 111 aun al mifmo Dios* Y 
110 f i lo 110 piden á Dios el icmcdio pata la necet-
íi.lad , ni el fucorro para la tentación , lino que 
aun defpucs del pecado , 110 le quieren pedir per-
don del ? Ved li lomos nofottos mas necios , que 
las necias. 

847 Las necias ( y va la lexta prudencia ) 
aunque las prudentes no les quilicron dar el azey-
te ; con todo ello , tomaion el confcjo , que les 
dicion , de que le fudfen a comprar : Ibid. 6. lie 
periHi id vendtntes. Quantas vezes nos dan buenos 
conlejos los Confcjcros ? Quantas vezes nos dan 
buuios confejos los padtes? Quantas vezes nos 
dan buenos confejos los amigos í Quantas vezes 
nos din buenos conlejos los libros? Quantas ve-
zes nos din buenos confejos los Angeles de Guar-
da , pot medio de las inspiraciones ? Quantas ve-
zes nos dan buenos confejos los exemplos , los 
ca Higos , y los calos tan raros, y pottcntolos, que 
vemos fuceder en el mundo, para que cl'caimente-
mos til cabera agena ; y con rodo ello , lomos tan 
locos, y tan defaconfcjados ? Ved fi lomos mas ne-
cios , que las necias ? 

848 Las necias ( y fué la-fcptima piudcncia ) 
fin reparar en el trabajo , ni cn el dinero , ni en 
la aucondatl , fuciotia comprat el azeyce a las 
tiendas: Ibid. l o . Dnm *-um ¡rtm entre. Y no-
fottos , aunque todo nos cuella , y todo lo com-
pramos , y i tan caios precios , folo el Ciclo no 
qucicmos comprar. Ay dinero para el apetito; 
ay dulció pata la vanidad ; ay dinero para la ven-
Banca • ay dineio para el juc-o ; ay dinero para 
el lobo 1110 : pe 10 no ay dineio paia la reftitu-
cion , 110 ay diueio paia la limofna ; no ay dine-
ro para las Capellanías , y obligación del mayo-
razgo ; no ay dinero pata los legados , y laiistac-
eion del tcllamento ; y quando no queremos el 
Ciclo de eracia , pata comprar i pelo de oro el 
Infierno no falta dineto. Ved fi lomos nolottos 
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los necios , mucho mas que las necias. 

849 Las necias , finalmente ( y es la oBava, 
y viuma prudencia ) vinieron , aunque tarde, lla-
maron á la puetta del Cielo , y al fcfpof. muchas 
vezes : Matth. a j . t i . Kovifimi veri vemum , ar 
reliqm y,rtjnes dieemef , Dtmme , Domm, , uperi 
nibu. ¿das vi.iiero'ii , y llamaron ; nofoíros , ni 
venimos, ni llamamos: antes c f t i la leprefcnta-
cion , y la trágedn tan t tocada en todo, que Dios 
es el que viene,y nofoíros huimos; Dios , el que 
llama , y nolottos, ni le refpondcmos , ni le abri-
mos. Viene Dios , y ella llamando i las pucicas 
de nucftio coraron: Apoco!. J . 20. £»0 [lo .id 
«/'"•» . O" t»>¡° , y nofoíros refpondcmos a las 
tres Pcilona* de la Santiifima Trinidad : Matth. 
2 5 . a. Htfcié vos. Dczidmc, ó digal'c vno a si mif-
mo, quantos tiempos ha que Dios os anda llaman-
do al alma ( y puede fet que la vliima vez fuelfe 
en elle nulmo Sermón ) hijo , yo te crié ; hijo, 
yo te icdimi Citf-mi Sangre; hijo, tu has de morir; 
hijo yo te he de lilvat, ni puedo lin buenas obras. 
Pues , que es lo que determinas ? Ello nos dize 
Dios , y ello os digo yo en lu nombre. Que de-
terminamos , Chnltianos ? Qué detetminamosi 
Efpctainos que fe nos cierre la puerca del Ciclo?; 
hlneramos que le nos diga para liempre: Ibid. 1 0 . 
CIjhJj ell jonud ? Las Virgcncs , que tuvieron las 
lamparas encendidas con buenas obras , entraron; 
lasque las tuvieron apagadas , quedaron defuera. 
Rcípondcdnic , por levcreucia de Dios , i dos 
preguntas muy breves: Creéis , ó tenéis por Fé , 
que fin buenas obtas ninguno fe puede falvar ? Sf 
lois Cbultiano , y Catholico, aveis de dezir, que 
si. Pregunto mas : Y ellas buenas obras , fin las 
quaics no os podéis lalvar, las tcncis , ó no? Mu-
chos ay , que li han de hablar verdad , deven de-
zir , que 110 les iienen. Pues 110 tenéis buenas 
obras, y lin buenas obras no os podéis falvar ; t ifa 
efpciau^a , que tenéis de vuellta falvacion, en que 
la tundáis? Ha de tallar Dios i fu Jull.cia ? Ha 
de mudar fus leyes por amor de vofotros? Di-
reilme , que aunque 110 tcncis aora las l uenas 
obras , que tenéis ptopolitos de hazerlas defpucs. 
Y li antes de tile defpucs viniere el Efpofo ? Ibid. 
l o . Dhiio duiem irent enere , vemt fpovjus. Si an-
tes de elle dctpues viuietc la mueuc ? Si antes de 
elle tlefpues os pidieren cuenta? Os atrevéis i ef-
tár en el Infierno para liempre ? Buclvo i dezir; 
Os atrevéis i ellar en el Infierno , y arder cn 
aquellas llamas pata liempre ? Elle para liempre 
repetia muchas vezes Sania Tcicfa , aun liendo 
muy niña , y elle pata licmpte fué el principia 
de lu otacion , y el piimci fundamento de fu fan-
tidad. Con elle pata liempre me quiero dcfpedie 
de volónos , y que elle para licmptc os quede fo-
liando en losoidos , c impreflb en las memorias, 
para fiempte , paia liempre , pata liempre. Dios 
nos dé fu gracia , que es prenda de la Gloria t 
¡¿Hdn mihi , <r voíis, 6rc. 

Tomo III. 
L i a S E R M O N 



S E R M O N D E S A N T A Y R E N E , 

V I R G E N . Y M A R T I R . 
E N S A N T A R E N . 

Quinqué ex eis erant fatua, ¿y quinqué prudentes. Matth. 15. 

s. I. 

S S 1 como aífegurar la »ida 
de la Eternidad , es la mayor 
prudencia ; allí el pedería , ó 
amelgarla , es la mas remata-
da locura. Solo aquel , que fu-

pofa lvar fe , aunque en todo lo demás obraÜc coi 
mo necio , fue prudente : y folo aqoel , que 110 
fabe aífegurar elle punto, aunque en todo parez-
ca prudente , es »11 loco. Ello es lo que nos enfe-
no el Divino Maellro ; yeito es lo que oy nos re-
pite el Evangelio en la Parabola tan fabida de 
las diez Virgincs. Cinco dcllas , dize Chrilto , 
eran locas , y cinco prudentes: Matih. » 5 . 1 . 
£>« "que ex ti¡ erant fama , & quinqué prudente/. 
V cu que conliltió la piudcncia de las prudentes, 
y la locura de las locas? Confiftió , en que 
dclpues de la prevención de vnas, y no de otras, 
las prudentes, con fus lamparas eucciididas, en. 
traron en compañía de el Efpofo á las Bodas de 
el Ciclo; y las locas, con las lamparas apagadas, 

hallaron la puerta cerrada , y fe quedaron , fue-
ra. o Y rene , entre todas , y en todo Ungulariiü-
ma ! Singular en la vida , fingulat en la°tqucrte, 
ungular en la l'epultuta , y con fingularidad , ni 
«lites, ni defpucs de vos comunicarla á otro, ver. 
d.dctamciiic vinca ! A cada vna de las otras Vir-

gines , cuya fatuidad , y gloria celebra la I - l t fa . 
el loor , que panícularmente le canta , es tve, fi! 
do vna de el numero de las prudentes : ¡Uc vir-
io ¡apiens , & vna de numero prudentum. Peto lo 
que yo fingulaimenie a.lmiro en nueftra Santa, 
es , que no folo tué Vi ,g C D de el numero de las 
piuüenies, fino de el numero de las locas A | J S 

prudentes hallólas la muerte con las lampa,» 
encendidas ; a las locas con las lamparas apaoa. 
das : y a Sanra Ytene , como la halló ; No ay du-
da , queco,, la lampara apagada , como luego ve. 
remos. Mas en erto mifmo confiftió aquella ex-
celencia que la hizo l ingula, , y vnica entre ,0. 
das y fobre todas l a s otras Virgincs entraron 
en el Cielo con las lamparas encendidas , Ytene 
con i , lampara apagada: las otras con aplaufos 
de Virgines prudentes, Ytene con lupo,icioncs 

1 , y P0 I <1U C e n '» opinion de el 
mundo tue vna del numero de las locas , por el-
lo exce l ,4 finguiar , y vnicamen.c i todas las 
prudentes. Elia feri oy la maceria de m, difcur-
10 , tanto para la gloria de Santa Y rene , como 
para « e m p i o de San,até,,. Y porque v e o , que 
1» novedad del d.lcurto os patecc dificultofa , fea 
. U j n b , e n n u « a razón , para que me ayudéis 

MJÌki'J0" 8"ciil ' que 0,d"'ar'a- -/trE 

Afinque ex eis erant fatua , & quinqué prudentes. Matth. 15. 

S. I I . 

Fnter.cia es Divina , tan infalible en 
verdad , como comprobada en la 

8 J I f - íEntcnci 
^ la veri 

, experiencia , que aquella g,acia de 
la naturaleza, i que los ojos llaman hermofuia, 
no es mas que vna apariencia de la villa , engaño-
la , y vana. Comencemos por aqui , pues cite tue 
el principio fatal de aquella horrenda tra-edia, 
que defpucs de convertida e l gloria , quitó, y d,ó 
el nombre á cita antiquitTima , y nobiliflima Re-
pública. Es la gtacia, y hetmofura engañóla , y 

« Lwr0'-¿'-30- O- vanaejl 
Í 1 Z " C l pot boca de 

» m a s expetimentado en elle engaño , 
ce lia r?n . 1 ' t í ' ' " " ! u d C c f t a " " i d a d - Ni era ne-cedano el teltimonío de tan lobera.,as autor,da. 

U v i ' f l . ¿ í f t , , b u ? m 1 > " " P C , í u " ¡ i ' F é i 

o. en' . . 1 ° " a S ' 1 u e »"»<» fe emplea-

apa nene,a, y Cou los nombres de diamantes, lu-
J' , ' y z ' h , u i procuraron faazer folída fu vani-
a a d . no pudieron dexar de confeffar quan frágil 
« . y de poca dura : f„ma Unum fra.,/< ,¡1, di-

TtO 

XO Ovidio; y Scraeca : \ei eS f*rma fugas. Los Fi-
lofofos , oue mas profeltaron lo vetdadeio , conce-
diéndole los poderes , no le pudieton negar la fla-
queza , y falfcdad. Sócrates llamó a la hetmofura 
titania , mas de btevc tiempo : Brevit temporil tj-
rannis. Thcophralto la llamó engaño mudo : De-
ceptU tacita ; porque fin hablar engaña. Y qué di-
ré de los Santos Pad.es? San Gerónimo dize , que 

' la hetmofuta es vil olvido de el vfo de la tazón: 
Obhv 10 rauins, Y donde falta cl lombie de la ra-
zón , qualcs feráii las cegueras , y engaños de los 
fentidos ? San Balilio , San Bernardo , San Efién, 
San llidoro Pclufiota , y ottos Santos, pata tlelcu-
btir el mifmo engaño , fin llcgat á los horrores de 
la fcpultura , coufidcran las fealdades ulteriores, 
que cite cfpcciofo velo oculta, aun en vida, y cor-
nendo la cortina al ídolo , tan adorado de la het-
mofura ,110 f i l o la dcmucitian tea, mas.alquetola, 
y hedionda. Peto 110 Ion ellos aun los alfomjros de 
nueilra tiagcdia, 

S 5 1 S.n juati Cliryfoitomo , y San Gicgorio 
Nszia,i7cno, parando mas benignamente folo en la 
fupcificic , en que confiltc la hcimofura , fu ponen, 
fin mas apaiaio ,quc es vna pintuta de los dos co-
lores , blanco, y encamado. Alfi la defeubrió en lu 
ainado aquella l'aitoia tan bien entendida , como 
Salomón : Canc. 5. 10. Dileliui meus candidus , ir 
rubicunda!. La hetmofuia, pues, en toda lu esteta, 
ó es natuial , ó artificial, ó motal. El bianco , y 
encarnado de la .rtificial , es el que fe vá á com-
prar á las Boticas , donde citan venales coda la le-
mana las caías , con que fe ha de apateccr cl Do-
mingo. El de la hcimofura moral celebra Nazian-
zeno en la Santa Virgen Gorgonia , de la qual di-
ze , que cl blanco , tic que vlavacu cl loftro , era 
cl que caufava cl ayuno ¡ y el encarnado, con que 
teñía las mexillas , el que faca á ellas cl pudoi: 
Vñus lili rubor plactbat , quem pudor ajen , mus 
candor, qutm pant abtjinentta. Finalmente San Ch ty-
Ibltomo , definiendo la heimofuia natural fitica-
menie , dize , que no es otia cofa , que vna millu-
• a de fiema , y fangre : 1'ulcbrttudo eit pblegma cmm 

fanouiue mixtum. La flema haze lo blanco, la fan-
gic lo encamado. Mas lo que yo noto digno de 
partieulat advertencia en ellos humores , es , que 
la compoficion de ellos caula la hermolura , y la 
defeompolición las enfermedades. Peio fiendo las 
cnfcimcdadcs las aimas naturales de la muerte, 
mucho mas muertes ha «ufado la fl:ma, y la lan-
gre , en quanto ongei. de la he.moluia . que en 
quanto inlt.umen.osde la m.f.na mue.te b» Dina 
mató la hetmofura 1 Sichén ; en Dalida maco a 
Sansón ; en ludith mató á Holotcrncs; en btciia a 
roda Troya en Luetcea i .oda Roma; en Flo.in-
da a toda Efpaña; y en nueftra Santa , que es mas 
no i otra, lino i ella milma. Ottos adolecieron de 
fu hetmofura, mas á quien maio la milma hetmo-
fura , fué i la milma Yrene. 

S . 1 1 1 . 

C N t r c las h a z a ñ a s t r a g i c a s , q u e e x e a 
l j cui ó cl amor ciego, guiado por cite 

engaño de .a viltà , ningún calo fue tan femeian-
ic en fus efetios al de Yrene , como el de Bcr-
fabé , aunque de ningún modo igual. Era David 
Rey , y Santo , quando vio ( que 110 deviera ) i 
Bctfabé , y á citas dos columnas derribó de vil ti-
ro aquella villa , triunfando de lo profano e l el 
Rey , y tic lo fagrado en el Proicca , fu hermofu. 
ra. Tal fué la hetmofura .le Yrene , que fegun la 
refieren las Hillorias , y la ponderan las tradicio-
nes , aun paia fu mal , ó fu bien , cía mayor, que 
la que cegó i David. Viòla vna vez Btitaldo, hir 
jo del Señor de Nabancia , y en cl mifmo pumo 
adoleció con tan pcligiofo accidente , que fin du-
da muriera de la herida , fi la mifma caula de ella 
con animo vatoml 110 le vifitára. Sanóle milagto-
famente con la úñal de la Cruz , acompañada de 
razones tancas ; pero debaxo de la promefa , que 
en cafo de arlmitit ctpofo humano , ilo feria otto, 
fino él. Halla aqui lo que facilmente fe podía 
creer. Lo que aoia fe ligue, ni aun imaginaifc po-
día. 

854 Compucfto , y enmendado el primee 
amot luvcml , y piofaiio , dos años galló cl de-
monio en conquiltar orros años mas maduros , y 
rendir también , y profanar lo fagrado. Remigio 
Mongc , por fus canas , y virtuaes , era Maeltro 
de Y rene , en cuyo pecho la continuación de la 
mifma viltà encendió tal fuego, que trocando cl 
afeüo paternal en amor libidinofo, en vez de ani. 
maria , y alabarla defpucs de la primera batalla, 
como tan glotiofamenic vencedora , deietminó 
reidiila i lu furiofo apetito , y triunfar en ella 
de la mifma vitioiía, Dcclatólc fin reverencia i 
Dios , 111 empacho de si mifmo : y como la Sanca 
Dilcipula con los miftnos documentos fantilfl-
mos , que de él avia recibido , le elliañaBi la 
fealdad de tan facrilego , y abominable intento; 
qué hatia la hypoctelia de aquellas can verdes 
canas , viéndolas alfi confundirlas , y aficntadas? 
N i ay vi-ío , que vna vez precipitado 110 fe def-
peñe en ottos mayores. Refolviófc à vengar vna 
afrenta con ocra , y cl viejo malo , é inf.mc í 
infamar la conftantc honcltidad de la caftiflima 
doncella. No de las yervas , de que fe fuftentava 
como Ermitaño , mas de otras cxquificas , y ve-
nenofas conficionó por arte magica vna bevida, 
la qual , fin faber la inocente lo que tornava , la 
causó tal hinchazón en el vicncic , que no po-
diendo encubrir las topas lo que cubrian , davan 
mauífieftas léñales de aver concebido , y no citar 
lcxosel parto. El primero , que lloró con publi-
cas la»rimas la dcfgracia , y calila de fu huaef -
piritual, fué cl mifmo maquinador de aquel cn-
naño , y no folo Btitaldo ( de quien dnémos del-
pucs ) mas todo el Pueblo , que antes venerava à 
Yrene , como Santa , catgandola aora de nombres 
feos , y viles , la publicava por muget liviana, 

hngi-



fingida , y efcandalofa, y torpe, infiel i los hom-
bres, traydora i fu protclüoii, y adulccra al mifmo 
Dios. En elle abifmo de confufion, y mileria palió 
Yicne los dias , que le quedaron de vida , defprc-
ciada , é infamada en los ojos, y bocas de el mun-
do ¡ pero en si mifma , y para con fu Divino Ef-
pofo , rail fiel , can confiante , y tan puia , como 
los putos elpiritus. Y porque ( hemos llegado a 
nucltio punto ) Yrene fiendo cn la realidad Vir-
gen prudente , y prudcntníma , en la opinion del 
mundo era loca ¡ y quando las otras lalieron a re-
cibir el Efpofo con las lamparas encendidas, ella 
falió con la luya obfeurfeida, y apagada ¡ tila no-
table diferencia fué la excelencia lingular , que la 
hizo mas iluflic , y generóla fobre todas. Ello es 
lo que ptometi , y lo que digo : Véd li ten-o ra-
zón. ° 

85$ Acabó Santa Yrene la vida con opinion 
de loca , y cita fué la mayor excelencia , y la ma-
yor prueba de lu heroyea virtud , conler varíe Vir-
gen prudente en la realidad , fiendo loca cn la opi-
mon. Si no lucra hetoyeamente prudente , quando 
le vio tenida, y reputada por loca, avia de perder 
totalmente el juizio , y enloquecer verdaderamen-
te. N o me atievicra i dezir unto , fino fueia Icn-
tcncia exprefla de el mifmo Dios cn el Texto ori-
ginal 1 Calumnia injamrefafil ¡apiernen. La calum 
ma , y el tallo tellimonió haze enloquecer el fa-

I • * * t [ C n t » Interpretes , declarando ella 
locura , ó cite modo de enloquecer , dizen , q u e 

Circumj,rendo, dándole buelta al juizio. Mas el 
nucí tro parece , que cita dudólo cn cteer tamaño 
excello , porque lo contradice la experiencia. Es 
Cierto , que ay muchas calumnias , y muchos fal-
fos tcll,momos; y fin embargo, no vemos enloque-
cer los calumniados Si aili fue,a , todo el mundo 
el uvieia cn la cafa de los locos. Pues fi ay tantos 
calumniados , porqué ay tan pocos locos? Porque 
ay pocos lcffndos. La Etciiiuta no dize, que la ca-
F r T f l u f ! " ! o t l U C C ; r ? l o A > s • i los labio,: 
lumn ado, e infamado, f i l o pierde el juizio, quien 

de la v ü Ü C , a U " í ! J , , C Í a t o n f ' f l i ó hetoyco 
de la Virtud de nueltra Santa. Siendo Virgen ptu-
dente verle tenida por loca . y „0 enloquecer. 
Las Vírgenes necias, bien me adm„o yo de que 

Cnloquccicficn , porque no teman juizio para tan-
to. Y para que veáis fi tenia bailante razón Yre-
ne para darle vna buelta a, juizio , véd quanras 
bue tas dio el fucelfo i todos los iuizios de la tiet! 
ta donde yivia. Todos antes la ,uzgavan por V i r -
cen punluma: y luego que fué calumniada, todos 
a tuvieron por mala muger , trocando el concep-

«O , y j inzio , que hazian de fu virtud. Y fi aquel 
cafo fue bailante pata bolver los iuizios de todos, 

IUizio de la milma, a quien tocaya , y cn la Dar-
la' hÓnefid 1 ' . y, m " d C l , 0 n " • 
a lioneftidad de vna Doncella noble ? Su duda 

enloqueciera fiendo tan fabia, y p,„dente , fi f „ 7 a -
buluita , y prudencia no fuera excelentemente £ 

855 Por cxcclcnicmcnte heroyea alaban , , 
dos los Santos laconltancia de S u f a L . X ^ 
d a , é Infamada; mas las cirennilaiicias de " u c ¿ 
'? ' m n f " " a comparación tienen con el de San« 
1 \ c n e - Dize San Ambtofio , que aculada Sula'i, 

callava , porque tenia contra si el numero , v ú 
edad de lus acufadores : S. Ambrof. lib. de súlli, ! 
Numera, Saardoinm , atque jeneílu, vscem l a f „ ¿ 
b " ' "dos fe compadecían de Sufana , { 
dos Jetcndían lu inocencia ; y ella , fi„ embaió 
no le defendía , mas callava ; poique los aeufa' 
dotes etan dos , y ella vna ; los acufadores v¡c,os" 
y cha moza. Véd aota , quanto v i de cafo i cafo' 

' f n i a ,io.s contra si , é Y" rene , no folo do¡ 
coutra , ,,., lolo ducicutos , lino vniveifalmei.te 
rodos , y a vna voz , „ „ aviendo quien , p 0 , £ 
menos pulidle cn duda lu culpa ; mas tecono. 
cicndola tonos por verdadera , luponiendola « 
dos por cietta , condenándola todos por culpada 
-uiana tema comía si vna lela ctlatl , y vna fol. 
condicion de hombres: é Y,ene tenia contra ? 
todas las edades , y todas las condiciones , y t 0 . 
dos los citados: los viejos, y los mozos ; los 
grandes, y los pequeñas ; los Eclcfialticos , y los 
legos ; ios nobles , y los plebeyos ; los hombres, 
y las mugeres ; fin aver alguno , ó alguna ,,ue 
"o añadidle i fu i n f r i a aTgun nuevo ! 
nuevo genero de- afrenta. Finalmente , con cir-
cuí,«anca de defampato , y Contrariedad i„a„di. 
ta , y no imaginable , ni i si milma fe tenia Yre-
ne por si , fino contra si. Porque aunque en el 
pecho tema i la conciencia , y a la v , „ u d ; poco 
» s aoaxo del mifmo pecho tenia el cuerpo de el 
delito , y la evidencia de la prueba. La razo,,, 1 , 
inocencia , la verdad , la conciencia , todo allí ef-
« v a oprimido de la fin razón , de la calumnia , de 
la mentira , de la injullicia , del odio , de la ven-
g a b a : y aunque la conciencia delante de Dio. 
valia por mil teliigns; delante de los hombres 

Y i e 1 e « " » r a Si vno folo , que valia nata 

o í o s C o V ü b , $ " , U C h O S " " " " " " l - i e s fon los 
ojos. Que importa , que la dcfemlidlc la concien. 

" ¡ f i " ! A " V v q i , a , : d o con. . . ella 
h la af lV, 1 ? T q u ¿ C o m P » a c i o n tienen con 

dique. -*"£«/''•< j"n mdn va-

l a n ' T o L j b c : i d
l

a 1 u c Yrene Remigio. 
tna hincha» ' f * ¡ de la L ¿ 

tal perturbación , que 110 la tjtóta& el juizio* u t 

m : n n d e " S : t ^ a 1 f I O n " ' ? ^ 
todo, loe . v S ^ Bfctitqta , cáliz. Bailen por 
todo» los exeniplos los del Texto de letemias : 1 c -
« m . 2 5 . , 5 . Sume cahcem v,m fur.r,!buia]de mi 
Z " " •• « f f ^ ú de iilo L a . J u L Ti 
T Z ' f 7 T m "• £ ' U í m ' & 'tunear , <r reu, bJ„i C " ° t , a p a r t e : l " c n M ' . 7 . Cdlixéu. 
rZ Y mda" Dom"" ttr-
man c a l i H T ' ' ° S S r a n d e s <" l > i > o i k 

C a i , 2 í L ü í milmos Textos lo dizen. Por-
que 

que arti como el viuo , bevido en demafia , quita 
el juizio : Cdlix ¡u minu Domini inebrian!. Arti los 
l i a b a i s , angultias , y aflicciones, li fon gran-
des, tienen los milmos e t e a o s , en quien los pa-
dece , y le hazen enloquecer : £1 bibent , cr 1 ur-
babuntur , Cf infamen!. Tal fué el elcúo de aque-
lla tei riblc tempe liad , en que dize David , que 
las ondas fubian halla el Cielo , y baxavan halla 
los abyIrnos : P f a l m . l o í . 1 6 . Afcendum vfjue ad 
calo,, CT defeendum v[<j»e ad alijos. Como li la 
lempeitad no fueta de agua , y los Pilotos la hu-
vieran bevido toda ; arti lo refiere el Prufeta , con-
l'umidos , con el juizio perdido , no pudendo te-
lici le cn pie : Ibid. 27. Anima eorum m mala 14-
bejceiai. Turbali ¡ani , cr moli ¡ani ficai ebrias. 
Los hombres aun no avian naufragado , mas el 
juizio, y el entendimiento, y toda la ciencia nau-
tica y i citava zozobrada , ahogada , y perdida: 
Omnis ¡apiemia eorum devórala e(l. Nada menor 
que cita tue la tcmpcllad , cn que fe v,ó coriec 
fortuna ( dexadmela llamar alü ) la Nao Santa 
Y tene. Venaderamente fubicron lasólas al Cic-
lo : Aícendum vjque ad calos. Porque llegaron à 
batir lo cclclte , y quebrarle en lo efttellado de 
tus virtudes ; baxaron halta los abyl'mos : £1 des-
cenderán! vjque ad abyljos , porque halta lo mas 
prolundo.de la deshonra , y de la iutamia llegó 
el abatimiento de fus afiencas. Todos los vientos, 
y Elenitncos fe coiljuraion para fu naufragio, 
ayudando el honor de él , lt> oblcuto de la no-
che , lo hinchado de las velas , y lo apagado de 
el farol. Lo obfeuto de la noche , porque ningu-
na claridad apatccia , que pudiclfe dcfcubiir el en-
gaño : lo hinchado de las velas , porque todo el 
artificio magico confiltió en la hinchazón , que 110 
fe dilminuia , ó amaynava, antes crecia : y lo 
apagado de el farol , poique fiendo Yrene Virgen 
prudente , el mifmo viemo le apagó la lampaia , 
quedando tan obfcurccida , como las de las locas. 
Qué fe feguia , pues, cn cite citado , fino fccaile , 
enloquecer , y petdcr el.juizio ? Mas como ci lai-
d e età la conciencia , ci buque la anchura de ci 

859 A i Vcho fué no enloquecer Santa Yte« 
I V A ne cn la opinion de loca ; pero 

aun fué mucho mas 110 conformaifc con 1« Lti 1 l'-
ina opinion ; y viéndole infamada , no cooperac 
conia milma infamia. Es tal la fuerza , y podee 
de la infamia ( noten mucho elio los que tan fácil-) 
mente infaman las honras agenas) es tal la fuer^ 
f a , y poder de la infamia , que fiendo la calum-
nia teftimonio falfo , la mifma infamia hará , que 
la inocencia infamada le haga verdadero. Huvo vn 
hombic r i c o , dize Chul lo , el qual encomendó 
el goviemo de fus heredades i vn criado , con 
nombte de fu adminillrador. Y fiendo èlle infama-
do , como dilüpador de las rentas , que cobravas 
Luc.e t í . 1 . Qui dijf amalas efi apad illuni , qui fi 

.dijfipajjet bona IJfius. Llamóle el amo , y mandòle, 
que dielle cuentas , porque no avia de cxcrcitac 
illas el oficio : inedie raiionem villicalionis lux: 
jam enim non poi iris vili te are. Lo que es , y deve 
telici tuda paiabola , es fer verifimil ; y ella vlii-
ma lefolucion parece , que no lo fué , por dos ra-
zones. La primera , poique la culpa de el delata-
do mas mi Liellta fer fundada en fofpecha , que en 
verdadera prueba : elfo quiere dezir aquel Quafi-, 
qaafi dtjfipajjet bona ipfias. La fegunda , porque fué 
privado de el oficio antes de toma,le cuenta , ni 
ve ile , fi la dava buena , ó mala : fredde raiionem, 
jam emm non poieris villicare. Pues li la parabola 
tué compuerta pot Cluilto , y el amo ptoccdio 
racional , y jullificadamentc ; como quita el ofi-
cio al criado ames de tomarle cuenta , y por 
ptueba , al paiecc. dudofa ? Poique el hombre, 
citava ya infamado : Diffamataseli apadillam. Y; 
en hombre infamado , aunque no huvicfle culpa, 
para quitarle el oficio , avia caufa paia 110 fiár-
tele. De fuerte , que el amo no ptivó al criado 

udenci 

ideile , que liemp.c cltuvo ñimc , conllamc, 
I C M O I i iodos los Mates, Solo fe pareció Su-
cn el admirable lilcncio , tan en si , quando 
:ta clt i i fueta de s i , que todo lo fuftia, calla-
y comia conligo. Y comi» configo, buelvo i 

is del Ef-

Tcxto , que para mayor pe 
haze también la calumnia pt 
cotazon : Er perdei robur cord 
en elle aditamento meicce m 
la Vetfion Sítiaca , la qual e 

¡ó jamis 
1 Poi ventura el 

271 
El coraron de los que la calumnia enloquece , 
no ; mas el de los que no pietden cn ella el jui-
zio , fi. La calumnia , el falfo teftimonio , la 
afrenta , c infamia , que de ella refulta, tiene mu-
chas dutezas , que quebrar , que matlicar , que 
moler , y icmoler : y cito folo haze vn coraron 
tan gcnctofo , tan grande , y tan fuerte como el 
de Santa Yrene. Otro coraron, que en tal ella-, 
do fe hallarte con dientes, fe mordería de labia, 
y fe comería de defefperacion , ó fe encaminaría 
como vn León furíol'o i dcfpedazat vivo al enga-
ñólo autor de can cllraña maldad ; peto el c o m 
fon heroyco de Yrene nunca mas cn si , que quan-
do tantas tazones tenia , para falir fuera de si j 
todo lo f u f t i a , todo lo callava , y todo lo comia 
consigo mífma. O muger mas que muger , cu 
quien lolo la prudencia pudo digerirlo que tra-
gó la inocencia ¡ La inocencia ttagó la bevida, 
la piudcncia dirigió la infamia. En la opinion 
como loca , y 110 Virgen ; en la realidad , como 
Virgen prudentilfima , y no de las cinco , mas fu-, 
perior i todas: Quinqué amem ex eis eram pruden-



272 Sermón de Santa Yrene, 
del oficio por la prueba de las culpas paliadas, lires , - . . 
•fino por la probabilidad de las tucuras f porque que li ndo ,'in S ^ n & . * * f a n d « ¡ « W . ¡ p 0 [ . 
es „ 1 la fuerza y poder de la infamia , que fi la ,'ud ^ fi«a de f u 

calumnia infamo al inbccuce , la milma infamia famado a- , ,, , ' 1 " ' "minado , £ ¡„ 
le hará culpado. Tanta es la conexión , que rie. Va„C I ' ¿ d c . l ' c " e v e , a r en l a . 0 L £ 
ne la infamia con la culpa. Aun en el mas i, o . p e n c a r a y, ' m , t ™ 
cerne , 6 la fuponc , o í a caula ; porque la ca- ' ° S V ' C ' ° S ' d< <lu< veU c a Ü 

i u m n i a , antes de i n f a m a r , es tc l i imonio dc lo S t f i A , , , . i • , 
que no fué ; mas defpues de ave. infamado , es la ailucia " c n l c " ' i c r c ' s l a «rdadera razón, , 
profecía de lo q*e ha',le fer. £,, el milmo caló lo L e V ' ? " " d o C c 

curemos. Que hizo el criado , quando fe vio i „ , int imad' ,br * c í ü ' V Í ° , 3 vn medio de 
famado con el amo? Por ventura . .ató de pur- P ° J ™ " ^ ' ^ P ü d , a f «<Hl» , * 
garle de la infamu , y faeat en limpio l u j o " , S ü W h " ^ *»?. " U f u é 

«a i Antes todo lo opuello. Lo que hizo , toé , T 'Jr?' "" de' ""d,tia • entendió 
falfihcar etc.,curas, mudar i . u m e l , c e r n e s , y t ^ ^ X ' l " V taet 
firmas ; y con tobos man,fieíios , y ciertos , luef- T ' ' " ' ' d ^ u c s de 
ficat la infamia de los dudóte . Ella el infamado? d o 1 o t ? » » P-*i.Ca , no ' „ ¿ i 
Pues el pe,de,a la inocencia , fino la ha pedido , f ' " » "= belmente. La r t 

techo* ' — " - - S ' * & ? 3 U S S S Z ¡ ¡ t r 
«áo Y para que apretemos bien cita coi,fe- ^ ¿ » « » j * U * > » » « * V 

quencia , aun cu comparación, de uueltia Santa, 0 , . f e l „ d t •» ' V mas podettf,, 
pongámosla también en lugeto Santo. Vna de las cue , s i , ' ' l ° U O i U , por. 
notables peticiones , que hizo David á Dios , fue « 2 f ̂  V <*™¡* te t i ,os d ? 3 
ella : Pfalm. 1 1 8 . , 5 4 . K f , í w i c „ „ j c a , H „ „ w l h,_ n c . „ ' C ' O U U c H H » • y caminaron a la , i c r „ 

« <*H°*«» »'<>"•«* Señor, yo os da c T Í T i ' V " ° l u d< g « " 
PHIO , que me | , b , u ¡ de las calumnias , y fallos u u A r ( 1 ^ . . i f ' g««*»va > como á nofot.Ss el 
tcliuuonios de los hombres , para que gua.ue ¡ T " t u c « " ^ < t e A o 
vucfli^s mandamientos. Quien havtá qu? no le gel r i f p £ ' r ' T ' 0 < l o S ' '""> An-
aumire de cito paia qué ? La gualda de Jo , Man- f ' l f j ^ J ) o s ' y e.a ci 
dainteneos de Dios tolo depende del alvcdno pto- ?E A . e f , ' y a, Mofltavafe ef-
r-ro : y no ay poder alguno c a d o , ó humano , d t rf' d . f i í " i * m ¿" í ' d C , l u b c > <]»= 
O Angélico 6 diaboüco , que pucua ,mped,t ^ £ d c l , i o 1 ' y tego , con 
a, mas flaco hombte la obfervancia de ia Ley D i , S " ¿ " ^ ' « a • Hxod. c a 

Vina. Como pUCs , David pide á Dios , que lo r'"C''"T • t " ¡« t . U 
libre délas calumnias de los hombies, para que „ ,, ' c,* t A " ¿ c i de guarda de | a virtud . a 
gua.de lus Mandamientos? Porque , aunque las '«B"»do, y |e 'pudiera dar el nom, 
calumnias y fallos telii,nonios n i qui^n a U o m - ' ' f t í d T ' ' l " ' t , V " I U d > ^ m a s 

bri el alvcdtio , le quitan ia fama : y vn hombre , ^ ' ¡ u e ha lamos , tiene fus untlciu-
intamado ella en el in.yot riefgo , y en la m i ó ! a « " ' y d c U " " ' l s ' X « ambas nos Z T v 
tentaeon, deno hazeí cafo íe l'a í e y d'e D X g f ' •de ta honra.^Dedií 
y de precipita,fe en las mifmas l o r z a s , y come, h S P « « ? - como nube , que te-
« r los m,irnos dehtos , de que fe vé infamado. c ° " ' , » » « i » . Y Je ,,o-

Tia l •' ' ' 'UC j h o m b " ; C i "ec.lia- m o & t o C . ° " f i " n S a s d= obicutidad , co. 
na la conciencia , y mas la fatfla : la conciencia " " C ¿ ° ' ^ a l u m b " : » f . / « . « 
para si , la fama para Jos otros: Ctn¡citntitm ¡¡rio. . . , 

• f»»"» W " Dixu bien d Ut.,1 ni- lo I ' a • y l a v i , t u d c i u i e si , co. 
Doüor , mas „0 1 , u.xo codo. La conciencia e f ñ e . w i ' " b " T . ' ' C l P i Ü Ü d c ^ ' s ; y 

nía i*1 f - T a 0 f 0 í , 0 S ' y l a t a m a l u s dicton el l ' r ' d C l 0 S ^ ' ^ mas no tolo para los Ottos, lino también pata „ „ , ' ' " • eng.ndra la buena tama, 
tero, | poique (i per, lie. c. nos la fama , también L ' d ' h ' " d t l a v ¡ , l u d - S a u s ó " • y 
perderemos la conciencia. Hile es el verdadero S Z t ' j i í ' d " 5 pot la mifrna fin.la.^'»Jas 
anudo y fortiliima confequcncia de las palabras o ^ - r i , , ' 0 d c l L c o : 1 • (me Ülio del bel- ' 
de David : en las qualcs te deve notar /que no J " ' } ' f l n » <>¡*> i Po-
lolo dizc a Dios , que le libre dc las calumnias , v T l a í ' U d ' ? ^ d i c l " ' * Ia . 
'mo ptopriamcncc , que le lelcatc de ellas : R , . L , J " " ? 1 n , a 5 l a > y la fama , fon las 

4 S l »« hombre fe vuife ^ t t I * " " u < i - D e a ! l u i ¿"«ende,i »na 

m n r h ? C " m " m 0 " " A r g e l , no teod.ia clue fe n" 1 ' C,°" ^ D , 0 S P c r m i , i ó » 
mucha tazonde dezir i Dios : Señor, refeatadme Z l , " " t o d " « " c <« » " « d o v.ia grande „ , . 
de elle cautiverio , para que no llegue i ricino , Y 1 U C ' " « « ' « a es cfta ? E s , que lien-
de teuega. ? Pues del mifmo modooue D a v i u i ? „ „ . ! ' c " d ' i 'a honeftidad igualmente 
° ' 0 S ' W 'elpate de ¡as „ ¡ u m i w dc los hómt E "> a r a c r » D i " s - n i u g e r e s y en los 

- ionio,es i en las muge.es , aunque fean vei)i«fes, 
quitan 

j e n , 
quitan la honra s y en los hombres , au,,que ft 
moríales , no. Y porque permitió la Providen-
cia Divina en el mundo vna tan grande infuiíi-
cia ? Porque defiyidiendo la honra , a lo menos de 
vna de las panes , a la caftidad , cuviclfe refif-
tcncia el vicio de la torpeza , y no abtafaife to-
talmente al milmo mundo , dizc San Eftén. Tan-
to mas poderofa es en la naturaleza humana , aun 
defpues dc corrompida , la cftimacion de la hon-
ra , que la tentación del apetito. Porque vivian 
caitamente los Atletas , y todos los que avian 
dc coricr en los iuegos Olimpicos , tiendo Genti-
les ? Alfi lo afitma San Pablo : i . Cor. 9 . »4. 3 $ . 
fíi , ^tfí ¡nJtádio CMfrton ,db ómnibus Je nbfiiietui. 
Y el motivo de elta abltinincia, aunque vano, 
era , dize el Apoltol , porque con la cttimacion 
de la honra , y fama , vencían , y moitificavan el 
apetito. No fe puede negar , que la confcrvacion 
de la virtud tiene fu trabajo , mas 110 es necelfario 
ler bueno para fufrir los trabajos dc ella , por 
confeguir lo honrofo. No he de probar cite pun-
to con .autoridad dé Santos, li con el cxcmplo 
de los hombres mas malos , y mas viles dcl mun-
do. La gente p e o r , y mas vil del mundo fon lo , 
Hypoctitas , y también las Hypecritas. Porque? 
Poique padecen los trabajos de la virtud , y 
pierden lo meritorio. Mas en dTo milmo nos 
prueban , y nosei fcñan , quan podeiofo es fobte 
t'odo en la nacuralcza , aun dcpiavada ,el amor dc 
la opinfpn , y dc la honra. En fus ayunos , en lus 
penitencias, en fus largas oracionís , ó fupcrfti-
cioncs, fon ma.iy.es del diablo; y con iodo fe 
dan pot bien fatisfcchos , y conteneos de foportar 
todo lo crabajofo dc la virtud , folo por conteguic 
lo honrofo de $lla. 

8 6 ; Y como la honra ( cuya ambición na-
tural nació con el hombte ) no folo es el incenti-
vo , y ptemio de la virtud , fino la vnica gualda, 
y defenfora de ella ; cita fué la fingujaiiltima glo-
ria de Sama Ytene , que infamada , y perdida del 
todo la honra ; defarmada , y fin detenía : que di-
go , defaimada , y fin detenía? Sola, delampatada, 
y combatida dc todas paites , no pot vn enemi-
go , ni por muchos , fino por codos los que la co-
nocían'; 110 con vn folo genero dc afrentas , lino 
con todas las maquinas, que el odio , la aítucia, 
la maldad pueden inventar ; ni por vn día , ó mu-
chos días , fino pot toda ta vida ; le contcrvatlc 
con todo elfo la viitud tan confiante , fiime , en-
tera, y fin la menof lelion , ni vai.cn , como l íc l-
euvicra cercada de-muros de bronce, y torres de 
diamantes. La fortificación de las Ciudades mas 
inexpugnables, fegun la arquitcOura militar an-
tigua , confittia C11 muro , y amtmuial ; el muro, 
qucccñ ia , y defendía la Ciudad ; el antemural, 
que ceñía , y defendía el muro. A.ii lo canta el 
Profeta Ifaiasde la Ciudad de Jerulalen , á quien 
llama forti l f ima : Ifai. 26. Krbs frtnudmis uoflrx 
Sim , murus fonetur in en , dmemu^U. P e r o ti-
nada , y combatida vna de citas Ciudades , que 
fucedia? Lo que Jeremías llora dc la milma |e-
rufalen : Thrcn. a . 8. iaxir *«'emurdíc, o- murus 

Tomo 111. 

pdrnir diffipdius eü. Cayó el antemural , y junta-
mente cayo luego el m u r o : y el antemural, y 
el muro , y la Ciudad , todo quedó por tierra. La 
myfiica , y cfpiritual jcrufalen es el alnía ador, 
nada de todas las perfecciones : t a n t . 1 . j . For* 
mofd ficui ¡erujdlem. El muro es la v i r t u d , el an-
temural , que la defiende , es la honra ; y luego 
que cayó , y fe perdió la honra , luego cayó, y fe 

Ecrdió también la virtud. Es lo que l'ucede tam-
icn oy , hablando cu fraffe militar moderna. Lue-

go que fe perdieron las fortificaciones exterio-
res , las murallas fon picadas , minadas , y vola-
das , y la Plaza fe cnttegó a los Enemigos. Per-
dida la honra , y la f a m a , entta en fu lugar la 
afrenta , y la infamia ; y por ellas , no folo bre-
chas , mas puertas abiettas , fe franquea el p-flo 
libre a todas las maldades. Alfi como díximos, 
que la homa era el Angel dc guarda para la vir-
tud , alfi dizc San Pablo , que la afrenta es el lazo 
dcl demonio pata los vicios : i . T im. 3 . 7. Opor-
íet duiem illum , CT üonum teliimonium bdbere , vi¡ 
non in opprobrium imiidt, O" 1 1 Idijueum didbolij 
Dc fucile , que es tan nccclfaiia la honra , y buena 
fama , para conlervat la virtud, y tan poderofa la 
deshonra , y la mala f.ma para dcltruítla , que lo 
mifmo es caer en infamia , que caer en el lazo det 
d e m o n i o : Ne fucidj 1 in opprobrium , ú r in Idqueun 
d.dboli. 

854 Ellas fon las reglas, y peligros genera-i 
les dc la virtud afrentada , é infamada , en las 
qualcs también avia dc fer comprchcndida nu f-
tta Santa, li con virtud fingulaiilfimamenec he-
roica no fueta excepción de todas ellas. Solo 
Santa Ytene tupo def.fre.ntir las . f r enas , y afa-
mar las infamias. De judith dtze la Sagiada E f . 
crituca , que era famoliifima entre todas las mu-4 
geres : Judie. 6. 8. £1 erar htc 1n ómnibus f4mofi¡[i-
md. Y dando la razón de elle fupelativo dc t'a-
mofa , atVade el T e x t o : Quonidm nnubdt Domit 
num vdldl nec erar ijui msli loqucretur de ed. 
Porque era muy temerofa de Dios , y no avia 
perfona alguna , que dc ella dixcflc mal. Ved ao-
ra quanto va dc fama á fama , y de Judith i Y r e -
ne. Judith eta temetola de Dios , é Yrene te-
merofa de Dios : de Juciich no avia quien dixcfle 
mal , de Ytene no avia quien no dixelTe los n u . 
ynres males : y li la virtud dc Judith, era fa.no-
filfuna con buena fama , juzgad fi la virtuJ de 
Sanca Yrene , en medio dc caucas infamias, era 
mas que famofiifima . San Pablo dio por cmprelfi 
a la virtud heroica aquella tamo,a rlrsiuntiva: 
2 . C o r . 6. 8 . f e r infjmum , & budm fdmim. O 
por buena fama , ó por infamia. Judith é Ytene 
partieron cutre si ella fentcncia : á |udith tocó 
el Per bondmfdmdm , y i Yrene el P f r i » / « i a » . 
Mas a cita parte rlró el Apollol el primee lugar, 
porque lo mas heroico dc la virtud no Coniiite 
en fer famofilfima con buena fama , tino en fer fa-
moli'líma en la infamia. Mayor virtud es la infa-
mada , que la famofa , poique la famofa puede 

tener por fin la gloria propr 
nene otta gloria , ni otro fin , finí 

Mm 
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f u e el m a s q u e h e r o i c o r e f p l a n d o c de n u e l l t a g l o -
r i o l i l í i m a V i r g e n . P a t a c o n D i o s c o n l a l a m p a r a 
e n c e n d i d a , y r e f p l a n d c c i c n t c , c o m o V i r g e n p r u -
d e n t e ; y p a r a c o n l o s h o m b r e « c o n l a m i i m a 
l a m p a r a a p a g a d a , . y o b f c u r e c i d a , c o m o V i r g e n 
loca : Q»i»5»f duiim tx lis tr*»t ftma , 0p qma-
jai pradiaics. 

s . V . 

S ¿ 5 HAlia aota 
Btitaldo , iegunda , 

no hemos hablado de 
, y funcltilfima 

paite de ella ctuel cragedia. Olvidado Btitaldo 
del milagro, con que Y rene le dio falud , mas 
muy viva la memoria de la.promclfa condicional, 
que le avia hecho , figuiendo la faifa , mas apa-
rente opion de todos, y juzgando a la inocen-
te , y caltiflima Virgen por tan infiel a Dios, co-
mo a sr miimo , con aquel odio , en que el amo'c 
delptcciado, y la dignidad de la perfona ofen-
dida le convierte en íuror , airado , vengativo , 
y poderofo , que hatia ? Supo el lugar , en que 
Yrene cu las riberas del R io Naban pallava el fi-
lcncio de las noches en familiarilltma convetfa-
cion con D i o s , no quexaiidofe de fus infamias, 
mas dándole infinitas gracias por el las: y alia 
embió fus Soldados , que le quitlflcn la vida. 
Exccutaton la deleitable fentencia los impios 
Minillros, y tan engañados, y ciegos, como quien 
los embiava , haziendo la muerte mas c rue l , con 
cxquilitas tyranias , abierto el l'agrado cuerpo en 
heridas , y embocico en fu fangie , lo arrojaron 
cnla corriente del Rio, qucalft lo.dilponia tan-
bien la ficta fentencia. Ya aora cllará fatisfecho 
el amor ciego de Remigio , ya c l la i i faeisfecho 
también el odio ciego de Btitaldo : mas mucho 
mas facisfecha ella el alma de Y lene , i quien cf-
tas dos ceguedades abrieron los ojos de la morta-
lidad , para que eternamente comeiífallén a ver 
a D i o s , y gozar , como citan gozando, los aplau-
tos del Cielo , donde no llegan las infamias de la 
tierra. 

tióó Mas porqué en la mifma tierra 110 bailó 
a tanate de Y rene , ni las aguas de Naban , pata 

lavar lu infamia , aun contumaz en los luizios , y 
lenguas de los hombres ; julio feri , que nofotios 
pongamos en queltion , y tefolvames feria , y fin-
ceramcnte qual de ios dos fué mas ctuel con Yrene 
en ella laflimofa tragedia , fi Remigio , ó Btital-
do , ambos cautivos de-fu heimoluta , y ambos 
vengadores de fu confiante, y faino defamo«?Qué 
hizo Butaltlo , y qUe hizo Remigio ? Remigio la 
quito la fama , Briraldo la vida , y 110 ay duda, 
que mas la ofendió , y martirizó Remigio , que 
B;i :aldo. Parece , que de propolito fe pufo el Ef-
piritu Santo a abogar por ella caula , proban-
do con textos expiclfos la verdad de mi refo-
lution.t En el Capitulo veinte y Icis del Ecleliaf-
tict. , dize alfi el Texto Sagrado ; -Ecclsf - f i 7 
DeUturtm Civiuns , & cMÍa¡,r.m fefali \ uiam-
K"m "•"'''cem , ¡apir maritm mma ¡rdvid. t a 

acufacion de vnaCiudad , y él Ayuntamiento de 
vn Pueblo , y vna calumnia faifa , y mentitofa, 
toaos ellas cofas fon mas graves , y dificultóla 
de fufrir , que la muerte. Ved fi tuve razón para 
dez i r , que elle Texto fué diííado por el Efpiricu 
Santo , y efetito en ios Cánones del Eclefiaitico, 
en prueba cxprelfa de nuellro cafo por todas' fus 
citcunftancias. Santa Y teñe fué acufada por toda 
la Ciudad de Nabancia : Accafaiie/itm Civiuiis, 
Eué aprobado lu delito por todo el Ayuntamien-
to del Pueblo , poique ninguno huvo cu todo él, 
que dcfciidiellé , ni cuidaíle de fu inocencia ni 
aun lo imaginafle : CilUBiaum piputi. Y todo ef-
10 fundado en vna calumnia faifa , y idcnciiofa, y 
tanto mas engañofa , quanto con mayores apa-
riencias : Et Cálammatn mmddcim. Y li cada vna 
de ellas cofas , pot decnion canónica del mil'mo 
Tribunal Divino , es mas grave , é intolerable de 
futrir ,"que la mifma mucnc i Omnid fuprr nerum 
¡¿•AVIA , quanto mas todas juntas ? i.uego no ay 
tiuda , que la calumnia , y engaño de Remigio, 
que ocalionó la acufacion de "toda la Ciudad , y 
conlpiiacion de todo el Pueblo vnido en el mii-
mo concepto, y en la miima voz , con que todos 
creiau , y abomniavan a Y t e n e , fué mas grave, ' 
y. mas cruel , que la muerte , que le dio Brital-
do. 

8¿7 Btitaldo vdiófe de fu poder , mas po-
der humano i Remigio , 110 bailándole el humanó, 
fe focorrió del mágico , y diabolico : y tanto 
mas poderofo tué elle , quanto mas penetrantes 
fus armas. Btitaldo ofendió i Ytene con armas • 
de hierro. Remigio con faetas de carbón , y de 
carbones lacados del fuego del Infierne* Mas quien 
nos piobará cfta diferencia 110 cfpcrada ? David, 
que entendía muy bien tic aimas ,' dize , que las 
mas poderofas de todas fon las faetas , que llevan 
en las puncas caibones 1 Pf. 1 19 .-4. S.ptx pean-
us ACHIT , c»>» CArbonibas defotdiiriis. í poique 
fon mas poderofas las faetas con caiboncs , que 
las aimas de hierro ? Porque las armas de hierro 
hieren , las armas de carbón tiznan ; y las armas 
de hierro , que hieren , pueden quitar la vida , las 
de carbón , que tiznan , quitan , é infaman la 
honia. Tales fueron las laceas de Remigio - , tira-
das de lexos, y la falla fé , comparadas coa las 
de Britaldo , executadas de cetca. Las de Bt i -
taldo la quitaron la vida , m.s la villicron de 
purpura con la fangre : las de Remigio la dexa-
«ou'viva , mas la tiznaron la honra con el carbón 
de la infamia. Sea fuez en .ella caufa el mif-
moChi i l to . Los enemigos de Chii f to , no lo-
lo le c]u'ficron quuar la vida , fino también la 
honra : para quitarle la v ida , lf enclavaron en 
vna Ctuz ; para quitarle la honra le pulieron en-
c í e '•o 1 Ladtones. Y qual de ellas dos citcunftan-
cias fintió masclScñoi ; la compañia de los La-
drones , ó los clavos de la Cruz ? Es cierto , que 
la compañía tjj; los Ladrones , como el mifmo lo 
declaró j quando le piendicron para crucificarle: 
Matth. J ó . 55 . TAiijHam AH Utrearm vmifis cem-
prtbcndtrt un. Y la «azon mamfielta e s , porque 

el 

el hierro de los clavos le quitó la vida , la com-
pañía de lns Ladrones le mtamava la honra. Por 
elfo profetizó lfaias , que moiiria hauti de aften-
tas : Thrcn. j . 30. Sdiatdbuar ¡pprebrus. Siendo 
alfi , que en la mitma Cruz tuvo led de mas tor-
mentos , como lo dcciaió , quando dixo : Joan. 
19 . 28. itrio. Y todo fué. Mutió fcdicnio de tor-
mentos , poique delirava mas lu amor ; peto de 
afrentas bauo , porque 110 tuvo mas que detear fu 
paciencia. 

8tS8 Ello mifmo fe deve juzgar fobte ta muer-
te de nueftra Santa , comparada con lus infamias. 
Y fi me prcguntaiedes, porque tue mas cruel el 
mateirio de quien le infamo la honra , que de 
quien le quitó la vida ; el milino Efpiruu Santo, 
que defiende ella caufa , dió la tazón: Ecc l .4 1 . 
1(5. BoM vii* numirus durum , beaam Autem «•• 
mtn pirmanibit m uvam. La vida es vn bien , que 
muete ; la liorna , y la fama es bien iumottal. La 
villa , por laiga que fea , tiene los tlias contados; 
la fama , por mas que cucine años , y ligios, nun-
ca les ha de hallat cuenta , ni fin ; poique fus 
años fon eternos ; 1a vida confcrvale en vn fulo 
cuerpo , que es el ptopiio , el qual , por mas 
tuene ,"y tobullo que lea , poi fin fe ha de tcfol-
vci en pucas cenizas : la fama vive en las almas, 
en los ejos , y en la boca de iodos , aconlada en 
las memorias , hablada en las leuguas, cierna en 
los anales , eiculpida en los maimoles , y repeti-
da fonoiamcnie fumprc en lo» ecos , y clarines 
de la fama. En fuma , 1 a muene mata , ó aprc-
luia el fin , de que neccllaiiamcnte ha de moiit; la 
infamia íftenta , atea , obfcuiccc , y hazc abomi-
nablc vn ter inmt.nal , menos ciuci , y mas pia-
dofa , li le pudicia matat. Y como la mucitc 
ofende la mnualtdud de la vida , y Ta infamia la 
immotcalidad de la boina ; muc o mas ctuel , é 
inhumano fué Remigio con Y tene, infamandola; 
queBticaldo, mandandola quitar la vida. 

%6g Y fi confiderà temos el barbaro, i injuf-
tiflimo motivo de la calumuiofa infamia . que tue 
la honradifOma lefillcncia , y. conllaiuiBima caf-
cidad de la punlfima Vitgcn , aun tue mas clara, 
y maiiificfla la ciega , y lactilcga elidía de que-
rer .matar Remigio , 110 folo en la pcrlona .mor-
tal , mis en la mifma virtud immetta! lu natu-
ral immotcalidad. Vii ptiucipal anibuto tle la 
callidad , como vittud vcttladctamemc Angelica, 
e s , íer itmnottaL Otta vez el mifmo Bipiritu 
Santo , en el capitulo quarto dc.la Sabiduría , ex-
clama atli : S a p . 4 . 1 . 0 7 » « . pulcbrA ejl c*;h " f- l 
nt^Ati»CMm cUrniie ! Immiruhl e/l mim miwirid 
M,HS : íjtteii .1111 MTA ili APUD Dt»m , & A PUD tu-
rnia U quan iieituola es la generación caña , 
porque fu memor-a is immortal pata con Dios, 
y pata cou los hombres. Con razón reparan los 
imcrjitetes aqui en la palabta CmrAiio , porque 
la caliidad de las Virgules , de la qual la entien-
de la Igltfia , tan fueia etti de tener generación , 
que auKs en teuunciatla paia liemptc , conlille 
fu e fie 11c i a , y fu excelencia. Pues fi ette fupremo 
grado de caliidad coutille en leuunciat pata hem-

Ttmo 111. 

pte la generación ¡ q u j generación es ella , que 
en ella tatuó alaba , y engrandece el Efpirito San-
to ? Diteis. El ítuto de la generación es la perpe-
tuidad de los hombres, los qualcs , como mue-
ren , y han de morir en si , perpetuante cu los hi-
jos, Mas ella perpetuidad es mor ta l , porque los 
hijos , alfl como lus padres , también fon morta-
les ; pero la generación calla , y virginal . en vez 
de hijos mortales , engendra otra lucelTion mas 
noble , é immoical , poique de ella nacen dos im-
morralidades , vna para con Dios , y otra para 
con los hombres ; pata con los hombtes , la de la 
memoria immortal; y para con Dios , la de la 
gloria tam'oicn immnttal : tmmoridtií rft laim tae~ 
n r ú illias , ijueniAm un A c¡t jpad Dcam , O" apad 
bfínims. 

870 Aota quiero yo hablar' con Remigio. 
Ven aci , Mongc tacrilcgo , é infame , ru no lelas 
elle mifmo texto en todas Jas lolcmnidatles de las 
Vitgioes? Puescbmo te aneviltc , y mucho mas 
dcfpues que expcnmcnialte la conflancia virginal 
de Yicne , i quererla defpojar de la immottaü-
datl de fu virtud ' N o r t e o ,que fué crtor del mal 
Monge comía la Pé de ellas palabras , mas que 
fué agudeza de fu entendimiento futiólo , con que 
las quilb interpretará lu infernal intento. Todos 
ellos loores de la caliidad virginal nos ios da la 
Elcritura folo i la gene ración calla con claridad: 
0 ijuim pulebrA c¡i CA[IA generAtio cam cliritdtli, 
Pues ya que yo , nizc Remigio , no le puedo ren-
dir la caltidad , quietóle obteurecer la claridad ; 
y como la claridad quede obfcuiccitla con la ihfa-
m i a , fea en buen hora immottal en la memo-
ria de los hombres : lmmeriAlis i(l ea.m mt-
imria lilias , poique fera immottal la memoria 
de fu deshonra , y no la de fu viitud. Aif: fué vi-
viendo , y muriendo Yrene , infamada en la opi-
nion de los prclemcs: y con la mifma afrenta avia 
de continuar, del'puts de la muette,'infamada en la 
memoria de los venideros ; de fuerte , que ella 
niilma Virgen , que oy celebramos com > vinca 
entte las Virgines prudentes , la aviamos de def-
preciat , y aborrecer como vna de las Incas. Mas 
en ella mifma opoficion, y contrariedad confif-
tió fu mavo^ü'oria , clara , y obfeura juntamen-
te : Apad Dcam , & bomutrs. En la tierra o'ifcu-
ra paia con los hombics , y en el Cielo c lan pa-
ra con Dios. Dígale , pues , de las otras Virgi-
ues : O ijaÁm pahbri til CJ¡IA grnriue cam cUri-
IAII. El . . s hermolaS con U claridad , peto Yrene 
mas ncimola , que todas , porque tué h.rmola 
con claridad , y fin ciariuad : con claridad , por-
que fué clata paia con Dios eu la .vntu. l ; y ñn 
claridad , porque fué obfeura pata con los hom-
bres cu la infamia. Y fidu.Uis, y queréis laber, 
como de cite claro , y oblcnro fe podía compo-
ne! vna pe i tecla heimofuta ; digo . que como la 
de la Luna : Canc.tJ. 9. f'lcbrA vi La Lu . 

na en el ultimo pumo , ó pataiilmó de tu men-
guante , iz ia la parte de adentio , y del Cielo 
ella clara , y izia la pane de afueta , y de la 
tierra coda obfeuta. Aift también nucllia Sanca , 

Mm 2 azia 



i 7 6 Sermon de Santa Yrene, 
azia la paite de afueta, doode quedaion las Vit- xo , no le diitnúió , no acuso la traición del fal-
gines locas, con la lampara apeada , obícurcci- lo amigo , y ames quilo que fu crédito fuelle c| 
da con ellas en los o/os de los hombres : Quinqué ico de lo que no avia cometido , que dcfcubiir el 
duiem ex en ertnt fdtut. Mas ázia la paite de Autor de tan horrenda maldad. Y agradófc Dio, 
adcntio, donde entraron las prudentes con la lam- tanto tic aquel liiencio , de aquella modeftia, y . 
para encendida , y refplandccientc., como Virgen aquella paciencia , que no la I U V O el miftno DiOS 

piudcntilfima á los ojos de Dios : El quinqué pru- para eípetar las tardanzas del tiempo ; y difpen-
ileniei. laudo, ó quebtaudo todas las leyes ordinarias de 

i. VI . fu providencia , la que el mundo juzga»» por mu-
ger loca , la decíató por Virgen ptudcntilfim, 

87 1 A / í cfperad vn poco , que alfl co- y á.ia que todos infamavan pot pecadora ,canon™ 
I V A mo la Luna, totalmente obfeu- zo |ior Santa : liendo los fcllos pendientes de las 

rccida , fe icltiiuyc otra vez a fu natural luz , y bulas de lu Canonización , como los llaman loi 
hermofuia, y 110 lolo rclplandccc en si , mas alum- Sagiados Cationes, los muchos, y prodigiofos mi. 
bta el mundo ; aifi triunfando la vittud conna la lagtos , con que tnconccs publicó , y probó el 
malicia, la verdad concia la mentira, y la julticia Ciclo la inocencia, y laminad de Ytcnc. 
Divina contra la aitucia, y temeridad humana,las 87a Dos B cmentos concurrieron pwa los 
afrentas de Yiene le conviiticion en honias, las in- tormentos , que en la vida , y en la muerte pj. 
famias en alabanzas , los defptccios en aplaufos ,.y deció la Santa , que fueron , la cierra , y el Agua, 
las iniuiias en glorias. Y que hizo Dios para ello» La Tierra en la Villa de Nabaneia , el A->ua tii 
Cafo maravillólo 1 Trocó el oiden vnivetlal de lu el Rut N.bán ; la l ie i ta por Remigio el au-
Piovidcncia; y para boiver por la honia de V rene, tor , que maquinó el engaño , a que fe liguió 1* 
anticipó el día del Juizio. ¿,lurio la iiioccntillima infamia cu couo el Pueblo; el Agua por Bri. 
Virgen , mas herida de las calumnias , que de las talúo , el l y iano , que ia icntciició.al martirio, 
hci idas, que la dieton la mueitc: y como ü el a qu.. fe liguió a ciueldad de fus Soldados, que 
fin de fu vida iueilc el fin dclpiundo, en el milmo monalmcnic herida la ariojaion pot fu manda-
dla fcmcncio Dios fu caula , y ia dió ta glonofa do en la comente del Rio. \ para que los'tnii. 
victoria de fus calumniadores. David , como di- mus Elementos , en mayores, y me jotes teiítci, 
ximos , pedia a Dios . que le redimí,fll- de las ca- concuiiiilicn por la boma ocla milma Santa , ¡n. 
lumnias de los hombres: Plalm. 1 1 8 . »34. Rj- (amada , y muerta ; a Nabán fucedió el Tajo ,y 
Jidif me i cálumnns htminum. Y Dios promete , i Nabaneia Sainaren. El Tajo , Principe de todos 
quc-aifi lo hará , i todos los calumniados ; mas los R.os de Elpaña ; y Sancatén , amiquilfimi 
quando , ó pata quando ? Para el dia del Juizio. Cottc de los Kcyes de Poitugal. E ¡ Tajo kvsn. 
Ello lignifican cxpielfa , y iitctalmeiitc aquellas , tando en c"l fondo de fus aicnas de oro , y labran-
palabras,que el milmo Scñoi entoncesdiii: Luca dp de finilfimos marmoles el Maufolco defalc-
a r . j 8 . R.e[piciit, & leváie cdpitd vejlrd : que- j iulcto; y Siiitaien con d cpit.fin , giavandoea 

dppropinqudt rcrtin.fi!, K/IM. Entonces fe l-s picdi.,s de lus totres , y magníficos , y fagta-
publicata en .qyel ¡nmenlo teatro , en que nos ' dos edificios, el n. mbrc de Ytcnc, con fobicnom. 
avernos de hallar todos, la inocencia de los juf- bic, ó antenombre de Sania. Y porque para la i;ifa. 
tos , y el engaño , y malicia de los que falfanicn- mía, en el Elemento ue la Tici ta, avia concurrido 
te los calumniaton. Halta San Pablo en las calum. el Infierno; alia lué lambien gloriola , y junta cor-
mas . que contra el levamavan fus émulos , fe rcfpondcncia, que pura el fcpulcio, en el Elemento 
confolava con la certeza de eiia efpcian^a , y con del Agua.concuititfle el Ciclo: el Infierno con lu 
la milma nos cxoica , á que no quetamus luzgar confecciones del Aitc Magica , templadas pocaf. 
antes de tiempo: 1 . Cor . 4. 5. Nilue dnle umpus tuciaaic los démonos ; y el Cielo , con los pri-
r"l«"' r'di v\queve,¡d! Dtmiuut , qui , & ,/. moicsdc la Aiquitcdura , fabcicados por manos 
lumwdbu dbjeonchid ,euebr.rum : tune trit de Angeles. Allí vengó Dics , y honró á Moyfes 
l.<us vn,cu,que i Deo. Pues fi Dios cieñe feñ.lado en vno , y otro Elemento , las injurias del Rio 
aquel vltimo día para juzgar las caulas de los ino- Nilo ,-y las de la l icrra de Egypto. con los triun-
cciitcs : 1. entonces le ha de. alumbrar todo lo que los del Mat Betmcjo , y l ietrade Promilfion. V 
anta cita oblcuro , y mamteliar todo lo que aora fi el frpulcto de Moyles le efeondió Dios i los 
cita encubierto : y fi entontes, con ccltimouio, y ojos ue los hombics , pata que ellos no idol.ttaT-
autoridad irrefragable , (cían loados de Dios los fen en el , con injuria del milmo Dios : también 
que aora Ion calumniados de los hombics -. Ei • une deipues de vna vez vifto el lepulcro de Yicilf , le 

P " 1 P a f l i d o . ' elcondió Dios a ios ojos de ios hombres, en caí. 
vian hecho 

Donde cita 0/ 
en lo piotuudtr' 

del la|o le pcnctian los o j o s , ni le hallan las 
ancoias : todos le citen , y ninguno lo v«. Por-
qué ». Poique alfi como Dios en el Ciclo piemia 
la vittud de la Fe con la viita ; alii en la Tierra 

quito 

eriUdus vnicuiqur i Qeo ; tiendo ya pallados , an- efeondió Dios à los ojos de los hombics 
tes del dia del juizio , y deipues del cafo de San- tigo , y reltitucion de la ofenfa , que a» 
ta itene , mas de mi lanos ; porque .10 cfperó i Dios en las injurias de fu Santa. Dond 
U i o s l aoucl Tune , y le anucipó tanto tiempo el lcpu!cio de Santa Ytcnc; Ni en lo 
antes ' .inte lemhut Pnrnn* c .. v i . . antes í jtme tempus. Porque tuvo Santa Yiene 
paciencia para fufrir , y no Dios para eiperar. 
Que h;zo en medio de tantas calumnias , afrenta-
da , infamada, y condenada de todos ¡ N o 1c qur ; 

quifo fatisfacer con la Fe de los prefemes el dclico 
de la vifta de los paliados para que olorifiquc 
tanto 1 la mifma Santa la Fé de los prefemes con 
la verdad de lo que vé , como la ofendieron 
los ojos de los paliados con la mentira de lo que 
vieron. 

873 O dichofa , y bienaventurada Ytcnc , no 
menos en fus mifmas ofenfas, que en fus glorias! • 
Si la ofenfa de Dios en Adán, por los grandes bie-
nes , que de ella ocafionalmciite fe liguicron , fe 
llama con razón feliz ; fin encarecimiento fe pue-
de dczii lo mifmo del afiencofo ccíiimonio , le-
vantado comía la virginal puteza de Santa Yrc-
nc. La apariencia del vicncte fué fantaftica , y fu-
puclta ; mas el parto del mifmo vientre fué ver-
dadero , y admirable. Si alfi no huvicra fucedido, 
cita ilultrilfima República, tan fecunda de mila-

tros , 110 feria Santatén , ni los hijos de Santatén, 
ijos de Sama Y rene. Todos los hiios de Santatén, 

fon el parto de aquel vicntie. Chiiito Señot nucl-
trono cuvo pecado proprio ; mas porque murió 
por pecado ,. que no avia cometido , dize el Pro-
feta líalas , que duraria fin fin la poltcridad de 
fus hijos : Ifai. J 3 . 1 0 . S i pc/urru tmmdm \udm prc 
peccdn, videbii \emen Itn'dvum. Mas de mil y Ru-
ciemos años ha que dura la poltcridad de los hilas 
de Chiilto , y mas de mil que dura , y fe conti-
nua la de los hijos de Santa Yrcne. La virginidad 
es viltud cite til , mas en Santa Yrene fué fcíun-
dilfima : i . Reg. 2. 5. Dcnee fiinln pepene pluri-
mcs. Tantos hilos como vemos, y todos , para ma-
yor maravilla , hijos de Madre Virgen. Vilteis ya , 
ó imaginafleis vn glande montón de trigo , mura-
do de litios? Pues tal es el vienetc de mi Santa Ef-
pofa , dizc el Divino Salomón Chi i l to : Cant. 2. 

Virgen, y Mártir. 277 
7. Vemer l u i dcerèms trìnci vìdtus liliii. Vieni 
tre murado de lirios por la pureza virginal de 
Ytcnc , con que en aquella falla , y magica hin-
chazón fe defendió eonltantìllimamente'de todos 
los'golpes de la calumnia , de la infamia , y de la 
mifma mucite : y monte de trigo innumeiable, 
poi la multitud de los hijos fin numero, que por 
tintas edades , y ligios le nacieron , y en tantos 
mayorazgos de Religiofiifimas Familias fe conti-
núan y multiplican. Hijos de Madre , y Vir-
gen , digo otra vez , y con privilegio muy (iugu-
lar , y nunca villo. El Profeta hablando del Patto 
de la Madre de Dios , dizc : Ifai, 7 . 14 . Ecce Vir-
go (encipitt , & pdriei Eilium. Concebirá vna V i r -
gen , y parir! vil Hijo. Fué parto de Virgen , mas 
parto á quien ptecedió concepción : pero el de los 
hijos de Santa Ytene es parto de V u g c n , mas 

Íiarto fin concepción ; el tumor del viencrc fué 
alfo, peto los hijos de la mifma Viigcn fon verda, 

detos. 
874 Aora fe feguia exottat i los mifmos hi-« 

jos , à que imiten à la Madre : mas folo les digo 
por cautela muy importante , que fe acuerden de 
lo que la mifma Madre padeció por el engaño de 
los ojos , dos vc7.cs engañados : vna vez engañados 
en Remigio , y Bntaldo, por amar lo que vieron! 
y ocia vez engañados en todos los demás , poc 
crcer lo que vieron. Si amaren lo que vieren , f e -
rio locos ; fi 110 crcyeren, ni à lo que vieren, leràii 
prudentes ; y con citas dos advertencias ferin ver-
daderos hijos de vna Virgen , que con opinion de 
loca , fupo fer pindintiflima : Quinqué duieiu ex eis 
eTdntfdiM , cr quinqué prujtniei. Dios nos dé fu 
gracia , que es picnda de la Gloria -. Qudm mihi, cr. 
vtbis, Cre. 

î î î î W f f ir»"*'« é T f f S ' V I Î •í * í » « » * « 9 * » 9 9 9 » 9 » « « « « 

SERMON DE LA FIESTA 

D E T O D O S L O S S A N T O S , 
E N E L C O N V E N T O D E O D 1 V E L A S D E L I S B O A , 

A ñ o d e 1 6 4 3 . 

Betti Mundo corde. M a t c h . 5 . 8 . 

$ . I . 

A Ficíta mas vnivci fa l , y la Fief-
ta mas paiticulai , la Fielta mas 
de todos ', y la Ficfta mas de ca-
da vno , es la que oy celebra , y 
nos manda cclcbiai la Iglefia. Es 

1 , Fielta mas vniveifal , y mas de rodos , poique 
romencando pot la Fuente de toda fantldad , que 
es Chtifto , y pot la Rcyua de todos los Santos, 

que es la Viigen Santiffima , hizemos ficfta oy 
à todas la, òeiaiqutas de los Angeles ; hazemos 
ficfta à los Pattiarcas, y à los Piofctas , à los 
Apoltolcs , y à los Mattiies , à los Coufclforcs, 
y ì las Virsencs. Y 110 ay Bienaventurado en la 
I- lcfia Trionfante, ó canonizado , ò no canoni-
zado , ó conocido , ó 110 conocido cn la Militan-
te , que no tenga fu paitc , ò fu lodo cn eltc gran 
dia. Y elle miimo dia , tan vnivcrlal , y tan de 
todos , es tambicn ci mas patticular , y mas prò, 

pno 
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azia la paite de afuera, doode quedaron las V n - xo , no le eltieiidló , 110 acuso la traición del fal-
gines locas, con la lampara apeada , obfeureci- lo amigo , y ames quiío que fu crédito fucile c| 
da con ellas en los o/os de los hombres : Quinqué ico üc lo que no avia cometido, que defcubiir el 
auiem ex e¡! eranl fatua. Mas izia la paite de Autor de tan horrenda maldad. Y agradófc Dio, 
adcntio, donde cntraion las ptudentes con la iam- tanto ue aquel liiencio , de aquella modeilis, y -
para encendida , y lefplandccientc., como Vitgen aquella paciencia , que no la I U V O el miftno DiOS 

prudentísima i los ojos de Dios : £ i quinqué pru- para efpctat las tardanzas del tiempo ; y difpcn-
denles. laudo, ó quebiaudo todas las leyes ordinarias de 

i. VI . fu Piovidcncia , la que el mundo juzgava por mu-
ger loca , la decíaIÓ poi Vitgen piudentilfima 

87 1 A / í Ajs efpeiad vn poco , que affl co- y á.ia que todos infamavan pot pecadora ,canon™ 
I V A mo la Luna, totalmente obfeu- zo pot Santa : licndo los fcilos pcndienies de las 

iccida , fe lelliiuyc otra vez a fu natural luz , y bulas de lu Canonización , como los llaman loi 
hctmt-fuia, y 110 lolo iclplandccc en si , mas alum- Sagiados Cánones, los muchos, y piodigiofos mi-
bia el mundo ; aifi triunfando la virtud conna la lagtos , con que entontes publicó , y probó el 
malicia, la verdad concia la mentiia, y la juiticia Cielo la inocencia, y fatuidad de Yicnc. 
Divina contra l i aitucia, y temeridad humana,las 872 Dos E cmentos concurrieron para los 
afrentas de Yiene le convitticton en honras, las in- toimc-uos , que en la vida , y en la muerte pa-
famias en alabanzas , los defpiccios en aplaufos ,.y deció la Santa , que fueron , la tierra , y el Agua, 
las in.iuiias en glorias. V que hizo Dios para ello» La Tierra eu la ifilla de Nabaneia , el A nía tii 
Cafo maravillólo ! Trocó el oiden vniverlal de lu el R io N.bin ; la l i e n a por Remigio el au-
Providencia-, y para boiver por la honia de V rene, tot , que maquinó el engaño , a que fe liguió 1* 
anticipó el día del Julzio. ¿»lorio la inocciitillinia infamia en touo el Pueblo; el Agua por Bri. 
Virgen , mas hetida de las calumnias , que de las taldo , el l y iano , que ia fenicnció.al martirio, 
heridas, que la dieton la tnucitc: y como fi el a qu- ie li^utó a ctueldad de fus Soldados, qac' 
fin de fu vida fuelle el fin dclpiundo, en el milmo moiialmcuic herida la anojaton por fu manda-
dla fcmencio Dios fu caula , y ia dió ta glonofa do en la comente del Rio. \ para que los" mil. 
victoria de fus calumniadores. David , como di- mus Elementos , en mayores, y mejores teaíití, 
ximos , pedia a Dios . que le_redimí.fie de las ca- ceincuiiielicii por la hema ocla milma Santa , ¡n. 
lumnias de los hombres: Plalm, 1 1 8 . 1 5 4 . R j - (amada , y muerta ; a Nabán fucedió d Tajo ,y 
¿,me me a calumnia hammam. Y Dios piomcte , i Nabaneia Samaren. El fa jo , Principe de todos 
quc-aifi lo hará , i todos los calumniados ; mas los R.os de Elpaña ; y Santaién , antiquísima 
quando , ó pata quando ? Para el día del Juizio. Corte de los Reyes de Portugal. Eí Tajo levan. 
Elio fignifican cxpiefia , y litctalmeutc aquellas cando en ci fondo de fus arenas de 010 , y Ijbtan-
palabras,que el milmo Señot entoncesdíii: Luca do de finilfimos maimoles el Maufolco defufe-
2 1 . J8. H_t[picne, & Uvate eapua vtjlra : <¡a+- j u i c i o ; y Sainaren con el epit-fio , gravandoea 
mam apfr.pmqual rtdtmptu ve ¡ira. Entonces fe l-s piedlas de lus toircs , y magníficos , y fagta-
publicara en .qijel inmenfo téitto , en que nos ' dos edificios, el nc-mbrc de Y rene, con fobtcnom-
avernos de hallar todos, la inocencia de los juf- bic, ó antenombre de Santa. Y poique para-la iiii'a-
tos , y el engaño , y malicia de los que falfanien- mía, en el Elemento ce la Tici ia, avia concuttidt» 
te los calumniaion. Halta San Pablo en las calum. el infierno; alia lué también glotiola, y junta coi-
mas . que contra el levamavan fus émulos , fe tcfpondcncia, que puta el fepulcio, en el Elemento 
confolava con la certeza de elia efpcianfa , y con del Agna.concuititfle el Ciclo: el Infierno con las 
la milma nos cxoita , i que no quciamos juzgar confecciones del Aitc Magica , templadas poraf. 
antes de tiempo: 1 . Cor . 4. 5. Ni/ue anee lempas tuClade los démonos ; y el Cielo , con los pri-
J"dicare r,ad v\queve,iat Diminuí , qu¡ , & ,/. motesde la Aiquiteduia , fabricados por manos 
lumiaabii aoje endita 11,nebraram : :: tune trie de Angeles. Allí vengó Dics , y honró i Mnyfes 
has vmcu.que i Da. Pues fi Dios tiene feñ.lado en vno , y otto Elemento , las injurias del Rio 
aquel vltimo día para juzgar las caulas de los ino- Nilo ,-y las de la l ic i ta de Egypto. con los tríun-
centcs : I. entonces le ha de alumbrar todo lo que tos del Mai Betmcjo , y l íetrade Promilfion. Y 
anta cita oblcuro , y maiutcflar todo lo que aora fi el fepulcto de Moyles le efeondió Dios i los 
cita encubierto : y fi entonces, con tcftimonio, y ojos tic los hombics , paia que ellos no idol.ttaT-
autoridad1 irrefragable , (cían loados de Dios los fen en el , con injuria del mdmo Dios: también 
que aora Ion calumniados de los hombtes: Er 1 « « delpues de vna vez vifto el fepulcto de Yteivc , le 

P " ,
1

ñ ' " ( S o P a f l i d o . ' ' . a n ' efeondió Dios a ios ojos de ios hombres, en 'caí. 

vían hecho 
Donde cita 0/ 

en lo piotuudo' 
del 1 ajo le pendían los o j o s , ni le hallan lu 
ancoias : todos le citen , y ninguno lo v«. Por-
qué »- Poique alli como Dios en el Ciclo piemia 
la virtud de la Fe con la vifta ; alü en la Tierra 

q u i l o 

, r . i UaHsvmCmiHt i De. ; tiendo ya pallados , an- efeondió Dios à los ojos de los hombtes 
tes del dia del Ju.zio , y delpues del cafo de San- l igo , y tellítucíon de la ofenf» , que a» 
ta itene , mas de mil años ; porque no efperó i D i o s en las injurias de fu Santa. Dond 
U i o s l aquel Terne , y le anucipó tanto tiempo el fepulcto de Santa Y rene; Ni en lo 
antes ' .Ame lemnue P n r n u . 1 .. v 1 . . antes í jtme lempas. Porque tuvo Santa Y teñe 
paciencia para fuftir , y no Dios pata eíperar. 
Que h;zo en medio de tantas calumnias , afrenta-
da , infamada, y condenada de codos ; N o le qur.j 

quifo fatísfacer con la Fe de los prefente» el delico 
de la vida de los pallados, pata que olorifique 
tanto i la mifma Santa la Fé de los prefemes con 
la verdad de lo que vé , como la ofendieron 
los ojos de los pallados con la mentira de lo que 
vieron. 

873 O dichofa , y bienaventurada Yrene , no 
menos en fus mifmas ofenfas, que en fus glorias! • 
Si la ofenfa de Dios en Adán, por los glandes bie-
nes , que de ella ocafionalmctite fe figuicion , fe 
llama con razón feliz ; fin encarecimiento fe pue-
de dczit lo mifmo del afrentofo tcftimonio , le-
vantado comía la virginal puicza de Santa Yre-
ne. La apariencia del vicntte fué famaftica , y fu-
puclla ; mas el paito del mifmo vientre fué ver-
dadero , y adtuitablc. Si alü no huvicra fuccdido, 
cita ilulliillima República, tan fecunda de mila-

ttos , 110 feria Santaién , ni los hijos de Santaién, 
ijos de Santa Yicne. Todos loi hijos de Santaién, 

fon el parto de aquel vientre. Chtifto Señor nuef-
tronó tuvo pecado proprio ; mas poique muiió 
por pecado ,. que no avia cometido , dize el Pro-
feta Italas , que duraria fin fin la pollcridad de 
fus hijos : Ifai. J 3 . 1 0 . Si pclaeru ammam \aam prc 
pecan, videbii \emen Im'tvum. Mas de mil y Ru-
ciemos años ha que dura la pollcridad de los hijos 
de Chrillo , y mas de mil que dura , y fe conti-
nua la de los hijos de Santa Yrene. La virginidad 
es viltud cltciil , mas en Santa Yrene fué fcíun-
diflima : i . Reg. 2. 5. Dmec fierüis pepeni pluri-
mcs. Tantos hijos como vemos, y todos , para ma-
yor maravilla , hijos de Madre Virgen. Vilteis ya , 
ó imagina fiéis vn glande montón de trigo , mura-
du de lirios? Pues tal es el vientre de mi Santa Ef-
pofa , dize el Divino Salomón Chri l lo : Cant. 2. 

Virgen, y Mártir. 277 
7. Vemer mus accrims trìnci va/ami lilìis. Vieni 
ire murado de lirios por la pureza virginal de 
Yrene , con que en aquella falla , y magica hin-
chazón fe defendió conftantiltimamente'de todos 
los'golpes de la calumnia , de la infamia , y de la 
milma mueite : y monte de trigo innumerable, 
poi la multitud de los hijos fin numero, que por 
tintas edades , y ligios le nacieron , y en tantos 
mayorazgos de Religiofiiümas Familias fe conti-
núan ,' y multiplican. Hijos de Madie , y Vir-
gen , digo otta vez , y con privilegio muy (iugu-
lai , y nunca vifto. El Piofcia hablando del Paito 
de la Madie de Dios , dize : ifai, 7 . 1 4 . Ecce l'ir. 
¿o eoncipiet , ür pariti Filium. Concebirá vna V i r -
gen , y parir! vn Hijo. Fué parto de Virgen , mas 
parto á quien precedió concepción : pero el de los 
hijos de Santa Yiene es parto de V u g c n , mas 

Íiarto fin concepción; el tumor del vieucre fué 
j l fo, pero los hijos de la mifma Virgen fon vcrdai 

deros. 
874 Aora fe feguia exortat i los mifmos hi-« 

jos , à que imiten à la Madre : mas foto les digo 
por cautela muy importante , que fe acuerden de 
lo que la mifma Madre padeció por el engaño de 
los ojos , dos vc7.es engañados : vna vez engañados 
en Remigio , y Bntaldo, por amar lo que vieron; 
y otia vez engañados en todos los demás , poc 
crcer lo que vieron. Si amiteli lo que vieren , f e -
rin locos ; fi 110 creyeren, ni i lo que vieren, leriit 
prudentes ; y con citas dos advertencias ferin ver-
daderos hijos de vna Virgen , que con opinion de 
loca , fupo fer prndtntillima : Quinqué tuiem ex eis 
erarn fatua , <y quinqut prudenits. Dios nos dé f u 
gracia , que es prenda de la Gloria : Quam mihi, cr. 
vtbis, efe. 
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SERMON DE LA FIESTA 

D E T O D O S L O S S A N T O S , 
E N E L C O N V E N T O D E O D 1 V E L A S D E L I S B O A , 

A ñ o de 1 6 4 3 . 

Beati Mundo corde. Matth. 5 . 8 . 

$ . I . 

A Ficita mas vniverfal , y la Fief-
ta mas particular , la Ficlla mas 
de todos ', y la Ficfta mas de ca-
da vno , es la que oy celebra , y 
nos manda celebrar la lglelia. bs 

la Fiefta mas vniveifal , y mas de rodos , porque 
comentando por la Fuente de toda fantldad , que 
es Chtifto , y pot la Reyna de todos ios Santos, 

que es la Virgen Santiffima , hizemos ficlla oy 
à codas lai Geiarquias de los Angeles ; hazemos 
ficfta ì los Pattiatcas, y à los Ptofctas , à los 
Apofldlcs , y ì los Mattires , i los ConfciTorcs, 
y ì las Vitaencs. Y 110 ay Bienaventurado en la 
I- lcfia Triuntante, ó canonizado , ò no canoni-
zado , ó conocido , ó 110 conocido cn la Militan-
te , que no tenga fu patte , ò fu lodo cu elle gran 
dia. Y elle milmo dia , tan vnivctlal , y tan de 
todos , es tambicn ci mas paiticular , y mas pto, 

p n o 
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l-uo de «da »no , porque oy fe celebran los San- defpucs fe lémos celebrados ; aora los celebramos 
ros de cada Naco,, los Santos de cada Reyno, i ellos, y dtlpucs.„ros nos celibra,in i uofotros 
los Santos de cada Religión , los Santos de cada Efta »¡tima c.i.fulcraci..* . que es tan ver,ladea' 
Ciudad , y los Santos de cada Familia. Ved quan fué la que d,ó alguna devoción i mi tibiez, en efl 
nueftio , y quan pamcular es el e día. No .d o ,e dia tan Santo , y quinera tratar cu él algún, 
celebramos los Santos de ella nuclt.a Cuidad , l „ materia , que nos ayur'c á coufeguir tan « . . V e l , . 
, o ca.ia vno de los Santos de miel ra Familia y cidad. Dividi.é todo lo que di,ere en dos difeur-
de nudtra langre. Ninguna Familia de Chrilbat -ios , fundado cu la, dos palabras , que tomé p 0 r 
„os avia tan dclgraoada .que no tenga muchos al- thema , y en las dos de tirulo de la Ficlta. Pues 
cendiciues en la Gloria. Hczcmos . min o i 4 u , i, ' . , , , . . ' ... rendientes en la "Gloria. Hczemos , pues oy-fiefta 
a nucílios padres , a iludiros abuelos , i nueftros 
heimanos , y los que tencis hijos'en el Cielo , inó-
renles , ó adultos , hazeis también ficlla oy a vuef-
tros hijos. Aun es mas uueftra efta l id ia , porque 
li Dios nos hizictc merced de que nos Llvemos, 
también »endti tiempo , y 110 ieia muy tarde , en 
que cuitemos en el púntelo de todos los Santos, y 
también lera uueílto cite dia. Aota celebramos, y 

la Fieli» es de torios los Santos, tn el primer dii-
cutio »l iemos quan .rande cola es 1er Santo , y 
en el legundo quan facilmente lo podemos 1er to-
dos : el , rimero OOS .'à la primera palabra del 
thema : Marth. 5. 5. Bran. El iettando 110s dati 
la legunda : Munii cinte, Digamos a la Virgen 
Sai ic i i f ima : Xjpna Sa-iflorum M M , « m , ,ri fro no-
b's. Y utrczcaiiioslc la acollumbraúa : UVE MJÍ* 

KM. 

Beati Mundo corde. Manli. 5. 

4. II. 

876 y A mas ponderóla inclinación , y el 
I el mayor apetito del hornbtc es 

' defear fcr. Bieu nos conocia elle 
natural el demonio, quando ella fué la primera 
piedla , fobre que fundó la luina i iludiros pii-
mcros Padres. La primera cofa , que les dixo , y 
que les prometió fué, que ferian : Gentf.3.5. En-
m , y elle Erins , elle fereis , fué el que dcltruyó 
al mundo. No eiti el yerro en defear los hombres 
let , pero ella en r.o defear fcr lo que importa; 
Vnos defeaafer ticos, otros, defean fet nebíes) 
ottos dc|ea, let labios, otros defean fer podctolos, 
otros defean fer conocidos , y nombrados , y cali 
todos defean codo ello , y todos yerran. Solo vna 
cola deven los lumbres defear fet , que es fet San-
tos. A Ib enmendó Dios el leteis del demonio, con 
otro fereis , diziendo : Le.it. ,#.-45. Sancli ir,-
ns , J J Í M r¿o finfluí fu». El demonio dijo : Sc-
íeis Como Dios , licndo labios; y Dios diito : Se-
1C1S como Dios , lleudo Sancos. Y vi t. neo de vn 
fercis a otro fereis ; que el fereis del demonio, 
no lolo nos quitó el fer como Dios , lino que nos 
quitó también el sér, poique nts quito el lee San. 
IOS ; y Cl fereis de Dios , exorcandonos á fcr San-
tos , como él es; no folo nos rellituye el let co-
mo Dios , fino también cl sér. Quando Mnyfes le 
l>rcguncó i Dios lo que era , iclpondió Dios , dc-
Micndt fc : Exod. j . 14. E'ojum qui fu,a. Yo loy 
cl que foy , porqué folo Dios tietic por cffcucia 
ci ler. Aoia dizc á todos los hombres por boca del 
milmo M'iyles • Si fois tan amibos, y tan ambi-
ciofos de lee , fed Santos, y fereis: porque totlo 
lo que lío es ler Samo , es r.o 1er. Sed Rey , fed 
Emperador , fed Papa ; fino fois Santo , fois na-
da. Por el con'tiaiin , aunque feais la mas vil , y 
tnas dcfpeeciada criatura del mundo, fi fois San-

to , fois rodo, lo que puede llegar a fer cl mayor,, 
y mas bien afortunado hombre , porque l'ois co-
mo aquel, que lolo es , y lolo tiene sér , que es 
Dios. Todo ocio ser , por mayot que parezca , no 
es,«porque »¡ene a paiar en no fer ; íolu el fer 
Santo es el verdadero fer ; porque es lo que folo 
es , y lo que ha de permanecer por toda la eterni-
dad. 

877 Baftava efla fola razón , para que los 
hombres , que cenemos alma inmortal , defeara-
mos la fantidad , mas que todas las Cofas , y del-
prccm tío todo folo por let Santo; pero quiero, 
que los mifrnos Santos, y todos los Santos 1 os cu-
leñen , y animen á efta verdad. Tonos los Santos, 
quintos ay', y puede aver , por cl ni limo orden, 
en que oy los cclcbia la Isleña , fe reducen i 
quatto cljflcs. Dios , que cambien le piecia de ler, 
y llamarle Santo ; la Madre de Dics , que ts la 
mas Sanca entre todas las putas cnatuias; los San-

.cos Augclcs repartidos en nueve Corbs; los hom-
btes Sautos divididos en fr is Geratquias. Aoia vea-
mos como todos elios Sa ios nos cnfcñaii a elli-
mar fobre todo cl fer Sancos , y comencemos por 
Dios. . P 

fc'7* Si preguntaremos a los Thcologos , qual 
es el mayor atributo de Dios ? Rcíjuindcrnos han, 
que codos Ira iguales , porque todos , y cada vno 
deliré es Dios; peto fi preguntaremos, qual es 
ei que mas declara , y engrandece ci sér del mil-
mo' Dios? San DÍonyfio Aieopagita , que es el 
que mas a eamcr.ee clrtivíó de los atributos Divi-
nos , dizc , que el fet Santo : Deus per excellemiam 
cúnela excelleniem Sar&'us Sanlhrum pradicatur. 
Quando dezimos , que Dios es Santo , y Santo de 
los Santos, loamo= ti. Dios vna exrdencia , que 
es mas excelente que todas : Exceilemiam cu,¡3* 
excelleniem, El giau D ilc la 1n.iia San Am-
brollo aun dixo mas, ó con mayot cxp clüon: 

Ni b,l 

de Todos 
NIbil prtiiejius invenimos , 3«« Deum pr ajuare 

foflimm, mfi vi Sancium appeflemus : quidhbe, ahud 
inferios til Dci, inferius e¡l Domint. Q u a n d o q u e -
remos alabar , y eugtancfecct á Dios, ninguna co-
fa hallamos de mayor ellimacion , y de mayor 
precio , que llamarle Santo, porque codo lo de-
más que dixeremos , es inferior a Dios, y folo 
quando le llamamos Sanco, dezimos lo q''e es. An-
ciguamencc , como Dios cía conocido lolo en )u-
déa , en cl relio del mundo avia muchos llamados 
Diofes, los qualcs codos tenian lacrificios, y Sacer-
dotes. Y qué hizo cl »erdadeto Dios, para diilin-
guiifc de los Diofes falfos í Mandó, que cl Sumo 
Sacerdote ciaxclfc cu la cabera vna lamina de oro, 
con cita letra : Exod. cap. 28.36. Sincium DimiM. 
La fantidad al Señor, poique lolo aquel Señor, 
que lienc por acribuco cl fcc Sanco, es el verdade-
10 Dios, 

879 Mas hizicron Tos Profetas , los qualcs 
hablando de Dios , dexavan cl nombre de Dios, 
y lo ttocavan por cl nombre de Santo: Ifai. 17. 7 . 
Jíd Sanlluin Ijnil refpicitm. I f a i . r . 4 . Bhjpbimx-
virun, Sinflum ¡¡riel, l l 'ai. 4 1 . 1" Sanclo l f -
ratl Utaberis. I f a i . 5 . 1 9 . Venia, cmfilium Sm'ct' 
Ifnel. Y alTi en otros muchos lugares , 110 aviendo 
Pauegyiico , inveSiva , ó declamación , en que 
no naygan licmpic en la boca el Sanco tic Ifraél. 
Y qué Santo de Ifraél es elle > Es Abrahan , llaac, 
ó jacob ? Es Moyfcs , jofué , ó David í E» Eiras , 
ó Elilco ! No. El Samo de Ifraél , de que hablan 
los Profetas , es Dios. Pues fi es Dios , porqué 
no le llaman Dios, ó cl Dios de I f r ié l , fino cl 
Santo de Ifraél ? Porque en Ifraél avia en aquel 
tiempo fnuchos Idolattas , que veneravan , y la-
ciificavan á los Diofes falfos de la Gentilidad ; y 
para diilinguit al Dios »erdadero de los Diofes 
falfos , 110 le hallaion los Profccas octa diferencia 
mas individual , ni otra diftincion mas jadequada, 
que ilamaile el Santo. Si le Uamátan Dios , cqui-
vocavafe cl nombre de Dios con el de los Idolos, 
á quien los Idolatras también llaman Dioles ; pe-
10 llamándole el Samo , quicavan coda la equivo-
cación , y coda la duda , porque folo el atributo 
de la fantidad eia el que dillinguia , y pcobava 
en el Dios de Iftaél la vnica, y veidadera'Divini-
dad. Tanto fignifica , tanto monta , y tan alta , y 
Divina cola es , aun en cl mifmo Dios, cl ler 
Santo. 

880 Pete fijos Profccas querían diitinguir al 
Dios verdadeio de los falfos, porqué no fundavan 
fu diftincion en la verdad , y no en la lancidadf 
Porqué 110 dezian el verdadero de lliacl , lino el 
Santo de Iftaél ? Porque aunque el vcidadeto le 
opone"formalmente al fallo i mas fe oiihca cl fer 
Divino por cl atributo de Santo , que por el de 
verdadero.Oid vna de la, mayores ponderaciones, 
con que fe puede valuar, y conocer , qu-.ii ínbli-
mc , y divina cofa es , aun en la ellimacion , y ve-
ncracion del mifmo Dios , el 1er Santo. |uto Dios' 
á David , que finia fu Reyno eterno , poique del 
defccndcria cl Mcfiias; y como hizo Dios cite ju-
lamcnto , ó por quien juióf Cola eftupenda ! 

los Santos. 279 
P f a ' m . 8 8 . 3 9 . Seael jurivi in fanclo meo, fi David 
¡neniar , ¡emen eju¡ ¡n aiernum manebii. J u r é i 
David por mi Santo , que no le he de faltar á la 
verdad de lo que le promeci , y que ha de fer Pa-
dre del Melbas : In ¡anclo mei, por mi Sanco. Y, 
qué Sanco es" elle , por el qual jura Dios * Ya fa-j 
beis, que el juramento fe haze liempre por aque-
llo,, que mas fe .venera , ó mas fe eitima : fuera 
de uolotros juramos , por la vida del Rey , por la 
Cruz , por Chrifto , ó por Dios, que es lo que 
mas veneramos: dentro de nofoctos jutamos , poc 
nueftra vida , ó por uucilra alma , que es lo que 
mas tilintamos. De la mifma manera , no eenicn-i 
do Dios fuera de si poc quien jurar , jura por lo 
que jieiie dentro de^i , y jura por si mifmo , en 
quanco Saneo , porque cl fcr Santo es lo que mas 
eitima , y lo que mas aprecia ; y fi fe puede de-, 
zir allí , lo que mas venera. Parece , que avia 
Dios de jurar por fu Verdad , y jura por fu San-
tidad , como li quedata maá cftablecida la ver-
dad de fu juramento en la fiimcza de fu Santidad, 
que en la de fu mifma Verdad: E11 Dios todo es 
igual , y can verdadero es , como Santo , y tan 
Santo , como verdadero ; pero- bufeando Dios 
dcnttO de si mifmo vn atributo , que , ó fuerte, 
ó paicciclfc masTobctano , ó mas digno ríe vene-
ración , por ci qual pudicllc jurar, jutó Dios ver-
dadero por Dios Sanco : Semel juravi in Sancli 
meo. 

i. I I I . 

881 p O r tan altos , y tan admirables ter-
A. minos, como ellos, nos enfeñó Dios 

en común , quan gian cofa fea cl fer Sancq ; y el 
mifmo documento confirmó cada vna de lastres 
Peifonas Divinas en particular , por txemplos no 
menos .maravillólos. Sobre la Encarnación de la 
Pcifona del Hijo , embió cl Eterno Padre por 
Embaxador al Angel San Oabriel ; y lo que le 
dio por inftruccion , que dixclfe de fu parte á la 
Virgen Santilfima , fué , que el Hijo de Dios , y 
fuyo ,. que avia de nacer de fus Entrañas , fciia 
Samo : L U C E 1. 39. ¡deoque , & quod najceiur ex 
le fanctum , vocabnur f,¡,u, Dei. U c m a n e t a , q u e 
ceuiendo el Eterno Padre vn Hijo , igual á si mif-
mo , y quenendo , que por fegunda generación, 
y fegundo nacimiento , fiendu Dios, fuelle cam-
bien Hombre ; lo que le dio i él , y lo que pro-
metió á fu Madre , fué , que feria Santo : !¿*;d 
na le ei ur ex le /ancium. N o t a d c l Sanfíum , y el Ex 
le , Santo , y de vos. No le dio riquezas , porque 
le hizo Hijo de »na Madre muy humilde : Ex te. 
No le dio mandos , ni dignidades , ni imperios 
temporales; poique aunque la Virgen cía defen-
diente de Reyes, codos ellos Cccios, y Coronas 
avian ya dcgcnciado i los inftiumentos mecánicos 
de vn oficial, con quien cftava defpofada : Ex ¡e. 
\ qué le dio > Diólc el fcr Santo : Quod najceiur 
,x „ ¡ancium. Pues a fu Hijo no le dá otra cola vn 
Paute Omnipotente ? Los padres , codo quanto 
tienen y todo quanco pueden , dan i lus nijos, 

y mas 



y mas li Ion primogénitos, y vnicOs, como ei» 
Chullo. Pues á vn Hijo Primogénito , i vn Hijo 
vinco , vn Padie todo Pódetelo, vn Padre Dios, 
y Señor de todos, no le da otra cola , mas que el 
l"er Santo ? No. Y por efl'o mil'mo. AJ Hijo Primo-
gcnito , y Vnico del Eterno Padre ," le tocava la 
herencia de todos los bienes de lu Padie ; y de to-
dos los bienes , que Dios tiene , y todos los que 
puede dar , es hazer a vn hombre lauto , y mas 
faino , porque todo lo demás , ó no es nada ; ó 

y Santo. En quanto Hijo , hetedero de lu Madre, 
le pertenecían al mifmo Chrifto el C e n o fie Da-
vid , y la Cafa de Jacob, que también Dios le cm-
bió a piomctct: Luca- 1 . 3 1 . Daba illi jedim David 
Paira ejm, & .r, gil aba ta domo lacab, Pero ella 
indina i_ala , y elle mifmo C e n o dióle Dios a fu 
Hiio pot tal modo, que de temporal, que era , lo 
convirtió en clpíritual , para que todo en él fuelle 
foloSantidad, y él (lor todos lus modos, mas , y 
mas Santo. 

88z Véd como dizen lo que digo los que 
vieron al mifmo Vnigenito del Padre: Joann. 1 . 
14 . yidimus glcriam ejai , gloriam quafi yatge-
nili a Paire , plena-, gran* , &-vir¡tatu. Vimos 
C-dizc San Juan ) fu gloria , luVlagcltad , y fu 
giandeza , y bien molliava que cía gloria , que 
era Mageftad , que era grandeza del 'Hijo Vnigc-
nito del Eterno Padie. Y en qué coufiftia eífa glo-
ría, y ella Mageftad, y ella grandeza ? Pleaamgra. 
li* , ¡3r vtruaüs. E11 fet lleno de giacia , y de ver-
dad. La giacia es la fanndad lotnial , .0 la Forma 
fantificante , que haze , y denomina Santos, y en 
ella gracia , en ella la ntidad , en elle fet Santo 
confillia toda la gloria, toda la grandeza , y toda 
la Mageftad del vnico heredero del Padre. Y li 
prcguiuaredes al Evangclifta la razón de fer folo 
ellos los bienes, que contiene la herencia de vn 
Padre todo Podcrofo , y Señor de todo , el mif-
mo Evaogelilta ha daSo ya la razón «1 las mil'mas 
palabras: Phaum gran* , ür vrriiaiii. Lleno de 
giacia , y de vernad ; porque todo lo que 110 es la 
gracia de Dios, y fatuidad, es mentira. Las rique-
zas mentira , las honras mentira, los mandos min-
uta J folo el cllar en gracia de Dios es veniad, fo-
lo el vivir en gracia de Dios es verdad, folo el mo-
rir CI1 gracia de Dios , en que conlille el fer Santo, 
es verdad : Pitan,n gran* , es- vtriians. Ello dió el 
Eterno Padre a lu Hijo , para que aprenda» á fa-
bet lo que aveis de procurar a los vueftros. Pro. 
curadles , que lean Santos, y ella es la mayor ri-
queza , la .mayor honra , la mayor felicidad , que 
les podéis alcanzar, y los mayores , y Iblos verda-
deros bienes, de que los podéis dexar por herede-
ros. 

883 Vamos a la Perfona del Hijo. La Pcrfo-
na del Hijo es la Sabiduría de Dios. Hizofc Hom-
bre la Sabiduría de Dios , vino al mundo para en. 
feñar i los hombres. Y qué les ciifeñó ? Ninguna 
otta cola , lino á fer Santos. E11 aquella Elcala de 
Jacob, como todos fabeis, fe reprefentó en vi-
fion,y profecía la Encamación del Vctbo Eterno, 

En 1»alto de la Elcala eftava Dios inclinado fobre 
ella , porque vna de las Perlonas Divinas avía 
de baxar'al mundo : al f i e de la Elcala eftava | a . 
cob , que eta el hombre , ó el genero humado 
porque el modo , con que Dios avia de baxar era 
encarnando , y haziendofe Hombte j 'y la Elcala 
llegava de la Tierra al C i c l o , porque el fin del 
Mi lie tío de la Encamación , y el fin , porque 
Dios baxó del Cielo á la tierra , fué para ente, 
ñar , y molltat al hombre como avia de fubir de 
la tierra al Ciclo ; y para efta fubida tan notable, 
y tan buena , que halla entonces cllava ignorada, 
que es lo que enfcñó" el Dios , que baxó", y cu-
can,ó ? Qué es lo que enfcñó el Verbo , y la Sa-
biduría Divina a Jacob , ó al hombre , que en él 
fe reptefentava ? El mifmo Vcibo lo dize en el 
Capitulo dezimo de la mil'ma Sabiduría , hablan-
do del milmo Jacoo : •san. 10 . 10 . Opadit Mi 
K'g'fm Dti , vr dedil illi jetentiam StaHorum 
Molliólc el Cielo , y el Keyno de Dios , y enfe-
fiólc la ciencia de fer Santo. De manera , que v¡. 
niendo la Sabi'duti» en Pcifoua , y baxando del 
Ciclo á la licita i 1er Maeftto de los hombres, la 
nueva Cathcdra , que infiítnyó cu cita grande 
Vniverfidad del Mundo , y la ciencia , que pio-
lefsó , fué , cnfeñai á fer Santos , y ninguna otta; 
La Rethorica tlcxó a los Tulios , y Dernoflhcncs| 
la Filofofia á los Platones, y Arilloteles ¡ las 
Mathematicas a los Piolomeos , y 1 los Eudides ; 
la Medicina a los Apolos , y Efculapios ¡ la Ju-
tílprudencia a los Solones, y a los Lycurgos ¡ y 
para si tomo la ciencia de enfeñar á falvaife , y 
hazerfe Santo : B^egnam Dei, & ¡ctenuam Sanéis 
ruin. , 

884 En todas las ciencias es cierto , que l y 
muchos yerros , de los quales nace la diferencia 
de las opiniones j en todas las ciencias ay mu-
chas iguorancias , las quales confiellán todos los 
mayores Letrados , que no comprchcnden , ni 
alcanzan. Pues fi venia la Sabiduría de Dios al 
mundo , porqué no alumbró ellos yertos? Por-
qué no quitó ellas ignorancias» Poique errar , ó 
acertar en todas ellas materias; faberlas ó no fa-
bct las , ninguna cofa impoita ¡ lo que l'oló impor-
ta es , acertar a fer Santo, y ello es lo que folo 
nos vino a enfeñar el Hijo de Dios. Ni enfcñó a 
los Filqfofos la compoficion del continuo , ni á los 
Geométricos las lineas del Citculo , ni a los Na-
vegantes la altura del Lelic a Oelic , .ni á los ChM 
micos el dcfcubiimicnto de la piedia Filofolál, 
ni a los Médicos las viitudcs de las yetvas , de 
las plantas , de las piedras , y de los mifmos Ele-
mentos -, ni a los Altrologos, y Allrononycos el 
curio , la grandeza , el numero , y las influencias 
de los A l i i o s : folo nos enfeño á fer humildes, 
folo nos cnleñó i fer callos , folo nos enfcñó a 
dcfpreciat las riquezas ; folo nos enfe.ñó a perdo-
nar las injurias, folo nos enfcñó a fufrtr las per-

secuciones , lolo nos enfcñó a l lorar , y aborreccc 
los pecados , y amar , y excrcitar las virtudes, 
porque citas fon las reglas, ó las conclufioncs, 
cites los pteccpios, y los theoteinas pot donde 

fe 

f e aprende i fer Santos , que es la ciencia , que 
profefsó , y vino a enfeñar la Pcrlona del Hijo de 
Dios : Sciemiam Sanílcrum. 

885 La Perfona del Efpíritu Santo con fu 
ptoptio nombre nos prueba , y confitma lo mif-
mo. El Padre también es Efpuítu , y también es 
Santo. Pues porque fe llama folo la tctccta Per-
fona Efpiticu Sanio ? La tazón es ( dizen todos 
los Theologos) porque al Efpirítu Santo pertene-
ce el oficio de fantificar , y hazer Santos. Todas 
las obras de Dios , que llaman ad extra , ello es, 
que talen de Dios , y fe terminan a las criaturas, 
fon indivifamente de toda la Santillima Trinidad, 
en la qual el poder , y el obrar ; no lolo es igual, 
fino folo, y el mifmo. Peto pot cierta propnedad, 
fundada en la natutalcza , li origen de las mifmas 
Peifonas, vnas obras le atribuyen a vnas Pctfo-
nas, y otras a ottas ; y poique a la icrccra Petfo-
na fe atribuyó particularmente el fantificar, y ha-
zer Santos, por ello fe llama Santo. 

8S($ Y para que veáis quan gran fignifica-
eioii es en la milma Perfona del Efpitnu el nom-
bre de Santo , y el atributo , ó atribución de 
fantificai i notadlo mucho , que con ella fe fuplc, 
y la gran carencia , ó vacio , que en ella fe hin-
che. El nombre , ó antonomafia de Sanio , y el 
oficio de fantificar , y hazer Santos , 110 le podti 
pcrttueccr al Padre , que es la Fuente original , 
c innaccflible de la fantidad ? N o le puede per-
tenecer al Hiio , que fué el que encamando nos 
mereció ctíamifma fantidad? Sí. Pues porque fe 
dio al EfpírituSanto? Dize con alto pegamien-
to Rup.-no , que para luplir la infecundidad de 
la cerceta Pcifona. La Divinidad en el Padre es 
fecunda , en el Hijo es fecunda , en el Efpíritu 
Su t o n o es fecunda. En el Padre es fecunda, 
po. que engendra al Hijo ; en el Hijo es-fecunda ¿ 
poique Juntamente con el Padre produce al Elpi-
ritu Santo ; en el Efpíritu Santo folo 110 es fe-
cunda , porque 110 produce otra Perlona Divina. 
Pues que medio podía aver paia fuplir en la tci-
cera Pcrlona ella infecundidad? El medio luc , ce-
der en ella las ottas Pctfonas Divinas la virtud, 
ó atribución de fantificar , y hazer Santos , y el 
título , ó antonomafia de llamaifc Santo. La ter-
cera Pcifona 110 puede engendrar , ni producir 
Perfona , que fea Dios ; pues haga Santos. La ter-
cera Perfona no fe puede llamar Padre , ni fe pue-
de llamar hilo ; pues llámele Santo, fan grande, 
tan alta , tan fublimc , tan divina cota es fer San-
to , y con tan maravillofos documentos nos cnle-
ñaton efta vetdad en si las mifmas itcs Perlonas 
Divinas. 

». I V . 

887 T i E f p u c s del Padte , Hifo , y Efpíritu 
L ) santo , figuefe la Hija del Padre, 

la Madie del Hijo , y la Ei'pofa del Elpintu Saii-
raniilüm 

y la L- j i^ . - —-- — - | 
to, la VitPCii Samilfinía ¡ la qual, como mas San-
ta entre todas las ruias criatu.as , nos d . i i me-
jor , que todas , qu. n grande bien es , que leamos 

Teme I I L 

Santos. En el Capítulo 1 4 . del Ecclcfiallico nos 
refiere la mil'ma Señota , como Dios , que la efeo-
gió por morada , le dió la herencia de todo quan. 
to tenia vinculado al Pueblo de Iftaél , que era 
el mayorazgo del mifmo Dios : Eccl.24. 1 1 . 1 3 . 
Tune prneepit , & dixil rnihi Creaiar cmnmm , ar 
qui ereavit me requievu in tabernáculo meo: & dixil 
rnihi IB ljrael btreditare. Y que os parece , que 
efeogeria , y tOmaria pata si la Virgen Maria de 
toda la vnivctlidad de bienes naturales , y (obre-
natuialcs de elle inmenfo mayoiazgo ?5olo tomó 
lo que era faino , y ninguna otra cofa de lo que 
110 eta fatuo , aunque fucile prccíofo , y eflitna. 
do , no quifo nada , porque todo es nada i de lo 
que era fanto , tomólo todo , porque folo el fcc 
Santo es todo. Ovgamos á la mifma Señora , y 
ponderemos lo que dize , con la accncion, que fus 
palabras mercccn. Primeramente de lo que per-
tenece al lugar , dize , que clcogió vna Ciudad 
Santa , para fetvir en ella i Dios en fu pretenda, 
fin ningún otio cuidado : Ecclef. 1 4 . 14 . 15 . la 
babiiatiane¡aníia coram ipjo mmi/lravi :: (finCi-
vttaie ¡anílificata fimiluer rtquievi. Y en quanto i 
lo que pcticiiccii a la Petlena , fiendo tantos , f 
tan excelentes les dotes naturales , que Dios deltle 
fu principio avia repartido con las mugeres fa-
mofas de aquella Nación : de todo ello ningún 
cafo hizo la Señora , todo lo dexó , todo lo "def-
pteció , y folo tomó ,y quifo pata si la Santidad 
de todos los Santos : la plenitud,nc Saaltarum de-
ten! i o mea. D.tuvcmc ( dize ) en la plenitud de 
iodos los Santos ( poique todo lo que no es fan-
to , puede hinchar , pero no puede hinchir) aqui 
me detuve, aqui paté, aquí infiftl , y 110 palsé , ni 
tuve adonde paflar de aqui. 

888 O quien me dieta tener en elle Au lito-
río a todas las feñoras del mundo , y tan prenda-
das . y tan prefas , tan tenidas , y retenidas de las 
vanidades del mil'mo mundo , pata que viclTen de 
¡o que folo fe avían de dexar prender , y dete-
ner , i imitación de la mayor Señora, y Rcyna de 
todas! Todo quanco la aptehenfion , y fauiafia fe-
menil ellima , y precia , vio la Bendiiilfima Vi r -
gen en el grande Theatto de Iftaél , de que Dios 
la hizo heredera : la ljrael harediiare. Vio la no-
bleza de fangte antigua , é ilullte en Sara ¡Sobe-
rana , y Real en Michól ; peto 110 la detuvo e l 
cfplendor de la nobleza , ni la movió , ó altció 
los efpiritus. V i o la hermofura férvida , y adora-
da en Raquel, bufeada , y pretenda en Al.ifai ,-
pero no la detuvo la hermolura , ni juzgó poc 
di"iia de fer villa la que lleva tías si loü ojos. 
V i o la fecundidad grande , y embidiada en Lia. 
mayor , y mas dcfva.,celda eji Fcnecna ; pero 110 
la detuvo el apetito natutal de fer madre , ni de-
fcó perpetuarte en mas vidas. Vió la riqueza do-
meftica en Rebeca , y los teforos Reales en Suna-
míiis ; peto 110 la detuvo codicia , ó ambición de 
riquezas , porque tenia el coiafon en olios tefo-
ros. Vió la galas , y afeytes do Jczabel , y todo 
Cl valor del Oriente engallado en las pyas de Ef< 
chér ; pero no la detuvo la apariencia vana de 

N11 los 



los aparatos del cuerpo , como la que tolo cuida-
vade adornar el cfpiritu. V i o , la que el mundo 
llama ventura , en las bodas 110 cfpcradas de Ruth, 
y en las mucho mas «enturólas de Sephora ; pero 
no la detuvo <1 efpeciofo lazo de las bodas , an-
tes le hizieron horror las delicias del talamo. 
Vio las visorias , y triunfos de Dcbora , y los 
dcfpojos , y trofeos de la famoía Jutlith ; pero no 
la detuvo la fama con el ruido de fus aplaufos , ni 
afefld victorias , y triunfos : Vio , finalmente, 
Cotonada á Abigail , y alfentada a Beifabé en igual 
irouo con Salomón ; pero no la detuvo la labe sa-
nia de aquellas alturas , poique era mas aleo iu 
animo , que los tronos; y de mayor estera , que 
las Cotonas. 

X8p l'ucs , Señora , fi todos ellos bienes de 
uatutaleza, y de fortuna; fi todas elias grandezas, 
y felicidades de la vida , que los hombres tanto 
cltiman , tanto preciau , y tanto cmbidian , ni 
divididas, ni juntas os llaman los ojos ; fi por 
todas paliárteos , pilándolas , y ninguna os pare-
ció digna, ni aun de deteuctos vn momento , ni 
de bajeros parar vn pallo ; que es lo que viííeis, 
que lo lo os detuvo , para que alli parallcn los paf-
tos de vueltio de ico , pata que de alli no ¿alfalfen 
vueftios afeftos ? V i la humildad dizc la Seño-
ra , vi el defpiecio de si , y del mundo , vi el 
recogimiento , vi el filencio , vi la modeftia , vi 
la templarla , vi la paciencia , vi la fortaleza, 
yi la mortificación de las pailioues, la rcñgnacion 
de la pto.ptia voluntad ; vi el amor de D i o s , y la 
caridad del pioximo ; vi en fin , coda la l'ancidad 
viteudes, y gracia , de que eftuvieron llenos los 
Santos; y en cita plenitud de fantidad es donde 
folo hizc pie , en cfta paié , en ella inc detuve , 
y en ella me detengo : Ei ,n plenhudine [tnéloram 
de temió mea. Elto es lo que dize de si la Madre 
de Dios ; y porque elle fue lu juizio , y fu elec-
ción, por elfo fué Madre de Dios , 110 folo por-
que cftimó el fer Santa , m.s que todas las cofas , 
fino porque lo dexó, y defpiecio todo por fer mas 
Sanca. . 

s. V. 

850 T Os Angeles, que fon la tetcera claf-
! _ / fe de los Santos , que oy celebra la 

Iglcfia , aifi como nos perfuaden con fus infpira-
ciones, nos enfeñan con fu excmplo , quan gran-
de cofa es fer Santos. El exercicio délos Angeles 
en el Ciclo es citar licmprc alabando i Dios. No-
focios no fabemos alabarle , porque no le vemos; 
e l los , que lo citan viendo , folo le loan como de-
ven. Pero qualcs fon las alabanzas , ó las liíonjas, 
que los Anieles cantan á Dios ? El Ptofeca Ifaias, 
que vna vez fué admicido a oírlos, lo dixo: l iai .á . 
2 Sertpbim fíébtne:: cltmabtn, tlter id ilte-
rum, & dteebin, Stnlius, Sanílus, Sanff*í. Ellavan 
los Serafines divididos en dos Cocos, y lo que can-
tavan alternadamente eia Santo, Santo , Sanco. Ef-
to dezian , y icperian fin ccíTar , como también 
los oyo de alli a ochocientos años San Juan cu fu 

Apocalyplí : Apocal. 4 8. El tequien no htbehm, 
dte, te neíte dicemii-, SnnUa¡ , Sanliat , Stnlius. Si 
ello 110 eltuvicia tan cxpielfado en vno , y otro 
Teltamenio , quien cal pensáta? Dios 110 es vn 
objeao inmenfo ? Las giandczas de Dios 110 fon 
infinitas ? Los Angeles , que lo ven , y conocen 
intuitivamente , no fon tan entendidos , y can fa-
bios í Pues como 110 vaiian de vozes , ni de pen-
famicnto í Porque 110 difeurren pot otias peifcc. 
ciones Divinas í Poique 110 loan , y no engrande-
cen otios attibutos > Pot ello mifmo. Poique 
ven a D ios , porque le conocen , y porque fon en. 
tendidos; quien loa , ó lifonjea difcietamcnie di . 
zc todo lo que puede , y todo lo que mas agrada. 

Y la mayor giandcza, que fe puede dezir de Dios, 
y la mayor alabanza , que mas le agtada , es lia-
marlc Santo. Poi elib el punici C010 de los An-
geles dize Santo , y el legundo refpondc Santo ; el 
piimeio buclvc á dezit Santo , y el fegundo buel-
v e i icpccit Sanco, y cito dizen , y cito eitan 
fiempte diziendo fin ccll'ai vna , y mil vezes , y 
cito han de concinuat , y dezit poi toda la etet-
nidad , poique delpucs de dezir , que Dioses San-
co , Santo , y mas Santo ; ni los Sctafirics del Cie-
lo , que Ion Angeles tic mas aleo entendimiento, 
y de mas profunda ciencia , faben dezir m a s , ni 
les queda mas que dezit. Es Dios Eterno , es In-
menfo , es Infinito , es Omnipotente ; peto todo 
elfo fon grandezas, que citan juntas con fet Santo. 
Si Dios pot impolfiblc , 110 futía Santo , todos 
losottos attibdtos fuyos carecieran de fu mayor 
perfección ; por elfo es perfección de Dios el fet 
Eterno , porque es eternamente Sanco ; por ello 
es perfección el fer Inmenfo , porque es inmenfa-
mence Santo ; por elfo es perfección el fet Infini-
to ; poique es infinitamente Santo ; por efio es 
peiteccion el fer Omnipotence , poique es todo 
podetofamente Santo : Sarillas , Stnlius , Sta-
Itus. 

8 9 1 Ello es lo que los Angeles dizen de Dios; 
Y de si que dizen , ó que pueden dezir f Lo que 
pueden , y citan obligados i dezir codos los que 
pcrleveraron en el Ciclo , y no lo petdieron , es 
que todo lu bien, y toda fu felicidad confiltió en 
fet Sautos. Huvo cu el Cielo enite los Angeles 
aquella gran batalla , que fabemos : Luci fer , con 
los malos, rebelóle coiicra D i o s ; San Miguel, 
con los bucuos, liguió las paites de fu Señor. El'-
tos veiicicmh , aquellos fueiou vencidos. Y que 
ganaron , los que ganaron la batalla ' Ninguna co-
fa mas que e.-fer , ó 110 fer Santos. Los que gana-
ron la viftoria , ganaron el fet Sancos ; los que la 
perdieron , perdieron el fec Santos , porque fue-
ron privados de la mifma gracia ; y en todo lo de-
mas que teuiau por naturaleza , quedaron como 
antes eran. 

8pa De aqui fe entenderá vn famofo lugar 
de Ezequiel en el capitulo veinte y ocho , adon-
de llama Querubín á Luci fer : Ezcq, 28. 14. i j . 
Tu Cbtrub externas , & protegen , & pofu, te in 
monte jtníh De, , in medio Upidum ignuorum 1»-
buliit : per/ellas in viis tan i dte condntoms lux, 

doñee, 

Honre invenra ef iniquitts in le. T u , ó Querubín, 
cías el Angel de mayor esfeta , y que debaxo de 
túsalas tenias» todos l o s o t t o s : Tu Cherub ex-
ternas , a- protegen!. Y o te ciié Santo , y en gra-
cia , y te pule en el Ciclo : Vojui ,e in monte ftn-
3o Dei. Tu cllavas entre los Serafines , adonde 
pall'eavas con libertad de fupetior : ¡n medio Upi-
dum ignitorum imbulifli. Y dcfdc el nia de tu crea-
ción luiltc p e i t e o , halla que en ti fe halló el 
pecado , y maldad , que tu inventalte : VerfeBus 
in viis tuis , doñee inventé eft intqattts in te. E11 fu-
ma , que Luzbel , como dize el Texto , y decla-
ran conformemente todos los Padres , era pot na-
turaleza Sctaftti , y ciiado entre los Serafincs , y 
fuperiora todos. Pues fi cía Seiafin , como le 
llama el Piofcta en nombre de Dios , no Serafín, 
fino Quctubin ? Y fi le niega el nombie de Seia-
fin , poique ya no cía Angel , fino demonio, por 
que le llama Querubín ? Tu Cherub. Porque Sera-
fin fignifica amor , y amante ; Querub fignifica 
ciencia , y labio ; y aunque Luzbel por la rebe-
lión , y poi el pecado petdió el amor , y la gra-
cia de Dios , y los ottos dones fobrenatutales; no 
perdió la fabiduna , y las ciencias , ni les otros 
dotes del entendimiento, y la natuialcza, con que 
fué criado: tan Angel quedó en el faber como an-
tes cía , tan Angel en el poder , tan Angel en la 
capacidad de la esfera , tan Ang'-I en la belleza , y 
heimoluta natural, y en todo lo demás como an-
tes , y folameme privado de la gracia , y de la 
Santidad , cu que por fu culpa, y maldad no quifo 
confervaife. 

8 o j De manera , que la principal diferencia, 
que 'entonces huvo , y oy ay entre Miguel , y 
Luzbel , es , que Miguel le llama San Miguel , y 
Luzbel no fe llama Santo. Diréis , que también 
fué privado Luzbel de la gloria , y de la villa de 
Dios. N o fue ; porque ella aun no la tenia , que 
fi ya huvieta vi i toa Dios ; no pudiera ofenderle, 
y peidct la giacia , y Santidad. Pero alli como 
Dios le piivó de la gracia, y de la Santidad ; por-
que 110 le piivó lambic» de todo lo demás' Quan-
do vn valf.Uo fe rebela contta f í Rey , le le con-
fifean todos fus bienes : pues fi Lucifer fe rebeló 
contra D i o s , porque le confifean folo la gracia, 
y la fantidad , y le dexan todo lo demás! Poique 
folo la gracia , y fantidad fon bienes. Todo lo de-
más , que tienen los Angeles malos, vna vez que 
no tienen fantidad , antes fon males , que bienes. 
La ciencia fin Santidad es ignorancia ; la hermolu-
ra fin Saiuiáad es fealdad ; el podec fin Santidad es 
flaqueza; la g.antleza fin Santidad es m i f e n » ; y 
poi elfo fon los Angeies malos los mas milerables 
de todas las criaturas; a!Ü como los Angeles bue-
nos , los mas fel izes, y Bienaventurados de codos: 
e f tos , poique fon Santos; aquellos , poique no 
fon Santos. 

V I . 

8 ,4 "V T Amos i los hombres , y preguntad 
V a todos quancos cftán en el Cielo, 

Tomo til. 

que cala es fet Santos? A cfta pregunta no quie-
to rcfponder con efetituras, ni con palabras , fi-
no con obras. Las cofas fe cltiman por lo que vai 
len , y por lo que cueftan. l o d o lo que hizieron, 
y padecieron los Sanros , fué por fer Sancos. La 
efperaiifa tan larga , y tan confiante de los Pa-
triarcas ; la Fé , y paciencia de los Profetas ; el 
zelo , y predicación de los Apoltolcs; los cotí 
mentas, y muertes de los Maityrcs ; las peniten. 
cías , y aiperezas de los Coufcllorcs ; la continen-
cia , y pureza de las Virgines, todo fanto, y codo 
por fer Santos. Pero no es cfta materia , que fe 
aya de pallar , y obfcutcccr con vna tan abreviada 
generalidad. Difcurramos porcada vna de las Ge-
rarquias de los Sautos , y veamos quanto fe eny, 
peñaron por confcguir «Ite nombre. 

895 Poned les ojos en los Patriarcas, en los 
dos ptimeios , y veréis a Ifaac echado fobte la 
leña , cfpcrando , con la garganta dcfnuda , el ri-
gor , pot 110 dezir , la inhumanidad del golpe ; y 
a Abrahán , con la cfpada en vna mano , para cor-
tar la cabera al hijo vnico ; y con el fuego en la 
otra , para quematle en holocaufto , y Sepultar-
le en cenizas. Podía avet mayor relolucion, ni mas 
heioyco , y delibciado empeño ; a(fi en la fuje-
cion del hijo al padre , como en la obediencia del 
padre á Dios» El nulmo Dios conftfsó , que no 
podia fer mayor. Peto fi vieredes , que vn Angel 
en aquel mifmo fragante pone la mano en el bia^o 
á Abtahán;bolved los ojos para el de jepté, arma-
do con otra cfpada , y con el mifmo zelo , y ve-
réis , 110 l'ufpcnfo , fino cxecucado el cremcndo 
l'aciificio , declamando el padre anitnofo con fus 
piopiias manos la langrc de la inocente hija,cam-
bien vnica , y fin heredero. Y porque os parece, 
que fe atrevieron ellos dos hombres, fiendo pa-
dics , á vna tan efpantoía , y foimidablc acción, 
de que fe elticmccc el amoc , y tapa los ojos la 
natutalcza ? Abiahán , pot no quebrar vn pteccp-
to ; jepté , poi no faltar á vn voto , y ambos pot 
fci Santos. Abiahan podia dudat con gran funda-
mento , fi VII precepto can nuevo , é inaudico , y 
tan repugnante á las ptomelias , que el mifmo 
Dios le avia hecho , cía ilufion. Jepté co:- mayor 
razón podia aun dudat , fi el voto en aquel cafo 
obligava, 110 fiendo tal fu intención, ni avcilc ve-
nido tal cofa al penfamicnco ; y con todo cilo, am-
bos figuieron la pane mas dificultofa, y mas fegu-
t a , por no dexar en cfctupulo á la falvacion , ni 
poner en duda el fet Sancos. 

8 9 6 A los Patriarcas fe liguen los Profetas, 
y á los Profetas los Apollóles: y fi entre los Pro-
fetas os alfombráis de ver á vn Ifaias alfcrrarlo 
por enmedio , y un Daniel en el lago de los Leo-
nes , y vn Jonás engullirlo de la Vallcna ; en los 
Apoltolcs , que fueron menos en numeio , veréis 
á Pedro crucificarlo , á Pablo degollado , a An-
drés afpado , á Felipe apedreado , á Battholomé 
defollado , i Matheo , y Thomé alanceados , i 
Simón , y Thadeo defpedazados , y todos al fin 
dando la langrc , y la v ida , cu tcftimonio 
de la Fé , que predica ton , 110 folo pata fer San-

N n a tos 



tes ellos en si , lino pira hazer Santos i lQ S 

« n o s . 
8jj7 Y que d i iéyo de vofottos , ó fortilli-

mo , y lucidiíGmo Bxcrcito de los Mattytcs, tan 
infinito en el numeto , como en los cxquiütos 
géneros de Manyi ios? Si entro en el Amfiteatro 
de Roma , os veo echados i las fieras , ó entre-
gados a los Nerones , Decios, Dioclecianos , y 
Traíanos , mas fieros, que las mifmas fieras. A 
muchos de vofottos reverenciaron los Leones, 
los Ol ios , y los Tigres ; peto a ninguno perdo-
no la vida la impiedad , mas que brutal , de los 
tytanos , fiempre mas obllinados , y furiofos. Las 
pi 'dias de Ellevaii ; las l'aetas de Scbaltian , las 
panillas de Lorenzo , y Vicente , ya eran tor-
mentos vulgares. Que maquinas , c invenciones 
de atoimciitar 110 dii'euitió la crueldad rabióla 
de verle vencida , para combatir, y tentar vuef-
tta fortaleza ? A vnos Martytes colgavan de los 
cabellos , ó por vn pie , ó por ambos, ó por los 
dedos pulgares ; y alfi en el ayrc dtfnuuos, aco-
tándolos con nervios , que rcmatavan en pelotas 
de plomo , ó abrojos de aceto , los davan , y mal-
tratavan , con tal fuerza , y continuación , los 
crueles , y robullos verdugos , que al principio 
afotavan los cuerpos , dclputs herían las mifmas 
l l a g a s , ó vna fola llaga , halla que ya no tenían 
que acotar , ni que hetir. A otros cllítados , y 
delcoyuntados en pono , ó tendidos en la catal'-
ta , pcynavan , ó catdavau los miembios con pei-
nes , y garfios de hit 110 , que propriamente lla-
rnavan eftorpioncs , ó puettos debaxo de grandes 
ruedas de molino , les exprimían , como en vn 
1 agar la fangre , y les molían , y apretavan los 
huellos, halla quedar hechos vna palta confuía, 
fin figura , ni kmejama de lo que antes eran. A 
otros los cubrían de pez , refina , y adufre , y 
pegándoles fuego , les hazian arder, cemo antor-
chas , ó luminarias , en las fieltas ele los Idolos, 
esforzándolos para cite luplicio , con darles á be-
ver plomo derretido. ¡ á otros , en losmast igu-
tofos ftíosdel Invierno, los metían en eftanques 
ciados , con baños de agua caliente á la vifta , y 
liberta 1 de pallir a e l los , para que crflaquicicf-
fe el remedio i los que no vencía el toimcnto ¡ a 
otros colian en vnos cueros , juntamente con fer-
pier.tes, y petros rabiofos , y afli los echavan al 
Mar , para que en aquella cftrccha , formidable, 
y alquctola ptifion , primero acabaflcn mordidos, 
y attavefiados de los dientes venenofos, que aho-
gados en las aguas; á ottos abrían vivos por los 
pechos , y íes artancavan el coraron , y entrañas 
palpitantes, 6 les atavan las manos , y los pies 
a quatro ramas de atbolcs gruelfas, y dobladas a 
fuerza , que loltavan á vn mifmo tiempo , con 
que fubita , y violentilGmamcntc los dcfpeda^a-
van en quartos ¡ a ottos alfentavan en filias de 
hierro ardiendo ; > otros hazian andar deltaicos 
lobie planchas hechas afqua : a otros metían en 
calderas de azcyte , y alquitrán hirviendo ; á 
otros en bueyes tie metal abrafando ; a otros en 
hornos de llamas v ivas , y todo ello padecían , y 

lufiian aquellos valerofos Cavalleros de Chiif lo 
no tolo con paciencia , y conftancla , fino con i u ! 
b i l o , y alegría. Y porque í Solo por fer , y alfe-
gurar ler Santos , como t xclama la Iglcfia : Omni 
J « f f ¿ , qn.HU faffijun, l.rmtnu , vi ¡temí ftrvt-
mmi di ftlmtm mtrijru, 

S. V I I . F 

8 j 8 T Os Santos Doñores, efquadron tam-
* - » bien lauieado , nohizieron , ó 110 

fe deshizieron menos por fer Santos: fueron la 
luz del mundo , ó la tal de la tierra ; y alfi co-
mo la antorcha fe deshaze , y confume paia alum-
brar , y la fal le deiriic para conl'ervar; alfi ellos, 
para alumbtai las ceguedades del mundo , y con-
lcrvar la Fe , y Religión en fu pureza , no folo 
fe puede dczir con veidad , que confumieron la 
v i d a , fino que derritieron, y achilaron el alma. 
Todos ellos l ibros , tantos, y tan admirables, de 
San Bafilio , de Sai; Chryfoftomo , de San Atha. 
ñafio , de San Ambtolio , de San Gerónimo , de 
San Agullin , y de los dos Gregorios ; quatio 
Doaores de la Iglcfia Griega . y quatto de la La-
tina , y los dos , que deípues le agregaron a elle 
Sagrado numeto , Santo T h o m a s , y San Buena-
ventura. Los libros igualmente doSiltimos de los 
SantosObifpos , Hilario, Cypriano,-Fulgencio, 
Epifanio , l f idoto, y vilo , y otto Cyr i lo ; y los 
de los antiquismos Padres, Clemente Rom.no, 
Diomfio Ateopagita , lreiieo , juliino , Gregorio 
íhaumarurgo , Clemente Alcxandrino , LaSan-
cío , é infinitos otios. Todos ellos eferitos , d i -o , 
Henos de Divina , y Celcltia! dofiiina , que o n a 
cofa fon , fin encarecimiento , ni metafora , fino 
las almas de los mifmos Santos, y las quintas ef-
fencias de fus entendimientos, deftilados pot la 

pluma ? 
899 AHI fe ven refutadas , y convencidas 

todas las ledas de los antiguos Filofofos , Pitaco-
lieos , Platónicos, y Cynicos , Peripatéticos , 
Epicúreos, y Eltoycos : alli los mífterios pro-
fundísimos de la Pe facilitados , y creíbles , y 
los argumentos contraríos del'vai ecidos: allí las 
tradiciones Apoílolicas, lucceifivameiiic conti-
nuadas , y las definiciones de los Concilios Ge-
nerales , y particulares eftablccidas. A l l i las difi-
cultades de la Sagrada Efcritura , y los lugares 
oblemos de ella declarados, y el Nuevo , y Vie-
jo Teftamemo , y los Evangelios entre si concor-
des. Alli las queftiones altilümas dé la Theolo-
gia , futüiffimaintnte difputadas, y reluchas, las 
controvertías reñidas, y examinadas , y lo cierto 
como cierto, y lo dudólo, y fallo, como falto,y du-
dofo, y lo provable como provablc, todo decidido. 
Al l í las Hctegias antiguas, y modernas impugna-
das , y las cabilacioues de los Hercges deshechas, 
y los lextos Sagrados , corrompidos, y adulterar 
dos pot aquellos , confctvados en fu original pu-
reza. Los A t r i o s , los Apolinares , los Macedo-
nios , los Neftorios , ios Donatos, los Pebgios, 
los Maniquéos , los Euthichios, los Elvídiós , 

los 

lias , y poftrado ; ottas en p ie , y con los bra^os 
abiettos , y en clta poftuia eftava rcvcrenciaiido 
coniinuamcntc a Dtos , con tan profuiidas inclina-
ciones, que doblava la cabe^a hafta los pies. Theo-
doteto rcfiete dc villa , y dize : Quite fabcr el 
numeto de cllas inclinacioncs , y aviendo contado 
mil dueientas y quarcnta y quatro , canlado de 
contar , 110 pafse adelante. O allombro! O prodt-
aio I O exemplo fingulatifiimo dc lo que puedc la 
fliquezade nueftro barto , fortalecitla de la gra-
cia I Vn tal gencto de vida , mas tue admirable. 

dcxando el tra-
, yendofe à vi' 
Uà no les falta-

v iaot ias , porque los llevava Dios. Eltas eran lai 
plantas del Cielo , deque cftavan cultivados los 
Yermo s de Palcllina , de Thcbayda , y de Egyp-
to , y aqui vivían como Angeles , poique lupic-
ron huir de los hombres, los Pablos, los Hilario-
nes, los Atfemos, los Onoftes , los Pacomios, 
los Macarios. En muchos años, y algunos en to-
da la vida , no fe veian ; peto eran muy para ver 
aquellas venerables canas, nunca toradas del hier-
ro , como Nazarenos dc la Ley de Gracia , qaal 

,1o. Habitavan las giutas, y cuevi 

los Jovinianos, los Vígilancios, y los Lutctos, y 
Calvinos , que en nuettios tiempos los refufeita-
ron, lcpultados otra vez, y convencidos. Alli final-
mente los vicios pcrfeiuidos , los abufos enmenda-
dos , las virtudes linceras , y futidas alabadas, las 
faifas , y aparentes confundidas, y toda la perfec-
ción Evangélica dirigida, piañicada, y puefta en fu 
punto. 

900 Y pata todo ello ( que muchos 110 en-
tienden , ni alcanzan ) que comptehcnfion , y no-
ticia de todas las ciencias Divinas, y humanas era 
nccclfatia? Qué memoria de todas las Híftorias 
Sagradas, y Profanas í Qué eferutinío de la Chro-
nologia dc todos los tiempos ? Qué noticias de 
todas las tierras , y gentes , dc fus leyes , coltum-
btes , ceremonias , y ritos ? Qué inteligencia , y 
conocimiento exaSo de todas las lenguas, Lati-
na .Griega , Hcbtéa , Caldaica , y Syiiaca , vnas 
origínales dc los Textos Sagrados , y otras en que 
fueron traducidos? Y qué eftudio, qué aplica-
ción , y qué continuación , y trabajo eta también 
necclfatio para adquitir efta inmenla erudición, 
ayudado el ingenio natural , y elevado de conti-
nuas oraciones al Cielo , de donde viene la verda-
dcia luz ? Eltas eran las minas , en que cavavan, 
y fudavan aquellos diligentísimos, y vniillimos 
obreros: cftas las riquezas ineftimables , que me-
llan , y amontonavan en los tefotos de la Iglcfia: 
eltas la amias finílhmas , deudos impenetrables y 
con que fortalecían la T o n e de David para las 
furnias ocafiones , y batallas , como oy l'c expe-
rimenta : empleando , y aplicando en ellas ( que 
con razón fe llaman obras) todas las fuerzas del 
efpíritu, todas las potencias del alma , y todos 
los fentidos del cuerpo , negándole el defeanfo de 
día , y el repofo , y fncño dc noche ; y llegando 
a lio guílar , ni fentir lo mifmo , que comían , co-
mo en la mefa del Rey de Francia le fucedió a 
Santo Thomas. Peto como eran tan d o S o s , y l i -
bios,fablan mejor ,que todos, quan gtande cofa es 
fer Santos,y procuravan por ello terlo ellos con cl-
ta vida, y que los demás lo fuellen con ella mifma 
doíliina. 

901 Pot otto camino bien diverfo conquiltr 
ton el fer Santos los Anacotctas 
to , y comunicación de las gentt 
vir á los delicrtos; pero también 
ron batallas, poique fe llcvavai 
v iaot ias , porque los llevava D 
plantas del Cielo , de que cftavan 
Yermos de Palcllina , de Thcbayda 

les , quando falían , mas patecian cadáveres, que 
hombres vivos. De las manos de San Pedro dc A l -
cantata, efetive Santa Te reía, que eran como he-
chas de raízes , y lo mifmo podemos dezirde las 
cllatuas , ó femejanfas tic ellos Santos , viejos, te-
cos , pálidos, amarillos, y como hechos, ó texi-
dos de las raizes dc las milmas yervas , de que fe 

90a Peto como en la carne enflaquecida , y 
debilitada con las penitencias, fe crian , y crecen 
los mas robullos efpítitus , embídiofos los del In-
fierno de tanta fantidad , fe atmavan fuertemente 

:ra ellos , y hazicndo campaña de aquellos dé-
os , les davan cruelidimos combates. Vnas ve-
fe les aparecían los demonios transformados 

balilifcos , dragones, y ottos horri-
que los querían tragar , como ai 
ottas los aflbmbravan con cemblo-
tierra , relámpagos , truenos , y 
parecía que las milmas giutas le 
fobre cllas los montes. Y tal vez 

cnitlad , y frefeura del ayre les 

Ge 
ze 
en afpide 
bles monltruos , 
grande Antonio; 
res efpantofos de 
rayos , con que 
partían , y caía, 
en la mayor leí 
traían, y ponian delante dc los ojos las milmas fi< 
guras humanas , de que avian huido , mas capases 
potei rollro , y t rage de provocar à amor , que 
miedo; y ellos eran cutre todos los mas apretados, 
y futiólos all'altos. Pero qué hazian aquellos conf-
tantnlimos Athlctas de lacaftidad , quando los fi. 
l ic ios , de que fiempic andavan armados , no les 
baftavan ? O fe valían dc los lagos , y ríos dados, 
como San Francifco ; ú de las zarças , y cfpinas, 
como San Benito ; ó del fuego , metiendo en él 
la mano , y dexando derretir los dedos , como San 
Diego ; y de ella fuerte , con la memoria del mif-
mo Infierno ,que les hazia la guerra , le vencían, 
y tt lunfa van dél : alü vencían , porque eran alfllii-
dos de la gracia de Dios, y alfiftialos Dios tan efi-
cazmente con fu gracia , porque ellos también af-
filtian continuamente á Dios , orando , y contem-
plando. 

903 Dc algunos fe efetive , que de noche me-
dían las horas dc la oración , con vil nuevo , y ad-
mirable relox dc Sol , porque comeoçavan à otar 
quando fe ponía , y acabavan quando nacía. Mas 
hazia Simeón Ell i l i ia , à quien con tazón podemos 
llamar Anacoreta del ayre , y no de la tierra. V i -
vía fobre vna coluna de treinta y cinco codos de 
alto , á donde perlevcró ochenta años al Sol , al 
frió , à la nieve , à los vientos, comiendo folo 
vna vez en la feroana , y orando de d i » , y de no-
che , cali fin dormir : vnas vezes orava de rodi-



que imitable ; pero lo que me admira es , que no 
le falcaron imitadores. Eltilua quiete dezir , el 
habitante en coluna, y huvo ocio Ellilita cam-
bien Simeón , y ocio Eltilica Daniel, y ocros: can-
to pierio tiene en los que lo faben valuar el fer 
Santo. 

S. V I H . 

904 p o r remate , ó por Corona de todos 
i . los Santos, pone la Iglefi- en el V I M * 

mo lugai al fuavilfimo Coto de las Vírgenes , cu-
yas votes, aunque mas delicadas, mas igualmente 
fucites, nos acabarán de petfuatlir , como ellas le 
petluadieion ella nnfma verdad. Peíame de llegar 
can tai de á elle Gcratquia , en que es obligación 
deteneimc vn poco mas ; pero como la materia es 
de cala , a lo menos de las gtadas adentro , feri 
de güito; i los de afuera fea uorabuena de pacien-
cia. 1 

905 Que exc temos 110 obraron las Santas 
Vírgenes por leí Santas» Que hazañas no em-
prendieron varonilmente? Qué r igores , y afpc. 
rezas no cxccucaion en si milrnas ? Qué galas, 
qué tcgalos, qué delicias , y contentamientos de 
vida í Qué riquezas , qué grandezas , qué pom-
pas , y fottunas del mundo no delprcciaton ? Qué 
finezas , que exceffos , que maquinas de los que 
las pretendían 110 icfillicion t Qaé bodas huma-
nas , por ricas, y loberanaj que tuerten,. no renun-
ciaron , folo por conlérvar, y defender la virgi-
nal puieza , y mantener la 1-e prometida a Chul-
lo , con quieu fe avian dcipolado » Santa Edita , 
hija de Elgato , Rey de Inglaterra , muerto el pa-
dre , y vn heimano , que tenia vtiico , quedó hc-
ledeta del Rcyno ; y por mas inflancias , que la 
hízieron los Pueblos juntos en C o i t e s , pata que 
tc cafalfe; ni el amor de la Cafa R e a l , en que na-
ció , ni la fuccelfion de la Familia, y de la Coto-
na , ni la memoria del Padre , y hermano , que en 
ella le e xtinguía fueron bailantes pata movcila vn 
punto de la firmeza de fu propolico, ni para arran-
carla del canco de vna Religión , á donde cubier-
ta de cilicio , amortajó la vida , y defpucs fepul-
to el cucipo , que permaneció incorrupto. Santa 
tupluoíiua , Señora llulltilfi.ila en Aiexandiia, 
no pudicudo de otro modo h u i r , y efeapar de fu 
padre , y del matrimonio nobilillimo concertado 
por él , mudando el ttage de muger, y el nom-
bic , y llamándole Smaragdo , defeonocida , y en 
tierra cllraña , comó el Habito de Mongc , en que 
vivió cicinia y ocho años, encerrada en vua cf-
trccha celda , de donde nunca falló. Sama Petro-
nila , hija del Principe de los Apellóles San Pe-
dro ( antes de 1er llamado al Apoitolarlo ) avien, 
do hecho voto á Cluilto de perpetua vire iniciad, 
y no pudiendo defendeife de las bodas de Flaco, 
ieñot.Romano , que con amor la folicitaya , y 
con poder de armas la quetia obligar a 1er fu ef-
P-la , pidió de pl„zo tres días, para deliberar , y 
en cilos1 con ferveuriffimas oraciones alcancó del 
milmo Chrillo , la quitafll- la vida , y a i f i , ¿ con. 

fi3uio valerofa , y gloriofairenre al fin del tcr. 
cerdia. M s violei tamuitc fe defendió de leme-
;ancc peligro . Santa Maxelende , ilulii.lfima p o r 

langic cu los hitados de Fiandcs , pero mas ¡ U . 
cíe por la caula de averia derramado. Cclebiaron. 
le con glande pompa las fielias de las borlas con-
cercadas por lus padres con Harduino, feñor p , ¡ „ . 
c ipa l , rico , y podcrolo , que eiitte muchos , q u e 

pretendían eita fortuna , la avia alcanzado • tu i 
llevada por tuerca la Santa Vi,gen á la, mifeias 
licitas , pcio negó la mano con tal d ("engaño . v 

petfiliio cu él con cal firmeza , que afrentado % 
cotudo ci cipolo de averie «lefp.eciado , trocin-
do el amor en tuiia, ariancó la Upada, y la Sanca 
ic dexo matar ¡nircpiil,miente. 
- j o á Y aunque en tantos , y tan apretados ca-
los , tuc admíta le el valor , y-conltancia , con 
que todas ellas Santas defendieron la puteza v i r -
ginal , que avian prometido á Chrilio : peio con-
liJetada la coudicion natural de mugetes, aun ten. 
go por mayor hazaña la de Santa Ungida Viigen • 
llamada la de tieocia.y de la Santa Vv.lgc-Forris,' 
que algunos con criado , mas bien apropríadá-
noinore , llaman Sorna. Etan ellas Santas el 
exuemo de la hc imoluia , y viéndote pot eita 
caula loltcítadas , y ¡ tetciioidas de muchos , y 
poucroios fe ño. es pata el matrimonio, pidieron 
a lu Divino Elpolo , las privatfe de aquella gra-
cia , que otras tanto d i man , y con tantas artes 
atcytan : y el Señor, que folo fe enamora de la be-
lleza del alma , le agradó canco de ella pccicion, 
que de icpente quedaron canteas, y disfotmcs, que 
ninguno las podia vér, y folo ellas fe veían conten. 

907 Qné diré de los rigores, afpetczas, v 
piadolas titanias, con que dios Angeles c . carne 
le mottiheavan , afligían , y verdaderamente tn.-.r-
tirizavan f La aulteridad de vida , y , , g „ r , y hor-
ror de las penitencias de Santa C l a r a , primera 
copia del retrato original de Chrillo Crucifica-
do fu Padre S.,n Francifco , quien ay , que las 
pueda declarar? Las de Santa Aflella , Viruc, Ro-
mana dentro ,1c Roma , y qua,,do Roma era el 
mayor teatro de las delicias , y vanidades del 
mundo , d.ze San Gero,.,mo , que de la mas po-
pulóla Ciudad hizo yetmo ; que la tierra dclnu-
da le leiyia de cama , y J c lugai de oración ; que 
las rodillas , pot la mucha continuación de ella , 
le le avian endurecido con callos como de camello; 
que le fufteiuava con el ayuno , y que folo le que-
braucava con pan , y agua ; pero con cal modera-
ción , y parfimonia , que jamás , ni con el pan 
macava la hambre , ni con el agua la led ; que ja-
más Vio , ni fué villa de hombres, aun quando 
vilitava los Sepulcros de los Maicitcs , y que te-
niendo vna hermana también doncella , la amava, 
peto 110 la veia. Sanca Maigarita , hija de los Re-
yes de Vngria , de quatto años tomó el Habito de 
Monja , y de cinco fe viltió de cilicio ; de dia, pa-
ra mortificat los palfis , mecía cutre los p ies , y 
í l calado cierccs.abroiosue h i f t r o ; y de noche, 
paia el poco fueño , que tomava fobte vna tabla, 

' fe 

fe cenia de pieles de herizos con todas fus púas. 
Santa Genovefa , Patrona de la Real Ciudad de Pa-
IÍS , á quien el famofiifimo Simeón Ellilita , dcfde 
la Grecia , donde vivía lobre lu coluna embiava a 
vificat á Fiancia, y encomcndatíe en fus oraciones. 
SaniaMactina hermana de San Bafilio Magno, An-
gular heredera de fu ardentilfimo clpiritu , y díg-
niilimo cxcmplar de todas las que villcn, y ptofef-
fau el tnifiuo Habico. Ellas Santas Vírgenes,y mu-
chas ocias , qué exciaoidiuaiios modos de peniten-
cias no inventaron í Mas ingeniofas para martirí-
2atl'e á si mifmas, que los titanos para atormentar 
los Mártires. 

908 Es cofa digna de admiración , que pa-
deciendo los Marines por la Fé , y culto de 
Chrillo ; los tiranos no dicflcn en executar en 
ellos los mimos tormentos de la Palfiou de Chríf-
to. Pero cito inventó, y executó en Santa Ca-
talina de Sena , y en Santa Clara de Monte Fal-
co el amor de fu Divino El'pofo : Cacalina con 
las llagas en las manos , en los pies , y en el la-
do , y la Coiona de Efplnas en la cabera ; y Cía-
la con todos los inílrumcntos de la milma Paf-
liuñ del Señor, efculpidos, y entallados en el co-
laron. Halla las dolencias mas penofas ptovoca-
van , y confcguíail , paia que á donde lio po-
duii llegar los dolores labticados uoi el arte , pe-
nciiallen los de naturaleza , y 110 buvull : en cuer-
pos tan delicados parte alguna . dentro , ni fue-
la tic los hucffos , que no pcnalle con particular 
tormento. Todas las enfermedades , de quantas 
es capáz el cuerpo humano , padeció juntamen-
te , y por toda la vida Santa Ludivina , con cx-
ccfio de la paciencia de Job , y aftenta de la in-
dúltela del demonio. Vna Chriftiana huvo entie 
las oirás , que 110 fatisfaciendofe con las penas 
de ella vida , padeció muchos años las del Pur-
gatorio ; como también Santa Tétela experimen-
tó las del Infierno. La mifma Santa Tétela dc-
zia : J l n /-«II , <•« O padecer , ó morir, 

po rque 110 fe atrevía i vivir fin padecer; y San-
ta Magdalena de l'azzis , no sé li con mayor 

energía 1 VM¡ , non morí , padecer fi , monr 110; 
porque con la muerte fe acaba el exetcicio de 
padecer -, y en la vida dura , y petlevcra. Peto 
dezidmc Vitgencs puriifimas ( ó lo díte yo a los 
que no lo faben entender ) poique iuilleis tan 
ambiciofas de penas ? Vueltia vida no era incul-
pable , é inocente ? Vuellras almas no eran muy 
agradables á Dios? Pues poiqué fois tan ene-
migas , ó tan liianas de vudtios cuctpos ? De-
xad ellos rigores , y ellas penitencias pata las 
Theodoras , y Pelagias , que fueron grandes pe-
cadoras : dexadlas para vna Mana Egypcia-
ca , que vivió diez y líete años en torpezas, 
enlazada del demonio , y (¡elido lazo de los 
hombics ; pero vofotias , que no tenéis pe-
e-dos graves , que pagar ; y I. algunos tuvif-
teis leves , los aveis tan abundantemente la-
tí sfcchi , porqué os mortificáis ? Porque os 
afii>>is ' Porqué os martirizáis con unto ex-
cclló ? Poique fabiau quan giandc cola era 

de Todos los Santos. 287 
fer Santas , y lo querian fer m a s , y mas. 

S. I X . 

9 0 9 Y Si dios extremos hizieron las SauJ 
tas Virgcnes por confctvar la pu-

reza virginal en la paz , que harían para deten, 
dctla en la gueita ? La mayor , y mas duia guer-
ra , con que podían combacir la conltancia de 
aquellas fortilTimas doncellas los amoiofos enci 
migos , que tan prendados citavan de fu belleza, 
cía la terrible , y pdigrofa indiferencia , con que 
les proponían la elección de vilo de dos extremos, 
ó el maenmomo , ó el martirio ; ó ca far , ó mo-
rir , ó perder el citado virginal , ó la vida. En-
tre cltos dos extremo; 110 fe'dava medio , y cada 
vno de ellos vellido de las circunilaucias, que lo 
acompañavan , aun era mas peligrofo , y mas 
terrible ; porque la vida , que fe les ofrecia en el 
matrimonio , .era adornada de joyas , y rique-
zas , delicias , grandezas , coronas , y aun del 
nuímo Imperio del Mundo : y la mucttc , que 
fe les amenazava en el martirio , cta aimada de 
atientas , acotes , cárceles , cadenas, grillos , ef-

Eadas , tormentos , fierras , ruedas de navajas » 
ogucras , y de todos los inltiumcnios , y ma-

quinas , con que puede atormentar d hierro , y 
el fuego. Dexo los menores diados , y fortunas, 
aunque ilultrcs , y glandes, que á Sa.ita Cecilia 
fe davan cu dote con las bodas de Valeriano ; a 
Santa Tecla con las de Tamitis , á Santa Inés con 
el hijo del Prcfcdo de Roma , á Santa Lucia , a 
Santa .Fclicula , á Santa Flavia Domitila , cou 
otros de femejante calidad , y riqueza ; loio es 
mucho para no pallar en lilencio , que á Santa 
Diphna le le ofiecietlé con el matrimonio la Co-
iona de irlabtla ; á Santa Ephigenia la de Etiopia; 
y á Santa Catalina , y Santa Sufana codo el Impe-
rio Romano , que en aquel ciempo goveriia.a el 
Vníveifo ; i vna con la> bodas del Emperadoe 
Maximino , y á la otra con las de Maximiano. Pe-
ro pesó tanto mas que todo ello en la ettimaciou 
de aquellos invencibles corazones la pureza vir-
ginal , que profelTavan , y tenían contagiada a 
Chiiito , que pot confcrvarla entera , y fin man-
cha darían mil Coronas, y mil Imperios , pefan-
doles folatnentc de icner vua fola vida , y no mil 
vidas , la que dieron , y factificaron por defen-
derla. N o llegava Inés á ler muger , poique eta 
muchacha de trczc años ; peto fué tan varonil, 
y can bizano fu animo , que no folo aceptó la 
mueite como martirio , fino que la ¡uitificó co-
mo caitigo. Dixo , quando la llevavan á morir , 
que Jallamente iva fentenciado , y condenado 1 
mucicc fu cuetpo , pues avia contentado 3 ottos 
oíos , que 110 cían los de fu Efpofo Chul lo r 
Vtrtít Corpus , <¡*od *m*ri pe:c¡¡ ovola , qmbns 

nolo. 

9 1 0 Y ya que citamos en ella macctia , no 
os quieio quedar deudor de dos ca fos , que en 
toda la Hiltoria Eclcfialtica me contencacon lingu-
latmcncc, y de tal rcfolucion , y bizarría , que 

folo 



folo por infilato Divino fé pudietan cmptcdcr 
y cxccutar. N o me norcis por moltiplicar tanros 
cxemplos ; porque , quando fe ha de hablar de 
muchos Sanros, (ino es enei dia de todos ' La 
mayor mhumanidad , que los tiranos vlavan con 
las Santas Virgencs, era mandarlas mcrer en las 
cafas j-ublicas enne las mugeres infames , p j , a 

virgii al que dcfend.an : no en.cndiendo , q u e 

efta rr ud , corno las demàs , c it i en el alma , y 
no en ci cuerpo ; y qUc folo le pierue por ci con-
fcniitnieuro , y ,,o por el feotimicnto. S i e d o , 

l a " t ' u ^ I f s M " , 1 E Ì " r " 4 U ' " « t a S 
ia uguio vii So,dado dcnodido , para U ' t a r la 
ocafion Eia la Vi,gei, prudere , [levava vna re! 

X ' l t r Z y c C u o t ì Z ° > . y •>'*» "I Soldado de 

munto , y o te tlaic vn azcyte , con el qual , fi 

v'nto d ? v ! ; [ u d 
vnto el cucilo con el , ha , ru la prueba'cd„ .u ci'-

sol dado , dcfcaigando vn lajo , con la n.avor 
ue.ia que pudo , | , cabe,a de la Saura laico tuc-

t i e t r a v ,7n * ' V- T * " « 

" e i r a , y la purcza urginal quedò en pie , v cn. 
<era : e,a Saura Eufralia de Antiochia. La que a o ' 
A v i c n d f C C " ' k . A ^ n f y ' . ' Y <"<= Hamava Digna. 
A icndo rcnthdo a aquclla Ciudad A . i l a , Rey de 

' S e m e fe 'oz, y barbara ; cupo ella San-
docc i la por delpojo à vn Capitili , ci QUal 

tambien la quifo defpoja, de la mas ellimada^o-
L ' ^ ' T " avia confagrado à Chi ilio. E f . 

¡ ^ j r J r & a s - A i 
¡ ^ s x s e s 
s f e ^ T t ì à a s r s i i s s s 
Z I Z " " " ¿ ' V X n : S i m e lograr' Iigucrnc ; y diziendo erto , echòfe de la Torre 

' H - d o c o n i a i 

Di r : ¡ 7 ° C 0 " a m U C " C f u O 

" l a la pureza , vna por aiiua , otta nor I„„ 

" ' "l "I "' » «"V »">" p'r drjaam , & i . 

p i a Pero bolvicndo'à la? ( » , „ v 
r a c c p t a , o n a , , t c S j } f j ¡ " g - ' 
•o rno , f 0 | 0 p o r c o n ( c i > a i c , 
aun tenemos otras , q u c hizicron mayor " - / z a 
"inai P ° T C ° " k l V a r 0 " C l eltado vit-

Co n f e r v a r I " " ' M i " i m ° " ' o ; Elio f u i conf e r v a , l e la zai^a verde cu medio de las lia-
m " ; y n u " » » « » a lue pafsò en v „ o , ò c n 

pocos dias , fino de toda la vida. Santa Pulcheria 
hi;a del Emperador Arcadio , y pU r muerte dr ? ! 
hermano Theodofio, heredcaVci I m p a L e 
«o con Marciano con ta, condición^ q u c ' e " , 
avia de guardar el voto , que tenia hecho de per. 
petua virginidad , y aili lo guardo : cl Trono era 
común, pe.o el talamo dividido. Mas hizicron 
aquellos dr.s lamofillimos Pares , vno de Alema! 
ma , otro de Inglaterra, la Empciaciz Santa C o J 
negundis , y el Emperador San Enrique ¡ la Rey.' 

titosPtincipcsfueron cafados, y en toda la vida. 

r S " Y " ü P " « « . e]uc cita Sobera-
n.a anda vinculada d l „ Coronas , y r 0 | 0 l c h i l u 
en ánimos R Mes ; en la milma virtud fueton , , ! 
ligues Santa BaMlilu , y San Julián , calados , de 

el eaa..o ne, matnn.onio es tan lamo , que /¡en, 
do de antes puro contrato , b hizo Chr, io vno 
de los Sacia,inntos de fu Igiefia-, y como ral, vna 
de las Fuentes de la ü.aeia 5 , fi el vfo , y coin re 0 

W róií eft V s " porque fe abliu-
vieron ellos Santos ríelos interelles del mifmo co-
m e r c o , dW agrado tan xlolcc , y I,fon,e,o de los 
huos ; de la mull.pl,cae,onde la Fami l ia , que el 
mifrno Dios llama bendición luya , de la lnceef-
fio. déla cafa p ,o p r , a ¡ parala qual , i 0 que fe 
taba,a es con güilo , y l 0 que fe atiquice J i , do ! 
Ot , porque ,10 ha de palla,\ otros " y fina^eT 

a m o ^ ' T ? f P r ' , a r n n ü c a i ' u d v n i c o 'epato de la mortalidad , y quifieron , „ „ folo m m [ , c „ s ¡ 

o r a n I ' ^ a " C Ü » , U e J C ' 4 a m i " C ' 0 ' e l l a 

grande» en .os que verdaderamente la conocen 
rodólo que la naturaleza apetece , todo lo que 
los fentidos aman todo lo que cl güilo defea 
do loque mas lo icita , v fe oe«a m , „ n » 
do ,0 quejionra ,a ^ ^ ^ ¿ Z 
r.dad dexaton, y defpreciaron elfos Santos y 
T A t r T r " • , o d o 1 0 1 u c f c ' y « p u g -na a ellos mifmos apetitos naturales; to .0 lo q u e 

T o t * • y " t i r u S m i f ' n o ' humanos, 
todo lo mortificaron , todo lo vencieron , todo J o 

fi, K r ' y - t U d ° 1 0 a l > r " i l t ú " P ° r volunta,!, y fin obl igacon; por g u i i * , -„, l e ° c 

por amo. , y fin dificultad. Poiqué í p'oique que-
rían fer y avian de fe, Santos , y por e f f , oy lo 

l 0 S como' Bienaventurados; 

S. X . 

9 1 3 - T V E todo elle largo Difcurfo efloy 

c l u l i n n r w T i " ' " ' ' 0 ' 1 u c . " « ¡ s facado dos con. 
clufioncs todos los que me oi í lc is , vna muy con-
forme al Alfumpto.que propuic , y otra muy con-
traria i el. La primera conclufion es , que ver-
dade, ámente , y („, duda , es muy grande cofa el 
leí Santos ; porque fi D i o s , enttetodos f u s a t n -

butos, 

butos, y de infinita perfección , 
cierto modo reverencia , fobre tod> 
tos , el atributo de Santo ; y fi toda 
de la Santufima Trinidad , y cada vna c 
l a r , nos dieron tan fobetanos exemplo 
cumentos tic ella mifma cltimacion. Si 1. 
Madre de Dios , por antonomafia , Virgen ptu-
dentilfima , ennc todos los bienes , y felicidades 
de la tietra , y del Cielo , ninguna otta la llevó 
los o jos , robó el coraron , y prendió los palios, 
fino la Santidad de todos los Santos , cn que tam-
bién cl miimo Dios fu Hijo la fublimó fobie to-
dos. Si los Angeles , y Serafines , que alfilten al 
lado del T i onci Divino , lo que folo exaltan , y 
pregonan , es fer Santo , Santo , y mas Sa 
fi la excelencia , cn que cl nufmo Señor c 
i los Angeles buenos , y obedientes , y la de que 
privó i los malos , y rebeldes, fué la de fer San-
tos. Y fi los Santos de todas las Gcrarquias , Pa-
triarcas , Ptofetas , Apellóles , Mattytcs , Con-
fcflbtcs , Vírgenes, tanto trabajaron , tanto pa-
decieron , y tales ext iemos, y cxcellos hizicron 
por llegar , como llegaron , i ter Santos ; no ay 
duda , que el fer Santo es gran cofa , y no folo 
grande , lino la mayoi de todas. Y ella es la pri-
mera conclufion , que enteramente concuctda con 
la primera parte de mi Alfumpto. 

9 1 4 La fegunda conclufion, y totalmente 
conttaria i la legunda parte tél , es , que yo pro-
tíiiti de probaros , quan facilmente podemos to-
dos fer Santos , y todo quanto halla aora tengo 
moltiado , y difeuttido por las vidas , y accio-
nes de los mifrnos Santos, y por fus grandes ba-
tallas , y vi&orias , fon cofas todas tan dificulto-
fas , y repugnantes i la naturaleza , y tan íupc-
riores à la "flaqueza humana , que antes parece 
nos impoíDbilitan totalmente, y nos quitan toda 
la ef peralta , 110 folo de llegar i fer , pero aun 
de afpirar i fer Santos. Pues 110 osdefammeis por 
ello que infci is , antes bies os animad , y confo-
lad ; poique la facilidad que os prometí , aun es 
ñus fácil de lo que yo piopufe , y podéis imagi-
nar. Todo lo que hizieron les Santos poi let San-
tos , fué muy bien empleado , y aun poco ; poi-
que mucho mas vale , y mucho mas es leí Santos; 
peio para lltgar i ferio , no es uccellino tanto, 
fino mucho menos. No es nceeflaiio guardar la 
perpetua continencia de las Vitgcncs , poique te-
néis la licencia , y libertad del matrimonio , con 
que fueron Santos Adán , y Eva ; Zacatias , é l l i -
bél ; loachin , y Ana. No es necelfario fer Anaco-
rcra , ili 11 i vivir i los deñertos , poique po-
déis fet Sanios cn vucltia cafa , como Jofeph , Sa-
muel , David , que muticton cn la luya. No es 
ncccflatio fer D e 8 o r , ni qucmaifc las pcitanas 
fobie los libios , poique baila que lepáis los Mif-
retios de la Fé , y los Mandamientos como San 
Pablo , por fobrenombte, cl Simple, San Juni-

Herman o , y aquellos, de quien Uczia 
levantante los indoctos, y aire-

Ciclo i los Lenatlos. No es 
, poique no folo no pade-

2'mi ¡II, 

ciendo martyrio , fino huyendo dél , y efeondien-
doos , podéis fet Santos, como lo fué San Atha-
nafio , San Felix , San Silvell .c, y ottos. Ni me-
nos es uccellai 10 leí Apollol , Patriarca, ò Pro-
feta , porque eilbs oficios , y dignidades palla,01, 
con cl tiempo , y podéis fer Santos, como lo fue, 
ron todos los que delpucs qe ellos vinieron 

9 ' 5 Pues que es necelfario para fer Sai^o» 
Vna fola cola , y muy fácil , y que cflá cn la ma-
no de todos , que es la buena conciencia ò limJ 
pieza de colaron , como dizc i.ucltio tema : B e -
li mundo tordo. Mitad como Dios quifo facilitar 
el Ciclo , y el fer Santos, que pulo la Bienaven-
t u r a , y la fancidad en vna cofa , q u c ni,«uno 
ay , que no la tenga , y la mas libte ,y mas nuef-
cia , que es cl coiajon. Atü como el coia<on es 
la fuente de la v.da , alües tambien la fuente de 
la lantidad ; y a Ili como balta el colaron para vi-
vir , aunque falten onos micmbios , y fentidos-
affi , y mucho mas , balta la pu.eza de coracoii 
para leí Santo , aunque todo lo demás falte ' Si 
el 1er Santo depentlicta de los ojos , no fuera San-
to 1 oblas , que era ciego; (i dependida de los 
pies , no fuera Santo J cob , que eia coxo ; fi de-
pendiera de algún otro miembro del cuerpo , no 
lo fuera el Santo Job , que citava tullido de todos, 
y folo le quedó la lengua ; y aunque no tuviera 
lengua, luera Santo, poique Santa Chiill ina, 
avicndole coitado la lengu^ , alabava à Dios con 
cl colaron , y con cl coraron , l¡„ lengua , eran 
tales lus vozes , que las oían , no folo los Ange-
les en el Cielo , fino también los circunllantes'cn 
la tierra. De maneta , que paia fer vn hombre 
Santo ,110 es uccellai la cola alguna fuera del hom-
bre , y aun 110 es ncccilario todo cl hombre , baf-
talc vna fola patte , y ella la primera , que vive, y 
la vltima , que mucic, paia que no le pueda faltac 
en toda la vida , que es el colaron. 

916 Tened el coraron puio , y aunque os fai-
ten , ó (obren todas las demás cofas , ni la falta 
os f c i i impedimento, ni la abundancia elloivo 
para fet Santo. Salomón pedia à Dios , que no le 
hiziefle rico , ni pobte , fino que le dielle lo ne. 
celiano paia pallai la Vida ; Ptov. %o. S. rece-
lándole de quc 110 podia tei Santo en qualquicta 
de aqocllos extremos ; peto yo os alfeguio , quc, 
ó fcais rico , ó pobre , ó pobrilfimo , de qualquier 
modo podéis fer Santo. Si fueicdcs rico , y pudie-
redes dir limolila , dadla , y fcrcis Santo , como 
fué San Juan el Limoliiero. Si fueicdcs poüre , y 
luvictcdcs nccclfidad de pedir limolila pedidla , y 
fereis Santo como San Alcxo. -Y fi fucredes tai» 
defamparado , que no tengáis quien os dé limof-
na , tened paciencia , y feteis Santo como lo fué 
San Lazato. 

9 1 7 Tettuliano fué de patecet , que los Re-
y e s , y Emperadores , no folo no -podianfer San. 
tos , pcio 111 aun Chtiltiauos ; peto erró cn elle 
parecer, como en otros , porque eferivió, quaiH 
do cn la Chtifliandad no avia mas Cotonas, que 
las del marty tio. Rey fué de Francia San Luis, 
Rey de Inglaterra San Eduardo , Rey de Efcocia 

7 Q 0 San 



S»11 Guillermo , Rey de Succia San Enrico , R C y 
de Dinamarca San Calimiro, Rey de Notvcga 
San Ol io , Rey de Caitilla San Fernando , y Em-
pecador San Enrique , y todos ion Santos. Porque 
li en la grandeza de fu fortuna tienen mayor ma-
teria para los vicios los Principes, cambien tienen 
mas alta esfera pata las virtudes. 

9 1 8 De las dignidades Eclcfiallicas fe deve 
hazer el milmo juizio. Vnos Santos vercis con 
Mitras de Obtipos , con Capelos de Cardenales, 
y Tiaras de Pontífices en la cabera ; y otros con 
elfas Mitras , Capelos , y Tiaras á los pies. Por-
que » Vnos , porque dexaron el lufttc de la Dig-
nidad ; y ottos poique fultcntaron el pefo; vnos, 
poique reconocieron el peligto ; o t t o s , porque 
continuaron el trabajo: peto vnos, y ottos Sancos. 
N o fué menos Santo San Gtegotio, lleudo Papa, de 
lo que San Pedro Ccleltmo , porque renunció la 
Tiaia ; ni menos Santo S^n Aguftin , ficndoObif-
po , que Santo Tilomas, poique rehusó las Mi-
tras ; ni menos Santo San Cailos Bonomco, lien-
do Cardenal , que San Ftancifco de Bo i j a , poique 
110 quifo aceptai los Capelos. 

9 1 9 Aquel es, y fciá mas Santo en qualquiet 
citado , que vfaic dél con mas puto coraron ; y 
fi no , dii'cunid poi todos los citados, ó altos, ó 
baxos del mundo , y hallateis en ellos el vucliro, 
pata que veáis , que en el vuellro , fi quilieredes, 
podéis ícr Santos. Que lugares ay mas mal pre-
ciados en el mundo, que los Palacios de los Re 
y e s , como oficinas de la vanidad , del podet , de 
la embidia , y del engaño , donde nunca , ó taias 
vezes entra la verdad j pero 110 por ello ay en dios 
oficio , que no cité Carnificado. Mayordomo ma-
yor fué San Leodcgario , Camarero mayor San 
Jacinto, Cavallenzo mayor San Vandrigilo , 
Montero mayor San Mauraneo , Portero Mayor 
S n Patricio , Copero mayor San Patioclo , C a . 
pitan de la Guarda San Sebaftian , Veedor San 
Saturo , Secretario San Analtalio , Confcjero San 
Juan Damalccno , San Germano , San Melanio, 
y en cada vno de citos oficios , muchos ottos San-
tos. 

9 1 0 Vna de las profesiones mas arriefgadas, 
para no fer julto , es la de los Miniftros de Julti-
cía , ó fcan los que la fentencian , ó los que la de-
tienden , ó los que la cít "i i ven , 6 los que la exe-
cutan ; peto todos , li lo hizicren con pureza de 
coraron, pueden Icr Santos. San Eiebcito, y San-
to Thomas.de Camuaiia fueton Cancil leres, San 
Hietotco , y San Dionyfio Areopagita Senadores; 
San Pudente, y S-an Apolonio Confe/ctos ; San 
Fulgencio , Ptocurador tic la Hazitnda Real , San 
Ambrofio , San Chryfoftc imo , y San Cypriauo 
Abogados ; San Analtalio , y San Fcrtcolo Juezes 
del Crimen ; San Aproniano, y San Bafilidcs Al-
guaciles , o Corchetes; y hafta en el vililfimo 
exercicio de verdugos fueron Santos San Cyriaco 
y San Eltiatomio,y otros. 

921 En ningún genero de vida parece an-
da mas artiefgada la eterna , q u e en aquellos 
que traen á lu fuddo la temporal , i coita la latí. 

gre piopria , y agena ; tan Juros , como c l hier-
ro , de que fe vilten ; tan violemos , como el fue-
go , de que le arman ; y tan vanos , y ta„ R a n -
ciólos , como el viento , que en las caxas , y 
trompetas los l lama, y en las vandeias losnuia; 
y. con todo elfo , es infinito el numero de Solda-
dos Santos , que dando la vida confia,ucmence 
por Chrilto en la Igldia Militante , adornados 
de Coionas , y Palmas, entraron en la Triunfan-
te. Solo en la perfccucion de Trajano padecieron 
martyriodc vna vez íeis mil Soldados , q u c fué 
la famola Legión de los Thebéos; y en l a de Dio-
cleciano , y Maximiano también en vn dia folo, 
diez mil , dcltcirados ptimcio para Armenia , y 
dclpues crucificados. No hablo de los Generales, 
como San Eultachio , y Conilaiiijuo ; ni tic los, 
Macltics de Campo Generales , como San Nicof-
ttaco , y San Anciocho ; ni de los Tribunos , ó 
Maelties de Campo , como San Ma,Celino , y 
San Floieano ; ni de los Capitanes de Cavallos, 
como San Quinno , y San Vidal ; ni de los Capi-
tanes de Infantería , como San Go t dio , y San 
Marcelo; ni de los Alferezes , como San Exupe-
rio , San Juliano ; porque de la v i r tud, y valor 
de los Soldados fe vé quan Santos ferian los que 
los governavan. 

9 1 2 San Pablo dixo , que la razón de todos 
los pecados es la codicia ; y eltando ellas raizes 
tan arraigadas en los que piofellan la mercan-
cía , y can dtendidas en cana vno por todas tas 
partes del mundo , 110 por elfo dexan de produ-
cir frutos de faittidad. De ellas nació vn San Fiau-
cifco de Af s i s , vil San Fulgencio , vn San Guido; 
y no folo vno , fino dos Firu.ucncips , ambos San-
tos , y ocios muchos. 

923 Y fi de todos ellos cxeicicios , de fu na-
turaleza tan pcligicfos , y cali encontrados con 
aquello , en que fe labran los Santos, tiene dado 
la cierta al Cielo cantos , y tan gloriofos; que 
fera en los oficios , y artes mecanicas , cu que el 
trabajo , compañero infeparable de las virtudes, 
deítrerra la ociolidad , que es el origen de todos 
los vicios f No hablando de el gloiiofilfimo San 
Jofcph, de los Santos Apoiloles, y de el mifmo 
Chii f to , que defpucs de fabricar el mundo , no 
fe deípreció de ttaoajar en vna de ellas attes , cf-
cogiendo entte ellas la que mas limpatia tenia 
con el Leño de la Ctuz. San jacobo de Bohemia, 
fué Carpintero ; San Sinfotiano , Efcultor ; San 
Pablo Eiatico , Tornero ¡ San Floro , Alfenadot; 
San Eligió , Plaicto de Oto ¡San Andonico , Pla-
te io ; San Dultano , H c n e i o ; San Marciano, 
Atmeio ; San (Sildas Fundidot; San Proculo, 
Cantero ; San Chtilpin , Zapatero ; San Homo-
bono , , Saiiie ; San Onufrio, f e x e d o t ; SanGual-
fundo. Panadero; San Aquilas, Guarniciónelo; 
San Juan de Dios , L ib ie io ; San lfidio , Labia-
dot, San Mauricio, Hoticlano ; San Leonardo, PalV 
t o r ; San Aldenio , Baquero ; San Amoldo , Ma-
rinero ; San Puccnio, Peleador; San Ricardo, 
Carretero ; San Aduano , Correo ; San Guiller-
mo , Molinero ; San Gcmiano , Tabernero , Salí 

Quina- ' 

Quiríaco , Cocinero ; San AlcxaiUio , Caibonc- fe hincó de rodillas: Genufíexo, y David no fe ar 
ro ; San Enrique , Carnicero; San Etílico , Bat- rodillo ; el. leptofo dixo cinco palabras : si vii 
icdoi de las inmundicias : y 110 ay oficio , citado, potes me mund.re ; y David no dixo mas que vna-
ócxctcício tan baxo , y aun tan poco limpio, que Tccavi ; y con todo ello , el lepiofo no aviaauii 
fi le haze con limpieza de coraron , no pueda ha- confeguido la limpieza , ames ellava dudofo de 
zet Santos : Eran Mundo cor de. ella : Si vil ; y David ya la avia confeguido , y 

ellava certificado de ello de paite de° mif.no 
§• X I . D i o s : Dominus queque iranjluln ftccamm ,uum. 

Luego mucho mas fác i l , y mucho mas bicvimcn-
924 Y A &emos villo como en codos los cf- te configuió el cota$on de David la limpieza de 

I tados , en codos los oficios , y en fu lepia , que el lepiolo la de la luya, Pero q„an-
todas las lottunas podemos a lcauc í la mayor do la configuió el leptofo ; Quando Chrilto le 
fortuna de todas , que es fer Santos. Hemos villo, rcfpondió: Velo.Mundarc ; quieto, sé limpio. Aura 
que el inlltumcnio neceflaiio paia leí Santos , es os pido yo , que me icfpondais , y yo os p'rome-
folo , y vnicamentc d coia^on , con tal , que fea to , que con vudtia tclpuclla quedarán limpios 
puto , y limpio ; folo idta pata cumplimiento vuciltos corazones , aun mas bicvemente , que 
de la facilidad , con que os prometi , que codos el leproío con la tclpuclla de Chul lo ; porque la 
podemos fer Santos, declarar quan fácilmente refpudla de Chrilto comunicó la limpieza al le-
pueden lodos confeguit cita mlfma limpieza. La piofo con dos palabias , y vueltia tclpuclla ha de 
limpieza de coraron conlilte en citar limpios de comunica! la limpieza a vueltios corazones con 
pecados , y 110 ay ningún pccadoi , pot glande vna l'ylaba. Rcipondcd , pues , Chtlilianus , i lo 
que fea , que no pueda confcguii efta limpieza que os picgunco: No os pela mucho de aver ofen-
de coia^on can bievc , y can fácilmente , que li dido i vil Dios , infinita Magcltad , y Bondad, 
cnció en efta Iglefia pecador,no pueda fallí de ella por fei quien es í No os p e l a , y os'arrepentís 
Santo. Piefentdfe a Chtifto vn lepiofo , y hinca- entn ,fiablemente de avec lido cau ingratos á vn 
do de rodillas : Matth. 8. 2. 3. Genufiexo , dixo Dios , que os crió , y dió el fer , y os redimió 
alli : Domine , fi vis , poles me inundare. Señor , fi con iu Sangre ? No deteftais de codo coraron to-, 
queréis , bien me podéis limpiar delta lepra. Rcl- dos vueltos pecados poi leí ótenlas f i yas? N o 
poiuiió el Señot: Ibid. 3. Velo. TAmdart. <juicio hazeis dcfdc aoia firmes propulitos de nunca mas 
que feas limpio , y en aquel punto quedó lirnoio ohndcrlc > Si. Pues li elte si , dicho de codo co-
dc aquel feo , y tan afqueiofo mal : E1 confe/lim ra^on , baila , para que d milmo coraron quede, 
mundaia eR lepra ejus. Puede aver mayor bicve« y ellé limpio de todos fus pecados 1 y elte s i , 
dad ? Puede aver mayor facilidad de confeguir la liendo vna Iota fylaba , hizo tu vueltros coia^o-
limpieza? Parece que no ; peto yo os digo , y nes el niifmo etetto , y mas maravillólo aun , que 
es de Fé , que mucho mas bteve , y mucho mas las palabras de Chullo en el leprofo. 
fácilmente podéis confeguir la limpieza de cora- 926 Pues ti en la limpieza de coraron confif-
4011, fi el milmo coraron quifieie. La lepra del te el fer Santos , y efta limpieza de coia^on fe-
cota^on mas fea , inmunda , y mas afquetola, que puede confeguit tan felizmente , folo con vn mo-
la del cuctpo , es el pecado. Y pata que veáis vimiento del milmo coraron; que cota^on a v t i 
quauto mas fácil , y mas brevemente fe conligue tan flaco, y de tan poco colaron , que 11.0 fe te-
la limpieza de cita lepra , pongamos al miímo fuelva á leí Santo f Si el l'cc.Sanco tueca vna cota 
leprofo , que Chtifto cuió , a lavilta de vn co- muy dificultóla , bien nos merecía el Ciclo , y la 
ra^on también leprofo por el pecado, y vete- Bienaventuran^, que pata gozatla enteramente 
mos cu. il conligue la limpieza con mayor facili- fe vencieran todas las dificultades. Peto es can ta-. ia^on tambici 
mos qual conligue la limpieza con mayo 
dad. 

925 Ellava leptofo el coraron de David , no 
otto , fino aquel coraron , de quien él dixo , con 
los mifmos términos de nucltio Texto : Pial. 50. 
12 Cor Mundum crea in me Deus. Y ellava tan pe-
netrado de la lepia , que avia ya vn año , que 
peifcverava en el pecado , quando le exono el 
Profeta Natán a que confidetalfe el citado mile-
rablc de fu conciencia , y l'c coiivirtielTe de todo 
cota^on a Dios , de quien vivia tan olvidado ,h i -
lólo alfl David. Pcio que hizo ? Solamente d i x o : 
2 Reg. 1 2 . 1 3 . Teccavi, pcqué_, y ape 
dicho ella palabra , quando el 

ya ellava perdonado, y icltitui.lo a la g 
1 Ibid. Dominus quoque lran{lutil pec-

Compaiadme aota i David con el 
lepiofo , y ved qual configuió la limpieza de la 

mas f á c i l , y mas btevcmcncc. El leptofo 
Tomo ¡ti. 

qu. . 
cia de Di. 
caiuin lut 

cl lepiofo no ¡ 
mes ellava dudofo 

guido 
te del m i f i n o 

¡Iva á fer San 
muy dificultóla , bie 
Bienaventuranza , que p; 
fe vcncicraii todas las diíit 
c i l , que fin menearos del 
fin mover pie , ni mano , 
ra^on , y el a&o mas nai 
fuave deí milmo cota^on 
el Sumo Bien , poden 
fes a amar a Dios de t 
damicnio , en que fe c 
affi : Dcuc. 30. verf. 1 
te eti , ñeque procul pofiium. t i te Mandam 
ella fobte uolctros , „ , ella lexos de nofu 
elluvicra l'obre nolotios.y eltuvicia alia ei 
lo : Ibid. 1 2 In Calo fiium , tcndtiamoslo pot im-
potfible ; li cftuvicra lexes de liofotros, y c -n mu-
cho m u enmedio : Ibid. 14. Trans mare pofiium, le 
rendriamos pot muy diíicuitofo;peto es muy fácil , 
y c l l i muy ccica, porque eltá el cumplimiento dél 
dentro de nucílrocora^ in: Luc . 15 .2 i.Sed juxia ¡e 
eft ferino valdi in eorde im.Moyics, t]ue nos piomena 

Oo a ci 

ia cofa 
lo , y la 
crameme 
:s tan fa-i 
l ia is , y 

11 aüo de co. 
fácil , y mas 
lar , y ainar 
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el uielo , d i x o , que cftava cerca de iioforros el 
cumplimiento de cite precepto. Peto Chtiito , 
que promete el Ciclo , aun <lizc mas , y me-
jor i porque dizc , que el precepto , y el Cie-
lo , y el merecimiento de l , no folo eftá cer-
ca de nofotros • lino dentro de nofotros: H_t¿num 
Dei intra vos t f l . Paliamos que el Ciclo , auonde 
fubicron los Santos , eliá muy lexos , y nos en. 
ganamos. El Ciclo 110 eiiá lexos , lino muy cerca, 
y aun mas que cctca , porque eftá dentro de 110-
i'otros , y dentro de ¡o que efti mas dencro , que 
es el coraron. Y que aya almas , y tantas almas, 
que teniendo el Cielo dentro de si en la »ida, que-
den luera del Ciclo en la muerte ; y que pudien-
do tan fácilmente purificar el coiazon, y l i t San-
tos i folo porque no quieren , no lo fean? Si para 
amar i Dios, y ganar el Ciclo,huvieramos de atra-
veliar los Mates bortafeofos , y contrallar con to-
dos los Elementos , poco era que fe hizielie por 
la Bienaventuranza cierta del Cielo , y que tan-
tos hazen por tan pequeños interclfes de la tierta. 
Peto teniéndonos Chtifto tau facilitada la Biena-
venturanza , que entre la mifma Bienaventuran«, 
y el coraron 110 ay mas que la condicion de let 
limpio : Beati Mundo corde. Y pudiendo el mifmo 
coiazon alcanzar cifa limpieza en vn inflante de 
tiempo , y con el aflo de amor , y de amor al 
Sumo Bien , que no leamos Santos, y no queramos 
fet Bienaventurados ? 

927 Quiero acabat ella admiración con vn 
Ay de San Bernardo , predicando a fus Reli»io-
fos , el qual a ellos , y a todos puede fervir° de 
excmplo , y de confufion : Btati Mundo corde , qua-

<tfi Otum vdebunt: Beati plani, & omn.ni 
beaii, qui videbun, , m quem dtfiderdm Unreli 
pro/piare : Tibí dixit cor meum , txqmfivil ,e fu-
eses me* , faciem mam Domine , requiram. Quid 
emm mihi ell in Ceelo i te quid voiui juper ter-
ram ! Defecu caro mea , cr cor meum ; Deus cordis 

•• & ( " ¡ Deus 1* aternum. Quando adim. 
f lebis me lanua cum vulto tuo> Va mihi ab immun-
dtna cordts me,, qua impedirme ntdum mercar ad 
Beatam illam vifienem admitti] Quiere dezir , Bie-
naventurados lps limpios de coraron , y yeidadc* 

ios los Santos. 
lamente Bienaventurados, porque ellos vttkn 
aquel rtoltro Divino , que los Angeles fiemDre 

citan viendo , y fiemprc eftin defeando ver. A 
»os , Señor , duc mi corazón , ninguna cofa de. 
feo , fino »eios cara á cara , porque ninguna ocü 
ay para mi , ni en la tierra , ni en el mifmo Cie-
lo. Dclmaya mi cotazon en las anfias defte defeo 
porque folo el Dios de mi corazon es el vnico 1/ 
todo el bien, que lo puede fatisfaccr. Y quando 
llegara aquella dictóla hoia , en que con la v i f t , 
de vueftro roftro quede fatisfecho í Mas ay de 
mi , dize Bernardo , que por la poca limpieza de 
mi corazon ( quicrolo dczir con fus proptias pa-
labras > ) Ay de m i , que la impureza , é inmun-
dicia de mi corazón me impide , y haze indigno 
de 1er admitido a aquella Bicnaventuiada villa 1 
Va mih, ab immunditia cordis mei, qua tmpediente' 
ntdum mereor ad beatam Mam vifionem admití, \ Y 
II cito dezia vn coiazon tan puio , vn coiacon tan 
lauto, vn corazón tan elevado , tan extático , tan 
Scrahco , y tan abtafado en el amor Divino ' Si 
cito dezia cu el corazon de Bernardo la humildad, 
que dirán iludiros corazones a la verdad » Si el 
cuerpo eftuvieta en el Claultro , y el coraeon en 
el mundo ? Si el corazón, defpues de daifc á Dios, 
eftuviefic (aerificado al Idolo ? Si el corazon , q u c 

deviera eftar ardiendo en amor de Dios , y lleno 
de caridad, eftuvicra ardiendo en a m o r , que no 
es caridad ? Si las palabras, que Talen del cora-
zón , y los penfamientos , que no faien , fueren 
embucltos en impureza > Ay de tal coiazon. y 
de quien lo tiene! Va m,hi ab mmunditia cordis 
me, Elle Va, y eftc A y de San Bernardo , en 
día de todos los Santos, quede por materia de 
meditación a todos los que lo quieren fer. Pero 
adviertan , y tengan por cierto , que fi elle A y 
de conocimiento , y temor, fe converticre en Ay 
de dolor , en Ay de pefar , en A y de verdadero, 
y firme arrepentimiento ; elle mifmo Ay , dicho 
de todo corazon , con fer vnafola fylaba ( como 
dezia ) baftata para purificar de tal fuerte el raifi 
mo cotazon , que fiendo en efta vida fantificado 
pot gracia, merezca fer en la otra beatificado pos 
Gloria ; Beaii Mundo carde. 

SERMON DE LAS 
O B R A S D E M I S E R I C O R D I A , 

A L A H E R M A N D A D D E L M I S M O N O M B R E , E N L A I G L E S I A 

del H o f p i c a l R e a l d e L i s b o a , en el día de T o d o s los S a n t o s , 

c o n el Santi l l imo p a t e n t e , A ñ o 1 6 4 7 . 

Beati pauperes : Beati mifericordes : Matth. j . 3. 

S . X . 

j o folo Vila , fino dos vezes Sacra-
mentado, os contempla mi confi-
derácion, y os leconocc, y adota 
mi F é en eftc dia , y en d i e lu-
gar, todo Podctofo Señor. En las 

dos claufulas, ò en los dos oráculos de vudlra 
Divina palabra , que propufe , veo beatificada la 
pobicza : Beali pauperes. Y también beatificada la 
Miíericordia : Beali mtjertcordes. La Mifencoidia 
en Vos es fubftancia , la Pobreza en nofotros fon 
accideutes. Y fi yo della fubftancia , y deftos ac-
cidentes quificilc formar algún Sacramento , elle 
Sacramento feria folo vno , y no folo vueftto, mas 
vueftro por vna parte , y nucllro por otta. Con 
todo , buelvo à dez i r , que elle dia , y en eftc lu-

gar os contemplo , y adoro , no vna , fino dos 
vezes Sacramentado ; y 110 á otro titulo , fino de 
la mifma Mtlcricordia i ni á otro beneficio , lino 
de la mifma Pobreza. O bienaventurada Pobreza, 
y bienaventurada Mifericordia 1 Bienaventurada la 
Pubteza de los pobres , que á elle Hofpicio Real 
vienen a bufear el remedio. Y bienaventurada la 
Mifericordia de los mifericordiofos , que en el los 
focoircn , y remedian ; pues la Pobreza de vnos, 
y la Mifcricotdia de ottos , para vnos , y para 
otros os faciamcntó otia vez. Eftc fet i , S .ñor, 
con vuellra licencia, y gracia , el argumento de 
mi difcutfo en elle dia. Vos le encaminad , como 
nuevo ; Vos le alentad, como flaco : Vos le alum-
brad , como rudo ; y por ¡ntctccifion de vuellra 
Santillima Madre , Vos le altillid como vueftro. 

UVE 7dUKI-¿' 

Beati pauperes : Beati mifericordes. Matth. j . 3. 

§. I I . 

929 f i N eftc grande , y hermofo teatro 
L | de la Piedad Chtiftiana ( en que 
L . la mifma Piedad , junta en Cuer-

po de Congiegacion , es la principal , y mejor 
parte del mifmo teatro ) las dos figuras, o pctlo-
nages , que oy entran i reprefentat, es la Pobre-
za , y la Mifetieordra , ambas en hibito de Bien-
aventuranza : Be a,i pauperes : Beaii m,J,r,cor-

d " ' g i o Comenzando por la Pobreza , eftc nom-
b r e , tan poco citimado cntte los hombres , tie. 
ne dos lignificaciones. Ay pobreza, dizc San Agul-
t i n , que es v i r tud , y pobteza, que es mifei.a^ 
La pobteza , que es virtud , es la pobreza vo-
luntaria , con que fe defp.ee,a,1 todas las cof s 
del mundo. La pobieza , que es milcria , es la 
pobreza forzada , con que fe carece de ellas mif-
mas co fas , y fe padece la falta de todas. Sufuclta 

ella divifion , en que no ay duda , dudo , y pre-
gunto aota : Si la pobreza , que es miletia , es 
también bienaventutada : ò 110 ì La pobreza , que 
es virtud , ella es la canonizada por Chrifto , y à 
ella fe promete el Rcyno del Cielo : Beati paupe-
res ¡pirttu , quoniam ipforum ell H.e¡num Calarum. 
Peio la pobteza , que es miferia , à la quìi no fe 
prometen los bienes del Ciclo , ni ella pólice los 
de la tierra , antes padece la falta de todos , pa-
rece que 110 puede fer bienaventutada. Malaven-
turada fi , porque pata cita pobreza no ay ventu-
ra i malaventurada fi , poique todos la defprcciaii, 
y huyen della ; malaventurada fi , porque aun pa-
ia confctvaifc en la mifma miferia, ha de pedir, 
y depender de la voluntad agena . que es la fuer-
te mas trille. Con todo tal la bondad de Dios, 

Ítan latga la inmcnfidad de fu Providencia , que 
alta la pobteza , que es , y fe llama miferia , la 

hizo bienaventurada. Y porqué , ù de qué modo» 
Porque en ella mifma pobieza juftituyò Clui f to 
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el uielo , d i x o , que cllava cerca de iioforros el 
cumplimiento de cftc precepto. Pero Chriíto , 
que promete el Ciclo , aun tlizc mas , y me-
jor i porque dizc , que el precepto , y el Cie-
lo , y el merecimiento de l , no folo eílá cec-
ea de nofotros , lino dentro de nolbttos: B^tymm 
Dei intra vos t f l . Paitamos que el Ciclo , auonde 
lubiCton los Santos , ella muy lexos , y nos en. 
ganamos. El Ciclo 110 ella lexos , fino muy cerca, 
y aun mas que cctca , porque efti dentto de no-
torios , y dentro de 1o que efti mas dentro , que 
es el coraron. Y que aya almas , y tantas almas, 
que teniendo el Cielo dentto de si en la »ida, que-
den tuera del Ciclo en la muerte ; y que pudien-
do tan fácilmente purificar el coraron, y f í r San-
tos i folo porque 110 quieren , 110 lo fean? Si para 
amar i Dios, y ganar el Ciclo,huvieramos de atra-
vcllar los Mates bonafeofos , y contrallar con to-
dos los Elementos , poco era que fe hizielle por 
la Bienaventuranza cierta del Cielo , y que tan-
tos hazen por tan pequeños interclles de la tierra. 
Peto teniéndonos Chrifto tau facilitada la Biena-
venturanza , que entre la mifma Bienaventuranza, 
y el coraron 110 ay mas que la condicion de lee 
limpio : Btatt Mundo corde. Y pudiendo el mifmo 
coiajon alcanzar ella limpieza en vn inflante de 
tiempo , y con el aflo de amor , y de amor al 
Sumo Bien , que no leamos Santos, y no queramos 
fci bienaventurados? 

927 Quiero acabar ella admiración con vn 
Ay de San Bernardo , predicando a fus Reli»io-
fos , el qual a ellos , y i todos puede feivit° de 
excmj lo , y de confufion : Btaii Mundo corde , quo-

<tfi Otum vidtbunt: Beali plañí, & ommni 
beati, qui vtdebunt , i» quem dtfiderdm Mttli 
projplcire : Tibí dixit cor meum , txqmfivil te fa-
cíes me* , facitm tuam Domine , requiram. Quid 
emm mihi etl in Ctelo , i ,e quid voiui juper ,er-
ram ? Difecit caro mea , cr cor meum ; Deus cordis 
mu , & pars mea Dtus 1* aitrnum. Quando adim. 
flebis mt ¡anua cum vulto tuo> Va mihi ab immun-
dttta cordts mei, qua impedieme ntdum mtrtor ad 
Btatamillam vifiontm admitti] Quiere dezir , Bie-
naventutados lps limpios de coiazon , y vetdadc* 

ios los Santos. 
lamente Bienaventurados, porque ellos verin 
aquel Roltro Divino , que los Angeles fiemDre 

eltan viendo , y fiemprc eftJn defeando vct. A 
vos , Señor , dizc mi corazón , ninguna cofa de. 
feo , lino vetos cara i cara , porque ninguna otr ¡ 
ay para mi , 111 en la tierra , ni en el mifmo Cie-
lo. Dclmaya mi coiazon en las anfias dclle defeo 
porque folo el Dios de mi corazon es el vnico 1/ 
todo el bien, que lo puede fatisfaccr. Y quando 
llegara aquella dictóla hora , en que con la villa 
de vucllro rollro quede fatisfecho í Mas ay de 
mi , dize Bernardo , que por la poca limpieza de 
mi corazon ( quicrolo dezir con fus proptias pa-
labras ? ) Ay de m i , que la impureza , é inmun-
dicia de mi corazón me impide , y haze indigno 
de 1er admitido a aquella Bicnaventuiada vil la ' 
Va mihi ai immundina ctrdts mri, qua impedirme' 
nedum mereor ad btatam Mam vifionem admitti \ Y 
h ello dezia vn corazón tan puro , vn corazón tan 
lauto, vn corazón tan elevado , tan extático , tan 
Scrahco , y tan abtafado en el amor Divino ' Si 
cito dezia en el corazon de Bernardo la humildad, 
que dirán iludiros corazones a la verdad » Si el 
cuerpo elluviera en el Claultro , y el coraeon en 
el mundo ? Si el corazón, dcfpues de daife á Dios, 
eituviefic (aerificado al Idolo ? Si el corazon , que 
deviera eft ir ardiendo en amor de Dios , y lleno 
de caridad, elluviera ardiendo en a m o r , que no 
es caridad ? Si las palabras, que Talen del cora-
ZOH , y los penfamientos , que no falen , fueren 
embucltos en impureza ? Ay tic tal corazon. y 
de quien lo tiene! Va mihi ab mmunditia cordis 
me, Elle Va , y elle A y de San Bernardo , en 
día de todos los Santos, quede por materia de 
meditación a todos los que lo quieren fer. Pero 
adviertan , y tengan por cierto , que fi elle A y 
de conocimiento , y temor, fe converticre en Ay 
de dolor , en Ay de pefar , en A y de verdadero, 
y firme arrepentimiento ; elle mifmo Ay , dicho 
de todo coiazon , con fet vnafola fylaba ( como 
dezia ) baftata para purificar de tal fuerte el mif^ 
mo corazón , que fiendo en ella vida fantificado 
por gracia, merezca fer en la otia beatificado pos 
Gloria ; Btaii Mundo corde. 

SERMON DE LAS 
O B R A S D E M I S E R I C O R D I A , 

A L A H E R M A N D A D D E L M I S M O N O M B R E , E N L A I G L E S I A 
del Hofpital Real de L i sboa , en el día de Todos los Santos, 

con el Santillimo patente, Año 1647. 

Beati pauperes : Beati mifericordes : Matth. j . 3. 

S . X . 

j O folo vna , fino dos vezes Sacra-
mentado, os contempla mi confi-
derácion, y os leconocc, y adota 
mi Fé en elle dia , y en elle lu-
gar, todo Podctofo Señor. En las 

dos claufulas, ò en los dos oráculos de vucllra 
Divina palabra , que propufe , veo beatificada la 
pobicza : Beati pauperes. Y también beatificada la 
Miíeticoidia : Beati mijericordes. La Mifencordia 
en Vos es fubflancia , la Pobreza en nofotros fon 
accideutes. Y fi yo della fubllancia , y deltos ac-
cidentes quificllc formar algún Sacramento , elle 
Sacramento feria folo vno , y no folo vucllio, mas 
vucllro por vna parte , y nucltro por otta. Con 
todo , buelvo à d e z i i , que elle dia , y en elle lu-

gar os contemplo , y adoro , no vna , fino dos 
vezes Saciamcntado ¡ y 110 a otro titulo , fino de 
la mifma Milcricordia i ni á otro beneficio , lino 
de la mifma Pobieza. O bienaventurada Pobreza, 
y bienaventurada Mifencordia I Bienaventurada la 
Pubreza de los pobres , que a elle Hofpicio Real 
vienen a bufear el remedio. Y bienaventurada la 
Milcricordia de los mifericotdiofos , que en el los 
focoircn , y icmedian ; pues la Pobieza de vnos, 
y la Mifcticoidia de otros , para vnos , y pata 
ottos os faciamcntó otta vez. Elle fe t ! , S .ñor, 
con vucllra licencia, y gracia , el argumento de 
mi difcuifo en elle dia. Vos le encaminad , como 
nuevo ; Vos le alentad, como flaco : Vos le alum-
brad , como rudo ; y pot inteicclfion de vuellia 
Santillima Madre , Vos le alütiid como vucllro. 
AVB M-ÍR.I 

Beati pauperes : Beati mifericordes. Matth. j . 3. 

§. I I . 

029 W - | N elle grande , y hermofo teatro 
L | de la Piedad Chtiftiana ( en que 
L . la mifma Piedad , junta en Cuer-

po de Congiegacion , es la principal , y mejor 
pane del mifmo teatro ) las dos figuras, o pctlo-
nages , que oy enttan i teprefentar , es la Pobre-
za , y la Miferieordia , ambas en htbito de Bien-
aventuranza : Beati pauperes : Beati mijincor-

d " ' g i o Comenzando por la Pobreza . elle nom-
b r e , tan poco citimado cntte los hombres , tie. 
ne dos lignificaciones. Ay pobreza, dizc San Agul-
t i n , que es v i r tud , y pobreza, que es mifetia^ 
La pobreza , que es virtud , es la pobreza vo-
luntaria , con que fe dcfp.ee,a,1 todas las cof s 
del mundo. La pobreza , que es milc.ia , es la 
pobieza forzada , con que fe carece de eflas mif-
mas co fas , y fe padece la falta de codas. Sufuclta 

ella divifion , en que no ay duda , dudo , y pre-
gunto aora : Si la pobreza , que es mileria , es 
también bienavencuiada : ò 110 ì La pobreza , que 
es viitud , ella es la canonizada pot Chrifto , y à 
ella fe promete el Rcyno del Cielo : Beati paupe-
res [piritu , quoniam ipforum eli R_e*num Calorum. 
Pero la pobreza , que es mileria , à la quii no fe 
prometen los bienes del Ciclo , ni ella pólice los 
de la tierra , antes padece la falta de todos , pa-
rece que 110 puede fer bienaventurada. Malaven-
turada fi , porque para cita pobreza no ay ventu-
ra i malaventurada fi , porque todos la defptccian, 
y huyen della ; malaventurada fi , porque aun pa-
ra confcrvatfc en la mifma mileria, ha de pedir, 
y depender de la voluntad agena . que es la fuer-
te mas trille. Con todo tal la bondad de Dios, 

Ítan laiga la inmenfidad de fu Providencia , que 
afta la pobieza , que es , y fe llama mifctia , la 

h,zo bienaventurada. Y porqué , ù de qué modo» 
Porque en ella mifma pobreza iulticuyò Chrifto 



»n nuevo , y fegundo Sacramento , no de otta , li-
no de fu pttrptla Pctfona , transfniniandoic á si 
milmo en iodos los pobres del mundo , y del mo-
do que luego vetéis , confagrandofc en ellos. De 
luette, que alfi como en aquella Hollia conlagra-
da , y en todas , y en cada vna cita todo Cllnito; 
alU cita todo en todos los pobtes , y todo en cada 
vno. Los pobtes de la Pobreza , que es virtud, fon 
Bienaventurados , porque han de ver á Dios ; los 
pobres de la Pobreza, que es míle ria , fon bien-
aventurados , porque en ellos ella Dios. Eíta es la 
razón , y fundamento porque fe atrevió i dczir 
ni! Fe, que en cite día, y en cite lugar cita Chrif-
to dos vezes Sacramentado. Los que oy con tanta 
piedad,y devoción vifitaileis las Enfctmeiias de cf-
rc Holpital , qué vilicis en ellas , fino pobres mi-
icrabies , en que la pobreza vino a bufear el reme-
dio , y la mifcna la Mifcticordia í Pues fabed, 
que en todos elfos pobtes cita el mifmo Chtif io, 
que adoramos en aquella Holtia. Poiqué cree-
mos, que ella Chullo en aquella Holtia í Porque 
el lo dixo. Pues ella milma , y no otta es la p,Ue-
ba , que tenemos para creer , que elt i en los po-

5 . I I I . 

9 3 1 C N el dia del Juizio , quando Cbiifto 
1 - i llamara paia el premio de la Bien-

avfnturany i todos los Santos ( que no cía bien 
"os tal talle , a l o menos, fu memoria en fu dia, 
pues la obligación no es otia ) las palabras, y la 
relación de aquella gloiiofa fentencia , Icrau citas: 
Matth. 25. 34. i 5 . 39. y,„ul btnediíii Tams « i , 
t'II'deie paratum vcbis \e¡,um : ,fHr,„, ,„,,„ , ¿r 
1'd.Hn ,„,/,, mindneare: fii.vi , e-r ¿„U/hs mibi. í,i 
Ocre : bojpes ¡ram , sr collegifiis me : nudus , coo-
perui¡liS ,ne : mfirmus , cir vifitaftis me : m cari,re, 
0- vemll,, ad me. Venid , benditos de mi l 'adie, i 
pollee't el Rey 1 10, que os eftá apatejado , poique 
tuve hambic , y me dilteisde comer; tuve led, 
y me til lie,s de bever ; era pctegtino , y me hof-
pcaaltcis ; andava defnudo , y me veítilicis; cita-
va cntcimo , y en la cárcel , y me viliialtcis. Oi-
, c , ¡ ' 'entencia tan alegre , y venturofa paia to-

<-os los que la merecieron oir , qué hatian ? Pen-
lava yo, que poltiados por tierra , darían á Chut"-, 
to las gracias, y luego a si rnifmos el paiabiem, 
n" cabiendo dentro de si de placer ; mas lo que 
nizieron , fué , poner embarazos a la fentencia, 
y apelar , o agravar fus fundamentos. Dize el 
tvangelilta , q„e refpondieron : Y quando hizi-
mos noloc.os , Señor, tilas obtas, que alegais por 
nueltra parte , y premiáis, como merecimientos 
"ucltros » Ib.rl 37 . Quando ,e vid,mus tfur„n„m, 
C pavimus : fiuem.m , <3- dedimus ub, polum ? 
Quando os vimos noli tros con hambie , y os di-
mos de comer ; ó con fed' , y os dimos de bevet? 

, • °-T " v'd""ul , O- collitmn, 

•nos Peregrino, y o s h»f,,edamos ? Y dclnurlo, v os 
velamos : lb,d. 39. Aul quand, „ v.d.muj ,nj¡r. 

' •• & "»»»as adie'O quan-
do , os vimos cntcimo , y en la calecí y os vifi-
tamos ? Ello es lo que replicaron fobte fu ten,en-' 
cía os Bienaventurados, y con replica muy bien 
fundada , y.»c,dadeta ; porque todos , y c'fi ,0" 
dos no avian vilto i Chullo , y mucho menos en 
aquellas ocafioncsdc ncccffidad , ó pobieza , e„ 
que le locorricflén. Pues, Señor, f, ellos hombtes 
no w vieron, n,.osfocortie,Q n con elTas obras de 
candad , que refens , como las alegáis en fu leu-
tenca , y p u , ellas | 0 s premiáis Con la Bieuaveii-
turan^aí 

93 2 Solo Chr illo podia rcfponder a ella re , 
plica y alfi tue luego el que lefpoudió, dccla-i 
raudo la mu,na l entec ía , y verdad de lo que 
avia a , l b l l j E,\efpondens Kex 1 1 

rlr.l V ' V , ex bis 
frambusm,,s mimms, mibi feciflis. t s ve.dad, 
reiponuió cl S e n , r , que volónos no me viite.s, 
COUIO dezis ; mas yo os digo , y afirmo con juta-
memo le, ramoiei, vedad , que hmltcis conmi-
go todo lo que alegué en nueltra fentencia 5 
potqne bien os acoida.es , que.todas aquellas 
obras de candad , <)Ue hiziilcTs con los pobres, 
y todo lo que hiziluis con cada vno dcllos , lo 
t ' f Z r ^ - vn, ex ,«„„»,•, fccllis, 
j ' ^ « e . -lúe quando el pobre pa-
dece tu tiaoajo , v tu „ecelliuad , la padece Cluif-
«0: Bjur.v, ,cr/illvi. Y quando vos le foco, re i , 

. " r r i " 1 " P ° b , C ' h " " S i Chnlto 
M,b, feaftis. Luego , ó Chrillo eltá en el pobre 
o es el m.fmo pobte. La pnm.ta de ellas.'confe! 

corie, r y de todos. Para fo-
Z \ f l ' y ha"c Robre , 
baitavaler honib.c como él ; mas quilo Chnlto 
c ta. en el milmo pobre , dize Cyp.iano , pa. 
raque quando no tuclie bailante motivo el de ib . 
corrernos , cffe tefpcto de que él e s , nos oblígate 
a .10 dexar.de hazerlo la teyeiencia, y dignUrt 
de quenen el elti , que es Cnrifto : V, reí-

tu fra,r,s ,w, umllHr , vt¡ f¿r i , Un,,LpU,L 
';' • <7 qu, non c.g.u, ,n Uore , & a'e. 
H*,e conjcrvum , vel Dommum a*„e, ,n ,//„ 
quem drjficit , «n¡¡„u,u,n. Nótenle con particu-
a t . - v e , tenca citas vltimas pa:abtas : ¡n iit. ip. 

.0 en el pobie de qualquicr m o d o , lino eftar en 
e r permanentemente. P e o menos era , ó feria 
ít-í-hnl o.leacpntcntalle foló conatf i l l i r , y eft ir 
en el ponte. Lo mas es , dije San Pedro C h . v f o -
logo que ,10 lulo quilo affiltu , y cita, cu él-
mas el milmo Cliriño fe hizo , J o f t [ 
milmo p ib ic : Qu.dje Oeu, .more pauper,, fii• de. 
(»a , VI non a , , „ ( , „ f t r , , ¡ed , ¡ e f i , 
aihliir , y ei eltá, en el pobic, ' puedet/e ten-

' eunleiyatidole la diferencia de las petfonas 

le puede verificar , ,„ ,0 pallando la diferencia i 
con ituic identidad y fiendo pobre e l .mifmo 

pauper ' ' ° Cl p0b,C : V' '¡'i'J" 

933 Y como en cftc oculto, y ptofundo ar-
cano de la Mifericordia, y Bondad Divina, Chrif-
to por particular modo de alfilteiicia cita en cl 
pobre , y el pobte por panícula! modo de identi-
dad , fe conviene en Chiilto ; cite es cl fegundo 
Saciamento del mifmo Señor , con que yo dezia, 
que la Pobreza , y la Mifericordia le bolviò i Sa-
cramentar Icgunda vez. Excelentemente San ]uan 
Chiyloftomo , comparando las palabras de la con-
fagtacion con las de la fentencia del dia del Jui-
zio 1 Vnas , y otras pronunciadas por cl milmo 
Chrillo : y m dixit , hoc eli corpus meum , btc di-
X,i, tfuriemem me cibafiii. Aquel Señor , que di-
xo , cite es mí Cuerpo , clic milmo dixo : Tuve 
hambre , y me díílcis ríe comer. Y alü , como por 
la virtud de aquellas palabras nos enieña la Pé , 
que cit i Chul lo realmente debaxo de las cfpecies 
del pan ; alfi nos ccitifica ( dize el mifmo Chry-
foitomo ) que ella también lealmente debaxo de 
las elpccics del pobte : Si ¡peaem appareniem fpe-
citi , nudum induis , re auitm vera Cbrillum epe-
ris. Ponderad mucho cl xuiem vera. Y li algu-
no me preguntare ; à al milmo Santo , como tor-
mo Chiiito de vna tan difcicnte matetia , qual 
es cl pobre , ocro feuundo Saciamcnco tan feme-
janie al primero , rtfponde por Chiyfoitomo el 
Chryfologo , ambos con palabras de oro : Sed quo-
modo in j.e iransfuderi, pauperem , aul fe in paupe-
rcm fuderi, , dica, ipje jam nobis. Efurivi , inquii, 
úr dedifli) mi hi manducare. Non dixit, ejurivi, 
pauper , (jr dediftis illi , ¡ed ejurivi ego , Cr ded¡-
¡iismibi. No dixo Chrillo : El pobte tuvo ham-
bie , y vos le díileis i él de comer , fino : Yo 
tu.vc hambie , y me diiteis de comer à mi : y cite 
fué el modo de vna transfufion , dize el Chryfo-
logo , con que el Señor fe infundió en cl pobre, 
ò refundió al pobre en si : Quomodo in je iranifude-
rit pauperem , aul Je in pauperem fuderi,. Haua los 
Gentiles reconocieron cu los pobtes , y miferables 
algún geneto de confagracion , por donde altilfi-
mameiite dixo Seneca : R_fi eft facra mi/er. E11 la 
confagracion pcoprilfima de la Eucanliia , la 
fubltancia del pan fe conviene en la fubltancia 
ríe Chrillo ; y i ella converfion de fubllancias 
llaman los Tlieologos rransfublianciacion : cu la 
confagracion i fu motín de la pobieza , infun-
defe la Pelona de Chul lo en el pobre , ó la del 
pobre en Chri l lo : y à ella converfion de Pcr-
loiias llamó el Chryfologo transfufion : Se in pan-
perem ,ransfuder¡,. Tan parecido es Chrillo à si 
mifmo tn vno , y ocio Sacramento , y tanto me-
rece la ternejan^a del fegundo uombie el prime-

I V . 

9 3 4 T A replica de los Judos , quando 
J_< Chnlto los llamó para la Bienaven-

turanza , tan fuera cltuvo de hazct dudofo elle 
nombee de Sacramento , que antes lué confitma-
cion dél. Que dixeton todos aquellos , que por 
las Úbias de Mifericoidia , cxetcicadas con los 

pobres merecieron oír tan venturofa fentencia f 
Lo que dixeton , ó replicaron , fué Domine , quan-
do le vidimus efuritmem , cf filien,em ! Señor , 
quando os vimos con hambre • ó con fed í Domine, 
quando le vidimus hofpuem ! Señor , quando os vi-
mos Peregrino , ó dclnudo » Domine , quando le vi-
dimm infirmnm , aut in carcere ! Señor , quando 
os vimos enfermo , ó encarcelado ? Y poiqué lii-
zicion tan icpctidameutc ella ptegunta ? Porque 
aun 110 avian oido de la boca del mifmo Chrillo: 
Quod vn, tx bis minimis feciflts , mibi fecifiii. S i 
aquellos tupieran , que Chnlto cltava cncubicito 
debaxo de las cfpecics de los pobtes , y Sacramen-
tado en el los , entenderian c atamcnte , que ella 
era la razón manificita de 110 averio vilto , ni po-
derlo véi . Porque no vemos nofotros a Chrillo 
en aquella Holtia , labicndo de c ieno que ella 
en ella? Porque también labemos, que ella en 
ella por modo Sacramental , y que es propno , y 
clfencial del Sacramento aquello mifmo , que crce 
la f é , ocultatfe a la viita. De luette , que quan-
do Chrillo dixo , que lo que fe hazia con el po-
bie , fe hazia con él -. Quod vni ex bis fea/lis , mi. 
bi feci/lis. Entonces reveló , y dcclató el Señor, 
que citava en el pobre , y quando los que ello oyc-
1011 refpondieron , que nunca avian vilto a Chril-
$ 0 : Domine, quando le vidimus ! Entonces coufir-
maion, que citava Chrillo en cl mifmo pobte por 
modo de Sacramentado , pues citava invifible de-
baxo de cfpecics viliblcs, que es la cllcncia del Sa-
ciamento. 

93 j De aqui fe inficie , en feguimiento de la 
milma patidad , que alfi como cl Sacramento de la 
Euchaiiitia es cl primer Miitciio de la Pe , alfi cl 
de la pobieza es cl fegundo. Poique es , y fe lla-
ma por anconomafia Miiterio de la Pé el Sactainen-
to del Altar? Porque en él vémos vna cofa , y 
ciccniosona. Vémrs pan , y ciccmos, que alli el-
t i Chrillo. Pues del mifmo , ó al mifmo modo, 
quando miramos al pobte , vémos al pobte , y 110 
vemos a Chtifio ; mas en cl mifmo pobte, que 
vemos , creemos que elti Chr i l lo , i quien 110 vé-
mos ; y 110 por otto motivo , fino po, el ptoprio, 
y clfencial de la Fé. El motivo , ó razón formal, 
como hablan los Thcologos , porque creemos lo 
que enfena la Fé , es la aucoridad Divina 1 creo lo 
que Dios dixo , porque él lo dixo. Ella fué la al-
tilfima , y Divina Thcologia , con que Chnito 
tclpondio a los Judios , quando dudaron de que 
les avia de d i t a comer fu carne : (oinil. 6. 54 . 
Quomodo poteii bic nobis carnem fuam daré , ad man-
áucandum f Bien pudicia cl Señoi lefpondei al 
Quomodo de fu duda , declarándoles cl modo del 
milmo Miiterio: mas lo que lel'pondió fué , bol-
ver a dczir lo milmo , que avia dicho - N f i man-
ducaverilis carnem Fila bommis , non hablbilis vi-
tan, in vobis. Y poiqué ? Poique toda la tazón de 
ctccifc lo que dezia , cia'deziilo él. Elta es coda 
la lazon de leí Miiterio ele Fe cl eltái Chril lo en 
cl Sacramento: y ella es también toda la razón 
de leí Milleno de Fé cl cltai Chrillo cu el pobte. 
Por cito , quciieudo San Bafilio Magno petfuadic 

ella 



296 Sermón de las O b r a s 
t f ™ ' ^ ; T í " ' í 6 m ° / e f i j r e S j " D i o s = con la mifma verdad les pudiera!, dezir-

f I» opprtjjam cemferantar, unqaam u f e tpjum col- caminas. ' «««Jai/. 

9} 7 Mas el me jor , y mayor paralelo de cft» 
5 y feme,anSa, nnes Cyro en el Trono de Pe,lia , (inci 

V - C b " » ° en el Trono de aquel A i r a r , como Sacra" 

-... JLssz -¿ar.- íi2£ t a 

S S ? £2% T — t r — - ^ • S S T i K S S r . ' í t S 

fiSrjasSa s r - r i 

es Uios clcondido í S.. Para que no nos admire- cundido , v enenhi. • „ , „„ 1 , . rh.ìaT n 
mos de que Dios pueda eft ir en algún hombie , y da la Divinidad. v .oda la h í í f t " n 

s b a s s a s s e : 
fe cor.efponde con el nueftio. Allá efti Dios en no efti en los ot os hombres •>m ( q P V 

encubierto , y efeondido : y ni „ es Otas abfcan- defte di,bu ,0 : M Ta a Z ' ° Í T ' Z / T " ' 

: y ac i , poique Chii f to el, H p o b K l b , T ' ' " D ' 0 1 « «1 
en el , y con él fu pobreza : Bjariv,, y recibe en 
el , y con él el bien , que le hazen : M,bi fteiflis. 6 V I 
Lo. disfrazes no mudan la pelona , eléondida , y 
dclcubierra es la mil'ma. Quando Chiií lo anare- T r e , , . „ 
ciò a la Magdalena en traye de Horre ano P »l|i 9 1 Y T ' ^ ' ' ' " " W e m c n c e 
eftava Chrifto ; mas la Maddalena no vela mas I* „ , , °.S ' y V " d l v n ° ' 4UC « 
que a. Hortelano. Quando e°l ^ f m o C h r l l o c a - m e ^ ^ d e l a J e f ^ ' T r ' " " « V -

c a f o , y alf) es fiempre , fin dilVmícia algúiia £1! Por elfo, 

los pobres , que cftin pidiendo en las gradas" d f P a d « V e'diA Ü 1*""̂ ° " .L,n*° lle loS 

ta Iglena ¡ y en los que andan por e IT. 8 calles e f t i L A ' ,1 uP"" '«n<lencia , Ò provee-
el mifmo Chrifto : tanto affiP, qu pando ós n, S e , o * ^ ' V ^ l ' a m ò 

' > : Pc 'donad por amoral e ^ t ^ ^ ^ í ; ^ p o ' -

bies: 

bees i agafajilos Abrahan i y firviólos por fu pro-
pria petunia con lo mejor de la cala. Mas liendo 
tres , nota la Efctitura , y es modo de vrbamdad 
muy notado , que no los llamó leñotes , fino le-
ñor -.Gen. 18. I J . Domint, fi '»««' l"<»m>« 
.cutis tuis, nt iraajtÁS jtrvum ¡uum. Señor , (1 ha-
llé "tacia en vucllros ojos , hazedme la mciccd 
de no paliar adelante fin ferviros defla choza. 
Pues fi los Peregrinos eran ttes , Tres v,ri. Y 
Abrahin los tratava con tanta reverencia , y cor-
teña , poique 110 les llamó feñores , fino Señor í 
Refponde San Aguftin , que como cían Petegri-
nos , entendió , y creyó Abrahin que en ellos ef-
tava D i o s , y midiendo fus palabras mas con la 
Fé de lo que cicia , que con el numeio de los que 
avia , por elfo le llamó feñot, y no feñores: Abra-
bam in tribus viris Daminum agrsofcebat , cui per 

Jifigulartm nu,nerum Ufuebatur , etiam tum eaí ba-
rnices efíe arbitraiur. 

939 En aquel Altar , y en ellos tenemos vn 
excelente cxemplo de lo que hizo Abrahin , y 
decía,ó Aguilillo. Si en ellos .res Altares fe di-
xeffen al mifmo tiempo ttes Milfas, y en ellos cl-
tuvieffcn ttes Hollias Conligtadas ¡ diicmos con 
toda ptoptiedad , que en el primer A l t a r cita el 
Señor, y en el fegundo el Señor, y en el tercero el 
Señor. Y ditémos también , que en los ttes Al -
eares , y en las tres Hollias cllin tres Señores! 
N o Porque aunque los Altares , y las Hollias 
fe 111 tres, el Señor , que en ellas ella, es vno folo. 
Pues elle mifmo Myfterio del Sacramento es el 
que fe reprefentó en los Peregrinos del hofpicio 
de Abrahin, y el que tenemos prefente en los po-
bres defte Hofpital. Ellos muchos, peto el Señor, 
que e f t i en ellos vno folo : y clli es otta nueva, 
y maravillóla citcunftancia , con que Abrahan, 
aviendo hablado al Señor como i vno , quando 
pafsó al remedio , y regalo de los Peregrinos, 
los trató como muchos: Gen. 18 . 5. Lávate pe-
des V,tiras , requiejcite fub arbore, c.nfartate car ve-
tlrum , faftei trapfibitis. Os lavaie,s los pies , def-
canfarcis , comeieis , y defpucs continuareis vuef-
tto camino. De fuerte , que para el remedio , y 
regalo eran muchos , y para la veneración vno fo-
lo : Domine. Enriad aora en ellas Enfermerías 
con la F é , y con la villa. Lo que vctciscon la vif-
ta fon muchos cnfeimos , polliados cada vno en 
fu lecho , curados , y aififtidos con grande cari-
dad : mas lo que deveis creer con la Fe , es , que 
en todos , y en cada vno de ellos efti Chrifto. 
Elle fué el engaño de aquella Alma , que en los 
C á n t i c o s de Salomón bulcava al mifmo Chrifto, 
y no le halló : Caín. } . 1 . 1» leclulo meo ,juafim 
nuem dütíi'amma mea : e ¡ u a f v , 1Uum , CT nm in-
ven, Y o , dezia ella , bulque a nu amado cu mi 
lecho , y no le hallé. Y vosbufcais i Chrifto en 
vueftro lecho f Por elfo 110 le halláis , id i hul-
earle en el lecho de cffos pobres, y luego le halla-
reis. E11 el lecho de la Ctuz eftava Chul lo lleno 
de Hagas , y de doloies , y agonizando con la 
m ucrce : y alh como la cabecera de aquel lecho 
tenia vn titulo , que dezia : M%tth. 1 7 , 34. H , c 

Tamo 111, 

e/i lefus Alú fe pudieran efciivir las mifmas le-
nas en cada vno de ellos lechos. Es vcidad , que 
entte ellos vetéis algunos tan ellropeados, y def-
pedazados de la guerra , que mis paiecen partes 
de hombre , que hombres; mas alli como en la 
Hoftia partida , y hecha pedazos efti Chrifto 
entero : Non confracius , non divifus , mteyr acci-
pitur. Alli c l l i el mifmo Señor tan entera , y per-
fcQamentc en aquellos, como en los demás. En 
fuma, parece , que en elle fegundo Saciamcnto 
tan real , y verdaderamente efti Chul lo , en to-
dos , y cada vno de los pobres , como en el Sa-
cramento del Altar efti en todas , y cada vna de 
las Hollias contagiadas. Poique alfi como el mif-
mo Señor fe contagió en aquel Sobciauo Myftc« 
lio de la Fé , por virtud de fus palabras, quan-, 
do dixo i Hoc e/i carpas meum. Alli ( por fu mo-
do ) fe contagió en elle Myfterio de la Caridad, 
por virtud de las palabras también fuyas , quani 
do dixo : Quod tmi ex minimis feciltis , mihi fe-
eiftis, 

S. V I I . 

940 T T E m o s viílo i Chrifto , Dios , y Sc-
X l ñor nueftro ( como fupufe en el 

principio ) dos vezes , y por dos modos Sacra-
mentado , vna vez en pan, y otra cu el pobtej 
Aora relia faber i que fin , que es el punto prin-
cipal , y la clave de todo elle dilcutfo. A que 
fin , a viéndole Chtifto Sacramentado vna vez en 
pan, fe quifo factamciuat otta vez en el pobre t 
Digo , que fe lactamentó en pan pata fuftcntai, 
nos , y que fe facramcnió en el pobre para que 
nofotros le fuilcntalfemos. En el capitulo veinte 
y nueve de los Proverbios eletivió Salomón vno, 
en el qual los Interpretes divididos en fietc , ti 
ocho temidos , le llaman con tazón enigma , y 
dize alTi: Ptoveib. 19 . ta . Tauper , C¡r crf.-ínor ab-
lHaverunt fibi: vtriujijue iUnmmattr ejl Dominas. 
El pobre , y el acreedor fe encontraron , y Dios 
los alumbró i cnttambos. Si los alumbtó , paie-
cc que caminavau i ciegas , y por elfo devicron 
de cncontiaife , que por elfo los pobres fiempre 
huyen de los acreedores. Como el acreedor tenia 
por deudor al pobre, 110 tenia de qui. 11 cobrar la 
deuda: y como el pobte fobic pobre cllava adeu-
dado , no tenia con que lultentat la vida. Ellos 
etan los dos grandes eftiechos de aquel encuen-
tro ; de los qualcs , para que hallaflen buena fa-
llda, fue nceelTatio que Dios los alu.nbtaffe, como 
los alumbró ; porque al acreedor dió modo con 
que cobrar , y al pobre conque vivir : y,r¡a¡que 
'iUuminatcr etl Dominas. Mas quienes elle acicc-
dor, y quien es elle pobre t El acreedor es C h u l l a 
en ci Sactamento del Altat , donde cl l i debaxo 
de las efpecicsde pan pata lullcmartios, y donde 
le comemos. Mas ella deuda , ni nofotros la po-
demos pagar , ni él la puede cobrar de nofotro» 
en el 111,1',no Sacramento ; porque para pagarle 
con igualdad, aviamos de luftemar al milmo 
Señar . conio él nos fuftenta : y Chrifto en aquel 

Pp Sacia-, 



Sacramento ella en reprefentacion de muerto, y 
como muerto puede Icr comido , mas no puede 
comer. Que medio , pues , ó que remedio para 
tener el acreedor con que pagarle , y el pobre 
con que vivir ? El medio fué tal , que folo la luz 
Divina le podía defeubrir , y conciliar. Aifi co-
mo el acreedor fe factamcntó en pan , facramcu-
tefe también en el pobre ; y como eltuvieie Sa-
cramentado en el pobte , luego nofottos, que fo-
liaos los tlcudotes , podremos pagar , porque le 
daremos de comer , y le fulicntatémos, afli como 
él nos da de comer , y nos fu Renta i él a nofottos, 
como Sacramentado en pan , y nofottos a él , co-
mo Sacramentado en el pobre. 

941 Elle es el verdadero fentido del enigma 
de Salomón , el qual fe puede coi firmar con otro 
enigma mas celebre , que es el de Sansón. Dcfpucs 
que Sansón mató al León , que le l'alió al cami-
no , y delpucs halló , que en la boca avian fabri-
cado las abexas vn panal de miel : Defta hiftoria, 
que era oculta , fonnó vn enigma , cuya letra 
dezia : Jud 14 . 14 . De comedenie txivit cibns. Del 
que comió falló el comer. San Agultin , San Am-
biolio , San Paulino , y otros Santos entienden 
por elle Lcon , no folo a Chrifto , León de luda 
mas nominadamente i Chtil lo Sacramentado, del 
qual , quantlo comió , falió el comct , porque en 
la r-cna inituuyó el SamilTimo Sactamento Pero 
yo reparo , que aunque la letra dizc muy bien 
con el fentido del enigma , no dizc bien con la fi-
gura. El León no comió , ni fué comedente ;ham-
bnento t i , poique falió al camino , huleando que 
comer. Y aunque en la boca fe le halló el panal, 
no le comio , ni le podia c o m e r , porque e « a v ¡ 
muerto. Pues li el L C Q . I ,10 fué comedentc , fino 
hambriento , parece que devia dczir la letra, que 
del hambriento falió el comer, y „0 del come-
dente. Como , pues , fe ha de entender del Sacra-
mentó,,_a.fi la letra , como la figura ? Y o lo 

C h , l l t o Sacramentado , no vna , fino dos 
vezes ; en vna , y otta es pioptiamente como el 
León de Sansón ¡ Sacramentado en ci pobre , es 
como el Leo,, hambriento ; Sac,amentado en el 

e l , r J a \ ¿ !ii llama: ¡»«"IT"»' 
m i Pi f " ° ) " C ° m ° C l L c 0 " ' W " ¿ « m i ó , mas dió a comer el panal. Defte comer, pues 

oue fe h n C " V " , S j C i a m c " [ ° ' .V delta hambre, 
que fe halla en el otro , le verifica propriffim.! 
men e la figura , y mas la letra del enigma. Por-
que ? Porque todo aquel que come á Chtillo Sa-
».amentado en el pan , es obligado i fuftencar , y 
matar c hambre al mifmo Clfrido Sacramentado 
ene pobre: luego cita fué la lignificación de la 

«dn 1 1 [ C 0 " 7 c m b ° S c f t a d o s ' V d , £ «'••I fen-
. . d o de a l e t r a de S a n s ó n en a m b o s S a c r a m e n t o s ; 

2 f o ' ° |C v e , " f i " ' del que come fale e 
comer : De comedenie ex,vil alus 

, „ 9 J \ „ D i x c ' q"e iodo cl que comea Chrifto 

1 v d T T " ' ° ' " e n C ° b l Í S , c ' ° " d< fuítencar-
le , y darle de comer en el otro ; y n o c s menos 
que verdad Evangélica de la m i f ^ b o c a D i " „ 
de quien fallero« las formas de ambos ellos Sa' 

Clamemos. Siendo ya de noche , llamó i | a p u e t . 
ta de vn amigo otio amigo ( dizc Chrifto ) „i-
diendo que le pieftalfe tres panes, porque i aque-
lla hora av,a llegado i fu cala vn hucfped , y 
tenia con que agaiajailo: Luc* „ . 5 . 6 . U m , c e , m . 
moda m,b, tres panrs, qnontam amicus meas ven,, de 
vn time , & nm babea qmd ponam ante 1 llnm Lo 
que pondera , y nos manda pondeiar aqui'san 
Bernardo e s , el pedir elle hombre al a m i g ¿ aq u e . 
líos panes , no dados , fino preltados: Nuandnm 
quad non ai,, da „,(,, ,[,¿ commoda ,n,h¡ Y el ma ' 
yor reparo, ó pefo de ella ponderación es , f e t 

Chul lo el Autot defta Parabola. Si fuera hiftoria 
acontecida, y n o Parabola , tlixeramos , que aquel 
hombte , 0 cía muy delconfiado , ó poco cortés-
pues fiendo lo que pedia de tan poco valor , a e „ . ' 
v.ava , y afreiicava al amigo en pedirlo por fm. 
pichado. Mas como cl Autor de la Parabola , * 
delta petición , y modo de pedir fué Chtiílo; 
que miftcrio , y que razon cendtia el Señor para 
incoducir aquel pan como pttftado , y no como 
dado? La tazón , y milteriofué , porque en el 
mifmo pan , aunque vfual , y de la tierra , repte-

el Sane,(Timo Saciamcnto. AlTi lo entienden »ral 
ves Autores , y toda, las circunfiancias del cafo 
lo prueban. La hoia de la noche , en que fe n e o -
cío aquel Pan , cs la ptoptia , en que la pr imaa 
vez fue convenido cl Pan en cl Cuerpo de Chrif-
<o - l . Cot . 1 1 . 2 3 . mra nefie tradebainr. El 
pedirle vn amigo i otro amigo , y para otro ami-
í,o , todo cita lignificado en cl mifmo Sacramen-
to , que fuera de fer Sacramento de amor, licm-
prc lupone gracia , y amiftad entre Chrifto , que 
'e da , y el hombre , úhombres que le reciben, ni 
el numero de tres es ageno del miltcrio , potque 
las partes , de que fe compone , fon cl Cuerpo , 

• y Alma del mifmo Chrifto , alfiftido 
también de las ucs Divinas perfonas, que por la 
vnion iiifcparabie , finóle componen , le acom-
pañan. Y como en aquel pan fe rcpicfeiitava el 
Sacramento del Alta , , pot eflb le introduxo 
»-tlr.lto, no como dado, fino como prcltado • 
Commoda mtbt. Porque lo que fe di , es fin otta 
Obligación; pero lo que fe ptefta cs con obliga-
ción de pagarlo ; y quando Chrifto cu el Sacra-
mento del Altar le nos da, y nos fuftenra en quan-
to Sacramentado en p a n , cs con condición', y 

n a ^ f i X ' T i ' 6 " e m ° 5 ' l c P 1 * " efle mifmo 
pan , fuftenrandole , en quan,o Sacramentado en 
el pobie. Aun tiene elle emprctlido mayor pto-
pncdad , y encrgia. Donde nueltra Vulgaca lee-
Caminada m,b, , el original Griego , en que la ef-
envió el Evangelifta f tiene : Da mi Z,uo Y 
que diferencia ay entre cl empreftido.que fe llama 
conmodato y el empreftido', que fe'llama mu! 
tuo? La diferencia es , que en el conmodato he 
de pagar , rellituyendo aquello mifmo , q u e me 
p.eltatou : os pedi vueftra efpada pteftada , os he 

no e f t t ' l ' l b , m Í - ' m a C ' > a d i i c " " no elluy oblrgado a pagar con lo mifmo , fino con 
otro tanto : os pedí prcitada vna fanega de trigo, 

no os he de p3gaV con el mifno trigo , fino con 
otro. Y elle es cl modo, con que pagamos à Chrif-
to , en quanco Sacramencado en cl pobic , vn pan 
con ocro pan. No el mifmo pan , filio otro ; por-
que cl pan, que nos dà Chtifto , cs el Pari del Cie-
lo , y de vida eterna ; y lo que nofottos pagamos 
al pobre, es el pan de la tietra , y de vida tem-
p o r a l e a s e n viro , y otro, tanto por canto; pora 
que .can neCeflario es elle para ella vida , como 
aquel para la otra. 

943 E n f i l i cerremos cfte dilcurfo , ya no en 
Parabola , ó feme/au^a , fino lealmente , y en 1'u 
propria Pctfona del mifmo Chrifto. Rcvcilida la 
Perfona de Chtillo en trage di pobre , ó tMuf-
fo,ma,lo en él , dize alti en cl capitulo terceto del 
.Apocalypfi : Apoc. 3 . 1 9 . lo.Ecee rgo fio adofhnm, 
es- ¡mije : fi qui, andar,t vocem meam , (3r aperue-
nt mibi jjnuarn , miraba ad illum , Cf cañaba c»m 
ilio , Or ipje ni e cum. Yo , como pobre , dize Cl íni-
co , clloy golpeando , y llamando i la puerta : li 
el duíño de la cafa me abticre , entraré , y cena-
ré con él , y él conmigo. Eltas vltnnas palabras , 
y él conmigo, parece que contradicen i las pri-
meras. Que cl pobte , que llama à la puerta, y 
pide limolila v diga que li el dueño le abriere , y 
recibiere , y puliere à fu mcía ; comerá con él : 
El cañaba enm ilit , eflo cs lo que cl pobre pre-
tende, y defea , y ló que hará , poique-comer 
con cl dueño de la cafa , es c jmcr de fu meli , y 
lo que él le diete. Pero que añada cl pobre , y 
prometa , que también cl dueño de la cafa come-
rá con él ; ello es , con el mifmo pobre : E, ipfe 
mecnm , parece que 110 cs hablar coufiguienre. Pot-
que lì comer el pobre con el dueño de la cala , es 
comer lo que le diere el dueño de la cala cam. 
bien comer el dueño de la cala con cl pobte , cs 
comer lo que le diere el pobre , y cito ní> dizc 
bien ccii quien pide Pmofna por las puettas : Egt 
Ha ad tfiimn , & poljo. Y I» folucion, y la cohcien-
cia de ella , que no lopatece ,todo cftá en aquel 
£jn. Aquel £ » • de Clirilto, fin disfráz Señor,y con 
disfráz pobre , como pobre come à' la mela agii«) 
Como Señor, dà de comer à fu mela : y potque dà 
de corner à fu mela como Señur, por ello no le del-
ptecia de comer à la agena como pobre. Y para 
que ninguno dude deftas dos mefas , y delle reci-
proco comer , fiendo el que lo pide, y el que lo 
dà cl mifmo Chrifto 1 él eíi aquella brevilfima 
concludo,1 declaró por fu palabra , y debaxo de 
fu fiima iodo quanco halla aora diximos ; porque 
en quanto Sactamento en el pobre , come à 
nueltra mela ; y con nofottos ; y • en quanto Sa-
cramento eii- cl pan , nolbtros comemos a lu 
mefa , y cort él : Cañaba ernn ilio , er ipfe me-
c#w. 

j . V i l i ; 

9 4 4 " C S t c es cl fin , como dezia , potque 
E , Chrifto Señor nueilto defpues del 

Divinilfimo Sactamento del Ahar , fe latramcn-
tó también en el humanilfimo de los pobtes, ì li 

Tomo I I I . 

los que tienen por devocion , II oficio exeteitar 
con Ctlos tas Obras de Mifericotdia , quilicren fa-
bcr en qual dcllos dos Sacramentos fe daii cl Se-
ñor por mas bien fervielo , confiadamente d i g o , 
que dónde 1c fetvimos como pobre. 

945 Primeramente , es fcncencia vniverfal 
del mifmo Chrifto : Beatins eft magis darl, quint 
accipere. Que mejor cs dar que recibir: luego 
la Obra de h|ifcricórdia , con que focorremos , y 
fuftentamos al pobie , mucho mas agradable deve 
fer al mifmo Señor , poique en cl Sacramento re-
cibimos fu pan , y al pobre damos el nuettro. Y*| 
fi alguno replicare , que en eljc dtc el nuCftro, 
y recibir el (uyo , no folo ay grande , fino infi-
nita diferencia , poique lo que recibimos es Dios, 
y lo que damos es la limofna. Rcfpondo , que 
aun en la confidctacion de ella diferencia queda 
muy mejorado el que da en lo que recibe , por-
que el que recibe en cl Sacramento á Dios , cotí 
todo , queda hombte , y e1 que d i la limofna a l 
pobre ^haziciidole etfc beneficio , le hazc Diosj 
No es atrevimiento , ó temeridad mía , mas con-
clulion exprctla del grande Theologo entre los 
Dottores de la Iglclli jSan Gregorio Nazianzcno i 
Eflocalarntlofo Deas. -Si vieicis al pobre en nccef-> 
lidad , fed pata cl Dios focorricndole : Htl adeV 
.Divinnm babet boma , qnim benefacere. Porqucr 
ninguna cofa llene cl hombee tan Divina , y tan 
propria de Dios , como cl hazer bien. Y fi efle 
bien le hízieremos al pobte con reflexión de que 
en él clti Dies , aiin parece que dixo mas Na-
zianzeAo.1 Notad. Antes de contagrarfc Dios en 
el pobre, recibiendo en si la limofna ,quc fe le ha-
ze , dezia David i Dios : Plalm. 1 5 . 2 . Deas meas 
es IH , quoniam bonornm meornm non eges. Vos . Se-' 
ñor , fois mi Dios , poique 110 cenéis nceciTidaá 

•de mis bienes. Pero defpues que Dios fe hizo po-
bre en el pobre , ya tiene nccelfidad de nueftros 
bie'nes » para que remediemos con ellos fu pobre-
za. Y que ditia David en elle cafo, que es el nuef-
t ro? Ditia por ventuta, porque tenéis nccellidaii 
de mis bienes, no lois mi Dios ? Eflo no. Pues 
que dina? AlTi como dixo antiguamente, por-
que 110 tencis necelfidad de mis bienes: Deus meuf 
es tu: Vos fois Dios mió. Alfi diria aora , potque 
vos tenéis necclTidad de mis bienes , y yo os fo j 

corro con ellos , yo íoy Dios vueftio : £/)« cala-
maco Den,. San Aguitiu , igual en la IgK-lia Lati-
na i Nazianzcno en la Gr iega , 110 dixo menos, 
«liando dixo , que tolo la Milericovdia humilla i. 

•ios , y fublima al hombre t Sala mijericordi£ 
Denm hnmilians nos • jnbhmai. Humilla a Dios; 
porque en cl pobre le fujeta i recibir del hom-
bre ; y fublima al hombre , porque cu la limofna 
lo levanta i d ir a D i o s : luego también en cita 
confidctacion cs mejor el dar , como damos en la 
limofna , que cl recibir , como recibimos en el Sa-
cramento : Tileliut eli magis. dore , qni» accife'. 
re. 

945 En proprios términos tenemos texto ex-
prclfo del mifmo Chrifto : Otica: 6, 6. Miferictr-
diam volo , Cf nonJacriScmm. Antes quiero la m i . 
~ » " P p 3 f e r i c o r -



leticoidia , que el ' facrificio. Fue el c a f o , que 
caminando los Difcipulos de Chrifto cutre vnos 
Temblados, era tsnta fu pobreza , y fu hambre, 
que limpiavan algunas elpigas de trigo , pata 
mantenetfc de aquel pan antes de ferio. Sucedió 
elfo en Sabado , por lo qual los Efcribas, y Fari-
feos calumniaron i los Oifeipulos „ como vio-
ladores del dia Santo. Salió el Divino Macftro i 
la detenía de l'u fcfcucla , y arguyo a.lfi contra los 
calumniadores : Quid e(l mijcriíerdiam vela , & 
«M jacrificium » Si la obfetvancia del día Santo fe 
quiebra, quando el hombre falta a aqucl!a<pbra 
del culto Divino, por hazer o;ra de milijricor-
dia , acudiendo a'la necclfldad ptopria , ó arenal 
como dizc Dios pot el Profeta Ülleas, antes quie-
ro l¿ mifericordia , que el facrificio f A elle tex-
to anadió el Señor el exemplo del Sumo Sacer-
dote Abiatar , quando dio i David los Panes de 
Ja Propolicion , que pftavan confagtados a Dios: 
con que aquellos Do&otcs, mejores Intcrpictes 
de fus iiucrclles, que de la Ley Divina, ctrraton 
fu boca , y ,no tuvieron que replicar. Con todo 
tifo , entre los nueftros no faltará la agudeza de 
»'-un lhcolog9 , que replique , y arguya defta 
m-ncra. El laciificio es afio de Religión ; la vit-
íud de la Religión , como enfeña Santo Thomis , 
es nías noble , que la mifericordia, porque la R e - . 
ligion mira al culto de Dios , y la mifericordia 
al remedio del hombie : luego en la aceptación 
de D i o s , en cuya mente fe cftiman todas las 
Colas por lo que vetd«deia$ieiite.íon, 110 pue-
de tener mejor lu¿ar la mifericordia , que el fa-
c t i c i o . Fucttc aigumenco por cierto,, mas toda 
fu tuerca cl l i en 110 tcparatle , como no repara, 
t.n aquel y oh : Mifericordiam.-whi , & non ¡acriji-
Cium. No dize Chiilto , que la milcricordia es 
mejor que el facrificio ; mas dize , que antepo-
11c la milericortlia al facrificio , porque ¿1 alli lo 
qu ere : Volé. De fuerte , que ama Dios tanto' la 
milcticoidia , y ama tanto a los pobres, que con 
las Obias de Mifericordia fe tenicdian , que lien-
to ñus noble , y de mayot dignidad el facrificio, 
que la mif.ricqjdia , quiete el , ( y folo. porque 
quiete, y tío,) que la milcticordia le prefiera, y fe 
anteponga al factificio. Efto es lo que dizc el 

C"X. 1 3 . 1 3 . Majer auiem horum r/f charitas. |„. 
foimada alli la Milcricordia , también es mas 110! 

- l O — -- niífc t i 
Texto , y ella, la ptaflica de la Iglefia , que los 
E fenbas , y Farifcos traían can errada. Si el que 
»dille al enfetmo. le huvierc de dtxar para ir a de-
zir , 11 nit Milla e l dia Samo , enfeña la Thco-
logia Carbólica , que ames fe ha de dexat la,Mil"-
fa , que es.«I Sacrificio , que la alBftencia del en? 
fetnio que es la Mifencordia : Mijtrictrdiam vtl,, 
& non jatrtficium, 

947 Bien creo , que no os ha deícont^ntado 
la rtlpuclla del argumento , ni la explicación del 
Texto. Mas como el dia es de la Milcricordia , 110 
quiero , que aun quanto a la nobleza , y digni-
dad fea ¡o te lio ( al facrificio. La pctfcfia milcti-
cordia fiempre vi acompañada , ó imperada de 
la caridad del ptoximo.que no fe diftingue de la 
de Dios ; y como la caridad es mas noble , que 
la Rel ig ión, y que todas las ottas virtudes: 1 , 

bie , y-de mayot dignidad , que la Religión ; c f t a 

e s , mirando al pobre , tolo como pobre. Peto fi 
la milcricordia en la per folia del pobre reconociere 
como deve reconocer, la de Chul lo ( que ts el 
punto de nucllto difcutfo ) entonces el aíio de la 
mifma Mifcricoidia, es también aüo de Religión 
poique mua detcch-mcntc i Dios , y la limcfná 
hecha al pobic , es también, 110 folo fací ¡fi¿¡0 

mas vn factificio preferido á los facrificios. 
lo entendió altamente , y lo manda entender San 
Aguilita, declarando el mifmo texto: Cum (crip-
""* 4 ' m'jfictrjUm voto mtys , quam f í c r , f . 
cmm ¡ mbil almd , quam \acnficium Jacrifiei, 
«tu» cptrin iMeUiy. 

948 fcnfin , paia que concluyamos ella prc-
ferencia , d i g o , que agradan mas i Chrifto los 
obfequl o s , que fe le bazen en el pobre , que en el 
mifmo laciiiicio del Altat , poique en el Sacra-
mento c l l i impartible , en el pobic , 110 folo eíta 
partible , mas padece. -Que quicic dezir : Efuri-
vi, fitivi, nudu¡ eram , fino padecer Chrillo todo 
lo que padece el pobre í Y de elle padecer fe fa-
cat i la verdadera inteligencia de vna qucllion , 
que aqui excitan todos los interpretes. En aque-
lla relación del dia del Juizio hizo Chrifto men-
ción de la comida , y bevida de los que tienen 
hambie , y fed , del vellido de Ios.dcfnudos , de 
la potada de los Peicgtinos, de la vifita de los 
enfermos, y encaicclados ; mas 110 habló , ni vna 
fola palabra de la fcpultuia de los mucitos. Pues 
fi las Obras dc.Mifcricordia fon ficte , y la fepti. 
ma es fepultar los muertos, porque alega Chrifto 
las otras le i s , y ella no í Muchas l'oluciones fe 
han d»do halla ,aoia i ella duda , mas ninguna 
que fatisfaga enteramente. La verdadera , y cabal 
e s , porque defpucs que Chrifto fe Saciamcmó 
en el pobre , quifo-conttaponer el Sacramento, en 
que padece , al Sacramento , en qne efti imparti-
ble i y como en las fiétcObias de Mifericordia fo-
lo los muerto? 110 padecen, porelfo excluyó i los 
muertos. Juzgad aora fi f u i n mas agradables, y 
aceptos los obfequios , que fe le .hazen , donde 
tiene necclfldad , y padece , 11 donde,efti imparti-
ble. Por ello los Saatos defnudartju los Altares, 
para vellir los pobres, y fundían los Cálices en 
moned» , para redimir los cautivos. Leed partí , 
culai mente i Sari Ambrollo; pero vamos a la Ef-
Ctitura. 

949 Vna de las mandas del teftamenco de 
David a l Rey Salomón , fu fuccffor , e s , que los 
hijos de Bercelay comieden fiempre i fu mefa, 
por lo bien que ellos, y fu padtcli?avian férvi-
do , quando huyó de Abfalón : 3. Reg. 2. 7 . Srd 
CT filiaBtrctlui- rtddes grttiim , trumqat (me. 

• denles 11 menfi lúa : Kcnrrtmm emm mihi, qmndt 
fnpebím i ftcie AhJ'lm. Fué el cafo , que Da-
vid , defpucs de fei Rey , experimentó, que tam-
bién las Coronas cftin fujetasi los vaivenes de la 
fortuna , cayendo de las alas de la piofpcia CIJ 
las milciias de la advej fa , y tanto con mayor 

aba, 

abatimiento , quanto de mas alto. Tal fe vio Da-
vid , quando huyó de fu hijo Ablalón , reducido a 
tal c f trccho, y neccrtidau , que el , y los pocos, , 
que le feguian , pciccicran de hambre , fi elle B ;r-
celay , que era vil vali'allo rico , no los huvicra 
fulleutado i todos, como icficic la Hillotia Sagra-
da : 2. Reg. 1 9 . 3 2. El !p¡e prtbuit ¿limen* 
cum inorare!ur m caHris » [un quippe Vir dives ni-
mis. Elle fe iv ic io, pues , tué ci que David mandó 
a Salomón , que agiadecicrt'e , poniendo i fu meta 
a los hijos de Bercelay. Y lieiido cieno , que de 
ningún otro Jcivicio , ó beneficio hizo memoria 
en tu tcltamcnio, también es cieno , que antes 
de aquella rebelión , y defpucs de ella , ailien la 
paz , como en la gucira , avian otros valfallos he-
cho i David muy gtandiofos fetviciós. Pues por-
qué no fe acucida de ellos el mifmo Rey , y los 
manda agradecer, y pagar; lino ellos de B.rce-
lay víricamente ? Poique aquellos eran licchos i 
David , quando eftava entronizado , y adorado en 
el Reyno , y 110 padeeia nccelfidad alguna : peto 
el fuftento , y ferv'icio , que iccibió d. Bercelay, 
fué quagdo cllava dcfampatatlo de los fuyos , po-
bre , . y iicieiüwdo. Aquellos fueron obfequios a 
David Rey , ellos fueron alimentos i David po-
bre. Y cita es la razón , y la diferencia , porque 
fon'mas aceptos , y agradables i Chrifto los obfe-
quios , que fe le hazen en el pobre , donde elt i 
ncceilitado , y padece , fobie todos los otros , con 
que es férvido eo el Trono , y Magcftad del Sa-
ctamento del A l tar , donde e f t i impartible, y ado-
rado. 

950 Pot vltima conclufion , dexadas las ra-
zones , vamos al hecho. Alli como Chrifto en el 
dia del Juizio ha de alegar , y pubficar las Obras 
de Mifericordia , y él que es férvido , fulleutado, 
y íocotrido en el pobte ; alli , y mucho mas of-
iciitofa, y magníficamente podría f i l ir crt aquel 
teatro vnivcifal de tddo el gciicto humano con 
las obras tic la Fe , piedad , liberalidad , y emu-
lación Chrilliaua , con que es férvido ", altiltido, 
y venerad» en elSaniiilimoSactamciito. Qué com-
paración tiene lo que fe galla en el fuftento , cu-
ra ,• y remedio de los pobics, con lo que fe ex-
pende , y emplea en el Culto Divino , y Divinif-
fimo del por at.tonomalia Samirtimo » Confiderad 
la magnificencia de los Templos de todo el mun-
do , la riqueza de tos Altares , de los Sagrarios, 
de los Cá l i ces , de las Cullodias , de los Orna-
mentos , cali todo el oto , plata , y periferia del 
mar , y de la tierra , alli va , 110 i llevar fu va-
lor , mas i bufear fu cftimacion , y precio. Las 
rentas inmenfas de todos los Miuilltos Eclefialli-
cos , fuptemos , grandes , menores , todas fe or-
denan i f e t v i r , alhftir , y alabar i todas horas i 
la Magcftad encubierta de aquel Señor. Mas es lo 
que arde , y fe quema de dia , y de noche delan-
te de fus Altares , que quantd fe emplea , y logra* 
en el fuftento , y remedio de los pobies. Y con 
todo , ello es lo que Chrifto ha de alcgai , y pu-
blicai en el dia del lulzio , y todo aquello lo que 
ha de callar / y pallar en filencio. Aun mas. Paic-

ce que para defempeño de fu palabta , ninguna co-
fa convenía mas i la autoridad', y Magellad de 
Chrifto , que la dcmonlfracion , y publica evi-
dencia de lo que tenia' prometido, y tanto fe le 
avia dudado en los matavillofos efeflos del Sacra-
mento. Los dos mayores electos , que Chrifto te-
nia prometidos de aquel Sagrado Pan , fon , que 
quien le comiede , viviría eternamente ; y que en 
virtud del milmo Pan refulciratia en el vltimo 
dia : Joann."í. 5 5 . 5 9 . Qai manduca! l>unc pane»*, 
vivei IM aiernum : : : C>" ego rejujciiabo eum IM no-
vijjtm» die. Que acción , pues , mas pioptia de 
aquel día , de mayor gloria pjta Chrifto , de ma-
yor ttiunto paia los Caiholicos, de mayor confu-
iion pata los Hcrcgcs , que dezir , i villa de todo 
el mundo : Y o os prometí , que en virtud de el 
Pan , que os di , aviais de tefufeitar en elle dia; 
ya citáis teluicitados todos: yo os ptometi , que 
todos lo¿ que comicllcis el milmo Pan , viviríais 
eternamente: allí citan las puenas del Cielo abier-
tas , venid i gozar conmigo la vida eterna : Vcni. 
le benedicii. Con iodo , la publica , y mas ag ade-
cida cltimacion , que Chul lo liara en el día del' 
Juizio de los obfequios , que iccibió de los hom-
bies , no ha de fet de las gtandes riquezas, con 
que le fitven en el Sacramento , fino de las limof-
nas , aunque muy pequeñas , con que le foeorren 
en el pobre , porque en el pobre padece , y en el 
Sacramento el l i exempto tic padecer : en él fon 
ttibutos , que fobran i fu Magcftad ; en el pobre 
fon alimentos , que ha mencttci fu ncceflidad. Y (i 
i ios que le comen , y i los que le din de comee 
piomctc igualmente Chrifto la vida eteina , dán-
dole elli milma vida eterna en la Icntencia del día 
del Juizio por paga ; mas devida es la paga i las 
expenfas de los que le pulieron la mefa , que i la 
honra de los que él pufo a la luya : mas devida al 
gallo de los que le dieron de comer , que al gufto 
de los que le comieron : {¿uta dedi¡Us mibi mandui 
tare. 

%. I X . 

95 1 p R o b a d o alTi el Mifteiio efeondido de 
1 . nueftro alfumpto, y revelado i los 

ojos del mundo lo que la mayot paite dél no 
veia ; teftava aota coronar con la vltima claufu-
la de todo el difcutfo aquella BicnavcmuridaCon, 
gtegacton , que Dios hizo particularmente digna 
de tan gloriofa felicidad : Beaii mijerictrdes. Mas 
qué le puedo yo dezir f Alabaré la Caridad ? Con-
fitmaré la Fé ? Alfcguraré la Efpcran^a de los que 
en elle Real Emporio de las Obras de M.ifericor-« 
dia con codo genero de neceflitados , públicos , 
y ocultos , tan fama , y vnivcifalmente las cxet-i 
c i tan; Seria emprender de nuevo otra materia , 
110 menot que la pallada. Dcxando , pues , los 
loores de la Caridad a,la l i l l a , y noticia gene-
ral de las mifmas obra%, que luego fe ha de lcec 
dcfdc elle lugat ( pues como dize San Otcgo-
lio Papa , no la rcthotica de palabras , fino la 
eloquencia de las obras , es la verdadera prueba 

de 



302 Sermón de 
lie la Caridad , > folo de la Fé , y de la Efpetai'fa 
diié ló que fe fig'ue , y^convcncc lo que queda di-
aho. 

952 Quanto a la Fé , tiendo de Fé codas las 
palabras de G u i l l o , y aviendo dicho el mifmo 
Chullo con teiminos , que uo admiten duda , ni 
interpretación contraria , que él ella en el pobre, 
y lo que fe haze con el pobre , fe hazc con é l : 
Qued vni ex bis minimis fecijlis , mihi fia/lis. Que 
Ciiriltiano avia (aota hablo con todos) qué Chrif-
tiauo avia , que á fu Cr iador , y á lu Kedcmptor, 
viéndole necellitado , y pidientlo vna limólna , 110 
le locoria ; Cafo lué fobre toda admiración ellu-
pendo.que en el dia.cn que Chrillo entró en )ciu-
falcn , aclamado con palmas, y vivas de jotlo el 
Pueblo por vcidadeto Medias : Matth. 2 1 . 9 Ho-
¡anna filio David ,' benedilius <jui venil 1 n nomine 
Domtni, R r x ljratl. En el milmo día 110 huvietle 
en toda aquella grande Metropolt quien le rcco-
gitlle , y agafajalfe en fu cafa, y le fuelle ucceflaiio 
al que luftcnta halla los gufaniilos de la licita , ir 
a bufcat el fuitcnto a Bcthania. Pues Ciudad cie-
ga • é infame , alfi cietias las pucitasá quien alfi 
recibes? AIG tratas a quien aih reconoces? Alfi 
Ctvcs i quieu alfi adoras?Mas 110 es mucho que to-
da ella dureza de corazones cxpetimeniallc Chiif-
to en aquel mifmo Pueblo , que de alli a cinco 
dias tuvo vozes paia gtitat : Crucifico eum , y ma-
nos para enclavarlo en vna Ctuz. Véd li tendrá 
razón Chrillo paia dcziiles i todos en el dia del 
]uizio : Ejurivi , Cr non dedi/hs mihi manducare. 
Y avia Chiilliano en Lisboa , que viendo, y re-
conociendo a Chii í lo en el pobre hambiiento , no 
le quite el bocatlo de la boca pata fuflentarlc? 
Que viendo al defnudo , 110 fe delinee para vef-
tiile ? Que viendo al encaicelado, al cautivo , no 
fe venda para rcfcatailc ? Que viendo al Peregri-
no , y fin abrigo no le reciba , no folo cu fu ca-
la , mas no le meta dentro del coraron , y le fitva 
de ladillas ? El que alfi lo hazc es Chriltiano ; el 
que alü 110 lo hizietc , ni cieñe Chtifliandad , ni 

955 Mas pallando a la Elpcran^a ,'afTcgurenfe 
los que hizicicn obras tic mileticordia , y focot-
rieieu a los pobies , fegun fu posibilidad , que to-
dos en aquel vltimo dia citaran a la mano dere-
cha de Chtillo , y que para ellos citan guatdadas 
aquellas palabras dichofiffimas : Veniie benedicii, 
CJ- folfideie regnum -. ejurivi enim , <r dediftis mi-
hi manducare. Y en qué fe funda la certeza de ella 
Efpcian^a? Tanto en ellas mifmas palabras, co-
mo en las contrarias , aun con mayor evidencia. 
Notad mucho la piucba. A los de la mano iz-
quieida dirá el milino Chtillo : lie malediíii in 
ignem aiernum : ejurivi enim , eí- non dediliu mihi 
manducare. Id , malditos , al fuego eterno , por. 
que 110 me dillcis de comer en el pobre , porque 
110 me vcftilleis en el pobre, porque uo roe re-
mediallcis en todas las qtras necelüdadcs en el 
pobre : luego fi vos acudiflcis, y lemcdialicis en 
las mifmas necclfidades al pobre , y cu él a Chrif-
to , evidente , é infaliblemente le ligue , que 119 

las Obras 
puede cact fobre vos tal fentcncia ; porque falta-
lia Chril lo i fu vcidad , y no ferian veidadcras 
las culpas , por las quales os condenalfe. Tanto af-
fi,'que fi , por ¡mpc*fiblc, el Supremo Juez os qui-
fielle comprchend/r en la milina fentcncia , ten-
dríais legítimos dclcargos , con que que xa tos de 
ella. Van los defeatgos. Probará , que en tal dia 
dio de comer à tales pobres ; ptobarà , que en tal 
dia , citando dclnudos, los viliió ; probará , que 
en tal dia , citando enfermos , los vifitó ; probará, 
que en tal día , citando cncatcclados , ó Cautivos , 
los pul o en libertad. Y los mil'mos pobres, que 
tamoi.il cllaiàn pie lentes, 110 lo podían negar; 
luego, impolüble es, no digo que la inileiicordia de 
G u i l l o , lino.que tu miima jtdlicia no les reciba 
los dctcaigos, 

954 Y porque fin embargo dellos , no fe pue-
da por otra via confiinui la fcntencia , fundándo-
le en los pecados , que cometió cada vno ( de los 
quales no le haze mención en la relación de la fen-
tcncia ; ) piobatin cambien : Ex juperabundanei, 
que Los pecados conit eidos no tienen derecho , ni 
lugar en la caula de los que remediaron % los po-
btes : y alegaran , no otros Textos , fino los.de la 
milma Ley de Dios, t n Tobias alegarán el Texto: 
Tob. 4 . 1 1 . Quomam eleemeljna lili omni peccalo , 
or ì morie liberal, V non pam tur animam ire in te-
nebrai. Que la limolila libra de todo pecado, aun-
que tueflc mortal , y no confidile , que el alma 
vaya ai infierno. En Jcfus Siiac alcgaiin el Tex-
to : Eccl. 3. 33. lgnem ardentía exuníait aqua , 
O- eleemojyna refijlii peccaiis. Que affi como el 
agua apaga el fuego, adi la limofna extingue los 
pecados. En Daniel alegarán el Texto : Dan. 4 . 
24. Peccata tul eleimejjnis redime , cir iniqauaies 
tuas mijiricordiil pauptrum. Que la limofna tefea. 
ta de los pecados , y la mifencoidia con los po-
bies de' las maldades cometidas. En David alega-
ran el Texto fPlalro. 40. 1 . Beatas , qui intelliíU 
[nper egenum , & pauperem , m die mala liberal 
eum Dominus. Que el que tiene cuydado de acu-
dir , y foeoriet al pobre , y necesitado , en el 
dia del ]uizio lo librará Dios. Y finalmente lobte 
todos , pedirán al mifmo Supremo Juez , Chrif-
10 , que juntamente es juez , y Abogado nuellro, 
fe alegue à si mifmo fu Texto vnivet liililfuno , en 
que no pone limitación alguna: L u c a l i . 4 1 . 
Quid [uperell , date eleemojynam : iy omnia munda 
juni vebis. Por icmatc de cuentas , dad limofna, 
y quedareis purificados de todas vueftras culpas. 
Y qué podra , ó qué podria refpondcr Chri l lo 
en el cato , negado , que fu fcnccncia de condeJ 
nación le huvielfe de dtender à los que remedia-
ron a los pobres , pot los pecados , que come-
tieron ? No ay duda , que en cal cafo , aceptan-
do los delcargos, rcfpoudcria lo que en" nombre, 
y Petlona del mifmo Soberano ]uez derive San 

•Agullin : S. Augull. 'Serm.43, de Diverf. Diffici-
le e(i , VI fi examinan vos , & appendam vos , <T, 
jcruier dih'enlijfime ¡alia veflra , non mveniam va-
de vos dammi», L' ÍKii cola e s , que fi yo diligen-
temente cxa^ninalU vuelltas esneienaias, y vuef-

"tras 

de Mifericordia. 
-ras obras , no hallarte bailantes caulas para con-
denaros : Sed ite in H.egnum , ejurivi enim . & de-
difiis mihi manducare : non ergo ilii in B^egnum , 
quia non peccagli . jed quia peccala ve/ira eleemojy-
ms redemign. Mas id al Keyno del Cielo , poique 
tuve hambre , y me dillcis de comer: y entended, 
que fi os falvalleis , 110 fué poique no pecallcis, 
fino porque con vueflras limofnas redimifleis vucl-
ttos pecados. Ello es ; no lo que dita , fino lo 
que diña en el dia del Juizio , quando por parte 
de nuelltos pecados fe embargarte la fentencia 
del Rcyno del Cielo à los favoicccdotcs de los 
pobres. 

955 Acabemos, pues, pot donde empezamos: 

3 0 3 
Bean pauperes. Bienaventurados los pobres : Ptati 
mijencordes. Bicnaventuiados los milcricordiofos, 
y bendita , y pata fiempte loada la Providencia, 
y Bondad Divina , y Humana de aquel Soberano 
Señor, que facramentandofe cu Pan para M e n t a r -
nos , fe quilo también lacrameniar en los pobres, 
pata que nofottos le fullcntaliemos , y por medio 
de la pobicza de vnos, y mifciicordia de otios, 
fin embargo de fer pecadores , nos franquearte en 
ella vida las puertas de fu gracia , pata que iiallc-
mos abieitas en la vida eterna las de la Gloria: 
Quam mihi, Or vobis praflare dignetnr Dominus Deas 
Ommpoiens, Ve. 
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S E R M O N D E S . E S T A N I S L A O K O S K A , 
D E LA COMPAÑIA DE JESUS. 

P R E D I C A D O E N L E N G U A I T A L I A N A E N R O M A E N L A I G L E S I A 

d e S a n A n d r é s de M o n t e C a v a l l o , N o v i c i a d o d e la C o m p a ñ í a , 

A ñ o 1 6 7 4 . 

Beatus venter , qui te portava. Lu ex II . 

i. I. 

L A B A R al hijo por la madre , ó 
engrandecer à la madre por el 
hijo , invención fué 110 vulgar 
de vna eloquencia del vulgo. Af-
fi lo dixo quien no avia aprendi-

do à bien hablar en la lengua ptoptia : y arti lo 
haré yo en vna cllraña. He de hablar de vn Beato, 
y no puedo dexar de beatificar el vientre de quien 
nació : ( No eflava entonces canonizado elle Santo. ) 
Beatas venier , qui le poriavii. Ella es la obligación 
de alabar al hijo , y ella la necelhdad de 110 poder 
dexar de alabar juntamente à la madre. El hijo es 
Eltallisl-0 : y quando yo pongo los ojos en eltc 
bendito hijo , veo vna , dos , y ttes madtes , cada 
vna de las quales le quiete por fuyo. No baila aqui 
la cfpada de Salomón , poique fon mas de dos las 
que litigan. . . 

9 , 7 Vivió poco Eílanislao , y no podía vivic 
mucho. A los Angeles fe les concedió poca v í a , ó 
poco cfpaclo de viadoies: y 110 puede continuar 
mucho quien comicità por el fin. Con todo en vna 
vía tan bicvc , y en vna vida tan cotta , fué Eíla-
nislao ties vezes concebido , y tres vezes nacido. 
N o digo cofa nueva, y fin cxemplo : mas el exem-
plo es tan vnico, y tan alto , que la haze mas ad-
mitable , y mas nueva. Hablando de fu proprio 
Hijo , dize Dios por boca de David : Plalm. a . 7 . 

filias meuíes t» , e'obodie genuite. Vos fois mi 
Hijo , y yo os engendré oy. Mas quando fué cite 
Hodie, y elle oy » En vno , en dos, y en tres naci-
mientos : Hodie. Oy en la generación eterna : Ho-
die. Oy en la Encarnación temporal -.Hodie. Oy en 
la Refuttcccion gloriofa. Alfl lo afirma San Pablo, 
y ello , que folo fe ctcc de vn Hombre Dios, nolo-
tros lo vciémos por fu modo en vn manccbito,quc 
no llegó a fer hombic. Chtillo tres vezes nacido 
de vn folo Padre. Eílanislao ttes vezes nacido,mas 
de tres madres. 

95» Y qué madres fueron ellas ? Vna en Po-
lonia ilultiilTima, otra en Getmania Divinilfl-
ma , y la retccra en Roma pcifeailfima. En Polo-
nia la Madre natuial , que le dió el ptimer sér ; 
en Gcimaina la Madie tic Dios , y foya , que le 
dio el feguntlo ; en Roma la Compañia de Jefus, 
que le dió el vltimo , y apenas concebido en el 
vicutre , le tra>ladó 1 la fcpultura. Fué Ellanif-
lao el primero , que muí 10 en elta Cafa : y fiendo 
ella verdaderamente : Genef. 3. 20. Tilaier viven-
li mn , él fué fu : Apoc. t. 5. Priho'enitai mor ¡ae-
ran, No devia vna tal Madic tener otro prime-
gen 11 o , ni vn tal primogénito otra Madre. A la 
ptimera Madre cede fácilmente la tercera : á la 
tetccta cede glotlofamcnte la fegunda. Y yo , pa-
ta alabar i Eílanislao en tres , quéhaié > No ha-
ré , ni puedo hazer mas , ni menos , que probar 
mi Tema en todas ttes. Vciémos , pues , en ottoi 

tan-
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ilc la Caridad , > folo de la Fé , y de la Efpeianfa 
dirc ló que fe fig'ue , y^convcncc lo que queda di-
aho. 

952 Quanto a la Fé , tiendo de Fé codas las 
palabras de Chriílo , y aviendo dicho el mifmo 
Chullo con términos , que uo admiten duda , ni 
intetpretacion contraria , que él ella en el pobic, 
y lo que fe haze con el pobre , fe hazc con é l : 
Quid vni ex bis minimis fecijiis , mihi fia/lis. Que 
Ciiriltiano avia (aota hablo con todos) que Chrif-
tiauo avia , que á fu Cr iador , y á lu Kedcmptor, 
viéndole necelfitado , y pidienilo vna limofna , 110 
le locoria ; Cafo fue lobrc toda admiración eltu-
pendo.que en el dia.cn que Chrilio entró en )eiu-
falén , aclamado con palmas , y vivas de jotlo el 
Pueblo por verdadero Meffias : Matth. 2 1 . 9 Ho-
¡inni filio David ,' benedillus <jui venit 1 n nomine 
Domtni, R,ex ijritl. bu el mitmo día 110 huvietle 
en toda aquella grande Metropoli quien le rcco-
gitlle , y agafajalle en fu cafa, y le fuelle ucccflaiio 
al q-.ic luilenta halla los gufaniilos de la l icua , ir 
a bufcai el fuitcnto a Bcthania. Pues Ciudad cie-
ga , é infame , allí cietras las puestas á quien aifi 
recibes? Alfi t iarasá quien alü reconoces? Arti 
Ctvcs á quien atfi adoras?Mas 110 es mucho que to-
da ella dureza de corazones experimentarte Chtif-
10 en aquel mifmo Pueblo , que de alli a cinco 
dias tuvo vozes pata gritar : Crucifige eum , y ma-
nos para enclavarlo en vna Ctuz. Véd ti tendrá 
razón Chriilo paia dcziiles á todos en el dia del 
]uizio : Ejurivi , V non dedi/l 11 mihi manducare. 
Y aviá Chiiitiano en Lisboa , que viendo, y re-
conociendo a Chii i lo en el pobre hambriento , no 
le quite el bocatlo de la boca pata fuflentarlc? 
Que viendo al dcfnudo , 110 fe delinee para vef-
tíile ? Que viendo al encaicelado, al cautivo , no 
fe venda para rcfcatatlc ? Que viendo al Peregri-
no , y fin abrigo no le reciba , no folo cu fu ca-
la , mas no le meta dentro del coraron , y le firva 
de rodillas ? El que alfi lo hazc es Chtilliano ; el 
que alü 110 lo hizicic , ni tiene Chtilliandad , ni 

955 Mas pallando a la Efpcranza ,'alfcgurenfe 
los que hizicrcn obras tic milerícordia , y Xocot-
ricien a los pobies , fegun fu polfibilidad , que to-
dos en aquel vltímo dia cltaián a la mano dere-
cha de Chtillo , y que para ellos citan guaidadas 
aquellas palabras dichofiifimas : Venile benedieli, 
CJ- folfideie regnum -. ejurivi enim , V dediftn mi-
hi manducare. Y en qué fe funda la certeza de ella 
Efpctanza? Tanto en ellas mifmas palabras, co-
mo en las contrarias , aun con mayor evidencia. 
Notad mucho la prueba. A los de la mano iz-
quieida dita el mifmo Chtillo : Jit malediíii ia 
ignem aiernum : ejurivi tnim , & non dediffis mihi 
manducare. Id , malditos , al fuego eterno , por. 
que 110 me dillcis de comer en el pobre , porque 
110 me vcltiileis en el pobre, porque uo roe re-
medialleis en todas las o.tras necelüdadcs en el 
pobre : luego fi vos acudifteis, y lemcdialtcis en 
las mifmas necclfidades al pobre , y cu él á Chtif-
to , evidente , c intáliblcmciue le ligue , que 119 

las Obras 
puede cact fobte vos tal fentcncia ; porque falta-
lia Lhi í i to à fu vetdad , y no ferian veidadcras 
las culpas , por las quales os condenarte. Tamo af-
fi,'que fi , por ¡mpc*fiblc, el Supicmo Juez os qui-
fielle comprchend/r en la mil'ina fentcncia , ten-
dríais legítimos defeargos , con que quexaros de 
ella. Van los defeatgos. Probaià , que en tal dia 
dio de comer à tales pobres ; probará , que en tal 
dia , citando dcfnudos, los viitió ; probara , que 
en tal dia , citando entermos, los vifitó ; probara, 
que en cal dia , citando cncatcclados , ó Cautivos , 
los pul 1 en libertad. Y los mifmos pobies , que 
tamoi.il cllaiàn pie lentes, 110 lo podían negai: 
luego.impolüble es, no digo que la 111 ¡leíicoidia de 
Ctuilto , lino.que tu mifma jifclticia no les reciba 
los dctcaigos, 

954 ' porque fin embargo dcllos , no fe pue-
da por otra via confiinui la fcr.tencia , fundándo-
le en los pecados , que cometió cada vno ( de los 
quales 110 te haze mención en la relación de la fen. 
cencía ; ) piobatàn cambien : Ex juperabundanei, 
que Los pecados conit eidos no tienen de lecho , ni 
lugar en ia caula de los que remediaron % los po-
bics : y alegaran , no otros Textos , fino los.de la 
mítma Ley de Dios. En Tobías alegarán el Tcxco: 
Tob. 4 . 1 1 . Quomam eleemoljna xb «mai peccalo , 
or ì morie liberal, non paneiur animam ire in te-
nebra!. Que la limolila libra de todo pecado, aun. 
que tueíic mortal , y 110 confíente , que el alma 
vaya al Infierno. En Jcfus Sitac alcgaián el Tex> 
t o : Eccl. 3. 33. Ignem ardenlim extinguil aqua , 

V elcemojyna refijlit peccnis. Que affi como el 
agua apaga el fuego, affi la limofna extingue los 
pecados. En Daniel alegarán el Texto : Dan. 4 . 
24. ficcata lui eleemojynis redime , V iniquitates 
mas mij'ericordiis paupermn. Que la limofna refea. 
ta ele los pecados , y la mifericordia con los po-
bres de' las maldades cometidas. En David alega-
ran el Texto rPfalm. 40. í . Hiatus , qui mtelli'H 
[uper egenum , V pauptrem , 1 n die mala liberal¿( 
eum Dominus. Que el que tiene cuydado de acu-
dir , y focorter al pobre , y necesitado , en el 
dia del ]uízio lo librará Dios. Y finalmente íbbre 
todos , pedirán al mifmo Suptcmo Juez , Chtil-
to , que juntamente es juez , y Abogado nuellro, 
fe alegue á si mifmo fu Texto vnivei falilfnno , en 
que no pouc limitación alguna: L u c a l i . 4 1 . 
Quod [uperell , date eleemojynam : <y omnia munda 
junt vobts. Por icmatc de cuentas , dad limofna, 
y quedateis purificados de codas vucllias culpas. 

Y qué podía , ó qué podiía tefpondcr Chti l lo 
en el calo , negado , que fu fcnccncia de condeJ 
nación fe huviclfc de cltcndcr à los que remedia-
ron a los pobres , pot los pecados , que come-
tieron ? No ay duda , que en tal cafo , aceptan-
do los detcargos, rcfpoudctia lo que en" nombre, 
y Petlona del mifmo Soberano ]uez derive San 

•Agoltin : S. Augult. 'Serm.43, de Diverf. Diffici-
le e(l, VI fi examinan vos , ir appendam vos , <T, 
ferutir dili'enlijfime filia vejlra , non mveniam vi-
de vos damnem. L' tiéíi cola e s , que fi yo diligen-
temente cxa^ninatU vuelttas esneieneias, y vuef-

"cias 

de Mifericordia. 
fias obras , 110 hallarte balantes caulas para con-
dénalos : Sed ite in R.e-num , ejurivi enim , & de-
dijlis mibi manducare : non ergo itis in B^egnum , 
quia non pecca/lis , Jed quia peccata ve/ira eleemojy-
ms redemilhs. Mas id al Keyno del Cielo , poique 
tuve hambre , y me dillcis de comee: y entended, 
que fi os falvalteis , 110 fué poique no pecallcis, 
fino poique con vueíltas limofiias icdímilteis vuél-
elos pecados. Ello es ; no lo que diiá , fino lo 
que dilia en el dia del Juizio , quando poi paite 
de nuellios pecados fe cmbaigalle la fencencia 
del Rcyno del Cíelo à los favotcccdoics de los 
pobtes. 

955 Acabemos, pues, pot donde empezamos: 

3 0 3 
Beati pauperes. Bienaventurados '.os pobres : P.tati 
mijencordes. Bicnaventutados los milcricoidíofos, 
y bendita , y paia fiempte loada la Providencia, 
y Bondad Divina , y Humana de aquel Soberano 
Señor, que facramentandofe en Pan para lufientar-
nos , fe quilo también facrameniai en los pobres, 
pata que nofotros le fullcntaliemos , y por medio 
de la pobreza de vnos, y mifctícordía de ottos, 
fin embargo de Ict pecadotcs , nos franqueare en 
etta vida las puertas de fu gracia , pata que iiallc-
mos abiertas en la vida eterna las de la Gloria: 
Quam mihi, Or vobis praflare dignetnr Dominus Deus 
Ommpotens, Ve. 
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S E R M O N D E S . E S T A N I S L A O K O S K A , 
D E LA COMPAÑIA DE JESUS. 

P R E D I C A D O E N L E N G U A I T A L I A N A E N R O M A E N L A I G L E S I A 

d e S a n A n d r é s de M o n t e C a v a l l o , N o v i c i a d o d e la C o m p a ñ í a , 
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Beatus venter , qui te portava. Lu ex II . 

i. I. 

L A B A R al hi/o por la madre , ó 
engrandecer à la madre por el 
hijo , invención fué 110 vulgar 
de vna eloquencia del vulgo. Af-
fi lo dixo quien no avía aprendi-

do à bien hablar en la lengua propria : y arti lo 
haté yo en vna clliaña. He de hablar de vn Beato, 
y no puedo dexar de beatificai el vientre de quien 
nació : ( No ejlava entonces canonizado elle Sanio. ) 
Beaius venier , qui te poriavn. Ella es la obligación 
de alabar al hijo , y ella la necelfidad de 110 poder 
dexar de alabar juntamente à la madre. El hijo es 
EftanislaO : y quando yo pongo los ojos en eltc 
bendito hijo , veo vna , dos , y nes madtes , cada 
vna de las quales le quiete por fuyo. No baila aquí 
la cfpada de Salomón , poique fon mas de dos las 
que litigan. . . 

9 , 7 Vivió poco Eltanislao , y no podía vivir 
mucho. A los Angeles fe les concedió poca v í a , ó 
poco cfpacio de viadoies: y 110 puede continuar 
mucho quien comicità por el fin. Con rodo en vna 
vía tan bteve , y en vna vida tan cotia , fué Elta-
nislao cíes vezes concebido , y nes vezes nacido. 
N o digo cofa nueva, y IÌ11 cxemplo : mas el exem-
plo es can vnico, y tan alto , que la haze mas ad-
miiable , y mas nueva. Hablando de fu piopno 
Hijo , dizc Dios poi boca de David : Plalm. ». 7 . 

filius meuíes t» , egt h*dit genuite. Vos filis mi 
Hijo , y yo os engendié oy. Mas quando fué cite 
Hodit, y elle oy » En vno , en dos, y en ties naci-
mientos : Hodie. Oy en la generación eterna : /Jo-
die. Oy en la Encamación tempoial -.Hodie. Oy en 
la Refuttcccion gloriofa. Alfl lo afiima San Pablo, 
y cito , que lolo fe cicc de vn Hombre Dios, nolo-
tros lo vetémos por fu modo cu vn manccbiio,quc 
no llegó a fer liombic. Chtillo tres vezes nacido 
de vn folo Padre. Eltanislao nes vezes nacido,mas 
de tres madtes. 

95» Y qué madtes fueron ellas ? Vna en Po-
lonia ilultlilfima, ocia en Gcrmania Divinilfi-
ma , y la retccra en Roma pcifeaitíima. En Polo-
nia la Madre natutal , que le dió el ptímei sét ; 
en Gcimaiiia la Madie de Dios , y foya , que le 
dio el fegundo ; en Roma la Compañía de )efus, 
que le tlió el vltimo , y apenas concebido en el 
vicucie , 1c Ciasladól la fcpolcura. Fué Ellanif-
lao el primero , que muí 10 en cita Cafa : y tiendo 
ella verdaderamente : Genef. 3. 20. Muer viven• 
tirnn , él fué fu : Apoc. I. 5. •Prihogrnuui mortuo-
rum. No devía vna tal Madtc tener oiro primo-
génito , ni vn tal primogénito otia Madre. A la 
primera Madre ccde fácilmente la tercera : á la 
tetccra cede glotiofamcnte la fegunda. Y yo , pa-
ra alabar á Eltanislao en tres , quéhaié ? No ha-
ré , ni puedo hazer mas , ni menos , que ptobac 
mi Tema en todas cíes. Veremos , pues , en ottoi 

tan-
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tamos conciativi» vil hijo bienaventurado , beati, LE /ariatur. Tenemos, HO folo ptopuefto, mas divi, 
licado en ties madres , y tres madres bienaventu- diuo el difeurfo. Comencemos por la pnmera pai-
tadas, y beatificadas en vn hijo : Beatus Vinter, qui te : A / í MAK!-¿. 

Beatus center , qui te portavit. Luca: 11. 

95? / - > Oncebido, que fué Elianislao ( em-
| piezo a l f i , poique en materia 

"laude , y en tiempo bieve , ni 
fe deve perder tiempo , " i palabra : ) Concebido, 
que fué Elianislao en el vieiutc de la p r i m e n 
madre ; veis aqui que apatccc milagíofameiite lo-
bre el mifmo vicntie el Nombtc de Jelus , no cl-
c t i t o , ó pintado , mas efeulpido , y iclcvado en 
lamifma ca inc , y todo ceicado de tayos. O i l -
teis , ó leifieis en algún tiempo cafo lcmejjincí 
Prodigio verdaderamente cllupcndo , é iuauaito. 
Mas li yo no me engaño , amcvifto , y piome-
tido muy de lexos. Del Nombtc de Jelus avia 
profetizado líalas en vna palabia de duplicada 
lignificación dos cofas finguiates , que vicion los 
figlos futuros. La primera , que aquel iiombic fe-
ria nombrado del Cielo : la lcgunda, que del Cic-
lo feria efeulpido : ll'ai. 62. 2 . Home» , qaod os Do-
imnt nominabit : numen , qaod os Domim infculpet. 
V . Hebt. Y quando le cumplió ette Otacuio» La 
primera ptomclTa fe cumplió antes de ia Concep-
ción tic Chi i f to , quando el Angel anunció del 
Ciclo el nombre de )cfus: Luca: 2.2i;(¿*od voca-
tam t(i ab Angelo , prtajqahn in vttro concipere-
lar. La fegunda no cltava aun cumplida , y le vc-
lifieó en la concepción de Elianislao , quando en 
el vientie de fu madie apatccióel N o m j i c de Je-
fus efeulpido : Uomen , qaod os Dommi injculfet. 
Mas el Nombte de Jefus en el vientre de vna niu-
get ? En el vientre de vna muger ;y]uel Nombre: 
Philip. 2. 9. Qaod efi faper omne npnea í No folo 
eterno , ó lobre eferito con lenas : no pintado, 
ó divifado con coloics , mas formado de la mif-
iiia carne t Si , de la mil'ma carne : y aquí ella 
lo mas admirable , y lo mas milagrolo del mila-
gro, En las entrañas de la Madre de Dios encarnó 
Dios a fu Veibo : y en las entrañas de la madre 
de Elianislao oncarnó el Veibo i fu Nombtc. En 
aquel vientre la Encarnación del Verbo oculta; 
en ella la Encarnación del Nombre manifielta ; en 
aquel con milagro nuevo , é inefable , que no ten-
drá fegundo j en elle con milagro nuevo , é inau-
dito , que no tuvo primero. O muger verdadera-
mente beatificad! , y contagiada ! Tu vientie fué 
el primer templo de Elianislao : y puclio que aun 
no fe podia adorar al Santo , ya fe devia adorar el 
Templo : Ibid. V¡ in nomine hjn omne gena fliéla-
tur. 

960 Ella es , feñores , la primera hoja de la 
Vida de Eflanislao , en la qual os pido , que ha-
gais reflexión fobie lo que yo principalmente ad. 

mito , y e s , que fiendo todos los Santos obra de 
D i o s , lulo ella firmó el miimo Dios , y fobref-
ctivió con fu nombte. Si vitflemos, que vn fatilo-
Infuno Aitilice , dcfpucs de aver entallado et» 
matmoi muchas cltatuas, ó pintado en laminas 
de bioncc muchas figutas, todas que refpiraQcn 
vida , y caufalieii cfpauto , y al pie de vna folade 
ellas imprimidle lu d iv i fa , ó elctivicfie fu nom-
bre , q jc dina el mundo ! Di ria con razón , que 
aquella era la obra ni.s ptimorofa de fu Atte ; 
aquella la mascftimadadèi , y la mas peritila. Yo 
no me attevo à dczii tanto ; mas tanto es lo que 
en femejantes calos hazeu los Artífices humanos, 
y tanto lo que hizo f bien que vna fola vez ) el 
Divino. De aqui fe cuiendcià vii famofo Texto de 
San Juan , aun entre los «'ellos dificultólo : Joami, 
6. 27. lime enirn Pater fignavit Deus. Quiere dc-
zir , qu. en el computilo instable de Chriflo im-
primió , y cllampò Dios Padre fu fello, Alfi lo 
declara mas expicflimcntc el milmo Texto origi-
nal Griego : Hnnc Pater cium figliava Deas. Aora 
ved. 

961 Crió D i o s , y viltió la tierra con tanta 
variedad de criaturas, cuya hcimofa villa lutpcn-
de , y lleva en posde si los ojos : mas no impn-
mió fu lello en la tierra. Crió el Ciclo bordado 
de oro l'obre azul , con S o l , Luna , y Eií relias, 
venciendo el arte , y-el otden, no folo la materia, 
fino la forma de todos los fublunatcs ; mas 110 im-
primió fu lello en el Cielo. Cr ió á los hombtes, 
y Angeles, los Queiubiucs , y Seiafines ; y aun-
que en todos , y en cada vilo , ó con femejan^a , ó 
con divetfidad admitable , huvicflc ideado fu pro-
pria imagen , 110 por ello imprimió en ellos la ci-
lampa de fu fello. Y porqué > N o eran obras dig-
nas de la mano , y del pinzel Divino ? Si eran , y 
mucho 1 Gcuef. 1 . 3 1 . Vida canlia , qas fecerat, 
o- erant valdt bona. Poiqué lazon , pues , 110 ias 
honra Dios, ó 110 fe honra de imprimir en ellas 
lu fello í Porque tenia el Supremo Artífice en 
la mente otta obra mas noble, mas fublime, mas 
Divina , mas fuya ; y cita folo juzgó por digna 
de fcñalatla , y diftinguirla de todas las otras 
con la divifa de fu nombre. Alti fué : Hieion. 3 1 . 
22. Creavil Dominas novata japer terrain. Salió 
Dios al mundo con aquel atte facto nuevo , è 
incomprchcnlible , donde ató lo humano con lo 
Divino , lo criado con lo incieado , lo finito con 
lo infinito , vnidos, y divididos juntamente en 
vn lupuello : y como aquella cía la mayor obra 
fuya , donde la Omnipotencia empleó todo el po-
der , y la Sabidutia compendió todo el arte ; ella 
folo fobiccfctiviò con fu nombie , y fello con lu 

lclio 

i 

fello : liane Pater fignavit Días. Elle es el vcida-
dcio fentído del Texto. Mas yo tiemblo de aplicar 
la femejan^a. Solo 110 puedo dexar de dezir lo que 
110 fe puede negar. De Chrilto es verdadero dezir : 
Hane Pater fignava Deas. De El ianislao no fe pue-
de negar : harte Filias fignavit Deas. Chul lo leña-
lado con el fello del Pauie : Elianislao figilado con 
el nombre del Hijo. 

961 Mas qual feri el fignificado de ella gran-
de final ? Vna feñal , vn pto.ligio , vil portento 
tan nuevo , é inaudito , 110 podia dexat de tener, 
t encerrar en si vna grande lignificación. Y qual 
íué ella ! Todos ditán , que fer Elianislao leña, 
lado en el vientre de fu madre con el Nombre de 
Jefus , lignifica que aquel niño feria vn infigue, 
ó fcñaladilfimo Jefuita. ( hablo à vucllro modo ) 
Vii Xavier , vn B o i j a , vn Gonzaga, y tantos 
otios Matty ies , y Conteffoies , y aun el milmo 
Padtc de todos, fucton (climas hechos : Eltanil-
lao fué Jefuita nacido. Elta es la energia, con que 
fe dizc , que el Orador fe hazc , y el Poeta nacc. 
Fué Elianislao Jefuita nacido , y lo que es mas, 
mucho antes de nacido , ya Jeluita. Muño fctla-
nislao en el Noviciado : y podia competir en la 
antigüedad con el mifmo Fundador. San Ignacio 
vivió fefenta y cinco años , y tuvo diez y leis de 
Jefuita : Elianislao vivió diez y ocho anos, y tu-
vo de lefuita diez y nueve , poique ya dcfde la 
concepción eta Jefuita, 

962 Ciertamente elle fignificado parece pro-
prio , y natural : mas fegun nueftra divihon , per-
tenece i la tercera madre , no à la primera , de 
que aora hablamos. Qual fué , pues , el verdade-
ro fignificado de aquel milagrolo lejas, rclpcflo de 
la primera madt« de Elianislao , que es la de Po-
lonia í Y o 110 quiero , ni puedo querer otta in-
terpretación , ni mas propiia , ni mas cierta, 
que la del primer interprete del milmo nombtc. 
E l Angel , que fué el primero , que pronunció , è 
inteiptetó el Santilhmo nombte de Jelus , que 
dixo í Ipje enim falvam facili popalam ¡uum. Por-
que él falvata á fu Pueblo. Elle es el verdadero 
funificado de aquella feñal. Sabéis que quiete de. 
zir el Nombre de Jefus cltampado lobre Ellanif-
lao concebido en Polonia» Quiere dezir , que 
aquel niño feria el Salvador, y Libertador de fu 
Pueblo. Matth. I . a i . Ipje cnim falvam faeiet po-
palam faam. El efeüo probó el prodigio. Quan-
tas Ciudades ile Polonia , y quantas vezes ardiau 
en peñe, y recurriendo á Elianislao , no folo Ca-
thoíicos , mas también Hcrcges , como fi à fu 
mandado cnvainalfe la cfpada el Angel, todas que-
davan libres. Pero ellos eran pueblos patticulates, 
y la feñal dizc mas : PopJ.am \aam. No v n o . ó 
algunos Pueblos , mas codo el Pueblo , todo el 
Rcyno , toda la Nación J y alfi lo expenmentó la 
Polonia toda. . . r . . 

9<S4 El mayor peligro , en que jamas le vio 
toda Polonia , fué el año de feifeientos y veinte 
y vno , quando Otmán , con vn Excicito de tre-
cientos mil l u í a o s , y mayor numero de Tarta-
ros , no folo la venia i invadir , masa inundar, 

Tomo 111, 

110 folo á conquifutla en parte , mas i dominar-
la , y devorada toda. Y qual foé el temedio , y 
focuno en cafo , y aprieto tan dcfefpcrado f Y a 
el Rey , y el Reyno avian pedido a Roma la Ca-
bera tic Elianislao , para que ella lo fuclfe de fus 
atmas , fultcnto , y muto de fu Pama ; quando 
cune giande tcmoi , y coita elpeian^a , amane* 
ció el día dcctetorio de diez de Octubre , tlccrc-
torio , mas immoital. E11 el milmo dia entró la 
Cabera de Elianislao en Polonia: en el milmo 
dia apareció Elianislao vifiblc en el a y r c , 110 ar-
mado , mas orando : en el mifmo dia fué vilto 
el Niño Jefus, que del cuello , y bracos de la Ma-
dre , buelto á Elianislao , le dava la mano : en 
el mifmo dia fe dió la defigualifiima batalla : y 
en el mifmo fué rotoOfmán , y la multitud in-
mcufa de los Barbaros fieros , armada , y atonH 
ta , precipitó la fuga. Alh quedó cu pié , y tal, 
va aquella gran muialla del Chtillianifmo : y E ü 
tanislao en ias vozes, en las pinturas, en l a s c f , 
tatúas, en las dciituias aclamado Salvadoi , y 
Libcitadoi de fu Patiia, y de fu Pueblo: Ipje mino 
jalvamfacill fopalam ¡aam. 

965 Tal tué el fignificado de aquella grande 
feñal : Mas la mayor gloria del c a f ó , 1 mi jui-
zio , e s , que la icñal , ó fignificado , la madre, 
el hijo , la victoria , el Tuteo , todo fué villo poc 
San Juan , y lo dexó cfctico , ó retratado de fu 
propria pluma en vna de las mas famofas figuras 
de lu Apocalypfi. V aora (contra lo que acoilum-
bro ) citaré la multitud de Autores , que quando 
110 fon necellatios , mas lirven de embarazar, y 
obfcuiecct, que de declarar lo que dizen. San A11-
tonino , Vbcrtino de Cafa l i s , Paulo Butgenle, 
Pedio Galatino , Celio Panonio , Lyiano , Dio-í 
nylio Cattufiano , Sctafino de Fctmo , Ribera, 
Vicgas , Sa , Cornelio Alapide , y los otros C o -
mentadores , que efcrivictondetpues del Imperio 
Otomano , todos concuerdan , que en buena par-
te del Apocalypfi citan hiitoriadas las pctfccucio-
nes de la ScQa Mahometana contra la Iglelia , y 
las victorias , y triunfos de la Iglelia contra ella. 
Ello lupuello , oygamos el Texto de San Juan. 
Dize , que vió fuccelfivamcnte en el Cielo dos lé-
ñales , ambas grandes , y cfpantofas : la primera; 
tan hcrinola , y alegre, como fea , y formidable 
la fegunda. La ptimeta eta vna Muger , vellida 
del Sol , coronada de Ellrellas , y que tenia la 
Luna debaxo de fus pies: Apocal. 2 1 . t . Sigaam 
magnam apparait in Ctxlo : Malier amiíla Solé , » 
Lana fab pedilras ejas , Cr in capite ejas corona lleí-
laram duedecim. La lcgunda , eta vil gtande dra-
gón , de color leonado , ó bermejo , el qual ceJ 
nia ficte caberas, y en ellas ficte diademas , y diez 
puutas ; alfi tbbctvio , y armado , fe prefentó , 
y pufo en campo contra la Muger , que cltava 
preñada, para tragar vn Hijo , quede ella avia 
de r.accr : Ibid. 3. 4. 5 . £1 vijum efi aliad fignam 
in Calo : £1 ecce draco magnas rafas , babeas ca-
pita jepiem , Cornua decem : Cr ia cafitibas ejas. 
diademata fepiem : <r draco fetit ame maliercm, 
qaa traí paruura , v i cam peperijfet; filiam ejas 
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devorare!. Y quienes fueron , 6 avian de fer ella ejns. Que la muger tenia la Luní debaxo de los 
V o r i dtc dia"on» " P ' " i Parque la luna Otomana, aquella Luna, 

, ' p H C I 1 d e f o s Comentadores citados , Ce- que ondeando tn las »anderas enemigas , amcna-
ri.ino Zonaras , Genebrardo , Capomzaquio, ^ava vn tan g'ande cclipfc a la Iglef ia; ella fue 
Ludovieo Legronenfe , y otros graves Autores , la eclipfada , ella la rebatida y abatida ; ella la 
reconocen en él dragón ,1 Turco , y fu lmpet.o : pilada , y puerta debaxo de los pies: Suhpedibus. 
dra»on venenofo , tetó* , y fangu.nolento , por Y aunque la vidona tucfic del t n u n f a u t e h . j o . l i -
V o fenda , y titania , y por dilco.dia , y focordta bertador de la P a m a ; con todo , el Prote ico 
nueftta .formidable en el poder , y dominador Evangelifta la att.buye a la Madre ptodigiola ; 
de tantas Provincias , y coronado de tantos Rey- porque fegun el Texto, tan alabado del Evangelio, 
nos La Mu 'Ct , aunque ton diferente explica- la gloria del hijo fe deve atriouir a la Mulic, y al 
cien y aplicación , f e oye comunmente nombrar dichofo vicnttc , que en si le t r a x o : Beatas vea-, 
en los Pulpitos : d le fentido , en la fecundidad ,,r , <¡ñ ir [iriav/l. 
de las Efciitutas , lio deshazc , ni coniradize la 

probabilidad de o t r o s , principalmente , liendo §. I " . 
el mas cicito Intetptete de las prolecias el ticrn-
p o , cuyos foccf fo í futuros , fin dcfacieditat los 9 6 8 T A fegunda Madte de Eltanislao fué 
pallados , fe declaran mas en los prefentcs. Y fi L - la Madte de Dios. O t i c c o EftaniC. 
el Autor de la Hiftoria Ptofetica Carmelitana , y lao i la Madre de Dtos vn don grande , y le pidio 
los que le fignen , reconocen en aquella Muger ot.o mayor. El que ct.ec.o fué la pureza v „ g -
prodieiofa a la Madre de Elias , vencedor futuro nal con perpetuo voto , el que nidio fue el que la 
del Ante-Chtillo i y Autillo , y otros la expü- mifma Madre fiempte V.rgcn tuclle Madre fuya. 
can de la Madte de Hetaclito , vencedor ya paite- Si lo alcanzó , o no ; aquí puede eftar la duda, 
do de Colloas ; con mucha mayor razón la puc- La virginidad , que ofreció , parece que merecía la 
do yo interpretar de la Madre de Eltanislao , fa- maternidad , que pedia; porque a San Juan entre 
molo triunfado! en nuclbos días de todo d poder todos los Apoitoies tue concedida la maternidad 

n o d e María , no por otra ptetogativa, que por la de 
oá-7 Para que fe vea la propriedad del cafo, U viiginidad : S. Hiei. Murtm Vtrgimen virgin, 

bolvanios con la aplicación febre la mifma hif- commendavit. Con todo ello , cite exemplo , por 
toria Primeramente la Madte de Eltanislao con f c r lingu'ar, y vuico , no hazc argumento. * 
aquel Santilfimo Nombre , bordado , ó efeulpido aunque le hizieüe , no es bailante ; poique como 
en el claultto natutal , que defdc fu concepción notó Salmctón de aquel I t x t o d c San |uan: Joan, 
le enccriava , y cubtia , ninguno puede negar, , 9 . 27 . £ x illa hura accep 11 tam dijctpulas in ¡uam. 
que futlfc vna ¿cande , y ptouigiofa feñal : Sig- Solo fe prueba , que Juan acepto a la Virgen por 
num mainum. Dize el Texto , que la milma mu- Madte , mis no que la Virgen aceptarte a Juan 
acr cita va p refiada : In vtiro babens. Y arti era. por hijo. Y fi ella aceptación fe puede dudar de 
Dize , que el paito de efta vezina efperanva avia )uan , quanto mas ( ditá alguno ) de Eltanil-, 
de fci vn hijo varón , poco defpucs anebatado lao. „ , . . . , , , . a . 

al Cielo : teptri, filian, malculum , <¡ai raptas e¡l 969 Pie» folucion de la duda , y prueba de 
ad Dium , V ad ibronum e\us. Y alTi lo fué Elta- mi ptopoficion , oíd vn cafo maiav.llolo , y no 
nislao en la ptimeta flot de fu edad anebatado , y matavillofo con vna fola , lino con ties maravi, 
robado del Ciclo. Dize , que la Mugct cftava vel- Has. Enteimó morcalmentc Eltanislao en Alema, 
tida del Sol , amida Sale. Y elle Sol era aquel nia : entre las vltimas relp.tacioncs de la vida le 
Nombre de ]efus, el qual pot cito , como Sol, afligia „ . folo dolor , no de m o n i , p o z u e lo 
eftava todo cercado de tayos , y icfplandotes. defeava , mas de morir fin el Santilfimo Viatico, 
Dize , que entonces apaicció comía él cl dtagon poique la cala cía de vn Heiege , que por ningún 
to.midablc , raf.s, amenazando fuego , y fangre; modo lo quilo confentir. En medio de citas devo-
fobcivio con codas las cotonas, que tiene , y de cas anguillas, oyo el Cielo las aullólas lupl.cas 
que es cabeca ; ln cap.,ibas eius diadema,a fepiem. de Ellanislao , y le focoino , no con vno , mas 
Armado con codo el poder , y fortaleza de fus con tres milagros. El primero fue , que dos A n , 
Exetcitos : El eornaa decem. Y ellos fon aquellos, geles, a falta de Sacerdote , le ttaxe'ron el 1 ai» 
con que el Turco invadió la Polonia. Dize . final- de los Angeles, y le comulgaron por Viatico. E l 
mente , que también la Muger apareció corona, fegundo , que luego fe apareció en el milmo apo. 
da , y no con cotona texida de hojas de m u l t a , fento la beatilfima Virgen , y con tola lu villa co-
Gno de EIIrelias: In cap,te ejus coronam Hellarum. da llena de Divinidad , le relticuyó de muerte a 
Y arti avia de aparecer cotonada por la famofilfi- vida. El tercero , que deponiendo amorfamente 
ma viaotia , y con corona de Eftrcllas, porque el Niño )efus, que traia en los b t a S o s , le recot-
la viftoria fué del Cielo , y 110 de la tierra. Y pa- tó en el mifmo lecho , en que yazia hltanislao. 
ra que ninguno dudarte de la verdad del mifteiío Retened en la memoria los dos primeros mila-
como fi San luán en la bafa de la figuia efciivielTe gtos , en quanto yo admiro cite vlt.mo y laco 
la fuma de la hiftoria, concluye con aquellas laconfcquencia. El Niño Jefus en el lecho de fct-
pocas , y glandes lctias : E i Luna fab ¡edibaj tanislao , y Eftanislao , y el Niño Jelus ambos en 

el mifmo lecho ? Luego elle fue el a8o de poffef-
(ion , con que la Virgen aceptó la filiación de El-
lanislao , y le dió la inveltiduia «c lu maternidad. 
Quilo la Madie de Dios ,• que el Niño Jefus , y 
Eltanislao , como dos hetmanos , y como dos hi- . 
juclos de la mifma Madte , rcpolalien juncameuce 
en el mifmo lecho, para declatat, que defde aquel 
punco en adelante , vno , y otro eran fu» hijos , y 
vno , y otro entre si hermanos. 

970 N o es confcquencia _mia ; mas de Salo-
món. Avia dicho el Alma lanca : Canc. $ . I . In 
léanlo meo nuafivi, juem diUgn anima mea. Y con-
cinuando fin cellar en elle milmo deleo , en tcgui-
miento ficmpie de lo que tanto lulpitava , tem-
pló en dtc amoiofo atedo : Canc. 8 . 1 . Quis mi-
li del , ir frairem meam ¡ugentem vbera malris 
mea , vi tnvemam 111 O heimano mió , li yo iuef ; 

fe can feliz , que dcfpues de butcaios caucas ve-
zes , y con tan anfiolo defeo , finalmente , os ba-
ilarte colgado de los pechos , y bta^os de mi ma-
dte ! Alfi dezia , y atfidcleava aquella alma : y 
yo entiendo bien lo que deiea , mas no tmicudo, 
como habla. Qiicre hallar el Niño Jelus , y cu 
lugar de dcz i t , mi Señot , dize mi hermano s 
0»i» mihi de, , te fra,rem meum. Quiete hallarle 
pendiente de. los bracos, y pechos dé la Madte : 
y en lugar de dezir , de fu Madic , dize , de 1111 
Madre : Sugentem vbera mairis mea! Si : Porque 
aquella alma hablava .Ideando , y hablavamuy 
concerniente a fu defeo. Defeava hallar a N,no 
Jefus , y el lugar donde le bulcava eta lu lecho: 
ln léanlo meo quaüvi, quem düign anima mea. Y 
vna vez qúc le ballaife donde 1c bulcava , vna vez 
que le tu.icrte en d mifmo lecho, ya el Niño Je-
fus era fu hermano : Quis mil» del, te frairem 
meum ? Y ya la Marlie del Niño Jelus era lu Ma-
dre : Sugentem vbera mains mea '. Luego bien di-
go , y bien piucbo , que meter la Virgen al Niño 
lefuseu el mifmo lecho con Eltanislao , fue acep-
tar á Ellanislao por hijo , y darle folamente la 
pollctfion de fu maccniidad. 

9 7 1 El mifmo rito, ó la mifma folcmuidatl 
feobfervó en c i a d o de aceptar |ipt hijo a Juan, 
no en la C iuz , como todos pienlan , fino en a 
Cena. E11 la C iuzfué publicada la filiación , cu la 
Cena fe tomó la poll'ellion. Y quando ? Quan-
do fué admitido Juan a citar echado con Chul lo 
en el mifmo lecho , y repofar lobte lu pecho. 1 o-
dos los que leen la Elciitura Sagrada , faben , que 
eta vfo de los Hcbtcos ponerfe a la meta , no ten-
tados , filio recortados; 110 en filias, como nofo-
tros , fino en lechos. Y que hizo San Juan ? Palsó 
de fu lecho al de Chrifto , allí fe iccoftó tobre tu 
pecho : Joan. » 1 . 20. V r . 4 - . i t Juprr peítus e,u, 
Y aqui tomó la pnmcia polfetfioiv de herma;» de 
Chtillo , é hijo de Maria , la qual poflcfllon 
dcfpues fué declarada , y publicada en la Cruz. 
Exquifitamente Amoldo Cam .rcnle: Dijcipulus , 
qui in Cana Dominica cervical fibi m pellote Magi-
IIn aptavi, , poff 1 llum reclmaiorium vice, Jiln na-
tural, s accepil. Alfi Juan , y Eltanislao : Juan £ 
clinado f.ibte el pecho de Jelus , y Jelus pallado 
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de los pechos de la Midre al pecho de Eílanislao, 
y ambos Uclcar.lando , no en diferentes lechos, fi-
no cu el milmo. Luego , y por ello Juan , y Ef-
tauislao, vno, y ocio hermanos de Jetus ; vno , y 
otro hijos de Maria: tejí illum reclmaiorium nata-
ralis Jilti vices accepit. 

• 97a Y ti alguno me preguncare qual macer-
nidad , ó qual filiacioli tuctlc mas pcitifla , fi la 
de Juan , ó la de Eltanislao : digo, que la de Juan 
fué mas aucenctca , pero la de Eltanislao mas per-
fecta. Quien mas aUamcncc habió de San Juan en 
el privilegio de hijo de la Virgen , fué el Carde-
nal San Pedro Damiano. Llegó i imaginar , que 
las palabras : Joan. i y . 26. f j . Ecct filias tuus : 
Ecce maier ¡aa , tuvi«on la eficacia tle las pala-
bras de la confagiacion; y como Chrifto nucllto 
Señot en el Mittcno de la Sagrada Eucariftia con-
tagio el Cuerpo , y Sangre rapibido de la Virgen 
Maria ; alfi en San Juau conl'agró la relación de 
hijo luyo ; y pot dió 110 contento con dezir : Eci 
ce filias ; añadió : Ecce maler 1 na. Pocque la re-
lación deviafer mutua , y reciproca de Madre i 
hijo , y de hijo a Madre : de Madte á hijo : Ecce, 
filias tuus; de hijo á Madre : Ecce maier tua. Con 
todo etio , cal penfamicnto es mas fueteé , que lo-
lido ; porque para fundar verdadera relación , 110 
baila tolo el afelio de madte , teipeao del hijo , y 
el obfcquio de Ivjo teipeao de la madre ; pero 
además , es nccelfatio , que la madre dé veidade-
lametitc el lee al h i jo ,y ia vida. Elto 110 tuvo San 
Juan , y San Eltanislao si. Acotdaos aota de los 
dos milagtos ya telendos, que depofité en vueftta 
memona. 

973 San Juan no tecibió el fer , y la vida de 
la Vitgcn Santilfima nueltra Scñota ; mas la V i t -
gen es cierto que verdaderamente fe la dió á El-
tanislao ; porque eltaudo mas muerto , que m o i 
ribundo , y ca¿i efpirando , la mitma Señora , co -
mo fu fegunda Madte , le dió milagtofamente la 
fegunda , y nueva vida. Halta aquel punto Eí la-
nislao , hijo de la madte natural , que le dio el 
f c r , de aquel punto en adelante hijo de la Madre 
fobrenatutal , que le dió el fegando. Aora encen-
dcccis el miitecio de «na gtanue implicación , que 
fc halla en vn milagro combinado con ocio. El 
piimero fué que los Angeles le dieron el Viaci-
c w el fegundo, que en el milmo punto la Reyna 
de los Angeles Mana Santilfima Scñoia nueltra le 
icllituyó la vida. Ya fe vé la implicación. Si le 
quetia refticuit la vida, porque le hazc dar el Via-
tico? Y ti le dá el Viatico pata la mueite , por-
que le reftituye la vida ? Porque en aquel milmo 
punto acabava Eltanislao vna vida , y comcii^ava 
otra. Moria á la vida recibida de la madre natu-
ral , y por elfo fe le dió el Viatico ; nacía al fcr 
recibido de la Madte fobiciiatutal, y pot elfo le 
dio la vida. Y como Eltanislao verdaderamente 
tecibió el fer , y la vida de Maria Sancitfima Se-. 
ñoia nueltra , y ]uan no , pot ella citcunftanci» 
tan fubltancial fué mas peifcaamcucc hijo luyo , 
que el mifmo Juan. 

074 Y pata que fe vea quan bien merecida 
y T Q q * fué 



fue cita filiación, fundad» como la de San Joan, en 
la picroLiaiiva de la pureza virginal , y quan pro-
pita de hijo de la Matl.e, quando la Virgen Sanu (fi-
nia Seño ta nueftia fue anunciada por el Angel : 
1 uc i 19. Tnrbáiá eji in ¡trment ejus. Y porque» 
Solamente poique las palabras de la embaxada Pa-
retían contrarias al voto de virginidad. Por elfo 
l'c contornó de tal fuerte , ' que pata no defmayar-
fc , fue neccflario , que el Angel llamado , Ibid. 
50. Feriuude Dei , la confort, (fe diziendo : He 
iimtAi Til ir id. Y la pureza de. Elianislao era tan 
ptnpria de hilo de aquella purillima Madte , que 
fi alguna vez cafualmcnce oia alguna palabra me-
nos calla , fe perturbava él también con tal ex-
ctllb , que fubiiamcnte fe dofmayava , y caia co-
mo mueno. Es exemplo , que no fe lee de algún 
otro Santo, y tanto mas raro,quando no fué vna 
v tz fo la , fino muthas lasque le aconteció. Mas. 
Eian tan Divinos los [ayos de pureza , que ief-
plandccian en el Soberano rolho de la Madic de 
D i o s , que como dizc San Epifanio , folo con fer 
vilta , infundía callidad , y fué experiencia de 
muchos , lleudo- tentados del vicio contrario a 
aquella virtud , que folo con ponet los ojos en el 
rolho de Elianislao huía la tentación. Eta la vif-
ra de M.na Santilflma Señora nueftra como la vi-
fion de Dios , que hazc femefames a s i» los que 
le ven • Joan. 3 . 2 . Símiles ti trinms , qumiam vi-
debimus eum Ella gracia , que comunicó Dios a 
fu Madte , comunicó la Madre de Dios a fu hijo 
Elianislao. 

9 7 ; Mas lo que yo mas admiro, e s , que nun-
ca en toda fu vida fe atrcvielfe el demonio a ten-
tarle en materia ele pureza , aun con vn mínimo 
penfamiento ; privilegio verdaderamente Divi-
no , y mucho mas admirable en tal fujeto. Eta Ef-
tanislao mi zo , iiuftre , y de gentil pretenda: y 
días fon ttes langas , con que el Jo^b del Infierno 
hiere murtalmcnte , y todas las emplea en el pe-
cho de los Abfalones, Pues fi el demonio fe halla-
va tan fuertemente aimado contra Elianislao; 
poique no le tienta ? Poique cía Hijo de la fiem-
pre Viigen Santilflma Señora nuellra. Al Hijo 
primogénito de ella gtan Madre tentó el demo-
nio ttes vezes: la primera cu la gula , la fegun-
da en la vanagloria , la tercera en la codicia : mas 
como nota el Angélico Doüoi Santo Thomis , so 
le tentó en la callidad. Y porque motivo , ó ref-
peto ' Cbtifto permitió fer tentado , 110 por otro 
fin , que por nuellto exemplo : y el exemplo de 
ella difícil virtud eta el mas neceliitio i la fra-
gilidad humana. Pues, poique nodió ella peimi-
fion al demonio cu matcna de puicza » Poique 
cía indecente vna tal tentación en el Hijo de Ma-
ria Santilflma Señora nuellra. En los otros vi-
cios tentado , mas 110 vencido : en elle vicio , ni 
tentado , ni vencido. Como Hijo de Dios: Matth. 
4 . 3. Si filins Dei es , tentóle el demonio con 
todas las otras fugeftiones : como Hijo de Ma-
ria : hlins bcmiins , aunque tan defeomedido el 
demonio , no fe aticvió i tentarle en cal mate-
ria. 

976 Elle fué el rcfpeto , porque el demonio 
110 tuvo aticvimiento pata tentar a Elianislao 
en la puteza. Mas no por ello dcxóde remalle 
en otios modos , vna , dos, y tics vezes, como a 
Chul lo , Kcviltiófc de noche de vna fantafipa 
hotiorofa , y apareció a Eltanislao en figura de 
vn monllruo ficto , y hambriento , que con vna 
grande boca abierta , y los dientes arrabiados, 
amenazava tugártele. Y que hizo Eltanislao'? 
Riófe de aquella maleara tan tea , como quien la 
pintava, y con dos dedos, en toima de Cruz , le 
hizo ictirar , y huir. Mas yo le quieto tomar el 
palló. Paia , demonio. Tu no fabes fer tc'ncador. 
Quietes tentar a Elianislao , y lo tientas con co-
eos como á niño ? I ientale como a mancebo, con 
otia figutade aquellas ,dc que tu te fitves , paia 
rendit a los de lu edad. Tiéntale como a Sichén, 
como a Jofeph , como á Sansón. Qual es pues , la 
tazón , poique el demonio 110 tienta á Eltanislao, 
como mancebo , con figuias deliciofas , que pio-
voquen el apetito , lino hornblcs , f e a s , y fantal-
ticas, coihoa niño ? Poique Eltanislao eltava con-
venido en niño , por milagio de la callidad he-
toica. Oid vna Filofofia de ella virtud , que pot 
ventura nunca oifteis. La callidad heioica crece 
azia abaxo; y quando vil hombie lubc pot la edad, 
tanto baxa pot la callidad. 

977 Efciivc el Texto Sagtado la hiflotia de 
Jo feph , y antes de fci tentado , le llama , Gen. 
39. 2 . y ir: El ertt vir in cualhs prefiere dgens. 
Palla adelante , y quando fué tentado , le llama, 
Adeltfctns : Ibid. 10 . El mullir mole/Id eral ddeltfr 
etnii. Finalmente , llega i la cárcel , donde ya 
venccdot padecía pot la viitud , y le llama , fuer: 
Gen. 4 1 . 1 2 . Erdi ibi putr Ucbreus. Y a veis la 
dificultad. Pnmcio le devia llamar Vutr. Def-
pucs Adeltjctns. Dcfpucs y ir. Mas primero y ir. 
Defpucs Adelejctns. Dcfpucs fuer ? Si : Poique 
Joleph tenia dos modos de ciecei. Gen. 49. 2 » . 
fihus dccrefcens íeftpb , filins dlírefeeas. Poi la 
edad ciccta azia arnba : fuer , dilaltjctns , vir. 
Por la callidad dd'crccia azia abaxo : Vir , ddo-
Itjctns , fuer. Alli lo fignifieó el mifmo Jofeph, 
tefpondtendO i la milma tentadora : Quemado pe]-
Jum ! No dixo , No quiere , fino , He puede. Por-
que aquello , que cu el hombie es libre, en el ni» 
ño es necelTaiio : aquello , que en el mancebo es 
v i i tud , en el niño es impolübilidad : Quemado 
pejjum ? Al mifmo modo Eltanislao.. Jofeph , co-
mo Hctoc de la callidad , crccia de la juventud 
a la adolefeencia , y de la adolefccncia a la puei 
ricia -. y Eltanislao , que aun no llcgava i la per-
feíla juventud , crecía de la adolefeencia a la pue-
ricia , y de la puericia a la infancia. Y porque el 
demonio en joleph avia ya aprendido ella Filofo-
fia , que antes no labia , dcfcfpcrado de vencer a 
Elianislao, como mancebo , lo tentó como niño. 
Mas como elle niño eta hetmano del otto , y am-
bos hijos de la Madie Vitgen , ambos lanzaron 
fuera el efpititu inmundo. Y meicce la mifma 
Madre, que Dol'otios le digamos, por la virtud 
de elle fegundo hijo , lo mifmo , que le fué dicho 

por 

por la virtud del ptimero : 8 t t m s vtnier , }«. 1« 
peruvii. 

i. iv. 

078 T Legado hemos ya a la tercera Ma-
I , J , c y aunque tatdc , ya eitamos 

en cafa. Defpucs de tenci Elianislao poi Madte i 
1» Madte de Dios #patcce , que no era ncccllat.o, 
ni conveniente , decente tener otra. Mas la mif-
ma Madie de Dios por elección luya le dio la 
teiceia madte , mandando i Elianislao , que en-
ttalfc en la Compañía de Jelus. Si cita Religión 
no tuvicta ot . . . loot , elte tolo ba lava 
zerla glotiofa. El Hijo de Dios cmb.o . fus Dif-
cipulos tlefde fu Efcuela a ia Elcuela tlei Efpii.tu 
Santo : Joann «4- ™ Í K , b ' t ' 

Cumnu.dixerev.bis. La Madte de Dios embio a 
fu « l a d o Hijo delde fu Efcuela a la Elcuela de la 

" T V T ' B U el mifmo punto ttató Elianislao de 
enflat en el Noviciado de Viena , donde entones 
fe hallava Y porque no fue recibido por tclpcUo i 
fu nadie , le dete.m no a huit incognito , é ir a 
bulcai U Compañía en Anguila En el e viage 
repato , que no haziendo bltamslao milagro al-
guno ¡amis en beneficio propno , folo por venir 
l i a Compañía hizo milagios. Cam.nava disha-
zado en tíage de Pctegtino , pobte, tolo , y a pie, 
v con vn bordoncillo en la mano , quando de vn 
L l a n o fuyo mayor , y de fu ayo , que en vna 
carroza de fes cavallos le venían f.guicndo , fué 
Sc.cub,c.,o en tal pallo , que le vió b ü a i m l - co-
mo el Pueblo de Ifrael ent.e los carros de Fataon, 
y el Mar Beimejo. Delante le impedía el pallo vn 
Í10 , que cottava el camino : detrás venia comen-
do 1 toda furia la carroza de lus petfegoido.es. 
Qué haiia el pobte fugitivo ' Como I. el bordon-
e o di Elianislao fuelle la va,a de Moyfes ( mas 
piado ta , y mas inocente ) la cairoza , y los cava-
l í o s , a pefar del Coehe.o , y de los repetidos gol-
pes del azote , pararon inmobles , como I. fuellen 
de ma.molsy el rio lo pafso pot enema del agua, 
a pie fetíuto , y enjuto , como li de vna tibeta a 
0 1 » fueile contiucue. No hizo Batea de la Ca-
pa , como fu l'ayfano San Jacinto, poique 1» la 

" ' 9 8 0 Dclla fuette , haziendo milagios , pot 
vetle en la Compañía , llegó Elianislao a Augulta. 
Mas aun en aquel Colegio no l e . 
tl ^ • ' » ' ' í S Ü S ' A s ^ S 
con'la contiadicion l'a conllancia de Eftanislao , y 
de vn , tcfolucion grande lubio 1 o,ta mayor Re-
fuelve venir a Roma con intención , y a n u n o h e -
me , fino fueffe admitido en Italia , de pafl t a 
Francia , i Efpaña , i las ludias , y aqu-lquiera 
patte del mundo , halla conlegu.t Compañía. 
Hizo Eílanislao pot la Compañía lo que U Com-
pañía hazc pot Dios. La piofclllon de la Compa-
ñia es l e v i t a Dios en qullqu.eta patte del mun-
d o ; , la tcfolucion de Elianislao fue bulcar en qual-

quier pitee de el mundo la Compañía paia f s iv i t 
a Dios cu ella. 

9 8 1 Aora entenderéis la razón, o artificio 
porque ia Beatillima Virgen , feñalando á Elt .nif-
l .o la Religión , que avia de pretender , 110 feñaló 
el lu"ar , en que le arian de admitir. Madte San-
titfima , fi mandais á Elianislao , que cnite en la 
Compañía , poiqué 110 le alfignais la Piovincia, ó 
Colegio , ó Noviciado donde ha de entrar > Quifo 
la San.illima Madre , que fu hijo fuerte hilo de la 
Compañía , y que viviendo, y muriendo eu vn 
folo lugar , metecielTe , y fe facrificalfc a Dios en 
todos. Hizo la Matlre de Dios como Dios. Dixo 
Dios al Padre de los creyentes : Abtahaii factifica-
mc a tu hijo. Y a donde , Señor ' Gencf. 22 . a . 
Super vnum meniurn , i¡uem men/lruvere liti. En 
vtio de los montes, que yo te molttaié defpucs. Y 
porqué 110 feñaló Dios el monte determinado don-
de avia de fer lacnficado lfaac , ello es , el mon-
te Moiia '. Porque tpiifo Dios hazct de vn lacri-
tício muchos facrificios: y que aviendo de fer lacti-
ficado el hijo en vn lolo monte en la exccucion; 
en el ptopolito , y en la intención fuelle lacnfica-
do en todos los montes. Caminava el animofo pa-
dre con el fuego en vna mano , y con la efpada 
en otia ; vela vn monte , y dezia : Aqui es ; y no 
cía a l l i : palfava adelante , veía otro monte , y 
dozia : Elte es ; y 110 eta aquel: y como Bixel cn-
•mcdio de la tcmpcltad , que cada ola parece que 
lo ha de fumctgir , y le perdona ; alli Abtahin , 
fubicndo , y baxando, iba pallando de m-n e eu 
monte halla llegar al dellmado Moria , en que fi-
nalmente lactífico al h i j o , faci.ficado ya en to-
dos los otros. Del mifmo modo Eílanislao , del-
pucs que iecibió el ptecepto de la Madre de Dios. 
En Viena dezia: Aqui es ; y 110 era Viena. E11 Au-
gulta dezia ¡ Aquí es ; y 110 cía AugulU. Y aun-
que el monte delhnado pata el factificio avia de 
fet el monte Quitina!,y en él eta el Noviciado de 
San Andiés , ya él anticipadamente fe avia lacilfi-
cado en codas las Ptovincias , y en todas las C-las 
de la vniverfai Compañía. Pallava a Alemania, co-
mo fi partidle á Eutopa , y al mundo ; atravelíiva 
el Danubio , como íi attavtlfalle el Mediterráneo, 
y el Occeano. Y no teniendo aun lugar en la Com-
pañía , pot la inmenfa cxteniiou de fu gran pto-
polito , ya avia entrado , y l e m a i Dios en ta-
dos. 

082 Con ella vallidima tcfolucion , aviendo 
caminado á pie mil y ducieocas millas , llegó El-
tanislao con el habito de Peregrino , y mendigo a 
Roma , donde por fin ciute los bracos del Padre 
General San Ftancifco de Botja fué admitido a la 
Compañía en ella Cafa. El Noviciado ya labeis, 
que es el víeutte materno, cu que la Relig.011 con-
cibe , y forma fus hilos. Y qué hizo San Eltanislao 
cncftcNoviciadt .de San Andiés í Ella piegunta 
d i en tierra con todo mi Panegyiico. Entrando 
aqui Eltanislao , no hazia mas , que lo que hazen 
todos los otros Novicios. No mas de lo que ha-
zen todos los otrosí Y pata elto le mandó la Ma-
dre uc Dios , que cuitarte en la Compañía ? Quien 

podra 



podía creer tal cofa f Los demás vienen r la Kc-
ligion para fer Santos , y Eltanislao parece que 
entró en la Religión , ó pata dexar tic fer Santo, 
ó pata fer menos Santo de lo que antes era. En el 
figlo es cierto , que Eliauislao vcllia alperos , y 
continuos filicios ¡ y aqui no liempre : en el ligio 
fe difciplinava cada dia con cadenas de hierro hal-
ta derramar fangre ; menos vezes, y con menos 
rigor aqui : en el ligio fe levancava liempre á me-
dia noche i tener oración halla el Al va ; y aquí fe 
levantava también á oración , pero mas tatué , y 
por menos tiempo : en el figlo tenia aquel her-
mano , que pot la virtud leaiiigia , y maiilti/.ava 
como vil ciueliltimo titano ; y aqui le halló en 
medio de tantos hcimanos, que lo tratavan con 
íuma caridad , y benevolencia. Luego vino Elta-
nislao ( dita alguno ) a la Compañía , 110 a fer, 
lino á dexar de fer Santo : y li fue Santo , y tan 
grande Santo , fue Santo en el l ig io , y no en la 
Compañia. • 

983 Quien afli difeurte , no fabe que cofa fea 
Religión , 111 que Religión lea ella. Muy mayot 
Santo fué Eltamsiao en la Compañia haziei.do me-
nos , que en el ligio hazieuJo mas ; poique en la 
Religión lo que dilminuia en las oblas , multiplí-
cala en las vmudcs ; y lo que quitava a lo ptecio-
fo , anadia al ptccio. Dczidtne , como fe labtan 
los diamantes ? Poncfe el diainaute en la lueda , y 
quitándole al diamante partes de diamante , queda* 
el diamante mas pulido , y lultroío. Por ello pu-
fo la Sobciana Viigin tile diamante en ella Ofi'ci-
na. Mas cjué avia tic quitar Eltanislao , li era co-
do Santo í La propria voluntad , aunque tan fall-
ía. En el ligio eia Santo , mas Santo á fu volun-
tad i y en la Religión Santo , mas debaxo de la 
rueda de aquella vutud , que es mas proptia de la 
Compañía ; ello es, la obediencia, y por ello mu-
cho mas Santo. En el figlo merecía en lo que ha-
zia , en la Kcligion meiecia en lo que hazia , y en 
lo que 110 hazia y poique quanto hazia , y dexava 
de hazei cía poc obediencia. Con elle aite pcifi-
cionó la Compañía la lantidad de Eilanislao , y 
aquella vinud , que era ya fanta , la hizo cali Di-
vina. 

984 Pidieron los Hebreos 1 Aaton , que les 
hizicde vn Dios viliblc. Y qué rcfpondió Aaron í 
Exa.'l. cap. 3 2.2. Tillilt ¡ndHres dureds de vxorum, 
filioruinijue , £5- jshdrum vejirarum duribus , C?" d f -
ferie dd me. "1 tacdme los adoinos de oto de las 
otejas de toda vucllta familia. Y pata hazer vn 
Dios , el adotno de las otejas? Si. Obió mal Aa«. 
ron , mas difeutrió bien. La oreja, como todos ta-
beo , es el fencido de la obediencia : P fa lm. 17 , 45 . 
hi auditu dnri¡ obedivii nnbi. Ju2gó , pues , A i . 
10 1 1 , que tolo de oro , que es adorno de aquel fen-
tido , tolo de la materia de la obediencia le podía 
fabticat vna cliatua de la divinidad. La razón es, 
porque aquello, que fe haze por propria voluntad, 
poi mas fanco que fea , tiene liga de humano -, pe-
lo aquello que fe hazc por obediencia , codo es 
Divino. Hablo de la pctfeüa obediencia , que es 
aquella , que fe enfeña en ella Efcucla, E11 dos lu-

gctos elti Dios vnido al hombre : en Chrifto , y 
en el Supcnor : Cluilto es Dios , y Hombre : el 
Superior es hombre , y Dios : £5» d.xi, Dn e¡lis. 
1 qual es mayor vtifou , aquella , con que ella 
Dios vnido al hombie en Chtilio ; ó aquella , con 
que ella Dios vnido al hombie en el Supetior? Ha-
blo a vn Auditorio erudito , el qual bien labe 
que aquella vuion tilica , é hypoltanca es abfolu-
tamcutc mayor , que la otra o^ia l . Pero compa-
lando de vna parte la tilica, y de otra la motal al 
propt-lito en que hablo, elta es mayor, que aque-
lla. Y poiqué? Poique la vnion de Dios al hom-
bie en Chullo admite dos voluntades diitintas, 
vna humana , oua Divina : de mono , que ni la 
Divina es humana , ni la humana es Divina : Lú-
ea: 22. 24. Non me* voiunus , ¡ed lúa fin. Pcio la 
vnion de Dios ai hoinoie en ct Supcnor 110 admi. 
te dos voluntades uiitinias, lino vna fola , con 
cal diitincion , y vnidad , que la humana es jun-
tamente Divina , y la Divina es juntamente hu-
mana : pueque la voluntad de Dics , es la volun-
tad del SupciiO! , y la voluntad del Superior es la 
voiuntaa de Dios: Luía; 10 , 16. Qui vis dudu, 
me dndit. De aquí e s , que el que ¡enuncia en-
ictauieiue la voluntad piopr iaeula voluntad del 
Superior ¡ ya tus obiasuo tienen nada de huma-
nas , mas en todo ton Divinas. Y poique ella es 
la obediencia entenada de San Ignacio , y prac-
ticada en ella fu piimera efcucla de peifeccion: 
ella fué la razón , porque la Madic de Dios man-
dó i tu querido Hijo unidle á ella Oficina , ef-
cogicndola ella Cntie todas , no folo paca petficio-
nar mas la perfección de Eftanislao , ni folo para 
iantificar mas fu lantidad ; fino también paia di-
vinizarla. Tal fué en cite Noviciado la vida de 
Eltanislao, no de Angel , como codos le llama-
van , lino de mas que Augcl , y vcrdadciamcnte 
Divina. 

985 b o l a m e n t e ( con ello acabo ) fe puede 
dudar , y con glande admiiacion : Si 

la Madte uc Dios embió á Eltanislao á la Cum-
pañia pata punficar , para icfinar , y pata fanci-
ficai mas fu lantidad ; poiqué le concedió tan cor-
ta vida en la Compañía ? Corría el dezítno mes 
de lu Noviciado , y cta el dia de San Loten^o, 
quanelo Eltanislao con la meditación de aquellas 
llamas le fintió encender mas aidicnicmcnte de 
aquel luego Divino , que fiempie le abiafava. Eia 
tan lucttcel incendio , que paifaiido muchas vezes 
del alma ai Cueipo , le atiancava de la ciccta , y 
levantava en el aytc , ó le inllamava el coia^on, 
ó el pecho , ó el toll io con vn tuego tan fenliblc, 
y tan vivo , que,cía needfano fet focoitido con 
baños de agua f i ia , para que no fe abiafalfe del 
todo , y le coiivitiielfé en vn caibon Seráfico , co. 
mo aquel de IfaiaS. Vencido, finalmente , y ar-
rebatado de elle incendio , toma Eltanislao la 
pluma , efetive vna terlulfima caita á lu fegun-
da Madic , cu la qual ia icpitfeiitava la fuei^a 

ya 

ya intolerable de fus defeos , y le luplicava le lla-
marte al Ciclo la cetcana ficlla.de fu Gloriofa At-
fumpeion. Cafo milagrofo , y venaderamente fua-
vilfimo 1 Encomienda la carta al nulmo San Lorcn. 
co , pata que la ponga en manos de tu madte i per-
lcvcta íano halla los caiorzc del mifmo mes , y al 
amanecer del día figuicnce , como ya avia profeti-
zado fué llevado a la Fiefta de la Allumpcion. 
Alfl dexó Eltanislao el Noviciado, y la Compañía: 
que cite Paraifo folo fe podía dexar por aquel Pa-
raifo , y cita madie folo por aquella madre. Pero 
yo 110 admito tanto el milagro de la muerte,quan-
to la brevedad de fu vida. Para tan pocos dias es 
Eftanislao embiado á la Compañia ? Para tan po-
cos dias, tanto aparato de apariciones, de dificul-
tades, de peregrinaciones, de pcifccuciones, de mi-
lagros? S i : Paia tan pocos dias. Porque era con-
veniente atfi , tanto paia la gloria del hijo , como 
paia gloiia de la madic. El hijo milagrolo en per-
ficionarfe , la madte milagrofa en paiirle , ambos 
en tan bieve tiempo. 

98i5 Notables fueron el primcto , y vlumo 
mila.no de Chtiito. En el primero convirtio el 
agua°cn vino : Peto ello es lo que hazc la vid : 
llueve el agua del Cielo , y la vid la conviene en 
vino En el vltimo milagto, y el mayor de todos, 
conv'iitió el pan , y el vino en carne, y fangic : y 
cito es lo que hazc el cueipo humano: Come pan, 
V b c v e v i n o , y l o c o n v i e n e e n c a i n c , y f a n g i c . 

Y puedo , que cita 110 es tranfubftaneiaeion ( ma-
ravilla piopiia Mámente de aquel Alcilfimo Mif-
teno ) es veidadeia conveifion. Pues li la natura-
leza en la vid conviene el agua en vino , y en el 
cueipo humano conviene el pan , y el vino en 
cainc , y fangtc : ellos poique no han de leí mi-
lagros » Pot la diferencia del tiempo. La naturale-
za poique ha meneftet introducir las difpoficio-
iics poco á poco , obra dcfpues de latgo tiempo: 
mas fi aquello mifmo , que la naturaleza hazc del-
pucs de mucho tiempo , fe hizieife en brevilTimo, 
ya no feria obra de la naturaleza , lino milagro de 
la Omnipotencia. Affi luccdió en Eftanislao, y 
tanco con mayor milagro , quanto la gracia es lu-
perior a la naturaleza. La natutaleza para formar 
rn Elefante , le trae dos años en el vientte de la 
madic. Y San Ignacio , que quena toimar iuge-
tos mandes, no fe coiitcnco con vn ano , inltuu-
y ó dos de noviciado , y dcfpues el teiccto A ef-
tos cfpacios fe avia de it t'oimando Eftanislao po-
co a poco , fi la gracia huviclfc de obtar connatu-
ralmente ; peto como la Omnipotencia quena ta-
lir al mundo con vn grande milagro de la mitma 
erada , lo que avia de hazer en muchos anos, lu-
l o en pocos mefes. O bienavencuiado , y mila-
giofo hijo l O bienaventurada , y mi agiota ma, 
die ! El hijo milagiofo en pctficionailc fin tiem-
po , la madte milagrofa en patiilc antes de tiem-
po. De la madie del Baucilta id.ze el Evangelio: 
L u c s 1 . 57 . lmpleium e/1 Iemfus fariend, : Cr pe-
perit. Y de'la madie de Eftanislao podemos dczir 
con Ifaias : llai. 66. 7 . jímequdm [driunre,, ?r-
[erii. 

987 Sabéis , fenores, qué cofa fué Eftanislao, 
elle mozo can fanco , eftc Novicio can Divino f 
No fué otia ( dexadmelo dezit affi ) no fué otta 
cofa , que vn abono de aquella gian madre. Abor-i 
tó la Compañia el primer parto , y parió vn hijo 
muerto , que ya ha refulcitado feis muettos. De 
la infinidad de oíros milagros no quieto hablar; 
San Pablo dizc de si , que fué aborto de Chrifto s 
I . Cor. 1 5 . 8 . Kovi¡¡imi idn¡¡Hdm dbartivi Vljus eíl, 
& mibi. Y Poiqué fué abottivo San Pablo ? Por-
que los otros Apollóles tuvieron el noviciado de 
la Efcucla de Chrifto , 110 folo de dos a ñ o s , fino 
también de t res : y San Pab lo , comentando el 
Noviciado en Damafco , abicviandofele el tierna 
p o , le fué a acabar en el Paraifo , y de la cfcuela 
de Ananias pal'só i la del Ciclo, Atfi lo dizc Santo 
Thomas , y lo colige en buena chtouologia de las 
palabras del mifmo Apoftol : 1 . Cor. »5. 8. U m t 
*nnt¡ ijHdtHordecim. Abottivo Pablo , y abortivo 
Eltanislao : Pablo de la piimeta Compañía de 
(efus , Eftanislao de la fegunda , y ambos gloiia 
de vna , y otia Madie. Bienaventurada, pues, la 
cerceta , y vlctma Madte de Eftanislao , bienaven-
turada la Compañia de Jefus por el primero de 
fus Beatos , y bienaventurada ella Cala por el 
primogénito de fus hijos : y 110 bienaventurada , 
parque le llegó i parir ¡ mas bienaventurada, 
y mil vezes bienaventurada , folo porqne le tra-
xo en fu vientre : Bcaixi vemer , <¡»i tt ptrtdi 
vit. 

i. V I . 

988 TJStanislao mió , ya he acabado : y mí 
£ a Oración cantada de lo poco que fe 

ha adelantado en vucltros loores , humildemente 
fe pone i vucltios pies , 110 peiorando , mas oran-
do. El memorial que os prtfcnco es breve , y 110 
mió , fino de cita vueltra Madte , que tanto amaf-
iéis fiempte. Lo que os fuplica vucllta-leiecta 
Madte , es , que delante del Ttono de la fegunda 
os acotdcis al ptefente , que fois hijo de la piime-
ia Aquel dtagon grande , ya dos vezes vencido 
de vos , aora enfurecido , y coiuumiz levanta la 
cabcca , inféfta , y amenaza i vueltra Polonia. En 
campaña cita el Maite de aquel gran Rey no , y 
aunque laureado de tantos ttiunfos , y feguido 
de vil fOItiflimo , y ftoiidüfimo Exeicuo , y fe-
ble todo , acompañado de si miimo ; fin vos , te 
tiene por folo. Eitá , d igo , en la Campaña el Rey 
luán el Terceto , cuya cfpada , Como la de Gc-
deon , es de Dios juutamenic , y tuya : Judie. 7 . 
20 Glddius Dom.m , O" Cedemis. E11 quanto lu-
ya", no menos que la del gian Macabéo , confia 
masen vueltra ayuda , que en fu ptopt.o valot. 
Vos fois fu Icicmias difunto , y v i v o , de quien 

conficlfa con piedad Chiift iana, y vetdadetameii-
te Real , lo que del otro dezia Onias: 2. Macuab, 
1 , 1 4 Hic efl frdirum trntur , bic eli 9«i mul-
,um "'*• fro populo. En la batalla , y vidona me-
morable del año pallado en el Campo de C o c o 
( en la qual el mifmo Rey dio el Reyno al R e y -
* * no 



no antes que el Rcyno le dicíTé la Cotona ) ci lue 
el Capitili , y vos el vencedor. Alti lo confiellá l'u 
Mageftad , que os efeogió por Patron , primero 
de aquella jornada , y delpucs de rodo el Rcyno. 
Affi lo efciiviò à la Santidad de nucitio Señor 
Clemente Dezimo , fuplicandole i confirmafle 
fu patrocinio : y alti lo probalteis v o s , rindicn-
fe Cocin en vucilio mifmo dia , oy hazc vn 
año. 

989 Elto es, ó nuevo, y gloriofo Protector de 
vueltra Patria ; elio es lo que aveis hecho , y ella 
la fuma de nudità fuplica : Quod fias, fie. Prol'c-
guid , imitaos à vos milmo , y como Ibis á todos 
admiración , ted á vos milmo excmplo. Si aquel 
Barbaro infetta á Polonia, y en la Polouia amena-
za al mundo ; defended vos la muralla vniverfal de 
el Chi,iltianifmo ¡y li la fobcrviadc fu media Luna 
trae por mote: Plalm. 7 1 . 7 . Dante tomín inspirai 
trían. Sea el alma de vueltra empirli.: Dante infe-
rnar Inni. 

990 Mas para qué ruego , y exorto yo à Ef-
tamslao , fi el tiene empeñada lu Cabera en de. 
fenfa de fu Patna ; y á clic fin deshizo vn mila-
gro pata hazer muchos» Dos vezesfué abierto 
el fcpulrro tle Eltaimlao j la puniera fe halló fu 
cuetpo incorrupto, y entero, premio devido à 
fu pureza : la fegunda ( y fue al tiempo quando 
Polonia embio a pedir fu Cabera ) fe hallaron los 
huellos defvnidos de la carne , y fucltos. Y qué 
razón avria (diréis vofotros para cellar el pri-
mer milagro í No para que tuvielfe fin , 110 , fi-
no para que fe multiplicare en otros mayores , y 
mas provechofos al mundo. Para que en los huef-
fosde Ellanislao , repartidos pot el mifmo mu», 
do , fe fembtalfe en ellos el remedio, la falud , y 
la vida , dada por fus mciecimicntos à tantos ; y 

principalmente para que pudielfe palfar à Polo. 
111a fu Caliera , como el mayor , y mas poderofo 
focorto , que le podia cmbiar la Cabera del mun-
do. O diebofa P a n i a , dichofo R e y n o , dichofo 
R e y ? 

991 El lie y Jorán , filiado de Senaquetib , y 
del poiciitilfimo Exctcito de los A f ly i ios , ame-
nazó que avia de quitat la tabe^a à Elifeo , por-
que no hazia- levantar el litio con fus oraciones : 
4 . Reg. tí. J i . Hac ficiit mihi Deas, & hai id-
dìi , Ii fltltril Capul Elifti ¡aptr ipfam badie. Y el 
fucello tue , que Elileo por librar lu cabera, le-
vantó el fitio en el milmo día. No alfi Ellanislao, 
fino que él milino le quitó la cabera , y en ella fe 
llevó á si a lu Patria para lalvat á fu Rey > y i iu 
Rcyno. Seguía , pees , tita , y eflari Polonia en 
quanto elle Elifeo ayúdate à fu ]oràn. Avicndofe 
pedido licencia al Rey Don Manuel de Portugal, 
llamado el Conquiltador, para que pudlclien lee 
tiaidos de la ludia al fepulcro de fus mayotcs los 
huci:os del grande Albutquetque , la negó, di. 
ziendo , que mienttas eltuviefien en Goa los huef-
fos de Albutquerquc , eitaiia fcguio el Oriente; 
Y con quanta mayor tazón puedo yo efpetar , y 
prometer, que mienttas las Reliquias de Eltanif-
lao eltuvieren en Polonia , cita feguio el R . y , fe« 
guio el Rcyno , y Icgura la muialla de la ChtiCs 
tiandad í 

992 El lo deve Ellanislao à la primera Madre, 
cito le pide continuamente la tercera,y ello le con. 
cedctá fin duda con fu poteiitiffimo biabóla Se-
gunda. Y pot e l lo ,enf in, feri él también liempte 
loado cu todas fus tres Madres, y por todas tres le 
le canut i con aplaufo concorde del Cielo ; de la 
Patr ia , y de todo el relio del mundo : Beatas vtn* 
tir, gai te pariavii. 

wmmímwmi'mmrvmmmiTmwrmt 
S E R M O N 

DE S A N T A C A T A L I N A MARTIR, 
A L A V N I V E R S I D A D D E C O I M E R A , 

Año de 1663. 

Quinqué autem ex eis erant fatua, ö - quinqué prudentes. M a t t h . í j . 

s . I . 

A cafa que edificò para si la Sa-
biduiia : Provctb. t . Sapienti* 
tdificivn fbi damum , era aquella 
pane mas interior, y mas fagra-
da del Tempio de Salomon , lla-

mada por otto nombre : Sanila fanftirum. Levan-
tavanfc eumedio della dos grandes Chciubincs, 

cuyo nombre quiere dezir fabios , y fon enere 
todos los Coros de los Angeles los mas eminen-
tes de la fabiduria. Con las alas cubrían cltos 
Cherubiues el Arca del Teflamento ; :y con las 
manos fuiiencavan el Propiciacorio , que eta el 
tefoto , y el affittito de la Sabidutia Divina. El 
A ica era el tefoto de la Sabiduiia Divina con le-
nas , porque en ella sltavan encerradas las Tablas 
de la Ley , primeto eferítas, y dcfpucs tlidadas 

póc 

por Dios , y el Propiciatorio era el alüento de 
la mifma Sabiduría en voz , porque en él era con-
fultado Dios , y refpondia vocalmente , y pot el-
fo fe llamava Oráculo. Las paredes de toda la ca-
fa en contorno cflavan adornadas con fietc pal* 
mas , cuyos troncos formavan otras tantas colu-
nas , y los ramos de vnas con otras hazian natu-
ralmente feis ateos , debaxo de los quaics fe veían 
en pie feis Eilatuas también de Cherubines, Ella 
era la fotma, y el adorno de la Cafa de la Sabidu-
ría, edificada por Salomón, pero trazada porDigs; 
y no fe veían en toda ella, fino Cherubines,y Pal 
mas , en que la milma Sabiduría , como vencedora 
de todo , oítentava fus trofeos, y triunfos. 

9 9 4 Pero fi Dios en aquel tiempo fe llama-
va : Dominas Extrcitaam-, y fe ptcciava'de mandar 
fobre los Exercitos , y batallas , y dar , ó quitar 
viaorias ; patcce que las Eilatuas colocadas de-
baxo de los arcos triunfales de palmas , no avian 
de fer de Cherubines fabios , fino de Capicanesfa-
mofos. No pareciera bien debaxo del primer arco 
la Ellatuadc Abtahán con la efpada factificadora 
de fu proprio hijo , venciendo a quatro Reyes 
foip. con las gualdas de fus ovejas > No ditia bien 
debaxo del fegundo arco la Eflatua de Moyfcs 
con el bailón de la vara milleriofa , ahogando en 
el Mar Bermejo a Faraón , y triunfando de codo 
Egypto » No lalieia bien debaxo del tercero arco 
la Eflatua de Jolué con el Sol patado , deshazicn-
do el poder , y generación de los Gabaonitas , fin 
dexar hombre a vida » No abultara bien debaxo 
del quarco arco la Ellacua de Gedeon con la an-
torcha en la mano izquietda , y la ttñmpcta en 
la derecha; metiendo en confufion , y ruina los 

Excrcicos innumerables de Madian, y Amalee? 
No campearía bien debaxo del quinto arco la El» 
tatua de Sansón con el Leon à los pies , y la qui-
xada del jumento , matando Filiftèos à millaics £ 
Finalmente , no cerraría ella fila famofa la Efla-
tua de David con la honda , y la piedra, derriban, 
do el Gigante , y cortándole la cabera con fu pro-
pria efpada í Pues fi ellas feis Eilatuas famofas 
adornaran pompotamencc la fala del Señor de los 
Exercitos , poique razón los arcos triunfales de 
las palmas cubico Eilatuas de Cherubines fabios, 
y 110 de Capitanes valcrofos ? Porque es cierta 
en la citimacion de Dios ( aunque algunos pienfen 
lo contrario ) que las viaorias de la fabiduria, fon 
mucho mas gloríolas que las de las atmas , quan-
to v i de las manos i la cabeqa. Por eflb quilo el 
mifmo Dios que no le cdificalfc la Cafa cf padre, 
lino el hijo j no David el valiente , fioo Salomón 
el labio. 

9 9 J Supuelta ella verdad , que en codas par-
tes , y mucho mas en elle Emporio de las leerás, 
fe deve luponer , fin concrovcrfia , acomodándo-
me a la ptofelfiou del Auditorio , y à la celebri-
dad del día , folo hablaté de Santa Catalina , en 
quanto Doüora , y Sa.iia. Allá díxo Ezcquiel que 
vió vna rueda juuto à vn Cherubini R.111 vn* 
jaxta Chrrnb vnnm. Y que Chetubin es aquel, qus 
nene la rueda al l ado , fino Santa Catalina » En 
la Cafa de la Sabiduría i caja palma corrcfponde 
vn Cherubin ; en ella que también es de la Sabidu-
ría , veremos vn Chetubin con muchas palmas. 
El alfumpco , pues , del Sermón ferini las v C o -
tias lie-Sanca Cacalina , y el ticulo ¡a Sabia Ven-
cedora : JÍVE MUR.1U. 

Quinqué autem ex eis erantfatua , O" quinqué prudentes. Matth. 25. 

S . I I . 

996 i L mas hermofo teatro ; que jamas 
I vió cl mundo ¡ la mas grave, y of-

cciicofa difputa , que jamás oye-
ron las Academias; la mas rara , y pottentofa 
vi&oria , que jamás alcanzó de la ignorancia doc-
ta , y prefumida la verdadera Sabiduila , es la 
que oy tuvo por fuíleniance vu Cherubin en ha-
bito de muget , ó vn roitto de muger , con en-
cendimiento , y alas de Chetubin , Santa Catali-
na. El Aula , ó teatro dclla famofa reprefenta-
cion fué el Palacio Imperial -, los oyentes, y A f . 
fillentcs , el Empctador Maximino , el Senado 
de Alexandna , y toda la Corte , Nobleza del 
Oriente : la queftion , la verdadera Divinidad de 
vno , a de muchos Diofcs , y la Fé , y Religión 
que debían l'eguir los hombres i los fuftencanccs, 
de vna parce vna muget de pocos años , y de la 
otra cincuenta Fílnlofos elcogidos de todas las 
fe-aas , y Vsivcrlidades; y la expeaacion de la 
difputa , v luccffo de la concrovcrfia, igual en 

Tornátil, 

los ánimos de codos á la grandeza de can inaudito 
certamen. En pumee lugac propuiicron los Filo-
fofos hinchados fus argumentos , y aplaudidos , y 
Vitoreados de todo el teatro , y folo de la intré-
pida Sultentantc recibidos con modelta rifa. Y 
defpuesquc todos dixeron quanco fabian cu de-
fenfa , y autoridad de los Diofcs muertos , y mu-
dos , que ellos llaman inmottalcs ; entonces ha-
bló Catalina por paite de la Divinidad eterna , y 
fin principio del Ciiadot del Cielo , y de I . t ier-
ra , y de la Humanidad del Veibo , tomada en 
tiempo pata remedio del mundo. Habló Cata-
lina , y fué tal el pelo de fus razones , la futile-
za de fu genio , la eloquencia mas que humana 
con que otó , y petoió , que no folo deshizo fá-
cilmente los fundamentos , ó cnotcs de los en-
gañados Filufyfos , fino redarguyendo , y con-
viniendo comía ellos fus proprios argumentos, 
los confundió , y convenció con tal evidencia, que 
fin aver entre ellos quien fe attevicffe á refpon-
der , ó inltar , todos confelfaron á vna voz la ver-
dad infalible de la Fé , y Religión Chtiftiana. Y 

K r que 



no antes que el Rcyno le dicíTé la Cotona ) el tue 
el Capitili , y vos el vencedor. Adi lo coufidiifu 
Mageftad , que os efeogió por Patron , primero 
de aquella jornada , y delpucs de todo el Rcyno. 
Affi lo efctivlò à la Santidad de nucllio Señor 
Clemente Dezimo , fuplicandole j confirmaflè 
fu pattocinio : y alü lo proballeis v o s , ríndicn-
fe Cocin en vucilto mifmo día , oy liaza vn 
año. 

989 Ello es, ó nuevo, y glotiofo Protector de 
vueftra Patria ¡ elio es lo que aveis hecho , y ella 
la fuma de nudità fuplica : Quid futís, fdc. l'rofe-
guid , imitaos à vos mitmo , y como luis i todos 
admiración , led i vos milmo exempto. Si aquel 
Barbaro infella i Polonia, y en la Polouia amena-
za al mundo ; defended vos la muralla vniverfal de 
el Chi,iliianifmo ¡y li la fobcrviadc fu media Luna 
trae por mote: l'lalm. 7 1 . 7 . Dante tomín impledt 
arbtm. Sea el alma de vudlra empiei!.: Dante dufe-
rdiur lund. 

990 Mas para qué ruego , y exorto yo à Ef-
tamslao , li el tiene empeñada lu Cabera en de. 
fenfa de fu Patna ; y á elle fin deshizo vn mila-
gro pata hazer muchos» Dos vezesfué abierto 
el fcpulcro de Ellanislao ; la pnmcra fe halló fu 
cuetpo incorrupto , y entero, premio devido à 
fu pureza : la fegunda ( y fue al tiempo quando 
Polonia embio a pedir fu Cabera ) fe hallaron los 
huellos defvnidos de la carne , y fudtos. Y qué 
razón avtia (diréis vofotros para cellar el pri-
mer milagro » No para que tuvielfe fin , 110 , fi-
no para que fe multiplicare en otros mayores , y 
mas provechofos al mundo. Para que en los huef-
fosde Eftauislao , repartidos por el mifmo mun-
do , fe fembralfe en ellos el remedio, la falud , y 
la vida , dada por fus merecimientos à tantos ; y 

principalmente para que pudielfe pallar i Polo-
nia fu Cabera , como el mayor , y mas pódenlo 
focorro , que le potlia cmbiar la Cabera del mun-
do. O dichofa Pania , dichofo R e y n o , dichofo 
R e y ? 

99 1 El Rey Jotio , fitiado de Senaquetib , y 
del potciiiilfimo Excrcito de los Af lyr ios , ame-
nazó que avia de quitar la taheña à Elifeo , por-
que no hazia' levantar el litio con fus oiaciones : 
4 . Rcg. tí. j t . H*c fdcidt mibi Drus , & hdc dd-
lidi , Ii ¡itltril CdfHt Elifti ¡apir ifjxm badie. Y el 
fucello tue , que Elifeo por librar lu cabera, le-
vantó el fitio en el milmo día. No alü Ellanislao, 
fino que el mllino fe quitó la cabera , y en ella fe 
llevó á si i lu Patria para lalvat i fu Rey , y i fu 
Rcyno. Seguía , pees , tila , y eflari Polonia en 
quanto elle Elifeo ayúdate à fu ]oràn. Avicndofe 
pedido licencia al Rey Don Manuel de Portugal, 
llamado el Conquiltador, para que pudidlcn lee 
traídos de la ludia al fcpulcro de fus mayotcs los 
huellos del grande Albuiquetque , la negó, di, 
ziendo , que mientras elluviellcii en Goa los huef-
fos de Alburquetque , ellaiia feguro el Oriente; 
Y con quanta mayot tazón puedo yo efpetar , y 
prometer, que mientias las Reliquias de Efianif-
lao clluvieren en Polonia , ella feguro el R . y , fe, 
guio el Rcyno , y Icgura la mutalla de la Chtif i 
ciandad í 

991 E d o deve Ellanislao à la primera Madre, 
eflo le pide continuamente la tercera,y ello le con. 
cederi fin duda con fu potentiffimo biabóla Se-
gunda. Y por el lo,enfi l i , feci el también licmpre 
loado cu todas fus tres Madics, y por todas tres le 
le canut i con aplaufu concorde del Cielo ; de la 
Patr ia , y di todo el teño del mundo : Bt*i»s ven* 
tir, gai ti ptruvit. 

rfrnnmWfíTímfmm^mmt^m^Hrmn 
S E R M O N 

DE S A N T A C A T A L I N A MARTIR, 
A L A V N I V E R S I D A D D E C O I M E R A , 

Año de 1663. 

Jguinquc autem ex eis erant fatua, ö - quinqué prudentes. M a t t h . í j . 

s . I . 

A cafa que edificò para si la Sa-
bidutia : Ptovctb. t . Sdpienti» 
tdificdvn fbi dùmnm , era aquella 
pane mas interior, y mas fagra-
da del Tempio de Salomon , lla-

mada por otto nombre : Sdnild [dnftirum. Levan-
tavanfe cumcdio della dos grand» Chctubincs, 

cuyo nombre quiere dezic fabios , y fon entre 
todos los Coros de los Angeles los mas eminen-
tes de la fabiduria. Con las alas cubiian ellos 
Cheiubines el Atea del Teflamento ; :y con las 
manos fullentavan el Propiciatorio , que era el 
teforo , y el allietilo de la Sabidutia Divina. El 
A ica era el teforo de la Sabiduría Divina con le-
nas , porque en ella ellavan encerradas las Tabla« 
de la Li-y , primero efetitas, y dcfpues tlidadas 

pót 

pot Dios , y el Propiciatorio era el articnto de 
la mifma Sabiduría en voz , porque en ¿1 era con-
fultado Dios , y refpondia vocalmente , y por el-
fo fe llamava Otaculo. Las paredes de toda la ca-
la en contorno ellavan adornadas con fietc pal-
mas , cuyos troncos formavan otras tantas colu-
nas , y los ramos de vnas con otras hazian natu-
ralmente feis ateos , debaxo de los qualcs fe velan 
en pie feis Ellatuas también de Cherubincs, Ella 
era la forma, y el adorno de la Cafa de la Sabidu-
ría, edificada por Salomón, pero trazada porDigs; 
y no fe veian en toda ella, fino Cherubines.y Pal 
mas , en que la milma Sabiduría , como vencedora 
de todo , oílentava fus trofeos, y triunfos. 

9 9 4 Pero fi Dios en aquel cicmpo fe llama-
va : DomiriHS Exrrcit*um; y fe ptcciava'de mandar 
fobre los Exercitos , y batallas , y dir , ó quitar 
viaorias ; paicce que las Ellatuas colocadas de-
baxo de los arcos triunfales de palmas , no avian 
de fer de Cherubincs fabios , fino de Capitanes fa-
mofos. No pareciera bien debaxo del primer arco 
la Ellatua de Abiahin con la efpada factíficadora 
de fu proprio hijo , venciendo a quatro Reyes 
folp. con las guatias de fus ovejas > No ditia bien 
debaxo del fegundo arco la Ellatua de Moyfcs 
con el bailón de la vara milleriofa , ahogando en 
el Mar Bermejo a Faraón , y triunfando de codo 
Egypto » No lalieta bien debaxo del tercero arco 
la Ellatua de )ofué con el Sol patado , deshazien-
do el poder , y generación de los Gabaonitas , fin 
dexar hombre a vida » No abultira bien debaxo 
del quarto arco la Ellatua de Gcdeon con la an-
torcha en la mano izquierda , y la ttñmpcta en 
la derecha; metiendo en confufion , y ruina los 

Excrcicos innumerables de Madian, y Amalee? 
No campearía bien debaxo del quinto arco la El» 
tatua de Sansón con el Leon à los pies , y la qui-
xada del jumento , matando Filiftèos à millares £ 
Finalmente , no cerraría ella fila famofa la Ella-
tua de David con la honda , y la piedra, derriban-
do el Gigante , y cortándole la cabera con fu pto-
pria cipada í Pues fi ellas feis Ellatuas famofas 
adorniran pompolamencc la fala del Señor de los 
Exercitos , porque razón los arcos muñíales de 
las palmas cubici! Ellatuas de Cherubincs fabios, 
y 110 de Capitanes valcrofos ? Porque es cierta 
en la cftimacion de Dios ( aunque algunos pienfen 
lo contrario ) que las viflorias de la fabiduria, fon 
mucho mas gloriolas que las de las aimas , quan-
to v i de las manos i la cabeqa. Por eflo quilo el 
mifmo Dios que no le cdificalfc la Cafa el padre, 
lino el hijo -, 110 David el valiente , fino Salomón 
el labio. 

Supuelta ella verdad , que en todas par-
tes , y mucho mas en elle Emporio de las letras, 
fe deve luponer , fin concrovcrlia , acomodándo-
me a la profelfiou del Auditorio , y i la celebri-
dad del día , folo hablare de Santa Catalina , en 
quanto Doüora , y Sa.iia. Alia dixo Ezcquiel que 
vió vna tueda junto à vn Cherubini H_atd vn* 
juxtd Chtrub vnnm. Y que Cheiubin es aquel, que 
nene la rueda al l ado , fino Saura Cacalina » En 
la Cafa de la Sabiduría i cada palma corrcfponde 
vn Cherubin ; en ella que también es de la Sabidu-
tia , veremos vn Cheiubin con muchas palmas. 
El allumpco , pues , del Setmon ferini las vicio, 
rias de-Sanca Catalina , y el titulo ¡a Sabia Ven-
cedora : J Í Y E MARCIA. 

¿hinque autem ex eis erantfatua , O" quinqué prudentes. Matth. 25. 

S. I I . 

996 i L mas hermofo teatro ; que lamas 
I vió cl mundo ¡ la mas grave, y of-

tentofa difputa , que jamás oye-
ron las Academias; la mas taia , y pottentofa 
visoria , que jamás alcanzó de la ignorancia doc-
ta , y prefumida la verdadera Sabidutia , es la 
que oy tuvo por fuílentante vu Cheiubin en ha-
bito de muget , ó vn toltio de muget , con en-
cendimiento , y alas de Chetubin , Santa Catali-
na. El Aula , ó teatro dclla famofa reptcfcnia-
cion fue el Palacio Imperial ; los oyentes, y Af-
fi!temcs , el Emperador Maximino , el Senado 
de Alexandna , y toda la Corte , Nobleza del 
Oriente : la queftion , la verdadera Divinidad de 
vno , a de muchos Diofcs , y la Fe , y Religión 
que debían l'eguir los hombres i los fullentantcs, 
de vna parte vna muget de pocos años , y de la 
otra cincuenta Filtilofos elcogidos de todas las 
feflas , y V'sivctlidades; y la expeaacion de la 
difputa , v luccffo de la conttoveifia, igual en 

Taina'lll, 

los ánimos de codos i la grandeza de can inaudito 
certamen. En pnmer lugar propulicron los Filo-
fofos hinchados fus argumentos , y aplaudidos , y 
Vitoreados de rodo el teatro , y folo de la intré-
pida Sullentantc recibidos con modelta rifa. Yi 
defpuesquc todos dixeron quanto fabían en de-
fenfa , y autoridad de los Diofcs muertos , y mu-
dos , que ellos llaman inmortales ; entonces ha-
bló Catalina por paite de la Divinidad cteina , y 
fin principio del Ctiadot del Cielo , y de I . ticr-. 
r a , y de la Humanidad del Verbo , tomada en 
tiempo para remedio del mundo. Habló Cata-
lina , y fué tal el pelo de fus razones , la futile-
za de fu genio , la eloquencia mas que humana 
con que otó , y peroró , que no folo deshizo fá-
cilmente los fundamentos , ó errores de los en-
gañados Filufyfos , fino redarguyendo , y con-
viniendo comía ellos fus proprios argumentos, 
los confundió , y convenció con tal evidencia, que 
fin avet cnne ellos quien fe atrevictfe á tefpon, 
d e t , ó inflar , todos confefliron a vna voz la ver-
dad infalible de la Fe , y Religión Chtiftiana. Y 

K t que 



„ „ hwia con elle fueeffo Maximino Emperador, 
empeñado , y c.uel f Afrentado de yetfe vencido 
cu los mifmos Maeltros de lu creencia , de quien 
tenia fiada la honra , y detenta delta , enfurecido, 
V fuera de s i , por ver publicamente demoitrada, 
y conocida la f.lfedad de los vanos , é infames 
Diofcs , a quien atribuía fu imperio-, en lugar de 
fcnuit la luz , y docilidad racional de los mifmos 
Vilolofos, con (entcncia batbara , é impia, man-
do que faciificaflen luego a los Ídolos , o mu-
liefftn rodos quemados, bul dudar , ni vacilar nin-
guno , aceptaron iodos la mucite por Chtifto , 
no folo conftaiuemente , fino cou grande alegría, 
y jubilo , y en la miima hora , y del mifmo tea-
tro , adonde avian entrado Fi lofofos , falieron 
1 hcologos i de donde avian entrado Gentiles , fa-
lieion éhi i f t ianos; y de donde avian entrado Ido-
latras , falieron Mattyrcs. O vi&oria de la Fé , 
la mas iluftre , J olteniola , que antes , nidef-
pues celebraron los ligios de la Chtíftiandad ! O 
triunfo de Catalina , no con dos palmas en las 
manos de Virgen , y Martyr , fino con cincuen-
ta palmas a los pies de Sut i l , Angélica, y de ln-
vencible DoOora ! Digna por cita inaudita haza-
ña , que en lo mas alto del Monte Sinal , dcfpues 
de fet trono del Supremo Legislador, las mifmas 
manos que eferivieton las primeras letras Divi-
nas , Icvantallen cccrno trofeo a la memoria de las 
fuyas. 

997 Ella fué , Señores , la famofa acción, 
tan ptopiia del dia , como del lugar , fobte que 
deictmino difeurtir en elle bteve efpacio -, y pa-
ta ponderar los quilates de ella en las circundan-
cías mas particulares, y relevantes de tan admi-
rable viüoria , me ofreció el Evangelio las pala-
bras que propufe: Matth. 1 5 . ». Qamjae tattm 
ix lis tr*ntf*t*ie , cT qainjui pradtmes. Etan las 
Vírgenes , que falieron a tecibit al Efpofo diez; 
y deltas diez , cinco fabias , y cinco necias. Sa-
bias , y necias, quando falieron : lbid. I , íxie-
rail Jsviá» fpmft-, <r ip"!*. Sabias , y necias, 
quando fe detuvieron : lbid. 5. Wir*m *»itmf*-
citnit fpinfi. Sabias, y necias, quando vnas entra-
ron á las bodas , y otras fe quedaron fueta : lbid. 
lo. El ¡¡un pirtot trine , imrivtrunt c-m ti ti 
nupiits , cr cltnjt tfi j a l m , En lo que yo reparo 
aura , e s , que tiendo cftas dos parejas femejantes 
en el fexo , é iguales en el numero , eran diteren-
tcs en el entendimiento. Semejantes en el fexo, 
porque todas eran mugetes ; iguales en el nume-
ro , porque eran cinco ; y cinco diferentes en el 
entendimiento , porque vnas eran fabias, y otras 
necias; ni todas efias necias, ni parie dcllas , ni 
aun liquicra vna del las , con la compañía , con el 
trato , y con la convcifacion de las fabias , no fe 
enmendarte , y desafie de fer necia. Si todas las 
necias aprendiefien , y todas las cnfcñalfcii á que 
lo fueflen , no parece demafiada maravilla de mu-
geres a muaeres, de cinco 1 cinco, y de fabias 1 
necias. Pero de mugetes á muger, de cinco a vna, 
y de fabias a necia , que ni cita vna , y vnica fe 
mudalt con la compañía , ni fe enmendaffe con 

el trato , ni fe convirtieffc con el exemplo ? Afü 
fué , y artife acoftumbra , liendo mas digno de ad-
miración , que las necias 110 pervittieffen a todas 
las fabias , que el que todas las fabias no convir-
tiellen vna necia. 

998 Pafscmos aora a Santa Catalina , y vea-
mos cftas milmas parejas en el fexo , en el nume-
ro , y en el entendimiento , quan divetfas fueron 
en la batalla , y quamo mas admirables en fu v i « 
toria. Allá el fexo era el mifmo , porque vnas, 
y ¿ i r a s eran mugetes ; el numero igual , porque 
vnas , y otras etan cinco ; las a imas , y la fuerza 
mayor , porque vnas cían labias , y otras necias; 
pero en la batalla de Catalina con los Filofofos, 
ella era vna , y ellos cincuenta ; ella muger , y 
ellos hombres -, elia fabia , y ellos labios, que es 
mucho masfueitc , y mas dificultofa opoficion. 
Y que vna muger , ó menor que muger ( porque 
apenas Ucgava a diez y ocho años > puefta en el 
campo coima tantos , y tales hombres , no folo 
venciclfc á vilo, o a muchos , lino á todos , y los 
fugctalle á defender con la vida la milma Fé , que 
impugnavan ; citas , d i g o , que fueron las circunC, 
rancias de fu vifioiia , que la hazen gloiiofa fo-
bte toda imaginación. Vamos aota difcuuicudo, y 
ponderando cada vna pot si , y vetemos quan fin-
gular fué en cada vna , y en todas nueftia Sabia 
Vencedora. 

S . 111. 
999 Comentando por la primera dife-

rencia , que es de numero á nu-
mero, y de vna a muchos. Si la antigüedad , aun-
que fabulofa, affentó por axioma indubitable , 
que ni Hercules contra dos ; que dtfafio puede 
aver mas defigual , y que visoria mas gloriofa, 
que la de vilo , ú de vna , ( que aun es menos) 
contra cincuenta ? En el defafio del Gigante Fi-
liftéo contra los Exercitos de Saúl, liempre admi-
ré mucho la foima del cartél con que los irritava, 
ó ptocutava al campo 1 2 . Reg. 1 7 . 8 . Ehgite tx 
viíis v:rom , & difctndti ti fingthrt cerumen. 
Efcoged de todo vueftro Exetcito el hombre 
que quifictcdes( dezia el G igante) y falga con-
migo á lingulat batalla ; ello es, de cuerpo á cuer-
po , de foldado á toldado , y de hombre a hom-
bre. Arti continuó btafonar el Filiftco quarenta 
días enteros; y pot masque experimentava , que 
no avia quien fe anevielfe á aceptar el defafio, 
nunca mudó , ni acrecentó el reto ; y ello es lo 
que yo admito. La eftaiua defte Gigante , como 
la dclcrivc el Texto" Sagtado , cía de feis codos, y 
vn palmo: lbid. 4 1 . . ¿ i t i W i » " ftx cubitirum , (r, 
ptlmi. Pues fi era tan grande como tres hombres, 
porque 110 defafiava fu anogancia , ó á tres , ó 
quando menos i d o s , fino á vno folo ? Ad fing»-
Itrt cerumen. Porque fabia , como Soldado que 
era , que vn hombre contra mas que vn hombre, 
por mas gigante , y mas valiente que fea , 110 tie-
ne partido. Aun no ella ponderado. Salen las dan-
tas i recibu a David en triunfo dcfpues de la vic-

toria, 

cotia , y lo que «amasan e ia : 2 . Reg. 78.7. Ttr-
cttjtt Diutd liten* milli*. David cu matar el Gi-
gante , macó dtez mil. Pues vn hombre , que va-
lió por diez mil hombres . no le atteve á déla-
fiar masque vn hombre ? No. La arrogancia en 
los valientes , tiemple es mayor que la valencia, 
y no ay valencia , ni fobctvia tan agigantada , que 
le atreva i faiir al campo , mas que vno con 
vno. 

1000 O que alternada quedaría la arrogan-
cia de Goliaih , fi en elle dia lefucitáta , á nfta 
del defafio, y certamen de Catalina! Vna en el 
campo contra cincuenta , y 110 coucta cincuenta 
hombres, lino contta cincuenta Gigantes . p o r -
que cada vno eia el mayoi , y el Corifeo de lu Ef-
cueia. Cerno los opolítorcs eran cincuenta , pu-
dieia ¡ultímeme Catalina dividir el delafio en 
cincucnca batallas , y el ceitamen en Cincuenta 
difputas , fuftentando la vetdad que defendía , 
Ungular , y fcpatadamci.tc contra cada vno. Pe-
ro que tuvicffc confianza paia oponerle á codos 
juntamente , y valor pata impugnados , y ven-
cerlos a todos iuntos ? t i la fué la mayor citcunf-
tancia de la maravilla. En aquel tamofo delafio 
de los tres Horacios Romanos contra los cíes Cu-
riados Albanefcs ,• dos Cuilacios mataton á dos 
Hotacios ; y el tercer Horacio que quedó , mató 
a los tres Curiados ; peto como i Vicndofe lolo, 
echó i huir , y los otros tras él. Alcanzóle el que 
mas coriia , y bol viéndole coima e l le , matóle, 
y continuó á huii. Alcanzóle el fegundo , y cam-
bien le mató ; y defpucs que 110 quejava mas que 
el v l t imo, entonces peleó folo con é l , y lolo 
con fu muerte acabó de vengar las de los dos her-
manos , y quedó con la vi&oria. entcta. Tito 
i . , V I O , , y los otros Hiftoriadotcs Romanos cele-
bran mucho cita hazaña , diziendo , que el ter-
cer Horacio venció á los tres Cur iados ; peto 110 
dizen bien , venció por tres vezes á cada vno, 
pero 110 venció á todos lies. Es evidente, porque 
él venció á aquellos con quien peleó , y nunca 
peleó con tonos t res . ni con dos , fino con vno 
folo. Fueton ctes vifl'oiias de vno , peto no fué 
.vna viftoiia de ttes ; y el lo.es en tanto giado, 
que de los lies huyó , y también de los dos ; pc-
10 ni con tres, ni con dos fe atrevió á pelear, lino 
lolo con vno. Mucho antes delte c a f o , tenia di-
cho Salomón : Ecclcf. 4. 1 2 . F ámenlas ¡ripltx (¡tf 
fitile rumpiiur. Que la cuerda de tres tamales, 
dificultofamciitc fe lompe ; y por eflo el pruden-
te , y valcrofo Horacio , á los mifmos tees que 
jumos no fe ancvió á defafiar, los defafió, y delte 
motlo rani ,al á tamal , icmpió la cueida , que 110 
podia romper vnidos ; peto 110 arti Catalina. No 
dividió fus combacienccs, ni peleó con ellos vno 
a vno, fino aunque eran, no dos, ni tres, fino 
cincuenta , a todos cincuenta los admitió juntos, 
y á todos juntos los venció. 

1 0 0 1 Están lublimc, y_ tanto mas que hu-
mano elle modo de vencct , que halla la milma 
Otauipotcncia, fino obra excraotiiinariamente, 
divide para vencer , ó vencc dividiendo. La mi-

Time 111, 
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yor guerra que la lobetvia humana intentó con-
cia Dios , fué la d ; los edificad ores de la Torre 
de iiabel , que ptefumian llegar con ella al Cie-
lo sGcncú 1 1 . 4 C»J»J c*ttun ¡urlinoli id C<z~ 
luin. Y llegó á dezit Dios , que lo avian de con-
feguir , á 110 acuuir con tiempo á la temeridad 
de fus intentos : lbid. ò. Caperunt hoc fictrt , Cr 

•ríen defilimi * cegtttliuiíui jan , dente tu iptre 
compirmi. Enfili , acudió el mifmo Dios en Per-
lona , y el modo con que desbarató los intentos de 
aquellos hombies , que eran codos los que avia 
cu el mundo , fué dividiéndolos. Juntos cdificavan 
la Totre conila el Cielo ; divididos , rio huvo mas 
quien continuarti: ta outa; y el mifmo edificio que 
c o m e t o en I orre , acabó en contufion , y por 
ello ie llamó Babél. 

• l o o a Alfi venció Dios entonces; peto no ven-
ce alfi Catalina oy ; dado que vna, y otta cm-
prciia fuellen lemcjances. Los penfamicntos con 
que fe viucion tos Filolotos , también eran , no 
de edificai vna T o n e que llcgalfe , lino de iutlcn-
tar Olía , que ya llcgava al C15I0 ; porque en el 
C ic lo , y eu todos los Cielos , ponian las faifas 
divinidades , que defendían -, en vn Ciclo , á Jú-
piter ; en ocio Cielo , à Situino ; en otro , i 
MctCutio ;.en otto , à Venus ;cn otio , 3 Marre; 
en oteo , á Diana ; en otio , á Apolo. Y que hi-
zo Catalina! Diosa los que cdificavan la f o t t e 
confundióles las lenguas : lbid. 7. Vtnitt confun-
díalas tingáis torain. Y Catalina i los Filofofos 
también íes contundió las lenguas ¡ peio de otto 
modo. Dios contundió las lenguas á los cdifica-
doic.1 , mudándolas de modo , que 110 pudietfen 
hablat, ni tuvieÚen que rcfpondcr. Vnos , y ocros 
quedaton contufos*; y vnos, y otios vencidos , pe-
ro Dios venció à lus opolitores , dividiéndolos; 
y Catalina á los tuyos , fin dividirlos. Aludien-
do à elle milmo aicificto de Dios , le dezia Da-
vid en femejantc cafo : Plalm. 5 0 . 1 0 . 1'ritcipus 
'Domine , divide tinguas eerum , rjuenitm vidi inii 
rjoititem , íí- ciniridiílionrm inCivmte. Mis ene-
migos , Señoi , vnidos codos con Ablalón , ya fe 
comienzan à dividit eli Jcrufaién.; vnos figuiendo 
el collido de Achitòfel , otros el de Chufa y. Lo 
que aota os pido , es , que Los dividats del todo, 
y à todos , comí lo hiztllcis en la Torre tic Ba-
bél ; porque á los que 110 puedo vencer laicos, 
yo los venceré divididos. O David ! O Cacalina! 
David imitando aquella viftotia de Dios , quiere 
venir á las manos con los enemigos divididos , pa-
ra vencerlos ; y Catalina , lili imitación, ni exem-
pío , ni pirle que vengan los enemigos vno á vno, 
111 divididos , fino juntos ; porque no quiere ven-
cer á cada vno con muchas victorias , lino'á todos 
con vna. 

5 . I V . 

I O O J T A razón defta dificultad , y dife-A 
i j icncia , en vencer los mitmos jun-

tos , ó divididos , e s , porque la muchedumbre fe 
compone de vnidades ; las mifmas vnidades , que 

Rr 2 divi-



dividida» fon flaca» , ò menos fuertes > vnidas fon que en ella batalla de la ferpiente de Moyfes con 
fnriiltimas, De aqui fe entenderá «qucl cnigi 
Theologico , que con ice verdad definid* , fiem-
pre fe explica , y declara con novedad , y nunca 
le acaba de entender. Es cierto , que folo con los 
auxilios ordinarios , ninguno puede vencer todas 
las tentaciones en matciia leve ; y también es 
cierto , que folo con loi mil'mos auxilios puede 
todo hombte vencer cada vna de dichas tentacio-
nes. Pues fi cada vna de las tentaciones en fingular 
es la que foima aquella coleccion , ó multitud 
de todas, y todas fe componen folamentc de ca-
da vna de ellas , fin acicccntailcle otra alguna; 
yo que puedo vencer a cada vna , porque no pue-
do vencer a todas ! Poique ello es el Milietio , y 
la fuetea de la muchedumbre. Los mifmos con-
traiios, que divididos , fe pueden vencer fin gran 
dificultad ; todos , y juntamente vnidos, ó es muy 
diheultofo , como en los unos ca fos , ó es impof-
liblc , como en elle, Y notad, ó acordaos ( como 
fabeis ) que no hablan los Concilios de la colec-
cion ftmultanea , fino luccelfiva ; para que fe vea 
quanto es fobte los hypcibolcs de la admiración, 
vencer Catalina , y convencer juntamente á to-
dos los cincuenta Filofofos , quando fuera viOo-
ria , mas que admirable , vencer , y convencer 
fucctlfivamcmc á cada vno , fiendo tantos, 

1 0 0 4 Dixe vencer, y convencer , y dixc po-
co , poique bien pudicia Catalina vencer , y con. 
vencei a todos aquellos Filolofos, fin reducirlos, 
ni convcitiilos; y tile f u é el punto mas atduo de 

las de los Egypcios , eran fignificadas las bata-
llas , y viüoiias , que la Sabiduría Chiilliana 
avia de alcanzar de codas las fefiai de los Genti-
les , tan fantaliicas , aparentes , y fa i fas , como 
las ferpientcs de los Magos. Y en ellas batallas 
de la Fe , y de la Religión , es mayor , y mas di-
ficultóla viüoiia quedar los contiaiios comidos, 
que muertos folamcntc. Y porque ? Porque que-
dar folamentc muctios, es quedar vencidos , y 
convencidos , fin fuerza , -liento , ni voz para 
pcifiitir en lo que dcftndian ; pero quedar comi-
dos , é incorporados en quien los cernió , es que-
dar , no folo vencidos , y convencidos , fino tam-
bicn convertidos, alfi como lo que fe come fe 
conviene en la fubllancia del que lo come. 
Es Milietio altilümo, declarado no menos, 
que pot el mifmo Dios a San Pedro , quando le 
mofl ió todos los Gentiles en figuras de fictas, y 
ferpientcs , y le mandó , que no folo las matalfc, 
fino que también las comiede ; ello es, que las con-
vittitllc , e incorporaltc en si mifmo : Ira Gieg. 
Chiyfoft . & alii Patits. Aüoi . l o . 1 3 . Oceidt, O; 
manduca. 

i c o ; Tal fue la viSoria de Catalina , que 
no folo venció , y convenció a los Fi lofofos , y 
fus feftas , fino que vencidos , y convencidos, los 
convirtió li todos de la taifa ucencia de las mif-
mas teñas á lavcidad de la Fé.que pietendian im-
pugnar , hazicndolos de miembros del demonio 
microbios de Chtillo , é incorporándolos en si 

la vifioria ; y por tifo mas gloriola. No huvo milma. Bien alS como la ferpiente de Moyfes 
leatio mas femejante al de Alexandria , en que 
citamos , que el otio famofiltmo de Mcmphis, 
en que el Baibaro Faiaon hizo el papel de Maxi-
mino. Eftava Moyfesfolo'de «na p a n e , y de la 
otra todos los Magos de Egypto , picfcnte el R e y , 
y la Corte , fulpcnfo él , y ,oua ella en lacxpcc-

las ferpientcs de los Magos. La ferpiente de Moy-
fes era vna , y Catalina vna-, las fetpientes de los 
Magos muchas , y los Filofofos muchos; aquellas 
no folo vencidas , fino comidas; ellos no folo 
vencidos, fino convenidos; aquellas todas , y ef-
tos todos , fin aver vno folo que pcrfiíticflc en fu 

lacir.n del fuctflo. No leficrc el mifmo Moyfes error. Solo huvo de cafo i c a f o , y de viOniia 
(que es el Autor delta hiílotia) quar.tos eran 
los Magos, poique el fué tan confiado , y gene-
rólo , que no pufo limite al numero, a . Tim.3.8. 
Y aunque San Pablo nombia a dos , Janés , y 
Mambiés , tanto impotiava que fuefien dos , co-
mo ducicntos. Y ella Cs otra gian circunftancia, 
y excelencia del numero , que Catalina venció, 
poique los cincuenta no fueron limitados por 
- 1 1 . e . . v . • 1 . ~ . . 1 . 

viüoria ella nocablc diferencia , que la ferpiente 
de Moyfes comió á las ferpientcs de los Mago» 
vna , a vna , y cada vna de por s i , alTi como ellos 
las foimaron: Exod. 7 . 1 2 . Trojectruni finguli vir-
J4s ¡uai , qu* verf* ¡uní IB draconis. Peio Cata-
lina 110 venció , y convirtió á los Filofofos vno i 
vno , y cada vno de por si en difputa , ó bata-

- - . — , -- lia particular , fino a todos juntamente , y de vna 
ella , lino efeogidos por el Emperador; de donde vez. De la f. rpiente de Moyfes , dize la proprie-
le ligue , que tamo montó vcncct á cincuenta, dad del Texto , que fe comió , y engulló las fet-
eomo fi tueian cinco mil. Convinió , pues, Moy- pientes de los Magos, pata molttar" que ningu-
les lu vaia en ferpiente , y los Magos también leí na tuvo fucila para ref i l l ir , alfi como lo que no 
luyas en otras igaulmcnie ferozes, y grandes, y el tiene duicza , ó relillencia , le engulle facilmen-
hn de la batalla fue , q u e la ferpiente de Moyfes te. Pero fi ella ferpiente fe engullera a las otras, 
le comió a todas las otras : Exod. 7. 1 2 . Devora- no cada vna de por s i , fino todas luntas , y de vn 
vn virgas lorum. Acta pregunto : V no bailara, bocado , no futra mucho mayor prodigio ? Cía-
que la fcipíente de Moyfes matára las ferpientcs ro c l l i . Pues el lo, que 110 hizo la ferpiente milM 
de los Magos ? Parece que folo baílava , pues del- grofa de Moyfes , hizo Catalina fin milagro , con-
tf mnrid mtprlirin In I... . • • 1 1 - 1 1 * . . • , " _ te modo quedaría la fuperiotidad mas conocida 
la victoria mas oftentofa ; el teatro mas fnneflo 
y el milmo Faraón mas confufo, y compungido. 
Pues poique tazón las ferpientcs de los Egypcios 
no fueron folamentc muertas, fino comidas í Por-

11 | V 

venciendo , y conviniendo á tantos , y tan lena-
lados Filolofos, 110 a.cada vno patticularmente en 
muchas difputas , fino a todos en vna tola. Mara-
villa lingulai , y fin excmplol 

1006 Quatto vezes en diverfos tiempos cn-
itó 

t r i en difputa publica a villa de toda el Africa 
San Aguftin. Pero con quintos peleó í La prime-
ra con Fortunato Mamchéo ; la fegunda con Fé-
lix , también Manichéo ; la tercera con Fortuna-
to Douatifta; laquairacon Emento, también Do-
natifta. Que falielfe fiempre vencedor San Aguf-
tin , 110 es neceflario que fe diga ; pero lo que hi-
zo mas gloriofas citas viftorias fué , que los mif-
mos vencidos las confctfaron , y fe reduxeton a la 
Fé que ncgavaii. Y fi es tanta la gloria del mayor 
Dofiot de la Iglefia , que de petfona á perfona , y 
de Dofiot a UoQor venciefle en quatro difputas 
i quatto hombres irfignes en tus leüas ; qué in-
comparable gloria fera la de Catalina , vcncct , 
y convencct en vna fola difputa a cincuenta , 
mucho mas famofos en las fuyas ? De San Grego-
rio Magno Cabemos, que en difputa fingular ven-
ció también , y teduxo a Eutichcs. Pero que ra-
ras , y contadas han lido en todos los ligios de 
la Iglefia femejaiitcs vifiotias , fiendo tan trequen-
tes los exemplos contrarios? Barran. Sfñd. E11 
prefencia del Papa Z.efcrino convenció Cayo a 
Procho Montanitta , peto 110 fe reduxo Ptocho. 
En el Concilio Antiocheno convenció Melchor á 
Pablo Sameluano , peio no fe teduxo Pablo. De-
lante de muchos )uczcs de todas faculcades con-
venció Atchelao á Manctc Manichéo , pero no fe 
teduxo Manctc. En coiigrcflo de muchos Obilpos, 
en que fe halló también el milmo Rey de Ftan-
cia , convenció San Bernardo a Pedro Abaylar-
do , peto 110 fe reduxo Pedro , alli convenció San 
C y n l o Alcxandrino á Ncltorio ; Máximo Abad 
a Puro ; San Celfario á juliano ; San Gerónimo 
i Helvidio , 1 Joviniano , a Vigilancio , y nin-
guno dellos lecouoció la viSoria de la vcidad, an-
tes afrentados de verle convencidos , fe obltinaron 
mas. 

1007 Peto par» qué cs referir exemplos de 
hombres á hombres, fi i los mifmos Concilios 
enteros fucedió orto tanto ? Poneos con la me-
moria en jciufalén , en Nicea , en Conftantino-
pla , en Roma , en Cartago , en Tiento. Qué cs 
lo que veis ? En Tremo veréis que contra la Ma-
geftad , y autoridad , y comía la fabiduria vniver-
fal de toda la Iglefia Catholica fe atrevió a rclif-
tir vn Luiero , y 110 fe rindió al Concilio de Trcn-
10. En Cartazo , que vn Celcflio , alTi milmo con-
vencido , refiile al Concilio Canagiocnfe; en Ro-
ma , que vn Maccdonio 110 fe fujeta al Concilio 
Romano ; en Nicca , que vn Ai rio contradice a 
vn Concilio Niceno: en Conftaminopta , que vn 
Diolcoro fe opone al Concilio Conllantinopoli-
tano ; en lcrul'alén, finalmente , que al Conci-
lio Hierofolimiuno , en que picfidió San Pedio, 
y alüllicron los Apodóles, vn Cerintho contia-
dezia , é impugnava fus definiciones, y levanta 
la primera fcfia contra fu dofirina. Tal cs la re-
beldía , y obIlinación del entendimiento humano, 
quando fe dexa hinchar de la prefumpeioo , y ce-
gar de la fobervia. Aoia bolvamos con el mifmo 
penfamicnto a Alcxandtia , y pongamos junta-
mente los ojos en aquellos grandes teatros de la 

Chtiftiandad , y en elle ; en aquellos tantos, y 
tan eminentes nombres , aunque convencen cla-
ramente , no baila I a reducir á vn hambre bauti-
zado , y Chriftiano ; y en elle vna fola Catalina 
convence , rinde , y fujeta a tantos, y tan eminen-
tes hombres , Idolatras, y Gentiles. Alli tantos 
no prevalecen contra vno ; aqui vna prevalece 
contra tantos. El concepto que de la combinación 
defte paralelo relulta , fotmelo cada vno , fi aca-
fo lo comptehcndc , que yo 110 tengo palabras 
con que raf lrcatlo, quanto , y mas encarecer-
lo. 

1008 C I en la confidcracion del numero 
¿ J venció Santa Catalina a las Vírge-

nes Sabias del Evangelio , reduciendo folo ella i 
cincuenta , quando ellas , fiendo cinco , no pu-
dieron , ni fupieron reducir á vna , no fué menos 
ilullre fu victoria en confidcracion del fexo. Las 
Vírgenes , fiendo mugeics, 110 enfeñaron a vna 
muget ; Catalina , fiendo muget enfeñó í cin-
cuenta hombres. E¡ Apoltol San Pablo fió tan po-
co del genero femenino , que a todas las mugcies 
prohibió el enfeñar: t . Timoth. a . ta . Dccert *»• 
itm muhrri non ¡irrmillo, Y qué razón tuvo San Pa-
blo para vn precepto tan vmverfa! , y tan odiolb 
a la mitad del genero humano , y en la paite mas 
Icnlitiva dél ? La razón que tuvo, fué la mayor de 
todas las razones, que cs la experiencia : lb id. 14 . 
JÍ!!*m non t¡l ¡edultns , mullir auum je,lní¡* in 
[>r*varicalione fnit. En Ada», y Eva, dize el Apol-
tol , fe vió la diferencia que ay entre el entendi-
miento del hombre , y el tic la muger , porque 
Eva fué engañada , y Adán 110. Enfcñe , pues, 
Adán, enfcñe el hombre ; Eva, y la muget 110 en-
fcñe. Lo que folo la conviene, y lo que la mando, 
es , que apicnda , y calle : Ibid. a i . Mnlitr in fi-
leniitclijcai. Según elle precepto , que mas parece 
natural, que politivo , pues el Apoltol lo deduce 
dcliie Adán , y Eva ; Catalina avia de aprender, 
y callar como muger , y 1"S Filofofos enfeñar co-
mo hombres, como Filolofos , como graduados 
en lus ciencias , y como los primeros , y mas in. 
fignes Macílros titilas. Peto qué Catalina hable, 
y los Filofofos oygan ? Qué Catalina enfene , y 
los Filofofos aptentlan-? Qué Catalina no folo dil-
pute j fino defina ; no folo argumente , fino con-i 
cluya ; no folo impugne, fino ven^a ? Y tales hom-
bres , y tantos fe reconozcan , y confieflch venci-
dos , fué victoria, que de fexo a fexo folo ñivo vn 
cxcmplo, y de entendimiento á entendimiento nin-
guno. 

toop Quifo Dios humillar la potencia de 
jabin , Rey de los CananéoS , los quales renian 
muy abatido , y humillado el Pueblo de Ifraél: 
judie. 4. 23 . Hnmiltavit Dtni in elie ¡lio laíim 
R,r ' tm Cbanaam coram fihis ¡¡rail. Y dize el mif-
mo Texto , que para ella glande emprclfa , ef-
eogió , ó inventó Dios vna guerra nueva : Ibid. 
5 , 8 . Nova bella itegil Diminuí. En nueva guet-í 



ia , é inventada por Dios , paiece que avia de 
ícr nuevo, y nunca v i lio el orden de los elqua-
dtones i nuevas , y nunca villas las armas ; nue-
vas las maquinas ; y nuevas las efttatagcmas ; pe-
ro nada de ello huvo. Pues en que confidiò ella 
novedad tan celebrada » Conliftió , en que de pat-
te de los Canancos fueron vencidos muchos hom-
bres ; y de patte de los Ifraclitas lue vencedora 
vna muger. Arti lo dixo Debora i Baiach, que era 
el General del É*ctcjto,IfraclK¡co : Judie. 4 g. In 
hac vice vicìoria nei reputabitur ubi , quia in manie 
mniieris iradeiur Si¡Jara, hila vez ik ha dé leí la 
vittoria vuellia , poique Sillar» , Gencial de los 
Canancos , y todo fu Exerciio Ila de 1er vencido 
pot vna muger. Notad la palabra ¡n hac vici, ella 
v e z ; porque vencer vna muger , y ter vencidos 
los hombtes , no cs cofa que fuccde muchas vezes, 
fino.vna vez en codos los figlos ; viu vez cu las ba-
tallas de aimas , como cu Deboia ¡ y otia vez en 
la de las lenas , como en Catalina. Y li tue tan 
gloriola , y decantada la victoria de Devora , lolo 
pot fet muger contra hombres , aunque lievava 
contigo quaterna mil ; quanto mas admirable , y 
admirada deve 1er la de Catalina , 110 acompaña-
da de míos, lino cs clia fola, ni .cu gueiia de cipa-
da i cfpada , lino de encendimiento i cntcnditmeH-
to? 

1 0 1 0 Muger era de alto entendimiento , aun-
que de baxa fortuna , la Samaritana , como lo 
moll ià en el difettilo que tuvo con Chullo ¡ y 
con la ciencia que bevió cu el pozo de .Sichar, 
quedó tan profundamente labia , como la que me-
reció o n d e la boca del mifmo Señor aquel altil-
limo lccrcto , aun no revelado al mundo , de que 
ci era el Melbas : joann. 4. 26. Ege fui» , qui le-
quer tecum. C011 elle raudal de labiduna , y luz 
footenatural , en lugar del agua que venia i buf-
c. r , fe bolvió luego la Samaritana à fu Ciudad i 
llevar la Fe , y noiicia de Chtillo. Peio de qué 
modo ? Es cafo en que todos los Santos, y Expo-
íitoies hazen gian reparo. Loque folamentc dixo 
fué , que ella en el pozo de Sichar avia encomia-
do vn liumbic : el qual le dixo todo lo que avia 
hecho en fu vida , que fuellen ellos i véi li poc 
ventuta era el Mellias : joann. 4. 2p. Venite., CT 
vide te hominem , qui dtxit mihi omnia quncuinqut 

feci , nunquid ipje r/i Cbriffus ! Quan.lo San An-
drés , por la doetuna de . fu Maellto San ]uau 
Bautilla , lupo que Chtillo era el Melbas , luego 
fué à dezitlo datamente a fu hetmano San Pedio, 
que avia hallado al Muías : joann. 1. 4 1 . In-
venimus Tilejfiam : qued c¡¡ inttrprtiatum CbriJIus. 
Y San Felipe , quando tuvo la miima noticia , 
también dió la nueva dcclaiadameiue i Natauaeü 
ibitl. 45 . QMT/H f, ripfii Moyfes m legt , ür Vrepbt-
ta , invenimní Üf-m, Pues porqué 110 habló cou 
la mil'ioa claridad la Samaritana , y fojamente 
pufo en duda , y queílion lo que fabia de cier-
to ? 

t o n San Aguftin , San Chryfodomo , y to-
dos los Patirci dizen , que obló la Samaritana 
prudciuillimamciicc , no fiaudofe de que los de 

fu Ciudad le diefien credito cn materia tan grave. 
Peto quten declaió la tazon defta mifma deicon-
fian^a con adinirablc energìa. tue ci milmo Evan-
gelilta San juan , ithrieiido el cafo. Notad eftas 
palabras: joann. 4 . i S . 1\_ehquti erge hydriam juain 
nmlier , & abiit in (ivnaitm , ir dixil illti hemini-
bus. tue la muger i la C iudad , y dixo à aquellos 
hombies ; y conio aquellos i quien a v ia de C911-
vettit cran hombies , y ella muger, no tuvo la 
Samaritana confiati^a para creer , ni animo para 
tfpetar que cllos le pcil'uatmlTen folo poi lo que 
ella Ics dixellc ; V por elforocó lolamente el.pun-
to . y moviti la qiieiliou : Kunquid ipje t/ì Chri-
ftui ? Por elfo Ics dixo , que fucilai clios , y vief j 
leu : Venite , e>~ vide le. Como li difeurtiera aiU 
contilo : Si la materia cs tati :,rave , y ellos fon 

auger , como me han de cicer a 
y vean lo que yo vi ¡ y ellos 

mas le peiluadirin a si , que no yo á ellos. Tal 
fué el piudenic temor de la Saiiiaiitana , defeon-
fiaudo' totalmente -de poder coniettir hombres 
hendo olla muger, aunque tan alumbrada dcChrif-
to ; paia que le viera , que quando Catalina no 
couvcncieta , ni coiivittieta i los Filofofos , folo 
la confianza con que fe c li .ee i ó a falir á campaña 
con ellos , era de muger pata hombres vna gtan 
victoria. Convenciólos , pues , y convirtiólos tan 
fobre el crédito de todas las mugeres , y tan fobre 
concepto de todos los hombtes, como aora vele-
mos. 

5 . V I . 

1 0 1 2 A Parecieronfc los Angeles à las Mi-
- t - L lias la mañana de llel'urriccioli, 

y apareciófeles el milmo Señor lejiifcita o , el 
quaj les mandó ( como ya fe lo avian mandado 
los Angeles) que llevailcn la alégic nueva à los 
Apoltoles. Fueron , y dixeron totlo lo que avian 
villo , y lo que los Angeles, y el Señor de los 
Angeles les icnian die"ho. Y qué concepto hizic-
ron Iqs Apoltoles , adi de la embaxada , como de 
la ateftacion de las Matia.sí Lucs 24. 1 1 . Vi ¡a 
jHit ame tilos fien 1 dehramema verba i/la , & non 
crediderunt ilhs. El concepto que hizictou de to-
do , tue dezit , que etan delirios , y no les dieion 
ctedito alguno. Pur cierto , que no sé quaíeí cían 
en clic caio los delirantes. Pata fet dignas ile d e -
dico clìos tcll lgos, cada vna de pot s i , y mucho 
mas todas (ancas , baltava lct efeogidas pot los 
Angeles , ,y pot el mifmo Chtillo pata tal emba-
xada. La calidad , y juìzio de Maria Magdalena 
eta bien conocido , y refpctado j las oirás dos Ma-
ria* etan patientas muy cercanas d(¿ Señor, Ma-
ria Salomé , madre de dos Apóllales , Maria 
jacobi , de tres. Pues li por tantos rcfpetos eran 
dignas de todo credito , y todas afiimavan lo mif-
mo , como tclligos de villa j porqué tazón, 110 
folo fe les niega el credito , li 10 que es cenfurado 
de delirios todo lo que dizen f Mas. E11 el mifino 
dia dixo San Pedio , que Chiilto fe le avia apa-
iccido , y toaos cteyeton luego que eta veida-

deia. 

deramente refufeitado : Ibid. 54. Snrrexit Dominus 
veri , CT apparmi Simeni. Pues á Pedio , que poco 
ha negó ties vezes i fu Maellio , fe di tanto cte-
dito J y i las tres Mariis , que le alüllieion en l i 
Cruz , y lo fue ion i bul'cir al Scpulcio , ningu-
no f Si Pedio es Difcipulo , ellas también fon 
Difcipulas ; Ii Pedro es Santo, ellas también fon 
Santas; fi Pedio es verdadero , ellas también fon 
verdaderas ; Ii i Pedro apareció Cbril lo , i ellas 
también apareció , y mas los Angeles , que San 
Pedro 110 vió ; y fobie todo , Pedio es vno , ellas 
[fes. Y que la mifma verdad en la boca de Pedro 
aya de fer verdad , y en la boca de las Marias de-
l i t io? S I ; porque Pedro cs hombre , . y las Marias 
mujeres , y no ay , ni huvo otra tazon. Oid i los 
J>i(ci putos , que defeonfiados i'van i Emaús: Lucat 
2 4 . 2 1 . 8C-23. Kol íniem ¡perabamus , & fuper 
héte emnia terna dies eß W/r ; ¡cd er mnlieres quí-
dam ex neßris lerrueruni nos, dientes fe vifienem 
jlngelorum vidiße , qui dieunt , eum vivere. No-
fotios efper-bamos ; peto lobte todo lo que hemos 
dicho , ya oy es el tercer dia ; y ademis dedo, 
vnas mugeres de las nucflras dixeron , que vie-
ron i los Angeles , y que él es vivo , y refufeita-
do. Pues elle mifmo tellimonio de el l ir el Señor 
v i v o , y refufeitado en el milmo tercer dia , 110 
eta gran motivo , antes de creer , que de defcfpc-
rat ? Si eta , fino fuera teflimonio de mugeics; 
peto como era tellimonio de mugeres, aunque 
mugeics de la mifma efcucla : tduheres quadam ex 
neßris , tan lexos eltuvieton de coofirmatlos en la 
Fé , que antes les quitaron la efperama : Nes au-
tem [perabamus, [ti & mulleres quadam lerrueruni 
nos. 

1 0 1 3 Vamos aora a nuellro cafo , y veamos 
lo que 110 perfuadieron las Marias , y lo que per-
fuadióCatalina,y qualeseran los hombres i quien 
ellas no peifuadicton , y qualcs aquellos i quien 
Catalina petluadió. Los hombtes , i quien 110 per-
fuadicion las Marias , cían los Apodóles ; ios que 
petluadió Catalina cían los Filofofos ; los Apodo-
Ies cían Chri f t i inos ; los Filofofos Gentiles; ios 
Apoftoles eran Dilcipulos de Chrido , y todos de 
vna mifma El'cuela ; los Filofofos , vnos etan Dil-
cipulos de Piiagoras , oros de Sócrates , ortos de 
Platón , otros de Ariftoteles , otros de Democri-
to , otros de Epicutö ; y l u efcuelas, y fcüas que 
l'cuian tan difetentcs , y aun conttatias, como a 
la de los Pitagóricos la de los Cynicos ; i la de 
los Peripatéticos la de losElloycos, la de losAca-
dcmicoa , y las demis. Soble todo , los Apodóles 
amavan i Chiido , y defeavan la milma Relut-
rcccion , que no írelan ; y eda , que los Theolo-
gos llaman fin tfeäio es la mejor difpolicion para 
creer. Pot el contrario , los Filofofos eran ene-
migos del mifmo Chrido , y fu Ley , y efta mif-
ma malevolencia eia la difpofieion mas_ repugnan-
te que podian t e n d e a r a la Fé, poique : Sap. 1 .4 . 
Jn malevolam ammam non mtreibit japitnua. Y 
tiendo vnos , y ortos ran difpucltos ; los Apodo-
Ies pata cieer , y los Filofofos pata no creer ; las 
Manas , por fet mugeres , no pcrfuadierou i los 

Apoftoles vn folo Miderio de la Fé , que eta el 
de la Rcfutreccion ; y Catalina , con fer muger, 
perfuadió i las Filolofos todos los Midcrios de la 
mifma Fé , fiendo todos connatios a fus opinio-
nes. 

1 0 1 4 Los Fi lofofos , vnos cieian en muchos 
Diofcs ; ottos negavan totalmente la Divinidad; 
y Catalina les perfuadió i todos que avia Dios , 
que ede era vno cn elícncia , y trino en Peifonas; 
que fiendo cada vno Dios , 110 eran ttes Diofcs , 
fino vn folo Dios. Los Filofofos creían , que el 
mundo c u Ab ¡eterno; y vnos dezian , que Iq 
ctió Dios nccelTaiia , y no libremente ; ottos., que 
era increado , y que tenia el sér de si , 0 que él le 
avia ctiado , y hecho i si mifmo , y Catalina les 
perfuadió i que el mundo tenia principio , y avia 
de tener fin , y que Dios le crió voluntariamente 
cn t iempo, y no compuello de átomos , como 
otros dezian , fino criado de nada. Los Filofofos 
enfeñavan , que todas las cofas fuccdian acafo, que 
vnas 110 podian dexat de f e t , poique ai í lo icnian 
decretado los hados , y otras eran mudables , f 
contingentes, fin otra dcpcudencia , que el aibi-
trio de l i fortuna ; y Catalina les perfuadió , que 
110 avia fortuna , ni hados, ni lascólas fuccdian 
acafo, fino todas governadas con luma labidutia, 
y que la Providencia Divina eta el orden , y go-
vietno dcllas. Los Filofofos nurica fupieron que 
huviellc pecado original , ni remedio dél ; Cata-
lina les perfuadió , que en el ptimei hombre pe-
caron todos los hombres antes de f e r ; y que para 
remedio dede , y otros pecados, el Ve bo , fe-
gunda Pctfona de la Santilfnna Trinidad . fin de-
xat de fet Dios , fe hizo Hombre. Los F lofofos 
no conocieron que vna naturaleza fe pud.clfc fu-
pofitar cn la fubiiltencia de otra ; y Catalina les 
perfuadió, que en el compuedo iiufable e Chti f -
to fubfidiau en el mifmo fopuedo dos naturalezas 
realmente didintas ; y que licndo el mifmo Chiit-
to juntamente Dios , y Hombic , juntamente eta 
infinito, y finito ; juntamente inmenfo , y limi-
tado; juntamente impillible, y palüblc; juntamente 
inmortal, y mottal. Los Filofofos, vnos negavan l i 
inmortalidad del alma , y ottos la duJavan ; y 
Catalina peifuadiólcs que no folo el alma era "111-
motial , fino que también los cuerpos lo avian de 
fer dcfpues de tefufeitados , y que entonces los 
avia de juzgar Chrido , enviando a los malo« al 
Infierno , y llevando los buenos al Cielo i v é r , jr 
gozar de Dios para licmpte ; y que en eda vida 
clara de Dios confiftil la Bienaventuranza del hom-
bte , fobre la qual'los mifmos Filofofos tenian tan-
tas , y tan diveifas opiniones. Fim imente , los Fi-
lofofos abominavan fobre todo , y tenían por cofa 
indigna de hombres adorar por Dios i vn Cruci-
ficado : I . Cor. 1 . 2 3 . Ctntibus Mi l i " fullitiam. 
Y Catalina les_pcrfuadió,quc no folo avian de ado-
tar al Crucificado , fino también i la Cruz , aun-
que fuelle , ó huviellc fido el indtumento del mat 
infame fuplieio ; y no folo la mifma C i u z , lino 
qualquiei Imagen delta ; y que todos edos Midc-
rios de la Fé , fiendo tan fupetioies i la razón 

huma-



humana , que muchos parecen contrarios, a t i l a , 
los pctfuaditfll »na muger á cincuenta Filofofos 
Gentiles , quando ttes Santas, y de tanta autori-
dad , folo pot 1er mugetes, no pudieron petfuadit 
vn folo Midetio de la Refurrcccion a onze Dif-
cipulos de Chul lo : ved li fue - cilupenda la v i so -
ria. 

1 0 1 5 Pero ia mayor circunfiancia de ella , a 
mi parecer , aun no fué ella. Y qual fué » Fué , 
que no lolo petfuadió Santa Catalina a los Filo-
fofos toda la Fé de Chr i l lo , lino la virtud mas 
propria de Chrido , y nunca conocida de la Fi-
lofofia , y la mas dificultóla de aprender, que es 
la Humanidad ; porque aviendo entrado en aquel 
gian teatro tan fobervios , y vanos en fus cien-
cias , ninguno dudó de fu je ta; fe , y iciiditle i la 
fabiduiia , y doctrina de vna muger , iin rcpar.r, 
nt hazer cafo de que todos los circundantes vicl-
fen j y todo el mundo fupieife que los avia ven-
cido vna muger. Aviendo Abimdcch entrado á 
fuci la de aimas en los muros de Thebes , y 110 
quedándole por ganar mas que la vltima torre , á 
cuyas pueitas edava poniendo, fuego , vna muger 
echó fobre él vna gran piedra , de que quedó 
mottalmcnte herido en la<abc$a ; pero auii tuvo 
acuerdo para dczir i fu page de lan^a edas pala-
bras : Judie. 9 . Evagind gladium tnnm , úr percute 
me ,ne ferie dicatur qued ifxmind imerfeBní Jum. 
Saca de piedo la cfpaela de la vayna , y matame, 

• porque 110 fe diga en el mundo que me mató vna 
muger. Tan injutiofa cofa es para los hombres, 
principalmente grandes , y famofos , qual era 
Abimelech, el que fe pueda dezir , que vna mu-
ger los venció , que antes le dexarln , y manda-
rán matar , que fufrit cal injuria. Pero los cin-
cuenta Filofofos entenados pot Caralina , de tal 
manera tcnian ya dcfptcciado el mundo , y todos 
fus dichos, que no folo no tuvieron por afrenta 
el confcliat que vna muger los avia vencido , li-
no que en tedimonio de que ella los venció , y 
de la Fé que les avia enfeñado , no pulieron duda 
en dexarfe matar , y quemar v ivos , como todos 
ellos fueron muettos , y quemados por eda caufa. 
Podiafe dczir , que en eda acción ellos fe modra-
1011 mas que hombres , como Catalina mas que 
muger ; peto bada que ella quede muger , y ellos 
hombres, para que 110 excedamos de nuedro af-
fumpto. 

i. V I I . 

IOlá Ponderada la vifloria de Catalina por 
las dos confideraciones de numeto 

a numero , y de fexo , a fexo , fi fué maravillofa-
mente infigne por fer de vna a cincuenta , y de 
muger a hombrei ; la tercera, y vltima confidera-
cion, y que mas la califica de admirable, es, fer de 
Sabia i Sabios. Que las cinco Vitgcncs Sabias del 
Evangelio no tcduxclfcn i vna necia, coltumbre es 
de los necios fer incorregibles; pero que vna Sabia 
reduxclfe á cantos Sabios, cita digo que fué la mas 
prodigiofa citcundancia de aquella yiüoria , y 

ei.ttofco mas iludtc de nlicítra Sabia Vencedo-
ra. 

1 0 1 7 Aquel proloquio vulgar de los Filofo. 
f o s , que vn femejaiitc 110 tiene aüividad contta 
otro femejante : Simile nari dgit in ¡imite. En nin-
guna gente fe verifica mas que de labio à labio; 
como pelean con atmas iguales, fe pueden refif. 
t i r , pero no fe pueden vencer. La mas celebra, 
da dilputa de que ay memotia en las Divinas Le-
tras , y como tal , la primera , y mas antigua co-
fa que le cfctivió en el mundo , fué la de Job con 
aquellos cíes Fi lofofos, que vinieron a vifitarlo 
en lus trabajos. Acontecióle lo que acontece or-
dinariamente cinte Lettados, que comienza la 
vilita eu convcrfacion , y acaba en quedion, y dif-
puta. Dixo , pues , Job lo que le dittava fu dolor, 
y quando eda Ultimóla piopueda pedia mas C011-
fuelo , que atgunientos contra elia ; en primer 
lugar EUphaz , y en el fcgundo Baldad , y en el 
teiccto Sophar aigumentatou ; y aunque Job ref-
pondió copiofa , y eficazmente > afü à los argu-
mentos , conio à las indancias , que vna , y ut ra 
vez icplicaron contra fus icípuclias ; E . iu , que 
edava oyendo de futra , tomó la mano fobre co-
dos , y Jeaiguyó de nuevo tan fuertemente , que 
fiel mifmo Dios no ii.terpufi-ia lu autoridad , fa-
voreciendo la paite de Job , no fe fabe en que veu-
diia à parar la difj uta. Pues fi Job tenia canta 
ciencia , allí adquirida , como ir.fufa ; fi naturai, 
y fobienamralmcnte era tan labio ; fi habló tanto, 
y tan altamente , y con aquella fuetea de eloquen-
z a , que el milmo dolor enfeña aun á los que no 
faben hablar ; y fobie todo , fi tenia de fu pane la 
razón , y refpondió à todas las conctanas , como 
110 rindió, ni venció à ellos amigos, antes los irri-
tó mas » Porque todos etan Filofofos , todos ta-
b i « , todos doftos , y no ay mas dificultofa v iso-
ria , que de fabio á f.bio. Es verdad que la razón 
edava de la parte de Job , como definió el mifmo 
Dios ; peto ellos como eran Filofofos , y doctos, 
aunque les faltalfc la razón , ó íoñlticas , ó veida-
deras, para todo tuvieron lazoncs. Leed con a en-
cion lo que dixeion , paia que delpucs de admira-
dos de la profundidad de fus Filofofias, os admiréis 
mas de queSautaCatalina coiiyciicicliè i tantos Fi-
lofofos. 

1 0 1 8 Lo que à mi me admita , y palma fo-
bre todo , e s , que toda cita vidoiia fuelle vniea-
mente de la fabiduiia , y eloquencia de nucdia 
Sania , fin valetfc de prodigios , ni milagros , co . 
mo en fcmcjatices conflictos hizicron otros San-
tos , y el milmo Sanco de los Santos. Poi.éos i 
la vida de la Ciudad de Damafco , vcicis entol-
daifc el Cic lo , y biamai los vientos, obfeute-
cetlc , y enccndeifc las nubes , todo relámpagos, 
todo truenos , todo rayos. Qué es edo ? Es'que 
baxa Chtido del Cielo à teducit, y convencer 
à Saulo. Pues tanto empeño , tanto aparato , tan-
to diluendo , y ta.ica maquina para reducir à vil 
hombre» No lois v o s . Señor , aquel m i f m o , 
que con vn Venne pe/1 me icduxidcis á Pedro , y 
Andxcs, à Juan , y á Diego f Con vn Seqnere ine 

ü Mathéo ? Y con vn De¡cende a Zaqueo í Pues 
para reducir también á Saulo , no bailan pocas, 
ó muchas palabras , fin ir acompañadas de tan 
grandes prodigios f Si , dize la mifma S ibiduiia 
baxada del Ciclo : No fabeis que Saulo es vn 
hombie dofto , gtaduado en la efcuela de Gama-
l id , y el mas vivo ingenio de toda ella» Pues 
eda es la dificultad , y diteicncia que ay entre 
los Sabios , y Letrados a los que no lo fon, para 
reducitfc , y convertiifc; poi elfo fe ven tancas 
lecias , y tan pocas coiiveifioncs. Levantante 
los itidoüos, é idiotas con el Reyno del Ciclo ; y 
nofotios con miedlas l e n a s , nos edamos yendo 
al Infierno , dezia Aguftiuo á A l ip io , y Alipio a 
Agudmo ; y con cita confidcracion aquel gran 
pa'c de Do&oies fc-hizicion igualmente Santos; pe-
ro ya que edamos con San Pablo a la vida , entre-
mos con él en la C . imbta de la Gtecia , y veamos 
los ptogielfos que haze fu eloquencia , y clpititu 
cu aquellas cfcuelas. 

1 0 1 9 Enttó San Pablo en la Ciudad , y Vni-
veifidad de Alhenas, Madic hada aquel tiempo 
de todas las ciencias del mundo ; encomióle alli, 
dize el Texto , con varios Filofofos , patticular-
mcnic Edoycos , y Epieuicos ,con los qualcs dif. 
puto , y edos lo llevaron al Aieopago , que era 
el Tribunal Supicmo de la judicia , y de la cien-
cia , paia que dicllé cucuta de la nueva doSiina 
que ptedicava. Eia Pablo aquel famolilfimo Ora-
dor , que de ttes cofas que defeava ver San Agul-
tin , la primera era la Humildad de Chrido , y 
la fegunda a Pablo picdicar. Predicó , pues , en 
ptcfcncia de los Atcopagitas , con mayor pefo de 
fentencias , con mayor eficacia , y cuergia de elo-
quencia dé lo que nunca fué oido en Alhenas 
Dcmoltcnes. Y á quantos convittió de aquellos 
fabios » Cafo maiavillofo ! A vn folo Dionyfio 
Ateopagita nos dize San Lucas , que convimó. 
Peto yo os digo , que liendo eda conveifion , y 
viSoiia de vn folo , 110 fué toda de San Pablo. 
Acotdófe Dionyfio , que yendo peicgiinando por 
Egypto con Apolofancs veinte años puntualmen-
te antes , 01 veinte y cinco de Mat$o avia vido 
en la Ciudad de Hcliopoli aquel eftupendo cClip-
fe , que le obligó a exclamai ,como el mifmo lo 
derive: J.11 Dens ndtnrre pa,¡tur,d*i mundi machi, 
nd dijjelvhur. Y combinando lo que avia vilto con 
lo que oia á Pablo, infiriendo de vna verdad la 
otra , dió credico a codo lo demás que ptedicava. 
D e f u e i t e , que bien confid.cra.da eda conveifion 
del Ateopagita , 110 fué Pablo piopiiamcnte el 
que lo convirtió , fino él por lu dlfcurfo el 
que fe convinió á si mifmo. Y fi con todo cf-
(o , la quilicicmos atribuir a las caulas , ó nif-
ttumenros, que paia ella concurrieron , folo la 
mitad tk la viQotia fué de Pablo , y la otta mi-
tad del Sol. El fué , como la picJia de David , el 
que dió el pnmer golpe en aquella gtan cabera , 
y la efpada de P.blo , la que conlumo la vido. 
lia. Y fi del Apoltol de las gentes , fi del Vafo 
de elección efeogido nominadamcnie pot Dios 
paia Do&or , y Maediode la Gentilidad , apc-

Temtlll, 

ñas fe puede afirmar con entero elogio , que de 
todos los Filolofos de Alhenas convirtió v n o : 
Quien podra dignamente compiehcnder, ó Cata-
lina , la inmcnlidad de looics , que fe deben a 
vueftros triunfos , pues de cincuenta Filofofose f -
cogidos , 110 folo en la milma Alhenas , |iuo en 
toda Grecia , Egypto , y Palcltina , ninguno hu-
vo que reGfticfc i vueltra fabiduria , y eloquen. 
cia » A todos enteramente vencideis , y con-
vencideis. Peio aun no cfta adequado el patalea 
lo. 

i o a o El modo con que San Pablo quifo inJ 
troducir en Alhenas la Fé del verdadero Dios 
fué , diziendo que él avia hallado en aquella Ciu-
dad vn Altar , el qual tenia por titulo : l'noti 
Dee. Y que cftc mifmo Dios , á quien Achcnas 
ya adotava , pero no conocía , era el que predi-
cava él. La razón deda rata-, y prudentílfima 
craza , fué , porque no efpcrava San Pablo podec 
petluadit á los Athcnícnfcs , que lecibicíTcn otro 
Dios , condando , que Sócrates en la mifma Ciu-
dad fué condenado á muerte con docienros y 
ochenta y vn vocos del Senado , ' lolo por querer 
introducir Diofcs nuevos. Acomodándole, pues , 
el Apoltol á la capacidad , ó incapacidad tic los 
hombres , por vna parte tan lupetdiciofos de la 
Religión , y por otra can picfumidos de la fabi-
duiia , fe abduvo <fc-iiombrar nueva Divinidad, 
ó nueva adoraciou , y lolo les piopufo , y prc-« 
dicó vn nuevo conocimienco del que yaadoravau.' 
Aaot . 17 . a j . Qnid erge ignerdntet Celilii , hac an. 
nnntú vJtit. Como fi üixeia : N o os predico que 
adoréis al que 110 adoiais, fino lolo, que conozcáis 
al que 110 conocéis. Aquel á quien avcis levanca-
do Altar , volocros milmos creeis que es Dios , y 
vofottos mifmos lo confcITais , que no lo conocéis: 
Ignoto Dei. Pues ede Dio.s, que teconoceis ya por 
Dios , es el que yo os piedico : y delte que vo-
fottos confclfais pot 110 conocido , es el que yo os 
anuncio el conocimiento. Tan cortés , , y tan fua-
vemenic , y con tanco decoro , y reverencia de la 
fabiduria Athciiicnfc les quifo introducir San Pa-
blo la Fé del verdadero Dios , pero no pudo. 
Aftor. 18. 1 . Allá vá San Pablo navegando para 
Corintho , fin otro dcfpojo de Alhenas , mas que 
vn Filofotó. Pero Catalina , fin movet el pie del 
Teatro Imperial , tanto mayor , y mas iluítre 
que el Arcopago , alli impugna libremente i los 
Filolofos la faltedad de fus Dioles , alli declara 
por idolacria fus adoraciones , y Altatcs ; alli los 
obliga , y convence , 110 lolo á creer en los cuten-
dimientos la verdadera Divinidad de vn folo Dios, 
y todos los demás Midcrios de 1> Fé Chiidiana, 
fino a confesarlos á vozes delante de todos. 

S. V I I I . 

l o a t " K T O sé fi ponderáis , y fondais bieii 
el fondo delta vltima claufula^ 

Conocer vu labio fu ignorancia , ó lu error , es 
muy fácil ; no fueta fabio , fi no lo conociera ; 
pero llegarlo i confeffar , y confellarlo publica-

Ss menee 



menee . es el punco mis arduo, y dificuleofo i que 
le puede icducir el brio humano ; y canco mas 
quanto fuete el hambte , la opinion , y el giado 
que tuviere de docto. Ponderò Nieodemus la doc-
n¡na de Chiilto , juntamente con la grandeza de 
fus milagros , y vino à conocer , que folo ella 
era la vcidadeia , y las demás faifas : Scimuj, quia 
i Dio venifi Titagi/ler , nema enim pelili hac jign* 
facirt , qua lufacis. Delibera ir á bufear al Divi-
no Maeftro , y ccharfe á fus p ies , para que lo 
enfeñe. Peto como ? Joan. j . t . & » . Er*i homi 
ex Vbarifait , Wicedcmus nomine : tíic vena id le-
jum notte. Quitóle -la Garnacha , ó la Beca , y 
disfrazado , fué á bufcat al Señor de noche. Vccd 
como arguye San Juan Chtyfoftomo : Chryf . 
li m. »5.Sen»«, inquil , qui* i Deo vernili Ma'i-
fíer. Quid erg» nicle vena , & clancnlum *d eum, 
qui divini docci , qui à Dei veni1 ! Quid non aperte 
pr<(iieris ; Si conocéis que Chrilto cs ci Mae 11 io 
venido del Ciclo ; fi conocéis que fu doCtrbia cs 
Divina , y loveu i sà bufear para que os ¿nlcñe, 
pata que vtnis de noche , y i cfcondidas ! Por-
que no coafeUàis-efita mifmo clara , y publicamen-
te > Porque Nieodemus era vn Macftto de gran-
dilfima reputación en Ifrael ; affi lo dcclaia el 
T. ato Gliego : Maldon. hic. T» « TAagifter tile 
in ¡¡riel. Y aunque él tcconocia fus etiotes , elfo 
eia en fecreto , y de las puertas adentro de fu en-
tendimiento i pero que effos milmos errores, è 
ignorancias , de que ya cftava convencido , los 
huvielfe de confettar publicamcnce , de ningún 
modo lo hizo , ni fe acrevió á hazer tal cofa N i -
eodemus, porque no lo confencia la reputación, 
y el credito , y por elfo venia de noche. De no-
che tcconocia , que era murciélago , y de día que-
ría ollentaife aquila. O li los libros habláran , 
quantas ignorancias avian de dczir , que conlul-
tan con ellos de noche , los que de dia fe publi-
can grandes Letrados ! Peio 110 cs folamentc la 
capa de la noche la que ditfimula cltos defectos. 
Quantas vezes tcconocc el dcfcíio en la concien-
cia el mifmo , que en la Cathedra lo defiende à 
vozes ? Poco fabe quien no conoce la fuerza del 
argumento , y la flaqueza de la folucion ; vna 
cofa cs refpotidct , ona hallatfe el cabo ; pero 
fiendo muy frequentcs las contriciones de elfos 
pecados allá en lo fecteto de la conciencia , lle-
gar con ellos i confelTion publica, quien tiene 
opinion de fabio , cs milagro lolo de la gracia de 
Santa Cacalina. Todos aquellos cincuenta Filofo-
fos eran los primeros Maeftios en fus Vnivetfi-
dades , como hemos villo ; y que cada vno reco-
nocitfle la fuerza de las demofttacioncs con que los 
impugnava Catalina , y dentro desi mitmo fe def-
dixeife de las opiniones que avia cftudiado, mucho 
fué, mas 110fué tanto ; pero que todos en vn aóo 
tan publico no dudallen el confclfat elfos milmos 
crtores , y deccftat fus feftas , y no luftcntar à co-
da tuerca , y fin ella los dogmas de fus efeudas , 
aqui fe palma la admiración , y pierde el nombre 
el encarecimiento. 

t o a « Pule en vltimo lugar el no fuftencar 

los dogmas de las Efcuelas , porque elle es el vl-
timo caftigo en que el ctror de los l a b i o s a u n 
dcfpues de convencido , fe fuftenta, y defiende 
obllinadamcnte , fin rendirte á mas conocida 
verdad. Grandes cxcmplos vio nueftta edad del-
tas batallas de entendimiento; y fi prcguncate-
dcs á vnos , y otros combacicntes la caufa , 110 es 
octa , que el amut natural , ó patcial , bevido 
con la leche de la primera doctrina , y la honra, 
y . reputación de la proptia Etcuela ; pero vamos 
á la primitiva Iglclia. Contta la publicación de 
la Ley de Gtacia , que San Eftevan predicava, 
dizc la hiftotia de los A£xos Apoftolicos, que en. 
ttc otras Efcucias de Cilicia , y de Alfia , fe le-
vantaron, paiticularmentc la de los Libertinos, 
la de los Aicxandrinos, y la de los Ciieneulcs, 
.los quales difputavan con Eftevan ; pero que 110 
podían rcfiftii á la fuetea del efpiritu , y fabidu-
ria , que en él hablava : Actor. 6. 9 . 8c 10 . Sur-
rexerunt quídam de Syna'o'a Liberiinorum , & C». 
rinenfinm , & Alexandrinorum , diputantes curé 
Siepbim , Cr non poirrtni rtfiiltri ¡apierna , cT [p¡. 
ritut , qut lequtbatur. lupuciio , pues , que no 
podian teliltii , ligúete que fe rindieron ? Nada 
menos. Antes fe vió piaflicada aqui vna , que 
parece implicación, poique tallando de vna par-
te la leliftcncia , de la ocia no refultó la victoria. 
Ellos no podian itfifiir , y Eftevan no los podía 
vencer. Pues hombies fabios , ó prel'umidos de 
fabios , ti aveis difpurado , fi aveis argüido , fi 
aveis refpondido , y dicho vna , y otta vez quan-
to fabeis , y veis que no podéis refiltir , porque 
no os rendis, y os dais por vencidos ? Poique 
Libertinos, Aicxandrinos, y Ciienenfes , t. dos 
peleavan por fus Efeuclas , y quien pelea por la 
ptopria Efcucla , podrá 110 poder te f i f t i r ; peto 
llegar á conftlfaifc por vencido , no puede fcr . 
Faltaranles las razones, faltaránlcs los argumen-
tos , veránfe ataiados, y mudos; y quando no 
tuvieren onogene io de tlcfcnfa, te lanzarán a 
las piedras , y alfi fué. E11 lugar de falit Eftevan 
vencedor de ladifputa , falló apedreado , y ellos 
tan obftinados, y duios como las piedras , pero 
no convcncidos. Aicxandrinos podemos dczir que 
eran todos los cincuenta Filofotos , que oy fe ha-
llaron en el teacio de Alexandiia , pero todos de 
can diferentes fetlas, y cfcuelas , como las que ya 
nombié. El c l f iptu , y fabiduria que hablava en 
Catalina los reduxo a tetminos que no podian re-
filtir : N«» poterant rtfiHere ¡apienti* , & ¡piritm, 
qui loquebttur. Pero la viQotia mayor , y el puní 
to mas fubido della , fué , que le confdMcn ven-
cidos, y convencidos, 110 folo concia el cicdito 
de las opiniones piopriasde cada vno , fino con-
t ra ía fobetvia , y arrogancia de fus mifmas el-
cuclas. 

1 0 2 } Dcfta manera ttiuufó nueftta Sabia 
Vencedora de todas las cfcuelas mas famofas de 
la Filofofia Gentílica , y alfi confcguió de todos 
los cincuenta Filofofos en el difcutlo de pocas 
horas lo que las fabias del Evangelio 110 pudieion 
confeguir cu mucho años de compañía , y nato. 

Ezcch. 

Ezec. I . i o . La primera vez que Ezcquicl vió 
aquel carro triunfal , llamado ée la gloria de $. 
D i o s , titavan dèi quatto anímalas enigmáticos, . 
compucltos de hombre , león , aguila , y buey: 1 0 2 5 ' T ' E n g o acabado mi difeurfo , y no 
bolvióel mifmo Profeta á ver el mifmo carro, 1 se fi latisfecho a lo que prome-
y de los -quatto animales , el buey fe avia tranf- el. Seguiafc aora la Peroración , y exottat en ella 
formado en Cheiubin : Ezcch. 1 0 . 14 . faci" vna á los oyentes , como le acoftumbta , á la imita-
t i t i « Cberub , O" facies fecunda facies hominis, & in cion de la Santa ; pero nueftta Sabia Vencedora, 
terno facies Itoms , & in quarti facits Aquila. Y alfi en la fabidutia , como en las vittoria* cs mi-
de donde le vino al buey vna tan notable mejora ? mitablc. Lo que folo puedo, y detco aconfejar, cs. 
Virole de la et mpañia.y trato que cenia en el mif- que todos los eftudiolos , y doSos , ya que 110 
mo carro con el hombre,y con el aguila , para que pueden imitai á la Santa Venccdoia, imiten 1 los 
enciendan los que défean aWnder , y filler, quan- Filofofos vencidos. Dos cofas tuvieron intignes 
co impoita aun á los mas mdos el tratar con fa- cltos famofos Cathediaitcos ; la primera la doci-
bios. El Cheiubin cs vil roftto humano con alas; lidatl; y la fegunda la conltancia. La docilidad con 
y como el buey en el carro fe acompañava con el que fe rindieron á la vetdad conocida de la dofin-
hombic, y con el aguila ; del hombic tomó el rof- na de Catalina ; y la conltancia fitme halla U 
tro , y del aguila las alas ; y por ello fiendo buey, muene , con que defendieron la mifma verdad , à 
l'aliò e.nctubin. Lo milmo fe podía efperar de las petar , y delpccho del Emperador, 
cinco necias, por mas tudas que fuclTeii ; peio fué l o » 6 El que no es d ó c i l , lenores, no pue-
tan poco efiráz la compañía , que codas quedaron de ter dodo ; anees la m.fma docilidad cs vn ly-
tan necias como antes c a n . Quedó , pues, refer- nonomo de la ciencia Dixo Dios a Sa ornón, que 
vado el milagro de la transformación para el cano pidíelTe lo que quifielfe , que todo le lo concede-
tiiuufal de Catalina , con mucho mayor maravilla ria , lo que pidió fue docilidad : 3. Kcg y g j 
de la que VIÓ Ezcquicl. & » ¡>abis ¡trv. tu, cor doctlt Y lo que ci Señor 

1024 Y fino porque fe cransformÒ allí el 1c concedió lué , la mayot labiduria que t unca 
buey , y no el león ? La rudeza , y brutalidad del tuvo , ni 1 entità otto hombre : Dtdt ubi tor ¡a-
león , como la del buey , ambas fon de quatro f i m i & mitlligins , »1 nullus amffiimhs tus 

I pies. Pues fi el león igualmente andava junto con fuertt, nec po¡l te jurredurusJtt. Pues n Dios avia 
el hombre , y con el aguila , porque no fe tranf- prometido à Salomon que c dana o que le pi-
foimó cambien en Chctubn, ? Porque el buey es dicfl'e , y él pidió docilidad , como le dió ciencia? 
animal fueeco , y humilde , y el Icón cs hincha- Por elfo milmo ; porque docilidad , y ciencia fon 
do , y fobervio ; y por mas racional que fea el vna milma cola , y no podía Dios , legun fu pro-
entendimiento de el hombre , y mas fublime que mella , dexat de darle ciencia , aviendolc el pe-
fea la agudeza del águila,-adonde ay bichazon, dido docilidad. Alfi lo dixo el milmo Dios : Ecce 
y tobe,vía , ni el hombre , .11 el aguila pucdei. ftei tib. fecundum firmines mis. La ciencia no cs 
introducir fu foima. Ella es la alegoría del tamo- ona cofa , que el conocimiento ciato tic muchas 
fo carro, el qual para mayor gloria de Catalina, verdades , vnas en si , que Ion los principios , f 
tamb.cn oy transfoimó los Icones. Que eran los otras que fe fignen dcllas , que Ion las conclufio-
ciiicuenta Filofofos, fino otros tantos leones fober- ncs. Y aquellos que no tienen docilidad (. como 
.ios , é hinchados con la prelumpcion , y arto- fon los tenaces del proprio juizio , y aterrados 

! »ancia de fus cencías , á los quales hcchó el Em- con fu opinion ) aunque c les prelente h verdad, 
Serado, Maximino à Catalina en aquel fegundo no fon capaces de recibirla : por elfo ellos tales 
Amficeacro de Alexandria , como hazian en el de cada vez faben menos , y codas las vezes que la 
Roma? P e o las razones del juizio de Cacalina opinion palfaa error pe.teverad en él Lo m.f-
eran tan fupc.iorcs à las de todos los hombtes , y mo avia de fuceder a los Filofofos de Sanea Ca-
la «ramleza de fu difeurfo tanto mas penetrante rali na , pe.filtiendo , y obltinandofc mas cu los 
que°la de todas las águilas , que ninguna fobetvia «rotes de las cfcuelas que legu.an , y en que fue-
la pudo rebatir , ni hinchazón alguna leliftirla. ron criados ; p e o tu dócilidad , que es lo que fo -
Sujetos , pues, y humillados , alfi los cincuenta lo tenían de labios , fué la que les quito de los 
leones /todos ía gieñs caida , y todos la boca «a- ojos el velo de la ceguedad , con que conocieron 
pada , efla mifmafujecibn , y humildad los hizo claramente la vetdad , y conocida , la aburaron, 
capaces de la foima de Cheiubincs , y transfer, y defendieron. 

mados en ella nueva figura con pompa jamás vif- .027 En ella defenfa confili,o fu »fm.rable 
ta en el mundo , fue ton los q u e ' W r o n h.fta el conltancia , conlervandofe firmes cii m y 
Cielo el carro triunfal de Catalina , lau.cado de peligro , é invencibles en la mayot t uae o ^ e 
otras tantas palmas. Ellos delante como labios que acoliumbran flaquear,y caer los doflos Qual 
vencidos , y ella en el trono como fabia Vence- os parece que es la mayor , y mas uerte tenta-
dor» ; Vencedora vna de tantos; Vcnccdota muger cion en que fe puede ver vn tambre d e e r a s 
de hombres ; y Vencedora Sabia de Sabios. La mayor tentación de vn hombre: de le ras es, 

" conocer la inclinación , la voluntad , y el empe-
ño del Rey , y no coiccr de la verdad , ni aco-

Ss 2 modar 
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•nadir fus letras a lo que el quiere. Y en elle pun-
to tan ai dúo , y difieulrofoj es donde fe probó la 
couftancia de los cincuenta Filofolos , veidaticta-
mente fabios , y d o a o s , defpues que en la efeue-
Ta de Santa Catalina aprendieron lo que 110 fabian, 
y conocieron la verdad. La voluntad , y empeño 
del Emperador Maximino cía , que pelcaAcn pot 
la divinidad de fus falfos Diofes , y defendicll'cii 

fu adoración ; pero ellos , tiendo llamados , y cf-
Cogidos para elle fin , y conociendo la voluntad, 
y cmptño del Emperador , y el ricfgo a que fe 
exponían de caci en fu delgtacia , y en las manos 
de fu enfurecida crueldad , antes quilieron per-
der la vida , que defdecíilc , y totccr vn míni-
mo punto de lo que entendían que era la ver-
dad. 

1028 O que dichofas fueran las Repúblicas, 
que venerables las Vniveifidades, y que biena-
venturados los Macilios , y DoUoics deltas , fi 
imitaflcn la vcidad , el valor , y la condancia def-
tos Filofofos 1 Pfalm. I . 1. Be*wi vir , qui non 
abiii in confilio impiorum , V 11 via peccatorum non 
jletti , a- w CAibedrA fe¡lileaiia non Jtdit. Ellas fon 
las piimeras palabras con que David Rey , y 
Profeta dio principio al libio de los Pl'almos, 
llenos detan altos Midciios ¡ fiendo muy digno 
de notaifc , que los hombies también pnmcios, 
de que habló , fucilen les Doüoies , y Cathcdia-
tícos. Bienaventutados ( dizc ) los que non han 
juntado fu voto al coufcjo de los impios ; los que 
no afQllicion, y defendieron el camino de los pe-
cadores , y no fe fentaton en la cathedta de I 

las Letras , y de los Letrados, las milmis Vn¡-
vcifidatles , y Caihcdias , de donde avia de ma-
nar la falud publica , viene a fer el veneno , la 
ruina -, y la pcílc de los Reynos : Caihtdra pe-
filtra:!*. 

i o a p Si yo predicara en donde aora 110 me 
quieten oir , 110 dexáta de teprefentar á los Re-
yes , ó a fus Minilltos el exemplo nunca badan-
temente alabado'dc Baitalar, y el premio que fa-
có Daniel de la vcidad , y conllancia con que le 
interpretó fus lectas. Conteníale en ellas , no 
menos que la muerte del Rey , la perdida de la 
Corona imperial , y la fujccionde toda la Mo-
narquía a fus enemigos i y no quedándole á Bal-
tafat masque picas horas de vida , en la mifma 
en que le notificó , ó anunció Daniel vna tan 
funclta fcniencia , lo mandó vertir de purpura, 
y levantar á mayor dignidad ; allí premió vn tal 
defengaño quien tan engañado vivia. Pero ella 
genciolidad, y julticia de vn Rey Gentil , falta 
oy en muchos principes Clitillianos , y defeofos 
de parecer j u d o s , los quales antes quieren imi-
tar al Emperador Juliano , tan apoflata de la 
yerdad , de la razón, y d. la milma Corona , co-
mo lo avia lido de la Fe. A viendo frequentado 
juliano la Vmverfidad de Athenas, y ptcciando-
fc de doüo , folo cllimava , y premiava á aque-
llos Lettados , que no conocían otra ley mas que 
la de fu voluntad. Afü lo eferive del fu antiguo 
Condifcipulo San Gregorio Nazbezcno: A l m 
koaoribus CApiins , nimírum tos , ¡¡ui nutlam aliam 
legtm , quam Vriacipis voluatattm , Alejaban. Y 

pede. Y li los que tito hazen fon pot cdo biena- donde los profellotes de las letras tienen losau-
venturados , los que hizicton lo contrario que 
fetàn ? Las Cathcdias de las Vniveifidadcs , aun-
que fcan de Thcologia , de L t y c s , 11 de Cánones, 
todas fon de Medicina , porque todas fe ordenan 
para la falud publica. Y que Icria , li los Cathc-
draticos de la falud fe trce lfcn en Cathcdraticos 
de pede : ¡a cathedra ft/ìiltniia ! Pues fcpan, que 
tales fon los que tentados de la ambición, de 1a 
lifonja , ti del temor , en lugar de defengañar 
con la erdad i los Principes que los coniultan , 
fe tlcxan engañar de iu relpeto, ù de otros , y lo 
que ellos defean , ó pretenden , elfo icfponden 
que es julio. Mudan las leyes como las velas , le-
gun el viento que cotte dixera y o ; peto D.v id 
lo declaró con mas vil comparación , y mas pro-
pria distendo , que fe dexan llevar del mtfnio 
viento , como el polvo de la tierra ,Pla lm. 1 2 . 4 . 
jamquaa pulvis , quem projicil venus i f alie ter-
ra. Los que fon , ó pueden leí tentados delta ten-
tación , oygan al Gian Tcodoieto en la expofi-
cion defte mifmo Texto : N a m quando lemaiío 

fiaverii Argnuntur , 1 amqmam pulvis urrà bic inde 
difperfil , adplacitum Dynafiarum jenttiuiarum mu-
taitres. La tentación es la cfperan^a , ó el temor; 
los DoSorcs inconftantcs fon el polvo fuelto , y 
ligero , la voluntad ; ó inclinación de los Dynaf-
tas es el viento , y el voto ; la fcntcncia , y la 
interpretación de las l e y e s , lo que ellos quieten, 
ó fe ptel'ume quieren ; y por cita pcrvcilion de 

memos fegutos en la adulación, y arriefgados 
en la verdad , ved fi les es inas necclfatio fet ju-
bilados en la condancia , que graduados en las 
ciencias. 

1 0 3 0 Sobtc eda injudicia de los premios, 
aun crece otra mayor , y que mas refucila la ten-
tación. Y qual es í E s , que eltos Hetcgcs de las 
leyes ( aunque fean Canónicas ) fon los nplaudi-
dos de letrados, y los reputados pot Doctos; y 
por el contiano , los que defienden la lazon , y 
pelean poi la veidad , queden tenidos pot idio-
tas , é ignorantes , como quedaron nuedtos Fw 
lolofos en la opinión de Maximino , y de fus adu-
ladoics, Eda circundaucia de tentación , como 
dezia , es la mas fuetee., y paia los ánimos gene-
rofos la mas lenfiblc , quanto va del interesa la 
honra. Pero para que todo letrado Chridiano nct 
tema el boato deltas opiniones , aunque fcan coio-i 
nadas, y venfa la vanidad dellas con la verdad, 
tome de nucdia memona vna fola fentencia con 
que acabo , digna de mandailc gtavat con lcttas 
de bronce en todas las Vnivetfidades del mundo: 
Ecclef. 7 . 5. Venes R.fJ(m noli vtllt vidtri fapitns. 
Guárdate de qucier fet tenido por fabio en el 
concepto de los Reyes. Y de quien es ede confc-
jo , eltc avifo , y elta cautela í N o es menos que 
del Efpititu Santo pot boca del Eclcliadico , pa-
ra que ninguno la dude. Pero fi lo que mas clti-
man los hombtes , y aquello porque mas traba-

jan, 

de Santa Catalina Mártir. 3 2 5 
jan , affi en la paz , como en la guerra , e s q u e 
los Reyes tengan buena opinion dcllos; qué ra-
zón ay partícula! en los labios para que 110 la 
quieran ? La razón es , porque los Reyes ( co-
munmente ) no tienen por doflos , y fabios , fino 
es à aquellos que en todo apruevan , y fe confor-
man cou fus dictámenes , é intetefles políticos , y 
con las tazones , ó pretextos con que los quieten 
judificar ; y como efto muchas vezes rio puede 
fer fin ofenfa de las Leyes Divinas, y violencia 
de las humanas , mejor es en talcs cafos fer teni-
do por menos do3o , y no tener para con los-Re-
yes opinion de fabio : Venes R.(gfm "olí vtllt vidt-
ri fapitns. Y notad , que lio folo dizc el Efpiiitu 
Santo , no quietas tener tal opinion con los Re-
yes ; fino lo que dizc es , 110 quieras querer te-
ner : Noli velie. N o quieras querer. De manera, 
que no folo prohibe el defeo , fino el defeo del 
delco ; ni folo prohibe la voluntad , fino la vo-

luntad de la voluntad : KM vette. Porque fi quien 
no quiere edà lexos de defear , quien no quiere 
queter edà mas lexos. Y tan lexos como cdo de-
ve e d i r todo fabio de queter parecer fabio delan-
te de los Reyes -. Venes R.r¿«» noli velie vidtri fa-
fitas. 

l o j t Edo es lo que todo fabio deve no que-
rer , y quiera Dios que todos 110 quieran , alü 
como no quilieron todos los Filofofos , que San-
ta Catalina hizo , no folo verdadera , fino conf-
tantemente fabios. La mifma Sabia Vencedora, 
por el gran valimiento que tiene cou Dios , al-
cance à todos los prefentcs eda foitalcza , y conf-
tancia , pata que vencedores de tan grande , y 
gtave tentación ; y perfeverando hada la muer-
te en la mifma vidoria , merezcan fet admiti-
dos con los que ella enfeñó à la compañía , y 
gloria de fu triunfo : Qnam miln , Or vobil , 
ere. 
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1 0 3 2 

«. I . 

OS mundos en vn mundo s el 
mundo , que hizo el Vetbo in-
creado : Mundos ftr if\um fa-
Bus tfl , y el mundo, que def-
pues de humanado, no le 'co-

noció : £r inundas tum non cognovit ; fon los dos 
mapas vniverfales , que el Señor , y Redaurador 
de ambos dió a fus Apodoles ; el primero , para 
teimino de fus peregrinaciones : turnes in mun-
dum vniverfum: el fegundo para oyente de fus pte-
dicaciones: Vradieaie omm creaiura. Mucho tie-
nen que caminar los pies dedos peregrinos , pues 
es todo el mundo : Klundum vniverfum. Y mucho 
tienen que doflrinar las lenguas dettos Predicado-
r e s , pues fon las gentes todas : Ifai. j a . 7 . 0 » « 
Til creaiura. Los pies, y los palios alaba Itaias: 
Quam putehri ¡uprr montes pedes annuauanus , «r 
pradicantis pacem : aanuntianns bonum. Y las len-
guas , y las vozes admira David : Plalm. 18 . 1 5 . 
In omnem terram exivit ¡onus etrum : Qr in fiaibus 
orbis ierra verba eorum. Mas llaías folo dizc , que 
vio fubir los pies 1 los montes : Quam pultkri pe-
des fuper monits i Y David , puclto que habla en 
los fines de la ticira , no dize , que llegaron a 
ella las vozes , fino que faiieton azia el la: ¡n om-

ntm terram txivit foaus eorum. De aquí nacen dos 
graves queltiones , fundadas en Jas palabras que 
propufe , vna fobre el ir , otra fobre el predicar. 
La primera , fi anduvieron los pies de los Apodo-
les tanta tierra, quanta Chrido no les midió,pues, 
fué todo el mundo : Euntts in muadum vniver-
fum. La fegunda , fi predicaron fus lenguas á tan-
tas Naciones, quantas el milmo Señot les léñalo, 
que fueron fin excepción todas las criadas: Vradi-
cait omni crtatura. Los Do&ores .antiguos no tie-
nen aquí voto adequado , porque Chrillo no ha-
bló folo de los Apodoles en fus perfonas , lino 
también en las de fus fncelfoics , de que los anti-
guos no tuvieron , ni podían tener entela noti-
cia. Los modernos , no folo fundados , en la Hif-
totia Eclcliallica , y profana , mas en la eviden-
te experiencia , condantemente tefuelven , que 
hada el ligio todo de mil y quatrocicntos años 
defpues de la Retlempcíon , ni los pies de los 
Apodóles, y Varones Apodolicos avian pifado 
las vltimas tierras del mundo ; ni las gentes, ha-
bitadoras de las milmas tierras , avian oído las 
vozes de fus lenguas. Parece, que el numero de 
los ligios fe ajultó con el de los Apodoles. Los 
Apoltoles fueron catotzc , porque al Sagrado nu-
mero de los doze de la primera elección ( fubdi-
tuido en lugar de Judas San Mathias ) añadió 

Chtif-



Sermon 324 
•nadir fus letras a lo que el quiere. Y en cite pun-
ió tan ai dúo , y dificuliofo., es donde fe probó la 
cuiiftancia de los cincuenta Filofotos , veidaeicra-
mente fabíos , y d o a o s , deípues que en la efeue-
Ta de Santa Catalina apiendieion lo que 110 fabian, 
y conocieron la »etdad. La voluntad , y empeño 
del Emperador Maximino cía , que pelcaAcn por 
la divinidad de fus falfos Diofes , y defendiclfcii 

fu adoración ; pero ellos , tiendo llamados , y cf-
Cugidos paia elle fin , y conociendo la voluntad, 
y cmptño del Emperador , y el rícfgo a que fe 
exponian de caci en fu detgtacia , y en las manos 
de fu enfurecida crueldad , ames quilieron per-
der la vida , que defdecilfc , y toicct vn míni-
mo punto de lo que entendían que era la ver-
dad. 

1028 O que dichofas fueran las Repúblicas, 
que venerables las Vniveifidades, y que biena-
venturados los Macilios , y DoUuics deltas, (i 
imitalfcn la veidad , el valor , y la confiancia def-
tos Eilofofos 1 Pfalm. I . 1 . teams tnr , qui non 
ibiii in confilio impiorum , CJ" 11 via pteeaterum non 
//«11 , a- ¡u caibedra pe¡lsieniia non Jedtt. Ellas fon 
las primeras palabra» con que David Rey , y 
Profeta tiió principio al libio de los Pfalmos, 
llenos detan altos M¡Herios ¡ fiendo muy digno 
de notaifc , que los hombies también piimttos, 
de que habló , futiien les Doüoies , y Catlicdia-
ticos. Bienaventurados ( dizc ) los que 11011 han 
juntado fu voto al coufcjo de los impíos ; los que 
no alfillieion, y defendieron el camino de los pe-
cadores , y no fe femaron tn la cathedra de I 

las Letras , y de los Letrados, las milmas Vni-
vcifidades , y Caihcdias , de donde avia de ma-
nar la falud publica , viene a let el veneno , la 
ruina -, y la peile de los Reynos : Caibtdra pt-
fiileniia. 

i o a p Si yo predicara en donde aota 110 me 
quieten oir , 110 dexáta de rcprcfencar á los Re-
yes , ó á fus Minilhos el cxcmplo nunca baltan-
temente alabado-de Baltalar, y el premio que fa-
có Daniel de la verdad , y confiancia con que le 
incerptctó fus lenas. Conteníate en ellas , no 
menos que la muerte del Rey , la perdida de la 
Cotona Imperial , y la fujccionde toda la Mo-
narquía a fus enemigos i y no quedándole á Bal-
tafai masque picas notas de vida , en la mifma 
en que le notificó , ó anunció Daniel vna tan 
fuiielta fentcncia , lo mandó veflir de purpura, 
y levantar á mayor digniilad ; alfi premió vn tal 
defengaño quien tan engañado vivia. Pero ella 
genciolidad, y julticia de vu Rey Gentil , falta 
oy en muchos l'iincipes Clitiliianos , y defeofos 
de patecer ju l ios , los quales antes quieren imi-
tar al Emperador Juliano , tan apoltata de la 
ycidad , de la razón, y d. la milma Corona , co-
mo lo avia lido ile la Fe. A viendo frequentado 
Juliano la Vmverfidad de Alhenas, y picciando-
fc de doüo , folo ettimava , y ptemiava á aque-
llos Letrados , que no conocían otra ley mas que 
la de fu voluntad. Alfi lo efciive del fu antiguo 
Condifcipulo San Gicgoiio Nazíanzcno: Alies 
luntribns Cdpitns, nimirmi res , qui nulhm alian» 
Itgtm , qutm Trinctpts voluniattn* , agnojetbant. Y 

peñe. Y li los que tito hazen fon por ello biena- donde los pioftiioies de las letras tienen los au-
venturados , los que hizicton lo coutiario que 
feiàn ? Las Cathcdias de las Vniveilidadcs , aun-
que fcan de Thcologia , de L i y c s , 11 de Cánones, 
todas fon de Medicina , poique todas fe ordenan 
para la falud publica. Y que letia , fi los Cathc-
diatiros de la falud fe ttcc lfcn en Cathcdraticos 
de pelle : In cilindri pe/1 ¡lenii* ! Pues fcpan, que 
tales fon los que tentados de la ambición, de 1a 
lifonja , ú del temot , en lugar de defeogañar 
con la eidad à los Principes que los conluitan , 
fe dexan engañar de lu relpcto, ù de otios , y lo 
que ellos defean , ó pieienden , elfo icfponden 
que es julio. Mudan las leyes como las velas , ie-
gun el viento que cone dixera y o ; pero D.v id 
lo declató con mas vil comparación , y mas pro-
pria distendo , que fe dexan llevar del mifmo 
viento , como el polvo de la tierra ,Pla lm. 1 2 . 4 . 
jamquam pnlvis , qnem projtcit ventas i fdiie ter-
ra. Los que fon , ó pueden let tentados delta ten-
tación , oygan al Gran Tcodoieto en la expofi-
cion defte milmo Texio : N i m quinde untatio 

fiaverit irguuntur , limquam palvis ierra bic inde 
difperfit , ddpldcitum Dyn/i.rum ¡rntiniiirum mu-
111 tres. La tentación es la cfpeiama , ó el icmot; 
los DoSoics inconltantcs fon el polvo fuello , y 
ligero , la voluntad ; ó inclinación de los Dynaf-
tas es el viento , y el voto ; la fentcncia , y la 
interpretación ríe las l e y e s , lo que ellos quieren, 
ó fe ptel'ume quieicn ; y por cita pcrveilion de 

memos feguios en la adulación, y arriefgados 
en la verdad , ved fi les es inas necclfario fer ju-
bilados en la confiancia , que graduados en las 
ciencias. 

1 0 3 0 Sobtc eíta injuíticia de los picmios, 
aun ciecc otra mayor , y que mas refucila la ten-
tación. Y qual es í E s , que eltos Hetcgcs de las 
leyes ( aunque fean Canónicas ) fon los nplaudi-
dos de let lados , y los reputados por Dorios; y 
por el contrario , los que defienden la razón , y 
pelean por la verdad , queden regidos por idio-
tas , é ignorantes , como quedaron nueltros Fw 
lolofos en la opinión de Maximino , y de fus adu-
ladoics. Ella circunitaucia de tentación , como 
dezia , es la mas fuette., y para los ánimos gene-
rofos la mas fenfiblc , quanto va del inicies á la 
honra. Pero pata que todo letrado Cluílliano no 
tema el boato deltas opiniones , aunque fcan coroi 
nadas, y ven$a la vanidad dellas con la verdad, 
tome de nucitia memona vna fola fentencia con 
que acabo , digna de mandailc gravar con lcctas 
de btonce en todas las Vniveilidades del mundo: 
Ecclcf. 7 . 5. Tenes B^egrm neli velle videri fapiens. 
Guatdate de qucn;r fer tenido por fabio en el 
concepto de los Reyes. Y de quien es cite coufc-
jo , eltc avifo , y cita cautela í N o es menos que 
del Efpititu Santo por boca del Eclcfiaitiro , pa-
ra que ninguno la dude. Pero fi lo que mas clli-
man los hombics , y aquello porque mas traba-

jan, 

de Santa Catalina Mártir. 3 2 5 
jan , affi en la paz , como en la guerra , es que 
los Reyes tengan buena opinion dcllos; qué ra-
zón ay particular en los labios para que 110 la 
quieran ? La razón es , porque los Reyes ( co-
munmente ) no tienen por doflos , y fabios , fino 
es à aquellos que en todo aptuevan , y fe confor-
man cou fus dictámenes , é intcrcífcs políticos , y 
con las razones , ó pretextos con que los quieren 
juitificar ; y como ello muchas vezes no puede 
fer fin ofenfa de las Leyes Divinas, y violencia 
de las humanas , mejor es en tales cafos fer teni-
do por menos do3o , y no tener para con los-Re-
yes opinion de fabio : Penes K'í'm ville vide-
ri fipiins. Y notad , que no folo dize ci Efpiritu 
Sanco , no quieras tener tal opinion con los Re-
yes ; fino lo que dize es , 110 quieras querer te-
ner : Neli velle. N o quieras querer. De manera, 
que no folo piohibe el defeo , fino ci defeo del 
defco ; ni folo piohibe la voluntad , fino la vo-

luntad de la voluntad : NM velle. Porque fi quien 
no quiere eftà lcxos de defear , quien no quiere 
quetet cita mas lexos, Y tan lexos conio ello de-
ve e d i l todo fabio de queter parecer fabio delan-
te de los Reyes : Venes Purgeni neli velle videri fa-• 
pi'ns. 

l o j I Ello es lo que todo fabio deve no que-
rer , y quiera Dios que todos 110 quieran , allí 
como no quilieron todos los Filofofos , que San-
ta Catalina hizo , no folo verdadera , fino conf-
tantementc fabíos. La mifma Sabía Vencedora, 
por el gian valimiento que tiene cou Dios , al-
cance à todos los preferites ella forcalcza , y conf-
rancia , paia que vencedores de tan grande , y 
grave tentación ; y perfeverando hada la muer-
te en la mifma viQoiía , merezcan fer admiti-
dos con los que ella enfeñó à la compañía , y 
gloria de fu triunfo : Quim mihi , Or veliis , 
ere. 
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1 0 3 2 

t . I . 

OS mundos en vn mundo s el 
mundo , que hizo el Vetbo in-
creado : Mrnidus per ip\um fd-
Bus tf¡ , y el mundo, que def-
pnes de humanado, no le 'co-

noció : Et mundus eum nen cetnnit ; fon los dos 
mapas vniveifales , que el Señor , y Reftauiador 
de ambos djó a fus Apollolcs ; el primero , para 
termino de fus peregrinaciones : E uní es in mun-
dum vuiverfum: el fegundo pata oyente de fus pte-
dicaciones : Tradicdi 1 omn, irritara. Mucho tie-
nen que caminar los pies dcltos peregrinos , pues 
es todo el mundo : Trlundum vnivrr[um. Y mucho 
tienen que doflrinar las lenguas deftos Ptedica,lo-
r e s , pues fon las gentes todas : Ifri. 52 . 7 . Om. 
m criatura. Los pies, y los palios alaba Itaias: 
Quam palcbri ¡nper » M I « pedes annuntunus , «r 
pradicantis pactm : anauuiiinns benum. Y las len-
guas , y las vozes admira David : Plalm. 18 . 1 5 . 
In omntm ttrrim txivit \enus ttrum : CT in fin,bus 
orhis ierra vería eorum. Mas Itaias foto dize , que 
vio fubir los pies 1 los montes : Qaam puhbri pi-
des fuper montes i Y David , puclto que habla en 
los fines de la ticira , no dize , que llegaron i 
ella las vozes , fino que falieron ázia el la: ¡n an-

ntm ttrrim txivit fonus eorum. De aquí nacen dos 
graves queltiones , fundada, en las palabras que 
propufe , vna fobre el ir , otra fobre el predicar. 
La primera , fi anduvieron los pies de los Apolló-
les tanta tierra, quanta Chriilo 110 les midió,pues, 
fué todo el mundo : Euntes in mundum vniver-
fam. La fegunda , fi ptedicaroii fus lenguas á tan-
tas Naciones, quantas el milmo Scñ ir les leñaló, 
que fueron fin excepción todas las criadas: fradt-
catt omni criatura. Los Do&ores .antiguos 110 tie-
nen aquí voto adequado , porque Chriilo no ha-
bló folo de los Apollolcs en fus perfonas , lino 
también en las de fus fucclfoics, de que los anti-
guos no tuvieron , ni podían tener entela noti-
cia. Los modernos , no folo fundados , en la Hif-
toria Eclclialtica , y profana , mas en la eviden-
te experiencia , confiantcmente icfuclven , que 
halla el ligio todo de mil y quatrocicntos años 
dcfpucs de la Redempeion , ni los pies de los 
Apollóles, y Varones Apoftolicos avian pifado 
las vltimas tierras del mundo ; ni las gentes, ha-
bitadoras de las milmas cierras , avian oído las 
vozes de fus lenguas. Parece, que el numero de 
los ligios fe afultó con el de los Apollolcs. Los 
Apoltoles fueron catorzc , porque al Sagrado nu-
mero de los doze de la primera elección ( fubfli-
tuido en lugar de Judas San Mathias ) añadió 

Chtif-



Chtil lo , dcfpues de eflac ui el C i e l o , á San Pa- lio en las Islas del Japón , donde el Nombre de 
blo , y San Bernabé'» Y allí como los Apoíloles Chrillo nunca fe avia oido , y entonces fe cuin-
fucion catotzc , alü fueron también catorze los plió la primera vez la Protccia del P la lmo: Jn 
ligios , en que el mundo , en tanta antigüedad no imnm ,erran. exivil ¡anus I » . » . Halla aqui aquel 
mntlrido . n i ron las n t f a d a . e d e f u s n i r i . n i ron n r i p . M » , - 1 1 . « V - — . . conocido, ni con las pifadas de fus p ies , ni con 
las vozes de fus lenguas , fe podia fantiticar. Ao-
r a , Divino alfumpto de ella mi indigna Oiacion', 
comen^aiémos à oir vucltto lieroyco Nombre. 
Llegó en fin , en la Eia de mil y quinientos el li-
gio dezimo quinto , y con él apatcció en el inun-
<1r\ Fr me i l 'o Vinirr iliiimn niiíiifA A i.^fl. I fY„l 

potable tcltimoino. V comò entre todos los Mi-
nillios de la piopagacion de la Fé Catholica , en 
ci it tue Ilio tal) lingulatcs los pics , y en ci prc-
dicat.can (iugular la lengua de San Francifco X a -
vier , ciuc niiigun otto fe puede comparar con él , 
paicce , que no nos queda i]ue dezir en la mate-w i * j a I 1 -j«»» <|uvvia VjUV. VIV.C.II Wlt irn Uld I C " 

do Ftancilco X a v i e r , dczimo quinto Apoitol. Del lia de nucltio Tema , liendo ella can ampia , que 
Kcyno de Chul lo , dize David lu padic : Pfalrn. contiene dos mundos , el 'elemental , que fe aai-
7 1 . 8. Deminabitur à mari v¡que ad mire , & Ì da , y el iaci -nal á quien fe piedica. Aoia , que 
flamini vjque aditrmiau irbis ¡erraran,. Quedo- ya Xavier es incomparable en cita oloiia , y 
jmnatia de Mar à Mal , y del Rio balta lo> fines ningu.io fe puede compatir con él : folo relia 
de la ticita. Y qué es de Mar à Mar ? Es del Mar 
Atlantico , halla 1.. vltitno de la Europa , halta e! 
Mar Eòo , el vliimo del Alfia. Y qué e> ci del 
R io , halla los fincs , y termino de la tierra » Es 
defdc el Rio Tajo , donde fe embarcó X a v i e r , 
halla ci Japòn , donile lué el primcr Prcdicador, 
que pufo los p ics , y el pnmeto , de cuya lengua 
te oyó el Nombtc tic Chrillo. Adi lo ptopulieton 

que le compaiémos conligo mifmo , y vna par-
te luya con Olia patte. Comparando , pues , los 
pies de Xavier con iu lengua , y la lengua con 
los pies ¡ la queflion , ó problema de mi difcur-
fo leti clic. Si tueton mas a,Imitables los pics 
ile Xavier , en .lo que anduvieron : tumis in 
mundum vaivtrjüm , ò la lingua de Xav ie r , en 
lo que predicò : radicati Evaugthum amm crea-

eh la caula tic lu Canonización al Papa Giegorio tura ; peto pidamos antes la gracia. AVE MA-
Dezimoquinto los Auditoics tic la Sagtada Rota, R.IA. 
pot ellas notables palabras : Piedicó el Evangc-

Euntes in mundum <vniver[um predícale Evangelium omm creature. M a r c . 1 6 . 1 5 . 

S. 1 1 . 

1 3 « - i L ir por el mundo , 110 es vna mif-
ma cola para todos. Si el hombre 
lucre labio , es peregrinación : li 

fuere necio , es deílierto : Scnec. de rem. fortuit. 
Sapiens peregrmaiur , ¡lultus exalai. Es peregrina-
ción , h tu-ic labio , poique tendrá mucho que 
aprender de lo que viere , y experimentare , y le-
ra para él la mil'ma peregrinación clludio. Por el 
contrario , fi lucie necio, no tacará otro fruto 
de las tierras , que anduvic.te , fino ellàt fuera de 
lu Patria, y ello proptiamence es d.fticrro. Quan-
to i la pcicgiinacion , ella es vilo de los libros, 
que el Elpiiitu Santo cncaigò paia aprender la 
verdadera Sabiduría: Eccl. 5. In lerram alie-
liigeaarum piriranfiu. Poique la Geogialia del 
mundo , mejor fe apiende villa en el milmo mun-
do , que pintada en la Mapa. AlTl lo hizieton los 
dos mayoics Maelhos , y mas famofos de vna , y 
otta Filofofia, Platón, y Atillotcies. Y quando los 
mayores Maeljros van à aprender del mundo, man-
da. Chullo à lus Diftipulcs , que le vayan à enlc-
iiat : tumis in mundum vmverfum eradicale amni 
creatura. 

iO j+ Fueron los primeros Apodóles à las 
partes del mundo , que les cupieron , y el nucllto 
à la luya. Y como piimcro es el i r , que el enfe-
m t , antes que oygamos las maravillas de la len-
gua de Xavici cu lo que predicó , veamos los paf-

fosdefus p ies , y quan admirables fueron en lo 
que caminaion. Mas como podía fer ello fin can-
far la memoria , 111 fallitliat los oídos, repitiendo 
aora por junto lo que en otros d.fcutfos hemos 
vilto por panes ? i a que la medida de ella pere-
grinación , y el termino fin termino de elle itine-
rario 110 es menor que el muntlo todo : tumis in 
mundum vmvtrjum. Hagamos vn pitipié, no de 
cientos , mas uc millares de leguas ; y midiendo 
con .fiel compás , las diíláncias de vitas" tierras 
i otras , andadas, y bueltas i audat muchas ve-
zes, deshaziciido alTl el ovillo de aquel nuevo mun-
do en lineas Mitütmnticas; por el las , como poc 
el hilo de Aiiadne , nos podténios falir de tan in-
trincado Laberinto , y reducir á numero compic-
hculible la fuma , que vetdadetamente es inmen-

la. 
1035 Los que mas ellicchamcnie hazen ella 

cuenta , dizen que anduvo San Ftancifco Xavier 
cu el Oliente treinta y tics mil leguas. Mas por-
que ellos miden folo las dillancias .¡e vnas tiertas 
á ottas por linea refla , fiu las quiebras, ó dema-
fias , que en las lubidas de los momes, en los 10-
deos de las enfenadas , y en ottos palios dificul-
tólos tienen todos los caminos, mas cierta es la 
medida de los que adelantan elle cumputo , quan-
do menos , á itcinia y Icis mil leguas. Elto dize 
la Anthmetica de la tierra ¡ mas quien podra 
comprchenJcr la del Cielo ? E11 el Apocalyplife 
hazc mención de. la medida de los hombres, y 

medida 

medida de los Angeles: Apocalyp. 2 1 . 1 7 . M»/«-
„ ham mil qua e» Angeli. Los hombres g ü e r a -
mente miden por leguas , y por millares ; los An-
gelcs miden por patos , y vuo por vuo En las vi-
das de los Padres del Yermo leemos de vn Santo 
Viejo , que canfado de ir à bufear agua a la luen-
te por ellàt lexos de fu choza , determino ha-
zer'otra mas vez.na ¡ y yendo á la milma fuente 
con elle penfamiento-, oyó vna v o z , que .e le-
cuia . dezicndo : Vno , d o s , t res , quatto ; y bol-
viendo, vio que era vn Angel que le iva contan-
do los paitos ; con que mudo tanto del intento, 
que avia tenido , que pafsó la choza mas lexos. 
o lexos de los caminos de Xavier I Aquel Angel, 
tomo el del Apocalypfi , media los palios al mo-
do de los hombres : Menfura bemmis qua e¡i An-
lili. Y affi los contava. Mas qué ¡nmci.ta glona 
feria la de nueftto Peregrino, quando 110 los hom-
bres , ni folo los Angeles , fino el milmo Dios le 
contava los paflbs, como de si dezia el Santo 
Job ? Job 1 4 . ¡6. 1" I»"1"» V'S" dinumi-

" ' • ' Í ó . í Antes que paffc adelante, quiero aqui 
quitar vna duda , y e s , concordar los palios del 
tiempo , que tanto cotte , con los dos pies de 
Xavier , que cottieton mucho mas que el. Como 
ouede f e r , que en diez años, que el grande Apoi-
tol vivió en la India , anduvieile , y cornciTc tan-
to » La mas celebtc peregrinación , que tenemos 
en ¡a Efctitura Sagrada , es la de Moyfes , dclde 
Eevpto halla la Tierra de Promifion i y es cierto, 
que en quarenta años 110 caminó Moylcs la ccn-
teifima parte de lo que Xaviet en tan pocos. Si ci-
te maravillofo Héroe no viviera en nuellros tiem-
pos , aviamos de penfar , y hazer .na-de dos lupo-
liciones, ó multiplicándole los años, y creyendo, 
que huviefle vivido ducientos , y itecicntos, co-
mo los Patriarcas, que fuccdieron a N o e ¡ o mul-
tiplicándole la mifma peifona , imaginando , que 
cite Xavier 110 fuclTe vn folo hombic, fino muchos 
Xav ie fes , alti como fueton muchos los Hercules, 
que cottieton el mundo, limpiándole de los monf-
truos , que le infellavan , y todo fe attibuye a 
vn fo lo Hercules. Pero ficudo lio duda , que Xa-
vier fué vn folo hombre , como pudieron vnos 
pies humanos caminar tanto en tan poco tiempo? 
De Mercurio dizen los Poetas Gentiles , que te-
nia alas en los pies , mas ello es tabula. De ios ,.c 
Xaviet podemos afirmar que el la» tema ,110 ta-
bulólas , fino verdaderas , y (an veloz«1 , dize 
Halas , como las del Aguila: Ha,.40 3 «. Ajjumenl 
pinnas , v . Aquila. Y para que ? No para vo » , 
i n o pata cotter , y andar tanto como fi volade. 
Curren, , ""> laUrabnm, ambnlabum, CT «« de-

fiCZ\, Bolvicndo , pues , no al numero de los 
paffos de X a v i e t , que folo D.os podía contar , 
mas à las leguas, que contaron los homo.es ¡ a to-
dos los doze Apollóles d.xo Cht.tlo Señor nuel-
tro , que fuellen à todo el mundo , mas a ningu-
no que fuelfe á todo él , fino dividido por par-
tes , como hizieton : Y li ellos no laiiellen de Je-

lufalén , anduvo tanto el Apoílol del Oriente que 
pudiera iuplir el camino de todos dozc, no en par-
te del mundo fino en todo el. No es encarecimien-
t o , fino demonlttaf ion evidente. Porque el díame-
n o de todo el mundo, como de Oriente i Ponien-
te , ú dcScptenttiou i Medio dia , en que 1.- acra-
vielia todo de pane à parte , no tiene mas de ttes 
mil leguas ; y en treinta y feis mil , que fué lo 
menos que Xavier anduvo , podia d a r , y repartir 
tres m i l i cada vno de los Apoíloles. Elle es vn 
modo de andar codo el mundo. El otro , y mayor 
es , no atravcllarlo por el Diametro , mas rodear* 
lo esféricamente por toda la citcunfcrencia. Yi 
elle rodéo , dando buclta à todo el mundo , ha-
zen , no vna , fino quatto vezes treinta y feis mil 
leguas. La primera Nao que dió buelta à todo el 
mundo, mas digna de colocarte éntrelas Ellrc4 
lias , que la fabulofa Argos , fué la del valctofo 
Portugués, que díó el nombre à fu Elt techo. N o 
él , mas ella , llamada la Viüoria , llegó à las 
Playas de Efpaña , y alli fe mollrava , y v ia con 
admiración , y cafi con reverencia aquel prodii 
gioío leño. Y qué dirémos de vn hombre , cu-
yos palios caminaron tanto , que pudieron die 
buelta quatto vezes à toda la redondez de la tic ti 
t a ; 
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NO ay duda , que fueron muchas 
vezes admirables los pies de X a i 

vier j peio mucho mas admirable fué la lengua de 
Xavier. Porque fi ellos caminando pudieron dar. 
buclta al mundo ; la lengua predicando hizo , que 
el mundo diclfe buelta. Atchimcdcs , aquel pro-
digiofo Mathematico, dezia , que fi pudieile afir-
mar vn pie fuera del mundo , le haría dar vna 
buclta : IMtrtm , fi ctnfiíferem. Y cito és lo que 
hizo Xavier. Pufofe fueta del mundo, porque le 
dexó : pudofe afiimar fuera del. , porque le afir-
mó en Dios : Pfalm. 1 7 . 3. Dmimtsfirmamemum 
meum. Y no con otto inftrumento , q je con el de 
f-u lengua , hizo que el mundo dieffe buelta : Pro-
vetb. ° 2. 7 . impías , & non ernm. Si que-
réis , que 110 aya malos en el mundo , 111 malda-
des , dadle vna buelta , dize el Eipiritu Santo. Ef-
10 quiete dczir aquel Vene , como transladan los 
mejores Interpretes : Salazar ibid.ia arbem gyra. 
Y para que veamos , como le hizo jlar ella Duel-
ta Xavier , oygamos primero el citado en que le 
hallava aquel nuevo , y grande mundo del Olien-
te , antes de entrar alia fu Apoftol. Conitava de 
Chriltianos, é Infieles de diveilas lefias. Y co-
mcncando por los llamados Chnltianos , retenté 
por fus proprias palabras lo que efetivian , y llu-
ravan en aquel tiempo las informaciones mas au-
t lincas La conupcion de las coltumbrcs, fe re-
duela á aquellos lies vicios capitales , de los qua. 
les dize cV Evangclifta San Juan : Epill. I . Joan 5 . 
„ . Mundus tn maligna pafitus efl , codicia , amoi-
cíon , y torpeza. Quanto á la codicia , en los tra-
eos , y contratos, el de mas provecho era el mas 

' lici-



licito. Las culpas probadas en j u m o , eian el pan, 
Como d i « o l icas , de que fe fuftciitavan los jue-
ces , pelándole para la abl'olucion en la mifma ba-
lanza , de vna parte el delito, de la otra el dinero. 
Quanto i la ambición , era honra , y nobleza la 
impunidad de las leyes humanas, y Divinas. Y 
el matar los hombres , para tener que gallar con 
latguc2a,fc reputava por valor, como el 110 guar-
da! verdad , ni palabra , por hidalguía. Quanto a 
la torpeza , vivía el feñor con lus clclavas, cin-
co , y f e i s , de puetras á dentro, como fi con ellas 
legítimamente fe huviera dcfpofado j ni ello fe ef-
trañava en Goa , mas que.cn Marruecos, obligan-
do á otras á pagar tal Ctiluto , ó jornal cada 
d í a , que no le pudiendo grangear con el iraba/o, 
traían vendida la honeftidad. Pata defahogar las 
conciencias de tan profundo , y cfcandalolo abyf-
mo , no avia cuydado , ni memoria. Muchos paf-
favau anos enteros fin acudir á los Sacramentos , y 
hazctlo fuera de Quatcfma , eta la mayor hypo-
ctefia. 

1 0 3 9 Alü halló Xavier la Chriftiandad ,. o 
el nombre de ella en la India. Y que poder , ^ué 
indullria , que maquinas eran ncccilánas pata ha-
zer dar buclta a ella Ninivc , mas diticil de cou-
vcrtiife , que mciecedoia de fer arruinada í Mas 
ya veo venir navegando Joñas, nofotzado, ó vio-
lento en el viciitic de la Ballena , mas obediente 
a Dios ; y re vellido del Efpiniu de Chrillo , pa-
recicndole peiezofas, 110 las batbatanas, ó temos 
del monlltuo, fino las alas de los mifmos vientos, 
pata.falic á tierra , y dai tcllcillimo ptinepio á fn 
heroyea MilTion. Llega , enf in , pone los pies cu 
Goa Xavier , y aota vetan ellos en los del miímo 
J o n l s , quanto mas podetoli es fu lengua. La Ciu-
dad de Ninive eta tan giandc , dize San Getonimo, 
declarando el T e x t o , q u e cfcafamcntc fe podía 10-
d e a r , ó andar todo el circuito de ella en cics 
diascnceios: Tanti ambitns, »( vix Irium dierum 
pojjci hiñere circnmiri. Y añade el mifmo Santo, 
que alfi lo hizo Jonás , haziendo memoria del pre-
cepto de Dios , y de lu naufragio , corriendo con 
tanta pr i fa , que en-vn dia hizo el camino de 
tres: lonas pracepii , & fnperioris nanfra¡i¡ tnemer, 
viam trium dierum vnius diei fe¡lmatione complevii. 
No podían andar mas maravillólos los pies en lo 
que caminaron. Y fueron ellos los que convinie-
ron a Ninive í De ningún modo. La lengua fué 
la que convirtió al Rey : Joña; 3.5.6. fervenit ver-
bum id H/gmi Ninive. Y la lengua la que per. 
luadió al Pueblo a que creyclie en Dios : Credi-
deruni viri Hinivit* m Deum, A nueitio punco 
aota. De modo, que los pies pudieron dar buei-
ta á toda Ninive ; mas la que hizo , que Ninive 
diclTe buelia , fue la lengua. Para que enciendan 
los pies , aunque de Xav ie r , que aunque pu-
dieren dác muchas bucltas al mundo , el hazct 
que el mundo díeile buelta , folo lo podía fu len-
gua. 

1040 AlB lo hizo en efta primera parte , y 
Cabera de aquel mundo, y con tanta bievedad , 
que predicando folo la mitad de los quaienta días 

de la predicación de Jonás ( porque llegó à Goa 
en f:is tic Mayo de mil quinientos y quarenta y 
dos , y en el fin de el nnfmo mes partió pata la 
Cofia de la Pefqueria ) quedó aquella Ciudad tau 
otra de lo que era , como li en ella le huvieilén 
trocado los habitadores , ó eri los habitadores las 
almas. La ftequencia de las confelfioncs era tan 
continua , que no baltavan al Santo los d ías , y 
noches pata oírlas': los ttes vrcios , de que arri-
ba hablamos, todos convertidos en las virtudes 
contrarias. La ambición , y embidia , en concor-
dias , y amiltades ; la codicia , en rellitucioncs, 
y gruclfas limoliias ; la incontinencia , en lim-
piar las cafas de todo lo que contradice à la ho-
neftidad Chtiftiana. En otta buelta, como la de 
Ninive, La Ninive lacional ( que las Ciudades, 
fon los hombies, y 110 las paredes ) tenia, dos tof-
iios , vito fuperior , y otro interior i vno , que fe 
veia ; y otto , que no fe veia : ti lupcrior , y que 
fe veia , era vii ir todos en la infame ietta de Epi-
curo , de que Sardanapalo , entonces Rey de Ni-
nive , eta el fcflario mas btuto : el interior, y que 
no fe veía , eta la ley de la tazón , que citava le-
pulcada , olvidada , y puelta dcbaito de los pies. 
Mas mientras que dió buclta aquel grande , y de-
fordenado cuctpp , cu el mifmo punto defaparc-
C1Ó lo que fe veia , y fe levantó lo que no fe veiaj 
y dexando de fer lo que era , comentó lo que de-
via fer. Dizen codos nueftros Hiftotiadoies , que 
quien poro antes huvieflè vifto a Goa , y aora la 
vielfe , 110 la conocería. Y es por las milinas pa-
labras lo que dixo San Chryfoftomo de Ninive : 
D . Chryfoft , lib. de Orando Deo. Sani fi ijuis tune 
ingreffus fuiQet Civititem Ninivilarum , e¡u 1 pr is 
tèndini probi novijjet , nequaquam agnoviffei eam' 
uídei rt penti i ¡urpijfima viti ad pteiaiem refiiit-
rat, 

i. I V . 

1 0 4 1 p A l i a n d o i la fegunda , y mayor par-
A. te de clic baltilfimo cuerpo , que 

fon los Genti les, è Idolatras , divididos en tan-
tas fcüas , quien r.os declama , y como , la gran, 
de buclta que dieton ? Dize San Juan , que vió 
( como ya avia profetizado lfaia> ) vii Cielo nue-
vo , vna n e n a nueva , y vn Mai nuevo : Apoca-
lyp. 2 1 . Y. Vidi Calum novum , & ttrram novam: 
frimnm mim Calum , V prima urrà abiit , e? ma-
re jam non e/1. Y quando fe vio cita glande mudan-
za , fiendo liempte el Ciclo el mifmo , ta l iena 
la mitma , y el Mai el mifmo ! Aguda , y pro-
fundamente San Geronimo. Dize , que fe vió , 
quando los Apoftoles , y fuceflores convinieron 
la ldolauia de Roma , y Gtccia Gentí l icas, por-
que cnconccs dió buelca el mundo , y fe bolvió 
à poner en el citado , en que Dios le crió. Dios 
c n o el mundo en tal foima , y tal orden , que 
el hombte Invitile , y adornile à Dios , y todas las 
criaturas de el Cielo , de la T iena , y del Mar , 
firvieileiv al hombre. Mas la idolatria ( de que fué 
el primet niaeihu . el demonio, quando dixo : 

Gen. 3. 6. Erais peni dii , fingiendo mas Diofes, 
que vno ) de tal modo pctiutbó elle orden , que 
los hombres dieron la divinidad de Dios a las 
criaturas ; y deviendo ellas lervir i los hombres , 
los hombres las firvieton , y adoraron. Atfi lo hi-
zo en el Ciclo , en la Tierra , y en el Mar. En el 
Cíelo avía Dios puefto Efticllas , en la T iena 
plantas , en el Mat pezes , y de todo ello hizo la 
idolactia Diofes , y Diofas. A Júpiter , Dios de 
el Ciclo ; a Plutón , Dios de laTieira ; á Ncp-
tuno , Dios de el Mar. Y para que 110 faltaífe ge-
neración a ellos Diofes , auíiquc los Idolatras los 
llamavan inmortales -, á Jupitci juntaron con Ju-
no ; á Pluióu , con Prolcipina , á Nepiuno, con 
Thetis. Y allí como en el Ciclo, conlcguiido grado 
de Divinidad , al Sol hizicron Apolo , a la Luna 
Diana , y a los onos Planetas , Saturno , Matte, 
Merturio, Venus, y á la multitud de las onas 
Eltic.las , que en la Efctitura fe llama Milllia 
eteh ; Dcuicr. 1 7 . 3 . atfi en la Tictra , y en el 
Mai beatificaron ottas Deidades ,dc amboslcxos, 
tenellrcs, y matttimas. 

1 0 4 2 A eitos monftruos levantavan Tem-
plos , dedicavan Altaics , conlagtavan Saceido-
tcs , ofrecían facrifieios ; y loque mas admita 
e s , que fiendo los Griegos , y Romanos los hom-
bres mas labios del mundo , y los Judíos los mas 
alumbiados i todos aquellos, y la mayor paite 
de ellos creyellcn tan ciega , y obftinadamenie en 
citas quimeras de el Cielo , del M a r , y de la 
Tierra , que las adoralfcn como verdaderos Dio-
íes ; y i los que 110 les ofrecían iiicicnfos , cafti-
galten como Athcíftas , y factílegos , abralados 
cu el fuego , comidos de las fieras , y marty tiza-
dos con los mas cxquificos totmeiiios. Mas llega, 
do el tiempo ( como enfeñó San Pablo á los Ateo-
pagitas ) en que el verdadero Dios quífo deslía-
zeTlas tumbías de ella ignorancia , y quitar del 
mundo todos los Diofes f a l fos , pot medio de la 
predicación del Evangelio : derribados los cclcf-
ccs del Ciclo .ahogados los marítimos en el Mar, 
y Icpultados los tetrellrcs en el Infierno; enton-
ces apatccieion el Cielo , la l iena , y el Mar tc-
ducidos a ia puicza , y vcidad de fu nacimicnco 
(avcigon^andol'c el Sol , y la Luna, como dize 
lfaias , de avei fido adorados : ) y tué tan eitu-
penda efta buelta vnivetfal de codo lo criado, 
que el mifmo Cielo , la mifma Tierra , y el mií-
mo Mar parecieron criados de nuevo : Ifai. 6f. 
1 7 . Ecce rj» crf» calos novos , Cr ¡erran novam. Y 
dize el Texto Sagtado , criados de nuevo , no lo-
lo con autoridad , mas con energía , y elegancia 
Divina; poique el ciiat es producir de nada ; y 
como la Idolatría es nada , y los Idolos nada , de 
elle nada bolvió Dios a icproducit el C i c l o , la 
T iena , y el Mar , facaildolos de el no 1er al fer, 
pallándolos de la menina i la vetdad , y rcftitu-
yei-dolos de lo que aparentemente eran , a lo que 
realmente avian fido. 

1043 Peio fi comparaffemos la Idolatría Ro-
mana con la del Oiicncc , mucho mayor , y mas 
admirable fue la que hizo dat a aquel nuevo mun-

Tomo ¡II. 

do la predicación , y lengua de Xavier. Los Ro-
manos dedicaron vi» Templo i todos los Diofes, 
por elfo redondo, en que todo lo que fe admira, 
no es fombra del que dedicó á los fuyos , ayuda-
da del poder, y del arte , la lupcrlticion de los 
Orientales. A la giandcza de el Panthcon de R o . 
ma, no igualan los mayoies Templos de la Chri f - . 
tiandad ; y fiendo millatcs los de aquellas Nacio-
nes , los que vencen toda la.admiiacion , fon lo! 
cabados, y abieitos en vna fola picdta con bobc-
das , naves, y totres ; cntic los quales fe cuentan 
en vno ttes mil celdas de la milma tnica piedra, 
y continuada ; para los que tienen cuidado del 
culto , y fervicio luyo. Y fe admira mucho en 
Roma , que el pomco del mifmo Panthcon fea de 
vn folo marmol. Mas admiración merecen las diez, 
li doze-columnas del mifmo Pottico , que 110 pue-
den abracar dos hombres , con proporcionada al-
tura , de vna fola pieza. Mas fi de ellas fe puede 
gloriar la potencia de Agripa , que allí la. craxo, 
y levantó ; como quedatia muda toda la fobetvia 
Romana , fi íupicllc , como tabemos , que en va 
.Templo , ó Mezquita de la India , llamada del; 
Buho ( por fer dedicado á tan redieulo Dios ) fo-
lo el claultro , que lirve de recoger las tefes , que 
fe han de faciificar , tiene letccientas columnas 
labradas de marmol, cambien de vna fola pista,é 
igual grandeza í De cita cftupenda , y monltruo-
fa grandeza de los Altares , baile dezir , que ci» 
vno folo del-Japón , fe cuentan quinientos Idolos 

dorados, cada vno con cíen bracos, como el Bria-
réo. 

1044 Ellas eran las murallas , torres , y caf-
t i l los, con que la Idolatría Oriental cltava atma^ 
da , y guarnecida en ellos de infinitos Minif-
ico» , llamados Sacerdotes Bracmanes , jogucs. 
Bongos, todos abundantemente fultcniados a 
fuclda de ios Reyes , y de los Pueblos , con los 
opulentos teloros • , que los Mates , y Tícrtas por 
naturaleza , y los hombtes por las Altes les pa-
gan el tributo. Y fiendo mayor elle poder en lo 
invifiblc , que en lo que fe veia ( porque eñ cada 
Idolo , au iquede picdta , ó metal , y al pa*--er, 
muerto , niorava , y vivía vn demonio ) con qus 
fueras le podía hazer guerra Xavier , ficndtx 
can dcligualcs las fuyas » C o n t r a í a fortaleza de 
aquellos Templos , en qualqu cía paicc , que 11c-
gava , levaiuava vna pequeña I Je l ia , fundada fo-
bre quatro troncos , cortados del -bol'quc , y cu-
bierta con las ramas de los arboles ; co itra l a 
multitud , riqueza, y grandeza de los Idolos , é 
imaneues , cnatboiava vna C iuz definida : cuntra 
los innumerables Exeicítos de los facrilegos Sa-
cerdotes aparecia él folo , delirado , y tau pobrc4 
mente vellido , como quien fe fullentava de l i -
mo fn a ; y en efta delptoporcion , y dcfigual-
dad tan cxticma de lo que fe veia , en fonando, 
y oyendo la voz , y predicación de Xavier , co . 
mo al l'onido de las trompetasde Jalué , fe arraf-
laron los muros de Jeiicó ; alfi caia la maquina 
de los Templos , los Ídolos fe deshaiian en ceni-
za ; los demonios , que 90 pueden morir , huian; 

Tt emnu-



enmudecían los C a m i s , y Fotoqucs, y los nom-
ines de X s c a , y Amida : oyéndole en todas par-
ics el del vctdadeio Dios , Ctiador del Ciclo , y 
de la ticita : y liendo recibida , eteida , y ado-
rada en Ciudades , y Reinos entetos la Divini-
dad de Chi i f io . Tan pódetelas , y eficazes etan 
las vozes de Xavier , y tales los triunfos de fu 
lengua. 

1 0 4 J K As fi la triunfante lengua de Xa-
J . V 1 vier fué tan gloriola en. la buel-

ta que hizo uà 1 al mundo predicando : Vrtdicate, 
parece que 110 fe pueden gloriar menos fus pies 
del modo Ungular , y maravillólo con que Dios 
los fortificò , para que pudiefien dar tantas huel-
las al milmo mundo añilando : Eantes. t i l el ti-
ntolo Cantico de Ana , madie de Samuel , que 
tiene pot fin la propagación vnivcifal del Impe-
rio de Chrifto : 1 . Rcg. a. 10 . Domina dabtt Iin-
firmili R_r»i [*» , & Jnblimabil corna Clirtjf t ¡ni. 
Dize inmediatamente antes la milma Ptofctitì», 
que Dios pata erto hadeeonfcivar los pies de-los 
Santos : Vedes Sanílormn jaarmn confervabit. Lo 
que literalmente , no tolo le puede , mas deve 
cnt'cndet de los pies de San Frartcifco Xavier. 
Aviendo ya palfado el cabo de las vanas-efpetan-
$as , con que el mundo le detenia ; ' e l primer li-
bro , por donde dio principio al nOevo elludio, 
fué el de los Exercicios cfpitituales ile San Igna-
cio. En ellos Exercicios fe acordò el nuevo Ca-
vallero de Chul lo de otro , en el qual fus gran-
des fuerzas , y delltcza fe aventajavan mucho , y 
era la agilidad de correr , y f a l ta r , gentileza en 
aquel tiempo muy cllimada en la Corte de Paris. 
Paia mortificar , pues, y calligar ella vanidad, 
de- que fe pteciava tanto , inventò Iu fervor vnos 
cordeles , primero llenos de nudos , con los qua-
lcs fortilfimamente fe ató , y apretó pot baxo de 
los muslos, con que no dava pallo fin grande 
molcflia , y dolor. Allí atado , le pufo encamino 
de :-„ils pata Veni cía , donde San Ignacio le ef-
petava con los otros Compañcios, en cumpli-
miento ilei voto que avian hecho de paliar à Jctu-
falén. Y á pocas jornadas , que todos hazían à 
pie , y con lo que avian recogido de los proptios 
efludios á los hombres , no pudiendo Xavier dar 
vn palfo mas adelante , declarada por fuerza la 
caufa ; que la humildad dilfimulava , y cncubria: 
fué luego llamado vn Cirujano : eñe con pafmo 
de tal genero de penitencia , viendo las grandes 
llagas , c hinchazón de los muslos, y quan pro-
fundamente fe avian penettado , y efeondidos en 
ellas los cordeles ; dixo , qne no fe podia inten-
tar la cura fin cortar mucho en la carne , y fin 
manifiello peligro de la vida , pot el mucho con-
curfo de venas , y nervios en aquella parte. En 
concisión , que aviendo llegado las heridas à tal 
cllado , folo Dios podia dar el temedro , i que él 
110 fe atrevia. Con elle laltimofo defengañn , fe 
puficron en oiacion los nueve Compañeros ( que 

fué la primera Novena de San Francifco Xavier ) 
y perfeverando toda la noche con fus inftancias 
al Ciclo ,quc la caridad , y necesidad del viage 
pedían , no avia bien amanecido ( cofa maravilló-
la I ) Quando los cordeles aparecieron quebrados 
por todos los nudos , la hinchazón igual , las lla-
gas pctfeasmcnte lanas , y el enfetmo con las 
fucilas lan entetas , que fift perder jornada , dan-
do las dcvidas gtacias a Dios , continuaron todos 
fu camino. 

I04<í Quien no fe acordara en elle pallo de 
las cadenas de San Pedro f l'refo San Pedro , y 
atado a dos cadenas , quando fe elperava folo la 
mañana , para que la licité á morir , dize el Tex-
to de San Lucas, que toda la Igicfia hazia ora-
ción a Dios por fu vida ; A S . Ap. 12 . 5. Oratio 
tntem filial fir.e imermifflane ab Ecclefia ttd Deum 
fro eo. Y dci milmu mono aquella noche también 
hazia oración a Dios por la vida de Xavier la 
Compañia toda , porque toda ( como entonces 
f afilias írex ) fe contenía en aquel pequeño nu-
mero. Alia Herodes cía el impío tyrano de Pe-
dro, aqui Xavier eta el piadofo tyrano de si mif. 
mo. Al lá fué tan eficaz la oracion de toda la Igic-
fia , que en vna noche , por medio de vn Angel, 
las cadenas de Pedio fe quebraron , y fe le cayc. 
ron de las manos : lbid, 7. Cecidernnt cáteme de 
mnntbus ejus. Y aqui fué tan eficaz la oiacion de 
toda la Compañía , que en otra noche los corde-
les de Xavier fe rompieron , y fe le cayeron a 
los pies. Mas fi Pedro hazia tantos milagros , por-
que 110 fué él el que fe foltó de las cadenas ? Y fi 
Xavier avia de hazer cantos, poique 110 fué tam-
bién él primero , la l'oltura de fus cordeles ? Por-
que quilo Dios autorizar mas á ambos, con que 
110 fuclfen ellos los Autotcs , fino que fuelle la vi . 
da de Pedro milagro de toda la lglcfia , y la vida 
de Xavier milagro de toda la Compañia. De 
tantas caulas juntas , y tales , no podian tefultar, 
fino grandes efefios. De la oracion de toda la 
Iglcha vn Pedro vivo , y fueltas las manos de las 
cadenas, con que le aprifionó Herodes: de la ora-
ción de toda la Compañia vn Xavier vivo, y fuel-
las fus pies de los gr i l los , con que él milmo fe 
apiifionó. Si San Pedio quebiara fus cadenas , fue-
ra elle vno de los milagros de San Pedro. Si Xavier 
rompiera fus cordeles, fuera elle vno de losmila. 
gtos de Xavier. Mas lea cite el milagro de toda la 
lglefia , y Xavier milagro de* toda la Compañia; 
para que quando la lglefia fe quifiera obftcntac 
milagrofa , mueflte á Pedio ¡ y quando á la Com-
pañia le importare probar, que también ella haze 
milagros , muellre a Xavier. 

1047 Solo huvo en vno , y otro cafo vna 
bien notable difcicncia , que fué obiar Dios el 
milagro de Pedro por vn Angel , y el de Xavier 
por si milmo. Dios entonces tevelatia i los An-
geles , que aquel Caminante llagado , caitlo , y 
tan prefo , que no podía dir palfo, eta el Vafo 
de Elección dcllinatlo pot fu piovidcncia Apot-
ro! de todo el Oriente : y no ay duda , que los 
Angeles de Guarda de aquella infinidad de almas, 

todos, 

iodos , y cada vna a potfia ( atnficiojo famalaiu, 
como dize San Hilario ) fe avian de oiiccet pata 
irle á curar , teniendofe por mas dichofo el que 
tuvicíie la ventura de fet fu Rafael. Mas que no 
cometiendo Dios , ni conociendo la loltuta de 
los cordeles de Xívicc , como la de las cadenas 
de San Pedro, á algún Angel , él pot sj milmo 
quilieffc fet el Autor del milagro , y cutar tan 
«"a lada , y amorolamentc las llagas de aquellos 
muslos: Qué motivo podia ler el que obligafic 
} la Ma"cltad Divina i la condcfccndcncia de tan 
paiticufar favoi ? El favot , y el motivo , aunque 
tan particular , y fnbetano , pot ot iodc la clli-
macion de Dios en el milmo gencio fe puede en-
tender fácilmente. Cuto Dios pot si .mifmo los 
muslos de X a v i e r , como él por si mu'mo los 
avia cafligado , porque Xavier era aquel prodi-
giofo hombre , que avia de hazet doblar las todi-
llas á tantos millares de gentes, que las doblavan 
a los Idolos. Quando Elias blafonava de fet folo 
el que feguia , y defendía las parces de Dios , fien-
do todos los demás ldolattas, apagó Dios las 
llamas de elle fu fogofo efpititu , dándole en rof-
tro con fiete mil , que tenia en la mifma tierra, 
los quales no doblavan las rodillas á Baal. Elias 
dezia : 3 . Reg. 1 9 . i S . Dtrtliílus jnm e'i/tlus. Y 
Dios con la mi lio a palabia : Derehnqaam mthi in 
•Jtrnjnlem Jeftem millix vircrmn , quorum genu* 
non jan! incurvau ame Baal. Y fi Dios tanto cf-
tímava tener fiete mil hombres , que 110 doblaf-
fen la rodilla a los Idolos en la cierra , donde fo-
j o era conocido : Notos in Indta Deas. Que efti-
macion baria Dios de las rodillas de vil hombre, 
que en tantas cienas , y Naciones , adonde nun-
ca avia llegado el conocimiento de el verdadero 
D i o s , le avia de hazer doblai la rodilla , 110 a fie-
te mil Idolatras , ni á leteuta mil , ni i fctccien-
jtosmil , fino a tantos millares, que de ellos fe 

Sodia inferir , como el mifmo Dios avia prometi-
o , que harían todos í l fai . 4 9 . 2+. Mibi curvabi-

mr otnne jrri». . 
" 1048 Y porque los pies fin aquellas rodillas 
¡no fe podian m o v e t , y los avia enflaquecido Xa-
vier tan mortalmcutc , pata calligar la vanidad, 
aunque venial , con que fe pteciava de c o i r e r . y 
¡faltar ; que hatia Dios con la cura de lus manosf 
Santificando con ellas la milma vanidad , y con-
«aponiendo elegantemente el premio al caíligo, 
fortificó de tal luerte los mifmos pies , que cor-
¡riclkti mucho-mas ligeros de lo que antes cor-
liian y dicflcn mucho mayores laltos de lo que 
Untes en ellos le admiiavau. Quando el Salvador 
de el mundo con los palfos de fu Humanidad ía. 
lisfacia a las obligaciones de tan piadolo nomote, 
acudiendo fin defeanfar á. todas las patees , donde 
l o Uamava la faivaciou de las a lmas; vna , que 
mereció vci la velocidad de los mifmos palios, 
dize , que venia filiando de monte en monte-, y 
pairando cu claro los valles: Caín. a . 8. Ecce 1fie 
íuenit [ahens ¡n »entibas, tranphens calles. San Gre-
gorio Papa fe combidi pata contar, y medir el-
cos faltos , diziendo -. Vj»U\i >(¡oí tj»{ i'/!5J «£" 

! V W 

nojeere í !».> 111 é l , ni Saii Ambtolio x r.¡ S.'ii . ; r . 
naitío les pudieran hazct mayotes , que ¡a uetra 
de I f r a é l , aunque en ella buviefii; el Jno.-te sieu , 
el Tabor , el Olívete , el Calvario , y el i j.-g.i. 
do Itíons Cbrijli, que el mifmo Señor finiitee; -:;it 
lu nombic , por avet ptcmulgado en ei iu Ley-
Mas como .la Milliou de el mifmo Salvador no 1-
peimína ponct los pies fucia de las rayjs da 
aquella t ierta: Matt. 1 5 . 1 4 . Non fam mi]¡n: ni-
fi ad oves, qna peñeran! r.'.mas ijrnel. Y la de Xa-« 
vier fe cilcndia dcfde Poniente hafla Oliente a 
todos los fines de la tietta : aota diré con mayee 
admiiacion ( pues el mifmo C h u f l o alfi lo qui-
fo : ) Vnltis Iffas ejns faltas agnolctre í Qucic i i 
ver los faltos que dtctou los pies de Xavier por la 
falvacion de las almas í Ved , y medid bien quin-
to va de monte á monee : Sahens in montibus. Qut> 
fa l to , como de Lisboa i Mozambique? Que fa l to , 
como de Mozambique á Goa ? Que falto , coma 
de Goa i Mcliapor ? Que f a l t o , como de Melia-
por á Cambaya ? Que falto , como de Cambaya x 
Malaca ? Que falto , como de Malaca á Amboino* 
Que falto , como de Amboíno al Japón ? Que lai-
to , como del Japón i la China ? Y que falto ( c o -
mo muchas vezes , fin guardar cite oidcn ) del. 
ptimei termino de el Oliente , hada el vi timo,' 
coa dillancia de mas de dos mil leguas de monto i . 
monte ? Por elfo el Profeta l laias, no folo admi i 
lava los pies , fino los pies fobre los montes: Ifai^ 
5 2. 7 . Quam pulcbri juper monicj [idlí antiantiarí* 
til, O* Iireedicantis bonum. 1 

5 . V I . 

1 0 4 9 T^Stas vltimas palabras, A«'inn¡!añi 
£ 1 lis , ür prudicanns bonnm , 110S 

obligan ya i pallar de lo que corrieron , y lalta-
lón los pies , i lo que picdicó la lengua. Y fi ell 
milagro , que Dios hizo en los pies de 1 ayier,: 
fué fecuudo de tantas maravillas ¡ no fueron rae-: 
nos , ni menores los prodigios , con que ¡a tencua! 
también mílagrofamente dotada , alfombró los o í -
dos del mundo. En aquel milagro obló la Sabidu-i 
iia Divina como Medico , en elle como Macllio¿ 
San Pablo haze mención de dos genetosde lenguas,, 
lenguas de hombtes , y lenguas de Angeles: t . 
Cot. 1 3 . 1 . Si linguis hominum toqnar , O" -dnge-
lornm. Y tanto fué la lengua de Xavier en elle fe-I 
gundo genero Angélica , como en el primero m a s 
que humana. 

t o j o En vn inflante infundió el Efpiritia 
Santo en la lengua de Xavier la ciencia de las len-
guas de todos los hombres j y pata faber quantos 
milagros fe encerraron en elle primer milagro, 
cía neceflatio fabet quantas lenguas hablavan l " s 
hombtes en. aquel tiempo. En el tiempo de la 
tone de Babél , en que las lenguas fe multiplica-
ron , y dividieron , fueron las lenguas or ig ina ' " 
fctenta,y dos. E11 el tiempo de los Apellóles etan 
m a s , que las de la totre .le Babel : y en el 
po de Xavier mas , que las del tiempo de los 
Apol ló les ; porque en vno , y otro tiempo, 
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corrompiéndole ias -originales, de cada vna de 
ellas nacieron muchas oirás , como vemos en la 
Latina. Y quando la ciencia de Xavier 110 fe ef-
»cndidfe m a s , que i las lenguas de toda el Affia, 
en que 110 ay duda , baftavan folo las del Atchi-
piclago Indico , en -que fon cali tantas las lenguas, 
como-las-islas, para 1er las lenguas innumerables, 
y tantos-Ios milagros ,<ximo las lenguas En el ca-

£itulo dezimo de fus viliones, dize el Proteta 
laniel , que vió vn hombre, cuyo cuerpo cía 

foimadode todo genero de luzes; jy la vo/. defus 
palabras , no como de vn hombre folo , fino co-

va mas clcgantetneiite la lengua , 'queleíramatu4 
ral : y Xavier con tanca elegancia ntediesva en 
las cltrañas , y a los ellrañós en las fuyís , como 
fi huvieta nacido, y criadole cncie ellas"! A c f i 
ibi naius, ir educaius *J]et. A lo elegante , que 
conliite en el cliilo ttaffe , fejunta ! 0 polido, 
que pertenece al fonidp , y acento de la pronun-i 
ciacion , á que los Latinos llaman dialeSo , de 
qee tenemos ci cxemplo en San Pedro , el qual, 
tiendo Hebtéo , ptonunciava la lengua Hebrea de 
Jciufalcu , y cilla C o r t e , con tsnra diferencia, 
que por ella conoció la clclava , que era de Ga-4 

i t o de vna multitud de gente : Dan. i o . 6. Et vix bica : Manli. 26. 73 . Han>& t^iie/í ^ua manift 
fermonum tjus , vi vox muluiudmis. Jü que hom- fi»>» ti fácil. Alfi le habíala milma lengua Italia^ 
btc mas paiecidoá elle prodigioio hombre , que 
Xav ie r? Todo'fonnado de lu¿cs , -como hecho 
.por D i o s , para alumbrar el Or iente ; y con la 
vez, 110 de vn folo hombre , fino de muchos, 
quaaucs-era» aquellos ; y quan diverfos en las 
lenguas, á quien por medio d é l a fuya avia de 
alumbrar? En cite fentido es celebre vn proverbio 
Turquclco , que dize : guantas lenguas labe vn 
hombre, tantos hombres es. Y Plinio por el con-
t r a r i o en el mifmo fentido dixo : que el Eftran-
gero en la tierra donde 110 fabe la lengua , no es 
hombie : Lingua varíelas ejjicii, vt extirus alu-
no non fu hminis vice. Alfi feria X a v i e r , fi entra-
ra en el Oriente folo con fu lengua natural Efpa-
ñola : mas como hablava codas las leuguas, era 
tanta mulcicud de hombres para ellos, quantas eran 
Jas Naciones diverfas de los que le oían : El vox 
jermonum e jus , 'vt vox inuhiiudinis,. 

1 0 5 1 Ella mifma es la primera parte del don 
de lenguas , que el Efpititu Sanio infundió en los 
Apoftoles. Mas puelloque ellos las hablalfen to-
das , es muy notable la particular cncrgia , y pri-
mor , con que el milmo Efpiiitu Santo las comu-
nicó á Xavier. San Pablo dezia , que dava gra-
cias a Dios de hablar en todas las lenguas de aque-
llos con quien tratava: 1.. ad Cor. 1 4 . 18.Graiias 
ago Dio mío , quod omnium veürum hogua hquor. 
C o n todo , la Epiilola á los Hebreos notan todos 
los Expoficotes ; que en el c f t i lo , y en la fraífe 
es mucho mas clcgance , que las-otras. Y porque! 
Porque é l , dizen los mi fmos , cta Hcbtéo , y 
hablava en fu lengua natural. Aora oylgamos al 
iEmiiientiffiaio Caideoal de Monte , el qual refi-
riendo en Confiftorio al Papa Gregorio Dezimo 
quinto lo que conllava de los autos , ó proccfl'os 
de fu Canonización , dize alfl : Divtrfarum gn1-
íi«r» lingual , quas non di ditera! , cum tas Evangt-
iii caufa adirei , ita iltganlir , & txptdi/é hqutba-
tur , ac¡i ib1 n.tiu¡ , &• educaius ij]ei : Et Cinligil 
non rara , vi Cum concionanlem diverjarum nationum 
•¡¡omines , Ina quifque hngua plani , & fililí audie-
fin 1. De fuerce , que Xavier , no folo hablava to-
das las lenguas , Expediii , corrientemente ( que 
es lo que la Iglclia cania de los Apollóles : Vtr-
bis vi tfjtnt prefiní ) fino cambien ilegamir , & po-
liii , en cftilo clegancc , y pulido : en lo qual fe 
defeubren dos primeros de elle don de el Cielo. 
4«? Pleganti» j teipcSq ¿ j Sjn Pafelo , que habla, 

1 Ñapóles , y Venccia , con mas" diferente 
coníoilancia de la Romana. Ello baile quanco al 
pnmer grado del don de lenguas, que es hablar, 
vn hombte la de todos , a que San Pablo llama 
Linguis hammam, 

1 0 5 2 La otea , a quien San Pablo llama lenl 
gua de Angeles , es mucüo mas maravillóla. Por-, 
que hablando vn hombre en vna tola lengua, pro-
pria , ó clttaña, ios que la oyen , ficiidode difei 
icntcs Naciones, oye cada vno la fuya. AÍÜ oyen-i 
do i San Pedio los Parihos, Mcdos , y Elamitas, 
deziau mas palmados , que admirados: ACt. 2. r j 
Quamod, nos audivimus unufquijqui lipguam nol 
llram , tn qna n.iifnmns ? La maravilla confifte, 
en que fiendo ,a lengua en la boca tle quien habla 
vna tola , en los oídos de los que la oyen , feai« 
tancas , quantas, y quan diverfas fueron las fu-i 
y a s , con otros raucos milagros. Y porque fe lla-l 
man ellas lenguas , lenguas tic Angeles ? Porque; 
los Angeles hablan por conceptos , que fon ima-( 
genes naturales de las co fas , las qualcs imágenes 
conocen todos. Por el conirario , las palabras 
pronunciadas , como también clcticas , fon ima-a 
genes artificiales de las milmas cofas , y 110 las 
pueden encender, fino los que tupieren el arcej 
La lengua en que hablava X a v i e r , también eral 
artificial , mas codos ia entendían , como íi íue-< 
tan fus palabias imágenes naturales de lo que de-i 
zia , y por ello lengua de Angel , fupliendo Dios 
con cancos milagros , 110 folo quantos eran los 
oyentes , fino los cidos , el lomdo de la v o z , la 
articulación de las palabras , qualcs eran las de; 
la lengua de cada vno. Muchos Theologos , y cni 
ttc ellos el grande Nazíanzeno , quieren , que e k 
ta mudanza fe hizieile en el aytc , y no en los oi^ 
dos ; poique en tal cafo , fciian los milagros de 
los oyentes, y no del Piedicador. Mas el mcteci-
miento del milagto , como el del bcnificio, efti' 
en quien le haze , y no en quien le recibe. Si el 
Santo fana al enfermo , y refucila al muerto , 
puedo que el enfeimo leciba la fallid , y el 
mueito la vida , el milagtono es del enfeimo , ni 
del muerto, fino del Santo. Alfi como el maní 
en"la boca de el que le comía labia á lo que él da-' 
feava , alfi la voz de Xavier en los oidos de el que 
la oia fonava a lo que él encendía. Y por ello cf-
te modo de hablac fe llamava lengua de Aivcles, 
diz? Carthuliano , como el roana Pan de Angeles. 

Mas 

I 0 ? 2 Mas todo cfto no balta paia cxolicat 
las matavillas de la lengua de Xavier, proponién-
dole los Lctiados del Japón vanas queftior.es en 
materias muy divetfas , à todos fatistacia con vna 
fola icfpocda. Y li elio cta , no tolo .hablar con 
lenguas de hombtes , como en ci ptimei cato ¡ ni 
folo con lengua de Angeles , como en el fegundo, 
qué tlitémos? Ocutiiame dezn ,que hablava tam-
bién con lengua de Dios. De la lengua , ó hablar 
de Dios . dize David : Pfalm. tSi. 12 . Semel /«»-
tus efl Deus : dui bac audivi. Dios habló vna vez, 
y yo 01 dos cofas. En elle fentido fe podia aplicar 
i Xavier lo que dize San Pedio : 1 . Petr. 4 . 1 1 . Si 
mis loquiiur tamquam fermanes Dei. Pero las pala-
t ras de Dios , qualcs fon las de ia Sagrada Efcntu-
ra , aunque tengan mas que vn fentido lucrai ( lo 
qual no es cierto , fino es defpues de interpretado 
por Autor Canonico ) no bailan ellos dos temidos 
para que te rcfponda Con ellos mas que i otras 
quclliones; y Xavier con las milmas palabras fa-
tisfacia , 110 folo à las d o s , ó quatto , o diez quet-
tiones, fino à muchas mas, y de indullria excitadas 
en materias muy divetfas. Que nuevo don , pues, 
eta el le , y que nuevo milagro elle de la lengua de 

Xavier. , , , 
1 0 5 4 Lo que folo fe puede entender e s , que 

eran fus palabtas, no como las palabras. Imo como 
la palabia de Dios. Dios tiene muchas palabias, y 
vna fola palabta. Las muchas palabias ton aquellas 
con que habla poi los Piofetas, y por ' « E l c r i t u -
jas : la palabra vna , y vnica es la Eterna Palabra, 
è el Eterno V e i b o , que ab cierno engcndio. bu 
cfte fentido entiende San Aguftm el Semel locuius 
til Deus. Af«d > ; dize él ! Semel locuius ejl , quia 
vnum Ver bum genmt , vnum Verlum babel , vb. 
tmnes ibejauri japiiniie , & ¡cieiHia abjconitm. Y 
como en ella Palabra vnica de Dios citan diceria-
dos todos los tefoios de la Diviua, é infinita Sabi-
dutia ; alfi como el Autor del Pfalmo oyó de ella, 
Ò en ella dos cofas , affi todos pueden oír quantas 
quifieicii laber , y no con largos difcuilos, Imo 
con vna limpie inteligencia , mas propriamente 
viendo , que oyendo , al modo con que los Bien-
aventurados en el Ciclo : Omnia viden, ,n Verbo. 
E l l e , pues, ó femejante à elle , era el cciceio don 
de la lengua de X a v i e t , al qual el mifmo Veibo 
comunicava vn tayo , ó tombía de lu milma luz, 
poi el qual alumbtado él , y por él los que le oían; 
sn«s viendo , que oyendo , las refpucftas de fus 
queftiones , y preguntas , quedavan fanstcchos to-
L , por muchos que fuelfen. Affi lo etcnv.o el 
mifmo Santo , aunque fin declarat el modo Sien-
do ia lengua de Xavici vna como llave de los te-
foros de la Sabiduría , y ciencia Divina , que los 
abria , quando era nccclfario , para alumbrar , y 
quitar las dudas de todos aquellos i quien predi-
cava. 

s . v i l . 

l ! ° J 5 YIftos por modo rail admirable los 
milagros, que Dios hizo en los 

pies , y lengua de San Fráncifco X a v i e r ; veamos 
aora alguna parce de los que los mifmos pi;s , y 
la mifma lengua hiáácron. Vno de .1» may>.ies tra-
bajos de los navegantes es-, hallarle en el rai'.ma 
Elemento del agua , fin agua pata bcver. Mas pa-
ta acudii a ella neceffidad, eran muchos los mo-
dos que tenia nucítio Santo , con que lecuttia i 
los que le invocavan. Vnasvezcs hazia llover cou 
tanta abundancia, que recogían toda el agua, que 
avian menellci. Ottas los llcvava a las I s las , y 
Collas no conocidas , donde las fuentes . y los 
tios les hazian la aguada. Vna vez mandó , que 
hínchclfen codas las valijas de agua del Mat ; y 
echándole la bendición , como fi la fu ya fueife De 
benediSiombus dukedinis , de falad» le c uvinió 
en dulce. Mas el milagro por lodas.fus ciicm lian-
cías famofocn elle geneto , lué , que navegando 
con calmas , y vientos contrarios vna N a o , en 
que ivan embatcadas quinientas pcifonas , todas 
cafi cfpicando de ícd , haziendolc llevar Xavier 
por el collado en bia^osdc los Manncros hall» 
el M a r ; metiendo en él vn pie , le endulzó de 
maneta , que no folo en aquel dia , mas en todos 
les que ilutó el víage , fe bevió en la Nave 11% ic-
zelo. Qué ditia en elle parto , ó en cfte patino el 
Profeta jeremías? Encareciendo elle Piof.ca las; 
amarguias , en que fe vio la Ciudad de Jeiuta-
lén deftiuida , y bul'cando comparación con que 
declararla : Thien. 2. 12 . Cxi comparaba le ' N o 
halló ocia , fino la del Mar : Tilagna t/l velni ma-¡ 
re contrilio iua. Y cotalmciicc deíconfiado cíe cci 
11er , ó poder tance remedio aquel mal , añadió^ 
guia medebttur mi ? Si toda la ticcia deshazte,« 
uofe en l iosde agua dulce ; y fi codos los l íos , 
tantos , y tan caudalolbs , dictando en el l .tai, 
cfte con fu amatguia los convierte en s i , y clios 
no pueden hazei en el Mat la menor mudn i¿as 
qué Medico avia , que pueda curat ella «tnaigu4 
ia , y con qué medicamento ? C>»ii medtbuur luí 5 
Aoia , Profeta Santo , pues conocéis los lututos, 
no dcfconfieis. Vendía tiempo en que aya en c i -
te mundo vn hombie , llamado Fráncifco Xavier , 
que-cutata las amargutas del Mar , y 110 con otro 
medicamento , ó ¡nlttumcnto , fino con meter en! 
él vn píe. El Caldeo lee : Viculum luum ficu, mo-
rí. Si en aquel ellrecho fe puliera en venta en e l 
convés vn búcaro de agua , todo quanto llevava 
el Navio no cía bailante precia pata comptai le. 
Antes fe pondiian en armas todos los Navegan-
tes , y fe darían batalla fobre quien le avia de 
llevar. Y todas ellas vidas falvó dos vezes Xa^ 
vicr folo con mojar vn pie en el M a r , y hazeile' 
dulce. 

I O J Í Y qué di temos de fu lengua ? También 
la lengua de Xavier haze dulces muchas amatgu-
ras , y por ventura mayores. Que amargura , co-
mo la de la muerte! Ecc l . 14 . I . o mar-. , guaní 
amara tfi memoria lúa. ! Mas affi como en la boca 
de el León muerto fabricaron las abejas los pana-
les , affi cndul^ava Xavier las amargutas de la 
muerte ; de cal modo , que fiendo el primer mar-
tirio , inventado C11 el Japón , conira los que 
" " • 1 - ctcian 
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crciaii en Dios Crucificado, la C r u z ; los mifmos, 
que poco antes avian liáo Idolatras', la abra^avan 
con tales dcmondiacioncs de alegría , que bien fe 
veía la dulzura, que en aquel , no duro , lino dul-
ce l eño : Dilct lignum , y en aquellos, no duros, 

/íio>o dulces hierros: Dulces clavas , avia deftilado 
Ja lengua de Xavier : Cant. 4 1 1 . Favas diililans 
¡alia lia. Qu" amarguras , como las de las alíen-
las,? De aquellas con que injutiava Phencna a 
A s a , madie de Samuel , dizc la Efctitura , que 
le llcgavan las amarguras al alma : 1 . Rcg. 1 , 1 0 . 
Cum cjjci Anna amaro animo. Y fiendo sfli , que 
las afrentas en el Japón fe fiemen tanto mas , que 
l a muerte : que el remedio de la afrenta en gran-
des , y pequeños es el matarle con fus pioptias 
manos; tan dulces avía hecho la predicación de 
Xavier las afrentas , que con las argollas al cue-
l lo , con las orejas cortadas, y con los pregones 
mas infames falian de las cárceles , y Tribunales 
de los Titanos , no menos triunfantes , y conten-
tos , que los primitivos Apodóles , teniendo las 
mifmas afrentas pot k mayor honra , y dignidad: 
A&or. 5. 4 1 . lbtnt Afoffoli ¡amientes i con]fe3n 
foncüu , quoniam digni babfli Junt fro nomine í>Ju 
(oOUHállian fati. Que mayor amargura , que la 
muerte no folo crucl , mas natural de los hijos, 
cuya vida efliman los padres mas , que la pro-
pria ? A(H dezia Nocmi defpucs de aver perdido, 
los l u y o s , que l í trocaflen el nombre de hermo-
fa en amarga : Ruth. I . 20. 2 1 . Ne voceéis me Hoc 
mi, id efl , pulebram , fed vocate me Mara id e/i 
amaran , quia amantadine vaide replevil me Om 

1 0 5 7 Y a de aqui pueden entender los píes dé 
Xavier , que li ellos fon tan milagrofos, que fola 
vno bada para endulzar las amarguras del Mar; 
110 es menos poduofa la lengua de Xavier para 
hazer dulces las de la tierra ", que 110 fon menos 
dificultofasde tragar , ni menos amargas. Mas 11a 
es elle el mayor mdagto , con que ella quiere 
acudir poc s i , il yo por ella. Loque digo , tro* 
cando la femejan^a en contrariedad , es , que fi los 
pies de Xavier hazen las amarguras dulces ; la 
lengua de Xavier puede hazer las dulzuras amar-I 
gas. Si ello es m a s , ó menos, juzgúelo otro , que 
yo lo que folo quieto probar, es el milagro , y el 
modo. En vna de las vifiones de fu Apocalypfi diS 
vn Angel a San Juan vn libio , diziendole , que I? 
comiclle , y que en la boca le hallaría dulce , co-. 
mo la miel, mas que en el cílomago le amargaría' 
A poca 1 y p. 10 . 9. Dixil mibi : Mctfe librum , 03 
devora illum : & faciet amaricari ventrón («MI», 
¡ed in ore mo ir11 dulce taaquim mil. Hizolo allí 
San Juan , experimentando en la boca la dulzura 
del libro , y en el ellomago la amargura. Y fin 
preguntar, que libio era aquel , y que Miftcria 
cuntenia ; el Angel le dixo , que impoitava que 
bolviefic a predicar a muchos, y a muchas gen-i 
tes , á muchas lenguas, y i muchos Reyes : Ibidj 
El dixit mibi: Ofortli te iteran frofbttari Gtntii 
bus , er (epuhs , os" Imguis , ar ^egikus mullís„• 
Pues poiqué San Juan ha de predicar a tanta d ú 
vetfidad de oyentes, por ello ha de comer vn li« 
bio , que pnmeto es dulce , y defpucs amaigoj 
dulce en la boca , y amargo en ei cílomago í S i j 

' 1 i r » J . . . Wl CllUlliagOV J I J 
nipotens. EgreJJa Jan plena Q- vacuam rtduxíi me Porque en aquel libro fe contenía la materia , e¿ 
TV- . . ' , .U< V t o n fuera rlhvon . U l U r , . . 1 » . . . . . intento , y el fin de lo' que av!a de predicar. L * 

materia eian d u l c í a s , y amarguras; y el inten-« 
t o , y el fin era , que el mifmo , que antes eta dul-t 
ce , fe convirtiere en amargo. Si el Angel hablar* 
con Fiancifco Xavier , no le pudiera dczir , ni cf« 
petar dél otra cofa, A lo menos el Auditorio, que 
aqui fe refiere , es el mifmo a quien él predicó} 
muchos Pueblos , muchos Reyes , muchas gentesJ 
ir rio ,1 i«i.' ,-lni- 1 n.. . . . . . » i <-.. P 

Dominas. Y tan tucia cítavan de llotar ella tan na-
tural amargura los padres del Japon , tan fuertes 
como Mathatias^y las madres tan confiantes, co-
mo la madie de los Macabeos, que el los , y ellas, 
como riyendofc de el Titano Antioco , los exor-
tavan , ó al breve tormento de las hogueras , ó al 
dilatado de las cuevas, que Nerón , y Dioclccia-
iio no (upicron inventar. Que amarguia finalmen 

t e , como la de las confifcaciones, y pérdidas de la y de divetfas lenguas. La lengua <iil}in"ue lo duU 
riqueza , de la Nobleza, de los Éí lados , y de las 
Cotonas , de las qualcs dezia Job en las luyas: 
Job 9. i B . ¡mflll me amaritadinibas ( poique á ca-
da vno de ellos bienes del mundo, que Dios le qui-
tava , le introdutia en el cota^on vna amaiguia; ) 
y fiendo ellas tau amaigas al Macltio de la Pacien-
cia ; en la Efcuela de Xavie i eran tan dulces , que 
los t icos , los nobles , los Principes, los Reyes, 
ellos , y fus fucelfoics fon tanta alegtia en el rof. 
r io , como en el coraron , las defpreciavan todas 

ce de lo amargo ¡ y la lengua de Xavier , no fo la 
diltinguia, mas extinguía las dulzuras, para C O I H 

vertirlas en amarguras. El intento de fus Sermtw 
nes cía convenir los apetitos en atrepentimieiw 
t o s , las delicias en contriciones, los güilos en pe-i 
f a t , la miel en hiél , y todo lo que tiene , ó tu* 
vo de dulce el pecado , en las amarguras de Ic 
penitencia. Quantos Soldados , defpues de cruci-i 
hcat a Chul lo , y jugarle las veftiduias , fe teco, 

- , _ • . g>a o d c l mifmo C a l v a r i o , hiriendo los pechos! 

aunque fuelle,, las ptop.ias Cotonas : igualando Quantos Zaquéos, Publícanos , y Banqueros , nq 
pn lapi .meta infancia de la Fé la de la mayor edad foio icaituian lo ageno, mas rLatt ian o O i y a 
de Moyfes , quando IK. qu.fo fer hijo de la hija de latamente i los pobres ! Quanta, Magdalenas , 
Tataon eíl.mando por mayo, nqueza, que los te- deanes de fer lazos, ' y efcíndalo de las Ciüdaí 
foros de Egypto, la pobreza, y paciencia de Chr i f - ' ' u ' 

. y ceniza , enmen,lavai, ï a fealdad 
«e lui culpas, que no pudicion encubrir con otras 
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mavotes ! Afli convertía la lengua de Xavier las faHo'zelo ( mas grande ) no contentandofe de pe-
Wfas , V engañólas d u l c í a s del a p e n o , en las lcar por la Fé , que defendía, lolo con dos manos, 
verdaderas ama,gotas, y d e l e g a d de la p.emten- tuvo t.aza paia - ^ o p o n í a s manos de to. 

C ' a ¡ o < 8 Mas poiqué fe guílava lo dulce en la menos diligentes cu la propagación de la Fé ver-
boca , y lo uma,"O >'e fen.ia en el eftomago » In dadera los pies de Xavier contentandofe con ( ir 
„e tuo eril dulce tanqulm me! ; Cí" faciet amanean folos dos ; y mucho menos la lengua , con fet fola 
, „ . , . , . , „ „ , „ porque los mifmos manjares en la vna » 
boca " cuitan , en el ellomago fe digieren. Ella tocio Quando eta llamado a v.. mifmo tiem-
d^ellion muy muda , muy dif l int. , y muy par- po 1 enfermos, á endemoniados, i panos peligro-
licular de cada vicio , con la brevedad de lo que tos , y i ottas aflicciones , yttaba,os , que en él 
dclevta , V la eternidad de la pena ; con el Cielo tenían cieno el remedio , y no podía ir el Santo 
perdido en lo que pafsó , y el Infierno merecido por fu ptopna perlona fe valia de los p.cs de fus 
en lo que no ha de pallar: ellos eran los telam- niños de la doclrina , y llevando alguna fe nal , de 
nanos de aquella luz ; cftos los t.uenos de aque- que cían embudos por él , obtavai. las nulmas 

la"voz • con que el temor de los rayos le con- maravillas , que el milmo Xavier acofiumbra-
vertia en lluvia : Pfalm. 1 5 4 . 7. Fulgura infla, va. Defpucs que tuvo muchos Compañeros de la 
l>iai» f íc i ! . Qué lluvia es eíta , fino las lagrimas mifma Proteir.on también cammava con fus 
de los oyentes , lluvia verdaderamente del Cie- pies , yendo a donde no podra i r , y alfid,endo 
lo ' Pufo Dio, el güilo en vn femido ciego , y lo donde no podía edar. En la Colla de la Pelque-
amareo en el fentido de la vida , para que vea el ria , quando tema vn folo Compañero , viendo 
pecador con los ojos abiertos lo que tragó con que los Pueblos eian treinta , y que no podiendo 
e ios cenados ; no fiendo o c a cofa lo amaigo de aiT.ftir mas que en dos , quedavan ve.n c y ocho 
1 « 1.7rimas . que lo liquido , y digerido de lo fin a.Iifiencia , invento la refidenca de los que ct> 

l ío? PU4OS Affi digería los de qu.- lengua Malabar fe llaman Canaeapoles, que va-
: ^ Í o P l ,l . en ' la 1del , n , as de la t o l e , le lo mifmo , que Procurado,es de la Iglclia los 
de que "ta feftot , Ezequí.s : Ifai. 3». >5- K > c & quales , fiendo de buena vida , y bien inlltu^los 

1 q . í . ,,les annos neos in anar.mdme anima en los Mídenos de la F e , los eufenavan todos 
± 1 nf" dó aó a , y t l "íendO a rcnfar lo que los dias , bautizavan , en cafo de nccefliiad , ayu-
O l t t c e s n o l e a v i a d a d o cuy dado ; y fiendo aoia davan a bien morir , y lupl.an quamo fin el ca , 
ama Bu a fob.e amar-uta pata el alma , lo que raBcr del Sacerdocio puede hazer vn Chriftiano. 

mo fee e r a ^ u d o fobre g U o par, los fentidos. Y par, que elfos oficios tan .mponan.es fe p=r-
M s no que no fe vea efta eficacia de la lengua pctualTen ( quien tal imaginara!) le valió Xaviec 
d i Xavier fo o en la dulcuta engañofa de los pe- de los Reales pies de la m, ma Reyna de Portu-
cadores' ciue dútVuta mas inocente , y mas li- gal. Para los chapines de la milma Rey, . , co-
r ' oüe la de 1 , Pania i ' < « en los peñafeos mo dize la ftalle de la Cottc Ponugucla , fe pa-
d e l ' h a i a o t ó los "ios de la Getica , liempte gavande los tributos de aque la Coda quano mil 
de ltnata , o ftnoens , que valen de nuellra moneda q u a n o . 

Nrfcifltj«'» nalalefolum dalcedin, cunBos cientos cruzados , y ellos alcanzó el San.o pera 
AV". immemores nee fin,, .fie ¡ai. falario de los Canaeapoles concluyendo en la 

„ 1 „ , , m r m r s ,1- los mas pcligrofos , de los funl trefius tul m calceamentis , Jilia rrincifis. 
m in de mitos de los mTs fiemos"; enfi.i de los Eia la Reyna Doña Catalina con toda ptoptie-

L maT ml.es efto es , de los ma, amargos dad Ki,a del Príncipe , como h„a de Fe ipe , Pr i-
T ÓdoT Mda»fo ínmo, 1 cada año de la lengua mee Conde de Flandes, pad.e de Carlos Quin-
de Xavier li dé los™echos fiempte vivos de fu to , y fuyo ; y alabarla el bfp.riro S.nto lo aytofo 
de Xavier , u ue ios r d e l o s d c a ¡ s»do : In calceanenus , mas 

v o z - parece que le deve á los chapines, que a los pal-

V 1 1 1 " ° S ; 0 „ En todos edos pies , de que los de Xa-

paia d e f c a , Í t A fino P , a m { c r . n a t , c a y . £ 
dan de otros pies ? Y de la mnma teiibu. , 1 yy n i l - i P 5 f , entendió . V d ó a cntcnJ 
penlaié , quanSono P ; t a e n m u d c ^ o r e j a r , „ „ p « t q u a j e s J . y 

g ü » r S a ^ i r ? u ^ o S , r : engañado de fu facción , que alü catequizó , y bautizo mucho, 



de ellos. Otra lengua tatuó mas eloquencc , quan-
co mas copiofa fué fu pluma : Pl'alm. 4. a. Lixgua 
mía calamus ¡criba. No folo poique a todas las 
Naciones, á quieu Xavier predicó la Fe , como 
lino hablara , mas eferiviera j les quedó tan im-
picflí , que nunca la dexaron , ni poique efcnvió 
ciento y quinze cpiílolas admirables , que andan 
impieüas por el mundo , y duiaián hana el fin; 
lino porque copiados , y bueltos en todas lenguas 
los Míftetios , y Artículos de la Fe Catholica ; en 
los Navios , los iixava al pie del mallii grande , y 
en las Ciudades, en los lugares mas públicos, lleu-
do en aquella breve Blcrituta tantas las'Bib.ias , y 
Vcifioncs, quautas las hojas delenquadcriiadas,quc 
en el mar , y en la tictra fe leían. Ni fe ucve pal-
lar en filcncio los trofeos de nueftia Redcmpcion, 
que en los el'collos de las playas , y cu lo mas alto 
de los montes cuarbolava ; con tantos pregones de 
el Ciucilicado , quantas etan las Cruzcs , lii vien-
do también de lengua á la de Xav ie r , halla los 
palos , y las piedlas. Mas lo que mas me edifica, 
y bazc devoción , e s , que teniendo el Santo aquel 
don , u dones ele lenguas tan lublimcs 1 liu embar-
go las aprendía , y eltudiava palabra por palabra, 
paia que á fu cxemplo lo cxecutalfcn muchos 
o t i o s , por cuyas lenguas también hablalle ¡ Final-
mente , la lengua mas vmverfal, con que la de Xa-
vier mudamente te defahogava , era la que cncu-
bric ndo las demás , y efet i viendo de la I la del 
Moro á los ottos Religíofos dc.la Cnmp.ñia , de-
claró con ella clauiula. „ Aqui clloy bautizando 
„ folamcnte á los inocentes, que mueren, y no 
, , catequizando los aduuos , poique 110 sé fu len-
, , gua : piocuro, fin embargo , hazet las oblas de 
, , caridad, que puedo, que es lengua, que todos 
, , entienden. 

S. I X . 

1061 T J S t a es la relación ( mas larga de lo 
A-a que yo quiliera , y mas breve de 

lo que dcvicra fer ) de lo mucho , que obraron 
los pies , y lengua de San Francifco Xavier : ellos, 
yendo por tpuo el mundo ¡ Email 111 mundum vni-
tufjum. Y ella , predicando á todas las criatu-
ras : Vradicaie Evaagelium ornni criatura. Y por-
que entte tantas , y tan glonolas acciones ,11o dc-
x ó de aver vua omilDon , fea ella el remate de 
todo. 

1 0 6 } Partiendo de Roma en compañía del 
Embaxador de Portugal , que por otden del Rey 
avia pedido al Sumo Pontífice , y á San l-nacio 
algunos Mitfinneios de fu Inftituto ; atli edificó, 
y admiró en el camino á él , y á todos los de fu 
Familia , 110 folo con ci cxemplo de las virtudes, 
mas con milagros , y profecías, que entonces le 
comentaron a dár el nombre de Padre Sanco: 
( Canonización fuera de Roma , que ella 110 pue-
de dár en vida, ) Llevava el Embaxador el cami-
no por ¡unto a Pamplona en Navar ra , á donde 
aun vivía , ya vmda , Dona Maria Azpilcucta y 
X a v i e r , fu Madre; y pidiéndole con gtandes iiili 

t.lucias , la qüífiiilc vifitar , y dcfpedirfe coni, 
bendición, pues no fe avian de ver mas en ella ti. 
da , oc ningún modo l,o pudo alcanzar. Ella fué la 
omitUon de los pies , y de la lengua ; tic los pi-s, 
cu 110 querct ir ; y de la lengua , en no querci ha-
blar á fu Madie. Yo por parte de ella piadof» de. 
manda también alegaría á Xavier el'cxemplo del 
nulmo Chul lo , el qual aviendoíc moftiado tiem-
ple tan a geno del afelio de carne , y langre , auu 
COn tu milma Madre ; con todo , en el vltimo 
apartamiento te detpioió ^e ella , con tan fiii»ulac 
demonliración de ainor de hijo. Peto Xavici en-
cendiendo cpn alnffima icvcieiicia , que lo que es 
devido á la Matite de Dios , pata ninguna otta 
Madie haze cxemplo ; juzgó , que en ella parte 
110 devia fcguir el tic Cmilui , Y el mil'mo Chuf-
lo hizo tamo cafo , y ((limación de eltc mas que 
natural,dcfpego, que entiendo yo ( dcxad.mclo de-
zn a ili ) le quitó gtatilicar , y pagar , dúicndo 
allí coniigu : -Xavier , caminando a fciviitnc »an-
duvo tan fino , que no fe quito difpedu„de tu Ma-
die , como yo me dctpcoi de la mia ( Pues la fi„c-
za, que yo 110 hizc poi mi Maitre, he de hazer pai 
él. 

1 0 5 4 Pata que no palfcis à la cenfura del 
penlamiento , oid la piucva. Perdió la Virgen 
Santilfima á fu Hcnchillimo Hijo en el viagc, ó io-
n i c i « de Iciufalén , bufcóle con gian dolor nes 
días , halla que le lialló en el Timplo ; y la ra. 
zon que el Señor dió de aveife quedado , y ha-
llarle allí fué , cflüí en fcivicio de lu l adre : Lú-
e s a , 49. Hijeabais quia 111 bis qua funi inri 
¡um , Offrici me ejj'e '- De fuerte ( y es lo que pon-
dero ) que perdiendo la Vngcii Maria á Chiifto, 
la Madie bulcó al Hijo , y 110 cl .Hiji á la Madre.. 
"1 ello e's lo que él hizo , ó no hizo ciicorces. Paí-
femos aora ríe el Templo al m a i , y de Jciulalén à 
la India. Navegando Xavier aquellos maies , fué 
tan temblé la tempeitad , que todos.fe .davan ya 
poi peididos ; y valiéndole el Sanio de vn Chiilto 
de metal, que naia fobie el pecho, aitojó aquella 
ancoia al mai , picf j de viía amana tan delgada, 
como pedia el pelo del ancora. Obedecieron los 
vientas , y los mares al imperio de el que ya los 
avia reprehendido en el Tybeiiadis ; y dcfpues 
que cci'sò la tempi liad , yendo Xavier,á iccogci 
el ancora , halló que quebrada la cuerda , f i avia 
ido à tondo. O qué nueva tormenta , y totmetuo! 
Que batía el amutolo .Sicivo iin el Señor de fu 
pecho , y delu coraron í fumò Pueito el Navio, 
110 labemos dcfpues de quancos d ías , y caminan-
do Xavier por la Playa con el dolor , que mere-
cía tu példida , veis aqui falir de el mar vn can-
grejo , el qual con el.Ciucifixo prefo , y levanta-
do en las tenazas , le pufo en las manos de el San-
to. Dcxo los eilrcuios de devoción , y amor, con 
que pe lirado de lodilbs , y abracado con fu Se-
ñ o i , le detuvo extático, y fucta de si Xavier por 
clpacio de media hora , como tellificó quien le 
acompanava , poique me llama mi punto. De 
fuetie , que la Virgen Maria perdióá Cnt i l lo , y 
Xavier pe idió à Cal i l lo ; mas C h u l l o , quando 

le 

le pierde fu Madre , no bufea 1 lu Madre , y quan-
do le pierde Xavier , bufca á Xavier. Luego es 
cierto , y probado , que hizo Chrifto vna fineza 
pot Xavier , que no hizo por fu Madre. Y para 
mayor ptopriedad , y corrcfpondencia del calo , 
hizo ella fineza vn Crucifixo ; ello es , Chrifto 
Crucificado , poique era en premio paite del def-
pego , y pane de la icvciencia , con que Xavier 
no quilo imiiat el cxemplo , con que Chrifto 
también Crucificado fe dcfpidió tan amorofamen-
te de fu Madre. O Dios, nunca mas admirable, ni 
mas amante 1 O hombre , el mas animofo , el mas 
favorecido , y el mas honrado de Dios l 

1065 Aquel caí g*ejo era vetdadeto, y no el 
fabulofo , que los Alltologoscon el mifmo nom-i 
bic pulieron en el Tiopico , llamado Canelo. Lla-
mafc Ttopico de Cancio , poique llegando allí el 
Sol , buelve atiás , y no puede palfar de all í . Y lo 
mifmo digo yo de el Divino Sol Chrifto. Quando 
Chrifto , pctdido de fu Madtc , no vá á bulcar a 
fu Madtc , y perdido de Xavier, v i 1 bufear á Xa-
vier , entonces es quando las finezas de el Sol Di-
vino llegaron al Trópico ; porque halla alli podian 
llegar , mas no paflai de alli : póngante dos co-
lumnas , vna en el Cíelo , otra en la tierra, que 
digan : Nos plus vltra. 

1066 En el Cielo ay vn Cancro , en la cierra 
ocio Cancro , y en el mar orto. Y todos rres 
fe vnieion en homar á Xavier. El Cancro de el 
Cielo , que haze el Ttopico Au i l i a l , y es limite 
de el cutio del Sol , eftá en veinte y ttes grados 
de la linea azia el Sur , el Cabo de Buena Efpc-
ran^a e f t l en treinta y cinco ; y tiendo alli , que 
el mayor Conquiftador de l i antigüedad no llegó 
de la Europa á la linea Equinocial ; Xavier , no 
folo pafsó el Cabo de Buena Elpcran^a , ducien-
tas leguas mas allá de el cuifo de el Sol ; mas de 
alli bolvió halla las Islas de el japón , que fué el 
Tropicodelus peregrinaciones , mayor carreta, 
ó Zodiaco , que el de el Sol dos mil leguas. El 
Cancro de la tietta es aquella apoftema ponzo-
ñóla , f e a , y afqucrofa , el mas ctuel toedor de 
carne humana. Y fucedió , que afrentando de pa-
labra i Xavier vn hombre defeomedido , le ref-
pondió el Santo : Dios os guarde la boca. Mas no 
oyendo Dios la oración , y verificando la profe-

cia , fubitamente le falió , y apareció vn Cancro 
en la m i fin a boca blasfema , el qual loycndofcla 
toda , fea , y afqueiofamcntc le quemó , y cauce-
rizó la lengua. El Cancro del mat , finalmente, 
es el que hizo el milagio can nuevo , é inaudito: 
conque en fuma , todos los nesCancios de el 
Cielo, de la tierra, y del mar fe vnieron , y con-
juraron en honrar á Xavier. El de el C ie lo , enca-
reciendo fus peregrinaciones; el de la tierra , ven-
gando fus injurias ; y el de el mar , aliviando , y 
premiando fus cuydados, 

S. X . 

lo6y T Legado nueftro difeurfo al Tropí-
L i co , y no pudiendo palfar ade-

lante , acabe , para mcmoiia de los oyentes , con 
dos btevilfimos documentos. Noca la Hi(loria, 
que reparando algún critico en los muchos cami-
nos , y viagcs, que Xavier hazia á tan diferentes, 
y icmotas parces, dixo ; que ti el huviera cami-
nado menos , huvicta convertido mas. A que ref-
pondiócon profundilfima ptudencia el Santo , co-
mo Prelado de fus Compañeros : Que iva prime" 
ro 1 ver , y conocer todas aquellas l lenas , para 
Tabcr adonde embiava , y á quien. O Reyes , y 
Principes del mundo , que cmbiaisa tantas parí 
tes , y tan remotas vuefttos Minillios , como po-
déis 110 errar en las elecciones de las perfonas, y. 
de los lugatcs , fino fabeis á quien cmj ia í s , ni 
adonde? Y qué di té de los que por piofeifion.é 
lnftituto , ó por ocias obligaciones, que aun pue-
den fer mayores , dclpucs de aver oído de la boca 
de C h r i f t o , i quien tienen por Dios : £»<«« i» 
inundum vniverfum praiicaie Evantflium omni 
criatura , pot no dexar la Partía , ni las Corees, y 
por nocencr valor , como Joñas , pata trocar los 
aplaufos vanos de Jctufaléu por la ptcdicacion tan 
importante de Nuiive , ni las pifadas de los pies 
de Xavier-Ies cxcitcn los pall is , ni los ecos de fus 
vozesel fiiencio de la lengua , mas como cllatuas 
mudas , inmobles , y fin alma , ni fe duelen de 
lexos de vét perder tantas, ni en lo mmediaco , y 
dentro de si temen la condenación de la tuya. Dios 
nos dé fu Gracia , Prenda de la Gloría i Quam 
mibi, úr vibis, ef e. 

Timi Iti 

I 
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S E R M O N D E L B R A Z O 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R , 
Q U E F U E L L E V A D O A R O M A , D E O R D E N 

del Papa Paulo Quinto. 
> ' i 

Huntes in mundum -vniverfum, &c. Marci 1 6 . 

ç ]_ mundo , CS vn tremendo cfpcöaculo , que prime-
ro alfombró la rierra , y dcfpues el mar ; cl quai 

io£¡8 T A crueldad mas hontofa , ò la hon- y o refervè de propofito para elle difcutCo. Pidá-
i s ta mas c rue l , que nunca viò cl mos ames la gracia: AVE M A « . 

Eûmes m mundum vmverfum, iyc. Marci 16 . 

s . 1 1 . 

JO áo * » V t i ó San Ftaiicifco X a v i e r , y 
IV A como 110 ay dos colas tan pa-
¿ V i recidas , como la muerte, y la 

vida-, Tiendo tan milagtofa fu vida , no podían 
faltar los milagros en fu muerte. Delpues delta, 
no fué embalumado fu cuerpo , como era antigua 
coítumbie , 6 Rito functal del Ocíente ¡ mas co-
mo el mifmo cuerpo fué habitado cinquenta y 
cinco años de aquella Alma Saiuiffima , llena de 
tantas virtudes , ellas fueron el balfamo , la myt-
ra , el nardo , el aloes , y las otras cfpecies aro-
máticas, y celcllialcs , que te conlervaron incor-
rupto , olorofo , y tan entero , como vivo : lut» 
9ndim bujujmoeh virtus tu corporibus S.«ei<*um 
propierioi aimos ¡*kibitdt*s <" 'U'i *»••»" ¡"I1"' 
quorum militerio v¡* ¡uitt. Dize San Cyti lo Jcio-
lolymitano. Es cite privilegio raro , y folo con-
cedido por Dios á aquellos Santos, que particu-
larmente merecieron el nombre de tuyos : A $ . í . 
1 7 . Non idbis ¡titílum tuum vidtrt corrupttoutm. Y 
quien mas Samo de Dios , SAuílum tuum , y de 
Dios todo, y en todo, y por todo , que Xavier ? 

1 0 7 0 La muerte es hija del pecado : Ad 
Rom. 5 . 1 2 . Ver ptcCAtum mo rs. Y en el pecado de 
Adán donde ella tuvo fu principio , alcanzó tam-
bién el poder, no folo de matar los hombres, mas 
de corromper los cuerpos , y rcfolverlos en pol-
vo : G e n . ) 9 . Vulva es, & in pulvertí» rtvtrttris. 
Ella es la que ja , ó el horror que tenia David , 110 
folo de la mueitc , fino del polvo , en que ella le 
avia de deshazer en la fepuliura : Pfalm. 2 1 . I(í. 
El in pulverem m ir til tteiluxijli mt. Pues !¡ ellos 
fon tus podeics, ó muerte ; porqué no los exscu-

talle en Xavier ? N o dirás , que te faltaron los 
inllrumcntos mas eficaces de elle tu fegundo ri-
gor , porque dos vezes fué el Santo cadáver cu-
bierto de cal viva , que es la lima mas tuerte , y 
mordaz , para roer , y deshazer en polvo toda la 
materia tan varia , de que fe compone la fabrica 
de vn cuerpo , halla dcfpojarle, y defeoyuntar lus 
huellos. Mas fue tal el rcfpeto , con que fu natu-
ral voracidad reverenció aquellos defpojos de la vi-
da en la imagen muerta de Xavier , que ni en el 
menoi hilo de la ropa fe atrevió á tocarle; con que 
también la mifma cal por elle milagro mereció lee 
venerada pot Reliquia. 

1 0 7 1 Mas. Aquel vltimo accidente congela 
la fangre , teca la carne, endurece los nervios, 
muda , y defmaya las co lotes ; peto todos ellos 
e fcüos , ó confequencias de la muerte en aquel 
cuerpo muerto , ó en aquel milagro vivo , queda-
ron tan parados , ó tan pafmados , que la langte 
cortia liquida , la carne cedia blanda , los nervios 
fe doblav-n flexibles; y el c o l o t , freícura, y gra-
cia del roltro ellava tan confiante , y tan él mit-
mo , que los que trataron al Santo en vida , folo 
porque nohablava , ,1c iuzgavan muerto. Engaña-
vafe la villa , engañavafe el taüo , engañavale el 
olfato , y halla el güilo fe encañó . porque huro 
devoción tan atrevida, ó tan hambrienta, que con 
lo, dientes le cortó parte de vn dedo del pie 
ocultamente ; y como fi la muerte de Xavier fue-
ra mitlcrio de Fé , folo el oido cíela , y coífefla-
va , que no ellava vivo. Qué hizilte , pues , o 
muerte ? O poiqué no hizille lo que acollum-
bras ? 

1 0 7 2 N o hizo la muerte en el cuerpo de 
Xaviet lo que acoftumbia en los ottos , poique 

mu-

l 

muñó matando. Ella mató à Xaviet , y Xaviet 
la matóá ella. Fué como abexa , que hitiendo 
muete ; ó menos dulce , ó mas noblemente , co-
mo Sansón , que murió matando. Ni ' re inan po-
co la ptopriedad de la femejan^a las dos colum-
nas del Angel , que reptefentava á Xavier La 
muenc , quando mata , y vive , defpucs de fepa-
tat el alma , cottompe el cuerpo ; mas quando 
matando muere , pierde totalmente las tuecas, 
quedando ella el cadavet de la muerte , y el cada-
ver entero , c incorrupto con todos los ottes ac. 
eidemes tic vivo. AtTi anticipó Xavier en si mil-
mo, como Prccutfor de Chi i l lo , en ella pane, lo 
que él , como triunfador de la muerte , ha de ha-
zet vniverfalmente en el fin del mundo. Oyga-
mos i San Pablo i . C o r . 1 5 . 54. Oporirt compii-
hit hoc induere tncorruptionem , & morule hoc in-
duere iiiimoridlitmem. Cui» tutem morule hoc in-
durr» iminoriAlitÀtem , i»ncj!fi Jermo , qui jcriptus 
t¡l : ¿tbjorpu ili mors in villorín. Vendrá tiempo, 
dize el Apoltoi , cuque elle cuerpo corruptible, 
y miniai le «v i l l a de immortalidad , y quede 
incorruptible , y entonces fe cumpliiá lo que ella 
efc i i to , que la muerte quedará ahogada en fu vic-
toria. Nótele mucho aquel Tuie, Entogccs ; por-

- que el icveftitfe el cuerpo corruptible de mcor-
ruptibilidad , que es lo que fe ha de hazer en el 
fin del mundo , ello mifmo fe hizo en la muerte 
de Xaviet anticipadamente ; y por el mifmo mo-
do ; ello es , ahogandofe la milraa muerte en lu 
propria viOoria : Mftrpt* efl mors m viíhrt». 
Vtnció , ahogó , y mató la muerte a Xavier; mas 
quando le ahogó , quedó ella ahogada ; quando 
le venció , quedó ella vencida ; y quando le ma-
tó , quedó tila muerta. Fué la muerte , como 
Eleazaro , quíndo mató el elefante ; y X a v i e r , 
como el elefante de la India , que cayó muerto fo-
bie él , y le fcpultó debaxo de si. 

1073 N o es metafora lo que digo , fino ver-
dad experimentada , y villa luego por los ojos en 
ptoprios termines. La piimeta jornada que hizo 
Xavier defpucs de muerto , fué deSk las Playas 
dcSanchón, donde le lcpultaron , al Puerto de 
Malaca. Atdia la Ciudad en vna cruclilüma pel-
le , andando la muerte con fu guadaña , tremen-
damente cnfangtcr.tada poi todas paites , entre 
Genti les, y Chriltianos legando vidas fin nume-
ro. Y aora quieto yo hazer vn Apollrophc ,110 
á los v ivos , ó moribundos, fino al cuerpo muer-
to de Xavier. Erta e s , para que á vn tan glande 
Santo no faltaflc el caraBer de verdadera (anu-
dad , que fon las petfecuciones , y la herencia que 
Chtillo dexó en mayoiazgo á lus Apoltoles , 
quando les d ixo : Joan. 1 5 . 2 0 . Si me perjecutijunt, 
& vos ptríequemur. Ella e s , Padre Maeltro Frau-
cifco . aquella ingrata , é indigna , por no dezir, 
infame Ciudad , en la qual , deviendoos la Fé , la 
doürina , y la libertad , tantas vezcs , y tan mila-
e n lamente confervadi por vos , y defendida de 
fus enemigos , por obedecer, y adular a la impie-
dad de vil tirano , que la governava , tuillcis tan 
enliimemcnte injuriado ,1 y afrentado pot las ca : 

Tomo 111. 

1 es publicas ; y la autoridad , y Bulas Apolloli-
cas , como falf.ficador de ellas , dcfobedecidas , y 
defptcciadas ; y de la qual como rebelde , mal-
dita , y dcfcomulgada , os defptjtnílcis , lacudicn-
do el polvo de los zapatos,confoimc al confejo de 
Chrif lo , en tejlimonio al Cielo , y á la tierra, de 
fu vliima obilinación. Entonces lo futrió todo 
vucflia inviña paciencia , como irifetffiblc , y mu-i 
do ; mas aora , que la Jullicia Divina fe ha decla-
rado en calligaila , y defender vucllta inocencia, 
introduciéndole en las ennañas el veneno irrepa-
rable del ayrc corrompido ; con que la mifina 
retiración , en lugar de fe: aliento , y alimento 
de la vida , te le conviene en lazo , y garrote la 
muerte. Aora, aora es tiempo , que vos también 
os pongáis de parte de la mifma jullicia ; y que 
ella caxa tofea, en que citáis metido muerto,como 
otta Aica del Téftamento , en que tefidia Dios 
vivo, execute la detlruccion, y exterminio en Ma-i 
laca , que ella cautiva , y afrentada , hazia en t o -
das las nctras de los Fililtéos enemigos, adonde 
llegava. 

1 0 7 4 Ello es lo que la razón , la verdad , y 
la jullicia devia aconfejar , y perfuadir á Xavier. 
Mas como moltiaria él , que muerto cía el mif-
mo , que avia lido vivo ? Sale , y aparece el fagra. 
do depofito en tierra , y en el mifmo punto todos 
los que eltavan heridos , y efpirando de pcRé , le 
levantaron fubitameiitc laoos. Purificóte el ay-
re ,• dcfaparcció , y huyó el contagio , fin hetir 
mas , ni tocar en Chriltiano alguno , ni Gentil. Y. 
la mueitc también quilo huii -, mas en las mif-
mas cuevas abiertas para los moribundos la me-
tió , y encerró Xav ie r , como triunfador de ella. 
Tenia la muette , y los enemigos de Ch.ilto pre-
fidiado fu Sepulcro , con gualdas de muchos Sol-
dados atma.vs : Cujus fepulerum plurimo cuffoJe. 

fiinabit ¡Apis. Mas que aprovecharon ellas caute-
las contra el triunfador de lamueitc? Felliva , 
y difcrctiifimamcnte lo cantó la Iglelia : Vilhr 
IrtumphAi, & ¡UO mortem ¡tpulchro fuñera. A la 
mifma muerte , que le tenia muerto , la lepulto 
en fu fcpulcro. De el mifmo modo lo cxccutó 
Xavier . , 110 en vn folo lcpulcto , donde ella le te-
nia metido en las Playas de Sanchon ; mas en mu-
chas hoyas , que la mifma muette avia abierto cu 
Malaca , para los que en ella iva matando. En la 
muerte de Ch'rillo fe abrieron muchas fepuitu-
ras; Matth. 27. 52. Monumenu tptru fum, Y que 
fiicedió poco delpues.? Que quautas eran las le-
pultutas abiertas , tantos fueron los muertos , 
que de ellas falicron refufeitados : Ibid. El multa 
corporA SAiclorum , qui dormitrAit , ¡urrexerum. 
Juzguefc aora, ti t'uc mas, ó menos , que fe Icvaii-
taffen vivos , y taños , y no enttatTcn en las fepul-
turas , que la muerte les tenia abiertas -, y ellos» 
no folamente Santos , como aquellos. JiluliA C.rpo-
rs SAitllorum ; ma, Chriltianos con F.é , y Genti-
les lili ella , fin djfetcuci* , ni excepción 91 aW 
guno. 

V u « s .nt . ' 



s. in. 

1 0 7 5 T An vnivctfal , y plenaria fue la In-
_ dulgcncia , que las Reliquias de 

Xavier alli concedieron lolo de camino , liendo 
lu derrota derechamente á Goa. Mas que elocuen-
cia leía bailante i referir la devoción , el afeito, 
el aptaul'o , la magnificencia , y triunfo , con que 
fue iccibido en aquella Imperial Metrópoli del 
Alia , muerto , quien tanto la tenia merecido en 
vida? Dcxo fie te manifieilos naufragios , de que 
el Santo libio la Nao que lo llcvava , con tutos 
tantos miíagtos. Mas no puedo paliar en filcncio, 
lo que aota diré. Luego que ctiGoa fe fupo la 
alegic nueva , el Padtc Provincial de la Compa-
ñía , con enrostres Religiofos, pattieron en vn 
Catur 1 encomiar el lagtado bucfped: hailaron 
la Nao en Baúcala , uo amarrada , fino i la ve-
la ¡ y luego que pallaion al Catur la c a x a , en que 
venia el Sauto cuerpo , la Nao fin viento , fin to-
car en bax'to . y fin ocafion alguna de tiilgo , le 
fue por si mil'ma i fondo , como quien avia cum-
plido con fu oficio. Para que 110 fe canten los E x -
portóles cu inquirir , que fe hizo la blliclla del 
Oliente , dcfpues que pato fobte el Pelebrc de 
C h u l l o ; vna , y ocia fe fué a pique , que también 
el ayie tiene fondo. Alfl quito Dios honiai á Xa-
vier , motilando , que lo que avia ctiado paia Icr-
vit a fu Hijo j y lo que avia fabricado para fet-
vir a fu fictvo , cía decencia , y autoridad, que en 
acabando de férvido«, acabaflcii jumamente , y 110 
firvielfcti a otro. Anocheció el Cacuc en la Barra 
de Goa, donde ninguno duimió aquella noche , ni 
huvo día , que tanto tatdalíc en amanecer ; dizicn-
do algún pcufamiciito Poético , que la Aurora fe 
dcccnia en adciczaile , para que mas llfna de ra-
yos , y m^s hetmofa que nunca , abiiclfe las puer-
tas al Sol del Oriente. Al primei romper de la 
luz , patticion de boga atrancada en bulca del 
Catut diez y ocho Vergannnes , y en ellos la 
principal Fidalguia de aquella entonces íegunda 
Coi ce de Ponugal , todos con hachas encendidas; 
y dcl'pucs de hazer la devida reverencia al Santo, 
divididos en dos filas boUieton acompañando al 
Catur llalla la Ciudad. Y como los Vergantiues 
venían llenos de Hamulas , y gallardetes de varias 
cbloies , y prevenidos de iníltumclitos fonoios de 
torios gcuctos ; las luzes, que tevetberavan , y fe 
multiplicavau en el agua , y la conlonaiicia de los 
inllrumcntos , al compás lenco de los remos , ha-
ziau tal atmonia á los ojos , y 3 los oídos , que 
grandemente ayudavaila la alegría de los cota-
foucs. 

1076 Efperava en la playa el Virrey con 
todos los Tribunales del cílado , y fus Mililitros; 
la Camaia con fu Vandera , Juezes, Mililitros, y 
todos los otros Oficiales de la República ; la Ciu-
dad encera , en vna mulcitud innumerable de to-
dos los citados, y 110 folo los fanos, fino también 
los eufetnios, ó por fu pié , ó en bracos ágenos, 
cfpcrando bolvet a fus cafas con falu.t. Quando 

el Catut ya iva llegando , era muy de ver losbta. 
$os que te levantavan,y cítcndian de cr.mcdío de la 
multitud , como abracando de lexos , y cu el mo-
do que podían , los pies del Santo ; aviendo algu-
nos , que no teniendo paciencia paia efpetar mas, 
alli vellidos, como citavan , fe attojavan al mar. 
Defcmbarcado el Santo , todos le faludaron cou 
las rodillas tu tieira , y v i v a s , que llcgavan al 
Cielo; Y vnicndofc con giandc acuerdo lo tune. 
bic con lo triunfal , por 110 exceder los Ritos de 
la lglefia ¡ fe otdcnó la PiocelUQO , ó acompaña-
micnco cu ella fomia. lvan delante los Niños de 
la Doünua , por quien Xaviet en aquellas mif-
mas C a l l e s , y P l i cas , avia obrado tantos mila-
gros : ctan en numeio noventa, todos vellidos 
de blanco, con guirnaldas en la cabera , y palmas 
vcides en la mano , camantlo: Eentdütus Domiitus 
Dchs J¡rael, 1¡UIÁ vijiidvit , <7 fecit redempiionem 
picbis jn* Seguíate tona la Hcimandad dé la Mi-
lencoidia con fus Infigi.ias : y en pos de ella ,dos 
hileias cumplidas de la Nobleza , que efpctava en 
tierra , y de la que avia ido al mar : totlos con 
hachas encendidas , y vellidos de las mcjoics ga-
las , i competencia. Defpucs de ellos .los Canó-
nigos de la Cathcdral Meticpolitana, y los Clé-
rigos de codas las Paiioquias. Entre los qualcs 
ivan todos los Religiofos de la Compañia , que 
cambien llevavan cu los crnbios á lu Santo Padie 
en vn féretro, ó andas, ticamente adornadas, 
Certava codo el acompañamiento el Vitrcy , la 
Ciudad, y los Embaxadoies de cali todos los Rey-
nos, y Naciones del Alia ; que con la diveifidati de 
colotes , y crages , hazian vn heimufo, y pompo-
fo remate. 

1 0 7 7 Las calles ellavan alfombradas, con lo 
mas fino , pteciofo , y ainficiofo del Otmiis: las 
paredes ricamente adornadas de tapicerías de 
oro , y feda : a trechos fe veían levancados Arcos 
Triunfales , y otros cuerpos, de devota, y magni-
fica aiquitcdura: de las ventanas, y terrados llo-
vían flotes lobic las andas , y cuerpo del Santo: 
las Milicias pucltas en ala , quando iva paliando, 
le abatían las armas , y las Vanderas : y en todas 
parees , ó ardían , ó hervían cu odotiferos lico-
res codos los aromas de la India, cuite los qualcs 
con eitupeuda maravilla ttanlcendia , y fe diitin-
guia de muy lexos la ecleflial fragancia , que de 
si cxhalava el Bicnavcncurado cadáver, Mientras 
marchava atfi el mas folemne triunfo de quantos 
avia vifio aquella tantas vezes triunfante Ciudad, 
acompañavan ruidosamente á los aplaufos los 
conti; uos truenos de la Artillería de todas las 
Fortalezas , y los alegres repiques de codas las 
Iglcfias , a cuyo fuñido fe cxcitavan los enfermos, 
«nos i falir a la» ventanas, otros a las mifmas 
calles , con principios de falud , en que el San-
to los confirmava, Y aqui me acuedro de la fútil 
mutmutation tic vn Hetege ; el qual , mofando 
de las Reliquias de los.Catholicos ; 110 dudó cf-
crivir , que vn Rcligiofo, dcfpues de vificaf los 
Lugares ele la Tierra Santa , avia traído de allí en 
vua caxita el lbriido de las campanas de Jeiufalén. 

Mas 

Mas lo que entonces él . dixo por rifa , fe verificó 
en elte día cou verdaderas experiencias. 

1078 Llegada la Proceifion i la lglefia de la 
Compañía , fué colocado el Sagrado Dcpoliio en 
la Capilla Mayor , donde todas las gtadas por 
muchas partes con el pelo de la gente , no le pu-
dieron defender del ímpetu , con que vnos fobie 
otros fe oitojavan 1 befarle los pies. Ttcs vezes 
fué el Santo levantado en pie , y molltado al Pue-
blo , cu que el pafmo de aquella vida era igual a 
las lagrimas , que todos dertamavan : y tres días 
revellido de los ornamentos SaccidotaleS efluvo 
atfi expuelio. No huvo Scimon de Honrasen ef-
tas glonofas Exequias , 111 Panegytico del muer-
to triunfador de la muerte ; porque las lenguas de 
todo» en todas partes ( 110 hablandole por mucho 
tiempo de otta cofa ) eran cloqueiiutlimos Ota-
dotes de fus alabanzas. Vnos referían profecías, 
ottos milagros, otros convcrfiones, ottos exce-
lentes virtudes , teltificando en si mifmós los fa-
vores recibirlos en el Mac , y eii la Tierra , y con-
tando ottos los de las fuyas a los Gentiles , y El-
trangeros. Mas aunque ellos , y codos eltu vierten 
mudos, baltavan folo , fin memorias de lo palia-
do , como pregoneros prclcntes, los ciegos , los 
lifiados , los tullidos , los leprofos , y los ocros 
enfcimos de codos generos: los qualcs concur-
riendo al nuevo Propiciatorio de la falud , fallan 
de fu prefencia enteramente taños; porque el cuer-
po que Dios avia coiifervado tan incorrupto, y 
entero , no fabia hazet mercedes, ni milagros par-
tidos. 

í . I V . 

1 0 7 9 Tk \ As antes que paliemos adelante, 
J .V .L feri , 110 folo julio , mas iwcef-

fario faber ejual fué el paitícuUt merecimiento, 
pot el qual la Divina Providencia concedió a San 
Francifco Xavier elle privilegio de la ¡nconup-
cion , y entereza , no folo concedido a pocos San-
tos , mas con tancas circunílancias , y acciden-
tes vivos en vn cuerpo muerto ( l'egun lo que lee-
mos en las Hrftotias Eclcfiafticas ) puede fer que 
a ningún otro. La tazón , ó merecimiento decla-
ró San Agultm fobre aquel Texco 1 Plaltn. 19. l o . 
Ñeque dibis Sanítum ¡uurn videre corruptionem. Di -
zc la mayor loz de la lglefia , que no concede 
Dios cite privilegio a los Santo» por fanvfieados, 
fino por fantificado t e s ; no por l"et Santos en si , 
mas por fantilicar i otros : Ñeque [dnchjscdium 
Corpus, per «uod ür din \é*S>fie*ndi ¡uai , corrum-
pi pdtieris. Y como San Ftancilco Xavier , entte 
todos los Santos , y Vaioncs Apoltolicos de la 
lglefia , 110 folo fué el que avia de taiuificar : Sda-
Bificdndi ¡uní , fino el que ana fantificado en tu 
vida , y coopetado a la falvacion de tantos milia-
res, y millares de almas , que los Aurore, mas 
leídos , y mas noticiofos eftienden a dos millones 
< lo que 110 fe fabe de algún 0110 Sanio ) como 
avia Dios de confcntir , que padeciclle coriupcion 
la cnicreza de tal cuerpo ! Ñeque corrump, pMH-

ris. S.n Peblo comparando las coronas de los que 
fe falv.n , con la» de los venccdoies, que en elle 
mundo fe coronan , á ellas llama corruptibles , y 
a aquellas inconuptas : 1 . ad Cotinih. 9. 2 j . Et 
1//1 quidem : vi ctrrufiibikm coroadm ¿capital, ios 
dHiem wcorruptdm. San Pedio , ponderando cu las 
mifmas Coronas del Ciclo el piecio porque fue-
ron compradas, que fué la Sangre pieciofilfima 
del Cordero fin mancha ; tam >icn confiriera cu 
ellas lo incorrupto en compaiaciou de lo corrup-
tible : 1 . Pcei. 1 . 1 8 . & 19. No* corrupnbiUbus 
duro , ve i trienio , fed prciiofo ¡dngu me , qadfi a j -
111 immacMldi, Círtfii. Y quien dilttibuyó can in-
numerables coronas incorruptibles , é incorrup-
tas , como avia ilc padecer cu si mifmo la cor-
iupcion ? Finalmeacc, quando Xavier llegó al 
Oliente , fe podía d;zír de roda la Alfia lo que fe 
rlíxo de el mundo antes del diluvio : Gcnef. 6. 1 1 . 
Quid omnís cara corruperdi vidm ¡Htm. Y en medio 
Ue inmcnlidad , ó diluvio de coilupciones , que 
hizo el grande Apollol » En los Gentiles limpió, 
y dcltcrió la corrupción de la Idol.tiia ; en los 
M nos ta cottupcionde la intanie lea a de M . h i -
uta : cu vuos , y otros , y en los milmos Chiif-
tianos la corrupciou de la corpcza , déla codi-
cia , de la uijulticia , y de ocros vicios airaygados 
en cantas Naciones tan divctlas , y en cantas tier-
ras tan tcinotas, Y aquellos pies , que cantas mil 
leguas caminaron cali fiempre deltaicos ; aque-
llos bia^os , que tantas mil almas bautizaron , 
mas de diez , y de veinte mil en vn día ; aquella 
fangte que tantas vezes te derramó de las venas 
con piadofa impiedad , pata convertir pecadores; 
aquella lengua , que nunca cefsó de prcilic-r la 
Fé del Evangelio en todas las lenguas; aquellos 
ojos , que dia , y iioche velavan , y el coraron, 
que licmpic atdia en el zelo de predicar el Nom-
bte de Chul lo ; y todo aquel cuerpo tan morti-
ficado , y tan vivo ; tan abllínente , y tan fueitc; 
tan fatigado , y tan incantable ; tan dividido en 
mil paites , y tan entero: poique avia ds aver 
conupcion, que fe le aticvielfc a lu entereza? 
Dexo tainos apellados , a-quicn libró de la cor-
rupción del contagio ; y i veiuce muettos , que 
en vida libio ian)bieii de U cuuupciou de L fepul-
tura. 

1080 A sfi pctfeveió curerò ci cuerpo 
J x . muctto de San Ftancifcu Xavicc 

fefenta y nes afios , balta que en el de mil Icif-
clentos y catotze , que fu i paia fu enteteza ci 
climateiico , fe dindio , y le tué Corrado ci bra-
50 deiccho. Y cita cs la que cu ci Exonlio delle 
Uit'cuito llamé la crueldad mas honrofa , ó la hon-
ra mas ctuel. Comeu^ando poi la honta : Conf-
tarido al Sumo Pontifico Paulo Quinto , que el 
cuerpo del Padre Fiancilco Xavier fe confctvava 
c iuc io , con effempciones de la naiuralcza , y de 
la rnucrtc , tan fi igulaics ; defeó tener configo 
vna Reliquia infutic del mifmo cuerpo , que atti 

llama 
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Uama la lglefia las paires principales ile que el fe 
compone. Y como los defeos de la fupiema auto-
ridad fon los modos mas apretados de mandar;de-
clarado eñe por fu Santidad à la Compañía, el fue 
el golpe , que la obligó à vna tan rigurofa fepaia-
cion. Mas que mayor boma fe puede imaginar en 
el Ciclo , ò fingir en la t icna , que el milmo Vi-
caiio de Chrifto , y Vice-Dios, teniendo en lio-
rna i fu mano derecha à San Pedro con hs Llaves, 
contra las qualcs no pueden pievalecet las puer-
tas del Infierno; y à la izquierda^ San Pablo, con 

el Montante de la' Doftiiiia , y Fe Carbólica , de 
que liempic temió el mundo ; quifiellc juntamen-
te poner, y tener a lu lado el Bia^o de vu hom-
bte , aun no canonizado por Santo , ni Beatifica-
do ? O hombre , más que hombre en la vida, hon-
ia , y excepción de todos los hombres defpucs.de 
la muctte! No es Roma aquel Santuario vinvetlal, 
que repatte Reliquias a todo el mundo Chiiltia-
no ? No es aquella T icna Santa , icgadí con la 
fangtc de infinitos Mattrtcs , en que no ay paite 
mínima , que no fe pueda , y deva veneiai como 
Reliquia '. No es aquella , por antonomafia , Ciu-
dad , de cuyos Cementetios fe cftan dilenurian-
do continuameiitc Cuerpos cnteios de Santos, con 
que enriquecen , y autorizan los Altares de toda 
Chiiftüiulad ? Como , pues , lolicita con tanto 
empeño , y de tan lexos la milma Rema vna Re-
liquia de Xavier > Si vichemos , que el Mat pe-
día agua á vna fuente , y el Sol luz á vna Etttclla; 
qué ditia nucltra admiración ? Pues ella es la ho«-. 
ra fin cxemplo , con que la Cabera de la lglefia 
fingulariza entre todos los Santos aquella patte de 
Xaviet mueno , que con tantos aplaufos tecibc, 
y abraca , ó con que fe gloria de veifc dél abla-
ndo. 

1 0 8 1 Mas que mucho , fi la milma lglefia lo 
tenia profetizado alli , con gtande cxpcaacion , 
y alegiia : Cant. 8 . 3 . Lava ejas fab capne meo, 
6- dexiera illtas ampltxabuur me. Su Bu^o iz-
quieido fe pufo debaxo de mi cabera , y lu Bta-

derecho me abia^aia dcfpues. Alfi lo hizieron 
antes, y dcfpues los dos Bracos de Xavier. Quan-
do renunciólos intentos de las'conveniencias del 
mundo , a que ellava tan pegado , y fé dedicó al 
lctvicio de la lglefia , en el Inflituto de San Ig-
nacio , con efpecial fujecion , y obediencia al Pa-
pa , que es lu Cabera , entonces pufo el Bia$o 
izquierdo debaxo de la Cabera de la lglefia : La-
vi tjusjui capiiemio. Y quando dcfpues de avee 
obtado con el lirado derecho tantas maravillas, 
1c traxo , ó embió á Roma , entonces acabó de 
abta^ar la inifma lglef ia , y fe petficionó , y cu-
tero el abraco: El dexiera illius amplexabiiur mt. 
Ella lo profetizó , el Pontifiee lo c'.itputo , Xa-
vier lo cumplió , y Roma en honrar, hizo lo 
que devia , y acollumbra. Quando fus Capitanes 
eonquiftavan Reynos , y Provincias, al l i levaii-
tavan los trofeos; mas en la mifma Roma le les 
ponian las cllatuas , y dectetavan los triunfos : y 
aviendo Xavier conquiliatlo a la milma Roma vn 
nuevo mundo , aunque al l i fe le avian levantado 

los trofeos ue las v i sor ias , judo era , que las 
honras de las cl latuas, triunfos, y Templos las 
vimefle a recibir en la milma Roma. San Ignacio, 
y San Francifco Xaviet en el manejo de fu Infti-
tuto , fueron como las dos puntas del compis; 
Ignacio , como la del centro , liemptc fixo , é in-
moble en Roma ; y Xavier , como la de la citeun-
fetcncia , dando buclcas al mundo : y ordenó con 
alto conicjo el Pontífice , que él bolvitlle a Ro-
ma , pata peificionai el circulo , acabando en el 
mifmo punto de donde avia latido. Alfi lo avia 
entenado a elle Hijo de San Ignacio otro Hijo de 
mejor , y mayor Padre 1 ) iann. 1(5.28. Exivi a Pi-
tre , O- vern m inundara , nerum relinijno munduin, 
Cr vado ad V airtm. Alfi ci.-mo Chtilto , faliendo 
del t'adic , vino en vida al mundo ; y dcfpues de 
muerto , dejando el mundo , bolvió al Padte : al 
miinlo metio Xavit i vivo , y mucito ; vivo , fe 
apai<,ó de iu Santo Padte en Rom3 ; y mucito , le 
vino i bu.caí otta vez a Roma , donde yo los ef-
coy viendo glotiolos a entrambos en el Templo, 
que la mifma Roma llama , el Gran Jelus. Quan-
do Chul lo le moflió i los Apodóles en la glo-
ria del T a b ó t , apaitciciou. magcftuolamcntc con 
él , al lado derecho Moyfcs , y al izqíiu ido Elias. 
Quilo San Pedro entornes hazer tres Tabernácu-
los ; mas hizolos fu Suciff-r cl Sumó Pontifiee en 
elle fegundo Tabói ; en la Capilla Mayor Chrif-
to , con el Nombtc de Jelus; en el Colatetal de 
mano derecha San Ignacio , como Moyícs, y co-
mo- Legislador; y cu el Colateial de la izquier-
da Xav ie r , como Elias , y como el mayot Zcla-
d o r d c l a F c . De Aquilcs (c dixo : Vrws Peleo ja-
vera ntn jujjicit orbis. Que i Aquiles no le bailó 
vn mundo. Y ceiiro el Aquiles de la Compañía 
Xavier no le baftó pura lus viüorias folo el mundo 
antiguo , mas conquilió ti Nuevo ; necellario fué 
para gozar las honras merecidas en la villa , que 
le diviuiclle dclpucs de la muerte; y repartiendo-
fe'entre Goa , y Roma , en el Oriente le veneraf-
fe , y adoralfc la Cabera del-Alfia; y en el Ponien-
te la Cabera eic Eutcpa, de la Chtidiandad , y del 
mundo. 

1 0 8 1 BAfta ello , 
quanto ; 

deme licencia Roma 

quanto 1 lo hontofo ; y 
lo que puede fateccr 

c i u - l , dente licencia Roma , para que hable con 
ella , y no lera la primera vez que me oyga. Para 
alcan^ai Roma Reliquias , é iiilignes Reliquias 
de Xaviet , paiccc , que 110 eta nccelfaiio imitar 
la lanzada de Longinos , ni cnfangientar el hier-
ro, Y arguyo a Roma configo mifma. El vio , y 
cililo antiguo de la lglefia Romana , quando los 
glandes Principes peoian alguna Reliquia de los 
Sanios, era , embiatles tos Sumos Pontífices , 110 
alguna pane de fus cuerpos , fino vn velo llama-
do BriiKl'm , tocado en ellos , ó en fus fcpulcios. 
Alfi le cinbió San Gtegotio Papa a la Empcta-
n i z Coiillancía , como confta del tercero libro 
de fus Bpillolas •• Grtg. epi/l. l;b.¡. efujl. j o . y el 

milmo 

mifmo vfo confta de toda la Hiftotia Eclcfiafti-
el, que fe puede vér en Baronio. Eran aquellos ve-
los de lino finilfimo , y blanquísimo, de los qualcs 
cantó Prudencio ; Candóte m¡e¡cert claro i,mea. Y 
ya puede f e r , que cite cxemplo le aprcndiclie San 
Pedro en el Sepulcro de Chrifto , donde él notó, 
que el Señoi avia deiado pot Reliquias de lu Sa. 
giado Cuctpo Linteamina , er Sndarmm. Y por-
que la devocion de algunos Principes 110 fe dava 
pot bailantcmente fatisfecha con aquellas' Reli-
quias , fantificadas folo cou el concaño de los 
Cuccpos , ó Sepulcros Sancos ; huvo Pontífice , 
que mandando nací delante de fus Embaxadotes 
ellos velos , aptetados en las mauos , manaron 
fangtc. Qué Rel iquia , pues, tan infigne de Xa-
viet icria aquella pobre topa, grolfcra, y remenda-
da , debaxo de la qual futrió tantas vezes ci Santo 
las nieves friillimas del Japón , los foles ardcncitfi-
mos de ias arenas de Meliapor ; y que en las pocas 
hoias de fueño eutic el fatigado cuctpo , y la tier-
la le fcivia de cama í Enmedio de vna tctiible 
tempeftad , gruavan los Pilotos , y Marineros, 
que el Navio fe iva a fondo : iva alli embarcado 
Xavier , y rafgando de pricffavn pequeño ictazo 
de la falda de la milma topa , lo añojo al Mar, 
y las ondas en el mifmo inflante quedaron en cal-
ma. Verdaderamente , que fi el Giande Anto-
nio , Patriarca de todos los Mougcs , en el dia de 
Palqua fe reveftia de la zamarra de San Pablo, 
pnmer Hcimitaño , téxida de las hojas de pal-
ma : digna era la ropa de Xavier , de que eu las 
mayores folemnidades, debaxo de los Paramen-
eos Pontificales, la viftiellen los Poncificcs R o . 
manos. 

1085 Mas. En la milma Roma , en el dia de 
la Convcifion de San Pablo , fe mueftra en fu 
lglefia , como particular Reliquia del Apoftol 
de las Gentes , 110 todo , fino parte del Báculo, 
en que fe ariimava en fus pctcgtinacioncs , que 
con todo , lueion mucho menores, que las de 
Xavier. No fe refieien de cita Reliquia milagtos, 
los qualcs no Ion ncccifarios, quando por otia 
via confta fer verdadero , como cor.ita del Bá-
culo de Elifeo , fer del mifmo Profeta , confian-
do juntamente , que pucilo iobre el niño difunco, 
no fe figuió el milagro , que él cfpciava. Luego 
mucho mas probada Reliquia rlc Xavier fetia 
aquella , en que él caminando , y no camiuando, 
todos los días , y todas las noches ponía muchas 
vezes las manos , y traía tiemple fubre el pecho, 
que cía fu Rofario ; el qual aplicado , en aufen-
cia , pot los iliñüs de fu dodiina ; de los cueipos 
de los endemoniados lan^ava los demonios, y de 
los enfetmos las ficbies , y todas ias otias enfer-
medades. Piuebe ella confcqucncia otio mayor 
argumento. Vn graude devoto del Saino , avien-
do de hazet viage deide Meliapor a Malaca , teme-
tofo de los peligros de tan molelta navegación, 
y mares can amelgados , defpídiendole de él , y 
tomando fu bendición ; le pidió , que le coufulal-
fc , y animalle con alguna picuda luya. No fe ha-
lló con otta Xavier , que fu Rofario : quítale del 

cuello , y poniéndotele en las manos , le encomen-
dó mucho , le naxetfe fiempre configo , confian-
do , que lo libraría de qualquier peligro. Dcfpues 
de algunos días de viage , fué tan grande el que 
padeció el N a v i o , que 110 podiendo fuftentat la 
furia de los vientos , fe dexava llevar de e l los , y 
corrci fonuna , como dizcu , halla que encallan-
do en vnos peñafeos, en que le deshizo , entre 
algunos pocos de los mareantes, que efeaparou 
con vida , fué vno el devoto del Santo. No avia 
en la duteza del peñafeo , ni pata comer vna yer-
va verde , ni paia bcvet vna gota de agua : con 
que medio muertos del hambre , y de la lcd , de 
los madcios del naufragio compufieron vna Bal-
fa , en que fe metieron , y bolvieton i entiegar-
fe al Mar , mas para dilatar la muctte , que con 
cfpeíanla de la vida. Y allifucedió , poique ni la 
Balfa , ni ellos patccieron mas •. y folo el devoto 
de Xaviet con el Rofario de allí a cinco dias te 
halló en vna Playa dcfconocida ; la qual , fupo 
dcfpues , que eflava vezina 1 Meliapor , donde 
partió , y tenia fu cafa. Preguntado , quien lo 
avia traído alli , y como pal'só aquellos cinco 
días ? Refpondió , que no lo labia , poique en 
codo aquel cicmpo , ó arrebatado , imagiuava , ó 
duimiendo , foñava , que d i . v a coilverfando con 
fu familia. De fuerte , que la fagrada Reliquia, 
no folo le libró de la muerte , y del peligro , fi-
no de la imaginación , y del icmor : portento 
dobladamente cltupendo , y drguo el initrumen-
to de que Roma lo colgado en el i emplo de la 
Minerva , delante de cita Señora , Inventora del 
Hola rio , como vno de los mas famofos de fus tro-
feos. 

1 0 8 4 A Jeremías le prometió Dios , que le 
libiatia , no folo de los peligros , fino del temor 
de ellos : Jctcm. I . 1 7 . Hec rmm 11 mere le faciain. 
Y de cita mifma gracia fué efefto aquel fui ñu can 
profundo de San Pedro , en la milma noche del 
dia en que avia de lalit í fer publicamente ajus-
ticiado , como pondera mas expresamente el Sy-
riaco : In illa ipfa noele erae Venus dormitas. E l 
Angel le iccordO , paia librarle de la prifion de 
las cadenas , y de la muerte ; y Dios anteceden-
temente le metió en las pniiones del lueño , pa-
ta librarle del cuydado , y temor de la muerte. 
Y fi eltc doblado tavor fué concedido á San Pe-
dro , por las otacioncs de toda la lglefia , que ro-
gava por lu vida ; grande excelencia es de Xavier , 
que al Rofario , por donde orava , como fe vió 
en el cafo que acabamos de referir , fe concedíef. 
fe vna , y otra gracia. Mas paifemos a las cade-
nas. Las de San Pedio fon vnas de las mas famo-' 
fas Reliquias de Roma , con Templo , y dia de-
dicado i ellas. El modo de comunica! eda Reli-
quia , no cía dar.alguna paite , ó eslabón de las 
mi'.mas cadenas, fino alguna pequeña limadura 
de aquel Sagrado Hierro , fantificado con el cou-
taüo de las manos de el mifmo Principe de los 
Apodóles : Aítot. 12 . 7 . Ceciderunt caleña de ma-
nila.I ejas. Alfi crobló vna de eltas limaduras San 
Gicgono Papa a Childeberto , Rey de Francia. 



, . A~Í , „ < fue Emocrador , ¡mpc- tud , con vna Imagen de fu Santo Maeftto fanava 
Y l ^ r n t S a V fieK el J T o de rípeme todo gcfic.o de enfemedade. aplican-
tto otta del l a P ' " f i ' c ® tan loable,y dccoiolo pa- dola i los e t e r n o s , folo con ellas pabtas: En 
de los Sumos ° ^ en edad ya tan adalta de nombte de Jefa C h t i l l o , y del Padtc Fianclco 
ra las rn,.ma Rei qu as . en e a y ^ ^ Xaviet , Oíos te te»,tuya lafalud Algunos de ef. 
l a tó , de X a v i e t , tantas vezes fantifica- tos milagtos , con el nombte de la m.ftna moger, 
T r í f í Z j como a' mi ma Roma manda fe refieren en la Bula de la Canonizado,, de San-

™ " i U
f u

r l e c c i ó n " • Ferréis m fe fafUu t i* to. V afitman con i».amentó los ccfligos oculares, 
cantar en lus Lccc ones. r , , » momento, en que la Santa lma-

><* W I S o de ciUcio , y gen era »piteada , lub, .ámente , mancos, Hilados, 
S S T c o " U oma'dó fobte si los £ diegos , lo,dos , mudos , lepiofos , tíficos para-
c d ó f l ot 'a iLs y ob l .iaaos pecadores, difcipli- lit.cos , encanecaos , con las catnes com.das, y 
cados de grandes, y l a d podridas, los vieron lanar. V que no avia mal 
1 , 7 te ° d V t i ü f p e a a c u l o tan envcgeeido , c incurable . ni moribundo ta,, 
las clpaldas e nUngte t A n o t e s , polt.ado , y cali elpitando , no teniendo alguno 

c u e " a Í c 0 ; e S e s ' e 1 ; lo milanos de las ca- L s , que l / p i * lobie- los Kuelfos, y pareciendo 
cue citas convetlio.es, c o fe,*MCÍa de mas cadáveres , que hombres vivos , los quales 
" o d i a m o s * en t o d o ^ ^ i oc d c l a i h c o ' o g t a , tocados de aqielU fomota de Xavier , no fe l e 
todos los Santos en todo* M g g * ^ á c c o n e l v i g o r , con las lue.t-

m ' tfó , ¿ qu Ch' i f to L o ti es l e , <as , con ios f e u d o s , con el color , y con la cor-

zes v i]úeTtlar muiidos)lo que Dios hizo vna vez pulencia de los miembros relt,cuidos Siendo , 
zes. y que criar mui.a , q „ „ e s , tan podetous , y tan infigiics Reliquias cU 

Ve8« Mas para tener Roma Reliquias Inlig- tas imágenes de Xavier , tan auientes , y remotas lc.85 Mas para tener «Í de lu cuerpo , y nunca tocadas en'el ; cmbiando 
nes , y muy fa%>cs dc X.v iet , no c a c ¿ J v n o de fus tamofo, Pintotes , que 

>< ' « » » « * - ^ • * * 
toca t al cuerpo nci san o , m V a - fe viva Imagen de Xaviet muerto ¡ con ella Re-
mos ^ r p o t s " V D e l V n , e S a Á t » de San V t a i , liquia i n c a u t a , parece , que tan enriquecida que-
o Ico Xaviet , ' e i i I a I g U li a de la Compañía de dar,a ella fin 1 „ Bta*o , como el Santo entero con 
Je fus , fe vén colgados veinte y nueve tltaudar, él . 
tes , con el nombte cada vno de losi veinte y noc. 
ve Bairios > en que aquella Real Ciudad le divi- ». 

S r ^ J s r i S t a 
vcifal maravilla ' Vna Imagen de X a v i e r , que vna Capilla ínter,or, a donde le traslado el SaM 
; im 10 f ,6 VII Ciudadano , luego á q u a c o , to Cuerpo , a titulo de m a ^ t deeencia EI tiem 
defpucs a muchos : y conoe.eudo la República, po , el mas lectcto de I n a I . noche fi,ou-
que en ella ellava la talud también contagióla, c a , dentro , ni tuera , de lo que ellava detetm -
eligiendo a Santo pot lu Ptotef tot , en la tarde nado : Ne m m ^ f i e r , , , » f f i * " ^ 
del mifmo dia.fanarori mas de quatrocientas per- dolé , toda Ooa y tot a la India le p o n . t i c a 
roñas. V con la mifma puf» fe fué apagando el atma, , pata detende, el B ^ o que ntas ve , 

incendio , con que toda 1» C.udad qucuó libre. I» avia defendido : os A fiden.es eran , e V l f i j 
Vamos i Catabiia , y vetémos por „Uotmaco. tadot , e Piovinei», , el ' «po l i ,o , y ere. Con, 
nes autenticas , hechas con auto.,dad Apoltol.ca, luitóics de Prov.nca , el fcxecutor H t m 
que folo en i , Villa de Potamo , en año y metilo, no Lego , no patee,endo decente , que lámanos 
fue,a de otros „.finitos milagros , relufc.to San lagradas, que ofrecen a D.os el figette«. «w 
Ftaucifco Xavier veinte y nueve m u c o s . y no cuento de lu H „ o , fe cnlangrentaHen en el da 
por otra Reliquia de lu cuerpo , lino pot vna Xavier. Pueltos alfi de todillas todos , levantó 
fola Imagen fuya , tan acoftumbrada a obrar le, el Eíiccutot c! Bta^o de Santo , tan natural , y 
mejantes refuircccioi.es, que los difuntos no le flexible , como fi tuelfe de vn cuerpo , que eltu-
enterravan en dos , t res , y quano d ias , delpues viclle tlu.mitndo ; y yendo a coitai e , veis aqoi, 
de la muette , con la efpcianSa de que el San- quc lub,tame.itc tembló la nctra , la Capilla , y 
to lo» tefufeitaffe , como algunos lo conliguie- todos los que en ella e l la« , . . Bolvicion Icgnnda 
r o n , o antes de ler llevados » la fepultuta , ó veza intentar el golpe , y notolo el pavimci.-
faltando del féretro vivos. Pallemos finalmente a to , mas las paredes con fegundo temblor , paje-
la l'idia , donde fu g,ande Apoftol avia doatina- ció que fe quetian arrumar, delencaxandolc las 
do en la Fé vna muger, de origen Clin.» , por piedras. Quien no le déla,limar» con la repetí-
nombte Lucia Villancano i la qual , fiendo de con de tal prodigio? lnhll.er.do , pues, tetcer» 
edad de ciento y veinte años, y de conocida vit . ve» en el indino intento , fué tanto mayor 

temblor , y cdrcmecímicnto , que el techo , y to-
do el edificio de aquella grande Cafa fe cala fobre 
los que cflavan en aquella Capilla , con que to-
dos atonitos fe falicron afiieta. Quien no dixera 
de cada vno de ellos Padres en aquel cafo, quando 
lacxccucioi.no fuera en el verdadero cuerpo de 
Xavier , fino en alguna ellatua fuya: 

Tcr roñarKJ rr*t c*\»s rjfingir* in turo, 
Tir patrie ctciJere ma»»i ? V u g i l . S . /Eaeid. 

Hecha por ellos nueva confulta , quando patccc fe 
avia de icfolver en ella , que fe efctiviclfe i Ro-
ma , y fe tcprefcntalien los manifiellos , y prodi-
giofos indicios , con que Dios moftrava , que no 
era férvido , que el lauto cuerpo fe dividiefle, 
mas pcifcvetaffe cntcio , pata que fu milma cn-
teteza fuelle vil perpetuo teílimonio á todo el 
Oliente , de la vcidad de la Fe , que le avia pre-
dicado ; lo que fe refolvió fué , que tomaflen al 
mifmo Santo por Intercelfor conrta si , y le p¡-
diellen licencia pata la exceucion de lo que eran 
mandados. Enriaron otra vez todos en la milma 
Capilla , y pucftns de lodillas , habló alfi vno de 
los Piclados: Bienavcntu.ado Santo , bien fabeis 
Vos , que venimos aqui, no tanto por nucllta vo-
luntad , quanto por obediencia de nneftro Padre 
Genctal.Y pues en vida fuilleis tan obediente,dad-
nos aora, dcfpues de muerto , licencia , para que 
podamos cxccutar lo que fe nos ordena , cmbian-
do ella Reliquia de vuellro cuerpo , que la pide 
el Sumo Pontífice. Dixo : y cu oyéndole el nom-
bte del Sumo Pontífice , del Padre General , y cf-
ta palabra oMmcit , obedeció el Santo , obede-
ció la tierra , obedecieron las paredes , obedeció 
todo , y el Bra^o fe dexó cortar , manando de la 
herida tanta fangte , que llenó vn valo de plata, y 
bañando en él vna tohalla , que para elle efeflo iva 
picvcnida , la qual defpucs de muchos años llevó 
el Conde de Linaies, Virrey de la ludia , para 
prefcntatla al Rey Don Felipe Quarto. 

1 0 S 7 Enfin , que defpucs de fclenta y tres 
años tenemos el cuerpo de San Francifco Xavier, 
comofi en él l'e cumplielTc la profcciade el Sa-
cctdotc Hcli : t . Rcg. 2. 3 1 . Bcce din vfunt.Cf 
pruMm bracbium rj»>. Mas puello que le falte 
el Bra^o derecho , yo cipero , y prometo, que fe-
r io tamas las vidotias del izquierdo , que tro-
cándole los términos , del derecho fe podía dczit : 
Pfal. 00.7. Cident á Ittirt IM mllt. Del izquier-
do fe diga : í< 4ecim •»"•> i f n i f r u P e o fi 
todo cito , que fe ebió en efie cafo , tué mas pot 
inttimo Divino , como delpues m-llraté , que pot 
razón humana j mucho tenemos para delcar laber, 
qual feria el fiu de la Divina Providencia , en 

Íetmitir en el cuerpo incorrupto , y entco de 
iavicr, lo que 110 leemos le hizictfe en otro de 

los que Dios ha confcrvado halla aora fin corrup-
ción. Entiendo , y digo , que los fines aliilümos 
de ella tan particular Providencia , fncton dos; 
vno de parte de la Compañía; otto de parte de 
Xavier. De parte de la Compañía , para que en 
todas las citcunttancias de elle cafo le qucdalle 
cxprelfo vn pcifcatátmp cxemplat de la obcdien-

Toin» U l . 

cía, que ptofeflá. Y de parte de Xavier , pata que 
defpucs de la muette le concedielfe Dios el matti-
rio, que ardcntilfimamente d.l'eéf, y ptocutó fiem-
prc, fin poderle alcanzar en vida. 

S. V I H . 

1088 / ~ \ V a n t o a lo primero', concurrie-
V ¿ ron en elle cafo tres'generos de 

Superiores, y fubdttos : el Sumo Pontífice , Supe-i 
rior del General ; y el General , fubdito del Pon-
tífice ; el General , fuperior de los Padres de la 
India ; y los Padics d: la India , fubditosdel Ge-
neral ;' los Padres de la India , fuperiores, en el 
modo que lo podían fer , del cuerpo de Xavier ; y 
el cuerpo de Xaviet fubdito de los milmos Pa-
dics. Dilcurramos aora por todos los géneros de 
ellos Supciioies, y fubditos , y veremos en fu 
obediencia todos los ptimoics , y ápices de la 
pcifcccion de ella vittud , en U qual San Ignacio 
fué el mas cxa&o de quantos Legisladores la or-
deiiHon, y de quantos Efctitores de ella cfcti i 
victon. 

1089 Piimetamcntc manda San Ignacio en 
fus Reglas , que todos piocutcn obfetvar , y fe-
ñalarfc en la obediencia , de tal fuerte , que pata 
obedecer no lea neceffatio precepto , ó mandato 
cxprelfo del Superior , mas baile foló la fcñ.il de 
fu voluntad : Summ. Rcg 33. Omnes oirdientiant 
objervdrt , & tn ra. excellere Ilude ant , lu i: mbil 
ulmd , rjuim fignum valuntítii Suptrtnris fine vllé 
exprejjo pnecepm vidtretnr. Y tal fué la peifeccion 
de la obediencia del Padre Gcuetal , que era Clau-
dio Aquaviva , al Sumo Pontífice Paulo Quinto. 
Porque el Sumo Pontífice no le mandó , ó pufo 
picccpto , y folo le lignítico la voluntad , que te-
nia , de tener en Roma vna Reliquia Infigne del 
cuerpo de San Francifco Xavier , que aun no era 
Santo , j¿él queria canonizar ; y bailó ella feñal 
de la voluntad del vnico Superior , que tiene e^ 
General de la Compañía , que es el Sumo Pontí-
fice , para que Clauuio mandelfc á ¡os Padres de 
la India cxccutar lo que fe hizo. Confi.maie eíle 
alto giado de obediencia , con lo que San Pablo 
ei.lcñó , ó infinuó a fu Dilcipulo Timothéo, quan-
do le eferivió: i . adT imoth . t . g. Quid lex j-Hi 
non efi pofit*. Poique el obedecer por leyes, y pre-
ceptos, es obediencia ordinaria ; mas la obed¡en4 
cía excelente , qual es la obediendia de la Compa-* 
ñia : In obedientin excellere ¡lud/Ait , ni tiene ne-
cesidad , ni cfpcta leyes , ó preceptos ¡ y le bada 
folo la ferial de la Voluntad del Superior. A1T1 co-
menta elle Texto de el Apollol , «pilcándole i la 
obediencia de Samuél , nuellro doQ.llimo Mendo-
za , como dífcipulode la Efcucla , y efpiritu de 
San Ignacio : cxpolicion , que no fe halla en los 
DoQorcs antiguos , aunque Sancos, los quales. fo-
lo acoltumbro alegar , quando es nccclfario : Vefi 
feílus obediens , dize él , t¡u*lis irat Samuel, impe-
num non rejuirtbnt , r¡u,a jilo nulu en ara dbfjue, 
vilo jujjn »d votnntttem tmUti ixcqutndnm ferei 
bniur. 

X x El 



3 4 Ó Sermon del Braco 
i o a o El fegundo nocumento ile San Ignacio 

ts , que fu« Hijos fe deven aver en los calos de la 
obediencia, como en las materias de t è , cerran-
do los ojosa quilelquier dificultades, y obieccio-
nes , que en ellos te ofrecieren , fin examinar , o 
inquirir , ballando para creer el dicho del Supe-
rior , que lo manda : Epilt. Obediencia, num. 28. 
T i ari end,ni* , qua Catbilica fidts propomt, rolo 
an.mo, apní.uqut vtiro incumbáis i fie ad ta facun-
da quacumque Supinar dixeril , cato quidam impe-
,h voluntatts paread, cupida , fine vlla dijquifiuone 

feramini. Y ella tue la per teda obediencia de los 
padíes de la India en obedecer, y no replicar al 
Padie General. Terrible objecion età aver de me-
cer el hierto en aquel Santo , y milagtolo cuerpo, 
y cortar , y dividir la entereza , con que Dios por 
cancos años le avia confcrvado. Y mas terrible, 
aun defpues de los temblores , cada vez mas Icn-
fibles , y temciofos , vna , dos , y tres vezes repe-
tidos : y con todo , obedecieron , cerrando los 
o j o s , y cautivando los entendimientos , como lí 
fuera à vii Decreto de la Fe. La confirmación en 
eñe gtavilfimo punco 110 es menos, que del Prin-
cipe de los Apollóles , el qual comando la famo-
fa vi (ion de lo que avia vifto , y oído en el Monte 
Tabòr , añade à los Chtiftianos , à quien eferive, 
que aun tienen otro teftimonio mas firme , que es 
el de los Ptofctas , à los quales hazen bien enle-
guir , y creer con toda atención : 2.Pctr, 1 . 1 8 . 1 9 . 
E, liane vicem ms audivimus i Calo allaiam , enm 
tfjrmus cum ipji in mone [añilo : & babemus firmio-
rem pripbeticum fermonem , cui benefacitis atienden-
íes Pues fi el mifmo San Pedio, y los otros dos 
Apollóles avian villo , y oido todas las cofas tan 
maravillofas, que fe viCton , y oyeron en el Mon-
te Tabòr ; porque dize , que tiene ocro teftimo-
nio mas firme , que el luyo , que es el de los Pro-
fetas , à quien hazen bien de atender ? Cui benefa-
citis atiéndeme,. También aqui ha de Icr el C o -
mentador de la Elcucla , y cfpiritu de'San Igna-
cio , el do&ilTimo Alapide ; el qual apretando 
mas el argumento en la voz de el Padtc , dize af-
fi : Licèi imm vox Pairis objeílivi , pula in \e , f j -
fll vtrijftma , ór ctrttfftma aquí , ac oracula Vropbt-
tarum : lamen [nbitiiivi , quattnùs in auribus San-
ili Vetri rtcipiíbaiiar , Cr refonabat , non trai làm 
certa , Cr firma, quhn vfienes Vropbetarum : Audi-
I us enim , omnifque ¡enfm fatti piteli ; vtfio veri 
Vropbetarum fallí nequtt , quia fi, per lumen juptr-
naturali , & Divinum. De fuerte, que la razón de 
diferencia , es porque ia vifion de los Apoftoles 
fué pot el conocimiento natural de los fentidos en 
que puede aver engaño; y la de los Profetas es pot 
lumbic fobrenaiutal , y Divino , en que 110 puede 
avci falencia. Pot ello contra lo que vemos , oí-
mos , y palpamos, creemos lo que dize la Fé ; y 
alfi deve crcct el verdadero obediente lo que dize 
el Superior , cuya voz es la de Dios , como ente-
na el mifmo Chtifto : Luca: 10 . 1 6 . Qui vos ondit, 
me audit. 

1 0 9 1 Relia la tercera confidcracion de la fina, 
y perfetta obediencia,que lue la del cuerpo muerco 

de San Francifco Xavier à los Superiores de la 
Cafa , donde citava tan venerado. Y en efte tan 
extraordinario pumo parece que habló San Igna-
cio, 110 folo como Legislador , fino como Profeta. 
Dize , que los que viven debaxo de obediencia, fe 
deven dexar guiar , y icgit de la Divina Provi-
dencia por medio de fus Superiores, como li fueí-
fen vn cuerpo muerto , que fe dexa llevar i qual-
quieta parte donde lo llevaren , y que lo ctaten 
de qualquiet modo que lo quificren tratar : Qui 
fub obedientia vtvunt , Cr jtftrri , ac rtp Ì Divina 
Vrovidentia per Superares ¡uosfintrt debeni , perin-
dc ac fi cadaver tj)ent , quid quoquo verfus ferri, O" 
quacumque ratone tra'dan Je fimi. Puede aver co . 
la mas propria , y mas natural , ò mas fobtcnacu-
ral , que nueftro cafo ? El cuerpo muerto de San 
Frane ileo Xavier , 110 Ac fi cadáver e¡]et ; fino co-
mo cadaver , que era , fe dexó llcvac adonde qui-
fieron , porque ft dexó llcvac de Afia à Europa, 
y de Goa à R o m a , à donde quilo el Pontífice que 
fuelle ; y como cadaver, que eia , fe dexó tratar 
como quificron , poique le quifieron herir , pud-
to que fin crueldad »cruelmente lfagarón à defpe-
dazar fu entereza , y cortarle , no menos que el 
bra$o derecho. En vna fola cofa no moilró Xa-
vier que citava coralmente muerco ,que tue la co-
piofa farcire que le corrió de las venas. Del cof-
cado del Cuerpo de Chrifto muerto corrió l'ani 
gre ; mas al mifmo Cuerpo citava vnida otra 
naturaleza viva , e inmortal. Y como fi la obe-
diencia de Xavier fucile 01 él otra naturaleza , el 
cuerpo citava muerto , mas la obediencia viva; 
San Ignacio quilo que los obedientes vivos fucilen 
como°cuerpos muertos ; y San Ftancifco Xavier 
hizo que fu cuerpo muerto fuelfe como obediente 
vivo. Obedeciendo à Chtifto, falió vivo de la fe-

Í
ultuta Lazaro , que citava muerco. Mayor mi-
agto fetia , fi mueito , como eltava , faliefle , y 

obedcciclfe : porque ella obediencia entonces 110 
feria de todo Lazara , fino ile la mitad de él : A i 
vnam vicem Domini mus Lastros vivns proctjjit, 
qui utas ibi non fuer at. Lazaro, dize San Agultin, 
en la fepulcura no eftava todo , fino folo ia mi-
tad , que es el cuerpo ; m a s i la voz de Chrilto 
falió vivo , y todo él. De fuerte , que pata obe-
decer Lazaro , fué ncccif.no que primero viviel-
fe , y primero fe le rcftituyclfe la parte que le 
fallava , que cta el alma ; y a fi obedeció vivo, y 
codo él : Titus Lasaras vivus prittjfit. Pero el 
cuerpo muerto de X a v i e r , muerto , y fin vidaí 
parte , y no todo , obedeció con tal generalidad, 
y fineza , que fiendo en aquel cftado folo la mitad 
de si milmo , confinció que halla de ella mitad 
le cortalié vna parte tan principal. Como li di-
xcra : Con t a l , que la obediencia quede entera, 
dcfpedacefc norabuena el cuerpo , y corten quan-
to quificren. Tan heroyea fué la claulula con que 
en ellos tres aüos de obedecer fe acabó de petfi-
cionar la imagen , y como retratar, é iluminar 
el verdadero , f exaSo cxemplar de la obediencia 
de la Compañía, 

S . I X . 

de San Franciíco Xavier. 
í . I X . 

1 0 9 2 / ~ \ V a n t o al fegundo fin de la Provi-
W dcncia Divina , cu elle cafo tan 

gloriofamente trafico , d ix imos, que fué querer 
Dios coiiccdcr a Xavier defpues de la muerte el 
martirio , que tanto avia defeado en vida. Y pa-
ra inteligencia de quan continuos , y ardientes 
fueron en el grande Apoftol ellos tlefeos, baftava 
confiriera! las muchas , y manificftas ocafiones de 
quitarle la vida por la Fé , que predicava, en que 
ficmpic , y en todas partes fe metió intrépida-
mente , condenando las tallas feftasde los Brac-
manes , de los Bongos,de los Mahometanos, y to-
do genero de Gentiles , en prcfcncia de los mif-
uios Sacerdotes, y Reyes , que las defendían , 
abominando , y llamando diabólica la divinidad 
de los C a m i s , y Foioques , y de los otros monl-
I I U O S , que adotavau por diolcs , quebrándoles 
los Ídolos , derribando fus templos , y viviendo 
fiempre de milagro , con el vnico , y verdadero 
Dios en la boca , y el Eitandaric de la Ctuz pu-
blicamente en las manos, cntte tancas Naciones, 
vnas can tenaces de fus luperlticioncs, onas tan 
prefumídas de fu ciencia , y todas tan batbaras , y 
fieras. Ello , como digo , baltava , pata entendee 
quan ardientes etan en Xavier los defeos det 
matririo. Mas el mifmo Santo lo deciató dclpues 
de muerto; quando facó de las gargantas de la 
muctte al Padre Marcelo Maltiilli en Ñapóles ; 
en la forma del voto , que le diüó , y codos los 
prefentes oyeran , prometiendo de ir al Japón , y 
padecer martirio poc la Fé , añadió : Como yo 
fiempre dclec , y nunca pude coolcguic. De aquí 
fe ligue , que lo que San Fiancífco Xavier padeció 
en fu cuerpo mueno , 110 fué involuntario , fino 
muy de voluntad , como la Laucada de Chul lo 
muerto en la Ctuz, pot la ptetifion, y aceptación 
antecedente de ella. . . 

1093 Qual fué , pues , el genero de martirio 
en el cuerpo mucico de Xavíct í Digo , que el 
mas pcifeao. San Bernardo , en los lies Matines, 
que la Iglclia celebra en ¡os tres días hguientcs 
al Nacimiento del Re.lcmptot , diltiuguc con 111-
geiiiolo repato cíes géneros de martirio, bu San 
Ellevan .martirio con voluntad, y con fangic : en 
San Juan , marciiio fin fangre , y con voluntad : 
en los Sancos Inocentes , manicio fin voluntad, 
mas con fangre. El maitiiio de Xavier no tuc 
como el de los Inocentes , porque tuvo la antece-
dente voluntad , que ellos 110 pudieron tener ; 111 
fué como el de San |uau , porque tuvo la fangre, 
que a él le faltó. Fué , pues , como el de San t i -
levan ; en que la fangte peticiono la voluntad, 
y la voluntad la faugre. Y tuvo mas alguna per-
fección ? Si. Porque en el martirio de San Ute-
vau , en odio de la Fé . fué cmbuclto el martillo 
con el odio , y con el pecado de los cxccuroies. 
Y en el martirio de Xavier por obediencia , no 
intervino udio , ni pecado , fino amor , y m e r c a , 
micnco. Fué el matüiio de Xavier , como av ia de 
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fer el de lfaac , fi fe configuiera. Ilaac el mani r , 
y el mas amado ; el Padre el cxecutor, ó piadolb 
citano , y el que mas amava. Allí fueron tocios los 
que concurrieron para el maitiiio de Xavier. E l 
Pontífice con a m o r , el General con amor, los Pa-
dres de la India , como Abtahiti , con amor ; y 
Xavier el paciente , como Ilaac , no folo amado, 
lino por muy amado. No huvo mas puro, ni mas 
defeado mani i io , entrando también en cite nu. 
meto el del milmo Chii fto, pucllo que Manir de 
obediencia : Vtíius ibeiitns vfqut ad minen. Poc-
que cambien fu Cáliz no pareció de las heces del 
odio, y del pecado : P f .74 .9 . Ver un, amen fax ejus 
non tfl exinanita. Por elfo el mifmo Señor bolvió a 
repetir el mifmo faciifieio , y conugrat la milma 
Sangre en el S.ciamento del Aliar , donde le lla-
ma el Profeca, lfai. 25 fi. Vmdemia dtfacata ;poc-
que el odio de los que en el l^aliz de la Palfioi» 
le derramaron, fueron heces, y ellas las difccó el 
amor puro , con que en el Cáliz del Sacramento 
fe dexó , y nos le dió á bcvcr el amorofiltimo R e . 
demptor, 

1094 Pero puede patecer , que 110 fe agrado 
Dios de cite martiriodel cuerpo de Xavier , 110 
folo pot los temblores piodigiolos , que le prece-
dieron , mas porque dclpues de él tué cola nota-
ble , y . muy notada ,. que todos los feis Padtes, 
que concuiiicioii a la execueion, muncron den-
tro de feis mefes. Y el Hermano mas inmediato 
exccucor cegó, y aunque vivió muchos años, aca-
bó c i c o . Luego demonltiaciones fueron citas, 
con que Dios no aprobó el manitio. Refpondo, 
que vno , y ocio quilo, y oidenó Dios , ambas pa-
ra mayor gloria de Xavitt , y lo pruebo, no con 
vno , lino con infinitos cxcmplos. Qué cofa mas 
ordinat ia , y mara'villofa cu cali todos los Marti-
res , que librarlos Dios de las vñas de las fieras 
en los leones , y en los tigres , y de la furia de los 
Elcmcilios en el M a r , y en el ruego í Y con todo, 
110 los libiava de los filos de f elpada en las ma-
nos de los hombres. Y poiqué? La primera ra-
zón , como Aucor de la natuialcza , pata 110 vio. 
lat los fuecos del alvedtio , que folo fe halla cu 
los hombics , y no en las fieras, ni cu los Elemen-
tos. Lafegunda , como Autor de la gracia, para 
con los mUagtos , y reverencia de ellos , homar i 
los Santos, y con la execueion de los otros , no 
defraudarlos de la Corona. Alfi refuclvc folitla-
mente cita tan controvertida queftion el DoSiifi-
mo Theopbilo; y lo mifmo digo en nueftio calo. 
Donde la obediencia no fué culpa , no podian las 
dcmonftiactoncs de D i o s , aunque rigurofas, 1er 
cafti"o. Mas 110 dexó la Providencia Divina de 
hazcrlas , y tan publicas , y noiorias , poc dos fi-
nes : el pnmero , paia mayor honra , y glotia de 
Xavier , y cxcmplo del icl'pcco , y veneración 
con que quiere lean reverenciadas lus Reliquias. 
El fegundo , para fetisfacer los defeos del marti-
rio ,Ccon que el Santo atdia en v ida ; y delpues de 
la mueite , coronatlc con ella nueva lauicola , u 
revcltirlc con ella nueva Ellola , como Icemos , 
que fué dada en el Cielo a los Matutes , que per 
^ X x 2 dian 



dui! nueva fatisfacion de fu fangre. Filialmente, de ellos , ó (optando , ó calmando , à obciltcct 
paia vltima , y mìlagiofa confiimacion de todo , i las leñas de aquel"Bia^o. Lo que pondero cs, 
lo que ile filofofado lubie la teparacion del Bia^o que la codicia rabiofa del Piiata quedaffe all'i aca-
de Xavier, niiiefe mucho cu el Angei Fueirc, figu- d a , y piefa. Dos vezes hizo San FrancifcoXa-
ra del mifmo Sanco , que cciiiendo dos pies , que vicr paiar ei Sol ; vna vez por las Oraciones del 
fetviande baiasi las dos columnas, no fe hazc en Padre Sebaltian Vicyta , navegando al japón, 
él mención mas que de vii foio Bia$o : £ 1 m mana donde" murió quemado por la Fè ; otra invocado 
ijm hbetlam apertam. cou lagrimas por otios navegantes en peligro ex-

tremo por taita de luz. Y en ambas repitiendo 
§. X . los dos milagros del niil'mo Sol , que fe refieren 

, en la Hiltoiia Sagrada. El pr imero, como en 
1 0 9 J T T A (ta aquí la parce de la prodigio- tiempo de Ezequias , bolviendo el Sol a t i i s , por-

1 . 1 fa tragedia del cuerpo mueito , que dcfpues de fepultado en el Ocafo , bolvió i 
y Bta^o ct tcauu de Xavier , que fe rcpiclencó en nacer , y fubir, perfevetando lobre el horizonte 
la tietia. Aora veamos brevemente , pues el quanto efpacio tue neceflatio , para que el Na-
uempo 110 permite m a s , la fegunda , que tuvo vio fe pulicifc en latvo. El fegundo , como en 
ñor tcacto el mar. Embarcado en Coa el lauto tiempo de Jolué , quando à tu voz obedeció el 
B i a ^ i , y l'c"unda yez arrancado del Santo Cocí- Sol , poique e (tuvo parado , é inmoble , corricn-
po , apartamiento , en que no puedo confiderai do ya i efeoiideife en el Occidente , mientras le 
fin glandes cuidados , y como diziendo muda- huvieron mcnelier los navegantes para vencer los 
menee : vientos , y Mates, mas poiietofos enemigos, que 

No» aliter dalai , qaàm fi membra mea relin- los Amouèos. Aora pregunto : Qual fue mayor 
ijuam. Ovidio. milagro, ei de la vnz de Joiuè cn detener , y parar 

Debiendo fet la embarcación , y la cfcolta de tan ci S o l , ó el del Bia^o mudo de Xavier en deie-
incltimablc « foto , la mayoi , y mas podetola net , y parai el P i t . t a ! Erta quellion ya eltà 
Aunada , que nunca pattio de la India ; como fentenciada , y decidida , 110 menos que poi el 
aquel , pues, que tolo contigo iva mas bien de- otan Doftor de la lglclia San Ambiofio. Paia cu-
tendido , permitió el govierno del Ciclo ( l o que ya inteligencia , cs ncccitario l'uponer , que quan-
110 se como hizo ci de la t'ietta ) que tueltè cm- do Jofué entró en la Tierra de Prcmitíion , Sntts 
bateado cn vna Carabela. Yacntunccs no ciamos de rendirla ptimeta Ciudad , que fué la de Je-
tan fiñotcs de aquellos mates , como en el tiem- ricò , echó vn ptegon , que* de los defpojos de la 
po de Xavier. Y à pocos días de viage , vicion, Ciudad ninguno tonialfe cofa alguna , fo pena de 
110 los Soldados , poique uo los avia , fino los ja vida , por citai toda ella contagiada i Dios, 
Marineros , que los venia figuicndo c 11 la milma à cuya honta avia dcfci abtafada. Con todo , di-
derrota vn Colario Olandcs. Bien pudiera yo aña- z c el Texto Sagrado, que vn Soldado llamado 
d i r a q u i , como fui la caula de que nueltras Ca- Acin , hunó alguna parte de los defpojos : Iof. 7. 
jabelas fe convircicflen cn tan pode rotas , y bien 1 . Taín aliqmd de anathemate. Elle huito fué cau-
aimadas Naos , como fon las que componen nuef- fa de que el fcxeicico de Jofué padecicflc vna rota 
t r a s p i l l a s , pues aconfejé al Rey hizicffe cicinta en la conquilta de la fegunda Ciudad , llamada 
y nueve hoguctas de otias tantas Catabelas, que Hai. Ello fupucllo, dize el Santo : S. Amb. l ib. l . 
avia contado cu el Rio de Lisboa; poique las de OlBc. cap. 26. lejas Nave palai 1 ¡ilem fifiere, 
Carabelas , feñor , 110 fitveii i nucltra Marineria, ne prafedire, , avara,am bominnm non potail fiHe-
y à los qu ' cn ellas fe cmbaican , mas que de el- re , ni jerperel. Ad vocem eja¡ jal IIeli1 , avarilia 
cuelas de I'.uit. Arti lo hizicton los de aquella Ca- »00 fieni. Sale itarjae. dame corifeeil lejas iriam-
rabela , y dcfpues añadieton pavor fobie pavor, pham , avarnia precedente . peni amifn vittoriani: 
y arrojaron al mar quanto la podia hazer mas li- Jolué pudo parar ci So! , mas no pudo parar la 
gei a. Reconocieron , que ci Cofano la venia cn- codicia de vn ladrón. Paió el Sol , mas no paio 
ttando , y ya tan cercano , que la tomatia fin re- la codicia. Aifi que parado ¿1 S o l , petficionó el 
medio. Entonces le acordò el Patite Sebaltian tr iunfo, y no paratia la codicia , cafi perdio la 
González , RcQor de el Noviciado de Goa , de viñoiia. Y como es mayor milagro parar la co-
acudir i la Sagiada Reliquia, que llevava à fu dicia de el ladrón, que paiar d curio del Sol; 
cargo : y luego que el poderofo Bra^o , obrador pues Jofué pudo parar el cutfo del Sol , y no pu-
de tantas maravillas , apareció cn el Convcs , la do parar , y detener al ladton ; mucho mayor 
Nao del Pirata, con las velas hinchadas, parò en el milagro fué del Bra^o de Xavier parar ella vez al 
mitmo inflante , como fi dieta fondo. Y como fi ladion fu codicia , y fu Navio , que parar dos ve-
todas las cuerdas fe convinieran cn amarras, y to- zes al Sol. 

dos los clavos cn ancoras, 110 dio mas vn palli) ade- 1097 Navegando el Emperador Cayo cn 
lante. v n a armada de Galeras , fubitamcute paró la Ca-

10 96 No reparo cn la flaqueza del viento, pitaña, fin que quacrociciuos Remeros , y cinco 
y lus impulfos con las velas hinchadas , y ellas, ordenes de remos la pudiclfcn mover. Bufcnda la 
y el Navio paiado , poique acollumbrados cf- caula , fe halló , que la" detenia vna icmora , af-
earan codos ios vientos , y el mil'mo Tifón , Rey fida al govcinallc , la qual arrancada de alli , y 

metida 

metida dentro, dize Plinio , que lo que mas te 
admiió cn el esfo , fué , que fucia del Navio tu-
viellc lanta fuci la , y virtud ; y'deiltio del , nin-
guna : Pl'm. lib. 32 . cap. I . Pccuhariiir miratam, 
ijuomocb adharens tenuifiit , nec ¡drm pollcret navi-
íiam tenens. Compauiemcs aora el Bta^o de Xa-
vier , que fué la temora del Cofatio , con cita de 
Cayo , que también venia de coilo. La temora 
viva , el Bia^o de Xavict muerto ; la remora , at-
fi.ia al govcinaltc ; el Bra^o de Xavier fin tocar 
cofa al-una ; la remora picvaleciendo al impul-
fo de tamos remos , y Remeros ; el Braijo de Xa-
vret al de las velas , y vientos ; la temora , laca-
da del mar , perdió todas fus tuercas , porque la 
facaron de fu elemento ; el Bra^o de Xavier con 
la mil'ma fucila en lodas partes, poique domi-
nava codos los elcmcncos ; la tcmoia , finalmen-
te , dcntio de la Galera , donde crtava , no pu-
diendo detener la mifma Galera ; y el Bra^o de 
Xavier dentro en el Navio donde eítava , que 
cía 0110 , haziendo paiar el Navio donde noeíta-
va. 

1098 Mases muy digno de reparar , que el 
milmo Bia^ode Xavici iva en el m.fmo Navio 
antes de aviltat , ni feguitle el l'itata : pues por 
que no hizo elle milagio , fino dcfpues que apaic-
ció en el Convés la caxa , cn que cltava encella-
do ' Por ello mifmo. Apareció el Atea de el Tcita-
mento cn el Jotdan ; y cn el milmo punto la par-
te fupetior del Rio pato , y la inferior huyó azia 
el Mar. Presúmale aora Dav id : Pfalm. 1 1 3 . 5 . 
Quid el¡ ubi mate natoIfagifi : & ta lordanis , gata 
converjas es retrorjam ? Qué caufa tuviltc IU Jor-
oin , paia paiai ; y tu mar , para huir ? Ya aqui 
tenemos vilo parado , y 1 tro huyendo , como cu 
nuertio cafo : y fi yo le hiziera la mifma piegun-
ta , la lefpuefta cambien es la mifma: lbid. 7. U 

fácil Doman , a face Dei lacob. A l l i paró vno , y 
otro huyó , porque apareció el Aica , en que ef-
tava Dios. Y aqui vno pato, y otro huyó , por-
que apareció la caxa , en que eítava el Bia^o de 
Xavier. 

1099 Afli huyendo ( que es la pnmera vez, 
en que el huir fué valor , y la huida triunfó ) na-
vegó felizmente el icflo del viagc el vcntuiolo 
leño, que llevava el Sagiado depolico ; y coman-
do puetto , piimeio cn el Tajo , y defpucs en el 
Tibie , le tecibió, y fcltcjó R o m a , con la fo-

lemnidad , y aplaufos que prum'etia tan delirada-
expectación. De elle modo alcanzaran los dos B ia-
$os de Xavict , aun en cite mundo, aquella gloria, 
que no llegó i imaginar , ni apetecer la fobervif-
fima ambición de Alcxandio Magno. Dixcroille 
los Embaxadorcs de los Scytas, como refiere Cur-
cio -. Si Dii babitam corporis aviditati animi paren< 
ejje voiaißent , orbis te non caperel : altera man» 
Or,entern , altera OlCidenttm comingires. Si los Dio-
fes , ó Rey , ic quincficn d i i el cueipo igual á tu 
cfpiiitu , lio cabiias cn el mundo ; porque con vil 
Bia^o alcanzarla tu mano el Oriente, y con otro 
el Occidente. Y no es d i o lo que con inmenfa ex-
tenfion abta^an oy los dos Bracos de Xavier ? V110 
eil el Oriente cn Goa , Cabera de la Chtilliandatl 
del Alfia ; y otro en el Occidcutc eil R ima, Cabera 
de la Chiiltiandad , y del mundo. Alli es, y aun 110 
labcihos lo que lera. Solo sé, que vna pequeña lisa 
liquia de elle Bia^o , llevada i la Ciudad de Mali-
nas en Flandcs.obió tantos,y tan continuos mila-
gios, que ya 110 caben cn los libios. Y fi cito puede 
vna pequeña parte de aqtK' Ü ! a ; ocafioues puede 
aver , cu que vea R o m a , y el mundo lo que puede 
ctiieio. 

s . X I . 

1 too / ' " ' O n eftas efperan^as lie acabado nuef-
V ^ J tía Novena,y las prometo muy fir-

mes, y cieñas ,dc que San Francilco Xavier 110 leía 
ingrato i los que con tanta devoción, aparato , fo-
lcinnidad , y cxpcnf.,s le fiivcn, y veneran. Y fu-
puerto que tea con rail noble, y defintetertada libe-
ialidad , es el fanco tan ptimoiofo, y tan puntual 
en fu coitcfpundeucia , que no conlcntiii fe pierda 
nada con él. Quando llegó fuCuctpodifuntoa Ma-
laca, huvo devoto, que cn lugar ríe lampara,encen-
dió vn cirio delante del Aica del fagrado depofito. 
Elle c i l i o , que quando mucho, pedia dutat veinte 
y quatro hoias,dutó tiemple encendido diez y ocho 
dias ,y diez y ocho noches, y dcfpues pesó mas de 
lo que antes pefava. Lo que fe nocó cs, que los dias, 
y las noches fueton diez y ocho, que hazen dos No-
venas: par» que quede entendido,qne lo que fe em-
plea en las Novenas de Xavier , fi cs fuego 110 que-
ma; fi c sce ia , 110 fe derrite, y l ies precio, no le 
difiniuuyc , antes fe aumenta. Dios nos dé fu gra-
cia , que es prenda de la Gloria : i¡aam mihi, O1, 
vobts, tfv. 
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SERMON DE LA CANONIZACION 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R . 
Sic luceat lux ai t¡Ira coram hominibus, nyf njidtant, opera vejlra bona , & gloricene 

Patrém mejlrum , qui in Collis ejt. Matth. 6. 

Vitrei« véftrum , qui in Calis eli ; fai tan propria:, 
y natutaics ilei mil'nio aigumenio, que por roiias 
ius claul'ulas , y cncuniìaiicias nos cftàu molltan-
do los fundamentos humanos , y Divinos con que 
la Santa Madre lglclia , corno colui» de la Fé , y 
de la v-citlad , puede definir , y revclar cn la ticr-
ra lo que lolo cs prcfeiitc al Cielo , y dcclatar 
por Bicnavcntut3do , y que elti vienilo à Dios 
el hombte que Canoniza r para que nolbtros le 
venctcmos corno! Sauto, conio Santole ponga-
raos tn los Altarcs , conio Santo nos ariodtllc-
mes dclante de fus lmagcnes, corno Santocfpctc-
mos de Dios por fu intercelfion , y merecimien-
to , lo que nofotros no prelumimos : AVE MA-

KM. 

S. I. 

| 1 el Sermón huviera de fer de 
quien es el dia , ello cs del San-

ì| tiffimo Pontífice , y Sapientif-
' fimo Doftor tic la lglclia San 

Gregorio , por antohomafia el 
Manno i ci mifmo Evangelio , fin otra expofi-
cion , nos dava el Tenia forjado : Hic magnas vo-
c¿hitar indegno Caleram. Mas porque ci intento, 
y obligación de la Fidia , y ci tlfumpto del Ser-
món es ile la Canonización de San Ftancilco Xavier , 
ò San Francifco Xavier Canonizado , las palabras 
que propufe : Sic luceat lux vi ¡i ra coram homini-
luí , VI videant opera veflra bona , e? ghnficent 

Sic luceat lux ve jira coram hnminibus, <vt nMetnt opera ve ¡Ir a bona , (? glorifican 
Patrem -vefirum, qui tn Cahs e fi. Matth. 6. 

§. n . 

l i o » « - ( R e s cofas proponen , y piden ci-
tas palabras , vna de parte del 

J L Santo, otra de parte de los hom-
bres , y la tercera , y principal de parte de Dios. 
De pane del Santo , que la luz , y las buenas obras 
fean luyas : Lux vefíra , opera vc¡lra. De paite de 
los hcmbVcs, que lu icltimonio lea prefencial, y 
de villa : Vt videam. De parte de Dios , que to-
do fea encaminado , y tenga por fin la Gloria de 
D i o s : Et glorifican Vatrem veílrum , qui in Calis 

'H. 
n o ; En ella vltima claulula le contitnc el 

merecimiento ptoprio , y determinado, que 11c-
cclfariamcntc fe fupone para la verdadera Cano-
nizacion. V qual es > Que glorifique Dios con la 
honra de la Canonización , defpues de la muerte, 
a aquellos , que también honraron , y glorifica, 
ron a Dios con las obias de la vida. Para la inte-
ligencia fundamental de elle punto en materia tan 
grave , y para que 110 imagine alguna erudición 
menos do£ta , que la Roma Chnltiana liguió el 
ctror , y vanidad de la Roma Gentilica > con que 
por autoridad de fu Senado dectetava Jas hoytas 

Divinas, y Canonizava los Numas , y los Auguf-
tos ; es mediano l'abcr qual fué el origen , de don-
de las Llaves de San Pedio tomaron la imitación 
de cllablccer en la tictra lo que tamo depende del 
Ciclo. S e a , pues, la primera conclufion cierta, 
è infalible , que la Iglclia , y Ley Nueva en ello 
Sagrado Rito de Canonizar , imitò à la Ley , è 
Iglcfia antigua , la qual Canonizó muchos Varo-
i-.es ilulltcs cn fatuidad , affi de la mifma Ley Ef-
crita , como de la Natural. Conila del Capitulo 
quaterna y quatto del Eclclialtico , que comien-
za : Ecclei. 44. 1 , 2 . Lautlemus vtros gteriojos in ge-
turatitele jua, Y a i l l o definió el Papa Inocencio 
en el primer Capitulo De P^eliquiis , ©• venera-
tione Sanílorum , donde dà , y dcclaia la tazón 
por ellas palabras : fer hoc , quoti diri» , laudemal 
vtros gloríelos in gentratione Jua , o/iíodií , qaoJ Ca-
nonicali eran , quia aliìs non mandar ttur Ecclefii, 
qued ees laudani. Quiete dezir canonicamente, 
que en mandarla Sagiada Efctitura i la Igleíia, 
que alalie à aquellos Varones , de mué II ra , que 
eran Canonizados por Santos; poique de otia fuer-
te , 110 los mandila alabar, ni los llamarla glorio-
fos. 

U 0 4 Mas porque elle nombre glorioto le 
puede 

puede entender , ó pasivamente de la g lor ia , con 
que fueron glorificados por Dios dcipues de fu 
muerte , ó afleamente de la gloria, con que ellos 
glorificaron a Dios en la vida ; del milmo Texto 
fe colige manifieflamcnte , que fe entiende , no de 
la primera gloria , co.i que Dios fué fu Glorifica-
dot , fino de la tremida , con que Dios fué glori-
ficado por ellos. Ello fignifica aquel aditamento: 
tiliriejes 1» general,ene ¡un. Glotiofos cn fu vida, 
y cn el tiempo , en que vivieron , y florecieron 
en elle mundo. Y fe confirma con evidencia cn la 
combinación de vno , y otro tiempo. Porque el 
libro del Eclcliallico , que contiene el Catalogo 
de aquellos Canonizados , como coi,lia de San 
Gcronimo , y de todas las Chronologias , fué ci-
elito cn tiempo de Ptolomco , y de los Setenta 
Interpretes , contemporáneos de Alexandro Mag-
no ; y los mifmos Canonizados floiecieron mu-
chos ligios , y aun mil años antes; como Enoc, 
Noé , Abrahin , l f a a c , Jacob , Moyl'es, y los 
d e m i s , que allí fe nombran. Luego fueron Cano-
nizados por Santos , no por la gloria , con que 
Dios los Canonizó,y glorificó dclpues de lu muer-
te ; fino por la gloria con que ellos firvieron.y glo-
rificaron a Dios en la vida: Gloriejos in general,ene 
Jua. 

1 1 0 5 De aqui fe infieren dos confequencias 
muy dignas de fer notadas. La primera , que en 
el tiempo de la Ley Efcrita , para fet Canoniza-
dos los Santos , 110 era nccelTatio , que fucilen 
Bienaventurados , y cftuvieflen cn el Ciclo ; por-
que antes de la muerte de Chriflo , ninguno en-
tró cn el Ciclo , y con codo efló , Enoc , Noé , y 
los demás , no citando , ni pudiendo cft ir en el 
Cielo, fueron Canonizados. La fegunda, que cn el 
tiempo de la Ley de Gracia, es necelTario, que pri-
mero ettén ya cn el Cie lo ,y fean Bienaventurados, 
pero que no baila ello para merecer la Canoniza-
ción ; porque a la Gloria de la Bienaventuranza 
con que Dios los glorifica defpues de la muerte, es 
nccelfario.que preceda la gloria de las buenas obras 
infignes, con que ellos ayan glorificado i Dio« 
CI1 la vida. Y de la certeza de ella doBiina le en-
tenderá la verdadera tefpuella de vna curióla quef-
tion , mas de los Canonillas , que de los Theolo-

° ° 1 iotS Preguntan , fi vn niño , que murió def-
pucs del Bautiimo , puede fer Canonizado , aun 
en el cafo en que el mifmo Sumo Pontífice le bau-
t¡zalle ? Parece que si , porque la inocencia de 
aquel niño 110 es capáz de pecado aflual! el origi-
nal ya el l i bortado por el Bautilmo ; del Bautil-
mo , é intención no puede dudar el mifmo Pontí-
fice : l u c o no puede dexar de creer , que cfta en 
el Ciclo ° y es bienaventurado : luego le puede 
Canonizar. Con todo elfo , tefuelven , 110 lolo los 
UoSores , fino los mifmos Sagrados Cánones, que 
110 puede fet Canonizado ; porque por la priclla 
vemurofa con que el recicn bautizado volo al 
Ciclo , 110 iuvo tiempo para hazer obras , y mu-
cho menos infignes, con queglorificalle a Dios : y 
Dios 110 di la glotia de la Canonización a quien no 

I 

le dio la de la vida , y folo glorifica con elle tefli-
monio de lantidad a los que le glorificaron con 
ella. 

1 1 0 7 Finalmente, pata cerrar elle Difcur-
fo , no menos que con las Llaves de San Pedro, 
ni en otra Canonización , lino cn la miima de San 
Francifco Xavier : en la Milla en que la Santidad 
de Gregorio X V . pronunció folamente fu nonW 
bre como de Santo , comenzó alfi la oración : 
Deus , qu, glorificantes te glorificas. Dios , que 
glorificáis á los que os glorifican. O invocación 
Divinamente infpirada en tal dia , y cn tal añol 
N o dlzc , Dios Mifcticordiofo , ni Dios Omni-
potente , ni Dios de otro modo Judo , fino Dios, 
que glorificáis i los que os glorifican. En elle 
breve Oráculo de la Suprema autoridad declaró 
la Iglcfia , que cn la Canonización glorificava Dios 
a Xavier ; y que la razón de glorificarle era , por-
que Xavier lo avia glorificado con fus obras, que 
es la conclufion del Evangelio , y el fundamento 
exprclio de nueftro Tema : Vi videant opera veHra 
bena , & glenficent Vatrem vt (ir»« , qui in Calis. 

e». 

i . I B . 

1 1 0 8 Q V p u c l l o , pues , que glorificar Dios 
i j i San Francifco Xavier con colo-

carle Canónicamente cn el Cathalogo de los San-
tos , fué en premio de aver el mifmo Santo g M 
rificado i Dios con las obras de fu vida ; leanfe 
aora todos los Anuales Sagrados , y Eclclialti-
eos , y fin temeridad , 111 encatecimiento fe pueJ 
de afirmar , que fingularmentc lué devida por ef-
te titulo la gloria de la Canonización a Xavier. 
Y porqué í Porque fin controvetlia cflendió la 
gloria del mifmo D i o s , y de fu lglefia por el 
mundo , mas que otro alguno , como la milma 
1»lefia lo conficffa. Y fino , parezca , ó venga 
quien le nombre. V i ó David con los ojos prote-
ticos la gloria de la futura glotia de la Iglcfia de 
Chul lo , que es la Catholica , mas amada dél , 
que todos los Tabernáculos de Jacob : Pfalm. 8 6 . 
2. Diligit Deminus perlas Sien fuper omnia taberna-
cula lacob. Y hablando con la mifma Iglcfia deba-
xo del nombre Sioii , la dize alfi : lbitl. 2 . Gleriefa 
dtlla jum de le , Civil a, Dti. Muy gloriólas colas 
fe cuentan , y cantan de vos , O Ciudad. Y qué 
cofas tan gloriólas fon ellas ? No lo dizeu los E x -
policores , fino el mifmo David : lbid 4. Memor 
tro n_aah , o- Balryíenis ¡ciemium mt. Ecce aliení-
gena , <? Tyrus , <y populas ^rbthiepum , hi fue-
rum ¡Use. L-s cofas glotiol'as que digo de vos, 
ó Ciudad de Dios , cs que veo dentro de vuellros 
muros i Jer icó , fignicada en Raab , y a Baby-
lonia , y i T y r o , y Ethiopia , y otros Gentiles. 
Bien el l i , Profeta Samo , y veis por ventura 
entre ellos Gentiles vn hombre de mejor color, 
que el los , mal vellido con vna fotanilla negtaj 
con los pies muchas vezes dcfcalzos, con vn Cru-
cifixo en la mano predicando ? No. Pues adelan-
tad mas la villa profetica , y quando viereis a cite 

hom-



tambre , que fe llama Fraucifco Xavier , veréis 
también , que ya la Ciudad de Dios fe habita liu 
muios , porque no cabe en ella la multitud de las 
gentes: Pach. I . 4. Mfgue muro habitaba nr liru-
j.tlcm ¡ra multandine bominnm, Entonces con ex-
cello de gloria lin nurneto , ni medida , por vna 
jciicó os date vn Mozambique , vil Melinde , vil 
Socotota , vn Baffoia , vn Ormuz , vn Diu , vn 
Daniicu , vn Bazam , vn Chaul , vn Meliapor , vn 
jafanapatán , vn Macao. Fot vna Babilonia '. Qué? 
N o os daré a Goa , ni á Malaca , ni á Saniaua, 
que es el Auica Cheifonefo, ni tampoco á Macao, 
Cabera de Icfcnia y feís Keynos en el japón ; ni 
Agíia , Menopoli de todo el Imperio del gtan 
Mogó¿, lino á fanquin, ó Pcquin fulamente, ma-
ypr cada vna de ellas , que quatro Babilonias, l 'or 
lyto ya 110 quiero dár Ciudades, lino Rcynos, 

Canauor , Calicut , Crangauor , Cochin , Poicá , 
'liavancor , Nailinga , Bengala , Pegó,, Siau, 
Cilampa , Cochinchina. Finalmente por la Ethio-
pia , de quien ya di vna pane , tiendo ella vna 
puma de Africa , os doy toda el Afia. Y que cani-
patacion tienen aquellas glorias de la lglefia tan 
decantadas por David , con cita gloria , ó multi-
tud de glorias , con que vn fulo Xavier glorificó 
ii mcnlamenic á la milma lglcfia , y en ella i 
Dios í 

1 1 0 9 Mas en ella mifma diferencia ay otra 
mas notable , que no fe lleve paliat en lilcncio. En 
aquellas glorias tau cclebiatlas : Glorioja dala 
¡unt de ic. Lo que nota David , como cofa memo« 
rabí* , e s , que (eticó , y Babilonia tuviell n co-
nocimiento , y ciencia de Dios : Memor ero %,aab , 
tár Babjlonis [ciemium me. Y quanto á cita ciencia 
de Dios , le ha de advcicit , que.cn todas las Ciu-
dades , Reytios , y Naciones , que nombré , en 
las quales fcmbtó Xavier m a s , ó menos inmedia-
tamente la mifma ciencia , 110 fué con los miimos 
efectos. Fué bien aifi como el nigo del Scmbta-
dor Evangélico , que paite cayó en buena tierra, 
parte entre efpinas, y parte lobre piedjas dutas. 
De fuette , que de aquellos Gentiles, vnos que-
daion totalmente convertidos , otros lulamente 
convencidos, peto todos alumbrados con el co-
nocimiento del verdadero D i o s , y con la ciencia 
del nombre , que nunca avian oido. Los totalmen-
te co vertidos , que fe bautizaron , c' hizietou 
Chiiltianos , no folo fe contaron á millares , fino 
á millones. Y huvo dia , en que Xavier bautiza-
va Lugares, y Pueblos enteros. Los convencidos, 
folamente fueron muchos Bracmanes , y Maho-
metanos , que en difpucas particulares conocie-
ron , y confitfaion , que la Fé , y Religión Chrif-
tiana eta la verdadera : mas que por el crédito de 
lo que haíta entonces avian cnlcñado, y por 110 
perder los cmolumencos de que vivian , 110 fe 
a'trcvian á la ccnfcifion , y publica picfclfton de 
ella. Y los demás , aunque no convertidos, ni 
convencidos , no por dio dexaron de quedar á ló 
menos alumbrados , y faber glandes , y pequeños, 
que el Predicador Euiopco, llamado Xavier , píe-
dicava otio Dios diferente de los tuyos , á quien 

llamavan el vcidadeio.y muchos le creían,y adorad 
van por tal. Con el los , pues, fuccdió al Santo vil 
cafo Ungular, y fin fcmcjaiue en la memoria de los 
hombres. 

« 1 1 0 Como las Scüas , y Diofes del Oriente 
etan tantos, Camics, Foioqucs, Xacas, Amidas, 
y muehos otros , pata que el nombre del verdades 
10 Dios 110 fe equivocarte con el de los fallos ; auni 
que Xavier predicarte en difeientes lenguas , liemt 
pie le numbtava.cn lengua Pottuguefa, y le llama-
va Dios. Con la mibna cautcla , y por la mifma 
razón mandó Dios poi el Profeta Oifeas, que nin-
guno le llam, lie feñoi , con el nombre Baali : Of-
les 2 ¡6. Non votaba me vltra Bauli. Y poiqué, 
fi B a a l i , quiere dczit , leñor, y el iiombtc de fol 
ñor es tan proprio tic Dios í Poique los Ídolos le 
llemavan Baalin ; y no quería Dios , que el uom-i 
br- de tos Idolos le equivocarte con el luyo : Ibidj 
1 7 . El íuferam minina Bantu* de ore e jas. Aviendo 
Xai ier con elle Di viro cxtmplo vi-aüo piudentilfi-
manients de la milma cautela - le fuccdió , que caí 
minando aun por los campos ; atfl como los niños 
de Bellici fe bollaron de hlí leo, llamándole calvo: 
4 . Reg.2.24. jijeende calve, afcmde calve. Atfi los 
chicuclos , hijos de to> ldolanas , poi butlaifc 
d e l , le llamavan poi injuria , D i o s , D i o s , Dios. 
De lueite, que era t:n conocido ei Dios , que pic-
dicava Xavier , y el milmo Xav ie r , que le predi-
cava , que halta ¡os niños del campo , é hijos de 
los míticos lo tibian : y paia qu- hablemos tam-
bién á lo rultico , gritavan al Predicador con el 
nombre del mifmo D i o s , que predicava. Y qué 
hazia Xavier oyendo erte nuevo genero de baldo-
nes! Elifeo maldixo i los otros niños, é hizo falic 
del bolquc dos Ortos, que macaron mas rie qua ren-
ta. Pero X a v i e t , que 110 cía del cfpiritu de Elias, 
le compadecía poi vna pa:tc de aquella ceguedad, 
y poi otia f« alegiava.y dava el paiabien á fus in-
jurias , pues cían ocalion de que Dios fuelle nom-
btado. Sabiendo San Pablo , que fus enemigos pata 
cai umilia ile , Hablando mal del, ponían fu boca en 
Chiiito : hablen muy en hora buena , úczia , pues 
con tal que Chtiito fea nombrado, y oído fu nom-
bre , y conocido , por qualquier modo , li ocafion 
que lea , m c a l c g i o , y me alegraré fiempte : Ael 
Philip. 1 . 18. Dum omm modo , fine prr occafionem, 
fivt per veritattm , Cbr (tus annunuetur : & in hoc 
gaudio , Jed <y gaudibo. De la milma fuette fe alci 
ktava Xaviei de vét conocido , oit nombiado ài 
Dios , pucito que fuelle con injuria de ambos : pu-i 
diendo dezir con mayor propiiedad , que ningutf 
oiro : Pü lm. 68. i o . Opprobria exprobrantium ubi 
ceciderum juper me. Las injurias de los que os del-
ptccian , y afrentan cayeron fobre mi. O hombre 
el mas vcncutoio de todos los hombres,y mas hon-
rado en tus aftentas, que en cus loores, pues quan-
do mas te quieten afrentar, te llaman Dios , Dios, 
Dios! 

i. IV . 

5 

s . I V . 

l i l i \ s f . cía Dios glorificado por Xa-
X \ viei , y nombrado , donde poco 

antes no fe fabia fu nombte ; y conocido de aque-
llos , que aun 110 acabavan de conoceilc. Peto 
palfando de ellos embriones i la multitud infini-
ta de los ya ¡nfotmados con el alma de la Fe , 110 
dexemos de oit i Ifaias , ijuan oftencofamentc 
evaii-elizava a la pfelcnte lglefia ellas glonas de 
Dios , y fuyas : l fai . tío. 1.. Surge, ¡Iluminare leru-
(alem. Levantare , alcgiatc, triunfé,, viltcie dc ga-
la , y enciende luminarias , ó |eiutalén. O lglefia 
Caiholica. Y poiqué lazon ? Cofa ciertamente 
maravillóla ! El tema del Profeta es mi cema , tu 
affumpto es mi atlumpio , fu prueva es mi ptue-
va , y halla fu Expolitor es el mío. Mi tema co-
mi»ntja en luz : í i r lueeat lux ve/jra , y acaba en 
la gloria de Dios : Vi glorificent Vatrtm viílrum, 
nui 1» Cala r(¡. Y fu tema comienza en luz: Quia 
vtnit l»mtn tuum , y acaba cu la gloría de Dios: 
f 1 gloria Domint juptr tt orla efi. Mi aflumpio es 
la gloria que tefultó a Dios de la convcifion de la 
6entilidad , y fus Reyes , por medio de la milma 
luz ; y fu aifumpto e's la milma glotia de Dios, 
por la mifma cauta , y por los mifmos cfc8os : 
Ibid. 2. & 3 Gloria r\u¡ in le vidtbitur. El ambu-
labunt Gtntn in lamine tuo, Cr regei in fplendort or-
ttostui. Mi ptucvacs el exemplodc Xaviet en el 
Oliente ; la fuya el cxemplo del mifmo Xavier en 
el milmo Oriente. Y leí también fu Expolitoi el 
mió, fe ve i i en tu lugat. 

1 1 1 2 Comienza , pues , Ifaias por la adora-
ción de los Reyes del Oriente : Mattli. z.l.Vidi-
muí Sltllam t)u¡ in Orieme , W vtnnnus adorare 
tum. Que atfl entieiidc , y cinta la lglefia las pa-
labras del mifmo Ifaias, que luego le liguen: liai. 
tío. tí. Omnei de Sabi venirnt, aurum, a' tbu, deft-
rtntts. Con todo apaiaio de camellos , y drome-
darios del cien de los ucs Reyes Magos , en la 
qual jomada , ó embaxada no puedo dcxaidc ad-
mirar mucho vnapicfcrencia notable, hita adora-
ción , y ofertas de los Reyes del Oricnie fueron 
las primicias de la Fé de toda la Gentilidad , que 
dcfpucs fe avia de convertir , como celebran io-
dos los Santos Padies , fin cxccpiuar vno loto. 
Y porque tazón las primicias 110 fueron del Oc-
cidente , lino del Oliente f Porque no faliciou de 
Europa , ú de Africa , fino del Af.a ? Porque no 
lasembió Roma , que ya era Cabera del mundo, 
fino la India, en aquel tiempo mal conocidaí Por 
ventura , porque el Afia cía la parte del mundo, 
que fe pobló la primera , pues las otras no te po-
blaron , fino defpucs de la divifion de la Torre de 
Babél de allí i mil y leteciemos años? Por ven-
tura , porque en la miíma Alia , como Nemototh 
fué el primer Rey , afli Niño tué el primer Ido-
latía , y donde los homoies empezaron a adoiar 
palos, y piedlas , eta bien que los primeros tiibu-
,os , y las primeras adotaciOncs fe conlagiallcii al 
Dios vcidadcro ? Por ventura , poique cita pie-

Tomo 111. 

feicucia competía al Afia por la grandeza , opu-
lencia , y magcllid de fus I m p e l i o s , y primetas 
Monarquías ? Por qualquicia de citas lazones , ó 
pot tonas juntas , podia muy bien ler que mcie-
cielfc cita pictciencia el Alia. Mas lo que y o 
pondero , y le-deve mucho admitat es , que alU 
como pata ilcvai las «rficridas , y primicias al 
verdadero Dios , efeogió entre todas las partes del 
mundo al Al ia ; arti'paia el cumplimiento, y 
complemento de ellas , defpucs de tantos ligios, 
efcogicfe enere todos los hombics i Xavier. Las 
ofertas, y las primicias fueron neze dias defpues 
del Nacimiento de Chii f to , y cu el ptimei año 
dél ; y el cumplimiento de las míftnas primicias 
fué mil y quinientos y quatcnta. años dclpues. Y 
qué cfpcrali'e Dios cantos ligios el nacimiento , y 
miflion de Xavier , para que fu Apjllolade le 
díellé ella gloria? Gloria grande de tal hombre! 
Peto lo que parece m.s conforme á la igualdad 
de la Providencia Divina , que la quilo repartir 
entre el Onente , y el Occidente , de tal fuerte, 

que del Onciice fuellen las primicias , y del Oc^ 
cidcntc , y pane mas Occidental del milmo O c -
cidente , que es Lisboa . vinielie aquel que avia de 
cultivat toda la fiembta , y iccogei en los granc-
neros de la lglelia toda la mies , cuyas primicias 
fueron fulas ucs efpigas. Aili lo dizc inmediata-
mente el mifmo Ifaias , defpucs de la Hiltor a , ó 
Profecía de los tres Reyes , para que él tocITc el 
texto , y el Expolitor , como ptometi. Atención 
aora. 

1 1 1 3 Ibid. 8. Si 9. Qui fuul ifli , r¡ni vi nubes 
volani 1 Me emm ínfula expeílant , cr naves maris 
in principio , vt addncam ¡ilia tuos de Unge. QSie'n 
fon ellos , dize Dios , que buelan como nubes, 
porque ha mucho tiempo , ó I¿lefia mía , que las 
Islas , y licitas vltiamarinas me efpcran, y tam-
bién las Naos del mar en el principio , para que 
ttayga muchos hijos tuyos de lexos ? Primera-
mente , dize Dios , que las Islas , y tierras vltta-
mariñas avia mucho tiempo que clpciavan. Poc 
ello mifmo Ifaias en ocio lugar llama i los mo-
ladotcs de ellas : l fai . 18 . 7- Gtnttm expeíiantem, 
expeciamem. Con etta lepccicion , que figinfica cf-
pcianjas muy cumplidas, y dilatadas, quales fue-
ron las de qumzc ligios , ó mil y quinientos años, 
que fe contaron dctdc la venida de lo» Reyes del 
Oriente al Pefcbrc , halla que fueron alumbradas 
con la luz del Evangelio las Islas d.-l inmenfo A r -
chipiélago , y ticiias tcmotWimat del mifmo, 
Oncine.° Dizc mas , que también cfperavan las 
Naos del mar en el principio : El naves maris im 
principio. Y quales fon las Naos del A a i C11 e l 
principio? Es pafmo leer la variedad de expofi-
cioncs , que dan a ellas palabias los Comenta-
dotes, aifl antiguos (de que no me admito ) como 
los modernos -,Tiendo la cofa mas clata, y CvidciH 
te de quanias vió , y labe el mundo. Quales fon 
las Naos del mai en el principio , fino las Naos 
Pottugucías , que fueron las que dieron pnncipio 
á la navegación del Occcano , y pot mares antes 
nunca navegados , pallaron de la otra parte de la 

Y y Tía-



ila, ir glerficent Va,rem veijrum , qui in Calis 
354 Sermón de la Canonización 
Ttapobana , que fon manifiedamciit.; las Islas del 
Aichipielago Indico , que etpcravan ? Me ínfula eft. 
expeclani : Y por cuyo medio ttaxo Dios , e hizo 
hijos de la lglcfia las naciones mas remotas, y 
didantcs del mundo? Vt addacam fias iues de 
lon'J Nuellro glande Hebraico Foicuo ttae aquí 
»na vetfion facada del lexto Hebreo : Naves na-
ris, cum primaria , Je» pruína. Las N . o s del mar 
con fu Capitana « l o que añade »na particular cir- - - - - - , 
cundancia de la navegación de Xavier , porque le tuc mas , que el canto llano do cita lolta , 
embarco parala India en la Capitana del año de por motivo alguno de a lucra , lino por e 

de San Franciíco Xavier. 

, para i . 
nul y quinientos y quarenta y vilo , con el Uovct 
nadot. Martin Alfonlb de Soula ; Nao nilignc en fu 
via-e , por llevar el Santo à Mozambique ; c in-
fioiie en fu Perdición , por averia profetizado el 
Santo antes de llegar à la India. 

1 1 1 4 Finalmente , admirado el proteta , pte-
punia : Quien fon e l l o s , que en ellas Naos van 
bulando àzia el Oliente como r,ubes? Qui [uni 
Oli , qui VI nabes velara ? Via del numeto plural 

HEmos villo como Dios glorificó » 
nuellro Santo con la gloria de 

la Canonización , poique él glorificó i Dios coa 
la gloria de fus obras. Mas fiendo ellas tan glo-
tiolas , todo quauto halta aora avernos dicho , no 

" ' " ' " y n» 
1 mas 

interior de nueltto tema , el qual nos obliga i lu. 
bir a vn pumo tanto mas alto , quanco m.is difi-
cultólo : Sic luctat lux viflra ceram heminibas. Ay 
vnos Santos , que viven fofo con Dios ; otros, 
que viven con Dios , y con los hombres. Los 
que viven folo con D i o s , como los Anacoretas, 
y Hetmitaños del dcfictto , metidos en fus cue-
vas , lolo poique tratan con Dios , que en lecreto 
vé fus penitencias, y en fccreto oye fus oracio-

habíando de Xavier , porque lleva,a conf.go dos nes , ninguna ocal,on o efto.vo tienen para no 
compañeros , Paulo Camcrte , Italiano ¡ y Fian- dir i Dios toda la gloua , que a el folo es dcvi-
cilco Manfilla , Pottugués. Y poique los compì- da. Mas los que pot^ullitu.o , y ptcfelíon, como 
ia i las nubes? Admirablemente el mifmo Santo 
de elle dia, San Gregorio Papa ibid. qtat . à Cor-
nelio: Prad,calores faníit. nabes appellali ¡am , qui 
virbis [Innni , miracuhs carajcanC. Los Picdicado-

. Apodol icos , y Santos fon comparados i las 

X a v i e r , viven con Dios , y con los hombres; 
los ojos de los mifmos liombics , que vén fus bue-
nas oblas : Vt indeant opera vefra liona , traen 
fiempte configo vn» foitiliima tentación de querer, 
ó tomar para si la gloria de ellas. 

nuucs j u u t i», uuuw . . . . 1116 La inclinación mas natural ,• mas viva, 
lluvia v"lós tiuenas.U La lluvia es ía do"¿i¡ti»'dei y que mas fuertes , y profundas raizes ha hcchado 

' * c •«• - 1 . _:.. _ _ _ . i / . u m , l i l i n m u i g nor i i r« l f>va . r s r l n r l f n . o a n r r i m 

nubes , poique las nubes tienen dos ele t í o s , la 
lluvia , y los ttueuos. La lluvia es la do&i'ma del , - / 
C i e l o , con que riegan, y fertilizan la tierra -.Ver- en la humana naturaleza , es el deleo , o apetito 
¿15 cluunt Y los truenos fon los milagros , con de la gloria. Ai iltoteles llamo al hombre , jim-
que allombian el mundo : Uiracalts cómica,,,, mal gloriofum. Y T a c t o , mas ve lado en las po-
Solo le faltó i San G.cgotio -nombtat a San Fian- lincas del mundo , que en las del eipuitu , dixo 
cifro X a v i e r : mas lo que no pudo hazet el Papa que elle es el vltimo V I C I O , de que fe defnudan defnudan 

Giegoí ío p i i me t ó , po i'av e t cielito mil años an- los übios : Tacit. 4- HUI. Clona cap,da.tem etiam 
tes , hizo vltiroamcnie el Papa Inocencio Dezi- ¡aptenubas novena,„ exa,. Y ya P atón avia dicho 
n,o , nombrando i Xaviet , y att.buyendo la con- por la milma fraile , que era la vlcima turnea de 
vcifion del Oliente , con que reduxo i la Fe de que le delpojavan las almas. Citat. ib,ti Lipfio. 
Chril lo las gentes Otieutales, 110 i otta eficacia, Puedo que en dezit , que las almas le dtlpnjavan, 
ó ptoptiedad de medios , fino à los mifmos.dos dixo mas de lo que déviera ; porque liendo ellas 
de la predicación , y milagros. AlB lo dixo , y inmortales , y los cadavces muertos , 110 folo en 
mandó « z a r en toda la lglelia , en la Mifli nuc- los Genti les, uno también en los Chof i , anos , 
va y fingulatentre todos los Santos, con que vin con ellas amtmajaüos a la lepultura. Allí lo 
dccietó fuelle celebrado el nuellro : D t . i , qui predicó mas l ibiamente, que todos , San Joan 
lndtarum untes Beau Franc,jei prad,cauce , ir Chtyloftomo.: Cum relian* vn* vna cum mme 
miracuhs Èccleli.e taa agregare W«l/?i. Dios,cuya dijjolvantar , /aperbia pojl m.rtem omnt cena tu m.p. 
voluntad fe dignó de nacr al gremio de la lglelia ¡o eadavere contendí, naiaramjaam pradere. 1 It 
las gentes de las Indias , por medio de la predi- — J " - — 

çacion, y milagros de San Franciíco Xavier. Don-
de fe deven notar mucho aquellas palabras , 1'ra-
dicalione, ir miraculis. tradiCalione , por la predi-
cación , y doctrina del Ciclo , con que primero 
« í ó aquellas tierras, y bautizó aquellas gentes: 
Verba pluuni. Ei m-.racalis , por la multitud de 
prodigios, y eftupendos milagros , con que con-
fiimó laFé , que picdicava , y alfombró , como 
con ttueuos , aquel nuevo mundo : Miracalis co-
rajeant. Mereciendo en cal día , como oy , la 
gloria de la Canonización cu la tierra , por 

fas obras tan glot iofas , con que avia glorifi- . , , 
cado al Dios del Cielo : Vi videani opera vefira avctle pifado ? Sou como los que pitan la planta 

no , diganlo tantos teftigos de marmol , en que 
el mifmo apetito haz» inmortal la gloria , ó fa-
brica en vida , ó manda fabricar dcfpues de la 
muerte los fobervios fcpulctos , y efetivir , y gra-
var en ellos con lettas de bronces los gloiiolos 
epitafios. Mas pallando de los que fitven i la va-
nidad i los que profeffan la virtud , qua tos via 
mos aun con opinion de Santos, que dcfpues de 
aver vencido otros vicios, fe tlexaron vencer mi-
fcrablcmente de la miima glotia de averíos ven-
cido ? Quantos pifaron animofamentc el mundo, 
y dcfpues de avetlc puedo debaxo de los pies, 
los derribó , y pisó i ellos la mifma glotia de 

tic Noe en los lugares, y beviendo de,pues el licor 
de lo que pifaron, pierden , como el mitmo Noé , 

m 7 " Los mas fefludos diaen i Dios: Pfalm. 
113. Non neb.s , Donane , non nebis , ¡ed nomini tao 
da llonam. No i uofoiros , no i nofottos, fino a 
vucltro nombre fea dada la glotia. Con mucha 
razón repiten otta vez el No» nabis , porque no fe 
fian del piimero ; y en quanto la boca efla di-
ziendo no , puede fet que el coraron , y la con-
ciencia lo elle negando. Como en las obias " lo-
riólas v i la gloria de Dios junta con la nucltra, 
qué fucede ? O que quitemos al Non nebis el Non, 
ó robemos i Dios lu gloria , y la hagamos nucl-
tra , ditiendo el Gleriam meam alteri non dabo. 
l fai . 48 . n . O quando menos, queriendo que 
Dios , y nofottos entremos i medias en la mii-
ma gloria. Edo es lo que hazen los mas timoia-
tos , partiendo por medio aquel Nomini ine da 
sleriam. Edo es , dexando para Dios la g lor ia , y 
tomando para nofottos el nombre. S, predica-
mos , la gloria para Dios ; mas para nofottos el 
nombre de gran Piedicadot : li enfenamos , la 
glotia pata Dios , mas pata nofottos el nombic 
de "ran Letiado : fi hazemos obras de mileticor-
dia la gloria para Dios ; mas para notorios el 
nombre de Caritativo: fi nos mortificamos , y 
ayunamos , la gloria pata Dios ; mas pata noto-
nos el nombre de Abilmente : finalmente, fi excr-
citamos qualcfquiera virtudes , ó todas , la glotia 
para Dios ¡ mas para nofottos el nombre de Vir-
tuofo,y Santo. Y como Dios conoce tan bien la lia-
queza del barro de que nos formó , para contiel-
cender de algún modo con elle nueltto apetito 
de -loria , ved el medio que tomó en nuedto mil-
monTcxto : Vi -Jor,ficen, Va,rem vefram , qui in 

Caliseli. Para que glorifiquen , y tea glonneado 
vucltro Padtc , que e l l i en el Cielo. » porque 
no dixo pata que fea glo.ificado Dios , fino para 
que fea glorificado vueflto Padre ? Ya San Ber-
naido notó , que quifo Dios conciliar lu glotia 
con la nuedra , quando nos mandó dezir pot San 
Pablo • 1 . ad Cotintb. 1 . J l . Q » ' l<enatar m Do-
mine tlerieiar. Y arti dize aquí el Señor , para 
que lea glorificado vucdto padre : Pater veder. 
Para que como hijos herederos de fu gloria , nos 
contentemos con ella , como también nuedra. Mas 
cdo no ha bailado, ni bada , poique en materia de 
gloria , li ay padte para hijo , 110 ay hi¡o para pa-
dre. Ablalón quitó la Corona de la cabeSa de fu 
padte pata ponerla en la luya ; y Alcxandto 01a 
con rabia , y lagrimas las vitonas de Philipo de 
Macedonia , porque no quería la gloria de ell.s 
pata fu padre, lino pata si. 

1 1 1 8 E d o , que hizieron con cfcandalo los 
malos hijos con los padres de la tierra , hazen pot 
el contrario con doblado primor los buenos licr-
vos con el Padie del Cielo , no debaxo del nom-
bre de Padre , para mayor definteiés-, 1,110 de,>a-
xo del nombre de Rey , y Señor, para que la glo-
ria entera , y fin diminución , alft como él folo es 
Dios , fea ella lulamente luya. Es el oráculo ta-

mofo del Apodol San Pablo , de quien le tomó la 
lglelia , y repite todos los dias ; R / j i ¡aculorum 
immoriali, ir invifibili Joh Dio bañar , ir'Jar,a. Y, 
cxoilando el mitmo Apoltoi i lu difcipulo Ti-
mothéo i la pcifeíla obfervancia de ede afto de 
Religión , y fidelidad , dize alTi: 1 . adTimoth. t . 
1 7 . Hec pracepiam commende ubi ,J¡lt Tbimetbce, fe-
cundam pracedenies in te prophelias , vi molaos 1» 
lilis bonam milili*m. Elte precepto de dar toda 
la glotia i Dios , como i tu Rey , te encomien-
do , ó hijo Timothé i , guardes, comoliueno , y 
honrado Soldado , fegun tus precedentes profe-
cías. Ellas profecías, que fe llaman precedentes, 
porque precedieron a la converlion tle Timothéo, 
dizen San Juan Chryfoltomo , Theodoreto, Theo-i 
philato , y Ecumcnio , fueron dos revelaciones, 
vna que tuvo San Pablo , otra el mifmo Timo-
théo , de que Dios le avia efeogido pata compa-
ñero del Apodol de las Gentes, como en la ver-
dad lo fué fidelísimo , y zclofilfimo en las pere-
grinaciones , y trabajos , que ambos padecieron 
por la converlion de la Gentilidad. De la mifma 
fuerte tuvo San Franciíco Xavier dos ptofccias 
precedentes , vna eltudiaiido en P a i l s , antes de 
entrar en la Compañía i otra citando ya en el la , 
antes de panir , y leí elegido paia la MiiTton del 
Oriente. La primeta , quando Dios reveló i Só-
ror Migdalctia Jaflb , Religiofa de gran virtud en 
Gandía , que fu hermano Don Franciíco avia de 
fet vn grande Apodol de la India. La fegunda , 
quando en lucños reprefentó , ó prclentó al mif-
mo Xavier la batalla de aquel ludio agigantado, 
de cuya lucha entre los bracos , y pelo fobre los 
ombros , dcfpues de dcfpíerio , qu.dava tan que-
biantado,como era precifo , fegun la inmeniidatt 
de los trabajos futuros, que también le modtó 
durmiendo. 

n t p Mas porqué encomendava tanto Saiv 
Pablo i Timothéo , que legun fus profecías, mi l i -
tarte como buen Soldado : Vi milites in illis bo-
nam mtliiiam , refiriendo toda ia h inra , y gloria 
de fu milicia, 110 a si , fino folo a Dios, y a Dios, 
como i Rey : R_e¡i facaloram immortali , ir invifi 

fibili ,folt Dea banor, ir gloria' Porque los gcnco-
fos , y fieles Soldados , y Capitanes , toda la glo-" 
ría de fus hazañas, y viaotias la deven renunciac 
por fu pane , y no la querer para si , ni para lu 
fama , y honra , lino enteramente para el Key . al 
quien fitven. Edo es lo que h'zo entre los He-
bréos Joab en el memorable Sitio de la Ciudad 
de Rabbat , que avia tendido, tclcrvaudo el nom-
bre de la via.iria para David : a. Rcg. 1 2 . 28. He 
nom¡ni meo adjcribatur viüeria. Y edo mifmo hi-
zo entre los Romanos Germánico en el trofeo 
que levantó fobre vn montón de armas , defpue» 
de domadas, y luje tas al Imperio las Germamas, 
dedicando el iniítijo trofeo , dcfpues de los Dio-
fes , i Augulto , fin hazer mención de fu nombre. 
Como notó Cotnclio Tácito , l ib.a. A mal. Cenge-
r„m armaran, liruXK faperbo cam ta ale ; Cir can 
'a manamen,a Aaga,le ¡acravijlel , de ¡enhilad. 

Y y 1 Y 



356 
i n o Y que diié aoia ile nueftro famofo Ca-

pitán ; Diré , poi ventuta , que lo cxecuiò affi ? 
N o hatè tamaña injuria à Xaviet. La acción de 
Joab , li no lue lilònja , fué cortefania ; la de Ger-
manico pareció modeftia , y pudo fer demafiada 
prefumpcion , como 110 dexó de morderle el 
milmo Tacito. Y entrambos por elle rodeo , tien-
do publico , negociaron mayor gloria , poique 
de liombie à hombre , la gloria mayor es de quien 
la d i : y que excefló de gloria , como dar vitio-
nas à .David , y triunfos i Augullo ? N o alu el 
glande Xavier , que de la glotia devida à fu Señor, 
ili vii folo atomo quifo para si. Tomó del Ota-
culo J e San Pablo el atiibuto de inviliblc 
cnlorum immettali , Cf invifibili, Y paia propor-
cionar la gloria al Rey inviliblc , fe la quifo tam-
bién dar invifiblcmcnte. Y deque modo ? Hazicn-
do con tal cautela todas las obias gloi iolas, que 
los ojos que las veían , no vicflen que cían glorio« 
fas, ni fuyas. 

1 1 2 1 Quando el Santo en la India lefufcitó 
el ptimei mueito , tocándole en la materia el 
mas domeltico , y familiat amigo , iiycndofc , y 
haziendole chanca , lo que icfpondió tue : El 
pobic hombie eitava vivo , y ellos Gentiles , co-
mo ¡gnotantcs , y bozales , imaginaion que avia 
muetto. Es lo que dixo Chtillo , quando refuf-
citó la hija del Atchifiuagogo : Luca; 8. 52 . No » 
efl merma parila , ¡td dermit. Quando cía llama-
do de muchas panes , paia acudir à los enfer-
mos , y endemoniados, á que no podia fatisfa-
cer pot fu petfona , dava las cuentas, ó la Cruz , 
que traía fobre el pecho , á los niños de la Doc-
trina , deziales que la rczalfcn , ó folo el Credo 
fobre los molcltados ; y ballava ella diligencia 
de los menfageros , en vittud de las Reliquias 
que llevavan , para que los demonios huyeifen , y 
los dolientes recibiellen falud. l'ero quando Xa-
vier dava cuenta à fu Padre San Ignacio de lo 
mucho que Dios favorecía aquella nueva Chri f-
tiandad , y refetia e l las , y otras maravillas, fiem-
pte cattava la patte , que en ellas tenían fus Re-
liquias , y dava todo el mctecimiento à la ino-
cencia de los niños , como Chtifto hazia à la Fé 
de los que fanava : Matci 1 0 . 5». Fides tu* te ¡al-
vumfecn. Quando eferivia, que era muy frequen-
te , à Roma , á P a r i s , à Portugal , à todos fus 
hetmanos los Rcligiofos de la Compañía , pedia 
con grandes, y verdaderas inftancias , le ayudaf-
fen , y favorccielfcn con fus oraciones, para que 
por fus pecados no fe impidielfe el fiuto de las 
almas ; y quando iccibia las refpucftas , en que 
le prometiau hazetlo alü , cottava de las carcas 
las firmas, y nombies de todos, y los tiaia con-
figo , como tel l igos, y efctituias autenticas, de 
que por los inetecimientos de aquellos , y no por 
los fuyos , fe obravan los milagros. Chtillo dc-
zia : Marc. 16. 18, In nomine meo damonia eji-
(ient, [erpentes tollent , juper «¡res manns impenent, 
O- beni habebune. Y X a v i e r , quando obiava to-
dos ellos prodigios , por la paite que le podia 
tocai , no era debaxo de fu nombie , fino de los 

nombres ágenos, con que fe aimavá contra s i , y 
no los dilfimu'ava. 

1 1 2 2 De fuette , que con ellos disfiaces, y 
delvíos , ya negando attificiofamente , ya efeon-
diendo , ya deshazicndo , ya atribuyéndolo i 
otros , licmpic , y en todo quanto obtava (con 
mayot cfciupulo , que fi las viitudcs fuellen pj_ 
cados j y con mayot miedo , que li los milagios 
fucilen delitos ) diveitía , apaitava , y arrojava 
de si el fideliffimo netvo quanto en él podía ref-
plandeccr de glotia , paia que toda , y fola fucile 
del Señor : Seh Deo honor , & ¿loria. Y porque 
la vircud de Xavier era muy agena de codas aque-
llas afectaciones , y ceicmonias tr i l les , y de to-
dos aquellos gcítos , y temblantes enmafcatados 
con que ta fatuidad fingida fe afeita , y fe haze 
mas horrible , que venerable ; fu trato codo eta 
humano, benévolo , alegtc , y apacible , no hu-
yendo de los hombtes, ni elltañando fus flaque-
zas , poique mal puede cutai las llagas á quien 
le faftidian ; ni fon los que han menctlcr el Me-
dico los fanos , lino los cutamos, Y porque el 
modo mas divino de convertir á los pecadores, 
a excmplo del mifmo Dios , es hazcrle femejan-
tc i ellos , pata hazeilos femejantes a si ; ella 
mifma femejan^a que Xavier tenia con todos , le 
hazia creer que eta como los demás: y que de 
vn proceder tan común , y ordinario 110 fe po-
dían elperar efeflos can prodigiofos, y fobre co-
do el curfo de la naturaleza. AtU que citas pro. 
priedades naturales de la verdadera virtud eran 
los mas evidentes disfraces, con que rebatía de 
todas fus obtas la opinion de Divinas , quando 
f u y a s , ti de fuyas, quando Divinas: para que los 
ojos de los hombres, engañados con la mifma ver-
dad , y encubierto lo inviliblc debaxo de lo que 
veían , 110 icluiefien á él , lino i Dios toda la glo* 
tia: Vt videan, opera vejlra bina , & ¡Jmrificent, 
fairem vefirum qui in Calis efl. 

S. V I . 

I I Í J TNvíl ibles por elle modo las acciones 
A de X a v i e r , aunque de dia , y entre 

las gentes etan muy parecidas á las famofitiimas 
limosnas de aquel tan celebrado Héroe , que fo-
lo , y de noche las llcvava ; de noche , para que 
110 las dcicubiieife la luz ; y f o l o , pata que no 
las vielfen los o/os. Mas cito mifmo, por vno , y 
octo lado , paiecc , que fe opone , y contiadl-
ze manificltamcntc , atb á nueltio Sanco , como 
1 nueiiio Tema , en el qual Chtillo le encomien-
da la luz , y los ojos. L u z : Sie Uceat lux vejlra 
coram bominibus : Y ojos : Vt videani opera -jeflra 
bina. Pues fi la luz ha de alumbiar los ojos de los 
hombics, y los ojos han de vér las buenas obias, 
y la luz es fuya : Lux vtñra , y las obias tam-
bién fuyas , Opera vejlra ¡ Como puede f e r , que 
el loor , y la gloria 110 fuellé también fuya , fino 
toda de Dios ? Vi tjenficent fairem veflrum. No 
tengo por difícil libiai á Xaviet de elle honra-
do apneco , en que el loor , y la gloria , de que 

huye, 

huye , le ha metido , y parece , que allido de las 
manos. . 

1 1 2 4 Pongámonos primero de noche , y del-
pucs de dia en vna hermofa galetia , adornadas 
las paredes de infignes pinturas, y en el pavimen-
to á t techos colocadas igualmente famotas elta-
t u a s , y matmoles, que parezcan vivos. De noche 
ninguna cofa vemos , porque la milma noche les 
tobó los colores -. Vírgi l . aEneid. tí. K'bus nox ab-

ftulit aira celrem. De dia por Ci contrario , a 
entrar el Sol por las ventanas , les reltnuye el 
color pctdido : K'bufque jam color reddii vuliu 
nitentis fideris. Aota , pues , que ya vemos lo que 
no aparecía , qué es lo que loamos ? Por ventuta 
alaba alguno la luz ? Ninguno. Todos alaban las 
pinturas, y las citaiuas; y en las pintaras el pin-
cel de Apeles , ó en las ellacuas el fincel de l'hi-
dias : en fin , codos alaban las obias , y á fus Au-
ro ies ; mas ninguno alaba la l u z , finia qual no 
fe veían , y con la qual aora fe vén. Luego bien 
podia lucir la luz de Xavier entre los hombres: 
Sic luceai lux vejlra coram bominibus. Sin querer, 
aunque mandado , ni efperat de ellos alguna ala-

Quanto a las obras vidas por los inif-
mos hombics, que eran fuyas , y él fu Autor: 
Vt videan, .pera vejlra bina: Aquí paiecc , que 
fobie la dificultad , era implicación aver de di-
vertir , ó apartar de si , como lo hazia , el loor, 
y gloria , que quetia fuelle toda , y tolo de Dios. 
Pe ,o en las mifmas palabras , Opera veHra bena, 
tenemos la foltura de cite ñudo , que parece 
Gordiano ; porque , ó el Ve(Ira deshaze el Bena, 
ó el Bonn deshaze el Vejlra. Si las obras eran 
buenas , dize Xavier , .10 eran mías ; y fi eran 
mías , no eran buenas ( porque el bien , y la bon-
dad de todas las obtas , aunque nolottos leamos 
el inftrumento de e l las , no es nueltro , fino de 
Dios , Sumo bien , y Aucot de todo bien.) Luego 
á D i o s , y 110 á mi , perccuccc el l o o r , y gloria 
de las obras , llamadas mías: Vt videan, opera ve-
Hra bona , o- glonficent fairem vejirum , qm in Ca-

f , ' t s Ella es la futileza ingeniofa , con que 
la humildad de Xavier , no folo huleando el la 
gloria , mas bufeandole la gloria , nunca la mil-
ma gloria le pudo hallar. Pero aunque en lu ani-
mo ningún embara4o haiia cite encuentro , en 
los ojos de los hombres, que veían las obtas , no 
podia fer alfi. Pongamos el exemplo en los dos 
mayores Apoftoles. Quando San Pedro , y San 
luán , fanaton milagrofameme aquel hombie liba-
do de ambos pies , que pedia imofna a la puer-
ta del Temólo , en él , y en la multitud de los 
prefentes, fueron muy divc.tos los efeaos , que 
vilto causó el mifmo milagto El pobte , que 
con la falud avia tecibido la Fé , lalt.ndo dava 
loores á Dios : ABot. 8. Exilien, , cr laudans 
J)eum. Alabando á Dios , y no _a los Apolto.cs, 
como notó aqui San |uan Chiylollomo : No» ti-
ta , fed Deum , qui per lilis el benefecer-t, admi-
ra,ur. Pero la multitud de los pieientcs, aunque 

dcnt'o del Templo , no fe bolvieron Jzia el Altar 
á dar gracias , y loores á Dios ¡ antes bien acóni-
tos , y palmados , tenían todos clavados los ojos 
en los A po lióles. Y viendo San Pedro, que la glo-
ria , que fe devia dát á D i o s , fe dava á el los , co-
mentó á giitat de elle modo : Ibid. 1 2 . Viri lfraeJ 
lita , quid admira,nim in boc , aut nos quid intuemi-
ni > Hombics Iftaclitas , que tenéis conocimiento 
de Dios, qué es loque hazeis, y lo que nohazeis, 
viendo elle milagco ; En lugac de ponei los o/os 
en Dios , cuya es la vittud , el podet , y el Autor 
de todos los bienes, ponéis en nofoitos los ojos» 
Si. Que ello es lo que acoltumbran á hazer los 
ojos humanos , quien los levante á Dios lcr i vno, 
y t a t o ; todos los demás los ponen en los hom-
bies j y los hombies miijindofc villos , y admira-
dos , fino fon tan fieles, como Pedro, y Juan, que 
les duelan eilas vi itas, admiraciones, y loores , y 
no los lleve en pos de sí la lifonja , y fu hechi-
zo i en los mifmos ojos , de quien avia de refultar 
la gloria de Dios , la confunden , abaccn , y clue-
can poi la fuya. Ellos ojos del mundo vano , y cie-
go , fon la Scila , y Cacibdis , donde tienen cicc-
to el naufragio la humildad del hombre , y la glo-
ria de Dios , que amb. s fe embarcan fiemprc jun-
tas , ó fe pietdcn , ó fe falvan , tiendo la que fe 
falva muy rato , y las que fe pierden fin nume-
ro. 

1 1 2 7 Y porqué? Porque en las palabras, 
Sic ¡ucea, lux vejlra coram bominibus , es raro en 
Xavier , que acierte con el canal de aquel Sic. De 
tal modo ha de lucii vueltia luz , dizc Cht i l lo , 
que los hombics viendo vucltras buenas obras, 
110 os alaben á vofotros , fino á Dios. Sentencia 
veidadetamcntc maiavillofa ! De modo , que la 
culpa de 110 hoiliai a Dios los que vén las bue-
nas obras agenas , no cltá en e l los , fino en aque-
llos que las hazen ; y la caufa e s , por 110 lucu fu 
luz como deve. Y de qué modo ha de lucir , pues 
ninguno halla aora lo declaró ? Confiello , que no 
sé la praaica de ella Mathematica Divina , y futi-
lilfima , mas la Theotíca , si. Y qual es ?_ Que el 
lucir de la luz 110 fea por rayos duedos , I1110 obli-
quos. Ello e s , y en ello confifte el fondo de aquel 

1 1 2 8 E11 vna parte dize Chti l lo : Matth. 6. 
I Ne jufliliain veílram faciau, coram bominibus , 
v, videamini ab eis. Que 110 hagamos nueltias 
obias delante de los h. mbtes, paia que feamos 
viltos de el los: y en nucitio Texto dize , que las 
ha"amos de tal fuette delante de los miimos 
hombics , que viéndolas ellos , fea glotificado 
Dios. Vna , y ocia cofa puede fer , contoime los 
rayos de la luz le encamiuáicn á los ojos de los 
que vén las obtas , ó pot linea ie3a , o por li-
nea obliqua. Si van pot linea ictla , ucede lo 
que en el efpejo , en que los icflexos de los tayos 
vifualcs buclven pata donde fatieron, y nos ve-
mos á nofottos , ó nofotros lomos los vi ltos, que 
es lo que Chrilto p i o h i b M a s fi los rayos de la 
mifma luz ván i los ojos pot linea obl.qua , en 
iuoat de bolvet los reflexos paia nolottos, bucl-

° ven 



¡ , , n a r J . . . . . En la Hifto.ia de los Macabéos to , que la caula , y culpa de ellas fon mis peca: 
cftava el Hxe.ci.o de os Griegos en o.den antes dos. Quando fe .efolvió i intentar la enerad, en 
de amanece* ; y luego que apa.ee,ó el Sol en el el |apon , pidió a todos los Religiofos , no por ce-
Otieure d i « c íTexto , que hetia en los deudos icmonia , li con muy vc.dadeus mftancias, naet-
dotados , y que con b s teflexos de la luz tel. das de lo intimo del cotaSon , le a l c a n c e n gra-
nUndccieio.i los montes : t . Matth. ó . t y . K'f-t- cía ue Dios pata enmendar pnmcio la vida po -
r s - L ; i l áureos , or rejplendueru», mon.es ¿ que fus grandes pecados no impididlc. el f.uto de 
»i'/ o u en cs al So' del Otie.fte , fino Xavier? Y aquella en,pulla. Y quando da.» cuenta a Sao g-
eiuáIes fon los deudos dorados, lino los ojos de nació .le los p.og.eilos de lasMuflones de la 1 -
los homb.es? Allí herian los ojos de todos las dia , anadia , que l e a n mucho mayores fi fus 
obras i luft .es , y "loriólas del grande Apollo! , muchos pecados no lo .mp.d.clícn •, y atí le pe-
pe tolos te H e x o s d e la luz no bolean pata el Soi, dta y p.oteftava ejne cmbialie ot to . quejas tu-
de donde fallero» , porque no ivan por linea icc- -v.elle á lu ca.go : L e d o alü, que el m. fmoSan 

„ as tebetbetados por hnea obl.qua , alum- Ignacio cftava de.etm.naoo a .enunciar en el el 
„ ¡ v a y liaziau icfpiandeccr los montes , y oficio de Gene,al de la Compañía , concuyoso , 
fi ellos como los llamó David , fon los Cielos: de. es, con que le amava .a l Uegar a I W M 
Pfalm 220. , : levavi ,culos „.eos ,n rnomes , vn- halla,.«, mucico. Que pecados , pu.s ctan ios 
* v L . auxítium m,b¡. A l habitado, de ellos que tan piotundamc.uc "conocía X a m e , quteta» 
montes, y al Padre , que ella en elfos Cielos, ivan continuamente conícffava , y de que tanto le doT 

i oa i i i enteiámente todos los teflexos de la glo- l ia í 
, Taire,n veflrum , qui» Cal,, , . En los pmceflos de las C-on ,zac ,oncs , 

a dcfpues de aprobadas por los Audicoics de la Sa-
" • uia„a Ryca , las caufaS que fe oficccn , entonces 

v ¡ ¡ fale el Ptemotot de la Pe , oponiéndole contra 1 as 
probanzas, y arguyendo fottilfima , y fucililfima, 

1 1 2 0 TI Ste fué el punto mas fubido , y mas mente lobte los puntos de codas: Y ce,tiendo la Ca-
C j alto del zelo , de la fidelidad , y nonizacion de Xav,cr por st la i ma,y aplaulo vni-

fineza de San Francifco X a v i e r : ella entre todas ve.fal de codo el mundo , y l ^ « « " 1 ^ " ' 0 5 « « 
fus obeas la mayor obta , ella entre todas fus v n - res de lus v.ttuues , y m a r a v i U a e , odtspartes, 
tudes la mas pura vtrtud , cite entte codos lus mi- no hallandofe otros argumentos « " ^ ' . que los 
aoros el mas eftupendo milagto ; y elle final- pronunciados por fu toca y de aquellos vanos 

mente , omo al p . L i p i o alienamos , el foltdo , dnft.ecs con que ecbpfava a gloria delo q ^ h a -
y fundamental merecimiento , po.que e.a devtda z,a,de ellos in.fmos fc .n .ó ,o pudofo,mat l o -
la "loria de la Canonizado,, tlefpues de lu mue.ee, motor tres objeciones , en que paicce le » ' 
i quien tan fielmence avia dado i Dios la gloria de implicar en él la fanttdad, y Pot eflb fe . .mpolfible 
todas fus obras en la vida. Pero aun nos queda el Cañonearla. 

poi vencer la mayo, dificultad en ella materia, , . ¡ 2 Mas porque i las objeciones , y opofi-
£u es el cfttcchiiumo , y rigu.ofillimo examen clones del P.omotot de la Fé , es l i m o rcfpo, -
de las mifmas obtas , de la mifma vida , y de la det , c i m p u t a r l a s , lo Inte por P - t dê  X -
cietca , é indubitable fancidad , que ha de fer Ca- vice con tan hornada dcfenla , que loio le puede 
„onizada. El mas ditecho , y r.gutofo Tribunal a.gu.i de ellas le. los ápices, y puntos mas l e . 
que ay en el mundo, es el de la Sagrada Congrega- vaneados, y lublimes de la pc.teec.on Eva g li-
cion de Ritos en Roma fobre las caulas de la Ca- ca ¡ y tales, que el m,lmo Sobeiano L e g i s l a r 
.ionización, no aviendo vi icud, profecia, milag.o, Chtifto no le atrcvto a ponerlas en p.cccp.o , fo-
,1 otta obta fob.enatutal, de que no fe haga la mas lo si a acontar las . Primera objeción : S, era tan 
exquifita , y fútil anatomía, fieudo laiilfin.a la que Samo , como lo podía negai ? Sc«»«<¡4 . Sino era 
de allí tale, ó fe recibe , fin leí legítimamente pro, tan pccadot , como lo podía cteet ? íercera : Si 
. J a vno , y otro eran tan claramente comía la ver. 

t i t o Ptimeramente , fi en la caufa de la C a - dad , como lo podia afirmar licitamente el Macf-
nonizacion de San Francifco Xavier fe huvic.a de ero de la mifma vedad í Notable efptrttu fué el 
tomar fu depoficion , ni avia de fer Beatificado, ni de elle mas que hombre , pues quando Iubi a ei-
Canomzado, ni aun tenido pot buen Chtiftiauo, fi- te lugar pata hazer vn Pai.egyrtco de fus ob.as, 
no por vn gtandilfimo pecador. Ello eta lo que él me veo obligado a hazer Apologías contra lus pa-
leniia, y afiimava de sí. Quando por culpa del Ca- labias. 
pitan de Malaca fe deshizo la jomada de la Chi .u , n ? 3 Quamo a la piimera ; Si era can San-
i donde Xavier avia trazado cunar disfrazado en- to , como lo pedia negar ? Rcipondo , que por-
tte la familia del Rey de Portugal , aviendole cm- que en la milma negación co.jfilie lo mas aleo , o 
peñarlo clíc á fu colla de la grandeza del aparato, lo mas profundo de la fatuidadI, que es la abne-
oac convenía á la Magclhd del Rey , que le em- gacion de sí mifmo : Matih. t í . 2 4 S, jh.s vuif 
biava , y la de la Co.te i donde iva , le dezia el p«1 me vcurt , 4¿« (jc. foanpf-«'. Quien me qui-
Santo con lagnmas : Mi amigo , y feñor , lo que fice fegun , é in.itat , niegúese a si milu.o , di-
fieiuo en ellas pcididas nuclltas t s , faijci de det- ze Chullo. Y que quiete dezit en dto ? Q u e . 

re dezir, que cada vno, no folo de palabra, fino de 
obta, y con cfcao lienta de si , y fe diga á si mif-
mo : Y o no foy yo. Alli lo declara San |uan Chry-
follomo, y alü lo dezia San Pablo ad Galat. 2 .2o. 
£«„ j*m non rjo. Y fi yo me puedo ncgai i mi, mu-
cho mejot puedo negat quanto me peitcnece. Si 
puedo ncgai la peifona, mucho mejor puedo negar 
las acciones. Menos es negar lo que hago , que nc-
oat lo que foy , y quien puede afitmar ,'yo no loy 
yo , mas fácilmente puede dezir : Y o no hago lo 
que hago. Mas intrinfeco es en el hombie el sér, 
que el fer Santo , ó fer milagrofo : y fi yo puedo 
negar las raizes de la propria etfencia, quanto mas 
naturalmente los ramos, llores , y frutos, que de 
ella nacen, y dezit : N o refufeué el muerto, ni la-
ñé al enfetmo? 

1 1 5 4 Mas. Si por la abnegación de mi mifmo 
no loy lo que foy, quien foy ? Soy otro, dizc Víc-
tor Antiocheno: Hon ,p¡e , ¡ei <¡»i(p,*m. Y fi 
las .acciones fon de otro , bien puedo negar el fer 
mías ; anees bien, no puedo dexar de negarlo, 
pues fientlo de otro , feria robar lo ageno. En la 
pane palfiva de la abnegación , fe vé ello con ma-
yor claridad. De los íorcilfimos Marcites , dixo 
elegantemente el Gtande Nazianzcno : Velnt in 
alitnis corporibns dimicibsnl ; que peleavan , y pa-
decían en los cucipos piopiios , como fi fuellen 
a»enos. Y ella alienación es la que principalmen-
te pretende Chtifto en la abnegación de si mil-
mo ; que en las pcrlccuciones , injurias , y afren-
tas fe porte cada vno taii infcnfiblcmenee , como 
fi fucta otto el perfeguido , y otio el injuriado, 
y afientado. Atfi fe poicó Xavici en las enoimes 
injurias , y afrentas publicas de las calles , y pla-
cas de Malaca , con tanta fctcmdad de animo , y 
de eolito , como fi fueia otio el afrentado. Y fi él 
no eta él , fino otro , para las atientas : Non ipje 
ted alins qmfyum \ poiqué no feiia también otto, 
y no él pata los milagros, y obras gloriolas ? Lue-
go 110 folo l icita, fino bcioycamtiuc pudo negat el 

fer luyas? • 
, 1 j 5 Y quanco a los glandes pecados , los de 

los laucos fon aquellos , no foío veniales, y míni-
mos , fino indeliberados , y por falta de plena ad-
vertencia , quali inevitables i la fragilidad huma-
na Como , pues , podia creer Xav ie r , que los tu-
yos eran tan grandes, y graves , como él los con-
felfava » Poique alfl fe los icprcfcniava , y allí los 
reconocía fu humildad. La virtud de la hutnilT 

dad , 110 por vieja ( que no la conocieron los Fi-
lofofos ) liempte vé con anteojos , y aquellos , de 
que vfa vulgatmentc , fe llaman de larga vilta, 
porque la luya es muy corta. Y como ello, anteo-
jos , aplicauos a los ojos , por vr.a parte hazcu 
grandes las cofas pequeñas , y pequeñas a las 
grandes por otra parte ¡ ello mifmo tucedc con 
fus virtudes , y con fus pecados a los verdadera-
mente humildes (que fon al tevés de los imper-
fectos ) y por effo fus virtudes, licndo granJes, les 
patcce,1 pequeñas; y fus pecados, lie,ido peque-
ños , les patcce,1 giand.s. Alfl "mitava San l'ao'o 
los luyos, y fe llamava el primero , y mayor de 

todos los pecadores : 1 . ad T imoth . 1 . 1 5 . Ve calo-
res ¡alvos f acere , quorum prunus r'o ¡um. Dónde 
limi San Bcruaido, que 110 dizer Ego fu, , lino Ejo 

fum ; poique 110 folo fe icfcria a los pecados palla-
dos, quando perfeguiJor de Chrifto, fino i los de-
fetlos prefenics, quaudo era el mayor amante del 
mifmo C h t i f t o , y mas ardiente zelador de fu glo-
ria. 

1 1 je! Con todo effo , fiendo los defeQos, y 
pecados f u y o s , en aquel riempo mínimos ( como 
tamtiien los de Xaviet ) paiecc , que 110 baltava la 
humildad de cada vno , para creer , que eran can 
grandes ; porque no ay Santo tan humilde , qne 
crca ue si lo que no es , pues la humildad no es 
ilufion , fino ciencia , como hija del proprio co-
nocimiento. Elle proloquio es abfalutamente re-
cibido de todos los Maclttos Efpirituales , y A f -
ceticos ; pero con fu licencia , yo los diftingo. En 
las cofas baxas , y viles , la humildad es hija del 
proprio conocimicnco : en las alcas , y mucho 
mas en las alcilfimas , es hija de la ignorancia de 
si milmo. Y porque la diftincion , por nueva , 110 
parezca menos cierta , vamos à la Elcritura : 
Cant. 2 . 7 . Si i'norus le, i pulchernmi mier mu-
lleres. Habla el Efpofo Divino con vna Alma , no 
folo Santa, fino es ^autilTima ( que ello lignifica 
aquel fuperlativo Vulcbirrima ) y rlize , que li f e 
ignora i si mifma : Si ¡«ñoras te. Pues li era tan 
hermofa , y tan agradable à los ojos de Dios , co-
mo podia ignorar , 110 folo Jo que tenia can cer-
ca de si , peto aun delitto de si nnfma ? Pirque 
aquella viitud , de que Dios mas le agrada ( co-
mo fe agiadó en el Alma mas Sama , y Sancilfima 
lobrc .o.i ,s ) es la humildad : Luca: I . 4 * . R^efpe-
xii humiluaiem analia ¡ua. Y la humildad en las 
cofas altas , y fublimes, no es hija del conoci-
miento , fino de la ignorancia propria : SI ¡«ñoras 
le. De aquí le ligue , que li el hombre 110 puede 
cteet lo contrario de lo que labe , ninguna dificul-
tad tiene en cteet lo contrario de |o que ignora. Y 
porque los Santos folo conocen en si lo baxo , y 
vil , é i"notan lo alto , y mucho mas lo altilfimo; 
por dlcAa ignorancia de las viicudcs contrarias, 
que ignoran , los perfuade facilmente à creer la 
grandeza de los pecados que conocen. Quan lo hs-
zeis la li mofo a , dizc Chrifto , 110 fepa vueitra 
mano izquierda lo que hazc la dcrech,: Matth 5 . ? . 
Neleiai fin,¡Ira lúa quid facial dexiera tua. Y li vna 
mano en vil mitmo hombte puede ignorar lo que 
hazc la otra ; qué mucho es , que la izquietda 
del pecado ignore lo que hazc la derecha de la 
virtud? Pattale , pues , nucltro Sanco por medio, 
de fuerte , que el Francifco quede de vna pane, 
y el Xavier de la otta ; y luego le veta , como la 
ignorancia de las virtudes de Xavier podía facili-
tar , y fundar la creencia de los pecados de tran-

, 1 3 7 Solo refta el argumento déla verdad, 
porque pudiera inferir alguno con menos teveren-
cia : Si Xaviet como Santo , negava lo que era , y. 
como pecador , afitmava lo que no eta : luego (al-
iava à la verdad , por 110 dezir en tcimincs mas 

giof-



x6o Sermon de la Canonización 
„ . . „ „ . m , n [ U > IUfpondo , que mente à todo el mundo pot la voz del Sumo Pon-" 

grofleros , * fcitesde la .¡fice . ( que es la fuya en la «ietta ) no fet otta 
todo podía fet, V, ^ V " S v imos, y mas al- la eaula dé glorificarle a » dcfpues de lu muette, 
«, ,d.H = antes lub.endo a los vltimo y . ^ p o i q i J ( . le avia glorificado tanto en lu vi-

da , pronunciando ef-Suptemo Oráculo de la lgle-
lia , y cantando à Diosen elle dia , en prueva de 
vna , y otra glotia : Dtm, qui glorificanti ¡c Ri-
nfilai. 

vetdad ; antcs lubie..u- - — • — •— • . . 
tps , à que puede llegar la pcrtcccion de la v.ttud 
Mentir ! corno define San Aguilin , es , dez.r , o 
ir ci que habla comta l a que emiii.de: TiUniin r/i, 
c.mramtmtm in. De fue.te,que quien d.zc lo que 
enticndc, tan fucia elU de mentir, que anies men-
tina, fi hizielie lo .contrario. Prcguuiado clbaut.l-
t a , fi eia Piotila , rcfpondiò , que no : joan.i 2 1 . 
Tupbtia ti i» ? K//lW" . »•"'• | , u c s f l C1""'° 
xo , que ci Burnita, no folo era Prolcta, peto aun 
mas que Pioterà : Luca 7 . 26. f r a n a i » , & f i»J-

S. V i l i . 

1 1 4 0 A Sii fué Canonizado San Francifco 
A Xavier ; y fi tuvo alguna cofa de 

admirable., ò'milagrofa ella Canonización , yo 110 
la hallo lem. lança cinte los milaglos de Chiilto, 

• ••«•» > | - - • • — - — / • . 
<1*1,11 Vrophtiam, como puede dezir cIBauulta, que 
110 es P i o l i t a ' Porque-Chiifto dezia del lo que la- , , . , - - . , 
bU del , y el BauttfU dezia de si lo que feuiia , y fino la del b.nqucte en el dehetto , de cuyas .0-

* y . bias rccogttton todos los Apoltolcs, quanto ca-
entendu de si c f t c n d o eafo. El Píalmo da vno podia llevar. Lo mifmo digo , y no pue-
veinte y vno , como con lia de muchos tellimonios do dezir menos, n, se tlez.t mas, fino que tue Ca-
de la Elctituta , es de Fe que habla literalmente uomzado San Franciíco Xavier con tanta lupcra-
de Ch, fto V dize en él ti mifmo Ch.ilto 1 Plalm. bundanc.a de mcti.os , qoe-dc las lob.as de lu Ca-
2 1 7 E'ó fum Vina,, , Cir mi, homo. Yo no foy .ionización le pudieran Canonizar ot.os muchos 

fuma Verdad , como, puede alitmar de s, que es vn zicron ; y Xavier , no lo o tue milagrofo mas 
gufano , y negar de si . que es hombre , articulo como muchos Autores le llaman , tue el milagro 
de Fé , po.que todos datemos mil vidas f Porque de los milagros. Muchos Sanios no Uñaron algu-
affi como Chrifto es la fuma Verdad , afli también uas enfermena. les ; y Xav ie r , luera de los que no 
es la f i a humildad , y la vedad Junta con la hu- le labe,. , relulcuo lelcnta y ocho muertos Mu-
mildad . puede a f i i n J , ó negar fin implicado« chos Santos no dixe.on vna profecía ; y Xavier 
lo que la verdad por' si fola no° puede. Y qual es affi ve,a las colas futuras, o aufen.es , y hablava 
la tizón en todo.eí rigor Filofofico , y Theolog,. de e l las , como fi las tuviera delante de los oíos, 
co ? La razo,, es porque la verdad por si lola tic- Muchos Sancos no convinieron „ > hombre a la 
ne Obligación de conforma,fe con fu objeto, a,Ti t e ; y Xavier de todas ,as ledas convirtió tantos, 
como él es; peto junta con la humildad ,baila que quanros ellas no pudieron pe.vetcr en mil y qul-
fe coniotme P

Con la eltimacion que ella ti-ne , ó fe n ietos años. Muchos Santos contentos con la fal-
tiene del mifmo objeto. Ella fué la razón de Chr.t- vacio,, de lu alma , no lalyaion otra ¡ y Xavier 
to , que él no calló : Ibid. í 5 . / • » vtrmis , & non de móceles , y adultos , legun Jos que menos d H 

homo, oporolnum bominum , y ahjúhopltHi. Por- zen , lalvo , o pulo en ellado de falvac.on vn m,< 
que aquellos hombres indignos de tal nombre , y llon , y ducei.tos mil. Muchos Santos , guardan-
aquella plebe mala , ingrafa , y blasfema haz,ai, do perpetuo filcucio , ... aun.cn .lu lengua habla-
tan poco cafo , y e(limación de Chullo , como I. ron ; y Xavier predicando a innumerables Naco-
no fucta hombre , lino „ . vil gufano de la tierra; nes Barbaras , a rodas as hablava en lu lengua, 
por clin el mifmoSeñot, confo.mandóle fu verdad, Muchos Santos , fimendo a Dios con lequedades, 
y . fu humildad con ella ca.macion vulgar, no du- no tuvieron iluftcaciones , ni conlolac.ones del 
do el afiimar , que era vn gufano , y negar que e.a Cielo ; y en Xavier ueron tan continuas , y tan 
hombre , como ellos tlez.an: Egof-m vtrmis , cr excelüv ;s , que no cabiéndole en el pecho , apar-
„on homo. Y fi la verdatl , y la humildad de Chr.fr cando de. la ,opa cal. aelmaypdo dezia : Bada, 
.0 , pata negar de si lo que era , y afiimar lo que Señor baila , baila. Mu hos Santos fe quexavan 
«o era, bailó fe confotmalfe con la eflimacion age- amorofamente i Dios de los ttaba,os . entrando 
na , porqué no le bailarla i Xavier conloimatlc en elle numero el mitmo Job; y Xavier liendo 
con la eft 'macio. ptoptiaí Por effo podia afirmar, tantos , y tan extraotdn.atios los luyos , pedia a 
y afitmava, que era gtan pecadot;y por elfo podía Dios que le los moltrava , m a s , mas , mas. Mu-
negar , y nígava, que no avia en él cola alguna de chos Santos nunca la ico , , de la P a m a ; y X a -
Santo v l c r avicndo dexado la luya , y liendo tan clti-

. Zcladot de la honra 1 1 5 0 Y como el D — , . 
de Dios tan profundamente aniquilava la glona 
de fus obras, pa,a exaltar en ellas la glor.a de 
D i o s : y, •JonUceni Va,rem vifìram , quii« Culis 
tfí , no podia faltar la Providencia , y ÍUÍlicia del 
mifmo Dios , no folo à cxaltatlc con la gloria de 
la Canonización ; pero aun i declarar publica-

luya , y 
mado cu todas paites, que fe pudiera contentar 
con fer Ciudadano del mundo , liemprc le tuvo 
pot dellierto. Muchos Santos nunca pulieron el 
pie en el mar , ni le vieron ; y Xavier deldc lo 
vltimo del Ocafo , halla lo primero del Oriente, 
debaxo de todos los climas , 110 folo experimen-
tó la furia de fus icmpcitadc» , lino las de fus 

ñau-

de San Franciíco Xavier. 
naufragios. Muchos Santos hizieron grandes pe-
nitencias por fus pecados ; y Xavier tomando lo-
bte si los ágenos para pagar pot ellos , no lolo 
los l l o r a » con lagt.mas , peto los lavava coa co-
piofa fangte de fus proptias venas. Muchos San-
t o s , po.que vivian folo con Dios , y configo , no 
padecieron perfecuciones de los hombres; y Xa-
vier , no folo las padeció crueles de todos , os 
que no tenia,, Fé , ni Rdig.on ; peto aun de los 
mifmos Chriltianos fué ctucliflimamenic perfe-
auido Muchos Santos jamás fe oirccieton a la 
muerte , ... fe puf.cion al peligro por el amor a 
los ptoximos; y Xavier cou el pecho abierto a 
las faccas, y azagayas, herido , y cafi muerto, los 
defendió muchas vezes. Finalmente , muchos San-
tos ( y todos ) quanto oraron , quanto trabajaron, 
quaiuo padecieron, fué por alcanzar , y alfegurar 
la Gloria , y Bienaventuranza do! Cielo ; y Xa-
vier , del'pucs de citarla gozando , dexó el mifmo 
Cielo en el modo poflible , y anda en «lie mundo 
cnt.c nofottos, pata focorrcrnos , y ayudarnos a 
fer Bienaventurados. 

, t 4 2 Demos otra buclta.que fera la vltima a 
laCanonizazion.y halla.émos.que ficndo San Fran-
ciíco Xavier Canonizado, con titulo de Contellor, 
lo pudiera fet por codos los otros grados de Dig-
nidad , y Laureolas, cou que los demás Santos la 
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diltingucn , y rcynan coronados en la G l o n a ! 
como'Pat.iatca , con los Pat.iarcas : como Pro-
feta , con los Profetas ; como Apoltol , con los 
Apoltolcs ; como Manir , con los Marines ; co-
mo D o ü o t , con los Doflores ; como Virgen, con 
los Vitdenes. Y liendo al f i , que de vn folo hom-
bre tabeólos , que fuelle Canonizado por Angel, 
como fué el mayor de los nacidos , quando dixo 
dél el mifmo Chri l lo : M a l a c h . J . I . Ecct tgo m,t-
,o An'tl-m mtum. En todas las Geiatquias , y en 
todos los Coros de los Angeles tlá.i lugar a Xa-
vier los que mas cxaBamcntc elcnvieron fu vida: 
como Angel , en guardar á los hombres ; como 
Arcángel en prefidir á las Ciudades ; como Prin-
cipado , en procu.ar la confcrvaeion de lo» R e y -
nos ; como Poteftad, en fujetar los d.mnuios ¡ co-
mo Virtud , en obtar milagros ; Como Domina-
ción, en tener imperio fobic las criaturas; como 
Trono, en defeanfar en él la Magellad Divina, co-
mo Cheiubin , en la alciiQma Sabiduría ; y como 
Serafín , en el attlcncilflino amor de Dios , y de 
los hombres , en que fiemprc vivió , y murió abta-
fado. El nos alcance la imitación de tal vida , pata 
que por ella merezcamos en la muerte la pariici-
pacion tie la mifma gracia , y ci prcm,o de aque-
lia Gloria , folo concedida i los que glontlcan a 
Dios : DtH¡, qui tfonUcamts it ¿lerdeas. 

s E K M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
D O R M I D O . 

p r o p u e s t a . 
funi fervi Uli, quos cum ^ncr.t Dominus,,n.encr« f l a n e e s . L u c s » . 

. . . . B ü S i S t O t . los o j o s , p.imcto cerrados , 
y dcfpues abiertos, promete el 
tofeo tiilleño de ella pintura 
moltrar en diferentes Eltam-
pas al mundo dos Renatos al 

natural del Grande Xavier. 
1 1 4 4 D e A l e x a n d r o t a m b . c n e l ^ » n o e ic 

d i x o que ningún poder le pudo vencer en s i ; y 

dro vivo , el Ganges lo v.ó , y rodo el mundo o 
fabe ; y t a m b i é n para que lo ven,» p.mado , lo 
tenemos pintado oy po, otro pm.or mejor cpe 
A p e l e s , L L u e ^ o n o p - r o n ^ l a s v , 

m u n d o ' ° N o cn^dio de Alexandto el valor 

ni las hazañas de Achiles > P l u i n l d e 

Tomo III. 

mero , con que fueron eferitas : y también el 
motivo de vna cau honrada , ó fobetvia envidia, 
lo tenemos en ella ocalion vencido , porque CU 
mifmo San Lucas, que nos retrató i Xavier como 
Pintor , con mejor pincél que el de Apeles ; nos 
le deferivió, como Evangelilla, con mejor pluma, 
«uc la de Homero. 

1 1 4 5 Los colores del Retrato , y las letras 
de la bfetitura igualmente fe emplean en foiVnac 
en medio de las lombras de la noche vna pettefla 
imanen de la vigilancia armada coima el luen > , 
Btan í'rvi ül> , cum vtatru Dommus . . . 
ve-tr ivivlants. Siéndola vida humana , como, 
Ta d ñnioS|ob , milicia , no ay cofa en ella mas 
, „ i e f ada, que el dotmir. Dormido perdió la v .< 
da Holofeines, dormido Si l l i t . , dormido Isbo-
f c h ; y li bulcamos el prime, «„¿en de todas las 



x6o Sermon de la Canonización 
„ . . „ „ . „ , „ . . . , IUfpondo , que mente à todo el mundo pot la voz del Sumo Pon-" 

groffcros , £ , m l ( c s V c ' u l i f i c e . ( q u c es | , fuya en la .¡etra ) no fer o u , 
todo podra fer, V, ^ V " S v imos, y mas al- la caula di g iornea, le arti dcfpues de lu muerte, 
«, ,d.H = antes tub.endo a los vtc.mo y . ^ p o i q i J e è( le avia glorificado tanto en lu vi-

da , pronunciando cl-Suprtmo Otaculo de la Igle-
lia , y cantando à Diosen cite dia , en prueva de 
vna , y otta g io i i , : Deus , qui glorificantes te glo-
rificas. 

verdad; antes Cubie-«- - ; — • . . 
[ f . s , à que puede llegar la perfección de la v.itud 
Mentir ! como define San Aguftin , es , dezn o 
ir el que habla comía laque entiende: Menun e¡t, 
c.mramentem ire. De lue,ce,que quien d.ze lo que 
entiende, tan lucia elU de mentir, que antes men-
tina, li hizielie lo.contraiio. Preguntado clbautil-
t a , fi cía Profeta , rcfpondiò , que no : joan.t 2 1 . 
Tupie,* e, t» ? K/W" . 1,ucs.fl C1""'° 
xo , que el Burnita, no folo era Prolcta, peto aun 
mas que Piote,a ¡ Lue* 7 . 2tí. fropbeum , & pl*f-

S. V i l i . 

1 1 4 0 A Sii fué Canonizado San Francifco 
A Xavier ; y fi tuvo alguna cofa de 

admirable., ò'milagtofa cita Canonización , yo 110 
la hallo lem. lança cutre los milàglos de Chtilto, 

• ••«•» > | - - • . — - — • / • . 
Tropbeum, como puede dez,r cIBauulta, que 

110 es l'tofcta' Potque-Chiifto dezia del lo que la- , 
bia dél , y el Bautifta dezia de si lo que feutia , y lino la del b.nqucce en el deheno , de cuyas lo-
ma uei , y l, u b i a s ,cco„ ie ion tud, s |os Apoltoles, quanto ca-
entendu de si c f t c n d 0 calo. El Píalmo da vno podia llevar. Lo mifmo digo , y no pue-
veince y vno , como conIta de muchos teltimonios do dezir menos, m se ticz.r mas, fino que tue Ca-
de la Elciiiuta , es de Fe que habla I,.cálmente ¡ionizado San Franc.co Xavier con tanta lupc.a-
de Ch, fto y dizeen él ti mifmo Ch.üto : Pialm. bundaoca de me, tos , qu.de las tob.as de lu C a -
2 1 7 Egofrm vermis , cr non homo. Yo ,10 foy no,.nación le pudieran Canonizar ocios muchos 

Muchos-Santos , ni vy folo milagro hi-
fuma Verdad , como, puede aliin.a. de s, que es vn *.c,oi, ; y Xavier , no lo o tue mrlagrofo mas 
Gafar,o , y negar de si . que es hombre , articulo como muchos Autores le llaman , tue el milagro 
de Fé /poique todos datemos mil vidas f Poique de los milagros. Muchos Sanios no Uñaron algu-
alTi como Chtifto es la fuma Verdad , aflt también uas enlc.mci.adcs ; y Xav ie r , lue.a de los que no 
es la fuma humildad , y la vedad Junta con la hu- le labe,1 , lelulc.to lelcnta y ocho mué,tos Mu-
mildad . puede afiimaí , ó negat fin implicado,, chos Santos no dixc.on vna p.otec.a ; y Xavier 
lo que la verdad por' si fola no° puede. Y qual es affi veía las colas futuras, o aufen.es , y hablava 
la tizon ea todo.eí rigor Filofofico , y Theolog,. de e l las , como fi las cuviera .leíame de los ojos, 
co ? La razón es porque la verdad por si lola tic- Muchos Sancos no convirtieron „ > hombie a la 
ne Obligación de conforma,fe cu, fu objcco, a,Ti Pe ; y Xaviet de todas .as ledas convirtió cantos, 
como él es; pero junta con la humildad ,baila que quancos ellas no pudieron pervertir en mil y quI-
f°confarme con la eltimacion que ella cune , 6 fe n ietos años. Muchos Sanios contentos con la fal-
tiene del mifmo objeto. Efta fué la razón de Lhnt- vacio,1 de tu alma , no lalyaion otra ¡ y Xavier 
to , que él no calló : Ibid. EgoJ»m vtrmis , 9 non de móceles , y adultos, tegur.Jos que menos d H 

ho,n,, opprobnum bominnm , C^ ébyB,.plebis. Por- MO , lalvo , o pulo en eltado de falvacon vn m „ 
que aquellos hombtes indignos de tai üombee , y llon , y ducientos mil. Muchos S m os , gua,dan-
aquella plebe mala , ing.au , y blasfema hazian do perpetuo fi lenco , ,,, aun.cn .lu lengua habla-
tan poco cafo , y c (limación de Chtilto , como 1. ron ; y Xavier predicando a innumerables Nacio^ 
no fuera hombre , fino „ 1 vil gufano de la tierra; nes Barbaras , a todas as hablava en lu lengua, 
por elfo el mifmoSeño,, confo.mandofe fu verdad, Muchos Santos , fitv.endo a D.os con lequedades, 
y . fu humildad con efia clt.macion vulgac, no du- »<• tuv.eton iluftraciones , .11 conloiac.ones del 
do el afiimar , que eta vn gufano , y negar que eia C i e l o ; y en Xavier ue.on tan continuas , y tan 
hombre , como ellos dez.an : E ¡ , J - m ver,;,, , cr c x « f f i , ; s , que no cab.endolc en el pecho , apac-
„0» homo. Y fi la verdad , y la humildad de Chut- tando de. la ,opa cal. aelmayado dezia : Bafta, 
to , pata negat de si lo que era , y afi.mar lo que Señor baila , barta. Mu hos Santos fe quexavan 
no eta, bailó fe conformarte con la eltimacion age- amo,rífame,.te i Dios de los naba,os . entrando 
na , poiqué 110 le bailaría a Xavier conto.maitc en elle numero el mitmo Job; y Xavier tiendo 
con la cftimacio 1 piopnaí Pot effo podia afirmar, tamos , y can cxirao.d,nanos los tuyos , pedia , 
y afiimava, que era gían pecado,;y por effo podía Dios que le los molt.ava , m a s , mas , mas. Mu-
negar , y nígava, que no avia en él cola alguna de chos Santos nunca ta ,e.on de la P a m a ; y X a -
Santo v l c r avie,ido dexado la luya , y tiendo tan clti-

. Zcladoc de I , honra I I 5 0 Y como el D — , 1 • 
de Dios can profundamence aniquilava la glona 
de fus obras, pata exaltar en ellas la gloria de 
D i o s : y, •Jor.ücent TMrem w(!r«m , qu,,n Calis 
et . 110 podía faltar la Providencia , y juíticia del 
mifmo Dios , 110 folo à cxaltatle con la gloria de 
la Canonización ; peto aun i declarar pnblica-

luya , y 
mado cu todas paites , que fe pudiera contentar 
con fer Ciudadano del mundo , fiemprc le tuvo 
por dell'ietto. Muchos Santos nunca pulieron el 
pie en el mar , ni le vicion ; y Xaviet deide lo 
vltimo del Ocafo , halta lo piimcto del Oliente, 
debaxo de todos los climas , 110 folo experimen-
tó la furia de fus icmpcftadt» , lino las de fus 

ñau-

de San Francifco Xavier. 
naufragio!. Muchos Santos hizieion gtandes pe-
nitencias pot fus pecados ; y Xaviet tomando lo-
bie si los ágenos pata pagai poi ellos , no tolo 
los lloiava con lagt.mas , pe.o los lavava c o . co-
piofa fangie de fus ptoptias venas. Muchos San-
tos , poique vivian folo con Dios , y configo , no 
padecieion peifecuciones de los hembics; y Xa-
vict , no folo las padeció ciucles de todos , os 
que no tenían Fé , ni Religión ; pe.o aun de los 
mifmos Ch.iltianos fué c.ucliflimamen.c pe.fe-
auido Muchos Santos jamás fe oiiccieton a la 
muerte , 111 fe pufieron al peligro por el amor a 
los ptoximos; y Xavier cou el pecho abierto a 
las faccas, y azagayas, herido , y cafi mucito, los 
defendió muchas vezes. Finalmente , muchos San-
tos ( y todos ) quanto otaron , quanto trabajaron, 
quanto padecieron, fué por alcanzar , y alfegurar 
la Gloria , y Bienaventuranza do! Cielo ; y Xa-
vier , defpucs de eftatla gozando , dexó el mifmo 
Cielo en el modo poflible , y anda en «ftc mundo 
enere nofocros , pata focorrcrnos , y ayudarnos a 
fer Bienaventurados. 

, ! 4 2 Demos otra buclta.que fera la vltima a 
laCanonizazion.y hallaiémos.que ficndoSanFiau-
cifeo Xaviet Canonizado, con mulo de Contelloi, 
lo pudiera fer pot todos los ottos gtados de Dig-
nidad , y Lautcolas, con que los demás Sanios la 
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diftinauen , y tcynan coronados cu la G l o n a ! 
como'Pac.iaica , con los Pac.aicas : como Pro-
feta , con los Profecas ; como Apoltol , con los 
Apoltoles ; como Matt i t , con los Matutes ; co-
mo D o ü o i , con los Dodores ; tomo Virgen, con 
los Vírgenes. Y fiendo alfi , que de vn folo hom-, 
bre lañemos , que fuerte Canonizado por Angel, 
como fué el mayor de los nacidos , quando dixo 
dél el mifmó Chrifto: M a l a c h . j . l . Ecce e«e m„. 
,0 jin'el.m me m». Enlodas las Getatquias , y en 
todos los Coros de los Angeles dán lugat a Xa-
vier los que mas cxaBamcntc elcnvieron fu vida: 
como Angel , en guardar á los hombres ; como 
Arcángel en prefidir a las Ciudades ; como Prin-
cipado , en procurar la coiifcrvacion de los R e y -
nos ; como Poteftad, en fujetar los d.mnuios ¡ co-
mo Virtud , en obtar milagros ; Como Domina-
ción, en tcnet imperio fobte las ctiatutas; como 
Trono, en defeanfat en él la Mageftad Divina, co-
mo Chciubin , en la alciifima Sabiduna ; y como 
Serafín , en el ardcntilfimo amor de Dios , y de 
los hombtes , en que fiemprc vivió , y murió abta-
fado. El nos alcance la imitación de tal vida , pata 
que "por ella merezcamos en la muerte la partici-
pación de la mifma gtacia , y el premio de aque-
lia Gloria , folo concedida i los que g'outican a 
Dios : Den, , qui glorifícame, te glorJicas. 

s E K M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
D O R M I D O . 

p r o p u e s t a . 
funi fervi Uli, t¡uos cu. *<»«>< Dominus, tnveneru p l a n t e s . L u c x U . 

, . , . r ü S i S t O n los o j o s , pnmeto cerrados , 
y dcfpues abiertos, promete el 
tofeo dille ño de ella pintura 
moltrar en diferentes Eltam-
pas al mundo dos Retratos al 

natural del Gtande Xavici . 
1144 De Alexandio tambicn el Uranoe le 

dixo que ningún poder le pudo vencer en si; y 

dro vivo , el Ganges lo v.ó , y todo el mundo o 
fabe ; y también para que lo ven,» p.mado , lo 
tenemos pintado oy por otto pmror mcjor tpe 
A p e l e s , L L u e ^ P e o n o p » a r o n X l . s v , 

m u n d o ' ° N o cn^dio de Alexandio el valor 
" l a s hazañas de Achiles, lino 1» p lun» 

Tomo III. 

mero , con que fueron efciitas : y cambien el 
mocivo de vna cau hornada , ó fobervia envidia, 
lo tenemos en cita ocation vencido , poique c» 
mifmo San Lucas, que nos retrató á Xavier como 
Pintor , con mejor pincél que el de Apeles ; nos 
le deferivió, como Evangelifta, con mejor pluma, 
•que la de Homero. 

1 1 4 5 Los coloics del Rctiaco , y las letras 
de la bfciituta igualmente fe emplean en totVnac 
en medio de las tombías de la noche vna peitefla 
imanen de la vigilancia aimada contra el luen > , 
BeM, íervi ül, , quos cum venen, Dom.nus m. 
„nertvigiUnies. Siéndola vida humana , como, 
u d finioS|ob , milicia , no ay cofa en ella mas 
. „ ¡ e l ada, que el dormir. Dotm.do perdió la v .< 
d Holofetnes, dormido Silf.ra , dormido Isbo-
feth ; y li bufeamos el primer origen de todas las 



de eítas , ò tocias » e s , lai 

HUIUJ, «-• 1 IH. J IV. .U—' i 1 | J - \ I I 

>or horas , Ó momentos efpcta vn quando: £ ¡ M W I > piclcntole Dios aquella noche en »na »ilion las 
'i vrrimar. hambres , las fedes, los peligros , los caminos ,los 

1 1 4 Ó Hila es la imagen de la perítóa vigi- naufragios , los odios, las perfecucioncs, los fal-
lancia, con que San Lucas, como P intor , nos re- los teitimonios , y todos los ottos trabajos, y 
trata , y como Eva ingeliila nos refiere la del gran afrentas, que avia de padecer por fu amor : y con 
Xavier , con los ojos liempte abiertos. Y como fec tan grandes , tan exceffivos, tan innumerables, 
para premio de los ojos abiertos , ninguno tiene cía tan genctofo ci animo de Xavier , y lafed de 
Dios mas proporcionado , que pagar villa con vif- padecer por Chrillo tan fervotofa , tan ardiente, 
ta ; la luya , en que confillc la bienaventuranza, tan infafiablc , que nada le accbatdava , nada le 
promete á todos los que velaren alfl : Beati faat hartava, nada le íatisfacia , todo le patccia poco, 
lirvi illi , naos cam viñefíl Dominas , iavtnerit vi- y alfl pedia mas. Vucftta codicia pide mas hszicn-
lilanies ' da , y fu mortificación pedia mas pobreza , mas 

1 1 4 7 La primera diligencia de los Predicado- ncceiüdadcs, mas defamparos. Vuellta ambición 
r e s , dcfpues de hallar en el Evangelio el Sugc- pide mas hontas, y fu humildad pedia mas del-
to , 0 Héroe , de quien han de hablar, es bolveile precios, mas injurias, mas abatimientos. Vucllro 
a bufcat en fu vida. Alomenos, yo lo hago fiem- amoi ptoptio pide mas vida ; y fu amor tic Dios, 
pre aíii, y alguna vez con ventuta. Mas que feria, y fu zelo pedia mas peligros , mas naufragios , 
fioy , defpues de hallará Xavier en el Evangelio mas doloics , mas martirios , mas muertes, 
velando , en fu vida lo hallarte dormido í La vida O fi el dia del juizio tuviera oñava , como 
de elle grande Apollol cfcrivicron muthos , c in- avia yo aora de facar aquí el pefo de Baltalat I 
fignes Autores. Y tomando yo en las manos el li- Dan. 5 . 27 . Jfpinjas ts ,« ¡latera , & invernas ts 
bto del mas diligente , abti , y el primer palfo , minas balitas. Poned en vna paite de la balanza 
que encontré fué elle : Antes de partir el Santo vuellto menos , y yopondié en la otra ellos ties 
pata la India , foñó pot muchas vezes , que anda- Mas , y vcieis , que cuenta os ha de pedir Dios, y 
va luchando con vn Indio agigantado , y robuliif- que cuenta 1» aveis de dát. Por elle punto de doc-
fimo, el qual le aptetava entre los brazos, y opri- tima , y mucho mas por la fingularidad del cafo, 
mia con tanta violencia , que tomadas lasvias de me agradó mucho elle ; peto cltava el Santo tam-
la re!piración , lo traia cali á términos de elpirar, bien dormido , quando le aconteció , aunque el 
Otras vezes fe le partava de los biazosa los ora- cfpiritu no dormía ¡ y bien veis , que nodize con 
btos, y le patccia á Xavier , que traia á cucllas al las vigilias del Evangelio, 
mifmo Indio , clirañameucc pelado , gimiendo , y 1 1 4 9 Aqui comencé á reparar , buelvo al li-
anhclando debaxo de la carga , tan fatigada, y an- bto con mas cuidado , pafsé muchas hojas, y mu; 
fióla mente , que muchos días delpues fencia los chos capítulos , leo , y tlczia de ella maneta : Ef-
huelfos molidos , y quebrantados. La lucha , V el tantlo el Santo en Lisboa , pata partir a la India, 
peto era foñatlo, mas los efeftos vetdadetos. Gran- ofteciófelc en fueños vna tcprefcntacion menos 
demente me contentó elle palfo , por campear en decente, de io que fu virginal pureza pcimitia : y 

dcl"racias del Genero Humano , hallaremos que 
todas tuvieron principio en vn hombre dormido. 
Las a.mas con que la vigilancia fiel , y añi lante , 
teniendo fiempte los ojos abiertos , le dehende 

nbates declarados, ó alfaltos cncu-, 
1 ño . fon nes cintos apretados : Siat 

cendias: La-
ExpcÜacion cui-
juutri, qaando re-

.dos , poique nial 
ella delatado el 
en aquella noche 
:ó , dizicndo: A 3 . 

imam mam. Antorchas 
encendidas , poique quien ay que pueda doimir 
con la luz veziua i los ojos? Poi tfl'o el Autor de 
la naturaleza al tiempo que dcltinó paia el dcl-
canfo de los animales , ordenó que fe aufentsffe el 
S o l , y los antiguos pulieron la cafa del fueño en 
las cuevas Chy mciicas: 

Oao nanqaam radtis oritns, mtdtajvt, cadenfvt, 
?babas adirtpott[l. Ovid. Met. I I . 

Finalmente efpedacion cuidadola , poique bañan-
do qualqu:er cuidado pata inquieta! el lolticgo de 
el. lucño : V i l g . t , Georg. Samaos trampa cara 
nautas. El mas impoiiuno de todos es aquel , que 
por horas , ó momentos efpeta vn quando-.Quaado 
rtvertatar. 

l14<> Ella es la imagen de la petfeda vigi-
lancia , con que San Lucas, como P intor , nos re-
trata , y como Evangehlta nos refiere la del gran 
Xavier , con los ojos liempte abiertos. Y como 
pata premio de los ojos abiertos , ninguno 
Dios mas proporcionado , que pagar villa ce 
ta ; la luya , en que confillc la lilcnaventu 
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1 io fctvoiofo , lo animólo , 1o fuerte , lo grande, 
lo defvelado , y lo perfeSo del cfpiritu de Xaviet; 
poique 110 ay duda , que todo ello fué pio.tccia de 
lo mucho, que el Santo avia de trabajar en la con-
veilion de aquel Gigante del Altia , y vallilTlmo 
Imperio del Oliente , con quien luchó tamo cu 
vida pata convertirlo, y á quien , aun oy , ttae a 

cueltas para confeivatlo. Pot ello, como digo, me 
comentava grandemente el palfo ; mas bolviendo 
los ojos ázia el Evangelio, como en él todo es vi-
gila ncias, y el Santo en elle lugat ellava dormido, 
110 me litviój pafsé á otia hoja. 

1 1 4 8 Le i aili, y tiezia la Hiftoria, que dormi-
do el Santo en vn Hofpital de Roma , donde tenia 
por cama vna tabia á los pies del cnfeimo mas 
peligrólo , fe le oyó vna noche exclamar lubita-
mcr.tc , y repetir en altas vozes: Mas , mas , mas. 
No fe lupo entonces, ni fe pudo entender la caula 
de aquellas vo^es -, pero qual os paitec que .feria ? 
Tres Mas ay en ciic mundo , por los quales fufpi-
ran , por los quales anhelan , por ¡os quales mue-

qualcs fe matan los hombtes : mas 
alguna cola 
defeava con 

las tiue nedia con lamas vozes?Véd, 

fué tanlo el horrar , tanta la avetfion , y tan ex-
traordinaria la fuerza del cfp.ititu , con que el va-
lctofo Soldado tic C h u f l o rebatió , y lanzó de si 
aquel penfamiento , que fe le abrieron las venas 
violentamente de puro rcfillir , y dcfpcrtó con el 
rollro todo bañado en fangre. Rato calo! Eftraña, 
é inaudita maravilla! Peto también aquí loñava 
Xavier , también aqui tcicera vez ellava dormi-
do. Qué os paiece, feñotes, que hatia en elle paf-
fo , tan repetidamente apurada , fino la paciencia, 
la diligencia? Por vna parte el Evangelio á pedir 
vigilancias en cada renglón , por otta el Santo 1 
mollratlc dormido en cada pagina ; que es lo que 
avia de hazer ? Rcfolvime , en fin , á leguit la 
aventura , tuerte acafo , ó fuerte mitterio, y á hazer 
de la dificultad refolucion , refpoudjeniln i vn ac-
cidente conot io accidente. Y a que el Evangelio 
manda vclat , y Xavier fe nos icprefcnta liempte 
dotmido, el lueño , y los futños de Xavier lean la 
prueba de fu vigilancia. Queriendo , pues , redu-
zit toda ella gran materia á vna (ola piopoficion, 
como acollumbto ; la emprcila , ó alluinpto, que 
fe me ofreció , es elle : que San Francilco Xavi jr 
fué tan grande Santo dotmido , como los mayores 
Santos defpieitos. Tan grande , dixc , y aun me 
venia al penfamiento dczir.mayot. Los oíros San-
tos , pata fet Santos, les es neccffario que velen ¡ 
San Francifco Xavier , para fet mayor, baílale que 
duerma. Ella es la prcpuella , que fe me oticcia á 
la famafia , como li yo también foñalle : peto ni 
mi dcvocion fe atteve á canto , ni le contenta con 
menos. Diic lo que pudiere probar , y entonces 
fabié yo , y juzgaián los que me oyeten , lo que 
he de dezir. 

TH.EFAC10 J- 1 OS TR.ES SVEnOS. 

I 5 C T 'Sncmos á San Fiancifco Xavier 
durmiendo, y no lolo dormido, 

fino fonando. V li el fueño es imagen de la muer-
te , los fueños de quien leían imagen ? Aoia , y 
mañana lo vetemos, y también al otro día , y en 
el mifmo Santo , de quien liemos de haolar. t i 
fueño es imagen de la muerte , los fueños fon ima-
genes de la vida. Cada vno fueña como vive : Ea 
máxime íomaiamus ,qaa aginias , aat arlan jamas, 
aat volamas , dixo Aiifiotclcs. Los fueños Ion vna 
pintura muda , en que la imaginación a pueuas 
cerradas , y á obfeuras retrata la vida , y el alma 
de cada vno , con los colores de lus acciones , de 
fus ptopolitos , y de fus defeos. Faraón como pro-
vido Principe , foñava con la hambre , y con la 
haituia del Pueblo : fu Copeio mayor , y el otro 
Miniftio de la mefa Real ( que 110 tiene nombre, 
ni oficio en nueftras Cottes ) vno foñava Con la 
copa , otro con los manjares : el Soldado Mad.a-
nita foñava con la efpad. de Gedeon ; Nabucodo-
nofor foñava con Imperios , y Monarquías: cada 
vno en fi„ loñava de noche lo que exercitava de 
dia. Galeno , pata conocer los humotcs del enfer-
mo , manda obfei vat los fueños; y también fe pue-
den oble 1 var pata conocer Jos afedo» , que Ion los 

T m ¡11. 

humores del alma. El melancólico "¡eña cofas 
t r i l l e s , y tragicas ; el fanguinco fueña felicidades, 
y fieltas; el colerico fueña guerras , y batallas; el 
flemático creo que no fueña , porque no vive. 
Halta en el cllado de la inocencia teconoció San 
Aguflin que avia fueños, mas luego advirtió , que 
eran femejantes á la vida : Tim filma jomnia dor-
mienti»,», qu'am vita vigilaanum. Eran tan felices 
los fueños, quando doimiau, como era feliz la v i-
da quando «clavan. Porque el dormir es Confe-
queucia del vivir , y el foñar del inodo con que fe 
vive. El viciólo fueña como viciofo , el Santo co-
mo Santo. Luego bien fcguio vá nucltro difcutfo 
fobte el Evangelio , y las vigilias , que él pide fo-
bre Iqs fueños de X a v i e r ; pues veremos, que 
Tìmfelicia tram fomnia dormienti, , quárn vita vi» 
'¡¡antis. 

1 1 5 1 La tazón della Filofofia es porque los 
fueños fon hijos de los cuidados , como muchos 
cuidados hijos de los fueños: De liis tmm ( con-
cluye el Filol'ofo ) maximì cogitai iones, imjgiaatioi 
ae/qae obvnmam. Et qui mjtracli v.rtaitbas ¡une, 
mehora ¡omnia videra , quod enam vigilantes meho-
ra aaimadvertant. Quando Nabucodoi.olor foñó 
toda la Hiftoria famol'a , y lucetlos de aquella pro, 
digiofa Eftaiua , antes de declarar Daniel el mif-< 
tetio , comenzó á contar el fueñi della maneras 
Dan. 2 . 29. Ta K'x , cogitare capi/li m ñr.aa tuo. 
Vos Rey, comenzaltcis á pcnlar en vuell-a cama. 
Deteneos , Daniel. El Rey 110 os pregunta lo que 
hazia quando citava dcfpicico , os pregunta lo que 
foñó quando doimia. Ai f ics .d izc Daniel, mas yo 
quiero, y devo contar el Cafo defde fu primer ori-
gen , y el origen del fueño de Nabuco fueron fus 
cuidados : Ta, K_ex , Cagliare capiíli. Penfava en lo 
que feria, y por elfo foñó lo que avia de 1er. Pen-
só defpictto , y foñó dotmido ; y 110 l'oñó ot ra co-
fa , fiuo aquello mifmo que avia penfado ; porque 
aquello en que cada vno picnl'a , y le dá mayor 
cuidado quando vela , erto es lo que lueña quando 
duerme. Si Nabuco fe acordára de lo que penfa-
va, él fe acordaría cambien de lo que foñó ; mas ck 
olvido , que 1c robó la memoria del cuidado , effe 
le llevó también la memoria del fueño , por la 
grande connexion que tienen los fueños , y los 
cuidados. En fin foñó en Rcynos , y Monarquías 
futuras , porque los Reynos , las Monarquías, y 
los futuros eia la materia ( digna vetdadeiamcmc 
de vn R e y ) en que él ellava penfando : Ibidem 
Ta , R_tx , cogitare «fi/íi , quid futura,» e¡Jet 
bac. 

u s a Es verdad ,quc el fueño de Nabuco tu-
vo mucho de Ptofecla ; mas los cuidados Ion co-
mo las cucidas de la citara , que mando tocat Sa-
muel , quando quifo profetizar. Aun para los loe-
ños Divinos fon dilpoficion natuial los cuidados. 
Soñó el Rey con fu. cuidados , porque fe durmió 
al fon de fus pcnfamiencos. S u . ñ . Divino t . e 
aquel , en que el Angel reveló á San Jo epliel le. 
c e t o de la Encarnación del Verbo en las Entra, 
ñas de fu Efpofa. Y quando tuvo Jofeph elle lue-
ño ! Quando citava peufatido en la milma mate-, 

Z z a na: 



l i a : Match. I . 20. Hite auien eo cogitante , tcee 
Angelus Domini apparan in ¡tumis ei. Peto fi Jó-
le ph eltava dotmitlo : In jomnis, como eltava jun-
tamente pealando ? Hac autem eo cogitante. Por-
que dormía |ofcph , mas 110 dormía fu cuydado. 
Soñiva de noche con lo que penfava de dia. Y en-
tre el cuydado , y fueno de Jolcph Tolo avia ella 
diferencia , que el cuydado era cuydado de Jo-
lcph dcfpierto , el fueñu eta cuydado de |oíeph 
dormido. Pot elTo Jofcph , y Nabuco fonaron , y 
tuvieron la revelación de lo que les dava cuyda-
do, 110 antes, ni defpues , lino quando lo penfavan: 
Tu R_ex , cogitare capi/li : Hac ameno eo cogitan-
te. 

1 1 5 ; Tales fueron los fueñosde Xavicc , lue-
ños Divinos , fueños , y revelaciones juntamente, 
Y 110 es poco , que yo me atreva a difeurrir en 
eres dias , lo que Xavier foñó en tres noches; ni 
es empreña menos grande , y menos digna de tan-
ta folemnidad , antes la mas propria , y mas na-
tural de elle triduo : porque aquellos ttes fueños 
de Xavier , conviniendo las noches en d ias , hi-
zicton tres dias de fielta i Dios. No foy yo el que 
lo digo : P f a l m . 7 5 . i t . Cogitatio bominis confite-
litar tibi: reliquia cogitattonis tliemfejlum agent 
tibi. Los pcnlamientos del hombre alaban a Dios, 
dize David , y las reliquias de los penfamicntos 
le liasen dias de Helia. Elle es vil lugar de los mas 
dificuicolbs, que fe leen en los Pfalmos. Que los 
cuydados , y los penfamicntos de los hombres ala-
ben a D i o s , es vna cola bien clara : porque Dios 
fe fatisface mucho de nueílros cuydados , y todos 
los quiete pata si. E11 las obras, y en las pala-
bras tiene parte el cuerpo : en ¡os cuydados, y 
en los penfamicntos codo es alma. Son los cuyda-
dos el clpititu del efpiritu. Que mucho, pues , 
que alaben a Dios los cuydados de los hombres, 
y que ellos loores lean i Dios muy agradables í 
L o dilicultofo de entender, es , quales fean las 
reliquias de los cuydados , y penfamicntos : Et 
reliquia cogitattonis diemfe¡lam agent tibi. Las cx-
poficiones , que din los Interpretes, fon muchas, 
y divctfas , y elfo mifmo es leñal que aun 110 han 
hallado la verdadera. Y o digo , que las reliquias 
de los cuydados fon los fueños. No tengo menos 
Autor , que al Principe de los Fílofot'os Arillo-

teles , explicando como fe forman los fueños, di-
zc afli : Htrun autem vnumquodque efi reliquia 
ejus , qued e¡l in aflu ¡enjibiti. Los fueños fon te. 
Iiquias de aquellos a&os , que pot las efpccies re-
cibidas de los fentidos , fe formaron en la imagi-
nación. Ellos aflos dexan imprellas en la imagi-
nación vnas reliquias muy fútiles , que reprefen-
tan los objetos: y quando eílas reliquias fe mue-
ven , y aparecen , ellas fon las que rcprelcnean , 
componen , y fabrican los fueños. De modo , que 
los lueños 110 fon otra cofa , que las reliquias de 
los cuydados: Reliquia cogitattonis. Y citas reli-
quias de los cuydauos , dizc D a v i d , que hazen 
días de fielta a D i o s ; porque alfi como los cuy-
dados , y penfamicntos racionales , y l'antos ala-
han i Dios , y le honran : Cogitatio bominis U»¡¡-
tíbnur tibi. Alfi las reliquias de ellos mil'mos 
cuydados le honran , y alaban , y le hazen de no-
che dias de licita : ¡Reliquia cogitationis diem fe-
(lum agent tibi. Y por que iiazcn mas los dias de 
licita las reliquias de los cuydados , y pcnlamien-
tos , que los mil'mos cuydados ? Poique los cuy-
dados fon exercicio de los hombres defpicrtos; 
los lueños Ion atenciones de los hombres dormi-
dos ; los cuydados fon los defvclos de la atención, 
los fueños fon las defatencioncs del dcfcuydo. Y 
quando vn hombre dormido , el l i como fuera , y 
apartado de si mi'mo, que efié entonces tan en s i , 
y tan vnido con Dios , qus alfi dormido le alabe, 
alfi dormido le ame , afli dormido le firva , 110 ay 
duda , que es vna icprefentacion tan noble, y tan 
gloriofa , que merece fer feitejada en el Cielo; 
y que , ó la Corte del Cielo baxe de noche a la 
tierra para lograrla , ó que ella fea llevada al 
Cielo , para hazer alia i Dios vn dia de licita: 
Diemfeflum agent tibi. Ellas feran las fieflasde cf-
IOS ttes dias , tomando cada fueño de Xavier por 
fu cuenta fu dia para feñejatle. En todos vene-
raremos , y colocaremos fobte aquel Altar otra 
nueva , y mejor imagen , y otras nuevas , y ma-
yores Reliquias de San Francifco Xavier. Las que 
alli vemos Ion la Imagen de fu cuerpo , y las Re-
liquias de fus huellos: los que yo os he de mollrar 
fon la Imagen de fu Vida , y la-t Reliquias de lus 
cuydados , y pcnlamientos : {Reliquia cogitationis 
diem fe[lum agent ubi. AVE MAKM. 

S V E N O P R I M E R O . 
Si venerit in fegunda vigilia. L u c a : 1 2 . 

s. I. 

" 5 4 T~* L mifmo Evangelio, que tan cn-
J - < contradas nos mollrò fus vigi-

lancias con los fueños de S ™ 
Francifco X a v i e r , aora que entramos en ellos 

nos defeubre , que dentro de si contenía diftin-> 
tamente el numero de los fueños, el orden de los 
fueños , y el Autor , ó Autores de los fueños, Si 
venerit in jocunda vigilia , vno : Si in tenia vigi-
lia venera , dos : In qua bora fur veniret , ties. 
El oiden : Si venerit in jocunda vigilia , el prime-
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ro • Si in tenia vigilia venené , el fegundo: Qaa 
hora fur veniret , el tetccio. El Autor , ó Auto-
r e s , poique en el pr imero, y en el fegundo el 
Autor fué el Señor : Expeilanubus Dominan juam: 
y en el teiccto fué el ladrón el Autor : Qua hora 
fur veniret. En el piimero , y en el fcbundo el 
Señor , el qual habló dos vezes i Xavier , reve-
lándole en el primero la lucha , y en el fegundo 
los trabajos. En el terceto el ladton , que es el de-
monio , el qual también le tentó cu fueños , pie-
fumiendode hallaile dcfcuydado, ó menos vigi-
lante. 

1 1 5 5 Comentando , como pide el mifmo or-
den , por el piimeio : Grandes cían los cuydados 
de Xavier , y grandes , y vatldíimos lus pcnla-
mientos , pues de vna lola Reliquia de ellos le le-
vantó aquel tan abultado , y podetofo Gigante, 
negto , y hotrorofo , de cuya lutha entre los 
bracos , y de cuyo inmenfo pefo lobie los om-
btos , fucton tan duros los etedos, que dcfpucs 
fentia dcfpierto, quan fuettes avian IlOo los com-
bates que avia experimentado durmiendo. Dilctc-
tamente dixo Scncca , que también en Roma avia 
Antípodas. Llamava alfi i los que dormían de 
d i a , porque avian velado en fus paffiticmpos la 
noche : Qaalis illorum conditio dicuur , quos natu-
ra jedtbas noHris jubduos , i contrario pyuil , ta-
lis horum contraria ómnibus non regio , jed vita e(l : 
jum quidem in eadem vrbe Antipodes. Era Xavier 
vn nuevo Sol , que al mifmo tiempo , y lugar 
tenia dos hemisferios; y quando delpierto , y de 
dia alumbrava los de arriba ; de noche, y dur-
miendo vclava , y rondava los Antipodas: enla-
yandofe en las luchas , y batallas , que avia de te-
ner con ellos. Ellos Antipodas eran todos aque-
llos , que vnidos en vn l'olo cuerpo , por elfo agi-
gantado , le aptetavan tan fuertemente luchan-
do. 

I I $ 5 Peto antes que veamos la lucha , en que 
veiémos lo que no vió R .ma , ni Grecia en fus 
mas celebrados Atletas , fet i bien que dclcubta-
mos el campo , y tomemos las medidas al teatro. 
Como Dios elcogió i Xavier para Apoltol del 
Oriente ; todo lo que compichcndc el mitmo 
Oriente de Mar , y Tierra , fué la Pla<a, ó el ter-
«cno inmcnlo de ella loñada lucha. Quando llega-
ron a la ludia nuolltos primeros Argonautas , pa-
ra que la M.gcftad del Rey de Portugal, repie-
fentada en la petfona de fu Capitin , en ninguna 
cofa ccdiclle i la de los naturales de la tieira , le 
fabricava vn teat.o en tal foima , que P » " d ¿ l 
qucdaífe en la Tierta , y parre en el Mar , d o . de 
alfentados ambos de igual a .¿nal, vno oyete, otro 
dixeffe las cailfas de fu venida, l a l era ( » 
fas pequeñas fe pueden comparar con las grandes ) 
el teatro de la lucha de Xavier fundado en los dos 
Elementos del M a r , y 1 ierra. Ei t c ' ™ 
parte era el Mar Etit.eo .donde acaba 1 t i e r r a 
de Africa , y el tetn.ino de la opuclta era el Mac 
EÓO , fuer/del qual no fe conoce mas tietta : y 
dentro de elle medio circulo de el mundoTe com-

prehende aquella g.ande paite d e l , que fue la 

Campaña , dtfpues de vida , defta al prefente fo-
ñada batalla. 

1 1 5 7 En fuma ; que el teatro del primer fue-
ño de Xavier , en vna palabra , fué toda el Alfia. 
Mas quien podti dcfcribir la giandcza , y gran-
dezas , que el Autor de la naturaleza, y de la gra-
cia encciió dcfde lu principio cu lo que nuellta 
Colinografia lignítica con tan pequeño nombre? 
Allí a , dizc Pliuio , es aquella Región , compuefta 
de muchas , de la qual nunca lalicion lus habita-
dores , ni dieion entrada i otios ; porque para la 
vida , y para el regalo tiene dentro de si lo que 
puede delcar fin recibirlo de fuera ( exceptuando 
la Fé del verdadero Dios , que es la que por fus 
puertas tan cctratlas le avia de introducir X a -
vier. ) Alfla es aquella piimcta fuente , ó madre 
de todas las ciencias , donde 110 folo las piofelfa-
1011 , y enfeñaton los Caldeos , mas contra las in-
jurias de ambos Diluvios, que conocieron , las dc-
xaron eferitas , é inmortales en dos colunas , vna 
invencible al agua , otra al fuego. Alfla Ion aque-
llos valtilf.mos, y poderofilfinios Imperios , don-' 
de rcynaron los Ñ i ñ o s , las Semitamis, los Xer^ 
x c s , los Scnaqucribes, los Arfaxadcs , los Alfue-
ros , los Daríos , los Balialatís , los Nabucodo-
nofores , y los mas altos , y ricos miembros de fu 
famofa cllatua. AlÜa fon aquellas tierras populofif-
limas , en las quales , con fabricas monltruofas , é 
inimitables , fe edificaron las Ninívcs , las Babilo-
nias , y dcfpues las Sufas , y las Ecbacancs , que íi 
en la grandeza 110 las igualaion , en la riqueza, 
en la opulencia , y en la arquitectura las vencie-
ron con cxcclfo oftentofo cali increíble. Alfi es la 
Patria , que lo fué del primer Padre del genero 
humano , donde el mifmo Autor del Vniveifo f u i 
el Agricultor , que plantó el Pataifo , de que fon 
teñigos mayores de toda excepción , los dos rios 
T i " r i s , y Eufrates, que nacieron de la mifma 
fuente , que por mucho cfpaCio cortan , y rie-
gan fus campos , que viu i pagar el tributo , no 
i otros Mares , que i los fuyos. Y pata que a 
villa de la grandeza , que aota diré , fean peque-
ñas todas lasotras: Alfla es aquella tierra, que pa-
ra nacer , vivir , y morir efcogió el Hijo de Dios 
hecho Hombre , con orden , y precepto de fu Pa-
dtc , que i ella fola fautificafle con fus palios, y no 
pulidle fus pies en otta. Finalmente , es la milma 
Alfia , como bien notó , y pondció Ottclio , el 
Mapa particular , y común ; dentro del qual fe 
contiene quanto en las Efcrituras Sagradas lee-
mos , alfi CI1 el Viejo , como 111 el Nuevo Tclla-
mento : Omnemferi vtnujque Tejlamenii bi/lortan 
tn ea fcripiam , W completan legmus. De luerte, 
que de todo lo que Dios obtó en lo palfado.y pro-
metió para lo futuro, no paitió el mil'mo Dios con 
Xavier el teatro , que tomó pata s i , mas le le dio 
todo entero. 

1 1 5 8 V 
<>. I I . 

Na de las cofas notables, que ar-
güyeron y preguntaren i San 

Fian-



366 Sermón de San Francifco Xavier. 
Francifco Xavier , fue : li el Dios , que el predi- ced , indulgencia , y mifericordia de fu bondad, 
cava , era can bueno , como dezia ; porque no les Y cito milmo es lo que refpondió Xavier á los 
avia embiado la noticia de si muchos años , y li- Japones. Arguis a Dios , a quien yo os predico, 
»los antes, fino en aquel tiempo í La refpuefta de que ficntlo tan bueno , no os diclfe tantos años 
que el Santo dio á los japones , dité luego : La ha el conocimiento de si mifmo , que aora os 
que yo les doy á ellos , y i todos, es , porque da ? Antes avets de argüir lo contrario , y que 
tenia Dios refervada toda el Alba halla d vlti- entonces , y mas «ora fe moftió con vofottos 
mo fin de ella , que es el (apon , para el Aporto- tíos vezes bueno. Bueno quando 110 os dio el co-
lado de Xaviet , y para teatro de lus maravillas, nocimicnto de sí en el tiempo en que no elta-
La primera ptueva de ella verdad la tenemos en baís dil'pueiios pata recibirle , porque feria pa-
nueftras mifmas hiftotias , fi bien las comidera- ra mayor condenación vueftra : y bueno aora que 
mos. Todos los Hiftoiiadotes nueftios , y cllia- "cllaís difpuellos , poique es pata vueilta falva-
ños notan que nació San Fiancifco Xavier en cion. 

Navaria el mifmo año , cu que Vafeo de Gama i i á o Mas efla razón , que en el cafo de los 
partió de Lisboa al dclcubtimiento de la India. Japones fue tan cabal , y adequada , en el cafo de 
Pero debaxo de ella obfctvacion general cita aun los Alfianos , dize San Juan Chiyfoltomo , que 
en lilcncio , y 110 obletvatla vna ciicuullancía 110 tiene lugar ; y le piueva claramente , poique 
digna de todo reparo. Y qual es í Que el por- en el mifmo tiempo fue otio Apollol a piedi-
t en tofo Cabo de Buena Efpcran^a , que eia el car al Aifla Menor; luego difpuellos ellavan ios 
tenor de aquella navegación , y el ñudo Goidia- Alfianos pata tecibir la Fe , como la recibieron. 
110 de aquel delcubrimiciiio , avia ya onze años, Q u a l , pues, fué el motivo de la divetfion , ó 
que cllava reconocido , y defcubierto. P o i q u é , mot ivo , poique licuó Dios a San Pablóla Mif-
pues, Cipero la providencia Divina al nacimien- fion del Allia? El mifmo San Chryloftomo lo di-
to de Xavier , paia el dcfcubrimicnio riel Allia? zc : Quid Afíid jtrvibatur toanni. Poique el Af-
Sin iluda , poique la avia guardado paia él. En fia la tenia Dios 1 ele 1 vacia paia San Juan. Alfl lo 
aquel dclcubrimicilio tenia Dios deteimínadas das moflió el efeflo , poique San |uan fue el que en 
ConqmfUs , ii dos Milüoncs, ambas por fu modo ella predicó , y la convirtió. Y ello es lo que yo 
Apoliolicas i la piimcra de las almas , la fegun- digo de Xaviec en ci japón. El f i é fu propiio 
da de las armas ; la de las almas , como fin ; y la Apoftol , y el piimeto que le predicó la Fe : y 
de las amias , como medio , que le abrieiiéo el fiendo el mifmo japón de Mar a Mar el vinillo 
camino, Y como á lá piimera avia de fctvir la fe- termino de toda el Allia Mayor , toda la mifma 
guuda , pot ello los palios , ó compartes de la Pro- Aiiia Mayor fué la campaña de fu fueño , y el 
videncia Divina previnieron , y dirataien onze teatro de fu Aportolado , bien alfi como el AlTia 
años antes el viage del Conquiltador.de las atmas, Menor el de San Juan el Dilcipulo amado de Jefa 
pata que cftuvicife ya nacido el que avia de con- Chriito. 
quiílai las almas. Elle fué el hoiofcopo de fu naci-
miento , ii de fu Oliente , debaxo de los afpeños §. I I I . 
de codas las Ellcelias , que alumbtan el del mun-
do. Il6l T J S cali tremenda la confcquencia que 

1 1 5 9 Vamos aoia á la Efctitura Sagcada , y -L.> de aquí fe laca , mas tal , que 110 
hailaiémos la confoimidad de efla Providencia, fe deve callar. De fucite , que niega Dios a San 
con la ptopiicdad , 110 folo de Mirtion i Miffion, Pablo la Milflon de él Alba Menor , porque la cc-
fino de Alta a Alfia. Andando San Pablo , como nia refervada pata San Juan ; y quando refervó el 
proptío Apollol de la Gentil idad, alumbrando Alfia Menor pava San Juan , rcfeivacl Alfia Ma-
cón la luz del Evangelio otras paites de la Euro- yot paia Xavier. Qté comparacjon tiene el Alfia 
pa , determinó con fu Compañero el Apollol San Menor con la Mayor? La Menor es vna pequeña 
Bernabé, it á predicar al Allia Menor. Mas dize el parte de la Europa , y ¡a Mayor es mayor que 10-
Evangelifta San Lucas, que el Efpiritu Santo le da la Europa , y el Afiica toda. Eftrechemos ao-
prohibió ella Milfion , mandándole , que no fucf- ra lu confcquencia. Es icgla cicita cu el amor de 
l'c : Actor. 1 6 . 6 . Vttdti junt d SpiriiH Sánelo toqui Dios mcdiilc lo que ama pot lo que d i . El mif-
verbum Dci in j f f i d . Y qual fciia la razón Divina mo lo dixo : Joailij. 3 . 1 6 . Sic Dius dilexit »»Mi-
de ella prohibición tan notable ? Quctct el Apof- dum , vi Fiiium Juum vniymtum ddret. Luego fi el 
col de las Gentes ir i predicar a aquellas gentes, amui tie Chtilto fe huyiere de medir en juan , y 
y 110 querer Dios ? S i , dizc San Giegoi ío Papa, en Xavier , pot lo que dió a vno , y a otro , bien 
Porque los Alíjanos en aquel liempo 110 tenían puede poner demanda Xavier á San Juan Cobre el 
las difpoliciones necclfatias para recibir la Fé : y titulo de amado. Dios me ayude en elle c a f o , y 
fi el Apollol la predicarte , y ellos 110 la recí- cu cita conlequeucia , que por ello la llamé t re-
bullen , feria para fu mayor condenación : Ne menda. La demanda , ó la caula 110 puede fci mas 
¡rdvius dt contempid prtdicdtione mdli dudílcris ju- giavc , ni mas bien fundada. M a s g i a v e n o , por-
dieari m-nrentur. E11 conclufion, que el 110 qucict que delpues de Dios la mayor cofa es el fer mas 
Dios , que S„n Pablo predicarte entonces en el Al- amado dél : mas bien fundada 110 , porque el derc-
fia , no lué olvido de fu providencia , fino mer- cho de vna , y otta pane fe funda en texto expref-

fo, y autoridad Divina. Donde, pues, iiémos à bul-
cai el |uez, y la dccilion ? Sigamos lo que difponen 
en femejante duda nuclliasLeyes,y vamos ai Key-

nota alli : 

iodos etan netmantts poi pane uè p-v... , puiejuv 
todos Clan hijos de jacob : mas folo Jofcph , y 

pa-
pla-

t i á } Vna cofa es fet amado, otia fei el ama-
do. Para conocer los otros hetmanos, que eran 
amados de Jofcph, baftava que delpues de tan ofen-
dido los pufietlc i fu mefa: mas para piueva de fer 
Benjamín el amado, fué neceffatio, que fu poicion 
fuelle mayot: íilajsr parí venit Benjimin. Y con tal 
ventaja m a y o i , que excediefle a las ocias en cantas 
patees : lid vi quinqué partibus excederet. De aquí 
l'c figuc la dccilion de nueftto pleyto.y que la lcn-
tencía de Joleph efla pot la pane de Xavier. Por-
qué? Poique li pata fer Benjamín el amado fin 
contradicion , baitó por prueva, que la poicion de 
fu plato cxcedicllé a las ocias en cinco paites: 
Quinqué pdrtibus excederet. Quanto mas la de Xa-
vier , que no folo excedía á la de San juan en cin-
co patees, fino en mas de cinqucnta ? La poicion 
de Xaviet cía vna Allia , y la ele San juan cía otta 
Allia , y ambas por lu proprio nombie conhel-

fan.y ptuevan ella mayoiia.la de juan con el nom-
bie de Menor, la de Xaviet con el de Mayor: M«jor 
pnrs venit Ben'umin. „ . . 

1 1 6 4 Con todo eflo , porque San Juan puede 
poner lus excepciones a ella fenccjicia , o a fu in-
teligencia , oygamosle en julticia , paia que demos 
á cada vno lo que fueie luyo. Dix.mos, que la cau-
la del amoi de jofcph á Benjamín era , por 1er el 
fu hermano de padre, y madre: f ratrtrn Juum vte-
rinum. Y ella prerrogativa , ó excepción , pata el 
titulo de amado, pcitencce á San Juan , y de nin-

gún modo a Xavier. Ni es uecertatio apelar a otra 
mefa , que á la del mifmo Jofcph. La mefa de Jo-
fcph con los dozc hermanos teprelentava la de 
Chii lto con los doze Apoltoles; y cuite los doze 
Apoltoles,folo San juan eta el hermano de Chtifto 
de Padre , y Madre, l odos eran hermanos de Chri f-
to , como el milmo Señor los llamó , diziendo: 
Matth. 2 8 . 1 0 . lie , muñidle frdirtbus neis. Y folo 
San juan era hetmano de Padic , y Madre , porque 
folo á Juan le d ixo : joann. 19 . 27. EcceMdter iud. 
Luego á Juan , y 110 á otro pertenece el titulo de 
amado, üiltingo: En comparación de los Apoftolcs 
de Chrifto , concedo : E11 compaiacion del Apollol 
del Oliente , niego. San Juan fué el Apollol , i 
quien Chtifto amava: Joan. 1 3 . 2 3 . Quem diti'ebdt. 
Xaviet fué el que el milmo Chti f to avia de ainai. 
Y el amot que era , 110 fe podía comparar, ni pre-
ferir ai que avía de fer , porque 110 conftava qual 
tuerte , ó avia de fer. E11 Benjamín concurrieron 
juntas dos prerrogativas , las qualcs fe repartieron 
entie los dos Apoltoles : la de la mayoiiadcl pa-
icncefco pecccnecc a luán , y la de ta mayoría del 
plato avia de peitenecci á Xavier: en la ptime-ta fe 
contenía la caula del >11111 , en la l'cgunda la ptuCJ 
va del amor , y ella es la que l'c deve preferir fin 
controvertía. 

1 1 6 5 Quanto á la caufa de amar, ya San Ber-
nardo definió, que el amot no fe govierna por ella: 
Amor non quunt cjufdm. If.ac amava a Efaú con 
caufa , porque comia de lo q elle carava : Ge 11 .25. 
28 . Ifddc dmdbdi EJau.ec quod de venattonibus illiut 
ve¡ceretur. H.beca, que era la tnadte , amava i Ja-] 
cob luí caufa: H_ebeCd dili'ebdi lacob. Y el amor lirl 
caufa fué el que prevaleció , porque la bendición 
110 la alcanzó Efau , fino Jacob. Qué importa , que 
Efaú tuvietlc por si la caufa, fi jacob tuvo el efec-
to, que es ta pi ueva del amot? Los milmos herma-
nos de Benjamín lo entendieron tanto, que de nin-
gún otio favor de los muchos , en que Jofcph le 
moltió fu particular amor, fe admiraron , ó hizic-
roil icparo , fino en la ventaja,y exceflo de fu pla-
to en tantas paites : Et mtrdbdneur nnnis \umpiis. 
pdrtibus. Y tiendo el plato de Xavier ; ello es , fu 
Alfia , con tan excertivas ventajas mayor, que la de 
San Juan ,bicn probado paiece que queda , ó quan-
do menos, bien probable , citar por la parte de Xa-
vier la deciíion de la mefa de Jofcph; la qual , no 
folo eca la mefa del Palacio de Egypto, fino taml 
bien la de la conciencia. 



mtfa , el campo con el plato , el convertir los 
Gcmiles con el comer? Aora fe vera fi es proptia 
El primer Gentil , que fe hizo Chr.ft.ano en ef-
,c mundo , fué Co.nelio Romano, Cap,can de In-
fame,ia del Tercio , ó Cohorte Itálica i el qual, 
eilando en Ccfarca , embió a pedir á San Pedro, 
que ella»a cu lope.que le quifielle indtu.r en la Fe 
de Chtillo. No tenia el Samo noticia de ella emba-
jada , fubió i lo mas alto de la cala , donde vivía, 
para orat mas libremente , y en medio de la ota-
cion le fobrevino 1 tal hambte, que pidió de comer: 
A a . 1 0 . 1 0 . Cum tfuriret, vi»gnflare. Mas nnen-
ttas fe le ponia la meía : Paramibus auiem illa , le 
adelantó el Cielo con los manteles, y el plato: 
El vldll Calum aperium , & defeendens vas quod-
tlam, velm linteum magnum. En lugar de Vas quoA-
dam , lee San Agullin , y oíros Interpretes , Dij-
c»m. De fuerte , que Vas quoddam cía el plato, & 
Itnieum magnum los manteles: y qual lena la vian-
da , lleudo el plato vno folo , y basado de el Cíe . 

lo? ,, , 
1 1 6 7 Primeramente edava compuerta la vian-

da de todo genero de animales , fieras, aves , 1er. 
picutes : i» nm eran ,mn,a quadruptdta, CT jerpen-
lia ierra , & vieres cali. V ellos animales , no 
mué,tos , fino v ivos , poique San Pedio los avia 
de matar , y comer. Affi lo intimó luego la voz 
del Ciclo : El falla efi vox ad cum , [urge Pe,re, 
eccide , Cr manduca. Ea , Pedro, mata , y come. 
Admitado el Apollol de lo que veia, y 01a, y mu-
cho mas de que Dios le mandalle comer los anu 
males prohibidos en la Ley , y que le llamavan 111. 
mundos, no acabava de entender el millctio de la 
«ilion, fino quando le golpean la fue 1 ta los embu-
dos , que eran tres , con la petición de Conidios 
y entonces conoció , que la voluntad de Dios era, 
que admitidle al Gtcmio de la lglcfia todo gencio 
de Gentiles,y tiatalTe de fu couverlion. Los anima-
les teitcllrcs fignificavan a losGcncilcs masbaiba-
r o s , las aves a los mas entendidos, las fetpientes 
a los mas enemigos. Mas poiqué los pone Dios en 
la mefa , y le combida con ellos en vn plato , y le 
manda, que los coma, quando quiete, que los 
convierta? Por elfo mifmo.Y aota fe veri la labi-
duna del labot , y la proptiedad de la fcmcjan,a. 
Pregunto: Como puede vn animal convenirle 11a-
tutalmente en hombre ? No ay duda, que comién-
dole el mifmo hombie. Y porqué? Poique licndo 
comido del hombte , la fubltancia del animal, por 
bruta , y fea que fea , fe convierte en la lubllancia 
humana , y en tal fubílancia humana , qual tuere 
el hombre , que le comiere. Por clTo la voz del 
Cielo dixo a San Pedro , no lulo que comieflc 
aquellos animales , fino que los matalíe pnmero: 
Occide , & manduca. Porque muertos peidian vna 
vida , y comidos adquirían otra : muertos dexa-
van de fet lo que eran , y comidos comeiiijavan a 
fer lo que no eran : muertos acabavan de 1er lo 
que avian lido en si, ello es, Gentiles: y comidos, 
é incorporados cu Pedro, comenSavan a fer lo que 
Pedro e r a , ello es Chriítianos. Admitablemenie 
San Gregorio Papa : Macla, & panduca : quid ma. 

ílatur quippe ¿ viia uccidi tur i id ve ri, quid comedí' 
1 ur, in etmedentis cerfore commutatur. Mail a ergi, 
& manduca d.ciiur , ide¡¡, i peccalo eos , in quo vi' 
vunt, une,fice, Or à je ipfii illts in tua mjmbra coni 
verte. 

1 1 6 8 Ni cs necclfario bulcar ottos exemplos. 
de elle modo de convcttit , pues en el mifmo 
Chullo los tenemos. Sentado el Señor (obre la 
Fuente de Sicár caníado de el camino , poique cía 
la [iota de medio dia , embió i los Difcipulos á la 
Ciudad , paia que bufcalfen ue comet. Bolvicron, 
y pidiéndole , que cornicile , 110 lo aceptó el Divi-
no M.eltro , antes les dió à entender, que avia 
comido , y de ottos manjaies que ellos no corni-
ciali I loann. 4 . 3 2. Ego babeo cibui» manducare , 
quem VOS nejcilii. ÜÍiia"con admiración la icfpuef-
ta , comentaron à duJat los Dilcipuios entre si : 
lbiei.. Í J . Kunqutd altquis anulit e. manducare > 
Por ventura , en el tiempo que nofottos elluvt-
mos aulentcs vino .alguno que le traxefle de co-
mer í Ellos lo dudavan , y verdaderamente era ai-
li ¡ porque en el mifmo tiempo vino la Samarita-
na , à quién el Señor avia convenido , é incorpo-
rado en s i , haz,cutióla de Gentil Chiiftiana , y 
aquella grande alma en aquella propiia hota de 
comet cía la que le avia comido. Luego llama-
dos por ella , vinieron muchos de la Ciudad , los 
qualcs beviendo de la Fuente , que quita la fed pa-
ta liempte , fe convinieron también ¡ y todos en 
aquel dia hizieron al Señor vn cfplendidillimo ban-
quetc. 

1 1 6 9 Lo que aora fe figue en el texto es vna 
claufula 110 tnenos que milagtola de iodo elle tlil-
cutl'o. Con la ocalion de aver dicho el Divino 
Macftro , que fu comer era de otto genero , que 
ellos 110 fabian , continuó .ili : lbid. 3 5 Ecce dico 
vobis : levate oculol viftns , dr vide te regiones, quia 
alba ¡uni jam ad mejjem. Lo que aoia os digo, Dif-
cipulos tnios, e s , que levantéis los ojos , y los el-
tendáis poi tifas Regiones del mundo, cuyas nncf-
fes edan ya maduras, cfpciandoos , paia quc las 
recojáis. De modo , que halla aora età mela , pla-
to, y comer ; aora fon Regiones, miclles, co/echa; 
porque vna metafora cs declaración de 1» otra , y 
ambas lignificati la convcrfion de los Gentiles. La 
Región de Xavict ñola podian vét los Dilcipu-
los, porque eltava muy lexos, y aun 110 defeubier-
ta. Mas lo que él avia de comer eia confotme i 
la grandeza del plato , tan grande como toda el 
Alila, Los Difcipulos comieron lo que trajeron de 
la Ciudad, el Maellro comió toda la Ciudad , por-
que convutió tonos los que vinieron de ella ; y 
aqui fe defeubrió entonces vil grande milletio del 
plato de Benjamin. Si fu potcion excedia en tan-
tas partes á las otras , como era poltible que él la 
cornicile ? Y fino la avia de comer . porqué le cu-
po en la repartición ? Poique tcptefcntava , como 
ya diximos , al fegundo Benjamin de Chul lo San 
Ftancilco Xavier , el qual era tan hambriento, ta" 
insaciable, y tan grande comedor de almas , como 
fe vió delpues que Dios le pufo la mela. E11 diez 
años que Xavict cultivó el Alba , convirtió vn 

millón y ducientas mil almas. Repartid aora ella 
fuma por los años , y por los dias ; por los años 
fon ciento y veinte mil almas cada año , y por 
los dias fon trecientas y veinte y nu«c almas ca-
da dia. Y a no me efpanto que Xavier paffalfe tan-
tos dias fin otto mantenimiento , pues fu pan de 
Cada dia era canto , y tan fubflanciat, como fon las 
almas. Ello fué lo que halló , y le aguatdava en la 
inmenfa Región del Artia tan abundante en el pla-
co pata la mefa , como cfpaciofa en el campo para 
la lucha. 

V . 

I I 7 0 T T Afta aora no hizimos m a s , que 
O medie la grandeza de la campa-

ña , en cuya medida nos detuvieron los argumen-
tos del Dilcipulo amado con forjado , mas 110 
ociofo encuentro por la comparación , y cxcclfo 
de vna, y ocia Allia. Entrando , pues, Xavier en 
la fuya , le recibió todo el Oriente cuite los bra-
cos , pero 110 con la benevolencia de hucfped, fino 
c o n d aprieto,que vimos, y.violencia de enemi-
go : Erafoñado, y la mifma rcptclcutacion, aun-
que l'oñada, fegun lo que Dios acollumbia , pare-
ce que 110 devia fer bclicofa , fino pacifica, ames 
muy comedida , jr cortés , y de ningún modo vio-
lenta. Quilo Dios que fuelle San Pablo a predi-
car a Maccdonia , y fe le aparece en fueños vn 
•Varón muy autorizado , que en el vellido , y lcn-
guage modrava fer Macedonio. Y dizc el Texto 
Sagrado , que con mucho comedimiento togava 
al Apoftol , quilielfe tomar el trabajo de pallar i 
fu Patria , para promover, y ayudar lu convcr-
fion : AQ. 16. 9. El vtfio per noclem Paulo ojlenfa 
f/i: vir Macedo quídam eral flans , <T depreca,is 
tum , & dicen, : tranfiens 1n Macedoniam , adjuva 
nos, Al mifmo modo fe pudiera reprcfciitar a 
Xavier en aquel fueño el Allia , y fin pcider nada 
de fu mageñad , y grandeza , alli en el trage , co-
mo en la petición. Apatezcalc femada lobre vn 
Elefante Real de Cei l in , ticamente encubcitado. 
Aparezcale vedida de ropa larga l igera, laxada 
de plata fobre verde ; lo verde por lo fértil de la 
tietta , y la plata por los t i o s , que la cottan , y 
tiegan. Apatezcalc con el pecho defeubierto al 
vfo Oriental , mas cruzado de collares de dia-
mantes , y los bracos aproados a trechos con 
manillas de rubies. Aparezcale con la garganta, 
no ahogada , como aci le dizc , mas torneada con 
vn grucffo hilo de perlas , en la grandeza , é igual-
dad cícogidas entte millatcs , y pendientes de 
ambas otejas folo las dos mayoics, y de mayor 
ptecio que las de Cleopana. Aparezcale final, 
mente con turbante cntieicxido de blanco , en-
carnado , y oro , que fon los colotes con queje 
atiéael Autora i y por remate entre ga lotas de 
aljófar , Cotona Imperial de zafiros. Reprelenta-
da , ó foñada alli el Allia , que entonces Ce arrodi-
llalle el Elefante , para que ella le pudicllc apear; 
y llegándole mas de ccica á la prcfencia de Xa-
vier , en feñal de ve»it difpueda i tecibit la Fe , 

Tomo¡11, 

y culto del verdadero D i o s , que defpues de ha-
zetlc la zumbaya , ó profunda reverencia , con 
las manos ciuzadas fobre la tierra ,comoa Predi, 
cador, y Sacerdote del verdadero Dios, le ofrecief-
fc de fus aromas, no ambar, ni almizcle, ó men-
jui de boninas , mas en vna naveta de 010 el in-
cienfo de la Atabla, también fuya. 

1 1 7 1 Ni deve parecer demafiada 1 alguno 
la fabrica de ede fueño, porque todo él no cs mas 
de lo que vió Nabucodonofor en el de fu edatua, 
en cjue el oro de la cabe$a , y la plata del pecho , 
y bracos no fignificava otra cofa , fino á la mif-
ma Allia en fus dos mayores , y mas antiguos Im-
perios, el Alfirio , ó Caldéo , y el Perfiano. Mas 
quando el Allia en nuedro cafo no fe huvicffe de 
ofrecer por si mifma á fu Apodol , fino por me-
dio de vn Embaxador , como la Macedón'^ a San 
Pablo ; clfe Embaxador poiqué no fciia vn In-
dio pacifico, benévolo, comedido , y cortés ; fino 
aquel, mondruo horrible, y fiero , tan agigantado 
en las fucilas , como en la edatura , y tan impa-
ciente , arrebatado , y furiofo, que de fubito fe ha-
lló Xavier luchando con él , y primero apictado 
de fus b t a , o s , que acometido ? No foñó a di Ja-
cob en Bctél , no foñó aifi Jol'cph en Canaan , 110 
foñó alli Matdoquéo cu Sufa , Lugares todos den. 
tro de la mifma Allia. Y fi Dios fué el Autor de 
vn os , y otros fueños, porque trata a Xavier tan 
divetfa , y violentamente , y con tan defeubiertas 
hodilidades ? La refpueda de ede grande reparo 
pertenece al fegundo fueño , que fué declatacion 
dd ptimeio. Y porque cs materia , que mañana 
la avernos de oír con aflbmbio , aota folo deve-
nios examinar , porqué aviendo de fer el fueño 
guerrero , y belicofo , 110 tué el mifmo Xavier el 
agrelfor , fino el acometido? Ni él el que rompió 
la guerra , y dio la batalla al Oriente , fino el 
pricnte 1 él , y con todo el poder , y fuerza de 
ambos bracos. 

H 7 2 Los dos bracos mas poderofos del 
Oriente fon los dos Imperios de Mogor , y C h i -
na ; y tan prefumidos ambos de fus fuerzas , que 
tienen pot dcfptecio , y afrenta hazer guerra , ó 
admitirá la batalla á qualquieta otra Potencia, 
aunque fea grande. Rebelandofc contra el Mogoc 
vn Rey vezino, con condiciones de fubdito , pero 
con cien mil cavallos en el campo ; puedo en 
confcjo el modo con que fe avia de proceder en 
tal cafo : la primera refolucion fué , que cta cón-
tra la autoridad , y ciedito del Imperio hazerle 
guerra ¡ la fcgunda , que fuelle el Emperador i 
caza , y con parte de fus monteros , y cazadores 
embiafle á cadigar aquel rebelde. Alli fe hizo , y. 
pata que el efedo no parezca admnablc , cuenta 
el Auior fidedigno , como teftigo de vida , que 
folo de loS vivanderos , que feguian el tren del 
Emperador, para el abado de los que le fervian 
en la caza , fueron quinientos mil carros. Tamo 
e» el potlet del bra,o izquierdo de el Oriente. E l 
derecho, que cs la China , fiendo mucho mas nu-
merólo en la multitud de gente , cs tan igual en 
la ptefumpeion , y fobervia ( pues no pue ic lee 

Aaa ma. 



m a y o . ) que aviendo de tomar faiisfaccicn de 
cieno menos rebeco, con que los Japones le avian 
d, f °ul fado: lo que fe refolvió , también en con-
fejo , fué , que fiendo fefenca y feis los R e , n o , del 
Japón , no era competente enemigo para haaetle 
guerra pot el modo ordinario gue "cm'biando al l í 

Atinadas: masque fe tomafle otro nuevo genero 
de dominarlos , en que aquel Imperio moftiafle a 
ellos , y al mundo la fupetioridad fin igual de lu 
poder. Alternaron , pues, los Ingenieros t i nuevo 
modo ton pcnfamienio mayor , que toda la ima-
ginación , y era , que fobte las treinta leguas de 
mar ( oue es lo menos que difta el Japón de la 
China )' fe anojalfe vn puente , por donde mar-
chairen á pié , y como por tierra continente , los 
que fucilen a vengar aquel agravio. Aviafe de tun-
dar la puente fobte Navios vnidos de collado a 
collado con gtucffas cadenas de hierro , y otros 
inllrumcntos de bronce : y dize el mifmo Autor, 
que por la futia de los 1 ¡ folies, que 110 admite 
refiftencia humana , fe dexó de efcüuar la obra, y 
no por el numero de los Navios ; porque fin fa-
bricarte onos de nuevo, avia otros muchos mas 
de los ncccilarios , pata llenar vnidos aquella dil-
tancia. Yo mas me admito de la arrogancia , que 
de la temeridad del penfamiento ; pues fabemos, 
que en nucftios días vn folo Cofario , levantado de 
la mifma China, fe pufo en la mar con quatto mil 
¡láxeles. 

». V I . 

" 7 ? V sicndo f°bctv'11 » attogan-
I cia , y potencia del Oriente , que 

no i ojos cenados í poique no eia él quien lo-
ñava ) fino movido poi impulfos Divinos , tuerte 
él quien rompió la guerra , y fin piefencat la 
Bata l l a , acomciitffe i Xavier de improvifo , y 
con todo el podci, y f u t i o s de ambos bracos ! Es 
cierro , que ya comienza a fer vencido en elle 
mifmo icfpcto ; y Xavier fin batal la , vencedor 
antes de la viaoria. La fobetvia no fe govietna 
pot lazon , peto veamos las muchas que encier-
ra en si el pundonor, y altivez de eñe penfa-
miento: y pata que fea en dos grandes cxemplos 
también Gentiles, oygamos el de Alexandro Mag-
no en Maccdonia , y el de Ayaz Telamonio en 
Ttoya. Pretendiendo A y a z , pot mueite de Aqui-
les, fet el hcicdeto de lus atinas,fe le opufo Vly-

f e s , en quien eta mayoi la fucila de la lengua , 
que la facundia de las manos. Y qué diria Ayaz? 
Como Soldado bízairo , y afrentado de tal com-
petidor, exclamó alfi: 

Tramia magna fetit fallir , ¡ed rltmit íimrm. 
isEmalw Ajad. Kon r(i ttnaifjt japrrbam, 
( Sit hett boc ¡ngtns ) qaidqaid [ptravit Vlyjes. 
Jpft mln prinum ¡am nanc ceriaminu bajas, 
Qui cwm vicias irn mecam certajjt feretar. 

Ovid. lib. 3 . Mttam. 
El premio de ella demanda confiello ( dize Ayaz) 
que es grande • pues fon las atmas de Aquiles: 
mas la dtfigualdad del Competidor , antes de la 

fentencia , me quitó ya la honra : Sed deenii t»ñ t 

rim ámalas jíyaci. Quien compite efpcta ven-, 
cet : y puello que yo de tal Competidor 110 pue-
da temer fu v iSor ia , ya me tiene afientado fu cf. 
pe mica. Qué honra puede fer mía , confe'guit 
Ayaz lo que cfpetó Vlyfcs? Qaidqaid / f t r « « 
Vlyjesl El nunca puede fer vencedor , mas quí 
mayor viaoria , y gloria pata é l , qué poder de-
zitfe en el mundo , que compitió conmigo ? Mr-
eam criajje femar. Harta aqui Ayaz , tan fuetee, 
como honradamente. Oygamos aora a Alcxa». 
dto Entic las Olías habilidades, con que le avía 
hecho grande la naturaleza, y la fortuna, era fin-
guiar la velocidad en el coner. La milma reco-
nocía en sí David, y poi ella dava gtacias á Dios, 
quando dezia : Pfalm. 1 7 . 34. Q»' ferfecu pida 
„1,11 ¡nqaam ctrvtrum. Por ella ventaja , fiendo 
Alcxandro de doze años, y ya en aquella edad 
con aidentilfimcs defeos de fama , le dixeton los 
Palaciegos de fu confianza , poique 110 iva a los 
Juegos Olympicos, donde fin duda alcanzaría 
aquella Cotona tan eftimada, y cclcbtada en 
todo el mundo ? Y qué dina el giandc , que ya 
eta mayoi en la geneiohdad , que en los años { 
Cuitius. libens tqmdtm, inqmt, fi diciriaiura me-
cwm f(.egtifimbibii'turu¡ D- muy buena voluntad 
iría yo i coner en los Juegos Olympicos , fi los 
que huvielfe de tenet poi Competidores fueffen 
Reyes. Vencer es aventajarte, compctii es medir-
fe i y qué gloría feria la mía , vencer corriendo, 
quando yo devo correime de los raifmos , que 
vencí , pot competir conmigo? Aunque fea la vic-
toria de los p ies , 110 deven fci ellos vencidos 
poi otios , que por los pies de caberas cotona-
das: Si dtctrtaiar; mtcam R_r«n fim habitara,. 

1 1 7 4 O X a v i e t , fiempte de todos modos 
gloriofo 1 Dormid , dormid defeanfado , que pot 
mas fuerte, y gigante que fea vuellro Compe-
tidor , ya tenéis la primera viaoria en la mif-
ma competencia. Aquella lobeivía, y atiogancia 
fuya , que fe atienta de competir con tan podeto-
fos contraltos, elfa mifma fe honta de contendet 
con vos. Y quando a ninguna otra Potencia con-
cede batalla , ni con el bta,o izquicido lolo , ni 
con el bta,o derecho ío lo , a vos os provoca , de-
fa f ia , y acomete cou ambos! Peto diganos el 
mifmo Autor de vueftto fueño , quanto os quifo 
homar con él ? Aquel At leta , mas que gigante, 
que luchó cou Jacob , aunque no doimido en to-
da la noche , le pidió al fin de e l la , que le foltaf-
fe de los bia^os ; y la tazón , que dio pata effo, 
fué notable : Gen. j a . 1 6 . Dimite me , jam tnim 
tfctndit jíarora. Apanemonos, y baile , que ya 
viene latiendo el Autora. Y qué impoitava , que 
falicOc la Aurora ? Mucho , dize , por parte del 
Angel , c l DoOor Angélico ; Loqaitar more alien-
jai gravi, viri , qai trabtjcit vidm ab alii, agert, 
qa* param condigna fant. El Angel , que luchó con 
Jacob, venia incógnito , y con dizfraz de hombre : 

Ibid, 14 . Ecce vir luBabatar cura to. Y habló con-
loime i los brios humanos, avergonzándote de 
que vierte en él la luz de el dia vna acción menos 

d;„na de fu perfona. Mientras encubrió la lucha la 
obscuridad de la noche , luchó ; pero luego que 
affomó la Aurora , fe aficnto de la competencia. 
Y q u a n d o v n h o m b r e , q u e e n l o i n t e r i o r e r a A n -

oel , y 110 tenia nada de lobervio , fe afrenta de 
que la Autora le vea luchar con Jacob ; la milma 
Aurota, que es el Oriente , no fe al tenta, antes le 
precia,y honra de luchar con Xavier 

1 1 7 5 Mas lupuelto que el lueno de Xavier , 
llamado para la convetlion del Alfia , no fué paci-
fico , y benevolo , como el de San Pablo para la 
de Maccdonia , fino violento , y gucriero ¡ 110 le 
deve palfar , fin reparo , y ponderación el genero 
de laguena. Los modos de guerrear fon taotoff, 
quautos ha inventado el amor para la detenía pio-
pria , y el odio paia la ruina del enemigo. Y con 
todo, Dios , que difpufo el l'ucño , ó la batalla pa-
ra cite confiiSo de Xavier -, enne todos los mo-
dos de pelear efcogió la lucha. Y poiqué f No 
puede fei fin nrilteiio , fiendo difpoücion Divina 
Y fué fin duda paia que conocíelkmos mwoi el 
valor del Capitán , que delarmado , fin guardas, 
ni centinela , dotmia. La lucha es el mas tuerce 
modo de pelear , y el mas glo.iototie vencer En 
los otros géneros de gueria , o pelea el Soldado 
de lexos , ú de ferca , ó à pié, ó á cavallo , ocon 
la lanca, ó con la efpada. Si de lexos , paite de la 
viaoria pertenece à la bala , <t à la lacia : Si de 
cetca , pane a la lan,a , ó h efpada : S, »cavallo, 
parcC-al cavallo , y eal vez mayor que al Cavalie-
re : peio en la lucha , que es comoatc fin atmas, 
v de cuerpo à cuerpo , toda la viaoria entera-
mente es del hombre ; poique pèica con los bta-
cos , péle» con las manos , pelea con los pies i y 
quando deruba , y pone debaxo de ellos al cnemi-
eo , entonces arab» de tencct. Alfi ni mas , ni 
menos, dcíc.iv.ó la lucha David. Los bia^os : 
Pfalm 1 7 . 35 . V.¡HÍfli vi are».» treum braebu 
mea. Las manos : lbid. 37 . C¡»' 

4d preti,nm. Los pies : DtUuflt grifi-, me» ¡obi,, 
me , a-non ¡-ni infirmata vthgf mea Y finalmen. 
te , el enemigo ile.nbado i ellos : Ihid. 40. Et 
iupplanidflt u[-r«tn,t, in me jnbfs me. Mas e.i 
'ella mifma delcpcioi . , con todas las claululas 
de ella , le deve notar mucho , que habla David 
ficmpie de si : Brachi, mea , mana, mea, , grrjjas 
me,, , a- lab», me. Conila..do por el coni,ario 
de l» mifma t i c , t u t a Sag.ada, que ninguna de 
fus vtaon as configuió David luchando Pues li 
fus baiai las no fueron lucha , porque las llama 
lucha David ? Pot ventura , porque las quilo el-, 
crivir mas gloriofamcocc de lo que las avia ven-
cido > No. Que David era Santo, y no quería 
glori , par, si , fino p».a D ios , cuya fortaleza 
pretendía engrandecer , y agradecer . como fe ve 
en el cxotdio del milmo Plalmo : 0 ,1 ,-nm ,t Do-
mini , formado mea. Y potque el mas tuerte mo-
do de pele., 1 , y el mas gloriólo de vcnccc , es el 
de 1 , lucha , porfer viSona fin atmas ; por eüo 
las v i a o n a s , que David canta , y atnouye , la 
foecalez, de Dios, y no à 1 , luya , las da el nom-
bre de lutha. De lucU, -otia «cz , 1 de otro 
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gene 10 dc-baralla , como loor , y foberania pTO-
pii^ de la la futcaltza Divina , pelear , y vencer 
delarmado. Al(í concedió Dios patee de cffa gloria 
á Xavier , que tiendo que lucharte; y vcncielfe dur-
miendo , lo que ni por fueño hizo, nunca David , 
aun quando mas deipicrto. 

1 1 7 ^ La mayor , y mas celebrada vi&ora de 
David fué la uci Gigante. Peto como ? Por ven-
tura luchó con él á bra,o pattido f Harto haría, 
fi le llcgallc a las rodillas. Pot ventura fe attevió 
á medir fu cayado con la lan,a del Pililtéo ? Bien 
advirció , que 110 l'c avia hecho el cayado pata lo-
bo .le cantos dientes. Pues qué hizo ? Pufofe a lo 
lexos, hizo-el tiro con la honda , y derribóle con 
la piedra. Gran viaoria I Mas qué dirémos de 
ella fin lifonja f Es cierto , que tuvo mas de def-
ereza , que de valor. De valor , digo , y .10 fin 
mezcla de flaqueza , la qual el mifmo David re-
conoció, y no neg'ó. Matar , ó vencer defdc lexos, 
no es valentía, Y fino pregunto ; Quando David 
dedicó a Dios el trofeo -de fu viaoria , porque 
colgó en el Ttmplo la efpada , y .10 la honda» 
Porque con la honda derribó el Gigante tlcfde 
lexos , y con la efpada le c o n o la cabera defde 
cerca. Mas los cetcas de la efpada ( aunque fea 
de efpada á efpada, lo qual no huvo ) no fou como 
losdc la lue-ha. En los de la efpada tiene mucha 
paite el hietto , y la ventura; en los de la lucha, 
la viaoria es enteramente de la fuetea: Vinas 
tmmfui, laeeriis magis , qnhn alten i, tnitgutnrntis. 
matar , dixo juiziolameilte San Ambtolio. 

S. V I I . 

1 1 7 7 T ) Econocído , pues, y fentcnciado X 
J t V la lucha .el ptimeio , y masglo-

tiofo lugai cuete las batallas, tiempo es ya de 
qUc cuitemos en los- combates. El primer comí 
baec de Xavier ( aoia foñado , y delpues verdade-
ro ) fué'en Goa , donde fu lobulto , y agigantado 
Antagonifta le recibió cou multiplicadas fucrcat 
de Gigante. Si bufciicmos el vcidaticto , y no fa-
bulofo origen de los Gigantes , hallatémos , que 
cafando los hijos de Dios con las hijas tle ios 
hombres anees del Diluvio : del comercio , 
vníon de cite maceimonio nacieron aquellos hom-
bres porcentolamentc mayores, que los oceos , los 
qualcs por la grandeza de fu ertatura , pot la tuer-
ca , y violencia con que oprimían i los de-mas, le 
llamaron Gigantes , que cffa es I , ctymol gla del 
nombre : Gen. 6.4. Gigantes autem trant ¡nptr ier-
ra m .» dtebns tlli, C dize la Sagrada Efc .ptu .a > 
poflquam emm mgreff, )'»"• filü Del ad filias borní-, 
num.ilUqnegenuirnn, t/l, ¡ant potentes i jacal, vi-
ri famofi Los que aquí fe llaman hijos de Dios , 
cían los dífcendicntes de Seth , buenos, virtuolos, 
v varoniles, que por ello fe liguifican con cl nom-
btc mafeulíno. Las que- fe llaman h,las de los 
hombres , ctau los dclccndíentes de Cam , malos, 
viciofos , afeminados , que por eflo le fignihcaix 
con el nombee femenino. Y es cofa muy d ig i« 
de noeatfc , que a q u e l l o s monltiuos de la nanita, 
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leza no nacieron de los buenos antes de jumarte 
ni los ptoduxeron los malos an-cón los malos . 

tes de jumarte con los buenos ; mas dclpues que 
vnos, y otros Te calaron , y »nietos entre si, en-
toces los engendro la naturaleza, yfalieton al 
mundo tan mondtuofos partos. 

t i 7 8 Y poique no antes fino delpues de 
cita »ilion f La tazón e s , porque alli como del 
coucuifo , y congrclfo de dos efpccics diferentes, 
nace otra tetccta cfpecic , que ligue la peor par-
te , atfi en el concurfo de di»etlas collumbrcs 
dentro de la mifma cfpecic ( cuya diferencia aun 
es mayor ) fe producen , no los mifinos dedos , 
que cada »11a de ellas caulas pudiera por si , fino 
ouosfiempte peores. La Filolofia Moral en nuef-
tro cafo es manificlla , porque á los hijos de 
Dios , ello es , i los buenos , fin la »ilion de los 
malos , les faltavan los impulfos pata la maldad: 
y a los hijos de los hombres, ello es , á los ma-
los , fin la »ilion de los buenos, les faltava la au-
toridad para el atrevimiento. Y como los malos 
fe veian autorizados cou la vnion , y cxemplo de 
los buenos , y fin la . tefillcncia de los mifmos 
cxemplos, que les fetvian de fteno: llegado el 
mundo al edado de cotrupcion , que declara -el 
Texto : Genef. 6. 1 a . rnnis caro corruptrat 

viamfuam : de lo racional corrupto nació lo bru-
tal monlltuolo , y de la cotrupcion de los hombres 
la generación de los Gigantes, 

1 1 7 9 Tal era la cortupcion de Goa , y ta-
les los monílruos , que de la mifma cottupcion 
avian nacido , y con ella crecido enormemente, 
quando á ella llegó el nuevo Hercules , que los 
avia de domar, y vencer. Componíate aquel gran-
de Emporio del Oliente, como de quacto humo-
res , de quatto diferentes lefias , Judios, Moros, 
Gentiles , y Chtiftianos. Los )udios feguian obf-
tinadamentc la Ley de Moyfcs , los Motos el Al-
coran de Mahoma , los Gentiles el culto , y titos 
de los Pagodes, é Ídolos; y aunque los ChtiHia-
nos profctfavan la Fe , y vetdad del Evangelio, 
la Fe cltava en ellos tan muetta , y la vetdad 
tan cafada con el apetito , y tan fujeta a él , que 
por el trato , comunicación , y eoltumbre , al 
Judio , al Moto , al Gentil , y Cluiltiano , qui-
tada la diferencia de los nombres , ninguna fe les 
vela en las collumbies. Todos feguian »na ley, 
que era la de la naturaleza corrupta ; todos ado-
ravan dos Idolos , que eran , el de la cotlicia , y 
el de la torpeza ; y todos le factilicavan Las po-
bres almas , y vidas, ardiendo en las abomina-
ciones , y maldades, que furiofamentc rcbicuraii 
de aquellas mifmas taizes, lirviendo de blanda 
materia al fuego las riquezas , y delicias natura-
les de la tierra , tanto mas enemiga del Cielo , 
quanto mas tica , y delicióla. Tan luerte por to-
dos los quatto lados fe prefentó a Xavier cu Goa 
fu Gigante , no folo barbato , mas impío. Peto 
él bien advertido , que todas las fuerzas de elle 
moiiRruo eran partos de aquel matrimonio , en 
que los hijos de Dios fe avian cafado con las hi-
jas de los hombres, fu primer cuydado fué iti-

trodueir el divorcio de elle cafam lento, procuran-
do leparar los hijos de Dios de la comunicación, 
y trato de .las hijas de los hombtes, que eran 
aquellas tres feflas. 

1 1 8 0 Vsó Xavier el medio , que Dios avía 
entenado al Proteta JcrcmiaS enfemejante dificul-
tad. Para que te oygan los que no te quífieten 
o i t , y fe conviertan los que 110 fe quieten con-
venir ; lo que has de hazer , Ó Jercmias , ante 
todas cofas , es , feparar , dize Dios , lo ptecio. 
lo de lo vil t Jeteen. 1 5 . 19 . Si ftfaravtris prttio-
jum } vili , qnafi os mtum tris , ipfi convtr lanar 
ai le. Si úp ' iatcs le preciofo de lo v i l , las pala-
bras de tu boca fetán , como li falielfcn de la mía: 
Quafi os mtum tris. Y los que pueden penfar, que 
te han de convertir á ti , como han convertido 
aottos-, y los han hecho femejantes a s i , tu los 
Convcitirás: Ipfi convfritmur ad te , úr tu non 
converitris ad tos. Admirable, y tremendo modo 
de dez.it es el delta vltuna claufula-; la qual , no 
pocas vezes fe ha experimentado en la ludía , por 
las influencias , é intemperie del clima , y de fus 
delicias. Quantos pallaron a ella con el animo 
dcconvcrtit , y enmendar los abufos de la tierra; 
y la tierta , y los abufos los convirtieron a s i , 
quedando, en vez de confetti! , pervertidos? 
Tales eran generalmente los Cl 't ' f l ianos, que al l í 
encontró Xavier , fin mas Fé , que la del nom-
bre , y en lo demás , -como todos los o t ros , con 
quien cilavan mezclados, y verdaderamente ca-
fados. Los que caso D i o s , 110 los puede feparar 
el hombte : Quod Dtui conjunxit , homo non fepartl. 
Peto los que casó el demonio, bien los puede el 
hombte feparar , mas con tanto orden , que co-
mience la lcparacion por lo mas preciofo : Matth. 
19 . 6. Si ¡tparavtris prtaojmn a viii. Lo precio-
f o aquí eran los que por lo menos tenían la Fé, 
puedo que no la conformaflen con la-vida ; y lo 
vil eran todos los ortos, en la vida , y en la creen-
cia totalmente infieles, y por tan diferentes cr-
rotcs. Comenzando , pues, el nuevo Ptcdicadoc 
por los Chtiftianos feparadameme , los exottava 
á que fe acordaflen de lo que eran , y boiviellen 
en si ; y que pufieflen los ojos en el fin , para 
que de tan lexos , y por medio de tantos peli-
gros avian pallado a aquellas tierras: que 110 dcfdi-
xclfcn de la elección particular , con que Dios 
los avia efeogido entre todas las Naciones C a -
tholieas , para propagadores de fu nombte en las 
eltrañas; que rcpatalfen en s i , y fuera de si , que 
eran tamos de aquel tronco , y parte de aquella, 
á quien la mifma voz Divina avia honrado con 
el nombre , no folo de fidtm puram , fino igual-
mente de Vitidie diltíUm. En fuma , que conlide-
ralfen el abilmo de fu miferia , y ceguedad , tan 
olvidados de la falvacion ptopría , los que tenían 
obligación de piocurar la agena. Finalmente, fuci 
ron tan podetofas, y eficaces las razones , y pa-
labras de Xavier , como fi la boca , de que fa-
lian, lucra la boca del mifmo Dios: Quafi os memn 
tris. 

I l 8 i Y luego que las tres lefias viles fe vie-
ron 

ron defantotizadas , debilitadas con los nuevos 
cxemplos de la fubita mudanza de los Chnrtianos, 
qué les avia de fuceder ? Lo que fucede a los bru-
tos , que faltándoles vno de los quatto pies , en 
que fe fudcniau , con ios otros tres que les que-
dan , no pueden dar paffo , y.caen. Cayó el Ju-
dio , cayó el Moro , cayó el Gentil , y tué tan 
vniverlal el triunfo de la Fé en aquella , poco an-
tes Babylonía ( p o r no darle otro peor nombre) i 
quien los Hiltonadores la comparan , que los que 
venian de fuera i Goa no la conocían , 111 ella le 
conocia a si mifma. Y como dizen lasFabulas, que 
en la gueria , que los Gigantes hizicton al Cielo, 
fué lcpoltado Encelado debaxo de la Isla de Sici-
lia ; aifi quedó el nuertto , 110 fabulofo , aunque 
foñado , debaxo de la Isla de Goa en ede pnmer 
conAi&o, 
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, , g 2 T 7 L fegundo combate (en el qual, eo-
H mq en d primero , aunque encr? 

fueños , porque eran futños ptofcticos, le le re-
prefentava á Xavier tan »ivamente lo que avia de 
fer, como f, ya fue.a ) fué en el Japón , y muy fe-
mejante al del Gigante Goliat con David. Ellavan 
a la »ida en dos montes o p u e f t o s elExc.c.to de los 
Filifiéos , y el de lfraél ; y confiados los Fihltcos 
en la grandeza de fu Gigante , con el pretexto de 
cfcüfar fangre con el defafio de vn lolo combatien-
te , todos cpmpromcttcron en las fuerzas de Go-
liat las fuyas , y de todo el Excrcito• , y nación 
Filidéa , con coiidicion , que fi-e} P.lifteo venc.cf-
fc al l f .ae l í ta , quedaffen los Ifraelitas lujetos l 
los Fil i f iéos; y fi el lfrael.ta vene,elle d F i l i « » , 
quedaHci. fujetos los F i l i f l é » a los Urálicas. Alli 
lo propufo , y repitió P o t efpacio de quarent. 
días el mifmo G o l i a t , q u a n d o en medio de vno, 
« otro Excrcito fe ofteció al duelo por ellas pa-
labras : t . Reg. «7- 8 . 9- * 'S '<< 
(¡r deictndat ad fingulart ctrlamtu : fi qmvtra pug-
nar, ntenn. , & ptrtujjtrii int , tnmus vJns Jtr-
Vi sfiamtm tío pravalucr., <5~ pirca/jiro tuno , vos 
f,rv, mus, Sr frv.t.is noíis. Lo mi.mo palso en 
el la pon. Afrentados los bonzos , que fon lus Ke-
ligiofos , y Sacerdotes, de que vn edr.ngeto, P o-
b,°c , folo , y mal vedido predícate en el apon 
vn , nueva Ley contra las ettablecídas en él por 
tantos años , \ vna Divinidad contra ' ^ » d « 
en cantos Reynos , y creídas por los Reyes fus 
anttpa fiados ; > r a atajar la opinión, con que c a 
oídocl Predicador, y poner filenaojk a J o B 
naqueenfeñava; affi como los Fililleos efcog.e-
ron vn Goliat entte fus Soldados a.S ellos enere 
fus Sabios , de todas fus Vnivetlidades h.zieton 
elección del Letrado mas eminente de todos , el 
qual en publica difputa detendré a Reltgion , y 
Leyes antiguas, y conveuc.elic la faltedad de la 

Llamavafe ede Gigante de las letrasFu-
carandono ( hombre , que por lo etliueiido o y 
arrogante , en qualqu.et libio de Cavallciias pu-

dieta hazer muy bien la figura. ) La dilputa avia 
de fer en prefencia del Rey , en lu milmo Pala-
cio , donde el Predicador de la Fé Chridiana ya 
fe hallava folo , y pita donde el gran Dofior , y 
defenfor de I» fu y a , caminava , ó marchava , n a 
con menor acompañamiento , que el de tres mil 
Bonzos. No confintíó el Rey , que cnttalfen mas 
que quatro , para teftigos de aquel afto ; y para 
mayor claridad , y feguridad de lo que fe ptopu-
ficllc , y rcfpondicífc , pidió Xavier , que todo fe 
tomiñc pot eferito , y fe numjtaflcn también Jue-
zes , que (obre cada vno de los pontos fentenciaf-
fc luego , por qual de las paites prevalecía la ra-
zón. Hizofc alli 1 y como la verdad es muy con-
fiada , no rehusó el Padre, antes fué contento, 
que los Juezes , como no fuelfcn Banzos , fuellen 
Gentiles. Sobre edas fupoliciones ( que por la 
parce contraria fe huvieron de confcntír por fuet-
ea ) falió al campo Fucarandono , mas armado, 
y apercibido , que el Gigante de David ; porque 
ede cubierto todo de hierro , la frente traía dT-, 
cubierta , y defarmada , y por elfo fin refillencia 
fué penetrada de la piedta. Pero como el prefeo-
te confliao era de entendimiento a entendimiento, 
de faber á faber , de razón á razón ; y finalmente, 
de teda á teda , él la ttaía fortalecida con vna v i -
fera forjada en la oficina de Vulcano , y templa, 
da en la laguna Ertygia , compucda de todos los 
yerros que el Infierno iiuroduxo en la efpecula-
cion ciega, y fin F é , de todos los autiguos Filofo. 

1 1 8 4 Defendía la ecctnídad del mundo, la 
multitud de los Diofes , y ctanfmigtacíon de las 
almas Negava fu inmortalidad , la libertad del 
al ved rio , !a falvacion de los pobres , y de las 
mngetes , y atribuía al S o l , y a la Luna los p o . 
deres de la primera caufa. En todos ellos errores 
( excepto el de los pobres, y mugeres , inven-
ción particular de la codicia de los-Bonzos) re-
conocía Xavier i A,¡dóteles , á Platón , a Pita-
cotas , á Z.ent.11, á Epicuro , y a ios otros Auto-
íes de ellas. Y aunque para confundirlos , y con-
vencerlos, como tan inlignc Filolofo , y Theolo, 
00 , le fobrava el caudal de la ptopría cencía , 
eran tales los rayos de luz , mas que natural , que 
acompañavan las palabras, que fallan de fu bo-
ca , que alumbrados cxcraordiiianamcnte el tt.cy, 
V los luezes, y todos los circundantes , 1 1 0 po-
dian dexar de aclamar á vna voz , y en altas vo< 
zcs la verdad de la nueva Ley , y la vidona del 
Maedro , que la enfeñava. fcde fue el lucelfo de 
aqud dia , y el de los ciño, figuientes en que 
duraron las difputas publicas, en el fin de las 
o u . l e s d mifmo Rey , tomando pot la mano al 
^iáotiÓfo Capitán de la Chtidiandad , o lleva-
v , c perfona por las calles hall, fu cala ( o hada 
la cafa que no eta fuya ) fiendo ede aeompana-
miento Real , mayor pompa por 4 

na , que la de los tres m i l , que acompanavan ak 

B T « ' 5 Solo faltó en ede triunfo el coro de las 
hijas de Jetufalén, que c.nta.ou el de David. 
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cilios , ni medir la grandeza del vencedor. No lu-
pieton coniar el numero de los vencidos , poique 
liixeion, que David avia vencido diez mi l ; í . R c g . 
lS . 7. Divid *'ltm decer» msltii. Siendo aih, que 
los'vencidos tueiou mas de cicn mil , que de lan-
íos coníiava el Exeicno de los Filirtéos, ¡os qua-
les viendo caei à Goiiac, codos fe pulieron en ver-
gendola fuga. Y tampoco 110 íupicton mcdii la 
grandeza del vcnccdoi , poique no avian de hazet 
la ccmpaiacion cncie David , y Saúl , el qual nin-
guna pane cuvo en la viftoiia , lino la q.uc el niil-
mo David avia hecho enne David , y el Fililléo, 
quando à David le llamó Niño , y al Fililtéo G i -
gante. Y aludiendo à ella compaiacion , ó elitc-
isncia , entonces devia la muiiea ciocai los tetmi-
nos , y d c z i i , que el Gigauce era el Niño , que 
avia caido de vna pedrada , y David el Gigance, 
que con fu piopiia clpada le avia coicado la ca-
bera. 

S. I X . : 

2 y ^ í V s fi el dog|io ,-y la gloria de cftc "8<5 . . . . 
nombre talco a David en lu vic-

tona , 110 talló i Xavier en las luyas. Navegava 
Xavier , y aviendo reltiiuido vivo á vn Moro , con 
picmdfa de hazcife Chiiitiano , vn hijo , tei» días 
ames ahogado, y fepulcadó en el Mac, llego la ta-
ma del milagro a tiena , piiinero que deícrabar-
calfcel Sanio , y vinieron fefenia Mahometanos a 
ceiiificarle de el cafo. Sobre la evidencia de elle 
mocivo, le tomó Xavier , paia molliatles ¡a fal-
fedad de fu Ley , y la verdad de la de Clui l lo , con 
tal eficacia, que codos la reconocieron , y no qui. 
fieron falic del Navio , fin que el Santo los bauti-
zóte. Executólo aifi dcfpues de bien i 11 (t ruidos ¡ y 
en la folcmnidail de aquel aSo fe paobó , como y o 
tlezia , que el-titulo de Gigante , que las hijas de 
Jctufalén 110 tupieron dái á David cu fu victoria, 
le alcanzó Xavier en las luyas. Poique la eltatura 
ordinaria del Saúco fe vió en el milmo a do cati 
crecida , que no folo parecía , mas vetdadeiameti-
tc cía de Gigante. Aiü le vieron de lexos los que 
citavan en t iena, y cambien de cetca los que avian 
venido a bordo,y bailaron,que 110 fe avian engaña-
do los ojos,y cía cicito lo que veiaii. Aoia picguu 
to : Y porqué razón, quando Xavier conviuió tan-
tos Mahometanos, y los bautizava, entonces apa-
reció con cltacuca de Gigante ? Olios datin otra 
me jor , mas yo digo, que la razón fué , porque lu 
cítacuta crecia , y fe aumencava i la medida de tus 
viftorias. Tengo pata ptueva , no folo la Eiciitu-
ra , fino el mas proprió comento de ella ¡ poique 
elle milmo cafo de Xaviei la comento con mayor 
preptitdad , que ninguno otro Expolicot halh ao, 
ia. 

1 1 8 7 Midiendo Salomón , ó enfeñando i me-
dir la eltatura del hombre interior , que fiempte 
crece ¡ y bulcandolc la femcjau,a entre los arbo-
les , no dizc , que es femcjanie a los Ciptelcs del 
Monee Sion, ni a los Cedros del Líbano, fino ir la 

Palma : Cani. 7 . 7 . Stai »ra mi .¡¡¡¡militi f/¡ f 
mi. Y porqué 110 es femcjaittc á alguno de los 
ocros aiboles glandes , y a ltos , tino à la Palmaf 
P.otque fola ella cicce à la medida ile fus Palmas: 
por elio los otros atbolcs coman el nombre de fus 
tiutos , y la l 'aline, 110 le coma del fruto , fino de 
los lames. El tronco déla l'alma ; con iingulari-
dad V111C4 enne iodos, v i íubicudo , y creciendo, 
como vna cicala de grado en grado , y cada gtado 
de cltos le và adquiriendo ile .Palma en Palma, 
po: el nacimiento uc cada vna. Vanle naciendo fuc-
cclfivatncntc las l 'aimas, y levantándole de delitto 
poi la cumbic, |1Imie 10 elcteehas,y ceiradas, def-
pucs abieccas, dobladas, y eltendídas le foiman la 
copa, halla que apaitaudolt ilei cionco, le dexan 
tati aumeiitado de altura quanto eia ci. efpacio, 
de quien recibían ci lUitumento.Y ella cs la razon, 
y proptiedatl aumiiablc , poi la qual la eltatura de 
Xavici cs conipaiada à la Palma : Smuri tu* *¡ji-
milin eli filmi. Ciccia Xavier , y lubia como la 
Palma; potque canco le ievantavati los grados de fu 
cltacuca, quancas cían tus Pa mas ; ello es, tus vic-
cotias. Y como las de Xaviet contra Mahoina en 
aquella ocafion fusión litenta , poi ello tubuamen-
tc tué vitto con la cltatuia oc Gigante. Donde fe 
inf ic i , , que ti-eu aquel ü ia , ó en aquella hora cre-
ció fefenta giados, qual feria fu aumento en todos 
los años,que trabajó en el Alfia,en que tantas fue-
ron lus v i sor ias , quanto el numero fin numero 
de las almas adultas, y 110 adultas , que bauti-
zando , ó predicando , l'acó del caucivcno del de-: 
monio? 

1 1 8 8 Pero anres que por las mifmas viüorias 
tomemos la veidadeta medida i . lu agigantada cf-
tatuia , veamos ptimeto qual fué , ó f e fingió en 
elle muudo la det mayor Gigante. En el Capitu-
lo cetceto del Dcuccronomio cuenta Moykes , que 
en la Ciudad de Kabach , que defpucs le llamó 
PhiUdelpiii» , le veía en fu tiempo vn lecho de 
hiesto, que avia fido del Key Og , el vltimo de 
todos los Gigantes, el qual cenia nueve codos tic 
largo , y quatto de ancho : Dcucer. 3 . 1 1 . £1 man. 
fintar Itclja e¡u¡ ferreos, qui til in Sgabbi ftltorum 
A turnan , 'laven, cabitai bibens longitudini! , <J t¡at-
tuar Utitudinn. Y añade la ciauicion de los He-
bteos , referida por Lyra , y el Abulcntc, que die 
lecho era del milmo Gigante O g , mientras ctecia, 
porque defpucs creció à canta grandeza , que ce-
nia vna legua de alto , y los bracos de tancas fuer-
zas , que arrancó , y levantó cu ellos vn monte de 
dos leguas , y le pufo fobie la cabera , con intento 
de que atentado fus Reales los hijos de Ifraél , 
que entonces caminavan à la Tiena de Promilfion, 
echalfe fobie ellos vn monte , y los lepuliaflé de 
vn golpe à todos. Ello dizc la natii,cion , mas alfl 
el Oigante de vna legua , como el monte de dos, 
fon tabulas de los Hebreos. Y poi tanto , tomadas 
las medulas tic nucjtro Gigante de la India , le po-
demos cantar bien , con ei Poeta, también iu-
diano 1 

Tin tbultidis fan vue(lris verdades, 
Que *ua con lis ¡ntñasmhn eimttribles. 

Por: 

S 

T 

Porque fiel Gigante foñado , y fabulofo tenia vna 
lc°ua de altura,quede J la cutiofidad de los'Aiith-
meticos medir , y fumar la de el nucflio , y halla-
ran , que le excede en muchas leguas. La Efcritu-
ra Sagtada midió la altura del Gigante de David 
a codos, y palmos: I . Rcg. 1 7 . 4 . cubitarum.Cr 
filmi. Y pata quitar 1 nueltra cuenta toda lombta 
de encarecimiento , 110 quieto que los grados que 
añaden las Palmas a la eltatura del nuellro , fe 
midan á codos , y a palmos, fino por la fupofi-
cion mas efttecha , que es lo largo de vn folo de-
do por Palma. Y fiendo las Palmas de Xavier vn 
millón (como diximos) , y ducicntas mil, bien fe 
fi°ue , que l'aldri la fuma tan multiplica en altu-
ras , que quando nuellro Gigante 110 llegue a to-
par con la cabera en las Elttcllas , alómenos las 
nubes mas temontadas, fe quedarán muy abaxo de 
fus ombtos. 

1 1 8 9 Tan largos, tan fornidos , y tan tobuf-
tos le cían necclfaiios paiá 110 quedat vencido , ó 
opiimido de las fueteas, y aitc de fu Aniagonifta, 

el qual viendofe tan fuetccmenie, 110 folo leliftido, 
mas dettibado , y porteado en todos los combates 
déla lucha, fe defembolvió dielt lamente de los 
bracos de Xavier, y de vn falto, como dizc la Hif-
totia, fe le pufo fobie los ombios , para oprimirle 
con el pefo , ya que ho podia vcnccile con la fuer-
za. Qual fuelle el pefo ínmcnfo de vna corpulencia 
compuerta de todos los miembros del Alfia , no ay 
juizio tan capaz que la pueda comptehender. Peto 
fe msnifiiló en el efefto, porque Xavier en muchos 
dias defpucs no fe podia vér libre , ni aliviado de 
los dolores, y quebrantamiento de aquella opicf-
fion i mas a los primeros impulfos dclla, cali lufo-
cadas las vías de la rcfpiracion , defpettó ; y al fin, 
aitcbatado del tuido, pató el fueño. Mañana fe fi-
gue el fegundo fueño , mucho mas admiiablc ; y 
entie tanto que el Santo rcfpira de tanto trabajo, 
tcfpitemos nolottos también paia vcilc entrat , y 
faüt de otros mucho mayores. Dios nos dé lu gra-
cia,que es picuda fegue» de la Glot ia : Qunn nébi, 
(y vabis, (re. 

SERMON SEGUNDO 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R -
Et ¡i tn tenia vigilia <vtncrit. Luca: 12 . 

i. I. 

i i co tirr^-líl N O de los mayoies Mifteiios , y 
I Í W Í K Í

 m " delicados fecicios de la 11a-
I " ^ v Z - J tuialeza en la atquiicauta hu-

mana , cs la fabtica de los fuc-
I I ños. Siendo el fueño vna prifion 

vniveifai de los fentidos ,con que los ojos no ven, 
ni los oidos oyen, y alfl de los demás; como pue-
de fer , que foñando veamos fin v e t , y oygamos 
fin o i t , y exeteitemos los aüos de los otros fenti-
dos , como ti eftuvieian dcípieitos f La tazo,. , ó 
Filofofia de cite anificio natutal.es, poique en la 
memotia ( no la efpititual, que cs potcncia del al-
ma , fino la corporal, y fenlíuva ) cllan depofita-
das las cfpecics de rodos los objetos, o las imáge-
nes de todas las cofas, que entran pot los fenci-
dos. Elias imagei.es, mient.ai.lo. fentidos duer-
men, eftan encubicttas.y cfcond.das debaxo de o 
vapótes gtuelfos, y cfpefos , que fuben a c , 
y al parto que los mifmos vapoies le van adelga-
zando , y deshaziendo , las imágenes aliviadas de 
ellos fe van también defcubiiendo , y reptefeman-
d o i la fancafia, que por ocro n o m b r e fe llama 
imaginativa , y es la potencia con que imagina-

m ° í i ? t El modo de efte anificio oculto decía. 

ra el Principe de los Filofofos con vna femeja iy 
diRna de fu ingenio. Hazed , ó labtad de cotcho 
( dize Atilloteles, de Samn. & vigiUfud Cammb.) 
vna cantidad de ranas mayores, y meuorcs , y cor. 
ella forma , ó fin ella ( que folo es necellaiia para 
mayor primor de la comparación ) ponedlas codas 
fin orden , ni condeno en el fondo de vn gcande 
vafo. Puertas atli , echad fobre ellas vna capa de 
f a l , de modo, que queden todas cubiertas, y no le 
vean , y luego llenando de agua halta arriba el 
mifmo vafo , efperad vn poco , y ve.e.s lo que lu-
cede Cofa vc.dade.amentc cunóla , y a nucltro 
intento admirable. Atli como fe va deshaziendo 
la fal con el agua, van fubiendo , y van dexandote 
vér poco á poco los cotchos, aquí vno , alia otro, 
vnos antes . otros defpues, halla que fe aparecen 
todos. Ello miftno es lo que fucedc en los fuenos 
Porque las imágenes efeondidas de las colas, que 
entraron por los° fentidos, defahogadas de los va-
pores , que las oprimían , fe « n deteubnendo , y 
apáreciendofe 1 la fancafia , fin ningún otden , fi 
íoPs fueñosfon naiuiales, ó fi fon tobtenatutales, 
v d v nos eon aquel orden , y difpoficion , que 
necellatia para moilrar , y dlr a entender lo que 

^ Í " * ' " De ella fuerte fe defeubtió , y repte-
fentó a Xavier en el fi^ño de oy , lo que ên el 
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culos , ni medir la grandeza del vencedor. No tu-
pie ton contar el numero de los vencidos , porque 
dixcion, que David avia vencido diez mi l ; í . R c g . 
líj. 7. David auiem dtctm miltia. Siendo adi, que 
los'vencidos tuerou mas de cien mil , que de tan, 
tos conila va el Exetcito de los Filirtéos, ios qua-
les viendo caer à Gol iat , todos ic pulieron en ver-
gou^ola fuga. Y tampoco 110 fupicton mcdit la 
giaudcza del vcncedoi , porque no avian de liazct 
la ccmpaiacion entre David , y Saúl , el qual nin-
guna pane tuvo en la viftotia , lino la q.ue el nuf-
mo David avia hecho entre David , y el Fililléo, 
quando i David le llamó Niño , y al Fililtéo G i -
gante. Y aludiendo à ella comparación , ó ditc-
rsneia , entonces devia la murici trocar los teimi-
nos , y liczit , que el Gigante era el Niño , que 
avia caído de vna pedrada , y David el Gigante, 
que con fu proptia clpada le avia cotudo la ca-
bera. 

s . I X . • 

fi el elogio ,7 la gloria de elle " 8 1 S . . . . 
nombre talló a David en tu vic-

tona , 110 talló i Xavier en las luyas. JJavegava 
Xavier , y aviendo reiliiuido vivo i vn M010 , con 
prcmelfa de hazctfe Cbtiiliano , vn hijo , fjiis días 
antes ahogado, y lepultado en el Mar, llego la ta-
ma del milagro i licita , primero que deferabar-
calícel Santo , y vinieron í'efenta Mahometanos a 
cenificailé de el cafo. Sobie la evidencia de elle 
mot ivo , le tomó Xavier , paia molliatles ¡a fal-
fedad de fu Ley , y la verdad de la de Chtil lo, con 
tal eficacia, que todos la reconocieron , y no qui« 
fieron falit del Navio , fin que el Santo los bauti-
zóle. Executólo a ib dcfpues de bien ¡ n l t i u i d o s ; y 
en la folcmnidad de aquel aSo fe piobó , como y o 
dezia , que el titulo de Gigante , que las hijas de 
Jctufalén 110 tupición dii i David en fu viclona, 
le alcanzó Xavier en las luyas. Porque la eltatuia 
ordinaria del Santo fe vió en el milmo a do taii 
crecida , que no folo patecia , mas veidadetamen-
tc cta de Gigante. Ailá le vieron de lexos los que 
citavan en tierra, y también de cetca los que avian 
venido a bordo, y hailaton,que 110 fe avian engaña-
do los ojos,y cía cictto lo que veian. Aota preguu 
to : Y porqué razón, quando Xavier eonvitiió tan-
tos Mahometanos, y los bautizava, entonces apa-
reció con eltuura de Gigante ? Olios datin o n a 
mejor , mas yo digo, que la lazon fué , poique lu 
eflatuta crecia , y fe aumencava i la medida de tus 
viSorias. Tengo pata ptueva , no folo la bictitu-
ra , fino el mas proprió comento de ella ¡ poique 
elle milmo cafo de Xaviei la comentó con mayor 
pteptiedad , que ninguno otio Expofitot halh ao ; 

ia. 

1 1 8 7 Midiendo Salomón , ó enfeñando i me-
dir la ellatura del hombre interior , que fiempre 
ctece ¡ y bufcandolc la femcjau,a entre los arbo-
les , no dizc , que es femejante a los Copíeles del 
Monte Sion, ni a los Cedros del Líbano, fino a la 

Palm» : Cam. 7 . 7 . S u i »ra uta .¡¡¡¡milata t¡l ? al-
ma. Y porqué 110 es femejante i alguno de lo; 
otros aiboles grandes , y a ltos , fino à la Palmaf 
Poique fola ella cicce i la medida de fus Palmas: 
poi elio los otros arboles toman el nombre de fus 
fiutos , y la l 'alma, no le coma del fruto , fino de 
los u m e s . El nonco de la l'alma ; con lingulari-
dad V111C4 enne todos, v i íubicudo , y ciecieudo, 
como vna cicala de grado en gtado , y cada grado 
de cltos le v i adquiriendo ile .Palma en Palma, 
po: el nacimiento uc cada vna. Vante naciendofuc-
cclhvaincmc las Palmas, y levantándole de delitto 
poi la lutub.c, p l into» deieehas,y cenadas, def-
pucs abiertas, dobladas, y eltendidas le fotman la 
copa, halla que apartándote del t tonco, le dexan 
tan aumentado de altura ,-quanto era ci. efpacio, 
de quien recibían ci lUitiimento.Y ella es la razon, 
y propiíedad aumiiablc , pot la qua! la ellatura de 
Xavici cs compaiida i la Palma : Statura tua ajji-
milara eli Palma. Ciccia Xavier , y lubia como la 
Palma; poique canto le ievantavati los grados de fu 
ellatura. quamas eran lus Pa mas ; ello es, lus vic-
torias. Y como las de Xaviet contra Mahoma en 
aquella ocafion fueion felei.ta , pot ello lubitamen-
tc tué vitto con la cliatuia oc Gigante. Donde fe 
infiere, que li-eu aquel üia, ó en aquella hora cre-
ció fefenta gtados, qual feria fu aumento en todos 
los años,que trabajó en el Aff l i ,en que tantas fue-
ron lus viétuiias, quanto el numero fin numero 
de las almas adultas, y no adultas , que bauti-
zando , ó predicando , facó del cautivctio del de-: 
monio? 

1 1 8 8 Pero antes que por las mífmas viüorias 
tomemos la veidadera medida i . fu agigantada ci-
tami» , veamos primeto qual fué , ó fe fingió en 
elle muudo la del mayor Gigante. En el Capitu-
lo terceto del Deutctonomio cuenta Moykes , que 
en la Ciudad .de Rabath , que defpues fe llamó 
PhiUdelphi» , fe veia en lu tiempo vn techo de 
hiet io , que avia fido del Key Og , el vltimo de 
todos los Gigantes, el qual tema nueve codos de 
largo , y quatto de ancho : Dtutet. 1 1 . £4 mmt-
jlratur liclja e¡n,ferrens , qn, til in B^abba fiítorum 
A mrnon , nove» cubiti, babeas long,ludíais , <J qua-
tuor latitudini,. Y añade la tiamcton de los He-
bteos , referida por Lyra , y el Abolente, que cite 
lecho era del ihitmo Gigante O g , mientras ciccia, 
poique defpues creció i tanta giandeza , que ce-
nia vna legua de alto , y los bracos de tancas fuer-
zas , que arrancò , y levantó en ellos vn monte de 
dos leguas, y le pufo fobie la cabe,» , con intento 
de que »tremado fus Reales los hijos de Ifraél , 
que entonces caminaran a laTàcita de Ptomilfion, 
echalle fobte ellos vn monte , y los lepultailé de 
vn golpe i todos. Ello dizc la tradición , mas alti 
el Oigaiitc de vna legua , como el monte de dos, 
fon tabulas de los Hebieos. Y poi tanto , tomadas 
las medulas tic nucjtro Gigante de la indi» , le po-
demos cantar bien , con el Poeta, también iu-
diano 1 

Taa abultadas fon vutflras verdades, 
Que aun cta los ¡neios.no hn con,¡arables. 

Pot ; 

S 

T 

Porque fiel Gigante foñado , y fabulofo tenia vna 
legua de altura,quede i la curiofidad de los Arith-
meticos medir , y fumar la de el nucflro , y halla-
t in , que le excede en muchas leguas. La Efcriru-
ta Sagrada midió la altura del Gigante de David 
a codos, y palmos: I . Rcg. 17 -4- cubitarum.cr 
falmi. Y pata quitar i nueltra cuenta toda lombra 
de encarecimiento , 110 quieto que los gtados que 
añaden las Palmas i la ellatura del nuellro , fe 
midan i codos , y i palmos, fino pot la fupoli-
cion mas cfttecha , que cs lo largo de vn folo de-
do pot Palma. Y fiendo las Palmas de Xavier vn 
millón (como diximos) , y ducicntas mil, bien fe 
fi°ue , que faldrl la fuma tan multiplica en altu-
ras , que quando nuellro Gigante no llegue a to-
par con la cabera en las Elttcllas , alómenos las 
nubes mas remontadas, fe quedarán muy abaxo de 
fus ombtos. 

1 1 8 9 Tan largos, tan fornidos , y tan robuf-
tos le etan neceflatios pata 110 quedar vencido , li 
oprimido de las fueteas, y »rtc de fu Aotagonift», 

el qual viendofe tan fuertemente, 110 folo telillido, 
mas derribado , y poltrado en todos los combates 
dt la lucha, fe defembolvió dieltramente de los 
bracos de Xavier, y de vn falto, como dizc la Hif-
totia, fe le pufo fobte los ombtos , pata optimitle 
con el pefo , ya que ho podía vcnccile con la fuet-
ea. Qual fucile el pefo inmenfo de vna corpulencia 
compuerta de todos los miembros del AlTia , no ay 
juizio tan capiz que la pueda comptehendet. Pero 
fe manifeftó en el efefto, porque Xavier en muchos 
dias defpues no fe podia vét libre , ni aliviado de 
los dolores, y quebrantamiento de aquella optef-
fion ; mas i los primeros ¡mpulfos dclla, cali lufo-
cadas las vías de la rcfpitacion , defpertó ; y al fin, 
arrebatado del tuido, paró el fueño. Mañana fe fi-
gue el fegundo fueño , mucho mas admiiablc ; y 
entre tanto que el Santo rcfpira de tanto trabajo, 
rcfpiremos nolbttos también paia vetlc entrar , y 
falír de otros mucho mayores. Dios nos dé lu gra-
cia,que es prenda fegut» de la Glor ia : Quam nébi, 
tT vobis, Ve. 

SERMON SEGUNDO 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R . 
Et ¡i ¡n tenia vigilia <ventrit. Luca: 12. 

i . i. 

i 100 tirr^-líl N O de los mayoies Miíteiios , y 
J í A M j y mas delicados fecictos de I» 11a-
I turaleza en la arquitcBura hu-

mana , es la fabrica de los fuc-
1 ' ños. Siendo el fueño vna prifion 

vniveifal de los fentidos ,con que los ojos no ven, 
ni los oidos oyen, y arti de los demás; como pue-
de fer , que foñando veamos fin v e r , y oygamos 
fin o i r , y excretemos los ados de los otros fenti-
dos , como fi c(tuvieran dcfpierios f La razo,. , ó 
Filofofia de elle artificio natural.es. porque en la 
memoria ( no la efpititual, que cs potencia del al-
ma , fino la corporal, y lenfitiva ) ellan depofita-
das las efpecies de todos los objetos, o las .mage-
nes de todas las cofas, que entt.n por los fenti-
dos. Ellas imágenes, mienti»;lio. fenndosduer-
men, eftin encubierta»,y cfeond.das debaxo de o 
vapores gruelfos, y efpefos , que fuben a « , 
y al parto que los mifmos vapores le van adelga-
zando , y deshaziendo , las imágenes aliviadas de 
ellos fe vin también defeubriendo , y teptefeman-
d o i la fantafia, que por otro nombre fe llama 

imaginativa , y es la p o t o c a con que imagina-

m ° í i ? t El modo de elle attificio oculto decía. 

ra el Principe de los Filofofos con vna femeja iy 
di-na de fu ingenio. Hazed , ó labrad de corcho 
( dlze Atilloteles, dt Soma. & vigil.afud Coumb.) 
vna cantidad de tanas mayores, y menores , y con 
ella forma , ó fin ella ( que folo es necertaiia pata 
mayor primor de la comparación ) ponedlas codas 
fin orden , ni concierto en el fondo de vn grande 
vafo. Puertas aili , echad fobre ellas vna capa de 
f a l , de modo, que queden todas cubiertas, y no le 
vean , y luego llenando de agua halta arriba el 
milmo vafo , efperad vn poco , y vetéis lo que lu-
cede Cofa verdaderamente cunóla , y a nucltro 
intento admirable. Aiü como fe va deshaziendo 
la fal con el agua, van fubiendo , y van dexandote 
vét poco a poco los corchos, aquí vno , alia otro, 
vnos antes « otros defpues, halla que fe aparecen 
todos. Ello milmo es lo que fucede en los fuenos 
Porque las imágenes efeondidas de las colas, que 
entraton pot los° fentidos, dcUogadasde los va-
no,es , que las oprimían , fe vin dcleubr.cndo , y 
apatcciendofc i la fantafia , fin n.ngun otden , fi 
ios rueños fon na.utales, ó fi fon lobte,.»tur»les, 

v d v nos eon »quel orden , y difpoficion , que 
neccrtatia para mollrat , y dir a entender lo que 

De ella fuerte fe defeubtió , y repte-
fentó a Xavier en el fufño de oy , lo que cji el 



de svci folo fe fupufo , ó percib ó conlufameiuej largo , i]Uc llegando a la Arabia, folo fe tlivifaron 
porque el mifmo tetero de fu lucha fué el Anfi- en el fin de ella las .or.es de la tamofa Oimuz, 
•caito de fus ..abajos, cuya inmenfa campaña vió ptefumida de que fi el globo riel mundo le reduxe. 
jora repartida en trenas, y' mates: y pata que ni ra al circulo de »11 anillo,ella Ic.ia la piedra. Dcf-
efli ptoptiedad faltafle á la fcmejan$a, también fué de aquí, mas por Fé , que de villa, veneraron las 
en agua talada. Pallado , pue« , el Cabo de Buena Vandcras Ponuguelas a la liempte inexpugnable 
Efpeian^a , y penetrando ya nucltio Apollol del Diu. Y buelta la ptoa ázia la tierra pyiamidal ( i 
Qtienre aquel primer lago , en que el Mar Etio- quien los Naturales llamaron lndoftin, y los nuef-
pico, y el Indico confunden las aguas, como fidel tíos, pot la figuta , Lifonja ) defpucs de muchos 
medio de ellas fuilfcn fubiendo del profundo las dias,y leguas de Mar, fe a»iltó la defeada India , y 
[¡erras, en que avia de fembrar el Cielo j alfi fe le dentto del circulo de vna no grande Isla (pero ha-
ivan defeubtiendo , y apareciendo vnas defpucs de bitada de treinta Pueblos) fe apareció con la cabe-
Otras. La piimeta , como la mayor Isla del mun. 5a cotonada , como Metropoli de todo el Oliente, 
do , fe dexó ver i lo lexos , la grande Madagaf- y fué feltciada con falvas la- Real, é Imperial G o l . 
car : luego a la mano izquierda la doiada Sofala, No fe detiene en elle grande empoiio nucilro dif. 
y la fucila de las corrientes, que la hazen tica : y cutio , porque con el viento en las velas va cor. 
tic allí a poca diftancia el común Cementerio de riendo en demanda del Cabo de Comotin. En elle 
Portugal , con nombre de Mozambique. Huyen- camino pareció, que fubian también de lo profundo 
tío de" aqui , y en los mates ya de la menos 11c- del Mar las innumerables Maldivas (mas tcmejan. 
gta Mombaza , fe ir.oftraron al principio , como tes a lashoimigas, que á las ranas) y al doblar el 
vna, y defpucs dos, y divididas, Ccncibar, y Pcm- cabo, cali fcncida ptimeto por el olfato, que pot 
|>a , con onas de menor nombre. Y dexadas atrás la vif la, fe dclcubtió la odorífera Tapobiona , oy 
Quiloa , y adelante Mclinde , con la infaulla Pa- llamada Zeilán. Defdc aqui fe continua largamente 
ic , defpucs de vn largo intervalo , fe vio levan- la celebiada Colla de la Pelqueria, por las pctlas, 
t ,r la montuofa cabera el gtuclfo Cabo de Guatda- que fe pelean en fus playas , las qualcs reconoció 
fli , abriendo la gran boca de la eítrecha garganta Xavíet mas lentamente ,halla llegar a la corriente 
d,l Mar Roxo ; de la qual como temiendo fer co- del famolilfimoG-nges, que trayendo fu nacimien-
mida , apareció ictitada la juntamente Chtillia- to defdc el monte lmlo, y tan cantado del camino, 
na , y Mora , ó ni Mora , ni Chtilliana Socotora. como de fer rio, pata graduaife de Mar en el Ocea-
Etic es el punto donde Xavier comentó i cortar 110 , defagua fus corrientes en el golfo de Bengala: 
las olas, ya propriamente del AlUa ; peto tan á lo AVE TilAK 

Si in tenia ^vigilia •venerit. L u c s 1 2 . 

I I . 

I l p j -jr - j ^ f t a aquí aveis llegado feliz-
i-—I mente, Glotiolo Xavier, y pa-

X X rece , que fegun las obligacio-
nes del oficio , y las Leyes del Evangelio , no dc-
veis pallar de aqu'« Si fois vno de los Apollóles, a 
los mayotes dixo el fuyo , y vucitro Divino Macf-
cto , que ferian pefeadores de hombres : y vos 
«veis llegado á la Colla de la Pcfqucria , doude 
vuellras redes pueden pelear mas hombres , que 
las de Pedro pezes en el Mar de Tibetiades. Tam-
bién fois aquel Mercader Evangélico , que bufeava 
peilas, y pot vna dio quanto tenia : y las que po-
déis grangear en ellas playas, mas preciofas, que 
las que le dieron el nombre , fon mas, que las mif-
mas arenas. Parad , pues, no paliéis de aqui. Y pa-
ra que la gtandeza de vuellto fueño no parczca, 
que cfpera mas de vuellras peregrinaciones , quie-
taos alegar vn excmplo, también foñado, y no na-
tural , fino Divino. Quando Alexandro Magno, cu-
yas villorías deferivió el Profeta Daniel , fué al 
Templo de jciufalén; admirados los que fe acom-
pañavan de la gtande reverencia con que trató al 

Sumo Sacerdote Jaddo , cofa tan agena de fu fo-
betania , y arrogancia ; tefpondió , que en aquel 
mifmo trage fe le avia aparecido Diosen iueños, 
quando le mandó que fuclfe a conquillar el Orien-
te. Fué , pues , Alexandro con podetofo Exctcito, 
atrevesó el Mar Etitteo , entró en la India , al-
canzó muchas victorias , conquiltó muchas tier-
ras , dominó muchas Naciones , y enere ellas al 
grande Rey Poto, mas Gigante, que hombre ; pe-
ro llegando á las margenes del Ganges, con pcnla-
micnto de pallartadelantc , 110 lo conlintieron lus 
Soldados , ni él infiliió en el intento , que codos 
juzgaran cemcrario. Mandó bolvei las Vanderas, 
fin afrentarle de dar las efpaldas al So l ; y con-
tento con los ttofeos, de que dexó fembrados los 
Caminos , y de que cogió los fiutos de la fama , y 
memoria inmortal, cutió triunfante en Macedo-
nia. Y fi ella rcfolucion en Alexandro , con vn 
Excrcito de quarenta mil combatientes, tan acof-
tumbrados á vencer , fué de prudente Capitán, y 
la contraria feria temetidarl ; poique no feguirá 
el mifmo confejo Xavier folo , y detarmado ? Y* 
poique no fe comentad con poner e|i Kan plus 
vhra de fus columnas, no en las riberas, por don-

de 

de eortia, lino en el golfo, donde m-i-tc 1 mifn»o 
Ganocs ' Pues aunque fu efpititu fea mayor , que 
los glandes efpitiius de Alexandio , donde él bol-
vio acias, anees es ceedieo , que valor , no querer 
palfar adelante. . . 

1 1 0 4 Ni tiene que tecclat Xavier, que la Ro-
ma , que le envió al Oriente, no apruebe cita relo-
lucion , pues en vn congtello de todos los Orado-
res Romanos, como derive Séneca,Suaf.lib.i.lua-
for.t Se pufo en conttoverfia en fu tiempo,ti devia 
Alexandro intentar el patío de los Ganges, y todos 
«011 diverlas razones panegyncas concoidaton, que 
avia oblado como devia.y a quien era. De los que 
hablaron con mayor aplauto , vnos dixeron , que 
no fe devia emprender la tal conquilla, pue« en el a 
no fe podia ganar tanto quanto fe airicfgava en a 
pe liona del mifmo Alexandro ; y otros , que la 
gtandeza de fu animo devia conceneailc con lo que 
avia obrado en la cmpicffa de la India , pues Ba-
cho , aviendo hecho mucho menos, avia alcanzado 
por ella los honores de divino , y cltava adorado 
entre los Diofes. 

1 195 Todas ellas razones teman mayor , y 
mas verdadero lugar en Xavier, que en Alexan-
dto. Peto la geiiciofidad de lu mmenfo coia^oii, 
tan fuera ell.va de mcdi.fe, y quietarle con ellas, 
que buelvc , ó continúa en engolfarte con mayor 
olfadia en nuevos Mates. Con la proa £>mer0 e, 
el Ault ia l , y defpues en el Oriente , fe come,iza-
ron a véra lo lexos por el continente las cum-
bres de los montes mas altos, y las puntas de lo 
Cabos mas fob.ef.lien.es; y al punco que en el 
mifmo piélago qu.co.tava (como fi de lo profun-
do fuelfe fubiendo , y levaneandofc fobte el agu» 
todo el enxambte de las .anas ) alf. iva apaiecien-
dofe ya confuta , ya diftintamente el numero fin 
numeto dé Islas de que cltá iembrado fin orden 
m igualdad aquel entrincadiffimo Aechipielago 
i , Aurea Cbe.toneffo , oy llamada Samatta , as 

aves, Mayor, y Menor, Botnéo, Célebes, Geylo-
T M ndanao.Tandaya.Timor, Paloon .Ca.maan, 

CÚba, Malucas, Lcquios, y las que ya avian b,u-

¡ j a r - ^ í f S r S t 
C l t í o s Aqui fe deve mucho notar , que »ffi co-

misem 
Providencia avia ellcndido , y m o f t . » d o a X v £ 
la Campana de fus v .ao. ias ; peto no con non» 
b,e de viBotias, fino de ti.bajos-.potque no d via 
Dios vatiar el nomb.e de tan hetoic.s haz.naMl 
Hctculcs de fus cot.qu.lUs. Q»= Daniel , pues, 

TmiHl, . 

avri de tan aguda villa , y de tan fabia, y co-
pióla cloqueucia , que pueda declarar , o cerno a 
Baltafat lo obfeuto de las lenas , o como a Na-
bucodooofor lo terrible de las cftatuas, que en 
aquel inmcnlo liento de horrores pinto mudamen-
te la lancafia a Xavier dormido i Donde lo menos, 
que él eltava viendo con los ojos cenados , 
eran dos Mundos; vno el proptio , oteo el nuevo, 
y ctitano , que avia de conquiitar. 

í . I I I . 

" 9 7 T Os que aveis leido los trabajos det 
1 , te grande Hercules de la lglefia, 

defenquadernando cl libro de fu vida , y hazieudo 
de cada hoja vna fccna , podicis concebir alguna 
parte de ella tcmetora lepiefentacion , y digo 
parte , y 110 todo , porque lo menos es lo que te 
fabe , y lo que fe clctivió : de lo demás fueron folo 
ccltigos Dios, y los Angeles. Alli le veian los Ma-
res poco anees defcubicreos, y aun mal conocidos, y, 
nunca domados: las cempeltades futiólas , y cre-
mendas , los vientos implacables , las olas pot los 
monees, los Marineros (in color , fin fuerza , fin ti-
no, las Gavias en cl Mat , la Quilla fuera dél , las 
vidas muriendo, y relufcitando i cada vaivén, los 
dias trilles lin Sol , las noches horrorofas 1111 Eltte-
1 las, los ielampagos,.los truenos, los rayos, la der-
1 0 » , y cl Timón petdido , los baxios, amenazan, 
do de cerca , fonando cemcrofamcntc de lexos por 
vna, y Otra parce. O qué honor 1 Y ello , no vn 
dia, fino muchos concinuados; ni en vna , lino mu-
chas vezes, en caneas Col las , en cantos Cabos, en 
tantos Eltrcchos, cu tantos Goltos. Muchos de los 
que me ois , como can expeeimeneados, entendéis 
lo que digo; que yo fobre tan repetidas experien-
cias , aun no sé explicar , loque tolo quando le 
ficntc , fe conoce. Vente alli los climas, y los Cie-
los tan diveilos , los ayrcs peltile-ntes , las enter-
medades eettibles , fin Medico , fin remedio , fin 
alivio : en el Mar las tablas, en la tierra la mil-
ma tierra pot cama : los calore, , los trios , las 
hambres, las fedes: el navegar un diheultofo , el 
llenar incieteo.cl deícmbarcar, y cl apaeecerle He-
110 de peligros: las genees baibaeas , fieras , y co-
das enemigas de Chrifto: las fea.s infinitas, la per-
tinacia mayor i que la ceguedad : la idolama ella-
blecida con la antigüedad, con la c.eencia , con a 
natutaleza , defendida de la fobe.v.a, y codicia de 
los Sacerdotes, y de la licencia de las cofiumo.es: 
armados todos, y todo conera el P.ed.cador de 
nueva Fé , folo , pobte , aborrecido , pc.feguido, 
acufado , condenado. Sobre todo , el demonio , y 
todo cl infierno puclto en campo eontta vn hom-
bre folo, inviliblemcnte con maquinas , y vitiblc 
mente con figueas horrendas , no matando , po -
que 110 etnia licencia para matar, pero d-ndo = 
tales combates , y totmentos, que muchas v.zes 
lo dcxavau molido, y quebiantado a dutos golpes, 
Le do , y cali m u c o . Todo elio fe vela ala en 
varios tiempos , y de muchas maneras repetido, 
^ n t a i l f e vilmente ^ ^ i i i i , ^ 
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uras las crueldades , los odios, las iras, 
l ias , las pcilecucíones, los dcfprecios , las 
, las aftentas , las traiciones , las celadas , 
nos, las lacias, las catanas, los affaltos, las 
, c infinitos ottos géneros, y formas horri-

jos , de peligios, ti de la naturaleza, ti 
1 , que avia de padecer quien loscila-

j , con la mucite ficmprc ptefente , y no 
efeapandofe de vna, fin nuevo liefgo tic olías. 

1 1 9 S Finalmente lo que hazia mas admita-
ble , y cali increíble ella icptcfentacion , eta vna 
perfpcQiva , que fe abiia en el medio dclla , con 
vnos lexos tan feguidos, y temontados , halla per-
derle de vida, que el hilo , y cumplimiento dcllos 
podia quatto vezes dar buclta i toda la ledondez 
de la t icna. Y tales etan las peregrinaciones, y 
caminos de ttciuia y cinco mil leguas, que pot 
m » t , y tieita avia de bazer Xavier. En el mar 
batlava dcz i t , que fe veia en el mar , para dczir 
mucho ; pero veíale fin cama, fin mantenimiento, 
fin ptovilion alguna humana, fullcntandofe de li-
moliia , hiriendo de dia , y de noche á los enfer-
mos , y durmiendo á los pies , y velando á la ca-
becera del mas afligido ; en la tierra veíale 
nand 

I I 9 9 

d<xo, quietóme admirar., y ponJetar ptimet.o 
jvedad , y efliañeza de ella icpicfcntacioti. 
o me admiro de lo que Dios motiló a Xa-
en elle fueño , como de lo que le encubiió. 

:s de ir Jofeph á Egypco , foñó profeticamen-
110 vna , lino dos vezes el fuccfio de ella fu pe-
inacion. Y que fué lo que le manifclló Dios? 
fcñalcs faetón diverfas 1 vna en el Cielo , otra 

ra j vna en las efpigas , otta en las Ef-
peroen ambas ninguna otia cola le mof-
, fino la grandeza, el trono, la maoclbd, 
a de let lublímado , y en que no tolo los 
lino también fus proptios padtes, y her-

avjan de adotar. Calo notable, y mas 
i v illa del nut ftro. Jofeph antes de llegar 

ió las embullas, los odios, 
las de fus hermanos, que 
aion , que lo metícion en 
1a , que quifieton quitarle 
.11. Perdió la patria , per-

perdió al milmo padre, 
e amava. Fué llevado -ef-
á Egypto , y alia otra vez 
'uioo , y aculado inocente-i 
de hierio , y mas cardado 

que 
la n 
Tani 

Ant 
"te ; 
regi 
Las 
en la tie 
trelias ; 
irò Dios 
à que av 
cltraños 
manos le 
notable 
à eltas felicidades, padec 
las fierezas, y las tyran! 
lo defhudaton, que lo at 
lo profundo de la cifterr 
la vida, que lo vcndieio 
dio la cala de fu padre , 
que tan fingulaimcnte I 
clavo , y como cfclavo ; 
vendido ; -dclpucs peifc¡ 
mente , ptefo, catnado 

de vn fallo 
tado, dcs ic 
de mifetia 
Dios milag 
la vida en v 
de padecer 

llimonio, tan feo , y cnoimc , aften-
inratlo; y llegando en fin a tal eftrcmo 
, y defampato , que fino le acudiera 
fofamente, fin duda huviera acabado 
11 fuplicio infame. Pues fi jofeph avia 
tantos , y tan defufados trabajos j por-

que le efeonde Dios los ttabajos , y le lévela folá-
mentc las glorias ? Los trabajos fueron primero, 
las glorias defpues: Siga Dios el milmo orden , y 
fino muelliclc juntamente las glotias , y los tra-
bajos ; peto las glorias fi , y los trabajos no ? Ha 
Xavier mió , que fingular hombre Ibis! Véd quan-
to va de fueño a fueño , y de hombte a hombre. 
A Jofeph mueltrale Dios las glonas , y efcondele 
los ttabajos : a Xaviar muelltale los trabajos , y 
efeondele las giotías. 

1 2 0 0 Por cierto que defpues de mollr 
a Xavier aquel gran teatro d. 
gtos, di : aUbmbti 

• i 1 

Peto antes que lygamos lo que Hizo , ó lo 

Dios 
abajos , de peli-

s , pudiera fácilmente correrle 
nolltatlc vn monte Tabor de gló-

ucho mayores que las de Jofeph.no adora-
ízc Labiadoies en las efpigas, ni de vna fo-

1 en las Elticllas, ni de vil folo Reyno en 
lino de Principes , de R e y e s , de Empe-

dc Pontífices, y de todo el mundo. Pu-
traponer i la dureza de los climas , y de 
s, el rendimiento, y obediencia de ellas; a 

las peifecuciones, los oblcquios; al odio, el amor; 
a las injurias, los aplaufos; á las enfetmedades, las 
taludes milagrofas; i las muertesi las vidas,y rc-
l'uriecciones de tantos muettos; a los Soles, el Sol 
parado a fu impeno ; á los caminos , y peregri-
naciones, las peregrinaciones fin caminos , qu.ndo 
a vn milmo tiempo , fio dar pallo, fe hallava pte-
fente en tan diltantes lugares; a las pcltcs , las mif-
mas pcllcs extinguidas de Ciudades , de Réynos, 
folo coli la invoc-ciou fiempic eficaz de fu pairo-

cinio; 

do de Ol-

la famili 
Egypco 
radores : 

dicta co 
las ge. 

cinto ; a las tcmpellades, y furores del mar , el 
mifmo mar humillado , maulo , teverente , y el 
Océano dócil folo con meict en él vn pie , 1 los 
re l ic tos , la naturaleza ; y de la malicia , la fuje-
cionJdo la mifma naturaleza en los Elementos , y 
de la mifma malicia en los hombres ; i las guec-
i a s , y batallas del Infierno , el mifmo lnhetno 
vencido , vltrajado , defpofVdo, triunfado ; en fin, 
los Templos , los Altatcs, las cBatuas , los mau-
foleos , los incienfos, los votos , los factificios , y 
ía inmortalidad gloriola del nombre de Xavict , 
con la mcmoiia fiempre v iva , con la devocion 
ficmpie creciendo,con las maravillas fiempre nue-
ras ;' reconocido en el Oriente , por Luz del 
A l b a ; en el Occidente, por efeudo fiimíflimo de la 
Europ a: Y en todas partes ,por Propiciatorio vni-
vcrfal de la lglefiacomo fi Dios dettibiia , y del-
hizicta por él tantos Ídolos ,paia levantar vnlolo 
Oráculo en el mundo. 

1 2 0 1 Peto todas ellas glorías ( 1 10 hablando 
de las del Ciclo ) encubrió Dios a Xavier en 
aquel fueño; poique aunque eítava dormido , era 
Xavier el que dotmia. A Jofeph muéittale glo-
rias , pata animarle defpues i los ttabajos ; a Xa-
vier mueílralc trabajos,-porque elfas eran fus g o-
l ías . A vno , y otro cortó Dios la vifion pot las 
medidas de fu cfpititu , molltando á cada vno lo 
que le podía obligar, y encubriendolc lo que le po-
dia ofender. A Jofeph folo glotias, para que la 
mixtura de los trabajos no le dcfazonallc el güito: 
i Xavier folo ttabajos, pata que la compañía de 
Jas glorias no le difmínuyclle la fineza, t i dcleo, 
y cfpititu de Xavier 110 era padecer , para gozar, 
lino padecer por padecer, porque era amar por 
amar : y merecían los quilates de ella fineza , que 
le combidaffe Dios con los trabajos puros, y Ic-
e o s , fin liga , ..i mezcla de interés. Dcfconfiaria 
X a v i e r , y dudaría de la verdad de lo que veía , h 
Dios le moftiaíTe otra c o f a , que no fuellen traba-
Sos. Jofeph, quando vio tantas glorias,creyó, que 
«1 fueño eta revelación. Xavier fi no viera trabajos, 
¡penfaria que la revelación era fueño. t n hn , a jo-
ieph trató Dios como hombte : a Xavier , conKJ 
excepción de los hombres. . , 

1202 La Mitlion para que Dios prevenía a 
Xavier en aquel fueño , era la mayor , que jamas 
huvo en el mundo; porque también el mundo 
entonces era lo mayor , que nunca aviahdo. 1 
quando veo los términos , con que Dios le com-
bida pata tamaña emprelfa , no puedo dexar de 
conocer la gran diferencia , que Dios hizo de elle 
grande hombte a todos los hombres. A Abrahan 
piando Dios fa l i r , y dexar la Patria, y los panen-
ites: Gen. 1 2 . 1 . Egredere de ierra <w , & deeog-
vatitne 11,a. Y ptumetele , que pot la poca ticira 
que dexa , le data muchas, y mejores cierras; y 
por los pocos parientes, de que le apartava, le ha-
l l a Padre , y Cabera de vna Nación inumciablc , 
nueva, y nobililúma El facían " g""'m »"£-
iMi». A Joñas mandale ptedicat i los Ninivitas.y 
como la mayor lifonja de vn Predicador es la 

elle afeao humano , y le tcprefcnta la grandeza de 
la ínmenfa Ciudad , y Corte, adonde le embia , la 
mayoc , que entonces avia , y nunca huvo en e l 
mundo , y por antonomalia , la Grande : lona: r . 
2 . Vade 111 Híflivtm Civilaiem grandem , & pradi-
caía ea. A Nloyles cmbtalc i tgypro a librar de 
la cfclavitud el pueblo Hebreo cautivo ; y lobrc 
darle en la vara vna amplilfima Delegación tic lu 
Omnipotencia, le honra, no menos que con el Tí -
tulo de Dios de Phataon : Exod. 7 . 1. ConHiiui ¡e 
Deum Vharacníí. Finalmente , eligió a Jeremías 
Propheta de las gentes: y aunque no eran gentes 
batbaras, ni remotas : plómetele Dios 1* immuni-
dad de iodos los peligros, con el fcguto de fu 
ptoptia »IMcncia , Jetem. 1 . 8 . 1 0 . Tecum ¡mu , ve 
eruam te. Y dale juiifdicion , y podci abfoluto de 
hazer, y deshazet Reyes , y Reynos: Ecce confiími 
te badi¿ fuper gentes,cr K't"*- vi evellas, & tlíjpcr-
das, adijícis,& plantes, hila es la forma , con que 
Dios dc'fpachó , y previno liempte a los mayores 
hombres para las mayores empreilas. Y fietido la 
de Xavier igual á todas ellas jumas , y mayot que 
todas ; véd la difeiencia inaudita con que Dios le 
trata. Quiere que fe dellieiietlcla Pat i ia , como 
Abrahan, y mucho mejor Patiia: Quiere que va-
ya a predicar a tierras ellrañas, como Joñas, y¡ 
mucho mas ellrañas: Quiere que vaya a redimir, 
110 vn Pueblo, como Moyfes , fino infinitos Pue-
blos : Quiere que fe meta en los peligros , como-
Jeremías , y mucho mas ptefentes, y formidables 
peligtos: Y con que premios le combida , con 
que clperan^as le anima , con que prometas le 
alienta, con que alfiltencias le alfcgura ? Para quer 
fe dcllicrtc , le combida con defticrios : Pata que 
fe embarque , le anima con las tempcüadcs: Para, 
que profiga , le affeguta los trabajos: Para que no 
defiíta , le amontona las dificultades : Pata que no< 
tema , le horroriza los peligros: En fin, para que 
padezca , y mas padezca , lo que le promete , lor 
que le alfcgura , lo que le mueltra , es todo lo que-
ha de padecer , y nada mas. Huvo hombre algunot 
en el mundo , a quien Dios ttacallé con ella fin* 
gulatidadt 

§. V . 

1 2 0 1 T"XIreifme , que folo San Pablo , al ' 
1 J qual , ti del qual dixo Chrilto q 

A 8 . 9. Ití'. H»o « JW . i v ilU q»ama eporieai e»m 
fro nmine meo patí. Y o le molttaté quanto ha de 
padecer por m i : primetamente , quando alü lucia, 
no era pequeña gloria , que fialie Dios tanto de 
Xavier doimido , como de San Pablo defpicrto. 
Peto 110 es alü , ni fué a lü , ni quieren dezic elfo 
aquellas palabras. No quilo dczir Chrilto, que 
avia de moltrar antecedentemente a San Pablo 
quantos ttabajos avia de padecer por fu nombre, 
fino que le daiia muchas ocafiones de padecer, y. 
que padecería mucho. Allí explican el Texto to-
dos los Come madores, y cli. es la fuerza , y fig-, 
ilificacion de la palabin Ofendam Uh . como conf-

^ a g n i f i c c ^ d d S ^ o n ^ e P i o s c o n ça á e muchos Jugares de la E n t u r a . E n e l M U 
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órneme i San Pablo , como a Xavier todo os 
trabajos , que por fu nombre avia le padecer 
pruevafe claramente del capitulo 20. y 2 1 . de 
íos Aftos de los Apoftoles , donde revé ando el 
Efpiricu Sanco i Agabo , y otros P'ofe as d 
aquel cicmpo las pcifecucioi.es , que en e r ó l a ^ 
e(lavan apereebidas para San l abio el milmo 
Apoftol cobfefsó á los Ckriftianos de M.leto , que 
ignorava lo que alü le avia de fucedct : A S . ao. 

22. El nunc tccc t¿* H"" v"lí » £ 
yafalem , n»* in,armara fia, .^^»s. Dc 
luciré . que el cxemplo de S a n P a b o dcningui . 
modo diminuye ella glotiofa ^ i t L Z ' 

ellos dos valientes Soldados; para-que del diferen-
te modo con que los anima , fe 'vea la difciencia 
del animo de cada vno. La diferencia , digo , cu 
aquel cicmpo. Y o no niego á San Pablo, que era-
bajó mas , que codos los Apoftoles: i . Cor . 1 5 . 
l o . flus mambís laboravi. Ni Tampoco puedo 
negar, ó atiimar de Xavier , que trabajo mas que 
San Pablo. Lo que sé 8e cierro ,-cs , que en el ca-
talogo , que San Pablo efciivió de fus trabajos, y 
pcligtos , apenas fe lee alguno , que no padeciefj 
le Xavier ocros lcmcjantes, padeciendo muchos 
ocios, que allí no fe hallan : 2. Cor . I I . 2 7 . 1 " la-
bore , O" arumna, 1n vigiliis muln; , in ftmt, C?fia 
11 , in yjuniis mullís , in frifj/rt , & nuditaii ,tn 
flagis ¡aprd modum , in mortibus J~ret¡uenitr , in ¡li-
nt ribas japi , pericnlis flnminmn , pericnlis latro-
num 1 pericnlis ex genere , pertculis exgentibus , pea 
rienhs in Civiime , pericnlis in folilaJini , pericnlit, 
in man , pericnlis in ftlfis f r ambas. Todo ello pa-
deció Pablo , codo cito padeció Xav ier : pero an-
tes de padecerlo , con gran diferencia. A Xavier 
molltólc Dios folo los peligros, y ios trabajos; i 
Pablo moflióle las g lor ias , y los premios. A am-
bos quito latisfacei Chri f to ' , peto con diferente 
fatislaccion: á Pablo moflióle los piemios , con 
que le avia de fatisfaccr los tiabajos: a Xaviec 
moflióle los tiabajos , con que 1c avia de fatisfa-t 
cei los defeos. 

U 0 4 Dczia el mifmo San Pablo , que pata 
íetvit vn hombre i Dios, era ncceffatio crecí pri-

otra , que es 
m da , y para euo. w muchos f.guen , lerv.t vn hombre a Dios, era nccc 
Empíreo. Santo T h o m a s . a S | u m c [ o d o 5 c o U s . v n a , q u e e s Dio , -
tiene para si , que elta teveiac, ^ R e B l u n e I a ( J o r . H _ b r _ , t ¿ Accedente™ td Deam, 
al principio de la «mverl»» « t „ u d o s . .p.r i» eredere , qa,. eíl , 9 remuneran, e(l. Y elle 
aquellos tres días en que tuvo ^ e i h l o R u a , d ó Chrifto con San Pablo , primero le 

C l r t nmhlos. qu e f u l cfcrit .^n el feguudo 
d e l p e r a d o r Ne 1011 ^xpreffamenie afir-

ma.que tuvo efte^rapto - f c y c o n t u [ m c 

eítilo guaidó Ciíiifto con San Pablo , primero le 
moílró que cía , Quid e!l, quando le denibó , y le 
dixo : A a . 9.6, Egojum lejas , qutm ta p.erfeque-
ris. Defpues le mofl ió que eta Remunerado! : 
Quid remunera tor t(J , quando le ai tebacó alCic-t 
lo , y le molleó la Gloria. N o alü a Xavicr j 
Quando quiete que le fitva tanto , mueftrale los 
tiabajos , y 110 le mueltra los premios. A Pablo 
traíale como Remunerado!, a Xavier como Dios.' 
Auuque Dios no fuera Rcmtinerador , ni tuviera 
premios , baila que pueda dlr trabajos , para que 
Xavier le firvá. Eiía es aquella altilüma Filofo-
fia , y aquella futiüffima lección , que David pe-
dia a Dios le enfcñalfc ¡ P f a l m . 1 4 * . 10 . Dtce mí, 

ma, t uc ni'«- 1 _ ^....c 

t,e a caet en a » . 0
 t u ¿ e l ano en que 

c s r i f a j i r s a i s s 
uns fecundo , 9« *W»> 1 ' t & Dúlnr Gen-
«alus e/1 cam Barvdbt ^f'P uMt ¿ifMálum facere voluntan,n ,uim , <¡aia Veas meas ts ta. t i -
iium , pauli vidthtei aniej'^J f D i Q S

 J
[ C y e [ f o n 0 a n d i comunmente bien entendido , ni 

ordireiur. Ved aoira la <lite«n.cu H [ l í b l b Í £ „conftruido. Aquel 5 . 1« Deas meas es ta , no 
trató i los dos Apoftoles de las Uentes fe h ¡ ^ c o n f t t o f a c o n e l d o c e m t .fino con el face 
que quitó i Xavier fer el primero • v . . . . . 

dad A Pablo , antes de entiat en la « r r c i a , k 

s S r s & ü q í s P f í S S 
Pablo dixo , citas fon las glonas , que has de go-

v i Xavier , ellos fon los tiabajos que has 
d padecer! Affi llenó Chrifto ellos dos Vafos de 
Elección , con tan diferentes h c « i e s : alfi anima 

ye volúntate» tuam. No quiere dezir , enfeñadme, 
porque fois mi Dios , 1 hazer vueftra voluntad; 
fino enfeñadme a hazei vueftra voluntad , porque 
fois mi'Dios. Y ella es la lección , que David , 
fiendo tan dofto , y tan Santo, pedia a Dios le cn-
feñafle , hazet la voluntad de Dios fin otro moti J 
vo , fin otio inceecs , fin otro premio, fin otro 
por que, fino porque Dios es Dios , no porque es 
Remunerado! , fino porque es , Quia eII. Y por-
que elle era el motivo puto , defintcieffado, y fi-
niífimo con que Xavitt Iciyia , y quci.ia lervir i 

• — — - Dios, 

1 1 0 5 Y 

Dios , por cffo Dios no ie mueftra las glorias 
como á Pablo , fino los tiabajos. Trabaie Pablo, 
padezca Pablo , firva i Dios Pablo ; j e t o a-
Dios como Remunciadoi : nabaie también Xa-
vier , padezca Xavier , fitva a Dios Xavier , pe-
to a Dios como Dios : Quia eíl, guia Deus meas 
<esta. 

s. V I . 

Como fe huvo cada vno de los 
* Apollóles a villa de dos icptcfen-

taciones tan divcilas? San Pablo i villa de las glo-
rias , citando dcfpicito , 110 fupo fi cllava en s i , o 
fueia de s i : 2. Coi . 1 2 . ». Si ve in corpore ,five ex-
tra corpas , nefeio. Xavici i villa de los naba,os, 
citando dotmido , eftuvo tan en s i , que comento 
a clamar: m a s , mas , mas. Yo penfava , que las 
vozes de Xavier , en cite cafo , avian de fer ayes; 
y no fue ton ayes , lino mas. l'aiecc que avian de 
leí ayes , poique citas fon las vozes p.opnas de 
los t iabajos, de las penas , de los tormentos Pe-
,0 no fueron ayes , fino mas. Poiqué ? El dolor, 
y el dcleo hazen en el cotaSo„ humano muy dife-
rences ecos, y e i e n e n muy diver.os gemidos; os 

g e m i d o s d e l d o l o r , f o n , y e s : l o s a y e s d e l d c f e o , 

fon mas. Y como los defeos de padecer por Chrif-
to , que atdian en X a v i e r , etan exceibvamence 
mucho mayo.es que los tiabajos que le tepiefen-
tava , aptetavanle el cota,on los déteos, y no os 
toimentos; y por elfo los gemidos que fe le oían, 
no etan los ayes del dolor, lino los ayes del dcfeo; 
m a s , m a s , mas. Chrifto en la Croz , qutrndo ya 
™ e acabavan los toimentos , clamo duendo: 
O,,,, Tjnoo fed. Y como atli , Señor ? Repara 

a-udamciite Guaibcno : Joan, ^ • ^ r a c . u -
( „ , CiT de fin clamas' La C.uz fui, isla con talen-
c o , y la fed os haze da, vozes ' S, Porque la fed 

ft^ics r r f S S 

mmm 
de las penas, fi"f ' ^ n ^ l b s los trabajos, lien-
cllas¡porque era. 'j . L o n eran poca agua para 
do tan dilatado el ™ ' " J t o dftear. Los 
ranea fed , y poco padecer^pata » f > 

trabajos fon |.andes O P ,queno^P r _ s ¡ ^ ^ 
y p r o p o r c i o n d e l d e l c o d e X a v i e t ) r e c l b , 

de animo : Si los trabajos fuellen mayores que el 
defeo , oirianfele las vozes del dolor, y ditia zozo-
brado,y afligido: A y , a y , a y ; pero como los de-
feos eran tanto mayores que los trabajos , y la lett 
tanto mas atditnte , teventava el coraron cr, aque-
lla ellicchcz, y clamava anfiado, y pedia mas, mas, 
mas. 

taofi O quien pudiera dignamente declarar 
la harmonía de eitas ttes vozes , y el eco que hi-
zieron en el Cielo , quaudo fucion oídas allá I E11 
el Capitulo quaito del Apocalypfi , vio San Juan 
aquellos quatto Quetubincs de quino roflros ; y 
fc i sa las , que continuamente , fui ceñar , cllava,1 
entonando delante del Trono de Dios : Apoeai, 4 . 
8. Sancius, Sdnclus , Sanclus. Pero en el Capitulo 
oBavo dizc: Que Cúbicamente cellavan ellas vozes, 
y que por efpaeio de media hora le hizo vn grande 
filcncio en el Cielo -. Apocal 8 . 1 . 5. Faíium c/i p-
lentium in Calo gaafi media lnra:Y que vil Angel en 
cite tiempo tomo vn incciitaiio, paia otiecei en él 
de las oiaciones de todos los Santos : f t daret de 
orationibas Saníhram ommam. Lo que en elle palio 
fe deve mucho notar, es , que en aquel filcncio 110 
ofteció el Angel codas las otacioncs de codos los 
Sáneos, fino quede codas ellas cneicfacó , y efeo-
gió lo que pufo en el inccnfatio , pata prefentat i 
D i o s , como fi de todos los memoriales apanalfe 
vno: Vt daret de oranonibus. Aota pregunto : Y 
qué memorial , y que oración particulai filé elle, 
por vna paicc de caneo piccio, y eítimacion , que 
fué efeogida cune codas las oeaciones de codos los 
Sancos; y poc otta paite de tanta hatmonia, y de 
tanto aplaulo en el Cielo , que fe pufo filencio i 
las voluntades de los Quetubincs, pata que folo 
ella fuelle oída t Ccflan en el Cielo aquellas ttes 
vozes , Sdallas, Sanclus, Sdnílus, pata que fe oy-
gan vozes de la cieecaí Qué vozes ferian ellas? Juz-
gue cada vno lo que le pareciere , que yo , entre 
todas las 01 aciones de todos los Santos, 110 hallo 
tres vozes, que pudielfcn ponct filcncio á las vozes 
de los Queiubines , fino aquellos cíes Uas de X a -
vier. E11 el tiempo en que Xavier fe le cllava rc-
ptefentando en la ciccra aquella Iliatla de trabajos, 
iquel laberinto de peligros , aquel caos de horró-
les , que oifteis, eltavan los Quetubincs en el U c -
l o , como tiemple , continuando con fu mulica , y 
cantando á Dios , Sanñas , Sdnílus, Sanclus-, peto 
quando en medio de cita haimonia , con otra nun-
ca jamás oida, fonaion en el Ciclo las vozes de Xa-
v i c i , mandó Dios, que paraflen las vozes del Cie-
lo itaSam t¡¡ filias,um in Celo ; poique quería oír 
aquellas vozes de la tiertí . LosQuctuoines, a villa 
de la Gloria , dezian á Dios , Sanclus, San,las, San-
S « ; Xavier , á villa de los trabajos, dezia a Dios: 
Mas, mas, mas. Y eltas vozes tan acordadas (y mas-
dichas por vn hombre dormido ) quien duda, que 
lciian tan admirables á los oidos de toda la Cotte 

^ 0 0 7 % fino, compatad vifion con vifion, 
petfonas con peifonas , y vozes con vozes En la 
vifion beatifica , en vna vifion de glo.ia , Efp ..cus 
Celeftiales, é impatfibles, que digan a L ¡ Q $ -
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? 
a»i, SínHui, SÍ»a»s, es afeito natural, no es ma-
ravi l la ; pcio en la vifion de Xav ier ,en vna vihon 
u n uil ie , y lan temblé , en que fe repiefcncava, 
lio el fumo bien , lino lo fumo de los males de la 
natuialcza ; que vn Kombie de carne diga : Mas, 
mas , mas, citación ,»s v..zes admirables , y que 
hized mas admirable a Dios , y m.s gloriofo , y 
por i f fo ran merecedoras de fer oí as en el Ciclo, 
Díganlo las mil'mas vozes del Cielo , y del mif-
mo Señor del Ciclo en lus mayoics glorias. En el 
d iade la Transfiguración trasladóle la gloria del 
C cío á la tietta , y apareció vifi'jle en el l a b o r . 
Y que vozas fe oirían alli ? Luca: 9. 3 1 . loquehan-
tur de txc jj» , i"'»' ctmpltmriis tru w ltr»j»tim, 
Chrilio , Mojíes , y Eli.s lo e)ue hablavan , y cc-
lcbiavai) , eran los cxiel íos , que el Kedeniptor 
del mundo avia de padecer en |etufaléu. Ellas , 
pues , ct.11 las vozes , ella era la mufica celcllial, 
que tn tal.dia , y tal año fe ola en aquel monte 
de la C o r i a ? Si. Ellas eran. Ttes vozes , vna de 
C h u l l o , tura de Moyies, otra de Elias, que pu-
blicavan los excelfos , que el miimo Señor avia de 
padecer : porque no ay vozes mas dignas de otile 
en la C o t i a , que vozes de padecer, y padecer, 
con exctf f i . Ved fi fe parecían ellas tres vozes, 
Con las tres vozes de Xavier. Peto que oygo? Oyó-
fe allí al mifmo ticmpo vna voz del Cicio : Matth. 
1 7 5 Ei tcce vox de nube , dicen,. Y que dezia t i -
f a v e z ? lp¡Hm auditt. Oidlc. Notad dos cofas. N o 
dixo , ved le , lino oídle ; poique ellando Chiilto 
tanto para vet ,cl lava mucho mas para oir. Y no 
d>xo 'a milma voz , vedle , fino oidlc ; porque en 
el m fino lugar de la gloria , qual era entonces el 
Tabór , no fon tanto para oir las vozes del Ciclo, 
como las vozes del padecer, y padecer con excef-
fo : laquebnmur dt excejju. Y qué e »cellos de pa-
decer, como los de aquella oracion tic Xavier ? 
Qué cxcefibs de padecer , como los que Xavier 
pedia? Mas padecer, mas pad.ccr, mas, mas, mas. 
Luego qué mucho , que pata ci i fe cite ttifagio de 
Xavier , calle el ttifagio de los Angeles ; y que 
para que fe oygau ellas vozes «le la tierra, le pon-
ga lileucio a las del Ciclo ? ftílum t¡l JHmmrn ,n 
Calum. 

S. V i l . 

LO afinado de ellas vozes es lo que 
fol 

' 1208 
"obre todo quiliera yo laber pon 

'derar. Peto antes de ha?.cilo , quieto quietaros el 
penfamiento. Veo , que cllais diziendo imciioi-
mente , que pedir mas en trabajos loñados, 110 
parece grande cofa ; pero que li dixeia Xaviet 
ello miimo cncl tiempo , que dcfpucs los pade -
ció , entontes fetia vna grande hazaña de lu clpi-
j itu , y de fus clpiiitus. Primeramente , lo que 
San Francifco Xavier dixo ella vez doimido , le-
pitió , y ratificó defpucs muchas vezes dclpicno, 
y masen los mayores trábalos , y peligros. Mas 
digo , que mucho mayor excedo de valor fué pe-
dir mas trabajos , quantlo fe le reptel'.ntavaii en 

lazones. l ' u m e r a , porque los trabajos en futfios 
taulati mucho mayot hotror. E11 materia de traba-
1 s , no pu.tic aver mas calificado tc l l igo, ni mas 
experimentado , que )ob. Ved lo que dezia : Job, 
74 . Si darmuro, dicam, quando canjurgami Si duer-} 
1110, d. uo no . o inm, y tlloy dizicndo dentro de 
lili : Quando ha de llegar la hota de defpcrtar !j 
Notable de?it , y mas notable defear de vn homn 
bie , que tllava cubierto de llagas, y todo el d í i 
mattitizado de dolotcs , como él confiella en cl¡ 
mihno verlo ! El repltbar dUonbus vjqut td ¡ene-i 
bras. Pues fi Job le qut'xa de fus dolotcs , y folt» 
la noche , y el fueño podia poner treguas i cñü 
iluta batalla; porque defea no dormir? Y fi cl| 
demonio le queiia tentar , y vencer a puta bate-f 
na de totillemos , poiqué no le quita , ó le impi-í 
de el fueño? Poique le quetia atotmentar mas 
con les trabajos leñad..s, que con los trabajos pa-
decidos : y por ello J b efeogia antes padecer v e í 
lando, que penar dormido. La refpuclla es de Ori< 
genes , de San Ch'yfol lomo , y de San Gregorio; 
peto yo no quieto otro inceiprctc , fino al mifmo 
Job , que luego dcclaió el poique de cllc.fu de-( 
leo: Iilid. 1 3 . 14 . Se 15 . Si d,xtro , confeUlitu* 
rr.e ¡iclului mtm ; urrebii me pir [omnU , & per 
v.fime, herrar, conculits i qujmoLnm tltgil Mpen-
dmm anima mea , ar manan ,JJ'a mea. Tengo mié* 
do al lu.no dize Job ) poique los lueños , y las 
vilioues, que en él fe inc repiefeiuan , me caufan 
mayor toimcmo, y me haze 11 mayoi horror, que: 
las penas , que vclanoo p-adezco : en tanto grado,, 
que pata libia,r i mi al,na de tal genero de penar , 
defeo quitarme la vida con mis proprias manosí 
Quamabrem eUgu ¡u¡pcndmm anima mea. A1T1 te-t 
mía , y temblava Job de fus fueños ; y ral es l í 
aflicción, y horror con qqe combaten, penetran, y| 
allombian a vna alma les tiabajos, y peligros f o * 
nados. 0 

1 109 La razón natuial tle cfta diferencia es,' 
porque los pei l . ros , lo, t e m p e s , y qualefquieral 
ti abajos, y «limemos, m.s fe padecen en 'a aprc-
henl.on , que en los l éñe los : y |a aprchenfion en 
el hombre es mucho mas viva , mucho mas inten-
fa, y mucho mas penetrante quando dueimé , que 
quando vela. Q,a..do el cuerpo vela , C(U el alma 
diveniua , y como dciiamada po, | 0 s femidos , ir 
potencias extenores: qu-ndo duerme , c í a toda 
vmda , y icciigida iicntio ,ic si ; v por eff:> pade-
ce toda , y totalmente ; y quinto m:,s atenta á fu 
dolor , tanto el miimo dt.lot es mas intenfo. Es 
el fueño vna muene breve, por donde Séneca f a -
llíame,11 e ll*mó i la muerte , muene lama , pata 
difiinguiila del fueño. Y alD como en la^muerto 
queda el alma llpatada del cuerpo , y por quedar 
fe parada , conoce meiot , y padece irías ( como fe 
vé »„ la aufeiicia de Dios , que entonces es el ma-
yor toimentó del alma> liendo arti, que en la vi-, 
da cali no la liente ) a (Ti en el fueño por lo que 
tiene de muerte , fin embargo tle cftar vnida al 
cuerpo , queda por aquel bteve «fpatyo con pro-
ptiedatles de alma feparada , y alS conoce , y 

f u . ñ a t , q u e q u a n d o l o s p a d e c í a » « ' » ' i d o , p o t d y s a p i e h e n d e m a s v i v a m e n t e , y ó g o z a , ó p a d e c e 

con mayor eficacia. Por ello Job temía tanto lus 
fueños , y padccia mas ii fufnblemente quando 
dormía , que quando vclava. Y pot elfo los tiaba-
jos , los peligios, las aflicciones, y todo aquel tro-
pel de penas, y calamidades , que Dios motiló 1 
Xaviet en fueños , naturalmente caufavan mayor 
horror, y eran mas tcmerofas, y formidables, quan-
do fe le repiefeiitavan dormido , que quando def-
pucs las padeció velando. 

t a i o Añádele ( y es la fegunda razón ) que 
los ctabajos , y peligros de Xavier , quando dcf-
pucs los padeció , fueron padecidos fucceltiva-
mente , y p o r partes , aota vnos , y dcfpues 01 tos; 
peto en aquel fueño fe le tcpiefentaton todos 
juntos, y aquel cxcicito de calamidades todo viu-
do de vn allalto , y de vna batciia , no ay duda 
que caufava mucho mayor cfpanto ; y «ifi fué 
mucho mayor cxccllb de valor , y coullaiicia de 
animo attcvcife entonces contra todos , y pare-
ceile pocos , que quantlo dcfpucs los venció , y 
padeció vno pot vno. Chrillo en el Hueno , de-
xando obtar los afcüos de la naturaleza , temió 
tanto los tormentos, en que avia de cnttat , que 
llegó a ludat fangre , y pedit al Padre le alivióle 
del Cá l iz , y parece que fué neccllatio que vitiief-
fe vn Angel i confoitarle. Todo ello antes de la 
batalla ; pero dcfpues de entrar en ella . 110 temió, 
ni futió , ni pidió que ceflaflen , ó fe difmiiluyclfet) 
los toimentos , antes acordó a fus atormentado-
res la hiél de que fe olvidavan , y ni antes de 
l a C i u z , ni tn la mifma Cruz huvo Angel que 
vinítflc a confonatle. Pues fi Chtíllo fuftió todas 
las penas , y dolotcs de fu PalHon con tanto filcn-
cio , con ranta fortaleza , con tanta ccmllancia; 
como en el Huctto , quando aun no las padecía, 
le «ufaron tanto temor , y afl.ccion, que le obli-
gaion a tales clltcmos ? Los ro.memos que re-
mió en el Huetto , y los que padeció en el dif-
curfo de la Palfion no eran los mifmos ? Si cían. 
Pero en el difcuifo de la Paíflon los padece en los 
lcntidos, en el Hueito los padece en la aptehen-
fion : en el difcuifo de la Palfion los padece pot 

Í
iaites , y vnos defpues de otros ; en el Huctto 
e le icprefeniaron todos juntos. \ aquell» mul-

titud , y tumulto de ttabajos vnidos , puertos 
juntamente a 1» vi l la, y como afleliados al mii-
mo tiempo cu vna batciia , claio ella que natu-
talmentc avian de hazct mayot golpe en el cota-
5011, y producir mayoics, y mas tet tibies efec-
tos de honor , y aflombro , de lo que defpucs 
divididos por paites , y padecidos cada vno por 
si en divetfos tiempos. Tanta es la diferencia que 
va de padeceilc los tormentos por p a n e s , y be-
vetfc »ota a gota , ó teprefentarfe todos con toda 
fu amaiguia dentro de vn lolo Cáliz. 

I 2 i 1 Tal fué la icprcfcntacion , y la aprc-
henfion de Cbiilto en el Huerto , y tal la de Xa-
vier en fu fueño. Y Tiendo los nabajos .y peli-
gros , que Dios moflió alli á Xavier , tamos, 
tan f e o s , tan ttmetofos.y un vivamente icpie-
fentados , que viéndolos decictados , y simados 
todos coima a i , y caer, y dcfcatgai iodo* lobie 

vn cuerpo de eatne, y no de bronce > como dezia 
Job j no cernidle , ni dcfmayallc ¿ no le aíT.mbraf-
fc , antes 1c p-itccicdL-n pocos , y cUmaíi. , M.ts, 
m*s , f**s * N o ay duda , que fue vna voz nunca 
oída en el mundo , y vn cftrcmode forcakza , y 
valot , fin exempiar entre los hombres. 

S. V I I I . 

1 2x5 T7 L -Gigante Goliat era vn hombre, 
E » que valia por diez mi! : I . Reg. 

18 . 7. DaviU ITUIEM dtctm mili*. Y aquel cxeici-
to de hom'.Jics en vn hombre , aquel monft-uo 
vaftiiHino de la natutalcza , aquella toire arma-
da de hierio , como le llama Chtyfofiorno , plan-
tada , y lobervia delante de los cxcrcitos de If-" 
lacl , que es io que hizo , ó lo que dixo con co-
da fu arrogancia ? i . ltcg. 1 7 . 8. Sians , cUm*bjt 
ddvrrjum Vb*l*n¿rs ijrdtl : el.gne tx vobu virum, 
ZS" dejieailat ad ftoguÍAre ctri*men. Hlcoged ( de-
zia ) vno de volotios , y fal¿a conmigo a defafi ». 
Vno de voforros i Y que valentía es ella para vn 
Filiitéo , para vn Gigante , para vn Goliat tan 
grande como fu lobervia? tilo es del-fiar vn mon-
te i un terrón , vn cedro á vn junco , vn elefan-
te i vna hormiga. Sin embaigo , 110 defafió Go-
liat , ni a codos , ni a muchos , ni á dos , lino a 
vno íolo , cueipo á cuerpo: fin'ulare certa-
men. Podiafc elcular C011 Hcrcules lamofo , por 
las victorias de lus trabajos , el qual , au ique ma-
to dragones , venció Ancheos , peendio cerberos, 
y delcahcfó hydras , dexo iín embargo , en pro-
verbio al mundo , que NrC Hercules centra dúo. 
Pe 10 Xavier , del inundo mayor Gigante , que el 
Gigante , y mayor Hercules , que Hercules ; con 
el txcrcuo inmenfo de las trabajos, y con los 
monttruos ficrilTimos de fus peligros a la viíta ; no 
folo delafia á iodos , fino que dize , que fon pocos, 
y que vmgan mas; y íi vinieren mas , que crezcan 
111,1 s aun; y fi mas, ma». 

1 2 1 3 Yo no quiero desh-izcr el valor de los 
mayores Athlctas de la fortuna humana , y lagra-
da. Pero 110 puedo dexar de conocer vna muy 
notable diferencia entre aquellos grandes Héroes, 
y eltc mas que gtande. Eiias , cuya efpada ar-
diente no tuvo igual , canfado de huir las perfe-
cucionesdc Jczabcl , pidió por paccido la muer-
te : Reg. 19. 4 . Veuvit *>umg, vi morere-
tur. Y Xavier pidió mas pcilecucioncs. Moyies, 
armado de la Omnipotencia , teme a Faraón , y 
refute vna , y otra vez entrar en Egypto: Exod. 
4. 1 3 . Mitte quttn iniQurus es. Y Xavier pide mas 
Faraones, y mas fcgyptos. ]ofcph , con vn pecho 
hecho a prueba de odios , de embidias , de calum-
nias ,de cautívenos , afligido de Putifár , bule» 
tetretos paia falir tle la c. tcc l : Genef 4. 14. M f " 
memo me, , vi /«'J.r^ Tharuoni. Y Xavier pide 
mas c.iumnias.y mas cadenas. |crcmias fantihca-
do antes de nacido , fottalecido con la gtici», 
y aun confirmado en ella , g ime, l lot» , y le la-
menta de los rigores , con que le trata Phartur, y 
lle"a i m Jdezir el dia en que nació: Jctcm. 



20. 14 . & 18. blaltdifla din , in qaa natas fum: 
quare de valva egrtjjus fum , vi viderem laborem, 
& dolare ta ? Y Xavier pide mas dolores , y mas 
trabajos. David fuerte en el nombre , y entre los 
tres fuertes de Ifrael el fottilfimo , petfcguido de 
Saúl, dellerrado , y fugitivo , no acabava de pe-
dir á Dios le iibralfc : Pfalm. 58. 2. Eript me de 
inimieis meit, Deas meas , & ab infurgentibus 1 n 
me libera me. Y Xavier pide mas enemigos , y 
mas petleguidotes. Finalmente, Job, el valiente 
del Ciclo , el terror del Infierno , la columna de 
la conrtancia , no bailándole la grandeza de ani-
mo para los trabajos , ni la paciencia para los 
dolores, rogava lartimado a D i o s , que pararte 
en los tormentos , y afloxaífe vn poco los corde-
les , con que le aprctava: Job 1 4 . 6. H_ecedepau-
lulum ab eo , vt requiejcai: Job 7 . 19 . Vjquequo 
non paras mihi , nfc diminis me , at gluliam Jali-
vam meam ? Pero Xavier , echado en fu cama, 
como puerto á tormento en vn potro , que vozes 
eran las fuyas ? O valor , ó conllancia incompa-
rable I Dava Dios vna buelta al torcedor con los 
trabajos, pobrezas , miferias , hambres, fcdc's, 
cntetmedades, penas, dolores , aflicciones, an-
guillas ; Y Xavier refpondia , mas. Dava otta 
buelta con pcifecucioncs, odios, embidias, iras, 
traiciones , afrentas , injurias, defprecios, ca-
lumnias , con tantas acufaciones fa i fas , publicas, 
horrendas , contra la inocencia , contra la virtud, 
contra el zelo de la honra de Dios , y falvacton 
délas almas; y X a y i c r , mas, y mas. Dava otra 
buelta con los peligros, tempeilades , naufragios, 
con todos los Elementos, y la mil'ma naturale-
za , conjurados contra vna vida , con la fiereza 
de los Barbaros , con la crueldad de los Tyra-
n o s , con la pertinacia de los demonios , con ve-
nenos , ferpientes , fieras, armas, cruzes , muer-
tes , y mil géneros de muertes; y Xav ie r , mas, 
mas, mas : 0 virum imffabiltm , nee labore vi-
íium , ntc ,norte vinetndum I Con elle exccffo de 
admiración canta , y pregona la Igléfia el valor 
de aquel grande hombre , que i todo Chriílo cu-
brió con la mitad de la capa. Pero que vozes fuc-
ton las tic Martin , que merecieron, y dieron en 
el mundo tal eco ' Si populo tuo fum necepnus, non 
reeufo lalorem. Si fcy neceflario , Señor, a vuef-
tro Pueblo , 110 rehufo el trabajo. Ved , medid , y 
comparad ella voz con aquellas vozes , elle traba-, 
jo con aquellos trabajos; Martin no rehusó , Xa-
vier mas , mas, mas ; Mattin al trabajo de vna 
Iglefia , y Pueblo tic Turón, Catholico, y fu jeto; 
Xavier 3 les trabajos de vna Dioccfi inmenfa , de 
nu vos mundos, incógnitos,enemigos , bclicofos, 
baibatos , fieros., y que 1c avian de conquiftar a 
puia fuerza de padecer. 

1 2 1 4 Pero déme licencia Xavier , que tan 
animofo , tan intrépido , y tan bravo fe muefttai 
Dcme licencia , que en ella cama , ó potro , don-
de ella puerto a tormento, fea yo quien le haga 

qucilio". Quien dize mas , míS , mas-ningu-
na cola exceptúa. Es nfli Xavier ? Alfi es. Y fi los 
extcutoies de elle m a s , y m a s , que pedís, fue-

ren Nerones, y Dioclecianos , y los ¡nltrumen-
tos de las penas , á que os ofrcccis, fueren los 
de todos los Martytcs , que diréis a cada vno ? 
Mas i cada vno , y mas a todos ; a las piedras 
de Ellevan , mas piedras ; a las faetas de Scbaf-
tian , mas faetas ; i las parrillas de Lotcnco, 
mas parrillas ; a las ruedas , y navajas de Cataü-
na , mas ruedas, y mas navajas; á las cárceles, 
á las cadenas , a los leones , a los tigres , al plo-
mo derretido, á las fattenes, y laminas ardien-
t e s , a las vñas , á los garfios de hieno , i las 
crujes , i las cataflas, á las garruchas , a las ho-
gueras , mas , mas , mas. Todo ello fignifica , y 
todo ello abrazava aquella animóla rclolucion de 
Xavier. Pero vamos adelante. Todos cllbs tor-
mentos , Xavier , que os reprefenté , fon los de 
los Martyrcs , ya paila,los; peto en el mundo 
aun ha de aver otros Mattyies : aquellos mar-
rynos borre,idos , que cftán refetvados para 
tnoch , y Elias: aqu.ilos que han de fer cxccu-
" 7 . ' " l o s 9UC 'defendieren entonces las partes 
de Chnlto : aquellos que fe han de inventar en 
la vltima tribulación , y perfccucion de la Iglc-

• <luc f c , a la mas cruel , y la mas terrible , que 
nunca le n o , ni oyó , como dixo Chtifto : Matt 
24 . a i . Qualis non fu,, ab mitio. Y fi os vitlfeis 
p,dentado delame del Antcchrifto , armado de 
todo el poder , de toda la tyrania , de todo el 
tetrordel Infierno , que diriais en medio de to-
dos ellos horrores ? Qué diriais condenado a to-
dos ellos tormentos í Qué ditiais metido en cllqs? 
M a s , mas, mas. Mas? Ya no ay m a s , pótenle 
le acabo el mundo. Acabófe el mundo, pero no 
le acabo el poder de Dios. Aun quedan tod s los 
trabajos, y todas las penas, todos los tormentos 
poffibles. Y á los portiblcs, qué ditia Xavier ? Di-
na , y dize lo que tiene dicho , porque todo lo 
abraca , todo lo comptehendc , a todo l"e citicn-
dc aquel mas, fin limite , ni fin. Mas, mas , mas. 
Vn mas para lo prcfcr.te ; otro ma„ pata lo fatu-
to ; otro mas para lo pollible. Sea fiador de Xa. ier 
do,mido , Pablo defpierio. 

1 2 1 5 El mayor defafio , que jamas fe h'zo 
en el mundo , tué aquel cuque San Pablo , por 
vil cartel firmado de lu mano , te ó i todas las 
Criaturas : Rom. 8 , 5 . , 8 . Quis erg. nos jevarabil 
i (barí,ale Cbrijli ? Tribuía,,o An anguja ' Jn 
james' An naditas * An perieulum ? An perfecu-
110' Angladius! Quien avra que nos aparte del 
amor de Chtifto? Por ventuia la tribulación , la 
anguilla , la hambre , la dcfnudéz , el peligro , la 
peifecucion , la tfpada? Paicce que avia dicho lo 
bailante el Apnilol , pero aun palla adelante: Cer-
ta, fum , qaia ñeque mors , ñeque vita , ñeque An-
g'li , ñeque Pote/I ates , ñeque Virtutes , ñeque in. 
¡lantia , nequj futura, ñeque fortiiudo , ntque alli-
ludo , ñeque profundan , ntc criatura alia poten! 
nos jtparare a thariiait Dei. Elloy cicito , que ni 
la muerte , ni la vida , ni los Angeles , ni los 
Principados , y Potcílades , ni lo ptefenfe , ni 
lo futuro , ni todo lo que es fuerte cu el mundo, 
ni lo mt>s alto , ni lo mas profundo , ni a.guiia 

otia 

otra criatura nos podra feparar de la caridad de 
Dios. Halla aqui el famolilfimo defafio de San Pa-
blo , animofo , fueitc . grande , y no fácil de 
comprehender. Solo repato en aquella vltima 
claufula : Ñeque criatura alia. O como Ice con 
mayor exptclüon el texto original: Ñeque alia 
altqua ereatura. N i alguna otra criatura. Y que 
ctiatutacs ella , que Pablo 110 feñala , ni nom-
bra , aviendo nombrado , y defafiado i rodas ? Si 
defafió a las tribulaciones , ' i las anguillas , a las 
hambres , a las ledcs, i los peligros, á las per-
fecciones , a las cfpadas : Si defafió al C ie lo , i 
la Tierra, y al Infierno; i los Angeles, i los 
Hombres, y a los Demonios ; i la vida , y a la 
muerte , i lo alto , y á lo profundo , a lo tem-
poral , y a lo eterno , á lo ptefente , y a lo fu-
turo , todo lo que es , y todo lo que ha de f e r : 
que criatura , ó criaturas fon ellas fin nombre , 
que dcfpues de todas j y fobre todas , aun provo-
ca ? Son los polübles. Lo portible , como tal , ni 
es , ni ha de fer ; mas puede fer : y elle potFible ; 
ello es , todo lo pollible , es aquella otra criatu-
ra , que Pablo defafió en el vltimo lugar : Ñeque 
aliqua alia ereatura, Theodoreto : Cum videra! 
nilhue ahqutd deejje , querit quiden aliquid altad 
ndjteere : can auten non invenirei tantam , cr tan 
nultiplictn ertaturan , oratione affiogit , & hac 
ntc fie qmdtm vidtt omnmii txequari cbaritali in 
Deun. Quilo Pablo , como fi tocara al arma a 
todas las criaturas , formar , y vniren vn cuerpo 
vna tal multitud , y como cxcrcito de trabajos, 
peligros , adverfidades, y totmentos , que fuef-
lc igual a la gtandeza de fu caridad , y al animo, 
y tefolucion en que eilava firme de padecer por 
Chriito , y dcfpucs de convocar , y provocar 
contra si a todas las criaturas , que fueron , fon, 
y ferln dcfde la tierra halla el Ciclo , y dcfde el 
Ciclo halla el Infierno , como fi hallarte que to-
das juntas aun no igualavan a lu caridad, añadió 
por fin aquella vnivcrfal: Ñeque alia altqua 
ereatura. Pata comprchcndcr todo lo que Dios 
puede criar , todos los polübles. Dividió Pablo 
todo lo que es , y ha de Icr , y puede fer , en tres 
paites: Tot, ac tanta , bis , & ter , dize el mif-
mo Theodoreto en la ptimera parte , ó en el pri-
mer efquadron de elle formidable cxcrcito de ad-
verfidades , pufo en campo contra si todo lo prc-
fentc : Tribalatio , an angufiia. E11 el fcgundo to-
do lo futuro : Ñeque infamia , ñeque futura. En 
el tercero todo lo pollible :. Ñeque altqua alia 
ereatura. Affi Pablo para no apartarfe de Chtif-
to : Quis nos ¡epataba i cbaraate Cbrijli ? Y' alli 
también , y mas finamente Xavier , 110 para 110 
apartaife , fino para mas feryir , y mas fetvir , 
y mas padecer por Chrillo I Tot , ac tanta , bis , 
& ter. Mas ( dize ) m a s , y mas ; vna , d o s , y 
tresvezes: vn mas pata los trabajos prefentcs, 
otro mas para los futuros, otro mas para los pol-
fiblcs. Poique toda ella inmenfidad , ó infinidad 
de padecer, abrazava aquel mas , m a s , m a s , fin 
excepción , fin limite , lia fin. 

Tomo 111. 

I X . 

i a t 6 T)Arecf que compitió en elle parto 
J . la tefolucion , el valor , y la pa-

ciencia de Xavier con la Omnipotencia Duina . 
De vna parte la Omnipotencia de Dios , y de" 
otra la omnipotencia de Xavier. N o tllrañeis el 
vocablo , que eflo quiere dczit : Chantas omnia 
¡ujftrt. Es que Ilion aun 110 decidida , fi Dios pue-
de criar infinito ? En lo que concucrdan Filofo-
f o s , y Thcologos es , que puede criar lo infini-
to , a que ellos llaman fiucathcgorcmatico , que 
viene a fer , producir en qualquicr -»cuero de 
Criaturas fi.mpre mas, y mas , y mas. A1T1 de-
finió Arillotcles el infinito : Cuju! ¡tmpir e/i ali-
quid aliad extra accipere. Ved fi concuerda con 
el termino de San Pablo : Ñeque altqua alia cria-
tura. Y monta tanto (dizen los Interpretes del 
miimo Filofofo ) Quod vhttius , ir vlttrius fin-
ptr txitnduur. No puede Dios criar al -una cofa, 
que en cfpccic , numero , intenfion , ó extenfion 
lea anualmente infinita ; peto en elfa mil'ma cfpc-
cic , en erte numero , en elfa exteufion , é inten-
fion puede fiempre producir mas , y mas , y mas: 
Vlttrius , & vlttrius. Y ello es lo que Xavier dc-
fcó , pidió , é 11,lió en genero de trabajos , y tor-
mentos. Como fi dixeta aquel animo invielo: Vos, 
Señor , queréis que yo padezca por vos ellos tra-
bajos que me teprcfeiitais ; pero vos podéis hazee 
que lean mas , y mas , y mas : pues vendan mas, 
y mas , y mas. Qucied todo lo que podéis, que 
yo elloy prompto , nofolopata padecer todo lo 
que queréis, fino lo que podéis también. 

1 3 1 7 Arti lo dixilleis , Santo mió ; pero a 
mi me parece demafiado dczir , y pareccra 1 a l . 
guno , que es mucho prefumir. Job dezia , que 
era menos ctedito de la Omnipotencia emplear 
fus tancas en combatir , y afligir á vn hombre, 
que refpcflo de aquel bra^o , es vna ho/a leca t 
Job 1 3 . Contra folian , quod vento rapitur, 
oüendis pottntiam taan , & fl,pulan ficeam perfe-
qaeris. Y vos , que no fois de mejor , ni de mas 
duro metal , dezis , que pata cada mas , mas de 
la Omnipotencia , tenéis vn mas de conftancia ; 
Luego parece, que imaginais, quefcreis tan om-
nipotente en padecer trabajos, como Dios en fa-
bricarlos. Si (dize Xavier) fi ; y 110 es temeridad; 
porque él lo puede todo cu si , y yo lo puedo to-
do en él : Philip. 4 . 1 3 . Omnia pojjum in to , e¡ui 
me con fon al. Para competir el hombre con Dios, 
vno en hazct , y otro en fufen trabajos , es ne-
cefiatio, que lea tan omnipotente el hombre en 
padecer , como Dios en obrar : y elle corrct pa-
rejas con Dios , no cabe en la dcligualdad del po-
der, li de la flaqueza humana , defnuda , dclacom-
pañada , y fola configo ; pero fi la mifma Omni-
potencia fe puliere también de parte del hombre, 
confortándole : In to , qui mi conforta! , entonces 
ferá tan omnipotente el hombie en el mas , y 
mas del padecer las pedas , como Dios en el mas, 
v mis de multiplicarlas; porque fi Dios lo pue-
' Ccc de 



de todo, el hombie también lo puede todo: Omnia 
f'Jjum. Oíd à San Bernardo : Quanta fiducia vox 
omnia pojjum in co , qui me confortai ' Hibil Omnipo-
lenliam Verbi ciarlerei» reddtt ,.quìv, quod omnipe-
tens facit. Parece dcmaliaiia confianza vn todo 
pue,ío en la boca de vii hombtc ; peio erta es la 
mayor gloria del Omnipotente , hazet omnipo-
tentes: Verbo innixum , i3" indutum viriate ex allo, 
nulla vii poie/i , nec fiantem de peer e , noe [uhjicere 
dominamela. El hombre,que erti en Dios, y Dios 
en e l , ninguna tuet^a, aunque fea .del mitmo Dios, 
le puede denibar , ni vencer ; porque combate vna 
Omnipotencia con otta , ò por dczir me,or , la 
mifma Omnipotencia configo. Elia era la confian-
za omnipotente,ò la omnipotencia confiada , con 
que Xaviet dezia , mas , mas , mas , metiendo en 
campo vu infinito contia otro infinito : porque 
citava cierto , que los mifmos bracos omnipoten-
tes , que empcflallé Diosen combatirle , le empe-
ñarían cambien en confortarle : Omnia pojjum, Si; 
peto : In e o, qui me confortai. 

1 1 1 8 Giandc calo fué , que lucharte Dios con 

Jacob , y que |acob fe aucvicffc à luchar bra^o à 
iai¿o con Dios. Peto lo que excede à toda mata-

villa, y à coda admiración, es, que cftuviclfc fiem-
prc Jacob tan tuene , que Dios nunca le pudielfe 
derubar, ni vencer : Gen. j a . 28. Contra Deum 

fortisfuilli. Pues li los competidoies eran tan dc-
figualcs , vno Dios, otro hombre : li las fucilas de 
vna patte eran omnipotentes, é inmenfas, y de la 
Otra limitadas , y Hacas , como pudo icfittir , y 
prevalecer Jacob ? Porque la batalla era lucha , y 
los bracos de D i o s , que aptetavan à Jacob , ertos 
mifmos le fuftentavan , y fottalecían, Quanto 
Dios apretava mas à Jacob , canco roas le vnia 
conligo : Quanco mas vnido quedava Jacob à 
Dios, canto mas tuerte quedava ; y alfi era impof-
fible que Dios le venderte, poi mas , y mas que le 
aptctallc : porque quanto mas fueteas aplicava el 
combatiente , tanto mas fucilas iccibia el comba-
tido. Hercules 110 podía d e n i b a r , ni vencer i 
Antheo, poique quando él iva à.dir con él en tier-
ra , la milma cierta, poi el contado, le dava nue-
vas fuerzas : levantólo en el ayte, y como le tuvo 
apattado de la tiena , entonces prevaleció contra 
él. Ello dize , y fingió la fabula. Pero li Anihco 
recibiera la fuei^adel pecho, y de los bracos del 
milmo Hciculcs, fucta invencible concia él ; por-
que quanto mas le apretarte , tanto le infundiría 
mas fuetea. Y cite fué el cafo de Jacob , que reci-
bía la fuetti de los mifmos bracos de D i o s , que 
le aptetavan.' 

1 2 ip Tal fué Xavier cu aquella fu noche , fc-
mejjutc 3 la de la lucha de Jacob. Ruperto, y San-
to Thomas tuvieron para si , que cita lucha fué 
coda imaginaria , y cu tcprclentaciou , como la 
de Xavier ; pero lo contrario es nias cierto* Jacob 
defpicrto , y Xavitt dormido, y por ello mayor 
que Jacob Xavier. Jacob prevaleció vna vez con-
tra Dios , y Xavier eres vez es ; porque caria Días 
fué vna vittoria. Los bracos con que Xavier lu-
ciuva , eran aquellos con que abusava los traba-

jos , que Dios le dava , y con que tlefeava todos 
los que podía dár. Pero la fuetea de ellos biai¡os 
de Xavier , infinita en el defeo de padecer , y cu 
la conltancia que luponia , también infinita , toda 
fe tundava en los mifmos bracos de Dios : 1» eo, 
qui me confortai. Sabia que quanto mas le apretarte 
Dios con ciaba,os , tamo mas le vnia configo; 
quanto mas le vnia configo , tanto mas le contor-
cala ; quanco mas tuerte , tanto m3S apto quedava 
paia padecci mas; y cfccicndo Con los ctaba,os la 
vuion , con la vnion las fuci las : y con las fucilas 
la icüitencia , en erte circulo fe toimava el infini-
to de la conltancia comía lo infinito del poder. 
En el ilcfco paflava lo milmo. El amoi es como 
la hidiopelia, los trabajos ccmo el agua , el defeo 
como la fed ; quien mas ama, mas deleá padccci ; 
y quien mas padece, mas ama; y de elle mas amar, 
y mas padecer , ctecicndo liemprc el padecer fo-
bre el amar, y el amar fobie el padecer , 1'e for . 
mava otro cuculo , cambien infinito , del delco 
concia el infinito de los tiabajos. De' la parte de 
Dios mas , y mas poder ; rie la patte de Xavier 
mas , mas conltancia ; de la patte de Dios mas, 
y mas trabajos ; de la parte de Xavier mas, y mas 
deleos . compeci.i do liemprc vii infinito contta 
o l io infinito , y el Divino lin poder prevalecer 
contra el humano , porque el humano fe fundava 
en el Divino : In eo, qui me confortai. 

1 220 Vno de los inayotcs ptodigíos de la vi-
da de San Fiancífco Xaviet , fiendo Tantos, y tan 
tatos , fué , que vn Ctucifixo proprio de fu Cafa, 
venciado en el Cadillo de Xaviet , fe veía l'udat 
muchas vezes, y en giandc copia ; y obfervandofe 
los tiempos , fe halló dcfpues, que en los dias en 
que fudava , eran aquellos, en que el Santo en el 
Oliente padecía algún notable trabajo. De mane-
ta , que Chtirto luda con los tiabajos de Xavier, 
y Xaviet en ellos mifmos ctabajos pide mas , y 
mas ? Si. V poi erto fudava Chnlto. Chi i f to , y 
Xavier ambos le apictavan à vn mifmo tiempo ; 
Chullo apierava i Xavier con los trabajos , Xa-
vier apretava à Chiilto con los defeos ¡Chr i l to 
con dalle que padecer , y Xavier con pedirle mas 
que padecer ; y porque Xavier le apteiava mas , y 
mas., por ello Chtifto eia el que fudava. No ay 
cofa que mas apriete à Dios , que las ¡ultancias 
con que le pedimos. A Jacob dixo : Dimitit me. 
Dcxamc. Poique le aprecava luchando. Y i Moy-
les cambien dixo: Dimme me , porque le apretava 
pidiendo. Y cltos cían los bia^os con que Xavier 
aprecava tanto à Chrilto, quando Chtirto le apre-
tava, que le liazia ludar. Affi lo comidero yo. Pe-
ro fi quiiicicmos con la intcrptctacion mas co-
comunde cita maravilla,que los mifmos trabajos 
de Xavier fuellen los que hazian fudat à Chrilto , 
cenemos por cita parte la Sentencia de San Am-
brollo , y San Pafcalio , los quales dizen , que la 
conlidetacion de los fututos trabajos de la Iglc-
fia , y de fus licrvos,tué la que hizo furiar à Chrif-
to en el Huerto. 1 tiendo iati fuertes los trabajos 
de Xavier, que hazian l'udat 3 Dices, quando Dios 
quilo apretat i Xavici con ellos mifmos traba-

jos, 

j o s , tan fueta eftuvo de poderle tendit , que X . 
vicr fué en la lucha el vencedor , Dios el venci-
do : Contra Deum fortis fuifli. Grande milagro fu-
dat Chul lo , pero mucho mayor milagio vencer 
Xavier. En la batalla del huerto , ( que también 
fué lucha: £t fallas tn agonía,-6 in agón, , como 
tiene el G n c g o ) la paite lupeiior oel alma de 
Chtirto luchava con la parte inferior ; peto la 
parte fuperior fué la que venció , y la inferior la 
que fudó , y quedó vencida. E11 la lucha, pues, de 
X a v i e r , fiendo la pane fuperior Dios , y la ¡ufe-
rior vil hombre , la fuperior fué la que fudó , y 

quedó vencida , y la inferior la que venció. Segun-
do Jacob , mas con grandes ventajas al primero. 
Jacob capituló que defiltiiia , fi Dios le dicfle la' 
bendición ; Xavier capituló nunca dcfillit 
bendición que pidió fué la mifma batalla 
fuellen fiempic los tiabajos, mas, y mas. 

y la 
y que 

I 2 2 i T J N fin , Scñoi ( que ya es masque' 
J_> tiempo de llegar al fin; mas en 

tanto mas, y mas , quien puede acabar ? ) En fin, 
Señor , qué aveis de quedar oy vencido? Mas nun-
ca mas admirable, nunca mas gloriólo , que quan-
do moltrais al mundo , que tenéis vn fiervo tan 
fiel , tan fuerte , can confiante , que no le podéis 
vencer en padecer por vos. Si os queréis del'pi-
car de cita victoria fuya , no os veo otro lemedio, 
fino trocar las armas. Trocad los trabajos en guf-
tos , las aflicciones en delicias, las penas en con-
f í e l o s , y luego tendeéis a Xaviet rendido: él os 
peSiiá treguas, y vos quedareis vencedor. Alfi fué. 
Comienza Diosa deshazer el Ciclo en confola-
ciones.y en delicias del alma. Y qué hizo Xavier, 
ó qué dixo ? Defmayofc el coraron , ciocaionti^ 
las vozes: ya 110 dizc mas, m a s , mas , lino bafta, 
baila , baila. Pues a los güilos bafta , y a los tía-
bajos mas ? Eltc es Xav ie r , tan defeofo de pade-
cer por Chrirto , y con tamo güilo , que padccia 
los güitos , y gozava los tiabajos. Como , pues, 
eia polftblc , que los trabajos le vencieflen í Quien 
pata los güilos no tenia paciencia, como le podia 
faltar paciencia para los trabajos f bunc ad-
vtrfitai (upereí , quem panafovent ? Dixo profun-
damente San Gtegotio Papa. Vn hombre, a quien 
alientan , y alimentan las penas, como le pueden 
vencer las penas ? Y fi los trabajos fon alivio de 
los mifmos trabajos, como le pueden canlar los 
trabajos? jíd propellendam labora latitudmem ple-
na refoveiur. Solo vna pena padccia Xavier en fus 

Ecnas, que era la pena de no padccee mas, y mas. 
aciencilftmo en los erabajos que padccia : en los 

defeos de padecer impacieneiffimo. Por ello venció 
los trabajos, y mas á Dios : los teabajos con la pa-
ciencia , a Dios con la impaciencia , mas , Señor, 
mas, mas. 

1 2 2 3 Pero fi Dios no puede vencer los de-
feos de X a v i e r , puede folo Xavier faeisfacer los 
defeos a Dios. De los hombics i quien encomien-
da almas, defea Dios f tr amado ron tics mas. 

Tomo III. 

Quando Chrift¿> encomendó fus ovejas a San Pe-
dio , le preguntó tres vezes , fi te amava mas : 
Joann. 2 1 . I j . Diltgi, me plus bis ? La primera ex-
piertamcntc en el Vlus his , la fegunda, y la tcrce-j 
ra en vna, y otta repiticion del mifmo DUi'ii me. 
Y qué refpondió San Pedio ? N o fe atrevióla ref-
ponder , que amava mas , ni eies vezes , ni dos, ni 
vna : T u j e i s Dominerquia amo te. Vos, Señor, l'a, 
beisque os amo. Rclfrondió ttes vezes al amor, 
pero^al mas 110 refpoudio. Y porqué ? No refpon-
dió á los tees mas ( dizc San Aguitin ) porque fe 
acordó que avia negado tres vezes. Y negó eres 
vezes (dize Santo Tilomas.) porque tres vezes fe 
durmió en el Huerto : Trina dormitioni refpondet 
trina negaiio. O gran Xavier! O grande Apnltoi ! 
O grande Vicario del Vicario de Chtirto ! Encar-
ga el fucelfor de San Pedro i Xavier las ovejas 
del Oriente, y 110 tolo halla Chrilto en Xavier los 
cees mas que. dclcó en San Pedro , pero hállalos en 
él , 110 defpicrto, fino dormido , para que fu fueño 
Correfpondiclfc a aquel fueño , y fu lefpuetla faiif-
facierte a aquella pregunta. Sino refpondc- Pedio, 
poique d o r m í a i c f p o n d c Xavier durmiendo : y 
fi Pedro calla , y 110 dizc, f l u í , plus, plus, clame 
Xavier , y diga á vozes, mas, mas, mas. La pre-
gunta de Chullo fué fobte el amor , la rel'puelta 
de Xavier fué fobre Jos trabajos, y alfi avia de fer , 
quando la pregunta, no folo era de amar , fino de 
amar mas. El amar definido pot el mifmo Sanco 
Thomás , y por Arillotclcs : Efl veíle bonum : 
Amar , es querer bien. Y amar mas , qué es * 
Amar ,-cs queler bien ; amar mas , es querer s i i 
les. El padecer es el comparativo de el amar : 
Majorem chariiaiem nemo babel , vi animajn juam 
ponat quis pro ámicts jnis. Definió Chrilto el ma-
yor amar, no por el mayor bien que fe quiere , fi-
lio por el mayoi bien que le padece. El amoi fe 
pefa en la balanza de la paciencia : padecer me-
nos , es amar menos ; padecet mas , es amar mas. 
Luego bien facistace Xavier a la pregunta , y á los 
defeos de Chul lo , relpondiendo a los eres mas del 
amac , con los cees mas de padecer : Chtirto en 
el amor: flus, plus, plus. Xavier en los trabajos, 
mas, mas, mas. 

I 2 2 J 

S. X I . 

ESee es", Fieles, el Sanco, de quici» 
fots can devotos, y ella es la me-

jor , y mayor devoción , en que podéis mollrar 
que lo fois , en tiempos que 1105 dà tanca maceria 
el mas , y mas padecer. Imicemos fu paciencia* 
imicemos fu valor , imitemos lu conltancia , nucí", 
tra ncccfljdad imiec fu virtud. Porqué alguna vez 
110 fet i uueftta virtud , como fon nucltros vicios f, 
Qué vicio ay , que mfaciablemencc 110 defee/íem-
pre mas , y mas? Avia de venir San Francifco X a -
vier al mundo , para defafrentar la virtud. Salo-
món, que conocía tanto el bien, y el mal del mun-
do, dixo, que echando los ojos por todo é l , halló 
quatto cofas , que nunca fe fatisfacen ; y fiempre 
eflàn dizitndo : Afir , ajfer. Mas , mas , m a s ; 

C c c » P i o v . 



388 Sermon de San Francifcc Xavier. 
Ptov. 3c . 1 5 . T r i a [uní mjaiurabiha , V qumum 
nunjaam dicií , fuffieu. Que quatio colas lean el-
las, exp ica el miimo Salomón pot metatoras , y 
vienen á fer, fegun la común imcipictaeion délos 
Padres, y Expolitores ¡ la ira , la feiifualidjd , la 
codicia , y la ambición j la ira , que 110 fe liana de 
fángre , y de vengativa ; la fenlualidad , que no fe 
harta de deleytes, y placeres; la codicia , que 110 
fe harta de dinero 1 y riquezas; la ambición, que 
110 fe harta de liornas, y dignidades. Ello dixo de 
fu tiempo el nías labio hombre de todos los tiem-
pos ; y lo pcot es, que fe verifica, y fe experimen-
ta tanto tn los iludiros. Pero lo que yo admito 
mucho , y rcpaio , es , que todos citos infaciables 
lean vicios. No avia también vna virtud infacia-
blc ? Inlaciable quería Chtifto que fuelle nucllra 
vinud , quantlo dixo : Matth, 5, 6. Beaii qui ejju-
final, & fitiunt jufluiam. Peto lomos en ella jor-
nada de la vida , Ci.mo los hijos de litael en la del 
dtf icno , que nos fallidia el maná , y todo uucitro 
apetito', y nucília hambie es por lasgrollcrias de 
Egypro, El maná era del Ciclo , nolottos lomos 
de la tietra i los vicios nuuca nos*hartan , la vir-
tud luego nos enfada. Por ello digo , que vino San 
Francifco Xavier al mundo para defafrentar la 
vinud. Si Salomón viviera en fu tiempo , el dixe-
ra, que los infaciables del mundo eran mas de qua-
tro. Xavier fue el quinto inlaciable ;• pero de tal 
mai-cra el quinto, que venció , y afrentó á todos 
los quatrti infaciables. La ira infaciablc de ven-
garlas ; la paciencia tle Xavier , mas infaciablc en 
Irs agravios, en las fintazones , en las injurias i la 
fenlualidad infaciablc cu los deleites ; la mortifi-
cación de Xav ie r , mas inlaciable en las penas, en 

los trabajos, en lostormentos; la" codicia infacia-
blc en las riquezas; la pobreza de Xavier, mas in-
faciablc en las necclTuladcs, en las mifeiias, en ios 
defamparos ; la am.ncion inlaciable en las honras; 
la humildad de Xavier , mas infaciablc en los del-
pceeios , en las ignominias, en las afrentas. O 1 
Confúndanle nucitios vicios , y ahoguenfe en elle 
Mar, y abifmo inmeufo de virtudes, donde á nin-
guna puede hallarle fondo: Il'ai. 2 3 . 4 . Erabejce 
Sidan, ait mare. Confúndale la ita , confúndale la 
fenlualidad , confúndale la codicia , coufundafe la 
ambición, confúndante todos los vicios, y coniun-
dafc la natutalcza humana , cottompida , y depra-
varla , á villa tlcl clpititu atdcntilflmo de elle 
hombre infaciable , 110 de otra , lino de la mifma 
naturaleza. No os pido aunque digáis m a s , y 
mas , y mas á la virtud , que 110 fe comienza por 
aqui i alómenos dczid á los vicios , baila , baila , 
baila. Bailen ya las venganzas, bailen ya las codi. 
c ias ; badén ya las ambiciones , bailen ya las tor-
pezas , y fenfualidades. Ha de tener ello fin algu-
na hora ; Porqué 110 ictá en elle día ! Pot los nes 
Mas de Xavier ofrezcamos á Dios en ella hoia 
vil nunca mas. Nunca mas , Señor , ofenderos; 
nunca mas dcfobcdcccios, nunca mas apartarnos 
de vos ; nunca ma> pecar , por Icr vos quien lois. 
Con elle nuncaítf>u en el colaron ; con elle nunca 
"Mas en la boca; con efle nunca Mas en toda la vi-
da , nos hallaiá vigilantes el fueño de la muerte, 
y alcanzaremos aquella Bienaventuranza, que nun-
ca jamás fe ha de acabar : Beaii ¡»ai jervi illi, quos 
cum venerit Dominas , íavcnerii vigilantes. Dios 
nos .de fu gracia , que es prenda ue la Gloria : 
Quam tntbi, &'Vobis, CTC. 

S E R M O N T E R C E R O 
D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
4J»"* hora fur njennet. Luc. 12, 

fu virtud , y por otra tan proprio de la fineza de 
ella, que no pudo fer todo fuyo. La primera par-
te fué de el dtmonio , que pintó la tentación en la 
fantafia del Santo ; y la legunda fué del Santo , que 
en la mifma fantafia venció la tentación , y al de-
monio. También aqui huvo cuydado, y reliquias, 
peio las reliquias no fueron efeSo del cuydado , 
fino el cuydado efcQo tle las reliquias. Aora ved. 

1 2 2 5 Quantlo aquella grande alma dexó en 
elle mundo el cuerpo mueizo , pero atiavelfado-
en las puertas de la China , para que no fe pu-
dielien ccttat á los que le figuieron , hallófcle fo-
btc el pecho vn Relicaiiodc cobte, que lucron co-
das las riquezas , que en diez años y metilo de fu 
Nunciatuia adquirió cu el Oriente el Nuncio 

Appf-

I r r a ^ T Ü E M O S llfgatlo.al vltimo fueño 
de Xaviei. Y es él de tal cali-
tlad , que paiccc dcshuzc, y dcf. 
miinte quanto avernos dicho. 
Diximos en el Exordio del pri-

mero , ó en la Prefación de todos ttes , que los 
fueños fon las reliquias de los cuydados, Y á elle, 
vlnmo , ni del cuydado fe puede llamar reliquia. 
Quando aquello que le foñó de noche es lo mii-
mo en que fe píenla de dia , ,el cuydado es la cau-
fa , ó la que dio ocalion al fueño ; y tales fueron 
los dos ptimcios fueños de Xavier ; peto eñe ter-
cero , pot vna parte fué tan ageno de la pureza de 

dormido. 
Apo (folleo de todo él. Y qué teniael Relicario? 
Tres Reliquias muy notables , vn HucÜ'o de San-
to Thomé , vna fitma de San IgAacio, y la t'oimu-
la de profelfion del mifmo Ptancifco Xavier , ci-
erna de fu ptopria mano, la qual tepetia , y reno-
vava todos los dias , ratificando los ttes votos ef-
fcncialcsdc la Religión , Pobtcza , Caftidad , y 
Obediencia, y el qua.rto de Ooedicncia al Sumo 
Pontificc , como Ptofello de la Compañía. Y co-
mo en la repetición dc_ los aftos fe fortalecen , y 
crecen los hábitos de las virtudes , y las potencias 
muy habituadas, aun fin deliberación, ni imperio 
de la voluntad , naturalmente obran , y exercitan 
loímifmos aaos , de donde nacieron los hábitos, 
ellos fueron , 110 las reliquias de los cuydados , fi-
110 los cuydados. de las reliquias, que en medio 
del lueño , que es dclcuydo, y tan défpícttamcn-
te , fin dcfpcitar , rebatieron , y vencieron la tcii-
raciou atraydorada del demonio en la mifma fanta-
fia del fueño. El fueño, y la tentación era contra la 
puteza de la caftidad ; peto como la mil'ma cafti-
dad ellava habituada , y aflua.la todos los dias en 
la repetiila ,y renovada profcíhon , que era la ter-
cera reliquia del Relicario tle Xavier , no la reli-
quia de elle cuydado , fino el cuydado de ella reli-
quia , fué lo que en la mifma fatítafia tentada, dor-
mido refillió á la tentación,y dormido fe burló del 
tentador vergoñosamente vencido, 

1 226 Alfi lo tlexó efetito quinientos años an-
tes San Bernardo, hablando de la memoria de la 
propria profeífion , como fi eliuvieta viendo el 
cafo de Xavier : f i f i memoria repellai Deum ir-
ruías turba cogiiatioais in atrium , ad ejn's pertam 
pon atur janttor • eujus nomen e¡l reeortíatio propria 
prefeffioats. El atrio , ó pórtico del alma es la tin-
taba , donde las cfpccics corporales fe cfpiiituali-
zan , y de alli fuben al entendimiento, que las re-
prefenta á la voluntad, y para que no lleguen , ni 
entren allá los malos pcnfamitntos, ponefe á la 
puerta del miimo atrio vn portero , el qual fe lla-
ma i R.eeordaiiopropria profejjionis. Rccueido de la 
ptopria profelfion. Y quél'e fcguiiá de aquí? Dize 
San Bernardo con la mifma piopiicdad del cafo 
otra vez : Vt cum turpibus ¡e cogilationtbus fenjerit 
animus pragravari , increpa fe , O" dtcat : Tu ne 
bac dibes cogitare, qut Sacerdos es, qui Monacbus es! 
Seguirfeha que lintiendtfe el tentado acometido 
de penfamientos torpes , fe repiehenda á si mif-
m o , y diga: Y bien penfamientos, fon ellos los 
que deve admitir vn Sacerdote , los que deve ad-
mitir vn Rcligiofo»-Y diziendo e l lo , concluye el 
Santo : Luego quedan rebatidos, y excluidos los 
ilícitos penfamientos en virtud de la mtmoiia de 
la propria proftlhoi! : Hac duendo excludii ftaxum 
illicua cogitationis per rtcordaiionem propna profef-
ponis. Y porque Xavier andava licinpie aimado 
con ella reliquia de la propria profelton, y aun 
dormirlo , la tenia como centinela en las pucuas 
de la fantafia ; no es mucho que el porteto dieílc 
con la puerta en la cara al tentador , y que pud-
ro él en vergon^ofa fuga , la tentación con que 
pictcndia dembar , cayclfe , y dielle cite nuevo 

3 % 
genero de viñoria á la profelíon renovada. 

1 2 2 7 Digo con paiticulai reparo , renovada; 
poique cíla lenovacion con que uucitro Santo re-
petía todos los dias , y ofiecia de nuevo á Dios 
los votos de lu piofclíion , fué invención fingular, 
y propria de fu conftautc , y f .rvoiofo «fpítitu. 
Los ottos Rcügiofos comunmente hazen la profel-
fion vna vez para toda la vida : San Ignacio man-
dó a los luyos , que la tenovaffen dos vezes al 
año v pero Xavier , como 110 tenía mas que dar a 
Dios , alfi como el mifmo Dios defpucs que fe nos 
dio a si mifmo , renucava la mil'ma dadiva todos 
los dias, alfi él todos los dias renovava la fuya. Oy-
gamos todo el cafo pintado con la pluma de Salo-
món , fin la'tailc ciicunftaiicia : Cant. 1 . 15 . 16. 
Leclulus nofter flrtdus, ligua domi.rum no¡irarum 
cedrina , laquearía cyprefjtaa. En clias palabras 
oftccc á Dios el alma Santa fu cafa , y tu lecho, 
notando que el .lecho cltava compuefto de fijtcs, 
y la cala cubierta de cedros , y ciprefcs. Y ver-
daderamente que los cedros , y los ciptefcs pate-
cian materia mas acomodada también para el le-
cho. Pues (i aquella A l m a , como Paltoia del 
monte Líbano , podía fabricar lu lecho de ellos 
maderos , ú de otios preciol'os, y odoríferos , por-
que 110 le hazc fino uc llores? Lellulus noflerflori-
das. Porque el lecho de materia folida, líasete vna 
vez para liemprc ; peto el lecho de flores fe ha 
de renovar todos los días. El repaio , y el penl'a-
niicnto es también en muy diferente lut'.ar del mif-
mo San Bernardo : Tropierei neeejje e/í jani prapa-
rare frequemir , & receattores jemper repomre ¡ti-
res. El lecho fabricado de materia foliila , lie- lio 
vna vez , fiive para toda la vida; peroli esforma-
do , y comj'uclto tic flores, esneccflario, que ellas, 
le renueven todos los dias. Por elfo Xavier reno-
vava todos los días las flores , y las virtudes de fu 
profelfion. Y elle fué el cuydado , y la indultria, 
porque aquella virtud, en que fué tentado , fien-
do ¡a flor mas tierna , y delicada , cu el mifmo 
dia , ó noche de la tentación , fe h,lló tan frefea, 
y tan fuerte , que ni dormido perdió nada de fu 
vigor. Ni dotm:doa , buclvo á dczir, poique elle 
fué el myltcrio de la Alma Santa , ofrecer , ó 
combidat á Dios con las flores , 110 en el campo, 
ó en el jaidin , fino cu el Icclio : Leclulus noiler 
floridas. En el fecho , poiquedormido fué el alfal-
to : En el lecho , porque dormido fe dio la bata-
lla : E n c l lecho , poique doimido fe alcanzó la 
vifioria: Y en el lecho , finalmente, porque 111 el 
fueño puede adormecer el valor , ni el fueño di-
venit el cuydado. 

i a 2 Í Y paia que fe vieffe , que iodos fueron 
efectos maranllofos de la mifma nliquia , y de 
la mifma ptofeffion , icnovada todos los dias , cf-
tava el m¡fmo lecho cubictto ,ó coronado de ci-
prefcs , y cedros : Tigra cedrina , laquearía ciprrj-
fin*. Ei ciptés lignihea lo moital , el cedro ligiu-
fic^ioiiicotruptíblc.y juntar lo incotiuptible con 
lo monal , fué , 110 folo el ptimot , fino la pro-
priedad de la pureza que ptofcfl'ava Xavier. De-
claiando San Ignacio qual deve fer la cailídad de 

los 



388 Sermon de San Francifcc Xavier. 
Piov . 5c. 15 . Tria funt in\a,urabilid , CT qnariui» 
nunquam dicií , frffieu. Que quatiu col>sfea;i ci-
tas, cxpica el milmo Salomón pot metatoias , y 
vienen i fer, fsgun la común intcipiccacion ite los 
Padres, y Expolitores ¡ la ira , la fenlualidad , la 
codicia , y la ambición j la ira , que 110 fe liana de 
fángre , y de venganza ; la íenfualidad , que no le 
Ka irá de deleyres, y placeres; la codicia , que 110 
fe haría de dinero , y riquezas; la ambición, que 
110 fe haría de liornas, y dignidades. Ello dixo de 
fu tiempo el nías labio hombre de todos los tiem-
pos ; y lo pcot es, que fe verifica, y fe experimen-
ta tanto en los Iludiros. Peto lo que yo admito 
mucho , y icpato , es , que todos ellos infaciables 
lean vicios. No avia también vna virtud inlacia-
ble ? Iufaciable queiia Chiillo que luclle nucllra 
vi 11tul, quando dixo : Mattli, 5, 6. Beati qui ejju-
riunt, & fitiunt jufluiam. Peto lomos en ella jor-
nada de la vida , cuajo los hijos de Ifrael en la del 
dcfieito , que nos fallidia el maná , y codo nueltro 
apetito', y nucltia hambie es por lasgrolfctias de 
Egypto. El maná era del Ciclo , nolottos fomos 
de la tietra i los vicios nunca nos*hartan , la vir-
tud luego nos enfada. Pot ello digo , que vino San 
Francifco Xavier al mundo para deíafrencar la 
viitud. Si Salomón viviera en fu tiempo , el dixe-
ra, que los infaciables del mundo eran mas de qua-
tro. Xavier fue el quinto inlaciable ;• pero de tal 
marera el quinto , que venció , y afrentó á todos 
los quatto infaciables. La ira iufaciable de ven-
garlas ; la paciencia de Xavier , mas iufaciable en 
Irs agravios, en las fin razones , en las injurias i la 
fenlualidad iufaciable en los deleites ; la mortifi-
cación de Xav ie r , mas inlaciable en las penas, en 

los trabajos, en lostormenios; la' codicia iufacia-
ble en las riquezas; la pobreza de Xavier, mas in-
laciable en las iiecclTuladcs, en las mifetias, en ios 
defampatos ; la am.ncion inlaciable en las honras; 
la humildad de Xavier , mas inlaciable en los def-
pcecios , en las ignominias, en las afrentas. O I 
Confunda ule nuiltios vicios , y ahoguenfe en elle 
Mar, y abifaio inmcufo de virtudes, donde á nin-
guna puede hallarle fondo: Il'ai. 2 3 . 4 . Erubejce 
Sillón, ait mare. Confúndale la ira , confúndale la 
fenlualidad , confúndale la codicia , confúndate la 
ambición, confúndante todos los vicios, y contún-
date la naturaleza humana , corrompida ,y depra-
vada , á villa tlci clpiiitu ardcncilfimo de elle 
hombre iufaciable , 110 de otra , lino de la mifma 
naturaleza. No os pido aunque digáis m a s , y 
mas , y mas á la virtud , que 110 fe comienza por 
aqui i alómenos dczid á los vicios , baila , baila , 
baila. Bailen ya las venganzas, bailen ya las codi. 
cias i bailen ya las ambiciones , bailen ya las tor-
pezas , y fenfualidades. Ha de tener ello fin algu-
na hota ; Poiqué 110 íctá en elle día ! Pot los cíes 
7ll4i de Xavier oftezcamos á Dios en ella hoia 
VII nunca mas. Nunca mas , Señoi , oféndelos; 
nunca mas dcfobedcccios, nunca mas apañamos 
de vos ; nunca ma> pccai , por leí vos quien ibis. 
Con elle nunca 'Mas en el colaron ; con elle nunca 
hlds en la boca; con efte nunca Titas en toda la vi-
da , nos hallará vigilantes el fuefio de la muerte, 
y alcanzaremos aquella Bienaventuranza, que nun-
ca jamás fe ha de acabar : Beati ¡uní jervi ilii, quos 
cum venerit Dominas , invenerit vigilantes. Dios 
nos .de fu gracia , que es prenda ue la Gloria : 
Quam mibi, &'Vobis, CTC. 

S E R M O N T E R C E R O 
D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
4J»"* hora fur <veniret. Luc. 12, 

fu virtud , y por otra tan proprio de la fineza de 
ella, que no pudo lee codo fuyo. La primera par-
te fué de el demonio , que pintó la tentación en la 
fantalia del Santo ; y la fegunda fue del Santo , que 
en la mifma fautafia venció la tentación , y al de-
monio. También aqui huvo cuydado, y tciiquias, 
peio las idiquias no fueron efe8o del cuydado , 
fino el cuydado efcQo de las reliquias. Aora ved. 

1 2 2 5 Quando aquella grande alma dexó en 
elle mundo el cuerpo mueizo , peco aciavcifado. 
en las puenas de la China , paia que no fe pu-
diclien cetrat á los que le figuieron , hallófcle fo-
bic el pecho vn Relicatiodc cobie, que tucron to-
das las riquezas , que en diez años y medio de fu 
Nuiiciacuia adquirió cu el Oriente el Nuncio 

Appf-

iTRfcrTÍ'Í E M O S llegado .al vltimo fueño 
de Xavier. Y es él de tal cali-
rlad , que paiccc deshaze, y def-
inii nce quanto avernos dicho. 
Diximos en el Expidió del pri-

mero , ó en la Prefación de todos etes , que los 
fucños.fon las tciiquias de los cuydadcs, Y á elle, 
vlnmo , ni del cuydado fe puede llamar reliquia. 
Quando aquello que le foñó de noche es lo mif-
mo en que fe piepfi de dia , ,el cuydsdo es la cau-
ta , ó la que dió ocafion al fueño ; y tales fueron 
los dos ptimcios l'ucños de Xavier ; peto elle ter-
ceto , poi vna parte fué tan agcuo de la pureza de 

dormido. 
Apoftolico de todo él. Y qué teniael Relicario? 
Tres Reliquias muy notables, vn Hucflo de San-
to Thomé , vna fitma de San lgóacio, y la faimu-
la de profeífion del mifmo Francifco Xavier , ci-
cuta de fu piopria mano, la qual repetia , y reno-
vava todos los dias , ratificando los nes votos ef-
fcncialcsdc la Religión , Pobicza , Caftidad , y 
Obediencia, y el qua.no de Oocdicncia al Sumo 
Pomilicc , como Piofelfo de la Compañía. Y co-
mo en la repetición dc_ los aftos fe forialeccn , y 
crecen los hábitos de las virtudes , y las potencias 
muy habituadas, aun fin delibctacion, ni imperio 
de la voluntad , natuialmcnte obran , y cxcrcitan 
l o í mifmos aaos , de donde nacieron los hábitos, 
dios fueron , 110 las reliquias de los cuydados , li-
nulos cuydados. de las reliquias, que en medio 
del lueño , que es dclcuydo, y tan défpícitamcn-
te , fin dcfpcitac , rebatieron , y vencieron la ten-
tación atraydotada del demonio en la mifma fanta-
lia del fueño. El fueño, y la tentación era contra la 
pureza de la caftidad ; peto como la mifma cafti-
dad eltava habituada , y aflua.la todos los dias en 
la repetirla ,y renovada profeífion , que eta la icr-
ccra reliquia del Relicario de Xavier , no la tdi-
quia de elle cuydado , lino el cuydado de ella reli-
quia , fué lo que en la mifma fatítafia tentada, dor-
mido refiftió á la tentación,y dormido fe burló del 
tentador vergoñosamente vencido, 

1 226 Alfi lo dexó cfccito quinientos años an-
tes San Bernardo, hablando de la memoria de la 
propria profeífion , como li eiluviera viendo el 
cafo de Xavier : He a mtmorid repella! Deum ¡r-
ruens turba cogitdtionis in dtrium , ad ejas portam 
pon atur jamtor , cujus nomen e¡l recorilatio proprtte 
pnfrffionis. El auio , ó pórtico del alma es la tin-
taba , donde las cfpccics corporales fe cfpiiicuali-
zao , y de al Li fuben al entendimiento , que las re-
prefenta á la voluntad, y para que no lleguen , ni 
entten allá los malos pcnfamitntos, pónete á la 
puerta del milmo atrio vn portero , el qual le lla-
ma : B^ecorddtio propria prcfejftonis. Rccueido de la 
ptoptia profeífion. Y qué fe l'cguiiá de aquí? Dizc 
San Bernardo con la mifma piopiicdad del cafo 
01ra vez : Vi cum turptbus je cogitauonibus fenjerit 
animal prd'ravari , increpet fe , O" dicat : Tu ne 
bac dtbes cogitare, qut Sacirdos es, qui Ttlonacbus es! 
Seguirfeha que lintiendtfe el tentado acometido 
de penfamientos toipcs , fe repieheuda á si mif-
m o , y diga :-Y bien penfamientos, Ion ellos los 
que deve admitic vn Sacerdote , los que deve ad-
micir vn Rcligiofo»-Y diziendo e l lo , concluye el 
Santo : Luego quedan rebatidos, y excluidos los 
ilícitos penfamientos en virtud de la memoria de 
la propria profeífion : Hac duendo exeludit ffuxum 
iIlícita cogitatnnis per rtcordationrm propria profef-
ponis. Y porque Xaviet andava licinpie aimado 
con ella reliquia de la propria ptofelíon, y aun 
dormirlo , la tenia como centinela cu las puertas 
de la fantalia ; no es mucho que el porteto dielle 
con la puetta en la cara al tentador , y que fuci-
lo él en vergonfofa fuga , la icniacion con que 
picicndia dcinbai , cayclfe , y diefle cite nuevo 

3«9 
genero de viñoiia á la profeífion renovada. 

1 2 2 7 Digo con pailiculai teparo , renovada; 
poique tila icaiovacioii con que nueitio Samo re-
pelía codos los días , y ofiecia de nuevo a Dios 
ios voeos de fu profeífion , fué invención Ungular, 
y propria de fu conllantc , y fervomfo «fpiritu. 
Los otros Rcligiofos comunmente hazen la piolet-
fion vna vez pata coda la vida : San Ignacio man-
dó a los luyos , que la renovaffen dos vezes al 
añu V peto Xav iet , como no tenía mas que d i i a 
Dios , alii como el mifmo Dios defpues que fe nos 
dio a si mifmo , icnucava la mifma dadiva codos 
los dias, alfi él codos los dias lenovava la luya. Oy-
gamos todo el cafo pintado con la pluma de Salo-
món , fin la'tarlc circuiiftancía : Caut. i . 1 5 . 16. 
Lectulus no(ltr jindas, ttgnd domorum nojlrarum 
cedrina , laquearía Cyprejjina. En citas palabras 
oftccc á Dios el alma Sanca fu cafa , y fu lecho, 
notando que el .lecho eltava compuello de ilutes, 
y la cafa cubierta de cedros , y ciprefcs. Y ver-
daderamente que los cedros , y los cipiefcs pare-
cían materia mas acomodada también para el le-
cho. Pues fi aquella A l m a , como Paltota del 
monte Líbano , podia fabricar fu lecho de ellos 
maderos , ú de ottos preciofos, y odoríferos , por-
que 110 le haze fino uc llores? Lellulus noflerflori-
das. Porque el lecho de materia folida, hazefe vna 
vez para liemprc ; pero el lecho de flores fe ha 
de renovar todos los días. El repaio , y el penla-
micnto es también en muy diferente lugar del mif-
mo San Bernardo : Tropterei necejje e/l jani prapa-
rare frequentir , & recenttores jeinper repon,re ¡ti-
res. El lecho fabricado de materia folida , he--ho 
vna vez , fiive pala toda la vida; peroli esforma-
do , y compuclto de flores, esiieceliario, que ellas, 
le icnucvcn todos los dias. Por elfo Xavier reno-
vava todos los días las flores , y las virtudes de fu 
prolcffion. Y elle lué el cuydado , y la indultria, 
porque aquella virtud, en que tué tentado , fien-
do ¡a flot mas tierna , y delicada , cu el mifmo 
dia , ó noche de la retiración , fe h,lló tan frefea, 
y can fuerce , que ni dormido perdió nada de fu 
vigor. Ni dotm:doa , buclvo á dczir, porque elle 
fué el myiterio de la Alma Santa , ofrecer , ó 
combidar á Dios con las flores , 110 en el campo, 
ó en el jaulin , fino cu el leeho : LtHulus noiler 
floridas. En el lecho , poiqucdormido fué el alfal-
to : En el lecho , porque dormido fe dió la bata-
lla : En el lecho , poique doimido fe alcanzó la 
v iüoi ia : Y en el lecho , finalmente, porque 111 el 
fueño puede adotmcccr el valor , ni el fueño di-
veitit el cuydado. 

1228 Y para que fe vielfe , que todos fueron 
efectos mararillofos de la mifma nliquia , y de 
la mifma piotelfion, renovada todos los dias , ef-
tava el m¡fmo lecho cubic i to ,ó coronado de ci-
prefcs , y cedios : Tigna cedrina , laqutaria ciprrj-
fina. Ei cipiés lígnihca lo moual , el cedro ligni-
fic^ioiiiconuptiblc.y juntar lo incoriuptible con 
lo mortal , tué , 110 folo el pnmor , fino la pto-
priedad de la pureza que pcofdfava Xaviet. De-
clatando San Ignacio qual deve fer la caflidad de 

los 
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les que profertan fu iudituto, dize, que han de pro-
curar imitai la puicza de los Angeles en la lim-
pieza de cueipo , y alma. El alma reparada del 
cuerpo , fácilmente puede imitai à los Angeles, 
poique es efpiti.tu ; peto vnida , y atada al cuer-
po , que es came , en efla vnion eonfifte toda la 
dificultad de tan pura imitación. En la milma, 
pues, dificultad , alti como fe csfuerç» la contra-
riedad de la icfiftencia , alii le exalta , y levanta 
en cl hombre hada el Ciclo , la que en los Ange-
les es naturaleza, mas 110 viâoria , porque 110 tie-
nen contrario. Por elfo en el tccho , que cubtia cl 
lccho florido , fe formava la corona de ramos del 
cedió, texidos , y enlazados con cl cipic's ; pot 

que en el ciprés fe vnia lo mortal coh el cedro," 
y en el cedro lo incorruptible con lo mortal. Los 
Angeles fon incorruptibles; peto no Ion mortales, 
poique no tienen cuerpo: y como la profclfion de 
Xavier le obligava a imitar la pufeza de los An-
geles en la limpieza del.cueipo , y alma , ella fué 
la maiav i l l a .ó el milágio de la tcliquia de fu 
piofcjüon. De fueitc, que elle tercer fueño, fi poc 
la paric del tentador fué dlverfo , por la parte de 
la tcfijfcncia , no folo fue igual a ¡os dos prime-
ros , maseu la «nifma diferencia con glande ven. 
taja ; porque fi en aquellos fueron los fueños reli-
quias del cuydado,en elle fué el cuydado milagro, 
y victoria de la reliquia : jlVE MAK'^. 

4¿«4 hora fur <vcniret. Luca: 12. 

§. H . 

1 229 /-^Entado de efla fuerte el fundamento 
^ ^ del teicet lucñode Xavier enquan-

to viOorioto , antes de ponderar 
la visoria , confidcremoslc en quanto tentado» 
Tentó el demonio menos reverente de lo que dc-
vicra , y como maeliro tan viejo , y tan aliuto, 
patecc que no anduvo configuiciite , ni tomó bien 
las medidas á la tentación , la quai para no errar 
el tito , puliera la mira en el citado , y coitdicicn 
de la perfona. Era Xavier Nuncio Apoftolico, 
tentatalo el demonio con penfamiciitos de Pur-
pura , pues el grado para fubir a la Eminencia del 
Cardenalato , fon las pieccdcntcs Nunciaturas, y 
ninguna mayor que la fuya. Tenia el poder Eclc-
fialtico fupicmo en todo el Oriente , donde en el 
Mar fe pefean perlas , y en la tierra nacen dia-
mantes, iubics ,y fafiros. Tcntaralc con vna luf-
1 rola codicia de bolver para Euiopa con los tcfo-
ios de Cic lo , los qualcs en la mil'ma Roma , co-
mo peregrinos, no avian de fer mal recibidos, Y 
fi el demonio, como a fugeto Jlcligiofo , y mor-
tificado , quificlle también efpiritualizat la tenta-
ción ,fupudto , que Xavier no fe hazia llevar , al 
vfo de la tierra, en hombros de hombres, fino que 
eamiuavaa pié , y halla por las fierras del Japón, 
cubicitas de nieve , defcal^o: Pulierais i villa de 
los pies dcfcsl^os las chindas del Idolo de Retó-
la , valuadas en docienios mil cruzados , podiendo 
cfperar , que a (Ti comparada fu mifma pobreza, y 
tan altameiue valuada, ó en el proprio , ó en el 
agenO juizio , fácilmente fe convirtiera en vana-
gloria : ó también poique el mifmo tucipo de 
Xavier no era menos mollificado por de dentio, 
que pot de falta , y palTava muchos ilias fin co-
mer bocado, 110 digo, que le tcntafle de gula en la 
tierra , donde las delicias del güito fon las mas 
exquifitas , pero porque no le aprctatia en el cer-
c o , en que él mifmo fe avia puerto , tentando fu 
Hamlne , a lo menos con pan Itco, y duto , como 
tentó a Chiiílo» 

1 2 3 0 Sobre todo , es circunflancia digna de 
grande repato, que tiendo la tentación de aquella 
calta , clpetalfe el mitino enemigo pata el afialto 
à hoiacn queel acometido elluvielle doimido , y 
con los ojos ce natíos. Es cierto , que los ojos 
abiettos fon los ¡tiftiumcntos mas experimenta-
dos , y mas fegutos, con que el cazadoi del Infier-
no arma à las almas , para hazcrlas caer en feme-
jantes lazos. A ojos abicitos tentó à Hilofeines 
con Judith, à ojos abiertos à Abimelcchcon Sara, 
à ojos abiertos à Sichén con Dina ; y 110 folo à 
Gentiles , y fin Fé , como ctan ellos, fino a los 
mas Fieles , y mas Sancos como David , y Sanfon. 
Pues fi a los valientes de Dios cicuta el demonio 
confus m inios Ojos abiertos, à Xavier porque 
110 le tienta afli? Grandes triunfos avia alcanzado 
fu vittud cu cita guetia , quantlocn el mayor ar-
dor de la edad defendió gloiiofamcmc la pureza 
virginal en Paris , y dcfpues la coofcivó fin man-
cha toda la vida , pot donde mereció la palma 
blanca de las azucenas , que nacen la mano ; pe-
to 110 cían bailantes ellos triunfos ¡-ata que el de-
monio defmayaflc, y ccdicllc de lus intentos. Es 
texto notable à elte propofito el que aora pondé-
rale, y paia cuya nueva , y literal cxpoficioncom-

bado à los doctos. 

i a ; t Dizc la Elcritura Sagrada en el Capi-
tulo 3, de los Cantares , que fabricó Salomón vna 
Canoza tnunfal , compuerta de los mas preciólos 
maderos del Libano , en que las columnas eran de 
plata , t i treno, y alTicr.to de o t o , las gradas de 
purpuia , y el pavimento folado de Amor : elfo 
quiere dczit : "Media ibaritate cor.jlravi: , donde el 
Hebtaico, el Siriaco , los Setenta , Vatablo, y los 
otros Hebtaizantcs tiasladan mas expicllameiite 
cil lugar de Char¡ta:e , amere. Y añade el f ex to , 
que hizo ello Salomón en atención à las hiias tle 
Jerufalén : C a m . 3. 16 . Media charitaie Con¡lravil 
prepter filial leru¡aiem. Vamos aoia à la cxp fi-
cion. Primciamente citar el pavimento lolado 
de amor fignifica , que en el elltado del trono, 
donde Salomon ponia ¡os pies , fe veia efeu pida 

la 

dormido. 
la imagen, ó cflatua acl Amor ciego, y con arco, 
y aljava , alTi como los Poetas pintan al que ellos 
llaman Cupido. Y halla aqui dixeron los Expofi-
tores ; pero de cita mifma expoficion , que es la 
mas conforme i la letra , fe liguen dos dulas , i 
que ellos no tefponden , ni aun excitan en el fen-
tido hillorial: la primera , porque pufo Salomón 
CI1 el eftrado de fu nono ella figuta del amor pro-
fano ? La leguntla, porque lo hizo como él dixo, 
en atención i las hijas de Jetulalén í Vrtpter filia: 
lerujalem. Quanto i la primera, quando Salomón 
aun era Santo , en el cltrado de fu trono , donde él 
ponia los pies , pufo la cftatua del Amor profa-
no, para fignificar en elle catro de fu triunfo , que 
avia triunfado dél , y vencido de tal fuerte , que 
lo traía debaxo de los pies. Y ello ( quanto á la 
fegunda ) en atención ¿ las hijas de Jetulalén , pa-
la dcfetigañar a cada vna , y i todas , que ninguna 
ptclumielic , ó eipctalfc tener entrada , ó parte en 
fu Amor : Como li dixera : Si ptefumen las hijas 
tle Jerufalén , que iueedetá a alguna de cll&s con-
migo lo que a Beil'.bé , mi madre , con mi padre 
David, cngañ-ifc , porque ninguna avia tan favo-
recida de la natuialcza en todas aquellas dotes , 
que crtima , apetece, y de que fe dexa cautivar el 
amor , que á mi me aya de venir al pcnfamiento, 
ó dar cuydado, porque a todos ellos atedos es fu-
petior mi coraron, y en el mifmo amor , que lle-
vo debaxo tle los pies en cite mi triunfo, he triun-
fado ya de todo. 

1 2 3 2 Ello es lo que prefumió de si Salomón, 
quando cía Santo. Pcio dcfpues que le lucedió í 
Cautclefc todo coraron humano , y nadie le fie de 
si. Affl como Salomón avia crivnfado del Amor 
profano , alfi el mifmo Amor niuntó dcfpues dél. 
Y para que fuelle mas aficntofamentc vencido , y 
pifado, 110 fué pot medio de las hijas de Jerufalén, 
que eran del verdadero Dios , lino pot medio de 
!?s Gentiles , é Idolatras , a quien amó tan ciega, 
y pcididamcnte , que fiendo el elccgido de Dios 
para edificarle cl.vnico Templo, él cdificava Tem-
plos a fus Idolos. Y fi elle fué el catalltofe de la 
l'antidad tic Salomon, poique 110 pudicta ptefumir 
el demonio, fino tanto , á lo menos alguna caula 
femejante en la fantidad de Xaviet » Grande fun-
damento paiccc que tenia por cierto , y mas con-
fiado de las ocaliones en que el Santo fe metía, 110 
picfumiendo de si, como mas labio, que Salomón, 
fino confiado cu la Gtacia Divina. Avia en la In-
dia muchas familias, donde las libres, y las efcla-
vas eran feñoias de los feñores, y en ellas cafas le 
introducía amigablemente Xavier , pata librar a 
ellas, y a ellos del cautiverio , en que los tenia 
el demonio , y los poma ficmpic en citado de fal-
vacion. 

1 2 3 3 . Pero ni ellos fegundos triunfos era bai-
lante feguridad pata no cfperar el demonio. Co-
mo aquellos lugares ctan tan contagiólos, porque 
no efperatia él que fuccdielTc alguna vez a quien 
cntrava en ellos, lo que l'ucede comunmente en 
otras pe lies , donde los mífmos que cnctan Médi-
cos falen heridos f Poique ciitiava-Xavier con los 
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ojos abiettos, mas eran tales los-tcfplandoies tic 
pureza , que falían de los milmos ojos , que balla-
va folo que los pecadores vierten que el Santo los 
mitava , para que en fus tr.ifmos ojos , como 
cu cl'pejos, tecoiiocicllci la fealdad de fus vidas , y 
las aboiiccic-Hcn , y cumeudalien. A los ojos abiet-
tos no les hazc mal lo que vén, fino quando lo vén 
para mirar. Y que mirava Xavier delitto , ó f iera 
de cafa , ó en particular, ó eu publico ? Mitava 
folo à la falvac ion de las almas , lo qual veía, y 
experimentava el demonio , y por elfo fe te mia 
tanto de fus ojos abiertos. Abiertos fieiApte edifi-
cavan ; abiettos líemprc , admiravan ; y abicicos 
licmpie , compungían. Iba el Padtc Macltro Fran-
cifco pot vna calle , y fus ojos como ivan ? O cla-
vados en la tietra, ó levantados , y attebatados al 
Cielo. Y bien conocía el demonio, que quien en la 
tierra llevava delante de tos ojos la i'epultura, y en 
el Cielo la eternidad , mal podia dar entra,la en el 
corazón à la fantasia de vil accidente engan ilo , y 
vi l , que para matar, baila que palle, y para 110 en-
gañar , parta cu vn momento. 

1 1 3 4 Concitas experiencias el enemigo de 
la callidad , que pot la villa tentó à Eva , y poc 
la villa tienta à fus hijos , como fi Xavier fuerte 
la excepción de todos ellos, fe delcngañó, y icl'ol-
vió 110 tentarle con los ojos abiertos. Pero en cf-
ta mifma tefolucion 111c parece á mi , que tam-
bién los tenia el feriados. Vén acá elemonio , li 
alü como conrìclfas , que 110 te atreves à acometer 
elle hombre defpictto , 110 vés que lerà doblada 
aftenta tuya, fi también te venciere dormido? Mi-
ra bien àzia donde duerme , y verás que en cama 
tan duta no pueden tener lu^ar fueños tan blan-
dos. Todos los Efctitotes de la vida de Xavier, fin 
cncaiccimiento , por narración de limpies verda-
des , dizcu, que la cama de Xavier , quando na-
vegava, eran las amarras de la nave, y la almoha-
da las ancoras. Compara aora el lucño con elle 
modo, ó invención de doituit. El fueño es el te-
polo de la vida , y como le llamó Plinio , es 
aquel puetto quieto , que provida la naturaleza, 
concedió al hombre de noche paia defeanfar de 
los trabajos del día. Luego gran yerro c„ ptelu-
mir , que puede naufragar en el puetto quien " 
duerme lobre ancoras,y amarras. Pero de la cama 
del mat paliemos à la de la tierra. Dormia en la 
tierra Xav ie r , dizen los mifmos Hiftoriadores,cn 
vn apolento , ó choza , donde las paredes eran de 
edera ; y como por enere los juncos acechalíe la 
devoción , ó la incredula curíofidad lo que el lier-
vo de Dios hazia , comunmente lo vio de rodillas 
arrebatado en otacion, y alguna vez, que obligado 
del pefo del fueño , pagava vn breve tribuco à la 
fragilidad de la naturaleza ; la cama , cuque fe 
accertava cía vn catre ceñido con cuerdas de Cay-
ro, que fon las codillas del coco, y vna piedra poc 
cabecera. 

1 2 3 5 Acuctdcfc aora el demonio de Jacou 
doimnlo , y confidere quales podian 1er los fueños 
de vna cabeza recortada fobie vna piedra , y tan 
canñofamccie agafajada. Soñaiia con cfcalas de la 

tietra 



V ' S ™ ™ l n a a r ! a A n g C l 7 ' q u c r u b
j
i a ? ' < " i a " ° " • » » elegantemente cla»defti„a, la nual y baxavan pot ella ; Umana con el portico de a anando mss „ r „ i , ? . „ur, 'a qual 

fab.ica de la cafa de Dios (quales era» las Igle v ueuemeiire h i , ' / , f m » b i e t t a , 
fias, que ideava en el penfamiUo , y edificava" en L a T X Ò Z . J I ? " / C ' p t -
todas pat.es ; ) fonarla en fin , corno ci mi imo r e w ) / J T / 
Dios , que defde las almenas del Empi,co , corno T \ l « ' ' Z ,ÌT ' ' T 
vigilante , y amotofa Centi,,eia le guardava el Z L Z ' " m h , r ' 
fueno. Auncencmos ottacama de quien no tenia ù , ' ci,,,,,,, „ „ , . „ „ „ , - . , 
cama. E.» de tabla, ù de paja en el defampato P c , de , ! P P ^ ' " d t f ' Ì U j | 

de Mozambique, donde de dia",y de „oche c n f e t T , & de a „ T p C l £ > C O ° ™ 
fervi. Xavier à los e n f c m o s . Y eftando pata mo- I t L T J 1 ' Ó ° ' V " C ' T t u • 1 I J C fcrvia Xavier à los enfermos. "Y eftando pata mo-
tir frenetico , con la calentura maligna , vii Sol-
dado mozo , cuya edad , y libeitad hazia muy fol"-
pcchola 1U falvacion, tómale el Santo Padtc en los 
bracos, échale en aquella fu cama, y lo ni,lino 
fue tocarla, que bolver el ftenciico Ì f u entero, y 
perfecto juizio , conque recibidos con gran quie-
tud , y lolfiego todos los Sacramentos, acabó en 
aquella cicala criftianamente la catrera de la vida. 
1 ata que fe vea fi era mas ftenetico, y loco el de-
monio en efperar que el freneli de fu maquinado 
fueno hizielfe delirar, Ù defvatiat el ¡uizio de quien 

cii vna cama , que milagrofamente le tef-
tautava a los que le teman petdido. 

s. nu 

A Sñ me burlava yo de los atrevi-
J - X miemos del testador noOutno : 

mas porque no folo predico del Santo, que le pu-
do vence, fino para todos, no puedo dexar de de-
clarar para nueftro recato , que ninguno deve 
defprecar cftas traiciones del demonio0, fino tc-

Z-aL' Ì h c M r r f C l U s m u c h o c a f ° - aunque 
fueftot pn ^ ' V 1 hcologos dividen los 

Divinos , y diabólicos. Los 

ftd v T n l T f C C f l r a t m U C h ° ' d c l ü s 

tanto di' Z " " f ° ' P £ ' ° 1 0 5 d i a b o l ' c ° s >«» 
VC61 en T " ' C ° m 0 " ° S e " k ñ i h l Z k Ü 3 v " ' -
todos 1 i 1 0 r i C , O n ,|UC h a 2 e á D i o s «" el fin de 

»•?>•"'» Pide à Dios que tepri-
ma a f u e r a , y allucia del enemigo común y 
que aparte muy lexos de noforros los fantafmas 

tinieblas ' r ° " ^ " ' C O m o l > t i n c i f de las tinieblas , nos haze guerra de noche. Y paia la 
cautela y vigilancia de nueftra pane , nosexor-
ta la mifma lglefia , como Madt^uydado a <o , 

d o t i r " C S a " P c < 1 ' . 0 ' à 1 u i e n y c o f t ò tamo 
el dormir quando ten,a obligación de vela, : , . 

J r • • !" •, ltír" ' "'i''"' , n-a 
«Ivrrfau, vejítr duiolu, um<¡H.m L r J J * 
o ra., f,H*re„,rmJtv„tl. Uun-lc es punto muy 
de nota, que fi el demonio fe deve tcn'ie, qUa ,7o 
da bramidos como león: T a , » , „ „ y 
quando con los mifmos b r a m i , L puede d ^ C t ' a r -
«os del fueno ¡ quanto mas quando en el ma'yor fi-
o ¿ n . dCosa " n C h C ' y , C " d m a ^ r dtfcuydo de 

Z , T Í ' y C l " " " d " à l ' u c i [ a s « ' » d a s como 
l a t f í f i f t ' y p e n c t , a n d 0 l u " » " » » d e «ntalia , le haze aquella guerra , que San C y -

' i»u , u u c l io 

tiene cuerpo , ni duerme , pot tl í , no devemns 
delptcciarle como cobarde, lino temerle comoaf-
tuto , y atra,dotado enemigo. Y f„|„ pou.iamos 
admitamos de que la Providencia Divina dicff-
liccncia , y poder al demonio ara q„c en tal ma-
tena , y de tal modo tentafl'e a ft, fidelifiimo Sier-
vo Francifco. Pero elle mifmo es el ma, encaicci. 
m ? h v 7 l ' a m a , i , " t l ; ' a ' l a P ' « b . de Ja mif. 
ma fidelidad, e invencible lonalcza luya , clfa le-
gutilfima confianza, que D,os h - n . de fu valor 
del pues de la experiencia de tantas viflonas, y no 
comparando á Xavier configo , fino i él con los 
mayoics Santos. 

1 2 3 8 Quandó Chrifto Redemptor nueftro 
entró en el Huerco a otar a lu P ^ r e , apa" ' 
conligo los cíes mas favotecidos Difcipulos , los 
tres de fu Coníejt. Icete,o , San Pedtn San uan 
Santiago , y advitnólcs alfi : Ma„h. y ' 

<«"*<»»<-. Difcipulos'mios, 
velad , no osdexeis rendir del fueño ."porque no 
entréis, o no fea.s entrados en la tentación. Man-
doles que velafien , para no fer vencidos ; poroue 
entre los defcuydos del dotmtr , entre las defa-
cencones, y negligencias del fueño , „0 ay vittud 
baftantemence fegura ; halla la fiimeza de Pedro 
puede caer baila la refoluciun de Jacobo puede 

aquear , halla el amo, de |uan p¡e,le vacilar 

a ? d , t \ i S < ñ C r , ' 1 U C dcfigualdades fon cf* 
tas de vueftra Providencia f Como „atáis con 
tanta cxccpcion de pe,fon,s 1 vueft,„s Apolló-
les , y al nueftto ? A los ees D i l u i o s les man-
dáis que edén delpicrtos, porque kan dé Z 
tentados, y ¿ Xaviet le embiais la tentación , ci-
tando doinudo í Si. Y no fue falca de p J d e „ r i a 
fino excello de confian^, l iava Dios mas de X 1 

tiempo. c s Iheologia cicna , que quando Dios 
Permue que el demonio nos tiente, fiTm^e tcm! 
P a , y mide las tentaciones conforme las fucr-
San Pal i"""0 ? i e " i a i 1 0 - 1 0 Apoilol 
j a !>la, ^ en la primera á los Chorinthios ¡ y affi 

, e t l C " " c ' l i < 1 Ti lden, ino: , . Cor , 0 
ur, ¿ t . ' 1" v" 
li ' r ' V c " m o tiene Dios en 

l m " " $ l a i "endas del tentador , y aptieta ¿ 
' a 'ga la tentación por la medida de la fuetea de 

" r lcXav r C V ¿ , ! U e f i j V a D ' o s mas de la^vit-
tuu lie Xavier aora , que entonces en la de los.res 

lar , quando han de lcr tentados, y á Xavier lff 

embia I . tentación cftando dorm do Doimir vn 
hombre ,y tcmr advertencia par» nódexaríi ven" 

cer 

/ 

cer del demonio 5 citar con los fentidos ligados 
en las piifiones del lueno , y tener fentido para 
110 dexaifc entrar de la tentación , en vna cm-
prelfa tan arrieigada , y vna viaoria tan dudóla , 
que folo de Xavier la fia D i o s , y de nini'uno 
otro , aunc|ue fea Santiago , aunque fea San Juan , 
aunque fea San Pedro. San Pedio , San Juan, San-
tiago eften en vela , (i han de fer tentados; pero 
a Francifco Xavier véngale en hora buena la ten-
tación dormido , que dormido , y dcfpicrto, fiem-
prc eftü feguro. 

1 2 3 9 Y li ella tentación lucia tentación de 
otro geneto , menos me efpantára yo que Dios 
la fiáta de Xavier enne las dcfatencioncs del 
iueño ; mas tentación concia la pureza, batalla 
contra la caltidad ? Efte mundo es el Amfitcatro 
de Dios , y alfi como los Emperadores Romanos 
mandavan echar los Mattyres a las fieras , alfi 
Dios manda falit los Confclfores á los vicios. Y 
que fieudo el vicio concrario 3 la pureza vna fie-
ra tan fiera , la cchalle Dios 1 Xavier , nodclpicr-
to , lino dotmido I Glande cfttcmo de confianza 
en Dios , giandc crédito de valor en Fiancifco f 
E l hombre mas infigne en la cali,dad , y mas fa-
molo en fueños, fué Jofeph. Doimia Jolcph lien-
do niño , y loñava vna vez que andava en la lie-
ga , como hijo , que cía , de Labiadot ; y que 
las gavil las, ó hazesde ccigo que ivau atando fus 
hermanos , inclinados, ó poftrados en tierra , re-
verenciavan , y adoiavan al luyo. Bolvió a l'oñar 
el mifmo Jofeph , y de las cfpigas palsó a las Ef-
trcllas. Soñava que el S o l , la Luna , y otros Al-
tíos del Cielo defencaxados de fus Estetas , ba-
xavan tamb'en a la cierra á adoiailc. No fon ef-
tas las primeras Efttellas , que para fervir i vna 
ventuiofa ambición , fe abaten del firmamento. 
Pero dexadas citas , y ottas grandes confidera-
ciones paia otro dia , que oy 110 cs bien nos gaf . 
ten el tiempo ; todos eltos fueños de Jofeph etan 
profecías, poique alfi el vno , como el otro , lig-
nificavan que avia de fei Govcinador lupremo 
del Imperio de Egypto , y que todos los fubdi-
tos del mifmo Imperio le avian de adorar , y 
obedecer; alfi los grandes, como los pequeños; 
alfi los de la Corte , como los del campo , que 
pot elfo las figutas, que los reprefentavan , en 
vn fueño fueron efpigas , y en otro Eftrcllas; las 
El)relias para fignificar los i lullres, y las efpigas 
los labradores. Significavan mas los milmos luc^ 
ños , que toda la cafa de fu padie , y fus hetma-
nos , también ¡Uifttcs poi defcendcncia , y La-
btadotcs por oficio , echados a fus pies, avian de 
reconocerle , y adorarle , por leñot , como el 
mifmo padre le declató , y aun reptehendió mu. 

cho anees. 
1 »40 De aqui fe ligue , que en ellos dos fue-

Sos , y en eltas dos lignificaciones de el los , ó 
fué , ó podia fer temado Jofeph en las dos mayo-
res , y capitales virtudes , humildad , y caridad, 
la humildad , que cs el fundamento ; la caridad, 
que es la cumbre de toda la perfección. Contra 
la humildad tentado de ambición, y fobeivia, 

Tono U¡% 

viendofe feñor abfoluto de toda la Monarquía de 
Faraón ; contra la caridad tentado de na , y de 
venganza ; viendo poftrados à fus pies los herma-
nos , ó los enemigos, que tanto le aborrecían , y 
peifcguian , que quifieron matarle , y lle»aron 
à vendei le. Mas i ella venta , y cauciverio" que 
lué la ocalion de todas lus fortunas , falta la hi f . 
totia de la muger de Pucifar , fu feñora, tan ama-
do como no dcvicta , y tan ciegamente pretendi-
do , como labemos. Pues k Dios revela en fue-
ños à Jofeph , que na de dominar al Imperio de 
Egypto , li le tcvela en todos que ha de tener i 
lus pies à fus mayoics enemigos ; porque 110 le 
revela también à ojos cenados aquel amot tan cie-
go ? Poi que en la piimera icvelacion corría riel— 
go la humildad , en la fegunda la caridad ; mas 
en la tercera , fi Diosla tcvclára , peligrava , y 
fe articfgava la caftidad : y r ic fgos , y " peligros 
de caftidad , ni de lofeph los fia Dios cu fueños. 
Es veidad que él fe poitó en la tentación fiel , y 
gallardamente ; pero và mucho de velará dor-
mir , y el tino que tuvo dcfpicrto puede fer que 
no le tuvicffc dotmido. Pot elfo Dios le encubrió 
la hillotia de laEgypcia , quando foñando le re-
veló lasocras. Sueñe Jofeph en hota buena, que 
ha de fer Icñor de Egypto , y ficnlcle las tenta-
ciones de ambición , y fobervia : fueñe en hira 
buena , que ha de tener debaxo de los pies à fus 
enemigos , y fíentele las tentaciones de ira , y de 
venganza ; peto foñat que hade fcc pcctctidido 
de quien le podia hechizar los perdimientos , y 
fiatfclc en fueños , ni por lueño tentación contra 
la puteza ? Elfo 110. Solo de Francifco Xavier dor-
mido fia Dios vna batalla tan arricfgada , folo dél 
confia vna viaoria tan dudofa , poique tabe , que 
están f ina, y afina lamente obfetvante de f«s ob-
ligaciones , que no ha de hazee diftbnancia, aunque, 
110 cité defpictto. 
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i. IV . 

ASfi lo prefumia Dios altamente 
de Xavier , y él lo probó , no 

menos que con el gallardo ceftimonio de fu pco-
ptia fangre. Tan lexos cltuvo el valiente Soldado 
de Chrrlto de dar al combate de la tentación ni 
vn inadvertido confentimiento , que antes á los 
ptimetos albagos de ella la tebatió con tanta vio-
lencia de efpituu , que le falto la fangre pura de 
las venas. Nos hemos entrado en vna circunftan-
cia grande , y gloriola delta acción , mas de cal 
maneta grande , que parece difminuye fu gran-
deza ; de tal manera gloriofa , que parece con-
tradice fu gloria. Venció Xavier la ceucacioii, pe-
to coftóle lingic ; y la viftoiia tanto menos vale 
quanto mas cuella. Salió Xaviet vcncedoi , mas 
juntamente herido , y el vcncedoi herido , cs me-
dio vcncedoi , poique en paite queda viaotiofo, 
y en paite vencido. Alfi pudiera pateccr a los 
ánimos poco gene tofos, mas no cs alfi : y tomo 
por telligo a la Flor de las Armas Portuguefas, 
que elti píeteme. Qual de vofotros no cuvo poc 

Ddd icalct 



¡ lee de la viaoria ti fallí heudo de la batalla ?, 
Qual de vofottos no fe precia mas de la langte 
dat temada et. la guetta que de la que trac viva 
en las venas í Halla en lo mellado de la clpada , 
en lo acuchillado de la todela , y en lo pallado 
de la mal la , fe eltiman las l leudas, aunque le-
cas La mayot gala del vencedor Ion las lleudas , 
V ü langte •, ni ay modo mas ayrofo de lalir de La 
batalla , que viaoriofo , y hctido. Como los lú-
celas felices de la guctra muchas vezes Ion libe-
talidades de la fortuna , y no merecimientos del 
v a l o r , las viOotias acteditan de ventutofo , las 
hendas de valiente. Quien venció , podía no pe-
lcai , y es la vitloiia agena : quien lalio hctido, 
peleó , é hizo con la langte la vidona fuya. Pe-
lo veamos ella íoiinoveilia decidida en el juizio 
del mifmo Dios. Muchos vencedores huvo en el 
mundo , peto vencedor que cicogiclle la vitloiia, 
y el modo de vencer a iu voluntad , uno folo hu-
vo , que fue Chul lo . Y que «¡doria , oque mo-
do de vencer efeogió Cluilto , fino el de herido , 
y con tanta Sangte ; Para redimir , y vencer el 
mundo 110 era necellaiio á Chullo padecer , ni 
denamat fangre ; mascicogió elle mudo de ven-
ce i , aun que tan coltolo , no pot la necclfldad del 
remedio , lino por el cicditodcla viaoria. Para 
fer vciiccdot del mundo, baila vencerlo; mas 
para fer vencedor gloriofo , avia de fer con 
Sánete , y con herida. Y fi no , vedlo en fu triun-
fo D 

1 2 4 2 Quando Chtillo vencedor de el mun-
do , de U muette , y del Infierno , entró por el 
Ciclo triunfante ; pregunto ,_que infignias llcva-
va de vencedor ? Escola que le labe , y digna de 
labe ile. Sabe fe , poique dos P t o f c t a s l f a i a s , y 
Zacharias vieron toda la pompa de elle triunfo. 
Pues que infignias de vencedor llevava Chtifto? 
Pot ventura palmas, cotonas! Nada de elfo. Su 
Saivre , y fus heridas fueron todas las infignias 
de la viáoiia , y todas las galas del triunfo. Lle-
vava la fangre derramada por el vellido : lfaias 
¿ 5 2. Quarc rubrmn efl indumenium luum. Las he-
ridas ilcvavalas abicttas en las mifmas manos: 
Zachar. 1 3 . 6 . £>»"' [»»• (¡*g* "' med¡0 

nuum l u n » ? « cita Sangie , y ellas heridas era 
lo que aplaudía el Ciclo , c ía lo que aclamava el 
triunfo , era lo que admiravan los Angeles; era 
en fin lo que mas preciava el Padre , y lo que mas 
honrava al Hijo , porque las heridas fon los le-
llos del valor , y la fangre los efmaltes de la vic-
toria ; y en fu viQoiia del mundo cllimava , y 
"lotiavafe Chriito , 110 folo de vencerle , fino de 
vence tic con Sangre ; no folo de lalir viaonolo de 
la batalla , fino viaotiofo , y herido. 

IS43 Mas reparando en la fangre con que 
llevava Chri l lo matizados los vellidos en fu triun-
fo , dudara con razón alguna curiolidad doSa , 
que Sangre de Ctliifto cía , ó podia fer el la? 
Chriito entró criunfante en el Cielo dcfpues de 
iefufcitado: en la Rcfurrcccion, como dizen los 
Thcologos , tecogiófc toda la Sangre á las venas 
del cuerpo Sagrado. Pues fi la Sangre iva «cogi-

da dentro de las venas de Chrillo , como iva der-
ramada por el vellido ? Aora entenderéis la ra-
zón , porque Chrillo contagió , y lacramemó 
fu Sangte , de fuerte , que la pudiellc tener jun-
tamente tecogida , y detramada ; juntamente en 
las venas , y fuera de ellas ; y alú fué aquí. La 
Sangre que Chtil lo llevava recogida en las venas, 
era la de la Cruz ; la Sangie , que llevava efpnr-
cida por el vellido , era la del Caüz. El milmo 
texto lo dize , y Santo fobie texto , que aora es 
necellaria tanta piueba , lfaias £ 3 . 2 Quare ru-
ino» efl indumentum luum ficui alcana*,» ii1 lor-
culari ? Dize el texto de lfaias : Poique « f l i tan 
roxo vuellio vellido , Señor , como fi lo huvie-
ran metido en vn lagar? De fuerte , que el velli-
do del triunfador iva roxo de fan°ic , mas de 
fangic , como vino , poique eta fangte , que 
teniendo de fangre la luSfláncia , tenia de vi-
no los accidentes. San Cypriano : K I B Í vii- -
que mintió efl , O- Ideo pmiiur , v¡ Domini janguis 
vino intelligacur : pradicatur en-m váríis prometí-
as , & prafgmficaiur , quod po¡lea man feftatnm 
e/118 cálice Dominico. Tuvo Cluilto pot tan gran-
de honra, y gloria la fangre que derramó en la 
visoria del mundo , que para podeila eternizar 
entre los bombics en la milma forma de derra-
mada , publicó la matciia del Sacramento , y la 
confagró fepaiadamcnte en el Cáliz. Para el efec-
to del Sactamcnto , que es la comunicación de 
la gtacia , baftava lolo la cgnfagtacion del Cuer-
po de Chrillo en la Hollia , que es lo que folo 
comulgan todos: pues poique quifo el Señor con-
fagrat la mifma Sangre cambien en el Cáliz? Por-
que en el Cuerpo cita la Sangre dentro de las ve-
nas , y en el Cáliz fe reprcfcnia derramada. Y 
aunque la Sangre recogida afli baftava para nuef-
tro remedio , no baftava para la gloria de Chrif-
10 : poique la gloria de que Chtillo le precia 
m a s , es de tenerla derramada. Vcdlo en la mif-
ma inltitucion : Matth. 26. 28. Hic fanguis meas, 
qui pro vobis ijfundetur. Ella es la Sangre , que 
por vofotros teta detramada. Quando Chtil lo 
confagró el Cáliz , aunque fu Sangte cllava toda 
en las venas , mas el Señor no la confagtó como 
Sangre de las venas , fino como Sangte derrama-
da de el las: Sanguis , qui efundeiur. Porque effo 
es de lo que mas fe preciava , elfo es lo que que-
ría eternizar cu la fama , y en la memoria de los 
hombres. 

1 2 4 4 Y fi hizo Chiifto tantos eftrcmos pot 
confctvat la Sangie detramada , no fon menores 
los que hizo por confeivar las heridas abiertas. 
N o avia cofa mas repugnante a vn cuerpo vivo, 
gloriofo , é impartible , que las cinco Llagas abier-
tas , repugnantes las de los pies , repugnares 
las de las manos , y la del Collado aun mas re-
p i n a n t e . Y con todo , refucita Chtillo a la v i-
da", entra en la gloria , y ella , y ellara cierna-
mente en ella con las Llagas abiertas. Porque? 
Porque fueron las heridas , que recibió en la ba-
talla del mundo , y fon los teltigos mas abonados 
de fu valor , y los defpojos mas gloiiofos de lu 

viítu-

viñoiia. E11 fuma , fe preció Chrillo tanto de la 
Sangte que dettamó , y de las heridas que reci-
bió en la batalla , que pata confcrvar eternamen-
te ellos dos memoriales de fu viaoiia , tcfulcitó 
las heridas, y faeramentó la Sangte, quedando 
por ellos dos milagros continuos, vito en el 
C i e l o , otro en la tierra , las heridas perpetua-
mente abiertas , y la Sangre perpetuamente der-
ramada. AlG fe preció Chriito de lalir vencedor 
de fu batalla , y afli falió Xavier viaotiofo , y he-
rido ; vifioriolo , y con fangre. Y tan fuera eftu-
vo ella bizarra acción tle poderfe llamar por eflb 
media v iaoúa , que antes por elfo fué viaotia du-
plicada ; vna vez vencedor Xavier , pot la batalla 
que venció ; y otra vencedor , pot la Sangte que 
deiramó. 

t . V . 

« 4 5 COnfidetemos aora à Xavier , 
herido : 

alli 
arti bañado en fo fangte, 

y arti dormido ; traygamos á fu prefencia á los 
mas valientes Athleias de la Iglefia , a los mas 
valerofos defenfores de la caftidad , y los vere-
mos a todos 1 viña de tan heroica acción , heroi-
ca , y glotiofamcnte vencidos-. Fió Dios , en fin, 
de Jofeph defpierto la tentación , que no fiira 
de él doimido. Y que hizo Jofeph cllando muy 
en si ? Dcxó la capa en las manos de la Egypcia, 
y huyó : Genef. 39. 12 . ¡Rehilo in manu ejus pal-
lio ,fugit. Gallarda acción , y aun comparada con 
la de Xavier tan gallarda , que vn día , ó vna no-
che , en que la Alma Santa quifo moftrarfe i lu 
Elpofo mas fina , mas animóla , y mas valiente, 
fe reviftió de ellas dos acciones. Sale la Efpofa 
vna noche de cafa a bufear por las calles, y por 
las placas a fu Elpofo Divino : y contándole dcf-
pues que le halló lo que le avia fuccdido , y lo 
que avia hecho , dize, que fe avia encontrado con 
los Soldados de la gualda , que avia teñido , y le 
avia defendido de ellos-, y que en la defenfa avia 
alargado lacapa , y avia falido herida : ' Cant. 5 . 
7 . Vercujjtruni , (r vulneraverum me, <3r tullerunt 
palíium meum mibi cuflodes murorum. N o fe fi tc-
patais en la capa , y en las heiidas. De maneta, 
que quando el Alma Santa quifo blafonar finezas, 
y valentías en matciia de defenfa de fu perfona, 
•y de fu honeftidad , las dos acciones que cl'cogió 
cune todos los prefentcs , paflados , y futuros, 
fué la de Jofcph , y la de X a v i e r , la de Jofeph 
en alargar la capa, la de Xavier en falir herida. 
Mas fupuelto.que ellas dos acciones fueron.las mas 
c(timadas de la Efpofa , y las iluftres de la Igle-
fia , qual de las dos es digna de mayor ellimacion, 
la de Jofeph en alargar la capa, ó la de Xavier en 
derramar la langrc ? 

1 2 4 5 La mifma Efpofa que hizo la elección, 
dio el primer lugar i la fangte , y las heridas, 
y el fegundo a la capa : Vdmravernm me , & 1»-
lerunt pallium meum. Y con mucha razón , por-
que ei. las batallas de la caftidad , aunque el mo-
do mas leguro de icfiftit es huyendo , el modo 

Torno U¡. 

mas gloriofo de vencer es peleando. Jofeph ven-
ció , peto venció huyendo ; Xavier venció , y 
venció peleando ; la visoria de Jofeph fin disfr iz 
fué vna retirada , la refifteiicia de Xavier fué ver-
dadera vifloria ; en fin , la viaoria de Jofeph con, 
filtió en no pelear , ni ler vencido , la d. Xavier 
en pelear , y vencer. Habla de ellos dos modos 
de vencer David , y refiriendo vno, y otro i Dios, 
y a fu gracia , dize alli : Píalm. 45 . 2. Deus no-
per refugium , O- virius. Nucilto Dios es refugio, 
y es fortaleza. Y porque , ó para quien es refu-

f io , ó para quien es foitaleza ? San Balilio: 
i refugium , CT virtmem dixa , vt ofienderet. 

quod aliquando fugiendo , aliquando fiando , ¿T 
nando vincimus. bs nucilto refugio, y nueílra for-
taleza Dios , dize San Balitij , poique vnas ve-
zes vencemos huyendo , y otras vezes vencemos 
peleando. Mas las vi&orias de los que huyen , y 
las de los e|ue pelean , todas fon de Dios : Las de 
los que huyen , fon de D i o s , como refugio : Las 
de los que pelean , fon de Dios , como fortale-
za : Refugium, a- virius. Tales fueron las v i so -
rias de Jofeph , y de Xavitr ; Jofeph venció , Xa-; 
vier venció ; la viaortade Jofeph fué de Dios, y 
la de Xavier también de Dios ; mas la de J jfeph 
fué de Dios como refugio , porque venció hu-
yendo ; y la de Xavier fué de Dios como forta-, 
leza , porque venció peleando ; la acción de Jo-
feph fué temor con caftidad , la de Xavier fué caf-
tidad con valor; la de Jofeph fué conocerte , y 
temetie ; la de Xavier fué conocerte , y vencer-
te ; la de Jofeph fué dar la capa al golpe de la 
tentación ; la de Xavier fué ahogar la tentación 
en la ptopria fangre. Jofeph , y Xavier ambos (s 
hallaion en el Cofo comía aquel toto fetóz , el 
mas bravo de todos los vicios: ettavan viéndolos 
dcfdc los balcones Dios , los Angeles, los hom-
bres , y el mundo : embiftió ciego , y furiofo el 
t o r o , penfando que fe los llevava-en las puntas. 
Y como fe portaron ambos? Jofeph alargóle la 
capa con deílreza , y huyó ; Xaviet cfpetó á pie 
quedó , hiñóle , des;"-.tetóle , matóle. Ambas 
fuettes merecieron victorias , y aplaufos ; mas la 
de Jofeph llamóte deftieza , la de Xavier valen-
tía : Aliquando fugiendo , aliquando , ¡lando , 
pugnando vincimus. Y confifte tanto la fortaleza 
de la virtud en elle fegundo modo de vencer pe-
leando , que comparando vno con otro , folo e f -
te fe llama virtud : Deus no¡ler refugium , Cr vir. 
tus. El vencer huyendo corno Jofeph , es refu-
gio ; el vencer peleando , como Xavier es vir-
tud. 

1247 Entre aora ocro competidor. Quieni 
feti ? Sea San Pablo , Montante de la Iglefia , c i 
valiente de la Ley de Gtacia. Pero antes que vea-
mos fus rcfiftcncias , i villa de vuertra fangre. 
Divino Xavier , no puedo dexar de foimar vna 
gran quexa : no quiero dczir contra vutdlra mo^ 
dellia , fino Contra vueftta verdad. En aquella 
ocafion , quando baxafteis tic el Cielo i dar I» v i-
da a vueftto Marcelo en Ñapóles , paia qué el 
fuefle a dalla pot Dios en el Japón , 1 : enféñaf-
- » • • • - 0 d d a teis 



teis allí a dezit en prefcncia de iodos , que pidief-
le a Dios la gtacia del maititio , que vos aviáis 
defeado , y 110 afcanjaftcis. Es poflibie , que ha de 
dczir Xavier que defeó fer Manir, y que no lo al-
canzó ; Retraíaos , Santo, de lo que dixidcis, que 
fi'aleainafteis fet Martyr , é iluftiiflimo entte to-
dos los Mártires. Que es effa fangte ptodigiofa, 
que denamarteis, fino vn teftimonio ardentiffi-
mo de vaedra Fé , y vna quinta efleneia de marti-
rio nuevo , Angular , é inaudito ? De San Juan 
Evangelifta dixo San Gctoiiirao : Martirium ani-
m defuijje. Que no faltó el animo pata el marti-
rio , fino el martirio para el animo , y ello bailó 
para quedar San Juan canonizado por Mártir. Por 
el afeito que tengo , y devo al Evangelifta amado, 
me pefa de avetle metido en los empeños de ella 
compataciou ; poique ningún glande del Ciclo , 
aunque fea tan grande como Juan, puede falir de 
eile cafo , fino vencido. A San Juan no le faltó el 
animo para el martirio , pero le faltó el martirio 
para el animo. E l no faltó al tirano , pero el ti-
rano le (altó a el. Y qué le aconteció al animo 
de Xavier í Faltándole el martirio , no le faltó el 
martirio : y faltándole el titano, no le faltó el ti-
rano , porque él fué el Mártir , y él fué el tirano 
de si'mifmo i él fué el que padeció el martirio, y 
él fué el que martirizó ; él fué el que derramó la 
faugic, y él fué el que la hizo derramar. 

1248 Lucrecia ( para que ni en la Gentilidad 
nos falten los mayores exempios). Lucrecia fué 
tan honrada Matrona, y tan Romana, que por vna 
violencia , que padeció en fu honeftidad , fe atra-
vesó i si mifma con vn puñal. Valiente acción, 
pero tardia. Tardafte , Lucrecia , dize Aguflino: 
ella fangre que detramafte avia de fet antes de la 
mancha , y no deipues. Alfi fué la fangre de Xa-
vier , no derramada en venganza de la honeftidad 
rendida , y afrentada , fino en defenfa de la cafti-
dad entera , y vencedora. Y por eflo verdadero dc-
fenfot de la Fé , que devia á D ios , y verdadero 
Mártir de la caftidad. La mayor alabanza , que fe 
dixo de la caliidad , fué aquella de San Ambrolio: 
Nrc idei laudabilis virginiias , quin in mariyribul 
reperitur , jrd quia ipja Tilarijres fácil. No meicce 
la mayor alabanza la caliidad , porque fe halla en 
los Mártires, fino porque ella los haze. Allí como 
la Fé tiene fus Mártires, afü la caliidad tiene tam-
bién los fuyos j pero con vna diferencia , que en el 
martirio de la Fé,la Fé es la defendida; cu el mar-
tirio de la caliidad , la caftidad es la tirana , ella 
es la que martiriza la carne , y ella es la que haze 
los Martiics: ¡pfa Ttlariyres fací!. Mas entre los 
Mártires que haze la caftidad , él martirio de Xa-
vier fue pcifeflilTimo , porque fué Mariit con fan-
gre. Los otros maititios de ella viitud , aunque 
fiempre bclicofa , fon comunmente metafoticos, é 
incrucnios; pero el de Xavier fué martirio ver-
daderamente cruento , y por elfo petfcfiillimo, 
con rodos los cfmaltcs de Mártir. N o diga , pues, 
Xavier , que no fué Márt i r , ni creamos uofottos 
la dep,ilición de fu modeftia , fino el teftimonio de 
fu fangtc. Sin cita fangre cnttó en la batalla V i t j 

gen, y con la viEtoria de ella l'aliò Virgen, y Már-
tir. Enttó con vna corona, y con vna palma , y 
Calió con dos palmas, y con dos cotonas, vna co-
tona de a^uzenas, y otra corona de rubics; vna 
palma de Virgen , y otra palma de Mártir : Qmt 
ipja Ulanyres ¡teir. 

1 2 4 9 Mas entre ya San Pablo , que ha mucho 
que cfpcra , pero no à vencer, como los demás , 
fino à acrecentar coronas. Vna batalla femejante 
à la de Xavier tuvo el Apoftol- San Pablo , que 
dcfcnbió della mancia : a. Cor. 12 . 7. Ne magni, 
ludo rivelalionuin txioliai me , dams eji mibi ftimu^ 
lui carnis mi* , Angelus Satana , qui me cetapbi^ei. 
Paia que la giano.za de las revelaciones no me 
defvanccicfie , dióme Dios vn cfpititu de Satanás, 
que ellimulando mi propria carne , fe rebela con-
tea m i , y me dà de bofetadas. El modo con que 
relillió à cfta'tentaciou el Santo Apoftol , fué 
echar mano à las atmas de la oiacion, pofttando-
fc delante de Dios , y pedirle muchas vezes fu 
gracia : trepierqued ter Dominum rugavi. Y con 
ella lalió vcnccuor, Mas aunque legua las Leyes 
de Dios hizo el Apoltol lo que devia , legun las 
Leyes del mundo pudo dezit el mifmo mundo , 
que no fe avia poitado con gentileza San Pablo. 
Todos fabeis mejor que yo ( ojalá 110 lo tupierais) 
que vn hombre , à quien dicton vna bofetada, aun-
que facalfc le cfpada contra fu enemigo , fino lle-
gó à facarle fangte , no quedó defafrentado; legun 
vuefttos duelos, aveis de herir necelfariamente à 
quien os aftentó , porque la mancha de vna bofe-
tada en el roftro , folo con la fangre de quien la 
dio fe lava. Quedó , pues, afrentado San Pablo en 
las Leyes del mundo , porque él conficfla que fu 
cuerpo , cftimulado de el demonio , le dió de bo-
fetadas : Stimulus carms mece, qui me colaphi^ci. Y 
aunque facó tres vezes la cfpada de la oración , 110 
llegó à facarle fangte. AlU lalió San Pablo de ella 
batalla; peto nueftto Don Francifco Xavier? (dad-
me licencia paia que le nombre alfi en elle palfo, 
que la gentileza de vna aef ion tan gallarda , mas 
me parccc nacida de los btios dé Cavallero , que 
de las obligaciones de Rcligiofo ) San Pablo , co-
mo Rcligiofo , refiftió con oraciones ; Xavier, co-
mo Cavallero briol'o, y atentado, con la fangee de 
fu enemigo tomó venganza de lu agravio , que 
donde las tentaciones fon bofetadas, heridas han 
de fer la refiítencia. El mifmo San Pablo , aunque 
fea contta si , nos ha de iiuftrar el cafo. 

1 1 5 0 Efciivc el Santo Apoftol á los Chriftia-
nos de la Primitiva lgleiia en Jerufalen , y les 
dize aff i : Heb. 1 1 4 . Nendum vjque ad fanguinem 
reflitiflis , adverjui peccalum repugnanies. No pen-
feis que hazeis mucho en fctvir à Chrifto , y 
guardar, y fullentát fu Ley puntualmente , que 
aun no aréis teliltido contra el pecado halla der-
ramar fangte. Halla derramat fangre ? Y quien 
vió j a m a s , ni leyó elle genero de refiftencia con-
tta el pecado í En las materias de Fé fi , como 
dize San Pedro : i .Pcir . 5. 9. Cui rifilile fartes in 
fide. Mas en las ile caftidad, qual era cita ? Mas pa-
(ccc que aludió aquí San Pablo à alguna de las re-

veía. 

velaciones en que hablava , que à la obligación de 
precepto. Digamos, pues, que icnia delante de los 
ojos el Santo Apoftol à fu grande imitador Fran-
cifco , Apoftol también de las Gentes, y admira-
do de cal modo de refiftir , aludió à ella futura 
maravi l la , y dió en tollto con ella i los prime-
tos Athletas de la Chriftiandad , como fi dixera : 
No penfeis, Chtiftianos primitivos, que hazeis 
demafiado en petfcvctar confiantes, y tefiftir co-
mo retiñís , que vendrá tiempo , en que aya vn 
hombre en el mundo , que refiftira à las tentacio-
nes del demonio con la fangre de las proprias ve-
nas , lo que vofotros aun no aveis hecho : Nendum 
vjque ad Janguinem rejlililìil. Elio dixo San Pablo 
à aquellos primitivos Chriftianos , y lo mifmo di-
go yo à San Pablo. Sagrado Apoftol : Nendum vf-
que ad fanguinem re/iiii/ii. Si dezis , que Dios os 
oió las tentaciones , pata que las revelaciones del 
tercer Cielo 110 os dcfvanccielícn : Ne magnitudo 
revelatienum extellal me , datus e fi mihi ¡hmutus 

carnis. Sabed , y 
tenéis ocafion de 

•erdonadme ; fabed , que 110 tolo 
umildad en las tentaciones , fi-

no aun en las tcfiftcncias : os pueden humillar las 
tentaciones , poique en ellas veréis que fois hom-
bre como los otros hombics ; y os pueden humi-
lla! también las tefiftencias , porque en ellas ve-
jéis, que con fer tan Gigante, no llegáis a igualar 
los ombios , ni podeis medir la clpada con vn 
hombre, que fiendo, como vos , de carne , refiftió 
contra el pecado hada derramar fangre , hazaña 
que nunca hiziftcis : Nendum vfque ad janguinem 
reftiiilfi. Cnmpaiado con otros Santos , bien fe 

ruede gloriar de fu valiente refiftir qoien era tan 
into , que fe gloriava en fus flaquezas : Libemir 

gloriaber in infirmiiaubus meis. Mas comparado 
con Xavier , fin agravio podemos contar al mifmo 
San Pablo , y á los otros en el numcio de los que 
él con la cortapifa de vn Aun no , Nendum , ex-
cluyó de la vltíma palma de la icfiftcucia, 

1 2 5 1 Y fi no , digalo poi todos Job, y luego 
oitémos a Dios la razón, porque Job puede dczit-
lo por todos. Prudencia es, no folo política , fino 
Evangélica, antes de llegar al combate con el ene* 
migo , mcdii las fueras ptopiias con las íuyas, y 
conforme á la proporción de vnas, y otras , ó 
aguardar la batalla de ceica, ó pedir partidos def-
de lexos. Qué Rey ay , dize Chrifto, que aviendo 
de pelear de poder a poder con otio Rey, no con-
fidete primero , fi es hadante el fuyo para refif-
tirle ? Y quando conoce que fus lucidas fon defi-
gualcs : Lucz 14 . 3 a. Adhuc Me lenge i gente, te-
gaiienem minen, regat ea , qua pacis Junt. No cfpe-
ra el combate, ni dexa llegai ai enemigo, fino ef-
tando él aun lexos , cmbia fus Embaxadorcs paca 
pedirle paz, y logaile con-partidos. Aíü lo hizo 
aquel gtan Rey Job , mayor por fu coiidaneia , y 
fortaleza , que por fu Imperio. Conlideró la guer-
ra que haze la carne contta el cfpititu , y las re-
fiftcncias que deve hazer el cfpititu a la carne : 
Galat. 17.Core cencupijcil adverjus fpiritum.fpi-
ritus auiem advtrfus carncm. Comidero las. fuer-
zas de elle podeiolq enemigo , y midiólas con las 

fuyas. Y qué refolucion tomó ? El milmo lo dize : 
Joi) j 1 . 1 . fepigi fadus cum oculis meis, vi ne cogi-
taren quidem de virgine. Fié tan poco de mis fuer-
zas , dize Job , paia efpetar , y icfillir los allilcos 
de tan biavo , tan infoiente, y tan viftoiiofo ene-
migo , que vine à tomar el confejo que toman los 
que fe vén totalmente faltos de refiftcncia. Y pata 
que que quedarte apartado muy lexos de m i , y ni 
por penfamicnto llegarte i darme batalla : Ne co-
gitarem. Rendi las armas , pedi quartél , dime à 
partido : Vepigi fadus. Pues i partido fe mide 
Job , aquel con quien Dios defafiava al Infierno ? 
Job 1 . 8. Nunquid confiderai!i ¡ervum meum Ioli l 
El valentón de Dios , el guapo del Patail'o pide 
quartél ? Si , feñores , dize San Gregorio Papa; 
Puede tanto la fuetea blandamente violenta de vii 
peufamiento molello , é impottuno , que humilla 
las refidencias del mayoi Capitán en ella Milicia. 

1 2 j 2 Aun Job no cllava tentado , ni c o n d ^ 
tido , aun la tentación 110 le avia tirado de la ca-
pa , como à Jofcph ; ni le avia puedo las manos 
alrentofas en el rollio , como à Pablo : y fin mas 
que la imaginación , ó apichcnfion de vn penfaJ 
miento à lo lexos , edava tan artombratlo aquel 
coraron invencible , que rendido folo de la opM 
niondel peligro , defeonfia de la vifloria , rehufa 
la batalla , capitula fugecioncs , y falva la vida i 
partido. Ha Divino Xavier , qué grande fois , y 
quanto campean vuedtas grandezas , a vida de las 
de losottoi Santos! Perdóneme la Corte del Cie-
lo , perdónenme los Bienaventurados de la Gloria, 
que fus hazañas , por grandes que lean , parecen 
fueños de vuedras verdades , y las verdades de 
vuedtos fueños fon alfombro de fus hazañas. Jo-
fcph defpicrto huye , Pablo defpierto pide paz , 
Job defpietto fe rinde á partido , y Xavier dor-
mido pelea., dorando vence , dormido tiiunfa. 
Viniendo el demonio de correr todo el mundo ; 
Job. I . 7. & 8. Circuivi terram , cr perambulavi 
eam. Preguntóle Dios fi avia vido allá á fu gran 
Siervo Job , y li avia reparado bien , que no avia 
en el mundo htynbrc femejaute á él : Nunquid 
confidtrafti jervmn meum leb , quod nen fii etfimilis. 
in ierra f Mirad quanto vi de tiempos á tiempos, 
de hombres a hombres , y de Santos i Santos. El 
mifmo Job, comparado con los ottos hombres, no 
tiene femejante , comparado con Xavier , no tiene 
femejanza, Elfe Job , el mayor que todos los hoto, 
bres, teme lendiife a vn penfamicnto , pide quarJ 
tél, propone partidos : Ne cegitarem. Mas la forta-
leza , la condancia, el animo, el brio, el valor de 
Xavier no fe humana a treguas , no fe humilla a 
conciertos; a hierro , y a fangte pelea ; á hierro, 
y a fangre vence ; ó pot mejor dezir , no vence a 
hierro , y á fangre , fino a fangtc fin hierto, que 
csmpchn mas. 

í . V I . 

" 5 3 HAfta aota hemos confidetado ede 
gran calo pot fuera, el fueño , lá 

tentación , la lefitlencia , la fangte jota es ncccf. 
fatio 



alguna veniaj; 
do menos , 
merezca fet 

v icr , que la grandeza de vueftras accic 
calí apartando del afiumpto , que pronn 
exceder los limite:, de la prueba , ante! 

à arrancarle los 
de »11 peníamien 
»na mano : El i 
fuera la 
Sancos \ 
perpetua admit 
tas icliltcncii 

ficar la carne : Vn Santo Domingo , que fe dif-
ciplínava con cadenas de hierro , pata domar la 
rebeldía del cuerpo : V11 San Amano , que llego 

ojos , porque fueron cómplices 
D ; El otro Sanco , que l'c coico 
ro , que fe atrancó , y cfcupió 

i. Todas ellas hazañas dcxaion los 
los Anuales de la fantidad , pata 

¡onde los ligios ¡ peto todas ef-
ompatadas con las de Xavtei ic-

cenoceii en él muchas »encajas , poique los onos 

Elearon i hietto , y fangre , Xa»ict a fangre fin 
erro , que c s , como dezia , mucho mas. No sé 

li imagino bien. 
i a , 5 Seis »czes derramó Chrillo fu precio-

lilfima Sangre ( ya no hallo comparaciones en los 
Santos del Cielo , ni de la licita, es fuetea bufear-
las en el Santo de los Santos, y en la fuente de 

: idad ; ) deiramó Chttllo fu piccio-
eu la ÓitcuOCÍfion, cu el Huerto , 

, en la Coionacion , en )a Ctuz , y 
Sepamos: Y de toda ella Sangre 

, y por tantos modos detrama-
•iellé alguna excellencia, 

ogati»a , ó quan-
a , pot la qual 

citimada , hornada , y »enerada 
ular amor , con mas particular de-

voción, con mas particular afc3o í Toda la Toco-
logía Myílica , que es la que mas alcanza de Dios, 
refponde que ii , y da ella excelencia , y pierro-
gati»a a la Sangre , que Chiillo derramó en el 
Huerco. Mas Poiqué ? Que mas tu»o la Sangre 
del Huerto , que la de li ~ 
lumna , que la de la Co 
cotmencos ? Vna , y oct 
camente al Verbo : Vna 
y de valor infinito ; vna 
libre, y efpontaiieamcntc 
ye mas particularmente 
Redempcion, esa la Sangre de ¡a Ctuz. I-
mastuvo la Sangre del Huctco paia fe 
mirada , tan encarecida , y con tanto cfttemo elli-
mada ? Dió la razón cftrcmad¿meiiie el dcQilfimo 
Sa1 meión : Q**m¡¡uam »in-.ii ChnUi jangais fil im 
»tnf vaUril, ijlt lamín, qma non ¡naja ejn, carril 

i C i u z , que la de la Ci 
ona de Efpínas , y demás 
a cllava mida hypoftati-
, y ocra era prcciolilfima, 
, y otra fué dei 
i y fi à alguna fe 

el myiietio de 

que fuiftsis mayor Santo dominio 

iertos. Mas no atreviéndome 
i , que diría lo que pudiilfe r 

mayores. No quiere dezir , que leran mayores en 
la lubltancia, ni en el valor, porque el de las obras 
de Chtifto litmpre es infinito , y el de las puras 
criaturas limitado ; mas cu las circunllaucias , y 
en el modo , dize el mifmo Señor , y Redemptor 
de los hombres , que pueden los hombres hazet 
acciones tan heroicas , y levantadas, que compa-
radas con las luyas , las 
dan. En elle femido habli 
que la acción, y maravilla dé la fangre de X a -
vier , derramada en tal ocafion , excede à la San-
gre del mifmo Chtifto ludada en el Huerto. 
Chtifto fudó Sangre en el Huerto , porque fe le 
reprefentaton los tormentos de la muette : Xa-
vier fudó fangre en la tentación , porque fe le re-
prefentaton las delicias de la vida. V n a , y otra 
apiehenlion fué vehemence ; vna , y ocra imagina-
ción fué la caufa ¡ mas los ete&os fueron mucho 
mas admirables en Xavier , porque i Chrillo le 
hizo dcnamai fangie la imaginación de los tor-
mentos ; peio à Xavier la imaginación de las dc-

Oiri í lo S, 

que imaginados , fiempre fon tcpugnanccs à la 
naturaleza ; peto que la imaginación de los de-
leites , y de las delicias, que tan conformes fon 
à la humanidad , le haga icbcntar la fangre de las 
veitas, como fi fueran verdaderos tormentos ; ella 
es la maravilla de las maravillas , elle cs el paf-
mo de los palmos. 

1 * 5 7 El mifmo Señor , que tanto quifo hon-
iar à fu Siervo , nos ha de fubir de punto efte 
penfamiento. Quando la Magdalena vngió à 
Chiifto con aquel picciofo vnguenco , murmu-
raron los Difcipulos de que aceptarte femejan-
ce regalo , quien les hazia cantas exultacio-
nes de mortificación ; pero acudió el Señor con 
acuellas tan fabidas palabras ; Matth. 26. 12. 

fien, cadavet , quod vn'itnr , VI fepelütnr. Dez i r 
Chrillo que la Magdalena le vngia para la fepul-
tura, fué lignificar , dize Cayetano, que eftava fu 

como fi por él huviera ya pallada li 
mo fi dixeta el Divino S c ñ n : aunqi 
no tcfillo ellos vliguemos de la Miad 

emonias 

¡guna dcle3acji 

alfi d i : 

el Huei 
memente los Si 

mas mr 

porque acoftumbra leí m; 
la de Dios , que de pura i 
bentó la fangre de las veiu 

dormido 

igueuto , murmu-
accptafic femejan-
ca,ntas exortacio-

cudió el Señor con 
; Matth. 2tS. ta . aquellas tat , 

•Mittens hac vngnentnm hoc in Corf hi menm , ad je-
feliendum me fecit. Que no dtrañalTeii admitir et 
fu Cuerpo aquellos vnguencos, poique le vn£ 
Magdalena pata la fepultuia. Pata la fcpultura? 
P u e s como? Si Chrillo cllava v i v o , Como dize, 
y fe- puede verificar que le vngia la Magdalena pa-
ra la fepultura ? El Cardenal Cayetano, lo dixo , 
y con bien aguda advertencia : Conijat , qnod cada-
veri non adhtbetnr vngnemum ad deltas ¡taque 
ule¿41 »r Dominas ,fía vnSione fmj. W»' fenjnalitaie, 

.dos pre 
hombre: 

feuder à fu Eterno Pa-
I dolor que concibió ci 

quellas anfias , y ago 
ogaron en ludores dt 
¡feo Xavier. Fuéle 

.ció 
iufe 

de pee 
on , y 

en el l 
. <1 

aprehenfion de todos los pecados d 
por la de vn folo pecado. Chr 

de penfamiencos , de palabras , 
: por Vil pecado de pr -' -— : 

.dos reales, y vetdad, 

vie 
dos 
vie 
pec 
do 
do 
qut 

Di' 

, Chtifto p 
i de fet 
ia lido 

: podía fer pecad, 

, a icprc-
me , folo 
lo, y ofen-
infia le re . 

nifmo 
à villa de 

el Hucito, 
iioyca ac-
re por la 
undo ; Xa . 
por peca-

, y obtas ; X a -
o. Chtifto por 
ierpor vn peca-
as que avian fi-

por vn pecado 
de 1er , fino folo 
imava Xavier i 

que obiavan en él las posibilidades de vr 
^ Otenla 



400 Sermón de San Francifco Xavier 
ótenla l u y a , ¡o que en Chi ido las exigencias de 
tudas. 

1 2 5 9 

V I I . 

MAS (i en ede cafo no avia peca-
do, cdrechcmos bien el punto. 

En el faeno no ay libie alvedno , fin libte alve-
diio no ay pecado : Luego fupueíio que Xavier 
cflav» doimido , no folo no cía pecado aquel peu-
famiento , mas ni podia fctlo. Pues fino podia 
fer pecado ; porque le refillc Xavier tan a colla 
fuya ? Poique cía Xavier. No le hallo otra ra-
jón. Y fino, ved las razones porque los otios San-
tos refillieton. Refiftió Jofcph tan rcfucltamcmc 
como vimos. Y porque i Por temor del pecado. 
El milmo lo dixo : Gen. 39. 9. Quomodo pojjum 
hoc malumfacire , t f peccare in DiHin meum ! Rc-
lillió Sufana aun con mayor viSoua , licndo mu-
g e r , porque reliltió contra la muene, y contra la 
honta. Y poique» Por temor del pecado. Ella lo 
dixo también : Dan. 1 3 . 23. Meltus e(l mibi jod-
iiere in manus vejlras , ijuam peccare in confpectu 
Dmini. Y poique no nos falten , ó poique no pa-
rezca que huimos los cx< mplos de los que detra-
niaion fangre , ciuicn de vna vez todos los Mar-
tyics, Refillieton los Maityics valciofamcnte, pa-
decieron los tormentos, dieron la vida , derrama-
ron la fangre. Y porque í Aunque fué por amor 
de la Fé , en todos concurrió el temor del peca-
do , como gravemente pondera San Ambrollo; 
porque a todos pone el tyrano entie la cotona , y 
el fuplicio ; á todos le les pone el Cíelo , y el In-
fierno á la villa ; á todos fe les manda efeosjet en 
efle terrible dilema , ó fer Mauyt perdiendo la 
vida , ó fer apollara pcidícndo la Fé. Nada de 
ello avia cu el calo de Xavier , porque no avía 
pecado , ni temot de pecado , ni posibilidad de 
pecado. Si aquel penfanuento lucia, ó pudicia fer 
pecado , no es mucho que le rcfiíticra qualquier 
Santo , y aun qualquier Chiifiiano , halla derra-
mar fangre , que es la" obligación de la Ley de 
D 1 0 1 , 1 1 0 confcntir en el pecado, aunque cucílc 
la vida: pero 110 fer aquella imaginación , ni po-
der fer pecado , y con todo teliflirlc con tanta 
violencia , folo poique tenia patcntcfco con otras 
imaginaciones, que acoltumbran fer pecado; ello 
fi que es la verdadera lantidad , no rcliítir por el 
peligro de la conciencia, fino pot el amor de la 
virtud. 

i2iSo Vna de las mas celebradas hazañas de 
toda la Efcrituia , es la genciofidad de David , 
con que teniendo debaxo de la lan^a a fu enemi-
go , 110 quilo quitailc la vida. Ella es la ciicunf-
taiicia que todos alaban ; peto yo pienfo que lio 
ciluvo la fineza en ello. Pues en que eiluvo ? El-
tuvo cuque pudiendo tenet iafatisfaccion de ven-
ga tfc fin la culpa de homicida , perdonó , no por 
temor del pecado , fino por amor de la virtud. 
Dios a»,a dado licencia a David para que pudicf-

" " " J , 4 . fi qu.lielle , y aifi fe lo acordaron 
en aquella ocafion los compañeros: 2 . Rcg, 24. 5, 

din , de ,»„ Uhjhs é D^inn¡ , trtdfjn ubi 

inimicum tan» , til jadas eifien pi acuirli in ;C1Í. 
la mu, Llegado e s , Señor el día , que Dios os 
avia prometido ; matad à vucílio enemigo, pUCS 

Dios os lo entregó en las manos. De manera, 
que tenia David licencia de Dios para quitar là 
vida i Saúl , y podia matarlo , como Minillro 
del milmo Dios , fin pecar , alti como los Minif-
tros de /ulticia matan hombics fin pecado Pues 
aquí ciluvo lo fin,, de ella famofa acción de Da, 
v i d : Si matará Saúl fueia pecado, nunca lo hi-
zicra David poique c.a Santo ; pcio que pu-< 
diendo D-vid tener fatisfaccion de averfe vengaJ 
do , lui la cu pa de homicida ; que quifiefie,' 
con todo , pedonar à fu enemigo , ello fi que es 
verdadera acción de gran Cantidad, 110 obrar la 
virtud por temor del pecado , fino U vi.tud por 
amui de la viuud. Tal fué Xavier. Ellava libre de 
otemier á Dios por ia impecabilidad del fueño , y 
pudiendo lílongeat la imaginación fin manchar la 
conciencia, repugnó, y reliltió hada denamar fan-
gtc , defendiendo fiel , y gcnerolamente , no la 
callidad por temor de la impureza , fino la cadi , 
dad por amor de la cadidad. 

1 2 6 1 Mas penfatà alguno , que quedó iguala 
mcnie bizarro Uavid , y que cornò parejas con 
Xavier en ede calo. Acra véd en el milmo calo 
quan atrás fe quedó David. Dize el texto : Ibid. 
6. Vofl bac pe rcujftt cor fuum David. Que dcfpues 
de ella acción le batió ci coupon en el pecho i 
David , y que le remordióla conciencia. Pues la 
conciencia de que ? Si David avia hecho vn afto 
tan (iugular , y hcioyco , y fe avia portado en tal 
ocafion de venganza tan piadofo , tan modedo , 
tan religiofo , y aun tan reverente à fu enemigo? 
Edo es lo que fué en el fin de la tentación , mas 
no lo que avia fido en el principio. El mlfmo 
David lo dixo locgoi Siili : lbid. 1 1 . Cogí,avi, 
V! occiderem le , jed peperai libi ocultis meus La 
primera refolucion de David , quauuo v,ó folo à 
Salii , y fin defenfa , fué cofeilo allí à puñaladas, 
y macarlo, como le dezian los compañeios ; pero 
del pues que confiderò, dcl'puesque di fsunió, def-
pucs que abrió los ojos para vér lo mucho, que 
avia que vér , y aun que llorar en aquel cafo , fe 
abltuvo David de la cxccucion, perdonaron fus 
ojosà Saúl , como él dize : Viperai ubi eculus 
•neus. De fuene , que toda cita grande hazaña de 
David fué vióoria iluJofa , ptimcio la tentación 
lo dettibó à él , y defpues él dcitibó á la tenta-
ción ; primero fe quilo vengar , y dcfpues perdo-
nó ; primero fué vencido , y defpues venció. An-
tes bien confidcrado el procedimiento , ó el pro-
cedo de toda ella acción , fe puede dudar, fin 
agravio de David , fi mereció nombte de v iao-
na , porque no fué refidciicia de la tentación , fi-
no enmienda del arrepentimiento. Deliberó la 
muerte de Salti , y defpues Ir arrepintió : cególe , 
y defpues abrió los ojos : Vepera. ubi oeulnjmeus 
No affi Xavier. David Confintíó , y cayó en el 
penfamicnto ; Xavier fien.ptc refidió confiante; 
David deliberó li dettamaria la fangre aucna ; Xa-
vier 110 dudó deitam-ar la propria; David pec-

N donó, 

dos hallará q u ¿ 
díxar impicfi'o c 
dcfpcitar Xavier 
do , que liendo li 
ella tantas fineza 

alonó , mas tarde à fu enemi 

zei peniteli 
cutó el ma 

Xavier 
le a si milmo 
defpues que a 

incus. Xavier 

; David 
3 I 1 Ò los 
vcnciófe 

final-

pe-

teren/fe 
ha-

tan, qué cafti-
ní ótenla , ni 

njutia de 

eo que me pregui 
¡¿ó Xavier , fi aqui no avia pecado 
injuria de Dias ? No avia ofeuía 
Dios , mas avia ofehfa, c injuria luya, y ella cadi-
gó Xavier. Los iiombres de bien han de medir fus 

por dos Leyes, por la Ley de Dios , y 
•y de quien fon. Donde - - - -
:mcr ofenderá Dios; y , 
>s, han de temer ofende 
neme llamó Se 
jam profeccris 

i . Mas li en sí 

4 0 I 
a que ede folo tafo le dió mucho que 

la admnacioii. Primero, que liti 
fe portal le tan dcfpierto. Sfcgur.-

— n a tan gtolTera , obrafic en 
cero , ,10 teniendo c! ene-
la batalla fucili fangtienta 
nelgada , y difiultofa cm-

íiaotia fin las armas en les 
, y vlnmo, que no folo (in 

mas fin manos , porque efla-

Quarto , qut 
prefla, fe alci 
manos. Y ft 
armasen la 

3rías. Vió Nabucodonofc 

nt;alle la 
1 lo quinti 

, que te 
:a , de 1 
rodilla 

acciones 
por la Ley de quien fon. Donde ay o'fcnfa de Dios", 
han de temer ofender á Dios; y donde no ay ofcil-
ía de Dios, han de temer ofenderle á si. Ello es lo 
que altamente llamó Séneca, reverencia de Í ¡ mif-
mn. Cum jam profeccris lantmn vi fu tibí etiam tui 
revtrtntia. Mas li en si milmo todo lo que aquí 
liuvo ( como acabamos de dezír ) 110 fué mas que 
vn penfamicnto tan leve, que es lo que venga, qué 
es lo que defagravia , que es lo que caftiga Xa-
v i . r ? Hada la fobertía humana , en que la honra, 
y la venganza tienen tantos puntos, y cdá tan en 
lu punto , no venga imaginaciones, tú cadiga pen-
samientos. Cadigar penfamicutos es regalía tan 
ptopria , y tan vnicámente Angular de la Divini-
dad , que ni á fu mifma Efpola la comunica Dios, 
fegun aquel Canon : Ecclcjia non judicai de inier-
nis. Pues que ditemosde ella acciop de Xavier» 
Diremos qué la pusrta de fu cuerpo , y alma , de 
fus puertas adentro , fe nata con pundonores de 
Divina , de los qualcs refultan fuera cdos edre-
mos > Y o no fe que cofa femejaute reprehendió 
Dios en Job , quando le dixo: Job 40,4, Si babes 
íracbium ficui Dtus, &Ji voce fmili lonas. Con to-
do , ni por cfto me icttaao de lo que inferia de 
los pundonores de Xavier , como Divinos; antes 
afiinio , que quien alfi lo dixete , no dírl mas de 
lo que e s , lino menos. Pata datfe Dios pot ofen-
dido , y cadigar penfamientos, 110 bada que nos 
viniclíc á la imaginación vn penfamicnto malo, 
fino que es nccelláiío , que deliberadamente con-
fluíamos en é l ; porque Non noca jenfus, vbi non e¡¡ 
tonjenfus. Pero en ci juizio de Xav ie r , para ofen-
derte él , y cadigar vn penfamicnto, baila que de 
fu naturaleza fea malo, aunque no fuellé confcnti-
do , como aqui 110 lo fué. De donde fe ligue, que 
en materia de ofenfas de Dios , ó fuyas , mas ef-
ttccho es el iuízío de Xavier , que el de Dios, 
pues en el milmo cafo en que la reverencia de 
Dios 110 fe ofendía, la puieza de Xavier fe dió por 
ofendida. Tan delicados, y efcrupulofos eran los 
primores de fu pureza, aun examinada a los rayos 
de la Divina. 

i2tS3 Aviendo llegado aqui, uo nene mas a 
quefalir nucdto difeurfo. Mas quien baxire con 
la memoria por lot quatro efcalQpes de él , 511 tOr 
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acintura à 
à los pies 

det 

eftatua myderiofa de metales 
be^a de oto , el pecho de Pla 
las rodillas de bronce , de las 
de hierro; y vió mas, que W vna pied 

que tocándole en los pies , qui ci 
dio con toda aquella matiuina en t 

Compara eda pedrada Drogòn H¿dienfe e 
que David t , ,ó al Gigante ,°y dize , q u e ella 

c i ü l r - T V y d , * n i 

flonie T u l '!, P" ' f'rcM!f" Golia,1o 
no í i ' I ? , a F r M >'ÍLUS ' Bom-
« Pues li la cltacua de Nabucodonolor era vna 
fabrica mueua , débilmente fundada en ,,ic 
barro , y el Gigante de D a v - • 1 

vna pyramidc animada , v 
hierro , como fué eda via* 
que aquella f Dà 1: 
cicute , facada de 1 
ci fus e¡I fine manibus. P 
bo la cltacua , cum 
manos : la piedra , que derribó 
movida por las manos de David 
honda , que difparò el tiro ; pe 
derribó la edatua fué defpcdida 

Mjeifus ¡ine 
tirada fin manos 
aunque la edatu 
vo , mayor viflo 
dcrribat el Gigai 
cido con manos , 
palla en eda via. 

•idada en pies de 
a vn colofo 
orre cubieita dé 
menos adnniable 

razón el milmo D r c ó n Hof-
Efcritura : Qn,x ifleiapis abf-

que la piedra que derri-
dizc el Texto , fué tirada fin 

al Gigante fnc 
que rcbnlvió U 

ti la piedra que 
fin impulfo , y 
nanibus. Y aC 

cía muerta , y el Gigante vi-
ra fue derribar la edatua , que 
e , porque el Gigante fué vcu-
y la edatua fin ellas. Lo milmo 

de San Francifco Xavier . 
Ya fabeis . comparada con los otros San 

mientras vn hombi 
nos del libre albedrio atadas. Es verdad que pue 
de merecer , y dclmcrecer por los aaos , ó ha. 
bitos antecedentes, pero la voluntad , y libte aive 
dtio, que fon las manos con que obra nuedra a! 
ma , citan atadas en las prifioties del fueño. Puei 
por elfo es mucho mayor la viaoria dtfXavicr . 
que la de los otros Santos, porque aunque los cnê  
migos fueflen igualmente podcrol'os, ellos pelea-
ron defpiertos, Xavier peleó dormido : ellos ven-
cieron con las manos del alvcdrio libres , Xavier 
con las manos atadas , ellos con manos, Xavier 
fin manos : Sine manibus. 

121S4 Quando los Filiftcos quilicron matar i 
Sanfon, pidieion i Dalila , que le atalíe ptimero, 
y le tuvicITc leguto. Hizolo ella affi , con grande 
habilidad , no sé por qué ínteres, y dize el Tex-
to , que le ató con licte ataduras fortilfimas. Veis 
aqui , tenores , a quien tenéis en vucdta cafa , i 
tjuicn íud;njajs a yufftra coda , y con vuclíio 

Eec pan, 



pan , a quien os ata las manos , y los pies , pata 
que no podáis defenderos de vuefltos enemigos, 
comía todo detecho natural. Mas el valiente San-
son no fe dexó arrafttar de cffe e n o r , luego que 
vio la ocafion , quebró las ataduras , faltó del lu-
gar donde doimia , y derribólos i todos. Pues 
valerofo Sansón , pata que os foliáis » Potque 
quebráis los lazos! Portee no os dexais citar 
ptefo en el los! No fuera mucho mas gloriofa 
viñoría pelear allí con vueftros enemigos, y 
vencerlos Con las manos atadas ? No ay nuda, que 
mucho mas glotiqfa victoria fuera : mas clíos im-
ponibles lolo para Xavier eftavan guardados. Ef-
tava Xavier dormido , como Sansón atado con 
fíete atadutas , las cinco de lbs cinco lentidos, 
las dos del entendimiento , y voluntad , y quan-
do llegó la tentación , quando llegaron los ene-
migos , no dcfpettó , 110 fe folió de las prifio-
nes, dexófe eltai con las manos del alvedrio ata-
das , como fi dixeia a todo el Infierno , que le 
acometía : Llegad , llegad , cobardes, que Xa-
vier para vofi.tios no na meneilei manos. Alfi 
vencilteis , gloriofo Soldado de la Compañía de 
Jel'us, alfi vcncifteis al mayor enemigo del genc-
10 humano , y afii triunfa liéis del. Pintenvos di-
vetfos afe&os como quiíieten ; vnos apartando 
del pecho la ropa pot el incendio Divino ; otios 
con vn Sol abrafadoen la mano, poique lo fuif-
teis del Oriente , y del mundo ; otros con vn ra-
mo de nieve en azucenas , que fon la palma de la 
virginidad j que yo , (ihuvictadc tcducit i bie-
vc epilogo vuelltas matavillas, os avia de piu-
lar con las manos atadas, y con el Infierno a los 
pies. 

C0HCLVS10K Jl LOS SVEttOS DE SJH 
Francifco Xavitr dormido. 

I 2 ¿ 5 Y Si dormido , y con las manos ata-
das , alcanzó elle nuevo Sansón de 

la Iglcfia tan ptodigiofas viSorias; delpicrto , y 
velando , que os patcce que haiia ? Venían nue-
vas de grandes victorias , y conquiltas al Empe-
rador Timqthéo , como leficic Plutatco : y co-
mo en las Cotíes fiempre ay habilidades quexo-
fas , y entendimientos defeomentos , falló vna 
noche elle Pafquin : Eltava el Emperador pinta-
do en irage de pefeador , doimido en vna Bar-
quilla foUre el térro , y echadas al mar las redes, 
que cerravan Ciudades , y lasnallas, por las qua-
les ivau entrando otras , que el defpucs tecogia, 
Quciian fignificat. con efto los malévolos, que no 
tenia el Empeiadot que vanagloiiatle de las vic-
torias que alcan^ava , poique el fe eltava muy 
defcanlado en lu Palacio , como el pefeador dor-j 

mido en la Baiquilla ; y las- Ciudades que ¡van 
entrando en fu Imperio , y acrecentado fu gran, 
deza , fe' debian i los Capitanes, que lasconquif-
tavan , y no á él. Llevaron eltc Pafquin al Em-
petador , el qual, como labio , y confiado ( que 
cs vna mifraa cofa ) pidió la pluma , y eferivió 
debaxo eltc reglón : Si urnas vrbts dormitas cu 
fio , quid me vigilaaum faílurum pmatis ? Si y o 
dotmido vcu^o tantas Ciudades, que os parece 
que haré defpicrto f Lo mifmo podía dezir de si 
Xavier , y lo mifmo digo yo dél. Si el Evan"e-| 
lio , y el Tema pedia que os dixefle quanto veló 
cite gran Santo , y qiian vigilante fiervo fué de 
Chrillo en l'u v ida , miradle dormido, y lo vc-i 
reis. Tomar por afltimpto a Xavier velando , y 
querer reducir a difcutfo las maravillas prodi°ioJ 
fas , que cite Angular Heroe obló tkfpíerto ° es 
emprelfa cafi impolfible : pero de las viflorías que 
alcanzó dormido fe puede hazer concepto de lo. 
que vcncetia velando : Quid m* vigHantem fañm 
ruin pmatis , fi tantas vrbts dormitas capioi 

126Ó Confiderad , y pelad bien., que es , o 
que viene a fer Xavier doimido. Xavier doimi-
do no es todo Xavier , ni aun parte de Xavier , 
es vn dclmayo de Xavier , es vna lombta , es vna 
elktua , es vn'cadavcr de Xavier. Pues fi vn ca. 
daver , fi vna cllatua , fi vna lombra , fi vn del', 
mayo de Xavier pelea alfi , relilte alfi , vence a f i 
fi , triunfa alfi ; fi vn Xavier fin Xavier, fi vil X a -
vier no en s i , y defacompañado de si mifmo, 
obra tales matavillas, Xavier defpíerto, Xaviet; 
vivo , Xavier todo , Xavier dentro de si , y Xa^ 
vici configo , juzgad lo que feria , y lo que ha-i 
lia ? A los Soldados mas valientes, i los Capíta-i 
nes mas experimentados, i los fictvos mas Fieles^ 
y mas cuydadofos de fu cafa les manda Chri f ta 
velar , y los bufea velando paia hallarlos ; mas a1 

Xavier , como mas Soldado , como mas Capi-
tán , y como mas fiervo , dormido le bufea , don 
mido le t ienta, dotmido le halla , dormido le coi 
tona. 

I26j El juizio vetdadero de cita conjecural 
pertenece á la legunda pane en el titulo , Xavicq 
defpietto. Y cieitamente que fus dcfvclos merc-i 
ccn mejor Orador que fus fueños. Y o ya pro-i 
tefte al principio , que también cllava l'oñando , 
quando me vino al penfamienio , que Xavicc 
avia (ido mayor Santo dormido , que los otros 
velando. Lo que prometí fué , que diría lo que 
pudiefle probar. Mas fi prqbé lo que dixe , aoral 
confiellb, que dixe mucho menos de lo que devie-
ra. Pero no pido perdón al Santo, porque fec 
él tan grande, alfi como cs gloria fuya , no pue-i 
de fer culpa mia. Dios nos dé fu gracia , que es 
prenda de la gloria ; Q»am mj]>i, & vobis, Crc. 

I N T R O D V C -
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INTRODVCCION A LOS DESVELOS 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
D E S P I E R T O . 

1 2 í 8 ¡ V N C A amaneció i Francifco 
Xavier en fu Oriente la Auro-
ta , que no le hallalfe i no lolo 
velando, fino defvelado. Y qual 
eta la Aurora de fu Oliente ? 

N o aquella , de quien nace el Sol , que a'umbra 
al mundo, fino aquella de quien nació la luz del 
mundo , que ciió al mundo , y pufo en él el Sol. 
Ellos etan lus cuydados de dia , y fus dcfvclos 
de noche. Y affi como la Aurora todos los días 
ab te las puertas al Sol , alfi él velava todos los 
diasi las puertas de fu Autora : Prov. 8. 34 Qui 
vigilai ad forts mtas quottdit. A Maiia Señota 
Iludirá , y Scñoia , M.dic , y Pioteflora luya, 
defpues de contemplar fus grandezas, cantar fus 
alabanzas, è impiotar fus miferíeordias en el li-
lencio de la noche ; para entrar, y falir felizmen-
te de los trabajos , y empiclfas de dia , fe le ofre-
cía todo. Los penfamicutos à fus glotiofilfimos 
ojos , con que ella viendo i Dios . para que los 
dit¡"icfle ; las palabras à fu atdcncilfimo coraron, 
para que las encendielfe ; las obras i fus podeto-
liifiinos bracos, paia que lasconfirmaflc. En aque-
lla oficina del Efpititu Santo fe labtavan las vir-
tudes , fe fabticavan los milagros , fe fundían , y 
templavan las atinas pata las viüorias. 

¡269 Siendo tan cerrados los bofques que fe 
avian de abrir, y tan fragtofas, é incultas las tier-
ras que fe avian de rompet , muchos días avia 
( quien tal imaginara ? ) Que la milma Señora 
tenia "uardado el metal duto , y fueite , que avia 
de dar la materna tan poderofos inlt turnemos. 
Quando San Ignacio trocó la Milicia de la nena 
por la del Ciclo , dedicó el valiente Capitan al 
Altai famofo de Mont Settate lu elpada , velan-
do aquella noche las atmas , como entonces le 
acoltumbtava en Elpaña , y fe lignificava con ef-
tos términos. Mucho tiempo le vio allí pendien-
te aquel noble dcfpojo de la viüoiia de si milrao. 
Mas que fe hizo de la milma elpada ? Dize el Pro-
feta I fai as , y también Micheas, que en los tiem-
pos del Mclüas te convertirían las cfpadas en ara-
dos : líalas J . 4- Coaflab»« gUd.os [uos m vomtrts 
Y alfi lo hizo la Soberana Keyna de los Angeles, 
difponíendo de aquella ofetta como fuya , y que-
riendo que de la elpada de Ignacio le fot,alfe el 
atado de Xaviet. Bien molleo defpues la expe-
riencia , que ambos ellos dos „.llrumentos erar, 
formados del mifmo metal , porque todo lo epe 
San Ignacio ordenava en R o m a , San Francifco 
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Xavier cxecutava en la India , fin comunicatfe.-
Ü 7 0 Pero antes que nos apanemos de ella 

fragua , no dcxaié de contar aquí lo que fucedió 
"cambien 1 Xavier en fu convcifioii. MicnitasSan 
Ignacio meditava fu Inllituto , y en la Vniveifi-
dad de Paris iva efeogiendo algunos compañeros, 
el que le llcvava los ojos era Don Francifco Xa-
vier ¡ pero no podía reducirle a que pufiefle de-
baxo de los pies el mundo , que lo ttaia en las 
palmas , como la fama en las lenguas. Peto ce-
nia Xavier vn compañero de los mifmos cltu-
dios , llamado Pedio Fabro , que ya feguia i I g -
nacio , y ambos finalmente conliguieion lo que 
Ignacio folo no avia podido. De aquí fe fotmó 
vn emblema , que cune los íngeniofos , y difcrc-
tos . ninguno fe inventó mas ptoptio. Ignacio 
lignítica Fue»» , y Fabto Htrrtro. Pinjaron , p-jes, 
vna fragua aidicndo , y al Hetrcro batiendo el 
hietto hecho afqua , con la letra , que dezia : So-
lus non jujficit tgais. La dureza de Xavier en am-
bos citados , fiempre fué de hombre de hierro , y 
para amoldar la dureza del hieno , no baila fo-
to el fuego , es nccclfatio el fuego , y mas el Fa-
bto. 

1 2 7 1 Foijado de la cfpada de Ignacio el ara-
do de Xavier , entonces fe vio en la tierra , y en 
el Cielo aquel impolfible del Poeta : 

Ttrra ftrtt Sttllas : 
Calum fíndttur *ritro. 

Que quando el Cielo fe labrarte con el arado, eiH 
ronces la tierra produciria Eltrellas. Aifi fucedió. 
Araba Xavier el Mat con fus navegaciones , ara-
ba la tierra con fus peregrinaciones, araba prin-
cipalmente el Cielo con lus oiaciones ; y quando 
las daciones del Ciclo fe juritavan con las Predi-
caciones de la tierra, entonces producía la tierra 
Eltrellas , queembiava al Cielo. 

1 2 7 2 Las que mas dlimava Xavier eran las 
de la Via LaUea , que quitadas de los pechos de 
las madres , ivan luego fin duda a vét al Padre. 
Masen todas las otras edades, y diados era con 
la mifma fertilidad. Los Aftrologos , con el nom-
bre de TtUgnuudo , di (tinguen en las Eltrellas pri-
mera , legunda , tercera , hada fexca giandeza. I , 
la uatutaTcza , y la fottuna , hazca. en el mundo 
la mifma diltincion , y el mifmo numeio. La tia-
cuialeza en las edades fubiendo , infancia, pueti-
cia , adolefeencia , edad de mancebo , de varón, 
veiéz. La fortuna cu los citados baxando, .Re-
J e , Principes, Hidalgos, Nobles', PUbeyos, 



? at 

Eíclaves. Y de tedas ellas enadcs, y citados, poi 
)a predicación de Xavier , nacieron en todas las 
tierras del Oliente ¡numerables Eftiellas, 

U 7 3 Apareció Dios oe noche á Abtahan , y 
le dixo , que contarte las Ellrellas , (i podía: Gen. 
a 5- 5. N m ' " Sulla , fi paes. Y dclpucs de no 
poder Abrahan contar tantas , le reveló el Señor, 

Íuc feria tan inumerable el numeto de fu defeen-
encia : lbidcm. 6. Sie cric Semen mam. Y fien-

do las almas de inocentes , que por el liautifmo, 
y de adultos , que por la dofttina , ó embió lue-
go X a v i e r , ó pufo en el camino dd Ciclo mas 
de vn millón y docicnt3S mil , maravillóla cofa 
e s , que el numero de las Eftiellas , que dtfde el 
principio del mundo dcfcubiicron las obfcivacio-
nesde todos los Macematicos en el Cielo , fuef-
fen folo mil y veinte y d o s , de donde fe conven-
ce 1 que combinado el numero de las Ellrellas 
del Cielo con el de las Eftiellas de la tierra , que 
fon las Almas , pudidfc en diez años Xavier dar 

de ventaja , ú de barato a todos los Añrologos 
por cada Efttella mil Ellrellas. l 'eto la mas ¡n-
terejiada en el cxccflii de tan grande numeio , es 
la Vitgen Matia , Madte , Señora , y PiotcQoia 
de Xavier. Y Porque ? Poique quando fu fegun-
do Hijo San ]uan no le defcubiió en la Cotona 
mas que dozc Eftiel las: Apocal. 12. 1 . £1 i» ra-
pne ejus Corma Stellaram daedecim. Xavier en fus 
dilcubnmíentos la coronó con cien mil Eftiellas 
pot cada Efttella. Tantas vienen a fei ptecifamen-
tc en e-I milmo numeio vil millón y docicntas 
mil , eflo e s , por doze dozc vezes cien mil. En 
efto , y en lo demás , ninguna cofa deve la Madte 
de Dios á Xavier , fino todo quanto hizo Xavier 
defdc el principio halla el fin , como él confelfa-
va , lo deve á la Madie de D i o s , y luya. Y fi la 
Auiota de fu Oriente de noche , y dormido , le 
aífillia con tanto exccifivo numeto de Eftiellas, 
bien podemos cfpciat , que de dia , y dcfpieito 
le alüfta con todo el Sol, 

wrrwwmmwmwrwmmrmrmmwmin 
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D E S A N F R A N C I S C O XAVIER. 
A N G E L . 

Pofuit pedan fuum dexterum fuper mare , ftmjlrum autem fuper terram. A p o c . 1 0 . 

s. 1 . 

A tenemos à San Fiancifo Xa-
vict , no doimido , fino def-
pietto ; no echado , fino en pie; 
no patado , fino andando ; y 
con vn pie fobie el M a i , y el 

btio fobre la T íena . S011 eftas palabias de San 
Juan Evangelifta, mas 110 como de Evangc-
l i f t a , fino como de Profeta. Ctmo Evan-
gelifta cfciívió fola la Difteria de la Vida de 
Chii f to ; como Picfeta hiftotió quantos lu-
celfos notables avia en tiempo venideto de te-
lici la Iglcfia , y tal es el cafo picfcnie , fo-
bre fer de nueftios ciempos. Supufe ya , y lo 
probaré defpucs , de quien habla , que es aque-
l la pcifona , la qual deferive enigmaticamente, 
pintándola con ella figura : Apocal. 10. 1 . 2. Et 
vidi alium Angelum dejeendeniem de Cielo , ami-
Sum nube , & iris in capile ejns , (r facies ejns 
erai vi Sol , CT pedes ejus laarjuam columna igniti 
& habebai in manu fuá libellula aperium : O" foja» 
fedem fuum dixtrum fuper Mare , fimflrum auiem 
juper terram. Quieic dezii : Que vio baxar del 
Ciclo vil Angel , el qual cenia los pies de fuego: 
y que eftosdos pi?s fcivian de vafas i dos colum-

nas de gran tamaño , en que fe movia el refto del 
cueipo , vellido todo , ó cubierto de vna nube : 
que de ella nube fe levantava , ó nacia vil Sol , á 
quien cotonava el Aico I r i s : que plantó fobte el 
Mai el pie derecho , y pufo el izquierdo fobre la 
tietra : y que lo que fuftemava, en fin , todo elle 
Colofo, era en pocas hojas vn libro pequeño, que 
tenia en la mauo abieito, 

1275 En el principio de ella dcfcripcion di-
xo el Piofeta : El vi di. Y vi ; poique antes de 
aquella vifion , avia tenido , y moftiadofele 
otra , fin la qual 110 fácilmente fe puede entender, 
y fué de elle modo. V i dizc , caer del Cielo vna 
Efttel la , que tenia las llaves de el pozo hondo 
de los Abi fmos , que es el Infierno , con las qua-
lcs le podia abr i r : que del dicho pozo falian , def-
puesde abieito , vnas tan cfpcfas nubes de humo, 
y tan negras , que obfcurecian al Sol : y que de 
entre el humo nacían innumerables laugoftas , de 
monfti polas, y horribles figuias. Sus cuerpos eran 
tic cavallos, prevenidos de armas pata la guerra; 
fus dientes de leones , fus colas eran de efeorpio-
nes, los fcmblantcs de hombres , las cabelleras 
de mugeres, con coionas , como de oro , fobte 
las caberas: y fobie todo , fiendo , como cían , 
langoitas, no talayan los campos, ni cían las 

y c i v a s , 

yervas , ni las plantas fu fuftento ; fino que coda Ei humo exhalado de las encendidas llamas de los 
fu voracidad , hambre , y veneno le emplcavan cu Abilmos , que ellas Caberas de heregias abrieron, 
atormentar los hombres , con tal dolor , que de- fon los errores , y dogmas impío-, y abominables, 
feavan morir, y la muette huia dellos. que nuevamente enfeñaton tan contrarios á las 

1276 Ellas fon las dos vifiones, tan horren- Leyes de Chiilio , y del Evangelio , como confor-
da , y temerofa la vna, como admirable, y prodi- mes al defaiiogo de la vida , al apetito , y lenfuali-
giofa la otra, Y porque la que contamos en fe- dad, fin ftcno,dc la corrupta narutaleza.Con ellos 
guilde lugar , fué la que primero fucedió , con- obfcutccicron el lumbre de la tazón, y cegaron , y 
cuerdan todos los Interpretes antiguos , que citan llevaron tris sí tanta parte del mundo Septcn-
en ella bonificadas las heregias. Y los modernos, crional, y de las Naciones del None , vnas hechi-
con la luz de'la experiencia de los tiempos, y del zadas del dulce veneno del obtar libre , fin obe-
otdcn, y hilo de la milma Hiftori» del Apocalyp- dicncia de Mandamientos , fin continencia de la 
fi , mas ptopriamente reconocen en las dichas he- carnc , fin confelfion de culpas , fin uecelfldad de 
regias las que empezaron el figlo partido, y fe buenas obras: otros fugetos violentamente por 
continúan en ti pídeme. La Elticlla que fe def- aimas, figuiciido á ciegas , como manadas de irra-
prendió del Cíelo, comentan vnos ,que lué Lute- dónales , la ceguedad de Principes incOnltanies, 
ro ; otios , que Calvino. Calvíno , porque cayó, cobardes , y afeminados , que ppr efto las langof-
fiendo Clérigo , del ptimet Ciclo de la lglefia ; y tas traían fobte cabellos de mugeres las coronas en 
Lutero, porque fiendo Religíofo , cayó del Ciclo las caberas; AVE MAR.IA. 
fegundo , y mas elevado, que es el de la Religión. 

P u f u i t peden fuum dexterum fuper mare , fintßrum autem fuper terram. A p o c a l . i o . 
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, 2 7 7 \ K A s e s t e n d a , ó qué con-
\ \ fcquencia tiene ella tan hor-
i V A renda, tanbcliciola vifion , y 

tau enemiga de Chiiíto , y fu Iglcfia , con la pri-
mera , que v i m o s , y fe (¡guió inmediatamente a 
ella , tan diferente en todo ! Gran coherencia , y 
gran confequencia ,dizen los Expofitotes mejores. 
Como cay ó en la primera vifion del Ciclo aque-
lla fatal , y melancólica Efttella, que abrió el In-
fierno , y de fus abifmos hizo que (alicffen monl-
truos , y pe lies de tau horrendas , y abominables 
heregias , era confequencia neceflatia, que trazarte 
la Providencia Divina , que delcendiefle del mif-
m-. Cielo el focotio vctdadeiamcntc fuerte , que 
dctuvielfe la furia , y que hiziefle cata á la auda-
cia , y à los clltagos , que los tebcldcs, y apórta-
las de fu Iglcfia ¡van iuziendo en ella , y que con-
futarti , impugnarte, y confundidle valiente, ySo-
lidamente fus citoics. Alti lo hizo en el milmo 
tiempo Dios poi medio de los DoSoics Catholi-
cos , armados de pies á cabcSa .corno cu el 1 exto 
fcdcfc.ivc , con el zelo , fignificado en el luego; 
con la firmeza , y conftanc.a de la t-c , expreflad» 
en las columnas ; con la luz , y la pureza de la 
ve.dad , teprcfcntadaencl Sol ; con el nego de 
domina llovida del Cielo , figurada en la nube y 
finalmente en U Cotona , y vítor.» de e f e d i l u -
vio, en que el Atea de Noé , efto e s , la Iglcfia de 
Chtifto , f e vio con tantos combates ; mas legua 
él ptometió, feguta f.emptc, y Ulva , pintado c o 

do en el Iris. _ _ 
1 2 7 8 L U C R O añade el Texio m.fmo , que el 

Angel del foeotto , levantó la voz , como b.ami-
do de león , al qual acompañaton con 1-s luyas ,os 
tiuenosdel Cielo : Apoc. .0. 5 . ¿ í 

magna , quemadmodum cum leo rugit. El cura cía-
majjet , tóenla ¡uní feptem tomtraa voces Juas. Di ce, 
que las vozesde cltos ciuenos eran articuladas , y 
que hablavan : Locata funi. Poique tales fueron 
las vozes acompañ.das de telampagos , y rayos, 
con que los valientes Dcfenfores de la Fé Catho-
lica , predicando, y efetiviendo, comentaron á he-
rir luego á la ceguedad en los ojos , à confundir 
en los oídos à la lorderà, y i fulminar en los co-
razones á la duicza , y e n los entendimientos la 
òbltinacion de los hereges : íclampagos en la luz, 
tiuenos en el cfpanto , y layos fin rcliftencia en 
los cfcSos ; folo podria parecer menos propria , y 
menos confoimc al fignificado la ligula de la vi-
fion ; pues aviendo de fer los fuertes Dcfenfores 
de la Fé muchos , el Angel fuerte , que defeendió 
del Cielo fué vna folo. Mas de elle cuydado, ó cf-
ctuouio nos libró la mifma lglefia , declarando , 
que'cl Defenfor esforzado, con que el Cielo la 
ayuda contra Lutero , y los ottos Hcregcs de 
Iludiros tiempos , fué San Ignacio , y lu Compa-
ñía S011 exprclfas palabras de la Sede Apoftolica 
en las Lecciones ile la Fidia del Sanco : V• con-
Itans fueril omnium fenfus , enam tonnfes confir-
matas oráculo , Deum , ficai al,os , aliis 1 empor.bui. 
Sanilo, vins , na Lutbtro, e)u\demVe umpons ha-
renes , lgnatium , O" inlfitatam ab e o Soc.etatem, 
obiecifle, ludas las vezes que en la lglefia le le-
vanta nueva heregia , luego levanta contra ella la 
Divina Providencia algún nuevo Capitan , que la 
impugne , y defienda la ve.dad de la Fe Catholica. 
Tales"fueron contra Arrio San Athanafio , contra 
Pelagio S.n Acuitili, contra Eutiqucs San Grego-
rio . contra Neilotio San Cyr . lo , y contra los Al-
bi-enles los gtandes Patriarcas , Santo Domingo, 
v San F ranci Ico , con los lucidillimos Tercios , 0 
Exeiciccs de fus Religiones Sagiadas ; y dd^m.l-



? at 

Efclaves, Y de tedas ellas coadcs, y d iados , por 
)a predicación de Xavier , nacieron en todas las 
tierras del Oliente ¡numerables Elhellas, 

U 7 3 Apareció Dios de noche á Abrahan , y 
le dixo , que contarte las Eftrellas , (i podía: Gen. 
a 5- 5. Nm'" Sulla , fi pete 1. Y dclpucs de no 
poder Abrahan contar tantas , le reveló el Señor, 

Íuc feria tan ¡numerable el numero de fu defeen-
encia : lbidcm. 6. Sie cric Semen tuum. Y fien-

do las almas de inocentes , que por el liautifmo, 
y de adúleos , que por la do&rina , ó embió lue-
go X a v i e r , ó pufo en el camino dd Ciclo mas 
de vn millón y docicnt3S mil , maravillóla cofa 
e s , que el numero de las Elhellas , que dcfde el 
principio del mundo dcfcubiicron las obfcivacio-
nesde todos los Matemáticos en el Cielo , fuef-
fen folo mil y veinte y d o s , de donde fe conven-
ce , que combinado el numero de las Eftrellas 
del Cielo con el de las Eftrellas de la tierra , que 
fon las Almas , pudicife en diez años Xavier dar 

de ventaja , ú de barato a todos los Añrologos 
por cada Eftrella mil Eftrellas. l'ero la mas in-
teresada en el cxccflo de tan grande numero , es 
la Virgen María , Madre , Señora , y ProtcQora 
de Xavier. Y Porque ? Porque quando fu fegun-
do Hijo San ]uan no le defeubrió en la Cotona 
mas que dozc Eftrellas: Apocal. 1 2 . 1 . £r i» es-
pite ejus Corma Stellarun duodteim. Xavier en fus 
dtlcubnmlentos la coronó con cien mil Eftrellas 
pot cada Eftrella. Tantas vienen a fer precitamen-
te en el milmo numero vn millón y docicntas 
mil , ello e s , por doze dozc vezes cien mil. En 
efto , y en lo demás , ninguna cofa deve la Madre 
de Dios á Xavier , fino todo quanto hizo Xavier 
defdc el principio halla el fin , como él confelfa-
va , lo deve á la Madre de D i o s , y luya. Y fi la 
Aurora de fu Oliente de noche , y dormido , le 
aífillia con tanto exccifivo numero de Eftrellas, 
bien podemos cfpcrar , que de dia , y defpierto 
le affifta con todo el Sol, 

S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R . 
A N G E L . 

Pofuit pedan fuum dexterum fuper mare , /îniflrum autem fuper terram. A p o c . 1 0 . 

s. 1. 

A tenemos à San Francifo Xa-
vier , no dormido , fino def-
pietto ; no echado , fino en pie; 
110 parado , fino andando ; y 
con vn pie fobre el M a r , y el 

btro fobre la Tierra. Son cftas palabras de San 
Juan Evangelí l la, mas 110 como de Evangc-
l i l ì a , fino como de Profeta. Crmo Evan-
gelílla eferívió fola la Hiftoria de la Vida de 
Chrillo ; como Profeta hiftotió quantos lu-
celfos notables avia en tiempo venideto de te-
ner la Iglcfia , y tal es el cafo prcfcntc , fo-
bre fet de nueftios tiempos. Supufe ya , y lo 
probaré defpucs , de quien habla , que es aque-
l la pcifona , la qual deferive enigmaticamente, 
pintándola con ella figura : Apocal. 1 0 . 1 . 2 . El 
vidi alium Angelam dejcendenlem de Cielo , ami. 
Sum nube , & iris in capite ejns , (r facies ejns 
trai ut Sol, er pedes ejns tanrjnam columna igniti 
& babebat in manto (na libellula apertum : Qr pofuti 
pedem [uum dextrum (apir Mare , fimflrum auiem 
fuper terrai». Quieic dezit : Que v¡ó baxar del 
Ciclo vn Angel , ci qual tenia los pies de fuego: 
y que e líos dos pi?s fetvian de vafas á dos colum-

nas de gran tamaño , en que fe movia el relio del 
cuerpo , vellido todo , ó cubierto de vna nube : 
que de ella nube fe levantava , ó nacia vil Sol , á 
quien cotonava el Ateo I r i s : que plantó fobte el 
Mar el pie derecho , y pufo el izquierdo fobre la 
tierra : y que lo que fuftentava, en fin , todo elle 
Colofo, cta en pocas hojas vn libro pequeño, que 
tenia en la mauo abierto, 

1 275 En el principio de ella dcfcripcion di-
xo el Profeta : Et vi di. Y vi ; poique antes de 
aquella vilion , avia tenido , y mollradofele 
otra , fin la qual 110 fácilmente fe puede entender, 
y fué de elle modo. V i dizc , caer del Cielo vna 
Eftrel la, que tenia las llaves de el pozo hondo 
de los Abi fmos , que es el Infierno , con las qua-
lcs le podia abr i r : que del dicho pozo fallan , def-
puesde abierto , vnas tan cfpefas nubes de humo, 
y tan negras , que obfeurecian al Sol : y que de 
entte el humo nacian innumerables latigoflas , de 
monfti(iolas, y horribles figuias. Sus cuerpos eran 
de cavallos, prevenidos de armas para la guerra; 
fus dientes de Icones , fus colas eran de cfcoipio-
nes, los fcmblantcs de hombres , las cabelleras 
de mugeres, con cotonas , como de oro , fobre 
las caberas: y fobre todo , fiendo , como eran , 
langoltas, no talayan los campos, ni eran las 

y c t v a s , 

yetvas , ni las plantas fu fuftento ; fino que toda hi humo exhalado de las encendidas llamas de los 
fu voracidad , nambie , y veneno le emplcavan en Abilmos , que cftas Caberas de heregias abrieron, 
atormentar los hombres , con tal dolor , que de- fon los errores , y dogmas impíos, y abominables, 
feavan morir, y la muerte huia dellos. que nuevamente enfeñaron tan contrarios á las 

1 2 7 6 Ellas fon las dos vifiones, tan horren- Leyes de Chtilto , y del Evangelio , como confor-
da , y temerofa la vna, como admirable, y prodi- mes al defaiiogo de la vida , al apetito , y lenfuali-
giofa la otra, Y porque la que contamos en fe- dad, fin ftcno,dc la corrupta naturaieza.Con ellos 
gunde lugar , fué la que primero fucedió , con- obfcutecieron el lumbre de la razón, y cegatón , y 
cuerdan todos los Interpretes antiguos , que ellán llevaron tris si tanta parte del mundo Septcn-
en ella bonificadas las heregias. Y los modernos, trional, y de las Naciones del Noue , vnas hechi-
con la luz de'la experiencia de los tiempos, y del zadas del dulce veneno del obrar libre , fin obe-
orden, y hilo de la milma Hiftori» del Apocalyp- dicncia de Mandamientos , fin continencia de la 
fi , mas ptoptiamente reconocen en las dichas he- carne , fin confellion de culpas , fin necesidad de 
regias las que empezaron el ligio partido, y fe buenas obras: otros fugetos violentamente por 
continúan en ti ptcfciue. La Eltiella que fe def- aimas, figuiciido á ciegas , como manadas de irta-
ptendió del Ciclo, comentan vnos ,quc lué Lutc- cionales , la ceguedad de Principes incOnftantes, 
ro ; otros , que Calvino. Calvino , porque cayó, cobardes , y afeminados , que ppr ello las langof-
fiendo Clérigo , del primet Ciclo de la lglefia ; y tas traían fobte cabellos de mugeres las coronas en 
Lutero, poique fiendo Religiofo, cayó del Ciclo las caberas; A V E 
fegundo , y mas elevado, que es el de la Religión. 

pofuit pedem fuum dexterum fuper mare , fintßrum autem fuper terram. A p o c a l . i o . 

<>. 1 1 . 

\ \ fcquencia tiene ella tan hor-
i V A renda, tanbclicioLa vifion , y 

tau enemiga de Chtilto , y fu lglefia , con la pri-
mera , que v i m o s , y fe figuió inmediatamente a 
ella , tan diferente en todo ! Gran coherencia , y 
gran confequencia ,dizen los Expofitotes mejores. 
Como cay ó en la primera vifion del Cielo aque-
lla fatal , y melancólica Eftrella, que abrió el In-
fierno , y de fus abifmos hizo que (áliclfen monl-
truos , y pe lies de tau horrendas , y abominables 
heregias , era confequencia neceffatia, que trazarte 
la Providencia Divina , que delcendiefle del mif-
m-. Cielo el focotro verdaderamente fuerte , que 
detuvielfc la futia , y que hiziefle cata á la auda-
cia , y à los clltagos , que los tebcldcs, y apórta-
las de fu lglefia ivan luzicndo en ella , y que con-
futarti , impugnarte, y confundidle valiente, ypo-
n d a m e n t e fus errores. Affi lo hizo en el milmo 
tiempo Dios por medio de los DoSotcs Carholi-
cos , armados de pies á cabcSa , como en el 1 exto 
fe dcfciivc , con el zelo , fignificado en el luego; 
con la firmeza , y conflanc.a de la Fe , expreflad» 
en las columnas ; con la luz , y la pureza de la 

verdad , reprefentada enei Sol ; con el nego de 
domina llovida del Cielo , figurada en la nube y 
finalmente en la Cotona , y victona de cfte dilu-
vio, en que el Atea de Noé , efto e s , la lglefia de 
Chriílo , f e vio con tantos combates ; mas legun 
él prometió, feguta f.emptc, y Ulva , pintado c o 

do en el Iris. _ _ . 
1 2 7 8 Luego añade el Texto m.fmo , que el 

Angel del focotro , levantó la voz , como brami-
do de león , al qual acompañaron con 1-s luyas ,os 
truenos del Cielo : Apoc. .0. 5 . 

magna , quemadmodum cui» leo rugit. Et cum da-
majjet , locata ¡uní fepiem tonitrua voces Juas. Dize, 
que las vozesde cltos truenos eran articuladas , y 
que hablavan : Locata funi. Poique tales fueron 
las vozes acompañ.das de relámpagos , y rayos, 
con que los valientes Dcfenfores de la Fé Catho-
lica , predicando, y efetiviendo, comentaron á he-
rir luego á la ceguedad en los ojos , à confundir 
en los oídos à la lorderà, y i fulminar en los co-
razones á la duteza , y e n los entendimientos la 
òbltinacion de los hereges : íclampagos en la luz, 
truenos en el cfpanto , y rayos fin rcliftencia en 
los efeaos ; folo podria parecer menos ptoptia , y 
menos conforme al fignificado la figura de la vi-
fion ; pues aviendo de fer los fuertes Dcfenfores 
de la Fé muchos , el Angel fuerte , que defeendió 
del Cielo fué vna folo. Mas de elle cuydado, ó cf-
ctuouio nos libró la mifma lglefia , declarando , 
quc'el Defenfor esforzado, con que el Cielo la 
ayuda contra Lutero , y los otios Hciegcs de 
Iludiros tiempos , fué San Ignacio , y lu Compa-
ñía Son exprclfas palabras de la Sede Apoflolica 
en las Lecciones ile la Fidia del Santo : V• con• 
liaos fuerii omnium fenfus , eiiam Venlifcis confir-
matm oráculo , Deum Jcut altos , aliis temporibus. 
Sanflos viros , na Luibero, t)»\demq»t temporil ha-
renes , Jgoatiui» , O- inptutam ab t . SoCUtattm, 
obieC'Oe. todas las vezes que en la lglefia le le-
vanta nueva hetegia , luego levanta contra ella la 
Divina Providencia algún nuevo Capitan , que la 
impugne , y defienda la vedad de la Fe Catholica. 
Tales"fueron contra Arrio San Athanafio , contra 
p d a - i o S.n Acuitili, contra Eutiqucs San Grego-
rio . contra Nellorio San C y n l o , y contra los Al-
bi-enles los gtandes Patnatcs , Santo Domingo, 
v San Francifco , eon los lucdillimos Tercios , 0 
Excicitos de fus Religiones Sagtadas ; y dc^m.l-



Cubil a pumo de perfección tan alto , que como 
entre el Eterno Padre , y fu Vnigenito H.jo , ex-
cepta fola la diftincion real, que interviene en las 
Pcrionas , en entender , y querer , y en todo lo 
demás ay vna pcifcáilüma , y fimpliciifima vni-
dad ; al miltno modo enríe doslugetos humanos, 
padte, é hijo , aya vna tal vnion , y confoimidad 
de entendimientos, y voluntades , que liendo dife-
icntes las perfojias , y citando'en difeienies luga-
res , en todo lo demás nofeau dos c fpintus , fino 
vilo f i lo , y clfc 110 dividido , lino multiplicado. 
Tal fué el de Elias , y Elifeo ; 4 . Reg. 2. 9. fian 
in me dúplex fpmius tuus. Y tal el de Ignacio , y 
Xavier, fclle es vno de los mayotes milagros de 
ellos dos Santos. Mientras que vivió San Fiancil'-. 
co Xavier , no cllava aun promulgado en Oriente 
el inltiiuio de la Compañía. Y liendo fus Realas 
tan diferentes de las otras Religiones , a l í en el 
fin , como en los medios de confegulrlc : uover-
»ando San Ignacio en Roma, y San Francifco Xa-, 
viei en la India, eran tan vnifoimes.y tan los mil-
mos idénticamente los diOamenes, que las Inftiuc-
clones de Xavier parecían trasladadas por las 
Conltiiuciones de San Ignacio , y las Conllitucio-
lies de S.Ignacio poi las Inltiuccioncs de Xavier : y 
110 por comunicación alguna , que huvielie en cita 
materia en diftancia de tantas mil leguas, fino por 
la Tiiiou, ó vnidad de cfpintu , que vivia, ó ardi» 
en vno , y otto, como fi fuellen ambos vna fola al-
ma en dos cueipos , vil folo entendimiento cu dos 
almas , y vna fola voluntad en dos entendimien-
tos. Luego no es nueva maravilla , que pudiclfe 
dezir Xavier : Ego m Paire , & Tater m mi ell 
Que él cllava en fu Padtc , y fu Padte en él : y 
que en la milma figura del Apocalypli , como en 
vn cl'peio reciproco , fe vieflen ambos : Qui vidic 

me , videt & Tatrem meum. 
1 2 8 1 Mas li San Ignacio, como vimos, fué 

elegido contra el Septentrión , y San Francifco Xa-
vier paiacl Oliente ; San Ignacio comía ios Hc-
reges, y San Francifco Xavier pata los Gentiles] 
como fe podian juntar en ella milma figura dos 
Milfiotics tan diliantts , y tan diveifas í Pata inte-
ligencia de ellos dos milteiiol'os concuifos, he-i* 
mos de luponer vna notable lazon de citado de la 
Providencia Divina , y es ella. En las Rebeliones 
de las hcicgias, en que los fubditos de la Iglefia fe 
Icvantavan concia ella , 1:0.folo padece gueita la 
miima Iglefia , fino también padece ruina. La 
guerra , por la opofiejon , y icbcldia de las aimas 
contrarias ; y la tuina , por la pérdida de los mif-
mos fubditos rebelados , que eran miembros fuyos, 
y panes de fu mifma grandeza , de la qual que-
da privada , y difminuida. Y paia acudii á vil daa 
ño, y á otio, qué ha menefter la Iglefia ? Quanco 
al de la guerra, ha mt'iiclier quien la defienda ; y 
quanco al de la ruina , quien la rcltaure , y acre-
ciente en vna parce, lo que le faltó , y fe le difmi-
nuyó en la otia. Para clf>, pues, fué necelfaiio en 
nueftto cafo, que Dios levantarte, 110 folo vno , fi. 
no dos famofos Capitanes, qualcs fueron Ignacio, 
y Xavier ; vno con el nombie , y obligación de 

mo modo, contta Lutero , y Calvino, y los otros 
Heicgcs de nucitros tiempos , liendo las heicgias 
mas perniciofas de todas (porque las antiguas eran 
de encendimiento , y las modernas todas fon fun-
dadas en la cainc) afiima la mifma Iglefia, y man-
da leei en todos los Coios , que el Capitán , que 
Dios levantó , fué San Ignacio , y fu Compañía : 
lgnanum, or tnflitutam di eo Societaiem. 

1 279 Y aqui fe deve notar vna efpccialidad, 
ó paiciculat elegancia de la Providencia , y Sabi-
duiia Divina , la qual , quando quiere obrar por 
modo mas fupetior, y mas admirable, no folo cu-
ra contrarios con connat ics , como la Medicina ¡ 
mascón tal contrariedad á los mifmos icmcdios , 
que fi en la opolicion fon contrarios , en la pari-
dad lean femejantes: alfi concia el pecado del ár-
bol vedado levancó Dios el Arbol de la Cruz , y 
contra el veneno de las ferpicntes del deiieno , la 
ferpicnte de Moyfcs. Y como entonces vencido 

fia Militante 

tum Igual IH m 

1 2 8 0 r ; N e l l e punto, pues , cita definido 
A-i por la Suptema. Autoridad , ni yo 

tengo masque dezir , 111 otto tendrá que imper-
liti. Pero con todo elfo d igo, que en aquella mf f . 
ma vilionde el Apocalypli , no folamente fe re-
pnlentó el Padte , lino el Hijo ; no folamence San 
Ignacio, lino juntamente San l-rancifco Xavier 
Hablando de s i , y de fu Eterno P.dte Chtifto Sc-
üor nueítro , dczia : |oan 14 . 1 1 . £«0 m taire,& 
Parer in me ejl. Yo eltoy en mi Padr, , y mi Padre 
cita en mi ¡ y en otto lugar : £i«¡ videi me , videi 
O" Ta,rem ,„eum. Quien me vé á m i , vé á mi Pa-
dre. Y e i t o ni,Imo ( en quanto puede lo humano 
compararle á lo Divino ) podia dezir , hablando 
de si, y de fu Santo Padte Ignacio, San Fiancifco 
Xavier. Ni deve elt.añar la comparación alguno, 
por demafiailamentc alta i pues como dize San Pa-
blo , no aviendo en el Cielo otro ningún Padre, 
fino es Dios ( porque en los Angeles, n, ay Padic, 
ni H I J O ) .le la Paternidad del mifmo Dios en el 
Ciclo fe deriva el uombte , y femejai^a , que tie-
nen los padres en la tierra con fus hijos : Ad Eph, 
J . 1 5 . Ex paternità, inCahs,or 1,1 terra 

nominai ur. Y puede cita femejan^a en los hombres 

1 2 8 0 r ; N e l l e punto, pues , cltá definido 
t - a por la Suprema. Autoridad , ni yo 

tengo masque dezir , 111 otto tendrá que imper-
liti. Pero con todo elfo d igo, que en aquella mf f . 
ma vilionde el Apocalypli , no folamente fe re-
pnlentó el Padte , lino el Hijo ; no folamence San 
Ignacio, lino juncamcnie San l-rancifco Xavier 
Hablando de s i , y de fu Eterno P.dte Chtifto Sc-
üor nueítro , dczia : |oan 14 . 1 1 . £«0 m Paire,& 
Parer in me ejl. Yo eltoy en mi Padr, , y mi Padre 
cita en m, ¡ y en otto lugar : £ì«i videi me , vide, 
O" Ta,rem mcum. Quien me vé á m i , vé á mi Pa-
dre. Y e i t o ni,Imo ( en quanto puede lo humano 
compararle á lo Divino ) podia dezir , hablando 
de si, y de fu Santo Padte Ignacio, San Fiancifco 
Xavier. Ni deve elt.añar la comparación alguno, 
por demafiailamentc alta i pues como dize San Pa-
blo , no aviendo en el Cielo otro ningún Padre, 
fino es Dios ( porque en los Angeles, n, ay Padic, 
ni H I J O ) .le la Paternidad del mifmo Dios en el 
Ciclo fe deriva el uombte , y femejan^a , que tie-
nen los padres en la tierra con fus hijos : Ad Eph, 
J . 1 5 . Ex quoomms paternità, ¡n Calis, or interra 
nominai ur. Y puede cfta femejan^a en los hombres 

f 

Angel. 
311 de ccs ; 

te , guecra , y ruin 
le hizo Luzbel con fus 
la de las Sillas de las 1 
daron vacias. Y como 
ctarfibos daños la Di' 
mifmo modo , que ivamos diziendo. Pa 
tenci» de la guena eligió vn Dcfcnfor : 

Arcángel San Miguel , Capitan Gen 
Excicitos ; Apoc. 1 2 . 7. Jilichacl, 
praliabaniur cum Dratone. Y pa 

Dcfcnfor ¡otro con el nombre ; y obligac' 
Reftaurador. Ignacio para defender la Iglcfi 
la guerra contra I06 Hcreges del Septentrión ¡ y 
Xavier para reftaurar las tuinas en las Gentilida-
des del Oriencc. Vamos á las Efctiiuras. 

1 2 8 2 Quando los Angeles Apoltatas fe re-
belaron en el Cielo contra Dios , que luccdíó á la 
Iglefia Triunfante ? Lo mifmo que s la Militan-

La gucira , por la que 
s fequazes. La ruina , por 

tes Gcrarquias , que que-
acudió al teparo de cn-

'ina Providencia ? Por el 
1 la refif. 

, que fué el 
eral de fus 

O- Angelí ejus 
la tuina de las 

•si l las, eligió por Reftaurador á fu proprio Hi-
jo : que folo quien fuefle Dios , y hombre, podia 
hazer hombres dignos de lentaife en las Sillas de 
los Angeles. AIÜ lo cantó Dav id : Pfal. 109.6. 
ludicab'it i» trtlionibus , implebit minas. Hará jui-
zio en todas las Naciones, efeogiendo de ellas los 
buenos, y de ellos henchirá, y reftaurará las ruinas 
de los Angeles : El de boms impltbit minas Mgt-
lorum. Dize Hugo Catdcnal. 

1 1 S 3 Baxemos aora del Cielo a 1 
de la Iglefia Triunfante a la Militante 
quan fuettemente fe defiende e 
glotiofamcnte fe teftí 
defeubtió admirablemente Salomón , quiudo lla-
mó i la Iglefia : Cant. 6. 9. Pnlclira vt Luna , tit-
ila VI Sol, ttrribilis vi cafírorum acits ordinata. Es 
i¡ I-'lefia Católica efeogída como el S o l , fuente de 
la luz, pura , y fin mancha : Eltila vi Sol. Mas ni 
por ertbcxempta de opolicion , y de la guena , 
que le hazen los ecliples , y de las minas de la 
mifma luz , que en los ecliples padece. Peio cita 
liempie atmada pot vn lado con el Exercito ter-
rible , que la defiende en la guerra : Terr,bilis vs 
caírornm acits anímala. Y por el otro con el re-
piro natural de la hermofura de la Luna , para 
icitauracionde las ruinas: Pnlchra vi Lana. Y a 
diximos , ó nos dixo la mifma Iglefia , que fu Ca-
pitan Defenfoi contta la gueria de las heiegias, 
cía San Ignacio. Y fu Exetcito tlcbaxo de la Van-
dera de ]esvs , puefto que con nombre folo de 
Compañía , es tan terrible , y formidable á los 
mifmos Ht reges, que codos los libros , que ellos 
efetiven ,como fi 110 tuviaran otros enemigos , Ion 
contra los )cfuitas. Vn gianCapitandc losmifmos 
H c r c e s , que me rió peleando concra los Catoli-

' eos de Irlanda , viendo en Evora vnos Padres de 
la Compañía, dixo ( y puede fer que e f t í en elle 
Auditorio quien lo oyó : ) Si no fucta por eftos, 
ya todos aviamos de fer vnos. Ello es quanco al 
Dcfcnfor de la guena. 

1 2 8 4 Y' quanto al teftauradot de las tuinas, 
Xavier , es admirable la comparación , y femeján-
V de la Luna : Tnlebra vi luna. Entre todos los 
Planetas folo la Luija tiene crecientes, y menguan: 

laguer 
i las tuinas. 

tierra , y 
y veamos 
a , y quan 
Todo lo 

de luz 
ciempi 
muelt 
que la 
luz pr 

4 0 7 
las con tal piopricdad , que quinto pierde 
por vna parte , tanto adquietc al milma 

De fuerte , que quando fe 
> menguada por la patee, 

vémos , tanto cita llena , y reftaurada de 
parte oculta , y opuefta pot donde 

por la otra. 
1 al defeubier 

ría 
la vemos, y codo rientri de'la esfc'r» de fuglubo. 
El globo de la Iglefia es el del mundo ¡ y fien la 
pattt 
pori 
el la , 
de ni 
med 

, o partes del Norte la 
s ruinas , que mas en s 
caulaion lo»Hcregcs : er 

:ftros ojos , qualcs fo 
I de fu gran Reltaurad 

nuida vémos diímn 
si mifmos , que en 
.1 las partes remotas 
las del Oticnce por 
Xav ie r , arti que él 
fonido de los d a t i -

.lmcn-
X4 

igu 
mas co 

pufo los pies allá , al pnme 
nes del Evangelio , no folamente quedó 
te crecida en la Fé de la Gentilidad 
ceilivas ventajas. 

1285 Divinamente Ifaias habla con la Iglefia, 
y dize : Ilai. tío. 4. Filii mi dt longl vtniint , Cs 
filia tua dt lattrt ¡urgent. Los hijos vueftros venJ 
drán de lexos i peto las hijas fe levantaián de 
vucllio lado, "i que hijas Ion ellas , que f e levan-
taran del lado de la Iglefia ; Y que hijos ello-
.ros , que le lian de venir de lexos? Solo pudiera 
deziilo con can grande propriedad , y claridad, 
quien ellava viendo en fu tiempo lo que luccdió 
en los nucitros. Las hijas, que le levantaron del 
lado de la Iglefia , fon Inglaterra , Efcocia , Olau-
da , Dinamarca , Snecia , y las ocras , que fino et» 
codo, en parte á lo menos , citando cu Europa ai 
lado de la Iglefia Romana , y fiendo Fieles , y Ca-
tólicas , 
guiendo 

:,wblccidas con muchos S, 
los errores de Lutero , y Calvin 

gando la obediencia à la Sede Apoftolica, 
latón concra ella , y apoltatando de la v 
verdadera Fé , fe hizicron heréticas. Y' 1, 

. y nc. 
fe 1 

s hijos, 
s , los Dé-
los Venga-ì 
s, los |aos, 

. los Malu-t 
idanaos, los [apones, los Chinas , y, 

y tamos otros Gentiles Ot 
y criados en las tinieblas de la 

predicación, y mila-
, defde tan lexos vi-
y fe hizieron fus hi-

te orando : Drus qui¡ 

Ido-, 

que le vinieron de lexes fon los Canari 
canis , los Malabares , los Chingalas , 
las, los del Reyno del Pegó, los Malaco 
los Abyfinos , los del Reyno de Sil 
e o s , los Mil ' 
Cochinchina 
les , nacidos , y criados en la 
laccia, que alumbtadas por la 
gtosde San Ftancifco Xaviei 
ilición á bulcai á la Iglefia , 
jos , como ella mifma lo di; 
lndiarum gtntes Etati Frinn/ci prtdicatione , Cs", 
miracnlts Eattjia tua aggregare volulgl. Y fi com-
paramos la ruina de las hijas , que aliado fe le4 
vautaron , con el numero de hijos innumerables, 
que de tan lexos vinieron ; bien fe vé con quan 
inmenfas ventajas rccupctó el Rcflauradoi famo-i 
fode la Iglefia lo pcidido, Tomás Bocio, tan dili-
gente examinado! de los Anuales Ecclcfiaftjcos, y 
compucos de los tiempos , no dudó afitmat , que 
toijos los Hctcfiatcas en mil , y quinientos años 
lio tobaron á la Iglefia Cacolica tantas almas , 
quaiicas Xavier le adquirió de Gentiles en diez 
años. 

ilSí Y para que no parezca equivocación <J 
fsnti.do , que damos á la palabia Surgen! , oyga-



4 ° ° i . i.,i» poique no pcimiten ellos las de 
' . ,Uhoca de la milma lgle- 1 . i . n „ „ „ s . 

que hazcella de 1 
dicaci 
parac 

lili 4. -.6. Surge Jq» 
iummeum, Or p<>>< • 
Norie , y vece en bue 

i lu"¡ i 

Genti Tes , que la Fé • y P 

• man M i s . Levantare, ò 
h ita de mi jatdin , dizc la 

"pap san G r e g e i o N i f c n o , San 
. 1 ^ San A.'úllin , San Anfdmo , Ph.ión 

P ^ Théodoreto y Plello. De 
í c T c , q c echa fuera de fu (ardiñal Norte la 

rnmoCUudiano dlxo elegantemente Zefiro 
Lasflo.es del larthn de laiglefiafon, 

bramente la Fé , V fobie ella todas las viitu-
dcs°Chitftiànas ; y la calidad del Notte es t a l , 
que las matchita, las leca, y quema; y poi el con-
i m i . . , el Aull.o las alienta , y fomenta, y haze 
¿rcíei en heimoluta, y fragancia. Y como ede 
nátutal ¡nfluxole comunican los vientos à aque-
n,« , i è t a s V fiemes, que le cl l in lujetas ( de 
donde vino i dezir S a A g u d i n , que el Norte 
es la Patria ptoptia del d.monio , y de las hete-

) por ello la Providencia Divina . quando el 
-te fe reveló contra la Iglefu , hizo luego , 

galle Xavier con la ptoa al Polo Audral , 
la luz que perdía como Luna la igleiia 

en el Norte , fe le teilau.ade, como Iè le ledau.o 
en ci Andro ; y con tal venta,a , que como 11 , , . .o 
dixo de la Luna : Plin. Iib.a. cap.?. N » « <n Aqm-
Z m , U u , WC ,„**llr«Jej,tta. Oy podemos 
de?it noiotros con los teiminos ttocauos : U h h i» 
¿qmlmm dtjeíU , «fie in ¿«finieUu. 

poique no pe 
la las plumas no bada 
bien cenadas. Eftos Capitanei 
ion , poique fe van fucedicnd 
tinuemente , y porquí peleara 
atmas: digo , que ton los Lai 
¡os Cánidos , losBelatm" 

la lengua: y pa-i 
bailan puertas 

, no digo , que fuc-
i vnos i otros con-
í con fus inmortales 
iez , los Salmerones 

los Vazqucs , los 

gia 
N c 
que nai 
para qu 

I V . 

1 2 S 7 H£ 
que San Ig 

t la perfidi: 

TEmos vido , y confirmado con la 
autoridad de la mifma Iglelia, 
fué elegido por fu Dcfcnlbr con-

ade los hereges; y San F.rancifco X a -
vier por íu Reftauradot en la nueva Fe de los 
Gentiles. Y no para diminución de la Glona del 
Padre , fino pata mayor gloria luya ; veamos ao-
ra en la confidetación de la mifma figura del Apo-
calynfi , quan diferentes fueron los medios, y mo-

• do/con que el hijo la redautó , de aquellos, coi. 
que el padre la defendió. Lo mas admitabk, que fe 
vela en aquella figuta, es, que f.endo vn Gigante, 
ó Colofo tan giandc, lo que llevava en la mano , 
era vn pequeño libro abierto: Apoc.to.2 £< b'be-
bat i» , „ « » 1*4 Mlnm « f i n « ™ . Que libro fuefle 
elle, V quan chico libio , lo ycicmos dclpucs; aoia 
l'olo noto la diferencia. 

12S8 Las anuas de los Capitanes de San lga 
ñ a f i o , jontra I9S Hcteges, también fon libios» 

Suarcz , los Valencias, los Enrique?. , los Turria-
n o s , los Riberas, los Maidonados , los Setaiios, 
los Solíanos, los Pctavios , los Theophilos , los 
Gametos , los Campianos, los Becanos, los C o i , 
neiios , los Tyrinos , los Falonios , los Tyilos , y 
los nemas ,-que fueta infinito , y e d i d c m i s e l ir-
los nombiando. Bade dczir , que le han edampa-
do folo de los nombres volúmenes enteios. Yi 
quantos eferivió cadavno? Algunos huvo , que 
pallaron de veinte , y treinta grandes Tomos , que 
mas parece que efetivian Librerías, que libros.-
Y porque no mido la grandeza de los libros yo 
por Ías hofas, que lo que me admita mas , es, que 
liendo tantos, y tan gu i ldes , legun la iiecclfidad: 
de las materias, no podian fci menoics, 111 menos.' 
Mas que fulminándole todas ellas valas, ó valones 
de papel en defenfa de la Iglclia coima los Here-
ges del Norte , el R-ltaurador de la Iglefia en eli 
Oriente aparezca con vn tolo libro en la mano * 
H'bibat 1» mam ¡HA Ibtllum. 

llü9 Defccudiendo de la mano i los p i e s , 
dizc el Texto , y muedra la pintura , que tenia cl¡ 
vno puefto fobre el m a r , y el otro fobre la tieM 
ta. Segunda, y manifieda diferencia. San Ignacio,; 
dcl'pues de fundada fu Milicia , nunca navegó , 
fiempte tefidió en Roma , afliftiendo junto i la¡ 
Cabera de la Iglefia , contra la qual , como contra1 

Saúl , mas alto que todos, lo que v i defde los 
ombrosa la cabera, al&ftan las puertas del I11-: 
fiemo todo el pefo de fus titos , tan heieges eii 
penfat que pueden ptcvalecer contra e l la , como, 
en queicilc quitar de las manos de la fuceffion „• 
las llaves, que dio Cbiillo a San Pedro. Los Ca-< 

pitanes , y Soldados de la Milicia , que fobte to-í 
do fe emplea en la defenfa de eda verdad 
también lo hazen , y lo hizieton fin falir de la 
ticriá. Eian Efpañoles, y efetivian en Efpana í 
eran Ftanccfes , y efetivian en Francia : eran Ita-

1 líanos , y efetivian en Italia : eran Alemanes , y, 
. efetivian en Alta , y Baxa Alemania : no poiqué 
s fea mas fácil teñir la pluma en el mar Negro 

que mojar los pies en el Océano ; ó porque ellos 
lo temielícn , como fe dizc de las Edicllas del) 
mifmo Norte : Ahu Occeani metuintes <tq»<<rr 11 m 
ti Mas porque no lo pedia la neceflidad, ó convc-l 
niencia de la guerra. Con todo effo , no ic puede 
dudar fer la guerra de Xavier tanto mas hetoyea , 
quanto mas peligrofa, pues en la n e n a fe comba-
te con hombres , y en el mar con tod,os los E le -
mentos. . „ . . . . 

1 2 0 0 Mas porque tazón tenia Xavier fobre 
el mar el pie derecbo, y el izquierdo fobte la 
tierra f Dexiwm pcdim /»fer mtre , fimllrum « H 
ttm facr lerram. La quedion es curióla, y las reí-
puedas también. Enere ios Interpretes Antiguos, 

A u-

Andrés Cefatienfe ; y entre los modernos, Meno- al mifmo Cabo hada el Efttccho de Meca , por 
chio , finiendo el grande Ribera, dizen , que cf- vna , y otra patte la tierra , que e r a j , A rica , 
te Ai'cèr fuerte tenia el pie izquietdo fobie la fiempte i mano izqu.e.da , y a la detecha el mar 

1- A- r—-i-- •• ' -te A i i i i e t t u t u s . • , 

tierra , porque la avia de i .mpiat , y fcpultar en 
ella los ladrones ; y el deiecho fobre el m a r , 
porque le avia de limpiar también , y ahogar 
en él los Pyratas. Mas ede milagro aun no le 
haze San Ftancifco Xavier ; y fi le hizicie , fe-
, i mayor, que tefufeitat tantos muertos. Peto en 
ede fentido , yo t .oc i .a los pies , y puliera el 
dciecho fobre la tierra ; porque mucho mayores 
fon los latrocinios, y mas poderofos los ladtones 
de tietta , que los Pyratas del mar. E o s , fi hur-
tan fin licencia . los eho.can ; y aquel os con fus 
patentes , y provifiones, tienen tacú,tad de huttat 

Ethiopico. Defde'aquel Ediecho hada el Seno 
Pcifico , y orilla del Rio Eoftates , i mano iz-
quierda la Arabia Fel iz , y a la derecha el mar 
Arábico. Defde la ediethuia del milmo Seno 
hada la ribera ptimcta del Indo , la Catamania, 
pane de la Petfia , i mano izquietda , y a la 
detecha el mar Pcifico , pot nombre mas gene-
ral el mar Entreo. Defde el R 1 1 Indo comicn-
ca la tierra , i quien él da nombre , llamada In-
dia v fe cdicnde hada llegar al Cabo de Como-
rin i mano izqu.eida toda , y i la derecha el 
mar Indico. Del1 Cabo de Comot.n da buelta , y 

•y el cadig'o ; que les din pot lo que huttaton,fon cotte la ContTa-Coda d¿¡ K¿ynode N a ^ , 
l mi votes nodetes para hurtar mas. Di-iiuevos , y" mayores po eres para hu 1 mas D -
zen San Anfelmo, que la tietra, ccmo fol.da.y hr-
me , fignifica i los Ch.iltianos , mas bien fun-
dados en la Fé , y mas condantes en la virtud, 
f l o s q'alés potyelfo, bada la allidencia de pie 
izquicido, como menos fue.te; y que el mar figni-
fica i los Chnllianos menos firmes en a m ImaFe 
y que no tienen condanc.a . n. petfeveiane en 

r 
foniai. poco - Í ^ T J - t í ¿ S ^ 

Interpretes de '» ^ . i ^ ^ c l l . lena , / e l 

decdio íobn: cf mar^, para enlcñar a los Princi-

Bifnaga , halla la margen de "el Ganges al mif-
mo modo i la mano izquierda , y a la derecha el 

Ò Golfo de Bendala. Siguiendo el gran ar-
2 , "que haze aquel Golfo por las O dias dé la 

• L - R.noala Peoù, V Siam , halla el Eltrecho 
de C i 4 » ut lo - P u l i r a i de todo el Orien-
te , toias aqucllas tierras que,Un i mano izqmet-

ÓC mates del Oceano de China halla el a p ^ T a 

- ^ d t ^ l q ' u e ^ x ^ ^ f d e ' f í dieg-
os fines .le Europa halla los vltimos hnci1 tam-

l Notte ; ya de Poniente i Levante , u de 
I van e i Poniente; ya de todos los ortos vien-L e v a n t e a i o , . , fiemDIe [ 0 dasà I» 

„ o s , por no averio hccno ,,0 c 0 . n m g u , . a interp.t tae on , P H m u
r j a i l d o , Ò 

i l mar , la qual date «ota. I '>0, E l l l b Í J d o y 

c i feo Xavier « ^ ' ' ^ Z d e f i l ió , y adon-
Apodo ico de O' ^ ' h a f t a Japón. 

H 9 1 EStas palabras fon , las que propufe 
,1 principio , pata cuyo entendi-

m i e n t o , fin e d à r d ' e m i s i , , , , g u n o . f u é necef fat .» 
, i T o n d i f c u t l b . Y citas mifrnas f e t in el thema 

ta el cabo de Buena-tlpetaní» , y 
Timi IH» 



jas . que no ay niño tan pequeño , ni »vi» efclavo 
Can boza l , que no las cntendielle. 

410 
mar : en »no , y otro Elemento ficmpic maravi-
llólo , y femejante a si mifmo. Y aunque digo, 

les partos leían dos folos , no quiero dezir 
efla limitación, que los excmplos no leían 

algunas »czcs muchos mas, conforme fueic la ma-
teria ; porque mi intento e s , dar á conocer bien 
a elle Santo , aunque cftá tan conocido, y can vc-
nctado. El »lo común en ellas Novenas cía , con-
tar »11 folo milagro , ó vn folo cxcmplo muy 
brevemente , fuponiendo en los oyentes failidio , 
poco cicdito de fu devoción , y no mcr.oc igno-
rancia de las excelencias del miimo Santo , de que 
fon devotos. Y o , aunque 110 tengo de fer can bre-
ve , cambien efpcio que 110 he de caufar failidio , 
no folo poi la gian vatiedad délas materias dentro 
del mifmo allumpto¡ lino, y principalmente, poi-
que 110 tengo de picdicat , pata que el Piedicador 
fea oído , lino pata que el Santo fea viílo. Son 
signos Predicadores ct mo los Sacrillanes de Al-
dea , que el dia de oigano cubren el A l ta i , y Re-
tablo de tantos lamos , que 110 fe vé el Santo. Y o , 
en quien las flotes con la edad , 110 folo elián 
matchiias ya , fino fecas , he de poner al Santo 
de tal maneta 1 los o j o s , que viílo él , él fea el 
Ptedicadoi, y el Scimon fus glandes acciones , y 
maravillas. Dixo altamente San Ambtofio: ?ro-
¡i xa láudano , qua non quaritur , fed tenttur. 
Aquellos looies ion con mayor abundancia ampli-
ficados , que fin bufcaifc , le encuentian. E11 los 
lootesiquc fe bulcan , ay cofas algunas vezes bien 
halladas, pcio días mas loan la indulliia, ó ven-
luía del que las hallo. El Panegyiico de Ttajano 
no tanto loa á Tia jano, quanto i Plinio. Lo que 
yo dixete de X a v i c i , no es poique yo lo buf-
carte , mas porque él lo tenia: Qua non quaritur, 
¡id teneiur. Y alfi todo fe i i ptoptio del Santo, 
y nada ageno ¡ y por elfo mas digno de fer oí-
do. 

1 2 9 ? El lo fupuefto, pot no faltar oy , quan-
t o l o permite labievedad del tiempo , al aflump-
to , comcn^aiémos pot donde San Ftancifco Xa-
vic i c o m e t o . Su primera acción fué la Doarina 
Chiift iana á los niños , y á la gente tuda. Con 
el pie en la ticiia , vciémos la Doarina que hazia 
en las Placad, y calles de las Ciudades; con el 
pie en el m a i , vciémos la mifma DoQtina á bor-
do , y en los cómbeles de los Navios. Los que 
avcis viflo las mayotcs Cones de Europa , aviéis 
vií lo la autoridad con que (alen los Nuncios 
Apoltolicos , y el aparato de litera , carrozas, 
Capellanes, Gentil-Hombres , Cocheros , Laca-
yos , y las otras reprefcntacioncs de Embaxado-
res , que fon del Suptemo Morana de la Iglcfia, 
con delegación de fu podet. Mas aoia vcieis lo 
que nunca fe vio en ellas , ni fe imaginó. Xavier 
también eta Nuncio Apoltolico ( l o que 110 ca-

qui Angelus, 

zes dcícalyj , tocando vna campanilla por fu pro-
pria mano, y parando en los lugares mas públicos, 
dezia en vozís altas: Fíeles Omitíanos , amigo» 
de |cfu C'htifto , embiad vucflios hijos , é hijas , 
clclavos , y cfclavas a la Sanca Doarina por 
amor de Dios. A eñe pregón del Cielo acudía to-
da la tieria , glandes, y pequeños oian las lec-
ciones de aquel libio , que aoia diré , como pro. 
meti , quan de poco cuerpo , y quan pequeño 
cía. 

1 2 9 4 El Apocalypfi dcSan|uan fue efciito 
en Gnego originalmente , cu el qual idioma tie-
ne ella palabta Libro ttes diminutivos , que no fe 
pueden ttaducii en nueftia lengua , y en la Latina 
le imitan , 110 fin alguna violencia. El ptimci di-
minutivo e s , Libellus ¡ e l fegundo , y menot, Li-
htUulns -, el tciceio , y mínimo , Libellunculus ; y 
eñe es el que correfponde al Texto , en que fe di-
ze , que el Angel tenia en la mano vn libio abier-
to : Et habebat tn manu hbellum apertum. Elle li-
bro pues, 110 folo pequeño , mas menor aun en Ín-
fimo grado , que pequeñito , es la Canilla de la 
Do&ima Chii l t iana, que San Ftancifco Xavier 
compufo , y poi donde la enfeñava en la India. 
El Evangelio , a quien lfaias llama veibo abre-
viado , es el primer diminutivo , y ccmpendio 
de la Efctuuta Libellus. El Catecifmo común es 
el legundo diminutivo , y epitome del Evange-
l i o : Libtllulus. La Cani l la de Xavier es el tctcer 
diminutivo-, y laabiéviatuia de el Cathecífmo 
común ; Libellunculus. Poique le midió el Santo 
con la capacidad de aquellos , a quien eufeñava. 
Ni palfaié en fiiencio vna ci teunftancia digna de 
fabeifc , y de 110 pequeña gloria de la mifma 
Canilla pot fu Autor , y e s , , fer el original de 
la que oy fe enfeña en Portugal, donde vino de la 
India , Sendo entie los diamantes , pedas , y tu-
bies , la mas picciofa de fus piedlas cftimablcs. 
Llamafe libio abicito : Libellnm , ó Libelluculum 
*pirtmn , pot dos tazones, ambas mayores que el 
mifmo libro ; librillo ,por labievedad ; abierto, 
pot la clandad. Y alü como la Ciencia , y Omni-
potencia Divina tefplandece mas en la ctcaciou 
de las cofas pequeñas , que no en las glandes; alü 
la ciencia, el clpititu , é ingenio de Xavier ven-
ció aquí la contrariedad de aquellos dos diremos: 
bmis ejje Ulero, ob¡curusfio. El libro del Apoca-
lypfi cftava cerrado con fietc fe l los , por oblcuro; 
y el libro de X a v i e r , 110 cenado , lino abicrio, 
por claro. Los fellos del Apocalypfi ivanfe abrien-
do vno por vno , y a cada abeituta tocava vn An-
gel vna ttompeta j poi elfo los fellos eran fiete , 
los Angeles fictc, y las trompetas líete. Peto nuef-
tro Angel , tiendo los mylleiios de fu libio mayo-
res ,quc los del Apocalypfi , porque fon iodos los 

lió la figuta que le leptcfcutava; pt 
quiere dezir Nnntims. ) Y con toda ciia Dignidad 
falíael Nuncio del Oncntc por las calles, y Pla-
zas de la India, vellido de vna ropa negi ; , po-
bie , y groflcra ( adonde las lanas, de que vía el 
vulgo , fon ledas ) folo , á pie, y aun .nuchas ve* 

C. V I . 

1 2 0 5 LA razón de entenderle todos es, 
poique hablava a todos en la len-

gua de todos. San Pablo dezia , que le hazia )udío 
con los judios, y Gentil con los U n t i k s para 
ganar a los Gentiles , y a los udios "i Xavier en 
fus Doctrinas hazíafe Potingues con los Portugue-
l c s , rara fanarles los hijos ; y Indio , ó Etiope 
con lSs Etíopes , pata ganatles los Elclavos. P,n-
wvafe , ó naoeavafe el Apoliol del Oriente de 
blanco', y prieto, pata ganar i los blancos, como 
blanco ; y como prieto, i los pileros Viole Da-
vid , púdto que no lo entendieron fus Interpretes! 
pfalm i » . 3. Dies dici crucial verbum , CiT nox mili 
i «di cal Icienliam. El dia habla , y da lecciones al 
dia -, y la noche habla , y enfeña á la noche. Si los 
d ias , y las noches no hablaran , no dixeran los ni-
ños de el Homo de Babilonia-, Dan.3. 7 1 . Bencdt-
ci„ miles , & dies Demina. Por ello añadió delpucs 
el mifmo Profeta David, que las palabras con que 
el dia enfeña al dia, fon palabias, que le oyen, y fe 
enrienden : Non ¡un, ioquela, ñeque firmones, quorum 
,,o„ audiantur voces eorum. Mas paiccc que el día 
avia de hablat a la noche , y no al día , poique la 
noche ella mas cecea, que el dia;y del milmo modo 
la noche avia de hablar al dia,y no a la noche^or-
que el dia ella mas cercano á ella. Pues porqué no 
habla el dia a la noche, fino al dia ! D.es diei. Y la 
noche , no al dia , fino á la nocheJ E. no* noel,. 
Porque hablan enfeñando , que cffo es : Indica, 
feitmilm El que enfeña , y el que aprende han de 
fer de vil mifmo color , el blanío al blanco , y el 
.prieto al prieto, no en el toft to , fino en la lengua; 
Tal era la lengua de Xavier , y tales las hojas de 
f u Cartilla , vna pagina blanca , quando enleñava 
5 los blancos: Dies d,ei eructa, verbum. Y otra 
pagina prieta , quando bolvia la h o j a , y enfenava 
i los negros« Pfa lm.18 .3 .Et nox noel, mdtcai faen-
tiam. Y ello vniveifalmcntc.y en todas las lenguas 
del Oliente fe verificó en San Ftancifco Xavier, 
.porque aunque Santo Thomé fue a la India , folo 
L palabras de Xavier llegaron al Japón, que es 
c\ fin de la Tiena : El i-fines orbis ierra verba ce. 

*U"i296 Dios al principio del mundo dividió el 
•dia, y la noche; y Xavier en las Tier ras, y. Mares 
«lelAítia jumó otra vez la noche a día, no tolo ha-
blaaido a los blancos en la lengua de Portugal, fino 
kambien a los negros , y de todas las demás colo-
nes Todas las Naciones del Oriente, de qualqu.er 
color que lean , hablan Portugués ;pcro cada vna a 
f u modo, como en el Btafil los de Angola , y los 
Pavfanos: y Xavier qué hazia, para que ellos le 
jeiitendicflení Remedaba fus lenguages con los pro, 
piios acentos: nunca mas elegante, que quando en 
los tiempos, en los cafos, en los «ñeros imitava 
fus baibaiilmos. Allá canta Salomón de la Iglcfia, 
¡quando dá la piimcia leche de doarina a los pc-
«ucnos .y a los tudos: Cant .4 . 1 1 . Ttel.Or tac [ub 
lingua ¡ua. La mie l , y la lcchc es el pnmei ali-

mel comedí,, Y porque la Iglcfia trae tila micl x 

y cita leche , 110 en la lengua , fino debaxo de la 
lengua: Sub lingua ,ua ? Las acciones de Xavier fon 
expoficion de muchas Elcricuras, que antes de ellas 
110 l'c entendían. La lengua Portuguefa en las l ici-
tas , y Maics por donde anduvo el Santo,tiene de-
iccho , y tevés: el modo deiecbo es como nofotros. 
la hablamos; y el revés, como la hablan los natu-
rales de dichas Tierras. Y para fer Xavier mejor 
entendido en la doarina que enfeñava , no vfava eL 
modo derecho de hablar la lengua, fino el revés. A 
los Canarinos la Canaria, a los Malayos la Mala-
ya , á los japones la japona. En el japón ay vna 
lengua baxa,dc que vfa folo la gence vil , y de nin-
gún modo los nobles; y de ella manera enfeñava el 
Santo á ellos, hablandolcs en la lengua baxa , ó cu 
el baxo de la lengua : Sub tingua lúa. 

1 2 9 7 Mas preguntara yo al Nuncio Apoftoli-
c o , ó Padre Macllro Ftancifco , á donde aprendió 
ellas lenguas, ó ellas medias lenguas? Es cierto que 
110 enPai is , ni en fu Vnivetlidad de Soibona, ni cu 
R o m a , ni en Vcnccia, ni en Bolonia, ni en Lisboa. 
Peto tampoco ay duda, que folo las pudo aprender 
en el Cenáculo de Jciulalén, donde el Efpiritu San-
to defeendíó , no folamcnce en lenguas de luego, 
mas en lenguas partidas: A a . 2 . 3 . Ap-rueruni dij 
finita Untua, Y porqué eran,ó fueron, ó avian de 
fer partidas aquellas lenguas? También aquí es Sai» 
Ftancifco Xavier el nuevo Comentador. Eran len-
guas partidas , 110 folo porque eran muchas len-t 
«uas,litio porque eran lenguas, y medias lenguas:) 
Dtfpcrtita lin-ux , como las que él remedava. Mc-c 
dias lenguas, porque eran medio Europeas, y me-, -
dio Indianas: medias lenguas, porque eran medio! 
políticas,y medio batbaras: medias lenguas, por-
que eran medio Pouugucfas, y medio de todas las 
otias Naciones, que las pionunciaraii, ó las iruilca-i 
van á fu modo. 

§. VII . 

1298 Paia que fe vea qmn largamente. 
X repartía Dios fus gracias con los. 

i i iños, que cían doarinados con eflas lenguas pat-
tídas , icfetité brevemente folo dos excmplos , 
•vno de Tierra , otro de Mar ; vno de vn chiquito 
ya Chriftiano ; otro de vno , que era Gent i l , o. 
Mahometano, que aun es mas. Eftando el Santo en, 
Minapác haziendo D o a r i n a , vinieron los criados 
de vn hombre muy principal 4 pedirle , que qui-
fiefle acudir i fu Señor con teda prífa , porque el 
demonio, apoderado d é l , le acormcncava rerriblc-
mcatc. Y qué haiia Xaviei ? Bien entendió , que 
cía eftiatagema del enemigo, pata cftotvarle la 
Doarina ; y fin defiftir, ni parar , tacó vna Cruz , 
que traía fobre el pecho , diófcla á vn niño de la, 
mifiTia Doarina , dízíendolc, que la dierte á befar, 
al endemoniado , y que iczallé con él el Credo. 
Fué , é hizolo aili el inocente , y el demoni 1 , coa 
allombto de los ptefentes , falió al inftmte , mas 
rabiofó , como fobervio , que como enemigo , por 

mentó, y ¿omida de jos' niños i l f i j * 1 J t > £ » * , c " c i d ° ¿ f t t 

Tml'l-



cibieton la Dotlrina , que i los que les dieron el 
ser. . . . . 

1 3 0 1 No quiero aora comparar a ellos niños 
Malabares con los Africanos , lino con los Roma-
nos. Era Macllro de Efcuela en Roma vn Chr i f i 
tiano , llamado Caff imo , condenáronle á muer, 
te por la Doftrina , y Fe de Chullo , que enfeña-
va , y que los cxecuiorcs fuellen los mifmos ditei-
pulos con los punteros , de que vfavan , que eran 
de hierro. Y qué harían los Romanillos? Embif i 
ten como vil enxambre de abexas á lu Maellto con 
los aguijones, y fueron tantas las puntadas, que 
llegaron i quitarle la »ida. Los Griegos , y los 
Romanos pteciavanfe de que en fu comparación 
eran barbaras todas las otras Naciones , y aun oy 
confctva el miftno dictamen Roma en aquel vetfe-i 
ci l io: 

Grácil, Laiinis , Earliaris. 
Pregunto aora : Y quales fon eii ellos dos cafos los 
barbaros ? Los Romanos , ó los Malabares ? De 
hombres a hombres, tan barbatos, y tan tiranos 
fon vnos , como otros; pero de niños a niños, los 
Romanos los.barbatos, los ingratos, los defcono-J 
cidos; y los Malabares los vibanos, los agradeci-
dos , los honrados, los generofos, y los dignos de 
fer cantados en las Geórgicas Virgilianas, y en los 

5 . V I I I . -

propria película , fino por vn niño de la DoStina, 
que él prctendia impedir. 

1299 PalTcmos al Mat defde la Tierra , y del 
niño Chriíliaito al otto , que aun 110 lo era. Avia 
muchos dias, que el Santo navegava deldc Malaca 
i Sanchón , haziendo fiempte , como cltilava , lu 
Doctrina en todas partes ¡y el Combés podía com-
petii con qualquiet Pla^a de qualquier Villa, por-
que llevava la Nao quinientas pcifonas, Soldados, 
Marineros, Mercaderes,Chriftíauos,Gentiles, Mo-
ros. Y fie mío la principal Efquadra de la Vandera 
de las Doñrinas de Xavier los mozos de poca edad; 
fucedió , que vn niño tic cinco años, hijo de vn 
Mercader Moro , cayó al Mat , fin que tuviclfc no-
ticia de tal defgracia el Samo. Túvola del mil'mo 
Padre , entre muchas lagrimas, dcfpucs que él llo-
ró la muerte de fu hijo por cl'pacio de ucs dias, y 
entonces le preguntó , fi en cafo de que bolviefle a 
vét en aquel Navio á fu hijo vivo,1c bolveriaChrif-
tiano ? Rcfpondió el Moro, que (i, y quedando lul-
peufo por ottos tres dias elle contrato; veis aquí, 
que el niño aparece la mañana del dia feptimo, 
tiyendo , y brincando en el bordo del Navio por 
donde cayó. Preguntado donde clluvo , folo fupo 
rcfpondcr, que le acordava, que avia caído defde 
aquel lugar al Mar. Y 110 fué necclfario , que el ler cantados en la: 
Santo inftalfe cu el cumplimiento de la ptomeífa, Fallos de Ovidio, 
porque el Padte , laMuger, y toda la Familia fe le 
attojaron 1 los pies, pidiendo el Bautifmo. Llamó-
fe el niño Francifco , y alfi elle rclufcitado en el 
Mar , como el que confundió al demonio en la 
Tierra, podían cantar alternadamente el Ofana, en 
el triunfo de Xavier , como los niños de Jctufalén 
en el triunfo de Chtil lo. 

1 3 0 0 Bolviendo yo aora los ojos de ellos mu-
chachos del Alba , para ponerlos en los de nuef-
tra America , defeárafaber qual feta la razón de 
no veife en ellos femejantes exemplos ? De parte 
de los Maciltos no puede f e t , porque la variedad 
de las lenguas , y el traba;© de los que las apren-
den para enfeñar á ellas Gentilidades, no es me-
nor , ni menos diligente el cuydado quotidiano, 
con que fon enfeñados. Siguefc luego , que es por 
culpa , ó dcfmctccimicnto de los mifmos difeipu-
los , y por la ingratitud natural, con que dclco-
noccn el beneficio de la mifma Doürina. Y porque 
110 fe atribuya la diferencia a la fatuidad de San 
Francifco Xavier , fea la prueva , 110 de los dilci-
pulosde fu Efcuela , fino de ottos. Vn Religiofo 
de la Orden Sctafica tenia vna Efcuela en la India, 
en que enfeñaya la Doctrina Chriltiana a los niños 
Malabares , y porque los cafligava á la Portugue-
fa , los Padres Gentiles , que reputan por propria 
injuria el caftigo que fe da i los hijos , arremetie-
ron vn dia futiofamente á la Efcuela , para matar 
al Maellro. Y los niños, que etan los lallímados, 
y los que lloravan, quando recibían el caftigo, 
que hizicton - 5.iltan todos de los bancos , cercan 
al Maellto , y fué tal la carga de pedradas , que 
llovieron fobre los padres , que los hizieron bol-
vet mas de ptifa de loque avian venido"- enfe. 
ñajidcilcs, que devijn mas i aquel , de quien tC; 

1 3 0 » Bill« de Panegyrieo a los niños de" 
la Dottrina, ó á la Do&rina de los 

niños, y acabo'con dos documentos muy nccclTa-
ríos para la nocUra, Qué dczia la exortacion de 
X a v i e r , dcfpucs que tocaya fu campanilla ? Fien 
les Chríll íanos, embiad vucllros hi jos, é bijas,! 
cfclavos, y efclavas a la Santa Doctrina, pot amoi) 
de Dios. Por amor de D i o s , dczia , como fi pi-
diclfe límofna; y yo digo en el Brafil, por amor de 
vos , fo pena de condenarnos , por faltar con la 
I.-o&rina á quien devemos, y como devemos. CCH 
«neniando por los elclavos, y efclavas , el modo 
con que San Francifco Xavier comen^ava la Doc-i 
tr ina, era elle. Rezava primero el Padre nueftro, 
el Ave Maria , el Credo , y las otras Oraciones de 
la Cartilla , en voz alta , figuíeudole , y tefpon-^ 
diendo con las mifmas vozes todos. Y luego def-( 
ccndiendo a cada Mifteiio en particular, decían 
vale con tales términos , y repeticiones , ¡ ¡a€ni(A 
ta los de menos capacidad hiziellen el concepto neH 
ccflatio de lo que avian de creer. Y al fin de cada 
Miftcrio preguntava alü: Crecis que Dios es vno 
folo , Ctiadot de todas las cofas í Refpondian to-
dos : Creemos. Crecis que Dios no es vna Perf i l 
na fola , fino tres , Padre , Hijo , y Efpiritu SaiH 
to ? Creemos. Creeis que la l'etfona del Hijo fe 
hizo Hombre para redimir al Genero Humano' 
Creemos. Y quando refpondian creemos , repe^ 
tian todo lo que dczia la mifma pregunta. Pregun" 
to yo aora: Y es elle el modo con que en el Brafil 
enfeñan a los efclavos los amos, ó fus fatores , ó 
fus Capellinas, ó fus hijos í Los que fon menos 

del', 

defcuydados, quando mucho , hazen que los elcla 
vos, y efclavas bozales lepan las Oraciones en'Pot-
tugués, no entendiendo mas lo que dizen, que los 
papagayos pardos de Angola , ó los verdes del 
Brafil. Y aífi viven , y mueren tan Gentiles como 
fe eran ¡ declarando ellos el ler Chriltianos con 
dezir , que les pulieron fal en la boca , y que les 
llamaion Pedro , ó Francifco. Ello es fer Chrif-
tianos? Ello es fabet el Gentil el eltado que dexa, 
y el que toma , y ptofella de nuevo ? Ello es lo 
que baila pata falvatfe el efclavo , ni el Señor 
tampoco ? El elclavo en la hora de la muerte d n i 
a Dios : A mi no rae enfeñaron mas, que a cor-
tar la caña , y a plantar mandioca. Y el Señor 
qué dirá ? Qué dita , buelvo a dezir , el Señor, 
el Cura , el Prelado mayor ? Oygan todos al que 
ha de juzgar a todos. Chriílo Señor nucílro , de-
finiendo como avian de lalvarfc los hombres, dize 
a los Miniftros de la mifma Salvación : Matth. 28. 
19. Docttt omnes genrs , baptizantes tes. Enleñid á 
todas las gentes , y bautízadlos. Primero mandó, 
que fuellen enfeñados, y defpues bautizados. Y cf-
ta orden, a quien llama, Orele pracipuns, el mayor 
Expofiior de los Textos Saltados, San Gctonimo, 
declara el mifroo Do3or Máximo-por citas pala-
bras : S. Hier. ibid. lib. 4 . Commcnt. in fine. No» 
enim pite/? fieri, vt corpas Baptijmi recipia 1 Sacra-
inenlum , nifi ame anima Fidti rectpiril vrínaxtm. 
Porque de ningún modo puede fer que reciba el 
cuerpo el Sacramento del Bautifmo , fin que ei al-
ma reciba antes la verdad de la Fé. Y fi cftas mi-
fctables almas nunca recibieron, ni entendieron la 
verdad de la F é ; como ellos trilles, y negros hom-
bres fon vcidadcramente bautizados , y como lé 
pueden ello» falvar , ni los que cftan obligados de-
fcaxo de pecado mortal-,y gtaii l f imo,dc procurar 
f 1 falvacion ? 

1303 El fegundo punto,no menos pccelTatio, 
peto de que menos fe píenfa es , que San Francif-
co , no folo dczia a los Poituguefcs: Embiad los 
cfclavos , y efclavas vuefttás á la fanta Doctrina, 

uno también vucllros hijos, c hijas. Efto de las hi-
jas necelfita dé mucha atención , y tefotma en ro-
das partes, y no folo entte la gente vulgar , .lint» 
también en la que 110 es vulgo. La Do&tina , con 
que acollumbran criar a las niñas las 3yas, comie-
ne dos cofas , ú dos vanidades ; la primera , la non 
bleza grande que tienen , y de camino los defeflos 
de los liuages ágenos: la fegunda , como fe han de 
tocar , y afey tar , gallando con el cfpcjo, y con la 
maeftra deltas ceremonias toda la mañana , y ha-
ziendo elpcrar al Capellán reveftido ; quando fue-
ra mejor en el mifmo tiempo aprender los miilcH 
tios dé la Mifla. San Francifco Xavier tenia dedi-
cado en la India vn dia cada femana pata la doc-
trina de las madres , y las hijas , fin entrar enton-
ces en la Iglcfia otra pcifotia. Mas á efto icfpon-4 
detán nucltras Portuguefas , que aquel cuydado 
del Santo le cmpleava bien , y era ncccllario entre 
las mugcrcs-Gcmilcs, pero 110 con las que pueden 
fet Maeltras de lo que él enlcñava. Alü lo creo, 
peto con lu excepción, poique tnc confia, fin que 
otto me lo aya dicho , que en alguna muv Chti f -
liatia familia de Portugal., y 110 poco ilultre , dos 
hijas , 110 ya pequeñas , penfavan que los Angeles 
tenian alas , y plumas, y que el Padre Eterno era 
vn viejo con baibas blancas, y el Efpiritu Santcx 
vna Paloma. Las Matronas Romanas entienden) 
tan al contrario ella prefumpeion de las nucltras, 
que todos los Domingos cmlaian fus hijas á la C a -
fa Ptofella de la Compañía á aprender la Doftri-
11a Chriltiana , que explica vn Padic anciano , de 
los mas graves , en la Capilla de San Iguacio, coi* 
vna coitina puefta poi delante. Y es lo cierto, 
hablando de mas cetca , que en iiuefttaTierra h¡-
zc yo algunas DoQiinas domefticas en cafas de 
portadas bien altas, y conocí por experiencia, que 
es niciicftcc la DoQrina Chriftiana tanto en los 
Palacios , como en las Placas , y en los cllrados, 
como en las calles. Dios nos dé fu gracia , que 
es prenda de la Glor ia : Q**m mibi, & vebis, 
ore, 

) 



S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
C b N F I A N Ç A . 

Po fuit pedem dexterum fuptr mire, finiflrum autem fuptr terrant. A p o c . r o . 

s. X. 

¿ 5 0 4 I g S ^ S i s S i l V P V E S T O , pues, como hemos 
dicho , que niieftto Xavier es 
aquel Angel , que vio el Evan-
gcliíta )uan con vn pic en el 
Mar, y cl otro en la Tierra; de-

notando fu poder , y foberanla en ambos Elemen-
tos , para favorecer à los hombres; continuaremos 
verle afli cxptclfado en vatios alfumpeos. Y fea el 
primero de la Confianza, que devemos tener en él , 
para que (itva de vn nuevo aliento à nueftia devo. 

cion. 
1 3 0 5 La mayor mifeiia de la vida humana 

( ottos dirán otra ) yo digo , que es , no aver en 
cftc mujido de quien fiatfe. Los amigos fon como 
]oab con Abner , los hermanos fon como Caín con 
Abél , los hijos fon como Abfalon con David , los 
cafados fon como Eva con Adán , y cada vno Confi-
go es tan tiaydoi como el mifmo Adán, que le per-
dió à si mifmo. Y fi vn hombre no fe puede fiar de 
s i , de quien fe ha de fiar; De ninguno fe podia fiar 
David mejor, que de Salîl, à quien avia letvido , y 
honrado con la propria vida , y Saúl le tito lanças. 
De nadie fe podia fiai mas Salomon, que de Jcio-
boan , fu ctiado , à quien avia levantado del polvo 
de la tiena ; y jeroboan fué el que fe rebeló contra 
fu hijo , y de doze partes del Reyno le vfutpó las 
diez. De ninguno fe podia fiar mas bien Sanfon, que 
de Dalila,à quien amava.y fuftentava con el fudor 
de fu roftro ; y Dalila le entregó à fus enemigos. 
De ninguno fe podia fiat mas Chii f to , que de Ju-
das, à quien avia fiado quanto avia en fu cafa ; y de 
Pedro, à quien avia fiado las llaves de fu proprio 
Reyno ; y Judas le vendió, y Pedio le negó. Por 
elfo dize Dios por boca de Jeiemias 17 . . -¡.MaledU 
Bus homo, qui cenfidit in bemine. Maldito fea el hom-
bte,que Ix fia de otio hombie. 

1306 Y fi vn hombie no fe hi de fiar de otro 
hombre, ni de si mifmo , porque es hombre ; de 
quien fe ha de fiar ? La confcquencia es manifiefta, 
de Dios, y folo de Dios. Alfi continua el mifmo Je-
remías , contraponiendo efta bendición à aquella 
maldición, y cita felicidad à aquella miferia: lbid. 
Bentdidm vit, qui confidit in Dtrnino, e¡r erit Domi-
~ S^V.Ú ' ¡ " í i Bendito, y <1¡choijj el I19 m¡>[e que 

confia enDios, y Dios es fu confianza, porque no 
tiene otta. Con efta confianza dexó Abrahan fu c u 
f a , y patria, y tan fuene , 'como felizmente co»fi-t 
guió las piofncffas Divinas : Rom. 4. 20. In repro. 
m.ifftone Dei non hafkavit diffidentia , ftd Cepfortainl 
t¡l fidt , dans gloriain Deo. Con efta confianza fe 
afientava David , que le dixeifen, que fe ampatalfc 
de fus peifeguidores debaxo de curas alas: Pfalmj 
1 0 . 1 . J . In Damiiu con/ido , quomedo dicitii animal 
mtd, tranfmigra in menllm ficut pajfer'. Quoniam pee-
calores intenderunt arcum , paraverunt faginas (uai 
in phanétra. Con efta confianza peleó Juilas Maca-< 
beo tancas bacallas, y alcanzó caucas viQoiias c o n j 
tra tan poderofos enemigos: 2. Mzch.tf.-j.Machai 
btus auttm femptr cinfidebal cum omni fpe, auxiliumi 
fbiiDeo affuturum. Con efta confianjaSufana, aura 
fiendo muger, y no folo defampatada, mas condc-J 
nada de todos, folo con levantar los ojos al C ie lo ; 
y fin hablar palabta , prevaleció contra los injuf-< 
tos , é infames Juezes: Dan. 1 3 . 35. Eral enim cn>, 
ejus fiduciam balen, in Domino, Finalmente efta Com 
fianza en Dios es vn punto de fu honra , que él de* 
fiende, tan delicada, y tan defeonfiadamence, que 
teniendo Senaqueiib, Rey de los Alfuios, ficiado al¡ 
Rey Ezcquias en Jetufalén, poique en vn recado, 
que le embió , pata que fe cntrcgalie , pufo vna( 
claufula, que dezia: Y fi me refpondicrcdes, con-j 
fiados en nueftro Dios : Ifai. 36.7 Q¡,od fi rejpendei 
rismibi, i,1 Domino Deo negro con/idimus. Cada W 
tra de efta propuefta le coftó' tanta faugre , qut¡ 
amanecieron degollados en aquella noche ciento y¡ 
ochenta y cinco mil de los fobetvios ficiatlojes, y¡ 
Scnaquerib por aquella blasfemia perdió el Exer-
c i to , la Corona, y la vida : el Excrcito, huyendo 
igncminiofamenie ; la Corona ; revelándole los 
Vaflallos; y la vida fienda muerto por fus ptopiiosi 
hijos. 

1 3 0 7 Ppro á donde , diréis, camina efte diCj 
curfo mió , fino a vna publica tetraflacion de 
quanto en eftos dias aveis oido » Si folo de Dios 
le pueden fiar los hombres, y folo en Dios deven 
poner fu confianza ; y por lo contrario, no fojo es 
¡aprudencia , engaño , y error , pero maldición 
exprefla del mifmo Dios fiarfe los hombres de 
otro hombre ; y eftc hombre llamado Ftancifco 
X a v i e r , también es hijo de Adán como los otros, 

y com-

y compucfto del mifmo barro para la fragilidad, 
y de la mifma carne , y langtc para la dclconfian-
ca , como pregonamos con tantas ••ompetas é 
inculcamos á todos , que en codo le hen del ' E l l a 
inftancia mía es el argumento , con que los here-
ocs niegan la veneración, é intcrceilion de los San-
tos , impía , blasfema , é ignorantemente , y fin 
ve fucnca , conftando lo contrario por todas las 
Efctituras Sagradas. A los amigos de Job , que 
tan duramente le apuraron la paciencia , les dixo 
Dios , que para perdonarlos , recurtielkn al mil-
mo Job , que ¡ntcrccdiclfe pot el los: |ob 42 . 8 . 
}te ad ¡ervum meui» lob : lob autem fervus 1 neus 
oraba pro vobis , faciem ejus ¡ufitpiam. El milmo 
Dios aiiado contra el l-ueblo , uixo , que no le 
avia de perdonar , aunque Moyfes , y Samuel lo 
pidiclfen : Si Hetera Moyfes , & Samuel nram me-, 
non eft anima mea ad populum idurn. Onias , Sumo 
Sacerdote , muchos anos delpues de muerto , tue 
viílo por Judas Macabéo , que orava por los Ju-
díos: Machab. 1 5 . 1 2 . Oniam manusprotendemem 
orare pro omni populo ludaorum. Y el milmo Ornas 
le dixo , que |ctcmias cambien difunco , hazia la 
milma otacion : 2 . Machab. 15 . «3- '4 - « ;c 
qui mul.um ora, pro populo , <f ¡ancla C,vítate , le 
remia, Prepbeta Dei. Moyfes pedia a Dios , que le 
acordalle de Abtahan , lfaac , y Jacob, fus fiervos: 
Exod cap. 32. 1 3 . Recordare Domine , Mrabam, 
jlaaí, V Ifrael Jervorum Inerum. Y la Iglelia , que 
fe acoidalfe de David : Pfalm. 1 3 1 . 1 . Memento Do-
mine David. Y San Pedio , no lolo ptometio , que 
fe acotdatia de iniciceder pot nolotios delpues de 
fu muette : 2 . Petr. I . 1 5 . Dalo operam , CT fre-
quemer baberc ves pefl ob,t»m meum. Pero aun en 

vida fe valió de San Juan para l'abci el fecrctode 
quien era el traydor : Joann. 1 ? . 24. lnnuit ergo 
buic Simen Vetrus , & dixn e, , quis elt , de quo 
dieit ! 

1308 Pues fi eftos Sancos eran hombres , y 
Dios hazia tanto cafo de fus meiccimieutos , y 
los hombtes con la apiobacion tic Dios fiavaii 
tanto de e l los , y de fu íntctceifion , como dize el 
mifmo Dios , maldito el hombre , que confia en 
ocro hombie ? Jercm. 17 . 5. Malediil*, homo , qui 
confidi, in homine. Poique ay grande diferencia de 
hombtes á hombtes. Los Sanios Ion hombtes , pe-, 
10 hombtes de Dios. Alfi fe llaman en la Elcr nu-
la , y clfc nombre dieron a El,as los ttes Embu-
dos del Rey Ochocias , llamándole todos , Homo 
Dei , aun aquellos á quien abrasó con fuego del 
Cielo en ptueva de lerlo , como el milmo hitas lo 
repitió : 4. Reg. I . 9. 10. 1 1 . 1 » . Si bomo De, 
Jum , defienda, ignis de Calo. Y quien le fia de los 
hombtes de Dius , fe fia del nulmo Dios , del 
qual por lu medio tiene confianza de alcanzar lo 
que pretende. Dcxado , pues, el engaño , ó mal-
dición de los que fe fian de los hombtes , que no 
&>n de Dios , para que veamos en el cxemplo de 
vn folo Sanco , quan feguiamcncc fe fian los San-
tos en Dios , y quan confiadamente le pueden los 
hombics fiar en los Santos , con vn pie en la 
t ieira, y otro en el Mar , vetemos en primer 
lu-ar quan ordinaria , y quan legura fué la com 
fianca , con que San Ftancilco Xavier le fiava de 
Dios • y en el fegundo , quan extraordinaria , quan 
admirable , y quan fegura la certeza con que los 
hombres fe fiaron de San Ftancilco Xav ier : 

MJKU-

Pofuit pedem fuum dextrum fuper mtrejmfirum autem Ju?cr terram. A p o c a l . i o . 

i . n . 

a 309 PAra dcmonftracion de la grande 
confianza de nueftro Santo en 
Dios , bien baftava la que halla 

aqui hemos vifto embucha en untos calos, y tan 
matavillofos;mas pata que aoia fe defcubia, y ma-
íiificfte mas cxpielfa , y d,ftintamcncc , y con ma-
yor admiración , referiré folo d o s , vno con el pie 
en la t ic . ta , otro en el Mar,ambos tan ratos,y ef-
tupendos, que la mifma tierra, y el mifmo Mar, 
que al principio cftuvicron incrédulos con el al-
fombro, y pafmo de lo que vieron, aun delpues de 
vifto 110 lo creyeron. 

12 1 0 Llegó a Malaca San Francifco Xavier al 
tiempo que vna grande Armada de Hacen , avien, 
do internado de noche ganar la Fottalez. poi m-
teipicfa , bien que no lo configuro , quemo , con 

todo e l fo , las Naves , que en ocio Puerto de via-
do eftavan fegutas, fin noticia , ni fofpecha del pe-
J igio. Con la luz de la mañana le dclcubtio la 
Armada i lo largo cubierta de vaiidctas, y «amu-
las , como viauiiofa. Era el Geneial con ciculo 

de Rey de Pedir, vn Moto tan gran Soldado en l i 
fama 'como fobervio, cruel , y enemigo del nom-
bre Chriftiano , el qual aviendo tomado liete pel-
eadores nuefttos , pot ellos , cortadas las orejas, 
v natizes , embió vna cana , o cairel cjctico con 
la lañóte de los mifmos miferables ; enque dela-
fiava al Capitán de la Fortaleza , Simon de Mea 
lo , y fe contenían en él grandes atientas de los 
Portuguefcs , dcfptccios de fu Rey , y blasfemias 
concia Chtifto. Recibida la Embaxada con mas 
tifa de las bravatas , que pcnfamiento de vengac 
las injurias ; folo Xavier doliendole , quanto e.a 
razo,, , las de Dios , y de fu Ley , fue de parecer 
que en todo cafo fe miiaffe pot ella y fueron tan 
vivas fus iazoi.es , que aifi fe icfolvio Dcclatada 
la nuctia contta el M010 , cambien Dios eucon, 
ces°patece , que la quifo decía,ar contra, Xav.er, 
compit iendo ambos fobte fu confianza en el mifmo 

D i o s , multiplicando dificultades, o.mpolfibles, 
que patecian infupeiables à toda 1» confian,» , y 
Xavier peifevc,ando en ella fiempte tan conftan-
,e , entêta, é invencible, como fi tuelfe íupenot i 

t o J o S - CJueJ 



I 2 i i Quemadas las otras Naos , folo fe ha- Melchor Suarez , padre , é hijo , que las Hevavan 
liaron en el Alienai de Malaca líete fullas , y vn cargadas de mcrcadciias , fin animo de tocaren 
Catur pequeño , fin otro aparelo , que los calcos Malaca. Fué à encontrarlas el Santo al Mar , Au-
viejos rotos, y deflrozados: buena prevención tor de la cmprclla, y ambos á pocas palabras, mas 
comra'vtia Aimada tic fefenta Velas, Fullas, Lan- como Cavallcios , que Mercaderes , ofrecieron 
chas, y Galeotas, fuertes, y proveídas tic todo lo las perfonas, los Nav ios , y fefenta Soldados, que 
ncccflaiio parala navegación , y para la guerra; en ellas Hevavan, para iucotporarfe con la Atma-
y fobie todo de mucha°aitilleiia de todo gcncio, da. Aumentada alti de Vafus , y gente , bolvíó i 
Sobre ella dificultad cicciò otia , que mas fe pue- panir fegunda vez , y con la legunda bendición de 
de llamar defcfperacion , porque el Fator , ó l ' io - Xavier , à que él Marnava Romería de la Santa 
veedor tlel Almacén dixo , que no avia en él vil Ctuz , no tlexando , con todo de pical el coraron 
hilo de xaicia ni vna vaia de paño, ni eiiopa, de los que fe qoedavan , aquella clpina , que def-
ili bica , ni vn icmo. Peto à todo acudió la con- guarnecida la Fortaleza del principal nervio de lu 
fianza en Dios de Xavier , repartiendo con fu au- Ptelidio , pcidida la Aimada , le perdería tam-
toiidad , y encomendando con fu buena gtacia el bien ella. En quaterna y cinco dias no huvo en 
apiclto de las ocho Embaicacioncs à ocho hom- Malaca nuevas tic lus AventuicrOs , aviendo paga-
ble lieos , feñores de Nav ios , los qualcs con di- do la mayor paite de elle tiempo fobie el ancora, 
ligencia , y trabajo, que tequetia vn m e s , los por caula de los vientos contrai ios. Mas no fe def-
puficion á la vela en cinco dias. Guarneciólas el cuydaton los Moios , y el demonio por medio 
Capitán mayoi con ciento y cinquenta Soldados, de los hcchizetos , en divulgai , que no avia veni-
y Cabos de toda confianza , fiendo los de la Atma- do noticia , poique no avia elcapado quien la 
da enemiga Icis mil , tueia de la chulina , todos ttaxcllc , quedando todos muenos , leñalandocl 
efeooidos , y entte ellos muchos l'uicos , y Geni- tiempo , y lugat de la batalla , y otias circunf-
zaros , y quinientos criados del Rey , de la pii- tancias , á que la mifma ptolixa tatdan^a dio fa-
meta nobleza , que llaman Oiobalcnes de la ma- cil credito. Poique la Fé de la protccia pallada, 
ni)la de oro. De modo , que venia à tener el Ene- no folo fe avia tesíiiado con el temor , peícv aun 
migo paia cada Navio nuellro dozc Navios , alfl fe avia apagado totalmente conia ttifteza. Cul-
como pata cada Soldado cali quaterna Soldados, pavau al Capitán Mayor , por aveife precipitado 
Vencida ella dcfptopotcion , folo con dczit Xa- á vna emptefla tan amelgada , por conlejo , co-
vier : Y Dios no puede mas í Paitió nuellta At- mo dczian , de vn Clei igo ; que los Rtligioíos re-
mada en bufea de la del Enemigo , que de propo- zafen por fu Breviario , y eheomendaflen à Dios 
lito para otto alíalto avia defapatecido. Veis aqui à j i , y aj Pueblo , y fe comeiitallen los buenos 
futuramente , fin tocar en baxio , ni oita oca- con governar las conciencias , mas no las Armas, 
fion de pel igro , ni dcfailrc , que nucfltaCapi Solo el Padre pctl'everava confiante en fu confian-
tana fe v j á pique. Amotínale toda la Ciudad , di- $a en D i o s , y cu todos los Sermones pedia vn Pa-
leo à ntitos , que bien molliava Dios defde el die nuellro , y vn Ave Maria por la vida , y vic-
principio qual avia de fer el fin de aquella emptef- toiia de los que ivaiv en la Aimada : à que ref-
fa. Votan todos, que era temeridad , y coima el pondian murmurando los oyentes, que las pi-
fcrvicio de el Rey , hazefe de ello vn clcrito pu- dielfe por las animas de aquellos , que tan fin ra-
blico , que filmaron todos , peto no los Capita- zon avia cmbiatlo á morir. Las mu¿etes le llama-
nes , y Soldados , los qualcs con valor verdadera- van homicida de lus maiidos, las madres de lus hi-
mente Chrlftiano , y Portugués dixeion , que no jos , y halla el Capitán Mayoi arrepentido le eufa-
fe avian de rettañar de lo que vna vez avian ju- dava dél; 
lado de pelear halla morir por la Fé de Chrillo; 

que aquellos aguetos eran mas de mugeies , que §. I I I . 
de hombres ; que fi la Capitana le avia perdido, 
la gente fe avia falvado , que es la que haze la t j i 2 O O b r e efta conlleinacion fe acrecen-i 
guciia ; y que canto podían pelear con liete , co- k j tó otra mayor , porque llegó i 
mo con ocho Navios. Todo ello eran cfeQos de la Malaca vna embaxada del Rey de Bmthón , hi-
Oiacion de Xavier , y de fu confianza en Dios, jo del Moio Mahcmcc, á quien notorios la torna-
ci qual , aunque la apuiava , no podía dexar de mos , en la qual dczia , que ellando él aprcltado 
favorecerla. Con todo , para follegar los ánimos con vna Armada de trecientas Velas paia hazet 
de los que quedavan en tierra , prometió él , que guerra al Rey ile Patane , lupo el deiltozo de la 
por vn Navio perdido , daria Dios dos mejores, Aimada Portuguefa , y como fiel amigo del Rey 
y mayoies , y en aquel mlfmo dia , antes que fe de Pottugal , fu heimano , bolvia con aquel mif-
pufielfe el Sol. La brevedad de la prouiclfa aere- mo poder à focoirer i Malaca , de la qual dilla-
ccntó el alborozo , no aviendo ojos que de los va folo feis leguas , cfpcta i o ia rcfpuclta del Ca-
terrados , y de los montes no cftuviclTcn puellos pitan Mayor. La refpuefia fué como de Cofario à 
en el mar , quando vna hora antes de ponerle el Colario , por ¡os milmos filos : Que el Capitán 
Sol aparecieron de la parte del Norte dos Velas mayor le agradecía mucho el ofrecimiento del 
Latinas. Supofc luego que ctan Fullas Poitugue- focotto , en cuya corie/pondciicia tenia en aque-
f a s , Capitanes, y Señores de el las , D i e g o , y lia Fortaleza el f a v o r , y ayuda, que fiempre cu 

ella 

ella avia hallado , porque todo le fobrava pata 
fetviile , gente , armas , municiones , y baftimen 
to» , y lo quemas impo.tava, o.dcn de lu Rey 
para7x.cu.atlo aiü. Y quanto i la nueva que e 
divertía de fil principal intento , fup.cfle que era 
f i l fa , antes cfSc.ava por horas a lu Aimada tan 
víaotíofa , y entera , que le pod.ia leguir de con-
ferva halla Patanc. Ello fe dezia en lo exterior, 
mas lo que iodos entendían en lu ...tenor , e .a , 
que el Moto valiéndole de aquella ocafion , que-
xia recuperar lo que fu padre avia perdido o a 
títulode íbeorro, liendo admitido ; o quando no, 
a fuetea defeobieua con tamaño poder, acabar 
de conqu.ftar a Malaca , pues notorios def-mpa-
randola , dezian fus moradores , la aviamos co-
mentado a euttegar. Con cfta conílemac.on ya 
la Aimada de Hacén no dava cuidado , temic.ido-
fc mas el nuevo peligto , quanto mayor , y mas 
vezino. Todo era horror , todo ttifteza, todo con-
fulion , y las quexas, clamotes, y defefpetac,oi.es, 
todas calan fobre el pobre , ó bend.to X a v . e t , el 

qual no podiendo ve,icctlas con «zones . o ia .a 
continuamente teccgido , ó acog.do a lu Btm.ta 
de Nuellra Señora del Monte , donde como de 
mas aleo , defcubría fu confianza en Dio», lo que 
los demás no podían vér. Amaneció finalmente 
el dia fatal de leis de Deziembre , que cayó en 
Domingo , y predicando el Santo en la Matriz, 
ellando ptefentes el Capitán Mayor . y ó d a l a 
Ciudad , .n t re nueve , y diez , 
mente en medio del Sermón , como fulpenfo,, j 
arrebatado en lo que ve a. Todos 
travan, que las cofas villas eran grandes, y efpan-
ofas , y no ¿etc. , fino muy leaos , refalándolo 

todo J si mífino , como en vn efpejo vivo El 
jolito ya ttille , ya alegre, ya temetofo, ya páli-
do , ya tervorofo, y» abtafado , ya admtado , ya 
petplexo. Las acciones del m.fmo modo valia», 
ya apretando las manos, y» eftend.endo los bta-
L s f ya caldos , mas no delm.yados, ya cruzados 
fcbre el pecho, ya apareando dél la .opa .como fi 
dentro a'rdiera el coraron. L o , ojo. ya levanta-
dos al Cielo , ya elavados en vo Chrido C ucifi-
cado , que eftava fobte el arco de la Capilla Ma-
yor ; aota biotando g.ucffas, y copioi« lagti-
mas , aota entre fufpítos , y p.lab.as c.oncadas, 

Wíendo de ellas . ayos , ó facías , que parece hc-
iian al miüno Chrillo. El Pueblo . viendo as 
fioutas de elle enigma , que no entendía .atónito, 
pafinado , y fue.» de si , y cafi penfa.rfo , que 
fampoco eftava en si el Predicado. , hafta que é l , 
Z o enfado del conflido , fe inclino . . . poco 
febte el Pulpito. V bolviendoi levantar la c h -
ea , a leu.e , y foffegado , acabo el Se.mon con 
ellas palabras : Demos gtacias i Dios por la vic-
t o , i a , que «ora acabó de dir i nuelt.» > 
Recemos ,n Pad.c nuellto , y vna Ave Muia pot 
los que muticton en la batalla. El Mie.eoks Ue-
gari la nueva , y el Viernes la milma A.ma-

d a ' t 3 i a No os ha acontecido defpues de vn 
fue ño pe fado , funefto , y temeiolo , en que ol 
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imaginabais , ó ahogado en el m a r ; ó aidiendo 
en el incendio , ó anojado poi el ayic de entre 
las puntas de vn coro , recordar fubitamente , y 
qucdai en el mifmo ¡uñante defeatgado del pefo, 
aliviado de la t i i l l cza , fcguio del ttmor , y l i -
bre de los foñados peligros f Tal quedó Malaca 
con las vltimas palabias del Sermón de Xavier, 
reluchando como de muette i vida, de toda aque-
lla confufion de temores , amenazas , dclel pe ra-
ciones , en que poco antes fe confidciava perdi Ja í 
condenando aoia fu poca Fé , y pidiendo peidou 
al piodigiofo Autoi de fu lcgutidad, de fu feli-
cidad , y de fu honia , a quien tan ingratamente, 
y tan fin tazón acufava , y condtnava Llegó la 
nueva en el dia fcñ- ado , y en ella fe fupo , que 
las dos Aimadas fe avian encontrado en el R io 
Patlés , cieuto , y cinquenta leguas de Malaca, 
donde los Haccnos lo avian dclliuido , y quema-
do todo . y puello cu fuga al Rey : que el primee 
choque lué entte las dos Capitanas, en que la 
nueltia fe vio cubicitade dos nubes de factas , y. 
pelotas , que vn tito de camello de la F i t a de 
Juan Suaiczecho luego 1 pique la lancha del fo -
betvio General Rey de Pedir , notándole , que ñ 
ainbjs liguicran fu derrota , y no fe incoipotatan 
con nueltia Aimada , ivan i caet en la de los Ha-
cetios , que de ellos ninguno elcapó con vida , ó 
libeitad ; que fus muertos eran quatro mil , y los 
nueftios fotos quatro ; que el Rey de Par lés , en 
reconocimiento üe fu libcitad , fe avia hecho tri-
butario de Portugal; que entre los dclpojos ricos, 
y militares cían trecientas piezas de artillería, 
tres delías con nucltras A t m a s ; que la bacalla 
fué Domingo entte nueve , y diez de la mañana. 
Y quando los de tierra contaron lo que en el m,f-
mo dia, y hota avia hecho , y dicho en el Setmoi» 
el Padre X a v i e r , añadió el menfagero , que a é l 
fin duda fe le dcvia la viñotía , porque Don Fran-
cifco Deza , cabo de nuellra Armada , pallando 
por los Navios , folo dczia : Pelead, feñores, y 
amigos, como Soldados de Jelus y por fu Fé; 
acordaos del jutamento de motir , ó vencer , que 
hizimos cu las manos del Padtc Xavici ; ni dude-
mos dé la viaotia , pues él la prometió ; y aun-
que aufente por medio de fus oraciones le tenemos 
ptcíentc con nofottos. 

i a Contdlaiido en vn iodo la verdad del 
fucclfo con la vetd.d de la profecía , folo efpera-
va Malaca con anfia vét lo que acabava de o í r , 
quaudo el Viernes feñalado fe aparecieron las 
ocho Fullas , y pequeño C a t u r , con quarenta f , 
cinco de los Enemigos por popa , quedando abra-
fadas las demás, por no avet quien las conduxet-
fe , codas arraftrando las Vandetas Mahometanas, 
y tremolando en el tope de nuellta Capitana las 
Ll . -as de Chrillo. A rccibii los vencedores u n o 
Xav°ieiá la Playa con vna Imagen de Chrilto 
Ciucificado ena,bolada . y luego que pulieron los 
pies en t i c a , les dixo : Elte es el General , i 
quien deveis la viQotia. Todos poft.ados en altas 
vozes lo confcliaioii a ® , adorando la Surada 
Imagen , y de aili fué llevada en ttiunfo 1 lu A l . 

Ggg tar, 



tar ,'fiénilo cal el cftiuéniióde la ariilleria de el 
Mai y de la Fonalcza , los repiques de todas las 
Iglefias, losaplaufos , y aclamaciones de grandes, 
y pequeños, en que folo fe oia , viva Jelus, fu-
bictido todo junto Italia el Ciclo , que nunca allá 
le oyó otra muftea de vozís, é inftiumentos, que 
mas le agiadallc. 

1 J ' 5 

I V . 

' S te fué el famofo teftimoniode la 
j confianza de Xavier en Dios con 

los pies cii tierra, pallemos al fegundo en el mar, 
no menos admirable , donde en lo breve de fu re-
lación fuplué lo largo de la paitada , fiendo alfi, 
quede quantos eíctivieion el c a f o , ninguno le 
tcduJto a tan pocas palabtas. Embarcado el San-
to , y navegando del Japón para Goa , fué tan 
futióla la tempellad , que fe levantó , y fué cre-
ciendo con la Luna nueva , que alijando al mar 
todo quanto podia leí de embarazo , con confejo 
pocas vezes o í d o , fe artalaton los Gallillos de 
pioa, y popa, y llalla el Batél , de quien en aque-
llos viages depende la lalvacion , por caula de los 
aguaceros, y comentes , pot el mucho pelo i y 
bulto que hazia cu el convés, pareció el que fuef-
fe anees fueia , que dentto del Navio. Amanóle 
poi popa con dosfucitcs cabos nuevos, y giucf-
los , quedando en él quiuzc Portuguefes , y Mo-
ros , que por el peligro de hazctfc pedazos, no 
fe pudieron lecoget en el Navio. En cinco dias 
no fe defcubiió el Sol , ni de noche las Efttellas, 
paia que los Pilotos pudiclfen faber en que altu-
ta fe hallavan , dexandofe llevar por mates no 
conocidos al aibictio de las ondas, y de los vien-
tos. Seña la media noche quando fe oyó vn ala-
rido de vozes laüimofas, cada vez mas diHantes, 
y ctan los del Bacél , que iotas las amanas , y 
perdido aquel flaco abrigo , mas pedian mifeti-
cordia a Dios , que á los hombies focotro. Man-
dó , no obllante el Capitán , pot la impottan-
cia del Batél , y laliima de los que ivan en él , 
figuíeflen la Nao , mas apenas avia dado vn cor-
tado a los mates , quando caycton fobre ella con 
todo el pefo ríos licitas de agua , de que quedó 
cali zozobtada , y totalmente mueita , fin obede-

govetiiallc , faltando folo la teiceta pata 
pique. A los gritos de la gente acudió Xa-

vier , que eltava en otacion, y diziendo : O Jelu-
C h u l l o , amor de mi a l m a , valcdnos, Señor, 
por las cinco Llagas que lecibiftcis por nofottos 
en la Cruz : En el mifmo inflante la Nao , me-
dio fepultada , furgió , y le pufo en viage , y los 
que ya la tenian por tumba de todos, como ic-
fufeitados de muerte a vida , no acabavan de bol-
ver en si. 

13 ¡6 Pallado elle grande fufto , bolvió a ocu-
par los corazones el dolor , y la ttillcza de la 
perdida del B-ttcl , y defgracia de los que en él 
cllavan , 110 aviendo qnicn no los cuvielte por 
muertos, rezando los amigos por fus almas, fo-
lo Xavier los exottava á que confiaflen en Dios, 

ccr a l( 
rfc ; 

prometiendo ai Capitán , que entre ellos petdia 
vn fobrino , que antes de ttes dias d hijo vcndtia 
á bufear á la madre , entendiendo pof madtc a la 
Nao , y por hijo al Batél. Todos , aunque no fe 
telan de la ptomelfa , poique el cafo cta paia 
lloiai , y miiando á la braveza del mar , folo 
eteian lo-quc amenazava lu menor onda ; y algu-
no huvo , que peililliendo en la metafota , díxu: 
Vendrá el hijo á mamai de la madre dcfpues de 
avetfelc comido ; onos , que l¡ lus ojos bolvicf-
fen á ver tales hnmbtcs, le laiuiguarian al ver-
los , como li fuéflln fantafmas del ot'ió mundo. 
En los dos ptimetos dias al amanecer , y antes 
de cettar la noche , pedia el Santo , que fuelfen 
a vér dcfde las gabias, li fe defeubtia el Batél : 
Cofa que cxecutívan el Macitio , y Piloto , mas 
por 110 delcontcntar á quien tanca leveicncia dc-
vian, que pot éfpciar,m aprehenderlo como porti-' 
ble. Con todo ello, Xaviet cntte tantas defeonfian-
^as no vacilava en la que renia en Dios ,vnas ve-
zes diziendo , que no avia de petmitir el mifmo 
Señor , que dos Moros , que ivan en el Batél fin 
Bautifmo , peidiellen ella vida , y mas la eterna: 
ot ias , que él'avia piometido ties Millas á núcf-
cta Señora de el Moiuc de Malaca , en cuya pie-
dad confiava le alcanzan» ella merced de fu beii." 
dito Hijo ; pero nada baliava para ablandar la 
dureza de la deféfpéracíon humana , en que con'-
fitmava a todos la mifma tempellad. Amaneció 
finalmente el tercer dia , bolvió á pedir Xavier' 
al Piloco , que mandafle regilbar el mar , a que 
rcfpondió , que en maics tan gtucllos no podia 
dexat de ellár pcidido ; y quando Dios milagto-
famentc le falvafle , ya fe quedava a'trás mas de 
cincuenta leguas. Mas al deleugaño de ella ref-
puefta acudió el Santo con vna inltancia tan con-
traria , como fué pedir , que amaiuaflen la vela, 
porque ya el Batél no podia eftár lexos. Padre; 
replicó el Pi loto, comernos ha el mar ,-fi quita-
mos aquella pequeña vela , con que furgimos. 
Amainaron con todo , mas viendo que la Nao pc-
ligrava , y queriendo otra vez levantar la vela, 
Xavier echó mano á la verga de proa , é inclinan-
do fobre ella la cabera por vn bteve efpacio , veis 
aqui que repentinamente grita delde la xateia vn 
Grumíte : Milagrq , milagro , allí viene nueftro 
Batél. 

§. v. 
1 3 1 7 ' T ' O d o s los ojos de la Nao corrieron 

• X á vér el prodigiolo aparecimien-
to , faltando en todos las lagrimas de alegría ; y 
bolviendofe á lufpcnder del pafmo. Si entonces 
fe imaginara lo que fe fupo delpues , con tazón 
fe pudiera dudar por el numero, li el Batél era 
el mifmo , ú otro , porque el perdido llevavá 
quinze pcifonas , y elle traía diez y fcis. Enton-
ces fe ivan todos arrojando L í o s pies de Xavier^, 
befándotelos, como Santo, y pidiéndole per-
don de fu poca Fé : mas él huyendo del triunfo 
de fu confianza en Dios fe rctitó á la camata de 

.Ta 

la Nao , cerrándote por adentro. Llegófc a bot-
do el Batél v fubieion aniba por fus pies , y lus 
manos , fin dar miedo , como fantafmas , los que 
tres dias antes avian cftado muertos. Y advinien-
do vno de e l los , que no venía el Padie , dixo: 
Aun no ha fubido el padre ? Y preguntado, que 
I'adrc , y donde avia de fubir ? Relpondio natu-
ralmente , que el Padre Fiancifco Xavier , el 
qual parece , que aun 110 avia fubido del Batel, 
donde venia con ellos. Aquí creció d efpanto , y 
parecía cofa de Comedia , porque los de la Nao 
fabian , que fiemprc avia cllado con el los; y los 
del Batél afiimavan, que licmpte los avia acom-
pañado en el Batél : y ni vnos podian dexar de 
creer el dicho de tantos, ni los otios conttaftar 
el tcftimonio de quinze : En fin, examinado el 
cafo , fe averiguó , que el Santo en el mifino 
tiempo alfiftia en la Nao , y en el Batél /unta-
mente , fiendo ncccflario alfi , pata que 111 la mi-
dic , ni el hijo acabaffen de pcidcifc del todo. 
Aoia me acuctdo de vna notable ciicunftancia de 
la hiftoiia de Malaca, quando avia de partir la 
A imada contia los Haccnos. Los de la Armada 
querían, que f u c i l e con ellos Xavier ; los de la 
Ciudad no venian en que los dexalfc ; y citando 
la contienda igualmente travada , lo que el Santo 
rcfpondió , fué : Señores, y amigos , yo todo loy 
de todos, y de cada vno : con tan buena volun-
tad ilé con vnos , como me quedaté con otios : 
fi me podéis pattir , hazcdlo ; y fino, yo os con-
cettaié.y refolveré. Notel'c mucho la palabra del 
Santo , fi me podéis part ir ; porque 110 le pu-
dieron part ir , 110 le partieron ; pero aota , por-
que el podía , y la nccelfidad lo pedia , él fe par-
tió , y todo en cada mitad : en el milmo tiempo 
íe halló Xavier en lá N a o , y Xavici en el Batél. 
Solo la cloquencia de San Pedio Vcioncnfe pudie-
ra ponderar el cafo. Mandó el Rey Manafcs 1er-
j a i por medio , dcfde los pies a la cabera , al 
Profeta I fa ías ; y dize el gran Padre: Zcn. Vero, 
de mattyr. Ifai. Tropheca ¡amen egregius , G" 1II»-
firis inur rtjmpinaios ¡alora , cr pandulos , tandiu 
immtbili , & ¡nccucujji cerperis Júrame /i««, 
quaadm dúo ejje 1 »aperen , qui figura gentium 
cum fue perfeeulore damnarent. Quiete dezir : Y 
el infione , é iluitre Profeta entre los alfcnado-
ics , vno pendiente de aniba , y otro colgado de 
abaxo , peifcvetó tanto tiempo conllante con el 
cuerpo inmoble , halla que partido vn I laias , 
quedaffen dos : Quandii dúo ej¡e inciperent : Los 
qualcs ambos condenalién la peifidia de los idola-
tras Aifi también Xavier, no otros, fino él fe par-
ció i si mifmo , halla que de vn Xaviet le hizicf-
fen dos Xavieres , vno en la Nao , otro en el Ba-
tél , para que ambos condenaffcn la poca Fé de los 
que no crcian el poder de lu confianza en 
Dios. • 

1 3 1 8 Los primeros que la reconocieron, fue-
ron los dos Motos , cuyas almas devian tanto 
cuydado a Xavier , los quales luego fe bautiza-
ron , y todos los demás confcflavan , que en aque-
llos nes dias , y tres noches pafíaiqi) tan legutos, 

Tm 1a, 

y fin cuydado , como Jonás en el vientte de la 
Bal lena, que 110 podia peligrar en la tempellad, 
y defendía al Profeta ; acá el Profeta defendía el 
Batél , para que 110 peligrarte , fiendo allá vn fo-
lo milagto continuo cu la vida de jonás., y acá 
tantos milagios , no folo quantas cían las vidas, 
fino quantas ctan las oudas , que pudiendo cada 
vna nietct el Batél en lo piofundo del mar , co-
mo en la Nao fe penfava, todas, por reverencia 
del fagrado Piloto , fe lebatian , y fe perdonavan. 
Es verdad , que los del Batél , c«mo Jonás , en 
todos aquellos tres dias 110 comieron : y fué tam-i 
bien cofa obfervada en el Navio , que Xavier en 
los mifmos nes días no comió bocado : lanto alfi, 
que en el fin de el los , de flaco , y debilitado , pi-
dió á Fernán Méndez Pinto , que iva en la Nao, 
lo dexafle lecoltat en fu Camarote. Y porque í 
Rcfudvcn los Fílofofos , que quando Dios repro-
duce á vil hombie , para que al mifmo tiempo 
cité en dos lugates ; bien puede comer en vna 
pane , fin comet en otra ; pero Xavier , porque 
110 comía en e\ Batél , 110 quilo tampoco comer, 
en la Nao , pa la que halla lu abltineiicia nos pro-
barte en vna , y otra paite , que era el mifmo. 
Elias , quando el Pueblo pereda de hambre , te-
nia vn cueivo , que dos vezes al dia le llevava de 
comer ¡ pero Xavier , aun citando muy lexos de 
los f u y o s , 110 tenía animo para comer , quando 
ellos ayunavan. 

4. V I . 

13 ip "K <T As que diremos al dicho de que 
J . V 1 . el hijo vendría á bufear á la ma-

dre í Los Navios fon vnos animales inanimados,' 
que conncncn en si codos los cinco gensros de la 
vida fenfitiva. Allá dixo Salomón : l'rov. 30. 1 8 . 
¡9. Tria fun¡ dlfficilu mihl , vio» a quila i» calo, 
viam celubri juper terram ¡ viífi aavis in medio 
man. Andan ellos animales fin pies como ferpien-
ces, buclan con alas como aves , fe goviernan 
por la cola como pezes, rcaen el fiemo en las 
ancoras , y las riendas en los cables , como ca-
val los , y fus movimientos ciertos dependen del 
Ciclo como hombtes. Quando el Batél fe vinq 
llegando á la Nao , mandó el Piloto , que le at-
rojárten vn cabo , y Xaviet dixo , no cía necclfa-; 
tío , como con et'cfio 110 lo fué , porque juraron; 
los ceftigos, que el Bacél , ellando el mar can al-
icrado , vino derechamente á bufear la Nao , y 
fe ciñó con ella fin cuerda , ó cofa alguna que le 
atarte , como fi fuelle vn becerrillo , ó vn corde-
ro , que por mftinto natural vá á bufcai la mai 
d ie , y ic apega á ella. Y de cftc dicho , y cafo , 
junto con otios muchos, infiero que hizo Dios 
i Xaviet Paftot vniverfal de todo elle ganado 
marítimo, mayor , y menor: y alfi como el Scñoc 
dixo á San Pedio, que apacentarte fus ovejas: Joan, 
a i 16 . 17. fafet aves meas , que fon las madies ; 
y que apacentarte fus corderos , que fon los hilos; 
Tajee agios meas ; alfi Xavier , fegun elle fu parti-
cular of ic io , y dominio, acudió, y falvo la, 
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Nao ¡ y el Bate l , llamando la Nao madre , y al 
Batel hijo , c infundiendo en ambos cali elpmtus 
vitales • a la madte , pata que citando cafi caída, 
fe levantarte ; y al hijo , pata que citando también 
lexos, faltando de monte en monte, la bulcaile. 

, , JO El mifmo Ctlrillo dize de s i : Joan. 10 . 
1 4 B«o ¡um Taller U » , & c«J«f" <""' >«'"• Yo 

foy buen Pador , y conozco mis ovejas ¡ el qual 
conocimiento , fegun San Agultín , y SanChryfof-
tomo , es aquella ciencia, con que el Señor entre 
fus ovejas, que fon los hombres, conoce quales Ion 
los ptedeftinados, y quales los reprobos. Peto ex-
ceptuando a los individuos humanos, 110 ay ottos, 
ó lean naturales, ó artificiales , que tengan tam-
bién fu genero de ptedcftinacion con tanta pro-
ptiedad , como los Navios, de los quales vnos fe 
fa lvan, y ottos fe pierden. Luego lieudo Xavier 
Pador, y buen Paltor de cite fu ganado marítimo, 
110 roJia dexar de tener el exacto , c mtalible co-
nocimiento de los que fe avian de l'alvat , ó per-
der , en que fué mas prodigiofo que ningún otro 
Santo. En cada viage , ó partieffcii muchos Na-
vios , ó pocos, conocía el fuccífo de cada vno, dil-
tinguiendo por fu nombre los que avian de llegar 
á falvamento , arribar , ó peligrar, y porque cau-
fa, ti deígtacia :y de cada Navio , li avia de durar 
mucho, ó poco tiempo, y que fin avia de tcnct, ó 
acabando de viejo en el Puerto , ó hecho pedamos 
en algún banco , ó echado á pique en la guerra, ó 
comido del mat en la tcmpcltad : en fin la pte-
defiínación de cada vno. De la Nao Capitana 
Santiago , en q je partió de Lisboa , dezian codos 
en fraffc marítima , que en todo el mat falado no 
avia palo de mejetes miñas , feguro velero, obe-
diente al govcrnalle ; y Xavier tolo fe dolía , fij-
niñeando fiemprc al Govcrnadot el defaftrado tiu 
que avía de tener , ccmo tuvo, llegando todas las 
otras , que eran fíete, a Goa, y folo ella dando al 
través en la Isla de Salfetc de Bazain , donde he-
cha pedamos , fe ahogaron todos aquellos, que fe 
apretinaron , como fuccde, á querctfe falvar a na-
do. Por el contrario , de la Nao Santa Ctuz, fa-
mofa en toda la India, prometió , que ningún pc-
ligto del mar avia de prevalecer contra ella , y 
que dcfpucs de muchos años acabatia en el mil-
mo artillero , donde avia fido fabricada. Por cita 
caufa fu dueño , que era Diego Pcteira , el Em-
baxador con quien el Santo detetminava pallar a 
la China , nunca la quifo dar carena en Tierra , 
mas folo recorrerle los collados en el Mar , enten-
diendo , que folo en la Tierra peligrava , y en la 
Mar eliava fegura. Dclh manera navegó la Nao 
Santa Cru?. treinta años , Jibtandofc fiempre de 
grandes peligros de tormentas, y Cofarios, hada 
que paliando i otro dueño , confidcrada fu vejez , 
la quifo reparar. En conjunción de glandes Mates 
fué llevada al adillero , donde fe aliento quieta-
mente , y yendo la mañana figuicnte los Oficiales, 
que avian de trabajar , fegun lo ajuftado, no halla-
ron uada, fino vn monton de huellos , concurrien-
do toda la Ciudad de Cochin á v e r , y admirar 
los muchos, y continuos milagros, con que fe avia 

confctvado entera ; porque la quilla eflava podrí, 
da , podridas la rueda de la proa , y popa , podri-
das las corvos , ó cavernas, el fondo comido del 
gufano , las obras muertas cadavetes, los collados 
definidos , y abiertos , los clavos comidos de la 
herrumbre , y fin cabera ¡ en fin vna defeompofi-
cion Naval, compuerta de ¿numerables milagros. 

V i l . 

I j l l Y Como las profecías, 
de Xavier eran tan ciertas . 

y promefias 
_ rtas , y evi-

dentes Ì por elfo la confianza , que los hombres te-
nían en él , cali competía con la que él tenía en 
Dios , que es el fegundo punto de nueftro difeuw 
fo., E11 ¿I lete tan bteve , como largo en el palia-
do ; mas 110 dudo dezir , que con exemplos igual-
mente admitabies, y li puede ter, mas cftupcndos. 
Por la expcticncia de cite vltimo era continua la 
emulación , ó batalla , con que los Mctcadcres 
ptocuravan embarcar , ó alfcgutat fus comercios 
en la Nao Santa C t u z , partiendo fiempre fobte 
cargada , y cali metida en el fondo. Sucedió, pues, 
que faliendo vna vez de Malaca en compañía de 
vna Flota meicantii pata Cochin , apenas avia 
perdido de villa el Puerco , quando advirtieron el 
Piloto , y Paffageios , que hazia tanta agua , que 
feria mamfielia itmciidad cmpcñatfc eu vn tan 
largo , y amelgado viage,fin aliviar la carga , y 
defeubrir por donde hazia agua , por lo qual dif , 
parando vna, y otra pieza en feñal de lu peligro, 
bolvieron otra vez artillados à Malaca. Es cafo fin 
femejante el que aora fe figue. Quando los de la 
Ciudad fupieton la caula , en lugar de acudir al 
temido na ufragio , fueron tales las rifadas , tales 
las burlas , tales las injurias, nombres, y apodos 
afrentofos, con que reprehendieron la cobardía, y 
poca Fé de los hombres , que temiaii pctderfe en 
la Nao Santa Ctuz , à quien el Padte Francifco 
Xavier avia prometido , y aliegurado , que nunca 
peligraría en la mar ; que el Piloto, Maelite, Ma-
rineros , y quantos en ella ivan , avergonzados, y 
corridos de lo que avian intentado , del rnilrno 
modo que arribaron, finbufcar, ni tomar agua, ni 
hazer diligencia alguna , tornaron à izar las velas, 
y profeguu fu detrota á Cochin , donde llegaron 
con la mifma agua , mascón toda la carga tan en-
juta , y fin mcnol'cabos, como fi el vafo de la Nao 
fuera el mas bien calafateado , y embreado. Tan 
fitme , y tan general era la confianza , que en to-
da la ludia fe tenia en las palabras, y prometías de 
aquel Oráculo. 

1 3 2 2 El cafo que, deshecha ya la Nave, fe fi. 
guió, aun, en mi opinion , es mas admirable, jor-
ge Nuñcz , Patron de vna pequeña Fragata , con-
fide raudo que aquella milagtofa fortuna , que la 
bendición de Xavier imprimió en todo el cuerpo 
de la Nao Santa Cruz , no podia dexar de perma-
necer imptclla en las partes , y reliquias de ella, 
con gran fé , y confianza en el mifmo Santo , to-
mó vna de aquellas tablas , y clavóla en la popa 
de fu Fragata , y por erte modo de emetto, como 

1 , t -a de vn árbol en el tronco de otro , fué tal 
2 dominio , que de allí en adelante « p e t m .itó 

J £ W « <K<T 
• n v viento V pot medio de las mifmas 

*mpcfta'de», fe hwiá al L r fin ningún miedo, eo-
mo W aquella tabla llevarte ciento vn paffapor-

T t c , quienes él tcípondia , que el Mar conocí» 
ía vWtud de aquella fu reliquia, pot L « p e n e n -
eia de treinta años , en que fiempte la avia reve-
renciado. Por muchos años defpues con.inuó 
venturofo Patrón fus viages por todas las v-ouas 
de la India, viendo fu Fuga,¡Ha Ultimólas perdi-
das, y naufragios de Naos de gran porte, pero ella 
fiempre fegut» ; potque en qualquieia cont ar e-
dad de los vientos, llevava fiempte en aquella ta 
bla fu fortuna en popa. Finalmente , H<S <W 

tVte ' Mar. Tanto fe conformó la puntualidad 
de Xavier , no folo con el defeo, fino con el pen a-
l i e n t o de fu Devoto , el qual devia colgar aqu l a 
milaetofa tabla delante de los Altares del mifmo 

l como trofeo de fus viSorias , y perpetuo 
monijmemo de la confiaba, que en él deven poner 

los hombrcs d m [ J ( j m l t ¡ ^ e el tet-

íagrofo « ¿ x a s 

l : ! a T u V S T l X r ^ d X f e ! é inconftante 
m l t vientos , le mat,ifefió la p e n a ^ 

rrlftcza con que vivía. Confolole el Santo, y con 

vernado pot él , fe petderia , pot m a y ^ e s q ^ 
fuellen J t e m p c d a d e s , que c o » t r . i l " 

^ ^ - « t - s i r a t 
qu de allí adelante , fin .epatar en.queU emba-
i c i ó n fueife grande , ó pequeña ; fuerte , ó fiacn 
bien , ó mal a p a r e a n , azer cafo. a, ^ 

a"uila°fuper¡ot ^ E l e m e n t o s Navegando 
vna vez de )onafetin a Pegó en « C W n , ™ 
bateacion pequeña , y p-op»» d c M 

v i d » , y mal 

tít los Navios grandes, todos, fin efeapar vno to-
lo , ó echados a pique en lo alto . 0 ^ ^ s peda-
eos en los baxios , le perdieron laltimeiamcnce. 
Y el Piloto Aguilar que hazia ? Guiado por don-
de le llevava la aguja de lu Fé , femado en la po-
na v "overnandoel timón de fu Champan, como 
En lamas fegura bonanza , iva cantando. Es poltl-
ble ( l e dezian los Marineros) que en medio de 
vna tormenta tan furiofa , y quando los Maies el . 
t i l . fembiados de los mad.les, de las vergas, y de 
los euros pedacos náufragos de tantos Navios , los 
mas podetofos , que vimos perder delante de nucí-
nos Ojos; vos en vuedro Champancllo vais t .n 
(cauto , y cantando ? Si. R.lpondio intrépidamen-
te el Piloto , porque el Padie Francifco Xav.ec 
me prometió , que ni yo , ni em .aicacon, que y o 
eovernalfe , avía de perecer en el Mar : y porque 
es impolflblc faltar la palabra , y promete de 
aciuciatande hombre de Dios , aunque ellas on-
das crecieran, y fubiclfen hada las Elltellas , y mi 
Champán fuera de vidrio, tan feguto 111a , y can-
tando en medio de ellas, como halla aora lo exe-
cuté al fon del viento en las cucidas, y el tu.do de 
los Mares en los baxios. Con ella tefputda le re-
viltieron de la Fé mifma todos los compañeros, 
el Champán llegó á falvamento á Pegn i y algu-
nos M01 os , que en él ivan, luego que pulieron los 
pies en T i e n a , pid.eion, y recibieron el agua del 

Baunfmo. 

1 3 2 4 

5. V i l i . 

SE'un veo, me parece , que todos ef-
tais admirados de la infalible cette-i 

zade lasPtofecias de Xavier , y de los modos ex-
naordinarios, con que fe cumplieron. Mas yo , ni 
me admiro de los milagros, . . . de la ceneza de as 
Profecías,que todas lleudo de Dios, fon igualmen. 
te infalibles: Lo que me caula fiugular adm.tacfion, 
y efpanto.es, la fegut.dad tan firme, que los hom-
bres tenia,, en las mifmas Profecías , y promefla 
de Xavier ; gracia , que Dios no concedio a tos 

l ' I Lu P TÍena 'dt Ptomilhon, que en caftigode 
S ' oc eduli"ad fiendo feifeíentas mil las tamibas, 

as m ó Dios todas en el defletto ; y lo q* « » 

•JfJttt&^y&i 
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negadas , y no eteidas. Y que las profecías de X a . 
vicr vinicffen finalmente à confcguir tal autoridad, 
Fe, y eredito con lo» hombtes,que en medio de los 
mas horrendos, y fot midables peligros, no vacilaf-
l'en ellas, antes bien los defpreciaffeu 1 

1 3 2 5 Pongamos el mayor cxcmplo,y el mas 
natural de los cafos , que acabamos de reterir. 
Hilando la Batea de los Apoltolescn medio del 
Mai de Tibcriades, tue àzia ellos el Señor, que el-
tava en tietta, caminando fobie las aguas, y vién-
dolo San Pedio , dixo: Señor, fi lois vos, mandad-
me , que yo vaya también fobre las aguas halta 
donde vos eftais. Y vos, Pedro, pedís, que os man-
den lo que queréis f Mucho temo que 110 os ha de 
fuceder bien elle viagc. Avida con voz de obedien-
cia la licencia , baxò confiadamente de la Baica; 
pcio aviendo dado algunos palios con toda fegurt-
dad, fubitamcnte fintió que fe iva à fondo. Gritó 
al Divino Maelho , que le falvallc ; y el Señor, ef-
teudíendo el b ia ,o , le aliò de la mano, diziendo: 
Matth.i4.30. Modici fatti , ¡¡H*rt dukimlti i Hom-
bre de poca Fe , poique dudalle» De fuerte,como 
pondera S.Cbryloftomo, que al principio tuvo Fe 
en las palabras de Chrilto, y con ella fe arrojó al 
Mar ; pero dcfpucs dudó. Y porque dudó dcfpuesf 
El mifmo Texto lo dize : Vidtns vtrt ventum vali-
dnm líniiiii. Viendo, que el viento era muy fuerte, 
flaqueó la Fe , y temió. Comparadme aora elle 
gran Piloto con los nucílros.Pedro,fobre la palabra 
de Chtíllo , y con el milmo Chrifto delante de los 
oíos, viendo que el viento era tuerte ,duda, teme, 
flaquea en la F e , fe ve perdido, y como tlizeu à la 
milcricordia de Dios , gritando al Señor, que le 
fai ve: que latita fuetea tienen, y tanto pueden los 
peligros á la villa, l'ero nueftios Pilotos , fobre 
la palabra de Xavier , no ptefente, fino aufente, ó 
muc-rco , viendo, 110 vn vienco fuerte, fino las mas 
horrendas tcmpellades de todo el mundo; viendo 
fubir las ondas en montañasà las nubes, viendo 
foibcrfc el Mar vnos Navios enteros , y deshazer 
ocios en pedazos ; viendofe folos, y cerrados de 
naufragios ágenos, no vacilavan vn punto en la 
Fe , 110 temían , no dudavan, 110 reconocían peli-
gro , ni necclüdad de lecurrir otra vez al Cic lo , 
ó al Santo ; antes bien , fin fulto alegres , y can-
tando , feguian lu viage, como fi el Mar fuera le-
che; los tifones vitarán la Galera; lo cerrado , y 
obfeuto de la luz , los crutuos, y relámpagos, fe-
renidad. 

5. I X . 

: l j a 6 T T E acabado mi difeurfo , y alfi co-
XX mo el tuvo puncos, alfi ?Q 

dos palabras faco del dos documentos. El primea 
10 , que confiemos en Dios , como Xavier confió 
en Dios : el íegundo , que confiemos en Xavier, 
alfi como los hombtes confiaron cu Xaviet. Eite 
fué el hombie en quien fe quebraron , y deshizic-
ron las maldiciones, que Dios echó fobre el hon^ 
bre, que fe confia en otro hombre: Jer. 1 7 . M a -
Itdillus homo,¡¡ai coafidit in bomint. Si confiareis en 
hombres , hallareis en lugar de la verdad , la men-
t i ra ; en vez de la lincctidad engaños; en paga de 
beneficios , ingratitudes -, en coirefpondencia de 
merecimientos, embidias; en figuta de la virtud, 
hipocrelia; con maleara de amiltad, traiciones; con 
roltio de benevolencia , odios; con fingimiento de 
looics, calumnias; con piomclia de buenos oficios, 
maldades; con bandeia de paz , guerta ; con capa 
de zelo, zelos; debaxo de la voz de Jacob , robos; 
debaxo de los abramos de Joab , puñales; debaxo 
del befo de Judas, ventas, alevofias, prifiones , 
fallos tcltimonios, atientas, elpinas, clavos, ctuz, 
y aun dcfpucs de la muerte lanzadas. Ello hazen 
los hombtes, y cito acontece a quien fe fia de-
ltas. 

1 327 Pero quien puliere fu confianza en aquel 
hombie , á quien Dios hizo para excepción de co-
dos, Francifco Xavier ; en él hallará el feguto de 
codos los bienes , y la excepción de todos los ma-
les. Para las triliezas hallará el confuelo , para 
las dificultades el confejo, paia los peligros el 
remedio , para los trabajos el verdadero , y fuer-
te focorro. En el Mar cendra cierta la ferciiídad, 
en los vicncos la obediencia , en la tierra la ferti-
lidad , en la hambre la hariura , en la peñe fa fa-
lud , en la guerra la paz , ó la visoria : y donde 
110 valicicn las fuerzas humanas, milagros, y po-
deres Divinos. En las catceles, y mazmorras, ro-
tas las cadenas ; en los naufragios el puerto ; en 
los incendios el fuego fin quemar; en las balas el 
hierro fin herir , y en las milmas muettes , ó im-
pedidas , ó tefufeitadas á la vida. Pata los vicios, 
y deudas de la palfada , que es mas, la enmien-
da ; para las flaquezas, é inconflancias de la pte-
fente la fortaleza ; para las tentaciones, y aftu-
cias del demonio , la valerofa refiftcncia ; para 
los pecados, y fus confequencias, la vetdadeta 
contrición , y arrepentimiento ; para el arrepen-
timiento , y propofitos de la virtud , la fitme 

Íierfevetancia ; y para el alma , en fin , quando 
e defatáte del cuerpo , el fin para que Dios la 

crió , que es la eterna Bienaventuranza del Cie-
lo , á donde enjlas alas de la proccccion de Xa-
vier bolaiá fegura. Dios nos dé fu Gtacia , que 
es prenda de la G l g n a : Q»4m mibi, volts, 
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D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
' F I N E Z A S . 

pofuit {tdem dextrum fuper mare, ßmflrum autem ftper terram. A p o c . i o . 

s. I-

L dia de mañana es el vlcimo de 
nueltra Novena , y también fe-
rá el vltímo de la vida de nuef-
tro Santo : y el dia antes del 
vlnmo es el dia de las Finezas. 

A (ti guardó las luyas el amor Divino , y Huma-
no de Chrilto pata el dia antes del vltímo : 
Joann. 1 3 . 1 . A«tt ditm ftjlum V,\cb*. Lo que 
diximos en todos los Dilcutlos paliados de las vic-
tudes, milagros , excelencias de San Francifco 

Xavier , no fué poco ; mas lo que dexamos dn 
d e z i r , es mucho mas. Y donde las cofas ion tac 
grandes , que no tienen medida ; y cantai , que 
no cieñen numero , como nunca puede faltar la 
materia , alli es fuerza que falce el tiempo. ítefu-
miendo , pues , lo que deviera fer mas largo à la 
brevedad de vn folo d i a , verémos en elle cam-
bien con Vil pie en el Mar , oteo en la tierra , en-
tre las obras , y acciones de Xavier , emplea-
das todas en la conquifta de la falvacion de las al-
mas , qualcs fueron las de mayor fineza ; J Í V S . 

M - H U - Í . 

pofuit peder» dextrum fuper mare.finijlrum autem fuper terram. A p o c . i o . 

5 . I I . 

, , 2 0 t A s fincz" d e e f t e v l " m o ' cpC' 
1 nultímo día fueron en el infinito 
I ' amante de nueltras almas las que 

tantas vezes , y por tantos modos oímos encare-
cer , pucllo , que nunca ballaniemcnte alabadas. Y 
para que las de Xaviet futffen fimllimas, balta que 
veamos quan fcmcjanccs fucton á ellas; pot eflo en 
todo lo que pondetatémos , l'etl Chrifto el Sobe-
rano original , y Xavier la copia; Xaviet la exac-
ta imitación , y Chrifto el fumameiue pcilcaiifi-
mo excmplar. Todo lo que podia ínvcntac la Sabi-
duría , todo lo que podia obiar la Omnipotencia, 
y todo lo que podía creer , y dcfeai el amor , es, 
lo que la fineza del mifmo amor de Chnlto hizo 
por todos los hombres ; y fi en elle todo quific-
ra eftimar , y agradecer cada vno la parte , que le 
cabe , i todos comprehender lo que es el todo, 
cada vno hallará que hizo , y pad.ció canto pot 
cada vno , como por todos, y todos con reciproca 
admiración, que padeció tanto por todos como por 
cada vno. 

1 3 3 0 Efcriviendo San Pablos a los Romanos, 
tfizc , que el Hijo de Dios munó por todos nolo-
ttos : Ad Rom. 8. 3 t . Std pro nolis ómnibus irs-
drdit iltiom. Y efcriviendo a los Galatas, dize, 
que el mifmo Hijo de Dios murió lolo por él: 

Galat. l . 20. Q»i dilexit me , Or trtdidit ftmetip-
fum pro mt. Pues li Chrifto murió pot todos, co-
mo murió folo por Pablo f Y fi murió folo por 
Pablo , como mutio por todos ? Porque cífa fuá 
la fineza del Amor del Hijo de Dios , morir por 
todos los hombtes en común , y morir por cada 
vno en particular, y hazet.y padecer tanto pot ca-
da vno , como hizo , y padeció por todos. Allí el 
Rcdcmptor del mundo , y alfi á fu imitación X a -
vier. De ttes medios vfava Xav ie r , para conver-
tir las almas de los pecadores. El piimeio , la 
frequentc , y fervoróla oracíon para con Dios , 
fin cuya gracia no fe pueden convertir. El feguu-
do , las exortaciones, y razones tuertes , y lol í-
das , fundadas en el temor del mifmo Dios , y de 
la eternidad , con que los procurava perfuadir. 
Y el terceto , tomando fobre si la fatisfaccion de 
las penas, que merecían por fus pecados. A elle 
fin tenía vna. cadenas de hierro , atmadas de agu-
das roletas , con que en el cafo de mayor obftina-
CÍOI1, fe a,otava ctuclmcnte delante de e l los ; y 
con las efpaldas bañadas en fangre , atonitos de 
aquel efpcaaculo de calidad , fe reducían. Ello 
hazia fccrctamcnte por todos , y en publico, 
quando no baftava , delante de los ojos de cada 
vno. _ 

1 3 3 1 Bolvamos aora 1 Chtifto en la Cruz , 
mueno pot cada vuo , y pot todos, y oygamos 
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negadas , y no eteidas. Y que las profecías de X a . 
vicr vinicffen finalmente à confcguir tal autoridad, 
Fe, y eredito con lo» hombtes,que en medio de los 
mas horrendos, y fot midables peligros, no vacilaf-
l'en ellas, antes bien los defpreciaffeu 1 

1 3 2 5 Pongamos el mayor cxcmplo,y el mas 
natural de los cafos , que acabamos de reterir. 
Hilando la Batea de los Apoltolescn medio del 
Mai de Tibcriades, tue àzia ellos el Señor, que ci-
tava en tierra, caminando fobie las aguas, y vién-
dolo San Pedio , dixo: Señor, fi lois vos, mandad-
me , que yo vaya también fobre las aguas halta 
donde vos eftais. Y vos, Pedro, pedís, que os man-
den lo que queréis f Mucho temo que 110 os ha de 
fuceder bien elle viagc. Avida con voz de obedien-
cia la licencia , baxò confiadamente de la Baica; 
pcio aviendo dado algunos palios con toda fegurt-
dad, fubitamcnte finiió que fe iva à fondo. Gritó 
al Divino Maeftio , que le falvallc ; y el Señot, ef-
teudíendo el b ia ,o , le aliò de la mano, diziendo: 
Matth.i4.30. Modici falci , qaare dukiulti i Hom-
bre de poca Fe , poique dudalle» De fuerte,como 
pondera S.Cbryloftomo, que al principio tuvo Fe 
en las palabras de Chrifto, y con ella fe arrojó al 
Mar ; pero dcfpucs dudó. Y porque dudó dcfpuesf 
El mifmo Texto lo dize : V¡deas vero vintati vali-
dara limali. Viendo, que el viento era muy fuerte, 
flaqueó la Fe , y temió. Comparadme aora elle 
gran Piloto con los nucftros.Pedro,fobre la palabra 
de Chtifto , y con el mifmo Chtifto delante de los 
oíos, viendo que el viento era tuerte ,duda, teme, 
flaquea en la F e , fe ve petdldo, y como tlizeu à la 
milciicordia de Dios , gritando al Señor, que le 
fai ve: que latita fuerza tienen, y tanto pueden los 
peligros á la villa, l'ero nueftros Pilotos , fobre 
la palabra de Xavier , no ptefente, fino aufente, ó 
muc-rco , viendo, 110 vn vienco fuetee, lino las mas 
horrendas tempeftades de todo el mundo; viendo 
fubir las ondas en montañasà las nubes, viendo 
foibcrfc el Mar vnos Navios enceros , y deshazer 
ocios en pedazos ; viendofe folos, y cerrados de 
naufragios ágenos, no vacilavan vn punto en la 
Fe , 110 temían , no dudavan, 110 reconocían peli-
gro , ni necclfidad de lecurrir otra vez al Cic lo , 
ó al Santo ; antes bien , fin fulto alegres , y can-
tando , feguian lu viage, como fi el Mar fuera le-
che; los tifones vitarán la Galera; lo cerrado , y 
obfeuto de la luz , los crutuos, y relámpagos, fe-
renidad. 

5. I X . 

: l j a 6 T T E acabado mi difeurfo , y alfi co-
XX mo el tuvo puncos, alfi ?Q 

dos palabras faco del dos documentos. El primea 
10 , que confiemos en Dios , como Xavier confió 
en Dios : el íegundo , que confiemos en Xavier, 
alfi como los hombtes confiaron cu Xaviet. Efte 
fué el hombie en quien fe quebraron , y deshizic-
ron las maldiciones, que Dios echó fobre el hon^ 
b ie , que fe confia en otro hombre: Jer. 1 7 . M & -
¡editlas borne, qa¡ confidti ¡a homiae. Si confiareis en 
hombres , hallareis en lugar de la veidad , la men-
t i ra ; en vez de la lincctidad engaños; en paga de 
beneficios , ingratitudes -, en coirefpondencia de 
merecimientos, embidias; en figuta de la virtud, 
hipocrelia; con maleara de amiltad, traiciones; con 
roltio de benevolencia , odios; con fingimiento de 
looics, calumnias; con piomclia de buenos oficios, 
maldades; con bandeia de paz , guerta ; con capa 
de zelo, zelos; debaxo de la voz de Jacob , robos; 
debaxo de los abramos de Joab , puñales; debaxo 
del befo de Judas, ventas, alevofias, prifiones , 
fallos tcltimonios, atientas, elpinas, clavos, ctuz, 
y aun dcfpucs de la muerte lanzadas. Ello hazen 
los hombtes, y cito acontece a quien fe fia de-
ltas. 

1 327 Pero quien puliere fu confianza en aquel 
hombie , á quien Dios hizo para excepción de co-
dos, Francifco Xavier ; en él hallará el feguto de 
codos los bienes , y la excepción de todos los ma-
les. Para las triftezas hallará el confuelo , para 
las dificultades el confejo, paia tas peligros el 
remedio , para los trabajos el verdadero , y fuer-
te focorro. En el Mar cendra cierta la ferciiídad, 
en los vicncos la obediencia , en la tierra la ferti-
lidad , en la hambre la hariura , en la peftc fa fa-
lud , en la guerra la paz , ó la visoria : y donde 
110 valicicn las fuerzas humanas, milagros, y po-
deres Divinos. En las catceles, y mazmorras, ro-
tas las cadenas ; en los naufragios el puerto ; en 
los incendios el fuego fin quemar; en las balas el 
hierro fin herir , y en las milmas muettes , ó im-
pedidas , ó tefufeitadas á la vida. Pata los vicios, 
y deudas de la palfada , que es mas, la enmien-
da ; para las flaquezas, é inconftancias de la pte-
fente la fortaleza ; para las tentaciones, y aftu-
cias del demonio , la valerofa refiftcncia ; para 
los pecados, y fus confequencias, la vetdadeta 
contrición , y arrepentimiento ; para el arrepen-
timiento , y propofitos de la virtud , la fitme 

Íierfevetancia ; y para el alma , en fin , quando 
e defatáte del cuerpo , el fin para que Dios la 

crió , que es la eterna Bienaventuranza del Cie-
lo , á donde enjlas alas de la proccccion de Xa-
vier bolaiá fegura. Dios nos dé fu Gtacia , que 
es prenda de la G l g n a : Q*am mib¡, viliii, 
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pofuit {tdem dextrum fuper mare, ßmflrum autem fuper terram. Apoc.10. 

s . I-

L dia de mañana es el vlcimo de 
nueftta Novena , y también fe-
rá el vltímo de la vida de nuef-
tro Santo : y el dia antes del 
vltímo es el dia de las Finezas. 

A (ti guardó las luyas el amor Divino , y Huma-
no de Chrifto pata el dia antes del vltímo : 
Joann. 1 3 . 1 . Ame diem fe/lam tajebi. Lo que 
diximos en todos los Dilcutlos paliados de las vic-
tudes, milagros , excelencias de San Francifco 

Xavier , no fué poco ; mas lo que dexamos dn 
d e z i r , es mucho mas. Y donde las cofas ion tac 
grandes , que no tienen medida ; y cantai , que 
no cieñen numero , como nunca puede faltar la 
materia , alli es fuerza que falce el tiempo. ítefu-
miendo , pues , lo que deviera fer mas largo à la 
brevedad de vn folo d i a , verémos en elle cam-
bien con Vil pie en el Mar , oteo en la tierra , en-
tre las obras , y acciones de Xavier , emplea-
das todas en la conquifta de la falvacion de las al-
mas , qualcs fueron las de mayor fineza : A V B 

MAR.M. 

pofuit pedem dextrum fuper mare.finijlrum autem fuper terram. Apoc . io . 

5. II. 

, , 2 0 t A s fincz" d e e f t e v l " m o ' cpC' 
1 nultímo día fueron en el infinito 
I ' amante de nueftras almas las que 

tantas vezes , y por tantos modos oímos encare-
cer , puefto , que nunca ballaniemcnte alabadas. Y 
para que las de Xaviet fueffen fimllimas, balta que 
veamos quan fcmcjanccs fucton á ellas; pot eflo en 
todo lo que pondetatémos , l'etl Chrifto el Sobe-
rano original , y Xavier la copia; Xaviet la exac-
ta imitación , y Chrifto el fumameiue pcitcaiifi-
mo excmplar. Todo ta que podia ínvcntac la Sabi-
duría , todo ta que podia obiar la Omnipotencia, 
y todo 1o que podía creer , y dcfeai el amor , es, 
lo que la fineza del mifmo amor de Chnlto hizo 
por todos tas hombres; y fi en elle todo quific-
ra eftimar , y agradecer cada vno la parte , que le 
cabe , i todos comprehender ta que es el todo, 
cada vno hallará que hizo , y pad.ció canto pot 
cada vno , como por todos, y todos con reciproca 
admiración, que padeció tanto por todos como por 
cada vno. 

1 3 3 0 Efcriviendo San Pablos a tas Romanos, 
tfizc , que el Hijo de Dios munó por todos nolo-
ttos : Ad Rom. 8. 3 t . Sed pro aobu omaibas irs-
drdil illam. Y efcriviendo a los Galatas, dize, 
que el mifmo Hijo de Dios murió lolo por él: 

Galat. l . 20. 0.ai dilexit rae , ©• tndidit femetip-
fum pro me. Pues li Chtifto murió pot todos , co-
mo murió folo por Pablo f Y fi murió folo por 
Pablo , como mutio por todos ? Porque cífa fuá 
la fineza del Amor del Hijo de Dios , morir por 
todos tas hombtes en común , y morir por cada 
vno en particular, y hazet.y padecer tanto pot ca-
da vno , como hizo , y padeció por todos. Allí el 
Rcdcmptor del mundo , y alfi á fu imitación X a -
vier. De ttes medios vfava Xav ie r , para conver-
tir las almas de los pecadores. El piimeio , la 
frequentc , y fervoróla oracíon para con Dios , 
fin cuya gracia no fe pueden convertir. El feguu-
do , las exortaciones, y razones tuertes , y lol í-
das , fundadas en el temor del mifmo Dios , y de 
la eternidad , con que tas procurava perfuadir. 
Y el terceto , tomando fobre »i la fatisfaccion de 
las penas, que merecían por fus pecados. A elle 
fin tenía vna. cadenas de hierro , atmadas de agu-
das roletas , con que en el cafo de mayor obftina-
CÍOI1, fe a,otava ctuclmcnte delante de e l los ; y 
con las efpaldas bañadas en fangre , atonitos de 
aquel efpcaaculo de calidad , fe reducían. Ello 
hazia fccrctamcnte por todos , y en publico, 
quando no baftava , delante de los ojos de cada 
vno. _ 

1 3 3 1 Bolvamos aora 1 Chtifto en la Cruz , 
mueno pot cada vuo , y pot todos, y oygamos 



H declaración , y « m e m o de aquel eftupendo 
mifterio. Mas quien feri el Ccmemadot f El one-
¡ C , é igualmente eftupendo , el D.v.n.ffimo Sa-
etamento del Altar. Las palabras de la Confagra-
cion del Cuerpo dizen : I . C o r . n 24. Hcc if or-
fus mtum, 1'«¡ P" traditur. Elle es m, Cuer-
po , que pot el amor de vofotros feri entregado i 
los que le han.de poner en vna Cruz. Las de la 
Confa»ración de la Sangre: Hu t(l Cahx fa:g*i-
,f¡ nft, , qm pro vabis tffunietur. Efte es el Cáliz 
de mi Sangre , que por el amor de volonos feri 
derramada. Aora pregunto. Y cite Cuerpo, cruci-
ficado por nofotros , y ella Sangre derramada por 
nofotros , como fe nos di en el Sacramento f Por 
ventura , vna parte i vno , y otra parte i otro? 
Parece , que fi. Porque Chtifto Señor nueftto def-
pucs de la Confagracion , dixo i los Apoftoles: 
Lucz 22. 17. Divitltie iaitr vos. Divididle entte 
volónos." Luego le avia de dividir, y repartir; vna 
pane avia de caber i Pedio, otta i Juan, a Andrés 
otra ? No. Tanto a Andrés como i Juan , como i 
Pcdto; mas no parte, fino todo, y cutero: Non con-
fraguo , ""> ¿ivifn • •""i" accipilur. Y perqué? 
Poique aíti como Chuflo C11 el Saciamcnio fe d i 
todo i todos, alli fe da todo i cada vno : Sic l itim 
ómnibus , quod <•<*•» fa&utis. De donde fe figuc, 
que comulgando muchos millatcs , ó vno lolo, 
tanto tecibe elle lolo , como todos aquellos mil: 
Sumit vnus , ¡umunl mille , quantum i f i , tamum 
illt. 

1 3 3 2 Pareceme , que cftoy oyendo , y vien-
do i San Francifco Xav ie r , ó en el Japón decla-
rando la Ley del verdadero Dios i tics mil Bon-
gos ; 6 en la Colla de la Pcfqueiia , fitviendole de 
Pulpito vn aibol, predicando á cinco mil Paiavas; 
o en Ttavancót , bautizando en vn dia a auinze 
mil almas , ya fin «liento en la voz , ni fuerjas 
en los bracos ; ó en Cambaya , Pcgii, Natfinga, y 
otros Reynos, y Naciones , enfeñando por varios 
modos el camino de la falvacion a muchos milla-
res. Y luego por otra paite difputaudo con vn 
Btacmanc , catequizando vn Moto , confeflando 
vn Chriiliano , ayudando a bien motit vn enfer-
mo. Y en qual de ellos lugaies, ó tiempos eftava 
mas aplicado todo Xavict f Todo con aquellos, y 
todo con qualquieta d e c f t o s ; codo, quando con 
tantos mil ; y todo, quando con vno folo, poique 
tanto fe dava i vno folo , como a muchos milla-
res : f u n i s vnus , ¡umunl mille, quantum ifli, Ma-
la m ¡lie. 

> 3 3 ? 

S. I I I . 

'Omo los dos elementos de Xavier 
i eran el Mar , y la tierra ; alü le 

SofoChnf to en si mifmo dos cxcmplarcs de ella 
neza , en que le avia de imitar , vno en la tier-

ra , otto en el Mat : en la tictra la parabola del 
Pallor , que bufeò la oveja perdida : y en el Mac 

- la del Mercader , que bufeava perlas, que es mer-
caduría matitima. Que hombre ay , dize Chullo: 
L u c í 15 .4, gnu IX vabis tama, el qual , fi de cien 

ovejas perdió vna , no dexeen el defierto las n0a 
venta y nueve , y vaya i bulcat la pcidlda ? An-
tes , replica San Pedro Chtylologo , no ay hom-
bre, que tal cola haga ; de donde fe infiere, que ef-
te Pallor no es Pallor de la ticira , fino del Cic-
lo ; y efte Hombre 110 es folo Hombre, fino Hom-
bre , y Dios: Chiyliilog. Serm.nS8. £r jo na¡> ter-
reaUS i(lt Ta fiar , ¡ed calcfis. Y en qué fe funda 
vna conlcqueiiCia tan alta , y tan notable ? Expli-
caré al Dodor mas delicado , con el mas profun-
do , y al Chryfologo con Tertuliano. Si elle Paf-
tot fuera como los otros Paftores, fe compulie-
1a cou ¡a példida , ficnilo tic vna fola oveja. Jacob 
tan famolo Pallor , teniendo fu rebaño en peligro, 
pot el miedo de Efa l i , le dividió en tres partes, 
diziendo ; fi fe peidiete vna parte , falvarfcha la 
otra : Gcncf. 3 2 . 8 . Si pcrcujjerit vnam mrmam , 
¡alvabitur alia. Mas elle Paltor , ni vna fola ove-
ja confiutió , que fe peidiclle , y no fe falvaffe. Si 
fuera hombre como los otros , dize Teiculiano, 
amata , y i ft imira vna oveja como vna , mas elle 
amó , y eitimó tanto vna como todo el teb. fias 
Tcttui. Iib. de Poenit. cap, 8. Vna Pafloris avien-
la , ¡ti grex vaa chañar non eral. Si lucra como 
los ottos hombres, lintieia la péidida con la di-
ferencia de noveuta y nueve falvas la vna perdida; 
mas éftc fintió tanto petder vna , como fi las per-
diera todas : Vna illa rtquiritur , pro ómnibus ¿ta 
fideratur. Y quien ama tanto vna oveja , como to-
do el cebaño; y ficntc tanto pctdei vna , como fi 
las pctdicra todas; bien fe infiere , que no es Paf-
tot como los otros Palloics, ni hombre como los 
otros hombres , fino hombre , y juntamente Dios, 
como C h r i i l o : Noa 1 tirinas pallor il¡t, ftd calt-

ftis. 
13 J 4 Pallemos de la tierra al M a r , del Paf-

tot al Mercader, y de las ovejas i las peilas. El 
negocio de la falvacion , dize Cht i f to , es feme-
jame i vn Mcrcatlet , que bufeava perlas , y ha-
llando vna prcciofa , la compró , dando por ella 
quanto tenia : Matih. 1 3 . 46. Invtnia vaa praioja 
margarita , vtndidii amata , qtta habuii , CT tmit 
tam. Pues fi elle Meicadcc bulcava, 110 vna , fino 
muchas perlas : Quartati bañas margaritas. Porque 
da todo fu caudal pot vna fola ? Si dixcia , que 
éfta era mas picciola , que todas , clara era la ia^ 
zon del mayor empeño ; mas el Texto 110 dize, 
que era mas prcciofa , fino prcciofa folamcnte: In-
vtnia vaa prttioja. Luego, fi el precio tle fu caudal 
era igual i mu.has, como le d i todo por vna? 
Dtdit omnia ¡ua , Cf ímu tam ? Porque efte Meica-
d e t , como dizen todos los Santos , eta Chnlloj 
las petlas , como las ovejas del P a l l o i , etan las 
almas; y compaiado el numero con el piecio, 
tanto empleo hazia Chtifto en vna , como en to-
das , y en todas como en vna. P o j elfo el mifmo 
Señor , llamando vniverfalmente a todos : Matth. 
1 1 . 28. Vtnitt ad mt omnts. Vnas vezes llatnava 1 
vn folo Zaqueo , y otras i vn folo Matheo., te-
niendo pot tan bien empleado el precio en todos, 
como en vno f o l o , y en vno folo como en. to; 
dos, * 

Pon-

1 3 1 5 Pongamos aora los ojos en Xavier en 
el Mar , y enía Tietra. E11 la Tierra fus peregri-
naciones , eran bufeando las almas de todo el 
Oliente ; y tal vez fe embatcó folo , como ayer 
vimos , pata convertir vn Soldado: En el Mat fus 
navegaciones etan también para la convetlion de 
todos; y tal vez, dexando la derrota del Mar, lal-
tó «n tierra,folo para convenir vil Judio, tan ene-
migo de Chtifto , como fuyo. En vn lolo hombre 
Juntó el mifmo Santo ellos dos exemplos; porque 
paí í facat tle mal eftado vn Piloto , fe embaicó 
con él > y porque no le pudo convertir en el Mar, 
fe bolvió i dclembarcar con él , para convertirle, 
como le convenio en la Tietra. Aíti como buen 
Pallor, dexava las noventa y nueve ovejas , pot no 
perder vna fola. Y alli como buen Meicadcr, pu-
diendo comprar muchas petlas, cmpleava todo el 
caudal en vna fola perla. 

I j j t f Y para que elle modo de ellimat tan-
to vna alma como todas , 110 patezca encareci-
miento aparente , y 110 fineza veidadeia , y foli-
da , veamos la vetdad del la en todo el ngot de 
la Thcologia , y de la Fé , y como es fundada en 
las acciones del mifmo Chtifto , 3 quien Xavict 
v i licmpie figniendo , é imitando en las luyas. 
Los fines del Aluf&mo Miilcrio de la Redcmp-
cion fueron dos , alli como avian fido dos cfcSos, 
y defeftos , que causó en el genero humano el pe-
cado de Adin. Adin fué criado en gtacia , y i la 
Imagen , y femejama de Dios ; y por el pecado, 
perdiendo la gracia , quedó cautivo del demonio; 
y afeando la imagen de Dios , de heimofilüma , 
que era , quedó en él disforme , y femejance i los 
brutos. Pata reparo , pues, de cftos dos dclcSos 
fe hizo el Hijo de Dios Hombre , y vino al mun-
do : lo primero , para refeatar al hombre del cau-
xivetio del demonio : lofegundo, paia reformar 
en él la imagen de Dios , afeada , y disforme , y 
seducida i fu ptimeia heimofuta. Affi lo canta 
]a Iglefia. 

Nafctntt qui mundo fabtr 
•Imagiatm vultus 1 ui Dominica: 
Tradtns Adamo , nabtlm 2 . poli Pa f -
Limo jngafti jfiriium. cha. 
Cmn livor , Cy fraus damomS 
íadafjtt humanum gtnai : 
Tu carat am-.íius ptrduam 
Tormam rtformas arufix. 

Efte era el cllado de todas las almas tautivas por 
el cautiverio del pecado , y disfoimes, poi la de-
foimitlad de la imagen. Confidctandolas , pues, 
Xavier redimidas del cautiverio , y reformadas 
en la imagen por Chtifto ; alfi en el precio de la 
Redcmpcion , como en el reparo de la imagen , 
vela claramente , que tan pteciofas, y tan het-
mofas etan todas como vna , y vna como todas. 
Tan preciofas todas como vna , y vna como to-
das , quanto al ptecio ; porque fiendo el precio 
dé la Sangic del Rcdcmpor infinito , 110 fe po-
día dir mas i todos , ni menos i cada vno. Y tan 
hermofas todas como vna , y vna como todas, 
quanto i la leptefcntacíon de la imagen ; poique 

Tojpi 1«. 

fiendo la imagen de Dios , ni i todas fe devia ma-
yoi eftimacion poi el numcio , ni menor i cada 
vna por la materia. 

Pongamos el excmplo en vna Imagen 
de Chtifto. Ella imagen puede fer de oto , ú de 
plomo , ú de maifil , ù de evanp , ú de marmol, 
ti de batto. Y tales crin los citados, y diferen-
cias de las Naciones , y petfonas , i quien Xa-
vier predicava. Vnos eran como de 010 , Princi-
pes , é Iluítres ; otros como de Plomo , en fraile 
de la India , calla baxa ; vnos como de maifil , 
blancos como los Portuguclcs ; otros como de eva. 
110, ñeros como los Etiopes; vnos como de mar-
mol , fuertes , y conftames , como los Japones ; 
otios como de barro , flacos, y mudables , como 
los de Tolo, Mas como en todos fe reptefentava 
la Imagen de Dios , reformada por Chi i l lo , tan-
to cltimava,y amava el Santo i vnos como i otros, 
y canto i cada vno como i codos, y i todos como 
à cada vno 

i. I V . 

1 3 3 8 " C ^ t a hermofura de las almas; en 
Xrf quanto Imágenes de Dios ( para 

el amor ) y cite precio infinito , en qu tito ref-
catadas ( para la eftimacion ) fueron los dos mo-
tivos , é incentivos generales , con que el alma 
de Xavier , en todo lo que hizo , y padeció por 
las agenas , obró fiempre tan fina , y heroica-
mente , como de quien era. Mas fiendo la mifrna 
fineza tan fina , avrà , por ventura , alguna cir-
cunftancia , que avn la afine mas ? Pues cfto es 
lo que vi bufeando , é inquiriendo nueftro dif-
curfo. Lo que él me ofrece es la del tiempo en la 
continuación , y perpetuidad ; y la del zelo ar-
diente , que en la mifma continuación , como fu-
cede i los afeftos humanos , no fe resfriava , ò 
rcmetia ; antes creciendo fiempre izia la fed d^ 
la falvacion de lasmilmas almas, no folo mayor, 
y mas imenfa , pero verdaderamente infaciablc. Yi 
pata que hablemos en elle punto tan relevante con 
orden, y con diltincion ; digo, que fué infaciable 
en la vicia , infaciable en la muerte , y halla dcfi 
pues de la muerte infaciable, llevando fiempre de-
lante el foberano cxcmplar. 

1 3 3 9 El tiempo de la Sagrada Humanidad! 
de Chullo , mientras anduvo encarne mortal , fe 
llama propriamente camino , poique folo en 
aquel tiempo , como hablan los Thcologos , fué 
viador , condicion neceffaria para merecer. Dize» 
pues, David , que el Verbo Divino Encarnado, 
ó encarnando , fe alborozó grandemente, para 
correr elle camino , ó pallar ella carrera con pati 
fos de Gigante : Pfalm. 18 . 6. Exultavit vi gigas. 
ad currtoiam viam. Y el mifmo Scñot , por bo-
ca del mifmo Profeca, dize , que la c o m ò con leda 
Pfalm S i . 5. Cucarriia /til. Si preguntsremos 
aoia , que fed cía ella de Chtifto ? ReTponde San 
Aoultin , que era vna gian fed de la lalvacion de 
las almas , aun de los mifmos , que le macaron-, 
¡II, mtirftlulani, tgo tos fiii'bam ; Uli honorem, 
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ctina , y no fantificalfe con las huellas de fus Sa-
cratirtimos pies: prometiendo el Cielo , y ame-
nazando el Infierno (dos puntos , de que no l'c 
habla palabra en la Ley Vieja ) cniefiando las ig.-
notancias de los Letrados de la Ley , teptehen-
diendo las hypocrclias de los Efctibas, y Fatifeos, 
y no perdonando a las maldades , y malicias ríe 
Hcrodes, conviniendo i la Cananea , y á la hi-
ja , y á otra muget de la milma Phcnicia , que 
ocultamente quila tobar la talud á Chrilio, tocán-
dole la vltima otla de las Vellidutas : y el Ciego 
de fu nacimiento, y el Paralitico de la Pifcina , y 
á £.queo , Principe de los Publícanos , con toda 
fu cala , c infinitos otros , en todos los tres anos, . 
que por 110 texci hiliona particular,le embuelven 

lia á la Ciudad de Cana , de Cana á Catatnaum, en la generalidad de las turbas , corriendo líem-, 
de Cafarnaum al delictto , del dclíerio á las Pía- pie , y cada vez con mas ¡nlaciable fed : Cucurri 
yas de Tibciiadcs , de aili áGcnczaicth , de Ge- m (fu. 

nczattth , otta vez al Mar , y del Mat otra vez 1545 San Agultin , confiderando lo infacia. 
á Cafatnaum. En todos ellos "caminos , y lugares ble de ella fed , habla con el mi fin o Chrilio , y 
predicando, haviendo milagros , curando enfer- dize allí : Y bien, S iñor , nolotros no vemos el 
mos , lanzando demonios de los cuerpos , relucí- infinito concutio , con que las gentes os liguen, 
tantlo la hija del Aichifinagogo , limpiando el tan elevadas en vos , y t.n olvidadas de si , que 
Templo de los que en él negociavan , llamando pata no morir de hambre en el camino , os fué 
a Pedro , y Andrés , a Juan , y Diego , y poco iiccell'ario dar de conici milagtofamente á quatro 
defpues á Matheo , Publicano ; conviniendo no- mil en vn delictto, y en otro á cinco mil ? No 
minadamentc á Nathanael , a Nicodemus, y á vemos , que no folo en las calles , fino en las Pia-
la Samatitana , con todo fu Pueblo , corriendo ,as os cctcan , y aprietan de tal fuerte , que no 
fiempee con l'cd de l'alvar mas almas : Cucurri 11 podéis dar palio» Luca: 8. 45. Turba te com-
fi,¡. primui,a. N o vemos , que todos , vnos fobre 

1 3 4 1 En el fegundo año pafso a Jetufalén , de otros , para participar de vuellta infinita vic-
Jciulalén al Monte , que defpues le llamó Tiíons tud , ptocutan tocar , á lo menos , vn hilo de 
Chnfíi , el mas alto de toda aquella Región ; del vucltras ropas ? Luca 6. 19 . Omnis turba ^»¿re-
Montea Cafarnaum , tic Cafarnaum a la Ciudad bal cum tangtri , ¡juta vinus de uta txibal , Ja-
de Nain , de Nain al Mar de Galilea , del Mar al nabal omnts. No vemos , que las acufacioncs de 
dclicito , del defietto otta vez al mifmo Mar , en vutlltos enemigos no Ion otias , fino que todo el 
vna glande tempellad , parte pilando fobre las Mundo fe va en,.pos de vos i Joann. 1 2 . 1 9 . Totm 
ondas , y paite navegando , defpues de amanfado, mundus abnt fo/i eum. Porque , pues , no bailará 
halta Genezaieth , y de Genczarcth otta vez al todo ello pata retardar vn poco la ptifa, conque 
delieito , no dando pallo fin nuevos milagros , y corréis; y modeiar el aidor de la fed , en que os 
llueva doOrina. Eutonces publicó, y ptomulgó abiafais ? Cucurri in fili. Alfi dize, y pudiera dezic 
la nueva Lei del Evangelio , y de la Gtacia refor- mucho mas Aguilillo ¡ mas ellos argumentos , y 
maudo la de Moyles , reduciendo el Matrimonio objeciones , y otias muchas , que fe pudieran dc-
á fu primera vuidad , enmendando los abufos del ducir , todas ptuevan, y confirman con evidencia, 
adulterio , ellableciendo el amor ele los enemi- que la l'cd de las almas, con que el Redemptor 
gos , aconfejando , aunque no mandando , la de ellas folicitava fu falvacion , fin delcanfai dia, 
continencia, refufeitando al hijo de la viuda, acep- y noche , en el Mar , y en la Tierra , camiilüiido, 
tando , alabando , y defendiendo la penitencia de predicando , y ganandolas con beneficios , y mila-
la Magdalena , perdonándola los pecados, con- g i o s , fué led , como deziamos, en coda fu vida 
virtiendo á Simón Lcprofo , al Centurión , a fu inlaciable. 

criado , al Regulo , y toda fu familia , corrien-
do fiempte con la mifma led de las almas: Cucurri V . 
in fin. 

1 3 4 2 En el tercero año , de Cafarnaum ca. 1 3 4 4 C l aora huvielfemos de feguir los 
minó á las partes del Tyto , á Gali lea, de Gali- palios de Xavier , con que" él imi-
lea á Bethfaida , de Bethfaida á Ccl'area de Phili- tó la mifma led, y la mifma cañera , puello que 
po , de Celarea al Tabór , del Tabór á Cafar- no la podía igualar: Sequnurque Vatr/m mn paf-
naum por Galilea , de Cafatnaum á Dccapolis, fibui aquis. No l'olo feria digreflion muy dilata-
de Decapolis á Jetufalén, de Jetufalcn á Jciicó, da , y 110 iieccífari» , defpues de aver dicho can-
de Je tico á Betharaba : no aviendo en toda Judea, l o en elle geneto mifmo ; mas por no quebrar cl 
y Galilea , Villa , Lugar , ó Aldea , que el Divi- hilo del difcuifo cu ella fineza , es fuetea referir} 
no Macuto no alumbrarte con los rayos de l'u doc- corriendo, lo que bai le , paia prueba de ella. 

Qjnftdo 

in tuia colli averuni repeliere , ego eos in corpus m eum 
Unebam irajictrt. fcn los ptimcros treinta anos 
cliuvo palada la cartera , peto arti como en todo 
aquel tiempo crecia Chrilio en la edad , como en 
la fabiduria , y en la gracia delante de Dios , y de 
los hombres; alfi ciccia inmenfamente en la mif-
ma fed de faltarlos. Llegados en fin , los cíes años 
fi-uiences , dellinados por la Divina Providencia 
pita ella Ccleltial empteffa ; creo, que no feiá de-
faotadable á la dcvocion , y cutiofidad de los que 
me oyen , vét didima , y otdenadamentc lo que 
Chtillo corrió en cada año. 

1 340 En el primero falló de Nazareth á Ca-
fatnaum , de Cafatnaum i Jetufalén , de Jetufa-
lén á Galilea , de Galilea á Samaria , de Sama-

Quando San Francifco Xavier , partiendo de Mo-
zambique pata la India , l'aliò á tierta en la Isla 
de Zocotora, habitada de gente, Caites en cl co-
lo i , Mahometanos en lacicencia , y en el nombic 
muchos de ellos Chriltianos ; lo que le pcifuadia 
fu ferviente defeo de la falvacion de aquellas po-
bres almas , deferive en la Hillotia geneial Pottu-

diera resfriar al mifmo fuego: peto como fi obraf-
fe por modo de antiperiftafis , le encendía mas, 
fiempre predicando , licmpre conviniendo , fiem-
prc bautizando inocentes , y adultos en Pueblos, y 
Naciones entetas. Llegado al Japón , cuyas almas, 
como mas políticas, mas fabias, y mas capazcs de 
lecibit la Fé , y defenderla conllantemente ; aquí 
fe le ab rafa van mas las entiañas, y fe le confitmó 
la hydropefia. _ , . 

1 3 4 5 Pero alfi como Agultino le admirava 
de la fed de Chrifto , 110 fe l'atisfaciendo de los 
que á millares lefeguian ; qué diremos nolotros 
de lo que avernos oído, que las Naciones, alfi po-
licicas, como barbaras, no folo á millares , fino á 
millones feguian, oian, y fe convenían á la predi-
cación de Xavier í Lo que en aquel Pueblo ingra-
to latas vezes fucedia al mifmo Hijo/de Dios. 
Qué fed, pues, era ella tan infaciablc í Eta fed de 
las almas , mas 110 folo del alma , fino mucho 
mas del cuerpo, que tanto ctabajava, y le fatigava 
poi ellas. Notable fed , la que David defetive , ó 
fuponc , hablando alti con Dios: Pfal. <52. 2 . Siti-
vit in te anima mea , quim multiplicitir tibí caro 
mea. Mi alma , Señor , tuvo fed en vos ¡ mas mí 
cuerpo la tuvo pata vos de tantos modos, que to-
lo los sé admirar : Quim multiplicitir. Nota San 
Agultin , ponderando aquel Tibi, que los hombies 
generalmente todos andan , no viviendo , fino mu-
riendo de fed , y de muchas fedes , mas todas para 
s i , y no pata Dios : Videie quim Unutn hic ell,¿-

Tomo ¡U, 

la muer-
'ion de vn 
in. Murió 

Chtillo en la Ctuz , y quien le mató; Porqué no 
pudo matar la fed, la fed lo mató. Penfamos, que 
la Ciuzcs la que le macó, y 110 fué la Cruz, fino 
la fed. Por ello en la Cruz , quando dixo : Sitio, 
tengo fed, añadió: Confuinmatum e[l, diziendo, que 
fu vida cilava acabada ; y alfi lo declaró cl Evan-
gclílla : Joan. i ; . 28. Sí 30. El inclínalo capite, 1 ra* 
didit fpiriium. Oygamos á Diogón Hoilicnfe. Ef-
te Autor , tan dofto , como pío , fobte la palabra 
Sitio hazc dos preguntas á Chrilio. La primera, 
qué fed es la fuya ? Quid filis ? La fegunda , por-
qué fe quexa de la fed , y 110 de la Cruz ? De Cru-
ce filis ,& de fiti clamas! A l a primera refpondc 
el Señor , que fu fed es de nucllia falvacion: Sitio 
viñram faluttm. Y á la fegunda , que mas 1c atoc-
menta cl cuydado de nuellras amias , que los tor-
mentos de fu cucipo : titos animarum vt¡lrarum, 
quim corporis mti crncimio mi nntt. 

1 347 Alfi mutió de fed de las Almas el Señor,' 
que muriendo les abrió las puercas de la falva-
cion. Y no acabó menos abrafado , y menos muer-
to de fed fp grande imitador. La propriedad no 
puede fer mas propria. Partió Xavier del |apón 
para la China , ácuya villa le tiasladó Dios pata 
la eteina. Y con que motivo hizo eñe víage , que 
aun entonces 110 fabia que era el vltimo í Dize fu 
hiiloria , que aviendo encendido en el Japón , que 
las fe&as, fupetfticioncs, y ricos , que en él fe fe-
guian , codos avían dimanado de la China , lu in-
tento fué , ir á reconocer las fuentes originales de 
aquella ceguedad , y los fundamentos , con que 
avian echado tan profundas , y dilatadas raízcs 
los mifmos eitoics , para que examinados alia 
mas interiormente , los refutarte , y convencielfe 

Hhh a ptii 

guefa cl famofo Efctitoi de fu Vida poi ellas pala-
bias: Lucen.lib.l .cap.12. Como los que han pade-
cido giande fed caminando por lugaics Qefieitos, 

•lojan á vezes, y echan de btuzes lobte las pri-
as aguas ( qualquicra , que ellas fcan) no ef-

perando las luentes , y iios mas dulces , y ciatos, 

Íuc citan mas adelante ; allí llevó en elle palio al 
adtc Maellio Ftancifco Xavíci fu ardiente zelo 

de la falvacion de las almas. De fuerte , que cali 
olvidado de las que en codo el Oriente le cípcia-
van , pedia muy de veías al Govcinadoi le dexal-
fe en Zocotota. Peto paitando á la India (poique 
110 petmitia Olía divetfion fu d e n o t a ) y conien-
do muchas vezes lo interior, y marítimo de aque-
llas Cofias , haziendo innumerables Chnlliaiios, 
110 bafió á mitigarle la fed todo quanto cii ellas 
abracan con fus corrientes cl Indo , y cl Ganges. 
En Malaca , donde venció los calores de la Linca 
Equinoccial el que atdia en fu pecho , quanto mas 
eran las almas, que convertía, tamo mayores eran 
los excílfos , con que le aptetava el defeo de bañar 
i las otras con las aguas del Bautifmo. En la gran-
de Isla de Amboino , y en las otras vezmas , y re-
motas , cl yelo natural, con que los corazones de 
los barbaros citaran endurecidos , patccc , que pu-



primero ; y donde avia falido la mentira , vierte 
también la vedad , y fuelle por ello mepr recibi-
da de los Difcipulos, dcfpues de citar dclengana-
dos les Maellios. Adi fué i buícar el Divino 
Maellio la fuente de Sicar , con el disfraz de vn 
caminante cantado , que elfo quiete dezir : joan.4. 
6 Scelebat fie. V como fu intento eta, 110 la led de 
la anua , que no bev.ó , fino la de las almas de la 
Sama.¡tana,y tle la Sumaria 1 alü eta la de Xavier, 
no folo lalvar los japones, fino también a losChi-
nas Qué mucho, pues, que fatigarte la led a quien 
la padecía tan iiimcnfa ? Y que acabarte la vida , 
no diziendo con las palabras , mas gritando con 
las vltimas tefpiraciones: Sin»,/'!». 

5. V I I . 

1 348 T T i l lo ya vno , y otro zelo ( o verda-
V toramente el mifmo ) infaciable 

en la vida , e infaciable en la muerte ; lolo relia 
que le ve.inios infaciable también dcfpues de la 
mucitc. Entre las cofas inlaciables ( dcfpues de 
nombrar tres , que lo fon con mayor cxccllo ) la 
mas infaciable de todas , dize Salomón, que es el 
fuego , el qual nunca dize , baila: Prov, 30.HÍ. 
Ignis numquam dicil, fufficil. Mas quando el fuego 
fe apai'a , y mucic, muete también con él lu inla-
ciabilidad; lo qual .10 fucedió al de Ch.i l lo , ni al 
de Xavier, licndo el zelo de la falvacion de las al-
mas tan inextinguible en el fobetano excmplar , 
como en la excelente copia , que afli como la fed 
avia fido infaciable en la vida , é infaciable en la 
muerte ; alfl fué dcfpues de la muerte infaciable. 
Efpitó Chtifto Redentor nueftro en la Cruz , in-
clinando la cabera : joao. 19. 30. Inclinan capite. 
Acción , como vltima , llena de infinitos mifte-
rios. Aquel en que concuctdan los Expofitorcs , 
es , que 110 podiendo declararle con la voz , pues 
la m uette fe la quitava ; ni con los bracos, y ma-
nos, pues las tenia clavadas, quilo mamfeftar con 
aquella inclinación á la tierra , donde dexava los 
hombres, que por mas que de fu cuerpo fe aparta-
va el alma , el zelo , y amor de las nueftras, que 
avia tenido en vida , y muerte , defpucs de ella 
quedava , como antes, cou nofotros: Inclínalo ca-
pite (dize Hugo Cardenal ibid.) quafi fupponens hu-
meros ad portandum nos, C¡" oncra noli ra , ac fi dtcai : 
Capul inclino , vi videatis me paraium ad mera ve-
(Ira portanda,& fonans ¡-per me. Murió el amoto-
fo , y piadofo Rcdtmptot , 110 levantando la cabe-
ja pata el Ciclo , mas inclinándola para la tierra: 
Inclínalo capite , ofreciéndonos los ombros , para 
tomarnos en el los , y fobre ellos todo el pefo de 
nueftros trabajos. Como fi dixera : Ellos fon los 
ombtos, en que bufeando , como buen Pallor , la 
oveja perdida en medio de las breñas, con grande 
alegria de avetla hallado , la pule , y llevé fobre 
ellos. Ellos fon los ombros, en que caminando 
para la muerte, fuftenté fobte ellos la Ctuz , y el 
pelo de todos los pecados del Genero Humano, 
pata falvarlc , y pata que defpucs de muerto fc-
pais que foy el mifmo, que v i v o , y vive en mi al-

ma el mil'mo tlefeo , la mil'ma anfia , y la mifma 
led de la falvacion de las vueftras; aqui os onez-
co de unevo los tnifmos ombtos, pata que las def-
cargueis fobre ellos , y todo el pefo , de que yo 
folo os puedo alivia^. Ello hizo , y ello dixo 
Chtifto en la mueite , y cita fué la fcgunda parte 
de aquel lucño , en que el Indio agigantado , del-
pues de la lucha de los bracos, fe palsó a los om-
bros de X a v i c t , donde él muriendo lebo lv ióa 
temar ¡ 110 teufando el inmenfo pelo de tamaña 
caiga , mas inclinando i ella la cabera con tan ar-
diente defeo , tanto valor, y tan admirable imita-
ción de Chi i l lo , como aora veremos. 

1 3 4 9 E11 otto fentido dixo Salomón en el 
capitulo 4. 8 . del Ecieliaftés: Vnus e(l , & jecun-
dum non babel, non filium , nonfrairem, & lamen la-
borare non cejjat , nec jauamur ocuh ejus diviliis. 
Ay hombic, que licndo vno, y 110 teniendo legun-
do, y no teniendo hijo , ni hermano , 110 celia con 
todo, de t taba jar , ni la fed de fus ojos fe puede 
hartar con las riquezas , que tiene Y qué hom-
bic , y que vno es cite en confideracion mas alta, 
y 110 menos verdadera, y ptopria ? San Ambtofio, 
San Geronimo , Alcuyno , Salonio, y otros graves 
Autores, dizen , que es Chtifto delpues de muer-
to. Refiero folo las palabras de San Ambrollo : 
£(¡ vnus , C non ijl jecundus is , de quo ditlum t(S : 
Magijler ve¡ler . vnus e(i Cbr¡¡lus Vnigeniius Dei fi-
lms , Jolus, primus, vnus, Deus, vnum quid cum Ta-
ire , vn,cus fine peccalo , jolus fine adjatorio in paffto-
ne. Elle hombre vno , y folo es Chrifto , vno en 
quanto Maeftro , vilo en quanto Dios , vno cu 
quanto Vnigenito del Padre , vno, y folo fin peca-
do ; vno, y folo , y fin compañía en fu Partion. Y 
fiendo vno, y folo, qué hazc; Non tflfinis laborum 
ejus , qma pro ómnibus advócalas c[l apud Tairem, 
CS• pro nobis do/et, (7 infirmalur , non jaiiatur oculus 
ejus divitiis , quia ipjt e/i altiiudo divitiarúm , fa-
pieniit , C jcirinu Dei , m quo /»ni omoes tbe[auri 
mylleriorum ítr/f/lmm. Y con todo , elle mifmo 
hombre, y Dios juntamente delpues de motir en 
la tierra , no certa de trabajar , y poner fin a fus 
trabajos cu el Cielo, abogando por nofotros , do-
licndofe de nofottos , tomando fobre si nueftras 
miferias, y flaquezas, no bailando las riquezas, y 
tefores inmenfos, é infinitos , que goza en fu glo-
ria, para hattat el tlefeo, y led, que tiene de nueftra 
falvacion. Ello es lo que Chrifto obra fin cellar a 
la dieltra del Padte, y lo que S.Pablo declaró pot 
los términos de turgalionem peccatorum faciens, qui 
eiiam inierpellatpro m&ü.Heb. 1 .3 .Rom.Ü.^.Sien-
do el mas encarecido de todos la prodigiofa apari-
ción, con que el mifmo Chiiílo en Peifona , para 
convertirle , baxó dcfde el Cielo á la tierra. Mas 
con licencia de tan doños Expofitorcs del Texto 
de Salomón, como Ambrollo, y Geronimo, quific-
ra yo que 111c cxplicartén , y aplicaffcn en particu-
lar aquellas tres claufulas, palladas en filcncio : Se-
cundum non babel , nec fratrem , nec filium. Que 
Chrifto en ellas acciones , ii obras , en 'que traba-
ja en el Ciclo, 110 tiene fegundo, ni hijo, 111 herma-
no, Peto yo entiendo , que no lo hizieton, ni po-

dían 

dian hazer , porque en fu tiempo no conocieron 
i Francifco Xavier ¡ pues fi tuvieran noticia de 
lo que ob.ó , y "bia dcfpues de muerto , y def-
pucs tic eltár en el Cielo , fin duda »filmaran, 
que el mifmo Cht i f to , vno , y vn.co tiene iegun-
do , pues Xavier fué en las m.lmas obras po thu-
mas vn tan diligente , y pc.lcUo imitador de las 
fuyas : y que tuvo hijo , pues lúe tan legitimo 
heredero de fu zelo , y de lu elpintu ; y final-
mente , qoe tuvo hetmano , potque en no f». 
ciar fu fed con las riquezas , y gloi.as de la Pa-
tria , y bolver á elle mundo peregrino de ella , 
ninguno huvo tan pa.ee,do , y feme/ante a Chtil-
,0 , ni tan heimano íuyo : Secundum , filium ,fra-

" T á s o Y para que veamos con los ojos lo 
que digo , pemitidme . que vfe de aquella tíguia 
llamada P.ofopopeya , con que las colas , que no 
tienen cuerpo , ni co lor , ni v o z , le hazen tenfi-, 
bles David , a quien en la tierra conlunna lu ze-
lo iTabecere me fecil \etus meas. David , i quien 
el zelo tle la cala , y letvicio de Dios comí» , , J 
abrafava las enttañas : Zetus domus 1 « comedí, 
me , dezia de si , que quando en el ciclo vielle 
la Glona de Dios, y píos fe le moftralfe caía a ca-
ta , entonces folo fe banana lu led : Pla.m, .<S. 

Pfalm. 4 . . 3. Sanabor , cum apparuenl gloria 
eua quando venia,n , Or apparebo ame fscem De,. 
Ello inifmo pa.ece , que devia dczir Xav.et, 
quando defatída fu alma de las pr.l.ones del 
cuerpo , fe v.ó en el Cielo , y con tanta g l o n a , 
repitiendo con David : Pfalm. 4 , 3 . 10 . ¡n pace m 
idiplum dormiam , 9 reqmejcam , quomam fingula-
ruer iajpe conf?.,«-?' >»'• V a ^ cumplieron las ef-
perancas de mis defeos, ya fe acabaron los tra-
bajos de mis fueños : aora es el tiempo , y por 
eflo mifmo , de dotmir , y defcanlar en r a z : Pfal. 
4 0 1" pace in idipjum dormían, , úr reqmejcam. 
AlTipenfava yo que avia de fer ¡ mas el dcüo 
moft.ó , que no fué alfl. P.egumo Dios a Xa-
vier delante de toda la Corte Celellial .quando 
alia ennó con mayor acompañamiento de almas, 
que ningún otro. Y bien , Xav ie r , ellas ya con-
tentó y fatisfccho ? Aqui donde fe olvida todo 
lo pallado , te acuerdas aun de aquel os tus mas , 
V mas , con que me veia impoitunado de tus ter-
votcs! Calló , y enmudeció Xavict por reveren-
cia ; peto inflado i que relpondiellc , dixo de elte 

m ° ; ' ; V , Y o , Señor, en quatato vivi en el mun-
do , fiempre clluve con tres grandes defeos , que 
mucho me apietavan el cota^on. El primero , de 
vér lo que veo , y gozo encubiertamente en el 
bien fumo de vuelt.a Divina ptclencia : y del-
pues del cumplimiento de ella felicidad , no pu -
do dczit , ni delear mas : pues por la milencordia 
de vueftta Divina gr'andeza , es mas lo que porteo, 
que lo que nunca efpeté, ni merecía m, indigni-
dad. El fegundo defeo era de padecer mas, y mas 
por vudl fo amor , y elle aun no eiti acabado : 
Vero ella impedido en el cuerpo , por la impolü-
bil.dad de la muette , y en el alma glonola , por 

lo importible de la pena. Solo reda el tercer de-
feo , que cía , y es ue fe iv ir , y ayudar á los pró-
ximos en el minillcno de la vocacion , en que 
vueftra Divina Providencia fe lcrvió de que yo 
los lierviclfe , pata convetlion de los Gentiles, re-
forma de los Chiiltianos, y la falvacion de to-
dos. Y quando veo , Señor ( aora mejor ) que 
vueftro Vnigenito Hijo dexó del modo que po-
dia , el Cielo , por amor , y remedio de las al-
mas, 110 puedo yotlexar de tomat por valedores 
a lus milmas Llagas, pata fuplicatlc ( y aqui fe 
poltió de lodillas ) y pedir de rodillas a vueftra 
Divina Piedad la continuación del mifmo miniile-
rio , que exeteite en vida , con la licencia de 
bolvet otia vez al mundo ( pues puede fet , fin 
perder el bien de la lobetana villa , que gozo ; 
porque animado ,• y confortado con ella , podié 
mas bien fervii a los proximos fin mis imper-
fecciones ) y que ella concelfion , Señor, fea 
peipctuá , fin limite de m a s , y m a s , y mas, 
en quanto durare el mundo , y en todas fus 
Panes. • 

1 3 5 2 Admiró a toda la Cottc de los Biena-
venturados la novedad de la petición , y aun 
quedaron mas admirados , quando vieron que la 
Suprema Magcllad con alguna inclinación de fo-
betana aceptación molltó , que le agradava del 
nuevo memorial , y que condcfccndia con é l : AlU 
fe dize en el Suptemo confilloiio de la lglcfia : 
Jínnun Sannffimus. Peto aun falta otra prerro-
g a t i v a tic l a miima gtacia. En bien diferente m i . 
feria vió San jua.i en fu Apocalypfi , que hizieH 
ron a Dios on» petición los Martytcs en el C ie -
lo ; y porque aun no avia llegado el tiempo de 
pode 1 fe del'pachar , dize el mifmo Evangclifta , 
que le fué dada a cada vno vna cierta Ellola en 
oreadas de aver fido acepta lu petición : Apoc. 
6 , , Ei daiaínnillisfingilaSiolla alba, V di-
íium eü Mis , VI requiejcerenl aduc lempus inod-
cum Que citólas lueton ellas , 110 explico San 
luán' , y aun 110 fe fabe con cetteza lo que eran, 
ó fignificavan. Pero la que Dios dio a Xavier, 
delpachandole luego , y fin dilación, le labe coi. 

I o r t r n n p r u r m u c h a s v e z e s evidencia qual fuclfe , porque fue muchas vezes 
con ella. Muchos pintan al Santo , o viften fus 
Ellatuas con Sobrepelliz , y Ellola , por fet efte 
el trage , con que ptedicava. Mas ,10 fué ella Di-
vifa , 0 lnfignia , con que Dios e graduó en la 
continuación de el oficio Mandó , que le viftief-
fen en el Cielo con vna Elclav.na , y le menellen 
vn Báculo en la mano , cu la mifma fo.ma de 
Pe.egr.no , con que fu Hijo refulc.tado apareció 
i lo°Difcipulos , que iva,, para Emaus. Y con 
ella divifa comentó Xavier a exetetar fu fegnn-
da miition defde el Cielo en la yet ta en que 
C h u f l o fué el primero , y el el fegundo , para 
que ya no fe d iga : ^ 4 ' « jecundum non 

h * b ' ' : , . Todos los Santos en efte mundo fe re-
putaron por Peregrinos, jacob : Gen. 47. 9-
^regrJl.onismea. Dav.d : l'lalin j S . . . ^ -
Laegojum , ^ peregnnus. San Pedro . 1 . Peer, 



2 I I . U«qn» ">»<"" • ^ S>a P*: 
blo : 2. Coi . 5 . « . feregr.namur ad Dom.num. El 
milmo San Pablo a,6 la ratón: Heb 1 3 . 14 . 
No babemus b.< mtnemtm Civil""» , jidfmuram 
in«»,rimas. Somos Peregrinos , poique no tenien-
do aqu, Ciudad permanente , y p i o p n a , vamos 
caminando , y huleando lafuiui». M . s luego que 
allá fe vén los Santos mifmos , como San l'euio 
en el Monte Tabór, todos dizen : Matth. 17 . 4 . 
B,n»m 4 nos bic ifíi. Y vna vez revertidos de los 
quauo dotes de glotia, ninguno los quiete cubt.i , 
o aftentat , con echat fobre ellos la Elclavina. 
San Manin , cuya eatidad eta tanta , que aun 
liendo Soldado, y Cathccumcno, dio la mitad 
de la capa al pobte , tampoco avia de hazet , ó 
»tonar la Elclavina de la otta mitad. Siendo , 
no folo Cliultiaiio , peio también Obilpo , el mi-
yoi ofrecimiento , que liizo á D ios , fué de con 
tinuar en ella vida cl icivicio de los próximos: Si 
populo im jum neiejjarius , non rec»jo labor¡m. Y 
San Pablo , hablando con los milmos pioximos , 
dczia , que fu defeo eta acabat la vida ,• y dexar 
elle mundo , pata eitát con Chtillo en la Glotia, 
110 aviendo paia el mayot logto , que la muctie; 
peto que le confoimava con dilataila , poique 
afli era neceffaiio , y les imponava pata fu lalva-
cion : Philip. 1 . »4. tirmanere auttm ntcijjarmm 
fropier vos. Lo milmo dixeten ottos glandes 
Zcladoies de las almas , en quanto vivían , y cf-
tavan en la tierra : mas defpues que fe vicion en 
el Cielo , y con Dios , ninguno huvo , que le 
hiziefle efla ofena. En vida folo Chtillo dexó cl 
Cielo , paia peiegtiuai en la tieira : y defpues 
de la muerte folo Chtillo , y Xaviei. Y ello fué 
lo finifGmo de la fineza , en que citamos , con 
que acabo. 

1 3 5 4 Antes del día de Pafcua , como dixc al 
principio , fe acoltumbta pondetar las mayores fi-
nezas del amor de Chrilio pata con los hombres: 
Joan. 1 3 . 1 . Ante dita fe¡lum Taícb* , eum dtle-
x¡IJií ¡Hos , in fmt'n diltxit eos. Mas lo fimlfimo de 
ellas finezas no tuvo fu fin en el dia antes de Paf-
cua ; antes bien en el tlia de Pafcua es quando co-
men,ó. Y poiqué í Porque antes del dia de Paf-
cua padeció Chrilio la muerte , y dio la vida por 
amoi de los hombies, y en la mifma muette , y 
en todas las acciones de la vida meieció , no folo 
pata s i , fino para notorios , la giacia , y la glo-
ria , porque aunque era compieheiifot, como ha-
blan los Thcologos, cía juntamente viador ; pero 
en el dia de Palcua , en que refufeitando cltava ya 
en el ellado de inmoital , y glonofo , 110 mciccia, 
ni podia metccct. Y pctegiinar en elle mundo 
defpues de confcguii la gloria de la inmoitalidad, 

Suien 110 podia mciecei paia si , ni pata otio , y 
alo para confular, favotecer , .y llevar al Cielo á 

los que viven en el mifmo mundo , 110 folo es lo 
fino , lino lo finiílimo de la mifma fineza, Alfi pe-
regrinó gloriofo Chiifto, y Xavier también glorio, 
fo y picgtino. 

VI I I . 

1 3 S 5 ^ ^ H i i f t o peiegtino ¡ y gloriofo , jio 
los Pciegrinos folo apaieció á 

de Emaus, lino en. el milmo dia de Pafcua" á la 
Magdalena , á las Mat ías , á San Pedio , y á los 
Diicipulos en el Cenáculo. Pcicgiino , y glorió-
lo les bolvió á aparecer en cl milmo Cenáculo, 
píeteme ya Santo T h o m á s , y los fué á bufcar á 
todos á Galilea , y les apaieció, ó juntos, ó divi-
didos en la Playa , cu cl Monte , y en divetfos 
lugates, pot cfpacio de quarenta días. Peie^ri-
110 , y gloríelo defpues de lubir al Cielo , apare-
ció á San Pedro á San Pablo , y á los otros Apof-
tolcs , como los avia prometido : Joan. 14, 28. 
fado, & venio ad vos. Y en elle l'eiitido les dixo 
cl Angel en cl Monte Olívete ( que de otto modo 
no feria confolatlos : Ai'!. 1 . 1 1 . Hic e[i lejas, 
3ai ajjmnpius e¡l a vobis u, Calan, ,jic venie, qaem-
admodum vidi¡l,s eum euntem mCaíum. Pe tc ° i i . 
no , finalmente , y glonolo apaieció el mifmo Se-
ñoi á San Pedio Auxandiiiio , á San Ambiofio, 
á San Ciiegotio Papa , á San Remigio , al Empe-
lado! balino , al Empeiadoi Maiciano , á Clodo-
veo Rey de Francia, a Alfonlo Primcto , Rev ele 
Portugal. Y deiile aquel tiempo halla los nuefttos 
a tantos Sancos, y Santas, ó poique lo eran , ó 
para que lo fuellen, como conlia de las Hiílotias 
Ecicliaiticas. 

135Ó Del mifmo modo apareció San Fran-
cifco Xavier dclpues de mueito , peregrino , y 
gloriofo, cxercitando la fegunda parte de fu 
Milfion , 110 folo en la India , lino en muchas par-
tes del mundo. Peregrino, y gloriefo apaieció en 
la India á vn Ciego tan ciego , que no folo catc-
cia de la vifla , lino de los ojos , de que folo le 
quedaton los concavos, donde mucho antes los 
avia petditlo. Pteguntólc cl Sanco ; (i fentia mu-
cho la falta de la viita ? Y como dcclaialTe fu pe-
na con muchos cncaiccimiciitos : pues poique no 
iccutris á mi? Ea , hazcd que os lleven á mi 
lglcfia de Cotata , y poi cfpacio de nueve dias 
pedid á Dios , que os conceda efla merced. Fué, 
y acabada la Novena , fe halló con los ojos telli-
tuidos á fu lugar , y con la villa mas clara , que 
antes. En otto lugai de los Malabaies apaieció 
el Santo Pctegtino á vna muget Chiilliana , que 
fe moria con gran fcntimicnio de que fe le acabaf-
fc la vida, y la dixo : Porque no quietes tu lo que 
Dios quiete ? Dios quiete que mueras , y á ti te 
conviene morir aota : coufielfate de todos tus pe-
cados , y yo haré venir aqui á vn Padie ( porque 
no le avia ) con quien lo puedas hazer. Vino el 
Padic , confefsólc , y en recibiendo la abfolucion, 
murió tan conlolada , como quien labia que 1c 
impottava el morir. En otia lglcfia de San Fran-
cifco Xavier , junto á Manapar, fe adotmeció vn 
Indio , de vida publicamente efcaadalofa. Apare-
ciólele el Santo , excitándole á la enmienda: y ha-
ziendo él tan poco cafo de la exortacion , como 
de qualquicia otro fuefto , bolvió á apaiecctfclc 

Xavier, 

Xavier , cetiificandole quien eta , y amenazán-
dole , que fi no fe cnmcntialTe , le collana cato. 
N o quifo aun con todo cito enmendaife , y vien-
do lo que avia villo , dos vezes mas en el milmo 
punto fe halló tullido de todos los micmbios, con 
doloics , que á juizio de los médicos , f ian met-
íales Enconces reconoció fu caitigo , y la caula, 
é hizo piopofitos fitmes , fi iccupetava la vida, 
de cnmendaila, pidiendo peidon ai Samo con mu-
chas lagrimas: el qual poique vio que c aircpen-
timicnto eta vetdaucto , como delpucs lo moltio 
el efefio , le apareció tcrceia vez , y laño ya en 
el alma , le fanó también el cuerpo. En todos ct-
toscafos fe deve notar , que no fué Xavier invo-
cado pot los que le nccclfitavan ; mas él milmo, 
viéndolos iicccffitados , ó en el cuerpo , ó en cl 
alma , los fué á bufcat , para darles cl icme-
dio. 

1 3 5 7 Vamos aoia á los que Me pidieron al 
Santo , y fe encomendaron á él. E11 las mazmor-
ras de Berbería citava cautivo , y cargado de pn-
lioncs vn noble Ponugués , pero fin caudal paia 
comprar fu libertad. Invocó i San Francilco Xa-
vier , tomándole con gtande Fé por lu Redemp-
tor ; v el Santo , fin el habito de la 1 rinnlad , u 
de la Metccd , folo con él fuyo de Peregrino , le 
le pufo delante en la oblcurillima cárcel , llenán-
dola toda de luz ecleílial , y le ptomenó , que 
dentro de cíes dias cftatia libie. Etan »Cedíanos 
paia cl cumplimiento de efta piomclfa dos glan-
de milagros , vilo contra la crueldad , oiro con-
tra la avaricia , y codicia de los Barbaros ; mas 
ellos al fin del terccro dia le foliaron tic las pn-
fiones, y fin refeate le dieron la libertad. En la 
Calabria avia veiente y tres años , que vna mile-
rable muget citava polfeida de cinco demonios. 
Avia fido llevada á vatios Santuarios de Italia »11 
ningún efetto , que tan obllinados etan los cinco 
rebeldes efpiritus.Ocurtió finalmente á los pai len-
tes el llcvatla à la Imagen de San Fiaiicifco Xa-
vier ile Potamo ; y luego fe oyó gntai a los de-
monios con grandes gemidos : Ay de nofottos, 
que ya no podiemos lefiítiinos ! E n e l camino, 
que cía glande la diltancia , tres vezes apareció 
el Santo à la muger , dizicndola : Y o foy Fran-
cifco , vé muy confiada , que tendías remedio; y 
alti fué, porque en llegando á la puerta de la k l c -
fia , donde es venerada la milagiola Imagen, allu-
nando como vn can rabiofo , dcfaparecio cl Cer-
veto de cinco cabe,as, y nunca mas bolvió. 

1 3 5 8 Sobie todos fué maravillólo en Ñapó-
les el cafo del Padre Marcelo Maftrilli , de la 
Compañía de Jcfus , gran devoto de San Francil-
co Xavier , al qual fe encomendó , eltando ya 
agonizante de vna herida mortal en la cabe,a. Apa-
reciófele en aquel exttcmoel Santo Peiegtino, 
hazcle hazer voto de ir al Japón , fi Dios le dava 
vida ; y de bolvctfela á dar á Dios , liendo mar-
tirizado en defenfa de la Fé. El Santo invifible-
roentc le iva diaando cl voto ; y el agonizante , 
que cltava ya fin habla , le iva repitiendo en voz 
claia , que todos los ciicuiiftanics oian , aconitos 

de la v o z , y de la lignificación de las palabras, fin 
entender cl miíterio , h.lta que vieron , que el 
moribundo fe levantó fano , y fin feñal de la heri-
da , declarando con ciiculiancias de mayor adJ 
miración ( que íciia neccllaiio mucho riempo pa-
ia referirlas ) todo lo que ocultamente avia paf-
do. Fué tan publico , y famofo cl milagto,que 
luego corrió por todo cl mundo eitampado , y cl 
Patite Marcelo , aun no coronado , cercado ya de 
los infiiumentos de Mártir. Mattit le llamavan 
todos de allí adelante , y como á tal le veneiavan. 
El , por devoción del Santo , añadió á fu nombte 
cl de Francifco , llamándole Maicclo Francilco 
Ma titilli ; mas ninguno le nombrava , fino con el 
de Mattir. Mártir , Caliendo de Italia ; Manir , 
pallando poi Francia , y Efpaña : Manir , llegan-
do á Lisboa. De Lisboa paitió con cl mifmo nom-
bre , y navegó halla Goa : de Goa con cl inilmo 
navegó , y llegó al |apón donde por fin predi-
cando publica , é iuiicpidamcncc la Fé del verda-
dero D os , defpues de padecer par ella cxquili-
tos 101 memos , fué condenado á la catana , y al 
fuego. Lacatana enei primer golpe hizo tan po-
ca mella en la ceiviz del toinlfimo Atlcca , como 
fi ella fueia de azero , y la catana de ccta. En cl 
fegundo , haziendo vna pequeña feñal , fe le cayó 
de las manos al verdugo : En el tercero .contento 
Marcelo con fer ttes vezes Mártir , con palabras, 
que todos oyeron , dio licencia á la catana pata 
cottar , y le quitó la cabe,a. De ella lucice, fien-
do primero degollado , y defpues quemado poc la 
Fé ; él cumolió fu voto, y la ptofccia de Xavict fe 
cumplió en él. 

1 3 5 9 Bolvamos aora fobre los cafos referi-
dos. En las ctcs primeras apariciones del Santo 
P c r c t i n o , y en los cíes primeros milagros , no-
lamos, que los obló fin fet invocado ; y alfi en ef-
tos tres vltimos , que parecen mayotcs , deve-
niosiiotat i que,primero le invocaron , y fe eneo-
mendatoo á él fus devotos. Y fupuclto , que la 
materia , en que citamos,es de las finezas d X a -
vier ; fi me piégantaren en qualcs fe infiltró el 
Santo mas filio ? Rcfpondo , que en los primeros, 
porque en los fegundos tuvo alguna paite nueltra 
dcvocion : los ocios fueron todos enietamence de 
fu caridad. Ellos comen,aron por nucilro cuyda-
do , y acabaron por cl luyo: En los ottos m o l i l i 
cl Siuto , que cenia mas cuydado dc nolotros, que 
nolocros mifmos. También es muy de notar en 
los primeros cafos , que en ellos hizo cl Santo , 
morir vna muger,y adolecer gravemente vn hom-
bre. Y fiendo can ordinario en fus maravillas cu" 
rat'enfermos , y rclufcicar muertos , que dire-
mos , quando quita la vida á los vivos , y la Ulud 
á los fallos ? También digo , que ella fué en am-
bos cafos mayor fineza ; porque aqui era mis ne-
celfatia à la vida la muette , que la vid» ; y mas 
importante al fano la enfermedad , que la lalud. 
De donde deven inferir , y advenir mucho los que 
piden favoies á San Francifco Xav ie r , que quan-
do no los concede lo que defean , ó les niega lo 
que piden , no pot elfo fe mueftiael S a m o o m 
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S&fi ía íS iS ' f f i í -SS 
mos agradecer , fi huvictamcs invocado ,lu intcr-
«f f io . i no poi ello (levemos penfar , que no Ion s c i L % i « « ' A T d ;,:;r 
US entender, que tanto Ion mayo.es finezas, quan-
to mas ocultas porque hazcr el benefieto , y e f-
conder la mano , arti como es mayor geiie.ofidad, 
allí es mayor fineza. 

S. I X . 

i aáo r ¡ Stas etan , y fon las que vfav» , y 
H vfa San Fiancifco Xav ie r , fuera de 

ottas , Je que el folo tiene noticia , exetcnando 
la fecunda parte de fu Apoftolado , defpues de u 
muerte , gíotiofo en el Cielo , y Peregt.no en la 
tierra Pc?c°tin3 en el Affia , Petegr.no |en la Eu-
ropa , Peregrino en el Africa , como vimos ; y 
también Peregrino con las mifmas maravillas en 
la America. Ya p.efcntc , ya »úfente , ya vilto, 
ya invifibie , ya togado , ya no rogado , ya por 
si milmn , ya por fus Reliquias, ya por lus lma-
..cnes , ya por qualquiera memoria fuya ¡ y tam-
bién lio memoria nueftra, olvidado , mas fin o vi-
daife nunca : fiempre acudiendo , liemprc ayudan-
do , fiempre favotccicndo á todos : y 110 folo ef-
piritual , fino temporalmente , fin dexar medio , 
modo , ó motivo de reducir las almas al fcrvicio 

de Dios , y ponerlas en ci camino del Cielo. Y 
puefto que por lo que ticnen de milagro as todas 
eftas finezas , patecc que nosefeufan de fu im.ta-
cion : por lo que impoitan à nueftras almas, no 
folo tenemos obligacion de im.tarlas ; mas eiias 
mifmas , 6no lo hizieremos, feta» los mas r.gu-
,ofos fifcalcs de nuellra condcnacion. P i e r i n o . 
quien es efìe hcmbtc, que taiitos ext.emos hizo cu 
la vida , y tantos haze defpues de muerto noi Ul -
vatnos ? Es Prai.cilco Xavier. V donde cftai.fte 
hombte , y donde ellamos nofottos ? E cfta en ci 
Cielo , y nofottos cu la r iera -, èl con la alvacion 
alicuiada , y nofottos con ella tan dudola ; ci iin 
nodet ya mereccr, y nofottos en el tiempo , y 
lugar que Dios limitò paia ci merecimicnto. 1 ucs 
fi £1 fi» inteiès anda peregrinando, y cotr.endo 
ci muiulo , velando de dia fobie los que no vela», 

iccordando de nochc à los que due.men , por 
falvar las almaS agenas : que es \o «ne « f e » « » 
hazemos por falvar la propria ! Y que es lo que 
muehos haztn por perderla < Tantas dilige , 
tantos defvclos, tantos ttabajos , tanti» l-atallas, 
por lo que nada impo.ta ; y nada poi lo que m-
poi.» .odo > Lo que haztmos , y lo <!uc n o h a " : 
mos , .odo nos con.lena. Què import» al hombre 
ganar al mundo rodo , fi fé pie.de fu 
Francifco Xav ie r , pucs cs tan zelofo de la alva-
cion de .odas, nos alcance la giada , de que le im-
prima bicn CI, las nueftras aquel Oracolo Divino 
orni prodefl /»miai , fi muadum va,vtr\um lucri,or, 
anima veri fan durimi,,um pannar. ? Dios nos di 
l u g r a c i a , que es prenda feguta de la gloria 
Quam mibi , & vobis, Circ. 

S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O XAVIER. 
P R E T E N D I E N T E S , 

pOfuit peder» dfxtrum fuper mare, fimßrum autem fuper terrm. Apoc. io . 
, I ella la primera vez , en que el las , principalmente 

quando contienen verdades de poco gufto , pro-
duzcan femejautes efedos. Y como fucion eferuas 
en T ie r ra , v navegaron tanto M a t , creo que le 
data pot fatisfecbo nueftto Angel de los dos pal-
ios de cada dia ¡ con que pot Mar , y por Tierra 
le vamos finiendo. Pidamos antes la G i a o a : 
¡¿TE 7>14 

f¡6i I V Y recclofo vengo , de que por 
i el argumento , que oy traygo 
1 que ptedicar , aya de perder 

nuftcio Santo algunos amigos. 
Eft l fundado cu algunas carcas, 

que eferivió defdc Ja India i Portugal. Ni f c f i 

p ofuii 

Poßin peder»fuum dextrum fuper mure, firnJlr um autem fuper terram. Apocal . io. 

s . » . 

« g Vchas Eftatuas de San Francif-
¡V co fe han efeulpido , muchas 

1 V 1 Imágenes fe han pintado , mu-
chas Eftatnpas fe han imptellb ; pero en ninguna 
hias al natural , 111 mas al vivo retratado , que en 
fus cartas. Ello dixo délas de fu Lucilo Seneca, 
Ep. 40 . Quosl frequtmir mibi [cribis , graiias ago, 
nam que vno pote1 modo te mtbt oftendis. Efto dixo 
de las fuyas Ovidio : Grata lúa »/( píelas , Jed car-
mina majar tmago fu al mea,qua mando. Y li yo me 
pudiera, no digo, alegar , mas repetir, ya dixe en 
elle inifmo lugar , que los cuerpos fe retravan con 
el pincel, las almas con la pluma. Mas porque en 
la pluma, como en el pincel, puede aver el favor, 
en la fincctidad lifonja , y en la vetdad engaño, 
oygamos lo que dize Teituliaiio de las Epiftoias 
de los Apoftolcs , pues hablamos de vno de ellos: 
Tetiul. lib. de Pcifev. adveif. Hatretic. cap. 36. 
Jpla autbeatlca Hilera eorum reettamur ¡onames vo-
cem , & reprafentantes factem vniafcajufque. Lee-
mos las Epiftoias de San Pedro, de San Paulo, y de 
los otros Apoftolcs ; y lo que fuena en nueftros 
oídos, fon fus vozes; lo que ven nueftros ojos, fon 
lus Imágenes. Ciento y quinze Epiftoias andan 
imprclfas de San Ftancifco X a v i e r , y en todas 
ellas fe ve can icttatado al natuial', ó fobtenatu-
ral , como fi cftuvicia vivo. La pintura tiene co-
lores , y fombtas, claios, y obfeuros: y tanto fe 
defeubte la fobeiania de fu efpititu en lo claro 
de lo que dize , como en lo obfcuio de lo que 
calla. 

1 3 6 3 Quando huvo de pattir de Lisboa el 
Santo , que ya comen,ava a tener elfc nombic , le 
encomendó el Rey, que en llegando a la India, vi-
fitalfe las Fortalezas, y Ptcfidios de aquel Eftado , 
procurando la cura , y el remedio de los dcfotdc-
nes , que hallarte , avifando por fus cartas de todo 
lo que vierte convenir al'fcrvicio de Dios , y fuyo. 
Mas fobre elle punto, ni vna fola palabra eferivió 
Xavier al Rey ; entendiendo que no fe devia ocu-
pat en la India , fino en aquello, a que avia veni-
do , tratando folo de lo efpiritual , y vniverfal de 
todo el Oliente , y no de lo temporal, y particu-
lar , que otros tenian a fu cargo ; y también para 
no caufar zelos a los mifmos de quien quetia fet 
ayudado con verdadero amor. En Malaca le hizo 
Don Alvaro de Atayde aquellos agravios , y pu-
blicas afrentas , que todos faben, can agenas de la 
nobleza de fu apellido, como de la F¿ , y nombre 
de Chtiftiano , y quando pcnlava que fciian igua-
les las quexas, que de el elcrivia el Nuncio ( |u-
rifdiccion , de que folo allí vsó , no pata caltigo 
de los facrilcgios, fi para la ablolucion de las ccnlu-
ras , é injurias ) aviendo i la mano fectecamentc 
vn pliego de cartas , y leyéndolas, quedó tan af-

Tomt 111, 

fombrado de no hallarfc en el filencio de ellas, co-
mo de ver en el mifmo filencio la Santidad de 
aquel, à quien tan ciegamente avia ofendido. Bien 
es verdad, que para quitar los impedimentos de 
la propagación de la Fé ', converfion de los GcntH 
les , exemplo, y perfeverancia de los ya Chtiftia-
nos, dio cuenta Xavier al Rey de algunos del'or-
denes generalas , que le oponían mucho contra el 
mifmo fin j pero fiempre con tanta cautela,y icvc-
rencia de las perfonas , que ni por el nombre , ni 
por el oficio pudieften fer conocidas, para que fe 
enmciidalfen los abufos, fin caftigo , ni dcfctcdico 
de los culpados, 

S . I I I . 

1 3 6 4 "^JTnguno halla aqui fe podi» ofens 
i . N der de las canas de Xavier ; mas 

para hazer verdadero juizio de otras; cs ncccfla-
rio luponer dos cofas ciertas. La primera , que arti 
como en ella vida 110 ay almas , fino vnidas al 
cuerpo, arti paia la converfion , y confervacion de 
las milmas almas, es ncccrtario, que el poder tem-
poral, y efpiritual eftén vnidos : l'fal. 22 . 4 . y i r a 
ga tua , & Baculus tuus ipfa me confolata [uni ,d ize 
David , que fue Rey , y Pallor : V¡rga tua , vuef-
tto Cetro : Et Baculus tuus , y vucilro Cayado ! 
Ipfa me ¡onjelata juat. Ellos alfi juntos me eonfo-
laron , poique quando el Cetro , que cs el poder 
Rea l , y el Cayado , que es el Palloral , fe juntan; 
arti como de lo contrario fe liguen las pcrcucba-
ciones , y defconfuclos ; afli de ella vnion fe liguen 
fuave , y eficazmente los efeftos contratios, lien-
do el mayor , y mas principal la falvacion de las 
almas. En el mifmo Pfalmo admirablemente ; 
Ibid. I. 3. Dominus regit me , in loco pafcua ib, me 
collocavi, , ty animam meam convertii. Conft luya-
mos elaufula por claufula : Dominus regu me. Veis 
ai el Poder Real : Jo loco pafcua ibi me collocavi!. 
Veis ai el Palloral : Animata meam convertii. Veis 
ai la converfion de las almas. Para libertar al Pue-
blo del cautiverio de Egypto , en que fe lignifica 
la redención , y falvacion de las almas, facadas del 
cautiverio del demonio, efeogió Dios à Moyfes, y 
Aaron. A Moyfes le diò el Cccro R e a l , y fupre-
mo poder temporal , haziendolc Governador del 
Pueblo ; y i Aaron le dió el Báculo Palloral , y 
poder fuptemo efpiritual , haziendolc Sumo Sa-
cerdote. Y con que fundamento , y mifterio i ' 
Moyfes , y Aaion ! Porque Moyfes, y Aaron eran 
hermanos, y en ella hermandad, aun naturalmen-
te , eftava la vnion de la jurifdicion cemporal, y 
efpiritual tan fegura , que dize el Texto Sagralo: 
Eduxifti populum tuum in man» Moffi , & Aarm¿ 
Sacallcis, Señor , à vueftto Pueblo del cautiverio 
de Egypto con la mano de Moyfes, y Aaron. No 
dize , con las manos , fiendo dos los fugetos, y 

l i i dos 
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mos agiadeccr , f. huvic.amos invocado ,lu inter-
p o n i ..o no. eflo (levemos penfar , que no Ion 
favmés, ni obras fuy a s , ni i l el Auto, dcllas ; an-
a s entender, que tanto Ion mayo.es finezas, quan-
to mas ocultas porque hazcr el benefieto , y e f-
condet la mano , arti como es mayot geueiof.dad, 
alü es mayor fineza. 

S. I X . 

i ,6o r ¡ Stas etan , y fon las que vfava , y 
H vfa San Franciíco Xav ie r , fuera (le 

ottas , de que el folo tiene noticia , exercitando 
la fecunda patee .le fu Apoftolado , defpues de u 
muerte , gíoriofo en el Cielo , y Peregr.no en la 
tierra Pc?c°tin3 en el Affia , Peregr.no |en la Eu-
ropa , Peregrino en el Africa , como vimos; y 
también Peregrino con las mifmas maravillas en 
la America. Y a ptefente , ya aufente , ya v.lto, 
ya invifible , ya rogado , ya no rogado , ya por 
si mil'mo , ya por fus Reliquias, ya por lus lma-
..cnes , va por qualquiera memoria fuya ¡ y tam-
bién fin memoria nueftra, olvidado , mas fin o vi-
da.fe nunca : fiempre acudiendo , fiempre ayudan-
do , fiempre favoreciendo á todos : y 110 folo ef-
pititual , fino temporalmente , fin dexar medio , 
modo , ó motivo de reducir las almas al fcrvicio 

de Dios , y ponerlas en ci camino del Cielo. Y 
puefto que por lo que tienen de miiagro as todas 
edas finezas , pa.ecc que nosefeufan de fu imua-
cion : por lo que impo.tan à nucfttas almas, no 
iolo tcnemos obligacion de im.tarlas ; mas e.ias 
mifmas , 6no lo hiziettmos, fera» los mas rigu-
rofos fifcalcs de nueftra condcnacon. Ptegunto . 
quien es elle hcmbtc, que taiiios ext.emos hizo cu 
la Vida , y tantos haze defpues de mueuo poi »1-
varnos ? Es Fraucilco Xavier. Y donde eftai.fte 
hombte , y donde eftamos nofonos ? E ella en ci 
Cielo , y nofotros cu la licita -, èl Con lafal»»C.on 
aflcurada , y nofonoscon ella tan dudola ; ci lin 
nodet ya me.ecer, y nofonos en el ticmpo , y 
lugar que Dios limitò para el merecim.cnto. 1 ucs 
fi £1 fin inteiès anda peregrinando , y coir.endo 
el mundo , velando de dia fobie los que no vclan, 

iccordando de nochc à los que due.men , por 
falvar las alma* agenas : ,)Ue es \o l ue nofot tos 
hazemos por falvar la propria ! Y que es lo que 
muchoshazcnpo. perderla- Tantas d.lige " . 
tantos defvclos , tantos trabajos , tantas t » t a l i « , 
por lo que nada impo.ta ; y nada poi lo que ma-
porta rodo > Lo que haztmos, y lo <)uc n o h a " ; 
mos , .odo nos con.lena. Què importa al hombie 
ganat al mundo todo , fi fé pie.de fu a l m a S a n 
Francifco Xav ie r , pucs es tan zelofo de la f Iva . 
cion de todas, nos alcance la gracia, de que le im-
prima bicn en las nucftras aquel Oracolo Div.no 
Qmi proilejl homi li, fi mundum vmverjum lucretur, 
anima veri ina demmemum faliaiur. > D10S nos Ai 
fu gracia , que es prenda feguta de la glot.a 
Quai» mibi , or vaia, Circ. 

S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O XAVIER. 
P R E T E N D I E N T E S , 

pOfuit peder» dtxtrumfuper mire,finißrum autem fuper terrm. Apoc. io . 
, I ella la ptimeia vez , en que el las , principalmente 

quando contienen verdades de poco güilo , pro-
duzcan femejantes efedos. Y como fueron efentas 
en T ie r ra , v navegaron tanto Mar , creo que le 
darà por fatisfeefao nuellio Angel de los dos pal. 
fos de cada dia ¡ con que por Mar , y por Tierra 
le vamos finiendo. Pidamos antes la O t a c a : 
¡ ¿ T E ilJJ^tjí. 

f¡6i I V Y recclofo vengo , de que por 
i el argumento , que oy traygo 
1 que predicar , aya de perder 

nuftcio Santo algunos amigos. 
E l l l fundado en algunas cartas, 

que eferivió dcfdc Ja India i Portugal. Ni fef» 

p ,/«'» 

Pofuitpedem fuum dextrum fuper mare, fimßrum autem fuper terram. Apocal . io. 

s . » . 

. l j ¿ 2 « g Vchas Eilatuas de San Fiancif-
¡V f \ co fe han efeulpido , muchas 

1 V 1 imágenes fe han pintado , mu-
chas Eftampas le han imptellb ; peto en ninguna 
hias al natural , 111 mas al vivo tettatado , que en 
fus cartas. Ello dixo délas de fu Lucilo Seneca, 
Ep. 40 . Quai frequemlr mibi [crtbii , granas ago, 
vam que vno pales modo te mibi oftendis. Ello dixo 
de las fuyas Ovidio : Orala lúa o¡l píelas , fed car-
mina majar 1mago [km mea,qua manda. Y li yo me 
pudiera, no digo, alegar , mas repetir, ya dixe en 
elle inifmo lugar , que los cuerpos fe retravan con 
el pincel, las almas con la pluma. Mas poique en 
la pluma, como en el pincel, puede aver el favor, 
en la finccridad lifonja , y en la vetdad engaño, 
oygamos lo que dize Teituliano de las Epiltolas 
de los Apoftolcs , pues hablamos de vno de ellos: 
Tetiul. lib. de Pcrfev. advcif. Hstetic. cap. 36. 
Jpla dHtbtntica litttra íorum rtciiamur ¡ananies va-
ecm , & rtpra[emames factem vniu[c*)u[quc. Lee-
mos las Epiíloias de San Pedro, de San Paolo.y de 
los otros Apoftolcs ; y lo que fuena en iiucftros 
oídos, fon fus vozes; lo que ven nuclltos ojos, fon 
lus Imágenes. Ciento y quinze Epiftolas andan 
imprertas de San Ftancifco X a v i e r , y en todas 
ellas fe ve tan tetratado al natuial', ó fobtenatu-
ral , como fi eftuvicta vivo. La pintura tiene co-
lotes , y fombtas, claios, y oblcuros: y tanto fe 
defeubte la fobeiania de fu cfpiiitu en lo claro 
de lo que dize , como en lo obfeuro de lo que 
calla. 

1 3 6 3 Quando huvo de partir de Lisboa el 
Santo , que ya comcn^ava a tener elfc nombre , le 
encomendó el Rey, que en llegando a la India, vi-
fitaffe las Fortalezas, y Ptcfidios tic aquel Eftado , 
ptocurando la cuta , y el icmedio de los dcfoidc-
nes , que hallarte , avifando poi fus cartas de todo 
lo que vierte convenit al'fcivicio de Dios , y fuyo. 
Mas fobte elle punto, ni vna fola palabra eferivió 
Xavier al Rey ; entendiendo que no fe devia ocu-
par en la India , fino en aquello, a que avia veni-
do , tratando folo de lo efpiritual , y vnivctfal de 
todo el Oliente , y no de lo temporal, y particu-
lar , que otros tenían a fu cargo ; y también para 
no caufar zelos a los mífmos de quien quería fec 
ayudado con verdadero amor. E11 Malaca le hizo 
Don Alvaro de Atayde aquellos agravios , y pu-
blicas afrentas , que todos faben, tan agenas de la 
nobleza de fu apellido, como de la F¿ , y nombre 
de Chtiftiano , y quando pcnlava que ferian igua-
les las quexas, que de el eferivia el Nuncio ( |u-
rifdiccion , de que folo allí vsó , no pata caltigo 
de los facrilcgios, fi para la ablolucion de las ccnlu-
ras , é injurias ) aviendo i la mano fectetamente 
vn pliego de cartas , y leyéndolas, quedó tan af-

Tom 111, 

fombrado de no hallarfc en el filencio de ellas, co-
mo de ver en el mifmo filencio la Santidad de 
aquel, à quien tan ciegamente avia ofendido. Bien 
es verdad, que para quitar los impedimentos de 
la propagación de la Fe ', convcrlion de los GencH 
les , excmplo, y perfeverancia de los ya Chtiftia-
nos, dio cuenta Xavier al Rey de algunos del'or> 
denes generalas , que le oponían mucho contra el 
mifmo fin j pero fiempre con tanta cautela,y reve-
rencia de las perfonas , que ni poi el nombre , ni 
por el oficio pudiclfcn fer conocidas, para que fe 
eiimciidalfen los abufos, fin caftigo , ni deferedito 
de los culpados, 

S . I I I . 

1 3 ^ 4 " ^ J ' n g u n o halla aqui fe podia ofens 
i . N der de las cartas de Xavier ; mal 

para hazer verdadero juizio de otras; es ncccfla-
rio luponer dos cofas ciertas. La primera , que adi 
como en ella vida 110 ay almas , fino vnidas al 
cueipo, arti paia la converfion , y confervacion de 
las milmas almas, es ncccllario, que el poder tem-
poral, y efpiritual edén vnidos : l'fal. 22 . 4 . f r r - . 
ga tua , & Baeulus IUUS ìpja me conciata [uni , . l ize 
David , que fue Rey , y Pador : Virga tua , vuef-
tto Cetro : Et Baeulus iuus , y vuedro Cayado ! 
lpja me conjolata junl. Edos alti juntos me eonfo-
laron , porque quando el Cetro , que es el poder 
Rea l , y el Cayado , que es el Padoral , fe juntan; 
arti como de lo contrario fe liguen las perturba-
ciones , y defconfuclos ; afli de eda vnion fe figuem 
fuave , y eficazmente los efeftos contrarios, lien-
do el mayor , y mas principal la falvacion de las 
almas. En el mifmo Pfalmo admirablemente ; 
Ibid. I. 3. Dominus regil me , in loeopa[eua ibi me 
collocavit , CP" ammam meam convertii. Condruya-
mos claufula por claul'ula : Diraiñus regit me. Veis 
ai el Poder Real : ¡n loco pajcua ibi me collocaviI. 
Veis ai el Paftoral : Animam meam converta. Veis 
ai la converfion de las almas. Para libertar al Pue-
blo del cautiverio de Egypto , en que fe lignifica 
la redención , y falvacion de las almas, facadas del 
cautiverio del demonio, efeogió Dios à Moyfes, y 
Aaron, A Moyfes le dio el Cccto R e a l , y fupre-
mo poder temporal , haziendolc Governador del 
Pueblo ; y i Aaron le dió el Báculo Paftoral , y 
poder fuptemo efpiritual , haziendole Sumo Saw 
cetdote. Y con que fundamento , y mifterio i ' 
Moyfes , y Aaion ! Porque Moyfes, y Aaron eran 
hermanos, y en eda hermandad, aun naturalmen-
te , eftava la vnion de la jucifdicion temporal, y 
efpiritual tan fegura , que dize el Texto Sagrado: 
sduxilli populum tuum in man» Moffi , & Aaron¿ 
Sacallcis, Señor , à vuedro Pueblo del cautiverio 
de Egypto con la mano de Moyfes, y Aaron. No 
dize , con las manos , fiendo dos los fugetos , y 

l i i dos 



des las jutifdiéiones • fiuo c o " l a mano, porque la 
mano , que movía el C e n o , y la que movía el 
Cayado , cftavan ian vnidas, como fi no fueran 
dos manos, fino vita fola : 1* man» Mgf , & 

1 3 Í 5 Ella es la primera fupoficion. La fe-
gunda cs , que aunque la converfion , y cultura de 
las almas pertenezca inmediatamente a la jutif-
dicion efpiritual ¡ 110 obllante , eflo mifmo cfpiii-
lual depende mucho mas del poder, y govierno 
temporal. E11 el mifmo exemplo de Moyfes , y 
Aaion lo tenemos. En primer lugar fe pone el 

mo fe avian de querer fujetar a èl , fi al tiempo 
mifmo , que deviati fet favorecidos para fu Con-
fucio , y libertad , y exemplo de los demás, fe 
veían tratar como clclavos ? El quarto, que fu Al* 
teza nombrarte vna petfonade toda fu confianza , 
la qual con total independencia de los Miniftros de 
fu hazienda , la pudielfe dilpcnder , pues era fu 
Real voluntad , en iodo lo que fuerte nccelfaiio pa-
ra los Minilhos tic la Propagación de la Fé, fus pe-
regrinaciones , viages, y ornamentos Sacetdotales. 
Y en cite punto pedia en vna notable carta (ale-
gando que Iji hazia pata defeargo de lu conciencia) 

Cetro , y en el fegundo el Cayado : Cirga mi , & que fu Alteza hizielfe con Dios buenas cuentas 
Baculus mus. Y en el ptimeto también Moyles, y computando lo mucho , que Dios tmbiava de la 
en el fegundo Aaron : i» man* Moyfi , &_ Uarn». 
Aviendo falido ya de Egypto, quilo que fe hiziel-
fe el Tabernáculo , en que fe pufierten las Tablas 
de la Ley , y el Arca del Teftameiito , y ella obra 
ñola cncrmcndó á Aaion , fino 1 Moyfes. Dcf-
pues en la Ticna de Piomiflion quilo que fe pu-
liefic en01 den el Eltado Levitico , y Eclcfiaitico; 
y la forma del Ritual no la fió de Abiatlr , que 
era el Sumo Sacerdote , fino de David_, que era el 
Rey. Del mifmo modo la fabrica del famofoTem-
plo de )etufalén, (ieiido el dilfeño del mifmo Dios, 
la entregó al poder Real de Salomón,y no al Pon-
tifical de Sadoc. Finalmente en la Ley Nueva, de 
la qual quanto fe difpufo en la Antigua, fueron Ga-
lamente figuias y fombtas, mas importó , é hizo 
el Emperador Conftantino en vn dia, que San Sil 

Indiai Portugal , y lo poco , que Portugal tm-
biava à la milma India pata Dios. O Dios ! O 
Principes! O Miniftros! 

1 3 6 7 Como ello les tocava tan en lo vivo 
de fus ¡nicrcffes, 110 es mucho , que les agradafle 
poco , como fuccdió. Poique las caitas , aunque 
hablan , no tcfpondcn. Llevó ellas á Lisboa el V i -
cario General de Goa , Miguel Vaz , Varón ver-
daderamente Apoltohco cu el zelo , en lafottale-
za , en la conllancia , en el definieres; y fobie to-
do,en el defeo, y trabajo incantable del fervido, y 
gloria de Dios , y bien de las almas, con enteia. 
noticia de todas las-de la India. Acompañavale 
vna información de iodo lo fobredicho , en que fo-
lo fallava à San Francifco Xavier el dezirde Mi-
guel Vaz : Vas tltdionis t(l mi hi, vi foriti nomtn 

vellrc, y todos los Pontifices l'us Prcdecclfores por mtum cor un gtnnbus, <f f{.tgiius. Llcgó à Lisboa, 
ellando el Rey en el Almciin, donde leídas las car-
tas , y oídas las informaciones, y defiriéndote á 
todas , fe defpachó luego en aquel Lugar de Re-
creación , y palfatiempo vna latga provifion de 
ordenes tan juilas , tan tantas, y tan acenadas pa-
ra el govietno de la India , que parece no pudie-
ran lílir mas jullificadas de vn Concilio Ecumé-
nico. Tanto impotta el zelo , y piedad de v n R e y , 
qual cía Don Juan el Tctccio. Partieron ellas or-
denes, y llegaron a la India en las piimetas Naos; 
y abieitas en el Confejo de Eltado en Goa fucton 
tatas , y de menos importancia las que fe dieron 
i la execucion, lefiltiendo, y hallando que replicar 

si tolos en mas de neciciuos años, 

S. I V , 

1 %66 \ Oía fe liguen las otras cartas de 
i l San Francifco Xav ie r , el qual, 

fobre ellas dos fupoficiones tan calificadas , y tan 
c ieñas , viendo que los ptogriffos de la Fé , y 
Chriltiandad del Oliente no fe adelailtavail quan-
to fácilmente podían , porque los Mililitros del 
govierno temporal, mayores , y menores, 110 los 
tavoiecian quanto el Rey cncaigava en fus orde-
nes, eferivió á fo Alteza, icpiefentandole princi-
pálmente quatio medios, con que ellos dclcuydos i todas, los intetclfcs ,y rcfpetos paiticulatcs; que 
fe podían enmendar. El primero , que todos los como no le tienen a D i o s , aífi le pcidian á las 
Capitanes , y Govcmadoics de les Reynos , Ciu- Leyes , y Piovifiones de los Principes ; y mas fi 
dades , y Fottalczas , ciluvielfen obligados á em- eitáii muy lexos, 
biatlc todos los años infotmaciones autenticas de 13158 A elle finfabor , que fiendo arti que 110 
lo que fe avía piomovido la Piopagacion de la falia de la boca, fe raotdia, y mafticava mal entre 
Fé , en los dilltiios de fus Jutifdicioncs. El fegun- los .dientes , fe añadió otto mas notorio a todos, 
do , que los que 110 huviclfcn obfervado fus Reales que fué , 110 quctei el Santo paitar certificaciones, 
ordenes en elle férvido de Dios,que devian ame- ni dái cartas de favor i los que aviendo fetvido 
poner al fuyo ; por vna nueva Ley , que el Rey , en la India , fe ivan a negociar i Portugal, y pre-
ño folo promulgarte , mas jurarte el cumplirla , eu tender mayoics puertos, y oficios en ella. Y fiendo 
bolviendo á Portugal, les fuellencoutílcados los en aquel Gian Eltado(pói no llamarle Monarquía, 
bienes; y ellos puertos en vna muy dilatada pii- con la fujccion, y tributos de tantos Reyes, y Em-
fion. No dixo mas en elle punto , como yo creo, baxadoies, y dependencias de otios) fiendo tantos, 
poi lemot de inCunii etralguna irtegulatidad. El 
tercero, que los Fatores no tuvielícn jutifdicion 
fobie los nuevamente convenidos ; porque fiendo 
el yugo de la Ley de Chiirto ligctó 5 y fuave, co-

y de tanta honia, y vtilidad las Piovifiones, como 
Gene tal de Zeilan , Gcneial de la Aimatla de Al -
to Botdo, Generales de las ties Atmadas, de Re-
mo , Tribunales, y Conlejcr de Eltado , Guena, 

Julti-

Jurticia , y Hazienda en Goa , Capitanes de Co-
chin, Malaca, Sofalla , Oimuz, Dni , y las demás 
y en cada vna de ellas con glandes dilttitos , Ca-
pitanes, Alcaydes Mayoics, Fatotcs, Efcrivanos, 
Teforcros , fué cofa igualmente notable , y nota-
da , que teniendo el mitmo Padtc tama autori-
dad con los Governadores , y Virreyes , nunca 
jamás fe pudierte alcanzar, que pata los provei-
mientos mayoics , ni mcuoies , intetcedieife por 
alguno , ni aun con vna leve infinuacíon de la 
propria voluntad. Y tiendo por el contiario , el 
mas cficáz , y folicito Procurador de quanto per-
tenecía á la propagación de la Fé , y nuevas 
Chriftiaiidades, con los mifmos Governadores, 
y Minirtios Reales , cltuvo fiempre tan entero , é 
inexorable en 110 favoiecer, ó ayudar á onas 
pretcüfiunes , que harta en Lisboa , del modo que 
podía, les ponía fus embarazos. Cotilla de lus mil-
mas cartas , en vna de las quales', cfciiviendo á 
fu antiguo Compañero , el Maeiiro Simón , que 
tenia con el Rey glande entiada , y valimiento, 
le dize foimales palabias: Que fi tenia algún 
amigo en la Conc , pot ningún cafo le dexal-
fe pallar á la India , con caigos , y Oficios del 

Rey . 

í . V I . 

1 i S 9 T J Sta es la lazon , poique yo lecelava 
J E . al principio, que el argumento 

decfte dia difminuyefle los devotos, y amigos 
á San Francifco Xav ier : y aota añado , que 110 
qualefquiera , fino los de la primera plana, como 
fon los que por Letras , y amias, ó por fus 
grandts calidades , vnos pictenden los mayoics 
puertos, onos el fuptemo de la India, No cía ef-
te mifmo Xavici el que á los Labradores en las 
inundaciones del Invierno impettava el S o l , y en 
los calotes del Ef i io la lluvia ? N o era el que á 
los Pefcadorcs en las Cortas , y Playas mas elteri-
les, con vna bendición, que les cchava á las redes, 
110 las podian anaftrarde muy llenas f No era el 
que invocado pot el Marinero en las tempefta-
d c s , las convenía en viento apacible; y en las 
faltas de aguada , convenía el agua de talada en 
dulce í No era el que á los Mercaderes aflegurava 
las perfonas, y haziendas , abonando debaxo de 
fu palabra el profpero viage de vnos Navios , ó 
pievcniciido con cautela el naufragio de otrosí 
Ella fu natural benignidad , y defeo de hazct 
bien , no era tan vnivetl'al pata todos, que la lo-
glavan fin diferencia , no folo los Poicuguefes , y 
Chtirtianos , fii¿o los mifmos Gentiles , y Moios, 
que con ¡gu..l confianza lecunian á él ? Que an-
riparia , pues , cta cfta , que el mifmo Santo te-
nia folo con los Defpachos , y Piovifiones de los 
Oficios del Rey en la India > Digo advenida , y 
nominadamente Defpachos, y 110 defpachados; 
Piovcímientos , y no piovcídos , Oficios , y no 
oficiales: poique á ellos f.voiecia Xavier con fu 
inteicclfion , ó con el Rey , ó con Dios , en todo 
lo que podía. Diego Pciey ta , nombiado Embaí 
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xador al Emperador de la China , hizo á fu cof-
ia todos los gallos de la Embaxada , conforme' á 
la autoiidad , y grandeza de ella ; y poique no 
tuvo efefto , elciivió San Francifco Xavier , y je-
prefentó al Rey , que 110 folo por merced , mas 
en conciencia , fe le devian icftituir de la hazien-
da Real , y arti fe hizo. Cofme A r i a s , Fator de 
Chochin , le comunicó vndia , que avia embiado 
al Rey vn diamante , que avia cortado diez mil 
ciuzados, y en Eutopa valia mas de veinte y cinco 
mil. Y como el Santo le preguntarte , en que 
Nao de las líete , que avian partido en aquel año í, 

Y le refpondierte , que en la Atocha : No quific-
r a , d i x o , que en ella Nao huviefliis ariiefgado 
pieza de tanto piccio -, con que el Fator quedó af-
fuftado , poique-la avia comprado fin orden del 
Rey . Y que fuccdió ? Abrió la Nao vna rail gran-
de agua pot la quilla , que fe iva á pique : Mas 
Dios , que lévelo d peligto á Xav ie r , por fus 
Oraciones, le concedió , que llcgalfc á falvamento.' 
Arti fe tupo en Gsa , de allí á veinte metes; y an-
tes de todo cite tiempo , le avia dicho Xavier al' 
Facoc , que eltuvíellé fin cuidado , poique ya la 
Rcyna ciaia el diamante en vn anillo. Pues fi á los 
Oficiales, y Piovcídos del Rey favorecia tanto 
X a v i e r , porque contradezia tanto las Piovifiones, 
y Oficios de la India ? 

1 3 7 0 El mifmo Santo lo dcclató en la carca, 
poco antes citada , á fu coticlpondiente el Maeü 
tro Simón, Ya v imos , como le dezia, que fi tenia 
algún amigo en la Cotcc , por ningún cafo le de-
xaltc ir á la India con cargos, y Oficios del R e y . 
Y porqué ? Continua , dando la razón : pot 110 
verle borrado del libio de la Vida , y de la ma-
tricula donde fe eferiven los Judos, Y ello por 
mas confianza , que tuvidfe de fu devoción, y; 
virtud , falvo fi lupiclfe cierto , que cftava con-
firmado en gracia , como lo fueron los Apot-
róles. De fuette ,que entendía San Francifco X w 
vier de los defpachados para la India , con car-
gos , y Oficios del Rey , que lo mifmo era eferi-
viife fus nombtes en las Piovif iones, que bottaife 
en los libros de la falvacion ; y quanco mejor def-
pachados para ella vida , tanto peor defpachados 
ivan para la otra. Aora picgunto : Y qué fe ligue 
de aquí ? Que San Francifco Xavier 110 cs amigo 
de los que pretenden femejantes defpachos: ó que 
los mifmos, que los ptccenden , no le deven te-
ner por amigo , como yo rccclava ? Rcfpondo , 
que de ningún modo. Y por elfo el mitmo SancóV 
como en profecía , ó cautela de la mifma conlc-
quencia , dixo en la mifma caita : Si tuviereis 
alguu amigo. La tazón , ó fundamentos , que vn 
tan glande Vaton tuvo pata afitmat vna cola tan 
notable, vetemos dclpucs. Lo que aota afitmo y o , 
es, qiic tan fuera eftuvo el Santo de molttaife me-
nos amigo en la cenluta , é impedimento tleftos 
Defpachos, que antes bien en v n a , y otta fe 
moltró el mas vetdadeto , y fiel amigo. Vamos a, 
las Efciitutas, y los que las leen , fea con Fé. 

l i i 2 5. V I I ; 
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• 3 7 ' t i ^ e l " P i c u ' ° k * c o Eclc/raflico 
E i dize el Elpitiiu Santo, que el 

amigo fiel no tiene comparación en cite Mundo: 
Eccl. 6. 1 5 . jimia fidtli nulld tjl comparaiio. Pa-
rece dcmaliado encarecimiento; porque ballaute-
mcnre calificado quedari el amigo fiel, fi fu amor 
fe compararte con el de los padres , de los hijos, 
de los hermanos , y mucho mas de los calados. 
Mases cicito , y evidente, que ni ellos le pue-
den compilar con el amigo fiel. Admírame , que 
Plutatco , fiendo Gentil , dielle la vetdadera ra-
zón : Plutaich. dialog.de amico fidel. Dulces fi-
l a r ( dize ) panules , dulces'avi, dulces fihi, dul-
as fraires , dulces vxorts : pojjunt tamtn amartjce-
re i aec párenles idea , nec fratres , nec filii defieren! 
ejje , cum lamen dulces ejje deferí». Al amicus ¡o-
¡us , dumfit virus , duleis , CF churus ejje non defi-
níi. Verdadera , y futililfimamctite advertido j 
porque el padie puede no amar al hijo , mas no 
poi ello dexa de 1er padre : el hijo puede no amar 
al padre , y 110 por ello dexa de fer hijo : el her-
mano puede 110 amar al hermano , y 110 por ello 
di xa de fer hermano ; los cafados pueden no 
amarfe , y 110 por elfo dexan de fer el ma-
yor parentefeo. Mas el amigo fiel nunca pue-
de dexar de amar ; porque ni feria fiel , ni 
amigo fino amafie. Y en todos los parientes el 
amor es accidente , que fe puede mudar, en 
el amigo fiel es cflcncia, y por elfo ¡inmu-
table. 

1 5 7 a Bien vamos liada aqui. Y en que con-
filie la clfcncia del amigo fiel ? El mifmo Efpi-
rnu Santo lo declaró luego : Eccl. 6. 1 6 . Amscus 

fidel¡s medicamemum vita , ar immortahtaiis. El 
amigo fiel es el medicamento de la vida , y de la 
immottalidad. Notad mucho , mucho. Medica-
mento de la vida , y de la immortalidad junta-
mente , poique fi el medicamento , y C1 remedio 
fuelle lolo pata la vida , y elle mifino remedio de 
la vida fuelle veneno de la falvacion , y de la ¡in-
mortalidad , no ferá anugo fiel, fino infiel , 
traydor , y vetdadciamcntc enemigo , el que no 
lo impidiere. Hada Marco Tulio, fin fe de la im-
mottalídad , definió alD la verdadera amtllad : 
Efl amem amicilia mhil aliud , nfi divinarum , hu-
manarumque rerum cum beuevolenua , Q- ehariiaie 
¡umma confenfii. La verdadera amiftad 110 es otra 
cofa , fino vna fuma vnion , y coiifentimicnto en-
tre los amigos , con la qual benebula , y amoro-
samente 1c confotman en lodas las cofas , 110 folo 
humanas , fino Divinas; y primero en las Divi-
nas, que en las humanas : Divinarum, humanarum-
!)ue rerum. Y como en aquellos memoriales , y 
delpachos , lo Divino 110 fe confotmava con lo 
humano ; y lo que le reputava por bien , vtil pa-
la la vida , Cía malo , y nocivo para la immona-

; ^ c " fluc paiccia remedio para lo 
temporal , veía el Santo , que fe ocultava el ve-
neno, y dedtuccion de lo eterno : por elfo , como 

fiel amigo, no folo no lo queria ayudar , y favore-
cer ; mas lo impedia , quanto cía podibie. 
, 1 3 7 3 Quando los hermanos de Jofeph fueron 
a hulear pan i Egypto , fabiendo el Rey , que 
tenia hermanos , y padre en Canaan , dixo a jo-
fcph , que de fu paru llevaffen elle recado : Gen. 
45 . 18 . Tulliré mde pairan veijrum , & cognaitio'. 
nem , & veniie ad me , & e°o daho vohis omma lo-
na ts£¡.}pn. Traed de allá i vucltro padre , y to-
dos vueltios parientes , y venid i mi , que yo os 
dale todos ¡os bienes de Egypto. Salir de Canaan 
con eda prometa K c a l , cía aver ya padado el 
Cabo de fcuena- Efpcran$a , antes de falir del 
Tajo. En fin , partieron , y llegaron. Y que ha-
ría entonces jofeph , fobic aquella promefla , con 
todo el podei de la Monarquía en las manos ? Inf. 
tiuyó i los hcitnanos, que preguntados que ofi-
cio , o cxercicio era el luyo , refpoildieflcn , que 
eran Padoics de ovejas , poique con ella noticia 
podrían vivir en la tierra de jc ;é , apartados de 
los «Egypcios. Y efeogíendo lu go de entre los 
once hcimanos los cinco de menos buena peifona, 
y facciones mas rudicas , e/moque exiremos , con 
ellos pufo al padreen lapielencia del Rey. H»-
lia algún Valido de oy ellas dos prevenciones? 
N o por cictto .fino las que acodumbtan. Y por-
que las hizo Jofeph ? La primera , poique los 
Egypcios abominavan de ¡os Paftorcs de ovejas: 
G e n . 4 5 . 3 4 . Quid daellamur esígyptii omnespa. 
¡lores ovium. La legunua , porque el Rey 110 fe afi-
cionalic a alguno de fus hetmanos, y los mandaf-
fc quedai en palacio en fccvicio fuyo , y ambas 
pot tres grandes motivos , ordenados todos al 
mifmo fin. Primeramente , para que pudiellen 
habitar juntos en la tierra de Jesé , apartados de 
los Egypcios, no folo en la Corte , fino fuera de 
ella : Vi habitare pofitis in ierra lejj'em. Defpucs de 
ello , para que alli leparados, 110 fe mezclallcn cu 
los vicios de los milmos Egypcios , y fe conler-
valfcn en la Fe , Religión , y fervício del verda-
dero Dios ; y vltimamente , para que viviendo 
en aquella pobre, y humilde fortuna , fin tratar 
de la que el Rey lcsoftecia : Ego dalo vobis omma 
bona es£gypti , fuerte tal fu vida en Egypto , que 
no perdiciicn , y arriefgalfcn la eterna , que cfpe-
ravau cu el Ciclo. Alfl fu i Jofeph fiel hermano de 
lus hermanos , y fiel amigo de los que devia 
amar verdaderamente. Si fuera como los que oy 
fe vían en las Cortes , verdaderos enemi-os de 
S I , y de los luyos, avia de introducir i f u pa-
dre con los otros once hijos , y diziendo el viejo 
al Rey , que pues Dios le avia hecho tan ventu-
10I0 en darle vu hijo , que fupieffe.fcrvir , y agra-
dar a lu Magcdad , alli le ofrecía aquellos once; 
para que también fe fitvieflc dcllos, pudiendo af-
leguiat i fu Magefiad , que en la fe , lealtad , y 
zcio de fu Real lcrvicio , modrarian todos , y 
cada Vi lo , que eran hermanos de fu heimano. Y 
como el Rey les avia prometido todos los bienes 
de lu Monarquía , no ay duda, que los dcfpachaiia 
luego con los majotQs pueftos , y Govicinos de 
ella. Mas el verdadero , y fiel amigo , que les 

dcCea-

" 3 7 4 

defeava los bienes, y remedio de eda vida con los 
ojos en la inmortalidad , Medicamemum vita, CP 
immorialitaiis , no folo no les procuió los dcfpa-
chos , mas los impidió por todas vias , como fi ya 
cduvicta revedido de todo el clpintu de Xavier. 
Y fi ella cautela vsó Jofeph con hombres , que en 
la tierra , donde fu hermano era Virrey , fe con-
tentavan con el oficio,que tenían en la fuya; quan-
10 mas le vlatia Xavier con aquellos , que ninguno 
fccmbaicira pata la india , fino pata mejotat de 
pelage, y fon una f 

S. V I I I . 

X K Ayor cautela fué aun la de Xa-
1 V 1 . vicr , que la de Jofeph ; porque 

Jofeph á los que quifo falvar , los apartó de la 
ocafion en la mifma tierra : mas Xavier apartó 
de ellos l a t i c i t a d e i a ocafion. Edo quiere dezit 
aquel pot ningún cafo ¡es dexeis ¡r a la India. En 
vil Pfalmo , en que David enfeñó a los hombics 
lo que avian de pedir , es admirable vn vcifo, que 
dize al l i : Pfalm, 1 1 8 . 2 9 . v¡am iniquúalis amo-
ve i me. Señor , yo os pido , que apañéis de m ¡ 
el mal camino. Parece , que avia de dczir : Y o 
os pido, que me apartéis del mal camino : mas 
que apartéis de mi el mal camino ? El hombre es 
el que fe ha de apañar del camino ; pcio 110 el ca-
mino del hombie. Ello fe paiece á aquella Hif-
totia de la India : Apartcfe el peñafeo. Iva el Go-
vernador en vn Vergantin ; y viendo que fe def-
viava del camino derecho , preguntó al Timone-
ro : Porque ? Y refpondió , que fe apattava de vil 
peñafeo , que le cnibarazava por la proa : La bi-
zarría , y arrogancia del Govcrnador fué t a l , que 
le dixo : Apanefe el ptñafco. De fuerte, que pa-
ra 110 hazetfc pedazos el Vergantin en el peñafeo, 
ó fe avia de apartar el peñalco , ó el Vergantin : 
Mas el Vergantin , en que va vn Govcrnador de 
¡a India , no fe aparta ; apartefe el peñafeo. Vna 
de las cofas v idas , y no advenidas, que dixo Se-
neca , es , que los hombres 110 van por donde de-
vian ir , fino por donde fe va , Non qua eumdem 
efl ,jed qua ilur. Vafe a la India a bufcat riqueza? 
Pues vamos a la India. Vafe a Zcylan a bufear 
rubies? Vafe a Coloconda a bufear diamantes? 
Vafe al fondo del Mar a bufear perlas ? Vafe al 
centro de la tierra a bufear plata ? Pues vayafe a 
todo edo : Hum eft ad vijeera teme , quajque re-
condiderai , Ilygiifque admoverat vmbris , ejfcdiun. 
tur opes. Y fi todas ellas cofas fon Irritamema ma-
Urum , y qualquicra de edos caminos Via iniqui-
tatis ; como los hombres, empeñados, y ciegos, 
110 fe quieren apañar del camino? Que remedio? 
El remedio es , ya que ellos no le quieren apartar 
del camino , apartar el camino de ellos : Viam 
iniquitatis amove i me. Edo es lo que hazia Xavier, 
y edo lo que devian pedir i Dios los que por 
ventura fe quexavan de que les impedia fus peti-
ciones. 

I } 7 5 El mifmo Dios , quando e d i tan libe-
ral , que nos manda pedir , y nos promete los 

delpachos , fismpre es debaxo de eda condicion; 
que 110 fea concia la lalvacion lo que fe pide: Joan. 
1 6 . 25. Si quid petieritis Pattern in nomine meo,da-
bit vtbis. lodo lo que pidieredes à mi Padre en 
mi nombre , os lo concederà , dize Chtido Señor 
nucdro. Pero que diremos nofottosà las conti-
nuas experiencias de tantas cofas , que fe piden à 
Dios cu nomine de fu Hijo , y no fe alcanzan? 
Luego alguna condicion uccellarla falta tic nuedra 
parte , pues la vetdad de la palabra Divina 110 
puede faltar. La replica es de San Aguftin , y 
también la folucion , la qual confitte en la inteli-
gencia de lo que quiete dezit : In nomine meo. Quál 
es el nombre del Hijo de Dios ? Es Jcfus : Y Je-
fus que lignifica ? Salvator , Salvador. Pues por 
elfo muchas colas 110 fe alcanzan , poique no fon 
Conformes à la falvacion , lino contrariasi ella, 
aunque nofocros 110 lo emendamos. Y lo que es 
contiario i la lalvacion , no fe pide en nombre 
del Salvador : Augurt. in cap. 14 . Joan. Quod t'iim 
palmus contra jalutem , non petimus in nomine Sal-
vatoris. Ipje aman tn nomine tjus pan , rjr accipit, 
quod pan , fi non contra juam jalutem¡empntrnam 
pan. Y por ello en las peticiones , y delpachos , 
de que hablamos, Xavier 110 queria fer intcrcef-
ior , poique labia , qnc eran contra la falvacion. 
Por ventura le puede- pedir en nombre del Salva-
dor, lo que pide en lu nombre el tenradot? Quan-
do el demonio tentó a Cht ido , pidió paia él , y 
le otreció tres colas , pan , honta , y mando. Pan: 
Die , vi lapides ijli panes (iant , y matareis el ham-
bre. Honra: Matth.4.3. 6. Mine tt deorfum, por-
que ventilili los Angeles, y os llevaran en palmas.' 
Mando : Hac omnia ubi dalo, y mandareis el Mun-
do. No fon edas milmas , en fu tanto , las que el 
demonio promete i los pretendientes de la India 
en fus dcfpachos? E11 la Hazienda pan, en los Ahi-
tos, y fueros, honra.cn las Capitanías , y G o v i c t -
nos , mando ? Si. Pues de qual de edas partes fe 
avia de poner Xavier , de la parte del Salvador, y 
de la falvacion , ú de la patee del tentador , y de 
la condenación ? 

S. I X . 

1 3 7 6 A / í As los pretendientes no llevan, 
I V i L ni ponen aqui fu mira. Todo en 

lo que pcttencce i la vida , nada en lo que im-
porta i la inmortalidad. Los que aiTi viven, y 
quieren vivir en ede mondo , como li no huvicra 
otro , poco perderi San Francifco Xavier en no 
tenerlos por devotos , ni por amigos ; y yo les 
aconfcjo , que no le encomienden fus peticiones. 
Porque antes las ha de impedir, que favorecer ; 
falvo fi quieren abrir los ojos, y ponerlos en la 
inmortalidad , y en lo que ha de dutar pata (¡em-
pie. Y porque todo elle defengaño fe tunda en 
aquella tremenda fcnteucia , con que el Santo lu-
ponia , y afitmava , que ir bien def, achado para 
la India , era ir bien dcfpachado para el Infierno. 
Reda para cumplimiento de ede gran punto , y 
de toda la materia de nuedto difcutfo , averiguar, 

y 
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y declarar dos queftioncs, pa'ra codos curiofas , y c a , y America , como en la Allia , 10 mifmo que 
paca los que fe quificten aprovechar de ellas, im- eferiviò de la India , cfcrivicia cambien de Ango-
porcancilTimas. La pumeia: Donde fabia San Fran- la, y del Brafil. San Pablo dize : 1 . ad Thimot. 6. 
dico Xavier lo que afirmava con canea ccrtidum- 9 . Qui voluti divini fitri , ¡«aduni in laqueum da-
btc ? Lalegunda: Si lo que dczia, y allunava de boli. Los qoe quieten 1er r icos, caen en el lazo 
los Defpachos, y Oficios de la India , fe ha de en- del diablo. Y li cl deleo de la riqueza lleva i los 
cendci cambien de las onas Conquiftas, y paites hombres à la India , los que van à Angola , y al 
.Vliiamaiinas? v 

H 7 7 Quanto a la primera queftion , el mif-
mo Santo confitma en la mifma caita lo que avia 
d icho, concluyendo alti: Ctcedmc , que hablo 
vettlad , y tengo experiencia , y el porque lo sé, 
no es necclíaiio dtzirlo. La experiencia era de 
muchos anos, y de ejos muy claios , y muy abier-
tos , y de quien avia corrido la India muchas ve-
zcs , viendo vivir , y motir , que Ion los dos Po-
los , de que depende la falvacion. Si yo vicie , que 
vn hombte en la vida roba lo ageno, y en la muer-
te , pudiendo , no lo icllicuye , ningún agiavio 
haié á fu alma , li entendiere , que cita cu el ln> 
lictno , antes haiia agravio á la Fé , la qual enle-
jía , que : Non dimittuur peccatum , nifi rellana-
tur ablatum. Dizen , que bolvitndo el Cabo de 
Buena H'.pctaii,a , fe tcsfiia la Fe , y yo no sé , li 
fué f r í o , ó calor , aquel con que los Miniltios 
leculares , y Políticos no le contoimaion con los 

Bial i l , es ciettoque no vana empobrecer , mas 
bien diremos, a hazer pobres. Los que Dios maní 
do á Moyfcs tlcogci para el Govietno del Puc-I 
blo , le dixo que fucilen humbtes: Exod. 18. 21.-
Qui odirini avaruiam , que tuvieiícn odio al di-
ncio. Y yo , con fer tan v ie jo , he vilto muchos 
odios , y venganzas ; pero nunca tuve la fonuna 
de vét cite odio al dinero , amor l i , y muy refi-
nado en muchos. Dizen , que la India ella mas 
lexosdel Rey ¡ pcio deipuesque no tenemos le-
cuiio á Portugal , fino oe vn ano paia otro , ya 
citamos iguales en ella diferencia. Y tan lexosef-
tá oy el Cabo de San Agultin en ocho grados, co-
mo el de Buena El'perar.ija en tieinta y cinco. Di-
zen , que aquel clima nene otias ir fluencias, aiü 
es ; pcio quando 110 le nata del Cielo , poca i.n-
prcltion pueden hazer las Eiltellas. Lo que sé , es, 
que en la India Ion muchos menos cautiverios ; y 
que de los de Angola l'ou üudolbs , y pocos libres 

Theologos cu aquella glotiofa , é inmortal acción, de elciupulo ¡ y eü el Bialil , ficndo'tódos los Na-
con que el Vitrcy Coiiftaiuiiio de Bragada icdu- rurales, 110 folo pot naturaleza , mas pot tepeti-
xo a polvo , y quemo el Diente de Bugio , faino- das leyes , exemptos de cautiverio , los abuelos, 
lo Idolo cu codo el Oriente , poi el qual ofrecía 
el Rey de el Pcgii ticcienios mil ctuzados ; juz-
gando , que convenía mas accptailos pata las 11c-
celfidadcs del diado ; y avienuo alguno , y 110 de 
imciiot calillad , que le oficcia à llcvat el Diente 
al Rey de Pcgii , y pot todas las Ciudades del 
Reyno , halla llegar á la Corte , ir dando à befar 
la Santa reliquia , y tecoget para si las ofrendas. 
Tenia lambicn experiencia Xavier de los Capi-
tanes de las Foitalezas , que cada vno en fu diítri-
10 es m Rey pequeño , liendo la falvacion délos 
Reyes pequeños mas difiultofa , que la de los 
glandes ; poique ellos tienen Confejos de Eflado, 
de Guctia , de Jufticia , de Hazicnda ; y los pe-
queños paia la Hazienda , jufticia , Guena , y 
pioptio cftado , 110 tienen otto Confcjcio mas, 
que a fu proprio iutetés, conveniencia,y codicia, 
que nunca d izc , baila. Sobic todo , tenia San 
Ftancifco Xaxicr la ciencia del Porque, que afir-
ma , no era nccclfano dezitlo, encubriendo fin du-

quando mueren , dexan por cautivos á los hijos ; 
y los padres al motil a los nietos. Finalmente, 
cu fuma , lo que juzgo fe deve refolver e s , que 
donde los oficios fueren los mifmos , tuvieren los 
miiinos inconvenientes, y peligros de falvacion; 
ni el Mar , ni la Tierra , 111 el Cielo deve hazee 
diterencia enere vuos, y otros. 

' J 7 9 Y Para concluir con vna carta de San 
Francifco Xavier , pues fon las 

que nos firvicton de maicat en cftc difcuifo , y 
para que tomemos puetto con ella , dizc alli ai 
rnilino Macllio Simón : Fulano me pidió habléis 
por el al Rey en lu ptetenfion. Y yo digo , que 
aiiduvieta mas aceitado en andar con Dios, cu la 
prctenlion de que le perdonarte lus pecados. Y li 
vos alia le pudielledcs favoiecet tanto , que le 
pciluadais le haga Religiol'o,, y que nobuelva a 

da las revelaconcs de D.os , y dia elenca Divina la India à 1er Soldado, hareis vi'a obra muv piado. 
fe atguye , y ptueva de otta de menor importa,.- f a , q u c no feti menos r 7 1 V 

c a ; pues lab,curio, corno conila de infini,os v û , en fat L c 3 e ' f 
exemples, quando par. ¡an les Flot , s , Ò Navios pueda v i , " en pòT.Ìr.1 1 ' y q u e 

particulares , quales le aviau de perder , Ò llcgar de nueftio S c L t l e ' ^ f " * T 
à falvamcnto, mejot fabria de las aimas , quales de la caaa Y o l * " T " 
fe Dcrdian ó f a i » „ n „ , „ „ 1 I , • quanto a la pnniera parte , de an-
fu minifterte ' C O m ° ' " " P " 1 d c d a c P'^enfion del perdo,, tic fûs pecados 

. 3 7 « Quancoà la fegunda qudlion , fi lo S u e d ë ^ S ^ T " P " " » « 1 ^ • 
que dixo San Francifco Xavier .le los Defpachos, fionda"ta', fc " ' 

- fofpccho , que fi e. Santo eftuviela ep e l A f n - ^ ^ ^ ^ 

Pretendientes. 
me haga Fraylc ! Y yo digo , que aun dc tejas aba-
xo , cite mifmo con fe jo eia muy buen delpacho. 
Elle Soldado de la India no devia dc fci tan def-
vanecido, que fe compatalfe con el gran Alfonfo de 
AIburquc;quc, el qual , con codo ello , tomó por 
confcjo : Altonfo, acógete á la lglelia. Tan defen-
gañado le tenia la India , y Portugal.. 

1 3 8 0 ' Mas ttoquemos cito , Pretendiente 
mió , en moneda menuda. Vueftio intento es bol-
ver á la India compuefto , pata bolvci tico del", 
pues del trienio a Portugal. Y quien os ha ase-
gurado, que aveis dc bolver de la India! La tapofa 
no quilo entrar en la cueva del león , poique ob-
feivó , que lis pifadas de los otios animales iodos 
¡van ázia adentro, y no bolviau ázia fuera. De 
ciento y fcicnta , que acompañaron á Valco de 
G a m a , folo la tercera partebolvió dc la ludia. Y 
no folo es incicito el bolver dc la India ,lino lam-
bitn el llcgar. Si dcfde la Colta dc Guinea haita 
el Cabo de- Buena Eíperan^a ; y del Cabo dc Bue-
na Efpcrau,a , halla Mozambique , aquellos que 
fueron atiojados al Mar , ya muertos, tuvieran le-
trero en fusfcpuliutas, con laltima , y honoi fe 
avia dc vér , que todo aquel continuado camino 
es vn cementerio dc mas de mil leguas. Pero con-
cedamos a elle Soldado tal fottuna , que llegue a 
la India con vida ; y tal valor , que firva a l l i 
con honra. Si él no es c iego , bien echaia de vér, 
donde fe (¡embrau los tiabajos, y donde le cogen 
los fiutos. Alia fe padecen las hambres dc los 
apiciadilfimos litios; y áca fe hazen los banquetes. 
Alia fe fopottaii las calmas , y las aidcntilfimas-
fedes; y acl fe beve el agua de nieve. Alia fe tiaen 
las aimas fobre las efpaldas , y fe dertama la fan-
g ic ¡ y aci fe cortan las galas, y viften las purpu-
ras. Alia fe baten á viva fucila , y fe derriban las 
mutallas; y acá fe levantan los Palacios. Allá fe 
dán las tremendas batallas ; y acá fe vén las Co-
medias. Allá fe padecen las heridas, y las curas en 
los Hofpitales; y acá en las cafas de placel fe rie-
gan , huelen las floics- Y lo pcoi dc iodo es , que 
allá fd gana á lanzadas la fama ; y acá fe loba, lle-
vando les premios aquellos, que nunca la fupic-
ron ganar. Quando Efaú vio , que Jacob con fus 
guantes calcados le avian tobado la bendición que 
él con el ateo, y las flechas avia metecido cutre las 
breñas, dizc el Texto Sagiado , que fus lagrimas 
fueion bramidos: Gencf. 27 . 34. Irrugnt cUmore 
magno. Mas ni las lagrimas fe ven, ni los bramidos 
fe oyen , y fe verifica de aquellas conquillas lo que 
deziael Duque de Alva de las (yas : Que loca lo 
ganan poltrones ¡o comen. 

5. X I . 

1 3 8 1 "VT Porque no dexemos fufpenfo el fin 
1 de toda ella demanda , Imponga-

mos , lo que rara vez acontece, que á nueftto Pre-
tendiente fe le defpachó en Portugal, que fué á la 
India , que allá por buenos , ó malos medios en-
riqueció; y finalmente con toda felicidad llegó ti-
co i la Patria. Supudla ella Mar de roías de fcli-
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cidades , me alegtára faber, fi elle hombre buclve 
dc la India Gentil, ó Cliiilliano ; fi Geni i l , mejor 
le eftuviera: quedaife a l l á ; fi Chrjftiano, deve con-
fidciai, que acá le cfpeta vn Oráculo del Hijo dc 
Dios, que dizc : Luc. 18. 25. Faciltus e(l camelum 
per foramen aeus tranfire , quim divitem mirare in 
H,egnum Calormn. Mas fácil es cniiat vna matoma 
pot el ojo dc vna aguja , que ent 1 ai vil rico en el 
Reyno del Cielo. Donde le deve notar mucho , 
que no dizc Chrilto : V11 ladrón, ó vn robador de 
lo ageno , fino vn rico. Qué remedio , pues, ten-
dea vn tico pata cntiat en el Ciclo ? Yo lo diié, 
deshilar la matoma, y luego hiloá hilo podiá en-
trar por-el ojo tle vna aguja. No es declaración 
mia , fino del mifmo Chul lo , enfeñando el modo, 
con que la matoma fe puede dcshilii : Matth. 1 9 . 
2 1 . Vende, qua babes , & da pauperibus. Vende lo 
que tienes , y lepando con los pobtes. Aoia buel-
vo á picguncac: Y ay alguno , que vaya á bufear 
las nquezas a la India , y las erayga de allá pata 
deshilarlas , y repartirlas dc cite modo '. Paiecc-
mc, que 110. Luego bien mandava aconfejar San 
Ftancifco Xavier á fu ahijado , que fe hiziefle tteli-
giolo , que es lo que fignifican ellas palabtas de 
Chtifto , fiendo mas fácil profelfar la pobreza en 
Portugal , que ir á bufear las riquezas á la India; 
y mas feguro, mas vtil, y mas bien pagado el fer-
vir a Dios , que á los hombres. 

1 3 8 2 El mifmo Sau Francifco Xavier es el 
mejor , y mayor cxemplo. Ninguno fervia mas 
que él en la India ; y el Señor del Ciclo , á quien 
él fetvia , le pagó por ventura como los que fe 
llaman Scñotes de la Tierra í De ellos dixo en fus 
Eglogas nueftro Virgilio , fobre las experiencias, 
y deiengaños , 110 dc otra Corte , lino de la nuef-
tra : 

Ellos beven , futía el hombre : 
Ageno dolor poco les duele, 
Y que nos duela el fuyo quieren. 

1 3 8 3 Dc fuette, que lin fudar ellos, ni doler-
fe : anees bien legalandofe á colla dc los fudotes 
ágenos, como poco ha ponderavamos,quieren que 
fuden , trabajen , y padezcan los que lirven. Mas 
no alfi el Señor del Cielo , á quien Xavier l e m a . 
Los fudotes, y los doloics cían iguales, y icci-
piocos en el Señor , y en el fiervo , como fe vio 
CI1 el famofo milagro dc la Imagen dc Chtifto en 
el ¿alt i l lo de Xavier. Quando Xavier ludava en 
la India , fudava Chtifto en Navarra : y quando 
Xavier padecia en vna parte , padecia también 
Chtifto en la otta. De donde fe infinó dtlcreta-
mente, que las venas, y las penas cían las mil mas 
en ambos; las venas paia el fudor, y las penas pa-
ra el dolor. 

Qusd tibí judani i ¡udorem reddit lefus. 
Vena vel ambobus, pana vel vnafuii. 

Al fudar Chtifto en fu Imagen, 
Correfpondiendo á Xavier. 
Vna pena en'ambos obra, 
O vna vena en ambos es, 

1 3 8 4 Del fudor de Chtifto en el Huerto dixo 
San Betnaido , que avia lloiado el Scñoi pot codo 
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el Cuerpo. Y tales fuerun en la »ida , y en la 
muerte los fudorcs milagtofos del mas fiel de to-
nos los amigos, dir i t to en correfpoftdcncja de 
los de Xavier. Chtifto' llamó amigo á Lazaio ¡ 
Joann. 1 1 . 1 1 . lasaras amiCHs neBtr.Y todos, quan-
do le vieron llorar en fu muerte, conocieron quan 
fu amigo età: Ecce quemado amabat eum. Xavier 
murió en la Feria fexta de Lazaio, quando la Igle-
fia renueva la memoria de aquel milagro; y Chtif-
to en el de fu Imagen anduvo tan fino con Xavier, 
que en todos los Viernes de aquel año , ó lloró 
aquellos fudorcs, ó íudó aquellas lagrimas ; fiendo 

eñe el mas folemne , y penofo Anivetfario , que 
hizo el amor de los vivos por alguno de los di-
funtos. Fiel amigo en la vida , y fiel amigo en la 
muerte , y fiel defpucs de la muette. En la vida, 
como medicamento tic la vida ; defpues de la 
muerte , como medicamento de la immottalidad; 
y en la muerte , que es el fin de vua , y principio 
tie la ot ta , exemplo á todo el mundo, en que dexó 
prohado quan verdadero amigo es Xavier , pues 
lolo alfi quilo f e r , y fue fiempre amigo. Dios nos 
de fu gtacia, y delpucs la Gloria : Quan mihi-, c¿* 
vetls, &c. 

wirïmmwmmmwmmrimmrmmm' 
S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
L O C V R A S. 

Pofuic pedem fuum dextrum fuper mare , ßnißrum autem fuper terram. Apoc. 10. 

§. I . 

L alTumpto , que oy traigo que. 
predicar , no folo parecerá im-
proprio , y ageno de elle tiem-
po ; ni folo atrevido , y temera-
rio , pero cali impio. La menor 

ccnfura que fe puede temer, la darán los doftos, 
y los devotos ¡ es de let injuriofo al mifmo Santo, 
que alabamos ellos d ias , y cuyas acciones fueron 
fiempre, 110 folo dignas de alabanza, fino gloriólas, 
y admirables. Y qué monfituo feiá elle de tan Ico 
roftro, y tan trille, y horrenda figura ? No me he 
de detener en declararlo ; y folo pido al piadofo 
Auditorio ( que muchas vezes fe apicfuia , y ade-
lanta á juzgar ) me conccda al prclcnrc difcutfo , 
no condenarle antes de oitme , que es la jufticia, 
que San Gerónimo pedia para fuseferitos : Ligara 
frius, (r poflea defpiciant. 

1 3 8 6 Debaxo de cita breve prefación , el af-
fumpro , que oy he de predicar, Ion las locuras de 
San Francifco Xavier. Y para que los cfcrupulos, 
que cfpero fe han de convenir en Pancgyricos, 
entretanto fe contengan , fupongo brevemente, 
que a(& como ay locuras , que arguyen falta de 
juizio , affi ay locuras, que le califican , y acredi-
tan ¡a i f icomo ay locuras vanas, aíli ay locuras 
famas. Texto expreífo de David : Pial. 39. 5. Qui 
»en rtjprxit i» vaaitatet , Cr ¡ajamas faifas. Habla 
de vn hombic labio , y felfudo , que pone toda fu 
clpcraiifa en Dios, y dize, que 110 fe dexó engañar 
de las vanidades , y locuras faifas. Luego ay lo-
curas faifas, y locuras verdaderas; affi es. Y qua-
Ics fon las verdaderas» Y quales fon las faifas? 
Las faifas las de los locos, que liguen la vanidad ; 

y añilases, & infaaias faifas. Las verdaderas fon 
las de los locos, que liguen lo contrario de la mií-
ma vanidad , que es la verdad. Mas fi liguen la 
verdad , porque ton locos? Porque toda locura fe 
opone ai vio de la razón diferentemente. Los cx-
Ctlfos de los malos obran contta la razón , y por 
elfo fon vicios , y vanos. Los excclfos de los SaiH 
tos obran fobre la razón , y por elfo fon folidos, y 
verdaderos. Ynos , y otros locos en ella gran cafa 
de locos, que es el Mundo , tienen fu Hofpital Ic-
parado j el de los Santos cita en los arrabales de 
el Ciclo , para donde fuben ¡ el do los malos en 
los arrabales del Infierno ,- adonde fe precipitan : 
vnos, y ortos andan fuera de si como locos ; los 
malos fuera de si , porque fe hulean ; los Santos 
fuera de si , porque fe dexau. Eñe es aquel extre-
mo , que San Gregorio juzgó por tan difícil: Val-
de ¡aberiojum ej¡ relinquere , femettpjum. Y porque 
los extremos, que hazen los malos por la vani-
dad, y los Santos por la verdad , exceden tanto el 
vfo común de la vida humana ( figuicndo cada lo-
co, como dizen, fu tema ) pot elió en efte Mundo 
no fe acaban de conocer quales fon los locos pro-
piamente locos , y los locos verdaderamente fef-
fudcs. Y donde fe conocerán fin engaño vnos , y 
otros ? O en el Ciclo , ó en el Infierno, adonde la 
locura de cada vno lo? lleva. AtB lo coufielfan en 
el mifmo Infierno (como refiere la Sagrada Efcti-
tura en el capitulo de la Sabiduria ) aquellos, que 
delpucs que fe vieron allá, fin remeSio , dezian af-
fi : Sap. 5 . 4 . Nos infenfaii vitan Hieran atinaba-
mus infaman. Nofotros , que tan ciegamente nos 
dexamos llevar de el furor de nueitros apetitos, 
teníamos por locos á los que hazian lo contrario; 
y aora vemos , que ios locos eramos nofotros, y 

ellos 

ellos los ftfludos: nofotros los locos , porque nos precios, halla fer tenidos por locos. Ella es la 
hallamos padeciendo en el Infierno entre los con- doctrina de San Ignacio , confirmada con los 
denados : N11 ¡nfenfaii; y ellos los fclfudos, por- cxemplos de los mayores Santos. Y elle fué el 
que cltán en el Ciclo , gozando de Dios entte los primer fruto verde , duro , y ptopriamentc empe-
Santos : El imer Saníles ¡ers i lloran t¡l. detnido , que San Francifco Xavier , como primo-

1 3 8 7 Ella fupoficinn de las locuras fefiudas es genito del mifmo Inftítuto , cogió en la India de 
tanpropriade el efpititu de San Ignacio , y del fu ardiente efpititu , y apoltolicas acciones j las 
Inftituto de la Compañía , que reduciendo nuef- quales por extraordinarias , y admirables, en lu-
irás Reglas toda la peifcccion Religiofa á vn folo gar de Icr veneradas , y celebradas, como defpucs 
principio , y i vn folo documento , ó verdade- lo fueron en el mundo ; por la flaqueza de los 
lamente al punto mas alto de la mil'ma perlec- o j o s , que las veian , y juizios fin juizio , que las 
eion , que dizen ? Dizen, que de tal maneta de- valuavan , cían llamadas locuras de vil Cletigo 
vemos aboticcer todo lo que el mundo ama , y Santo. Y ellas fon las famas locutas , que aoia 
aprecia ; c imitar todo lo que Jefu Chrillo Señor avernos de vér. Pongamos primero el pie en tier-
uuellto amó, y abracó , que cftimemos mucho, r a , y defpucs le pondrémos en el mar. J . V B , 
y tengamos por gran mciced fuya padecer por T t l A í ^ l A . 
fu amor injurias, afrentas, falfos teftimonios, def-

Pofuit pedem fuum dextrum fuper mire, fim¡irum autem fuper terram. Apoc.io. 

s. I I . 

, , , S 8 - ^ . L e r i g o llamavan folamente a 
| Xavier. Y fabiendofe en Goa, 

que aquel hombic , fobre el ca-
raOrr de Clérigo , tenia el de Nuncio Apoílolíco, 
embiado por el Sumo Pontífice , efperava el mun-
do , que quando apareciefle en publico , fuelle con 
tanto aparato , que reprcfenialfe la grandeza de 
la Suprema Magcllad , que le cmbiava. Mas 
quando le vieron por las calles en cuerpo , fin ca-
pa , ó manteo , que nunca pufo á los ombros, vcl-
tído con vua forana tan pobie , con los pies mu-
chas vezes dclcalijos, y llamando con vna cam-
panilla en alta voz á los Efclavos , y Efclavas , y 
nublándoles en vn lenguagc medio Portugués , y 
medio Indiano , verdaderamente lediculo , juz-
ga ion , ó que la piimera vez , que pafso la Li-
nca con las Calmas de Ouinéa ; o la fcgunda.cn 
que bolvió á paffaila , con los nuevos, y excesi-
vos calores de la India , fe le avia fecado el cele-
bro , y que pudiendo la locura dát en otra cofa 
menos piadofa , avia tomado la taiea de falir pot 
las calles á hazer aquellas doarinas en modo tan 
defautoiizado , y tan ageno de tan gran Perfona. 
Peto quando vieron , que los mnos de la milma 
dodrina con las cuentas del Cletigo , que tan po-
ca hazia de fu autoridad , ó con la Cruz , que 
traia al pecho , l a n z a n los demonios de los 
cuerpos , y curaran las fiebres , y las ottas dolen-
cias de Chtillianos, y Gentiles , mudaron el 
concepto , y dezian; El paicceta Loco , mas es 
Santo. 

1 3 8 9 Peto no pafsó mucho tiempo , que no 
diclfc mayor prueva Xavier para el fegundo con-
cepto , y mayor ocafion a! primero. Aviendo con-
vertido á nuellra Santa Fé grande parte del Rey-
no de Ttavancór, entraron pot efla parte lubira-
mentc con podetofo , y futiofo Exetcit? los Ba-

r.pt 111. 

dagas , Gente baibara por naturaleza , fiera , yf 
cruel por coltumbrc , y por trato , y por exercí-
ciode la mifma vida, la qual fullentan de faW 
tear , tobar , y matar. Hallavanfe los Chrill ia-
nos fin atmas para rcliltir, fin tiempo,ni lugar pa-
ra ponerte en falvo : No le veía en los hombres, 
como acontece en los calos repentinos , mas que 
perturbación , y confufion ; en las mugetes , y 
criaturas lagrimas , llantos , alaridos , laliiinas; 
oyendo fe fobte todo ello , aturdiendo los ayres 
la gtitetia de los Barbaros , con amenazas de 
muerte , y affolacion general á fuego , y fangrej 
Quando en el ptimet turoi de ella hottorofa tcm-
pcllad fe aparece Xavier , métele entre vnos , y 
ortos. Y con que locorto , con que atmas , con 
que embaxada , ó con que pattidos ? N o pide , ni 
mega ; no Ilota , ni fe echa poi tietta; 110 ofrece 
las haziendas por relcate de las vidas, ni por el in-
cendio de las cafas todo quamo huvicflc en ellas; 
mas con animo , con roílto , con temblante , con 
dominio de vencedor , y feñor, los trata de barba-, 
ros, de crueles, de ty ranos , los manda imperiofa-» 
mente , que fe detengan , los amenaza con tayos 
del Ciclo , fi dan vn palfo mas adelante. Pues 
Santo mió ( que aun yo pudiera vfat de otro 
nombre ) no veis que elfe modo 110 es de ablan-
dar , ni de perfuadir , fino de endurecer, de exaWt 
perar , de encender , y de hazer, que elfos barba-» 
ros lean mas barbaros, elfos tyranos mas enemi-
gos , elfos lobos mas rabiólos, y cfTas fieras mas 
fieras ? N o veis , que fi os quitan la vida ( para 
que baila vna de citas faetas ) y defpucs las def-
cat°an fobre los que vos queteís defender, la' 
muerte de ellos fetá lailimofa, y la vuellra , 
quando menos , tendrá el nombre de temeraria ?¡ 
N o veis lo que dirán de vueitro zelo , y dcmalia-
dos fervores ? Iva á dezir lo que ellos dizen , mas 
ya no puedo, porque la tragedia tan horrenda 
mudó fubítamentc ^ teatro. Ya las bociuas, $ 

Kkk y o » , 



440 
el Cuerpo. Y tales fueron en la »ida , y en la 
muerte los fuiiores milagtofos del mas fiel de to-
nos los amigos, Chrifto en coriefpotidcncja de 
los de Xavier. Chtilfo' llamó amigo á Lazaio ¡ 
Joann. 1 1 . 1 1 . lasaras amicns ne/ler.t todos, quan-
do le vieron llorar en fu muerte, conocieron quan 
fu amigo età: Ecce quemado amabat eum. Xavier 
murió en la Feria fexta de Lazaio, quando la Igle-
fia renueva la memoria de aquel milagro; y Chtif-
to en el de fu Imagen anduvo can fino con Xavier, 
que en todos los Viernes de aquel año , ó lloró 
aquellos fudoics, ó l'udó aquellas lagrimas ; fiendo 

elle el mas folemne , y penofo Aniverfario , que 
hizo el amor de los vivos por alguno de los di-
funtos. Fiel amigo en la vida , y fiel amigo en la 
muerte , y fiel defpues de la muette. En la vida, 
como medicamento tic la vida ; defpues de la 
muerte , como medicamento de la immortaJiJad; 
y en la muerte , que es el fin de vua , y principio 
ríe la ot ta , exemplo á codo el mundo, en que dexó 
probado quan verdadero amigo es Xavier , pues 
tolo aifi quilo f e r , y fue fiempre amigo. Dios nos 
de fu gracia, y delpucs la Gloria : Quatn mihi-, C¿* 
votis, &c. 

vfirïmmwmmmwmmrtmmrmmm' 
S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
L O C V R A S . 

Pofuic pedtm fuum dextrum fuper mare , ßnißrum autem fuper terram. Apoc. 10. 

§. I . 

L alTumpto , que oy craigo que. 
predicar , no folo parecerá im-
proprio , y ageno de elle tiem-
po ; ni folo atrevido , y temera-
rio , pero cafi impio. La menor 

ccnfura que fe puede temer, la datán los doftos, 
y los devotos; es de fer injuiiofo al mifmo Santo, 
que alabamos ellos d ias , y cuyas acciones fueron 
fiempre, 110 folo dignas de alabanza, fino gloriólas, 
y admirables. Y qué monltruo fetá elle de tan Ico 
roftro, y tan tiiíle, y horrenda figura ? No me he 
de detener en declararlo ; y folo pido al piadofo 
Auditorio ( que muchas vezes fe apretura , y ade-
lanta á juzgar ) me conceda al prclcnrc difeurfo , 
no condenarle antes de oitme , que es la jufticia, 
que San Gerónimo pedia para fuseferitos : Ligan 
frius, (r [aflea defpiciant. 

1 3 8 6 Debaxo de cita breve prefación , el af-
fumpto , que oy he de piedicar, Ion las locuras de 
San Francifco Xavier. Y para que los cfcrupulos, 
que cfpeto fe han de convertir en Pancgyricos, 
entretanto fe contengan , fupongo brevemente, 
que alfi como ay locuras , que arguyen falta de 
juizio , aifi ay locuras, que le califican , y acredi-
tan ¡a l f icomo ay locuras vanas, aifi ay locuras 
famas. Texto exprcífo de David : Pial. 39. 5. Qui 
»en rejpcxit in vanitates , Cr infamas faifas. Habla 
de vn hombre labio , y felfudo , que pone toda fu 
cfpcraiifa en Dios, y dize, que 110 fe dexó engañar 
de las vanidades , y locuras faifas. Luego ay lo-
curas faifas, y locuras verdaderas; alfi es. Y qua-
Ics fon las verdaderas» Y quales fon las faifas? 
Las faifas las de los locos, que liguen la vanidad ; 

y añílales, & infamas faifas. Las verdaderas fon 
las de los locos, que liguen lo concrario de la mif-
ma vanidad , que es la verdad. Mas fi liguen la 
verdad , porque ton locos? Porque coda locura fe 
opone al vio de la razón diferentemente. Los cx-
cellbs de los malos obran contta la razón , y por 
elfo fon vicios , y vanos. Los excelfos de los Sana 
tos obian fobre la razón , y por elfo fon folidos, y 
verdaderos. Ynos , y otros locos en ella gran cafa 
de locos, que es el Mundo , tienen fu Hofpital Ic-
parado j el de los Santos cita en los arrabales de 
el Ciclo , para donde íuben ¡ el do los malos en 
los arrabales del Infierno ,- adonde fe precipitan : 
vnos, y ortos andan fuera de si como locos ; los 
malos fuera de si , poique fe bulcan ; los Santos 
fuera de si , porque fe dexau. Elle es aquel extre-
mo , que San Gregorio juzgó por tan dificili Val-
de laboriofum e¡¡ relinquire ,[emetipjum. Y porque 
los exttemos, que hazen los malos pot la vani-
dad, y los Santos por la verdad , exceden tanto el 
vfo común de la vida humana ( figurcrido cada lo-
co, como dizen, fu tema ) por elió en elle Mundo 
no fe acaban de conocer quales fon los locos pro-
piamente locos , y los locos verdaderamente fef-
fudcs. Y donde fe conocerán fin engaño vnos , y 
otros ? O en el Ciclo , ó en el Infierno, adonde la 
locura de cada vno lof lleva. Alfi lo coufielfan en 
el mifmo Infierno (como rcficie la Sagtada Efcii-
tura en el capitulo de la Sabiduria ) aquellos, que 
defpues que fe vieron allá, fin remeSio , dezian af-
fi Sap. 5 . 4 . N u infenfaií visan illerum allimaba-
m»s infaniam. Nnl'ottos , que tan ciegamente nos 
dexamos llevar de el furor de nueltros apetitos, 
teníamos por locos á los que hazian lo contrallo; 
y aora vemos , que los locos eramos nofocros, y 

ellos 

ellos los ftlfudos: nofotros los locos , porque nos precios, hada fer tenidos por locos. Ella es la 
hallamos padeciendo en el Infierno entre los con- doctrina de San Ignacio , confirmada con los 
denados : N11 infenfaií; y ellos los fclfudos, por- cxemplos de los mayores Santos. Y elle fué el 
que citan en el Ciclo , gozando de Dios enere los primer fruto veide , duio , y propriamentc empe-
Santos : El ínter Sanítes fers illerum e¡I. dernido , que San Francifco Xavier , como primo-

1 3 8 7 Ella fupolicion de las locuras felfudas es genito del mifmo Inftítuco , cogió en la India de 
canptopriade el efpirítu de San Ignacio , y del fu ardiente efpiritu , y apoltolicas acciones j las 
Inftituto de la Compañía , que reduciendo nuef- quales por extraordinarias , y admitables, en lu-
irás Reglas toda la peifcccioñ Religiofa a vil folo gar de let veneradas , y celebradas, como defpues 
principio , y á vn folo documento , ó verdade- lo fueron en el mundo ; por la flaqueza de los 
lamente al punco mas alto de la mil'ma perlec- o j o s , que las veian , y Juizios fin juizio , que las 
cion , que dizen ? Dizen, que de tal maneta de- valuavan , eran llamadas locuras de vn Cletigo 
vemos aboriccer todo lo que el mundo ama , y Santo. Y ellas fon las famas locutas , que aoia 
apiecia ; é imitai todo lo que Jefu Chtillo Señor avernos de vér. Pongamos piimeto el pie en tier-
uucllio amó, y abia,ó , que cftimemos mucho, r a , y defpues le pondtémos en el mar. A V E , 
y tengamos por gtan mciced fuya padecer por T i l J - í ^ l A . 
fu amot injurias, afrentas, falfos teltimonios, def-

Pofuit pedem fuum dextrum fuper mire, fim¡irum autem fuper terram. Apoc. io. 

s. 11 . 

, i , S 8 - ^ . L e r i g o llamavan folamente a 
| Xavier, Y fabiendofe en Goa, 

que aquel hombic , fobie el ca-
ratter de Clcngo , tenia el de Nuncio Apoltolico, 
embiado por el Sumo Poniificc , efpeiava el mun-
do , que quando apaiecicfle en publico , fuelle con 
tanto aparato , que reptcfentalfe la gtandeza de 
la Supiema Magcltad , que le cmbiava. Mas 
quando le vieron poi las calles en cuerpo , fin ca-
pa , ó manteo , que nunca pufo á los ombtos, vel-
lido con vua fotana tan pobte , con los pies mu-
chas vezes dclcalrjOS , y llamando con vna cam-
panilla en alta voz a los Efclavos , y Efdavas , y 
nublándoles en vn lcnguagc medio Poicugues , y 
medio Indiano , vetdadeiamentc rediculo , juz-
ga ton , ó que la piimeia vez , que pafso la Li-
nca con las Calmas de Ouinéa ; o la fcgunda.cn 
que bolvió á paffaila , con los nuevos, y excesi-
vos calotes de la India , fe le avia fecado el cele-
bio , y que pudiendo la locuia dát en otia cofa 
menos piadofa , avia tomado la taita de falir por 
las calles á hazer aquellas doarinas en modo tan 
defautotizado , y tan ageno de tan gtan Perfona. 
Peto quando vieion , que los mnos de la milma 
dofirina con las Cuentas del Cletigo , que tan po-
ca hazia de fu autoridad , ó con la C i u z , que 
tiaia al pecho, lan^avan los demonios de los 
cucipos , y curaran las fiebres , y las otias dolen-
cias de Chnllianos, y Gentiles , mudaion el 
concepto , y dezian; El paicceta Loco , mas es 
Santo. 

1 3 8 9 Peto no pafsó mucho tiempo , que no 
diefle mayor prueva Xavier para el fegundo con-
cepto , y mayor ocafion al primero. Aviendo con-
venido á nuellia Santa Fé giande parte del Rey-
no de Ttavancói , cnnaion poi cita pane lubita-
mencc con poderofo , y fuiiofo Exeicit? los Ba-

Ttffil i l i . 

dagas , Gente baibaia pot naturaleza , fiera , yf 
cruel por coltumbrc , y por trato , y por exerci. 
ció de la mifma vida, la qual fuitentan de faW 
ceat , robar , y macar. Hallavanfe los Chtif l ia-
nos fin aimas para rcliltir, fin ciempo,ni lugar pa-
ra ponerfe en falvo : No le veia en los hombres, 
como acontece en los calos repentinos , mas que 
perturbación , y confulion ; en las mugetes , y 
Cliatutas lagrimas , llantos , alaridos , lafliinas; 
oyendofe fubie todo ello , aturdiendo los ayres 
la gritería de los Barbaros , con amenazas de 
muerte , y affolacion general á fuego , y fangtea 
Quando en el piimct iurot de ella hottoiofa tcm-
pcitad fe aparece Xavier , metele entie vnos , y 
otros. Y con que locorro , con que armas , con 
que embaxada , ó con que partidos f N o pide , ni 
ruega ; no llora , ni fe echa por ciecra; 110 ofrece 
las hazíendas por refeate de las vidas, ni por el in-
cendio de las cafas todo quanto huvicflc en ellas; 
mas con animo , con loílto , con temblante , con 
dominio de vencedor, y feñor, los ttatade baiba-, 
ros, de crueles, de ty ranos , los manda impeiiofa-* 
mente , que fe detengan , los amenaza con tayos 
del Ciclo , fi dan vn palfo mas adelante. Pues 
Santo mió ( que aun yo pudieia vfat de otro 
nombre ) no veis que elfe modo 110 es de ablan-
dar , ni de peifuadir , fino de endurecer, de exal"-ti 
perat , de encender , y de hazer, que elfos baiba-r 
tos lean mas barbaros, elfos tyianos mas enemi-
gos , elfos lobos mas rabiólos, y citas fieras mas 
fieras ? N o veis , que fi os quitan la vida ( para 
que bada vna de citas faetas) y defpues las def-
cat°an fobre los que vos queteis defender , la' 
muette de ellos feiá laltimofa, y la vuellra , 
quando menos , tcndtá el nombre de temeraria ?¡ 
N o veis lo que dirán de vueltro zelo , y dcmalia-
dos feivoics ? Iva á dezit lo que ellos dizen , mas 
ya no puedo, poique la tragedia tan hotiend» 
mudó fubitamentc t j teatro. Ya las bociuas, ó, 
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trompetas de los barbaros tocan , no á hazct aito, 
fino i huir defunidamente, como li vieran delan-
te de s i , 110 vil hombre defatmado , mas muchos, 
y mas poderofos Exercítos ¡ como fi Xavier 
( dize la Hilioria ) hiriera con los o jos , y derri-
bara con las palabras , atfi perdieron los enemi-
gos al vetlc , y oirle la braveza , la furia , los co-
lotes , las fuerzas , y defatmado las f i c t a s , que 
ya traían embevidas en los arcos, bolvieron las 
efpaldas, y le pulieron en fuga. Y que hizo en-
tonces Xavier f No fe recogió triunfando entre 
aplaufos, y aclamaciones ; mas con las rodillas 
en ticira , y los ojos en el Cielo , dio a Dios 
las gracias ; aíli como de rodillas le avia pedido el 
esfuerzo para aquella empreña , la qual acabó co-
mo Santo , licodo*arti, que quando la comentó, pa-
recía Loto. 

1 3 9 0 Pero aun tenemos otra mayor locura, 
y en el juizio humano mas rematada. Quando 
D.v id huyó de la iia del Rey Saúl fu l'uegto , por 
quien tantas vezes avia amelgado la vida , fe paf-
só á las tierras de los Filillcos , jurados enemigos 
de fu nación , valiéndole de la l'ombta del Rey 
de Geth , llamado Achis, Mas como vitlíe , que 
alli también era conocido , y por matador del 
Gigante Goliath , afli nnfmo Filillco , temiendo 
que quilieficn vengar en el la muerte , le fingió lo-
co. A tanto obliga la finiazon, el odio , la tyra-
nia , ó para dczirlo por términos mas ciatos , el 
delito de fer vn hombte mayor que los otros, Y 
qual feria la locura de que vsó David ? Efiaudo 
las puertas cerradas, intcntava enttar por ellas, y 
fe cala : I . Rcg. 2 t . 1 3 . Collahebamr ínter manus 
eorum , & impingrli.it in o fin paria. Elle es el cita-
do , en que tenemos á Xavier. El mayor Impe-
rio , que entonces avia en el mundo , y aun oy 
ay , es el de la Chinas y puefto que en aquel tiem-
po tenia cerradas las puertas con cal r igor , cautc. 
la , y defvelo , que ningún Ellrangero podia en-
trar allá, lo pena de la vida , ley inviolablemente 
guardada. No obdantc , defeofo el ardcntillimo 
zelo de Xavier de introducir en la China la Fe 
d e C h i i l l o , fe tefolvió á intentar, y procurar 
eficazmente por qualquicr medio la entrada , la 
qual aun quando no la configuiertc , perdiendo la 
vida, merecia , quando menos , la inmenfa ofladia 
por epitafio : Quam f , non ttnmt , magnis lamen ex-
cidit a»fis. 

« 3 9 ' Confta el Imperio de la China de quin-
ce Provincias mayores , que grandes Reynos , en 
las qualcs es obedecido de ciento y diez y ocho 
millones de valüllos, 110 contando tamos en toda 
la Europa todos fus Reyes. Y por elfo llame in-
menfa la olfadia , con que el infaciable cfpititu de 
Xavier aprendió , y emprendió la conquilla de 
tan innumerables almas. Los defignios de fu pen-
famiemo eran entrar disfrazado con el titulo de 
criado de vn Embaxador Portugués, aventutando-
fe al peligro , ó efpetan(a del luce l ío, con la mif-
ma condición de Sinon Griego en Troya : fe» ver-
ían dolos , ¡cd cena occnmbere morti, O lograr el 
fanto engaño , introduciendo la Fé , ó morir glo-

nolamentepor e l l a , que parecíalo mas cierto. 
Y Dios , á quien no podia dexat de agradar mu-
cho la fineza , que hizo! Concederle ambas: con-
cedióle , que murielle, como acabó la vida en 
Sauchón , en las puertas de la China j y conce-
dióle , que por el medio , y merecimiento de fu 
muerte , etittalfen en ella fus compañeros, como 
él les avia prometido , ó profetizado., La puerta 
del Cadillo de Lisboa te llama la puerta de Mu-
ñ i z , en memoria de vn Cavallcrodcl mifmó ape-
llido , el qual concurriendo muchos Moros para 
cerrarla , dando , y recibiendo heridas , fe dexó 
eacr muerto cu ella , con tal acuerdo , que por 
encima dél entraron los Chridianos , y fe hizie-
ron leñoics del Cadil lo. Tal fué Xavier , cayendo 
muctto i las puertas de la China , que bat ia : 
Collabebatnr inter eos , CS" ¡mpíngebat in ejlia porl/e. 

Y tales los Soldados de la Compañia , que le li-
guíeton , y figuai: ficndo tan podetofa la fuerza 
de lu muerte , que 110 pudo contra ella fudentar 
ccrrad.s las puertas la milma China , entrada , 
prefidiada dcllos, muy á fu pelar en el principio, y 
muy a fu placel en el piogtefio. Y fi nos acolita-
mos de la comparacim del anevido , y defgracia-
do Griego , fiendo Cada Navio , que oy lleva de 
Portugal á la China vn cavado de madera , como 
el Troyano , guarnecido de valcrofos Soldados; 
dél fe puede dczir , pues Xavier alü lo avía traza-
do : Scandii faialis machina m»ros. 

1 39» Peto dexadas todas edas comparacio-
nes como defiguales, y cali aftentofas á tan heroy-
ca hazaña , es cierto , que quilo Chrifto honrar la 
muerte de Xavier con la femejan^a de la fúya, 
fiendo el mifmo en ambas el mor i r , y el abrir: 
puesChtido muriendo abrió las puertas del Cic-
l o ; y Xavier muriendo las puertas tle la China, 
vnas, y otras hada entonces cerradas á todos. 
E11 el intento (emejante la olfadia de Xavier á 
la locura del hijo del Sol ; y en el efeflo leme-
jante fu virtud al merecimiento del Hijo de 
Dios. 

S. I " . 

' 3 9 ? p A f l a t i d o de la tierra al m a r , quien 
•L 110 tendía por locura lo que aora 

díte ? Sabiendo Xavier , que fe embarcava en vna 
Armada el mas efcandalofo Soldado , que avía en 
toda la India , fin tener neceítidad, ni ocafion al-
guna de ir en ella; fe embarcó también , efeogieu-
do el mifmo N a v i o , y combidandofc para fec 
camaradas , como en la verdad lo fue ton. C011 él 
comia , con él convcifava , con él paffava gran 
parte de el dia , y los quartos de la noche ; en fin, 
camaradas del m a r , donde no ay otras plazas , ni 
ottas calles , que 110 les obliguen á crtar fiempre 
juntos. Y que lo que no hatia vn Seglar hpnrado, 
y de buenos procedimientos , que lo hizíelfe vn 
Religiofo , Prelado de fu Religión , y fobre todo 
Nuncio Apodolico? No ay duda , que quien no 
le conocielfc por Santo , fin temeridad le tendría 
por loco. Con mucha menor ocafion , yendo em-

barca. 

barcado con él en vna Galeota vn Don Diego de 
Noioña , tlixo á los otios Soldados : Edc C lengo 
paiccc como nofottns.y no tan Santo como dizen. 
Saltando en t icna , mandóle elpiar por vn criado, 
el qual , figuiendole á lo lexos los palios , le vio 
entiar en vn bofque , y llegándole , quedo tan al-
fombrado de ¡o que mirava , que llamo a otros, 
pata que también lo vieilen ; y vieron todos, que 
el Samo cltava elevado , y arrebatado en Dios, 
llevando el alma en pos de si al cuetpo extático, 
y fufpenfo en el ayre , y fin el vfo de los fentidos, 
con que no dava fé de la ttaicion , con que le cl-
tavati clpiando. Los que entienden poco de cfpi-
ritu , 110 labcn que los grandes Santos, quando 
ciatan con los hombres, no por elfo le divierten 
de Dios , y le pierden de vida. AiB díxo Dios á 
Abiahan ' Gen. 1 7 . i .jímlmla coram me, úr efio 
firfiílis. Y San Pablo dezia de si : 2. Cor . 10 . 3 . 
Ad Philip. 3 . JO. 1» carne ambulantes , nojlra a»-
1 tm íoriverfaiio m Calis efl. Con aquel tcllimonio, 
y tclacion de tantos , quedó dclenganado el H -
dal"o de la Galeota , y los del otro Navio mucho 
mas calificados de la propría experiencia , y tic 
lo que cali 110 podian creer , viéndolo con los ojos: 
porque el Soldado con la convcrfacíon , y trato 
de fu camatada , .no folo fe mu.ló , peto le con-
virtió de tal fuerte , que dexando las Armadas, y 
la libertad , y libc.tades de aquella vida , le v.l-
tió de vn habito Religiofo , donde peitcveio bal-
ta la muerte , y acabó lautamente , como también 
Xavier fu vi age , poniendofe luego en tierra, por 
avet coufeguido el fin, pata que fe avia embarcado. 

1 , « Otro Clérigo ( y a que a(Ü llamavan a 
San Fiancifco Xavier ) fe portaría con otro trato 
de mayor exempcioi. , y gravedad , y lena teni-
do por muy jaiziofo. Mascón que ftuto? Vna vez 
fué Cluil lo Señor nucdto á vna higuera , ,10 to-
lo con defeo, mas con. hambre de hallar en ella 
ftuto , y porque no halló mas que hojas, le echo 
por maldición, el que nunca le tuvielle. Otra*ez 
paffando pot vn camino , vio que eftava lub.do en 
otra higuera vn hombte , llamado Zaqueo , Prin-
cipe de los Publícanos , el qual en aquel milmo 
dia fe convirtió con toda fu cafa , y le llama San 
Ambrofio elegantemente ftuto de la Ley Nueva : 
Zachaus in lycomoro tuvnm novi temporil pomum. 
Aora pregunto : Qual de edas dos higueras agra-
daría mas á Cht ido ? No ay duda que eda fegun-
da no folo mas , fino fola ella , porque folo en 
ella halló ftuto , y no en la otra Pues fepa^tam-
bién aora todo el Mundo que eda fegundf feTía-

mava: fie»' f « * ' . »> «8»» loca- Y fi '"V 
boles como dize Chtido , le conocen por c fru-
to , l lamen norabuena 1 X a v i e r loco al p te fe .ee , 
qué luego que fe ve , el fruto de lu locura, ellos 
m i f m o s le darán ot ro nombre. S , e l c o m o el o t ro 
? r b o l , o f i c i a r t e grande aparato de hojas o gran 
follagc de aparatos, conforme a fu dignidad, nin-
guno le negaría el nombre de ¡u.z.oio ; mas el 
fruto , quizá feria el que dize el Texto : Mattb. 
, , , 9 Kibil inue.it in ea , mfi un,n,n folia. Nin-
guna cofa halió en ella , fino hojas. Campatefe 

J omo 111, 

aora el fruto de vna con las hojas de la ona , y le 
vetá qual merece el nombre de fefluda , y qual de 
loca. 

. 3 9 6 Aun palsó á mas el concepto de las lo-
curas de Xavier. Llegaron fus amigos , y devotos 
á prenderle , como le hazc con los locos. Quando 
quilo pallar á las Islas del Moro , y mucho mas al 
]apón , no le pudicndo convencer cou razones , ni 
con el cfpanto de los peligros, ni-aun con los efr 
crupulos de que le m.atava , fiendo tan necelfatia 
fu vida, inventaron vnos grillos mas decentes, con 
2ue le podian prender, que tueron decretos de los 

lovetnadotes , para que no patrielTen los Navios 
ó trazas para -que navcgatVen á ottas partes. Mas 
"el Santo los delcngañó , que fi no tuvielfe embar-
cación , fe lanzaría al Mar , y Dios le llcvaria 
donde le maudava. Muchos locos huvo, que fe ar-
rojaron al Mar , .mas aquí los locos cían los que 
le quetian impedir el viage , pudiendofe quexar. 
el Santo de los mifmos amigos , como el otto lo-
co de Horacio , á quitn ellos avian curado , y les 
dezia : Tolmo occidillis amia , non fervadis. La ra-, 
zon de Xavier era evidente; porque como Dios le 
avia puclto á los ombros en aquel fueno ptofetíco 
todo el Oliente , intentar que fe contentarte folo 
Con predicar la Fé á las Ciudades, y Reynos vezi-
nos á Goa.era querer que echarte de si la mayor 
pane del pelo, y falcarte á fu obligación , y á l a 
confianza , que Dios avia hccho dél. Alfi que ellas 
eran los Locos, como muchas vezes acontece en la 
cafa de los Locos, que los que fe tienen por fertu-
dos llaman locos á los otros , y cltrañan fus locu-
ras. Cuenta Galeno , que le traxeton á curar vn 
loco , cuya continua mania era andar muy tt i f te , 
y aflfcido , temiendo para si , que Atlante canfa-t 
do de traer el Mundo fobre fus ombros, datia con! 
él en tierra , y fe baria pedazos. Y fiendo Xavier , 
no fafaulofo , fino verdadero Atlante de aquel nue-
vo Mundo ; ved fi era mayor locura la de los que 
no temían , mas querían que él milmo le defpe-
dazafic , contentándole con fudentar vna parte 
aquel fobre quien defeanfava , y a cuyo cuydado 
cltava todo efle Mundo. 

, j p 7 Mas pallemos aora al Puerto de Mala* 
ca , y alli veremos vna efpecic de locura , ! i que 
ninguno juiziofo , y fcffudo parece que podrá ha-t 
Hat razón , ni aun dilcuípa. Refuclto Xavier á. 
pallar defde allí al Japón, viage de cincuenta dias, 
mas de peligros fin cuento ; finalmente fe embae* 
có Mas en que Navioí Buelve á vacilar el juizio, 
y tiene miedo al dezirlo. Era vil junco pequeño 
y deli-'ual á los furiofos vientos, y Mares de aque-
lla travefia. Llamavafc el Ladrón , nombre que le 
avian dado'los hunos , y engaños del dueño. Te-
nia en la popa vn Idolo , en que era conlultado» 
el demonio pata todo quanto fe avia de hazer cu 
el via"e Iva proveído de mucha cantidad de aves, 
y palos' olorofos de aguíla pata los factificios, 
por medio tle los quales fe- pedían las tclpueltas, 
v oiaculos del ídolo. De fuerte , que en aquel. 
Navio , que fin fábula fe podía llamkr la Barca de 
Catante ; el que mandava el viage cta el demonio; 
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ci Piloto , que fe governivi por él , idolatra fin 
fé i Dios , y ladrón fin verdad á los hombres ; el 
Maiinage todo Sentilcs , y dentro de clic infierno 
nadante fe metió Xavier, p a [ J l l evar , e introdu-
cir el Eftandattc de la Fé c n c | Japón , adonde el 
mifmo demonio dominava con feíenia y feis tri-
dentes de fuego, y tinieblas, cn otios tantos Rey-
nos. Al tender de las velas , avria alguna voz 
Chrirtiana , qui dixclfc, buen viage f Halta ci 
mifmo Chtifto parece , q u c fe devia efcandali'-
zat de vua refolucion tan contraria à fus exem-
plos. 

1 3 9 8 Yendo el mifn,0 Señor fentado en la po-
pa de la Barca de los Aportóles , dixo à Pedro: 
Lucx 5 . 4 . Due in 4/11,m. q u e f c hizicllc à lo alto; 
y luego i los demás , qu e cebaden las redes : l a -
xar e relia ve fra in cap r w , „ . Replicó Pedro , que 
toda la noche las avian tenido echadas , fin tomar 
nada , peto que nuevamente lo exccutatia debaxo 
de fu palabra : In verba iH0. Hizol'e allí , y fue tan 
venturofo el lance , y ian,a U multitud de pezes, 
que tomaron , que 110 bafió la Batea para reco-
gerlos. Mas que documento facó de cite cafo el 
Divino Macftto » Ibid. i0_ £ x hoc jam homines erit 
capiens. Y o os llamé pata pefeadotes de hombres, 
y elle es el modo , con q u c los aveis de pefear. 
l'ocs fi el modo de pelear los hombres e s , que 
Chi ido mande el camino , Due w alinm ; como 
para pefear , y meter dentro de las redes de la 
Iglcfia á los Japones, fe embarca Xavier cn vn 
Navio , cn que el que manda el viage es el demo-
nio ? Si el Piloto de etti Barca ha de ler San Pe-
dio , como le mete Xaviet cn la que tiene por 
Piloto à vu idolatra ; Y fi [ 0 d 0 fe ha de obtai de-
baxo de la palabra de Cluido : In verbo tu, : que 
fin puede tcuci el viage , donde fe hazen factifi-
cios al demonio , pata q u e f c govieinc poi fus 
oiaculos ? N o avia hombic con fé , y con vio de 
lazon , que 110 juzgue t f i j p D r ¡ a m a s amatada 
locura. El ptimet eteflo i 0 m o a t ó , poique el 
demonio , y el Piloto fe tefolvieton à no ir al Ja-
pon , fino ir a tomar P u c r l o en Chi nchco.é in-
vernar allí. Ponen la proa cn tierra , mas vn Na-
vio , que 'alia del m.lmo p u c r t o , los avisó , que 
citava lleno de Pitaras, y p o r m i c d 0 de los ladro-
nes dexo el ladton de iccogetfe , y acogerá à él . 
Y que hana el demonio , y c | q u e f e governava 
por él ? Allí f o c a d o s , figuic,0„ p 0 r veniuia fu 
denota al Japón ! De „ ¡ n g u n m o d o . Refuelvcn 
atnbai otta veza Cantón , deshaziende el viage. 
Veis aquí , Xaviet , los cftrechos , en q u e f e v é 
quien fe fia de tales Piratas. Mas donde ellos qui-
nero,1 dcshazciel viage , d c s h i z o D | o s l o q u e p l . 
recia locura. Da en las velas vn viento tan fuerte 
en popa para el |apón , q u e n o l c pudiendo refif-
tir , 111 el Navio , ni el p i ] 0 I 0 , m e l d c i n 0 n - , O ) 

fue a tomai tierra , y dar fondo cn Cangoxima. 
Y a Xavier fe ve donde iv» à U n S a t las ledcs , y 
a pocos lances fue tanta m u | t , t u d d c l o s h o m . 
bies , y de las milmas I s l a s pCfCadas , que dc-
fenganadosen ci Mai , y c „ la T icna , los que 
lc avian tenido por loco, l c »clamavan por Santo. 

S. I V . 

' 3 9 9 \ Cucidomc , que dixe al principio; 
j T V que las locuias de Xavier avian 

de fer Paiiegyncos. Aora me dcfcmpeñaié , co-
mentando por lo humano halta lo Divino : Nul-
l»m ma'nnm Ingenium alfane miflura dementa eft. 
D i x o Séneca , y antes uél Anltotcles : No ay 
grande ingenio fin miftuia dc locuia. Y la lazon 
es , poique paia obiar qualquier hombre heroi-
camente , y exeedeilc , y levantarle lobie si , es 
ncccliaiio lalii de si. Que fuctoti los anojos de vn 
Alexandto , fino locuias del valor ? Que fueton 
las fantafias de vn Homeio , fino locuiasdel futoc 
Poético ? Qué íucion los vaticinios de las Sibi-
las , fino locuias de la vida , que dexando la luz 
de lo ptefínte , penettava las obfcuiidades dc lo 
futuro ? A y colas . que titán cn nolotros, y otras 
que cdán lobie ne lotios , y ellas fon las admira-
bles. David lo dixo : Pfalm. j o . 1 . Nec m mira-
bilibus Iuper me. Y paia llegar yo i lo que e d i 
fobte mi , es ncccliaiio lalii de mi. Exptclfameu-
tc Jeremías cn fusTiircnos : Thren. 3. 28. Ira leg. 
S. Bafi l .S. Betnatu. S. Pctius Dam. Rabanus. Ru-
pert. Lyra. Hug. Sedebii ¡elitarius , CT tacebit , 
quia levavit fe jupra /(. Halda de los Solitarios de 
Egypto , y Anacoretas de la Thebaida , los Pa-
blos 1 losAtfcnios , los Hilariones , los Macario?. 
Que hombres locos fon ellos , que truecan el po-
blado por el defierto , las cafas por las cuevas, 
la convctfacion por el filencio , los manjares poc 
el ayuno , y todo quanto es r.galo por la mayoc 
afpcicza ? Son vnos hombres, que enloquecieron 
de cita fuerte , poique cada vno dc ellos fe levan-
tó á si fobie si : Q»ia levavii fe fupri fe. Los que 
quedan acá cn eltc mundo , ó fe precipitan mas 
abaxo de s i , ó le liguen , y van cn pos tic s i ; cn 
pos de si , y de tras dc las riquezas; ea pos dc s i , 
y en fcguimicnco dc las honras, y de las delicias. 
O li el juizio les diera vua buelta , que locuras 
fetian las fuyas tan vctdadeias , y 110 vanas! Pial . 
39 . 5. £>«i»»» refpexil in vaniiaiei, & 111¡amas fai-
fas. 

1400 Tales fueton las locuias dc Xavier. N o 
liguió la Regla dc fu lnltituto , que citamos en el 
principio ; mas todo fc ioimó , y transformó en 
aquel grande apotegma del mifmo San Ignacio : 
jnjaniendus es , fi vis ef¡e ptrfeUns. Harte de hazee 
loco , fi quietes leí pcifeüo , y Santo. El lo di-
xo , y fué tan Santo , y tan loco , que fi Dio» 
puliera cu fu mano la elección , 1) de ir luego al 
Cielo , .0 quedatfe en eftc mundo fitviendo á los 
próximos , con licfgo dc fu ptopiia falvacion , te-
nia femado pata configo el efeoget crto fegundos 
puede avet mayor locura , que cn materia dc ir, 
ó no ir al Ciclo ; en materia de g o z a r , ó no go-
zar dc Dios por toda la eternidad , dexar lo cier-
to por lo dudolb» Y aventurar la falvacion propria 
pot felicitar las agenas? Mas eftc cía el Macftio,y 
poi elfo fué tal el Difcipulo. 

1401 De los cxemplos domefticos partimos 
á los 

á los de á fuera. Los mayores Santos ; fin contio-
vcifia fueion los Apoltolcs. Y enrre ellos el Apof-
tol por aotonomalia , San Pablo. Y que dezia San 
Pablo , 110 folo de s i , mas de ortos? Stve tnfani-
mus ,fve fobrii ¡umus , cbariiai tmm Cbrilli vrget 
nos. VnaS vezes oblamos como locos , ocras ccmo 
feflúdos , porque á todo nos obliga ¡a caridad , y 
amor de Chiilto. Platón dirtinguia quacto efpe-
cics dc locuras Divinas que todas teniau fus Dio-
fes particulaics ; dc las qualcs las mas pcifcflas 
fon las iocutas del amor. Tlat. in Trad. Y tales, 
dizc Theophilato cn elle lugar , que eran las dc 
San Pablo : Beru. de ilat. & dignit. amoris, cap. 3. 
lafanitbat naque Taulus amatoria quadam infania. 
Y San Bernardo dizc fo mifmo : Audi janliam 
injaniam. Y prueba , y declara las locuras de San 
Pablo, con dos notables exemplos, facados de fus 
propiias refolucioncs , y palabras. El ptimero én 
la Epiltolaá los Romanos: Román. 9 . 3 . Optabam 
ego ipfe anatliema efje X Cbnllo pro fratnbus mas. 
Quiete d e z i i , defeava ( yo miimo , y no ocro por 
m i ; yo mifmo, ertando muy cn mi , y 110 fuera de 
mi : Ego ipje) el fer anathema de Chul lo ; cito es, 
eflár teparado de Chi ido para fiempre , y care-
cer dél , y de fu vida por toda la eternidad , por 
amor de mis hermanos , con tal , que ellos fe faU 
ven. El fegundo exemplo en la Epiltola i los Phi-
lipenl'es .donde dizc el Apof to l : Ad Philip. 1 . 2 3 . 
24. Depderium babeas di¡olvi , O" lije cum Cbrilfi 
multo magis mehus ; permanere autem in carne ne-
Ctfjarium propter vos: Et boc Confidens ¡ció , quia 
tnaatbe , 0- permanebo. Defeo dcfataime del cucr-
po , pata cllárcon Chiirto ; y ello pata mi es lo 
mejoi. Mas poique es necefl'aiio quedaimc cn eftc 
mundo poi amot de vol'ottos , crtoy icluelto , no 
folo á quedatme , fino i peimanecci aífi , quanto 
impoitáte á vuertra necelfidad. Ellos fon los dos 
exemplos , que alega San Beinaido , y cn ambos 
la icmatada locuta de quien dezia tales cofas. Pue-
de avet mayor locuta, que amai Pablo á Chiirto 
tan fixa , é infepatablcmente con el afeito , y con 
el efefio queici edái fepaiado d é l , 110 menos que 
paia fiempre ? Nonne mentís benl [ana quadam vi-
dttur infanta , cum impoffibile fit effeHu bxbert fi-
xum in affrílu pro Cbnllo , anathema velle e¡]e i 
Cbnllo ? Y quanto al fegundo : QKX ma'y.r , qut 
rnagis inopinata infania , quam bominem rehilo ¡acu-
lo dtfiderantem , Cr ardentem inharire CliriSo , pro 
Cbrillo rurfum inbarere [aculo , tendentem in Calum 
femetipfum rner'ere in canum í Y qué mayor , y 
nunca imaginada locuia , que dclear vn hombre 
atdcntilfimamentc dexar el mundo , para crtát 
con Chrirto , y pegarfe otra vez al mundo, y bo-
lando para la Gloria del Cielo , bolvetfe otra vez 

i meter cn el cieno dc la cierta f Elias fueron, 
dize Bernardo, las locuras de Pablo ; y edas, digo 
yo, las de Xaviet , el qual aun oy e d l tan loco cn 
el Ciclo, como fué cn elle mundo; pues vedido de 

5loria , fe revide dc vna efclavina , y para tiaiar 
el bien de los p ioximos, apatecc Pciegiino en 

tantas paites del mundo, 
140» Dclpues de los Apofloles , pues vamos 

fubiendo , quien fe ligue , fino el mifmo Chi ilio? 
Y veilc hemos también loco ! Verle 110, que feria 
blasfemia de los ojos , mas oiilc fi , y con toda la 
fé de los oidos. Dize el Evangclida Sao Mateos, 
que quando Chrido comentó i predicar, los fu-
yos proprios le quifieron picndcr por loco : Maic. 
3. 2 1 . Cum audtfjent poi , exjerunt 1 entre eum, dice-
la m entm , quod in furorem verfus eft. La palabta 
Griega en el Texio original aun lo dizc con ma-
yoi expielfioni-gHMiiín,' extra fe ejl mentis tnops, 
dtlirans, injanus. No ay entender erte mundo. Los 
luyos tuvieion á Chi ido poi loco, poique habla-
va ; y Hctodes lc tuvo por ioco , porque 110 quilo 
hablar ; los luyos por loco le quificion picndcr ; y 
Hetodcs , citando ya prcío , por loco lo remitió à 
l'ilatos, vertido dc blanco. Aora lo virtió dc blan-
co en fu Palfiau el mifmo .amor , que le avia vedi-
do dc encamado cn la Encamación. Nunca el mas 
bizano de los hijos dc los hombres pulo fobte si , 
ó le pulieron gala, que mejor le eduviclfe. No fué 
el que le picndió Pilatos, no fué el que le v idiò 
Hcrodcs ; fu amor lue quien lc prendió , fu amot 
quien le enloqueció. 

1403 Quien nos dará vn tedimonio de eda 
hcimofa verdad , fin embidia , como los fuyos; fin 
odio , como los ágenos? Sea enne los Santos,que 
mas petdidamente enloquecieron , San Francifco 
el Serafico. Definiéndole San Francifco á si mif-
mo , fc llama en Italiano el Famello di Dio ; el 
loco , ó loquillo de Dios. Y fi los Poetas todos 
tienen vna vena dc locos , 110 podia fa l tará cite 
loco vna vena dc Poeta, Hizo vatios vetfos á fu 
amado Chiilto, y como heridos ambos de las mif-
mas Llagas, en vna paite, difeuipando fus locuras, 
dize arti : 

Culpa ma eli quidquid vili Hi amore gero. 
Defipioi Ter 1 e [ma rattonts egens. 
Mentis inops ? Amor e(l , qui facit ejje inopem. 
1 4 0 4 Quiete dczir : De todo quanto yo exe-

cuto vencido del amor , vos , Señor, tenéis la cul-
pa. Si hago Iocutas , vos fois quien me hazeis pec-
der el vio de la razón ; y fi me veo mas pobre de 
juizio , que de todo lo demás , vuedro amor es el 
que me ha puedo en tanca pobreza. En vetfos mas 
cortos dixo otta vez defta fuerte : 

Ardes amore vivens. 
Et occìdis amoic : Lue. vanire 
Ibas amoic viñus inhid . gc-
Ccu ebiius per otbem. nciali S . 
Ergo fi facit cbtium, Francifci. 
Si mentis facit impotcm, 
Si viies amor etipit, 
Amor te quoque perdidit; 
Qui me defipere impulic, 
Hic meniem ciipuic cibi. 

Erta fué la veifion de Italiano cn Latin ; la del Laa 
tin en Poitugués es la figuiente , hablando con 
Chrirto. 

Atdendo en amor morro; 
E ardendo en amor vivo. 
Andavaeis pelo Mundo 
Como cbiio , é ícm juicio, 

E f i 
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E fi o imoi embriaga, 
E taz perder o juicio. 
También, vos, Scnhoi, foftes 
Do amo: hum perdido. 
Ñas dou diccs , que fazo 
Me privou do juicio. 
Mas tez primeiro em vos, 
O que vfa conmigo. 
Arti confclliva S.n Funcifco fus locu-

ras , y con amoiola confianza las dcrtvava , y refe-
ría á las de Chii fto. Y era elia doftrina tan pro-
P r ia de fu Eícuela , que Ftay Jaeopone < el qual 
tiendo igualmente noble, y Letiado , por depre-
cio del mundo , y de si , fe avia hecbo Lego del 
mifmo habito, y muy limpie ) como los limpies 
fon aquellos , con quien Dios guita de hablar: 
l 'rov. 3. 3». Cnm fimplicjbus ¡ermoematio ejns ; vua 
vez , hablando Chrilto con elle , le preguntó: Ja-
eopone , poiqué hazes tantas locuias » Rcfpondió 
con libertad tanta : Q¡*¡* ílultior me fmfii, U.m„:t. 
1 lago ellas locuias, Señor , porque las que vos hi-
zillcis fueron mayores, que las mías, fanto ma-
yotcs ; pues ella fué la mayot dificultad , que tu-
vo la Fé de Chrilto con los labios del mundo: 
l . C o r . 1 . 23 . frieii(AmH¡ Chri(lum Crncifixiim, In-
fláis qmdem ¡candalum , Gtnnbns autem llnltiliam. 

Predicamos, dize San pablo , i Chrilto Crucifi-
cado , pata los Judios cfcandalo, y para los Genti-
les locura. Para los Judios efcandalo , porque no 
queiian tener por Diosa vn Hombte Ciucifica-
do ¡ y para los Gentiles locuia, porque noquciian 
reconocer la Divinidad en vn Hombte , que avia 
hecho cofas tan agenas de toda tazón, y juizio hu-
mano. Ptedicavan , que Chiilto voluntariamente 
quilo motii clavado en C i u z , que era la muerte 
mas afientofa , pata falvar aquellos mifmos que 
le crucificaron ; y fabiendo quan ingratos le avian 
de le i , y en quauto no acabavan de comprchcndcr, 
que tal cxccifo de caridad folo podia caber en vn 
amor inm.nfo , é infinito, ames querían adotar á 
Júpiter con tantos v ic ios , y tan de hombre , que 
a vn Dios con tales viitudcs, que excedían toda 
la razón, y juizio humano. 

1406 Hablemos aora de D i o s , en quanco 
D i o s , que es lo fumo á que puede fubir el encare-
cimiento de nucílro difeurfo. Mas fin cucaieci-
niieuto picgunto: Si huvierte vil Rey , que tu-' 
viclic vn Efclavo ladión , homicida, rebelde, trai-
dor, y tan enemigo de lu leñor, que muchas vezes 
huvieíle intentado quitarle la vida; y por ellos 
delitfls eltuvicíTe condenado á la muerte mas 
cruel , é intamc ; y fi elle efclavo tuviellc vn folo 
remedio , mas imaginario , que polfiblc , pata el", 
capar de el caltigo , qual fciia , que la exccucion 
de fu IcnteiKÍa fe paitarte al Principe , hijo vnico 
del mifmo Rey ; y fobre todo, que el Rey, fiendo 

f adre , aceptarte , y tuviellc por buena ella terri-
!e condicion , y mandarte cxecucatla en el hijo 

vnico , é inocente , y él con efecto padccielfe la 
cruel muerte en los tormentos del infame fupli-
c i o : en elle cafo inaudito , buelvoá preguntar 
( o pregunta San Bernardo , cuya es la confidcca, 

cion ) huvicta en todo el mundo por donde fe día 
vulgalfc petfona, ó nación alguna , que 110 emen--
diclle, y fupiefl'e , que el tal R e y , y tal padte avia 
enloquecido , y citavatuera de si , quando tal or-
denó ; Pues cito es lo que hizo el Padre Eterno , 
ello lo que padeció fu Vnigenito Hi jo , y elle es 
el medio, con que le libio el Linage Humano cau-
tivo, y condenado. 

1407 E11 el factificio de Abtahan, quando de-
claió a i faac , que él cía la viüima del faciificio, 
y comentó a atarle las inanos para degollarle con 
m^yor fcguiidad , y ponerlo muerto l'obtc la lefia; 
lo .que mas admira es , que el mozo , que era 
ya tle veinte años, no juzgarte que el viejo' avia 
peidido el ju iz io , y que aquella refolucion era 
delirio de vn caduco. Pcufava yo , que corriendo 
baxalfc del Moatc al Valle , donde avian dexado 
los dos cnados con el jumennllo , y que contán-
doles lo que paILva, lubiclfcn todos tres al Monte, 
a -probar , li podian meter al viejo en razón ; y 
quando no le pciluadiclfcii , le atalfcn pot fuetea 
con los'milmos cordeles, y puelto en el jumenti-
llo, 1c llevarte!! a cafa. Mas fi ella , que tantas l'e-i 
ñales tenia de tcmatada locuta , no tuvo efcüo en 
el Monte Motia, le tuvo en el Calvario. El Padre 
fué el Abrahan , el Hijo el ll'aac , los clavos el cu-
chillo , la C iuz la leña , y el fuego , que en am-
bos , y en todo atdia, vn fino delirio del amor in-
finito. 

1408 Acuerdóme, que en la expedición de la 
Guena de.Troya , 110 queriendo ir a ella , como 
prudente, Vlyl 'cs , fe fingió loco ; y la ficción fué 
andar con vn arado abriendo furcos en la tierra. 
Queriendo, pues , experimentar los Griegos, 
fi la locura era verdadera , ó fingida , le pulieron 
al hijo delante del furco, que iva liguicndo , a vér 
lo que hazia ; mas el padte , quando llegó cerca 
dél , bolvió , y defvió el arado. Pallemos aoia de 
las arenas de Giecia á Jc-rufalen. Qué cofa es la 
Cruz , lino vn arado, infliumento de madera , y 
hierro , fixado en la tierra í Y arti como los bue-
yes Ion los que tiran el arado ; y el Labrador el 
que le govierna , arti D ios , que debaxo del peca-
do quifo ocultar el remedio ; y debaxo del odio 
de los hombres fu amor , permitió á los Judios , 
que ti rallen de la Ctuz , mas él era quien la go-
vernava. Supucílo e l lo , pongámosle i D i o s a fu 
Hi¡o delante , y veamos lo que haze. Los Judios 
fueron los que le pulieron la Ctuz ; y el arado en 
las efpaldas : Sufra darfum menm araverunt perca-
tares. Y Dios fué el que le meció el hierro, y con 
quatro penetrantes heridas le quitó la vida : Uai. 
53. 8. trepar ¡celera pepnli me i percujji e um. Si 
Vlyfes lo huvicta executado alfi , encendieran to-
dos, que la locuta cía verdadera , y no fingida. Y 
nofottos qué devemos inferir, y dczir í Por reve-
rencia de la Peifoua , y dilfonancia de la palabra { 

baila que entendamos el enigma. 

S . V . 

1 4 0 ? A Sfi le fuccdió a Xavier con fus lo-
X j L curas, las ejuales fiendo enfeñadas 

por San Ignacio, y confiimadas por los Apollóles, 
contagiadas en Chii l lo , y divinizadas en Dios, lo 
que halla aora he dicho no lué Apología , con que 
las quiliefle defender, fino Panegyiico, con que las 
ptcccndi ilulttar, mas no tanto, quanto ellas me-
recen. 

1 4 1 0 O que venturofos ferian muchos de los 
que en elle mundo fe precian de juiziofos , fi a 
imitación de elle Santo fupielfcn , y quifieflen fec 
locos! Dexo los excmplos de tan grandes Señores, 
Principes, Reyes , Emperadores, que alü lo hizic-
1011 ; y folo quiero avergonzar iludiros entendi-
mientos con los de vn Gentil. Dcmocrito , aquel 
gran Filofofo , fiendo oráculo del mundo , y muy 
t ico, dexó quanto tenia , y fe fué i vivir a vil de-
fierto folo , y muy bien acompañado , porque iva 
configo. Los de lu Ciudad le tuvieron por loco, y 
embiaton vna Embaxada a Hipócrates, como Rey, 
•que fe dignarte de ¡r a cutar vn fugeto tan grande 
como Dcmocrito , porque avia enloquecido. Fué 
Hipócrates,oyó muy dclpacio al loco, y bolvíeu-
dofe fin aplicarle remedio alguno, lo que dixo fue: 
Vifité á Dcmocrito, como me pedilteis muy parti-
culai mente , conocí fus humoics , oi fus razones, 
y vi fu vida , y nada hallé que curar en él ; mucho 
fi que curar en mi. Elle era el loco paia excmplo 
de los hombres. 

1 4 1 1 Para las mugeres , en que las locas 11a 
deven de fer pocas, pues de diez Vírgenes efeogi-
das , las cinco eran faruas ; lirva de excmplo la 
grande Paula Romana , de la qual dizc San Geró-
nimo en fu Epitafio : Cnm prx nimio fervore vinn-
tum , qnibnjdam videretur tnjanta , <JT cerebrnm il-
HH¡ ilicereni refevendnm , rejpentht : iheairum ,jei 
[pectacxlum fa'cti ¡»mus Dea , Jlngehs , c»~ bemtni-
bus. Eta Paula de la primera , y mas ilultrc N o -
bleza Romana ; avia dado todas fus riquezas á los 

Sobres; avia trocado las galas por vn cilicio ; avia 
exado el Amphitcatro de Roma por los dcficr-

tos de Patcltina ; y como pot ellas acciones fuclfc 
juzgada por loca , rcfpondió con las palabras de 
San Pablo : Que ella tenia otro teatto , en que 
mitavan , no folo los Romanos, fino Dios , los 
Angeles , y los hombres; y que fi los hombres la 
teman por loca , a ella le baftava el parecer felfu-
da á Dios , y i los Angeles. Y fupuelto que á la 
Opinión de la locura rcfpondió con alulion al Am-
phitcatro Romano , no es penfamiemo ageno de 
la materia , que también quife aludir i la hiitoria 
del loco de Horacio , que arriba tocamos , tan 
celebrada en Roma , el qual fe quexava de averie 
curado , porque en el ciempo de fu locura , eltan-
do el Amphitcatro folítatio , él folo por el arte, 
y arquitcaura de fu imaginación , vela tales fief-
tas , tales juegos, tales reprcfentaciones, tales co-
medias, y vatiedad de fcenas tan admirables, qua-
les nunca las avia inventado el poder , y magnifi-

cencia de los Emperadores. Y pues dezian los que 
la llamavan loca, que tenia nccelfidad de algún fo-
mento , y curación del ceiebro ; antes le harian 
daño , que beneficio , pues la privarían de los cf-
pcilaculos verdaderamente Celeftialcs, Angélicos, 
y Divinos , con que Dios divierte , y recrea la fo-
lcdad de los que por lu amor truecan las Cortes 
por los defiertos. O fi el mundo , que codo es faf-
tidio , quiliefle probar los güitos que Dios le tie-
ne efeondidos , y que fulo gozan , y fon regalados 
los que le aman ! Pfalm. 30. 2o. m magna mnl-
tiiudo dulcedtnis tua Domine, quam abjcondilli limen-
nbus K ! 

1 4 1 2 Acabo , y lea con vn documento muy. 
necelfario , que parece que aun nos taltava. Pre-
guntará alguno , donde lacó , y aprehendió San 
Francífco Xavier citas locuras , y donde las podra 
facar algún cfpirítu defeofo de imitarle '; y enlo-
quecer como él ? El Alma Santa , como experi-
mentada , lo inculcó, y dexó deolarado en vn tex-
to bien notable : Cant. 2. 4. Introduxit me in 
cellam vinariam , & ordinavit in me cbaruaiem. El 
Rey Salomón , como tan Sabio , tenia en fu Pala-
cio varias celdas , en que eítavan como depofitadas 
CI1 vn teforo varias cofas , las mas csquifitas del 
mundo. Vna de los mas cxquifitos aromas ; Otta 
de los mas exquifitos contiavcncnos ; otta de los 
mas exquifitos vinos ; y en cita dize el Alma San-
ta , que el mifmo Rey , Autot de los Cánticos, 
la iutroduxo , para otdenar en ella la caridad. 
Con razón llamé i elle texto notable. Metct en la 
celda de los vinos para otdenar la caridad ? Antes 
bien para defoidcnar ella virtud, y todas las otras, 
cía muy propria la bodega de los vinos , porque 
ellos perturban , y facan a los hombres de fu jui-
zio , y hazen, que queden , fuera de si como lo-
cos, Arti es , y por elfo mifmo , porque la cari-
dad bien ordenada 110 es otra cofa , que vna lanta 
locuta , dizen , que Cbaritas bene anímala incipit 
i fe ipfa. Y o dixeta : Cbaritas beni ordmata ñau in-
cipit , ¡ed dejpicil fe ipfam. La caridad bien ordena-
nada es aquella que le dexa a si mifma, y folo tra-
ta de Dios , y de los mifmos proximos, pata lle-
varlos al mifmo Dios, 

1 4 1 3 Refpondicudo , pues, a la queílion , la 
celda vinaria , en que la caridad fe ordena , es la 
cafa de la ferviente otacion , y contemplación, en 
la qual los Santos abralados , y arrebatados del 
Amor Divino , falen tucra de si ; y como locos, ó 
tomados del vino , con movimientos , y acciones 
extraordinarias cxcrcitaii la bien ordenada cari-
dad , no haziendo cafo de si , ni de la propria v i-
da , tratando folo , aun a coda dclla , de conver-j 
tir , y llevar muchas almas i Dios. Ella celda vi-
naria fué el Cenáculo de Jetufalén , en que los 
Apoltolcs , puertos en oracion con ardeiitilfimos 
afeaos , cfpcraton la venida de el Efpíritu Santo, 
y con ella tan dentro , como fuera de s i , comen-
taron a predicar en varias lenguas, con tan def-
ufados impullbs , que los que los veían , y oian, 
dezian pafmados : A S . 2 . 13 g«i.t mu fio pleni june 
ijli. Ellos hombres citan tomados del vino : jín 
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_.„ ubi v:i„„ celia fuifíe vinar id illa domus , in fegundo , y mas notable , con que levantándote de 
l a ranTi ¡tipal. ir eongregati , e . fallas si mifmo , y eomo fueta de s. , obrava aquellas 
\» repente Je talo lonas ianqaam adven,ent.s jptri- famas locutas, tantas, y tan extraordinarias en el 

us vebememis , <r replevu ¡otam domam> £• nonr.e Mar , y en la nena , por as quales al princ.p.o 
vunlauiltine illernm ixiens inebria,us ab vbertate le teputavan pot loco , y defpues le veneravan , y 
domas tilias dicere m,r,ti quila, ,'quoniam introdu- canomzavan pot Santo. Su caridad .pues , era tan 
xit me Rex in celta m v.n.nam i AlTl lo dixo San otdenada , que toda fe empleava en la falvacion de 
Bernardo de los primeros Apofloles , y lo pudie- las almas agenas ; nos alcance Dios alguna imita-
ra dezii del nueflio. Teda la vida de Xavier era cion de lus locuras, para que viviendo , y mutieu-
vna perpetua oración , y contemplación , aun do juiciofos, entren también las nueltras en el 
quando parcela mas divertido. En ella padecia , ó numero de las que él ayudó á lalvar. Dios nos de 
gozava dos arrebatamientos admirables. El pti- fu Gracia , que es prenda de la Gloria : £>»«' m<-
m c r o , levantado de la tierra , con que publica- bt vobis , &C. 
mente , fin quererlo , fué viño muchas vezes. El 

S E R. M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
J U E G O . 

pojuit federn fit um dextrum fuper mare, finißrum autem fuper terram. Apoc.io. 

s . i . 

1 4 1 4 [ O ay cofa tan precióla, y tan 
1 vtil , que continuando 110 enfa-

de. Por effo fiendo la mas edi-
mada , y mas amada de codas la 
vida , no foio varió Dios el año 

en Primavera, Eilio, Otoño, é Invierno , fino que 
liada los d ias , y noches hizo tan dcfiguales, y de-
femcjanccs, que delicio de la mifma lueda del ano, 

folo vno es igual , y femejante al otro. Pero a que 
fin ede exordio ? Eflames con el favor de Dios cu 
el quinto dia de nuedra Novena, que por buena 
quema es el medio de ella. Y pata 110 hafiiar la 
devocion , que también faltidia , juzgué pot cofa 
conveniente , y gudofa á los oyentes , que en el 
medio de la mitma continuación , fin interrumpir 
la materia, fuclfe oy de algún palfaticmpo. AlU 
fera , y en el Mar vetémos vn juego , y en la ciei-
ra otro. AVZ 

Pofuit pcdemfuum dextrum fuper mare, finißrum autem fuper terram. Apoc. io . 

S. I I . 

«415 y Os juegos fon tan antiguos como 
el tiempo , y porque elle palla, 

I f y no buelve , 110 sé li con razón, 
ó fin ella fe llamaion paditiempos : los primeros 
juegos , que inventaron los hombres, quando aun 
110 eran , ó aun fe criavan pata l'cr hombtes, fue-
ron la lucha , los ceftones , las clavas, la lan^a, la 
adarga , ó ttoya ( que nofotros llamamos cañas) 
d tirar la barta , el hetit el blanco con la fac-
ía , el cottct en el edadio , el faltar la valla , el 
andar vedido de a imas , y otros femejantes, cu-
y o exercicio eta tan vtil para la falud , y tobuf-
tez de los cuerpos , como ncccflatio pata la guer-
r a , para la agricultura , y para los otios trabajos. 

de que vive , y fe confcrva el Mundo, Fueron in-
ventores de cftos juegos Hetcules, Pytho , The-
f e o , y o t r o s H é r o e s , de quien los l o m a r o n los 
Gticgos , y Romanos, Y nota Alcxandto ab Ale-
xandro ( advencncia digna de tanto teparo, como 
confufion ) que fe dccteió por ley del Senado en 
Roma , que folo en ellos juegos , y 110 ocros fe 
pudiclfc jugat el dinero: Alexandt. ab Alcxandr. 
Gcnialium dici. lib. 3. Bratque Senatufconfulto can-
tam , vi mfi bis litdts pecunia ¡adere hceret. Siendo, 
pues , el principal picmio de los que vencían , 110 
el dinero , fino la honra , y fama ; eda era tan 
glotiola en los juegos , que fe llamavan fagrados, 
que 110 fe dava la corona al vencedor , lino a la 
Patria. 

1 4 1 5 Y fiendo ellos juegos de los Gentiles 
tan 

tan horados , tan racionales, y tan juiziofos, que 
afrenta es de los Chtidianos , que remallen de 
ellos los dados , y cartas, en las quales, como 
notó antes de conocemos Marco Tulio , ningún 
lunar tiene la razón , y el iuizio , fino la temeri-
dad , - y el acafo : Cicer. lib. 2 . de divinit. Quod 
latos jdeere , quod tejjares , quilas ¡n rebus umeri-
las . O- cajas non rano , C? confiUum valet. En ef-
tos dos juegos, ó latrocinios de la codicia, lo me-
nos quo fe pictde es el dineto , puedo que fea con 
tanto precipicio,y cxcclfo , como llórala ruina 
de muchas famil ias , en que' los hijos primero fe 
vén desheredados , que huérfanos , los doces de " 
las mugcies confumidos^ y las h i jas , en lugar de 
dotadas, ipbadas. El oto, de que le fundió el Ido-
lo del defierto, fué de las atracadas de lasmugeres. 
é hijas: Exod. 52. 2.Tollite inaures aureus de vxo-
ram , JiUarum vlfirarum auribas. Y que maldi-
to Idolo es ede , fino el del juego , en que los (al-
teadores domefticos , defpues de aver dilfipado 
todo lo demás , hada las arracadas de las hijas, 
y mugeres , las ariancan de las orejas ? Refiere 
allí el Tcxio Sagrado , que los adoradores del Ido-
lo , defpues de comer , fe pufieron á jugar: Ibid. 
}2. 6. Sedit pópalas manducare , <T btbere , & ¡ur-
rexerun, ¡udere. Alfi fe v.fa comunmente, qoc 
en la milma mefa , a las viandas fuceden las car-
tas , y a la comida el juego. Mas yo , fin fer Pro-
feta , me attevo a afirmar , que en la mtla don-
de fe frequentare mucho el juego , predo faltara 
el comer. Y de donde infiero , ó faco ede Pronof-
tico í Del horofcopo de las milmas cartas , y de 
la mala Efttclla , é influencia , debaxo de la qual 
ellas nacieron. Los inventores de lo* juegos de 
las canas dizc Plinto , que fueron los Lydos, gen-
te antiquilfima. Y con que ocafion í Refiérela <1 
eruditilfimo ab Alcxandto , y yo quieto vfar 
de fus mifmas palabras : Horum auiheres Lydos fuif-
¡efirunt , qa¡ vt famem , qua prtmebantar, faci-
l,us ferren, , in niferiit boc jolanum ,nvenere , vt 
ludo témpora tranfgtrtnt. Quiere dezu , que los 
l y d o s , oprimidos del hambre , paraconfuclo , y 
alivio de fus miferias, inventaron , elle juego, 
para paifar el tiempo. Penfava yo , que para re-
mediar el hambre , era mejor medio cavar, y tra-
bajar , que jugar. Mas alfi como elle juego tuvo fu 
origen en el hambie, y fué invención de quien no 
tema que comer -, alfi es pronodico cierto , confir-
mado con la experiencia ,'quc vendrán a 110 téi\er, 
que comer, los que ftcquentaten la mifma inven-
ción. 

1 4 1 7 Siendo , pues , tan frequente , y ordi-
naria en el juego la perdida del dinero , ede es lo 
menos que fe pictdc , como dezia , porque fon 
mucho mas preciólas, y pata fentidas las otras 
perdidas , ó perdiciones, en que la ceguedad de la 
codicia 110 repata. Pictdcfe la autoridad , porque 
fe dizc , que la mefa del luego a todos iguala, con 
tanto que aya que perder : lo qual es contra las 
leyes de la decencia , y de la honra. Alexandro 
Magno , convidado á entrar en los juegos Olyra-
picos , icfpondjó , que lo hatia , fi tuviclfe Rc-

* « , ' 

y e s , con quien emparejar en la contienda. Piér-
dele.el riempo -, qut como difeurre Séneca, es el 
mayor tefoto , que la natutaleza fió de los hom-
bres , y fe pierde con mayor , y mas dclcfperada 
perdida , porque el dinero , que fe pierde en vna 
mano , fe puede recuperar en otra , mas el tiem-
po vna vez perdido , 110 le puede redamar, Picr-
defe la amillad , poique quando jugáis con vuef-
cro amigo , vuedia intención e s , que lo que es 
fuyo fea vucdto j y la fuya , que lo que es vuef-
tio , fea fuyo. Aquí fe qucbtanca la Sannlüma Ley 
de la vcidadeta amillad : Amicorum omnid ¡unt 
commun¡d. Porque «I amigo ninguna cofa puede 
tcnct tan proptia fuya , que no fea elel otto ami , 
go -, pues el amigo es 'Alter e°o. Picrdcfe la pie-
dad , poique por la impaciencia , tabia , embidia, 
y mohina de lo que el juego no iavoiecc ; falen de 
fu boca juramentos, y execraciones contra el Cie-
lo , quales etau todas las cardes en la cafa de jue-t 
go de aquel Tahúr, que gadava la mañana en la 
Iglcfia , oyendo todas tas Millas , y fe dixo dét 
difctetamente , que por la mañana iva a comer 
los Santos á la lglelia , y por la tarde los venia 
a vomitar en la cafa del juego. Pierdefc la mifma' 
libcicad , como fe derive de los antiguos Germa-
nos, que defpues de aver perdido quanio ccnian, 
la jugaien ,quedando peipetuamcnte cautivos; y 
lo mifmo fe vfa oy en las Galeras del Mediterrá-
neo , en que los hombtes, fi'hombtes fe pueden 
llamai , fe venden á icdo abierto , con condicion 
que fi ganan en el juego, les redituyan el precio-,y 
fi p'ieiden , fe fugeicn pata liembtc al infame , y, 
duro caurivctio , ahettojados los pies al banco , y 
las manos atadas al remo. Pierdefc la Religión, 
porque el Tahúr que no tiene que jugar , ni que 
hurtaren lo ptofano , fe arrojará fácilmente á lo 
Sagrado , y á dcfpojar los Altales , como hizie-
ron en figura los verdugos , que crucificaron i 
Chiido ; y defpues de averie clavado defnudo en 
la Cruz , le jugaron las vedidutas. Finalmente fe 
pierden , ó fe acaban de perder las cali perdidas 
almas ,como muchas, por no tener, que jugar, y, 
perder, fe entregaron al demonio. Y otros , por 
vltima defefpctacion , fe mataron á si mifmos, ó 
quifieton matar ,que es el cafo a que hemos lle-
gado mas tarde de lo que yo quifiera ; mas fiem^ 
pte , fin declataile , hablé dél. 

I I I . 
% 

1 4 1 8 ' p A r t i ó San Francifco Xavier de Me^ 
J . liapiir, embarcado en vn Junco, que 

alia llaman Navio ordinario de carga ; y atrave-
fando el golfo de Bengala con viento , que no .la-
va otro cuydado , -fe pulieron á jugar á los nay-
pes dos paffageros. Quando el Navio corre fortu-
na , todos los que van dcncto corren la milmaj 
pero aquí la tuvo vno de los jugadores tan favo-
rable , y el octo tan contraria , que ede petdió, 
y le dexó en las manos quanto llevava propno. 
Creció con la petdida el defeo de dcfquitatfe, que 
e« la mayor tentación en el juego ; y valiéndole 
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448 Sormon de San Francifco Xavier. 
_.„ ubi v¡állur etlU faifit vinar id illa demus , in fegundo , y mas notable , con que lcvantindofcde 
7a L , D,¡<.pul. faritir eongrega.i , e . faílus si mifmo , y como fuera de s. , .obtava aquellas 
\» repente Je Calo [onus tanquam adven,ent.s fptri- famas locuras, tantas, y tan extraord,nanas en el 
L vebementis , Cr'replev.t totam domum> Et nonr.e Mar , y en la tierra , por as quales al prmctpto 
vnnlauilijue t/lcrum txicns inebria,as ai vierta,, le teputavan por loco , y defpuesle veneravan , y 
dornas lili', di ce re mtrn, nuibat ,'qucniam iniredu- canon,«van por Santo. Su candad , pues , era tan 
xil ine Rex in ccllam vinar,am i AlTl lo dixo San otdenarfa , que toda fe empleava en la falvacion de 
Bernatdo de los primeros Apofiolcs , y lo pudie- las almas agenas ; nos alcance Dios alguna imita-
ra dezir del nuedro. Teda la vida de Xavier era cion de lus locuras, pata que viviendo , y muticu-
vna perpetua oración , y contemplación , aun do juiciofos, entren también las nueltras en el 
quando parecia mas divertido. En ella padecia , o numero de las que él ayudó á lalvar. Dios nos de 
gozava dos arrebatamientos admirables. El pri- fu Gracia , que es prenda de la Gloria : £>»«' m<-
m e t o , levantado de la tierra , con que publica- b, vobis , &C. 
mente , fin quererlo , fué viño muchas vezes. El 

S E R. M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
J U E G O . 

pojuit fe dem fu um dextrum fuper mare, ßnißrum autem fuper terram. Apoc.io. 

s . i . 

1 4 1 4 [ O ay cofa tan prcciofa, y tan 
i vtil , que continuando no enfa-

de. Por elfo fiendo la mas efti-
mada , y mas amada de todas la 
vida , no folo vatio Dios el año 

en Primavera, Ellio, Otoño, é Invierno , fino que 
liada los d ias , y noches hizo tan dcliguales, y de-
semejantes, que dentro de la mifma tueda del ano, 

folo vno es igual , y femejante al otro. Pero a qué 
fin ede exordio ? Edamcs con el favor de Dios en 
el quinto dia de nuedta Novena, que por buena 
quema es el medio de ella. Y pata no liadiar la 
devocion , que también faltidia , juzgué pot cofa 
conveniente , y gudofa á los oyentes , que en el 
medio de la mitma continuación , fin intettumpir 
la materia, fuede oy de algún padatiempo. AlU 
fera , y en el Mar vciémos vn juego , y en la tier-
ra otro. AVE MAKM. 

Pofuit pedemfuum dextrumfuper mare, finißrum autem fuper terram. Apoc.io. 

S. I I . 

«415 y Os juegos fon tan antiguos como 
el tiempo , y porque elle palla, 

I f y no buelve , no sé fi con razón, 
ó fin ella fe llamaion padatiempos: los primeros 
juegos , que invernaron los hombtes, quando aun 
110 eran , ó aun fe criavan pata lcr hombres, fue-
ron la lucha , los ceftones , las clavas, la lan^a, la 
adarga , ó ttoya ( que nofotros llamamos cañas) 
d tirar la barta , el hetit el blanco con la fac-
ta , el correr en el edadio , el faltar la valla , el 
andar vedido de a imas , y otros femejantes, cu-
y o exetcicio era tan vtil pata la falud , y lobuf-
tez de los cuerpos , como ncccdatio pata la guer-
r a , para la agiicultuia , y para los ottos trabajos. 

de que vive , y fe conferva el Mundo. Fueron in-
ventores de cftos juegos Hercules, Pytho , The-
feo , y otros Héroes , de quien los tomaron los 
Griegos, y Romanos, Y nota Alexandto ab Ale-
xandro ( advertencia digna de tanto reparo, como 
contufioii ) que fe dccietó por ley del Senado en 
Roma , que folo en ellos juegos, y 110 otros fe 
pudiclfc jugar el dinero : Alexandt. ab Alcxandr. 
Gcnialium dici. lib. 3. Eratque Senatufconfulto can. 
tnm , vi ntfi bis tiidis pecunia Mere liceret. Siendo, 
pues , el principal picmio de los que vencían , 110 
el dinero , fino la honra , y fama ; eda era tan 
gloriofa en los juegos , que fe llamavan l'agrados, 
que 110 fe dava la corona al vencedor , lino a la 
Patria. 

1 4 1 5 Y fiendo ellos juegos de los Gentiles 
tan 

tan horados , tan racionales, y tan juiziofos, que 
afrenta es de los Chtidianos , que remallen de 
ellos los dados , y cartas, en las quales, como 
notó antes de conocernos Marco Tulio , ningún 
lunar tiene la razón , y el juizio , lino la temeri-
dad , - y el acafo : Cicer. lib. 2 . de divinit. Quod 
talos \actrt, <¡uod itjjarts , quibus in rebus ttmeri-
tas . O- cajú, non rano , C confilium valet. En ef-
cos dos juegos, ó latrocinios de la codicia, lo me-
nos quo fe picide es el dineto , puedo que fea con 
tanto precipicio,y cxccffo , como llórala ruina 
de muchas famil ias , en que' los hijos primero fe 
vén desheredados , que huérfanos , los dotes de " 
las mugeres coufumidos^ y las h i jas , en lugar de 
dotadas, ipbadas. El oto, de que le fundió el Ido-
lo del defierto, fué de las atracadas de las mugeres, 
é hijas: Exod. J 2 . 2 .Toll i l t indures auna, de vxo-
rum , Cr filiara,a vtflrarum auribus. Y que maldi-
to Idolo es ede , fino el del juego , en que los (al-
teadores domefticos , dcfpucs de aver dilfipado 
todo lo demás , hada las atracadas de las hijas, 
y mugeres , las arrancan de las orejas ? Refiere 
allí el Texto Sagrado , que los adoradores del Ido-
lo , dcfpues de comer , fe pufieron á jugar: Ibid. 
}2. 6. Stdit populus manducan , <r bibtrt , & jur-
rtxtrun, ludere. AlTi fe v.fa comunmente, qoc 
en la milma mefa , a las viandas fuceden las car-
tas , y a la comida el juego. Mas yo , fin fer Pro-
feta , me attevo a afirmar , que en la mtla don-
de fe frcqucniare mucho el juego , predo faltara 
el comer. Y de donde infiero , ó faco ede Pronof-
tico í Del horolcopo de las milmas cartas , y de 
la mala Efttclla , é influencia , debaxo de la qual 
ellas nacieron. Los inventores de lo* juegos de 
las cartas dizc Plinio , que fueron los Lydos, gen-
te antiquilfima. Y con que ocafion í Refiérela <1 
eruditilfimo ab Alexandto , y yo quiero vfar 
de fus mifmas palabras : Horum amheres Lydosfuif-
\tferunt , qai vt famem , qua prtmebantur, faci-
Imsfttrtm , in miferiis boc {elatium invenere , xif 
ludo témpora trai.figerent. Quiere dezu , que los 
l y d o s , oprimidos del hambre , paraconfuclo , y 
alivio de fus mife i ias , inventaron , ede juego, 
para paffar el tiempo. Penfava yo , que para re-
mediar el hambre , era mejor medio cavar, y tra-
bajar , que jugar. Mas aifi como elle juego tuvo fu 
origen en el hambie, y fué invención de quien no 
tema que comer -, alU es pronodico cieno , confir-
mado con 1.a experiencia ,"quc vendrán a 110 tener, 
que comer, los que ftcqueniaten la mifma inven-, 
cion. 

1 4 1 7 Siendo , pues , tan frequente , y ordi-
naria en el juego la perdida del dinero , ede es lo 
menos que fe pierde , como dezia , porque fon 
mucho mas preciólas, y para fentidas las otras 
perdidas , ó perdiciones, en que la ceguedad de la 
codicia 110 repara. Pictdcfe la autoridad , porque 
fe dizc , que la mefa del juego a todos iguala, con 
tanto que aya que perder : lo qual es comía las 
leyes de la decencia , y de la boma. Alexandro 
Magno , convidado á enttai en los juegos Olym-
picos , icfpondjó , que lo hatia , fi tuviclfe Re-

T«»1! *«,' 

y e s , con quien emparejar en la contienda. Piér-
dele.el tiempo •, qut como difeurre Séneca, es el 
mayor tefoto , que la natutaleza fió de los hom-
bres , y fe pierde con mayor , y mas dcfcfperada 
perdida , porque el dinero , que fe pierde en vna 
mano , fe puede tecuperar en otra , mas el tiem-
po vna vez perdido , 110 le puede redamar. Pier-
de fe la amillad , poique quando jugáis con vuef-
tto amigo , vuellia intención e s , que lo que es 
fuyo fea vucdto j y la fuya , que lo que es vuef-
tio , fea fuyo. Aquí fe qucbianta la Santilüma Ley 
de la verdadera amillad : Ainicorum oinnia funt 
eommunia. Porque «I amigo ninguna cofa puede 
ccnct tan propria fuya , que no lea del otio amii 
go ; pues el amigo es 'Ahcr e°o. Pictdcfe la pie-
dad , porque por la impaciencia , tabia , embidia, 
y mollina de lo que el juego 110 lavorecc ; falen de 
fu boca juramentos, y execraciones contra el Cie-
lo , quales cían todas las tardes en la cafa de jue-t 
go de aquel Tahúr, que gadava la mañana en la 
Iglcfia , oyendo todas tas Millas , y fe dixo dél 
difcretamente , que por la mañana iva a comer 
los Santos a la lglelia , y por la tarde los venia 
a vomitar en la cafa del juego. Pierdcfc la mifma' 
libcttad , como fe eferive de los antiguos Geima-
nos, que dcfpucs de avee pcidido quanto tcnian, 
la jugaran ,quedando perpetuamente cautivos; y 
lo mifmo fe vfa oy en las Galeras del Mediterrá-
neo , en que los hombres, fi'hombres fe pueden 
llamar , fe venden á redo abierto , con condicion 
que fi ganan cncl juego, les redituyan el precio-,y 
fi pierden , fe fugeicn pata liembte al infame , y¡ 
duio cautiverio , ahetrojados los pies al banco , y 
las manos atadas al remo. Pierdefc la Religión, 
porque el Tahúr que no cieñe que jugar , ni que 
hunatcn lo profano , fe arrojará fácilmente á lo 
Sagrado , y á dcfpojar los Altares , como hizie-
ron en figura los verdugos , que crucificaron a 
Chtido i y dcfpucs de averie clavado defnudo en 
la Cruz , le jugaron las vedidutas. Finalmente fe 
pierden , ó fe acaban de perder las cali perdidas 
almas ,como muchas, por no tener, que jugar,/, 
perder, fe entregaron al demonio. Y otros , por 
vltima defefpcracion , fe mataron á si mifmos, ó 
quilieron matar ,que es el cafo a que hemos lle-
gado mas taidc de lo que yo quifieia ; mas fiern-^ 
pie , fin declaraile , hablé dél. 

S. I I I . 
% 

1 4 1 8 ' p A t t i ó San Ftancifco Xavier de Me^ 
J . liapñt,cmbatcado en vn Junco, que 

alia llaman Navio ordinario de carga ; y atrave-. 
fando el golfo de Bengala con viento , que no dai 
va otro cuydado , -fe pulieron á jugar á los nay-
pes dos paflageros. Quando el Navio corre fortu-t 
11a , todos los que van dcntio corten la milmaj 
pero aquí la tuvo vno de los jugadoies tan favo-
rable , y el otto tan contraria , que ede perdió, 
y le dexó en las manos quanto llevava propno. 
Cicció con la petdida el defeo de dcfquitatfe, que 
e« la mayoi tentación en el juego ; y valiéndole 
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de la hazienda age"a , y de particulares, que cíala 
a f u c a i g o , le a c o m p a ñ ó can p e c c i n a z m e n c e la 
milma defgHCÍa , que cambien la perdió coda. 
Acabóle el juego , porque no. tuvo mas que per-

fupo hazer Xavier , que canta era fu gracia. El 
que avia preliado los dineros , los cobró. El- que 
avia perdido , embolsó otra vez lo que era luyo; 
lo que era de los aufentes , que ignoravan lo que 

der. Y recogiéndole el pobre hombre dentro de palliva, bolvió à correr por fu cuenta ; los de el 
s i , ya que avia citado tan tuera, comentó à pen-
far en lo que avia hecho, l'erdi lo que cía mío 

Fa 

pe id! lo ageno , pftdi el crcdico ! Que cuenta he 
de dir de mi ? Que vida ha de lei la mia ? Como 
puedo paiccer delante de las gentes ! O cride ! O 
mifeiable ! O mollina , ó hítame criatura '. Aquí 
fe ltvautó.cntonccs cal cormenta de imaginacio-
nes , con ondas fobie ondas tan fuñólas , que vnas -
davan con el 'en el Cielo , pronunciando blasfe-
mias comía D i o s , otras le prccipitavan , y me-
tian en lo ptofundo de .los Abilmos , rcfuelco , y 
piotcítando , que .ya lio tenia otro remedio , lino 
arrojarle al mar. Llegó la noticia delle tiened al 
Medico vnivcrl'al , que ordenó la Providencia Di-
vina le hallarte en aquel Navio. Vilitó amorfa-
mente al defclpctado , le conloló , le animó , y 
le exortó i cfpeiat la mejoría en fu defgiacia. Mas 
el cafo , miiado vcidadcramcntc , tenia por todas 

artes tales ciicunftancias , que no le podia curar 
aeilmente con palabras. Las del mifcrable, co-

mo rematadamente ticnetico , en lugar de agra-
decer la catidad de el Santo , fueron aficntofas 
contra él. Y que haría Xavier en aquel aprieto? 
N o ay virtud tan ingeniofa como la caridad. Fue-
fe à pedir picltados cincuenta reales , ponelos en 
las manos al perdido , dizcle , que buclva à ju-
gar , y probar ventura ; pero que primero le dé 
los naypes. Toma lascarías de jugat en las manos 
el Macltro de la Santa Dofliina , comienza à ba-
rajarlas publicamente vna , dos , y ttes vezes. Y 
que dirían los que veian vna acción tan nueva , y 
al parecer tan indigna de tales manos ? Los mas 
familiaics de el Sanco eliavan pafmados. Los que 
conocían menos la perfona de el Santo , no fabian 
como concordar aquella acción con fu fama. Elte 
es , dezian cut te dientes, el llamado l'adre Santo ? 
Elle aquel , de quien fe cuenca , que ha tefufcita-
do muertos ? Elle el Legado de el Sumo Pontífi-
ce ? Que en lugar de arrojar las cartas al mar, 
las citi barajando ? Pero bolvamos al juego , y 
demos entretanto de barato al convés ellos prin-
cipios de mutmutacioii, El jugador , que avia ga-
nado , aceptó lacilmentc el piofcguit en la em-
preña , 110 tabiendo con que anzuelo tan pequeño 
fe le queria pelear lo que avia engullido. Davanlc 
de parce à parte las cartas , y las que tocavan al 
jugador perdido , como fi en las manos fe las pin-
talfen, eran todo lo que avia mencltcr, que también 
amalladas eltavan. A pocos lances fe viò rcllicuido 
en lo que fué fuyo;y figuiendo la milma fortuna,te-
mperò también lo que cía caudal de los.paiticula-
res, de lucttc,quc ivabolvieudo fobie el contrario. 
Entonces el Sanco, que à todo alfiltia, le dixo, baf-
ea , y bailó que lo dixclfc. La Sabidutia Divina 
dizc , que codo lo componía jugando en cite mun-
do : Piover, 8. j o . 3 1 . Cum eo tram c*niU compo-
nila , ludens in orbi iirrarnm. Y allí lo hizo , y 

convés , que murmutavan , fe mecieron en bara-
ja , y celebtavan i gritos el milagro ; y la pane 
mas admirable de él , fué , que el que aora per-
dió quanto avia ganado , 110 quedó, defcontcnto. 
Tal era la gracia , con que Xavier lo componía 
todo , fiendo él el que de cite juego Calió con ma-
yor ganancia , ganando pata Dios las almas de los 
jugadotes; vna libie de ias defeíperaciones , ocia 
de los cfctupulos. & 

S. I V . 

p E t o no obliarne , a mi me queda vna ' 4 1 9 
duda, que muchos pudicion tener 

en cite cafo , paiccicndoles , que vn Rcligiofo, 
Ptclado de fu Religión , y lo que mas es , Nuncio 
Apoñolico , lo podia avet «mediado por ocios 
medios mas decentes a manos lagtadas. No diao¿ 
que mandalfe Xavier latisfacei aquella pérdida 
con vna gruida liroofna de las icntas de fu Nun-
ciatura , poique las icntas de ella cían femeiantes 
navegaciones, puliendo la limofna,coii que fe avia 
de fultentar , y padeciendo mayoics pétdidas, ó 
peidiciones en los milmos viages, en que nes ve-
zes , como San Pablo , hizo naufiagio aquel que 
tanto dominio tenia lobie los Vientos, y Mates, y 
no vn dia , ni vna noche , como el Apoftol , fino 
ttes dias, y ttes noches, ya baxando i lo ptofun-
do de el n^t , ya fulgiendo , anduvo luchando 
con la furia de las endas fobte vna tabla , hafta 
que ella finalmente , cali mucito , le ariojó en 
vna Playa defierta. Siendo los otios gages de el 
oficio en la tierra , que 110 vna vez , como San 
Eltevan , fino muchas , fucile apedreado; ni vna, 
como San Scbaltián , aifacteado , fino muchas he-
rido con faetas, y azagayas ; tan petfcguida aque-
lla vida por los enemigos de la Fé , que por no 
poderle quemar , como pretendían , faiisfacian 
iu labia cu ponci fuego a las cafas , donde avia 
citado. Mas con todo el lo, elle mifmo hombre, 
que para exercicio , y exemplo de paciencia vívia 
en tan elttcma pobieza , y defamparo , tenia u n -
ta autoridad con los que 1c conocían , y tanca 
gracia con todos, que bien podía cfpetat de el 
jugadoi ventutofo , que fe contentarte con lo que 
el ctto avia perdido de lo piopiio , y piometcr 
i cite , que él cumpliría con lo que era de los 
particulaics. Y quaudo menos , que apelando de 
ios medios humanos pata los Divinos , le valieU 
fe con fus oracioi'es, con las quales , levanta ndo 
folo los ojos al Cielo , como fi ellas tuerten las 
llaves de los tefotosde la Omnipotencia , avia le-
mediado ottas mayores necellidades , y pérdidas; 
Y fi el mifcrable de el dclcfpctado fe quería a l o -
jar al mar , el que i tantas Naos , y tantos mi'la-
resde hombicsavia iido fu Cabo de Buena Efpe-
t a n f i , cambien lo podia fci pata elle, tacándole i 

lalya-

falvamento la vida , y el cicdito que era lo que 
masfent ia , y rcftituycntlole v i v o , y honrado al 
Puerto de donde avia latido, como lo hizo. 

1 4 1 0 Y' fi todo ello le cía f ác i l , fin tanto 
empeño , y fabrica de dincio picltado, de legundo 
juego , de cartas barajadas , de pérdidas de lo ga-
nado , de lellituciones de lo peidido , y de mur-
muraciones , y menofeabo de la propria opinión, 
que en perfona tan grande , y can fama , aunque 
durailen tan poco los inftantcs, pefava , y valia 
mas que codo : Porqué r.o acudió Xavier a en-
mendar, y ttocar la mala fortuna de fu ahijado 
pot otro nieuio , y 110 por cite ? Era dictamen del 
Santo : y arti lo acoufejava a los Soldados , que 
antes jugalfen , que gallar el tiempo en otras con-
vctlicioncs. Y paia confitmat Dios ella doQtina 

"con vil milagto , por todas fus citcunllancias no-
table, quilo que el reltauiador del juego fuelle el 
mifmo macllro dél , y no por ocio medio , ó inf-
ttumenco , que por el tic las mitmas caicas. Poi-
que es viflotia ptopiia de la grandeza , y magni-
ficencia Divina , hazer vencer a los que locorre, 
con los milmos inflrumcntos, con que fueion ven-
cidos. Venció el demonio al hombte en el Paiai-
fo. Y con qué? C011 vn leño ,que fué el delaibol 
vedado ; pues fea también vencido con vn leño , 
que fué el de la Ccuz. Poiqué medio venció el 
niilmo demonio ? Por medio de vna Muger ; pues 
fea también vencido por medio de vna Muger, que 
fué la que le quebró la cabera : Ver Mulierem vi-
ril , per Tilnliertm /upiraius ejl , notó San Chtyfof-
tomo. Del mifmo modo Xavier , quando tomó 
poi fu cuenta defeudet, y icltauiat al jugador 
perdido. Con que le venció el jugadoi v iaoi iofoí 
Con las cartas , y por las cartas. Pues cambien 
por las carcas , y con las cartas , tcocando la for-
tuna las manos , ha de fer aora el vifloriofo venci-
d o , y el vencido , vencedor. Y para mayor ener-
gía de la v iSor ia , y de la mudanza , las cartas 110 
han de fer de otra baraja , fino las mífmas, que por 
elfo Xavier las pidió primero. De Aquílcs fe 
cuenca , fea hiltoria , ó fea fábula , que la herida, 
que hazia fu efpada , folo con la mitma efpada fe 
podia curar ; por donde dixo el Poeta : I t vulnere 
lenfii in vnoUtbtltm , pUcidnmvi mtnum. Y fien-
do Xavier el Aquilesde la Iglefia , 110 podia faltar 
ella ciicunlUncía de viaotia i los inftiumentos de 

Ja luya. 

1 4 Ï I T J S t e fué el cafo, elle el temedio, ef-
E , te el milagto de nuellro Santo. 

'Aora quificra yo en elle Auditorio , pata evitar 
los cafos, y efeufat los remedios, à los que lo pue-
den , y deven hazer fin milagro. Es'polüble , que 
dentro de iludiros Navios hemos de traer los Pi-
ratas , que nos toban ? Es pofliblc , que llegando 
los paflagetos v ivos , y i falvamento , fin pelea, 111 
naufragio , ayan de falir à la playa delpojados i 
Embatcaife vn Indiano en Goa, rico, y llega aquí, 
ò à Lisboa , fin yna pjtaca. Por y e n « » ?8» N»¡» 

Tomo ¡11. 

peleó en la mar , y venia tan mal defendida, que 
la rindieron ? No, Huvo alguna tempeílat! , que 
obligó à alixar al mar quanto traían í Tamnoco-
Pues quieu robó à cite Indiano, que fué i ganar à. 
la India ? Los Piratas ,que allá fe embarcaron con 
él ; jugaron , y perdió quanto traía. Sale del mif-
mo modo de Lisboa cu la Flota vil Mercader de 
primer viage, y fe vino fcguio à la Baia , debaxo 
del Comboy,.ii de la Providencia de Dios, que las 
trac, y lleva : Porqué llegó fin vn vellido, con que 
falir à tierra? Porque en las calmas de la Linea, 
vino à boido vn Batel con vnas canas , y los que 
las traían, como fi fucran'Pitatas , que abotdalfcrt 
d Navio , lobaton al pobic novato , y le aliviaron 
de pagai dciechos en la Aduana de quanto tiáia. 
Y fi yo hablo mal en llamar Piratas i los jugado-
res , bolvamos à nuellro junco de Mcliapor. Si vn 
Cofario de Zelanda , ù tic Bengala le tornita en 
aquella tiavesia , qué avia de hazer elle Cofatior 
Es cieno que avia de lobai à todos fu caudal , y 
el de los particulares. Pues ello mifmo executò. 
con el perdido defclpctado , el que jugó con él. Y 
que ello fe peimita, y 110 fs enmiende , aneesbieiv 
los Cabos dén el exemplo ? 

1 4 1 2 D'nin , que es ncceflaria ella diverfion„ 
principalmente en v.iagcs tan dilatados, y tan pe-
nofos. La diverfion li , mas ella 110. El Rey Don 
Manuel el Conquiítador, que añadió à fus tirulos 
el de la navegación , y la entendió mejor que to-
dos , dando para ella los mas fabios , y mas pru-
dentes ordenes ; también quito que fe diviiticflcn 
del faltidio del mar lus navegantes, y mandó» 
que codas las Naos tuerten proveídas para elle fin. 
Do qué ? De violones, adufes , y panderos ; pcii» 
110 de barajas de cartas : tañan, canten, baylen, te'f-
tejenfe los vientos apacibles con folias , con dan-
tas ; y fi quieren también jugar , fea i los juegos 
que pertenecen i la lcgutidad de las Naos mil-
mas , y fu tlefenfa, que 110 fe exeteitan, ni fe apre-
henden. Aprehendan à jugar las armas maritimi« 
de tc.dos gcneios, la efpada , la hachcca, el chuzo, 
la pillola , la elcopcca , la alcancia. Aprehendan i , 
jugar la artillería , i bornear la pieza , y cargarla. 
Y fi en elle juego, tan proprio del va lor , y d e j a 
hoiua, quieten ganat , y 110 pcider , aprehendan 
quando fe ha de ganar el varlovemo al tiempo de 
pelear ; y quando el viento es conttaiio,à no per-
dei el tumbo , ni la deitota. Y hagan gran cafo de 
qualquiera advercencia , que en elte juego fon nc-
cdlarias muchas : advcncncia à las nubes , adver-
tencia à la aguja , advertencia al viento , adverten-
cia al timón , advettcncia i la bomba , adverten-
cia al payol de la polvora , tiento en el fogón , y 
tiento en el humo , que fe deve , pues vna chifpa 
que caiga en materia tan difpuelta , no balta toda; 
él agua del mar para apagarla. 

1 4 2 3 Ellos juegos, y ellos defenfados fi ; y el' 
de las carcas rtuequefe por el de la carta. Qué 
cofa mascuriola, vtíl, neccllatia , y gullofa , que 
entender la cana de maicar , y fabet vn hombre 
por donde camina ; y 110 tan ciego , é .¡¿notante, 
c jmo qualquier pujo del mifmo Navio ? E11 la 

Lll 2 " car-



carta de marear fe vén en vil abrir de ojos todos 
los Mates, y Tierras del mundo, y fus diltancias; 
el numero de los grados, y fus medidas, fegun di-
ferentes tumbos; la difpolicion de las C o d a s , alB 
del Continente , como de las Islas; los Cabos, las 
Enfenadas, los Puertos, los Surgidos, los Baxios, 
los Efcollos, las Corrientes, los Vientos, y fus 
opoficiones, medias partidas, y quartas; viéndole 
alia ¿afta los fondos , li fon tic piedla , li de lodo, 
fi de arena ; y finalmente las a lturas , y donde ef-
toy , ó quanto be caminado ; noticia que halla en 
la Tierra alivia mucho a los caminantes. Arrojen-
fe luego al mar las cartas, caufa de mas perdicio-
nes , que las mifmas tempedades , en las qualcs; 
como los vientos futiofos no admiten pattido , no 
reda mas , que echar mano de la carta. Reniegue, 
pues, todo Navegante del juego , fi no fe quiere 
perder, que hada la Nao, que ;uega, no es fegura. 

§. V I . 

1 4 2 4 T T l f t o , como acabamos de ver , el 
V juego de el Mar , fe ligue el de la 

Tierra , cu que nofottos enttarémos también con 
nuedra paite , y avra tanto que admirar, y apre^ 
hender en lo que fe gana , y le pierde , quanto es 
mayor caudal de los que quieten fer Señores de 
toda la Tierra , que era el de los dos jugadores. 
Todas las grandes mudanzas de edado, que fe vén, 
y han vido en el mundo , fiempte var io ,é inconl-
tantc, no fon otra cofa , que vn perpetuo juego de 
el Supremo poder , que le govierna: Ludit in hu-
man! s Divina fatentia rebus. El mtfmo bray) de ef-
tc poder, que es el Hijo Vnigenito de Dios , lo 
dixo , revelando el orden de los fuccfiós humanos, 
que dcfde el principio fin principio de la eterni-
dad eftan difpueftos, y decretados en los fcctctos 
de la Providencia Divina , para f a l i t , y manifef-
tatfe á fu tiempo : Prov. 8. 30. 3 1 . Cum eo eram 
cúnela Cumplirían , laudáis in orbe terrarum. Juego le 
llama : Lutlens. Y dize , que la mefa de cite juego 
es toda la redondez de la Tierra : lu orbe térra-
rum. Poc-tflo mefa redonda, porque en ella 110 tie-
nen preferencia de lugar los que en ella juegan, 
teniendo tanto derecho á perder, o ganar en ella 
los Reyes , como los vaflallos ¡ los grandes como 
los pequeños ; loa ricos como los pobres ; y los 
Señores, como los efclavos. Pongamos el exemplo 
en el Rcyno de Ifrael por otro nombre , de las 
diez Tribus , las qualcs todas en efte juego lo ga-
naron, y perdición , pallando, 110 folo de vna per-
fonaa ona peifona , y de vna familia a otra fami-
lia , fino de vna Tiibu a otta Tribu , con tan al-
ternada variedad , y continuada mudanza , quanto 
era el numero de codas diez. 

1 4 2 ; 4 . Rcg. 1 2 . ao. El primero , que ganó 
eftc Rcyno a Roboan , hijo de Salomón, rebelan-
dofe , y por fuerza de armas, fué Jctoboan , cria-
do , que avia (ido de fu padie. } . Reg. 1 5 . 1 7 . El 
fcguudo fué Baafa , que le ganó al Rey Nabad, 
matandole a traición. 3 . Reg. 15.9.6c 10 . El ter-
« t f l i í S & i ^ f c J a M ¿e £l Rcjr HeJ ? , que kíSUÍBs 

le fin juizio en vn banquete , le quitó la vida¿ 
3. Reg. 16. 1 7 . 18 . El quarto Arnti , que le ganó 
al Rey Zatnbti , fiendo General de fu Cavalleiia, 
y le cercó, y apretó dentro de fu proptio Palacio; 
de fuerte , que le obligó a matatle , y quemrfe a 
si mifmo, 4 . Reg. 9. 24. El quinto Jehu , el qual 
légano al Rey Joián , attavefandole defde lexos, 
porque huia, con vna facía , que. le llegó el cora* 
5011. 4.Reg. 1 5 . 10 . El fexro Seliin, que le ganó al 
Rey ¿acaiias, acometiendole defeubiettamente , y 
le cortó la cabera. 4 . R e g . 1 5 . 14 . El feptimo Ma-
nahen , el qual le ganó a Selim , matándole en la 
mifma Ciudad Real de Samaría. 4. Reg. 1 5 . 1 5 . E l 
oñavo Phaccas, que le ganó a Phaccc en vna T o n 
re de la mifma Samaria , donde juntamente con la 
vida le privó de el R e y n o . 4 . Reg. 1 7 . 3 . El nono 
Occas , el qbal le engañó á Phacee , hiriéndole 
mortalmentc, de que muiió. El dezimo Salmani-
fat , Rey de los A f y t i o s , que cautivó á Oceas , y 
cautivo le llevó i fus T i c r i a s , donde teniendo no-
ticia, que fe quetia rcbelar,lc mató en vna cárcel, 

bolviendo fobte Samaria , la rindió , dando de 
batato a la parte de las diez Tribus, que 110 pudo 
llevar configo , el que fe qucdafl'en en la Patria 
deftruida. Donde finalmente acabó de tranfmi-
gra i los , y ellos pallando el Rio Euftatcs, defapa-
recieton hada oy, Eftc fué el fin de aquel juego , 
en que Dios parece que jugava á la pelota con el 
Rcyno de lfracl , fiendo tan ftequentes los lecha-
zos , que muchos de los Reyes no llegaron a fuf-
tentar la Corona mas que dos años, y entre ellos 
Zacarías feis nieles, Sehin vn mes, y Zambii fiete 
días, 

1 4 2 ^ De los juegos de los Rcynos , paflcmqs 
al de los Imperios, y Monarquías, en que mas ami 
pliamcnte fe verifica el Ludan in orbe terrarum. 
El ptimet Imperio fué el de los Babylonios , que 
comentó en Nabueodouofoi , y acabó en Baltha. 
far , vencido poi Cyro , y duró fetcnta años. El¡ 
fegundo fué el de los Pet fas , que comentó en C y -
ro , y acabó en Dario , vencido por Alexandro , y 
duió dudemos años. El tetceio fué el de los 
Giiegos, que comentó en Alcxandio, y continuó 
dividido en los Rcynos de Egypco , S y t i a , y Ma-í 
cedonia , y acabó en Clcopatta con Mateo Amo-; 
nio, vencidos poi Augufto Ccfar , y dutó dúden-
los y ochenta años. El quano fué el de los Roma-
nos, que comentó en el mifmo Augufto , cuyadu--
ración confetvada aun en el nombte , y mageftadi 
de Imperio , fi fe computare con fu antigua gran-
deza , folo le podremos alfignar aquellos años_, en 
que las partes de que ella mifma grandeza fe 
componía , le eltuvieron fugetas, fin reftituirfe a 
fu proptia, y natural libertad ; fiendo cierto, co-
mo ptophetizó á la mifma Roma Seneca , que fi 
vn Pueblo avia dominado á tantos , mas fácilmen-
te el los , fiendo tantos, podrían facudir el yugo, 
y dominio de vno. De fuerte , que los quatro fa-
mofos Imperios , todos mas picfto , ó mas tarde, 
fe perdieron en elle juego , pafl'ando de vnas Na-
ciones a otras , fin poderlo ellas impedir con nin-
g ú n iadudiia , o fuerza ; porque alfi como en el 

otro juego Xavier tue el que varajó las cartas ;alh 
en eftc Dios es el que las ordena, dilpouc, y com. 
pone como es fervido: Ludens in orbe terrarum cum 
eo tram cúnela componéis. 

> 4 * 7 

5. vil. 

EL vulgo ( que es la fegunda efpccic 
de la Gentilidad ) atribuye las 

fuetees , y azares de el juego i la fortuna. Pero 
Salomón nos defengaña , diziendonos, que toda la 
buena, ó mala fuerte depende de la difuoiícion Di-
vina : Prov. 16. 33. Sones mttuntur 1n Jinum , fed 
i Domino temperañtur. Y el padre de el mifmo Sa-
lomón, David , que fiempre andava con las armas 
en las manos , confeflava , que en las de Dios , y 
110 en las fuyas, eftava-cl fscclio de ellas : Pfalm. 
30. 1 « . In rnaibus luis /oríes mea. Con todo efi'o, 
es cicrco , que en el cafo , en que edamos , el pe-
riodo , ó catadroft de los Rcynos, y Monarquías, 
y el paflar de vnas Naciones á otras, no depen-
de folo de la primera caufa , como Señor abfoluto 
de el las , fino también de las fegundas , como Juf-
10 Juez. Es otaculo , no menos que de el Elpititu 
Sanco por boca de el Eelefudico : Ecclcf. ro. 8 . 
R , fgnum a gente in gentem transfenur propitr inju-
ftmas , a' injurias , & contumelias , ef diverjas 
dolos. Los R c y n o s , y los Imperios pallan de vnas 
gentes á otras gentes por las culpas de los que los 
picidcii. Y ellas culpas fon las injulticias las in-
jurias , las calumnias , y los engaños. Llegados 
aqui , aoia es el lugat , en que yo dezia , que no-
fonos también aviamos de entrar en el juego. El 
gtande Imperio , que los Poituguefes tundaion 
en la India, fin attogancia , ni injuria de las ottas 
Naciones , fe podia llamar Monarquía , con tan-
tos Reynos , y Reyes fujetos, y tributarios. En 
tiempo del Rey Don Manuel tuvo fu aumento, en 
tiempo del Rey Don Juan el Tciceio , que fué el 
mifmo de San Ftancifco Xavier , tuvo fu cftado, y 
de muchos tiempos a ella paite padece fu inclina-
ción. N o acabó de repente , como la Monarquía 
de los Babylonios en vna noche, en que C y i o 
venció a Balthafar. Ni como la de los Peifas en 
vn dia , en que Alexandro venció i Datio. Mas 
como la de los Griegos, y Romanos , que poco a 
poco , y por paites fueion perdiendo lo que avian 
ganado. Aviamos ganado , y era nueftio Otmuz. 
,Y de quien es Otmuz ! Mafcatc. T de quien es 
Mafcate ? Cochin. Y de quien es Cochin 1 Ccílán. 
Y de quien es Ceilan ? Malaca. Y de quien es Ma-
laca? Dexo otios miembros de menor nombie. 
Los tirulos de fcñoies de la Conquifta , Navega-
ción, y Comcicio , mas dizen lo que eramos , que 
lo que fainos. Cuyas fon tantas nenas conquifta-
das en el Oliente ? Cuyas las Atmadas, que na-

imperio Portugués del Oncny; , aquel oráculo 
vnivcifal: Rjpnm a gente in gemem transfenur. 
Y mas laftimola perdida es aun , que a viendo 
nuedra Nación, 110 folo ¡lufttado el mifmo Orien-
te ; pero alfombrado al mundo con tan hazañofos 
cxcmplos de Religión , de valor , de gencrofi-
dad , de verdad, de conftancia , y delimites; 
viendo las cautas origínales , que el mifmo T e x -
10 feñala de cite caftigo , y de eltas pérdidas , no 
las podamos negar. La primeta es , Propter inju-
fliiias. Y como podían dexar de intervenir gran-
des injufticías, quando quitavamos vnos Reyes , y 
poníamos otros , fiendo ftñores naturales de fus 
proptias Naciones , acabando el los , ó ptefos , ó 
deftetrados , ó violentamente muettos ? La fe-
gunda fon, Injurias. Y qué mayoies injurias de la 
tazón , de la Ley , y de la mifma Fé , que los 
Gentiles convenidos a ella , para que quedafien 
mas fujecos , fer mas dcfprcciados , mas oprimi-
dos , mas cautivos, y tal vez vendidos i los mi f -
mos Motos? La tercera fon , Calumnias. Y ningu-
nas tan efcandalofas i todo el mundo , como las 
que padeció el gtande Alfonfo de Albutqucrquc, 
Conquiftadot , Fundador , y Padre del mifmo 
Imperio , fiendo lacado por ellas del govierno de 
la India , y dado á lus ptoprios calumniadores, 
que fué el vltimo golpe , con que en pocas horas 
de dolor , cortó la injufta Parca los hilos de aque-
lla honrada vida , tan merecedora de leí inmor-
tal , como fu fama. Finalmente fueron Dmerjos 
dolos , con cauca divcifidad en e l los , quancas eran 
las ocafioncs en la paz , y en la guerra de las pro-
med'as , de las obligaciones , de las alianzas, de 
los focorros , en que fe violava por loa interedes 
de la conveniencia , la palabra, la verdad , y la 
fidelidad , que entre amigos , y enemigos deve fec 
fagrada, 

1429 Contra ellas injullícias , contra ellas 
injurias , contra ellas calumnias, y engaños, pte-
dicava continua , y esforzadamente , como trom-
peta del Cielo , la voz de X a v i e r : y fus rcpre-< 
henfiones , fin la enmienda de nuefttos v ic ios , 
eran profecías cieñas de uucftras perdidas. Era 
tan extraordinario el el'piritu de profecía , y can 
ordinario el del grande Apoltol, que muchosTheo-
logos tuvieron pata si , y a lo menos 1« dudaton, 
fi cía en él eftc don habitual; lo que Santo Tho-
mas no concede á I fa ias , ni a Jeremías , ni á a l -
guno de los Profetas Canónicos. Eftando en el Ja-
pón , profetizó a Malaca fus edremas calamida-
des , y las embió a anuncilr. Paitando i vida de 
Cci l ln , como C h r í d o a villa de Jerufalén, di-
xo : O mifetablc Isla , que te veo cubierta de 
cuerpos muertos, y toda inundada en fangte 1 Y 
cafi determinado á it i Ormuz , embió allá aL 
Padre Gafpat Baiceo, tan podetofo en el dczir, 
que con fu eloqucncia obligó á los Motos a que 

»egan, y cubicn aquellos Mates ? Cuyos los Puet-
tos , que fe enriquecen con los comercios, y tti- ceriaflcn la puetta de vna Mezquita , en que ve-
butot , que el Indo , y el Ganges folo pagavan al neiavan al Alcoián. El qual pudo tan poco con 
j 4 j o í nuedios Soldados , que partiendo con quatto mil 

1428 Nadie puede dudar, que afü fe va enm- de los naturales á tccupeiar en la Coda de Pcrfia 
pliendo, y fe ha cumplido ya en gran pajtc eQ el la Fortaleza df Mpnjan , fiendo los Poituguefes 
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qua.rocie.uos , tolos veinte fe quificron conidia r. 
l 'or la difl'olucion de los vicios, que de tan poca 
Ch.iltiaudad fe arguye, lubió el Padre Macltto 
Gafpat al Palpito , y defpucs de c u a r , y explicar 
el verfo de David: Pfalm. 8 a. 1 7 . ¡"fie faetts 10-
rom ignominia, <f qunrtm •¡amia 1 uum Domine. Hi-
zo vna fervoróla oración á Dios , en que le pedia 
el infeliz fueeffo de la jornada , y algún caftigo de 
f u podc.ofa mano , con que fe enmendailen ; y a 
Jos oyentes tres Ave Marías , al hn , pot la mif-
ma intención. El fucrifolué , que teniendo litiada 
Ja Fortaleza , vino iobte los Ponuguefes tal peltc, 
que muettos muchos, perdieron la facción, la hon. 
j a , y la vida. Y los que cfcaparoil , attepenti-
dos , y pofttados a los pies del mifmo Padtc , fe 
coafclfaion. Mas el entonces , con los mífmos 
con felfa dos . hizo vna devota ptocciTion , en que 
pedia i Dios mifeticotdia , alfi como le avia pe-
dido juíticia , y en el mifmo tiempo llegó nue-
va , que la Fortaleza pacificamente fe avia tendi-
do , pata que fe viciTc con evidencia la caula , por-
que en cite juego de las a imas , perdemos, ó ga« 
llamos. 

1450 No dexaté de añadir aqui otro ca fo , no 
meuos prodigiofo. Y fi bien fe entendiere el mifte-
l io del caftigo , de terrible confequencia. Piefi-
dia en la Ciudad de Santo Tomé el Padre Cyptia-
no , cargado de años, gallados en la coiiverfion 
de las almas, y t3ti ilultradodcl Ciclo, que avien-
do dicho , que dia de las Cadenas de San Pedio fe 
aviado defatat fu alma de las del cueipo, en el 
mifmo dia voló a donde fus merecimientos le 11a-
mavan. Sucedió , pues , que llegando a aquel 
Puetto vna Nao con la Ctuzde Chrillo en las 
Vanderas , el Piloto faltó en ticira , ó la alíaltó 
con tal dciafueio, que tobando a vno de los Chtif-
tianos nuevos fu múgcr , la embaicó coiifigo. G t i -
tava por las calles el pobre tobado, pidiendo ven-
ganza contra fu afienta , y jufticia contra tan pu-? 
blica, y grave injuria ; mas eran Bacas , ó tan po-
co zelofas la Eclefiaftica , y Seculai , que ninguna 
le valió. Embaicafe en vn Batel el viejo Cypria-
110 , va a bordo , afea el delito , y el cfcandalo, 
primero al P i lo to , que no le dio oidos i apela 
defpucs al Capitán , el qual eiiava fobornado del 
Colirio , fi ya no ellava también empeñado en la 
preda, y fin rclticucion, ni cfctupulo, mandatoii 
quitar las ancoias , y la Nao fe hizo a la vela. 
Era el Piloto tuerto , y el Capitán taitamudo; 
mas 110 el viejo Cyptiaiio , el qual como quien 
lanjava defdc el Pulpito el picgou de la Divina 
Jufticia , dixo : Que fi faltava la julticia de la 
ticita , no faliaiia la del Cielo , y nominadamen-
te , que en pena de lo que avian cometido el Ca-
pitán , y el Piloto , delpucs de perdida la Nao , y 
quanco en ella llevavan , el tartamudo , quedaría 
mudo , y el tuerto ciego. Oida la fcutencia , y 
mas fellejada , como graciofa , que efperada , co-
mo cierta , 110 cardó mucho en confirmarla la ex-
periencia del fueeffo ; porque los vientos , y Ma-
r e s , como cxccutoies del caftigo, levantando vna 
uwjof? W p e f t g d s)ici9|¿ con la N j 9 a j travesj 

el Capitán , gritando a los Marineros, hi jo taiiti 
tuerca con la voz , que la perdió totalmente ; y 
quedó mudp , y queriendo vengarle del Piloto, 
como caufa de fu pcidicion , a n c m e t i ó i é l con 
la cfpada , y le la entió por el o j o , con que fo-
lo vela , con que también quedó ciego. Ambos, 
110 obftante falicron del naufragio con vida ; y am-
bos , vno perpetuamente fin habla , y otro perpe-
tuamente fin villa , acabaion mudablemente. Mas 
lo que yo mucho pondeio , e s , el mifteiió del 
caftigo , fiendo oidenado pot Dios, No pudieron 
moni ahogados de las ondas! No pudieton falic 
vivos , aunque heridos, y efttopcados de los pe-j 
ñafco% en que fe deshizo la Nao , y de los peda-i 
zos de el miimo nauftagio ? Poiqué , pues , fue 
el caftigo de vno cu los o jos , y de ocio en la len-i 
gua, y tal en ambos , que vno pcidicffe totalmeiw 
te la v i f t a , y otio totalmente el habla í Para' 
moftiai D i o s , que quando 1c continúan las injui 
rias , é irtjufticias , como en cftc cafo , en aque-
llo mifmo , en que avernos perdido vna parte, he-
mos de venir a perder el todo. Y alu como cL 
Capitái] tattamudo , aviendo perdido parte del 
vio de la lengua , perdió totalmente el habla, y 
quedo mudo ; y aífi como el Piloto tuerto, avien-
do pctdido vno de los ojos, petdió totalmente la! 
vifta , y quedó c iego; afli entiendan los que de 
cetca , ú de lexos govieman la India , los qualcs 
fon los Capitanes, y Pilotos de fus ciertas, y Ma-i 
í e s , que fi continuaren las injurias, é injufticias, 
con que han pcidido tanta paite de ella , fin du-
da la vendían á pctdet coda, cumplicndofe entera-
mente en aquel Imperio : Ecclef. to . 8. ^.tgnum i, 
gtntt in gintim transftrtur , frofter injujlitjas, 
injurias. 

1 4 3 1 

S. V I I I . 

COnduyo con vn documento de M 
Divina Sabiduría' , eferito en et¡ 

Capiculo quinze , y parece , que con el fobref-
crito para los Portuguefcs: Sapient . 15 . ja . t í/ i , - 1 
mavtrnnt /»Jim rjjt vitam mflrxm , & « w r j i i i n 
ntm vil* cempofitam ad ¡nerum , Cr oftrtert vndt. 
cumque etiam ex malo acqmrere, Ay hombres, di-s 
ze la Divina Sabiduría, que cftiman, y ticnci* 
para s i , que cita nueftta vida es vn juego : Lujurm 
tlje vitam nojlram. Y que el fin de cfte juego , es 
ganar, y que ellas ganancias, é intetcO'es fe han 
de ir á bulcai á qualquieia paite : fndecnmquej 
Y que fe han de ptocuiat , y adquirir , aunque 
fea pot malos medios: Etiam ix malo acqmrtre. 
Aosa lepamos , que hombies fon ellos f Cornelia 
Alapidc, Infigne Expoficor de coda la Sagrad»' 
Efcntuia , y Flamenco de nación , fin ningún pa-
icntcfco con la nueftra , ctJmbinaudo el nombre 
lujos, con que el Texto aqui fign.ifica el juego, 
con el nombte también lujos de el hijo de Baco, 
de el qual rcynando en Portugal tomó Portugal 
el nombte de Lufitauia , como (i vn nombre alu-
diera al otto , dcfpues de Citac á Plinio , Maceo 

Barioii, y Beiofo, d i z e ; Vidt bif «¡tiquiuiim l»-

fitantx , qut i Lujo nimm aeetfn. Mas fi la • compoftam td luerum, Pero no para, los logeos, y 
lignificación de el primero lujus, y la deriva- ganancias, que acaban cón la vida moita l , fino pa-
ción de el Icgundo pertenece aqui á los Lulitanos, ta los que haii de durar por toda la eternidad, 
los qualcs fueron á bufear los intetefles de el jue- Siendo, pues , tan dtteicnte el juego , que cae en 
go á paites tan icmotas de el mundo : Vndtcum- fuerte á los que fe tienen por vemutofos , y á los 
qut; es c ietto, que el mal modo de adquirirlos: qul fe llaman defgra'ciados; qué remedio , ¡jara 
Et,am tx malo acqmrtre , nijs pettenece á los mo- que con qualc|uiera de ellos ganemos fiempre', y 
demos , que á los antiguos. Los Ponuguefes auti- nuiica petdamos i Enfeñelo Plutatco , tan verda-
guos , y primeros, que conquiílaron la India, que dem , como li fuera Chtiftiano. Dize alfi -. QoiA • 
antes de ellos avia lido conquifta de el padte de jallos cadai , nun t(l in nobis fiium : ai quod ctcidit, 
Lufo , que llevavan , y que ivan i bufear > Lo que riílc dijpontrt m nobis t/t. Sic tvtntus 1 n nobis non 
allá llevavan , era la Fé ¡ y lo que ivan á bufear, t[I , quöd tve oír , id in bonum vtrurt no[iri muntris 
era la honia , como idolattas de la milma honia¡ ejl. El pintar bien los dados, ó las canas , no elt i 
que ningún Gentil en fus Camis , y Focoques en manos del jugador ; peio fi él es fabio en el ar-
fe les igualava en ella idolatría. Los hijos tic la ic , e f táenfu mano el vfat bicil del juego, con 
mas iloltte, y lucida Nobleza de la Lufitania, etan que fe halla, qualquieia que fea. Al Rico Avaricn-
los que allá ivañ ; y lo que les dezian , y encarga- to corrióle bien el juego , y pctdiófc ¡ al pobic 
van fus padics , y madres , quando les cchavan fu Lázaro cottióle'mal , y falvófc k porque el llico 
bendición , no era , que embiaflen de allá la cañe- vsó mal de fu riqueza , y el pobre tupo vfar bien 
la , ó los diamantes; Ii que vinidfen las Naoi muy de fu pobreza. A los dos Ladrones del Calvario no 
ricas de fama , y hazañas de fu valor. De fuerte, les podía fuceder peor luerce ¡ y el Bueno, porque 
que los anciguos llevavan á la India la Fé ,_é ivan lupo vfar bien de fus dos palos , ganó con ellos el 
i bufear la honra ; y los modernos llevan á la Paraifo ; y el Malo , porque vsó mal de la miftna 
India la codicia, y ván á bufear la riqueza, y por Ctuz , con los tormentos , que en ella padecía, 
elfo los paitados la ganaron , y los prefeutes la dio principio á los del Infierno. En fin , que eile 
pierden. ° juego, que el mundo llama de fortuna ; no con-

1 4 ; ! Mas condiijrendo con lo que roas im- filio en fer mala , ó buena , fino el bueno , ó mal 
porta , es cieno , que ella nueftra vida es vn jue- vfo de ella. Vfe bien cada vno de la luya , y fin 
L : Lujum ißt vitam nojlram. Bien lo demueftian duda ferá venturofo ; principalmente , fi pata ga-
las variedades , inccttidumbrcs, y rielgos de ella nar, ó recuperar lo perdido, pidiere áSan Francil-
•en qualquier citado. Finalmente , es cierto , que co Xavier , que baraje las cartas. Dios nos dé lu 
Dios , que nos dió la milma vida , la compufo af- giacia , y dclpues fu gloria: A d quam mihi , Ol-
li , para ganarnos en ella : Et converfaiiontm vitt vobis, Üre. 

m m m m m m m m m m 
S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
P R O T E C C I O N . 

Vas eleclionis eß mihi 'ifle , <vt portel nmen meum coram Gentibus , Regibié. 

A A o r . 9. i j . 

5 j fion de Chri l lo ; porque Chtifto Redemptot nuíf-
tio , pucllo que padeció tan cxcclfivos toimcnto« 
en fu PalBon , delcó padecct mucho mas por nuef-
tro amor ; y lo mas que el Señor defeó padecer, 
y no padeció , ello es lo que San Pablo fuplió , y 
á lo que dió cumplimiento , padeciéndolo en fu 
proprio cuerpo. Del mifmo modo San Francifco 
Xavier fuplió , y llenó lo que falcó al Apollo!ado 
de San Pablo; poeque San Pablo , aunque predi-
cando , y conviniendo fu jetó al yugo fuave de 
Cluifto innumerables gentes; con todo elfo , en 
vna paite muy principal no llenó la vallilfima em. 

pieffa, 

' 4 3 3 A mayor cofa , que dixo de si 
el Apoftol San Pablo , es , que 
él fuplia , y cumplía en fu pro-
prio cuerpo lo que le faltó á la 
Pafiion de Chrillo : jldimpleo 

ta , qux defum Vafflonum Cbriíli in carne mta. Y la 
mayor que fe puede dczir de San Francifco Xavier, 
e s , que él fuplió , y cumplió en si , y por si mif-
mo lo que faltó al Apoftolado de San Pablo. San 
Pablo fuplió , y cumplió lo que faltó á la Pal-
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qua.rocie.uos , tolos veinte fe quificron coiifcflat. 
l 'ot la difl'olucion de los vicios, que de tan poca 
Chiiftiandad fe arguye, lubió el Padre Macltto 
Gal par al Palpito , y defpues de c i tar , y explicar 
el vctfo de David: Pfalm. 8 a. 1 7 . ¡"fie facies eo-
rum ignominia, <f ¡¡uurcnt «ornen 1 aam Domine. Hi-
zo vna fervoróla oración á Dios , en que le pedia 
el infeliz fueeffo de la jornada , y algún caíligo de 
f u poderofa mano , con que fe enroendaflen ; y a 
Jos oyentes tres Ave Maiias , al fin , pot la mif-
ma intención. El lucí lío lúe , que teniendo fitiada 
Ja Fortaleza , vino fobte los Pouuguefes tal pcltc, 
que muertos muchos, perdieron la facción, la bou. 
j a , y la vida. Y los que cfcaparoil , aitepcnti-
dos , y poftiados a los pies del mifmo Pad.e , fe 
confcffaion. Mas el cntonces , con los mifmos 
con felfa dos . hizo vna devota ptoccfflon , en que 
pedia i Dios mileiicotdia , alft como le avia pe-
dido juftieia , y en el mifmo tiempo llegó nue-
va , que la Fortaleza pacificamente fe avia tendi-
do , para que fe vieffc con evidencia la caula , por-
que en clie juego de las a .mas , perdemos, ó ga« 
llamos. 

1450 No tlcxaté de añadir aqui otro ca fo , no 
meuos ptodigiofo. Y f. bien fe entendiere el mifte-
l io del caíligo , de terrible confequencia. Piefi-
dia en la Ciudad de Santo Tomé el Padre Cypria-
no , cargado de años, gallados en la converfion 
de las almas, y t3ti ilullradodcl Ciclo, que avien-
do dicho , que dia de las Cadenas de San Pedro fe 
avia de defatar fu alma de las del cueipo, en el 
mifmo dia voló a donde fus merecimientos le 11a-
mavan. Sucedió , pues , que llegando a aquel 
Puerto vna Nao con la Ctuzde Chriflo en las 
Vanderas , el Piloto faltó en tierra , ó la alfaltó 
con tal defafuero, que tobando a vno de los Chrif-
tianos nuevos fu múgcr , la embarcó configo. G r i -
tava por las calles el pobre robado, pidiendo ven-
ganza contra fu afrenta , y juftieia contra tan pu^ 
blica, y grave injuria ; mas eran Bacas , ó tan po-
co zelofas la Eclefiaftica , y Secular , que ninguna 
le valió. Embarcafe en vn Batél el viejo Cypria-
110 , va a bordo , afea el delito , y el efcandalo, 
ptimero al P i lo to , que no le dio oidos i apela 
defpues al Capitán , el qual eliava fobornado del 
Colirio , fi ya no eftava también empeñado en la 
preda, y fin rcftitucion, ni cfcrupulo, mandaron 
quitar las ancoras , y la Nao fe hizo a la vela. 
Era el Piloto tuerto , y el Capitán tartamudo; 
mas 110 el viejo Cypriaiio , el qual como quien 
lanjava deftlc el Pulpito el pregón de la Divina 
Juftieia , dixo : Que fi faltava la juftieia de la 
tierra , 110 faltaria la del Cielo , y nominadamen-
te , que en pena de lo (¡uc avian cometido el Ca-
pitán , y el Piloto , delpucs de perdida la Nao , y 
quanco en ella llcvavan , el tartamudo , quedaría 
mudo , y el tuerto ciego. Oida la fcutencia , y 
mas feftejada , como graciofa , que efperada , co-
mo cierta , 110 tardó mucho en confirmarla la ex-
periencia del fueeffo ; porque los vientos , y Ma-
r e s , como cxccutores del caíligo, levantando vna 
1&Í9& í s w f e s i í i s w a eon la N j 9 a j travesj 

el Capitán , gritando á los Marineros, hi jo tantí 
lucida con la voz , que la petdió totalmente ; y 
quedó mudp , y queriendo vengarle del Piloto, 
como caufa de lu perdición, a i i c m e t i ó i é l con 
la cfpada , y le la entró por el o j o , con que fo. 
lo vela , con que también quedó ciego. Ambos, 
110 obftante lalieron del naufragio con vida ; y am-
bos , vno perpetuamente fin habla , y otro perpe-
tuamente fin villa , acabaton miferablcmente. Mas 
lo que yo mucho pondero , e s , el millerió del 
caltigo , fiendo ordenado por Dios. No pudieron 
monr ahogados de las ondas! No pudieron falic 
vivos , aunque heridos, y ellropcados de los pe-j 
ñafco% en que fe deshizo la Nao , y de los peda-t 
zos de el miimo naufiagio ? Poiqué , pues , fue 
el caíligo de vno en los o jos , y de otro en la len-i 
gua, y tal en ambos , que vno pctdiclfe totalmeiw 
te la v i l l a , y otto totalmente el habla f Para' 
molltat D i o s , que quando 1c continúan las injui 
rías , é mjufticias , como en elle cafo , en aque-
llo mifmo , en que avernos perdido vna parte, he-
mos de venir á perder el todo. Y alu como cL 
Capitáq tartamudo , aviendo perdido parte del 
vio de la lengua , perdió totalmente el habla, y 
quedó mudo ; y alu como el Piloto tuerto, avien-
do perdido vno de los ojos, petdió totalmente la! 
villa , y quedó c iego; afli entiendan los que de 
cetca , ú de lexos govieman la India , los qualcs 
fon los Capitanes, y Pilotos de fus tierras, y Mai 
r e s , que li continuaren las injurias, é injufticias, 
con que han pctdido tanta paite de ella , fin du-
da la vendían á perder toda, cumplicndofe entera-
mente en aquel Imperio : Ecclef. to . 8. K'gnam 3 
gente in gemim transfiriur , [ropier injajiujas, 
injurias. 

1 4 3 1 

S. V I I I . 

COnduyo con vn documento de M 
Divina Sabiduría , eferito en et¡ 

Capiculo quinze , y parece , que con el fobref-
ctíto pata los Portuguefcs: Sapient . 15 . ja . t i / i i - t 
maverunt ¡ufum ejje vitam noflram , & converjaiioi 
nem vn* comfofiiam ai lucrum , (r oportere vnáe-i 
cumquc eliam ex malo acqairere, Ay hombres, d i i 
ze 13 Divina Sabiduría, que cftiman, y tienei* 
para s i , que ella nueftta vida es vn juego : Lujar* 
efje vitam noflram. Y que el fin de elle juego , es 
ganar, y que ellas ganancias, é intetcD'es fe han 
de ir á bulcar á qualquieta parte : fndecamquej 
Y que fe han de procurar, y adquirir , aunque 
fea pot malos medios : Eliam ex malo acquirert« 
Aosa lepamos , que hombies fon ellos f Cornelia 
Alapide, Inlignc Expofitor de toda la Sagtada' 
Efctitura , y Flamenco de nación , fin ningún pa-t 
rentefeo con la nueftta , combinando el nombre 
Lajas, con que el Texto aqui fign.ifica el juego, 
con el nombic también Lajas de el hijo de Baco, 
de el qual rcynando en Portugal tomó Portugal; 
el nombre de Lufitauia , como (i vn nombre alu-
diera al otro , defpues de citat á Plinio , Marco 
Bar ion, y Beiofo, d i z e ; Vide. bif a¡liqaiunm lu-

ßiani* , qa* i Lafo K'g' "ornen aeetfn. Mas fi la • compcftam ai lucrum. Pero no para los logtos , y 
lignificación de el pumeio Lajas, y la deriva- ganancias, que acaban cón la vida mortal , lino pa-
ción de el Icgundo pertenece aqui á los Lulitanos, ra los que haii de durar por toda la eternidad, 
los quales fueron á bufear los incetcftcs de el jue- Siendo, pues , tan diferente el juego , que cae en 
go á paites tan remotas de el mundo : Vniecam- fuerte á los que fe tienen por vemurofos , y á los 
que ; es cierto, que el mal modo de adquirirlos: qul fe llaman defgra'ciados; qué remedio , pin 
Eiiam ex malo acquirere , mas pettenece á los mo- que con qualc|uieta de ellos ganemos fiempre', y 
demos , que á los antiguos. Los Portuguefcs anti- nuiica perdamos ; Enfcñelo Plutarco , tan verda-
guos , y primeros, que conquitiaion la India, que der» , como Ii tueia Chtiíliano. Dize alfi : Quid -
antes de ellos avia lido couquifta de el padtc de jallas cadai , non eß in noíis¡itum : ai quod cecidii, 
Lofo , que llevavan , y que ivan á bufear > Lo que reiii dijponere in nobis e/1. Sic eventus in uobis non 
allá llcvavan , era la Fé ¡ y lo que ivan á bufear, eß , quod evenit , id in bonnm venere nojlrt muneris 
era la honra , como idolatras de la milma homa; eß. El pintar bien los dados, ó las carias, no ella 
que ningún Gentil en fus Camis , y Fotoques en manos del jugador ; pcio li él es fabio en el ar-
fe les igualava en efta idolatría. Los hijos de la t e , e f táenfu mano el vfai bicil del juego, con 
«ñas iloltre, y lucida Nobleza de la Lulirania, eran que fe halla, qualquiera que fea. Al Rico Avaricn-
los que allá ivañ ; y lo que les dezian , y encarga- to corrióle bien el juego , y perdióte ; al pobte 
van fus padres , y madres , quando les cchavan fu Lázaro cortióle'mal , y fatvófc k porque el llico 
bendición , no era , que embiallen de allá la cañe- vsó mal de fu riqueza , y el pobre fupo vfar bien 
la , ó los diamantes; li que viniclfen las Naoi muy ele fu pobreza. A los dos Ladrones del Calvario no 
ricas de fama , y hazañas de fu valor. De fuerte, leí podía fuceder peor luerte ¡ y el Bueno, porque 
que los antiguos llcvavan á la India la Fé , f ivan lupo vfar bien de fus dos palos , ganó con ellos el 
i bufear la honra ; y los modernos llevan á la Paraifo ; y el Malo , porque vsó mal de la miftna 
India la codicia, y ván á bufear la riqueza, y por Ctuz , con los tormentos , que en ella padecía, 
elfo los pallados la ganaron , y los prefentes la dio principio á los del Infierno. En fin , que elle 
pierden. ° juego, que el mundo llama de fortuna ; no con-

143 a Mas concluyendo con lo que roas im- filie en fet mala , ó buena , fino el bueno , ó mal 
pona , es cieno , que efta nueftra vida es vn jue- vfo de ella. Vie bien cada vno de la luya , y fin 
L : Lujum ejje vitam noflram. Bien lo demueftran duda ferá venturofo ; principalmente , fi pata ga-
las variedades , inccrtidumbrcs, y riefgos de ella nar, ó recuperar lo perdido, pidiere áSan Francit-
en qualquier citado. Finalmente , es cierto , que co Xavier , que baraje las cartas. Dios nos dé lu 
Dies , que nos dió la milma vida , la compufo af- giaeia , y dclpues fu gloria: Ad quam mibt , & 
fi , para ganarnos en ella : Et converfationem vil* vobis, Ü'c. 

m m m m m m m m m m 
S E R M O N 

D E S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
P R O T E C C I O N . 

Vas ilechoms eß mihi 'ifle , <vt portee nmen me um coram Gentibus , Regibi». 

A A o r . 9. i j . 

5 j fion de Chrilto ; porque Chrifto Rcdcmptor nuef-
tio , puefto que padeció tan cxcclfivos toimcntoc 
en fu Palüon , delcó padecer mucho mas por nuef-
tro amor ; y lo mas que el Señor defeó padecer, 
y no padeció , ello es lo que San Pablo fuplió , y 
i lo que dió cumplimiento , padeciéndolo en fu 
proprio cuerpo. Del mifmo modo San Francifco 
Xavier fuplió , y llenó lo que faltó al Apoftolado 
de San Pablo; porque San Pablo , aunque predi-
cando , y convirtiendo fu jetó al yugo fuave de 
Cluifto innumerables gentes ; con todo elfo , en 
vna parte muy principal no llenó la valliflima em. 

piefta. 

'43 i A mayor cofa , que dixo de si 
el Apoftol San Pablo , es , que 
él fuplia , y cumplía en fu pro-
prio cuerpo lo que le faltó á la 
Partion de Chrilto : jldimpleo 

ra , qua defum Vafflonum Cbrifli in carne mea. Y la 
mayor que fe puede tlczir de San Francifco Xavier, 
e s , que él fuplió , y cumplió en si , y por si mif-
mo lo que faltó al Apoftolado de San Pablo. San 
Pablo fuplió , y cumplió lo que faltó á la Pal-
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p.cf f» , pita que fuá deitinado Apoltol ; y ella 
p i n e i que no dio cumplimiento con lu pttdi-
t ' c í o n , fuqpl.ò , y Heno San brancico Xav.ct con 

l a « 4 , a i Vamos a nueftro Texto : Vas tl.Bims 
,R 2,7,lie , v: finti ñemeo meum «raí» Gentil»«, 
9 R SonVlabias del roifmoClintto,quan-
do baxò defdc el Cielo en pcilona à convenir a 

ia matétia ¡ cito e s , las Cotonas , con cuy» fé , y 
convertían le lleualfe. Poique en toda la hilloria 
de San Pablo folo le mencionan ties Caberas co-
tonadas , el Rey Atetas, el Rey Agripa , y el 
Empeiadot Nción. £ 0 quauto al Rey Atetas , ni 
San Pablo le bulcó paia convenirle , a n t e s huyo 
de vil Miniftio luyo , que le quciia ptendet: a . 
C o t . 1 1 . 5 1 . 33 . Vrapofiius Cenas Arel* R_egis c»-

s I u l o T y anViuanaoi A„ani*s , paia que „0 lete- -¡¡Ma, C .vita,en, . " t n - r comprendere, ,'csr per 
miclic ¡ p o i q u e el mifmo Saulo , mu.iadoen Pa- " 
blo cía el Vaio de elección , que avia clcogido, 
pata-llevat el conocimiento , y Fe de lu nombre 
poi el mundo, y predicai l e i las Gentes , .y a os 
{leyes. De fueite , que en ellas dos palabras , a las 
Gentes , y à los Reyes : Coram 0,tu,bus , CT R.rgi-
bus , fe contiene , dividido cu dos panes , el tul, 
y emptella grañdilfima de la Mulioil , y Apoltola-
do de San Pablo. Quanto à la piimeta pane de la 
predicación , y Anveifion de las Gentes, no tene-
mos ncccltidad de otra derrota de lus navegaciones 
por Mar , y l icita , que el eltupcndo itinera-
rio , referido cxaflameiite poi ci fcvangclifta San 
Lucas , dcfde el Capitulo l i . de los Ados de los 
Apollóles halla el Capitulo a», de Damalco, (que 
fue el tcacto de fu couvcilion) palsò i Tail'o , de 
Tatfo á Antioquia , de Antjoquia à Selcucia , de 
Sclcucia á Chipie , à Salaitúna , à Papho , de Pa-
phoà Peigcnde Pamphilia , de Pamphilia à An-
tioquia de Piiidia , delta fegunda Antiovjuia à Ico-
nio , Lycaonia , Lyitia , Deibcn, de Deibcn, pal-
iando pot Phtygia, y Galacia , á Myfia, a Ttoadc, 
i Macedonia , de Macedonia à Samotracia , i Ña-
póles , à Philippos, à Lydia, de Lydia à Ampln-
pol i s , á Polonia , à Thcfalonica , de Ihctaionica 
à Beièa , de Beiéa á Alhenas, de Acbenas à Co-
rinto , de Corinto i Sytia , y à Ecfo , de Efcló à 
Cefalea , de Cefalea , pot varias panes del Alia, 
y Grecia , à Milito , de Milcto á Coo , à Rodas", 
à Patata , de Patata á Phenicia, á Ty io , á Ptolo-
maida , i Creía , à Malta ; y finalmente à Roma, 
à donde delpues de rcpeut, y vilitar muchas vezes 
ellas mifmas Ciudades , Naciones , y Provincias, 
llegó ci Vaio de elección tan lleno (no digo de pe-
ligtos, naufragios, pcifccucioncs, cadenas , y aco-
tes ) mas de infinitas convcifiones de almas, que 
tiansbotdando en leche , en lugat de fangre , dio 
poi la confellioii del mifmo nombte la vida , como 
fi mas viviera de la Dottrina, y Fè, que predicava, 
que de la propria faiigte , que le fultcniava en las 
venas. 

1 4 3 5 Todas las plumas de los Santos fe hazen 
lenguas à viltà delle heimofo mapa. Pero ninguna 
ponderación es ballante à dcclaiat , quanto mas 
encaiccci , lo mucho que ci efpiiitu , y zelo , fin 
medida, de Pablo, trabajó , obló , y configuiò en 
ia ptedicacion , y convetfion de las Naciones Gen-
tilicas , pot donde mereció el nombre , ó. la anto-
nomafia de Apoltol , y Dodot de las Gentes. Pe-
ro en lo que pcitcnecc à la fegunda paite de lu 
Milfioil : Coram Gemtbus , £r B^egibus , 110 pot fal-
ta del Apoltol , y Predicador , lino de los Reyes, 
à quien avia de piedicar, falló al Vafo de elección 

¡eneltram tn ¡firta dnmjjus ¡un , ty /re effug, manus 
ejus, Quaiuu a Netón , 110 tué allá San Pablo , ni 
quilo 11 con intento de la . predicación , coma 
Apoltol , li como ico pot apelación : Ador. 1 5 . 
IX. Cajartm appelU¡i¡ í M Cajarem ¡bis. Y aun 
entonces no vio , ó habló á Netou , ni aun de allí 
á ocho anos , quando juntamente con San Pedio 
le mandó maiai pot otra cauta. Finalmente, 
quatltó al Rey A g u p a , acato .le hallava elle Rey 
con el Premíente Fclto, quando San Pablo fe avia 
de defender de las acutacioncs de los )udios , y 
por la ocalion del modo con que refirió , que 
i_hnlto le avia l lamado, dixo Agripa , que le 
avia faltado poco para pciluadirle á fer Chtiilia-
no : Ador. 3 0 . x B . Jn medico¡uades me Cbriflianum 
fieri. • 

1 4 3 5 E11 fuma , aunque en el Apoltolado de 
San Pablo fobraion al Vafo de elección las Gentes, 
le falcaron los R e y e s , mas la gloria de iuplitef-
ta falta , y llcnai cite vacio , es cieno por la ex-
periencia de iodos los figlos de la lglefia , que 
Dios la tenia guaidada , 110 para otto algún Apof< 
tol , fino para el tutuio Apoltol de todo el Olien-
te , cL Gran Xaviet . Del dize la mrfma lglefia: 
fidem ¡aponía , 9 ¡ex alus K'gi'nibus mvexil. Que 
llevó la té , y nombre de C-hnlto al japón , y á 
otras feis Regiones de Gentiles , donde el nom-
bre del mifmo ChiiUo nunca fe avia oido , lo 
qual es propriamente : Vi portel nomen meum. 
Poique li ya.fucia alli conocido , no feria él quien 
le lievó. V como aquellas Regiones , y Nacio-
nes , conforme al vio del Oliente , todas tienen 
fus Reyes paiticulates, a todos ellos predicó Xa-
viei , bañando para fer muchos, tolos los del Impe-
rio del Japón, cu que fe cuentan fefenta y leis Re-
yes debaxodel fuptemo Cubuzama. Nominadamcn. 
ic predico Xavier al Rey de Filando , al Rey de 
Bungo , al Rey de Maluco , al Rey de Teníate, 
y al Rey de Tidotc. Y también nominadamenie 
( que de ottos muchos 110 fe labe el nombre ) bau-
tizó pot fus ptopiias manos al Rey de Nuliagia, 
al Rey de Oíate , al Rey de Rofalao , al Rey de 
Maldiba , al ltcy de Mazacai ; y en elle oumeto 
fe deve también contar el famofo Rey de Bungo, 
el qual , aunque 110 le baucizó Xavici , diziendo 
él , que pnmeio quciia examinat hada el fondo 
todas las ottas l edas ; quando finalmente le huvo 
de bautizai , 110 quifo 0110 nombre , fino el de 
Fiancifco , poi lir el Padre Francifco el pnmcro, 
que le predicó , y eofeñó la Fé de Chtillo, Y a 
clios Baut linos Reales fciia injuria no juntar el 
de la Reyna Ncachile , que el mifmo Sanio con-
v e l i ó t y bautizó con nombtí de Ilabél , hija de 

Rey , muger de Rey , y madre de ircs Reyes; poi-
que fué hija del Rey Atalantar, muget del Rey 
Kolcifc, y madre del Rey Boaat , del Rey Daya-
lo , y del Rey Tabaiija, que defpucs fe bautizó , y 
murió Cbriítiano en Goa. 

1437 Digamos', pues , i boca llena , que en 
San Francifco Xavier fe llenó el Vafo de elección, 
en el lcgundo , y mas ilullic fin pata que tué ele-
gido , que era la propagación del. Nombre de 
Chtifto en la Fé , 110 folo de las Gentes , lino de 
los Reyes : Coram Cinubus , O* R.ryó«s. No tué. 
ni es mi iiucnto en ella dcmolttacion el prete-
r i r ' , ó igualar , ni aun comparar á San Francilco 
Xavier con San Pablo. Mas folo para alegratme 
con la Menopoli de iodo elle Eltado , y daile el 

parabién de aveile dedicado fu Mageftad, y pucllo 
debaxo de tan alio, y podeiofo patrocinio; y prin-
cipalmente paia repreicntar á todos los Reyes , y 
Principes Cluiftianos , quan fiel , "y qu.n fcguia 
protección es, y quan aprobada pot el Cielo la de 
San Francifco Xavier , 110 folo para los Rcynos, y 
Monaichias , fino para las mifmas Peifonas Rea-
les, primero cu la inlancia, y dpípues en la mayoc 
edad , pues ran cfpecialmencc encomendó Dios a 
fu cuydado, y zelo la DoQtina , y dirección de los 
Reyes. Elle fciá el argumento delta vliima exor-
tacion ; y pues ovemos de hablar con las Cotonas, 
cambien feiá la corona de codo lo que hemos di-? 
cho : A V E M A K ' J -

Vas (lemon,! tfi trnbt ijie , ut portet nomem meum coram Gent,bus, (¡r Reg,bus, 

Aâot. j . 15. 

5 . 1 1 . 

1 4 3 8 AVn San Francifco Xavier tiene 
que ftiplir, y Henar , y tanto 
mas glonolamente, quanto mas 

fuera de toda opinion. Muy á calo llegó á mis 
manos vn libio intitulado , Cami la Política , y 
Chiittiana , ofrecida á ia infancia de vno de los 
mayores Mona.cas de la Ch.ift.anclad , para que 
juntamente con los dias fucifc creciendo en las 
virtudes, y dittamenes Reales. Y a,fi como la ma-
teria no puede fe. mas grave , ni el e tilo menos 
afedado, y mas proprio ; ni los excmplos, y auco-
ridades, que fe alegan mas ajuftadas ; alli la capa-
cidad del campo , para cltender todo ello.na.uial-

• mente , y fin violencia, no podia fer mayot , ten-
tando todo lo que fe dize debaxo de a piopt.cdad 
de la C a n i l l a , fobie, cada vn» de las letras del 
Abecedario vulgat, que viene á le. vno como glo-
bo , ó mapa vnive.fal , que contiene demio dt si 
quanto comprehendió la naturaleza defcubt.o el 
tiempo , y retrató la hiftotia en el C i e l o , y en la 
Tietra. Alfi el A , apunta las armas, el cuydado. y 
vigilancia 'dellas, la B , la bondad, y ''"«et'dad del 
R e y ; la C , el confejo; la D , el dar, y literalidad; 
la E,el exemplo ; la F , la fama ; y del milmo mo-
do las otras lenas el abreviado ihefoto , y como 
indice de lo que cada vna ó dentro de si encierra, 
ó fuera como ptincipio dcmucltra. Co, iodo elio 
llegando á la lecca X , el mifmo Aucot Udexa ^ l 
codo fin comento , contento con la autotidad de 
Quintiliano , que caf. la excluye del numero de 
las letras, icniendo mayor razo,,, y melotes Au-
tores , con que excluir del m i f m o predicamento 
el H. Peto le valió i ella afp.racion efc.vit le 
con ella la honra , á que tanto deven afp.iar los 
Reyes en s i , y en fus valfallos , como aquel nobi-
1 i tilmo Idolo, que fiempte fué en el mundo el 
principal incentito de todas las accione» heioy, 
cas. 

Tomo IU, 

1439 Qué diré, pues, de la X , afli dcfimpara-
da ! Digo , que en la X . (e devia , y deve poner i 
Xav ier " porque delle famofitfimo nombte , y fu 
protección cftan recopiladas, y con mayoi eficacia 
todas las vittudcs, que en el teño de todo el Abe-
cedario fe apuntan , pata foimat vn petfedo Rey 
Chtilliano , y empezarlo á fer defdc fu infancia, 
que es el aflumpto del Abecedario referido , y la 
primera parte del nueftto. Admirable , y fnigular 
fuc'.el zelo de San Francifco Xavier , 01 culiivac 
la edad de la infancia en los niños, é inctoduzic 
en ella la primera toima de hombres. A eñe fin, 
como oitas vezes hemos dicho , llamándolos pot 
las calles con vna campanilla, los lacava de las 
cafas de los padres, y muchos de los btazos de las 
mifmas amas; á elle fin , poi mayores que fueffen 
las ocupaciones , 110 faltava poi si mifmo á la re-
petición de tan humilde exctcicio dos vezes al 
dia ; a elle fin inftiiuia efcuelas en todas partes, 
donde facados de los pechos de las madres, fuellen 
criados con la leche de la verdadera Dodiina. El-
le fué fu piimci cuydado , luego que pufo los pies 
en la India. Mas fi Dios , Santo mió, os embió al 
Alfia á dcfengañai , y convencer los idolatras, co-
mo os ocupáis con la inocencia de aquella edad, 
que no conoce los Idolos 1 Si os embió al Alfia , 
donde nacieron las primeras Cotonas del mundo, 
principalmente para conveitit , y enfcñac á los' 
Reyes , y á los Grandes , como os empleáis todo 
con los pequeñuclos ? N o a y duda, que la mifma 
Providencia , que le embió donde avia de i t , l í 
eufeñó lo que avia de enfeñat. Por donde comien-
ca la naturaleza, ha de comenSai lagiaci»,la qual 
no es teguia cu la edad varonil, fi no trae las dil-
poficiones defdc la infancia. En aquella edad tier-
na, y blanda fe imprime fácil , y fétidamente la 
oae en la tobufta , V dura mas fuencmentc tcH 
filte, que fe recibe. Grande cafo es , que Adán , la-
liendo foimado de las manos de D.os , tccbielle 
„ 1 , mal Y!> folo precepto no baftalfe la gracia, 

Mmcn e» 



David eu e.lPMmo 118. com pufo vri fa me 10 Abe-
cedaiiode la Politica ilei C i c l o , que toda confitte 

45S 
cuque luí! c i tado, Faia obleivatle. Mas como 
O í o s l e avia c r i a d o en cdaddevatou, no tué mu-
cho ÜUC el batto feco , y du.o techazafle lo que en la obfeivaneia de la Ley Divina. Y dando San 
en la infancia , dize San Balilio , fe iccibc , ¿ im- Ambtolio la tazón de 1er «partida , y ordenada 
m i m e , como cu ceta. Por elfo el fegundo Adán, tila obra por las letras del-A, 8, C , dize , que ti e 
!,o por necelüdad , 111 por cite peligto , fi para infpiiada i cite gran « e y , y Proteta por la D i » -
cxeaiplo nueltio , no quilo apatecct en el mundo na Sabiduría , p ira "que aiTl como los oraos co-
Hombtc, fino Niño. ' • , m i e n t o a ap.etleildo» por las lenas del A , B , O , 

1440 Dclte , -que no podia crecer, afirma el ( Jas qualcs le llaman elementos, porque tlcllas le 
Evaiidelifta que crecia en la edad , y juntamente cempune todo ) alli todos nos adelantemos, y apre-
cn la labiduiia, y gracia delante de Dios, y de los fuiemos al eltudio de los documentos Divinos, 
hombres ; y folo podti ciccct atfirf]uicn «emenda- que en ella fe contienen , tan fi» perder tiempo, 
ic alli lob, aviendo nacido Rey , dezia, que deldc quedcfde la verdura de la infancia,y piimeta edad, 
fu infancia ciecio con él la piedad: J o b ^ l . 1 8 . - vamos liemprc cicciendo pot todas, halla la ma-
M infamia mía crtvit mecum miftralic. V San dutez de la vltimai Imitligamus ptr ti,tiras Htbrao 
Gregorio , confiderandn en la infancia defic glan-
de Niño el modo tan anticipado de ctcccr , dittui-
guc cu ios que Dios efcogió para si dos edades; 
vita del tiempo, otra de la virtud ; vna con que 
los mlímos cícccií en el cuerpo pot fuera , y otia 
con que pot dcntio ctecen en el a l m a , y en la 
viitud : EliBis e»m f t f i s alas corporis , ,«t»s,fi dici 

heta, .atas vtnutis. Y qué Ultima LE.ia , LI vn „ . .. . -, 
hombre ( y mucho mas h fuelle Principe ) palfalle cuydado, c induftiia lúe , no mover luego las ar-' 1 I . i I . . . . . . . . . 1 - - o a . i « . h - i t S r tlt- I I 

rum Vfalmum IMIIC IP digijlum , vi btmo neftir lan-
qntm parvulús , C¡r ab itfMi* [ir litttrarum ile-
mtnia format», , qutbus .atas putrita affilivi! , ad 
mai»niaitm viriuus txciijcai. 

1442 Aoia fe eiltetideià con quanca pruden-
cia , y cfpilitu del Cielo delliflído Xa» ier para la 
convetfion de las Gentes Idolatras del Oliente, y 
muy paiticulaimcnte de fus Reyes ; lu primer 

de la infancia i la puericia , de la puericia i la 
adolefeencia , y de la adolefceucia i las onas eda-
des , y contando muchos años de vida en las vir-
tudes, y ornamento del citado , paia que nació, 110 
falicffe de la cuna ! En vano fe .enderíza el tronco 
delpues de torcido, y mal fe puede ablandar det-
pues de duro. Los Sabios antiguos en las flautas 
rullicas de los Pallorcs vfavan el declarar dulce-
mente lo mas pulido , y fino de fus penlamicntoj. 
Los Nlcnalcas cían los Sénecas, los " luiros, y Me-
libéos , los Plutarcos, y Demociitos. Y como los , , . 
Paltorcs de la Arcadia cían eílimados por mas ^ b r i l l o : Egopulo, niam ipfum ¡ovtm ,fi liabuijjtt 
difcrctos, dcllos fe dize , que en el tronco blando, taltm nfftaiiomm , pnuip 1- Cbrifinm crcdtrt. Y-
y lito de las plantas quando nuevas, y tiernas , el- qué dina el mifmo Doctor Máximo , fi viclle , o 
envían , y cntablavan fútilmente los nombres , ó leyelfe lo que los niños de la crianza , y Do&tina 
los motes de fus a feaos , pata que creciendo los de Xavier hazian , y podia» ? Saliendo bien inf-
aibolcs , fuelfcn cieciendo al mifmo pallo las le- Huidos de la elcucla , ivan a lus cafas , a 1er macf-

mas coima los glandes , ganar si , y hazér de lu 
paicidoa los pequeiiueios. Teniendo pot c ieno, 
que por la verdad de la Doftiiiia i" fácilmente be-
vida con la leche en la infancia de los hijos , po-
dia penetrar , y ablandar la dureza tic los padres, 
y derribar la idolatría. Alfi lo entendió con tamo 
encarecimiento San Geronimo , que elcrivicndo a 
Lcta , Señora ilultrilfima entt*las Romanas ( la 
qual liendo hija de padre Genti l , le convirtió, é 
hizo Chriftiano) llegó á dezir , que fi el mifmo 
Júpiter tuvicllé tal parentefeo, podria cicer cu 

tras , y con ellas fe hiziclfcn , y leyclfen liempre 
mayoicslos aféelos d e f u a m o t : Virgi l . Crtfctni 
ili* , crejcetis »morís. 

III . 

1 4 4 1 OXavict I O Principes Chriflia-
nos I Qué dichofas , y llenas de 

bendiciones ferian vuclltas faxas, li con las prime-

tros de lo que avian decorado , y aprehendido, cu-
leñando ello mifmo a los padres, y madres, y i 
totla la vezindad ; y como cl'pias domelticas , que 
fabian donde ctlavan -los Ídolos , tal vez efeondi-
dos , fe cumplía entonces en ellos lo que eltava 
cfctico por líalas 11 . 8 . Dlhíiabiiur infans ab 
vbire f»per foramint a/pida , Cf in caverna re-
pulí, qm abtafiaiHS futra, maaum (uam mam. Que 
ios niños en fu infancia , poco delpues de apaña-

ras auroras de la luz delte mundo , delpues de los dos del pecho , lan^arian las maiiccitas ¡ntrcpida-
doces fobrenaturalcs , que fe infunden en el alma mente á los afpides, y bafilifcos , y los facarian de' 
con el fobcrano caraaer de la Cruz , f e efctiviclfe fus cuevas. Y alli lt> entienden literal, y notnina-
tambien en la lila , y puta conciencia de vucflra llámente de los niños de San Francilco Xavier en 
infancia la hermofa afpa de aquella X ! Junta- la India los Expolitores , que defpucs del comen-
mente cun los días iria también creciendo en ella taron á Halas: Corncl. hic. su Éra*cifc», Xavt-
la dcvocion , y amor de Xavier , y con las letras rius in India mattbai potros , <J»i ftdttn Cbril'h doct-
delte nombre tan empicado, y empeñado ficmpie ban parrntts, O" víanos , & ¡dota torum dtmohe-
en la cultura , y rudimentos de aquella edad tier- bamur. Eltos afpides , y baliiifcol etan los Idolos 
na, fe iria imprimiendo en eflbs pequeños cuerpe- muchas vezes de las miímas figuras., y de otros 
citos, y grandes almas ,codo el Abecedario Poli- animaliUos mas afquerofos , y fc«s , los quales la-
uco de las virtudes Chtiltianas, y Reales. El Rey cavan fin miedo alguno los niños de las cuevas, 

du«Je 

donde los padres los tenían efoondidos, y en fu 
prcfcncia los quebravan , pílavan , cfcupian , y 
afrenta van con nombres injutiofos; lo qual vifto 
pot los mifmos padtes, junto con lo que avian 
oido del verdadero D i o s , fe convenían , y hazian 
ChriAianos. Pudiendo dczitfc con toda vetdad, 
que los padres en elle genero de nueva, y mas alta 
generación eran hijos de fus proptios hijos; y don-
de los hijos engendtavan á los padres, como dezia 
San Pablo : i . Cor. 4 . 1 5 . Vir Evangilinm 1*0 
vos genm ; bien ordenada , y naturalmente proce-
día Xavier en comentar pot los pequeñuelos, para 
convertir á los glandes. 

144} Bufqucnme aora en todo el Abecedario 
de la Canil la otra política mas fina , mas bien 
entendida , mas cierta , y mas efeüiva. Y fi San 
Geronimo no dudó dezir , que donde los hijos 
convierten i los padres; fe haria Chriftiano el 
mifmo Júpiter: el inifmo Júpiter en la Gentili-
dad , Rey de los R e y e s ; que indultria mas efi-
c i z , y mas fuene para convertir á los Reyes 
Idolatras , y obligarlos á poner las Cotonas a los 

Í ies del Criador , que véf fus mifmos Idolos pi-
ados de las criaturas ? Efe»vafe , pues , rubricado 

con letras de oro el nombre de Xavier con X . 
con mayor razón , y julticia , que la milma Jui-
ticia con J , y que la milma razón con R. Y voto-
ttos, R e y e s , y Monarcas de la Chtiftiandad, imi-
tad i Philípo , Rey de Maccdonia , que quando 
le nació Alexandto , 110 feftejó tanto fu naci-
miento , pot vctfc con fuccelfot , y heredero de 
aquello, que avia conquillado fobre loque reci-
bió de fu padre ; como por fer en tiempo que vi-
vía Ariltotelcs, debaxo de cuya difciplina , y 
crianza podia venir a fcc tan grande como verda-
deramente lo fué. Y dad infinitas gracias i Dios 
por avetos dado hijos , quando deldc tu infancia 
los podcis oliecet al patrocinio , dirección , y 
roagilterio de San Ftancifco Xavier. Eltando cier-
tos , que no faltara al agradecimiento , y dclcm-
peño delta devocion fu zelo , y cuidado , ficmpie 
inmoital , de aquella primera edad tan impor-
tante a toda la República Chtilliana , y mas en 
los que en mayores años, 110 digo , han de tener 
el Cctto en las manos, peto han de fuftentat el 
governallc. 

S . I V . 

« 4 4 4 J ^ I x e , zelo , y cuidado inmortal, 
porque antes parece tendían cm-

bidia los prcíentcs a los pallados, que tuvieron 
la ventura de alcanzar al Santo en el tiempo , que 
vivía. Pero bien pueden clUt libtes delte pefar , 
porque la mucitc , aunque le quitó la vida , no 
l'cpultó con ella el zelo tan particular de doftn-
nar a los niños , y tener efpccial cuiJado de fa-
vorecerlos , encaminarlos, afliltirlos , y 110 apar-
tarlos de si. En el Malabar , muchos años delpuet 
de muerto , apareció Xavier en dos Lugaies da-
tantes i vn Sacerdote , y a vna buena muger , ca-
minando acompañado de niños, como quando hai 

T f f » í ' l , 

zia la Do&rina. Y preguntando , adonde iva 5 
Refpondió , que á dar falud á la hija de vna fa . 
milia muy conocida, cuyos padres, delpues de 
avcifeta encomendado , la lloravan por muerta. Y, 
palladas las hoias, que eran necefiarias para lle-
gar á la cafa , como quien delpierta de vn leve 
fueño , fe levantó la cali muerta enteramente fa-
11a. Donde fe deve notar mas , que el milagro de 
la falud ; el acompañamiento del Santo con fus 
niños , probado con dos iclligos de vilta , para 
que ninguno dude , que el mifmo cuidado , que 
tenia dcllos fu zelo en la vida, le tiene defpucs en 
la mucitc, 

1445 E11 Mindanao adoleció mortalmcnte vn 
Indio , fifcal de los ottos ; mas tan poco zelofo 
de la vida Chii l l iana, y houelta dcllos , como de 
la fuya. Exortado a que fe confelfalle , cteia mas 
al demonio , que le aconfejava , 110 lo hizielle, 
poique confclfandofe avia de motit. E11 cita fupo-
ficion cía tan dificil tmptefla perfuadirlc a que 
fe quificlfe confclütr, como a que dcfealfe la mucri 
te. Y Xav ie r , que 1c dcleava la falvacion, á qui£ti¡ 
encaigaiia , y de quien fiaiia cita viüoria ? Cafo 
admitable! No la encargó i ningún Religiofo, 
li hombre de madura edad , fino á vno de lus ni-< 
ños , el qual con cfpilitu varonil Ic dio tan efica-
ces razones, que oídas , y preguntado el ludio, 
fi queiia motiilc , icfpondió que fi , y de muy 
buena voluntad. Pues aoia , concluyó el niño , te 
apatccciá San Ftancifco Xavier , y te data , 110 
folo la falud del alma , fino la del cuerpo , como, 
fucedió. Bolviendoa moltrar Dios quanto fe fie-
ve de los niños criados en la Doílriiia de Xavier, 
y quan capazes los haze de cmptclfas mucho man 
yotes que lu edad. 

144Ó Pero el mayor cxcmplo de todos , ó 
la maravilla mas rara , y fin exemplo en ella mi< 
tetia fué en la Ciudad del Aguila , ó fu diltti-j 
to , el de vn niño de dos años y medio , llamada 
Mauricio , á quien el Sanco avia lanado de pede, 
y libtado de muchos ottos peligros , y fe empeño 
en favoiccetle con tal elttcmo, que le hablava 
por vna Imagen fuya , y dcfpachava por él fenfi, 
ble, y vocalmente las peticiones, que le hazian,) 
El modo eta admirable , porque el niño , ponicn-
tlofe delante de la milma Imagen ( que eltava eit 
habito de Peregrino) hablava al Santo, como (i 
eltuviera , y le vicia prefente , y defpues, aplin 
cando el oido a la Imagen , efperava la refpueltaí 
y recibida , en voz clara , é inteligible , la dava' 
como oráculo a los que le confultavan : cum-
pliéndote liempte lo que piofetizava , ó ptome-
tia , con alufion muchas vezes, ó expreifion de 
fectetos, que los pretendientes 110 avian tevcla-a 
do. Era en aquel tiempo , y en aquel lugar ( que 
fe llama Potamo) la Imagen de Xavier vn lc-i 
gundo propiciatorio, y el niño vn interprete, 
que declarando como voz legunda lo que 01a , 
auunciava losdefpachos pot la mayor parce nula-
grofos, y favorables á los que fe encomendavan al 

1447 Allí que dellos tres teftimonios pollhu-, 
Mmm i mos, 



46O Sermón de San Francifco Xavier 
w r ,n V i v o s f c t o r . f i , n u , como yo dezia, entienden los Expofitoies mas literales , tos 

T el cn dado , y mag.fte.io de Xaviet c,ualcs explican el modo, con que Jacob attavcfso 
let inmortal el cubano , y g , n s b e l v e i b o DtCnf¡are , y advetb.o 

nombre eftà mas a t . a d a . y e f t . b l e c i d a , con fo- D e s a l a , . Y que lignifica p,opílame,,te erte ver-
l X s V ele "mes comentos de las obras, y pa- bo , y elle adverbio í Los Autores de la leu-

i Z u niimos inocentes, aprehendidas en gua Latina con Cicerón , y cambien ios de la 
fu efeue 1 a ^ que todas Usdcm í s Tecas de. Abe- L i e g a con Co,urne,a lo dizen , declarando , que 

.. . . . -i n « . 1 .-A.wl<i> it i r n . cedatio Politico ilulttadas con el eíludto , y lcn-
tencias de los Ariltoicles , Tácitos , y Polibios, 
hijas todas de la agudeza , y dilcutfo humano , 
no folo incieito , y dudofo , mas en las expe-
riencias tan fallo , como en los accidentes de las 
ocafiones divetfo. Y aora me acuerdo , que en el 
principio delle difcuifo llamé dlchofas , y llenas 
,1c bendición las infancias , que en las primeras 
vfurasde la luz delta vida pulicllcn lus menoics 
años debaxo de las*afpas duradas de aquella X , 
y della efpeialfen la bendición de lus aumentos. 
AIS lo dixe , y fea el fin de mi difcuilo la ptuc-
va. Avicndo cumplido jacob el numero de los 
días , que él llamava pequeños, le peciento Jo-
feph i fus dos hijos , Manafcs , y Ephrain , pata 
que el abuelo cchaffe la bendición à los niitos del 
hijo , que mas amava , y pulo à la mano derecha 
el mayor ,que era Manasés , y i la izquierda à 
Ephrain , que eta el menor en la edad , Peto Ja-
cob , que en los ojos del cuerpo era cafi ciego, y 
en los del alma tan gian Profeta , como Santo, 
trocando las manos, cltendió la derecha fobre 
Ephrain , y la izquierda fobre Manasés : Gen. 48 . 
14 . 19 . Extendens ¡»unum dexttram , pofoit Joper 
capot Ephraim minar,, fratti, : fnifram aotem joper 

la lignificación de qualquiera. delios vocablos es 
poner las cofas de tal modo atravesadas, que re-
prefentcn la figura de la lena X . Decollare e/l res 
aliquas eo ordme collocare , vt ínter Je Huera X. 
Ipectem prebeam. Bien pudiera Jacob poner prime-
ro la mano derecha fobre Ephrain , y delpues la 
izquierda fobre Manafsés , peto las trocó junta-
mente de modo , que fotmaflen vna X , para que 
los que fupieifen , que el trueque de aquellas ma-
nos tenia otra inteligencia , enttyidieflcii, que los 
de menor edad , qual era Ephrain, los quales en 
el Abecedario Chtiitiano fe pufiellen debaxo de la 
letra X . de Xav ie r , elfos ferian i quien echarte fus 
bendiciones. Defdc Jacob halla Xaviet pallarou 
mas de tres mil y docientos años; y fi en todo 
elle tiempo en las Hiftotias Sagtadas , y Eclcfiaf-
ticasfe hallare octaX , a. quien cita alegoría con-
venga con mayor, ó tanta ptopriedad , yo me te-
rrado. 

1448 SVponiendo , pues , de los fúndame n> 
tos folidos , y que no dependen de 

la cortefia de los oyentes, lo que queda dicho en 
capo, Manafje, r » » M U mano',. Y replicando el difeurfo palfado , quanto à la piimcra parte de 

la infancia, y menor edad , fugeca , ó confagrada a 
la dilección de San Francifco Xavier debaxo de 
las benignas influencias de aquella X , como Ef-
trella de quacio rayos , ninguno avia que ta con-
tradiga. Mas quando los Reyes en la primera 
edad ( que es la fegunda p a n e ) huvieren de le-
guit la mifma Eftrella , mucho me tezclo , que 
del mifmo Abecedario Político fe quiten las ob-
jeciones , y de la milma Cartilla fe le formen 
los capítulos ; y aun de la mifma lena. Pitagoras 
en vna fola letra halló , y enfeñó dos caminos , 
vno que guiava a la Bienaventuranza , y otro a la 
petdicion. Y en la mifma lena de San Francifco 
Xaviet , que fe compone de dos afpas encontra-
das , pudiera dezir oito tanco la Política Secular, 

nos de Jacob a Ib trocados li'gnificaton f San Juan y no fundada en diferente principio , fino en el 
Damafccno , Tertuliano , y Rupetto dizen, que mifmo de let Rcligiolo , y Santo. D i r i . q u c altl 
fignificavan la Cruz , por medio de la qual fon como pata la inocencia de la menor edad es el 
llenos de bendiciones los que crccn en e lCtuc i f i . medio masproptio , y natural ; alfi pata la edad 
cado. No obliantc venerando efta acomodacion pioveda de los Reyes , y malicia del mundo , que 
como piadofa , 110 puedo dcxac de reconocer en ellos goviernan , 110 folo parece el menos eficaz, 
ello lo que tiene de violenta , é impropria, fino aun el mas contrario. Atfcnio fué Maeltio 
Porque la Cruz de Chtifto fe compone de dos del Emperador Aicadio , y Cafiodoro del Rey 
lineas redas, vna perpendicular de alto a baxo, y Thcodonco ; peto ambos antes de 1er , el primcto 
otra tranfvcrfal , ó atraveifada de vn lado a otto. Anacorcca , y el fegundo Monge. Y fi San Ray-
Y fi Jacob quilieia reptefentar cita, avia de elien- mundo de Pcñafon , liendo Reiigiofo , acompañó 
det los bracos , como Chtilto los tuvo en la al Rey Don J . y m c halla Mallorca , defengañado 
Cruz , y poner , ó hazet poner los nietos, vno a de lo poco que valian con él lus buenos" confejos, 
la mano derecha, otto a la izguieida. Alfl lo negándole la embarcación , la hizo de fu proprio 

mail-

Jofcph pot parte de la edad de ambos , como fi el 
trocar los brazos fucile engaño de los ojos , rel-
pondíó Jacob : Scio ftlii mi , ¡ció. Bien lo s é , hijo 
mío , bien lo sé ; como fi dixera : Bien sé la edad 
de ambos , peto también sé la bendición que he 
de dar a cada vno , y dio la primera , mejor , y 
muy aventajada i Ephrain , declarando , que elle 
fiendo el menor , feria mayor que el otro : fraier 
ejos minar majar erit illa. El original Hebreo , en 
lugar de Conmutan, manos , dize con t'rafle nota-
ble : Fren intelhgere mano,[OÍS. QUS hizo enten-
der fus manos; lcñal que huvo alli mas inteligen-
cia , que la de Ephrain , y Manafsés, que el mif-
mo Jacob declaió. Y que fegunda, y nueva inte-
ligencia fué , ó fetia el la , que Jos bracos , y ma-

manto,y navegó fobre él á Cataluña, obedeciendo 
el Mar , y los Vientos à quien 110 pudo fujetar a vn 
Rey Chtiitiano dominado de lus apetitos. 

1 4 4 9 Las viitudcs Reltgíolas fon muy diver-
fas de las Reales , y lo que en vn Reiigiofo es la 
mayor virtud , fetia en vn Rey el mayor vicio. 
Vcfc claro en la obediencia , que fiendo en el Re-
iigiofo el fundamento , y cltencia de fu profclfion; 
en el Rey , como dize el Profeta Rey , feria el 
mayot de todos los delicos dcxatlc dominar, y 
obedecer à al°uno , quando deve mandar à codos: 
Pl 'alm.18.14. Si mei nanfutrint dominali, ione im-
maco/aros ero : C5" emundabor'i deltUo máximo. Del 
Reiigiofo fe puede efpcrar , que haga vn buen 
hombic ; mas haziendo vn hombie bueno , puede 
hazer vn Rey malo ; porque la bondad , que hazc 
bueno à vno , es particular , y la del Rey ha 1er 
vniverfal para todos. Los Macllros fon los elpejos 
de aquellos i quien enfeñan. Y como leràn en cf-
tos efpcjos los itflexos Reales , inoltrando à la 
Purpura ci fayal , à la ropa rozagante la cogulla, 
y la capilla à la Cotona í La toin-.a , que fe ha de 
inttoduzir hazc lemcjantc à si la mateita. Y co-
mo huviera fido Alfonfo Hcniiquez tan grande 
Rey , fi no huvieta fido Egaz Muñiz , en todo lo 
demás L e g o , tan grande Ayo » Qué efpiritus fo-
bcranos , y Reales puede influir vn piofeflbr de 
tan diferente citado , aunque fea de grande efpiii-
tu í Enlcñará al Rey à orar , y quanao lalga gran-
de rezador , pata encaminar fu Reyuo fera ciego. 
David , que hizo el Pl'alterio , dezia , que en las 
mañanas meditava en Dios-: Pfalm.62.7. In maia-
lini, mediiabor in le. Mas los puntos de la medita-
ción en las mifmas mañanas cían arrancar de la 
Tierra todos los malos : Pfalm. 100 . 8. Ib malo,,, 
no interjiciibam omnes peccatore, terra. Inclinatilo, 
como virtuofo, à que ptcfieia los virtuofos, y con 
cito , fin queret, lo mcteii en los engaños lautos 
de la hipocicfia , agradandole mas vn hipociiia 
malvcltido , que vn Capitili bien aimado. El Ca-
vallo Troyano fué recibido en Procclfion dentro de 
los muios , como V010 de los Giicgos i la Diofa 
P a l a s , y debaxo defta efpccic de Religión Uevava 
dcncto el incendio , con que aidió Tioya. Como 
aibitto de la conciencia le liará muy cfciupu-
lofo , y por elfo mifmo írtefoluto , perdiendo en 
confuirás el tiempo , que fe avia de emplear en las 
execucioncs, como eltiañó bien Tacito en el Em-
perador Valente : Coni. 1 . 3. hilt. Inuul, cuníia-
tione atendí , tempora confutando canjompfil. Y ef-
IO fuccde donde falta la iclblucion , que bufean-
dofe lo impoflible de medios , que no tengan in-
conveniente , todo fe teme , y ninguna cola fe ha-
ze. Dcxo los daños, 110 del habito Rei ig iofo , fino 
de los hábitos, que fe pueden pegac al Rey , tan 
agcritjs de la obligación, como de la mageftad. 
Pot el defeo de la paz , la dcfatencion de las ar-
mas , y de la guerra ; por el cfcrupulo de la vana-
gloria , el olvido de la fama ; por el amor, y nom-
bre de piedad , el perdón , ó tolerancia de los de-
litos; en fin , por el penfamicnto vnico del Ciclo, 
petder la tierra , y fer como el Matematico de 

Seneca , que uo viendo donde ponia los pies , por-
que Uevava los ojos en las Eltiellas , cayó en vna 
hoya. Tales ellatuas fon , dizen los Politicos ( y 
eltaiuas fojamente ) las que fe pueden fabricar , y 
falit de las oficinas clauliralcs. Y al fin de mucha 
lima , ó fundición , quando la República ha mc-
nelter vn grande R e y , fe hallara , quando mucho, 
con vn Beato. 

V I . 

1450 T ) E r o dexada la queltion , ó apología 
A de los Regulares en ella parte , 

quando todo el Abccedano Politico ( que muchas 
vezes es de los que no faben el A , B , C , ) le veri-
ficara contra ellos;digo que San Francifco Xavier es 
la excepción delta regla. A y vnos Rcligiofos , que 
fon Rcligiofos, y nada mas, como los Pablos, Hi-
lariones, y Macarios. Ay otros, que fon Religio-
fos , y mas otras muchas cofas , y grandes , como 
los Augultinos, Gregorios , DoQores de la lglefia, 
Obilpos, y Papas. Y puede aver otros, que 110 fo-
lo lean Rcligiofos , y muchas, y grandes cofas, li-
no Rcligiofos, y todas ellas. Deltas qualidades re-
conozco dos , vno pól Fé , otto pot cxpenencia. 
Por Fé vnSau Pablo, que dezia: i . C o r . 9 . 2 j . Om-
nibus omnia factus fum. Yo loy todas las cofas para 
todos; pot experiencia vn Xavier, que lo podia de-
zir con ta milnia , y por ventura con mayor vni-
vetfalidad. Por nacimiento eta de la fangre Real de 
Navarra, por profclfion Reiigiofo de la Compañía, 
por genio vniverfal en todos los talentos , y artes. 
C011 el Soldado ttatava de la g u e n a , con el Mari-
neto de la navegación , con el Metcadei de los co-
meteios, con el Labrador de la agricultura , con 
el Mathematlco de las El l tc l las , con el Politico 
de las razones de citado , con el Cottcfano de la 
Corte , y halla con el Tahúr de las cartas, y da-
dos ; pero fiempic, y en todo Santo, como el Ma-
na , que cae del Ciclo , y contiene en si'todos los 
faboies. Las advent ic ias , y camelas, que la Car-
tilla d i al Rey , fon vna en cada letra ; y el glan-
de coraron, y cabera de Xavier eta tan capaz, que 
en ella le hallarían quantas pueden componet to-
do el Abecedario. AlTi cuenta Salmerón de vn Mon-
g e , que la oración , que tezava, era el A , B , C , 
dizíendo a Dios, que con aquellas leerás eferiviefa 
fe , y mandalfe todo quanto fuelfe fu Divina volun-
tad, que pata codo cltava prompto. El milmo oíre-
cimicnto hago yo a todos los Principes , y Reyes 
Chrrliianos en la pcifona, en el Confcjo, en el pa-
trocinio, y en los talentos de San Francifco Xavier, 
aunque Reiigiofo. 

1 4 J 1 Alli lo encendió el grande Rey Don Juan 
el Tetccro , por lo mucho, que en él reconoció de 
hombre "tande ( quando poi lo mucho , que tenia 
de grande Rcligiolo nos grangeó el titulo de Apof-
tolcs) pidiéndole, y encomendándole encarecida-
mente, quifielfe vifitar todas las Placas, Ciudades, 
y Fortalezas, que Portugal tenia cu la India , en-
mendando , y reformando todo lo que cumpliefli 
al fervicio de Dios ,y luyo. V para que ello fe vea 

por 



I r a o ' c ^ d o T M - m M ' o r f o ^ c S o u U c n C ^ b . . 
a e . v e „ A „ «Titano de lataiiapaian martm-
a o A r j h o f v ¿ l o por averie hecho 
C h X n o s , contándole folo en vna Ciudad le.f-
deñ o T.atavafeChi . f i ,ana, y politicamente , f, 
íon nombre decaftigo fe le.dev.a h iizerfcqc.ta ; y 
oídos los varios patecetesde losCapitai.es, hablo 
Xavier en ella forma. ,. -

14« 2 A quien devemos, Señor , la india , li-
no iVa propagación de la f e , y pata que la que-
1 0 , finopara ella? Donde, y pata que le pue-
de aventurar mejo< vna Armada, que por la de-
fenfa de la Chr.llianidad , por cuya d.lat.cipn c 
hazen todas las de fu Alteza í Quatuo mas, que a 
vcututa aqu. no eftá en romper con el Tirano de 
lafanapatan , pues liemp.e toe de menos peí,u.zto 
11 enemigo dlfcubic.to , que el tallo amigo. t i 
riefgo fc.ia , que él , y los demás tomarte,, animo, 
V fuc.cas de nuclt.o tullimiento en vn calo , que 
ti ne de fu parte el zelo de la Ley , el letv.co del 
Rey , la obligado,, de la honra , y la tepu.ac.on 
del Ellado. Qué pod.émos elpe.at de Dios en 
otras cmpttflas m ¿ nuell.as, f. en las luyas le de-
fampatamos? Ninguno labe mejor que V. beno-
tía lo que el Rey nuellro Señor h.z.e.a , f. aquí e 
hallara. Efcufo .equen.le de lu pane , potque le 
que tengo á V.Scñoti-, de la de los Ch.ill.anos de 
Ceilán , y Manar. Qu.en fe ha.a en todo e One.,-
te de la amillad, del nomb.e, de la Fe de los l>or. 
tugúeles , f. vie.e que faltamos tan flacamente á 
aquellos, que no folo nos dieron lu Fe humana, 
mas tomáronla nuellta , »eidadc.amei.te Divina; 
Necefla.io nos lera de aqui adelante p.ed.car el 
martitio junto con el Bautil.no ; pues vofottos, 
feñotes, no trata.s de amparar a los que le hizic-
10.1 Chr.lt.anos , para que „0 pel.gten , no atic-
viendofe á let Maniré.-. Mas qu,e,i no labe tk 
quanto momento fon á la gente PortugueU cu a 
paz , y en la guena los piopnos natuiales de la 
India , fi tienen con nofonos veidadeia am.ltad; 
Que ni lo fué , ni lo ferá nunca, donde la Ley , y 
la Religión ,10 fuere la raifma. Y alüle entiende, 
que vna de las razones , que el Ba.baro tuvo pata 

matar tan ctuclmcmeá los Chndianos tue , por-
que dcfpucs de ferio, ya los mttava mas como val-
fallos del Rey de l 'onuga l , que luyos. Lo fucton, 
y lo fon para mor i t , y no lo ferin para que los 
defendamos'. 

1 4 5 3 H»fta aqui la otacion de Xavier tan 
fuct tc .y tan v iva , que en las d e L i v i o . y Saludio 
no leemos otras , que lo fean mas. La refolucion 
fué , que fe hiziefle la guetta , y que vencido el 
Rey , fe entregarte vivo alPadte Ftancilco, el qual 
no pretendia fu ealligo con la l'augte , lino fu Fé 
con el Bautifmo. Mas porque en elle confejo , por 
la parte , que tocava á los nuevos Chriltianos , pa-
rece que hablo Xavier también como Rcligiolo; 
paliemos brevemente á otro, que folo pertenecía á 
los Portugucfes , y á la reputación del Ellado , y 
veamos li puede tener entte los tuyos algún Rey , 

ni Confejeto de Gueria mas prudente , y tefuelto, 
111 Capitán mas animofo , y valiente. Quando el 
Rey de Pedir con la pode tola Armada de los Ace-
nos apareció fobre Malaca , y con vna carta tan 
afrentóla , como arrogante , embió á defafiar á los 
Portugueses , que fe hallavan iolocon quatro Fuf . 
tas varadas en Tierra. El Capil lo de la Fortaleza, 
haziendo gracejo del defafio , preguntó al Padie. 
Ftancifco Xavict, qué le aconfejava! Elpetando, di , 
zc la hi l i o n a , que tanto mas fe apartarte de las ar-, 
roas, quanto menos las piofcüava. Peto la rcfpuek 
ta f u é , que con Enemigos, y Barbaros, mas fe per-
día de reputación , fino laliellen, de lo que fe avcni 
tutava en vn iccnqucntro , aunque le peidiert'en; 
Que alomenos , quando la Aimada levantarte anco-, 
tas , la mandarte feguir , y picar en la retaguardia, 
tomándole los Navios de menos boga, pata que no 
fuellen tan vfanos del defafio; y como el Capitán 
mas lcotenciolb, que mal fufiido lelpondicfle : A y 
calos en que es fot^ofo hazer de la impollibilidad 
ptudencia , como en ottos le hazc de la ncceffidadl 
vittud.Tiene v.md. mucha tazón, replicó Xavier; 
pero á mi fe me teptefentava , que quanto dezia 
era aqui el voto de la vittud.dc la necertidad, y de. 
la piudcncia. V quanto á la imp olübilidad , y o , 
que puedo menos que toílos, confiando en la infini-
ta bondad del Señor , cuyo poder es querer par* 
gloria f u y a , y honra de fu fiervo el Rey dePottu-
gal nucltro feñor , tomo fobre mi el dát las Fullas 
prevenidas á tiempo, pot inútiles que aora eftén. 
Dizcn, que los votos fe han de tomar pot el pefo, 
y no por el numero. Y aquí mollió la X . de X a -
vier, que alli como el nunieto de diez, que con ella 
fe lignítica, es el mas pcifcfto , alli pesó mas, que 
todos los votos de Malaca. Y las pocas Fultas, que 
Xaviet hizo apreftar , aunque no llevavan la mif-
ma X . pintada en las Vandctas, como losSoldados 
la llevavan imptefla en los corazones , y en la ba-
talla, la tuvieron liempte en la boca , fué fu v i so -
ria naval vna de las mas prodigiofas, que nunca vio 
el mundo. Y como pata la protección, y defenfa de 
los Re y nos, y Eltados, que los Reyes deven cfpetat 
de San Ftancifco Xav ie r , no depende folo de la bo-
ca , lino de las manos ,110 folo de palabras, lino de 
obras ¡pudiera traer aquí á la memoria la viüoiia, 
ya referida,del Exetcito de losBadagas, que Xa-
vier alcanzó por fu perfona, folo , y defatmado; y 
de nuevo pudiera referir otra contra los Moratos, 
que fe aviau lebelado coima la lglcfia , los quales 
fuietó también peifonalmente , acompañado de 
muy pocos Chriltianos animados por él. Solo con-
taré vna de las Philipinas emitía los Moios, por 
dos razones, que delpues apuntaré. Defendía en el 
Rey 110 deBuahicm vna Compañía de Soldados Es-
pañoles vna pequeña Fortaleza, cuyos inutos, ó 
trincheras eran de madcia, y los techos de las ca-
fas cubiertos de paja; y los Motos, que la fueron á 
filiar, 110 folo eran muchos en numero, pito pre-
venidos de artillería, bombas, y demás pertrechos 
de guerra , y guiados por vn donuitico rebelde, 
que huido de la milma Fortaleza , fe avía pallado á 
ellos. Sucedió , pues , que partidos los primeros 

combates, en que mataron al Alférez , é hirieron-
mottalmentc al Capitán, huvo de l'uplir el puedo 
de ambos el Ayudante. Elle . y Igs demás, recono-
ciendo el peligro en la dcligualdad de las fueteas, 
rífolvietüii encomendar la defenfa á vna imagen 
de San Ftancifco Xavict. Pdlictonlc en la mano la 
Vantlera , pidiéronle los ordenes, que el Ayudante 
delhibuia en fu nombie , y nada le obrava fin el 
mudo coufciitimicnto del nuevo Capitán. El qual, 
luego que cmnó el gavietno de las aimas, como fi 
mandara tocar la t a i á los milagros, comentaron 
á apireceitc cn'la campaña vnós en pos de otros,' 
y la guc-tra á mudar de lemblante. La Vandera, 
por mas que la foplaron diverios vientos , liempte 
efluvo derecha contra el enemigo. Las valas de tal 
fuerte fe Spattavan del punto , á donde fe titavan, 
que á ningún Soldado tocaton. Las l'aetas de fuego, 
que llovían fobie los icxados , allí le conlumiau, 
lin picndcr en vna fola paja. Avicndo fabricado 
dos Cadillos , para que llevados tic la corriente, 
abrafjflc.i la F01 ralez» ; vno fe ardió ames de Ile-
gal , .y «I otto bolvió anas contra la nnfma cor-
riente. Y aunque con la artillería avían derribado 
dos coitinas, y vn baluarte, fué tal el terror de los 
Moros, que no fe atrevieron al allalto; y finalmcni 
te.dcfen-'añados, y rabiólos, mas huyendo, que re-
tirándote , pulieron fuego á fus alojamientos , que 
fiivieton de luminarias á tan gloríela vi&oria. 

1454 Aoia daté dos razones, potque he re-
ferido mas largamente eda viQona , contentando-, 
me folo con apuntar las otras. La primera , por 
aver fueedido en el año de mil feifcjencos y cm-
quenta , cafi cien años dcfpucs de la muerte de San 
Ftancifco Xavier , que es lo que podia poner duda, 
ó cfcrupulo en las allidencias de fu patrocinio. La , 
fecunda por aver obrado las otras viflorias el San-
e e n las Indias OrieiWalcs,, y eda en las Occiden-
tales ; las otlas en los Dominios de Portugal, -y ef-
ta j t o m o ottas muchas maravillas en los dcCalti-
11a. Motivo cía ede , 110 folo badantc , /¡no igual, 
para que la Canilla Callellana 110 excluycrte de l'u 
Abecedario l a X , del nombre de Xavict, principal-
mente, liendo ede grande Héroe , como Navarro, 
fubdito de vna de fus Coronas. Es verdad , como 
vimos en los dos votos del mifmoSanto, que liem-
pte al Rey de Portugal llamava por atención el 
R e y Iiucdro feñor , porque entonces millcava de-
baso de la vandera de lus Quinas , las quales traía 
dibuxadas en la m i f m a X . N o es novedad, ó obfer-
vancia mía, fino de Cicerón,y Quintiliano, los qua-
les aleoan , y declaran las fuentes de la lengua La-
tina por edas palabras: Dinadm* 1 filtra X. figura 
r/¡ lintra V : futra tmm tmmtrum denarmm , 
amnariHm h.j»\madi mus X ür V. fingere¡Mam. 
Y como la letra X por todas partes, o le forma, o 
es formada de la letra V , y en ella del numero qui-
nario, bien fe infieic, que Xavier en i» X . ttae pinj 
tadas nucltras Quinas. 

í . V I I I . 

1455 T ^ E todo ede difcutfo deven inferir 
i - / - todos los Príncipes Chriltianos, 

quanto les importa la devocion , y patrocinio dp 
vn Santo , que 110 folo cltá en el Ciclo , como los 
demás; pero aun cutre nofotros en ede mundo, 
peregrino en todas fus partes. Primeramente de-
ven encomendar á San Francifco Xavier dcfdc la 
cuna la infancia de fus hijos, j) ira qutr fe cric 1, 
y ctezcan debaxo de lu dilección , y doctrina , lo 
qual , como tan cuydatlolo , y vigilante Pedagogo 
de aquella edad, hatá con tanto mayor zelo, quan-
to en ellos es mas necctlaria para el govierno de 
fus Eftados. Igualmente , y no cu fegundo lugar, 
deven poner debaxo de la ptoicecion del mit'mo 
Santo , no folo lus Eltados , Reynos , y Monar-
quías , fino fus ptbpnas pcil'onas , encomendán-
dole todas fus acciones , y reloluciones con fir-
milfima confianza,'que todo quanco obraren, ó re-
folvieteu por las iiifpiraciones de fu eonfcjo , fciá 
lo mas acertado, lo mas grato, y lo mas favoreci-
do de Dios. 

1456 De Aquitofcl , dize la Sagrada Efcritu-
ra , quc.cran tan fegutos , y tan" acertados fus con-
fejos, como (i coiifultarteu á Dios , quando le con-
fultavan : 2. Rcg .¿>.23, Caifa,um jíchilafbtl, quai 
dabai in ditbus lilis , quaft Ji quis can\uliret Denm. 
Y yo me atrevo á dezir, que los confcjos de Xa-
vier fon tales , 110 como fi los hombres conlultal-
fen á D i o s ; peto fi como li Dios confultaífe á Xa-
vier. Y para que ninguno tenga elle dicho pot de-
máliado encarecimiento , oyga vn cafo publico , y 
que cada diaes mas probado , y man.licito , con 
que acabo. Quando Xavier con tan giantle , ó ¡11-

.menfa refolucion intentó la coiivctfion , 110 menos 
que del badilfimo Imperio de la China ; todos los 
prácticos de las fcverilfimas leyes , con que no 
admitían entrar alli Ellrangeto alguno, le petlua-
dian , que en el mifmo dia que tucli'c conocido fu 
disftáz , ya que no lo condcnalTcn á m rertc , lt> 
meterian cargado de cadenas en vna eltrcchirtima 
prifion. Y qué rcfpondcria Xavict» Difcuttia del-
ta fuerte : Primero que todo he de predicar á los 
mifmos prefos , y Miniltios de Judicia la Fé dei 
verdadeto Dios > coa que adeguratc el morir poc 
ella. Litfgo comunicaré á los prclos muchas co-
fas admirables , y nuevas principalmente de las 
Ciencias Mathematicas, en que ellos 110 guarda-
rán fecrcto ; y divulgadas , como gente tan cu-
rióla , fetá la cárcel mi primera cicucla. Y alli 
como la lluvia , cayendo en la cumbre del texado, 
de texa en texa eftá brevemente en la calle ; aiü 
mis novedades , fubiendo detile la calle , y gen-
te vulgar , paflatan 1 los Nobles , de los Nobles 
á los grandes , y de los grandes llegarán fácil-
mente al Emperador ; quien me podiá llamar i 
fu ptefeneia. Y del modo , con que las palabras 
de |onás , quando llegaron al Rey , aunque tan 
malo como Sardanapalo , le convirtieron prime-
ro , y defpucs por él á toda N.nivc ; porque no 

po. 



rodrá luccder lo mifmo cu 1» China > Elle fué el y »enciendo fus demnftracioiies con evidencia , tas 
dilónfo de aquel Xavier , a quien Dios 110 quilo de aquellos, que allá- ptofelfavan las milmas Ar-
conceder que cntiall? en la China. Mas qué ? i.e íes , Ion ellos los.quc tienen las mas francas , y 
n e o la cuitada , pero le tomo el confcjo. Predi- familiares entradas en los encantados Palacios del 
cafe ov en la China publica , y libremente la Fe , fuptemo fcñoi , donde él por grande favor deiw 
v Lev de Chtillo con Templos , Altares, Sacti-' tro de las cortinas dc'lu trono mueltra vn dedo. 

— 1 r c :if. f......-n ficios de fu Santiflimo Cuerpo, Sacerdotes, Re-
li „jofos , y Obifpos. Alcanzóle primero ella li-
cencia de los Emperadores Chinas , y dtlpues de 
los Emperadores Tattatos. Y porqué medio ? No 
del Evangelio dci'cujjicrto , mas encubietto deba-
j o de las ciencias Mathematicas, con que allá pe-
netran los fuceffoies de Xavier , Religioíos de la 
Compañía , tamofos Alltonomoi , y Altrologos, 

Aífl qué cltbs fueron los medios natutalcs, y no-
Divinos , con que Dios aprobando el difcutfo de 
Xav ic i ,y como quien ligue lu confcjo,por el Cic-
lo de la Luna , por el C ie lo del Sol , y por el 
Ciclo de las Elticllas , lleva las almas de los Chi-
nas al hmpitco, y á la Glot ia : QUam milti, & ve•» 
bis, ere. 

S-E K M O N 
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pofuit pedan fuum dextrum fuper mure , ßmfirum amera fuper terram. Apoc . 10 . 

5. I . 

*457 K g — j a i N el fegundo dia de la creación 
del mundo , de los dos Elemen-
tos inferiores formó Dios con 
grande prudencia vn folo. globo. 
El Elemento del Agua cubria. 

roda la Tierra , con que anegada , no podía Icr te-
cunda i ni el hombre ahogado , y lili rcl'pi ración, 
pudiera habitarla. Hizo , pues , Dios que iubicn-
do , ó fulgiendo vil Elemento , y dcicendicndo 
otro , fe dividiclfcn juntamente , y l'c abraijallcii; 
y deltas dos partes, vna folida , y otra liquida, 
confervando cada vna fu propria naturaleza , fe 
computó , y enteró cite hermofo globo , al qual, 
férvido , y acompañado de otros dos Elementos, 
llamamos mundo. Las dos mayores, y mas nc-
ccflatias vtilidades delta ptovidcntillima difpoli-
cion del Criador , cogieron dcfpues de muchos 
años los hombres , y fueron la navegación , y el 
comercio j dos t ítulos, que el Rey Don Manuel 
de Portugal , defpues que dominó los Mares , y 
defeubrió muchas Tierras 110 conocidas , añadió 
1 los de fu Corona , nombrándole Señor de la 
Navegación , y Comctcio de la Etiopia , Arabia, 
Perlia , y de ta India , no haziendo entonces men-
ción de Bialil , aunque ya le navegavan fus Flo-
tas , y las comcn$avaii a cargar dulcemente fus co-
mercios. 

1458 Las vtilidades deltas dos artes, ó in-
dultrias , que llamé glandes, ó necelfarias , fo-
j o las ignorará quien cftuvicia fuera del mundo. 

porque como fu redondez fe eítiende , ó rcbuelve 
cu tantas mil leguas , para podci vnir las dilian-
cias de nenas enríe si tan apartadas , y remotas, 
inventó la navegación de aquellos grandes vafos de 

> madera , que con nombre general llamamos Na-
vios, los qualesfon vnas puentes movibles, y lige-
ras , que caminando , y uolocros en ellas, nos lle-
van deldc el Puetto , donde levantaron ancoras , á 
qualclquier ottos aun rcmotiltimos , donde otra 
vez dan fondo, Y como las Tierras fotopueflas á 
diferentes cl imas, fegun las influencias varias del 
C i e l o , alü como engendran hombres de diverfos 
colotes, y lenguas; alb producen con la mifma tli-
vcilided infinitos géneros de fiutos , y ocias cfpc-
cics ; pues es cierto , que Neo emnis ftri ornan tel-
lus. Ellas fon las que t i cometcio lleva , y trae, 
conmutando las naturales con las peregrinas, y ha-
ziendo las milmas peregrinas naturales , con tanto 
aumento de eftimaciou , y precio en codas , quan-
10 Ion mas remocos los fines del Mundo, donde ca-
da vna es llevada, c traída: P r o v . j l . l o . Vrocul, & 
de vltlmis Jimbas precinta ejus. Allá dixo el Poeta: 
1*1 uta rnatatsdis mercilios aqoer aro. Y es cofa ver-
daderamente matavillofa en la vnion deltas dos ar-
tes, que'arando la navegación el Mar con las .proas, 
y con las quillas,de aquellos mifmos arboles,que 
en los Naviojjfe levantan fecos, y fin raizes , co-
ge el comercio todos los fiutos, que la tierra pro-
duxo , y regó el Cielo en codos los climas del 
Mundo. 

1459 Plin. lib. 9. in Prctam. Plinio echa 
maldiciones al pimiciu , que ícnibió , y cultivó 

t i 

el lino , por fer ella yerva la que dio materia i Europa i la mifma Africa , y la mifma Alfia , y 
los hombres para levantar velas Iobre velas, mi - America vnas á otras? Pina mente concluye el 
yoresque los mifmos Navios , con que dán nue- mifmo Plinio , que la milma naturaleza en calti-
vas alas , y fuerzas á los vientos , 110 bailando go , y venganza delta injuria , hizo que el lino 
á los pobres Navegantes averie de fubit á los queme ia tierra donde nace , y la haga c(letr;: 

montes , y baxar á los valles , que los viencos Vi ¡tntiamur nolent id f i n natura , vru agrum, de-
por si milmos cavan, y levantan en las ondas. terieremqitc etiam terram faat. Engañando!'.- mu-
Qucxafc de oue nazca de tan pequeña fcmilla lo choen cltafeuccneia el /uizio de tan grande Au-

. , . . 1 . ... _ I - A'.i. 1 _ . . . . I m r u t r r , nAÍ-r, . ílil.* d l t . n l . -. , i « l l o r •_ 
que 110 dexa e'ltác quieto el mundo , que le dio la 
natutalcza , trayendolo como fuera de si conti-
nuamente de vna pane pata otra : Tam parvo ]e• 
mine nafa , qued orbem terrarum vltro , enroque 
fertet. No adviniendo , ó fabiendo vn hombte 
tan labio, que el fin pata que tué fabricado el pri-
mer Navio , fué para llevar dentro de si todo el 
mundo. Y fiendo elle el mayor beneficio, que dél 
recibió el Genero Ilumino , cali 110 es menor 
el fecundo ; pues citando el mundo dividido , 110 
folo en quatro partes, lino en tantas otras , en to-
das por el comercio , y navegación fe puede te-
ner , y lograr todo. Y fi fué, 110 folo licito, pero 
aun elegante modo de dczir , que Eneas en lus 
Galeras avia llevado á Troya halla la Italia : //-
hum ta ¡tallan, portaas. Poique 110 felá igual , y. 
mayor loor de los otros vafos náuticos mas capa-
zos , que con el vfo de las velas , fin reinos, no lo-
lo lleven la Italia á Efpaña; ellas dos Provin-
cias á las otras de Europa; peto aun la milma 

tor , pues impoita poco , que el lino lia¿a cltcri-
lcs pocas obradas de tierra , para fertilizar , y 
hazer fecundas todas las otras del mundo , las 
quales por el beneficio de aquellos atboles , cu-
yas ojas texidas de lino fopla , é hincha el viento, 
codos los ftucos , que nacen , y crecen folo en 
algunos, dán ellos , y hazen proprios en si mif-
mos. Y afii como la pintura mueltra todo el mun-
do vifible en vn pequeño mapa ; alfi la navega-
cion , y comercio, rodo lo que en él ay de bueno, 
vtil , y preciofo , 110 pintado , ó fingido, lino 
verdadero , lo exponen , y ofiecen venal en vna 
fola Plaza , ó feria. Aifi lo vemos en las de 
Amltcidám , y Londres , en las de Genova, y Ve-
necia, en las de Lisboa , y Sevilla , y ocios famo-
fos Emporios , y puertos de mar , donde ellas pc-i 
ncctan , comunican a las Ciudades , é interiores 
tierras ,que 110 tuvieron la ventura de leí marí-
timas. J l / B . H1MK.1A. 
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Tofuit pederá dextrum fuper mare , Jinißrum autem fuper terram. Apoca l . io . 
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, 4 á o - r As como en eñe mundo 110 ay 
\ / l beneficio fin penfion , ni bien 
X V JL tan eliento de codo mal , que 

no cenna , y padezca fu contrario ; citas dos vtili-
dades tan ¡mpotcanccs á la coniervacion , opulen-
cia , y aun á la delicia del genero humano , am-
bas citan fugetas á dos peligros tan grandes, co-
mo ellas milmas. La Sagrada Efctituta .10 los 
quifo declarar , peto nos embiaá que lo pregun-
temos a los que navegan el mar , para que ellos 
lo digan : Ecclcf. 45- " á v , f - " " 
enarren, (tríenla ,) us. Ella los callo .porque no 
es nccellaria la Fé pata creerlos , baila la expe-
ticneiade los que cada díalos lloran. L lámale , 
pues, el Texto Sagrado , no peligro , fino peli-
gros : tnarr,a, pencóla nus Y porque ? Porque 
alfi como las v.ilidades lo,, d o s , la de la navega-
ción , y la del comcicio ; alli los peligros, que 
fiempte la liguen-, y de que muchas vezes no efea-
capan , fon cambien dos. El peligro de la navega-
cion es la furia del m a r , y las cempcltades ; el 
pclñ'to del cometcio es la violencia , y codicia 
de iSs Col'atios , mas tan podctolamcntc contia-
rios á vna , y otra vtilidad , que baila no ctcapac 
dcqualquicra dellas , pata que fe picrdan ambas. 
De ambas confidció San Aguitin los peligros , 

•[orno III, 

quando díxo : Aug. ¡11 Pfalm. (S4. Tilare procellis 
tnrlrulentum , vb¡ ¡tomines cupiditatibus perverfis , 
CS- pravis faíl¡ Jltnt, vetas pijets fe invicem devoraa-
t es. 

1 4 6 1 Con codo elfo , no folo el dolor , y ex-
periencia do los proprios daños , lino también la 
infpiracion de la Providencia Divina , enfeñó i 
los hombres otra indullria , con que anticipar el 
remedio de los peligros folo en el probable te-
mor, y contingencia dcllos. Y para que 110 dila-
temos mas el fin , á que fe encamina elle largo 
dil'curfo ,c t remedio anticipado , que digo , es el 
que en todos los grandes Emporios, ó Plazas 
mercantiles fe llama la Cala de la Seguridad. 
Contratan alli los intcrclfados dar anticipada , y 
gratuitamente vna parte del milmp caudal, que 
han amelgado , y con ella paite entregada anees 
alfeguran de cal fuette el todo , que aunque en 
la ccmpcftad padezca naufragio el Navio , ó le 
rindan , y fea prcliá de los Colirios , fiempre el 
caudal quede tan feguto en las manos del que lo 
attiefgó , como ti lo confervara en fu poder, y no 
le fiara délas ondas , y peligros. Y me atrevo á 
afirmar , que ella fué traza infpitada de la Pro-
videncia Divina , poique mas de dos mil años an-
tes que el ¡ndumito Occcano fufrieffe Iobre si el 
pelo de las grandes maquinas , que oy fuftenta , y 
fe dixára romper de los arados Náuticos; ya elle 
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rodiá fuccder lo mifmo cu 1» China > Elle fué el y »enciendo fus demnftraciones con evidencia , las 
diiónfo de aquel Xavier , a quien Dios 110 quilo de aquellos, que allá- ptofelfavan las milmas Ar-
conceder que cntiall? en la China. Mas qué I Le tes , fon ellos los.quc tienen las mas francas , y 
nc>ó la cuitada , pero le tomó el confcjo. Predi- familiares entradas en los encantados Palacios del 
cafe oy en la China publica , y libremente la Fe , fnptemo fcñoi , donde él por grande favor den* 
v Lev de Chii f to con Templos , Altatcs , Sacti-' tro de las cortinas dc'lu trono mueftra vn dedo. 

— 1 r c :.Y. ficios de fu Sant¡l£mo Cuerpo, Sacerdotes, He-
I d o l o s , y Obífpos. Alcançôfe primero ella li-
cencia de los Empetadotes Chinas , y dclpues de 
los Emperadores Tartaros. Y porqué medio > No 
del Evangelio dclcujjietco , mas encubieito deba-
j o de las ciencias Mathematicas, con que allá pe-
netran los fuceffoics de Xavier , Religiosos de la 
Compañía , famofos Altronomos , y AltrcHogos, 

Alfl que cltbs fueron los medios intuíales , y no-
Divinos , con que Dios aprobando el difcuifo de 
Xav ic i ,y como quien ligue lu confcjo,por el Cic-
lo de la Luna , por el C ie lo del Sol , y por el 
Ciclo de las Ellicllas , lleva las almas de los Chi-
nas al hmpiico, y á la Glor ia : Qtum mihi, & ve* 
bis, ere. 
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*457 c l l"cSu" 1 '0 < 1 'a d c l a c t " c i o n 
del mundo , de los dos Elemen-
tos inferiores formó Dios con 
grande prudencia vil lolo. globo. 
El Elemento del Agua cubria. 

toda la Tierra , con que anegada , no podía Icr te-
cunda i ni cl hombre ahogado , y lili tcl'pi ración, 
pudiera habitarla. Hizo , pues , Dios que lubicu-
do , ó fulgiendo vn Elemento , y dcicendicndo 
otro , fe dividiclfcn juntamente , y l'c abta^allcn; 
y deltas dos partes, vna folida , y otra liquida, 
confervando cada vna fu propria naturaleza , fe 
computó , y enteró efte herniofo globo , al qual, 
férvido , y acompañado de otros dos Elementos, 
llamamos mundo. Las dos mayotcs, y mas nc-
ccflatias vtilidades delta ptovidcntilbma difpoli-
cion del Criador , cogieron dcfpues de muchos 
años los hombres , y fueron la navegación , y el 
comercio j dos t ítulos, que el Rey Don Manuel 
de Portugal , defpues que dominó los Mares , y 
defeubrió muchas Tierras no conocidas , añadió 
1 los de fu Corona , nombrándole Señor de la 
Navegación , y Comercio de la Etiopia , Arabia, 
Petlia , y de la India , no haziendo entonces men-
ción de Biafil , aunque ya le navegavan fus Flo-
tas , y las comcn$avan á cargar dulcemente fus co-
mercios. 

1458 Las vtilidades deltas dos artes, ó in-
dultrias, que llamé glandes, ó necelfatias , fo-
j o las ignoiatá quien cliuvicia fuera del mundo. 

porque como fu redondez fe eíliende , ó rcbuelve 
en tantas mil leguas , pata podci vnir las diftan-
cias de nenas emie si tan apartadas , y remotas, 
inventó la navegación de aquellos grandes valos de 

> madera , que con nombre general llamamos Na-
vios, los qualesfon vnas puentes movibles,y lige-
ras , que caminando , y uofocros en ellas, nos lle-
van del.le el Pueito , donde levantaran ancoras , á 
qualctquier ottos aun tcmotilfimos , donde otra 
vez din fondo, i como las Tierras fotopueflas á 
diferentes cl imas, fegun las influencias varias del 
C i e l o , alü como engcudian hombres de diverfos 
colores, y lenguas; alb producen con la mifma tli-
vcifidad infinitos géneros de ftutos , y ocias cfpc-
cics ; pues es cierto , que Nao omnis ftrt amoU ttl-
lus, hitas fon las que t i cometcio lleva , y trae, 
conmutando las naturales con las peregrinas, y ha-
ziendo las milmas peregrinas naturales , con tanto 
aumento de eftimaciou , y precio en todas , quan-
10 Ion mas remotos los fines del Mundo, donde ca-
da vna es llevada, c traída: P r o v . j t . l o . Vracul, & 
de vltimis Jrnibns prtcium tjus. Allá dixo cl Poeta: 
latum rotunda mercibus aquar ara. Y es cofa ver-
dadetamente maravillóla en la vnion deltas dos ar-
tes, que'arando la navegación el Mar con las,proas, 
y con las quillas,de aquellos milmos arboles,que 
en los Naviojjfe levantan fecos, y fin raizes , co-
ge el comercio todos los f iuios, que la tierra pro-
duxo , y regó el Cielo en todos los climas del 
Mundo. 

1459 Plin. lib. 9. in Prccsm. Plinio echa 
maldiciones al piimciu , que fcmbió , y cultivó 

t i 

el lino , por fer ella yerva la que dio materia á Europa á la mifma Africa , y la mifma Alba , y 
los hombres pata levantar velas iobie velas, mi - America vnas á otras? Pinalmcnte concluye el 
yoresque los mifmos Navios , con que din nue- mifmo Plinio , que la milma naturaleza en calti-
vas alas , y fuerzas á los vientos , 110 bailando go , y venganza delta injuria , hizo que el lino 
á los pobres Navegantes aveife de fubir á los queme la tierra donde nace , y la haga edertl: 
montes , y baxar á los valles , que los vientos Vi fentiamur nalto, tdfier, natura , vra agrum, de-
por si milmos cavan, y levantan en las ondas. tirieremqne mam terram fácil. Engañándote mu-
Qucxafc de oue nazca de tan pequeña fcmilla lo choen cllafentcneia cl /uizio de tan gtande Au-

. 1 . . 1 . . . . . I . A'.i. I _ . . . . . . . . . . 1. - 1 nAÍ-r, . mt l -p l l i . , 1 I. , 1 « l lo r 
que 110 dexa e'liár quieto el mundo , que le dio la 
natuialcza , irayendolo como fuera de si conti-
nuamente de vna parte pata otra : Tam parva ]t• 
mine nafa , quod arbtm ttrrarum vltro , cinaque 
parta. No adviniendo , ó fabiendo vil hombie 
tan labio, que cl fin para que tué fabricado cl pri-
mer Navio , fué para llevar dentro de si todo cl 
mundo. Y fiendo elle el mayor beneficio, que dél 
recibió cl Geneio Ilumino , cali 110 es menor 
el f eundo ; pues ellando cl mundo dividido , 110 
folo en quatro partes, fino en tantas ocias , en to-
das por cl comercio , y navegación fe puede te-
ner , y lograr todo. Y fi fué, 110 lólo licito, pero 
aun elegante modo de dczir , que Eneas en lus 
Galeras avia llevado á Troya halla la Italia : //-
Itum ,n llaltam portans. Poique 110 (ciá igual , y. 
mayor loor de los otros vafos náuticos mas capa-
zes , que con cl vio de las velas , fin reinos, no lo-
lo lleven la Italia á Efpaña; ellas dos Piovin-
ciasá las otras de Europa; peto aun la milma 

tor , pues importa poco , que el lino lia¿a cíten-
les pocas obradas de tierra , pata fertilizar , y 
hazer fecundas todas las otras del mundo , las 
quales por el beneficio de aquellos atboles , cu-
yas ojas texidas de lino fopla , é hincha el viento, 
todos los frutos , que nacen , y crecen folo en 
algunos, dán ellos , y hazen proprios en si mif-
mos. Y alfl como la pintura mueltra todo cl mun-
do vifible en »n pequeño mapa ; alfl la navega, 
eion , y comercio, todo lo que en él ay de bueno, 
vtil , y preciofo , 1 1 0 pintado , ó fingido, lino 
verdadero , lo exponen , y oftecen venal en vna 
fola Plaza , ó feria. Aífi lo vemos en las de 
Amltctdám , y Londres , en las de Genova, y Vc-
necia, en las tic Lisboa , y Sevilla , y onos famo-
fos Emporios , y pueiics de mar , donde ellas pc-i 
nctran , comunican á las Ciudades , é interiores 
tierras ,que 110 cuvierou la ventura de fct marí-
timas. AVE H1AIK.1A. 
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5. H. 

, 4 á o - r As como en elle mundo 110 ay 
\ / l beneficio fin penfíon , ni bien 
X V J L can eliento de todo mal , que 

no tenoa , y padezca fu conttario ; ellas dos vtili-
dades tan importantes á la coniervacion , opulen-
cia , y aun á la delicia del genero humano , am-
bas citan fugetas á dos peligros tan glandes, co-
mo ellas milmas. La Sag.atla Elctitura no los 
quifo declaiat , pero nos cmbia a que lo ptegun-
temos á los que navegan el mar , para que ellos 
lo digan : Ecclcf. 45- " " " I " ' 1 

tnarrtn, f tríenla ,)*>. Ella los callo .porque no 
es ncceflaria la té pata creerlos, bafta la expe-
riencia de los que cada díalos lloran. L lámale , 
pues, el Texto Sagrado , no peligro , fino peli-
gros : Enarrtn: piacula r,*, Y porque ? Porque 
alfl como las vtilidades Ion d o s , la de la navega-
ción , y la del comcicio ; alli los peligros, que 
fiempte la liguen-, y de que muchas vezes no efea-
capan , fon también dos. El peligro de la navega-
eion es la furia del m a r , y las tempeftades ; el 
peli.no del cometcio es la violencia , y codicia 
de lis Cofaríos , mas tan podetolamcntc contra-
rios á vna , y otra vtil.dad , que baila no cicapar 
de qualquicra dellas , pata que le pierdan ambas. 
De ambas confidetó San Aguft" ! los peligros , 

Tama III, 

quando dixo : Aug. ¡11 Pfalm. 154. Tilari proctitis 
1 urlrultotum , vbi bominrs cupulitatibus ptrvirjis , 
O-pravis faíli Jüot, vtlut pijees fe invicem ¡livoran-
tis. 

1 4 6 1 Con todo elfo , no folo el dolor , y ex-
periencia do los proprios daños , fino también la 
¡ufpiracion de la Providencia Divina , enfeñó i 
los hombres otra indultria , con que anticipar el 
remedio de los peligros folo en cl probable te-
mor, y contingencia dcllos. Y para que 110 dila-
temos mas cl fin , á que fe encamina elle largo 
dil'curfo , c l remedio anticipado , que digo , es el 
que en todos los glandes Emporios, ó Plazas 
mercantiles fe llama la Cala de la Seguridad. 
Contratan alli los intcielfados dar anticipada , y 
gratuitamente vna parte del milmp caudal, que 
han atricfgade , y con ella paite entregada antes 
alfeguran de tal fuette cl todo , que aunque en 
la tempeftad padezca naufragio el Navio , ó le 
rindan , y fea prcliá de los Colirios , ficmprc cl 
caudal quede tan feguro en las manos del que lo 
arricfgó , como fi lo confervara en fu poder, y 110 
le fiát°a délas ondas , y peligros. Y me aticvo á 
afirmar , que ella fué naza infpirada de la Pro-
videncia Divina , poique mas de dos mil años an-
tes que el indomito Occcano fufrieffe lubrc si el 
pelo de las guildes maquinas , que oy fulleiita , y 
fe dtxáta romper de los arados Náuticos; ya efte 
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notable remidió, o reparo de fus peligros fe halla-
y» tcfciído en las Divinas Lenas. 

141?» En el capitulo onze del Eclcliaftés dize 
alli el Elpiriiu Santo: Mittí panem tuum juper 
aquas , quid po¡¡ multa témpora inventes itlum. Lan-
zad vueltio pan lobrt las aguas , parque delpues 
de mullios tiempos le hallareis. V quien fon el» 
tos , que lanzan fu pan lóbrc las aguas í Son los 
Mercaderes, que cmbaican fu hazienda , y la 
echan al mar , paia recibirla con ganancia delpues 
de mucho tiempo. En cite milmo fentido , dixo 
el Efpiiitu Santo de vna muger varonil , como li 
fueta hombie de negocios: Proveí. 3 1 . 1 4 . Se tS . 
y alie, t¡nia bina e¡l negotiatio ejus. Y por ello: fa-
lla e¡l quafi navis infiiloris ; tde(l , mercaierss , de 
Unge portans panem juum. Alude á los Labradores, 
que líembran la cicna de regadío , y con mucha 
ptoptiedad , poique como ellos fon Labradoies 
de Ticira ; alli los Meicadcies fon Labradores del 
mar. Y pata que fe vea , que el fentido proprío 
es del Mcicadet , y no del Labrador ; el Labiadot 
no coge el fruto de lo que liembra de lexos , lino 
de ceTca , y de la mifma ticira , que pifa con los 
pies j pciocl Metcadcr lo elpcta de lexos: De Un-
ge portans , como de la India , y de otras partes 
muy remotas. El Labrador lo tecoge dentro de po-
cos nieles, el Mercader delpues de muchos tiem-
pos, ello es : Tojl témpora multa. Poique tal vez es 
ncccflaiio vil año pata i r , otro para negociar, y 
otro pata venir. 

1 4 5 3 Elto alTi alfentado , fe liguen inmedia-
tamente vnas palabias notables : Ecclcf. 1 1 . 10 . 
Da partem jeptem , necnon & olio , quta ignorans, 
quid futurum pt malí. Dad paite de los líete , y 
pattede los ocho , porque no fabeis los males, 
que pueden fuccdcr en lo tuiuto. Todos faben, que 
el numeto de líete en la Elctitura lignítica mu-
chos , y aun mas el numero de ocho. Ellas pala-
bras , pues , fon tan difíciles , y le atan tan mal 
con las antecedentes, que los Intcipretcs les han 
dado , no folo líete, y ocho , lino diez y ocho 
(émidos diferentes. El que yo tengo por ptoprio , 
natural, y vetdadeto, quede al juízio de los oyen-
tes. Aora digo , que habla aquí el Texto dclcon-
ttato de alfcguiaciun , y del remedio anticipado, 
y piudentc , con que dando parte del caudal, que 
fe embarca , y fe expone a los peligros del mar, 
fe affeguta el iodo. El mifmo Texto , la orden, y 
confequencia del es la piucva manificlta. Prime-
ramente , dize el Texto , que lancen fus hazien-
das fobre las aguas: Mine panem tuum fuper aquas; 
que es lo que executan los Mercaderes. L u c o 
aconfeja , que den parte de la mifma hazienda , 
aunque fea mucha , y mas que mucha: Dapariem 
feptem , «ec non o3o. Y porque he de dar cfta 
parte » Porque los fuceífos (ututos del mar fon 
muy dudofos , y contingentes j y yo ignoro , li 
feran malos : Qma ignoras^ , quid futurum fit mali. 
Y liendo los tales lucclfos uudofos, y pudiendo 
fer malos , es prudencia , y conveniencia grande 
dar parte del caudal , para no perderle todo. Pre-
gunto , que hazen los Macantes , quando fe ven 

en elfos peligros ? Lo que hizicron los de la Nao 
de junas, que lanzaron codo quanto llevavan al 
mar : Joan. 1 . 5 . Mtjjerunt vaja , qua eram mnnvt, 
IB more , vt allevtaretur ab ets. Y /i en el peligro 
fe ha de lanzar todo al Mar , no es mucho mejor 
librar del mifmo pelígto , y falvar , y alfcguiatlo 
todo , lólo con dar vna parte'. Da panem jeptem , 
neinon CF ocio. 

1 4 5 4 

I I I . 

ESto es lo que hazeu en nueftros 
tiimpos los hombres, y lo que 

enfeñó , y acoiilcjo'caiito antes el Efpititu Santo. 
Mas yo vengo i publicar oy , y à ptegonar otros 
leguros, mucho mas legúeos para la mifma nave-
gación , y pata el milmo cometcio. Y que fegu-
ros fon cltos f Los de la protección de San Fran-
cifco Xavier , los quales fon mas legúeos poi dos 
razones. La p i imcia , poique afleguean mucho 
mejor. La legunda, poique allcguran mucho 
mas. Pongamos primeio los exemplos, y en ellos 
vetemos cite me jor , y elle mas. Navegando pata 
.Coulan en la Colta de la India vn Navio Meic'an-
til en conferva de onos mayores ; c l tos , por evi-
tar el peligro de las corrientes , y baxios ,1'e en-
golfaron , fultcncandofe con trabajo al rigor de 
los vientos, que 110 folo eian contiaríos , mas 
tutiofos ; y 110 atreviéndote el Piloto á empeñar-
le tanto con el luyo , por menos fuerte, fe reco-
gió al abrigo de vna entenada. Era el Capitán , Ó 
Maeftre juntamente el Mercader , y conliderando, 
que las mutaciones citaran al fin, y que en aquel 
tiempo fe cettavan los Puertos , con que fe v c i i í 
obiligadoà invernar a l l i , con perdida, 110 folo 
del viage , fino de las mifmas mercadurías , en 
medio nella afl icción, hizo voto á San Franciíco 
Xavier de vnas cortinas de tela para fu Altar , li 
le elicile el lucclfo , que folo del Ciclo fe podía ef-
perar. E11 el mifmo punto cumplió Dios poi lu 
grande Apoftol , como lo avia prometido por el 
Profeta luías : Ifai. 58. 9 . lnvocabis me , 0- Domi-
nas exaudtei : clamabts , dicet , ecce adjum. Por-
que aun 110 avia acabado el Mcicadet de pronun-
ciar el voto , quando Xavier, como fi dixera, aquí 
cltoy , jumamente aplacó las ondas del mar , y 
mandó al viento , que foplalfe en popa , con el 
qual , corriendo ficmpie la Colta ( lo que aun en 
tiempos de bonanza no fe hazc fin peligro ) tomó 
el pequeño, y vcncurofo Navio el Puerco de Cou-
lan , que muchos de los otros mayores no pudie-
ron entrar , y llevaron fu derrota ázia otras par-
tes. Eta Portugués el que alcanzó cite favor del 
Santo , é hijo de la ticira él que cou mayores cir-
cuiiftancías experimentó el que aoca fe ligue. Sa-
lió concia la Colla de la milma India , en deman-
da de Cochiu en vii Champán , que es embatca-
cion pcqtftña , en compañía cambien tic otias mas 
fueites , las quales vencieron con dificultad el 
Cabo de Comotin , que él 110 pudo doblat. Dió 
fondo fíente de la poblacion de Cocacá , en q ic 
San f lapcifco XaViet tiene vna lglcfia , 110 folo 

celcbtc 

celebre por milagrofa cncte los Chtiftiatios , mas 
muy veuetada de los mitmos Gentiles; y ponien-
do los ojos en ella el defconfolado Meicader , poc 
fer fingular en aquella dcfgiacia , votó á la mif-
ma Iglelia vna ofcita , que la milma hiltoiia lia-
ma 110 pequeña , ( pucllo que lo era rcfpcüo de 
toda la catgazon ) deliberado , pues , á defeargar 
el Champáii en el dia figuienic ( que era ya el ter-
ceto delpues de fu arribo) y poner las mercan-
cías en tierra , donde aguaidalfe la Invernada con 
mayor feguiidad. Masque hatia el Divino Alie-
curador , teniendo ya recibida, ó aceptada cu 
promclfa la parte del caudal ? Aparecefc aquella 
mifma noche en fueños al que 110 clpcrava tan 
bieve el temedio. Mándale , que no defeargue el 
N a v i o , porque dentro de cresdias le amantarían 
los mares , y fe mudarían los vientos. Y alfi fe 
cumplió. Al amanecer del quarto dia , alatgó al 
Champán todas las velas , montó fin dificultad 
el Cabo ¡ y hallando , que las Naos de fu compa-
ñía, que eran fietc , también avian arribado todas, 
entró felizmente con ellas en el defeado Pucito de 
Cochin. 

1465 Aora fobre cflos dos exemplos , vea-
mos li afirmé con vcidad , que San Fiaucifco Xa-
vier es el mejor Alfcgurador , y que alfeguia mas. 
Los dos Mcicadeies ambos cumplieron la condi-
ción del conttato , porquJ dieron anticipadamen-
te la parte del caudal. M.IS Xavier excedió mu-
cho las condiciones d e l , porque los ocros asegu-
radores folo fe obligan i rt poner , é integrar el 
caudal perdido ; pero de ningún modo allcgutan la 
navegación, y el comcicio. La navegación 110, poi-
que 110 fe obligan á que el Navio llegue al Pueito 
deftinado. El cometcio tampoco , poique no fe 
obligan a introducir las mctcaduiias donde los in-
cctclfcs , á que ellas van encaminadas , fe puedan 
l o g i a t ; como hizo , y haze San Ftancifco Xa-
v í c t , amanfando los maies, y mudando los vien-
tos comía el euifo natural de la citación prefen-
tc , y metiendo vno de los Navios en Coulán , y 
otro en Cochin, donde cía fu deiecha defcaiga, 
y fuftentando las puertas de vno , y otro Puerco 
abiertas , quando , feguii las reglas del tiempo, 
pudieran dlár cerradas.Ello es lo mas que affeguta 
Xavier. Y en lo que fe mueltra mejor Alfcgura-
dot es , que los otros alf.guradoies pueden que-
btat , como muchas vezes acontece , perdiendo 
los que dcllos fe fiaron , 110 folo iodo el caudal 
amelgado , fino también la paite , con' que qui-
ficion atlcguiar el ticfgo. Lo que no tiene lugat, 
ni fe puede temet de nueltio nuevo Alfcgurador, 
porque fus teforos cltán alfegurados en el banco 
de la Omnipotencia Divina , con que por mas , y 
mayores que fean los fegutos , nunca podián que-
biat , ni faltar , pues tienen pot fiador á Dios: Ad 
Román.lo. 1 1 . Dives i» omnes, qui invocant illum. 

1 4 66 

Tomo Ili, 

§. IV . 

MAs dcllos mifmos exemplos pa¿ 
tccc , que icfulca vna opinion, 

ó eleiupulo menos noble contra la fobetania del 
Aucoi. Poique ambos á dos , que fueron focoiri-
dos de X a v i e r , 110 experimentaron fu favor an-
tes , fino deipues que cada vno dcllos le hizo fu 
oferta ¡ luego pacccc que el Santo no obra fina, 
y libccalmente , fino también con fu empeño , ó 
icfabio de inietcfl'ado. Quien ello imagínate , es, 
poique 110 labe la diferencia que ay cntte las pro-
metías , que fe hazen á los hombics , y los vo-
tos , que le hazen á Dios , y á fus Santos. El voto, 
como define Santo T h c m á s , quaft . 88. art. 4 . 
es vn aüo de lattia , y Religión , con que pro-
metemos alguna cofa á Dios , ó á él inmedia-
tamente , ó poi medio de fus Sietvos , que con él 
tienen cabida. Y pucllo que en el cumplimiento 
de lo que pedimos ay glandes inccrelfes , Dios , y 
los Santos 110 fon los interelTados, nofotros si. Es 
conclufion expictfa del mifmo Santo Thomás r 
Ibid. art. 4. in corp. Vromi[fio , qua Deo aliqutd 
vovemus , non cedit in ejus vulitatem , jed ad vttli-
tatem nofíram. Y como la vtilidad de los vocos , y 
ofertas, que hazen á Dios, y á los Santos, no es 
luya , fino nuellra ; nofotros , y no ellos , fomos 
los intereliados. Como Dios es Señor de rodo , y 
ios Santos lo tienen todo en el milmo Dios , can-
to neccifiian ellos de nueltias ofertas , como Dios 
de nucltios bienes: Pfalm. 15 . a . Dens meus es la, 
quoniam bonorum meorum non eges. Pcnfais , quan-
00 me oticccis vudlros facriticios , que me dais 
alguna cofa ' Os engañais, dize Dios : Pfalm. 49 . 
«3 Kunqmd mandúcalo carnes !aurormn\ aut jangui-
nem hircorum pótalo » Por ventura de ellas milmas 
refes como yo la carne , y bcvn la fangre f Hal-
la Scneca , liendo Gentil , y hablando de los fal-
los Diofcs , tuvo dcllos cite honrado , y definte-
reliado concepto : Scner. lib. de lícncf. cap. 3 4 . 
Dii quodeumque faciunt in to , mbil prater ipfam 
rattonem factendt jequuntur , m/iforte ext/limes , ií-
los fructum operum juorum ex fumo extollum , tí" 
tburis odore percipere. Los Diofcs , dize el grande 
Filofofo , codo el bien que nos hazen es de mera 
bondad , y liberalidad luya , y de gracia , fin in-
terés alguno , falvo fi ay ignoiante , que imagine 
tienen ellos pot fruto , y premio de fus favotcs el 
fiuto de los faciificios, y el vapor, y buen olor 
del incicnfo. 

1 4 5 7 Y fi Dios ningún intetclfc tecibe de la 
que le ofrecemos , y damos en los vocos ; porque 
los encomienda tanto en fu Ley , y en todas las 
Efciitutas i Pot ello mifmo. Poique fon ¡utcteflcs 
nueitios, y no fuyos. Todo quanto oftecemos , y, 
damos á Dios , él nos lo dio primero: 1. ad Cor.-
4. 7 . Quid autem bales , quod non accepifli ? Dize 
el Apoltol San Pablo. Y quando nofotros damos 
a Dios lo que nos avia dado , no es pata tomailo 
D i o s , y quedaifc con d i o , si para bolvcrnoslo i 
dár. Oid vn circulo admirable deltc contraco re-
ciproco. Dize Salomón : Ecd . I . 7 . Omnia finmiJ 
na intrant in mare , & mare non redundas. Todos 
los Ríos enctan en el mar , y el mar 110 ctece. 
Y porque 110 ctece el mac , liendo los Rios tantos, 
y tan caudalofos, y entrando en él de día , y de 
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noche í El mifmo Salomón lo dize : lbídcm. Ad do cl fcguto , quedaron tan iiitercflados. 
iMurn , vndi exeunl flnmina , revertumur , vi ne-
rum ¡luant. Porque buclven los Kios al principio §. V . 
de doi.de Calieron para bolvet á correr. Iodo ci-
to , que parte v e m o s , parte novemos confiftc 1469 ' X Í A s a o r a quiero, que fe fena con 
en vn movimiento circular, y perpetuo, con que I V A otios dos cxcmplos , que 110 ha-
cl mar dk cl agua i la tierra , y la tierta buelve zc menos Franciíco Xavier por los votos, 
a dát el agua al mar , y el mar otra vez la buel- que por los devotos. Bftaudopara partir de Ma-
ve a dar a la ticna. V por dTo la tieira es la laca vna F l o t a , le dixo vn fu amigo , y devoto, 
que fe riega , y vilic , y ci>riqucce , y el mar 110 que avia embarcado fu caudal en cierto Navio, 
ctcce ni tiene aumento. Quien es elle mar ¡11- Kelpondióle el Santo, no quiliera , que huviclfcis 
menfo, fino Dios? Todo quanto tccibc, lalió del, embarcado vueftio caudal en elle Navio. Reco-
y 110 lo recibe para retenerlo cu si , lino paia bol- noció el hombie el myftetio , que tcnian ellas pa-
vcrlo a dar. Excelentemente San Agull in, hablan- labias , y porque 110 era ya tiempo de mudar la 
do de los votos t Augult. Epiftol. 45 . ad Aimen- carga , lel'olvió de embarcarle en otro Navio, 
tatium. Bmitam exaílor e/1 , & non egenus , O4 qui paia que a lo menos , li en vno fe pcttlicflc la ha-
mu irtjeii ix r.eddms ,Jtd in jt fmil erijan rtddi- zicntla , .en ocio fe lalvalVe la perfona. Dio cuen-
uris. Dios, y los Santos fon muy benignos, y muy ta dclla mudanza i Xavier. Y que le refpontlió? 
l ieos , y como 110 lian mcncltet lo que nofonosles No tjuicio que peináis la hazienda , 111 atricf-
oficccmos , ni pueden cieeet cu si , todos los au- gucis la perfona , embarcaos en cl mifmo Navio; 
meneos los quieten pata los que los ofrecen,y por y con tal advertencia , que li en el viage huvieie 
elfo iodos los ituciclics dclte cometcio Ion nuef- peligro de alixar la hazienda al m a r , 110 lo con-
tros, y nada luyo. finíais. Partieron , y navegando por lo alto , fu-

i j ó 8 El pnnicr hombre , que hizo voto en hitamente fe vieion encallados en vn banco de 
elle mundo , y el mayor Mercader del fué )acob, arena. Alixa gritaion todos ; pero cl devoto de 
Mercader , y padre de los mas famolos Mercadc- Xaviet en ningún mudo lo eonfintió en la paite, 
res. Fué tan gian Mercader, que fin otto cau- que le tocava , alegando cl feguro que llcvava 
dal , mas que vna efcudilla de lentejas , porque de las palabras del Santo , con que los mas tain-
110 las ejuifo tlár , fino vender á fu hermano, gran- bien fe contorinaiou por la Fé , queen ellas te-
geó con ellas vna herencia m a y o r , que la de nian. Ellando todos alli fufpenfos , folo cl Navio 
A d á n , y mejor que ella. Y que hizo elle gran no fe movia , halla que levantandofe vnas grandes 
Mercader con fu voto ? Votomvovtt Dtmino. Con maréas , le dcfencallaron , nadó, profi°uió fu vía-
las milmas palabias , hablando con Dios , lo relie- ge , y llegó á lalvamcnto , no fcnuro por los in-
te la Hiftoria Sagrada: Gen. 28. 22. Cunclorum, terellcs del voto, mas por los iiuctertes del de-
quec didtris mili , décimas tffiram tibi. De todas voto. 

lascólas , que me dicr is . Señor , os ofreceré la 1470 Ello fué quedandofe Xavier en tierra; 
decima paite. A y tal ofrecimiento 1 Ay tal vo- pero también embarcado. Eian ttes Naos las que 
to ! Ay tal contrato I Me pafmo , de que no fe dcfde Goa navegavan á Malaca , y la fu y a mas 
pafmcn aqui todos los ltueipretes. De fuerte, cargada , y menos obediente al govetnallc. Avien-
que Jacob cía vn Peregrino pobre , con vn bor- do caminado algunos dias con ptofpero viento, 
don en la mano , y en elle couttato con Dios él elle le ttocó en vna tan terrible ¡empellad , que a 
110 avía de eiiitat con cela alguna. Dios avia de la villa de la Nao de X a v i e r , fin valerlcs alguna 
entrar con diez partes , y deltas diez panes las diligencia , ó icmedio del arte , fe comió^ las 
nueve avian de fer pata J a c o b , y la vna para otras dos cl mar. Efte trille eípeftaculo acrecen-
Dios í Oía con Dios lolo fe puede negociar, líicn tó cl temor. Faltavan pocas hoias de Sol para fo-
lo entendió alli David. Dize la Efctituia, que Da- bttvcnir la noche , que poi sí es nueva tempef-
vid hizo voto al Dios tic Jacob : Pfalm. 1 5 1 . 2. tad , quando cl Capitan , Marineros , y Merca-
ymum vovii Dio lacob. Y poique no dize , que deics , todos tic común acuerdo trataron de prc-
hizo voto i Dios abfolutámente , ó a Dios todo venir cl mayor peligro con alixar la carga. Ya , 
pode roló , ó al Dios del Cielo , y de la t i e n a , pues, que los otios perdieron los Navios , las 
fino nominadamente al Dios de Jacob? Porque haziendas, y las vidas , Calvemos ñor lo menos, 
en el voto de Jacob mofttó Dios quan poco in- ella. Y ya fe abrían los cfcoiiUóncs , y las 
te reliado es , y quan intcrcllados quedan los que manos l'c aplicavan a la o b r a , quando Xavier la 
le hazen votos. Si |acob 110 lucra tan poco cfciu- impidió , ptometiendo , y asegurando i todos, 
puloío , que engañó i lu padie , pudiera él hazer que aquel trabajo no duraría mucho. Inftavan, 
clctupulo en elle voto de dar mueftras deque con todo efió los experimentados, fiendo nccclla-
qucna engañar a Dios. Y como todos conocen ría mucha Fé para igualar al peligro. Pero acu-
quan puntual imitador del milino Dios de Jacob dieñdo Dios por la palabra de fu Siervo, y fere-
es el gene tolo clpiuiu de San Fiancilco Xavier, „andofe bicvtmeniccl mar , y el viento , tecono-
. c l t a demolí ración, en quanto Alfegura- rieron los compañeros quanta ve-muía avia fido 

d o r , para llorarle del efcrupulo de úucrefla. pata ellos el llevarle contigo. Y fin voto , ni otto 
d o , pues que le luzieron el voto , y pagan- fcguto, pufo el Divino Allcguradot en tierta los 

honi 

hombres vivos, y cl Navio entero, y las mercadu-
rías fin daño. 

1 4 7 1 ^ O l o fai: 

V I . 

a para cumplimiento de-
nucllto artumpro , dclpues de tan-

tas navegaciones tan felizmente allcguradas , cl 
fcguio.de los Cofa I ios. Envida de San Ftancifco 
Xaviet , como los Pottuguefes eramos tenores de 
aquellos Mares , avia poca ocafion , y poca ncccf-
fitlad titile feguro ; mas delpucs que la Hercgia, 
y Piratería del Norte los yifcftó , alfl como lue-
1011 muchos los calos , en que los Navios Catho-
1 icos fe vieron en peligro; alli fueron vatios los 
milagros , con que cl Santo Allegutador los libró. 
Referiré vno folo. Navcgantlo de Goa a Macao 
paia pallar i Manila , feis Milfionetos de la Com-
pañía en vna Galeota , quando al poner del Sol fe 
vieron feguir de vna Fragaca Olandefa. Encomcu-
daronfe pnmeio que todo , á San Franciíco Xa-
vier , tan felicito Piotcüor de aquella glorióla 
MilÜOn , temo de totlas ; y luego luntanuo a los 
medios Divinos los humanos lanzaron al Mar to-
das las cofas de pelo , que podían aligcrai la Ga-
leota halta el mifmo fogón. Dava la Luna ballait-

con que iccono-
. con tanta ventaja, te luz para medir las dillaiicias 

cieion , que cl Piraia veleav 
que.brevemente ferian alcanzados: quando la Nao 
enemiga fubiramente amayhó todas las velas, en-
tendiendo los Olandcfes que avian tocado en al-
gún peñafeo oculto , con los golpes , que linciali 
bai i r la quilla , y collados vezínos. Y dado que 
con cl plomo 110 hallavan fondo , la repitieran de 
los milmos golpes les hazia creer , que feria al-
guna punta , ' ó aguja de piedra fobre aguada , que 
lolo lubia i tanta altura , quanta era la que de-
mandava , ó pefeava el buque de la Nao. En 
quanto ella fe detuvo en aquellas diligencias, tu-, 
vo tiempo la Galeota para delaparcccr , y poner-
fe cu cobio. Y fué cl caló , que el logon , que 
avian lanzado al Mar , no fiendo tan pelado , que 
fuerte al fondo , ni tan leve , que fe fuftentafle ar-
riba fobie cl agua , poi debaxo fe levantó halla 
encomiar con la quilla , y collados inferiores de 
la Nao , y con labateiía , que le dava , la obligó 
i amaynar , y paiar , y tratar mas de falvatlc, 
que de la ptefa , que lcguia , p.ffaiidofe cl miedo, 
y la aprehenfion del peligro à los milmos, que le 
caufavan. " 

1 4 7 2 Arti librò Xavier à fus Milüonetos, bur-
lando , y engañando à los Olandéfes. Y alli libró 
Dios i los Magos , que fueton los primeros Mif-
fioncros del Oriente , burlando , y engañando a 
Hctodes : Macch. 2. Iti. Videas , quoniam illujjus 
ejjtt à Magis. Aqui nota gravemente San |uan 
Chrylóftomo , que no es acción menos digna de la 
Divinidad engañar à los enemigos , que deftruir-
los : Chryf. in 2 . Match, bom. Eli aman Divinità-
tis dignum , non modo Comer eri mímicos , vtrum 
tiiam omni dios facilítate dtciftri. Pudiera Dios 
aver derribado del Trono i Hetodcs ; pudicta X a , 

viet aver echado á fondo alGofario ; mis alfl co-
mo Dios tuvo pot acción mas digna de fu Divini-
dad engañar , y burlarte de vno ; alli Xavier tuvo 
por mas digno de fu humanidad engañar , y bur-
larle de otto. Y el aver litio por medio del tógon, 
fué mayor gracia de la burla. Preguntó Dios i Je-
remías vna vez , qué veia ? Refpondió , que veía remias vna vez , què vela ? Refpo 
vna olla encendida : J c t c m . i . 15 . oliai» accenjam 
ego video. Y ella olla encendida de donde vino» 
Rcfpondió que del Noite : A facie Aqmlonis. 
Entonces le tlixo Dios : Bicn ville , y bie-11 dizes, 
poique del Notte ha de venir rodo cl mal : Ibid. 
1 4 . Ab Aquilone fandetur ornai malum. Ella profe-
cìa lignificava muchas cofas en tliveilos tienipos; 
entonces lignificava los Exercitos de Babylonia, 
que aviande venir coutra Jerufaléii , rcfpeeiode la 
qual Babylonia es Aquilouar. Del'pues lignificava, 
Como dize San Agultin , que del Notte avian de 
falle todas las heregias : front bodte eoi in Germa-
nia , Anglia , Scotta , aliijq»e Aquilonaribus 
mbus grajjari conilat , dize Cornelio Alapule , Au-
tor del mifmo Septenctioti. Y nolotros , què dité-
mos ? Que ilei milmo Nortc , corno ha mofttado 
la expeticncia cn nuclltos dias , avia de falir el 
tuego , que abtafallc la India, Y porque cl Colarlo 
cn elle caio era pane de la olla eiiccndìda, con ga-
lante energia le enganó , y le butlò del Xavier; 
corno fi dixera : Ya que vos lois la olla cncctidida, 
yo os cchaié agua , quando yetva, con cl logon 
apagado. 

' 4 7 3 

i . V I I . 

YA vimos con vn pie en la M a r , co-
mo Xavier es fiel Allegutador de la 

navegación , y comercio marítimo. Veamos aoia 
brevemente , con otto pie cn la tieira , como no 
fon menos ciertos , é infalibles cn ella fus fegutos. 
En tietta también ay naufragios, y P iratas , y, 
ellos tan peotes, quanco cn el Mat fe puede huir 
dellos, y cn la tierra 110. Bienio experimentan 
los Negociantes , que muchas vezes pierden cu 
tierra quanto negociaron cn cl Mar. V;io deftos, 
rico, y que lo íabiafer, llamado Pedro Vello, era 
muy particular devoto de San Franciíco Xavier 
en la India , cl qual fe valia de fu caudal , y li-
beralidad para el fuftento de muchas almas , que 
pot falta de lo tcmpotal pierden la gracia de 
Dios. En elle ricfgo ellava vna doncella , que el 
Santo quería ci ifar. Y yendo a pedir el dote al 
mifmo Mercader, como le hallarte jugando a las 
tablas cn cafa de vn amigo , le d ixo : No viene 
V . R . a buen tiempo a pedirme cl dineio piopno, 
quando yo clloy trabajando por ganar el age-
no Refpondió cl Santo , como Allegutador , tor-
ma'les palabras : Siempre es tiempo de hazee 
bien , v folo en ella fuerte de juego no puede 
faltar el d.ne.o , donde cite no fe arr.efga con los 
hombres , mas fe allegura con Dios. Bolvio1 el 
ouc lU-í-va con la mifma gracia , y le dixo : Ora 
Padte , tu» nos divierta mas , veis aqu, la llave 
del efetítotio , id i mi caía , y tomad lo^quequt, 



fiereis. Fué el Samo , ' tomó trecientos cruzados, 
que eta el precio del dote , bolvió á entregarla 
llave , y declarando lo que avia tomado : Padre, 
me afteniais, dixo Pedio Vello , poniendo los 
ojos con fobtecejo. En elle eferitotio avia treinta 
mil tacs (valen mas que los Ciuzados) y quau-
do yo os di la llave , mi intención eta partir por 
medio , y no aveis tle tomar menos que quinze 
mil. Feftcjaion los circunliantts el dicho como 
bizattia , y Jaflancia. Peto Xavier , que le vio 
el coraron tan liberal como lar. palabras , acep-
tándolas de paite de Dios , luego alli le ptome-
tió , como principio de paga , que por aquella 
buena voluntad , jamás le (altaría la Providencia 
Divina en todo lo neceffaiio para la vida tempo-
ral , y que vividle contento , que para prevenirle 
para la ctcina , Dios le revclatia la hora de la 
muerte. 

1 4 7 4 Oido elle otaculo , nynifeftó luego lo 
que avia con lo que comentó á ier. Porque Pedro 
Vello de alli adelante fue otio hombre en el cuy-
dado de la propria conciencia , en la ftcquencia 
de los Sacramentos , en la milciicoidia con los 
nccelIiiados , y en el excmplo de vna vida verda-
deramente Chiilliana. No acabó brevemente, an-
tes vivió defpucs muchos años en'Macao , ficin-
pte muy aballado , tico , y bien quifto de todos; 
donde en el fin de vna díchola , y bien lomarla 
vejéz , quando ya ninguno fe acordava , fino él, 
de la prometida revelación de fu muerte , la tuvo 
citando laño , y bien difpuelto. Primeramente re-
partió á los pobres toda fu hazienda , defpues fe 
dcfpidió de los amigos, que muchos tuvieron por 
gracejo , otros por delitio de la vejéz ; y avien-
dofe confelfado muy delpacio , y recibido devoca-

mcnce la Santilfima Comunión , fe compufo cri vn 
atahud , para que le hiziefien los Oficios de di-
funto , concurriendo coda la Ciudad à vér el fin 
de cola tan nueva , cantóle el Oficio , y la Milla, 
la qual acabada , vino el Sacerdote al aiahud, 
donile yasia el vivo; y dicho el Rcfponfo , y 
echada el agua bendita , con la vltima clauluU 
del í^equiejcat in pace , defeansó en paz Pedio 
Vello. 

1 4 7 5 Dizc la Hilloria , que la limofna delle 
ventutolo Mercader hizo en la India muchos l i-
molnctos ; y yo ctco , que de los oyentes dcltc fu-
ccllb cendtá mas envidíalos, que imitadores, l'oc 
remate de mi aliumpto, para que fe vea quan pun-
tual Allcguiador es San Francilco Xavier , dex da 
la diferencia de las monedas , folo ponderare la 
coi fotmidad , y cottefpondencia de los números. 
Lo que avia en el eferitotio riel Mercader eran 
treinta mil raes ; lo que tomó Xavier para la li-
molila , fueron trecientos ct jzados, que vienen á 
ler puntualmente vilo por ciento. Aora infiero af-
fi. Xavier di vno por ciento , Diosdá ciento por 
vilo; luego dando, Xavier vno por ciento en los 
trecientos, allcguró los treinta m i l , porque quien 
dá vno por cicnco á quien paga cienco por vno, 
en los trecientos que dá , allégura los ttcjiua mil, 
que recibe. Affi alfcguró Xa»ici al Mcicadct todo 
el caudal, que tenia, en aquella pequeña patte, 
que le tomó , vfando con tanta fidelidad de la lla-
ve , que le pufo en fu mano, que con lo que abrió 
para la limolila, le alfcgutó el ler rico para toda la 
vida , y no folo la felicidad temporal pata la vi-
da , que fe acaba , fino la eterna pata la que ha de 
duiar fin fin : Ad quam nos per dueat Dominas Oi»i 
nipolrns, &c. 

ífmmmmwwvmmmvmmi 
S E R M O N 

DE S A N F R A N C I S C O X A V I E R 
E L N A D A . . 

Pofuit pcdemfuum dextrum fitper mare, (iniftrum autem fuper terram. Apoc.10. 

bien , exercicio proptio de Tierra. San Gcroni-
mo , San Ambrofio , y San Aguítin dizen , que 
el Profeta hablava de los Gentiles en patticular, 
y fon las palabras de la piofecia ellas : |cttm. l á . 
16. Eccc (»0 miitam pi[cateres mulles , fypijcabun-
lur tos : ts- pdl ¡,.tc mittam tis multes venatorts , O" 
venabuntur tos. La claufula ToII bac , parece que 
les Icñala á citas dos Miffiones tiempos fuccclli-
v o s , y diveifos ; pero las dos fe juntaron eu vn 
tiempo mitmo , y en vnos milmos lugares fe vie-
ron ambas vnidas en nueitio grande Apoltol San 

Fian-

S. I. 

lSTi5s?8ill A R A dát feliz principio 1 los 
palfos, ó Apoltolicos de nuef-
tio Angel , ó Angélicos de 
nueftio Apoltol , aunque les 
dixo á los fuyos el Hijo de Dios 

hecho Hombie , que los avia de hazet Pefcado-
res de hombres , también les tenia profetizado 
poi jeremías , que avian de fci , 110 folo Peleado-
íes , que es oficio de Mai , fino Cazadores cam-

Francífco Xavier. Y fi en los diez años prodigio-
fos de fu vida , y fus peregrinaciones de Oliente, 
le computátamos los dias de Pcfcador en el Mar, 
con los de Cazador en la Tierra , hallaremos, que 
ferán iguales los de la pefea á los de la caza , y 
monteria. Notables Ion las artes , las invenciones, 
y las indultiias , con que aiman fus lazos , y re-
des los Peleadores , Cazadores , y Monteros á los 
pezes , y á las aves , y fieras. Y poique fon com-
parados en las Letras Sagradas los hombres mas 
carniceros , y.barbaros á las fieras , los d< mayor 
policia , y de mas claro entendimiento á las aves, 
y los mas btutos, y menos bien desbaltados á los 
pezes; lucra'cierto materia 110 fulamente pío-

ptia , acomodada , y vril , mas curiofa , y de apa-
cible variedad , fi yo bizieife aqui oy vna dclcirp-
cion hermofa , primeramente de las liazas admi-
rables , y nuevas , y ptopriamente luyas , con que 
San Francifco Xavier , como Peleador del Mar , y 
Cazador de la Tietta ttaxo i la obediencia de 
Chrillo , y.agregó á la Santa Iglclia , ermo ella 
mifma lo dize , tanta variedad de almas fin nume-
ro , y de Gentiles. Mas poique irán los dilcuifos, 
que fe liguen , mollrando por partes ellas indul-
ciias celcltialcs, é ingeniólas, lo que oy folo pon-
deraté , con bien importante diferíanla , es la 
cneigia de aquel repetido Steptr. Suptr mart, fu-
per terram. 
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Pofuit pedem fuum dextrum fuper mare, finijlrum autem fuper terram. Apoc. io. 

I I . 

1 4 7 7 i " ^ S t o , que debaxo del Ciclo Uama-
1—4 mos mundo , no es 01ra cofa, que 
X - a vna maquina admirable,compuef-

ta de Mar , y Tierra , abrazados entre si , y vni-
dos. De que fe ligue , que el que debaxo de vn pie 
tuviere la T icna , y debaxo de otro al M-ir , teu-
diá á todo el mundo fujeto á s í , y lera leñot dél. 
Tal es la doblada fuperioridad, que exprella aquel 
icpecido Super del Tema nucltto : Sinifrum fuper 
nrram , dtxtrum [uper mure. Y p'egunto , lia ávi-
do jamás quien del mundo todo fuclfe feñoc en el 
mifmo mundo ? Muchos ha ávido , que lo prefu-
mieion fei , Nabucodonofot , y el Rey Affueto; 
dcfcaion ferio muchos, como vn Alcxandro , á 
quien dieron apellido de Grande,y vn Emperador 
Julio Celar ; alguno huvo, que exercitó cftc domi-
nio , como Tibotio : L u c í 2 . 1 . Vt defertberetur 
vniterjus orbis. Y vno tan fo lo , que tuvo cita gran 
fortuna en realidad, que fué Adán, el mifmo que 
la perdió. 

1478 David deferiviendo, 110 la pafmofa gran-
deza ríe la pérdida , fi el bulto , y mole valla del 
feñorio, dixo: Pfalm. 8. 8.5,. Conflituidi eum [uper 
opera 1nanuum tuarum. Que Dios le pufo á Adán, 
y le colocó fobie quantas obras fueron hechuras de 
fus Divinas, y potlerofas manos en elle mundo in-
ferior , fiendo el mifmo Adán la obra mayor , y la 
mas petfcüa de quantas en él crió. Y bañando ef-
cas palabras , como nota San Aguftin , para decla-
rar el dominio vniverfal del hombre primero, aña-
de el mifmo Profeta : Omni a fubjicifti [ub pedibus 
ejus. Que le pufo Dios a todas las criaturas deba-
x o de los pies , exptclfando vnas, que eran pto-
piias de la Tierra , y otras del Mar , como fi qui-
fielfc individuar nueftro cafo. Las de la Tierra: 
Oves , & boves, infuper & pteora campi. Las de la 
Mar: Ve lucres Cali, pijees maris , qui ptrambu-
lant [tmitas mam. Eutrando cu cftc legundo coro 
las aves, como criadas también cqn los pezes en el 
Elcmcnjo del Agua. 

1 4 7 J De fuerte , que eñe feñotio del mundo 
en Adán fe declató por dos términos , vno de fu-
perioridad en él , como cabera , -por el advcibio 
Super ; Cenftituifli eum [uper opera manuum tua -
rum. Y otro de fujeciou en las cofas paellas á fus 
pies por el adveibio Sub : Omnia [ubjeci(li [uh pedi-
bus tjus. Y porqué , ó con que miitcrio í Porque 
alli como la poflelTion corporal , y civil de las co-
fas fe toma con las manos , poniendo las manos 
CI1 ellas ; affi la efpintual , y moral fe toma con 
los pies , pifándolas , y poniéndolas debaxo dellos. 
Fúndale la realidad de cita ceremonia en aquella 
promella de Dios , tantas vezes repetida á los hi-
jos de I f rae i , para quando entrallcu en la Tierra 
de Promilfion : Dcuicr. 1 1 . 24. Jofue 1 . 5. Omnis 
locus, qutm calcavtru pts vefter, ve {ler ertt. Quan-
to pilaren vueftros pies , ha de fer vueftro. La 
Tierra de Ptomiffion licmptc lignifica en las Di-
vinas Lenas , ó la Bienaventuranza ile la ocra vi-
lla , que cllá en el véc á Dios como es en si mif-
mo , ó la delta , que confitte en agradarle , y fer-
vide ; y como llegó á dezir Oiigencs , homil. I . 
que feria la Silla de Lucifer fuya en el Cielo , co-
mo pifaffc el lugar , que él cuvo allá ; es fin 'coiw 
troverfia , que todo lo que pifamos en elle mundo 
inferior es nueftro , y que fomos verdaderos feño-
res precifamcnte de lo que con nuelltos pies hollad 
mos. Por grande, alto, y. por fublime , que fea lo 
demás, fino lo cogcn debaxo por el defprecio 
nuelltos pies , mas lo traemos, ó encima de la ca-
bera por cltimacion , ó en el coraron ci trañado 
poi amot , ó en las palmas de las manos por of-
tentadon , ó en el defeo ( los que 110 lo tienen ) 
pot ambición , y codicia ; tan fuera cftamos de 
dominai , y hazetnos feñotcs de qualquiera dellas 
cofas , que anees uos dominan , fe ctileñotcan , y 
toman polfeffion , y hazen que feamos fus efcla-
vos. De qualquiera otto modo , con que fe tratan 
las cofas deitc mundo , ó fon pelo , ó fon embara-
zo , ó fon cuydado , ó fon dolot , ó fon fujecion, 
ó fon cautiverio ; pifadas folo , y poniéndolas los 
pies encima , vienen á lee dominio. Por ello el 

Angel, 



fieieis. Fué el Samo , ' tomó trecientos cruzados, 
que eta el precio del dote , bolvió á entregar la 
llave , y declarando lo que avia tomado : Padre, 
me afieniais , dixo Pedro Vello , poniendo los 
ojos con fobtecejo. En elle eferitotio avia treinta 
mil taes (valen mas que los Cruzados) y quau-
do yo os di la llave , mi intención era partir por 
medio , y no aveis de tomar menos que quinze 
mil. Fellcjaton los circundantes el dicho como 
bizatria , y Jaflancia. Peto Xavier , que le vio 
el coraron tan liberal como las palabras , acep-
tándolas de parte de Dios , luego allí le prome-
tió , como principio de paga , que por aquella 
buena voluntad , jamás le faltaría la Providencia 
Divina en todo lo neceflario para la vida tempo-
lal , y que vividle contento , que para prevenirle 
para la etcina , Dios le tevclatia la hora de la 
muerte. 

1 4 7 4 Oido elle oráculo , nynifcftó luego lo 
que avia cun lo que comentó á ier. Porque Pedro 
Vello de alli adelante fué otro hombre en el cuy-
dado de la propria conciencia , en la frcquencia 
de los Sacramentos , en la mifciicordia con los 
necelfiiados , y en el excmplo de vna vida verda-
deramente Chiiltiana. No acabó brevemente, an-
tes vivió defpues muchos años en'Macao , ficin-
pte muy aballado , rico , y bien quillo de todos; 
donde en el fin de vna dichofa , y bien Ion rada 
vejéz , quando ya ninguno fe acordava , fino él, 
de la prometida revelación de fu muerte , la tuvo 
citando laño , y bien difpuelto. Primeramente re-
partió á los pobres toda fu hazienda , defpues fe 
dcfpidió de los amigos, que muchos tuvieton por 
gracejo , otros por delitio de la vejéz ; y avien-
dofe confelfado muy delpacio , y recibido devota-

mente la SantilTmia Cqmunion , fe compufo cri vn 
atahud , para que le hizierten los Oficios de di-
funto , concurriendo toda la Ciudad á ver el fin 
de cola tan nueva , cantóle e! Oficio , y la Mirta, 
la qual acabada , vino el Sacerdote al atahud, 
donile yasia el vivo; y dicho el Rcfponfo , y 
echada el agua bendita , con la vltima claufuU 
del X^equiejcat in pace , dclcansó en paz Pedro 
Vello. 

1 4 7 5 Dize la Hiftoria , que la limofna delle 
ventutolo Mercader hizo en la India muchos l i-
molncros ; y yo crco , que de los oyentes dcltc Cu-
ccilo tendtá mas envidíalos, que imitadores, l 'ot 
remate de mi allumpto, para que fe vea quan pun-
tual Allcgutador es San Francifco Xavier , dcx:*da 
la diferencia de las monedas , folo ponderale la 
coi formidad , y coriefpondencia de los números. 
Lo que avia en el eferitotio tlcl Mercader eran 
treinta mil taes ; lo que tomó Xavier para la li-
moina , fueron trecientos ctjzados , que vienen á 
ler puntualmente vilo por ciento. Aora infiero af-
fi. Xavier di vno por ciento , Diosdá ciento por 
vilo; luego dando, Xavier vno por ciento en los 
trecientos, alfegutó los treinta m i l , porque quien 
dà vno por ciento á quien paga ciento por vno, 
en los trecientos que dá , allégura los treinta mil, 
que recibe. Affi alfcguró Xaviei al Mercader todo 
el caudal, que tenía, en aquella pequeña parte, 
que le tomó , vfando con tanta fidelidad de la lla-
ve , que le pufo en fu mano, que con lo que abrió 
para la limolila, le alfegutó el ler rico pata toda la 
vida , y 110 folo la felicidad temporal para la vi-
da , que fe acaba , fino la eterna pata la que ha de 
dutar fin fin : Ad quam nos per ducal Dominas Oi»i 
nipotens, &c. 
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Pofuit pedemfuum dextrum fuper mare, (iniflrum autem fuper terram. Apoc.10. 

bien , cxercicio proprio de Tierra. San Gcroni-
mo , San Ambrofio , y San Aguítin dizen , que 
el Profeta hablava de los Gentiles en particular, 
y fon las palabras de la ptofecia eftas : |cttm. t á . 
16. Eece i'Í miitam f¡[calores mallos , o-ptjcabun-
lar eos : tS- pcfl bac millam eis mullos venatores , O" 
venabuntur eos. La claufula Vt>(i bac , parece que 
les léñala á ellas dos Miffiones tiempos iuccelli-
v o s , y d i ve 1 los ; pero las dos fe juntaron eu vn 
tiempo milmo , y en vnos milmos lugares fe vie-
1011 ambas vnidas en nueltio grande Apollol San 

Fran-

S. I. 

m 6 lSTi5s?8ill A R A dár feliz principio 1 los 
palfos, ó Apoftolicos de nucl-
tro Angel , ó Angélicos de 
nuellro Apoltol , aunque les 
dixo a los tuyos el Hijo de Dios 

hecho Hombre , que los avia de hazer Pefcado-
res de hombres , también les tenia ptofetizado 
por Jeremías , que avian de fer , 110 folo Peleado-
íes , que es oficio de Mat , fino Cazadores t.m-

Francifco Xavier. Y fi en los diez anos prodigio-
fos de fu vida , y fus peregrinaciones de Oriente, 
le computáramos los dias de Pcfcador en el Mar, 
con los de Cazador en la Tierra , hallaremos, que 
ferán iguales los de la pefea á los de la caza , y 
monteria. Notables fon las at tes , las invenciones, 
y las ¡ntlufirias , con que arman fus lazos , y re-
des los Pclcadoies, Cazadoies, y Monteros á los 
pezes , y á las aves , y fieras. Y poique fon com-
parados en las Letras Sagradas los hombres mas 
carniceros , y.barbaros á las fieras , los d< mayor 
policia , y de mas claro entendimiento á las aves, 
y los mas biutos, y menos bien desbaliados á los 
pezes; fuera'cierto materia no fulamente pro-

pria , acomodada , y vril , mas curiofa , y de apa-
cible variedad , fi yo bizielfe aqui oy vna deferip-
cion hermofa , primeramente de las trazas admi-
rables , y nuevas , y propriameiue luyas, con que 
San Francifco Xavier , como Peleador del Mar , y 
Cazador de la Tierra ttaxo á la obediencia de 
Chrillo , y.agregó á la Santa Iglclia , ermo ella 
mifma lo dize , tanta variedad de almas fin nume-
ro , y de Gentiles. Mas porque irán los dilcuifos, 
que fe liguen , moltrando por partes ellas indul-
ctias cclcltialcs, é ingeniólas, lo que oy folo pon-
deraré , con bien importante enieiian^a , es la 
cnetgia de aquel repetido Saper. Saper mare , ja-
per terral». 
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Pofuit pedem fuum dextrum fuper mare, /ìnifirum autem fuper terram. Apoc. io. 

I I . 

1 4 7 7 i " ^ S t o , que debaxo del Ciclo Uama-
1—4 mos mundo , no es otra cofa, que 
J—» vna maquina admirable,compuef-

ta de Mar , y Tierra , abrazados entre si , y vni-
dos. De que fe ligue , que el que debaxo de vn pie 
tuviere la Tierra , y debaxo de otro al Mar , ten-
diá á todo el mundo fujeto á s i , y lcrá leñor dél. 
Tal es la doblada fupcriocidad, que exprella aquel 
repetido Super del Tema nucítro : Stnijlrum fuper 
terram , dextrum [uper mare. Y pregunto , lia ávi-
do jamás quien del mundo todo fuclfe feñor en el 
mifmo mundo ? Muchos ha ávido , que lo presu-
mieron fer , Nabucodonofor , y el Rey Alfuero; 
dcfcaron ferio muchos, como vn Alcxandro , á 
quien dieion apellido de Grande,y vn Emperador 
Julio Celar ; alguno huvo, que excrcitó cftc domi-
nio , como Tibotio : Lucí' 2 . 1 . Vt dejertberetur 
vniverjus orbis. Y vno tan fo lo , que tuvo ella gran 
fortuna en tcalidad, que fué Adán, el mifmo que 
la perdió. 

1478 David deferiviendo, 110 la pafmofa gran-
deza tle la pérdida , fi el bulto , y mole valla del 
feñorio, dixo: Pfalm. 8. 8.9. Conflituifi eam fuper 
opera manuum tuarum. Que Dios le pufo á Adán, 
y le colocó fobie quantas obras fueron hechuras de 
fus Divinas, y poilerofas manos cu elle mundo in-
ferior , fiendo el mifmo Adán la obra mayor , y la 
mas perfecta de quantas en él crió. Y bañando ef-
tas palabras , como nota San Agullin , para decla-
rar el dominio vniverfal del hombre primero, aña-
de el mifmo Profeta : Omni a fubjttifii f»b pedibus 
ejus. Que le pufo Dios á todas las criaturas deba-
x o de los pies , exprelfando vnas, que eran pro-
ptias de la Tierra , y otras del Mar , como fi qui-
fiefle individuar nuellro cafo. Las de la Tierra: 
Oves , & boves, infuper & pécora campi. Las de la 
Mar: Volocrcs Cali, & pijees maris, qai perambu-
lant ¡imitas marts. Enriando eu cftc legundo coro 
las aves, como criadas también cqn los pezes en el 
Elemento del Agua. 

1 4 7 J De fuerte , que elle feñorio del mundo 
en Adán fe declaió por dos términos , vno de fu-
perioridad en él , como cabera , -poi el advetbio 
Super ; Conjl¡lu¡f¡ eam ¡uper opera manuum tua -
rum. Y otto de fujecion en las cofas paellas á fus 
pies por el adveibio Sub : Omnia jubjeci(li jub ped¡-
bus ejus. Y porqué , ó con que milterio í Porque 
alli como la poflclfion corpoial , y civil de las co-
fas fe toma con las manos , poniendo las manos 
en ellas ; adi la efpiritual , y moral fe toma con 
los pies , pifándolas , y poniéndolas debaxo dellos. 
Fundafc la realidad de ella ceremonia en aquella 
promefla de Dios , tantas vezes repetida á los hi-
jos de I f rae i , para quando entrarteli en la Tierra 
de Promirtion : Dcutcr. 1 1 . 24. Jofue 1 . 5. Omnis 
locas, quem calcaverit pes vefler, ve(lcr erit. Quan-
to pilaren vuciiros pies , ha de fer vueftro. La 
Tierra de Ptomifflon licmprc lignifica en las Di-
vinas Letras , ó la Bienaventuranza de la otra vi-
ti a , que cftá en el vèr á Dios como es en si mif-
mo , ó la delta , que confitte en agiadarlc , y fer-
vide ; y como llegó á dezir Oiigencs , homil. I . 
que feria la Silla de Lucifer fuya cu el Cielo , co-
mo pifalfc el lugar , que él tuvo allá ; es fin coiw 
noverila , que todo lo que pilamos en clic mundo 
inferior es nuellro , y que fomos verdadcio.s feño-
res precitamente de lo que con nuellros pies hollad 
mos. Por grande, alto, y. por fublime , que fea lo 
demás, fino lo cogen debaxo por el defprecio 
nuellros pies , mas lo traemos, ó encima de la ca-
bera por cltimacion , ó en el coraron ci trañado 
por amor , ó en las palmas de las manos por of-
tentacion , ó en el defeo ( los que no lo tienen ) 
por ambición , y codicia ; tan fuera citamos de 
dominar , y hazernos feñotcs de qualquiera deltas 
cofas , que antes uos dominan , fe ctileñorcan , y 
toman poffeflion , y hazen que feamos fus elcla-
vos. De qualquieta otto modo , con que fe tratan 
las cofas dcltc mundo , ó fon pelo , ó fon embara-
zo , ó fon cuytlado , ó fon dolor , ó fon fujecion, 
ó fon cautiverio ; pifadas folo , y poniéndolas los 
pies encima , vienen á fer dominio. Pot ello el 

Angel, 



An»cl fi.'ura de San Francifco Xav ie r , tenia a el Ciclo mifmo parece que tiene hagibre , y q u c 

cuantas incluyen la Ticna , y el Mar debaxo tic come , cotiompictido con la intemperie del cli-
los pies • Vedem I""'» dexirum fuper mare,fin,firum ma los baltimcnios. Y qué tepuefto ti,é , el que 
lupcr terram. hito el P. M. Fiancílco X a v i e r , quando fe em-

i 4 ? o súpucflo , pues, que es el verdadero barco para la india > Según mando con magnih-
modo de cnfcñoicatíe de todo , y portéalo , te- ccncia Keal ci Rey Don Juan el Tcicero le pro-
n e i l o p u e r t o d e b a x o d e los pies, bien dtfcntranado veyeücn , pudicta hazer p„llat los Almagaccncs 
elle mifmo dominar , y polfeer, qué viene a ler, de Lisboa i lu defpenfa, y quando menos, deíeuy-
ó en qué conliíic > Cofa admir-b c ! Cooliltecii el d„t de la efpecial -ptovilion de lu perfona , l'upo. 
110 tener , ni quetet cul'a ninguna de todas quan- niendo , que tenia fegura la comida , y caía en la 
tas fe tienen, ó fe pueden poliect. Es el Texto ex- mil'ma roela dclücneral.Peto ni punieron,dcfpucs 
pitflb de San Pablo : 2. ad Cotiinh. 6. ¡o. Ni bit de embarcado, acabar ccn él los ruegos, y las inf-
habentes , dr emnia p'íftdentes. Nada teucmcs, y tancias del Govetnador déla India , Martin Al-
todo lo porteemos. Pues li la nada es el conctano fonfo de Soula , que aceptarte el navegar con ella 
del todo , y el no tener nada contrario de poliecr- comodidad , ni antes de embarcatle , los no me. 
lo , como pueden portéalo codo los que no tienen nos tficazcs del Conde de Callamda , Don Amo-
nada » Lita , que paiece patadoxa lera materia de nio de Ala'ydc , Veedor de la Real Hazicnda , pa 
mi difeurfo. Dize aifi San Juan Chtyloftomo , co-
mentando el mil'rno T e x t o : Quemado boc elt i lmi 
quemada contrar.um e/i f Dczis vol'otros, que como 
puede ler ello ? Y pot el contrario, yo os ptegun-
to , de qué forma puede ello dtxar de fet í El San-
to lo prueba en San Pablo del conccxeo , que ella 
antes de efias palabras; yo lo tengo de probar en 
San Francifco Xav ie r , que lo confirmó con obias; 
él , como tan clOquentc , con elegantes, y mu-
chos argumentos; yo con vno no mas , y fin ele 

? U 

ra tecibir liquicia la mas leve ptovilion de comi-
da , li de otta cola¿ diziendo dcfpucs en varias 
convctlacioncs el Conde milmo muchas vezes, que 
110 tuvo menos que hazer aquel año, quando apicf-
tava las Naves , con el Padic , pata hazcrle admi-
tir alguna cofa de las que mandava el Key , que fe 
le diclleii , que con el cello de la gente, paia.ha2ec 
que no pidiellcn , ó i.o tomalkn mas de lo qee les' 
tccjva. 

i4Sa Pero fi Xavier crtava vivo como les Je« 
ancia , aiguyo a.Ti. Poiqué razón tiene baxo de mas , en que fundava la confianza de liiftcmaife 
us pies Xavici el Mar , y la Ticrta i Poique te 

net debaxo de los pies algo , es del'picciailo , es 
hazetfc dueño de lo que debaxo dellos le tiene. Si-
gúele , pues , que poique Xaviet coniendo tancas 
ticnas, y ciuzando poi tantos Mates, ninguna co-
fa quilo del Mar, ni eligió alguna de la cierta ; pot 
ello el Hada de la tierta le hizo dueño de toda la 
lierta : tedem ¡uper terram. Y el Nada del Mar le 
enttegó el dominio de todo el M a r : ferino ¡uper 
ruare. 

§. I I I . 

1 4 8 1 Ando principio por el Mar , es el 
J L / cuydado ptimcio de quien fe em-

barca , prcveuit ( porque en el Mat no le copa 
con pofadas ) matalotagc , aunque el viagc fea de 
poco ciempo. De aquí nació el picloquio repeti-
do de los Navegantes, que a vezes baila para cien 
leguas vil pan , y á vezes no ay con cien panes 
provifion pata vna ltgua. Y 110 folamcntc en vna 
navegación tau dilatada , y en vna República can 
confufa , como la de vr,a gran Nao de la ludia 
( y mas de aquellas de aquel tiempo ) le difminu-
yen ios baílimcmos; mas van creciendo las boca?, 
lo que en el Arca de Noé no aconteció. Oilc de-
zir a vn Fidalgo , que dos vezes fué por Capitán 
Mayor de Goa , y que mas de dos avia hecho allá 
viagc , que en fuetea de la experiencia , que te-
nia , 110 paitia jamás , fin llevar configo ttes ma-
talotages , vilo para los ratones, otro para los 
Grumetes , y Marineros, y otro tercero para si. 
Y pudicta cierto llevar cambien otra quarta pto-
vilion , porque en algunas altuiai de Mar , halla 

en el viage , no quciicndu llevat nada ; Refpon-
do. En el mifmo nada. Y es la razen , porque 
quien , como él , lo dexa todo , y 110 quiete na-
da , por conlotmaifc con la pobreza Evangélica, 
nada le puede faltar. La Milliuh pnmeia , en que 
Caco de lu Efcucla nueltro Señor Jefu Chullo á lus 
Difcipulos, y los hizo , que tuciicu á predicar, 
y á los ocios niiniltenos de lu ptotcllion,como ha-
zen las aves , que echan fus hijuelos á bolar , la 
inlbuccion , que les dio ; fué , que 110 Ucvaflcii 
configo de viatico cola alguna , ni.comida , ni vtf-
tido , ni pata otto meneliet, ni menos dinero, 
con que comprarlo , ni boifillo : Matth. 1 0 , 9 . 1 0 . 
Nolite pafftdere aurum , ñeque argentum , tuque pe-
eumam tu %onis vefiris : non peram , ñeque duas tu-
rneas, &c. Arti marcharon los Difcipulos, aifi pre-
dicaron con gran zelo e! Rey 110 del C u l o , alli con-
vittieion pecadoies, lanaion cnfcimos , lanzaron 
demonios, y obiaton ocios muchos milagios; y 
dando buelca cancaigados de delpojos lemejautes, 
quanto avian ido ligeios tic ptevenciou de lo que 
cía ncccllario pata la vida , les preguntó el Maefi 
tro'Divino entonces : Lucx 22 . 35 . 36 . Quando mi* 

fi vos fine jacculo , <? pera , nunquid aliqutd defuit 
vubis i Quando os cmbié fin viatico, ni en que llc-
valieis la ptovilion , os faltó cola alguna dc.quan-
tas'neceiütavais í At illt dixtrnnt , nihil. Y ellos 
dixeron , nada , Señor. Pues (i nada llevaron , co-
mo nada les falló ? Poique ella es la lingular vir-
tud de la nada , y la riqueza elpecial de la pobre-
za Evangélica. No llevar nada , fué ir dcllituidos 
de todo; no avales faltado nada, fué tener todo lo 
que les fué ncccrtario. Y elle todo fe fundó' total-
mente tu aqueilji n'atli , porque en ella llevaran 

vil 

vn crédito abierto de la providencia Divina , pa-
la que pot la medida de la nada , que no lleva-
van , 110 Ies faltarte nada de lo que huvíelfen mc-
neller. Y fi ello lucedió á los Apellóles de Gal i-
léacon fu nada , porque no fucederia lo mifmo al 
Apoltol déla India con el íuyo f El nada luyo, 
fué el viatico mas leguro , que ni le podia nadie 
iobai , ni fe le podia difminuit , con que San 
Francifco Xaviet , viviendo en iodos fus viages de 
limofna , y muchos días no hallándola , nunca le 
falcó nada , poique no quilo nada. De donde infie-
ro, que en la Nave Capitana,y en toda la Aimada, 
ninguno iva con mejoi mcialotagc , que el Padic 
Francifco Xaviet , poique á los otros los avian pto-
veido , fegun el anegamiento del Rey , que mu-
chas cofas pueden fa l ia t , y faltan; á él fe le dio 

fu piovifion pot el ancglamiento de Dios, en que 
nada falca : Plalm. n.i.Deminus regii me, Cr nthtl 
rnthi deeril. 

1483 Peto bolviendo á la primera infttuc-
cion de ChtiRo , y á la expciiencia , con que los 
Apollóles lefpondieioií, que con ler alfi que 
avian caminado fin llevar nada configo , nada les 
f a l t ó : Nibil. Lo que los dixo el mifmo Señor 
entonces, es vna cofa pafmofamcutc admiiablc, 
ipor fer contraria de todo punto. Relie icla San Lu-
cas delta maneia : Luc. 22. 39. Al tlli dtxerunt, 
nibiL. Dixil ergo eis ¡ejus: fed nunc qui babel ¡aceu-
lum , talla! ,fimtli!Ír, & peram. Me confeflais, que 
liada os faltó en el tiempo , que os cmbié fin lle-
var bolfa , ni alforja ; pues aora os digo , que el 

q u e 

diverfas las Milfiones , cambien fueron las inflruc-
cioncs diveifas. Quando ivan á predicar á los Ju-
díos , que eran los Fieles de aquel tiempo , les 
mandó , que 110 llevallcn nada , poique podían 
con facilidad entre ellos hallar de gracia lo que 
les fuerte ncccllario , y de limofna , pata fultemar 
la vida ; mas quando fuclfcn á ptedicar á Gentiles 
Idolatras, que llevslfen prevención , y provifiot* 
de codo , porque no folo 110 encontrarían en ellos» 
como Infieles , y enemigos, quien les diefle algún 
focorro para v i v i r , fino quien quitierte quitar la 
vida. 

1484 Eftc es el fentido literal de los Textos , 
y los declaran alli los Santos Padres, á quienes IM 
gue Santo Thomas ; 
vá ciet icntc co 

, comi peri 
da parcc. C 
ra ; mas abtazado 
da quiete pcepi 
mar fitvicndo 
paia la tictra 
Gentilcs. 

1 Francifco Xavier not 
311 fer alli que à él le 

Apoltol de las Gentes, la fegun-
que es la cxpoficion vcidade-
3ii fu nada inmoblemcncc , n a -

r pata el mar , quando eftá en eli 
los Chriltianos ; y nada quiere 
quando predica en tierra à ios. • pr 

I V . 

1 4 8 5 SOn 
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que fe hallare con ellas, las eche al ombro , y que 
110 fe olvide de la bolfa el que la tenga. Ellos Ion 
los mífmos Difcipulos , y elle el milmo Maeftro; 
mas fi e l los , y él fueran otros , no pudiera inf-
tiuiiles con 01ra cofa mas encontrada. Parece fer , 

3ue pata it el Señot configuientc, les avia de 
confcjar , que fupuelto , que fin que llevallcn na-

da , expeiimentaion que tampoco les faltó nada, 
de alli adelante tuvierten la confianza milnra en fu 
nobleza , y que 110 iratarten de piovifion , ó via-
tico , quando huvieflen de falii á otras Miifiones, 
poique en los tclbios glandes de mí Providencia, 
y vucítio dcl'pego , y defptecio de quanto ay , 
tendréis quanto es nccertátio pata furtencat la 
vida. Mas fi en la vez| piimeia les dio pot orden, 
que no llevallcn nada , como les manda aoia , que 
lleven todo lo que tengan, y pudieren llevar ? 
Poique ni fon todos los preccpcos , o confejos 111 
diftincion para codos los t iempos, y todas las 
ocafiones , aunque los hombres, que los han de 
cxccutat fean los milmos. La razón delta difcicn. 
cia es , porque las Miffioncs , á que Chnlto Nucl-
tto Señot embió fus Apoitolcs , fueron dos , y 
muy diverfas, la pr imea , y en lu vida , pata ir 
folo á predicar a los Judíos: Matth. 1 0 . 5 6 . 1n 
viam rentium ne abiernii, M f » ' « ' ue ad oves, 
M peritrunt de,ñus lírael. La fegunda , paia que 
fuellen á predicar, defpues de lu mucite ( que 
arti fe los declaró refufcitado ) á todas las Gentes 
del mundo : Marc. 16.15. íumes tn mnndum vnt-
yprjum , prad,cat£ omnt crtaiura, Y como cían tan 

ím°!i¡ J 

los Gentiles mas batbato 
mas fictos , y mas fin hun 

de todo el Oliente los de las Islas de Batcchina, 
li del Moro , en que la principal es de ciento y 
cinqucnta leguas. Maniicncnfe de ordinario de. 
carne humana ; para lo qua't harta los padres dán| 
muerte á fus h i jos , los mandos á lus muge tes, los 
hijos i fus padres, y á fus madics; y mu has ve-
zes , antes de venirles hambre , ni e: 
gula de comctfc vnos á otros , pot folr 
y apetito de matat , le hazen pedazos, 
entre e l los , ni vían pelo , ni medida, 
alguna feñal de vfo de lazon , ni exen 
110 de jultícia ; talvo el contrato ftequente entre 
e l l o s , con que fe pieltan vnas familias á otras e l 
padre , ó hijo en alguna ficlta , para comctlo, 
con condicion , y obligación de pagar otra vez. 
en la mifma moneda. El mas vlado genero de 
dár la muerte , y menos violento de aquella car-
iliceria , e s , el del veneno, en que fon de vna def-
treza fucilirtima; ni vn folo bocado de arroz le 

, los 
inidact 

tcitaties lai 
> el güi lo . 
No ay ley, 

de otra 
o algu-

puede comer , ni bevet cune ellos vt 
agua , fin la fofpecha de que fe come : 

la muette. A quien 110 pufieia miedo 

tiago de 
ó fe beve 

poner los pies en tales Y quien no hu-
yera , aunque futile navegando Icxilímos de 
fus P layas , de fus milmos ayies? Virgil , aEiteid; 
3 . Hete fuge crudeles ierras, fuge l,¡us avarum. 
Mas ellos milmos horrores mas animavan , y. 
azoravan mas el grande efpititu de Xaviet , paia 
cmpicndct la conquilla de las Islas del Moio¿ 
Dczianle , que fe iva á mecer voluntariamente en 
peligros no dudólos, fino cienos ; dczianle , 'que 

10 de gente tan fie-
li la hora, en que fe. 

no podía efpctatfc fiuto níi 
i a , y baibaia ; dczianle, qc. 
cmbaicalfe le llorarían poi mueno .abonando d 
picfsntc con lagrimas , que ya no podían refiliit 
R ~ ODO cita 



474 Sermon He San Francifco Xavier 
cita prometía. Sobre todo le ponian i la viña el 
dcfaroparo de todas las Chriiliandades de Orien-
te , las vnas tiernas aun, y en flor; las otras Tem-
bladas folo j y las otras , que defaavan , y pedían 
el arado , con efpcran$as muy ciertas, y feguras 
de cofccha copiofa , y que toda ella fertilidad la 
ttocava pot Tilos peñafcos duros , y cilcriles. Mas 
como el Santo deshízieflc todas ellas razones con 
otras mas altas , y íobrcliumanas , villa la conf-
iante , é inflexible deliberación , en que ellava, 
de no defillir de aquella empreña, á lo menos, le 
jogavan , que llevarte configo las piedras bezares, 
las de puerco cfpin , las puntas del vnicornio , y 
los otros definitivos mas cficazcs, de que la tierra 
de la India abundava tanto , como es fettil de los 
milmos venenos. Peio Xavier tan cerrado en el le 
cafo , como lo ellava en los otros con fu nada, 
dette genero , ni de otro quilo aceptar cofa algu-
na, ni vetla fiquicta, 

1481$ A y relolucion tan grande en el mundo! 
A y tan grande defptecio de la vida I Ay tal defeo 
de perderla ? No veis Santo mió , que l'us Apof-
t o l e s , dizc Chií f to , que quando fueren á tierra 
de Gentiles , muden de cltilo en fu auitciidad , y 
fe valgan de los medios, que fon meneAet para 
conleivar la vida ? Divcrla cofa es navegar de 
Lisboa a Goa en embarcación , donde van por di-
vifa las Llagas de Jcfu Chrilto , para que llevéis 
bailante fuftento con vueltto nada , que enttaros 
en vnas tierras , donde el nombre de Cbrifliano 
fobre oá de hombre, y de Eftraiigero, es nueva pe-
na de muerte. Y a que 110 os aimais de azero, para 
icbatir fus faetas , porque á lo menos , 110 lle-
váis eflbs reparos, que en ellas crío la naturale-
za , para frulirar las traiciones de fus venenos » 
El lo mifmo repetian con nuevas inftancias a San 
Francifco Xavier los que prefumian tener , no 
menos cuydado de fu vida , que eta el zelo , con 
que fe abrafava él de la falvacion de las almas. Y 
que penfais, que les tefpondia el Santo í Recono-
cía la buena intención , y a m o r , que fe le mani-
fellava ; agtadccia con todo afeflo las ofertas , y 
dezía por efeufa de aceptarlas, con el roftro 
muy fereno , y alegre , que ya llevava configo el 
tonttaveneno mas tuerte , y mas bien probado de 
iodos. Ello es , debaxo de fu Confianza en Dios, 
la virtud de fu nada. El mas celebrado antidoto, 
que fe fabe en el mundo , fue el llamado de Mi-
tridatcs, por aquel Rey igualmente poderofo, 
que fabio , el qual le inventó, y vfava por defayu-
po qooridiano, y le tomava por las mañanas, lue-
go comía , y bevia encima dél , fin peligro , ni 
lefion todos los venenos. Su confección conítava 
de ochenta y quatro ingredientes; mas no tiene 
que ver tal contraveneno con el nada de Xavier , 
que tiene el m a t , y la tierra debaxo de fus triun-
fantes pies, Qiianto el mar , y tierra contienen 
en si , pifado , como lo pilava el , ved fi le po-
dían hazet vna confección, que mejor le defen-
diefle la vida de los venenos , que a Mitridates la 
fuya. En fin , afli armado , ó defarmado , l l c ó 
Xavier » !}S ijeiw de Us Islas del Moto ; ni ° f u 

hambre le comió , ni fu fed le bevió la faiiorc , ni 
fus venenos le quitaron la vida ; antes él , al prin-
cipio , de fieras los hizo hombres, luego de hom-
bres Chriftianos; en cfpacio de tres mefes, que 
los afQflio , los dexó conformes en la Fé , y con 
tales mueílras de fu propria falvacion , que per-
feguidos defpues por fer Chriftianos , defendieron 
la mifma Fé de íruelilümos Tyranos , con glorien 
fos martytios. Tamo haze , tanto puede, y tan Ic-J 
gurocamina , quien fe fia de Dios , y 110 quiete; 
nada. 

1487 Solo relia refponder al confejode Chtífn 
10 ( que confejo fué , y 110 precepto ) vna cofa 
es lo que fe permite , otra la que fe manda j vna 
lo l ic i to , otro lo heroico. También San Pablo, 
Apoftol de las Gentes , fe fingularizó entre los 
otros Apoftoles en no querer nada. Los otros 
Apellóles en el cxeicicio de la predicación Evan-* 
gelica , dexavanfe acompañar de perfonas devo-j 
tas , que les afüftian , y adminiftravan lo ncceHa-j 
tío , que es el tetmino, con que hablan los Textos 
Sagrados; pero San Pablo; defpues de probar la t í 
gamente , que le era licito lo mifuio , ellava can 
defpegado de todo , y tan pegado á fu nada, que 
no quetia aceptar de otto cofa alguna , gloriando-* 
fe tanto de cita fu cflcncion , é independencia , y¡ 
haziendo della tanta eftima , que i 110 Icr tan San* 
to , y a no' avet dicho : 2. Cor . 10 . 1 7 . 
gltriuur , in Demino glerietur. Siendo ella gloria 
fuya tan fol ida, puniera acafo paieccr , que fc¡ 
ocultava debaxo della alguna cofa de vanidad : lle-4 
gó á dezit , que antes pcrdicta la vida , que eftal 
gloria fingularmcnte fuya : I . ad Cor. 9. 1 5 . g»i 
num tfl mbi magis morí , tjuim vt «¡oriam vieani. 
qnn evacnet. Y fi el nada de San pablo era ta^ 
diento de todo , y tan nada , que fe fuftciita-) 
va. Dizelo él milmo , apupiando azia las (nanos* 
de cuyo trabajo facava el fuftento l u y o , y el de 
fus compañeros : Ador. 20. j ? . 54. Mgenlnn »5 
durxm , aui vrjitm nnílms concnpivi : Sien ipji |CH 
til , ] M M > ni t t , qnt rnibi opas erant, or hi£ 
q»i mccum fuñe, mimllraverunt nana) ¡¡la. N i pa-i 
ra comer , ni para bcvcr , recibi de otro cofa al* 
guna , como todos l'abcis, porque ellas manos, y¡ 
el trabajo dellas eran las que me davan todo lo( 
nccertario. Ello hazia el nada de San Pablo , l a 
que 110 hazia el nada de Xavier. Y qual dellos c r í 
mas glotiofo ; El de San Pablo era fingular fobre¡ 
los doze Apodóles j el de X a v i e r , no folo e r í 
fingular fobre los doze , fino fobic los treze, cn^ 
trando también en elle numero el mifmo San P a * 
blo. Setia , pues, mas gloriofo el nada de Xavier^ 
porque muchas vezes fe palfava fin comer bocada 
los ties , y los quatro dias , y tal vez la feman^ 
entera > No folo por elfo el nada de Pablo fuftení 
cava i Pablo , el nada de Xavier fuftcncava i Xa4 
vicr ; pero el de Xavier mas gloriofo , porque lal 
confianza del nada de Pablo fundavafe en lo que? 
ttabajava con fus manos ; y la del nada de Xavier , 
en lo que pifava con fus pies , vn pie fobre e l 
mar , y otro pie fobte la tierra ; en el mar entre 
los Chtillianos , como vimos , bailándole fu na* 

El nada. 
da para fuftentat la vida ; y en la Tierra entre los 
Gentiles , ballandole el nnfmo nada p..ra defender-
fe de la muerte : Peden [aun dextrom fuper mare, 

Jiniílran aanm fuper iirram. 

5. V . 

1488 \ Vn no hemos llegado à todo lo 
que ptometi. Prometí , que allí 

como San Francifco Xavier lo defpreciava todo , 
y todo lo ponia debaxo de los pies, fin querer 
nada i alTi clfc mifmo nada le hazia feñor de todo; 
y ello es lo que aora avernos de ver. Como fon 
frequentcs los pdigtos , y naufragios en los Ma-
ics del Aichipielago de la India , dio al ttavés 
con fu Navio vn Capitán Mercader , que llevava 
fu caudal embarcado , tan confiado , ó tan codi-
ciofo , que 110 refeivó en tiena cofa alguna. Con 
la vida , que le petdonò la futia del mai , vicn-
dofe dcfnudo fobte vna p laya , poi no tener 
con que mantenerli , fe aplicó à pedir de puer-
ta en puerta , tan pobre , que la pedia también 
aun al mas mendigo , que fe halló en aquella 
l iena fin reparar en que andava con vellido ic-
mendado , y los pies delirados. Entcrneciófe la 
compalUon de Xavier con la relación de lu dcfgra-
cia , y mifetia , metió la roano en la faltriquera, 
en que no halló nada , ñus no por elfo defpidió 
al necertitado. Bolvió otia vez à metctla ; mas te-
r.ed la mano i ella mano , Samo mio, y hazcd le-
pato en lo que hizilleis poco ha , y en lo que bol-
veis i hazer. Quando fuideis à bufcat con ella ac-
ción natural lo que le deleavais dar al pobre , ha-
llaltcis alguna cofa ? No. Pues fino hallaíieis en 
la faltriquera mas que el nada , que en ella avia; 
que va i s i bufear de nuevo? Lo milmo , y 
por dio mifmo , poique la excelencia , o la ri-
queza del nada de Xaviet , con la qual tema puef-
to debaxo de fus pies todo , es t a l , que jamas le 
puede falcai cofa ninguna de quintas defeatie , o 
{.uvitflè mcuedcr en vittud della. Y arti fue. Aca-
bó de entrar la mano en la faltriquera lcgunda 
vez , y en el mifmo punto la facó llena de mo-
nedas de 010 , y plata finirtima , acunadas con fo-
lios 110 conocidos ; focotiió al pobie con cita li-
molila , y diófelas todas. Notan aquí fos Hilto-
tiadores, que quando edo hizo Xavier , pulo fos 
ojos en el Cielo , como fi dixera : Pfalm.120. 1 . 

2 Levavi ocuios neos in nemes , vndt ven,tt tvxe-
l'.nn mbi. Levanté los ojos à los montes,de don-
de me avia de venir el focotto. Los dos montes 
mas celeb.es en el mundo , vno de oto , otro de 
plata , fon , el de plata en la America , el Cerro 
del Potosí : y el de oto el Pangéo , en la T t a c a . 
Y fueron ellos por ventura os montes de donde 
le vino i Xavier el focotto de oto , y plata í No . 
Continua en el mifmo texto el milmo : J ínx . -
linn menm i Denme , 1»> /«" Calnn., & ierran. 
.Vínome el focotto del Señot , que con tus manos 
fabiicó el Cielo , y la celta . Adm.table razón, 
y ptop.iilT.ma del cafo! No dize que le vino el 
focor.o de Dios todo podetofo , .. del Senoi de 

Tomo 111, 
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todas las co fas , fino del que hizo el Ciclo , y la 
Tierra. Y poiqué» Porque fofo quando Dios crió 
el Cie lo ,y la Tierra, lo hizo todo de nada, que ef-
ló es cr iat : Gen. 1 . i.ln principio creavil Deus Ca-
lma , Cf Terran. Y tal fué el milagro de la fal-
triquera de Xavier , primero nada, y defpues oro, 
y plata. Fué mayor milagro que el de nueftra 
Rey 111 Santa I fabe l , quando las monedas, que iva 
a tcpartii a pobres , fe convirtieron en tofas , 
porque alli fe convirtieron en otta cofa , lo qual 
es menos} aqui l i criaron las monedas, ó fe hicie-
ron de nada , que es mucho mas. También fué el 
modo de focortcr , y allidir al pobre , mas mila. 
o roló , que el de San Pedro , quando al tullido, 
que le pedia limofna , le dio los pies , con que an-
dar : Actor. 5 . 6 . jlrgemnn, <3~ anrun non e¡i mibii 
qued amen babee , bec ubi de. San Pedro dixo , 110 
tengo oro , ni plata , mas doyte lo que tengo. Y< 
Xavier podía dezit : No tengo 010 , ni plata , mas 
doyte lo que 110 cengo, porque eda era la virtud de 
fu no tener , y fu nada. 

1489 Pafsémos aora defdc la Tierra 'al mar , 
y veamos como por el mifmo modo , con que cli 
nada de Xavier remedió aquel naufragio del Mac 
en la Tierra ; arti acudfti no menos maravillofa-
mente a otro mucho mayor de la Tierra en el 
Mar. Son fos Parabas vnos Gentiles de la Coda 
de la Pefquetia , en quienes el Sanco empleó los 
dos primeros lances de fus Apodolicas redes , con 
ral ventura , ó tanto favor del Cielo , que avien-
do entre elfos algunos Chtillianos folo de nom-
bre , no folamente refufeitó i nueva vida en ellos 
la Fé , fino en fos demás la plantó con tales rai-
z c s , y tan firmes, que de todos fe hizo vna Chrif-i 
tiandad flondiltima. Habitavan en muchas marí-
timas Poblaciones de la Colla , quando rebentó 
contra ellos fubítamente vn copiofo Exctcito de 
los Badagas , Gente barbara , y feroz , con tal 
ímpetu , y tan gtande icfolucion de llevarlo to. 
do i fuego , y langte , que dexandolcs dclampaiaJ 
da la licita , con quanto en ella polfeian los 
Chiidianos , noítuvieton otia paite adondehuir, 
y falvar fus vidas de algún modo , fino haziendo-
fe al mar. Haze vn Eltrecho el Cabo de Como-i 
rin con la Isla de Ccílan , lleno de muchos ba-
xios , peñones , bancos de arena, y arrecifes de 
piedra , viole alli ( fi es lícito comparar las co-
fas pequeñas con las grandes ) vn retrato lalt.mo-í 
fo del diluvio vnivcrlil , quando comento a l ie-
narfe de agua los Valles , porque fe metían vnos 
por los concabos, que hazen los arreciles ; otros 
nadavan i los puedos defcubieitos de los bancos 
de arena ; otios fe fubían á 1o mas alto de fos pe-
ñafcos , y la ínnumctablc multitud de los demás 
hombres , mugeres , y niños , fe metieron en cl¡ 
aeua halla la boca , tacando fo lo , para poder i c l , 
pitar , las caberas : y las madres , y padres, coi» 

tus hijuelos en fos bracos, fin poderle f emar , ni 
tomar defeanfo , ni doimir ; y no tan folo tolta-
dos del Sol , que es alli muy fuerte ¡ fino tralpal-
fados de hambte , y de fed , ó fe dexavan de can-
fados ya ahogat, ó cfpeiavan pot ...liantes teñe, 
~ ' Q o o i cer, 



ter , fin c¡ menor remedio en rama mileria; quan-
rio advirtieron , que enfilava de repente por el di-
fícil canal del mifmo EIItecho vna Flota de mu-
chas Embarcaciones, Causo cemor a algunos de li 
venian IQS milmos Baibaros ius concratios á em-
beftitlcs por el mar cambien ; mas las humaredas» 
y llamaradas, con que miravan dcfde el agua ar-
der fus trilles poblaciones , les ponia en coda lc-
guridad de que no podian lee fus enemigos. Y 
quienes ferian ? Reícniélo con las palabras del 
mifmo Capitán de la Flota en el mifmo punto, 
en que le llegó la nueva de lo que paflava. En 
vna carca, que eferivió entonces a fu compañcto 
el P.Francifco de MaliciasS. Francifco Xavier , le 
dize a l f i : Yo me parto al Cabo de Comotin con 
veinte Embarcaciones de baftimeiKos , a focorrer 
aquellos pobres Chiiftianos , que huyendo con el 
temor de fus enemigos al mar , fe mueren algunos 
de puta neceflidad. Allá cfciivo á los Pantagati-
nes , y Regidores , que les acudan con alguna li-
mofna : hazed que cita lea de voluntad , y que no 
!e arranque por fuetea , ni fe les pida á los po-
bres , que no tienen de donde darla , fino a los 
que buenamente la quificren, y pudieran dar. A.fi 
dexava prevenido San Francifco Xavier elle fe-
gando , y fututo f o c o n o ; peto el pr imero, y 
piefentc de que parte le vino ? Veinte embarca-
ciones , y de mantenimientos , y principalmente 
de aguada , que era lo que mas avian meneller 
los afligidos de Comorin, valijas para ella , y 
las cofas de comer can promptas , y aparejadas, 
y de modo que pudiclfcii f e rv i r , fin fer menelter 
vlar de lumbre. Vil Vittey de la India con los 
Almacenes Reales , y toda la fabrica de la Ribe-
ra , puefta a fu dilpolicion, no pudiera defde 
Goa apreftar locorro tan repentinamente. Pues 
como le hizo en vn momento , con cantas Embar-
caciones , con tanta Marinería , y lo demás necef* 
fatio , quien no poffeia nada , como San Francifco 
Xavier í Calíalo fu hiftoriador j mas yo digo , y 
nadie av i l , que diga otra cofa , fino que el nada 
de San Francifco Xavier hizo elle milagro tan 
grande , y vnivetfal , facandolo todo de fus « f o -
tos, qué fon los miftnos, que cieñe la Omnipotencia 
D i v i l a qual fin tiempo , ni mas requifitos, que 
la mifctia , y neceflidad , que tienen los pobtes 
obra en lu ayuda. 

1490 Donde lee nueltra Vulgata : P fa lm. io . 
1 7 . Dtfiderium pauptrum exaudwtt Dominas , el" 
Hebreo original tiene : V.cmuttm pauperam. 
Quiere dezir , que oyó Dios , y remedió el vacio 
de los pobres, que es la falta de las cofas , que 
110 tienen , en la qual ella fu neceflidad. Y poique 
el Ptofcta , u Dios por fu boca llama a elfa 
penuria vacio de los pobres ? Porque entendamos, 
que alfi como para liazer que 110 aya vacuo , obra 
la naturaleza , y fe esfuerza fobte todas fus le-
y e s , y las quebranta , haziendo milagros; alfi 
los haze Dios con fu mifericordia , para alliílir á 
los pobres. Lo que fe vio en cite calo , y en el 
paflatlo por la caridad ardiente de Xav ie r , y con-
tiapoficion tan elegante, que rcmedjó en vua , y 

otra tiecciíidad vn vacuo con otro vacuo ; el va-
cio de ios pobres con el vacio del mifmo Xavier. 
Allá con el vacuo , y con la nada de fu faltrique-
ra , focorricndo la pobieza de vn Naufragante 
con la mano llena de oto , y plaia ; acá , y° con 
mas general matavilla , del mifmo vacuo , y la 
mifma nada , acudiendo , no á vn lólo hombre ni 
i vn Pueblo de gente, fino es 5 muchos, que avian 
hecho vn naufragio voluntario de si , entrandofe 
en el mar , para efeapar con las vidas foconiendo-
los enmedio de lu cftiema neceflidad con vna Flota 
cnteta de veinte Embarcaciones cargadas de baftí-
menros. En fin, allá remediando las perdidas del 
mar en la ticria , para moftrar fu nada , que por 
tener á fus pies la tietta , era fcñot della : Vedtm 
(tniftrum juptr ttrram. Acá , remediando las per-
didas tic la tierra en el mar , paia acabar de con-
firmar el mil'mo nada , que eta fenor de la m a r , 
porque la tenia debaxo de los pies : Dixirum 4». 
Itm ¡apir mure. 

5. V I . 

« 4 9 ' p o r el los , y otros exemplos mara-
J . villofos vinieron á conocer los 

milmos Uenciles con evidencia , y con tal alfom-
, e l t o s dos dominios de San Francifco Xavier, 

que le apellidavan Dios de la tietta , y del mar 
Hablaran como Gentiles; mas bien podían dezií 
b mifmo en fentido fano , y Chriltiano. Dixo 
Utos a Moyfes : Exod. 7 . 1 . Ecce confúut „ Deum 
thirams. Y como Dios le hizo á Moyfes Dios de 
vna tierra , que eta la tieita de Egypto , y Dios 
de vn mar , que era el mai Betmcjo , pudiera ha , 
zetlc fin limite Dios de toda la cierra , y de todo 
el mar. Y tal era el concepto , que del poder de 
X a v i e r , y fu dignidad hazian los Gc.ijilcs. Pata 
que aca podamos tomarlo en fano fentido , es fin* 
gulatmentc de repatai, que no fe dá Dios por 
ofendido de los que ciegos le atribuyen á Xavier 
cite nombre, y que caítiga los que le juran en va-
no. En Corata , Ciudad de la India , tenia vn 
Templo muy celebre, por los muchos milagros, 
que en el obtava, el qual eftá todo lleno de vo-
tos , 11 de n o f e o s , que colgaron los Gentiles, cu 
mcmona , y giatitud de mercedes recibidas del 
Santo ; y fu mayor , y mas inviolable juramento 
110 es por los D.ofcs , O Idolos fuyos , fino por el 
Santo de Coratá , aviendole conciliado eñe fupre-
mo rcfpeto la experiencia repetida de los cafti-os, 
que Dios ha hecho en los violadores defte jura-
mento. 

1 4 9 1 Oygamos aora al mifmo Dios verdades 
ro , que en lo cocante á San Francifco Xavier 110 
parece el mitmo , fino otro. Quexale Dios de los 
Hebreos , y dize alfi por Jeremías Profeca: Jcrem. 
5 . 7- s»p'r1"o propinas tro Ubi ? fiíti,«, deteli'-
querunt me , <¡r jaran m bis , qai non jant dii. Por 
que razón, que merecimiento, ó citulo , que 
alegáis , Ifraelitas, me incumbe i mi favoreceros, 
o daros patrocinio ; Si vuefttos hi,os me han de' 
Jtado a m i , que foy lu Dios verdadero , y juran 

por 

por aquellos , que ni fon , ni pueden fer Diofcs. 
Pues fi ello es en proptios temimos lo que ha-
zian los Gentiles de la India , vendando a San 
Francifco Xavier por Dios , y jurando por e l , co-
mo los Ifraelitas por Baa l , y por Melchon ; por-
que favorece á los que hazen d i o , y concede 
quanto piden á Xavier , embiando leveros caftigos 
i los que juran por él , fi dcfpues ,10 cumple,, lo 
que han jurado? Es fin duda , como lo cantóla 
lg lc f ia , día en que canonizo a San Francifco Xa-
vier , que fe honra Dios con la honra de lus San-
toe : El in Sanltorum laoram honor,las honorarts. 
Peto fe entiende , quando la honia , que le haze a 
los Santos , no le ofende á Dios en la l u y a , co-
mo le ofenden los que dán culto a otro D i o s , y 
jutan pot él. Pues poiqué lazon dillimula Dios 
las ofenfas, que fe le hazen , pot ac.cccntai las 
hontas tributadas á Xavier? No ay duda, que 
por los grandes méritos del milmo Santo , y no 
de los que le dán ignorantemente el nombre , y 
veneración de Dios , poique efto no puede , n, aun 
el mifmo Dios hazcilo , como lo dizen aquellas 
mifmas palabras fuyas con energía cmphat.ca: 
Saotr nao propinas tro. Mas fi llega Dios a hazer 
efto noc l i s Standes merecimientos , que cene 
X a v i e r , rclU averiguar pot quales metecmien-

' ° S ; 4 9 , Refuelvo , y digo , que pot los de 
aquella íobeiania , que pondc.amos en todo elle 
difcuifo tan parecida con la Divina Dioses Se-

codo, mas de qué fuerce ? De tal maneta, 
qu no quiere pata si natía , y que todo aque lo 
de que es Scñot , es pata nofoctos Tenia algo an-
tes de criar el mundo lucra de s. ? Nada. Dcf-
pues de la creación del Vníve.lo ha tenido pata 
í i cofa de nuevo ? El mifmo nada , que ante , pa-
ta nofottos, y pata los hombres todo : Pfalm. S. 
8 OmnU ¡ubjlk /«t P'^us t,us Al milmo mo-
d o S a n F i a n c i f c o X a v i e r , c o n e l v n P ^ l o b t e a 

tierra , la enfenoreava con todo lo que en ella 
ay y con el otto pie fobte el M a r , le dominara 
con quanto en él fe contiene. Y pata quien El 
todo pata todos, ao.a fuelle,. Chtift.ai.os , aota 
¿ent i les ; y pata si nada , puto , y defpegadode 
todo , que eta lo que él vnicamcntc quena. Y c 
° v f o v en el no vio de lo vno , y de lo 

otro era con Dios tan femejante ; por elfo Dios 
no tan folo permitió le dieflen vectaciones de 
Dios del Mar , y de la tietta ; lino que favorecía 
«in mercedes milagrofas á los que je veneravan 
alfi embiava caftigos , que es mas , a los que 
jutandopor él en lalfo , faltavan á efta fu vencía, 
cion, 

S. V I I ; 

T TAblemos aota , para acabar , con 
1 4 9 4 H n o f o t t o s v n p o c o . L o s P o r t u g u e -

fes navegaron á las Indias del mifmo Oliente , £ 
zicronfe en ellas 
Y de qué manera vlaton a.itc ™ . 
luto en aquellos principios afortunados? Con d i . 

facticia grande. El Texto no dize , que el Angel 
tenia vn píe en el Mat , y otro cu la licita , fino 
vn pie lobtc la tiena : Stniflrum (uptr ttrram. Y 
fobie el Mai el otro : Dtxiram juptr KUrt. Quien 
tiene los píes fobie el M a r , y lobic la cieira , pi-
fa el Mai , y pila la licita , y folo quien los pila, 
los feñotca veidadeiamente : OmniJ locas , qoim 
calcavertt pts vtíltr , ve/lcr erti. Y cito es lo que 
hizo San Fi analco Xavier ; peto los que vàn à 
conquiltat , y navegan á las Indias Orientales con 
otio elpiriiu , 110 lujetan al Mai , ni poncu deba-
xo de lus pies, como él lo hizo , la tiena ; ponen 
los pies en el Mar , y poncnlos cambien en la ticr. 
ta , paia adqumt lo que efcondia la tietta deba-
x o de s i , y lo que efcondia el Mar en fus entena-
das. Xavier fué al Oriente á llcvat la bendición 
de Dios ; ellos á llcvat la bendición de Iffachar. Y 
qué es ella bendición? Deutcr. 33 . 19. Inandatio-
ntm maris , quafi lac jugrnt , £3" thtjauros abjconii-
tos armaram. parecenlcs Mai en leche las totmen-
tas formidables del Cabo de Buena Efpcram;a , y 
los Tifones de los Mares de la China : mundano-
ntm maris, quafi lac jugtnt. Las perlas hulearlas 
han debaxo del Mar , zauullicndofe en la Colla de 
la Pelquetia ; el ámbar efpeiatàn que las icrnpef-
tades le echen á las P layas , ó las Ballenas ; los 
diamantes los facatán debaxo de la tiena de Co-, 
loconda ; los tubies iián á defentctiat en la nec-
ia de Pegó ; pata hallar zafiros fe alexatán hada 
el Rey 110 de ios Perlas , y los Mcdos. Y poiqué te 
iián à cintai debaxo de tiena , y á fumir dentro 
del M a r , y no fe pondrán de pies lóbre Mar , y 
tiena , poi cffo no fe haián dueños veidadctamen-

te dellos. , . , 1 1 1—1 r * 
1405 Democtito , el mas funi de los Filolo-

f o s , cu el juizio de Seneca , tuvo creído , que Ion 
Olios tantos mundos mayores, que el que habi-
tamos , las que llamamos Eltiellas ; y aunque en 
el bulco de fu giaudeza no le engano , en dezir 
que fon otros mundos , fué vn cttor , en que le 
fi"uicion Otros. Pues le faltaron las lagnmas à 
Alexandio Magno , oyendo ella opinion , y con 
ellas en los o jos , exclamó. Polfible e s , que ay 
ramos mundos como dizen , y que yo halla aota 
aun no he conquiltado vno ! Alfi prorrumpió 
aquel monllcuo de fobctvia , que dixeta lo mil-
mo , aunque huvicta ya conqu.rtadolos á todos, 
pues no fabia en que confute el 1er dueño del 
mundo. No ellá en polfeet , fino en pifar Efla es 
la tazón alnlüma, poique Dios, fie.ido tan liberal, 
que dio codo el mundo al p.imci hombte c.ian-
do cancos homb.es , crió vi. mundo "> lo- P o " l u = 
para polleer vn mundo entero cada hombre , eta 
meneuet que fuellen tantos los mundos , quantos 
ro homb.es ; mas baila vn mundo folo para que 
todos , y cada vno de los hombres le p.fen Della 
maneta fe enfeñoreó dél Xavier , pifándole , y no 
Q u e r i e n d o cola luya , y delta fuete le domina-
^ también quauros fup.eten ponerle el pie e n « . 

m \ , 9 6 O fi entendieran , y 
efto l o s codiciólos de hazienda l Oid á San Pablo 



vna gran podetacion , no se fi bien encendida : 2. poco ; Inopia es »na pobreza , cxprelfada con f l r 
ad Corinth. 8 . 9 . Seáis S « w m Dtrnwi mflri lef* que es negación , que lo niega codo , |o 

n í • 1utB"mJr'F"r »" egenasfaítas efi , cam quiere nada. Y ptecifamentcla Inopia , ello 1! 
efiet dtves , V, tilias inopia vos d,vites ejjeus. No pobreza , que nada quiere, es la que haze coa v / 
ignora nadie de vofotros la merced , y favor gran- dad al hombic rico: Vi ejns inopia vos d , v L 2 l 
de de Dios , con que Sendo neo , le hizo pobre t,s. A l í cambien , como uixc / l o enre j , " , ? ^ 
por noforros , con el fin de enriquecernos con fu los milmos Gentiles l'or donde . . . j c-, 
pobreza. Alfienta e, Apodo, en que conocemos f o , que .Umaron I r r a " f e x ! c a f d o f c t t 
ello noforros rodos ; mas cicrtameoic ay muchos, Gcui l i ca , dixo: Apud Senec. Epift . i , N l d , f 
que „0 o faben , antes bien pienfan , que es cola dens, opone,J, vúlovem p r ^ 2 M s J J t 
que no fe puede faber. S, dixera, que le hizo nuef- lem. S, t c quifietcs poner L lupir r y Z o L i 

S c n j t
f > fic"do I I C ° ' P ü b r c - P * " enriquecer- fe. tan rico como él , no deíce nada como él 

nos con fu riqueza , bien le entendía , mas paia poco lo dcl'ca "aua.como él tan», 
hazemos ricos con fu pobreza ? Si. Y es laliima, H s 8 ( W ricos ferian lo. homl, , 
que no entiendan ella alta Ftlofofia los Chiillia- y e n f i l e S o inflan 
nos, pues la entienden aun los Gentiles. Quien fon y fi eltimaran los lo os abundZes del n ^ " ' 
( ptegunto ) en eñe mundo los neos r Son los que ict ! Euas fueton las r ^ e " c " a b t ^ 
nene,,, y pelTeen muchas cofas > No. Pottiue ellos Chul lo nos f , ,„ .ño , „ „ í. l . . ' ; l t , m a b ] « >. que tienen , y peficen muchas cofas ? No. Poique ellos 
dcican mas , y á quien mas delta , le falta lo que 
echa menos , y elfa falta le hazc pobre : Senec. 

Invernas e[í , n11 aliqutd concapijceret 
pojl omnia. Huvo «11 cite mundo , tefietc Scucca, 
hombic, que aun delpucs que lo tenia todo.defca-
va mas. Declaió fer elle Alexandro ; mas con fal-
la exageración , pues nunca logró Alexandro fer 
dueño de todo. El Señor de todo iólamente lo fué 
Adán. Mas á cffe también lo echó á perder '"u po-
breza , porque teniéndolo todo , quilo aun mas. 
De torma , que no e s , el que tiene mucho , tico, 
aunque lea »11 todo lo que poflbe. Pues quien es 
r i c o v e n l f l t l r t A ? F l r , . . a . . . . . i 

C h u ñ o nos c u ñ o con ! „ pobreza , y efta vinud 
la que p.otciso Xa»ict , conque fué el mas rico 
de quantos pañalón á Indias. Engolfando ellos los 
P>" , las manos, el cuerpo , y el alma toda en las 
nquezas de aquellas t iettas, y aquellos mar 
Xavier pilando , y poniéndolo debaxo de fus pies 
quanco contienen los mifmos mares , y . J r á s 

fiaran ¡uperierram , deXirum/u,eLfa"'r 

Z ¿ J r C 0 U ' V " U ? i U i Ü " l k 1 0 allá qui. 

lo X a v i e r , con el todo de los que fuero,, allá i 
' > " " « e r o , , á Portugal los que fe 

0 1 1 ' 6««de fama de neos. Ouan os e, . 
ttaron por la Baña de Lisboa con ffl 

, . ^ „ w 4 J U V . javui .6. rúes» q u i e n e s 

rico verdadero? El que „0 quiere „ .da , porque rielas áefta engañoliopinion , por mas c a ^ o s 

que vniiellenue riquezas, nada í raxcron. Y por-
que í Notad la razón por vida vueñra. Porque , 1 
uo o que traen los que vienen de la's 1 , 2 , ó 
es tobado , o ellos vienen robados. Si es robado 
« o t . a e n n a d a , poique loque t raen es g °no , y 

o íuyo , y lo deven reftituir. Y fi viene,, , 0 ^ 0 / , 

d e o , « e'Tr' P° ,qUKC U f i ° b a d 0 " ' 0 1 0 1 0 P -
ae lo que rae , fino también la libertad , v tic ti-
c o , no (oto queda pobre, mas cautivo. Todo elfo 

d e t ü b n e f l ^ l ™ " H ü ° ° <1- » • delcuatleñemos la India : Pialm. 61 , , n 
nol^concap.fiere : divmafi afflaan, / 

tu ' a m o L ° P , i m c r ° ' P ° r < l u ¿ 1 1 0 dize el Efpiri-
o h , fi qUC|"OS -" •"demos de la rapiña, y del 

con e que robamos las riquezas agenas ¡ y otro 

. Z r a Z "°5 »calaran-
' Z ' nm í°U'" <t<*"'* , qaa rapianiar : ¡¿ 

L ú a e " rae",lm "dr"nn,ar\ jed ll.am onines <<>•"•"*, qaa raptan, m,„,lm himm¡s_ Dc „ 
queay riquezas, que fe adquieren por violencia 
c n g . n o , o p l ¡ r qualquiera otra injuñicia , 
fon las que los hombres roban ; y ay también 
otras adquiridas jullamcnte , y q ' u e « ! ; ^ o e f " 
o fi ponen el corado,, los hombtes en ellas , » -

nc.1 a let tas „quedas , las que toban a los hom-

núeS-di o - d j i ñ a d C cl. E l P " i [ u Di»,no defpues 
que uixo í ¡tapiñas nolit, concapifiere : d,v,„* fi 

- af-

110 ay cola ninguna que á eñe le falte. Y ella es'la 
cieña riqueza , que nos dio Chuf lo con fu pobte-
za , c,llenándonos i no qucier nada , como él lo 
hizo. 

1497 N o cñá dicho aun , porque aquí fe de-
ven notar dos cofas particulares ; la primera es 
dezir San Pablo , que el Verbo hecho hombte nos 
enriqueció a nofottos cou fu pobreza , y no con fu 
Omnipotencia: V, ¡Uias ,nopiavos d.vi.es effens. 
Y porque ? Potquc Dios puede con fu Omnipo-
enca dar muchos bienes á los hombres , mas ,10 

los puede hazer neos. Dio á los A fy t ios , á los 
Pellas , á losGncgos , á los Romanos , muchos 
haveres; mas todos ellos con todas ellas rique-
zas , licmpte le quedavan pobres, porque les tal. 
tava aun lo masque ellos defeavan , y apetecían, 
por a qual caula fe defltuian con g u V a s . Pues 
que rem | 1 0 p ennquezca Dios á los hom-
hómbr, tUré ' " 1M • '»ziendolC 
c o T . f t ' y , P ° b , e . f u Magellad , y enfenandonos 
con efta pobreza luya á no quereí nada. Buelvo 

rundo ' „ " i " 0 q U £ r " " S d a ' y c s e l emphafis fe-
C ¡ y U

D
c l ¡ c ' 8 ' a , que tienen las palabras del 

f v i n tenjradn'l l ' ^ '' ' ™ <V* ™ 
fe h /o 'no . t S " C , r p r e t " ' S i d ' " . q u c Chrifto 
le h,zo pobte , paja hazemos aballados , y ricos 

Z e Z f T e i ' P ° T " P ' 1 " c o » palabra raapenas, fino con la voz Inopia , la pobteza, ouc 
enriquece ? Ira Séneca Epi f l .88 i„ L e . Poroüc 
Trenas , calificad que fe define Varvi p l 
tigmfica vna pobreza, que poñee a lg 0 ™ 

El nada. 479 
ífflaáñi , ñ'oliie cor appinere. Como fi dixera : Y tos fobre ella , fino os parece riqueza porque en 
aunque fe os entren por las puertas las riquezas, el campo 110 depende de hazcr^Sol, ni dc la lluvia, 
fin que intervenga violencia , ó fraude ; ni aun afli que la haga c iccer , ni del mucho calor que la fe^ 
aveis de poner el coraron en e l l a s , que aunque ca , ni del agja defmcdida, que la inunda , y abo-
no fcan robadas , fon robadoras, y no folo os de- ga , ni de la hormiga , lagartija , ni el pulgón , n3 
xarán neceífitados, y pobres, fino cautivos. AlR dc otras plagas , de que no pueden la induftria , ó 
lo declara el mifmo David en otro lugar : Pfalm. poder humano defenderla : lino os parece riqueza, 
7 5 . 6. Dormirram fomnam faam , & nihil invene- porque fobre ella lio ay pleyto» , ni eftá fuictí al! 
Yunt omnes viri divitiaram ¡11 manilas ¡ais. Def- afefio , li odio de vn juez , ni a la verdad , ó men-
pettaron , y abrieron los ojos , y nada hallaron en tita dc los teftigo,; ni á fet citada , y comparecí C 
fus manos los hombres de las liquezas. N o dize en juizio para o i r , y fer oida en los cftrados : fin 
las riquezas dc los hombres, fino los hombres de no os parece que es riqueza , porque 110 ay en ad-
ías riquezas , porque en tal cafo no fon los hom- quiriila trabajo , ni cuydatb en confervatla , ni; 

bres los feñores de las riquezas, finólas riquezas fentimiento en peideila , y lo que es á vezes de. 
las feñotas de los hombres, y ellos los cautivos, mas dolor, con agrado, y triunfo de los cnemigosS 
y efclavos. Y qué importa que vengáis de la Iti- fino os parece que es riqueza , porque por ella no 
d,a arraltrando cadenas de diamantes, fi citas os le entrega la codicia á los embates del m a t , ni fe 
prenden , y os cautivan ? Y quando prefumis , ó acometen en tieita los Exeicitos , y cotrc la fan-
jienfais, que foís muy ricos, lo que verdaderamen- gre , y faltan las vidas, pata fultcmar las vidas, y¡ 
tc tenéis es nada : Nihil inven,rant in man,las langre: lino os parece que es riqueza , porque haW 
ji l j j , ta aora con crueldad anticipada dc poflccila , 110, 

J 5 0 0 Comparemos, pues, conlosojos bien os citan aun los hijos, ó los parientes, ó qua¡cf-t 
abiertos vna nada con otra nada, el nada dc lo quíet herederos, que os clperaii fuceder, defeandoi 
que fe polfec , con la nada de lo que no fe quiere , la muerte : fino os parece que es riqueza , porque 
y hallarémos ; que el nada dc lo que fe poñee no ay Monarcas, que la repartan, Miniltros que 
( aun fin el cargo , ó los cargos dc conciencia ) es la confulten , prctcnlion, requerimiento, lino que 
vna carga pefadilfima, llena de cuydados, dc dif- vos folo fois quien la requerís, vos foís el Miuife 
güitos , dc temores, de dependencias, de lujccio- tro , vos el Rey , que defpachaís con vos mifnit» 
nes , dc cautiverios: vna materia tanto mayor, vnicamcme: fino os parece riqueza , porque ni os 
quanto fucten ellas mayores, liemprc difpueftas, quita el fueño la vigilancia de guardarla , ni la af-t 
y expueftas a los golpes , y á los vayvenes del tucia del ladrón , la diligencia, y negociación, 
XÍcmpo , y de la fortuna , y fin defeanfo , fin quie- que entabla el emulo , la calumnia , y engaño del 
l u d , fin libertad , vna riqueza rica dc miferias , y que la quiete para si. Y enfin , fino ion bañantes 
la mas necellitada , y eviterna pobteza. Por el todas citas grandes conveniencias, fiendo cierto 
contrario , el nada del ,10 querer es vn teforo , fo- que es riquílfima cada vna; confiderad , que de la 
3o efeondído á los c iegos, en el qual eftá la ef- riqueza del no querer, ni os han dc pedir cuenta 
fempeíon de todos lo« males, pefares , t iefgos, y los hombres,ni a»cis vofottos de darla tampoco á. 
peligros delta v ida , el defeanfo fin traba/o , la Dios ; anees bien Dios mifmo en premio del nt> 
talegna fin criftcza, la libertad fin fujecion , la querer que tengáis , os ha dc dár aquella vnic* 
polfcffion fe»uia , é inalterable de todos los bie- bienaventuranza, y femejantc á la luya, en la qual, 
l ies , y del mayor de todos , que es el dominio como ateftigua San Aguft iu , pofleereis todo lo que 
de noforros milmos. Si cita riqueza 110 os parece quilícrcdes , y nada dc lo que no quilicredes -.lio 
que lo e s , porque los menores no la apetecen ; los rrit qatdqaid votes, ür non ent jatdqa.d notes. Dios 
Iguales no la embidiau ; los mayores no os la nos dé fu gracia, que es prenda dc la G l o i u t f i » « ® 
guictfi , quitar , ni os cargan penfiones, ni tt ibuj mihj, er vebis, ere, 



SERMON GRATVLATORIO 

A S A N F R A N C I S C O X A V I E R , 
P O R E L N A C I M I E N T O D E L Q U A R T O H I J O V A R O N 

que la Jcvocion de la Rcyna de Porcugal confidfa dever 
à fu celeftial Patiocinio. 

¿hartus Frater. Rom. cap. 16. 

s. i . 

r « o i { ^ S ^ I S T R E C H O Map» , pata tan 
SÜ f S I P vnivcifal alegría ! Pequeño te-
l l t í ^ i ' P a r a " " 6 , a n d e t £ l i c l " 

i C g g dati ! Feliz , y alegre la Mo-
1 ' natquia de Portugal , con el 

b u c o Nacimi nto del quatto infante. Felices , y 
alegres lus Migcdales con la nueva compañía del 
quatto He,mano : Q - a r t . i F w . t r . Toda ella fig-
nificacion fe encicna en ellas pocas palabras Ï 
lignifica mas alguna otra felicidad , y alegría ( o 
dentro , ò fuera delle mundo ) el «mimo numeto, 
Ò fobtenombre de Quatto ? Si ¡ porque los núme-
ros fon los lobrcnomb.es de los Reyes. V el Rey 
Don luán el a " 1 " 0 • d c & l o , i o f a ' é ? " 
moria ( que eltà en el Ciclo ) ya tenia el nombre 
de Don Juan en vn Nieto el Principe nuettio Se-
ño. ; y aota con el nuevo nacimiento de Quar-
to Infante , fe le entraño vivamente en ambos 
cl nombre, y fobtcnombie de Don Juan el Quai-

to. , 
i j o l N o tequeria menos monte , que tíos 

¡Atlantes . en el pelo de tan grande nombtc. Del 
cefo del Nombie de Maria , pucllo en los ombtos 
de la Magdalena , dixo grave , y elegantemente 
San Pcdto Chtyfologo: Venid, Mari* , venut Ma-
terni H.minis hipla. Y fi P J 1 " , e m o s à l a s C i , n " 
pañas dc Amalee, hallaremos con mayot extra-
nlo en el Soberano Hijo delta mifma Madie , re-
párenlo fu Nombre , y Sobrenombre entre los ma-
yores Héroes dc aquella edad , joluc , y Moylcs. 
E l Hombre , y Sobrenombre de Rcdcmptot del 
mundo , dtfpues de redimido en la l tuz , tue je-
fus Ctucificado. Alti le nt mbraron los Angeles, 
alfi San Pablo. Eltava , pues , en la Campaña dc 
Amalee |.>fué , peleando à la teda del Exctcito , y 
Moyfcs en la cumbre del monte , con los bray s 
abiertos, en fotma dc Cruz , orando -, y lignifica, 
van vno, y otro (comofienten comunmente los 
Santos Padres) jM"ué en fu Nombre , t i Nombre 
de |efus;y Moyfcs con los bracos en Cruz, el Nom-
ate dcÇiucificado, Y poiqué no tepicfcntavan am-

bas Finuras, ó folo ]ofuc , ó folo Moyfes ? Porqué 
ninguno dellos, aunque cau grandes Héroes, cía fu-
fic.cnte para luden,at fo lo , lino divididos, el pela 
dc tal Nombre, y Sobrenombre: Q»,a nemer en 
rum par era,, vtriqne [nbUnnendo cognomm, , dizíj 

Otigenes. , 
1503 E11 el primer Sermón de acción de Ijiaa 

cias por el milmo Nacimiento del Principe , cuy» 
celebridad en cite repito, dudo li me avian per-i 
donado paliar en él en perpetuo filencio, y no haJ 
zcr mención alguna del 1 itctcefl'jt , o Tercero,-

que nossalcamó'clte Qiatto. Es cieico , que cal 
vez fe deve mas el agiadccimiento a la diligencia 
dc quien folicna , imciccde, y alcanza las mer-
cedes , que a la liberalidad , aunque foberana , de 
quien las haze: Caín. 3. i t . EgrciHmini viJe 
te filia SI«" K'ítm ¡altmenem in diaitmtte , qnt 
Coronavii M*m matir ¡na. Salid i las ventanas Hi-
jas de letufalén, y ved al Rey Salomón , corona» 
do con la Diadema dc que le coronó fu Madre.) 
Quien coronó á Salomón, no ay du ia, como conf-( 
ta del Texto Sagr-clo , que fue fu Padre David, el( 
qual privó de la Cotona á Adonias, fu hijo mayor, 
V fe la dió a Salomón. Pues li David fué el que le 
dio la Cutona ; poique dize el milmo Salomón 
( cuyas fon citas palabias, en el capitulo tercera 
de Iris Cánt eos ) que ic cotoró , 110 fu Padtc , fr i 
no fu Madre' In Diadtmatt, qno t i n » « U enm maA 
ler ¡na. Poique aunque David fué e, que coionoi 
a Salomón , y ledió la inviftiduia del Reyno: las 
diligencias, los empeñas, y la imctcclflon de 
Beifabé fu Madte , como tan va ' i la , y amada del 
mifmo D a v i d , fué la que le i m , c t , ó , y conli-i 
OU1Ó la Cotona. Y juzgó el juizio de Salomón en 
tal cafo , que mas devia la Cotona a la iiuert 
celfion dc fu Madie , que a la libciahtlad dc fu Pa i 
die. 

1 5 0 4 Toda eda demonftracion no liieie a otro* 
alguno , fino a mi , por el total filcncio , ya con-
fesado , con que en el Se-imon de acción de Gra-
cias poi el fcliciilimo Nacimi.nto del nuevo , f 
quatto Infante , ni vna fula palabra hablé dc San 
Ftancifco Xavict. De San Fianciíco Xavier buel* 

vo 

vo á dezir , aquel grande O i aculo , y Panon 
fingulat de la Rcyna nucdta Soñoia , a cuya po-
dctolfima intctcclfion atribuye fu Magcdad to-
das fus felicidades, y nuefttas cambien , y muy 
particularmente en la fucelfion, antes tan lufpi-
rada , y aota tan multiplicada, dc Principes natu-
rales. Pues fi en ede ( que 110 quiero llamar vl-
timo , lino quatto Principe ) con piotligiofa fe-
cundidad de todos fuceflivamcnie varones , deve-
nios nuevas, y mayores gracias, como en el Ser-
món proptio dc e l las , y difcumendo por to-
das, en ninguna hallé lugar, en que poner a Xavier! 
N o fué defcuydo , ó dtfateucion mía , fino gran-
deza fuya. V11 Pctfonage tan giande , no cabe en 

paites. Pot elfo me refolvi à hazet nuevo Setmoii, 
que fuelle todo fuyo ; y es ede. 

1505 Pero fegun la fentencia de Salomón, 
que ptopufe , délia le figue vna terrible confe-
quencia. Salomón en fu cafo juzgó , que mas de-
via la Coiona à la iniercelfion de fu madte , que 
la configuió , que à la liberalidad dc fu padre, que 
fe la dió ; luego diremos en nuellto calo , que 
las gracias dc la picfcntc mecccd , alcanzada de 
Dios por San Ftancifco Xaviet , mas fe deve al 
mifmo Xavict , que à Dios ï La icfpucda delta 
duda pide canco fondo , que no me actcvoà em-
barcar en e l l a , fin pedir ptimcto la giacia : J Í V & 

M j í t J A . 

Quartus Frater. Rom. cap. 16. 

s. II. 

i j o 5 \ Y beneficios de Dios , en que toa 
L \ das las gtacias fe deven i Dios, 

J r \ y nada a los hombres. Y ay be-
neficios cambien Divinos,en que parece, que tam-
bién las gtacias mas fe deven a los hombres, quc,l 
Dios. Vamos por partes. 

1 5 0 7 Los beneficios del primer geneio fon 
aquel los , que Dios haze poi amoi dc si mifmo, 
como refiere por boca de l fa ias : Ifaias 48 1 1 . 
Trcpier me, prepier me fdcidm. Y entonces haze 
Dios edos beneficios poi amoi de si milmo , dize 
San Dionyfio Atcopagita , quando él es el Au-
tot , y él el motivo , fin avet otio fueia de s i , 
que á elfo le mueva , ó ptovoque: (¿idido ,pfej»i 
ip¡¡»¡ , a- f í i ipfiprovoCdtnr, & meior e¡I. Tal lúe 
el beneficio de la creación del mundo , antes del 
qual .10 avia hombre , ni Angel , que le pudielfe 
pedit , ó mover a que le crialfc. AOi que todas 
las gracias devidas i Dios por tan grande , y vm-
vcifal beneficio fon puta , y meramente luyas, 
fin avet , ni podet aver quien luvieltc paite en 

1508 Los beneficios del fegundo genero , fon 
aquellos, que Dios haze por iiitercclUon , y tue-
cos de ottos , principalmente quando el milmo 
Dios eda deliberado , y empeñada fu Providen-
cia , ó ludida en hazer , y executar lo contralto. 
Por el pecado dc la adoración dej becerro en el 
defietto , ptovocado Dios de la rebelión , c tdo-
lattia dc aquel ingrato Pueblo , tan pocos días 
defpucs dc averie libertado del cautiverio dcEgyp-
tocon tancos prodigios , delibcto fu judicia , lu 
iia , y fu fuiot , como dize el Texto , extinguic-
le del codo , y fepultatle en el milmo defietto. En 
fin , le pcidonó Dios pot las oiaciones , e infan-
cias de Moyfcs ¡ y dependió tanto dedas oracio-
nes , y de fu l u c r ó l a conlctvacion del Pueblo, 
dize David , que teniendo Dios abieita ya la bre-
cha en las muiallas pata la alfolacion de todos , li 
la fortiifima icfilicncia dc Moyfcs no fe opufiera 

r«M» ¡U. 

en la mifma brecha a la defenfa , fin duda feria 
iodo allolado , y uediuido : Pfalm. 1 0 5 . 23 . £f 
dixii , vi difperderei ees , fi "en Meyjes eleclus ejieS 
(IrlrJJri in eenfrdlhene in cenjpecí» ejns. Y en lo 
piecifo deltas ciicunltancias parece , que las gra-
cias iielia abfolucion mas fe deven á las forciiü-
mas indancias del Abogado, que á la fejncncia 
revocada del Juez , tan juda , y tan jud'ficada cu 
la caula , que lino fueia poi ellas , fin duda , y fin 
remedio fe avia dc cxccutai : Si non 7i1ej¡es (letif-
fel in confrdílione. Notefc mucho aquel Si non. De 
fuerte , que fi Moyfes no refidielfe a Dios tan 
fueitemente , fin duda avia Dios de dedtuir a l 
Pueblo. Luego las gracias de camaño beneficio mas 
fe deven á la tefideiicia de Moyfcs , que a la defif-
tcncia dc Dios. La confcquencia i\o es menos que 
de Aridoteles : Vropier qnod vnnmqnodqnee(l tale, 
<r illnd magis. Quien fué aquel por amoi de quien 
perdonó Dios al Pueblo í Moyfes. Moyfcs fué e l 
Tropter qnod. Luego á él le pctcnecc el mas: Et il-
lnd mdgis. 

1509 Ya en eda cniifequcncia for^ofa , y no 
for jada, fegun la edimacioii humana , ninguno 
cdtañara el d e z i r , que las prcfcnccs gtacias ( co-
mo fe infería ) lean mas devidas a Xavier , que 
i D ios ; peto yo no me contento con ella tcfpucf-
ca. Y tedituyendo la quedion al mifmo cafo , y 
nacimiento del quatto hetmano nuevamente acre-
centado á nueftros Principes , merced, que la de-
voción dc la Rcyna nucdta Señora , y el aplaufo 
de todo el Rey no reconoce recibida del poderofo 
patrocinio del Santo , poi antonomafia fuyo; no 
dudo afirmar condautemcntc , que las gtacias 
dede tan repetido favor , 110 lolo fe deven a Xa-
vier , fino todas a Xavier. Y porque ? Porque 
dando todas las gtacias a Xavier , damos al Ce« 
far lo que efi del Ccfar , y 110 negamos , ni quita-
mos a Dios lo que es de Dios. Y fino vamos 
cafo , y veamos con que entró en él D ios , y coi» 
qué cunó Xavier. Dios cutió con dar los pode-
res ¿ Xavier ; Xavict entró con aplicar la virtud 
de los milmos poderes á nuedro f a v o r , y benefi, 

P p g ció 



Sermon Gratulatorio 
ció l u c o à DÌOS , que es glorificado en lus San-
ros ' S » s Deus i» Saníhsfms , «o fe le niega, 
" q u u a ' dadeloquc le pertenece . q u e es coda 

E de la liberalidad , y magnificencia, con 
Santo fus poderes. Piueva ï Si ; y en 

vno de los mayores milagros de Chul lo Redcmp-

, O I " U
1 o f t , 0 H l l . » a e l S e n o t enei concurfo de vna 

Provincia enrera , de,uro de vna " ù parcieu-

cibió vna embaxada del R e y , que era SenácKer'ib, 
en la qual le periuadia , o mandava , que fe en-
tregarte , oftcciendo muchas condiciones , no folo 
indecentes a la Mageltad Real , mas blasfemas 
contra la Divina. Y como el citado , ó aprieto 
de la Ciudad era ageno de toda la elpctan^a de po-
derla defender, embió Ezequias las mifmas con-
diciones por cfcnto al Profeta lfaias con vn recaJ 
do , el qual le togava mucho orarte por el á fu 

„ dcncro de vna cala particu. ao , ci t ua, n. - r - - - — 
'!! no^nidiendo romper por la multitud, ni Dios : Halas 5 7 . 4 . * I""'"1' '»*«D.m,nUs Deus 

' * •> \ „..ir r<» liomhrr.S . O lie lleva- inni. Elia palabra Dm, inni, vueltto Dios , la ar ; V no nuo,™»» . 1 , ,, 
entrar por la puerta quatto hombres, que lleva 
van vn paralitico en fu lecho lub.eton por en 
c m a de los texados , y hecha vna abc.tura ca-
oaz por ella con vnas cuerdas le baxaron , y pu-
lieron delante del Divino Medico al enfermo , o 
cr.fi muerto , fin ícntido , ni movimiento.! y el 
Señor con dos palabras le reftituyo la vida , la fa-
lud , v las fuerzas tan petfeaameute , que por iu 
pie al que avia venido en ocho , y con el m.lmo 
lecho al hombro , fue admiración , y palmo a los 

IMM . Ella palabra UIM mus, vueltto Dios , la 
qual dos vezes le repite en el miímo recado , es 
muy enfatica , porque Ezequias no era Gentil . fi-
no Fiel , y muy pió , y adotava al mil'mo Dios 
verdadero de l faias, a quien también quedava ha-
zicudo oración. Pues li el Dios del Profeta , y el 
Dios del Rey cta el mil'mo , porque 110 dizc Eze-
quias , oiad á D i o s , ii otad á nucltro Dios , fino 
al Dios vueltto Deas mns. Porque Dios , aun-
que el mil'mo , pot modo muy diferente eta Dios 

: . V l , . „ f.ií admiración 1 V palmo a ios que ci murrio , y . 7 --
lüeh°le vieron ° q u e j ó n t o d o s . ' e l l o s alfi l i Profeta , que Dios del Rey. Del Rey era fu 
n imados v admirados que hiz.eron , y que di- D i o s , del Profeta era Dios luyo Y q u e dileren-

™ M» ,h Glorificaverunt Denm , qui cia ay de Dios luyo a lu Dios l Muy grande Sai, 
I T J f l l » ,'JL borní,bus. Glonficaron a Agultin dezia • O ta Vt»*m t&m d.cr, 
D os por aver dado tal poder á los hombies. De i » . 1 O Dios! Y que dichcfo f e i . a p ; f i a l nom-
fuette , que glorificaron , y dieron a Dios la glo 
lia , no de la obra , y beneficio milagtolo , li-
no de aver dado fus podcics al hombre , que la 
h izo , teniendo a Chtil lo por puto hombre, co-
mo la palabra fíominibus fignifica. Alfi que to-
do lo que pertenecía a Dios cta la glona de 
avet dado fus poderes , y tales podetes : Qu, 
dedil poteñaum talem liomimbus. Y porque 

' . • :... I IV.. 

i n t u í 1 \ j LS IUJ . - 1 - ' 

lite de Dios pudiclie añadir el poilcrtivoMctii ! Mi 
Dios quiere dez i t , que Dios me portee á mi, Dios 
mío quiere dez i t , yo lo polfeoa é l ; mi Dios 
quiete d e z i r , que Dios me tiene fujetó a fu man-
dar ; Dios mío quiere dez i r , que yo le tengo fu-
geto a mi querer. Quien cito puede dezir , ver* 
daderamentc portee tan enteramente á Dios , que 
puede vl'at del como cofa luya. Por elfo el R e y 
.', v • <-v- r-»;-.. Ja i r . i . . . n.u» . u u , V nnr -ll . 

ditro/támbicn l'as gíaciaTá" Dios ? Poique ertis B ^ t t ^ ^ X V ciaron tamo cu la s c ¡ , admirable prueba de 1er Dios f u y o ) fin 
pertenecían al hombre obrador del milagro, y be 
neficio , alfi como nofottos las devemos dar a Xa 
vier. , 

1 5 1 1 El nacer , como dixo Salomon de s i , 
es i-> ual en los Principes, y en los que no lo fon; 
y c? nacimiento 110 es folo milagro , lino milagro 
fcmc janee al que acabamos de tetc i i r , poique 
aunque tuvieron paite en él los hombies, no le 
pudieran confeguir, fino de texas arriba. En el 
nacimiento,pues,de nueltio Principe,en que pley-
teamos las gracias entre San Frmciico Xavier , y 
Dios ballava la diltíncion de Dios a! hombre , de 
los poderes a la obra , y de las gracias a la gloria, 
pata que dando toda la gloria a Dios , y todas las 
gracias a Xaviei , Xaviet pacificamente, y fin 
queltion , quedarte logtando la preeminencia det-
te glande, y nuevo derecho; pero 110 es cite aun el 

. n > .I*..... - I nr . i i . - i r\'<n 

l i a r u u « fc^.w- — — . . . 

liaias ( cu admirable prueba de ler Dios f u y o ) fin 
hazer oiacion i Dios , refpondió de repente a los 
Embaxadoresdel Rey , que feria vencedor, y el 
modo , con que lo feria : Ibid. 5. 6. Venerum ¡ir-
vi R/S» E\echia ti Ijninm , ti dixit ni tis lfaias: 
Entre la embaxada del Rey , y la refpuéfta del 
Profeta 110 huvo medio , como que él vfalfe de la 
voluntad, y de la Omnipotencia de D i o s , fin con-
f i t a r l a , como luya. 

1 5 1 3 Dioses Dios de todos los hombres, mas 
ni codos los hombres fon los fuyos , fino aquellos, 
que muy intimamente ama , y eftima. Tales 
cían los Apollóles , de los quales dixo el Evan-
gélida : Joann. 1 3 . I . C«m dilixifjtt jñas. Del mif-
ino modo todos los hombres fon de D i o s ; peto 
Dios 110 es fuyo de codos , lino de aquellos , que 
fubidos al fuptemo giado de amor , y de la vnion, 

1-1- 1 . ( i • 1 . J _ I _ . r . * > . n i n r te giantlc, y nuevo derecho; pcio no es elle aun el lubidos al luptemo giauo uc amor , y oe . . , 
fondo tfe la tclpuefta, á que yo dixc al principio fon ya portadores en efta vida del mjfmo Dios 
temía el a r rogarme. Qual e s , pues, ó puede ler Tal cra Xavier , como el m.fmo coi&lfav en lu 
la novedad de lo que fe ha dicho! E s , que no folo foliloquios con Dios : Pfalm. j a . 25 • Q . " \ 
obló Xavier en la metced , que nos hizo con los t¡i i„ Cala , O" i q-id valmjnftr urram ? Por 
poderes de Dios como de Dios , fino con los po- ventura Dios mío , o en el Cielo , o en la 1 ici-
deics , y con el mífmo D i o s , todo como fuyo ; y ta , quiero yo , 0 tengo otra cola , lino a vos . 
pot elfo con mayot , y abfoluto derecho á todas Tars mía ( id 4 , ( ' » » ) D'u¡ "'. *""»•"• 
las .'tacias Vamos a la Efct iptuia , y abtamos en Todos mis bienes lois v o s , ni porteo, 111 tengo de 
ella vn nuevo, y gtande reparo. mío otra cofa. Por efta enagcnacion de todo lo 

ic 1 2 Sitiado en letulalén el Rey Ezequias demás , policía , y dom.nava Xavier a Dios, y a 
por vn Exercito de los Alytios podeiolilíimo , re- todo lo que es de D i o s , como lugeto a e^, y 

á San Francifco Xavier. 
propriamente fuyo. Por elfo mandava los ma-
res , y los vientos ; por erto le eran prefentes 
los futuros ; por elfo parava el Sol , y los 
Oibes cclcftcs. Y ninguno me eftrañe la pala-
bra , dominava ; porque defpues que Dios per-
mitió à la pluma de fus Coronillas , que di-
serten dél : lofué 1 0 . 1 4 . Obtditntt Damino voti 
homi,tis. Lo que Dios concedió al grande Jofué, 
110 lo podía negar al major Jcfuita. Y poique Xa-
vier en rodas las metcedes maiavillofas, que de 
fu mano recibe el mundo , 110 folo obia comoln-
tcrcclfor , fino como Señor , ó ciertamente como 

Í
ortcedor de codo lo que es de Dios , y del mifmo 
•ios mas fuyo que todo ; 110 ay duda , que en la 

¡»tarificación de la mciced prefente , dexada à 
Dios toda la gloria , à él fe deven todas las gra-
cias. 

S. I I I . 

1 5 1 4 \ 7 " A fabemos como devemos gratifi-
X car á San Francifco Xavier la mer-

ced prtfcnte. Mas paia que fepamos quan devidas 
le fon codas las gracias por el Nacimiento del nue-
vo Infante , es neccfiaiio que comencemos ( lo que 
poi ventura 110 le confideia ) dcldc el nacimien-
to del Tcicero halla llegar al Quatto : Qnartus 
fraitr. 

1 5 1 5 Según los términos, ó intervalos de la 
Providencia Divina , es cofa notable , y notada en 
la Hiltoria Sagrada, ó parar los partos en el ter-
cero hijo , ó degenerar defpues delios las genera-
ciones , ó (et muy difícil el paffage pata llegar al 
quarto. En aquella Atea , en que Dios , ahogado 
en el diluvio el mundo , guardò para la confciva-
cion , y continuación dél la propagación del Ge-
nero Humano , no huvo mas que tres hi jos, Sem, 
C a n , y Jafet, ELI la fecundidad de Ana, con quien 
¡Dios 1c moftió tan liberal , aunque tan milagro-
f> , que dizc el Texto Sagrado ? 1 . Rcg. a . z t . f i -
fìtavii Dominas jínnam , <T etnerpi, irts filios , CI" 
tinas filias. Vifitó Dios à Ana , y concibió, y pa-
rió t tes hi jos, y dos hijas. De fuette , que los 
hijos varones fueron folamente tres ; y el fexo 
mafeulino , que ella avia pedido : t . Reg 1 . u . 
Si dtdtril ftrva ,na Jtxnm viriitm , paio luego en 
el tciceto , y degenero al femenino. Y puelto que 
Ja Providencia Divina vela fobie los Reynos , y 
Reyes con mayoi cuydado : Snn, maxima cara 
H.F¿B4 Dtt. NO dexa de obfctvatfe en ellos ella 
«nifma regla. De Judas aquel primero Rey , en 
que fe continuó la ferie de los que precedieron 
à David , y defpues dél halla Chtifto , dizc el 
Texto Sagiado , que le nacieron de lu mugei cíes 
hijos ; y nota , que nacido el cciceio, pato en ella 
Ja fecundidad , y no pafsó al quatto : Gcnef.38. 
5 . Ttrtium quoque paperi: , quo nato pìrrrt vhr* 
ctfjavii. Haita en los mifmos Elementos , /iendo 
ellos quatro, dexó Dios como diableada la mif-
ma ley. El primero , que es la Tieita , fecundó 
en iodos los géneros de las vidas también nes , 
v ietat iva , fcnfitjva , y racional, el icguiijo, que 

l m Ut, 

es el Agua, fecundó en los pezes; el tercero, que 
es el Ayre , fecundó en las A v e s ; pero el quie-
to , que es el Fuego , cocalmeme cf tcr i l , é inte-, 
cundo. 

t j i t f Solo con el Cielo parece que difpcnsó' 
el Ciiadot , apareciendo en el quatto dia de la 
Creación , y en el Cielo cambien quatto , el Sol , 
fuente de la luz, de quien ia reciben los otros A f -
i l o s , para el govieino vnivcifal del mundo, y 
de los tiempos. Peto tan fueia clluvo d i o de f e c 
difpcnfacion de aquella ley , ó excepción de aque-í 
lia regla , que antes fué f j mayor confiimacioii.' 
Poiqué ? Poique precediendo en el terceto dia laí 
mayor de todas las fecundidades, que es la de las; 
plantas, todo lo que en el líguientc apareció en 
el Cielo , no lué producido por él , ó parto fuyo , 
fino vnos fragmentos , ó pedazos de la luz cria-' 
da en el primero d i a , los quales fueron pueftos 
en el Cielo , 110 como hijos piopt ios , y natuta-
les , fino ágenos , y peregrinos ; y por elfo no d i -
xo Dios al Cielo : Germinal , ó Traducá,. Lo que 
dize el Texto, c s G e n c f . 1 . 1 7 . Tajuu m Firmamen^. 
soCcli. Que pufo en el mil'mo Firmamento dcl¡ 
Ciclo lo que cftava ya producido. Con que en el-
mifmo Frmamcnto quedó perpetuada la cllcrilidadi 
natural , que á los terceros partos le ligue, ni aun. 
con el Ciclo difpenfada. 

1 5 1 7 Y li quificicmos inquiiii cutiofamente 
la razón fundamental deftc limite , puelto por 
Dios à la fecundidad del numero . o parto tcrcc-; 
10 , aunque 110 ficmpic obfctvado , fino en cafoS, 
mayores, hallaiémos, que la caula mas connatu-' 
laí de tan notable providencia , no cita menos ta-í 
dicada , q uc en la Ertencia del Supremo Exem—' 
p l a t , y cficicute de todas las cofas criadas , Dios, 
cu quanco Trino. Dizc Aiirtotelcs , y con él San-i 
to Thomás, que el modo de obtar ligue natural--
mente el modo del fct. Y qual es el modo de fer 
de la viitud Divina en si mifma , ó como hablan/ 
los Thcologos , jíd inira > La primera Perfona,' 
que es el Padre, es fecunda , y engendra al Hi/o„' 
la fegunda , que es el Hijo , es cambien fecunda, 
y juntamente con el Padre produce al Efpititu 
Sanco ; mas en el Efpiiitu Santo , que es la teicc-
1a , pata , y certa de cal fuerte la Divina fecundi-
dad aunque infinita , é ¡límenla , que no puede 
engendrar , ni producir otra , que fea la quarta. 
De aquí fe infiere , que li la Providencia , y Om-
nipotencia Divina obrando lucra de si , y jtd ex— 
ira , confervafle en el modo de obrar la projior-
cion del modo de f e r , toda la naturaleza ciiadar 
qucdaiia totalmente cftcril en el paito tctccro* 
fin paliar jamas al quaito ; mas como á la propa-
gación del mundo era needfario clfc palfagc , par-
ia que en él diclle la necelfidad alguna fatisfaccion 
a la natuialcza , ó le pagall'c algún ctibuto , ta l 
vez entie vno , y otio extremo , no folo cftiende 
la mifma Piovideucia los inicivalos del tiempo, 
mas los caiga de tales tiaba;os, y peligros , que 
folo pot meiccd de Dios cali milagrofa fe puede 
efeapar de enmedio dcllos , y defpues del tctccio 
paito llegar al quaito, 

P p p » De 



4$ 4 
, r* De los tfes hijos de Noè , que diximos, 

, 5 lafec de qui n nofotios deteende-gua.dadosenclAr-

r , debaxo de llave paia la ptopagac.on del gè-
' V „ , n n fetiuio tdava cu Ics lecictos uc lu 

& " q u X d o c . e . teicei hijo , le avia 
de fuerier el q u . n o , y los demás. Pero, de que 
l o d o , y quando ? Po. medio de los ..aba,oS pe-
í o i o s , J hoTir.ies del diluvio , delpucs de fiuc-
tuar muchos mei s ni.lido vivo , y comomuouo 
en aquel a.aud obfcu.o , combando por toda> 

, de las mnitanas de las ondas; fin t .mon, 
?„ , fa.ol , fin P...IO , halla que poi mc.cvd del 
Cielo l l tgò à falv »minto , y tomo p u m o en 

t , C t . " ' . o Y quien à la villa delle efpejo no fe 
acne da , aun ao.a con ho,tot de lo que padeció 
ta f lud de la Reynanoctt.a Seño,a , c.,fi n a u s -
eante cn ci la.go in.etvalo del te.ee.o a quatto 
l 'atto en 1 , nueva calidad del mal ; en ci 
y fieqiícncia de los finiomas i en ell de fe ecimun-
co de las f u e cas ; en lo lento , y habitual del ca-
l o r , de cuya cfpccic folo fe dudava ; y lobie to-
do en la defconfia„Sa fiempte mal dee arada de 
los Médicos, donde el peligro amenaza a l u-
ptemas c a b é i s . El amor delpues de 
véfc en el d o l o r , antes della en el recelo , y .al 
eia la nfieza , y defeonfuelo de todo el Rey no 
en e l . e o de aquella adorada, y arrie gada v,-

da , en cuya rcfpítacon fe fudem.v» la de todos 
D e Reyno pafravai, ellos laftimofos 
mas remotas pattes de la Monarquía, donde, 
Tho antes avia llevado , Ò tiaido la tama la de 1 s 
vit.udcs pe.fonales , Reales , y he .o . c s , con que 
iodos cdos vallallos fe gioì i , van de fello de ta, 
fobeiana fcñoia, Y affi como en la tempellad del 
Atea fe guardava., con fufrenfion las nuevas, que 
tiacria el c u c i v o , 6 la paloma; affi lú jenlo» 
nofotios enne el temor , y la efpcran^a , en apa-
reciendo i lo lexosNaviode Portugal, lub,dos a 
las tones mas altas con los inftrume.itos , que au-
mentan la vida , palpitando enne tanto los cota-
cones > atendíamos, fi naia v a i « l e . a , y de que 
color ; el temor, tecelando que fuelle del color del 
cucivo , pata cubritfele de luto , y de n.lteza ;. y 
la efpcranca , confiando en Dios , que fuelle el de 
paloma , con el ramilo verdede laol .va , pata 
veftilfe de gala , y alegría. 

1 5 2 0 Peto pallando de la tempellad del Aica 
i la tempellad de la Barquilla de los Apódeles 
en la tempellad del Lago de Genelareth , también 
aqui , pira mayor ptopriedad , era el palfagc en-
n e los dos vltímos quartos Náuticos , y Muta-
res , poi otro nombie vigilias ; ello e s , enne el 
icrccio , y el quano : Marc. 6. 48 . Circa <¡uar-
«4m v i r i l i « » , dize San Marcos. Ellavan,pues, los 
Apollóles en el fumo de la aflicción , como aque-
llos à quien mas dolía el trabajo , y el peligro ; y 
porque la tempellad , porfet de la fuya mas par-
ticularmente Señora , era también cordialmente 
mas fuya. Oravan inftanicmente al Cielo , pcio 
ijnaginavan , que Dios 110 los oía , y que pal&va 

de lamo : lbíd. V M " F Y r 'C ' ' ' J a 

air, , que en ella ccafion , halla el mayor de to-
dos los Apollóles dudó, y tue tepiehc. I100 de 
poca H : Matth. .4 . i ?>°d,c't ">"" ,-' 
Inaili ! Solo la Fé , que lu Magcl ad tena en lu 
Santo , nunca vaciló , y l impie eltuvo confiante, 
t s veidad , que también el Santo pare« , que pot 
akuii riempo le aufentò , y cfeondio,; peto en fin, 
la pcilevc.ancia de la mifma Fé le deUub.io y 
halló tan niopno , como li alegre , y .dueño la 
icfpondiera con aquellas palab.as divinas , y poc 
elfo luyas : Prov. 8 55 <¿»i mt ¡nvimr,,, ,«vt»,tt; 
vitam , QT bauritl jal.um. Dos colas la tiaxo tu 
Santo , quando ci,le,ma tolo pance que necci!,ta-, 
va de vna , que eia la falud ; mas en la lalud, que 
1 , traxo paia sí , la traxo también la vida para e 
n u e v o h i j o . L a f a l u d f á c i l , c o m o b e v i d a : Hauntt 
laluiem ; y la vida ditìcil , como hallada : ¡munti 
W*I» i V rail difícil, como halla aota pond.iamos, 
aviendo de 1er elle hijo el Quat to : Q»art»s 
frattr. 

S. I V . 

I S J , \ Sfi lo ptobó el fi'ccffo , en cuyas 
i J L . circunltaucias moft.ó bien X a -

viet , que el eia el que obtava , mas con los po-i 
dcics 110 tolo de Dios , peto de Dios fuyo. Y CO-f 
me ubando pot la del fciicilfimo patto , tue cotí 
notable, que pnmeio fe tupo publicamente , que 
eta nacido el nuevo Principe , que precedicdé no-
ncia alguna de que cllava paia iiacct , y fe otre-
ciellen à Dios las oraciones tan nrceftaiias en 
aquella hoia : feñal mamficlla de entrât allí el 
concuifo de los poderes Divinos. Cuenta , y re-
vela líalas , como quien en los íecrcios.dc Dios es-
ci mayoi Propilei» de los mayores , que hablando 
vna vez el mil .no D o s configo , tiixo delle modo ; 
l fai . 66. 9. Nunquid tí' , 1-1 alien f itere faca i f i 
fe non panam ? balta , que iiendo yo el Auioi de 
la fecundidad , y que hago falit à luz todos los 
que nacen , no teudií también vn p a n o , que lea 
propriamente mio» Aoia no ha de fer alü. Pr i-
mera, , ó vi.imamente cl nacido de mi patto feta 
vn Hijo vaion , y el paito tan apreluiado, tan 
fácil , y tan feliz , que fe diga del : Antes de ef-
làt de paito palio : l id .7 . .Ame e/uam pdfluriret,' 
ptftrit : umeqmm vanni piirtm 1 j as , peptrlt >»*[-
cnl»ui. Noi 11,a legua no tiene i-alab.a , que cor-
rcfpoiüla . Vtriurit ; y ci, dia tan feílivo permi-
tal'.mc ¡»den verba , y dczir , que ptriurl 1 , es 
rtit en el parto. í a l es t i pano de la Aurora, 
Madie dcl-Sc-l, el ciual naie alegrando el mundo,, 
y ella le paie iiendo, Y tal fue el de nuellro 
lai io l i tante , al ic i . 1,0 folo de vna , fino de dos 
Auio.as , vna en ei Ciclo , otra en la tierra: fino 
que, eme s añadir tercera de! Orienie , fc(lcjau-
do las maravillas de fu Apollo!. N o podia él 
obrar , fino como Dios , pues cxcrciiaya fus po-
deres. Solo el muiido mezcla la ufa cón el do-
lor : Piov. 14 . 1 3 . K'i'S tí'l«rt tnijcebaur. Las 
mcicedes de Dios fon putas , y agenas de toda 

n i f i 

trillcza, y mas en cafos tan alegics, como el de na-
cci. Nació Eva de Adau, y pot tal modo , que pa-
recía inevitable el dolor, aviendo él de futrir ,que 
fe le arrancaife vna coftilla de el lado. Peto como 
la mano de Dios era la que obrava aquel parto 
( q u e alfl le llama Agul lmo) fué con tal tiento , y 
recato, que piimero adormeció a Adán con vn lue-
ño tan profundo , que ni por l'ucños pudiefle fcntit 
el dolor : Immiffa joptrem ia Adim : l»la m n de 
cifiis tjus. 

15 22 Afti obra Dios , pateclendofe conhgo ; y 
affi obra Xavier , parcciendofc con Dios ; Dios en 
el parto,que llamamos luyo , evitando totalmente 
el dolor ; y Xavier en lo qu: totalmente atribui-
mos á lus poderes, quitándole el tiempo de los do-
loies. Huvo en vno , y otio paito dos pnvilegios 
notables. El piímeio , en la difpcnfacion de vna 
Ley. El legundo , en la modeiacion , y tepaio de 
otia. En la fentencia de la ptimeia muget, conde-
nóla Dios a e l la , y a todas a dos penas; vna, que 
paticllen los hijos con doloi : Gencf . j . i f i . ln dtlcre 
finesJiUis. O t i a , que eltuvicflcn fujecas al vaion: 
£ 1 [ub viri poie(late cris. Y como difpcnsó Dios la 
primera , y moderó, y reparó la l'egunda í La pri-
mera difpcnsóla, haziendo , que el parto , que lla-
mó f u y o , fuelle fin dolor: Aineq»dtn p»ri»rirti pt-

Levit. 25 5 .6 . Me-ijt primo quarta decima die men-
fis ad vrjptrKi» , Tbaj, Uíinuu c¡¡ , O- quima decimi« 
die mtnjis bujus jolewHiias a^ymorum Domini tjt. E l 
primero mes , que le llamava Hijai» , concl jvn-
de à nueitio Mat^o , y los tlias naiutalcs, en aqucL 
tiempo coioeii^j.v j i al poner del S o l , en el princi- f 
pío de la noche , y aeabavau al ponet del f o l , otta j 
vez en el fin del dia , como Dios los avia inltitui. 
do en el primeio dia de la Creactor. ; Gen. 1 .5. F a -
étim e(t vtjftre , U" mane dies tmus. De aquí fe f ü 
gue, que nuellro luíante, naciendo en la madruga-
da , nació cali al nuditi día de aquel dia. Y leguu 
las dos fi^utas del Cotdeto Palqual, y pan azymo, 
falió à la luz delle mundo , enne los dosmayoies 
ptodigios , y Millctios de la Divinidad Humanada, 
que fueton,lalnltituc:on del Santiilimo SdCtamen-
t o , y la Muerte de Chul lo en la Cruz. Porque el 
primero fué initituido à la l'egunda hora de la no-
che , que fué la de la Cena ; y el.fegundo lucedió, 
contornici nuellro contai , i las tres de la tatde 
del dia , que fué de la Muerte. Computando aota 
cfias hotas, que pallinoli en el intonalo de vnMif-
terío à o n o , conlta puntualmcme, que fueton diet 
y nueve , las nueve antecedentes al nacimiento del 
lutante , y las diez figuientcs à él . Peto con qué 
ptopiiedad en .el róputo? Verdaderamente admira-

[trit. La fegunda modelóla, y tepatóla , haziendo ble. Como fi en el nume,o de las mifmas horas nos 
que el hijo fuelle varón : Peperà majculum. Porque dixera San Francifco Xavier , y nos feñalira coil el 
' . , • . r . . I . 1 . 1 /la>ln A» I K V Iiiitâi.a I. . . . . . . 

en tal cafo ya el varón queda iujcio, y tlcbaxo del 
poder de la muger , teniendo obligación de obede-
ceila, y tevetenciatla como matite. 

1 5 2 5 Fueia dedos dos ptivilcgios , huvo en el 
nacimiento de nucdto Infante ocio tercero. Y fué, 
que las madres antes del patto no laben , fi ha tie 
foi hi jo, ó hija ; y la Rcyna iiucdta l iñora, pot 
jnftinto , ó infpiracion de fu Santo , lupo cictta-
mente, que avia de fee vaion , majculum. Alti conf-

dedo, en las nueve, los nu-ve dias de la Novena; y 
en la decima, los diez dias de fus Viernes; y en am-
bos la hora de cada vno dcllos, que fu Magedad con 
tan confiante, y confiada devocion, y Fé ( aun Con-
tra el pateccr de los Médicos en la mifina vifpcr» 
del pat io) mctrció á fu Santo el telicilhmo naci-
miento de tan clt imada prenda. 

1 525 Que figura nos parece aota , que hará 
en elle mundo vn Principe , que entra en el acom-

ia que lo declaió fu Magcftad i la Seienilfima pañado de vno, y otro lado de aquellas mifmas in-
Keyna de laGranBretaña , afumando ,que la avia ligmas, con que en el mifmo mes, y en el miimo 
de d i f ahijado , y no ahijada. Y para mi no fuá día, le reprilcntó el milmo Chul lo al mundo , an-
menor prueva dclla mifma prefciencia el voto , ti tes de venir a é l , en los dos mayores trofeos de ña 
devoto ptopofito, con que fu Magedad determinó, Omnipotencia, lu Sacramento, y fuC.uz íTienW 
cue luc»o que lo que naia en fus entrañas fe pu- blo el confidcrar eda maietia, porque cu qualquie-
diefle poner en p ie , le avia de vedir del Habito de ra aplicación dclla cafi peligia la reverencia de tan 
San Francifco Xavier. Y de aqui fe infiere, que lu- Soberano Miltcno. En el Pclcbrc nace Chrilto hu-
ponia la Rcyna , que avia de ler h i jo , y no hija! milde eutie dos animales, potque venia a hazet de 
Si Poique fi el Habito huvieffc de fei de San Aguf- animales hombres, y en el Tabor aparece glonofo 

aviendo de fer de Xavier , y de la Compañía, 110 
le podia veftit , fino Iiendo hijo : Peperà maje»-

1*524 La otra ciicunüancia defte ptodigiofo 
Nacimiento, fué l'cr en el dia quinze de Mai^o, y 
e.1 la madrugada. Edc dia , como conda del Capi-
tulo veinte y ttes del Lcvitico , cía el de mas lo-
lemnc fieda, adi por la memoria, y agtadecimien-
io de la libertad particular del cautiverio de Egyp-
1 0 , c o m o pot la fignificacion de la vnivetfal, y fu-
tura del cautiverio del Genero Humano, y Re-
dfmpcififl ¿c j mundo. Las palabtas del Levnicot 

de E l ias , con la de la Cruz î Si en el nacimiento 
del Bautida , dezian entre silos Mon táñele s : Quii 
pulas, fuer i¡fe tril! Eitmm manus Domini eral cum 
tilt. Qué diiémos nofotios del Nacimiento delle 
ptodigiofo niño , alfidido , no folo con la mano 
del Scño i , fino con cl milmo Sçnor dos vezes 103 
do? 

S . V . 



Píos en el mifmo nacimiento de hilos,y en e 1 m.1-
to numero de quattos. Salomon fue Rey pacifico 
y el mas fabio de codos los komb.es ; y el m fmo 
Salomon h , ¡ode David y quatto.h,o das. 

tentado , y 110 pudo confcguit , y exccutar , por-
que fue atrcbacado al Ciclo ¡ellas acabó delpues,y 
cuvieron fu complemcnio en Elifeo: Ecclel .48.15. 
Elias qutdein in turbine teíius t f l , C Elifeo con-
plctus ili jpiruus tjus. Ello l'upuelio , lepamos ao.a 
que incencó el zelo , y efpiricu de Xavier, y 110 pu-
do llevar al cabo , porque el Cielo le ariebató co-
mo i Elias. Es cofa cierta , y maiiificita , que Xa-
vier acabó la vida en la Isla de Sanchón , à las 
puettas de la China , donde el quetia entrar, por 
ltt la fuente de las idolatrías del Oriente , y no 
pudo. O fcctecos de la Providencia Divina ! Entre 
la conccpcion, y nacimiento del Infante llegan las 
nuevas à Portugal , de que las puercas de la Chi-
na, cerradas i Xavier, le abrieron de par en par à 
la publica ptedicacion del Evangelio. Y quien po, 
día negar , que el concutlo de tales , y can icmo-
ras citcunflancias de ciempo à cicnipo , y de Per-
lina à Petfona , fea vn prodigiofo aiguincnto de 
que elle niño , liendo heredero del efpnitu de Xa-
vier , como de fu habito , fera en mayor edad el 
Elifeo, que de gloriólo fin,y complemento á aque-
lla grande empielfa , intentada , y 110 confeguida, 
poi fu amado El ias : In Ehjio cemplems t f l ¡(•raus 

' , ' 5 ? i Aun 110 ella pueda la corona à eda fa-
mola figura , que cafi fe puede llamar profetica. 
Afirma San Epifanio , que en el dia en que nació 
Elifeo , vno de los bcceiros de oro , que fabricó 
Joroboan , mugió lamentablemente , y fue el mu-
gido tan fueitc , como fi fucile vn iiueno , que fe 
oyó en coda Jciulalén. Para inteligencia delle pío-
di°io , deven luponet los que 110 lo iaben , que jo-
roboan , criado de Roboan , Rey de las doze 1 r¡-
b u s , fe levantó con la mayor parte dellas , y con 
el titulo también de Rey hizo fu Coite en Si-
chen ; y pata que los nuevos fubditos viendo à )e-
rufalén , donde edava el Templo del vetdadeto 
Dios , no fe vnicffen ocia vez à fu legitimo Señor, 
fundió dos bccetios de oto como el del deficito, 
los quales poi fu mandado adotavan todos, Y vno 
dedos bcccitos es el que mugió en el nacimiento 
de Elifeo, como adivinando, y doliendofe ladimo-
famente , de que aquel niño, entonces nacido, avia 
de fei el dellruidot de toda la idolatria : Qua voce 
Jìgnificabamr , illa die naium tjje ¡nfanitm , qui ví-
tulos aurtos , cattraqut idola everseret. Yo le llame 
niño , y la dcclatacion del btuto otaculo ( que es 
del Santo ) le dio mas ptopiiamcnte el nombte de 
Infante -.Katum infanitm. Mas fi los Idolos de oro, 
y los bccciios eian d o s , poique mugió vno folo? 
Poique al otto ya la cfpada de Elias le avia corta-
do la cabera , y las vozes de lu zelo le avian en-
mudecido ; y el l'egundo, que el aun no pudo ven-
c e i , quedava pata triunfo de Elifeo. Puede aver 
calo mas pioptio de nuedea con jecuta ; Llamemos 
i Xavier E l ias , y al Infante nacido ( i quien aun 
110 libemos el nombie) démosle el de El i feo, y ef 
t i declarado el midetio de 1er vno folo el bcccrto 
que mugió. El otro , ó la otra mitad de la idola-
tria del Alfia, ya Xavier la avia dettibado, enmu-
decido , y convenido à la converfioii de la veida : 

deia Fe. L3 de la China, que es el oito bccctro ya 
medio rendido, como es de tantos millones de gen-
te , guatda lu vltima viQotia p'ara r.ueítro Infante, 
110 mugiendo tnileinciite en fu nacimiento , lino 
Uotando, y clamando poi él como deleolo, y ham-
briento. 

i. V I . 

1 5 3 a ' y Si a alguno le pareciere demafiada' 
-I cita mi clpetan^a , y que teniendo 

tanto de admirable , aun tiene mas de dificultóla; ' 
e s , poique 110 ha Icido nucltras Coionicas, o l e 
olvida dellas. Ella navegación , ellos viages , cf-
tc camino mantimo pata la India , Chilla , y to-
da el Alf la, le avia antiguamente? N o ; ni l ad io , 
111 pcnlamicnto humano de tal camino ; antes bien 
los mas dotlos , y labios entendimientos le tenían 
pot impoifible. Quicu fué , pues, el que intentó, 
y conliguió ella tan notable , y nunca imaginada 
cmpiclla ? Es c ieno, que el Infante Don Ennque, 
hijo del Rey Don juan el Piimcro de Portugal, 
hermano del Rey Don Duartc. DeUcrrófc de la 
Corte en la flor de fu edad cite heroyco Princi-
pe , tuclTc a vivir cntie el luido de las ondas en las 
playas mas remocas del Rey 110 , y defdc alli , por 
medio de fus foitilfimos Argonautas, rompiendo 
Mates , venciendo Promontorios, defeubtiendo 
nuevas cictias , nuevos Ciclos , y nuevos chmas 
con ¡tímenlos trabajos , y hoircndos peligros , y 
con igual conltancia de quarenta años ; en fin, 
moflió al mundo lo que el mifmo mundo no co-
nocía de s i ; y 110 folo hizo poflible , peto facilitó 
aquel natuial impolfibic. Eia Goveinadoi del Or-
den Militar de Chnl lo , inllituído por el Rey fu 
padre contra los Infieles , y a cdos hizo nuevas 
guerras; cta infigne Cofmogratb , y Mathcmati-
co , y i ella ciencia añadió la praÜica de lo que 
lolo tenia obfeuras opiniones, ó no avia llegado 
á cener fofpechas ; eia l'obic codo vaion de eleva-
do elpiritu , y vida fanca , y pureza , como dizen 
las hil lotias, virginal , y al pallo que ¡va def-
eubtiendo nuevas gentes batbaras , é idolatras, 
el zelo ardentilfimo de convertirlas a la Fé le mi-
niltrava nuevos cfpiritus; y Dios , a quien tanto 
fervia,y agradava , mayores impulfos para prole-
guii la empiclfa. Y fi la Providencia Divina fió, y 
encargó los principios dcdaccledialconquilta a vn 
Infante de Portugal , los fines dclla ya tan facili-
tados , poique 110 los fiita a otio ? Si el tercero 
hijo del Rey Don Juan el Primero fué el que 
pulo la primera piedra en el edificio ya tan le-
vantado de la Iglelia Oriental ; el hijo quaito del 
Rey Don Pedio el Segundo , de la mifma fangie 
Real , y de padres tan zelofos de la propagación 
de la Fé , y piedad Chiidiana , poique no f c i l 
aquel , pata quien Dios tenga guatdadoel ccrrae 
lasbobedasdel mifmo edificio, y levantar en ellas 
por remate el ttol .odcl Crucificado con las cinco 
triunfantes Div i fas , que el mifmo Seño. , y de la 
mifuia Ctuz nos mandó pintat en nuedias vaude-
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fi leca ; y quando por el petegrino enietco . tan 
ventutofo como Augudo , dcfpues del primero 
fecundo, y tercero f r u t o , fe vé enriquecida del 
quaito , como puede ede dexat de confagra.fe to-
do i Dios? Ninguno píenfe que pronolt.co a las la-
xas del nuevo Infante la l'utpura Eclelialtica,quan-
do efte clmalte fuelen añadirle a fu grandes tan-
tos Principes en la Europa. Tertuliano llego a de-
z i t , que ni los Chtidianos podían le. Ce ates, nt 
los Cefa.es Chtidianos 1 5, Cbrill.dn, Ca\ar,s r je 
pofítn,, au, cafares ChriQ.ani. Peio eflefue vno de 
los eitoies en que cayó aquel profundo entendí-
miento. Lo que yo quiero dezii , e s , que las vil-, 
ludes de nueltto nuevo Ptiucipcs fe iantar iL l i t i l , 
líanamente Reales, y tan Regiamente Chnflianas, 
que 110 contento con la obfc.vancia de los pteccp-
ios de la Ley de Chtiflo , temontandofe lu efpi-, 
ritu a los ápices altilfimos de los confejos Evange-
lieos, no folo fetá vn Real , y íublime cxemplo 
déla pcifeccion Rcligiofa , mas contornadamente 

S a " i C 29 Edos fueron los impulfos infpiiado» por, 
San Fiaiicilco Xav iet , con que delde las entianas 
maternas i la femejan^a del gian Piccutfoi , le dc-i 
terminó fu Mageft.d veltir, no de la Pu.puta, en 
que yo hablava , mas del habno del milmo Apol-
tol, naia que con él recibidle el milmo efpintu, y, 
fea vn Xaviet fegundo. Aoia pido atención. Pidió 
Elifeo i iu Madtto El ias , que eu él fe doblalie lu 
efpititu : 4- 9- •" "" ¿upltx ¡pirims, 
mus. No porque pidiclle , ó dcicafle que el efpiti-
tu de Elias fuellé dobladamente mayor en Elilco, 
mas para que multiplicado el mifmo cfpiritu , 
fiendo lingulai en cada vno , fucile doblado en am, 
bos Refpondió Elias, que pedia vna cofa muy ditH 
culcofa : lbid. 10 . R.ím difficilem p^ulaSli. Pero en 
fin , fe la concedió , y el modo defte tiafpaflo, O 
multiplicación del milmo cfpíiitu , fué airojaC 
Elias fu habito fobte Elifeo , como mas expieflai 
mente declaran los Setenta Intctpietes : Et tnlit, 
wrlottm Ella, qua cicidtrai |»f«r tum. Y com» e l 
porlei.y voluntad de Xaviet cita licmpie cieicapa-
1a oii las 01 aciones , y defeos fainos de la Reyua 
nueltia Señoia, y ninguno pudiclic fei mas tanto, 
que deleai al lujo fu efpititu;alfl como Elias infui» 
dio , y dobló el luyo en Elifeo pot medio de fus 
vellidos j afli con lemcjantc bendición del Ciclo, 
quasdo á fu tiempo el belliflimo Infante, por coní 
fejo , é infpiiadoii del milmo Xavier, fe le ptefen-
l i i c vcdido de la fotana.y bonctíco, que le vendían 
nacidos , 110 ay duda que el Santo ( pagando tam-
bién en elfo a fu madie ) le adoinaii por adentro 
de todas las joyas, y gtacias de fu Apodolico cfpU 

1 5 5 0 Mas no pl ia acui , y folo en eda feme^ 
janea mi penfamíeiuo , antes bien lo que en él pa-
rtee dificultólo : K " " difficiltm poHula/lí, fe conhcl 
ma admiiablemcnce poi el lucello , y Efcncuia fi-
auicnte. Alfi como dixo San Pablo : Colol . 1 . 24-
Jdimpln ta , qua dt\um Vaflionum Cbríñi "• carne 
mra.Aifi dize el Eclclialtico en el Capitulo 48.que 
las cofas que el efpititu , y zdo de Elias avia iu-

tcn. 
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P t n e n e s s f t M H « / ' « « ' • Y elle el quatto fruto 
d X I Real , quí Dios mandava le lude con-
íagtado en los ottes a.boles: M » fr-S«9«"-

L . pal»bt 
„ i J I W ¿ o declara quien hade consagrar, y otie-
c c r i Dios elle quatto fruto ; pero bien le entiei -
de , que ha de fe. el feñor del fruto, y del árbol, 
adó en que grandemente relpjandec.o , no lolo 
la Real vtbanidad, fino la ciencia , y fiemp.c bien 
acordada atención de la Rey na nueftta lenota. Ef-
crivcn las ca . tas , que quando lu Mageftad qui-
lo ofrecer , y coufagiat a Dios;fu qua.to ftuto 
en el habito de San Francifco Xav ie r , pidió al 
Rey fu confentimicnto : oblcquio , no folo dev.do, 
mas en piudente 1 hcologia , ncccllatio , por el 
dominio mayor que el padte tiene lobic el hijo, 
aunque fe aya alcanzado por las oraciones de la 
madte. Poique Samuel fue alcanzado pot las ora-
ciones de Ana , dize Sao Juan Chryfoltomo, que 
Ana fe podia l lamat, no lolo madie , fino madre, 
y nadie de Samuel : Chtyfoft . homil. i . de Pide 
Anua:. UeqHdqUdm abtrravtru , qui banc mulleran 
puiri fimul cr mair»» , er pairem appelUriI , cujus 
¿eprecaih ifficil , VI Samuel najeeraur.. Pero aun 
en tal cafo el díiccho paterno precede al materno, 
y en el concuifo de ambos , quando es hijo el que 
le faciifica , confifte la perfección del ofrecimien-
to. Ella falló en el lacnficio de Uaac , porque 
Abraban no fe atievió á pedir el confentimiento 
de Sata. Y con todo cffo , no pallando el lacnh-
cio a otto cieño mas que el de la voluntad , Sen-
do ella fola de vno de los padtes, de aquí le ínfle-
te quan grato feiia á la Divina aceptación el vo-
to , y icligiofo ofrecimiento de fus Mageftades en 
el quatio fruto de la madte , y en el quatto hijo 
de ambos. Por el ofrecimiento de Abraban , fien-
do folo luyo : Gencf. aa . ¡6. Quid fecifi rem banc, 

le prometió Dios el aumento de fu cafa , que fué 
el mayor del mundo , la perpetuidad de fu des-
cendencia , la viaotia de todos l'us enemigos , y 
fobte todo , la bendición de todas las gentes , que 
propriaminic 1'e cumplió , y v i cumpliendo en la 
Pe , v conocimiento del verdadero Dios en todas 
las Gentilidades. Y aifi como ya ptonofticamos 
con tanto fundamento la Fé , y convcrfion que 
relia de las Orientales a los feliciffimos aufpicios 
del nuevo Infante ; alfi podemos confiar , que pot 
el factificio , y ofrecimiento que dél tiene hecho 
i Dios la piedad , y voto de fus gloriofos padres; 
en la Real Cafa , y profapia de fus Mageftades fe 
verifiquen todas las pitas que fe hizieton a Abta-i 

han. , 
, 5 j 4 Y para dczir yo vna palabra .aunque 

.10 lea oido , á ia prodigiofa infancia del milmo 
Principe , li la mifma palabra fuete tan venturo-
fa , que fu Alteza i fu tiempo la lea , lo que folo 
le protelto, es, que quando fe vicie vellido del ha-
bito , y íevelliüo del cfpiiitu de Xavier , todas fus 
acciones lean referidas a é l , y uo a si. Confiado 
EÍifeo en la virtud del vellido , que avia recibi-
do de Elias,quilo que el Jordán le le abnefle, para 
que él , como el mifmo E l i a s , le pafi.llc á pie en-
juto ; mas el Rio no obedeció. Y qué hizo enton-
ces Eiifeo como defeonfiado > Exclamó con alta 
voz: 4 . Heg. 2. 1 4 Vbi ti¡ Dtus Eha ! Donde ella 
el Dios oc Elias í Y luego que el Jordán oyó el 
nombre de Elias , al inflante fe dividió. Invoque, 
pues, el DK'cipulo al Maeíito , el hiio cfpimual 
al Padte , el pequeño Xavier al grande , que como 
D i o s , que le dio los poderes, es luyo: Da11 E{¡a. 
Alfi quiere , que defpuesde datfe al mifmo Dios 
todas las glorias, el roilmo Principe , y todos den 
i Xavier todas las gracias. Dios nos dé fu gtaci-, 
que es prenda fegura de la Gloria : Quam mibi , OT, 
vebil, &c. 

y f f f V î î î WiTt Wí¥<TF W í f * : i « f t î f Ï M t t t t t t t t ï t . 

SERMON D E S A N T A B A R B A R A 
V I R G E N , Y M A R T I R . 

Simili eli Kegwm Cœlorim thefauro abfeondito in agro : quem qui invenit homo , abf-

cundit, cr pra gaudio illius wadit, l? -vendit vniverfa qua habet, & tmt agrum 

illum. M a t t h . 1 3 . v e t f . 4 4 . 

s . I . 

SSI como ay »nos hombres , que 
nacieron para si folo ; y oitos, 
que nacieron paia si , y para la 
República , y por elfo Ion los 
mas benemerites del genero hu-

mano , y de la fama ; allí ay ynos Santos, que fue, 

ron etcogidos folo para alabar a D i o s , y otros 
para alabar a D ios , y favorecer , y ayudar á los 
hombres. Y fiendo ella fegunda prcrogativa tan 
parecida al mil'mo Dios , que no nació para si, 
fino para nofotros; y « n femejante 1 los Ange-
les , que juntamente vén a Dios en el Cielo , y. 
nos guardan en la tierra (i hizieremos compa-
ración en el milmp genero enere todos los Santos, 

y Santas, facilmente hallaremos, que no 10I0 igua-
ló, mas excedió à todos. Quien ? La Gloriofa San-
ta Barbara, i cuya protección , y memoria , con 
canto clliucndo, y conmoción de los Elementos fe 
dedica elle alegre dia. 

15515 En las palabras, que propule , dize 
Chtil lo , Mactlio Divino , y Señor nuellro , que 
es femejante el Rcyno de el Cielo à vn teforo 
efeondido en el campo, el qual , como le hallalfc 
vn hombre venturofo, fe fué luego i vender 
quanto tenia , para comprar el campo , y hazerfe 
feñor del teforo. Para la inteligencia de que teló-
l o efeondido fuelle elle , es nccelfatio liber prime-
ro qual fea el Reyno del Cielo , que Chrifto lla-
ma femejante à ci : Simile t¡l \egnum Calorum 1 be-
fuuro abfeondito. San Giegoiio Papa adviene aqui 
doctamente , que el Rcyno del Ciclo en las Divi-
nas Lenas fe divide , ó diflingue en dos Rcynos, 
vno eterno, otro temporal ; vno futuio , otto pre-
fí iue , vno en la Iglclia Triunfante , que dclcanfa 
en paz en el Cielo ; otro en la Guerra , y Militan, 
te , que aun trabaja , y pelea cu la tieira. De aquí 
fe li ' uè , que alfi como ay dos Rcynos femejantes 
a! teforo efeondido , alfi ay dos ecloros efeondidos 
femejantes al vno , y otto Reyno : y cftosfon los 
dos teforos, que Santa Batbara comprò con el pre-
cio de quanto tema: Vendit vnivtrja, qua babet; Cr 
tmit agrum illum. 

1 5 3 7 Tenia Santa Batbara , como hija vinca, 
y heicdcia de Diolcoto fu padte , feñor nobililli-
mo de la Ciudad de Nicomedia , vn tiquiflimo 
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patrimonio de los bienes, que llaman de fortuna. 
Tenia mas , otro mas prcciofo , y mas tico , que 
era el de todos los dotes de natuialcza , y gracia, 
hermofura , difcrccion , bonellidad , y las dcinàs 
viirudes, por donde el defeo , y emulación de to-
dos los Glandes la prctciidian pot efpofa. Y avien-
do ya contagiado à Dios todo ello cu la flor de fu 
edad , halla la libertad , y la vida le facrificó à lu 
Fé , y i fu amor. La libertad en vn dilatado m . 1 . 
tytio , prefa por mucho tiempo , y aherrojada en 
vil Cadillo; y la vida en otio martirio mas breve, 
pero mucho mas crucl , fiendo variamente aior^ 
mentada con todos losgeneros de titanias: y final-
mente, degollada con la mayor de todas por mano 
de fu proprio padte. 

1 5 3 8 Elle fué el precio verdaderamcnic de 
todo quanto polfeia, con que Batbata compró los 
dos tefotos , vno para si , otro para nofotiosj 
Para si el de la eterna Corona , que goza en paz 
en la Iglelia Triunfante del Cielo ; pata nofotros 
el de perpetuo focorro, con que nos ayuda à ba-
tallar , y vencer en la Militante de la tierra. De 
elle , que es el que oy venimos à reconocer dclan-i 
te de lus Altares en perpetua acción de gracias , es 
del que na.a .é lolamcutc. Confcllando , pues p .H 
mero , que para publicar los poderes , y loores 
de Santa Barbara , ait. como los truenos de la A r -
tillería fon mudos , affi las vozes mas pulidas de 
los Predicadores, y toda nueftta eloqucncia es 
Baibaia: jt V E 

Simile eft Regnum Ccelorum thefauro abfeondito in agro : quem qui irruenti homo, 

ab ¡condì t , & pr* gaudio illtui vadit, & vendit naiverfa qua habet , ($• emit 

agrum illum. M a t t . 1 3 . v . 4 4 . 

5. II. 

• ¡ s i a » • N A de las cofas admirables, que 
\ / h izo , y tiene Dios en elle 

• mundo , y de que fu fabidutia, 
y fu grandeza mucho fe precia , fon fus teloros 
efeondidos. Por ventura, dize Dios à Job , entrafle 
tu en los teforos de la nieve , ó ville mis teloros 
del granizo , los qualcs tengo tefervados para el 
tiempo de los enemigos , y para el dia de la guer-
ra , y de la batalla í Job. 38. 27.13. Nunqmd .»-
grifjus es tbejauros mvis , aut thejaurot grandma 
ajpexi/íi ! Qua pr apar avi in tempus bollii , in diim 
pugna, brilli Por ventura pudo halla aota la 
efpeculacion de los Philofophos tlefcubrir el ver-
dadcio origen , y las caufas de los vientos , tan 
inconftantcs , y leves , tan encontrados en fus 
opiniones , como ci Notte , y el Sut ? Mas por 
cffo los detengano David , que lolo D i o s , que 
crió los vientos, conoce fu nacimiento , y los la-
ca quando , y como es fervido del fccreto de lus 
teforos: Pfalm. 8. Qui prtducj vmti. de. 

Tomo Ul. 

tbefauris fuis. N o es menor maravilla ; que 110 
creciendo la lupcrficic del Mar vn dedo con todas 
las comentes de los Rios, que en él defaguan, fcan 
tales las inundaciones del Mar , que ayan ahoga-
do Ciudades, y fepultado Provincias enteras.' 
Mas todos ellos diluvios particulares, fin fer ayu-
dados del Ciclo , ni de las nubes, los tiene depo-
fitados Dios en los ocultos , y profundos abifmos 
de fus teforos : Pfalm. 3 2. 7 . fonens in ibejauns. 
abiljot. Finalmente ,de ellos mifmos teforos efeon-
didos avia profetizado Jacob : Deur. 3 3 . 19. lnun-
dationem maris quafi lac fugent , & ibefauros abfeon-
Jilos arenarum. 

1 5 4 0 De modo, que en la t ierra , en e l 
anua , en el ayte , como en diferentes , y vaftiflU 
mos campos , tiene Dios efeondidos lus tefotos. 
Mas ninguno deftos , con lct tan varios , y tan 
grandes , es el que el mifmo Dios defeubtió i 
Santa Barbara , y de que ella con los caudales 
de fus merecimientos fe hizo leñara. El mayor, 
el mas noble, el mas prodigiofo, y el mas efeon-
dido teforo del Vniyctfo es el quatto Elemento, 

Qqq «l 
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Principes i ftuwn frater. Y cite el quarco fruto 
d ibo Real , que Dios mandava le tuclle con-
ísgrado en los orres a.boles: M » fr-S«9«"-

La S « B £ 
„ i J I W ¿ o declara quien hade consagrar, y otre-
c c r i Dios elle quarro fruto ; pero bien le entiei -
de , que ha de fe. el feñor del fruto, y del árbol, 
aúó en que gra.idcmen.e relpjandec.o , no lolo 
la Real v.banidad, fino la ciencia , y fiempic bien 
acordada atención de la Reyna nueftra lenota. Ef-
c iven las ca i tas , que quando lu Mageltad qui-
fo ofrecer , y confagiat a Dios fu quaito fruto 
en el habito de San Francifco Xav ie r , pidió al 
Rey fu confentimicnto : oblcquio , no folo devido, 
mas en ptudente 1 hcologia , necellario , por el 
dominio mayor que el padte tiene lobic el hijo, 
aunque fe aya alcanzado pot las elaciones de la 
ni adíe. Poique Samuel fue alcatifado poi las ora-
ciones de Ana , dize San juau Chryloltomo , que 
Ana fe podia l lamai , no lolo madte , lino madre, 
y padre de Samuel : Chtyfoft . homil. i . de l-ide 
Anua:. Nequáquam aberravertt , qut banc mulltrem 
putrifimul cr mairem , er fairem appellar,t , cujus 
deprecaih •Jftcit , vt Samuel nafceretur,. Pero aun 
en tal cafo el derecho paterno precede al materno, 
y en el concuifo de ambos , quando es hijo el que 
le factifica , confifte la perfección del oticcimien-
IO. Ella faltó en el lactífico de Uaac , porque 
Abrahan no fe atrevió á pedir el confentimicnto 
de Sata. Y con todo eflb , no pallando el laciih-
cio a otto cieño mas que el de la voluntad , fien-
do cita lola de vno de los padics , de aquí le ínfle-
te quan giato feiia á la Divina aceptación el vo-
to , y tcligiofo ofrecimiento de fus Mageftades en 
el quatro fruto de la madre , y en el quatto hijo 
de ambos. Pot el ofrecimiento de A buhan , fien-
do folo luyo : Gentf .aa . ló.Quia feciQt rem banc, 

le ptometió Dios el aumento de fu cafa , que fué 
el niayot del mundo , la perpetuidad de fu des-
cendencia , la viaotia de todos fus enemigos , y 
fobie todo , la bendición de todas las gentes , que 
piopiiamcnic 1'e cumplió , y v i cumpliendo en la 
Pé , y conocimiento del vcidadeto Dios en codas 
las Gentilidades. Y aífi como ya pioíiofticamos 
con tanto fundamento la Fé , y convcifion que 
rcita de las Orientales a los felicíflimoS aufpicios 
del nuevo Infante ¡ alfi podemos confiai , que por 
el factificio , y ofrecimiento que dél tiene hecho 
á Dios la piedad , y voto de fus gloiiofos padres; 
en la Real Cafa , y profapia de fus Mageliades fe 
verifiquen todas las ocias que fe hizieion a Abta-i 

han. , 
, 5 j 4 Y pata dczir yo vn.a palabra .aunque 

110 lea oido , á ¡a ptodigiofa infancia del milmo 
Principe , li la milnia palabia fuere tan venturo-
fa , que fu Alccza i 1'u cicmpo la lea , lo que folo 
le protelto, es, que quando fe vicie vellido del ha-
bito , y icveitido del cfpiiitu de Xavier , todas fus 
acciones lean referidas á é l , y no á si. Confiado 
Elilco en la virtud del vellido , que avia recibi-
do de Elias,quilo que el Jordán le le abriefie, para 
que él , como el mil'mo E l i a s , le pafl.flc á pie en-
juto ; mas el Rio no obedeció. Y qué hizo enton-
ces Elifeo como defeonfiado > Exclamó con alta 
voz: 4 . Reg. 1. 1 4 Vbi e/1 Deus Eha ! Donde cita 
el Dios oc Elias í Y luego que el |ordán oyó el 
nombre de Elias , al inliaiite fe dividió. Invoque, 
pues, el DK'cipulo al Maefito , el hiio cfpimual 
al Padre, el pequeño Xavict al gtande , que como 
D i o s , que le dio los poderes, es luyo: Deus E{ 1*. 
Alfi quiere , que defpuesde datfc al miímo Dios 
todas las glorias, el mil'mo Principe , y todos den 
1 Xavier todas las giacias. Dios nos dé fu gtaci-, 
que es prenda l'egura de la Gloria : Quam mibi , Cf, 
vobis, &c. 

y f f f V î î î W i T t W í T 9 V W S í f * : i « f t ï f Ï M t t t t t t t t ï t . 

SERMON D E S A N T A B A R B A R A 
V I R G E N , Y M A R T I R . 

Simili eli Regwm Cœlorum thefauro abfeondito in agro : quem qui invenit homo , abf 

cundit, cr pra gaudio illius wadit, l? -vendit univerfa qua babet, & tmt agrrn 

tllum. M a t i h . 1 3 . v e i f . 4 4 . 

s. I. 

SSI como ay »nos hombres , que 
nacieron para si folo ; y otros, 
que nacieron pata si , y pata la 
República , y pot effo Ion los 
mas benemetites del gciicio hu-

mano , y de ta fama ; afC ay »nos Santos, que fue, 

ron efeogidos folo para alabar a D i o s , y otros 
para alabar a D ios , y favorecer , y ayudar a los 
hombres. Y fiendo ella l'cgunda piciogativa tan 
parecida al mil'mo Dios , que no nació pata si, 
fino para nofotros; y tan femejante 1 los Ange-
les , que juntamente vén a Dios en el Cielo , y. 
nos guaidan en la tictia fi hizieremos compa-
ración en el milmp geneto cncie todos los Santos, 

y Sancas, facilmence hallaremos, que no 10I0 igua-
ló, mas excedió à todos. Quien ? La Gloiiofa San-
ta Batbara, à cuya protección , y memoria , con 
canto diluendo, y conmoción de los Elementos fe 
dedica elle alegic dia. 

1 5 3 6 En las palabras, que ptopule , dize 
Chriilo , Macllto Divino , y Scñot nueltro , que 
es femejance el Rcyno de el Cielo à vn tcfoio 
efeondido en el campo, el qual , como le hallalfc 
vn hombre vcntuiofo, fe fué luego i vender 
quanto tenia , pata comptai el campo , y hazerfe 
feñor del tefoio. Paia la inteligencia de que teló-
l o efeondido fuelfe elle , es nccdfaiio faber prime-
io qual fea el Reyno dd Cielo , que Chrifto lla-
ma femejante i él : Simile e¡l K ' S " " " 1 Calorum 1be-
¡aun abfeondito. San Gregorio Papa advierte aqui 
documente , que el Rcyno del Ciclo en las Divi-
nas Lenas le divide , ó diltinguc en dos Rcynos, 
vno creino, otro temporal ; vno fututo , otto pte-
fente , vno en la Iglclia Triunfante , que dclcanfa 
en paz en el Cielo ; otro en la Guerra , y Militan, 
te , que aun ttabaja , y pelea cu la tieua. De aquí 
fe li-1 uc , que alfi como ay dos Rcynos femcjanccs 
al cefo 10 efeondido , alfi ay dos tclocos efeondidos 
femejantes al vno , y otto Rcyno : y cítosfon los 
dos tefoios, que Santa Batbata compio con el pre-
cio de quanto rema: Vendit vniverja, qua babel; Cr 
tmn agrum illnm. 

1 5 3 7 Tenia Santa Barbata , como hija vinca, 
y heicdcia de Diofeoro fu padte , feñor nobililfi-
mo de la Ciudad de Nicomedia , vil tiquiflimo 
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patrimonio de los bienes, que llaman de fortuna. 
Tenia mas , otro mas ptcciofo , y mas tico , que 
cía el de todos los dotes de naturaleza , y gracia, 
hermofura , difcrccion , honeltidad , y las dcinàs 
viteudes, pot donde el defeo , y emulación de co-
dos los Glandes la ptctcndiati pot efpofa. Y avien-
do ya contagiado à Dios todo ello cu la flor de fu 
edad , halla la libertad , y la vida le faciificó à lu 
Fé , y à lu amor, La libercad cil vn dilatado m .r< 
tytio , prefa por mucho cicmpo , y aherrojada en 
vil Caltillo; y la vida en ocio martirio mas breve, 
pero mucho mas cruel , fiendo variamente ator^ 
mentada con todos losgenetos de tiranías : y final-
mente, degollada con la mayor de todas por mano 
de fu proprio padte. 

1 5 3 8 Elle fué el precio verdaderamente de 
todo quanco policía, con que Baibaia compió los 
dos teforos , vno para si , otro para nofotrosj 
Pata si el de la eterna Corona , que goza en pas 
en la Iglefia Triunfante del Cielo ; pata nofotros 
el de pcrpccuo focorro, con que nos ayuda à ba-
tallar , y vencer en la Militante de la tierta. De 
cltc , que es el que oy venimos à reconocer delan-
te de lus Altares en perpetua acción de gracias , es 
del que tratare folamentc, Confcllando , pues pris 
meto , que paia publicar los poderes, y loores 
de Santa Barbara , alTi como los truenos de la A r -
tilleiia fon mudos , alfi las vozes mas pulidas de 
los Predicadores, y toda nueltra cloqucncia es 
Batbata : jt V E M A K l A . 

Simile ejl Regnum Ccelorum thefauro abfeondito in agro : quem qui in-venit homo, 

ab ¡condii, & pr* gaudio illiui vadit, & vendit tmverfa qua babet , ($• emit 

agrum illum. M a t t . 1 3 . v . 4 4 . 

5. II. 

\C-IQ » T N A de las cofas admirables, que 
\ J h izo , y tiene Dios en cite 

• mundo , y de que fu fabidutia, 
y fu grandeza mucho fe precia , fon fus teloros 
efeondidos. Por ventuia, dize Dios à Job,entrafle 
tu en los tefoios de la nieve , ó ville mis celoios 
del granizo , los qualcs tengo refervados para el 
tiempo de los enemigos , y para el dia de la g u a -
ta , y de la batalla í Job. 38. 2 J . 1 3 . tlunqusd 1»-
¡rifjus es 1 btjauros mvis , aui ihefauros grandma 
afpexifli ? Quapraparavi in ttmpus lio/lis , m diem 
pugna, O' belli! Poi vcniuia pudo halla aota la 
efpeculacion de los Philofophos defcubiit el ver-
dadcio origen , y las caufas de los vientos , tan 
inconltanccs , y leves , tan encontrados en fus 
opiniones , como ci Notte , y el Sui ! Mas por 
elfo los detengano David , que lolo D i o s , que 
crió los vientos, conoce fu nacimiento , y los la-
ca quando , y como es fcivido del fccteto de lus 
teforos : Pfaim. j j 4 . 8 . Qui (roducil vinas de. 

Tomo Ul. 

tbefaurü fui!. N o es menor maravilla ; que 110 
creciendo la fupcrficic del Mar vn dedo con tod.is 
las corrientes de los Rios, que en él defaguan, feai» 
tales las inundaciones del Mar , que ayan ahoga-
do Ciudades, y fepultado Provincias enteras.' 
Mas todos ellos diluvios particulares, fin fer ayu-
dados del Ciclo , ni de las nubes, los cieñe depo-
ficados Dios en los ocultos , y profundos abifmos 
de fus teforos : Plalm. 3 2. 7 . fonens in tbejauris. 
abiOei. Finalmente ,de ellos mifmos teloros efeon-
didos avia piofccizado Jacob : Deur. 3 3 . tp. lnun-
daiionem maris quafi lac fugent , & 1 bifauros abfeon-
dito! artnarum. 

1 5 4 0 De modo, que en la t ieua , en e l 
agua , en el aytc , como en diferentes, y valliflU 
mos campos , tiene Dios efeondidos lus tefoios. 
Mas ninguno deftos , con lee can vatios , y tan 
glandes , es el que el mifmo Dios defeubtió i 
Santa Barbaia , y de que ella con los caudales 
de lus merecimientos fe hizo feñora. El mayor, 
el mas noble, el mas piodigiofo, y el mas efeon-
dido tefoio del Vniycifo es el quatco Elemento, 

Qqq «l 



el tueco. Es tan efeondido, que Puagotas , y 
míos, que lefierc San Agult in , poique no vemos 
1» Efphcra del Fuego, la negaion totalmente. Los 
lus>íes en que la natuialeza coloco los Elemen-
tos, ocupan todo el efpacio, que fe eftiende dcfde 
el centto del mundo llalla el Cielo. La tietia al re-
dedor del centro , el agua fobic la tieita , el ay-
re libre el agua , el fuego fobre el ayie , halla el 
concavo de la Luna , u del Empiieo. Mas Ii la 
Esfera del fuego es tan inmenfa , y el luego_ na-
turalmente luminofo , como no lo vemos , i lo 
menos de noche ? Luego feñal es , infeiian ellos 
A U Í O I C S , que el fuego n o tiene Esfera. Mas fiendo 
e v i d e n t e pot otras demonlliaciones , que la per-
fección del Vuiveifo 110 podia caiecet de elle te-
foio ; lo que devian inferir , como nofottos de-
zimos, e s , que no le ve , por let teforo elcondi-
do. Y porque no lo puedan .contiadczit los Phi-
lofophos, y Maihematicos , leanfe las primeras 
palabras, con que la Efctituta Sagtada dclciive la 
cieacion tiel mundo, y hallaiemoscn ellas cxpief-
fímente la tierra , el agua , el a y i e , mas el fuego 
no : Gen. 1 . 2 . Terra aman erat ¡natas, & vacua, 
& Spiritus Dun« ftreíatur juper aquas Terra 
autem. Veis ai l a t i c i ra : juper aquas. V eis ai el 
agua. Spiritus Domini. Veis ai el ayie. Y porque 
íazon Mojíes , alli como hizo mención de los 
Ottos ttes Elementos, no la hizo también del 
quarto ? Si hizo mención de la tierra , del agua, 
y del ayre , porque 110 la hizo también del lue-
go í Porque Moy les J como notaron San Bafilio, 
San Juan Damafceno , y Beda , folo habló de las 
cofas mauifieltas, y que le ven. Y alfi como calló 
la cieacion de I06 A11gc.es, poique fon invifiblcs; 
alfi no habló del fuego elemental, poique eftá cl'-
c'ondido i iludiros ojos. 

1 5 4 1 Efte tefoto, pues , tan proptíamente 
efeondido , es el que Dios defculirió , y de que 
dió el dominio i Santa Baibata , haziei dola Go-
vetnadora , P.otcÜora , y Dcfcnloia del Fuego. O 
gloiiola hija de tva , mayor ltñoia que la pri-
mera mujier , aun en el cilado de la inocencia , y 
en la felicidad del Paiayfo I El mayor poder , ó 
poderes , que nunca Dios dió i algún hombre , 
fué Adán. Y que poderes le dió ? Sobtc la rierra, 
fobre el asi!» , y l'obre el ayie •. Gen. 1 . 2 6 . Vt 
praßt p ¡(cibui naris , & volalilibus cali , & befliis, 
vn.verfaque ierra, lodo lo que fe mueve en elle 
mundo , ó nadaido cu el agua , ó bolando en el 
ayic , ó andando en la t iena , eftaiá fugeto á tu 
impelió. Mas alü como Dios dió á Adán el do-
minio de los ttes Elementos inletioies , el del 
quarto , y fupitmo , poique no fe le dió ? Si al 
imperio de la tierra añadió el del agua , y al del 
s;;ua el del ayie ; al del ayre , porque no añadió 
también el del Fuego í Poique elle le icfcrvó 
Dios pata si. Leed los Prophctas, que fon los 
que viviendo en la cierra folo podían entrar , y 
véi la C o n c del Cielo , y hallareis, que todo el 
apacaco de la Magellad de Dios es fuego , y to-
do quanto decreta , y cxccuta , pot inlliumenios 
de luego. Si efta tentado , fu trono es de fuego : 

Dan. 7. 9 . 10 . Tronus ejus jlainmi igñís. Si fale 
a pallcatlé como enca i ioza , las luedas fon de 
fuego: l^ota ejus , ignis accenjus. SI lleva delante 
de si fu guatdia Real , los Aichetos fon de fuego: 
Pfalm. 96. 3. Igras ame ipjum [racedei. Pot qual-
quieia pane que buclve el loitio , lalen dél lla-
mas de fuego : Pfal. 1 7 . 9. lg«>¡ ifacie ejus exar-
Jii. Si miia es con ojos de luego: Apoc. 1 . 1 4 . 
Oculi ejus lanquam /.lamma igms. Si oye, es con oi -
dos de fuego : 3 . Rcg. 18. 24. Deus, qui exau-
diera per tgnem. Si habla , es con vozes de fuego: 
Dcut. 4 . 3 6. Audi¡li verba illtus de medio ignis. 
Y hafla el mifmo Dios fe cíela vulgarmente , que 
era fuego : lbid. 24. Deus uofitr tgnis confumens e[t. 
Ello es loque vieron los Profetas en el Cielo , y 
también lo vio todo el Pueblo en la tierra , quati-
do baxó Dios á darle la Ley en el Monte Sinai: 
Exod. 1 9 . 1 8 , Tolus autem mus Sinai fumaba!; eo 
quod dejeendijjn Dominus juper eum in tgne. De ro-
do el Monte lalian , y lubiau nubes efpcfas de hu-
mo , poique Dios avia baxado en luego fobre él.' 
Todo lo que fe oía eran truenos, todo lo que le 
veia relámpagos : lbid. 16. El ecce cttperum audi-
ri toniirua, & micare fulgura, llalla los Gentiles 
pot citos efeaos a fu ]upner le llamaron , Tonan-
te , y le dicion pot aimas los tayos , cantando 
fus Poetas del fallo Dios lo mifmo , ni mas , ni 
menos, que David afiimó del veidadcto : Pfalm. 
1 7 . 14 . lnionuil de Calo Dominus , & a¡ti¡fimus de-
dil vocem ¡uam : grando , & carbones igms. Elle 

' es, como dezia, el impctio,y govierno del quauo, 
y lupremo Elemento, que Dios refervó pata si ; 
y aviendole negado á Adán , y no concediendole a 
ninguno de tantos Héroes famol'os, como pallaron 
en tantos figlos, le delegó filialmente cnSanta Bar-
bara , l'ujctandó la Esfe 1 a del fuego , y fus ptodi-
giofos , y temeiofos efeaos al atbittio de fus po-
deres ; y el focorro, y icmedio de ellos á la invor 
cacion de fu nombre. 

§. I I I . 

1 5 4 2 V T Si me pteguntaredes, quando le 
J [ dió Dios la inveftiduta de elle im-

perio , ó la poflcflion de elle govierno , y de que 
modo? Ktfpondo , que por medio de dos rayos 
fatales, poco dcfpues de la mucite de la mifma 
Santa. Concuiricton para la mueite , ó pata el 
triunfo de Barbara dos batbaios, vno menor, otro 
mayor titano , ambos cruclifQmos. El ptimeto, 
y menot tirano fué Marciano , que mattyrizó el 
cuerpo inocente , y virginal de la Santa , con los 
masexquilitos lotmentos : El fegundo titano, y 
mayor fué Diofcoto fu padre que con entrañas 
mas fieras, que las mifmas fictas, dcfcmbaynó la 
cfpada , y la coito la cabera. Que haria á villa de 
elle efpeaaculo el fuego , que con inllinto oculto, 
y mas que natuial, yafentia en aquellos fagtados, 
y coionados dcfpojos , y ya comen^ava á recono-
cer la nueva fugecion, y obediencia , que def-
pues de Dios le devia ? Ralgaronfe en el mifmo 
tiempo dos nubes , oyéndole dos teraftofos true, 

(IOS 

h o t , difpir'a'nfe futiofamente dos layos , los qua-
l c s , dettibando, abralando , y conlumiendo á los 
dos tyianos en vn momento , los deshizieton en 
cenizas. Há mifeiables idolatras , y tytanos im-
piilTtmos , que li en el mifmo tiempo , en que los 
dos iclampagos os hirieron los ojos , huvicrais in-
vocado el nombte de la mifma viñima , á quien 
quitallcis la vida , ella fin duda os libraría de la 
muerte. Mas ni los tiranos ciegos fupicton cono-
cer donde tenían fu temedio ; ni los mil'moí ta-
yos , que en efta exccucion comcr^avan ya á pío-
leñar el culto, y vcnetacion de Baibata, cfpctaion 
fu impciio , ó confcntimiento pata vengat fus in-
jurias , porque no obtavan como caufas natutales 
por proptio impulfo , mas guiados por deltino 
oculto, y entendimiento lupeiiot , que los gover-
pava. 

1543 Y para que veamos quan entendidamen-
te fitvicron á Santa Batbara , y fin efpetar lu obe-
diencia , la obedecieron: compatémos ellos dos ra-
yos, fin vfo de tazón, con otros dos tayos raciona-
les , y de grande entendimiento. A los dos her-
manos , Santiago , y San Juan , les mudó Chtil lo 
el nombre, ó fe les adecentó, llamándolos rayos: 
Marc. 3 . 1 7 . lacóbum Zebedai , Cr loannem frairem 
Jacobi , & impofuit eis nomina Boanirgis , quod ef 
fila tonitrui. Boanerges , propriamente quiere de-
zir , hijos del trueno , y porque del ttueno nace 
el rayo , Boanerges , en fratfe Hebtéa , ó Syriaca, 
flual era la vulgar de aquel tiempo , lignítica )\_a-

Jis. Y que hizieion ellos dos Rayos tan entendí-
os ? Negando los Samaiitanos á Chtillo la en-

erada de fu Ciudad , quificron ambos caltigar elle 
defprecio, y vengar ella injuria de lu Macllto, 
haziendo como rayos , que baxafli luego del Cic-
j o , y abiafaflc á los Samatitanos : mas eñe fue-
go , eñe zelo , y elle penfamiento tan btavo , y 
iian bízario todo quedó en el ayre. Y porqué ? 
Porque confultaton , y pidieron licencia á Chrif-
fo : Lucs 9. 54. Domine , vis , dicimus , vt dejeen-
'dal ignis de Calo , & conjunta! illos ? Rcfpondió el 
Señor , que él 110 avia venido al mundo á matar 
hombies , fino á falvarlos , y que ellos, como fus 
Di fc ipulos , avian de peidonat injurias, y no 
vengarlas. Lo mifmo avia de refpondcr Santa Bar-
tara , fi efios nueñtos dos rayos la confultáian, ó 
3a pidieran fu confcntimiento, para vengar fus 
injurias , y m a t a i , y abtafatá los titanos. Mas 
e l l o s , fiendo layos fin entendimiento , entendie-
ron mejor el cafo. Ay cafos , en que por pedir l i J 
cencia,fe pierden las mas gloriofas acciones. Notó 
difctecamence San Juan Chryfoftomo , que li la 
Magdalena huvicra pedido licencia para derramar, 
vna vez a fus píes , otra fobre fu cabera , fus prc-
ciofos vnguentos ( que eran las aguas de Cordova, 
li de ambar de aquel tiempo ) como elle regalo 
era tan contrario a la mortificación , que el Se-
ñor profeflava, claro e s , que 110 le avia de conce-
der la licencia. Mas el mifmo Señor, que no avia 
de conceder la licencia, del'pucs que la Magdalena; 
fin pedirfela , le hizo aquel obfequio , no fe refif-
tió a la obta , mas la apiobó , y alabó i M»«n. 

t m l ü , 

2t'. 10 . Eonum • enint opits opérala t(l me. Lo mif-
mo huvicra luccdido á los dos tayos del Apoltola-
do , fi ellos huvictan abralado á los Samatitanos,' 
como jullamcme merecían. Mas lo que ellos , fien-
do can entendidos, no cntcndíeion, ni hizieion; hi-
zieion fin entendimiento nueñtos tayos , porque 
eran goveinatlos pot ona inteligencia mas alta. 

1 5 4 4 E11 el cafo de la ptifion de Chil lo , Sair 
Pedro fin pedir licencia , facó la clpada , y i m í 
biñió á los enemigos , y comentó á coitar ore-
jas : los otros Dilcipulos por el contrario llegá-
ronle al Señor, y le pidícion licencia : Lucx 2 2 . 
49. Domine , tf percuiimus ¡n gladio ? Y quien l'c 
moñró mas fiel licivo , mas valiente , y m2s ze-
lofo de la vida , y honra de fu Stñor ? No ay d u -
da , que Pedro ; y como tal , le alaban todos los 
Santos. Entre los otros Dilcipulos lambicn fe ha-
llavan los dos Boanerges, li dos layes : mas quien' 
fe portó como rayo , fué Pedio : portiuc cita es 
la bizarra naturaleza de los rayos , herir , y exc-
cutat ptimero , y dcfpues protellar fu fugecion, 
y obediencia. Es texto excelente en el libro de Jobs 
38 . 35 . Nunquid mines fulgura , & ibunt , & 
revertemia dicem 1 ibi : Adjumus. Pot vciuuia, 
dizc Dios á Job , fon taks tus podcies , como les 
m i o s , que anojes delde el Cielo los rayos , y dcf-
pues de aver cxecutado , tornen á t i , y te digan; 
Aqui eftamos piomptos para obedecer lo que nos 
mandatcs ? Cayetano , dcmaliadamente fueíl t i l 
elle paño, dixo , que eñavan aqui clocadas las 
palabias , y que ptimeto fe avian de piefcntar, 
los layos obedientes , y dezír : Adjunus ; y dcf-
pues cxccutac lo que les mandafl'en. Mas con ra-
zón es rechazada de todos ella futileza, como age-
na del texto , y de la condicion del layo : porque 
los rayos , dcfpues de calificar fu obediencia con la' 
cxccucíon, cmonees es quando la protcllan con 
dezír: Aqui citamos: ibunt, Cí" nverientia di-
cen! : Adjumus. Ello es lo que hizieion los dos ra-
yos vengadores de las injurias de Santa Barbara , 
comentando la pioteñacion , y reconocimiento de 
fu obediencia , y fugecion á la Santa , por la an-
ticipada execucion de lo que devian á fu honia, fin 
efpcrar el mandato , ó licencia de fu imperio ; £ $ 
niinirum bac circumhcuao obfequerii¡H¡mcrum famu 
lorun. Dize con San Gregorio Papa , el doOiiTim^, 
Pineda. 

S. I V . 

1545 \ Vemos vifto como Santa Batbari 
feñoreó el mas efeondido tefoto 

de la naturaleza , que es el fuego , y como Dios 
le functó las mas violentas, y tcmctolas partes, 
ó efeaos dél , que fon los rayos. Dizicndo , pues, 
el Evangelio , que los tefotos de que habla , 11Í11-' 
guuo los alcanza de gracia , fino comprados , y¡ 
comprados con todo quanto polfee : Venda vm~ 
verja , qua babel , & emil agrun illum. Sigúele» 
que veamos qual fué el piccio proporcionado , yí 
jufto , con que nucltra Santa, y ella fo locompió , 
y mcteció elle ewtaqfdinario dominio. Es queí-
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, ¡ 0« cutióla ; y no fácil Par» fu inteligencia ave-
mos de fu poner , que cltos tefotos , qualdquicta 
que fean, ó los compran los Santos pot mano pro-
ptia , ó pot mano agena. Los Confdfotes le cora, 
pian pot mano proptiacon las virtudes , y bue-
nas obtas , que ellos por si mifmos exercitan : los 
Mártires le compran pot mano agena , con los 
tormentos, y crueldades, que les hazen padecee 
los tiranos. Mas de aquí patecc que fe ligue , que 
ella pterogatrva Angular tic Santa Batbata, qua -
quieta otia Virgen , y Mattir la nietcctó igual-
mente , porque dio el mifmo precio. La milma 
naturaleza paiece también , que confitma cite de-
recho en dos excepciones , ó limitac ones , con 
que produce los rayos. N o folo los Poetas , que 
merecen poco crédito , mas los Autores déla Hil-
toiia natutal , como Plinio , y los m a s , excep-
túan de la junfdiccion de los rayos entre las aves 
al si'uila , y cutre los atboles al lauiél. Y alU 
como el águila , y el lautél 110 fon dominadas, li-
no predominantes al rayo ; alfi a la Viigen , y 
Mattir parece que es devido eltc predominio: a 
la Viigen en quanto Manir , como al águila , pot 
la Corona; y a la Martyten quanto Viigencomo 
al lauiél , por la Laureola. Que caufa, pues, ay , 
o que razón de diferencia entte tantas Vitgincs, y 
Mártires , para que la lingulat prerogaciva de eltc 
dominio la dielfe la Divina julticia , como pre-
mio de fu metccimienco.vnicamence i Santa Bai-
bata ? 

1 5 4 5 La tazón manifieña e s , poique el Mar-
tirio de Santa Batbara , entte todas, y todos los 
Mart i ies , fué el mas violento, y futiofo de quan-
tos fe padecieron á manos de los tiranos. Los 
otros Mattiics padecieron á manos úc los Nero-
nes , y Dioclecianos; Santa Batbaia a manos de 
fu ptopiio Padte : genero de martirio , por la 
atrocidad de ella ciicunltancia , no folo fingular, 
é inaudito , mas no imaginable. Supo Diol'coto, 
que fu hila eta Chiiítiana , y pot ningún medio 
de promeflas le baftó , ni de amenazas , de bene-
volencia , ó rigor , con que pudiclfc apartatla de 
la Fé; primeramente lacnnegó al Ptefidcntc Mat-
ciano , debaxo de iutamento , que todos los tot-
mentos , y genctos de maitirios , quantos halla 
entonces fe avian inventado , los avia de experi-
mentar , y executar en ella : y alfi lo juro , y le 
hizo. Los cquleos , las cacaltas, los efeorpiones, 
y peynes de hietio , las laminas encendidas , los 
plomos derretidos, los pechos cortados , los dien-
tes , y voracidad de las fieras; todo fe experi-
mentó en Batbaia ; no aviendo parte f ana , y de 
que no comerte fangtc ene-do el delicado cucr-
po , é hitiendofe ya , 110 el cueipo , fino las heri-
das vnas fobre otras. Vencido , pues , Matciano, 
y viendo agorados en vano todos fus tormentos, 
pronunció finalmente la vltima fentcncia , y man-
dó i los veidugos , que conalTeti la cabera a Bat-
bata. Los verdugos ? Replicó el Padre , Ell6.no. 
¡Yofoy , y con ellas manos , quien la ha de qui-
tar la vida. Ello dixo defembaynando la cfpada , y 
jjcfcargandola con toda fuci la en la gaiganca i»o-i 

centc, con vn golpe la dividió la cabei;a de los oma 
bios. O efpcQaculo , ó portento de inhumanidad 
nunca villo.como dezia, ni oitlo, 111 imaginado. 

1 547 Vn folo Padie , leemos en las Elcntu-
ras , que quitalíe la vida a fu hija , que fué Jcpté, 
en cumplimiento de vn voto , que avia hecho a 
Dios. Mas que comparación tiene aquel cafo con 
elle » Aquel fué vn cxcclto de Religión , elle vn 
prodigio de crueldad : Alli el Padre era Sacerdo-
te-, aqui l'acrilcgo , impio , y blasfemo. Vno fa-¡ 
crificava a Dios fu amada hija , otro i los ídolos 
la hija abottccida. Vno derritiéndotele las entra-
ñas como cera por la compalfion ; otro con el 
coiacon mas duro , que los marmoles. Vno cot-
ncndolc de los ojos lagnmas de piedad, y amor; 
Olio vomitando pot la boca llamas de odio , y de 
ira. Vno derramando la langrC de la hija , coma 
ptopria ¡ otro no folo como agena , mas como 
del mayor enemigo. Vno temblandole la mano 
de la cfpada -, otro , triunfando de vetla teñida en 
la purpura , que la falia de las venas. Vno , ma-
tando a quien dcleava la vida ; otro quitanlola 1 
quien fe la avia dado. Vno , con el mayot exem-
plo de Fé ; otro , con el mayot clcaudalo , y hot-
101 de la naturaleza. Enfin, ambos padtes , y am-
bas hijas , mas con tal diferencia en vno , y o t i a 
cfpcGaculo , que viendo el factificiode Jcpté, lio-
lavan de laltima mugeres , y hotnbics ; y a villa; 
del Filicidio de Diofcoio , fe pafmavan , y clta-
van atónitos los leones , y tigres. Y como el 
Martirio de Batbata fué el mas violento , y futio-
fo de todos los martirios ¡ por ello mereció con é l 
el dominio del mas violcnco,y futiofo de todos los 
Elementos. 

1548 Comparadme al padre de Batbaia ei» 
la violencia , y furia de cita acción con el fuego, 
y veteis quan parecidos , y femcjantes fon vno , y ¡ 
otro. Notó advettidamente Sencca, que es natu-
tal de la violencia , y eficacia del fuego 110 com 
fentii , que las cofas lean lo que fon : Sen. q. nacj 
lib. 2. cap. 4 1 . lgms mbil r¿if , quod fit , fUtur. 
Eta Diofcoio padic de Baibara , mas la violen-
cia , y futía , ó pot mejot dczit , el fuego de fu 
titania no conlintió que fuelle lo que cía. Era pa-
die , y dexó de fer padre. Mas alfi avia de f e r , ó 
dexar de fer lo que e r a , para mas propiamente 
fet cemo el fuego. Entte todos los Elementos fo -
lo el Fuego no es padie : todos los otios engen-
diaa , y fon fecundos, folo el Fuego eselleiil , y 
110 engendta. Elfa es la ptopriedad de la ctymolo^ 
gia , con que los Latinos libiamente le llamaron 
lgnis. Componcle d iiombie lytts de ta, y dcCi»i 
no, como li dixetan : Non (ígneas, el que 110 en-
gendta ; poique las Salam.Tndias , que algunos le 
prohijaron , fon fábula. Mas hizieron. Pata guar-
dar perpetuamente el fuego , que llamavan 
grado, inftituyeron la Religión de las Virgincs Vef-
talcs. Y poique tazón Vitgines > l'ara que ellas, y 
el fuego , á quien guardavan , fucilen femejantes : 
él pot natutalcza , y ellas pot indicuto , fin gene-
ración. Oigamos al Autor de fu Ritual en el libro 
de los Fallos; 

H « 

Ñeeia aliuiil,t¡lam1qaam vivar» iaulligt ¡lammam 
Nataque de flamma corpora nuila vides. 

Jure igitur V¡rgo if , qna Jerniaa aulla rtmittit, 
Nec capit. 

Y como el padre de Barbara, tiendo padre por na-
turaleza,dexó de fet padre por titania ; y aviendo-
la verdaderamente engendrado , la quitó tan cruel-
mente la vida , como li no la huviera engendrado; 
en perpetua mcmotia de elle portento de inhuma-
nidad , la dio jultamente Dios el dominio de Ele-
mento , que folo no es padee , ni engendra: y alfi 
ci ma ella padeció la violencia , y furia del mas 
violento, y futiofo de todos los mattitios; alfi do-
minarte la violencia, y furia del mas violento,y fu-
tiofo de todos los Elementos. 

1549 Y li la fingularidad del martirio de San-
ta Batbata mereció eltc dominio común fobte el 
fuego ; 110 fué menos devido i la caula del mifmo 
martirio el dominio,é imperio patticulai fobre las 
partes mas violentas, y tunólas del m i m o fuego, 
que fon los rayos. Quando el padte, ya c rue l , en-
ce l ló i la Santa en aquella to irc , mandó , que le 
abricllcn en ella dos ventanas; y como defpues vicf-
fc abiettas ttes , y fupielfe de la mifma hija , que 
ella avia añadido la teiceia en honia de la Ttini-
dad del verdadero Dios,Trino , y Vno, que adora-
r a ; cita F é , y proteltacion confiante tuc la caufa 
de fu martirio. Vamos aora al milteiio, y propor-
ción del premio,con que Dios la remunero. En to-
das las colas, que Dios c t i ó , como matea, ó carác-
ter ptopiio ( al modo de los grandes Artífices) im-
primió algunos velligios de lu Sobeiano S c i , Tri-
s o , y Vno , aunque muchos no los conocian, co-
mo dixo David: P fa lm.75 .20 . El veftigia loa rica 
cognojeeaiar. Mas cune codas las criacuias 11 racio-
nales ninguna trae mas imprelfo , y expidió en si 
elle caraaer , que el rayo , el qual es vn tridente 
de fuego, dividido en nes puntas,y por ello llama-
do-trino, ó trifulco: 

lile pater , ¡{.eclorque Diam, cai dtxira trijalcis 
lgmbus armara til. 

Dizc Ovidio ; y Seneca: 
opif ex trifalci falminis ¡tnftt Deas. 

Por Olía pane la mas natutal holtilidad de los ta-
y o s , que licmpie bufean lo mas alto, es combatir, 
-y efcalai las cortes. Tanto alli, que en algunos lu-
gatcs de Italia , que icfieie Plinio, fué prohibido 
en tiempo de guetia , que fe lcvantallen i o n e s , 
poique todas las combatían, y deftruian los rayos: 
Plin.lib. 2. cap. 4. Turres bellicis temporibus defiere 
fieri , <mU* non earum fulmine dirata. Y como la 
caufa del mattitio de Santa Batbaia fué la Fe , y 
tiioteilacion de la SantiflimaTrimdad,efcuipida, o 
declarada en las ties ventanas de fu totte;paia que 
e l picmio fuclfe ptopoicionado , no folo al matti-
s io , lino también a la caula, en memoria de la Tri-
nidad , la dio el dominio de los rayos, que tepic-
fentan a la mifma Trinidad en fus ties puntas: y 
en memoria de la tone, la hizo Tutelar de las tot-
ics , y cadillos, para que los guarde ? y defienda de 
Jos mifmps tayos. 

i j 5 o PA rabien os fea, todo Podetofo, y to-
do Piadofo Dios ( que 110 me quie-

ro congiatulai en cite calo con nueftia , y vueltta 
Santa , fino con vueltta infinita bondad. ) Paia-
bicn os lean ello» mifmos podetes , q u e comuni-
calteis à vudt ra grande Sietva , y Defcnfota nuef-
tia , paia que tenga vueltta mifcticordia quien 
modcic los tigoics de vueltta |urticia , quando 
vueltta mano , armada de rayos , quieta fulmi-
nai al mundo , ó os tenga con la mano el bia-
40 , ó los apague , y divictia antes de llegar à la 
tietra. 

1 5 5 1 Es tal la Bondad de Dios ( el qual , aun 
quando mas auado , no fe olvida de fu mifcti-
cordia) que quando quiete calligar à los hom-
bres , lo que mas fieme , es , no aver alguno , que 
fe le oponga , y telilla. Ella es la quexa , que ha-
ze por boca de lfalas en el Capitulo cinqoenta y, 
nueve, donde el Profeta de fen ve al mifmo Dios 
airado contra los cautivos de Babilonia , y atina-
do de julticia , de zcio , de indignación , y ven-
ganza , para l i t igar los , y dclliuìrlos , como 1 
enemigos : Ifai. 5 y , 17 . 18 . laduius ,ff j utili a ve 
lanca , íy galea ¡aluns in capile ejus -. iniiuius t f f 
ve(limeniis vluonis , CP operiuj ejl quafi pallia ¡¡fi*. 
Saul ad vindiílam qua/i ad rei ribaltali,» btfibas 
juis , a- vicijfltadintm taimtcis [un. Ellas eian las 
atmas , de que Dios ya citava vcltido de punta cn 
blanco , pata executat el caltigo en aquellos hom-
bics. Y fu qucxa , enmedio de cita deliberación, 
qual eia ? Bendita lea tal bondad , y tal amor l 
lbid. 1 6 Et vidtt quia nca e¡¡ vir : ci" apariaius t f l , 
quia non tft , qui occurrat. Alfi provocado de f a 
julticia , alfi aiiado , aíü atmado , alli determina* 
do à caitigar , ya con los inlitumcncos en las ma-
nos , lo que Dios mas lentia , lu que mas le eon-
goxava , lo que mas le afligía , y cali dclefperava, 
( que todo dto lignifica , aponatus i f , ) bn fin, de 
lo que fe quexava el buen Señor es , no aver vn 
hombre, que fe opufiefle, y contradixcfle i fu mif-
ma dclibciacion , y acudiclfe por los que queri* 
caltigar , y rogarte , é mterccdicrte poi ellos : y 
con eficacia de tazones , como Moyles , le peifua-
dielfe à peidonat ; ó luchando con é l , como Jacob, 
i fuerza de bracos, y à abrazos, lo teduxetfc , y 
rindicilc. 

1 5 5 2 La mifma quexa hizo otra vez Dios por 
el Profeta Ezequicl , diziendo : Ezcch, 1 3 . 5. No« 
afctndijlit ex advtrjo ( ó como lee el original He-
breo : Non ajctadtílis 1 n frailaras , er inttrruptf-
nes ) ñeque oppojuijlis muran, pro domo ifrael, vi ¡la-
retis ia pralio in die Domini. Fué ci calo ,.que tenia 
Dios finada la Ciudad de Jetufaléu con el Excrci-
to de los Caldéos , paia caltigaila , y tlcftruitla: 
y teniendo ya abiettas biechas para el allàlto teal 
( que ello quiere dcz i t , fraíluras , & imirruptio' 
nt¡ ) quexafc Dios de que los filiados 110 hrzieilcir 
contramuros à las mifnias bree as : Ueqat oppojai* 
¡lis mu(um. Y no falieflen à dcfen¡lei i viva fu;t-

S» 



r voctm ¡erme* 
tbatur. Eia a 
de |>iofelBon, 
io , fuera me-
aquellas expe-
) à Dios : mas 

canales , »nos mayores , ocros menores , quintos 
los cañones de hierro , ú de bronce , por donde 
el mifmo fuego futiofamente rebieuta , y por cf-
fo fe llaman bocas de fuego. En la Cavalletia las 
pi l lólas, y las caravmas ; en los Infantes los mof-
quetes , y los arcabuzcs; en los cxercitos , y en 
los muios de las Ciudades los cañones , y las cu-
lebrinas. Y todos cltos inliturnemos , y los que 
los manejan , quedaron defdc entonces fujetos al 
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« ¡ a entrada d é l o s enemigos . Pues fi e l f u i a d . -
era Dios , y el Ejercito de Dios , y de Dios avu 
de fet la » iaot ia , y el caftigo s 1« d.e Dommn 
„ r , ouexa el mifmo Dios de no aver quien 
fe le opufiefli * y tefid.clfe ? K o n a f c M t x * -

ÍYrl ,'tqut ' P ' H i ¡ '»»""" ; AnnJr. 
cóndicion de Dios no condenar, fino petdona 
no alfolar , fino confolat; no matar , finadar la 
vida , quando , i mas no poder , toma las aimas 
pata castigamos, lo que mas defea, y ed.ma, es 
h lar quien le refrita , y obligue a embaynar a 
efpada. Por elfo , quando di femejantes pode s 
contra s i , ó fobte si milmo i Batbata , ni a el.a, 
ni a nofottos, fino al milmo Dios, doy yo el para-
bien; poique f. antes dezia: Non eft v.r, qui occur-
r í , Y fe quexava de no tener vn hombre , que le 
le ópuliefie¡aota ya tendía vna Muger, que lo ven, 

^ f T a s m a s tcmerofas, y formidables ar, 
m a s de Dios fon los truenos y los rayos : « Reg. 
" to . Dmimm f.rmdabum . mTs 
íüptr ipfot i» Calis mabit. Armado de ellas »««na. 

Z p in» D » ' " 1 a l m i C m 0 D Í ° V " n I , , 
de palabras , que aun pintado haze temblar« a. 
Reg M . «. C.»m.u t»,& cmtrmm, urra =/«-
damtnu meuñum cencuffa M , » 
niam i « . « rH ,.s. M " /«»« 
& ,,ms ,1, are tus vorabit : carbones ¡uccenj un . 
3 ,0 Inclinaba Calos,& defendí,: «" ^ t" 
Mus eius. Vra fulgor, ir., een¡pcitu t,us , Jucct'J, 

ucrepaiiene o,mi*, ab infriranent fpiruus furo-
Jus. N o ay lengua, que pueda declarar la pto-

fóp'peya tremenda de ella defctipcion, lino enmu-
deciendo. Inclinara Dios los C ie los , y acercatf -
ha mas i la tierra , para caftigat fus hab.t»do'"= 
debaxo de los pies nacía vn remolinoi de nubes ne-
gras* obfeuras , y caliginofas : de fus nar.zcs le 
faldrín humos efpefos de ira , de indignación, y 
furor : de la boca, como de homo encendido exa-
l a t l vil volcan de fuego tragador, 
tienda en bralas, y lo convierta en carbones : ano-
na,Líos oidos atónitos con los bramidos efpanto-
Tos de Cu vez , que fon los ttuenos : « S a . a a vi a 
con el difpatar de los telampagos alternadamente 
encendidos, abtiendofe , y torna,idofc a cerrar d 
Cielo temetofamentc hendido: d.lpatata h a 
menee fus faetas , que fon los rayos , y c e « lias, 
conmoverfehan los Montes, tetumbatan los Va-
lles . afondatfehan halla los Abjlmos los Mates, 
defcubtitfeha el centro de la tierra , y aparecerán 
tralloruados los fundamentos del mundo. Y enme. 
dio de ella confufion , affombto , te t tot , y delma-
yo , quales edaiin los corazones de los hombres, 
y nuí feri de ellos? Confumitlosha D i o s , dize 
David - El C.nfumpfit tos. Mas ello fe entiende del 
tiempo , en que David efenvió muchos anos an-
íés de aver en 1» tietta la Glo. iofa Defeníota de 
illas bateíta!, y. de ellos tiios del C i e l o , halta 

entonces invencibles. Peto defpues que en,el mun-
do fue conocido aquel Nombre Sagrado , o el Sa-
grado de aquel Nombte , pot masque las nubes 
le tafguen en truenos, fe enciendan en relámpa-
gos , v fe deshagan en tayos ( Santa Batbata ! ) en 
invocándole , y fuñando elle poderoío , y pone,,, 
tofo Nombic , los ttuenos, los relámpagos , los 
ravos todo fe diffipó , y aquellos elltucndos, mie-
dos , y amenazas del Ciclo , no folo aparecieron 
fin efeao , y fe dcshizieion fin daño : mas donde 
la tierra temia fer abiafada , fe vió regada, poique 
los rayos fe tebolvieroii en r ios , y el luego fe con. 
vinió en agua : Fía i ni. 1 5 4 . 7 . fulgura ,n fluvial» 

^ " ' , ' ¡ 5 4 Y o no quieto , ni puedo dezit , que 
defpues que en el Mundo huvo Santa Baibara , los 
rayos 110 luelfcn nocivos a los hombres, o allom-. 
bríndelos folo con el ayte , ó quitándoles la vida, 
y haziendolos ceniza con el luego ; pues citan llc-j 
ñas las hiltoiias de muenes notables de grandes 
petfonages, heridos , y dcfpedazados con rayos.; 
Mas lo que folo quieto dczit , e s ; que de perfona,. 
que invocarte i Santa Baibata , y algún rayo la 
otendieffe, ninguna hiltoria ay ; ni como luego di-, 
re , la puede aver. Séneca en las qucfliones natu-i 
tales, defpues de dilputai fobre el origen , y fot-f 
macion de los rayos, concluye con vna fentencia! 
verdadetameme eltoica : Til alo fulmtn non umtri, 
nuam riofft. Antes quieto r.o temer el tayo , que 
conocerle. Tu , Lucilo , entena a los otros coma, 
los rayos fe hazen ; yo para mi folo quificra laH 
bet como no fe temen : ¡tarjui alies doct, qutmadi 
modum fiant : tgo mibi mttum illorum txculi malo i 
quam naiuram ¡udicart. Y ti preguntamos al miW 
mo Se ñeca , como fe pueden no temet los rayos j 
Refponde, que no temiendo la muerte. Solo quien 
no teme la muerte , ,10 teme el rayo. Y no baila--
1a , hablando Gentílicamente, encomendarte vn 
hombre a los Diofes ? Abfolucamente no. Pojri 
que los rayos , dize , vnos fon fatales, y neceffa-< 
n o s , y c l tos , de ningún modo fe pueden evicaij 
otros Ion contingentes , y arbitrarios, y folo pa-» 
ra ellos pueden aprovechar las oraciones, y vocos: 
Scnec. in quxít. Nat. lib. 1 . cap. 37 . Quadam taim! 
a Diis immortalibus iia \»¡ftn\a rthíia fun , vt i* 
bonum viriant, fi admeia Diis prtctsfucrm , & voi 
ta Jujpmja. Halta aquí Séneca , como grande PhH 
lolopiio , mas fin l e . Para nofottos , pues, que 
fabemos, que no ay hado m a s , que la Providen-
cia Divina , fien,pie Ubre , y todo Podcrofa , di-
go , que ningún rayo podra hazei mal a quien fe 
encomendare á Santa Baibata. Y porque ? Porque 
aífi lo prometió Dios a Santa Baibara. Antes de 
ofrecer la garganta a la clpada del Titano , hiza 
Barbara oiacion a Dios , que a todos los que la 
tomart'en poi intctCclfoia , concedielTe fu Divina 
Mageftad lo que la pidieffcu : y en el mifmo pun-
to te oyó vna voz del Ciclo , que dezia : AlU leta 
como defeas. Luego ningún tayo puede herir 1 
quien tomate pot intctcelfora a Santa Baibara. 
La confcquencia es evidcnic. Poique aquella voz, 
que fe oyó del Cielo , fué voz de D i o s ; y el tas 

yo que fale del trueno también es voz de üios, co-
mo dize J o b : Job 3 7 . 5 . Ten.bu D,us in vec, [ua. 
Luego efta fegunda voz de Dios es tuerca que fe 
conforme con aquella primera también de Dios, 
porque no ferian vozes de fuma verdad, f, vna fuef-
fe contraria á la ona 

HAlta aqui avernos villo quales fon 
los podetcs , y dominio de Santa 
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ido , que bien advenida la Clitono-

:mpos , en el mifmo ligio ; y cali 

Barbara fobre el fuego natural , y comía los mas 
violentos , y furiofos panos del , quales fon los 
rayos. Mas de ttecientos años a ella paite ha cre-
cido mucho mas la jutifdicion , é imperio de la 
mifma Santa l'obtc el Elemento del Fuego. Halta 
el año de Chrilto de mil trefeientos y quarenta y 
quatro , el campo , en que dominava Santa Barba-
ra : Emú agrum illum, era la Región del Ayte con 
tus telampagos, y tayos,y con todos los olios mc-
teoros ardientes, que en el enciende el fuego, en 
que también entran los valtiífinios cuerpos, y for-
midables incendios de los Cometas. Elle vniveital 
dominio ,comoGovetnadoia, y Piotcdota, exet-
citó nuelíta Santa pot cfpacio de mas de mil años, 
que tantos fe eoiuaton defde fu mattyrio , halla el 
año ya icferido : Sfondanus anno Cbrijh 1 344 . Y 
hago aqui ella diftincion de tiempos, y de poderes, 
porque en elle año fe acrecentó a la nufma Santa, 
fobte la jutifdicion del l uego Elemental, y natu-
tal , la de los fuegos artificiales , cuyos prodigio-
tos excelfos, que cada día vemos crecct mas , y 
mas, con nuevos hoitotcs de la nacutaleza, enton-
ces tuvieron fu principio. Con tazón claman las 
Efct ituras , que de las partes Septentrionales , y 
del Norte faldtia todo el mal. Alfi fe vio en Gcr-
mania , porque de ella fallo en aquel ano , paca 
pcltc vniverfal del gcueto humano , la fatal inven-
cion de la pólvora , fiendo lu tlefcubndot Bcttoldo 
N e t o , el qual ya tiaía enel apellido el color, 
que avia de tener fu infernal invención. El primer 
profeta , que profetizó los males, que en el Sep-
tentrión avian de tcnei fu origen , fué Jeremías, 
quando en figura de vna caldeia ardiendo : Het. 1 . 
l 5 . Ollam fucanjam ,go vidto, vio el incendio,con 
que Nabuzardan avia de abtafar a Jerulalen. Y 
verdaderamente , que fus palabras mucho mas na-
tutalmcntc fe pueden entender del incendio , con 
que Bcttoldo abrasó el mundo: lbid.14. M Aqm-
lont pandttur malum Jupir omnes habitatorts ttrra. 
Aquel fuego abtasó idamente los habnadoies de 
lerufalén, elle ha abtafado , y confumido todas las 
Ilaciones del mundo. Y dél le dize con mayor pro 
priedad, Vandeiur malum; que el mal le 
dcfcubtitia, porque halta entonces elt 
rado , y oculto cu los fectetos de la 11a 
quando fe inventó, entonces fe dcfcubt; 

' '¿55(5 Los piimctos, que fe hallavan avet vfa-
do de artilleria con el artificio de la po lvo» ( 1 
lo menos en la Europa ) tueron los Motos contra 
los Chtillianos en la B.ta l lade Algecn» , en h l j 

paña. De 
logia de lo . _ _ „ 
por los milmos años tuvicton lu intaulio naci 
miento las dos mayoies pedes del mundo , la 
polvoia , y el Imperio Othomano. Y parece que 
adi cltava profetizada vna , y ona muchos ligios 
antes por Daniel en el Capitulo leptimo. Habla 
allí el l'iofeta de los quano mas tamofos Impe-
rios del mundo , y cou grande efpccialidad de las 
tres partes del Romano , que le avia de robar , y 
dominar el Turco en Aflia , Europa , y Africa, 
llamando al milinoTuteo : Dan.7 .8 . Cornufar-
vulum , por la baxeza de fus principios. Y cu la 
mifma orden de la narración , dize , que vio á 
Dios femado en el Trono de fu Mageftad , y que 
de la boca le falia vn rio de fuego arrebatado: 
Ibid. 1 0 . Fluvius igrttus, rafidufquc tgrtditbaiur i 
facit, hoc t f t , ab ore ejus. Y qué 110 de fuego nom-
bradamente arrebata,10 , y furiofo es e d e , fin 
de la polv 

Imperio Turquelco , como luego 1 
Profeta ? l b i d . l i . Afficitbam frofu 
num grandium , quos Cornu illud loqu 
Autor de ella invención Reiigiolo 
al qual , como bien dize Elpondat 
jor, que en el tiempo, en que hazia 
i lcncias, fe eduviclfe encomcndand 
permite el nulino Dios fcmejanies invelici 
alfi para cadigo de los malos , como par; 
ria , y exaltación de los Santos. Ptimeramen 
lia elle no de fuego de la bqca de Dios , porque 
no folo las cofas naturales fon efeOos de fu boca, y 
de fu voz : Pfalm. 32 . 9. lpje dixh , dr facta ¡mu-, 
fino también las attificialcs , quando queriendo, 
ó permitiendo , difpone fu Providencia que fe ha-
gan. Ede rio , pues , de fuego arrebatado , y fu-i 
riofo de la polvora, fe dividió luego en tantos 

os menotes , quintos 
bronce , pot donde 

io , y debaxo de la protección de Santa Bar , 

Véd quanto fe aumentó fu dominio con 
la invención de la polvoia , cu la multitud , en 
la variedad , en la tuerca , cu los efeños , y aun 
en la facilidad de los tiros , y maquinas de tuego, 
á que prefide. Para engendrarle vn layo , es neccf-
f i l io . 'que las tierras no fean en extremo trias, 
que por elfo en la Scithia fon larilfitnos: es nccet-
fatio , que el tiempo lea Edio , ñ Otoño : que las 
nubes lean cfpcfas , y húmedas : que las cxalacio-
nes fean fecas , y calidas: que el movimiento , 0 
antiparidalis las encienda: que la rotura por donde 
fale , fea por la parte inferior, y no por la de ar-
riba'; y que la materia fea cralla , y pingue , por-
que 110 fe dilfipc , ó apague el tuego antes que lie, 



, v „ . Todo ello es uccellino para que [e 
gue a la t i e r r a ? d c l A y [ C . Peto en la 
toime vn rayo en 1 l o í q u e tienen 

ftiiittSÄ 
Ä - Ä i s S r a i s s s s i J s 
piedras de tu. mu.ailas Uos ^ y , I ^ 

mento vna mano con vn üotaiucg 
vo , que quilieioti tmit.r los tayos fué tan famo-

poique qurto imitar el rayo , que no es imita-

Derne« , <,»> «¡"I"' • » im'"bì'' 

Mas li U Mufa ad,vinar, , que del mifmo lnfie.no 
avia de fahr la polveta , de ningún m o d o diera al 
layo el nombre de inimitable , pues nueft.a a n . 
lletia.no folo le imita, mal(levence. T o d o e a p -
„ 1 0 y fabrica cfttucndofa d e n .ayo , a qué le 
«duce en el ayre í A vna nube , a v> telampago , 
à vn trueno , y al mifmo .ayo. Y todo ello le ve, 
V ex pe t i menta con ventajas en el tito de » t i l l en» . 
l \ humo es la nube , el fuego el 'Clampago . e 
eAtuendo el trueno , la bala el .ayo. Y digo con 
ventajas, poique la nube acabó en el primer parto, 
V en rompiéndole , fe desh.zo , y defvanec.o : y 
la pieza entera , y folida duta años ente.os, y lí-
elos , difpa.ando , y arrojando de si en el milmo 
dia , y en la mifma hora , no lolo vno , fino mu-
chos rayos. Poco ha diximos , que el luego natu-
,»1 era eileril, y no eligendi«» i mas ddpucs, que 

el artificial fe juntó con la pólvora en todo el ge-
neto de vivientes, tiene hijos de fuego Anímale 
de f u c o eti los camellos, fe.píente» de fuego en 

s Íahliícos , aves de fuego en los 'aleones y en 
todos los otros inlitomentos fulfureo , hombres 
de f u c o . H.nnbres de luego en la artillería j hom-
bres d°e luego en las bombas , hombres de fuego en 
las granadas ¡ hombres de fuego en los peta,dos, 
hombres de fuego en los ttabucos; hombres de tu -
T e n las minas ¡ y alfl, lob.c la t ien», como deba-
£o de el la , homb.es de tuego, que en ella , y de 
ella viven. 

S. V I I . 

re to T A n necclfario es al intrépido, y te-
5 1 metofo oficio de la atCillena ( que 

todo ello comp.eheude) el patrocinio de Santa 
Baibaia en la ti- tta.Y pallando de la nena a mar, 
bien le dexa vé, quanto ma, importante ier i , f 
y quanto nías admuablc , y milagrofo .defendien-
do á los que pelean con los m,Irnos inft turne a s 
de fuego 1 metidos en vn leño , y ' o b i e a s o n d « . 
Averiguada co.iclul.on es entre los Mael tos de 
vna , y otra Milicia , que comparada la de la . er-

U del mar , ella e, mucho mastrabajóla,y. 
peligrofa. En la tierra peléa contra Vos vn Ele-
mento , ; . . el mar todos quatro ; en > » « « • » ? -
nt isa donde tetitatos, en el Navio cdais prefo, 
y no teneis o c a retirad», que lavándoos en el 
mifmo mar. En la tierra ayudan vnos Efqu.d.o-
nes i otros Efquadiones, y vnos Tercos a ocios 
T é t e o s ; en el mar ellais con los compañeros a la 
vida , y ni ellos os pueden muchas vezes f o c ó m e 
a "os . ni vosa ellos. Y quanto a cxe.cic,o de 1« 
artillería, en la tierra bolve.s vueftia P ' « " « * ' " : 
tode vn parapeto de piedr.de cinco pies, ú de 
vna tiincher» de fagina de diez y ocho ¡ e n el mar 
detras de vna tabla de .tes dedos En la nena co -
re la aitillctia fobte vna efplanada h,me , y legu-
ta: en el ma. lob.e vn convés ncmp.e inquieto , y 
también inquieto de la pane contraria el punto i 
quel'e nivela el tito. Los «.anegos llama,on a a 
Pieza de artillería bomba.da , pot el boato ; lo 
Latinos Torm,«:»m , po. lo que ato,menta el 
cuerpo opucllo , que hiere : yo llamarlche coc 
mentó , y en el m„. coime,ua : Igms , & W " < 
t S - f f . r J , rrccdUr.m. Glande ciencia Geomet. . . 
ca es necclUri. paia entre dos puntos mconllantes 

, t vna linea cortamente reSa , qual deve teguir 
la bala paia emplcaife con efcSo. Mas codo ello 
puede liaza el L i o Aníllete, Náutico con mayo-
res cftragos del enemigo , de los que arriba re-
ferimos , configuiendo con vn folo t i t o , por fet en 
el ma, , lo queb no puede fuccder en la tiena Ex 
plica,eme con vn exemplo famolo de la Sagrada 

E f C ; r - Por ocafion del redamo,to de David 
haze la Efc.itura vn Catalogo de fus mas mte-
nes Capitanes , que es la mejot . y . " - s p C,ola 
herencia , que vn Rey puede dexar a lu h „ 
mo bien lo cxpetimciHi Felipe St 6 u*lp en los 

qué heredó de Callos Quinto. C o m i c i , , p u e s d 
Catalogo : a . Reg. " • « ~ / f 
viJ Hilos fon los nombres de ios 1-uc, res tle Da-
vid' Eran ellos valientes treinta , clcogjte» entre 
todo el Excre to , los .males fe 1 a.-av.n , los 
Fuetees de Ifiaél : de eflos treinta cían c,cogidos 
eres , los quales fe Uam. van los tres l utttes : y 

t s s t r a o g S S a : 
e ,<,Jrl*s fo «rmir./« . 1«' """J" '"/"' , 
%7l,e,u vi.. E n i c u t a - - U Cacued.a e l 
l ' i i i ripe Sap crtrlfimo cutre .res , el qual de vn 

M , . . . , „ , , v f i - m t EulamUo 
ímpetu tríco^cnocichios . > e t b 
fin fueteas . mie i-c Us laizes de! t-.o.d 1 du-

i J . . . ,:,< e'te ¡ t r o, Si el'.e piime-das , no . « » " ,v J o c h Q . ra , v mas at/•mado V-apua1 ue t». . . 

tu ! i « « / . c i r , 8 . ^ « " ' ' - 0 V 
tre-los ti cinta , fino r ntre I. . 
r,él c a el mas Fucile ; porque ro le llama el 
Fort'ilfimo , fino c, Sa^ent.il 
10,tr irír¿Tinalmente ,&»quCll . lug,pn- ; 

la declara la Efc.ituta por vna e<¿m 
rom nata à vn gulamllo ft:» luei<¿as , que 

„ „ i.^rmiCHUs. Dexadala . • " • " P ' « - ^ i ^ 
cc.al de ella hifio.ia , que no es ue,l , yo que o o 
la tomé, y referí por cxcmpio , oigo , q«- en 
c l b ef i i aLirablcmentc retratado quanto puede 
Obrar el fabio Artillero con vn M o , , to ^no -
la tierra , fino en el mar. Tirando a vna Lapica 
ua i " òcra -rande Naode guerra , fi le pcnet«-
ié con la baiarci pañol de la polvota^ i ^ r o j 
prete otta parte vital , como algunas vezes M 

el nombre , ó fama de Fo, inumo . l . n o j e Sap.en-
tiffimo; pòroec aquella acción PO tue obra_de as 

tf^tff. W » « - J ^ ^ u ^ e r ! 
la Gcomccna Militar , con oue gnvenro. 
adámente ci r i to , y p o , e l i , S a p i c u i É m o en 1 

aite : S . ^ ú " » " . éfifagÓ 
fluitar la admitacion de vil tan gianoc e . b 

Por erte fmgula. exempio fe vé , quen-
co mas noderofa es la Artille..» cu ci 
la tierra , ayudandofc , y dandole la mano ci Ele-
mentodeì A^uaconel dcl Fuego. Y a aet.guameiitc 

I m i ili. 

avian hecho la mitma ccmpañia enere si cite-, nos 
Elementos contra faraón en tgypto hxod.p - 4 . 

GtMi>,<? <;»••' » ' « " !"'"<' 1 1 

milmahazcu Bítuialn-.cntc en toda, as batallas, 
p,cüid"iiúus navales. El luego quema, el agua »bo-
na ; el fuego mata , el agua lepult». Mas Ii tanto 
es el e l ! .a i . , , <¡ue haze , y puede hazer »«a pieza 
de A , c i e ñ a en las Na. 1 
deve haze. reflexión < como la ha,,a h , , mi MOB 
en el inccudio de Tioya ) que lo milmo n. ia en 
las nucftias, lino uwfciCmos >iaum mas p - cióla 
protección ,que nos defiende , y j<bie . Vcíilade-
lamcnte , queVs tan f ia , y Ch-.illian* , c f m o bmv 
entendida aiquitcciuraaqucíia . con c;ue «n totlw 
las Naos de g u a r a , que Ion Ciudades 11aua11.es , 
la Cala , que los He-icgcs, y o.tos mellos devotos 
l i a m . n P U z . d e A .mas i noioitos , c. im. ten'" >" 
pequen, s , dedicamos i W B » » » 1 » • >- I a t o u > 1 

damos l o b . Q M m - ^ c r e t o s , CU 
v i guardada la pólvora. Como I. dixeta iiue Ita 
Fé ¡ ó nucllracoofi .ni .con los ojos en l » v i g e n -
cia de can t.liciai» Pioieüoia 1 Matth. 24. 4 J . N « 
! , , . „ „ f.rt,d. dm«m ]««». Pata mi no ton necetlfr 
tios otro, milagios de Santa Baibata , mas que ci-
te tan vnivcifal , y tancominuo cu codos los va.os 
de g u a t a , preñados de mas aparejados incendio^ 
que el cavailo Trtiyano. • ' 

i e 6 i Viendo Moyfcs en los dclienos de.Ma-
dian, que ardia la zarSa , y no fe quema va , d.xor 
Exod. a . 3. Vädam , CT vid,b. v.junon hsnc ' » ' f -
» . n . Quiero it i vér efle gtaii m.bgio . t i miia-
Pto ce nlid i a en que cñando e l fuego tan vez,110 a 
la zatca, ella con todo el lo, fin admitirle eii si » 
cduvietfe tan verde C que como bien dixo 1-hiloi. 
Hebiéo ) mas pa.ecia que la zarja quemava al 
fuego , que el fungo i la za.4a ¡ y que el milmo. 
fuego , en luga. , de abrafarla , la regava para que 
mas reverdccTelfc.Por cRo M^yfes,no folo le llamo 
milagio , mas milagro grande : V-fimm hanc 
M I » . Y .10 feria gtande, ni M I L I C O , L. cl hamb e, 
y voracidad dcl fuego .10 fuelle qual es. El mitte-
rio.con que los antiguos fing,con a Vulcan,', 
Dios del F-uego , manco , y a r tu^do i vn b ^ s 
es , poique lolo el Fuego entte codos los Llemcn 
eos , i.cccifita de mate.,» , en que le- fufterac. La 
Tierra , el Agua , el Ayre, fe iuftci.tan , y cor, le -
van en si milmo» ; el Fuego , fino-tionc e" e|ne n -
teiltatfe , le apaga, y muere. Alfl te apago en las 
lamparas de las Vitgines necias por íalta de azcy-

tc. Y de ella mifma necelíidad de alimento , ra a 
futlentaife , nace en el fuego aquella votaci- a« . 
con que tan fácilmente te ».iza , y lauto n s . 
quanto la materia e d i MA5 dUPueíl.. Su. - U 
V , quien no tendía po. mi lagro, y con^ nuos 
milaäros de Santa Baibata , 
las Naos de guerra , en que perpetuamente e 
conferva el ^ ^ ^ ^ T l ' ^ Z ^ o 
de prenderen ™"«r ias can dilpucfl». n o ! t c 
los mifmos cuerpos navales? Puede wer 
mas difpucda, y masgolola parad Fuego, que 
blas fccas, brea, alquittan.levo.cdora.y polvo.«,/ 
todo cllptóplado de los vientos, y en perpetuo m» 
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fuego , ¡ludíanlo fcr untes de nubes mas viftofa-
ni pite doradas con los rayos del Sol i de otios ln-
ga*es déla miima Efciituia facan los Santos Pa-
dtes la verdad.la caula. Eftaiulo Elias tet irado en 
»11 monte , le mandó llamat el Rey Ochozias por 
vn Carlita» de Infantería , acompañado de cin-
quenta Soldados, el qual le dio el tetado del Rey 
con ellas palabras : 4 . Kcg. I . t « . Homo Del 
bétt diíii K « . M"" • dejcfnde. Hombre de 
Dios , i l i : el Key , que baxeis luego , y 
que vayiis i hablarle. Y qué rclpondeiia Elias» 
Si hmoDti fam , dejeendat 1 gnil de Cal', ir devore! 
rr ,<r qamqaagmm ¡nos. Si loy hombre de Dios , 
baxc luego del Ciclo , que te ábrate , y i tus cin-
quenta Saldados. Alü lo dixo , y alfi fe cumplió 
lu.-.'o : baxó fubitamcnte Fuego del C i e l o , que 
abiasó , y coni'umió el Capitán , y a los Soldados. 
Sabido el calo por el Rey , embió otro Capitán 
con otra Compañía del mifmo numero, y como 

variadas , y las gavias con felfeemos Mofqueie- elle dr.lY; el recado con igual comedimiento , la 
ros. Y fie,ido VI, Ethna , que lentamente fe movía, ,el>uclt» de-fil..s -ue como la primera y e Ca-
vomitando centellas , y .ayos de luer.o , y plomo pitin , y los bo,dados todos fucon abrafedoscon 
por tantas bocas mayores , y menores, dando to- luego del Cielo en vn momento Tal era el impe-
dos , y recibiendo ¿olvoia ; ca,gando , y defear- l i o , que Dios avia dado a Elias fobre el fuego, de 
calillo pólvora, y teniendo en las mifmas manos que él vUva tan defpoticamentc : y cita toe la 
las cuerdas con dos mechas encendidas, ó los bo- tazón porque el milmo hjego,cerno fuieto, y lub-
ta fuoos hincados junto á ios cariuchos; y que dito luyo, fe convirno en Carroza , y cavados 
bailando qualquier chifpa pata exitar vn total para llevarlo en triunfo : Cornil , in cap. fcccl. 
incendio, y volar en vn momento toda aquella 48. 8. Ignis ElUm quj fuam tmprr.ioremrevcre-
maquina, que entre tanta confufion , y vezmdad iar, tiqai qaafiftm-h.,¡aam vhr. ,fer¡ ob\eqa,an. 
de polvo,a , y fuegoclluvicile ci Galeón ttemo- Dize, con San Chtytollomo, y los otros Interpe-
lando fus vandetas tan íeguto , y leñor del campo, tes literales, Cotneiio. 

como vna toca batida folo de las ondas , y ,,o de 1 5 « * Combinemos aoratu.-go con tue«o, ,mJ 
las balas: quien nega,á que^upl,a alli la vigilan- peno con imperio, y a tía.bita con tlias. A 
cia y patrocinio de Santa Batbara, lo que ningu- El ias , y á Barbara dio Dios el imperio del fuego; 
na providencia humana pudiera evi tat í mas con quan diferente m-gellad excreta vno , y 

1 01 to el miltno imperio? fclus manda al luego, 
s_ V I H . que qncme , y Bjibata , que no queme. Elias le 

manda , que abrafc hombres, y Barbara , que no 
, 5 , 5 j C ü b r e elle conocimiento, y reconocí- los toque. Obedeciendo pues , el luego i Elias, 

J miento , que vivas , y qué aplaufos quema , y ábrala como fne¿ , que es : mas obc-
deve toda la Milicia Carbólica , afli en el mar , dveiendo á Barbara , cr>mo S lloviera perdido la 
como en la tierra, a fu gran Proteaora ; Y qué ptoptia naturaleza , can dexa de let lo que e s , 
documentos daré yo á los Oficiales mayores , y por no faltar i lo que deve. De parte de Elias pa-
menores de la Nobililüma Arte de la Artillería , rece, que es igual el poder en el imperio ; mas 
fus fubditos, y devotos» Para el ttiunpho de San- de parte de BarDara , muellra , que es mucho ma-
ta Batbata , fe me ofrecía la Carroza de El ias , yor en la obediencia. Si quaudo Daniel fué lan^a-
pot fcr de fuego: mas pucllo que tan Ungular do en el Lago de los Leones, ellos le comieran, 
entre todas las que vió con admiración el mundo, 110 cta maravilla ; masque hambrientos , y con el 
porque de ningún .modo iguala la pompa, y ma- nado á la villa , tcí'ren-tlcu ¡a proptia voracidad ; 
gcllad , que es devida á las viaotias de nuclha lu sbílinencia era la que ptnbivael milagro : y 
Santa ; folo nos fervitá para notar en el mifmo aquello es loque hazia E ias en los hombres, 
f u c o la diferencia, como firven lasfombras , y que davaa comer al luego; ello lo que Kazia Bar-
W o p u e l l o s pata mas ilulltar los contrarios, bata en l$s que libra-tíe los incendios. Vcidadcra-
Dcfctibiendo la Efctituta el modo con que Elias, mente era galante la confcquenc ta , con que Elias 
arrebatado de la tietra, fe apareó de Elileo , dize, hazia baxar fuego del C e l o ! i> bono De i ¡un, 
que fué en vna Carroza , que titavan quatro ca- defeendm ignts dr Calo , <r lírvorei le. Si loy hom-
val los , y que la Carroza , y los cavallos todo era btc de Dios , bixc fuego del Cielo , que te abra-
fuego : 4 . Reg. a . 1 1 . Et eeet curras ígneas , ir fe. Bada , que la liña lile le r de Dios era abralar, 
tqm 1gnei diviferunt viranqae. Y fiendo alfi , que y conliimit hombics! Para bien probarlo, parece, 
el Texto Sagrado no dá en efte lugar la razón , que avia de dczir : Si loy tic Dios , yo rogare á 
potquí 5iiunfo Eli*> pot el aytc en Carroza de Dios pot c i ; yo te guaidaté, y o te dcfendcié ; y 

efto 

vimicuto , que po' m , f m o es caufa de calor , y 
d calor de fuego ! Si las nubes húmedas , y tiias 
naturalmente p.ctluccu fuego pot aillipanda. s ; 
como fio obta los milmos cteao, en materias tan 
difpu. das tedo el Elemento del Agua , que las 
rodéa, por naturaleza mas huméelo , v mas trio ? 
Jvias paia que fon aigumentos , donde las mifmas 
maravillas fe demueftran mejor en las experien-
cias de la vida ,de lo que las puede confidciar, ó 
aiguir el difcuifo. Poneos cu el Galeón Santo 
Dotmo"0 , Capitana Real de nuedra Amada , en 
las quatto Batallas Navales de Petnambuco, lu:-
tentando la batciia de neintay ciuco Naos O' n-
dclas. Y que es lo que i . vtia de ito , y fueta en 
toda aquel a heimola , y teme-tuia Fortaleza en 
l o s q u i t t o días de elle confi i3o ? ]ugava .1 Ga-
león lelinta medios cañoies de bronceen dos cu-
biertas : tenia guarnecidas por vno , y otro bordo 
el convés, los cadillos de popa , y ptoa , las dos 
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efto es con lo que prueba nuedra Sania u r mas 
propriamente de Dios. Elias impelando al fuego, 
moltrava , que era de Dios , mas de Dios venga-
dor , de Dios rigurofo, de Dios leverò -. y Batba-
ra en el mil'mo imperio muedra también ,que es 
de Dios , mas de Dios perdonador, de Dios piado-
fo ,de Dios benigno : enfin, de Dios, en aquello de 
que mas fe precia el milmo Dios. 

1 5 6 5 No ay duda, que en la comparación de 
imperio à imperio ; el vfo , y exercicio dél fué 
mucho mas humano, y benefico, y pot eflo mas 
divino en Batbata , que en Elias. Y pallando la 
comparación de fuego á fuego ; alTi como en el 
que domina Santa Baibara dcfcubtiiimos vna gran-
de novedad ; aiti en la combinación del mifmo 
dominio fubiiémos con la vetdad, donde folo pue-
de llegar el encarecimiento, y de ningún modo pal", 
far la imaginación. 

15615 Vá dix imos, con la común opinion de 
los Hilloriadores , quien , y quando fué el primer 
inventor de la polvota. Mas fi bífcu fe leyeren, 
y entendieren las Efcritutas, haltaiémos , que 
quatro mil años antes la avia inventado Dios 
en el fuego anificial , que llovió fobie Sodoma. 
Que fuelfe anificial , y no natural aquel fuego, 
conila de las palabras con que Moyfes refiere la 
mifma hiftotia , diziendo, que el Señor llovió del 
Cielo azufre , y fuego , hecho por el milmo Se, 
ñor : Genef. 19 . 24 . Dminus fluii fufer Sudimam 
fulfbar , a- ignem ì Dtmint de Cato. Donde es muy 
nuevo, y digno de notatfe aquel tetmino, Domi-
nas Ì Domino. Pata declarar ,como advierten todos 
los Interpretes, que tal geueio de fuego no fué 
efeao de las Caufas natutalcs , mas del arte , y fa-
biduria Divina , la qual no cria nada de nuevo, 
mas de las cofas yá criadas, componiéndolas , y 
vniendolas entre si , produce efeaos nuevos , y 
matavillofos , qual fué aquel fuego venadera-
mente artificial. Mas que el artificio fuelfe el mif-
mo de la polvora, no baila ede folo texto para pro-
barlo , poique folo hazc mención del azufre : Ig-
mm ,<r [alobar. Pero tenemos otro , en que el 
mifmo Moyfes en el Deuteronomio buelve i def-
crivir el mifmo fuego , y dize exprefiimente , que 
era compuedo de azufre, y falitre , que fon los 
dos ingredientes de la polvora : Deutcrcn. 29. 23 . 
Sulphure , ir jnlis ardore eomlarens , in exemplum 
fulverfonis Sodomie. De elle fuego , pues , y del 
primer incendio , que causó en el mundo la pol-
vota , libio Dios á Loth. Mas por medio de quien? 
N o folo de dos Angeles, mas efios reprefencado-
xes de dos Petfonas Divinas., porque eran dos 
de los ttes , que aparecieron i Abiahan en el Va-
lle de Mambté ( bien adi comò el Angel , que li-
bró á los tres Niños del horno de Babylonia , re-
prefe-ntava la Segunda Petfona de la Trinidad, 
que s el Hijo : Dan. 3 . 93. Er jpecies qnartifimi-
lis F ho Dfi. ) Y quando Dios pata librar i vn 
hombre , qual era Loth , del ptimet incendio de la 
polvota , o mete ella diligencia á dos Augcles , y 
elfos icptefcntadorcs de dos Pcifonas Divinas : 
ved , qual es el imperip , el dominio , y la juti f i 
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diciun de Santa Barbara, pues á ella folo encar-
gó Dios el cuydado , y fupetintcndencia vnivctfal 
de librar, y defender á todos los hombres, a l ien 
la tierra , como en el m a r , del fuego, é incendios 
de la mifma pólvora I 

1 567 Fabnqucn, pues,los Serafines , que fon! 
Efpiritus también de fuego, nuevo Carro triun-
fal á Sanea Batbara , mejor, y mas gloriofo , que 
el de Elias : delante del qual 110 lean llevadas en 
vrnas tulles , y funedas las cenizas de hombres 
abrafados, y muettos, mas vivos, y dando Vivas 
a la Soberana Protcflota de todos aquellos ( nu-
mero fin numero ) que libio del fuego , y de los 
incendios. Y nueftro infigne Capitán del mar ,que 
oy con tanto aparato, y gtanilcza cclcbia á la mif-
ma triunfadora, lleve , como nobililíma parte 
de fus triunfos , todando en canos dotados los 
cañones , ganados cu tantas , y tan famofas v iao-
l ias , con los quales me jor , quí con columnas de 
bronce , fe honran las portadas de fu nobilitüma 
Cafa : digno de fuccelfo; de aquel inmortal He« 
toe , que como Marte de la Patria, la defendió en 
la guctra,y como Padie , cerradas las puertas de 
]auo , la dexó viaoriofa cu paz. 

S. I X . 

YA vofotros ( animofos Minifttos d i 
V'ulcano, que continuamente cxer-i 

citáis el peligrólo manejo del luego en los mayo-i 
r e s , y mas amelgados iufttumcntos de vueftra 
arte ) lo que folo os digo por eonclufion, es , que 
no dcxcis de aprovecharos de vna fola cofa buena, 
que t.axo al mundo el vfo , é invención de la pol-j 
vota. De las vi votas , no folo fe faca el veneno, 
fino también la triaca. Y qué cofa buena tiaxo a l 
mundo la polvora i Vn delcngaño vnivetfal , de 

Se ningún hombte fe deve ya fiar tic fus proprias 
:rzas. Antiguamente avia Aquiles, avia Heicu> 

les , avia Santones : defpues que la polvora vino 
al mundo, acabofe la valentía de los brazos. Vn 
Pigmeo con dos onzas de Polvora , puede derri-
bar el mayor Gigante. Qué fundamento , penfais, 
tuvo la PhilofophiaSymbolicade las fábulas, pa-
ra fingir , que los Gigantes hizieton guerra al' 
C ie lo , y quifieron apear de fu trono i Júpiter J 
fino porque entendieron , y quifieron üeclarac 
aquellos Sabios , que los hombres, que le fian 
en fus grandes fuerzas, no temen á Dios , ni le 
vencían , como fino dependieran dél. Oid la arro-
gancia factilega , y blafphemia, con que hablava; 
vno de ellos , llamado Mefencio : Dexterx milri 
Deas , ir telan , jaod mi/ple libro. Mi Dios es m i 
btazo , y mi lanza. Pot curto > tobetviflimo C a -

5litan, que no aviáis de hablar tau confiadamente, 
i fueta en tiempo , que el menor Soldadillo deli 

Exetcito contrario , os pudiera rcfpondcr con vna 
boca de t'ucg«. Efte e s , pues, el defengaño , que 
traxo al mundo la polvftra, para que todo hombte, 
y mucho mas los que viven en la guerra , y de la 
guerra, le perluadan, que folo Dios les puede con-
Feivar la vida , y no fu brazo , ni fu cfpada. Aifi 
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» ~ , , , c U - A , r.n «forzado , v tan intetceflion de »ueftra vigilantiffimi ProfeSor»; 

» ^ . v a L e o n e s : « t o . , * « * * . Z l c ' ^ Z L ) 

meus nonf'lvt'l fi l o s - y > u „ | 0 S q u e eftán ardiendo enmcdio de las 
, g Sirva , pues , la po lvo» q F ¡ n v o c , n d o fu Nombre, fi ella no les falva 

» » ' . ' ' " S d v t P d o d"e modo, totalmente la vida rcmporal, i lo menos la fui-
que lea « ™adabl " l Dios* de 'uien por ran otdi- rema, quanrobalie , para que recrbidos los Sacra, 
natiosaccidentes , e f t i mas dependiere , que la menros , alcance» la Eterna, 
de otros hombres. Y valiéndoos de la poderofa 

f-ffffffffffffffvffff f é t m m w m m r m n m n 
S E R M O N D E S A N I V A N 

e v a n g e l i s t a . 
Conrerfus Petrus vid.t ilium Difcipulum , quem dibgebat l e f u s , fequentem. J o a n -

nis. 2i . 

s. i . 

IS70 f J V t ^ l l E N S A V A y o , que folo de 
los que liguen al mundo 
avia ventutofos, ydefgiacia-
dos. También en la Santidad 
ay fortuna. San Juan Bautil-

ta fue defgtaciado con los Reyes , San Juan Evan-
gelilla fué venturofocon los Principes. San juan 
Bautifta fué defgtaciado con los Reyes , porque vil 
Rey le hizo nacer en vna montaña , y otto Rey le 
hizo morir en vna cárcel. San Juan Evangelifta fue 
ventutofo con los Principes, porque el Principe 
del Ciclo , y el Principe de la Iglefia , ambos an-
dan en competencia en elle Evangelio, lobre qual 
fe le ha de moflrar mas aficionado. Hi'.o Chtifto 
a San Pedro Principe vniverfal de fu Iglcfia , y 
fcñalando San Pedro i San ]uan , dixo : Joan. 2 1 . 
» 1 . Domine : hic tutem quid í Señor , fi a mi me 
dais el Pontificado , fi a mi me entregáis las lla-
ves del Cie lo ,qué aveis de dar á los merecimien-
tos de Juan ? Qué refpondcria Chrifto a San Pe-
dio : Liid. 2 2. Sic emn voló mtnere , <Wr venitm, 
quid idit ? Si yo quieto que Juan fe quede allí, 
Pcdto , quien os mete i vos en elfo í Quien os hi -
zo procurador de Juan ? Quid td te ? Notable tef-
puefta de Chrido , y notable propueda de Pedro. 
C h r i f t o , y Pedro, ambos parece que citan que-
xofos , por lo que avian de citar agradecidos. 
En la repartición de los lugares, líentele las dig-
nidades , que fe dan i los otros ; en los negocios 
de los amigos, fientefe, que aya defcuydados , pe-
ro no que aya cuydadofos. Pues fi Chrilto era 
ami"0 de Juan , y Pedro eltava hecho Pontífice, 
porqué le mueltra fentido Pedro de la dignidad, 
que 1c dava Chrilto ? Porqué fe mueltra fentido 
Chtifto del cuydado, que moíhaya Pedro 5 Los 

fentimienros eran diverfoi , però la caufa era la 
mifma. Scntianfe ambos , poique ambos amavan 
mucho à San Juan. Pedio fentiafe de la dignidad 
que le dava Chtifto , poique como Pedro amava 
mucho à Juan , queria la dignidad para él , y no 
parasi . Chtifto fentiafe del cuydado, que mof-
ttava Pcdto , porque como Chrifto amava mas 
que todos i Juan , no queria que huviclfe quien fe 
moftrallc mas cuydadolo que él. Donde ella juan, 
dezia Pedro , por qué me han de dàt el Pontificai 
do à mi » Hic tuiem quid' Donde cftoy yo , dezia 
Chtifto , por qué otro ha de tener cuydado de 
Juan f Quid id te ? De manera , que el Principe de 
la Iglcfia , y el Principe de la Gloria , andavan 
ambos en competencia , fobre qual avia de amar 
mas á Juan ; porque fer amante del Evangelifta 
amado , ó es deftino , ò es obligación de los ma-
yores Principes. 

1 5 7 1 Tan calificada, fcñot , y tan autorizada 
como ello tiene V . A. la dcvocion á fu amado 
Evangelifta San Juan , autorizada con los cuyda-
dos del Principe de la Iglcfia , y mas autorizada 
con las emulaciones del Principe de la G l o i i a j 
Con todo , feñor , quando yo confiderò à V . A. 
Pincipe de Portugal , 110 dexo de tener mis efetu-
pulos en cfta devoción. San Juan fué el Valido de 
Chtifto ; y vn Principe de Portugal en fus prime-
ros años aficionadoá Validos! Dcvocion á Valido, 
aunque Santo , en vn Principe ! Efcrupulofa dcvo-
cion! Allá tleziaii los lfraclitasá Dios, qvc no avian 
de Uamaile Baaüm , que quiete dezit, Señor mio, 
porque aunque liaalim era nornbte de D i o s , equi-
vocavate con Baal,que era nombre de Idolo. Pues fi 
el nombie del Idolo , aun puefto en Dios , era pe-
ligrólo ; el nombre de Valido , aunque puefto en 
San Juan , poi qué 110 lo fciá ? Valido , aunque 
fea San Juan, es Valido , y afición i Valido en 

nuef-

hueílro Principe ! Puei por cierto, feñor, que nr> 
fon elfos los cxemplos, que V . A . vé : no es eda 
la dottrina , con que V. A . fe ha criado. Antes fi, 
aviendo de aver Valido , parece que 110 avia de fer 
San Juan. Los Validos fe inllituyeton , para que 
los Principes defeaufaffen en ello« ¡ y San Juan cía 

<¡. I I . 

vn Valiti , de quien dizeel Evangelifta : Joan.21. 
20. R.fC»í«<'i ¡u¡"' petius Domini. Que eftuvo re-
codado fobre el pecho de fu Señor. Lindo talento 
de villa ! En lugar de defeanfar el Principe cu él , 
éldcfcanfa enei Principe. AVE MAR 

1 5 7 * fc. T ° o b l a n " , aunque parece fec 
\ 1 ello alfi , yo hallo dos razones 
X ^ L muy fuertes , para que el Prin. 

cipe fea aficionado á elle gran Valido de Chtifto. 
La primera por las paites del Valido. La iegun-
da , por la autoridad de quien le eligió. Quifo el 
R e y Athlatico tomar por fu Valido á Tholontco, 
Patricio Romano, y cfcrivlólc afli vna carta, que 
es la nona del libro ocho de CaíTiodoro : M re-
levindam floren,:¡¡,mi Milis nofhr* foliciiudinem , 
til/« i» eH te virum prudeniijfimum tdbibere , quem 
confín elitm Domino ÍVO no/lro Itudibiluer tdbtfijje. 
Os quiero por compañero en el govierno dettos 
mis primeros años , dizc Athlatico, por dos ra-
tones , porque tenéis prudencia para ferio , y por-
que lo fuifteis primeio del feñor Theodonco mi 
Abuelo : Q»n» Confín elitm Domino tvo noflro Uu-
dtbiluir idhifífe. Elias mifraas fon las razones , 
que el Principe cieñe para fer tan ahcionado a 
elle eran Valido de Chrifto. La primera, porque 
tiene grandes paites pata fetlo. La fegunda . por-
que lo fué primero del feñor Don Thcodofio fu 
Abuelo : Elitm Domino ÍVO nellro Itudibiluer td-
luSfíi Siendo fu A. de mucho menor edad , lono 
que fe le aparecia el feñor Don Theodofio , y que 
le encatgava mucho , que fucffe gran devoto de 
San luán Evangelifta , de quien el toda fu vida 
avia (ido deuotilfimo. N o fué ella la vez prime ta, 
que felicidades de San Juan tuvieron principio en 
fueños. Elle fueño myfteriofo tuc el principio del-
ta devoción , y ella herencia Divina fue la que de-
Jtó á vn tal Nieto tal Abuelo. 

, , 7 , Y á otta vez al pié de la Cruz fue San 
luán Evangelifta dexado en herencia ¡ y a mi ver, 
i l l a es vna de las giandes alabanzas del Difcpulo 
amado, fet vn amigo de quien fe puede reliar. 
Vno de los grandes efcandalos , que tengo del 
mundo , es , porqué no fe ha de teftat de los ami-
gos > En la muette relian los hombtes todos fus 
bienes, y pot elfa mifma tazón parece que avian 
de teftar de los amigos en primer lugar , porque 
ent e odos los bienes , ningún bien ay mayor que 
los amigos, y entré todas nuefttas cofas n ™ « -
iia es mas nueftra, que los amigos. Pues fi l o . 

amigos fon nueftros mayores bienes . y os biene. 
mas° ueftros , por qué no reliamos deltas f U ra-
zo,, es ella , porque los bienes de que fe tefta , y 
pueden teftar los hombres, fon aquellos , que 
permanecen dcfpues de la muette ; y los amigos , 
aunque fean nuílt.os mayo,es bienes , ion bienes, 
que fe acaban con la vida. El mayot amigo data 

halla la muette , defpucs déla muerte ninguno es 
amigo. Munò Lazaro , citando Chrifto aulente, y 
es de reparar el modo , cou que Chtifto Señit 
nueltro dio ella nueva á los Apodóles. La pri-
mera vez dixo: Joan. 1 1 . 1 4 . Lf^trus tmicus no-
nofler dormii. Lazaro nueftto amigo duerme. De 
alli á poco explicóle mas , y dixo : Li\trus mer-
tuus eft. Lázaro ha muerto. Notable diferencia l 
Quando Chrifto dizc , que Lazaro duerme , llá-
male amigo nueftro : Lt^xrus amicus nojler dor-
mii. Quando dizc , que Lázaro es muerto , no le 
llama amigo : Lt\trus meriuus e¡i. Pues fi le Ha* 
ma amigo , quatulo dixo que dormia , poiqué 110 
le llama amigo , quando dixo que avia mueito t 
Poique quando dixo que dormia , le fuponia vi-
vo , que el doimir en rigor es de quien vive ¡ 
quando dixo que avia muerto , le declarava 
muerto, y el nombre de amigo acabafe con la 
vida , defpucs de la muerte no ay amigo. Lazaro 
vivo , es amigo : L'\*rus tmicus nojler. Lazaro 
muerto.es Lazaro : U\'ru, meriuus e¡¡. Y como 
las amiíladcs humanas fon bienes , que no dutan 
defpucs de la muerte , poi efib los hombres no 
teftan deftos bienes,poi elfo no fedexan los ami-< 
gos en icftamento. Solo San Juan Evangelifta lu¿ 
excepción deda ccgla, como de todas. Hizo 
Chtido fu tedamentoen la hora de la muene , 
y lo principal de que tedò , fué San Juan : Joann. 

19 . 2 6 . Ttlulier ecce films mus. Sabia , que el amoc 
de fu amado no avia de acabaife con la vida , 
pot elfo fué el legado principal de fu teftamen-
to. 

1 5 7 4 En el Saciamcnto de la Euchandia 
confagtó Chrifto igualmente fu Cuerpo , y Sani 
gre : mas en el modo de la Confagracion reparo 
yo en vna diferencia grande. La Confagracion 
del Cál iz llamóla Chrifto tellamento i Lue. 1 2 . 
20. Hic Ctlix neimm lefltmenium eli in meo í"'"'~ 
ne. La Confagracion del Cuerpo no la llamó tt f-
tamento : Hoc eli Corpus meum. Y 110 dixo mas. 
Pues fi Chrifto llama teftamento á la Sangre,poc 
qué no llama teftamento al Cuerpo? Y fi teft» 
de la Sangre , pot qué no teftó del Cuerpo ? t a 
razón muy à nueftro intento es ella .porque las 
finezas del Cuerpo de Chtifto acabaron con la 
muerte ; las finezas de la Sangre de Chrifto . aun 
defpucs de la mueue , petfcveraton. El Cuerpo 
de Chrifto concurrió á la Rcdempcion , pade-
ciendo , 1 a Sangre de Chrifto concu. rió á la Re-
dempeion, derramal,dofc;pucs por elfo tefto Chril-
to de fu Sangre , y no teftó de fu Cuerpo, porque 
el Cuerpo , dcfpues de la muerte , no padeció í 
la Sangtc aun defpues de la muette fe de tramo -. 

Joan, 



J O O 
» ~ , , , c U - A , r.n «forzado , v tan iiitetceflion de »ueftra vigiUntiffimi Proteftor»; 

» : ; > o 8 a , a Leones: « t o . C u t i o s 

meus «M f'lvt'i fi l 0 S i y > u „ | 0 S q u e e f U „ ardiendo enmedio de lar 
, g Sirva , pues , » » 9 » % „ , a m J S , invocando fu Nombre, fi ella no les falva 

» » ' . ' " i ^ r . eis a d v t l d"e modo, «oralmente la vida temporal, i lo menos la fui-
que lea « ™adabl " l Dios* dc 'u ien por tan otdi- renta, quantobaftc, para que recibidos los Sacra, 
natiosaccidentes , e f t i mas dependiente , que la mentos , alcance» la Eterna, 
de otros hombres. Y valiéndoos de la poderofa 

fiffimmmmm ntfrnwirmmmmrm? 
S E R M O N D E S A N I V A N 

e v a n g e l i s t a . 
Conrerfus Parus vid« ilium Difcipulum , quem diltgebat l e f u t , fequentem. J o a n -

nis. 21. 

s. 1 . 

IS70 f J V t ^ l l E N S A V A y o , que folo de 
US los que liguen al mundo 

avia ventutofós, ydefgracia-
dos. También en la Santidad 
ay fortuna. San Juan Bautil-

ta fue defgtaciado con los Reyes , San Juan Evan-
geliza fué venturofo con los Principes. San Juan 
Bautifta fué defgraciado con los Reyes , porque vil 
Rey le hizo nacer en «na montaña , y ocio Rey le 
hizo moiii en vna cárcel. San Juan Evangelista fue 
venturofo con los Principes, porque el Principe 
del Ciclo , y el Principe de la Iglefia , ambos an-
dan en competencia en elle Evangelio, lobre qual 
fe le ha de modtar mas aficionado. Hi'.o Chtifto 
a San Pedro Principe vniverfal de fu Iglcfia , y 
fcñalando San Pedro i San ]uan , dixo : Joan. a i . 
S I . Domine : hic tótem quid í Señor , fi a mi me 
dais el Pontificado , fi a mi me entregáis las lla-
ves del Cie lo ,qué aveis de dar á los merecimien-
tos de Juan ? Qué refpondciia Chi ido a San Pe-
dio : lliid. 2 2 . Sic emn voló mtnere , doñee venitm, 
quid td te > Si yo quieto que Juan fe quede alfi, 
Pedro , quien os mete i vos en elfo í Quien os hi -
zo ptocuiadot de Juan ? Quid ad te ? Notable tef-
puefta de Chtido , y notable piopueda de Pedio. 
C h t i f t o , y Pedro, ambos parece que eftan que-
xofos , por lo que avian de cftat agradecidos. 
En la repartición de los lugares, fientefe las dig-
nidades , que fe dan i los otios ; en los negocios 
de los amigos, fienicfe, que aya defcuydados , pe-
ro no que aya cuydadofos. Pues fi Chtifto cía 
ami"0 de Juan , y Pedio eftava hecho Pontífice, 
porqué le mueftra fencido Pedro de la dignidad, 
que le dava Chtifto ? Porqué fe mueftra fentido 
Chtifto del cuydado , que moftiava Pedio ¡ Los 

fentimientosetan diveifos , petó la caufa cía la 
mifma. Scntianfe ambos , poique ambos amavan 
mucho à San Juan. Pedio fentiafe de la dignidad 
que le dava Chtifto , poique como Pedio amava 
mucho i Juan , queiia la dignidad paia él , y no 
paia si. Chtifto fentiafe del cuydado, que mof-
ttava Pcdto , poique como Chtifto amava mas 
que todos i Juan , 110 quetia que huviclfe quien fe 
moftialfc mas cuydadolo que él. Donde eftà Juan, 
dezia Pedio , poi qué me han de dai el Pontificai 
do à mi » Hic totem gnidi Donde cftoy yo , dezia 
Chtifto , poi qué otio ha de tener cuydado de 
Juan f Quid td ir ? De mancia , que el Principe de 
la iglcfia, y el Principe de la Gloria , andavan 
ambos en competencia , fobie qual avia de amar 
mas à Juan ; poique fei amanee del Evangeli®» 
amado , ò es dettino , ò es obligación de los ma-
yóles Principes. 

1 5 7 1 Tan calificada, fcñot , y tan autorizada 
como ello tiene V . A. la dcvocion » fu amado 
Evangeli!!» San Juan , autorizada con los cuyda-
dos del Principe de la Iglcfia , y mas autorizad» 
con las emulaciones del Principe de la G l o i i a j 
Con todo . f cñot , quando yo confidcio à V . A. 
Pincipe de Pottugal , no dexo de tener mis efciu-
pulos en cfta devoción. San Juan fué el Valido de 
Chtifto ; y vn Principe de Pottugal en fus prime-
ros años aficionadoá Validos! Dcvocion à Valido, 
aunque Santo , en vn Principe ! Efcrupulofa dcvo-
cion! Allá dezia» los lfraclitasà Dios, qvc no avian 
de Uamatle Baalim , que quiete dezit, Señor mio, 
poique aunque liaalim eia nombte de D i o s , equi-
vocavate con Baal,que era nombre de Idolo. Pues fi 
el nombte del Idolo , aun puefto en Dios , eia pe-
ligroio ; el nombre de Valido , aunque puefto en 
San Juan , poi qué 110 lo fcià ? Valido , aunque 
fea San Juan, es Valido , y afición i Valido en 

nuef-

hueílro Principe ! Pues por cierto, feñor, que no 
fon elfos los cxcmplos, que V . A . vé : no es cffa 
la dottrina , con que V. A . fe ha criado. Antes fi, 
aviendo de aver Valido , parece que 110 avia de fec 
San Juan. Los Validos fe inllicuyeron , para que 
los Principes defeaufaffen en ellos ¡ j San Juan cía 

<¡. I I . 

vn Valid , de quien dizeel Evangeli!!» : Joan.21. 
20. R.fCxíx'1 ¡upra peílus Domini. Que eftuvo re-
cortado l'obre el pecho de fu Señor. Lindo calentó 
de vida ! En lugar de defeanfar el Principe C11 él , 
éldcfcanfa enei Principe. A V E 

1 5 7 * fc. -»O obftantc , aunque parece fer 
\ 1 ello aífi , yo hallo dos razones 
X ^ L muy fuertes , para que el Prin. 

cipe fea aficionado i cftc gran Valido de Chtifto. 
La primera por las partes del Valido. La fegun-
da , por la autoridad de quien le eligió. Quifo el 
R e y AtMarico tomar por fu Valido i Tholomco, 
Patricio Romano, y eferivióle afli vna carra, que 
es la nona del libro ocho de Calfiodoro : M re-
levtndam ílerenitQima antis noflra folie,todinem , 
vijum e/1 te virum prudentijftmum adbibere , quem 
cenflai etitm Domino tvo no/Ir o Itudtbilner tdbtfijje. 
Os quiero por compañero en el govierno dettos 
mis primeros años , dizc Athlattco , por dos ra-
tones , porque tenéis prudencia para ferio , y por-
que lo fuifteis primero del feñor Theodonco mi 
Abuelo : Q«t» Confltt etitm Domino tvi neflro Uo-
dtb.lt,ir tdhafiffe. Ellas mifmas fon las razones , 
que el Principe cieñe pata fer tan ahcionado a 
elle eran Valido de Chri f to .L» primera, porque 
tiene grandes paites pata fetlo. La fegunda . por-
que lo fué primero del fcñot Don Tbcodofio fu 
Abuelo : Etitm Domino avo nollro Ifdtbtltter td-
bafíl'e Siendo fu A. de mucho menor edad , lono 
que fe le aparecia el feñor Don Theodofio , y que 
le encatgava mucho , que fucffe gtan devoto de 
San luán Evangclifta , de quien el coda fu vida 
avia (ido deuotilfimo. N o fué cfta la vez primera, 
que felicidades de San Juan tuvieron principio en 
fueños. Elle fueño myfteriofo tuc el principio del-
ta devoción , y cfta herencia Divina fue la que de-
Jtó a vn tal Nieto cal Abuelo. 

, , 7 , Y i ocia vez al pié de la Ctuz fue San 
luán Evangelifta dexado en hetencia ¡ y a mi ver, 
i l l a es vna de las giandes alabanzas del Difcpulo 
amado, fer vn amigo de quien fe puede cellar. 
Vno de los grandes efcandalos , que tengo del 
mundo , es , porqué no fe ha de cellar de los ami-
gos ' En la muerte tcftaii los hombtes todos fus 
bienes, v pot elfa mifma tazón parece que avian 
de celtai de los amigos en primer lugar , porque 
entre rodos los bienes , ningún bien ay mayor que 
los amigos, y entré todas nuefttas co fas , nmgu-
na es mas nueli.a , que los l P » 

amigos fon nuclltos mayores bienes . y os biei e» 
mas° ucfttos , por qué no reliamos deltas t U ri-
zón es ella , porque los bienes de que fe celia , y 
pueden cellar los homb.es , fon aquellos , que 
permanecen defpues de 1» muerte ; y los amigos , 
aunque fean nueft.os mayores bienes , ion bienes 
que fe acaban con la vid». El mayor »migo dar» 

halla la muette , defpues déla muette ninguno es 
amigo. Muiiò Lazato , cftando Chtifto aulente, y 
es de icpatat el modo , cou que Chtifto Señir 
nueftto dio cfta nueva à los Apodóles. La pri-
mera vez dixo: Joan. t t . 1 4 . Labros tmicus no• 
nofler dormii. Lazaro nueftto amigo duerme. De 
»Ili i poco explicóle mas , y dixo : Lastros mer-
tuus eft. Lazaro ha muerto. Notable diferencia l 
Quando Chtifto dizc , que Lazaro duerme , llá-
male amigo nueftto : Lt^xru, amieus nefler dor-
mii. Quando dizc , que Lazaro es muerto , no le 
llama amigo : Lt\trus mortuu, e¡i. Pues fi le Ha* 
ma amigo , quando dixo que dormia , porqué 110 
le llama amigo , quando dixo que avia muerto t 
Poique quando dixo que doimia , le fuponia vi-
vo , que el doimit tn rigor es de quien vive ¡ 
quando dixo que avia mucito , le dcclarava 
muerto, y el nombre de amigo acabafe con la 
vida , defpues de la muerte no ay amigo. Lazaro 
vivo , es amigo : U\trus amieus neftr. Lazaro 
muerto.es Lázaro : Lt^trus merinos e¡I. Y como 
las amiftades humanas fon bienes , que 110 dutan 
defpues de la muerte , por elio los hombres 110 
redan dedos bienes,por elfo 110 fe dexan los ami-< 
gos en tedamenco. Solo San Juan Evaugelifta fué 
excepción deda regla , como de codas. Hizo 
Chtillo fu redimento en la hora de la muette, 
y lo principal de que teftó , fué San Juan : Joann. 

19 . 2 6. Moller ecce films tuus. Sabia , que el amoc 
de fu amado no avia de acabatfe 0 1 1 la vida , 
poi elfo fué el legado principal de fu teftamen-
to. 

1 5 7 4 E11 el Saciamcnto de la Euchannia 
contagiò Chul lo igualmente fu Cuerpo , y San-
gre : mas en el modo de la Confagracion reparo 
yo en vna diferencia grande. La Confagtacioi» 
del Cál iz llamóla Chtifto «flamenco : Lue. »2. 
20. Hic Ctltx novum tefíamtmum eil in meo í"'"'~ 
ne. La Confagracion del Cuerpo 110 la llamó « f -
tamento : Hoc eli Corpus meum. Y 110 dixo ma». 
Pues fi Chtil lo llama teftamento à la Sangre,por 
que 110 llama teftamcnco al Cuerpo? Y fi red« 
de la Sangre , por qué no celiò del Cuerpo ! t a 
tazón muy à nueftto intento es ella,porque las 
finezas del Cuerpo de Chtifto acabaron con I» 
muette ; las finezas de la Sangre de Chtifto . au" 
defpues de la mueite , peifcvcraion. El Cuerpo 
de Chtifto concurrió i la Rcdcmpcion , pade-
ciendo , 1 a Sangre de Chtifto concut rió i.la Re-
dempeion, deiiamandofc;pucs poi elfo tetto Chul-
lo de fu Sangre , y no teftó de fu Cuctpo, poique 
el Cuerpo , defpues de la muerte , no padeció í 
la S»ngtc aun defputs de la muerte fe dei tamo -. 

Joan, 



1 1 1 . 

LA Primera buena parte, que yo tei 
conozco en San Juan para Valido, 

Joan. . 9 . 34. E x i v . t E f f a fué la c,ufa 
poique advertidamente el bvangclilla hablando 
de ¡a lauca , no dize , que avia herido , fino que 
avia abierto : Latas ')»' >!»»<>• P<»1 u e >» >»"«»- «577 
d a n o f u é h e r i d a p a t a e l C u e r p o , f u e p u e r t a p a r a . . 

la Sánete- no lué herida para el Cueipo, porque es , fer Evangelifta. Los Validos han de 1er Evan-
no~la (unió el Cuerpo: fué puetta para la Sangre, geliltas. El oficio de los Evangcliftas es dezie 
porque la Sangre falió por ella -.Exivil jaiigim.Y verdad, y los Validos han de tcnet por oficio el . 
conloen el Cuerpo dcfpues'de muerto no avia dczir verdad. Algunos hombres ha ávido Evange-
f e n t i m i e n i o pata padecer , y cu la Sangre defpucs lillas, muchos hombres también ha ávido Validos; 
de la muette aun avia impulfo« pata falir , pot peto Valido , y juntamente Evangelifta ; folo San 
i f f i iclló Chrifto de fu Sangre , y no de fu Cuer- Juan lo fué. La razón, ó fin lazon dello e s , por-
po ; Hic Cali* navum Ir ¡lamen*!» rji in meo {»»¡ai- que los que fon Validos , 110 quieren let Evangc-
nt O Divino Juan , que bien moflíais fei Sangre l i l las, y los que fon Evangeliltas no llegan a l'er 
de Chul lo cilla fineza de vuellra amift id! N o fe Validos. Solo en San Juan le juntaron tifas dos 
acabaron vueftias finezas con la muette : anees propriedades, de las qualcs le componen fus m i -
dcfpues que Chiilto mutió por vos , morifteis yoics ptctogativas. Sabéis qual es la mayor p ie . 
vos mas por él. Por ello teftó de vos nuellto rogativa del Evangelista amado , y la mas fingui 
MacIIio , por elfo icftaion de vos nutílros Piin- lat f El fer amado , fiendo Evangelifta. He icpaia-
c j p ; s do mucho en nueftro Evangelio vna cofa , en que 

1 575 Aora me pongo yo aconfideiar en ta- veo que 110 l'c repara : Joan, ti »4. £r jamas , 
zo 11 de heredero , i quien deve mas el Principe, quia vtrum e/1 lollimonmin rj»s. Dixo San Juan al 
al Rey , ó al feñor Don Thcodolio? En quanto he- fin de fu EvangJ io , que iodo lo que dizc en é l , 
redeto del Rey , la herencia es el Rcyno de Pot- es verdad. Ocióla advenencia , a lo que parece, 
tu°a l ; en quanto heredero del feñor Don Thco- por cierto! Leanie todos los Evangeliftas , y nin-
dcíio , la herencia es San Juan Evangelifta. Pues guno fe hallaia , que h.ga femejante adveitencia. 
a quien deve mas fu A . en razón de hetedero ? No Pues fi los otros Evangeliftas no dizen , que es 
ay duda , feñor, que en razón de heredero deve verdad lo que eferiven , poiqué dize San Juan que 
V . A. mas al feñor Don Theodofio , que al Rey . es vetdad lo que clciivió 1 No tenia igual auto-
Ptucvolo en ptoprios términos. Quando Chrifto tidad? No cía Evangelifta como los demás í Si 
hizo fu teftamimo en la Cruz , tuvo dos cofas de lo eta ; pero eta Evangelifta amado, y poique el 
que teftar: tclló del Rcyno, y teftó de San Juan, amor podia hazer l'ofpechofa la verdad , advirtió , 
V i quien dexó ellos dos legados! El Rcyno de- que aunque era amado, eta verdadero : Difcip»* 
x ó á Dimas , San Juan dexó á fu Madre. Pues cq- lam , ¡¡»a» ¡hierbal, & (cimas quta verum ejl !M 
mo arti, Señot ? Paicce que fe avian de clocar lo» fiimonium ejas. Ordinariamente en las Coitcs de 
legados; al Difcipulo baltava dexatle a vn ami- los Principes , los que conttahazcn la verdad, fon 
go ; el Rcyno convcnia dexatle á la Madre. Puet 
por qué dexa el Difcipulo á la Madre , y el Rcy-
no á Dínias? Porque á quien Chtifto amava mas, 
era bien que dexalfe el mejor legado. Y con fer el 
Rcyno el mejor del mundo, á la Madre , à quien 
amava mas , dexó á Juan ; á Dimas, á quien ama-
va menos, dexó cl|ltcyno. San Ambrollo exprelfa, 
y extremadamente : Lue. 23 . 4 3 . Mairi dixit: le-
er filias taas. latrarli dixil : badie mecum iris i» 
Taradyfo : plaris putani , quod pielaiis offici» divi-
dcb.li , quam quod í^egnam Calejte donaba!. A la 
Madre, á quien amava mas, dió á Juan, á Dimas, 
à quien amava menos, dió el Rcyno : Tiara pa-
laia , quid pietatis officia dividebat, quam quod Reg-
nar» Calette denabal. Y fi San Juan fin lifonja es 
mejor herencia , que vn Rcyno j fin ingratitud 
podemos dczir , que es mcjoc herencia también, 
que el nueftro de Portugal. 

15 76 Ella es la pi nuera razo« , y muy jufti-
ficada , que fu A. tiene para fer muy afeito al 
gran Valido de C h t i f t o , por fer herencia del fe-
ñor Don Theodofio fu abuelo. La fegunda e s , por 
las buenas partes , que concuncn en San Juan pata 
¡Valido, como aora yeísmos, 

los quegrangean el amoi. En la Cotte de Chtifto 
no es a l f i : los que tienen de profeffion fer verda-
deros , fon los que tienen por premio fer ama-
dos. O qué gran gloria de Chrifto! O qué gran 
gloria de Juan 1 Grande gloria d. Chrifto , que 
fu amado fea V11 Evangelifta ; grande glotia- de 
Juan , que fiendo Evangelifta , fea el amado. Pero 
ello no fe halla en todas partes: folo en la Corte 
del Cielo, y en la de Portugal: folo en el Principe 
de la Gloria , y en nueftro Principe, Lo que im-

Í
ioita. feñor , e s , que fea fiempre al í . Los amados 
can folo los Evangeliftas; y quien no fuere Evan-

gelifta , no fea amado. 
1 5 7 S Y' qual es la razón porque los Evan-

geliftas deven 1er los amados ? La razón es evi-
dente , porque el mayor merecimiento para fer 
amado , es amar , y la mayot ptueva de amot es 
hablat veitlad. Pieguntó Dalida á Sansón por ties 
vezes, en qué tenia vinculada fu foitaleza , y qué 
remedio podia aver para l'er vencido f Kefpondió 
Sansón la primera vez , que fi le atalfcn fuerte-
mente con nervios; la fegunda v e z , que (i le 
ataflen con cucidas ; la tercera vez , que fi le 
atallen ¿con los cabellos; pero de todas ellas tres 
vezes rompió él las ataduras. Y quéharia Dalida, 
yiendofe a|ti engañada? Quexól'e mucho de San-

són, 

son , dixo , que fabia de cierto , que 110 la amava, 
y le hizo elle argumento: Jud. 16. 1 5 . Quemada 
dicis , quod amas me '. Ver tres mees meninas a mi-
hi. Como diz.s tu , Sansón , que me amas , fi me 
has mentido ties vezes ? Buena confequencia , me 
mtntiftc , luego no me amas. La co.ilequc.icia es 
clara , porque amar es entregar el corazon , men-
tir es eucobnile: luego bien le ligue , que quien 
no habla verdad , no ama. Porque como ha de 
cnticgarcl corazón , quien le encubic ? De mane-
ra , que de la vetdad de cada m o , puede juzgar 
el Principe lu amor ; pcio con adventicia , que 
no deve eíper- r , como Dalida , á la tcicera men-
lira : Ter tres vices meninas es mihi. A la primera 
fallcdad , en que fuere hallado el vaflallo , ha de 
cact luego de la gracia del Piincipc , y caer para 
ficmpic. Paicce demaliado rigor, poique b gracia 
de Dios 110 fe pierde por qualquicr mcntiia : bien 
puede vn hombre no hablar verdad , y aun qoc-
dat en gracia de Dios. Con iodo , en el Principe 
110 es bien que fea allí. Por qué? Porque paia 
Dics , que conoce los corazones , bien puede 
aver mentiras veniales ; mas para quien no los 
conocc , todas es bien que lean molíales , y que 
por todas fe pierda la gracia. La gracia confilte 
en el amor, quien no habla veidao . no ama : lue-
go donde fe piueva el defamor , bien es que fe 
pierda la gracia. Picrdafc la gracia , donde le 
prueva el d> famor , que es la mcncira; ganefe la 
gracia, donde folo fe prueva el amor , que es la 
verdad; y anden juntos, como en San Juan , el ti-
tulo de Evangelifta con el de amado. 

1 579 N o foy amigode dexar dudas , en mi 
doftrina. Todos contra cfta me eftán poniendo 
vna grande inllancia. San Mathco , San Marcos , y 
San Lucas fueron también Evangeliftas ; con to-
do , no alcanzaron el privilegio de amados. Lue-
go San Juan no fué amado pot l'er Evangelifta. 
Y f i fue amado por Evangelifta, qual es la mayot 
razón ? La mayor razón es ella , porque San Juan 
Evangelifta , como notó San Gerónimo ; dixo en 
fu Evangelio muchas cofas , que los otros Evan-
geliftas dexaron de dczir; y dezir las verdades, 
que los otros dizen , no es acción , que merezca 
íingular amor; mas dczir las vcidades , que los 
otros dexan de dezir , quien ello haze , merece 
ler fingulatmente amado. Las verdades , que dixo 
San M.theo , las dixo San Mateos , y las dixo 
San Lucas; las verdades , que dixo San Marcos, 
las dixo San Lucas, y las dixo San Maiheo ; las 
verdades , que dixo San Lucas , las dixo San Ma-
i h e o , y las dixo San Marcos ; mas muchas ver-
dades , que dixo San Juan , 110 las dixo San Ma-
thco , ni San Mateos , ni San Lucas , él folo las 
dixo. Y quien fabe dezir las verdades , que todos 
los otros callan, él folo merece fer mas amado , 
que todos. No ha de fei el amado quien calla las 
veidadcs, que los otros dizen; fino quien dizc las 
verdades , que los otros callan. Afti lo hizo San 
juan , y porclfo fué él lingulaimente amado : Dif-

cipalam , quem diligebai. 

S. IV . 

1 5 8 0 T A fegunda caiidad de Val ido, que 
M~M tuvo San Juan , y la que yo admi-

ro mucho en elle gran Santo , es let vn Vali-
d o , qu. le quedó a ili : Sa rum volo manrre. Pre-
guntó San l ' e l io á Chtifto : Domine, hic aulem 
quid ? Señor, li i ri- me hav.eísPrincipe de vuef-
Cia Igielia , S.n lu.n tu.fleo VaPtlo qué ha de 
leí? Kclpon.hó el Señor ; Sic rum volo manere. 
Quieto que fe quede aili. lilla es , á mi vèr , vna 
de las glandes excelencias ilei Evangelifta , fer vn 
Valido , que i'e quedó allí. Ser Válido , y quedar 
luego de otra manera', tila acoijtcce i todos ; mas 
leí Valido , y qucdaifc all'i como antes , es fingo-
iaridatl de Sa juan, San Ptílro , que media 5 San 
Juan por los ót-n, Valido, , invaginava , que avia 
Uc crecer .mucho con el v al miento : Hic auiim 
quid ? Mai San Juan , que fe media contigo , que-
dóle aiB , como antes eta : Sic eum vele mine-
re. 

1 58 1 Vna de las citeunftancias, en que repa-
ro mucho en la creación del mundo , es formac 
Dios á Eva del lado de Adán. No pudiera fer-
marla ¡de la tabe^a , para que fucia enicntlida ? 
N o podia formarla de las manos para que fucile 
executivi? No podiafotmatla de ios p ies , paia 
que tucll'e diligente ? Pues pot qué la foimó dej 
lado ? Poique el lado de Adán eia la patte mas 
acomodadi pata lo que Dios pretendía. De vn» 
pequeña pane de Adán quería Dios hazer de re-
pente vna Eva , que fuelle tan grande como él , 
pues por elfo la formó del l a d o , y no de otta 
parte , poique es propriedad dé los lados creccc 
mucho en poco tiempo. Aora aun coftilla , y ya 
Eva ? Aora aun pane tan pequeña del lado de 
Adán , y ya can gtatide como el mifmo todo , de 
quien era paite ? Si ; porque la coftilla era parte 
del lado de Adán. Adán cía Principe vniveifal de 
todo lo criado , y 110 ay cofa , que mas ciezca , 
ni mas- de prila , que los lados de los Principes. 
Vcafe en Jolcph con el Rey Pharaon ; veafe en 
Amán con el Rey Allúero ; vcafe en Daniel con 
el Rey Datio. Y que fiendo tan natural el crecer 
en los lados de los Principes, que San Juan , que 
era el lado del Mayor Principe del mundo , no 
natalle de- acrecentamientos , y le dexalfe qucdac 
alU ? Sic eum vale manere. Gtande excelencia del 
Evangelifta ! 

1 5 * 2 Tres cofas ay en elle mundo, que litui-
pie crecen , y nunca fe quedan atü. Vna haze la 
naturaleza , otra haze la gracia , otia haze la 
foituna. La naturaleza las palmas , la gracia los 
Santos , la fortuna los Validos. La cftatuta del 
Alma Santa , dezian las otras almas fus compa-
ñeras , que era femejante à la palma : Can. 7 . 7 . 
Sutura tua afjtmilaia efl palma. Y poiqué mas à 
la palma , que otro cuerpo gallardo , y myltico 
de quintos crió en los campos la naturaleza ? 
Poique todos los onos arboles , aunque lean los 
cedros mas gigantes del Líbano , tienen limite eit 

cíe-



que fu i la mefa J e la Cena ; ávií Chtiílo hecha 
: t , y K W » " L Vim»s de los p i l l i l i e n t r e g » de fu lado à San Juan , y cu aque. 

HO , riempie crccc. Tales Um l u A W » « P ^ » £ n „ , m n m l m c l l , a v l l 
Saoios. Como la v . u u J oo uen e .n w o ec.no ^ ^ J c f u v i l , m , u a 0 , „ , f l b e r 

la pcrfcceion, por fu medio ei l e c c o del e r a , d o » , / i l lo »via 
eie,.do eu la Virtud , «empie ella,, lub ciato cn u ft p u „ fi , v l U m l c n t o d c 

C l . n e l f a v a . a n dcclarado , li ci Udo dc fu 

como dixe San Pablo. Ella es la cllatuia de las 
¡palmas , alen,»dasde la ,.atúrale» j efta es U t.-
tatuta de los Santos , inifitados de Efpi. .tuS»o-
, o ; y ella es la eltacura de los Validos, fopUdos 
de la fortuna. Eftatura , que por mas cicada , y 
ñor mas .enlomada hada las nubes , que U vea-
mos , fiempte c.ece mas , y mas. Y tí '¡o , acor-
daos dc los cío« , que poco ha dczia. Dm J-c-n 
por bendición a |ofeph , que ciecellc hempre : 
G e n . 4 9 . 2 2 . Fifias de&efctns lojefb , J:huí ¿¡rej-
ería. Y en donde fe cumplió clia bendiciónEn la 
privanza , y valimiento dc Fatacr., Aipan > gt»n 
Privado dc Alfue.o , hada el dia , en que acabó, 

Principe ella codo , y folo a el publicamente en-
citgado j como dudan aun los Apollóles , y altee-. 
can íobic qual de losdozc es el mayor? N o efta 
claro , que el mayor eoetc todos es Juan ? Adi 
avia de fer , fi Juan no fuera vn Valido , qnc fe 
ruedo alfi. Eta San Juan liempte de vn mifmo ta-
maño , can medido con fu cllacuta , y tan igual 
folo conligo , que poc mas que ctecian los vali-
mientos , ¿1 licropie fe quedava atfi , ccmo anees 
cía. En el valimiento era liii Contienda el mayor, 
mas en la mayotia como los demás : Qnls eiruin 
vidtrcmr t¡e major. Y notad , que la contienda 
en rigoc no fue fobte quian eta el mayor , Qno fo -

"cteció , y porque no tuvo mas que crecer , acabo, btc quito o pa.ee,a i Qfiu e*um videreiur. % 
Pareció defecada , y fue nacu.alcza \ y »«i acón- avia mediado , y crecido San |uan tan poco co,X 

tece i la palma i ó crecer, ó acabar. Daniel en la fu valimiento que: todttflo^ demás Apóllales po-

ptivan^a dc Dario , »viendo fubido a fet vno de J ""*" 
los ties fupeemos Principes de coda la Monarquía, 
queriael Rey aun que cteciclfe mas, y que iuel-
fe él folo fobte todos: Daniel 6. 4. forro K'x"-
giubdl confliiuere eum ¡»per o mué K'í'""". Üfen-
dietonfe los Grandes de tanto crecer, y el reme-
dio , que inventaron para que Daniel 110 creciclfe 
m a s , fué bufcatle ocafion , con que apartarle del 
lado del Rey. N o es fraile folo de nueftra lengua, 
lino del mifmo Texto Sagrado : Vndc Vrincepi, cir 
{diríft qutrebtnt ocufionem , vi invenirent Danie-

\ 1 r. n . 1 l . l . .......... I » n„r-li ex hiere R/gis. Del lado quetian apaitailc, por-
que del lado le venia el ctcccr. N o sé que in-
fluencias tiene el lado del Principe , que en todo 

Se Elemento , en que vivimos, no ay paite tan 
ttil , y tan fecunda, como aquellos dos pies de 

tierra: todo fe d i allí , allí todo media , allí to-
do crcce. Crecen los parientes , los amigos , los 
ctiados; cicccn las honras, los puedos, los títu-
los ; crece la cafa , la hazienda , el regalo ; crece 
el poder , el dominio , el rcfpcto , la adoración ; .... , — 
y (bbie todo crece la edatura de los miímos ado- dio. Pues li la Madte peiiia para San |uan la Silla, 
rados. Antes de ayer Pigmeos , oy hombres , y y cambien c! lado , poique 1:0 le dio Chtiflo el 
mañana Gigantes , y i otro dia Colofos. Peíame lado , y también la Silla? Y ya que r.o quifo dar-
dede vltima comparación , poique quando le au- la las dos colas que pedia , fino vna fola , porque 
menté la g t a n d e » , le quité el alma. N o afti el 110 le dio la Silla , lino el lado? Dióle el lado, y 
mayor Valido del mayor Principe , San Juan : Sit 110 la Silla , para acredita, el lado; y dióle el 
( M volo manere, Siempre fe quedó en la mifma lado fin U. Silla , pan acreditar » San Juan. Si 

diau, no fulo plcytcat con él la mayotia , fino aun 
las apariencias. Dc fiierte , que en la cumbre dc fu 
piiVauja, y en lo mas fubido , y remontado de fu 
valimiento ', 110 tolo no cía mayor , m.s ni lo paj 
recia. Solo cdo es quedaifc aiü. 

1584 Pcio en cite quedaifc aífi dc San Juan ¿ 
quien quedó mas acieditado , el lado , ó el ValH 
do ! Yo pieitío que ambos. Alfi comoen los _Va-i 
l idos, que no fe quedan ail i , canto es el dcicic-
dito de los Validos , como de los lados; afli en 
cftc gran Valido , que le quedó alfi , tan actcdi-
cado quedó el lado , como el Valido. No hilava 
tan delgado ccmo cdo la Madte de San Juan, poi-
que fiada cn la fangte , que cone por las venas 
pidió i Chtilio para vno de fus hilos vno de los 
lados , y vna de las inayotc* Sillas del R e y n o í 
Matth. l o . a i . Dii vi ¡editm b¡ dúo fihi mei, vi",« 
di dextertm , G- J!IUS dd finijlidin 1,1 treguo tuo. N o 
icfpondió Cinille, por eiuenccs , mas a tu tiem-
po dc la mitad, deda petición hizo dos defpachos, 
dio vn lado á San Juan , y dio vna Silla á San Pc-

edatuta, fiempic le confetvó del mifmo tamaño , 
ni aun apariencias dc mayoria le giangcó el U-
do. 

1 5 8 ] Lcvantófc quedion entre los Apodoles, 
qual dcllos fuelfc mayo i : Lucs 2 2 . 2 4 . Qais eo-
fum videremr ejje mdj& í Ella qucftimi , a mi 
juizio , (ai la mayor alabanza de San Juan. Que 
fea San Juan fin quedion el Valido , y que cjié 
aun cn quellion quien es el mayor * Grande glo-
ria del Valido ! En aquella mifma hora , y en 
aquel mifino lugar , cn que fe levantó la quedion, 

Cht ido amando i San Juan mas que à todos, no 
le dicta el lado , lino la Silla , inoltrava , que efe 
limava mas la Silla , que el lado , y cía dcfacte-
ditar el lado j y fi le di tfc el lado , y la Silla jun-
tamente , mi litava , que San Juan no folo ul-
timava , y queriael Ulo , lino también la Si-i 
l i a , y era dcfacicdieac à San Juan. Poi eflb no 
le dió la Silla , fino el lado, y poc elfo le dió 
el lado fin U Silla. Querer antes la Silla que 
el lado, es afrentar el lado qncier el lado, y 
cambien la Silla , es af f i l iar le el Valido ; que-

re'r el lado, y no querer la Silla, es honra del Vali-
do , y mas del lado. Edo es lo que ninguno haze¡ 
edo es lo que hizo San Juan,y ello es loqueChnt-
to quetia , que fuelle fu Valido San Juan , y que 
fiendo Valido luyo , fe quedalle atfi: Jic « « volé 
púa ere. 

i. V. 

- r A tercera calidad admirable , que 
1 . refplandccc cn el EvangclHta, fué 

fer vn Valido , que hizo del fecrcto ignorancia. 
Vno dc los argumentos de fu valimiento , que 
San luán alega cn ede Evangelio , fué preguntar 
i Cht ido : Joann. 1 3 . í t . í ¿ "» 4 . ?» ' " l á " " ? 

Quien era el rtaydor , que le avia de entregar? 
•Refpondiólc el Señor , que eta Judas ¡ y añadió el 
Evaiiodifta : HoC dHtem aemo ¡civil dijcainbtntwm. 
Que- edo ninguno lo fupo de los que cltavan a la 
mefa : l u c o 110 lo fabe el milmo San ¡uan , que 
era vno denlos que cltavan en ella. Es conf luen-
cia dc San Agudin. Pues fi Chtido lo dixo a San 
Juan , como es polfible que San Juan no lo lupsef-
íe ? Claro el l i que lo fupo. Pues fi lo fupo San 
loan , como dizc que no lo fabe : Hoc dHiem aemo 
¡civil La lazoncs eda , porque lo que Chnlto 
dixo a San Juan , dixofelo en fecrcto ¡ y San Juan 
lo que fabe en feCteto , no lo labe En los otros 
hombres el fabet en fecieto , es faber ; en San 
Juan el fabei en fecteio , es ignorar: Nemojc,vn. 
Ningún fecrcto es fccreto perfcSo, lino el que 
palla a fet ignorancia ¡ porque el fecteto , que le 
fabe , puedefe dczir ; el que fe ignora , no le pue-
de manifedat. Efta es la caula , poique los hom-
bies comunmente no faben guardar lecrcto . p o r -
que encomiendan el fecreto a la memoria , fiendo 
atfi , que avian dc encomendarlo al olvido. El le-
eteto encomendado á la memoria, corre peligro; 
el f.cteto encomendado al olvido , cHa feguto. 
La tazón es , poique el fecicto encomendado a la 
memo,¡a , es cautela, y lo que fe guarda con cau-
tela , puedefe pctdcr ¡ el fecrcto encomendado al 
olvido , es ignoianeia -, y lo que fe ignora total-
mente , no fe p u e d e manifeftar. Luego el perfec-
to fecrcto es folo el que llega á ler ignorancia, 
y cal era el de San Juan : Joann. i ; . 28. Hoc duiem 
nemo ¡civil difenmbenBulqué ptueva para 
ede penfamiento , y folo la halle en vn Hombte 

D ? e M Habla Chtifto dc la inceitidumbte del 
dia del Juizio , y dize a(Ü : Matth. 1 ? . 3'-. Oc h e 
•da,em iltd nemo ¡cil , neqnc Angelí, ne^e Films 
El dia del luizio nadie lo labe , «1 los Angeles , 1 . 1 
el milmo Hijo del Hombie. M e Texto es vno de 
los mas dificultólos, que tiene el Teftamento Nue-
vo ; tan oificultofo , que le canfaton en el todos 
los quat.o Doftoics de la lglefia contra la Hereg.a 
de los Artianos, Dezir Chtifto , que m el milmo 
U n i d o fabe quando ha dc fet el día del J U I Z I O . 

Notable piopoficiou '. Chtifto en quanto Dios la-
be quando ha de fer el dia uel Juizio , porque la 
Ciencia Divina es común , é igual en codas las cíes 

Tomo I I I , 

Divinas l-crfnnas.Chtifto cn quanto Hombie cam-
bien labe quando ha de leí el dia del Juizio . p o r -
que aunque la ciencia dc Chtifto en quanto hom-
bre no es infinita , es vnivcifal , y pertcétiltima, y 
conoce todos los futuios.y decretos Divinos. Pues 
fi Chi ido cil quanto Dios , y cn quanto Hombte 
fabe quando ha de fer el dia del Juizio , porque 
dize que ilo lo labe ? De die amem illi nemo jal, 
ñeque films. La expoficion delle lugat mas icci-
bida de los Oofloics, es efta ; porque aunque el 
Hijo dc Dios labia muy bien quando avia de Icr 
el dia del Juizio , fabialo de mancia, que no que* 
na revelar clic fecicto à los Apollóles i y en las 
l'eifonas Divinas, como Cbütto , l abe lo en le-
crcto , es ignorar. San Hilario: Quod filmi Uomi-
ni1 nefeie , SdCrdmenium e/l , quod tdcedt. L o que 
Chiilto llama ignorancia dei dia del Juizio , no 
es ignorancia , es fecieto ; p a o llamafe el Iccteto 
ignoianeia , poique cn las Perfonas Divinas el en-
cubrir es como ignorar. Lo mifmo pafsó en Sai» 
Juan (que dél , y de Dios habían con el mifino 
citilo los Evangclilias) quilo dczir que encubría, 
y dixo que ignorava: H.c duiem nemo [civil dijcum-
bentium. 

1 587 Aun 110 ella cncaiccido lo fino del Ic-
cteto dc San |uan. Bolvamos à nucftto Textos 
Joann.2i.2o. recubiti! j-prì peílm Domni , <T; 
dixit : QHÍS eli . qui trddei te ' Dize San Juan, que 
VIÓ San Pedto à aqu-l Difcipulo amado del SeS i r , 
ci quii CI1 la Cena eltuvo rcciinado fobte lu pe-
cho , y le pteguutò , quien eta el ttaydor ? Re-
paro. Parece que San Juan no avia de dez.r que 
era aquel que preguntó à Chriltu , q u i n era ci 
ttaydor , fino que era aquel, à quien Chtido di-
xo , quien eia el traydor. Fu .do la duda , porque 
el intento dc San Juan era provai , que era ci 
amado dc Ghiifto ; y el amot de O m i t o para con 
San Juan ilo le ptueva con picguntat San |uan ci 
fecteto i Chtifto , fino con levelat Chtifto el le-
cteto à San Juan, l'ues fi Chtifto tcveló ci lecrc-
to à San J u¿n, poTĉ uc no dizcS^.i |u > t] 
IO le tcveló el fectcco ? Poiqué dize follmente 
que lo pteguutò él ? Ei dixii , qua eft , qui tra,lei 
te ' No podii l'ubi ile mas cn materia dc iecrcto. 
Fué can efctupulofo Vali lo cu mateiias de fecteto 
San 1 jan , que no quifo dezit los leciccos, que le 
d.xctoi. ¡ ni quifo dezir, que le dixeion fecretos; 
Que los avia preguneado , si ; que le los dixeronv 
no No dczir vn hombie el lecreeo que laoc , es 
mucho ; mas no dezir que fabe el fecrcto , es mu-
cho mas. Poiqué ? Poique no dezit el fececeo que 
fabe , es guardar lecieto à las colas ; m4s no dczic 

que fabe el fecreto; es guardar fecrcco al fecrcto. 
A villa de San Pablo fe veta mejor cita fineza de 
San Juan. A San Pablo arrebatándole Dios al tct . 
cer Cielo , le reveló grandes fecretos : ». C o r . 1 2 . 
4 Judivi dredna verbd , qua non he" homtni to-
qui. Ü i fectecos , que no fe pueden concai Aota 
ved , quanto và de San Pablo a San Juan. San l a-
blo no dixo los fecretos que avia oído ; peto dixo 
que avia oido fecietos : Audiv• dYCand verbd , qux 
no. lice, homini loqui. San Juan dixo.los leaecus 

\ 



que le dixeron , ni dixo que ie dineron fcciecos, todos. O que graffetta tan grande ! Mas que bien 
folo dixo que los avia preguntado : Et dixii : Qais acudiò Chii l lo à elle inconveniente, En el mifmo 
i(i , Ijui tradet le ? San Pablo guardò fecieto à las Sacramento ^ aunque no ay Pan quanto à la fuf-

coías , poique no dixo las revelaciones; mas no 
guaidó feereto al fecteto , porque dixo que fe las 
• cvelaton. San )uan guardó lecreto à las colas, 
porque no dixo quien era el ttaydoi ; y guardo fe. 
creto al feereto , poique 110 dixo que le dcfcubnc-
ion quien cía. Luego que mucho que Tiendo tan 
Secretario San ]uan , fuelle tan Valido? Dijeipu-
Im» , qaim dih'ebat leja,, Cr dixn : Qni, e/l , qui 
iradei il! . 

i . V I . 

i j 88 T A quarta, y vltima buena parte que 
I . admiro en San Juan , es fer Vali-

do , que quilo la gracia pot amor de la gracia. 
Luego me explicare mas. En el Sacramento de la 
Euchaiidia dexó Chrillo las fuentes de fu giacia; 
mas es muy de tepaiar, que no quifo Chtilto que 
quedarte allí la fubdancia de Pan. Fundo el repa-
ro. Menos milagros eran neceflarios para eílár el 
Cuerpo de Chtillo , y la fubdancia de Pan junta-
mente , que para clílt el Cuerpo dt Chrillo fin la 
fubltancia de Pan. Pues fi con menos milagios po-
día hazerfe cabalmente el Mdlerio ; D i o s , que 
fieinpre efeufa milagios , porqué no quifo que 
quedarte la fubllancia del Pan en el Sacramento? 
Y o no os daié la vcidadera razón , mas os daié 
vna moralidad muy verdadera. Todos los Sacra-
mentos fon inllrumentos de la gracia, y elle de 
mas gtacia , que todos; y no quilo Chtillo que la 
gtacia fe dieffe juntamente con el Pan, ni que el 
Pan anduvieffe con la gtacia. El mayor abufo , y 
«1 mayor riefgo que tiene la gracia de los Princi-
pes , es andar el Pan , y la gtacia juntos. Si en el 
Altar fe dieta el Pan en tonas , aunque no fuera 
confagrado, fe avian de hazer muchas comuniones 
por amor del Pan , que no fe harían por amor de 
la gracia. Querer la gracia por amor de la gta-
cia , es devoción ; querer la gracia por amor del 
Pan , es hambte. Por elfo ay cantos hambrientos 
de gracia , ó tantos defmayados. Todos quieren ef-
tàr llenos de gracia ; mas no de gracia vacia : i . 
Cor. 15 . 1 tS. Grana Du in me vacua non fait, dezía 
San Pablo en mas honiado feniido. La gracia ha de 
fer para llenaros las obligaciones de la gracia , y 
no para que la gracia os llene à v o s , ó vos os lle-
néis con ella. 

1589 Entonces fetia la gracia menos coltofa 
à quien la dà , y mas bien empleada en quien la 
logra. Por elfo Chrillo no quifo que el Pan andu-
vieffe junco con lagiacia. Mas poique las poten-
cias del mundo no hazen ella fepatacion , como 
pudieran fin milagto ; llegó la gracia à cranfuílan-
ciaife tanto en el Pan , que ninguno bufea ya la 
gracia por amor de la gracia , fino la gracia por 
amor del Pan , y por la medida del Pan , ó por el 
Pan fin medida , fe valúa la gracia. Porque tiene 
oy mas Pan que codos, quien antes de ayer no te-
nia vn Pan ? Porqué ella mas en la gtacia , que 

tancia , ay Pan quanio à los accidentes; pero la 
gracia no fe mide por el Pan» Muchas vezes quien 
comulga vna Hollia muy giande , lleva poca gra-
c i a ^ quien comulga vna Partícula muy peque-
ña , lleva mucha gracia : paia que entiendan los 
hombres, que la gracia no le deve medir con el 
Pan. 

I J 9 0 O que bien govetnado anduviera el 
mundo , fi vicílcmos pobres de Pan , los que vei 
mos ricos de gracia I M..s folo en la de Dios es ef-
to ; en la gtacia de los hombres , quieren ellos 
que fea de otra manera. Ninguno tuvo mas gra* 
cia con lu Principe > que David con Joiiaiàs. Y 
qual fué la piucva de ella gracia ? El Texto lo di-
zc : 1 . Rcg. 18 . Expohavii Je lonaibas tantea, 
qua eral metalas , ÚT ardu eam David. Dcfpojófc 
¡onatas de lus vcltidos , y diófelos i David. De 
luette que la piucva de la gracia del Principe fon 
los defpojos : Expehavn ji. Notable cofa I Que 
pienfen los honijtcs , que 110 tienen la gtacia uel 
Principe , fino quien >e quita hada los vellidos! 
Y que icnga la gtacia cicfpnjos, romo fi fuerte 
gueira I Los defpojos fon léñales de aver vencido 
al enemigo ; y que la gracia de los amigos de los 
Principes tengan las mifmas léñales! Por ello te-
mo yo , que elle modo de conquillar la gracia , es 
hazer gacrta , folo quien haze gueira quicie def-
pojos. Quien conquiila la gtacia por la giacia, 
conténtale con el coraron. Vcafe en nucllro Evan-
gélida. Conquilló la giacia de Chrillo , y vinofe 
à rematar la conquiila. E11 qué ? E11 rendirle 
Chrillo el Coraron : f^ecubuit japri pillas ejus. 
Mucho ellimó San Juan cl Coiaçon de fu Principes 
mas eliimóle poique fe le rindió , 110 por lo que 
le rendia. El Coraron del Principe fe ha de cf-
timar por el rendimiento , y no pot las cofas ren-
didas; hafc de eflimat en él lo tendido, 110 lo que 
linde. Solo San Juan fupo eltimar la gracia del 
Principe como fe ha de edímar ; la gtacia por 
amor de la gracia , y nada mas. Habla San Juan 
de si en elle Evangelio , y fiemprc fe llama aquel 
Difcipulo , nunca le llama Juan : Dijctpalas ,1 le. 
Pues porqué 110 fe llama San Juan pot lu nombre í 
Mas. San Juan en elle Evangelio habla de Chr i l lo , 
habla de Pedro , y habla de si ; à Chrillo le lla-
ma Chrillo ; à Pedro le llama Pedro ; peto à si 
no fe llama Juan. Pues fi à Chrillo llama Clui f -
to , y à Pedio Pedio ; à Juan poique no le llama 
Juan? La lazon es , porque Juan quiere dezir gra-
cia , y amó San Juan tanto la gtacia por amoi de 
si mifma , que ni el nombre de gracia quifo tenet 
con ella. Los que aman la gtacia de los Principes 
mas deíintcicfiadamente , à lo menos , quieren 
con la gracia el nombre , quieren con la gtacia las 
vozes ; pero San Juan amó la gracia de lu Princi-
pe tan finamente definterclftdo , que quifo la " l a -
cia aun fin el nombie ; quifo la gracia aun fin las 
vozes. Por elfo calló el nombre de Juan , porque 
cía nqmbte de gtacia. La gracia pot amor de 

la 

1» gracia , elle es el timbtc del Evangclif-
ta. 

1 5 9 1 El mas fino amor de la gracia coníien-
te configo otto a m o i , que es amar la gracia por 
amor de la gloria. Solo San Juan palsó adelante, 
y quifo halta del amor de la gloria feparar el 
amor de la gracia. Moyfes dezia à Dios : Exod. 
3 J , 1 5 . Si imeni gratiam '» ""lis mil, «/¡cutir mi-
tri faciim mam. Señor , fi hallé giacia en vuellros 
ojos , molliadme vucllto 10II10 , en que confitte 
la gloria. Y San Juan qué dezia ? Joan, t 1 4 Vidi-
mi! glorlam ejiu , gloriam quafi Vnigenm i Vatre, 
plenum gran*. Vimos fu gloria , como gloria del 
Vnigcnito del Padre , lleno de gracia. De fuerte, 
que Moyfes amava la gracia de Dios , como gra-
cia de vn Dios lleno de gloria ; y San Juan amava 
la gloria de Dios , como gloria de vn Dios lleno 
de gtacia. Và mucho de vna eoiifideracioii i otra, 
porque amar la gracia por amor de la gloria , es 
querer gozar el premio; amar la gloria por amor 
de la gtacia , es querer afl'egurar el amot. Qual 
es la mejot cofa que tiene la Bienavcrttetan^a ? La 
mejor cofa que tiene la Bienaventuranza no es el 
gozar la g lor ia , es aflègutat la gtacia, porque 
los Bienaventurados 110 pueden perder la gracia 
de Dios , y elto es Jó que eonfiderava San Juan. 
Moyfes eonfiderava la gracia como prenda de la 
g l o r i a , San Juan confideiava la gloria comolc-
guro de la gracia. El amor de Moyles cía intc-
idlado , porque ordenava la gracia à la gloria, 
encaminava el amot i la villa. El amot de San 
Juan eia fino, y puio ; poique quería la gloria 
poi amor de la gracia, quería amar fin atención à 
vèr. _ . 

1 592 De aqui fe entenderá vn millcrto gran-
de , y nunca ballantemente entendido , de nuellto 
Evangelio : Difcipalam , quem diligeba!, qut Ó- re-
caban in (ana [apra pellas Domini. Encarece San 
Juan el amor que avia entre él , y Chrillo ; y pa-
ia piueva dette amor , dize que fe adormeció io-
bre el pecho del Señor. Buena prueva de amot por 
cierto I Amat es dcfvelo , adotmcceife es defeuy-
do. Pues como puede fer que el defcuydo fea piuc-
va del dcfvelo , y que el adotmcceife fea prueva 
del amar ? Se adormeció , lue»o amó. Es buena 
confcquencia ella? S í , porque San Juan fe adorme-
ció con el pecho reclinado fobie el pecho de Chtil-
t o , y 110 puede avei mas fino, ni masfolido amor, 
que aquel que cntiega el cota^on , y cicna los 
ojos. Etittegat el coraron con los ojos abiertos, 
es quetet la vida poi premio del amot ; entregar 
el coraron con los ojos cerrados, es no querer en 
el amor , ni aun el premio de la vida. De donde 
fe ínflete datamente , que tiene mas perfcüas 
circundancías el amot de San Juan , que el amor 
de los Bienaventurados, porque los Bienavcntuia-
dos aman con los ojos abiertos ; San Juan amó 
con los ojos cerrados. Los Bienaventurados aman 
con las fatisfacciones de la vida ; San Juan ama 
fin los iiueicffes de vét. Si es buena mi confequcn-
cía , nos lo díianlos mifmos Setafincs de la Glo-
xia¿ V i o lfaias los dos Sciafincs , que atüften al 

Ttono de Dios , y dize que con dos atas volavan, 
con otras dos cubrían el rodro lfai. fi. 2. Dañ-

as vdaham , O4 daabas'vitaban! faciem. Pues fi 
todos los Angeles edin liempte viendo à Dios, 
como cubiian edos Seiafines los ojos ? Es que co-
mo los Sciafincs en el Cíelo pot antoiiomafia fon 
los amantes, quetian , à lo menos , en la tcpicfcn-
tacion oftecet i Dios vn amot mas fino , que el 
de los onos Efpitnus Bicnaventutados. El amoc 
mas fino , que el amot de los Bienaventúrelos, 
es abrir el coraron , y certai los ojos : Duabns 
volaban!. Veis ai el coraçon abierto : Duabus vi. 
labam. Veis ai los ojos cerrados. Los otros Bien-; 
aventurados aman con el coraron abietto , y 
con los ojos abiertos ; mas los Serafines, que los 
vencen en el amor , aman con el coraron abiet-
to , y con los ojos cerrados. Aiü como San 
Juan , de quien aprendieron eda fineza : Dijcipu. 
lam , quem diligebai ::: recabuit ¡aprá [ellas Derni-
M. 

S. V I I . 

1 5 J J y"~«Omo en San Juan avia tancas cali-i 
y . dades de amante , y tan grandes 

pattes de Valido , qué mucho que lo amalle tan-
to el Principe de la Gloria Chrillo ? Qué mucho 
que lo amalle tanto el Principe de la Iglcíia Pe-, 
dio ? Paia que acabemos pot donde enipcza mos; 
el mayor encarecimiento que fe puede dez'r de 
vn Valido , es lo que dixo Curcio de Epamínoii-
das , Ptivado de Alexandro M-gno : 7Hulla 1 ¡le 
fine profperi , K'*f"" " M •""i"* &<(' 
fit. Fué nombie tan grande Epammondas , que 
fiendo Valido de Alexandro Magno , él hizo mu-
chas cofas grandes fin Alexandro ; Alexandro no 
hizo cofa grande fin él. Otto tanto podemos dczic 
de San Jsaiicon toda piopriedad lleudo Valido no 
de Alexandro , fino del mifrno Chtido. |uan hizo 
muchas cofas grandes fin Chrido viliblcmcnte ptei 
fente ; Chtido no hizo las cofas mayores fin Juan. 
San Juan fin Chtilto venció los tormentos de Ro-
ma ; fin Chrillo bevíó los venenos de Ef-lo ; fin 
Chrido padeció los dediertos de Patmos ; fin 
Chtido convirtió , y reduxo à Chrido el Alfia; 
fin Chrido enfeñó à todo el mundo , y propago 
la Ley del amor de Chrido. Grandes cofas hizo 
San Juan fin Chi ido : 7 1 la lu iUef ine K'í' [roJ[e-
ri Pot el contrarío , Chrido fin San Juan apenas 
hizo cofa grande. Hizo Chrido el primer milagro 
en las bodas, alli edava San Juan ; refufcito Chtil-
to à la hija del Principe de la Synagoga , y llevó 
configo à San Juan ; indícuyó Chrido el SanniTl-
mo Sacramento del A l tar , que fué la mayor de 
fus maravillas, y tenia San Juan lobre el pecho; 
transfigutófc Chtido en el Tabór , y San uan 
affidió en aquella gloria ; derramo Sangre Chtil-
to en el Huerto , y San Juan acompañóle en aque-
lla pena ; en fin , redimió Chtido el mundo, 
muriendo en la Cruz , y no tuvo otro a fu lado, 
fino à San Juan : H.tx fine ¡lio mhl matji* reí je, 



< o 8 S e r m o n d e S a n I u a n E v a n g e l i c a . 
' . - „ m .i o.:.,,-;.,,. A- 1» C.lo-„ 5 4 Y fi cdo fuccdió al Pi.uc.pe de I» Glo-
rie'qué mucho que al Principe de 1 . Igl . f i . acon-
leeiefli: lo mifmo ! A..o|ófe San Pedio »1 mar pa-
" b u f e , i fn Macftro > , San luán fué qu,e le 
moftró 1 Chtifto ¡ quifo faber San Ped.o en la 
C e " . . quic" e.a el tr .ydor, y San ton lúe » 
¿ í " . oqp.eguncó ¡ aneviofe San Ped.o a enttar 
% e l A crio del Pontífice , y San Juan fue el que 
lo inc.oduxo ; tefolviófc San Pedio a reconocer el 
Sepulcro de Cht.llo, y quien lo.guio fué San Juan 
D¿ amera , que el Principe de la Glor ia , y el 

Principe de la lg'efia , ambos fe vahan 3c San 
Juan ¡ p e t o con ella diferencia ; el Pt.ncpe dc la 
Gloria vallale de San Juan como de Valido ; el 
Principe de la Iglefia valiafe dc San uan como de 
Valedor. Y nuell.o Principe como ? Por ambos 
títulos. Tiene V. A. en San Juan Valido . y Vale-
dor, Valido para la devono,i , Valedor para la 
necclfidad , y ninguna mayor que la « I p « - « « 
niode vn Eva'igclilta , que nene por nombre gra-
cia , prenda fegu.a dc la Gloria i g » ' » " ' l > > « 
Vlílj , &c. 
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„ 5 4 Y fi cito fucedió al Ptme'pe de I» Glo-
, qué mucho que al Principe de 1 . Ig l . f i . aeon. 

leciefle lo mifmo ! Ar.otófe San Pedio al mar pa-
r a bufe a r i fu Macftro y San Juan fué quien le 
moftro 1 Chtilto ¡ quifo f.ber San Pedro en la 
Cena , quien era el t r . y d o , , y San Ju.n fue a 
cuien lo preguntó ¡ at.cvtófe San Pedro a entrar 
% el Atrio del Pontífice , y San Juan fue el que 
lo introduxo ; refolviófe San Pedro a reconocer el 
Sepulcro de Chtillo, y quien lo guió fué San Juan 
D¿ t n . n e t . , que el Principe de la G l o r i a , y el 

principe de la I g l e f i . , ambos fe vahan de San 
Juan ; pero con ella d,ferenda ; el Pi.nc.pe de 1» 
Gloi ia valíale de San Juan como de Valido ; el 
Principe de la Iglefi» valíafc de San uan como de 
Valedor. Y nuellro Ptincipe como ? Por ambos 
títulos. Tiene V . A . en San Juan Valido . y Vale-
d o r , Valido para la devono,i , Valedor para la 
necelfidad , y ninguna mayor que la d p « - « « 
„ ¡ode vn Evangel,lia , que tiene por nombre gra-
cia , prenda feguta de la Gloria i t t» 'ü > « 
Vtbíl , &c. 
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49. Circunduccns percuific Philifteum , Si infi-
xus clt lapis in fronte ejus, 11.462. p. '49-

55 . De qua ftirpe defeendit hic adolcfcens, 
1 1 . 1 2 3 . p . 4 4 . 

Cap. 18 . v.7. David decern milia, n . 1 1 8 5 . p . 3 7 4 . 
8i 1 2 1 2 . p . 3 8 3 . 

8. Pciculflt David decern millia, n.999. p.3 1 5 . 
Cap. 2 1 . v. 9 . Non eft altet liuic timilis , 11. 2 1 . 

P . 8 . 
1 3 . Collabcbatur inter manus corum , Si impin-

gebat ill oftia ports , 11. 1 3 9 0 . p.442. 
Cap.24. v . j . Ecce dies , de qua locutus eft Domi-

nus ad tc : Ego tradam tibi inimicum tuum, 
: : : prarcidic oram clamydis S a u l , n. 3 1 8 , 
p . 1 0 4 . & 1 1 . 1 2 6 0 . p . 4 0 0 . 

6. Poi* haic peicullii coi fuum David, n . 1 2 6 1 . 
p . 4 0 0 . 

1 1 . Cogitavi vt occidercm te, fed pepcrcit ocu-
lus meus, 11. & p. ibid. 

Cap. 30. v. 20. Dixeruntquc , hac eft przda Da-
vid, n. i l 7 , p . 7 3 . 

p . 2 0 3 . 
14 . lnfixic tres lanceas in corde Ablalcn,n.72<). 

p.2 3 0 . 
Cap . i9 .v . 32 . Et ipfe ptzbuit alimenta Regi ,cum 

moteretur in caltris : fuit quippe vir dives, 
n i m i s , 1 1 . 9 4 9 . p . 3 0 1 . 

35 . Oäogenarius fum hodie : 11011 indigeo hac 
vicilTitudinc, 11 .336. p . i 12 . 

3 7 , Eft fetvus tuus Chamaam , iple vadat te-
c u m , 1 1 . 3 3 6 . p. 1 1 2 . 

Ex Lib. 3.1{egum. 

CAP. i . v .7 . Sed 8i filius Berzellai reddes gra« 
ci?mi cruurque comedentes in menfa tua;oc-
curterunt emm mihi, quando fugiebam à fa-
eie Abfalon, 11.949. P.3 U ° . 

8. MalediÜioue pellima, 11.15. p.6. 
Cap. 3. v. 9 . Dabic leivo tuo cor docile , n. 1025 . 

p . 3 2 3 . 
1 2 . Dcdit tibi corfapicns, vt nullus ante fimi-

lis tui fuer i t , nec poli te furrefìuius fit, 
1 1 . 6 2 4 . P - 2 0 3 -

Cap. i i . v . 3. Fueruncque vxores quali Reginz 
feptingcntz, 1 1 .414. p . l j 5 . 

Cap 1 7 . v, i . Vivit Dominus fi erit annis his ios, 
8i pluvia nifi juxta Otis mei vetba, 1 1 . 4 5 4 . 
P- >47-

6. Pancm, Sí carnes mane, panem Si carnes vcf-
pcrc, n. Sc p. ibid. 

Cap. 19. v. 4. Pctivit anima: fuse vt moreretur, 
n. 1 3 7 . p. 5 0 . Se 11. 4 8 7 . p . 1 5 9 . Se 11 . 1 2 1 2 . 
p.3«3-

Ex Lib. 4 . 

CA P . i . v . 9 . 1 0 . 1 1 . 1 2 . Si homo Dei fum def-
ccndac ignis de Cedo, 11,13^8. p . 4 1 5 . 

Cap . 

Cap. 2. v. 9. Fiat in me duplex fpititus tuus , 
n. 1 2 8 0 . p . 4 0 6 . 

2 3 . Afcendc calve , afeende calve, n u m . 1 1 1 0 . 
p . 3 5 2 . 

Cap.6.v.3 i . H z c facial mihi Deus, S ihzc addai fi 
fteterit caput El'ifei fuper ipl'um hodie,n.991. 
p . j u . 

Cap.19_v.32. Nec mittcc in earn fagittam, 1 1 . 3 1 1 . 
p . i o i . 

33 .Pe i viam,quavenit i cvc i tc tur , j i 5 .p . io34 . 
& 3 2 5 . p . 1 0 7 . 

34 . Protcgam vibcm hanc , Si lalvabo earn ; 
propter me, ft propter David fervum meum, 
11.302. p.pS.Si ibid, frequenter. 

Ex Lib. Taralipomenon. 

CAP. 1 6 . v .35 . Dicite falva nos Deus,Sí Salva-
tor nofter, n.303. p.99. 

Ex Lib. Tibia. 

CAP.2. v . U . V t Porcile ris daretur excmplum 
pa'ticnt'ìz e jus , ficui, Se Sanai Job , n. Ó64. 

p . 2 1 6 . 
2 1 . Videtc ne forte furtivusfit , 11.663. p . 2 1 6 . 

Cap.3. v. 6 . Nunc fecundum volumatem mam tac 
mecum Si ptzcipe fpiritum meum, expedic 
cnim mihi magis mori , quam vivere, 11.663. 
P - 2 " 5 -

Cap.4. v . u . Quoniam elccmofina ab omni pecca-
t o ^ à moicc liberai,Se 11011 patietur animai» 
ite in tcnebias, 11.954. p.3o2. 

Cap. 6. v . 8. Cordis ejus patticulam, fi fuper car-
bones ponas, fumus ejus exyicat ornile genus 
demouiotum Se tei valet ad vngendos oculos, 
in quibus fuctit albugo;Se l'anabuntur, 11.238. 
p . 8 0 . 

Ex Lib. Indie. 

CAP. 8. v. 8 . Et erat hzc in omnibus famofif-
fima,n.864. p.»73-

Ex Lib. lob. 

CA P . i . v . 8. Quod non fit ei fimilis ¡11 terra, 
n . l 7 . p . 7 . . . 

C a p . a . v . 2. 3 . Circuivi terram , Se pcrambulavi 
eam : Nunquid confidctafti fervum meum 
J o b , 1 1 . 1 2 5 1 . Si 1 2 5 2 . p . 3 9 7 . 

6. Vetuntamcn ammam illius ferva , n. 680 . 
p , 2 2 0 . 

9 . Adhuc tu pcrmanes in fimplic'uate tua? Be-
ncdic Deo Si morcrc, 11.1S62. p .2 16 . 

C a p . 3 . V.13.8Í 14 . Et nunc tequiefeerem cum Re-
gibus, 8i Confulibus, qui cdificant libi folitu-
dinis, n .332 . p . l i o . 

Cap.4. V.2. Confepium fetmonem cencie quis poi 
tetit ? n. 185 . p .63 . 

1 8 . hi Augelisfuis reperii piavitatem , 1 1 .6 19 . 
p . 2 0 2 . 

Cap. 7 .v .4,Si dormieto, dicam quando confurgam? 
1 1 . 1 2 0 S . p . 3 8 2 . 

1 3 . 14 . 1 5 . Si dixero confolabitur me leftulus 
meus ; terrebis me per fomnia 8i per vi li ones 
hortore concutics : quam ob icm elegi lul-
pcndium, digit anima mea Si mortem,, olla 
m e a , 1 1 . 1 2 0 8 . p . 3 8 2 . 

19 . Vfquequo non patcis mihi , nec dimittis, 
me vt glutiam falivam meam ? 11. 1 2 1 3 . 
p . 3 8 4 . 

20. Fatius fum mihi metipfi g rav i s , 11. 7 3 7 . 
p . 2 3 5 . 

Cap. 9 . v . 1 8 . Implec me amaiitudinibus, n . 1056 . 

Cap. 1 3 . v. 25. Contra folium , quod vento rapU 
cut , oftendes poteutiam tuam , n. 8 3 . 
P . 2 9 . 

Cap. 14 . v. 6. Recede pabulum ab co, vt icquief. 
c a c , 1 1 . 1 2 1 3 . P - S ^ . 

I J . Quis mihi hoc cribuat , vt ¡11 inferno pro-
tegas me, Si abfcotidas me, douec petttanfeac 
furor tuus ? 11.609. p.*98. 

l6 .Tuquidcm grellus meos dinumerafti, fig-
nafti quali in facculo dclicta mea , 11. 609 . 
P . 1 9 8 . & 1 1 . 1 3 j . p . 3 2 7 . 

Cap. 16 . v. 14 . Ciicuudcdit me, laneeis fuis con-ì 
vulueravit lumbos meos, n.727. p .230 . 

Cap. 1 7 . V.12 . NoSem vcrtetunt in diem, n.505. 

Cap. 1 9 . v. 20. Dcrelifta fune tantummodo labia 
circa dentes meos, 11.680. p.220. 

2 2 . Quare perfequimini me Si carnibus mcis lai 
t u t a m i n i ? 1 1 . 1 4 6 . p . 8 3 . 

Cap. 20. v. 2 3 . Pluat fupet illum bellum fuum, 
1 1 . 3 1 2 . p . I O Z . 

Cap. 3 1 . v. 1. Pcpigi fce.lus cum oculis meis , ve 
necogitarem quidemde virgine,n.66l .p .2 l6 . 
8i 1 2 5 1 . p . 3 9 7 . 

28, Qua: eft iniquitas maxima, 11.645. p.ai 
33 . Si abfcondi quali homo pcccatum ni e u 111, 

r . 6 0 5 . p . 1 9 6 . 
35 . 36. 37 . Libtum fcribat ipfe, qui indicar, ve 

in liumeto meo portem illum , Si circundem 
illum, quali coronam mihi: per fingulos gra-
dus meos pronunciabo illum , & quali ptinci-i 
pi o l t è i a m c u m , n . 6 1 3 . p . 1 9 9 . 

Cap. 38. v . i . De turbine, n. 7 0 1 . p .224. 
8 . 10 . I I . Quis Conclufit oitiis mare : circuiH 

dedi il luci terminis meis, & pofui vcDem , Se 
oftia : Et dixi vfque hue veuics, Si 11011 pio-
cedas amplius , 11. 3 1 1 . p . 1 0 2 . Se 1 1 . 5 6 2 . 
p. 1 8 4 . 

Cap. 40. v. 4. Si habes brachium ficut Deus, 8É fi 
voce limili touas, n.1262. p . 4 0 1 . 

Cap.42. v.8. Ite ad fervum meum Jab: Job autem 
fcrvus meus orabit pto vobis : facicm e;us 
f u f e i p i a m , 1 1 . 1 3 0 7 . p . 4 1 5 . 

1 1 . Veuerunt ad cum omnes amici , Se cognati 
e jus , qui cognoverunt cum p.ius , n. 5 3 9 , 
P - ' 7 4 . 

Ex 



tx Uh. t{*lnurnm. 

C A P I . v . I . Beacus vi i qui non abiic in conci-
liò impiorum , He in via pcccacorum non lie-

ta , & in cathedia pcftilcnnx non fedii, 
n . 1 0 2 8 . p . J 2 4 . 

3. Ei erit lanquam lignum,quod plamatum clt, 
lccus dccuifus aquatum : quod tiuétum fuum, 
dabic in tempote fuo, 11.56. p.20. 

3 . Folium cjus non dclluei, 11.61. p.22. 
Cap .2 . v_7 . Filius mcuscs tu ,cgohodie genui ic , 

n.957- P - Ì ° 3 - . ,,. . . . . . 
i o . Et nunc Rcgcs ìntclligiie , eruditomi, qui 

judicaiisictram, 11.435. p . 1 4 1 . 
Cap.4. v. 9 . 10. In pace in id ipfum doimiam , & 

requicfcain, quoniam fingulatitet in iple con-
ftituifti me, 1 1 . 1 350 . p.429. 

Cap 8. v.3. Ex oic ìiifantium , 8i lacìentium petfe-
cilli laudtm, 11 .196. p.05. 

. 1 0 . v .2.3 . In Domino confido : quomodo di-
cicis anima: mca: : Tianlmigia in montem fi-
cut p.lfei f Quoniam pcccatoies intcndeiunc 
ateum, paiavciuni fagiteas fuas in Phaicua, 
1 1 . 1306. p-4 '4-

7 . Igni» ,Se fulpliui & fpiiiius pioccllaium pais 
calicis eoium, n.3 1 2 . p .so2. 

Cap. 1 3 . v. 4. Non ne coguofcenc omnes qui opc-
tancuc iniquiiatem qui devoiant plcbcm 
meam vt cibum panis, 1 1 .247.p.83, 

Cap , 15 . v. 2 . Deus meus cs tu quoniam honorum 
mcoium non eges, 11.945. p.299. 

l o . Quoniam non dab*s l'an&um cuum videte 
conupiioiicm, n.433. p . 1 4 1 . 

1 0 . Nequc dabis fanciulli cuum vidcie conup-
cinnem, 1 1 . 1079 . p. 3 4 1 . 

Cap. 16. v. 15 Saciaboi cum apciueiic gloiia cua, 
1 1 . 1 350 . p . 429 . 

Cap. 1 7 . v. j . Domuius fitmamenium menni , 
1 1 . 1038, p . 327 . 

1 2 . Tcncbiol'a aqua in nubibus a c i i s , 11. 265 . 
p . 8 8 . 

27. Cum eletto clcttus ciis , 8i cum peivcifo 
pcrvcnctis, 11.67. P . 2 3 . 

34.QUÌ peifecit pedes meos lanquam ce ivoium, 
11. 1 1 7 3 . p . 3 7 0 

35 . 3 7 . 4 0 . Poluilli ve ateum sreum biachia 
mca. Qui docce manus meas ad piatlium. Di-
latarti giclfus meos fubcus me, Si non lune in-
firmata veltigia mca. Ec fupplantafti ¡ufui-
gentcs in me l'ubius me, n. 1 1 7 5 . 

45 . In auditu auris , obcdivii mihi , 1 1 .984. 
p . 3 1 0 . 

Cap . 18 . v i . C a l i enariant glotiam Dci,8c opera 
maiiuum cjus cnuuciac fiimameutum , 1 1 . 6 0 1 . 
p . 1 9 5 . 

3 . 4 . Dies diei etuftat vcibuni Si nnx notti nv-
dicat icientiam. Non l'uni loquela:, ncque fer-
mones, quorum 11011 audiantut voces corum, 
1 1 . 1295. P - 4 1 1 -

5, In onviem tettar cxivic fonus eoium, Si in fi-
ncs oibis c e n a yciba eoium, 11,1032. p . 3 - 5 . 

6. fcxu.tavii vi gigas ad cufrendam vìaiS ; 
" . ' 5 3 9 . P.425. 

C a p . 2 1 . v.7. Ego lum vermis , Si non homo, opJ 
probiium hominum,8iabjctìio plebis.il. 1 138 . 1 

p.3^0. 
1 6 . Et in pulvcicm moitis dcduxifti me, 

n. 1070. p .338. 
2 1 . Etue à ftamea Deus animam meam, 11.728. 

P- 2 3 ° -
Cap. 22. v,2. Dominus icgit me , Se nihil mihi de 

etit : in loco pafeux ibi me collocavi! , 
n . 1364 . p . 4 3 3 . 

4 . Viiga cua Si Baculus luus ìpla me conlolat» 
finn, n . 1 364 . p .433 . 

C a p . 2 3 . v. 2. Atiollne ponas principes vertías 
: : : Si incioibit Rex gloria:, n.749. p.235. 

Cap. 24. v.7. Defitta juveiuutis mca: , Si ignoian-
tias meas , ne miniinens Domine, 1 1 .632 . 
p.206. 

Cap. 30. v. 16 . I11 manibus tuis foiccs mex, 
" . ' 4 2 7 - P - 4 5 3- , ^ 

20, Quain magna mulniudo dulcedims tua: 
Domine qua: abfcundilti timcniibus te, 
11 . 141 i . p . 4 4 7 . 

Cap .3 1 . v . I . B.aci quotum icin:ll.e fune iniquità-
ics , Si quotum tetta l'uni peccata, n . 6 0 7 . 
P - ' 9 2 - . . 

3. Quoniam tacui invetetaveiunt omnia olia 
mea, n.678. p,220. 

Cap. 32. v. 9. Iplc d ix i t , 8i fatta f u n i , n. 43 i j 
p . 140 . 

Cap. 33. v. 3. In Domino laudabitut anima mea, 
11.650. p .2 I2 . 

Cap,39. v. 5. Qui non tefpcxic in vanitates, 8i iiw 
Unías faifas, n.3686. p.440. 

1 8 . Ego autem mcndicus lum , 8¡ pauper, 
1 1 . 10 1 . p.36. 

Cap. 40. v. l . Beatus qui incelligit fupct egenura, 
Si paupcrcm , in die mala libetavit cum Do-
minus. n.954. p .32 . 

Cap. 4 1 . v. 3. Quando veniam Si apparebo ante 
faciem Dei, 1 1 . 1350. p 429. 

Cap. 43 . v.5. Tu es ipfc Kcx meus, S: Deus incus 
qui mandas laluces Jacob, 11.5 1 3 . p . 168. 

Cap. 44, v. 6 . Sagina: tua; acuti' populi fub t i 
Cident in cotda inimicotum R e g í s , n. 1 7 4 . 
p .61 . 

1 0 . All it i i regina à dextris tu i s , in vcrtitu 
deautaco, 0 . 4 2 3 . p . 1 3 8 . 

1 1 . Oblivifcete populum tuum , 8i domum pa« 
t r is tui, 11.346. p . 1 1 6 . 

1 7 . 1 8 . Continues eos Principes fupet omnem 
icrtam : memores erunt nominis cui, propce-
tea populi confiecbuncui l ibi , 1 1 .581 . p. 189. 

Cap. 4 5 . v. 2 . Deus noltcr refugium , Si vutus, 
11.1246. p.395. 

Cap. 50. v. i 2 . C o i mundum ctca in me Deus, 
11.925. p .291 . _ 

Cap.54. v. 10 . Ptxci pi ta Domine , divide linguai 
eoium , quoniam vidi iniquitatem, 8i contta-
difiionem in Civitaie, n . l co i . p . 3 1 5 . 

Cap . 58. v . 3 . Er ipemedc inimici: m c i s , Deus 
meus. 

meus , Si ab infurgcncibus iu me libera me, 
1 1 . 1 2 1 3 . P-3^4-

Cap. 59 . v. 5. Oltcndifti populo tuo dura: potarti 
nos vinocompunfiionis, 1 1 . 1 2 0 3 . P . 3 8 0 . 

C a p . 6 i . v .5 .Cucut i i in liti, n. 1 3 3 9 . p.425. 
1 2 . Semel locuius ed Deus : duo h i c audivi, 

n. 1 0 5 3 . P . 3 3 3 . 
C a p . 6 2 . v . 2 . Sit ivn 111 te anima mea,quam mul-

tiplicitet libi caio mea, n . 1345 . p.427. 
Cap . 63 . v. 1. Exaudí Deus oraiioncm meam cum 

dcprccor : A rinioic inimici eripe animam 
meam, 11. 1 3 6 . p .49 . 

7 . Accedei homo ad cor altum : Si exaltabitur 
Deus, 11. 339 . p. 1 1 4 . 

Cap. 65 . v. 1 0 . 1 1 . Quoniam piobafti nos Deus: 
Igne nos cxaminafti, licut cxaminatur a tren-
tuni : Induxilli nos iu laqueum, pofuilli t i i -
bulaciones in doilo noftio , impoluiili homi-
nes fupct capita noftia, n.497. p . i 6 2 . 

1 2 . impoluiili homines fupct capita nollra, 
" •375- P - ' 2 5 -

Cap. 66 . v. 8. Benedicac nos Deus; Deus noftct 
Bcncdicat nos Deus, Si meiuant cum omnes 
fines tetiE, n . 1 5 1 . P-S5-

Cap. 67. v. l i . Animaba tua, 11.14. p.6. 
Cap.68. v.3. lnfixus fum in limo profundi, 8i non 

clt lubftaiuia, 11,723. p.229. 
1 0 Opptobtia cxptobiantium libi cccidctunc 

l'upec me, 1 1 . 1 1 1 0 . p.35 2. 
23 . Fiat menl'a eoium 111 loqueum , n. 5 5 2 . 

p. 180 , 
Cap. 70. v. 20. Quantas oftendifti mihi tribula-

ciones mulcas, Si malas , 8i convcifus vivifi-
carti me, 1 1 . 1203. p.380. 

Cap. 7 1 . v. 8. Dominabitut à mari vfquc ad mare, 
8i ì Ilumine vfquc ad términos orbis terta-
rum, n.103 a. p-326. 

Cap . 7 4 . v . 9 . Calix in manu Domini vini meri 
plenus mirto, 1 1 .7 13 . p .227 . 

9. Vciuntamcn fex ejus non eli exinanita , 
n . 1093 . p .347 . 

Cap.75 . v . i i . Cogitano hominis conhtebitur tibí 
Si reliquia: cogitationis diem fellum agene ci-
bi , n . 1 1 5 3 . p .364. 

C a p . 7 7 . v . 2 4 . Si 25 . Panem Angeloium mandu-
cava homo , panem Cceli dcdic e i s , n. 792 . 
p.249. 

Cap. 80. v. 6. Cum exitee de tena /Egypii 1 i ti— 
guam quam 11011 novcrac audivit , 1 1 . 3 5 7 . 
p . l l o . 

7 1 . 1 3 . Egodixi nonaudivii Populus meus vo-
cem meam , Si Ifrael non intcndit mihi : 8C 
tlimilfi eos fecundùm defideria coidis eoium¿ 
n.697. p . 2 2 4 . 

C a p . 8 1 . v. 1 . Deus ftetit in Sinagoga deorum, 
n.401 . p.i 3 1 . 

6 . Ego dixi dii ertis Si filii cxcelfi omnes, 11 .401. 

P - ' J * . 
Cap . 82. v. 1 7 . Imple facies eoium ignominia, Si 

quztent nomeu tuum Domine , 11. 1 4 2 9 . 
P - 4 5 4 . .Cap. 86. v. 2. Diligic Dominus poitas Sion , Iu-

pei omnia tabetnacula Jacob , num. 1 0 0 8 . 
P- 35 

Cap. 90. v. 1 . Qui habitat in adiutoiio Alriltimi 
in protctttoiie Dei commorabitut , 11. 3 1 2 . 
p. 102 . 

Cap. 97. v. 1 . Cantate Domino canticum no« 
vum quia mirabilia fecit : falvabit libi des-
terà ejus 8i brachiuni SanQum ejus , 11. 304 . 

« P- 99. . 
Cap . i c4 . v .37 . Et non crac in Tcibubus eorum in. 

firmus, 1 1 .5 1 1 . p . 1 6 7 . 
Cap. 1 0 5 . v . 2 3 . Dixie, vt difpcidciec e o s , li non 

Moyfes clettus ejus fteeilicc in confiamone, 
id cit in ruptura mutis, n .3 19 . p . 105 . 

Cap. 106 .V .26 . Al'ccndunc vfquc ad Ccelos,8i defi 
cenduiit vfque ad abyfl'os, 1 1 .857 .p .27 1 . 

Cap, i c y . v. 3. In cfplcndoribus Santtorum genui-
ee, 11.5. p.2. 

3 . Ex vtcio ante lucifcium genuitc , 11. 185.' 
P.<53-. 

4 . Jutavit Dominus , Si 11011 pcenitebit eum , 
n .404. p. 1 3 2 . 

C a p . i i 3 . v . i . Non nobis, Domine, non nobis, fed 
nomini iuo da glotiam, 1 1 . 1 1 1 7 , p . 355 . 

3 . Jotdanis convcilus eft ictioifum , n. 3 1 6 . 
p. 104. 

5 . Quid eft libi mate quod fugifti : Ec tu JoN 
danis, quia convetfus eft ictioifum ; 1 1 .428. 
p . 1 3 9 . S in . Io ; ,8 . p .349. 

7 . A (acie Domini moia eft tetra à facie Dei 
Jacob , n.42y. p . i 39. 

Cap. 1 1 7 . v. 1 2 . Ciicuiidedctunc me ficuc apes. 
Si exciccruni ficut ignis in fpinis , Si in no-
mine Domini quia vltus turn in cos , 11.322^ 
p. 10 6. 

Cap. 1 1 8 . v. 29. Viam iniquitatis amove me, 
" • « 3 7 4 . P-437-

1 3 4 . Redime me 1 calumniis hominum , vc 
culiodiam mandata tua , 11. 860. p. 272. 8i 
1 1 .87 1 . p.276. 

37 . Avene oculos meos, nc videatit vaniiatem, 
n.242. p . 8 1 . 

1 3 9 . Tabecerc me fccic zelus meus ; ideft cha^ 
rieas mea, n.475. p . 1 5 4 . 

Cap . 1 1 9 . v.4. Sagitia: potcntis acuta , cum caw 
bonibus defolatoriis, 11.867. p.274. 

C a p . 1 2 1 . v . 6 . 7 . Rogate qua: ad peeem funi Jetu J 

falcm, 8i abundantia diligentibus te : fiat pax 
in vittuic eua, 8i abundantia in tuttibus tuis, 
1 1 .314. p. 1 0 3 . 

Cap . 1 30 . v. 1 . Ncque in mitabilibus fupct me , 
n . 1 399 . p.444. 

Cap. 1 3 1 . v. 1 . Memento Domine David, n . 1 3 0 7 . 
p. 4 1 5 . 

Cap. 1 3 4 . v . 7 . Fulguia in pluviam fecit, 0*1058. 
p. 3 3 5 . 

Cap . 1 3 8 . v . 6 . Mirabilis fafla eft fcicniia tua ex 
me, 11.569. p. 186 . 

Cap. 140. v . 1 0 . Singularitcr fum ego, donee tram) 
fcam, 11.747. P - 2 3 5 -

Cap. 1 4 2 . V . 1 0 . Docc me faccrc volumaiem cuam, 
quia Deus meus cs cu, n . 1204. p .380 . 

C a p . 1 4 5 . 



Can i j s . » . } • Nolite confideie in pimcipibus , in 
'quibui non eft falus, n. 4 2 7 . p . 139 . n.522. 
p. 170-

Cap 149.V.6.7.8.8i 9. Exaltaciones Dei mgutiure 
'cor um, & gladii ancipites in manibus eotum: 
ad facicmlam vindiQam in nationibus, incie-
paciones in populis ; ad alligandos Reges co-
min in compcdibus, & nobiles cotum 111 m j -
nicis fccreis : ; : Gloria hite eft omnibus fan-
öis ejus, 1 1 .308.p. 1 o i . & 11.3 24. p. 107 . 

Cap. 1 2 0 . v. 1 . Levavi oculos roeosir. monies, vili 
de venid auxiliuin mihi, 1 1 . 1 1 28 . p.358.-

Ex Lib. Trcvtrbiimm. 

C ' A P . 3. v. 32. Cum fimplicibus fcrmocinaiio 
ejus, n. 1 4 - 5 . 

Cap.8. v . j o . } ! . Cum eo cram cunOa componens, 
ludcnsinoibc i c u a i u m , 1 1 . 1 4 1 8 . p. 550 . Se 
1 1 . 1 4 2 6 . p . 4 5 3 . 

30. Sc 3 1. Dcieiiabai pet fingulos dies, ludens 
in oibe teriaruui, Si delicia mes elle cum li-
liis hominum, 11.76. p.26. 

34. Qui vigilai ad lores meas quoiidie,n. i268. 
p. 4 - 1 3 . 

Cap 9. v . i .Sapicmia cdificavii libi domum, 11.993. 
p . 3 1 2 . 

Cap. 1 3 . v. 4. Vulc , & non vulc p i g e r , 11 .735. 
p . 2 3 2 . 

Cap. 16 . v. 33 . Sones m'vtuntur in Unum , fed i 
Domino tcmpciantui, 1 1 . 14 17 . p .453 . 

Cap. 20. v. 1 8 . Gubeinaculis ciaeiaiida lune bella, 
" . ' S 3 - P - 4 8 - . . . 

Cap. 29. v. 1 3 . l'auper & creditor obviaverunt li-
bi: vttiufque illuminatot eil Dominus, 11.940. 
p . 2 9 7 . 

Cap.50. v . 1 5 . Tiia funi iufaturabilia , Se quattum 
nunquam dicit luificit, 1 1 . 1223 . p.388. 

1 6 , Ignis nunquain dicic luthci i , n. 1 3 4 8 . 
p. 4 2 8 . 

18 . 19 . Ttia funt ditfieilia mihi nam aquila 111 
Cteio , viam colubri fuper tcttam , viam na-
vis in medio maii , 1 1 . 13 19 . p .4 19 . 

Cap.3 i .v . i o . 1 1 . St i 8 . 2 9 . Mulieiem fortem, quis 
invemee > : : ; Agium emit, fyndonem vendi-
dii , Si vidit quia bona eli uegotiaiio ejus. 
Dedit p.adam domcltiris luis. Non cxcin. 
gueiui in noae lucerna ejus. Mult® l i l is con-
giegavciunt diviiias , tu fupcigtelia cs vnii 
veilas, 11.409. p. 1 34 . 

30 . Falax g iat ia , Se vana pulchiitudo, n, 8 5 1 . 
p . 268. 

Ex Lib. Ecchfijßrs. 

C A P . 1 . v . 2, Vanitas vanitatum 3c omnia van^ 
t a s , 1 1 . 2 4 2 . p . 8 2 . 

1 6 . Ptaccllit omnes fapientia qui fuetunt ante 
me in letufalcm, 11.624. p .203 . 

Cap. 7 . v. 8. Calumnia infanire facit fapientcs: 
bt perdet robur cordis ¡lljus , num. 8 5 5 . 
p . 2 7 0 . & 1 1 . 8 5 8 . p . 2 7 1 . 

Cap. 10 . v. 7 . Vidi fervos equis, & priiicipes am^ 
bulantes lupei tertam, n.495. p. 1 6 3 . 

Ex i l i . Cantica Canticornm. 

C A P . t . v . 4 . Nigia fum fed formofa : ficut ta-J 
bctnacula ccdar , ficut pelles Salomoms , 

1 1 . 5 9 2 . p . 1 9 2 . 
6. Indica mihi quem diligit anima mea vbi 

pafeas , vbi cubes in meiidic , ne vagati iti-i 
cipiam poli gicges fodalium tuotum , 11. 7 3 J 
p . 2 5 . 

7. Si ignotas te ò pulchetrima inter mulieiesj 
1 1 . 1 1 3 6 . p 5 5 9 . 

S . Equitatui meo in cuttibus Pharaonis allimuJ 
lavi te amica mea, n.553. p . 1 8 1 . 

1 5 . 1 6 . Lcdulus noltei floridus, tigna domo-l 
lum noilratum cedrina , laquearia cyprccii 
n a , n. 1 2 2 7 ^ 1 . 3 8 9 . 

Cap. 2. v. 4 . lntioduxii me Rex in cellam vina-i 
iiam,Si ordinavii ¡11 me cbatitatem,n. i4ia, j 
P-447-

5. Quia amoic langueo, n.553. p. 180. 
8 . Ecce irte venie faliens in moniibus cranlì4 

licns culles, 11.1048.P.3 3 1 . 
1 0 . 1 1 . Surge amica inca , S: veni jam hyems 

tranliit, n.279. p.93. 
1 2 . Flores appaioeiunt in tetta nodra; tempus 

putationis advenit ! n.335. p . 1 1 2 . 
Cap, 3. v. 1. In Icttulo meo quaiivi quem diligie 

anima mea , 11. 939. p. 297. Se num. 9 7 0 . 
p. 3 0 7 . 

6 . Q u a eli irta qua afccudit pei dcferrumfQuz 
eli illa qua alcendic de deferto inixa luper di-
Icttum meum, 11.330. p . n o . 

1 0 . Reclinaioriuin auteum , afeenfum purpu-
reum, 11.507. p. 166. 

1 0 . Media charitaie coulltavit ptopiet filias 
J e t u f a l e m , n , i 2 ì 1 . p . 3 9 0 , 

Cap.4. v . 9 . Vuliictafti cor meum forot mea fpon-
fa , vulnerarti cor meum , 11 .757. P- 2 3 7 - ^ 
1 1 . 7 7 1 . p . 2 4 2 . 

1 1 . Favus dellillans labia tua, n. i056.p,3 34 . 
1 1 Mei,8i lac fub lingua tua, 1 1 . 1 2 9 6 . p . 4 1 1 . 
16 .Surge Aquilo, Si veni Auflct ; petfla h o c 

rum meum, Si fluant aiomata illius , 11.1286^ 
p,4o8. 

Cap.5 . v . 1 . 2 . Comeditc amici,Si bibite,Si inebria-
mini Chaiilb. Ego dormio , Si cor meum vi-, 
g i l a t , 1 1 . 2 1 2 , p . 7 a . 8 i 1 1 . 5 0 6 . p . 1 6 5 . 

3 . Lavi pedes meos quomodo inquinalo illos, 
n - 2 79-P-93-

5. S j r rcx i vt aperirem dileQo meo: ac ipfcde-i 
clinavcfat atque tranficrat, 11.468. p . 152 , 

7 . Pctculferuni , Si vulneravetunc me , Se tnle-
lunt pallium meum mihi cullodes murorom, 
n . 1 2 4 5 . p . 3 9 4 . 

1 0 . Diicftus meus candidus, Se rubicuiiius, 
n.852. p.269. 

1 1 . Coma ejus ficut clata palmarum , r,igta: 
quali cotvus, 11.62. p.22, 

Cap.6. v.9. Pulchta vt Luna, n.870. p .275. 

Cap.7, 

Cap 7 v I . Quam pulchri fune greflus tui , in 
caiccamentis , filia Piincipis , num. 1060 . 

t ,PVcntet tuus acetvus tritici vallatus liliis , 

7 . Stanita'tu/aflimilita ed Palma, num. 1 1 8 7 . 

Cap P 8?v 4 ' i . Quis mihi det te frattem meum fu-
ge'ntém vbcra maliis mea , ve invcniam te, 

Lava "ejus fub capite meo , & dexteta illius 
' a m p l e x a b i t u t m e , 1 1 . 1 0 8 1 . p . 3 4 2 . 

Forcis cfl ve mots dileäio , dura ficuc internus 
x m u l a t i o , 1 1 . 3 4 9 . p . I l 8 . 

,*3. Q u a habitas in hortis, amici aulcultant tac 
me audiie vocem tuam, n.682. p . 2 2 1 . 

1 4 . Heu fuge dileBe mi, num.553, pag. 180. Si 
n . 6 8 2 . p . » 2 1 . 

E x Lib. Sapienti*. 

CAP. 1 . v . 4 . In malevolam animam non inttoi-
bit' fapientia, 1 1 . 1 0 1 3 . p.3 19. 

7 . Spiticus Domini leplevit otbem iettatura, 
1 1 . 2 0 1 . P Ö 7 . . 

C a p . 3 . v.l. N o n tangee i l l o s t o i m e n t u m m o r t i s , 

2 . V i fi'fune o'culis infipicntium m o i i , num. 40 . 

Cap 4 V6I o quam pulchra ell calla generatio 
cu'm'claritate! Immottalis eli enim memona 
illius:quoniam nota eli apud Deum ,8i apud 
h o m i n e s , n . 8 6 9 . p . 2 7 5 . , , . . „ 

8. Si 9. Cani autem funt fenfus hominis; Si ztas 
fencautis vita immaculata,n.6a. p .22. 

Cap.5 .v .4 .Nos infenfati vitam illotum aitimaba-
mus infaniam, n . 1 385 , p .44°-

Cap.6. v.4. Qui interrogaci opera vcllra, Si cogi, 
tationcs fcrutabitut, 0 .508. p . t66. 

6. Judicium duiilfimum h i s , qui pialiunt het, 
n. Si p. ibid. . r 

Cap 7 v 26.27 . Imago bonitatis illius;8i in fc per-
manens omnia innovai,Si per nauones 111 ani-
mas fanftas fe transfert, 11 .733. p . 2 3 1 . 

C a p . i o , v . i o . Olleud.t illi tegnum Dei , 8e dedic 
illi feientiam Sanflotum, n.883, p.280. 

1 4 . I n vinculis non dcteliquit ilium donec atter-
rei illi feepttum Regni, 11.446. P ' 4 4 -

C a p . 1 5 . V.ta. Äitimavctunt lulum clic vitam np-
lltara.Si converfationem vita compofuam ad 
luctum ,Si opponete , vndecumque etiam e* 
malo acquitele, 1 1 . 1 4 J I . p.454? 

Ex lib. Ecclifialjici. 

CA P . 3 . v . «7 . Qui amat peiiculum peiibit in 
ilio, n . 8 1 1 . p.202, 

33 . Igncm ardeutem extinguit aqua,3< eleemo. 
fyua tefillit peccatis, n.954. p -3 0 2 - . . 

Cap.7 . v.5. Penes Regem noli velie vidcri fapiens, 

1 1 . 1 3 0 . p . 3 2 4 . . . - , 
6. Noli hcii judex nifi valeas ìiiumpeic jniqu.13 
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tares : 11c forte extimefeas faciem potentis, 
1 1 . 6 3 . P 2 I - . c 

C a p . 1 0 . v.8. Rcgnum 3 gente in gentem transter-
tui proptet injuftinas, 1 1 . 2 1 1 . p .7 1 -

C a p . n - V.l. Sapiemia humiliati exaltabit capuc 
il l ius; Si in medio magnacoium confedete 1I1 
lum faciei ,n.588. p . 1 9 1 . 

I . Non laudes virum in fpecie fua , nequc fper-
nas vitum in vifu luo, u.592. p. 1 9 2 . 

Cap . 1 5 . v. 3. Cibavit ilium pane vita , Si liitel-
leaus, n.223. p.75. . . 

Cap. 19. v.a.Mulieics apollatate faciunt fapientcs, 
n . 6 4 3 . p . 2 i o . 

Cap.24. v. 1 3 . I n eleais meis mitte radices,n.i 1 9 J 
P- 4 1 - . . . . 

1 4 1 5 . In habitatione fanSa coram lpfo mini« 
l l r a v i : : : Sc in Civitatc fanaificaca fimilicec 
r e q u i c v i , 1 1 . 8 8 7 . p . 2 8 1 . 

Cap.26. v.6.7. Dclaturam Civi tat is , Sc col leaio-
nem, populi , calumniam mendaeem , lupec 
mortem omnia gtavia, n.866. p.274-

Cap .33 . v.7.8.9. Quate dies diem fuperat, Si He-
rum lux luccm,Si annus annum a fole? A Do-
mini fcicntia fcpatati funt faao fole , Si ptx-
ccptum cullodicncc. Et immutavit tcmpora , 
8c dies fellos ipforum , Si 111 illis diss fellos 
eclcbravcruiit, n.144. p.52. Si 5? . 

Cap.39. v.5. In tertam alicnigcuatum pcttranfict, 
n . 1 0 3 3 . p . 3 2 6 . 

Cap. 4 1 . v. t6. Bona vita numerus dicrum : bo-
num autcm nomen pctmancbic in a v u m , 
1 1 . 8 6 8 . p . 2 7 5 . 

Cap.44. v . l . Laudcmus vitos glotiofos in gcnetai 
latione fua, u . 103 . P-35°-

20. Non ell inventus limilis illi, qui conferva^ 
vir legem Excell i , num.17, p. 7 . Si num. 1 9 . 
P* 7 -

» 1 . 2 3 . 2 5 . I n catne ejus date fecit tcdamentum. 
In tentatione inventus ell fideiis. Hateditate 
illos a mari vfque ad mare , Si i Hümme vl-
que ad cciminos tetrx ; Bcnedi6ioncm om-t 
mum gentium dit i l l i , 1 1 . 17. P-7- . 

Cap.45. v.a, Similcm ilium fecit in glona Sani^p? 
l u m . 1 1 . 2 7 . p . 1 * • 

Ex Lib. ¡1aid. 

CA P . t . v.J.-Cognovit bos poffeffotem fuum.Si 
alinus ptafepe Domini ful, ll'racl autcm 1101» 
cognovit, n.534. p. 1 7 5 . 

4. Biafphamavctunt Sanaum Ifrael, num. 879J 
p . 2 7 9 . . * 

18 . Si fucrint peccata vcftra vt eoccinum, quail 
nix dealbabuntui, 1 1 .612. p . 199 . 

Cap. 2 . v. 4 . Conflabum gladios fuos in vometet, 

C a p . ^ ' . ' V ' l ^ ^ V e m a t Concilium San8i Ifiael , 

Cap 6.8v7 2.3P . 's"aphim daba.it : clamabant altec 
ad altetum , Sc dicebauc SanBus, S « i a u s , 
1 1 . 8 9 0 . p . 2 8 2 . 

Cap,7 , v . 1 2 . Non pctam, n . ioo . p . j s^ 
- » Vuu l ) i 



15 . Butytum, & mei comcdet, 11 . 1296. p . 4 1 1 . 
C i p . 9. v.5. Moltiplicaci gentem , Si non magni-

ficarti lztitiam, " . 5 8 1 . p . 189 . 
Cap. 1 1 . » .4 . Et fpititu labiorum luotum intctft-

ciet impium, n . 38 1 . p . 1 26 . 
Cap. 14. v . 14 . Simili* ciò AltiiGmo, num. 6 1 4 . 

p. 200. 
C a p . 1 7 . v.7. Ad Sanaum Ifiael lefpicient, 11 .879. 

p .7279. 
Cap. i8 .» .7 .Gente cxpeGante expeBante, 1 1 . 1 1 1 3 . 

p. 3 5 3 . 
Cap.23. v.4. Erubcfcc Sion, aie mare , n u m . 1 2 * 3 . 

P-3S8. . . , 
Cap. 42. v . 16. Sccretum , tneum m i h i , fectecum 

menai mihi, 1 1 . 184. p .63 . 
Cap. 25. v . 6. Viudcnuz dcfacata , num. 1093. 

p.347. 
Cap. 26. V. 1. V ibs fortitudinis noftta Salvatoti 

ponetut in ea m u t u s , & antemurale, n. 3 1 0 . 
p . 1 0 1 . 

Cap.36. v.7. Quod fi rcfpondetis mihi, in Domi-
no Deo noftio confidimus , num. 1 3 0 6 , 
p. 4 1 4 . 

Cap. 37 . v. 7 . Ecce ego dabo ci fpiritum , Se au-
dicc nuntium , Se rcvcrteeut ad tetram fuam, 
» .326. p. 1 0 7 . 

Cap.38. v . 1 5 . Recogitabo cibi omnes annos meos 
in amaritudine anima: mea , 11 . 1058. p . 3 3 5 . 

C a p . 4 o . v . i 2 . Appcndii ttibus digitis molem ter« 
r s , n . l 4 5 . p . 5 3. 

3 1 . Afflimene pennas ve Aquila , num. 1 0 3 6 . 
p. 3 2 7 . 

C a p . 4 1 . v. 16 . In SanBo Iftaei laeabeiis, n. 879. 
p. 279. 

Cap. 42 . v. 8. Gloriam meam alteri non dabo, 
n . 7 4 i . p . 2 3 4 . & 1 1 . 1 1 1 7 . P . 3 5 5 . 

Cap .45 .v , i . Chtiilo meoCyto, 11.41 ». p . i 3 4 . 
1 4 . 15 . Tantum in te clt Deus , Se non clt abf-

que te Deus, & vere tu es Deus abfcondicus, 
11.936. p.296, 

24 . Mihi curvabitur omne gcnu , num. I 0 4 7 . 
p . 3 3 1 . 

Cap . 52 . v . 7 . Quam pulcini fupet montis pedes 
annuntiantis, Se piadicantis bonum, 1 1 . 1048. 
P- 33 *• 

C a p . 5 3 . v.5. Livore cjus (anaci fumus, num. 4 7 6 . 
P- '54-

8. Ptopter federa mea perculfi eum , 11. 1408 . 
P- 4 4 ® . 

1 0 . Si pofucrit animam fuam prò peccato , v i -
debie femen longavum, 11.873. p.277. 

Cap.58. v.9. Invocabis,& Dominus cxaudiec: C l a ì 
mabis,Se dicee.eccc adfum, 11 .89.P.31 . 

Cap.60. v . i . Sutge illuminate Jerufalcm, 1 1 . 1 1 1 1 . p.JS 3. 
2 , 3 . Gloria ejus in te videbitur. Ec ambulabunc 

gentes in lumine tuo , Se Reges in fplcndoie 
ottus tui, 11. Se p,ibid. 

4 . Filii tui de longc venienc , Si filia tua de 
lacere l 'urgent ,» . 1285^.407. 

6. Omnes de Saba venienc auium, Si thus defe» 
lentcs, > 1 , 1 1 1 2 ,p . 3S3 . 

8 . 9 . t-iui iunt irti qui' vt nubes volane? Me enim 
infoia: expeòane, Si naves maris in principio, 
vt adducam filios tuos de longe, n u m . 1 1 1 3 . 
p. ibid. 

1 3 . Et locum pedum meorum gloiificabo,n.76. 
p. 2 5 . 

Cap.62. v.2. Nomcn quod os Domini nominabit : 
nomeu.quod os Domini inlculpet, num.959. 
P- 3 ° 4 . 

Cap. 6 3 . v . 2 . Quarc rubtum eli indumentum 
tuoni ficut calcaiitium in torculati, 1 1 . 1 2 4 3 . 
p. 3 9'4. 

3 . Totcular calcavi fo'us, Si de gcntibus non eft 
vi i mccum, 11.747. P - J 3 5 . 

Cap. 65 . v . 20. Puci cencum annoium , iium.60; 
p. 2 1 . 

C»p,66. v.7. Antcquam paituiitcc pepeiit, 11.986. 
p . 3 1 0 . 

E x lib. Iiremix. 

C A P . I . v .5 . A , a , a , Domine Deus, num.154; 
P. 55-

8 . 1 0 . lecum fum, vt ctuam re, : : : Ecce eonfti-
tui te hodic fupei gentes, Si Regna , vt evei-
las. Si difpctdas adifices, Se plantes, n . 1202 . 
P-?7 9- . 

1 7 . Ncc enim eimere ee faciam , num. 1084. 
p . 3 4 8 . 

Cap.2. v.2.Chaiitaiem defponfaeionis tuie, quanj 
do fecuea eft me in deletto, n . 3 3 0 . 0 . 1 1 0 . 

Cap. 1 5 . v . 1 9 , Si fcpatavetis pratiolum à vili 
quali os meum eiis, ipli convertcntut ad te, 
n. 1 1 8 0 . p .372 . 

C a p . 1 7 . v.5. MalcdiBus homo, qui confidit in I10S 
mine, num,1305. p. 4 1 4 . & 1 308 . p . 4 1 5 . & 
1 3 2 6 . p .422. 

7 . BciiediQus vir qui confidit in Domino , Si 
ctit Dominus fiducia cjus , num. 1 306 . 
P-4>4-

Cap, 1 0 . v. 9. FaBus es in corde meo quali igtiis 
exaftuans claufufquc in olfibus meis: Si defen 
Ci fette non fuftinens, 11.184. p.62. 

14 . MalediBa dies, in qua naius fum quate de 
vulva egtelfus fum , vt videtem laboicm , Si 
doloitm ? n . 1 2 1 3 . p.384. 

Cap .25 . v . 1 5 . Suine calicem vini furoris hujus de 
manu mea : Se propinabis de ilio cunSis gcn-
tibus, ad quas ego mitiam te. Bibent , S i tur-
ba'uuntut, Si inlanient, 11,857. p.270. 

C a p . 5 1 . v.7. Calix auieus Babylon. in manus Do-
mini inebrians omnem tenam, n.857. p.270. 

Ex Lib. E^tqmtlis, 

C A P . 1 . v . 4 . Et in medio jgnis quali fpecies, 
n.15. P-d. 

lo .Defupet ipfoium quaiuor,n.625.p.2o4, 
2 7 . A lumbis defuper, Bc à lumbis dcorlum, 

quali fpccics ignis fpicndeneis, 11.14. P>5> 
Cap. 1 0 . v. 1 4 . Facies vna , facies Chetub , Si fa-

cies lecunda facies Hominis, 8i 111 tenio fa-
cies 

cies Leonis, 8i in quarto facies Aquila , num. 
1 0 2 3 . p . 3 2 3 . 

Cap. 1 1 , v. 19 . Auferam ab eis coi lapideum , 8i 
dabo eis cor carncum, n.290. p.95. 

Cap.28.v. 1 4 . 1 6 . 1 7 . Et tuChciub pofui te in mon-
te Sa'nQo Dei : pcididi te, ò Chciub ptojcci te 
in tctiam, 1 1 .614. P- J OP-

14 . 15 . Tu Chetub extentus , Se piotcgcns, Se 
polui te in monte Sanfto Dei, in medio lapi-
dum ignitoium ambularti : peifcOus in viis 
tuis à die condicionis tua, donec invenca eft 
iuiquieas, 11.8)2. p . 2 8 1 . 

1 7 . Pctdidifti fapientiam luam ¡11 dccoic tuo, 
11.639. p.208. 

Cap. 37 . v . 9 . A quatuot ventit veni Spiritus, Si 
inf i l i l i ,n .201 . p.67. 

E x Lib. Dmielis. 

C A P . 2 . v.29. Tu Rex cogitare capirti in Ara-
to' tuo quid futurum eilet poll hzc, 1 1 . 1 1 5 1 . 

p .363. 
35.FaC.lus eft mons magnus,8i leplcvit tcnam, 

11.339. p.i 1 3 . 
Cap.3 . v.79. Benedicite ccete, Si omnia, qua mo-

vciitut in aquis Domino , 11. 334. p. 7 8 . Si 
11.269. p.89. 

Cap,4. v.24. Pcccaea tua cleemolynis redime , 8c 
Iniquität« tuas mil'eiicotdiis paupcium , 11. 
954. p.302. . 

Cap. 5 . v. 2 7 . Appcnfus eli in ftateta, Si inventus 
ell minus habens, n.577. p. 188. 

Cap.7. v.9. Thtonus e)us fiamma ignis R o t a ejus 
ignis acccnfus, n.463. p , 149 . 

Cap . io . v.6. Et vox fetmonum ejus, ut voxmul-
titudinis, 11 . 1050. p.3 32 . 

Cap. 1 3 . v . 2 2 . Auguftia lune mihi vndiquc,n.856. 
p. 270. 

23 . Melius eli mihi incidete in manus vcltias, 
quam peccate in conl'peelu Domini , n . 1259. 
p.400. 

35 . Eiai cor ejus fijuciam habens in Domino, 
11 . 1306. p .4 14 . 

Ex Lib. Op*. 

C A P . 2. v . 14 . Ducam eam in folitudinem , Se 
loquar ad cor ejus, n.330. p . n o . 

1 6 . Non vocabit me vltta Baali , 11. i n o , 
p . 3 5 2 . 

1 7 . Ec auferam nomina Baalim de ore ejus, 
n. Se p. ibid. 

Cap . 1 3_v . 14 .E 10 mots tua,ò mors, n .433 .p . i4« i 

Ex Lib. Iti*. 
C A P . I . v .2 . Vade inNinivcm Civitatem grani 

dem', 8i piadica in ca, n.i »02. p.J7S>- . 
Cap. 3. v. 4. Adhuc quadtaginta dies , Si Nimve 

fubvettetur, 11.808. p.254. _ 
5. 6 . Pervenir ve rbu® ad Rcgem Ninivs , 

n . 1039 . p .328 . 
Tom« ¡ 1 1 . 

Ex Lib. Nthum. 

C A P . 3 . v - 8 - Numquid mclior eli Alexandria 
Populorum , qua habitat in fluminibus, 

11.490. p. 1 6 0 . 

Ex Lib. SqbonU. 

C A P . 3. v. 9. Serviant ei humero vno , ni 692 ; 

P . « 3 . 

Ex lib. Zxcbtrit. 

C A P . 3 . V. 9 . Super lapidem vnum feptem ocu^ 
li funt. Ecce ego calabo fculpcuram ejus, 

1 1 . 76 1 . p.238. 
Ibid Ecce ego adducam fervum meum, n u m . 7 5 u 

' p . 2 3 8 . 
Cap. 6 . v. i l . Ecce vir oriens nomen ejus , n. 5 3 ; 

p. 20. 
Cap. 9. v. 1 7 . Quid bonum ejus eft , Si quid pulì 

chrum ejus nifi fiumcntum cleäorum , Sc Vi-
tium geiminans virgincs » n. 223 . p. 7 5 . Se 
n .342 . p . 1 1 5 . 

Cap. 1 3 . v . 6 . Quid funt plaga irta in medio ma-
nuum tuarum ? n. 7 1 5 . p. 227. Se 11. 1 2 4 2 . 
p. 394. 

Ibid. His plagatus fum in domo cotum , qui dili^ 
gebant me, 1 1 .715. p.227. 

Ex Lib. hUUcbU. 

C A P . i . v. i l . In omni loco offettur nomini 
meo oblatio munda, 11.398. p. 1 3 0 . 

Cap. 3. v. i . Ecce ego mitto Angelum mcum,¡ 
1 1 . 1 142 . p . 3 6 1 . 

Ex-libri, 'hlnchilxamm. 

C A P . 6 . v. 39. Refulfit Sol in Clypeos aureo s i 
Si rcfpleiiduciunt montes a b é i s , n. i l j S , 
P- 3 58-

Ex Lib. 2. TiUebabdiTHm. 

C A P . I 5 . v . 7 . Machabceus autem femper confa 
deiabat cum omni fpc auxilium fibi à Dco. 
aft'ututum, 11.1360. p .4 14 . 

1 2 . Oniam manus piotcndentcm otare pro orni 
ni populo )idaotum, 1 1 . 1307 . p , 4 i j . 

14.H1C eft fiattum amatot.hic eli ,qui multum, 
oiat pio populo, n.988. p . 3 1 1 . 

1 4 . Hic eft qui multum otat pio populo , oc. 
Sanfla C iv i tue , Jeiemias Piophct» D e i , 
1 1 . 1307 . p .4 ' 5 -

Ex Lib. M'iti"!. 

^~<AP. t . v. 20. Jofeph fili David noli timcre; 

Ibid H 1 « ¿uw«'eo cogiente , ecce Angelus D o , 
' Vuu I num 



min', "appaiuit in forni,is t i , num. 1 1 5 2 . 

2 | P Ipfe'enim falvum f a c i " populum fuum, 

Cap. '^v.^^Vii l i i r ius Stellam ejus in Oriente , & 
"ve'nimu's adorare e u m . n . i i l i . P-35J-

! 1 . Proeidentes adoraverunt: & apettis theUu-
ris fuis obtolerunt, 11.484. p . i57-

20. DciunOi funt enim qui quetebant animam 
P u e r i , n . 2 5 8 . p . 8 6 . 

Cap. 3. v . 1 7 . Hie eft Filius meus dileSus in quo 
'mihi complacui, 0.384. p . 1 26 . 

Cap.4. v .3 . D i e , vt lapides ifti panes Hani:::Mic-
ie te deoifum ::: Hac omnia tibi dabo,num. 

' 3 7 5 - P-457- „ 
3 . S i F i l i u s D e i e s , 1 1 . 9 7 5 . P . 3 0 S . 
8. Ail'umpfit cum diabolus in montcm cxccllum, 

'gi oftcudu ei omnia regna mundi, Si gloriam 
e o r u m , 1 1 . 5 6 7 . p . 1 8 5 . 

9. Et omnia tibi dabo, 0.296. p.97. 
1 8 . Mi t tens l e te in m a r e , n . 3 3 9 . P - " 4 -
19 . Faciam vos fieri pifcatores nommum, 11.178. 

p. 6 1 . 
2 2 . ReliGis ietibus, Si Patrc, n.99. p.35. 

Cap.5. v.6. Beati qui efuriunt, Si fitiunt jultmam, 
1 1 . 1 2 2 3 . P - 3 ^ 8 -

8 . B e a t i m u n d o c o r d e , 1 1 . 8 7 5 . p . 2 7 6 . 
1 3 . Quod fi fai evanuerit in quo lalictur ? Ad 

ñihilum valet vltta nifi vt mittaiut foras , Sc 
conculcetur ab hominibus, 11.228. p.77. 

14. Si 1 5 . Voseftis lux mundi: ñeque acccndunc 
luccinam, Si ponunt cam fub modio,fcd luper 
c a n d c l a b t u m , n . 2 6 3 . p . 9 1 . 

15 . Ncque accendunt luccinam, & pununt cam 
fub modio, led fuper candelabium , vt luceac 
omnibus,qui in domo funt, 11.595. P . ' 9 3 -

1 6 . Sic luceac lux veftra coram hominibus, 
ibid. 

119. Qui fecerit, 8t docuctit, n . 195 . p. 193. 
. 2 2 . Qui autcm dixeut fratti fuo racha : reus 

crit concilio : qui auiem dijeeiic fatue : reus 
crit gehennie ignis, nx?35. p.20 7 . 

42 . Qui petit à te da ei, n. loo. p.39. 
4 5 . Ve litis filii Pañis vcftii , qui folem fuun, 

otiii facit fuper bonos, Si malos , n. 1 6 8 . 
p . 5 9 . 

Cap.6. v. I . Nc juftitiam vcfttam facialis coram 
hominibus, vt vidcamini ab cis, n u m . 1 1 2 8 , 
p. 357 . 

3 . Ncfciat liniftia tua quod facit dcxtcta tua, 
1 1 . 1 1 3 6 . p . 3 5 9 . 

Cap. 8. v. 2. Si vis potes me mundare , n. 5 2 1 . 
p . 1 7 0 . 

2 . 3 . Gcnuflcxo, Domine, fi vis, potes me mun-
dare : volo mundare, 11.924. p .891 . 

1 6 . 1 7 . Omnes male habentes cuiavit, vt adim-
plcretur quod diSum eft per Ifaiam Prophe-
cam , diccntem : ipfc infiimitates nollias aoJ 
ccpit, 8i egtitudines nofttas portavit, 1 1 .476. 

p . 1 5 5 . 
»4, Ipfc veto dormiebat, num. 440. p. 1 4 3 . Sc 

fl.564. p . 1 8 4 . 

25. M giftci fai va nos peiimus; numi 303 ; 
p. 9 9 . 

Cap.9. v.26. Exiit fama hac in vnivetfam teriam 
illam, 1 1 .217 . p.73. 

Cap. 10 . v.5. 111 viam gentium nc abietitis, 11. 7 1 , 
p. 2 4 . 

28. Nolite timetc e o s , qui occidunc Corpus, 
n. 4 2 7 , p. 1 3 9 . 

Cap. 1 1 . v. 3 .4 . Tu es, qui venturus c s , an alium 
expeOamus ? Emites renuncíate Joanni, qua 
audiftis, 8i vidiiiis, 11.87. p.30. 

1 1 . Amen dico vobis non furiexic intci natos 
mulierum major Joanne Baptifta : qui auten, 
minor eft , in Regno Ccetoium major eft ilio, 
1 1 . 7 9 0 . p . 2 4 8 . 

29. Difcite à me , quia minis fum , 8: humilis 
c o t d e , 1 1 . 5 9 9 . p . 1 9 4 . 

Cap l a . v,40.Sicut fuic Jonas in ventre Cceti tri-
bus ditbus, Si tribus noaibus , lie erit filius 
hominibus in cotde tena:, 1 1 .215. p .73 . 

C a p . 1 3 . v . 4 4 . Vadit, 8i vendic vniveifa, qua- ha-i 
bet, Si emit agtum, 1 1 . 1 10. p.39. 

46 . Inventa vna pieciofa margarita vendidie 
omnia , qua habuit, 8C emit tarn , 11. 1 3 3 4 . 
p. 4 2 4 . 

47. Sagena milla in marc : elegeiunt bonos in 
vafa, malos autcm fotas milfciuiu , num.233, 
p. 7 8 . 

Cap. 1 4 . v. 30. Vidcns vero venturn validum, 
n . 1 3 2 5 . | ' , 4 2 2 . 

C a p . 1 5 . v.25. N011 fum miffus, nifi ad oves, qua 
pciietunt domus Iiiael , n. 273 . p. 9 1 . Sc 
1 1 . 1 0 4 8 . p . 3 3 1 . 

Cap. 1 6 . v. 1 3 . Quem dicunc homines elle fi-
lium hominis, num. 8. p. 3 , Si num. 359 . 
p . 1 2 1 . 

14 . Alii Joannem Baptiftam , alii Eliam , alii 
vero Jctemiam , auc vnum ex Prophctis, 
n . 3 6 » . p . 1 2 1 . 

1 5 . Vos autcm quem me elle dicitis? 11 .460. 
P - ' 4 8 -

1 6 . l u cs Chriftus Filius Dei vivi , n. 363 . 
p. 1 2 2 , Si 1 1 . 4 6 0 . p . 1 4 8 . 

1 7 . Quia caio , Si fanguis non icvelavic tibi; 
fed Patei meus , qui in Ccelis eft , n. 373 . 
p . 1 2 4 . 

1 8 . Et ego dico t ib i , quia tu es Pettus , Si fu-
pcr liane Pettam ediheabo Ecclefiam meam, 
11. 3 6 4 . p . 1 2 2 . 

i , j . Tibi dibo claves Regni Ccelorum , n, 4 3 6 . 
Si 4 3 7 . p . 1 4 2 . 

22. Abbi à ie Domine non ene tibi hoc, n.638. 
p. 2 0 8 . 

24. Si quis vulc venire poll me tollac Ctuccm 
fuani , 8i fcquatur me , n. 668. p. 2 1 8 . 8t 
1 1 . 1 1 3 3 . p . 3 5 8 . . . 

a6. Quid prodell homnu , li mundum vniver-
fum luctetur, anima vero lúa detrimentum 
p a t i a i u t ? 1 1 . 1 3 6 0 . p . 4 3 2 . 

Cap. 1 7 . v. 4. Faciamus hie tria tabernacula, tibi 
vnum , Moyfi vnum f Si EJia Yjium, 11. 386 , 
p, 1 2 7 . 

4 . Bo-

4 . Bonum eft nos hìc effe , 11. 460. p. 148. Sc 
n . 1 3 5 3 . p . 4 3 0 . 

5. Hie eft Filius meusdileflus , i n quo mihi be-
ne complacui,n. 1 7 3 . p.6o. 

5. Ecce vox de nube dicci»: ipfum audite, num. 
1207 . p.382. 

23 . Magillcr veder noil folvit didrachma, num. 
3 8 6 . p . 1 2 7 . 

2 6 . Da cis pio m e , 8 i ce , n. 3 8 5 . p. 1 1 7 . & 
1 1 . 4 8 5 . p . 1 5 7 . . , , „ . 

C a p . 1 8 . v . io . Semper vidcnt facicm Patris meij 
qui in Ccelis eft, 11.80. p.27. 

1 5 . C o n i p c eum intei t e , Sc ipfum folum, 
n . 6 2 7 . p .204 . -

Cap. 19 . v . 6 . Quod Deus conjunxic homo noil fe-
p a r e t , 1 1 . 1 1 8 0 . p . 3 7 2 . 

10 . Si ita ell caufa hominis cum vxore , noil 
cxpedit nubete, 11.655. P - a i 7 -

2 1 . Si vis pcifcQus elle vende qua habes, Sc da 
p a u p c r i i i u s , n . i o o . p . 5 5 . 8 i n . 1 3 8 1 . p . 4 3 9 . 

27. Ecce nos leliquimus omnia , Sc fequuti fu-
mus te : quid ergo eric nobis ? 11. 5 17 . p. 16 . 
& 1 1 . 5 8 3 . p . 1 8 9 . 

2 8 . Cum Icderii filius hominis in fede majella-
tis fua fedebitis, Sc vos -.:: 8i-omnis qui teli-
qucrit domum ::: Ceutuplum accipiet, num. 
5 1 7 . P . 1 6 9 . 

Cap.20 . v . 1 6 . Multi enim fune vocaci, pauci ve-
ro elcai , 11.573. p . 187 

1 3 . Non eft mcum date vobis, led quibus para-
tura e f t à P a t t e m e o , 1 1 . 5 6 8 . p . 1 8 5 . 

28. Non veni miniftiaii , fed minifttatc, 11.5 1 3 . 
p. 1 6 8 . 

C a p . 2 1 . v.9. O Sauna filio David, benediBus qui 
venir in Nomine Domini, n.952. p.302. 

1 9 . Nihil invenit in ca nifi f o l i a , n. 1 3 9 5 . 

Cap. 2 2^ v^2. Simile fa8um eft Rcgnum Cceloium 
H o m i n i R e g i , n . 7 6 4 . p . 2 3 9 . 

3. Et nolebant venite, n. Si p. ibid. 
4 . Mifit alios fetvos, 11. 8t p. ibid. 
7 . lratus Civiiatcm illoruin luccendic , n. 764. 

P- 2 4 0 . 
8. Qui invitati crant 11011 fuerunt digm, n. 766. 

P. *40. , . . . 
IO. Et implctz fune nuptia dilcumbeniium, 

11. Si p. ibid. 
So . Cougrcgaverunt omnes quos inveneiunt, 

m a l o s . S i b o n o s , 1 1 . 7 6 6 . p . 2 4 0 . 
1 3 . Ligatis manibus, Si pcdibus mittite eum in 

tencbras extctioics, 11.683. p . 2 2 1 . 
3 2 . Deus Abtaham, Si Deus llaach, Si Deus Ja-

cob : 11011 eft Deus mottuotum , led vivem 
cium, n.42. p.16. 

C a p . 2 3 . v.27. Scpulchtis dealbatis, 1 1 .61 . p .22 . 
Cap. 24. v. 2 1 . Qualis non fuic ab initio , 1 1 . 1 2 1 4 . 

Cap.25 . ' v . i . Exierunc obviam fponfo , Si fponfa , 
n . 7 6 5 . p . 2 4 0 . . . 

I , Simile erit Rcgnum Ccelotum decern virgii 
m b u s , n . 8 4 2 . p . 2 5 6 . 

». Et qumque piudcutcs, n.777. p . J 44-

». Quinquc ex cis eranc fatua, Si quinque pru-
dences , n . 8 8 o . p . 2 6 8 . 

5. Dormitaveruut omnes, 8c dormiciunc, num.-
8 1 1 . p . 2 5 5 . 

6. Media auiem ncae, 11. Sc p. ibid. 
6. Clamor fa8us eft ecce fponfus venie, n. 826; 

P- 2 J?-„ • - • „ 
7 . Tunc furrcxerunt omnes virgines i l l s , num. 

8 4 2 . p . 2 6 6 . 
7 . O r n a v e t u n t l a m p a d e s f u a s , 1 1 . 8 4 5 . p . 2 6 7 . 
8. Quia lampades no l l i s extinguiuur, n. 826 . 

p . 2 5 9 . Si 1 1 . 8 4 0 . p . i 6 5 . 8. Date nobis de olio vcftto, 11.S24. p.259. 
9 . N o b i s , 8 i v o b i s , n . 8 4 0 . p . 2 6 6 . 
9. Ne fotté non futficiai nobis,Sc vobis, 11.824; 

p . 2 5 9 . 
9. Ite pocius ad vendcntes,n.847.p.267. 
10 . Claufa eft janua, 1 1 .585 .p . 190. 
i o . Inttavctunt cum co ad nuptias, num. 7694 

p. 2 4 2 . 
1 0 . Dum autem irent emere, 11.848, p. i47> 
1 2 . Nefcio vos, 11.5 3 1 . p. 174 . 
1 3 . Vigilate quia nefcitis diem , lieque horam; 

1 1 . 8 1 1 . p . 2 5 5 . & 1 1 . 8 1 7 . P . 2 5 6 . 
34. 3 5 . 8 i 36. Venite benediai Pat lis mei pof-

fidctc paratum vobis rcgnum : efurivi enim, 
Si dediftis mihi manducare ; filivi, Se dedi-
llis mihi bibete : holpes ctam , Si collcgiftis 
me. Nudus, 8c coopetuiftis me, infitmus, Sc 
vifitaftis me , in caiceie , 8c veniftis in mc, 
n . 9 3 i . p . 3 9 4 . 

37 . Quando te vidimus efuricntcm, Si pavimus; 
fciticntem, Si dedimus tibi potum? tìum.931. 
p. 2 0 4 . 

38 . Quando te vidimus hofpitcm,& collegimus 
te? Auc nudum , Se coopciuimus te? 11. 9 3 1 . 
p. 2 9 4 . 

39. Auc quando te vidimus infinitum , aut in 
catcctc:8c venimus ad te?n.932 . p .295. 

40. Et icfpondcns Rex dixit illis : Amen died 
vobis , quamdiu fcciftis vili ex his fiattibus 
meis minimis, mihi fcc i f t i s , n u m . 9 3 2 . 
P- * 9 5 • 

36 . In caiceie ciam , Sc veniftis ad mc, 1 1 . 1 1 3 ; 
p 4 0 . 

40. Quamdiu vni ex minimis iftis feciftis, mihi 
fcciftis, 1 1 9 1 . p.3 2. 

Cap. 16. v . 7 . Super caput ipfius lecumbentis, 
n. 7 8 6 . p . 2 4 7 . 

1 2 . Mittens hac vnguentum hoc eft Corpus 
mcum , ad fcpeliendum mc fec i t , num.829a 
p . a 6 i . S i 1 1 . 1 2 5 7 . p - 3 9 9 - . 

26. 28. Hoc eft Corpus mcum. Hie 111 Calix 
S a n g u i n i s m e i , n . 3 5 2 . p . l 1 9 . 

38. Qui pro vobis, Sc pro multis cftundctur, 
n . 2 1 8 . p . 7 4 . 

28. Hie Sanguis meus, qui pio multis cttundc-
t u t , 1 1 . 1 2 4 3 . p . 3 9 4 . 

j 1 . Omnes vos fcaudalum patiemini, num.440, 
p . 1 4 3 . 

3 1 . Percutiam Paftorem , 8c difpergeniur oves 
grcgis, 8.70. p. 24 , ^ 



39. Paici r. polfibilc eil ttanlcai à me Calix 

4 i ! v i g i l « c 8 ñ c P i u ° ' e t ¡ s in t e i u a t i o n e m . n . i l } « . 

5oP ' ínieeerUnt «anus in Jefum , & tcnucruiic 

„ ' T o p u u s - . q Ù i - o n polfurn roga,e Pacen, 
¡neun, , Si exliibebit mihi modo pluiquam 
duodccim lcgionis Angeloium , num. 745 . 

T a m q u a m ad L a t i o i i e m ex i l l i s c o m p i c h e n -
5 dcreme, n .S f i 7 . p . ?74 . 

Omr.es relitto eo tugeiu.it, n.693. p .223 . 
7j". Nam , & loquela tua manitcltLm te tacit, 

r , „ î 7 ° V ' r V . Peccavi ttadensSanguinea, ju-
'fluni, ketulit ttiginta a.genteos, num. 285 . 

34P'ht4¿um guItaliec noluit bibetc , num. 688. 

Dcdcrunt ci v inun, m i x t u m c u m f e l l e , 

n n 10 . p.226. 
4 2 Alios falvos fecit , f e iplum autem non pò-

teil falvum facete, n .477- P- »55- & n . 5 4 » . 

4 , P Confidit in Deo : libe.et nunc, fi vult cum, 

45
MA4LPta ,au5c'cm hora ceneb.a f u i , fune fu-
p « vniveifam te.tam vlque ad l.o.am no, 
nam. 11.730. p.250. 

<0 e 1 <2. damans voce magua crnifit fpi-
5 ri um , & ecce Velum Tempii feijum eft in 

duas paites : tetra mota clt , pett i le,Hi 
f u n t , & monumenta apetta f u n t , mjm. 730. 

J ' s l ' M o n u m e n t a apcita funt , & multa coi-
pota Sanöoium, qui dotmictant luttexctunt, 
& venerum in SanOam Civitatem , 8i appa-
tucrunt multis, n.toS. p.38. 8i 11.215. p.73. 
& 11.1074. p.339- „ n 

Cap. 28. v. 5. Jefum, qui Ctueifixus eli quatuis , 
11.347. P - ' ° 7 . „ , 

9 . Tciiucruiit pedes ejus , & adoiavctunt cum, 
n.787. p.247. 

10 . Ite nunciate ftattibus nieis, , 1 .803. 
Sc 1 1 . 1 164. p.367. 

[19. Doccte onnies Gentes baptizantes eos, num. 
1 3 0 2 . P 4 1 3 . 

Ex Lib. Harri. 

C A P . i . V . 2 5 . Obmuiefcc, 11.296. p.97. 
3 1 . Apprehcnfa manu ejus, n.458. p.H5*-

l . 43. 4 1 . Gcnuliexo , Domine li vis potes 
'me mondate : : : Volo mu.idare , num. 925 . 

p . 2 9 1 . 
Cap. 3. v. 2 1 . Cum audilfent fui cxicrunt tenete 

cura : dicebant enim quoniam in futotem veti 
fused , n , i4o2 .p .445 . 

Cap.6. V.5. Non potetat ibi vittutem vllam lace-
re, 11.292. p.96. 

Il8. Nap licci tibi, n , 6 6 6 . p . 2 1 7 . 

3 5 Delettus locus eil, & non habeni quod matü 
ducent. Vnde cos quis polüc laiutatc panibus 
in foluudiiic, n_3J0. p . 1 10 . 

47. Etat navis in medio maus, 11.441. p.I43-
48. Volebat praictire cos, 11.798. p.251 . 
49 Vt videiuni cum ambulantem fupet mate 

puiavctunt Phamafma elie, 11. Sc p. ibid. 
Cap.9 . ' v .2 1 . Si quid potes adjuva 110s, num. 5 2 1 . 

P . ' 7 ° - « 
27 Non potuimus ejicctc cum, 1 1 .21 ,p.a. 

Cap. 10 . v . 14 . Sinuc parvulos ad nie venite ; ta-
"liurn cd enim Regnum Ccelotum , , 1 . 4 1 3 , 

52PFides iua te falvuni fecit, n . 1 1 2 1 . p.35ß-
C a p . i t . V.13. Non etat tempus ficorum, n. 3 3 4 : 

C a p / i i ' v. 37 . Non potuidis vna hora vigilate? 

Ii« 255.p.^5* 
Cap . 15 . v.43. Audaüer introivit ad Pilaium , Sc 

pet'iit corpus Jcfu, n . 1 4 ' . I'.J 
Cap. 1 6 . v. 1 . Emciuni atomata, vt vementes vn-

eeteiu Jelum, n.829. p . 2 6 l . 
6 . jcl'um quztitis Nazatcnum Crucitixum , 

11.347. p . 1 1 7 . 
1 5 . l'tadicaee Evangelium omni cteatuia , 

n.18. p . 7 . . ,. 
1 5 . Euntcs in mundum vnivetlum piadtcatc 

Evangelium omni cteatuia, n. 273 . p . 9 1 . Sc 
11 . 1032. p.325. . . . . r 

1 7 . 1 8 . In nomine mco damonta ejicicnc, let-
pem'cs tollem, lupct agtos manus imponent, 
Sc beuc habebunc, ,1. 

Ex Lib. LUC*. 

C A P . i . v . 1 7 . Venit Joannes Baptifta infpititu, 
Sc vittutc E l ia , 11 .17. p . l i . 

29. Tutbata elt in Sermone ejus, 11 974. p.308. 
30! Ne timeas Matia, n. 3i p. ibid. 
3 2'. Dabic illi federn David pactis ejus, & regna-

bit in domo Jacob, n .88l . p.280. 
35 . Quod nafeetur ex tcSanaum, 11.5. p.3. 
35 ' Spiticus Sanaus lupeivcniet in ce , 6: vic4 

tus Aliilfimi obumbtabic tibi , num. 1 9 5 . 

3 5
P v m u s AltilTimi obumbrabic tibi; idcoque, 
Sc quod nacetur ex te Sanöum , vocabitut Fi-
lius Dci, 11.382. p. 126. 

3 7 . Quia non tut impolTibile apudDeum omne 
vetbum, 11.35S. p . 1 2 1 . 

35 . ideoque.Si quod nacccur cx tcSanaum vo. 
cabicut Filius Dci, 11.881.p.279 

48. Refpcxit humilicacem aneilla lax, n . 1 1 3 6 . 

57PIni5|detum eft tempus paiiendi, num. 986. 
p . 3 1 1 . 

Cap. 2. v .2 1 . Quod vncatum eft ab Angelo, pi iul , 
quam 111 vtcro coiicipetctut,11.959. p.304. 

3 5 . Tuam ipfius animam peitiauiibit gladius, 
,1.719. p.230. 

4 7 . Scupebant fupec piudentii , Sc refponlis 
ejus, 11.187. p.63. 

49. Nefciebatis quia in his qua Patris mei lune, 
opoitet medie , 11.1064. p . 3 3 ® . 

Cap.4 .v .24 . Nemo Piophcca ill patria fua,n.307. 
p . i o o . r 

38. Imioibit Jcfus in domum Simonis : foerus 
autem Simonis cenebatur magnis febtibus, 

39. 's 'ansPfupet illam. Ec furgens miniftrabac 
•Iiis, 11.458. p . M 8 -

Cap. 5. v. 4. Due in altum, num. 4 4 1 . p. 1 4 3 . 8i 
n . 1398 . p-444- , 

5 . In vetbo tuo laxabo tete, n . 179 . p.62. 
8 . Exi à me, quia peccator fum Domine, , 1 . 181 ; 

p .62 . 
9. Stupor enim circundederac eum , 8i omnes 

qui cum iplo etant in captuta pifcium,n.l8o. 
p.62. 

1 0 . Ex hoc jam cris homines capiens , n. 1 8 1 . 
p . 6 a . 

Cap, 6 . v. 1 3 . Ec cum Dies faBus edec, n. 5 7 1 . 
p. 1 8 5 . . . . 

16 . Et Judam Scarioccm , qui fuit proditor, 
11 .579. p . 188 . 

19 . Omnis tutba quarebat cum tangere ; quia 
victusde ilio exibat,Sc fanabac omnes, num. 
89. p . } i , & num.275. p.92. 8c nun,. 1 3 4 3 . 
p. 426, 

Cap 7. v 24. Quid cxillis in defertum videre? Ho-
minem mollibus veftimeutis indutum. Ecce 
qui in velie ptaciofa funt, in domibus tegura 
fune, 1 1 .331 . p . 1 1 0 . 

1 6 . Ptophetam ,8c plufquam Prophetam , num. 

1 1 3 7 . p.360, 
39. Hic Ii elTet Prophcta , fcitec , qua , Si qua-

Iis eft mulict , qua tangit cum , num. 6 3 3 . 
p.206. 

4 7 . Quoniam dilexit multum, 11.520. p . l 7 ° -
Cap.8. v .45. Tuiba te comptimunt, num. 1 3 4 3 . 

52P.Non'eft mortuaPuella.feddormir, 1 1 . 1 1 2 1 . 

Cap.9iv l f9 .Vnus Ptophcta de ptioribus furtexit, 
n.362. p . m . , 

3 1 . Dicebant excedum ejus quem completurus 
erat ill Jcrufalem, n . 1207. p.382. 

C a p . 1 0 , v . 1 6 . Qui VOS audit , me audit , n.984, 
p.3'10. Sc 1 1 . 1099.P.346. 

2 1 Dilincs Dominum Dcum tuum ex toto cor-
de tuo , Sc ex tota anima tua , äc ex omnibus 
viribus tuis, Sc ex omni mente tua, num. 5 1 . 

39P -Et'huic erat Sorot nomine Maria , n. 3 5 4 . 

4oP' Domine non eft tibi cura , quod fotor mea 
reliquie me folam minifteaict n.354. p.i 19 . 

4 1 . 4 t Martha Martha folic.ea cs , & turbatis 
erga plurima : : : Maria o?timam partem 
elegit, n.79. p.27. 

Cap. l l . v. 5 .6 . Amicc commoda mihi ties panes, 
quoniam amicus meus venie de via ad me , Sc 
non habeo quod ponam aqce (Hum, num.942, 
p. »98, 

9. Petite, Si accipiccis, pulface, Si apericeur vo-
bis, 11.795. p.250. 

4 1 . Quod fupcrcft dare cleemofynam , Si omnia 
munda funt vobis, 11.954.P.302. 

C a p . 1 2 . v .36. Et vos fimiles hominibus expeaau-
tibus Dominum fuum, num.i. p . l . Se 1 1 .525. 

P - 1 7 a - r. 
3 7 . Beati funt fervi illi ,quos cum venetir Do-

minus invenerit vigilantes,11.1223. p.388. 
38 . Et li venerit in fecunda vigilia , Se li in ter-

tia vigilia venerit, 8c ita invenerit, Beati fune 
fccvi i l l i , 1 1 .524.p . 17» . 

39. Qua horatut venirci, 1 1 . 1224. p.388. 
39. Quoniam fi fciiet Pater familias qua hora 

fur venirci, vigilarci vtique, n 84. p.29. 
40. Ec vos ftoce pacati, quia qua hora 11011 puea, 

eis filius hominis venict, 11.489. p . 1 5 9 . 
Cap. 1 4 . v. 16 . Homo quidem tccic Ccenam mag-

nam,n.2o6.Sc 2o7.p.7o. 
1 8 . Villam emi, Si necefle habeo exi te, Si videre 

illam, n.207. p.70. 
28. Quis ex vobis volens tutrim edificate , non 

prius fedenscomputai fumptus, qui neccflatii 
fune :::iie pofteaquam pofuetit fundameneum, 
Si non potuerit petficere , omnes qui vident 
incipianc illudete ci , 11.83. P-23. 

3 1 . Aue quis Rex icucus committcre bellum 
advetfus alium Regem : : : Abnt in tegionem 
longinquam accipcie libi icgnum, num.413^ 
P - l 4 ° -

3 2 . Adhuc illolongc agencelegationcm miiiens, 
logat ca qua pacis funt, 1 1 . 1 25 1 . p .397 . 

Cap. 15 . v. 4 . Quis ex vobis homo , num, 1 J 3 3-
p.424. 

2 1 . Patct non fum dignus vocali filius tuus, 
[ 1 .611 . p.202. 

22 . Citò piofette ftolam piimam, ibid. 
Cap . 16 . V.l. Disfamatus eli apud illum, quafidiW 

fipalfec bona ipfius, 11.859. p .271 . 
Cap. 1 7 . v. 1 7 . Ee novem vbi fune? num. 7 7 7 ; 

Cap.iP8.2v425. Facilius cft Camelum per forameli 
acus tranfite , quam divitem iiinaie in Reg-
num Ccslorum, n . 1 3 8 1 . p.439. 

Cap. 19 . v . 3 . Quarebat vidcrc Jclum.Si non pò-
tcrat p i a Tuiba ; quia ftatuta pulillus ciat, 
11.276. p.92. 

1 3 . Ncgociamini dum verno, 11.407. P . , 3 3 - , 
C a p . 2 1 . v . i o . Sutget gens contia gcntem, Si Reg-

num adveifus Regnum; Si cium Pclli lentia, 

11.48» P - M ® . „ • _ 
j 8 . Refpicite, Si levate capita veftta: quomatn 

apiopinquai icdcmpcio vcftia , num. 3 7 1 . 

Cap . ' 22%^ ' 17 . Dividile inier v o s , num. 1 3 3 1 . 
p .424 . 

1 9 . Hoc cft Corpus meum,1 1 .43 1 .p . t4° . 
24. Quis eoium vidcietut effe majot, num.566. 

, 2 P Ego'autcm logavi pio te , vi non deficiac 
ä Fides ma. Et tu aiiquando convcifus conht, 

ma fiacics tuos, n.440. p.143- ^ 



42. Non mea voluntas, fed tua fiat, num. 9 8 4 . 
P.? i o . 

44. Fa&us eft fudoi ejus, tanquam gutta langui-
nis dccunentis in tertam, 1 1 . 1256. p.398. 

48. Olculo tiadis filium hominis i num. 5 5 2 . 
P - 1 8 ° . 

C a p . 2 j . v. 25 . Jefum veto ttadidit voluntati eo-
runi, 11.453. p. 146 . 

42. Domine memento mei cum veneris in Rcg-
gnum tuum ::: Hodie mecum ctis in l'atatly-
10,11.45 5. p . 147 . , . . . . 

46. Pater in mai.us tuas commendo lpintum 
meum, 11.691. p.222. 

Cap. 24. v. 1 1 . Vifa funt tanquam deliramentum, 
1 1 .451 . P . 149 .& 1 1 . 1012 . p . ; 1 8 . 

1 3 . Stadioium lexagiina, 1 1 .70.p.24. 
1 3 . Ili ipfa die, n.70. p.24. 
1 5 . Ipfe Jcfus apptopinquans ibac cum illis, 

n.70. p.24. 
2 1 . 2 2 . 2 3 . Nos autem fpeiabamns , & fupet hac 

omnia tema dies elf hodie ; fed , Si mulieres 
quidam ex nodris teitueiunt nos dicentes le 
vilionem Angclotum vidillc, qui dicunt, cum 
vivete, n . l o i 2 . p . 3 1 9 . 

34. Sunexit Dommus vetè,8i appatuit Simoni, 
n.4(5 i . p . 149 . Se 1 1 . 10 12 .p .3 19 . 

Ex Lib. itamis. 

C A P . 1 . v. I o . 1 1 . In mundo e t a t , 8e mundus 
pet ipfum fa8us eli : Si mundus eum non 

cognovit, Si fui eum non itccpeiunt, n .533 . 

P-I74- . . . 
1 2 . Dedit eis potcflatem filios Dei fieri, n.363. 

p . 1 2 1 . 
14 . Vidimus glotiam ejus, gloriarci quali vnige-

niti à Patte plenum gratia , 8i vetitatis,num. 
882. p.280. 

1 1 . Ptophcta cs tu ? Rcfpondit , 11011, n. 1 1 3 7 , 
p.360. 

4 1 . invciiimus Me dia m, quod ed iutctpretatum 
Chtidus, 1 1 . 10 10 . p.3 18. 

45 . Quem fctiplit Moyfes in lege, Si Prophctz 
invciiimus Jctum, ibid. 

47 . Ecce ver i iliaclita in quo dolus non ed, 
1 1 . 5 8 8 . p . 1 9 1 . 

Cap.3 . v. t .Sc 2. Etat homo exPhar i fa isNicode-
nius nomine! Hic venit ad Jefum nofte, num. 
1 0 2 1 . P . 3 2 2 . 

4 . Quomotio poted homo nafei, cum lit fenex? 
Numquid poted in venttem mattislua ¡tela-
to introirc,8i icnalci ? n.779. p.244. 

1 4 . Sicut Moyfes exaltavit fcrpeniem in defer-
to,ita exaltari opporrei filium hominis, num. 
1 3 d . p .49 . Se n u m . 1 4 1 , p . j t . Se num. 1 4 3 . 
p. 5» . 

1 6 . Sic Deus dilexit mundum, vt Filium fuum 
vnigenitum datct, 1 1 . 1 1 6 1 . p.366. 

2o.Omuis, qui male agii odit lucem, vt non at-
guantur opera ejus, 11.604. p . 196 . 

29. Qui habet fponfam fponfusell ; amicus auì 
ttm fponfi gaudio gaudet, 1 1 ,333. p , m , 

30. Illuni oponet ctcfcere , me autem minui, 
n . | j 8 . p . 1 1 j . 

Cap.4. v.6. Sedcbat fic,n.i347. p.428. 
26. Ego funi qui loquor tecum, n. lo to. p . 3 1 8 . 
28. Reliquie ergo hydriam fuam mulici.Si abiic 

¡11 Civitatcni, Se dixit illis homintbus, 1 1 . 1 0 1 1 . 
P-3>«. . . 

29. Venite , Se videce hominem, qui dixit OHM 
nia quacumque feci ; uumquid ipfe elt Chti i 
dus ? ibid. 

32 . 8e 33. Ego habeo cibum manducare , quem 
vos nefeitis : : : Numquid aliquis attulit idi 
manducare? 1 1 . 1 168 p. 3 ci 8. 

3 5 . Ecce dico vobts : levate oculos vcfttos, S£ 
videte tegiones , quia alba font ad melfem, 
n.t 169. p.368. 

Cap.5 . v.6. Vis 1 anus fieri? 11.277. p.92. 
1 7 . P«cr meus vfque moJo opetatur, Si ego 

operor, n.84. p.30. 
2 1 . Ncque cium l'atet judicat quemquam , fed 

omne ludicium dedit Filiti, 11 .162. p 57 . 
2 7 . Pocellatcm dedit ci judicium f a c c e ; quia 

filius hominis eli, n. Se p. ibid. 
Cap .6 . v . 2 . 5. Se 10 , Seejuebatui cum mulcitudo 

magna; quia videbani figlia quafaciebai fu-
pet his, qui infiimabantur ::: t-urn iublevatlec 
oculos Jcfus ,Sc vidillct ; quia mu titudo ma-
xima venit ad eum:i : Numero quali quinque 
millia, 11.88. p.30. 

27 .Huncenim Pater figuavit Deus, num.960; 

P- ?°4- n . 
3 1 . Pacres noftri manducaveiunt Manna 111 Dei 

l'etto, 11.330. p . i 10. 
3 3 . 35 . 4 1 . 52 . 54. 55. 58 . 8e 59. Panis enim 

Dei e d , qui de Ccelo dclcendii, 8e dai viiam 
mundo : : : Ego fum panis vita : : : Ego luin 
panis vivus, qui de Cerio defccndit : : : Panis 
quem ego dabo caio mea ed pio mundi vita.' 
Si quis manducavciit ex hoc pane , vivet in 
atetnum : : : Nili manducaveiitis catncm fi-
lit hominis, Se bibetitis ejus lauguiiiem , non 
habebitis vitam : : : Qui manducai meam car-
nem , Se bibit meum fangumem , habet vitam 
aictram : : : Sicut m.fit me vivens Pater , Se 
ego vivo propter Pattern , Se qui mauducac 
me , 8e ipfe vivet propter me : : : Qui man-
ducai huuc panctu, vivet iti ateinum , 11 ,222. 
P- 75-

49- 5° - 59- " ' e ed panis , qui de Cu lo defeen-
die : : : Vt fi quis ex ipfo manducavetic non 
moriatur : : : Non (¡cut manducavetunc Pa-
rtes veliti manna , Se mottui f u n t , n. Se p, 
ibidem. 

5 1 . 6 4 . Ego fum panis vivus : : : Verba qua ego 
locutus funi vobis , Spiiritus , Se vita funt, 
1 1 . 2 2 3 . p 7 5 . 

54. Nifi manducaveiitis cainem filii hominis,Si 
biberitis ejus faoguinem, 11011 habebuis vitam 
¡11 vobis, n.8oo. p.25 1 . 

55. Qui manducai meain catncm.Si bibit meum 
langunicm habet vitam atcrnam Se ego refuf-
citabo cum 111 npvilfiaio die, 1 1 , 1 14 . P-7 2-

i6-

5<J. Caro mea vere eft cibus , Si Sanguis incus 
veti ed potus, H.765. p.24°-

«7. Qui manducai meam cauicm , 8c oibic 
meum Sanguinem , in me mance , <Z ego in 
ilio, n .773 .p .>42. Se 11.782. p.245. 

58. Sicut miilit me vivens Pater , Se ego vivo 
ptopcet Pattern ; Si qui manducai me , Si ¡pie 
vivet pioptcì me , 1 1 .774. p. 1 4 } - & a-792-
p. 2 45-

58. Et qui manducat mc,n. Se p. ibid, 
59. llic ed panis qui de C a l o dcfcendii, 11 .791. 

P- »48-
59. Non ficut manducavciunc Pattes vedri, 

manna, 8( mortui funt, u.800. p .251 . 
5 5-5 9- Qui manducat hunc panem vivet in ater-

num ::: Ec ego relulcitabo eum in noviliimo 
die, 11.950. p . 3 0 1 . 

£ 8 . Numquid , Si vos vulcis abite ? num. 460. 
p. 148 . » » À i a . 

69. Domine ad quem ibimus ? Vetba v i ta atcr-
11a habes, 11.460. p. 148 . 

7 1 , Nonne ego vus duooccim elegi: Se ex vobis 
vnus diabolus eli ; n.284. p.94. 

Cap.7. v . i . Quia quatebant cum Judai ìnteihcete, 
n. Se p. ibid. 

Cap.8. v.42. Ego ex Deo procedi,n. 199. p.66. 
4 4 . 5 9 . Vos ex Patte Diabolo ell is ::: lultiuiic 

ergo lapidcs , vt jaceient in cum , num.187. 
F*> 9% 

47. Qui' ex Deo eft verba Dei audit : prop-
tetea vos non auditis, quia ex Deo 11011 ellis, 
0 . 147-P-94- . , „ , , e 

Cap. 9. v. 32 . A Iaculo non ed auditum , n. 1 7 8 . 
P-»2 . , 

Cap. io . v . 1 4 . Ego fum Padot bonus, 8c cognolco 
oves meas, n.i 320. p . 4 J o . 

3 2 . Multa boua opeia oltcndi vobis , h. 1 2 0 3 . 
p.380 

Cap. i i . v . u . 3 6 , Lazaius Amicus nodet : : : Ecce 
quomodo amabat eum, 11.1384. p.440. 

25 . Ego fum icfurrc&io.Se vita, n . 180 . p.93. 
49 . Vos nefeitis quidquam, 11 .256.p.85. 

Cap. 1 2 . v.32,Omnia ttaham ad me ipfum,n.67l. 
p . 1 1 9 . 

C a p . 1 3 . v _ 1 . Ante dicm fedum Pafcha , feiens Je-
lus.quia veuit hota ejus, 11.816. p . 1 56 . 

V Cum dilcxidet fuos qui etanc in mundo , in 
finem dilexit cos, n . 1 3 1 8 . p . 4 1 3 . Se n . 1 3 5 4 . 
P . 4 J 0 . 

3.4 5. Siens quia à Deo exivi i , Se ad Deum va-
ila -.:• Ponic vcftimenta fua : : : C a p i i lavate 
pedes Difcipulotum, n.816. p.256. 

4. Siens quoti à Deo ex iv i t , Se ad Deum vadit, 
ponit vdlimenta fua, n.226. p.45. 

1 3 . Magilter, Si Domine, 11.204. p.69. 
1 3 . Quem diligebat, n.t 164. p.367. 
»4. Innuit ergo huic Simon Pettus, Si dixic ci, 

quis ed de quo dicit? n . i 3 0 9 . p . 4 l 5 . 
C a p . 1 4 v.9. Qoi videi me,vidct,Se Pattern meum, 

1 1 . 1280.p .406. 
lo . Pater in me manens ipfefacit opeia, n . i j j , 

p 5<5-
Tim» III. 

1 1 . Ego in Pane, Si Pater in me ed , 1 1 . 1 2 8 0 ; 
p. 4 - 6 . 

1 2 . Malora faciet; quia ad Paticm vado, 1: 4 5 1 . 
P- «49-

1 2 . Opeia, qua ego taeio, 8i ipfe faciet, 8i ma-
jora racicf, quia ad Pattern vado, n.88.p,30. 
Si n .273, p. 9 1 . Si 11.789."p.248. Se 1 1 . 1256. 
P> 399-

I I . Qui credit in me , opera qua ego facio, 8c 
ipfe taciet, n . 1 73 . P-9"- s n - 7 s 9 ' P. »48. 8c 
1 1 . 1 2 5 6 . p . 3 9 9 . 

3 3 . Si quis diligit me lermoncm meum ferva« 
bit, Se Pater incus dilige! cum, Si ad eum ve-
niemus, 11.147. P-S3-

26. Iile vos docebit omnia , quacumque dixeta 
vobis, n.978. p.308. 

Cap. 1 5 . v. 20. bi me petfccuti funt, Si vos peifei 
quentur, 11 . 1073. P-339-

1 6 . Spititum vetitatis , qui à Patte procediti 
n . 199. p.66. 

C a p . l 6 . v . 2 3 . Si quid petieritis Pattern in nomine 
meo, dabit vobis, n . 1 3 7 6 . p.437. 

14 . Petite,Si accipietis, 11.90. p . 3 1 . 
1 4 . Vfque modo non pcnllis quidquam, 11.98J 

P-34. . 
28. hxivi à Pane, Si veni in mundum , iteium 

iclinquo mundum, Si vado, 11.198. p.66. 8C 
n , io8 l .p .34%. 

3 2 . Me folum tclinquatis, Se non fum folus;quia 
Patct mecum e l i , 1 1 . 746 .p .23 j . 

Cap . 17 . v . 2 1 . Sicut tu Pater in me , Si ego in tC;j 
v i , Se ip|i 111 uobis vnum fini, 11.753. p.236. 

C a p . i 8 . v . 6 . Ego lum, 1 1 . 543 .p , 177 . 
8. Si ergo me quaritis finite hos abite, n, 259^ 

p.8ó.Se 11.744. p. 23 4 . 
Cap . 19 . v . io .Nclc is quia potedatem habeo, num; 

1 2 . Si huuc dimittis 11011 es amicus C z f a n s ; 
Omnis enim, qui le Regcm facit conttadidc 
C e f a l i , 11.426. p. 1 38 . Se n.618. p .20 1 . 

l o . Habtaicè , G i a c e , Se Latine , num. 462^ 
p . 1 4 9 . 

»2 . Quod fcripfi, fcripfi, n . 6 i 8 . p . 2 o t . 
26 . Cum vididet Jcfus Matiem, Se Dilcipulumì 

daniem, 11.684. p . 2 1 I . 
2 6 . 2 7 . ^ c c c fi'ius tuus. Ecce matct tua,n.972. 

p. 307. 
1 7 . Ecce maicr tua, 1 1 . 1 164. P-3^7-
28. Scitio,n.688.p.2a.Se 11 . 1346. p.427. 
30. Confummatum ed : : : Et ìnclinaco capite, 

cmillit fpiiitum, 11 . 1346. p.427. 
3 3 . N o n ficgctuut c ima eius, 11.680.p.120. 
36. Os 11011 comminuetis ex e o , 11.448. p . i4?a 

Se 11.680. p.220, 
38. 39 . Joleph ab Arimathza Difcipulus )efu, 

occultus propter mctum Judaotum , Si N 1 1 
codemus, qui vcneiat ad jefum noae, 11. 4 4 Ì 
p . ' 7 -

39 . Qui venetat ad Jefum noSe pi imum,n.i4t^ 
p. 5 1 . 

Cap.20. v . 1 3 . Tuleiunt Dominum meum , Se netj 
ciò ybi polueium eum, n .801 . p ,252, 

~ X x x 1 5 . 



1 5 . S i ID fuftul'ifti eum ditito mihi ,S í cgo cum 
t'ollam, 11. Sí p. ibid. 

1 7 . Noli me ta. geic' ,n.78ö.p.247. 
17 . Nóindum Ciiim aíccii.ü ad Pattern, vade au-

tem ad l i m o mcos , Sí die eis : Alccndo ad 
Pattern mcuni , & Pattern vcltium , n. 7 8 7 . 

P- 2 4 7 - . . - . . 
22 . lnluflevit Si dixit eis , accipitc Spiritum 

Sai öum, n.198. p : 56 . 
1 7 . Infer digitum tuum hue , & vide manus 

meas , Si alter manum tuam , Si mitte in la-
tus meutii,n.71 ö. p.2a8. 

1 8 . Dominus meus, Si Dcus mcus, num. 478 . 
p . 1 5 5 . 

Cap. 2 1 . v . 1 5 . & 17 . Simon )oamiis diligis me 
plus hisf Dicit ei teuio :•.: Pafcc oves meáj , 
pafce agnos mcos, n. 7 4 . p . 2 5 . Si num.387. 
p . 128 . 

1 5 . Diligisme plus his? Tu fcis Domine quia 
amo te, 1 1 . 1222. p. j 8 7 . 

IiS. & 17 . Palee oves meas: Palee agnos meos, 
' 1 1 . 1 509 . p .4 19 . 

20. Rccubuic lupei peBus ejus, 11.971» P . J07 . 

Ex Lib. Mlxnm ^tfcßchrmn. 

C A P . i . v . l . Carpit facete, 8c docete , n. 1 1 8 7 , 
p . á j . S t n.274. p . 9 1 . 

1 1 . Hie Jelus ,qui aifumptus cft i vobis in Cäs-
ium , lie venice quemadmodum vidiftis cum 
euiuem in Ccelum, 1 1 . 1 3 5 5 ^ . 4 3 0 . 

1 7 . Qui connumciaius etat in nouis, num. 585. 
p. l>o. 

24. Otantes dixerunt: tu Domine qui corda 
Bolli omnium , oltende quem clcgcns ex his 
duobus, n.570. p. 186. 

2ß.Cccidit fots fuper Mathiam, n . 4 ö l . p . i 4 9 . 
26. Annumcratus cft cum vndccim , num. 5S3 . 

p. 189 . 8c 11.580. p. 190. 
Cap.2. v .2 . Spiricus vehementis, n.201. p . 5 7 . 

2 . Tamquam advcnicni is fpiritus vehemen-
tis:::difpcreica¡ lingua camquam ignis, num. 
3 9 3 . P . U 9 . 

3 . Appatuctunc difpertita lingua, num. 1 2 9 7 . 
P - 4 " -

8. Auuivimus vnufquil'que linguam noftram in 
qua naci fumus, 1 1 . 172 . p.60. 

8 . Quomodo nos audivimus vnufquifque lin-
guam noftiam in qua nati fumus? 1 1 . 1 0 5 2 . 
p. J Í 2. 

1 3 . Quia multo pleni funt ifti , 1 1 . 14 13 . p.447. 
2 7 . Nec dabis landum tuuni videre corrupcio-

nem, 11.1059. p.3 38 . 
Cnp.3. v .4 . Rcfpice in nos, n . 3 7 1 . p. 1 2 3 . 

8. Exiliens,Sc laudans Deum, 1 1 . 1 1 p . 3 5 7 . 
Cap.5 .v .4 . Non es mcntitus hominibus, fed Deo, 

n . 3 8 1 . p . I 2 5 . 
5. Audiens hac Ananias, expiravic, num. & p. 

ibid. 
1 5 . Vc faltcm vmbta illiusobumbrarct quem, 

quam illorum,6i fanarcntur,n.359.p. 183. 
18 , Injccciunt manus in Apoftolos , & polue-

runt eos in euftodii publica, n u m . 1 1 3 . p.40. 
4 1 . lbant Apoftoli gaudentcs ä conl'pcöu conci-

lii.quoniam digni habiti func pro nomine Jcfu 
coucumeliam pati , 1 1 , 1055, p .334. 

Cap. 5 . v . 9 . 1 0 . Sutrcxeruiic quidam de Sinagoga 
libcitinotum, Se Cvtencncium, Sí Alcxandti-

' noium , diíputantcs cum Stephano Et non 
pbtetane teliftcre fapientia , St fpiritui ; qui 
loqucbaiur, 1 1 . 1 122 . p.3 22. 

Cap. 7 . v . 57. Dcpjfuctunt veftimenta fuá fecus 
pedes Adolel'ccncis, qui vocabatuc Saulus, 
1 1 .480.0 . 155 . 

Cap.S .v . 17 . Impontbant manus fuper ¡líos, Se accii 
picbaneSpirieumSanaum, 11.198. p.55. 

Cap. 9. v. 5. Ego Cum jefus, quem tu perfequeris, 
1 1 . 1204.p.380. 

1 5 . Vas eleflioms eft mihi cftc , vt portet no-
men mcum coram Kcgibus, 8í Gentibus, 
11.583. p . i y o . 

1 5 . Ego olteudam illi quancaoporteac eum pro . 
nomine meo pat i ,0 , 1203 . P'379* 

Cap. 10 . v . i o . n . Et cum efuritct voluie guftare. 
Parantibus auicm l i l i s : : : Ec vidit Cceium 
apettum , Se defcciidcns vas quoddam , veluc 
linteum magnum, n . n 5 5 . p.368. 

1 3 . Occide, 8c manduca,n.1004. p.3 1 5 . 
Cap . ta .v .2 . Occidit aurcm jacobum frattem (oan. 

nis gladio, n.447. p. 1 4 5 . 
5 . 7 . Oratio autem fiebac fine incermilGone ab 

bcclclia ad Dcum pro eo: : : Cecideiunc cace-
n a de manibus ejus, 11,104Ö. p.3 3 o. 

ó. Vinaus cacenis duabus, 0.435. p. 1 4 2 . 
5 . in ipfa nofte erat Petrus dotmicn>, 11. 440-. 

p . 1 4 3 . 
7 . Ccciderune carena de manibus ejus,.n. 4 3 9 ; 

p . 143 . 11.101)4. P-348. 
8. Circumdatibi veftimencum cuum , 11. 1 1 4 5 . 

p . 3 6 2 . 
9 . Ncfciebac quia verum eft , quod fiebac pee 

Angelum; exftimabat autem fe vifttm videie, 
"•797- p 2 5 0 . 

1 0 . Uicclik Augelus ab eo, n. Si p.ibid. 
I i . Nunc Icio veré quia milfit Dominus Angelum 

fuum. Si ciipuit me, ibid. 
C a p . 1 5 . v.28. Vifum cft Spititui SaiiBo, 8i nobis 

11.389. p . 128 . 
Cap. 16 . v. 9. Et vilio pet noBem Paulo oftenfa 

cft : : : V i r Maccdo quidam erat ftans , Si de-
precans eutn ,St dicens:. etaniiens in Maccdo-
niam, adjuva nos, 1 1 . 1 170 . p.369, 

C a p . 1 7 . v . 2 3 . Quod etgo ignorantes colitis ,hoc 
anuncio vobis, 1 1 . 1 0 2 0 . P . 3 1 1 . 

Cap.20 . v . 2 2 , Et nunc ccce ego alligatus fpiriiu, 
vado in jcrufalem , qua in ea ventut» íunt 
mihi ignorans, n . i 2 o ) . p .380. 

Ex E[iß. mi Romanes. 

C A P . 4 . V . 3 . Crcdidit Abraham Deo,8c reputa-
tum clt Uli ad juftitiam, n.089. p . 2 2 £ 

7. Qui vocat ea qua 11011 func tamquam ea qua 
funt, 11.43 i . p . 140 , 

20. In repromiffione Dei non halitavit duhden-
tia , fed coufortatus clt fide , dans glotiam 
Deo, n . 1 305 . p .4t4 . 

Cap.5 . v. 12 . Pet peccatum m o r s , num.1070. 

f ' 3 ' 8 , ,. a • Cap.8, v .23 . ' P " " , t t a " o s gemimus,adoptioncm, 
filiorum Dei cxpeaanees, tedempcioncm cor-
poris noltri, n . 107 . p.38. 

32 . Sed pro nobis omnibus ttadidic ilium, num. 
1 3 3 0 p . 4 2 3 . 

35. Si 38. Ciuis uos fepacabit a charitate Chi i -
fti'Ttibulatio, an angultia, an fames,an nu-
dicas, an peticulum , an peticcutio, an gla-
dius, 1 1 . 1 2 1 5 . P-3^4-

Cap. 9. v. 3. Optabam ego ipfe anathema cfle a 
Chrillo pro ftatribus mcis, n . 1 4 0 1 . 

Cap. 10 . v . i 2 . Dives in omncs qui invccaiit ilium, 
1 1 .521 . p. 170. 

Ex Efi/!. I . ml Corinihia. 

CAP. i .v . 2 3 . Judais quidem fcandalum,n.570; 
p . 2 1 8 . 

23.Gcntibus autcm ftultitiam,n.ioi4.p.3i9-
23. Ptadicamus Chtiftum Crucifixum. Judais 

quidem fcandalum Gencibus autem itulei-
ciam, 1 1 . 1405. p .44 f i . 

30 . Qui gloriatut, in Domino glorietur.n. 1 1 1 7 . 

Cap.af . 'v '^ . Nolitc ante ccmpus judicare: quoad 
vlque veniac Dominus, qui , Si illummabit 
abl'condita tcncbtaium : : : 8c tunc ciit laus 
vnicuique a Deo, n .87 1 . p . J 75 . 

1 5 . Imitatoics mci ftote licut , 8i ego Chnit i , 
1 1 .732.P.232. 

Cap.5 . v.6. Modicum fcrmentum , cotam mallam 
corrumpic, n.547. p . n l . 

Cap. 9. v. 22 . Omnibus omnia faBus fum , n. 29. 
p. 1 2 . .. 

24. 25. Hi qui in ftadio curtunt , ab omnibus 
fc abftinent, n.S52. p .273 . 

1 5 . Ei illi quidem , vt cottuptibilem coronam 
accrphnt, nos autcin incorruptam , n. 1 0 7 9 , 
p. 3 4 1 . 

27 . Caitigo corpus mcum , 8i in fervitutcm re-
di"o, ne cum aliis pradicavetim, ipfe rcpto-
bus eificiar, 11.547. p . 178 . 

Cap. 1 0 . v . 4 . Bibebant dc lpiritali , confequente 
cos petra;Petta autem erat Chtiftus, 11.385. 
p . 127 . 

1 3 . Fidelis autem eft Deus , qui non patietur 
vos tcneaii fupta id quod potcftis , n. 1 2 3 8 . 
p.392. 

C a p . 1 1 . v . io . Imitatotes mci ftotc , ficut, St ego 
Chritti, 11.5. p.3. 

24. Hoc faciec 111 meam commemorationcm, 
11.402. p. 1 3 1 . 

24. Hoc eft Corpus meum,quod pro vobis tra-
dceur,n.H3 1 . p.424. 

Cap. 12 . v . 4 . 1 1 . Divifioncs gtatiatum funt s mem 
autem fpiritus : : : dividens fingulis P10- ¥£ 
vulc, n . 195 . p.65. 
Tomo III. 

Cap. 13 . v . l . Si Unguis hominum loquar, Si Ange-
lorum, 11,149. p.3 3 1 . 

7 . Omnia ctcdit, omnia fpcrac, omnia fuftince, 
n .81 , p.28. 

1 1 . Cum ell'cm parvulus loquebar vt parvulus: 
l'apiebam ve parvulus : quan.lo autem fadus 
fum v i r , evacuavi, qua etanc parvu'.i, 11, 5o . 
p. 2 1 . 

1 3 . Maior autcm horum eft Charitas, num.947^ 
p. 3 00. 

Cap. 14. v . i8 . Gratias ago Deo meo quod omnium 
veftrum lingua loquor, 11.105 P-3 ? 2 -

Cap. 15 . v 8. Novilfime tamquam abortivo , vifus 
clt, 8i mihi, 11.987. p.3 1 1 . 

1 0 . Plus omnibus labotavi, n. 1 2 0 3 . p.380. 
4Ö. Non ptius quod fpiritale clt fed quod anii 

maic : demde quod fpirituale, 11.58. p.2 1 . 
53. 8i 54,Oppoticc corruptibile hoc inuuete in-

cortuptionem , 8c mottalc hoc iiiduete im-
mortalitatcm. Cum autcm mórcale , hoc ¡11-
dueric immortaliiatem , tunc fiet fetmo , qui 
fcriptus cft : abl'orpta eft mots in viaona , 
1 1 . 1072. p.3 39. 

Ex Efiß. 2. ti Cirintbiii. 

CAP. 5 . v. 2 1 . Qui peccatum non noverat pro 
nobis peccatum tccit, 11.343. P 1 1 5 

Cap.6. v.8. Pet infamiam, Si botiam famam, num. 
854. p.273. 

Cap.8. v.9.Scitis enim gratiam Domini noftri Jefu 
C h i i l i i , quoniam propter vos egenus faüus 
cft cum elfet dives, vc illius inopia vos divi-
ees cllecis, n . i o t . p.3S. 

Cap . 10 . v. 3. Ill cainc amoulantes , noftta aucem,' 
convcrfatio in Cceiiseft, n . 1 393 . p.443. 

Cap . 1 1 . v. 27. In labore 111 xiumua in vigiliis 
multis, iu fame, Sc lici, in je/uniis mulcis, in 
frigoce, Si nuditate, in plagis fupta modum, 
in motibus frequenter, in uincribus lapcipe-
riculis fluminum, periculis latronum , peti-
culis cx gcnccc, periculis ex gentibus, peri-
culis in Civicate , pcticulis in lolitudrnc , pe-
riculis in mati , periculis in fallís Irattibus, 
n . 1203 . p.380. 

29. Quis infitmaiur , Si ego non inlirmos > 
11.470. p. 15 2 . . 

Cap. 1 2 . v. 1 . Ante annos quatuordecim, 11.12034 
P-579- 8i n 987 . p . 3 1 1 . 

2 . Sive in cotpote , live extra corpore , nelcio,; 
1 1 . 1205 .P .381 . 

7 Ne magnitudo revclationum extollat me, 
'datus eft mihi ftimulus carnis mea Ange-

lus Satana qui me eolaphizee, num. 12494 
p.395. 

9. Vc inhabitec in me virtus Chtift i , num.599,-

P. «94. 

Ex Efiß. ti Gtittti. 

CAP 2.V.20. Vivit veto in me Chtiftus, n.773 j 

X x x 2 



Indice de 
20. Vivo ¡am non ego, i l . l i 33 . p.359. 
20. Qui dilcxii me, Si iradiuu femetipfum pio 

me, n . 1330 . p.423. . „ . , _ . . . 
Cap.5. v . 1 7 . Caio concupiteli adveilus lpiruum: 

' 1 piritus auiem atlveilus cainem , num. 1 2 5 1 . 
p.397. 

24. Qui carnem fuam ciucifixcruni cum vitiis, 
& concupifccntiis fuis, 11.668. p .2 18 . 

Cap. 6 . V. 14 . Milli muntlus ciucifixus e l i , Bi ego 
mundo, 11.336. p.i 12 . 8i 1 1 . 6 9 2 ^ . 1 2 3 . 

1 7 . Ego ftigmaia Domini Jcfu 111 coipoic meo, 
porto,11.73 2. p .23 1 . 

ExEpifi. »i Ephijits. 

CAP. 3 . v . 1 4 . 1 5 . Hujus rei giada fleflo genua 
mea ad Pancm Domini mei jclu Chi i t t l , ex 
quo omnis paiernitas in C<£li»,& in iena 110-
minacut, n.160. p.57. 

Cap. 4 . v . io . Qui dclcendit, ipfe eli Sc qui alccn-
dic, 11.785. p.246. 

£ x Epifl. dd Vhilipin[es, 

CAP. 1 . v . 18 . Dum omni modo , five per oca-
fionem, five per vetitatem ,Chnftus aiinun-

lictui : & in hoc gaudeo , fed , 8c gaudebo, 
n . i i i o . p.352. 

23. 24. 25. Dcfidcrium habens diffolvi , 8i effe 
cum Chiiilo multo magis melius ; peimaneie 
auiem in cainc iicceiVatium piopter vos : Ec 
hoc confidens feio quia manebo , 8i pcimaucr 
bo, 11 . 1353. p.430.iSt n . i 4 0 i . p . 4 4 5 . 

Cap.2. V.5. Hoc enira fcuiite in vobis quod , & in 
Chiifto Jefu, n.73 1 . p . 23 1 . 

6 . Non rapinato aibitratus, eft effe le aqualcm 
Deo , fed femctipfum exinanivit fotmam fer-
vi aceipicns, 11.28. p . i 1 . 

7 , In fimilitudincm hominum faf ìus, 8i habicu 
inventus vi homo,11.8.p.3. & 1 1 .598.P.194. 

7 . Qui cum in foima Dei ellet , exinanivit fe-
mctipfum fotmam fetvi accipiens, i ium.4iS. 
p.l 36.8c 11.513. p. 168. 

9. Mortem autem Crucis, piopcei quod cxalta-
vit illum, 11.447. P- '45-

9 . Quod oft lupcr omne nomcn, 11.959, P-304-
9. Vt in nomine Jefu omne genuflcOaiur, 11. Si 

p.ibid. 
Cap.3 . v. 18 . Nunc autem, 8i flens dico, inimicos 

Ciucis Chtift i , n.670. p .2 18 . 
Cap.4. v . 1 3 . Omnia polfum in co qui me confor-

tai , 11.82. p . 2 8 . 1 1 . 1 2 1 7 . p .385 . 

Ex Epi(l. dd C.clecinfeS. 

CAP.2 .v .3 . In quo fune onincsThefauri fapicn-
tia, Sì feientia abfconditi, n.169. p.59. 

Cap.3 . M - Monui eftis ,SÌ vita vcftra abl'condiu 
eft cum Chiilto in Deo, 11.40, p . 1 6 . 

los lugares 
Ex Epifl. 2 , dd Tbt§dltiictnfii. 

AP. 2 . v. 8. Tunc rcvclabitur ille iniquus, 
' qjcm Duminus Jefus intcìficiet fpititu oris 
fui , Si dcftruct illufttatiouc advenius fui 
cuoi, n . 38 1 . p . 126 . 

Ex Epifl. 1. dd Timnbtum. 

CA P . i . v.9. Quia lex jufto non eft polita, num. 
1089. p.345. 

1 3 . Quia ignotans feci, 11.776. P .24 J ; 
1 5 . Cmiftus Jefus venie in hunc mundum pec J 

catotes l'alvos facete , quorum primus ego 
funi, 11.776. p.243. Si n. 1 1 3 5 , p.359. 

18 . Hoc piaccptum commendo tibi fili Timo-
thee, lccuudtim piaccdcntcs in ce propf.ctias, 
vt milites 111 illisboiiam militiam , n. 1 1 1 8 . 
P-J55- ^ 

Cap.2. v . 1 2 . Doccre autem mulicti non perniino, 
11.1008. p .3 17 . 

14 . Adam non eft feduOus, mulier autem fedu-
tìa in pravaucatione fuii , 11,8i p. ibid. 

15 . Salvabitut autem ( mulier ) pei gcncratio-
nem fiiiotum, 11 ,501. p . 164 , 

Cap.3. v.7. Oppottei autem illum,Si bonum tefti-
monium habere, vi non in opprobtium inci-
da! ,Si in laqueum diaboli, 1 1 . 8 6 3 ^ . 1 7 3 . 

Ex Epifl. dd Hibrxos. 

CA P . t . v. 3. Putpationem peccatorum facicns, 
n. 1340. p.428. 

1 4 . O.nncs fune adminifttatotii fpitittjs in mi-
iiiileiiuni midi, 11.80. p . 17 . 

Cap.2. v . 1 7 . Debuit pei omnia fiatiibus affimila-
ri> n.598. p . 1 9 4 . 

C a p . 6 . v .4 .6 . impoifibilc eft cos, qui femcl fune 
illuminati , Si ptolapli funi , luifus icnovari 
ad l'ceniteniiam, 11,295.p.96. 

Cap.7. v.27. Hoc enim tccit fcniel, feipfum offe-
rendo, 1 1 . 7 1 1 . p .227. 

Cap.t 1 . v.6. Accedcmem ad Dcum , opportet cte-
deic quia eft ::: Si icinuneiator fii, 1 1 . 1 2 0 4 . 
p.380. 

24. 25. Si 26. Fide Moyfes giandis faflus nega-
vi! le elle filium filiz Piiaiaonis magis eli-
gens aftìigi cuin populo Dei, Si majoies divi-
tias zltimans thefauto iEgyptiorum impro-
perium Chtifti , n. 337 . p. 1 1 3 . 8c n. 1056 . 
P-3 34-

Cap. 1 2 . v . 4 . Nondum vfquc ad fanguinem icfti-
tifiis adveilus poccacum repugnantes,11.1250. 
P-39«. 

C a p . 1 3 . v . 14 . Non habemus liic manentem Civi-
tatcm,led futuiam inquitimus,11 .1353^.430. 

Ex E pili. 1. Divi Turi. 

CAp. 1 . v. 1 . Petrus Apoftolus , eleflis advenis 
difpetfioius. 11.463. p.i 50. 

1 8 . 1 9 . Non corruptibilibus auto , vcl atgento, 
fed pratiofo Sanguine, quafi agni immaculaii 
Chrifti , 11.1079. p .34 ' -

Cap . 2. v. 1 1 . Tamquam advenas, Sc percgrinos, 
» • ' ?53-P-4?o. 

C a p . 4 . v. 1 1 . Si quis loquitur quad letmoncsUei, 
1 1 . 1053 .p .333 . „ „ . ., 

Cap.5. v.8. Franes fobrii eftote, 8c vigilate , quia 
adverfarius vcfter diabolus tamquam leo ru-
giens circuit quarens queni devotee, 0 . 1236 . 
p.292. 

Ex Epifl. 2. Divi t'iri. 

CAp.i . v . 1 4 . 1 5 . Ccitus quod vclox eft depofi-
lio tabctnaculi mci, fecundum quod, 8i Do-

minus noftci Jefus Chiilius (ighificavit mihi: 
dabo autcm opetam, 8i frequenter habere vos 
poft obitum meum, 1 1 . 4 6 4 ^ . 1 5 0 . 6 1 1 1 . 1 3 0 7 . 
p . 4 1 5 . 

18 . 19 . Et hanc voccm nos audivimus, a Ccolo 
allatam , cum elfemus cum iplo in Monie 
Santto : Si habemus fitmiotcm piophcticum 
l'etmonem cui bcncfacitis atiendentes, 11.1090. 
p. 346. 

Ex Epifl. 1. Divi Iannis. 

CAP.3 . v .2 . Similes ei erimus, quoniam vldcbi-
mus cum, n.974. p.308. 

Cap.5 . v.6. Hie eft Jcfus> qui vcnii per aquam, Si 
languinem. Non in aqua folum, fed, in aqua, 
8i languinc, 11.91 i . p . 1 8 8 . 

1 9 . Mundus in raaligno pofitus e f t , num.1038, 

P- i27' 

Ex Lib. Apocdlypfis. 

CAP. 1 . v . 4 . Joannes feptem Ecclefiis qux func 
in Alia, 11.3 89. p. 1 1 8 . 

4 . 5. Gratia vobis, 8i pax ab co, qui e f t , Sc qui 
veniuius eft , 8i a feptem fpiritibus qui in 
confpeBu Troni funt, Si a Jefu Chtifto qui eft 
teftis fidclis, piimogenitus mottuotum. Et 
Ptinceps Rcgum t e n a , num.498, p . 1 6 3 . Sc 
n . 9 5 8 . p . 3 0 3 „ 

C a p . 2 . v . i , 8 . i 2 . Angelo Ecclefia Epheli: Angelo 
Ecclefia Smirna : Angelo Peigami Ecclelia, 
1 1 . 58 1 .p . 189 . 

1 7 . Qui habct aurem autliat quid fpiritus dicac 
Ecclefiis, n.3 89. p . l 28. 

Cap. 3 . V. 1 9 . 2 0 . Ego fto ad oltium , 8c pullo fi 
'quis audietit voccm mcam, Si apctueiii mihi 
januam, intiabo ad ilium , Si c<£iia'..o cum il-
l o , Si ipfc mecum, n.849. p .267.8i n .943 . 
p. 299, 

Cap.4. v 8. E c requiem non habebant dicentiaSan-
itus, Sandlus.SinQus, n.890. p.282. 

8 . SanOus, Sanaus,San£tus,11.1206. p . 3 « i . 
i o . Mcitentes coionas fuas ante thtonum,11.341. 

p . 1 1 4 . 

de la Sagrada Efcritura. 
Gap. 5. v. 1 2 . Dignus eft agnus , qui occifus eft, 

accipeic vinutcm , Si diviiiitatcm , u. 384 . 
p. 1 2 7 , 

Cap. 6. v. 1 r. Et data funt illis Singula Stola al-
ba , Si diäum eft illis vt tcquicfccrent adhuc 
tcmpus modicum, 1 1 . 1352. p.429. 

1 » . Sed factus eft nigcr , tamquam laccus cilici^ 
nus, n.344. p.l 16 . 

C a p . 7 . v . 2 . Vidi alieium Angelum habenecm lig-
num Dei v iv i , 1 1 .761 .p .238. 

Cap. 8. v . l . Fadum eft lilentium in Ccelo quafi 
media hora, n.i 206. p . 3 8 1 . 

Cap. io . v . l . 2 . Et vidi alium Augelum defcenden-
icm de Cteio amiöum nube , Si Iris in capite 
cjns ; 8i facies ejus etat vt S o l , & pedes ejus 
tamquam columna ignis , Si habebae in manu 
fua libellum apcitum. Et poluit pedem dcx-
num fuum fuper mare : finifttum autem fu i 
per terram , num. 1 2 7 4 . p. 404. Si n. 1 2 9 1 . 
p.409. 

9. Dixit mihi : Accipc librum , Si devota il-
lum : 8i faciei amancare venirem tuum , fed 
in ore tuo crii duice tamquam mei , 11. 1057 . 
P-334-

1 1 . Et dixit mihi : oppottet te itetum prophe-
tarc gentibus, 8t populis, Sc Unguis, Si Regi-, 
bus multis ,n.I057. p 334. 

Cap. 12 . v. 1 . Et Luna fub pedibus ejus , n. 7 8 0 ; 
p. 245. 

I . Signum magnum appatuit in Ccelo : Mulier 
amida Sole , Si Luna l'nb pedibus e|us, 8i in 
capite ejus Corona Stcilatum duodecun, 
11.965.P.305. 

1 . Et in capite ejus Cotona Stcilatum duodecimi 
n , i 273 .p .4o4-

1 . 1 4 . Et 111 capue ejus Cotona Stcilatum duoJ 
decim. Data luut mulieti dua ala Aqui la 
magna, n . 4 2 1 . p. 1 3 7 . 

2 . Clamabat pattuiiens,8c ctuciabatur, vt pare« 
ret, 11.780. p.24>. 

3 4.5. Et viium eft aliud Signum 111C celo: SC ecce 
Dtaco magnus rufus , habens capita feptem. 
Si cotuua dcccm : Si in capitibus ejus diade-
mate feptem : fct Draco ftetic ante Muliercm, 
qua erat patitura , vt cum pepetilfcc i filium 
ejus devoratet, 11.965. p.305. 

5. Ec raptus eft ad Dcum , 8c ad thtonum, 
n.777. p.244. 

5. Pcpeiit filium fuum mafculum , num. 779 : 
p. 244. 

14 . Data funt mulicri dua ala Aquila magna, 
vi volaiec 111 defettum, n.263. p.87. 

Cap. 14 . v.4. Vngines enim funi; hi fcquuntur ag-j 
num quocumquc ient, 11.75. p . 16 . 

Cap. 19 . v . 1 a . Et in capite ejus diademata multa, 
11,241. p.i 14-

Cap l i v . l . Vim Cerium novum , Sc tenam no, 
vam. Piimum enim Cce um, Si puma ietta 
abiii, St marc jam non eft, n.104.1 . p.32». 

, 7 . Menfuta hominis qua eft Ange l i , 1 1 . 1035^ 

P-3»7-
I N D I C E 
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I N D I C E 
D E L A S C O S A S M A S N O T A B L E S , Q V E S E C O N T I E N E N 

en eñe Tercer T o m o de las Obras del P . Antonio de Vicyra, 
p o r N u m e r o s , y P a g i n a s . 

La N. fignifica ci numero , y la P. la pagina. 

AB » i . Hiriendo mucre, 1 1 . 1072 .p .339 . 

uibimalech. Se mandó macar , poique 110 fe 
dixelfe , que le avia vencido vita mugei , 
1 1 . 10 15 . p.?2o. 

Mario . De la Compañía de )cfus San Eftanislao 
Koska, 11.987. p.3 i r . 

Abarlo,. De Chii l lo San Pablo,n. 161 . 
JIbrabán. Scmcjance a codos los Pattiaicas ; mas 

enne iodos ellos fin femejantc, 11.19. P-8. 
En fu cafa iodos cían caiicacivos, poi ler fus 

domefticos, n.472. p . 1 5 3 . 
Poiqué 110 llamó Señoies, fino Señoi a los An-

geles Pcicgiinos que llcgaion a fu cafa, num. 
938. p .397 . 

Abjalon. Tialpaliado con ues langas ,dc quien fue 
figura, 11.729. p.230. 

Acajos, Son alcilTimos confejos de la Ptovidencia 
Divina, 11.806. p.253. 

dicciones. De Xavici. En el piincipio fe califican 
poc locuias de vil Clérigo Santo , 1 1 . 1 388 . 
P - 1 4 ' -

Accioii. Igualmente digna de la Divinidad , enga-
ña! a los enemigos , ó dcftiuiilos , n. 1 4 7 2 . 
P-4¿S>• 

Actnos. Vencidos milagiofamenie poi la incciccf-
fion de Xavier, cuya viftoiia la profetiza def-
del Pulpico , y hazc labec al Pueblo paia fu 
confuclo,n.i3io. p .4 15 . 

A_ii«. A Adán , y Noe quien les quiió el juizio, 
11.642. p.210, 

Adxa. Se perdió , porque teniendo el Scñoi de to-
do el mundo,quilo aun mas Imperio,11.1496. 
p. 4 7 8 . 

Adulterio , y huito , ficudo el mifmo ojeco, 
11.646. p . l i 1 . 

Afrtnta. Pertlida la honia , y la fama entra en fu 
1 Jgar la afrema , y la infamia ; y por ellas fe 
flanquea el pallo a codas las maldades, 11.86$. 
p. 273 . 

¿Atradtcimitnio. Del Empeiador Ttajano a Neiva, 
11.374. 1 M 1 * . 

Agravio. Del nombte de San Antonio de Padui 
en Roma, 11.270.p.89, 

Agricnltura. Enfayo de la Milicia, n . 125 . p.45. 
Agmlx. bllcnta de los Rayos, 1 1 . 1545. p.492. 
Alabanza. Eítiaña que da San Geionimo, a Leí a¡ 

Señota Romana, 11.L442. p.45 8. 
La mayoi que fe pudo dezit de San Juan, es feC 

vn amigo de quien fe puede teftat , n. 1 5 7 3 . 
P.SOI. 

Alas. Vnas fon paia fubi t , y onas pata baxar, 
11.245. p.8a. 

Altxandro. Con que aitilicio fe hizo Dueño del 
mundo, 11.13 2. p.47. 

N o embidió el valoi,n¡ las hazañas de Aquiles, 
fino la pluma de Homeio , que las celebió, 
1 1 . 1 144. p .361 . 

N o quilo coi tei en los juegos Olímpicos, por« 
que no erau Reyes fus competidores, 1 1 . 1 1 73 . 
p.370. 

Retioctdió en fus Vitorias, llegando a las mar, 
genes del Ganjes, 1 1 . 1 193 . P-377. 

Altt\t. Del Eliado Sacerdotal, n .39i .p . i 26. 
Altt^a. Del Alma en gtacia, 11.22, p.9. 

Valoide las Almas, n. 17 . p.7. 
Almas. Con las Almas fe dcfpofa Chtifto en laEui 

chatiftia, 11.3 3 o. p. 1 1 0 . 
Se icttatan con la pluma , los cucipos con el 

pincel, 11 . 1362. p.432. 
Don Alonfo Rey de Poitugal iccibió de Chullo 

el titulo de K e y , y quando,0.128. p.46. 
Amaranto. Flor que nunca fe maichita, 11.84. p.29. 
Amor. No fe govieina pot las caulas de amai, 

n.i 165 . p. 367. 
Se pefa con la balanza del padecer , num. H 2 2 . 

p . 387 . 
j ímtr. Solo fabe queieife bien quien fabe libtaife 

de si milmo,n.736.p.232. 
Amor. El humano mas depende de los lugares,que 

de las voluntades, n.785. p.246. 
Paia fet grande ha de tciiei algo de injullo, 

El 

El mas fino , y folido es el que entrega' el cora-
ron,y cierta los ojos, n . ! 5 9 I . p . 5 0 7 . 

Amor Divino, condena inocencias como culpas, 
11.343. p . i 15 . 

Mas triunfa quando pifa lo fantaftico , que lo 
vetdadeto,n.3 39. p . i « 3 . 

Ana. Muger de Tobías, con quan levecaufa fe ay« 
1 0 , 1 1 . 6 6 3 . p . 2 ' 6 . , . r f . . . 

An¿ti. El que lucho con Jacob fe afiemo de la 
competencia luego que vino la Autoia, num. 

jíngrl. l'oiqué acordó á San Jofeph , que era hijo 
de David, 11,126. p.45. 

Amigo fiel no es comparable con cofa alguna 
dclle mundo, 1 1 . 1 3 7 1 . p .436 . 

El del Apocalyplis, que cía leprefcntacion de 
X a v i e r , porque tenia el pie derecho lobre el 
m a r , y el izquieido lobic la tierra, n. 1 2 9 1 . 
p. 409. 

An'tlcs. Minifttos del Sacrificio de la Milfa,11.401. 
p . 1 3 1 . 

N o fe atteven a tocat la Hoftia Confagrada, 
11.400. p. 1 3 0 . 

Toda fu felicidad confifte en fet Santos, n. 8 9 1 . 

Dieron ¡a Comunion a San Eftanislao Koska, 
n.969. p .305 , 

A los Angeles fe les concedio poco efpacio de 
viadoies, 11.957. p 303 . 

Amano. Se anancó los o ,os , porque fueron cóm-
plices de vn pcnlamieiico menos houelto, 
11 .1254.P .348. 

¿ » o s . Pocos, y en palacio,.convencidos, y dclen-
gañados, n.336. p . 1 1 2 . 

Años de Noviciado de la Compañía, num. 5 8 5 . 

SMJ'JSÚUM. En qué dia fe veftia la Túnica 
de San Pablo primci Hctmitano, num. 1082 . 

San AmVi'adt 9adua. Chti'fto lebufeó, num.147. 

Toda5Va SantilTima Trinidad le hizo g lande , 
n.149. p.54. . 

El Padie paia fu grandeza le dió el Ftcmi, el 
Hijo el Doo.tr,,, y el Efpiiiiti Samo el Voca, 
&imr, n . 149. p.54. , r 

|Vso de los podetes que le dió el Padre, fiempre 
para hazet bien,y nunca pata hazer mal, num. 
164 . halla 168 . p.58. 

Quando prcdicava en Roma , los Amphitcatros 
' cían los deficitos.y los dcfieitos cían losAm-

phitcattos, 1 1 . 1 7 1 . p.6o. 
De los pezes hizo red, con que pefeo a los hom-

bies en fu predicación, 1 1 . 178. p.tfi . 
E l Verbo Divino le enfeñó ella dotiina, n . 179 . 

p, 62 . 
El mayor Milagro de San Antonio, fué ocultar 

fu cicncia , de modo que fuelle tenido por 
Idiota, 1 1 . 182. p.62. 

Se llama el Santo por antonomacia,11.196^.65. 
Los niños-cu f u muercc publicatonlu Santidad, 

ibidem. 

Anconio comunicó el Efpiiitu Santo .con modo 
fuperioi al délos Apollóles , y ptoptio del 
Vcibo Divino, 11.198. p.66. 

Le comunicó el Efpiiitu Saiuo el fobte nombre 
de Paiaclito,para que fea conloladoi en todas, 
paites, n .201 . p.<Í7. 

Su lengua quedó incorrupta como el fuego , 
ibidem. 

Libra de la muette a vn hombre condenado i 
ella, con vn modo muy raro,n.2o2. p 6 7 . 

Es también millerio de lpsfc»tiUos,n.2o8.p.70, 
Es también ptueva evidente de la multiplicidad 

de las picfencias deChi i f to .n.a 1 1 . p . 7 1 . . 
Lo que Chtifto hazc con la luftancia de lu Cuer-

po , hizo Amonio con los accidentes de fuyo, 
n.223. p.75. 

Autonio Magno, n.270. p.89. 
Muctto cía inilagiolo, como Chtifto vivo, num. 

275 . p .91 . 
Picdicó en vjia ocafion a los pezes, 1 1 . 2S8p.95 . 
Por vn defeo hizo dos milagtos, 11,277. P.92. 
Dió vida poi picfeivacion a fu Padic , 11. aS I . 

P - 9 J . 
Tiene pot gtacia, y poi oficio leftituit las cofas 

'perdidas, n .27 l .p .90 . 
Llamado martillo de las Heregias, ibid. 
Defendió la Concepción de nueftta Señora,num. 

272.P.90. 
Hizo Á los pezes pefeadores de hombres, 11.29 J. 

P-S5. 
Se hizo menor por amor de Cht i f to , y premio 

que le dió por ello, 11.198. p 97 . 
Antipodas. Se hallan en la, C o i t e s , num. 1 1 3 5 ; 

P - 3 6 J . 
Apo(lolts. Pata que dexalien quanto tenian, les baf-

10 el piimet inflama de véi a Chrifto ; mas 
para pedirle , no les bailaron cíes años de f»i 
miliaridad, 11.98. p.34. 

Apolloles fon Diofcs ,n .368.p . i23 . 
Aqnilts. No le bailara vn mundo , n. 1 0 S 1 . p.342.' 
Aq>"lu. De la Compañía de Jefus San Fiancifco 

Xavier, 11.1082. p.342. 
Arbolts. Tienen virtud nociva , y provechola con 

fu fombta, n . 137 . p.49. 
Armas. Que reparte el Rey de los Ciclos a los 

Soldados de la Santa Cruz, 11 .142. p . 5 1 . 
Qualcs fueion las primeras armas de fuego que 

huvoen el mundo,n . 143 .p .5» . 
Arfinio. De Mongc pafió a fet Maeftro del Empe-

rador Atcadio, 11.1448. p.460. 
Artificio. Con que Alexandro fe hizo dueño del 

mundo, n . 132 . p.47. 
Artilltria. Quando fe empezó en Euiopa ,n . i556 . 

P.495-
Su inventor, n.15 5 5. p.495. 
y na bala de Artillería mató quaienca hombres, 

1 1 . 1 557 .P .4 J5 . 
Otia mas de finquenta, ibid. 
Ocia ochcnca, ibid. 

Alfia.Li mayor,fu defcripfion, n. i 1 5 7 . 
La tenia Dios tefcivada pata fu Apoltol Xavier, 

n . l i } 8 . p . 3 6 6 , u 



U menor te le prohibe i San Pililo, porque no venced», es , huyendo : el mas gloriofo es, 
cftav. a icccbir la'Fe,n. 1 1 5 9 . P-36^- véncelas peleando, o. 1 24S . p.395-

Mulo Filofofo , hizo igual con Jupitet al que na- ealalia Naval , De ocho Fudas contra fefenta V e -
da deleite, 0 . 1497 . M 7 1 - , - las- enemigas, glotinfamenie derrotadas poc 

Auruflmo Los mas altos libros fon de fus retrata- ia dilección , y conlejo de X a v i e r , o. 13 ra . 
clones, y c o n f e ( Ü U « s , n . í ( , 7 . p . i ? 4 j [>.4'«-

Poique facó al publico lus pecaüos , c ignoran- Becerro , V110 que fabuco de oro el Rey Jeroboan 
c ías , y con ellas amplificó ci Evangelio, mugió en jeiufilen Como vn irucno, el dia en 
11.508. p. 1 9 4 . 1 u c "*c'0 t i l ico, 1 1 . 15} i .p .487. 

Glorificó a Dios, 11.601. y á o a . p . i 9 j . Btntfiao, Tal vez le deve lu agtadecinu.nto mas a 
De fus pecados publicados hizo ex.inpio , y de quien intercede, que al mifmo ,que hbetal le 

fus retrataciones doirina,u.604. p.t¡»<S. 
Poique confelsó fus pecados publicamente,para 

quitar a los hombres el embarazo de centellar 
los luyos, al verlos cfciitos.pata que i todos 
les fcan mauifiedos antes del Juizio Vnivetlal, 
n.«So7. y <S09 .p . l97 -y ' S 8 - , 1 

En quanto cometidos, cauiaton elcandalo , en 
quanto confctlados caufan cxemplo , « . Í J 3 . 

. I 99. 
Eftud.ava fus libios para aprender fus yertos, jr 

condenarlos, n.624. p .ao j . 
Lo mas hetoyco de f u ciencia fué,que impugna-

da de otros , no detcndcife de lus yeitos, y fe 
pulidle jde parte de los que le impugiuvan, 
n. 628 . p.205. 

contede, n. 199 . y 1 503 .P .480 . 
Entte los de Dios ay «nos en que todas las gra-

cias le deven à D ios , y nada à los homb.es; 
y ay otros, en que paiecc, que también fe de-
ven mas á los hombies, que à Dios, 1 1 . 1506, 
p . 4 8 1 . 

Los pitmctos fon los que Dios haze por si mif-
mo : los. fegundos , los que haze poi megos» 
è inteiceliioii de otios , num. 1507 . y 1 5 0 8 , 
p . 4 8 1 . 

Loa de L ) I O S ion puros, y ágenos de toda tiiftei 
za, 11.15 a i . p.484. 

irruid» Nt'ra, A emani, inventor de la Polvora, 
••«155-P4S>S 

FuéRcligiolo d; PiofeUion, n . i 5 5 Í . p . ibid. 
Mas glotiofo fué en confidar fus yenos, que fus B.tnaventuradot. También los ay cu la t ie j ta ,n , jo . 

P ' l 3 . pecados, 11.634 p. 
Venció , y confundió quacto celebres enemigos 

de la F ¿ con la fuetea de fus aigumentos, 
11.1006. p . j 16. 

Anjtncias. Que folo con Dios fe pueden íuplu, 
n .356. p. 120. 

B 

Los Cuerpos de los del Ciclo tienen quatro do-, 
tesgloiiofos, y los cfpititus de ios liienaven-
tuiados de la ticna tienen otios quatto do-
tes, n , 3 1 . p . i ; . 

Encte cftas dos Bienaventuranzas ay vna grande 
diftancia, n.44. P-t7-

Bttnts. Del mundo, lolo fon bienes, quando fe de-
xan,n.340. p . 1 1 4 . 

Todos los que Dios tiene, y puede dar, es haze^ 
à vn hombre Santo, 11.881. p.279. 

Enne todos los que oolltemos, el mayor de to-
dos, fon los amig6s ,n . i573 .p .5o i . 

N o fe teda de ellos; porque fon bienes, que con 
la muerte le acaban,n. y p. ibid. 

Por efto teftó Chullo de Juan en la mueitc, 
porque labia, que el amor de Juan no fe avia 
de acabar con la tnticttc, 11. y pt ibid. 

Bombarda. Que es, 11.I559, p.495, 
Santa Barbara, Ptoieaora del fuego, num. 1 5 4 1 . Bonifacio Vili. No conliguió mudar la Eftatua 4e 

San Antonio, poniendo eu fu lugat, la de San 
Giegorioel Magno, 0.299. p.97. 

BJÍculi. De San Pablo A p o í l o l , num. i c 8 j . 

Badag4j. Gente feroz , y cruel , reprimidos ímpe-
liofamcnte por Xavier en fu mayor tuna, 
11 . 1389. p .441 . 

Balin. Es lepiehendido de San Agudin , porque 
pedia a lu Alma morit con la muerte de los 
Judos , lin vivit la vida de eftos , num. 825 . 
p. 2 J 9 . 

p. 490. 
Tutelar de las Torres, y Cadi l los , num. 1 5 3 8 , 

p. 489. 
Tiene jurifdicion fobie los fuegos aitificialcs, 

" - I555-P-49S- , 
Fué degollada por manos de fu miímo Padic, 

1 1 . 1537 . p.489. 
larbaros , Dan la muerte a vn hombte por el abu-

fo infame de la dcvocion de San Antonio de 
Padua, n.226. p.76. 

Bariona, Hijo de la Paloma, n . j 9 i . p . i 2 6 . 
San Banholomi , fué a quien mas hontó Chiido en 

la elección de Apt dolcs, n.588. p . 1 9 1 . 
"Batalla, De Cocin, n . 9 8 8 . p . j n . 
Satalias , De la cañidad , el modo mas feguto de 

Bonivilbo , Hctcge convertido poi San Antonio, 
11.2X9. p.95. 

Bandai, Son los Sacerdotes de los ludios , n. 1 1 8 2 . 
P-37Í- . 

Brapo , De San Fiancilco Xavier Ubtó la Caravela, 
en que venia de Goa , de vu Navio Collario 
de Olanda, 11 . 1095. p .348 . 

Quanto abarcan lo» dos bracos de Xaviet, num. 
i c99 . p.349. 

Bra^o deteeho de la Iglcfia, n.25. p.9. 
Br.ijos de Chtidp puedos en los biajos de la 

Ciuz, n . 140 . p.50. 
Bat" Ladron.Oiidei allijtq al Paiaifo,' 1 1 . 143 . p.52. 

Ca:Itati. 

C Menas. Las que aptifionan à San Pedio en Jc-
lufalén.y en liorna le vnieton milagrofamcn-
tc,n.449. p. 1 4 5 . 

Cadenas. Cadenas de San Pedro, n.lo84. p .343. 
Cadenas, con que fe difciplinava , y hazia peni-

tencia San Francilco Xavier, n. y p. ibid. 
Cal¡\. Porqué tazón los grandes trabajos le llaman 

Cál iz , 1 1 .857 .0 .270 . r . r . 
Calumnia. Es tal la tuerca de la infamia, que Iiendo 

la calumnia tedimonio falfo , la miima infa-
mia haze , que la ignorancia infamada lo haga 
verdadero, 1 1 .859.p.271 . 
Aunque la calumnia 110 quitara al hombic el 
alvcdiio, quitale la fama , y lo pone en oca-
lion de no hazet cafo de la Ley de Dios, num. 
860.P .272. 

Cama. Cama de Xaviet folo con fu contaSo lana 
vn frenetico , para que muera Chndianamen-
te, 1 1 . 1 235 . p . 3 9 1 . 

Canonización. La Ley Nueva, é Iglcfia de jelu1 Chtil-
~ to imitó en el Ritu de Canonizar los Santos, 

i la Ley Efcrita, é Iglcfia Antigua, 11. 1 1 0 3 . 

PaP'a3ler Canonizados los Santos en la Ley Efcii-
ta, no era needfatio el fer Bienavcntuiados, 
fi en la Ley de Gracia, 1 1 . 1 105 . p.3 5 >• 

Capilla interior del Colegio de Goa , tembló al it 
à cortar el Bra$o de San Francifco Xavier, 
11.1086. p.3 44-

Caraíltr. De veidadcra Santidad, n . i073 .p-3?9 . 
" Caiaftcr cxpred'o de la Santidima Trinidad, 

n. 1549. p.493» . 
tardtñal Vadeo, Gran devoto de San Ignacio de 

Loyola, n.i 1 . p.4- r 

faridad. Bien oidenada, 110 es otta cofa , que vna 
l'anta locuta, n . 1 4 1 2 . p.447- „ . . 

Carta fervórela de San Eltanislao à nuedta Señora, 
1 1 .985.p.310 . . 

Canilla^Politica , y Chtidiana, hecha pata la in-
l'ancia deCarlos I I . n. 1438 . p.457-

Cafa de Abraham Hofpital de Peregrinos, 1 1 .938. 

Cafa'dtfla Sablduiia edificada por Salomon, qual 
era fu foima, n.993. p.3 

Cafa de Seguridad en las Placas Mercantiles, que 
cofa f e a , ° n . i 4 á I - p - 4 á 5 . , , _ 

tallio. Mayo, caltigo de Dios es , a los Enemigos 
- d i a r i o s ittita" afrentados , que matatles eu 

la Campaña, 11.3 25. p . 107 . 
Ulbalma. Es el Querubín, que vio Ezequ.el junto 

à vna meda,n.995.p-313-
Convención en vna fola difputa a finquenta H -

lofofos , conviitiendolesà la Fede Chul lo , 

D.QQÓ. D.7I2, . , 
San Cayetano, Gloria del Edado Clerical, num.25. 

Cautivóles libertado de las prif.ones fin rcfcate.mo-
" viendo Dios el coiafon del Ba.bato pot u n 

Tomo III. 

tercellion de Xav ie r , num. 1357 . pag. 4? I . 
Crida. De vna Alma Religioia emula de la S.pul-

tuta de Chul lo , 1 1 .351 , p . i 18 . 
Chipi". De la Reyna de l'ortugal , era vn tributo 

que fe le pagava en la India , y San Francilco 
Xavier pidió á la Reyna Doña Cathalina, 
que le le ccdiclle pata edipendio de los Cabe-
quizantes, que le ayudavan, y acudian a don-
de él 110 podia, 11.1060. p .335 . 

Chinelas. Del Indolo de Retoti valuadas en ducien-
tos mil Cruzados, 1 1 . 1229. p . 3 9 ° . 

Chinos. Que conlejo, y dcteimiiiacicn tomaron pa-j 
ra caltigar los Japones, 1 1 . 1 1 7 2 . p . 3 6 9 . 

Cbri¡ltanos. De fcilo le ptecian muchos fin razón, 
11 . 122. p.44. 

Chrtjlo. Engcnuiado entre todos los refplandoresde 
los Santos, 11.6. p.3. 

N o folo fué Samo , mas el Santo de los Santos, 
11. y p. ibid. 

Hecho á fe me jalifa de muchos, 11.8. p.3. 
Poique pulo la lalud en el taflo, 11 .375. p . 9 1 . 
C o m a n i él todos los Enfermos,como i lucnte 

de talud, 1 1 . 275 .p .9 1 . 
Enmudeció el demonio, 11 .196. p.96. 
Poique fe hizo invifiblc , quando le quifieron 

apcdicat los Judios, 11.288.p.95. 
Delame de San Antonio parece pequeño , y cn| 

que fentido, 1 1 .273.p.90. 
Chii lto Antotcha , San Antonio Sol , n. 273^ 

p. 90 . 
N o hazia milagros en fu Patria, 11.292 p.96. 
Hizo pefeadotes de hombres á los pclcadoics dé 

pezes, San Antonio hizo a los pezes peleado-* 
íes de hombres, 11.290. p.95. 

Sacrificó tanto en la huchaiiltia, para augmcnJ 
to de la gracia , quanto facrifieó en la 
Cruz , para remedio de la culpa , num.342, 
p . i 1 5 . 

En la bucharidia fe defpofa con las Almas,num^ 
3 30. p. n o . 

Deldc quando tuvo el nombre de Piedra, n.385 j 
p . 1 2 7 . 

Conliitutivo vlt imo.y formal de la EdcnciaDM 
vina, n . 373 . p. 124 . 

E11 fus mi,agios mollto , que era mayor Key¿ 
que totlos los otros, 11,426. p. 1 3 8 . 

Porqué rehusó bever la hicl.y vinagre? 11.6904 
p.222. 

Porqué quilo icdampat fus Llagas en San Fran-. 
cilco? n.708. p.226. 

Porqué renovó fu P.lfion , y mueite en la t u , 
chatiilia? 0 . 7 1 1 . p.226. 

Tuvo vnas llagas en el Cucipo , otras en el Al-i 
ma,n.757 . p.237-

Chtilto vcidadcto, es vn noy, 1 P o r 1 u c ' n u m i 

Cbnftofpo'rqué ya refufeitado dize: fubo al Pa< 
dic , Y no dize.fubirc ? 11.787. p.247. 

Qual es mayor fineza de Chtilto , amar a la 
' Madalena , edando en 1a tietta , o ¿mar a 

Santa Tertfa eflando en el Cielo ? num. 7 8 4 , 

r - í , t í ' Yyy, 



Quanto enfenó Chiil lo.fuc cnfeñai à fci Sanios, 
n 883. p.a8o. 

Padece todo lo que el Pobre padece, man. 948. 
p.JOO. 

Eftá miivible dcbaxo de cfpecies vilibles en el 
Pobie, 11.9)4. P . J ?5 -

E l t i en el Pobie, 6 es el mifmo Pobre, n . 9 j l . 
P . » í 4 . 

N o le hallamos, porque le huleamos en nuef-
tta cama , y 110 en ios Pobres del Hofpital, 
11,939. p.297. 

E11 el Sacramento del Altar es acreedor de »na 
deuda , que ni la podemos pagar, ni la puede 
cobrar, 11.940. p.297. 

Saciamciuado es el Leon de Sanfon , num.941 . 
p.298 

Sin disfraz es Señor, y con disfraz, Pobie, num. 
9 4 } . p . í ? 9 -

Se da por mas bien fervido donde le fervimos 
como Pobte, 11.944, p.299. 

E11 la EuchariHia es Dios elcondido, num. 937 . 

Ella elcondido , y encubierto en el Pobte con 
fenn-jante modo , que en la Euchariuia, 11. y 
p. ib;d. 

N o folo cftà Chrilìo en vn Pobte , fino en to-
dos, 11.938. p.296. 

En la Filoiofia de Chii f to , puede confcrvarfe la 
relación de vna patee, aunque falce, y fe pier-
da de la ocra, 11.976. p.308. 

Porque quifo aparecer en el mundo Niño, y no 
Hombre pc i fe t lo , 1 1 . 1439^.457 , 

Chtifto aptieta à Xavier con los trabajos , Xa-
vier i Chtifto con los defeos, y por ello le 
hazc fudar en fu Imagen, n.1220. p.386. 

Su Imagen fuda Sangre en el Cafltllo de Xavier, 
quando el Santo parece en la India, num. y p. 
ibid. 

Quifo fu Magcftad, que nueftia virtud fuelle in-
faciablc, n.i 223 . p .388. 

Efcogió el vencer con fu Sangre por el mayor 
credito de la ViQotia, 0 . 1 2 4 1 ^ . 3 9 3 . 

Sudò Sangre por la apiehenfioii de todos los pe-
cados del mundo ; Xavier pot la de vn folo 
pecado, 1 1 . 1258. p.399. 

Fue tenido por loco de los fuyos, porque habla-
va , de Herodcs , poique calla , num. 1402 . 
P .445 . 

Chrilto, y Pedro andan en competencia , fobie 
qual avia de amar mas à Juan , num. 1 5 7 0 . 
P- 500. 

Porqué no celiò de fu Cuerpo , quando teflò de 
fu Sangre, n. 1574 . p.501 . 

cb*\di. Mas firviò i David con fu feè cncubietta 
en cafa de Abfalon , que le huvicra fervido 
con fu fec declarada cu cala de David n 4 6 
1'. 1 8 . 

Cirio. Todos queremos ir al Cielo, y no queremos, 
" • 7 ? 5 . p .2$2 . 

Ciencia. Es nada, fi 110 fe comunica , y fe dà i co-
nocer, 11 .186. p.63. 

Cintos apireados , antorchas encendidas, y cxpec. 

ración cuydadola fon las armas, con que la vi-
gilancia fe defiende concia los aflaltos del fue-
ño. 1 1 , 1 1 4 5 . p . 3 6 1 . 

Circunt anaas . que en los ojos de los hombies pa-
recen veniales , y en los de Dios fon graves, 
" • " 5 J P . 2 1 3 . 

Cirio encendido delante del Cuerpo de San Fran-
cnco Xavier , quanio tiempo duió , n. 1 1 0 0 . 
P-349-

CUvos de los pies, y manos de San Ftancifco, num. 
7 1 9 . y 722. p.328. y 229. 

Codicia. EsLuxuiia del dinero, n . í 4 í . p . 2 1 1 . 
Comn.jar. Quien quiliete comcn^at bien , y acabar 

bien, ha de comci^ai poi el fin, y acabai por 
el principio, 11 .93.p.32, 

Compañía de |elus es bta^o dciecho déla Iglefia, 
1 1 .25 . p . 9 . 

Repictentada en el C a n o de Ezequicl, num. 1 5 . 
p .6 . 

Eftnva en quatio Ruedas, ibid. 
Su iniiiiuto, ibid. 

Comparación del Rey David con el Rey Acab.num. 
¿ - Í 7 - P - 2 " . 

Comunión. El que come á Chtifto Saciamentado, 
cliá obligado á fultcmat al mifmo Chtifto en 
el pobte, 11.941. P.29S. 

Confianza. La que tenia vn Capitán Pottugucs , le 
hazia cantar alcgiamcntc entte las mayores 
bot tafeas, 11.13 2 3 . p .42 1 . 

Conjejo. Es el aite de los ai tes, 11.13 2. p.48. 
Conftdncid de San Ignacio de Loyola , num 1 0 

P- 4-
Converfion de San Ignacio , leyendo las vidas de los 

Santos, n . i . p. 1 . 
Confulta. La que le hazc a Dios, con grande bicve-l 

dad le concluye, 1 1 .571 . p. 185. 
Deve hazcife con coiifidciacion , no confidctaí 

ciones, 1 1 .571 . p. ibid. 
Converfion de vn mal Religiofo , tan dificultofa es, 

que fe llama impolfiblc, n.295. P.9¿. 
Converfion de las gentes, que femejansa tienen con 

el comer con la mcli , y con el campo, num. 
I 166. p .367 . 

Convertir i vn Pecador, es mayor milagro , que 
telulcitar muertos,11.1084. p,343. 

Cora^n. En el de vn Principe ie ha de'cílimar lo 
icndido, no lo que le rinde, 11.1590. p.506 

Su limpieza es ncccllaria paia fciSantos, 11.9! 5 . 
p .289. 

Coronas. V nas fon conuptibles, ocias incorruptas, 
1 1 . 1 0 7 9 . p . 3 4 , . 

Aunque dan L e y e s , 110 fon Mercadutia de Ley, 
• 1 .4 12 .P . 134 . 

Cortes, t n cijas le ven vnos hombics pifados de 
onos con los pies de los cavallos, num 498 
p . l á 2 . 

Paia confervar en ellas vn hombre ha de andar 
al revés, 1 1 . 500 .P . 163 . 

En las del mundo los interc fiados oían , y el 
Principe elige : En el Confiltoiio de Chtillo 
los inietcilados callan , y el Principe ota, 
n . 5 ó 8 . p . i 8 5 . 1 

Cofas. 

Cofas. N o fon de quien las logra , fino de quien las 
merece, n.792. p.249. 

Cruces. S011 de dos géneros, 11.668. p .2 18 . 
Ambos inftrumentos de nueftia Redcmpcion, 

n.669. p .2 18 . 
Ctuz de la Religión , mas eftrccha que la Ctuz 

de Chti fto,n.676. p.220. 
La del mundo, es mas pelada que la de la Reli-

gión, 11.692. p.223. 
C iuz infentíble, y Ciuz viva, n . 7 2 2 . p . J J 9 . 
Tanfolamente la quifo Chiifto para si , que ni 

à los hombres, 111 á los Angeles, ni al mifmo 
D i o s , quilo poi compañeios en ella, n.744. 
p.234. 

Es à vn tiempo defenfa pata la g u e n a , y feñal 
de la vi f loi ia ,n. 1 4 2 ^ . 5 1 . 

Es moliiada à Conftamino en el Cielo, n. 1 4 3 , 
p. 52 . 

Es remedio muy eficaz del temoi , 1 1 . 137 .P .49. 
Es la Tabla en que el Genero Humano fe falvò 

del naufragio de Adán, n . 12 1 . p.43. 
Cnervo. En el de Chtifto Megaton las delicias à no 

fcilo , en el de Xaviei palfaron las delicias i 
toimcntos, 1 1 . 1 1 5 7 . p.399. 

Cuerpo humano, 11.986. p.3 1 1 . 
Culpas de los Soldados dàn focono à los Enemi-

gos, n. 130. p.46. 
Cullo del SantilfimoSacramento, n.950. p . 3 ° ' . 
o » . Eli quien cftava Dios , y de que manera, 

n.9$ó. p.296. 

, D 
D j i v i e t . Pedia à Dios apartafle del el camino 

de la maldad,u.1374. p.437. 
fifetiviò pot Divina inl'piracion en el Plalmo 

I I 8 . vn Abecedario de la politica del Ciclo 
1 1 . 1441 . p.458. 

Como Rey medicava en Dios , pata attancar de 
la cierta i los malos, 11.1449. r . 3 á l -

Su Elpada no cenia femcjancc, n .21 . p.8. 
Poiqué huyó de Abfalon, n. 129 . p.46. 
Llamado el Valiente poi antonomacia, ibid. 

Defechi que huvocnla primera impielfionde las 
Lla¿as de Chtifto en el Galvano , num. 709. 
p. 226. a r 

Delito. El mayor que comete vn Rey es dcxaiie 
dominai de otto, 1 1 . 1449. p.461 . . c 

Democrito. Entió neciamente en el I U I Z I O que tor-
mo de las Efticllas, n. 1495. p.477-

Demonio. Poiqué confefsò pot Hijo de Dios a 
Chtifto? 1 1 .378.p . 125 . „ , , 

N o tentó en la Caftidad à Chiifto , y porque ? 
n.<27*. P.V5^. . . « 

Amenazó t1 agaife à SaiiEftanislaoKoska.num. 

Nunca fe 5a° rèvió à icniar de impurefa à El la ; 
nislao, 11.975. p.308. r 

Demonios. Muchos quando cayeron quedaron en ci-
ta Región infenoi del ayie, 11.556. p . l » i . 

De quantas maneras tientan, n,66l ,p.2 ' 5. 
Tomo Ui, 

Dejapareoi i San Antonio el demonio , el libio 
de los apuntamientos pata predicar , 11, 292 . 
p .96. 

Drjr« ardientes, f continuos, que tuvo del martM 
no San FrancifcoXavier, n.1092. p.347. 

Dejcargas de los mifciicordiol'os en el dia del Jui-". 
zio, 11.654, p.302. 

Dejconfianpa. Quando es moderada , es efmaltc de 
la valentía, 11.487. p . 158 . 

Dejcripcion de los ttabajos de San Ftancifco Xavier, 
1 1 . 1 197 . p . 377 . , , , 

Difgracia. La mayoi que i vil bombic noble le 
puede fuccdct es , fet tenido poi dudofo en la 
fee, y amoi á fu Patiia, 1 1 . 536 .P . 17 J . 

Dejgrdcids. Todas las de nueftia vida lucicton de 
hombie doimido, 1 1 . 1 1 4 5 . p . 3 6 1 . 

Defpego con que San Fiancifco Xaviet 110 quifo vér 
á fu MaUie viniendo de I'oitugal.y como Dios 
le pagó ella fineza, 1 1 . 1063. p .336. 

Defpues. c¿uicn viene defpucs, li no excede , no 
iguala, n . 16 . p.i 1 . 

Dtvocton. Pot ella vn hombie pobte, de tepence fe 
halló podciofo, 1 1 .30.p. 13 . 

Diablo. Vide Demonio. 
Dtds del ¡uizio fon dos, n.672. p.219. 
Didi del juizio de lasCtuzes, 1 1 .675.p.219. 
Días ,y noches. Poiqué los vnos ion d a t o s , y los 

otios clcuros, 1 1 . 127 .p .45 . 
Did mejor. Quando ronquillo jofué la tieita de lo» 

Cananeos, n.128. p.45. 
Hizo Dios los dias pata nofotios, mas las no4 

ches pata s i , n. 1 2 7 . p.45. 
Did. Mayor que huvo en el mundo, n.286. p,94< 

E11 el dia de Ramos 110 huvo quien Hofpedall'e £ 
Chtifto en fu cafa, 11.952. p .302 . 

Dia 1 5 . de Maizo cía folcmnilfimo en el Pueblo 
de Dios, n . 1 5 1 4 . p.485. 

Dia cteinta y vno de Julio, n.2. p.2. 
Diente de vn Idolo ettimado en ctecientos mil 

ducados por el Rey de Pegtl, num. 1 3 7 7 . 
p. 4 3 8 . 

piferenctd del Matrimonio, y del adulterio, 11.645,' 
p .a io . 

La que ay entre el amado, o fer el amado, 
n.i 163 . p .367 . 

Diferencia del Sacerdocio de Chtifto , y el de A¡w 
ton, n . 7 1 1 . p . 2 1 7 . 

Diferencia de Chiifto Crucificado , a San FtanciW 
co , dcfpues de la lmptellion de las Llagas, 
n.726. p.229. 

Diferencid entte lo que fe d i , y lo que le pteltay 
u.942, p.298. 

Entte el Commodato , y el Mutuo, num. 94». 
p.298. 

Dios. Hazc vn Santo con otto Santo, 11.4. p.2. 
Dios Admitable en fusSantos, n . l . p . I . 

Quchaze quando quiete dar v i a o n a , n. 1 3 5 . 

Efpí i l fdos mil y etefeientos años, para dar a l 
Limbo el nombre de Seno de Abtahan,11.301. 

udo i n v o c a s i D ¡ ^ P»» n ~ ¿ 1
s * e ' 



liemos de darle el nombre de Salvador, n.303. 

T- 9 8 -
Los Santos del Cielo juntamente alaban i Dios, 

y cllan con las cfpadas en las manos para 
vepgaife de fus Enemigos, 11.308. p . too. 

Paite "Dios fu Gloria cutre s i , y fus Siervos, 
11.305. p.99. 

Puede impedir , y cerrar las entradas, n. 3 1 1 , 
p. 1 o 1 . 

Como fe puede verificar , que vna Alma Chiif-
tiana no le halle , aun delpues de hulearle, 
n .328. p. 108. 

Mas da a Dios quien le da las promeflas del 
mundo , que quien le buclve fus dadivas, 
n.340. p. 1 1 . 

Dcxat todo el mundo por amor de D i o s , es 
hazer a Dios mayor que todo , num. 339. 
p . 1 1 3 . 

Dios delpofado en Palacio , cofa maravillofa, 
n.329. p . 1 0 9 . 

Tanto ctece en fu grandeza , quanto defprecian 
los hombies pot fu amor, 11 .341. P - l , 4 -

Dios vivo, y Dioles muertos, 11.363. p.i 22. 
Mas quieic menos reputada fu milericordia , que 

demafiadamente confiada nueltra efpcian^a, 
».489-P- 159; 

En grandes milcricordias fuyas enfaya Dios 
grandes ca'ligos, 11.490. p . 1 59 . 

Paga en la mifma moneda los fenicios de los 
hombres, n.479. p . 1 55 . 

Remunera á los hombres , quando no hazeii lo 
que les manda que no hagan,n.516. p. 169. 

Porque dexó a los hombres inciertos de fu 
muerte, y predeflinacion, 1 1 .815. p .255. 

Para acudir á Dios por la honra de Santa Itena 
anticipó el dia del Juizio, 11.871 p.27<*. 

La providencia, con que peimitió, que le iticro-
duxelie en el mundo vna grande injufticia, y 
qual es, 11 862. p .272. 

Quando quieic cal l igar , fiente que no aya que 
le le exponga, y relilta, n, 1 5 5 1 . P . 4 9 3 . 

Su contli ion no es condenar, fino perdonar , 
1 1 . 1 5 5 1 . p. ¡bid. 

Dios es Dios de todos los hombres con notable 
diferencia,n. 15 1 3 . p.48a. 

Renueva todos los días la dadiva de si mifmo; 
y Xav ie r , para imitarle , renueva todos los 
dias la entrega , que de si mifmo le avia he-
cho por los Votos, 1 1 . 1 127 . p.389. 

Es nueltro refugio , y nueftia viitud : porque 
vnas vezes vencemos huyendo , y otras pe-» 
leando, 11 . 1246. p.395. 

Diojcoro, Padic tirano de Santa Barbara , 11. 1 5 4 2 . 
p.490. 

Difputa. Que tuvo Xavier con el Principal de los 
Bonzos, 1 1 . 1 184 . p. 1 7 3 . 

Diverfimes. Son muy cuerdas, las que difpufo Don 
Manuel Rey de Portugal, pata los navegantes 
a la India, 11 . 1422. p .451 . 

Documento. Militar notable, n. 1 3 3 . p . 4 8 . 
Dominio. De San Ignacio, n,9. p.4. 

El de todos los R e y e s , cabe en vn hombre ¡ pc t 

10 el de convenir vna fubftancia en otra ¡ e» 
folo del poder Divino, 11.430. p . 140. 

E 
EDad, Quanto mas en paz ella , tanto menos 

tiene de victoria , y de folida virtud , n. 50 . 
p . 19 . 

Edificar. Por edificio , y edificar por edificación, 
11.3 3 2 . P . 1 1 0 . 

Elección. Pata fet acertada , requiere tres condicio-
nes, 1 1 .566.p.185. 

Se deve hazer con el mas pariente,y amigo, que 
es Dios; y por ello Chul lo confultó muy de 
elpacio con lu Padre la elección de fus Apof-
toles, 11.566. p. ibitl. 

La ,mcjor hora para la clcccion , es quando la 
tierra fe cierra i los o jos , y fe abie el Ciclo, 
n.167. P- '^ídi 

No ay cofa mas dificultóla, que elegir vn hom^ 
btc a 0110 hombte, 11,569. p. 186 . 

Elegidos deven fer los mejores de los mejores, 
para que á villa de los que fe dexan , fe co. 
no2ca mejor los que fe cfcojan,n.57i. p. ibid. 

Quando es la clcccion para Principes de la lg le . 
fia, deve hazerlc folo entre elcogidos, y efeo-
gidos,11.573. p . 187 . 

Elefante. Se forma de cfpacio, 11.986. p. 3 1 1 . 
Elementos. Eu qué lugar los colocó la naturaleza; 

n. 15 40. p.490. 
Elias. Le concibió el efpiritu de Santa Tctefa den-

tro de s i , pata que naciciic de nuevo , u. 79. 
P . J44 . 

Canlauo de vivir , y padecer, pide la muerte; 
pero Xavier mas pcifecuciones, y mas pide, 
cer, n . 1 2 1 3 . p.383. 

Dobló, é infundió fu efpiritu en Elifeo por me-
dio de fu vellido, 11.15 29. p.4 86. 

Emblema. Sagrado , que te formó en la converfion 
de X a v i e r , hecha por el Padre San Ignacio, 
h . 1270 . p.403. 

Encarnación. Por ella fe hizo Chrilto hcimano 
nucltio , y por el Saciamenco nos hizo het-
manos luyos, 11.803.P.252. 

Endemoniado. En Alemania, 11.20. p.8 
Enfermos. Que tocavan el Cuctpo de San Antonio 

difunto,cobrivan luego lalud, 11.375. p .91 . 
Baltava que deleitan tocarle para fanar, ibid. 

Enigma. De Santón, 11 .941. p.298. 
Don Enrique Infame de toaiugal. Fué el que inten-

tó, y coníiguió la navegación pata el Oliente, 
n . 1 5 3 2 . p.487. 

Delcripcioii de elle Principe, ibid. 
Epicuro. Qualcs fueron los Cánones, que hizo en fu 

Seda, 11.822. p . 1 5 8 . 
Efcala. Santa, por donde fe fubc todos los Lunes de 

rodillas 1 venerar la Imagen de San Antonio 
de Padua, 11.300. p.97. 

Esfera. Del Sol, el mundo todo, 11.373. p.90. 
EJpaila. De San Ignacio de Loyola, n . l . p . i . 

La entregó,y ofreció a Monfetrate, n . l . p . t . 
fin-

Efpirit'io Sanio, procede,y viene,porque de tal fuer-
te vino al mundo,que licmprc ella vnicndo,y 
comunicándote, 11.200. p.66. 

Se le dio el nombie de Santo , y el Atributo de 
Santificar , para fuplit fu infecundidad, num. 
S 8 6 . p . 2 8 i . 

Ejjer.cia Divina. La vio muchas vezes Ignacio vi-
viendo' n. io. p.4. 

Eflado Keligiofo. Tiene mas de Sacramento, que de 
Ctuz, n.348.p.t 1 7 . 

E¡lampa. Sagiada de Chrillo Crucificado , 11. 705 . 
p .225. 

San E/lanislao Koil¡a. Obra de Dios, firmada, y fo-
breferita con fu nombte, 11.960.p.304. 

Chrillo l'eñalado con el Sello del Padre, Eftanif-
lao (¡gillado con el nombre del Hijo, n. 9 6 1 . 
p. ibid. 

Jefuita nacido, 11.962. p .305 . 
Mucho antes tic nacido fué jefuita, n.y p. ibid. 
Salvador, y libertador de fu Pueblo , num,963. 

p. ibid. 
En las entrañas de la Madre de Dios encamo 

Dios a fu Veibo, y en las entrañas de la Ma-
dre de San Eftanislao encarnó el Veibo a fu 
nombie, 11.959. p.304. 

Porqué le concedió Dios tan corta vida en la 
Compañía! n.985.p 3 10. 

Efcrivc vna fervoróla carta a Matia SantilTima, 
n. y p. ibid. 

Componer los ojos en é l , los tentados de im-
pureza , fe libtavan de tentaciones, n. 974 . 

Nunca lc'atrcvió el demonio de tentarle de im-
pureza, n.975. p.308. 

Si alguna vez 01a alguna palabra menos calta, le 
dcfmayava fubitamentc, 11.974. p. ibid. 

Fué aborto de la Compañía de Jelus, n u m ^ . 

En d Noviciado no hazia mas , que lo que ha-
zen los otros Novicios, 11.982. p.309. 

Mayor Sanco fué en la Compañía haziendo 
menos , que en el ligio hazicndo mas , num. 
y p, ibid. 

Por entrar en la Compañía hizo muagros , no 
haziendolos jamas en beneficio ptopno, num. 
079. P- 'bid. , 

Muriendo la vida recibida de fu Madie natural, 
Vivió >1 fer recibido de la Madre Soberana 
María Santilfima, n.973. p . J ° 7 -

Deshizo vn milagro, para hazer muchos,n.990. 

Hizo por la Compañía, lo que la Compañía 
haze por Dios, 11.980. P.3C9. 

Convertido niño pot milagro de la caftidad, 
N,G7<5. P . 3 0 8 . 

Tres vezes concebido, y tres vezes nacido, num. 

El9p.7.mPe't?o0que murió en el Noviciado de San 
Andiés de Roma, 11.958. p. ibid. 

Etiandanes. Colgados en Ñapóles delante del Al-
tar de San Francifco Xavier, 11.108 5 . p. 344-

¡¡levan. Tocando Pablo fus vellidos , le le pego la 

Fé , por la qual el Santo moría , num. 480. 
P- 15 5 • . 

Eftrellas. Con la predicación de Xavier nacieron 
innumerables en toda la India, ti. 1 272 . p .403. 

La que vio San Juan que caía del Ciclo en vn 
pozo ptofundo , tué protecia de Lutéro , y 
Calvino, 11 .1276. p.405. 

Eva. De quantas infelicidades fué caufa , 1 1 . 6 5 8 . 
p. 2 1 4 . 

Eva, es qualquíer muger cafada, n.66o. p.2l 5 . 
Euchariília. Epilogo de los tormentos de Chril lo, 

y porqué razón; 11.687. P- 2 2 2 * 
Sicmpic fuponc gracia entre Chrillo que le da, 

y el liombtc que le recibe, 11.942. p.298. 
Partes de que fe compone, n.y p. ¡bid. 
E11 ella duplicó Chullo la materia del Sacra-

mento, y reparadamente la confagró en el Cá-
liz , pata poder eternizar entre los hombres 
fu Sangre en la mifma forma de derramada, 
1 1 . 1 2 4 3 . p . 3 9 4 - , , 

La confagró, 110 como Sangre de las venas, 11110 
como derramada, por fet elfo de lo que mas fe 
pteciava,n. y p. ibid. 

Exaltación. De la Cruz Efpiritual, n.670. p .2t8. 
Extmplar. Petfeftilfimo de la obediencia , 1 1 . 1088. 

P-545- , . „ , . 
Exiafis. De ocho días de San Ignacio, 11.9. p.4. 

F Abios, y Valerios. Como fe diílinguieron,num. 
2 7 1 . p.90. 

Fabrica. De puentes honra mucho a fus autores, 
11.92. p.3 2. 

Fabuloja. Ellatura que dieron los Hebreos al R e y 
O g , n . i 1 8 8 . p .374 . 

Fama. Si fe pierde, artielgafc el perder la concien-
cia, n.86o. p. 1 7 2 . 

Favor. Nunca le quifo emplear San Francifco XaJ 
vier en los pretendientes de los Govicrnos en 
Indias , por 110 verlas borradas del libro de la 
vida, n. 1370. p-435- , . f 

Fee. Apretada de manos, no es verdadera lee,num; 
483 . p . 1 57 . 

Praaica de Chri l lo , no confillc tanto en verda-
des del encendimiento, quanto eu la liberali-
dad de las manos, 11.484. p.ibid. 

En puntos de Fce , tanto pefa vna duda , como 
vna negación,n.538. p . 1 76 . 

Porqué falta la Fce en el Ciclo ; num. 547 ; 
p . 1 78 . ,. 

La introduce Xavier en el Japón pot vn medio, 
que en el juizio humano patecia locura, num, 

i398.p-444-
Fecundidad Del fcfpirituSanto, n.393. p-i 29-
Felicidad. De los vivos.es como el Entierro de los 

difuntos, n.674. p .2 19 . . . 
F,l,Po. Rey de Macedonia , celebro el nacimiento 
f de Alexandto, por avet nacido en tiempo, 

que Atilloteles podía let fuMae l l io ,n .M45 . 

P-459- f i « , 



Fintea mayor de obedecer , qual es> num. 702. 
p . 2 2 5 . 

La mayor de Chtifto fué , que Calvando a otros 
de la muciie, no quilo falvaife a s i , n. 548. 

p „ j o a r a / f y otros negaron el elemento del Fuego, 
n . i540. p.489. 

Fortaleza. Eita enere el cemor, y la ofadia, 11.487. 
p. 1 5 8 . 

Fortaltia. Es defendida en Filipinas por vna Ima-
gen de Xavier, poniéndole en fu mano la Ban-
dera, 1 1 . 1453. p.462. 

Fortuna. Quando es grande, es el mayor enemigo 
de la viituü,n.420.p.i3tS. 

San Franajco de Afsis. Apatccicndofe en Cruz 
mofttó, que la eficacia de las palabras de San 
Antonio , cía tanta , que baltava á convenir 
los hombics en Ctuzes, 11.173.p_60. 

Rcveicncia que tuvo a los Saceidotcs, n, 396. 
p . i $o . 

Fué Ciucificado , y Ctuz jumamente , 11. 722 . 
p . 2 2 9 . 

El mas humilde de codos los humildes, 11. 724 . 
p. ibid. 

Padeció dolor de la lan^a , que Chrifto no fin. 
tió por citar difunto, 11 7 2 8 . p . a j o . 

Fué tan pobte, que cía la miftna pobreza, num. 
724-y 7 J 5 - P - " 9 - , . , , 

Ftancifco del Apoltolado quien lué í num, 7 3 2 . 
p.23«. 

Por la abnegación dexó de fer Francilco ; y por 
la transfotmaciou pafsó a ler Cht i l to ,n .751 . P- a55-

Se llaniava el loco, ó loquillo de Dios, 1 1 , 140), 
p.445-

San Francijco Xavier. Se le dió fingularmcnce la 
gloria de la Canonización , por lo Angular 
que fué en glorificar á D ios , num. 1 1 0 7 . 
p . 3 5 1 . 

Por lu predicación es habitada fin muros la 
Ciudad de Dios, por no caber en ella la mul-
titud de gentes que tiaxo i Dios, n u m . n o 8 . 
p. ibid. 

Eia llamado Dios pot los Gent i les , num.ncp . 
P - 3 5 * 

Se alcgtava de que le llamatlen aífi , aunque fe 
lo dezian como injuria , poique era ocafion 
de que Dios fucile nombiado por aquellos 
Baibatos, 1 1 . 1 1 1 0 . p. ibid 

Por fu piedicacion , y milagros traxo á la F¿ 
todo el Oriente, 1 1 . 1 1 1 2 . p . 3 5 ) . 

Efcondia fus virtudes por hazetle como todos, 
n . i 1 2 0 . p 356 . 

Con cltos disfrazes nunca la gloria mundana le 
pudo hallar, 1 1 . 1 1 24 . p .357 . 

Por la abnegación de si miimo podia dczir que 
110 era él, 1 1 . 1 1 34 . p.3 59. 

Fruto del Flos SanQoium San Ignacio de Loyola, 
1 1 .29.1 ' . ' 2 . 

Frutos de los aiboles, folo queiia Dios que fe 
los confagraflcn, y ofteciclfcn los de la quatta 
cofccha, y poiqué t 0 , 1 5 2 8 ^ , 4 ? 6. 

Futgo. N o concierne que las cofas fean lo que fon, 
11 . 1548. p.492 

Entte todos los Elementos folo el Fuego, no es 
padt£,n. y p.ibid. 

De donde fe detiva fu nombie, ibid. 
Fuego fagtado, n. y p. ibid. 
Elemento del Fuego, tefoio efeondido, n.i 540; 

p. 489. 
Fuego artificial, tiene hijo de Fuego , 11. 1 558 

p.4 
Poiqué 110 fujeto Dios á Adán el Elemento del 

Fuego, 1 1 , 1541 . p.490. 

G 
S JÍn Gabriel. Fottalcza de Dios, n.974. p . )07 . 

Galeón. Santo Domingo, n. 1562 . p.497. 
Ganancias,y péididas que tuvo el Rcyno de Iftaél 

en ella maza redonda del mundo, donde Dios 
juega con los hombres, 1 1 . 14 :5 , p.452. 

Carian. Monte de las Bendiciones, 0.658. p .2 14 . 
Generación. Calla , y virginal engendra fuccelfioii 

inmoical, 11.869, p. 2 7 5. 
Porque alaba la l¡^lcfia la generación , no folo 

calta, fino calta con claridad, n.870. p. ibid. 
Gentiles. Llamavan á Xavier Dios de la l i c i t a , y 

del Mar, 11.1491. p.476. 
Halla los Gentiles reconocieron en los pobres 

algún gcneio de confagtacion, num. 93 
p . 295. 

Gentilidad. Sus primicias vinieron al conocimieiiH 
10 de Chrilio dcftlel Oliente , y fu comple-
mento defdel Occidente, 1 1 . 1 1 1 2 . p.3 5 3, 

Gencilidad apicllutada en la canonización de fus 
Diol'cs,n.27i. p.90. 

Germánico confagió la conquifta de los Gctma. 
n ios , á Iblo Augufto , callando lu nombre, 
1 1 . 1 1 19 , p.355. 

Gigante. El que lañó Xav ie r , le oprimía los om-
bros, fue piofecia de fus trabajos en la India, 
1 1 . 1 147 . p.3Ú2. 

Gloria. La mayor grandeza fuya es alfegutar la 
gracia, n. l590.p.5c6. 

La del Hijo de D i o s , fe ha de atribuir a la Mai 
dtc, 11.967. p.3 06. 

Goliaih. Aun con ler Can eiforzado, no fe atrevió ü 

dcfafi..t mas que a vno lolo, n.999. p.3 14. 
San Gonzalo. No fué Santo de la fegunda, y tetccra 

vigilia ,fiuo de la p i imeta .y de la quarta, y 
aun también tic la quinta, 11.52. p.19. 

N o fué niño niño, fino niño hombre, num, 53 . 
p. 20. 

En edad de mancebo fué paftor de las almas, 
n .61 . p . 2 1 . 

E11 la edad de vaton fe patrió Peregrino a Jerur 
falén, 11.69. p.24. 

N o lolo fué licita fu peregrinación, fino verda-
deramente lauta, 11.72, p. ibid. 

Supo dexar el mundo , antes que el mundo le 
dexalle, 11,77. p. 22, 

Es Paqte vuivetíal, n.84. p,2$, 
Def , 

Defpues de tu muette tué hombre como Dios, 
11.85. p. ibid. 

Obra como inmorcal defpues de muerto, n. 88. 
p . )o . 

Cruernadtra. En las ludias no tienen mas confeje-
ro ; que a fu proprio interés , y codicia , y 
por efib peligra canto fu falvacion , 1 1 . 1 377 . 
p.438. 

Gracias gratis data. N o las pueden cxercicat c o n -
figa, los que las tienen, 11.292. p. 96. 

Gracia. La de los R c j e s , no es bailante para con 
ellos, fino fe nene la de los Minifttos, 11.498. 
p . 1 6 2 . 

El mayor abufo que tiene la de los Principes, 
es andar el Pan, y la gracia juncos, n. 1 5 8 8 . 
p.506. 

N o fe ha de admicir la gracia por el pan , num. 
1589. p. ibid. 

Todo ío que 110 es gracia de Dios, y fatuidad, es 
mentira, n.882. p . ;8o . 

Pienfan los hombics , que no tiene la gracia del 
Principe , fino quien le quita halla los velli-
dos, 11.1590. p.506. 

Amar la gracia pot amor de la gloria.es querer 
gozar el premio: Amar la gloria por amor de 
la gloria es querer alfegutar el anior , 11. y 
p. ibid. 

l a de los Principes fe bufea, no por amor de la 
gracia, fino por amor del pan , y pot cite fe 
valia, 11.15 89. p. ibid. 

La prueva delta gracia fon los dcfpojos, como 
en la guerra feñal del vencimiento , n. 1 5 9 0 . 
p. ibid. 

Crandts. Se al imentan continuamente de los peque-
ños, 11.247. p.83. 

Los grandes de la tierra 110 fe dexan ver de los 
pequeños, a . l - j6 . f .9Z. 

Grandeva. La de Dios es hazet vencer á los que fo-
coirc con los mifmos inftiumentos con que 
fueron vencidos, 1 1 . 1420.p .451 . 

Guerra. La del mar es la mas peligrofa , porque 
en ella fe combate contta codos los Elemen-
tos, 11 . 1289. p.408. 

Guerra en que refiften mas los pocos , que los 
muchos,11.336. p.i 12 . 

Guarnan. Nombie glotiofiifimo, 1 1 .346.P.1 16. 
Cultos. El que en ellos no tiene paciencia , 110 le 

puede faltar en los trabajos, n . 1 2 2 1 . p . 3 8 7 . 

H 
J Dieron a Roma los Fabios, num. 1 2 5 ; 

Habtto^'iuc Santa Clara es vna de las mas viito-
fas galas que fe traen en el C ie lo , num. 4 2 3 . 
p .»37. 

Habla cada vno como entiende,n.372.p.l24. 
Hablar con cfcucha es mayor pena que callar, 

n .68 i .p .220 . 
Hércules. N o pudo vencer a Antheo , halla que le. 

levantó de la t icna, n . 1 2 1 8 . p.386. 

Hereges. La Fé que falta à vn Heicge Sacramenta, 
rio , la fuplicion los fentidos de vn bruto , 
11.209, p .7 1 . 

Heridas. Fuctou las infignias de la vigoria , con 
que Chrifto enttó en el Ciclo , uum. 1 2 4 2 . 
P-JSH-

Son ci fello, ci valor, y la fangrc, el efmalte de 
la vi£totia, 11. y p.ibid. 

Hermojura. Mas mueitcs ha caufado la Flema , y 
la Sangic , cn quanto origen de la hetmofura, 
que cn quanto inftiumentos de la nflfma 
muette, n.852. p.269 

Qué cofa es heimofuta» 11.851. p.268. 
Como de lo ciato , y de lo obfeuto fe puede 

componei vna per feda hetmofuia, num.870. 
P - 2 75 . 

Heridlas. Quien fue ? 11.641. p.209. 
Hidalguía. Endioladas, 1 1 . 122 . p .44 . 
Hitl, Ucl Caliz de la Pallion de Chrifto , n. 7 1 0 . 

p.226. 
Hijos, Varones cn llegando al cercéto , fuelen def-

dczir las generaciones, ó parar , ó fer difícil 
el paflage pata llegar al quarto, num. 1 ; 154 
p . 4 8 3 . 

Hipócrita La mas vil, y pcot gente del mundo , y 
porqué » 11.861. p.272. 

Hombrts. Se hallan muchos cicdulos contta si mif» 
mos, n.34. p. 14. 

Ay quatro diferencias de ellos , en quienes el 
dexar , y el feguir del Evangelio ellin tumi 
pilcados, n.95. p.33. 

Vnos que 110 dexan , ni liguen ; oíros que de-
xan , y 110 liguen ; otros que 110 dexan , peto 
liguen ; y óteos que dexan , y liguen , n. 9S . 
p. ibid. 

Hombre. Supuelto el milagto de efiàr prefcncc en 
dos lugares, puede cn ambos obrar diferentes 
acciones, n ,2 i2 . p.72. 

Es vil compendio vnivctfal de todas las criai 
turas, 11.18. p.7. 

Hombte abtafado en fu fuego , San Ignacio, 
11.(4. P í • 

E11 el mundo ay muy pocos hombres, num, 1 j o . 

„ P- ' t - . , , . , 
Pot lus codicias fon compaiados a los pezes, 

11.245. p .82 . 
Mayoi fervidumbte es mandarlos, que fervir-

los, 11.502. p. 164. 
Cada vno es vn mundo pequeño , num. 5 0 3 ; 

P" Ib'd, — x 
N o cabe en el mundo , y por elfo le llamo el 

Naziatizeno mayor, que el mundo, num.504a 
p.ibid. 

S011 tales , que quando Dios les mando , y goJ 
vernò , fe dcfconccntaion de fu govierno, 
n_5 i3 .p . i68 . . . 

Quando tienen imperio, no pagan los lcrvicios, 
porque pienfan , que todo fe Ics deve, n. 5 1 7 . 

Muan folo al nacimiento de quien los fitvió, 
quando Dios mira lolo el meiecimiemo, 
n . 5 1 8 . p.ibid. 



Miden el merecimiento por los años ; Dios 
lo mide por los corazones, num. 520. 

Pueden'poco , y quieren menos; Dios lo puede 
todo, y fiempte quiere, 11.521. p. ibid. 

Quando os han menefter, (ois fuyo ; quando 110 
nccclíian de vos, fois vuellto,11.523. p . 1 7 1 . 

Conocen en los ottos, 110 la petfona, lino la tor-
tuna, 0.529. p. 1 7 4 . 

Hcmbie de dos emisfetios, es dos vezes encmi-
£0,11.5 16 . p. 1 7 5 . 

Como le acueidcn de Dios , folo doze bailan 
pata fujetar á todo el mundo, 11.5S 1 . p . 189 . 

Si fueren elegidos de Dios , lo que hazen líete 
Angeles,bien lo podran hazci doze hombres, 
n. y p. ib id, 

Hombtc de la Patabola, porque enmudeció, 
11.683. p . l l i . 

Su mayor, y primera inclinación es el dcleo de 
fer,11.875. p .278. 

Solo deven dclcar el fer Santos, 11.y p.ibid. 
Porque liendolo fciian como Dios, o. y p. loid. 
La cola mas divina que el hombre tiene, es ha-

zei bicn,n.945.p-399-
El apetito de la Gloria es en el hombre la mas 

natuial incl inación,n. int f .p .354. 
Hombre. Quando Dios le reproduce para eltar 

i vil mifmo tiempo en dos lugares, bien pue-
de comet en vno,y 110 comer en otio, 11.13 l 8 -

Todos'mucrcn de fed, mas todos de fed para si, 
ninguno para Dios, 1 1 . 1345. p-427-

N o van por donde fe deve ir , lino por donde le 
va, 1 1 . 1374. p.437. 

lltnra. Es fegundo Angel de Guardia de la virtud, 
y mas poderofo para con nofotros, que todos 
los Angeles, y poiqué ? 11 .861. p.272. 

A1T1 como la honra es el Angel de Guardia de 
la vittud ; alfi la afrenta es lazo del demonio 
para los vicios, n.863. p .273 . 

*Hon\ontes. N u m . 3 5 1 . p a g . 1 1 8 . 

Hota en que fe quilo Chiilto moftrar mas hu-
milde, 11.352. p.l 19. 

11oll.it. En la Holiia paitida ella Chrifto entero; 
en los pobres cltropcados también, num.939. 
p.297. 

finmildad, Quando fe junta con la verdad , puede 
dczii fin la implicación, lo que la veidad por 
si iola 110 puede dezir, 1 1 . 1 1 3 7 . p.359. 

Nombtcs que compone la humildad, num. 352 . 
p . u 9. 

Por ella dava Xavier en lus milagros todo el 
merecimiento a la inocencia de los niños, 
n.i 1 2 1 . p .356 , 

E11 las cofas baxas, y viles , es hija del proprio 
conocimiento; en las altas es ignorancia de si 
milmo,n.i 1 36 . p. 3 59, 

JJmniWfj. Sus virtudes les parecen pequeñas, y fus 
pecados grandes, n. 1 1 3 5 . p. ibid, 

¡lurii de Acam Soldado de jofué, 1 1 , 1 3 1 , p.47, 

I 
Ijicob. Al tendezir à fus hi jos, retrató mifterioi 

Uniente la letra inicial del nombre de Xavier, 
1 1 . 1447. p.460. 

Prevalecido vna vez contra Dios, y Xavier ttes; 
porque cada mas , fué vna viaoria , Xaviee 
do 1 ni ido , y Jacob dcfpicrto , num. 1 2 1 9 . 
p.3 86. 

iè. Quitó la vida à fu h i j a , 0 , 1 5 4 8 . ^ 4 9 1 . 
jrjntia nacido San Eltanislao, 11,962. p.305. 

tiegido por Pailón de Polonia, 11.98S. p . 3 1 1 . 
Ignacio de Loyola Rcdcmptor de las A lmas , num; 

25.P.9. 
Paia hazer otros Santos, baila vno folo , para 

haztr vii Ignacio , fon ucctllarios todos, 11 .4. 
p. 2 . 

Fué engendrado entre los rcfplandores de todos 
los Santos, 11.6. p.3. 

Tuvo tal couipieheufion de las eferitura« , que 
li le pcrdicticn , le hallarían en fu memotia, 
11.10. p.4. 

Sus nula_ios,n. y p.ibid. 
A vn milmo tiempo cltuvo en Roma , y Coloí 

nia, 11. y p. ibid, 
Relulcitó nueve muertos, 11.y p.ibid. 
Fué mattillo ile los llctcges, 11. y p.ibid. 
Tuvo vna conllancia de diamante contta los vi-

cios, 11. y p. ibid. 
Fué el reloim.dor del Culto Divino, y ftequení 

eia de losSaciamentos, 11, y p.ibid. 
Inllituidot de los Scminatios de la Fe , n. y p; 

ibid. 
Abia^ó la conquida de la Gentilidad , n. y p. 

ibid. 
N o le pudo retratar vn Pintor infigne , 11. 1 1 . 

P-4 . 
Jamás tuvo dos rodros, n. 1 2 . p.5. 
Eia uno ; peio lemejante à muchos,!),y p. ibid. 
Hombre abralado en luego, 11.14. p.ibid. 
En lo que imitó , tomó los genetos, y 110 las 

difetcncias, 11,2 2. p.8. 
Le minidó Chrido , que fea lemejante à los 

hombres, que fitvieion al Señor del Cielo, 
n.i . p. 1 . 

Su convetlion fué , leyendo las vidas de los San-
tos, 11. v p.ibid. 

Oficce la el'pada en Monferrate, 11.2.p.ibid. 
Es lemejante fin femejante, 11,3. p.2. 
Tomado por partes es lemejante à los demás 

Santos ; todo San Ignacio no tiene femejante, 
n . 17 . p.7. 

Fiuto del FlosSanílorum, 11.29. p . t * 
Pcileguitjo , Penitente en la cueva , y Efcritor, 

11. y p. ibid. 

E11 él le jumaron diverfidad de edados,dc excr-
cicios, y fortunas, 11. y p. ¡bid. 

E11 el tiempo de confumir la lagrada Hoftia , fe 
le rcprefeiuó c lNiñoJe fus ,n , i6 . p.6. 

Dió fus vellidos à vn mendigo,n.y p.ibid. 
Sus 

Sus Raptos, y encendido zelo , ibid. 
Del continuo llotat , llegó a perder la vida, 

Eduvó ocho días arrebatado en extafis, ibítl. 
Tuvo muchos, y muy pertinaces pcilcguidotes, 

Fué grande fu Magiderio de Efpirítu, ibid. 
Tuvo dominio fobte el Infierno, ibid. 
Refería fus pecados para quitar a los peniten-

tes la dificultad de confctfar, 11.9. p.4. 
Su gran mifericordia, ibid. 
D ió el nombie dcjdinima a la Compañía, ibid. 
V i o muchas vezes la Elleticia Div ina, uum.to. 

P- 4-
S,n ¡inicio,jf» CompaSia, es el tlefcnfor esforzado 

con que el Cielo ayuda a la Iglelia contra f u -
t e t o ^ fus fcquazes, 1 1 . 1278. p.40 5-

Imaginación. Fué fingulaiilfima maravilla , que la 
^imagmccioii de los dcleytes conformes a la 

naturaleza hiziefen reventar la Sangre á Xa-
vier , como fi fuellen vetdaderos totmentos, 
1 1 . 1256. p-399-

jmpecable, fe pudo hazer pecador de penas, n. 3 4 3 . 

imjifrió'dcl Turco, Dragón del Apocalypfi, 11.966. 

Jncl.naChrifto la cabeSa al morir , como quien 
ofrece fus ombros paia tomar lubic ellos to-
do el pifo de nucltios trabajos, num. 1 348 . 

jstii.il'se'defcubiió en el año en que nació Xavier, 

W ^ S S S S S . fus coflumbies las de la Isla 
del Moro,ó Baiechina, 11 . 1485. p.473. 

Los de Cotata, aun fiendo Genti les, juntan co-
mo cofa inviolable, por el S,iuo de Cotata 
donde ay vna Imagen de Xavier , el qual cal-
ciga fevetamente a los petjutos, num. 1 4 9 ! . 
p. 476 

Infierno. Perpetuó la muerte, 11.349. p . " 7 . 
Ingenio. Ninguno ay grande fin mezcla de locura, 

n.M9ft. P. 444- , • r 
JngraMnd, que no ama es grande; pero la que def, 

conoce es la mayor, 11.5 3 3. p . 174- . 
I¡nmonahdad. Vn principal at.ubuto de la virtud 

de la cadidad , es 1er inmortal , num. 859. 
p .275 . 

•l„Kenc,a. Iludre en habito de penitencia , n.344. 

J f A PorquV no le multiplicó Dios los hijos, como los demás bienes, 11.42. p. 16 . 
Eligió antes el padecer velando, que penat dur-

miendo, 1 1 . 1208. p.582. ^ Jo¡e(b. Creció azi . amba , y azia abaxo , n. 9 7 7 . 

Fuéd'os vezesRedemptor,n.105.p.J7-
M . Le aborreció fu Ama porque le dexo en fus 

manos la capa, n .480.p . l55- „ . 
Dexó Jofeph la capa , porque no fe le pegafte el 

amor totpe con el contaSo de fu A m a , num. 

Ulepb^íio qudo que fus hermanos qucdaff.n en 

Tom Uh 

Palacio, poique los amava con amor verdade« 
1 0 , 1 1 . 1 3 7 3 . p.436. 

lofnl, y Moyles en el Monte Sinai rcprefcntaton'i 
jefus Ciucificado, n . 1 50 1 . p.480. 

Ira, Codicia, Ambición, y Scnluulidad , fon vicios 
que nunca fe Iat is iacen,n. i2i3 . p.387. 

S. Irene Vi igcn,y Manir ,n .850 .p .268 . 
Como deiafrentó las afrentas, y afamó las Infa-

mias,11.860. p.272. 
Irrefolucion es de gran perjuicio, n .366.p . t22 . 
S. ljabel, Dexó la Coiona fin dcxai la , y la renun-

ció fin tcnuuc ia t la ,n .4 17^ . 135 . 
Su mayot indullria.de ncgociat el Ciclo , fué 

conletvar el caudal de Rcyna , pata grangcac 
el fer mayor Santa, 11.419. p. 1 3 6 . 

Todo el realce de fu gala, heimoluia , y gloria, 
confide en los El'cudos Reales , cubiertos 
fobre vellidos de Sayal afpeio , y gtod'cto, 
n .424. 1 1 . 138. 

Porque licndo bufeada de las Coronas bufeo la 
Santidad, eda mifma le acrcccnta la Cotona, 
y la hizo mayor Sanca,11.425. p . 1 3 8 . 

Fué giande, poi mugct,hija, y madte de Reyes, 
11.408. p . 1 3 3 . 

Fué mayor Rcyna , porque fué Santa , y mayor 
• Santa,poique fué Rcyna, 1 1 .4 1 1 . p . 1 3 4 . 
A fu villa fe abtió el Tajo , como otto Jordán a 

la vida del A i c a , pata que palfaffc a pie enju-
to, J i .428. p. 1 39 . 

Convirtió las monedas en tofasfolo con llamari 
les rolas ; y el dezir que eran, fué hazer que 
fucilen lo que no cían, n 4 3 1 . P . 1 4 1 . 

Aunque murió mató la muerte peilcverando 
incurtupto fu cucipo por mas de iiefcientos 
años, 11.433. P - ' 4 ' - • 

Juan. El Teicero Rey de Polonia, n . 9 8 8 . p . 3 1 1 . 
San Inan Evangeliza, Quando tomó la poiledioii ds 

hijo de la Virgen,11.971. p.307. 
Es mejor herencia que la de todo vn Reyno, 

1 1 . 1575. p.502. 
Fué giandc valido de Chrifto, porque Juan hizo 

muchas cofas fin Chrifto vifiblemcntc prifcii-
tc; pero Chrifto no hizo las cofas mayores fin 
Juan, n . i 593»p .507 . 

Solo Juan fupo fer valido,y Evangelifta,11.1577. 
p.502. 

N o defeubrió en la Corona de Mana mas que 
doze Ellrellas; Xavier la Coronó con cien 
mil por cada vna, n.i 2 7 3 . P-4°4- . . 

SanlnanRamifla .Porqué no anticipó el nacimiew 
to, 11.334. p . n 1 . . 

Fué hombre, en quien hizo la tazón , lo que en 
otras haze el tiempo, n . 3 J 4 . p . dnd. I 

Quando fale al mundo, fe le augmentan los atrU 
bucos á Dios, 1 1 . 338 ,p . l 1 3 . 

San man de Dios, y San Ignacio de Loyola fe vn,e-
ron en la Caridad, y la Caridad le dividió en 
ambos,n, 15 .p.9. - . 

megos. Qualcs tueron los ptimetos que fe invent»-
ton, n . 1 4 1 5 . p.448. 

Juego es el Idolo del defietto , num. 1 4 1 « - PaS-
jbidem, Z a ¿ Q 



Lo mucho que por él fe pieide , num. 1 4 : 7 . 
p. ibid. 

Iniiio. En el del mundo paieció locura, que el Pa-
dic embiafle a fu Hijo á padecer muerre de 
Cruz, n. 140*5. p.446. 

J,¡V,J ?mvirj<U > qual ha de fer en elle dia la Re-
1 dempeioo de que habla Chiifto , num, 1 0 7 . 

p. 38. 
Inflas. A los ojos del mundo parecen muertos, pero 

entonces cflan mas vivos,11 ,40.p.16. 

LAdos. N o ay rieria tan fértil como el lado del 
Principe, 1 1 . 1 58 1 . y 1 5 8 } . p . j o j . y 504. 

Lados. N o ay cola cu el mundo que mas ctclca, 111 
mas aprieta , que los lados de los Principes, 
n. 1 5 8 2 . p -5c ¡ . 

Ladrones , que ni tcnian ncceltidad de confettar , ni 
obligar on de rcltituit>n,»86,p.94. 

Mas linciò Chrilto la compañia de los dos La-
dtones, que los toimtiitos de la C r u z , y por-
que ? 11.8S7. p.274. 

Laurel. Aliento de los Rayos, n . 1 545 . p .49*. 
Labaro. Le llama Chrilto amigo, lolo quando rive, 

porque el nombre de amigo fe, acaba con la 
muette, n . 1 5 7 3 . p , 5 0 i . 

Leales. Muchos lo fon poique no ay quien los tire 
de la capa,11,541. p, 1 7 7 . 

En punos de lealtad , quien no es impecable, 
es desleal, 1 1 .541 . p. ibid. 

lengón, es muy pequeña en la cantidad; pero muy 
grande en I fuetea, 11 ,239.p.8o. 

La de San Antonio fué iemota para los pecado^ 
ics, n. y p. ibid. 

Lengua crucificada, 11,^77. p.220 
Es inllrumcnto del Alina, n.679. p.ibid. 
La de San f rancilco Xavier convertía las dul-

^uras mundanas en amarguras , num. IC57 . 
!*•} • 4-

Dóii de lenguas infufo en San Francifco Xavier, 
n. 1050. p . 3 3 1 . 

leanes. Hizieion la Sepultura .paia encerrar el C a . 
davet de San Pablo, 1 1 . 14 1 . p . 5 1 . 

letras Simbólicas, las que vio ilaltalar, e interpre-
tò Daniel, n.15. p.6. 

Las del nombre de Adán, ibid. 
Las de la maldición de Semel, ibid. 
Las de las Banderas de los Romanos, ibid. 
Letra que quitó Dios del nombre de Satai , con 

que le hizo mayor, 0 .298^ ,97 , 
Letrero pata poner à la cabera de qualquicr cama 

del Hofpital, 11.939. P-»97. 
Lentejas. Dieton los Lentulos á Roma , num.125. 

P-45. 
licencia para hablar , cucila mas , que el filencio, 

11.683. p .221 . 
Limojna. Rcfcata del cautiverio del pecado, ò for-

malmente, Ò difpolitivamcnte, 1 1 . 104.P-37-
El que la dà, fe hazeDros, 11.494. p.itSi . 
Por vna fola , aiiegura Xavier à quien la hizo, 

la PiovidenciaDivina, pata la vida temporal, 
y eterna, n . 1473 . p.459. 

Linage Humano tué redimido con el caudal que 
Chtiilo mendigó,11 . 102.p.37. 

llagas de ChiiÜo , para que fe icnovaron en San 
Fiancilcof 11.732. p . 2 3 1 . 

Las de San Francifco fon bocas, lengua,y vozes, 
n.706. p.225. 

Las tic Cfallilo, 11.757 P-2J7 . 
Llamar. Quando llamo C h u n o à los Apoítolcs , 

u. 33S>-P > ' 3 . 
Llaves. Del Reyno , folo en hombies de piedra ef-

taii f iguras, 11.365. p . 1 2 2 . 
loe». Se quexa vno en Roma , de que le huvielfcn 

rutado, y porqué ? 1 1 . 1 4 1 1 . p.447. 
Locura cltiaña de vn hombte, referida por Ga-i 

leno, 1 1 . 1396. p. 446 . 
Locuras, vna» Ion faifas, y otras verdaderas, y 

juiziofas, n . 1386. p.440. 
lodi. N o prciuma nadie cuitar en el lodo lin culo« 

darle, 11.279. p.93. 
Lncia Viilanzano, con vna Imagen de San Francif-

co Xavier , lanava de repente codo genero de 
cnletmcdades, n. IC85. p.344. 

Locha. La viQoria que por ella fe conligue es la 
mas gloriofa , y por elio lucha Xavier con el 
Gigante,n.i 1 7 5 p . J 7 1 . 

Lucrecia Mattona R -mana, fe quito la vida por la 
violencia,que padeció fu honcllidad,n.i «48. 
r .3S" í . 

luis. Fiay Luis de Granada concepto que tuvo de 
San Ignacio, y de la Comp.ñia de Jefus, n.9. 
P-4-

Luna. LunaOthomana,n.967. p.306. 
Lona. Quimil pierde de luz por vna patte , tanto 

adquiere al milmo tiempo por otra, n. 1284^ 
P- 407. 

luxurta del dinero, 11.646. p . 2 1 i , 
lydts. inventores del juego de los naypes ,0 , 14 16 . 

p . 4 4 ? . 

M 
V i Agdalena. Quan diferente fe portó, que los 
J - V X Udclpulos en la prifion , y mueite de lu 

Maeltio, 11 .124. P-14-
Magiüerio de efpirituSan Ignacio,n.9. p.4. 
Maldiciones. EoSan Francifco Xavier fe quebraros, 

y deshizieron, las que Dios echó a quien con-
fia en el hombic, n.13 26. p .422. 

Males. Los que fe difpcnian por las manos de Dios, 
fon menores , que los que fe exccuian pot las 
de los hombres, 11.482. p . 1 56 . 

Maai.Semejante,fin femejante, 11.29. P . ' 2 . 
Don Manuel H.ry de "Portugal, llamado el Conquif-

tador, 11.99 1. P-3>2. 
Mar. Sus peligros fon las Tempeftades, y los Ccf-

farios, 1 1 . 1460. p.465. 
Marta Santísima. A cita Señora fe ofrecía todo X a -

vier, para el acieitode fus emprelfas,n.i 168 . 
P .403 . 

Palien-

Patiendoel Verbo confctvó , y duplicó fu Vir-
ginidad, n.420. p. 1 3 6 . 

Fue icdimida pot Chullo con redempeion prc-
fervativa.n.i 1 1 . p.39. 

Dcbaxo del titulo de la Mctccd , es de todos, 
1 1 . 1 19 p.43. 

Llamándole tl'clava en la Encarnación , efmaltó 
con elle carafter la Cotona de la Dignidad de 
Madie, n 404. p.252. 

Porqué fe tutbó en fu Anunciación ? mjm. 974. 
p . 3 c 8 . 

D io la vida i San Eilamslao, n.973. p.307. 
Mandóle que entrallé en la Compañía , n. 9 7 8 . 

p.309. 
Poiqué 110 le fcñaló el lugar, en que le avian de 

admicii! n.981. p. ibid. 
Aparecióle, y pulo amorofamente en fu lecho al 

Niño Jefus, n.969. p.306. 
Dióle la invclliduia de lu Maternidad, ibid. 

Marías. Les pareció a los Apollóles, que deliraban, 
quando dixeron, que Chullo les avia apareci-
do ya tcfufcitado, 1 1 . 1 0 1 2 . p.3 1 8 . 

Maravillas. Las de San Antonio de Padua citan 
mas efeondidas , que las del Sacramento , 
11.225. p.76. 

Martillo de las Hetcgias , San Ignacio , num. 10 . 
P-4- \ 

S . Mariis , Aprecio que hazia del Eltado Sacet. 
dota), 11.396. p . 130 . 

Dio V mitad de fu capa a vn Pobre, num. 936 . 
p.2 96. 

Mejor es d i r en la limofna,que iccibit en el Sa-
cramento, n.945. p.299. 

Martirio. De Santa Barbara fué el mas violento, y 
furiofo, n. 1 546 . p .491 . 

Marciano fué el que la mariirizó, num. 1 5 4 2 . 
p. 490. 

íl Mas. Repetido de Xavier cnirc fueños, era ayes 
de fus defeos de padecer mas, y mas, 1 1 . 1205. 

Mas hazi'cnda , mas honra , y mas vida fon los 
tres m a s , que tamo anclan lus hombres en 
ella vida,n. l 148. p .362 . 

Xavier fe quexa con los trabajos , porque no 
igualan 1 íus defeos, n . 1205. p . 3 8 1 . 

Pufie ton filencio en el Ciclo citas vozes, y gultó 
tanto de e l l a s , que hizo parar i los Angeles 
en fus alabanzas, 11.1206. p .381 . 

Los tres Mas de Xavier corrcfpondcn, a lo pre-
fente , a lo fu iu io , y i lo poíCble de los tra-
bajos, 11 . 1214_p.384. 

Maternidad, qual tué mas peifeBa , la de San Juan 
Evangeliita, ó de San Eilanislao, num. 972. 

P»307- • , 
Medias, que vfava Xavier para convcttit los peca-

dores, 1 1 . 1 3 3 0 . p 4 2 3 -
Los que rcpicfcntó al Rey de Pottugal para 

adelantar la convctfion de los Indios, n . 1 366 . 
P-4 '4-

Metaforas de San Pedro, 11.367. p . 1 2 2 . 
San Miguel tac el Serafín, que imprimió las Llagas 

i San Francifco, n . 7 6 i . p . 1 3 8 , 
Toeno 111. 

Como apareció á Jolué , 0 , 128 . p. 4 5 . 
Milagro de Chtilro , calificado por el mayor del 

mundo, 11.278. p.92. 
Con vil milagro convenció San Antonio la ver-

dad del Sacramento, n.209. p . 7 1 . 
Milagro del litado de San Francifco Xavier eu vna 

Keligiofa, 1 1 . 1099. P-34>-
Mtlagras, que obtó la Imagen de Xavier en la Villa 

de Potamo,n.io85. p.344. 
Milagros. El mayor que obló San Pedro, fué no fet 

milagrofo en fu cafa, n .4 ;7 .p . 147. 
Miniaros han de fer pocos, y cfco»idos¡ y las Leyes 

pocas, y bien guardadas, 0,580. p. 188. 
Su uumcio cltablccido no fe deve altetar, aun-i 

que crcfca el numero de los beneméritos, 
n.58». p. 189. 

Refctvar la elección de algunos in petlorc, fucle 
fer falta de pecho, n 587. p, 190 . 

Para governar Dios el mundo , folo fe vale de 
ficic Miniltros, n.581. p. 189, 

Miniltros del Sacrificio de la Milfa los Angeles, 
1 1 .401 . p . t f l . 

Su merecimiento, y capacidad , fe ha de medir, 
110 por lo que parecen, fino por lo que fon en 
lo interior, n . 5 9 l . p . I 9 I . 

Mijcricordta pcife&a , va fiemprc acompañada , 6 
impatada de la caridad del proximo, n. 9 4 7 . 
p.300. 

La ama tanto Dios , que ficticio el facrificio de 
mayor Dignidad , la antepone á él , n. 946 . 
p.3_co. 

Ella fola humilla a Dios, y fublima al hombre, 
n.945. p.299. 

Es clperan^a eietta de falvacion , num. 9 5 3 ; 
P-3°. J-

La milericordia en Dios es fultancia , la pobre-
za en n o f o u o s , fon accidentes, num. 9 2 8 . 
P-203-

En las licte Obtas de Mifericordia , folo los 
mueicos no padecen, 11.948. p,3oo. 

Micimeros de D i o s , fueron combidados para los 
tiaba;os con los premios ; Xavier fué combi-
dado en los miimos trabajos, num. 1 2 0 2 . 
P-379-

Mijpon tic Chri l to , y de San Antonio de Padua, 
11.273. p.90. 

Moabitas , daños que ocafionaton al Pueblo de If-
t a c l , n . 6 5 7 . p . 2 i 4 . 

Mortificación de San Francifco Xavier , anudóle 
tucitemcnte por baxode las rodillas , y peli-
gro con que fe vio, de que milagrofamente fe 
libio por las Oraciones de los Compañeros* 
n. 1045. p.330. 

Mote de la media Luna del Turco,tt.989, p . 3 12 . 
Moysis, poiqué 110 hizo mención del Elemento del 

Fuego, 11.1540. p.489. 
Porque excedió a los otros Patuarcas, tue 

igual, y femejante i ellos, n.»7. p.i 1 . 
Es el mejor cxcmpfcr de los que deven mandar, 

1 1 . 5 1 1 . p . 167 . 
Muerta refulcitadps por San Ignacio , num. 1 0 , 

p . 4 . 
Z i l 2 Mut[i 



Lo mucho que por í l fe pieide , num. 1 4 : 7 . 
p. ibid. 

l*Í7io. E11 ' I ''el mundo paieció locura, que el Pa-
dic embiafle a fu Hijo á padecci mucrie de 
Cruz, n. 1406. p.446. 

j , j v , 0 Vinuerjal , qual ha de fer en elle dia la Re-
1 dempeion de que habla Chiilío , num. 1 0 7 . 

p. 38. 
luflos. A los ojos del mundo parecen muertos, pero 

entonces cílan mas vivos,11,40. p . 16 . 

LA d i i . N o ay tierra tan fértil como el lado del 
Principe, 1 1 . 1 58 1 . y 1 5 8 5 . p.505. y 504. 

Lados. N o ay cola en el mundo que mas crclca, ni 
mas aprieta , que los lados de los Principes, 
n . 1582 . p . j c j . 

Ladrones , que ni tcnian nccclTidad de confettar , ni 
obligac 011 de rcll ituii ,n.a86.p.94. 

Mas linciò Chtillo la compañía de los dos La-
diones, que los toimtntos de la C r u z , y por-
qué ? 11.867. p.274. 

laurel. Alfento de los Hayos, n . 1 545 . p . 4 9 1 . 
Labaro. Le llama Chullo amigo, tolo quando vive, 

porque el nombre de amigo fe, acaba con la 
muerte, n . 1 5 7 3 . p ,50I . 

Leales. Muchos lo fon poique no ay quien los tire 
de la capa,11,541. p, 1 7 7 . 

En puntos de lealtad , quien no cs impecable, 
es desleal, 1 1 .541 . p. ibid. 

Lengua, cs muy pequeña en la cantidad; peto muy 
grande en 1 fucila, 11 ,239.p.8o. 

La de San Amonio fué remota para los pecado^ 
res,n. y p. ibid. 

Lengua crucificada, 11,677. p . , 2 0 
Es inlliumcnto del Alma, n.679. p.ibid. 
La de San Ftancifco Xavier convertía las dul-

zuras mundanas en amarguras , num. IC57 . 
!*•} • 4-

DÓ11 de lenguas infufo en San Francifco Xavier, 
n. 1050. p . 3 3 1 . 

Leones. Hizieton la Sepultura para enterrar el C a . 
davet de San Pablo, 1 1 . 14 1 . p.5 1 . 

Letras Simbólicas, las que vio Baltafar, e interpre-
tò Daniel, n.15. p.6. 

Las del nombre de Adán, ibid. 
Las de la maldición de Scmei, ibid. 
Las de las Banderas de los Romanos, ibid. 
Lena que quitó Dios del nombre de Sa ia i , con 

que le hizo mayor, 0 .298^ ,97 , 
htirtro para poner à la cabera de qualquicc cama 

del Hofpital, n.939. p . 197 . 
Lentejas. Dieron los Leniulos á Roma , num, 1 2 5 . 

P-45. 
Liana* para hablar , cucila mas , que el filencio, 

11.683. p .221 . 
Limojna. Ucfcata del cautiverio del pecado, ò for-

malmcnic, 5 difpolicivamcnie, 11 . 104. P-37-
El que la dà, fe hazeDios, 11.494. p . 1 6 1 . 
Poi vna fola , alleguia Xavier à quien la hizo, 

la PiovidenciaDivina, pata la vida temporal, 
y eterna, n . 1473 . p.459. 

Lintlt Humano tué redimido con el caudal que 
Chtillo mendigó,11 . 102.p.37. 

Llagas de ChiiÜü , para que le icnovaton en San 
Fiancilcof 11.732. p . 2 3 1 . 

Las de San Fiancifco Ion bocas, lengua,y vozes, 
n.706. p.225. 

Las (:c Chullo,1 1 .757 P - J J 7 -
Ll*m*r. Quando llamo C h i m o i los Apoí lolcs , 

0 . 3 3 9 - P « ' } . 
Llaves. Del Keyno , folo en hombres de piedia ef-

taii feguras, 11.365. p . 1 2 2 . 
Loci. Se quexa vno en Roma , de que le huvieficn 

cuiado.y porqué ? n. 1 4 1 1 . p.447. 
Locuia clhaáa de vn hombte, icteiida por Ga-I 

leño, 1 1 . 1396. p.446. 
Locuras, vuas Ion faifas, y otras verdaderas, y 

juiziofas, n . 1386. p.440. 
Lodo. N o pieiuma nadie cintai en el lodo fin enlo* 

daifc, 11.279. p.93. 
Luci* Viilanzano, con vna Imagen de San Francif-

co Xavier , lanava de repente todo geneto de 
entermedades, n. IC85. p.344. 

Lucha. La vifloiia que por ella fe conligue es la 
mas glonofa , y por eflb lucha Xavier con el 
Gigante,n.i 1 7 5 p . 3 7 1 . 

Lucrecia Mattona R 'mana, fe quito la vida por la 
violencia,que padeció fu honc(lidad,n.i «48. 
r . 3 9 6 . 

luis. Fiay Luis de Gianada concepto que tuvo de 
San Ignacio, y de la Compañía de Jefus, n.9. 
P-4-

Luna. Luna Othomana, n.967. p.305. 
Luna. Quinto pierde de luz poi vna paite , tanto 

adquitie al milmo tiempo poi otra, n. 1284^ 
P- 407. 

Luxuna del dinero, 11.646. p . 2 n . 
Ljdos. Inventores del juego de los naypes ,0 , 14 16 . 

M 
l í Agítale na. Quan diferente fe pono, que los 
J - V X Udcipulos en la ptilion , y mueite de fu 

Maeltio, 11 .124, P-14-
MagiÑcrii tic efpititu San Ignacio,n.9. p.4. 
"Maldiciones. En San Ftancifco Xavier fe quebraron, 

y deshizieton, las que Dios echó a quien con-
fir en el hombie, n.13 26. p .422. 

Males. Los que fe difpenlan poi las manos de Dios, 
fon menoics , que los que fe exccuian pot las 
de los hombres, 11.482. p . 1 56 . 

Maní.Semejante,fin femejantc,n.29. p. 1 2 . 
Don Manuel B^ey di "Portugal, llamado el Conquif-

tador, 11.99 1. P-3>2. 
Mar. Sus peligros fon las Tempeftades, y los Ccf-

faríos, 1 1 . 1460. p.465. 
Mari* Santolina. A cita Señora fe ofrecía todo X a -

vier, para el acierto de fus emprellas,n.i 268. 
P .403 . 

Palien-

Pariendo el Vcibo confcivó , y duplicó fu Vir-
ginidad, n.420. p. 1 3 6 . 

Fue tedimida por Chullo con icdcmpcion prc-
feivativa,n.i 1 1 . p.39. 

Dcbaxo del titulo de la Meiccd , es de todos, 
1 1 . 1 19 p.43. 

Llamándole El'clava en la Encarnación , efmaltó 
con elle caraftet la Cotona de la Dignidad de 
Madtc, n 404. p.252. 

Porqué fe turbó en fu Anunciación ? num. 974. 
p . 3 c 8 . 

D io la vida i San Eilamslao, n.973. p.307. 
Mandóle que entralle en la Compañía , n. 9 7 8 . 

P-?°9-
Poiqué 110 le fcñaló el lugar, en que le avian de 

admitii! n.981. p. ibid. 
Aparecióle, y pulo amorofamente en fu lecho al 

Niño Jeius, n.969. p.306. 
Dióle la invclliduia de lu Maternidad, ibid. 

Marias. Les pareció a los Apollóles, que deliraban, 
quando dixeron, que Chullo les avia apareci-
do ya iclufcitado, 1 1 . 1 0 1 2 . p.3 1 8 . 

'Maravillas. Las de San Antonio de Padua cllan 
mas efeondidas , que las del Sacramento , 
11.225. p.76. 

Maralto de las Hetcgias , San Ignacio , num. 10 . 
P-4- \ 

$. Marun , Aprecio que hazia del Ellado Sacet. 
doral, 11.396. p . 130 . 

Dio V mitad de fu capa a vn Pobre, num. 936 . 
p.296. 

Mc/or es d i r en la limofna,que iccibir en el Sa-
cramento, n.945. p.299. 

"Martirio. De Santa Batbata fué el mas violento, y 
futiofo, n. 1 546 . p .491 . 

Marciano fué el que la maititizó, num. I J 4 2 . 
p. 490. 

íl Mas. Repetido de Xavier entre fueños, era ayes 
de fus defeos de padecer mas, y mas, 1 1 . 1205. 

Mas hazi'cnda , mas honra , y mas vida fon los 
ttes m a s , que tanto anclan lus hombres en 
ella vida,n. l 148. p .362 . 

Xaviet fe quexa con los trabajos , poique no 
igualan i fus defeos, n . 1205. p . 3 8 1 . 

Pufictoti filencio en el Ciclo ellas vozes, y gulló 
tanto de e l l a s , que hizo parar i los Angeles 
en fus alabanzas, n. iao6. p .381 . 

Los ues Mas de Xaviei corrifpondcn, a lo pre-
fente , a lo futuro, y i lo polübíe de los tra-
bajos,11.1214_p.384-

fraternidad, qual tué mas petfe3a , la de San Juan 
Evangelitla, ó de San Eltanislao, num. 972. 

P»í07- • , 
Medios, que vfava Xavier pata convertir los peca-

dores, 1 1 . 1 3 3 0 . p 4 2 3 -
Los que rcpiclcntó al Rey de Pottugal para 

adelantar la convctfioii de los Indios, 1 1 . 1366. 
P-4 '4-

Mnaforas de San Pedro, 11.367. p . l » . 
San Miguel fué el Serafín, que imprimió las Llagas 

i San Francifco, n . 7 6 i . p . 1 3 8 , 
Tuno til. 

Como apareció á Jolué , n . 128. p, 4 5 . 
"Milagro de Cht i l ro , calificado por el mayor del 

mundo, 11.278. p.92. 
Con vn milagro convenció San Antonio la ver-

dad del Sacramento, n.209. p . 7 1 . 
Milagro del líia^o de San Francifco Xavier eu vna 

Keligiofa, 1 1 . 1099. P-34>-
Milagrus, que obió la Imagen de Xavier en la Villa 

de Potamo,n.io85. p.344. 
Milagros. El mayor que obló San Pedro, fué no fe* 

milagrofo en fu cafa, n .4 ;7 .p . 147, 
Miniaros han de fet pocos, y efeogidos; y las Leyes 

pocas, y bien guardadas, 0,580. p. 188. 
Su iiumcto cllablccido no fe deve alterar, aun-i 

que crcfca el numero de los beneméritos, 
11.58a. p. 189. 

Refctvar la elección de algunos in pelitre, fucle 
fet falta de pecho, n 5 8 7 ^ , 1 9 0 . 

Para governar Dios el mundo , folo fe vale de 
líete Minilltos, 11-581. p. 189. 

Minillros del Sacrificio de la Milfa los Angeles, 
1 1 .401 . p . t f t . 

Su merecimiento, y capacidad , fe ha de medir, 
110 por lo que parecen, fino por lo que fon en 
lo interior, 0 . 5 9 1 . p . 1 9 1 . 

Mijericordia pcifc&a , va liemprc acompañada , 6 
imparada de la caridad del proximo, n. 9 4 7 . 
p.300. 

La ama tanto Dios , que tiendo el f.crificio de 
mayor Dignidad , la antepone á él , n. 946 . 
p.3_co. 

Ella fola humilla a Dios, y fubllma al hombre, 
n.945. P-»99-

Es clperan^a cierta de falvacion , num. 9 5 3 ; 
P-3°. J-

La milericordia en Dios es fullancia , la pobre-
za en notonos , fon accidentes, num. 9 2 8 . 

En las licte Obtas de Mifericordia , folo los 
muetcos no padecen, 11.948. p,3co. 

Micimros de D i o s , fueron combidadoj para los 
tiaba;os con los premios ; Xavier fué combi-
dado en los milmos ttabajos, num. 1 2 0 2 . 
P- J7 9-

Mi¡¡ion tic Cht i l lo , y de San Antonio de Padua, 
11.273. p.90. 

Moabiias , daños que ocafionaton al Pueblo de If-
i a c l , n . 6 5 7 . p . 2 i 4 . 

"Mortificación de San Ftancifco Xavier , atandofe 
fueiicmciitc por baxode las rodillas , y peli-
gro con que fe vio, de que milagrofamente fe 
libio por las Oraciones de los Compañeros* 
n. 1045. p.330. 

Mote de la media Luna del Turco, 11.989. p . 3 12 . 
Moysis , porqué 110 hizo mención del Elemento del 

Fuego, 11.1540. p.489. 
Porque excedió a los ottos Patriarcas, tue 

igual, y femejantc i ellos, n.27. p.i t . 
Es el mejor cxcmpfcr de los que deven mandar, 

1 1 . 5 1 1 . p . 167 . 
Muerta rcfufcitadps pot San Ignacio , num. l o , 

P - 4 . 
Z 2 1 a 



M N n i , 1» que fe reciba pot Dios, y pata Dios, no 
es lo que paiccc, p . 15 . 

Chiifto en la luya icful'citó los cuerpos de mu-
chos, para tomar entera polfefllon üel perfec-
to nombre tle Redcmptoi; n.108. p.38. 

Mujer, que oyó predicar a San Antonio fin falit de 
fu cafa citando dittante, IÌ.2-/S. p.92. 

Mugct de Job, porqué la dexò con »ida el demo-
nio? n.títíi, p .2 15 . 

Mugeres age ñas, quan perniciofas fon , num. 6 4 5 . 
p. a 10. 

Hazcn apottatai à los Sabios,n.643, p .2 I0 . 
l a del Apoealypli es voa expiclfa tiguia dcSan-

taTetefa, 11.778. p.244. 
Es también figuia de la Madre de San Efianislao, 

11.556. p .?o5. 
Les cttà piohibido el cnfcñar,n, IOGLL.P.517. 
Quan quanto tecato, y temoi fe deven huit lus 
apariciones, n. 1 0 1 2 , p . 3 1 8 . 

Tilundo en eltaiua , es mucho mayor que en si mil-
mo, 11.339. p . 1 1 3 . 

Es »na feria fianca paia que los hombics nego-
cien el C i c l o , 1 1 . 4 c 5 . p . i j 3 . 

Pufo la C iuz à Chullo , y dexòla , num. 693 . 
p. 2 2 3 . 

Si en el mundo no fe hablallc, ni fe »ielfe, fueran 
mas tolerables fusCiuzes,n.994.p.223. 

Porque fe perdió el mundo? n.695. p. ibul. 
Es como el Monte Calvario en que todos los 

citados de los hombics, fe vén en Cruz, num. 
674 . p . 2 I 9 . 

Algunos Filofofos creyeron que fue ab /Eterno, 
n . 10 14 . p-3 19 . 

Solo Adán fué en él, el Señor abfoluco, n . 1477 . 
P - 4 7 ' . 

Murmuración, porqué la permite Dios? num. 3 5 1 . 
p . 1 2 1 . 

Murmuración fútil de cieno Heicge , num. 1 0 7 7 . 
P - 3 4 ° . 

N 
N Ada, la de Xaviei es mas gloiiofa, que la de 

Pablo, 11.1487. p.474. 
Fué tal, que Jamás en vittud della le faltó quan-

to huvo mcneller, 11 .1488. p.475. 
Dette nada facó dineio pata focoitei milagio-

famente à »11 poíne Meicadet , num. 1 4 8 8 . 
P-475. 

Dette nada facó el focono que embiò à los Pa-
tatas , que ni »0 Vincy con todos los Alma-
cenes Reales le pudieie leí igual, num. 1489. 
p, ibid. 

La nada de lo que fe poflea , es »na carga pefa-
diffima ; la nada del 110 qucict, es »n tcl'oto 
efeondido, n. i $oo. p 479. 

Nao, la que vino el Cadavet de San Fiancifco Xa-
vier, fe fué poi si mifma à fondo, num.1075. 
P-?4° . 

Naturaleza de l o s R a y o s , ^ 1 5 4 4 ^ . 4 9 1 . 
Nave, quando la de Pedio peidicie de villa la 

nena , navcgaia felizmente, n.441. p . I 4 j . 
Nave medio lepultada en las ondas , furgió mi-

lagiofamentc pot la oiacion de Xaviet pan 
pioicguit fu »iage, 1 1 . 1 3 15 . p . 4 1 8 . 

"llave Santa C luz , es apetecida de lotlos en los via-
ges, por la promifa de Xavier de que no peli-
graría en la Mar, 1 1 . 1 32 1 . p.420. 

Vna tabla de tila Nave ya dclecba alTegutó en 
las mayotcs tempeitades vna Ftagata, cu que 
fe clavó, 1 1 . 1 3 1 2 . P- 'b'd-

Naves, fon vuos animales inanimados , que contie-
nen en si todos los cinco gcneios de la vida 
fciifitiva, 11.13 19- p .4 19 . 

Naypes, bataxados pot Xavici , reflauraion la pér-
dida de vil Navegante, 1 1 . 1 4 1 8 . p . 4 4 9 . 

Nicodemus el »ciicedot del Pueblo, n . I23 .p .44 . 
Niño, no puede lct Canonizado aunque mucta lue-

go que es bautizado, n . 1 106 . p.35 I . 
Niños, el merecimiento de »110 liafló para que San 

Antonio relufeitafie á muchos, n .2 18 .p .74 . 
N i»« Malavaics quanio amot moftiaion en deten-

ía de lu Maellro , comía fus mifmos Padies, 
1 1 . 1 3 0 0 . p . 4 1 2 . 

Tiene lu gtucrode prcdefiinacion , pues vnos 
fe falvan , y otios fe pictden , en que tuvo 
Xavier cfpccial luz del C i c l o , num. 1 3 2 0 . 

. P- 4 1 Q -
Ni«« Jcfus , fe le reprefenta á San Ignacio, al tiem-

po de confumit la Hollia, n . i5 . p.5. 
Nobleza, donde la ay, ó falta, allí fe luce, ó allí fe 

picidc el valot, 11 .124. P-44-
En ella fe cnrucntia el valoi mas c i e n o , y mas 

feguio.n. 120. p.45. 
Nombre de Glande, quien le ha de tener, num,27! . 

p.90. 
Pucuc daife a dos, 0 . 27 1 . p.ibid. 
Nombie de los Padics, quanio mas iluttte, tan-

to menos le ha de tomat quien defea fcivii i 
Dios, n.345. p . n 5 . 

En el de la C I U Z es mas lo que fe calla , que lo 
que fe dize, n. y p. ibid. 

Nombtc que fe Compone de humildad , n. 352 . 
p . n 9 . 

Ditei encía en la elección de los hombics, ibid. 
El de Santo es el vnico , y fobte iodos excelen-

te , con que Dios es alabado , n. 1 9 2 . y 7 7 8 . 
P-tf4- y »3<S. 

El sét Divino mas fe califica por el atiibuto de 
Santo , que pot el de vcidadeto , num 880 . 
p.279. 

El ue Hayos, 0 . 1 5 4 3 ^ , 4 9 1 . 
Nombre de Jcfus nuiagiofamcnie apaiecido en el 

vicncte de la Madic de San Eftanislao, 0,959. 
P . .04 . 

Nombiado , y efeulpido del Cielo , y quando, 
n.y p. ibid. 

Notables piopiiedades de los pezes que liaman pe-
gadotcs, 11.2)8. p.86. 

Ñor¡e, oiigcn de iodo el mal, n.1555. P-495-
Nnvirro Apollata, icducido poi San Antonio, 0.293, 

p.95. 
Numero , fe ha de obfervar can exaSamente en la 

elec; 

elección de Minilltos , que ni fe ha de difmi-
nuit , aunque aya de entrar á llenarlo vn Ju-
das , ni le ha de augmentar aunque fe queda 
fuera vn Evangclilla, 11.568.'p.185. 

O 
OBras, en ellas, y en las palabras tiene parte 

el Cucipojcn los cuydados, y pensamientos, 
folo el Alma, n . 1 1 53 . P-3t f4-

Que por las obras 110 honicn a Dios los que las 
vén , ella en los que las hazen , num. 1 1 2 5 » 
P-357-

Dezia San Francifco Xavier , que las obras de 
caridad, eran la lengua, que todos entendían, 
n. 1 0 6 1 . p.3 3 j . 

Obediencia, le guita tanto a Dios, que fuftia Chuf-
lo los dcfvios de Santa Teiefa, poi l'ct hechos 
pot obediencia, n.793.p.249. 

Pioptia virtud de la Compañía de Jcfus , es la 
obediencia,n.983. p.31 o. 

'. Obfequios de la obediencia á donde llegan,num. 
7 ° S . p 2 2 S . 

Solo ue la mateiia de la obediencia , fe podria 
fabiicar vna Eflatua de la Divinidad, n. 984. 
p.3 1 0 . 

Obediencia con todos los primores, y ápices de 
fu peifecciou,n.io88. y 1089.P .345 . 

Obligaciones de la Sangre , dexadas por amor de 
Dios, n.354. P-1 '9-

Ocultarle i la villa aquello mifmo , que cree la Fé, 
es ptoprio,y elfencial del Sacramento, n.934. 
p.295. 

Odios , y venganzas fon frequentcs en el mundo; 
- pero jamas fe vén comía el dinero , n. 1 3 7 8 . 

p . 4 3 » . 
Odio de los hombres 1 la edad en que nacieroo, 

n.362. p. 1 2 1 . 
Ofenfas 110 mciecidas,folo fe pagan con caftigos 110 

mciecidos,11.345. P- 1 

Ofertas , quantas hazemos a Dios , y a los Santos, 
ceden en vtilidad nucliia, n . 1465 p.457. 

Las tecibc Dios , 110 para tcienct lo que fe le 
oficcc, fino pata bolveilo a dar , num.1457. 
p. ibid. 

Olla encendida que vio Jeremías , que fignificava, 
n . 1472 . p.469. 

Ogelo de adulceno , y del hurto , es el mifmo, 
n . 5 4 5 . p . 2 1 1 . 

Ojos de San Ignacio de Loyola infundían caftidad, 
11.25. P- 1 o. 

Los del mundo fon Scyla , y Caiibdis , donde 
tiene cieicocl naufragio la humildad, n. 1 1 2 4 . 
P 357-

El piccio ptopoicionado 1 los ojos vigilantes, 
es la villa de Dios , 1 1 . 1 146 .0 . 352 . 

Abiertos fon los infliumcntos leguios, con que 
el Infierno aran lazos i las Almas pata ha-
zerlas caer, n . 1230 . p.390. 

A los abicitos no les haze mal lo que vén , fino 
quando lo téo paia muar, n.i 233 . p . 3 9 1 . 

Los de Xavici por las calles, fiempre andavan,ó 
clavados en la tierra, ó fixos en el Ciclo,y por 
ello le armó el demonio la tentación , quando 
los icnia cenados, 0 . 1 2 3 3 ^ . 3 9 1 . 

Omnipotencia Divina , parece , que la compitió el 
va lor , y paciencia de X a v i e r , num. 1 2 1 6 . 
P.385. 

La mayor gloua de la Ompotencia Divina es, 
hazet i los hombics Omnipotentes, n. 1 2 1 7 . 
p. ibid. 

Orden , en que fe le manifeftaton 1 Xavier las In^ 
dias, campo de fus vitotias. 

P 
S j l n Vablo mué te degollado, para que conozca la 

heicgia , que en la Iglelia no puede avei dos 
Caberas, 11.448 p. 145. 

Fué el San Fiancil'co del Apoítolado,num.7J2. 
p . 2 3 1 . 

Solo convirtió i Dionyfio cune todos los Filo-
lotos de Alhenas, n. 1020. p . 3 2 1 . 

Moflióle Dios la Gloría , premio , con que le 
avia de fatisfacet fus ttabajos : a Xaviet le 
molltó los ttabajos con que le avia de faiif-
facer fus defeos, n.130 j . p.379. 

En lu Apoitolado 110 convirtió Reyes, 11. 1 4 3 6 . 
P-45«-

Paialelo de Pablo, y Xavier al embiailos a pte-
dicat 1 las Gentes, ^ 1 2 0 3 ^ . 3 7 9 . 

Vadear. Padeció, y fu vio Xavier á Dios , como a 
Dios , no como a Redcmpcoc , num. 1 2 0 4 . 
p . 3 8 0 . 

Tadre de San Antonio , cali (ué mas vcniutofo en 
tcneilc por hijo, que Adin a Chrilto, n.28 J . 
P-93 . 

Vadre Eterno, no quiere que la ruina del mundo fe 
le anibuya a él como á Padte, n. i5o. p .57 . 

Poi elfo dio la potcllad de Juzgar a fu Hijo co-j 
mo á hijo del hombre, n , 16t . p.57. 

Vagar. Modo con que pagamos a Chrilto , co 
quanto Saccamcncado cu el pobre , num.942. 
p.298. 

Valaao de los Reyes de Portugal, es Palacio con 
propriedades de defierto, 0 .332. p.i 1 0 . 

Vaiabras de laConfagracion, n,939.p.297. 
Van, el del Sacramento es Pan de dosCutas,n.2i9J 

P- 74-
Vapel, que pesó muchos facosde trigo , num.83. 

p. 28. 
taralelo de Moyfcs con San Ignacio de Loyola, 

n - 2 5- P-9-
Táratelos , los de la Sancidad fon dexar , y feguir, 

" -94.P-33-
Ta raijo Terrenal, Pla^a la mas fuerte que ha ávido, 

n . 1 4 3 . p .52 . 
Tajquin, que le pjlfo en Roma contra El Empera-

dor Timoihco, y fu rclpuclta , num. 1 2 6 5 . 
p.402. 

Ta/lor. Pioptiedades de vn buen Paitor, num.64. 



fcili« de San Antonio , n . » 5 . p . p . 
f - i r . » de Polonia San EilanisUo Koska.num.9R8. 

U * l l v . t e n e r vna Reliquia de San Ftancifeo 
Xavier, n . 1080. p - 3 4 ' - , , 

Vetado, t\ mayor mal de los males, n.645. p .2 10 . 
ffiu.tle yalience, cobarde, n. i 1 9 . p - 4 ^ 

Vecador, fu penitcucia, n.345. p . * 1 < s v . 
Penitencia de lo» peca.loies, y penitencia de los 

inocentes, 11. y p. ibid. 
Vedir. cuelta mas dificultad , que el dexat , n. 99. 

San vJ?H°l<fa. «> c l P u n t o de dcxar. y fcguit i 
Cintilo , fe diferencia mucho ue San l'edio, 

H i z o 'm i sqtc dexat , poique ptofcfsó pedic, 
11.98. p.34. 

Ptofcfsó igualar 1 Ch i i f to .n . io t f .p . j g . 
SanVedro no dio lalud a fu'Suigta, n.457. p . 147 . 

Fué femejante i itidas las iiesDiviiiasl-cilouas, 
1 1 . 18 1 . p. 1 1 6 . 

Poiqué fundó Dios 1» Iglcfia fobic San Pedioí 
n . ; 6 4 . p . i a i . _ , 

Poiqué 110 pidió C11 cl Tabot 1 abeinaculo paia 
si» 1) 386. p. 1 2 7 . 

Es hijo del Elpititu Santo, 1 1 .391 . p . i 28. 
Manda, y Dios le contorma, 11.380 p 1 2 6 . 
Es cl Angel que v.ó San Jjan en lu Apocalypfí, 

con la llave del Abilmo,y vna caden», 11.436. 

Ductme entte las cadenas, y Chciflo en la Bar-
ca ; poique Pedio ella feguto en la providen-
cia de Chtilio , y la Baica en la ptovidencia 
de Pedio, 11.439. p. 143-

Defde la Popa de la N.vc govieina cl mundo.y 
Chtilio defde Zodiaco del Cielo , govieina i 
Pedio, 11 .441. p . 144 . 

Se pottó como tayo la noche de la pnnon de 
Chullo en el Hucito, n.1544. p .491 . 

La ptovidenci'a que liene f, bie lu iglcfia,fué.es, 
y fetá inmottal, 11.464. p . i so . 

Se apatccc muchas vezes paia defender fu Igle-
fia, 11.465. y 466. p . 150 . 

N o fe aticvc a icfpondct i Chrifto quando le 
pregunta fi amava, 11.1 222. p,387. 

filiaros, y ciabajos, mas fe padcccu en la apiehen-
lion, que en los fentidos, 11.1209. P-3^ J-

En la apiehciifion vienen de tiopcl todos ¡un-
tos ; al padeccr por partes , y alü Ion mas 
formidables, como fe vio en Chullo, n . 12 10 . 
p. ibid. 

Los de la Cíftidad entte fueños, folo los fia 
Dios de vn San Ftancifeo Xaviei , num. i i^o . 
P«39$-

feligro, y perdición mayot de la Gucita , n. 1 3 2 . 
P- 47. 

Vna cofa es entrar en el peligro , amando el pe-
ligto ; otra entrar 111 cl peligro amando a 
Dios, 0.83a. p.263. 

peregrinación , vna de las cofas mas agradables a 
Dios, 11.3 57. p. 120. 

pertinacia del nial Ladtou, n , ; 8 í . p.94. 

tille ¿e Malaca , n. 1 0 7 $ . p. 339. 
La de Ñapóles icmcdiada poi San Fianíifco Xa< 

viei , 1 1 . 1085. P-34+-
D"s fon las mifetias que la hazen mas icmidaj 

la primera es fer vn mal , que del Elemento 
de la v ida , nos hazc el inliiumento de la 
mueitc, 1 1 .551 . p . 179 . 

La leguuda , poique cl mayot confuelo que os 
puede dii á quien amais, es huii de vos, 
n.5 5 3 . p . i 8 o . _ 

Vi\es, vienen ptomptósa oit á Sau Antonio,quan^ 
do los hombies lo dexan, 0 .2*9 P-77-

Tienen dos buenas calidades de oyeutes, que! 

oyen, y no hablan, 11.23 2. p.78. 
Fuetou lasprimeras ctiatu,as vivientes, y fcnlH 

tivas.quc Dios c u ó , 11.234. p. ibid. 
Pez llamado quatio uj,>» . quan admitablc fe, 

man.licita en la Piovidcncia Divina, 11. 2414 
p. 8 1 . 

Pez llamado Pulpo, quan cxcraotdinatio,n.264,-
p.87. 

Fu,ion excluidos de los Sacrificios en la Ley 
Elcrita, 11.267. l'-88. 

Se comen vno» á onos , no folo en la muette , 
fino también cu la vida, 11 .246.p.82. 

Los hombics codiciólos fon comp.iadosa los 
pezes,11,241. | 82. 

Vicies, quando cubren a Dios, y a fu Ley , bien es 
que fe villan de Putputa, 11.592. p . 192 . 

Pintor infignc , uo pudo icciacat i San lgnació¿ 
n. 1 1 , p.4. 

Vuagtras negó cl fuego, 1 1 . 1540. p.489. 
Vla¡a de aunas de los Navios , dedicada 1 Santa 

Baibaia.n.i 562, p.497. 
Plinto , quan incultamente maldixo al piimcto que 

fembió cl Lino, Í1.1459.P.464. 
Pobre, el dcliiudo ville ta pcrlona de Dios ; y el 

milmo Dio» i ñ i efeondido en cl Pobic,11.917, -
p. I 9 6 . 

Quien 110 le focottc , no cieñe Chtilliandad , ni 
Fe, 1 1 .95 1 .p .302 . 

Los Pobics, de la pobreza ; que es mifei ia , foii 
Bicnaventuiados ; poique en ello» cita Dios, 
11.930. p . 2 9 J . 

E11 el Pobtc pagamos, y cobta Chullo vna deu-
da, de que es acicedoi en laEuchaiiltia,uum¿ 
940. p.297. 

A qué fin fe quifo Cliiilto S.ciamcntat en el 
Pobic ?n.940. p. ibid. 

Mas agtadan á Chullo los obfequios, que fe hw 
zen en el Pobtc , que cl Saculicio del Altar, 
n.947. p . $ -o 

Po'ire^x, qué 1 guinea? n.930. p.293. 
Halta la pobieza, que t», y le llama mifeiia, le 

hizo Dios Bicnavciíiuian^a, n.930. p. ibid, 
Pobieza, y milcticoidia cu habito de Bienaven-

turanza, 11,928. p.293. 
P«i11 años en l'a.acib convencidos, y defengañadoí, 

n . 3 3 6 . p . i i a , 
Poder , cl ttmpoial , y e\ efpititual, deven cftaC 

vnidos, pata que le logre la colivtifion di. las 
Almas, 11.13 64, p,4 j 

De» 

Depende mueno mas del podet tempoial, num.. 
«3^5-P.-434-

Podei conlagrar temperado con el podet peido-
nat pecados, 11.402. p.i 3 1 . 

Tanta pctfcccion es 110 poder lo impofiible , co-
mo poder lo polfiblc, 1 1 . 39? .P- 1 29 . 

Toen, que dixo de vn Soldado Portugués, n, 1 4 2 , 
p . 5 1 . 

Pmnra, tu invención, 1 1 , 1 555 . p.495. 
Portuguejes, enlodan fin lodo; Sau Antonio dcPa-

uua , riendo Pottugués, h izo , que cl lodo 110 
enlódale, 11 .178. p.92. 

Vrirrogativa de los que vinieron piimcto,num.26. 
p. 10 . 

Prefumpcion, y fobetania, fon dos grandes defpcña-
detos, 1 1 . 1 32 .P .47 . 

Vrcjtncias , que folo por Dios fe pueden dexar ; y 
aulcncias, que folo por Dios, fe pueden fuplii, 
n.356. p. 1 2 0 . 

Principe, cl que fe defvela en las elecciones, no pe-
ligra en las cempcltadcs, 11.564. p . 184 . 

Quando elige, deve piocuiat el mayot bien pu-
blico, y lolo de él hade fer ambiciofo, n.577. 
y 5 7 9 . P . 1 8 8 . 

Probltmas en los combites, n.642. p . 2 i o . 
Problema de Sanfon, ibidem. 

Prifcjjar Religión, qué es ? 11.348. p . 1 1 7 . 
tropria voluntad, 11.98 3. p.3 10. 
Preverbio de Salomon, que llaman Enigma los In-

terpretes, n.940. p.297. 
Providencia , que 110 es continua , ni permanente, 

no es providencia, n.445. p . 1 4 4 . 
La del Padre Eterno libio a Chul lo de las ma-

nos de Herodes pata guardarle para otra 
muerte mas glorióla, n.447. p . 145 . 

La que 110 libró i Pedio de las Cadenas de Ne-
lon fué mayot, y mas alta , que la que 1c li-
bio de las Cadenas , de Heiodes , num. 452 . 
p . 1 4 6 . 

Si la de Pedio faltaile al oficio de Vicaiio de 
Chul lo , la de Chiillo hatia cl oficio de Vi -
caiio de Pedio, n.45 5. p . 147 . 

El primer aflo de la providencia de Pedro , fué 
confirmar a los Apoiloles en la Fé de la Rc-
furtcccion, 11,461. p . 149 . 

Con fu providencia coufiguió, que vinielfe el-Efi 
piiitu Santo, 11.461. p. ibid. 

Caminó i pie, defde ]oppe, a Cefalea, folo por 
cathcquizai vnGcntil , n 4 6 3 . p . 1 4 9 . 

Pueblo de lftael , poiqué Hoto quando le feñaló 
Dios vn Angel , que le govcinalTc, num. 3 7 5 . 
p . 1 2 4 . 

f a r e \ x , la del Cuerpo , y Alma de San Francifco 
Xaviei , de puenas á dcimo,fe tiata con pun-
donotes de Divina, 1 1 . 1 2 6 2 . p . 4 0 1 . 

Pata fu petfcccion, juntó lo inconuptiblc, con 
lo monal , 1 1 , 1228, p.390. 

Q 
Qyal fué el mattiiio que tuvo Xavier en f u C a -

davet, 1 1 . 1093. p .347 . 
(¿Hamos géneros ay de maititio, ibid. 
ítual es cl Cilicio, que mas duele, 11.25. P-9. 
Qiexd. Quando las obligaciones de la Sangre , fe 

dexan por amot de Dios, no tiene razón cl pa-
icntcfco de e f t i i quexofo, n.353. p . 1 1 9 . 

Qué mugeres fon mas pcrniciofas a Los hombies, las 
ptopiias, ó las agenas! 11 .641. p. 109 . 

Quien manda,fe puede dcfnudar de la purpura, pe-
to no de ios cuydados, n.507. p . 165 . 

Quien firve , tiene alguna hota para el def-
canfo; peto quien manda, ninguna, num.505; 
p . 165 . 

Encic quien fitve, y quien manda, ay la mifma 
difctcncia, que entre el coraron, y los fenti-
dos,n.506. p. ibid. 

Qué cofas cl mundo eílima mas en los Princi-
pes, 1 1 . 1527, p.486. 

R 
RAptos de San Ignacio, 11.16. p.6. 

San mundo de Veñaf.rt, palla cl mar defde 
Mallorca á Batcelona en fu Manto , 11. 1 4 4 8 . 
P .4Í0. 

Rayo , ttae impielfo en si cl mas expreffo caraüet 
de la SantifümaTrinidad,n.i549. p.493. 

Sicmpte bufea lo mas aleo, ibid, 
Natutalcza de los Rayos, 1 1 . 1544. p . 4 9 1 . 
Qué fe nccclfica pata engendrarle ? num. 1 5 5 7 ; 

P-495- „ 
Como fe puede no tcmet los R a y o s , n. 1555^ 

p. ibid. 
Ningún rayo podía hazci mal 1 quien fe enccn 

mendate a Sanca Barbara, 11. y p. ibid. 
Los rayos que mataron a Marciano , y Dioico^ 

10, Titano, y Padte de Santa Batbata , num. 
1542 .P .490. 

A San Juan, y Santiago dio Chtilio el nombie 
de Rayos, n. 1 5 4 3 . p . 4 9 1 . 

Rayos del Sol , qué cfcSos hazen paliados por 
vidiicia, 11.732. p.23 1 . 

Hyijíii de Eílado de la Providencia Divina, n.365. 
p . 122 . 

Recibimiento en Goa de San Fiancifco Xavici di-
f u n t o , n . i o 7 5 . i o 7 6 . y 1 0 7 7 . P . 3 4 4 . 

Redimptor de las Almas San Ignacio de Loyola, 
11.25. p.9. 

Riformador del Culto Divino San Ignacio , n. 10 . 

Reforma , pot la ptedicacion de Xaviet la refor-
ma de vida , que fe vio en G o a , num. 1 0 3 9 . 
p .328 . 

Relicario , vno de cobre fueron todas las riquezas 
que adquirió Xavici en diez años de Nuncio 
Apoltolico, 0 , 1 2 2 5 ^ . 3 8 8 , 

Kili-



Los de h í t e U ' 2 ? ' e f p e c l a l i f l i m o modo de 

librar del luplicio al Padre de San Antonio^ 
11.280. p.93. 

I^rlMt« verdadero de San Ignacio, es fu Inftituto 
n.22. p.8. 

Es iettato de Dios td intrt, y retrato td rxtr», 
11.22. p. ibid. 

Quai tué el tettato de Chtido, n . i 3 . p . 5 . 
IU V|U«- - - J - tallii lue Cl Ml 
pillatoli, 11.104. P-Î7- int Cautivos, cue K o " q « "lifiean dcfiettos, 11 .3}2. p.i io 

Son lUdcmpto.es, 00 ¡0I0 ^ Seno.es de la v,ua pata quit,.1; 
" S r í ^ é ^ o r a b i e n d e , o s t i a s , 

que eltàn en tierta de Chi.lt.anos, num. .04 . 

SonÍcdemp.o .es , no folo de los cuerpos, fino 
también de las almas, n.ics», p.3». 

Pero lo (0,1 con divetta Rcdcrapciou,num.lH. 

RePfcat9añ las almas poi si mi fmos , y los cuet, 
pos «o. amor de las almas, 1 1 . 1 10 . p.39. 

Por cumplir fu quarto Voto , no tolo amelgan 
fu vida, fino que también la cmtegan, n . U l . 

que Cb.ilto hizo paia tundat la lglelia , 

la C . u z déla Religión ,,no foto 
es citar c.ucificado , l.uo muc.to , y iepulta-

Aunque^s't'an'Ipefada la Cruz de la Religión, 
ningún pefo nene, 1 1 .691 . p.22 3. . . „ 

En la Cruz de la Religión, n, el g A u cc , 
fo„ 1,1 exeicicio la voluntad, n.c,88. p .222. 

En ella cita el entendimiento cautivo , n .6B9 . 

N u i n ' p a i a enttegai en las manos del Padic ay 
libertad, n . 6 y t . p . l « . . 

La virtud de la Religión es roas noble que la 
mifcticotdia, n.946. p.299. 

•Rtliiníos , loto ponen vil ombio en la C . u z , y 
C In ilio pone el otto, n.691. p.223-

Eltàn libres de toda volumad humana , n. 700. 

R , J B ' . " 4 ; las de los cuydados l.azen de la noche 
diasde F i d i a , n . H 5 3 . P . - 3 á 4 ; .. . , 

| i ,ned» paia hazei fiemp.e lu voluntad,.bid. 
^ » « • a . q u e hizo patar la Capitana de las Galeras 

del Emperador Cayo, 11.1099. p.34B-
Quanta es la fucila de la Rcmoia , num. »39 

p. 8 0 . 

. . i , » " . , 

í\_eyes, lonSenoies de la vida para quitaila, no p i , 
ta darla, n.427. p . 139 . 

Pueden dàr iiomutes ; peto no mudar, ó quitar 
el s e r , 1 1 . 4 3 1 . p . 1 4 0 . 

Como Rey pulo Adán tos nombres à los anirtin 
les, dcxandolos en fu proprio sèr, y natucale-i 
za, u. y p. ibid. 

Los Magos pata confclfar tres artículos de Fe, 
cftetieion ttes dones, 11.484. p.15 7 . 

R,ty. El R e y , y Rey no, fon dos cofas muy pareci-
das, 11.764. p.239. . 

El de Mogfft , latiendo a ca^a , llevava quinicn-i 
tos mil carros pata el ab.lto de fu comitiva, 
1 1 . 1 1 7 1 . p.369. 

El cacado de los Reyes no pifa , antes bien es 

C o i o u a , 11.499 p. 1 6 3 . 
Se olvidan muy p.ello de quien mcjoi les fitve, 

1 1 . 5 1 0 . p. 1 6 7 . 
E11 muchas Naciones, quando mucidi los Reyes, 

le fcpulun muchos con ellos , num. 5 2 3 . 
p . 1 7 » . 

El mudai tos criados , ha de fer para repartir 
el uabajo, no para condena! los talentos, 
ibid. 

N o fon al Rey tan dañofas las hodilidades de 
los Enemigos, como tos atrevimientos de los 
Vall'allos, 11.764. p.239. 

E l dclpreciat a ios Vaflallos , à ninguno baze 
mejor;el honrarlosà muchos,ibid. 

R.01 de Elide, Sulmon, 11.1558. p.496. 
tt<yiÁS, En quatto mil a n t i s foto le halla vna Ef-

thct,que tuclic Santa, 11.414. p . 1 3 5 . : 

Es mas iliticil fet Reyna Santa, que Rey Santo, 
1 1 . 4 1 5 . p . 1 3 5 . 

R/jn» , ci del Cielo cftà dentro tiucftio coraron, 
n.925. p .29 1 . 

Se divide cu dos Reynos,0.1536. p.489. 
H.IJ10S, poiqué cuipa pallan de vnas Gentes a 

otras, 1 1 . 1 4 2 7 . p.45 3 . 
Por citas han pc.dido tanto de fus Couquittas 

los Potiuguefes, 1 1 . 14 18 . p. ibid. 
R.ict, foto es quien nada quiete, n . i496.p,477. 

; 1 . . . .... — . i l . ,>l ir», 
, • « ' « - - -1 
'porqué la tienen los Colegios , y no las > l o s . h o m b t " P o n 6 n c>las el cota-

I . r s ; , . n „ m . S ! . con, le le toban, n. 1499. P 4 7 8 -* V7J/4 j DÜIUUC >» — e ' * 
Calas Profelfas de la Compañía , num. 25 . 

fjf»biict , no conviene que en ella aya lugares 
vacíos, 11.585. p. 190 . 

Kelp»,íh , es admirable la que dio Santa Paula 
Romana à los que la notavan de toca en fus 
v i r t u d e s , n . i 4 U , p 4 4 7 . 

Ke[»necc,o». Mayor maravilla es refulcitar vn 
muerto de vn dia, que de muchos, num. 2 1 7 . 

L a p l í a v i l l o f a tefuncccion de vn mueito para 

y in , fe le toban, n. 1 4 9 9 ^ . 4 7 8 . 
Quanto mas cargados dellas vienen los de lu-

dias, nada traen, 11.1498. p.478. 
de la Iglelia Romana en la Milfa, que dize el 
Papa el dia de Pafqua,11 .399.p.i3°._ 

S*iK"¡'" Abogado de los apellados, mu no de pef-
re, 1 1 . 191 . p.96. 

Relpondió á Cbrido, aun quando llamava a las 
puertas agenas, n.468. p.15 a. 

Adolccia de las enfermedades agenas, y con las 
oropttas cutavan, n.469. p. ibid. 

Quan. 

Quando muno dexó en Teftamento la falud, 
ibid. ,. 

Era vno tolo para la naturaleza, pero todos pa-
ra la caridad, 11.470. p. ibid. 

N o fe cuio i s i ; poique quito fanalicmos noto-
tros, 11.477. p . 1 5 5. . 

Fué fu caridad vn bien coniag.olo , num. 4 8 1 . 

A lo's'vcinte años de fu edad fe hizo pobre pot 
lelu Chnl io , n.492. hada 454- P l á ' -

Sus rcfoluc.01.es fueron fcivir foto a Dios , no 
fetvit i los hombres, ni mandar , num.495. 

N o quito fervir a hombres, porque no quito de-
xai de leí hombre, 1 1 .496^. 162 . , 

Quando fe apañó de Ictv.r , y mandar a los 
hombres, le adquirió el Impelo lobre las dos 
peores panes del mundo, 11 .514 p . 168 

Fue quano vezes defgtaciado en las colas de el-
ta vida, 11.524. p. I 7 2 - , , r . 

En luga, de haze.fc lemejante a tos Siervos,que 
cfneian al Seño. , fe hizo lemejanic al m.lmo 
Scñor;y pot ello vino i fer quatto vezes Bien-
aveniurado, 11.5 25 . p. ibid. 

En b.cve tiempo fué tiefconoe.do de fus palien-
res, y Vallados; poique huvo mudan*, en lu 

E n T l t é m l y o 7 ; g r a c i a el fer dcfconocido. 

Que ei fer malnatado,11.530[.P->74-
Pcn"en c í a n.ifma defgi.cia fué B.enaventuta-

Hizo'ma^ot fü'icniimici 10 el ve,fe reconocido 
de la piedad de vn bruto , quando cita dcfco-
nocido de los fuyos ,n.534 P-«75- , 

El fet tenido P ot lofpcchofo en la ^ ' ¿ J J * 
Pattia , era la cadena mas dura que padeció 
en fu piifion, n . 5 4* P - ' 7 7 - , 

N i aun con fus miUg.os pudo ablandar la dure-
za de fus enemigo!, pot leí leme.ante aCht.l-

pues podía eonvn J , / í , c o , , f e g u , t «u l .bet, 
tad , y fu honra , num. 5 4 4 - 1 545- P- »77-

Fué Agrac iado en los remedios; porque curan-
do a otros milagrofamente , el mui.o de 1 el 

Lo'fué unVjicñ con las enfetmedades , , 5 5 «. 

ElPnomb.e , que le conviene mas adequado , es, 

fe, Pede de la Pede, n.555. P - l S ' • . „ , „ „ f l l . 
Modo maravillofo , con que por ^ g X J Z 

ya lañó la Pede de la Ciudad de Conltancia, 

La'falud, jquedáta, era 6iud contagioíá, pot lo 
que fe comunicavairt.560.P-

Fuét'cme'iante a Chtido nacido , ptefo , ciucifi-, 
eado, y muc.to, n .525.p.»7 2 -

de l'os.Sichcnitas, 1 1 . 6 5 6 . P . 2 1 3 -

tomo ¡II. 

S 
SJb¡d»ri4 de San Amonio , por fer tan callada, 

dio tantos gritos fu poder, 11.256. p-»5 • 
pot la fabidutia fe pedieron Ougenes , y ' « 1 

tu l iano,n.6l6 .p .2oo. ' ' 
Sus victorias en la eltimacion de Dios fon muí 

cho mas gloriofas, que las de las armas, num. 

Sxírwf Antcs'qucrra vn Sabio prefun.ido caer del 
Ciclo, que dcfdczitfe de lo ya dicho, n. 6 1 4 . 
v 6 . p.iOO. » 1 r 

Por ningún refpeto rettatat l , ni borrara lo eO, 
ctito vn Sabio ptefumido, n .618 . p . 2 0 1 . 

Sobctvio, es incapaz de fer Sabio, pot mas , que 
trate con Sabios, n.1024. p . 3 z 3 -

Ed.man , como a hijos i fus cientos , y a(U 1 « 
patecen hetmofos, y quieren encubnt lus de-, 
ledos,1 1 .619 y 6 2 1 . p . 20 1 . 

Los que convi.tió Santa Ca.halina tuv«ton dos 
cofas gloriofas ; la vna fué la docilidad ; la 
otia la"judicia, 1 1 . 1015 p.\2i- . 

El que no es dócil, no puede leí Sabio , n . io26 . 

Qué 'deten hazer para fet Bienaventurados * 
1 1 , 1 0 2 8 . p . 3 2 4 . . , , 

Quales eran aquellos , i quienes ptemiava Ju-, 
llano Apodata, 11.1029. p. ibid. 

Quan peligtofo es fet Sabios en e^ concepto de. 
los Reyes, 1 1 . 1030. p. ibid 

Stctrdue,, ton Diofcs, é hijos de Dios, num. 40 

Dcve'i'corrcfpondcr de tal fuerte i las obliga-." 
ctones de fu Dignidad , que no le atrepienia 
Dios de averia dado, n .4° ¡ - P - , b l ' 1 -

Quando fon ambiciólos, mudan las Leyes, como 
los Marineros las velas, n . i o 2 8 . 0 2 4 . 

swmenn del Mi» , en él mendigo Chr.fto los 
accidentes de la naturaleza, »-"»3-P-3«-

En él es Cht ido nueftto cautivo, y nuellto pn-* 

Q u ^ h ^ d e - l l e g a r a eda Mefa no ha de ce 
ner apetito probar , ni güilo de vét con tos 

S i I ^ c r ^ s i e S i o contra las tentaciones 

El'fin qu"tuvo'c'hrid"oPen e'de Sacramento, fuá 
el vnufe alÜ mifmo con nofot.os , y a noto-

E n ' X l ^ o 7 ^ ^ cada vno ,0 que 
hizo pot todos, 1 1 . 7 8 3 ^ . 2 4 « - , . 

Ames de fubit al Cielo, dize que baxó del C . e -
A í o , pata fubit de punto la fineza , num. 79«-: 

liirtituidó en la pobreza,11.930. p .293 . 
Edamos mas obl.gados á Chr.fto por la comW 

nuaeon del Sacramento , que por fu ihditu. 

L a ' » Sacramento fe concibió entte con, 
ttadicciones, 11.80. p.»5 E „ 



En el fe expone Chrifto a las inicuas de los que 
le ofenden , poi no falcar a la comunicación 
de los que le amaii ,n.8oi. p.252. 

Es el primer miftciio de la Fe, el de la pobreza 
el fegundo, n.93 j . p . 2 9 5 . 

Sacrificio de Maica, mayor que el de María, n .355 , 
p. 1 1 9 . 

El de Abiahan , f i e mayor por faciificai el en-
cendimiento, n.óúfi. p .222 . 

Vi f to pot de denuo, tuvo mas de temor,que de 
amor ,n .820 .p .257 . 

Salomón. Pulo en el pavimento del Ttono la ima-
gen del amor profano , pata dar a entender 
que le avia puefto a fus pies vencido, 1 1 . 1 2 3 1 . 
p - 3 0 0 . 

Salvación. En ella maceria lo que baila , no baila, 
folo baila lo que lobia, 11.824. p .2}8. 

Las lamparas de nuettra falvacion , lino cftan 
encendidas ames de venir el Elpofo , quati-
do viene no fe pueden encender , num. 826. 
P- J59-

Sumarian*. Mereció faber del mifnioChul lo , que 
él era el M c l i a s , n . i o i o . p . 3 1 8 . 

Obió ptudcntilfimamente cu no fiaile , que le 
diclleu crédito los de fu Ciudad cu vn milte-
lio tan alto, n . io i I . p.ibid. 

Sangre. La de Chtillo en el Huerto merece parti-
cular veneración , poique fué derramada con 
mayor liberalidad, 1 1 . 1255 .P.399. 

La iluflrc. No fabe vencer, quien no la tiene, 
1 1 . 123 . p . 4 4 . 

La que falló del cuerpo difunto de San Fran-
cilco Xavier al cortarle el bra^o, num.1086. 
P-344-, 

Sanjon muiio matando, 1 1 . 1072. p .330. 
Quamas mugeres tuvo, y que tales í num. 644 . 

p . a t o . 
San Fiancifco Xavier Apoftol de'las Indias, por-

qué ! 1 1 . 1032. p .325 . 
Santidad veidadcra , fu carañet , num. 1 0 7 3 . 

P-339-
Santidad, fiendo tanta en Xavier,como la podia 

negar, 1 1 . 1 1 3 1 . p.3 5 8. 
La vetdadeia es , no icliftir por el peligro de la 

conciencia , fino por el amor de la virtud, 
n.1259. p.400. 

Sama, Pelearon á hierro , y fangre para vencer; 
San Francifco Xavier peleó a fangre fin hier-
ro, que es mucho mas, n.1254. p.3 98. 

Se deve confiar en ellos , porque fon hombres 
de Dios, n.i 308. p . 4 1 5 . 

Los del Cielo juntamente alaban a Dios , y cf-
tan con as cípadas en las manos para vengar-
fe de fus enemigos, 11.308, p. 100. 

San Antonio dePadua, fiendo vn Sanco, es todos 
los Santos, n.307. p. ibid. 

Los Varones Santos, aun al mifmo Dios pueden 
refiílir, 11 3 1 7 . p . 104 , 

Quaiito hizieton, y padecieron, fué por fer San-
tos, 11.894 P-2S3-

Muchos dcfnudaton los Altares, por vcftit i loi 
pobres, n.948. p.300. 

Santo en ti S i g l o , y Santo en la Religión fué 
San Eltanislao, n.983. p . 3 1 0 . 

Son Semejantes a la Palma , porque la pcifec-
cion no tiene l imite,1 1 . 1581 . p.503. 

Sardio. Es vna piedra tan femejante á la catne vi-
va , que patecc carne convertida en piedra 
precióla, 11.590. p. 1 9 1 . 

Sait,era mejor que D . vid, quando fué elegido pot 
R e y , n . 5 7 4 . p . i 8 7 . 

Sanio, por 1er tan letrado, neccflicó de tantos pro-
digios, 1 1 . 10 18 . p .321 . 

San Sebajliin, fué en la n e n a Bienaventurado, en-, 
cub erto de quatro modos, n.31 . p. 1 3 . 

Encub crio en la vida , encubierto en la muer-
te , encubierto en la Fé , y cncubicrco en las 
obras, ibid. 

Parecía vn Cortefano del Palacio de la tierra, y 
cía vn Peicgtino de la Corte del Cielo, num. 
43- P . 1 7 . 

Sttreio. pata guardarle como fe deve , no fe ha de 
ene regar á la memoria , fino al olvido, num. 
1 5 8 5 . P . 5 0 J . 

Solo llega a ler pcifeQo, quando llega a fer igi 
noiancía, ibid. 

No dcziile quien le fabe es mucho; peto no de-
zir que le fabe, es mucho mas fuetic al léete-
t o , n . 1 5 8 7 . p.505. 

Lo que Chtilto llama ignorancia del día del 
Juizio, 110 es ignorancia, es fccteio, 0 . 1 5 8 6 . 
p. ibid. 

Vno folo que 110 podia manifcllat I fa ias , le ha-; 
zia desfallecer, 11 . 184. p.62. 

Sínica. Qué lintió a ccrca de los votos hechos a 
los Diofes? 11 . 1466. p.467. 

Sino de Abtahan , poiqué fe llamó delta manera? 
n.938. p.296. 

Silencio. Es totmento grave, 11.678. p .22o. 
V poiqué ? n.679. p. ibid. 

Silicio. Qual es el que mas duele, n.25. p 9 , 
Simón Mago, por quetei bolar, perdió ios pies coa 

que podia andar, n.262. p.87. 
Socorro prodigiolo de San Francifco X a v i e r , con 

que muchas vezes remedió en el mar la falla 
de agua para bever, n . 1055 . p .332 . 

Sócrates, Fué condenado i mucitc en Alhenas, num.' 
í o a o . p . 3 2 1 . 

Sol. Es vn fimbolo muy proptio del Principe , pot 
fu continua fatiga, 11.505. p . 165 . 

Sncejjos , aunque los del mundo parecen divetfos, 
y encomiados , en la menie Divina ellán or-
denados, y atados entre si maiavillofamente, 
11.450. p . 146 . 

Suceder vna cofa, y fonar otra, 11.338. p . 1 1 3 . 
Sueno. Ningún negocio deve quitatlelo a los Prin-

cipes tamo , como la elección de grandes Mi-
lilitros, 11.564. p. 184 . 

Es imagen de la muerte; y los fuefios fon ima-
gen de la v i d a , n . H 5 o . p . 3 6 3 . 

Son hijos de los cuydados, como muchos cuy« 
dados fon hijos de los fueños, num. 1 1 5 1 . 
p. ibid. 

En el primero , y fegundo fueño de Xavier, fué 
Dios 

Dios el a u t o r , en el fegundo el demonio, 
n . t l J 4 . p . 3 6 4 . 

Como le lotman en la fantalia,n.l l 9 ' - P - } 7 5 -
Son natutalcs divinos , ó diabólicos, n. 1 2 3 6 . 

p.39». 
Sufrimiento humano , el mayor argumento dcfic, 

es poner Dios vnos hombres lobte la cabera 
de otros hombics, u.497. p . 162 . 

'Salmón Kcy de Elide , quilo imitai los Rayos, 
11 . 1558. p.496. 

Superior. Hombre, y Dios, 11.357. p . i 20. 

T 
TRaíanles. Como fe hazen podciofoscn Indias, 

1 1 .253,P.S4. 
¡Teatro del primer Sueño de X a v . e r , lúe todo el 

Allia, 1 1 . 1 1 5 7 . p .363. 
E l que los Poituguefcs levantaron en la ptime-, 

ta entrada del Oliente, 1 1 . 1 156. p.3 6 5 . 
Tentación. La que padeció en fuefios Xav ie r , es el 

" mas encarecido cxcmplo , y la mas rehilada 
prueva, que Dios hizo de la fidelidad, c inven, 
cible fortaleza deXa*¡cr , 1 1 . 1 238 .0 .392 . 

Qual es la mayor tentación pata vn hombre de 

lenas, n . 1027 . p.323- r , 
Aunque fcan en m a t e a leve , no fe puedeu 

vencer todas con ios auxilios ordinauos, 
1 1 , 1003. p . 3 1 6 . , . 

Aunque coi. ellos mifmos fe pueden vencer cada 
vna de ellas en fingular, 1 1 . 1003. p. ibid. 

Tercia de lcfus. Dei cfpititu de San lb,iacio comó 
~ parte de fu cfpititu, y del lnttituco de San Ig-

nacio pane de fu loftiiuto, 11.25.p.9. 
Fué tan favoiccida de Dios , que cualquiera de 

fus favotes excede i los de los mayotes San, 

Chrifto'la?d5efpófa cmifigo ; y alfi Xeiefa, no fo-
lo quedó Tcrcfa de )cfus, fino Jcfus de Tercia, 
n.767. p.241 . r , 

Con eñe defpofoiio quedaton ambos vno folo; 
de modo, que Sanca Tctcfa quedo Terefa Jcfus, 
11.768. p.ibid. 

¡Icfus , y Tetefa , dexando cada vno de fer ocro 
diftinco , era vno folo , y el milmo , n. 770. 
p.242. . . , 

Quitóle Chrifto el colaron , porque viviendo 
' en vna m'.fma vida ambos, fobiaia vn cora-

ron, n . 7 7 1 . p. ibid. 
Pata manifetlar fu amor a Terefa , fupufoChuf-

to lo que ya no podía fer , como ii lucile poU 

P a r e ! ^ ^ ' ^ ^ ñ Chtifto el amor de S a n , 
Terefa , como el de todos los predestinados, 
11.y p.ibid. c 

Chrifto aun fiendo defprcciado , infifte en lavo-
rccerla, pot lo mucho que la amava, n. 794. 

« i z o mas por Terefa , que pot todo el Apollo-
lado, n.798. p .25 1 . , 

p ió la vn Clayo de fu Cti^z quando fe dcfposo, 
Xtmo 111, 

para imprimjr en Tercia el caracter de c;e ¿a 
va, como enTtñal de la dignrdad de cip-.;.., i 
que la lcvancava, n .8c4.p .2 í 2. 

Si le compaian con ella ¡as Vngincs prmicli-
tes , fue 1011 necias en tres colas, la p innei* , 
en que Santa Terefa veló quando tema le-
guridad pata dormir ; y ellas le tiuimierua 
quando tenían obligación de velai, uum,8i r . 
P* 2 5 5 -

La legunda , en que las prudentes cu materia 
de falvacion , qUilieron folo lo que baila ; y 
Tcrcfa quilo mas de lo que fobia, num. 8 : 4 . 
p . 2 5 8 . 

La ictccta, porque las prudentes penfaron, que 
articfgaudol'c à focorrcr a las compañeras • 
coniali peligro ; y Te tela entendió , que t o -
do lo que fe anie lga , entonces ella mas legu-
ro, n .8o ,o p .262 . 

Le fue revelado la hoia de fu muerte , y que le 
avia de lalvar, pata ptueva de qua.1 fieimcuie 
amava, 11.815. p. 2 5 6 , 

Pot ello notó el Evangclifta San Juan cftas d8s 
ciencias de Chul lo , quando iva à releí : 1 i»s 
acciones mas heroyeas, 11.816. p.ibid. 

Fué Sania , no teniendo q»c temei en Dios . f 
le amó à diftiiicion de los demàsSamoi; :.i,n>. 
8 2 1 . y 8 2 2 . P . 2 5 S . 

Enconccs tuvo por gloria , folo el amai.e , y, 
querer antes mil infiernos, quccteiieictie, 

n . 8 a ; . p. ibid. 
No folo fe conformò conia voluutad Divina, 

mas fe trausfotmó de tal fuerte en ella , que 
Chrifto , y Terefa vivian , y amavau con vn 
folo coraron, 11.828 p.260. 

Pafsó i fet Madre, y Virgen, para conformatfe 
todo con Matia, 11. y p. ib-.d. 

V i o los aludimos miitcuos, que acá fe cicen, y( 

no fe entienden, 1 1 .82*, . p . 2 6 1 . 
La penitencia que mas la avia de enflaquecer,, 

le aumentava mas las fuerzas, num. 836. . 
p . 2 6 5 . 

Apagò lu lampara , para encender las ageuas, 
1 1 . 8 4 1 . p . 2 6 6 . 

Intercede eficazmente por fus devoios , y por 
iodos los que à ella le encomiendan , n . 8 3 9 . 
p . 2 6 5 . 

Tbeodfio Segundo , convirtió el Palacio en Monaf, 
terio, n.332. p. 1 1 0 . 

Tejaros efeondidos, 11.15 39. P-4 3?-
Dos tcfoios que Santa Barbata compro con eli 

precio de quanto tenia, 11.1536.-p.489. 
Tierra venció al Ciclo en labet dolctfe al tiempo 

de la Pailion, y Muctte de Chtillo , 11. 7 3 , ^ 
p . 2 3 0 . 

Timón, fu nccelfidad,11.133. P-48. 
TiVode Attillciia, 1 1 . 1557jp.495-
Tobías. Poiqué pidió que le facaflc Uios de cfte 

mundo ?n .663 .p .2 16 . 
Toballa, empapada en fangic de SanFtancilcoXa-

vier , n . 1 0 8 6 . p . 3 4 4 . , 
Santo Tbomí, porqué reconoce a Chtilto por Dio s 

ai vér fus Vlagas? n.478. p.i J 5. 
Aaaa 2 t i s s . 



Tormentos dados por alivio , no fe pueden tolerar, 
n.590. p . 1 9 1 . 

Tormento mayot le tuvo Chiifto en la fed de nucf-
. ira falvaeion , que en la que padeció en fu 

Cuerpo, 1 1 . 1345 . P .4 J7 . 
Toros amanzados por San Gonzalo, n.83. p.28. 
J orres combatidas de Rayos, 11.15 49. p 493 . 

£11 la de Babel desbarató Dios los intentos de 
aquellos hombres, dividiéndolos, num. 1 0 0 1 . 
P . 3 ' 5 -

Trabajos fañados, caufail mayor hortor , 11. ! 2 c S . 

P ' * 8 2 -
En los de C h t i f t o , mas le lirvicron los amigos 

encubiertos, .que los Difcipulos, n.43. p . 17 . 
Tragedia de la degollación de San Juan Bautifta, 

11.641. p.209. 
Transfixión , con que Chtifto fe infundió en el po-

bre.y ncceilitado, 11 .933-P-2P5-
Tribunal de D i o s , y Tribunal de San Pedro fon 

vno milmo, 11.380. p . 1 2 5 . 
Tribuios, en el tiempo de la necclfldad los deven 

pagartambicn los Grandes,y Señores,11.485. 
P ' 5 7 - . 

Trinidad, en todas las cofas, que Dios Crió impri-
mió algún veftigio de la Santilfima Trinidad, 
n. i549. P-493. 

Venta ¡as abicitas en honra de laSanii í f imaTii-
nidad,ibid. 

Triunfos de la voz , y lengua de San Francifco Xa-
vier , arrojando templos de Gentiles , desha-
ziendo Ídolos , y enmudeciendo demonios, 
11 .1044. p.3 29. 

Trastos, en ellos fe hallan fieftas, banquetes, bodas, 
excrcitos, guerras , conquiftas; peto Reyes 
Santos muy pocos, 1 1 .413 . p. 1 34 . 

Fué atrojado del Trono Bal ta far , porque era 
menos »til á la lglclia , y Pueblo de Dios, 
cautivo en Babilonia, 11.577. p . 1 8 8 . 

¡Tropa de veinte y dos Vandoletos reducidos por 
San Antonio en vu Sermón, n.283. p.93. 

Troya fundada por los Diofes , fegun los Poetas, 
11.648. p . 2 1 1 . 

Turco, 1 1 , 1556. p.495-

V 
V Midas han de tener por oficio dezir la ver-

dad a los Reyes, 1 1 . 1577. p .502. 
Fué la idéa del mas peifeíio valido San Juan, 

porque , ni aun apariencias de mayoiia , le 
grangeó el lado de Chtifto, n . 1 5 8 2 . p .503 . 

Para acreditatle de t a l , le dió Chtifto el lado, 
y 110 laSil la, n.i 584. p.504. 

Como perfe&o valido , lo que Chtifto le dixo 
en lecrcto , diae, que no lo fabe, num.1585 . 
P .505. 

Valor. No ella en los bracos , fino en las venas, 
n . 124 . p.44. 

^anidad. Hs entre los vicios el pefeador mas aftu-
to , que mas fácilmente nos engaña, n. 2 5 2 . 
p . 8 4 . 

¡Candeleras , que cofas dificultan en fu conveilion ¡ 
" .28 5. p-94-

Vaffalla. El que tiene animo de vender l fu Señor, 
no tciidii alientos para pagar ctibutos,11.485,; 
p . 1 5 7 . 

La lealtad , que c'eve a fu Señor pide , que fe 
quite el pan de la boca para fuftentatlc, num. 
486. p . 1 5 8 . 

Vegecio , como trató de los Sitios , y Batallas, 
n . 1 3 2 . p.47. 

Vencer. El que 110 fe fabe vencer de la razón , no 
es lazon, que fepa vencer, 1 1 . 135 . P'4^. 

Vencedor , qué calidades deve tener i num. 1 2 3 . 
P-44-

Ventanas abiertas en honra de la S. n:iffima Trini-
dad, n . 1549. p.493. 

Verdad. El. hablar veuiad , es la mayor prueva del 
amor-, n; 1578 . p.502. 

Quien no la h bla, no ama, 1 1 . 1 577 .p . ibid. 
Quien dize las verdades , que los otros dexan 

de dezir , merece fer lingularmcntc amado, 
n 1 5 7 9 . p.503. . 

Vicio. No ay vicio, que vna vez precipitado no f e ' 
defpcñe en otros mayotes,n.854. p.269. 

Viclarias de la razón, contra la finrazon del tiemi 
po, 1 1 .335.p. i 12 . 

La de Santa Cachalina tué admirable , por fer 
viSoria, de vna á muchos, 11.99. P-3 ' 4 . 

Fué mas admirable, por averíos vencido a codos 
(untos, n . iooo . p . 3 1 5 . 

Fué can gloriofa, poique los convirció a todos 
juncos, 11.1004. p . 3 1 6 . 

Y porque,ficndo muger, enfeñó a 50, hombres," 
1 1 . 1 0 0 8 ^ . 3 1 7 . 

Fue mas Ungular, por fer , de Sabia a Sabios , 
1 1 . 10 17 . l ' - 3 : o 

La viaoria de David , y Xavier comparadas, 
qual fué mayor,n. 1 2 6 3 . p . 4 0 1 . 

La de Xavier en fu fueño excedió a la de otros 
Sancos: porque ellos pelearon defpicrtos , JJ 
Xavier peleó dormido, o, 1 3 6 3 . p.ibid. 

Locos las ganan , y poltrones las comen , coma 
dezia el Itiviao Duque de Alva Don Fctnan-i 
do de Toledo, n.i 380. p.439. 

Vid conviene la agua en vino, 11.986. p . 3 H . 
Vida. La del Sacsamento nace de él m i f m o , y la 

muerte, nace del pecador ,n .22 l .p .75 . 
Por vn remiendo «clorado, fe expone a los ma-

yores rielgos, 11.25 2. p.84. 
Quando comentó el mandar , y el fervir entre 

los hombtes, fe empezó a acortar fu dura-
ción, n .5 14 . p . l68 . 

Quando fe pierde pos Dios,adquirimos la eter-
na, n. 522. p. 170. 

El perderla por los inftr-umcntos de la vida , es 
morir muerteiraydora, n.552. p. 180. 

La vida es vn bien , que moetc ; la fama es vn 
bien ¡nij iortal,n.87o.p.27^. 

Su mayor miferia es, 110 aver en elle mundo, de 
quien fiatfc,n.i305. p .4 14 . 

Viento, l ies pequeño apaga el fuego, y lies grande 
le enciende, 11.980. P.3C9. 

Vino, 

Vino, y la muger en que fe parecen , num. 642. 
p . 2 1 0 . 

Virgines. Las necias del Evangelio, comparadas con 
nofottos tueren prudentes, 11.842. p.266-. 

Fué mas digno rlc admiración , que las necias 
110 pervcttielieii a las labias , que el que to-
das las labias 110 conviic'ielfen a vna necia, 
n . 9 9 7 . p . 3 i 4 . 

Virgines vcllalcs, n . 1548. p.492. 
Virginidad. Es virtud efieiil , peto en Santa Irene 

fecundilfima,n.873. p.277. 
Virtud. Mejor es la infamada , que la famofa , 

n.864. p .273 . 
D á la virtud sér i la honra , y a la fama; pero 

la honra , y la fama fon las que defienden la 
virtud, 11.862. p . !72 . 

Villa. Es masellimable , que la vida , num. 686. 
p . 2 2 1 . 

Viveras producen el veneno , y la maca, 11 . 1568. 
p.499. 

V'.ijjes , cemo fe conoció fer afeitada fu locura, 
11.1408. p.4^6. 

Vniverftdades , y Cathcdras, como fuelen fet la 
pcftc de los Rcynos, 11.1028. p.324. 

Vno fcmejancc a muchos San Ignacio de Loyola, 
11.12. p . 5 . 

Vrbano Octavo, no quetia plcytos con San Amonio, 
n.300. p.97. 

Voladores pezes, fon ratas lus proptiedades, 11. 2 6 1 . 
p. 86. 

Voluntad propria, es el mayor tirano , num. 699. 
p.2 24. 

Mayor cautivciro es , eftarfujeto a la voluntad 
ptopria, 11.698. p.224. 

Remedio para hazer vn hombre liempre fu vo-
luntad, n.700. p. ibid. 

Voto de cftrcchar la pobreza, 11.25.p.9. 
.Voto notable de vn Militar Gentil en vn Con-; 

fejo de Guerra, 11.134. P-48. 
Voto que dió Xavier en otro Confcjo de Guer-

ra, 11 . 1452. p.462. 
En el que hizo |ob mofttó Dios , quan poco 111-

cerclfado es fu Mageftad , y quanco lo ionios 
nofotros, n. 1468. p.468. 

E11 los ocios todos los inte relies los quiere Dios, 
y los Santos, para los que los hazen, n. 1467. 
p. 4 6 7 . _ 

Vo^es. N o ay otras mas dignas de oirfe en el Cic-
lo , que las de padecer con cxcelib , n. 1 2 0 7 . 
p . 3 8 1 . 

Vulcano Dios del Fuego,n. i562. p.4?7-

X 
X j í v i e r cumplió en s i , y por si lo que faltó al 

Apoftolado de San Pablo, 1 1 . 1433. p.455. 
Como infttuia los Niños en la India , n. 1 4 3 9 . 

L a s t i m e r a indufttia en fu Apoftolado , fué el 
ganar a los pcqueñuelos, n . 1439 . p. ibid. 

Eftos enfeñavan a los Padres la DoBiina Chrjf-

1 iana, y hazian pedamos los Idolos , 11 . 144.2; 
r . 4 5 8 . 

Defp.ies de fu muerte aparece acompañado de 
N i ñ o s , como quando vivia , num. 1 4 4 4 . 

^ P-459- . „ 
Toma por inurumento a vn Niño para conven-

cer a vil Indio Chtiftiano, á que le confeüálic, 
1 1 , 1445. p, ibid. 

V11 N i ñ o de dos años y medio , en Potamo cta 
el Interprete de los favores, que el Santo def-
pachava a fus devotos, 1 1 . 1446. p. ibid. 

E11 lu X trac pintadas las Quinas de Poitugal, 
» . 1 4 5 4 . P . 4 6 J . 

Sus conleios fon, como li Dios confuliaflc a X a -
vier, 1 1 . 1456. p. ibid. 

Es el mejor all'cgurador de los caudales , que fe 
cmbaican,n. 1465 . p.457. 

Fué Señotdc mar , y titira : porque de quanco 
ay en ambos Elcmencos, nada quifo, ni eligió, 
11 .1480. p.472. 

E11 la navegación can prolixa nada le faltó; por-
que dexaudolo todo , 110 quifo nada, n . 1 4 3 2 . 
p.ibid. 

Su nada fué el viatico mas feguco , num. 1 4 8 2 , 
p. ibid. 

Xaviet Santo de Dios, 11.1069. p .338. 
Mutió matando,n. 1 0 7 2 . p. ibid. 
Primera jornada de Xav ie r , delpues de muertox 

» . 1 0 7 3 . p .339 . 
Muerto molliava ler el mitmQ , que quando v i -

vo, n. 1074 . p. ibid. 
Por lantificado , mereció particularmente la' 

incorrupción , y entereza de fu Caiiaver, 
n.1079. p . 3 4 1 . 

Que hizo en medio de vn diluvio de conupcioi 
nes, 11 . 1079. p, ibid. 

Fué el Aquiics de la Compañía dejefus, n . 1 0 8 1 ; 
p.342. 

Con vna Reliquia de fu ropa foflegó en el mar 
la tempcftad,n. 1082 . p.ibid. 

Fué elegido por Protector de Ñapóles en la 
Pelic , que padeció ella Ciudad, num. 1 0 8 5 . 
P-344-

Concedióle D i o s , defpues de mucrco el marti-
rio, que 110 pudo confcguir en vida, n. 1 0 8 7 . 
P-345-

E11 lu Cuerpo muerto eftava la obediencia viva, 
n , ! 0 9 l . p .346 . 

Hizo, que fu Cuerpo mucrco fucile obcdiencc vi-
vo, ibid. 

Hizo patat dos vezes al Sol , num. 1 0 9 6 . 

P- 34**-
Alíiftc en dos lugares i vn mifmo tiempo, 

n .2 12 . p .72 . 
Eftando dotmido le acomete vna repiefcma-

cion menos puta , y con la refiftencia def-
pierca , bañado en langre fu roftro , n. 1 1 4 9 . p.362. 

Quando bautiza fe dexa ver en la cftatura de 
Gigante,n.1 186.1 1 .374. 

Porque fu cftatura crecia , y fe augme.ntava a la 
medida de fus Vitorias, 1 1 . 1 187 . p.ibid. 

Al 



A l llegar a la India defcubiicton los Ponugue-
f«s d Japón, n. i 1 9 5 . P--J77-

Su mayor gloriaíon ios trabajos , y por ello, le 
mueftta Dios los trabajos, y 110 las glorias de 
fus Vitorias, 1 1 . 1 2 0 1 . p . } 7 9 . 

S u c fpi t i to .y fu defeo, noeta padecer para go-
zar , fino padecer por padecer-; poique era 
ajuar por amar, 1 1 . 1 2 0 1 . p. ibid. 

Tratóle Dios , como a vno de los que efeogió 
para grandes empreñas, . 1 2 0 2 . P . ibid. 

El niifmo fue el M a n i r , y él mifmo el Tirano, 
que derramó fu fangre , 1 1 . 1247 .p .395 . 

A ¡ M e en el Navio , y en el Batel al mifmo 
t i e m p o , 1 1 . 1 3 1 7 . p . 4 1 8 . 

Era todo para todos, y todo para cada vuo, imi-
tando i Chtiílo en el Sacramento , n. 1 3 5 2 . 
p . 4 2 4 . 

La fed , que tuvo de falvat las Almas fue infaJ 
ciable , en la vida , en la muctic , y defpues 
de la muerte, al excmplo de Cbtifto, 1 1 . 1 33S . 
T>-4*5-

Murió á les puertas de la China de fed de la 
falvacion de aquel Reyno, 0 , 1 3 4 7 . P-4 1 ?-

¡Ella fed le hazc baxar dcfdel Cielo i la tierra 
en trage de Peregrino, 1 1 . 1352 . p.4»9. 

Fué fu muerte tan podetofa , que con ella fe 
abrieron las puertasdela China á los jelui-
tas, 1 1 . 1391 . p .441 . 

Fué tan vno en el elpititu con fu Padre , y Paa 
tiiarea San Ignacio , que en tanta dillancia, 
como ay de Oriente a Poniente, parecían vna 
fola Alma, vil folo entendimiento, y vna fola 
Voluntad, n . i a S o . p ^ o á , 

F ] 

Xavier , c Ignacio fueron los Capitanes 3e l i 
Iglclia , vno para defender , y otto pata reí» 
tauratia, n . s2S l .p . ib id . 

Le conquilló i Dios tantas Almas en diez añosy 
quanias pervirtieron las hetegias en mil y, 
quinientos, 1 1 . 1 2 8 } . p.429. 

Siendo Nuncio Apolioiico falta dcfcal^o pot las 
calles a convocar los Indios a la explicación 
de la DoítiinaChtHliana, 1 1 . 1293. p .410. 

Todos le cntendian poique hablava a todos en 
lengua de todos, n.1295, p,4i 1 . 

Aprendió ellas lenguas en el Cenáculo 3c Jcrm 
falcn, 1 1 . 1297. p.ibid. 

Sana vn endemoniado por medio de vna C r u z ; 
que le aplicó vn Niño embiado por é l , nutnj 
1 2 9 8 . p. ibid. 

•Modo, que tenia en explicar la Dofirina C h l i f j 
liana á los Indios, n.i 302 . p .4 12 . 

Z 
Z E / o , el de Xavier fupo advertir al Rey los 

abufos , y embarazos de la converlion de los 
Indias, fin ofender las perfonas, num. 1 3 6 3 . 
P - 4 3 3 -

Efte le hizo, el famáliarizarfe con los pecadores 
para convertirlos, n . 1593 . P-507. 

El encendido zelo de San Ignacio, n . l 6 , p.á, 
Zeipis, P intor , 11 ,7. p. 3 . 
ZtcnrUs, que quiete dezir, 0.348. ftlij^ 

N. 

: i ? 




